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DIVIDIDA  EM  TRES  CLASSES , 

EM  A  PRIMEIRA  SE  ADMIRA  HUM  DIGGIONARIO,  PARA  A  INTELIGENCÍ  A 
dos  mais  verfados  Synonomos  da  praxe  Medica.  Ema  fegunda  fe  regiftra  huma  Colecqaó 
dos  mais  efpeciozos  Arcanos,  que  o  Doutor  Ribeira  defcreveo  em  o  grande  numero 
de  feus  volu  nes  ,  e  outros  de  diveríbs  pra&icos.  Em  a  terceira  fe  encontrão  in- 
numeráveis  Efpecificos  para  o  Curativo  feguro  de  diverfos  afetbos  ,  e  hum 
difcurço  Phyíico  fobre  o  ufo  da  Quinna. 

MANOEL  RODRIGUES  COELHO. 

Pbarmaceutico ,  e  natural  de  Setúbal. 

ÀUGMENTADA  COM  HUM  APPENLHX  SELECTO,  EM  QJJE  SE  PROPOEM 
siJ mais  fek(^^  formulas,  de  que  ufa5os  Londineules  Medjcos,  para  o  curativo  da 
^  ..  Nalçaõ  Portugueza. 

COLECTO ,  E  ILLUSTRADO  POR 

mauricio  da  costa, 

CHYRURGIAM;  ANATOMICO  t  P  HARMACEUTICO  ,  ACADEMíCO  EXPERIMENTAL  EM  A  ACADEMIA 
Poriopolitana ,  e  íeu  Seccetano  crn  o  circulo  Uliílponeníc,  c  Chyrurgiaõ  das  Tropassde  íroa/íMageílad:  FiJcliífima, 

em  a  America. 

OBRA  UTILÍSSIMA  PARA  OS  MÉDICOS,  CHTTRURGIOENS,  E 
Pharmaceuticos  ,  em  que  também  fe  diviza  hum  Index  de  todas  as  .enfermidades ,  para 
que  fe  difpoem  remedios  em  a  Primeira ,  e  fegunda  parte. 

;  ,  QUE  CO  U  SACRA,  DEDICA  ,  E  OF PERECE 

A'  SEMPRE  EXCELSA  RAINHA  DOS  ANJOS  MARIA  SANTÍSSIMA  S«  N. 

PIEDADE 

QUE  SE  VENERA  NA  PAROQJJIAL  IGRETA  DE  SAM  PAULO  ' 
feu  indigne  Efcravo ,  e  IrmaS  de  Jm  efelarecida  Irmandade 

CARLOS  DA- 'SUVA  CORRÊA. 


LISBOA: 


( 1 6) - 

NaOfficina  de  JOZE’  DA  SYLVA  DA  NATIVIDADE.  Impreflor  das  Seremíhmas  Cazas* 
e  Eílado  de  Bragança ,  e  Infantado ,  e  da  Sagrada  Religião  de  Malta, 

Anno  M.  DCG.  LI. 

Com  todas  as  licenças  nccefjarias. 


DEDICATÓRIA 

Á  MAY  DE  DEOS, 

E  SENHORA  DA 


m 


E  a  luz  daígreja  o  grande  A  goflinho  reconhece 
(  Piedoziffima  Senhora  )  íois  para  Patrona,  unica ,  por  Deos  vos  ele¬ 
ger  para  todos  pia  ,  e  rinzericordiofa :  Prcpitiatriccm  Deus  conjlitiiit 

§  2.  A/l  ar  ia  m% 


Mariam  ,  ;  e  S.  Bernardo  ccm  a  fua  cofiumada  doçura  ,  á  boca 
cbeya  aíftm  vos  intitula ,  e  chama  Maria  matcr  Dá  pia ,  O*  glo- 
riofa  fó  a  vós  de  jufliça  deve  buícar  para  feu  amparo,  e  de  tudo  quanto 
pofla  chamar-fe  feu  efte  indigno  efcravo  voílo ,  que  ha  tempos  desejava 
certificar  a  todos  efta  fua  efcçavidaó ,  mediante  couíà  digna  de  oíFerecer- 
vos  :  Quem  porem  era,  e  fóu  eu;  Amabeliflima  May,  e compadecida 
Senhora  de  todos  os  affli&os?  Quem  era,  e  fou  eu,  para  afiançar  dita  tan¬ 
ta  ,  reconhecendo-me  de  mizerias  hum  vale  á  vifta  defie  Olimpo  ,  ou 
monte  de  Piedades  ,  preciozo  archivo  ,  e  thezouro  de  riquezas  fobera- 
nas ,  animado  Ceo  donde  o  fummo  bem  colocou  feu  vivo ,  eadmiravel 
reclinatorio,  como  vos  chama  entre  os  mais  Santos  Padres  o  melífluo 
Doutor  í  A  efperança  em  vós  mefma  ;  pois  fois  para  os  peccadores , 
unica  :  a  efperança  ,  digo  em  vós  mefma  me  animou  de  forte  a  confiar 
algum  tempo  a  coníeguiria  ,  quando  menos  julgava  teria  que  dedicar- 
vos  ,  então  me  vi  entre  maos  com  efta  famoza  ,  e  peregrina  Pharmaco- 
pea,  qift  para  ter  valor,  preço  ,  e  aceitaçao  em  voflbs  piedoziffimos 
olhos ,  fó  bafta  contervos  como  remedio  univerfal ,  que  para  todos  os 
filhos  de  Àdaõ  ,  fois  como  S.  Joaó  Damafceno  vos  reconhece  Pharma - 
cum  ex  omni  peãora  dolorem  pro  puljansfc  como  declama  Nicetas:  Phar - 
maçam  dolorem  primogenium  tollens , 

Piedoziflima  Senhora,  azillo  feguro  dos  que  a  vós  fe  chegaó,  e  amo- 
rozamente  bufeaõ,  para  que  também  efta  I  harmacopea  em  a  mao  de 
todos  feja  bem  aceita  corra  com  felicidade  á  v;fta  dos  que  a  gozarem  ,  e 
naõ  fe  lhe  conhefla  a  minima  nota  ,  Zoilos ,  e  Ariftarcbos  naõ  tenha5 
de  que  a  cenfurar ,  aceitaya  debaixo  da  voíTa  protecção  ,  recebeya  com 
voílas  puriííimas  maós ,  para  que  por  ellas  ckftribuida  paíTe  á  de  todos 
com  efpecial  proveito ,  e  utilidade ,  c  a  cada  hum  que  delia  fe  valer  conv 
munique  o  bom  gofto  que  fe  eípera  de  feu  ufo  ,  e  afíim  ,  oh  Virgem  purifi 
fima  querida  May,  e  venerada  Senhora  de  Piedades  infinitas,  fervirá  de 
troféo  ,  que  em  o  voflb  regio ,  e  magnifico  Altar  pelos  voflbs  hem  acei¬ 
tos  Irmaõs  rica  ,  e  primorozamente  adornado  ,  e  enrequecido  em  o  feu 
Sagrado  T^nplo ,  e  Parroquial  Igreja  de  S.  Paulo,  publique ,  e  confefc 
lemos  todos  os  tributos ,  veneraçoens ,  e  cultos  de  que  fois  acredora. 

Beja  poftrado  ,  obzequiozo  ,  e  rendido  a  voflas  Sacratilftmas  aras 
para  fiel  teftemunho  da  lua  eferavidao  o  mais  humilde  efcravo  voflb. 


Carlos  da  Sylva  Corrêa.  * 

LI- 


LICENÇAS 


DO  SANTO  OFFICIO. 


Appr  ovaçao  do  P.  Aí.  Fr.  Jozé  da  Affumpçao  ,  Lente  Jubilado  na  Sagrada 
Theolopja  ,  Onalificador  do  Santo  Õ/ficio  ,  Examinador  das  Ires  Ordens 
Militares ,  Prior  do  Convento  de  Santarém  ,  Secretario  da  Congre¬ 
gação  y  Definidor  Geral ,  e  Vi zitador  Geral ,  &rc. 

EMINENTÍSSIMO  ,  E  REVERENDÍSSIMO  senhor, 

á  terceira  parte  da  Pharmacopea  Tubalenfe  Chimico-Galenicá  v  qúe  a  def- 
pendio  da  fua  induftria,  curiozidade  ,  e  trabalho  grande  ,  ordenou  ,  e  fe* 
)el  Pvodrigues,  Coelho  ;  e  quer  a  todo  o  cuílo  para  bem  univerfal  de  todo2 
mandar  imprimir  Carlos  da  Sylva  Corrêa,  mercador  de  livros  neíla  Corte  ,  fus 
jeito  pela  lua  beneftciencia  ,  e  amor  cordeal  á  Patria  acredor  de  efpecial  memoria- 
he  digna  da  licença,  que  fe  lhe  pede  ;  porque  nao  contendo  couza  alguma  emí 
que  a  Fé  íé  oífenda  ,  ou  dos  bons  coftumes  íe  defvie  ,  fervirá  de  eftimulo  aos 
menos  curíozos  para  a  imitaçaõ  do  Áuthor,  nao  perderem  o  tempo  em  que 
podem  dar  a  conhecer  ao  Mundo  multiplicaô ,  como  Deos  quer ,  o  talento 
que  lhes  deu,  e  aos  charitativos  fem  obras  (por  julgarem  íó  as  defmarcadas 
avultaó)  regulando-fe  pelo  diétame  de  quem  anhela  eíbi  fe  eftampe  para  eom- 
mum  remedio  de  ricos,  e  neceíHtados,  valhaõ  como  poderem  ao  feu  pro- 
ximo  como  no  Evangelho  fe  lhes  ordena.  He  o  que  me  parece  ,  falvo  fem- 
per  meliori.  Convento  da  Senhora  da  Boa-Hora  de  Reíigiozos  Eremitas  Agof- 
tinhos  Defcaíços  de  Lisboa  29  de  Outubro  de  1745'. 

O  Mejlre  Fr.  Jozé  da  Ajfampçao 

Vifta  a  inFormaçad,  pode  imprimir-fe  o  Livro ,  de  que  fe  trata  ,  e  depois  de 
impreííb  tornará  para  fe  conferir,  e  dar  licença  que  corra  ?  fem  a  qual 
nao  correrá.  Lisboa  9  de  Novembro  de  1745'. 

ir.  R.  Alencajlro .  Abreu ,  Irigozo. 

§  3,  DO 


DO  ORDINÁRIO. 

N  . 

EXCELLENTISSIMO ,  E  REVERENDÍSSIMO  SENHOR. 

Vi  por  ordem  de  V.  Excellencia  a  terceira  parte  da  Pharmacopea  Tubalen- 
fe  Chiruico-Galenica ,  compofta  por  Manoel  Rodrigues  Coelho,  a  qual 
quer  dar  á  luz  Carlos  da  Sylva  Corrêa;  e  como  nada  acho  nefta  obra  ,  que 
fc  opponha  aos  bons  coftumes ,  antes  fendo  tao  louvável  o  trabalho  do  Au- 
thor  para  bem  do  publico,  e  a  caridade  de  quem  naó  permite  fiquem  fepulta- 
dos  no  eíquecimento  os  fegredos  da  medicina ,  que  podem  fer  de  tanta  utili. 
dade  para  os  enfermos  ,  julgo  merecem  a  licença  que  le  pede.  Lisboa  Caza 
Profefta  de  S.  Roque  6  de  Fevereiro  de  1746. 

Paulo  Amaro. 

Yiffa  a  informaçaô,  pode*fe  imprimir  0  livro  de  que  fe  trata,  depois  tor¬ 
ne  para  fe  dar  licença  para  correr.  Lisboa  7deFevereiro  de  1746. 


J.  Arcebifpo  Lacedemonia. 


DO  PA  C,  O. 


SENHOR. 

Mandame  V.  Mageftade  que  veja  eíla  terceira  parte  da  Pharmacopea  Tu- 
balenfe  ,  de  que  he  Author  Manoel  Rodrigues  Coelho  Boticário  nefta 
Corte,  e  que  com  o  meu  parecer  a  torne  a  mandar  á  Meza.  Confeífo  que 
hu  ma  obra  tao  difuza,  com  letra  tao  miuda  ,  e  com  caracteres  ta5  apagados 
em  muitas  partes,  me  prometiaÔ  huma  liçaõ  mui  cuftoza,  e  ajulla  repugnân¬ 
cia,  que  me  caufou  a  primeira  vifta  ,  fó  o  podia  vencer  a  cega  obediência, 
com  eme  fe  devem  executar  as  ordens  de  V.  Mageftade,  até  eftimaveis  ;  por¬ 
que  afugentaó  todo  o  temor,  e  fazem  efquecer  qualquer  receyo. 

Em  todas  as  Naçoens  Europeas  tem  havido  homens  doutos,  e  zelozos 
do  bem  commum  dos  feus  Nacionaes,  que  attentos  a  fua  utilidade  compuze- 
raô  ,  efcreveraõ  ,  e  publicáraô  obras  iníignes  defte  mefmo  argumento  ;  humas, 
e  a  mayor  partes  das  que  temos  noticia  ,  no  idioma  Latino  ;  muitas  no  ma¬ 
terno,  e  todas  foraó,  e  fao  eftimadas  ,  porque  todas  fao  utiliílimas  :  aqui 
nos  cbegaó  humas ,  e  outras ;  as  do  Norte  fó  na  lingoa  Latina  ,  e  fó  ailim 
inteligíveis  aos  que  ignoraó  a  Ingleza,  Holandeza  ,  Alemam,  &ç.  De  Fran? 
çi,  Hefpanha,  e  Italia  tanto  no  idioma  de  cada  huma  deftas  Naçoens;  co¬ 
mo  também  no  Latino  ,  e  de  humas  ,  e  outras  nos  podemos  aproveitar ;  por¬ 
em^*  muitos  as  percebem  quanto  he  neceftario  para  a  fua  inteligência  :  Nem 
o  haver  huma  ,  ou  muitas  em  qualquer  deftes  Paizes  impedio  que  fe  com- 
puzeffem  ,  e  divulgaflem  outras 

Entre 


Entre  Nos  naó  fey  que  haja  miís  de  duas;  huma  compoíla  pelo  Padre 
D.  Caetano  Rúdigiozo ,  e  Boticário  no  Convento  de  SaÓ  Vicente,  e  outra 
por  Joao  Vigier,  ambas  muito  boas,  e  muito  gteis ,  mas  também  naó 
embaraçáraó  ao  Author  para  que  naó  trabalhaííe  em  compor,  e  imprimir  a 
íua  ,  que  naó  feri  menos  titi  1 ,  porque  delia  íe  poderão  aproveitar  naó  fÒ  os 
Boticários,  mas  também  os  Médicos,  os  Cirurgíoens,  e  os  doentes;  porque 
todos  podem  tirar  grande  utilidade  defte  feu  livro,  e  com  mais  raza.ó  ;  por¬ 
que  o  Authòríe  cançou  muito  em  revolver  Amyníicht ,  a  Pharmacopea  Bateana, 
e  as  difuzis  obras  do  Doutor  Ribeira  ,  famozo  Medico  Hefpanhol  ,  que  nos 
noílos  tempos  cem  moítrado  ao  Orbe  literário  a  íua  vaíla  liçaó ,  e  delias  tirou 
os  mais  convenientes,  e  proprios  remedios  ,  e  eíles  tranfcreve  ,  declarando 
as  fu  as  virtudes,  as  luas  quantidades  ,  e  outras  circunftancias,  que  fazem  me¬ 
nos  duvidoza  a  íua  applicaqaó,  e  de  mayores  efperanças  o  feu  preílimo  por 
ferem  efcolhidos ,  e  recomendados. 

Divide  o  Author  eíle  livro  ,  que  he  a  terceira  parte  da  fua  obra  ,  em 
tres  Cl  afies,  e  começa  a  primeira  por  outro  Diccionario  femelhante,  ao  que 
efcreveo  na  primeira  Parte  da  mefrna  obra;  fó  eíle  bailava  para  fazer  eíli- 
niavel  todo  o  Livro,  pela  facilidade  com  que,  fabendoTe  qualquer  nome  , 
le  achara  nelle  a  íua  fignificaçaó  na  Lingoa  Portugueza,  e  ainda  que  tinha- 
mos  femelhante  Alfabeto  em  vários  idiomas  no  Livro,  em  que  Laguna  co¬ 
mentou  a  Diofcorides,  e  agora  nos  deíle  outro  o  famozo  Ribeyra,  faó  mui 
diminutos  os  deíles  Àuthores  á  viíla  do  prezente ,  aílim  elle  efcreveííe  hum 
começando  pelos  nomes  Portuguezes ;  porque  fucede  fabermos  alguns  de  er¬ 
vas,  que  fendo  medicinaes  ficamos  ignorando  todas  as  íuas  virtiltíes ,  e  o  feu 
uzo;  porque  ignoramos  o  nome  Latino,  ou  Arábio,  &c.  porque  o  devemos 
bufcar  nas  Phnrmacopeas;  efemeíta  noticia  he  baldada  toda  a  diligencia. 

Na  fegunda  Claire  tranfcreve  grande  numero  de  receitas  mais  efpeciaes, 
e  encarecidas  pelos  dous  Àuthores  já  nomeados,  ajuntando  também  todas,  as 
que  Ribeira  elcresreo  com  titulo  nas  fuas  obras:  Todas  eílas  Receitas  eftaó 
ajuíladamente  compoílas ,  e  feraó  de  grande  utilidade  para  os  enfermos  ma¬ 
nipulando-as  os  Boticários ,  comoeíle  eníina,  eapplicando-as  os  Médicos  como 
éjle  aconfelha  ;  porque  para  fer  util  fao  precizas  ambas  eflas  condiçoens  , 
naó 'baila  huma  delias  íómente  :  pouco  importará  que  feja  bem  feito  o  me¬ 
dicamento  íe  houver  erro  na  fua  applicaçaó;  e  de  nada  fervirá  que  o  Medico 
ie  cance  em  tirar  bem  as  fuas  indicaçoens,  e  que  por  eílas  feja  o  remedio 
bem  applicado  ao  doente,  feelle  cíliver  mal  feito;  depende  a  fortuna  do  en¬ 
fermo  da  boa  inteligência ,  e  capacidade  do  Medico ,  e  depende  naó  menos 
,da  boa ,  e  redla  manipulaçaó  do  medicamento  :  ambos  devem  obfervar  os 
preceitos  da  Arte,  como  o  Author  eníina,  hum  quando  os  faz,  outro  quando 
osapplica,  e  o  Author  para  ambos  efcreveo  com  toda  a  clareza.  Saó  muitos, 
os  que  tranfcreveo  ncíla  fegunda  Claíle,  e  attendeo  a  que  fempre  he  necef- 
fario  que  o  Medico  faiba  muitos  ,  ainda  que  uze  de  poucos  ;  porque  fendo  a 
doença  curável  naó  he  precizo  amontuar  medicamentos  ,  e  entre  os  muitos 
fempre  fe  poderá  fazer  melhor  ef colha. 

Na  terceira  ,  e  ultima  ClaíTe  traz  dous  Tratados,  o  primeiro  compre- 
hende  innumeraveis  fegredos  para  fe  curarem  todas  ,  ou  quazi  todas  as  enfer¬ 
midades  do  corpo  humano,  e  com  defcubrir ,  e  fazer  publica  a  fua  compozi- 
çnó  lhe  tira  o  norne  de  fegredo ;  porque  declara  todos  os  fimplex,  e  a  quan¬ 
tidade,  c  modo  porque  cada  hum  deve  entrar  naquelles  compoílos.  E  ainda 
qne  o  fegredo  da  Medicina  naó  eílá  no  remedio,  mas  fim  nomethoáb,  com 
que  o  remedio  feapplica,  fempre  daqui  podemos  inferir,  que  eítes  remedios  fe 
tiveraó  em  grande  fegredo,  pelo  bom  effeito,  que  íeus  Àuthores  obfervavaõ , 

V  f  ■  f  1  U  ’  eiilo 
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e  iílo  ha  Ha  para  que  eílimertíos  os  retliedios,  e  lhe  agrademos  muito  ofa* 
zelJos  públicos  :  muito  merece  quem  os  inventa  :  porém  muito  mais  quem 
os  divulga  :  o  que  inventa  „  efeonde  a  fua  compoziçao ,  incobre  o  nome, 
o  numero  dos  ingredientes  ,  e  a  quantidade,  em  que  devem  entrar  para  fe 
fazer  o  remédio,  ainda  que  manifelle  as  luas  virtudes,  e  declare  o  feu  ref- 
timo;  parece  que  atende  mais  a  fua  utilidade,  ainda  quando  dezeja  ,  que  o 
proximo  fe  utilize,  do  que  a  utilidade  do  proximo  ;  parece  que  prefere  o 
bem  particular ,  ao  publico;  parece  antepõem  a  fua  conveniência,  e  o  feu 
intereíle  ,  ao  intereOe  ,  e  conveniência  dos  outros,  e  affim  meiece  menos  cf- 
timaçaõ  ,  ainda  que  obriga  com  o  que  inventou  :  O  que  pubika  o  remedio 
obra  com  mais  generozidade  ;  porque  fem  attender  a  íi,  íóaos  outros  atteii- 
de  ,  fem  reparar  no  que  perde  ,  fò  repara  ,  e  ló  quer  que  os  outros  nada 
perçao;  e  nefta  forma  aíTim  como  obriga  mais  no  que  divulga,  também  fe 
faz  mayor  credor  do  nolTo  agradecimento  *  porque  o  divulga  lem  rezerva, 
e  porque  a  publica  fem  rebuço. 

No  fegundo  Tratado  defta  terceira  ClaíTe  fò  efereve  do  admiravel  re¬ 
medio  da  Quina-quina,  dos  feus  prodigiozos  efeitos,  e  des  diferentes  modos, 
com  que  te  pode  applicar,  para  os  produzir  :  Refere  as  grandes  éontradiçoens, 
que  padeceo  na  fua  intioducqáõ,  os  argumentos,  e  razoens ,  com  que  teper- 
fuadio  o  feu  uío  ;  tem  que  fe  efqueceífe  dos  pretextos  varies,  e  pouco  eífi- 
cazes  com  que  muitos  pertenderao  impedir  a  íua  appiicaçaó,  c  que  a  expe¬ 
riência  veyo  a  eílender  pelo  decurfo  do  tempo  comprovando  o  íeu  preílimo, 
e  a  fua  virtude  os  muitos  cazos  bem  fucedidos,  que  todos  os  dias  obler va¬ 
mos,  nao  {(P  nos  febres  intermitentes  ,  mas  ainda  em  outras  enfermidades, 
em  que  por  analogifmo  fe  fez  provável  o  feu  preílimo,  e  a  íua tfhcacia* 

Em  todo  eíle  volume  naõ  achei  cotiza  que  ofenda  as  leys  de  V.  Ma- 
gellade  ,  que  fe  oppor.ha  ás  regalias  da  íua  Ccroa ,  cu  deixe  de  fer  mil  aos 
feus  vaífallos,  e  aífm  como  julgo  que  o  Authcr  meiece  agradecimento  do  pu- 
biicr  ,  entendo  que  por  eíla  obra  fe  fsz  credor  da  Licença,  qi  e  pede.  Eíle 
o  meu  parecer.  1  isbon  26  deMayo  de  1746. 

O  CyrurgiaÕ  mor  do  Reino.  Q  Doutor  FrancifcoTtixcira  TorreS. 


uc  fe  polia  imprimir  viílas  as  licenças  do  Santo  Cilicio,  e  Ordinário,  ede- 
pois  de  impreflo  tornará  á  Meza  para  fe  conferir  ,  taxar ,  e  dar  licença  para 
que  corra ,  que  fesn  eíla  nao  correra.  Lisboa  15  de  Junho  de  17 46. 

Cgih  quatro  Rubricas . 
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fld  conforme  com  o  feu  Original.  Lisboa  Convento  da  Boahora  de  Religio* 
zos  Eremitas  Agoílinhos  defcalços  5  de  Novembro  de  iy^i. 

_  '  0  MSr.José  da  Affimpçat. 

Xode  correr.  Lisboa  ff  de  Novembro  de  1751. 

Fr.R.Alenc.  Silva.  Abreu.  Trigozo. 
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ode  correr,  Lisboa  18  de  Novembro  de  1751. 
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J.A.Lacedm* 


ue  poffa  correr,  e  taxaõ  em  1500.  Lisboa  18  de  Novembro  de  17J& 

V  çm  f m,  Mttm  . 
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O  M  J  O  Z  E‘ 

por  graça  cie  Deos  ,  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Âlgarves  ,  dáquem  ,  e 
dájem  5  Mar  em  África,  Senhor  de  Guiné,  &c.  Faço  íaber  ,  cjue  Car¬ 
los  da  Sylva  Corrêa ,  mercador  de  Livros  neíta  Corte  ,  me  reprezentou 
pór  fu  a  petição,  que  eile  em  favor  da  utilidade  publica  imprimira  á 
fua  cuíla  a  terceira  parte  da  Pharmacopea  Tubalence,  com  licença  mi¬ 
nha  ,  tendo  já  imprdlo  a  primeira,  e  fegunda  parte,  com  o  que  tinha 
feito  huma  concideravel  dclpeza,  como  era  notorio:  E  porque  para  o 
poder  reçaríir  ,  e  nao  ficar  deteriorada  tanta  defpeza ,  fe  fazia  precizo, 
que,  Lu  lhe  concedeíle  privilegio;  para  que  por  tempo  de  dez  annos 
nenhuma  outra  pelloa  os  podeíle  imprimir,  nem  mandar  vir  de  fora  Jo 
Rey  no  imprelfos,  com  as  pennas  coftumadas:  pedindo  me  lhe  fizefie  mer¬ 
cê  conceder-lhe  o  dito  privilegio  na  fórma  do  eftilo.  E  vtfto  o  que  de- 
gou,  e  informação,  que  fe  houve  pelo  Corregedor  do  Cível  da  Cida¬ 
de  Luiz  Ellanislao  da  Sylva,  e  refpofta  do  Procurador  de  minha  Real 
Coroí ,  a  que  fe  deu  viíla  ,  e.naõ  teve  duvida.  Hey  por  bem  fazer 
mercê  ao  fuplicante  de  lhe  conceder  o  privilegio,  de  que  trata  por 
tempo  de  dez  annos,  para  que  durante  elles^nenhuma  outra  peíloa  de 
qualquer  qualidade,  que  feja  ;*  poda  imprimir,  vender,  nem  mandar 
vir  de  fora  doReyno  impreílos  os  ditos  Livres. tres  Tomos  Pharmaco- 
pea  Tubalence  ,  lem  licença  dG  fuplicante,  pena  de  lhe  ferem  tomados 
todos  os  volvmes,  que  lhe  forem  achados  para  o  mefmo  fuplicante, 
e  de  pagar  fincoenta  cruzados,  metade  pa'ra  Cativos,  e  outra  metade 
para  a  minha  Camara  Real.  E  eíla  Provizaó  fe  cumprirá  como  nclla  fe 
contem,  e  valerá  poíto  que  feu  efeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno, 
fem  embargo  da  Ordenaçaô  livro  2.  titulo  40.  em  contr?rio .  De  que  fe 
pagou  de  novos  direitos  quinhentos  e  quarenta  reis,  que  fe  carregáraó 
ao  Thezoureiro  dellesa  folhas  387.  do  liv.  4.  de  fua  receita  ,  como  fe  vio 
do  conhecimento  em  fórma,  regiftado  no  livro  4  do  regifi o  geral  a  folhas 
324.  f.  ElRey  NofTo  Senhor  o  mandou  por  feu  expecial  mandado  pelos 
Meniftros  abaixo  aílignados  do  feu  Confelh©  ,  e  feiisDczembargadores 
do  Paço.  Antonio  daFonceca  a  fez  em  Lisboa  a  dous  de  Setembro  de 
mil  fetecentos  fincoenta  edous.  Defta  quatrocentos  e  oitenta  reis  ,  e  dc 
silignar  mil  e  feicentos  reis.  Pedro  Noberto  de  Aucourt  e  Padilha  o  íob- 
eícrevi. 

Fr  and f co  Luiz  da  Cunha  de  Lyde .  Manoel  Gomes  de  Carvalho. 

Por  rezoluçaó  de  S.Mageftade  de  23  de  Agofto  de  1752.  em  Confulta 
do  DezembargodoPaço,  e  pela  permiçaó  daLey  de  24.  de  Julho  de  1713 

Francifco  Lutz  da  Cunha  de  Lyde . 

Pagou  quinhentos  e  quarenta  reis,  e  aosofiiciaes  quinhentos  e  noventa 
equatro  reis.  Lisboa  1 2  de  Setembro  de  1752.  D.SebafttaÔ Mahfarado. 

Regiftadana  Chancellaria  morda  Corte,  eReyno  no  livro  de  officios, 
e  mercês  a  fol.7.  Lisboa  12  de  Setembro  de  1752  .Antonio  Jozè  de  Moura , 
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receíra  vez  fe  expõem  á  tua  Centura  ,  os  aftccUiozos  debuxos  de  huma 
idéa ,  eílampados  pelos  humildes  caratíieres  da  penna.  Naõ  movidos  de  al¬ 
guma  leve  ambiçao ,  nem  gloria ,  ou  oppulento  dezejo  aparente  j  porque  fe¬ 
ria  diminuição  a  inefmà  idéa ,  ou  deídouro  aos  caraéleres. 

Nec  levis  âmbito  >  glor iaque  perfuza  fuco  \ 

fames  ve  magnarum  opim  folicilavit.  Cantou  Oyid.  Faftor.  ibi. 

Nam  para  adquirir  proprios  agredecimentos ;  porque  conhece  a  paga  ao  re- 
ves  :  porque  a  Luza  patria  fendo  o  campo  mais  fértil  de  agigantados  heroes  em 
letras,  e  ainda  em  a  difeipJina  das  armas ,  he  tam  ingrata  a  1’eus  primogênitos, 
que  occulta  luas  lembranças  heroinas  em  oinjunozo  pó  doPheratro,  eos  quer 
verdadeiramente  dezanimados,  negando-lhe  a  immortalidade  da  vida  a  luas  ac- 
çoens ,  e  eícritos.  Eíle  o  agradecimento  ,  com  que  fatisfaz  odifvelo  ,  e  o  labo- 
riozo,  ao  contrario  do  Pelicano:  eílava  para  afirmar  íe  hum  particular  affeélo 
nao  fuípendeíle  as  vozes,  que  a  Luza  patria  inventa  para  os  feus  heroes  huma 
nova  morte  em  agradecimento,  muito  mais  tyrana  ,  e  violenta  ,  que  aquela, 
que  tem  por  vaííalos  todos  os  nafeidos.  Nao  corra  a  pluma  (obre  eíla  ingratidão 
fuffoque-fe  o  difeurfo  appeteccndo  vozes  para  reclamar  a  emenda ,  como  deze- 
java  o  Poeta ,  para  louvaras  acçoens  de  Homero. 

Nujíc  velem  in  ejje  mibi  m  i  lie  jonos , 

tuttmqui  peâlus  Móonule  ,  qut  memoratus  eft  Acbyles. 

So  fim  quero  conheças  hum  afledlo  íincero ,  e  que  todo  o  empenho  deíla 
idea  foy  reclinar  a  vifla  em  a  memória  daquele  duriílimo  íeculo ,  mais  forte ,  que 
o  bronze,  theatro  da  tirania  mais  cruel ,  que  a  malicia  inventou  por  cuilume 
de  jogo,  ou  por  cobiça  do  divertimento,  eíle  foy  o  de  Neron  fabricando  os 
Romanos  Amphytheatros,  para  o  defperuiço  de  vidas.  Já  laberás  eíle  cazo, 
que  eu  lufpendo  á  pluma  volante  os  vo*os ,  pois  nao  he  o  intento  remontar  a  idéa 
a  querer  imprimir  com  a  penna  rubicundos  caratheres ,  nem  molhalaemo  injul- 
to  neclar  dos  deípojos,  fó  lamentarei  com  Setieca  alua  mayor  admiraçaô :  O'  mor  s 
res  facra  ,  qui  per  jocuni ,  &c.  fe  em  os  Amphytheatros  entravaõ  os  Romanos  di- 
gladiadores,  como  vendados  da  viíla ,  nao  os  imitem  por  ignorância  os  d  ‘gladia¬ 
dores  apolineos  ,  abram  os  dous  cryílalinos  olhos,  da  Pharmacia,  e  da  A  na  t  ho 
mia  ,  que  lhe  lervem  de  valentes  efeudos  para  a  defença  dos  golpes.  Binis  acutis 

QCitlis  y  JiniJlro  Pyrotbechnia ,  &  dextro  Amthomue ,  m(h  ucíu  ejl  Medictn «  : 
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diíle  o  Doutor  EttnuilL  in  Pbyf.  cap .  1. 11.6.  foi.  mih.  2.  fe  em  cs  Romanos  smphy- 
theatros ,  entravados  lutadores-íem  mais  21  mas ,  nemdefcnça,  que  huma  eípa* 
da,  para  os  cegos  encontros,  procura  o  meu  affe&o  a  expenias  do.  proprio  traba¬ 
lho, m;imfeilarte  hum  copiczo  armamento, para  entrares  guarnecido  de  íortiilimos 
'  efeudos  em  o  circo  laboriozo  dos  morbiíicos  aíledios.  Encontrarás  hum  vaítodic- 
cionario  de  termos  intelíigiveis  muito  proprio, para  obviar  cs  enganos  da  matéria 
Medica  de  tua  praxe,  limpo  de  eípinozos  arbuílos,  que  te  podiaõ  confundir  os 
pálios,  para  o  acerto.  Com  evidencia  divisarás  huma  genuína  ccllecçac  dos  Ar¬ 
canos  experimentados ,  e  públicos  pelo  literatiííimo  Duutor  Fr  ah  cif  lo  Suares  dc 
Ribeira ,  gloria  da  Hefpanha,  primativa  antcrcha  dos  prezentes  Médicos  hef- 
ponhoes  ,  e  honra  falmaticenfe.  Em  eíla  te  evito  o  trabalho  de  revolveres  o  im- 
menfo  de  íeus  volumes,  que  a  naõ  tos  manifeílar  naô  poucas  vezes  exiftiria  incom¬ 
pleta  tua  idéa  ,  mal  fatisfeita  atua  curativa  intenção,  viviriasem  o  conhecimento 
do  nome,  e  ignorarias  a  certa  matéria,  a  formalidade  do  Arcano,  e  procederias  co¬ 
mo  empírico  em  lua  miniítraçaõ.  Em  fim  publicote  ,  o  que  guardáraõ  em  fegredo 
para  os  lucros,  vendendo  como  proprio  o  alheio  trabalho.  Em  fim  admirarás  hu¬ 
ma  copioza  Clalle  de  efpecificos  remedios,  proprios  para  o  dezempenho  de  hum 
praálico ,  que  dezeja  fer  felix  em  o  curativo  de  diverlos  infultos  morbificos,  epor 
fim  hum  difeurío  fobre  o  ufo  da  Quinna  ,  que  tad  confuzo  correo  na  idéa  de  vá¬ 
rios  ,  para  o  defprezo  ,  fendo  tad  íelecto ,  que  he  firme  columna  da  Praxe  Medi¬ 
ca.  Eítes  os  affeéhiozos  conceitos ,  que  a  idéa  formou  para  a  conílruçaÕ  deíle 
volume,  e  a  humilde  penna  lavrou  ,  para  a  cautéla  em  os  Theatrcsapolineos  po¬ 
res  os  olhos  em  tantos  efeudos ,  embaraçares  o  mais  leguro ,  fingires  as  mais 
fortes  armas,  para  a  defença ,  e  deítruiçad  dos  morbos,  e  naó  entrares  como  os  ce¬ 
gos  Romanos  ló  com  unica  eípada  infegura  a  dar  penetrantes  golpes  em  as  vi¬ 
das,  no  credito  da  fciencia,  e  no  proprio.  Mede  as  circunílancias  entre  eíle 
cazo ,  e  correfponde  com  o  agradecimento ,  que  ao  teu  genio  parecer  mais 
apto. 
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A  T 

A  A  Anquia ,  o  Unguento  de  Pilato- 
reo.  . 

jiabam ,  huma  voz,  de  que  alguns 
Chymicos  ufaõ,  para  appellidarem  o 
Chumbo,  n 


Ah  adejos ,  idefi  Sc  ar  ah  ai  unâiuofi,  faô 
humas  niofcas ,  que  nos  mefes  de 
Abril, Mayo,e  Junho  apparecem,  que 
nas  virtudes  iinitaõ  ás  Cantaridas. 

Abas,  huma  iníermidade  chamada  27- 
nha. 

Abdômen ,  chamaò  á  cavidade ,  que  prin¬ 
cipia  defde  o  diaphragmà ,  até  ás 

partes 
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partes  pudendas,  ou  oílo,  a  quecha- 
inao  Pubes,  e  o  ollb,  a  que  chamaó 
Coccyx  j  comprehende  o  ventrículo, 
ou  eítomago,  os  inteíUnos,  o  ligado, 
o  baço,  os  rins,  e  outras  partes. 

AbeJ amum ,  o  Lodo,  de  que  os  Chymi- 
cos  uíaò,  chamado  Lodo  de  Rota . 

Ahef  m ,  Caíh  Endro, 

Abefum  ,  Cal  viva. 

Aboit ,  Al  v a y ad  e. 

Abrotanum  campeflre  ,  Ambroíia; 

Abrôtonon ,  Greg.  vide  Abrotanum . 

Acalcim  ,  Eíl  anho. 

Acalta ,  Violeta. 

Acarneti ,  Azebar,  entre  os  Mexicanos. 

Acantha  Arabica .  Vide  Angélica  car- 
lina. 

Acantbaleuce ,  /V/ew. 

A  cantil  lida ,  Greg.  F/pargo. 

Ac  ar  t  um ,  entre  os  Chymicos ,  he  oMi- 
nio  ,  ou  o  Chumbo  calcinado  até  ad¬ 
quirir  hum  a  cor  bem  vermelha. 

Acafdir ,  entre  os  Chymicos ,  he  o  Ef- 
tanho. 

Ac  ater  ay  Zimbro  mayor. 

Acebuche ,  Caft.  Azambugeíro. 

Acentehiy  voz  com  que  algus  appelíidao 
aoCriftal  montano. 

Acerolas ,  Caft.  Nefperas. 

Acetabulum  alter  um  ,  Vide  E abaria. 

Acet abulam  cimbalium ,  Lat.  Conche¬ 
ies. 

Acettim  Alcali f  atum ,  he  o  Vinagre  dif- 
tilado,  e  depois  aguçado  com  o  Teu 
proprio  Sal  alcalino. 

Acet  um  Amineumy  entre  os  Chymicos 
he  o  Vinagre  branco. 

Acet  um  Efurmuniy  he  hum  efpirito  de 
cobre,  preparado  dosCriftaes  do  Ver- 
dete. 

Acet  um  Fort  atile ,  he  o  Tartaro  de  Vi¬ 
nho  branco,  lavado,  fecco,  e  infundi¬ 
do  dez  vezes  em  Vinagre  forte :  cha¬ 
ma- fe  portátil, porque  em  pó  fe  tranf- 
porta  ,  para  onde  querem ,  e  quando 
he  neceílario  ufar-fe  fediífolve  então 
defte  pó  a  quantidade ,  que  parecer, 
cm  a  fufficiente  quantidade  de  agua 
commua. 

Acet  um  Radicatum ,  he  o  licor  mais  ac- 
cido  do  Vinagre ,  que  rcfulta  no  fun- 
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do,  depois  de  fe  lhe  Iiavtr  feparado  a 
flema. 

Acetum  Sennatum ,  he  hum  Vinagre  pur¬ 
gante  ,  que  fe  prepára  infundindo  fo¬ 
lhas  de  Sennc  em  Vinagre  diftilado, 
do  qual  fe  ufa  nas  feladas  para  fazer 
reger  o  ventre. 

Acetum  Siccurn ,  Vide  Acetum  porta- 
tile. 

Accidum  Tartari ,  Criftal  de  Tartaro. 
Acinos ,  Vide  Clinopodium . 
Accipitrhtãy  Lat.  dente  deLeao,  erva* 
Achamenis ,  he  huma  efpecie  da  herva 
Poleo,  a  qual  crefce  com  mayor  al¬ 
tura. 

Ac h arnica  Regina ,  hum  Vegetal,  efpe¬ 
cie  de  Hera. 

AcbafumaSy  voz  Arabica,  com  a  qual 
appelíidao  huma  efpecie dcAllace  af- 
nal. 

.Achates ,  huma  pedra  por  outro  nome 
Achatites ,  a  qual  foi  achada  em  hum 
Rio  de  Sicília,  chamado  Achates. 
Achatites  ,  idern. 

Ache  y  Aypo ,  Franc. 

Acheta  ,  Vide  Gryllus. 

Acbidy  a  for  da  Úva,  quando  alimpa. 
Achilaisy  huma  efpecie  de  Cevada, 
que  dizem  tomou  o  nome  de  certo 
mítico  chamado  Ac  biles. 

Achilla  y  huma  efpecie  de  Efponja  ma* 
viha. 

Acicula ,  voz  com  que  os  Romanos  no- 
meaó  áqueile  vegetal ,  a  quem  os  La¬ 
tinos  chamaó  Scandix ,  e  entre  nós 
agulha  de  paítor. 

Achmadiiwiy  vel  Achiniadump  voz  cor¬ 
rupta  do  vocábulo  Arábio  Achman, 
e  também  de  Achiman ,  que  hum ,  e 
outro  íignificaÓ  o  Antimonio. 

Achneeiiy  Mufgo  que  fe  cria  nas  arvo¬ 
res. 

Acbven ,  e  fegundo  outra  defcripçaó 
Achnen  termo  Arábio,  íignifica  a 
Matricaria. 

Aconinaxiüy  voz  Grega  ,  que  íignifíca  o 
Lodo  que  fe  desfas  da  pedra  de  amo¬ 
lar, quando  trabalha,  o  qual  depois  de 
íécco,  e  mifrurado  com  çumo  de  raiz 
de  Norça ,  e  aplicado  fobre  o  baço  o 
abranda. 

Aca - 


3 


Chmicch  Galetiicct. 


Aconion ,  voz  Grega ,  que  fignifica  a  pe¬ 
dra  ,  em  que  os  pharmacos  fazem  as 
fuas  ievigacoens  das  matérias  lapido- 
zas. 

Aconiton ,  Refalgar ,  potentiífimo  vene¬ 
no,  e  também  em  Grego  lignifica  a 
hcrva,  a  que  os  Latinos  chamaò  Aco - 
nitum . 

Acomtum  falutiferum ,  Vide  Herba  Pa¬ 
ris. 

Aconitam  Pardalianches ,  Doronico. 

Acordina  ,  Tutia  da  índia. 

Acouflica ,  Vide  Acujiica. 

Acrochordonum ,  Lat. Torna  Sol,  ou  Gi¬ 
ra  foi. 

Acus ,  peixe  Agulha. 

ylcus  Mufcata ,  Lat.  agulha  dePaftor. 
./fr/zr  Veneris ,  Lat.  Cardo  corredor. 

Acuftica,  Vide  Acoviflica . 

Acu  fio ,  Salitre. 

Adarige ,  voz  com  que  osChymicos  no- 
meaoaoSal  Armoniaco. 

Adarnecb ,  ouro  pigmente. 

Adem  domeftica ,  Pato. 

Adiantam  aibmn  ,  Ru  ta  muraria. 

Adiantam  nigrum ,  Avença  de  cor  ne¬ 
gra- 

Aãipis  Anfarinis ,  Enxúndia  de  Ganço. 

Adipfos  ,  Álcaçus,  fegundo  Plinio. 

Adolcfcencia ,  afíim  cftamao  á  idade  que 
corre  dos  quatorze  annos  até  os  vin¬ 
te  e  cinco. 

^r/ííj' ,  a  agua,  na  qual  fe  tem  extinguido 
o  Ferro  em  braza. 

Adram ,  Saigemma. 

Aáurentia ,  Vide  Pyrotica. 

Aegirium  Unguentam ,  Unguento  Po- 
puleao. 

Aegonicbon ,  o  Vegetal  chamado  Milho 
do  Soi. 

Aegopodion ,  vel  Aegopodium ,  Angélica 
filveftre  menor. 

Aenina  lingua ,  Tanchagem. 

Jr.nogala ,  he  huma  mixtura  de  Vinho, 
e  Leite ,  em  iguaes  partes. 

Mnogalaciis ,  *z/ew. 

^íer  coagulat as ,  Salitre. 

Aereum  Mel ,  Manná. 

Aeris  Ros ,  /z/ew,  e  também  orocio  da 
noite, 

AetopoUy  Greg.  Pé  de^Leaó  ,"erva. 


Aeuropus ,  Pé  de  Gato ,  herva, 

Affidra,  Alvayade. 

Ajfion ,  Opio. 

Afrengi ,  Minio ,  Arab. 

Agaloiany  Ligno-aloes,  Arab. 

Agapis  ,  huma  pedra  de  cor  crocea,  fe- 
melhante  ao  dapelledeLeaõ ,  a  qual 
tem  admiravel  virtude  contra  as  pica¬ 
das  dos  Alacraos,  e  mordeduras  de 
Viboras ,  applicando-a  fobre  a  ferida. 

Agazilon ,  Ammoniaco,  Greg. 

Agigarton ,  Uvas  que  nafcem  fcm  os 
granitos. 

Agilopiy  A  vea ,  de  cujo  nome  ufou  G^ 
leno.  j 

Agitatorium ,  o  Eladíario. 

Agria  andrachne ,  Greg.  Uva  de  Caô. 

AgrianStapbylen ,  Greg.  Erva  mora. 

Agrifolium ,  ^e/  Aquifolium ,  Azevinho 
mata. 

Agrvnonium  fylveftre ,  Vid.  Potentilla, 

Agrio  Cardamon ,  Maftruço  brabo. 

Agrion ,  Funcho  de  Porco. 

Agrion  Nardutn ,  V erbena. 

Agriorbodon ,  Roza  íilveílre. 

Agriof  dinum ,  huma  efpecie  deRanun- 
culo. 

Agrioftapbys ,  Paparraz. 

Agripum ,  Zambugeiro. 

Agua  azerada ,  agua  ferrada  com  Aço, 
Caft. 

cardíaca  mayor ,  efte  titulo  dá  a 
Pharmacophea  Domeftica  á  agua  de 
Canela  forte,  ou  efpirituofa. 

Agua  cardiaca  minor ,  a  mefma  Pharm. 
dá  efte  titulo  á  fua  agua  de  Canela 
tenue. 

carmelitana ,  he  a  agua  de  erva  Ci¬ 
dreira  comp.  ita  Pharm.  Matrit.  pag. 


341. 

rg7/#  cepbalica,  a  Pharm .  Domeftica  dá 
efte  titulo  á  agua  de  Pionia  comp. 
rg\vzz  da  Ada ,  z/e  Alderete  ,  he  o  efpi- 
ritode  Manná. 

z/e  Arnedilho ,  he  huma  agua  ther- 
mal,  que  no  Reynode  Eípanha,  jun¬ 
to  da  Villa  de  Arnedilho,  couza  de 
hum  quarto  de  légua ,  nafce  de  huma 
fonte,  da  qual  fahe  a  agua  em  hum 
banho  de  pedra  ,  fabricado  com  todo 
o  primor ,  cuja  Agua  he  muy  criftah’ 
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na ,  e  o  feu  calor  em  fu  premo  gráo , 
de  modo  que  abraza ,  como  a  que  fa- 
he  do  lume  muy  quente,  e  por  iílo  fe 
tempera  antes  de  entrarem  os  enfer¬ 
mos  no  banho  ,  ou  deixaò  paííarcou- 
za  de  huma  hora ,  para  que  fe  poífa 
tolerar  o  íeu  calor ,  cuja  diligencia 
hc  muy  precifa ,  porque  o  demaíiado 
calor  heoíFeníivo  á  natureza,  aílim 
como  o  extremo  frio  ;  pois  fe  fenaó 
moderafle  o  calor  da  agua,  ofeuex- 
ceíro  cerraria  os  poros  da  cutis,  e 
naõ  comunicaria  a  fua  virtude  :  efta 
agua  he  nitroía  ,  e  fulphurea ,  fegun- 
do  as  experiencias,que  fe  tem  feito,  e 
o  manifefta  o  fabor,  e  cheiro ;  a  qual 
lenao  participaífe  de  enxofre ,  nao  fe 
obfcrvaria  nella  o  vehemente  calor 
que  precebemos,  por  cujo  motivo  he 
tao  penetrante,  c  refolutiva :  também 
he  nitrofa  efta  Agua,  como  o  acre¬ 
dita  o  fabor  intenfamente  falgado  , 
produdlo  do  muito  falitre  de  que 
abunda, e por  iílo  he  taómolefta  quan¬ 
do  fe  bebe  fria,  que  chega  a  provocar 
o  vomito ,  o  que  nao  fucede  quando  a 
agua  fe  bebe  quente  ,  porque  ao  fen- 
tido  do  gofto  fe  manifeíta  quazi  iníi- 
pida. 

Aproveita  grandemente  efta  Agua 
nas  doenças  aílim  internas,  como  ex¬ 
ternas  :  para  as  internas  he  utiliílima; 
porque  cura  todas  as  obftruçoens  do 
fígado,  baço,  pancreas,  mefenterio, 

&c.  fendo  produzidas  de  humores 
crus  gelatinofos  ,  advertência  muy 
precifa,  porque  havendo  deftempe- 
rança  quente,  por  ferem  osmateriaes 
que  obftruem  atrabiliários,  e  com  dif- 
poziçoens  cancrofas ,  tao  longe  eftao 
de  que  a  proveite  a  dita  Agua,  que  an¬ 
tes  fe  tornará  tabido  o  enfermo ,  e  o 
porão  em  total  precipicio,que  poriííb 
os  Médicos  olhao  com  tanta  reflexão 
a  othypocondriacos  ,  para  haverem 
de  lhes  adminiftrar  efta  Agua  thermal, 
e  com  razao  fe  deve  reflexionar ,  pois 
devem  fugir  da  agua  de  Arnedilho  na 
affecçaò  hypocondriaca,  cujos  graves 
fímptomasfao  effeitos  de  hum  humor 
atrabiliario ,  conftituindo  aefpecie, 
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que  Hypocrates  appellida  com  o  nome 
de  morbo  fíccatono. 

Aproveita  na  cachexia,  e  na  hydro- 
pefia  anafarca ;  também  he  remedio 
experimentado  nas  dores  de  cabeça 
antigas ,  nos  vertigos ,  aífím  idiopati- 
cos,  como  fímpaticos,  o  que  entre 
outros  pódè  teftificar  Dom  Nicolao 
Tontoli ,  exempto  das  guardas  de  cor- 
pus ,  que  nao  podendo  montar  a  cava¬ 
lo  para  o  ferviço  de  Sua  Mageftade, 
por  padecer  largos,  e  repetidos  inful- 
tos  vertiginofos ;  com  o  ufo  dcfta 
Agua  le  libertou  perfeitamente  ,  o 
qual  ao  prefente  fe  acha  no  dito 
aStual  ferviço  :  a  dita  Agua  com  ener¬ 
gia  vence  os  catarros  frios,  e  asaf- 
thmas  produzidas  de  humores  vifeo- 
fos:  he  fagrada  ancora  na  dor  cólica 
pertinás,  e  ná  perlefía  que  coftuma  fe- 
guir-fe  a  tao  molefta  dor:affím  mefmo 
aproveita  nos  que  padecem  por  cauza 
de  Arcas  ,  e  fabulos  na  orina  :  he  uti- 
lifíimo auxilio  do  Rheumatifmo  anti¬ 
go^  da  Ciatica  pertinás,  com  tal  co  n- 
diçaó ,  que  nao  haja  foporaçao :  cura 
efta  Agua  radicalmente  os  fluxos  de 
fangue  antigos,  produzidos  por  foros, 
que  cheyos  de  Saes  accido-acres , 
mordicaó ,  e  corroem  os  vazos :  nao 
he  de  menor  eflicacia  para  curar  as 
mulheres  cloróticas,  pois  deftruindo 
a  cachexia  uterina ,  provoca  os  menf- 
truos  fupreílbsdie  muy  util  efta  Agua 
contra  a  pedra  dos  rins,  e  da  bexiga , 
vence  ao  fluxo  branco,  e  ultimamen¬ 
te  auzenta  a  efterilidade  ,  que  as  mu¬ 
lheres  padecem  por  demafíada  laxi- 
daò ,  que  no  utero  ocafíonaò  as  fuper- 
fluas  limphas. 

.  Já  que  fe  propaláraô  as  mfermida- 
des  internas,  que  fe  vencem  dando- 
lhe  a  beber  a  agua  de  Arnedilho ,  he 
jufto  que  também  fe  manifeftem  os 
morbos  externos,  nos  quaes  aprovei¬ 
ta  ,  hum  deJles  he  a  íarna ;  cuja  infer- 
midade  cutanea  fe  defleca  facilmente 
lavádo-fe  com  a  dita  Agua,  e  dando-a 
a  beber  as  vezes,  que  parecem  con¬ 
ducentes  :  refolve  os  edemas ,  c  os  tu¬ 
mores  tophaceos,  banhando-fe  com 
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ella  ;  e  naò  io  com  o  banho  fe  defva- 
neccm  tacs  tumores  ,  porém  dando-a 
Jómente  a  beber ,  como  o  pòde  tef- 
tiíicar  o  Excellentiilimo  Conde  de 
Aguilar,  porque  dando-fe  a  beber 
eíla  agua  a  huma  fua  criada ,  para  re- 
medio  de  certa  infermidade,fe liber¬ 
tou  ao  mefmo  tempo  de  tqim  tumor 
mui  antigo ,  que  padecia  em  hum  joe* 
lho.  Afirma-fe ,  que  fò  com  o  banho 
fe  curaò  alguns  paralíticos,  e  alguns 
que  padecem  convulfaò  ,  femfe  lhe 
dar  a  beber ,  pelo  fummo  aborreci¬ 
mento  ,  que  ao  tempo  de  íe  beber  íe 
lhes  introduz ,  pois  ainda  tomando-a 
bem  quente,  íuccede  vomitalla.  Ulti¬ 
mamente,  lavando-fe  com  eíla  Agua, 
fe  deíTcca  naò  fó  a  farna ,  porém  tam¬ 
bém  os  herpes,equaefquer  affecçoes 
cutaneas,  precedendo  antes  do  feu 
uío  a  devida  depoíiçaò  do  que  com- 
mummente  fedizcaufa  antecedente. 

Coníiderando ,  que  nem  todos  po¬ 
dem  fazerjornada  á  fonte  de  Arne- 
dilho ,  para  nliife  valerem  dos  teus 
prodigiofos  efeitos ;  também  fe  pòde 
tranfportar,  para  que  todos  gozem  de 
taò  grande  beneíicio,  e  aííim  o  melhor 
modo  do  feu  tranfporte  a  lugares  dif- 
tantes,  íera  conílderavel  perda  da  fua 
virtude,  he  mettida  em  barris  de  bar¬ 
ro  vidrado  ,  encerados  por  dentro,  e 
bem  tapados  com  pez,  ou  em  garra¬ 
fas  de  vidro  dobles,  tapadas  de  modo, 
que  fe  lhe  naò  poífaexhalara  fua  vir¬ 
tude,  que  aííim  nclla  fôrma  fe  con¬ 
duzem  a  diverfas  partes  diílantes  , 
onde  fe  coníervaó  por  algum  tem¬ 
po. 

Conduzida  aííim  a  dita  Agua  ,  faz 
purgar,  pelo  Ventre,  e  por  Orina;  po¬ 
rém  com  mais  remiíTaò,  que  quando 
fe  tomaò  ao  pé  da  fonte ;  q  que  mani- 
fefta  ,  que  pelo  traníporte,  perdem 
alguma  parte  da  fua  virtude ;  porém 
ainda  que  a  agua  naò  chegue  aonde 
fe  tranfporta  com  a  mefma  eíficacia 
que  tem  no  feu  manancial ,  iíío  naò 
prohibe  de  que  feja  maravilhofa  para 
fe  poder  ufar,  naò  fó  bebendo-a,  mas 
também  banhando-fe  com  ella  ,  cujo 


defeito  fe  fupre  ufando-a  por  mais 
’  tempo ,  que  o  que  fe  pratica  quando 
fe  bebe  ao  pé  da  fonte ;  e  aífim  mef¬ 
mo  exhibindo  em  cada  vez  mayor 
quantidade ;  de  modo ,  que  em  tres 
manhaas  confecutivas  fe  adminiílrou 
já  a  certo  enfermo  em  cada  vez  cento 
e  trinta  onças  com  felicillimo  fucef- 
fo ,  mas  com  interpolação  de  tempo. 

Defpois  de  tranfportada  a  Agua  de 
Arnedilho,  para  fe  adminiílrar ,  de¬ 
vem  preceder  as  evacuaçoens  univer- 
faes,  para  fe  evitarem  os  inconveni¬ 
entes  que  fe  podem  feguir  ,  exhibin- 
do*fe  fem  ella  precedencia.  Alguns 
feguem  a  opinião  contraria,  fiados  em 
que  eíla  Agua ,  como  purgante  ,  ao 
mefmo  tempo  que  abre  as  obítruc- 
çoens,  minora  os  materiaes ,  que  conf- 
tituem  a  caufa  antecedente  ,  o  que 
bem  pode  algumas  vezes  aííim  fucce- 
der  a  quem  legue  eíla  opinião;  porém 
as  mais  delias  he  temerário  preceito; 
porque  fe  em  o  todo  fe  acha  muita 
porçaò  de  humores  cacochimos,  a 
mefma  Agua  movendo  para  a  regiaò 
natural  mais  do  que  pode  evacuar , 
augmentará  asobílrucçoens ,  ou  fe  fe- 
guirá  alguma  inflammaçaò,  ou  outro 
algum  graviííimo  mal ,  como  fhbcm 
doélamente  os  Médicos  experimenta¬ 
dos  ;  e  por  tanto  he  muito  mais  acer¬ 
tado,  que  antes  de  fe  principiar  com  o 
ufo  deíla  Agua,  fe  afroxem  todos  os 
vazos  uni  vería  imente,  mediante  a  mi- 
noraçaò  de  liquidos,  na  forma  que  for 
mais  conducente;  e  aííim  havendo  en¬ 
chimento  nos  vazos,  fe  fará  a  tninora- 
çaò  com  evacuaçoens  de  fangue  ,  fe- 
gundooprudéte  Medico  determinar, 
e  feja  a  precedencia  com  fangria, aííim 
como  he  conveniente  evacuar  uni- 
verfalmente  com  purgante  ,  quando 
no  todo  feobferva  muita  cacochimia; 
digo  muita,  para  que  fe  faiba  ,  que 
fendo  pouca  a  quantidade ,  naò  fe  ne- 
ceííita  de  mais  preparaçaò  ,  que  a  que 
póde  fazer  hum  cliíler  emoliente,  ha¬ 
vendo  a  deílricçaò  no  ventre. 

Fica  fatisfeito  no  tocante  ás  eva¬ 
cuaçoens  univerfaes ,  que  devem  pre¬ 
ceder; 
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ceder  ;  porém  chegando  ao  modo  de 
dar  a  beber  a  dita  Agua,  digo ,  que  fie 
couza  regular  o  vomitalla  no  primeiro 
dia  em  que  fe  toma,  principalmente 
fe  íenao  adminiftra  fufficientemente 
quente;  a  qual  fe  deve  principiar  a 
tomar  na  quantidade  de  doze  onças ;  e 
fe  o  enfermo  for  delicado,  lhe  he  fuf- 
ficiente  por  principio  a  quantidade 
de  íeis ,  até  oito  onças :  no  fegundo 
dia  fc  augment ?.rá  outro  tanto  a  quan- 
tidade ,  e  por  eíle  modo  fe  hirá  aug- 
mentando  todos  os  dias  a  medida  com 
que  fe  d eo  principio ;  e  em  fe  vendo 
que  a  Agua  tem  produzido  o  effeito 
de  mover  o  ventre  íuíiicientemente,e 
aíiim  mefmo,  que  por  orina  paíía  baf- 
tan temente,  iílo  he,  aquella  menfura, 
pouco  mais,  ou  menos,  quefe  bebeo, 
nao  fe  augmétaráó  os  vazos  da  Agua, 
e  fe  profeguirá  dando  a  beber  o  mef¬ 
mo  numero,  até  que  o  Medico  lhe 
pareça  haver  confeguido  a  perfeita 
nperçaò  das  obítrucçoens ,  e  evacua¬ 
ção  dos  humores  crus,  e  vii  colos ,  que 
as  caufaó ;  então  fe  principiará  a  mi¬ 
norar  todos  os  dias  hum  vazo,  para 
que  evacuando- fe  pouco  a  pouco  as 
relíquias,  fe  coníiga  a  prefeita  cura 
que  fe  dezeja :  a  Agua  fe  ha  de  tomar 
em  jejum,  e  fedaní  de  interpolação 
entre  vazo,  e  vazo,  o  efpaço  de  meyo 
quarto  de  hora, ou  hum  omaisdiffan- 
te, ainda  que  o  melhor  he  em  quan¬ 
to  fe  aquenta  o  fegundo,  tendo  toma¬ 
do  o  primeiro :  líto  fe  entende,  para 
os  enfermos  que  a  bebem  em  pé ,  e 
paffeaò;  porém  para  os  que  a  bebem 
na  cama ,  como  pella  falta  de  exerci¬ 
do  fe  nao  diftribue  com  tanta  facili¬ 
dade,  fe  lhe  deve  permitir  duplicado 
tempo  de  interpolação.  Adverte- fe, 
que  quado  nao  produz  effeito  a  Agua 
aos  quatro,  ou  cinco  dias;  he  condu¬ 
cente  diffolver  na  quantidade  de 
Agoa  que  ha  de  tomar  cada  manhaa, 
huina  dragma  de  Tartaro  foluvelo,ou 
de  Tartaro  Vitriolado  ,  porque  com 
eíle  eítimulante  penetrará  com  faci¬ 
lidade  as  obítrucçoens.  Também  íe 
adverte ,  que  na  cachexia  ,  e  hidrope- 


fia  anafarca,experimentândo-fe  remiff 
íao  em  paffar  a  Agua  ,  fe  lhe  diffoíve- 
rá  cada  dia  hiima  oitava  de  Sai  poli- 
creíto,  cuja  diífoluçao  durará  até  que 
fe  experimete  o  effeito  da  Agua;  por¬ 
que  então  fe  ha  de  adminiílrar  fó.Iíto 
he  o  que  fe  póde  affegurar  para  a  re- 
éta  adminiítraçaò  da  dita  Agua,  dei¬ 
xando  á  prudência  do  Medico ,  affmi 
a  correcçaó  de  qualquer  íimptoma 
que  occorrer,como  a  roboraçaò  doef- 
tomago,  por  fer  eíte  o  fundamento 
de  todas  as  cocçoens  do  noffo  corpo. 

Agua  de  Efculapio ,  chama-fe  Donzelli 
ao  Vinagre  que  fe  deílilou  em  alam¬ 
bique  de  chumbo. 

Agua  de  la  vida ,  agua  ardente ,  Caít. 

Agua  de  Ledefma ,  eíta  he  huma  Agua 
thermal,  que  em  Caílela  a  velha,  jun¬ 
to  á  Cidade  de  Salamanca ,  na  jurifdi- 
çaò  da  Villa  de  Ledefma,  exiíte,  a 
qual  quando  fahe  ao  banho  ,  defpcde 
de  fi  hum  cheiro  de  enxofre,  e  fahin- 
do  quente,  nunca  he  com  ainteníáò 
da  dc  Arnedilho ,  pois  o  feu  calor  he 
tolerável.  He  digno  de  admiraçaõ  o 
que  feobferva  neíta  Agua,  quedef- 
pois  de  fria  carece  do  cheiro  do  enxo¬ 
fre  ,  da  cor ,  e  fabor ,  de  tal  forte,  que 
íe  póde  beber,  porém  iíto  deve  fer 
pairando  por  ella  o  fereno  da  noite, 
eítando  a  vazilha  defcuberta,  com  cu¬ 
ja  diligencia  fica  muy  goítoza,  e  del¬ 
gada  ,  de  modo ,  que  a  gente  que  con¬ 
corre  a  eítes  banhos ,  a  bebem  como 
muy  fmgular. 

O  feu  ufo  he  filiciffimo ,  tanto  ex¬ 
terior,  como  interiormente ,  na  perle- 
fia ,  naconvulÇaó,  no  efrupor,  eem 

'  todos  os  afeétos  nervofos ,  produzi¬ 
dos  de  limphas  vifcofas ,  a  que  a  anti¬ 
guidade  chamou  humores  frios :  tam¬ 
bém  tarefas,  diíTolve,  e  refolveos 
humores  crus  fleugmaticos ,  embebi- 
bos  nos  tubulos  dos  nervos,  e  mufcu- 
los ,  e  juntamente  os  confortad  ;  e 
poriffohe  tao  util  nas  dores  articula¬ 
res  ,  c  Ciatica  pertinaz,  nao  havendo 
foporaçaõ.  He  muy  efpecial  para  cu¬ 
rar  a  Cachexia,  e  aquella  efpecie  de 
hydropefia  chamada  anafarca;  e  affim 

mefmo 
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mefmo  no  edema ,  e  nos  tumores 
aquoibs,  fiatulentos,e  em  todos  os 
tumores  das  articulaçoens ,  como  to- 
phos ,  gânglios,  &c.  Nao  fó  nos  re¬ 
feridos  cazos  ferve  eíla  Agua,  porém 
também  nas  dores  do  eífcomago,  e  nas 
cólicas  antigas,  produzidas  de  humo¬ 
res  fleugmaticosglutinoíbs,e  de  flatos 
crallos.  Também  he  utililfíma  para 
abrir  as  obílrucçoens,  que  exiílem  nos 
contidos  da  primeira  regiaoje  por  iííb 
provoca  as  menftruaes  evacuaçoens, 
quado  a  fua  fuppreífaõ  he  produzida 
de  caufa  vifcofa  fria  :  Nao  he  de  me¬ 
nos  efficacia  paraíoccorrer  osaffeélos 
dos  rins  ,  que  procedem  de  pedras, 
areas,  ou  íabulos.A  referida  Agua  nao 
ío  fe  pode  com  boa  eiperança  ufar 
nos  ditos  cazos ,  mas  ainda  que  te- 
nhaô  a  compiicaçao  de  fermento  ga- 
lico ;  advertindo  também ,  que  no 
reumatifmo  pertinaz, defpois  de  efgo- 
tada  a  medicina  ,  he  a  fua  unica  anco¬ 
ra  ;  e  banhando  neíta  Agua  aos  meni¬ 
nos,  que  padecem  a  infermidade  cha¬ 
mada  rachitis,  le  libertaó,e  renutrem, 
fomentando  ao  mefmo  tempo  o  eípi- 
nhaço,  e  articulaçoens  com  hum  un¬ 
guento  ,  que  fe  compoem  daquella 
graxa,  ou  matéria  pinguidinofa  ,  que 
íobrenada  na  dita  Agua  quando  fe  to- 
maó  os  banhos ,  e  he  como  fe  fegue. 

•o  c 

•  Oleo  de  minhocas ,  fjQ. 

Oleo  de  af acenas ,  frj. 

Graxa  pinguidinofa ,  que  fohrenada  em 
o  banho  na  dita  agua ,  3Ü}. 

Oleo  ejjència l  de  LoJna,e  de  Qrteiaujm. 
gatt .  v  j. 

Unguento  de  Althea  flmple ,  quanto  haf- 
te  para  que  fique  na  confiflencia  de 
unguento  brando. 

Neíla  fomentaçno  fepede  a  graxa, 
que  íobrenada  nos  banhos:  eíla  ha  de 
ier  recolhida  na  boca  do  banho  ,  que 
he  donde  fe  acha  em  mais  quantida¬ 
de,  ea  melhor,  de  modo,  que  a  tal 
graxa,  he  huma fubílancia  pinguidi- 
noía,  toda  chea  de  partes  balfamicas; 
por  cujo  motivo  tira  as  obílrucçoens, 


que  na  efpinal  medula  fervem  de  ef- 
torvo ,  para  que  o  jugo  nervofo  íe  co¬ 
munique  livremente,  efeja  a  funçaô 
da  nutrição;  cuja  graxa ,  nao  fó  apro¬ 
veita  no  rachitis,  porém  também  ferj 
ve  para  abrandar,  e  refolver  os  turno 
res,  que  procedem  de  humores  frios,  e 
craífos,  ainda  que  exiílaõ  nas  articula¬ 
çoens:  nas  durezas  do  baço  produz 
bons  effeitos,miílurãdo-lhe  igual  par¬ 
te  de  Oleo  de  Verbena  feito  por  de- 
cocçaò, pondo  encima  em  lugar  de  pa¬ 
pel,  hum  pano  de  linho,  em  que  fe  te¬ 
nha  eílendido  hum  pouco  de  fabao 
duro,  a  modo  de  eípadrapo. 

Agua  de  Matr içaria  Comp.  ,  agua  de 
Bryonia  comp. /Tsr. Pharm. Domeílica. 

Agua  de  mil  flores ,  he  a  agua  que  em 
banho  de  Maria  fe  diílila  do  eílerco 


recente  da  Vaca ,  colhido  no  mes  de 
May  o. 

Agua  Diurética, com  eíle  titulo  deícre- 
ve  a  Pharm,  Domeítica  a  agua  de  Ra- 
haõs  comp. 

Aguei  la  Bis  loimica ,  na  Pharm. Dom  ef- 
tica  fe  achará  eíla  compoziçaõ  com 
o  nome  de  Agua  laSlis  alixiieria.  _ 

Agua  loimica ,  em  dita  Pharm.  Domeíti- 
ca  fe  encontrará  efta  agua  com  o  no¬ 


me  de  Agua  Epidemia, 
igita  Mithridatica, titulo  da  agua  T  he- 
riacal  em  a  Pharm.  Domeítica. 

4 gu arras ,  chamao  em  caftelhano  ao 
efpirito  deTermentina. 
ígua  Rabelliana ,  titulo  que  a  Phai  nu 
Matrit.  a-pag.  367.  dá  a  humamixtao 
de  efpirito  de  Vetriolo  doce,  com 
agua  de  Tanchagem  ,  deforte  que  1  c~ 
fulteconi  o  golfo  gratamente  azedo. 
íguas  fpãdanas,  ou  deSpá ,  faõ  numas 
aguas  thermaes,  que  em  Alemania  e 
encontrão,  na  fainofa  Villa  de  pa, 
junto  á  raiz  de  hum  monte, cuja  eCll“ 
vidade  he  muito  ingreme ,  e  de  crev  e 
hum  femi-circulo  á  roda  da  povoajao, 
a  qual  fefez  celebre  pelas  varias  an¬ 
tes  minera.es,  que  lhe  derao  nome,  en 
tre  asqaaes  fao  tres  as  mais  notáveis,  a 

íáber ;  Ponhon ,  Geronfter ,  c  ^01Ànl}-\ 
e  eílas  as  que  eflao  em  uío  na  ia  1 
ca  Medica.  ^ 
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A  fonte  de  Pouhon, que  das  tres  he 
a  melhor, e  mais  própria  Agua  para  fe 
tranfportar,  eítá  íltuada  no  meyoda 
Villa  ,  na  parte  inferior  do  lugar  do 
Mercado ,  em  hum  nicho  de  pedra, 
que  íe  fecha  com  fua  porta ,  e  brota  a 
Agua  da  mefma  terra  emhüa  pia  com 
tanta  abundancia,  que  parece  impof* 
fivel  o  exhaurila. 

AdeGeroníter  fica  em  hum  mon¬ 
te  ,  dois  terços  de  legoa  em  diílancia 
da  Villa  ,  e  brota  a  Agua  na  cavidade 
de  huma penha ,  que  na  figura,  fe  pa¬ 
rece  com  a  pia  da  de  Pouhorr. 

A  de  Sovenir,  ou  Souveniere ,  fica 
na  ilharga  de  huma  eminencia,  me- 
ya  legoa  em  diílancia  da  Villa,  e  brota 
de  huma  penha  ,  que  natural mete  for¬ 
ma  huma  pia  para  receber  a  Agua  ;  a 
qual  íahe  em  muito  menos  abundan¬ 
cia,  que  das  duas  acima ,  deforte ,  que 
muitas  vezes  naó  he  baílante  para  fup- 
prir  ao  concuríb  da  gente. 

A  Agua  deitas  ultimas  duas  fontes, 
ainda  que  tem  o  mefmo  vigor, e  virtu¬ 
de  que  a  de  Pouhon ,  bebida  no  lugar 
donde  fahe,  perde  a  mayor  parte  qua- 
do  fe  traníporta  embotelhada  com 
grande  cuidado,  que  nao  fendo aííim, 
fe  perturba ,  e  perde  de  todo  ;  e  eíta 
he  a  razao ,  porque  para  as  remotas 
Naçoens,  faò  as  melhores,  e  mais  èfe- 
divas,  as  Aguas  da  fonte  de  Pouhon. 

O  methodo  com  que  fe  devem  ufar 
as  Aguas  de  Spd,  ou  Spadanas ,  e  as 
queixas  em  que  fao  convenientes , 
aqui  fe  deícrevem  com  a  mefma  or¬ 
dem,  e  clareza,  que  os  Médicos deln- 
glaterra  obfervaó  na  fua  Pradtica. 

Antes  de  entrar  a  beber  as  ditas  Agu¬ 
as  ,  fe  deve  ter  preparado  o  corpo  do 
infermo, fangrando, ou  omittindo  eíte 
remedio ,  conforme  a  conílituiçao ,  e 
circunltancias  da  queixa,  e purgando 
duas ,  ou  tres  vezes  com  medicamen¬ 
tos  lenitivos ,  que  fe  devem  tomar  de 
dous  cm  dous  dias. 

As  Aguas  fe  devem  beber,  pelo  me¬ 
nos,  por  tempo  de  íeis  femanas  ,  ou 
dous  meies ,  no  Verão  defde  Mayo 
até  o  fim  de  Setembro. 


Em  necefiidade  urgente ,  fe  podem 
também  beber  de  Inverno  ,  efe  o  in~ 
fermo  as  nao  poder  tolerar  frias ,  fe 
deve  meter  a  mefma  garrafa  em  que 
a  Agua  eítá  bem  tapada  ,  dentro  em 
agua  quente,  para  que  fique  mais  mo¬ 
derada  ,  enao  perca  o  eípirito  que  ti¬ 
nha  ;  e  como  elie  fetnpre  vai  logo  af- 
íima ,  fera  proprio  metter  dentro  da 
agua  quente  a  garrafa  com  a  boca  pa¬ 
ra  baixo,  para  que  o  efpirito  igual¬ 
mente  fique  deftribuido. 

O  melhor  tempo  de  beber  eítas 
Aguas,  he  pela  manhaa  em  jejum,  das 
oito  horas,  até  ás  onze  do  dia. 

A  quatidade  toda  da  Agua,  fe  deve 
beber  dentro  de  duas ,  ou  tres  horas, 
conforme  a  tolerância  dos  eílomagos 
de  varias  peíloas. 

Noprincipio,  por  tres, ouquatro 
dias  fe  deve  beber  meyo  frafeo  delias, 
por  tres  vezes,  interpondo  meya  ho¬ 
ra  entre  vazo,  e  vazo ;  eiraugmen- 
tando  cada  dia  defpois  d iflb  gradual¬ 
mente  ,  até  vir  a  beber  cada  manhaa 
dois  fraícos  de  Agua  ,  e  no  fim  ir  ou¬ 
tra  vez  diminuindo  até  vir  a  acabar 
com  meyo  frafeo,  como  no  principio: 
mas  os  que  eílaô  emaciados  devem 
beber  menos,  e  interpor  mais  tempo 
entre  cada  vazo. 

O  ventre  fe  deve  confervar  lúbrico 
em  quanto  fe  eílaõ  bebêdo  as  Aguas, 
e  para  eíTe  erreito  ,  fe  poderá  ufar  de 
quinta  em  quinta  noite  de  qualquer 
linitivo. 

Quando  o  tempo  eficá  húmido ,  ou 
frio,he  melhor  que  o  infermo  beba  as 
Aguas  na  cama, ou  no  feu  apozento. 

Se  o  infermo  ao  tomallas,  fentir  que 
fe  embebeda,  ou  atordoa,  deve  beber 
menos  quantidade,  interpor  mais  tem¬ 
po  de  hum  a  outro  vazo ,  e  ajudar  a 
pafiagem  das  Aguas  com  diuréticos, 
como  Sal  dealambre,Criítal  mineral, 
&c. 

O  infermo  nao  deve  dormir  com  as 
Aguas  no  corpo ,  nem  defpois  de  ter 
jantado ,  ainda  que  já  tenhao  fahido. 

Para  as  ajudar  a  fahir  quando  fe  re¬ 
tardão, deve  lançar  no  primeiro  vazo, 

hum 


Chimico-Galenica. 


hum  efcropulo  de  fal  de  alambre ,  ou 
feis  gotas  de  oieo  de  Zimbro. 

Se  o  enfermo  for  hypocondriaco, 
ou  hyílerico,  fe  lhe  poderá  lançar  no 
primeiro  vazo  ,  trinta  ,  ou  quarenta 
gotas  de  eipirito  de  fal  armoniaco,  ou 
duas  dragmas  de  agua  de  rabaõs  com- 
poita ,  e  na  íua  falta  a  mefma  quanti¬ 
dade  de  qualquer  agua  carminativa. 

Quando  o  enfermo  eífá  bebendo  a 
Agua,  naõ  deve  fazer  exercício ,  por¬ 
que  deíle  modo  provaõ  melhor,  ain¬ 
da  que  os  Médicos ,  que  o  naõ  tem 
obfervado  lhe  pareça  paradoxo. 

Oseníermos  com  o  eílomago  mui¬ 
to  fraco,  podem  tomar  entre  copo,  e 
copo  de  Agua ,  hum  bocado  de  doce 
de  cafca  de  laranja,  cidrão,  ou  alguns 
confeitos  de  erva  doce. 

Naõ  convem  ccn  er,  em  quanto  as 
Aguas  naõtemfahido  porourina  ,  o 
que  fe  conhece ,  [porque  defpois  de 
haver  fahido  clara  ,  palia  a  cor  mais 
íubida. 

Ós  alimentos  mais  proprios  para  o 
jantar,  fao  carneiro,  vitelia,  cordeiro, 
frangos,  galinhas,  e  as  mais  carnes  de 
fácil  digelfaõ. 

As  comidas  que  fe  devem  evitar 
em  quanto  fe  bebem  as  Aguas ,  faõ 
todos  os  mantimentos  duros,  peza- 
dos,  azedos,  falgados, carnes  de  fumo, 
efcabeches,  todas  as  frutas  cruas,  co¬ 
mo  melões,  balancias,  pepinos,  íela- 
das,  &c. 

De  tarde, antes  de  cear,  deve  o  en¬ 
fermo  fazer  algum  exercicio,  e  comer 
huma  cea  ligeira, ou  nenhuma. 

Se  as  Aguas  naõ  fahirem  totalmen¬ 
te  pela  ourina,  deve  o  enfermo  tomar 
de  tarde  huma  ajuda  efperta,e  carmi- 
nante,  ou  huma  purga  branda. 

Póde-fe  julgar,  que  fahiráõ  bem  as 
Aguas,  fe  a  quantidade  da  ourina  que 
o  enfermo  tem  evacuado,  correfpon- 
de  d  da  Agua  que  tem  bebido  antes  de 
jantar, e  antes  da  ourina  mudar  de  cor. 

Se  ao  enfermo  lhe  vierem  curfos ,  e 
forem  pendentes  das  Aguas  que  bebe, 
deve  tomar  huma  bebida  opiata  eíTa 
noite,  que  coníte  como  por  exemplo. 


R  •  Agua  de  Canela  Jiniphs ,  %) 
Laudano  liquido ,  got.  xv,  ou  xx. 
Diafracajíorio ,  9j. 

Noz  noj chada ,  3Q. 

Xarope  de  marmelos ,  3ij.n1. 

Se  o  enfermo  fuar  com  as  Aguas, 
deve  tomar  menos  quantidade  delias, 
interpor  mais  tempo  entre  vazo,  e  va¬ 
zo  ,  e  naõ  ufar  de  algum  exercicio. 

As  peífoashypocondriacasjou  hyf- 
tericas,  que  fao  propenfas  a  vomitos, 
as  devem  beber  em  menos  quantida¬ 
de  ;  e  fobrevindo-lhe  cólica,  fe  lhe  de¬ 
ve  lançar  huma  ajuda, e  defpois  diílo, 
ajuntar  cada  dia  ao  primeiro  vazo  de 
Agua ,  huma  pequena  doíi  de  Lauda¬ 
no  liquido,  ou  de  efpirito  de  fal  ar- 
moniaco,  e  bebelas  tibias. 

Quando  as  A  guas  naõ  fahirem  pela 
ourina,  e  lobrevier  a  quem  as  toma, 
huma  emopthiíis ,  ou  himerrhagia  , 
como  algumas  vezes  fucede ,  fe  de¬ 
vem  tirar  ao  enfermo,  doze,  ou  quin¬ 
ze  onças  de  fangue,  e  fufpender-ihe  o 
ufo  das  Aguas  por  dous  ,  ou  tres  dias, 
e defpois  diífo,  que  beba  menos  quan¬ 
tidade  ,  e  interponha  mais  tempo  en¬ 
tre  vazo,  e  vazo. 

Se  defpois  que  o  enfermo  tem  to¬ 
mado  as  Aguas ,  tres,  ou  quatro  dias 
perfifó,  ou  ajudadas  de  diuréticos , 
lhe  nao  fahirem  pela  ourina  ;  fe  deve 
purgar  com  hydragogos,  e  deixalas. 

Se  o  enfermo  no  tempo  em  que  be* 
be  as  Aguas ,  vomitar  huma  phlegma 
groíla,  e  pezada ,  deve  ufar  de  alimen¬ 
tos  de  mais  facil  digeftaõ,  e  tomar 
hum  vomitorio  ;  o  q  naõ  obílante,  fe 
continuar  vomitando  a  mel  ma  maté¬ 
ria  cada  dia,  em  tal  cafo  deve  largar 
inteiramente  o  ufo  da  Agua. 

Se  o  enfermo  for  perdendo  o  appeti- 
te,  com  o  ufo  das  Aguas ,  íe  lhe  con- 
tinuaõ  curfos  com  ellas,  fangue  pela 
boca,  ou  pelos  narizes,  as  deve  deixar 
totalrnente. 

Se  ao  beber  das  Aguas ,  a  ourina  ríe 
con ferva  na  fua  natural  cor, ou  fe  tem 
•  a  cor  ainda  maisfubida  todo  o  tempo 
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em  que  fe  eílaó  bebendo,  naó  fe  deve 
efperar  delias  bom  effeito. 

Se  em  proporção  da  Agua, for  mui¬ 
to  demaíiada  a  evacuaçaõ  da  ourina,e 
logo  fahirem  as  Aguas  fem  diiaçao  al¬ 
guma  ,  fe  nao  deve  efperar  beneficio 
delia. 

Nao  fe  deve  jantar,  fenaó  tres,  ou 
quatro  horas  defpois  de  beber  as 
Aguas;  e  feo  enfermo  fizer  ufode  al¬ 
gum  vinho ,  feja  do  de  Rhim. 

Quando  íe  neceííita  fazer  ufo  de- 
folutivos  ,  fao  os  mais  proprios  o  ele- 
ôhiario  lenitivo,  Tartaro  vitriolado, 
Sal  policreílo,  Cremor  de  Tartaro, 
Sal  de  Inglaterra  verdadeiro,  &c. 

Os  achaques  em  que  as  Aguas  Spa- 
danas  fao  convenientes ,  e  em  que  fe 
tem  obfervado  conhecidos  effeitos  das 
fuas  virtudes,  he  nos  a  Tédios  Nephri- 
ticos,e  em  efpecial  nas  Arcas, nas  cha¬ 
gas  dos  Rins ,  da  Bexiga ,  dos  Intefíi- 
nos,  e  doEílomago:  nas  queixas  hy- 
pocondriacas ;  em  todas  as  oòílruc- 
çoens  das  Entranhas, Idlericias  negra, 
e amarela, antigas, e  obítinadas  diar- 
reas ,  e  difenterias,  nas  Gonorrheas 
íimplices;  nas  Optalmias  chronicas 
fem  febre;  nos  Catharros;  nos  Siorbu- 
fos;  Lepras;  Almorreimas*,  Faftio;Fal- 
ta  de  cofimento  noEítomago;  enas 
Hydropeíias  incipientes ,  depois  de 
purgado, fendo  o  enfermo  moíTo,  ede 
entranhas  faas ,  e  fahindo  as  Aguas 
bem  pela  ourina,e  nao  fendo  com  eílas 
circuílancias  nao  convem  as  ditas 
Aguas  nas  hydropeíias;  também  fao 
convenientes  nas  Pthificas  ícrophulo- 
fas;  nos  Yomitos  chronicos ;  e  na  Go¬ 
ta  fora  do  tempo  do  paroxifmo. 

Nos  affedtos  das  mulheres, fao  excel- 
lentes, co mo  nas  Eíterilidades, fraque¬ 
za,  e  Eftupores  da  madre;  nas  Febres 
albas;  SupreíToens  dos  mefes;  nos  Flu¬ 
xos  ,  ou  demazia  delles ;  nas  Queixas 
hyílericas ;  Accidentes  uterinos ;  In- 
chaçoens  tympanicas  ;  Prenhidoens 
falfas;  Fluxos  brancos,  e  ainda  que  ef- 
tes  ao  principio  fe  augmentao ,  vem  a 
parar  pelo  tempo  adiante. 

Nas  SupreíToens  dos  mefes ,  pòde- 
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a  enferma  tomar  algum  aço  em  fubf- 
tancia  ,  na  fôrma  de  pilulas ,  e  ledtua- 
rio,  &c.  duas  vezes  em  cada  dia,  e be¬ 
ber  fomente  em  íima  por  cada  vez 
meya  libra  da  dita  Agua;ou  tomar  pe¬ 
la  manhaa  a  quantidade  que  temos  di¬ 
to  das  Aguas ,  e  huma  doíi  do  prepa¬ 
rado  maríial  ao  deitar  na  cama. 

Quando  os  mefes  principiaõ  a  apa¬ 
recer,  fe  deve  a  enferma  abíler  do  uío 
da  Agua  por  tres,  ou  quatro  dias ;  e  íe 
correrem  vagarofos  ,  para  os  ajudar, 
a  poderá  tomar  em  pouca  quantidade 
tibia,  e  em  íima  delia  deve  beber  tres 
onças  de  vinho  Rhim,  com  meya  onça 
de  tinclura  de  açafraõ. 

Naspthifias  dos  Bofes,  com  chaga 
nelies ,  fao  eílas  Aguas  muito  perigo- 
fas. 

Nas  hydropeíias  confirmadas ,  fao 
as  ditas  Aguas  igualmente  nocivas. 

As  peífoas  q  fao  fogeitas  a  Apo¬ 
plexias,  ou  queixas  foporofas,  devem 
evitar  o  ufo  deitas  Aguas. 

Em  todas  as  queixas  agudas,  ein- 
flamaçoens  internas,  íe  nao  deve  já 
mais  fazer  ufo  das  Aguas  Spadanas; 
e  no  Diabetes ,  em  lugar  de  remedio, 
fao  deílrudlivas. 

Quando  as  Aguas  fe  acomodaò  com 
o  eífomago  de  algumas  peífoas,  e  hu¬ 
ma  fô  cura, ou  curfo  delias  lhe  nao  pò¬ 
de  vencer  inteiramente  a  caufa  das 
fuas  queixas;  antes  de  chegará  quadra 
para  tornar  a  repetilas ,  fe  lhe  aconfe- 
lha  as  bebaÓ  por  bebida  cõmua,  fobre 
o  comer, e  a  qualquer  hora,  ou  cea  no 
Eítio,ouno  Inverno,  lançando-lhe 
dentro ,  íendo  precifo,  duas  colheres 
de  vinho,  ou  bebelas  fem  elle,  permi¬ 
tindo-lhe  o  eftomago. 

Quando  o  achaque,  que  pede  o  ufo 
das  Aguas,  eítá  complicado  com  algu¬ 
ma  queixa  do  peito ,  poderá  tomar  o 
enfermo  de  manhaa  as  Aguas ,  e  de 
tarde  o  leite  de  burras. 

E  quando  a  acrimonia  ,  ea  fenfibi- 
lidade  das  fibras ,  nao  pode  foportar, 
fem  ofenía,  o  efpirito  mineral  das 
Aguas ,  fe  pòde  remediar  eíte  incon¬ 
veniente  ,  miíturando  com  a  Agua , 

huma 
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huma  terça  parte  de  leite. 

Stomachica  mayor ,  Agua  de  Lof- 
na  comp.  ita  Pharm.  Domeítica. 

Agua  Stomachica  minor ,  Agua  de  Gen¬ 
ciana  comp.em  a  dita  Pharm  .Domeit. 

Aqua  Splanchnica ,  Aqua  lumbricorum , 
em  a  dita  Pharm.  Domeít. 

Agua  Thermal,  he  qualquer  agua  ful- 
phurea ,  mineral ,  e  natural ,  que  co¬ 
ra  ummente  fervem  para  nellas  fe  to¬ 
marem  banhos ,  v.g.  a  dos  banhos  das 
Caldas  da  Rainha,  deCafcaes,  das 
Àlcaçarias  deita  Cidade ,  &c. 

Aguzar ,  he  reduíir  a  hum  licor  mais  for¬ 
te  ,  e  penetrante,  do  que  de  antes  he- 
ra,  de  cujo  termo  fe  ufa  na  chymica, 
quando  he  preíizo  diíTolver  algum 
corpo  duro ,  como  o  Coral ,  ou  as  Pé¬ 
rolas,  para  o  que  então  fe  fortalece, 
ou  aguza  o  çumo  de  Cidras  com  o  ef- 
pirito  de  Sal,  e  o  Vinagre  deítilado, 
com  o  efpirito  de  Nitro. 

Agynos ,  com  eíte  termo  appellidaò  al¬ 
guns  ao  V  egetal,  ou  Mata ,  chamado 
vulgarmente  Aguo  cajios . 

■ Ahala ,  o  Sapo ,  Arab. 

Ahalim ,  Agalocho,  Hebr. 

Ahaloth ,  Azebar ,  Hebr. 

Ajonjoli ,  Gerzelim ,  Caít.  * 

Àiramo ,  Tramoços,  Caít. 

Alabega ,  Mangericaò ,  Caít. 

Alaca ,  Sanguefuga  ,  Arab. 

Alacab ,  Sal  Armoniaco ,  Barb. 

Alacheven ,  Matricaria ,  Arab. 

Alaica ,  Formigas  com  azas ,  Caít. 

Alail ,  Cufcuta ,  Arab. 

Alani ,  Enula  Campana  ,  Tudefc. 

Alaraci ,  Goma  de  Pinho,  ou  Pez  Gre¬ 
go  ,  Arab. 

Alaravi ,  GomaArabia,  Arab. 

Alargivan ,  huma  efpecie  de  Trifolio , 
a  qual  fe  dá  a  comer  aos  Cavallos  pa¬ 
ra  os  engordarem  ,  Arab. 

Al  anel,  Vid.  Ab  adejos» 

Alafceum ,  Goma  Àmmoniaco,  Arab. 

Alaf  Aet ,  idem,  Arab. 

Alasfius ,  Zaragatoa ,  Arab. 

Alat ,  Pedra  hume,  Arab. 

Alatonero  ,Caít.  V.  Lotus  arbor. 

Alaun ,  idem ,  na  lingoa  Germanica. 

Alaurat ,  Salitre,  Arab. 


Alazarach ,  a  Cinza ,  Arab. 

Albadrugi ,  huma  efpecie  de  Mangeri¬ 
caò  ,  Arab. 

Albahaca  montejina ,  Caít.  Mangericaò 
brabo. 

Albahaca  falvage ,  Caít.  idem. 

Albaire ,  o  Ovo ,  na  lingoa  Germanica. 
Albairi  ,  Efponja,  Arab. 

Albatheca ,  Vid.  Anguria. 

Albarazos ,  em  Caítelhano  aílim  cha- 
maò  a  certas  manchas  brancas,  á  ma¬ 
neira  de  empeynes,  que  fe  vem  nos 
homens ,  e  cavallos. 

Albedro ,  Medronho ,  Caít. 

Albetud ,  Arfenico. 

Albihar ,  a  planta  chamada  olho  de  Boi, 
Caít. 

Albis  ,  o  Nabo ,  Arab. 

Albor ,  a  Ourina. 

Alborca ,  o  M  ercurio. 

Al  botim ,  Vid.  S chinos. 

Aíbrengia ,  fementede  Engos,  Arab. 
Albudeca  ,  Pepino ,  Catai. 

Albudega ,  MelaÒ  ,  Caít. 

Albwn  nigrum ,  excremento  de  Rato. 
AlbutnOlus  ,  Vid.  Valerianella . 

Alcam ,  Coloquintida  ,  Caít. 

Alcarceua ,  Chicharos  legume,  Caít. 
Alcebris  vivum ,  Enxofre. 

Alchachil ,  Vid.  Rofmarinus. 
Alchalambat ,  Goma  de  Terebinto* 
Arab. 

Alcharhad ,  Alcatira,  Arab. 
Alchamech  ,  Tuberas  da  terra. 
Alcharit ,  Azougue ,  Arab. 

Alchafcali ,  huma  herva  femelhante  á 
Dormideira ,  Arab. 

Álchatatir ,  a  Siringa  com  que  fe  dei- 
taõ  os  chryíteis  ,  Arab. 

Alcheil ,  flor  de  Romaa. 

Alcherba ,  Figueira  do  Inferno ,  Arab. 
Álchercheden ,  Unicom  io ,  Arab. 
Alchethed ,  Pepino  ,  Arab. 

Alchilil ,  Vid.  Cor  ova  montis . 

Alchilim ,  Alecrim ,  Arab. 

Alchimad ,  Antimonio, 

Alchimilla  migares,  Lat.  Pé  de  Leaò, 
erva.  *  ’>rv 

Alcionium,  heonome  de  hum  vegetal 
efpongiolo ,  q  fe  cria  nas  Ribeiras  do 
mar,  cuj  o]  nome  retem  da  voz  Alcio^ 
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nioncom  que  fe  appellida  huma  Ave, 
que  íbbre  eíla  erva  faz  íéu  ninho. 

Alcob ,  Salitre ,  Barbar. 

Alcoe ,  Sal  Armoniaco. 

Alcofol ,  Antimonio. 

Alcol ,  Vinagre. 

Álcona ,  Ligno  Guayaco ,  dicção  Chy- 
mico-Arabe. 

Alcornoque ,  Sobro  arvore  ,  Caíl. 

Alcofol ,  Eílibio,  ou  Antimonio,  Chy- 
mie. 

A  ler e  bit ,  Ca  ff.  Enxofre. 

Alcuba ,  Manteiga  de  Porco  crua,  Arab. 

Aldab ,  hum  animal  com  a  figura  de  la¬ 
garto  ,  mas  de  mayor  grandeza ,  e  de 
natureza  deferpente. 

Aldebagin  ,C,umagrc,  Arab. 

Aldemeft ,  Loureiro  arvore,  Arab. 

Aldiacud  ,  Xarope  de  Dormideiras , 
Arab. 

Aldib  ,  o  Lobo  ,  Arab. 

Aldica  ,  a  Gieíleira  ,  Caíl. 

Aldub ,  Urfo  animal ,  Arab. 

Alecioris ,  Galiinha  ,’Greg. 

Aleóírion ,  o  Gallo  ,  Greg. 

Aleda  ,  huma  ma  fia  que  como  cera  fe 
acha  nas  bocas  das  Colmeas ,  Caíl. 

Alembrot, he  hum  nome  de  que  os  Chy- 
micos  ufaò ,  para  nomearem  ao  Sal 
de  Mercúrio,  ou  Sal  dos  Philofophos. 

Alembrot  defecatum ,  he  huma  dicção 
Chymica  com  que  fe  nomea  ao  Sal  de 
Tartaro. 

Alenon ,  Oleo  de  Amêndoas. 

Alenut ,  Antimonio ,  Arab. 

Alexandrina  Daphne ,  Greg.  Lingua  de 
cavallo,  erva. 

Alexipireticwn  ,  Vi  d.  Alexipiretos. 

Alexipiretos ,  voz  Grega ,  que  fignifka 
todo  o  remedio  febrifugo. 

Alexipiretim ,  idem. 

Alfabega ,  Mangericao  herva  cheiroza, 
Caíl. 

Alfachi ,  nome  Arabe  com  que  fe  ap¬ 
pellida  ao  Medico. 

Alfacia ,  voz  com  que  os  Chymicos  ap- 
pellidaô  a  deílillaçaò. 

Alf adidan ,  nome  com  que  alguns  Chy¬ 
micos  appellidaõ  a  efeoria  de  qual¬ 
quer  metal. 

Alfagdi ,  Agno  Caílo ,  Arab. 


Alf  ah  ai ,  aVibora,  Arab. 

A/fajor ,  o  Hipocrás,  ou  Vinho  Hipo- 
cratico  ,  Caíl. 

Alfalfuli ,  termo  Arabe  com  que  fe  ap¬ 
pellida  hum  medicamento  compoílo 
de  duas  Pimentas  chamado  Diapipe - 
rion. 

Alf  ar  ma ,  Arruda  filvefire. 

Alfatide ,  he  hum  termo  Chymico  Ará¬ 
bico  com  que  fe  appellida  o  Sal  Ar¬ 
moniaco. 

Alfefengi ,  Alchechengos. 

Alfelemcemifch ,  Vi  d.  Ocymiun  Caryo- 
phíllatwn . 

Alfena ,  Caíl.  Alfenheyro. 

Alferfengi ,  Beldroega  íilveílre,  Arab. 

AJfeferqfin  ,  Norça  preta  ,  Arab. 

Alfefir ,  Norça  branca. 

Alficofo  ,  Pepinos  ,j-  Caíl. 

Afres ,  Alferecia ,  ou  Epilepfia  enfer¬ 
midade. 

A  foi ,  Saí  Armoniaco,  Arab. 

Alfol ,  Salitre,  Barb. 

Alf on figo ,  Vid.  Piftacia  ,  Caíl. 

Aforfian ,  Euphorbio. 

Alfulad ,  Aço,  Arab. 

Alf  ufa,  Tutia. 

Algalaba ,  Vid.  /Vm  Sihejlris ,  Caíl. 

Algalli ,  Salitre,  termo Chym. 

Algamet ,  CarvaÓ ,  Arab. 

Algiebeli ,  Paparrás. 

Alhabega ,  Mangericao  ,  Caíl. 

Alhalef,  Junco ,  Arab. 

Alhamos ,  a  planta  que  produz  os  graos, 
Arab.  em  Latim  Cicer. 

Alhar ,  a  terra  chamada  Grega ,  Arab. 

Alhargama ,  Arruda  filveítre ,  Caíl. 

Al h armei ,  idem.  Arab. 

Alheai,  Cardamomo  menor,  Arab, 

Alhena,  V id.  Liguftram ,^Caft. 

Alhonfol ,  Cebola  albarraã ,  Arab. 

Alhuzema ,  Alfazema ,  Caíl. 

,  Vid.  i&tf. 

Alimbath ,  Trementina. 

Alitnum ,  Lat.  Jaro,  ou  pé  de  Bezerro, 
erva. 

Aljongero  bianco  ,  Cardo  Pinto  branco, 
Caíl. 

Aljongero  negro ,  Cardo  Pinto  negro, 
Caíl, 

AljonjoU ,  Vid.  Alegria ,  Caíl. 
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AUprine ,  Nigela  que  fe  acha  no  trigo , 

»  Portug. 

Alipum ,  Lat.  Turby  branco  do  Levante. 

Alifander  ,  Vid.  Liguftrum . 

Ahjiar ,  Vid.  Lotus. 

AlKafial ,  Antimonio ,  Chym. 

Alkal ,  Yid.  Cinerum  Clavellatonm. 

Alkanna ,  Yid.  Liguftrum. 

A^aranum ,  Yitriolo  verde,  Chym. 

Alkaratan ,  Mel,  Arab. 

Alkaut ,  Mercúrio  ,  Chym. 

Alkflut ,  chama  também  Helmontio  a 
hum  licor ,  ou  deliquio  feito  de  hu- 
ma  miftura  de  Nitro  puro ,  e  Taría- 
ro  crú  ,  que  a  Pharm.  Matrit.  defere- 
veapag.  415. 

Alkautun ,  entre  os  Chymicos  he  o  Co¬ 
bre  queimado,  e  entre  os  Árabes  he 
o  Arfenico. 

Alkie ,  Almecega,  Arab. 

Aflkin ,  Yid.  Alkal. 

Alkifcb .  nome  Arabe  com  queappelli- 
daó  a  Tifana,  ou  Leite  de  cevada. 

Alkifchar ,  Páo,  Arab. 

Alkitran ,  entre  os  Árabes  he  a  Goma, 
ouRezina  de  Cedro,  e  entre  os  Chy¬ 
micos  h:  o  Pez  liquido. 

Alkofor ,  Alcanfor,  Chym. 

Atkuel ,  o  Chumbo  que  na  mina  fe  en¬ 
contra  com  o  lapis  laíuii ,  Arab. 

Allach ,  Goma  laca  ,  Arab. 

Allaf,  raiz  de  Alcaparra ,  Arab. 

Allecin ,  Uvas  de  Rapoza ,  Arab. 

AUeclor ,  Gallo  ,  ave. 

./£///* ,  grude  de  Carneiro. 

Alliifpicutn ,  dentes  de  Alhos. 

Alltum  Alpinutn ,  Yid.  ViSíoriaUs . 

Allium  Anginum ,  /Viiww. 

Aliiutn  Serpentinutn ,  /Vsfew. 

Allomot ,  Cardo  penteador ,  Greg. 
Imakanda, dicção  de  que  ufao  os  Chy¬ 
micos  para  nomearem  ao  Litargirio. 

Abnandana^  Figueira  do  Inferno,  Arab. 

Almanguena ,  Almagra ,  Caft. 

Almantci ,  Almegua ,  Caft. 

AlmarcacidaJJ&axgmo  dePrata,Chy  m . 

Ahnarcat ,  Litargirio  de  Ouro  ,  Chym. 

Almargen ,  Coral,  Chym. 

Almarjo,  erva Yitraria,  ouSoda,Vel- 
kali ,  Caft. 

Almarkcijita ,  Mercúrio  ,  Chym. 


Almaro ,  Vid.  Maro ,  Caft. 
Almartack,Cinz2L  de  Litargirio, Chym. 
Almartega ,  Litargirio  de  Prata  ,  Caft. 
Almartiga  ,  idem ,  Caft. 
Almarzanguis ,  Mangerona,  Arab. 
Almas ,  Diamante  ,  Arab. 

Aimafal ,  o  Soro,  Arab. 

Almaftech ,  Almecega ,  Caft. 

Almaftiga ,  /Vfe///. 

Almea ,  Vid.  Alhemel ,  Caft. 
Alrnecbafide ,  Cobre ,  Chym. 
Almecbajite ,  //&///. 

Abnendolon ,  Vid.  Almidon. 

Almendon ,  /V/m. 

Almene ,  Salgem  ma ,  Chym. 

Almibar ,  nome  Caftelhano,  queíigni- 
fica  o  aíRicar  diílolto  em  agua  ,  e  co¬ 
zido  ao  lume  até  adquirir  alguma  con- 
íiftencia ,  a  que  os  modernos  chamao 
Xarope  branco. 

Almires ,  o  Almofariz,  Caft. 

Almiron ,  Almeyrao,  Caft. 

Almifadir ,  Sal  Armoniaco ,  Chym. 
Almij careira ,  Vid .  Gr at ia  Dei . 
Alrnittbegi ,  Paparrás ,  Arab. 

Almohater ,  termo  antigo  Hefpanhol, 
com  que  appeílidao  o  Sal  Armoniaco. 
Abnohatre ,  nome  antigo  Hefpjmhol , 
com  que  appeílidao  o  Solimao. 
Eftanho, Chym. 

Alnetner  ,  Lobo  cerval,  Arab. 
Alfieremtfcb ,  Balauftria ,  Arab. 

Alnerg,  Noz  Indica,  Arab. 

^//Z0 ,  a  erva  chamada  Confolda,  Caft. 

Hepatica  ,  Vid.  Je  cor  ar  ia. 

Aloe  Jecoraria ,  Azevar  hepático. 
Aioentes ,  a  erva  Mandragora. 

Alogar ,  he  o  nome  com  que  os  Chymi* 
cos  appeílidao  ao  Azougue. 

Alopeciay  aflim  chamao  a  huma  enfermi¬ 
dade  ,  que  vem  com  puftulas,  e  cha¬ 
gas  ,  que  fe  tem  por  efpecie  de  tinha. 
Alopecuvos ,  rabo  de  Rapoza ,  erva. 
^/0X,  dicção  Chymica ,  que  íigninca  o 


Sal.  ^  c  - 

Alofanthi ,  he  hum  termo  de  que  ufao  os 

Chymicos,  para  nomearem  a  nor  do 

Sal.  * 

Atoxa,  Aguamel,  Caft. 

Alphechin ,  Vid.  Amurça ,  Caft. 

Vid.  Vipera. 

1  Alptcos , 
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Alzenbach  ,  Clara  de  Ovo ,  Arab. 

Ama  la ,  Lyrio ,  Greg. 

Amapolas  moradas ,  Caíl.  Dormideiras 
cornudas. 

Amara  diilcis ,  Vid.  Dulcimara. 
Amaraton ,  Lat.  Beldroega. 

Amarantus  Luteus  ,  Vid.  St  achas, 

Am  are  ll a ,  Vid.  Partheiiium, 

Amargon ,  Calt.  Dente  de  Leaò,  erva. 
Ambiente ,  chamaò  ao  Ar,  quehe  fuave, 
_  e  brando. 

•  Amblofis ,  o  Aborto ,  Greg. 
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Alpicos ,  Pepinos  *  Caíl. 

Alquitara ,  Alambique  ,  Caíl. 

Alrach ,  Cagado  ,  ou  Teíludo ,  Arab. 

Alrachich ,  clara  de  Ovo ,  Arab. 

Alrathe ,  Avelaa  da  índia,  Arab. 

Aip.br am ,  Efula ,  Arab. 

Alfedabi ,  Arruda ,  Arab. 

Alfek^feu  Afck  ,  Vid.  Tribulus, 

Alfenurium  ,  Ay  po  filveílre ,  Arab. 

Alferengi ,  Minio,  Arab. 

Ãiferttgi ,  Salitre  ,  Arab. 

Alfeudeni  ,  Corvo  ave ,  Arab. 

Aitajugiyr  cl  Altejugi,  Perdiz  a  ve,  Arab.  Amedanus  ,  Vid.  Alnus. 

Alt  amar /,Eíe£luario  de  Daily  1  es,  Arab.  Amelhts ,  Vid.  Inguinaria. 

Alt  ambas ,  termo  de  que  muitos  Chy-  Amera  dulcis  ,  Lat.  Vid.  Br  aba. 
micos  ui  ao,  para  appellidarem  o  Ru-  Amerina  falix  ,  Agno  caíto. 
bi ,  pedra  preíloza.  Ametifton  ,  Greg.  Vid.  C aput  Vitiili. 

Ahelasfis ,  Maftruço ,  fArab.  Amfer ,  Azedas  ,  Tudeíc. 

Altenfc i)  Cocodrillo, animal  feroz,  Arab.  Am  frei  a ,  Caílorco ,  Arab. 
Aíltercangenum ,  lie  hum  termo  de  que  ,  Bonito ,  peixe. 

ufa  Plinio,  para  nomear  a  planta  cíia-  Amianto,  Pedra  hume  de  pluma ,  Caíl. 


ma  da  M  ei  m  endro. 

Altalha ,  Tamaras  immaturas,  Arab. 

Altheil ,  Grama,  Arab. 

Altute ,  voz  Arabica  ,  que  correff  onde 
ao  que  chamamos  Almorreimas. 

Alubias ,  Vid.  Judias, 

Alvena ,  Caíl.  Vid.  Alfena. 

Ahiduca ,  he  o  nome  com  que  íe  appeí- 
lidaò  os  medicamentos  que  branda¬ 
mente  evacúaò  o  Ventre. 


Amiantos  Lithos ,  /VAw,  Greg. 

Amigda ,  Cágado  ,  ou  Tartaruga. 
Amineum  Vinitm ,  Vinho  branco. 
Amiron ,  Arab.  Almeirão  íilveítre],  pri¬ 
mo. 

Amizadir ,  SalJArmoniaco ,  Barb. 
Ammoniacum  Thymiamatis ,  Ammonia» 
co  puriílimo. 

Amorijpoma ,  Biringela ,  Barb. 

Anpelo  carpu  r ,  Vid.  Aparine. 


Ahmbur ,  termo  Arábio,  do  qual  ufaò  Ampelo  prajon ,  Lat.  Alho  porro  filvef- 
os  Chymicos  para  appellidarem  ao  tre. 

metal  chamado  Lua,  ou  Prata.  Ampelos  Agria ,  Greg.  Vid.  Br  aba. 

Alúmen  Catinum ,  he  termo  com  que  fe  Anabeto ,  nome  com  que  alguns  Autho- 
appeliida  aquelle  Alúmen,  que  n ao  res antigos  nomeavaô  a Tófle. 
he  outra  couía  mais,  que  hum  Sal  al-  Anacampferos  ,  Vid.  Craffula. 
cali.  Anacamp) eros  rninor ,  Vid.  Semper  Vi~ 


Alúmen  dulce ,  Saccharum  Aluminis,  ou 
Aífucar  de  pedra  hume. 

Alures ,  Gengibre  de  dourar,  Arab. 
Alufar ,  Manná  ,  Arab. 

Aluthel ,  he  o  nome  que  muitos  Autho- 
res  Árabes deraò  ao  Alambique. 
Alypos  ,  Greg.  Turbybranco. 

Alyfma ,  Vid.  Damafonium . 

Alzardach ,  íeu  Alzardagi ,  Açafraò , 
Arab. 


W//7/  minas. 

Anac ardiam  Occident.  Vid.  Cajou. 

Anacatbarfis ,  dicção  com  que  os  práti¬ 
cos  appellidaó  aos  medicamentos  que 
evacúaò  pela  parte  fuperior,  aílim  co¬ 
mo  os  emeticos  ,  errhinos ,  e  os  eíler- 
nutatorios. 

Anacathartica ,  dicçaò  que  íignifica  os 
medicamentos  emeticos. 

Anacollena ,  Vid.  Anacollemata. 


Alzemafor ,  he  huma  dicçaò  Chymico-  Anadendromalache ,  dicçaò  Grega ,  que 
Arabica  com  que  fe  "nomea  oCina-  íignifica  huma  efpecie  de  Malva  fru- 
btio-  £ticofa ,  a  qual  produz]  huma  flor  fe- 

niiíhante  áRoza. 


Chimico- 

Anadendron ,  dicção  Grega,  queíigni- 
ca  huma  efpecie  de  Maivaifco ,  a  qual 
por  creícer  muito  ihe  daõ  o  nome  de 
Arvore. 

Anagalus ,  Vi  d.  Aurícula  muriz . 

AnagargaliÓla ,  voz  com  que  em  Gre¬ 
go  fe  nomea  o  Gargarejo. 

Anagraphe ,  termo  com  que  em  Grego 
ie  appellida  a  Receita. 

Anapharomeli ,  termo  Grego,  que  ílgni- 
fica  o  Mel  livre  de  impuridades. 

Anaphromelus ,  idem. 

Anarrhinon ,  Greg.  Vid.  C aput  Vituli . 

Anarrbinum ,  Vid.  Antirrinum. 

Ánafpboros  ,  a  planta  que  produz  o  Li¬ 
nho,  Greg. 

Anazaron ,  Sarcocola ,  Arab. 

Anca  ,  Cadeira  ,  Caíl. 

Ancafal ,  Goma  laca ,  Arab. 

Ancbomanes ,  Greg.  Serpentina ,  erva. 

Ancora ,  com  elfa  voz  appeÜidaõ  os  Chy- 
micos  a  Cal. 

Ancora  Sauciatorum ,  nome  de  hum  Li¬ 
vro,  quejoaõ  Conieiio  Weber  eícre- 
veo ,  no  qual  fomente  trata  das  gran¬ 
des  virtudes,  e  feitos,  e  modos  de  uíar 
a  fua  agua  Eiiiptica  ,  ou  Arterial. 

Andremas ,  Greg.  Beldroega. 

Andropomorphon ,  Mangerona. 

Anemone  Sylveftris  ,  Vid.  Erva  Venti. 

Angélica  Carlina ,  Vid.  Acanthaleuce. 

Angélica  Silvejire  T  Vid.  Arcangelica. 

Anguimanus ,  oElephante,  por  lheíer- 
vir  a  trombra  de  maós. 

Anguinus  cucumer ,  Pepino  amargo. 

Anguium  Senecla ,  defpidura  de  Cobra. 

Anhaltina  ,  nome  que  fe  dá  aos  medica¬ 
mentos  que  facilitao  a  refpiraçaõ,  v.g. 
os  que  forem  preparados  de  Enxofre, 
Efperma  Cati ,  extradlo  de  Enula 
campana,  &c. 

Anicatuni ,  femente  de  Ervadoce. 

Anidron  ,  huma  efpecie  de  Erva  moura, 
a  qual  comida  caufa  fede,  e  loucura. 

Anima  minerai  is ,  Azogue,  Chym. 

Anima  puhmris ,  aflim  appellida  Schro- 
dero  ao  Açafrao. 

Anima  Rbabarbari ,  com  efte  titulo  def- 
creve  a  fua  tintura  aPharm.  Matrit. 
pag.  384.  compoíh  de  Rhabarbaro 
deão ,  e  contufo ,  f  3-  Sal  de  *1  ar  taro, 


Galenica. 


31  j.  em  digeíhõ  quente  com  oito  on¬ 
ças  de  agua  commua ,  e  paliadas  tres 
horas  ,  que  fe  filtre  a  tindfura. 

Anima  Fim,  Efpirito  de  Vinho,  Chym. 

Anima  Vitrioli ,  huma  preparaçaõ  Chy- 
mica  feita  do  Vitriolo,  a  qual  defcre- 
ve  Myníicht. 

Anijum  Indicum ,  Vid .  Anifim  Stella - 
tum . 

Anijum  Pbilippinarum  Inf ular  um, Yi- 
de  Anifnm  China. 

Anijum  Stellatum ,  Vid.  Badianum  Se- 
men . 

Anodino  mineral ,  Salprunela. 

Anodmos ,  Caldo  tubítanciofo,  Greg. 

Anodus  ,  O  urina. 

An  farinha,  Cicuta. 

Anfarot ,  Sarcocola,  Arab. 

Ant achates  ,  Alambre. 

Antebraços ,  aífiin  chamao  aos  Cotove¬ 
los. 

Antera,  voz  com  que  os  Árabes  appel- 
lidao  aquellas  florefzinhas  amarelas, 
que  como  febras  de  açafrao  fe  achao 
no  meyo  das  P^ozas  Perílcas. 

Anterit ,  termo  de  que  ufaõ  os  Chy mi¬ 
cos  para  nomearem  ao  Mercúrio. 

Anthelmintica ,  he  o  nome  com  quefe 
appellidaò  os  medicamentos  contra 
Vermes. 

Antbemijum ,  Vid.  Anthamiz. 

Anthydron  ,  Greg.  Erva  moura. 

Anthophilli ,  he  huma  efpecie  de  Cravos 
grandes  da  índia ,  os  quaes  em  fe  che¬ 
gando  a  madurarenvfe  ,  nao  faó  acres 
como  os  communs. 

Antídoto  Catholico  de  Nicolao  Pr apo fi¬ 
to  chamao  ao  eledluario  Dia*Catho« 
licao. 

Antifebrile  concharum  ,  he  huma  prepa- 
raçao  que  a  Pharm.  Matrit.  pag.  113. 
deícreve ,  tomando  as  conchas  dos 
Caracoes, infundidas  em  Vinagre  def- 
tilado  ,  defpois  de  feparadas  fefecaó, 
pulverizaõ,  e  levigaõ  com  agua  de 
Cardo  fanto  para  fe  formarem  entro- 
cifcos ,  que  fecos  fe  guardao  com  o 
dito  titulo. 

Anti-heticas ,  aííim  chamao  alguns’pra- 
ticos  ás  Pérolas. 

Anti-helmintica ,  Vid.  Anthelmintica .  < 

Anii- 
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Anti-Loimica ,  hc  o  nome  que  fe  dá  a 
todo  o  remedio  util  contra  a  Peite. 

Antimonio  Jovial >  Anti-ledtico  de  Po- 
terio. 

Antimonhm  Diaphoreticum  Crollis , 
Bezoartico  Mineral  íimple. 

Anti-pajmodicum ,  faõ  os  remedios  que 
curao  as  contracçoens ,  e  efpafmos. 

Anti-pharmacum ,  eíte  nome  íe  cuítuma 
dar  a  todo  o  medicamento ,  que  tem 
virtude  contra  a  qualidade  maligna. 

Anti-pnotica  ,  dicção  Grega  com  que  fe 
nppellida  a  todo  o  medicamento  que 
commove  vigilia,ou  he  contra  o  Sono. 

Anpi-pthifica  ,  fao  os  remedios  efpecifi- 
cos  contra  aPthiíica. 

Antiquário  Peruviano ,  Quina-Quinna. 

Anttrrinon ,  erva  Bezerra  ,  Greg. 

Antirrhinum ,  Lat.  Vid.  Caput  Vitzili. 

Anlithefion  Erva  dos  Pegamaços,  Greg. 

Antrbacites ,  Pedra  hematiíte ,  Greg. 

Aniibias ,  Vid.  Coniza  ,  Greg. 

Aparachyton  ,  Vinho  puro ,  e  generofo. 

Aparrne ,  Vid.  Aparine. 

Aperiton ,  Greg.  Macela  galega. 

Aphodeuma ,  oEfterco  de  qualquer  ani¬ 
mal,  Greg. 

Aphodon ,  /VA///. 

Apbrodijiacum  ,  he  o  nome  com  que  fe 
appellida  todo  o  medicamento  que 
excita  o  a£to  Venereo. 

Aphrogala  ,  Nata  que  fe  tira  do  Leite. 

Apby dantes ,  Lat.  Tufíilago. 

Apiaftellum ,  Lat.  Morça  branca. 

Apiajlellum ,  Vid .  Apiaflrum . 

Apical,  Alfazema ,  Franc. 

Aptntbion ,  Vid.  Abfinthium ,  Greg. 

Apion ,  Pereira  arvore ,  Greg. 

A  pi  os  ,  /VA;// ,  Greg. 

Apirimim ,  Vid.  Malum  punicum. 

Apites ,  huma  efpecie  de  Vinho  feito  de 
Peras, 

Apium  Acquaticwn  ,  Lat.  Vid.  Mo;/. 

Apium  dome  ficam ,  Vid.  Apium  hor- 
tenfe. 

Apium  E quinam ,  Vid.  HypofeUinum. 

Apium  Macedonicum ,  Salía  de  Macedo- 
nia. 

Apium  Rifas,  huma  planta  aílim  cha¬ 
mada  ,  porque  aos  que  a  comem  lhes 
fas  torcer  aboca,  crir,  e  rindo  mor¬ 


rem  :  os  Latinos  a  cham  ao  Ranuncu* 
las  ,  e  alguns  erva  Sardonia. 

Apium  Rujlicum ,  A  m  b  roíi  a ,  erva . 

Apium  S ativam ,  Lat.  Aypo  da  Orta. 

Apium  Seíinurn ,  Vid.  Apiu?n  domejli - 
cum. 

Apium  Solar e ,  Vid .  EleoJ eliurn. 

Apocbima  ,  Vid.  Zopifa  ,  Greg. 

Apocrujücon  ,  Vid.  Apocruftica  ,  Greg. 

Apocynum  repens ,  V erfa  de  Caõ. 

Apollinana  SomniferalLzt .  Er  va  m  oura, 

Apopaton ,  Eíterco  de  qualquer  animal, 
Greg. 

A^oftolado  de  Pareo  ,  chamaó  aos  doze 
Parches  Mercuriaes,  que  íecuítumaò 
aplicar  nas  doze  articulaçoens ,  para 
excitar  optialifmo  :  cuja  compoíiçaõ 
defereve  Ribera  no  Arcanifmo  Anti- 
galico ,  pag.  8  3  e  he  como  fe  fegue. 

R  • Emplafto  diaphoretico  de  Mynf/ch,e 
dc  Rans  com  duplicado 
mercúrio  an.  ^jv. 

Azougue  vivo  ,  e  extinclo  com  Oleo  de 
Termniina ,  §vj.  m.  S.  A. 

Apyrochium ,  Enxofre  vivo. 

Aqua  ardens ,  Lat.  Efpikjto  de  Vinho, 

Aqua  artbritica ,  Vid.  Aqua  Latami - 
n/s. 

Aqua  Caliça ,  Vid.  Aqua  ardens. 

Aqua  Coagulata ,  Criítal. 

Aqua  Lat aminis ,  Agua  de  todas  as  flo¬ 
res. 

Aqua  PalefUna ,  chamaò  os  Chymicos  á 
flor  do  Verdete. 

Aqua  Saphirea ,  Agua  Cerúlea ,  ou  Ce- 
lefte,  para  os  olhos. 

Aquifolium ,  Vid.  AgrifoUum. 

Aquila  Caleftis  domeftica ,  Mercúrio  fu- 
blimado  doce. 

Aquila  Caleftis  fdveflris,  Mercúrio  pre* 
cipitado  doce. 

Araebus ,  Vid.  Aphaca. 

Ar  aba,  Lat.  Maftruço  oriental. 

Arabis ,  Lat.  idem. 

Araliza,  Ariílolochia  clematites,  Greg. 

Ar  boi  delcorcho ,  Sobreiro,  e  também  a 
Cortiça  ,  Caít. 

Arbor  Cafta,  Lat.  Agno  Cafto. 

Arbor  Juda,  Lat.  Alfarrobeira. 

Arbor  Maria ,  'V  id.  RofmarimiS' . 

Arbor 


Cbimico-  G  alente  a. 


Arhor  Mar  is,  Coral. 


Arbor  Neifera  ,  Lat.  Nogueyra. 

Arbor  philofophicus ,  Arvore  de  Diana, 
compoíiçaò  que  traslemery  no  feu 
curfo  Chymico. 

Arbor placida,  Lat.  Carvalho. 

Arbor  f 'anta ,  Arvore  do  Guayaco. 

Arcano  contra  cpilepjia ,  ou  Anti- Epilé¬ 
ptico  de  Ribera  ,  chama  elte  ao  Mer¬ 
cúrio  precipitado  efpecifíco,  que  elJe 
niefmo  defereve  nos  Secretos  Médi¬ 
cos,  pag.  9. 

Arcanum  Salis  Tartari ,  Terrafoliada 
de  Tartaro. 

Arceutbides ,  chamaò  aos  Granitos  que 
ern  íi  encerrao  as  bagas  de  Zimbro. 

Arcbion ,  huma  efpecie  de  Dormideira, 
Greg. 

Archonicim ,  Arfenico. 

Arcium ,  Bardana. 

Areca  ,  Catto ,  Arab. 

Argeno ,  Agrimonica ,  aífim  appellida- 
da  por  muitos  Botânicos. 

Argentaria  Petrea ,  Tormentila  Alpina. 

Argentiíla ,  Vid.  PoteMilla. 

Argentina ,  Vid.  Ophioglojfwn. 

Argiphontcs ,  Azougue. 

Argorna  ,  a  Arvore  Tilia ,  Caíl. 

Argumenos ,  Greg.  Ortiga  morta. 

Argyros ,  Prata ,  Greg. 

Ariage  Alcanfor ,  Arab. 

Ari  lia ,  Vid.  Gigarton. 

Ariflerion ,  Greg.  Urgevaó. 

Ariftolochia  cava ,  Vid.  Fumaria  bul- 

<  bofa , 

Aritbryllis ,  Greg.  Ortiga  morta. 

Armeniaca ,  Vid.  Malas  armeniaca. 

Armeniaca  Terra ,  Bolo  Armênio. 

Armênios  Lithos ,  Vid.  Lapis  Ar  menus, 
Greg. 

Armeria ,  Vid.  Betonica  Coronaria. 

Armoniacalis ,  Lat.  Linaria  Erva. 

Arnica ,  Vid.  Alifma. 

Arnion ,  Greg.  Tanchagem  mayor. 

Aromeli ,  Vid.  Aerecum  mel . 

ylrrudena ,  Caíl.  Tagueda. 

Artemijia  Racimofa ,  Caíl.  Ambroíia, 
erva. 

Ar  temi  fia  Turcica ,  Lat.  /V/m. 

Arthritis ,  he  o  nome  de  huma  enfer¬ 
midade,  chamada  Go/#. 


*7 

Arthritis  UniverfaJis ,  he  o  nome  de 
huma  enfermidade  chamada  Reuma~ 
tifmo. 

Articaulis ,  Vid.  Cinara. 

Artifcus ,  dicção  Arabe,  que  íignifíca  o 
Trocifco. 

Arundo  odor  ata ,  Calamo  aromatico. 

AJagen ,  fangue  de  Drago,  aílim  nomea¬ 
do  por  muitos  práticos. 

>  Vitriolo ,  Chym. 

Afamar ,  voz  Arabe ,  com  que  os  Chy- 
micos  nomeaô  ao  Verdete. 

Afamas ,  dicção  Arab  ,  Vid.  4/V?g7. 

Afarum ,  Afaro. 

Ajcalaphus ,  huma  Ave  no&urna  cha¬ 
mada  Bufo. 

A/caliãy  Y id.  Carduus  J. ativas. 

Ajcalonia  cepa ,  a  Cebola  que  fe  deixa 
para  femente. 

.4/Ve,  Hyfopoerva ,  Arab. 

Afchancbur ,  huma  efpecie  de  Lagarto , 
chamado  Efíinco ,  Arab. 

AJcbilabet ,  Opoponaco  Goma,  Arab. 

Afclepion ,  Greg.  Ouregao. 

Afcopo  arbor ,  Canela. 

Afdenegiij  Pedra  hematiíle,  Chym. 

Afedenegi ,  /V/m. 

Afevinha,  Vid.  Teucrium . 

Afigi ,  dicçaõ  Arabe  com  que  os  Chy- 
micos  nomeao  ao  Verdete. 

AJingar ,  entre  cs  Chymicos  he  o  Ver¬ 
dete. 

Afs ,  nome  Hehreo ,  que  íignifica  o 
moílo  ,  ou  çumo  das  Uvas. 

Afium ,  O  pio  ,  Arab. 

Aflengi ,  Saponaria  erva  ,  Arab. 

Afpalathus  ,  Ligno  Rhodino. 

Afperula ,  Rubia  menor. 

Afperula  odor  ata ,  Vid.  Rubeoia  monta • 
na  odorata . 

Afphalthtfum ,  Tres  em  rama. 

Àfpharagon ,  Greg.  Efpargo. 

Ajjegi ,  Goma  Ammoniacum  ,  Arab. 

Affe/lus ,  Pefcada. 

AJJellus  mayor ,  Peixe  pdo. 

Ajfellus  minor ,  Bacalhao. 

Ajlacorum  Fluviatilium ,  Olhos  de  Ca¬ 
ranguejos. 

Aflacus  Fluvialis ,  Camaroens. 

Aflaphylinos ,  Vid.  Pafinaca  marina . 

Aftera  atticon ,  Greg.  Eílrelada  ,  erva. 
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After  higwinàlis ,  Lat.  Cardo  corredor. 

Aftericus  Inguinalis ,  Lat.  Eftrelada  , 
erva. 

After  ion ,  Greg.  idem. 

Aferi j con ,  Greg.  idem. 

Ajlerition  ,  Imperatoria. 

A/ierium ,  Lat.  idem. 

Afira  galas ,  Yid.  P feudo  Apios. 

Aftrantia  aiba ,  Lat.  Eileboro  branco. 

Ajlrantia  nigra  ,  entendem  huns  ter  o 
Eileboro  negro ,  e  outros  a  Sanicula 
macha. 

Aftromonia ,  Caft.  Ariftolochia. 

Ajlruni  duplicatum ,  he  hum  mixto  fei¬ 
to  com  iguaes  partes  das  tinturas  de 
Antimonio  ,  e  de  Coral ,  bem  digeri¬ 
das ,  e  depois  a  cadahuma  onça  do  li¬ 
cor,  fe  lhe  mixtura  meya  onça  da  Ef- 
lencia  de  Ambar,  do  que  refulta  hum 
Arcano  mny  corroborante  ,  e  reftau- 
rativo,  o  qual  fe  adminiftra  na  doíis 
de  feis  gotas,  até  doze,  mixto  em 
qualquer  licor  apropriado. 

Ajírutium  ,  he  huma  efpecie  da  erva 
Hyfopo. 

Aflylis ,  nome  que  alguns  Botânicos  daô 
a  Alface. 

AJfucar  de  leite ,  Vid.  Gala  Saccharo. 

Afyla ,  Anagalis  erva. 

Ate  br  as ,  entre  os  Chy  micos  he  o  vazo 
fublimatorio. 

Atemeãium ,  termo  de  que  muitos  pra- 

•  éticos  ufaò ,  para  nomearem  o  Anti¬ 
monio. 

At  bei ,  Vid.  Tamarix. 

Atocha ,  Efparto,  Caft. 

Atramenturn  futorimn  Rotnanum  ,  Vi- 
triolo  Pvomano. 

Audix ,  Sal  Armoniaco,  Arab.  . 

Avellana ,  Vid.  Corylus. 

Avefon ,  Endro  ,  Caft. 

Avetrion ,  Eupatoreo ,  Greg. 

Auginon ,  Greg.  Meim endro. 

Aulites  Lapis ,  Efcoria  de  Ferro. 

Aurata ,  Dourada  ,  peixe. 

Anrea  mala  ,  Vid.  Lycoperjicon. 

Auri  fpnma  ,  Fezes  de  Ouro. 

Auricula  Leporis  ,  Vid .Bupleuron. 

Aurícula  Urfl ,  Vid.  Sanicula. 

Aitrum  Mofai cum  ,  Ouro  Mofaico: 
prepara-fe  de  Eftanho,  Azougue,  Sal 


Armoniaco,  e  flor  de  Enxofre ,  an. 
partes  iguaes.  He  excelente  prepa- 
raçao ,  e  que  eftá  em  muito  ufo  na 
Pradica  Medica ,  para  queixas  hypo- 
condriacas ,  aftedos  hyfterjcos ,  epi- 
lepfias  ,  e  mais  queixas  n.ervofas ,  por 
diaphoreíis  :  a  lua  doíi  he  de  gr.  x. 
até  3j. 

Aurum  Sclopetans ,  Ouro  fulminante. 

Aitrum  Vitct ,  aftim  chamaõ  ao  Ouro 
potável.. 

Au  fel ,  Cebola  ,  Arab. 

Axeras ,  Vid.  Ajphodehis  ,  Arab, 

Axi ,  Pimento  vermelho ,  Caft. 

Axungia  de  Mímica ,  a  medula  dos  Of- 
fos. 

Axungia  Luna  ,  huma  efpecie  de  Ter¬ 
ra  íigiiata  ,  aílim  chamada  pela  fua 
cor  branca. 

Axungia  Solis ,  huma  efpecie  de  Terra 
íigilata  ,  com  a  cor  de  Ouro. 

Axungia  Vitri ,  a  ervaKali,  ou  Barri- 
lha. 

Azabache ,  Azeviche,  Caft. 

Azafran  Romm ,  Caft.  a  flor  do  Carta- 
mo.  o 

Azagos ,  Verdete. 

Azam  ar ,  Minio,Chym. 

Azarnet ,  Ouro  pigmente,  Arab. 

Azarot ,  Sarcocola  ,  Arab. 

Azebibe ,  Ameixa  paílada ,  Caft. 

Azebo ,  Azevinho ,  Caft, 

Azedegrin ,  Pedra  hematifte. 

Azeite  hendiâío ,  Oleo  de  Aparicio. 

Azeite  de  Leite ,  a  manteiga  delle  extra- 
hida. 

Azeyteras ,  Vid.  Ah  adejos. 

Azeyteras ,  Vid.  Cantarilli. 

Azeytuno ,  Caft.  Oliveira  domeftica. 

Azemafor ,  entre  osChymicos  he  o  Ci* 
nabrio. 

Azemitey  Farelos,  Caft. 

Azendra ,  Mangerona ,  Caft, 

Azius ,  Sal  em  pedra. 

Azoch ,  Azougue. 

Azofar ,  Latao ,  Caft. 

Azub ,  Pedra  hume,  Chym. 

Azuc,  Coral  vermelho. 

Azufaifa ,  Vid.  Jujubas. 

Azuric ,  Vitriolo  vermelho. 

Azymar ,  V  ermelhaó ,  Çhym. 
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daras,  raiz  de  Mandragora,  Arab. 
Babatby ,  erva  Cicuta ,  Greg. 


üciüunegi ,  Arab.  Maula  galega. 
Baccalia ,  Loureiro  arvore ,  Latin. 
Baccara ,  Afaro,  Italian. 

Baccara ,  Nardo  filveítre,  CaíL 
B  ac  caris ,  Vi  d.  A f ar  um. 

Bacchica ,  Hera  mata,  Latin. 

B  ac  chiou  ,  Períbnata  erva ,  Greg. 
Baccina ,  Meimendro ,  Italian. 


Chimico -  Calenicà. 

Ballueca ,  idem. 

Balfamkam  epitome ,  nome  íingular 
com  que  fe  appellida  o  Alecrim ,  por 
caufa  da  fua  exceííiva  virtude  balfa» 
mica. 

Balfamina ,  alguns  Botânicos  dao  efte 


nome  ao  Vegetal  chamado  Bico  de 
Cegonha. 

Balfamina  mayor  ,  Vid.  Mor  módica. 
Balfamina  officinarum ,  nome  que  al¬ 
guns  Botânicos  dao  aos  Agrioens. 
Balfamina  Cucumeraria ,  Lat.  Balfa¬ 
mina. 

Balfamina  Lute  a ,  Vid.  Impatiens. 


Bacinillas ,  ou  Bacinilhas ,  com  cite  no-  Balfamina  Pomifera ,  Lat.  Balfamina. 
me  appellidaò  em  algumas  Terras  de  Bafaminum ,  Lat.  iâem. 

Hefpanha  ,  á  Erva  moura.  Balfamitha  minor ,  Vid.  Ageratum . 

Baccijcus  fb/utivm  ,  Efpinheiro  alvar.  Balfamo  da  Vida ,  aílim  chamaõ  ao  Bal- 
Bacilha ,  PerrexiJ.  famo  Catolico  :  Ita  Pereira  Medico 

Baço ,  he  huma  das  entranhas,  que  exif-  do  Sardoal ,  pag.  222. 

te  no  hypocondrio  efquerdo ,  com  a  Balfamo  de  Alo a:  ,  chama  Donzelli  ao 

extracfo  quereíulta  das  tinturas  ex- 
trahidas  do  Azebar  com  agua  de  Al¬ 
meirão  ,  ou  commua ,  até  que  o  Aze¬ 
bar  naô  de  mais  tinòlura  ;  então  todas 
juntas  fe  fazem  evaporar  mediante 
cinzas  quentes ,  até  fe  adquirir  a  con¬ 
fidencia  de  mel. 


hgurade  lingua  humana  :  a  parte  ex¬ 
terior  he  convexa  ,  e  eílá  voltada  pa¬ 
ra  as  coifei  as  efpurias :  a  parte  inte¬ 
rior  he  côncava  ,  e  eílá  pegada  ao 
ventrículo;  tem  de  comprimento  feis 
dedos,  de  largura  tres  ,  edegroíTura 
hum  ;  a  cor  he  diverfa,  conforme  a  df 


veríidade  dos  fucei  tos :  nos  mais  mof-  Balfamo  de  Lermentina ,  fe  c-óde  chamar 


los  he  mais  vermelha  ;  nos  velhos  he 
li  vida ;  mas  comummente  he  verme* 
lha,  que  tira  para  negro. 

Badana ,  Vid.  Alma. 

Ba  de  a ,  Balancia, 

Badianum  femen ,  Vid.  Anifum  Chin<e. 
Baditis ,  Vid.  Nimphea,  Hebr 


ao  Oleo  vermelho  de  Termentina  , 
que  ultimamente  fahe  na  diíHlaçaó 
delia ,  quando  fe  lhe  extrahe  o  efpiri- 
to ,  e  o  Oleo  claro. 

Balfamo  Gileadenfe,o  Balfamo  judaico. 

Balfamo  Saccharo ,  he  huma  mixtura  de 
Balfamo ,  e  Aflucar. 


Bagedia ,  entre  os  Chymicos,  he  a  libra  Balj amo  do  Comendador  de  Parrna ,  Vi- 
medicinal.  de  Balfamo  da  Vida. 

Bagolarus ,  Vid.  Lotus.  Balfamo  dos  Baf unos ,  Efpirito  d  e  Vi- 

Bagous , Capão ,  Latin.  nho. 

Bajac ,  Alvayade ,  Chym.  Balfamo  Poiycrejlo ,  Vid.  Baf  amo  da 

Bais ,  o  Ovo ,  Arab.  *  Vida. 

Balacbfíve  Belach ,  Daélyles  immatu-  Balfamo  propriet ates  ,  chama  Ribera 
ros.  ao  Elixir  proprietates  de  Paracelfo. 

Balahar ,  Vid.  Bala  dor.  Balfamum  Benediâium ,  nome  que  al- 

Baldres ,  Vid.  Aluta ,  CaíL  guns  Cirurgioens  coílumao  dar  ao 

Ballerus ,  Bordalo ,  peixe.  Oleo  de  Aparicio. 

Balefma ,  Balfamo ,  Arab.  Balfamum  FJementorum ,  entre  os  Chy- 

Balis ,  Pepino  amargo  ,  Greg.  micos  he  o  Mercúrio. 

Ballejiera ,  Eleboro  ,  CaíL  Balfamum  Gileadenje ,  Vid.  Opobafa- 

Ballico ,  Vid.  Lolium  ,  CaíL  mim. 
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Balfamum  Pbilofophorum  ,  entre  os  Berrionis ,  Vernix,  Greg. 

Chymicos  he  o  Ouro  potável.  Berfaufan  ,  Avença  ,  Arab. 

Bambis  ,  Area ,  Lat.  jjl rtram ,  tive  Beram ,  Piretro ,  T udefc. 


Bar  a  de  Paftor ,  CaíK  Cardo  penteador. 
Barbula  Hirei ,  Barba  de  Bode,  erva. 
Barypicron ,  Lofiia ,  Greg. 

Bafanum ,  Arruda  íiiveílre,  Arab. 
Bafem  ,  Balfamo ,  Tudefc. 

Batia ,  a  Retorta,  Chym. 

Baíimn  Moron ,  Vid.  Rubus ,  Greg. 
Batifocclc ,  Yid.  Cyanus. 

Batas  Idaica ,  Yid.  Rubus  Idaoiis ,  Greg. 
Batruchicn  ,  Yid.  Apium  Rifas ,  Greg. 
Baí titara  ,  entre  os  Chymicos  he  a  Eí- 
coria ,  ou  efcamas,,  v.g.  de  Cobre,  &c. 
Bayda ,  nome  Arabe  com  que  os  Chy¬ 
micos  appellidaô  ao  Alambique. 
Bazar  a  Chaíona ,  Zaragatou ,  Arab. 
Bazar ach  Cathona ,  ideni. 

Bazar  d ,  Goma  Galbano  ,  Arab. 
Bdellion  ,  Bedelio  Goma  ,  Greg. 
Bdelyra  ,  Yid.  Chatnaleon ,  Greg. 
Bcchiurn ,  Tuííilago. 

Bedarunguebe ,  Erva  Cidreira,  Arab. 
Bedegarim ,  Yid.  Bedeguar  ,  Arab. 
Bederenugitm  ,  Arab.  Erva  Cidreira. 
Bederuc ,  Marmelo ,  Arab. 

Belcbon ,  Vid.  Bdellion . 

Belemnites ,  Vid.  Lyncurius. 

Bei  ha ,  Dadiiles  immaturos  ,  Arab. 

Be! ide  rubra ,  he  o  Vegetal  chamado 
Perpetuas  encarnadas,  muy  commuas 
nos  Jardins,  e  Craveiros. 

Belmitfcus ,  Vid.  Bamia . 

Beloacos  ,  Greg.  Diftamo  de  Creta. 
Belonaria Batica  ,  Lat.  Erva  moura. 

Bei f tia  cus  ,  Bezugo. 

Beii  J tule wn  ,  five  judaiemn ,  Bejoim. 
Ben  Magnimi ,  faõ  hum  as  AveiansCa- 
tharticas  ,  que  vem  da  índia. 

Be  fie  dieta,  Vid.  Caryophillata . 
Bencfefigi ,  Violeta ,  Arab. 

Beneran ,  Vid.  Verbena  ,  Arab. 
Bengiecheft ,  Agno  Caíto ,  Arab. 
Benzoinum ,  Bejoim. 

Berberi  ,  Madre  Pérola  ,  Arab. 
Berengena ,  Vid.  Melongena. 

Berraza ,  Maftruço  aquatico. 

Berrazas ,  em  Caftelhano  chamaõ  aos 
Agrioens  quando  feaehaómuy  gran¬ 
des,  e  efpigados. 


Btrza ,  Couve ,  CaíE  D  eíle  Vegetal  fe 
tem  fabido  ler  capital  inimigo  da  Vi¬ 
de,  de  tal  forte  ,  que  fe  eita  quando 
naíce  fe  inclina  para  onde  eítá  a  Cou¬ 
ve  ,  íe  torna  a  voltar  para  tras ,  e  po- 
riííò  já  mais  fe  vio  plantar  Couves  en¬ 
tre  Cepas  de  Vinho  ;  de  donde  veyo 
a  defcubrirfe  a  efpecial  virtude  que 
tem  para  fazer  aborrecer  o  Vinho  ,  e 
para  melhor  íe  cònfeguir  eíle  effeito, 
íehadedar  a  beber  do  feguinte  Vi¬ 
nho  bem  agitado  a  intervales,  e  na 
primeira  doíi  feja  quanto  quizer. 

p  c 

•  Vinho  tiní  o  ,  íibx. 

iYs  JubtiliJJimos  da  raiz  de  Serpentina 

i  viayor , 

de  Olhos  de  Couve  feccos  no  for  no, e 
de  Azebar ,  an.  3 ij .  m. 

Fie  eíle  hum  remedio  muitas  vezes 
experimentado  em  fazer  aborre  cm  o 
Vinho,  em  taò  grande  maneira,  que 
depois  naó  quererão  beber  agua  por 
vazo,  que  ouveíle  tido  Vinho. 

Bef  afa  jiryae ,  Arruda  íilveílre ,  Arab. 

Besbaca  ,  Vid.  Macis ,  Arab.  ’ 

Befd ,  Coral,  Arab. 

Bejlia  magna ,  Jive  Equi  cerviis  ,  Vide 
Alce . 

Beta  filveftris ,  Lat.  Afelga  faj vage. 

Beter ,  Folio  índio. 

Betonica  altilis  coronaria ,  Vid.  Garyo- 
phillxa. 

Bétula ,  Vid.  Laver. 

Bezoar  Germanicum ,  Vid.  Rupi  capra . 

Bezoar  Hyflricinum ,  Vid.  Lapis  Ma- 
lacenjis . 

Bezoar  dicum  officinarum  ,  Bezoar  tico 
minerai  íimple. 

Bhari ,  Vid.  Sépia ,  Arab. 

Bhunte ,  Vid.  Afphodelus ,  Arab. 

Bibaro,  Caítoreo. 

Biber ,  idem . 

Bibiones ,  Mofquitos. 

Biblos  ,  Bicho  da  Seda. 

Bi  dem ,  Vid.  Verbefina. 

Bi en granada ,  Vid.  Botrys ,  CaíE 


Chimico - 

Bifolium ,  Vid.  Ophrix. 

Btlem  purgantia  ,  Yid.  Cbolagoga. 

Bilibnz ,  o  Pezo  de  duas  Libras. 

Bilfomen ,  Meimendro,  Tudefc. 

B/pinella  jViá.  Bipemila. 

Bis  língua ,  Yid.  Latir  us  Alexandrina . 

Bisltngua ,  Lat.  Língua  deCavallo ,  er¬ 
va. 

Bithath ,  Yid.  Virgapartoris ,  Arab. 

Blacca ,  Vid.  Blanqaet ,  Italian. 

Bl aclara ,  /V/m. 

Blanca  mulicrtirn ,  L/m. 

Blanc d'eau ,  Vid.  Nimphaa ,  Franc. 

Blanc  de  P lombo ,  Yid.  Blaclara ,  Franc. 

Bobordo  ,  Caíl.  Tabúa. 

Bocca ,  Bogas  ,  peixe. 

Bochctum ,  chamao  ao  fegundo  cozimen¬ 
to  ,  feito  do  Guayaco ,  Salíaparrilha, 
raiz  da  China,  e  outros fudorihcos, 
para  bebida  ordinaria. 

,  he  hum  a  das  grandes  Entranhas, 
que  occupa  quaíi  todo  o  thorax  :  Saò 
divididos  peio  mediaílino  ,  corno  em 
duas  pencas,  a  que  os  Latinos  chamao 
Lobos  ,  dos  quaes  hum  eílá  na  parte 
direita ,  e  outro  na  efquerda  :  hum  ,  e 
outro  fe  divide  em  fuperior,  e  infe¬ 
rior;  eílaõ  pegados  ao  Coraçaòpor 
meyo  de  Yeas,  e  Artérias,  os  quaes 
abraçaõ ,  e  agazalhao  o  Coraçaò  pela 
parte  de  fim  a :  os  mefmos  Bofes  eílaõ 
pendentes  datraca,  ou  afpera  Arté¬ 
ria  ,  da  qual  faõ  como  nafcidos. 

Bolado ,  em  alguns  Lugares  de  Hefpa- 
nha  aílim  chamao  ao  Aíí iicar  Rozado. 

Bolchon ,  Bedeiio ,  Greg. 

Bole  [is  alguns  he.  entendido  pelo  Co¬ 

ral. 

Bolefbn ,  Balfamo ,  Greg. 

Boletas  ,  com  eíte  nome  íe  appellida  hu- 
ma  eípecie  de  Fungo. 

Bômbax ,  Vid.  Gofjipium. 

Bon  Varron ,  Yid.  Senecio ,  Caíl. 

Bônus  Genius ,  Vid.  Beticedano . 

Bonus  Henricus ,  Yid.  Blitiini. 

Boona ,  Fava. 

Boque ,  Bode ,  ou  Cabra  macho,  Caíl. 

Boqtiina ,  a  pele  de  Bode ,  Caíl.^ 

Borades  ,  entre  os  Chymicos  faoas  Li- 
maduras. 

Boria ,  huma  efpecie  de  Jafpe ,  Latin. 


Galenica.  n 

Borion ,  huma  efpecie  de  Eleboro,Greg. 

Bofe  ades ,  nome  Greco-Latino ,  com  o 
qual  fe  appellidaò  os  Pombos  bravos, 
agreíles ,  ou  campeítres. 

Bojcadi ,  idem ,  Arab. 

Bota ,  em  Caílelhano  he  hum  Couro  gu¬ 
arnecido  de  Pez  por  dentro  ,  com  a 
fôrma  dc  funil ,  e  hum  bocal  na  boca, 
o  qual  cõmummente  ferve  para  den¬ 
tro  íe  lhe  deitar  Vinho. 

Bote ,  nome  Caílelhano  com  que  íe  ap¬ 
pellida  hum  Vazo  feito  de  qualquer 
matéria,  com  fufi ciente  altura,  e  igual¬ 
dade  até  á  boca,  junto  da  qual  tórma 
fua  garganta  mais  eílreita  do  que  o 
reílo  do  corpo  ;  do  qual  cõmummen¬ 
te  íe  fervem  nas  boticas  para  a  repoíi- 
çaõ  de  muitas  matérias,  aílim  brandas, 
como  folidas. 

Botiller ,  e  Botillero ,  em  Caílelhano  cha- 
mao  aos  que  tem  por  oíficio  fazer  ,  e 
vender  bebidas  compoílas,  para  re- 
frefeos,  e  delicia. 

Boiilleria  ,  em  Caílelhano  chamao  á  ca- 
za  donde  fe  vendem  as  bebidas  frias  , 
e  compoílas  para  o  regalo. 

Boton ,  Therebinto,  Arab. 

Botrachion ,  Aypo,  Greg. 

Botas ,  he  hum  vazo  Chymico,  chama¬ 
do  Cucurbita. 

Box  ,  Vid.  Buxus ,  Caíl. 

Boyrias ,  Nabo ,  Greg. 

Brach.e  cticuli ,  Prímula  Veris, 

Branca  nr  fina  Copiaria ,  Lat.  Erva  Gi¬ 
gante. 

Brafcundula ,  Lat.  Lupulos. 

Br  afie  a  alba ,  Couve  branca. 

Br  a  fica  capitata  ,  Lat.  Couve  repolhu- 
da. 

Brajica  crifpa ,  Couve  branca. 

Br  a  fica  rugofia ,  idem. 

Brajica  rujlica ,  Lat.  Vería  de  Caõ. 

Brajica  fabauda ,  Lat.  Couve  branca. 

Brajica  fejilis ,  Couve  repolbuda. 

Brajidella ,  Vid.  OphioglofJtim. 

Brefca ,  Favo  de  mel ,  Caíl. 

Brezo ,  Torga ,  ou  LTrze ,  Caíl. 

Br  ia ,  Tamargueira ,  Latin. 

Bria  filvejlris ,  idem, 

Brionica  Mexicana ,  Jalapa. 

Br  o  chiou ,  Bedeiio ,  Greg. 


Brodo 
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Broâo ,  Yid.  Brodium ,  Italian. 


B  rachas ,  Ví  d.  Er  uca. 

Brucia  ,  Vid.  Pix. 

Bmmoria ,  Lat.  Pé  de  LeaÓ ,  erva. 

Br  une  l la ,  Vid.  Prunella. 

Bntfcandula ,  Lupalos ,  Ital. 

Bryon ,  Hepatica,  Greg. 

Bryon  ia  Indica ,  Vid.  Gelopa. 

Bryonia  chelidonioHy  Greg.  Norça  bran¬ 
ca. 

Bryonia  viticella ,  Lat.  /V/c?///. 

Buboniciem ,  Vid.  Bubonium. 

Bubonion ,  Inguinaria  erva  ,  Greg. 

Buccea ,  aííim  appeliidao  aJguns  ao  Bolo 
armênio. 

Buccinum ,  Buccinus  , feu  Buccimm ,  he 
a  Confokia  Real ,  aííim  chamada  pe¬ 
la  femelhança,  que  a  fuaflor  tem  com 
as  trombetas. 

Buceiden ,  Palma  chriíli ,  Arab. 

Bucephalos ,  Vid.  Tributas ,  Greg. 

Bucera ,  Vid.  Enceras ,  Lat. 

Bucraneon ,  Vid  Ant  ir  rimam ,  Greg. 

Bucranion ,  Greg.  Vid.  Caput  Vituli. 

Bucraniim ,  iVm ,  Lat. 

Buf ornas ,  Vid.  Bufonites ,  Lat. 

Bugio  ffum fdveftre ,  Vid.  Ecbium . 

Bulbina  Plinis ,  eitc  nome  dá  Plinio  a 
hiirna  planta  chamada  Jacinto. 

Bulbo ,  huma  efpecie  de  Cebola  fllvef- 
tre,  Caít. 

codiitm ,  a  planta  chamada  Narci- 
zo. 

Bulbonac ,  />//  Bulbonac  ofjicinarum,  en¬ 
tre  os  Árabes  he  a  planta  chamada 
Viola. 

Bulhas  agrejlis ,  Hermodaélylos. 

Bulhas  leucantenus ,  Lat.  Leite  de  Gah 
linha ,  erva. 

Bulbus  fciliticus ,  Lat.  Pancraflo,  efpe- 
cie  de  Cebola  albarram. 

Bnlef ,  Sabugo ,  Arab. 

Buleicb  ,  Sylva  macha  ,  Arab. 

Bulengt ,  Lorna  ,  Arab. 

Bullóquinum ,  entre  os  antiquiflimosBo- 
tanicos,  he  a  planta  chamada  Man- 
dragora. 

Biimella  ,  eíle  nome  dao  os  Botânicos  a 
huma  efpecie  de  Freixo. 

Banias ,  Buniada ,  Buniade  ,  Buniony 

Wá.Buniados . 


Bupleuron ,  Orelha  de  Lebre  erva, Greg. 

Bupleurus ,  /V/m. 

Buprejlin ,  /YAw. 

Bardo ,  Vid.  Burdus  ,  Caít. 

Bardas ,  Macho,  ou  Mula  ,  filho  de  Bur¬ 
ra ,  e  de  Cavallo ,  Lat. 

Burga  ,  entre  os  Caílelhanos  he  qual¬ 
quer  manancial  de  agua  Therrnai, 
que  fahe  quente. 

//>/»* ,  Vid.  A/i/Vtf  cervina. 

Bar  ajo ,  entre  os  Caílelhanos  he  o  que 
refulta  depois  de  pizada  a  Uva. 

Bus  ,  Boy ,  ou  V aca  ,  Latin. 

Bufa  dum ,  Coral,  Arab. 

Bujelinon ,  nome  que  os  Botânicos  dao 
áSalça  deCreta. 

Bajelinum  ,  nome  que  os  Botânicos  dao 
ao  Vegetal  chamado  Joiínaga. 

Baftalmos ,  Vid.  "Bupthahnum , Caíl. 

Bafio ,  oCadaver,  ou  Corpo  morto  , 
fem  Cabeça,  Caít. 

Bufaram ,  £  Balam ,  com  qualquer  dei¬ 
tas  duas  vozes  appeliidao  cs  Árabes 
aos  Daétiles  immaturos. 

Bufyca ,  nome  Greco-Latino,  que  dao 
aos  Figos  da  Figueira  Louca,  que  nao 
chegaô  a  madurarem-íe. 

Buteron ,  Bardana ,  Franc. 

Buther  marien ,  Vid.  Cydaminus ,  Arab. 

Batomos  ,  entre  os  Gregos  he  o  Acoro 
nao  verdadeiro,  ou  Junco  florido  ma- 
yor. 

Butomus ,  eítenome  deu  MathiasdeLo- 
bel,  e  outros  Botânicos,  áquella  plan¬ 
ta  ,  Vid.  Spar ganiam. 

Butyrum  Sulphurts ,  Vid.  Cremor  SuE 
phuris. 

Baxas  pungens ,  Lat.  Gil barbeira. 

Byretbrum1  nome  que  alguns  praéticos 
dao  á  Cucufa ,  ou  Saquinho  ,  que  fc 
prepara  com  vários  medicamentos,  e 
eípeciaes  Cephalicos  ,  para  fe  admi- 
niflrar  na  Cephalgia. 

c 

CAapeba ,  entre  os  Americanos,  hc 
a  Butua. 

Cabalatar  ,  Salitre ,  Chym. 

Cabalitis ,  huma  efpecie  de  Eítoraque, 
Arab.  Cabal- 
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Caballatium  ,  Vid.  Çynoglojfum ,  Greg* 

Caharat ,  Afaro  ,  Franc. 

Cabbage ,  Couve ,  Ingl. 

Cabeb ,  Efcoria  de  Ferro ,  Chym. 

Cabef  Efterco  ,  Chym. 

Cabc/bos ,  Caft.  Epithimo. 

Cabeza  de  Temer  a ,  Caft.  Vid,  Caput 
Vitidi. 

C abulai or ,  Salitre ,  Chym. 

Caca  li  a  Leòntice,Vid.  Peta  fites ,  Greg. 

Caccabon ,  entre  os  antigos  Botânicos, 
he  a  Erva  Nimphsea  ;  por  fe  aííeme- 
Ihar  á  fegunda  eípecie  de  Solano. 

Coccabum ,  Vid.  Cacabaium . 

Cachundé ,  he  huma  confeição  que  reful- 
ta  muy  folida,  feita  de  Àlmifcar,  Âm¬ 
bar  ,  c  do  extradk)  do  lenho  da  arvo¬ 
re  chamada  Raius,  tudo  bem  confe¬ 
cionado  de  forte  ,  que  refulta  huma 
fubftancia  vifeoza  como  goma  ,  da 
qual  formão  huns  Granitos ,  que  de¬ 
pois  de  feccos  fe  trazem  na  boca ,  pa¬ 
ra  produzirem  bom  bafo ,  e  confor¬ 
tarem  o  eílomago.  ..A 

Cacia ,  Y  d.  Buptalmum  ,  Caft. 

Cacia  ferrea ,  entre  os  Chymicos  he  a 
colher  de  Ferro. 

Cadaria ,  entre  os  Chymicos  he  aTutia. 

Cadaver  Vini ,  Lat.  Vinagre  feito  de  Vi¬ 
nho.  Y* 

Cadegi Indi,  Vid.  Maiabathrum.  Arab. 

Cadillo ,  Vid.  Aparine ,  Caft. 

Cadyla ,  aíTim  chama  Theophrafto  á 
Cufcuta. 

Cadytas , 

Cadtnia  botrytes ,  Tutia. 

Cadrnia  faclitia ,  /YA/;z. 

Camelopodium ,  entre  alguns  Botânicos, 
he  o  Marroyo. 

Ctftus ,  a  Balea. 

Cafa ,  allim  chama  Rulando  ao  Alcan-^ 
for.  1  ; 

Cafur ;  nome  Arabe ,  /V&w. 

Cagarruta  ,  nome  com  que  em  Cafte- 
lhano  appeliidao  ao  efterco  de  Cabra. 

Cairin ,  o  Alho  ,  Arab. 

CW ,  Azeite  ,  Arab. 

entre  os  Caftelhanoshe  o  metmo, 
que  fupoíitorio. 

Ca  (ah,  Vid.  Lithofpermum ,  Arab. 

Calabacilhas  deBalfamo  ,  Caft.  o  fruto 


daBalfamina. 

Calabrina ,  aífim  appeliidao  muitosBo- 
tanicosahuma  planta  ,  Vid.  Lonchi - 

Calafraga ,  Vid.  Calei  fraga. 

Calafur ,  Vid.  Caryophilus. 

CalambaCy  Vid.  Lignum  Aloés. 

Calamita ,  com  eíte  nome  appeliidao 
em  Caftelhanoa  Pedra  Iman. 

Calamita ,  nome  que  Galeno  deu  á  Go¬ 
ma  do  Éftoraque. 

Calamon  melan ,  Canafiftula,  Arab. 

Calamos ,  a  Cana  ,  Greg. 

Calamus  Alexandrinas ,  Calamo  aro¬ 
mático,  Lat. 

Calamus  Saccharinus ,Cana  de  AíTucar. 

Calaris ,  nome  que  os  Árabes  dao  ao  que 
tem  virtude  narcótica. 

Cala/i on ,  Vid.  Hordeolum ,  Greg. 

Calcadimim ,  Vitriolo  branco  ,  Chym. 

Calcantos ,  £  Calcantbon  ,  Vid.  Calcan * 
thum ,  Greg. 

Calcanthum  Rotnamm ,  Vitriolo  Roma¬ 
no. 


Calcatripa  ,  ConíoldaReal. 

Calchala ,  Vid.  Libanotis  ,  Arab. 

Calchidicon ,  huma  efpecie  deVitnolo, 
Greg. 

Calciatrix ,  Vid.  Coronopus ,  Lat. 

Calcinatummaius ,  aíliin  chamaó  a  tu¬ 
do  o  qu& mediante  a  arte  Efpargyrica 
fe  torna  doce,  naÒ  o  fendo  de  antes, 
aíTim  como  v.g.  o  Mercúrio ,  &c. 

Calcinatum  minus ,  aííim  appeliidao  os 
Chymicos  a  tudo  o  que  de  fua  natu¬ 
reza  he  doce ,  aííim  como  d  Manná , 
AíTucar,  &c. 

Calcitis ,  Vid.  Chalcitis. 

Calcitrapa  officinarum ,  Vid.  Myacan - 
thus. 

Calcocos  ,  nome  Greco-Chymico,  com 
que  fe  appellida  o  V erdete. 

Cal  cot  ar ,  Vid.  Chalcitis ,  Arab. 

Calcucecumenon  ,  Cobre  queimado. 

Cal  dar ,  entre  os  Chymicos  he  o  Efta- 
nho.  v 

Cal  daria  bahtea ,  aíTim  fe  appeliidao 
huns  banhos  de  agualhermal ,  que 
ha  em  Itaiia  junto  a  Ferrara,  os  quat  s 
faó  iitiliihmos  para  a  dificuldade  da 


O  urina. 


Caldas 
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Caldas ,  aflim  fe  chamao  a  todas  as  agu-  Calyptra ,  nome  que  alguns  Botânicos 


as  Termaes. 


daò  ao  Café. 


Caldo  viperino  ,  com  eíte  titulo  defere-  Camara ,  o  Cágado,  ou  Tartaruga, Ára¬ 


be. 


C  amar  as ,  Efcordeo ,  Franc. 

Camaroxa  ,  em  algumas  Provindas  de 
Hefpanha  daô  eite  nome  á  Chicória. 
Canueleon  niger  ,  Lat.  Cardo  pinto  ne* 
gro. 

Cambr onera ,  Vid.  Cambrones ,  Caít. 


veo  huma  compoíiçaó  Ribera  no  pri¬ 
meiro  tomo  de  remediosAe  Deplora- 
dos,  pag.  93.  . 

Caliculares ,  Lat.  entre  os  antigos  Bo¬ 
tânicos  ,  he  o  Meym  endro. 

Califa  Arab.  Salgueyro. 

Calipetalon  ,  finco  em  rama ,  Greg. 

Calipbas ,  Greg.  Ortiga  viva,  ou  pican-  Camelina  ,  EíUienantho ,  Greg. 
te.  Camemene ,  LAm  ,  Franc. 

CVz///,  Euphorbio.  Cammaron ,  com  eíte  termo  appellidao 

Callia ,  Yid .  Anthemis ,  Greg.  os  Gregos  a  dois  Y egetaes ,  Aconito , 

Cal  li  as ,  Alchechengos ,  Greg.  -  e  Mandragora, 

Callitriche,  nome  que  os  Botânicos  dao  Camomilla fatua  in  odora ,  Lat.  Olho 
á  Hepatica  paluítns.  de  Boy ,  erva. 

Calloftro  ,  Alíinheiro  ,  Ital.  Camomilla  Romana ,  Vid.  Anthamis . 

Calomelas ,  nome  que  os  Gregos  der  ao  Carnos ,  nome  que  os  Gregos  dao  a  Pra- 
aos  Calomelanos.  a  t  .  ta. 

Calomelas  Turqueti ,  fad  osCaíomela-  Camos ,  Yoz  Grega,  pela  qual  entendem 
nos  com  íete  fublimaçoer.s  ,  os  quaes  muitos  Botânicos  fer  a  planta  chaina- 
pòdem  fervir  por  Calomelanos  de  da  coroa  de  Rey. 

Rivcrio.  Camp anilhas ,  Caít.  Trepadeiras,  ou 

Caloflro ,  em  Caílelhano  fe  chama  ao  Campainhas. 

primeiro  Leite,  que  fe  ordenha  da  Campanula  efeulenta  ,  Yid.  Rapuncu - 
femea  recem  parida.  ////. 

Calt  7  Yoz  Arabia ,  que  íignifica  a  plan-  Campanula  hortenfis  cerulea,Yiá.  Cam- 
ta  chamada  Milho  do  Sol.  panilhas. 

Calvata ,  nome  que  Hypocrates  deu  a  Camum ,  Cominhos ,  Arab. 
hum  inítromento  de  metal ,  do  qual  Cana  heja ,  Caít.  Cana  frexa. 
vulgarmente  ufao  os  Boticários ,  en-  Canamones ,  Caít.  afemente  do  Linho 
tre  elles  chamado  Efpatula.  canhamo. 

Calvegian^  Galanga,  Arab.  Canabit ,  Couve  de  flor ,  Arab. 

Caiu) a,  aflim  appellidao  os  Chymicos  Cananteja ,  Caít.  Cana  frexa. 
ao  Criítal.  Canaricus  Lupus ,  Lobo  Cerval. 

Calx  Eftanni ,  entre  os  Chymicos  he  o  Cancamwn  Gr  £  coram,  Yid.  Cancamum . 
Eítanho  queimado, e  reduzido  em  pó.  Cancamum  officinarum ,  Laca. 

Calx  Lun<e,<zntxç,  os  Chymicos  he  a  Pra-  Cancelli ,  Caranguejo  pequeno, 
ta  calcinada.  Cancellus ,  idem. 

Calx  Martis ,  entre  os  Chymicos  he  o  Canchamon  ,  Goma  laca ,  Greg. 

Açafraó  de  Ferro.  Canchilagua,Canchalagua ,  e  Canchela - 

Calx^Mercurij ,  entre  os  Chymicos  he  com  qualquer  deites  nomes  fe 


o  Mercúrio  precipitado  branco  doce. 

Peregrinorwn ,  entre  os  Chymicos 
he  o  Tartaro. 

Ctf/.v  Saturni ,  entre  os  Chymicos  he  o 
Alvaynde. 

entre  os  Chymicos  he  o  Ou¬ 
ro  calcinado. 

Calx  Veneris ,  entre  os  Chymicos  [he  o 
Yerdete. 


appellida  hum  Yegetal ,  que  da  índia 
fe  nos  conduz;  o  qual  dizem  ferá 
maneira  de  palha  ,  e  ainda  que  feja  al¬ 
gum  tanto  palhozo,  fe  naô  póde  ne¬ 
gar  que  he  Jenhozo ,  fem  embargo  de 
ferem  os  feus  talos  delgados ;  he  do 
comprimento  de  humeovado,  epor 
partes  fe  cria  com  mais  altura :  toda  a 

planta 
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planta  dizem  íer  muy  parecida  com 
hum  Vegetal  tabundante  em  Hefpa- 
nha  ,  donde  fe  cria  com  o  nome  de 
Baieo  ,  e  ali  delle  fazem  efcovas ,  cuja 
planta  abunda  de  muitos  faes  alcali- 
co-volateis  balfamicos ,  e  poriíío  he 
tida  por  hum  grande  defcoagulante, 

\  e  deílruidora  do  accido  fixo  ,  por  cu¬ 
jo  motivo  le  dá  a  beber  o  feu  cozi¬ 
mento  nas  cahidas  de  alto ,  na  dor 
pleuritica  ,  nas  feridaspenetrantesdo 
peito  com  fangue  extravazado ,  nas 
fuppreíTòens  de  ourina  caufadas  de 
grumos  de  fangue ,  e  para  provocar 
os  mezes  fuppreílos  nas  mulheres , 
que  fao  de  temperam entofíeumatico, 

Cancipcricon ,  eílerco  quente  de  C aval¬ 
io  ,  Greg. 

Cancro ,  V  id ,  Câncer. 

Cancrus ,  idem. 

Cancrus  fluviatilis ,  Caranguejos  do 
Rio ,  Lat. 

Cancrus  t  erre  [Ir  is ,  Alacrao. 

Cancrys  oxea ,  Alecrim. 

Candare ]t  e  Candaron ;  Almeyraò  bravo, 
Greg. 

Cande ,  Aíiucar  muy  branco  ,  Caíl. 

Candeal ,  em  Caílelhano  aííim  chamao 
a  hum  Trigo ,  que  faz  o  Pao  muy 
branco,  a  cujo  Pao  chamao  Candea- 
les. 

Candellaria  ,Lat.  Barbafco. 

Cania ,  Ortiga  viva ,  Arab. 

Qanicaceus ,  he  toda  a  coufa  furfuracea, 
ou  pertencente  a  farelos. 

Canicee ,  he  a  fegunda  farinha  de  trigo, 
depois  de  |fe  lhe  haver  feparado  a 
flor. 

Canicida ,  hum  Vegetal  venenozo,  ef- 
pecie  de  Aconito. 

Canina  appeiencia ,  Vid.  Canina famis. 

Canina  Brajica ,  Ortigas  mortas. 

Canina  Língua ,  Cynoglofa. 

Canina  Malus ,  Mandragora. 

Canina  Rofa ,  Vid.  Cynorrhodon . 

Canina  Sentis ,  Vid.  Cynosbatus . 

Cani  Ru  bus ,  Sylva  efpinhofa. 

Caninero ,  Caíl.  Sabugo. 

Canis  aljehichi  ,  Caó  perdigueiro,  Ára¬ 
be. 

Canis  cerebrum ,  Vid.  Antirrinuni. 


Canis  língua ,  Vid.  Canina  língua. 

Canis  maximus ,  Vid.  Canis  marinus . 

Canis  rabidus ,  CaÒ  rayvozo. 

Canopus ,  Cafca  de  Sabugo. 

Cantar  clli ,  Vid.  Carralexas. 

Cathario ,  Cantaridas. 

Cantharus ,  Vid.  Sc  ar  abreus. 

Cappara ,  Greg. Beldroega. 

Capparis  Germanica ,  Lat.  Gieíta ,  ou 
Gieíleira. 

Capedella ,  Coucclos,  Caíl. 

Caper  fylv&ticus ,  Vid.  Ambrojia. 

Capillaris  erva  ,  Avença. 

Capitelium ,  Lexivia  do  Sabaò. 

Capitis  granum ,  Paparraz. 

C  aipi  os  altera ,  Àriílolochia  redonda. 

C7?/?0  molago  ,  os  Índicos  ,  e  tratantes  da 
índia  ,  aííim  appeilidao  a  Pimenta. 

Copra ,  Cabra. 

Capra  ,  Vid.  Capruncitla. 

Copra go  ,  Vid.  Galega. 

Capra  fplen ,  Maivaiíco. 

Capri  cor  nu  ,  Ali  br  vas. 

Capruncula  ,  Cabra,  ou  Bode. 

Capfella ,  Vid.  lbla/pi. 

Capfelia  fanguinaria ,  Bolça  de  paíior, 
erva. 

Capfelia ,  Lat.  Moílarda  íalvage. 

Gap  fula  Eburnea  a  Caixa  feita  de  Mar¬ 
fim. 

Capullo ,  em  Caílelhano  genericamente 
fe  entende  por  toda  aquelia  couza , 
que  outra  fe  lhe  enferra  ,  ou  occulta 
dentro  ,  aííim  como  os  Capulhos  da 
Seda. 

Caput  canis ,  aut  Vituli  ?  Vid.  Antern - 
num. 

Caput  cervi )  propriamente  fgnifica  a 
cabeça  do  Cervo1,  mas  os  Herméticos 
atribuirão  por  gerogliíico  eíle  nurne 
ao  Mercúrio  dos  Philoíophos. 

Caput  jirnite ,  Vid.  Caput  canis. 

Caquian ,  Acaília ,  Arab. 

CVznz ,  a  Cucurbita  diílilatoria ,  Arab. 

C  ar  abo ,  Caranguejo ,  Caíl. 

Carabos ,  Lagoíla  ,  Greg. 

Carambanado  ,  nome  Caílelhano  ,  que 
fe  dá  a  Agua  que  no  Inverno  íe  con¬ 
gela  ,  mediante  o  rigor  do  fno,  a  que 
chamao  Jelo. 

Carambano ,  Lfe ,  Caíl. 

D 
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Carambit ,  aflini  appellidaó  os  índicos  ao 
Cravo  aromatico. 

C  ar  anda ,  Vid.  Balfamina. 

C  ar  andas  ,  Vid.  Arbutus. 

Caranguejos  fluviattlis ,  Caranguejos 
do  Rio  de  agua  doce. 
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Caria ,  Nogueira. 

Canca ,  Figueira. 

Caries  l ignoram ,  Carunxo. 
CV/r/;/ ,  Ai  hos ,  Ara  b. 

Cari (j a ,  a  Jaléa  ,  Arab. 

Cariam  terras  ,  Vid.  Glutinum. 


Çarangejos  terrcjlres ,  Alacraos. 

Carbo  fojfilis ,  Vid.  Carbo  Lapideus. 
Carbo  Lapideus  ,  Vid.  Litbanthrax. 
Carbun  humanam  ,  aílim  chamou  Fara- 
celfo  ao  eílerco  humano.  - 

Carbúnculos  ,  Vid.  Rabinas. 

Carcoma ,  Caruncho  ,  Caft. 

Carda  nomum  maximum  ,  Vid.  Grana 
Paradiji. 

Cardamon ,  Greg.  Ma  Perimo. 

Cardamon ,  Lat.  Agrioens. 

Cardanum  ,  Bolo  armênio  ,  Hebr. 
Cardin  o  lis  fios  ,  Vid.  Trachzliiint . 

Cardo  de  cardar ,  Cail.  Cardo  pentea¬ 
dor. 

Cardo  eftrelado  ,  Cardo  branco. 

Cardo  bufo ,  Cardo  fanto. 

Cardo  morto ,  Vid.  S ene  cio. 

Cardo patium  ,  Cardo  Pinto. 

Carduus ac uleaius ,  Cardo  branco. 
Carduus  altilis  ,  Vid.  Afcalia. 

Carduus  bulbo  fus ,  Vid.  Leucacantbea. 
Cardiiu r  cynara  ,  Vid.  Afcalia. 

Carduus  fullonus  ,  Cardo  penteador. 
Carduus  bamorrhotdali  r,  V  id .  C irfium. 
Carduus  lacíeus  ,  Vid.  Cardo lechero. 
Carduus  leucograpbus ,  Vid.  Carduus 
Marias. 

Carduus  Alaria ,  Cardo  de  Noíía  Se¬ 
nhora. 

Carduus  Pauis  rfeu  Pacis  ,  Carlina. 
Carduus  [l eptentrionalium  ,  /VA/;/. 
Carduus  xeneris ,  Vid.  Dipfacos. 
Cardtts  cardarias ,  Lat.  /VA/;;. 

Cardas  niger  ,  Lat.  Cardo  pinto  negro. 
Carduus  lacteis  maciilis  notatus ,  Lat. 
Çardo  branco. 

Carduus  lepuf curtis ,  Lat.  Cardo  corre¬ 
dor. 

Carduus  Marianus ,  Lat. Cardo  branco. 
Carduus  tomenlofus ,  Vid.  Spina  Ara- 

blca. 

Carduus  voliitans  acukatus ,  Lat.  Car¬ 
do  corredor. 

Carfa ,  Arab.  Tarmagueira. 


Carmas ,  Arab.  Azinheiro. 

Carme ci ch )  o  tru cio  da  Tamargueira, 
Arab. 

Carnahium  ,  Zedoaria. 

çarnalina ,  Vid.  Corna  Una. 

Cárneo /,  Pedra  Sardonia, 

Carneole ,  /VA/;/ ,  Franc. 

Carniovorus  ,  nome  Greco-Latino,  Vi¬ 
de  Sarcophagos. 

Caro ,  Àlcarovia ,  Italian. 

Car  oh  a ,  Vid.  Siliqua  duicis. 

Carofano  ,  Cravo  da  Índia,  Ital. 

C  arpa  fu  s  ,  Vid.  Carpejia. 

Carpcjhmi ,  /VA/;?. 

Carp) o ,  Peixe  Carpe,:  defíe  dizem,  que 
fó  fe  acha  no  lago  Benaco  de  Veneza, 
equefe  íuftenta  de  areas  de  Ouro; 
ainda  que  ha  quem  diga ,  que  também 
feacha  em  Rios  ,  e  em  Lagoas.  No 
palato  deíle  Peixe  fe  lhe  acha  huma 
pedra  ,  que  tem  a  vertude  de  refrige¬ 
rar  as  entranhas,  e  de  temperara  fede 
nas  febres  ardentes ,  e  de  cohibir  as 
hemorrhagias  de  fangue  pelo  naris , 
tomando-a  na  boca.  Duas  pedras  que 
tem  junto  da  fuperíicie  dos  olhos, 
que  íao  de  forma  femilunar ,  c  de  con- 
ííílencia  dura,  fervem  para  a  Gota 
Coral  ,e  para  todo  o  froxo  de  Sangue, 
Outra  Pednnha  triangular  ,  que  tam¬ 
bém  nelle  feacha,  tem  virtude  anti- 
pleuritica ,  e  para  desfazer  a  pedra 
nos  Rins,  e  fufpender  o  froxo  de  San¬ 
gue  que  corre  pelo  nariz ,  fazendo-a 
em  pó,  miíhirando-a  com  o  pelo  dos 
marmelos  verdes ,  e  forvendo  tudo 
pelo  nariz  par  onde  o  fangue  corre. 

C arpo,  ou  munheca ,  chamao  ao  Cóiloda 
maó,  que  exiíte  entre  eíla  ,  e  o  coto¬ 
velo,  a  que  logo  fe  legue  a  parte  da 
maó  até  os  dedos. 

Carpophyllon ,  Gr  cg.  Lingua  de  Cavalio, 


erva. 

Carralexas ,  Vid.  Vlnagreras. 

Carvi  álbum ,  Àlcarovia ,  Arab. 

Cansi 
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Carvi  nigrutn ,  Cominho ,  Arab. 


Carvja  j  Alcarovia. 

Carvum ,  Yid.  Carvi. 

Carya  Balanus ,  Yid.  Nux juglans. 

Carynum  oleum  ,  Oleo  de  Nozes. 

Caryon ,  Vid.  Carya  Balanus ,  Greg. 

Caryophyllus ,  nome  que  cuítumaòdar 
á  Betonica  coronaria  alguns  Botâni¬ 
cos. 

Caryophyll.  domeft .  Yid.  Betonica  alti- 
lis  coronaria. 

Caryophyllus  Indic.  maior ,  Cravos  de 
defuntos. 

Cafb ,  o  fru&o  immaturo  da  Pahna,  Ára¬ 
be. 

Cafca ,  C, um  agre ,  Caft. 

Cafcarilla ,  Quina-Quinna  ,  Caft. 

Cafcaron ,  Cafca  exterior  de  Ovo  de 
Gallinha,  Caft. 

Cafcarones ,  /V/í?;//. 

Ca  fia  Jmmilis ,  com  eíte  nome  appelii- 
dao  alguns  Botânicos  ao  Rofmaninho. 

Cí7//^  c;/  Eaton ,  Cana  fiftula  em  cana, 
Franc, 

Ca j] e  Lix ative  ,  /V/m,  Franc. 

Cajjia  caryophiílata ,  Cravo  do  Mara- 
nhaô. 

Caffiola ,  HyfTopo  erva. 

C a/Joras  ,  nome  Arábio  ,  ftgnificahum 
inftrumêto  de  que  os  Boticários  ufaó, 
chamado  Eípatula. 

Cu  (Jura  dar ,  Galanga ,  Arab. 

Cajfuta  Lupuli ,  Lat.  Cuícuta. 

Cafsuta  minor ,  Lat.  Epithimo. 

Cm Jl anca  Equina ,  Yid.  Hippocajlanum . 

Caftano  de  la  índia ,  Caft.  o  fruclo  da 
Figueyra  do  Inferno. 

Cataf ,  chamao  em  Arabia  á  coufa  pur¬ 
gante. 

Catagma ,  Vid.  Catagmatica ,  Greg. 

Cataplafma  Imperial ,  he  humacompo- 
íiçaó  que  tras  Ribera  na  fua  Cyrurgia 
Methodica  ,  feita  de  farinha  de  trigo 
lem  fer  peneirada,  í$jv.  Poz  deln- 
cençomuy  fubtil ,  %].  Ferrugem  pul¬ 
verizada,  |iij.  Claras  de  Ovos  bem 
batidas,  as  que  baftarem  ,  para  que 
fegundo  a  Artefe  forme  Cataplafma. 

Catara ,  Alambique ,  Arab. 

Cãtharticum  Rofatum ,  Eleáluario  Ro* 
zadode  Mefue. 
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Cataria ,  Vid.  Nepeta. 

Catoretica ,  Vid.  Cathartica ,  Greg. 
Catoterica  ,  idem ,  Arab. 

Catta  gauma ,  Vid.  Gummi  Gutta . 
Cauda  ichnemonis ,  Tanchage. 

Cauda  Pecorina ,  Yid.  Melium  folis. 
Cauda  fcorpij ,  Vid.  Si  der  it  is. 

Cauda  Solis ,  Lat.  Torna  Sol ,  ou  Gira- 
foi. 

Cauda  tremula ,  Yid.  Motacilla. 

Cauda  vulpis  rubicunda ,  Minio,Chym. 
Caulis  aqua  ,  Yid.  Nenuphar ,  Arab. 
Caulis  capitatus  ,  Couve  repolhuda. 
Caulis  berba ,  Yid.  Brajjica. 

Caufodes ,  chamao  ás  febres  continuas,  e 
ardentes. 

Cauterium  Potentiale ,  Pedra  magnéti¬ 
ca  A  rfenical. 

Caxumba ,  Vid.  Citrcuma. 

Cea  ,  Yid.  Ef peita. 

Ceanothus ,  Ykl.  Gr  o  falaria. 

Cebos  o  Gato  ,  Greg. 

Ck// ,  A  galha ,  Greg. 

Cedrafo ,  Pepino  domeftico  ,  Caft. 
Cedrivolo  ,  Arab.  /V/m. 

Cedrornella  y  Erva  Cidreira ,  Ital. 
Celiacos  fluxos ,  fao  os  que  procedem  de 
fraqueza  do  Eftomago. 

Ceitis ,  Vid.  Lotus  arbor . 

Cembul ,  Efpica  Nardo ,  Arab. 

Ceniza  depiedra ,  Caft.  Cai  viva. 
Centaurium  minerale  de  CardiluciOjCha - 
mao  ao  Enxofre  de  Antimonío. 

Centi  morbia ,  Vid.  Nummularia . 

CW/  nervia ,  Tanchagem. 

Ce«í/  /><?//#  5  Bichinhos  contas. . 
Centuncularis  ,  Vid.  Gnaphaliunt . 
Centunculus ,  /V/m. 

Cepa  agraria ,  Lat.  Leite  de  Gallinha , 
erva. 

CVptf  Afcalonia ,  Yid.  Afcalonia  cepa. 
Cepa  Stellata ,  Lat.  Vid.  Cepa  agraria. 
Cepina ,  a  Semente  de  Cebolas,  chama¬ 
da  Cebolinho. 

Cepon ,  Vid.  Cotyledon ,  Greg. 

Cepus  aphoditis ,  /V/m. 

Ceramice ,  Vid.  Argilla. 

Ceramitis ,  /V/m. 

Cm/.r ,  Cinoura  braba  ,  Greg. 

Cerafa  canina ,  Vid.  P  ericlymenum. 
Gerafa  Indiana ,  hum  Vegetal  chama- 
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do  Solano  Americano. 

Cer/ifus  filvejlris ,  Yid.  Mahaleb. 

Cera  ta  Plinij ,  Yid  .  Ophioglofsum. 

Ceratia ,  Greg.  Alfarrobas. 

Ceratioiiy  Greg.  ulern. 

Ceraunocbyfos ,  Ouro  fulminante.Greg. 

Ccrbenis  Cbynúcus ,  Salitre. 

Cerdac ,  eatre  os  Cbymicos  lie  o  Mer¬ 
cúrio. 

Cerebrh  ,  Miolos. 

Cerebral n  Bovis ,  entre  os  Chy micos  he 
o  Tartaro  queimado. 

Cerejoliurn  columbrinum ,  Lat.  Erva  mo- 
larinha. 

Cerefolium  felimtm ,  Lat.  idern. 

Cercfellum  Hifpanico  ,  Lat.  Cicutaria. 

Cerezo  jihejlre ,  Ca(L  Piriiteiro. 

CVr/tf  ,  Yid.  Aqua  Mulja. 

Cerintbm  ,  Yid.  Propolis. 

Ccroporwn ,  Yid.  Scrpol . 

Cervaria  nigra  ,  nome  que  muitos  Bo* 
tanicos  d  ao  ao  Vegetal  ,  Yid.  Liba- 
notis. 

Cervi  fpinna ,  Efpinheiro  alvar. 

Cervicaria  ,  Lat.  Campainhas  flor. 

Cervix ,  ou  cachaço ,  chamaò  á  parte  pof- 
terior  do  Pd  coco. 

Cernia ferpentaria ,  faÕ  os  poz  muy  cla¬ 
ros  ,  que  do  çumo  efprcmido  da  raiz 
de  hum  Yegetal ,  chamado  Serpentu 
na  ,  fe  íepárao  mediante  a  precipita¬ 
ção  ,  e  decantaçao,  Yid.  Féculas . 

Cerycia ,  Grama  ,  Greg. 

Cejlrius ,  Tainha ,  peixe. 

Ccjirum  Morionis ,  Lat.  Tabúa. 

Chabet ,  nome  que  os  Árabes  dao  á  Ef- 
coria  de  Ferro. 

Chachile ,  Braíica  marina  ,  Arab.  , 

Çbacoli ,  he  nome  de  hum  Yinho ,  com- 
mummente  uíado  em  França,de  pou¬ 
ca  fubílancia  ,  pornao  chegar  a  Uva 
de  que  íe  faz ,  á  fua  perfeita  matura- 
çaõ. 

Chadad ,  nome  que  os  Árabes  dao  d 
Tinchira. 

Chadan,  Pinhão ,  ou  femente  de  Pinho, 

Arab. 

Chaiar ,  Pepino,  Arab. 

Cbairbua ,  Cardamomo  menor ,  Arab. 

Cbairin ,  Alhos  ,  Arab. 

GA?/,  Yinagre  ,  Arab.j 


Chalabane ,  Goma  Galbano ,  Arab. 
Chalabanum ,  idem. 

Cbalambat ,  Trementina ,  Arab. 

Chalas  ,  as  Secundinas  ,  Arab. 

Chalaza ,  Neve ,  ou  agua  gelada ,  Arab. 
Cbalazion ,  /V/ew. 

Chalazofis  ,  /A1;;/. 

Chalbad ,  Clara  de  Ovo ,  Arab. 
Cbalbane ,  Yid.  Chalabane. 
Chalcanthenion ,  Yid.  Chryf anthemum , 
Greg. 

Cbalcanton ,  Yerdete. 

Cbalcedonia ,  nome  de  hum  a  Pedra  pre- 
ciofa  com  a  cor  de  Safira  ,  cuja  deno¬ 
minação  tomou  de  Chalcedonia  Ci¬ 
dade  na  Aíiarque  he  donde  fe  produz. 
Chalcolibanos ,  lncenço  macho ,  Greg. 
Chalcoma ,  aflirn  fe  appellida  a  todo  o 
vazo  feito  de  Cobre. 

Chalcute ,  Cobre  queimado  ,  Chym. 
Chalef ,  Yid.  Zizipha ,  Arab. 
Chaliduniuni ,  Celidonia ,  Arab. 
Chamar  r as ,  Efcordeo ,  Franc. 
Chambelech ,  nome  que  alguns  Chy  mi¬ 
cos  dao  ao  Elixir. 

Chamabatos ,  Yid.  Rubus  i  d  te  cus. 
ChamaciJUis  ,  Yid.  He  li  anthemum. 
Chamtedrys  frutefeens ,  Yid.  Teucrium . 
Chamtedyofmos ,  Alecrim ,  Greg. 
Chaniteleon ,  Cari i na. 

Chamalygon  9  Greg.  Urgebaó. 
Chandalacon ,  nome  que  os  Índios  dao 
nos  Sandalos. 

Chandel ,  nome  que  os  Árabes  dao  ao 
purgante  draAico,  chamado  Colo- 
quintidas. 

Chanturion ,  Rhapontico ,  Arab. 

Chapa  mandnna ,  Efcordeo ,  Ital. 
Charada ,  Yid.  íre/A?  ,  Arab. 
Charantia  ,Vid.  Balfamina. 

Charantia ,  Yid.  Mor  módica. 

Charbech  abai  d,  Eleboro  branco,  Arab. 
Cbarbech  afued ,  Eleboro  negro ,  Arab. 
Charãel ,  femente  de  Moflarda ,  Arab. 
Charijlelochia ,  Greg.  Artemiíia . 
Charitcs ,  aílim  fe  cu  Au  ma  chamar  o  Cy- 
prefte. 

Charmcziith ,  Yid.  At  hei. 

Charta  empor ética  ,  he  hum  papel  par¬ 
do,  ou  mata  borrão,  feito fem  cola  , 
o  qual  ferve  nas  noífas  oficinas ,  para 
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por  elle  fe  filtrarem ,  ou  coarem  os  li-  ter  huma  grande  effícacia  de  confervar 


cores. 

Charva ,  Arab.  Abobora. 

Qharopbyllum ,  Vi  d.  Cerefolium . 

C/W ,  V id.  Lechuga ,  Arab. 

Cb  afeas  ,  Vi  d.  Papaver ,  Arab. 

Cbaffutb  ,  Cuícuta,  Arab. 

Cbajiara  ,  Betonica  ,  Arab. 

Cbatime  ,  Malva ,  Arab. 

Cbaus ,  Vid.  Lupus  cervarhts. 

Cbaufse  de  Hypocrate ,  magna  Plypo- 
cratica ,  Franc. 

C  bei  fim ,  Vid.  Levifticwn. 

Cbelidonion ,  Vid.  Alfefir ,  Greg. 

Cbelidonium  mintis ,  Vid.  Scrophularia 
minor. 

Chelidrus  ,  aílim  fe  appellidahuma  Ser* 
pente  ampliia  ,  taõ  venenoza ,  que 
por  donde  quer  que  paíía ,  queima  as 
plantas. 

Cbelonium ,  aílim  cuílumaÕ  chamar  á  cu- 
berta ,  ou  conxa  íuperior  do  Cágado, 
ou  Tartaruga. 

Chenoeoprus ,  eílerco  de  Pato. 

Cberogrillis ,  C(  elhp  ,  Hebr. 

Cbercnia  ,  Centaurea  mayor. 

Cberva ,  Vid.  Ricinus. 

Cbefincs ,  Vid.  Alkerrnes. 

(2b  et  a ,  Arab.  Pepino  domeftico. 

Chicória  d  alce ,  Ca  11.  Chicória  da  Orta. 

1 Chicoriumjilvejlre ,  Lat.Dente  de  Leaò, 
erva. 

China-Canna ,  Quina-Quinna. 

Chincha ,  nome  que  os  do  Malabar  dao 
aos  Tamarindos. 

Chinchina ,  Vid. .Cbina-Canna. 

Cbion ,  Vid.  iV/V ,  Greg. 

Choco  la  da  ,  Vid.  Chocolate . 

Chocolata ,  idein. 

Chocolate ,  he  o  nome  de  hum  compof- 
to  ,  que  íe  faz  de  Cacao ,  Aííucar  ,  e 
Canela  ,  a  que  algumas  vezes  ajuntaõ 
Baynilha  ,  para  que  com  o  feu  brando 
lai  aromático  confortante  de  q  conf- 
ta,  íe  lhe  augmente  ao  Chocolate  a 
virtude  reftaurativa  ,  econfortativa : 
eíle  compoílo  fe  toma  em  bebida,  pa¬ 
ra  o  que  fe  diíToive  em  a  fuficiente 
quantidade  de  agua  fervente,  cujo 
ufo  he  de  todos  bem  fabido,  e  de  muy 
poucos  as  fuas  virtudes ,  as  quaes  íuò, 


afaude,  e  reílauralla ,  poes  corrobo¬ 
ra  o  calor  natural ,  produz  langue  lau- 
davel,  vivifica  a  íubílancia  do  cora- 
çaõ ,  diílipa  os  flatos ,  tira  as  obílruc- 
çoens,  excita  o  apetite ,  conforta  o 
eílomago,  íufpende  os  vomitos,  e  flu¬ 
xos  do  ventre ,  caufados  de  corrupção 
de  alimentos,  e  de  debilidade  do  eílo¬ 
mago;  aproveita  nas  enfermidades  do 
peito,  principalmente  na  tóíTe,  na 
alma ,  &c.  e  ultimamente  aproveita 
muito  nos  extenuados,  e  desfaleci¬ 
dos,  adminiílrando-fe-íhe  em  caldos 
fubílanciofos,  e  ajuntando-lhe  gemas 
de  Ovos  :  também  para  eíle  eífeito  fe 
pòde  diíTolver  em  leite  de  Amêndoas 
doces,  porém  lerá  de  muito  mayor 
efficacia  fe  o  diííòlverem  em  leite  de 
Vaca  ;  por  cujos  prodigiofos  effcitos 
produzidos  da  diííòluçao ,  e  adminif- 
traçao  deíle  compoílo,  tanto  na  cura, 
çaÓ  dos  morbos  ,  como  na  fua  precau¬ 
ção  ,  mereceo  de  alguns  Authores  o 
d  a  r  e  m- 1  h  e  d  i  verí  os  n  o  m  cs,  co  m  o  foi 
fuor  dos  Aftros  ,  Rocio  do  Ceo  ,  Ne- 
étar  divino  ,  Panacea  Angélica  ,  &c. 

Cholagogum  infttccattwi ,  aífim  chama 
Jungken  aopiagridio  Rozado. 

Cholagogum  Jimplex  ,  Efcamonea  ,  e 
Jungken  quer  que  feja  o  Diagridio 
fulphurado. 

Chondri  Haver  ruçaria  ,  Vid.  Cichorium 
verrucofum . 

Chondris ,  nome  com  que  muitos  Botâ¬ 
nicos  appellidaó  o  Diélamo. 

Cbryfobalamis ,  Noznofcada. 

Chryfòcalem ,  Greg.  Macella  galega. 

Chry fogonia  ,  Tinélura  de  Ouro,  Greg. 

Chryj olcclrum ,  Vid.  Succinum. 

Chryj  ome ,  Vid.  Barba  jovis. 

Cbryfotales  ,  Vid.  Aizoon . 

Chryfiallus  calcari ,  Vid.  Chryftallus 
Is  landi  ca. 

Chryfiallus  h  landi  ca  Vid.  Schnitcs. 

C bubas  ,  Malvas  ,  Arab. 

Chufas  ,  aílim  chamaó  a  huma  frutinln 
doce,  muycommua  nas  nolfas Ilhas, 
que  nafee  pegada  ás  raizes  de  hum  ve¬ 
getal  íemelhante  á Junca,  que  íe  cria 
como  Avelans  j  efe  produzem  luga- 
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res  húmidos :  He  golozina  de  rapa¬ 
zes  ,  e  fefaz  delias  huma  bebida  muy 
grata,  efemelhante  á  Orchata.  Em 
Latim  Cypirits ,  i. 

Chuf barba  ,  Caíl.  Gilbarbcyra. 

ChuJ  bar  bera ,  V  i  d .  Rufais. 

Cia ,  Vid.  Coxendix ,  Caíl. 

CÁ  amo ,  idem  ,  Caíl. 

Cibarius panis  ,  aílim  appellidao  os  La¬ 
tinos  ao  fegundo  Paõ  ,  chamado  de 
Rala. 

Ci cal  a ,  Cigarra. 

Cicendia ,  nome  que  alguns  Botânicos 
daô  á  Genciana. 

Cicerbita  Lavis ,  Ò°  a f per  a ,  Vid.  Ao/z- 
chiis. 

Cicer  rujlicum ,  Vid.  Serpillum. 

Ciccr Jilveflre ,  Vid.  Gr  obus. 

Cicerago ,  Vid.  Lotus. 

Cicerculum ,  aílim  chamao  os  Latinos 
aos  Grãos  pretos ,  ou  corados. 

Cichorium  verrucofum ,  Almeirão  ver- 
rugofo. 

Ci  cinde  la ,  Vid.  Nitidula. 

Cicia ,  Vid.  Beta. 

Cicorium  domeílicum ,  Lat.  Chicória  da 
Orta. 

Cicorum  hedypnois ,  idem. 

dentaria  odor  ata,  Lat.  Cicutaria,  erva. 

Cicutaria  paluflris, Vid.  Phellandriim . 

Cicyos ,  Greg.  Pepino  domeítico. 

Ciclo  dos  philofophos,  nome  com  que  al¬ 
guns  modernos  appellidao  o  Vinho. 

Cil antro ,  Vid.  Coriandtun ,  Caíl. 

Cilerquas ,  Caíl.  Cogumelos. 

Cinerula ,  Marfim  queimado, 

Cinnabaris  D iof< cor ides,  Sangue  de  Dra- 
go. 

Cinnabaris  met aliais ,  sífim  appellidao 
os  Chymicos  a  hum  calcinado  de 
Chumbo ,  chamado  Minio. 

Çtnogrambe ,  Lat.  Verfa  de  Caò. 

Cinus ,  Vid.  Lentifcus ,  Arab. 

Cifampelos ,  aílim  appellidao  os  Gregos 
a  huma  efpecie  deconvolvulo. 

Cif  areou,  he  o  nome  de  hum  Vegetal, 
Vid.  Ledum . 

CtJJium,  aílim  fe  appellida  a  huma  efpe¬ 
cie  da  erva  Vincetoxico. 

Cif  sopbyllon ,  Vid.  Cifsaron ,  Greg. 

Cijla ,  Vid.  Capjula ,  Greg. 


Cijlerna ,  aílim  chamao  também  ao  re¬ 
ceptáculo  doChylo. 

Cttharus,  Lat.  Cergaço. 

Qitrabulum ,  hehum  nome  Arábio  La¬ 
tinizado,  com  que  fe  appellida  a  La* 
ranja. 

Citronella  ,  Lat.  Erva  Cidreyra. 

Citriaqiue ,  Vid.  An  guria. 

Clavículas ,  fao  aílim  chamadas,  porque 
fervem  como  de  chaves, com  as  quaes 
na  parte  fuperior  íe  fecha  o  thoraz,  ou 
porque  fazem  firmes  as  efpaduascom 
o  eíternon,  e  também  para  unir  os 
braços  ao  peito. 

Clavis  Marinus ,  Peixe  prego. 

Clavis  Met allorum ,  Sal  Armoniaco. 

Clavis  Philofophorum ,  Vid.  Oleum  Vi - 
ni. 

Clavo  de  efpecie ,  Cravo  da  índia ,  Caíl. 

Clavas  veneris ,  nome  que  muitos  Bo¬ 
tânicos  dao  a  huma  planta, Vid.  Nym- 
phoides. 

Clematis pafftflora,  flor  chamada  Mar¬ 
tírio  ,  ou  daPaixao. 

Cleonicium ,  Vid.  Clinopodium. 

Cleonicon ,  idem. 

Clibanus  ,  com  eíle  nome  fe  appellida  o 
forno  manual  de  barro ,  chamado  for¬ 
nalha. 

Clinopodiontes ,  Vid.  P olygonatum. 

Clytna ,  deíla  vozufaõ  os  Chymicos  pa¬ 
ra  nomearem  a  Efcoria  do  Ouro,  ou 
da  Prata. 

Clymenum ,  Vid.  Cor  tufa. 

Cnaphos ,  Cardo  penteador,  Greg. 

Cneorum  nigrurn ,  Vid.  Camphorata. 

Cnerion  ,  aílim  appellida  Hypocratesa 
huma  planta  chamada  Thimelíea. 

Cnicus  filveftris  ,  Cardo  fanto. 

Cnida,Y id.  Cuide. 

Cnidas ,  Greg.  Ortiga  viva. 

Cnipodium ,  nome  Greco-Latino,  Vid. 
P  olygonatum. 

Cob alonga ,  ou  Cobadonga ,  Fava  de  San¬ 
to  Ignacio. 

Cocais  Indica  ,  Vid.  Nux  Indica. 

Lochinillas ,  Bixos contas,  Caíl. 

Cobob  Antimonii  ex  Hartmanno,  heo 
efpirito  de  Vitriolo  Philofophico. 

Cojonde  Perro ,  Caíl.  Vid.  Satyriutn. 

Ceda  deCavallo ,  Caíl.  RabodeCaval- 
lo,  erva,  \  Col- 
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Colchicum  álbum ,  Hermoda&ylos. 

Cole ot ar  de  Vitriolo  de  Marte ,  heo  Vi- 
triolo  de  Marte ,  calcinado  da  mefma 
forte  ,  que  fe  calcina  o  Vitriolo  C6m- 
mum,  até  adquirira  mefma  cor  ;  pois 
evaporando-fe-lhe  muito  a  fleuma,  fe 
reduzirá  em  taò  em  humamafla  bran¬ 
ca  ,  e  continuando- fe  na  calcinaçaõ, 
adquirirá  huma  cor  vermelha  como  a 
do  Colcotar  ordinário, 

Cóllwn ,  ou  pefcoço ,  chamao  á  parte 
exiíleiite  entre  a  cabeca  ,  e  o  thorax. 

Columbaria ,  Lat.  UrgehaÔ. 

Colymbas  ,  Vid.  St  abe. 

Comino  Real ,  Cafl.  Ameos. 

Concha  Mar gariti fera ,  Madre  Péro¬ 
la, 

Condrila  denticulata ,  Cafl.  Dente  de 
Lead ,  erva. 

Confccíío  mofchardina ,  Vid.  Cor  pus 
ns  anima . 

Conger ,  Congro. 

Congnis  niger ,  Saflo. 

Conferva  Vifceralis ,  chama  Jungken  a 
huma  compoíiçao,  que  no  feu  Corpo 
Pharmaceutico  defereve  com  o  titu¬ 
lo  de  Conferva Spargyrica. 

Confolida  maior ,  Solda. 

Confolida  media ,  Vid.  Bugula, 

Confuelda ,  Cafl-.  /VA;;;. 

Contra  y erva  Virginiaca ,  Serpentaria 
Virginiana. 

Convolvuli  cathartici  fyriaci ,  chamao 
ao  Magiflerio ,  ou  Kezina  de  Efca- 
monea. 

Co/vzwz//////;//, Lat. Trepadeiras,  ou  Cam¬ 
painhas, 

Convolvulum  marinum ,  Sol  d  a  nela . 

Convolvultis  maior  ,  Lat.  Trepadeiras, 
ou  Campainhas. 

Corallina  aginita ,  Vid.  Anagallis. 

Corcbo,  C ortiça  de  Sobro  ,  Cafl. 

Cornalina  ,  Vid.  Sardonix. 

Corneias ,  Vid.  Carnalina. 

Corniolo,  Ital.  Pirliteiro. 

Cornizolos ,  Vid.  Caernecillos. 

Corna  Bovinum,  Lat.  Alfarrovas. 

Corna  eapra  ,  Lat.  /VA;;/. 

Corna  cervinum ,  Lat.  Guia  bei  ha  ,  por¬ 
que  luas  folhas  fao  ramofas,  feme- 
Jhantes  no  Corno  de  Veado. 


Cor  nus  ^  huma  arvore  chamada  CeregeL 
ra  íilveftre ,  ou  Pirliteiro. 

Cor  ona  Monachus ,  Lat.  Dente  de  Leaò, 
erva.-,  ' 

Corona  montis ,  Vid.  Rofmarinus. 

Coronafolis ,  Vid.  Helianthemum. 

Corpus  Jine  anima ,  ccnfeôiio  mof  « 
chardina ,  he  huma  compofíçaÓ  que 
de  Schrodero  defereve  Loeche  no 
Tyrocinio  Pharmaceutico  ,  pag.  228. 
com  o  titulo  de  Trocifcos  Mofchar- 
dinos. 

Cortezas  de  Ouarango ,  Quina-Quina. 

Cortezas  ele  raizes  de  Pancil ,  he  a  Caf- 
ca  de  humas  raizes,  que  fe  criao  na 
margem  do  mar,  que  faz  vezinhança 
á  Província  chamada  Campeche  ,  cu¬ 
ja  raiz  do  idioma  daquclles  índios,  fe 
chame  Pancil ,  a  qual  he  muy  Angular 
para  curar  as  difenterias,  c  a  quaef- 
quer  hemorrhagias ,  adminiftrada  em 
p  ó ,  c  o  m  a  g  u  a  d  e  T  a  n  c  h  a  ge  m  fer  r  a  d  a . 

Córtex  Febrífuga ,  Quina-Quinna. 

Córtex  Febrilis ,  /VA///. 

Córtex Macer is ,  Vid.  Macer. 

Córtex  MagellenicnSjVlú.  Com x  fVen- 
teratus. 

Córtex  Nucis  Ah f chatee ,  Vid.  Mac  is. 

Córtex  Peruvianus ,  Quina-Quina. 

Córtex  Winteranus  Spur  í  as  fT\ú.  Cofias 
da  leis. 

Cor  tufa,  Vid.  Lathirus. 

Coryllus ,  Laí.  Avelaneyra  ,  e  também 
Avelaa. 

Corymbi ,  afíim  chamao  ás  fummidades 
de  qualquer  Vegetal. 

Cofias  amaras  ,  Vid.  Cofias  Arabicas. 

Cofias  dalcis  ,  Vid.Cg/À/r  cortiçofos. 

Cofias  hortenfis ,  /c//  bortorum ,  Vid. 
Mentha  farra  cênica. 

Cofias  hortenfis  minor ,  Vid.  Ageratum. 

Cofias  niger ,  Angélica. 

C0X77,  0//  Fêmur ,  em  Caflelhano  muslo, 
he  aquela  parte  muito  pingne,  groíla, 
comprida,  e  redonda,  a  qual  principia 
da  parte  fuperiordo  oflb  Ilion,  e  ter¬ 
mina  até.  a  commifliira  dos  oflbs  da 
Tibia  :  á  parte  anterior,  e  fuperior  fe 
chama  Inguina,  ou  "Virilha;  ao  lado, 
Ifchio,  ou  Coxendico  :  á  parte  pofle- 
rior,  Nadega:  á  inferior  da  dita  Coxa, 

ante- 


Pharniücopea  Túbaknfe 


V' 

anteriormente  íe  chama  Joelho  ,  e  á 
poíterior  Poples,  ou  Curva  da  perna. 
Cozimento  Traumático  ,  he  hum  Cozi' 
mento  vuínenario ,  q  defcreve  Jung- 
ken  no  feu  Corpo  Pharmaceutico , 

Pag- 333-  . 

Crajicas  canina, Lat.Tramoços  de  CaÔ. 
Craton ,  Greg.  Figueira  do  Interno. 
Cremor  de  Cal ,  chamaô  ao  Sal  cauítico 
da  Cal. 

Cremor  de  Saturno ,  Vid.  Mama  de  Sa¬ 
turno. 

Cremor  fcamonii ,  Vid.  Panacea  fcamo- 
nii. 

Cremor  fulphuris ,  he  o  Leite,  ouMa- 
giíterio  de  Enxofre. 

Creobula ,  Caít.  Ne  veda. 

Crephus  lupi ,  Cilgumelos. 

Cre/cio  horterjis ,  Vid.  N aflurtium  hor- 
tcnfe. 

Creta  marina ,  Vid.  Crithmum. 
Crethamum ,  Lat.  Funcho  marinum. 
Criadillas  de  tierra ,  Caít.  Tuberas  da 
terra. 

Cjcijla  Gallinacea ,  Vid.  Verbena. 

Crijla  marina ,  Vid.  Empetrunpfeu  Em - 
petron. 

Critmus ,  Lat.  Funcho  marino. 

Crocus  martts  niger ,  he  o  Aço  prepara¬ 
do  com  Enxofre. 

Crocus  farracenicus ,  Lat.  Flor  do  Car- 
tamo. 

Cr  o]  min ,  Greg.  Salva. 

Cubillos ,  Vid.  Abadejos. 

Cucumis  agreftis  ,  Lat.  Pepino  amargo. 
Cucumis  Ajinicus ,  Lat.  idem. 

Cucumis  citrulus  ,  Lnt.  Balancia. 
Cucumis  Erraiicus  ,  Lat.  Pepino  amar- 

g°-  . 

Cucumis  Pumceus  ,  Lat.  Balfamina. 
Cucurbita  Indica ,  Abobora  menina. 
Cuernicillos ,  chamaô  em  Caítelhano  ao 
fruto  do  Pirliteiro  ,  ou  Oxyacantha. 
Cuerpo  de  hombre ,  Lu  paios ,  Caít. 
Culantrillo  baftardo  ,  Caít.  Avencao. 
Cuminum  ditlce ,  Vid.  Anifum. 

Cuminum  aethiopicwn ,  Am  meo. 
Cuminum  nigrum ,  Vid.  Mclanthium. 
Cuminum  pratenfe ,  Lat.  Alcarovia. 

Cu  ui  la  Bubtila ,  Lat.  Ouregao. 

Cuniía  GfíUica ,  Lat.  /VA/;/. 


Ciinula ,  Lat.  Segurelha. 

Cuprejfos  herbam ,  Vid.  Abrotomnn. 

Curt ,  Acaíia. 

Cufciitaminor  Lat.  Epithimo. 

Cufcuta  Tbytni ,  Lat.  //A///. 

Cyanus minor ,  Vid.  Bapttfecula. 

Cyci ,  Greg.  Figueira  do  Inferno. 
Cymbaltim ,  Vid.  UmbUicus  veneriz. 
Cyminum ,  Vid.  Cuminum. 

Cyminum  dttlce ,  Vid.  Anifum. 
Cynamorion ,  Greg.  Vid.  Orobanchi , 
Cyv/o  cardamon ,  Greg.  Maítruço. 

Cy/;o  cepbalon,G reg.  Vid.  Capui  VitulL 
Çynocharon  ,  Greg.  Vería  de  Caó. 
Cynocoprus ,  Vid.  St  cr  cus  caniz. 

Cy  nos  baios ,  Vid.  Ruhiis. 

Cyparyfon ,  Greg.  Urgebao, 

Cyperum  Babyionicum ,  Cal  amo  oroma- 
~  tico. 

Cyperum  longum  odor  um  Pervanum  , 
Contraerva. 

(y perus  efcuhntus ,  Vid.  Trafi. 

Cy  perus  Indicus ,  Vid.  Cur cirna. 

Cy  perus  longus  o  dor  ai  us ,  Vid.  Cyperis. 
Cy  perus  rotundus  efcuhntus,  Vid.  Yhz' 

Cypros ,  Alíinheiro  ,  Greg. 

CyteoHthos ,  Vid.  Lapis  fpongue. 

D. 

DAphne ,  Greg.  LinguadeCavallo, 
erva. 

Darfenico ,  entre  os  Árabes  he  o  Cinna- 
momo. 

Daucalis ,  Lat.  Pé  de  Gallinha,erva. 
Dauçion ,  Greg.  Sinoura, 

Daucus  abfohité,  a  Semente  deBifna- 
ga- 

Daucus  domeflicus ,  Cinoura. 
Decrepitude ,  chamaô  á  Idade ,  que  cor¬ 
re  dos  fetenta  annos,  até  o  fim  da  vi¬ 
da. 

ZW0  de  Mercúrio ,  Hermodaétylos. 
Delpbinium ,  Confolda  Real. 
Deneguilbas  ,  Al  for  vas. 

Dens  Laniia ,  Vi  d.  GloJJopetra. 
Dentaria ,  Lat.  Meimend.ro. 

D ent tilaria  ,  Vid.  P lumbago. 

Derretido  de  Puerco  ,  Caít.  Unto  ,  ou 

mau- 
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manteiga  de  Porco  fem  Sal. 

Dejtilar  por  afcenjo  ,  he  diítilar  pelo 
modo  ordinário ,  alíim  como  quando 
fe  poem  oíogo  debaixo  do  vazo,  que 
contem  a  matéria,  que  íe  pertende 
diítilar/ 

Dejtilar  por  dejeenço ,  he  quadofe  poem 
o  fogo  íobre  a  matéria  que  íe  quer  dif- 
tilar  ,  para  que  então  eítando  a  hu¬ 
midade  rarefaria,  e  nao  podendo  eíta 
feguir a íua natural  inclinação,  q  he 
aicender,  íe  precipite,  diítilando-fe 
para  o  fundo  do  vazo. 

Dia  caryon  ,  idejl.  Dianucum. 

Dia  clyftna  ,  aílim  chamao  aosGargare- 
jos  compoítos,  para  a  garganta ,  fau¬ 
ces  ,  e  boca. 

Diagridio ,  Efcamonea. 

Diagridio  Antimoniado ,  aílim  chamao 
aos  pós  Cornachinos. 

Diagridio ,  Tartarizado ,  idetn, 

Diagridode  Paraceljo  ,  o  Sulphurado. 

Diaphoreticum  imperacutis ,  Mixtura 
de  Tribus. 

Diapbragma,e  mL  a  t  i  m  Sep  to-Tra  nfver- 
J'0y  he  aquela  parte  mufeulofa,  diltim 
ta  de  todos  os  outros  mufeulos  do  cor¬ 
po,  pelo  feu  fitio ,  figura,  e  acçaó,  que 
ferve  de  dividir  a  cavidade  do  Abdô¬ 
men  da  cavidade  do  peito.  Tem  a  fi¬ 
gura  quafi  redonda  ,  e  femelhante  ao 
peixe  chamado  Raya;  a  cauda  da 
qual,  reprefenta  os  feus  proceflos,ou 
appendices.  O  Diuphragma  pela  par¬ 
te  ,  que  olha  para  a  cavidade  do  pei¬ 
to  he  convexo,  e  eítá  cuberto  com  a 
pleura  ;  e  pela  parte  do  Abdômen  he 
concavo ,  e  eíta  cuberto  com  o  Peri- 
toneo. 

Diaphyfalidon ,  he  huma  compofiçaó 
feita  do  friuSto  dos  Alchechengos. 

Diarrca,  chamao  ao  demafiado  fluxo  do 
Ventre ,  pelo  quatf  fahe  o  mantimento 
naó  de  todo  digerido. 

Diafantonico ,  he  huma  confeição  con¬ 
tra  Vermis ,  que  defereve  Ribera  na 
Medicina  Invencivel  Legal,  pag.223. 

Diafpermatnn ,  he  huma  compofiçaó 
feita  de  Sementes. 

Diateffaron ,  chamao  a  humacompoíi- 
çaó  de  quatro  íimplices. 
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Digejtivum  miverfale ,  he  o  Tartaro 
Vitriolado. 

Diglojfosy  Greg.  Lingua  de  Cavallo,  er¬ 
va. 

Diofcyamos ,  Greg.Meimendro. 

Diploma ,  Vid.  lgnis  ,  item ,  o  togo. 

Difcits  folis ,  Lat.  Macella  galega. 

Diviefjo  ,  chamao  a  hum  apoítema  fan- 
guineo,  por  outro  nome  ,  Furunculo. 

Dyfenteria, Chamao  ás  Camaras  dc  lan¬ 
gue,  com  rugidos  de  tripas. 

Dolicbus ,  Vid.  Pbafeolus. 

Dolor  de  cojlado ,  aílim  chamao  em  Caf- 
telhano  á  dor  Pleuritica. 

Dorcadion  yG  reg.  Didtamo  de  Creta. 

DorcidioUy  Greg.  Poejos. 

Dor  ia  ,  Vid.  Erva  Dor  ia. 

Dormider as  Marinas y  Caít.  Dormidei¬ 
ras  cornudas. 

Doronicum  Pannonicum ,  Vid.  Alijma ♦ 

Dorfo  do  pé ,  Vid.  Metatarfo. 

Dorfuniy  ou  Cojtas ,  chamao  a  parte  pof- 
terior  do  Thorax. 

Draba ,  Vid.  Arabis. 

Draco ,  Vid.  Dracunculus  hortenjis. 

Draco  mitigatus  ,  Mercúrio  fublimado 
doce. 

Draco  JilveJlris ,  Lat.  Vid.  Ptarmica. 

Dracontea ,  Vid .  Dracontium. 

Draconthema  ,  Sangue  de  Drago. 

Dracunculus  ejeulentus ,  Vid.  Dracun¬ 
culus  Hortenfis. 

Dracunculus  Hortenjis ,  Dracunculo. 

Dracunculus  marinus,  Cavallo  marino. 

Dracunculus  minor ,  Vid.  Lupha. 

Dracunculus  Pratenfis ,  Vid.  Ptarmi¬ 
ca  Sternutamentoria. 

Drapéta  Arabis ,  Greg.  Maítruço  ori¬ 
ental. 

Dulcichinum ,  Vid.  Traji. 

Dulcimara ,  Lat.  Vid.  Br  aba. 

Dullaba ,  Arab.  Belancia. 

Duramater ,  Vid.  Durameninge. 

Dura  meningey  chamao  á  Dura  mater : 
eíta  he  huma  membrana  que  eítá  pe¬ 
gada  ao  craneo  por  meyo  da  queles 
filamentos  qtie  vaó  ao  Perioítio  pelas 
faturas,  e  paííaó  pelos  buracos  que 
eítaó  em  varias  partes  do  craneo.  Co¬ 
bre  cita  memhrana  os  miolos,  a  efpi- 
nal  medula ,  e  todos  os  nervos ,  e  he 
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i  compoíta  de  duas  laminas  ,  as  quaes 
tem  tres  ordens  de  fibras  carnofas  , 
muito  folidas,  e  fortes,  e  o  oíÜcioque 
tem  he  quaíi  íemelhante  ao  do  Cora- 
çao. 


EBiir  iiJlum ,  Yid.  Spodium  Ar  ab  um. 

Ech  impus ,  Vi  d.  Acamaleuce. 
Edelfa,  Caít; Loendro. 

.  /igagropila,  Vid .  Bezoar  Germantcum. 
E  tnphohof  :um ,  Vid .  Danais  domefl i- 
cus. 

Elatine ,  Hedera  terreítris. 

Eleagnon r  Agno  caíto. 

Eleapbojelinum  ,  ideji  Petrofelinii  mon- 
tanum. 

Ele cluario  carminativo  ,  Eledtuariode 
Bagas  de  Louro  ,  ita  Pharm,  Domef- 
-  tica. 

Ele  cluario  dia-Damafceno  ,  aílim  cha- 
mao  ao  Eledtuurio  Diaprunes. 
Eleâluario  Elefcopb ,  deícrevejungken 
no  feu  Corpo  Pharmaceutico  ,  pag. 
467.com  o  titulo  de  Eledtuario  Epif- 
copi. 

Eleâluario  Epidêmico ,  Diafcordeo ,  em 
a  dita  Pharm.  Domeílica. 

Eleâluario  lenitivo ,  Diaprunes. 
Eleâluario  Scamoneado ,  Elediuario  de 
çumo  deR.ozas,em  a  dita  Pharm. Do¬ 
me  Prica. 

Eleâluario  Tharcenfe ,  Philonio  Roma¬ 
no ,  em  a  dita  Pharmacop.  Domeíti* 
ca. 

Elenium,  Enula  Campana. 

Elephantofis  ,  Greg.  Bardana. 
Elleboraflrum ,  Lat.  Elleboro. 
Elleborinos ,  Greg.  iâtm. 

Emplaflro  de  Cr  oco ,  Emplaflro  Oxycro- 
ceo,  em  adita  Pharm.  Domeít. 
Emplaflro  de  Litbargirio  ,  DiachvlaÓ 
íimples ,  em  a  dita  Pharm.  Domeít. 
Emplaflro  de  Lithargirio  gurnofo ,  Dia- 
chylao  gomado, em  a  dita  Pharm. Do- 
mcít. 

Emplaflro  de  Mentba,  Emplaflro  S to- 
maticaò  ,  em  a  dita  Pharm.  Domeít. 
Emplaflro  ad  Ramicem ,  Emplaflro  ad 
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Herniam  ,  em  a  dita  Pharfn,  Dòfneít. 

Emplaflro  Vitriolicum ,  Emplaíírc  Dia- 
palma  ,  em  a  dita  Pharm.  Domeít. 

Empetra ,  Lat.  Saxifragia. 

Enantbe ,  Lat.  Filipendula. 

Encbiloma ,  heo  mefino  que  Elixir. 

Encina ,  Caít.  Azinheyra. 

Ene  Ido  ur  fino ,  Rivera,  Meum. 

Enredaderas ,  Caít.  Trepadeiras,  ou 
Campainhas. 

Enxofre  narcotico  de  Vitriolo ,  Vid.  En¬ 
xofre  de  Viiriolo. 

Epbemeron ,  Vid.  Colchicim. 

Ephemerum  ,  Vid.  Li  Hum  convalhim. 

Ephefias ,  Greg.  Artemiíia. 

Epidermes  ,  ou  Cutícula ,  aílim  chamao 
áquella  membrana  muy  tenue,etranf- 
parente,  mas  muito  dcnla,  que  nao 
tem  ienfaçao  ,  e cobre  exteriormen¬ 
te  toda  a  peie,  oucute,  a  qual  eítá 
taò  pegada  ,  que  difíicultoí amente 
delia  fe  pode  feparar. 

Epulis  ,  idis,  chama  Paulo  fEgineta  a 
hum  abceíTo,que  fe  faz  junto  das  Gin- 
givas. 

Ecjui  cervus ,  Vid.  Alce. 

Equifetmnpaluflre ,  Vid.  Equijetwn. 

Equifelis ,  Lat.  Rabo  de  Cayallo,  erva. 

Ergir ,  Arab.  Eruga ,  efpecie  de  Mof- 
tarda. 

Erinus  1  Lat.  Mangericaõ  aquatico. 

Erithrodanum ,  Rubia  tindtorum. 

Erizo ,  Ouriço  Cacheiro ,  Caít. 

Eruca  barbar ea ,  Maítruço  bravo. 

Eruca  noblis  ,  Lat,  RinchaÓ. 

Efcandia  ,  Vid.  Zea,  Caít. 

Efcarlata ,  Caít.  Anagalis  de  flor  pur¬ 
púrea. 

Ef cor  ia  de  Ferro ,  he  a  borra  auerefulta 
do  Ferro  na  fornalha  dos  Ferreiros, 
quando  nelle  trabalhao. 

Efcudetes  jC  afl.  Conchelos. 

Èfcudetes  dei  Rio ,  Golfaós ,  Caít. 

Efpecifico  Vegetal ,  Quina-Quinna. 

Epperniola ,  Efperma  de  Ranz.  . 

Efpirito  de  Formigas  ff  id.  Spirito  M.a- 


gnanimitates . 


Efpirito devida ,  com  efle  titulo  defcre- 
ve  Portugal  Medico  em  apag.  224. 
num.  318.  hum  Balfamo  muy  reco¬ 
mendado  a  que  atribue  infinitas,  e  ad¬ 
miráveis 
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miráveis  virtudes  ;  o  qual  naô  he  ou¬ 
tra  couza  mais,  que  o  Balí  amo  Catho- 
lico ,  de  que  fe  tratou  na  fegunda  par¬ 
te  deita  Pharmacopea. 

Efpirito  Diatrion  ,  afliin  chamaô  ámif- 
tura  deTribus,  ou  Simples. 

Efpiritus  Scelotyrbicus ,  aílim  chama 
J  ungken  a  huma  compoíiçao  ,  que  no 
ieu  Corpo  Pharmaceutico  deícreve 
com  o  titulo  de  Efpirito  Scorbutico. 

Efpiritus  Verminofus  ,  ou  de  Bichos  de 
Seda ,  he  hum  preparado ,  que  defcre- 
veRibera  nas  Refoluçoens  deCon- 
fultas  Medicas ,  pag.  15^. 

Ej quinanc ia  delyervo ,  Caít.  Vid.  Ora- 
àdnche. 

Ejjentia  incorruptibilis >  Vid.  Aqua  Có¬ 
lica. 

Effentia  fubtilijfima  ,  idem. 

Ejlanho  fonante ,  he  hum  Eílanho  no 
qual  fe  miíturou  alguma  porçaõ  de 
Biímuto,  ou  Antimonio,  ou  outra  ma¬ 
téria  metalica  ,  cujas  matérias  fendo 
compoftas  de  partes  duras  ,  e  glutC 
nantes  ,  achando-fe  unidas  com  o  Ef- 
tanho  ,  lhe  reafirmao  as  fuas  partes  , 
reduzindo-o  entaó  mais  duro  ,  mais 
íbbido,  e  compacto,  por  cuja  cauza  fe 
faz  íonante. 

Eftrelha  Mar ,  Caít.  Guia  belha. 

Eubolion ,  Greg.  Dictamo  de  Creta. 

Excremento  meconio ,  he  o  que  o  vulgo 
chama  ferrado,  que  as  crianças  expui- 
faó  quando  nafcem. 

Extraclwn  drafticum ,  he  hum  extra£lo 
tirado  da  Efcamonea,  por  meyo  do 
çumo  de  Laranja. 

ExtrachmThebaicum ,  o  Extradto  de 
Opio. 

Extraer ,  he  refolver  hum  corpo  em  di- 
verfas  partes ,  o  que  fe  confegue  por 
diverfos  modos:  primeiramente  fe  faz 
extrahindo  as  tindturas,  eeílencius: 
em  fegundo  lugar  fe  faz  com  aputre- 
facçao  :  em  terceiro  com  a  diítilaçaÔ : 
em  quarto  com  a  fublimaçaó  :  em 
quinto  com  a  filtração :  em  feixto  com 
a  liquidação :  cm  fetimo  com  a  retifi¬ 
cação:  em  oitavo  com  a  cohobaçaò  : 
em  nono  com  a  digeítao;  e  em  deci¬ 
mo  com  a  circulação. 
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Exubia  Serpentis ,  Lat.  defpidura  de 
Cobra. 

Exupera  >  Yid.  Verbena. 

F 

FAba  Craffa ,  Vid.  Fabaria. 

Faba  febrífuga.  Fava  de  Santo  Ig- 
nacio. 

Faba  fmlla ,  Yid .  Hyoft ciamus. 
Fagopyrum ,  Yid.  Frumentum  Sarrace- 
nicíim. 

Fanichlum  Marinum  ,  Yid.  Crithmum . 
Farfarella ,  Lat.  Tuílilago. 

Farro ,  por  outro  nome  Ador ,  he  hum 
genero  de  íemente  chamada  Efcan- 
dia:  he  baftante  mente  temperante, 
refrigerante ,  e  de  delicada  nutrição ; 
tem  hum  meyo  entre  a  cevada,  e  o 
trigo;  daífe  a  comer  aos  hedlicos,  e 
aos  que  fícaõ  extenuados  defpois  de 
febres  ardentes;  adminiltra-feem  aju¬ 
das  aos  difentericos ,  e  fe  lhes  dá  a  co¬ 
mer;  aproveita  aos  Sarnozos,  eLe- 
prozos. 

Febrifugum  CroHianum  ,  chama  Bateo 
ao  feu  Anti-febril  Concharum. 

Fel  vi  tris ,  Vid.  Sal  vi  tri. 

Femur ,  Yid.  Coxa. 

Ferrete  ,Caít.  Cobre  queimado. 
Ferriiminatrix ,  Yid.  Sideritis. 

Fefluca ,  Vid.  Mgylops. 

Fienacea  herba ,  Lat.  Álforvas. 
Fieniculum  marinum  ,  Lat.  Funcho  ma* 
rino. 

Fibula ,  Vid.  Peroneo. 

Fideos ,  Aletria. 

Figado ,  he  huma  das  entranhas  de  notá¬ 
vel  grandeza  :  occupa  quafi  todo  o 
hypocondrio  direito,  e  exiíle  logo 
abaixo  do  diaphragma;  de  donde  nai- 
ce  fer  a  fua  parte  fuperior  convexa  ,  e 
a  inferior  côncava.  A  parte  fuperior 
he  igual ,  e  liza  na  fuperflcie  ;  e  a  in¬ 
ferior  he  afpera  :  pela  parte  anterior 
eftá  o  Figado  em  fima  do  ventrículo , 
e  a  caba  com  a  íua  extremidade  agu* 
da ,  e  deíigual. 

Figos  de  Times ,  aífim  chamao  ao  fruto 
da  Figueira  da  índia ,  a  qual  fe  pro- 

E  2  du* 
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duz  abundantemente  no  noííb  Portu¬ 
gal  ,  e  em  outras  diverfas  partes,  com 
elpeciaJidade  pelos  vallados  das  faze- 
das ,  aonde  lhes  ícrve  de  reíguardo; 
as  fuas  folhas  fao  da  groflura  de  hum 
dedo,  com  a  largura  mais  de  hua  gran¬ 
de  maõ  ,  e  o  cumprimento  da  planta 
de  hum  grande  pé ,  fem  nenhuma  af- 
pereza  ,  e  fucuíentas  ;  na  circunferên¬ 
cia  deitas  fe  produz  o  feu  fruto  do  ta¬ 
manho  de  hum  ovo  de  gallinha,  guar¬ 
necido  de  muitos  picos  fubtis ,  com 
huma  ílor  amarela  no  olho,  ou  cume 
delle ,  e  por  dentro  hum  miolo  tao 
doce,  que  o  chegaò  a  comer;  cujo  Ve¬ 
getal  he  de  todos  tao  conhecido  por 
ler  vulgar,  que  menos  noticia  da  refe¬ 
rida  baítavia  para  a  certeza  do  feu  co¬ 
nhecimento,  o  qual  obtem  tao  procla¬ 
madas  virtudes,  que  fe  faz  preíizo 
aqui  expreíFallas  por  íe  acharem  com 
pouca  vulgaridade.  Das  fuas  folhas 
verdes  fc  diftilla  huma  agua  muy  de¬ 
cantada  contra  as  dores  da  Gota  ap- 
plicando-lha  em  panos  molhados  ,  e 
tem  tao  efpecia!  virtude  eílas  folhas 
contra  o  dito  morbo,  que  íomente 
baíta  que  ogotozo  fora  do  parocifmo 
as  tenha  recentes  á  fua  viíta  no  apoze- 
to  donde  reíidir,  para  fe  prefervar  de 
tal  padecimento ,  com  advertência  de 
haver  o  cuidado  de  fe  terem  fempre 
frefcas.  Também  aproveita  grande¬ 
mente  pondo  os  ditos  panos  fobre  a 
Eriíipela  flegmonoza  ;  na  inflam açao 
daGargata  produz  admiráveis  efleitos 
gargarejando-fe  com  a  dita  agua,  para 
o  q  fe  diííolverá  em  cada  huma  libra 
hua  onça  de  Dianuco:  a  meíma  folha 
fem  a  película  dc  lima ,  e  bem  quente 
por  aquella  mefma  parte  em  Oleo  de 
Engos,  e  applicando-a  com  a  quentu¬ 
ra  tolerável  fobre  a  dor  Ccatica  a  def- 
terra ,  repetindo-lhe  a  folha  varias  ve¬ 
zes  :  tem  as  ditas  folhas  outra  efpecial 
virtude,  e  he,  que  machucando-as,  e 
cozidas  em  vinho  branco ,  e  efte  ap- 
plicado  fobre  a  parte  edematoza ,  a 
rcfolve  íem  o  perigo  da  reverfaò,  com 
tal  condição,  que  o  edema  feja  eflen- 
cial  j  também  pondo-fe  hum  pano  do- 


Tubalenf ? 

braclo ,  e  molhado  no  dito  vinho ,  fo¬ 
bre  qualquer  CÔtufaô,  a  refolve  çom 
nao  pouca  efficacia.  Ultimamente,  na 
retenção  de  Ourina  faz  hum  prodi- 
giozo  efíéito,  facilitando-lhe  a  lua  ex- 
pulfaô,  para  o  quefe  hade  tomar  hu- 
ma  das  ditas  folhas  bem  recente  ,  e 
limpa  da  película  que  a  cobre  ,  fe  fará 
aquentar  fobre  o  reícaldo,  e  com  a 
quentura  que  fe  poder  tolerar  ,  fe  ap- 
plicará  daquella  mefma  parte  iobre  o 
oflo  Peéfen  ,  donde  le  confervará  Ar¬ 
me  com  hum  pano  até  perder  a  quen¬ 
tura,  o  que  íefor  neceffario  fe  repeti¬ 
rá  mais  dê  huma  vez,  com  admiraçaõ 
dos  íircunftantes.  Os  Figos ,  ou  fruto 
deffe  Vegetal ,  retem  eípecial  virtude 
para  facilitar  o  parto,  e  expulfar  asfe- 
cundinas  retentas  ,  dando-fe  a  beber 
o  feu  cozimento, e  applicando  aomef- 
mo  tempo  na  boca  do  Utero  hum  Fi¬ 
go  feco  com  a  fôrma  de  peííário: 
também  faô  peitoraes  ,  refrigerantes, 
humetantes,  e  abrandaô  o  Ventre: 
Ultimamente  deíles  Figos  depois  de 
fecos  ,  partidos  em  bocados ,  e  bem 
fermentados  com  alguma  porçaodo 
çumo  extrahido  das  fuas  folhas ,  íe  ti¬ 
ra  hum  efpirito  ardente  ,  o  qual  mif- 
turado  com  igual  parte  de  agua  diftil- 
ladadas  ditas  folhas  ,  produz  efleitos 
prodigiozos  nas  Eriíipelas  edemato- 
zas  ,  e  applicado  o  efpirito  fomente 
nos  pés,  quando  na  declinação  da  Go¬ 
ta  ficaô  cdematozos ,  com  poucas  ve¬ 
zes  fe  refolve ,  e  confortaõ  as  articu- 
^  laçoens. 

Filicina ,  Lat.  Polypodio. 

Filicul aduleis  ,  Lat.  iderri. 

Pilix  florida ,  Vid.  Ofmundarcgalis.  „ 
Filix  palvjlris  ,  idem. 

Fimiis  Equinas ,  Efterco  de  Cavallo. 
Fixar  ,  he  reduzir  o  volátil  a  que  feja  fi¬ 
xo  ,  o  que  fe  confegue  com  repetidas 
d iílil laçoens,  cohobaçoens,  efubli- 
maçeens;  ou  mixturando-o  com  algu¬ 
ma  matéria  que  tenha  virtude  para  o 
fixar. 

Flambe ,  Franc.  Lírio  cor  do  Ceo. 

Flor  dc  Alo# ,  chama  Donzelli  ao  Bai¬ 
lam  o  de  Aloíe. 
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Flor  de  'Trigo ,  Cafl.  Goma  de  Trigo. 

Fios  ambarvalis ,  Yid.  Polygala. 

Fios  caryopbillorum ,  Vid.  Túnica. 

Fios  cbrijt a lli ,  Vid.  Âxungia  vitri . 

Fios  Maris ,  Efcuma  do  mar. 

Fios  Solis,  Vid.  Cor  ona  folis. 

Fios ,  &  Spuma  Nitri ,  Vid.  Aphroni - 
ir  um. 

Fios  Regius ,  Vid.  Calcatripa. 

Fios  tinâlorius ,  Lyrio  dos  tintureiros. 

Fios  tritici ,  Lat.  Goma  de  trigo. 

Folium  Indum ,  Vid.  Malabatbrum. 

Fmtalis ,  Vid.  Potamogeton. 

Fr  agiam  primum ,  Dictamo  branco. 

Fraga  la ,  Fragaria. 

Frajjinella , Vid.  Polygonatum. 

Fraxinela  ,  Selo  de  SaJamaó  ,  Ital. 

Frijoles ,  aííim  chamaô  na  Mancha  aos 
Feijoens. 

Froment ,  Trigo ,  Franc. 

Frons  ,  outefta ,  chamaô  a  parte  fuperior 
da  Cabeça. 

Frwnentum  Indicam ,  feu  Turcicurn , 

Milho  groílo. 

Frwnentum farracenicum,Tnmo  mou* 
rifeo. 

Fucus  folliculaceus f erratas,  Vid.  Sar* 
garço. 

Fudenegi ,  Arab.  Ouregao. 

Fuga  Damoríum ,  Hypericaô. 

Fumaria  bulbo  f  a,  Ariílolochia  redonda. 

Fumos  Cinabarinos ,  ou  Mercuriacs ,  íaõ 
os  que  fe  cmhimaò  dar  aos  galiicados 
na  extirpação  do  fermento  venereo , 
para  lhes  excitar  optialií mo ;  em  cuja 
reéla  admíniílraçaô fe  devem  obfer- 
var  asfeguintes  advertências  muy  pre- 
fizas.  Confiíle  a  primeira  ,  em  decla¬ 
rar  ,  que  o  cinabrio  naô  obra  por  fim- 
patia  que  tenha  com  a  vida  humana, 
como  alguns  dizem  ,  mas  íim  pene¬ 
trando  mediante  a  lua  fubeileza ,  pe¬ 
los  poros  cutâneos,  fem  que  feja  atra- 
hido  do  corpo  immediato. 

A  fegunda  advertência  fe  dirige  a 
publicar,  que  o  corpo  immediato  naô 
atrahe  o  FumoMercurial  até  os  mef- 
mos  oTos;  porque  iíTo  fora  querer  dar 
ao  noífo  corpo ,  virtude  magnética  : 

.  o  modo  pois,  de  penetrar  até  ás  par¬ 
tes  mais  profundas  he  eíle ;  chega  o 
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dito  Fumo  a  tocar  os  poros  cutâneos, 
e  fuas  glandulas,  e  pelas  fibras  motri- 
çes.fe  communica  ao  fangue,  e  de¬ 
mais  líquidos  ,  e  em  tocando  ao  acci- 
do  venereo,  no  mefmo  ponto  fe  fer¬ 
menta  com  eile,  para  o  dulciíicar,  ex^ 
pelilo ,  e  extinguilo. 

A  terceira  advertência  fe  reduz ,  a 
manifeítar ,  que  o  Fumo  do  cinabrio, 
que  fe  communica  pelos  ditos  poros, 
naô  he  outra  coufa  mais,  que  o  hy- 
drargiro ,  o  qual  por  meyo  do  fogo  fe 
libertou  da  prizao  do  enxofre,  e  fe 
fublimou. 

A  quarta  advertência  fe^.encami- 
nha  a  propalar ,  que  acura  dp  Cina¬ 
brio  fó  fe  diferença  da  das  unturas , 
em  que  na  que  fe  faz  com  o  Cinabrio, 
entre  o  Mercúrio  dentro  do  nollò 
corpo  em  fórma  de  Fumo,  e  por  eífe 
motivo  chamaô  o  eíles  Fumos  Mercu- 
riaes ;  c  na  que  fe  faz  por  unturas,  en¬ 
tra  o  hvdrargiro  com  a  fôrma  do  mef- 
mo  Mercúrio ,  fem  íér  fubümado  por 
mtyo  do  fogo. 

A  quinta  advertência  confiíle  em 
declarar ,  fe  a  adminiflraçaô  do  Mer¬ 
cúrio  em  fôrma  de  Fumo  ,  feja  mais 
íegura  ,  que  a  das  unturas.  Alguns  di¬ 
zem,  que  faô  os  Fumos  mais  feguros; 
porque  por  meyo  das  unçoens ,  fe  in¬ 
troduz  o  Mercúrio  com  mayor  impe- 
to  ,  e  com  o  mefmo  acelera  a  vehe- 
mencia  dos  íimptomas;  e  porque  na 
fua  opinião,  eílá  na  mao  do  Medico 
ufar  dos  Fumos  em  mayor,  ou  menor 
quantidade  :  porém  devo  dizer,  que 
taô  feguras  faô  as  unturas  ,  como  os 
Fumos ;  pois  eílá  na  mao  do  Medico 
o  adminiítrar  duas,  tres,  quatro  ,  ou 
feis  unçoens  Mercuriacs;  e  rambem 
eílá  na  fua  maô  o  minorar,  <>u  aumen¬ 
tar  a  quantidade  do  Unguento  Mer- 
curial ;  e  ultimamente  digo,  que  com 
mayor  impeto  penetra  o  cinabrio  por 
meyo  da  fublimaçaô,  que  naô  admi- 
niílrado  em  fôrma  de  unçoens  ;  pois 
cm  fôrma  de  Fumo ,  topará  menos  re~ 
ziílencia  para  íe  mover  até  chegara 
tocar  o  accido  venereo. 

A  feixta  advertência  fe  dirige  a  pu¬ 
blicar 
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blicar  a  doíis  em  que  fe  deve  admi- 
niftrar  cada  hum  dos  cinabrios,  e  nef- 
ta  fuppofiçaó  digo  ,  que  do  cinabrio 
faÕ  fufficientes  para  curar  a  hum  gali- 
cado  ,  defde  duas  dragmas,  até  duas 
emeya:  E  fe  for  do  vermelhão,  ou 
cinabrio  arteficial,baftaõ  feis  dragmas, 
até  huma  onca. 

A  fetima  advertência  ,  declara  o 
modo  de  o  receitar,  que  he  como  fe 
legue. 

r 

Cinabrio  ar  te  fiei  al ,  fj. 

Goma  Anime.,  e 

Incenço  eleóto ,  an.  ^ijQ. 

Tudo  fe  reduza  a  pós  íubtis  ,  e  bem 
mifturados  fe  dividirão  nos  papeis  q 
forem  neceíTarios,  fegundo  as  forças 
do  enfermo  ;  de  modo  que  fendo  o 
galicado  robuífo ,  fe  devidirdó  em  oi¬ 
to  papeis  iguaes  ;  fe  de  medianas  for¬ 
ças  ,  em  doze ;  e  fe  as  forças  naó  eíti- 
verem  muy  confiantes,  íe  devidiráó 
em  dezafeis. 

A  oitava  advertência  ,  manifefta  o 
modo  de  fe  adminiftrarem  os  Fumos 
Mercuriaes  :  fupondo,  que  hade  pre¬ 
ceder  a  preparaçaó ,  e  minoraçaó  de 
líquidos,  como  fe  executa  antes  do 
ufo  das  unçoens Mercuriaes;  defpois 
de  feita  a  dita  minoraçaó,  fe  terá  pre¬ 
venido  hum  apozento  de  madeira, 
com  o  feu  aífento,  e  eítando  quente 
entrará  nelle  nú  o  galicado, e  em  prin¬ 
cipiando  a  fuar  ,  elle  mefmo  lançará 
os  pós  de  hum  papel  fobre  humas  bra- 
zas,  que  haóde  eflar  poílas  no  in¬ 
ferior  do  aífento  ;  defpois  fe  deixará 
ali  eítar  por  efpaço  de  hum  quarto  de 
hora ,  fendo  o  paciente  robuífo  ;  po¬ 
rém  tendo  as  forças  naó  muy  confian¬ 
tes  fe  confervará  no  dito  apozento 
por  efpaço  de  meyo  quarto  de  hora. 
Tendo  paliado  o  dito  tempo  ,  fe  em¬ 
brulhará  em  hum  lençol  quente ,  e  íe 
meterá  dentro  da  cama  ,  e  cubrirá 
com  a  roupa  coftumada;  cuja  deligen- 
cia  fedeve  executar,  para  que  o  Mer¬ 
cúrio  introduzido  fe  naõ  exale  pelos 
póros  cutâneos :  Verdade  he,  que  to- 
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dos  quantos  Authores  tenho  lido ,  fo¬ 
bre  a  adminií! raçaó  do  cinabrio, man- 
daó  que  fe  cubrao  com  mais  roupa  da 
coítumada ,  para  que  fue  por  efpaço 
de  duas  horas,  ou  de  huma ,  fegundo 
o  permitirem  as  forças  do  galicado  ; 
porém  naó  aprovo  eíta  praética  ,  por¬ 
que  me  confia  por  experiencia,  que  fe 
lhe  leguem  dois  inconvenientes  gra- 
viííimos,  queTaõ  os  feguintes :  o  pri¬ 
meiro  inconveniente  he  ,  que  com  o 
fuor  fe  expele  fóra  o  Mercúrio  intro¬ 
duzido  em  forma  de  Fumo,  quando 
he  neceíTario ,  que  fe  conferve  dentro 
do  corpo  em  fufficiente  quantidade, 
para  que  com  a  lua  virtude  alcalina 
íe  dulcifique  ,  e  extinga  ao  accido  ve- 
nereo  :  o  fegundoinconveniente  he, 
que  com  os  lucres  fe  perturba  a  fali- 
vaçaó  ,retrocedendoTe  para  o  âmbi¬ 
to  do  corpo ,  e  fe  evacúaõ  as  limphas 
que  fervem  de  dilucnte ,  aílim  ao  fer¬ 
mento  galico,  como  ao  Mercúrio  :  lo¬ 
go  devem-fe  prohibir  cites  fuores,  nf- 
lim  como  fe  prohibem  de  que  prece- 
dao  antes  da  adminiítraçao  das  untu¬ 
ras  ;  ainda  que  fe  nao  nega  abfoluté , 
de  que  fe  permit&hum  fuor  no  galica¬ 
do,  que  for  robuífo ,  e  de  fua  nature¬ 
za  obeíío, para  que  a  limpha  fe  liqui¬ 
de  mais,  e  para  que  minorando-fenaó 
apareça  o  ptialifmo  com  furia ,  e  pe¬ 
los  duélos  íalivais  fe  polia  evacuar 
tanto ,  quanto  fe  move ;  pois  nao  pre¬ 
cedendo  o  dito  fuor,  íepoem  o  paci¬ 
ente  em  contingência  de  que  incorra 
em  alguma  febre  das  que  coítumaó 
reluzir  na  tempo  do  ptialifmo. 

Para  concluir  eíta  ultima  advertên¬ 
cia  ,  digo  ,  que  os  robuítos,  fegura- 
mete  fe  podem  fumegar  todos  os  dias; 
porém  os  que  naó  tem  as  forças  tao 
confiantes,  receberáó  os  Fumos  de 
terceiro  em  terceiro  dia.  A  ora  mais 
oportuna  para  fe  adminiftrarem  os 
Fumos  Mercuriares,  hc  quando  o  Sol 
eítá  proximo  ao  Ocaío; porque  como 
neíte  tempo  o  fermento  venereo  ad¬ 
quire  mayor  movimento,  entaó  me¬ 
lhor  obedece  ao  melhor  alcalino  anti- 
galico.  Adverte-fe,  que  fe  o  cinabrio 

evacuar 
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evacuar  o  fermento  galicano  por  fali* 
vaçao,  fe  governará  o  paciente  do 

.  mefmQ  modo,  que  Ce  fora  uncionado. 

Fundir  ,  na  Chymica  he  o  meimo  que  li - 
.quidar  alguma  materia.ao  fogo,  o  que 
íomente  fe  executa  nos  metaes,  efaes. 

Fungus  Laricis ,  Lat.  Agarico . 

Fungas  purgans ,  Lat .  /de/u. 

G 

Afet ,  idejl ,  Eupatorium. 

G al apago s ,  Cágados  ,  vel  Tef- 
tudo,Caft. 

Galapo  ,  Jalapa. 

Gala-SaccbarOy  Vid.  Magijlerio  de  Lei¬ 
te. 

Galla  Cuprejji ,  Yid.  CiipreJJus . 

Gulleus ,  Caçaõ.,  peixe. 

Gallitricum ,  Yid.  Horminum  Vulgare. 

GaJlitricum ,Lat.  Criíla  de  Gallo,erva. 

Gallopfis ,  Lat.  Ortiga  morta. 

Gallus  marinuSj  Yid.  Dracunculus  ma - 
ri  nus. 

Gamones  ,  vel  Gamonit  as ,  Abrotea. 

Garenfa ,  Rubia  tinélorum. 

.  GaryophilLea  , ;  Yid.  F/or  Caryophillo - 
rum. 

Gajallos ,  Caft.  Cogumellos. 

Gatillos  ,  Rilha  Boy  ,  Caft. 

Gatunas ,  Caft.  Rilha  Boy. 

Gas  fulphuris  ,  Gas  de  Enxofre :  he  hu- 

.  ma  preparaçao  ,  que  pelos  bons  effei- 
tos  ,  que  cada  dia  produz  na  Praéhca 
Medica ,  he  a  mais  decantada  entre  as 
que  do  Enxofre  fe  prepara ;  com  ad- 

-  -  vertencia,  que  em  nao  fendo  recente¬ 

mente  manipulada ,  nao  íica  de  ncnhu 
vigor :  o  tempo  a  que  mais  fe  eftende 
a  fu  a  erficacia  ,  he  a  hum  mes,  tendo- 
íe  íempre  exaétamente  tapada,  e  com 
rolha  bem  ajuftada;  afua  compofiçaô 
he  a  que  fe  Cegue. 

R  •  Lima  duras  de  marte , 

Flores  de  Enxofre  ,.  e 

Oleo  de  F/triolo ,  an.  |viij. 

.  Tudo  fe  recolha  dentro  em  huma  gra- 

-  de  retorta,  a  qual  fe  aftentará  dentro 


em  huma  bacia  de  ferro,  que  em  fí 
contenha  de  area  tres  dedos  de  altura, 
de  forte  que  fique  íegura ;  enta5  fe  lhe 
ajuílará  o  feu  recepiente  de  baftante 
capacidade ,  que  contenha  oito  libras 
de  agua  comua  dentro  em  fi ,  e  bem 
tapadas  as  juntas  com  bexiga  molha¬ 
da  ,  fe  -lhe  fará  hum  fogo  graduado, 
de  forte ,  que  no  fegundo  gráo  fe  pof- 
fa  fem  offença  fuftentar  a  maÔ  no  vi¬ 
dro  ;  e  deípois  no  terceiro  gráo,  a  nao 
poífa  fuftentar  por  tempo  coníidera- 
vel  fem  fe  offender ;  e  no  fim  de  qua- 
tro ,  ou  finco  horas  fe  achará  a  opera¬ 
ção  acabada  :  deixar- fe-hao  esfriar  os 
vazos ,  e  feparados  fe  achará  o  Gas  do 
Enxofre  encorporado  na  aguado  re¬ 
cipiente  ,  que  para  íe  apartar  fe  hade 
coar  por  pano  de  linho  em  hum  vi¬ 
dro,  no  qual  fe  reporá  cxaélamente 
tapada  para  o  ufo.  He  o  Gas  de  En¬ 
xofre  dos  accidos  o  mais  fubtil ,  e  pe¬ 
netrante,  e  hum  excellente  remedio 

.  para  as  fortes  afmns ,  e  rheumatif- 
mos  infíammatorios  ;  e  como  he  hum 
accido  taõ  fubtil ,  agradavei  de  fe  to¬ 
mar,  e  por  fua  natureza  o  melhor  diu¬ 
rético  ,  nas  febres  continuas  infíam- 
matorias,  em  efpecial  nas  ardentes 
chamadas  caufodes ,  produz  eífeitos 
admiráveis :  toma-fe  duas ,  ou  tres  ve¬ 
zes  no  dia ,  em  qualquer  vehiculo  a- 
propriado  ,  e  o  mefnio  nospleurizes  : 
a  fua  doíi  he  de  duas  oitavas ,  até  fin¬ 
co. 

Gaza  ,  Greg.  Lirio  cor  do  Ceo. 

Gelopa ,  Jalapa. 

Geminalis  ,  Lat.  Crifta  de  Gallo ,  erva. 

Genciana  dos  índios ,  Quina-Quinna. 

Genicularis ,  Valeria  na. 

Geni/la  angulofa ,  Lat.  Giefteira  pe¬ 
quena. 

Geni/la  tin£íorum/Vid .  Fios  tincíorius. 

Ge/üflella ,  Giefta ,  ou  Giefteira. 

Geni/lra  ef copar  ia ,  Vid.  Genifta  angu¬ 
lo/ a. 

Geranium  Mofchatum ,  Yid.  Frba/nof- 
chata. 

Geranium  Robertianum, Vid .  Fr  ba  Ru~ 
berte. 

Givotc ,  aífim  chamao  em  Caftelhano  á 

Carne 
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Carne  picada,  que  por  apetite  fe  cof- 
tuma  offerecer  aos  enfermos. 

Gilla  de  Paracelfo ,  Gilla  de  Vitriolo. 
Glans  segypjia  ,Lat.  Avelaa  da  índia. 
Glofopetras,  Linguas  de  Saõ  Paulo ,  pe¬ 
dras. 

Glojjb  petra  ,  Vid.  Lingua  Melitenjls. 
Giyjjus  Vitriolt ,  aílim  chamao  ao  efpi- 
rito  de  Vitriolo  eífentificado  de  Zu- 
veller. 

Gramen  ac  tile  atum ,  Vid.  Grameti  Ecbi - 
natum. 

Gramen  Echinatum ,  Grama  efpinhoza. 
Gramen  feftuctf ,  Vid.  Fejluca. 

Gramen  Parnajfi ,  Vid.  ParnaJJia . 
Granular ,  he  deitar  ds  gotas  o  Metal 
fundido,  na  agua  fria,  para  que  fe 
congele. 

Granum  Ben ,  Lat.  Avelaa  da  índia. 
Granam  Pedicularium ,  Lat.  Paparraz. 
Granam  Sc  ar  lat  um ,  Vid.  Cbermes. 
Graffa  de  lana  fucia ,  Caít.  Ifopo  húmi¬ 
do. 

GratiolacentauroideSy  Vid.  Gr at ia  Bei. 
Gremil ,  Vid.  Lithofpermum ,  Franc. 
Gruinalis ,  Lat.  Agulha  de  Paítor. 

Guta  Ammoniaca ,  Lat.  Goma  Ammo- 
niaco. 

Gypfum  dulce ,  Vid.  Lápis  fpecularis. 

H 

HAbicbuclus ,  Feijoens ,  Caft. 

Halaf  ce ,  Vid.  Hafce. 

Harnet ,  idefi ,  Arfenicum. 

Ha  vas  de  Perro,  Caíl.Tramoços  de  Caó 
Havichnelas ,  aílim  appellidad  aos  Fei¬ 
joens  i])a  Andaiucia. 
fíedera  celicia ,  Lat.  Legacaõ. 

Hedra  celijfa ,  Vid,  Riibiis  Cervinus. 
He  d  era ,  fpinof 1 ,  Lat.  4/1*0. 

Ele  der  e  folium ,  Lat.  Hirundinaria. 
Hederula  f  Lat.  /Vo///. 

Hediofmon ,  Greg.  Neveda. 
Hdianthemim  Peruvianum ,  Vid.  Co- 
mz#  Vo///. 

Heliodrofiim ,  Lat.  Pé  de  Leaò ,  erva. 
Heliupon ,  Greg.  TornaSol,ou  Giraíbl. 
Heliofcopium ,  Lat.  /V/ew. 

Heliotropium  maias ,  Lat.  idem . 


Herackoticon ,  Greg.  Ouregaõ. 

Herba  apoplética ,  Erva  Crina ,  Lat. 
Herba  Cancri  maior ,  Bolfa  de  Paítor , 
erva. 

Herba  Cancri  minor ,  Vid.  Herniaria. 
Herba  Canicular ts,  Vid.  Hyoj ciamus. 
Herba  Coralli ,  Lat.  Efpargo. 

Herba  Çoxendicum ,  Coucelos. 

Herba  Cr  a  fui  a,  Vid.  Sem  per  vivtim  mi- 
nus. 

Herba  Equinalis ,  Rabo  de  Cavallo,  er¬ 
va. 

Herba  Efcanaria  ,  Agulha  de  Paítor. 
Herba  Febrifuga ,  Centaurea  menor. 
Herba  G atar  ia ,  Vid.  Nepetba. 

Herba  Gerardi ,  Imperatoria. 

Herba  Gratia  Bei ,  Vid.  Herba  Ruber- 
ti. 

Herba  ffulia ,  Vid.  Ageratum. 

Herba  La  cl  is ,  Bar b.  Mangericaò  aquá¬ 
tico. 

Herba  Leonina ,  Lat,  Vid.  Orabafiche . 
Herba  Lupas  r  Lat.  /VZe/». 

Herba  Lutea  ,  Vid.  F/o/  tinfhrius. 
Herba  Maria ,  Lat.  Athanaíia. 

Herba  Medica ,  Lofna  Romana. 

Herba  Mer curti ,  Lat.  Ortiga  morta. 
Herba  Mufcbata  ,  Vid.  Rojlrum  cico * 
ni<e. 

Herba  Sagoninalis ,  Vid.  Verbena.  < 
Herba  S.  Laurentii ,  Vid.  Bugtila. 
Herba  Scorbutica ,  Cochlearia. 

Herba  Tauri ,  Lat.  Vid.  Orabanchi. 
Herba  lerribi li / ,  Lat.  Funcho  marino. 
Herba  Tetrabit ,  Vid.  Herba  Judaica . 
Flerba  Tberiacaria ,  Valeriana. 

Herba  Tora ,  Lat.  Vid.  Orabancbi. 
Herba  Vt  Bori a  lis ,  Lat.  Lingua  de  Ca¬ 
vallo,  erva. 

Herba  Virginia ,  Lat.  Matricaria. 
Herba  Vrinalis ,  Lat.  Linaria,  erva. 
Herba  Uterina ,  Matricaria. 

Herculanea ,  Vid.  Verbena . 

Hercules  Bovis  ,  chama  Bateo  ao  feu 
Aurum  Vitae. 

Flermes ,  Salitre. 

Hermetice  claudercfViá.  Sigillare  Her- 
me  t  ice. 

HervaCervina ,  Sinoura. 

Herva  de  Andorinha ,  Celidonia  mayor. 
Herva  Bh\e  Af/7?7>,Lat.Vid.  Agcratu . 

Herva 
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Herva  Equifeta ,  Lat.  Rabo  de  Cavai' 
lo ,  erva. 

Herva  Gatcyra ,  Rilha  Boy. 

Herva  Jitlia ,  Lat.  Vid.  Ageratum, 
Herva  U aqueyrn ,  Vid.  Calendula . 
Herva  myrfina ,  Lat.  Murta. 

Heutruj cos ,  Arab.  Pepino  domeílico. 
i/çy/ ,  Cardamomo  mayor. 

Heyl  banguê ,  Cardamo  menor. 
Hamonitis ,  Lingua  Cervina. 

Htedra  Campana ,  Caít.  Trepadeiras , 
ou  Campainhas. 

Hieracium  fruciicof  'im ,  Vid.  Ocymiim 
aquaticwn. 

Higos  dei  Rio ,  Golfaos  ,  Caít. 

Hiliron ,  entre  os  Gregos  he  a  Verbena. 
Hinojo  Ur  fino ,  RiveraMeum. 
Hhpoglojjum ,  Lingua  de  CavalIo,erva. 
Herundinaria  minor  ,  Lat.  Celidonia 
menor. 

Hifopos  Htbreeorum ,  Lat.  Alecrim. 
Hordeum  Galaticum ,  Arroz ,  Lat. 
Hordeum  marinüm ,  Vid.  Phanix. 
Hordeum  Sicilienje ,  Vid.  Hordeum  Ga - 
latiam. 

Hortenfe  femen ,  Vid.  Petrofehnum . 
Hortus  Vencris ,  Coucelos. 

Hoya,  Sorvas ,  Greg. 

Hydrocihe ,  Agua  de  Cevada. 
Hydrocrithe , 

Hydrogala ,  he  huma  miílura  deleite,  e 
agua. 

Hydropege ,  Agua  da  fonte. 

Hypolyfos ,  Greg.  Artemiía. 

Hypotheton ,  nome  que  íedeu  ao  fuppo- 
íitorio. 

Hyppo7iiarat brum ,  Vid.  F&niculum . 
tíyp paris ,  Vid.  Eqtiijeturn . 
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bifuzaÔ  de  Setme, com  eíte  nome  fe  def- 
creve  na  Pharmacop.  Domeít.  oDe- 
coctum  Genonis. 

Itiguina ,  chatnad  ás  Virilhas ,  ou  partes 
Lateraes  inferiores  as  Ginitaes. 

Inguinalis ,  Vid.  Eryngimn . 

bifolar ,  he  o  mefmo  que  digerir. 

Intefiina ,  Tripas. 

lntefiinum  Gal/insc,  Lat.  Orelha  de  Ra¬ 
to  ,  erva. 

Intuba  ,  Lat.  Almeyraò. 

Intybum  filvaticum ,  Lat.  Vid.  Orfila . 

Jovis  arbor ,  Lat.  Carvalho. 

Ipoglofson ,  Greg.  Lingua  de  Cavallo , 
erva. 

Zr/#// ,  Lat.  Rinchaõ. 

íris  domefiica ,  Lyrio  roxo. 

Ifocrates  ',  he  huma  miílura  de  \  inho, 
e  Agua. 

Jugülúm ,  ou  Garganta ,  chamaÒ  a  par¬ 
te  anterior  do  Pefcoço. 

Jum  de  Redu(l ,  Caítoreo. 

Juncus  aromaticus ,  Vid.  Juncus  odo - 
ratus. 

Juncus  Hvis,Y id.  Juncus palufirts. 

Juncus  minor ,  Junco  comnuim. 

Juncus  palufiris ,  idcm. 

Ivifcus ,  Malvaiíco.  r 

Juncus  Afper ,  Lat.  Tabúa. 

Juniperi  refiiia ,  Vid.  Saudar  acha  Ara - 
bum. 

Jusbarba  ,  Caít.  Gilbarbeyra. 

Juventude ,  chamaó  á  Idade  que  corre 
dos  vinte  e  íinco  ,  até  os  quarenta  an- 
nos. 

L 


i 

JAlapium  ,  Jalapa. 

Javacruon  Minerale ,  Agua  Regia. 
Idyfaron ,  Greg.  Ervilhaca. 
llex baccifera,  Vid.  Agrifoliurn. 
Jmperatoriaalba ,  Lat.EIleboro  branco. 
Imperatoria  nigra ,  Lat.EIleboro  negro. 
Jnfacii ,  Arab.  Sabugo. 

Infanda ,  chamaõ  á  Idade  que  corre  até 
os  primeiros  fete  annos. 


Lyfc  aviuni ,  Lat.  Leite  de  Gallinha, 
erva. 

^ac  Gallinaceum ,  Lat.  idern. 

^ac  Martis ,  Leite  de  Ferro,  he  hum  re- 
medio ,  que  os  Médicos  de  Inglatei  í  a 
puzeraoem  praética  com  bom  luccci- 
fo ,  o  qual  fupéra  ás  tinTurasapperi- 
tivas  de  Aço,  ou  Ferro,  e  produz  iem 
a  menor  oífença  os  mefmos  cíieitos 
nos  temperamentos  cálidos,  cuja  pre¬ 
paração  fe  pode  lazer  a  qualquci  no¬ 
ra  ,  com  a  facilidade  que  fe  vê  na  pre- 
jp  zente 
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zente  receita.  - 

Re.  Vítriolo  de  Marte ,  gij. 

Agua  da  fonte  fervente ,  |ij.  rn  .fiatlac. 

A  fua  doíis  he  de  doze  gotas,  até 
vinte, em  meya  libra  de  qualquer  agua 
chalybeada. 

Lac  Saturnijfià.  Magijisrio  de  Satur¬ 
no. 

Lac  Scamonii  ,  he  hum  preparado,  que 
tras  Bateo  na  fua  Pharmacopea ,  pag. 

Í31-  '  ■  : , . ■ 

Lachrma  Harmoniac ,  Lat.  Goma  Am 
moniaco. 

Lactuca  caprina ,  Lat.  Maleitas,  erva. 

Laóluca  maxima ,  Lat.  idem. 

Lactuca  filvatica ,  Lat.  Almeyraõ  fil- 
veftre  ,  2. 

Laótuca  uftularia ,  Lat.  Tufíilago. 

La  Encorvada ,  Caft.  Ervilhaca. 

Lagrima  de  la  Ferula  [ir i  ac  a ,  Caft.Gal- 
bano.  v. 

Lampazo  menor ,  Caft.  idem . 

Lapaperfonata ,  Bardana. 

Lapathim  maxinimi ,  Rhabarbaro. 

Lapis  Anodynus ,  Sal  Prunela. 

Lapis  Aureus, Vid. Lapis  Chryfolithos. 

Lapis  Butleri ,  feu  Bulteri ,  he  huma 
Pedra  artiíicioza  ,  que  traz  Lemortio 
na  ColleéL  Chym.  Leyd.  pag.  158. 

Lapis  cappadox ,  Vid.  Lapis  fpongia. 

Lapis  contra  erva  natural ,  aíTim  cha- 
maó  á  Pedra  bezoar  Oriental. 

Lapis  Divinus ,  titulo  que  a  Pharm.Ma- 
trit.  dd  a  huma  Pedra  artiíicioza,  que 
refulta  com  virtude  optalmica. 

Lapis  Ryfiricimts ,  Pedra  de  Porco  eí- 
pinho. 

L  7p/j'  Jíyftricus  ,  /7/m. 

Lapis  Lncidus[Sf  \á.  Lapis  Bolonienfis. 

Lapis'  Magnetiçus  Epilepfitf ,  aílim  cha¬ 
ma  Cr  oleo  ao  Cinabrio  natural. 

Lapis  Malacenjis  ,  idem. 

Lapis  Salntis ,  Pedra  medicamentofa. 

Lapis  SciJJilhs ,  V  id.  Gypfam  dulce . 

Lappa  inverfa  ,  Lat.  Bardana  menor. 

LajerfiCtidnm ,  Aíiafétida. 

Lafer  médium ,  /Vm. 

Lathyron ,  Greg.  Pé  de  Leao ,  erva. 

Latbyni.s JilveJiris  ,  Chicharos  brabos. 


Laudano  liquido  anti- f corbu  tico, defere- 
ve  Ribera  nas  Reíbluçoens  de  coníul- 
tas  Medicas ,  pag.  255. 

Ljaudano  Opiato  cinabarino  ,  efte  traz 
Ribera  no  Efcrutinio  Medico ,  pag. 
203.  tratado  das  Rotulas  Criftalinas, 
o  qual  he  compofto  de  Extraélo  de 
Opio,  de  Extradto  de  Açafraõ  ,  e  de 
Cinabrio ,de  quem  toma  o  nome ,  e 
he  o  mefmo  que  fica  deferito  de  Lu- 
dovico  na  fegunda  parte  defta  Phar¬ 
macopea,  pag.  824. 

LauragOjLãt.  Lingua  de  Cavallo,ervd. 

Laurentina ,  Bugula,  ou  Confolida  me¬ 
dia. 

Lauriis  Id^ea ,  Efpirradeyra ,  vel  Lau - 
rus  Alexandrinas . 

Laurus  M icedonica ,  Lat.  idem, 

Lüiirus  Rofea ,  Lat.  Loendro. 

Lazer olus ,  Vid.  Àlejpilum. 

Leao  Oriental ,  aílim  appellida  Baíilio  o 
Antimonio. 

Lerto  rubro ,  aflim  chama  Paracelfo  ao 
Antimonio. . 

Lechuga  cogolhuda, Go.fi.  Alface  creípa. 

Lechuga  de  entre  Los  planos ,  Caft.  AL 
ineyraõ  íilveftre,  1. 

Lechuga Lalhuda, Caft.  Alface  em  flor, 

Leâtiminga ,  Lat.  Dente  de  Leao,  erva. 

Ledon  Latifoliuni)  Labdano ,  Rezinade 
Efteva. 

Leite  de  Pérolas ,  com  efte  titulo  def- 
crevca  Pharm.  Catholica  livro  1.  de 
Xaropes  pag.  22.  huma  preparaçao 
que  aii  eníina  a  fazer,  tomando  as 
Pérolas  ,  e  em  hum  mármore  que  fe 
reduzaô  em  hum  tenuiffimo  pó  Jicut 
álcool ,  irrorando-as  fempre  com  algu¬ 
mas  gotas  de  agua  rozada;defpoisque 
fe  tornaráÓ  a  moer  em  gral  de  pedra 
com  çumo  de  Limaó  azedo,  até  fe  dif- 
folverem  as  Pérolas :  entaó  que  fe  coe 
o  licor  para  fe  adminiftrar. 

Lengua  de  Carnero ,  Caft.  Tanchagem, 
pela  femelhança  que  com  ella  tem. 

I^engua  de  Perro,  Caft.  Cynogíofa. 

Lentejas  de  agua ,  Caft.  Lentilhas  da 
agua, 

Lenticula  aauee ,  Lat.  idem. 

Leontica ,  Vid.  Cacalia  Leontica. 

Leontofpermon ,  Greg.  Pé  de  Leao,  erva. 

LeptO' 
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Leptopityri ,  Semeas  de  Trigo. 

Leucanthon  ,  Greg.  Poejos. 

JLeuceletrum ,  Alambre  branco. 

jL eucenus ,  V inho  Branco. 

Leucojum  Luteum ,  Vid.  Cbeiri. 

Leucopis ,  Greg.  Artemifa. 

Libanaria,  Lat.  Alecrim. 

Licinia ,  Lat.UrgebaÔ. 

L/7// ,  Baço. 

inordago ,  CaíL  Vifco  Quercino. 

Ltgnum  Balfami ,  Y  id .  Xylobalf  imum. 

Ltgnum  Çampef :anum ,  Yid.  Lignum 
Lndicum. 

Lignum  rubrwn ,  Yid.  Lignum  Braji- 
hanuni- 

Lilium  candidum ,  Lat.  Aílucenas. 

Lilium  Salomonis ,  Lat.  /7/m. 

Lilium füveftre  ,  Lirio  amarelo. 

Língua  Equina ,  Yid.  Hyppoglojjum. 

Lingua  Maudonica  ,  Lat.  Cynogiofa. 

Lingua  Meliten/is ,  Lingua  de  Saõ  Pau¬ 
lo  ,  pedra. 

Lingua  Pagana ,  Lat.  Lingua  de  Cavai- 
lo ,  erva. 

Lingurio ,  Lingueiraò,  marifeo. 

Linicida ,  Cufcuta. 

Linimento  Arejei ,  titulo  que  a  Pharm. 
Reg.  Londin.  dá  ao  feu  Unguento 
Gummi  Elemi. 

Linum filveftri  ,  Lat.  Linaria ,  erva. 

Liquor  Acuens ,  Vid.  Lac  f çamonii . 

Liquor  Cyrenaicus ,  Vid.  Lafer  fieti- 
dum . 

Liquor  Gummoffus ,  Oleo  Glacial. 

Zir/0  amarilho  f dvage  ,  Caít.  Lirio 
amarelo. 

Litbofperma ,  Semente  de  Aypo. 

Lobo  marino  ,  Peixe  Lucio. 

Lolium  marinum ,  Vid.  Hordeum  mari - 
num. 

Lombarba ,  Couve  roxa. 

Lotium  Bovis  ,  Ourina  de  Vaca :  dizem 
deita ,  que  fendo  recolhida  no  mes  de 
Mayo ,  e  bebida  recente ,  e  melhor  fe 
for  com  o  feu  natural  calor,  fe  tem 
por  remedio  celebrado  para  curar  o 
Rcumatifmo  moleílo,  e  antigo  :  apro¬ 
veita  grandemente  na  Gota  fria  ,  na 
Hydropefia  anaílarca  ,  na  Afma  hu- 
inoral  ,  e  na  dor  Ciatica ,  e  em  outras 
enfermidades  produzidas  de  humores 


vifeofos  ;  e  fupoíto  eíte  remedio  nao 
feja  muy  goítozoao  paladar ,  com  tu¬ 
do  obtem  defua  natureza  virtude  effi- 
caz  para  vencer  aos  ditos  morbos  crô¬ 
nicos  ,  e  rebeldes,  de  tal  forte ,  que 
a  penas  fe  lhe  poderá  comparar  outro 
remedio  na  efíicacia  com  a  dita  Ouri¬ 
na.  A  fua  melhor  exhibiçaô ,  he  no 
mes  de  Mayo,  e  fe  hade  continuar  a 
tomar  por  doze  ,  ou  quinze  manhaas 
em  jejum ,  na  quantidadede  huma  li¬ 
bra  ,  ou  mais  ;  e quando  o  egrotantea 
naõ  poífa  beber  de  huma  vez ,  a  re¬ 
partirá  em  duas ,  ou  tres ,  para  a  tomar 
com  interpolação  de  hum  quarto  de 
hora;  e  emíima  lhe  beberá  hum  caldo, 
e  deí  pois  fará  algum  exercicio ,  e  paf- 
fadas  duas  horas  deporá  o  paciente 
dous,  ou  tres  curfos  ,  e  no  reílante  do 
dia  quantidade  de  lirnpha  pela  via  ou- 
rinaria  ,  e  no  cazo  q  o  enfermo  abor¬ 
reça  o  beber  a  Ourina  pura,  fe  lhe  ad- 
miniitrará  então  com  o  mefmo  me- 
thodo  advertindo,  o  Sal arrtaricmte 
alcalino,  que  por  evaporaçao  fe  tira 
da  dita  Ourina,  o  qual  na  quantidade 
de  huma  oitava  ,  até  duas  fe  lhe  dará 
diílbluto  em  agua  da  fonte  ,  e  melhor 
em  agua  diílillada  de  Gieíia  filveftre; 
cujo  Sal  bem  tapado  em  hum  vidro  , 
fe  pode  confervar  por  muito  tempo, 
para  delle  fe  poderé  fervir  no  Outo¬ 
no  ,  ou  em  qualquer  tempo  que  leja 
temperado :  o  eífeito  catartico  da  dita 
Ourina  ,  lhe  provem  do  Sal  amarican- 
te ,  e  alcalino ,  que  em  íi  contem  da 
natureza  do  Sal  lexiviofo  que  fe  tira 
dos  vegetaes.  Ultimamente  ,  para  o 
acertado  methodo  da  exhibiçaô  da  di¬ 
ta  Ourina  ,  fe  ham  de  premeditar  tres 
circunílanciasmuy  precizasta  primei¬ 
ra  he,  que  fe  nao  adminitlre  a  nenhum 
enfermo, fem  que  primeiro  eíteja  bem 
evacuado  o  corpo  das  impuridades 
que  o  coinquinao,  mediante  algum 
medicamento  laxante  de  mayor  efh- 
cacia,  porque  nao  fendo  aílim  ,  quan¬ 
do  efperarem  a  evacuaçao  peloVen- 
tre,  a  experimentarão  por  vomito:  a 
fegunda ,  que  fe  tenha  grande  cuida¬ 
do  nes  temperamentos  dos  enfermo  , 
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porque  nos  feccos ,  e  de  natureza  ían- 
guinea  ,  rariffima  vez  tem  lugar  o  Teu 
ufo,  pois  regularmente  os  offende 
muito,  o  que  naó  íucede  nos  fleugma- 
ticos  ,  e  nos  que  abundaò  de  humores 
frios  vifcozos ,  que  neíles pela  mayor 
partefeobiervaÔ  eífeitosfaudaveis :  e 
a  terceira ,  que  eíla  cura  fe  naò  hade 
pradlicar  no  Eílio,  nem  em  tempo 
muy  quente,  por  fe  terem  experime- 
tado  infelices  íuceíTos ,  fufcitando-íe 
febres  agudas ,  por  caufa  da  grande 
efervefcencia ,  que  fe  introduz  no 
fangue,  achando- fe  eíle  naquelle  tem¬ 
po  muy  difpoílo  a  reter  naturaes 
efervefcencias ;  aílim  o  publica  Ribe- 
ra  na  Reftauraçaò  da  Medicina  anti¬ 
ga  pag.  366.  e  na  hydropéfía  a  apro¬ 
va  com  efficacia  Curvo  na  Polyanthea 
da  terceira  impreflaó,  trat.2.pag.4i5. 
capit,  76.  n.  ir. 

Loxa ,  Quina-Quinna. 

Lúcida  berba ,  Anagalis  de  flor  purpú¬ 
rea- 

Lullii  calam ,  Yid.  SuJphur  c^lejle. 

Luna  terrejlre ,  Azouge. 

Luparia,  Lat.  Elleboro  negro. 

Luph  tnaius  ,  Yid.  Dr  acoute  a. 

Lupha ,  Lat.  Jaro  ,  ou  pé  de  Bezerro , 
erva. 

Luph  minas ,  idem. 

Liípulus  Humulus ,  Lat.  Lupulos. 

Lupulus  Mexicanas  ,  o  Ycgetal  Cardo 
íanto. 

Lupas  lanatas ,  Robalo ,  peixe. 

Luftrago ,  Lat.  Urgebao. 

Lutam  fapientia ,  he  hum  Lodo  com- 
poflodo  caput  mortuumde  Yitriolo, 
lavado  ,  fecco ,  e  Cal  viva,  ana  partes 
iguaes,  e  com  clara  de  Ovo  formar 
huma  maífa  para  fe  taparem  as  juntas 
dos  recepientes  nas  diílillaçoens  dos 
efpiritos  voláteis, pondo-fe-lhe  por  fl- 
ma  ao  mefmo  tempo  papeis  mollia- 
dos  em  Goma  de  Trigo. 

Lychnis  fullonia ,  Lat.  Lanaria,  ou  erva 
Sabocira. 

Lydon ,  Grcg.  Vid.  Ledon. 

Ly ncarias ,  Vid.  Lapis  lyncis. 

Lyrio  efpadanal ,  Caíl.  Lírio  fil  veflre. 

Lyjtmachia  purpure  a ,  Vid.  Saí  içaria. 


MAchir  ,  Vid.  Mac  ir. 

Macir ,  Macis. 

Madelcon ,  Bedelio. 

Magijierio  de  Leite,  Vid.  Saccharum 
Laclis. 

Magijierio  de  Saturno ,  nao  he  outra 
couza  mais,  que  hum  Alvayade  muy 
fubtiliílimo  ,  o  qual  commummente 
fe  gaita  para  branquear  a  cara ;  mas 
porque  algumas  vfezes  í  ucCede  pedir- 
le  aílim  para  aufo  interior,  neíte  ca- 
zo  fe  nao  ha  de  dar  fenaô  o  alí  ucar  de 
Chumbo. 

Magijlerium  lithargyrites ,  Vid.  Salli- 
thargyrites ; 

Magiflerium  Lana, o  Yitriolo  de  Prata. 
Magijlerium  Marti s ,  o  Ext  radio  de 
Marte. 

Magnefia  alba  ,  Panacea  de  Nitro. 
Majocas ,  aílim  chamao  no  Reynode 
Murcia  ,  aosFeijoens. 

Malatbran  ,  Bedelio. 

Maldacron ,  idem. 

Malleolos ,  aílim  chamao  aos  Tornoze¬ 
los  ,  que  faò  dous  oflbs,  hum  interior, 
outro  exterior,  exiílentes  na  parte  in¬ 
ferior  da  perna,  junto  ao  peito  do  pé. 
Mal  pica ,  Caíl.  Maítruço. 

Mal  pua ,  idem. 

Malva  de  Ungria  ,  Caíl.  Malvaifco. 
Malva  montejina ,  Caíl.  idem. 

Malas  ca?iina  ,  Lat.  Mandragora. 
Malas  terrejlris ,  Lat.  idem. 
Mamortica ,  Lat.  Ballamina. 
Mandibula  do  Peixe  Luciofao  os  Quei¬ 
xos  com  os  dentes  do  Peixe  aílim  cha¬ 
mado  :  os  oílos  de  toda  a  íua  Cabeça 
obtem  as  meforas  virtudes  ,  que  a 
Mandibula. 

Manna  de  Antimonio ,  defere  ve  Schro- 
dero  c0m  o  titulo  de  11  uclura  de  An¬ 
timonio. 

Manna  de  Saturno ,  deicreve  o  mefmo 
Schroderocom  o  titulo  de  Tindlura 
de  Saturno. 

Manna  deVitriolo  ,  chama  Schroderoá 
Tindlura  dc  Vicriolo. 

Man- 


Chi  mi co-  G alente a. 


Manteiga  de  Bexiga  ,  neíte  Reyno  fe 
encontrão  duas  diverfas,  huma  da  ou¬ 
tra  ;  porque  em  humas  partes  a  fabri- 
caõ  da  Enxúndia  recente,  que  fe  acha 
junta  dos  Rinz  do  Porco,  a  qual  bem 
picada  metem  dentro  da  Bexiga  do 
mefmo  animal ,  com  alguma  porção 
da  íua  mefma  Ourina ,  e  ailim ,  e  ou¬ 
tras  vezes  miílurando-lhes  alguns  pós 
de  bagas  de  louro  ,  a  dependuraõ  ao 
fumo  dentro  da  chaminé,  de  donde 
defpois  de  algum  tempo  a  tiraó,  para 
da  manteiga  fe  íervirem  quando  lhes 
he  preíiza :  e  em  outras  muitas  partes 
le  nao  tem  por  Manteiga  de  Bexiga, 
ienaó  aquella ,  que  he  extrahida  do 
leite  das  Vacas ,  na  qual  fenaõ  miítu- 
rou  Sal  algum, e  aílim  a  conduzem  me¬ 
tida  em  bexigas  dos  mefmos  animaes, 
de  donde  retem  o  nome;  e  deita  he 
que  devemos  deítribuir  quando  abfo- 
lutamente  nos  pedirem  Manteiga  de 
Bexiga. 

Manteiga  CauJlica,ou  Manteqmlla  dei 
Capitan  Cuutivo ,  nao  he  outra  cou- 
fa  mais,  que  tomar  meya  folha  de  Pa¬ 
pel  alviflimo ,  e  cortado  com  tifoura 
em  miúdas  partes ,  fe  meteráó  dentro 
em  almofariz  de  vidro,  ou  gral  de  pe¬ 
dra  bem  limpo,  e  em  íima  feihe  hirá 
deitando  aos  poucos,  e  por  vezes, 
duas  onças  de  agua  forte  da  melhor , 
(que  ferá  da  que  ufaó  os  Enfayado- 
res,  para  fazerem  no  Ouro  o  enfayo 
real; )  e  com  mao  de  vidro  fe  hirá  bra- 
damente  remoendo  a  matéria,  até 
íe  lhe  ter  miíturado  toda  a  dita  quan¬ 
tidade  de  agua  fortiílima  ,  e  fe  achar 
com  huma  perfeita  uniaõ  ,  e  a  confif- 
tencia  de  manteiguinha  branda,  eal- 
bicante,  a  qual  logo  inítantaneamen- 
tc  fe  recolherá  dentro  em  hum  vidro 
doble ,  de  boca  nao  larga ,  e  com  ro¬ 
lha  de  Cera  bem  njuítada  fe  ha  de  ta¬ 
par  exaétamente,  e  por  íima  com  cou¬ 
ro  bem  apertado,  para  aílim  fe  confer- 
var  com  a  aétividade  que  fe  pertende, 
e  refultará  hum  Cauítico  activo  ,  e 
propriopara  os  Cancros,  asLupias, 
as  Efcrophulas,  e  com  efpccialidade, 
para  a  extirpaçaõ  dos  Lobinhos ,  com 


advertência  de  que  nao  eltejaó  os  taes 
tumores  infiltrados ,  porque  eítando- 
o  he  ne ceifaria  muita  retíexaò ,  por 
cauía  de  algum  defgraçado  fuceíío, 
que  fe  poífa  experimentar  :  também 
he  m'uy  util  na  Gangrena ,  nas  Verru¬ 
gas  ,  nas  corrupçoens  de  Oífos ,  nas 
Ulceras  pútridas ,  nas  Corroílvas ,  e 
em  todas  as  fungoíidades. 

Porém  para  o  reéto  uío  da  dita  Man¬ 
teiga  ,  fe  ham  de  premeditar  quatro 
circunítancias,  e  praéticarem-fe  antes 
do  feu  ufo:  a  primeira  coníiíte  em  eva¬ 
cuar  com  íangrias ,  repetidas  as  vezes 
necellarias,  para  precaver  os  acciden- 
tes ,  que  podem  fobrevir ,  como  a  ve- 
hemente  inflammaçaó,  febre  aguda, 
&c.  laxando-fe  fufficiéte  os  vazos  lan¬ 
gui  feros  ;  pois  por  eíte  meyo  fe  con- 
feguefem  duvida,  que  fejaó  mais  to¬ 
leráveis  as  dores  precedendo  as  fan- 
grias,  pelas  quaes  fe  induz  a  tonia  nas 
fibras  ,  e  no  compage  do  fangue,  e  af- 
íim  mefmo  ferá  menor  o  tumulto,  ira- 
cundia ,  e  fúria ,  que  podem  padecer 
os  efpi ritos. 

A  fegunda  ie  reduz ,  a  que  fe  apar¬ 
tem  de  aplicar  a  dita  Manteiga  no 
tempo  do  Eítio,  e  da  Canicula,  por¬ 
que  fe  expõem  a  que  incorra  o  pacien¬ 
te  em  grande  eriíipela,  e  em  febre  ar¬ 
dente  muy  uítiva,  e  maligna,  que  com 
difficuldade  fe  remedea. 

A  terceira  íe  encaminha  ,  a  que  no 
.cazode  fe  uíar,  feja  nos  que  conítaó 
de  temperamento  obefo  fleugmatico, 
poE  neítas  fe  nao  experimentaráó  taó 
aétivos  os  accidentes,  porque  a  acri- 
tude corrofiva  fe  enredará,  c  embo¬ 
tará  como  mucilago  do  fangue  ,  ede 
mais  liquidos. 

A  quarta  confiíle  em  prevenir,  que 
o  referido  Cauílico  nao  he  feguro  nos 
graciles  de  temperamento  fulfureo  , 
ou  nos  que  o  tem  melancólico ,  c  nos 
atrabiliarios ,  pois  neíles  fempre  fe 
póde  temer  algum  precipicio ,  por 
quanto  o  fangue  íe  acha  prevertido , 
e  cheyo  de  faes  analogos  :  defposs  de 
evacuados  os  pacientes,  íe  devem  dif- 
por  os  banhos  univerfaes  de  agua  do¬ 
ce, 
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ce,  para  que  humedecendo  fe  laxem 
as  fibras  ,  e  o  fangue ,  e  de  mais  liqui¬ 
des  fe  difponhaó  a  fe  poderem  dulci- 
fiqt/,e  enfrear  as  particulas  corroíivas, 
que  íe  lhes  communicaó  defde  a  par¬ 
te  em  que  foi  aplicado  o  dito  Cauíli- 
co ;  e  naò  fó  fe  devem  contentar  com 
os  ditos  banhos  fenaô  também  fe  ham 
de  reger  interiormente  com  largos 
hauítos  de  leite  de  Vaca  ,  de  Ovelha, 
ou  de  Cabra ,  por  fer  hum  dos  mayo- 
res  remedios,  que  podem  precaver 
tao  graves  damnos,  como  fuccede  fe- 
guirem-fe  aos  corpos  dos  ditos  tem¬ 
peramentos. 

Manteiga  de  Cacao ,  nao  he  outra  cou- 
fa  mais  ,  que  a  untuoíidade  que  delle 
fe  fepara  no  taboleiro  de  pedra,  quan¬ 
do  nelle  o  eítaô  moendo  ,  ou  traba¬ 
lhando,  para  que  mediante  efta  ope¬ 
ração  ,  e  o  calor  com  que  fe  faz ,  re- 
fuíte  a  matéria  em  forma  de  maíla,  q 
aífim  a  recolhem  em  caixas  formadas 
de  papel,  donde  feccando-fe  refulta 
muyfolida  com  o  nome  de  Chocola¬ 
te,  e  por  confequencia  então  lhe  apar- 
taò  o  oleofo ,  que  nas  eílr  em  idades,  e 
papel,  íe  congelou  com  a  fórma  da  Ef- 
permaceti ,  e  nao  tao  clara,  obtendo- 
fe  então  com  o  nome  de  manteiga  de 
Cacao  ,  a  qual  com  frequência  fe  acha 
nas  cazas  dos  Chocolateiros. 

Manteiga  de  Cera  ,  chamaó  ao  primei¬ 
ro  licor  untuofo ,  que  fahe  na  diítilla- 
çaó  do  feu  Oleo,  e  defpois  fe  conden- 
fa  em  fórma  de  Manteiga ,  o  qual  fe 
torna  a  reélificar,  para  refultar  liqui¬ 
do  como  Oleo. 

Manteiga  de  Neve ,  he  o  Oleo  de  Neve 
delcripto  na  fegunda  Claífe  deíla  ter¬ 
ceira  parte. 

Manteiga  de  Vinho  ,  he  hum  a  fubílan- 
cía  untuofa  ,  ou  betuminofa  ,  que  no 
Vinho  generofo  fe  defeobre,  o  que 
commummente  fe  acha  na  Cidade  de 
Valladolid  ,  e  em  outras  partes  donde 
fe  diíblla  Aguardente  em  abundancia, 
e  defpois  da  diílillaçaó  então  reco¬ 
lhem  o  pinguedo ,  ou  manteiga ,  que 
condenfada  fe  acha  na  cabeça  3  e  cano 
do  alambique,  de  cuja  matéria  buti- 


■  rofa  íe  valem  muitos  para  remedio 
das  convulfoens ,  e  perleíias.  l  am¬ 
bem  fe  affirma  fer  efla  Manteiga  o  ef- 
ficaciífimo  balfamo,  e  muy  conveni¬ 
ente,  para  roborar  o  nolio  balfamo 
natural ;  e  por  iílò  fe  tem  ufado  com 
grande  acerto  em  muitas  occalioens, 
e  mandado  conduzir  de  Valladolid  a 

í  Medina  dei  Campo,  a  Segovia ,  a  Ma¬ 
drid  ,  e  a  outras  partes  ,  donde  fe  lhe 

C  dá  baftante  ufo. 

Manzam  amarga ,  Caít.  Coloquinti- 
das. 

Marcajita  Jovis ,  Vid.  Bifmuthum . 

Marinella ,  Vsleriana. 

Marmoreia ,  Lat.  Agrimonia. 

Marrubium  álbum ,  Lat.  Marroyo  bran¬ 
co. 

M arruhium  f amina ,  Lat.  idem. 

Maftranzos ,  Caí!.  Mentrallos. 

Mata  f aluga ,  Catai.  Erva  doce. 

Mater  baljami  ,  allim  chama  Bateojao 
feu  BalfamoParalytico. 

Mater  herbarum ,  A r tem  i  fa , 

Mater  Vini  ,  Lat.  Vinha. 

Matronaria ,  Lat.  Matricaria. 

Matronella  y  Lat.  idem. 

Mazcarros ,  Cogumellos. 

Mechòa  canna  Ni  gr  a  ,  Jalapa. 

Mecona  agrion  ,  Greg.  Dormideira. 

Medicina  univerfal ,  Vid.  Potus  eethe- 
reus. 

Medio  finos  ,  Greg.  Ortela. 

Medulla  lactis ,  Manteiga  crua. 

Mel  aereum ,  Manná. 

Melanos  megma ,  Sabaó  negro. 

Melanfpermum ,  Lat.  Nigela. 

Mel fuliginado ,  he  tomar  partes  iguaes 
de  Mel  commum ,  e  ferrugem  bem 
negra,  e  reíplandecente,  e  em  hum 
forno  fazelos  feccar,  até  refultarem 
trituráveis. 

Meliffa  f irra  cênica ,  Vi  d .  Moluca. 

Melijfa  Turcica ,  Vid  Moldavica. 

Melon  aqtitf ,  Vid.  Anguria, 

Melon  de  Argel,  Melancia. 

Melon  Indus ,  idem. 

Meloxa ,  Agua  mel. 

Mel  ror  is ,  M  a  n  n  á . 

Mel  rofcidmn  ,  idem. 

Membrana  adipofa ,  he  a  terceira  cuber- 
'  tura 
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tura  de  todo  o  corpo,  exceptuando  as  limão  em  pó  fubtil,  \ jQ.  agua  de  Cal, 

Cape  lias  dos  olhos,  o  membro  viril,  e  íibjv.  tudo  muito  bem  miiturado,def- 

a  bolía  dos  teíticulos,  ou  ícroto.  Eíta  pois  fe  deixe  precipitar  o  Mercúrio 

Membrana  adipofa  íe  compoem  de  no  fundo  do  vazo  com  huma  corce- 

muitas  pdjiculaszinhas,  que  eítao  em  trina ,  o  qual  entaõ  feparado  da  água, 

fórma  de  boilinhos  ,  e  em  íi  contem  o  manda  feccar  para  fe  adminiítrar 

huns  globuloszinhos  de  gordura.  O  por  Cauílico  violento. 

ufo  deita  membrana  he  cõfervar  cora  Mercúrio  doce ,  abfolutamente  pedido, 

a  lua  gordura  aquella  brandura  que  fe  hade  entender  o  fublimado  doce  , 

deve  ter  a  cutis,  e  os  mufculos ,  para  feu  Calomelanos. 

que  mais  facilmente  íáçáó  os  feus  mo-  Mercurius  Meteorifatus ,  Mercúrio  fu- 

vimentos,  e  para  que  refiítaõ  ás  com-  blimado  corroíivo. 

prcíloens,  e  ao  frio,  e  para  tempe-  Merluza ,  o  Peixe Lucio. 


rar  a  acrimonia  dos  laes;  e  íinalmente 
para  impedir  a  demaíiada  tranípira- 
çaÕ  obturando  os  poros. 

Menjis  Chymicus ,  Yid.  Menfis  Pbi lo [b- 
phicus.  r. 

Menfis  Medicus ,  idem. 

Menftrum  Calejie ,  Vid.  Sulpbur  C<e- 
lejle. 

Mentha  Cavalina ,  Lat.  Mentraftos. 

Mentha  equina  ,  Lat.  idem. 

Mentha  filveflris ,  Lat.  idem. 

Mentha  fanei <e Mar i a ,  Vid.  Mentha 
Romana. 

Mentha  felina  ,  Vid.  Nepetha. 

Mentha  venerea ,  Lat.  Maílruços  aquá¬ 
ticos. 

Mercorella ,  Ital.  Ortiga  morta. 

JMercorella  b  afiar  da,  Ital.Verfa  de  Cao. 

Mercurialis  Jihefris ,  Lat.  idem. 

Mercúrio  alcalino ,  Azouge. 

Merctirio  alcatifado,  naó  he  outra  cou- 
fa  mais ,  que  huma  parte  de  Azouge, 
eduas  de  olhos  de  Caranguejos ,  ou 
de  Corai  vermelho,  levigados  exaéta- 
mente  em  gral  de  pedra  com  mao  do 
mefmo ,  ou  de  vidro ,  por  tanto  tem¬ 
po  ,  até  que  eftejao  taô  intimamente 
unidos  entre  íi ,  que  fe  naÔ  poífa  ver 
partícula  alguma  do  Mercúrio  ,  nem 
ainda  com  o  Microfcopio  ;  então  re- 
fui  ta  hum  dos  mais  feguros ,  e  fuaves 
alterantes,  que  na  doíi  de  dez  graós  , 
até  meya  oitava ,  fe  pode  dar  huma  , 
ou  duas  vezes  no  dia ,  conforme  as 
forças,  e  graduação  das  queixas. 

Mercúrio  cetrino  precipitado ,  he  hum 
preparado  que  tras  Ribera  na  íua  Ci¬ 
rurgia  Methodica  ,  compoíto  de  So- 


Merzangius ,  Arab.  Mangerona. 
Mefpilus aronia ,  Vid.  Azarolus. 
Metopium,  Lat.  Galbano. 

Mana ,  Pardelhas,  peixe. 

Micites  ,Greg.  Cogumellos. 

Milax ,  Lat.  Legacaô. 

Málea ,  Greg.  Maçam. 

Mil engrana  ,Caít.  Ambroíia,  erva. 
Millegueta  ,  Vid.  Grana  Paradif. 
Miitos  JinapicijGvcg.  Bolo  armênio  vul- 
gar. 

Miitos  teâionici,  Greg.  Almagre. 
Mineralogia ,  íignifica  ,  ou  quer  dizer  o 
que  trata  das  matérias  mineraes ,  co¬ 
mo  fao  as  terras,  aguas,  pedras ,  faes, 
enxofres,  & c. 

Minio  nativo ,  Cinabrio  commum. 

Mini  um  nafivuni ,  Cinabrio  nativo. 

Mi  tis  tnaculofa ,  Erva  PeíTegueira. 
Mixtura fimples  ,  Miílura  de  Tribus. 
Mocos  de  Herrore ,  Efcoria  de  Ferro. 
Molybdana ,  Vid.  P lumbago. 

Mollis  hedera ,  Lat.  Hera  terreftre. 
Monarca ,  o  mayor  de  todos  os  alcalinos: 
eíle  he  o  elogio  com  que  Ribera  ap- 
pelüda  ao  Sal  de Tartaro. 

Montefinas ,  Caft.  Ameixas. 

Mucronada ,  Vid.  Xiphoides . 
Muãemada ,  A  rab.  Bedelio. 

Mugil ,  Mugem ,  peixe. 

Mulcetra ,  Lat.  Vid.  Qrfila. 

Mullus  afper  ,  Cabra ,  peixe. 

Muitits  hnberbis  ,  Ruivo ,  peixe. 

Mulfa ,  Vid.  Hydromel. 

Multi  nervia ,  Lat.  Tanchagcm. 
Murem ,  Morea  ,*peixe. 

Mnfq  Polegiata  ,  chama  Ribera  a  huma 
mifeeia  que  defereve  nas  fuas  Refle- 

xoens 
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xocns  Anti-Colicas ,  por  entrar  nella 
a  Aluía  Ennea  ,  e  o  Õico  eíiéncial  de 
Potjos. 

Müfcits  aquaticus ,  Lat.  Lentilhas  da 
agua. 

Mufcus  capillaris ,  Vid.  Polyiricbwn. 

Mu  fio  ,  Vid.  Coxa . 

Mufellago  terrejlris ,  Lat.  Lingua  de 
Cavallo,  erva. 

Myrabolanon ,  Greg.  Avela  da  índia. 

My  rabo  lanam ,  Lat.  /V/m. 

Myrica  biimilis ,  Lat.  Urze ,  mata. 

Mlyrnucium ,  Vid  .  Myrmex. 

Myrfíni  agria ,  Greg.  Gilbarbeira. 

Myrtus  acuta ,  Lat.  /V/m. 

Myrtusflveflris ,  Vid.  Rufais. 

Mytulli ,  Mexilhoens. 

N 

r .  w  , 

<  ■  i.  >  /  ♦  '  <  t  »  1  •*  4  •  4  4  4  .  *  i» 

,  Aílucar  candi. 

Nard bajlard ,  Vid.  Nardus  cel- 
tica  ,  Franc. 

Nardus  aromatica  ,  Eípica  Nardo. 

Nardus  cretica ,  aílim  chama  Plinio  á 
Valeria  na. 

Nardus  Gallica ,  Efpica  celtica. 

Nardus  Indica ,  Efpica  Nardo  da  índia. 

Nardus  Romana  y  Vid.  Nardus  Galli¬ 
ca- 

Nardus  Rufiais ,  A  faro. 

Nardus  S paria  Narbonenfis ,  Vid.AVzr- 
Romana. 

Naflurtiaria ,  Lat.  Agrioens. 

Najlurtiuin  BabUonicum  y  Lat.  Maílru- 
ço  oriental. 

Narturtium  montanum ,  Ma ít ruço  bra* 
vo. 

Narturtium  tecíorum ,  Lat.  Moítarda 
falvage. 

Natcs ,  aílim. chamao  ds  Nádegas,  ou 
partes  inferiores  do  abdômen. 

Necíar  Divino ,  Chocolate. 

Neogala ,  Leite  recente. 

Nepenthes ,  nome  que  fe  deo  ao  Lauda- 
no  opiato. 

Nepenthes  Cinnabarino ,  o  Laudano 
opiato  Cinnabarino. 

Ni  guri  ba ,  Caíl.  Nigela. 

Niopon.  chamao  aílim  ao  Oleo  de  Amê¬ 


ndoas  amargas. 

iV/Vro  f  ibiado  ,  Vid.  V/?/  Polycrefum 
fibiatnm . 

Nogaly  a  Nogueira  ,  CaíL 
Novilunünn ,  vhnmaò  á  Lua  quando  he 
nova. 

iV//£s  been ,  Caíl.  Avela  da  índia. 

ÀV/s  Z'í’// ,  Vid.  Balanus  Myrepfica. 

Nuz  parva ,  Lat.  Vid.  Coryllus. 

Nuz  Pepita  y  Vid.  Favafebrifuga. 
Nycepbillon ,  Greg.  Lingua  de  Cavallo, 
erva. 

Nyâlicoraxy  Vid.  Noclua. 

o 

OCciputy  ou  Toutiço  y  aílim  chamao 
á  parte  poílerior,  e  inferior  da 
Cabeça. 

Ocimum  y  Lat.  Mangericaõ. 

Ocitlaris  planta ,  Vid.  Ocularia. 
Ocymaflrum.  Tragi,  Vid.  Scrophularia . 
Ocymum  aquaticum ,  Mangericaò  aquá¬ 
tico. 

Qdoramentwn ,  V  i  d .  S ujfitu  s . 

Oenelaion ,  he  hum  a  miíturade  Vinho , 
c  Oleo. 

Oenogala ,  he  a  miílura  de  partes iguaes- 
de  Vinho ,  e  Leite. 

Oenomeli ,  he  huma  miílura  de  Vinho , 
e  Mel. 

OlcafativafL^X.  Oliveira  domeílica.  * 
Olea  flvefns ,  Lat.  Azambugeiro. 

Oleo  Anodino  ,  aílim  chamao  ao  Oleo  de 
fcte  flores  de  Myníicht. 

Oleo  de  Azeviche  ,  eíle  fe  faz  na  mefma 
forma ,  que  o  de  Alambre ;  porém  co¬ 
mo  o  Azeviche  he  mais  terreílre ,  ne- 
ceílita  a  operaçaò  de  mayor  fogo. 
Oleo  de  Enxofre ,  aílim  chamao  ao  íeu 
efpirito  reélifrcado,  da  mefma  forte 
que  o  efpirito  Cauílico  de  Vitriolo, 
chamao  o  Oleo  de  Vitriolo.  .  y. 

Oleo  de  Marte,  fe  fe  puzer  a  diílblver  ó 
Sal ,  ou  Vitriolo  de  Marte ,  em  huma 
cova,  ou  outro  lugar  húmido ,  aílim 
como  íc  fazem  os  delíquios ,  íe  obte¬ 
rá  hum  licor  a  que  í  e  póde  chamar  com 
impropriedade ,  Oleo  de  Marte. 

Oleo  de  Mercúrio  doce ,  he  hum  prepa¬ 
rada 
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fado  Eípafgyfico ,  que  defcrcve  Ri- 
bera  na  Illudraçaõ  de  cem  Obferva- 
çoensCurvianas,  pag.  2,64. 

Oleo  de  Saturno ,  naó  he  outra  coufa 
mais ,  que  o  mefmo  Balíamo  de  Satur- 
no  que  traz  Lemery. 

Oleum  Balfami ,  atfim  chama  Bateoao 
leu  Balíamo  Paralytico. 

Oleum  Benedióium ,  Oleo  Phylofophi- 
co ,  ou  de  Ladrilhos. 

Oleum  Divinum ,  idem. 

Oleum  de  Saxo ,  Vid.  Oleum  Petr£. 

Oleum  Mercuriale  Antimonii,0\ço  Gla¬ 
cial. 

Oleum  Melinum ,  o  Oleo  de  Marmelos. 

Oleum  Rude ,  Oleo  Omphancino. 

Oleum  Sacrum ,  Oleo  de  Alambre. 

Oleum  Sanâium^V id.  Oleum  Beuediciú. 

Oleum  Sapientitf  9  /VA///. 

Oleum  Vini ,  Vid.  Sulphur  Ceelefte. 

Olho  de  Gato  ,  Vid.  C aput  vituli- 

Olivella ,  e  OHivetta ,  Alfinheiro,  Ital. 

Olphanas  ,  entre  os  Caídeos ,  he  a  Ver¬ 
bena. 

Olus  agninum,  Lnt.  Tanchagem  mayor. 

Oto  cervinum ,  Lat.  Sinoura. 

Omhligo  de  ti  erra ,  Cad.  Paó  Porcino. 

Omoplatas ,  aílini  chamao  ás  Eípaduas. 

Omotribus ,  Vid.  Oleum  Omphancinum. 

Onocardium ,  Lnt.  Cardo  penteador. 

Ophris ,  Vid.  Aliftna. 

Opomel,  Agua  mel. 

Orbicularis ,  Maçã  de  Porco. 

Orcanete ,  Anchufa. 

Or chata ,  aílim  chamao  a  huma  confer- 
va  durável ,  com  a  forma ,  e  confiden¬ 
cia  de  Jalea ,  compoda  de  huma  parte 
de  Tementes  frias  mayores  limpas,  e 
exaétiífim amente  pizadas  em  gral  de 
pedra ,  até  ficarem  como  trituradas,  e 
quatro  partes  de  Afiucar  alviílimo, 
clarificado  ,  e  podo  em  ponto  ;  de  cu¬ 
ja’  conferva  ,  ou  Jalea  ,  defpois  tirão 
huma  colher,  que  didblvida  em  a  fuf- 
ficiente  quantidade  de  agua  commua, 
rcfulta  eda  laélicinofa,  como  huma 
prefeita  emulfaÓ,  para  fe  poder  ad¬ 
iu  inidrar. 

Orchion ,  Greg.  Ortiga  morta. 

Orcbis  palmai  a ,  Vid.  Palma  chrijli. 

Orge ,  Cevada ,  Franc. 
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Orneoglofstm ,  Vid.  Ornitboglojfüm . 

Ornithogalon ,  Greg.  Leite  de  Gallinha, 
erva. 

Ornithogalum ,  Lat.  tow. 

Ornithoglofsum ,  í emente  de  Freixo. 

Ornithoglofjwn  ,  Vid.  Fraxinus . 

Ornus ,  Vid.  Fraxinus. 

Orobanchon ,  Greg.  Vid.  Orobancbi. 

Orobus  herbarum ,  Lat.  Cufcuta. 

Orpbus ,  Cherne,  peixe. 

Orpin ,  Vid.  lllecebra ,  Franc. 

Orjlla ,  Torna  Sol ,  ou  Girafol. 

Ortiga  Urente ,  Cad.  Ortiga  viva. 

Os  Leonis ,  Vid.  Antirrhinum. 

Os  mundi  ,feu  O ) inunda ,  Vid.  Filix. 

Ovas ,  Cad.  Lentilhas  da  agua. 

Ouregaõ do  mato ,  Tomilho. 

O  urina  de  Vaca,  f eu  Urina  Vaccin<e , 
eda  fendo  recolhida  no  mes  de  Mayo, 
e  bebida  recente,  e  melhor  fe  for 
com  o  Teu  natural  calor,  tem' fe  por 
remedio  celebrado  para  curar  o  Reu- 
matifmo  moledo,  e  antigo  :  apro- 
veita  grandemente  na  Gota  fria ,  na 
Hydropefia  anaílárca  ,  na  Afma  hu- 
moral  5  e  na  dor  Ciatica ,  e  em  outras 
enfermidades  produzidas  de  humores 
vifcofos;  e  fuppodo  ede  remedio  naó 
feja  muy  godozoao  paladar,  com  tu¬ 
do  obtem  defua  natureza  virtude  effb 
caz  para  vencer  aos  ditos  morbos  crô¬ 
nicos  ,  e  rebeldes,  de  tal  forte  7  que 
a  penas  fe  lhe  poderá  comparar  outro 
remedio  na  efficacia  com  a  dita  Ouri- 
na.  A  fua  melhor  exhibiçaó,  he  no 
mes  de  Mayo,  e  fe  hade  continuaria 
tomar  por  doze  ,  ou  quinze  manhas 
em  jejum ,  na  quantidade  de  huma  li¬ 
bra  ,  ou  mais ;  e  quando  o  egrotantea 
naó  poda  beber  de  huma  vez ,  a  re¬ 
partirá  em  duas ,  ou  tres ,  para  a  tomar 
com  interpolação  de  hum  quarto  de 
hora;  e  emfima  lhe  bebera  hum  caldo, 
e  defpois  fará  algum  exercício ,  e  paf- 
fadas  duas  horas  deporá  o  paciente 
dons,  ou  tres  curfos  ,  e  no  redante  do 
dia  quantidade  de  limpha  pela  via  011- 
rinaria  ,  e  no  cazo  q  o  enfermo  abor¬ 
reça  o  beber  a  Ourina  pura,  fe  lhe  ad- 
minídrará  então  com  o  mefmo  mc- 
thcdo  advertindo,  o  Sal amaricante 
d  alcalino 
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alcalino,  que  por  evaporação  fe  tira 
da  dita  Ourina,  o  qual  na  quantidade 
de  huma  oitava  ,  até  duas  fe  lhe  dará 
diftbluto  em  agua  da  fonte ,  e  melhor 
em  aguadiftillada  de  Giefta  íilveílre; 
cujo  Sal  bem  tapado  em  hum  vidro , 
fe  póde  coniervar  por  muito  tempo, 
para  delle  fe  podere  fervir  no  Outo¬ 
no  ,  ou  em  qualquer  tempo  que  feja 
temperado :  o  eíFeito  catartico  da  dita 
Ourina  ,  lhe  provem  do  Sal  amarican- 
te ,  e  alcalino ,  que  em  íi  contem  da 
natureza  do  Sal  lexiviofo  que  fe  tira 
dos  vegetaes.  Ultimamente ,  para  o 
acertado  methodo  da  exhibiçaó  da  di¬ 
ta  Ourina  ,  fe  ham  de  premeditar  tres 
circunftancias  muy  precizas:a  primei¬ 
ra  he,  que  fe  nao  adminiftre  a  nenhum 
enfermo, fern  que  primeiro  eíleja  bem 
evacuado  o  corpo  das  impuridades 
que  o  coinquinaô,  mediante  algum 
medicamento  laxante  de  mayor  efti- 
cacia,  porque  nao  fendo  aífim ,  quan¬ 
do  efperarem  a  evacuaçaÔ  pelo  Ven¬ 
tre,  a  experimentarão  por  vomito  :  a 
fegunda ,  que  fe  tenha  grande  cuida¬ 
do  nos  temperamentos  dos  enfermos, 
porque  nos  feccos ,  e  de  natureza  ían- 
guinea  ,  rariífima  vez  tem  lugar  o  feii 
•  ufo,  pois  regularmente  os  offende 
muito,  o  que  nao  íucede  nosfleugma- 
ticos  ,  e  nos  que  abundaó  de  humores 
frios  vifcozos ,  que  neftes  pela  mayor 
parte feobfervaõ  effeitosíaudaveis :  e 
a  terceira ,  que  efta  cura  fe  nao  hade 
praélicar  no  Eftio,  nem  em  tempo 
muy  quente,  por  fe  terem  experimê- 
tado  infelices  íuceífos ,  fufcitando-fe 
febres  agudas,  por  caufa  da  grande 
etervefcencia,  que  fe  introduz  no 
langue,  achando- le  efte  naquelle  tem¬ 
po  muy  difpoílo  a  reter  naturaes 
c fe r vefce nc ias;a ííi  m  o  co n fir m a  R i be¬ 
ra  na  Reftauraçaò  da  Medicina  anti- 
ga  pag.  3 66.  e  na  hydropeíia  a  apro¬ 
va  com  elHcacia  Curvo  naPolyanthea 
da  terceira  impreflaõ,  trat.2.pacr.4iç. 
capit.  76.  n.  1 1.  “ 

Ouro  immaturo ,  ou  imperfeito ,  chamao 
aoCinabrio  nativo. 

Ouro  inflamável ,  Ouro  fulminante. 


Oxolaum ,  he  huma  miíhira  de  Vinagre, 
eOleo. 

Oxiphenicon ,  Tamarindas. 

Oxys,  Vid.  Alleluya . 

p 

PAI  alia,  Vid.  Orbicularis . 

PaLetyrus ,  Queijo  antigo. 

Paio  dulce ,  Caft.  Alcafús. 

Palomina  ,  Caíl.  Erva  molarinha. 
Pampinula ,  Lat.  Pimpinela. 

Panacea  Angélica ,  Chocolate. 

Panacea  antibypocomlriaca  ,  Vid.  Pa¬ 
nacea  folutiva. 

Panacea  attrea  purgante  ,  aíum  chamao 
ao  Febrífugo  de  Riverio. 

Panacea  duplicata ,  Arcano  duplicado. 
Panacea  fcamonii ,  Vid.  Convolvult  ca - 
th  ar  ti  ci  fyriaci. 

Panacea  folutiva ,  Panacea  de  Nitro. 
Panacea  univerfal, V i d  Potus  atbereus „ 
Panaces ,  Greg.  Ouregaõ. 

Pancreas ,  aílim  chamao  a  humagían- 
dúla  conglomerada  ,  exiílente  junto 
das  vértebras  primeiras  dos  lombos  :  a 
fua  figura  he  quazi  comprida,  e  feme- 
lhante  a  lingua  do  CaÓ  ;  vay  defde  o 
inteftino  duodeno  tranfverfalmente 
por  baixo  do  fundo  do  ventrículo  até 
o  braço ,  e  eílá  pegado  a  eílas  partes 
por  meyo  de  fibras-zinhas,  e  de  vazos 
fanguiferos ,  he  mais  grofíb  junto  do 
inteftino  duodeno ,  e  quando  fe  vai 
chegando  ao  baço  he  mais  delgado. 
Tem  de  comprimento  o  Pancreas  ou- 
to  dedos ,  e  de  groftura  hum ,  a  cor  he 
vermelha  com  miftura  de  branco. 
Panis  Martins ,  defcreve  Jungken  no 
feu  Corpo  Pharmaceutico ,  com  o  ti¬ 
tulo  de  Pafta  Regia. 

Pantãgathon ,  Greg.  Poejos. 

Papaver  agrefle ,  Lat.  Papoilas  verme¬ 
lhas. 

Papaver  aquaüctm ,  Lat.  Golfaós. 
Papaver  Marinüm ,  Lat.  Dormideiras 
cornudas. 

Papaver/Uvaticum ,  Lat.  Papoilas  ver¬ 
melhas. 

Papel  de  eflraza ,  nome  Caftelhano, 
Vid.  C bar  ta  em  por  ética. 

Papil' 


Chimiffl'  G  alenicâ. 


Papiliaris ,  Vid.  Lampfana. 

P  ar  oxi fino ,  aílim  chamaõ  ao  furiofo  a f- 
lalto,  ecrecimento  da  enfermidade. 

Parthenicon ,  Greg.  Poejos. 

Pafiinaca  cervina ,  Lat.  Cinoura. 

■Pafiinaca  marina ,  Uja ,  peixe. 

Pavonaria ,  Lat.  Erva  Peífegueira. 

PePten  ,  chama- fe  aílim  ,  por  nafcer  na 
parte  anterior  do  oílb  Pubes,  dito 
também  o  lí  o  Peófen. 

Pectines ,  Conchas. 

PePiunculi  ,  Breguigoens. 

Pedra  Bufomtes ,  Vid.  PedraCheloni- 
tes. 

Pedra  Chelonites  ,  he  a  Pedra  que  fe  a- 
cha  dentro  na  cabeça  do  Sapo ,  a  qual 
he  hum  admiravel  contra  veneno. 

Pedra  lei igiofa  ,  aíiim  chama  Kibera  á 
Pedra  Medicamentoia. 

Pelecíronia ,  Greg.  Rapontico. 

Pente  de  Vénus  ,  Agulha  de  Paftor. 

Pepita  de  Cobadonga ,  fea  Cob alonga  , 
Fava  de  Santo  Ignacio. 

Periomon  i ,  Per  ia  to  n ,  Amuletwn ,  AV- 
nechoto  i ,  fe  ch  nu  ao  medicamento 
que  le  traz  depe  durado  aopeícoço. 

Periantbiurn ,  Vid.  Cilix. 

Periaton ,  Vid.  2A;  iwima . 

Pericárdio ,  chamaõ  a  hum  involtorio 
membranozo  com  que  eftá  cuberto  o 
coraçao ,  o  qual  por  meyo  dos  feus 
vazos  eftá  pegado  á  baze  do  coraçao: 
confta  o  Pericárdio  de  duas  membra¬ 
nas  ;  a  exterior  fahe  do  mediaftino,  e 
a  interior  he  muito  denfa  ,  e  liza. 

Perifolio ,  Caft.  Polypodio. 

Peritóneo ,  aílim  chamao  a  huma  certa 
membrana  tranfparente ,  a  qual  he 
tenue ,  mas  forte ,  que  cobre  interior¬ 
mente  todo  o  abdômen,  e  cada  huma 
das  fuas  entranhas.  , : 

Peroneo ,  Vid.  Tibia. 

Per  fea  ,  Vid.  Amar  a  cus. 

Per  fie  ar  ia  Jiliquofa ,  Vid.  Impatiens . 

Per  fie  ar  ia  urens ,  Vid.  Hydropiper. 

Perfilium ,  Salça  hortenfe. 

Perfilium ,  Vid.  Petrofelinum . 

Pes  cornicis ,  Lat.  Guia  belha. 

/Vj  lePH ,  Vid.  Ciinopodium. 

Pespttlli ,  Lat.  Pc  deGallinha,  erva. 

Petrofelinum  marinum ,  Lat.  Funcho 
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marino. 

P bacon ,  Greg.  Salva. 

Phofpborus  Bolonienfis ,  Vid.  Spongia 
folis. 

Phrenefi ,  chamao  ao  Apoítema  das  tú¬ 
nicas  do  Cerebro,  com  febre,  e  lou¬ 
cura. 

Phyllum ,  Lat.  Ortiga  morta. 

Phytologia  ,  fe  chama  ao  que  trata  das 
couías  vegetativas,  como  faô  as  plan¬ 
tas  ,  e  tudo  o  que  a  ellas  pertence. 

Picatio ,  Vid.  Dropax. 

Pichou ,  Pombo  ,  Caft. 

Picrida ,  Chicória. 

Picris ,  idem. 

Pildoras  de  regimiento ,  Pílulas  comuas. 

Pilulas familiares,  ou  dafamilia ,  eftas 
defereve  Carlos  Muíitano  Adit.  a 
Mynficht  pag.  25.  que  íaÔ  as  meímas 
de  Clericato. 

Pilulas  Prolíficas ,  he  huma  compofí- 
çaõ  ,  que  com  o  dito  titulo  defereveo 
R ibera  no  Prologo  das  Refoiuçoens 
de  Confultas  Medicas. 

Pilulas  urbanas  ,  com  efte  titulo  fe  def- 
tribuem  em  huma  botica defta  Corte, 
as  Pilulas  ante  cibum,  ou  eftomaticas, 
deferiptas  na  fegüda  parte  defta  Phar- 
macopea. 

PiluU  Proprietatis  ,  Pilul #  Ruffi ,  ita 
Pharm.  Dom. 

Pilul#  Reflnof#  ,  Extra&o  Rudii,  em 
a  dita  Pharm.  Domeft. 

Pilul#  fine  enfio di # ,  Vid.  Pildoras  de 
regimiento. 

Pimenteiro  fiheflre ,  Agno  cafto. 

Pinguetudo  aeris ,  Manná. 

Piper  agrefte ,  Lat.  idem. 

Piper  hunuchorum ,  idem. 

Piper  Monachorum  ,  Lat.  idem. 

Piperella  Eunuchorum ,  Lat.  idem. 

Pijfafphaltum ,  Betume  V  ulgar. 

Pifiiriona  ,  Verbena. 

Planta  maxima ,  Vid.  Carona  folis. 

Plantago  aquatica  ,  Lat.  Tanchagem 
aquatica. 

Plantago paluftris  ,  Lat.  idem. 

Plantago  raninina ,  Lat.  idem. 

Píatanaria ,  Vid.  Sp  ar  gani  um. 

Pleni  Lunio ,  chamaõ  áLua  quando  eftá 
cheya.  . 
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plwnbüm  vi  gr  um ,  Lat.  Chumbo. 

plumbum  facrim ,  Antimonio. 

P  o  draga  lini ,  Cufcuta. 

Polemonia  ,  Been  album  ,  Lat. 

Poludon  ,  Greg.  Poejos. 

Polvo  dei  Conde  de  Palma  ,  Panacea  de 
Nitro. 

Polygona ,  Lat.  Polygono  macho. 

Polyidon ,  Greg.  Poejos. 

Poma  diabólica ,  Lat.  Coloquintidas. 

Ponium  Hyerojol imitanum ,  Lat.  Ralfa- 
mina. 

pomum  Hyerofolimi  tanum ,  Vi  d.  Pomu 
Mirabile. 

Pomum  Terrte ,  Maçã  de  Porco. 

Poplex  ,  Vid.  Coxa. 

Poplite ,  chamnò  d  Curva  da  perna  L!ou 
parte  poílerior  delia. 

Porcaflnm ,  Lat.  Beldroega. 

Porrwn  capitatuni  ,  Lat.  Alho  porro 
horteníe  ,  ou  de  comer. 

Porrwn  rujlicanum  ,  Lat.  Vid.  puerro, 

porticu/a ,  Lat.  Beldroega. 

Portulaca ,  Vermicularis. 

Pós  anti- efpafmodicos  ,  eítes  defcreve 
Ribera  no  primeiro  tomo  de  Remé¬ 
dios  de  Deplorados,  pag.  134. 

Pós  aromáticos  compojlos > (peei es  d e  Âm¬ 
bar ,  em  a  dita  Pharm.  Domeft. 

Pós  bezoarticos  compojlos, VüWís  e  Che- 
iis  cancrorum  compofíos,  em  adita 
Pharm.  Domeftica. 

Pós  anti-beticos  ,  defcreve  Ribera  efta 
compofiçaó  nasRefoluçoensdeCon- 
fultas Medicas,  pag.  49. 

pós  anti-hetico-galicos  ,  Ribera  os  def¬ 
creve  na  Medicina  Elemental ,  pag. 
Jí7- 

Pós  de  ffafmins  ,  fe  chamao  aos  de  alva 
de  Caó,  feu  Album grecuvi,  vel  Ster - 
cus  Canis ,  o  qual  por  íer  bom.,  ha  de 
fer  produzido  de  Cao  macho7;  moço, 
faÕ ,  e  bem  nutrido ,  e  eíle  fó  fe  hade 
então  manter  com  os  oífes  da  carne 
cozida ,  que  cuílumamos  comer  ,  cu¬ 
jo  excremento  ha  de  fer  expulfo  cm 
parte  limpa  no  campo,  para  que  inf- 
tantanea mente  bem  fe  feque  ,  antes 
que  chemie  a  conftituir-fe  com  outra 


cor,  que  naó  feja  a  muy  branca  ,  que 
he  a  com  que  ha  de  ficar,  e  livre  de 
impundades.  E  Myníicht  no  feu  Ar- 
mamentario  ,  pag.  524.  diz  que  o  ef- 
terco  de  Cao  fe  hade  colher  dotal 
animal  eftando  o  Sol  exiftente  no  Si¬ 
gno  de  Leo  ,  e  que  o  Cao  ha  de  eílar 
reclufo  em  parte  donde  fó  fe  nutra 
com  o  11  bs  de  Vitela  ca ít rada  ,  e  ou¬ 
tros,  bebendo  agua  da  fonte,  naó 
muita. 

Pós  de  f  mne  compojlos  ,  Pós  diafenne  r 
em  a  dita  Pharm.  Dom. 

Pós  de  toda  Vijma ,  faó  os  Pós  Reítriéti- 
vos  de  Fragozo. 

Pós  diatragacantho  compojlos ,  Pósdia- 
tragacantho  frio,  em  a  dita  Pharm. 
Dom. 

Pós  dobrados ,  no  ufo  Cyrurgico  faó  os 
Pós  de  Joanes,  e  de  Pedra  hume  quei¬ 
mada  ,  em  iguacs  partes  miflurados. 

pós  do  Cardeal  de  Lugo ,  faó  os  Pós  de 
boa  Quina-Quinna. 

pós  dos  ff  c fui  tas ,  idem. 

Pós  Eleborinos ,  he  huma  compoíiçaó  q 
defcreve  Ribera  nos  Secretos  Chy- 
rurgicos,  pag.  12  6. 

Pós  Rozados ,  JPós  diaromatico  rozado, 
em  a  dita  Pharm.  Dom. 

Potus  ethereus ,  Chocolate. 

Pourpier,  Beldroega ,  Franc. 

Prapedilon ,  Greg.  Pé  deLeaó,  erva. 

Precipitado  vermelho  Pbilofc iphico ,  he 
huma  preparaçaó  de  Mercúrio  preci¬ 
pitado  vermelho, fem  addicçao,a  qual 
trazLemery  no  feuCurfo  Chymico. 

Prefla ,  Caít.  Ortela. 

Precipitai  um  julphuris ,  Vid.  Cremor 
fulphitris. 

Pr^ncJlina ,  Lat.  Vid.  Coryllus . 

Primum  ens ,  Antimonio. 

Princeps  vegetabilium ,  Vinho. 

Projecçao ,  he  quando  fe  deita  alguma 
matéria  que  fe  quer  calcinar,  ás  colhe¬ 
res  dentro  no  Cadilho. 

Profopes  ,  Greg.  Barda  na. 

profopon ,  Greg.  Dormideira. 

p feudo  Aptos ,  Vid.  Latbyrus  arvenjts. 

P feudo  Lonchitis ,  Lonchitis  baftardo. 

P fihtbrum ,  Depila torio. 

Pjilotrwn  ,Lat.  Norça  branca. 

Pfueca 9 
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Pfueca,  Franc.  Peixe. 

Pt  ar  mica fternutamentoria ,  Piretro. 
Pnbis partes ,  chamao  os  Latinos  áquel- 
las  partes,  que  eftao  fobre  as  Geni- 
taes ,  e  que  nos  adultos  fe  cobrem  de 
lanugem ,  e  cabelos. 
puerícia ,  chamao  á  Idade  que  corre  dos 
íete  ,  até  os  quatorze  annos. 

Puerro ,  Caft.  Vi  d.  por  rum  rufticanum . 
Puerro  cabezudo  ,  Vid.  Por  rum  capita- 
tam . 

Puerro  falvage ,  Caíl.  Alho  porro  íilvef- 
tre. 

pulchrã  mentha ,  Lat.  Neveda. 

P  itlegium  fihejlre ,  Lat.  Diélamo  de 
Creta. 

Pulmonar  ia  arbórea ,  Vid.  Lichen  ar - 
*  boreus. 

Pulmonar  ia  maculofa ,  Vid.  Symphytü 
ma  c  alo f um. 

Pulvis  Americanas ,  Pós  de  Quina- 
Quinna. 

Pulvis  Angélicas  ,  Mercúrio  vitas. 
Puhis  contra  rigorem  ,  Pós  de  Quina- 
Quinna. 

Pulvis  Emeticus ,  Vid.  Pulvis  Angéli¬ 
ca  s. 

Pulvis  Gafconis ,  ,hc  huma  compofiçao 
de  Pós  dc  CheliS  cancrorum,  que  com 
aquelle  titulo,  eode  Pulvis  Bezoar- 
dicos  AnglicuSyVel  comitiffie  de  Kent , 

'  fe  defcrevem  na  Tabula  Imaragdina 
Medico-Pharmaceutica  ,  pag.  307. ,  e 
fe  encontrarão  em  Mangeto  na  Bibli¬ 
oteca  Pharmaceutico 'Medica ,  pag. 

Pulvis  Indicas ,  Vid.  Pulvis  contra  ri¬ 
gorem. 

Pulvis  Peruvianus ,  //&///. 

Pulvis  Syriacus ,  Vid.  Panacea  fcamo - 

.  «//.  v 
Purificar ,  he  a  feparaçao  das  parte^  pu¬ 
ras  das  impuras,  e  craftas,  o  que  fe 
confegue  lavando ,  clarificando  ,  fil¬ 
trando,  e  digerindo. 

Pujilla ,  Lat.  Pancrafeo ,  efpecie  de  Ce¬ 
bola  albarrã, 

Pyrseni ,  Efpirito  de  Vinho  reétifícado. 
pyr renas ,  ulcm. 

Pyropus ,  Vid.  Garbunculus . 
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QUeyro,  Caíl. Urze,  mato. 

Quita-Ouita ,  Quina-Quinna. 

R 

RAdicula  hortenfis ,  Lat.  Rabaó  do- 
meftico. 

itadix  Alexipharmaca ,  contra  Erva. 
Radix  colubrina ,  Vid.  Lignum  colubri - 
num. 

Radix  Bezoardica , 

Radix  contra  venena ,  /*&///. 

Radix  Dyfenterica ,  Vid.  Radix  Br  a Ji- 
lienjis. 

Radix  Mctallorum ,  A ntimonio. 

Radix  Rhodina ,  Vid.  Lignum  Rhodi- 
num. 

Radix  f  a  libar  is  ,  Piretro. 
jR^/s  de  Ambuena  ,  nome  proprio ,  a 
qual  fe  nos  conduz  da  índia  Oriental 
do  Reyno  de  Molucenfe;  he  do  feitio 
da  raiz  do  Gengibre ,  ecom  o  mefmo 
fabor ,  e  acrimonia :  entre  as  fuas  vir¬ 
tudes  que  tem ,  huma  delias  he  a  de 
curar  a  Hydropefia  timpanitis ,  como 
a  muita  experiencia  o  tem  demoftra- 
do ,  e  aílim  o  poderá  acreditar  ,  cujos 
efteitos  ella  produz  por  confiar  de 
muito  Sal  volátil  oleofo  ,  com  o  qual 
naò  fó  difpoem  para  arefoluçaó  ;  po¬ 
rém  também  laxa  as  fibras,  que  do  ab¬ 
dómen  fedeftendem  no  timpanitis , 
e  naó  fó  obtem  a  referida  virtude;  po¬ 
rém  também  a  de  reftaurar  o  appetite 
poftrado  nas  declinaçoens  dos  mor- 
bos  ;  foífega  os  Torminosdefpois  do 
parto,  e  em  fim  he  muy  proveitoza 
na  Vertigem. 

Raiz  de  Santa  Apolonia ,  he  a  de  Pire¬ 
tro. 

Rapbanus  marinus ,  Lat.  Rabaó  filvef- 
veftre. 

Raphanus  fiativus ,  Lat.  Rabaó  domef- 
tico. 

Rapam  porcinum ,  Maça  de  Porco. 
Razimillo ,  Caft.  Uvas  de  Caó,  terceira 

efpe- 
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efpecie  de  fempre  viva  ,  chamada  pe¬ 
los  Latinos Illecebra,Herba  vermicu- 
laris ,  e  também  fedum  minimum. 

Rccocium ,  Requeijão. 

Região  epigafirica ,  he  huma  das  tres 
que  fe  coníideraò  no  abdômen, a  qual 
acaba  dois  dedos  pouco  mais,  ou  me¬ 
nos  fobre  o  erabigo. 

Região  Hypogaftrio ,  he  a  mais  inferior 
ás  outras  duas. 

Região  Umbilical ,  he  a  que  termina  a*> 
baixo  do  embigo dous dedos,  pouco 
mais ,  ou  menos. 

Refina  arama  ,  Lat.  Goma  Anime. 

Revivi  fie  ar,  he  fazer  tornar  ao  leu  pro- 
prio  citado  qualquer  mixto ,  ao  qual 
fc  lhe  tenha  feito  mudar  a  fua  figura, 
aílim  como  fucce.de  ao  cinabrio  qua- 
do  o  vivifícaõ ,  c  a  outras  preparações 
do  Mercúrio ,  tornando- fe  em  Mercú¬ 
rio  vivo. 

Rezina  de  Amnoniaco ,  chama  Schrode- 
ro  áquella  goma  dc  Ammoniaco,  que 
for  em  lagrimas  muy  claras,  e  limpas. 

Rh  ab  ar  bar  um  inferias ,  Lat.  Raponti- 
co. 

Rh  abar  bar  um  Mofcovitmn ,  idem. 

Rhabarbarum  Nigriim ,  Jalapa. 

Rhodonia ,  Lat.  Roza. 

Rhodofioma ,  Agua  rozada. 

Rida ,  Greg.  Rapontico. 

Rifum ,  Arroz. 

Riz ,  iclem ,  F ra  n c. 

Rocio  do  Ceo ,  nome  que  dao  ao  Choco¬ 
late,  pelas  fuas  excelencias. 

Rodella  ,  no  corpo  humano,  por  outro 
nome  Mola-patelha,he  hum  oíTo  qua- 
zi  comprido  ,  largo,  ede  figura quazi 
•circular  ,  como  a  de  hum  efeudo :  nas 
crianças  a  íubitancia  deite  oíío  he 
cartilaginofa,  nos  adultos  he  oífo  :  o 
ufo  da  Rodella  he  fazer  firme  a  arti¬ 
culação  da  Coxa,  c  Tíbia,  e  para  a 
fua  defença,  e  impedimento  da  deslo- 
cacao. 

o 

Rofa  Albardeira  ,  Flor  de  Peonia. 

Rofa  tíenedióía ,  Lat.  idem. 

Roja  Cafielhana ,  Roza  vermelha. 

Rofa  dei  Monte,  Caíl.  Peonia. 

Rofa  Perfica ,  Roza  de  Alexandria. 

Rjf  2  Purpúrea ,  Roza  vermelha. 


Rofa  Regia ,  Peonia . 

Rofiea  Arbor ,  Lat.  Loendro. 

Rofella  ,  Caft.  Papoilas  vermelhas. 

Rofeta,  Caíl.  Dormideiras  cornudas. 

Rotula  Solis ,  Lat.  Macella  galega. 

Rotula  Anthelmintica ,  defereve  jung- 
ken  no  feu  Corpo-Pharmaceutico 
com  o  titulo  de  Rotulas  contra  Lom¬ 
brigas. 

Rubus  cervinus ,  Lat.  Legacao. 


SAbac ,  Jafmini. 

Sabina  cuprejjus ,  Sabina. 

Sab iraria ,  Lat.  idem. 

Saccharum  laclis  ,  promete  Ribera  ,  fa¬ 
zer  manifeflo  o  modo  de  fe  fazer,  ou 
tirar ,  na  fua  clave  Medico  Chyrur- 
gica  univerfal  ,  com  o  fobredito  titu¬ 
lo  cujo  remedio  diz  que  obtem  em  íi 
muitas,  e  admiráveis  virtudes,  entre 
as  quaes  he  a  de  fer  deterfivo  ,  com  a 
qual  purga  brandamente  pelo  ventre, 
e  via  orinaria,  exhibindo-le  delle  em 
cada  vez  a  quantidade  de  humadrag- 
ma.  He  tambem  hum  novo ,  preítan- 
tiflimo,  e  efpecial  dulcificante ,  que 
univeríalméte  ferve  para  fazer  amaf- 
fa  do  fangue  mais  balfamica,  eccnfer- 
vala  na  fua  própria  natureza  ,  que  he 
o  mefmo  que  fomentala  mais ,  e  re- 
purgala  de  fuas  partículas  aguadas ;  e 
ultimamente,  que  tem  a  perrogativa 
de  fer  hum  íingular  antídoto  da  Gota, 
novamente  celebrado ,  e  medicamen¬ 
to  proclamado  contra  a  Diarrea,  a  Di- 
fenteria,o  Cancro, o  Catarro,  o  Rheu- 
matifmo ,  e  contra  todos  os  morbos 
que  procedem  dehumaccido  depra¬ 
vado  ,  ou  peregrino. 

Saccharum  Penidium ,  he  o  Aflucar  aj- 
viílimo,  diífolto  cm  colimento  de  Ce¬ 
vada  ,  clarificado  ,  efeumado  ,  coado, 
e  defpois  fubido  ao  ponto  de  talha¬ 
das  ,  que  então  lhe  dao  as  formas  que 
.  querem. 

Salamandra  mar ina ,  Vid»  Draciinculus 
marums. 

Sal  Anderonce ,  Salitre. 


Sal 


Chimico '  Galem  ca . 


Sal  anti febril  de  Sylvio ,  titulo  ,  que  a 
Pharm.  Matrit.  pag.  359.  dá  ao  Sal  q 
por  evaporaçaó  refulta do  licor  fleug- 
matico,  que  fica  deípois  da  dilliíiaçaó 
do  efpirito  do  Sal  Armoniaco;  cuja 
vertude  he  fer  profícuo  para  as  febres 
intermitentes,  ehum  bomdigeítivo, 
e  deobílruente,  adminiftrando-fe  na 
doíi  de  93.  até  33. 

Sal  de  Antimonio ,  chama  Donzelli  ao 
Enxofre  aureo  de  Antimonio. 

Sal  de  Armoniaco  Antimonial ,  fe  reco¬ 
lhidas  aslavaçoens  das  flores  de  Anti¬ 
monio  vermelhas  da  defcripçaó  de 
Jungken,  edefpois  fe  lhe  evaporar 
toda  a  humidade ,  refultará  hum  Sal 
branco,  o  qual  ferá  fudorifico,  e  a  pe- 
ritivo,  e  fe  póde  dar  na  doíi  de  gr. 
jv.  até  gr.  xv. 

Sal  de  duobiis ,  he  o  Arcano  duplicado, 
ou  Panacea  Holfatica  ,  íi  ve  Nitro  Vi- 
triolado. 

Sal  diurético  de  Riverio ,  he  o  Sal  de  Ta- 
margueyra. 

Saldulcis  Holfatia ,  Yid.  Panacea  du¬ 
plicata. 

Sal  duplex  ,  idem. 

Sal  Ejfentialis  Tartari ,  Criftal  de  Tar- 
taro. 

Sal  Infernalis ,  Vid.  Sal  Anderona. 

Sal  Navigativmn ,  Jive  Navigantium , 
Donzelli  diz  fer  huma  compoíiçaóde 
Sal  Prunela,  Sal  Fuíil ,  eSal  Gemina, 
ana  Galanga  Macis ,  e  Cubebas , 
anayfò.  tudo  em  pó  fe  miílure  bem  , 
o  qual  ferve  para  corroborar  o  eílo- 
mago,  para  fazer  digerir,  apartar  a 
podridão,  e  fazer  com  que  os  que  vaó 
.embarcados  naó  vomitem,  a  fu  a  doíi 
hedegr.jv.  até  viij.  em  jejum. 

Sal  Phiíofophorum ,  Sal  Armoniaco. 

Sal  Polycreftum ftibiatum ,  Yid.  Nitro 
de  Antimonio. 

Sal  fapienti<e  ,  Vid.  Panacea  duplicata . 
Sal  fu Ipb uris  ,  Vid.  Sal  Infernalis. 

Sal  vegetal  is  ,  Tartaro  íbluvel. 

Salgado ,  Caft.  Salgadeira ,  mato. 
Salgue yro ,  Vimes. 

Salix  Americana ,  Lat.  Agno  cafto. 
Salmo  ,  Salmaõ ,  peixe. 

Salvi  folio  frucíiofo ,  he  huma  quarta  ef- 


pecie^Yarbafco  fílveflre ,  que  def- 
creve  Mathiolo,  a  qual  de  mais  de 
confiar  de  partículas  oleofas-aquofas, 
tem  grande  virtude  alcalina ,  com  a 
qual  abíorve  os  accidos ,  e  por  iílb  he 
dulcifícante;  afíim  mefmocom  o  feu 
mucilago  emoliente, he  muy  util  con¬ 
tra  o  tenefmo,  dando  a  beber  o  feu 
cozimento,  e  adminifírando-o  em  aju¬ 
das.  O  çumo  extrahido  de  toda  a  er¬ 
va  verde ,  íoccorre  aos  que  padecem 
Rheumatifmos ,  como  naó  fejaoGali-, 
cos,exhibindo-lhes  meya  libra  em  je¬ 
jum  ,  por  vinte  ,  ou  trinta  manhas ;  e 
adminiítrado  em  pó  na  doíi  de  meya 
oitava ,  até  huma  ,  em  calda  de  Per¬ 
diz, ou  em  agua  diftillada  deSymphio 
mayor  ,  foílega  a  dor,  e  fíuxo  hemor- 
roydal:  também  cura  a  difenteria, 
mata  as  Lombrigas,  e  impede  o  def* 
cenfo  do  inteílino  reélo. 

Salvini  Ejjencial,  Terra  foliada  de  Tar¬ 
taro. 

Salviadela  vida,  Ruta  muraria. 

Samothracia ,  Greg.  Lingua  de  Cavallo, 
erva. 

Sanchinchas ,  Cogumelios. 

Sandia  ,  Melancia. 

Sanguis  terr£ ,  Vinho. 

Sanicula  Alpina ,  Vid.  Sanicula. 

Santahim  Havum  ,  Sandalo  cetrino. 

San  tal  um  odoriferum  ,  idem. 

Santahim  Palliàum ,  idem. 

Sardinqy  ,  Greg.  Caílanhas. 

Sarmentaria ,  Lat.  Congorça. 

Sarmentum  Indicum ,  Salça  Parrilha  de 
funduras. 

Satanania ,  Lat.  Canafrexa. 

Saturnus  Phiíofophorum ,  Antimonio. 

Satyrion  ,  Tcíliculo  de  Rapozo ,  erva. 

Saiyriim  Trifolium ,  Satyriaó ,  tefticu- 
lo  de  frade  ,  011  fupina  de  Rapoza. 

Sauce ,  Caíf .  Vimes. 

Saneo  menor ,  Caít.  Engos. 

Sauquillo ,  Caft.  idem. 

Sauz  Gatillo ,  Caft.  Agno  cafto. 

Saxifraga  Lutea  ,  Lat.  Coroa  de  Rey. 

Saxifragia  maior ,  Pimpinela  mayor. 

Saxiphragwn ,  Lat.  Saxifragria. 

Scamonii  Aleppenfis ,  a  Efcamonia  da 
Província  de  Aleppo. 

Scit* 
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Scamonhm  Aurantiatwn, a ffi m  chamao 
ao  exti  adio  Draílico. 

Scarus  ,  Pampano ,  erva. 

Sclarea ,  Lat.  Criíla  de  Gallo ,  erva. 
Scrophularia  media  s  Yid.  Anacampfe- 
ros. 

Scrophularia  minor ,  Barb.  Celidonia 
menor. 

Scudetes ,  Coucelos  ,  Caíl. 

Sebicium ,  Lat.  Segurei  ha. 

Sedenagi ,  os  Granitos  das  Romans  íll- 
veftres. 

*  Sedenegi ,  Idem. 

Selinij pcrmatis ,  Temente  de  Aypo. 
Semaya ,  Caíl.  Serralhas. 

Semen  vitale ,  Yid.  Potusdet  beras . 
Semente  de  Cucuza ,  Ital.  Pevides  de 
Abobora  branca. 

Semiente  de  papagaios ,  Caft.  Cartamo. 
Semi  ente  dePapagayos  ,  Cait. /7/m. 

Sene  elude ,  chamao  á  Idade  que  corre 
dos  íincoenta  e  finco,  até  os  fetenta 
annos. 

Sentis  canis ,  Yid.  Cy  nos  b  atos. 

Ser  do ,  Caíl.  Porco. 

Seris  urinaria^  Lat.  Dente  deLeaó ,  er¬ 
va. 

Serpens  terrenum ,  Vi  d.  Sal  Anderona. 
Serpentaria  famina ,  Biílorta. 
Scrpcntinwn ,  Yid.  Viólorialis. 
Serpolho ,  Caíl.  Serpao. 

Sefamon  agrion ,  Greg.  Vid.  Orfila . 
Siliqua  dulcis  ,  Lat.  Alfarrobas. 

Siliqua  Indica ,  Canafiílula. 

Siliqua  Purgatrix  ,  idem. 

Siliqua  filveflr is ,  Lat.  L/m. 

Silvejirh  Myrtus ,  Lat.  Gilbarbeyra. 
Sinapnmr  11  ftic  anuiu  ^  Lat.  Moílarda  fal- 
_  vage. 

Sinasbariitm ,  Arab.  Maílruços  nquatL 
cos. 

Singulto ,  Soluços ,  enfermidade. 

•SVwo// ,  Yid .  Lavar. 

Sijlra ,  Catai.  Meum. 

Sifymbrium  horterfie ,  Yid.  Sinasbariü. 
Si  um  aquaticum ,  idem. 

Srnegma  odorattiW)  Sabao  cheirozo ,  011 
Sabonete. 

Soagen ,  Cafr.  Orcaneto. 

Sobobos ,  Greg.  Serralhas. 

Solar, ien  oculonm ,  Euphraíia. 


Solamen  jcabiojorim ,  Lat.  Erva  mola* 
rinha. 

Solanum  Lignofwn ,  Lat.  Vid.  Braba. 
Solanum feandens ,  Lat.  ú/m. 
Solatrium  Lignofnm ,  Barb,  ú/m. 
Solatrum  dormitorium ,  Lat.  Erva  mora. 
Sohnrum  mor  tale ,  Lat.  Erva  mora  fu- 
riofa. 

Solutivi  VegetabiUs  fiyriaci ,  Magiíle- 
rio  ,  ou  Rezina  de  Efcamonea. 
Sombreirinhos  do  t  Uh  a  do ,  Conchelos. 
Sonchitis ,  Lat.  Dente  de  Laõ,  erva. 

Sor i ca ,  Vid.  jfajuba. 

Sofeqtiium ,  Lat.  Yid.  Orfila. 

Sozufa ,  Greg.  Artemiía. 

Spar ganiam  ramofum ,  Vid.  Sparganiü. 
Spart  i um f copar  ciam ,  Lat.  Gieita ,  ou 
Gieíleira. 

Sphagnon ,  Greg.  Saíva. 

Sphincier ,  chamao  a  hum  mufeulo  or- 
bicular,  que  cílá  no  fim  do  inteílino 
reóto,  que  ferve  para  impedir  a  invo¬ 
luntária  fahida  das  fezes. 

Sphyrdma ,  Peixe  efpada. 

Spica  aromatica  ,  Efpica  Nardo. 

Spica  gallica ,  Vid.  Nardus gallica. 
Spica  índia ,  ú/m. 

«Spútf  Romana ,  idem. 

Spina  acida ,  Lat.  Pirliteiro. 

Spina  ramoj a  ,  Caíl.  idem. 

Spina  v  aliar  is ,  L  a  t .  /Y/é*  w. 

Spinacewn  olas ,  Efpinafres. 

Spinachia ,  úfew. 

S pinada ,  idem. 

Spiritas  vit <£  Áureas  ,  chama  Bateo  a 
hum  compoíto ,  que  delcreve  na  íua 
Pharmacopea  com  o  titulo  de  Tindlu- 
ra  Aurea. 

Spodium  Arabum  ,  Marfim  queimado. 
Spodium  ex  Ebore ,  ú/m. 

Spondylium ,  Vid.  Branca  urjina . 
Spongia  folis ,  Yid.  Lápis  Lucidus. 

St  ataria ,  Funcho  de  Porco. 

■«SW/tf  ,  Lat.  Eíl  reli  ada ,  erva. 
StellaTerr £ ,  Talco. 

Stercus  Canis ,  Vid.  Albimi  gracutn. 
Sternutamentaria  ■>  Yid.  Pt  ar  mica. 
Stim m iu m ,  V i d .  //«/ . 

Stoeba ,  Lat.  Eícabioza. 

Strangulator  Lupi ,  Lat.  Aconito  maU 
Lobos. 

Stru- 
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Strumum ,  Lat.  Erva  moura.  gunda  efpecie. 

Strutbium ,  Lat.  Lanaria ,  erva ,  ou  Er-  Tanacetum  album ,  Lat.  Vid.  Vtarmica. 

va  iabocira.  Tanacetum  núnus  album  odore Campho' 

Succinum  nigrum ,  Vid.  Gagates .  r<e ,  Vid.  Achilléa . 

Succolada  Indica ,  Cacao.  Tanacetum  montanum ,  Heracíea. 

Succus  Cyrenaicus ,  Vid.  Laferpitium .  Tanquia ,  Vid.  AaAnquta. 

Succus  Aietopii,  Lat.  Galbano.  Tarjo ,  aílim  chamao  á primeira  parte, 

Succus  [ilvejtris ,  Lat.  C,umo  de  Pepi-  que  eítá  unida  ás  Canellas :  á  fua  par- 


no  amargo. 

'Sulphur  Bezoardicum  vegetabile ,  Vid. 
Sulpbur  Calejte. 

Sulpbur  Calejle ,  Efpirito  de  Vinho  bem 
re&ificado. 


te  fuperior  chamao  Collo ,  ou  Garga- 
ta  do  pé ,  e  á  pofterior  Calcanhar. 
Tartarus  depuratusy  Cryítal  de  Tarta- 
ro. 

Tartarus  laxativas ,  o  Tartaro  foluvéL 


- —  —  —  - - - - -  7  - - ”  w.. 

Sulpbur  Occidentale ,  Efterco  humano.  Taxi ,  Texugo  animal ,  Vid.  Taxus  ani - 
Sulphur  Virgineum ,  Vid.  Sulpbur  vi -  *»*/. 

vum.  aromatica ,  Vid.  Stiffitus, 

Suor  dos  AJlroSy  Chocolate.  Têmpora ,  ou  fontes ,  chamao  á  parte  la* 

Supercilium  terra ,  Avença.  teral  da  Cabeça. 

«Va/v?  ,  em  Latim  aílim  chamao  á  barriga  Terdina ,  Caft.  Valeriana. 
da  perna ,  que  he  a  parte  mais  groílá ,  Tereniabim ,  Manná. 
e  cirnoía  delia,  Terminalis ,  Lat.  Linho  canhamo. 

Sympbyton  petraon ,  Greg.  Solda.  Terra  Argillacea ,  Vid.  T<?rr#  J acra . 

Sympbytum  magnum ,  Lat.  Terra  bene cheia ,  Vid.  Terra  janta. 

Symphytitm  petreum,  Lat.  Terra  de  Nocera ,  ou  Nucera ,  hehum 

Synciput ,  ou  mollelra  ,  chamao  aílim  á  Lodo,  ou  Barro  femelhante  ao  Arme 


parte  fuperior  da  Cabeça. 

Syricum ,  Alvayade  queimado. 

Syrupus  Ambrofianus ,  com  efte  mefmo 
titulo  fo  appellida  também  o  cozi- 
hiento  Ambroíiano,  deferitona  Phar- 
macopea  Bateana. 

Syrupus  Comitis ,  o  Xarope  de  Carta- 
mo. 

Syrupus  domejlicus ,  o  Xarope  de  Rha- 
mnoCathartico. 


T 


Jlomachica ,  por  outro  nome 
Vieres  Archonticon ,  he  hüa  com- 
pofiçaò  deferi  ta  com  eíle  titulo  na 
Pharmacopea  Bateana. 

Talifafar ,  Maciz. 

T amaro ,  Ital.Norça  preta. 

Tamarus ,  /V/fw. 

Tanacetum  Africanum ,  ou  flo?  África- 
nus  maior ,  Vid.  Caryopbyllus  Indic . 
maior. 

Tanacetum  Africanum ,  ou  flos  Africa¬ 
nas  tninor ,  Cravos  de  defuntos ,  fe- 


nio ,  ou  Terra  íigillata,  que  fe  produz 
junto  de  hum  manancial  de  admiravel 
agua  Thermal ,  que  para  remedio  de 
muitos  enfermos  fe  manda  ufar  com 
grande  utilidade  fua,  produzida  em 
huma  Cidade  chamada  Nocera  ,  no 
Senhorio  do  Pontifice  Romano  ,  naó 
muito  diílante  de  Nápoles,  cuja  Ter¬ 
ra  he  de  huma  cor  branca ,  ligeira ,  e 
facil  de  fe  reduzirem  pó;  hehum  tan¬ 
to  untuola ,  e  com  facilidade  fe  péga 
na  lingoa  quando  aellale  chega,  e 
lançando-a  em  agua  produz  algum  fu¬ 
mo  ,  e  fe  fermenta  como  a  Cal.  He  ef- 
ta  terra  remedio.  antidotal  da  Febre 
maligna ,  e  peftilente ,  na  qual  exhi- 
bindo-fe  em  dia  decretorio  diíTolta  em 
agua  de  Erva  Cidreira,  promove  o 
fuor  ;  he  util  contra  todo  o  veneno , 
e  mordedura  de  animal  peçonhento , 
como  Alacráo,  Vibora  ,  &c.  adminif- 
trada  pela  boca  na  quantidade  de  hu¬ 
ma  oitava,  diíTolta  em  agua  deílillada 
das  folhas  tenras  do  Freixo ,  e  ao  mef¬ 
mo  tempo  applicando-a  fobre  a  mor¬ 
dedura  em  fôrma  de  linimento,  mixta 
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com  Azeite  ,  e  Vinagre  deíliiiado;  he 
remedio  preíervativo  da  peite,  toma¬ 
da  pelas  manhas  em  jejum  na  quanti¬ 
dade  de  huma  oitava,  diíFolta  em  qua¬ 
tro  onças  de  agua  de  Cardo  íanto,  de 
Efcorcipneira ,  ou  de  Eíeordeo  ;  de- 
tem  o  eí puto  de  fangue ,  adininiítr an¬ 
do- a  para  iifo  por  repetidos  dias  com 
Aílucar  rolado ;  fufpende  os  vomites 
dando-a  a  beber ,  por  ter  muy  abfor- 
v ente  dos  ácidos  acres  irritantes ;  he' 
util  remedio  contra  os  fluxos  do  Ven¬ 
tre  ,  quer  feja  diarrhéa.,  difenteria  ,  ou 
lienteda;  detem  o  fluxo  branco  das 
mulheres ,  adminiftrando-lhe  em  fôr¬ 
ma  de  .Pilulas ,  para  o  que  fe  formaráó 
com  Termentina  fina;  aproveita  tam¬ 
bém  nas  inflammaçoes  das  partes  glan- 
dulofas,  e  principalmente  na  dos  pei¬ 
tos  das  mulheres ,  etefliculos,  fendo 
recente ,  para  o  que  fe  ha  de  applicar 
em  forma  de  Catapiafma ,  teita  com 
oxycrato,  e  íe  ha  de  renovar  cada  do¬ 
ze  horas,  lavando  primeiro  a  parte 
com  oxycrato  ,  feito  de  agua  de  flor 
de  Sabugo ;  tempera  os  ardores  dos 
rins ,  e  aproveita  nos  que  ourinaõ  fan¬ 
gue  ,  fomentando- fe  a  região  dos  rins 
com  a  diílbluçaó  deita  Terra,  feita 
em  çumo  de  Tanchagem,  ou  de  Sem¬ 
pre  Viva;  e  ultimamente  fe  tem  ob- 
fervado  com  felicidade  ler  bom  re¬ 
medio  contra  a  tinha ,  applicando-lha 
com  Oleo  rofado  ,  e  çumo  de  folhas 
de  Celidonia  mayor. 

Terra  de  Vitriolo  de  Ungria ,  Vid.  Ens 
Veneris. 

Terra  doce  de  Vitriolo ,  he  a  Caparroza 
vermelha  por  meyo  da  calcinaçao, 
bem  lavada  em  agua  com  mu  a  ,  até  q 
a  Caparroza  fique  iníipida  ;  então  le 
fecca  ,  e  guarda. 

Terra  exanimada  de  Enxofre ,  Leite  de 
Enxofre. 

Terra  faif o  di£ia ,  Vid.  Terra  Japoni - 
ca. 

Te  3  rra  nitro f a  privada  de  fai  acido ,  Pa- 
nacea  .de  Nitro. 

Terra  Noceriana ,  Terra  de  Nocera. 

Terra  facra  ,-Vid.  Spbr agis. 

Terra  Virgínea ,  Antimonio  diaphore- 


-  tico  cornmum. 

Terra  capillus ,  Lat.  Avença. 

Terra  malunt ,  Lat.  Pao  porcino.  . 
Terra  raptinn ,  Maça.  de  Porco. 

Tefta ,  as  Cafcas  dos  Ovos. 

Tejliculata ,  Ital.  Órtiga  morta. 

Tefticuli ,  Tu  bar  as. 

Tefticulo  de  Perro ,  Caít.  Vid.  Satyriu- 
Tefliciilns  vulpis ,  idem. 

Tetragonon ,  aílirn  denomina  EÜppocra- 
tes  ao  Antimonio. 

Tetrogonttm ,  Lat.  idem. 

Tencrimn ,  Ch  amedryos.  ' 

Thaliam ,  Greg. Erva  moura. 

TheJicon ,  Greg.  Ortiga  morta. 

Theonina ,  Greg.  Beldroega. 

Ther  tacar  ia  ,  Vaíeriana  mayor. 
Theribethron  ,  Greg.  Pé  de  Leno,  erva. 
Thefarica  ,  Caít.  Tanchagem  mayor; 
Tblafpi  comutam ,  Vid.  Alliaria. 
Thlafpium  ,Lat.  Moita  rd  a  falvage. 
Thorax ,  também  chamado  Peito:  he  de 
figura  oval  particularmente  quando  o 
diaphragmaeítá  baixo :  a  parte  íupe- 
rior  termina  nas  ciaviculas;  a  anterior 
termina  no  ílernon ;  e  a  poíterior  nos 
'  oífos  das  vertebras  das  coitas  :  nos  la¬ 
dos  tem  vinte  e  quatro  coítellas ,  ei 
por  baixo  anteriormente  tem  a  car¬ 
tilagem  chamada  Xiphoides,  ou  Eí- 
pinhela  ,  e  também  Mücronada ,  á 
qual  cartilagem  eítd  unido  o  grande 
mufeulo  chamado  Diaphragma. 

Tbus  famineum  ,  Refina  de  Pinho. 

Thus  terra  ,  Lat.  Erva  Crina. 

Tbyrus  Vid.  Vipera, 

Tibia ,  chamao  ao  OíTo  da  perna  mais 
groílo,  e  comprido;  principia  do  joe¬ 
lho  ,  e  acaba  na  articulaçaó  do  pé  :  he 
compoíta  de  dousoíTos,  hum  mayor, 
chamado  Tibia  ,  ou  Cana  mayor  ,  ou 
Fuzil  mayor ;  e  o  outro  oito  he  mais 
pequeno  ,  chamado  Peroneo ,  ou  Fi- 
bula ,  ou  Fuzil  menor ,  ou  Sura:  a  par¬ 
te  anterior  he  chamada  Canella  da 
perna  ;  e  a  poíterior  barriga,  ou  Sura. 
Tintura  de  Páo  faffafr  ás  ,  defere  ve 
Ribera  no  Arcánifmo  Anti-Gallico, 
pag.  174.  e  nas  Rcíoluçoés  dc  Con- 
fiiltas  Medicas,  pag.  16, 

Tinciara  Pot  entuüi q  hé  a  Tintura  Pa» 

•  /'  ràly- 
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ralytica  de  Bateo. 

Tinâiura  Jacra  ,  elta  a  ennnaLemery 
a  extrahir  na  fua  Pharmacopea  Uni- 
verfal ,  pag.  534.  tomando  huma  on¬ 
ça  depós  de  Hiera  picra  íimples  de 
Galeno ,  e  hum  eícropulo  de  pós  de 
grãos  deChermes,  com  duas  libras 
e  meya  de  Vinho  branco,  o  que  tudo 
metido  em  hum  matraz,  e  bem  tapa¬ 
do  o  manda  deixar  em  digeílaó  por 
tres  dias  em  lugar  quentje,  depois 
que  fe  lhe  filtre  o  licor  ,  e  fe  obterá 
huma  tintura  rubicunda  ,  com  o  chei¬ 
ro  algum  tanto  agrada vel,  e  o  íabor 
muito  amargo. 

Tinâiura  falutis ,  Vid.  Elixir  falutis 
de  Bateo. 

Tithymalus  palujtris ,  Efula. 

lobtího ,  o  peito  do  Pé. 

Topo ,  Toupeira  macho. 

Torga  ,  Urze,  mata. 

Toxotis ,  Greg.  Artemiíia. 

Traca ,  chamao  a  hum  Cano  ,  que  vem 
deícendodas  fauces,  e  eftáencoftado 
fobre  oilbphago  até  á  quarta  Vérte¬ 
bra  dothorax. 

Tracburns ,  Chicharro,  peixe. 

Tr agi  um  prirnum ,  Vid.  Fraxinella . 

Tragopogon ,  Greg.  Barba  de  Bóde,erva. 

Triaga  Genuenfe  ,  Triaga  de  Veneza , 
chamao  á  Triaga  magna  de  Andro- 
macho. 

Triaga  rujlicana ,  chamao  aos  Alhos. 

Tribuloides ,  Vid.  Tribulus  aquaticus . 

Trijolio  caballino ,  Ital.  Coroa  de  Rey. 

Trifolium  Jibrinum ,  Vid.  Menyantbes. 

Trifolium  humile ,  Lat.  Pé  de  Lebre,  er¬ 
va. 

Trifolium  leporinum ,  ideni. 

Trifolium  fpicatum  Vid.  Lagopus. 

Trigonion ,  Greg.  Urgevaõ. 

Trionium ,  Lat.  Rinchao. 

Tripa  de  Gallina ,  Caít.  Orelha  de  Ra¬ 
to,  erva. 

T riphylloides ,  Vid.  Trifolium  pratenfe. 

Triffago  Palujtris ,  Efcordeo. 

Trochifci  Ambrati ,  iy3  Mofchati ,  cha¬ 
mao  aos  Trocifcos  de  Gailinha  Mof- 
chata. 

Troe  bifei  Diaion  ,  defere  ve  Jungken 
no  íeu  Corpo  Pharmaceutico,  com  o 


titulo  de  Trocifcos  de  Violas. 
Trocifcos  Mo fchardinos ,  Vid.  Cor  pus 
fim  anima. 

Tr  imana ,  Lat.  Barda  na  menor. 
Trungiam,  Arab.Erva  Cidreira. 

Tuber  terra ,  Maça  de  Porco. 

Tubera  edulia  ,  Lat.  Tubaras  da  terra. 
Turbines ,  Caramujos. 

Turbith  album ,  Barb.  Turby  branco  do 
Levante. 

Turingens,Axàb.  Erva  Cidreira. 
Turpetum  album ,  Barb.  Vid.  Turbith 
album. 

Tymbra ,  Greg.  Segurei  ha. 

Typha palujtris  ,Lat.  Tabúa. 

Typboms ,  Greg.  Cebola  albarrã. 

y 

YAldés,Yià.  Aluta ,  Caít. 

Vafillos ,  Caít.  Conchélos. 

Ve  giga  de  Perro  ,  Alchechengos,  Caít. 
Venere  a  ,  ou  Veneria ,  Madre  Pérola. 
Veneris  vena ,  Urgevaô. 

Ventre  equino  ,  chamao  ao  eíterco  de 
Cavallo,em  que  fe  fazem  algumas  fer¬ 
mentações,  putrefaeçoes  artificiaes, 
e  outras  preparações. 

Verbena  zernvnacola  ,  Ital.  idem. 

Ver  der  ame  ,V  erdete. 

Verengena ,  Caít.  Beringelas. 
Vennilagium ,  Lat.  Cardo  pinto  negro. 
Verminacolo ,  Ital.  Urgevao. 
Verminacola ,  Vid.  V erbena ,  Ital. 
Vertumnum ,  Lat.  Vid.  Orjila .  ^ 

Verza perruna  ,  Caít.  Verça  de  Cao. 
Vice  1  Urze,  mata. 

Viceolaris ,  Lat.  Alfavaca  de  Cobra. 
Vicia  fegetum ,  Vid.  Aracbus. 

Vinagre  effencial  de  raiz  de  Genciana , 
eíta  deícripçaò  trazRibera  no  Tefo- 
ro  Medico  ,  na  obíervaçaó  24. 
Vinagreras ,  Vid.  Abade jos. 

Vinho  aromático  ,  e  cjlitico :  elte  em 
muitas  partes  das  obras  de  Riberate 
pede;  o  qual  nao  he  outra  coufa  mais, 
que  cozer  em  Vinho  tinto  Alecrim, 
Salva  ,  Canéla ,  Maças  de  Cipreíte,  e 
cafeas  de  Romãs  azedas.  ^ 

Vinho  Benedicto  ,  chamao  ao  \  mlio 
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Emético ,  compofto  de  Pós  de  Quin- 
tilio  ,  e  Vinho  branco. 

Vinho  mcracio,  he  o  Vinho  com  a  miftu- 
ra  de  pouca  agua. 

Vinuni  adujlum ,  Lat.  Efpirito  de  Vi- 
nho 

Vinufn  corruptum ,  Vinagre. 

Vinwn  cidpatum ,  idem-. 

V inwn  igne  eliquatum ,  Lat. Vid ,  Vinwn 
aduftum. 

Vinwn  mortuum ,  Vinagre. 

Vinwn  uftum ,  Lat.  Efpirito  de  Vinho. 

Viola  dentaria  ,  Vid.  Sanicula. 

Viola  M ariana ,  Lat.  Campainhas,  dor. 

Violas  Mofcanas ,  CaíL  Violas  roxas. 

Viola  nigra ,  Lat.  idem. 

Viola  purpúrea ,  Lat.  idem. 

Violaria ,  Lat.  idem. 

Virgultum ,  Giefteira. 

Virilidade ,  chamaó  á  Idade  que  corre 
dos  quarenta  ,  até  os  íincoenta  e  finco 
annos. 

Vi  te  nera ,  Ital.  Norça  negra. 

Vi  t  ice  lia ,  Lat.  Balfamina. 

Vitis  Chironia ,  Lat.  Norça  uegra. 

Vitis.  f ativa ,  Lat.  Vinha. 

Vit  ri  ficar ,  he  fazer  Vidro  de  alguma 
matéria. 

Vitriolum  caruleum  Romanuni ,  Vide 
Calcanthuni  Romanum. 

Vi  tuia ,  Vitella  ,  Vid.  Vitulus. 

Umbella  candida ,  Pimpinéla  mayor. 

Unguento  Armário ,  vel  Sympathetico , 
feu  Stellato,  efte  defcreveo  Paracelfo 
na  fua  Magia,  livro  primeiro,  e  o  traz 
Ribera  nas  fuas  Amenidades  da  Ma¬ 
gia,  pag.  75.  cuja  compofiçao  he  a  fe- 
guinte : 


Unguento  Diatefieron,  Unguento  Apof- 
toíorum ,  ita  Pharm.  Domefiica. 

Unguento  Hydrargyro ,  o  de  Azouge. 

Unguento  jfovis,  chama  Jungken  no  ícu 
Corpo  Pharmaceutico  ao  Unguen¬ 
to  refrigerante  Anodyno ,  que  alli 
defere  ve  da  Pharmacopea  Renovada. 

Ungues  ,  Perceves ,  manfeo. 

Unguis  AquiLt ,  Lat.  Funcho  marino. 

Unguta  Afinina ,  Lat.  Tuílilago. 

Unha  de  Aj  no  .  CaíL  idem. 

Volatilizar ,  hc  fazer  a  alguma  matéria 
volátil. 

Volubilis  aculeata ,  Lat.  Legacaó. 

Volubilis  magna  ,  Lat.  Lupulos. 

Volubilis  pungens  ,  Lat.  Legacaó. 

Volubilis  (pi  no f a  ,Barb.  idem. 

Ur  a f cor  pi  u ,  Greg.  Vid.  Qrfila. 

Urceolus ,  Lat.  Alfavaca  de  Cobra. 

Uretra  ,  chamaó  a  hum  cano  Cyfindri- 
co  ,  que  principia  do  colloda  Bexiga, 
até  o  fim  do  membro  pela  parte  exte¬ 
rior  ,  confia  de  duas  membranas  ,  en¬ 
tre  as  quaes  eíhí  huma  íubftanciu  ef- 
pongiofa  da  mefma  natureza  ,  que  a 
do  membro.  A  fua  parte  pofterior  por 
caufa  da  figura  he  de  alguns  chamada 
Bulbo :  a  parte  anterior  revoltada,  e 
eftendida,  compoe  a  glande,  ou  ca¬ 
beça  do  membro ,  chamada  Baiano. 

Urgens ,  Caft.  Engos. 

Urina  lis ,  Lat.  Rilha  boy. 

Urtica  i trens ,  Ortiga  viva  ,  ou  picante. 

Uva  Herba ,  Ambrofia  ,  erva. 

UvaTaminea ,  Lat.  Paparraz. 

Uva  immatura ,  Lat.  Uva  verde ,  ou 
Agraço. 

Uvularia ,  Barb.  Lingua  de  Cavallo ,  er¬ 


Ufnea  humana ,  e  Unto  de  homem , 

ana  ^ij. 

Alumia ,  e  langue  humano ,  an. 

Oleo  de  Linhaça ,  ^ij. 

Rafas  re  Bolo  Armênio ,  an.  f  j. 

Alifiure-fe ,  ef aça- fie  unguento. S.  A. 

Unguento  cham#  adies  ,  Unguento  de 
Engos. 

Unguento  de  Mercúrio  magifiral ,  cha¬ 
ma  ao  feu  Unguento  de  Cinabrio , 
deferito  na  Cfiirurgia  Methodica  , 
pag.  86. 


va. 


x 


Adfiringete,  Xarope  d e  Ro¬ 
ías  feccas,  ita  Pharm.  Domeft. 
Xarope  branco ,  Vid.  Altnibar.  . 

Xarope  Cephalico ,  Xarope  de  Peonia 
compofta  em  a  dita  Pharm.  Domeít. 
Xarope  de  Caranguejos  ,  efte  defereve 
Ribera  na  Febrilqgia  Chirurgica, 

Pag-  146. 

Xarope 


Chimico -  G  alente  a. 


Xarope  de  longa  vida ,  por  outro  nome 
de  Calabre,  ou  de  Genciana. 

Xarope  de  Marte ,  he  a  tintura  de  Mar¬ 
te  feita  com  Tartaro;  chama-íe  aílim 
por  caufa  da  doçura  q  fe  lhe  percebe 
quando  fe  gofta ,  e  para  melhor  fe  cd- 
fervar,  fe  ha  de  reduzir  á  coníiftencia 
de  Xarope ;  e  fe  o  quizerem  infpiíFar 
até  a  coníiftencia  de  mel  fubido ,  fe 
obterá  entaõ  com  o  nome  de  Extraéfo 
de  Marte ,  e  por  confequencia  hum 

*  muy  bom  aperitivo. 

Xarope  dePáo  f  into ,  defereve  Ribera 
no  Arcanifmo  Anti-Gallico,psg.  1 67. 

Xarope  de  Raiz  da  China 'fimples, defere¬ 
ve  Ribera  no  Arcanifmo  Anti-Galli- 
co,  pag.  171. 

Xarope  de  Rh  ah  ar  b  aro  compofto ,  o  Xa¬ 
rope  de  Chicória  com  Rhabarbaro  , 
em  aditaPharm.  Dom. 

Xarope  de  Sabugo  ,  defereve  Ribera  nas 
Refoluçoés  de  Confultas  Medicas, 
Pag- 2  >5/ 

Xarope  Diurético, Xarope  de  Si  nco  Rai¬ 
zes  ,  em  a  dita  Pharm.  Domeft. 

Xarope  Dowe/licoPÁàYopz  deSpina  Cer- 
vina,  na  dita  Pharm.  Domeft. 

Xarope  Incraffante ,  Xarope  de  Althea, 
na  dita  Pharm.  Domeft, 

Xarope  Pangorico ,  Diacodíum,  na  dita 
Pharm.  Domeft. 

Xarope Sandalino ,  efte  defereve  Ribera 
noTheatro  da  Saude,  pag.  238. 

Xarope  Tolutano ,  Xarope  Balfamico  ína 
dita  Pharm.  Domeft. 

Xenechoton ,  Vid.  Periamma. 

Xyloceras ,  Greg.  Alfarrobeira. 


XyphtdioHy  Vid.  Sparganium. 

Xyphoides ,  Vid.  Thorax. 

Xyracojt ,  Manná. 

Xylagium ,  Páo  tanto. 

Xy locar ata ,  Alfarrobas. 

Y 

YErva  Ainarilla ,  Ambroíia,  erva. 

Yerva  Benedita ,  Valeriana ,  Caft. 
Ycrva  biiena  de  Burros ,  Mentraftos. 
Yerva  buena  filvejlre ,  idem. 

Yerva  cana ,  Cardo  morto. 

Yerva  canamera ,  Malvaifco ,  Caft. 
Yerva  Cervina ,  Vid.  Cor  nu  Cervinuni. 
Yerva  Coral ,  Anagalis  de  flor  purpurea. 
Yerva  de  Ballejleros ,  Elleboro  branco. 
Yerva  dei  Muro ,  Alfavaca  de  Cobra. 
Yerva  Gallinera ,  Orelha  de  Rato ,  er¬ 
va. 

Yerva  Tuero ,  Cominhos  rufticos ,  Caft. 
Yryon ,  Greg.  Tubaras  da  terra. 

z 

2r  ,  Azougue. 

^  Zalamina ,  Vid.  Cadmia  ter  a  ria. 
Zanaoria ,  Caft.  Sinoura. 
Zaqualtimpan ,  Jalapa. 

Zarza  moras ,  Amoras  de  Sylva. 
Zibach ,  ou  Ziabach ,  Vid.  Zaibar. 
Ziniar ,  Vid.z£r//g0  ^w. 

Zoologia ,  aflim  fe  appellida  o  Tratado 
de  Animaes. 

Zymb alaria ,  Vid.  U?nbilicum  Veneris . 
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SEGUNDA, 

EM  QUE  POR  ALFABETO  SE 

manife ftão  diverjas,  exqui fitas,  e  todas 
as compofiçoêsy  cjue  comTitulo  defere- 
vco  Ri  bera  no  difcurfo  de fuas  obras. 

A 

AC,afrao  Mineral ,  Ri  bera  no  Ef-  tir  a  fazer  por  dez  vezes ,  e  por  ultimo 
crutinio  Medico  ,  pag.  130.  fe  ha  de  deixar  feccar  á  fombra  o  preci- 

pitado,  que  aíhm  fe  acha  lavado,  para 
. Mercúrio  fublimado  corrofivoy  | jv.  depois  de  bem  feccos  os  Pós  fe  guarda- 
Sal  de  Tartaro  ,  rem  bem  tapados  em  hum  vidro  para  o 

Efpirito  de  Enxofre ,  ^ij.  uío. 

O  urina  de  homem  fao ,  íife/3.  He  efte  rem  edio  muito  bom  para  cu- 

Agua  primeira  de  Caf  ílbviij.  rar  as  Ulceras  pertinazes ,  que  fcjaÓ  gaí- 

licas ,  ou  o  nao  fejaô  ;  como  também  pa- 
O  Solimaò  ,  e  Sal  de  Tartaro ,  fe  Ie-  ra  vencer  o  Herpes  eítiomenofo,e  a  Sar- 
vigaráo  muito  bem  em  gral  de  pedra  na:  ferve  para  deílerrar  a  Quartã’  perti- 
e  depois  fe  metei  áô  dentro  em  huma  re-  naz ,  matar  as  Lombrigas ,  e  extinguir- 
doma  dobrada  ,  com  o  Efpirito  ,  e  Ou-  lhes  o  feu  feminio:  extirpa  as  dores  Ve- 
rina ,  e  bem  tapada  íe  deixará  em  digef-  nereas ,  vence  a  Gonorrhea  venerea ,  e  a 
taô  íobre  cinzas  quentes  por  efpaço  de  Ciatica  pertinaz:  produz  grandes  effei- 
tres  dias:  entaõ  fe  vazará  toda  a  ma-  tosnoRheumatifmo efcorbutico,naI6te- 
teria  em  hum  vazo  de  barro  vidrado ,  e  ricia  negra,  e  nas  Efcrophulas  ,  porque 
em  cima  fe  lhe  deitará  a  agua  primeira  álem  de  Ihesdefcoagular  a  lympha ,  faz 
dc  Cal ,  ecom  huma  efpatula  de  páo  fe  que  fe  evacue  juntamente  com  o  acido 
agitará  toda  a  miílura  por  algum  tempo,  quebrantado  :  a  fua  doíi  para  as  pelloas 
e  paífadas  24  horas  fe  decantará  fóra  a  delicadas,  e  para  os  pequenos, he  de  gr.  j. 
agua, que  ha  de  eílar  clara,  e  fobre  a  ma-  até  gr.  ij. ,  e  para  os  robuftos,  he  dc  gr-ij . 
teria  precipitada  fe  lhe  tornará  a  deitar  ate  gr.  jv. ,  e  fempre  íe  ha  dc  adminiílar 
nova  agua  de  Cal ,  para  fe  tornar  a  agi-  em  fôrma  de  pilulas, formadas  com  o  que 
tar  ,  e  depois  a  decantar ,  como  de  pri-  baífar  de  confeição  de  Jacintos, 
meiro  fe  fez :  ifto  mefmo  fe  ha  dc  repe*  Advertc-fe  que  fempre  fe  ha  de  adtni- 

niíkar 
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riiílrar  eíle  remedio  em  fórma  de  pílu¬ 
las  ,  porque  como  he  tao  pequena  aqua- 
tidade  de  cada  dofe,  poíla  logo  inteira- 
mente  defcer  ao  eftomago  a  produzir  os 
eiieitos  que  fe  defejaó ,.  e  por  eíle  moti¬ 
vo  nunca  íe  torna  a  repetir  a  íua  dofe, até 
naó  paílarem  tres  ,  ou  quatro  dias  ;  e  fe 
o  todo  nao  eíliver  fufficientemente  eva¬ 
cuado  ,  nunca  íe  deve  exhibir  lo  nas  pri¬ 
meiras  dotes  ,  mas  íim  acompanhado  , 
miílurando  em  cada  dofe  deíle  prepara¬ 
do  Mercurial  oito  grãos  de  extraélo  de 
Azibar,  ou  meyo  efcropuio,  fe  o  pa¬ 
ciente  naò  for  delicado. 

Para  oHerpes  fe  ha  de  applicar  mix- 
to  com  unguento  branco  alcanforado , 
miílurando  a  huma  onça  de  unguento 
meyo  elcropulo  dos  ditos  Pós ;  e  para  a 
Sarna  a  cada  duas  onças  de  unguento  Ci¬ 
trino  íe  lhe  miílurará  meya  oitava  dei¬ 
tes  Pós. 


com  efpecialidnde  lhe  expelle ,  e  evacüa 
a  caufa  material;  ferve  nos  infultos  Epi¬ 
lépticos,  que  afíligem  aos  adultos  quan¬ 
do  dependem  de  cruezas ,  e  de  humores 
acres  contidos  no  eílomago4,  heprefen- 
taneo  auxilio  na  Gota  Coral,  que  afílige 
aos  meninos  por  caufa  de  Lombrigas, 
porque  naó  fò  evacua  aoÁcido  vifco- 
fo ,  porém  também  extingue  o  feminio 
delias;  aproveita  na  dor  Pleuritica  ef- 
puria;  deílerra  as  Terças  ardentes;  pro¬ 
duz  grades  effeitos  na  fulFocaçaÓ  U teri- 
na ,  á  qual  foccorre  por  encantamento , 
fendo  urgente ;  ferve  grandemente  nas 
dores  Nephriticas  produzidas  de  fabu¬ 
les;  e  da  mefma  forte  tira  a  Obílrucçao 
do  F  igado,e  Baço;foccorre  alnappeten- 
cia  pertinaz;  he  remedio  profícuo  para 
os  Yomitos  materiaes  ,  e  naó  materiacs , 
fendo  pertinazes  ;  e  he  nao  menos  utií 
íio  Singulto,  quando  refííle  a  outros  re¬ 
médios:  a  fua  dofe  para  os  pequenos  he 


Acido  Rubro  aromatico,  Ribera  no 
Efcriitiuio  Medi  ca,  pag.  9 1 . 


iYc  •  Cr yftacs  de  Vitriolo  cornmum  bem 

brancos ,  Ííbj. 

Sal  fixo  de  Loft na ,  \  ij . 

Cocho  n ilha ,  3  s  j . 

Canella  boa ,  iô 
Jlgua  comrnua ,  iib.xij. 

A  Canella ,  e  Cochoniíha ,  fe  polve- 
rizaráo  fubtilmente,  e  depois  fe  miílu- 
rardõ  com  os Cryílaes  de  Vitriolo,  eo 
Sai  de  Lofna ,  e  tudo  junto  fe  levigará 
em  gral  de  pedra  por  efpaço  de  meya  ho¬ 
ra,  e  eílando  a  agua  bem  quente  em  hum 
vafo  de  barro  vidrado,  fe  lhe  deitará  to¬ 
da  a  miílura,  e  bem  tapado  o  valo  fe  dei¬ 
xará  em  togo  moderado  a  cozer,  atéfe 
minguar  ametade  do  licor,  que  entaó 
eftando  bem. quente  fe  ha  de  coar  por 
huma  manga  Hippocratica,  e  o  licor  aí* 
íim  coado  íe  ha  de  evaporar,  e  cryílalli- 
zãf  até  a  total  evaporaçaó  da  humidade: 
os  Cryílaes  feparados  fe  faraó  feccar  á 
fombra,  e  depois  guardar  em  hum  vi¬ 
dro  bem  tapado  para  o  ufo. 

He  eíle  hum  prefentaneo  remedio  pa¬ 
ra  todos  os  affeélos  íoporoí os ,  porque 


de  até  9j.  e  para  cs  adultos  he  de 
3ij .  até  3) . 

Ainda  que  eíle  cfpecifíco  feja  prefen¬ 
taneo  remedio  em  vencer  ao  Singulto  ,  e 
aos  Yomitos,  porque  alem  de  evacuar 
por  vomito  aos  humores  peregrinos, 
corrobora  as  fibras,  e  glândulas  Eíloma- 
chaes,  com  tudo  fe  neceílita  muito  de 
que  fofaça  grande  refiexao,  fobre  fe  o 
íingulto ,  e’vomitos  dependem.de  inílá- 
maçaÓ  do  Fígado ,  Baço ,  Utero  ,  ou  de 
outro  algum  membro  interno,  porque 
em  femelhantes  oafos  fe  íe  adminiflrar 
o  Acido  Rubro  ,  ferá  meyo  para  fe  in¬ 
troduzir  hum  gangreniímo ,  devendo 
aílim  mefmo  fugir- fe  deíle  remedio , 
quando  o  Singulto ,  ou  os  Yomitos  fore 
produ&oS  de  vicio  que  fe  ache  nas  veas. 

O  modo  de  feadminiílrar  o  referido 
remedio,  he  pela  manha, fendo  cura  re¬ 
gular;  porém  havendo  urgência,  íe  po¬ 
de  exhibir  em  qualquer  hora  do  dia:  nos 
aííeclos  foporiferos  fe  diíTolverá  em 
agua  deBetonica  ,  ou  de  Salva;  nos  in¬ 
fultos  Epilépticos  fe  adminiílrará  em 
agua  de  Cerejas  negras ,  011  em  agua  de 
Peònia  ,  ou  de  Til io ;  para  os  meninos 
que  padecem  Gota  Coral  produzida  de 
Lombrigas ,  fe  diífolverá  em  agua  de 

One- 
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OrUia ,  ou  cie  Lofnâ ,  ou  de  Centáurea  ja  convulfiva  ,  nem  dependa  de  inflam- 
menor  ;  na  dor  Pleuritica  fe  exhibirá  maçao:  a  fua  dofe  para  os  pequenos  com 
em  agua  de  Cardo  íanto  ,  ou  de  Papou-  a  idade  de  dous  annos  he  de  duas  oita- 
ías  ,  ou  de  Pimpinela  ;  para  as  Terças  ar-  vas;  para  os  de  quatro  até  fete  annos 
dentes  fe  diilolverá  em  agua  de  Chico-  he  meya  onça  ;  para  os  de  fete  até  doze 
ria  amarga,  ou  deLofna,  o  que  fe  ha  de  annos  fe  pode  dar  íeis  oitavas ;  para  os 
adminiftrarduas  horas  antes  da  accefláõ;  de  doze  até  dezefeis  annos  fe  póde  ex- 
nos  affedos  Hyílericos  fe  exhibirá  em  hibir  até  huma  onça  ;  epara  os  adultos 

r  '  i  »» •  .  /  *r ■  i»  _ _ _ i /I 


agua  de  raiz  de  Norça ,  ou  de  Artemiíia; 
na  Inappetecia  fe  adminiftrará  em  agua 
dos  Pa m panos  das  Parras ,  ou  na  agua  q 
de  íi  deíliJlao  as  Parreiras  no  tempo  em 


ferá  def  paté  5J3- ,  epara  os  robuftos 
íe  poderá  dar  até 

Adverte-Í e ,  que  efta  Agua  fomente 
vence  a  dor  Pleuritica  que  for  elpuria, 


quefepódaò;  e  no  Singulto  feexhibi-  para  fe  evitar  o  naõ  fe  adminiftrar  na 
r  í  em  agua  de  Cardo  fanto ,  ou  de  erva  que  he  exquiílta ,  ou  verdadeira  inflam- 
Cidreira ,  ou  de  Erva  doce.  maçao ,  onde  a  fua  exhibiçaò  ferá  muy 

nociva,  porque  álem  de  a  augmentar,íe 
Agua  abfteríiva ,  Ribera  no  Efcrutinio  exporá  ao  perigo  de  que  fe  introduza 
Medico y  pag.  ioo.  huma  Gangrena  na  Pleura ,  eMuículos 

intercoftaes  internos. 

-tx  •  Aguas  dejlilladas  de  Mercuriaes , 

deraizde  Norça^e  Agua  Adftringente ,  Ribera  na  Colle- 


de  Nozes  verdes , 

a  na  íibQ* 

Raizes  de  Afaro ,  jiij. 

de  Elleboro  negro ,  c 
Semente  de  Engos ,  an.  jj  3. 

Sal  de  T  ar  taro ,  3Ü3- 
Canella  boa , 

AjJ ucar  branco , 


cUviea  de  Secretos  Médicos ,  pag. 3  2. 
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Agua  aluminofa  de  Guido  recetn 


defti liada ,  libjv. 

Vinho  rubro  e(litico ,  e  aromatico ,  ílbv. 
C,wno  de  Mar  mel  los ,  iíbiij. 

Gemrnas  de  Ovos  frefcos ,  muy  cozidas , 

numero  xxjv. 

MitridatOy  fiij. 

As  raizes ,  e  femente ,  fe  contundaó,  Raizes  de  Symphito  mayor ,  ?j  v. 
e  com  o  Sal  de  Tartaro  fe  poraõ  a  cozer  Con ferva  de  Ameixas filveftres ,  f  v. 
com  as  aguas  deftilladas  dentro  em  hum  Nozes  nofcadas ,  jij. 
proporcionado  vafo  vidrado ,  e  tapado,  Confeição  de  Alcbermes  incompleta ,  53. 
e  como  fe  tiver  diminuído  ametade  do 

licor ,  fe  lhe  ajuntará  a  Canella ,  eo  Af-  A  Conferva ,  Confeiçoês ,  Gemrnas 
fuçar ,  e  como  der  quatro  fervuras ,  fe  de  Ovos,  fe  diflblveráónos  licores,  com 
coará  o  licor  com  fòrte  expreíTaõ,  o  qual  os  quaes  ajuntaráò  as  Raizes,  eNozes 
então 'fe  ha  de  clarificar  com  Clara  de  bemcontufas,  o  que  tudo  metido  cm 
Ovo,  e  coado  por  manga  Hippocratica,  hum  proporcionado  alambique  de  barro 
fe  dará  para  logo  fe  adminiftrar.  vidrado,  nelle  bem  tapado  fe  deixará  em 

.  Grandemente  aproveita  eíla  Agua  digeftao  por  tres  dias,  depois  fe  fará  a 
em  todas  as  febres intermittentes  perti-  deftillaçaõ em  banho  de  Maria ,  e  o  def- 
nazes;  he  boa  contra  as  Lombrigas,  por-  tillado  fe  reporá  para  fe  adminiftrar  nos 
que  as  mata  ,  expelle ,  e  extingue  o  feu  cafos  feguintes. 
feminio;  cura  a  dor  Pleuritica  efpuria,  Headmiravel  efta  Agua  contra  a  Di- 
e  a  que  he  puramente  Colérica;  alivia  fenteria  pertinaz,  fendo  eíTencial,  da 
dos  Paroxifmos  Arthriticos  ,  e  naõ  taõ  qual  fe  ha  de  ufar,  quando  depois  de  fe 
fóméte  os  abbrevia,  mas  também  preíer-  haver  purgado  exaéhamente  a  caufa  ma- 
va  dclles  ;  e  ukimamente  produz  gran-  terial ,  e  haver-fe  adminiftradodifferen- 
des  eífeitos  na  dor  Cólica,  como  naõ  fe-  tes  remedios,  de  que  fe  tem  boas  expe- 

rienaas 
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riencias,  o  enfermo  naõconfegue  ali¬ 
vio  :  o  modo  de  fe  adminiílrar  he  man¬ 
dar  que  tome  o  paciente  cada  tres  ho¬ 
ras  duas  colheres  da  dita  Agua  ,  a  qual 
naõ  íó  he  efficaz  remedio  contra  a  Di- 
fenteria ,  mas  também  o  he  de  naò  pe¬ 
quena  utilidade  para  a  Diarrhea  ,  Lien- 
teria,  Fluxo  hepático.  A  experiencia 
tem  moftrado,  que  também  fuípende  os 
Fluxos  de  langue  immodicosdo  Utero; 
e  da  mefma  forte  he  auxilio  para  os  que 
padecem  Efputo  de  fangue  ;  porém 
com  advertência,  que  na  dofe ,  q  houver 
de  tomar  na  hora  de  dormir,  fe  lhe  ha  de 
diílolver  meyo  efcropulo  de  Philonia 
Períica. 

Agua  Aluminofa  /  Pharmacopea  Batea- 
na ,  pag.  7. 

p  e 

•  Pedra  Hutne  crua ,  e 
Caparrofa  branca ,  ana partes  iguaes. 

Cada  coufa  feparadamente  fe  fará 
em  pó,  e depois  milluraráo  exaclamente, 
para  que  com  a  fuínciente  quantidade 
de  agua  comua  em  fogo  lento  fe  cozaó, 
até  que,  evaporada  toda  a  humidade,  re- 
fulte  a  matéria  endurecida  com  a  for¬ 
ma  de  pedra ,  que  fe  ha  de  repor. 

R  »  Da  fobredita  Pedra  reduzida  a  pó 

fe  tomará ,  i  ô- 
Jlgua  da  fonte ,  fíFij. 

Coza-fe  levemente  ,  até  que  o  pó  fe 
dilíolva ,  então  fe  filtrará ,  e  reporá  para 
fe  adminiílrar. 

Eftehe  hum  admiravel  remedio  para 
as  Ulceras  fordidas,  para  as  pútridas,  e 
gangrenofas :  aproveita  nas  Fiíl ulas,  nas 
Úlceras  virulentas,  e  nas  corro íiv as : 
vale  contra  o  Herpes  ulcerofo  corroíi- 
vo, fomentando- fe  duas  vezes  no  dia  com 
eíta  Agua  tibia  :  produz  bons  effeitos 
nas Eriíi pelas,  e  Fleimoés  :  fufpcnde 
os  Fluxos  de  fangue  ,  que  fobrevem  ás 
feridas,  íiringando-fe  com  ella,  ou  ap- 
plicando-a  em  Jycliinos  molhados  :foc- 
corre  as  Hemorragias ,  adminiífrando- 


fe-ihes  por  varias  vezes  na  quantidade 
de^.  'até  53. 

Agua  Animal,  Pharm.  Bat.  pag.  7. 

Re*  Globulos  recentes  de  Cavallo  na Ó fa¬ 
tiga  do  y  n.xij. 
Semente  de  Funcho  doce ,  e 

de  Sal/a  hortenfe  ,  ana  %ij. 
Triaga  Genuenfe ,  iífej. 

Polypodio  de  Carvalho. 

Gilbarbeyro ,  e 

Folhas  de  Hepatica ,  an.  m.  ij. 

Jujubas ,  |íij. 

Vinho  branco ,  ílbviij. 

Tudo  fe  mijiure  com  0  Vinho ,  edeflil - 

k  S.À.  com  fogo  brando. 

Eíta  Agua  obtem  eípecial  virtude  có- 
tra  as  dores  Pleuriticas,  ainda  que  de- 
pendao  de coagulaçaó ,  porque  cornos 
feus  muitos  Saes  voláteis  alcalinos  def- 
troe  ao  acido,  affun  mefmo  o  evaciia  por 
íuor,  c  o  precipita  por  Ourina;  apro¬ 
veita  nos  Rheumatifmos  pertinazes,  le  fe 
adminiílrar  por  vinte ,  ou  trinta  dias  có- 
tinuos  de  manha  ,  e  tarde  ,  cobrindo-íe 
o  paciente  por  duas  horas  com  alguma 
roupa  mais  da  ordinaria  ,  para  q  augmê- 
tando-fe  a  tranfpiraçaõ  ,  fe  evacuem  os 
effluvios  ácidos  vellicantes,o  que  fe  exe¬ 
cutará  nos  primeiros  dez ,  ou  doze  dias, 
e  no  demais  tempo  reftante  feveftira,  e 
fará  algum  exercido,  immediatamente 
que  tomar  o  medicamento;  produz  tam¬ 
bém  bons  eífeitos  nas  dores  Articulares, 
fe  feitas  as  evacuações  neccílárias,  fe  ex- 
hibir  por  doze,  ou  quinze  manhas  ,  in¬ 
fundindo-lhe  pela  noite  meya  onça  de 
Erva  Crina  contufa  ;  eadminiftrando-íe 
do  mefmo  modo  antecedente,  difpon- 
do-os  para  fuarem ,  faz  também  prodi- 
giofos  effeitos  na  Parleíia ,  e  na  Ciatica 
molefta;o  que  nao  admirará  a  quem  fou- 
ber,  que  cila  Erva  he  muy  balfamica , 
por  quanto  coníf  a  de  hum  oleo  abundan¬ 
te  muyfubtii,  e  de  muito  Sal  alcalino 
volátil:  a  fu  a  dofehe  de^ij.  até  §jv. 


Agua 


I 
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Agua  Anodyna,  Fonfcca  no  Soccorro 
Delphico  ,  Jib.  2.cap.  333.  n.  ifl. 


•K'C*  Flores  de  Alecrim ,  e 

de  Buxo  ifeccas  d  f ombro ,  £ 
colhidas  antes  do  Sol , 
nnapug.vj. 

^  Pyretro ,  53- 
Cravo  da  índia ,  ^ij. 

Bagas  de  Zimbro  contufas ,  m,  j. 
Alcanjor  ,  3Ü  j . 

,  3JÕ- 

Aguardente  boa ,  frfcxxjv. 

Tudo  junto  em  hum  vafo  de  vidro  , 
neile  bem  tapado  fe  deixará  em  digef- 
taò  quente  por  quatro  dias  ;  depois  fe 
deflille  em  banho  de  Maria, com  hum 
grande  recipiente  exadla mente  ajuf- 
tado,  e  o  deílillado  fe  guardará  bem 
tapado  para  o  uíb. 

He  efta  Agua  muy  generoía  em  cu¬ 
rar  as  dores  de  Dentes,  de  tal  forte,  que 
baila  fomente  tocar  os  que  doerem  com 
a  pluma  de  huma  penna  molhada  nella, 
para  logo  ceifar  a  dor ;  epor  eíte  modo, 
e  c  om  os  feguintes  Parches ,  fe  tem  cura¬ 
do  innumeraveis  dores  de  Dentes ;  por¬ 
que  com  os  Parches  fe  confcgue  o  nao 
continuar  a  fluxao ,  e  com  a  prefente 
Agua  fe  tira  a  dor ,  que  caufa  o  humor, 
que  já  tem  corrido  para  os  Dentes :  e  fe 
acafo  a  dor  ainda  aíTim  repetir, podemos 
entender  que  a  fiia  caufa  fe  encaminha 
pelas  vias  internas,  a  onde  nao  chega  a 
virtude  dos  Parches  ;  porém  fempre  fe 
deve  continuar  a  applicaçao  da  Agua, 
porque  nao  fò  fufpende  a  dor  por  algum 
tempo,  mas  ás  vezes  para  fempre,  nao 
havendo  nova  fluxao  ,  que  havendo-a,  a 
Agua  a  nao  pode  evitar ;  e  no  cafo  que 
para  impedir  as  fluxoens  feja  precifo  re¬ 
correr  ás  fangrias,  fempre  fe  deve  ufar 
defta  Agua  ,  porque  com  ella  ,  ou  ceifa 
a  dor ,  ou  fe  modera,  do  que  fe  tem  mil 
experiências. 

Emplajlro  para  os  Parches  dos  Dentes. 

pc  * 

*  -  *  Coma  Caragna  , 

Tacamahaca , 


Alniecega ,  an.  partes  iguaes. 
Trementina  fina ,  quanto  bafite 
para  f ? formar  malja  ernp  lafirica^  S ,  A . 

Deíla  maífa  fe  formaráõ  Parches  fo- 
bre  fita  negra  da  largura  de  dous  dedos, 
e  com  o  comprimento  que  cheguem  deí- 
de  as  orelhas  até  ás  fontes  ;  que  fe  a  flu¬ 
xao  íe  encaminha  aos  Dentes  pelas  vias 
externas,  como  muitas  vezes fuccede, 
he  tal  a  virtude  defles  Parches ,  que  a 
fufpende  promptamente  ,  e  por  confe- 
quencia  fufpende  também  a  dor,  fendo 
applicados  logo  no  principio  da  fluxao, 
quando  ainda  nao  tenha  chegado  muito 
humor  aos  Dentes,  que  depois  deefta- 
rem  cheas  as  íuas  cavidades,  ainda  que 
a  fluxao  fe  detenha  por  beneficio  dos 
Parches,  naõ  pode  ceifar  logo  a  dor, 
porque  a  conferva  a  caufli  conjunCta,  e 
immedkta  ,  que  he  o  humor  que  eílá 
na  cavidade  do  Dente. 

Agua  Anti-Aílhmatica  ,  Ribera  na  Gol - 
lecian.  dc  Secret.  Med.  pag.  45. 

Re-  Soro  de  Leite  de  Cabras ,  Ííb  vj. 
Agua  rofada  fragrantiffima ,  e 
Cyttmo  de  Hyffopo  verde ,  an.  íitv. 
Cyumos  de  Fumaria  ,  e 

de Borr ages  ,  an.  fifcjv. 

S alfa  par  rilha  de  Funduras ,  llfeQ  • 
Raiz  de  Bit  tua ,  f  iij. 

Cafioreo ,  e 
Canella ,  an.  is- 

Cyumo  de  efierco  de  Vacas  colhido  recen¬ 
te  no  mez  de  Mayo ,  íiibxvj. 
Tudo  o  que  carecer  de  fer  contufo,  fe 
contundirá  bem  ,  e  por  hum  dia  na¬ 
tural  fe  infundirá  nos  licores;  depois 
fe  fará  a  deílillaçaó  S.A.  em  lambique 
de  vidro,  para  fe  adminiürar. 

He  eíle  hum  remedio  de  nao  peque¬ 
na  eflicacia  contra  a  Afma ,  que  em  par¬ 
te  he  húmida ,  e  em  parte  fecca ;  ifto  he, 
complicada  de  convulfiva,  e  húmida, 
para  o  que  íe  adminiftfará  ao  paciente 
pelas  manhas  ,  e  tardes ,  na  quantidade 
de  tres,ou  quatro  onças  moderadamen' 
te  ;  íbífega  a  Toíle ,  e  facilita  a  refpira- 
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çaó  ,  laxando  as  fibras ,  e  moderando 
a  irritaçaô,  lendo  dulcificados  ácidos  os 
eiUmul  antes. 

Agua  Anti-Elmintica ,  Ribera  no  Bre¬ 
viário  Medico ,  part.  1.  pag.  32. 

Re.  Agua  de  Gr  ama ,  e 

de  Beldroegas  9  an.  íifeiiij. 
C,u?node  toda  a  Couve  tirada  de  frefco, 

Ííbiig. 

de  AçafraÔ  bom , 

^  Enxofre  vivo ,  jij. 

Semente  de  Lojna ,  31ÍJ . 

de  Flores  de  HypcricaÔ ,  e 
de  Centaurea  menor ,  an.m.  ij. 
Tudo  fe  infunda  em  vaio  de  barro  vi¬ 
drado  ,  e  faça  digeítaõ  por  efpaço  de 
tres  dias,  ajuntando-lhe  no  ultimo  dia 
3iij.de  Salde  Tartaro,  e  depois  fe 
deítille  em  lumbique  de  vidro. 

Hc  a  referida  Agua  hum  admiravcl 
arcano  contra  as  Lombrigas  que  affiigem 
os  meninos,  fe  por  vários  dias ,  manlias, 
e  tardes  tornar  huma  onça  até  duas;tam- 
bem  íe  pódeufar  nos  adultos  dobrando 
a  quantidade ,  dilfolvendo  na  que  tomar 
de  manha  hum  efcropulo  de  Pós  fubti- 
liííimos  de  raiz  de  Mechoachaó. 


pado  em  hum  vidro  fe  hadeguardat^ 
para  o  tifo. 

He  muy  util  efta  Agua  em  todas  as 
idades,  a  (Ti  m  no  tempo  do  Infulto  Epi¬ 
léptico,  como  para  depois  delle,  ufan* 
do-a  por  remedio  preíervativo  oito  dias 
antes  da  Lua  nova ,  e  outro  tanto  tempo 
antes  da  Lua  chea,  a  qual  fè  ha  de  admi- 
niffrar  fó,  ou  mixta  com  agua  deTilia, 
ou  de  Peonia  mayor :  he remedio  exper- 
tiíli mo  contra  a  Epilepíia  que  fuccede 
accometer  aos  infantes  ,  por  caufa  defe- 
Jhes  haver  coagulado,  e azedado  eítra- 
nhamente  o  leite  no  eltomago:  a  fua  do* 
fepara  os  adultos  he  deftyaté^j.  ,  e  pa¬ 
ra  os  infantes  he  de  5j.  até  ^ij.  aos  quae$ 
felhes  ha  de  dar  fempre  mixta  com  agua 
de  Orcela. 

Na  Colleclanea  de  Secretos  Médi¬ 
cos  ,  pag.  52.  traz  eíle  mefmo  Author 
huma  Agua  Anti- Epiléptica  ,  que  nas 
virtudes  em  nada  difere  das  prece¬ 
dentes;  e  na  fua  cómpofiçao  em  muy 
pouco,  por  cuja  cauia  aqui  fenaodef- 
creveo. 

Agua  Anti- Epiléptica  ,  ou  Aurea  ,  de 
Langio  ,  e  Lemery  na  Pharmaccpea 
Univèrfal ,  pag.  558. 


Agua  Anti-Epileptica  expertiffima  ,  Ri¬ 
bera  na  Efcola  Medica  ,  pag.  353. 

Re.  Agua  de  Cerejas  negras ,  Ííbiij. 
Ceamos  de  Arruda e 

de Or tela ,  an.  ^jv. 

Cafcas  de  Quina- quina  r  e 
Raizes  de  Bate  a ,  an.  yy. 

Semente  de  Arruela  Jilvejlre ,  e 

de  Peonia  mayor ,  an.  jiij. 

Flor  de  Filia ,  pug.  j. 

Ca  flor  eo  nao  rançofo ,  3jQ. 

Friaga  magna  recente ,  $j. 

Vinho  branco,  para  diffolver  a  Friaga , 

•  '  ...  íibj. 

Xarope  de  Peonia  ,  $ij. 

Ratos  pequenos ,  n.  ij. 

■Tudojuntoíe  infunda  S.A.  por  eípa- 
ço  de  dous  dias ,  depois  em  banho  de 
Maria  fcdeftillco  licor,  que  bem  ta¬ 


Flores  de  Lirios  dos  Va  lies,  m.xij. 

Vinho  branco genero fo ,  tlbviij. 

Metaó-fe  em  huma  cucurbita  de  vi¬ 
dro  ,  ou  de  barro  vidrado ,  e  exaéta- 
mête  tapada  fe  deixará  por  finco  dias 
em  digeítaó  fempre  quente  ;  depois 
fe  lhe  applicará  o  feu  Capitel ,  e  Re¬ 
cipiente,  e  com  as  juntas  bem  tapadas^ 
mediante  o  banho  de  Maria, fe  lhe  fa¬ 
rá  deftillar  toda  a  humidade  ,  a  qual 
tornando-fe  a  vafar  na  mefma  cucur¬ 
bita  eftando limpa, em  cima  fe  lhe  dei¬ 
tará  o  feguinte  cm  pógroífo. 

Flor  de  Alfazema  recente ,  c  mcyo  f  ? cea , 

31  • 


C anel  la ,  jvj. 

Nozes  No  fc adas , 
Vifco  Ouercino , 
Raizes  de  Peonia , 

%  de  D  i Fia  mo , 

1  2 


Flor 
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Flor  de  Alecrim  recente ,  e  meyo  fecca ,  e 
de  Rofmaninho ,  an.  fQ. 

Pimenta  longa ,  £ 

Cu  bebas ,  an.  $ij. 

F  rornando-íe  bem  a  tapar  fc  deixará 
por  mais  oito  dias  em  digeílao  quente, 
depois  fe  tornará  a  deílillar  como  de 
primeiro,  cujo  licor  íe  ha  deguardar 
bem  tapado  para  o  ufo. 

t  ’ 

He  muito  boa  eíla  Agua  para  forti¬ 
ficar  a  Cabeça,  recrear  as  partes  vjtaes, 
rarefazer ,  e  diílipar  a  Pituita  craíla  ;  ex« 
cita  o  Appetite ,  e  particularmente  he 
própria  contra  a  Epilepíia :  a  fua  dofe  he 
de3Íj.  até  fj. 

Agua  Anti-Febril,  Ribera  na  Colleâla - 
nea  de  Secretos  Médicos ,  pag.  3  8. 

"D  e 

•  Ortigas  vivas  bem  verdes ,  íibxij. 
Alfaces  verdes ,  tlbvj. 

Caranguejos  do  Rio  vivos ,  num.  ioo. 
Claras  de  Ovosfrefcos ,  num.  50. 
Farinha  de  Ave  a ,  ^jv. 

Agua  da  fonte ,  íib.  5°. 

As  Ervas,  e  Caranguejos  fe  contundi¬ 
rão  muito  bem ,  e  tendo-fe  miíhirado 
a  farinha ,  e  Claras  de  Ovos  na  Agua 
.  tudo  fe  ajuntará  ,  e  S.A.  fe  deílillará 
em  lambique  de  vidro ,  cujo  licor  fe 
guardará  em  vafo  de  vidro  bem  tapa¬ 
do  ,  tendo-fe  primeiro  deixado  defcu- 
berto  o  vaio  por  tres,  ou  quatro  noi¬ 
tes  ao  fereno. 

Suppoílo  que  eíla  Agua  obtenha  o 
nome  de  Anti-Febril,  nem  por  iíTo  he 
remedio  de  todas  as  quenturas ,  fó  fim 
das  ardentes  continuas,  e  intermitten- 
tes ,  nas  quaes  fe  ha  de  adminiílrar  cada 
quatro,  oufeis  horas  ,  na  quantidade  de 
feis ,  ou  oito  onças,  e  fempre  fria  de  ne¬ 
ve :  adverte- fe  também  ,  que  fe  a  exhi- 
birem  aos  que  deitao  fangue  pela  boca, 
,fe  naó  arrependerão  do  feu  uío. 

Agua  Anti-Heélica,  Ribera  na  Colleóla- 
nea  de  Secretos  Médicos  ,  pag.  39. 

Rc.  Cevada  limpa  ,  c  coitufa ,  ílbij. 


Alcaçuz  recente ,  e  bem  r a fpado ,  libjg. 
Pevides  de  Melancia  linipas ,  f  jv. 
Caracoes  grandes  bem  lavados  em  agua 

da  fonte ,  num.  60. 
Canino  de  Abobora  branca ,  fíbx. 

Agua  dejt ilíada  de  Beldroegas ,  lifeviij. 
Ag ua  Ro f ada fr agra m ijjima ,  fcbvj . 
Semente  de  Meimendro  brarífb ,  ^vj. 
Ella  femente  bem  contufa  fe  infun¬ 
da  na  AguaRofada  por  efpaço  de  feis 
dias ,  depois le  lhe  ajunte  o  demais,  e 
íem  que  lhe  preceda  fermentação  al¬ 
guma  ,  fe  fará  logo  a  deílillaçaò  em 
banho  de  Maria. 

Adminiílrando-fe  deílaAgua  qua¬ 
tro  onças  todas  as  manhãs ,  e  tardes , 
executa  favoráveis  eífeitos  nosHeólicos, 
nos  que  lançaô  Sangue  do  Peito,  e  nos 
Tiíicos.  Também  aproveita  aos  Empie- 
maticos  ,  c  os  preferva  de  que  fe  façaõ 
Tiíicos,  fe  felhes  continúa  o  feu  ufo  por 
quarenta  dias  ,  dando-lhes  principio  no 
primeiro  em  que  fe  rompeo  o  Pieuritis 
íuppurado;  porém  neílas  fe  lhe  diílolve- 
rá  nas  dofes  de  pelas  manhãs  feis  grãos 
de  Antimonio  Diaphoretico,  e  quatro 
de  leite  de  Enxofre. 

Agua  Anti-Hyíleric3  ,  Ribera  na  Colle - 
clanea  de  Secretos  Médicos ,  pag.  55'. 

T>  e 

xx  •  Raiz  de  Norça  verde  bem  ralada , 

iztjv. 

Poejos  verdes ,  iíbj, 

Flor  de  FlypericaÔ ,  ftb^. 

Arruda  filveftre ,  e 
Erva  Cidreira  ,  an.  m.  jv. 

Bagas  de  Zimbro  ,  ^ij. 

Nozes  verdes ,  n.  xxjv. 

Flor  de  Laranja ,  ^jv. 

Agua  da  fonte  ,  iib.  60. 

Cjtimo  de  Bagas  de  Sabugo  bem  maduras , 
e  extraindo  recente ,  fibyiij. 

Tudo  S.A.  fe  exporá  em  digeílao  por 
efpaço  de  tres  dias ,  depois  fe  deílil- 
le  em  lambique  de  vidro. 

Para  defvanecer  o  fermento  Hyíle- 
rico ,  he  admiravel  eíla  Agua  ,  exhibin- 
do-  a  em  cada  vez  na  quantidade  de  d  uas, 

até 


Chymico-  Galenica . 

até  quatro  onças,  o  que  fe  deve  repetir  de Pimpinéla ,  an.  fj. 

as  vezes  neceífarias.Tem  virtude  de  ex-  Semente  de  Agrimonia ,  e 
citar  os  Meftruos,e  a  purgaçao  Lochial,  Flor  de  Barba/ co ,  an.  53- 
como  também  de  expelar  o  £  eto  morto,  Antimomo  cru ,  e 
e  fecundinas  retentlis,  diíTolvendo  para  Pedra  Pomes ,  an.  ^vj. 
iífo  em  cada  dofe  da  dita  Agua  huma  Rafpas  de  Marfim ,  5iij. 


69 


oitava  de  Triaga  magna  antiga. 

Agua  Anti-Melancolica,  Ribera  no  Bre¬ 
viário  Medico  part.  1.  pag.  i3. 

Re.  Flores  de  E/ponjas,  a  quechamao 
também  Caxias ^e  que Jejao 
verdes , tirando-lhes  pr  metro 
os  bòtoes ,  fibj. 

Cravos  da  Índia ,  %]. 

Confeição  de  Alkermes  fem  cheiro ,  fiij. 

Efpirito  de  Vinho  reâlificado ,  iibv. 


C afeas  de  Laranjas ,  jij. 

Agua  defiillada  de  todo  0  Barbafco , 

Ííbviij. 

Tudo  fe  cozaS.  A.atérefultar  em  ame- 
tade  do  licor ,  o  qual  coado  fe  ha  de 
adminiftrar  na  maneira  feguinte. 


He  muito  íingular  efta  Agua  para 
reíolver  as  Efcrofulas;  purifica  o  San¬ 
gue,  abforvendodhe  o  acido,  e  faz  eva¬ 
cuar  infeníivelmenteaLympha  Gallica- 
na  ,  e  a  precipita  por  Ourina.  O  feu  ufo 
de  Agua  Rofada ,  e  de  Flores  he  tomalia  por  vinte  manhas  continuas, 
ãe  Laranjas ,  an.  fíbij.  tomando  em  cada  doíe  quatro  onças 

As  Flores,  e  Cravos  fe  pizaráò,  e  com  defta  Agua ,  com  huma  onça  e  meya  de 
o  Efpirito  de  Vinho  fe  porão  em  hüa  Xarope  Mirachial. 
redoma  de  vidro  grolTa,  e  fe  tapará 

com  cera,  ou  outra  femelhante  coufa,  Agua  Antimonial  fimples, Ribera  no  Ar- 
e  então  fe  porá  em  digeftaó  por  tres  canifmo  Anti-Gallico ,  pag.  13 j  . 
dias  cm  cinzas  quetes ,  ou  ao  calor  do 

Sol,-e  depois  fe  lhe  ajutaráó  as  Aguas  Antimonio  cru ,  %]. 

diífolvendo  primeiro  neftasa  confei-  Pedra  Pomes ,  gij. 


çaò  ,  e  fe  tornará  a  fechar  o  vafo  ,  e  fe 
tenha  tres  dias  em  digeftaó  ;  e  paifa- 
dos  fe  deftillará  em  banho  de  Alaria 
S.  A.  e  a  Agua  fe  guarde  em  rafo  bem 
tapado. 

Serve  efta  Agua  para  a  Melancolia 
!Morbo  ,  tomando-fe  duas  colheres  de 
manha  em  jejum, e  repetindo-a  huma  ho¬ 
ra  antes  de  comer ,  e  do  mefmo  modo  á 
cea ;  aproveita  também  nas  Vertigens 


Contundao-fe ,  e  metaõ-fe  em  hum 
envoltorio  de  pano ,  depois  fe  coza 
em  quatro  libras  de  Soro  deftillado  até 
minguar  ametade,  então  íe  filtre  ,  e 
lhe  diftblvao  de 

Manteiga  de  Cacao ,  nao  rançofa , 
Adverte-fe,  que  quando  fe  adminif- 
trar  efta  Agua,  feja  quéte,e  no  em  ta¬ 
to  durar  o  feu  ufo ,  fe  fomentará  toda 
aEfpina  huma  vez  em  cada  dia  com 
o  feguinte  linimento. 


Re. 


Oleo  de  Abobora ,  e 


e  naEpilepfia  noéhirna  *,  he  íingular  nas 
palpitações  do  Coraçaô.,  e  no  Syncope, 
retém  os  Vomitos  caufados  pela  debili-  Leite  de  peito  de  mulher ,  an. 
dade  doeftomago.  Ultimamente  vence  Manteiga  de  Cacao ,  e 


a  Eftrangulaçaó  Uterina. 

Agua  Antimonial  Anti-Scropbulofa  , 
Ribera  no  Ar  canifmo  Anti-  Gallico , 
pag.  2 1 1 .  ....... 

R  •  Salfa  par  rilha ,  f  ij. 

Raizes  de  Vincei oxico ,  e 


Unguento  fimples  de  Mercúrio ,  an.  $j. 
Anti-Heólico  de  Poterio,  3/3. 

Unto  de  Viboras ,  ^ij. 

Tudo  em  almofariz  de  chumbo  fe 
mifture  muito  bem. 

He  admiravel  efte  remedio  para  os 
Heéticosgallicados,  tomando  pela  ma¬ 
nha, 
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nha,  e  de  tarde  quatro  onças  da  dita  depois  fe  deftille  em  lambique  de  vi* 

Agua  ,  e  por  efpnço  de  trinta  ,  ou  qua-  dro  ,  e  em  banho  de  Maria, 

renta  dias  contínuos.  - 

Na  Peripneuinonia  produz  efta 
Agua  Anti-Nephritica,  Ribera  na  part.  Agua  muito  bons  eftcitos,  efpecialmen- 


i .  do  Breviário  Medico ,  pag.  24. 


R  •  Raizes  de  Rilhaboy ,  iifcj. 

Raizes  de  Cardo  corredor ,  e 
de  Sal f a  ,  an.  ílc/3. 
de  Caranguejos  do  Rio,  num.C. 
de  C,umo  de  Ortiga ,  e 
de  O  pio ,  e 

de  Verônica ,  an.  iibiij 


te  lendo  maritada  do  modo  feguinte , 
para  o  que  he  precifo  que  haja  precedi¬ 
do  as  fuíficientes  evacuações,  e  os  mais 
remedios  adequados. 

R' 


•  Agua  Anti-Peripneumonica ,  5iij. 
Olhos  de  Caranguejos  prep.  e 
Dente  de  ffavali  prep.  Jetn  fogo*  an.  9/?. 
Xarope  deCamoezas  ,lpf. 

de  Vinho  branco  gcnerofojfown).  Pintura  de  lncenjo  extrahida  em  Efpi- 
de  Aguas  de  Grama,  e  *  rito  de  Vinho,  e 

de  Flor ,  an.  íibiij.  de  Açafrao  ,  an.  got.  vj.  m. 

de  Salde  Part  aro  vitriolado,%\ j. 

Tudo  fe  machuque ,  e  fe  infunda  em  Com  eífa  miflura  íc  tem  libertado 
os  çumos  como  vinho,  e  aguas  por  muitos  deplorados  do  dito  morbo,toma- 
efpaço  de  tres  dias ,  ci\taõ  fe  deíhile  do  a  mecionada  qualidade  de  quatro  em 
S.A.  em  banho  de  Maria.  quatro  horas;e  ao  mefmo  tempo  duas  ve¬ 

zes  em  cada  dia  fe  applicará  na  parte  an- 
Serve  efta  Agua  para  fazer  defpedir  terior,  e  poíterior  do  Thorax,a  feguinte 
as  pedras  des  Rins,  e  aJimpallos  das  Cataplalma,  e  feja  quente, 
arêas;  he  hum  íingular  diurético,  e 
grande  arcano  contra  todas  as  Suppref- 


Rn 


foês  altas  de  Ourina,que  nao  íejaõ  pro¬ 
cedidas  de  inftamaçaõ ;  cura  a  purgaçaò 
branca  das  mulheres;  a  fua  dofe  he  ^iiij. 
tomadas  de  manha  ,  e  de  tarde  a  mefma 
quantidade ,  diílol vendo- lhe  9Q.  de  Sal 


Cabeças  de  Alhos  porres  ,  bem  la¬ 
vados  ,  e  que  nao  tenhad 
nada  do  verde  ,  íitÔ- 
Cozao-fe  em  Vinagre  forte ,  até  efta- 
rem  muy  brandos;  depois  fe  pizem 
em  gral  de  pedra ,  e  fe  lhe  ajunte  de 


de  Rilhaboy ,  e  outro  tanto  do  de  Or-  Farinha  de  J emente  de  Alforvas ,  recen - 
tigas  urente  :  ifto  fe  fará  tres  ,  ou  qua-  te ,  ?viij. 

tro  dias,  ou  mais  tempo,  fe  neceílario  E  com  o  Vinagre,  que  ficou  do  cozi- 
for.  mento,  fe  formará  Cataplafma ,  ajun¬ 

tando-lhe  de 

Agua  Anti-Peripneumonica,  Ribera  nos  Oleo  de  Linhaça  exprejjo ,  fj.  m. 
Remedios  de  Deplorados ,  cap.  16.  e 


num.i.  contra  a  Peripneumonia. . 

R'  •  Soro  de  Incite  de  Cabras ,  recente , 

íibx. 

EJlerco  de  Cavai  lo,  recente ,  fAjv. 
Falhas  dcHy/Jopo  ,  m.  ij. 
de  Cardo  janto, 
de  Efcabiopa ,  e 
de  Avem  a ,  an.  m.  j/3. 

Con  ferva  de  flor  de  Violai  ,  fjv. 


Agua  Anti-Podagrica  ,  Ribera  na  Colle-. 
âían.  deSecret.  Med.  pag.  34. 

Re.  Raizes  de  Engos ,  as  mais  tenras , 

e  recentes ,  ftfcvj. 

EJlerco  de  Vaca ,  coibido  no  mez  de 
Mayo ,  e  bem  recente ,  ílfexxj  v .  * 
C,umo  das  fummidades do  Sabugo, hfexij. 
Aguardente  r edificada  ,  ílfviij. 
Alcanfor ,  ?ij. 

As  ervas  contufas ,  e  tudo  mifto  fe  Flor  de  Barbajco  recente ,  3jv. 
deixará  fermentar  por  huma  noite,  Muito  bem  contufas  as  raizes,  fe  gic- 

teráo 
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teráb  dentro  em  proporcionado  lam-  pçao  de  Bateo  mas  aftendendo  a  que 
bique  com  o  Efterco,  e  as  Flores,  e  eífadeítillaçaòfe fará  com  difficuldade, 
cm  cima  fe  lhe  deitará  o  çumo ,  e  a  e  as  mais  das  vezes  emperreumatica,  por 
aguardente ,  na  qual  primeiro  fe  te-  caufa  da  pouca  humidade  que  dentro  fe 
nha  diílolvido  o  Alcanfor ,  e  tapado  acha,  aconíelha  Ribera  na  Medicina  II- 
muito  bem  o  lambique  ,  fe  fará  logo  luftrada  tratanto  deíla  Agua, que  fe  lhe 
deílillar  o  licor,  que  recolhido  em  re-  ajuntem  os  feguintes  çumos,  os  quais 
domas,  fe  guardará  bem  tapado  para  naô  taô  fórnente  lhe  nao  diminuem  a 
o  ufo.  virtude,  mas  antes  íim  lha  coadjuvao  , 

para  que  os  feus  eífeitos  íejao  mais 
Eíla  Agua  he  muy  efpecial  contra  promptos. 
as  dores  da  Gota ,  appíicando-fe  empa-  D  e 

nos  molhados  nella  fobre  as  partes  do-  K  •  Cornos  de  raizes  de  Lirio ,  Íífej. 


loridas,  humedecendo-os  fempre  antes 
que  de  todo  fe  fequem  ,  com  cuja  appli- 
caçaòexperimentaráo  grandes  efreitos , 
porque  com  a  íua  grande  virtude  alcalina 
abforve  com  porporçao  o  acido  arthriti- 
co  eítimulante ,  que  caufa  ademaziada 
rigidez  nas  libras,’ porém  aomefmo  tem¬ 
po  fe  dará  a  beber  ao  paciente  a  agua 
deítillada  das  raizes  verdes  de  Rngos. 

Nao  he  de  menor  c  dica  cia  para  vencer  a 
Eryíipela,  e  Fieimao ,  pondo-fe-lhe  nas 
partes,  em  que  exiítem,  panos  molhados 
na  dita  agua.  Ultimamente  fe  adverte,  nab  fó  na  Phthiflca,  mas  também  em  tc- 
queinteriormête  fe  póde  ufar  com  toda  dos  os  Empiemas ,  quer  fejao  verdadei- 
a  feguridade  contra  a  fuffocaç.aôUteri-  ros  ,  ou  o  nao  íejao  ;  e  na  Afma  humo- 
na,  e  contra  a  dor  Cólica  flatulenta ,  e  ral ,  que  depende  de  lymphas  vifcofas  , 
na  que  procede  de  Lympha  vifcofa ,  ad-  adminiítrando-fe-lhe  por  quinze,  ou  vin- 
miniílrado-fedhe  repetidas  vezes  na  do-  te  manhas  continuas ,  duas ,  ou  tres  ho- 
fe  de  huma  onça  até  duas.  ras  antes  de  comer,  na  quantidade  de 

duas  onças ,  com  huma  onça  de  Xarope 
Agua  Anti-Phthifica Jdharmacopea  Ba -  de  Hera  terreílre ,  de  Tuílilago ,  ou  de 


de  Hyffopo  ,  iifej/3. 
de  Hera  terrejíre ,  iibij. 
de  Pimpinéla ,  e 
de  Papoulas  cum  toto,  nna 
Jl  Íífej. 

Eftes  çumos  aqui  fervem  dediluente, 
para  que  os  faes  eííenciaes  dos  ílm- 
plices  fe  dilatem,  fizendo  fe  melhor, 
e  mais  defembaraçadamente  a  fer¬ 
mentação. 

Aproveita  grandemente  efta  Agua, 


teana ,  pag.  7. 


Hyílopo. 


R'  •  Sangue  de  Bezerro  recente ,  bem  Agua  Anti-Phthiíica, vulgo  de  lapalata^ 
agitado ,  e  fcparado  inteiramente  Loeche  no  lyrocinio  Pharmaceutico} 
das  fibras  ,  íifeiij.  pag.  297. 

Trementina  de  Veneza ,  3X.  ^  c 

Alcaçuz  recente  ,  íífej .  i-\  .  Cágados  limpos  dos  hitejlinos  ,  e 

Uvas  paffadas ,  e  f em  os  granitos ,  §  xij .  fu  as  conchas ,  num.  ij. 

Figos pa (fados,  ebem  polpof  ac, num.  100.  Frangos  limpos  das  entranhas  ,  e penas , 


Caracoes  de  horta  ,  num.  70. 

Raizes  de  Lirio  frefcas ,  §vj. 

Folhas  de  Tabaco  cortadas  ,  $ij. 
Migalhas  de  Pão  alvo ,  trbj . 

Tudo  juntoS.  A.  fedeftille  em  banho 
de  Maria. 

Atéqui  he  o  que  contém  a  defcrb 


num.  jv. 

Rans  também  limpas  ,  num.  xxjv. 

Pao  alvo,e  cozido  no  dia  antcceilcte, fibi  j. 
Folhas  de  Borragcs  ,  e 

de  Alface ,  recentes ,  an.  fviij. 

O  Pao  ha  de  fer  de  trigo  da  terra, que 
partido  em  fatias  fe  haó  de  bem  hu¬ 
medecer  com  agua  Rofada :  os  ani- 

maes 
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maes  fe  hão  de  bem  contundir ,  ou 
picar;  e  as  ervas  também  contufas,  de 
tudo  fe  fará  extraéfo ,  iíto  he ,  pôr-fe 
tudo  em  camadas  ,  humas  fobre  ou¬ 
tras,  dentro  em  lambique  de  vidro  ,  e 
mediante  o  banho  de  Maria,  fe  fará 
deíiillar  a  humidade  S.A.  para  o  ufo. 

He  efte  hum  admiraveí  analeptico, 
e  profícuo  para  osPhthiíicos,Afmaticos, 
Peripneumonicos,  Tabidos,  e  Extenua¬ 
dos  por  caufa  de  longos  morbos ;  a  lua 
dote  hè  até  duas  onças,  que  fe  ha  de  re¬ 
petir  a  tomar  as  vezes  neceífarias. 

Agua  Anti-Phthiíica,Ribera  no  Breviá¬ 
rio  Medico ,  part.  i.  pag.  21. 


Re.  D 


is  limpas  das  entranhas , 
e  gordura ,  ílbiij. 
de  Folhas  de  Pimpinéla ,  e 
de  Confolida  mayor  ,  an.  m.  ij. 
de  Flor  de  Papoulas ,  e 
de  Rofas  vermelhas ,  an. 

Hera  t  erre  fie , 

Hyífopo  ,e 
Avença ,  an.§iij. 

Alcaçuz  machucado ,  |iiij. 

Cafcas  de  pdo  f auto  ,  e 

de  S and  aios  vermelhos ,  an.  §iij. 
C,umo  de  Abohor a  carneira , 

Agua  de  Beldroegas ,  e 
de  Alface  ,  an.  iiíbx. 

Tudo  S.A.  fe  infunda  em  vafo  de  bar¬ 
ro  vidrado  por  efpaço  de  24.  horas,  e 
depois  fe  deítille  em  banho  de  Maria. 

Serve  eíla  Agua  para  a  Phthifica, co¬ 
mo  também  para  a  febre  Heéfica,Athro- 
phias ,  adminiftrando-a  por  muitos  dias 
de  manha, e  tarde  na  quantidade  de  ^üj. 
faz  bons  efreitos  nos  que  com  pertinácia 
deitaò  Sangue  pela  boca. 

Agua  Anti-Scorbutica  5  Ribera  na  Col- 
leclan.  deSecret.  Médicos ,  pag.  54. 

T?  e 

'  Raizes  de  Lupulos  verdes ,  ftfej. 
Pimpinéla  mayor  ,  iltij. 

Summidades  ,  ou  as  pontas  do  Pinho , 

verdes ,  ílbjv. 


Tubalerfe 

Caracoes grandes ,  num.  100. 

Cágados  ,  ou  Te/hido ,  num.  j  v. 

(fumo  de  Agriões  ,  recente ,  íihxij. 

Soro  de  Leite  de  Cabras ,  ilbxxij. 

Caímos  de  Fumaria ,  e 

de  Agrimonia ,  an.  fiij  v. 

Raiz  de  Ga  langa  mayor ,  %]. 

Tudo  fe  contunda  bem ,  e  no  Soro,  e 
C,umos  fe  infunda  por  efpaço  de  vin¬ 
te  e  quatro  horas ,  depois  fe  deítille 
S.A.  em  banho  de  Maria. 

Obtem  efta  Agua  grande  virtude 
contra  o  acido  fcorbutico ,  para  o  que  fe 
ha  de  adminiflrar  por  efpaço  de  trinta, 
ou  quarenta  dias  continuos ,  pelas  ma¬ 
nhas,  e  tardes,  na  quantidade  de  quatro 
oncas ;  também  he  muv  boa  contra  a 

ij  ^  & 

affecçaõ  Plypocondriaca,  e  para  deílruir 
as  obfcrucçoês  do  Baço,  Pancreas,e  Me* 
fenterio;aílim  mefmo  produz  bons  eífei- 
tos  no  Rheumatifmo  pertinaz, advertin¬ 
do  ,  que  havendo  fermento  Gallico ,  fe 
diílolverá  em  cada  doíe  da  Agua  huma 
onça  de  Xarope  de  Santa  Martha. 

Agua  Anti-Venerea,  ou  decoéta  ex  Li- 
^«/jjWillisqia  Secçaõ  3.cap,7.p.2Óo. 

R  •  Rafpas  do  lenho  Salgueyro ,  Í1L3. 
Sal faparr ilha  aberta  ,  §viij. 

Rafpas  de  Sandalo  branco ,  e 

do  Lenho  Lentifco ,  an.  §ij. 
Rafpas  de  Marfim  ,  e 

de  Corno  de  Veado ,  an.  jvj. 
Limaduras  de  Eftanho ,  e 
Antimonio  crú  em  ligadura ,  an.  5jv. 
Alcaçuz ,  |j. 

Agua  da  fonte ,  iibxvj . 

S.A.  feinfundao,ecozaõ  até  a  rema- 
necencia  da  ametade ,  entaõ  fecoe 
para  fe  ufar. 

Agua  Auditoria ,  Fonfeca  no  Soccorro 
£)^/p/?/Ví>,liv.2.cap.i8.pag.296.n.38. 

R  .  Folhas  de  Salva , 
de  Ortelã , 
de  Alecrim ,  e 
de  Mangerona ,  an.  m.  j. 
Raiz  de  El le boro  branco ,  zQ, 

Flores 
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Flores  de  Alecrim , 

de  Rof maninho , 
de  Salva ,  e 

de  Macella ,  an.  pug.  vj. 

Bagas  de  Louro  ,  e 

de  Zimbro ,  an.^5* 

Semente  de  Erva  doce ,  £ 

Cuminhos ,  an.  3 iij. 

Ratos  vivos ,  naf eidos ,  num.  x. 

jfi?/  de  Cabra  ,  £ 
ófc  Lebre ,  an.  5]. 

Aguardente  quanta  bafle ,  ptfnz  >/?- 
cobrindo  as  fobr editas  coufas. 
Tudo  ie  infunda  em  vafo  de  vidro,  no 
qual  bem  tapado  fe  deixará  em  digef- 
taõ  quente  por  dous  dias  ,  depois  íe 
fará  deítiliar  em  banho  de  Maria ,  cu¬ 
jo  licor  fe  reporá  bem  tapado  para  o 
ufo. 

Na  Surdez  procedida  de  humores 
craflos,  e  de  flatos,  he  efle  o  mais  excel- 
lente  remedio  de  que  fe  tem  noticia ,  e 
experiencia  ,  o  qual  fe  applica  lançando 
pelas  manhas ,  e  noites  tres  ,  ou  quatro 
pingas  nos  Ouvidos ,  trazendo* os  tapa¬ 
dos  com  algodao  ,  em  que  fe  tenha  mif- 
turado  dous  grãos  de  almifcar.  Nao  fe 
diz  que  cura  eíla  Agua  a  Surdez, que  nos 
prognoíticos  íe  reputa  por  incurável , 
mas  aífegura-fe,  que  naquella  que  fe 
houver  de  curar  por  beneficio  de  reme¬ 
dio  ,  que  confiadamete  fe  póde  ufar  def- 
te ,  porque  tem  preftantiflima  virtude 
em  diirolver ,  e  defcoagular  os  humores 
impaéfos  nas  cavidades  dos  Ouvidos,  e 
em  diííipar  os  flatos  que  perturbaò  o  ou¬ 
vir;  e  por  ifto  he  admiravel  nos  tinni- 
dos ,  e  flatulências  dos  ouvidos,  em  que 
fe  obferva  muitas  vezes  faltar  o  tinnido, 
e  fom  dos  Ouvidos  logo  em  fe  lançando 
eíta  Agua  nelles. 

Agua  Balíamica  Anti-  Gallica,  Ribera  na 
Medicina  lllujlrada ,  tom.  2.  e  na 
Rejoluçao ,  pag.  275. 

R  •  Rafpas  de  Pdo  fanto ,  e 
Salfa  par  ri  lha  de  Funduras ,  an.  ^ij. 
Vifco  querei  no,  ^  j/3. 

Rafpas  de  Corno  de  Veado ,  e 


de  Marfim  ,  an.f/$. 

Olhos  de  Caranguejos  contufos ,  ^ij. 
Pdofajfafraz  em Itmaduras,  f j. 
Antimonio  crú ,  e 
Pedra  Pomes ,  an.  ?iij. 

Agua  da fonte ,  líbvj. 

O  Antimonio ,  e  a  Pedra  Pomes,  con¬ 
tufos  fe  meteráò  em  hum  envoltorio, 
e  com  as  demais  coufas  fe  infundirá 
tudo  por  efpaço  de  24  horas;  depois 
fe  cozao  a  fogo  brando ,  e  fem  fumo 
em  vafo  bem  tapado  ,  até  a  diminui¬ 
ção  de  duas  libras;  na  coadura  fe  ajüte 
Canella  boa ,  jjQ. 

Afucar  branco ,  quanto  bafe. 

Para  que  refulte  com  hum  fabor 
agradavel :  nos  refiduos  ,  -.e  com  dupli¬ 
cada  quantidade  de  agua  da  fonte ,  fe  fa¬ 
rá  decccçaò,  para  bebida  ordinaria. 

Agua  Balfamica ,  Ribera  na  Colleclan. 
de  Secret.  Médicos ,  pag.  54. 

Rc  •  Folhas  de  Tanchagem  mayor ,  e 
de  Salva  mayor ,  an.  Tbij. 
Flores  de  Centaurea  menor ,  e 

de  HypericaÓ  com  a  f emente ,  í  na 

iibj/;. 

Flor  bem  cheiro fa  de  Madre Jylvaj ibiij. 
Pimpinella  mayor ,  e 
Betonica  fylveftre ,  ana  Íífej. 

Fruto  de  Balj amina,  bem  maduro ,  n.40. 
Flor  de  Alecrim ,  íibQ- 
Agua  da  fonte ,  irfe.  80. 

Tudo  bem  contufo  fe  infunda  na 
agua  por  efpaço  de  oito  dias  em  vafo 
vidrado  bem  tapado  ,  depois S. A.  fe 
deítille  em  banho  de  Maria. 

Efla  Agua  he  eíflcazpara  curaras 
feridas  internas  ,  e  externas  ,  fazendo-a 
tomar  ao  paciente  pelas  manhas ,  e  tar¬ 
des  ,  na  quantidade  de  tres  até  quatro 
onças.  He  muy  boa  para  curar  as  Ulce¬ 
ras  da  boca ,  e  garganta ,  enxaguando-fe 
com  ella  por  tres  até  quatro  vezes  no 
dia,  e  cafo  que  nas  Ulceras  haja  muita 
corrupção,  fe  miíturará  a  huma  libra  da 
dita  Agua  meya  oitava  de  efpirito  de 
Enxofre  feito  pot  campana.  Ultima- 
ir  mentç 
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mente  fe  diz ,  que  faz  confolidar  as  Ul¬ 
ceras  cavcrnofas ,  introduzindo-lha  por 


mjccçao. 

Agua  Benediéta,  da  Pharmacopea  Ba- 
teana  ,pag.  io. 

C  1 

xv  • Cal  viva,  íibj. 

Agua  da  fonte  fervente  ,  íibviij. 

Depois  de  ceifar  a  ebuIÜçao,  íe  deixa¬ 
rá  aíFentar  a  matéria,  e  eltando  a  agua 
pura  fe  filtre ,  e  guarde  em  vidro  bem 
c  tapado. 

Efia  Agua  aproveita  grandemente, 
tanto  nas  enfermidades  externas  ,  como 
nas  internas.  As  externas, em  que  produz 
bons  eífeitos,  íáÔ  os  Tumores  edema- 
to  fos  ,  e  aq  no  fos  ,  que  occupaõ  os  geo- 
Jhos,  e  pernas ;  na  Hérnia  aquofa  ,  e  no 
Hydrocephalo  externo  ;  he  muyutilem 
todas  as  Ulceras  com  fluxo  de  humida¬ 
des  ;  nas  virulentas  ,  e  corroíivas;  nas 
pútridas,  e gangrenofas  ;  aproveita  na 
inefrna  Gangrena,  c  no  Herpes;  produz 
bons  effeitos  efia  Agua  naó  fò  fomen¬ 
tando  com  ella  as  ditas  partes  ulceradas, 
ou  tumorofas  ,  mas  também  dando-a  a 
beber,  como  o  douto  Bateo  coíluma 
fazer ,  dando-a  na  Aíma,  naPhthifis,  no 
Empiema  ,  na  Dyfenteria  maligna  ,  na 
Diabética  paixaõ ,  e  em  outros  morbos 
internos  ,  nos  quaes  a  dava  a  beber  por 
efpaço  de  hum  mez  ,  adminiftrando-a 
tres  vezes  em  cada  dia  na  dofe  de  tres 
onças  até  quatro. 

Agua  Benediéla  ,  Ribera  na  Colleftan. 
de  Secret.  Médicos ,  pag.  42. 

R  •  Sangue  humano  ,  hem  agitado  fd)  v. 
Vinagre  duicificado  mediante  a  infufaõ 
do  Lithargyrio  de  Ouro ,  lifei  j . 
Efterco  de  Vacas ,  0  mais  recente ,  líbviij . 
Folhas  de  Tanchagem , 
de  Beldroegas , 
de  Chicória ,  e 
de  Alface  verdes ,  an.  m.  iij. 
de  Meimendro  branco ,  m.  ij. 
Caranguejos  do  R/o  vivos ,  n.  50. 

Agua,  ou  fleuma ,  que  refu/ta  do  lambi - 


que ,  depois  de  fe  ter  dejlilladoa 
aguardente ,  fíbxij 

Tudo  S. A.  fe  deftille  em  lambiquede 
chumbo, tornando-íc  a  cohobar  íegun- 
da  vez  o  defiiiiado ,  ifio  he,  deitar  o 
deftillado  em  cima  do  caput  mortuü , 
que  refultou  no  lambique,  e  fazer  íe- 
gunda  vez  a  deftiilaçaõ,  como  de  pri¬ 
meiro  ,  que  depois  fe  ha  de  repor  pa¬ 
ra  lua  adminifiraçaõ. 

Obtem  efie  licor  o  nome  de  Agua 
Benediéra  por  caufa  dos  prodigiofos 
efiéitos,  que  produz  nas  Ulceras  cancro- 
fas,  lavando-as  com  ella,e  applicádo-lhes 
em  cima  fios  molhados  nella  ,  os  quaes 
fe  renovaráo  as  vezes  neceífarias ;  e  fe 
as  dores,  e  ardores  forem  horrorofos,  fe 
lhe  applicaráò  em  cima  panos  molhados 
na  dita  Agua  ,  para  que  as  loíFegue ,  ob- 
tundindo-lhe  a  acrimonia,  e  caufiica  fer¬ 
mentação  que  excita  o  acido  cancrofo. 
Também  faz  parar  a  fermentação  no 
Cancro  naó  ulcerado  ,  applicando-lhe 
panos  molhados  nella ;  e  ulando  fe  defta 
Agua  nos  Herpes,  nas  Ulceras  virulen¬ 
tas,  e  nas  corroíivas,  as  cura  felízmente, 
naô  havendo  algum  fermento  peculiar 
no  todo,  que  lhoprohiba. 

Agua  Celefte,  Pharmacopea  London . 
pag.  34. 

^^•Canella  boa ,  fj. 

Gengivre ,  f/3. 

San  dal  os  brancos , 

Citrinos  ,e 
Vermelhos ,  an.  jjvj* 

Cravo  da  índia , 

Ga  langa,  e  , 

Nozes  nojeadas ,  an,  jijg. 

Maciz ,  e  ;  . 

Cube b as  ,  an.^j. 

Cardamomo  mayor ,  e 

menor ,  an.  5*1  ij. 

Zc  do  ar  ia  ,  f  Q. 

Ni  gel  la ,  3  iij. 

Semente  de  Funcho , 

de  Frva  doce , 
de  Bi! naga ,  c 

de  Mangericao ,  an.  3$.  - 

Raiz 
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Raiz  de  Angélica , 

de  Caryophillatar 
de  Alcaçuz , 
de  Valer  iana  menor , 
de  Calamo  aromatico , 

Folhas  de  Çrijla  de  Gallo , 
dc  Thymo , 
de  Neveda , 

dí?  Poejos ,  " , 

Ortelã , 
de  Ser p  ao ,  £ 
de  Mangerona,  an.^ij. 

-F/er  de  Rofas  Vermelhas , 
de  Salva , 
de  Alecrim , ; 
de  Betonica , 
de  Rof maninho  i 
de  Lingua  de  Vaca ,  e 
de  Borrages ,  an.  jjQ. 

Cafcas  de  Cidra  ,  3  ii j . 

Tudo  fe  contunda,  e  infunda  por 
quinze  dias  em  doze  Jibras  de  El  pi¬ 
nto  de  Vinho  optimo ,  e  em  vafo  de 
vidro  bem  tapado  ,  depois  fe  deítüle 
em  banho  de  Maria  S.A.,  em  cujo  li¬ 
cor  deítiiiado  fe  ajuntará 

S and  alo  citrino  contufc i ,  ^ij. 

Almifcar ,  e 

Âmbar,  ligados  em  hum  envoltorio  raro , 

an.  9j. 

Efpecies  de  Diambar , 

de  Aromático  ro fado, 
de  Diamofcho  doce , 
de  Diamargaritao  frio , 
de  Diarrhodao  Abbacle ,  e 
de  Elecluario  de  Gemmis  com 
efpecies ,  an.  3Íij. 

Julepo  rofado  claro ,  irbj. 

Tudo  junto ,  e  bem  mifturado ,  fe  re¬ 
colha  dentro  em  hum  matraz ,  onde 
exa&amente  tapado  fe  deixará  em  di- 
geftaó  quente  por  tres  dias,  e  que  o  li¬ 
cor  fe  ache  puro ,  e  claro ,  entaõ  fe- 
parado  por  decantaçao  fe  reporá 
•  bem  tapado  para  o  ufo. 

Agua  Chalybeada,  da  Pharmacopea  Ba* 
teana,pag.  12. 

Rc*  Lima  duras  dé Aço  bem  limpas  ,fjt . 

Vinho  branco  generof  > ,  iibj  v. 


Ponhaõ-fe  ao  Sol ,  agitando- fe  todos 
os  dias,  até  que  o  Vinho  adquira  hu- 
ma  cor  negra ,  e  o  Aço  tenha  perdido 
a  fua  cor ,  entaó  íe  lhe  ajunte 
O  Sangue ,  e  Ovas  de  vinte  Cágados. 
Morangos  maduros ,  e  levemente  contu • 

fos,  iíbjv. 

EJperma  ceti, 

Rhabarbaro ,  e 
Mumia ,  an. 

Tudo  S.  A.  fe  deftille  ufque  ad ficei* 
tatem. 

A  principal  virtude  delta  Agua  he 
para  as  Ulceras  fiítulofas  ourinarias.  Nos 
Apoítemas  internos  produz  bons  effei- 
tos ,  adminiítrando-fe-lhe  por  repetidas 
vezes ,  mixta  com  outra  tanta  quantida¬ 
de  de  cozimento  de  raiz  de  Butua. 
Aproveita  nasExtravafoes  de  fangue  in¬ 
ternas,  porque  o  dilfolve,  deítruindo- 
lheafua  grumefcencia  ,  epor  tanto  po¬ 
dem  eílar  íeguros  os  Chirurgicos  em  que 
tem  neíte  hum  grande  fegredo  para  as 
feridas  penetrantes  do  peito  com  fangue 
extravaíado,  para  o  que  íeha  dediffòl- 
ver  em  cada  doíe  meyo  efcropulo  de 
pó  fubtiliífimo  de  raiz  de  Cardo  fanto ; 
advertindo  que  fe  experimentarão  gran¬ 
des  effeitos  em  todas  as  contufoes  exter¬ 
nas  applicando-lhe  panos  molhados  nef- 
ta  Agua  quente.  He  muy  util  para  os 
que  expulfaó  a  Ourina  purulenta ,  exhi- 
bindo-fe-lhe  por  vinte ,  ou  trinta  ma¬ 
nhas, miíturando  em  cada  dofe  feis  graós 
de  Antimonio  diaphoretico  commum,  e 
meyo  efcropulo  de  Olhos  de  Carangue* 
jos.  Mitiga  a  dor  das  Almorreimas  ,  fo¬ 
mentando-as  com  eíla  Agua  tibia  :  a  fua 
dofe  hedefij.  até  §jv. 

Agua  contra  a  Ifchuria ,  ou  Suppreílao 
de  Ourina,  Ribera  na  part.  1 .  do  Bre¬ 
viário  Medico ,  pag.  25. 

R‘  •  De  Abelhas  mor  tas  frefeas ,  fcbj. 
dc  Vinho  branco  generof 0 ,  Ííbiiij. 
de  Agua  defiillada  defref  :o  de  Mel 

virgem ,  iíuiij. 

de  Oleo  deF ar  taro  por  delíquio, %\\- 
Machuquem-fe  as  Abelhas ,  e  com  os 
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liquidos  fe  ponhaõ  em  digeílao  por 
oito  dias  ,  e  depois  fe  deílillará  S.A. 
emlambiquede  vidro;  eíta  Aguafe 
guarde  em  vafo  de  vidro  bem  cerrado. 

Serve  eíle  Remedio  para  provocar 
a  Qurina  fuppreíTa ,  adminiílrando-a  de 
meya  onça  até  huma,  repetindo-a  as  ve¬ 
zes  que  forem  neceílarias  :  também  faz 
expellir,  e  quebrar  as  pedras  dos  Rins. 

Agua  Daélilar  compoíla,  Ribera  na  Me¬ 
dicina  llluflrada ,  tom.  2.  e  na  Refo- 
luçaÔ  de  Conjulta ,  pag.  314. 

R*  Cevada  Impa ,  fíb/j. 

Raizes  de  Funcho  ,  e 

de  Saxifragia  ,  an.  *ij. 
de  Alcaçuz  limpo  >  §j3- 
Folhas  de  Mahaifco , 
de  Alalvas ,  e 

de  Alfavaca  de  Cobra ,  an.  m.  ij. 
Flor  de  Macella ,  m.  iij. 

Semente  de  Bifnaga, 

de  Bar  dana  mayor , 
de  Ortigas  9  e 
de  Malvas  ,  an.  31  f 

Das  quatro  f ementes  frias  mayores  lim¬ 
pas  ,an.  3iij. 

Figos  pajfados  pulpofos  ,  e 
Daciilos ,  òu  Tomaras ,  an.  num.  xx. 
Leite  de  Cabras ,  e 
Agua  da  fonte ,  an,  iifeviij. 

Infundaó-fe  S.A.  por  efpaço  de  vinte 
e  quatro  horas ,  depois  fe  faça  a  deílil- 
laçaò ,  efe  guarde. 

Agua  DiíTolvente,  Ribera  na  prim.part. 
do  Breviário  Medico ,  pag.  25. 

Rc.  De  raizes  de  AJfuçenas  tiradas  da 
terra ,  e  lavadas  com  Vinho 
branco ,  iíbvj . 
de  Açafroo  puro ,  ^iiij. 
de  Sal  T ar  taro ,  $j . 
de  Vinho  branco  generofo ,  íifex. 
de  (fumofrefeo  deParietaria, flbiiij. 
As  Raizes,  e  Açafraò  fe  pizem  muito 
bem  ,  c  íe  ponha  tudo  em  digeílao  em 
vafo  vidrado, e  bem  tapado  ,  e  paíla- 
dos  doze  dias  í  e  deitará  tudo  em  lam- 


bique  de  vidro  para  S.A.  fe^deflillar. 

Serve  eíla  Agua  para  diífolver  oSa- 
gue  grumoío,que  fe  extravafou  na  cavi¬ 
dade  do  Peito;  provoca  a  Ourina ,  e  os 
mezes  fuppreílos;  fua  dofe  he  ?j.  até  §ij. 
o  quefe  repetirá  algumas  vezes. 

Agua  de  Anagalide  compoíla,  Ribera 
na  Medicina  Invencível  legal ,  e  na 
Refoluçao  da  Confnlta ,  pag.  440. 

R c*  Cjimo  de  Anagalide ,  de  flor  Cerú¬ 
lea  ,  e 

Agua  Rofada  ,  an.  ilbj, 

C, umos  de  Funcho  , 

de  Celidonia  mayor ,  e 
de  Arruda  fylveflre ,  an.  iifc/J- 
Pós  de  Tutia  7 
Alcanfor ,  ^ij. 

Tudo  fe  faça  digeílao  por  efpaço  de 
vinte  e  quatro  horas  ,  depois  S.A.  fe 
faça  deílillaçno  ,  que  fe  ha  de  guardar 
em  vidro  bem  tapado. 

Agua  de  Bardana  compoíla ,  Zuvelfer , 
ejungken  in  corpus  Pharmaceuti- 
cum ,  pag.  43. 

Rc.  Raizes  de  Bardana  recentes , 
de  Vincetoxico ,  e 

Cafcas  do  meyo  das  raizes  de  Freixoçxn. 

líbij. 

Vinagre  de  Arruda ,  e 
V inho  branco ,  a  n .  ílfc  v. 

Depois  de  bem  contufas  as  Raizes ,  e 
Cafcas,  fe  irroraráó  com  o  que  bailar 
de  Oleo  de  Enxofre,  depois  fe  lhe  lan¬ 
çará  em  cima  o  Vinho  ,  e  Vinagre,  e 
paíladas  vinte  horas  de  infufaô  fe 
deílillará  todo  o  licor  em  banho  de 
Maria  ,  e  a  cada  libra  do  deílillado  íe 
lhe  miílurará  de  Camphora  hum  ef- 
cropulo,  cuja  Agua  bem  tapada  fe  re¬ 
porá  para  delia  fe  fervirem,como  hum 
admiravel  contraveneno ,  na  dofe 
de  huma  onça  até  quatro. 

Serve  para  a  cura  da  Peíle,reíiíle  a  to¬ 
da  a  malignidade  dos  humores,  faz  ouri- 
nar  muito  .e  rebate  os  vaporesHyílericos 
'  Água 
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Agua  de  Caracoes  Anti-Colica,  Ri-  e  molhados  na  dita  Agua,  os  quais  fe 
bera  nas  Reflexões  Anti-Colicas,  pag.  haô  de  renovar  antes, que  de  todo  o  pon¬ 
to  fe  fequem ,  e  devem  eftar  certos  da 
fua  grande  efficacia,  como  o  acreditará 
a  experiencia. 

Agua  de  Coraçoes  compoíla ,  Pharma - 
copea  Bateana  ,  pag.  14. 


141 

Re.  Caracoes  inteiros ,  num.  40. 

Hera  t erre (Ire ,  fíbj. 

Flor  de  Macella ,  e 

C^uino  de  Bell  da  rubra ,  an.  iíbQ. 

Semente  de  Funcho ,  §ij. 

C,rno  de  Ortelã ,  iífej  v. 

Agua  da  chuva ,  Ííbxij . 

Oleo  de  T ar  taro  por  deli  qui  0 ,  33* 

Os  Caracoes  fe  contundirão  muito 
bem  em  gral  de  pedra  ,  depois  a  Se- 


•  Coraçoes  de  Bezerro  mtiy  frejeos, 
e  cortados  em  bocadinhos, 
num.  vj. 

Migalhas  de  Pao  alvo  enfopadas  em 

Leite  de  Vacas  ,libj. 
mente,  Erva,  e  Flor,  e  tudo  junto  em  Agua  de  Rof  as  de  Alexandria ,  e 
hum  proporcionado  vafo  vidrado, em  de  Flor  de  Laranjeira ,  an.  íibj. 

cima  fe  lhe  deitará  o  Oleo ,  e  paífada  Cidras  recentes  ,  e partidas  em  bocadi- 
huma  hora  fe4hc  deitará  a  Agua  bem  nhos ,  num.  iij, 

quente,  e  depois  os  C,umos,  e  paífa-  Canella  bem aromatica ,  5jv* 
das  vinte  e  quatro  horas  de  digeílao  Maciz  ,  Çj. 

quente ,  fe  fará  adeíiillaçaõ  S.  A.  e  o  fifalea  de  Como  de  F^eado , feita  com  Vi- 
deílillado  fe  guardará  em  vidro  bem  nho  branco,  ílbjv. 

tapado  para  o  uft^  o  qual  fe  manifef*  Sangue  de  Cordeiro  ,  e 


ta  no  titulo  da  Compoíiçaõ. 

Na  primeira  ClaiTe  defta  terceira 
parte,  na  letra  B.  fe  verá  o  que  he  a  Be- 
lida  rubra ,  que  aqui  fe  pede. 

Agua  de  Caranguejos,  Pvibera  nos  Se¬ 
cretos  Chirurgicos ,  cap.  1 1 .  e  num,  2. 
contra  a  Eryfipela  exquifita. 


Re. 


Agua  da  Chuva  ,  íifeviij. 


de  Bezerro,  livres  das  fibras ,  an. 

Máj. 

Vinho  branco genero fio  ,  íifciij. 

Tudo  junto  fe  dcftille  S.A.  e  odef- 
tiliado  fe  guarde  em  vidro  bem  tapa¬ 
do  ,  como  agua  que  merece  por  anto- 
nomafía  o  renome  de  Agua  da  vida. 

Efta  admiravel  Agua  executa  ma* 
ravilhofos  eífeitosem  corroborar  as  for¬ 
ças  proftradas  per  accidens ,  e  nao  por 
eífencia;  ifto  he  ,  quando  precedido  híí 


AgUa,que  deflillaÔ  de  fias  Parras  recém  defeito  do  alimento,  ou  huma  repenti- 

podadas ,  ílbjv.  na  evacuaçaò  pelo  ventre ,  ou  por  fluxo 
Caranguejos  do  Rio ,  iibj.  de  Sangue ,  ou  por  Sangrias  defpropor- 

Folhas  de  Barbafico ,  recentes ,  bbj  {$.  cionadas ,  incorrem  os  pacientes  em  de- 
H*ra  terreftre ,  m.  jv.  liquios,  ou  fyncopes  imperfeitos ;  a  qual 

Mel  virgem ,  ílbg.  fe  ha  de  dar  na  dofe  de  ^£3.  até  5j .  fd,  ou 

O  Mel  íe  deíblle  nas  aguas ,  e  todos  mixta  com  duas  ,  ou  tres  onças  de  Caldo 
os  demais  ingredientes  bem  contufos  fubftanciofo ,  ou  com  Chocolate  em  ca¬ 
fé  infundaò  em  vafo  de  barro  vidrado  fo  neceífario,  repetindo-a  cada  duas,  ou 
fem  fe  tapar,  e  aífim  fe  deixará  em  di-  tres  horas, 
gcílao  por  tres, ou  quatro  dias,  depois 

fe  deítiile  em  banho  de  Maria  afogo  Agua  de  Coraçoes ,  Ribera  no  Brevia- 
fuave.  rio  Medico ,  part.  1 .  pag.  27. 

He  íingular  auxilio  contra  a  Eryíi-  Re«  De  Coraçoes  de  Vaca ,  num.  iiij. 
pela  exquifita  ,  efleumonofa  o  ufar  def-  de  Coraçoes  de  Carneiro ,  num.viij. 
ta  Agua,  applicádo  nella  panos  picados,  de  Pollos  columbinos  ,  num .  vj. 

Caficas 
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Cafcas  de  raizes  de  Aypo ,  e 
de  Ef pargos , 


de  Salfa  das  hortas ,  an.  ^ij. 

^  Salfa  parrilha ,  |  vj . 

<r/£  Lingua  de  Veado  ,  e 
Douradinha ,  £ 
die  Camedryos ,  an.  m.  v. 

Caf  cas  de  Cidra ,  £ 
de  Laranja  frefcas^m.  5Í5* 
de  Canella  boa  ,  5/3. 
de  Cafca  de  Pão  janto ,  e 
de  Saffafraz ,  e 

de  Sandalos  vermelhos ,  an.IjiiQ. 
de  Lima  duras  de  Ferro  mijlas 
com  hum  pouco  de 
Nitro ,  íit>5* 

ífe  Cjimos  de  raizes  de  Lirios ,  £ 
de  Cidras  azedas  ,  an.  tífeij. 
d<?  C, timos  de  Agriões ,  £ 
de  Erva  Cidreira ,  £ 
de  Borrages ,  e 
de  Aypo )  e 
de  Lupulos  ,  an.  lifcvj. 

CozaS.  A.  em  vafo  de  barro  vidrado 
atéconfumir  a  terça  parte;  e  depois 
fe  coe  com  forte  expreífao ,  e  no  ulti¬ 
mo  lhe  ajuntem  deC,umo  deCamoe- 
zes,e  de  Rafas  deAlexandria  an.libiiij. 
e  logo  fe  faça  deílillaçaò  S.A.  e  a 
Agua  íe  guarde  em  vafo  de  vidro 
bem  tapado. 

Serve  efta  Agua  para  vencer  a  fre¬ 
quente,  e  forte  convulfaó  doCoraçaÒ 
aos  que  padecem  aífecçao  Hypocon- 
driaca  ,  porque  álem  de  rcfolver  os  fla¬ 
tos,  abforve  o  azedo  auftero  ,  e  abre  as 
Qbftrucçoes  que  ha  nas  glandulas  do 
Mefenterio,e  Pancreas,  &c.  dá-fef  iiij. 
em  jejum ,  e  outras  tantas  de  tarde ;  e  fe 
repete  por  efpaço  de  tres ,  ou  quatro 
dias. 

Agua  de  C,umos  deftillada  ,  Ribera  na 
Efcola  Medica ,  pag.  351. 

Re 

•  CjUtnos  deEflerco  de  Vacas  recente , 

flcxij. 

de  Caracoes  inteyrosj ibiijg. 
de  Lar ani as  doces  bem  ma - 

t/ 

duras ,  ilfeB. 


de  Limas  doces  bem  amare¬ 
las  ,  iibvj . 

Leite  de  Cabras  recente ,  íibxvj. 
Limaduras  de  Marte  bem  limpas ,  ilb/3. 
Tudo  fe  infunda  por  efpaço  de  qua¬ 
tro  dias ,  e  no  terceiro  fe  lhe  ajuntará 
Raizes  de  Galanga  mayor  contufa ,  ?ij. 
Depois  S. A.  fe  deftilleem  banho  de 
Maria,  cujo  licor  fe  ha  de  guardar  em 
vidro  bem  tapado  para  0  ulb. 

He  efta  Agua  hum  muy  bom  reme' 
dio  contra  as  difíiculdades  da  refpiraçaõ, 
e  Tofles  moleftas ,  caufadas  de  obftruc- 
çoês  na  regiaõ  natural ,  e  para  as  Tofles 
convulfivas,  originadas  de  hua  lympha 
falina  acre  ,  diluindo-a,  e  debilitando-a: 
nas  dores  vagas  Rheumaticas  fe  tem 
baftantemete  experimentado,  pois  uían- 
do-a  por  efpaço  de  quinze  ,  ou  vinte 
dias  de  manha ,  e  tarde ,  tempera  ,  fua- 
viza,e  reprime  os  fervores,  que  na  maf- 
fa  do  fangue  fe  excitao  com  a  acritudc 
do  foro  nimio  falfo:  e  ultimamente, com 
o  ufo  deíla  Agua  fe  vencem  os  Suores 
noélurnos  moleítos,  que  fe  feguem  ás 
quenturas  erraticas ,  e  ds  lentas v,  a  fuà 
dofe  para  os  adultos  he  de^jv.  até  lífe/J. 
e  para  os  pequenos  he  defj.  até  ^ij* 

N  a  ColleLlanea  de  Secretos  Médicos , 
pag.  53.  defere  ve  eíte  mefmo  Author 
efta  mefma  compofíçaò  com  o  titulo  de 
Agua  Anti-xlfmatica  ,  e  por  efta  caufa 
aqui  fe  naÒ  defereve ;  e  aflim  quando  fe 
pedir  com  efte  titulo  Marcial ,  fe  ha  de 
entender,  e  adminiftrar  a  que  aqui  fica 
deferita. 

Agua  de  Enguias ,  Ribera  na  Colleâlan. 
deSecret .  Médicos ,  pag.  37. 

R. e.  Enguias  vivas ,  íibij . 
Aguafragrantijjima  de/lillada  das  flo¬ 
res  de  A] ii cenas ,  ílbviij. 
Flor  de  Rof maninho  recente ,  f  jv. 

Cafcas  de  Laranjas  bem  amar e lias ,?j§. 
Troe if cos  de  Cebola  albarrã ,  §ij. 

Salf  7  parrilha ,  5  iij. 

Co  chie  are  a  verde ,  m .  j  v. 

Tudo  muito  bem  contufo  fe  infunda 
nas  aguas  por  efpaço  de  dous  dias 

com- 
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completos ,  então  fe  lhe  ajuntaráõ  as 
Enguias  cortadas  miudamente  ,  e  no 
mel  mo  inílante  fe  tará  a  deíHllaçaõ 
em  banho  dc  Maria  S.  A.  para  o  uío. 

He  efle  hum  efpecifico  Anti-Epile- 
ptico,  naõfó  para  os  meninos,  mas  tam¬ 
bém  para  os  adultos  ,  nos  quaes  lhes  naõ 
tem  aproveitado  outros  Anti- Epilépti¬ 
cos:  exhihe-íe  duas  vezes  no  dia  na  dofe 
de  hum  a  onça  até  tres,  o  que  fe  ha  de 
continuar  por  quarenta  ,  ou  íinccenta 
dias ;  mas  com  advertência,  que  primei¬ 
ro  ha  de  eílar  bem  preparado ,  e  purga¬ 
do  o  paciente.  Também  produz  muito 
bons  effeitos  na  Epileplia  hyfterica  ,  na 
hypocondriaca  ,  e  efeorbutica ,  para  o 
que  le  lia  de  diíEolver  em  cada  dofe 
dous,  ou  tres  grãos  de  Sal  de  Marte. 

Agua  de  Hormino  compofta,  Pharma - 
cope  a  Bateana ,  pag.  20. 

IV  •  Folhas  de Hormino ,  recentes ,  eco- 

tufas ,  vulgó  cri  fia  de 
G alio  ,  erva,  m.  xi j. 
Efpirito  de  Vinho ,  ilbij . 

Deíiilíe-íé  toda  a  humidade,  e  nodef- 
ti liado  íe  ajuntaráõ 
De  novas  folhas  de  Hormino ,  recentes , 

e  con tufas ,  m.  x. 
Flores  dc  Ortigas  mortas ,  m.  vj. 

Deftiiie-fe  fegunda  vez  ,  e  depois  fe 
repetirá  terceira  deftillaçao  com  no- 
•  ■<:  , vas  folhas  ,  e  flores,  em  que  íe  ajun¬ 
tará 

Nozes  no fc adas  contuf as ,  f\. 

E  quando  fe  receber  o  licor  neíta  ter¬ 
ceira  deífiliaçao ,  fe  terá  dentro  no 
recipiente 

Aff tícar  branco , vj . 

E  ao  mefmo  tcíilpó  íe  terá  em  hum 
envoltorio  junto  ao  bico  do  lambi- 
que  ■  » 

Arnbar  gris ,  gr.  ii j.-  ’  • 

Depois  bem  tapada  fe  reporá  para  o 
ufo. 

Hc  muy  boa  eíla  Agua  para  prefer- 
var  do  Aborto  ,  e  para  curar  o  Fluxo 
branco  das  mulheres1,  para  o  qjue  fe  lhe 


ha  deadminiílrar  por  trinta,  011  quaren¬ 
ta  dias,  tomando  pela  manha,  eá tarde 
huma ,  ou  duas  colheres  deita  Agua: 
vence  as  quenturas  algidas,  fe  ao  princi¬ 
piar  a  refrigeração  fe  adminiítrar  duas 
Onças  deita  Agua ,  mixta  com  outra  tan¬ 
ta  Agua  de  flor  de  Laranja  :  mitiga  as 
dores  Cólicas ;  lie  efpecial  contra  os 
Accidentes  hyítericos  ;  e  ultimamente 
aplaca,  foílega,  e  defeni  os  movimen¬ 
tos  éípafmodicos  doUtero  ,  dos  inteíti- 
nos ,  e  de  todas  as  partes  nervofas ,  por 
cujo  motivo  produz  grandes  effeitos  nos 
Rheiimatifmos  antigos, e  fe  adminiítra 
nas  declinações  dos  Paroxifmos  arthriti- 
ços  j  a  fua  dofe  he  de  “%].  até  §ij. 

Agua  de  Inglaterra  Opiada,  Portugal 
Medico ,  pag.  209. 

R  •  Vinho  branco  generofo ,  fífcjv. 
Cabeças  de  Macei  la ,  c 
Pontas  de  Lopna ,  an,  m.  ij. 

Folhas  de  Cardo  f  into ,  e 

de  Centaurea  menor  ,  cern  as  flo¬ 
res,  an.  m  j. 

Ariftólbchia  redonda ,  e 
Genciana ,  an.  % iij. 

Quina- quina  cl c  cl  a ,  3j. 

Sal  de  1 arteiro ,  e 
de  Lopna ,  an.  t$j. 

Tudo  fe  corte ,  e  contunda  ,  e  com  o 
Vinho  fe  meta  em  hum  vaíb  vidrado, 
no  qual  bem  tapado  fe  deixará  em  di- 
geítaó  quente  por  24  horas,  depois 
le  coará  íeis  vezes,  fempre  por  man¬ 
ga  Hippocratica,  e  na  coadura  fc  dif- 
íolverá 

Láudano  opiato ,  gr.  x.  m. 

Affegura  o  feu  Author  fer  eíte  hum 
inflgne  remedio,  Anti-Febril ,  fíxante ,  e 
pacativo  para  todas  as  febres  terçans 
dobres ,  fubintrantes,  perniciofas,  em 
que  fe  percebe  typo  acceflional  acom¬ 
panhadas  de  Delírios,  Vigílias,  cPara** 
phrenefls,  para  ás  quaes naõ  achara  igual 
remédio ,  nem  que  mais  efficazmeutc 
pudeffe  vencer  todas  as  ditas  febres,  e 
os  feus  produétos ;  porque  álem  dc  fixar 
iníignementé  a  ma  teria,  que  íubmmi  irra 

aquella 
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aquella  porção ,  que  concorre  para  os 
creíci  mentos, pela  virtude  daQuina-qui- 
na ,  e  mais  febrífugos  de  que  confta.  He 
hum  admiravel  pacativo  dos  efpiritos 
furibundos ,  e  amotinados ,  pela  virtude 
doLaudunode  que  íe  compòe  j  o  que 
aílim  moftraria  a  experiencia -com  defe- 
penho  ,  a  quem  íe  reíbíver  a  ufar  delia 
em  femelhantes  cafos. 

Agua  de  Leite  Cardíaca,  Pbarmacopea 
Bateana ,  pag.  21. 

Camoezas  bem  cheirofas ,  com  c afea, 
e  f emente ,  tfcxij. 
Folhas  de  Erva  Cidreira  , 

de  Efcordeo  ,  an.  m.  x. 

Raizes  de  Zedoaria  ,  e 

de  Tormentila ,  an.  f  viij. 

Leite  de  Cabras  recente ,  ílbx. 

Tudo  S.A.  fe  deftille  em  banho  de 
Maria  ,  e  o  deftillado  fe  guarde  em  vi¬ 
dro  bem  tapado  para  o  ufo. 

Efta  Agua  he  muy  fingular  para  as 
enfermidades  doCoraçaô,  porque  lhe 
foílega  as  palpitações  que  coítumaô  afli¬ 
gir  as  mulheres  hyftericas ,  e  aos  homês 
hypocondriacos,  e  aos  efcorbuticos.Pro- 
duz  muy  bons  effeitos  na  melancolia 
morbo,  quer  feja  eftencial ,  hypocon- 
driaca ,  ou  uterina.  He  grande  remedio 
para  as  Lombrigas  que  afligem  aos  me¬ 
ninos,  repetindo-fe-lhe  o  feu  ufo  por 
dez ,  ou  doze  manhas,  pois  naò  taò  fo¬ 
mente  as  mata,e  expulfa;porém  também 
defterra  a  febre  que  coftuma  acompa- 
nhalas.  He  muy  conveniente  o  feu  ufo 
nos  meninos  que  padecem  Orachitis;  e 
aflim  mefmo  aproveita  em  outros  mui¬ 
tos  morbos ;  a  fua  dofe  he  de  duas  onças 
até  meya  libra. 

Agua  de  Leite  Nephritica ,  Pharmaco - 
pea  Bateana ,  pag.  2 1 . 

Re«  Folhas  de  Malvaifco , 

de  Alfavaca  de  Cobra ,  e 
de  Amor  de  hortelão ,  erva , 

an.  m.jv. 

Raizes  de  Malvaifco  ,T?xij. 


de  Alcaçuz ,  %iij. 

Saxifragia ,  §jv. 

Leite  de  Cabras  recente ,  iífcxij. 

Deflille-fe  S.A.  em  banho  de  Maria, 
e  guarde-fe  o  licor  para  o  ufo. 

Naò  fò  he  muito  boa  efta  Agua  pa¬ 
ra  as  enfermidades  dos  Rins,  mas  tam. 
bem  util  nas  doenças  da  Bexiga  ,  princi¬ 
palmente  na  Eftranguria,  e  Dyfuria,  nas 
quaes  he  necefíario  obtundir ,  e  dulcifi- 
car  as  pontas  acido-falinas,  adminiítran- 
do-fe  por  quinze,  ou  vinte  manhas  con¬ 
tinuas,  e  depois  huma  ,  ou  duas  vezes 
em  cada  mez,  por  tres  dias  contínuos 
junto  á  Lua  nova  ,  e  á  Lua  chea.  He  uti- 
Jiflimo  efte  remedio  cõtra  as  Gonorrheas 
virulentas ,  que  acometem  no  tempo  do 
Eftio  ,  eem  naturezas  biliofas,nas  quaes 
naò  aproveitando  outros  remedios  ,  fo¬ 
mente  com  a  adminiftraçaò  defte  por 
quinze,  ou  vinte  manhãs  ,  diflblvendo 
em  cada  dofe  huma  onça  de  Xarope  de 
Salfa  parrilha  íimples,  fevenceráõ  radi¬ 
calmente  como  o  certificará  a  experien¬ 
cia,  abftendo-fe  o  paciente  para  ilTo  dos 
aéfos  venereos.  Obtem  grande  virtude 
para  vencer  as  Toífes  feccas  convulfi- 
vas,adminiftrando-fe-lhe  duas  vezes  em 
cada  dia  ,  e  em  cada  dofe  fe  diflblvcrá 
huma  clara  de  Ovo  frefeo ,  e  meya  onça 
deaflucarde  pedra;a  fua  dofe  hedequa- 
tro  onças  até  feis. 

Agua  de  Leite  Peitoral,  Pbarmacopea 
Bateana ,  pag.  22. 

T3e 

•  Caracoes  de  horta ,  bem  contufos , 

iibj. 

Sangue  de  Porco ,  íifcij. 

Avença ,  e 

Hera  terrejlre ,  an.  m.  iij. 

Língua  Cervina ,  m.ij. 

Alcaçuz ,  e 
Erva  doce ,  an.^üj. 

Jujubas ,  e  " 

Pafsas  de  Uvas ,  an.  fjv. 

Leite  recente  de  Cabras ,  tífcxij. 

Deftille-fe  S.A.  em  banho  de  Maria, 
e  o  licor  fe  guarde  em  vidro  bem  ta¬ 
pado  para  o  ufo. 

Serve 
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Serve  efta  Agua  contrai  Phthiíica,e 
contra  o  Empiema;faz  grandes  eíFeitos 
na  Afma,  enas  declinações  da  dor  Pleu- 
ritica  ,  e  da  inflamaçaõ  do  Bofe  ;  vence 
a  Toííe  molefta ,  fe  havendo-fe  primei- 
ro  purgado  o  paciente  ,tomafle  por  do¬ 
ze  dias  continuos,  todas  as  manhas,  e 
noites  ,  na  hora  de  dormir  ,  quatro  on¬ 
ças  delia  Agua  com  huma  gema  de 
Ovo  ,  e  hum  pequeno  de  AíTucar  pedra. 
Na  Phthiíica,  e  Empiema  fe  ha  de  exhi- 
bir  por  quarenta  manhas  continuas  duas 
horas  antes  de  almoçar ;  a  fua  dofe  he  de 
tres  onças  atémeya  libra. 

Agua  de  Pegas  compofta,  Pharmacopea 
Bateana  ,  pag.  26. 

R  •  Pegas  novas ,  num.  vj. 

Eflerco  alvifjimo  de  PavaÓ  macho ,  ílbQ. 
Vijco  Ouercino  verdadeiro  ,  e 
Raiz  de  Peonia  macha ,  an.  |  j  v. 

Flores  recentes  de  Pr  mui  a  ver  is ,  iifej. 
Vinho  branco ,  e 

Tinto  generofos ,  an.  íifev. 

Tudo  fe  infunda ,  e  depois  fe  deítille 
S.A. 

He  eíla  Agua  hum  infigne  remedio 
contra  a  Epilepíia ,  e  contra  osinfultos 
Vertiginofos,  adminillrando-a  porfeis 
mezes  continuos ,  pela  manha ,  e  á  tar¬ 
de  ,  nos  últimos  dias  antes  da  Lua  chea , 
e  Lua  nova  ,  precedendo-lhe  primeiro 
a  depofiçaò  do  que  commummente  cha- 
maô  caufa  antecedente;  aproveita  gran¬ 
demente  nos  Accidentes  hyftericos,  tan¬ 
to  no  feu  aétual  paroxifmo  ,  como  fóra 
delle  para  fua  prefervaçaõ  ,  para  o  que 
fe  lhe  ha  de  adminiftrar  miílurando  a  ca¬ 
da  quatro  onças  defta  Agua  huma  onça 
de  Xarope  de  Artemiíia  da  deferi pçaó 
de  Lemery ;  a  fua  dofe  he  de  duas  onças 
até  quatro. 

Agua  de  Pepinos  compofta,  Pharma¬ 
copea  Bateana ,  pag.  i^. 

RC.  C,wno  de  Pepinos  hortenf es,  ílbj  v. 
Vinho  branco  gene  ro  Co  y  íibvj. 

Ca  Ceas  recentes  de  Favas ,  iíbjg. 


Folhas ,  e  raizes  de  Ononis  y  ou  Rilha- 

boy ,  íibj. 

Bagas  de  Zimbro ,  f  vj. 

Nozes  no jc adas ,  num.  xxj. 

Semente  cie  Salfa ,  3  jv. 

de  Saxifragia ,  ^jg. 

Flor  de  Giefla ,  m .  viij . 
de  Sabitgo ,  e 

Ortigas  mortas  brancas ,  an.  m.  vj. 
Tudo  S.A.fe  deftille  ufque  ad ficcita- 
tem. 

Efta  Agua  hemuy  efpecial,  naõfó 
para  diílòlver  oacidocoagulante  redun¬ 
dante  nosNephriticos,  mas  também  pa¬ 
ra  expellir  as  Pedras,  Arêas,  eSabuIos, 
continuandoTe  o  feu  ufo  por  trinta ,  ou 
quarenta  manhas,  tomando  ao  mefmo 
tempo  huma  oitava  de  Pilulas  de  Tre- 
mentina  Veneziana  difpoftas  do  modo 
feguinte. 

R‘  •  Olhos  de  Caranguejos prep.  e 
T ar  taro  Joluvel ,  an.  ^iij . 

Pó  de  bagas  de  Zimbro  ,  $g. 

Trementina  de  Veneza ,  quanta  bajle. 
Para  que  com  huma  exadta  mixtaó 
refulte  com  a  confiftencia  de  maífade 
Pilulas  ,  que  medíocres ,  e  douradas 
fe  haõ  de  adminiftrar. 

Adverte-fe,  que  as  Pilulas  fe  ham  de 
tomar  hum  quarto  de  hora  antes  que  fe 
tome  a  Agua ,  e  até  naõ  paliarem  tres 
horas  na6  ha  de  comer. 

Aproveita  também  a  dita  Agua  na 
Iétericia  flava, que  depende  de  Obftruc- 
çoés,  fem  que  haja  inflammaçaõ  ,  nem 
difpoíiçaò  cancrofa.  Ultimamente  con- 
tinuando-fe  o  feu  ufo  ,  vence  as  Terças 
nothas  pertinazes  ,  e  as  Quartas  da  pró¬ 
pria  natureza,  diíTolvendo  em  cada  dofe 
hum  elcropulo  de  x\ntimonio  diapho- 
retico  commum;  a  fua  dofe  he  de  duas 
onças  até  quatro. 

Agua  de  Períicaria  compofta,  Ribera  no 
Efcrutinio  Medico  ,  pag.  95*. 

Re.  Tolhas  de  Per  ficaria  verde ,  Mj. 

Pimpinèla  cum  toto  ,  ilbg. 

T  Caran- 
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Caranguejos  do  Rio , 

Carne  de  Rans ,  e 

de  Cágados ,  an.  ílfeij. 

Caracoes ,  num.  8o. 

Olhos  de  Caranguejos  crús ,  ?ij. 
Lupulos ,  m.jv. 

«Soro  de  Leite  recente  de  Cabras ,  iíbx. 
Cp  uno  de  Fumaria  ,  iibvj. 

ToXnar-fe-hao  os  Lupulos ,  Pimpiné- 
la ,  e  a  Períicaria ,  eítando  recentes  íe 
contundirão  muito  bem  em  gral  de 
pedra ,  entaõ  fe  lhe  ajuntarão  os  Ca¬ 
ranguejos  ,  Carnes,  e  Caracoes ,  e  de¬ 
pois  de  tudo  muito  bem  pizado,  felhe 
miíturaráó  os  Oihos  de  Caranguejos 
pul  verizados ,  o  que  tudo  metido  em 
huma  cucurbita  de  vidro  íe  lhe  lança¬ 
rá  em  cima  o  Soro,  e  o  C,umo  bem 
quentes  ,  e  bem  tapado  o  vafo  fe  dei¬ 
xará  por  24  horasem  digeítaófempre 
quente,  depois  applicando-fe-lhe  a  íua 
cabeça,  e  o  recipiente  ,  com  as  juntas 
bem  tapadas ,,  em  banho  de  Maria  fe 
lhe  fará  deftillar  toda  a  humidade, 
que  recolhida  em  vidros  ,  nelles  bem 
tapada  fe  reporá  para  o  uío  ,  haven¬ 
do-a  primeiro  deixado  deítapada  ao 
fereno  por  dez  ,  ou  doze  noites. 

Serve  eftaAgua  naaffecçaòeícorbu- 
tica  ,  e  em  todos  os  fymptomas  excita¬ 
dos  pelo  ditomorbo,  porque  prompta- 
mente  lhe  obtunde  ao  acido  eícorbuti- 
co  as  fuas  pontas ;  he  efpecial  pará  o 
Cancro  ulcerado ,  e  o  naò  ulcerado j  dei¬ 
te  r  r  a  as  Obftmcçoêsefpleneticas ,  pan* 
creaticas  ,  e  mefentericas ;  he  bom  re- 
medio  paraasEfcrophulas,  e  para  todos 
os  abfceííbs  impróprios  ,  porque  com 
gr~.de  edicacia  lhe  defcoagula  a  lympha; 
aproveita  na  Febre  quarta ,  e  quotidia¬ 
na  ;  nas  Febres  algidas  ;  nas  Ulceras  an¬ 
tigas  ;  no  Rheumatifmo  pertinaz  ;  e  nas 
infecções  cutaneas,  como  Herpes  ,  Sar¬ 
na  ,  &c.  a  fua  dofe  para  os  pequenos  he 
de  ^j.  até  5j^.  e  para  os  adultos  hede 
^ij.  até  Çjv.  a  qual  fe  ha  de  adminiílrar 
duas  vezes  no  dia  ,  pela  manha  duas  ho¬ 
ras  antes  de  almoçar ,  e  de  tarde  outras 
duas  horas  antes  de  cear ,  cujo  üfo  fe  ha 
de  continuar  por  efpaço  de  20,  ou  30 
dias  contínuos. 


Adverte-fé,  que  eíla  Agua  fe  nao 
deve  adminiílrar ,  fem  que  primeiro  íe 
evacue  o  todo  ;  ifto  he ,  que  fe  tenha  de- 
poílo  muy  bem  a  Cacochymia,  ecom 
efpecialidade  nas  obílrucçoes  do  Pân¬ 
creas  ,  do  Baço ,  e  do  Zvíefenterio  ,  pa¬ 
ra  o  que  cada  fexto  dia  fe  deve  infundir 
na  dofe  de  pela  manha  duas  oitavas  de 
folha  de  Sene  limpo,  e  hum  efcropulo 
de  Sal  de  Tartaro ,  e  tendo-fe  extrahido 
a  tintura  ,  fe  coe  para  fe  tomar  :  eílasin- 
fufoés  cpicraticas  íe  fazem ,  e  haõ  de 
repetir,  para  que  pouco  a  pouco  fe  vaò 
depondo  pelo  ventre aiguas  porçoes  tar- 
tareas  ,  que  impedem  a  que  ella  celebre 
Agua  naò  faça  o  eífeito  de  mover  a  Gu- 
rina. 

Também  no  Rheumatifmo  perti¬ 
naz  ,  eno  Herpes,  fe  naò  pode  lograr  o 
inteiro  cfleito  que  fe  defeja,  fe  o  pacien¬ 
te  nao  tomar  cada  quarto ,  ou  quinto  dia 
as  íeguintes  Pilulas,  para  que  vaò  pur¬ 
gando  muita  parte  das  imput  idades, 
que  fervem  deimpediméto  a  efta  Agua, 
As  Pilulas  fe  compoem  de 

Extradto  de  Azevar ,  93- 
Rejina  de  jf  a  lapa ,  gr.  j  v. 

Calomelanos  de  Riverio ,  e 
Extradlo de  Marte  ,  an.  gr.  vj. 
Miíiure-fe  S.A.  para  huma  dofe. 

Agua  de  Polygonato  compoíla ,  Ri  bera 
nos  SecretosChirurgicos,  cap.  1 2  .num, 
i .  contra  0  FleimaÒ, 

Re.  Agua  da  fonte ,  e 
Vinho  branco generofo ,  an.  Jlfevj. 

Cpimo  de  Alfavaca  de  Cobra  recem  ex¬ 
trahido  ,  ilbjw 
Raiz  de  Polygonato ,  ou  Sigillo  Salomo - 
nis ,  as  mais  recentes ,  Múj . 
Flores  de  Coroa  deRey  ,e 
de  Alecrim  ,  an.  ^ij. 

Claras  de  Ovos  frefeos ,  bem  batidas , 

num.  xxx. 

Tudo  íe  porá  em  digeftaò  em  vafo.de 
barro  vidrado  ,  por  efpaço  de  quatro, 
.  ou  íinco  dias  ,  e  depois  em  banho  de 
Maria  fe  deíMIle  a  agua  S.A. 

Entre 


Chymico-  G  alente  a. 

Entre  os  remedios  que  com  effica-  -p  e 
cia  temperaõ  a  dor  ,  mitigao  o  ardor ,  e  ^  •  Toupeiras ,  recem  fujfocadas  em 
difpoem  a  caufa  do  fleimaõ,  para  que  a  aguardente ,  num.  jv. 

natureza  faça  perfeita  terminação  por  C,umo  deOrtelã  ,W\ ij. 
refoluçaó ,  he  a  precedente  Agua  deifil-  C,umo  de  Erva  hnperatoria ,  ftfejg. 
lada  ,  a  qual  fe  ha  de  applicar  moderada-  Agua  rojada  fr agram ijjima ,  e 
mente  quente ,  e  embebida  em  hum  len-  de  Trevo  bem  cheiroj d ,  an.  hfevj. 

ço ,  o  qual  fe  ha  de  renovar  immediata-  Cafca  interior  de  Sabugo ,  ílbj. 
mente  que  fe  chegar  a  feccar.  Flor  ,  e J emente  de  Alfazema ,  fjv. 

Raiz  de  V aleriana ,  5  iij . 

Agua  de  Todas  as  Flores ,Pharmacopea  Flor  de  Betonica  coronaria ,  $ij. 

Caftoreo ,■  que  nao  feja  rançojò ,  fjg. 
Semente  de  Bif  vaga ,  f  j. 

Tudo  fe  contunda  muito  bem,  ecom 


Bateana ,  pag.  24. 

R  •  EJlerco  de  V ac  as  recem  colhido  ?io 


mez  de  May  o,  fifejx. 

Cara  coes  com  fu  as  conchas  con  tufos, 

ilbvj. 

Vinho  branco  generofo ,  Ííbiij. 

Tudo  bem  mixto  fe  fará  deíliüar  em 
banho  de  Maria  ,  e  depois  de  fria  ,  fe 
guardará  a  Agua  em  vidro  bem  tapa¬ 
do. 


os  çumos,  e  aguas  fe  ponha  em  digef- 
taô  por  efpaço  de  tres  dias ,  depois 
S.A.  fe  deílille  em  banho  de  Maria, 
e  o  deftillado  fe  guardará  em  vidro 
bem  tapado. 

He  eíle  hum  admirável  remedio  An- 
ti-Epileptico  ;  porque  nao  íó  liberta  do 
Faroxifmo,  porém  também  radicalmen- 
Bateo também  chama  aeíledeílii-  te  continuando- a  por  tres,  ou  quatro 
lado  Agia  Arthritica,  e  iífo  porque  Lunações,  na  quantidade  de  duas,  011 
aproveita  grandemente  na  Gota  vaga,e  tres  onças  em  jejum  ,  quatro  dias  antes 
em  todas  as  demais  eípecies  de  dores  nr-  da  Lua  nova  ,  e  outros  tantos  antes  de 
ticulares  ,  para  o  que  fe  ha  de  adminif-  fer  chea  ,  tendo  cuidado  de  que  o  Epi- 
traf  duas  vezes  no  dia,  por  efpaço  de  leptico  fe  purgue  duas  vezes  em  cada 
vinte  ,  ou  trinta  dias  contínuos.  Produz  mez,  com  hurnas  Pílulas  appropriadas;  e 
grades  eifeitos  na  fuppreííaó  daOurina,  em  todo  o  tempo  que  ufar  defte  reme- 
miíiiirando  em  cada  dofe  deífa  Agua  dío,  beberá  por  bebida ordinaria  a  Agua 
duas  onças  de  çumo  de  Parietaria  recem  cozida  com  bagas  de  Zimbro,  e  femeii- 
extrahido  ;  faz  expülfar  as  pedras  dos  tedeFuncho. 

Rins,  e  os  Sabulos,  continuando-  fe  o  feu 

ufo  por  trinta  manhas  ,  mifturando  em  Agua  Epiléptica  ,  Myníicht ,  pag.  286. 
cada  dofe  meya  oitava  de  pós  fubtilií-  -q  e 

íimos  de  raiz  de  Butua;e  adminiífrando-  .  Raiz  de  Peonia  colhida  em  tempo 
fe  do  mefmo  modo ,  ajuntando-lhe  duas  <  conveniente ,  %ij. 

gotas  de  Oleo  eífencial  de  Poejos,  he  de  Ariflolochia redonda , 

hum  grande  remedio  contra  a  Cólica  de  Angélica ,  e 

hyíferica, precedendo-lhe  as  evacuações  ^  de  Diâiamo  branco ,  an.  5)3* 

neceflarias  para  que  fe  deponha  a  caufa  Vifço  Ojtercino 
material ;  a  fua  dofe  he  de  duas  onças  Efterco  de  PavaÔ , 
até  quatro.  Cebola  atbarr a  prep.  e 

Anacardos ,  an. 

Agua  de  Toupeiras  Anti-Epileptica  ,  Seciindinas  de  primogênito  feccas  ,e 
Ribeira  nos  Maravilhofos  inventos  Caftoreo  verdadeiro  ,30.35* 

Phyftco- Médicos ,  eap.  5.  e  num.  4.  Semente  de Peonia  macha , 
contra  aEpiiepíia.  de  Coentro  prep. 

de  Álcarovia ,  e 
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de  Funcho ,  an.  jvj. 

Folhas  de  Cardo  f  into , 
de  Millefolio , 
de  Arruda  fylvejlre , 
de  Salva ,  e 
de  Alecrim ,  an.  jvj. 

Tudo  fe  corte ,  e  infunda  em  doze  li¬ 
bras  de  Vinho  Malvafia ,  e  fe  deixará 
bem  tapado  ern  lugar  quente  a  dige¬ 
rir  por  oito  dias  ,  removendo  a  maté¬ 
ria  em  cada  hum  por  algumas  vezes, 
depois  fe  fará  deftillar  S.A.  em  cujo 
licor  deftillado  fe  infundirá  de  nova¬ 
mente 

Flores  de  Peonia  macha ,  e 

de  Lírios  dos  Valles ,  an.  fjv. 
de  Betonica , 
de  Filia , 
de  Alfazema , 
de  Erva  Cidreira , 
de  Borrages ,  e 
de  Lingua  de  Vaca>  an.  5i3- 
Nozes  no fc adas , 

Cuhebas , 

Maciz , 

Canella  , 

Pimenta  longa ,  e 
Cravo  da  índia  ,  an.  %]. 

Tudocontufo  fe  mifture,  e  median¬ 
te  hum  lentiífimo  fogo,fe  fará  fegun- 
da  vez  deftillar  em  banho  de  Maria , 
cujo  licor  bem  tapado  íe  guardará  pa¬ 
ra  o  ufo. 

Vale  efta  Agua  à  tota  fubjlantia 
contra  a  Epilepíla,  Vertigem,  Letargo, 
Congelação,  e femelhantes aftedtos ,  a 
fua  dofe  he  de  §j.  até^jg. 

Agua  EíTcncial  de  Coraçao  de  Veado, 
Ri  bera  no  Breviário  Medico ,  part.  i . 
pag.  gj. 

Re.  De  Erva  Cidreira  bem  machucada , 

libij. 

Agua  rojada ,  íifcvj. 

Agua  da  Rainha  de  Ungria ,  i*i3- 

de  Confeição  de  Alkjuermes  fem 

cheiro ,  ^jv. 

de  Cora ço es  de  Veados  tirados  de 
frefco ,  ou  ao  menos , 


que  nao  tenhad  principio  de 
corrupção ,  num.  ij. 

Os  Coraçoes  fe  picaráó  muito  bem,  e 
a  Confeição  fe  diífolva  nas  Aguas , 
com  a  Erva  Cidreira  fe  porá  em  redo¬ 
ma  capaz ,  e  feita  a  digeífao  por  dous 
dias  S.A.  fe  faça  deftillaçaò  em  lambi- 
que  de  vidro. 

Serve  eíla  Agua  para  a  palpitaçaó 
do  Coraçao ,  contra  o  Syncope  ,  de  que 
diz  íer  muito  efpecial ;  da-fe  cada  meya 
hora  55-  com  hum  efcropulo  de  pérolas 
pp.Tambem  he  efficaciílimo  auxilio  con- 
tra  os  Delirios  melancólicos ,  e  fuffoca- 
çoes  Uterinas. 

Agua  Eílencial  de  Favas ,  R ibera  na  11- 
luftraçaÓ  de  cem  Secretos  Curvianos , 
pag.38. 

R  •  Favas  feccas ,  fibviij. 

Ferrugem  bem  rej plan decente ,  que  feja 

de  Azinheyra ,  fjv. 
Sal  armoniaco ,  gij. 

As  Favas  depois  de  bem  torradas,  e 
eitando  frias  fe  faraõ  em  pó  groíTo  , 
que  fe  ha  de  meter  em  huma  vafilha 
de  barro  vidrada  com  baftante capaci¬ 
dade  ,  em  que  fe  terá  mifturado  a  Fer¬ 
rugem  ,  e  o  Sal ,  tudo  em  pó  fubtil ,  e 
em  cima  fe  lhe  deitará  de  agua  da  fon¬ 
te  quarenta  e  oito  libras  ,  na  qual  pri¬ 
meiro  fe  tenha  dilfolvido  huma  libra 
de  Mel  limpo ;  entaó  fe  deixará  por 
vinte  dias  em  lugar  temperado ,  para 
que  fe  fermente ,  movendo  todos  0$ 
dias  a  matéria  com  huma  efpatula  de 
madeira:  paífado  o  dito  tempo  fe  fará 
deftillar  S.A.  eodeftillado  íe  confer- 
vará  em  vidro  bem  tapado. 

Na  Eryfipela  edcmatofa ,  e  refiften- 
te,  produz  efta  Agua  fi ngulares  effeitos; 
pois  para  a  fua  refoluçaÔ  fe  ufará  aquen¬ 
tando-a,  e  com  el  la  duas  vezes  nodia  fe 
fomentará  muito  bem  aparte  afre£ta,  e 
cobrirá  toda  com  folhas  verdes  de  Fi¬ 
gueira  quentes,  e  logo  íe  envolverá  a 
parte  em  huma  baeta  quente ;  e  conti- 
nuando-fe  com  taobom  remedio,  expe- 

rirnen- 


Chyrmco-Galenica.  g^ 

rimentaráõ  o  feliz  effeito  que  deíejao.  Agua  Febrífuga  deftillada  ,  Ribera  na 


Medicina  Invencível  Legal pag.i  18. 

Ü  e 

•  Cafcas  de  Nozes  verdes ,  ílbviij. 
Flor  de  Macella ,  libiij. 

Semente  de  Tanchagem ,  íibj. 

Sal  de  Lofna ,  5j. 

Agua  commua ,  íib.  40. 

Contufas  as  Cafcas,  fe  infundaó  n 
agua  por tres dias,  depois  fe  deítille 
até  que  as  Cafcas  refultem  feccas ; 
neíle  licor  deílillado  fe  infundiráõ  as 
flores,  a  Semente  contufa ,  e  o  Sai  de 
Lofna,  e  juntamente  a  Cinza  quede  íl 
derem  as  ditas  Cafcas  calcinadas;  e 
paflados  tres  dias  de  boa  digeftaò,  fe 
fará  a  deílillaçao  S.A.  cujo  licor  fe 
tornará  a  cohobar fegunda  vez,  para 
que  o  deftillado  refulte  bem  redlifica- 
do,  o  qual  depois  de  frio  fe  ha  de 
guardar  em  vidro  bem  tapado  para  o 
ufo. 

O  reíiduo ,  ou  caput  mortuwn ,  que 
squaesnaô  tem  aproveita-  fica  depois  de  acabada  a  deílillaçao ,  fc 
do  variedade  de  remedios;  no  fluxo  He-  calcinará  com  huma  libra  de  cafcas  de 
patico  produz  muito  bons  efleitos ,  quer  Quina-quina ,  e  das  Cinzas  fe  fará  lexi- 
íeja  eíléncial ,  ou  accidental ,  e  ainda  no  via,  para  fe  lhe  tirar  o  Sal  lexivial,  que 
fluxo  Hemorrhoidal  fc  tem  experimen-  bem  tapado  fe  ha  de  guardar  para  fe  ad- 
tado,  applicando  ao  mefmo  tempo  na  miniftrar  coma  Agua  deftillada. 
rabadilha  ,  duas  vezes  no  dia,  humage-  He  admiravel  eíla  Agua  para  ven- 
made  Ovo  eftendida  em  hum  pano,  pol-  cer  as  Quartas ,  e Terças  pertinazes,  ad- 
verizada  por  cima  com  pós  Reílriélivos  miniftra ndq- fe  na  invafaó  da  acceíTaõ 
deFragozo,  a  qnal  gema  primeiro  fe  na  quantidade  de  duas  até  quatro  onças, 
ha  de  ter  cozido  em  Vinagre  rofado,  até  diflblvendo  em  cada  doíe  de  meyo  ef- 
refultar  dura  ,  e  fe  ha  de  appiicar  fria :  cropulo  até  dezoito  graósdo  dito  Sal ;  e 
também  íoccorre  eíla  Agua  aos  fluxos  a  experiencia  acreditará  a  efreremedio 
immoderados  do  Ventre,  que  affligem  os  bons  efleitos  que coíluma produzir, 
nos  meninos  no  tempo  em  que  lhes  fa- 


Agua  Eílitica  contra  os  fluxos  do  Ven¬ 
tre,  Ribera  na  Ff  cola  Medica ,  pag. 

35o-  -T 

•  Con ferva  de  Fofas  vermelhas . 
C,wnos  de  Marmelos ,  e 

de  Limões ,  an.  iibj. 

Untura  de  Coral  vermelho  ,  extrahida 
com  Vinagre  deftillado,  flbjv. 
Raizes  de  Tor  menti  la ,  §  iij . 

Sandalo  vermelho  ,%v. 

Cabeças  de  Dormideiras  brancas,  n.  xij. 
Semente  de  Dormideiras  brancas ,  Çj . 
de  Meimendro ,  Vi- 
Tudo  junto  fe  infunda  por  efpaço  de 
tres  dias  removendo  femprea  matéria 
duas  vezes  no  dia,  depois  em  banho 
de  Maria  fe  deílille  S.A.  para  o  ufo. 

Eíla  Agua  fe  tem  muito  bem  expe¬ 
rimentado  nos  fluxos  do  V entre,  naõ  fó 
noshumoraes,  mas  também  nosdyfen- 
tericos ,  nos 


hem  os  dentes, adminiftrando-fe-lhes  em 
cada  dia  de  quatro  até  feis  colheres ;  a 
fua  doíe  para  os  adultos  he  de  § j.  até 
m  e  para  os  nequenos  he  de  gij.  até 

?3- 

Efie  mefmo  Author  na  Colkclanea 
de  Secretos  Médicos  ,  pag.  49.  deícreve 
eíla  mefma  compoíiçao  com  o  titulo  de 
Agua  Anti-Dyfenterica ,  a  qual  porque 
em  nada  diífereda  precedente  ,  aqui  fe 
naó  defereveo  por  ícr  eíla  a  mefma. 


Agua  Mineral ,  Ribera  na  Medicina  In- 
vencível  Legal ,  pag.  196. 

Re.  Lar  taro  Mineral 

Reduzido  em  pó,  fe  meta  em  hum  en- 
voltorio  de  pano ,  para  íe  pôr  a  cozer 
em  oito  libras  de  agua  commua  até 
refultarem  ametade,e  apartado  do 
lume  o  cozimento  ,  íe  coará  para  fe 
repôr  de  parte;  eo  envoltorio,  que 
fica ,  íe  tornará  depois  a  cozer  em  feis 
canadas  de  agua,  até  minguar  ameta- 

de, 
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de ,  a  qual  coada  fe  ha  de  guardar  pa-  Pão  de  Aguila ,  £j. 
.  ra  o  enfermo  beber  por  bebida  ordi¬ 
nária  a  toda  a  hora  que  a  appetecer. 


Eíle  remedio  o  teve  em  fegredo  o 
feu  Author,  para  com  elle  vencer  a  to¬ 
das  as  quenturas  intermittentes,  compli- 


Tudo  fe  miílure ,  e  deílille  em  banho 
de  Maria  ,  cujo  licor  fe  ha  de  cohobar 
com  o  meímo  reíiduo,  até  terceira 
vez ,  e  depois  fe  reporá  para  oufo. 


.  r 

Admiravelmente  provoca  eíla  Agua 


cadas  com  pertinazes  obílrucçoes,  e  re-  o  Somno  ,  e  he  hum  preílantiííimo  ,  e 
íiflentes  a  outros  remedios1,  e  aííim  mef-  acommodadiílimo  anodyno  em  todas  as 
mo  para  curar  as  mulheres  Cloróticas  ,  e  dores  que  caufao  inquietação ,  e  extre- 
Cacheticas  ,  e  para  desbaratar  a  outras  mas  vigilias;  fufpende  as  Hemorrhagias, 
enfermidades ,  cuja  Agua  Mineral ,  que  ou  fluxos  ;  aproveita  no  Freneíi ,  11a  Ma- 
he  o  primeiro  cozimento,  que  fe  fez,  fe  nia  ,  Melancolia,  na  dor  Cólica,  Arthri- 
adminiftrará  na  forma  feguinte.  tica,  na  Gota ,  e  nas  queixas  Nephriti- 

Todas  as  manhas  tomará  oenfermo  cas  ;  e  ultimamente  recrêa ,  e  conforta 
a  quantidade  de  huma  libra,  e  leja  mais  osefpiritos,  e  nervos:  a  fua  dofe  he  de 
que  tíbia ,  e  fe  a  nao  puder  tomar  de  hu-  ’  sjj.  até  51  j.  em  licor  conveniente, 
ma  vez  ,  íeja  por  duas ,  ou  tres  vezes  ,  e 

até  nao  pa  (Tarem  duas  horas,  nao  ha  de  Agua  Nephritica,  Ribera  na  Collecia- 
comer ;  eíla  Agua  fe  ha  de  continuar  a  nea  de  Secretos  Médicos  ,  pag.  41. 
tomar  por  dez  ,  ou  doze  dias ,  e  obferva-  jy  e 

ráo,que  aílim  o  fermento  febril,  como  •  Olhos  de  Caranguejos  fe?n  ferem 
o  fu  jeito  receptivo  delle ,  fe  precipitará  preparados ,  tlbjQ. 

por  Ourina  ,  ou  pelo  V entre.  Ca f cas  de  Ovos  de  Gallinhas  ,  iübj. 

AdefcripçaÕ  do  Ta  rtaro  Mineral  Armoniaco  o?nais  puro ,  |xv. 


he  a  que  fe  fegue. 

jR  e*  Antimonio  crú ,  e 

Lima  duras  recentes  de  Marte  ,  an.  Ibj. 

Vitriolo  commum , 

Enxofre  vivo ,  bem  limpos , 

Sal  de  Tartaro ,  e 
Prunela ,  recentes  ,  an.  lifeg. 

Cravos  da  índia  ,  %). 

Tudo  fe  triture  fubtilmente ,  e  bem 
mixtos  fe  deixaráo  por  tres  dias  em 
lugar  húmido  ,  depois  fe  apartaráò 
daquelle  lugar  ,  e  com  hum  brandif- 


Cada  coufa  feparadamente  fe  fará  em 
pó  fubtil,  e  depois  de  bem  mixtos  por 
meyo  de  huma  larga  levigaçaó,  fe  re- 
colheráó  em  huma  cucurbita  de  barro 
vidrada  ,  na  qual  fe  fará  a  deílillaçaò 
na  forma  que  fe  diífe  no  methodo  do 
Efpirito  de  Sal  Armoniaco  marcial, 
na  fegunda  parte  defla  Tubalenfe, 
pag.  777.  e  a  Agua  que  fahir,  que  fera 
hum  licor  efpirituofo,  fe  guardará  em 
vidro  bem  tapado  para  o  ufo. 

\  •  *;  ‘  '*■  :  de 1  r 

He  muy  íingular  eíle  licor  para  def- 


iimo  calor  fefaráó  fecear  ,  até  fe  en-  fazer  as  pedras  nos  Rins,  eexpulfalas: 
durecer  a  mixtaó,  a  qual  então  metida  expelle  as  Arêas,  diflolve  osSabulos,  e 
em  hum  vafo  de  vidro,  nelle  bem  ta-  preferva  de  que  fe  criem  Pedras  na  Be- 
pado  fe  guardará  para  o  ufo.  xiga  ,  e  Rins ,  porque  lhe  deílroe  a  ma¬ 

téria  tartarea  ,  e  viícofa ;  a  fua  dofe  he 
Agua  Narcótica ,  Mynficht ,  pag,  292.  ^j.  mixta  com  huma  onça  e  meya  de  agua 

Re  ElTéncial  de  Grama,  em  que  fe  diílolve- 

*  Cyíimo  depurado  de  flor  de  Papoulas  rá  hum  efcropulo  de  Sal,  que  por  lexi- 

vermelhas  ,  ^xvj.  via  fe  ha  de  extrahirdo  caput  mortuum , 
Opio  diffolto  em  agua  de  Erva  mourafzx).  que  fe  achar  dentro  na  cucurbita  depois 
Caf cas  de  raizes  de  Ma?idragcra ,  e  de  acabada  a  deílillaçaò, 

AçafraÒy  an.  5/3. 

me  Calatnita ,  3  ij. 

Agua 


Chjmico-  Gale  nica. 

Agua  Optalmica,  Ribera  na  Colledtanea  Agua  Preciofa  contra  os  Flatos  ,  Ribe- 
r . n  *'Tn rí: ~ ~ "  ra  na  Efcola Medica ,  pag .352. 


D  e 

Xx  •  Semente  de  Erva  doce ,  5ij. 

Funcho ,  an.  m.  jv. 

Cajcas  exteriores  de  Laranjas ,  hem  fec - 


rv?j\ 


5J' 


Vinho  branco generofo ,  Jifevj. 

Tudo  depois  de  contufo  íe  infunda 
por  tr.es  dias  no  Vinho,  depois  fe  deí- 
tille  S.A.  e  como  fe  tiver  deftillado 
ametnde  do  licor,  ie  ceifará  com  a  def- 
tillaçaò  ,  e  o  deítillado  fe  reporá  pa¬ 
ra  o  uío  em  vidro  bem  tapado. 

He  muito  bom  eftepreciofo  licor 


de  Secretos  Médicos ,  pag.  33. 

Rc.  Agua  RofadafragrantiJJima^ íibiij . 

ÇyWnos  de  Arruda ,  e 

de  Funcho ,  an.  iibjg. 

Celidonia  major ,  ílbij. 

Folhas  recentes  de  Anagalis  de  flor  pur¬ 
pure  a  ,  m.jv. 

Raizes  de  Valeriana  hortenfe ,  sjg. 

Fiorde  Alecrim  recente ,  $j. 

Mel  virgem ,  iibj. 
prep.  e 

Antmonio  crú ,  an.  ^iij. 

Claras  de  Ovos  frejeos  bem  batidas  ,  n. 

xxjv. 

Tudo  junto  em.lambique  de  cobre,  _  _ 

S.A.  fe  fará  deftillar  o  licor  ,  o  qual  para  vencera  Cólica  flatulenta,  repetin- 
tornando-fe  a  deitar  fobre  o  reíiduo  do-fe  a  fua  adminiífraçaÒ  depois  de  pur- 
que  dentro  no  lambique  fe  acha,  fe  gado  brandamente  o  enfermo:  também 
tornará  a  deftillar  íegundavez;  iílo  aproveita  na  Cólica  hyfterica ,  que  per 
méfmo  íe  ha  de  repetir  terceira  vez  flatos  afflige  com  frequência  ás  mulhe- 
como  de  primeiro  ,  e  por  ultimo  fe  res  que  a  padecem  ,  applicando-fe-Jhe 
guardará  o  deftillado  em  vidro  bem  depois  do  effeitode  huma  ajuda  emoí- 
tapado  para  íe  adminiílrar.  liente,  ecarminante-  afuadofehede 

3Ü-  até  53, 

He  efta  Agua  hum  fingular  remedio  Na  Collecíanea  de  Secretos  Medi- 
para  a  Optalmia  pertinaz,  deftillando-  cos  de  Ribera  defcreveeftemefmoAu- 
fe  delia  algumas  gotas  dentro  nos  olhos,  thor  efta  mefina  compofiçaò  com  o  ti- 
o  que  íe  ha  de  repetir  a  fazer  no  dia  qua-  tulo  de  Agua  Difcuciente-,  a  pag.  46, 
tro  até  íeis  vezes :  também  gafta  as  Nu-  por  cuja  caiiiá  aqui  íe  nad  defereve  a  fua 
vens ,  refolve  as  Sugilaçoes ,  e  em  fim  coinpoíiçao ,  e  fe  deve  a  prefente  obter 
clarifica  n  vifta,  por  cuja  caufa  fe  deve  também  com  o  dito  titulo  de  Agua  Dif- 
ter  por  efpeciaí  auxilio  na  debilidade  da  cuciente. 


Vifta  ;  ifto  he  ,  na  Gota  ferena  incipien¬ 
te,  ou  nafuífufao. 


Agua  Prúnela  Sandalina,  Ribera  na  Chi- 
r urgia  natural  infailivel ,  enaRcfo- 
luçaÔ  de  Confulta  ,  pag.  57. 


Agua  ,  ou  Collyrio  deLanfranco  ,  Ri- 
verio  nos  feus  Arcanos ,  e  Pr axi  Me¬ 
dica  reformada ,  pag.  359. 

RC'  Vinho  branco ,  e 
Agua  Rofada  ,  ari.  ilbg. 

Ouropimente , 

Mjrrha ,  e 
Azebar ,  an  fij. 

Verdete  ,  3/3.  m. 

Serve  para  fe  lavarem  as  ulceras  Gal-  Sal  Prunela ,  fj. 
licas,  e  fazer  injecçoés  na  Gonorrhea.  Claras  de  Ovos ,  num.  xxx. 

Soro  de  Leite  de  Cabras ,  Íífexij 


Re*  Viboras  recentemente  mortas ,  e 

limpas ,  num.  xij. 
Carne  recente  de  Cágados ,  ílbij. 

Lefimas ,  ou  Caracoes  grandes ,  num. xxx. 
Raiz  da  China ,  e 
Salfa parrilha ,  an.  ^ij. 

Sandalo  citrino ,  e 

Olhos  de  Caranguejos  em  pó ,  an.  f  vj. 


Con- 
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Contunda-fe  o  que  for  capaz  para  giro  ardor ,  e dor.  He  muy  efpecial  pa- 
iílo ,  e  tudo  junto  fe  infunda  por  ef-  ra  vencer  a  Gota  rofada,  epara  oRer- 
paçode24  horas,  depois  fe  deftille  pes  miliaris,  e  outras  muitas  infecções 
em  banho  de  Maria,  cujo  licor  fe  re-  cutaneas  ;  advertindo  ,  que  millurando 
porá  para  ouíb. 


Agua  Purgante  Fallaz,  Ribera  na  Colle • 
Ôlanea  de  Secretos  Médicos ,  pag.  47. 


a  quatro  onças  deita  Agua  duas  de  agua 
Mercurial,  fe  curará  facilmente  a  Sarna, 
lavando  com  eila  as  partes  efcabiofas , 
com  tal  condição  ,  que  naõ  íeja  cornpli- 
-Q  e  cada  com  fermento  venereo,  porque en- 

^  •  Raiz  de  Jalapa,  a  nienos  reflnoja,  taó  íerá  precifo  tomar  o  paciente  ao 

e  mais  branca ,  % ij .  mefino  tempo  remedios  internos  appro- 

Agua  da  fonte  muy  clara  ,  íifcviij.  priados  a  ablbrver  o  dito  acido. 

Contunda-íe  muito  bem  a  raiz, de  for¬ 
te  que  a  fu  a  trituraçaõ  íeja  groíla ,  e  Agua  Sugilata,  Ribera  no  Efcruúnio 


com  a  agua  fe  porá  a  cozer  em  vafo  de 
barro  vidrado,  até  minguar  ametade, 
depois  de  frio  fe  coará  lem  expreifaô, 
e  paífadas  tres,  ou  quatro  horas  fe  de¬ 
cante  o  licor  puro ,  para  fe  adminiF 
trar. 


Medico ,  pag.  97. 

RC»  Raiz  de  Norça  recente ,  ííbjJj. 
Poligonato  cum  toto , 

Raizes  de  Bar  dana  mayor ,  e 
de  Butiia ,  an.  i íbg. 
de  Celidoma  mayor ,  e 
de  Centaurea  mayor ,  an.^iij. 
Perjicaria  cum  toto ,  e 


Chama-fe  eíta  Agua  Fallaz ,  por  fer 
muy  appropriada  para  enganar  aos  meni¬ 
nos,  a  quem  com  difficuldade  fe  lhes  faz  Alchechengos  cum  toto,  an.  libj. 
tomar  remedio  purgante ,  a  qual  fe  lhes  Bagas  de  Zimbro ,  ^jv. 
ha  deadminiítrar  dando-fe-lhe  a  toda  a  Flores  de  HypericaÓ ,  e 
hora  a  beber  ,  até  que  fe  coníiga  o  per-  de  Centaurea  menor ,  an.  § j£. 

tendido  effeito ,  que  o  Medico  defeja.  Erva  Canchilagua ,  e 

C anel  la  boa ,  an.  ^j. 

Agua  Sagrada,  Ribera  na  Colleâlanea  Sal  de  Lofna ,  e 

de  Centaurea ,  an.  5vj. 

Agua  de  mil  flores ,  fibxij . 
de  Nozes  verdes ,  ílbx. 


de  Secretos  Médicos ,  pag.  43. 

T>  e 

^  •  Rans  vivas  bem  picadas ,  lifev. 

Da  fleuma  que  refulta  depois  de  fe  ter 

deflillado  0  Efpirito  de 
Vinho ,  fibxij. 

Agua  de  mil flores  deflillada  no  mezde 

Mayo ,  ilbvj. 

Soro  de  Sangue  de  Bode  nao  capado , 

llbjv. 

Fézes  de  Ouro  empófubtil ,  f  jv. 

Tudo  bem  miílurado,  promptamen- 
te  fe  fará  deílillar  em  banho  de  Maria, 
e  depois  de  paílárem  quatro  ,  ou  feis 
noites  pelo  deflillado  deítapado,  fe 
guardará  entaô  para  os  feguintes  uíos. 


Diílolvidos  os  Saes  nas  aguas,  feme- 
teráó  em  hum  proporcionado  vafo  vi¬ 
drado  ,  com  as  raizes  contufas ,  e  paí- 
fados  quatro  dias  de  digeítao ,  no  fim 
fe  lhe  infundiráò  as  ervas,  e  bagas 
bem  contufas ,  e  paífados  outros  qua¬ 
tro  dias  dedigeftaó,  fe  lhe  infundiráò 
as  flores ,  c  a  Canella ,  e  diflblvendo- 
fe  no  licor  hum  pequeno  de  fermen¬ 
to  ,  fe  deixará  tudo  em  digeftaô  por 
mais  feis  dias,  e  no  fim  fe  fará  a  deftil- 
laçaòS.A.  cujo  licor  deflillado  íe  ha 
de  guardar  bem  tapado  para  o  ufo. 


He  efle  hum  grande  remedio  con-  Muy  própria  he  efta  Agua  para  cu- 
tra  a  Eryfipela  ,  por  cuja  caufa  fe  chama  rar  a  todo  o  genero  de  Contufoés ,  por- 
Agua  Sagrada  ;applica-feem  panos  mo-  que  as  refolve  com  brevidade ,  diíiòlve 
lhados  nella  fobre  aparte,  quando  ur-  o  Sangue  que  fe  acha  extravaíado  na  ca¬ 
vidade 
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vidade  do  fceitq,  ou  do  Útero;  provoca  íingularremedio  para  vencer  ao  Edema, 


os  mezes ,  eosLochiosfuppreflòs  ;  mo¬ 
dera  o  fermento  Hyíterico ;  expelle  as 
Secundinas  ,  e  ao  Feto  morto ;  produz 
grandes  effeitos  naAfma  material,  no 
Empiema,  nas  durezas  do  Baço,  na 
Quarta ,  e  no  Edema ;  ferve  grandemen¬ 
te  na  Hydropiíia  Afcitis,  cura  aCiatica 
pertinaz  ,  a  Iétericia  flava ,  ou  negra, 
lendo  eííenciai,  e  nao  dependente  de  Pe¬ 
dra  na  Bexiga  do  fel ;  a  fuadofe  para  os 
pequenos  he  de  3/3.  até  ^j.  e  para  os 
adultos  he  de^ij.  até  |iij.  aqualfeha  de 
adminiítrar  na  fôrma  íeguinte. 

NasContufoês  feha  deapplicar  bem 
quente,  em  hum  pano  em  tres  dobras 
molhado  ilella  ,  e  fe  obfervará,  que  den¬ 
tro  em  24  horas  fe  ha  de  achar  refolvido 
o  Echymoíis;  e  para  que  eíla  Agua  apro¬ 
veite  nas  referidas  enfermidades, iílohe, 
para  que  fe  cvacúê  por  Ourina  os  humo¬ 
res  ferofos ,  he  nçceílarioque  feja  repe¬ 
tido  o  feuuíopor  efpaço  de  trinta,  ou 
quarenta  dias  contínuos,  tomando-a  de 
manha ,  e  tarde  :  na  Ciatica  fe  ha  de  ad- 
rniniíl rar,  miílurando  em  cada  dofe  hum 
efcropulo  de  pó  fubtiliílimo  deílor,  e  Te¬ 
mente  de  HypericaÓ  :  ultimamente  he 
provável  remedio  na  Iélericia  proce¬ 
dida  de  Pedra  gerada  na  Bexiga  do  Fel, 
roiílurar  em  cada  dofedeíla  Agua,huma 
onça  de  Xarope  de  Hera  terreílre, 

NaAfma  material,  no  Empiema, 
na  Febre  quarta,  na  Iélericia,  na  dor 
Ciatica,  e  na  Hydropiíia,  nunca  eíla 
Agua  poderá  manifeflar  os  feus  grandes 
effeitos,  fem  que  primeiro  preceda  ao 
enfermo  o  haver* fe  evacuado  com  algíí 
Vomitorio,  ou  emetico  repetido. 

Na  dor  Ciatica  ,  havendo  já  fupu- 
raçaó,  fe  naó  deveadminiílrar  eíla  Agua, 
porque  fe  naó  logrará  o  effeito  que  fe 
lhe  efpera,  pois  entaó  a  principal  cura 
confifie,  em  fe  abrir  o  abfceffo  :  depois 
de  feita  eíla  diligencia  he  que  fe  poderá 
tornar  ao  ufo  defta  Agua ,  que  como  taó 
grande  vulnerário,  difporá  aquellas  par¬ 
tes  para  huma  breve ,  e  feliz  cura  ,  por 
meyo  dos  feus  abundantiflimos  Saes  al¬ 
cali -voláteis. 

Como  fica  dito ,  he  eíte  hum  muy 


porém  deve  fer  o  eíTencial,  que  ao  acci- 
dental  lhe  naó  pode  aproveitar.  Quem 
poderá  refolver  hum  Edema  feguido  a 
Ptiíica  ,  a  huma  Heética  ,  ou  a  hum 
tumor  efeirroío  do  Baço,  ou  do  Figado? 
Ninguém ,  ainda  quefetheadminiílrem 
osmayores  efpecihcos ,  que  fe  tem  in¬ 
ventado:  logo  fò  no  Edema  eíTencial  he 
que  fó  pode  lograr  o  effeito  ,  applican- 
do-lhe  panos  molhados  nella  Agua  que- 
te ,  encorporada  com  igual  parte  de  co¬ 
zimento  de  cafcas  de  raizes  de  Rabaós , 
repetindo  os  panos  cada  quatro ,  ou  feis 
horas. 

A  Erva  Canchilagua,  fe  diz  o  que 
he  no  Dicctonario  deíla  terceira  parte, 
e  primeira  Clalíe ,  na  letra  C. 

Agua  Tartarea  Anti-Venerea;Róbera  na 
EJcola  Medica  ,  pag.  354. 

*  Antimonio  crú , 

Pào  Janto , 

Sajfiafraz  ,  e 

Sal  fia  parrilha ,  an.  ílfej. 

Raiz  da  China ,  íífcQ. 

Cryjial  de  Tartaro  ,  e 

Cafcas  recentes  de  Nozes ,  an.  % jv. 

Agua  cornmua ,  ílbxxx. 

Tudofe  coza  S.A.  até  fe  confumir  a 
terça  parte  da  humidade ,  depois  fe 
coe  com  exprelfaó,  cuja  coàdura  fe 
deitará  dentro  em  hum  lambique  de 
vidro ,  com  a  qual  fe  ajuntará 
Sandalo  cretino ,  e 
Rafpas  de  Marfim ,  an.  %). 

Camila,  55- 

Faça-fe  deílillaçaó  S.A.  que  em  vi¬ 
dros  bem  tapada  íe  ha  de  guardar  pa¬ 
ra  o  ufo. 

Eíla  Agua  a  teve  o  feu  Author  re~ 
fervada  entre  as coufasde íua  mayor  ef- 
timaçao,  porque  com  a  fua  adminihra- 
çaó  confeguio  feliciífimos  effeitos  em 
naturezas  delicadas,  exhibindo-a  vinte, 
ou  trinta  dias  continuos ,  pela  manha ,  e 
tarde,  duas  horas  depois  de  comer,  e  tres 
horas  antes  de  cear ;  a  fuadofe  he  de  §  j  v. 
até  íifcg. 

M  Nas 


ço  Phartnacopea  Tubalenfe 

Nas  naturezas  menos  delicadas,  pa-  compoíiçoes,  ainda  que  diverfas  nos  no** 
decendo-fe  velleinentes  dores  venereas,  mes,  aqui  íe  naÕ  deícreve. 
íe  adminiílrará  eíle  Anti-Gailico ,  dif- 

fplvendo  em  cada  huma  dofe  huma  on-  Agua  Vulneraria ,  Ribera  na  Colleólan . 
ca  de  Xarope  de  raiz  da  China  da  def-  de  Se  cr  et.  Medie.  pag.  58. 

cripçao  d  eíle  mefmo  Author.  e 

O  Antimonio  ,  e  Cryílal  de  Tarta-  ^  •  Pedra  hurne  crúa  em  pó ,  %jv. 
ro,  para  a  faélura  d  eíle  cozimento  ,  íe  Summiáades ,  011  0  mais  tenro  dos  ra * 
ham  de  polverizar  juntos ,  e  depois  de  mos  da  Ènjinheira ,  íibjv. 

eílarem  expoílos  ao  ar  por  huma  noite,  Folhas  de  Oliveira  ,  m.  vj. 
então  fe  meteráÕ  era  hum  envoltorio  Polygonaío  mayor,  e 
de  pano ,  para  fe  lançar  dentro  no  cozi-  Tanchagem  menor ,  an.  m.  jv. 
mento.  Raizes  de  Cotifolda  mayor  ,  e 

Em  quanto  fe  fizer  a  deílillaçao ,  fe  de  Barbafco ,  an.  íifej. 

difporá  outro  tanto  cozimento  com  os  Maçansde  Çyprejle  verdes 
reíidüos  que  ficárao  do  primeiro ,  e  de-  Balaufiiús  iij. 
pois  de  coado  íe  deftillará  ,  ajuntando-  Pulmonar  ia ,  íltQ. 
lhe  para  iílb  novo  Sandalo  ,  Marfim ,  e  Bolfa  de paftor ,  e 
Canelia ,  fem  felhe  apartar  o  que  de  an-  Orelha  de  Rato ,  ervas,  an.  ilfej. 
tes  tí  nha.  Flor  de  Papoulas ,  ííbj/3. 

Efles  cozimentos  ,  e  deílillaçoes,  fe  C, timos  de  folhas  de  Barbafco ,  e 
repetirão  por  t res  vezes, e  na  ulti  ma  def-  cje  Janchagèm  mayor , 


tilíaçaó,  álem  da  Canelia,  Sandalo,  e 


an.  iibvj. 


Marfim  ,  que  fe  lhe  manda  deitar  de  no-  C, imos  de  Ortigas  vivas ,  e 
vo  em  cada  huma,  fe  ihe  ajuntaráo  mais  de  Papoulas  vermelhas ,an. Íibjv. 

quatro  onças  de  Salfa  parrilha  ,  duason-  JgUã  da  fonte,  ilb.  60. 


Tudo  fe  contunda  bem  ,  e  infunda  na 
agua  ,  e  C,umos  ajuntando-lhe  tam¬ 
bém  os  pós  da  Pedra  hume  ,  em  vafo 
de  barro  vidrado ,  por  efpaço  de  tres 
dias  ,  depois  fe  deíliile  S.A.  em  lam- 
bique  de  vidro. 


ças  de  raiz  de  Butua ,  e  o  envoltorio  do 
Antimonio, 

Depois  de  acabada  a  ultima  deílilla- 
çaô  fe  ajuntaráo  todas  tres ,  para  fe  torr 
narem  a  deíliilar ,  ou  cohobar  fobre  os 
reíidüos  que  no  lambique  le  achaó ,  e 
acabada  eíla  quarta  deílillaçao  ,  eílando 

frio  odeílillado  fe  guardará  em  vidros  Aproveita  eíla  Agua  grandemente 
bem  tapados  para  o  ufo.  nos  que  expulfaó  fangue  do  Peito ,  ex- 

Succede  eílar  ás  vezes  taó  radicado  hibindo-fe-lhes  para  iíTo  em  cada  tres , 
o  fermento  venereo,que  he  precifo  ufar-  ou  qUatro  horas  ,  duas  onças  delia, 
fe  deíla  Agua ,  naó  fò  duas  vezes  no  dia,  Também  he  muy  utií  para  foccor- 
porétn  tres,  ou  quatro  vezes,  exhibin-  rer  as  mulheres  que  padecem  diuturno 
do-a  cada  feis  horas ,  e  naó  fó  por  eípa-  flux0  menílrual ,  adminiílando-lha  por 
ço  de  vinte  dias ,  mas  também  até  qua-  trjnta  ?  ou  qUarenta  dias ,  de  manhã ,  e 
renta,  ou  fyncoenta,nao  havendo  algum  tarde  ,  na  quantidade  de  tres ,  ou  quatro 
novo  fymptoma  q  ihe  prohiba  o  feu  ufo,  onças. 

porque  entaó  he  precifo  attender-fe  á  *  Tem-fe  experimentado  bons  ef- 
principai  urgência.  feitos  nas  mineçoes  fanguinolentas ,  dif- 

Na  Colleôlanea  de  Secretos  Medi -  folvendo  em  cada  dofe  hum  eícropulo 
cos,  pag.  50.  deícreveo  eíle  mefmo  Au-  de  pedra  ]jnce  preparada, 
thor  eíla  deícripçaó  com  o  titulo  de 
Agua  Anti-Venerea  ,  a  qual  íó  fe  diffe- 
rença  da  precedente  em  a  Canelia  que 
eíla  leva,  que  por  ferem  femelhantes  as 


Ajudas' 


Cbym  tco~  Galenica. 

Ajudas  de '  Amejoada  ,  Caftelo  forte , 
tom.  i.  pag.  5  36. 


9-t 


Re 

•  Hum  Frango  limpo , 

Cevada  defc afeada ,  53- 

Ameixas  p  afiadas fem  caroços ,  num.xij. 

Malvas , 

Violas  , 

Ortigas  mortas ,  e 
Alfavaca  de  Cobra ,  an.  m  j. 

Sementes  frias  mayores ,  ^3* 
Aguacommua ,  íibvj . 

De  tudo  fe  faça  cozimento  S.A.  que 
fique  em  íibj/3.  parafe  adminiflrar,  cu¬ 
jo  ufo  he  de  todos  bem  fabido. 

Ajuda  para  Apoplexia ,  Ribera  nos 
medi  os  de  Deplorados ,  tom.  1.  p.i 79. 

Re.  De  polpa  de  Coloquintidas  tiradas 

defrefco,%Q. 
de  Flores  de  Alecrim, 3vj. 
de  Semente  de  Cartamo 
que  n ao  tenha  ranço ,  £ 
de  \  Agarico  trocif  :ado , 

an.  sij. 

Coza-fej  tudo  em  agua  da  fonte  até 
que  fique  em  f  x.  e  coado  com  fortç 
expreflaó  fe  lhe  ajunte  de  tintura  de 
folhas  de  tabaco  extrahida  em  Vinho 
branco  generofo  %ij. 

Serve  efla  Ajuda  para  a  Apoplexia 
pituitofa ,  e  encomenda  feu  Author  que 
antes  de  fe  deitar  efla  Ajuda  ao  enfermo 
fe  ha  de  primeiro  meter  na  boca  do  en¬ 
fermo  Sal  polverizado,  e  paífada  meya 
hora  fe  deite  a  Ajuda  ,  movendoTe  o 
doente  de  huma  para  outra  parte  ,  efe 
obfervard  que  deitará  o  enfermo  por 
baixo  muita  quantidade  de  vifeofída- 
des ,  e  pela  boca  abundancia  de  lympha 
groífa. 

Alexicacaô  Benediéto ,  Ribera  no  Ff 
crutinio  Medico ,  pag.  103. 

Re.  Quina- quina  ef colhi  d  a ,  ^vj, 

Be  zoar  tico  extribus ,  ^ij. 

Bolo  Armênio  Oriental ,  jvj. 

Raiz  de  Ze  do  ar  ia ,  jij. 


Flor  de  Centaureã  menor  y  55- 
Laudano  opiato ,  5/. 

Sal  de  Genciana ,  ^lij, 

Todos  os  ingredientes  trituráveis  fe 
reduziráo  em  pó  fubtiliílimo,  e  então 
mifturaráó  com  o  Laudano  opiato ,  e 
depois  com  o  que  baftar  do  feguinte. 
extraéfo  fe  formará  maífa  fohda,  e 
defta  trocifcos ,  que  feccos  á  fombra 
fe  guardaráò  para  o  ufo. 

R  •  Bagas  de  Zimbro ,  e 
Cafcas  de  Ouina-quina ,  an.  ^iij. 

Raizes  de  finco  em  rama  ,  e 
Cafcas  recentes  de  Laranjas ,  bem  ma¬ 
duras,  an.  m- 
Flor  de  Centaurea  menor ,  ^  j . 

Tudo  fe  contunda ,  e  coza  em  íibvj. 
de  agua  commua  até  minguar  ameta- 
de  do  licor ,  então  fecoe  com  expref- 
faó ,  e  o  refiduo  fe  tornará  a  cozer  em 
nova  agua  até  minguar  ametade ,  e 
feita  a  coadura  conforme  a  expreflaó, 
fe  ajuntaráó  ambas  as  decocçoés,  pa¬ 
ra  fe  fazerem  evaporar  com  moderado 
lume,  até  que  refulte  com  a  confiden¬ 
cia  deextraélo ,  que  ha  de  fervir  para 
a  formatura  da  precedente  compoll- 
çaó. 

Os  trocifcos  exficcados  obtem  muy 
efpeciaes  virtudes  para  vencerem  as  fe¬ 
bres  Terças ,  e  Quartas  malignas  ,  quer 
fejaó  intermittentes, ou  continuas;  gran¬ 
demente  aproveita  eíle  Remedio  nas 
quenturas  intermittentes ,  complicadas 
com  vomitos  ,  ou  fluxo  do  Ventre  ;  ul¬ 
timamente  ferve  para  deftruir  as  Febres 
intermittentes ,  e  pertinazes  :  a  fua  dofe 
para  os  pequenos  he  de  93*  até  53.  e 
para  os  adultos  he  de  9ij.  até  3j.  o  qual 
fe  ha  de  adminiílrar  duas  vezes  no  dia 
para  as  quenturas  T erças,  e  Quartas  ma¬ 
lignas,  diflolto  em  cozimento  de  raizes 
dé  Chicória  amarga ,  e  de  Contra  erva ; 
e  quando  nas  Terças  houverem  vomitos, 
ou  fluxo  do  Ventre ,  feadminiftrará  em 
agua  de  Centaurea  mayor,  deTancha- 
gem ,  ou  dePentaphyllon. 
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Pbarmacopea  Tabalenje 


Alexicacao  Expanfivo  ,  Ribera  no  Ef~ 
crutinio  Medico ,  pag.  1 12. 

R‘  •  Raizes  de  Enula  campana ,  e 
de  Ze  do  ar ia  ,  an.^j. 

Pedra  Cordeal  de  Goa  ,  3J3- 
Fava  de  Santo  Ignacio ,  3j. 

Alacráos  com  as  pontas  dos  rabos  fora , 

feccos  no  forno ,  e  bem 
preparados ,  %  j. 
Alambre  amarello ,  e 
Cocbonilha ,  an. 

Alcanfor ,  31  j. 

Extra  cio  de  bagas  de  Zimbro  ,  quanto 

bajle. 

Para  S. A.  fe  formar  maíía,  e  depois 
trocifcos,  que  feccos  á  fombra  fere- 
poráô  bem  guardados  para  o  uío. 

He  efte  Remedio  baftantemente 
efpecial  para  as  Febres  algidas ;  ferve  na 
quotidiana  ,  e  na  Febre  maligna  produ¬ 
zida  por  coagulaçao ;  he  efpecifico  na 
Parleíia,  adminiftrando-fe-lhepor  efpa- 
ço  de  trinta  ,  ou  quarenta  dias ,  depois 
de  evacuado  o  que  fe  chama  caufa  ante¬ 
cedente  ;  vence  efte  Medicamento  a  to¬ 
dos  os  Venenos  coagulantes,  como  o  de 
Lacráos,  de  Viboras,  &c.  diífolve,  e  re- 
folve  o  fangue  que  fe  acha  coagulado  na 
cavidade  do  Peito ;  produz  felices  effei- 
tos  nas  grandes  contufoes ;  he  muy  util 
para  fe  lazer  a  erupção  das  Bexigas  ma¬ 
lignas  ,  quando  por  razaô  de  coagula¬ 
çao  ,  e  coardlaçaó  das  glandulas  cuta- 
iieas,  a  natureza  fe  tnoftra  remiífa  em 
expellir  o  que  a  opprime;e  ultimamente 
vence  a  dor  Pleuritica  caufada  de  coa- 
guhçaõ,  o  que  fe  alcança  fem  fangria  : 
a  fua  dofe  para  os  pequenos  he  de  gr.viij. 
e  para  os  adultos  he  deQj.  até  9y. 

O  modo  de  fe  adminiftrar  he,  nas 
Febres  algidas,  e  nas  malignas ,  produ¬ 
zidas  de  coagulaçao ,  e  nas  Bexigas  ma- 
lignasdeíla  eftirpe ,  de-fe  efte  Remedio 
diílolto  em  cozimento  de  raiz  de  Angé¬ 
lica  carlina ,  e  de  Efcoríioneira  ,  ou  em 
cozimento  de  Pimpinéla  ,  Contra  erva, 
e  de  Corno  de  Veado,  com  advertência 
de  fer  da  do  quente ;  na  Parleíia  fe  ha  de 
exhibir  em  cozimento  de  raiz  deBarda- 


na  mayor ,  folhas  de  Chá,  e  de  Salva  ma* 
yor  :  contra  as  mordeduras  de  Alacráos, 
fe  diftblverá  cada  dofe  na  fufficiente 
quantidade  de  aguaEíTencial  deFreixo, 
ou  de  cozimento  da  ervaHeliotropio, 
por  outro  nome  Verrucaria :  nas  feridas 
penetrantes  do  Peito,  com  fangue  extra- 
vazado ,  fe  exhibirá  em  cozimento  de 
cafcas  de  raizes  de  Bar  dana ,  ou  em  agua 
de  Cardo  fanto ,  ou  de  Papoulas:  nas 
grandes  contufoes  fe  ha  de  adminiftrar, 
diftolvendohuma oitava  defte  Remedio 
em  quatro  onças  de  agua  Eífencial  de 
Nozes  verdes  ,  e  molhando  nefta  miftu- 
ra  quente  hum  pano  em  quatro  dobras, 
aífim  fe  ha  de  ir  continuando  as  vezes 
neceffarias. 

Alexicacao  temperado ,  Ribera  no  Ef 
crutinio  Médico ,  pag.  105. 

R  •  Bezo ártico  extribns ,  f  jv/3. 

Cafcas  de  raizes  de  Azedas ,  |ij. 

Raiz  de  Tormentila , 

Cafcas  de  raizes  de  Ancufa  da  terceira 

efpecie  >  e 

Terra  figillata ,  an.  f j. 

Sal  de  Coral ,  e 
Al c  atira ,  an.  ^vj. 

Laudano  opiato ,  9jv. 

Todas  as  coufas  trituráveis  fe  reduzi¬ 
rão  em  pò  fubtilifíimo,  como  qual  fe 
ha  de  mifturar  exaéhmente  o  Lauda¬ 
no,  ecom  o  que  baftar  dofeguinte 
cozimento ,  fe  formaráó  trocifcos , 
que  feccos  á  fombra  fe  hao  de  guar¬ 
dar  para  o  ufo. 

Rafpas  de  Corno  de  Veado ,  ?viij. 
Raizes  de  Contra  erva  contufas ,  f  ij. 
Viboras ,  com  os  f eus figa  dos ,  e  coraçoes , 
partidas  em  bocados ,  num.  viij. 
Agua  Rofada ,  e 

de  Beldroegas,  an.  lífejv. 

Tudo  junto  fe  fará  cozer  com  mode¬ 
rado  lume,  dentro  em  hum  vafo  de 
barro  vidrado  bem  tapado  até  reful- 
tar  em  huma  libra  e  meya  de  licor,  en¬ 
tão  em  quanto  quente  fe  coará  com 
forte  expreílao  ,  e  com  elte  antes  que 
íe  esfrie,  fe  formaráÔ  os  trociícos  S.  A. 

He 


\ 


Chymico-  Gale  mea.  p  ^ 

He  admira vel  eíteremedio para  foc-  dor  PJeuritica,  e algumas  vezes  acura 
correr  a  Cardialgia ,  e  os  Vomitos,  que  fem  preceder  fangria;  he  utiliílimo  nas 
coítumaõ  acompanhar  as  Terças  pernh  cahidasdealto,eparaa  inflammaçao  do 
cioias;  aproveita  nas  que  faõ complica-  Bofe;  aproveita  grandemente  para  o 
das  com  fluxo  de  Ventre;  vence  as  Fe-  fangueextravafado  ,  porque  odiílolve, 
br  es  malignas ,  que  dependem  de  hum  ercíolve  facilmente;  provoca  os  mezes 
veneno ,  que  excita  grande  orgafmo  no  fuppreílbs ,  e  excita  osLoquios  diminii* 
langue  ,  e  efpiritos ;  ferve  nas  mordedu-  tos ,  para  fe  fluírem  em  mayor  quantida* 
ras  de  Animaes  venenofos ;  foccorre  os  de  ;  he  unicoefteRemcdio  para  mitigar 
Carbúnculos,  e  ultimamente  as  Bexigas ,  as  dores ,  que  depois  do  Parto  coflumaò 
e  Sarampo,  ecom  efpecialidade  quando  atormentar  as  Primidiças;  e  ultimamen- 
Ihe  fobrevem  fluxo  de  Ventre,  acciden-  te  ferve  comeíflcaua  para  extinguir  a 
te  que  por  funefto  o  temem  os  mais  pra-  Purgaçaó  branca,  com  taí  condição,  que 
éticos:  aíuadofe  para  os  pequenos  he  nao  feja  produéto  de  algum  fermento 
de  93.  até  9j.  e  para  os  adultos  he  de  (íallico :  a  fua  doíe  para  os  pequenos  he 
3Õ- até  9ij.  de  95.  até  35.  e  para  os  adultos  he  de 

O  modo  de  fe  adminiítrar  hemasre-  9ij.  até  3j. 
feridas  Terçãs  perniciofas  dê-fe  diflbl-  A  íua  adminiflraçao  hepara  que  na 
toem  agua  de  Beldroegas ,  oudeTan-  inflammaçao  da  Pleura,  eBofe,  diíTol- 
chagem  ;  nas  Febres  malignas  acompa-  va  os  líquidos  ,  e  promova  o  efputo  em 
nhadas  com  grande  efFervefcencia,fe  ex-  abundancia,e  promptidao,  havendo  pre- 
hibirá  diíToivendo-o  em  agua  de  Aze-  cedido  fangria  ,  para  de  algum  modo  fe 
das,  ou  dePolygono,  ou  de  Alface ;  nos  laxarem  os  valos ,  fe  devè  exhibir  duas 
Carbficulos,e  nas  mordeduras  de  Bichos  vezes  no  dia  ,  diiíblvendo  cada  dofe  em 
venenofos  ,  fe  adminiftrará  em  agua  de  quatro  onças  de  tintura  de  flor  de  Pa-. 
Efcoríioneira ,  ou  de  Cardo  fanto  ;  nas  poulas  extrahida  em  agua  deLingu  i  de 
Bexigas,  e  Sarampo,  acompanhadas  com  Vaca ,  ou  de  Cardo  fanto ;  nas  cahidas 
fluxo  do  Ventre,  fe  ha  de  exhibir  diflbl-  de  alto  fe  ha  deadminiftrar  naÓ  fó  infe¬ 
to  em  cozimento  de  raiz  deTormenti-  riormente,  mas  também  fobre  o  mem- 
la ,  de  Tanchagem ,  de  Pentaphyllon,  e  brocontufo ,  molhando-íe  para  iíFohum 
de  Centinodia,  por  outro  nome  Cor-  pano  em  quatro  dobras  noçumodefo- 
reóla.  lhas  de  Bardana  mayor,  no  qual  fe  tenha 

diflblvido a  cada  quatro  onças,  duas  oi- 
Anodyno  diflblutivo,  Ribera  no  Efcru -  tavas  deite  Anodyno^o  qual  fe  hadeap- 
tinio  Medico ,  pag.  121.  plicar  quente ;  para  excitar  os  loquios  e 

as  menítruas  evacuações ,  fe  ha  de  exh‘- 
*^'OJfos  de  toda  a  Cabeça  do  peixe  Lu-  bir  em  cozimento  de  Sabina  ,  ou  em 


cio ,  e 


agua  de  Artemifia ,  ou  de  Norça ;  para 
Cabeças  de  Papoulas  vermelhas  com  a  mitigar  os  Torminos  depois  do  Parto,fe 

/"*  r*  **  *  *  1  '  1 - £  _  — .  ^  ^  17  í  F /d  1 


fua  f emente ,  an.f  ij. 

Flor  de  Sabugo ,  e 
Semente  de  Cardo  fanto ,  an.  f j. 
Ferrugem  bem  limpa ,  e 
Flor  de  Enxofre ,  an.  3V. 

AçafraÔ  ,  e 

Incenf  ?  em  lagrymas  ,  an .  ^ij . 

Tudo  fe  miítureem  pó  fubtiliflimo,  e 
bem  tapado  em  hum  vidro  fe  guarda- 
IÁ  para  o  tifo. 


diflblverá  em  aguaEífencial  de  Cerejas 
negras ,  ou  de  flordeTilia;  e  na  Purga- 
çaõ  branca  fe  ha  de  adminiftrar  por  qua¬ 
renta,  ou  fincoenta  dias  em  cozimento 
de  Marfim ,  Caffé ,  e  raiz  de  Biftorta. 

Anti-Emetico  nobiliílimo,  Ribera  nos 
Remedios  de  Deplorados ,  cap.2.  Re- 
flex.  2. 


Rc.  Agua  de  Canella  laÔliclnofa ,  f  ij. 
He  eíte  Remedio  muy  efpecifico  na  Triaga  magna  recente ,  3 }Q- 

Ay  ac  ar 
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A  (fuçar  de  Chumbo  ,  3Q. 

Xarope  de  çumo  de  Marmelos  ,  f  j.  m. 
Quando  ao  paciete  fe  lhe  tem  defen- 
ffeado  o  ventre,  por  haver  tomado 
algum  emetico,  fe  lhe  mandará  ap- 
plicar  nas  plantas  dos  pés  huma  tof- 
tada  de  paò  torrado ,  eníbpada  em 
Vinagre  rolado  quente,  e  outra  na  re¬ 
gião  do  eltomago  ,  e  embigo  ;  e  que 
a  interyallos  tome  o  paciente  huma 
colher  da  fobredita  miíhira ,  com  a 
qual  fe  enfreará  a  furiofa  irritaçao  ,  e 
fe  corroborará  o  eítomago. 

Anti-Febril ,  de  Riverio  nos  feus  Arca¬ 
nos  ,  e  Opera  Medica  ,  pag.  600. 

R  •  Cafcas  de  boa  Quina- quina ,  iit  Q. 
de  Tamargueira ,  e 
de  Freixo ,  an.  fj. 

Folhas  de  Camedryos , 
de  Celidonia , 
de  Pimptnéla ,  e 

de  Heliotropio  menor ,  an.  m.  /j. 
Agua  dejl ilíada  de  çumo  de  Camedryos 

de  Cjiimo  de  cimas  de 
Freixo^  an.lrbiij. 

Efpirito  de  Vitriolo  ejlibiado  ,  3  j. 
Tudo  contufo ,  e  rociado  com  o  efpi¬ 
rito,  fe  infunda  nas  prediétas  aguas , 
em  vafo  de  vidro  bem  tapado ,  e  por 
doze  dias  fe  deixará  em  digeítao  fem- 
pre  quente ,  depois  com  forte  exprÉf- 
faòfe  coará  o  licor,  o  qual  mediante 
hum  moderado  lume,  fe  ha  de  fazer 
evaporar  até  reíultar  na  confiílencia 
de  extra&o,  que  bem  tapado  fe  ha  dc 
repor. 

O  caput  mor  tuim  ,  ou  refiduo  que 
ficou  da  expreííaó,  fefará  inteiramente 
feccar ,  e  depois  calcinar ,  para  da  cinza 
íe  extrahir  o  Sal  lexiviofo,  que  também 
fe  ha  de  repor  bem  tapado. 

R  -  Do  preãiâio  extraâio ,  ^ij. 
Exlraclo  de  lihabarbaro , 
de  Sene  ,  e 
de  Gratiola ,  an.  Vi- 
Magijleno  de  MechoacaÔ  ,e 


de  ff  alapa ,  an.  ^j. 
de  F ar  taro  Solutivo ,  ^ij.  ^ 
de  Cajcas  de  Caracoes  pe- 
„  _  .  quenos,%>3. 

Do  predicto  Sal , 

Sal  de  Centaurea  menor , 
de  Genciana , 
de  Lojna  Vitriolaào  ,  e 
de  Vitriolo  de  Marte ,  an.  jj. 

'  Depois  de  huma  exaéta  mixtaô,fe  dei¬ 
xará  fermentar  por  doze  dias ,  e  bem 
tapado  fe  reporá  para  o  ufo. 

He  eíte  hum  muy  fingular  Anti-Fe¬ 
bril  ,  que  íe  póde  dar  em  todas  as  efpe-’ 
cies  de  Febres,  tanto  intermittentes, co¬ 
mo  continuas  ,  era  que  produz  admira- 
biliíli  mos  effeitos ,  pois  naõ  taó  fomen¬ 
te  fufpende  as  ditas  Febres,  porém  tam¬ 
bém  purgo  com  muita  fuavidade  :  a  fua 
dofe  hc  de  jj.  até  3 j/3. 

.Para  a  reéta  manipulaçao  do  prece¬ 
dente  Anti-Febril ,  aqui  fe  defcreve  a 
compofiçaó  do  Ffpirito  de  Vitriolo  eíti- 
biado ,  que  o  mefmo  Riverio  traz  no 
meímo  lugar  citado,  e  he  como  fefegue. 

R e-  Efpirito  de  Vitriolo  reâiificadofty 
Vidro  de  Antimonio ,  muy  refplandecen- 

te'>Vò' 

Reduzido  em  pó  fubtiliííimo  oEíli- 
bio,  fe  infundirá  no  Efpirito  por  hum 
mez,  em  vidro  bem  tapado  ,  remo¬ 
vendo  a  matéria  por  algumas  vezes , 
depois  achando-fe  o  Efpirito  com  hu* 
ma  cor  aurea ,  e  puro,  le  coará ,  e  re¬ 
porá. 

He  admirável,  miiturado  com  me¬ 
dicamentos  purgantes ,  de  gotas  xij.  até 
gotas  xx.  para  fazer  purgar  com  fuavi- 
dade ,  efem  vomito,  e  para  lhe  corregir 
o  calor  aos  taes  medicamentos. 

Mais  íe  contimía  a  dizer , que  coufa 
feja  o  Sal  de  Lofna  vitriolado,  que  no 
prefente  Anti-Febril  fe  pede  ;  o  qual  fe 
ha  de  preparar  na  mefma  fórma ,  que  íe 
diz  na  terceira  Cíafie  deita  terceira  par¬ 
te,  capitulo  37.  Secreto  10.  pag.  on¬ 
de  fe  ènfina  a  preparar  o  cerroborante 

eito* 


<-  Chytnico - 

eílomatico ,  e  hepático ,  e  fomente  com 
a  diíferença  de  fe  lhe  pôr  o  efpirito  de 
Vitriolo  em  lugar  do  Efpirito  de  Sal 
com  m  um. 

O  Magiííerio  de  MechoacaÔ  aqui 
pedido,  naó  he  outra  coufa  mais  que  a 
fu  a  fécula. 

O  Magiííerio  de  Jalapa  ,  também 
pedido  ,  he  a  fu  a  Refina. 

O  Magiííerio  de  Tartaro  folutivo, 
que  também  no  prefente  Anti-Febril  fe 
pede ,  naô  he  outra  coufa  mais,  que  o 
Sal  de  Tartaro  foliado ,  ou  o  Magiííerio 
de  Tartaro ,  que  na  fegunda  parte  deíla 
Pharmacopea  fe  acha  defcrito,  pag.546. 

Apozima  Anti-Gallico,  num. 3.  Madey - 
ra  Illuftrado ,  pag,  155. 

R*  Salfa  par  rilha  aberta  ,  e  partida 

em  bocados ,  |j  v. 

Agua  commua ,  íibxvj. 

Depois  de  24  horas  de  infufao ,  fe  fa¬ 
rá  ferver  até  fe  confumirem  doze  li- 
bias,  equerefulte  em  quatro,  que 
então  coado  o  cozimento  fe  dará  ao 
enfennoipara  que  o  beba  todo  em  hum 
dia  ,  e  ao  mefmo  tempo  fe  ha  de  com 
tinuar  a  fazer  a  mefma  receita  com 
nova  Salfa ,  para  no  feguinte  dia  fe 
fazer  beber  todo  ao  enfermo;  o  que 
-  aílimfehade  ir  continuando  a  fazer 
na  mefma  fórma  que  fica  dito  até  dez, 
ou  doze  vezes. 

Tomado  o  referido  cozimento  pelo 
modo  ,  e  tempo  que  fica  dito,  perfeita¬ 
mente  fe  livrará  o  paciente  de  quaefquer 
Boubas ,  por  rebeldes  que  fejao;  pois  to¬ 
mado  eíle  cozimento  em  taõ  grande 
quantidade  cada  dia  ,  e  por  repeti¬ 
dos,  em  breve  tempo  farará  de  qual¬ 
quer  efpecie  de  morbo  Gallico,  muito 
melhor,  que  por  outro  qualquer  modo 
em  grande  efpaço  de  tempo. 

Apozima  Anti-Gallico  experimentado , 
num.  6.  Madeyra  Illuftrado ,  p.  k6. 

3^e*  Salfa  par  rilha ,  aberta ,  e  partida, 

—  •  • 

]J- 


■ 
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Raiz  da  China ,  contuj a ,  f j. 

Pdo  fanto ,  em  rafpas ,  fjv. 

Cevada  dejcafcada ,  §ij. 

Polypodio  de  Carvalho , 

Raizes  de  Borrages , 

de  Lmgua  de  Vaca, 
de  Alfneyrao ,  e 
de  Ejcorftoneira ,  an.  ^j- 
Ameixas  p  a  fadas ,  f em  caroços ,  num. 

xxjv. 

Pa  ff  as  de  Uvas  ,  f em  granitos ,  ^ij. 
Folhas  de  Barrages ,  e 

de  Fumaria ,  an.  m.  Q. 

Conf ervas  de  Violas  , 

àe  Borrages ,  e 
de  Lingua  de  Vaca ,  íyi.  fj. 
Perfica\  %'ú]. 

Rofas  de  Toledo ,  $ij, 

Das  quatro  J  ementes  frias  mayoresjon- 

tujas ,  |j. 

Semente  de  Cart  amo ,  contuf a , 

Ca/ cas  de  todos  os  Mirabolanos ,  %). 

Her moda  ciy los  ,  ^vj. 

Folhas  de  Sene ,  §j. 

Canella ,  jj. 

Erx;#  3j. 

De  tudo  fe  faça  cozimento  S. A.  em 
o  que  bailar  de  agua  commua  ,  e  def- 
tillada  de  Borrages, ana  partes  iguaes, 
para  que  venha  a  refultar  em  tres  li¬ 
bras  de  cozimento ,  no  qua]  coado  fe 
difiblvcrá 

Affíicar  branco ,  lífej . 

E  tornando-fe  a  coar ,  fe  adminiílrará 
aogallicado  meya  libra  por  cada  vez, 
fempre  morna  ,  e  em  jejum. 

Apozima  Anti-Gallico ,  temperado ,  pa¬ 
ra  febricitantes,  e  peíloas calidas  do 
Figado,  num. 5.  Madeyra  Illuftrado , 

pag-  í56- 

Salfa  p  ar  rilha,  fendi  da  y  e  partiday 

Agua  commua ,  íífcxvj. 

Deixe- fe  de  infufao  por  huma  noite , 
depois  fe  lhe  ajunte 
Cevada  defeafeada  y  ^ij. 

Ponhao-fe  a  ferver  ,  até  fe  coníumir 
fetc  fibras  de  licor ,  então  fe  lhe  ajun¬ 
tem 

Raizes 
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Raizes  de  AlmeyraÕ , 
de  Borrages ,  e 
de  Li  agita  de  Vaca ,  an.  %\j. 
Continue* fe  a  cocção  até  mais  íe  di¬ 
minuir  huma  libra  e  meya  do  licor, 
entaõ  íe  lhe  ajuntem 
Folhas  de  Almeirão  , 
de  Borrages  ,  c 
de  Lingua  de  Vaca ,  an.  m.  j. 
de  Fumaria ,  m. 

E  como  derem  mais  humas  poucas  de 
fervuras  ,  fe  lhe  ajuntem 
Ameixas  paj] adas ,/ 'em  caro ços,  n.  xxjv. 
Continuc-íe  a  ferver  ,  até  que  refulte 
de  cozimento  feis  libras,  entaõ  coa- 
do  fe  lhe  ajuntem, 

Con fervas  de  Violas , 

de  Borrages ,  e 
de  Lingua  de  Vaca ,  an.Çj. 

•  Per  fica ,  ^if- 

Affucar  Rofado  de  comer ,  huma  colher , 
Folhas  de  bom  Scne ,  ^vj. 

Pevides  de  Melao  ,  £ 

de  Abobora ,  conta f as ,  an.  ^ij. 
Tudo  junto  dará  humas  ebulliçoes  ,  e 
depois  que  eíliver  quaíi  frio  fe  coará, 
em  cuja  coa  d  ura  fe  ajuntará 
Ajjucar  alvijjlmo ,  ílbij. 

E  como  der  huma  fervura  fe  tornará 
a  coar,  para  fe  adminiílrar  em  íinco, 
ou  feis  dias  ,  tomando  meya  libra  pela 
manha ,  e  outra  de  tarde  ;  ea  agua  que 
houver  de  beber  por  bebida  ordinaria, 
feja  cozida  com  a  Salfa  que  íicou  do 
cozimento,  cozendo-a  em  íinco  cana¬ 
das  de  agua  até  que  fe  gaite  huma. 

Apozima  contra  o  morbo  Gallico,  n.4. 
Màdejra  1  ll u fira  do ,  pag.  155. 

R  •  Salfa  par  ri  lha  aberta ,  e  partida  , 
§j  v.  Em  feu  lugar  fe  man¬ 
da  tomar  Pão  fanto ,  fx. 
ou  de  raiz  da  China t  %  ij. 
Agua  commua ,  íifexv. 

Jnfundafe  qualquer  das  fobreditas 
coufas  na  agua  por  efpaço  de  24  ho¬ 
ras,  depois  íé  fará  ferver  até  que  reful¬ 
te  em  íinco  libras  de  cozimento,  no 
fim  delle,  antes  que  fe  aparte  do  lu¬ 
me,  fe  lhe  aj un  tará  de 


Folhas  de  Sene ,  fj. 

Depois  que  der  humas  ebulliçoes  , 
fe  deixará  abafado,  e  eítando  quaíi 
frio  fe  coe  ,  para  fe  lhe  ajuntar 
Affucar  alvijjhno ,  iifeij. 

E tornando- fe  ao  lume,  nelle  eílará 
em  quanto  fe  diífolve,  e  efpuma  ,  en¬ 
taõ  fe  coará  para  fe  adminiftrar  áo  en¬ 
fermo  em  íinco  dias,  tomando  hum 
quartilho  em  cada  dia ,  meyo  pela  ma¬ 
nha  ,  e  outro  de  tarde ,  e  no  fim  delles 
fe  terá  feito  outra  do  mefmo  modo, 
para  fe  continuarem  outros  íinco  dias; 
e  nocafo  que  com  eíta  ícgunda  quan¬ 
tidade  naõ  recupere  o  enfermo  a  íau- 
de  que  pertende,  fe  tornará  a  prepa¬ 
rar  terceira  até  quarta  receita  ,  com 
o  ufo  do  qual  Remedio  farará  perfei¬ 
tamente  de  qualquer  efpecie  de  mor¬ 
bo  Gallico;  advertindo,  que  depois 
de  tomar  o  Apozima,  ha  de  continuar 
a  beber  por  bebida  ordinaria  a  agua 
cozida  com  Salfa  parrilha ,  e  bom  re¬ 
gimento  ,  por  mais  quarenta  dias. 

Apozima  de  Dom  Fernando  ,  num.  2. 
Madeira  lllujlrado ,  pag.  154. 

.  SalJ a  parrilha ,  aberta ,  e  partida 

em  bocados ,  fxvj. 
Agua  commua ,  fífe.  84. 

Deixe- fe  de  infufaõ  por  24  horas,  de¬ 
pois  fe  ponha  a  cozer  com  fogo  mo¬ 
derado  até  feconíumirem  fincoenta 
e  feis  libras,  entaõ  fe  lhe  ajunte  ao 
cozimento 

Folhas  de  bom  Sene ,  f  ij.  ’ 

Continue-fe  a  coccaõ  até  mais  fe  con- 
fu  mirem  dezafeis  libras  do  licor,  e  as 
doze  libras  que  ficao  ,  fe  coaráõ  para 
fe  lhe  ajuntar 
Ajjucar  alvijjhno ,  fifejv. 

E  tornando-fe  ao  lume ,  continuará  a 
,  ferver  até  refultar  em  nove  libras  de 
licor ,  que  coado  fe  fará  tomar  ao  en¬ 
fermo  em  nove  dias,  pela  manha  ,  e  a 
tarde,  meya  libra  por  cada  vezeílan- 
do  morno  ;  e  no  caio  que  efta  quanti¬ 
dade  naõ  baile  para  extinguir  radical¬ 
mente  o  morbo  Gallico,  fe  póde  fa¬ 
zer  mais ,  e  continuar- fe  até  dezoito 
dias.  Efta 


Chymico 

Efte  Apozima  teve  neíta  Corte,  e 
Reyno  hum  grande  uíb,  com  baflante 
experiencia  dos  íeus  bons  effeitos ,  e  ad- 
quirio  o  feu  nome  de  hum  Dom  Fernan¬ 
do  de  Faro  ,.  para  quem  foy  ordenado, 
depois  de  fe  ter  efgotado  a  Medicina 
com  remedios,  fem  proveito  algum, 
com  o  ufo  do  qual  recuperou  a  fua  pre. 
feita  faude,  deíterrando-fe-lhe  osaffe- 
Ctos  Gallicos  que  padecia. 

Em  quanto  o  enfermo  tomar  eíte  Re- 
medio  ha  de  comer  paíTas  deUvas,Amê- 
doas  de  cafca  doces ,  bifcouto,  e  Galli- 
nha  aliada ;  e  nao  ha  de  beber  Vinho  em 
dezoito  dias ,  fenaò  agua  cozida  com 
Salla  parrilha,  de  forte  que  cozendo-fe 
huma  onça  delia  ,  ha  de  fer  em  íinco  ca¬ 
nadas  de  agua  ,  e  que  gaítando-fe  huma, 
fique  em  quatro  canadas,  para  beber  por 
bebida  ordinaria  no  decuríb  de  quaren¬ 
ta  dias;  pódeTe  fazer  eíta  cura  de  pé  , 
mas  com  advertência  de  nao  fazer  ex- 
ceflb  por  evitar  o  fuor. 

E  porque  a  fobredita  quantidade  do 
Apozima  aílima  mencionado  fica  fendo 
facil  de  fe  corromper ,  por  lhe  fer  preci- 
fo  durar  ao  menos  nove  dias ,  ferá  mais 
acertado  fazer  fomente  ametade  da  dita 
quatidade  para  durar  quatro  d»as  c  meyo, 
e  logo  fazer-fe  a  outra  ametade  ,  para 
outro  tanto  tempo. 

Continua  omefmo  Author  dizendo, 
que  nao  faça  duvida  o  ver  ,  fe  nao  man¬ 
da  fazer  cite  Apozima  fegundo  as  regras 
da  arte,  por  cauía  do  defproporcionado 
cozimento  que  fe  lhe  manda  dar,  efpe- 
cialmente  ao-Sene;  porém  queeíle  ufá- 
ra  muitas  vezes  delle  aííim  manipulado, 
com  muito  bom  fuceflo,  extirpando  o 
morbo  Gallico  da  terceira,  e  quarta  ef- 
pecie  ,  principalmente  fendo  reliquias, 
que  ficáraó  depois  de  curar  dos  Suores , 
ou  Unturas. 

Arcano  Aureo,  Ribera  no  Efcrutinio 
Medico ,  pag.  123. 

^  •  Bezoartico  extribus ,  m 
Pedra  Cordeal  de  Goa ,  f  j. 

Marte  diaphoretico ,  3.  x. 

Ente  primeiro,  de  Vénus ,  Roberto  Boy~ 

ley  e 


'Galeniat.  y* 

Corpo  falino  benediSio ,  an.^5* 

Tudo  íe  miíture  em  pó  fubtiliilimo, 
e  depois  fe  reponha  para  o  ufo  bem  t  a- 
pado. 

He  muito  bom  eíte  remedio  para 
curar  as  Terças  notas,  as  Quartas,  e  quo¬ 
tidianas  ,  que  dependem  de  obítrucçoês; 
he Remedio  que  vence  a  Cachexia ,  e  a 
Icterícia  flava  ;  aproveita  grandemente 
nas Obítrucçoês  do  Baço,  doMefente- 
rio,  edoUtero,  promovendo  ao  mef- 
ino  tempo  as  evacuações  menílruaes  fup- 
preífas ,  ou  diminutas;  e  ultimamente  he 
hum  grande  auxilio  contra  oRachicis, 
enfermidade  que  aflige  aos  meninos. 

O  modo  de  fè  adminiftrar  he  :  nas 
quenturas  intermittentes  ,  que  depen¬ 
dem  de  Obítrucçoês  ,  dá-fe  por  efpaço 
de  vinte  dias  contínuos  em  jejum ,  duas 
horas  antes  de  almoçar,  diílolto  em  agua 
de  cafcas  de  Nozes  verdes ,  ou  em  cozi¬ 
mento  de  raiz  de  Cardo  corredor,  e  te¬ 
mente  de  Cardo  fanto,  e  cada  d  ofe  para 
os  pequenos  ha  de  fer  de  gr.vj.até  e 
para  os  adultos  de  gr.  xvj.  até  9j.  nas 
Obítrucçoês  do  Baço  fe  ha  de  exhibir 
em  cozimento  de  toda  a  Pimpinéla ,  ou 
em  cozimento  de  Dou radinha,  e  Temen¬ 
te  de  Aypo :  nas  Obítrucçoês  do  Utero, 
achando-fe  cloritica ,  fe  ha  de  dar  diílol¬ 
to  em  agua  deítiliada  de  Poejos,  ou  em 
agua  de  Salva  mayor :  para  a  Icterícia  fe 
ha  de  exhibir  em  agua  de  raiz  de  Gen¬ 
ciana  ,  cu  de  Centaurea  menor ,  ou  cozi¬ 
mento  de  raiz  de  Rubia  tinétorum  :  e  no 
Rachitis  fe  ha  de  dar  em  agua  de  flor 
de  Tilia ,  ou  de  Lofna ,  ou  da  erva  Thé. 

Arcano  docejovial,  Ribera  no  Efcrutt - 
nio  Aledico  ,  pag.  125. 

Re.  Conchas  de  Caranguejos  do  Rio 

prep.  e 

de  Cágados ,  prep.  an.  f  j. 
Favas  do  mar ,  que  faõ  burnas  peciri - 
nhas  chamadas  Umbilicus  ma- 
rinus  ,prep. 

Cryflal  montano  ,  prep  e 
ÂJfuçar  de  Chumbo ,  an.  jv. 

Sal  de  EJlanho ,  3Íj, 

Tudo 
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A  rcano  Perforato ,  Ribera  no  Efcrutk 
nio  Medico  ,128. 


9* 

Tudo  íe  miítureerh  pó  fub:  iliffimo , 

e  depois  bem  tapado  fe  guardará  para 
Y  o  uíb.  •  * 

He  efpecifíco  eíte  remedio  para  o 
Cancro  ulcerado,  e  o  nao  ulcerado,  por¬ 
que  lhe  dulcifica,  e  reprime  o  acido  can- 
croío  exaltado,  para  que  nao  faça  corro- 
faó,  nem  deambulaçaõ  :  he  muy  profí¬ 
cuo  contra  a  Elydrophobia ,  ou  Rayva 
canina,  e  contra  as  mordeduras  de  Caõ 
rayvõío  :  e  ultimamente  vence  as  Ulce¬ 
ras  virulentas,  ecorrolivas,  fertdo  perti¬ 
nazes,  applicando-fe-lhe  tanto  interior, 
como  exteriormente ;  a  fua  dofe  para  os 
pequenos  ,  he  de  gr.  viij.  até  dezefeis,  e 
para  os  adultos  he  de9j.  até  jQ- 

Para  o  Caricio  fe  ha  de  adminiftrar 
efte  efpeciíico  miílurado  em  agua  de 
Fumaria  ,  ou  de  Becabunga,  ou  em  Soro 
de  Leite  deítillado  ,  ou  em  agua  de  Per- 
íicaria  compofta :  na  Hydrophobia,  e  na 
mordedura  de  Caó  rayvofo ,  fe  exhibi* 
rá  em  agua  de  Ruta  Capraria,  ou  de  raiz 
de  Genciana,  ou  em  cozimento  de  raiz 
deOxyacantha  :  nas  Ulceras  virulentas, 
t  corroíivas,  fe  adminiftrará  interior¬ 
mente,  mifturado  em  cozimento  de  Sal- 
fa  parrilha  ,  ou  em  cozimento  de  Lupu- 
los,  e  (emente  de  Salfa  hortenfe  ;  e  na 
parte  exterior  fe  applicará  mifturado 
com  unguento  de  Minio  alcanforado , 
miíturando  em  cada  huma  onça  de  un¬ 
guento  quatro  efcropulos  deite  efpeci¬ 
íico. 

Adverte-íe ,  que  para  vencer  as  Ul¬ 
ceras  virulentas,  é  corroíivas  ,  he  necef- 
fario  obfervar  para  fe  confeguir  o  logro 
de  huma  feliz  cura  por  meyo  deite  Ar¬ 
cano,  applicado  ne!las,que  nao  haja  vicio 
no  todo ,  que  por  iííb,  íufpeitando-íe  ef- 
te  damno,le  manda  que  ao  proprio  tem¬ 
po  fe  adminiítre  pela  boca  ,  purgando 
primeiro  ao  eníermo,  fe  eítiver  Caco- 
chynio,  antes  de  intentar  a  dulcificaçnó 
de  ácidos.  Aílim  mefino  fe  deve  reparar 
fe  no  paciente  exiíte  algum  fermento 
venereo  ,  ou  eícorbutico,  porque  entaó 
nao  póde  eíte  Arcano  produzir  oíeu  ef- 
feito ,  fem  que  primeiro  fe  vença  o  fer¬ 
mento  com  os  feus  efpecificos. 


R  •  F/or,  e  f  mente  de  HypericaÓ ,  e 
Flor  de  Papoulas  vermelhas  ,  an.  5j- 
Raizes  de  Butua ,  fij. 

Erva  Canchilagua ,  ^3* 

Bichos  Contas ,  prep.  e 
Mandíbula  do  Peixe  Lúcio  y  an.  gv. 
Marte  diaphor et ico ,  ^3* 

Flor  de  Bejoim ,  ^ij. 

Tudo  fe  miíture  em  pó  fubtiliffimo,  e 
depois  bem  tapado  em  hum  vidro ,  fe 
guardará  para  o  ufo. 

Produz  eíte  remedio  grandes  effei- 
tos  nos  affecros,  nas  dores  Pleuriticas, 
e  nas  inflammaçoes  do  Bofe :  he  muy 
bom  para  excitar  o  Parto  difficil :  apro¬ 
veita  na  Mania,  e  na  Melancolia  morbo: 
ferve  para  extinguir  a  Purgaçaó  branca 
das  mulheres  :  he  muy  proprio  contra  a 
Epilepfía  pueril ,  por  ler  hum  grande 
vulnerário:  e  ultimamente  produz  bons 
effeitos  nas  Feridas, e  efpecialmente  fen¬ 
do  dos  nervos  ;  a  fua  dofe  para  os  peque¬ 
nos  he  de  gr.  viij.  até  gr.  xvj.  e  para  os 
adultos  he  de  9j.  até  33. 

Na  Hyíterica  paixaõ  fe  ha  de  admi- 
niítrar  eíte  Pvemedio  diftblto  em  agua 
de  erva  Cidreira  ,  ou  decafcas  de  Laran¬ 
jas  :  nas  dores  Pleuriticas  ,  e  nas  infla  m- 
inaçoes  do  Bofe  ,  fe  diííolverá  em  agua 
deBardana  mayor ,  ou  dè  Papoulas  :  pa¬ 
ra  o  Parto  difficil  fe  exhibirá  em  cozi¬ 
mento  de  raiz  de  Rubia  tinélorum  ,  ou 
deSabina:  para  a  Mania  ,  e  Melancolia 
morbo,  fe  ha  de  adminiftrar  por  largo 
tempo,  diífolvendo  cada  dofe  em  tres 
onças  de  agua  Eííencial  deAnagalisde 
flor  Purpurea  :  na  Purgaçaó  branca  fe 
adminiftrará  em  agua  de  Cafcas  de  La¬ 
ranjas,  ou  em  cozimento  de  raiz  da  Chi¬ 
na  ,  e  Sandalo  citrino :  para  a  Epilepfia? 
que  os  infantes  padecem ,  fe  ha  de  con¬ 
tinuar  a  fua  exhibiçaó  em  agua  de  Ce¬ 
rejas  negras,  ou  de  Ruta  capraria,  ou 
da  erva  Thé  ,  ou  em  cozimento  de  Vif- 
co  Quercino  :  nas  Feridas,  e  grandes 
contnfoés,  fe  adminiítrará  em  lugar  de 
oütra  bebida  vulneraria  com  cozimen* 

to 


Chymkfy  Galetiica * 


to  dô  raiz  de  Pentaphyllon  >  ou  agua  de 
Tanchagem. 

ÀíTucar  de  Tormentila,  Pharmacopea 
Bateana ,  pag.  213. 

R‘  •  Pós  de  raiz  de  Tormentila ,  5j3* 

^  Canella  ,  f  3* 

Affucar  desfeito  em  agua  de  Canella , 

libj. 

De  tudo  fe  façaò  talhadas  S.A.  que 
bem  embrulhadas ,  e  refguardadas  do 
ar  húmido,  fe  guardaráõ  para  o  ufo. 

Serve  efte  Remedio  para  vencer 
ao  Hemoptifis  eílencial ,  ou  efputo  de 
fangue ;  para  fazer  oscurfos ,  e  vomitos; 
he  muito  bom  para  precaver ,  ou  pre- 
fervar  do  Aborto ,  e  confortar  o  Feto;  e 
ultimamente  convem  nasHemorrhagias, 
e  para  refiftir  ao  Veneno ;  a  fua  dofe  he 
de  3j.  até  *j3- 

Aífucar  Eborato ,  ou  Saccharum  Ebora- 
tum ,  Pharmacopea  Bateana ,  p.21 3. 

-^e*  Pós  de  Marfim ,  | j  3. 

Olhos  de  Caranguejos  ,prep.  e 
Aljôfar ,  prep.  an.  jj. 

Oleo  defi tilado  de  Canella ,  got.  v  j . 

Aj fincar  alvijjimo  dif solto  em  agua  Ro- 
f ida  fragranti (finta,  ^xvj. 
De  tudo  fe  façaõ  talhadas  S.A.  que 
bem  tapadas  íe  haó  de  guardar  para 
o  ufo. 

He  efte  Remedio  hum  admirável 
abforvente ;  conforta  o  Coraçaò  ,  e  re- 
íifte  ao  Veneno;  a  fua  dofe  he  de  §j. 

atélj& 

B 

BAlfamo  Aloetico ,  Ribera  na  Ef co¬ 
la  Medica ,  pag.  355'. 

Rc.  Efpirito  fiulphureo  ,  ou  inflamma- 
vel  de  Melcommim^fi. 
firemcntina  fina ,  íifcj. 
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Centaurea  menor ,  m.  jv. 

Mel  virgem ,  í$jV. 

Tudofe  infunda  por  efpaço  de  feis 
dias  em  vidro  bem  tapado,  depois  fe 
deftille  em  banho  de  Maria,  e  no  li¬ 
cor  deftillado  fe  infundaõ 
Flores  de  Alecrim , 

de  HypericaÕ ,  e 
de  Centaurea  menor,  an.  ^iij. 
Depois  de  paífadas  24  horas  de  dU 
geftaò  ,  fe  coará  com  forte  expreíTaô, 
na  qual  fe  tornará  a  infundir  pelo  mef- 
mo  tempo  outras  tantas ,  e  novas  flo¬ 
res,  oquele  ha  de  repetir  a  fazer  ter¬ 
ceira  vez,  fazendo  fempre  acoadura 
com  forte  expreííaò ,  e  na  ultima  fe 
ajuntará 

Azebar  bom ,  f j. 

Depois  de  bem  diíTolvido ,  íe  coará  , 
e  guardará  em  vidro  bem  tapado,  pa¬ 
ra  o  ufo. 

Aproveita  grandemente  efte  Bal- 
famo  nas  Ulceras  fordidas,  e  podres, 
applicando-fe*  lhe  em  pranchetas  de  fios 
nelle  molhadas  ;  e  nas  Ulceras- caverno- 
fa  fe  ha  de  adminiftrar  por  tneyo  de  in- 
jecçaõ ,  diífolvendo  para  iífo  huma  onça 
defteBalfamo  em  meya  libra  de  cozi¬ 
mento  de  Cevada,  Tanchagem,  e  Pim- 
pinéla;  nas  Contufoés  produz  gran¬ 
des  efíeitos  ,  applicando-fe-lhes  em 
cima  hum  pano  em  tres  dobras  ,  molha¬ 
do  no  dito  Balfamo  quente  :  também 
com  efte  Balfamo  fe  prepara  hum  muy 
bom  Collyrio,  para  com  elle  fe  refolve- 
rem  as  nuvens  dos  Olhos  deitando-fe- 
lhe  dentro  delles  com  hua  penna  duas, 
ou  tres  gotas ,  quatro ,  ou  feis  vezes  no 
dia ;  cujo  Collyrio  fe  ha  de  preparar  do 
modo  feguinte. 

E  e*  Anümonio  crú ,  prep.  3j, 

Agua  dè  Tanchagem ,  f viij . 

Cozafe  até  refultar  na  terça  parte  do 
licor  ,  e  coado  fe  lhe  ajunte 
Baljamo  aloetico ,  33.  m. 
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Balfamo  Anti-Enipiematico,  Ribera  na 
Colleâian.  de  Secret.  Medie  pag.69. 

•  Oleo  expreffb ,  e  recente  de  Pinhões , 

iibij. 

Oleo  de  Aparicio ,  ilfej. 

Efpirito  de  Termentina ,  ^viij. 

Enxofre  vivo  j.v 
Bejoim ,  jvj. 

Balfamo  Peruviano  branco ,  jx.  < 
Myrrha ,  33* 

Semente  de  Algodão,  ^iij. 

Semente  de  Balfamina ,  5Íj£. 

Goma  Elemi ,  3V. 

Contunda-fe  muito  bem  tudo  o  que 
for  para  iílb,  e  metido  dentro  em  hu- 
ma  redoma  dobrada  ,  em  cima  fe  lhe 
deitaráó  os  Oleos  ,  e  Efpirito  ,  e  mui¬ 
to  bem  tapada  fe  enterrará  em  eíter- 
co  quente  de  Cavallo  por  doze  dias  , 
depois  em  banho  de  Maria  fefará  fer- 
Ver  brandamente  por  huma  hora;  em 
eítandoo  vafo  frio  fe  coe  o  Oleo  com 
expreílaô ,  que  fe  ha  de  repor  bem  ta¬ 
pado  para  o  ufo. 

Chama-fe  efte  Balfamo  Anti-Em- 
piematico ,  por  fer  muy  efpecial  para 
curar  aos  que  padecem  Empiema,  admi- 
milrando-íe-lhes  emjejum  húma  colher, 
e  outra  de  tarde,  cujo  ufofe  ha  de  con¬ 
tinuar  por  quarenta  dias,  e  ainda  por 
mais  tempo  fe  neceílario  for.  Na 6  fó 
aproveita  na  dita  enfermidade  ,  porém 
também  foccorreaos  Phthiíicos,  e  aos 
que  padecem  tubérculos  no  Bofe  :  tam¬ 
bém  he  hum  íingular  antidoto  para  a  Af- 
ma  húmida  ,  produzida  de  lymphas  vif- 
cidas  ,  dando*  fe  fo,  ou  mixto  com  Xa¬ 
rope  deçumo  de  Nabos,  e  Mel  virgem, 
fazendo-fe  que  o  tome  o  paciente  por 
intcrvallos  ás  colheres, huma  para  cada 
vez;  e  ultimamente  o  Cirurgião,  que 
delle  fe  valer  para  a  cura  das  feridas,  con- 
feguirá  felices  effeitos. 

Balfamo  Anti-Paralytico  ,  Ribera  na 
C olleâlanea  de  Secretos  Médicos ,p. 73 . 

T)  c 

^  '  Azeite  comtnum  bem  antigo ,  em  que 
fe  tenha  extinto  dez}ou  doze 
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vezes ,  huma  verga  de  ferro 
bem  encendida ,  fciij .  Y 

Minhocas  bem  lavadas  com  Vinho  bran¬ 
co  ,  enxutas ,  iibj. 
Sabaõ  duro ,  em  bocadinhos , 

Oleo  de/l  filado  de  Trernentina ,  fibj/3. 
Semente ,  e  flor  de  HypericaÕ ,  3j3> 

Fruto  de  Balfamita ,  num.  xij. 

O  Sabao  fediííolverá  no  Azeite  com- 
muni  ferrado  ,  e  logo  fe  lhe  ajuntará 
tudo  o  demais ,  o  que  metido  em  vafo 
de  barro  vidrado ,  nelle  bem  tapado 
fe  deixará  em  digeítaõ  quente  por 
tres  dias ,  depois  fe  deflillará  na  mef- 
ma  forma,  que  fe  d i fie  do  Balfamo 
Galbaneto  de  Palacios,  11a  fegunda 
parte  deita  Pharmacopea  ,  pag.  649* 

Eíte  Balfamo  he  muy  proveitofo 
contra  a  Parlefia,  fomentando-fe  com 
elleo  efpinhaço,e  membros  paralyticos, 
cobrindo-os  então  com  a  pelledeRapo- 
zo :  também  abranda ,  e  refolve  os  Gân¬ 
glios  enódòs  ,  untando* os  com  elíe:  cu¬ 
ra  a  dorCiatica,  fazendo-fe  huma  boa 
fomentaçaó  cada  vinte  e  quatro  horas  na 
parte  affeéta,  e  pondo-lhe  em  cima  hu¬ 
ma  baeta  quente ,  defumada  com  Enxo* 
fre  vivo ,  femente  de  Engos,  e  Cravo  da 
índia. 

Balfamo  Anti-Scorbutico  ,  Ribera  na 
GolleStanea  de  Secret  os  Médicos ,p,70. 

e*  Oleo  de  flor  de  HypericaÕ,  ijbj^. 
Vinagre  deflillado ,  e  dulci ficado  por 
meyo  da  infufaÕ  do  Lithargy - 
rio  de  Ouro ,  iibij . 

Mel rofado ,  IJiij. 

Pedra  hume  queimada ,  33* 

Goma  Laca ,  e 
Myrrha,  an.  3Y. 

DiíTòlto  o  Mel  no  Vinagre ,  fe  junta¬ 
rá  com  tudo  o  demais,  e  em  lume 
brando  fe  fará  cozer  até  a  total  con- 
fumiçao  da  humidade  aquofa,  então 
fe  coará ,  e  como  o  licor  eítiver  frio  fe 
lhe  miíturará  exadlameníe 
Oleo  ef  endoide  Cravo  da  índia ,  3ij. 
Oleo  de  Enxofre  por  campana ,  3  j . 

E  bem  tapado  em  hum  vidro,  fe  repo¬ 
rá  para  o  ufo,  He 
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He  efte  Balfamo  hum  dos  remedios  Balfamo  de  Enxofre  de  Antimonio  , 
mais  efficazes  que  ha,  ou  pòde  haver  Pharmacopea Bateana ,  pag. 41. 

para  curar  as  Ulceras  pútridas ,  e  corro-  p  e 

íivas ,  que  nas  gengivas  commummente  **  • Enxofre  de  Antimonio  combuftivtfe 
padecem  os  efcorbuticos  ,  tocando-as  Sal  de  Tartaro ,  an.  $j. 
tres ,  ou  quatro  vezes  no  dia  com  elie  ,  e  Efpinto  de  Trementina ,  ^jv. 


enxaguando-fe  fempre  antes  com  o  co¬ 
zimento  de  folhas  de  Salva  mayor ,  Co- 
chlearia,  efummidades  de  Pinho,  fei¬ 
to  em  agua  da  pia  dos  ferreiros:  naòfó 
heutii  contra  as  ditas  Ulceras,  porém 


Digira-feS.A.  e  tendo  adquirido  o  Ef* 
pirito  huma  cor  rubicundiflima ,  fe 
guardará  em  vidro  bem  tapado* 

_ _ _ _ _ _ _  ,  r _  Efte  Balfamo  he  muy  efpecial  para 

também  o  he  contra  as  fordidas,  eputri-  os  affedtos  do  peito ,  como  Afma ,  que 
das,  que  fe  acharem  com  baftantes  dií-  depende  de  huma  lympha  vifcofa;  aífini 
poíiçoes  para  fe  introduzir  a  Gangrena,  mefmo  hefingular  contra  oEmpiema,  e 
lavando-as  primeiro  com  agua  daRai-  he  hum  grande  vulnerário  para  todas 
nha  de  Ungria.  as  Ulceras,  tanto  internas ,  como  exter¬ 

nas,  para  o  que  quatro  vezes  no  dia  fe 
Balfamo  Capital ,  Ribera  na  ColleÓian.  lhe  haô  de  adminiftrar  feis  gotas ,  miC 


de  Secret.  Medie.  pag.  77. 

Re 

'  •  Oleo  exprefso  de  Trigo ,  %  ij. 
Oleo  deftillado  de  Termentina ,  \ jv. 
Oleo efsencidl de  Madre  fylva  ,  fj. 
Oleo  deftillado  de  Minhocas , 


tas  com  huma  colher  de  Xarope  de  He¬ 
ra  terreftre,  ou  de  flores  de  Hypericao  : 
he  efte  hum  unico  anodyno  das  dores 
Coíicas,  Nephriticas,  c  Hyftericas,  dan¬ 
do-o  dillblto  em  licor  appropriado ,  e 
adim  mefmo  fomentando  fuavemente 


- !  . . .  - - - 7  J  "  -  - -  *v’"  ■ 

Oleoefsencial  deCelidonia  mayor  ^ iij.  todo  o  abdômen  com  o  dito  Balfamo, 
Tudo  fe  recolha  em  huma  redoma  do-  em  que  fe  tenha  mifturado  hum  peque- 
brada,  e  bem  tapada  fe  agite  forte-  no  de  Oleo  de  Abobora  Anti-PIeuritico, 
mente,  para  que  os  Oleos  femifturem  para  que  fique  mais  penetrante;  efta 
bem ,  entaõ  fe  lhe  ajunte  mefma  fomentaçaó  também  produz 

Afsucar  de  Chumbo  em  pó ,  giij.  muy  bons  eíFeitos  nas  dores  Pleuriticas , 

Torne-fe  a  tapar  ,  e  por  tres  dias  fc  pondo-lhe  em  cima  huma  folha  de  Gou- 
exporá  ao  calor  do  Sol ,  agitando-a  ve,  ou  huma  filho  feita  de  gemas  de 
todas  as  vezes  que  fe  expuzer ,  e  re-  Ovos ,  e  folhas  de  Buxo  machucadas ,  e 
colher.  frita  em  Oleo  de  Althea  :  efte  Balfamo 

fe  applica  com  felicidade  em  todas  as 
Chama-fe  Capital  efte  Balfamo,  Ulceras  externas,  que  refultao  de  apof- 
porfer  muy  eípecial  para  curar  as  feri-  temas  ;  eaflim  mefmo  nas  Efcrophulas 
das  da  Cabeça,  ainda  que  fejaò  com  per-  depois  de  abertas  lhes  accelera  a  eufa , 
dimento  de íubftancia,  c  confraétura  no  abforvendo,e  defcoagulando com  prom* 
Craneo,  applicando-lho  em  pranchetas  ptidaõ,  applicando-fe-lhes  reduzido  á 
de  fios  molhadas  nelle :  naò  fó  nas  ditas  fôrma  de  emplaftro  do  modo  feguinte. 
feridas  he  muy  util,  porém  também  o  he 

nas  dos  Nervos ,  Tendões,  e  das  Articu-  i\  .  Azeite ,  em  que  fe  tenkaÓ  cozido  por 
Jaçoês :  he  muy  appropriado  para  corre-  quatro  vezes  baftantes ,  e 


gir  a  putrefaeçao  nas  Ulceras  podres ,  la¬ 
vando-as  primeiro  com  agua  de  Cal,  e 
Efpirito  de  Vinho,  e  ufando  delle  em 
pranchetas. 


novas  quantidades  de  rai* 
zes  de  Lirio,verdes,e  rala • 
das ,  sviij. 

Emplaftro  Oi  ap  alma ,  fubido  de  ponto , 

quanto  bafte. 

Para  que  diífolvido  refuíte  na  con- 
ílftencia  emplaftrica ,  e  fora  do  lume 

fs 
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fe  lhe  mifturárá 
Pós  fubtjltjflmos  de  Regulo  de  Antimo - 

mo  marcial ,  3X. 

Balfamo  de  Enxo  fre  de  Antimonio ,  %\j. 
Depois  cie  huma  exaéfa  mixtaõ,  e  frio 
fe  reporá  para  o  ufo. 

A  experiencia  teftifícará  oefficaz, 
que  he  efte  Emplaftro  para  curar  asEf- 
crophulas,  e  outras  Ulceras  que  reful- 
ta5  cie  abceíiós  impróprios  :  a  ciofe  do 
referido  Balfamo  he  de  gr.  jv.  até  9g. 

Ribera  na  Medicina  llluflrada  dá 
a  efte  Emplaífro  o  nome  de  Emplaftro 
Diapalma  Antimonial. 

Balfamo  de  Hypericaò,  Ribera  na  Chi* 
r  urgi  a  Sagrada ,  e  na  ObfervaçaÔ  1 8. 
de  Er  ijy pelas,  Reflexão  2. 

R‘  •  Azeite  commurn ,  0  mais  antigo , 

iifcjv. 

Cinza  de  raiz  de  Norça ,  §ij. 

Ofsos  das  canas  das  Vacas ,  bem  calci¬ 
nados  ,  X jv.  • 
Tudo  fe  infunda  por  efpaço  de  24  ho¬ 
ras ,  depois  em  togo  brando  íe  coza 
em  vafo  defcuberto  por  efpaço  de  hu¬ 
ma  hora  ,  c  entaõ  em  huma  retorta  fe 
deltille  ad  flccitatem  :  eíte  oleodef- 
tiílado  fe  lançará  dentro  em  huma  re¬ 
doma  ,  na  qual  fe  achará  já  meyaonça 
de  flor ,  e  íemente  de  Hypericaò  bem 
fecca ,  e  bem  tapada  fe  deixará  em  di- 
geftaò  fempre  quente  por  efpaço  de 
tres  dias ,  no  fim  fe  coe  com  forte  ex- 
prefláó ,  na  qual  fe  torne  a  infundir 
outra  tanta  quantidade  de  nova  flor, 
e  fementena  mefma  redoma,  por  ou¬ 
tros  tres  dias  ,  e  havendo-fe  repetido 
tres  vezes  a  infufaõ  ,  e  exprelfaò,  de¬ 
pois  da  ultima  fe  lhe  diflblverá  a  íufli- 
ciente  quantidade  de  Cera  nova  ama- 
-  relia ,  para  que  adquira  a  confiftencia 
de  Balfamo  ,  que  fe  ha  de  repor  em 
vafo  bem  tapado. 

Balfamo  de  Innoeencio  Undécimo,  Ri¬ 
fa  era  na  Chirurgia  Met  hodica ,  p .  8  2 . 

Re.  Efpirito  de  Vinho  reclificadoflfon]. 


Raizes  de  Symphito,  e 

de  Junça ,  an.  f  j. 

Eftoraque ,  fij. 

Myrrha ,  e 

Cravo  da  índia ,  an.  %]. 

Flor  de  Hypericaò ,  m.  vj. 

Dentro  em  hum  matraz  fe  infundirá 
a  flor  com  o  Efpirito  por  tempo  de 
24  horas,  íempreem  digeftao  quente, 
e  o  vafo  bem  tapado,  depois  fe  coará 
com  forte  expreílaò,  cuja  coadura  fe 
■  tornará  a  deitar  dentro  do  meíiiio  ma¬ 
traz,  com  todos  os  demais  ingredien- 
,  tescontufos,  e  exaáfamçnte  tapado 
o  dito  vafo,  fe  deixará  em  digeftao 
quente  por  efpaço  de  quatro  dias,  de¬ 
pois  fe  feparará  o  licor  puro  por  de- 
cantaçaõ,  o  qual  metido  em  hum  va¬ 
fo  circulatório,  nelle  fe  fará  circular 
por  vinte  dias ,  depois  bem  tapado  fe 
reporá  para  o  ufo. 

Obtem  efte  Balfamo  admiravel  vir* 
tude  vulneraria,  por  cuja  caufa  ferve  pa¬ 
ra  quaefquer  feridas,  e  muy  principal¬ 
mente  nas  feridas  dos  Nervos, Tendões, 
e  Ligamentos ,  produz  grandes  effeitos 
nas  Ulceras  antigas ,  e  naquellas  em  que 
houver  algum  vafo  Lymphatico  roto; 
ferve  nas  Ulceras  cavernofas  ,  porque 
demais  de  abfterger,  e  obtundir  o  acido, 
difpõe  o  membro  Ülcerado,  para  que 
a  natureza  crie  carne  com  facilidade. 

O  modo  de  fe  adminiftrar  nas  Ulce¬ 
ras  cavernofas  he ,  diífolvendo  meyaon¬ 
ça  defte  Balfamo  em  oito  onças  de  agua 
de  flor  de  Sabugo ,  ou  de  Centaurea  me¬ 
nor  ,  ou  em  cozimento  de  Betonica ;  fe 
a  ferida  for  profunda ,  ou  em  alguma  ca¬ 
vidade,  fe  lhe  adminiftrará  por  meyo  de 
injecçao,  diífolvendo  para  iflo  feis  oi¬ 
tavas  do  dito  Balfamo  em  oito  onças 
do  feguinte  cozimento  vulnerário. 

R< 

•  Flores  de  Hypericaò ,  m.  j. 

de  fíalauflias ,  pug.  Q. 
Maçans  de  Cyprefle ,  num.jv. 

Rabo  de  Cavai  lo  ,  erva  9  e 
Raiz  de  Co  nj o  Ida  menor ,  an.  pug.  j . 
Pedra  hume  crúa ,  314 
Vinho  tinto ,  íibij, 

Tudo 
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Tudo  òontqfo  fe  coza  no  Vinho  até  fe  Flor  de  Bejoim , 

Liquido  o  Sebo,  fora  do  lume  íe  lhe 


diminuir  a  terça  parte  do  licor ,  en¬ 
tão  coado  íe  adminiítrará. 

Balfamo  dePareu,  que  0  mefmo  Author 
efcre  veo  na  fua  Apologia,  liv.  1  o.cap.5\ 

Cachorrinhos ,  na f eidos  de  pouco 

tempo ,  num.  ij. 

Oleo  violado ,  tifejv. 

Cozao-fe  até  apparecerenv  os  oííbs 
feparados  da  carne, então  fe  lhe  ajun- 
.  tem 

Minhocas  lavadas  em  Vinho  brancofây 
Gontinue-íe  a  cocção  até  a  total  con- 
fumiçao  da  humidade  aquofa  ,  e  que 
as  Minhocas  tenha  o  bem  largado  a 
fua  virtude ,  então  fe  coe  com  expref- 
faô  ,  e  no  licor  coado  fe  diflblverá 
Trementhia  fina  ,  §iij. 

Em  d  t  and  o  quaíi  frio  fe  lhe  encorpo- 
rará  muito  bem 
Aguardente,*  j. 

Depois  de  luima  exaéla  mixtao,  fe  re- 
,  ,porá  bem  tapado  para  o  ufo. 


encorporará  a  Manteiga ,  e  o  Oleo,  e 
feita  huma  boa  mixtao ,  no  fim  fe  lhe 
miíhiraráõ  as  flores ,  e  depois 
Oleo  defiillado  de  Alfazema ,  jij. 

E  bem  tapado  fe  reporá  para  o  ufo. 

Eíte  Balfamo  he  muy  admiravel  pa¬ 
ra  anodynar  as  dores  da  Gota,  e  ferve  de 
grande  alivio  na  dor  Ciatica  :  produz 
muy  bons  effeitos  nosafFeélos  paralyti- 
cos,  enosconvulfivos:  reíolve,  e  abran¬ 
da  os  tumores  duros  ,  e  principalmente 
aquelles  que  exiftem  nas  articulações  : 
heefpecial  remedio  para  os  Gânglios, 
íomentando*os  duas  vezes  no  dia  ,  por¬ 
que  com  os  feus  muitos  Saes  voláteis 
lhes  faz  attenuaros  fuccos  craííos,e  lhes 
dulciflca  o  acido  coagulante:  e  ultima¬ 
mente  ferve  para  todas  as  enfermidades 
dos  nervos,  e  tendões. 

Balfamo  Eílrumofò Ribera  nâ  Colle - 
clan,  de  Secret.  Medie .  pag.  74. 


Diz  o  mefmo  Pareu,  que  eíle  Segre¬ 
do  lhe  fora  revelado  em  Turim  por  cou¬ 
ta  de  grande  eítimaçaó ,  do  qual  fempre 
ufára  cc»n  feliciflimos  fuceílbs  para  cu¬ 
rar  as  Feridas  de  balas,  e  outras  quaef- 
quer ,  defde  o  principio ,  até  o  flm  ,  nao 
lhe  fendo  necelíario  outro  remedio, mais 
que  fómente  eíle  balfamo,  o  qual  aqui 
fe  de  fere  vc  para  o  dito  eífeito  quando 
delie  fe  queiraó  aproveitar;  mas  com  ef- 
pecialidade  ,  para  a  compoílçao  do  pri¬ 
meiro  Secreto,  que  na  terceira  Clalle 
delia  Pharmacopea  fe  defereve,  no  cap. 
18.  dos  Secretos  mais  nobres  contra  a 
Convulfao,  e  Gongelaçaô. 

Balfamo  dos  Infantes  ,  Ribera  na  Chi - 
r urgia  Metkodica ,  pag.  81. 

R  •  e*Oleo  de  Vibor  as  feito  por  cocção \  íibj . 
Manteiga  de  Vinho  ,  que  he  a  que  f  dre¬ 
nada  na  defiillaçaÓ  da  aguar* 
dente,  %  iij. 

Sebo,  que  em  Ji  trazem  pegado  as  crian¬ 
ças  quando  nafeem ,  gvj . 


R  •Azeite  comum, 0  mais  antigo ,fíbviij. 
Lima  duras  de  Marte  ,  iibij. 

Ponhao-fe  por  oito  dias  em  digeílatS 
quente ,  depois  em  vafo  de  ferro  coni 
fogo  lento  le  fará  cozer  por  duas  ho¬ 
ras,  então  fe  lhe  diflblverá 
SabaÔ  duro ,  e  antigo ,  ílfeij. 

E  apartado  do  lume  fe  lhe  mííiurará 
Sangue  de  Bode ,  nao  capado ,  fecco  ao 

Sol,  e  em  pó,  líbj. 
Minhocas  feccas ,  ílfeg. 

Alabaftro  muy  enCenaido  em  Cârvao  de 

Torga,ou  Urze ,  e  depois 
de  frio  polverizado ,  fibiij. 
De  tudo  fe  faça  huma  maífa,  que  íe 
ha  de  deílillarcomo  o  Oleo  Philoío- 
phico  de  que  fe  tratou  na  ftígunda 
parte  da  nofTa  Tubalenfe,  pag.  639. 
e  o  licor  deílillado  fe  tornará  a  deitar 


fobre  o  reflduo  que  ficou,  para  fe  co- 
hobar  como  de  primeiro;  iílo  mefmo 
fe  ha  de  repetir  terceira  vez,e  depois 
da  terceira  cohobaçaõ  fe  guardará  o 
Oleo  em  vidro  bem  tapado  ,  para  fua 
adminiílraçaó. 

Appel- 


io4  Pharntàcopeâ 

Appellida-fe  elé  Baifamo  com  o. 
nome  de  Elrúmofò ,  porque  com  fegu- 
ridade ,  e  ííngularidade ,  abranda ,  e  re- 
folve  as  Efcrpphulas ,  dulciíicando  ,  e 
abforvendo  o  acido  que  coagula  a  lym- 
pha  naquellas  glandulas  para  o  que  fe 
fomentaráÓ  com  elle  duas  vezes  no  dia 
cobrindo  o  pefcoço  em  cada  fomenta- 
çaó  com  novas  folhas  verdes  de  Salvi- 
folio  fruticoío  ,  cuja  applicaçaõ  íe  ha  de 
continuar  por  quarenta,  ou  ílncoenta 
dias,  mandando  ao  paciente  que  beba 
por  bebida  ordinária  o  cozimento  das 
raizes  do  dito  Vegetal,  e  huma  pequena 
de  Pimenta  longa  :  também  he  muy  effi- 
caz  contra  as  durezas  do  Baço ;  aprovei¬ 
ta  na  Parleíia ,  e  conrracçoês  dos  Ner¬ 
vos  ;  na  dor  Pleuritica  ,  no  Rachitis  ,  na 
Ciatica  ,  e  fulocaçaò  Uterina ,  fe  repe¬ 
tidas  vezes  fomentarem  com  elle  as  par¬ 
tes  aífeflas. 

Na  primeira  ,  Claííe  dela  terceira 
parte  ,  na  letra  V.  fe  póde  ver  o  que  he 
Salvifolio  fruticofo. 

Baifamo  FebriTgo  ,  Ribera  na  Colle- 
óian.  de  Sc  cr  et.  Medie.  pag.  72. 

R  •  Quina- quina  felecía ,  Mj. 

Sal  commum ,  bem  decrepitado ,  3  j. 
Polverize-fe  fubtilmente  a  Quina  ,  e 
fe  ievige  muy  bem  com  o  Sal ,  então 
fe  lhemiíhirará  a  fuüciente  quantb 
dade  de  Oleo  de  Amêndoas  amargas 
expreífo  ,  para  que  refuite  huma  ca- 
taplal  ma  branda ,  com  a  qual  fe  pro¬ 
cederá  da  mefrna  forte,  que  adiante 
diremos,  quando  tratarmos  do  Balfa- 
mo  Vivificante. 

Eíte  Baifamo  tem  virtude  de  fúgar 
as  Quarta ns  pertinazes ,  e  as  Terças  no¬ 
tas  reíilentes,  untando  para  ilo  com  el¬ 
le  todos  os  dias  o  Eipinhaço  ,  Pulíos, 
Fontes,  região  doCoraçaó  ,  Virilhas,  e 
Sovacos ,  galando- fe  em  cada  vez  meya 
onça  ;  eao  íentir  o  frio,  ou  a  dilpofiçaó 
para  invadir  a  acceífao ,  fe  lhe  dará  a  be¬ 
ber  meya  onça  do  dito  Baifamo,  com 
duas  onças  de  agua  delillada  de  Nozes 
verdes,  e  feja  quente,  0  que  fe  lheha.de 


Tubalenfe 

repetir  feis  ,  ou  oito  vézés.  Também 
tem  efficacia  de  matar  asLombrigas,  un* 
tando-fe  com  elle  a  região  Umbilical ,  e 
pela  boca  adminilrado  em  jejum  na  do* 
fede  jij.  até  3Ô-  1 
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Baifamo  Marcial,  Pharmaccpea  Bate  a* 
na->  Pag-  37*  . 

"R  'Lima duras  de  Aço ,  bem  limpas 
Oleo  de  Trementina ,  %v. 

Efpirito  de  Nitro ,  %iij. 

Dentro  em  huma  grande  redoma  de 
vidro  fe  lançaráo  as  Limaduras,  e  em 
cima  o  Oleo  de  Trementina,  e  muito 
bem  agitada  ,  fe  lhe  irá  delillandoás 
gotas  o  Efpirito  de  Nitro,  de  forte, 
que  nao  havendo  ela  precauçaô,  fe 
levantaria  tao  grande  cíerveícencia, 
que  íe  quebraria  o  vidro,  e  perderia 
a  operaçao  ;  elando  tudo  junto ,  e  ta¬ 
pada  a  redoma,  fe  exporá  em  digelaò 
quente  por  alguns  dias  ,  depois  fe  lhe 
decantará  todo  o  licor  puro ,  que  re¬ 
colhido  em  hum. vidro  lé  reporá  bem 
tapado  para  o  ufo. 

He  ele  Baifamo  hum  famigerado 
vulnerário,  o  qual  nao  fó  fe admíniftra 
para  curar  a  todo  o  generode  Feridas, 
elendido  em  pranchetas  de  rios  ,  e  pon¬ 
do-lhe  em  cima  por  tegumento  hum  pa¬ 
no  em  duas,  ou  tres  dobras  ;  porém 
também  aproveita  grandemente  em  va¬ 
rias  enfermidades,  aífim  externas,  como 
internas:  he  hum  grande  anodyno,  por¬ 
que  mitiga  as  dores  Arthriticas ;  cura  as 
dores  Ciaticas,  fomentando  a  parte affe- 
éfa  duas  vezes  no  dia  com  humas  gotas 
dele  Baifamo ,  mixto  com  Oleo  delil- 
lado  de  Alfazema  ,  pois  por  ele  modo 
com  brevidade  penetra,  dulcifica,  refol- 
ve ,  e  conforta  a  parte :  produz  bons  ef*. 
feitos  nos  Tumores  feirrofos,  e  nas  Ef¬ 
crophulas.,  porque  lhe  defeoaguía  a  lym- 
pha ,  e  a  refolve :  he  remedio  que  vence 
a  dor  Cólica,  que  procedede  hum  acido 
vifeofo ,  adminilrando-fe  duas  vezes  no 
dia  humas  gotas  delle  ,  mixto  em  huma 
onça  de  agua  delillada  de  Poejcs,  e  re^ 
pçtido  por  alguns  dias,, para  o  que  pri¬ 
meiro 
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meirohaóde  ter  precedido  as  evacua-  Balfamo  Proprietat  is, Ribera  na  Cirur* 
çoes  nece irarias :  deítroe  os  Sabuios,  faz  gia  Methodka ,  pag.  8  3. 
expulfar  as  Pedras,  e  Arêas ,  que  excitaò  -q  c 
as  dores  Nephriticas ;  e  naò  fó  he  reme-  •  Azevar  hepático ,  e 
dio  curativo  ,  porém  também  preferva-  Myrrha  eleâla ,  an. 
ti  vo,  adminiílrando-fe  para  iílb  por  mui-  Açafrao ,  %j. 
tos  dias  em  cozimento  de  Parietaria  ;  a  Efpirito  de  Vinho  reÓiificado  ,  frbij 


fua  doíe  he  de  gotas  viij.  até  gotas  xx. 

Balfamo  Ocular ,  Ribera  na  Colledianea 
de  Secretos  Médicos ,  pag.  66. 

Re*  Oleo  exprejfo ,  e  recente  de  femente 

de  Linho,  ilbj. 

Vinho  branco ,  generofo ,  f  j  v. 
Agrimonia  verde  ,  m.  j. 

Flor  de  B ar b afeo ,  e 
Semente  do  mefmo  ,  an.  jiij. 

Fatia  prep.  e 

Vitriolo  branco ,  puro ,  an.  3ij. 

AgafraÓ ,  . 


Dentro  em  huma  redoma  de  vidro  fe 
meterá  o  Azevar,  ea  Myrrha,  em  pó 
groílo ,  e  em  cima  fe  lhe  deitará  o  Ef- 
pirito,  e  bem  tapado  fe  deixará  em 
digeilaõ  quente  por  doze  horas,  de¬ 
pois  fe  lhe  ajuntará  o  Açafrao  tritura, 
do ,  tornando- fe  a  tapar  bem  o  dito  vi¬ 
dro  ,  fe  deixará  em  nova  digeít ao  por 
efpaço  de  tres  dias  ,  e  por  fim  íe  de¬ 
cante  o  licor  rubicundiílimo,que  bem 
tapado  em  hum  vidro  fe  guardará  pa¬ 
ra  o  ufo. 

Eíle  Balfamo  naó  he  outra  coufa 


Tudo  junto  fe  deixe  em  digeílaó  por  mais ,  que  o  Elixir  proprietat  is  de  Para- 
efpaço  de  tres  dias  em  vafo  de  Cobre,  ceifo  fem  acido  ,  o  qual  he  propriiílimo 
e  depois  no  mefmo  vafo  fe  cozerá  para  obtundir ,  e  deftruir  as  particulas 
com  fogo  brando ,  até  que  fe  tenha  Acido^Saiinas,  que  fe  achaó  nos  Abfcef- 
confumido  toda  a  humidade ,  então  fe  fos ,  e  nas  Ulceras ,  de  cujo  effeito  fe  fe- 
coe  com  forte  expreílaó,  na  qual  fe  gue ,  que  fendo  a  matéria  craíla  ,  e  vif- 
^  diílblverá  cofa,  íe  attenue ,  e  incida :  grandemente 

Labdano  depurado  .  ^iij.  mundifica  as  Ulceras  fordidas  ,  e  impe- 

Oleo  ejfencial  de  Nozes  verdes ,  ?j.  de  que  fe  naò  façaó  pútridas ;  também 
Oleo  efencial  de  femente  de  Crijla  de  corrige  a  putrefaeçaò  que  fu ccedeacom- 

Galloj^Q.  panhar  ás  pútridas,  e  cura  com  fel  icida-* 
Depois  de  huma  exacta  mixtaó  íe  de,  efeguridade  a  todas  as  Feridas  de 
guardará  bem  tapado  para  o  ufo.  qualquer  parte  do  corpo  humano,  ainda 

que  fejao  complicadas  com  fraélura, 
EIc  eíle  hum  remedio  muy  fingular  dor ,  ou  inflamaçao ,  por  força  de  muita 
paraconfumir  as  Carnofidades ,  e  unhas  virtude  vulneraria,  e  corroborante,  de 
em  os  Olhos ,  e  para  defvanecer  as  Nu-  que  coníta  eíle  Balfamo. 
vens :  também  he  de  baftante  utilidade 

contra  a  fuífufao;  do  qual  fe  ufa  inftiilan-  Balí  amo  QuaterniaÓ ,  Ribera  no  Efcrii - 
do  nos  Olhos  duas ,  ou  tres  pingas  pelas  tinio  Medico ,  pag.  133. 
manhas,  e  tardes;  porém  fempre  que  fe  -p  e 

houver  de  applicar,  fe  lavaráó  primeiro  ^  •  Cafcas  exteriores  de  Laranjas  aze- 
os  Olhos  com  cozimento  de  Funcho,  das,bem  Jeccas,f\. 

Eufrafia  ,  e  flor  de  Alecrim,  feito  em  Vi-  Oleo  de  Frementina ,  iibij. 
nho  branco :  tem  efficacia  eíle  Balfamo  Oleo  eff encial  de  bagas  de  Zimbro ,  fjv. 
para  confumir  as  excrefcencias ,  ou  fun-  Balf  amo  branco ,  ^ v. 


gofidades  ,  que  fe  fazem  no  Prepúcio, 
applicando-lho  em  pranchetas  de  fios. 


Dentro  em  huma  redoma  de  vidro  fe 
meteráó  as  extremidades  das  cafcas 
de  Laranjas ,  com  o  Oleo  de  Treme- 
tma ,  e  bem  tapada  íe  deixará  por  tres 
Q  dias 
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dias  em  digeílao  quente ,  depois  fe 
coe  com  forte  expreffao,  e  na  mefrna 
redoma  fe  tornará  a  deitar  o  coado, 
com  nova  quantidade  de  mais  caícas 
de  Laranjas  ,  para  le  deixar  em  digef- 
taó  por  outros  tres  dias,  que  depois  fe 
ha  de  coar  com  a  mefrna  expreílaÓ; 
iílo  mefmo  fe  ha  de  repetir  a  fazer  até 
quatro  vezes  ,epor  ultimo  depois  de 
coado ,  fe  lhe  diílolverá  o  Balfamo,  e 
miflurará  o  Oleo  ,  o  que  tudo  junto 
ern  hum  vafo  circulatório ,  fe  deixará 
por  feis  dias  em  cinzas  quentes ,  e  de- 
pois  bem  tapado  fe  guardará  para  o 
'  ufo. 

Serve  grandemente  elle  Balfamo 
para  curaras  Gonorrheas  gallicasjhere- 
medio  admirável  contra  oEmpiema,  e 
tao  efpecial ,  como  a  muita  experiencia 
o  tem  demoílrado;  vence  as  dores  Ne- 
phriticas  procedidas  deSabulos,  ou  de 
Pedra,  ufando-o  por  muitos  dias;pro- 
duz  admiráveis  effeitos  nas  Ulceraspu- 
tridas,  e  gangrenofas  ;  refolve  com  gra¬ 
de  brevidade  as  grades  Contufoés ;  con- 
folida  todas  as  Feridas  ,  ainda  que  fejaõ 
de  partes  Nervofas  ;  e  mitiga  as  dores 
Cólicas  ,  que  dependem  de  hum  acido 
vifcofo  :  a  fua  dofe  para  os  pequenos  he 
de  até  9j.  e  para  os  adultos  he  de 

35  até  V- 

Na  Gonorrhea  feha  de  adminiílrar 
por  feis  ,  ou  oito  vezes,  ou  mais  íe  for 
neceíTario,  miíhirado  em  cozimento  de 
femente  deGilbarbeiro  ,  e  erva  The,  ou 
em  cozimento  de  raiz  da  China,  e  flores 
de  Malvas ;  no  Empiema  fe  adminiíira- 
rá  por  trinta  ou  quarenta  dias,  miííu- 
rando  cada  dofe  com  meya  onça  de  Xa¬ 
rope  de  çiimo  de  Rabaos  ,  e  duas  onças 
de  cozimento  de  Páo  fanto,  que  fe  ha  de 
exhibir  duas  horas  antes  de  almoçar;  nas 
dores  Nephriticas  produzidas  da  dita 
caufa  ,  fe  ha  de  adminiílrar  por  muitos 
dias  em  cozimento  de  Saíiáfraz  ,  ou  em 
cozimento  de  raiz  de  Butua,ou  em  agua 
íimples  de  Perficaria ;  para  a  dor  Cólica 
fe  adminiílrará  em  forma  de  ajuda ,  que 
ferá  deíle  modo. 


R  •  Agua  de  flor  de  Macella ,  libj. 
Balfamo  Qnaterntao ,  e 
Pbilonio  Bom  ano  ,  an.  Q. 

Gema  de  Ovo  para  diffolver  o  Balfamo , 

num.  j.  me. 

E  ao  mefmo  tempo  fe  fomentará  a 
região  Umbilical  com  o  dito  Balfamo , 
pondo-lhe  em  cima  humas  eítopas  fua- 
ves ,  defumadas  com  Xncenfo  :  nas  gran¬ 
des  Contufoés  fe  ha  de  applicar  deíle 
modo. Se  a  Contufaó  exiílir  na  Cabeça, 
primeiro  fe  ha  de  rapar  o  cabello,  elogo 
fomentar  todo  o  Contufo  com  o  dito 
Balfamo  quente,  pondo-lhe  em  cima 
hum  efpadrapo  de  Cera  rubra ,  ou  de 
emplaitro  de  Efperma  Ceti. 

Balfamo  Seraphino ,  Ribera  na  Efcola 
Medica ,  pag.  35  6. 

R  •  Oleo  feito  por  infufao  da  flor ,  e  fe¬ 
mente  de  HypericaÕy  llbij, 
Camedrios ,  recentes ,  m.  jQ. 

Goma  ferapino  ,  fijg. 

Trenientina fina ,  3  jv. 

Alcavfor ,  55* 

Aguardente ,  fifej. 

Faça-fe  a  operaçaó  na  mefrna  forma 
que  íe  dirá  no  Balfamo  Vit<e ,  e  de¬ 
pois  bem  tapado  fe  guarde  para  o  ufo. 

Aproveita  grandemente  eíle  Balfa¬ 
mo  na  dor  Ciatica  pertinaz  ,  fomentan- 
do-fe  aquella  parte  com  elle  baílante- 
mente  quente ,  e  por  cima  fe  ha  de  pol- 
verizar  com  pós  lubtiliífimos  de  Enxo¬ 
fre  vivo ,  e  de  Ferrugem ,  o  que  fe  ha  de 
repetir  a  fazer  huma  vez  em  cada  dia ,  e 
por  efpaço  de  quinze ,  ou  vinte  dias,  be¬ 
bendo  entretanto  a  agua  cozida  com 
Antimonio  crú,  e  Erva  Crina  :  he  uti- 
iiílimo  nos  Carbúnculos ,  applicando-fe- 
Iheduas  vezes  no  dia  em  huma  pranche¬ 
ta  de  fios  nelle  molhada ;  porém  antes 
quefeufe,  ha  de  haver  precedido  d  ous 
dias  a  adminiílraçaó  dos  pós  de  Enxofre 
vivo,  farjando-íe primeiro  o  Carbúncu¬ 
lo  fuperficialmente  :  os  que  fe  valerem 
delie  para  a  cura  das  feridas  da  Cabeça, 

e  das- 


Chymico-Galenica. 


e  das  partes  Nervofas ,  naô  erraráó,  ap- 
plicando-o  com  a  prudência  que  fe  re¬ 
quere  :  nas  dores  Cólicas  flatulentas ,  e 
nos  iníultos  Hy  itéricos ,  fe  ha  de  appli- 
car  na  regtaó  Umbilical,  e  nas  Vertebras 
do  Efpinha-ço  correfpondentes. 

Balfamo  Vit<e,  Ribera  na  Cirurgia  Me - 
thodica ,  pag.  83. 

Rc.  Aguada  Rainha  de  Ungria ,  fibj. 
Oleo  de  Aparicio ,  fífc/j. 

Balfamo  Peruviano ,  branco , 

Myrrha  eleâia ,  e 
Jncenfo ,  an.  jiij. 

Bejoim,  jij. 

Balfamo  Peruviano , 

Dentro  em  huma  redoma  de  vidro 
fe  deitará  o  Efpirito  anthofado ,  a 
Myrrha ,  o  Incenfo ,  e  o  Bejoim,  em 
pó  groíTo  ,  e  bem  tapada  fe  deixará 
em  digeítaò  quente  por  efpaço  de  tres 
dias,  depois  íe  decante  o  licor  puro, 
no  qual  fe  diífolveráó  os  Balfamos,e  o 
Oleo,  e  por  tempo  de  huma  horafe 
agitará  a  mixtaó ,  e  depois  fe  ha  de 
meterem  hum  vafo circulatório,  para 
nelle  íe  fazer  circular  a  matéria  por 
tempo  de  24  horas,  entaÕ  feparada  fe 
guardará  bem  tapada  para  o  ufo. 

Tem  eíte  Balfamo  admiravel  virtu¬ 
de ,  para  diífolver  o  Sangue  coagulado, 
abíorvendo-lheoacido  deítrukior  da  vi¬ 
da  humana,  por  cuja  caufa  produz  íin- 
gulares  effeitosno  Echimoíis,  applican- 
dolhe  hum  pano  em  duas  dobras  molha¬ 
do  no  dito  Balfamo :  obtem  íingular  vir¬ 
tude  para  curar  as  Feridas  ,  quer  fejaó 
penetrantes,  ou  naó  fejao,  nas  quaes 
produz  mayor effeito em  oito  dias,  que 
quaefquer  outros  Balfamos  o  poderiaô 
fazer  em  hum  mez ,  porque  admiravel¬ 
mente  fomenta  o  calor  natural ,  corro¬ 
bora  a  parte  Vulneraria ,  recrêa  os  efpi- 
ritos  vitaes,  deítroe  a  putrefacçao ,  e 
corrupção  que  nas  Ulceras  fe  acha  ,  por 
cuja  caufa  convem  afiia  applicaçaó  nas 
Ulceras  fordidas ,  pútridas ,  e  também 
na  Gangrena. 
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Balfamo  Vivificante,  Ribera  naCol/e* 
61  an.  de  Secret.  Medie.  pag.  67. 

^  •  Camila  boa ,  empo  fubtif  ílfcij 
Oleo  de  Amêndoas  dopes  exirahido  fetn 
fogo ,  e  recente ,  a  quantidade  que 
parecer  [ujficiente  fpara  que  mi  fu¬ 
rado  com  0 pó  da  Canellay  fique  com 
forma  de  cataplaf na  branda ,  que 
ajjim  fe  ha  de  meter  dentro  em  hum 
vafo  de  vidro ,  no  qual  bem  tapado 
fe  exporá  por  doze  dias  em  cinzas 
quentes ,  depois  fe  expremerá  na 
prenj  a ,  eo  Oleo  que  fahir  fe  ha  de 
obter  com  a  meftna  côr ,  cheiro  ,  e 
faibo  da  Canella  ,0  qual  bem  tapado 
em  hum  vidro  fe  ha  de  repor . 

He  eíte  Balfamo  hum  preciofo  cor- 
roborante ,  e  adítringente  ,  o  qual  fe 
ha  de  adminiílrar  na  dofe  de  huma  oita¬ 
va  até  duas ,  em  duas  colheres  de  caldo, 
em  todos  os  Morbos  em  que  fòr  condu¬ 
cente  reítaurar  as  forças  :  facilita  o  Par¬ 
to  ,  exhibindo'íe-lhe  na  mefma  quanti¬ 
dade  :  he  muy  util  para  fufpender  os  Vo- 
mitos ,  e  cohibir  as  Camaras,  tanto  ad- 
miniítrado  interiormente,  como  fomen¬ 
tando  comelle  todo  o  Abdômen.  Fo¬ 
mentando  com  eíte  Balfamo  toda  a  Ínfi¬ 
ma  regiaó  do  Ventre  aos  que  padecem 
Hérnia  inteítinal  ,  e  exhibindo  fe-lhe 
também  pela  boca  ,  applicando-fe  ao 
mefmo  tempo  fobre  a  Hérnia  huma  pel- 
le  de Butre  quente,  difpóe  com  brevi¬ 
dade  ,  e  facilidade ,  para  que  os  inteíti- 
nos  fe  reduzaó  ao  feu  lugar. 

Balfamo  Uterino,  familiar  dejungken 
no  feu  Corpo  Pbarmaceutico ,  p.  190. 

R  •  Sebo  de  Bóàe , 

Galbano  em  lagryma , 

AJfafetida  eleâia ,  e 
Enxúndia  de  Cafioreo ,  an.  3j§. 

Oleo  de  Alambre , 

Ejfencial  de  Arruda ,  e 

de  Sabina ,  an-3iij. 

Tudo  exaétamenre  lé  miíture  S.A.  e 
depois  bem  tapado  fe  reporá  para  o 
ufo, 

02 


Deite 
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Deíie  fingular  Balfamoapplicando*  tro  horas ;  e  verão  logo  libertado  ò  en- 
feafuíliçiente  quantidade  ein  oEmbi-  fernío  do  perigo  ,  e  íe  continuará  duas 
go,  fufpende  com  efficacia  as  dores  do  vezes  no  dia  para  mayor  fegurança  do 
Utero ,  e  promptamente  rebate  todas  as  enfermo, 
paixões  Hyílericas. 


Bebida  Anti-Icberica  ,  Ribera  no  Bre - 
viário  Medico ,  part.  i.  pag.  98. 

R'  '•  De  raizes  de  Chicória  amarga ,  fj. 
De  raizes  de  Celidonia  mayor  ,  e 
de  Ortiga  ar  ente  ,  an. 
de  Hirundinarta ,  e 
de  Pimpinéla  mayor ,  an.  ^iij. 
Folhas  de  Fumaria ,  e 
de  Agrimonia ,  e 
de  Erva  Cidreira ,  an.  in.  j. 
Semente  de  Br  afeo ,  e 

de  Funcho  doce  ,  an.  £ij. 

Serve  efte  Remediopara  fazer  fof-  Olhos  de  Caranguejos, prep,  e 
fegar  os  accidentes ,  que  caufaõ  os  hu-  de  Magnajia  branca ,  a  que  0  vul- 

mores  Cancrofos  ;  e  aílim  he  muito  fre-  go  chama  Leite  da 

quente  em  os  que  padecem  algum  Can-  terra ,  an.  ^jg. 

cro,  ou  chagas  Cancrofas;  dá-fe  duas  Sal  de  Lofna  ,  3jv. 
vezes  no  dia  manha,  e  tarde,  continuan-  Xarope  de  duas  raizes  fem  Vinagre ,  e 
do  por  muitos  dias.  Nota-  fe  que  he  mui-  de  Chicória, com  duplicado  Rui- 

to  iitil  nas  Chagas  virulentas,  e  corro-  harbaro ,  an.^iij. 

fivas  quando  íe  conhece  que  fe  naopo-  Tintura  de  Marte  aperitiva, 


Bebida  Abforvente  Anodyna,Ribera  no 
Breviário  Medico ,  part.  i^pag.  92. 

is  *  Agua  de  Bom- age? 

de  EJmeraldas  Occidentaes , 
prep.gr.  vj. 

de  Jacintos  Orientaes,prep. 

93- 

Aífucar  de  Saturnò  ,  gr.  ij. 

Laudano  opiato ,  gr.  j g. 

De  Xarope  do  agro  da  Cidra ,  ^g.  me. 


dem  curar  fem  íe  emendarem  osliqui- 
dos  viciofos. 


Bebida  Anti-Febril  letargica  ,  Ribera 
no  Breviário  Medico ,  part.  1.  p.  96. 

í^e*  Cozimento  de  Betonica,  e 

de  Salva  mayor  ,  e 
de  Mangerona ,  e 


S. A.  cozeráÒ  asRaizes,  Folhas ,  e  Se¬ 
mentes  em  aguacommua  até  ficarem 
tres  libras  ,  e  depois  de  coado  por 
manga  Hippocratica. 


Serve  efta  Bebida  para  vencer  a  Iéle* 
ricia  fava  caufada  da  cólera  ,  pois  dulci- 
ficada  volatiliza,  e  defobftrue:  conti- 
nua- fe  quinze,  ou  vinte  manhãs,  toman- 
de  Sinco  em  rama,  ana  do  fvj.  de  manha  em  jejum.  Note-fe 

íifeij.  que  he  fingular  remedio  para  fazer  bak 
De  Pós  fubtilifjimos de Quina-quinafí).  xar  a  evacuaçaõ  menílral. 

De  Sal  alcali  foxo  de  Alecrim ,  gj. 


Sal  volátil  de  ponta  de  Veado,  9j. 

Xarope  de  Eflhecados ,  e 

de  Chicória  amarga ,  an.  ^ij. 

De  tintura  de  Caftoreo ,  e 

de  Alambre,  an.  got.viij.mc. 


Bebida  contra  a  fufFocaçao  Uterina, Ri¬ 
bera  no  Breviário  Medico ,  part.  1. 
pag- 93- 

R-  Agua  de  Cerejas  doces,  5jv.  *  - 
de flor  de  Affucenas ,  fij. 
Serve  efta  Bebida  para  quando  nas  Coral  vermelho,  prep.  e 
Terças  pernicioíás  íe  virem  letargos,  de  Alambre  branco,  prep. ^  j. 

pois  fecundarão  com  efta  efpecial  Bebi-  Extraóio  de  Cajloreo  ,  e 
da  fazendo  primeiro  as  evacuações  ne-  de  AçafraÔ,  an.  gr.jv. 

ceifarias ,  dando  quatro  onças  cada  qua-  Sal  de  Júpiter  ,  e  em  fua  falta, 

de 


ChymlcO'  Galenica. 

de  Màgifterio  de  Júpiter ,  gr.  vj. 
hãiidano  opiado  defidenan ,  got.  viij. 

Xarope  feito  de  çamo  de  toda  a  Cidra , 

§j-  mc. 
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Tudofemiftureem  pófubtiliílimo,  e 
depois  fe  guardará  em  vidro  bem  ta¬ 
pado  para  o  ufo. 


Serve  efta  Bebida  para  quando  ha 
fuffocaçoés  Uterinas,  e  palpitações  do 
CoraçaÕ,  tomando-a  duas  vezes,  ou 
aquellas  que  parecerem  neceífarias ,  na 
quantidade  que  parecer  conveniente. 

Bebida  Vulneraria,  Ribera  110 Breviá¬ 
rio  Medico ,  part.  1 .  pag.  1  o  1 . 

R  •  De  ra  izes  da  China  ,  e 

de  Cafcas  de  Pdofanto ,  an.fg. 
Salfa  parrilba,  §j. 

De  r a  fura  de  ponta  de  Veado ,  3yj. 

De  toda  a  agrimonia ,  m.  ij. 

Raizes  de  Diâio  branco ,  e 

de  Flores  de  Hypericao ,  e 
de  Erva  Alcar ,  an.  jv. 

Folhas  de  V crônica ,  3X. 

De  Canella  ,  3j . 

Coza-fe  tudo  S.  A.  em  agua  da  fonte, 
até  que  fique  em  quatro  libras  ,  e  na 
coadura  fe  lhe  ajunte  de 
Olhos  de  Caranguejos ,  prep. 

Antintonio  diaphoretico  ,  35. 

Fintara  de  Marte  aperitivo ,  3j. 

Serve  eíla  Bebida  para  facilitar  a  cor¬ 
rupção  das  Ulceras,  que  ocupao  o  pe- 
rineo,  e  as  penetrantes  do  Peito,  e  Ven¬ 
tre  que  tem  pertinácia  por  razaó  do  aci¬ 
do  viciofo,  que  redunda  no  corpo  ;  con¬ 
tinuará  o  paciente  a  tomar  efh  Bebida 
vinte,  ou  trinta  dias,  tomando  quatro, 
ou  finco  onças  de  manha,  e  outras  tantas 
de  tarde. 

Bejuquilho  artificial,  Ribera  no  Efcru - 
tinio  Medico  ,  pag.  139. 

"D  e 

^  •  Cafcas  de  Mirabolanos  citrinos,  os 

mais  recentes ,  fij. 
Rh  ah  ar  b  aro  ele  61o ,  ^j. 

Vifco  Oucrcino ,  3vj. 

lar  taro  emetico ,  feito  com  0  Vidro  de 

Antimonio  > 3v3. 

Canella  boa ,  31J. 


He  muy  íingular  efte  Remedio  para 
curar  os  Vomitos  materiaes,  e  muy  ex¬ 
perimentado  nas  Camaras  eífenciaes; 
produz  bons  effeitos  naToífe  eílomati- 
ca,  e  na  Afma  material ,  que  aflige,  tan¬ 
to  aos  pequenos ,  como  aos  adultos  ;  cu¬ 
ra  a  fâericia  flava ;  aproveita  na  Cache- 
xia  ,  e  na  Hydropiíia  afcitica  ;  vence  o 
Catarro  fuffocado  ;  deíterra  as  Febres 
intermittentes,as  Lentas,  as  Catarraes,e 
as  Hedticas  incipientes;  detem  o  Fluxo 
menftrual  immoderado ,  quando  os  ef- 
pecificos  adfíringentes  lhe  naõ  tem 
aproveitado;  preíérva  do  Aborto;  ven¬ 
ce  ao  Hemoptiíis  excitado  por  Catarro  ; 
aproveita  na  Parleíia  ,  na  Gota,  e  na  dor 
Ciatica  ;  vence  as  Vertigens  eíTenciaes, 
e  as  que  íaò  produzidas  por  coníéntime- 
to  do  eííomago ;  he  remedio  efpecifico 
para  a  Mania,  e  Melancolia  morbo,  ain¬ 
da  que  íeja  eílencial;  e  ultimamente 
mata  as  Lombrigas ,  e  impede  a  fua  re¬ 
generação  ,  deAruindo  ao  íeminio  del¬ 
ias  ;  a  fua  dofe  para  os  pequenos  he  de 
9$.  até  3j-  e  para  os  adultos  he  de  53. 
até  9ij. 

Nos  Vomitos  materiaes,  e  Camaras 
eífenciaes,  fe  ha  deadminiftrarem  agua 
de  Tanchagem,  cu  de  Pés  de  Rofas:  na 
Toííe ,  e  Afma,  fe  ha  deexhibir  em  agua 
de  Cardo  fanto  ,  ou  em  cozimento  de 
HyíTopo,ouem  cozimento  Peitoral:  na 
Idiericia  fe  ha  de  adminiílrarduas,  ou 
tres  vezes  em  dias  interpolados ,  com 
agua  de  Centaurea  menor ,  ou  em  cozi¬ 
mento  de  toda  a  Fragaria  ,  e  Pimpinéla : 
para  as  Febres  intermitentes,  fe  dará  em 
agua  de  Genciana,  ou  de  Chicória  amar¬ 
ga  :  na  Parleíia  fe  ha  de  adminiílrar  em 
agua  de  Salva ,  ou  de  Betonica  :  na  Go¬ 
ta,  e  dor  Ciatica,  fe  ha  deexhibir  em 
cozimento  de  Erva  Crina  ,  e  flor  de  Hy¬ 
pericao:  para  as  Vertigens  fe  ha  de  ad- 
miniítrarem  dias  alternados,  com  cozi¬ 
mento  de  raiz  de  Peonia  mayor,  e  de 
Filipendula  :  e  para  matar  as  Lombri¬ 
gas,  eevacualas,  fediífolverá  em  agua 

de 
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de  O r tela,  ou  de  Grama ,  ou  de  Beldroe¬ 
gas. 

Bezoartico  Animal ,  Pharmacopéa  Ba - 
feana ,  pag/45. 

R'  •  Corno  de  Veado ,  calcinado  àtê  que 
efteja  intenf amente  bran¬ 
co  ,  e  polverizado ,  $jv. 
Levigue-fe  muito  bem  na  pedra  Por- 
íido  ,  e  depois  eftando  íecco ,  Te  lhe 
irá  deitando  gota  a  gota  a  fufliciente 
quatidade  de  Efpirito  de  Vitriolo,  até 
que  fe  façahuma  mafla,  da  qual  então 
formaráò  globulos  pequeninos ,  os 
quaes  depois  de  feccos  á  íombra  fe 
guardaráÒ  para  o  ufo. 

He  efte  Bezoartico  hum  grande  ale- 
xipharmaco  ,  efudoriíico ,  para  vencer 
as  quenturas  Malignas  ,  cuja  cíTencia 
confifte  em  grande  diíToluçaÔ  de  fangue, 
para  ò  que  fe  ha  de  adminiítrar  de  feis 
em  feis  horas  em  agua  de  Chicória ,  ou 
de  Efcoríioneira :  também  he  1  eguriíli- 
ino  quando  acompanha  fluxo  do  Ventre 
a  dita  efpecie  de  Febre  Maligna,  exhi- 
bindo-fe-lheem  agua  de  Azedas  ,  ou  de 
Tanchage ,  ou  em  cozimento  de  raiz  de 
Pentaphyilon ,  porque  álem  de  cohibir 
o  orgafmo  do  Sangue ,  dulcifica  a  Acri- 
inonia  Salina  defte  liquido ,  e  detem  o 
fluxo  do  Ventre:  extingue  a  fede  que 
acompanha  ás  quenturas  ardentes ,  quer 
fejaÓ  malignas,  ou  o  naÒ  fejaõ,  admi- 
niftrando-fe  repetidas  vezes  no  dia,  dif- 
folto  em  agua  da  fonte  fria  de  neve :  he 
unico  remedio  contra  o  fluxo  do  Ventre, 
que  molefta  aos  infantes:  nos  Vermino- 
fos  produz  grandes  efteitos,  ainda  que 
tenhaõ  a  complicação  de  Diarrhea  ,  ou 
de  Dyfenteria  ,  exhibindo-fe-lhe  varias 
vezes  em  agua  de  Beldroegas ,  ou  em  co¬ 
zimento  de  Corno  de  Veado,  porque 
/álem  de  matar  as  Lombrigas ,  fufpende 
o  fluxo  ,  e  he  tao  feguro,  que  fe  póde 
adminiítrar  ainda  que  haja  quentura:  ul¬ 
timamente  fe  adminiftra  efte  Bezoarti¬ 
co  com  grande  felicidade ,  para  reter  os 
V omitos  de  fangue ,  tomando  o  pacien¬ 
te  de  mcya  a  meya  hora  huma  colher 


Tabalenfe 

de  çumo  de  Tanchage,  no  qual  fe  tenha 
diflolvido  alguma  porção  do  dito  Be¬ 
zoartico  ;  afuadofehede9j.até  jj. 

Bezoartico  Extribus ,  Ribera  no  Efcru - 
tinto  Medico ,  pag.  135. 

Re*  Raizes  de  Contraerva  ,  e 

de  Angélica  Carlina  ,  ana 

- 

de  Vincetoxico , 
de  Pimpinéla ,  e 
de  Efcorfirneira ,  a  n.  f j 3» 
Olhos  de  Caranguejos ,  prep. 

Antimonio  diaphoretico  Marcial ,  e 
Coral  vermelho ,  prep.  an.  fij. 

Corno  de  Veado ,  crú ,  §ij§. 

Pedra  Bezoar  Occidental , 

Aljôfar  Oriental,  prep . 

Conchas  do  mar ,  prep .  e 

Trocijcos  de  Víboras ,  da  def  cripçao  doí 

modernos ,  an.  §iij. 
Múmia  tranj marina ,  e 
Cryftal  montam , prep.  an.  fj. 

Bagas  de  Hera  ,  maduras ,  f  j£. 
Ejmeraldas  ,prep.  3X. 

De  tudo  fe  faça  pó  muy  fubtiliflimo 
S.A.  e  depois  de  huma  exadta  mixtaó, 
fe  guardará  bem  tapado  para  o  ufo. 

He  efte  hum  adrniravel  efpecifico 
para  vencer  as  Febres  malignas ,  os  Car¬ 
búnculos,  os  Erifypelas  malignos,  e  as 
Bexigas  de  ruim  qualidade  i  extirpa  o 
morbo  Gallico  da  primeira  ,  e  fegunda 
efpecie  :  deftroe  a  Parleíia  ,  como  haó 
feja  nos  velhos :  íerve  para  que  as  Cloró¬ 
ticas  adquiraõ  boa  cor :  he  remedio  ef- 
pecial  para  as  Cahidas  de  alto ,  e  para  a 
dorPleuritica  :  provoca  os  mezesfupref- 
fos ,  e  os  Lochios :  produz  favoráveis  ef- 
feitos  noRachitis,  e  na  Atrophia  ;  expe- 
rimentaó-fe  felices  efFeitoscom  efte  Re¬ 
medio  ,  continuado  o  feu  ufo ,  no  Rheu- 
matifmo  pertinaz  :  aplaca  o  fermento 
Hyfterico,  e  íoccorre  os  mordidos  de 
Viboras ,  e  de  Alacráos  :dulciftca,  e  def¬ 
troe  o  fermento  das  Febres  intermitten- 
tes  :  e  ultimamente  aproveita  em  todos 
os  feridos  ,  por  fer  efte  Bezoartico  hum 
grande  vulnerário ;  afua  dofe  para  os 

peque- 
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pequenos  he  de  35-  até  3j.  e  para  os 
adultos  he  de  3ij.  até  ^j.  o  qual  fe  ha  de 
adminiftrar  na  fórma  íeguinte, 

Para  fe  vencerem  as  quenturas  Ma¬ 
lignas,  e  outros  morbos  venenolbs,  fe 
ha  de  exhibir  de  feis  em  feis  horas ,  ou 
ao  menos  duas  vezes  no  dia,  em  cozimê- 
to  de  raiz  de  Efcoríloneira ,  e  femente 
de  Pimpinéla ,  ou  em  cozimento  de  con- 
tracrva  ,  e  pevides  de  Cidra  azeda :  para 
o  morbo  Gallico  fe  ha  de  exhibir  duas 
vezes  no  dia  em  cozimento  de  Páo  faf- 
fafraz ,  e  de  raiz  de  Pimpinéla :  na  Parle- 
liafehade  adminiftrar  em  cozimento 
de  raiz  da  China ,  da  erva  Thé ,  e  de  flor 
de  Hypericaó :  nas  Cloróticas  fe  ha  de 
exhibir  em  agua  eflencial  de  Nozes  ver¬ 
des,  ou  em  cozimento  de  raiz  de  Butua: 
nas  Cahidas ,  e  dor  Pleuritica ,  fe  exhi- 
birá  em  cozimento  de  raiz  de  Malvaifco, 
femente  de  Cardo  íanto,  e  flor  de  Pa¬ 
poulas  vermelhas :  nos  affectos  Hyfteri- 
cos  fe  ha  de  adminiftrar  em  agua  de  flor 
de  Laranjeira  ,  ou  em  agua  de  Cerejas 
negras,  ou  de  Peonia  mayor:  aos  mordi¬ 
dos  de  Viboras ,  e  Alacráos ,  fe  ha  de  ex¬ 
hibir  em  agua  deftillada  de  toda  a  Pim¬ 
pinéla  ,  ou  de  Efcordeo ,  ou  de  fummi- 
dades  de  Freixo  :  enas  Febres  intermit- 
tentes  fe  ha  de  adminiftrar  nos  dias  da 
interpolação  em  agua  de  Chicória  amar¬ 
ga  ,  ou  de  Lofna ,  ou  de  Genciana. 

Bezoartico  Jovial ,  Lemery  no  Curfo 
Chymico ,  pag,  1 1 3 . 

R  *  Eftanho  puro  ,  e 
Regulo  de  Antimonio  commum ,  an.  *jv. 
Ponhaó-fe  ambos  juntos  a  fundir  em 
hum  cadinho  com  fogo  aétivo,  e  ef- 
tando  fluidificados  fe  lance  a  matéria 
em  hum  almofariz  de  ferro  untado  com 
febo,  depois  de  fria  fe  reduzirá  em 
pós  fubtis,  com  osquaes  fe  mifturará 
Soliniaoem  pó  fubtil ,  f  xvj. 

Cuja  miftura  fe  meterá  em  hum  a  re¬ 
torta  de  vidro ,  e  de  forte  que  lhe  fi¬ 
quem  as  duas  terças  partes  vazias,  en¬ 
tão  fe  collocará  em  hum  forno  com 
arêa ,  e  tendo-fe-lhe  pofto  ofeu  rece- 
piente ,  e  enlodadas  as  juntas,  fe  lhe 


dará  hum  fogo  moderado  no  princi¬ 
pio  ,  para  que  fe  aquente  a  retorta ,  o 
qual  então  fe  ha  de  ir  augmentando 
até  o  fegundo  gráo,e  fahirá  hum  licor 
efpeífo  :  continuar  fe  ha  o  fogo  até 
nao  fahir  mais;  e  deixando-fe  esfriar 
os  vafos ,  fe  lhe  feparará  o  recipiente, 
e  tirará  o  Oleo  efpeflo ,  que  metido 
em  huma  cucurbita  de  vidro ,  fe  porá 
a  derreter  fobre  cinzas  quentes  ,  en¬ 
tão  fe  lhe  deitará  em  cima  ás  gotas 
Efpirito  de  Nitro  redifícado  quanto 
bafte ,  até  fe  diflòlyer  toda  a  matéria, 
e  que  nao  produza  mais  effervefcen- 
cias  :  far-fe-ha  evaporar  toda  a  humi¬ 
dade,  até  refultar  huma  ma fla  branca, 
fobre  a  qual  fe  lançará  outro  tanto  Ef¬ 
pirito  de  Nitro,  para  fe  tornar  a  eva¬ 
porai*  fobre  hum  banho  de  aréa,  como 
de  primeiro  fe  fez :  terceira  vez  fe  re¬ 
petirá  a  lançar  outro  novo  Efpirito  de 
Nitro,  e  a  evaporar,  como  anteceden¬ 
temente  fe  fez  :  amafla  refultantefe 
meterá  em  hum  cadinho ,  para  fe  fa¬ 
zer  calcinar  por  meya  hora ,  e  aparta¬ 
da  do  fogo,  em  eftando  fria  a  matéria, 
fe  reduzirá  em  pó  em  gral  de  pedra,  o 
qual  metido  dentro  de  hum  matraz,  fe 
lhe  vafará  em  cima  Efpirito  de  Vidro 
reciificadiíllmo  quanto  bafte  ,  para 
que  fobrepuje  acima  dos  pós  dous 
dedos,  elogo  fe  lhe  porá  em  cima  ou¬ 
tro  matraz, para  que  formando- fe  hum 
vafo  de  reencontro,  e  enlodadas  as 
juntas  exaclamente  ,  fe  exporá  por 
quinze  dias  em  digeftaõ  quente  ;  de¬ 
pois  fe  fepararáo  os  vafos  ,  e  íe  vaza¬ 
rá  toda  a  matéria  em  huma  cucurbita 
de  vidro,  na  qual  applicando-fe-lhe 
a  fua cabeça,  e recipiente,  mediante 
cinzas  quentes,  e  com  moderado  fo¬ 
go  fe  deftillará  o  Efpirito  de  Vinho, 
até  que  a  matéria  refulte  fecca  ,  e  em 
huns  pós  algum  tanto  cinzentos ,  os 
quaes  fe  guardaráó  em  hum  vidro  benj 
tapados  para  o  ufo. 

Saó  muy.diaforeticos ;  daó  fe  em  to¬ 
das  as  enfermidades  da  Madre,  e  em  par¬ 
ticular  nas  SuíFocaçoes,  e  nas  Epilep  fias 
Uterinas ,  nas  Febres ,  nas  Convulfoes, 
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na  Peite,  EfcorbiitIco,Epilepfia,  Hemi¬ 
crania  ,  e  femelhantes  enfermidades ;  a 
fua  dofe  he  de  gr.  ij.  até  gr.  vj.  fó  ,  ou 
mixto  com  outras  medicinas  appropria- 
das. 

Bezoartico  Nitrado  ,  Riberana  Colleâí . 
de  Secret.  Me  d.  pag.  79. 

RC*  Efcordco^e 
Nitro  depurado ,  an. 

Enxofre  vivo ,  ^vj. 

Carne  de  Viboras  ,fecca ,  3X. 

Raiz  de  Tormentila ,  3V. 

Terra  jigillata ,  f  g. 

Coral  vermelho  >prep.  e 

Olhos  de  Caranguejos ,  prep.  an.  3’íij. 

Raiz  de  Zedoaria ,  e 

Semente  de  Cardo  fanto ,  an.  jij. 

Folhas  de  Ouro  ,  num  100. 

Tudo  S.A.  fe  reduza  a  pó  fubtiíiílimo, 
que  bem  mixto  fe  ha  de  guardar  em 
vidro  bem  tapado  para  o  uíb. 

He  eíte  Bezoartico  hum  grande  an¬ 
tídoto  das  quenturas  ITalignas ,  ainda 
que  fejao  acompanhadas  com  Vomitos, 
ou  fluxo  do  Ventre ,  porque  abforvendo 
ao  acido  maligno,  e  foílegando  a  furia 
que  os  Eípiritos  coítumaô  padecer  em 
taes  Febres,  o  movem  ás  glândulas  Cu¬ 
tâneas,  donde  então  fe  evacúa  por 
fuor  infeníivel,  etranfpiraçao;  a  fua  dofe 
he  de  9ij.  até  3j.  diílblüo  em  tres,  ou 
quatro  onças  de  cozimento  de  raiz  de 
Eícorfioneira ,  de  Borrages ,  e  de  rafpas 
de  Corno  de  Veado. 

c 

CAldo  Anti-Hemoptoyco  ,  Ribera 
na  Colleci.  de  Secret.  Ale  d.  p.81. 

"O  e 

xv  •  Cafcas  de  raiz  de  Nogueira ,  9jv. 
Raiz  da  China ,  e 

Revides  de  Melancia ,  limpas ,  an.  3j. 
Arroz ,  0  mais  recente ,  3ih 
Flor  de  Alalvas  ,  e 

de  Golfão s ,  an.  35 . 

Semente  de  Alface ,  e 


de  Beldroegas ,  a  n .  9j . 

Semente  de  Meimendro ,  gr.  vj. 

Noz  no j cada ,  gr.  iij. 

Caranguejos  do  Rio ,  num.  jv. 

Soro  deftílladb  de  Leite  de  Vaca ,  ilbj. 
Coza-fe  tudo  S.A.  até  feconfumir  a 
terça  parte,  depois  fe  coe  com  expref- 
faopara  feadminiítrar. 

Eíte  Caldo  he  de  muita  efficacia  pa¬ 
ra  foccorrer  aos  que  expulfaÕ  Sangue 
pela  boca ,  por  fer  hum  grande  dulcifi- 
cante  dos  ácidos ,  que  ímpurificao  ao 
fangue,  lympha  ,  e  jugonervofo;  adrni- 
niítra-fe  por  trinta,  ou  quarenta  dias,  pe¬ 
las  manhas,  e  tardes  ;  advertindo  que  to¬ 
da  a  quantidade  do  dito  Caldo  fe  ha  de 
dividir  em  duas  partes,  para  de  manha, 
e  tarde.  Também  he  muy  proprio  o  feu 
ufo  para  foccorrer  ás  mulheres  ,  que  pa¬ 
decem  prolongadas  evacuações  de  San¬ 
gue  do  Utero  ,  e  aos  que  com  pertinácia 
ourinao  Sangue. 

Caldo  de  Gallo,  Pharmacopea  Batea - 
na  ,  ePvibera  na  Medicina  lllujlrada ± 
Pag- 3 59- 

Re 

•Salfa  parrilha  aberta ,  ?j. 
Tufjilago  , 

Hera  terreftre , 

Avença ,  e 

Agrimonia  ,  an.  m.  j. 

Semente  de  Salfa  ,  3Ü]. 

Cafcas  de  raizes  de  Efpargo , 

de  Funcho ,  e 
de  Grama ,  an.f  Q. 
de  Aypo ,  f  j. 

Tudo  fe  contunda  muito  bem  para  fe 
rechear  hum  Gallo  ,  o  qual  ha  de  fer 
velho  ,  e  fe  ha  de  cançar  bem,  até  que 
de  cançado  venha  a  cahir  no  chao,  en¬ 
tão  fedegolle, depene,  e  tire  as  tripas, 
para  recheado  fe  pôr  a  cozerem  a  fuf- 
ficiente  quantidade  de  agua  da  fonte, 
por  finco,  ou  feis  horas,  até  que  re- 
íultem  feis  libras  de  cozimento,  o 
qual  coado  fe  ha  de  aromatizar  com 
Efpirito  de  Canella ,  jij. 

Para  fe  ir  adminiítrando  nosmorbos 
na  fórma  feguinte. 

Pela 


Chymicc- 

Pela  grande  abundancia  de  Saes  vo¬ 
láteis  de  que  confta  efte  Caldo ,  he  muy 
util  para  incidir  ,  e  attenuar  os  liqui- 
dos,  deftruindo-lhes  o  acido, que  coagu¬ 
lados  produzem  Obftrucçoes  no  Figa- 
do,  Baço,Mefenterio,  e  em  outros  mem¬ 
bros  contidos  na  região  natural :  he  efte 
hum  bom  remedio  contra  as  Quartas  an¬ 
tigas  ,  e  Terças  nothas  pertinazes,  ainda 
que  lhes  tenha  faltado  o  febrífugo  vege¬ 
tal  ,  para  o  que  íe  lhe  ha  de  adminiftrar 
efte  Caldo  por  vinte,  ou  trinta  dias 
contínuos ,  de  manha ,  e  tarde  ,  adver¬ 
tindo  ,  que  cada  quarto  dia  fe  ha  de  ex- 
hibir  do  modo  feguinte  ;  ifto  ha  de  fer, 
quando  a  natureza  naó  tenha  depofto  to¬ 
dos  os  dias  dous ,  ou  tres  curfos. 

® e#  Folhas  de  Sem ,  limpo  ,53* 

Tartaro  vitriolado ,  33. 

Rhabarbaro ,  3j. 

Intunda-íe  por  12  horas,  em  finco 
onças  de  agua  da  fonte,  depois  de 
coado  fe  lhe  ajuntará  de 
Caldo  de  Gaílo ,  |vj. 

Tintara  de  Marte  aperitiva,  got.xij.m. 

Também  o  dito  Caldo  he  muy  bom 
para  vencer  a  Idlericia  flava  eflencial,  re- 
petindo-fe  o  feu  ufo  por  quinze,  ou  vin- 
te  dias ,  havendo  precedido  primeiro  a 
adminiftraçaò  de  feis  grãos  de  Tartaro 
emetico  ,  ou  de  meyo  eícropulo  de  pós 
de  Quintilio  ;  advertindo  ,  que  cada 
quarto  dia  fe  lhe  mifturará  a  infufaõ  de 
huma  oitava  e  meya  de  Rhabarbaro,  ex- 
trahida  em  quatro  onças  de  agua  de  Fu¬ 
maria,  aguçada  com  dous  efcropulos  de 
Sal  de  Lofna  ,  e  ajuntando- lhe  doze  go¬ 
tas  de  tintura  de  Marte  aperitiva.  He 
também  o  dito  Caldo  muy  íingular  au¬ 
xilio  para  a  Hydropifía  anafarca  ,  e  con¬ 
tra  a  Ciatica  dependente  de  obftrucçaó 
nos  vafos  Lymphaticos ,  adminiftrando- 
fc-lhe  do  mefmo  modo ,  que  fe  difle  na 
Idlericia ;  porém  o  feu  ufo  fe  deve  repe- 
tirpor  duplicado  tempo,  dando  entre* 
tanto  a  beber  por  bebida  ordinaria  agua 
cozida  com  femente  de  Aypo,  calcas  de 
Mirabolanos  citrinos,  e  extradlo  de 
Marte  aperitivo.  Aproveita  mais  0  dito 


Galenícã. 

Caldo  nos  Catarros  cau  lados  de  huma 
lympha  vifcofa  ;  no  Empiema  faz  gran¬ 
des  effeitos  ,  e  no  Rheumatifmo  croni- 
co ,  ádminiftrando-fe-lhe  por  quinze,  ou 
vinte  dias  contínuos,  011  mais  tempo, fe 
for  neceílario  ;  a  fua  dofe  he  de  Sjv.  até 

i*3‘. 

Caldo  de  Paó ,  Vidos  na  fua  Chirurgta 
racional ,  tom .  1 .  pag.  3  3  3 . 

R  •  P ao  alvo  de  Trigo  da  terra ,  com  a 
côdea,  bem  cozido ,  e  que  fe)  a 
de  dous ,  ou  tres  dias ,  f  iij. 
Agua  da  fonte ,  íibij. 

Dentro  em  huma  panelía  nova  íe  lan¬ 
çará  o  Paô ,  e  a  agua ,  e  bem  tapada  fe 
porá  a  ferver  brandamente, até  fecon- 
fumirem  tres  partes ,  e  fique  cm  fei,s 
onças,  e  em  quanto  quente  fe  coará 
com  pouca  expreiTaó ,  na  qual  diíial- 
veráõ  de 

A  fuçar  alvijfmio  ,fj. 

E  fora  do  lume  fe  lhe  mifturará  huma 
gema  de  Ovo  recente,  cuja  mixtaõ  fe 
tomará  quente  pelas  manhas. 

Continuando-fea  tomar  efte  Caldo 
por  alguns  dias,  fó  com  elíe  fe  tem  cu¬ 
rado  queixas  muy  antigas,  por  fer  admi¬ 
ravelmente  humeélante,  nutriente,  e 
anodyno  :  vivifica  os  Efpiritos  Vitaes , 
corrobora  as  Entranhas ,  e  o  calor  natu¬ 
ral  ;  purifica  o  Sangue  ,  tempéra  o  Fíga¬ 
do,  corrige  admiravelmente  as  dePdlla- 
çoes ,  e  tira  alnappetencia,  excitando  o 
appetite. 

Aílegura  o  feu  Author  ter  dadoef- 
tes  Caldos,  e  fempre  com  feliz  fucceíTo, 
aos  enfermos  de  Terças  fimples,  dobres, 
e  de  Febres  continuas  ;  e  aos  convalef- 
centes ,  quando  os  Medicas  lhes  ordena- 
vao  Tifanas,  Orchatas ,  ou  Caldos  ,  em 
lugar  delles,  infinitos  enfermos  tom  a- 
vaó  o  dito  Caldo  de  Paó ,  fem  os  Médi¬ 
cos  da  íua  aííiftencia  o  laberem ,  e  fem* 
pre  com  profpero  fucceflo:fe  os  que  naó 
eftiverem  enfermos  experimentarem  fra¬ 
quezas  no  Eftomago, podem  lançar  qua* 
fi  no  fim  do  cozimento  humas  rachas  de 
Canella. 


p 


Caldo 


Pbarmacopea  fubaknfe 
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Caldo  de  Septalio ,  Ribera  nos  Mar  a - 
vilhofos  Inventos  Phyjlco- Médicos , 
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Rc«  Salfa parrilbà ,  miu damente  conta- 

/■*  • 

>>3V.|. 

Agua  quente ,  íibxv. 

Deixe-íe  de  infufaó  por  24  horas  em 
lugar  quente ,  depois  fe  coza  com  fo¬ 
go  brando  até  a  confumpçao  da  terça 
parte  ,  entaó,  feparada  a  Saiía,  fe  con¬ 
tundirá  muito  bem  em  almofariz,  pa¬ 
ra  fe  tornar  a  lançar  no  cozimento 
reílante ,  com  o  kguinte 
Carne  magra  de  Vitella  ,  íibij. 

Semente  de  Coentro  fecco ,  í§j. 

Cevada  limpa ,  fjv. 

Deítapado  o  vafo  fe  tornará  a  pôr  a 
cozer  em  fogo  lento,  até  querefulte 
em  finco  libras  de  cozimento ,  no  fim 
deite  fe  aromatizará  com 
Canelia  ele  cia  em  pó  fubtil ,  3iij. 
Depois  fe  coará  com  expreífaó,  que 
fe  ha  de  repor  em  vafo  de  barro  ,  011 
vidrado,  para  logo  fe  ir  adminiítrfido. 

Deite  Caldo  fe  manda  ufar  com  fe¬ 
liz  fucceflb  por  dez,  ou  doze  dias  contí¬ 
nuos  ,  manha  ,  e  tarde ,  na  Heética  Gal- 
lica ,  porque  com  muita  brandura  dul- 
ciíica  ,  humedece,  renutre,  efeoppóe 
ao  fermento  Gallicano ;  afuadoíehe 

Cataplafma  Anti-Hemorragica ,  Ribera 
na  Colleâlan .  de  Se  cr  et.  Med.  pag.87. 

R  •  Farinha  de  Cevada ,  fem  fer  penei¬ 
rada  ,  iifeQ. 

Bolo  Armênio  Oriental  ,^jv . 

Teas  de  Aranhas  ,  bem  tojiadas ,  fj. 
Cinza  de  pelo  de  Lebre ,  f  ij. 

Alvayade  ,5 x. 

Tudo  reduzido  a  pó  fe  miíture  bera, 
ajuntando-lhe  no  fim  o  feguinte  tam¬ 
bém  em  pó. 

Ferrugem  muy  refplandecente ,  e 
Incenfo  macho ,  an.  jvj. 

Deites  pós  fe  tomará  a  lufiiciente 
quantidade,  e  com  o  que  baítar  de 
Aguardente  íe  formará  Cataplafma. 


Applica-fe  eíla  Cataplafma  na  re¬ 
gião  Lumbar,  Cadeiras,  efobreooífo 
Peéton,  para  íuípender  os  fíuxos  de  fan- 
guedo  Útero.  He  remedio  eíticaz  para 
foccorrernos  queexpulfaõ  fanguepela 
Boca,  applicando-lhe  na  parte  anterior, 
e  pcíterior  do  peito  :  na  Hemorragia 
dos  Narizes  fe  ha  de  applicar  na  Telia, 
e  coinmifiuraCoronal,e  também  na  par¬ 
te  pofierior  da  Cabeça  ;  porém  em  cafo 
de  mayor  aperto  ,  também  fe  porá  nas 
partes  Pudendas. 

Cataplafma  Anti-Hydropica,  Ribera  na 
Collecl.  de  Secret.  Medie.  pag.  84. 

R£  •  Carne  de  C ar acoes ,  m- 
Pós  de  Cominhos ,  3X. 

Incenfo  macho ,  em  pó  fubtil ,  §j. 

Cravos  da  índia  ,  3Íij. 

Eítando  bem  contufa  a  carne  fe  lhe 
miíturaráó  os  pós  ,  e  com  a  fufficien- 
te  quantidade  de  Aguardente  boa  ,  fe 
reduza  á  forma  de  Cataplafma. 

He  Remedio  de  naó  pequena  effica- 
cia  contra  a  Hydropifia  afeitis,  appli- 
cando-fe  lhe  quente  eítendida  em  hum 
pano  que  tome  todo  o  Abdômen ,  e  co- 
brindo-fecom  hum  pano  groílo,  de  for¬ 
te  que  fique  bem  enfaixado.  Neíta  fôr¬ 
ma  ufada,faz  evacuar  por  Ourina  a  lym- 
pha  contida  na  cavidade  do  Abdômen  ; 
e  parte  delia  pelos  poros  Cutâneos,  e  re¬ 
gião  Umbilical,  e  ás  vezes  em  tanta  qu&- 
tidade ,  que  he  necefiario  mudar  o  pano 
groífo,  pelo  muito  que  íe  humedece. 
Eíla  Cataplafma  íe  apega  fortemente,  e 
fe  naó  ha  de  renovar  até  que  a  natureza 
a  naó  defpeça  :  fe  fucceder  que  o  couro 
do  Abdômen  fique  ulcerado ,  fe  curará 
facilmente,  applicando-lhe  o  unguento 
de  Minio  camphorado. 

1 

Cataplafma  Anti-Lethargica,  Ribera  na 
Colledtan.de  Secret.  Medie .  pag.  82. 

R  •  Bofta  de  Boy ,  ílfcij. 

Sal  commum ,  bem  calcinado ,  |ij. 

Poejos ,  m.  ij. 

Arruda ,  e 

‘  Folhas 


Chynuco-  Gá  lenkâ.  tie 


Folhas  de  Aypo ,  an.  m.  j. 

Flor  de  Sabugo  ,  p  u  g .  i  j . 

Tudo  fe  coza  em  Vinagre  de  Vinho 
muy  forte  até  fe  confumirtres  partes, 
então  fe  lhe  ajuntará 
Oleo  de  Caftoreo ,  ^ij. 

E  com  a  íViíficiente  quantidade  de  fa¬ 
relos  de  Trigo ,  fe  formará  Cataplaf- 
ma. 

He  efte  Remedio  muy  efficaz  con¬ 
tra  o  Lethargo  eftencial,  ou  feguido  a 
huma  Febre  pútrida  Maligna ,  appli- 
cando-a  quente  em  toda  a  Cabeça, e  plã- 
tas  dos  Pés ,  tirando  para  iífo  primeiro  o 
cabello  á  navalha.  Efte  Remedio  ferve 
eftandojá  o  enfermo  deplorado,  e fei¬ 
tas  as  evacuações ,  e  remedios  regulares, 
eftando  conftantes  as  forças  ;  adverte-fe 
que  nao  fe  fazendo  prompto  o  effeito,  fe 
inftillaráò  duas ,  ou  tres  gotas  de  Efpiri- 
to  de  Sal  commum  noslagrymaes  dos 
Olhos,  e  fe  lhe  deve  repetir  a  Cataplaf- 
ma. 

Cataplafma  Anti-Pleuritica,  Ribera  nos 
Remedios  de  Deplorados ,  cap.  15.  e 
n.  4.  para  auxiliar  aos  Pleuriticos. 


tal  qual  colher,  e  fempre  ha  de  fer  quen-  ’ 
te :  advertindo ,  que  paífadas  as  24  horas 
fe  torne  a  renovar  a  Cataplafma,  e  fe 
profiga  com  o  Oleo  por  outro  dia  natu¬ 
ral  ;  porém  fomente  fe  haô  de  exhibir 
quatro  onças  :  paífadas  outras  24  horas 
fe  renovará  a  Cataplafma,  efe  profegui- 
rá  com  o  tifo  do  Oleo,  prevenindo,  que 
naquellé  dia  natural  fe  haó  de  adminif- 
trar  fomente  duas  onças. 

He  efte  Remedio  muy  efpecial  no 
Pleuritis,  pois  com  eile  íe  tem  vifto  ma- 
ravilhoíbs  eífeitos ,  como  nao  haja  prin¬ 
cipio  de  íuppuraçaó  ,  e  ainda  com  tudo 
iífo,  tem  ditado  a  experiencia ,  que  ha¬ 
vendo  difpoíiçoés  de  fuppuraçaó ,  tam¬ 
bém  a  promove  ,  e  ajuda  para  que  a  na¬ 
tureza  a  faça  com  toda  a  perfeição. 

Cataplafma  Cynanchico ,  Fharmacopea 
Bateana  ,  pag.  52. 

Pós  fubtís  de  Alva  de  CaÓ ,  %]. 
Polpa  de  conf ?rva  de  Rofas  ver  mel  h as  i 

1Ü- 

Xarope  de  Dormideiras  ,  quanto  ba  fie. 
Para  que  de  tudo  bem  mixto  ,  refulte 
com  a  fórma  de  Cataplafma. 


Farinha  de  fe  mente  de  Linho  ,  $iij. 
Cebola  commua ,  e 

Sabão  duro, que  nao  feja  rançofofin.^Q. 
Tudo  fe  Contunda  muito  bem  em  al¬ 
mofariz,  e  bem  mifturado  fe  porá  em 
hum  tachinho,  com  a  quantidade  que 
baftar  de  mel ,  e  com  fogo  lento  fe  en- 
corporará  de  forte  ,  que  fique  com  a 
fórma  de  Cataplafma. 

Ametade  da  fobredita  quantidade 
fe  eftenderá  fobre  humas  eftopas,  ecom 
a  outra  ametade  fe  fará  o  itiefmo  ,  e 
quente  fe  porá  huma  fobre  a  parte  Pleu- 
ritica ,  e  a  outra  fobre  a  oppofta  á  dor;  e 
bem  enfaixado,  experimetaráõ  hum  ma* 
ravilhofo  effeito ;  porém  ao  mefmo  tem¬ 
po  fe  haó  de  ter  prevenidas  oito  onças 
de  Oleo  expreílo  de  femente  de  Linho, 
que  feja  recentiííimo ,  cuja  quantidade 
fe  lhe  ha  de  adminiftrar  em  o  eípaço  de 
hum  dia  natural,  dando-lhe  a  intervallos 


Produz  efta  Cataplafma  efteitos  ad¬ 
miráveis  na  Efquinetlda  feja  da  efpecie 
que  for,  fe  tendo- fe  feito  as  evacuações 
de  fangue  neceífarias  ,  fe  applica 
quente  eftendida  em  hum  pano  delgado 
em  todo  o  Peícoço  ;  e  ainda  que  BateO 
diga  ,  que  fe  applique  debaixo  da  barba 
defde  orelha  a  orelha,  tem-fe  experi¬ 
mentado  por  mais  acertado  o  adminií- 
trar-fe  de  forte,  que  occupe  também  to¬ 
do  oOccipucio,e  Vertebrasdo  Peícoço; 
advertindo  ,  que  fe  ha  de  applicar  duas 
vezes  no  dia, e  quando  naõ  faça  prompto 
o  effeito,  fe  deve  vigorar  com  pós  de 
Butua,  ederaizdeNorça* 

Cataplafma  contra  aEfquirtencia ,  Ri¬ 
bera  na  Efcola  Medica ,  pag.  359. 

Rc.  ÈJlerco  de  Cavai  lo ,  0  mais  recente , 

íibj. 

Pós  fubtís  de  raiz  de  Butua ,  %). 


n6  Pkarwacopea  Tubalenfe 


Salitre  ahijjhno ,  §  Q. 

Cara  coes  vivos  com  fu  as  conchas,  n.  xij. 
Contundaó-fe  osCaracoes,  e Telhes 
ajuntem  os  demais  ingredientes,  e  de¬ 
pois  com  o  que  bailar  de  Mel  comum 
íe  forme  Cataplafrna  S. A. 

Quando  a  Efquinencia  depende  de 
grande  quantidade  de  lympha  eílngna- 
da  ,  que  por  fua  muita  vifcofidade  ob- 
íl  rue  os Mufcukss  internos  do  Laringe, e 
Fauces ,  he  quando  tem  lugar  eíla  Cata¬ 
plaíma  ,  por  ter  grande  efficacia  para  vo¬ 
latilizar,  defcoagular ,  e  attrahir  para  os 
Mufculos  externos  doPefcoço;  a  qual 
para  eííe  eíFeito  fe  ha  de  adminiílrar  com 
eíla  ordem  :  primeiramente  fe  ha  de  ap- 
plicar  hum  parche  de  Cauílico  de  Can- 
taridasno  Occipucio, de  forte  que  fique 
occupandoa  primeira,  e  fegunda  Vérte¬ 
bra,  e  logo  defde  os  dous  extremos  do 
Veficatorio  a  Cataplafrna  quente,  que 
fique  occupado  o  Pefcoço  eílendida  em 
hum  pano  dobrado  ,  a  qual  fe  ha  de  re¬ 
novar  duas  vezes  em  cada  dia  ,  e  fempre 
quente,  e em  quanto  fe  ufar  dcíle  Reme- 
dio,  fe  naò  devem  efquecer  do  ufo  das 
ajudas  de  Vinho  emetico,  com  cozimen- 
t  o  de  raiz  de  Norça ,  eflor  de  Sabugo. 

Cataplafrna  contra  a  Hérnia  inteílinal, 
Ri  bera  na  CollePian.  de  Secret.  Me  d. 
pag.  86. 
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•  •  Farinha  de  Tramo  ços  ,  ilcQ. 

De  fungo ,  que  f  ?  acha  nas  Nogueiras 

velhas ,  colhido  no  mez 
de  Setembro ,  ^jv. 

Cara  coes  com  as  fuas  conchas ,  Jeccos  no 

forno  ,  fij. 

Cogumelos  maduros ,  num.viij. 
bicenjo  macho ,  e 
Mjrrha  ele  cia  ,  an.  ?j. 

Reduzido  tudo  a  pó  fiibtil,  fe  guarde 
para  formar  a  Cataplafrna, quando  for 
precifa ,  do  modo  feguinte. 


nho  eílitico,  de  forte  que  fe  reduza  á 
fórma  de  Cataplafrna. 

He  eíla  de  muita  virtude  para  curar 
aos  meninos  quebrados  ,  e  também  a  al¬ 
guns  adultos  \  applicaTe  quente  èften- 
dida  em  pano  tapado,  e  por  cima  chu¬ 
maço  ,  que  íe  ha  de  afíegurar  com  huma 
boa  ligadura ,  ou  funda  :  fe  a  Cataplaí¬ 
ma  pegar  bem  ,  naó  he  necefiario  reno- 
valla  y  até  que  fe  naó  defpegue  ;  porém 
fe  ha  de  ter  grande  cuidado  em  que  to¬ 
dos  os  dias  fe  ha  de  aífegurar  a  ligadura* 
ou  funda  ;  e  antes  de  fe  applicar  a  Cata- 
plafma ,  fe  haõ  de  primeiro  reduzir  muy 
bem  os  Inteílinos,  porque  do  contrario 
fe  expõem  o  paciente  a  grande  perigo. 
Também  he  de  muita  efficacia  eíle  Re¬ 
médio,  para  curar  as  fraéluras  dos 
ofibs ,  como  o  acreditará  a  experiencia. 

Cataplafrna  contra  o  fiuxo  de  Sangue 
Uterino,  Ribcra  na  Ff  cola  Medica, 
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Re.  Ortigas  vivas ,  verdes ,  e  hem  con - 

tufas, jg. 

Te  as  de  Piranhas  9  ^iij. 

Pós  Reflricíivos  de  Fr  a  gozo ,  %]. 
Farinha  de  Cevada ,  x]  v. 

Vinagre  forte ,  §ij. 

Tudo  fe  miílure  muito  bem ,  e  com  a 
fufficiente  quantidade  de  agua  em  que 
fe  curte  a  Sola ,  íe  forme  Cataplafrna 
S.A. 

Sobre  humas  eílopas  fe  eílenderá 
deíla  Cataplafrna  a  fufficiente  quatida- 
de  dc  forte  que  fiquem  bem  carrega¬ 
das  ,  e  fria  fe  applicará  fobre  as  Cadey- 
ras,  e  outras  da  mefma  forte  fobre  p 
oílb  Peélon ,  as  quaesfe  haó  de  renoVar 
cada  vinte  e  quatro  horas ,  e  ao  mefmo 
tempo  tomará  o  paciente  de  duas  em 
duas  horas  quatro  colheres  da  feguinte 
miílura. 


Re 

•  Do  precedente  pó ,  f  £• 

Balf  uno  de  Enxofre  Terebintinado , 

Unt o  de  Ouriço  Cacheiro ,  9j. 

Tudo  fe  coza  com  hum  pouco  de  Vi¬ 


R  •  Cozimento  das  fummidades  tenras 

da  Enzinheira ,  iibj* 
Philonio  Per  fico,  jj.  me. 

Coíltmia 


Chymico -  Ga  leni  ca.  x  í  7 


Coflum  a  também  aproveitar  efta  Ca- 
tapiafma  nos  Yomitos  de  íangue,  appli- 
cnndo-a  para  iílo  na  parte  anterior ,  e 
pofterior  do  eftomago ;  e  também  com 
íeguridade  fe  póde  adminiítrar  contra  o 
Eiputo  defangue,  applicando-fe  na  par¬ 
te  anterior  ,  e  pofterior  do  Thorax. 

Cataplafma  contra  a  Hydropifia ,  Ribe- 
ra  na  Efcola  Medica ,  pag.  357. 

R  •  EJlerco  de  Vacas ,  e 

de  Cabras ,  an.  íifcj. 

Raizes  recentes  de  Norça ,  e 

de  Liriosjbem  raladas, 
ana 

Cara co es ,  num.  xx. 

Raizes  recentes  de  Afphodelo,v\Agò  Ga - 

monitas ,  §ij. 
Pós  Jiibtís  de  Cominhos , 

de  bagas  de  Louro  ,  e 

de  Zimbro ,  an.  fj. 
Oleo  de  Engos, feito  por  cozimento,  íibg. 
Gemas  de  Ovos ,  num.  xij. 

Tudo  fe  mifture  muito  bem  ,  e  com 
a  íufficiente  quantidade  de  Farinha  de 
Trigo  íe  formará  Cataplafma  S.A. 

Produz  admiráveis  effeitos  eftaCa- 
taplaíma  naHydropííia  afcitis,  produ¬ 
zida  de  obftrucçaó  ,  para  o  que  fe  ha  de 
applicar  quente  fobre  toda  a  região  do 
Abdómen ,  e  fe  ha  de  renovar  cada  vin¬ 
te  e  quatro  horas ,  e  repetir  por  quinze, 
ou  vinte  dias  o  feu  uío  ,  mediante  o  qual 
fe  evacuará  pela  Ourina,  e  Ventre,  a 
lyinpha  eftranha  ,  fem  moJeftia  da  natu¬ 
reza  :  também  fe  póde  applicar  com 
grande  efperaça  nos  Edemas  eífenciaes, 
e  nos  Tumores  aquofos,  e  ventofos,  ain¬ 
da  que  tenhao  o  nome  de  Hérnias. 

Cataplafma  de  Cebolas ,  Ribera  nos  Re¬ 
médios  de  Deplorados ,  cap.  1.  en.  1. 
para  foccorrer  aos  que  padecem  Fe¬ 
bre  maligna. 

R  •  Cebolas  grandes ,  num.  iij. 

Depois  de  lhe  tirarem  as  tapadouras, 
fe  carcavaráó  pelo  meyo,  cujas  cavida¬ 
des  fe  encheráõ  de  Triaga  magna  an¬ 


tiga,  e  de  Efpirito  de  Vinho  ,  com 
huns grãos  de  Alcanfor,  e  de  Açafraò; 
então  fe  cobriráó  com  as  ditas  tapa- 
douras ,  e  todas  as  Cebolas  fe  envol¬ 
verão  em  malfa  de  farinha  ,  cada  hda 
feparada ,  e  no  refcaldo  fe  faráo  co¬ 
zer  ,  e  em  parecendo  que  o  eftaó  ,  fe 
tirará  a  maíTa,  e  as  Cebolas  fe  pizaráó 
em  gral  de  pedra  ,  até  ficarem  com  a 
fórma  de  Cataplafma  ,  na  qual ,  e  no 
fim  mifturaráó  huns  poucos  de  pós  de 
fem  ente  de  Moftarda. 

Coníiderando  ao  enfermo  deplora¬ 
do  por  Febre  maligna,  e  naquelle  cafo 
em  que  o  Medico  acha  ,  ou  fe  encontra 
com  frialdade  nos  extremos ,  e  que  os 
pulfos  apparecem  parvos,  edebeis,  po¬ 
rém  nao  por  debilidade  eífencial ,  tudo 
indicio  de  que  a  malignidade  confifte 
em  coagulaçaó,  e  em  grande  laxidao  das 
fibras  do  CoraçaÕ;  coma  mayor celeri¬ 
dade  fe  applicará  no  Peito  efquerdo,  na¬ 
quelle  íitio  chamado Scrobiculus  cordis , 
ou  olho  do  Cornçaó ,  hum  parche  de 
Cantaridas ;  e  também  nas  plantas  dos 
Pés  fe  porá  da  íbbredita  Cataplafma  de 
Cebolas,  e  íeja  bem  quente,  a  qual  fe  ha 
de  renovar  em  paliando  doze  horas* 
também  ao  mefmo  tempo ,  e  por  inteíS 
vallos,  ifto  he,  de  quatro  em  quatro  ho¬ 
ras,  tomará  o  paciente  huma  dragma  e 
meya  do  feguinte  Eleéfuario,  dilEol to 
em  huma  onça  de  agua  de  Cardo  fanto, 
emeya  onça  de  Vinho  branco  generofo. 

RC.  Raizes  de  Vincetoxico ,  %)§> 

de  Serpentina  Virginiana , 

,  *vj< 

Tolhas  de  Cardo  fanto ,  5  j .  Tudoem 

pó  fubtií. 

Oleo  ejfencial  de  Canella ,  9j. 

Xarope  compojlo  de  çumo  de  Nozes  ver¬ 
des ,  c  Mel  virgem ,  quanto  hajle . 
Para  de  tudo  S.A.  íe  formar  Eleélua- 
rio. 

Ufando-fe  defte  grande  Remedio , 
fegundo  fica  dito ,  he  de  grande  effica- 
cia  ,  pois  a  experiencia  tem  acreditado 
fer  a  ancora ,  com  que  fe  tem  libertado 

muitos 
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muitos  deplorados ,  como  fe  tem  obfer- 
vado. 

Cataplafina  de  Figos  ,  Ribera  nos  Re - 
médios  de  Deplorados  ,  cap.  26.  e  n.2. 
para  auxiliar  as  fuppreífoês  baixas  da 
Ourina. 

Figos pajjados ,  bem  pulpofos ,  ema - 

cbucados ,  líbQ. 

Mu ci lago  de  raiz  de  Malvaifco ,  5Jj. 

Pós  de  Agarico  ahijjimo ,  ^3- 
Aguardente ,  §ij. 

O/f#  de  Açafraõ ,  5j3* 

Hyf/fípo  húmido ,  3j  • 

Fari  «A#  ^  Favas ,  quanta  bafte. 

Para  de  tudo  íe  formar  Cataplafma, 
S.A, 

Quando  o  paciente  nao  tem  podido 
ourinar,  precedendo  as  evacuações  fuf- 
ficientes,  e  havendo  ufado  de  decanta¬ 
dos  remedios  litontripticos,  fenchajd 
deplorado, lhe  he  eilicaz  a  fobredita  Ca- 
taplaíma  applicada  bem  quente  fobre  o 
Pecten ,  a  qual  fe  ha  de  renovar  cada  feis 
horas,  e  cada  ves  que  felhe  applicar,  fe 
ha  de  fazer  tomar  ao  enfermo  a  feguinte 
bebida  quente. 

Re 

•  Cozimento  de  flores  de  Lupulos ,  fei¬ 
to  em  Vinho  branco,  3  iij . 
Pós  de  f emente  de  Bi  f  iaga  ,  9j. 

Fécula  de  ratz  de  Aro  ,  93- 
Sal  de  Favas ,  3/3* 

Mel  virgem ,  §j.  mc.  para  huma  exhibi- 

çao. 

Cataplafma  de  Goma  de  PaÒ,  Ribera  no 
Ejcrutinio  Medico ,  pag.  142. 

•  Toucinho  gordo ,  e  antigo ,  íibj. 
Mucilago  de  raiz  de  Malvaifco ,  ílbQ. 
Goma  de  Trigo ,  e 

Tejliculos  de  Carneiro ,  feccos  no  forno, 

ana  jx. 

Flor  de  Macei  la  ,  %}. 

Farinha  de  Linhaça  ,3;ij3- 
Balf  amo  Pertiviano  negro ,  3‘fíj. 

Derretido  o  Toucinho,  na  coadura  fe 
ajuntaráõ  os  Mucilagos ,  e  os  mais  in- 
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gredientes  triturados ,  e  com  modera* 
do  lume  fe  lhe  fará  adquirir  a  confíf- 
tencia  de  Cataplafma,  mifturando-J  he 
então  no  hm  ,  e  fora  do  lume ,  o  Bal- 
lamo ,  de  forte  que  refulte  com  huma 
perfeita  mixtaô;  e  fe  acafo  para  adqui¬ 
rir  a  dita  confidencia  com  mais  brevi¬ 
dade,  carecer  de  alguma  farinha,  fe 
lhe  deitará  a  de  Linhaça  que  bailar. 

Serve  eíta  Cataplafma  para  refolver 
a  Hérnia  humoral  recente ,  ainda  que  fe- 
ja  Galíica.  He  Remedio  profícuo  para  a 
dor  Pleuritica ,  Pulmonia  ,  e  Ernpiema ; 
e  aílini  mefmo  paraaPhthiíica,poiscom 
grande  facilidade  laxa  osBronchios  ref- 
piratorios,  dulcifica,e  ajuda á  expedfo- 
raçaò.  Na  Hérnia  fe  adminiílra  fobre 
pranchetas  de  eílopas,  primeiro  molha¬ 
das  em  cozimento  de  Páo  fanto  feito  em 
Vinho  branco  generofo ,  e  fe  ha  de  ap¬ 
plicar  a  dita  Cataplafma  quente  ,  cuja 
applicaçaó  fe  ha  de  renovar  cada  tercei¬ 
ro  dia,  e  he  taõ  efpecial  no  dito  cafo,  que 
rara  vez  he  neceltario  fazer- fe  quarta  ap- 
plicaçaõ:  para  a  dor  Pleuritica,  e  demais 
affedfos  do  Peito  fe  ha  de  applicar  quen¬ 
te  fobre  os  Teíticulos. 

Cataplafma  de  Meólos  de  Carneiro,  Ri¬ 
bera  na  lllujlraçaó  de  cem  Secretos 
Curvianos ,  pag.  100. 

R  *  Meólos  de  Carneiro ,  recentes ,  n.  ij. 
Meolode  Abobora  branca 
Manteiga  de  Vaca  recente ,  3 iij. 
Diacodion  0  mais  recente ,  5Ü  • 

Pós  Jubtis  de flor  de  Sabugo ,  e 

de  Roja,  an.giij* 

Oleo  Rofado ,  e 

Farinha  de  Cevada ,  ana  quanto  bafle, 
Para  de  tudo  S.  A.  fe  formar  Cataplaf¬ 
ma. 

Rapar- fe-ha  ocabello  de  toda  a  Ca¬ 
beça  á  navalha ,  e  dando-lhe  huns  ba¬ 
nhos  ,  ou  irrigações  com  fangue  de  Car¬ 
neiro  recem  tirado  do  animal ,  fe  lhe  ap- 
plicará  a  Cataplafma  moderadamente 
quente,  onde  fe  deixará  por  hum  dia 
natural ;  depois  fe  ha  de  repetir  o  banho, 

e  re- 


Chymico '  G  ale  nica. 

e renovar  a  Cataplafma,  e  profeguindo 
com  a  íua  adminiílraçao,  experimenta- 
ráõ  os  frenéticos  hum  feliciílimo  effeito. 


Efte  remedio  para  o  Freneíi ,  diz  lhe  fo¬ 
ra  revelado  por  hum  Medico  muy  expe* 
rimentado,  que  o  foi  da  Cidade  de  Lle- 
rena,chamado  Dom  Joaõ  de  Magalhães, 


Triaga  magna  antiga ,  fij. 

A  Triaga  fe  diílòlverá  na  fufficiente 
quantidade  de  Efpirito  de  Vinho  al- 
canforado ,  e  com  a  fufficiente  qiian* 
tidade  de  farinha  de  Tramoçosfe  for¬ 
me  Cataplafma  ajuntando-lhe  no  íim 
Oleo  de  Ladrilhos  ,  Jj.  me. 


Cataplafma  de  Platero,  Ribera  nos  Se¬ 
cretos  Cbirnrgicos ,  cap.  i3.  e  n.  3. 
contra  o  Gânglio. 

R  *  Raizes  de  Norça ,  e 

de  Lirio^que  efiejaÓ  verdes, 

ana  tÉ>£. 

Cehollas de  Affueenas ,  $ij. 

Cozao-fe  em  Vinagre  muy  forte ,  até 
que  eílejaô  brandas, depois  fe  pizem 
muy  exadramente  em  gral  de  pedra, 
entaõ  fe  lhe  ajunte 
Oleo  de  A  ff ii  cenas ,  $ij. 

Goma  ammoniaca  diffoíta  cm  Efpirito  de 

Vinho ,  5Íij. 

Pós  de  raiz  de  Lirio ,  ^ij . 

Miiiure-fe  S.A.  e  fe  reduza  á  fórma 
de  Cataplafma. 

Para  curar  o  tumor  chamado  Gân¬ 
glio  ,  he  remedio  muy  experimentado 
efta  Cataplafma,  a  qual  fe  ha  de  applicar 
quente,  efobre  a  parte  affedbiT  ondefe 
ha  de  confervar,  e  repetir  por  alguns 
dias  ;  e  logo  antes  de  a  renovar  ,  fe  fo- 
mentará  a  parte  ,  e  limpará  com  o  cozi¬ 
mento  de  Engos ,  Macclla  ,  e  folhas  de 
Salva ;  cujo  Remedio  he  de  grande  effi- 
cacia ,  pois  repetindo-o  por  efte  modo, 
obfervaráô  que  fe  reffitue  a  parte  affeda 
á  fua  perfeita  fanidade* 

Cataplafma  de  Rabãos,  Ribera  nos  Se¬ 
cretos  Chirurgicos ,  cap.  13.  en.  1. 
contra  a  Gangrena. 

Re.  Raizes ,  e  folhas  de  Rabãos  ,  pica¬ 
dos  miudamente,  an.  íifej. 
Cozao  fe  em  Ourina  de  meninos,  até 
que  o  díto  Vegetal  efteja  bem  brando; 
entaõ  le  pize  muito  bem  em  gral  de 
pedra,  e  por  cedarço  fe  tire  a  polpa ,  á 
qual  fe  ajuntará 


Eífa  Cataplafma  he  remedio  de  naõ 
pequena  efficacia  contra  a  Gangrena;  pa¬ 
ra  o  que  primeiro  fe  faraó  humas  faijas 
íuperfíciaes  na  parte ,  e  entaõ  fe  hao  de 
tocar  muito  bem  com  a  feguinte  miftura 
quente, por  fer  baílantemente  penetran¬ 
te  ,  edomadora  dos  Saes  Gangrenofos. 

R  • Cytmo  recem  tirado  dás  folhas  do 
Tabaco ,  e  muito  melhor  fe¬ 
ra  quando  eftá florecendo  > 
5jv. 

Cal  de  ÊJianho  fem  f  ?r  lavada ,  ^ij. 

Pós  fubtís  dé  raiz  de  Genciana  , 
Efpirito  de  Sal  ammoniaco ,  gvj.  me. , 

Depois  de  fe  haverem  tocado  as  far- 
jascom  a  precedente  miftura,  fe  lhes  ap- 
plicará  em  cima  a  dita  Cataplafma ,  a 
qual  fe  ha  de  ufar  bem  quente,  e  fe  ha  de 
repetir  a  pôr-fe  cada  doze  horas. 


Cafapíãfma  Elleborina ,  Ribera  nos  Re¬ 
médios  de  Deplorados ,  cap.  34.  e  n.i. 
contra  a  dor  Ciatica. 


Re.  Eflerco  de  Vaca ,  colhido  no  fnez  de 

Mayo ,  e  bem  fecco ,  ílfc/3. 
Raiz  de  Elleboro  negro ,  ^ij. 

Pez  Grego ,  f  j. 

Raiz  de  Filipendulá ,  e 

deRapomico ,  an.  %}?$• 

Oleo  de  Açafraõ ,  ^  ij . 

Tudo  fe  reduza  a  pós  fubtís  ,  e  miftu- 
rando-lhe  o  Oleo  ,  com  a  fufficiente 
quantidade  de  Eípirito  de  Vinho  bem 
aícanforado ,  íe  forme  Cataplafma, 
RA. 


Quando  a  dor  Ciatica  he  reíiílente 
áos  remediosreétamente  applicados  ,  e 
he  antiga  na  duraçao ,  e  fem  indicio  de 
haver  fupptiraçaõ,  lhe  he  preílantiffimo 

reme- 
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remedio  ed  a  Cataplafma,  a  qual  fe  ha  Linha ça  Galega  ,e 

de  applicar  bem  quente  ,  de  modo  que  y ílforvas ,  an.m.ij. 

a  polia  tolerar  o  paciente,  e  fe  ha  de  con-  Figos  pajjados ,  num.  j  v. 

fervar  quieta  fobre  a  parte  adeéta ,  até  o  Unto J em  Sal ,  f  ij. 

terceiro  dia,  e  então  lavando  aquella  Gemas  de  Ovos,  num.  iij. 

parte  com  Vinho  branco ,  em  que  fe  te-  Farinha  de  Trigo ,  quanta  bafle, 

n'ia  cozido  flor  de  Alecrim, e  de  Sabugo,  Para  que  refulte  com  boa  confidencia: 

fe  torne  a  applicar  a  dita  Caraplafma  ;  e  no  fim  fe  lhe  midurará 

fe  áffim  continuarem  a  fua  renovaçaò,  AçafraÓ  em  pó  j.  J 

ao  menos  doze  vezes,  fe  libertará  o  pa-  De  tudofe  faça  Cataplafma  S.A. 

ciente;  porém  he  neceíTario ,  que  antes 

de  ufar  dede  Remedio,  edeja  o  corpo  Cataplafma ,  five  Empíadro  maturativo 
lufficientemente  purgado ,  e  o  melhor  brando,  do  rneímo  Author ,  pag.  69. 
ferá  com  algum  vomitorio.  -n  e 

±v  .  Folhas  de  Malvas ,  m.  jg. 
Cataplafma  Febrífuga,  Ribera  na  Co/-  Manteiga  ema ,  %j. 
letlan.  de  Secret.  Médicos,  pag.  88.  Gemas  de  Ovos  ,  num.ij. 
e  AçafraÓ ,  3$. 

F\  .  Cebollas  verdes  de  Ajfucenas ,  n.  iij.  Farinha  de  Trigo  ,  quanta  bajle. 
Farinha  de  Cevada  ,  fjv.  Para  que  fique  com  boa  confidencia , 

Pós  de  Lofna ,  e  fazendo- fe  de  tudo  Cataplafma  S.A. 

de  Qrtelã ,  an. 

de  Incenfo  macho  ,  jj .  Cataplafma  ,five  Empíadro  maturativo 

Oleo  de  Cajloreo ,  e  forte,  do  mefmo  Author ,  pag.  58. 

de  AçafraÓ ,  an.  3/3. 

As  Cebollas  fe  contúdao  muito  bem,  ^  *  Raizes  de  Malvaifco  ,e 
e  midurando-fe-íhes  o  demais ,  fe  for-  Folhas  de  Erva  gigante ,  an.  m,j  V. 
mará  Cataplafma,  com  a  fufficiente  Linhaça  galega  ,  e 
quantidade  de  Vinagre  de  Sabugo.  Alforvas,an.  m.  ij. 

Figos  pajjados ,  num.  jv. 

T em  virtude  eda  Cataplafma  déVu-  Cebollas  af fadas ,  num.  ij. 
gar  as  Terças  que  codumaõ  affligir  aos  Gemas  de  Ovos ,  num.  iij. 
meninos  no  tempo  dò  Eítio  ,  havendo-  Fermento  de  Trigo  antigo , 
os  primeiro  purgado;  ha  de  fe  applicar  Unto  j em  Sal,  %ij. 
quente  fobre  a  região  do  Eftomago ,  e  AçafraÓ ,  3  ij . 
na  parte  pofterior  fobre  as  Vertebras  Farinha  de  Trigo ,  quanta  bajle. 
correfpondentes  ;  aperta-fe  muito  bem,  Para  refultar  com  boa  confidencia  y 

e  cada  terceiro  dia  fe  renovará.Tambem  fazendo-fe  de  tudo  Cataplafma  S.A. 

naquelles  meninos  que  padecem  Febres 

crraticas  por  caufa  de  Lombrigas, he  Re-  Cataplafma  Uníverfal  Anodyna  ,  para 


medio  efficaz,íe  lha  applicarem  fobre  to¬ 
do  o  Abdômen ,  untando-lhe  primeiro  a 
região  Umbilical  com  duas,  ou  tres  go¬ 
tas  de  Oleo  de  Alambre. 

Cataplafma  ,five  Empladro  maturativo 
commum  ,  Cajiello  forte  ,  tom.  1. 
pag.  38. 


Pd 


•  Folhas  de  Malvas ,  m.  iij. 


Raizes  de  Malvaifco , 


todo  o  genero  de  indammaçaò  com 
dor,  e  para  Febres  malignas ,  eTabar- 
dilhos,  Vidós  na  fua  Medicina ,  e 
Chir urgia  Racional,  tom.i.  pag.352. 

R  •  No  te?npo  da  vindima  fe  tomarão 
Uvas  negras ,  bem  maduras  ,  e  de¬ 
pois  de  bem  ej premi das  fe  lhe  toma¬ 
rá  0  çumo ,  que  fe  fará  fermentar 
em  huma  vaziíha  na  mefmafórma 
que  fe  faz  0  Vinho,  f em  mais  outra 

diffc - 
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differença  ,  m  /&?  «#0  de 

lançar  Gejfo.  Quando  o  V tubo  e [ti¬ 
ver  bem  puro ,  f ?  terá  já  preparado  hü 
quarto ,  o//  pipa  de  doze  almudes , 

e  efieja  bem  limpa ,  c  enxuta  da 
humidade ;  e  antes  de  fe  lhe  meter  den¬ 
tro  o  Vinbo ,  esfregará  primeiro 
muito  bem  toda  por  dentro  com  Ca- 
moezas  aj fadas,  e  depois  fe  ha  de  bem 
julphurar por  dentro  pormeyo  de  fu¬ 
mos  de  Enxofre ,  e  então  lhe  lançar  áô 
o  Vinho  que  fe  acha  já puro-,  e  ao  quar¬ 
to  dia  fe  lhe  deitará  dentro  na  dita 
v afilha,  em  que  fe  acha  o  Vinho ,  por 
cada  almude  delle ,  de  Saes  ejjencial 
de  Agraço ,  e  Lexivialde  Lofna ,  bem 
remoídos ,  e  miflurados ,  ana  fg.  e  bem 
tapada  com  rolha  de  cortiça ,  e  p  a  [fa¬ 
dos  dous  dias,  fe  lhe  tornará  a  lançar 
dentro  outra  onça  dos  ditos  dous  Saes 
miflurados ,  e  remoídos ,  e  dffim  nefta 
mefma  forma  fe  irá  continuando  de 
dous  em  dous  dias  a  ir  lançando  a 
mefma  quat  ida  de  dos  ditos  dous  Saes, 
até  fe  ter  gafo feis  onças  de  cada  hum 
delles ;  e  reenchida  a  v afilha  com  mais 
do  dito  Vinho  atê  ficar  ateftada ,  fe  lhe 
deitará  hunia  boa  polegada  de  Azeite 
em  cima,  e  tapada  fe  deixará  atèpaf- 
farem  trinta  dias,  depois  dos  qiiaes  fe 
poderá  uf ar  do  dito  Vinho  na  forma 
feguinle. 

Tome-fe  a  quantidade  que  quizerem 
de  farinha  de  Trigo  da  terra  fem  fer 
peneirada,  e  com  o  que  bailar  do  di¬ 
to  Vinho  fe  forme Cataplafma  folida, 
ou  com  a  coníiílencia  quaíi  emplaí- 
ílrica. 

Headmiraveleíla  Cataplafma  ufan- 
do-fe  na  forma  feguinte ,  e  para  os  cafos 
que  fe  advertirem.  Eílender-fe-ha  a  que 
bailar  fobre  pano  de  linho  com  a  gran¬ 
deza  que  for  neceílaria,  para  fe  applicar 
aílim  fria  fobre  a  parte  afRéla ;  de  forte 
que  fe  for  FleimaÕ ,  fobre  o  fleimaô  ,  e 
toda  a  fua  circunferência ;  e  fe  for  Erify- 
pelatofo ,  ou  Erifypela ,  fe  ha  de  pôr  da 
mefma  forte ,  fem  fer  muito  carregado  o 
pano,  e  antes  que  fe  feque,fe  ha  de  reno¬ 
var  com  nova  Gataplafma ,  e  aífim  con¬ 


tinuar  até  fe  tirar  a  dor ,  e  ardor,  e  de¬ 
pois  le  lhe  hao  de  applicar  os  remedios 
pertencentes  ao  Fleimaô,  ou  á  Erifype¬ 
la  :  e  feeíles  vierem  com  muita  febre,  fe 
applicará  também  efta  Gataplafma  na 
boca  do  Eílomago ,  e  nas  Efpadoas  em 
correípondencia  do  Eílomago  ,  neíla 
conformidade;  fe  for  homem,  ou  mu¬ 
lher  ,  fera  o  pano  para  o  Eílomago  de 
hum  palmo  em  quadro, e  o  das  Efpadoas 
do  comprimento  de  hum  palmo  c  quatro 
dedos ,  de  forte  ,  que  ficará  occupando 
delde  os  Rins  até  ás  Vertebras  do  Efpi- 
nhaçode  houver  grande  febre, como  fica 
dito,  fe  applicará  a  Cataplafma  na  decli¬ 
nação  delia  ,  ao  tempo  de  comer ,  neíla 
forma :  aílim  que  fe  applicar  a  dita  Ga¬ 
taplafma  ,  logo  immediatamente  ha  de 
o  enfermo  jantar,  ou  cear ,  e  deixallo  re¬ 
colhido  para  conciliar  o  fono,e  paliadas 
tres  horas  e  meya,fe  reconhecerá  a  Cata¬ 
plafma  para  ver  fe  íe  tem  feccado  ,  e  en¬ 
tão  fe  tornará  a  renovar. 

NosTabardilhos  fe  ha  de  também 
applicar  antes  de  comer  na  mefma  fôr¬ 
ma, que  fica  dito;  porém  no  principio,  e 
augmento  de  qualquer  febre ,  fe  naô  de¬ 
ve  applicar,  mas  íim  no  eílado,  para  que 
fe  coníiga  huma  ditofa  declinação ;  e  na- 
quellas  febres ,  q  fempre  fe  achaò  em  hu. 
mefmo  eílado ,  fe  pôde  em  todas  appli¬ 
car  na  hora  de  comer. Também  em  qual¬ 
quer  inflammaçaô  externa  he  muy  pro- 
veitofa  em  lhe  tirar  a  dor ,  e  a  inflam¬ 
maçaô. 

Nas  Inflammaçoés  internas ,  em  o 
principio  delias,  fe  pôde  muy  bem  ap¬ 
plicar  na  boca  do  Eílomago ,  Efpadoas , 
e  na  parte,  onde  o  paciente  fentc  a  dor, 
para  a  tirar ,  e  corregir  ;  e  íe  a  Cataplaf¬ 
ma  fe  feccar  dentro  de  quatro  horas,  e 
o  paciente  reconhecer  alivio ,  e  a  dor  fe 
remittir,  ferá  final  de  fe  confeguir  o  ef- 
feito  faudavel ,  e  fe  reconhecerá  que  fe 
vay  refolvendo  a  inflammaçaô;  porém 
fe  nas  ditas  horas  fe  reconhece  que  a  Ca¬ 
taplafma  eílá  taô  húmida  como  quando 
fe  poz,e  que  o  paciente  fente  mayor  dor, 
ou  naoconfegue  alivio  algum,  he  final 
que  paíToii  do  principio  ao  augmento  , 
ou  ao’ eílado  ,  e  que  o  calor  accidental , 
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ou  preternatural  tem  fufFocado  ao  calor 
natural ,  e  neíte  eítado  naõ  aconfelha 
fe  repita  a  dita  Cataplafma,  porque  nao 
fará  a  operaçaõ defejada,  por  tanto  nao 
quer  que  perca  o  credito  que  tem  adqui¬ 
rido  em  tantos  que  com  ella  íe  tem  re¬ 
mediado. 

Também  em  todo  o  genero  de  in- 
flammaçaó,  e  dores  procedidas  de  hu¬ 
mor  ardente ,  fe  tem  ufado  a  dita  Cata¬ 
plafma  com  bomfuccelTo;  e  he  o  me¬ 
lhor  Remedio  anodyno  que  tem  a  Me¬ 
dicina  ,  pois  ao  paífo  que  vay  tirando  a 
dor,  corrobora  a  parte  afteéta ,  e  tira  a 
inflammaçaõ ,  corregindo  todos  os  acci- 
dentes ,  e  por  confeguinte  he  hum  ex* 
cellete  defenfívo  para  temperar,  e  cor- 
regir  o  humor  que  occorre  ás  Feridas, ás 
Ulceras,  e  aos  dentes:  também  corro¬ 
bora  o  calor  natural;  etira  o  calor  pre¬ 
ternatural  ,  ou  accidentalporinfenfivel 
tranfpiraçaò ,  de  forte ,  que  fe  dentro  de 
pouco  tempo  puzerem  a  maÔ  fobre  o  pa¬ 
no  em  que  eílá  a  Cataplafma ,  o  acharáò 
taó  quente  que  eílaráabrazando  ;  e  fe 
puzerem  a  maò  no  Peito  do  enfermo  ,  de 
baixo  da  Cataplafma ,  o  achnráõfrefco. 

E  porque  em  muitas  partes  fe  acha- 
ráo  faltos  do  precedente  Vinho  com- 
poílo,  neííe  cafo  fe  póde  ufar  do  Vinho 
tinto  fem  GeíTo,  fazendo  com  eíle  a  Ca¬ 
taplafma,  de  forte  que  a  huma  libra  del- 
le  fe  póde  mifturar  tres  onças  de  çumo 
de  Agraço,  e  nefta  forma  também  tem 
produzido  hum  muy  bom  eífeito ,  reme¬ 
diando  com  a  dita  Cataplafma  a  muitos 
já  deílituidos  de  todo  o  remedio ,  e  quaíi 
agonizados. 

Na  Febre  habitual,  tendo  o  enfer¬ 
mo  teníaó ,  ou  dureza  no  Eílomago ,  ou 
no  Ventre,  lhe  manda  também  applicar 
a  íeguinte  Cataplafma  na  boca  do  EEo- 
mago ,  eílendida  em  pano  de  linho ,  de 
forte  que  fique  bem  carregado ,  e  com  a 
quentura  que  o  paciente  puder  tolerar, 
pois  mollifica  o  Eílomago ,  e  o  Ventre 
poderofamente. 

T)  e 

•  Flor  de  Macella ,  e 

Folhas  de  Malvas  ,  an.  partes  iguaes , 
fe  forem  recentes  muito  melhor. 


Contundao-fe  muito  bem  em  gral 
de  pedra ,  entaó  fe  cozaõ  com  pouca 
agua,  até  ficarem  enxutas,  depois  fe  tor- 
naráô  a  lançar  no  gral  com  Manteiga  de 
Porco  fem  fa!,  e  Oleo  de  Macella,  o  que 
bafie,  para  que  depois  de  bem  pizada,  e 
tudo  encorporado,  refulte  com  a  forma, 
e  coníiílencia  de  Cataplafma.  -E  logo 
immediatamcnte  lhe  manda  tomar  o  cal¬ 
do  de  Pao  ,  e  paífadas  tres  horas  ,  que 
tire  a  Cataplafma  ;  c  fe  tiver  appetite, 
que  poderá  tomar  algum  alimento  ligei¬ 
ro,  o  que  fe  poderá  executar  pelas  feis  da 
manha ,  ena  hora  de  jantar,  queferá  das 
onze  até  o  meyodia ,  antes  de  jantar  fe 
lhe  porá  a  Cataplafma  Anody  na  de  fari¬ 
nha,  applicada  como  fica  dito,  e  também 
ao  tempo  de  cear  fe  lhe  ha  de  applicar  a 
dita  Cataplafma,  e  logoimmediatamen- 
te  fe  lhe  dará  a  cea ;  mas  tanto  que  ti¬ 
ver  ceado  fe  ha  de  aquietar ,  e  recolher, 
para  conciliar  o  fomno,epaífadas  quatro 
horas  fe  lhe  ha  de  tirar ,  tanto  a  que  fe 
lhe  tinha  poílo  antes  de  jantar ,  como  a 
de  antes  de  cear ,  advertindo ,  que  a  Ca¬ 
taplafma  Anodyna  fe  ha  de  fempre  ap¬ 
plicar  na  boca  do  Eílomago, e  Efpadoas, 
na  mefma  fórma  que  fica  dito. 

O  caldo  de  Pao  ,  e  a  CataplafmaMe 
Malvas,  fe  deve  ufar  por  alguns  dias, 
ainda  que  nao  haja  tenfaõ,  nem  dureza  ; 
porém  fe  fluir  bem  o  Ventre,  nao  terá 
neceífidade  de  continuar  com  a  dita  Ca¬ 
taplafma  ,  mas  do  caldo  de  Pao ,  e  da  Ca¬ 
taplafma  Anodyna ,  poderá  ufar  até  ter  a 
faude  confirmada ,  e  de  quando  em  qua- 
do  ,  para  fe  prefervar,  deve  ufar  do  cal¬ 
do  de  Pao  ;  e  affirma  o  feii  Author ,  que 
fó  com  eíles  remedios  curára  a  muitas 
Febres  habituaes. 

Também  affirma ,  que  a  Febre  He- 
dlica  curára  infinitas  vezes  com  o  ufo  do 
caldo  de  Pao,  a  Cataplafma  Anodyna 
feita  de  farinha  ,  e  a  feguinte  Orchata. 

Tomem  cevada  nova  da  terra,  e 
limpa,  a  quantidade  que  quizerem,  que 
fe  ha  de  fazer  cozer  com  bom  caldo  de 
Frango  fem  fal,  e  quando  eíli ver  ferven¬ 
do  fe  lhe  lançará  hum  punhado  de  rai¬ 
zes  de  Tuffilago,  e  como  a  Cevada  eíli- 
ver  bem  cozida ,  fe  pizará  em  hum  gral 
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de  pedra ,  para  com  0  dito  cozimento  íe  Raizes  de  Aff acenas ,  bem  limpas,  e 
lhe  tirar  por  expreílaõ  todo  o  fucco ,  ou  de  Malvas ,  an.  iibj. 

fubílancia  da  Cevada ;  cuja  expreffaó  fe  Agua  da  pia  dos  ferreiros  ,  ilbvj. 
mifturará  com  Leite  de  Amêndoas  doces  Vtnagre  dulcificado  com  Alvayade ,  e 
extrahido  em  caldo  de  Frango ,  de  cuja  C,umo  de  raiz  de  Lirios  ,  an.  iibj v. 
miftura  tibia  tomará  o  paciente  huma  Cera  branca,  fx. 
boa  tigéla  por  cea,  Tem  tomar  outra  Chumbo  queimado , 
couía  ;  com  advertência  ,  que  na  Prima-  Minio ,  e 
vera  ,  e  na  Febre  Heética ,  he  muy  con-  Tntla ,  an.  iib£. 
veniente  que  ufe  de  Leite  de  burra  com  Myrrha  eleôla ,  e 
abundancia  de  alíiicar  ,  e  a  burra  que  fe-  Balfamo  branco ,  an.  fij. 


ja  mantida  com  boa  Cevada,  e  folhas  de 
Sabugo. 

AíTegura  mais  o  dito  Author,  ter 
por  muitas  vezes  curado  com  perfeição 
a  Febre  Phthifica  confirmada  com  eípu- 
to  purulento ,  e  fanguineo ,  e  a  Phthifí- 
cos  já  deplorados ,  íómente  com  o  ufo 
dos  recitados  Remedios  ,  e  juntamente 
com  os  pós  de  Enxofre ,  intitulados  Pro- 
digiofos ,  e  quaji  Milagrofos,  do  mefmo 
Author. 

Adverte  mais ,  que  fe  a  cafo  os  Mé¬ 
dicos  da  afíiftencia  dos  que  padecem  Fe¬ 
bres  habituaes ,  ou  heóficas ,  lhes  difpu- 
zerem  banhos  de  agua  doce,  e  quizerem 
confeguir  hum  bom  effeito ,  devem  má- 
dar  mifturar  em  doze  cantaros  de  agua, 
dous  de  bom  Vinho  branco ,  para  que  a 
hum  mefmo  tempo  humedeçaó  o  corpo, 
e  o  corroborem;  e  naó  he  neceflário  mu¬ 
dar  o  banho  todos  os  dias,  pois  baila  que 


As  raizes  eftando  verdes  ,  fe  contun- 
diráó  para  fe  cozerem  na  agua  da  pia 
até  minguar  ametade,  entaó  fe  coe  , 
em  cuja  coadura  fe  ajuntará  o  Oleo  , 
Vinagre,  e  o  C,umo,  com  o  Chumbo, 
Minio ,  e  a  Tutía ,  tudo  em  pó  fubti- 
lifiimo ,  e  mediante  hum  lume  mode¬ 
rado  fe  cozerá  tudo,  removendo  a 
matéria  inceffantemente  com  huma 
efpatula  de  páo  até  a  total  confumpçaó 
da  humidade  aquofa,que  entaó  fe  lhe 
ha  de  diífolver  a  Cera  ,  e  continuar  a 
cocçaó  até  fe  adquirir  a  confiftencia 
deceroto,  e  apartado  do  lume  fe  lhe 
diffolverá  o  Balfamo ,  e  eftando  quaíi 
frio  fe  lhe  mifturará  a  Myrrha  em  pó 
fubtil ,  e  bem  removida  toda  a  maté¬ 
ria  ,  depois  de  fria  fe  reporá  bem  ta¬ 
pada  para  o  ufo. 

He  muy  efpecial  efte  Ceroto,  para 


íirya  o  mefmo  banho  ,  para  fe  banhar  abrandar ,  e  ajudar  a  natureza  a  que  faça 
com  elledòus  dias.  a  fuppuraçao  ,  quando  os  apoftemas  fe 

Em  todo  o  genero  de  Febres,  ainda  terminaó  por  efta  via  ,  pois  ajuda  a  que 
que  eftejaó  no  principio  da  acceílaó,  fe  a  matéria  fe  fermente  com  brevidade  : 
tem  experimentado  admiravel  effeito  attrahe  do  centro  para  a  circunferência, 
com  a  Cataplafma  de  Malvas,  e  Macei-  e  por  efta  caufa  evacua  brevemente  to¬ 
la  aqui  defcripta ,  applicando-a  com  baf-  da  a  matéria  depois  de  aberto  o  abfcefto, 
tante  quentura  na  boca  do  Eftomago  e  hetaó  efpecial ,  que  naó  fe  lhe  appli- 
eftendida  em  pano  de  linho ;  e  fe  forem  cando  lechinos  fe  experimentará  huma 
Terças ,  fe  lhe  applicará  pela  manha.no  breve,  e  fejizcuraçaõ:  ferve  efteCero- 
dia  da  intermiftaó  ;  e  no  dia  da  acceffaó  to  para  curar  brevemente  a  todas  as  U fi¬ 
lo  go  que  fe  introduzir  a  febre  ,  e  nunca  ceras  antigas ,  naó  havendo  corrupção 
fe  ha  de  applicar  na  hora  do  comer, mas  de  offo ,  nem  fermento  Galiico ,  ou  Ef~ 
íim  tres  horas  antes  o  menos.  corbutico ,  prefervando-as  da  dita  cor¬ 

rupção  ,  pois  naó  dá  lugar  a  que  a  mate- 
Ceroto  Abfterfivo ,  Ribera  no  Efcruti-  ria  fe  detenha, para  que  alli  fe  fermente, 
nio  Medico ,  pag.  149.  e  o  acido  adquira  mayof  acritude :  hefe- 

-p  c  guriffimo  efte  Ceroto  para  curar  a  todos 

^  •  Oleo  Omphacino  ifeijjF  os  abfccílbs  que  refultaõ  de  qualquer 

Q  2  Apof- 
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Apoftema ,  quer  feja  frio, ou  quente :  e 
ultimamente  vence  com  brevidade  a 
convulfaó  ,  que  íobrevem  ao  ferido, 
produzida  de  alguma  porção  de  matéria, 
que  fe  deteve  nos  Tubulos  das  fibras 
nervofas. 

Ceroto  Armonial,  Ribera  no  Efcruti- 
nio  Medico ,  pag.  146. 

R  *  Oleo  de  HypericaÓ ,  Iit$. 

Cera  branca ,  §jv. 

Tacamabaca ,  e 
Goma  Ammoniaca ,  an.  53- 
Antimonio  diaphoretico  Marcial ,  3V. 
Cinabrio  nativo ,  prep.  3iij. 

»Stf/ de  Ammoniaco ,  £ 

Flor  de  Bejoim ,  an.  3Q. 

Balfamo  Peruviano  negro ,  ^ij. 
Mifturc-fe,  e  forme-íe  Ceroto  S.A. 

He  admiravel  efte  Ceroto  contra  o 
Carbúnculo,  porque  com  brevidade  lhe 
fepára  a  efcara  das  partes  fans  :  produz 
bons  eífeitos  nas  Ulceras  pertinazes ,  e 
nas  que  tem  corrupção  no  ofló,applican- 
do-fe-lhe  em  pranchetas  de  fios ,  redu¬ 
zido  então  o  Ceroto  á  forma  de  linimê- 
to:  também  produz  bons  effeitos  nas  Ul¬ 
ceras  Gallicas,  e  he  muito  bom  para  as 
fradturas  :  aproveita  nos  iníultos  Epilé¬ 
pticos  ,  applicado  nas  plantas  dos  pés  : 
he  Remedio  util  contra  a  dôrCiatica, 
naò  fendo  antiga :  ferve  ultimamente  na 
paixaò  Hyfterica,  applicado  na  regiaò 
Umbilicaí,  para  lhe  rebater  o  fermento 
que  a  induz. 

•  •  (. 

Ceroto  Cretenfe ,  Ribera  na  Cirurgia 
Methodica ,  pag.  92. 

T)  e  ' 

xv  •  Oleo  de  HypericaÓ ,  f  j  v. 

Efperma  ceti ,  \  Q. 

Olhos  de  Caranguejos  , prep .  jij. 
Antimonio  diaphoretico  Marcial ,  e 
Ferra  Cretenfe ,  an.  ^j. 

Emplajlro  diapalma ,  3^5. 

Cera  quanta  bafle. 

Para  que  refulte  com  a  coníiftencia  de 
Ceroto,  que  fe  ha  de  repor  para  o 
ulo.  ; 


Com  toda  a  feguridade  fe  pode  ap- 
plicar  efte  Ceroto,  para  mollificar,  e  re- 
folveras  Parotidas,  quando  fe  conhece 
fer  boa  a  refoluçaÕ  :  produz  bons  effei- 
tos  applicado  nos  Peitos  das  mulheres  , 
quando  ha  neceflidade  dediílblver  algu 
leite  que  nelles  fe  ache  coagulado :  e  fer¬ 
ve  grandemente  para  refolver  a  inflam- 
maçao  Edematofa,  quecoftuma  acom¬ 
panhar  as  Ulceras,  porque  lhe  diftblve, 
e  defcoagula  a  crafíidaõ  da  lympha. 

Ceroto  de  Neve ,  Ribera  no  Efcrutinio 
Medico ,  pag.  148. 

n  e 

^  •  Manteiga  de  Neve ,  recente  ,  f  iij. 
Vinagre  dulcificado  com  AlvayadejtíòQ. 
Cera  limpa  ,%)fy 

Antimonio  cr  ti ,  em  pó  J nbtilijjimo , 
Chumbo  queimado  ,prep.  e 
Cal ,  doze  vezes  lavada ,  e  preparada  de¬ 
pois  com  agua  Rof  ida,  an.jvj. 
Oleo  de  Trementina ,  jij. 

Sarcocola ,  prep.  3  iij . 

Coza-íe  a  Manteiga  com  a  tintura  do 
Al  vayade,  até  que  fe  confuma  a  humi¬ 
dade,  então  fe  lhe  diílblverá  a  Cera, 
e  fora  do  lume  fe  fnifturará  o  Oleo,  e 
depois  os  Pós  todos  fubtís ,  e  em  ef- 
tando  frio  fe  reporá  para  fe  adminif- 
trar. 

He  efpecial  efte  Ceroto  contra  a 
Gangrena  ;  cura  as  Ulceras  pertinazes 
que  refultaó  de  queimaduras  ;  vence  as 
Frieiras  ulceradas ,  porque  lhe  deftroea 
molefta  comichão  ,  e  dá  liberdade  aos 
liquidos  eftagnados  para  fe  refol  verem; 
abranda, erefolve  os  Tumores  fcirrofos; 
e  ultimamente  cura  os  Carbúnculos,  de¬ 
pois  da  eícara  feparada  da  circumferen- 
cia. 1 

A  Manteiga  de  Neve  aqui  pedida 
naõ  he  outra  coufa  mais,  que  o  Oleo  de 
Neve,  que  nefta  terceira  parte,  e  fegun- 
da  Clalíe ,  fe  encontrará  na  letra  O. 

Ceroto  Irino  Mercurial,  Ribera  na  Chi - 
r  urgi  a  Methodica,  psg,  92. 

RC<  Oleo  de  Althea  , 

de 
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ãe  Açafrao ,  e 
de  Bagas  de  Louro ,  an.  hbg. 
Raizes  de  Pepinos  amargos ,  3jv. 

^  Aforp* ,  ?ij. 

T rementina  fina ,  ^iij. 

Opoponaco , 

Sagapeno ,  0 
Galbano ,  an.  3yj. 

He  der  a ,35. 

Eupborbio ,  £ 

Efioraque  Calamita ,  an.  3ij. 

Pw  </<?  rd/s  de  Lirio ,  £ 

de  Arifiolochia  redonda,  ana 

3U* 

*/<?  f emente  de  Paparraz ,  3j. 
Hyffopo  húmido ,  $v. 

Azougue  vivo  ,  extin£lo  ,%új. 
Mucilagem  de  Semente  de  linho ,  e 

Alforvas,  ana 

1*3- 


porque  as  preferva  de  corrupção ,  e  nao 
dá  lugar  a  que  as  matérias  depois  de  fei¬ 
tas  fe  detenhaô,  ealliíe  fermentem  ;  he 
foberano  para  unir ,  e  confolidar  os  ner¬ 
vos  contufos  ,  ou  vulnerados;  e  preíhn- 
tiffimo  auxilio  contra  as  Ulceras  Mulo- 
fas,quer  fejaõ  fordidas,  ou  pútridas, 
porque  em  breves  dias  as  cicatriza. 

Ceroto  Marcial  carminativo,  Ribera  no 
Efcrutinio  Medico ,  pag.  151, 

R  •  Ceroto  Abfterfivo ,  líbjg. 

Empl afiro  diaphoretico ,  Mynficht ,  Ííqj. 

Carmhiativo  ,  Sylvio ,  iíbQ. 
Sal  Ammoniaco ,  0 

Antimonio  diaphoretico  Marcial ,  an.fj. 
Oleo  de  Erva  Thé ,  feito  por  decocçaÔ, 

?üj. 

Mifture-íe  S.  A.  para  fe  adminiftrar. 


amarella ,  quanta  bafie. 
De  tudo  fe  faça  Ceroto  S.  A. 


He  preftantiflimo  para  diíTolver, 
inollificar,fuppurar,e  fararas  Efcrophu- 
las,  equaefquer  humores  duros,  que  de¬ 
pendem  de  hum  material  vifcofo ,  por 
cuja  caufa  ferve  também  em  todos  os 
abíceífos  impróprios;  e  ultimamente  he 
efíicaciílimo  para  abrandar,  e  refolver 
as  durezas  do  baço,  e  os  Tumores  fcir- 
rofos ,  que  fe  occupaó  nos  membros  ex¬ 
ternos. 


Ceroto  Magiftral  de  Tigela. 

R  •  Oleo  Rof  ado ,  fx  j  v. 

Oleo  de  Almecega ,  ^ij. 

Cera  ,  e 

Cebo  de  Cabrito ,  an.^xij. 

Pezes  de  Ouro ,  em  pó  fubtil ,  5vj* 
Minio ,  fij. 

Almecega  da  Índia ,  f  jv. 
Almecega  do  Brafil ,  %]. 

De  tudo  fe  faça  Ceroto  S.A. 


Muy  lingular  he  efte  Ceroto  para 
mundificar  as  Ulceras,  tanto  antigas, 
como  recentes;  difpòe  aparte  para  que 
a  natureza  pofla  criar  boa  carne ;  nao 
permite  que  as  Ulceras  íe  corrompad, 


Efte  Ceroto  ferve  grandemente  pa¬ 
ra  refolver  a  todos  os  abfceftbs  impró¬ 
prios  ;  he  muy  util  para  o  Gânglio,  e  pa¬ 
ra  os  Tóphos  ,  como  a  experiencia  o 
acreditará;  he  fingular  para  refolver  as 
efcrophulas ,  por  ter  grande  efficacia  pa¬ 
ra  defcoagular,  volatilizar  as  lymphas, 
e  para  tirar  a  Obftrucçaõ ,  que  as  Glân¬ 
dulas  padecem  ;  com  advertência,  que 
hum  parche  do  dito  Ceroto  pode  durar 
quatro  dias  fem  fe  renovar  :  também  fe 
adverte,  que  fe  as  Efcrophulas  algumas 
vezes  nao  obedecerem  á  efficacia  defte 
remedio,  tendo  antes  difpofiçoês  de  fup- 
puraçaõ ,  em  tal  cafo  fempre  fe  ha  de 
profeguir  com  a  fua  applicaçaò,  até  que 
fe  conheça  eftar  íuppurado  o  tumor, 
que  então  fe  ha  de  abrir ,  e  applicando- 
fe-lhe  efte  Ceroto  fem  fios ,  nem  lechi- 
nos  ,  fe  obfervará,  que  pouco  a  pouco 
extrahirá  a  pellicuía  fem  moleftia  do  pa¬ 
ciente,  e  depois  em  breves  dias  fe  en¬ 
carnará  ,  e  cicatrizará  a  Ulcera. 

Ceroto  Santo,  Ribera  na  ColleÕlanea 
de  Secretos  Médicos ,  pag.  90. 

Re.  Emplafiro  de  Rans  com  duplicado 

Mercúrio,  %\\ . 

Emplafiros  diachilaÓ  mayor ,  e 

Ifis 
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Ifls  de  Galeno  ,  an.  %j.  Collyrio  Aloetico ,  Ribera  na  ColleSía- 


Sal  de  Chumbo ,  3j. 

Pós  fubtís  de  folhas  de  Tabaco ,  3ij. 

Oleo  dejlillado  de  Pdo  f  into ,  e 
Azouge  extinâlo  com  Oleo  deTrementi - 

na,  an.55* 

Tudo  S.A.  femiílure,  e  reduza  á  for¬ 
ma  de  Ceroto. 


nea  de  Secretos  Médicos ,  pag.  92. 

Re.  CyWno  de  Caranguejos ,  vivos  do 

Rio ,  fjv. 

Cyümo  de  Caracoes  de  horta  extrahido 
com  Vinho  branco  generofo,  JlbQ, 
Cyumos  de  Funcho ,  £ 


de  Celidonia  mayor ,  an.  ^viij. 

He  de  grande  efficacia  eíle  Ceroto  F*?/  recente  de  Vaca ,  5y- 
contra  as  Eícrophulas,  Lu  pias  ,  e  outros  Mangérona , 
abíceífos  impróprios ,  porque  abforven-  Arruda ,  £ 
do  o  acido,  defcoagula  a  lynipha,  e  a  re-  Eufrajia ,  an.  m.  j. 
folve ,  applicando-fe-lhe  eítendido  em  Myrrha ,  £ 
couro  de  luva,e  renovando-o  cada  quar-  Azevar jucotrino ,  an.  3ij. 
to,  ou  quinto  dia.  Alcanfor ,  diffolto  em  Efpirito  de  Vi - 


Também  tem  grande  virtude  con¬ 
tra  as  Gomas  gallicas,  porque  em  pou¬ 
cos  dias  as  refolve ,  com  tal  condição, 
que  nao  haja  corrupção  no  Craneo.  Co- 
nhecer-fe-ha  que  ha  caries  no  oííb  com 
certeza,  em  que  applicado  o  Ceroto  ha¬ 
verá  dor  permanecente  no  Tumor,  e 
eíle  fe  nao  refolve. 


nho,  sj. 

Tudo  bem  tapado  fe  ponha  em  digef- 
tao  por  efpaço  de  hum  dia  natural ,  e 
depois  S.A.  fedeítille  em  banho  de 
Maria ,  cujo  deítillado  fe  guardará 
bem  tapado  em  hum  vidro  para  o  i'iò. 


Se  tres ,  ou  quatro  vezes  no  dia  dei¬ 
tarem  deite  Collyrio  humas  gotas  detro 
Ceroto  Saturnino ,  Ribera  no  Efcruti -  nos  Olhos ,  clarificará  a  viíta  aos  que  pa- 
nio Medico,  pag.  144.  decem  fuffufao  ;  também  confóme  as 

Re  Nuvens ,  as  Carnoíidades,  e  unhas  que 

•  Tintura  rubicundijjhna  de  flor ,  e  impedem  a  viíta. 
f emente  de  HypericaÓ ,  extrahida 

emOleo  dejlillado  deTrementina,  Condito  Anti-Arthritico,  Ribera  na 

-w  1  '  * — 1  1  f  f  rt  1  /f  "7 


iifeg. 


AçafraÓ de  Marte ,  prep.fem  acido ,  e 
Pedra  Lazuli ,  calcinada ,  an. 

AJJucar  de  Chumbo ,  31‘ij. 

Anti-heclico  de  Poterio ,  e 
Açafraõ dosmetaes ,  an.  3ij. 

Alcanfor ,3$. 

Emplaftro  diaphoretico ,  Mynflcht ,  Mj. 

Cera  branca ,  quanta  bafle. 

Para  de  tudo  fe  formar  Ceroto  S.A.  Antimonio diaphoretico  commurn , 
que  refulte  com  boa  confiílencia,  pa-  Salde  Tartaro ,  an.  3ij. 
ra  o  ufo.  Raiz  de  Ga  langa  mqyor ,  e 

C anel  la  ,  an.3j. 

He  efpecial  eíle  Ceroto ,  para  abra-  Gengibre ,  e 
dar  ,  e  refoíver  os  abíceífos  impróprios,  Cravos  da  Índia  ,  an.  9ij. 


Colleólan.  de  Se  cr  et.  Me  d.  pag.  93. 

R  *  Cafcas  de  raizes  deEngos ,  bem  fec- 

cas  d  Jómbra ,  §jg. 
Salfa  parrilha  de  Fonduras ,  e 
O  interior  do  Pdo  Guayaco ,  an.  %]. 
Folhas  de  Sem  limpas ,  3X. 
Hermodaâiylos  brancos ,  jvj. 

Diagridio  Julphurado , 


porque  com  efficacia  defcoagula  a  lym- 
pha ,  e  reílitue  ás  fibras  o  feu  natural  to¬ 
rto  :  he  hum  grande  auxilio  para  curar  as 
Ulceras  pertinazes ,  quer  fejaò  fordidas, 
ou  pútridas ,  porque  em  breves  dias  as 
cicatriza. 


Tudo  fe  reduza  em  pó  fubtil ,  e  de¬ 
pois  na  coníiítécia  de  Eiedtuariomol- 
le,  com  duas  libras  de  Xarope  feito  de 
cozimento  forte  de  Polypodio  de  Car¬ 
valho,  raiz  deEngos,  e  Salfa  parri¬ 
lha, 


Chymico- 

rilha,  còm  iguaes  partes  de  Mel  vir¬ 
gem  ,  e  Xarope  Perílco. 

He  muy  util  efte  Condito  contra  to¬ 
das  as  efpecies  de  Gota,  adminiftrando- 
le-lhe  na  quantidade  defde  tres  oitavas 
até  íeis  ,  diiíolto  em  agua  de  Lupulos, 
ou  de  Erva  Crina ;  porém  fe  ha  de  repe¬ 
tir  cada  terceiro,  ou  quarto  dia,  feguo- 
do  oeffeito  que  fe  experimentar.  He 
também  eípecial  contra  as  cruéis  dores 
venereas,  chamadas  tortura  noôtis ,  con- 
tinuando-fe-lhe  o  feu  ufo  por  quinze,  ou 
vinte  dias ;  e  naô  he  de  menor  effícacia 
para  curar  os  Rheumatifmos  antigos  , 
ainda  que  fejaô  gallicos. 

Condito  Anti-Quartanario  ,  Ribera  na 
Collecl.  de  Secret,  Médicos ,  pag.94. 

R£  •  Con ferva  de  Rofas  Perjicas ,  ^ij. 
Con ferva  de  Majlruço  aquatico ,  %]. 
Quina- quina ,  fj  Q. 

Antirnonio  diapbòretico  Marcial , 
Anti-Heclico  de  Poterio ,  e 
Arcano  duplicado ,  an.  gj. 

Semente  de  Aypo ,  fú). 

Carne  de  Víboras  ,  e 

Olhos  de  Caranguejos  ,prep.  an,  9ij. 

Myrrha ,  e 

AçafraÓ ,  an.  3Q. 

Oleo  dejlillado  de  Cravo  da  índia ,  got. 

xij. 

Xarope  Per  fico  ,  f  x. 

De  tudo  S.A.fe  faça  eie&uario  molle. 

Quando  a  Quarta  he  pertinaz,  e  que 
ainda  que  falte  por  alguns  dias  ,  torna  a 
repetir,  por eftar  o  feu  fermento  occul- 
to  nos  profundos  tubulos ,  confervando 
Obftrucçoés  em  differentes  partes  ,  e 
Glândulas  na  região  natural,  he  muy  ex¬ 
perimentado  efte  Remedio  ,  tomando 
delle  o  paciente  duas  vezes  no  dia ,  def- 
de  meya  onça  até  feis oitavas,  bebendo- 
lhe  em  cima  tres  onças  de  agua  deftilla- 
da  de  Nozes  verdes ,  fem  dar  lugar  a  que 
eftas  fe  fermentem  •  com  efta  ordem  ha 
de  continuar  o  paciente ,  até  que  acabe 
de  tomar  toda  a  quantidade  do  prefente 
Condito. Adverte-fe,  que  naò  he  deme- 
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horeíEcacia  para  vencer  as  Terças  no- 
thas  ,que  pela  fua  diuturnidade  puzeraò 
aos  enfermos  Cacheticos ,  pois  naò  fó 
fuga  a  Febre,  porém  também  prohibe 
que  a  Cachexia  fe  confirme  em  huma 
Anafarca. 

Confeição  Anti-Soda ,  Ribera  na  Colle - 
61  an.  de  Secret.  Médicos  ,  pag.96. 

T3  e 

•  Corno  de  Veado ,  calcinado ,  e 
Bolo  Armênio  Oriental 9  an.  35. 

Coral  Vermelho ,  prep .  e 
Perra  de  Nocera ,  an.  ^iij. 

Olhos  de  Caranguejos ,  prep.  e 
Madre  Pérola ,  calcinada ,  an.  ^ij. 

Noz  no f cada ,  tojlada ,  9jv. 

De  tudo  S.  A.  fe  fórme  cõnfeiçaò,cotn 
o  que  baftar  de  Xarope  compofto  de 
quatro  onças  de  Aífucar  Candi,  e  feis 
grãos  deextraélo  de  Açafraò,  com  a 
íufficiente  quantidade  de  agua  Rofa- 
da  fragrantiífima. 

He  efte  muy  efpecial  remedio  con¬ 
tra  a  Soda ,  ou  forte  ardor  de  Eftomago, 
adminiftrando-fe  lhe  defde  huma  oitava 
e  meya  até  tres  oitavas  ,  em  duas  onças 
de  agua  deftillada  de  Beldroegas ,  o  que 
fe  ha  de  repetir  as  vezes  neceílarias: 
também  doma  os  Flatos  quentes,  que 
coftumaò  afíligir  a  algumas  hyftericas, 
aos  Hypocondriacos ,  e  aos  Efcorbuti- 
cos. 

Confeição  Bezoartica  nitrada  ,  Ribera 
na  Colleci  an.  de  Secret .  Médicos ,  p  .97. 

Re.  Quina- quina ,  ele 61  a ,  íifc/}. 

T riaga  magna ,  recente ,  5ü- 
Nitro  depurado ,  fj. 

Olhos  de  Caranguejos ,  prep.  %v. 

Pedra  bezoar  Occidental , 

Aljôfar ,  prep.  jij. 

Dianuco ,  iífeij .  e  f  jx. 

De  tudo  fe  fórme  Confeição  S.  A, 

He  efta  hum  grande  antidoto  contra 
as  quenturas  Malignas,  q,ue  ainda  que  có- 
tinuamente  affligem,  naò  faó  propria¬ 
mente  continentes  ,  fenaò  remittentes ; 

aquel- 
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aquellas,que,  fendo  do  genio  de  Terças, 
nunca  chegao  os  enfermos  a  infebrici- 
tar :  adminiftra-fe  em  cada  dofe  de  hu- 
ma  oitava  até  duas ,  diflblta  em  agua  de 
Tanchagem ,  ou  Rolada,  repetindo-a 
cada  tres ,  ou  quatro  horas  ,  até  que  fe 
veja  haver  falecido  a  acceífaô  ;  depois 
fe  ufará  duas  vezes  no  dia ,  para  fe  con- 
feguir  a  total  extirpação  que  fe  acha  na 
parte  generante,e  a  corroboraçaò  defta, 
em  que  confifte  a  perfeita,  fegura ,  e  ra¬ 
dical  curaçaÓ. 

O  meftno  Author  na  Medicina  In¬ 
vencível  Legal  defcreve  outra  Confei¬ 
ção  com  omefmo  titulo  de  Bezoartica, 
cuja  defcripçaõ  he  a  que  fefegue. 

Confeição  Bezoartica,  Ribera  na  Medi¬ 
cina  Invencível  Legal ,  pag.  1 15. 

R  *  Pósfubtilijfimos  de  Cafcas  de  QuF 

na-quina ,  fjx. 

de  Pedra  Bezoar  Oriental ,gjv. 
Triaga  magna ,  mitiga ,  5  v. 

Xarope  feito  com  Vinho  branco  ,  e  Af fu¬ 
çar,  quanto  bafte. 

Para  fe  formar  Confeição  S.À.  para  o 
ufo. 

He  efte  Remedio  mny  efpecifico 
para  vencer  a  malignidade,  que  acom¬ 
panha  ao  fermento  das  febres  intermit- 
tentes ,  o  que  naõ  poucas  vezes  fe  expe¬ 
rimenta  com  a  pratica;  pois  ufando-fe 
defta  Confeição ,  obfervaráò  effeitos  fe- 
lices ;  a  fua  dofe  he  de  91].  atéjjg.  dif- 
folta  em  agua  de  Efcorfioneira ,  ou  de 
Chicória  :  mas  fe  houver  fluxo  do  Ven¬ 
tre  ,  fe  ha  deentao  adminiftrar  em  cozi¬ 
mento  de  raiz  de  Tormentila. 

Confeição  Cordeal ,  Gentil  Fulginio, 
e  Lemery  ,  in  Pharm.  Univerf  pag. 
49o* 

D  e  t 

*y-J!jofár,prep.%]%. 

Hyacintos ,  prep.  zk. 

Canella, 

Cravo  da  índia ,  e 
Maciz  ,  an.  g }j. 

Folhas  de  Ouro ,  e 


de  Prata ,  an.  fy 
Aff icar  branco ,  3  'r* 

Agua  Rojada  ,  3  viij. 

De  tudo  fefaça  confeição  S.Á. 

He  muito  boa  efta  confeição  para 
fortificar  o  Coraçaô,  e  o  Eftomago  ;  re¬ 
bate  os  Vapores ,  e  diílipa  a  Melancolia; 
a  fua  dofe  he  de  fy  até  jij. 

Confeição  Emmenagoga  ,  Ribera  na 
Collecían.  de  Secret.  Medie .  pag.  ^8, 

Re 

•  Semente  de  Salfa  hortenfe ,  e 
de  Agnocajlo ,  an . 

Artemijia , 

Poejos ,  e 

Erva  Cidreira  ,  an«m.  j. 

Sabina ,  %  \. 

D  i  dl  amo  de  Creta  ,  gvj. 

Fécula  de  raiz  de  Norça  ,  jiij. 

Cr  oco  de  Marte  aperitivo ,  f jQ. 

Canella ,  jij. 

I ar  taro  Vitriolado ,  ^ijQ. 

Açafrao 

Xarope  de  finco  raizes  fem  Vinagre ,  ííbij  • 
De  tudo  fefaça  Confeição S. A. 

He  efta  muy  efpecial  para  promo¬ 
ver  a  evacuaçao  menftrual  fupprefla,  e 
augmentar  a  diminuta  ,  para  o  que  fe  ha 
de  adminiftrar  por  feis ,  ou  fete  dias  em 
jejum  antes  da  Lua  nova  ,  e  outros  tan¬ 
tos  antes  da  Lua  chea ,  na  quantidade  dê 
duas  oitavas,  diflblta  em  tres,  ou  quatro 
onças  de  cozimento  de  cafcas  de  raizes 
deRubia  tinâlorum ,  e  Avença;  pelo  que 
precedendo  as precifas  evacuações ,  cu¬ 
rará  radicalméte  as  Cloriticas.  Adverte- 
fe,  que  também  tem  efficacia  para  expel- 
lir  o  Féto  morto ,  e  Pareas  retentas. 

Conferva  da  Vida ,  do  Doutor  Joaó 
Vieira  Amado. 

R  •  Salfa  par  rilha ,  eleôla ,  §vj. 
Polypodio  de  Carvalho ,  e 
Folhas  de  bom  Sene ,  an.  %jv. 

Sandalo  vermelho ,  tudo  em  pê fubtil,  %'y 
Coral  vermelho  ,prep.  e 
Alambre ,  prep,  an,  5j, 

Triaga 


I 


Chymico-  Galenica. 


%i9 


Tudo  fe  coza  S,A.  na  coadurafe ajun¬ 
te 

Affucar  branco ,  íibiij. 

Coza-fe,  coe-fe ,  e  fe  reduza  a  ponto 
ílibido,  entaõ  fe  lhe  ajuntará 
Polpa  de  Canafijlula  extrahida  recente  > 

Jlfeij. 

de  Tamarindos ,  íibg. 

Em  fogo  muito  brando  fe  fubirá  ao 
ponto  de  Eledhiario ,  e  fóra  do  lume 
fe  aromatizará  com 


Triaga  de  Efmeraldâs ,  53* 

Affucar  alvijfmo  ,  Ííbij.  e  ^viij. 

Mel  bom ,  íibj.  e  5jv. 

Folhas  de  Ouro ,  num.  iij. 

De  tudo  fe  faça  Opiato  S.  A. 

À  peíloa  que  ular  deita  Conferva 
cada  dous  mezes,  logrará  huma  perfeita 
faude ,  porque  por  meyo  do  feu  ufo  fe 
livrará  de  ruins  humores, e  fe  achará  bem 
difpoílo ;  pois  tem  a  efficacia  de  confor¬ 
tar  o  Eftomago ,  corroborar  o  Ventri-  Canella  boa  em pófutif  5j. 
culo ,  e  as  mais  partes  internas ;  mata  as  Depois  de  frio ,  e  com  huma  exaéta 
Lombrigas ,  defterra  a  Melancolia ,  im-  mixtaó ,  fe  reporá  bem  tapado  para  o 

pede  a  producçao  da  Pedra  nos  Rins,  e  ufo. 

Bexiga ;  attenua  os  humores  craíTos ,  e 

as  rheumas  que  correm  da  Cabeça  ,  ou  Serve  para  purgar  os  Rins  de  todas 
Garganta  ;  conforta  a  Viíta ,  aviva  o  En-  as  fuperfluidades ,  para  o  ardor  da  Ou- 
tcndimento ,  cria  Sangue  laudavel ,  def-  rina ,  e  para  a  Gonorrhea  ,  provocando 
troe  a  Parlefía ,  priva  da  Efquinencia ,  e  por  Ourina  a  matéria  retenta ,  e  mitiga 
de  outros  muitos  morbos ,  como  a  expe-  o  ardor  delia :  a  fua  dofe  he  huma  onça, 
riencia  o  tem  demonftrado.  Toma-fe  ef-  continuada  por  muitas  manhas ,  b  eben- 
ta  Conferva  ás  colheres  na  quantidade  do-lhe  em  cima  huma  pouca  de  agua  de 
até  duas  onças ,  pela  manha  em  jejum,  Avença,  ou  de  Melancia >  e  fe  conferva 
eá  noite  diftante  da  cea,  e  em  cima  fe  por  hum  anno. 
lhe  bebe  hum  púcaro  de  agua  fria  ;  e  íe  / 

a  evacuaçaõ  que  fe  produzir  for  mais  da  Cordeal  refrigerante ,  e  Bezoartico  So¬ 
que  fe  pertende,  coma  então  o  enfermo  lutivo ,  de  Azevedo ,  e  Portugal  Me - 

alguma  coufa  do  que  mais  goílar ,  por-  dico ,  pag.  396. 

que  logo  ha  de  ceílar  a  purgaçaò ,  e  qua-  p  e 

do  muito  fuccede  ás  vezes  depois  do  • Cevada ,  [em  c afea  j. 

comer ,  o  fazerem -fe  dous  até  tres  cur-  Pevides  de  Melão  ,  e 


fos ;  e  no  cafo  que  alguma  das  dofes  que 
tomar ,  proflüza  grande  eífeíto  ,  ou  eva- 


de  Abobar  a,  limpas ,  e  contufas , 

an.  3$. 


cuaçaõ,  fe  deícançará  alguns  dias  em  Raizes  de  Efcorjloneira  y 
meyo  ,  para  que  fe  poíTa  continuar  a  to-  de  Efcordeo ,  e 

mar.  No  dia  em  que  tomar  efte  Reme-  deLingua  de  V íca ,  an.  53* 

dio ,  comerá  gallinha  cozida ,  ou  franga,  Ameixas paffadas  limpas ,  num.  vj 


fem  mais  outra  preparaçaó. 

Conferva  de  Caífia ,  Donzelli  no  Thea~ 
tro  Pharmaccutico  377. 

Alcaçuz,  ^ij. 

Semente  de  Malvas  v 
de  Meluo , 
de  Abobora , 
de  Pepino ,  e  ■ 
de  Melancia ,  limpas ,  an. 

Avença ,  m.  j. 

Agua  de  Malvas  dejl ilíada ,  tfcvj. 


Semente  de  Cidra  azeda ,  contufa ,  3 iij. 
Folhas  de  Borragens , 
de  Almeirão ,  e 
de  Azedas ,  an.  tn .  5. 

Conferva s  Cor  deães ,  an.  %). 

Conferva  Perjica ,  e 
Polpa  de  Tamarindos  ,  an.  5Ü* 

De  tudo  fe  faça  cozimento  S.  A.  que 
fique  em  na  coadura  fe  ajunte 
Xarope  de  R  ornas  azedas ,  e 

do  azedo  da  Cidra ,  an.  5ij . 

Pós  Diamargaritaôfrio ,  e 

Diarrhodaó  Ávbade*  an.jj. 

R  Con* 
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Confeição  de  Jacintos ,  e 

de  Alchermes ,  an.  3Q.  mc. 

.  Certifica  o  mefmo  Author,  e  no  meí- 
mo  lugar  citado,  que  nunca  com  efte 
Remedio  experimentara  fucceflo  algum 
funefío ,  havendo-o  receitado  em  Mali¬ 
gnas  com  delirios  numeroías  vezes ,  e 
que  do  Bezoartico  folutivo  de  Curvo 
naò  póde  dizer  tanto ,  porque  algumas 
vezes  fe  arrependera  de  o  ter  dado  de¬ 
pois  de  lhe  ver  o  fucceflo,  e  que  deite 
nunca  tal  arrependimento  tivera,  talvez 
que  por  naò  levar  o  Sene ,  mova  menos, 
e  refrefque  mais ,  e  por  iíTo ,  e  por  mais 
feguro  em  femelhantes  cafos. 

r  •  *  r  •**•••■•  *  ■'  '  t 

i 

Corpo  Salino  Benedi&o,  Ribera  no  J Ef- 
*  crutinio  Medico ,  pag.  152. 

R  •  Kaly  ,  ou  Bar  rilha ,  |jv. 

Sal  de  Ammomaco , 
de  Centaurea  menor , 
de  lar  taro , 
de  Lofna ,  e 
de  Cardo  fanto ,  an.  f  ij. 

Agua  da  fonte ,  íifcjx. 

Diílblva-fe  a  Barrilha ,  e  os  Saes  na 
agua  ,  e  depois  fe  filtre  a  foluçaó ,  pa¬ 
ra  íe  fazer  cryítallizar  ,  e  feparados  os 
cryítaes ,  depois  de  bem  feccos  fe 
miíturardô  exa&aménte  com  o  fe- 
guinte 

Extrado  de  Marte  aperitivo,  feito  com 
T ar  taro  de  Vinho  hdancofiv  iij . 
Anti-Hedico  de  Potcrio ,  %  ij. 

AçafraÔ  optimo ,  em  pó  fubtil ,  f  Q. 

Tudo  muito  bem  mixto  fe  guardará 
bem  tapado  para  o  tifo,  recolhido  em 
hiim  vidro.. 

Serve  eíte  admiravel  Remedio  para 
vencer  as  contumazes  Obílrucçoés,quer 
fejaò  Hepaticas,  Efpleneticas,  Uteri¬ 
nas  ,  ou  Mefentericas,  por  cuja  caufa  he 
hum  grande  remedio  para  as  Cloróticas, 
e  para  excitar  as  evacuações  menftruaes 
fuppreílas ,  ou  diminutas :  he  hum  gran* 
de  Remedio  para  aufentar  a  quentura 
Terça ,  e  Quarta  ,  e  ultimamente  a  todas 
as  Febres  intermittenttes  pertinazes, 
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quando  tenhao  refifiido  aò  tifo  da  Qui-' 
na-quina,  ou  de  outros  quaeiquer  Eebri- 
fugos :  refolve  os  tumores  Edematozos, 
e  as  vehem entes  Contuloes :  e  por  con- 
clufaò  he  unico  antidoto  das  Lombri¬ 
gas,  que  coítumao  atormentar  aos  meni¬ 
nos  :  a  fua  doíe  para  os  pequenos  he  de 
gr. vj  .até  BQ.e  para  os  adultos  he  de  9/5. 
até  gr.  xxx.  •  :  ; 

O  modo  de  feadminiítrarefte  Re¬ 
medio  he, nas  Obftrucçoes  contumazes 
exhibir-fe  em  Soro  de  Leite  deftillado, 
por  tempo  de  vinte,  ou  trinta  manhas, 
ou  em  agua  deftillada  de  toda  a  Pimpi- 
néla  :  nas  Febres  intermittentes  fe  hadè 
adminiftrar  por  muitos  dias ,  duas  horas 
antes  de  almoçar ,  diíTòlvendocada  dofe 
em  tres  onças  de  agua  de  Fumaria, ou  de 
cozimento  de  Salfa  parrilha:  contra  as 
Lombrigas  fe  ha  de  exhibir  em  meya 
colher  de  Xarope  deçumo  de  Ortela,- 
ou  difiblto  em  agua  de  Grama ,  ou  cozi- 
mento  de  rafpas  de  ponta  de  Veado,  ou 
em  agua  de  Beldroegas  ferrada:  para  re- 
folver  asContufoes,  fe  diílolverá  huma 
oitava  defte  Medicamento  em  huma 
onçade  Oleo  de  Hypcricaõ,  e  duas  oi-, 
tavas  de  tintura  de  Alvayade  extrahida 
em  Vinagre  deftillado ,  o  que  tudo  de¬ 
pois  de  fortemente  agitado  em  almofa¬ 
riz  de  chumbo ,  fe  ha  de  aquentar ,  e 
enfopar-fe  em  humas  eftopas,  para  fe  ap- 
plicarem  na  Contufaò:  e  para  os  Tumo¬ 
res  Edematofos ,  fe  ha  de  appliear  em 
panos  molhados  na  feguinte  miftura 
quente. 

R  *  Agua  de  Nozes  verdes ,  e 

de  Bar  dana  mayor ,  an.  iÉj. 
Corpo  Salino  Benedi cio ,  5Q.  me. 

Cujos  panos  molhados  fe  haò  de  re¬ 
novar  em  eftando  enxutos. 

*  *  '  Y  •  *  V  4»  A  X. 

Cozimento  Aluminofo ,  Ribera  na  CoU, 
ledanea  de  Secretos  Médicos ,  pag.91. 

Cafcas  verdes  de  Nogueira 
UvasdeCaÕ ,  terceira  efpecie  de  fempre 
viva chamada  pelos  Latinos. 
Iliecebra,  m,  ij. 

pim - 


Chymico 

Pmpinêla  mayor ,  m.  j. 

Rofas  de  loledo  ,  %). 

Pedra  hume  queimada , 

Tudo Te  coza  S  A.  em  a  fuíficiente 
quantidade  de  agua  ferrada ,  até  que 
fique  em  libras  quatro  ;  então  fe  coe 
com  forte  expreíTaõ,  na  qualfe  dif- 
folva 

Triaga  magna  recente ,  jx.  me. , 

He  Remedio  efte  de  muita  efRcacia 
para  curar  as  Ulceras  da  bocá,  ainda  que 
fejao  efcorbuticas ,  enxaguando-fc  com 
elle  quatro,  ou  feis  vezes  no  dia.  Adver- 
te-fe ,  que  fe  as  ditas  Ulceras  refiftirem 
a  taó  efficaz  remedio ,  em  tal  cafoTe  po¬ 
dem  tocar  com  Oleo  eífencial  das  No¬ 
zes  verdes,  em  que  fe  tenha  diílolvido 
alguns  grãos  de  Alcanfor.  . 

Cozimento  amargo,  Pharmacopea  Ba - 
teana-y  pag,  68. 

^ e*  Cimas  de  Centaurea  menor , 

Flores  de  Macella ,  e 
Folhas  de  Agrimonia ,  an.  m.  Q. 

Semente  de  Cardo  fanto ,  e 

de  Cidra  azeda ,  an.  gjQ. 

Flor  de  Calendula ,  pug.  ij. 

Raiz  de  Genciana ,  jij. 

Folhas  de  Sene ,  jvj. 

Rhabarharo ,  jj. 

Vinho  branco ,  e 
Agna  commua ,  an.  íibj. 

Tudo  fe  coza  S.A.  até  ficar  em  ame- 
tade  do  licor,  então  fe  coe  para  tres , 
ou  quatro  dofes,  que  fe  ha  de  tomar 
em  jejum. 

Headmiravelo  feu  ufopara  as  Fe¬ 
bres  Terças ,  e  Quartas ;  e  quando  defte 
Remedio  fepertende  fomente  a  virtude 
alteranté ,  e  nao  a  purgante ,  fe  lhe  tira¬ 
rão  os  purgantes  que  no  compofto  fe  pe¬ 
dem  ,  e  fe  fará  o  cozimento  com  o  de¬ 
mais  que  na  receita  entra. 

Cozimento  Anti-Febril ,  Ribera  no 
Theatro  de  la  Salud ,  pag.  56. 

De  Cevada  pilada ,  3ij. 


Gale  nica»  13 1 

San  d  aios  vermelhos ,  e 
Raf uras  de  Marfim ,  an.  3j. 

Flores  de  Violas , 

de  Borragens , 
de  Malvas ,  e 
deGolfãos ,  an.  3^. 

Coza-fe  tudo  com  ametade  de  hum 
Gallo,  ou  Frango  grade,  em  fufficien- 
te  quantidade  de  agua  da  fonte ,  até 
que  fique  em  ^viij.  e  depois  íe  coe ,  e 
fe  clarifique  S.A.  * 

Serve  efte  Cozimento  para  vedeer 
a  Febre  He£tica,como  já  fe  tem  experi¬ 
mentado,  fe  por  efpaçode  trinta,  ou 
quarenta  dias  fe  tomar  de  manhã  f  iijg. 
difíblvendo-lhe  primeiro  §j.  de  Xarope 
Viperino,  e  o  mefmo  fe  fará  de  tarde,  e 
naò  ceado,  fem  q  paílem  quatro  horas,  e 
de  manha  naõ  comerá  fenaÓ  ao  meyo  dia. 

Cozimento  Antimonial ,  Pharmacopea 
Bateana ,  pag,  69. 

Re.  Lenho  de  Lentifco ,  e 

de  Vifco  Quercino ,  an.  gvj. 
Folhas  de  Betonica ,  m.  j. 

Rafuras  de  Sajjdfraz ,  f j. 

Antimonio  crú  em  pó  gr  0 fio ,  e  em  hum 

envoltorio ,  ^ij. 
Tudo  fe  coza  S.A.  em  a  fufficiente 
quantidade  de  agua  da  fonte,  até  que 
refulte  em  duas  libras ,  depois  fe  coe , 
e  guarde  para  fe  ir  adminifi rando. 

He  efte  Cozimento  remedio  appro- 
vado  nos  Catarros ,  porque  purifica  o 
Sangue  das  partículas  acido-falinas,  que 
o  coinquinao ,  difibltas  na  lympha ,  pre¬ 
cipitando-as  por  Ourina ,  ou  defterran- 
do-as  por  fuor ,  ou  por  infenfível  tranf- 
piraçaò ,  adminiftrando-o  duas  vezes  no 
dia ,  pela  manha  duas  horas  antes  de  co¬ 
mer  ,  e  pelo  meyo  da  tarde ;  advertin¬ 
do, que  pela  manhã  fe  ha  de  tomar  quen¬ 
te  :  aproveita  grandemente  na  Sarna,  no 
Herpes ,  e  em  todas  as  infécçoés  cutâ¬ 
neas,  que  procedem  de  hum  acido  falfo: 
he  muy  util  nas  Ulceras,  e  Tumores, 
que  procedem  de  fermento  Gallico ,  fe, 
havendo-fe  evacuado  0  todo ,  fe  corni¬ 
ja  ^  nuafíe 
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nuafle  o  feii  ufo  por  trinta  dias,  ou  mais  e  guarde  o  Antimonio  para  a  faéfcura 
tempo,  fe  for  neceírario :  ultimamente  do  precedente  Cozimento, 
he  grande  remedio  para  vencer  as  Go- 

norrheas  virulentas,  purgando-fe  pri-  Cozimento  contra  a  S edz  ,Pharmaco- 
meiro  duas, ou  tres  vezes  com  as  Pilulas 
de  Extra£toCatholico,e Mercúrio  doce, 
e  depois  adminiftrar-lho  por  íinco ,  ou 
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feis  manhãs  continuas  ,  adoçando  cada 
dofe  com  huma  onça  de  Xarope  de  Sal- 
fa  par  rilha  fimplexja  fua  dofe  he  de  fjv. 
até  líbQ. 

Cozimento  Antimonial,  Kibera  na  Me¬ 
dicina  Invencível  Legal,  pag.  195. 

C afeas  de  raizes  de  Lupidos ,  f  ij. 

de  Cardo  corre - 
dor% j. 


peaBateana  ,  pag,  75. 

Re.  Folhas  recentes  de  Azedas  ,  m.  ij. 
CozaÔ-fe  em  a  fufíiciente  quantidade 
de  agua  da  fonte ,  até  que  refulte  em 
huma  libra,  na  coadura  fe  lhe  ajunte 
Vinho  branco  generofo,  Jlbij. 

CjUmo  puro  extraindo  recente  de  12  Li¬ 
mões  aze  d os y 
AjJ ucar  branco ,  %}  v.  ou  a  quantidade  q 
parecer ,  para  que  adquira  0 
fabor  mais  grato. 

Efte  Cozimento  fe  pòde  dar  a  be- 


Antimonio preparado ,  como  logo  fe  dirá ,  ber  para  extinguir  a  fede,  na  quantidade 

e  ligado  em  pano,  fjg.  que  o  paciente  quizer  :  também  ferve 
Agua  comínua ,  llbvj .  >  para  excitar  o  appetite  proltrado ,  exhi- 

Tudo  fe  coza  em  moderado  lume  até  bindo-fe*lhe  por  oito ,  ou  dez  manhãs, 
a  diminuição  da  ametade  do  licor,  e  na  quantidade  demeya  libra  :  aproveita 
quaíi  no  fim  do  Cozimento  fe  lhe  nas  quenturas  ardentes  exquifitas,  e em 


todas  as  Malignas ,  que  procedem  de  hu¬ 
ma  grande  diífoluçaô  do  fangue ,  admi- 
niftrando-fe-lhe  de  feis  em  feis  horas  na 
quantidade  de  íinco  onças,  tendo- fe-lhs 
primeiro  esfriado  com  Neve  em  garrafa 


ajuntem 

Cafcas  de  Limões ,  3ÍJ. 

Depois  de  frio  fe  coe ,  eadminiftre. 

AíTegura  o  feu  Author  ter  experi¬ 
mentado  por  muitas  vezes  efte  Cozi-  de  vidro  :  ultimamente  aproveita  efte 
mento,  para  eradicar  todas  as  quen-  Cozimento  contra  as  Lombrigas ,  e  por 
turas  intermittetes  chronicas,  complica-  efta  razaô  fe  exhibe  com  feguridade  nas 
das  com  Obftrucçoes  nas  primeiras  vias,  quenturas  Verminoías ,  que  padecem  os 
e  ainda  nas  lentas  dilpoftas  a  degenera-  meninos ,  ainda  que  feja  acompanhada 
rem  em  Heéficas,  e  em  todas  as  inter-  com  fluxo  do  Ventre ,  para  o  que  fe  lhe 
mittentes,  ainda  que  íejaò  complicadas  ha  de  adminiftrar  por  varias  vezes  no 
com  Cachexia ,  para  o  que  íe  ha  de  ad-  dia  na  quantidade  de  duas  onças, 
miniftrar  por  eípaço  de  quinze,  ou  vin¬ 
te  dias ,  na  quantidade  de  quatro  onças  Cozimento  deQuarango  compofto,  Ri- 


por  cada  vez ,  pela  manha ,  e  á  tarde. 

A  prepara çao  do  Antimonio  para  a  fa- 
chtra  defle  Cozmento  he  a  feguinte. 

Re*  Antimonio  crú  contufo ,  írbij. 

C,umo  de  Limão  azedo  recente ,  Ííbij  5. 
Infunda-fe  o  Antimonio  dentro  no 
C,umo  por  efpaço  de  oito  dias ,  pon¬ 
do- fe  a  matéria  em  cada  hum  delles 
por  tempo  de  huma  hora  fobre  cinzas 
quentes  j  depois  fe  deíleque  0  licor, 


bera  nas  Ref duçoes  de  Conf uh  as  Me¬ 
dicas,  e  na  Rejoluçao  ,  pag.  75. 

R  •  Cafcas  de  Qjtina- quina  ele 61  a  ,fj. 

Flores  de  Tilia ,  e 

de  Violas ,  an.  3Q. 

Erva  Thé ,  sq. 

Sal  de  Lar  taro  ,  3] . 

Tudo  fe  cozaS. A.  em  fufficientequã- 
tidade  de  agua  deftillada  de  raiz  de 
Norça ,  até  que  refulte  em  tres  libras 
emeya  de  cozimento,  depois  fe  coe 

com 


Chytnico-  Galetúca. 
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com  expreflaõ ,  e  fe  reponha  para  lo-  de  Efpirito  de  Canellâ ,  e  fe  dará  pa¬ 
ra  o  ufo. 


go  íe  ir  ufando. 

Cozimento  de  Rhabarbaro  ,  Pharma- 
copea  Bateana ,  pag.  74. 

R‘  Rhabarbaro  0  mais  recente,  jij. 
Pajfas  de  Corintho ,  fjv. 

Raizes  de  Azedas ,  f  iij. 

Semente  de  Funcho  doce ,  jj. 

Aguada  fonte,  Jifeiij. 

Tudo  fe  coza  S.A.  até  a  diminuição  de 
huma  libra ,  e  coado  fe  lhe  diífolva 
Affucar  branco ,  %j . 

Clariíique-íe ,  para  fe  adminiílrar. 

Efte  Cozimento  he  muy  util  para 
vencer  ao  Rheumatifmo  pertinaz ,  ad- 
miniftrãdo-íe-lhepor  dez,  ou  doze  dias, 
pela  manha ,  e  á  tarde,  de  modo  que  em 
cada  hum  dia  tome  o  paciente  huma  li¬ 
bra  :  cura  a  Iétericia  flava ,  exhibindo- 
Iho  por  algumas  manhãs  na  quantidade 
de  meya  libraideftroe  as  Obftrucçoes  do 
Figado ,  do  Baço ,  e  do  Mefenterio ,  def- 
truindo  a  vifcofidade  acida  com  o  Sal 
volátil  amaricante  do  Rhabarbaro,  e 
com  o  Sal  ammoniacal  ,de  que  conftaó  as 
raizes  de  Azedas ;  porém  melhor  produ¬ 
ziria  efte  Cozimento  mayores  os  effei- 
tos  nas  ditas  Obftrucçoes,  fe  a  cada  dofe 
lhe  mifturafiem  algumas  gotas  de  Tin¬ 
tura  de  Marte  aperitiva  :  ultimamente 
ferve  efte  Cozimento  para  ei^dicar  af- 
ftm  as  Terças  pertinazes,  comoasQuar- 
tãs  ,  mifturando-ihes  algum  Marcial ;  a 
fua  dofe  he  de§jv.  até  iifeQ. 

Cozimento  Efficaz  Anti-Febril,  Ribera 
na  Medicina  Invencível  Legal, p.  1 20. 

^  •  Caf  :as  de  boa  Ouina-quina ,  f  iij . 
Sal  de  Lo/ na ,  jiij. 

Agua  da  fonte  pura ,  Jífexij. 

Bem  contufa  a  cafca  ,  fe  infundi¬ 
rá  com  o  Sal  na  agua  por  eípaço  de 
doze  horas  emvafo  vidrado,  depois 
fe  coza  até  fe  confumirem  as  duas  par- 
tes  do  licor ,  e  que  refulte  em  huma ; 
então  coado,  olicor  còm  forte  exprefi 
iaò ,  fe  aromatizará  com  meya  oitava 


Dâ-fe  a  efte  Medicamento  o  nome 
de  Cozimento  Efficaz  Anti-Febril ,  naõ 
fò  pela  grande  eflicacia  com  que  vence  a 
todas  as  quenturas  intermittentes,  fenaõ 
também, porq  com  efte  modo  de  cocção 
fe  extrahein  grandemente  todas  as  par¬ 
tes  falinas ,  e  fulphureas,  de  que  abunda 
efte  efpecifico  vegetal;  a  fua  dofe  he  de 
duas  onças  até  quatro,  e  a  fua  exhibiçaô 
ha  de  fer  de  íeis  em  feis  horas ,  e  o  mais 
extenfo  lerá  cada  oito  horas. 

Cremor  de  Cevada ,  Pharmacopea  Ba * 
teana ,  pag.  66. 

Re*  Cevada  limpa ,  ?jv. 

Agua  da  fonte ,  tibiij. 

Coza-fe  por  pouco  tempo ,  depois  fe 
reporá  á  parte  o  cozimeto  fóra,e  a  Ce¬ 
vada  fe  tornará  a  cozer  cm  fufticiente 
quantidade  de  agua  commua  ,  até  que 
eftando  bem  cozida  fe  faça  branda  ; 
entaõ  fe  coe,  cujo  cozimento  fe  ha  de 
repor ,  e  a  Cevada  pizarfe  muito  bem 
em  gral  de  pedra  com  vinte  amên¬ 
doas  doces  de  cafca  limpas, e  com  duas 
libras  e  meya  do  dito  cozimento  re* 
pofto,  fe  fará  emuliaó ,  a  qual  fe  ha  de 
adoçar  com  duas  onças  de  bom  Aff  u¬ 
car  ,  e  no  fim  fe  lhe  ha  de  mifturar  hu¬ 
ma  onça  e  meya  de  agua  Rofada  fra- 
gantiflima ,  e  dar*fe  para  o  ufo. 

He  muito  bom  efte  Remedio  p:.ra 
humedecer ,  refrigerar  o  Peito ,  provo*  * 
car  o  Sono ,  e  moderar  a  Tofle:  também 
ferve  nas  Febres  agudas,  e  na  Phtifica 
confirmada ,  tomando-fe  na  quantidade 
de  meya  libra  por  cada  vez  pela  manha, 
e  de  tarde ,  e  também á  noiteduas  horas 
depois  de  cea. 

Crocus  Jovialis  ,ou  Açafraõ  de  Júpiter, 
Pharmacopea  Bateana,  pag.  66. 

Re.  Eftanho  de  Inglaterra  0  mais  puro, 

&3- 

Azougue  bem  depurado  ,%)*}• 

Toma- 
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Tomaráó  oEftanho,  e  batido  em  la¬ 
minas  delgadas ,  e  eítas  divididas  em 
pequenas  partes,fe  fará  entaô  em  bra¬ 
ga  hum  cadinho  com  fogo  forte ,  de¬ 
pois  íeparado  delle,  fe  lhe  deitará 
dentro  o  Eílanho ,  e  Azougue ,  tudo 
ao  mefmo  tempo,  e  com  huma  efpatu- 
la  de  ferro  fe  removerá  a  matéria  mui¬ 
to  bem  ,  até  que  feja  com  huma  per¬ 
feita  uniaó  ;  então  fe  vazará  a  mixtaó 
dentro  em  hum  vafo  de  barro  cheo 
de  agua ,  onde  fe  condenfará ,  e  re- 
fultará  malleaveljna  qual  agua  fe  lava- 
r  á  muitas  vezes ,  para  fe  lhe  tirar  o  ni- 
gricante;  depois  fe  meterá  eíle  amai- 
gma  em  hum  cadinho,  e  mediante 
hum  pequeno  fogo ,  o  Azougue  fe 
defvanecerá  pelo  ar  em  fumo ,  e  o  Ef¬ 
tanho  ficará  no  fundo  em  pós  impal¬ 
páveis,  conílituindo-fe  entaõ  com  o 
nome  de  Açafraó  dejupiter,  que  bem 
tapado  em  hum  vidro  fe  reporá  para 
o  ufo. 

He  eíle  hum  grande  fudorifico,  por 
cujo  motivo  fe  tem  por  grande  fegredo 
contra  aquellas  enfermidades ,  que  tive- 
rao  a  íua  origem  de  fe  haver  minorado  a 
tranfpiraçaó  :  vale  aílim  mefmo  maravi- 
Ihofamente  naquelles  morbos,  nosquaes 
fe  tem  experimentado ,  que  o  fuor  he  o 
feu  unico  extermínio,  precedendo  a  dui* 
cificaçaó  dos  ácidos,  por  cujos  motivos 
fe  adminiílra  naGòta,  no  Rheumatif- 
mo  antigo,  nas  Quenturas  malignas  ,  e 
peíliferas  ;  nas  Bexigas ,  e  nos  Venenos 
coagulantes  :  he  também  muy  efíicaz 
.  contra  o  fermento  Venereo,  e  foccorre 
as  Ulceras  antigas ,  as  Gancrofas ,  e  Fif- 
tulofas,  naó  fó  adminiílrando-o  interna¬ 
mente,  porém  também  applicando-o  ex¬ 
teriormente,  miílurando  a  cada  huma 
onça  deEmplaítro  ManusDei  hum  ef- 
cropulo  deíle  Açafraó :  ultimamente  fe 
diz  íer  hum  fingular  Remedio  contra  as 
fuífocaçoes  Uterinas,  repetindo-feofeu 
ufo  em  algum  licor  appropriado ,  ou  em 
forma  de  pílulas ,  pois  naó  fomente  li¬ 
bertará  do  infulto  ,  mas  também  apre- 
fervará  da  recahida  \  a  fua  dofe  he  de 
gr.  jv.  até  93; 


D 
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DEÍlillado  Anti-Scorbutico,Ribera 
na  Collett.  deSecret.Med.p.yy., 

Rc*  Bagas  maduras  de  Sabugo ,  irbj. 
Cochlearia ,  e 

Beccibunga  ,  verdes ,  an.  m.  iij. 
Maftruço  aquatico ,  e 
Azedas  verdes  ,  an.  m.  ij. 

Sempre-viva  menor ,  m .  j  v. 

Caf  :as  de  raizes  de  llabãos ,  ?  j  v. 

de  Jaro  verde ,  $j. 

Soro  de  Leite  de  Cabras  ,fem  fer  deft ti¬ 
lado  ,  iífcviij- 

Aguas  de  flor  de  Sabugo ,  e 

de  Fumaria ,  deftilladas ,  an.íibvj. 
de  toda  a  Cidra  defli liada ,  líbxij, 
Tudo  S.A.  feinfüdano  Soro, e  Aguas, 
e  paííado  hum  dia  natural,  fe  deílille 
em  banho  de  Maria. 

He  muy  proprio ,  e  experimentado 
eíle  Deítillado  ,  contra  o  fermento  Ef- 
corbutico,  porque  o  abforve  e vence, 
adminiílrado  pelas  manhas,  e  tardes  ,  na 
quantidade  de  quatro  onças,  o  queaf- 
íim  fe  ha  de  repetir  deíle  modo  por  vin¬ 
te  dias  contínuos ,  e  depois  fe  ha  de  ex- 
hibir  outros  vinte  dias,  fomente  pelas 
manhas.  Também  he  muy  proprio  con¬ 
tra  a  affecçaÓ  Hypocondriaca;  e  fe  a  def- 
fem  no  Rheumatifmo  pertinaz ,  experi- 
mentariaó  grandes  effeitos ,  para  cujo 
fim  fe  ha  de  diífolver  em  cada  dofe  deíle 
Deíliüado  huma  onça  de  Xarope  de 
Salfa  parrilha  fimplex,ou  deXarope  Mi- 
rachial. 

Dia-Caíloreo  ,  Ribera  no  Efcrutinio 
,  Medico  ,pag.  15 4. 

R*  •  Cafloreo  eleSlo ,  ^ij. 

Raiz  de  Celidonia  mayor ,  gvj. 

Folhas  de  Salva fylveftre ,  %]> 
de  Erva  Thé ,  jx. 

Corno  de  Veado  ,  preparado  f em  fogo  ye 
Mandíbula  do  Peixe  Lúcio j  prep- an.  jiij . 
Açafraó  eleólo ,  jij . :  .  . . 

Sal 


Chytnico • 

s*  v  •  ■  '  ■  t  -V 

Sal  volátil  de  Alambre ,  5)3* 

Xarope  de  Cerejas  negras ,  d#  defcrip - 

çao  do  mefmo  Authory 
quanto  bajle. 

Para  fe  fazer  eleéluario  S.A. 

Serve  grandemente  nos  afiemos  So- 
poriferos  \  produz  bons  eífeitos  na  Gota 
coral,  e  na  paixaõ  Hyíterica;  cura  a  Iéte- 
ricia  flava,  vence  os  Soluços  moleítos, 
aproveita  na  Parlefia,  be  contra  as  Lom¬ 
brigas,  excita  os  Loquios  fuppreífos, 
anodyna  os  Torminos  depois  do  Parto, 
tira  as  Obílrucçoes  do  Baço ,  corrige  a 
Gangrena,  refolve  a  Eryíipela  edemato- 
ía,  e ultimamente  mundifica  as  Ulceras 
cavernofas,  e  deílroe  a  Putreíacçao  que 
nellas  fuccede  achar-fe ;  a  fua  dofe  para 
os  pequenos  he  de9Q.  atégj.  epara  os 
adultos  he  de  9ij .  até  3j/$. 

No  Lethargo ,  e  mais  affeélos  fo- 
porofos ,  fe  ha  de  adminiílrar  em  cozi¬ 
mento  da  Erva  The,  ou  em  agua  de  Sal¬ 
va,  ou  em  cozimento  de  Café  feito  em 
agua  deBetonica :  para  a  Gota  coral ,  e 
infultos  Uterinos ,  fe  ha  de  exhibir  em 
cozimento  de  erva  Cidreira,  ou  em  agua 
dePeoniamayor,  ou  em  cozimento  de 
Yiíco  Quercino  :  na  lélericia  flava ,  nos 
Soluços ,  nas  Lombrigas ,  e  na  Parlefia, 
fe  ha  de  exhibir  em  agua  de  Cardo  fan- 
to ,  ou  de  Lofna  ,  ou  de  Erva  Cidreira  : 
contra  a  Gangrena,  feapplicará  diflblto 
em  cozimento  de  Eícordeo,  e  Cravo  da 
índia  :  na  Eryíipela  edematoía  ,  fe  ap- 
plicará:  exteriormente  em  panos  molha¬ 
dos,  tendo- fe  para  iíío  díflblvido  em 
agua  de  flor  de  Sabugo:  e  para  asUlce- 
' ras  cavernofas ,  fe  ha  de  adminiílrar  por 
meyo  da  injecçao,  lendo  para  iflb  diílbl- 
to  em  agua  de  Centaurea  menor,  ou  de 
Tanchagem,  ou  de  Lofna. 

Dia-Codio  Crocato ,  Mynficht ,  p.23 1. 

R  •  Cabeças  de  Dormideiras ,  num.xxj. 
Alfarrobas  doces ,  f  em  os  granitos ,  e 
Raiz  de  Alcaçuz ,  r a  (pado ,  an.  §iij. 
Sementes  de  Algodão , 

de  Malvaifco ,  , 
de  Marmelos ,  e 


Gale  nica.- 

Murtinhos ,  nn.  19.  -  - ,  , 

figos  pajfados , 

Tâmaras  ^  e 
Sebejlen ,  an.  num .  xj. 

Flores  de  Malvas  arvores ,  vermelhas  ? 
de  Violas  ye 
de  Jacea ,  an,  3ij. 

Tudo  fe  coza  S.A.  em  a  íufficiente 
quantidade  de  agua  comrnua  j  depois 
fe  tomará 

Da  predicla  coadura ,  iibij. 

AJfucar  Candi  rofádo ,  e 
Alfenim ,  an.  líbg. 

CozaÕ-fe  até  adquirir  o  ponto  de  Xa¬ 
rope  ,  e  quafi  no  fim  fe  lhe  ajunte 
Xarope  de  çumo  de  Flor  de  Papoulas 

vermelhas ,  e 
de  ffujubas  ,  an.  f  ij. 

Extraâlo  de  AçafraÔ ,  35. 

Miílure-fe  tudo,  e  em  fogo muy  mo¬ 
derado  fe  coza ,  até  adquirir  a  confiL 
tencia  de  Mel ,  e  fóra  do  lume  fe  aro¬ 
matizará  com 
Gallia  mofe  bata ,  9j. 

E  bem  tapado  depois  de  frio,  fe  guar¬ 
dará  para  o  ufo. 

He  eíle  hum  prefentaneo  Remedio 
para  todas  as  Deítillaçoes,ou  Defluxoés 
quentes,  tenues,  acres,  e  falfas  ,  que  da 
Cabeça  cahindo  no  Thorax ,  e  âfpera 
Artéria ,  produz  huma  continua  Tofle; 
e  por  iflb  he  conveniente  o  íeu  ufo  para 
abrandar  a  afpereza  do  Thorax, maturar 
o  Efputo  tenue ,  incraflar ,  glutinar ,  e 
expeélorar ;  para  mitigar  o  incêndio  do 
calor,  e conciliar  oSomnoj  a  fua  doíe 
he  de  3j.  até  33- 

Dia-Acoro,  Ribera  na  Colleêlanea  de  Se¬ 
cretos  Médicos ,  pag.  10 1. 

R*  Raizes  de  Acoro  verdadeiro  ,  %]. 
Cafcas  de  raizes  de  Cardo  corredor ,  3yj. 
falhadas  de  Manus  Chriíli  ,fij. 
Semente  de  Cidra ,  39,  • 

Olhos  de  Caranguejos  frep.  3X. 

Raiz  de  Cariophyllata ,  3  iij . 

Sal  de  Lofna ,  e 
f ar  taro  vitriolado ,  an.  3Íjg. 

Pimenta  longa ,  3j. 

Tudo 
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Tudo  S.A.  fe  reduzirá  a  fubtiüflimo  Dia-Sulphur  ,  Ribera  na  ColleElctnea  de 
pó  ,  que  metido  em  almofariz  de  vi-  Secretos  Médicos  ,  pag.  102. 
dro ,  fe  lhe  ajuntará  pe 

Oleo  ejjencial  de  Cafcas  de  Laranjas ,  ^  • Balfamo  Lucatef feito  recente,Wy 

got.  xxx.  Pó  fubtil  de  flor  de  Efcabiofa  ,  %ij. 

Levigue-fe  muito  bem  ,  depois  fe  Anti-heÓlico  dePoterio  r 3vj. 
guarde  em  vafo  dè  vidro  bem  tapado  Flor  de  Enxofre ,  recente ,  % 3- 
para  o  ufo.  Pó  de  caf :as  de  raizes  de  Bar  dana  ma» 


yor  ,£j. 


Efta  compofíçaó  he  hum  grande  ef-  Xarope  de  Hera  terreflre ,  líbj.  e 
pecifico  contra  os  Flatos,  azedumes  De  tudo  S.A.  fe  fórme  opiata. 


doEftomago,  e  contra  as  Indigeftoés, 
para  o  que  fe  ha  de  adminiftrar  por  dez, 
du  doze  manhãs ,  na  dofe  de  jj.  até  jjg. 
em  tres  onças  de  agua  deftillada  de  Lof- 
na  verde  :  também  he  muy  efpecial  pa- 


Efte  Opiato  fe  deve  ter  por  hum 
grande  remedio  còntrao  Empiema,quef 
feja  proprio ,  ou  improprio,  porque  ab< 
forve  grandemente  o  material  purulen- 


ra  vencer  a  Cólica  pituitofa,ou  que  pro-  to ,  abforve  o  acido  Putrefa&ivo,  e  com 
cede  de  lympha  Acido-Vifcofa,  quando  a  fua  grande  efficacia  vulneraria  confoli^ 
he  pertinaz :  exhibe-fe  pelas  manhãs ,  e  da  a  Ulcera ,  e  prohibe  que  o  paciente 
fardes ,  na  referida  quantidade ,  diflolta  fe  naô  faça  Phtifico :  da  mefma  forte  fe 
ém  quatro, ou  finco  onças  de  caldo  com-  deve  ufar  com  toda  a  confiança  nos  que 
pofto  de  Frango ,  Avença ,  Agrimonia,  padecem  Tubérculos  no  Peito,  havendo 
Grama ,  raiz  de  Salfa  hortenfe,  e  flor  já  dado  moftras  de  fuppuraçaó  a  fua 

dofe  he  duas  oitavas  ,  que  fe  ha  de  tomar 
fó,  ou  diflblto  em  duas  onças  de  hum 
cozimento  vulnerário  peitoral ;  repete- 
fe  na  mayor  urgência  ,  cada  feis  horas,  e 
em  fe  vendo  aliviado  o  enfermo  ,  limpo 
de  febre ,  e  o  efputo  muy  minorado ,  e 
melhorado  na  quantidade,  fubffanciofa, 
e  na  qualidade ,  fe  adminiftará  duas  ve¬ 


de  Macella. 

Dia-Santonico ,  Rivera  na  Medicina  In¬ 
vencível  Legal,  pag.  223. 

Re.  Triaga  magna  recente ,  e 
Dia  pear  do  deFracaftoreo ,  an.  §ij. 
Quina-quina  ekóla  ,  em  pó  Jubtil£\\)1$. 


Semente  de  Alexandria ,  vulgò  f emente  zes  no  dia ;  porém  na  dofe  de  pela  ma- 

de  Santonico ,  f j.  nhã ,  ha  de  beber  o  paciente  meyo  quar¬ 


tilho  de  Leite  de  Burra,' havendo- o  pri¬ 
meiro  cozido  por  algum  tempo  em  vafo 
de  Barro  vidrado. 

Dia-Trachia  ,  Pbarmacopea  Bateana , 
pag.  79. 

Re-  De  afperas  artérias  das  Ovelhas , 
limpas ,  e  feccas  no  forno,  5  jv. 


Cafcas  de  Ovos  bern  calcinadas ,  f  3. 

Anti-hettico  de  Poterio ,  3  ij. 

Xarope  de  Lof na ,  quanto  bafe. 

Para  de  tudo  fe  formar  confeição  S.A. 

He  admiravel  o  feu  ufo  nas  inter- 
mittentes  complicadas  com  Lombrigas, 
porque  as  mata  ,  e  extingue  o  feu  femi- 
nio;  e  ultimamente  vence  poderofamé- 
te  o  fermento  Febril :  adminiftra-fe  pe-  De  afperas  artérias  de  Capões, prepara* 
la  manhã ,  e  de  tarde,  e  por  dez ,  ou  do-  das  do  mejmo  modo ,  f  iij. 

ze  dias,  na  quantidade  de  huma oitava,  Rafpas  de  Marfim , 
diflolta  em  duas  onças  de  agua  de  Chi-  Priapo  deTouro , 
coria  am  arga,  ou  de  cozimento  de  Sinco  de  Veado ,  e 

em  rama .  ?■  de  Cavallo  marinho ,  an.  fij. 

Dente  de  Cavallo  marinho  ,  fj3- 
AjJucar  rofado  j  feito  de  çumoderofasy 
e  ajjucar, que fique  trituráveis iij. 

'■  Tudo 


Chymico-Galenica. 

Tudo  fe  reduza  a  pó  fubtil,  e  bem  fuppurofos,  exhibindo-íe  lhe  de^j.  até 
mifturado  fe  guarde  bem  tapado  pa-  ^ij.  diflblto  em  agua  de  Cerejas  negras, 
ra  o  ufo.  ou  de  Peonia  mayor,  cujo  uíb  fe  ha  de 

repetir  com  poucos  intervallos  de  tem- 
He  eíle  hum  grande  Remedio  para  po  :  he  de  fumma  efficacia  contra  a  Epo 
a  incontinência  da  Ourina  ,  como  a  ex-  lepfia  pueril,  e  fuffocaçao  Uterina  :  tam- 
periencia  o  acreditará ,  adminiftrando-o  bem  obtem  naó  pequena  virtude  contra 
pela  manha ,  e  á  noite ,  mixto  com  duas  o  Singulto ,  diflolvendo-o  em  çumo  de 
colheres  de  Xarope  de  Simphito  ,  e  me-  Ortela,  e  ajuntando-lhe  oito, ou  dez  go- 
lhor  em  Xarope  de  Murtinhos:  ferve  ef-  tas  de  Laudano  liquido,  e  por  interval- 
teRemedio  com  efpecialidade  contra  a  los  exhibir-iho  ás  colheres, 
dia  bcótica  paixaó  ,  adminiftrando-fe- 

Ihe  por  vinte,  ou  trinta  manhas  em  agua  Eleéhiario  Anti  Diabético  ,  Ribera  na 
deftillada  de  cafcas  de  Enzinheira :  pro-  Colleâí.  de  Secretos  Médicos  ,  p.  i  iz. 
duz  bons  efFeitos  nos  fluxos  dyfenteri-  p  c 

cos  ,  exhibindo-fe-lhe,  diflblto  em  agua  **  •  Pós  fubtís  de  Rofas  vermelhas , 
deftillada  de  todo  o  Barbaíco  :  he  util  dil¬ 

uas  Gonorrheas  naó  Gallicas,  adminif-  Caranguejos  do  Rio  feccosy  e  toflados  no 
trando-fe  lhe  por  repetidas  vezes  em  co-  forno ,  num.  xij. 

zimento  de  Agnocafto ,  Alface  ,  e  flor  Bexigas  de  Vitéla  macha  yfeccasnofor - 
de Golfãos:  ultimamente  aproveita  tam-  ;/o,num.  ij. 

bem  nas  Gonorrheas  virulentas ,  redu-  Agrimonia , 
zindo-fe  com  Trementina  fina  á  fôrma  Douradinha ,  e 
de  Pilulas ,  para  fe  tomarem  em  repeti-  Polygonio  mayor ,ou  Sãguinaria, an.f  §. 
das  manhãs ,  bebendo-lhe  em  cima  qua-  Almecega  da  índia ,  e 
tro  onças  de  cozimento  de  raiz  da  Chi-  Pedra  Xmetyflbo7  prep.  an.  ^iij. 
na,  e  rafpas  de  Marfim  ;  a  fua  dole  he  de  Croco  de  Marte  adftringente ,  3’ij. 

9ij.  até  jj.  Arroz  toflado ,  jvj. 

Xarope  de  çumo  de  Marmellos  ,  íibiij. 
De  tudo  fe  faça  eleétuario  S.A. 


E 


Sendo  taõ  diíficil  de  foeçorrer  aos 

ELeéhiario  Anti-Convulfivo ,  Ribe-  que  padecem  a  affecçaó  diabética, fe  po¬ 
rá  na  ColleClan .  de  Secret.  Medi -  de  ter ,  depois  de  Deos,  grande  confian- 
cos  ,  pag.  107.  ça  nefte  Eleétuario ,  adminiftrando-o 

por  trinta,  ou  quarenta  dias  dc  manha, 
Alambre  branco ,  prep.  jx.  e  tarde,  na  doíe  de  duas  oitavas  até  tres, 

Corno  de  V ? ado preparado  femfogofe jg.  bebendo-lhe  em  cima  duas ,  ou  tres  on- 
Caftoreo ,  0  mais  recente ,  %  ij,  ças  de  agua  deftillada  de  toda  aTormen- 

Tolhas  de  Salva  fylveflre ,  e  tila  verde ,  ou  das  fummidades  tenras  da 

deBetonica ,  an.  3yj.  Enzinheira.  Naó  fó  he  util  efte  Reme- 

Sementede  Cubebas  9  fQ.  dio  no  dito  Morbo  ,  porém  também  o 

de  Cardo  fanto  ,  e  he  na  micção  Sanguinolenta ,  na  Dyfen* 

de  Hypericaoy  an.  ^iij.  teria,  e  para  todos  os  que  padecem  co- 

Xa7'ope  compofto  de  raiz  de  Celidonia  piofos  fluxos  Hemorroidaes. 
twyor ,  Chá ,  e  flor  de  RoJ mani¬ 
nho  ,  tíbij/3.  Eleéhiario  Anti-Empiematico ,  Ribera 

De  tudo  fe  forme  Eleétuario  S.A.  na  Colleâlan .  de  Secret. Medie.  p.  105. 

Produz  efte  grandes  efFeitos  no  Le-  R  •  Pós  fubtís  dos  Bofes  de  hüa  Vitéla , 
thargo ,  Apoplexia ,  e  nos  m  ais  affeélos  preparados  ,e  fecços  no  forno  %  vj . 

§  Flores 


i  -  8  Pharmacopea  Fubalenfe 


Flores  de  Efcabiofc a ,  e 

de  Papoulas  vermelhas,  an.^j£. 
Raizes  deSimphyto  mayor ,  c 
Pidnionari  a ,  a  n .  §  ij . 

Pinhões  limpos, inf  undidos  em  agua  Ro- 

J  ada  por  hum  dia,  §v. 
Leite  de  Enxofre ,  jvj. 

Semente  de  Meimendro , 

Xarope  de  Rofas  vermelhas ,  e 

de  Hera  tcrrejlre,  an.  ílbij.  e  %jv. 
De  tudo  íe  faça  Eleéfuario  S.A. 

Hc  admiravel  eíle  Eleéluario  para 
curar  aos  Empiematicos,exhibindo-lhes 
pelas  manhas,  e  tardes,  a  quantidade  de 
meya  onça,e  bebendo-lhe  em  cima  tres,' 
ou  quatro  onças  de  cozimento  de  raiz 
de  Tuííilago,  femente  de  Algodão  ,  e 
raiz  da  China :  he  prefervativo  da  Phti- 
íis  ,  e  aílim  meímo  vence  com  efficacia 
aos  Catarros  antigos  ,  continuando-fe- 
Ihes  o  íeu  uío  por  trinta,  ou  quarenta 
dias. 

Os  Bofes  da  Vitéla  para  eíle  Ele- 
6f  Lia  rio  fe  haô  de  preparar  ,  cortando-os 
por  diverfas  partes,  de  forte  que  aafpe- 
ra  Artéria ,  e  fetis  vafos  fe  polfao  abrir , 
então  íeefpremem  fortemente,  para  que 
todos  os  feus  líquidos  íe  evacuem  ,  e  lo¬ 
go  fe  la  vara  6  com  bom  Vinho  branco 
muito  bem ,  e  enxutos  com  hum  pano  , 
fe  dividirão  em  partes  muy  delgadas,  de¬ 
pois  fe  faraó  feccar  em  hum  torno,  de 
forte  que  lenao  queimem,  e  polfao  re¬ 
duzir  a  pó  fubtiliílimo. 

Eleétuario  Anti-Hemoptoico ,  Ribera 
na  Collecian.de  Secret .Medie.  P.J04. 

Re.  Conferva  antiga  de  Rofas  verme¬ 
lhas,  ÍIüQ. 

Pôs  de  Haly , 

Affitcar  de  Tormentila ,  e 
Falhadas  de  Manus  Chriíti ,  an.  3X. 
Terra  Jigillata,  e 

Philonio  Per  fico ,  0  mais  recente,  an.^Q. 
Coral  vermelho  ,  prep .  3V. 

Rans  inteiras ,  feccas  no  forno,  num. 

xxjv. 

Xarope  de  Murtinhos,  Jíbj.  e  f  ij . 

De  tudo  fe  fórme  Eleduario  S  .A, 


Admiravelmenta  focccrre  eíle  Me¬ 
dicamento  aos  que.expulfaô  fangue  pe¬ 
la  boca,  quando  lhes  nao  tem  aprovei¬ 
tado  vários  remédios  ,  e  os  preferva  de 
que  fe  façaci  Phthiíicos;  porém  para  fe 
cònfeguir  eíle  falutifero  efteito  ,  he  ne- 
ceífano  que  o  paciente  o  tome  duas  ve¬ 
zes  no  dia ,  de  manha ,  e  tarde ,  na  doíe 
de  tres oitavas,  até  meya  onça,  beben¬ 
do  lhe  em  cima  tres  onças  de  cozimento 
de  raiz  de  Confolda  mayor,  e  Agalhas  fi¬ 
nas  ,  e  fe  deve  continuar  o  feu  ufo  por 
trinta ,  ou  quarenta  dias  :  também  pro¬ 
duz  favoráveis  effeitos  nos  que  padecem 
Toífes  ferinas ,  e  aílim  mefmo  nas  C011- 
vulíivas ,  tomando  deíle  pelas  manhas, 
e  na  hora  de  dormir ,  duas  oitavas,  be- 
bendc-lhe  em  cima  hua  Chicara  de  Lei¬ 
te  de  Vaca. 

Eleéluario  Anti-Hemorragico ,  Ribera 
na  Colleâlan.  de  Secret.  Med.  p.  io<L 

Re»  Requies  magna  de  Ntcolao,  ^vj. 
Ferra  figillata ,  §j . 

Agalhas  finas ,  ^vj. 

Cajeas  de  Romans  azedas ,_  ÍB- 
Cafcas  de  raizes  de  BarbaJco.,^v„ 
Sangue  fiecco  de  Cágados ,  ^iij. 

Xarope  de  Dormideiras  brancas ,  e 
de  Rofas  feccas,  an.  iifeg. 

De  tudo  íe  forme  Eleéluario  S.A. 

Entre  os  remediosde  grande  virtu¬ 
de  para  cohibir  os  fluxos  de  Sangue  per¬ 
tinazes  doUtero,  he  eíle  Eleéluario  , 
do  qual  fe  ha  de  dar  ao  paciente  todos 
os  dias  huma  oitava  em  jejum,  outra 
huma  hora  antes  de  jantar,  e  outra  hii- 
ma  hora  antes  de  cear,  e  paífadas  duas 
horas  depois  de  cear  tomará  então  duas 
oitavas  :  ha  de  fe  exhibir  fó  ,  ou  diífolto 
em  huma  pequena  de  agua  cozida  com 
humas  lafcas  de  Lentifco ,  o  que  aífim  fe 
ha  de  continuar  por  mais  de  hum  mez  : 
naõ  tem  menor  efficacia  e^g  remedio 
pai  a  os  que  expulfaõfangue  pela  boca,e 
também  para  os  Dyfentericos,  porém  a 
eftes  primeiro  fe  deve  purgar  corro¬ 
borando. 

Eleâiia- 


Chymico- Gahnica. 

Ele&uario  Anti-Vertiginoío,  Ribera  na 
ColleCtan.de  Secret .Medie .  pag.  109. 


Re«  Talhadas  de  Manus  Chrifti,  ^jg. 
Pós  Anti-  Epilépticos  Mar  chiou ,  ^v. 
Tolhas  de  Betonica ,  e 

de  Salva  menor ,  an.  §g. 

R aizes  de  Caryophillata ,  3 « ij . 

Cr y fiai  montano ,  prep.  e 
Semente  de  Peonia ,  an.  ^ij. 
ÜxymelSchlilico ,  recente ,  fx. 

De  tudo  fe  fórme  Eleétuario  S.A. 


*3S> 

Eleétuario  Rofodo  Anti-Febril,  Ribe- 
ra  na  Medicina  Invencível  Legal 
119. 

R  •  Pós  de  boa  Qriina  quina  ,  frfcg. 

de  raiz  de  Serpentina  VirgF 

niana ,  $  'új. 

Flor  de  Sal  Ammoniaco  ,  ^vj. 

Antimonio  diaphoretico  commum ,  m- 
Xarope  recente  de  Rof  is  feccas ,  ftfcij.  e 

f  viij. 

De  tudo  fe  forme  Eleéhiario  S.A. 


He  efte  muy  efpecial  contra  o  Ver- 
tigo ,  fe  depois  de  bem  purgado  o  pa¬ 
ciente  lhe  derem  duas  oitavas  delle,  dif- 
folto  em  tres  onças  de  agua  deftillada 
de  Ruta  Capraria ,  duas  horas  antes  de 
almoçar,  o  que  fe  ha  de  continuar  a  exhi- 
bir  por  quarenta ,  ou  fmcoenta  dias,  to¬ 
mando-o  feis  dias  antes  da  Lua  nova ,  e 
outros  tantos  antes  da  Luachea:  tam¬ 
bém  foccorre  aos  que  padecem  Incu- 
bos,  e  aos  Epilépticos,  adminiftrando- 
fe-lhes  em  agua  deftillada  da  erva  Pariz, 
ou  de  Valeriana  fylveftre;  advertindo 
que  em  todo  o  tempo  da  cura  beberáó 
os  Epilépticos  a  agua  cm  que  fe  tenha 
infundido  a  Ruta  Capraria  verde. 

Eleétuario  Cervino  acetofo  ,  Ribera  na 
Clave  Medica ,  tom.  i.pag.  388. 

R<  •  Polpa  de  Tamarindos ,  recente ,  %jv. 
Confeição  de  Jacintos  ,  fem  cheiro , 

Pós  fubtís  de  Corno  de  Veado  crú ,  e 

de  Marfim ,  preparados  fem 
fogo,  an.jvj. 

de  raiz  de  Contra  erva ,  55* 
Xarope  de  çiimo  de  erva  Alleluia ,  %  viij. 
De  tudo  fe  fórme  Ele&uario  S.A. 

He  efte  muy  preftantiftimo  nas 
Quenturas  ardentes  malignas ,  adminif- 
trado  de  feis  em  feis  horas ,  na  quantida¬ 
de  de  meya  onça  diíToltoem  meya  libra 
de  agua  deftillada  de  toda  a  Cidra. 


He  efte  Ele&uario  hum  admiravel 
Febrifugo  dasquenturas  intermittentes, 
ainda  que  fejao  complicadas  com  vários 
fymptomas  convulíivos ,  como  a  expe¬ 
riência  o  acreditará  ;  pois  ainda  nosacci- 
dentes  Hyftericos,  e  Epilepíias  perió¬ 
dicas,  produz  admiráveis  eífeitos  ;  a  fua 
dofe  he  de  3j.  até  ^jg.  diífolto  em  duas 
onças  de  agua  de  Tanchagem. 

Elixir  Anti-Venereo,  Lemortio,  e  Jung- 
ken  no  feu  Corpo  Pharmaceutico  Chy¬ 
mico- Medico  ,  pag.  49 1 . 

Re.  Balfamo  deCopaiba ,  f  j. 

Goma  de  Guayaco ,  31J. 

Oleo  defiillado  de  Sajfafraz ,  3 g. 
Efpirito  de  Vinho  r  edificado  ,  %v. 

Sal  de  Tartaro  ,  5j . 

Tudo  junto  dentro  em  huma  redoma, 
e  bem  tapada  fe  deixará  em  digeftaó 
quente  por  tres  dias,  depois  fe  guarde 
para  o  ufo. 

He  muy  efpecifico  na  Gonorrea,enas 
dores  Nephriticas  s  na  dofe  de  finco  go¬ 
tas,  até  hum  efcropulo,  duas  vezes  em 
cada  dia ,  pela  manha ,  e  á  tarde  ,  e  fem- 
pre  mixto  em  emulfao  fimplex  das  fe- 
mentes  frias  mayores. 

Elixir  Corroborante,  Ribera  na  Collecl . 
de  Secreta  Medie.  pag.  1 15. 

R  *  Cafcas  de  Cidras  feccas ,  ^ij. 
Flores  de  Laranja ,  e 

de  AfJ ticenas ,  an.  pug.  jg. 
de  Jafmins ,  pug.  j. 

Sz  * 
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de  Crcwos  hórténfes  encarnados ,  e 


Açafrao  ,an.fQ, 

Efpecies  da  confeição  cordeal  deGetil ,  e 
da  confeição  de  Alcbcrmes,  a  na 

Cravo  da  índia  ,  £iij. 

Alcanfor ,  jjg. 

Tudo  S.A.  femetta  em  hum  fufficien- 
te  matraz  com  tanto  Efpirito  de  Vi¬ 
nho  ,  quanto  baile  para  que  fique  fo- 
brepujando  acima  quatro  dedos,  e 
bem  tapado  fe  exporá  em  digeílao 
quente  por  oito, ou  dez  dias,  e  decan¬ 
tado  o  licor  eftando  puro,  fe  tornará 
a  deitar  fobre  o  reíiduo  nova  quanti¬ 
dade  de  mais  Efpirito  :  e  feita  fegun- 
da  digeílao,  e  decantaçao  como  a  pri¬ 
meira,  feajuntaráò  ambas  as  duas  tin¬ 
turas,  que  bem  tapadas feguardaráÓ 
para  fe  adminiítrar. 

He  eíle  Elixir  de  fumma  efficacia 
para  corroborar  as  principaes  partes  do 
corpo  humano ,  pelo  que  fe  deve  dar  na 
Melancolia  morbo ,  no  fyncope,  na  pai- 
pitaçao  do  Coraçaó ,  e  nas  Hyílencas, 
adminiftrando-o  por  intervaílos  ,  na 
quantidade  de  huma  oitava  até  duas,  em 
caldo ,  ou  em  agua  de  erva  Cidreira  ,  ou 
de  Cerejas  negras :  na  Cólica  fiatulenta, 
e  no  fingulto  produzido  de  flato,  hehu 
grande  remedio,  fe  fe  lhe  exhibir  em 
agua  deítilladade  Endro  verde. 

Elixir  Febrífugo,  Ribera  na  CoJleóían . 
de  Se  cr  et.  Médicos ,  pag.  1 1 3. 

^  •  Quina- quina  ele  Si  a ,  f  vj. 

Flor  de  Centaurea  menor , 

Caf  cas  de  raizes  de  Genciana  mayor 
Raizes  de  Sinco  em  rama ,  i  3- 
C ajeas  de  Laranja ,  e 
Flor  de  Cardo  fanto ,  an.  ^iij. 

Azevar  fucotrino ,  13- 
Mechoacao , 

Rbabarbaro ,  e 
Myrrha ,  an.  jiij. 

Sal  de  Lar  taro ,  e 
de  Lofna  ,  aii.  3j£. 

Tudo  fe  triture  craílamente  ,  e  meti¬ 
do  em  hum  matraz  em  cima  fe  lhe  dei¬ 


tará  tanto  de  Efpirito  de  Vinho,  qua- 
to  baile  para  que  fobrepuje  acima 
da  matéria  quatro  dedos,  e  exaéta- 
mente  tapado  fe  deixará  em  digef- 
taõ  quente  por  quinze  dias  ,  de-^ 
pois  fe  decantará  o  licor  ?  e  fobre  a 
innteria  refultante  fe  lançará  outra 
tanta  quantidade  de  Efpirito  de  Vi¬ 
nho  ,  e  bem  tapado  o  dito  matraz  fe 
deixará  por  outros  quinze  dias  em  di¬ 
geílaó  fèmpre  quente,  os  quaes  palia¬ 
dos  fe  tornará  a  decantar  o  licor  pu¬ 
ro,  que  junto  com  o  primeiro  fe  re¬ 
porá  bem  tapado;  e  o  refiduoque  re- 
fuítou  ,  fe  fará  inteiramente  feccar  ,  e 
calcinar ,  para  por  lexivia  fe  lhe  tirar 
das  íuas  cinzas  o  Sal ,  que  mixto  com 
as  tinturas  repoífas,  fe  guardará  então 
em  vidro  bem  tapado. 

Eíle  licor  he  de  muita  efficacia  para 
fazer  fugar  as  Terças,  quotidianas,  e 
Quartas  pertinazes,  adminiílrando-o  pe*. 
las  manhas ,  e  tardes ,  na  quantidade  de 
duas  oitavas  até  tres,  ern  duns  onças  de 
agua  deítiJlada  de  Genciana  mayor,  o 
que  feha  de  continuar  a  tomar  por  quin¬ 
ze  dias  ,  e  depois  por  outro  tanto  tempo 
fe  adminiílrará  fomente  pelas  manhas, 
duas  horas  antes  de  almoçar;  adverte-fe, 
que  com  toda  a  feguridade  fe  pode  ufar, 
ainda  que  haja  dureza  em  algum  hypo- 
condrio,  porém  entaó  he  neceíTario  hu¬ 
ma  vez  no  dia  fomentar  a  parte  endure¬ 
cida  com  o  Oleo  das  folhas  de  Tabaco 
verdes  feito  por  cocção. 

Emplaílro  Antimonial ,  Ribera  na  Me¬ 
dicina  Elemental ,  pag.  227. 

V)  e 

•  Raizes  de  Celiâonia  major , 
de  Bar  dana  mayor ,  e 
de  Liri os ,  an.  ÜÔ- 
Vinagre  fchkttco ,  e 
Oleo  de  Lírios ,  an.  Mj. 

Coza-fe  tudo  até  a  total  confumpçao 
da  humidade  aquoía ,  então  fe  coe ,  c 
ajuntem 

Mucilagos  de  f emente  de  Linho , 

de  Alforvas ,  e 
de 


Chymico  -  G alente  a . 


de  Zaragato  a,  an.  3jv. 
Torne-fe  a  cozer  até  fe  confumir  a 
humidade ,  depois  fe  lhe  ajunte 
Pó fubtilijjimo  de  Anthnonio  crú  , 
Emplaftro  de  Cicuta ,  quanto  bafte. 

Para  que  tudo  refulte  na  confiítencia 
de  emplaftro  y  ao  qual  fe  ajuntará  fó- 
ra  do  lume 

Oleo  dejlillado  de  Cravo  da  Índia , 

3iij.me 

He  eíte  hum  dos  melhores  Ernplaf- 
tros  que  ha  para  refolver  as  Efcrophulas 
eítendido  em  couro  de  luva  ,  e  cada  par- 
che  póde  durar  com  a  fua  virtude  finco 
dias,  alimpando-o  cada  terceiro,  e  reno¬ 
vando- fe  depois;  o  qual  fe  ha  de  conti¬ 
nuar  a  ufar  até  quarenta  dias ,  íuppofto 
que  aos  vinte  ,  ou  pouco  mais ,  íe  haÒ  de 
achar  totalmente  os  tumores  refolvidos, 
porém  com  a  dilatada  applicaçao  fe  cor- 
roboraò  as  fibras  das  Glandulas,e  fe  con- 
fegue  o  priitino  circulo,  e  perfeita  nu¬ 
trição  das  partes ,  em  que  couíiíte  a  pro- 
hibiçaò  de  nova  regeneração;  e  em 
quato  durar  a  applicaçao  deíle  Emplaf- 
tro,  beberá  o  enfermo  por  bebida  ordi¬ 
nária  a  agua  cozida  com  cafcas  de  raizes 
de  Barbafco ,  e  Antimonio  crú. 

Emplaftro  Antí-Peítilencial,  Ribera  no 
Efcrutinio  Medico ,  pag.  160. 

•  Oleo  de  Lacráos ,  íibjg. 

Cçumo  de  raizes  de  Lirios ,  e 
Mac i lagos  de  Alforv as ,  an.  íifcj. 

C,wno  de  raiz  de  Rabdos ,  f  viij. 
Emplaflro  de  Paracelf 1 ,  tífej. 

Coma  Tacamahaca ,  ^jv. 

Myrrha  eleóla ,  ^j. 

Ferrugem ,  bem  refplandecente ,  e 
C,apos,feccos  no  for  no ,  an.  3X. 

Gozer-fe-hao  Oleo  com  os  C^imòs, 
e  Mucilago  até  fe  confumir  toda  a  hu¬ 
midade  ,  então  coado  fe  lhe  difiblverá 
o  Emplaftro  ,  e  a  Goma  Tacamaha¬ 
ca,  e apartado  do  lume, em  eítando 
quafi  frio  fe  lhe  miíturará  a  Myrrha , 
Ferrugem  ,  eos  C,apos,  tudo  em  pó 
fubtil ,  e  depois  de  frio  fe  formará  em 
medaleoés  ;  e  no  cafo  de  naõ  refultar 
com  fufficiente  conílftencia ,  fe  lhe 
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difiblverá  a  quantidade  de  Cera  que 
baítar ,  para  que  a  venha  a  adquirir 
paraoufo. 

Eítc  Emplaflro  fe  obtem  por  hum 
grande  efpecifico  para  os  Ruboes  peíti- 
lentes ,  e  para  as  Parotidas  malignas , 
quando  a  natureza  por  defeuidada  naõ 
faz  a  fufficiente  excreção  do  material 
pdtitero,  e  he  taõ  fingular,  que  com  bre¬ 
vidade  attrahe  o  Veneno ,  fuppura  o  A- 
poítema  ,  e  dá  exito  á  matéria;  e  ultima¬ 
mente  fe  encomenda  porunico  Reme- 
dio  para  as  mordeduras  de  Lacráos  ,  de 
Viboras,  precedendo-lhe  primeiro  algu¬ 
mas  efcarificaçoes  na  parte ,  para  que 
por  ella  fe  evacue  todo  ofangue  que  pu¬ 
der  fer;e  no  cafo  que  naó  fejaó  fufficien- 
tesas  farjas,  fe  applicaráó  as  fanguechu. 
gas  que  ao  Medico  parecerem  baftantes; 
e  nos  Carbúnculos  malignos ,  e  peíti- 
lentes ,  naõ  lie  de  menor  eíficacia  o  ío- 
bredito  Emplaftro. 

Emplaftro  Anti-Pleuritico ,  Ribera  na 
Efcola  Medica ,  pag.  362. 

R  •  Sabao  duro  ,  e 
Emplaflro  de  Meliloto  ,  an.  ^ij. 

Oleo  exprejjo  de  Linhaça ,  c  recente ,  |iq» 
Mel  commum ,  f jv. 

Pós  de  Cominhos ,  jiij. 

Antimonio  diaphoretico , 

Farinha  de  Alforvas ,  quanta  bafte. 
Para  que  refulte  de  tudo  a  confiítert- 
cia  de  cataplafma  folida ,  para  fe  ad- 
miniítrar  nos  morbos,  e  fôrma  feguin- 
te. 

He  efta  Cataplafma  niuy  util  na  dor 
Pleuritica  ,  na  Pulmonia  ,  e  no  Ernpie* 
ma ,  applicado  depois  de  precederem  as 
precizas  evacuações, ao  quarto,  ou  quin¬ 
to  dia,  eítendida  em  humas  eítopas  do 
tamanho  de  duas  maõs  fobre  a  parte 
dolorida  ,  e  na  poíterior  fobre  as  Vérte¬ 
bras  correi  pondentes ;  advertindo,  que 
na  pulmonia  fe  ha  de  adminiítrar  fobre 
a  taboa  do  Peito:  fempre  fe  ha  de  appli- 
car quente,  e  fe  naó  ha  de  renovar  até 
íiaó  paífarem  vinte  e  quatro  horas,  e  en- 
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taò  ohfetvafá  a  rèmifíaó  da  doó,  e  que  Ernplaftro  contra  a  Hérnia  aquofa ,  Ri- 
a  refpiraçaõ  fe  facilita,  e  a  expeétora-  bera  na  Efcola  Medica  ,  pag.  361. 
çao,que  he  o  caminho,  por  onde  fe  eva-  -q  e 

cúa  o  contido  nas  partes  aífedhs.  •  Emplajlro  de  bagas  de  Louro ,  e 

Diapaltna,  an.  iib/J- 

Ernplaftro  Armonial,  Ribera  na  Chirur-  Goma  GalbanafiiJ (alta em  Vinagre  j. 


gia  Metbodica  ,  pag.  97. 

Rc 

•  Azeite  commum , 

Raizes  de  Althea  ,  §j3- 

de  Arijiolochia  redonda  ,  |j. 
Cytimó  de  J olhas  de  Cicuta ,  c 

de  raiz  de  Lino ,  an .  iifeg. 
Antmonio  cru  ,  em  pó  fubttl^ii], 
Fèzes  de  Ouro ,  e 
Ah  ay  ade ,  an.  §jj$. 

Cçitmo  de  raiz  de  Lirio ,  para  a  cocção 

do  Lithargyrio ,  e 
Vinagre  fchlitico ,  an.  f  jy. 

Cera  a?narella ,  íit§. 

Refina ,  £ 


Pez  negro  ,  an.  §ij3* 

Goma  de  Zimbro ,  §iij. 

Sagapeno ,  |j. 

Pós  de  raiz  de  Gana  ,  3vj. 
Marcafita ,  prep.  5 ij. 

Vitriolo  commum , 

Pedra  butne  crua ,  £ 

Sal  Ammoniaco )  an.  33. 

Myrrha ,  <? 

Pedra  Yman ,  an.  jij. 

De  tudo  fe  faça.  Ernplaftro  S.  A. 


Pár  fubtiUJJimos  de  Enxof  re  vivo ,  <? 

de  Cominhos ,  an.fj. 
de  Laparrofa  branca , 

3X* 

Anti-heâíico  de  Poterio ,  33* 

O/eo  de  Alambre ,  ^ij. 

De  tudo  fe  faça  Èmplaítro  S.  A. 

He  efpecialiílimo  efte  Ernplaftro 
para  refolver  a  qualquer  Hérnia  aquo- 
fa,  e  naÒ  fó  aquelia  que  depende  de 
ObftrucçaÓ  dos  valos  lymphaticos ,  mas 
também  coftuma  aproveitar ,  ainda  que 
haja  ruptura  em  algum  dos  ditos  vafos. 
Gafta-fe  em  cada  parche  huma  onça 
defte  Ernplaftro ,  o  qual  fe  naô  ha  de  re¬ 
novar  ,  fenaô  paliados  feis  dias :  também 
tem  outra  efpecialidade  ,  e  he  ,  que  no 
Hydrocephalo  externo,  e  nas  grandes 
contufoes  ,  aproveita  ,  e  difpoe  pa¬ 
ra  arefoluçaÓ,  nao  com  menor  efficacia, 
que  outros  remedios  muyr  decantados. 

Ernplaftro  de  Cinabrio,  Mangeto in  BE 
bliotheca  Pharm.  Medie.  pag.  826. 


Re. 


Cinabrio  , 


He  muy  preftantiííimo  efte  Emplaí-  Euphorbioye 
tro,  nao  fó  para  mollificar,e  fuppurar  os  Ouro-pigmente ,  an.  3^3. 

Tumores,  que  dependem  do  nutrimen-  G  alb  ano  depurado ,  e 
to  degenerando  ,  mas  também  fuppúra,  Pez  de  Borgonha ,  an.  f  ij3- 
e  abre  a  qualquer  Apoftema  fanguiceo;  Emplajlro  de  mucilagens  ,  ^iij. 
fez  muito  bons  efteitos  nas  Parotidas  ,  Unguento  Geciaco  ,  §3- 
Efcrophulas,  e  nos  Furunculos  ;  he  efi*  De  tudo  fe  faça  Ernplaftro  S.A,  fem 

pecial  para  curar  os  Tumores  que  fefa-  fer  cozido, 

zem  nos  peitos  das  mulheres  por  reten¬ 
ção^  coagulaçaó  do  Leite,  poisosfup-  He  efte  Ernplaftro  muito  bom  para 

púra  ,  e  abre  promptamente ,  e depois  abrandar,  e  fuppurar  a  qu?*efquer Tu¬ 
fem  applicaçaó  de  mechas,  elechinos,  mores,  porque  lhes  attenua ,  rarefaz,  e 
mundifica,  encarna,  e  cicatriza  :  da  mef-  madura  o  material  cralfo  alli  contido , 
ma  forte  he  proprio  para  as  Ulceras  pu-  extrahindo-lhe  até  o  fim ,  confolidando 
tridas ,  íordidas ,  e  antigas..  ao  mefino  tempo  a  Ulcera  até  fe  cicatri¬ 

zar,  nao  dando  lugar  aqueefta  fe  putre¬ 
faça  :  também  ferve  de  deterger,  e  mun- 
..  ’  dificar  as  excrefcencias  da  carne. 

Emplaf* 
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Emplaftro  de  Creta  Anodyno ,  Ribera  Emplaftro  de  Meliloto ,  fimples,ou  ver- 
na  Efcola  Medica ,  pag.  360.  de, Pbarmacopea Londonenfe , p.  1 74. 


Re.  Oleo  de  Affucenas ,  <? 

,  Minhocas ,  an.  ijfe#. 
Mucilago  de  raiz  de  Malvaifco ,  e 
C,umo  de  raiz  de  Lirio ,  an.  f  viij. 
C,umos  de  folhas  de  Celidonia  mayor , 
Ceamos  de  folhas  de  Bar  dana  mayor  , 

/fe  Cicuta , 
de  Enulçi  campana  ,e 
de  Engos ,  an.  §jv. 

Tudo  fe  coza  até  a  total  confumpçaó 
da  humidade  aquoía ,  entaô  coado  íe 
lhe  ajunte 

Pós  fubtilijflmos  de  Greda  branca ,  f  ij. 

de  Cominhos ,  e 
de  Tutía ,  an.  gx. 
de  O  pio  Thebaico ,  f]. 
de  Sal  Ammoniaco iij 
de  raiz  de  Dracuncuto 
mayor,  5jg. 
de  flores  ,  e  folhas  de 
Alfazema, ^ij. 

Emplaflro  diapalma ,  quanto  bafle. 

Para  fe  formar  emplaftro  com  fuffi- 
ciente  coníiftencia ,  ajuntando-lhe  de¬ 
pois  de  eftar  quaíi  frio 
Oleo  de  Alambre 

O  que  tudo  reduzido  em  medaleoes, 
,  fe  reporáó  para  o  ufo. 

He  preftantiííimo  efte  Emplaftro, 
para  defcoagular  o  nutrimento  degene¬ 
rado,  e  lymphas  coaguladas  ,  abforven- 
doo  acido  que  abunda  nos  Tumores  fei¬ 
tos  por  congeftaò ,  por  cuja  caufa  fe  ap- 
phca  com  feguridade ,  e  nos  Gânglios : 
também  he  fingular  efte  Emplaftro  con¬ 
tra  a  dor  Ciatica  antiga  ;  e  em  todos  os 
Apoftemas  aquofos ,  eventofos,  enas 
Hérnias  da  mefma  caufa,  he  de  muito 
grande  utilidade :  o  modo  de  fe  applicar 
he,  eftendido  em  couro  de  luva ,  o  qual 
feha  de  renovar  cada  finco ,  ou  feisdias; 
também  fe  adverte,  que  quem  fe  valer 
defte  Emplaftro  para  as  Efcrophulas,  in- 
íiftindo  no  feu  ufo  por  largo  tempo ,  fe 
nab  ha  de  arrepender. 


])  e 

•  Reflna  pura ,  íibviij. 

Cera  amare ll a ,  ilfcjv. 

Sebo  de  Ovelha  ,  líbij. 

Meliloto ,  verde ,  íibv. 

Dentro  em  hum  tacho  fe  deitará  a 
Refina,  Cera,  e  o  Sebo ,  tudo  partido 
em  bocados  ,  e  depois  de  derretidos, 
fe  lhe  ajuntará  o  Trevo  cheirofo  bem 
contufo ,  e  recente,  e  em  hum  mode¬ 
rado  lume  fe  fará  cozer ,  movendo  a 
matéria  inceíTantemente  atéaconfu- 
pçaó  da  humidade  aquofa ,  então  fe 
coará  com  expreífaõ  ,  e  depois  de  fria 
a  coadura ,  fe  formará  em  medaleoes, 
que  bem  embrulhados  fe  reporão  pa¬ 
ra  fua  adminiftraçaõ. 


O  feu  principal,  e  mais  communi 
ufo,  em  que  fe  gafta  efte  emplaftro,  he 
para  curar  aquellas  Ulceras  ,  que  reful- 
tao  dos  veficatorios,  nas  quaes  aprovei¬ 
ta  com  mayor  energia  ,  do  que  os  Bafí- 
licoés ,  ou  outros  quaefquer  Unguentos. 

Emplaftro  de  Sabaó,  Ribera  nos  Secre¬ 
tos  Chirurgicos ,  cap.  8.  e  n.  1 .  contra 
as  Eícrophuías. 

R  •  Sabao  duro  , 

Raiz  de  erva  Efloque ,  ou  Efpadana,  em 

pó  fub  til,  5yj. 
Pós  de  Lagarto  ver  de, fecco  no forno  fem 

fe-  queimar,  f  ij. 

Refina  de  Pinho ,  fjg. 

Oleo  de  raiz  de  Lirio ,  e 

de  Malvaifco ,  an.  \ jç. 
Reduza-fe  tudo  na  coníiftencia  de 
Emplaftro  S.  A. 


He  fingular  remedio  nas  Efcrophu¬ 
las;  e  o  modo  de  fe  applicar  he  fazer 
nas  Eícrophuías  humas  fregaçoés  muy 
fuaves  coma  faliva  em  jejum, mifturado 
com  hum  pó  de  Sal  gema,  ecftando  bem 
enxutas  da  humidade ,  fe  lheappiicará  o 
parche  do  dito  Emplaftro ,  onde  fe  dei¬ 
xará  quieto  por  tres  dias ;  depois  fe  re¬ 
novará,  fazendo  primeiro  a  fregaçaò  do 

raefmo 
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mefmo  modo ;  e  continuando  aílim  por 
trinta ,  ou  quarenta  dias  ,  fe  obfervará 
hum  grande  elleito ;  porém  entretanto 
bebera  a  toda  a  hora  a  agua  cozida  com 
raiz  de  Barbafco,  e  huma  pequena  de 
Galangâ  mayor. 

Emplaílro  de  Teíludo  ,  Ribera  no  Eft 
crutimo  Medico ,  pag.  150 . 

R  •  Cágados , pequenos ,  num.  iij. 

Rans  vivas ,  num.  xij. 

Oleo  de  Abobora  branca ,  ílbij. 

C \umo  de  Caranguejos  do  Rio ,  e 
de  (■ Iara  coes ,  an.  líbg* 
de  Tanchagem ,  e 
Mucilago  de  Zaragato  a ,  an.  llbj. 
Azougue ,  e 

A(jucar  de  Chumbo ,  an.  gij. 

Tutía  ,prep-  f  j§. 

Emplaftro  Fudicatorum  ,  ilfej. 

Oleo  exprejjbde  f  emente  de  Dormideiras 

brancas ,  fj. 

Trementina  fina 

Cera  branca ,  quanta  bafle. 

Para  de  tudo  fe  fazer  emplaílro  S.  A. 
com  advertência,  que  os  Cágados,  e 
Rans,  depois  de  cozidos  no  Oleo  de 
Abobora ,  com  os  C,umos,  e  Mucila¬ 
go, até  a  total  confumpçao  da  humida¬ 
de  aquofa,  fe  hao  de  então  feparar  do 
Oleo ,  para  fe  fazerem  feccar  em  hum 
forno  ,  e  depois  reduzirem-íe  em  pós 
fubtís ,  que  também  fe  haó  de  millu- 
rar  neíte  Emplaílro  ,  quando  felhes 
miílurarera  os  demais  pós. 

He  fingular  ede  Emplaílro  ,  para  o 
Cancro  ulcerado ,  e  o  naó  ulcerado,  por 
que  lhe  dulcifica  o  acido  Vitriolico  exal- 
tado;abranda,  erefolve  os  Tumores  fcir- 
rofos;  confóme  as  Efcrophulas,  e  Lu- 
pias ;  produz  bons  eífeitos  nas  Ulceras 
corroíivas ;  cura  a  Tinha ,  miílurando 
a  cada  hua  onça  deíle  Empladro ,  meyo 
efcropulo  de  Açafraó  mineral;  e  ultima- 
mente  vence  ao  Herpes  eítiomenofo: 
adverte- fe  ,  que  aífim  na  Tinha,  como 
no  Herpes ,  fe  ha  de  applicar  eílendido 
em  couro  de  luva ,  e  fe  naó  ha  de  reno¬ 
var  fenaõ  cada  quatro  dias. 


Emplaílro  de  Topos ,  Ribera  nas  Re¬ 
flexões  Anti*  Cólicas ,  pag.  147. 

Re.  Emplaftro  de  Efperma- Ceti , 

Cinza  de  lopos ,  ou  Toupeiras  machas ,  e 
Eftcrco  de  Ratos ,  an.  §j. 

AçafraÔ,  31  j. 

Alva  de  Cao  ,  §  Q. 

Alcanfor ,  e 

Opio  Thebaico  ,  an.  35. 

Oleo  de  Topos,  ouToupeiras  machas,  fei¬ 
to  por  decocçaÓ ,  3  U . 
Trementina  fina ,  §j. 

Oleo  effencial  de  Cravo  da  índia ,  3/}. 
Cera ,  quanta  ba  fie. 

Para  que  de  tudo  refulte  a  confiden¬ 
cia  de  Empladro ,  e  depois  de  frio 
com  huma  exaéla  mixtaó ,  fe  reporá 
bem  tapado  para  o  ufo. 

Eíle  Empladro  he  muy  util  na  dor 
Cólica  ,  naó  fendo  inflammatoria,  con- 
vulfiva  ,  ou  biliofa,  pois  applicando-fe 
na  região  Umbilical ,  laxa  o  Ventre,  ab^ 
forve  o  acido ,  mitiga  a  dor ,  refolve ,  e 
conforta  admiravelmente. 

Empladro  Dia-Chylaó  anodyno ,  Myn • 
flcht,  pag.  519. 

Re.  Oleo  anodyno,  vulgò  de  feteFloresy 

?XXjv. 

Fézes  de  Ouro ,  empó  fubtil ,  §xij. 
Mucilages  de  f emente  de  Meirnendro , 

de  Zaragatou , 
de  Marmelos , 
de  Linho , 

Mucilages  do  entrecafco  de  Tilio ,  e 

de  raiz  de  Malvaifco,  extra - 
hidas  com  agua  de  erva 
Moura , 

De  tudo  fe  faça  Empladro  S.A.  com 
juda  confidencia. 

He  ede  humadmiravel  emolliente; 
mitiga  as  Dores ,  diífolve  os  AbfceíFos , 
digere ,  e  madura  os  Tumores  cálidos  ? 
ca s  durezas  indammadas. 


Emplaf- 
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Eniplnílro  Dia-Ononis,  Ri  bera  na  Col -  Oleo  exprejfo  âç  bagas  de  Louro ,  an.  |j. 

De  tudo  fe  faça  Emplaílro  S.A.  que 
formado  em  medaleoes  fe  reporáo  pa¬ 
ra  o  uíb. 


iecian.  ae  òccret.  meaic .  pag.  1 17. 
Pve.  Goma  Galbano , 


Bedelho ,  £ 

Ammoniaco ,  dijfoltas  em  Vi - 

an.§j. 

/fe  Ononis ,  <?;;/  pó ,  jvj. 

C afeas  de  raiz  de  Engos ,  f  3* 

Qfe<?  de  Affucenas ,  fiij. 

Tutanos  de  Vaca ,  fyS- 
Enxúndia  de  Adem ,  §  iij. 

Ofetf  /fe  Ladrilhos ,  e 

de  Pãofanto ,  deflillado  ,  an.  giij. 
Refina  de  Pinho ,  e 
Gen?  amarei  la ,  ^mp  artes  iguaes , 

E  o  que  baile  ,  para  de  tudo  fe  formar 
Emplaílro. S.A. 

He  admiravel  para  abrandar ,  e  re- 
folver  as  Lupias,  os  Gânglios,  e  as  Hér¬ 
nias  carnofas ;  applica-fe  eílendido  em 
couro  de  luva  ,  e  fe  ha  de  renovar  o  par- 
che  cada  quarto  dia,  e continuar  o  teu 
ufo,  até  fe  confeguir  a  reíoluçaò  \  porém 
entretanto  beberá  o  enfermo  por  bebi¬ 
da  ordinaria  a  agua  cozida  com  a  raiz 
de  Ononis ,  e  da  China. 

Emplaílro  Eudicatorum ,  Paracelfo,  e 
Loeche  no  Tyrocinio  Pharmaceutico, 
pag.  399. 

R  •  Azeite  cornmum ,  frlij. 

Fézes  de  Ouro ,  em  pó  fubtil,  lifcjQ. 
Cozao-fe  S.A.  até  adquirir  a  confiíle- 
cia  emplaílrica,  então  fe  lhe  diílblva 
Cera  nova ,  fife/j. 

Depois  de  liquidada  ,  e  fora  do  lume 
fe  lhe  ajunte 
Goma  Galbano , 

Opoponaco , 

Ammoniaco ,  e 

Bedelho ,  depuradas ,  an.  ^ij. 
Trementina ,  ^jv. 

Pós  de  raiz  de  Arifiolochia  longa ,  e 

Redonda , 

de  Pedra  Ca  laminar , 
de  Myrrha , 
de  Incenfo,  e 
de  Tutía , 


Obtem  eíle  Emplaífro  as  mefmas 
virtudes,  que  diííemos  do  Emplaílro 
Manus  Dei ,  ou  Divino. 

Emplaílro  Hepático,  Pvibera  no  Efcru - 
tinio  Medico,  pag.  1^9. 

Be 

•  •  Gera  amarella , 

Trementina  fina ,  e 

Oleo  exprejfo  de  Gemas  de  Ovos,  e  recen - 

^,an.iifcQ. 

Mel  fuliginado ,  e 
Azevar  hepático ,  an.  fjQ. 

Pedra  hume  queimada ,  e 
Mercúrio  precipitado  branco ,  bem  dul- 

ci ficado,  ah.  3], 

Oleo  effencial deCravo  da  índia,  jij. 
Pez  Grego.quãto  bafie  fe  neceffariofor. 
Para  reíuitar  na  coníiílencia  de  Em¬ 
plaílro  ,  que  fe  ha  de  fazer  S.A.  para 
fe  adminiílrar. 

He  eípeciíico  eíle  Emplaílro  ,  para 
foccorrer  a  Gangrena,  porque  com  bre¬ 
vidade  lhe  fepára  o  mortificado  das  par¬ 
tes  fans:  produz  grandes  eíFeitos  nas 
Ulceras  pútridas,  íbrdidas,  e  nas  gan- 
grenofas :  ferve  para  feparar  a  efeara  do 
Carbúnculo:  e- ukimamente  aproveita 
muito  nas  vehementes  contufoes  ,  e  da 
mefma  forte  ajuda  a  confortar  a  todas  as 

fraduras. 

(  y  ‘  ' 1 

Emplaílro  Ifis ,  de  Galeno  ,  e  Loeche 
no  Tyrocinio  Pharniaceutico,  p.  399, 

Rc*  Cera ,  e 
Pez  Grego  ,  ah.  |v. 

Trementina ,  %j. 

Ver  de  te ,  &; 

Sal  Ammoniaco , 

Goma  Ammomaca , 

Galbano,  difjolta  em  Vinagre , 
Incenfo , 

Myrrha , 

Azevar ,  e 

T 


Raiz 
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Raiz  de  Ariftolochia  redonda ,  an.  jij. 
Pedra  hume  queimada ,  jj g. 

De  tudo  Te  faça  Empiaftro  S.A. 

He  excellente  para  deterger,  mun¬ 
dificar  ,  abrandar ,  e  fortificar;  ferve  em 
todas  as  Chagas  ,e  Ulceras ;  confomeas 
fuperíluidades  dos  Calos;  e  ultimamente 
he  util  nas  Contuíoes,e Tumores  duros. 

Empiaftro  Magiftral  de  Tencke  v  part. 
i .  de  Alter antes ,  cap.  1 2.  de  Emplafi 
tros,  pag.  215. 

R'  •  Azeite  comum ,  £///  fe  tenhao  co¬ 

zido  por  algum  efpaço  Lima - 
duras  de  chumbo ,  f  iij. 

Rejina ,  e 

GomaElemi ,  an.  ^iij. 

Chumbo  derretido ,  com  ametade  da  fita 
quantidade  de  Azougue  mifi 
turado ,  £  reduzido  a  pó  Jub - 

Alvayade  lavado , 

Tutía  prep.  e 

Pedra  Calaminar ,  an.  jij. 

Cm?  amarella ,  derretida  ,  f  lavada  em 
agua  da  pia  dos  ferreiros,  írbj- 
De  tudo  fe  faça  Empiaftro  S.A. 

He  admiravel  nas  Ulceras  malignas, 
corrofivas,  e  cancrofas ,  porque  as  alim¬ 
pa^  cicatriza  com  admiraçaõ. 

Empiaftro  Magnético  Juniperino,  Ri- 
bera  nas  Amenidades  da  Magia  Chi - 
rurgica ,  Medica ,  pag.  105. 

Re 

.  de  Norça  verde  cortada  em 
talhadas  muy  delgadas ,  Íífeij . 
Azeite  commum  0  mais  antigo ,  tibxij. 
Pedra  Yman  a  ?nais  nova  em  pófubtil, 

ilbjv. 

Coza-fe  a  Raiz  no  Azeite  com  fogo 
brando,  até  que  principie  a  fazer-íé 
negra  ;  coe-fe  o  Oleo  ,  e  depois  de 
frio  fe  lançará  em  huma  redoma  do¬ 
ble  ,  e  capaz ,  com  os  pós  da  Pedra 
Yman  ,  e  tapada  a  redoma  fe  enter¬ 
rará  em  efterco  de  beftas  ,  onde  fe 
deixará  por  oito,  ou  dez  dias ;  depois 


de  feita  adigeftao  fe  deftillaráS.A .por 
huma  retorta ,  eo  dellillado  lecoho- 
bará  tres  vezes  fobre  o  mefmo  reíi- 
duo  ,  ou  Caput  mortuum ;  cujo  Oleo 
aftim  deftillado  íe  reporá  em  vidro 
bem  tapado ,  para  fe  ufar  delle  como 
fe  dirá.  A  Pedra  Yman, que  fica  na  re¬ 
torta  ,  íe  porá  em  huma  tigela  de  bar¬ 
ro  nova,  e  com  fogo  aétivo  fefará  cal¬ 
cinar  fortemete,  e  depois/e  guardará 
em  vafo  de  vidro. 

Quando  fe  necejfitar  do  Empiaftro, ft 
comporá  afim. 

Re-  Do  fobre  dito  Azeite  deftillado,^  iij . 
Goma  de  Zimbro ,  3  ij. 

De  Pedra  Yman  calcinada ,  eempó  fub - 

tilíftimo , 

Goma  Hedra ,  e 

Ammoniaca ,  an.  §j. 

Cera  virgem ,  quanta  bafte. 

Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  Empiaf¬ 
tro. 

Aproveita  grandemente  em  todas  as 
Glandulas,  Gânglios,  e  com  muita  efpe- 
cialidade  nas  Efcrophulas,  e  em  todos 
os  abfceílos  impróprios. 

Empiaftro  Marcial ,  Ribera  na  Chir ur¬ 
gi a  Mcthodica ,  pag.  98. 

•  Maçãs  de  Cyprefte  verdes,  n  um  .xx. 
Ca  fias  de  Romãs  azedas ,  e 
Raizes  de  Confolda  mayor ,  an.  ?iij. 

de  Alchymila ,  ou  pé  de  LeaÓffy). 
Vinagre  forte  ,íibviij . 

Pós  Jub  tís  de  Incenjo ,  yv. 

Refina  de  Pinho ,  e 
Colophonia ,  an.^iij. 

Cera  branca ,  ?viij. 

Pós  de  raiz  de  Alchymila  ,  e 

de  Pedra  hume  queimada ,  an.  gvj. 
de  Sangue  de  Drago , 
de  Mumía ,  e 
de  Almecega ,  an.  3 iij. 
de  Pedra  Hematifte , 
de  Myrrha  ,e 

de  Crocus  Martis  f  ulphura do,  a n a 
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! Trementitta  fina  quanta  bafic. 

Para  que  refulte  com  a  coníiílencia  de 
Emplaílro  folido ,  o  qual  fe  ha  de  fa¬ 
zer  S.A.  para  o  ufo. 

Hefingulariííimo  eíle  Emplaílro  pa¬ 
ra  curar  as  Hérnias  inteílinaes ,  quer  fe- 
jaô  por  laxaçao,  ou  por  ruptura,  e  naô  fó 
aos  meninos ,  mas  também  he  efpecial 
para  as  fraéturas ,  e  deslocações ,  e  para 
a  Neurifma ;  e  cura  a  todo  o  genero  de 
feridas ,  mas  com  mais  teguridade  a  feri¬ 
da  que  le  oíferccer  em  algum  vafo  Lym- 
phatico ,  ou  Artéria. 

Emplaílro  Maílichino  abfynthiaco ,  Ri* 
bera  no  Efcrutinio  Medico ,  pag.  314. 

R'  •  Azeite  Omphacino ,  f  iij. 

Raiz  de  Tormentila ,  3ij. 

Gafe  a  de  Quina-  quina ,  f  3* 

Raiz  de  Zedoaria ,  e 
Laudano  Opiato ,  an.  3j. 

Corno  de  Veado  calcinado ,  3vj .  , 

Almecega  da  Índia ,  3iij. 

Farinha  de  Cevada ,  |j  3* 

Emplafiro  Carminativo  de  Sylvio ,  libj. 
Óleos  defiil lados  de  Ortelã ,  3Íj. 

de  Bagas  de  Zimbro ,  e 

de  Lofna ,  an.  3j  • 

Cera  amarella ,  5jÔ* 

De  tudo  fe  faça  Emplaílro  S.A. 

Obtem  eíle  íingulariífima  virtude 
para  fufpcnder  qualquer  fluxo  do  Ven¬ 
tre,  e  ainda  quando  ellefe  precipita  com 
exceíTo,  applicado-lho  na  região  Umbi¬ 
lical  eílendido  em  hum  couro  de  luva, 
mayor  que  a  palma  da  maó. 

Emplaílro  Myriílico,  Ribera  no  Ef¬ 
crutinio  Medico ,  pag.  252. 

R  *  Emplaflro  diaphoretico ,  lifej. 

Redra  hiime  crúa ,  w- 

Flor  de  Centáurea  menor ,  3yj. 

Oleo  exprefjo  de  Nozes  mojeadas ,  3j* 
deftillado  de  Cravo  da  índia ,  33. 
Miíture-fe  tudo  S.A.  para  o  ufo. 

Produz  eíle  Emplaílro  muy  bonsef- 


feitos  nasflernias  inteílinaes  apparetes, 
a  que  vulgarmente  chamao  ruptura,  ap- 
plicando  delle  hum  parche  fobre  a  ele- 
vaçao  ,  e  a  fua  ligadura  retentiva ,  cujo 
parche  fe  ha  de  renovar  cada  quarto  dia  j 
o  qual  he  taõ  fingular  no  dito  cafo ,  que 
poucas  vezes  fuccede  fer  neceílario  ap* 
plicar-fe-lhç  mais  que  íeis,  até  oito  par- 
ches,  e  fomente  baila,  que  em  cada  hum 
fe  gaíle  de  jjQ.  até  jij.  do  dito  Emplaf- 
tro  :  naó  fó  he  remedio  efpecial  para  as 
ditas  Hérnias,  porém  também  parafoc- 
correr  a  outras  doenças ,  pois  evacuado 
o  todo  ,  produz  bons  effeitos  na  dor 
Ciatica  ;  refolve  as  pertinazes  Contu- 
foes ;  aííim  mefmo  extingue  radicalme- 
te  a  qualquer  Tumor  Edematofo,  fendo 
eíTencialj  produz  breves,  e admiráveis 
effeitos  nos  Tumores  ventofos  ;  e  ulti¬ 
mamente  vence  ao  Hydrocephalo  exter¬ 
no ,  e  ás  Hérnias  aquofas  ,  fem  temor  de 
recahida  ,  fendo  eííenciaes.  Ultimame- 
te  tem  eíle  Emplaílro  huma  virtude  ef¬ 
pecial  para  fufpender  as  Hemorragias 
Uterinas,  quando  faó  reíiílentes  a  ou¬ 
tros  remedioí,  applicado  em  hum  par¬ 
che  em  forma  piramidal ,  que  tome  def- 
de  a  regiaõ  Umbilical  até  o  oílb  Peélen 
e  outro  que  principiando  defde  o  oífo 
Sacro ,  venha  a  rematar  junto  ao  intef- 
tino  por  onde  o  Ventre  fe  evacúa. 

Emplaílro  Oppodeídoch  ,  Ribera  na 
Chirurgia  Methodica ,  pag.  96. 

Rc.  Goma  Ammoniaca ,  e 
Bedellio ,  an.fj. 

Galbano ,  e 
Opoponaco  ^  an.  Ifúy 
Fezes  de  Ouro ,  Í1L/3. 

Azeite  commum , 

Cera ,  Íífej. 

Oleo  de  bagas  de  Louros ,  %jv. 

AçafraÔ  de  Marte  adftr ingente , 
Mumía ,  e 

Pedra  Yman ,  an.  53* 

Myrrha , 

Incenfo  , 

Almecega ,  e 

Ari(tolochia  redonda ,  an.  |ij. 

Alambre ,  prep.  e 

Tz 


Alcan- 
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Alcanfor ,  an.  sj. 
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Açafrao ,  3#. 

Coral  vermelho ,  prep.  §j. 

! Treinentina ,  ?s-  ■  „ 

De  tudo  fe  faça  Emplaílro  S.A. 

Obtem  eíte  Emplaílro  admiravel 
virtude  para  curar  a  todas  as  feridas,  e 
ainda  as  penetrantes:  também  he  utilif- 
iimo  contra  as  fluxoes  do  Ventre;  faz 
prodigiofos  eífcitos  nas  fracturas  de  of- 
fos ;  he  tnuy  bom  para  confolidar  a  Hér¬ 
nia  inteftinal ,  applicado  fobre  a  ruptu. 
ra ,  e  por  cima  huma  boa  ligadura  reten- 
tiva  ;  cura  com  brevidade  as  Ulceras  an¬ 
tigas  eítando  bem  mundificadas ;  impe¬ 
de  as  excreícencias  de  Carne;  e  he  mui¬ 
to  bom  para  difpôr  a  natureza  a  que  crie 
boa  carne. 

Se  quizerem  que  eíte  Emplaílro  re- 
fulte  mais  a£livo,  e  util  para  farar  a 
quaefquer  Ulceras  eíleomenofas,  e  erro- 
dentes,  fe  miíturará  em  cada  huma  onça 
deite  Emplaílro  dous  efcropulos  de 
Cr 0 cus  metallorum ,  hum  efcropulode 
Mercúrio  precipitado  branco,  e  huma 
migalha  de  Trementina. 


e  Azeite ,  e  no  meyo  do  cozimento 
felhe  ajuntará  a  Verbena,  com  as  flo¬ 
res,  e  (emente  contufas ,  e  confumida 
a  humidade  aquofa,  fe  coará  o  Oleo, 
no  qual  fe  diflolverá  a  Cera  ,  e  fora 
do  lume  a  Efperma-Ceti ,  Alcanfor , 
eo  Balfamo ,  depois  fe  lhe  miíturaráõ 
os  pós  do  Polygonato ,  da  Mumía ,  e 
do  Açafrao,  e  por  ultimo  osdaMyr- 
rha,  Incenfo ,  e  da  Almecega ,  e com¬ 
pleta  huma  exalta  mixtaô ,  depois  de 
frio  fe  reporá  em  medaleoes  bem  em¬ 
brulhados  ,  e  tapados  para  o  ufo. 

Obtem  eíte  Emplaílro  huma  virtu¬ 
de  muy  exaltada  para  diífolver  ,  e  refol- 
ver  o  Sague  engrumecido,  e  por  tanto  le 
tem  por  aprovadiflimo  nas  grades  contu- 
foes  de  qualquer  parte  do  Corpo  huma¬ 
no  ;  e  he  taó  eípecial  ,  que  coÂuma  re- 
folvellas  em  efpaço  de  dous, ou  tres  dias, 
fazendo  com  que  a  parte  affeóta  adqui¬ 
ra  a  fua  nativa  cor  :  ferve  grandemente 
para  confolidar  com  brevidade  as  feri¬ 
das  Contufas ,  e  as  que  o  naõíaò ;  e  ulti- 
mamente  produz  bons  effeitos  nas  Ul¬ 
ceras  de  qualquer  parte. 


Emplaílro  Polygonato,  Ribera  na  Chi» 
r urgia  Methodica ,  pag.  93. 

Re«  Raizes  de  Polygonato ,  ^ij- 
de  Confolda  mayor ,  e 
de  Norça  ,  an. 

Folhas  de  Verbena ,  5  vj. 

Flor  ,  e  f emente  de  Hypericao ,  %  j. 

Flor  de  Alecrim ,  3/3. 

Azeite  commum ,  íifeij. 

Myrrha  eleÓla ,  3jQ. 

Pós  de  raiz  de  Polygonato,  %j. 

Incenfo ,  e 
Mumía ,  an.  15- 
Almecega ,  e 
Açafrao ,  an.  3Íj. 

Alcanfor ,  e 
Efpenna  Ceti ,  an.  % j. 

Balfamo  Peruviano  negro ,  is- 
Vinho  branco generofo ,  iitjQ. 

Cera  amar  cila ,  3jx. 

Todas  as  Raizes  eítando  recentes  fe 
contundiráò,  e  cozeriõ  com  o  Vinho, . 


Emplaílro  Sigillato ,  Ribera  no  Efcru - 
tinio  Medico ,  pag.  289. 

Re.  Caracoes  bem  grandes ,  com  fuas 

conchas ,  nu m .  xxj v. 
Raizes  verdes  de  Malvaifco ,  f  iij. 
Azeite  commum ,  lífcj. 

Ferra  figillata  alviíjima ,  f  jv . 

Fezes  de  Ouro ,  ilbg. 

Emplaftros  de  Paracelfo , 

diaphor ético ,  Mynficht , 
Carminativo ,  Sylvio  ,  e 
Diapaltna ,  an.  iífc£. 
Balfamo  Peruviano  negro ,  m-  . 
Faça-fe  Emplaílro  S.A. 

He  muy  proprio  para  curar  os  abf- 
ceflbs  impróprios ,  e  refolver  as  Lupias; 
produz  grandes  effeitos  nos  incordios 
Gallicos ,  pofque  lhes  fa^tomar  aquella 
devida  elevaçaó,  attrahimio  para  fora ,  e 
ajudando-os  muito  a  fefuppurarem,  dif- 
pondo-lhcs  a  matéria  alli  contida ,  para 

que 


<  Chymico- 

que  a  natureza  melhor  a  poíTa  cozer; 
iílo  mefmo  íuccede  com  a  íua  applica- 
çao  nas  Parotidas ,  que  nas  quenturas 
Malignas  a  p parecem ;  depois  de  aberto 
qualquer  abfceflb,lhe  attrahe  a  matéria, 
e  o  ajuda  a  confolidar-fe  fem  applicaçaò 
de  lechinos :  applica-fe  nos  Furunculos 
dei  de  o  feu  principio ,  os  cunf  de  raiz  , 
porq  íuppurados  quefejaó,  lhes  attrahe 
a  raiz ,  ainda  que  eíleja  infiltrada :  refol- 
ve  os  Apoftemas  aquofos ,  e  da  mefma 
forte  as  Hérnias  aquofas ,  que  exiftem 
no  Efcroto ,  ou  no  Embigo,  renovando- 
le  o  parche  cada  quarto  dia :  maravilho- 
fo  remedio  he  eíle  contra  a  dor  Ciatica, 
fe  evacuado  o  todo  lhe  repetirem  a  fua 
applicaçaò ;  advertindo ,  que  fe  a  dita 
dor  for  antiga ,  e  pertinaz ,  fe  mifturará 
em  cada  huma  onça  deite  Emplaílro 
hum  efcropulo  de  pó  fubtiliílimo  deCa- 
taridas,  por  cujo  modo  applicado,  fe  lo¬ 
grará  o  pertendido  effeito ;  e  o  parche 
fe  ha  de  renovar  cada  quinto  dia ;  iíto  fe 
entende  nao  havendo  fuppuraçaó,  por¬ 
que  havendo-a  ,  naó  fe  poderá  curar  tal 
Ciatica,  fem  primeiro íe  fazer  aperçao 
com  cautério  de  fogo ,  aífegurando  que 
todo  o  reítante  fe  póde  fiar  de  tao  íingu- 
lar  remedio,  em  havendo  forças  no  en¬ 
fermo. 

Emplaílro  Terebinthino,Ribera  na  Chi- 
r urgia  Methodica  ,  pag.  95. 

•  Goma  Ammoniaco ,  e 
Bedel  lio,  an. 

Galhano ,  e 
Opoponaco ,  an.  3ij. 

Azeite  commum ,  iibg. 

Fézes  de  Ouro  ,  e 
Cera ,  an.  ^iij. 

Al v  ay  a  de  ^  jg. 

Arijiolochia  redonda ,  55* 

Myrrha ,  e 
Incenfo  ,  an.  ^iij. 

Tutía  ,prep.  3ij.  . 

Oleo  de  Althea ,  f  Q. 

Trementina  fina ,  ^vj. 

Faça-fe  Emplaílro  S.A. 

Eíle  Emplaílro  tem  grande  virtude 


Galenica .  14^ 

de  mundificar  as  Ulceras,  tanto  antigas, 
como  as  recentes  ;  difpóe  a  parte  para 
que  a  natureza  poffa  criar  boa  carne; 
naó  permitte ,  que  as  Ulceras  fe  corrom- 
paó ,  nem  que  nellas  fe  criem  excrefcen- 
cias  de  carne,  e  cura  mais  em  huma  fe- 
mana,  que  outros  em  hum  mez  inteiro; 
he  foberano  remedio  ,  para  unir ,  e  con- 
íolidar  os  Nervos  contufos,  ou  vulne¬ 
rados,  faz  fuppurar  os  Apoftemas  com 
brevidade ,  he  auxilio  prefentaneo  con¬ 
tra  as  Ulceras  fiítulofas,  fepára  com  bre¬ 
vidade  a  puítula  do  Carbúnculo ,  e  tan¬ 
to, que  naó  fó  lhe  aperfeiçoa  a  cura,  mas 
também  lhe  obtunde  a  qualidade  vene- 
nofa.,  reprime-lhe  o  grande  ardor ,  e  ul¬ 
timamente  lhe  corrobora  as  partes  fans 
circum vizinhas  ao  Carbúnculo. 

Emplaílro  Uterino  ,  Ribera  na  Colleál. 
de  Secretos  Médicos  ,  pag.  116. 

■R  e*  Goma  Tacaniahaca ,  e 

Labdano ,  an.  fjv. 

Balfamo  de  Copai  ba ,  §  ij. 

Alcanfor  ,  e 
AJJdfetida  ,  an.  f  g. 

Opio  Thebaico ,  3v. 

Cal  de  Eftajjho ,  ^ij* 

Oleo  de  Mathiolo ,  %]. 
de  Alambre ,  3ij. 

EfJencial  de  Alfazema  ,  gjQ. 
dejli liado  de  Cravos ,  e 

de  Nozes  mofcadas^nfy 
Cera  virgem ,  quanta  bafte . 

Para  que  de  tudofe  fórme  Emplaílro 

S.A. 

1 

He  íingular  eíle  Emplaílro ,  eílen- 
dido  em  couro  de  luva ,  e  applicado  na 
regiaó  do  Embigo, contra  asfufFocaçoes 
Uterinas ,  porque  com  efficacia  refolve 
os  flatos ,  e  abforve  o  acido  que  os  mo¬ 
ve  ;  corrobora  o  Utero ,  excita  a  menf- 
trual  evacuaçaó,  e  também  tira  a  dor 
Cólica  flatulenta :  adverte'fe,que  eílen- 
dido  em  couro  de  luva,  e  applicado  deí- 
de  a  Nuca  até  a  Rabadilha ,  tira  os  cruéis 
horrores ,  e  frios  ,  que  affligem  aos  quar- 
tanarios ;  e  aflim  mefmo  applicado  do 
mefmo  modo  preferva  dos  infultos 


iço  Pharmacopea  Tubalenfe 

Epilépticos, e  aproveita  aos  Paraly ticos.  Vinho  bem  tinto ,  hbj . 


Emplaflro  Vulnerário ,  Ribera  na  Col- 
leólan .  dc  Secret.  Medie .  pag.  1 1 8. 

Re*  Emplaflro  de  Centaurea ,  íifc§. 

Carminativo fylvioft)  v. 
Goma  Tacamahaca  ,  fij. 

Pedra  Hematijle ,  prep.  e 
Pedra  Pomes  calcinada ,  an.  ^j. 
Myrrha , 

Sangue  de  Drago ,  £ 


Extrahida  a  Emuifao ,  na  coadura  fe 
miflure 

Farinha  de  Cevada ,  e 
Corno  de  Veado  calcinado ,  an.  5Q. 

O/eo  exprejfo  de  Nozes  mo feadas  ,  93- 
Xarope  de  Dormideiras  brãcasfalgAU* 

i 

He  eíla  emuifao  hum  remedio  ex- 
pertiffimo  para  vencei'  a  Dyfenteria  an* 
tiga  ,  pertinaz ,  e  reíiílente  a  outros  re¬ 
médios  ,  como  também  para  a  Diarrhea 
AçafraÔ  de  Marte  a  djlr  ingente  ,an.jiij.  antiga  ;  advertindo,  que  a  Dyfenteria,  e 
Flor ,  e  f emente  de  HypericaÔ ,  $3.  Diarrhea  ,  haò  de  fer  cílenciaes,  porque 
Oleo  dejlillado  de  Macella ,  5ÍJ .  fendo  fy  mptomaticas  originadas  de  ou- 

Balfamo  de  Enxofre  Terebintinado  quã -  tros  morbos ,  entaõ  faltará  o  remedio  a 

to  bafte.  produzir  os  bons  effeitos  que  coíluma: 
Para  que  de  tudo  fe  faça  Emplaflro  S.  o  modo  de  fe  adminiílrar ,  he  tomar  o 
A.  para  o  ufo.  paciente  quatro  colheres  deíle  Remedio 

meya  hora  antes  de  almoçar;  outro  tan- 
Eíle  Emplaflro  he  hum  dos  medica-  to  meya  hora  antes  de  jantar ;  outro  tan- 
mentos  demayor  efficacia  para  curar  as  tomeya  hora  antes  de  merendar;  e  outro 
Feridas  de  qualquer  parte,  principal-  tanto  outra  meya  hora  antes  de  cear ;  e 
mente  as  da  Cabeça  ,  e  as  que  occupa-  ao  mefmo  tempo  que  derem  principio 
rem  Nervos,  Tendões,  e  Articulações,  ao  ufo  deíla  Emuifao,  fe  lhe  applicará 
spplicando-fedhe  depois  dos  pontos ne-  na  região  Umbilical  hum  parche  com- 
ceífarios,  e  naõ  tendo  a  ferida  perdime-  poílo  de  igual  parte  deGalbano,  e  Pez 
to:  também  cura  com  brevidade  asCon-  negro, 
tufoés  ,  applicando-fe-lhe  eílendidoem  n 

couro  de  luva  ,  por  quanto  efficazmen-  Enema  Anti-Colico,  do  Doutor  Prieto, 
te  abforve  o  acido,  defcoagúla  o  fangue,  na  Aprovaçao  das  Reflexões  Anti - 
refoive*,  e  conforta.  Cólicas ,  do  Doutor  Ribera. 


Emplaflro  Vulnerário  de  Eílerco  de 
Galgo,  iníigne  para  curar  as  feridas  de 
Eícopeta ,  Ribera  Academia  Chiritr - 
pag.  99. 


gica , 


R  •  Oleo  de  flores  de  Hypericaõ  jeito 
por  infufaÔ  em  Oleo  dejliU 
lado  de  Trementina ,  Mj. 
De  Albo  Grego  ,  prep.  %\\y 
De  Alcanfor ,  ^ j . 

Com  fufficiente  quantidade  de  Cera 
virgem  S.A.  fe  faça  Emplaflro. 

Emuifao  Anti-Dyfenterica ,  Ribera  na 
Efcola  Medica  ,  pag.  362. 

1)  e 

xx*  •  Semente  de  Tanchagem ,  §Q. 

de  Dormideiras  brancas , 

3Ü- 


Re»  Folhas  àeOrtelu ,  m.  ij. 

Semente  de  Cominhos ,  jiij. 

de  Algarovia ,  ^ij. 

Coloquintida ,  ligada  em  pano  ,  ^j. 

Tudo  fe  coza  S.A.  em  a  fufficiente 
quantidade  de  aguacommua,  até  que 
venha  a  refultar  em  dez  onças  de  co¬ 
zimento  ,  no  qual  coado  fe  diííolverá 
Nitro  puro )  53. 

Philonio  Romano ,  31J. 

Oleo  de  AJfucenas 

Effencial  de  Ortelã ,  9j.  mfe. 

Efle  clyíler  fe  deve  difpenfar  nas 
Cólicas  urgentes  fleumaticas,  flatulen* 
tas,  e  uterinas,  por  meyo  do  feu  ufo 
facilmente  fe  confegue  o  alivio  de  ceílar 
a  dor.  e  evacuarem-fe  os  materiaçs,e 

Flato1 


Ch ym  ico- G alenicci. 


Flatos  taô  moleílos ;  porém  depois  fe 
fomentará  o  Ventre  com  Oleo  deTre- 
mentina,  e  de  Erva  doce ,  ou  felhe  ap- 
plicará  oCeroto  de  Cominhos,  excel- 
lente  Anti-Colico,  cuja  compofiçaó  he 
a  íeguinte. 

Cerotode  Cominhos  Anti-Colico- 


*5 1 

ao  capitel  humas  flores  amarellas,  as 
quaes  feparadas  feguardaráo  em  hum 
vidro  ,  bem  tapadas  para  o  uíò. 

Saó  fudorifícas ,  aperitivas ,  e  atte- 
nuantes;  eftimaò-fe  em  muito  para  a 
Epilepíia,  Efcorbuto,  Efcrophulas, e 
Febres  malignas.  O  feu  Author  asen- 


Rc.  Emplaflro  diapalma ,  fiij. 

Cera  amarella  ,  5Q. 

Oleos  de  Macella ,  e 

de  Endros ,  an.  jvj. 
de  Ladrilhos ,  3 j . 

Pós  de  Cominhos ,  m. 

Faça<fe  a  operaçao  S.A. 

Ens  Veneris ,  ou  Ente  de  Venus,  Rober¬ 
to  Boyle  y  e  Lemery  in  Ctirfu  Chym . 
pag.  141. 

R  •  Vitriolo  de  Chypre ,  ou  de  Ungria , 
vulgò  PedraLipeSy  Ííbiij. 
Dentro  em  huma  panela  nova  de  bar¬ 
ro  por  vidrar,  fe  fará  calcinar  em  hum 
fogo  aélivo ,  até  adquirir  huma  cor 
vermelha  obfcura  ,  então  fe  lançará 
em  fufficiente  quantidade  de  agua 
quente ,  na  qual  íe  deixará  de  infufao 
por  duas ,  ou  tres  horas,  ou  até  que  o 
Vitriolo  calcinado  le  ache  precipita¬ 
do  no  fundo  do  vaio,  então  fe  lhe  de¬ 
cantará  o  licor,  e  o  precipitado  fe 
tornará  por  efte  modo  a  lavar  muitas 
vezes,  fempre  com  nova  agua  quen¬ 
te,  até  que  o  Vitriolo  refulte  infipido, 
livre  de  todo  o  feu  Salfuginofo ,  cuja 
matéria  inílpida  fe  fará  bem  feccar , 
para  depois  fe  reduzir  em  pós  fubtís, 
com  os  quaes  fe  mifturará  exadame- 
te,  e  por  levigaçaõ ,  outra  igual  quan¬ 
tidade  de  bom  Sal  Ammoniaco  em  pó 
fubtil,  cuja  mixtaó  fe  meterá  em  hu¬ 
ma  cucurbita  de  barro,  de  forte  que 
naó  fique  occupando  mais  que  a  terça 
parte ;  em  cima  fe  lhe  porá  huma  ca¬ 
beça  cega  ,  e  bem  tapadas  as  juntas, 
fe  col locará  em  hum  vafo  com  arêa ,  e 
com  hum  graduado  fogo ,  continuado 
por  fete,  ou  oito  horas ,  fc  fublimaráó 


comenda  muito  para  o  Rachitis,e  Febres 
intermittentes ,  particularmente  para  a 
Quarta ;  a  fua  dofe  he  de  gr.  vj.  até  9j. 

As  aguas  feparadas  das  lavaçoês, de¬ 
pois  de  filtradas ,  fe  faráó  evaporar,  e  re- 
fultará  hum  Sal  baftantemente  acre ,  e 
eílitico  ,  muy  proprio  para  deter  o  fan- 
gue  applicado  exteriormente. 

A  matéria  rubra ,  refultante  infipi- 
da  ,  fe  obterá  com  o  nome  de  terra  de 
Vitriolo  de  Ungria. 

Se  as  Flores  fublimadas  fahirem 
brancas,  he  precifo  tornarem-fe  a  miílu^ 
rarcom  orefiduo,  que  fe  acha  no  fundo 
da  cucurbita  ,e  tornallas  a  fublimar  do 
mefmo  modo  que  fica  dito ,  para  que  ha- 
jaó  de  fahir  muy  amarellas. 

Chamaó-fe  a  eítas  Flores  fublima¬ 
das  ,  Ens  Veneris ,  por  caufa  de  algumas 
particulas  do  Cobre  intrufas  no  Vitrio¬ 
lo  de  Chypre;porque  Ens  Veneris  figni- 
fica  a  parte  eífencial  do  Cobre. 

Enxofre  de  Antimonio  inflammavel,  Pa¬ 
lácios  in  Palajtra  Pharmaceut.  pag. 
63°. 

Rc  •  Antimonio  crú ,  em  pó  fubtily  ?j. 
Agua  Regia  yl jv. 

Dentro  em  huma  cucurbita  de  vidro, 
ou  de  barro  vidrado, com  o  collo  alto, 
fe  meterá  a  agua ,  e  em  cima  fe  lhe 
lançará  huma  pequena  porçaõ  dos  di¬ 
tos  pós,  mediante  os  quaes  fe  produ¬ 
zirá  huma  effervefcencia  ;  em  feccan- 
do  eíla,  fe  tornará  a  lançar  nova  quan¬ 
tidade  dos  mefmos  pós,  e  logo  torna¬ 
rá  a  effervefcer  a  mixtao  ,  o  que  aflim 
fe  ha  de  ir  continuando ,  até  íe  terem 
acabado  todos  os  pós;  entaó  fe  tapará 
o  vafo ,  e  exporá  em  hum  brando  ca¬ 
lor  por  tempo  de  vinte  equatro  horas, 
depois  fe  vafará  a  íoluçaóem  huma 

panda 


i 
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paiièb  chea  de  agua ,  e  refultará  laéti- 
cinofa  ,  a  qual  no  mefmo  inítante  fe 
ha  de  váfar  em  outra  panela  limpa,  e 
ficarão  no  fundo  huns  póscraíTos  ,  e 
pezados,  os  quaes  fe  haõ  de  lavar,  até 
que  a  agua  naò  reíultelaéticinofa ;  en¬ 
tão  íe  faraó  feccar  os  pós  ,  e  guarda¬ 
rão  para  o  ufo,  conftituidos  com  o  no¬ 
me  de  Enxofre  de  Antimonio  com- 
buíüvel. 

Obtem- fe  com  a  virtude  diaphoreti- 
ca  ;  a  fua  dofe  he  de  tres  grãos  até  qua¬ 
tro. 

As  aguas  lacteas  fe  deixarão  n  fazer 
aíf ento ,  e  no  fundo  fe  precipitarão  huns 
pós  brancos,  os  quaes  lavados ,  efepara- 
dos ,  fe  feccaráó,  e  guardarão  para  o  ufo, 
com  o  nome  de  Flores  brancas  de  Anti¬ 
monio. 

Eftas  purgaó  por  baixo  com  muita 
fuav idade ;  a  fua  dofe  he  de  tres  grãos 
até  quatro. 


hume  :  he  eíte  Alúmen  doce  efpccifico 
centra  as  Vertiges ,  e  contra  os  infuitos 
Epilépticos;  ou  fejaó  eífenciaes,  ou  pro- 
duétosde  Lombrigas,  adminiítrando-fe 
por  repetidas  vezes  diílolto  em  agua  de 
Tilia,  ou  de  toda  a  Peonia  ,  ou  em  agua 
deftillada  de  Andorinhas.  Naó  fó  apro¬ 
veita  eíte  Enxofre  de  Vitrioío  nos  mor- 
bos  internos,  porém  também  nos  exter¬ 
nos^  convem  a  faber ,  nas  Ulceras  pútri¬ 
das,  e  naquelias  que  por  dependerem  de 
hum  acido  volátil ,  fe  vaó  deambulando, 
nas  quaes  nao  fó  lhes  detem  o  cur  o ,  e 
as  mundifica ,  porém  com  brevidade  as 
faz  cicatrizar  ,  quando  lho  nao  impeça 
algum  fermento  efcorbutico ,  ou  vene- 
reo ,  &c.  o  qual  fe  deve  adminiítrar  na 
fórma  feguinte. 

Unguento  de  fézes  de  Ouro ,  §ij. 
E?nplajtro  Diafulphuris,  Ru/ando ,  jvj. 
Enxofre  de  Vitrioío  ,  3ij. 

Miíture  fe  exaétiífimamente  S.A. 


Enxofre  de  Vitrioío ,  PharmacopeaBa - 
teana ,  pag.  242. 

Re 

.  Vitrioío  commum ,  ííbQ. 

Diífolva-fe  em  finco  libras  de  agua 
quente  ,  depois  fe  fará  precipitar  ao 
fundo  o  Enxofre  de  Vitrioío,  lançan¬ 
do-lhe  em  cima  gota  a  gota  a  íufficien- 
te  quantidade  de  Oleo  de  Tartaro 
feito  por  deliquio  :  feita  a  precipita¬ 
ção  ,  fe  lavará  o  precipitado  com  agua 
da  fonte  as  vezes  neceílarias,  até  que 
fe  dulcifíque,  e  em  cirando  fecco  fe 
guarde. 

Grandemente  ferve  eíte  Enxofre 
em  todos  os  aífedt  os  do  Peito ,  e  Bofe  , 
miíhirando-o  fempre  com  Efpernia  Cc- 
ti :  he  grandemente  proveitoíb  nas  en¬ 
fermidades  Chronicas,  nas  quaes  fe  fup- 
poe  grande  laxidaó  nas  Vifceras,  que 
carecem  de  nao  pequena  corroboraçaó, 
para  que  as  fuas  fibras  adquiraó  propor¬ 
cionada  tenfaó  ,  como  fuccede  em  algu¬ 
mas  Terçãs,  e  Quartãs  eílenciaes  diu¬ 
turnas  ,  que  naó  cedendo  á  Quina-quina, 
íó  fe  aufentaó  com  o  AíTucar  de  Pedra 


AdverteTe,que  havendo-fe  compli¬ 
cado  algum  dos  ditos  fermetos,  naó  po¬ 
derá  produzir  effeito  effe  Medicamento, 
fem  que  primeiro  fe  vençaó  com  efpe- 
cificos  adequados ;  a  dofe  deíte Enxofre 
hede  gr.  jv.  até  9Q. 


Enxofre  de  Vitrioío,  Jive  Balfamo  Nar¬ 
cótico,  Lemortio  in  Collecíanea  Chy - 
mica  Leydenf  ?  ,p  ag .  2  2  2 . 


^e.  Oleo  'verdadeiro  de  Vitrioío ,  e 
de  Trementina ,  nn.  §/}.  • 
Miflurcm-fe  em  huma  proporcionada 
cucurbita  de  vidro  ,  na  qual  fe  agita¬ 
rão  ,  e  refultará  huma  tal  efferveícen- 
cia  ,  que  fe  porá  o  vidro  em  o  perigo 
de  fe  quebrar,  e  inflamar  fe  a  matéria; 
depois  de  paílada  a  effervefccncia,  re- 
fultará  o  Enxofre  do  Oleo  de  Vitrio- 
lo,  reunido  com  o  Oleo  de  Tremen¬ 
tina  ,  c  entaó  em  hum  Balfamo  rubi¬ 
cundo  ,  com  o  cheiro  corre fponden te 
ao  do  Opio  ;  cujo  Balfamo  com  agua 
pura  fe  lavará,  e  depois  em  huma  pa¬ 
nela  vidrada  brandamente  fe  cozerá, 
até  que  por  eíte  modo  fe  lhe  fepare 

todo 
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todo  o  Oleo  de Trenientina,  eoacb  até  dar  huma  grata  acididade ,  em  qual- 
do  do  Yitriolo  ,  e  refultará  hum  Bal-  quer  licor  appropriado. 
famocraflb,  produzido  do  Enxofre  O  que  refulta  dentro  do  lambique, 
de  Vitriolo,ao  qual  vulgarmente  cha-  depois  da  reétificaçad,he  hum  Oleo  feti- 
maô  Enxofre  Narcotico  de  Yitriolo.  do,  o  qual  he  bonTpara  as  Ulceras  anti¬ 
gas.  -  , 


He  muy  proprio  para  os  affedlos  do 
Peito ;  a  fua  dofe  he  de  gr.  j.  até  gr.  ij. 


Efpirito  Artrithico ,  Lemery  in  Curfu 
Cbymico ,  pag.  2  85. 


Efpirito  acido  de  AíTucar ,  Lemery  in 
Curfu  Cbym.çág.  204. 

&c*  Affucar  candil  branco ,  f  viij. 

Sal  Ammoniaco ,  %jv. 

Depois  de  polverizados,  cada  hum  fe-  Pós  de  Caftoreo ,  an.  § 3. 
paradamente  ,  fe  mifturaráò  ,  e  mete-  Alcanfor ,  xij. 
ráó  dentro  em  huma  cucurbita  de  bar-  Opio ,  e 
ro  vidrado,  de  forte  que  fó  fique  chea  AçafraÓ ,  an.  5^. 


Re 

•  Efpirito  de  Minhocas ,  f  vj. 

de  Formigas ,  §ijg. 
Orinofo  de  Sal  Atnmo - 

niaco ,  e 


a  terça  parte,  e  pondo*  fe-lhe  a  fu  a  ca¬ 
beça  do  mefmo,  com  hum  recipiente, 
e  as  juntas  bem  tapadas ,  fe  collocará 
em  arêa  fobre  huma  fornalha, então  fe 
lhe  dará  hum  fogo  lento  por  huma  ho¬ 
ra  para  que  o  vafo  fe  aquente ,  depois 
fe  lheaugmentaráo  lume  até  oíegun- 


Tudojunto  fe  mifture  dentro  em  hum 
matraz  ,  no  qual  bem  tapado  fe  dei¬ 
xará  em  digeítaò  com  moderado  ca¬ 
lor  por  oito  dias,  depois  fe  coará  ,  e 
guardará  bem  tapado  para  o  ufo. 

He  excelíente  em  todas  as  Dores 


do  gráo ,  mediante  o  qual  fe  deílilla-  Artrithicas ,  Podagricas ,  Hypocondria- 
rá  hum  licor  ás  gotas ,  e  por  fim  fe  le-  cas ,  e  Catarraes,  particularmente  quan- 
vantaráo  huns  vapores  brancos  ao  ca-  do  eíles  achaques  provêm  de  humores 
pitei,  em  cujo  tempo  fe  ha  de  augme-  crafibs  ,  e  vifcofos :  applica-fe  em  panos 
tar  mais  o  fogo,  até  que  fe  naõ  deílil-  molhados  no  dito  licor ,  os  quaes  fe  haò 
le  nada ,  que  então  fe  hao  de  deixar  de  repetir  até  ceifarem  as  dores, 
esfriar  os  vafos ,  e  feparados  fe  achará 

no  recipiente  fete  onças  de  licor  feti-  Efpirito,  Agua,  e  Oleo  de  Mel,  Lemery 
do ,  com  alguma  porção  de  Oleo  ne-  in  Curfu  Cbymico ,  pag.  289. 

gro,  o  que  tudo  fe  ha  de  ajuntar  em  e 
hum  lambique  de  vidro  ,  e  pondo-íe-  &  •  Mel  bom ,  Íífej  v. 
lhe  a  fua  cabeça,  e  recipiente  do  mef-  Meta-fe  dentro  em  hum  grande  lam* 

mo ,  com  as  juntas  bem  tapadas ,  me-  bique  de  barro ,  e  applicando-fe-lhe  a 


diante  o  banho  de  arêa,  fe  lhe  fará 
deftillar  feis  onças  de  hum  Efpirito 
muy  acido,  claro,  ede  agradavel  fa- 
bor,  fem  cheiro  de  emperreuma ,  que 
que  fe  ha  de  guardar  em  hum  vidro 
para  o  ufo. 

He  eíle  hum  muito  bom  aperitivo, 
e  proprio  contra  o  Calculo ,  c  a  Hydro- 
pifia :  também  he  util  para  deter  asDiar- 


fua  cabeça ,  e  recipiente,  com  as  jun¬ 
tas  bem  tapadas ,  e  mediante  hum  mo¬ 
derado  fogo  de  arêa ,  fe  lhe  fará  def¬ 
tillar  a  humidade,  até  que  as  gotas 
acidas  principiem  a  fair,  qúe  então  fe 
lhe  ha  de  apartar  o  fogo  ,  e  guardar  a 
Agua  em  hum  vidro  para  o  ufo,  com 
o  nome  de  Agua  de  Mel. 

He  muito  boa  para  fazer  curar  os  Ca- 


rheas,  e  a  Dyfenteria;  e  alguns  ojulgaó  bellos,humedecedo-fe  todos  os  dias  com 
por  bom  para  as  enfermidades  do  Peito;  ella  o  pente,  ou  remolhar  o  nafeimento 
»  fua  dofe  he  de  got.  vj.  atégot.  x.  ou  dpsCabelloscom  hüaefponjaçnfopada, 

Y  Ama* 
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A  matéria  reíultante  dentro  no  Iam* 
bique  fe  meterá  dentro  em  huma  retor- 
ta  de  barro.,  ou  de  vidro  enlodada  ,  de 
forte  que  lhe  fiquem  as  duas  terças  par¬ 
tes  vazias  ,  e  metida  em  hum  forno  de 
Reverbero  ,  fe  lhe  applicafá  0  fèu  reci¬ 
piente  grande,  e  tendo  as  juntas  bem  ta¬ 
padas  ,  fe  lhe  fará  hum  modefado  fogo 
por  tres  horas  ,  para  que  a  retorta  bem 
fe  aquente,  depois  fe  lhe  irá  augmen- 
tando  aos  poucos  ,  e  fahirá  o  Efpirito 
com  alguma  porção  de  Oleo  negro  mif- 
turado ,  e  o  recipiente  fe  encherá  de  nu¬ 
vens  ,  que  nefte  eííado  íe  continuará  o 
fogo  até  naô  fahir  mais  nada  ;  então  íç 
deixaráò  esfriar  os  valos ,  e  íeparadosfe  foretico ,  aperitivo ,  contra  as  Lcmbri- 
Ihe  apartará  por  hum  filtro  o  Oleo  ne-  gas ,  e  proprio  nos  aífeélos  da  Ourina  ;  a 
gro ,  e  fétido,  do  Efpirito ,  que  dividi-  fua  dofe  hede  3 Q.  atégot.  xxx. 
dos  em  feus  vidros, bem  tapados  feguar-  O  Oleo  hehum  bom  Antiparalyti- 
daráõ  para  o  ufò.  co,  e  Antipodagrico  ;  applica-fe  com 

O  Efpirito  he  hum  muy  bom  ape-  grande  utilidade  na  Ciatica  ,  e  nos  Tu- 
ritivo,efepódegaílarnosJulepos,  dei-  mores  duros;  hehum  cxcellentedefob- 
tando-fe-lhe  a  quantidade  que  baíte,  pa-  ílruente ,  emolliente ,  e  anodyno :  o  íeu 
ra  adquirir  hum  agradável  goílo  acido,  uío  hefò  exteriormente  applicado. 

Se  quizerem  reélificar  eíte  Efpirito, 

o  podem  fazer  em  hum  lambique  de  vi-  Efpirito  ,  e  Oleo  de  Papel ,  Lemery  tn 
dro  ,  com  moderado  lume  ,  o  qual  de-  Curfu  Chymicoy  pag.  177. 
pois  fe  pode  também  applicar, para  alim-  -p  e 

par  as  Ulceras  antigas,  e  para  confumir  ^  •  Tome-fe  papel  branco ,  Ifio  hey  que 


achará  então  no  recipiente  0  Efpirito, 
e  o  Oleo  emperreumatico,  e  median¬ 
te  o  filtro  fe  apartará  hum  do  outro, 
ficando  em  cima  no  papel  o  Oleo,  que 
fe  ha  de  guardar  em  hum  vidro  ;  e  o 
licor  filtrado  fe  deitará  em  huma  cu- 
curbita  de  vidro ,  e  pondo- fe-lhe  a  fua 
cabeça,  e  recipiente  ,  com  as  juntas 
bem  tapadas  ,  mediante  hum  modera¬ 
do  banho  de  arêa,  fe  lhe  fará  deftillaf 
as  duas  terças  partes ,  que  he  o  Efpi¬ 
rito,  o  qual  em  hum  vidro  bem  tapado 
fe  guardará  para  o  ufo. 

O  Efpirito  he  muy  diurético  ,  dia- 


as  carnes  fuperfiuas 

O  Oleo  negro ,  e  fétido  feparado, 
he  bom  para  as  Caries  dos  oíFos. 

Efpirito,  e  Oleo  deífillado  deMinhocas, 
Lemery  in  Curfu  Chymico,  pag.  284. 

R  -Mtnhocas  da  terrafomfeccas,  Jifeiij. 
MetaÕ-fe  em  huma  grande  retorta  de 
vidro  enlodada,  de  forte  que  lhe  fique 
ametade  por  fe  encher,  e  em  hum  for¬ 
no  de  Reverbero,  tendo-íe-lhe  pri¬ 
meiro  applicado  hum  recipiente  ,  e  as 
juntas  bem  tapadas  ,  fe  lhe  fará  hum 
fogo  brando  por  duas  horas,  ou  até 
que  fe  veja  nao  fahirem  mais  vapores, 
então  fe  lhe  iráaugmentando  aos  pou¬ 
cos  ,  até  que  chegue  ao  ultimo  gráo  ; 
em  eílando  claro  o  recipiente ,  que  he 
o  final  de  nao  fahir  mais  vapor  algum, 
fe  lhe  apartará  o  fogo,  pára  que  os  va- 
fos  fe  esfriem ,  os  quaes  feparados  íe 


nao f ja  ef :rito , feito  em  pequenas  pe- 
lot ilhas ,  a  quantidade  que  baftary  pa¬ 
ra  fe  encher  huma  grande  retorta  de 
barro ,  ou  de  vidro  enlodada ,  a  qual 
então fe  porá  em  hum  forno  de  Rever¬ 
bero  ,  com  hum  grande  recipiente  ,  e 
tendo  as  juntas  bem  tapadas  ,  fe  lhe 
dará  por  duas  horas  hum  moderado 
fogo ,  para  que  a  retorta  fe  aquente , 
depois  f  ?  lhe  augmentará  mais  0 fogo 
com  alguns  carvões ,  0  que  ajjlm  Je  ba 
de  ir  continuando  por  tres  horasyaug - 
ment ando-o  até  0  terceiro  gráo ,  em 
cujo  tempo  0  recipiente  fe  encherá  de 
mives  brancas ,  e  a  operaçao  fe  acaba¬ 
rá  em  f  ?te ,  ou  oito  horas ,  e  em  naô f  a- 
hindo  mais  nada ,  fe  deixaráò  esfriar 
os  vaf  )sy  e  f  parados  f  ?  lhe  apartará 
0  Oleo  do  Efpirito  por  meyo  do  filtro , 
que  divididos  em  feus  vidros ,  nelles 
bem  tapados  Je  guardaráo  para  0 
tifo . 

Se 
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Se  quizerem  redtificarefte  Efpirito,  augmentando  aos  poucos,  e  os  Eípiritos 
o  podem  deftülarem  humlambique  pe-  fahiráõ  mifturados  com  hum  OJeo  ne- 
queno  de  Vidro,  mediante  hum  mode-  gro;  continue-fe  o  fogo  até  nao  fahir 
rado  fogo  de  arêa ,  na  mefma  forma  com  mais  nada  5  depois  fe  deixaráô  esfriar  os 
que  fe  reétificaò  os  mais  efpiritos.  vafos,  e  feparados  fe  lhe  apartará  por 

He  efte  muy  aperitivo  ,  e  fe  pode  meyo  do  filtro  hum  Oleo  negro ,  e  fe- 
dar  em  todas  as  enfermidades  em  que  fe  tido,  que  fe  ha  deguardar  em  hum  vidro 
pertende  fazer  ourinar ;  a  lua  dofe  he  para  o  ufo. 

de  got.  vj.  até  got.  xx.  em  licor  appro-  He  efte  Oleo  muito  bom  para  a  Sar- 
priado.  na  ,  e  os  Herpes  ,  mifturando-fe  delle 

O  Oleo  he  hum  muy  bom  remedio  huma  oitava ,  com  duas  onças  de  Man- 
para  a  Surdez, mettendo-fe-lhes  algumas  íeiga  fem  Sal. 

gotas  dentro  nas  Orelhas, embebidas  em  Do  Caput  mortuum ,  que  refultou 

Algodão,  e  lhes  tira  os  zunidos :  he  tam-  dentro  na  retorta ,  fe  pòde  tirar  hum  Sal 
bem  muito  bom  para  os  Herpes,  e  para  a  alcali ,  do  mefmo  modo  que  fe  tiraô  os 
Sarna ;  tira  a  dor  de  Dentes ,  e  he  admi-  outros  Saes  alcalis ;  cujo  Sal  ferá  fudori* 
ravel  para  rebater  os  vapores  Hyfteri-  fico ,  e  a  fua  dofe  he  de  gr.  x.  até  9j.  em 
cos ,  dando-fe  a  cheirar  ás  mulheres  que  qualquer  licor  appropriado. 
padecem  efta  enfermidade. 


Efpirito,  e  Oleo  de  Tabaco,  Lemery 
in  Curfu  Chymico ,  pag.  233. 

Re 

•  Tabaco  bom ,  cortado  em  niuidas 

partes ,  Çviij. 
Meta-fe  dentro  em  hum  lambique  de 
vidro  ,  e  em  cima  fe  lhe  deitará  quafi 
outro  tanto  pezo  de  fleuma  de  Vitrio- 
lo ,  e  bem  tapado  o  lambique  com 
a  fua  cabeça ,  fe  deixará  por  vinte  e 
quatro  horas  digerir  a  matéria  em  fo¬ 
go  de  arêa ,  depois  fe  lhe  porá  o  feu 


Efpirito,  e  Sal  volátil  de  Mil  pés,  011 
Aífolos,  P harmacopea  Bat. pag.  232. 

Bichos  contas ,  bem  feccos ,  íibj.  ou 
a  quantidade  que  parecer. 
Faça*fe  a  operaçaõ  do  mefmo  modr, 
que  fica  advertido  no  Efpirito  ,  e  Sai 
volátil  de  Corno  de  Veado,  na  fegun- 
da  parte  defta  Tubalenfe,  pag.  770. 
e  íeparados  o  Efpirito,  e  Sal,  feguar- 
daráo  bem  tapados. 

7  O  Efpirito,  e  Sal  volátil  de  Mil  pés 
recipiente,  para  fe  lhe  fazer  deftiliar  poderoíamente  provocao  a  Ourina,  e 
com  fogo  lento  coufa  de  finco  onças  por  iífo  fe  ufaó  nas  fuppreíToes  altas  da 
de  licor ,  o  qual  fe  ha  de  guardar  em  Ourina ,  dependentes  de  Pedras,  Arêas, 
hum  vidro  para  o  ufo.  ouSabulos,  adminiftrando  os  em  agua 

de  Parietaria  ,  de  Salfa  ,  ou  de  Grama. 
Efte  Licor,  ou  Efpirito,  he  hum  TiraÕ  as  Obftrucçoês  mefentericas  do 
forte  vomitprio;  aíuadofe  he  de  duas  Figado,  Baço,  e  de  outras  Vifceras, 
oitavas  até  feis  em  qualquer  appropria-  com  tanto  que naõ  fejaõCancrofas,  por- 
do  :  também  he  bom  para  os  Herpes,  e  que  então  levantaráó  inflammaçoês,  e 
para  a  Sarna ,  untando-fe  com  elle  fua-  outros  damnos.  He  bom  remedio  contra 
vemente.  a  Iéfericia  flava  ,  ou  negra ,  dependente 

A  matéria  refultante  dentro  no  lam-  de  huma  bilis  amurcofa ,  fe  havendo  fe 
bique  fe  meterá  dentro  em  huma  retor-  primeiro  purgado  com  tres ,  ou  quatro 
ta  de  barro ,  ou  de  vidro  enlodada,  e  me-  grãos  de  Tartaro  Emético ,  fe  lhe  admi¬ 
tida  em  hum  forno  de  Reverbero,  fe  lhe  niftraíle  por  quinze,  ou  vinte  manhas 
applicará  hum  grande  recipiente  ,  e  ten-  continuas  em  agua  deftillada  de  Centau- 
do-as  juntas  bem  tapadas, fe  lhe  fará  hum  rea ,  ou  de  Genciana ,  por  fer  hum  efpe- 
fogo  lento ,  para  que  por  meyo  delle  fe  cialiííimo  remedio  para  abrir  todas  as 
deftille  toda  a  fleuma ,  então  fe  lhe  irá  Obftrucçoês  regeneradas  de  matérias 

V  2.  vifco’ 
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vifcofas. Também  aproveitaõ  nas  enfer¬ 
midades  dos  Olhos  ,  tanto  adminiítra- 
dos  pela  boca ,  como  diíToltos  em  licor 
conveniente ,  para  fe  applicar  em  fórma 
deCollyrio,porq  confomem  as  Nuvens, 
e  as  Carnofidades.  SaÒ  uteis  contra  o 
Rachitis ;  e  he  efpecifíco  remedio  na 
Surdez, adminiítrando-fe-lhe  humas  go¬ 
tas  mixtas  com  Oleo  rofado ,  e  de  Caí- 
toreo;  a  doíe  do  Efpirito  he  de  got.  vj. 
atégot.  xij.  e  a  do  Sal  hedegr.  jv.  até 
gr-  x. 


traz ,  donde  depois  fe  ha  de  feparar, 
e  guardar  em  hum  vidro  bem  tapado 
para  o  uío  ;  e  o  que  refulta  dentro  no 
matraz ,  he  o  Efpirito ,  e  Oleo  ,  os 
quaes  fe  haõ  de  feparar  mediante  o 
filtro  ,  pelo  qual  paífará  o  Efpirito ,  e 
o  Oleo  craífo  ficara  no  filtro ,  que  di¬ 
vididos  le  guardaráò  cada  hum  em 
leu  vidro  bem  tapado  para  oufo. 


O  Efpirito  fe  pode  reétificar  em  hu- 
ma  cucurbita  de  vidro,  com  feu  capi¬ 
tel:  e  o  Sal  volátil  também  fe  pode  redti- 
Efpirito  Fuliginis  ,  ou  de  Ferrugem  ,  e  ficar,  lançando-fe-lhe  em  cima  delle,EE 
o  feu  Sal  volátil,  Lemery  in  Ctirfu  pirito  de  Vinho  bem  reétificado,  para 
Chjmico ,  pag.  226.  que  fe  lhe  diífolva  alguma  porção  de 

Oleo,  que comíigo  fuccede  levar  quan- 
|\  .  Ferrugem ,  colhida  nas  chaminés ,  do  afeende ,  e  refultará  entaõ  meya  on- 
nas  quaes  fe  faz  de  comer ,  por  ça  de  Sal  volátil  muy  branco. 
fer  abundante  de  ?nais  Sal  mia-  He  eíte  Sal  volátil  muy  fudorifíco , 
til ,  que  nao  a  que for  tirada  das  aperitivo,  e  bom  para  a  Apoplexia, 
chaminés ,  que  fomente  delias  fe  Parlefia,Lethargo, Febres  malignas,  Va- 
fervem  para  fe  aquentarem  ;  e  pores  hyílericos ,  e  para  femelhantes  en- 
dejla  a  que  for  mais  ponderofa ,  fermidades  ;  a  íua  dofe  he  de  gr.  jv.  até 
negra ,  e  refplandecente ,  fibv.  e  gr.  xv. 

5jv.  O  Efpirito  nao  he  outra  caufa  mais, 

Meta-fe  em  huma  grande  retorta  de  que  hum  Sal  volátil  diffolto,  o  qual  fer- 
vidro  enlodada,  de  íorte  que  lhe  fique  ve  para  os  mefmos  ufos ,  que  o  Sal  vola- 
a  terça  parte  por  fe  encher, a  qual  col-  til ;  a  fua  dofe  he  de  got.  vj .  até  got.xxx. 
locada  em  hum  forno  de  Revetbero,  O  Oleo  he  muy  efpeífo ,  e  fétido  ,  o 
com  hum  grande  recipiente ,  fe  lhe  qual  he  reíolutivo,  e  deflecativo  ;  appli- 
taparáò  muito  bem  as  juntas  ,  e  entaõ  ca-fe  exteriormente  para  a  Tinha,  e  para 
fe  lhe  fará  no  principio  hum  brando  a  Sarna. 

fogo ,  para  que  a  retorta  íe  aquente  O  Caput  mortuumftUQ  refulta  den- 
fuavemente ,  depois  fe  lhe  augmenta-  tro  da  retorta,  depois  de  íeparado,  e 
rá  o  fogo  aos  poucos  ,  até  que  o  reci-  calcinado  até  fe  reduzir  em  cinzas  ,  e 
piente  le  encha  de  nuvens  brancas;  deitas  fazer- fe  huma  lexivia,  aqualde- 
neíte  eítado  íe  confervará  o  fogo,  até  pois  de  filtrada  ,  e  evaporada ,  nos  dará 
que  o  recipiente  fe  veja  claro ,  entaõ  entaõ  duas  onças  de  Sal  fixo  alcalino, 
fe  lhe  ha  de  augmentar  mais  o  fogo  Eíte  Sal  fixo  he  hum  muy  bom  ape- 
até  a  ultima  violência  ;  e  em  fe  nao  ritivo  ,  e  refólutivo  ,  proprio  para  as 
vendo  afeender  mais  vapores ,  fe  dei-  Efcrophulas ,  e  para  todas  as  enfermida- 
xaráõ  esfriar  os  vafos,  efeparado  ore-  des  em  que  he  neceífarioattenuaroshu- 
cipiente  fe  removerá  muito  bem,  o  mores;  a  fua  doíe  he  de  gr.  x.  até9j. 
qual  fe  ha  de  vafar  dentro  de  hum 

matraz  de  collo  alto,e  applicando-fe-  Efpirito  Hemoptoico  ,  Ribera  na  Col - 
lhe  a  fua  cabeça ,  e  recipiente,  com  as  le6l.de  Secretos  Médicos ,  pag.  1 19. 
juntas  bem  tapadas,  fe  col  locará  fobre  -p 

hum  banho  de  arêa ,  e  com  moderado  Ffpirito  de  Vinho ,  Ííbj 5. 
fogo afeenderá o  Sal  volátil,  que  fe  C afeas  feccas  de  raizes  de  Meimendro 
ha  de  pegar  no  capitel,  c  collo  do  ma-  branco ,  \ j . 

'  Semente 
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Semente  de  Meimendro ,  fÔ- 
Flor  de  Papoulas  vermelhas ,  pug„  ij. 
Tudo  contufo  fe  infunda  em  huma 
grande  redoma  com  o  Efpirito  de  Vi¬ 
nho  ,  e  bem  tapada  fe  deixará  em  di- 
geftaó  por  efpaço  de  oito  dias,  depois 
fe  deítille  S.  A.  em  banho  de  Maria ,  e 
por  quatro  vezes  fe  repetirá  a  mefma 
deftillaçao,  tornando  fempre  a  infun¬ 
dir  o  Efpirito  deftillado  fobre  os  mef- 
mos  reíiduos  ;  então  fe  lhe  ajunte  a 
eíte  Efpirito  outro  tanto  Efpirito  de 
Alambre  puro ,  e  juntos  fe  deíhllem , 
e  tendo-fe  retificado  fe  guardará  em 
vidrcfbem  tapado  para  o  ufo. 

Serve  com  efficacia  no  Efputo  de 
Sangue,  adminiítrando-fe-lhe  doze  go¬ 
tas  deite  Efpirito  em  huma  onça  de 
agua  deílillada  de  Ortigas  vivas  verdes, 
cuja  dofefe  ha  de  repetir  cada  feis  horas, 
e  em  fe  havendo  minorado  a  rejetaçaò 
do  Sangue ,  fe  exhibirá  íómente  duas 
vezes  no  dia  até  a  fua  perfeita  curaçaò. 
Afiim  mel  mo  he  remedio  muy  appro- 
priado  contra  a  Dy  fenteria  pertinaz  ,ad- 
miniítrando  a  mefma  quatidade  em  duas 
onças  de  cozimento  de  Cafcas  de  Mira- 
bolanos  Citrinos  torrados,  e  femente 
de  HypericaÒ,  e  exhibir-fe  pelas  ma¬ 
nhas  ,  e  tardes. Se  fobre  as  Almorreimas, 
que  lançao  fangue,  fe  applicar  hum  chu¬ 
maço  molhado  no  dito  Efpirito,  produ¬ 
zirá  admiravel  eíteito. 

Efpirito  EI u mano  compoíto ,  Ribera  no 
Efcrutinio  Medico ,  pag.  164. 

R-  Sangue  de  homem  faoy  % 

Sangue  extrahido  das  ve  as ,  que  exiftem 

detraz  das  orelhas  de 
hum  Burro ,  íibQ. 
Myrrha  ele 61  a ,  §j. 

Mumía ,  3x. 

Sal  volátil  de  Corno  de  Veado ,  gvj. 
de  Alambre ,  3ÍJ. 
de  Viboras ,  3Íij. 

Efpirito  de  Ferrugem ,  3yj. 
de  Alambre ,  e 
de  Sal  Ammoniaco ,  an.  ^3* 
Depois  de  feparado  o  foro  de  ambos 


os  Sangues,  fe  meteráò  em  huma  re¬ 
torta  com  a  Myrrha,  e  a  Mumía,  me¬ 
dianamente  trituradas ,  e  bem  tapada 
fe  deixará  por  24  horas,  depois  fe  lhe 
ajuntaráô  os  Efpiritos,  e  tudo  muito 
bem  agitado,  fe  deixará  bem  tap)ada 
por  outras  24  horas,  então  fe  lhe 
ajuntaráô  as  Saes  diílbltosem  oito  on¬ 
ças  de  çumo  das  flores  de  Hypericaô, 
etornando-fe  muito  bem  a  tapar ,  e  a 
agitar  a  matéria  ,  fe  enterrará  a  retor¬ 
ta  em  efterco  quente  de  Cavalío,  e 
paífados  vinte  dias  íe  vafará  toda  a 
matéria  em  hum  matraz ,  no  qual  fe 
lhe  ajuftará  a  fua  cabeça ,  e  recipien¬ 
te,  com  todas  as  juntas  bem  tapadas, 
e  mediante  hum  moderado  lume,  fe 
lhe  fará  deftillar  toda  a  humidade,  a 
qual  fe  ha  de  cohobar  portres  vezes, 
miílurando  íempre  o  licor  deftillado, 
com  o  Sal  volátil  que  tiver  afeendi- 
do;  depois  da  ultima  deílillaçao ,  fe 
reéíificará  então  o  deftillado ,  para  fe 
lhe  rejeétar  a  fleuma;  e  o  Efpirito  , 
Sal  volátil ,  e  Oleo ,  que  afeendêrao , 
e  juntos  feachaó  no  recipiente  ,  nelle 
fe  removeráÒ  muito  bem,  para  que  o 
Saí, que  no  coílo  do  recipiente  fe  achar 
pegado  ,  fe  diíTolva  todo  no  licor  ,  o 
qual  então  fe  ha  de  filtrar,  para  fe  lhe 
feparar  o  Oleo  do  Efpirito ,  os  quaes 
cada  hum  em  feu  vidro,  nelles  bem  ta¬ 
pados  fe  reporão  para  os  feguintes 
ufos. 

He  o  Efpirito  hum  efpecial  reme¬ 
dio  para  a  Parleíia,  Gota  coral ,  Lethar- 
go ,  e  Apoplexia :  foccorre  a  fuffocaçaô 
Uterina ;  aproveita  grandemente  no  Fil¬ 
tro,  na  Mania  ,  na  Melancolia  morbo,  e 
na  fatuidade :  he  grande  auxilio  contra 
as  quenturas  Malignas,  e  dores  Pleuriti- 
cas,  que  dependem  de  coagulação:  he 
muy  util  contra  as  mordeduras  de  Vibo¬ 
ras  ,  e  de  Aiacráos :  e  ultimamente  he 
efficaz  para  impedir  a  Deambulaçaò  af- 
íim  ao  Carbúnculo  ,  como  á  Gangrena; 
a  fua  dofe  para  os  pequenos  he  de  got.vj. 
até  got.  xij.  e  para  os  adultos  he  de  got. 
xx»  até  got.  xxx. 

Na  Parleíia,  eaffe&os  foporiferos, 

fe 


158  Pharmacopea  Tubaknfe 

fe  ha  de  adminiftrar  em  agua  eíTencial  ao  mefmo  tempo  lhe  fortifica  oUtero; 


de  Betonica ,  òu  de  erva  Cidreira,  ou  de 
Salva  fylveftre :  contra  a  Gota  coral  ,  e 
fuffocaçao  Uterina,  íe  exhibirá  em  agua 
de  erva  Cidreira ,  ou  de  Peonia  mayor, 
ou  em  cozimento  de  raiz  de  Efcoríio- 
neira  ,  de  Peonia  mayor,  e  íeméte  de  Ar¬ 
ruda  fylveftre:  para  a  Mania, Fatuidade, 
e  mais  affeétos  deita  eítirpe,  fe  ha  de  ex- 
hibir  em  agua  eíTencial  da  erva  Anagai- 
lis  de  flor  purpurea,  ou  em  tintura  de  flor 
de  ílypericaô,  extrahida  em  agua  de  er¬ 
va  Cidreira ,  ou  de  Papoulas :  contra  as 
quenturas  Malignas,  e  dores  Pleuriticas, 
fe  adminiílrará  em  cozimento  de  raiz  de 
Butua ,  de  Efcorfioneira  ,  e  flor  de  Pa¬ 
poulas  vermelhas. 

O  Oleo  feparado ,  dado  a  cheirar  ás 
mulheres  no  a£tual  paroxifmo  Hyfteri- 
co ,  as  alivia  muito ;  mitiga  as  dores  Có¬ 
licas  flatuofas,  e  que  faò  produzidas  de 
hum  acido  vifcofo:  foífega  os  Torminos 
que  as  mulheres  coílumaò  padecer  de¬ 
pois  do  parto :  e  ultimamente  aproveita 
na  Parlefia :  eíle  íe  ha  de  adminiítrar  nos 
referidos  cafos ,  aquentando-o  para  iífo 
primeiro ,  e  fomentar  a  parte  com  bran¬ 
da  agitaçaõ. 

Efpirito  Matrical ,  Spina  in  Lexicon 
Pbarmaceutico-Chymicum ,  pag.  782. 


e  as  mais  partes  nervóías;  a  fua  dofehe 
de  33.  até  3j£.  em  licor  appropriado,  o 
que  fe  ha  de  r  epetir  as  vezes  que  forem 
íece fiarias.  Também  aproveita  no  ufo 
externo  para  deífecar ,  encarnar ,  e  ci¬ 
catrizar  as  Ulceras ,  eao  mefmo  tempo 
confortar  a  parte  affeéta. 

Efpirito  Refurgente  ,  Ribera  na  Col- 
lecian.  de  Secret.  Medie.  pag.  j  2  x . 

Re«  Vifco  Qjiercino ,  e 
Raiz  de  Peonia  mayor ,  an.  gvj. 

Flores  de  Hypericao , 
de  AJJucenas ,  e 
de  Filia ,  an.  jv. 
de  Peonia  mayor ,  e 
de  Cravos  hort  enfies  y  an. 

Rafpas  de  Corno  de  Veado ,  gvj. 

de  Craneo  humano ,  31Í. 

Alcanfor ,  jj. 

Opio  Thebaico ,  33. 

Fel  de  Cágados ,  num.  xxjv. 

Vinho  branco ,  generofo ,  ílbvj. 

Tudo  fe  meta  em  huma  redoma,  e 
bem  tapada  fe  ha  de  deixar  em  digef- 
tao  quente  por  doze  dias,  depois  íe 
deftilJará  S.A.  eo  Eípirito  fe  guarda¬ 
rá  em  vidro  bem  tapado. 


1'-  •  Almecega , 

Myrrha , 

Incenfio ,  e 

Alambre ,  an.  partes  iguaes. 

Efpirito  de  Vinho  ,  recli ficado ,  quanto 

bafte. 

Para  que  fique  fobrepujando  acima 
dos  pós  coufa  de  tres  dedos,  então 
exa&amente  tapado  o  vafo  ,  fe  deixe 
em  digeftaÕ  quente  por  24  horas ,  de¬ 
pois  fe  deftille  S.A.  e  o  deftillado  fe 
reporá  bem  tapado  em  hum  vidro  pa¬ 
ra  o  ufo. 

Obtem  efte  licor  virtude 3dmiravel 
para  as  iuífocaçoês  Uterinas, por  ferniuy 
rarefaciente  ,  e  difiblverite  dos  vapores, 
e  humores  craflbs,  que  caufao  Hyfterica, 
diflipando-os ,  e fazendo-os  evacuar,  e 


He  efle  hum  celeberrimo  AntftEpi- 
leptico ,  de  tal  modo ,  que  fe  fe  lançar 
huma  colher  defte  Efpirito  dentro  da 
boca  do  epiléptico  no  aélual  paroxifmo, 
e  lhe  untarem  os  narizes  por  dentro  com 
o  Fel  de  Cágado ,  no  mefmo  inftante  fa¬ 
rá  com  que  o  epiléptico  proftrado  fe  le¬ 
vante  com  acordo ;  e  fe  fe  adminiflrar  o 
mefmo  Efpirito  ás  Hyftericas ,  as  liber¬ 
tará  da  íuftocaçaô  Uterina ,  e  de  quaef- 
quer  movimentos  convulfivos,  de  que 
fuccede  fer  author  o  Utero  :  também 
foccorre  aos  vertiginofos,  adminiftran- 
do-íe-lhes  duas  vezes  no  dia  vinte  gotas 
do  dito  Efpirito  ,  mifturadascom  huma 
onça  de  agua  de  Cerejas  negras. 


'Eflencia 
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Eflencia  dc  Solano  veficario ,  Ribera 
no  Efcrutinio  Medico,  pag.  162. 


R  -  Bagas de  Alchechengos ,  bem  madu¬ 
ras ,  efeccas,  num.xxx. 
Cafcas  de  Laranjas ,  e 
de  Cidras,  an.  3j. 

Sal fixo  de  Ortelã ,  £ 

de  Lo  fna,  an.  ^ij. 
iVbs  mofe  ada ,  3/3. 

0/r<?  Lar  taro feito por  delíquio  ,3/3. 

Efpirito  de  Vinho,  r  edificado ,  |viij. 
Contundir-fe-haõ  as  Bagas,  Cafcas ,  c 
Noz  mofeada ,  e  com  o  Oleo  de  Tar- 


taro  fe  meteráò  em  hum  matraz,  por 
efpaço  de  24  horas,depoisíelhe  ajun- 
taráó  os  Saes ,  e  o  Eípirito ,  e  bem  ta¬ 
pado  fe  deixará  em  digeftao  quente 
por  efpaço  de  feis  dias,  agitando  fem- 
pre  a  matéria  duas  vezes  em  cada  dia, 
epor  fim  fe  lhe  feparará  o  licor  eftan- 
dopuro,  que  bem  tapado  em  hum  vi¬ 
dro  ,  fe  guardará  para  fe  adminiftrar. 


He  efte  Remedio  muito  bom  para 
vencer  a  Idtericia  pertinaz ,  déftruir  os 
Sabulos,  quebrar  a  Pedra  nos  Rins,  eva¬ 
cuaras  Áreas  ,  provocar  a  Oürina  ,  e  ex¬ 
citar  os  mezes  fupprefíbs,ou  diminutos: 
he  íingular  para  as  Terças,  e  Quartas 
pertinazes ,  que  dependem  de  hum  tár¬ 
taro  vifeofo :  ferve  no  Efcorbuto ,  na  du¬ 
reza  do  Baço,  e  naParlefia:  he  util  na 
Lienteria,  que  depende  de  htnna  n^a te¬ 
ria  muy  Jaginofa  :  diflolve  o  fangue  ex- 
trava  fado,  e  coagulado  :  refolve  o  Echi- 
moíis:  abforve  o  acido  peccante  nas  Ul¬ 
ceras  pertinazes  :  e  uitimamente  diíTol- 
ve  o  Leite  que  fe  acha  coagulado  nos 
Eftomagos  dos  meninos,  e  os  preferva 
de  Accidentes  Epilépticos ,  que  fucce- 
de  excitar  o  acido  do  dito  Leite ,  refer- 
mentando-fe  depois  de  coagulado ;  a  fua 
dofe  para  os  pequenos  he  de  got.  vj.  até 
got.  xij.  e  para  os  adultos  he  de  got. 

xviij.até35* 

Na  Iélericia  fe  ha  de  adminiftrar 
em  cozimento  de  raiz  deRubia  tinâio - 
rum,  feito  em  agua  de  Fumaria  :  para  os 
Sabulos,  e Pedras,  íe  ha  de  exhibir  em 
cozimento  de  raiz  de  Grama ,  de  Pimpi- 


néla,  e  íemente  de  Salfa  :  para  excitar 
os  mezes  fe  ha  de  mifturar  com  cozimê- 
to  de  raiz  de  Cardo  corredor,  de  Vince- 
toxico,  de  Sabina,  e  de  erva  Cidreira ; 
nas  quenturas  intermittentes,  que  depé- 
dem  da  referida  caufa ,  fe  ha  de  dar  dif- 
folto  em  cozimento  de  folhas  de  Verbe¬ 
na,  flor  deCentaurea  menor,  e  femen- 
te  de  Cardo  fanto :  na  Lienteria  fe  da¬ 
rá  em  cozimento  de  raiz  deZedoaria, 
de  Tormentila,  e  íemente  de  Loína: 
para  refolver  o  Echimoíis  fe  adminif- 
trará  quente ,  enfopado  em  hum  pano 
com  quatro  dobras  ,  de  modo,  que  fe  hao 
de  mifturar  duas  oitavas  defta  Eftencia 
com  meya  libra  de  cozimento  de  raiz 
de  Rubia  tinâíorum ,  de  Rhapontico 
recente ,  flores  de  HypericaÕ ,  e  de  Ale¬ 
crim  ,  feito  em  Vinho  branco  generofo: 
e  ultimamente  para  dilfolver  o  Leite 
coagulado  nos  Ladfantes ,  fe  ha  de  exhi¬ 
bir  cada  dofe  em  meya  oitava  de  Xaro¬ 
pe  de  çumo  de Ortela, ou  em  Xarope  de 
Cravelinas,  do  qual  hao  de  ufar  lambe  n« 
do. 

Eftencia  doCoraçaô  de  Cervo,  Ribera 
na  llluftraçaÔ  de  cem  Secretos  Cur~ 
vi  anos ,  pag.  217. 

Re.  Erva  Cidreira  verde  bem  machuca¬ 
da  ,  fíbj. 

Agua  rofada  fragrantifilma ,  fibij . 

Agua  da  Rainha  de  Ungria  ,  %\ iij. 
Confeição  de  Alchermes  incompleta,  3  ij. 
A  confeição  fe  diflblverá  nas  aguas,  e 
em  huma  redoma  fe  porá  tudo  em  di¬ 
geftao  por  efpaço  de  24  horas ;  então 
íe  lançará  em  hum  lambique  de  vidro, 
e  juntamente  a  erva,  ajuntando-lhe 
mais  hum  Coraçaõde  Veado  recem 
tirado,  ou  ao  menos  que  nap  tenha 
principio  de  corrupção  ;  e  ha  de  fer 
bem  picado ;  então  fe  deixem  em  di¬ 
geftao  por  outras  24  horas ,  e  depois 
S.A.  fe  deftillará  a  agua  Eflencial. 

Aflegura  o  feu  Author  fer  efte  Re¬ 
medio  de  grande  efRcacia  para  corrobo¬ 
rar  ao  Coraçaó  no  íincope ,  e  regenerar 
os  efpiritos ;  porém  que  fe  ha  de  admi- 

niflrar 
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niítrar  cada  meya  hora  na  quantidade 
de  huma  colhér  ,  mixta  com  hum  efcro- 
pulo  de  Aljôfar  preparado  ,  fomentan¬ 
do  ao  mefmo  tempo  a  regiaõ  do  Cora- 
çao  com  o  Oleo  de  Mathiolo ,  em  que  fe 
tenha  miíturado  humas  gotas  de.Efpiri- 
to  de  Ferrugem. 

Extraéto  Antf  Hypocondriaco,  Ribera 
1  na  Colleól.  de  SecreuMectic.  p.  1 22. 


lulas,  bebendo-lhe  em  cima  tres, óirqua* 
tro  onças  de  cozimento  de  raiz  de  f  un¬ 
cho,  Grama,  e  de  Aypo,  o  qual  fe  ha 
de  tomar  em  jejum ,  e  continua  r-fe  ofeu 
ufo  por  trinta,  ou  quarenta  dias:  eíte 
grade  Remedio  vece  a  todas  as  Obítruc- 
çoesdoBaço,  doFigado,  doUtero,  e 
do  Mefenterio ,  pelo  que  com  toda  a  fe* 
guridade  fe  póde  ufar  contra  a  Hydro- 
piíia  anafarca,  e  contra  as  Quartas  per- 


*  Vinho  branco,  generofo,\ ibviij. 
Limadnras  de  Marte ,  recentes  ?  hfej. 
Cafcas  de  raizes  de  Funcho  , 

de  Cardo  corredor ,  e 
Rhabarbaro ,  an .  5j  • 

Cof  :as  de  raiz  de  Freixo , 

Raiz  de  Norça  branca ,  e 
Folhas  de  Senne ,  an.  f  ij. 

Cafcas  de  raizes  de  Rabia  tinélorum ,  e 
Raiz  de  Genciana  mayor ,  an.  jyj. 
Fumaria , 

Douraãinha , 

Camedryos ,  e 
Agrimonia ,  an.  m.j. 

Lingaa  cervina ,  e 
Cochlearia ,  an.  §jg. 

Caf  cas  de  Laranjas ,  e 
Açafraõ ,  an.  ^iij. 

Galanga  mayor ,  e 
Zedoaria ,  an.  ^j. 

Canella,  31  j- 

Tudo  fe  contunda ,  e  com  as  limadu- 
ras  de  Ferro  fe  infunda  em  Vinho 
por  efpaço  de  tres  dias  em  cinzas  qué- 
tes  depois  coza-fe  em  vafo  de  barro 
vidrado  até  minguar  ametade  ,  então 
fe  coe ,  e  no  refiduo  íe  faça  nova  irtfu- 
zaô  com  outro  tanto  Vinho ,  por  ou¬ 
tros  tres  dias ,  depois  fe  coza  do  mef¬ 
mo  modo ,  e  tendo-fe  coado  com  for¬ 
te  expreílao,  fe  ajuntaráo  ambos  os 
cozimentos  ,  e  deíles  S.A.  fe  faça  ex- 
traéto  com  juíta  coníiítencia,  que  fe 
ha  de  repor  para  o  ufo. 

Muy  íingular  he  eíte  extraéto ,  naõ 
fó  para  a  affecçao  Hypocondriaca  ,  po¬ 
rém  também  contra  a  Efcorbutica  ,  ad- 
miniítrando-o  defde  dous  efcropulosaté 
huma  dragma, reduzido  na  forma  de pF 


tinazes. 

Extraéto  de  Quina-quina ,  Lemery  in 
Curfu  Chymico ,  pag.  1 81. 

R e.  Quina -  quina  eleóla ,  em  pógrojfo , 

3viij- 

Meta-fe  dentro  em  huma  cucurbita 
vidrada,  com  fufficiente  quantidade 
de  agua  deítillada  de  Nozes,  e  tapada 
fe  deixará  em  digeítaõ  quente  por  24 
horas ,  depois  fe  fará  ferver  fuaveme- 
te  por  algum  efpaço  de  tempo ,  então 
fe  coará  com  forte  expreífaõ,  e  no  re- 
íiduo  fe[tornará  a  deitar  nova  quantF 
dadejde  agua  de  Nozes ,  para  fe  tor¬ 
nar  a  digerir ,  cozer ,  e  efpremer  r  co¬ 
mo  dantes  fe  fez ,  ejuntas  as  duas  coa- 
duras ,  fe  deixaráo  a  fazer  aílénto ,  pa¬ 
ra  fe  lhe  íeparar  o  licor  puro,  o  qual 
em  hum  vafo  vidrado, e  com  muy  mo¬ 
derado  lume ,  fe  lhe  fará  evaporar  a 
humidade,  até  refultar  na  coníiíten- 
cia  de  Mel  groíTo,  que  recolhido  em 
hum  vafo  de  vidro,  fe  ha  de  guardar 
para  o  ufo. 

He  eíte  hum  muy  bom  febrífugo 
para  as  Febres  intermittentes ,  do  qual 
fe  ha  de  tomar  em  cada  dia  tres,  ou  qua¬ 
tro  dofes,  diítantes  da  acceífao  ,  e  fe  ha 
de  continuar  o  feu  ufo  por  quinze  dias, 
na  dofede  Bfy  até  33.  em  piíulas,  ou 
diífolto  em  Vinho. 

Extraéto  efpecifico  Hydropico ,  Myn- 
ficht ,  pag.  64. 

R‘  •  C,umo  infptfjt ado  de  raiz  de  Lirio^  e 
Elaêlerio  'verdadeiro ,  an.^viij. 

MetaõTe  dentro  em  hum  appropria- 

do 
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.  do  vafo ,  e  em  cima  fe  lhe  deite 
Efpirito  de  Vinho ,  obturado  com  ef pe¬ 
des  Diarrhodao  Abb ade, 
quanto  bajie. 

E  bem  tapado  fe  deixará  em  digeítaõ 
até  fe  lheextrahir  toda  a  tintura ,  que 
ie  ha  de  repor ,  então  fe  tomará  o  fe- 
guinte  : 

Polpa  de  Colo quint idas  , 

Raiz  de  Turby ,  branco ,  egomofo ,  e 
Elleboro  negro ,  an.  5jv. 

Rhabarbaro  eleclo , 

Jalapa  refinoja ,  e 
Mechoacaô ,  an.  5\j. 

Cafca  interior  de  raiz  do  Sabugo , 
de  Nogueira ,  e 
de  Lhoupo  negro  ,  an.^j. 

Folhas  de  Gratiola , 
de  Fumaria , 

Bagas  de  Thymeléa  ,  e 
de  Engos ,  an.  syj. 

Tudo  cortado,  e  contufo,  fe  miíture, 
e  femelhantemete  com  novo  Efpirito 
de  Vinho  re£tificado,e  obturado  com 
efpecies  Diarrhodao  Abbade,  fc  lhe 
extrahirá  a  tintura  :  depois  juntas  to¬ 
das  as  extracçoes ,  mediante  hum  len¬ 
to  fogo ,  fe  reduziráó  na  confiftencia 
de  Mel ,  então  íelhe  ajuntará 
Magifterio  de  Rhom ,  e 
Efcamonea  rojada ,  an.  %j. 
lar  taro  vitriolado  ,  e 
Hyacinthos prep.  an.  f  Q. 

Crocus  metalorum  Abfynthiacus ,  e 
Mercúrio  vitx  ,  an.  5» j . 

Efpirito  de  Vinho  rectificado ,  f). 

E  quaíi  no  fim  fe  lhe  miíturem 
Oleo  ejjencial  de  Canella , 
de  Cravos , 
de  Maciz , 
de  Macella , 

de  Cafcas  de  Laranjas  ,  e 
deOrtelã  ,an.  3^. 

Faça-fe  S.A.  extraéto ,  ou  maíla  com 
juíta  coníiítencia ,  que  depois  de  hu- 
ma  exaéla  mixtaô  fe  ha  de  repor  bem 
tapado  para  fe  ir  adminiítrando  nos 
cafos  feguintes. 

He  efpecifíco  eíte  Anti-Hydropico,e 
admirável  para  purgar  os  humores  aquo- 


fos,  diíFolver  asLymphas  ,  e  humores 
craííos,  e  tenaces,  fazendo-os  expulfar 
promptamente,  e  com  feliz  luceífo :  he 
muy  conveniente  nas  Hydropifias,  Ca- 
chexias,  e  femelhantes  enfermidades ; 
ha  de  fe  exhibir  pela  manteí  cedo  em  je¬ 
jum  com  cautela  ,  por  fer  eíte  hum  for¬ 
te  Cathartico ;  a  fua  dofe  he  de  gr.  x. 
até  gr.  xxx. 

O  Crocus  metallor um  Abfynthiacus 
naÓ  he  outra  coufa  mais ,  que  o  mefmo 
Quintilio,  deitando*  lhe  na  fuafnétura, 
em  lugar  do  Nitro,  a  mefma  igual  quan¬ 
tidade  de  Sai  de  Lofna,  iíto  he  ,  partes 
iguaes  de  Antimonio ,  e  Sal  de  Lofna , 
tudo  em  pó ,  e  detonados , e  depois  bem 
dulcificado. 

F 

FEbrifugo  Angelicano ,  Ribera  na 
Medicina  lnvêcivel  Legal ,p.  1 1 6. 

^  •Pósfubtís  deboa  Quina- quina . 
Antimonio  diaphoretico ,  f)  3. 

Flor  de  Sal  Anmoniaco ,  3Í3- 
Cinabrio  nativo ,  3  ij . 

Ext ra£lo  de  Genciana ,  e 

de  Centaurea  menor ,  an.  jj. 
Mucilagode  Alc atira ,  quanta  b afie, 
Para  fe  formar  maíla  S.A.  e  depois 
pílulas, de  forte  que  dehuma  oitava  fe 
formem  quarenta,  que  douradas  fe 
haó  de  adminiftrar. 

Eíte  Febrífugo  he  aquelle  farni- 
geradiífimo  invento  ,  q  contra  as  Quar¬ 
tas  intermittentes  tinha  occulto  certo 
Medico  Inglez,  a  quem  EIRey  Chriftia- 
niítimo  o  comprou  por  grande  preço,  e 
depois  de  falecido  o  dito  Medico ,  o  re¬ 
velou  a  todos  os  feus  fubditos.  NaÓ  íó 
aproveitao  eítas  pilulas  nas  Quartas,  po¬ 
rém  também  nas  Terças  nothas  pertina¬ 
zes,  e  em  quaefquer  quenturas  intermit¬ 
tentes  diuturnas  ,  para  o  que  fe  haó  de 
adminiftrar  ao  paciente  cada  feis  horas 
feis ,  ou  fete  deitas  pilulas  de  cada  vez, 
bebendo-lhe  em  cimahuma  onça  de  agua 
deítillada  de  todo  o  Barbafco . 

"Y"  Febri- 
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Febrífugo  de Riverio,  ou  Panacea  au- 
rea  purgante ,  nos  feus  Arcanos ,  e 
Opera  Medica ,  pag.  6o  i. 

R  e.  Flores  de  Antimonio ,  tres  vezes fu- 
limadas  com  Sal  Am- 
moniaco,  e  dulcificadas ,  e 

Vidro  de  Antimonio  muy  ref  blandecente , 

an.?g. 

Agua  forte, feita  de  Nitro ,  e  Pedra  bu- 

me ,  ^jv. 

Depois  de  huma  perfeita  diflbliiçao, 
fe  deixará  precipitar  o  Antimonio : 
á  parte 

* 

Rc.  Mercúrio  vivificado  do  Cinabrio , 

?vj. 

Meta-fe  dentro  em  huma  redoma  de 
vidro ,  e  em  cima  fe  lhe  deitará  de 
Agua  forte  feita  de  Nitro,  Vitriolo, 
e  Alúmen,  tanta  quantidade  ,  quanta 
bafte  para  inteiramente  fe  diflblver  o 
Mercúrio ,  que  então  íe  ha  de  deixar 
precipitar:  á parte 

Re.  Ouro  puriftftma,  em  Um ad uras,  f  j. 

Agua  Regia ,  quanta  bafte,  para  que  to¬ 
do  fe  dijjolva. 

Então  fe  tomaráó  todos  os  tres  menf- 
tros  ,  com  as  matérias  precipitadas , 
e  metidas  em  huma  retorta  de  vidro 
bem  enlodada,  mediante  hum  gra¬ 
duado  lume  e  hum  recipiente  junto 
bem  ajuftado  ,  fe  lhe  fará  deftillar  to¬ 
da  a  humidade,  até  que  reíulte  fecca 
a  matéria  5  então  fe  tornará  a  deitar  o 
licor  deftillado ,  em  cima  da  dita  re- 
fultante  matéria,  ou  Caput  mortuum, 
e  pelo  mefmo  modo  fe  fará  fempre 
cohobar ,  ou  deftillar ,  até  dez  vezes; 
depois  da  ultima  deftillaçao  fe  que¬ 
brará  a  retorta,  e  os  pós  que  dentro 
fe  lhe  acharem  ,  fe  lavaráó  com  agua 
Cordeal  até  íinco  vezes,  depois  da 
ultima  fe  deixaráó  feccar  os  pós ,  os 
quaes  metidos  em  nova  retorta  de  vi¬ 
dro  ,  com  duas  libras  de  Efpiritode 
Vinho ,  com  o  feu  recipiente ,  e  asjíí- 
tas  bem  tapadas,  mediante  hum  mo- 


Tubalénfe 

•  -  * 

derado  lume  fe  fará  deftillar  todo  o 
Efpirito ,  o  qual  fe  ha  de  tornar  a  dei¬ 
tar  dentro  na  meíma  retorta, em  cima 
da  matéria  que  dentro  lhe  ficou, e  por 
efte  mefmo  modo  fe  ha  de  ir  proce¬ 
dendo,  até  feis  cohobaçoés,  entaó  fe 
tomará  a  dita  matéria ,  ou  Caput  mor¬ 
tuum  ,  e  metida  em  hum  cadinho  for¬ 
te  ,  fe  lhe  dará  hum  fogo  de  Rota  por 
tres  horas ,  depois  de  Fria  ,  e  removi¬ 
da  ,  felhe  deitará  em  cima  o  Efpirito 
deftillado  ,  e  chegando-fe-lhe  hum3 
luz,  fe  inflammará  todo,  para  fe  lhe 
tornar  a  ajuntar  novo  Efpirito,  e  a  in- 
ftammar  como  de  primeiro :  ifto  mef¬ 
mo  fe  ha  de  ir  continuando  a  fazer  até 
íeis  vezes ,  e  por  fim  depois  fe  guar- 
daráó  bem  tapados  para  o  ufo. 

Efte  famofo  Febrífugo,  compofto 
dos  tres  celebrados  Hercule  js,  he  admi¬ 
rável  para  deftruir  a  Quarta ,  e  pelo  dito 
Author  muitas  vezes  experimentado  em 
o  dito  affe£to,e  ainda  em  outros  muitos, 
como  elle  mefmo  obfervou ;  a  fuá  doíe 
he  de  gr.  vj.  até  gr.  x.  mixto  com  Refina 
de  Efcamonea ,  ou  Diagridio  fulphura- 
do,degr.  xij.até  9j. 


G 


GArgnriímo  Antifcorbutico,Ettmu- 
lero  in  Cor  pus  Cbynucum ,  pag. 

3Ó5- 

-  Erva  Cochlearia , 

Pyroía , 

Verônica , 

Agrioens ,  an.  m.j. 

Raiz  de  Âriftoloquia  redonda  , 
de  Enula  campana ,  an.  ^j. 
Rbabarbaro  bom , 

Bagas  de  Louro ,  jvj. 

Açafrao ,  gj. 

Gengivre  branco  ,  3‘ij .  . 

Mifture ,  e  fe  façaó  pós  grojfo  modo , 
e  fe  macere  por  dous  dias  em  iifeij.  de 
Cerveja  antiga,  depois  fe  coza  até  a 

coa- 
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confumpçao  de  íifcQ.  coe-fe ,  e  fe  gar-  bem  nas  queixas  da  Garganta ,  eda  Bo- 
gareje  continuamente.  ca,  e  nos  tumores,  e  dores  das  Gingi- 

yas  ,  e  alimpa  as  Chagas ,  e  as  cura. 

Serve  para  a  cura  das  Gingivas  ef- 
corbuticas ,  e  fanguineas ,  e  Chagas  da  Gargarifmo  para  as  Chagas  da  Lingua, 

Ettmulero  in  Corpus  Chymicum ,  pag. 

364- 


Boca. 

Gargarifmo  de  Acacia,Myníich  in  Cor¬ 
pus  Chymicum ,  pag.  362, 

R  •  Acacia  boa ,  f 
Maças  de  Ciprejle , 

Balaujlias , 

Tolhas  de  Romeira ,  an.  3ÍJ. 

M unge  r ona , 

Hyfoppo , 

Salva ,  an.  3jÇ. 

Raiz  de  Lirio  Florentino , 

Redra  hiime , 

Bolotas , 


Re 

•  Agua  de  Sempre-viva  mayor  ,  tifcg. 
de  erva  Confolida  menor , 
Cjttmo  de  Sempre-viva ,  que  he  EnfayaÔ , 
,  anafjv. 

Sal prunel ,  3j. 

Miíture  S.A. 

Serve  nas  Febres  ardentes  para 
abrandar  a  Lingua,  e  curar-lhe  as  Cha¬ 
gas. 

Gargarejo  para  a  corrupção  das  Gingi¬ 
vas  ,  Ettmulero  in  Corpus  Chymicum , 
Pag-  3  65- 


Rofas  vermelhas ,  an.  3g. 

Coza-fe  brandamente  em  Vinho  ver-  c 

meiho ,  e  agua  de  folhas  de  Carvalho  jA.  •  jlgua  de  Celidonia  deftillada ,  ^jv. 
deítillada,anaQ.S.  até  a  confumpçao  Redra  hume  queimada  ,3/. 
da  terça, coe^ le. 

Em  iibjg.  de  cozimento  acima  ajunte 


D?  arrobe  de  Nozes  ,  5Ü- 
Efpirito  de  Vitriolo  ,  9j. 

Miíture  S.A. 

Ajuda ,  e  conforta  os  Dentes  aba¬ 
lados,  e  os  fortalece,  e  conferva ,  la¬ 
vando  continuadamete  as  Gingivas  com  Salva , 
eíte  cozimento. 


Miíture  S.A.  e  fe  filtre. 

He  iníigne  Remedio  para  a  podri¬ 
dão  das  Gingivas. 

Gargariímo  para  a  Efquinencia,  Ettmu¬ 
lero  in  Corpus  Chymicum ,  pag.  363. 


Rc. 


Flor  de  Sabugo ,  m.  ij. 


Gargarifmo  de  Leite,  Myníich  in  Cor¬ 
pus  Chymicum ,  pag.  364. 

RC.  Leite  de  V iças ,  ilfeij. 

Alva  deCao , 

Mel  Ro fado 
Verdete  ,3*3. 

Coza-fe  até  a  confumpçao  da  quarta 


Hyfoppo  ,  an.  m.  j. 

Alva  de  Cao 

Coza-fe  em  Q^S.  de  agua  de  Cereja 
até  a  remanecencia  de  iíbj/3.  coe-fe  e 
na  coadura  ajunte 
Agua  Theriacal al canforada  jvj. 
Mojlarda  pulverizada ,  35. 

Arrobe  de  Amoras ,  ^vj. 

Miíture  S.A. 


Serve  na  Efquinencia  gargarejando 
parte ,  coe-fe  S.A.  e  fe  gargareje  com  continuamente  ,  e  tem  efficacia  em  to- 
o  cozimento.  das  as  queixas,  onde  ha  inflainmaçao  na 


Garganta. 


X2 


Gar- 


He  efficaz  na  Efquinencia ,  e  tam- 
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Gargarifmo  refrigerante ,  Ettmulero  in 
Cor  pus  Chymicufn ,  pag.  365. 

*  Caranguejos  vivos ,  num.  jv. 
Enfayao ,  man.  v. 

Pize-fe  tudo  muito  bem ,  e  fe  efpre- 
ma  o  çumo ,  e  com  eíte  fe  gargareje. 

He  maravilhofo  na  inflammaçaó  da 
Boca ,  e  Garganta. 

Gelatina  AntfHeétíca ,  Ettmulero/// 
Cor  pus  Chymicum ,  pag.  637. 

Rc*  Rafpas  de  ponta  de  Veado ,  fjv. 
Ponha-fe  em  lugar  quente  por  feis  ho¬ 
ras  em  agua  fervendo  Q.  S.  ajunte-fe 
Deflores  de  Borragens , 

de  Lingua  de  Vaca  3 
Folhas  de  Almeirão , 

Fr  a  gari  a,  an.  m.j. 

Raiz  de  Efcorcioneyra  ,  fjv. 

Coza-fe  tudo  até  a  confumpçaó  de 
ametade  ,  e  no  fim  fe  lhe  ajunte 
Conferva  de  Rofas  vermelhas ,  e 
de  Cochlearia ,  an.  f  ij.. 

Coe-íe  com  íorte  exprefiaò ,  e  fe  po¬ 
nha  em  lugar  frio  até  fe  fazer  Jaléa. 

He  fingular  Remedio  nas  intempe¬ 
ranças  do  Figado  ,  e  refrefca  muito  ,  e 
íerve  para  quem  tem  Febre  continua  5  a 
fua  dofehe  de  até  §j. 

Gelatina  Confortante ,  Ettmulero  in 
Cor  pus  Chymicum ,  pag.  639. 

R  •  Carne  de  Vitela ,  ou  de  Vacafref 

ca ,  Mj. 

GalUnha  ,  meya. 

Figado  de  Carneiro ,  ou  de  Vitela ,  íibg. 
Goma  de  Peixe  ,  jij. 

Maciz  , 

Lave-fe  ,  e  fe  corte  muito  miúdo,  e 
fe  lhe  ajunte  huma  Cidra  cortada  em 
pedaços. 

Vinho  branco  antigo ,  tibj. 

Aguada  fonte ,  libij 


Miflure,  e  fe  coza  tudo  em  huma 
.  panela  de  barro  bem  tapada  por  feis 
horas,  coe-fe,  eefprema  fortemen¬ 
te,  e  íe  ponha  em  lugar  frio  parafe 
fazer  Jaléa. 

%  *  * 

Gelatina  Cordeal,  Ettmulero  in  Corpus 
Chymicurn ,  pag.  639. 

R  •  Rafpas  de  ponta  de  Veado  \  %ij. 
de  Marfim  ,5j. 

Coza-fe  em  Vinho  de  Romãs  f  viij. 
na  coadura  fe  diííblva 
Confeição  de  Alkermes  incompleta , 
AJJucar  perlado ,  ^vj. 

Ponha-fe  em  lugar  frio  até  fe  fazer  Ja¬ 
léa. 

Refrefca  muito ,  e  conforta  o  Co- 
raçaó,  e  alimpa  o  Peito  de  viícoíida- 
des. 


H 


HYpocraz  Emético, e  Anti-Colico, 
Ribera  nas  Reflexões  Anti-Co • 
Ucas,  pag.  133. 

R*  Ouintilio ,  55  - 
Flor  de  Macella ,  fj. 

Caf ca  exterior  de  Laranja ,  5vj. 

Folhas  de  Ortelã  , 

Raizes  de  Vincetoxico ,  fif 
Contra  Erva ,  e 
Semente  de  Cidra  ,  an.  3Í5- 
de  Funcho ,  jiij. 

Cravos  da  índia ,  e 
Canella  finay-m.  fiij. 

Vinho  branco  generofo  ,  ílbjv/3. 

O  Crocus  mçtallorum  íe  infundirá  no 
Vinho  por  efpaço  de.tres  dias  íempre 
em  cinzas  quentes ,  e  o  vafo  bem  ta¬ 
pado,  depois  fe  lheajuntaráò  as  Rai¬ 
zes  ,  os  Cravos  ,  e  Canella ,  bem  con- 
tufas,  e  paíládas  24  horas  de  digeftao, 
fc  lhe  dejtaráõ  os  demais  fimplices  cò- 
tufos,  com  os  quaes  fe  continuará  a 
digeílaõ  por  mais  quatro  dias,  tendo- 

fe 


ChymicO'  Galem  ca. 

fe  fempre  ovafobem  tapado,  e  remo¬ 
vendo-lhe  a  matéria  por  algumas  ve- 
2>es;  então  fe  coará  o  licor  eííando  pri¬ 
meiro  bem  puro ,  e  repoflo  em  hum 
vidro ,  fe  guardará  bem  tapado  para  o 
ufo. 


He  íingular  eíle  Anti-Colico  na* 
quella  dor,  que  for  occaíionada por  vi¬ 
cio  do  Eftomago ,  achando-fe  nefte  gra¬ 
de  porção  de  acido  vifcofo ,  ou  de  ex¬ 
crementos  amaricantes ;  ou  na  que  pro¬ 
cede  por  defordem  da  comida ,  e  bebi¬ 
do;  e  finalmente  na  Cólica  Hyílerica 
occaíionada  também  por  vicio  do  Efto- 
mago,  produz  íeliceseíFeitos  :  o  modo 
de  fe  admioiftrar  efte  Hypocraz ,  he  aos 
meninos  de  hum  annoaté  quatro  de  5jQ. 
até  ^ij.  aos  de  quatro  annosaté  fete  fe 
pode  adminiftrar  de  f  g.  até  jvj.  aos  que 
forem  de  oitoannos,  até  os  quatorze ,  fe 
lhes  pode  difpenfar  de  ^vj.  até^j Ô-  e 
aos  adultos  fe  lhes  exhibirá  de  fjg.  até 
?ij-  que  he  a  mayor  dofe. 


Olhos  de  Caranguejos ,  prep .  fj. 

Coral  Vermelho ,  prep.e 
Terra jigillata^prep.  an.  ^vj. 

Xarope  Jimplex  de  Almecega ,  ílbj. 

Cuja  miítura  fe  exporá  ao  frio  ,  para 
que  adquira  a  confiftencia  de  Jaléa, 
que  depois  fe  ha  de  adminiítrar. 


J 


Aléa  Anti-Dyfenterica ,  Ribera  no 
Te  foro  Medico ,  pag.  264. 


*13  ^ 

^  *  Rafpas  de  Corno  de  Veado ,  e 

de  S and  alo  vermelho ,  a  na 

iikg. 

Ale  atira , 

Con ferva  de  Ne fp eras ,  5jv. 

Canella ,  bem  aromatica ,  13- 

Noz  mofe  ada ,  gj. 

Agua  commua ,  llbxvj. 

Tudo  fe  coza  S.A.  até  refultnr  em 
ametade  do  licor ,  então  fe  coe  com 
forte  expreílaô,  e  na  coadura  fe  lhe 
ajunte 

Cjimo  recente  de  Marmelos ,  íifciij. 

Rafpas  de  Corno  de  Veado ,  f  viij. 
Coza-fe  tudo  novamente  ,  até  que 
refulte  em  quatro  libras  de  licor,  no 
qual  coado  com  expreíTaõ  fe  miíhire 


He  admiravel  para  abforver  os  áci¬ 
dos  exulcerantes ,  e  para  corroborar,  e 
reunir  as  Glandulas,  e  Fibras ,  allim  in- 
teílinaes ,  como  eftomacaes ,  que  com 
hum  diuturno  padecer  chegao  a  adqui¬ 
rir  grande  laxidaõ  :  deita  Jaléa  íe  ha  de 
dar  aos  Dyfentericos ,  tomando-a  os  pa¬ 
cientes  tres  vezes  em  cada  dia,meya  ho- 
ra  antres  de  comer ,  gaítando-fe  em  cada 
dofe  a  quantidade  de  huma  onça. 

Jaléa  de  Corno  de  Veado,  Pharmaco- 
pea  Bateana  ,  pag.  119. 

•  Rafpas  de  Corno  de  Veado ,  íifeg. 
Agua  da  fonte ,  Ííbvj, 

Cjumo  de  Limão ,  fj. 

Ajfucar  alvijjimo ,  f  ij. 

As  Rafpas  fe  infundiráó  na  Agua  por 
efpaço  de  24  horas,  depois  coza-fe  em 
vafo  bem  tapado  por  tres,  ou  quatro 
horas,  ecoandoTe  fe  lhe  ajuntará  o 
AíTucar,  e  oC,umo,  e  deixando-fe 
em  lugar  frio ,  fe  reduzirá  em  Jaléa. 

He  eíta hum  muy  bom  remedio  con¬ 
tra  as  quenturas  Malignas;  e  nas  Bexigas 
produz  bons  eífeitos ,  ainda  que  tenhao 
acompanhado  fluxo  do  Ventre,  pois  nao 
tao  fomente  vence  a  malignidade  ,  po¬ 
rém  também  fufpende  ao  Fluxo ,  dulci- 
ficando ,  e  mudando  a  textura  aos  ácidos 
malignos  irritantes,  e  reduzindo  as  Mo¬ 
léculas  do  langue  ao  feu  natural  eftado, 
e  pelas  mefmas  caufas  fufpende  osVo- 
mitos,  e  Fluxos  de  Sangue,  tomando 
delia  o  paciente  huma  colher  por  inter- 
vallos,  iflo  he,  de  tres  em  tres  horas  :  he 
também  hum  íingular  remedio  para  foc- 
correr  osEfputos  de  Sangue,  adminif- 
trando-apor  trinta,  ou  quarenta  dias 
contínuos,  de  manha,  e  tarde:  peFs 

manhãs 
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manhas  huma  onça  de  Jaléa,  diífolta  em  InjecçaÒ  contra  a  Gonorrhea  ,  Vidós  na 


meyo  quartilho  de  Leite  de  Burra  rccem 
ordenhado  ;  e  pelas  tardes  outra  onça 
desfeita  cm  meya  libra  do  feguinte  cozi¬ 
mento. 

T>  e# 

Dafegunda  agua  de  Cevada,  fíbiij. 
Semente  de  lanchagê  ,  ^iij. 
de  Beldroegas ,  ^ij . 
de  Azedas  ,  e 

■  de  Dormideiras  brancas ,  a  na 

3üS. 

de  Meimendro ,  9j. 

Priapo  de  Touro  ,  e 
Sandalo  •vermelho ,  an.  sjQ. 

Tudo  fe  cozaS. A.  em  fogo  brando, 
até  minguar  ametade ,  depois  fe  coe 
por  manga  Hippoeratica,  para  fe  ad- 
miniítrar. 


Medicina Chirurgia  Racional ,tom. 
i.  pag.  224. 

Agua  de  Tanchagem ,  §viij. 

Rofada  ,fjv. 

Verdete  ern  pó f  ubtil ,  gr.  xviij. 

Ah  ay  ade  crú ,  §ij. 

Vinho  branco  ,  §jv. 

Xarope  Rofado  ,  %].  me. 

Em  hum  gral  de  pedra  fe  deitará  o 
Verdete,  e  Alvayade,  e  com  parte 
das  Aguas  fe  diífolveráõ  ,  e  decanta- 
ráÕ  em  outra  vafilha  ;  e  a  parte  craíla 
precipitada  fe  tornará  a  dilíolver  com 
mais  das  ditas  Aguas,  para  fe  ir  deca^ 
tando ,  até  que  no  fundo  do  gral  fe 
ache  fomente  a  parte  craíla  precipita¬ 
da ,  que  por  inútil  fe  deitará  fóra :  os 
licores  todos  decantados  juntos  ,  fe 
lhesmifturará  o  Vinho,  e  o  Xarope  , 
para  í  e  ufar  na  forma  feguinte. 

Removida  muito  bem  a  vafilha  em 


A  fobredita  Jaléa  fortifica  o  Efto- 
mago,  e  he  nutritiva;  aílim  mefmo  apro¬ 
veita  no  Rachitis ,  e  mata  as  Lombrigas; 
na  Dyfenteria,e  Fluxo  Hepático, he  hum 
grande  auxilio, adminiítrando-fe-lhe  por  que  fe  acha  o  Collyrio ,  delle  fe  vazará 
quinze  ou  vinte  dias,  miílurando  em  ca-  hum  pouco  em  huma  tigela  ,  para  fe  to¬ 
da  dofe  hum  efcropulo  de  Coral  verme-  mar  na  fyringuinha  appropriada,  e  logo 
lho  preparado  ;  a  fua  dofe  he  de  até  fe  ha  de  introduzir  dentro  da  via  da  ou- 

Si- 


Infufao  das  Cantharidas,  Ribera  Aca¬ 
demia  Chirurgica ,  pag.  222. 

Re 

•  De  Vinho  branco  generofo  ,  \ jv. 
De  Cantharidas  em  pó ,  9  j . 

Tudo  fe  ponha  em  hum  vafo  de  vidro 


rina  ,  e  comprimir-fe  com  os  dedos  para 
que  nao  faya  para  fóra  o  Collyrio,  e  por 
baixo  110  entrefemineo  fe  ha  de  com  a 
outra  maó  apertar  algum  tanto, e  affrou- 
xar,  para  que  corra  o  Collyrio  por  toda  a 
via ,  e  depois  deixallo  fahir  ,  e  tornar  a 
encher  a  dita  fyringa ,  para  fe  continuar 
a  fyringar  como  da  primeira  vez, e  eftan- 
bem  tapado  ao  calor  do  Sol  fobre  do  o  Collyrio  dentro  na  via,  fe  deixará 
cinzas  quentes ,  aílim  íe  deixe  ficar  por  algum  efpaço,  para  que  o  Alvayade 
hum  dia  natural,  e  depois  fe  filtre  fevápegandonaÚlcerazinha,ouEfco- 
por  papel  de  eílarca  ,  efe  guarde  em  riaçaó  que  a  Gonorrhea  coftuma  fazer 
vidro  bem  tapado.  com  a  fua  mordacidade,  e  entaó  fe  folta- 

ráó  os  dedos  para  que  faya  o  Collyrio; 
Serve  eíta  infufao  para  Hydropiíias  cuja  diligencia  íe  ha  de  fazer  duas  vezes 
Anafarca ,  e  Afcitis  ;  a  fua  doíe  he  de  no  dia,  pela  manhã,  eá  tarde,  c  por  eíle 
got.  x.  até  xx.  miílurando-lhe  §ii.  de  modoufando,  dentro  em  poucos  dias  fe 
Vinho  branco ,  ou  de  cozimento  de  caf-  reconhecerá  o  effeito  de  melhora ;  por¬ 


cas  de  raiz  de  Funcho. 


que  quando  ourinar  nao  fentirá  nenhu¬ 
ma  dor,  nem  ardor,  mas  fempre  depois 
he  precifocontinuar-fe  por  mais  alguns 
dias,  até  effar  fegu  ram  ente  livre  defte 
accidente,  porque  de  o  nao  fazerem  af~ 

fim 


Chymico 

fimfe  naolivrao  de  incorrerem  em  car- 
nofldades,  que  depois  cauíao  mayor  mo- 
leília,  como  por  muitas  vezes  íe  tem  ex¬ 
perimentado. 

Se  executado  o  dito  Remedio  naò 
ceílur  a  purgaçao,  íetomaráó  em  feis 
dias  continuos,  ou  interpolados ,  as  feis 
dofes  das  feguintes  pilulas. 

R  •  Alcanfor  ,  9j. 

Cremor  de  1 ar  taro ,  ^vj. 

Sal  Pr  mie  la ,  ^iij. 

Trementina  fina  bem  lavada  em  agua 

Rojada,  3ijg. 
Afincar  pedra  em  pó  fubtil ,  quãto  bafie . 
Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  maíTa ,  e 
depois  pilulas,  que  fe  haó  de  dividir 
em  feis  dofes. 

Cada  huma  delias  dofes  fe  ha  de  to¬ 
mar  em  jejum  ,  tres  horas  antes  de  co¬ 
mer  ;  e  pelas  tardes  tomar  meya  libra  de 
cozimento  de  Malvas,  adoçado  fomente 
com  o  que  bailar  de  AíTucar ,  e  tomallo 
frio  de  neve,  com  o  que  experimentarão 
o  mais  feliz  effeito. 


LAudano  x4nti-Hemoptoieo ,  Ribe- 
ra  na  Colleãan.  de  Secret Medie* 

pag.  I2Ó. 

T)  e 

*  Bolo  Armênio  Oriental ,  3 j'3- 
Pedra  Hematites ,  prep.  e 
Alambre  amare) lo ,  prep.  an.  . 

Coral  vermelho ,  prep. 

Aljôfar ,  prep .  e 
Almecega  da  índia ,  an.  9ij. 

Rofa  vermelha ,  gijfy 

Semente  de  meim endro  branco ,  9jv. 

O  pio  Th  eh  ai co,  Qij. 

AçafraÔ ,  9j. 

Mucilago  de  Alcatira ,  extrahido  com 
çumo  de  Maçãs  de  Ciprefi - 
te, que  efiejao  verdes,e  recem 
colhidas ,  quanto  bafie. 

Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  maífa 
com  exaéla  mixtaõ ,  e  boa  confiílen- 
cia,  para  o  ufo. 
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Soccorre,  e  preferva  efle  Remedio 
aos  que  expulfaÕ  fangue  pela  Boca,  ad- 
miniílrando-fe-lhes  na  urgência ,  de  feis 
em  feis  horas ,  a  quantidade  de  até 
9j.  formando  em  pilulas ,  e  melhor  dif- 
folto  em  huma  onça  e  meya  de  çumo  de 
Tanchagem,ou  de  Polygono  mayor,*  po¬ 
rém  depois  de  fe  haver  remittido,ou  cef* 
fado  a  rejedtaçaó,  fe  lhe  exhibirá  fomen¬ 
te  duas  vezes  no  dia ;  iílo  he ,  pelas  ma¬ 
nhãs,  e  tardes,  bebendo-lhe  em  cima  hu¬ 
ma  chicara  de  Caldo  de  Caracoes,  Arroz, 
raiz  deTuílilago,  Pulmonaria,  e femen- 
te  de  Beldroegas:  também  o  dito  Lauda- 
nohe  efficaz remedio,  para  os  que  ou- 
rinaó  Sangue,  e  osDyíentericos,  exhi- 
bindo-fe-lhes  com  Leite  de  Ovelhas  re« 
cem  ordenhado» 

Laudano  Bezoartico,  Ribera  na  Colle» 
âian.deSecret.  Medie .  pag.  125. 

Pós  de  DiamargaritaÓ frio ,  fj. 
Extra  fio  de  Opio ,  §3. 

Cinabrio  nativo ,  prep.  giij. 

Bezoartico  mineral  ,  ^ij 3 • 

Pedra  Bezoar  Occidental ,  jij. 
Efmeraldas  Occidentaes ,  prep.  3jQ. 
Extraâío  de  AçafraÓ  ,35» 

Cafioreo,  9ij. 

Mucilago  de  Alcatira  ,  extrahido  com 
çumo  de  flor  de  Papoulas 
vermelhas,  quanto  bafie. 
Para  de  tudo  fe  formar  maíTa  S.A.com 
huma  exadla  mixtaõ,que  depois  le  re¬ 
porá  para  o  ufo. 

Temefficacia  eíle  Laudano  contra 
as  quenturas  Malignas  biliofas, nas  quaes 
fe  neceííita  applacar  a  iracundia  dos  eípi- 
ritos,  e  fe  pertende  mover  á  fuperficie, 
augmentando  a  tranfpiraçao,e  provoca¬ 
do  a  fiior,  para  que  por  eíla  região  fe 
evacuem  as  partículas  malignas;  e  pela 
mefma  caufa  fedeve  ufar  nas  Bexigas,  e 
Sarampo:  também  he  Remedio  de  mui¬ 
ta  eflicacia  nas  quenturas  Malignas,  e  Be¬ 
xigas,  nas  quaes  fe  complica  diípropor- 
cionado  fluxo  de  Ventre, adminiftrando- 
fe  deíde  quatro  grãos  até  oito  ;  e  na 
mayor  urgência  até  meyo  eferopuio,  1  e- 

duzido 
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duzido  em  pílulas, ou  difíbito  em  algum 


licor  appropriado. 

Laudano  Hyíterico ,  Pharmacopea  Ex¬ 
temporânea  ,  pag.  155. 

R  •  Laudano  Opiato ,  da  Pharm.  Lon - 

din.  e 

Goma  Affafetida ,  an.  3j. 

Oleo  de  Alambre ,  got.  xij. 

Forme-fe  maíla  com  exaéla  mixtaõ  ,’e 
depois  vinte  e  quatro  pilulas, que  dou¬ 
radas  fe  haõ  de  adminiílrar  na  fórma 
feguinte. 

He  efpecial  remedio  eíle  Laudano 
para  os  Accidentes  hyítericos,  porque 
os  rebate  com  efiicacia ,  para  o  que  fe 
haõ  de  tomar  duas  pilulas  no  aélual  pa- 
roxifmo ;  e  fóra  delle ,  para  fe  livrarem 
do  feu  acometimento ,  huma  fomente 
na  hora  de  dormir ,  em  dias  interpola¬ 
dos ,  e  por  algumas  vezes. 

Laudano  Liquido  Anti-Scorbutico,  Ri- 
bera  nas  Refoluçoes  de  Conjultas  Me- 
dicas,  pag. 255. 

T)  c 

•  Do  amarello  das  caj cas  de  Laran¬ 
jas  ,  e 

Opio  ef colhi  do ,  an.  3  iij. 

Raiz  de  J aro ,  3/3. 

Folhas  da  Erva  Thé ,  e 

Flor  de  cravos  encarnados ,  an.  j}. 

Sal  de  Tartaro ,  e 

Ammoniaco  ,  an.  3jj. 

Vinho  branco  generofo ,  Íífej. 

Tudo  fe  contunda ,  e  meta  dentro  em 
hum  matraz ,  e  bem  tapado  fe  deixará 
em  banho  de  arêa  por  tres  dias  ,  de¬ 
pois  fe  decante  o  licor ,  que  bem  ta¬ 
pado  fe  guardará  para  o  ufo. 

Laudano  Mineral ,  Ribera  no  Efcruti- 
nio  Medico ,  pag.  173. 

R  *  Cinabrio  nativo  ,  prep.  35. 

Fava  de  Santo  Ignacio  ,  3jQ. 

Enxofre  narcotico  de  Vi  trio  lo ,  3jv. 
Tudo  fe  miílure  exaélamente  em  pó 
íubtiliifimo ,  e  depois  recolhido  em 


hum  vidro,  nelle  bem  tapado  fe  repo» 
rá  para  fe  adminiílrar. 

Eíle  Remedio  o  louva  o  feu  Author 
por  muy  experimentado,  para  foccorrer 
aos  infultos  Epilépticos  ;  foílega  os  mo¬ 
vimentos  Vertiginofos;  produz  grandes 
eíféitos  nos  atfeélos  Hyílericos  ;  he  re¬ 
medio  contra  a  Cólica  Elyílerica,  e  con¬ 
tra  a  Cólica  Humoral;  aproveita  grande¬ 
mente  nos  Soluços;  cura  asDyfenterias 
pertinazes,  que  tem  reíiítido  aoBeju- 
quilho ;  e  ultimamente  mata  as  Lombri¬ 
gas,  e  lhe  prohibe  a  fua  regeneração ,  ex¬ 
tinguindo  o  feminio delias,  repetindo  o 
feu  ufo  por  alguns  dias  ;  a  fua  defe  para 
os  pequenos  he  de  gr.  ij.  até  gr.  jv.  e  pa¬ 
ra  os  adultos  he  de  gr.  vj.  até  3Q. 

Nos  infultos  Epilépticos  ,  movi¬ 
mentos  Vertiginoí  os  ,  e  na  Cólica  Hyf- 
terica,  fe  ha  de  adminiílrar  em  agua  de 
Cerejas  negras ,  ou  de  flor  de  Tilia ,  ou 
de  Erva  Cidreira  :  nas  Dyfenterias  fe 
ha  de  exhibir  em  fórma  de  pilulas ,  for¬ 
madas  com  a  fufíiciente  quantidade  de 
Cera  branca  :  contra  os  Soluços  fe  ad- 
miniílrará  cada  dofe  em  huma  colher 
de  Xarope  de  çurno  de  Ortcla  ,  ou  em 
Xarope  de  Loína  :  e  para  as  Lombrigas 
fe  ha  de  tomar  em  agua  deOrtela,  ou  de 
Grama ,  ou  em  fórma  de  pilulas  na  ma¬ 
neira  feguinte. 

R  •  Laudano  mineral ,  3  Q. 

Extra  Fio  de  Caftoreo  ,  e 

de  Rhabarbaro ,  an.  gr.  vj. 
de  Azevar ,  gr.  jx. 
Frementina  fina ,  quanta  bajle. 

Para  fe  formarem  piiuias  pequenas  , 
que  fe  haõ  de  dourar. 

Laudano  Opiato ,  Ribera  na  Chirurgia 

Methodica ,  pag.  100. 

•  Opio  ele  Fio,  ?jv. 

AçafraÕ  optimo ,  fij. 

Raiz  de  Contra-  erva ,  §j. 

Aljôfar ,  prep.  ^iij. 

Troclfcos  de  Viboras t  da  defcripçao  dos 

modernos ,  3/3. 
O  Opio ,  e  a  Fvaiz  íe  contundirão 

craf/o 
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cr  a  ff 0  modo ,  e  com  0  Açafrão  fe  in- 
fundiráõ  em  duas  libras  de  agua  com- 
mua  bem  quente  por  dez  horas,  de¬ 
pois  íe  lhe  dará  huma  leve  fervura ,  e 
o  licor  fe  decantará :  fobre  o  reíiduo 
precipitado  fe  tornará  a  deitar  nova 
quantidade  de  agua  bem  quente ,  e 
paliadas  outras  dez  horas,  fe  lhe  dará 
outra  leve  fervura ,  para  fe  tornar  a 
decantar  como  de  primeiro:  efta  mef- 
ma  operaçaò  fe  tornará  a  fazer  por 
mais  duas  vezes,  e  na  ultima  decocçaó 
fe  fará  a  coadura  com  forte  expreífaõ; 
então  fe  mifturaráó  todos  os  quatro 
licores  decantados,  e  em  huma  tigela 
de  barro  vidrada  com  moderado  lu¬ 
me  fe  lhe  fará  evaporar  a  humidade, 
até  refultar  na  coníiftencia  de  extra- 
éto  molle ,  e  apartado  do  lum e  fe  lhe 
mifturará  o  Aljôfar  preparado  ,  e  os 
Trociíbos  em  pó  fubtil ,  e  com  huma 
exaéta  mixtao ,  e  boa  coníiftencia ,  fe 
reporá  bem  tapado  para  o  ufo. 

O  nome  Laudano ,  que  obtem  efte 
com  pofto,  quer  dizer  medicamento  lou¬ 
vado  ,  pelas  iníignes  operaçoês  que  pro¬ 
duz  no  corpo  humano ;  e  a  fua  eíléncia, 
ou  virtude  narcótica ,  que  Contém ,  con- 
fífte  em  certo  Sulphur  anodyno  ,  e  pa- 
cativo ,  com  o  qual  aquieta  ,  e  foftega 
nos  morbos  o  furor  do  Eípirito  irritado, 
ifto  he,  reduzir  aflim  o  folido ,  como  o 
liquido ,  ao  feu  natural  equilíbrio.  He 
efte  hum  admirável  anodyno,  narcotico, 
fomnifero ,  e  unicamente  fudofifíco :  he 
também  hum  íingular  remedio  paradul- 
cificar,  e  aquietar  quaefquer  dores,  co¬ 
mo  a  dor  Cólica  ,  a  Iliaca,  a  Cardialgia, 
a  dor  Pleuritica  ,  a  dor  Nephritica,  &c. 
em  cujos  cafos  fe  ha  de  adminiftrar  na 
quantidade correfpondente,  diííolto  em 
algum  licor  appropriado  ;  aílim  como 
para  a  dor  Nephritica  fe  ha  de  dardif- 
folto  em  agua  de  Grama, ou  deSalfa  hor- . 
tenfe;  para  as  dores  articulares  em  agua 
de  Erva  Cidreira,  ou  de  flor  de  Sabugo; 
para  a  dor  Pleuritica  em  agua  de  Papou¬ 
las  ,  ou  de  Cardo  fanto;  e  para  a  dor  Có¬ 
lica  feha  deapplicar  na  fórma  feguinte. 


R  *  Agua  de  flor  de  Macella ,  ^iij. 
Olhos  de  Caranguejos ,  prcp .  9j. 
Laudano  Opiato ,  gr.  iij. 

Xarope  de  c afeas  de  Laranjas , 

Tintura  de  Cafloreo ,  got,  vj.  m* 

Também  ferve  para  cohibir  os  Vo- 
mitos  de  Sangue,  e  os  Vomitos  deforde* 
nados  coléricos ;  aflim  rnefmo  he  utilifli- 
mo  na  Cólera  morbo,  na  Diarrhea ,  Dy- 
fenteria,  e  no  Tenefmo,  quando  fe  pro¬ 
duzem  por  hum  depravado  movimento 
da  cólera ,  e  exaltaçaó  dos  feus  enxofres 
íalinos;  porque  álem  de  lhe  moderar  a 
acritude  ,  faz  com  que  efte  liquido  ad¬ 
quira  hum  circulo  proporcionado  ,  e  pa¬ 
ra  que  eftes  fins  fe  coníigaó ,  fe  ha  de  re¬ 
ceitar  do  modo  feguinte. 

Rc  Agua  de  Tanchageni ,  na  qual  pri  * 
metro  fe  tenha  cozido  hum 
bocado  de  Alc atira ,  %'ú). 
A  (fu  c  ar  de  Chumbo ,9). 

Laudano  Opiato ,  gr.  ij. 

Xarope  de  Beldroegas ,  e 

de  C oral ,  an.  33.  me 

He  também  o  Laudano  Opiato  An¬ 
gular  Pvemedio  para  as  Terças  pernicio- 
fas,  acompanhadas  com  vomitos  colé¬ 
ricos,  ou  fluxo  do  Ventre,  pois  amea¬ 
çando  perigo  de  morte ,  em  eaíb  feme- 
lhante,  he  a  verdadeira  ancora  efte  Lai> 
dano ,  por  quanto  incrafta,  e  inodéra  o 
movimento,  que  a  Cólera  moribunda 
executa ,  em  cujo  cafo  fe  adminiftrará 
do  modo  feguinte, 

R  *  Agua  de  Alface ,  e 

de  Tanchagcm ,  an.  fjg. 

Terra  flgillat  a , 

Coral  vermelho ,  prep.  e 

Pós  DiamargaritaÓ  frios ,  an.  3Q. 

Laudano  Opiato ,  gr*  i». 

Xarope  de  Marrnellos ,  |j.  me. 

A’Iem  defta  bebida,  que  fria  de  ne¬ 
ve  fe  ha  de  adminiftrar, também  ao  met- 
mo  tempo  felhe  applicará  na  regiaô  da 
Ventre  o  emplaftro,  ou  cataplafmade 

V  côdeas 
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iv 

•  Farinha  de  Cevada ,  i*Ô- 
Pós  de  Rofa  vermelha  ,  e 

de  Lofna ,  an.  ^j. 

O/ío  de  Maninho s ,  5)3- 
Cyimo  de  Agraço  ,  quanto  ba  fie. 

Para  fé  fazer  Cataplafma  S.A. 

•  r  •  \  Y  r  '  «  * 

'  :  .  ■  'O  3  . 'T.  •  "! 

Também  he  conveniente  aadminif- 
traçaõ  do  Laudano  Opiato ,  para  aquie¬ 
tar  as  im módicas  Vigília s;  para  o  Delirio 
que  acompanha  as  febres  podres  ,  e  ma¬ 
lignas  ;  para  o  Freneíi,  Mania  ,  e  outros 
morbos ,  como  o  Rheumatifmo  ,  &c.  e 
ultimamente  para  a  ConvulfaÔ  dolori- 
fica  ;  para  cujos  fins  fe  ha  de  difpenfarj  do 
modo  feguinte. 

R  •  Agua  de  flor  de  Tilia ,  ^iij. 
Confeição  de  Hyacinthos  ,  33* 
Magifhrio  de  Coraf  93. 

Laudano  Opiato ,  gr.  iij. 

Xarope  de  Violas ,  è 

de  Althea  Jimplex ,  an.  me. 

A  dofe  deite  Laudano  he  de  gr.  j.  até 

gr-  iy* 

Succede  algumas  v^ezes  produzir  o 
Laudano  Opiato ,  com  o  feu  exceífo,  ou 
defproporcionada  quantidade  adminif- 
trado,  irreparáveis  damnos,  e  para  fe 
evitarem  íucceílos  tao  funeftos  ,  fe  deve 
premeditar  tres  coufas  ,  para  que  o  pa¬ 
ciente  poífa  falvar  a  vida ;  a  primeira  he, 
dar  ao  fangue  mayor  ubicaçao;a  fegunda 
he,  deítruir  o fulphur  eítupefaéfivo ;  e  a 
terceira  he,  reífituir  o  movimento  do 
fangue  á  fua  devida  proporção. 

A  primeira  coufa  que  fe  deve  fazer 
neíte  caíb,  he  mandar  fangrar  ao  enfer¬ 
mo,  permittindo-o  as  febres, por  íer  eíte 
o  primeiro  fundamento, para  fe  poderem 
corregir  os  damnos, q  o  Laudano  Opiato 
introduzio  com  a  fua  exceffiva  quantida¬ 
de  adminiftrado,  por  cujacaufa  conhe¬ 
cendo  Sydenham  eífa  verdade,  efcreveo 
as  feguintes  palavras  :  Qtiandoque  veria 
feâtionibus  narcoticorum  noxa  emen¬ 
dam ur.  (i) 

( i )  Sydiinh.de  feb .  acut.  cont. 


He  a  fangrin  o  primeiro  fundamen¬ 
to  da  curaçaõ,  pois  fendo  certo,  que  pa¬ 
ra  proporcionar  ao  fangue  o  feu  movi¬ 
mento,  achandoTe  diminuto ,  fe  necefíi- 
tayí>«p//merdequefe  volatilize  ,  ead* 
quira  rarefacçaõ  com  o  ufo  de  remedics 
volatilizam  es  alcalinos,precifamente  ha 
de  faltar  a  elle  liquido  a  fufficiente  ubi- 
caçaõ  que  pede  ,  para  que  livremente  fe 
mova  depois  da  rarefacçaõ ,  cuja  ubica- 
çao  fomente  íe  confeguécom  afangria. 

Depois  da  fangna  convem  ,  que  a 
hum  mefmo  tempo  felhe  adminiítrem 
remedios,  que  álem  de  ferem  antídotos, 
e  efpeciaes  deftruidores  dos  enxofres 
narcóticos,  caufem  rarefacçaõ,  e  volati- 
lizaçaõ  no  fangue ,  e  de  mais  liquidos , 
cujos  effeitos  fe  confeguem  mandando, 
que  o  enfermo  tome  cada  meya  hora 
huma  colher  de  çumo  de  flor  de  Aypo , 
com  feis  gotas  de  Efpirito  de  Corno  de 
Veado  ,  ou  fe  lhe  adminiílre  ás  colheres 
a  feguinte  miítura. 

13  e 

Fv  «  Vinagre  de  Sabugo  ,  %jv. 

Pó fubtil  de  Cajioreo  ,  9jv.  mc. 

Entretanto  fe  lhe  fomentará  todo  o 
Efpinhaço  ,  e  todas  as  cÓmiíTuras  com  o 
feguinte  linimento  quente. 

R  •  Oleo  de  Cajioreo ,  e 

de  flor  de  Sabugo ,  an.  5)3- 
Pós  de  f emente  de  Arruda , 

de  Salva ,  e 

Balf  imo  negro ,  an .  \ j . 

Unguento  de  Cantar  idas ,  gvj.  m« 

\ 

Se  com  o  ufo  dos  ditos  remedios  fe 
naõ  confeguirem  os  pertendidos  fins, 
em  tal  cafo  he  bom  confelho  o  applica- 
rem-fe-lhe  quatro  parches  deCantaridas, 
dous  nos  braços ,  e  dous  nas  pernas ,  e 
tirado  o  cabelío  á  navalha ,  fe  appücará 
em  toda  a  cabeça  as  feguintes  Ervas, 
djfpoífas  do  modo  feguinte ,  por  fer 
hum  efpecifico,  que  encomenda  Para- 
celfo.  (2) 

( i  j  Paraalfo  in  vo/,  i .  de  pefle  ad  civit .  Sttrcing • 

Agua 
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•  Betonica , 

Mangerona ,  e 
Salva  ,  an.  m.  j. 

Rofa  vermelha ,  e 
Flor  de  Sabugo ,  an.  pug.  j. 

Tudo  fe  coza  por  breve  tempo  com 
igual  quantidade  de  Vinho,  e  Vina¬ 
gre  Rofado ,  depois  fe  efpremaò ,  e 
quentes  fe  appliquem  na  cabeça ,  e 
como  as  ditas  ervas  eítiverem  frias,  fe 
tornaráo  a  aquentar  no  dito  Vinho,  e 
Vinagre,  para  fe  tornarem  a  applicar; 
cujo  Remedio  fe  ha  de  ir  repetindo 
por  intervallos.  Entretanto  ferá  con¬ 
veniente  irem-íe-lhe  exhibindo  al¬ 
gumas  colheres  da  feguinte  miílura  , 
a  qual  naõ  fó  he  efpecial ,  e  profícua 
para  deílruir  os  ditos  enxofres ,  po¬ 
rém  também  ferve  para  os  affeétos  ío- 
poriferos. 


Ulceras  grandemente  fordidas,  eputri* 
das,  enaò  menos  nas  corrofí vas,  porém 
com  efpecialidade  nas  Venereas,  to¬ 
cando-as  fu  avemente  com  huns  fíos  : 
vence  a  gangrena  ;  cura  asfííluras  ,  que 
fe  fazem  nas  plantas  dos  pés,  e  palmas 
das  mãos;  vence  ao  Herpes  corrofivo;  e 
defecca  as  Verrugas, tocando- as  duas  ve¬ 
zes  no  dia  com  eíte  Leite:  deítroe  a  Sar¬ 
na  maligna  ;  extirpa  as  dores  venereas 
antigas ,  chamadas  tormento  das  noites; 
e  ultimamente  cura  de  raiz  a  Ciatica 
pertinaz, e  reíiítente  a  outros  remedios, 
com  advertência  que  nao  haja  fuppura- 
çaó  ;  a  fua  dofe  he  de  huma  oitava  até 
duas,  em  hum  pouco  de  caldo,  ou  mixto 
com  algumas  onças  de  agua  deílillada  de 
Bardana  mayor. 

Leite  Vulnerário,' Riber a  no  Efcrutinio 
Medico ,  pag.  174, 


■R  •  Raiz  de  Celidonia  mayor ,  % 

Erva  Thé ,  £ij. 

ContundaÕ-íe ,  e  S.A.  fe  cozaó  cm  a 
futficiente  quantidade  de  agua  com- 
mua,  até  que  refulte  em  meya  libra 
de  licor,  no  qual  depois  de  coado  fe 
miílure 

Xarope  de  C.umo  de  Aypo ,  f  ij. 

Efpinto  de  Fi  trio  lo  ,  3J . 

Trocifcos  de  Fiboras ,  da  deferi pç  ao  dos 
modernos ,  9jv.  me. 

Leite  de  Mercúrio,  Pharmacopea  Ba - 
teana  j  pag.  13 1. 

T)  e 

^  •  Mercúrio  fublimado  corrofivo ,  $vj . 

Agua  de  Fumaria ,  íifcj. 

Dentro  em  almofariz  de  Eftanho  com 
fua  maò  ,  ou  vafo  do  mefmo  ,  fe  levi- 
gará  fortemente  o  Solimao  poreípaço 
de  hum  quarto  de  hora ,  depois  fe  lhe 
irá  ajuntando  a  Agua  aos  poucos,  e 
mediante  a  agitaçao  fe  converterá  o 
licor  em  cor  albicante  como  Leite,  a 
qual  decantada  fe  guardará  em  vidro 
tapada  para  o  ufo. 

Efte  Leite  produz  bons  effeitos]nas 


R  •  Agua  divina  Antimonial ,  Çij. 
Ftntura  Balf arnica  , 

Miíturem-fe  em  hum  vidro  muito 
bem  ,  até  que  a  mixtaÒ  refulte  iactici- 
nofa,  então  fe  adminiítre. 

Eíta  miílura  he  vulneraria ,  e  fíngu- 
lar  para  curar  a  todas  as  feridas,  ainda 
que  fejaÒ  penetrantes  ;  vence  aEryfipe- 
la  ,  e  refolve  as  grandes  Contufoes ;  he 
muy  bom  remédio  para  as  U  Iceras  pútri¬ 
das;  confolida  as  Cavernofas  ;  cura  rs 
da  Boca,  e  Garganta,  enxaguando-fe 
com  ella ,  com  tal  condição ,  que  nao  fc- 
jaô  gallicas ;  refolve  o  Edema  fleimono- 
fo;  e  ultimamente  aproveita  na  Pavle- 
fia  fomentando  com  cila  mixtao  o  mem¬ 
bro  deílituido  de  íentido,  emovinrento. 

Nas  feridas  fe  ha  de  applicar  em 
pranchetas  de  fíos  enfopadas  no  dito  li¬ 
cor  ,  e  em  cirna  fe  lhe  ha  de  pôr  hum  pa¬ 
no  em  quatro  dobras ,  com  fua  ligadura 
retentiva  ;  na  Eryfipela ,  e  contufoes,  íe 
ha  de  ufâr  por  modo  de  fomentaçào ,  011 
pondo-lhe  panos  molhados  no  dito  licor; 
e  para  as  Ulceras  da  Boca,  fedo  gallicas, 
fe  enxaguaráó ,  miílutando  a  cada  tres 
onças  deite  licor  huma  libra  de  cozi- 
meto  de  Antimonio  cru, e  raiz  da  China. 

V  Para 
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Para  complemento  deita  miílura  , 
aqui  le  manifeíla  a  compoíiçao  da  Agua 
divina  Antimonial ,  que  nella  fe  pede ,  e 
depois  fe  dirá  a  da  Tintura  balfamica 
também  alü  pedida  ;  a  da  Agua  divina 
he  a  feguinte. 

Agua  Divina  Antimonial ,  Ribera  no 
Efcrutinio  Medico ,  pag.  175. 

Re.  Flor  recente  de  Alecrim ,  fibij. 

de  Hypericao ,  e 
de  Centaurea  menor , 
ana  iíbj. 

Raizes  de  Angélica  Carlina ,  e 
de  Bijlorta ,  an.  f  ij. 

Antimonio  crú ,  optimo ,  iibg. 

Folhas  deTanchagem , 

Funcho  , 
de  Salva  mayor , 
de  Lofna  y 
de  Betonica ,  e 
d£  Pimpinelay  an.m.jv. 

Maças  de  Balfamina ,  num.  xij. 

Agua  commua ,  ílbxjv. 

Vinho  branco  generofo ,  íifeij. 

Depois  de  citarem  os  íimplicescom 
os  licores  em  digeítnõ  quente  por  feis 
dias,  fe  deítillará  S.A.  e  a  Agua  íe 
guardará  em  hum  vidro  bem  tapado, 
para  a  faélura  do  precedente  Leite. 

Tintura  Balfamica,  Ribera  no  Efcru - 
tinio  Medico ,  pag.  175'. 

R  •  Ffpirito  de  Vinho  reêíificadoydòyc . 
Goma  Elemi ,  fij. 

Trementina  fina ,  ^jv. 

Goma  Anime ,  £ 

Bejoim ,  an.  fij. 

Inceufo  tranfparente , 

Balfatno  branco ,  e 
Fftoraque  calamita ,  an.  fj. 

Dentro  em  huma  redoma  fe  meterá 
o  Eípirito  ,  a  Trementina ,  e  todas  as 
demais  coufas  contufas ,  e  íigillada  a 
redoma ,  fe  deixará  em  cinzas  quentes 
por  quatro  dias,  agitando  a  matéria 
duas  vezes  no  dia  ,  depois  íe  enterra* 
rd  a  dita  redoma  em  eíletco  quente  de 
Cavallo ,  onde  fe  ha  de  confervar 


por  hum  mcz ,  no  fim  do  qual  fe  fe- 
parará  a  Tintura ,  que  ha  de  eítar  pu¬ 
ra,  para  fe  guardarem  hum  vidro  bem 
tapado ,  para  a  faétura  do  precedente 
Leite  Vulnerário,  quando  fe  quizer 
adminiítrar. 

Licor  de  Caracoes  ,  Pharmacopea  Ba - 
teana ,  pag.  139. 

R  •  Caracoes  Vermelhos ,  bem  contufoSye 
Sal comtnum ,  an  .partes  iguaes. 

Tudofemeta  em  huma  manga  hippo- 
cratica ,  a  qual  fe  dependurará  em  hu- 
ma  cova ,  e  tendo-lhe  debaixo  hum 
vafo ,  nelle  fe  irá  recolhendo  o  Licor 
que  correr ,  e  fe  reporá  para  o  ufo. 

He  util  eíte  Licor  para  mitigar  as 
dores  Podagricas ,  untando-fe  com  elle 
a  parte  affeéta  ;  confome  as  Verrugas; 
ferve  grandemente  nas  Atrophias  ,  un¬ 
tando  os  membros  feccos  com  o  dito 
Licor  quente,  e  depois  cobrindo-os  com 
la  efearpiada :  he  muy  util  reduzido  á 
forma  de  Xarope  na  Toífe,  na  Phthi- 
iica  ,  no  Empiema ,  e  aílim  mefmo  na 
Pulmonia  ,  adminiítrando-fe  por  varias 
manhas ,  diííblto  em  cozimento  de  Ce¬ 
vada  ,  raiz  de  Tuílilago,  e  Erva  terref- 
tre ;  a  fua  doíe  he  de  55-  até  ?j- 

O  modo  de  fe  reduzir  o  fobredito 
Licor  á  forma  de  Xarope  ,  he  na  fórma 
que  fe  dirá ,  quando  fe  deferever  o  Xa¬ 
rope  de  Caracoes. 

Linimento  Anti-Anginofo ,  Ribera  na 
Colkclan .  de  Secret. Medie.  pag.  129. 

R c*  Oleo  de  Amêndoas  amargas ,  em  que 
Je  tenhaõ  cozido  Andorinhas 
vivas  ,e  a  medulla  do  SabugOy 
?jv. 

Pós pubtís de  Andorinhas  queimadas^]. 
Tudo  junto  em  gral  de  pedra,  com  o 
fangue  de  hum  Pombinho  novo ,  que 
já  eífeja  cuberto  de  penna ,  fe  agitará 
muito  bem  até  que  fe  reduza  na  con- 
íiítencia  de  linimento. 

1 

He  eíte  muy  efpecial  contra  a  Ef- 

quinen- 


Chymico-Galenica.  iy^ 

quinencia  ,  ou  Angina  ,  ainda  que  feja  Infunda-fe  na  manteiga  por  feis  dias, 

Cynanche,  porque  difpòe  os  mufcu-  depois  fe  derreta  em  lume  brando, 

los  exteriores,  eglandulas,  para  que  para  fe  coar,  em  cuja  coadura  felhe 

recebaó  o  que  cauía  taõ  occulta  inflam-  miíture 

maçaó :  fomenta-fe  todo  o  Peícoço  com  Oleo  exprejjo  de  gemas  de  Ovos ,  e  recerfr 
eíte  Remedio  quente ,  cobrindo- o  com  te , 

folhas  de  Tabaco  verdes;  cada  tres  horas  Affucar  de  Saturno , 
fe  renovará  a  untura ,  porém  primeiro  Cal,bem  lavada  em  dez  di/tintas  aguas, e 
fe  ha  de  lavar  a  parte  com  ourina  recen-  Tutía ,  prep.  an.  jiij. 
te  de  menino ,  e  quente.  Fomentando-fe  Opio ,  *j. 

com  elle  toda  a  regiaó  doOlfo  Peéten,  e  Tudo  fe  agite  por  meya  hpra  em  al- 

Perineo,  pondo-lhe  em  cima  hum  pano  mofariz  de  Chumbo ,  e  em  vafo  do 

quente,  e  molhado  em  çumo  de  Cebola,  mefmo  fe  reporá  para  o  ufo. 

promove  a  Ourina  fupprimida. 

Entre  os  remedios  fingulares  Contra 
Linimento  Anti-Hydropico,  Ribera  na  as  Queimaduras  fe  deve  collocar  efte  Li- 
Colleclan .  de  Secret.  Medie.  pag.  130.  nimento ,  como  o  acreditará  a  experien* 

Ke  cia ,  untando-as  quatro  vezes  em  cada 

*  •Raiz  de  Norça ,  ver  de, er  alada, dia ,  e  cobrindo  a  parte  ambuíta  com  fb- 
Folbas de  Endro,  verdes, ,111. ij.  lhas  verdes  de  Sabugo,  e  na  fua falta 

Caracoes  com  fuas  conchas ,  num.  xxjv.  com  outras  que  de  fua  natureza  fejaò 
Rans  vivas ,  num.  xij.  frefeas.  Também  tem  efficacia  para  de- 

Azeite  commum ,  llbjv.  feccar  osHerpes,  e  para  libertar  os  me- 

Tudo junto  fecozaatéaconfumpçaò  ninos  doLaétumen,  ou  Uzagre,quefe 
da  humidade  ,  então  fe  coe ,  e  eítan-  lhes  cria  na  cabeça  no  tempo  de  mama¬ 
do  fora  do  lume ,  nelle  fe  extinguirá  rem,  dando-lhes  ao  mefmo  tempo  a  be- 
por  feis ,  ou  oito  vezes  ,  huma  barra  ber  a  agua  em  que  fe  lhe  tiver  miíturado 
de  ferro  bem  encendida,  depois  felhe  o  pó  fubtiliílimo  de  Corno  de  Veado 
diíTolverá  a  quantidade  fufficiente  de  bem  calcinado. 

Sabaó  duro ,  para  que  refulte  com  a 


coníiítencia  de  Linimento. 


Looch  Anti-Afmatico,  Ribera  na  Col- 
lectan.  de  Secret .  Medie.  pag.  136. 


R  •  Pinhões  limpos, e  mo  rançofos iij. 


Efte  Remedio  produz  bons  effei- 
tos  na  Hydropifia  anaíárca  ,  e  afeitis , 
untando-fe  com  o  dito  Linimento  pelas 
manhas ,  e noites,  todo  o  Ventre ,  e  co-  Flor  de  Sabugo  ,  svj. 
brindo-o  com  huma  baeta  azul ,  que  te-  Trocifcos  de  Cebola  Marra,  53. 
nha  fido  tinta  com  anil ,  e  bem  defuma-  Raizes  de  Fujfilago ,  e 
da  com  eíterco  de  Vaca  colhido  no  mez  de  Alcaçuz ,  rafpado ,  an.  giij. 

de  Mayo :  eíte  Remedio  fe  ha  de  repetir  de  Enula  campana,  e 

por  trinta  ,  ou  quarenta  dias,  entretan-  Efperma  ceti ,  art.  ^ij. 
to  beberá  o  paciente  por  bebida  ordina-  Semente  de  Funcho ,  e 
ria  agua  cozida  com  raiz  de  Engos ,  de  de  Endro  fylveftre,por  outro  no- 

Bardana ,  e  de  Galanga.  me  Meum,  ou  Pinilho  de 

cheiro,  an.^iij. 

Linimento  Saturnino,  Ribera  na  Col -  Flor  de  Bejoim  ij. 

leâlan.  de  Secret.  Medie.  pag.  127.  Xarope  de  Cravelinas ,  §j  5* 

-p  e  de  Hyfoppo ,  feito  com  Mel  vir - 

•  Manteiga  de  Porco ,  muitas  vezes  gem,  tíl jg. 

lavada  com  agua  do  poço,  W).  De  tudo  fe  forme  Looch  S.  A. 

Flor  de  Sabugo, ver  de, e  bem  contufafçv]. 

Eíte 


Pharmacopea  Tubalenfe 


Eíle  Looch  he  poderofo ,  e  util  pa¬ 
ra  livrar  da  fuíFocaçaô  aos  Afmaticos, 
quando  a  caufa  he  muy  vifcofa,  admi- 
niílrando-lhe  fó ,  ou  diílòlto  em  agua 
deílillada  de  mil  flores  bem  quente;  he 
utiíiflimo  no  Pleuriz,  quando  com  gran¬ 
de  dificuldade  expeélora  o  paciete,  por 
fer  a  caufa  material  muy  craífa  ,  e  vifco¬ 
fa.  também  com  elle  exprimentaráÓ  muy 
bons  effeitos,  ufando-o  no  Empiema, 
porque  nao  fó  lhe  evacúa  a  purulenta 
íubíhmcia  por  efputo ,  porém  também 
por  ourina. 

Looch  Anti-Hemoptoico ,  Ribera  na 
Colleóían.  de  Secret.  Medie.  pag.  134. 

R‘  •  Pós  deHaly ,  recentes  7% ij. 

Cinza  de  Algodão ,  ^x. 

Alabaftro ,  prep.  $j. 

Pedra  Hematites ,  prep.  £vj. 

Semente  de  Beldroegas  ,  53- 

de  Papoulas  vermelhas  ,  ^iij. 
Bofes  de  Lebres ,  e 

Ligados  das  nief mas,  huns7  e  outros  fec- 
cos  no  for  no 7  e  antes  infundi¬ 
dos  ,  ou  bem  rociados  com  Ef- 
pirito  de  Enxofre ,  feito  por 
campana ,  an.  num.  ij. 

Xarope  de  çiirno  de  Salva  mayor ,  íibiij. 
De  tudo  fe  faça  Looch  S.  A.  para  o  ufo. 

He  eíle  hum  Remedio  de  nao  pe¬ 
quena  efficacia  para  os  que  expullaÓ 
Sangue  pela  boca,  adminiflrando-fe-lhe 
duas ,  ou  tres  vezes  no  dia ,  na  quantida¬ 
de  de  duas  até  tres  oitavas ,  bebendo-lhe 
em  cima  duas  onças  de  cozimento  de 
raiz  de  Sinco  em  rama,  e  Pulmonaria. 
Depois  de  ter  ceifado  o  fangue  ,  prefer- 
va  ao  Hemoptoico  de  que  fe  façaTifi- 
co ,  continuando-lho  por  efpaço  de  qua¬ 
renta  manhãs ,  e  bebendo  lhe  em  cima 
meya  libra  de  Leite  de  V aca. 

Looch  Anti-Phthiílco ,  Ribera  na  Colh¬ 
ei  an.  de  Secret.  Medie.  pag.  131. 

T)  c 

•  Raizes ,  e  folhas  de  Tujfilago,  §jv. 
Trementina fina  de  Veneza  •,  ^ij. 

Flores  de  HjpericaÔ , 


de  Papoulas , 

.  de  Violas ,  e 
de  Borragens,  an. 

Tudo  fe  cozaS.A.em  íeis  libras  de 
agua  da  fonte ,  até  minguar  ametade, 
e  coado  com  forte  expreflaó  ,  fe  lhe 
ajuntarão  oito  libras  de  cozimeto  for¬ 
temente  efpremido  de  huma  couve 
branca,  e  grande;  neílas  duas  expref- 
foés  fe  lhe  ajuntará 
Mel  communi  muy  limpo ,  e 
Affuccr  alvijjimo ,  an.  Ílbj3. 

Coza-fe  até  adquirir  a  confiílencia  de 
Xarope  algum  tanto  fubido  do  ponto; 
em  eflando  frio  fe  lhe.  miíture 
Alfeniníempó  fubtil  ,fjv. 

Pós  JubtiliJfimos  de  Salfa  par  rilha  ,  e 

de  raiz  da  China ,  ana 

53-  , 

E  com  huma  boa  mixtaò ,  fe  reporá 
para  o  ufo. 

He  muy  íingular  eíle  Looch  contra 
a  Phthifis,aílim  legitima,  como  efpuria; 
foccorre  aos  Empiematicos ,  e  aos  que 
padecem  Tubérculos  nos  Bofes ,  dando- 
lhes  a  beber  a  agua  deílillada  da  Verôni¬ 
ca  verde.  Nao  he  de  menor  eíflcacia  con¬ 
tra  a  Aí  ma  húmida ,  quando  a  fua  caufa 
he  huma  lympha  muy  vifcofa ,  que  obf- 
true  a  fubítancia  veílcular  do  Bofe:  ad- 
miniílra-fe  por  trinta  ,  ou  quarenta  dias, 
ou  mais  tempo  fe  for  neceíTario ,  na  fôr¬ 
ma  feguinte;  huma  colher  em  jejum,  ou¬ 
tra  antes  de  jantar,  outra  de  tarde ,  e  ou¬ 
tra  á  noite  ao  recolher  para  dormir. 

Looch  Anti-Raucofo  ,  Ribera  na  Colle- 
âlan.  de  Secret.  Medt c.  pag.  135. 

® e*  Polpa  de  carne  de  Cágados ,  cozida 

em  Leite  de  Vaca ,  fj  v. 
Pós  de  Diatragacantho  frio ,  f  j/3. 
Falhadas  ^ManusChriíli ,  jyj. 

Pós  de  raiz  de  Lirio 
Flor  de  Enxofre  ,  31J. 

AçafraÓ ,%] . 

Xarope  compofio  de  çiimo  de  Couve  roxa, 
e  Aff ucar  alvijfwio ,  íifej.c  f  ij . 
De  tudo  fe  forme  Looch  S,A.  para  o 
ufo. 


Eíle 


ChymicO'  Galenica. 

Eíle  Looch  fe  deve  ter  por  hum 
grande  remedio  contra  a  Rouquidão, 
porque  uíando-o quatro,  ou  feis  vezes 
no  dia,  íuaviza  as  Fibras,  e  Glandulasda 
afpera  artéria  ,  dulcifica  a  acrhude  da 
Lympha ,  e  a  evacua  por  efputo ,  e  cla¬ 
rifica  a  vóz  ,  com  tal  condição ,  que  nao 
fej a  produzida  por  defeito  da  Campai¬ 
nha  ,  ou  de  algum  fermento  Gallico. 


*75 

meyo  quartilho  do  feguinte  Caldo  tépi¬ 
do. 

Jufculum  Anti-Heãicum, 


M 

MAgiílerio,  ou  Precipitado  de  An- 
timonio,  e  feu  Enxofre,  Le- 
m  ery  in  Curfu  Chymicopp. t 03 . 
Veja-fe  Enxofre  de  Antimonio  in¬ 
flamável  ,  defcripto  de  Palacios  na  letra 
E,  efegunda  Clafje  defta  terceira parte, 
pois  efte  Magijlerio  ,  ou  Precipitado  de 
Antimonio  ,  nao  he  outra  coiifa  mais , 
que  as  flores  brancas  de  Antimonio  men¬ 
cionadas  no  dito  lagar . 

Manna.ou  Saccharum  Aluminis^ou  An- 
ti-He£tico  verdadeiro  de  Poterio , 
Loeche  no  Tyrocinio  Pharmaceuti- 
c<>,  pag.  34 7*  \ 

R  •  Pedra  hurne  de  Inglaterra ,  lífcj.  * 
Diífolva  fe  em  a  fufficiente  quantida¬ 
de  de  agua  commua ,  depois  fe  filtre , 
e  evapore  em  vafo  de  barro  vidrado, 
até  fazer  huma  grande  pellicuia  ,  en¬ 
tão  fe  lhe  ajunte 

Agua  forte  do  Salmo ,  preparada  de  cin¬ 
za  de  Carvalho ,  e  Tartaro 
calcinado ,  ou  cinzas  clave - 
ladas ,  írfcvj. 

Mediante  o  dito  ajuntamento  fe  fará 
hum  coagulo ,  e  fe  precipitará  em  Ma- 
giílerio ,  o  qual  feparado  do  licor  de¬ 
cantado  fe  lavará  muitas  vezes  com 
agua  purà  tépida,  até  refultar  dulcifi- 
cado ,  então  depois  de  fecco  fe  repo¬ 
rá  bem  tapado  para  o  ufo. 

Modo  de  [eufar. 

No  primeiro  dia  ,  e  pelas  feis  horas 
da  manha ,  fe  adminiílará  ao  egrotante 


R  •  Carne  de  Vitela ,  e 

Abobara  branca ,  com  as  fuas pevides, 

ana  íib/3. 

Rafpas  de  ponta  de  Veado , 
de  Marfim , 

Folhas  recentes  de  Almeirão ,  f  ij. 

de  Beldroegas ,  f  jv. 

Vibora  limpa  das  extremidades ,  e  entra¬ 
nhas  ,  e 

Frango ,  também  limpo ,  an.  num.j. 

Agua  commua ,  irfvj. 

Tudo  fe  coza  em  vafo  bem  tapado  , 
ou  circulatório  por  quatro  horas,  no 
qual  íe  ajuntará  no  fim 

AçafraÓ ,  pouca  quantidade. 

No  feguinte  dia  ,  e  na  mefma  hora 
aílignada  ,  fe  lhe  adminiílrará  ao  en¬ 
fermo  meyo  efcropulo  do  prediéto 
Magiílerio  Aluminis ,  diífolto  em 
duas  onças  de  cozimento  de  Corno 
de  Veado:  nos  demais  dias  fe  iráõ  co- 
tinuandoa  adminiítraremos  ditos  re¬ 
médios  (alternativamente)  na  forma 
que  fica  dita  ,  tomando  em  hum  dia  o 
caldo,  e  no  outro  o  Magiílerio ,  pelo 
tempo  que  for  precifo  \  e  entretanto 
todas  as  noites  untaráò  a  Vertebra,ou 
Efpinhaço  ao  egrotante  com  a  fe¬ 
guinte  Manteiga  de  Chumbo  fria. 

R e*  Vinagre  forte  ,  ílbj. 

Lithargyrio  em  pó  f  ubtil ,  f  j  v. 

Digira- fe  por  24  horas ,  depois  fe  de¬ 
cante  o  licor. 

R t»Dapredi5la  Tintura  decantada $ i  j . 

Oleo  de  Amêndoas  doces ,  f em  fogo  ex¬ 
tra h  t  do ,  §  j. 

Tudo  íe  agite  em  almofariz  de  chum¬ 
bo,  até  refultar  hum  Unguento  muy 
nutrido,  ajuntando-lhe  entretanto  ás 
gotas  (fe  for  neceílario)  da  dita  tintu¬ 
ra  decantada  mais  a  que  bailar. 

O  ti-» 


Pharmdcàpea  Tubalenfe 
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O  titulo  da  precedente  compofiçaô 
manifefta  as  virtudes  de  tao  decantado, 
e  efpecifico  Arcano, pois  nos  Phthificos, 
e  Tabidos, produz  huns  effeitos  tàõ  pro- 
digiofos ,  como  a  experiencia  o  poderá 
teíiificar. 


em  huma  caixa  de  chumbo  Té  con- 
fervará  bem  tapada ,  de  forte  que  o 
ar  a  nao  toque: 

A  dulcificaçaò  do  Vinagre  fe  fará  na 
forma  íeguinte. 


Manteiga  Anodyna ,  Ribera  na  Collecl. 
de  Secret.  Medie.  pag.  138. 

R'  •  Manteiga  de  Porco  Jem  Sal ,  íifcjv. 
Cebo  de  Ovelha ,  libij. 

Azeite  commnm ,  e  antigo ,  líbj$. 

Folhas  de  Meimendro  verde ,  e  bem  con- 

tufas ,  lifej. 

Tudo  fe  miíture  em  fogo  brando ,  de¬ 
pois  fe  exponha  ao  Sol ,  e  ao  fereno 
por  oito ,  ou  dez  dias :  paífado  efte 
tempo,  fe  derreterá ,  e  coará  com  for¬ 
te  exprefláò ,  a  que  fe  ajunte 
Oleo  de  Macei l a ,  fjv. 

Oleo  expreffo  de  Pinhões ,  %iij. 

E  com  boa  mixtaò  fe  reporá. 

Hc  de  grande  utilidade  efta  Man¬ 
teiga  para  vencer  as  dores  Cólicas  fo¬ 
mentando  comella  muito  bem  todo  o 
Abdômen ,  e  pondo-lhe  em  cima  hum 
pano  quente  molhado  em  manteiga  de 
Porco  derretida  ,  e  nao  rançofa,  o  que 
fe  ha  de  repetir  cada  feis  horas  ,  e  em  ca- 
fo  de  grande  urgência  fe  adminiftrará 
em  ajudas,  compondo  cada  huma  com 
duas  onças  deita  Manteiga,  e  finco  de 
Leite  de  Vaca,  com  a  qual  experimen¬ 
tarão  grandes  effeitos  :  também  he  muy 
proveitofa  na  dyfenteria  ,  e  nos  fortes 
torminosdo  V entre,  que  depois  do  par¬ 
to  coftumaó  affiigir  ás  mulheres ,  quan¬ 
do  fao  reílílentes  a  differentes,  e  regu¬ 
lares  remedios. 

Manteiga  de  Topos,  Ribera  no  Theatro 
Chirurgico ,  pag.  27. 

•  Oleo  de  Topos  compofto ,  ^vj. 
Vinagre  branco  dejlillado ,  e  dalcificctdo 

como  logo  f  e  dirá ,  %  ')  v. 
Tudo  fe  agite  em  almofariz  de  chum¬ 
bo,  até  adquirir  a  coníiífencia,e  união 
de  manteiga ,  a  qual  então  recolhida 


T)  e 

^  •  Lima  duras  de  Chumbo ,  e 

de  Ferro ,  an.  x\v. 

Minio ,  e 

Lithargyrio ,  an.  ^vj. 

Greda  alvtjjima ,  fviij. 

Vinagre  dejlillado ,  que  f  ja  bem  forte , 

Mv. 

Tudo  junto  em  huma  grande  redo¬ 
ma  fe  deixará  em  digeítaò  por  tres, 
ou  quatro  dias,  depois  fe  filtre,  e 
guarde. 

Para  a  re£ta  manipulaçaó  da  prefen- 
te  Manteiga  heprecifo  aqui  manifeítar- 
feadefcripçaòdo  Oleo  de  Topos  con> 
poíto,  que  traz  o  mefmo  Author  ,e  no 
meímo  livro ,  pag.  28.  e  he  como  fe  fe* 
gue;  ' 

R  •  Topos  vivos ,  e  os  mayores  num.  vj. 

que  fao  as  Toupeiras. 
Rans  grandes ,  vivas ,  nu  m .  xij . 

Azeite  com?num ,  0  mais  antigo ,  fit  iij. 
Cjimo  de  Caranguejos  do  Rio ,  lifej. 
Mucilago  de  raiz  de  Malvaifco ,  |viij. 
Cjimo  de  cebolas  de  Affucenas ,  e 
de  raiz  de  Lírio ,  an.^v. 

Tudo  junto  fe  coza  até  fe  confumir  a 
humidade,  então  fe  coe,  e  eítando 
frio  o  Oleo  fe  lhe  ajunte 
Oleo  de  Jafmins  infufo ,  íifeQ. 

Flor  de  R ar b afeo ,  pug.  iij. 

Metido  em  hum  proporcionado  vàfo 
vidrado,  e  bem  tapado  fe  deixará  em 
digeítaò  quente  por  24  horas ,  depois 
íe  coe  com  expreffaò  ,  cujacoadura  fe 
embeberá  em  humâs  grandes  efpon- 
jas ,  e  eftas  fe  deixaráo  dependuradas 
ao  fereno  por  tres  noites ,  e  de  dia  fe 
meteráò  em  hum  poço,  de  forte  que 
nao  cheguem  a  tocar  na  agua ,  tendo 
fempreo  cuidado  de  dia,  e  de  noite,, 
de  lhe  ter  debaixo  dos  fufpenforios 
hum  vafo  vidrado,  para  nelle  receber 

alguma 
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alguma  porção  do  Oleo  q  houver  de 
cahir  ,  o  qual  logo  íe  ha  de  tornar  a 
-  embeber  em  nova  efponja  :  paliados 
os  tres  dias  fe  meteráò  na  prenfa  as 
dit  as  efponjas ,  para  íe  lhes  efpremer 
o  Oleo,  que  recolhido  em  hum  vidro, 
nelle  bem  tapado  fe  guardará. 

Attribue  o  dito  Authorá  fobredita 
Manteiga  huma  efficaz  virtude  de  emol- 
Jir,  e  reíblver  potentiíTimamente  todos 
os  abfeeílbs ,  quer  fejaó  impróprios,  ou 
fcirrofos,  por  meyo  de  huma  íuave  fo- 
mentaçaõ. 

Marte  diaphoretico  ,  ou  Flores  Mar* 
ciaes,yíz;£  Flores  de  Sal  Ammoniaco 
Mareia  es,  Lemery  in  Curfu  Cbymico , 

pag.  66. 

R e*  AçafraÓ  de  Ferro ,  f  ij . 

Sal  Ammoniaco ,  bem  fccco ,  fvdij. 

Cada  coufa  íeparadamente  fe  fará  em 
pó  fubtil ,  e  depois  fe  miíturaráó,  cu¬ 
ja  mixtaó  fe  meterá  dentro  em  huma 
cucurbita  de  barro  por  vidrar ,  capaz 
de  refiílir  ao  fogo  defeoberto  ,  e  que 
lhe  naó  fique  mais ,  que  a  terça  parte 
chea  ;  entaõ  fe  exporá  em  huma  for¬ 
nalha  de  íorte  ,  que  lhe  fique  todo  o 
contorno  tapado  com  pedaços  de  la¬ 
drilhos,  e  de  lodo,  para  impedir  que 
o  fogo  fe  naó  levante  muito  ,  e  pon¬ 
do  fe-lhe  a  fua  cabeça ,  e  recipiente, 
com  todas  as  juntas  bem  tapadas  ,  fe 
deixará  a  mixtaó  em  digeílaó  por  24 
horas,  depois  fe  lhe  fará  hum  fogo 
graduado,  para  que  fe  deílille  em  pri* 
meiro  lugar  hum  licor ,  e  depois  que 
principiarem  a  afeender  as  flores ,  fe 
augmentará  mais  o  fogo,  o  qual  fe  ha 
de  continuar  até  naõafcenderem  mais, 
então  fe  deixaráó  esfriar  os  vafos,e  fe- 
parados,  fe  achará  no  recipiente  hum 
Efpirito  como  o  volátil  de  Sal  Am¬ 
moniaco,  porém  mais  íimarçllo,  o  qual 
fe  pode  conílituir  com  o  nome  de  Ef¬ 
pirito  de  Sal  Ammoniaco  Marcial ,  e 
obter- fe  com  as  mefmas  virtudes ,  que 
o  Efpirito  de  Sai  Ammoniaco  com- 
mum,  exccpto  0  fer  mais  abíorveute, 


e  aperitivo,  por  caufa  das  partículas 
do  Marte  que  comfígo  levou ;  e  na 
cabeça, e  bordas  da  cucurbita,  fe  acha- 
ráó  pegadas  as  flores  amareílas ,  com 
hum  goflo  falgado  vitriolico  muy  pe¬ 
netrante,  as  quaes  com  huma  penna 
fc  haó  de  recolher,  e  guardar -fe  em 
hum  vidro  bem  tapadas  para  o  ufo. 

Exci  t  aó  a  tranfpi  ra  çaó  dos  hu  mores; 
fao  boas  contra  todas  as  enfermidades 
cau fadas  por  corrupção  dos  humores 
evacúaó  algumas  vezes  por  ourina ,  fe- 
gundo  fe  acha  o  corpo  diípoílo;  faõ  pró¬ 
prias  para  curar  a  Melancolia  hypocon- 
driaca ,  e  as  Quartas  ,  a  fua  dofe  he  de 
gr.  xx.  em  qualquer  licor  appropriado. 

A  matéria  fixa  denegrida  reíultante 
no  fundo  da  cucurbita,  feparada,  e  re¬ 
duzida  em  pó,  fe  guardará;  a  qual  he 
muy  aperitiva ,  e  própria  contia  a  léte- 
ricia ,  Hydropiíia  ,  e  para  excitar  os  rrie- 
zesás  mulheres,  na  dofe  de  95.  até  9ij. 

Também  pode  lervir  para  a  faétura 
de  huma  boa  tintura  de  Marte,  que  fe 
fará  na  fôrma  feguinte. 

^e*  Da  predi cia  matéria  nigricaníe ,  e 
reÇultante  no  fundo  da  cucur¬ 
bita,  reduzida  em  pó ,  5  vj . 
Meta-fe  dentro  em  hum  matraz,  eem 
cima  fe  lhe  deitará  tanto  Efpirito  de 
Vinho,  quanto  baile  para  lhe  ficar  fo- 
brepuíando  feíe,  ou  oito  dedos,  e  bem 
removida  a  matéria,  fe  tapará  o  ma¬ 
traz  com  outro  encaixado  na  boca, 
de  forte  que  fique  parecendo  hum  va- 
fo  de  reencontro,  o  qual  por  «Jousdias 
fe  deixará  em  digeílaó fempre  quente, 
removendo  o  vafo  por  algumas  vezes, 
para  que  a  tintura  adquira  huma  boa 
cor  rubicunda  ,  então  fe  deixaráó  es¬ 
friar  os  vafos,  e  feparados  fe  lhe  apar¬ 
tará  a  tintura  com  hum  cheiro  agrada- 
vei,  eo  goílo  vitriolico  adocicado  ,  e 
eílitico,  a  qual  fempre  eílará  turva,  e 
algumas  vezes,  fendo  guardada  por 
muito  tempo, fe  fará  amarella,  mas 
nem  por  iflo  ferá  peior ,  porque  o  í  eu 
goflo,  e cores,  lhe  provem  de  hnm 
enxofre  falino  vitriolico  do  Ferro, que 
V  o  Sal 
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o  Sal  Ámmoniaco  havia  rarefaélo ,  e  com  extraéto  de  Azevar  *.  ultimamente 
o  Efpirito  de  Vinho  difíòlto.  he  hum  bom  fudoriíico ,  por  cujo  meti- 

He  fudorifica, aperitiva,  e  muy  pro*  vo  fe  exhibe  nas  Quenturas  malignas, 
pria  para  as  Febres  malignas,  para  o  Le-  nas  dores  Pleuriticas,  e  nas  Bexigas, con* 
targo ,  Parlefia,  Efcorbuto,  Afrna ,  para  fiftindo  a  fua  malignidade  em  coagula- 
purificar  o  Sangue ,  para  deter  os  curfos  çaó  ;  e  para  eftes  inorbos  fe  adminiftra-. 
do  Ventre,  e  os  Vomitosj a  fua  dofe  he  rá  em  agua  de  Efcoríioneira  ,  de  Efcor- 
de  cot  jv.  até  got.  xx.  deo,  ou  de  Caído  fanto,  aíuadoíche 

de  3%.  até  af. 

Marte  diaphoretico,  Pharmacopea  Ba •  À  matéria  refultante  dentro  no  vafo 

teana  ,  pag.  144.  fublimatorio  fe  feparará  ,  para  fe  expôr 


Lima  duras  de  Marte ,  bem  limpas , 

e  antigas ,  e 

Sal  Ámmoniaco  ,  an.  frbj. 

Mifturem-fe  bem  ,  e  fublimando-fe 
como  na  antecedente  operaçaó  fe  fez, 
depois  fediílolverá  o  fublimado  em 
pouca  quantidade  de  agua  da  fonte, 
então  fe  filtrará ,  e  precipitará  ,  infun¬ 
dindo-lhe  ás  gotas  a  fufficiente  quan- 
tidade  de  Oleo  deTartaro  feito  por 
delíquio  ,  e  o  precipitado  fe  íeccará, 
e  guardará  bem  tapado  para  o  ufo. 

Obtem  efte  preparado  Marcial  hu- 
ma  grande  virtude  contra  as  Febres  ter¬ 
ças  hothas ,  e  Quartas  pertinazes ,  as 
quaes  tendo  refiftido  a  quantos  febrífu¬ 
gos  compoftos  ,  que  a  arte  tem  inven¬ 
tado,  fó  o  repetido  uío  deíle  Marte, dif- 
folta  cada  dofe  em  tres  onças  de  cozi¬ 
mento  de  Antimonio  crú,  feito  com 
iguaes  partes  das  aguas  deílilladas  de 
Nozes  verdes ,  e  de  Genciana,  he  pode- 
rofo  para  as  extirpar  com  admiraçaó,  ad¬ 
vertindo, que  fe  naó  adminiítre  fem  que 
primeiro  preceda  hum,  oudous  vomito- 
rios,  e  a  experiencia  manifeftará  o  como 
fe  defterra  o  fermento  porOurina,e  por 
Suor :  tem  notável  virtude  contra  a  Me¬ 
lancolia  hypocondriaca,  contra  o  Efcor* 
buto  ,  e  contra  todos  os  morbos  que  fao 
produétos  defte  fermento ;  como  aílim 
mefmo  contra  a  Hydropiíia  anaíarca  ,  e 
contra  todas  as  enfermidades  que  depen¬ 
dem  de  Obítrucçoés  vifeeraes,  por  qua- 
to  álem  de  fer  hum  grande  abforvente, 
confta  de  nao  menos  virtude  diurética  : 
he  Remedio  que  provoca  os  mezes  fu p- 
preífos,  ou  diminutos,  adminiílrando-o 


ao  ar  por  tres  ,  ou  quatro  mezes ,  ou  ate 
que  fe  transforme  em  hum  Açafraõ  de 
Marte  adílringente  ,  e  o  mais  potentif- 
fimo  que  íe  tem  viílo,  porque  depois 
de  polverizado  feufa  com  feliz  fucceífo 
em  todas  as  rejeéhçoes  de  fanguej  quer 
fejaò  pela  Boca,  ou  pelo  Utero,  &c.pois 
fendo  efienciacs,  as  fufpende  repetindo- 
fe-lhe  o  feu  ufo  por  dez  ,  ou  doze  dias, 
em  cozimento  de  Cevada ,  e  Quina,  ou 
de  raiz  de  Tormentila ,  ou  de  Tancha- 
gem  ;  ou  também  adminiftrando-fe  em 
forma  de  pilulas :  na  Dyfenteria  antiga, 
nao  havendo  inflammaçaò,  produz  gra¬ 
des  effeitos;  também  detem  as  Hemor¬ 
ragias  externas,  applicando*lhes  lechi- 
nos,  ou  pranchetas,  pulverizadas  com  o 
dito  Açafrao  :  tem  efpecial  virtude  pa¬ 
ra  curar  as  ulceras  antigas ,  e  difficeis  de 
fe  cicatrizarem ,  por  razaõ  de  fe  haver 
roto  algum  vafo  lymphatico ,  applican* 
do  fe  em  hum  parche  de  emplaítro  Ma- 
nus  Dei ,  miíturando  a  cada  onça  deile 
huma  oitava  e  meya  do  dito  Açafrao. Pa¬ 
ra  fe  adminiftrar  pela  boca,  a  fua  dofe 
he  de  9Q.  até  35* 

# 

Mercúrio  precipitado  efpecifíco ,  Ribe- 
ra  nos  Secretos  Médicos  ,  pag.  8. 

Re*  Azougue ,  bem  purificado ,  fjv. 
Agua  forte ,  íibj. 

Metaô-fe  dentro  em  huma  garrafa  de 
vidro  por  tanto  tempo,  até  que  nada 
do  Azougue  appareça ,  e  fe  tenha  to¬ 
do  fixado  em  huma  maíTa  branca,  em 
tao  por  inclinação  fe  lhe  feparará  to¬ 
da  a  agua  ,  e  a  maífa  precipitada ,  que 
refulta  ,  fe  ha  de  calcinar  fortemente, 
depois  de  fria  a  matéria  fe  lhe  lançará 

em 
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em  cima  tanto  Efpirito  de  Vinho  bem  Oleo  ejfencial  de  f  mente  de  Funcho  , 
reéfificado ,  quanto  bafte  para  íobre-  got.  vj.  ine 

pujar  acima  da  matéria  dous  dedos,  e 

muito  bem  tapado  o  vafo  fe  deixará  Efta  Miftura  he  hum  grande  experi* 

por  doze  horas ,  depois  fe  lhe  fepara-  mento  Anti-Colico ,  porque  com  gran* 
rá  o  dito  Efpirito,  e  fobre  o  precipi-  de  fuavidade  tira  a  dor,  dulciíica  e  fe- 
tado  fe  tornará  a  infundir  outro  tanto  folve ;  e  he  ta6  efpecial ,  que  evacuada  a 
novo  Efpirito  como  de  primeiro,  cu-  caufa,  repetindo  a  fua  adminiftraçaõ, 
jas  infufoés,  e  extracçoês  fe  haó  de  ió  vence  a  taò  cruel  tormento ,  porém 
repetir  por  doze  vezes ,  ou  até  que  o  também  preferva  da  repetiçaó. 

Mercúrio  íe  deftitua  da  cor  vermelha 


que  tem ,  e  a  adquira  pallida ,  ou  ama- 
rellaj  porém  com  advertência,  que 
feita  a  ultima  extracçao  do  Efpirito, fe 
lhe  ha  de  infundir  fobre  a  matéria 
duplicada  quantidade  de  Efpirito  de 
Vinho  recente,  emuy  re&ificado,  o 
qual  fe  ha  de  fazer  inflammar  com 
hurna  luz,  até  a  fua  total  confumpçaò, 
com  cujas  preparações  aílim  feitas,  o 
Sulphur  aríenical  do  Mercúrio  todo 
fe  corrige,  e  mortifica,  refultando en¬ 
tão  hum  preparado  Mercurial ,  muy 
efpecifico,  para  expurgar  do  corpo 
humano  todos  os  humores  viçioíos,  e 
purificar  a  rnaífa  fanguinaria  ,  como 
oceano  de  todos  os  liquidos,  e  ifto 
naò  fó  para  os  morbos  que  faô  produ- 
dos  do  fermento  Gallico, porém  tam- 
bcm  para  vencer  a  outros,  que  nenhu 
parentefco  com  elle  tem ,  como  a  ex- 
perienciao  fará  manifelto  a  quem  o 
ufar. 

He  muy  efpecial  para  abforver,  dul* 
cifícar,  e  extirpar  o  fermento  Gallico,  q 
por  fua  vifcoíidade  produz,  econferva 
vários  morbos ,  e  também  para  as  Ulce¬ 
ras  antigas,  eíbrdidas,  que  com  outros 
muitos  remedios  fe  naõ  poderão  cicatri¬ 
zar  ,  ainda  que  na6  dependaõ  do  dito 
fermento  venereo  ;  a  fua  dofe  he  de  gr. 
iij,  até  gr.  vj.  ou  gr.  viij. 


Miftura  Anti-Hemoptoica ,  Ribera  na 
Efcola  Medica ,  pag.  564. 

*  Xarope  de  claras  de  Ovos  recentes * 

T>/  |jV. 

Pó  de  Ajfucar  pedra ,  ?j. 

Oleo  exprejjo  de  Linhaça ,  e  recente,  fv» 
Pbilonio  Per  fico,  %  ij. 

Tudo  fe  agite  por  efpaço  de  meya  ho¬ 
ra  ,  dentro  em  hum  gral  de  pedra ,  e 
•  depois  fe  adminiftre. 

Efta  miftura  naõ  aproveita  em  todo 
o  Efputode  fimgue,  masdim  naquelle, 
que  depende  de  huma  Vehemente  cril- 
patura,  e  convulfaó  doS  folidos;  Convem 
a  faber ,  dos  vafos  fanguiferos,  pois  com 
o  ufo  defte  Remedio  ceifa  a  excreção 
do  fangue ,  porque  laxando-fe  os  vafoS , 
íe  defvanece ,  e  modéraa  crifpatura  dos 
impellentes  :  adminiftra-fe  ás  colheres, 
com  tal  ordem ,  que  o  enfermo  fó  ha  de 
tomar  huma  colher  em  cada  hora  ,  e  em 
ceifando  o  fangue,  fe  tomará  mais  de  tar¬ 
de  em  tarde ;  entretanto  beberá  por  be¬ 
bida  ordinaria  a  agua  ,  em  que  fe  tiver 
infundido  huma  onça  de  Alfarrobas  con- 
tufas ,  e  duas  oitavas  de  femente  de  Li¬ 
nho  recente. 

1  •  * 

Miftura  contra  a  Caries ,  Ribera  na  Cob 
leclan.  de  Se  cr  et.  Medie .  pag.  140. 


Miftura  Anodyna  Anti-Colica ,  Ribera 
nas  Reflexões  Anti-Colicas,  pag.  143. 

^  •  Agua  deftillada  de  Mac ella  florida, 

fjv. 

Olhos  de  Caranguejos  crús ,  prep%  3/3. 
Xarope  de  Alambre  anodyno  ,  f j. 


.  Balfamo  de  Saturno , 

Oleo  deflillado  de  Cravo  da  índia ,  gij, 
Alcanfor  ,f\. 

Pó  de  Euphorbio ,  9jv. 

Efpirito  de  Vinho  reBificado , 
Diífolva-fe  o  Alcanfcr  no  Efpirito,  e 
junto  com  o  demais  fe  agitará  muito 

z  1  beOT 
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bem,  até  que  fique  bem  encorporado. 

EftaMifturahe  portentofa  contra  a 
Caries  ,  ou  corrupção  de  O  fio  ?  tocan¬ 
do-o  com  ella,  e  pondo-lhe  em  cimahu- 
ma  prancheta  de  fios;  applica-íe  duas  ve¬ 
zes  em  cada  dia,  e  tendo- fe já  continua¬ 
do  oito  dias,.fe  lhe  adminiítrará  hum 
digeítivo  commurn  ,  que  fe  comporá  de 
Tremehçina  fem  fer  lavada,  &c.  e  com  o 
ufo  deite  Remedio  fe  terá  paciência  na 
cura,  até  que  a  natureza defpeça  as  par- 
ticulas  do  Qfíd  viciadas.  Também  to¬ 
cando  com  eíta  Miítura  o  Dente  caria¬ 
do, lhe  fará  defpedir  o  que  for  corrupto, 
ioflegando-lhe  antes  a  dôr. 

Miítura  contra  aDiarrhea,  Ribera  na 
Colleâian.  de  Secret. Medie,  pag,  141. 

Re.  Agua  aluminofa ,  de  Guião ,  recem 

dejii liada ,  %jv. 

Ajjucar  de  lormentila ,  de  Bateo , 
Tintura  de  Alchermes ,  ^j. 

Philonio  Romano ,  3ij .  mç 

He  de  grande  efficacia  eíta  Miítura 
para  fufpender  o  fluxodo  Ventre  humo- 
ral  pertinaz,  havendo  as  fibras  inteíti- 
naes  contrahido  huma  grande  atonia , 
pois  de  todos  os  modos  lhe  he  hum  gra- 
diifimo  corroborante.  Também  produz 
bons  effeitos  naDyfenteria,  e  nao  me¬ 
nos  foccorreas  mulheres ,  que  padecem 
immodica  menítruaçaò. 


Miítura  contra  o  Efputo  de  Sangue,  Ri¬ 
bera  na  Efcola  Medica  ,  pag.  364. 


•  Da  erva  Palmonana ,  ^ij. 

Sal  de  Celidonia  mayor ,  gr.  vj. 

Agua  de  Tancbagem ,  fviij. 

Tudo  fe  coza  até  minguar  ametade  do 
licor ,  então  coado  fe  lhe  mifíure 
Pó  fubtiliffimo  da  erva  Pulmonar  ia ,  3j. 
Cuja  Miítura  fe  dará  para  humadofe. 


He  muy  admiravel  para  fufpender  a 
rejeétaçao  do  Sangue  pela  boca ,  fendo 
antiga ,  com  tal  condição ,  que  nao  feja 
movida  por  malefício,  contra  o  qual  nao 
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tem  poder  a  valentia  deite  Remedio'; 
pois  em  o  nao  havendo  ,fe  aífegura  com 
experiencia  fereíte  medicamento  muito 
poderofo  para  fe  lograr  o  fim  que  íe  per- 
tende  ,  adminiítrando-fe  do  modo  fe- 
guinte:  por  efpaço  de  quatro,  ou  íeis  me* 
zes  ,  fe  ha  de  adminiitrar  a  dita  Miítura 
pela  manha  ,  e  á  tarde ,  tomando-a  fo¬ 
mente  em  cada  mez  por  oito, ou  dez  dias* 
e  antes  que  íe  principie  a  tomar  a  dita 
Miítura,  fempre  em  cada  mez  fe  ha  de 
purgar  com  o  í  eguinte  efpecifico. 

R  •  Xarope  de  Chicorea  com  duplicado 

Rb  abar  b  aro, 
Agua  de  Chicorea ,  an.  f  ij. 
PófubtiliJJimo  de  Rhabarbaro ,  ^j. 

Par  taro  vitriolado ,  33*  m? 

Em  cada  mez ,  no  tempo  em  que  fe 
exhibe  a  dita  Miítura  ,  todos  os  dias  íe 
applicaráo  de  manhã,  e  á  noite,  nas  plan¬ 
tas  dos  pés ,  as  folhas  da  erva  Celidonia 
mayor ,  colhidas  naquelle  mefmo  dia ,  e 
fe  hao  de  confervar  humas  folhas,  até  fe 
applicarem  outras,  e ainda  que  o  enfer¬ 
mo  fe  queira  veítir, fempre  as  ha  de  con¬ 
fervar  nas  ditas  partes ;  e  em  todo  o  tem¬ 
po  que  durar  a  cura ,  e  ainda  nos  dias  de 
defcanço,fe  deitará  dentro  na  panela  do 
comer  humas  folhas  verdes  de  Chico¬ 
rea,  e  alguns  Caracoes  quebrados,  e  me¬ 
tidos  em  hum  envoltorio.  Também  com 
a  dita  Miítura  fe  tem  experimentado  fer 
admiravel  Remedio  em  curar  asGonor- 
rheas  gallicas  pertinaciílimas ,  adminif- 
trando-a  por  vinte,  ou  trinta  manhãs, 
difíblvendo  em  cada  dofe  doze  gotas 
de  Efpirito  de  Trementina ,  e  purgando 
ao  enfermo  cada  fexto  dia  com  hum  ef- 
cropulo  de  Extraéto  Catholico ,  e  meyo 
efcropulo  de  Calomelanos  ,  reduzido 
tudo  á  fórma  de  piluks ,  com  o  que  baf- 
tar  de  Trementina  fina  ;e  em  todoocur- 
fo  da  cura  beberá  fempre  a  agua  cozida 
com  raiz  da  China,  e  a  erva  Pulmona- 
ria. 


Miítura 


Chymico 

Miílura  EíTencial ,  Riberano  Efcruti - 
nio  Medico  ,  pag.  177. 

R  •  Cozimento  fanto ,  ilbjV. 

Confeição  Rezo artica ,  fij. 

Xarope  Salfo  Canophyllato ,  f  vj. 
Effencia  de c afeas  de  Laranjas ,  3ij.mç 

Grandemente  aproveita  cíta  Miílu¬ 
ra,  para  aufentar  as  quenturas  Quarta- 
narias  pertinazes ,  para  vencer  as  Terças 
rebeldes,  e  as  femiterças  ,  pois  extirpa 
ao  q  chamaó  £mw£»,ou  ruim  qualidade, 
íigiliada  em  alguma  vifcera,como  no  Fí¬ 
gado,  BaçOjUtero,  ou  nas  Glandulas  me* 
íentericas;  a  fua  dofe  para  os  pequenos 
he  de  até  fj.para  a  idade  até  quator¬ 
ze  annos  fe  dará  até  humaonçae  meya; 
e  para  a  idade  até  vinte  annos ,  e  peíToas 
delicadas,  fe  lhe  exhibirá  até  duas  onças; 
e  lendo  robufios ,  fe  lhes  póde  adminif- 
trar  de  tres  onças  até  quatro. 

Para  a  reéta  adminiítraçao  delia  Mif¬ 
tura  duascouías  fehaò  de  aqui  advertir: 
a  primeira  ,  que  fe  nao  ha  de  ufar  fem 
queprin  eiro  eíleja  bem  evacuado  otc- 
do  ,  e  tiradas  as  obflrucçoes ,  que  fucce- 
dem  ferem  fyíicos  impedimentos ,  para 
fe  nao  lograr  o  que  fe  pertende ;  a  fegun- 
da,  que  fe  ha  de  adminiítrar  fempre  nos 
dias  de  intermiirao,fe  a  houver,  e  feja  de 
manha ,  c  tarde ,  cuja  repetição  fe  ha  de 
continuar  por  dez  ,  ou  doze  dias,  para 
que  fe  coníiga  huma  perfeita  curaçao. 

A  compofiçao  do  Cozimento  fanto, 
para  a  faétura  da  precedente  Miílura,  a 
defereve  o  dito  Author  no  inefmo  livro, 
a  pag.  179.  e  he  como  fefegue. 

T>  e 

•  Safa  parrilha ,  aberta ,  f  ij. 
Páofaffafraz ,  limado ,  fy 
Cajca  interior  da  raiz  de  Nogueira,  con¬ 
tufa ,  3vj. 

Folhas  de  Agrimonia , 

de  Lofna ,  bem  feccas ,  e 
Raiz  de  Genciana ,  an. 

Caf :a  de  P ao  fanto ,  contufa ,  e 
Flor  de  Centaurea  menor  ,  an.  ^vj. 

Caf  ca  de  Guina- quina ,  contufa ,  3). 
Agua  comrnua ,  fifevj. 

Vinho  branco ,  generofo ,  líbjg. 


Galenica.  jg  r 

As  folhas ,  e  flor ,  fe  contundirão ,  e 
infundirão  no  Vinho  por  24  horas , 
fempre  em  lugar  quente,  depois  fe 
coará  com  forte  exprelfaô ,  e  o  licor 
fe  reporá  de  parte  :  entretanto  íe  dif- 
porá  o  cozimento  com  todos  os  de¬ 
mais  ingredientes,  que  tudo  fe  ha  de 
cozer  S.A.  até  minguar  ametade ,  de¬ 
pois  fe  coará  com  forte  expreílaò ,  e 
o  cozimento  íe  paflará  duas ,  ou  tres 
vezes  por  manga  hippocratica ,  com 
o  qual  femiílurará  a  repofla  infufaò, 
para  depois  fe  ufar. 

Também  íe  pede  na  precedete  Mif¬ 
tura  eífencial  o  Xarope  falfo  Çariophyl- 
lato ,  o  qual  o  mefmo  Author  defereve 
no  dito  livro,  pag.  180.  cuja  compoíi- 
çaõ  he  a  feguinte. 

Re 

•  •  Cravo  da  índia ,  % ij. 

Sal  de  Lofna  ,  fjg. 

Agua  de  Chie  ore  a  ,  e 

Vinho  branco,  generofo,  an.  Ííbj /$. 

Affucar  alvijjimo ,  íibij. 

Balfamo  Peruviano  negro ,  fQ. 

Oleo  expreffo  de  Nozes  mofe  adas ,  jj. 

De  tudo  fe  faça  Xarope  S.A.  fervin* 
do  de  modelo  para  a  faétura  deite  Xa¬ 
rope  o  methodo  do  Xarope  de  Ca- 
nella  deferipto  na  fegunda  parte  def- 
ta  Pharmacopea. 

Miílura  Juniperina  ,  Ribera  na  Colle - 
6lan.de  Secret.  Medie.  pag.  142. 

P'  •  Cinza  de  Vides ,  íifej. 

Ferrugem ,  bem  refplandecente ,  f  ij. 
Bagas  de  Zimbro  ,  f  j/3. 

Flor  de  Macella ,  fy 

Vinho  branco ,  generofo ,  líb  vi  ij. 

Coza-fe  tudo  junto  até  minguar  ame¬ 
tade  ,  então  fe  coe  por  pano  tapado, 
depois  fe  lhe  diílolva 
Salitre ,  3V. 

Sal  commum  calcinado , 

Vinagre  de  bom  Vinho ,  ^jv.  me. 

Eíta  Miílura  he  hum  dos  mais  eflica- 
zes  remedios,  que  fetein  defeoberto  pa¬ 
ra  yencer  ao  Edema  eífencial :  0  modo 

de 


s$2  Phamacopea 

de  fe  ufar ,  he  applicar  fobre  o  tumor 
edematofo  hum  pano  em  finco  dobras, 
molhado  nefta  mefma  Miftura  bem 
quente,  e  renovando-a  cada  vinte  equa- 
tro  horas ,  o  que  afíim  fe  ha  de  proceder 
até  fe  confeguir  a  perfeita  curaçao ,  que 
ferá  em  poucos  dias ,  o  que  conhecerão 
muy  bem  ,  os  que  Couberem  do  modo 
com  que  eíle  grande  Remedio  obra,  af- 
fnn  nos  folidos  da  parte  tumorofa  ,  co¬ 
mo  no  liquido  gelatinofo  eftancado. 
Também  corrige  a  Gangrena,  e  as  Ul¬ 
ceras  pútridas,  lavándo-as com  ella  quê- 
te ,  e  deixando-lhes  em  cima  pranchetas 
neíla  molhadas ,  e  ifto  ainda  que  fejaò 
gallicas ,  e  occupem  as  partes  pudendas. 


Tubalenfe 

Tudo  fe  mifture  muito  bem,  e  guarde 
em  vaio  de  vidro  bem  tapado. 

Serve  para  deter  os  fluxos  de  fangue, 
que  íuccede  feguirem-fe  ás  feridas,  ap- 
plicando-a  em  lexinos  molhados ,  e  hura 
pano  por  cima,  dobrado, e  molhado  tam¬ 
bém  na  dita  Miítura.  Produz  muy  bons 
eífeitos  na  Gangrena ,  e  nas  Ulceras  pú¬ 
tridas  ,  e  fordidas.  Adverte-íe  ,  que  ef- 
ta  Miftura  he  muy  efpecial  contra  as  Ul¬ 
ceras  eícorbuticas ,  tocando-as  com  ella 
tres ,  oü  quatro  vezes  no  dia. 

Miva  de  Althea  ,  Pharmacopea  Ba - 
teana ,  pag.  152. 


Miftura  para  o  Parto  difRcil,  Ribera  na 
Efcola  Medica ,  pag. 363. 

R  •  D  i  dia  mo  de  Creta ,  jij^. 

Semente  de  Arruda  fylvéftre ,  bem  fecca, 

3Ü3- 

Agua-  Mel  ,libj. 

Tudo  fe  coza  até  minguar  ametade 
do  licor,  então  coado ,  fe  lhe  diflolva 
triaga  magna  antiga ,  3^3. 

Cuja  quantidade  íe  dará  para  huma 
dofe. 


Nao  fó  produz  efta  Miftura  efteitos 
prodigiofos  no  Parto  diflicil ,  mas  tam¬ 
bém  a  experiencia  acreditará  o  fer  muy 
utilpara  ajudar  a  expellir  as  fecundinas 
retentas  ,  e  ao  feto  morto ,  precedendo- 
lhe  primeiro  huma  ajuda  de  oito  onças 
de  cozimento  de  raiz  de  Norça ,  feito 
em .  caldo  de  Carneiro  ,  em  que  fe  lhe 
mifture  depois  huma  oitava  de  pó  de 
trocifeos  de  Alhandal. 


Miftura  Vulneraria,  Ribera  na  Colle - 
cian.  de  Secret.  Medie.  pag.  139. 

R  •  Agua  em  que fe  tenha  infundi  do  por 
efpaço  de  tres  dias  Alabajiro 
muy  calcinado ,  libij. 

C,umo  de  cafeas  de  raiz  de  Ràbdos ,  5jv. 
C,umo  de  folhas  de  Tabaco  verde ,  §ijg. 
Vitriolo  branco,  fnbtilment  e  pulveriza¬ 
do,^]. 


•  Cozao-fe  as  fufficientes  raizes  de 
Malvaifco ,  até  que  ref  ultem 
br andas, então  fe  pi  zem  bem , 
paru  Je  lhes  tirar  a  polpa  por 
cedaço. 

Da  polpa  acima  [eparada ,  e 
Affucar  alvifjimo ,  an.  fíbj. 

Coza-fe  o  Affucar  no  cozimento  que 
havia  de  ficar  do  Malvaifco,  até  ad¬ 
quirir  (depois  de  coado)  a  coníiften- 
cia  de  Opiata,  então  le  lhe  ajunte  a 
Polpa,  efòra  do  lume  fe  lhe  mifturará 
Nozes  mofe  adas ,  em  pó ,  ?j. 

Em  eftando  fria,  e  com  boa  coníiften- 
cia,emixtao,  fe  reporá  bem  tapada 
para  fe  adminiftrar. 

Efte  Remedio  he  emolliente,hume- 
élante,  dulcifícante,  peitoral,  aperitivo, 
e  proprio  para  as  enfermidades  dos 
Rins,  e  da  Bexiga  da  ourina;  he  muy 
utii  na  Toffe  fecca;  ferve  para  dulcificar 
a  aerimonia  dalympha,  que  defeende  ao 
Peito;  vence  os  ardores  da  Ourina;  e 
aproveita  grandemente  na  Eftranguria 
dolorifica  ;  produz  bons  eífeitos  nas  Go- 
norrheas  virulentas,  e  nas  Cólicas  ne- 
phriticas,adminiftrando-fe  por  vinte,  ou 
trinta  manhas  ,  tendo  precedido  as  eva¬ 
cuações  neceffaiias;  cujo  Remedio  fe  ha 
deexhibir  fó,  ou mixto  em  forodeftil- 
ladò,  ou  em  algum  licor  appropriado: 
ultimamente  he  unico  Remedio  contra 
as  ronqueiras,  e  deoriaçoés  que  fe  ex- 

perimei- 


Cbymico-  G alente  a.  jg 


pcrimentao  nos  Catarros ,  tomando  por 
intervallos  algumas  colheres  delle  fó, 
ou  inixto  com  a  fegunda  agua  de  Ceva¬ 
da  a  íua  dofe  he  de  §jg. at^  ?U* 

Mulfa  Anti-Empiematica ,  Ribera  nos 
Remédios  de  Deplorados ,  cap.  1 8 .  e 
n .  5 .  contra  o  Ernpiema. 

■p  e  % 

•  Rafpas  de  Páo  fanto 9  53- 
Mel  virgem  ,  ou  hem  purificado ,  ^v. 
Agua  comrnua ,  tífcx. 

Coza-fe  tudo,  fazendo  defpumaçaó, 
até.que  fique  em  huma  canada, depois 
fe  coe. 

Entre  os  remedios  que  tem  liberta¬ 
do  a  algunsempiematicos  já  deplorados, 
he  a  precedente  Mulfa,  da  qual  em  vinte 
dias  contínuos  ha  de  ufar  o  paciente 
por  bebida  ordinaria ,  com  a  advertên¬ 
cia  de  que  pelas  manhas,  e  tardes ,  ha  de 
tomar  com  amefma  mulfa  meyo  efero* 
pulo  de  Anti-He&uco  dePoterio ,  e  do¬ 
ze  gotas  de  Balfamo  de  flor  de  Hyperi- 
caõ  feito  com  Oleo  deftillado  deTre- 
mentina.  A  fobredita  quantidade  das 
quatro  libras  de  Mulfa  he  a  que  o  pa¬ 
ciente  ha  de  beber  em  todo  hum  dia  ;  e 
fepaílado  o  dito  tempo  vir  o  Medico, 
que  o  peito  náò  eftá  baílantemête  mun¬ 
dificado  ,profeguirá  com  o  dito  Reme- 
dio  dez  dias  mais:  depois  íe  lhe  dará  por 
hum  rnez,  todas  as  manhas,  meyo  quar¬ 
tilho  de  Leite  de  Burra ,  com  hum  e£ 
cropulo  do  feguinte  pó. 

T)  e 

•  Coral  vermelho  ,  prep.  sj/J. 

Aljôfar  Oriental ,  prep.  %j. 

Anti-Heclico  de  Poterio ,  9q3* 

C anel  la  3j  v.  me.  tudo  em  pó  fubtil. 

Adverte-fe,  que  a  referida  Mulfa  he 
hum  dos  remedios  q  fe  podem  eítimar, 
para  foccorrer  aos  empiematicos  ,  fem 
temor  do  calor  ,  e  fequidade  em  que  al¬ 
guns  coftumaó  reparar ;  pois  álem  da 
grande  virtude  a bfteríi va ,  mundificati- 
va,  c  vulneraria  que  tem,  naó  menos  inf- 
taura  as  forças ,  nutre  o  corpo,  embalfa- 
ma  o  fangue ,  e  nutrimental  jugo  ;  e  de- 


feccando  as  íuperfluas  humidades,  dif. 
póe  para  que  a  natureza  cicatrize  a  Uh 
cera ,  e  o  enfermo  fe  livre  de  fe 
Phthifico.  er 

N 

NEftar  Celefte ,  Ribera  no  EJ cru- 
timo  Medico ,  pag.  i8o. 

R  •  Agua  da  pia  dos  ferreiros ,  ftfejv. 
Caímos  de  folhas  de  Barbafco , 

de  Papoulas ,  e 
de  Meimendro^n .  fcfcij. 
de  Ortigas  vivas ,  e 
de  Tanchagem  ,  ana 

Pedra  hume  crua ,  fífcj. 

Caparrofaverde ,  |  viij. 

Maças  àe  Cyprejte ,  verdes  ,  lifeg. 
Cabeças  de  Dormideiras  brancas  com  a 

fementef%  ij. 

Raizes  de  Barbaf :o , 

de  Meimendro ,  e 
de  Pentaphyllon ,  an.  |j. 
Balauflias ,  ^ij. 

Raizes  de  Sympbito ,  e 

de  Biftor ta ,  an.  fi3- 
Folhas  de  Pulmonarta , 
de  Sanguinaria , 
de  Bolfc i  de  paftor , 
de  Tanchagem  menor , 
de  Azinheira ,  e 
de  Oliveira ,  an.  m.  j. 

Fjfpirito  de  Pedra  hume ,  ífbj. 

Oleo  de  Vitriolo  ,  ^jv. 

Todas  as  Raizes, Ervas, Flores,  e  Fru¬ 
tos  ,  fe  contundiráó ,  e  infundirão, na 
Agua ,  e  C,umos,  tudo  metido  dentro 
em  huma  cucurbita  de  barro  vidrada, 
e  paliadas  24  horas  de  boa  digeítaó,  fe 
lhe  ajuntará  a  Pedra  hume,  e  Capar- 
rofa  bem  pulverizados ,  e  por  outro 
tanto  tempo  fe  deixaráó  em  digeftáò, 
depois  fe  lhe  ajuftará  a  fua  cabeça ,  e 
recipiente, com  as  juntas  bem  tapadas, 
para  fe  fazer  deítillar  S.A.  todo  o  li¬ 
cor,  o  qual  depois  fe  tornará  a  deitar 
dentro  na  mefmacucurbita,  em  cima 
do  refiduo ,  ou  capnt  mortuum ,  pera 


Pharmacopea  Tubalènfe 

fe  cohobar ,  ou  toniar  a  deítillar  fe-  Nedar  de  Vitriolo  ,  Mynficht ,  p.  3  30. 

gunda  vez,  e  como  fe  tiver  deftillado 

_ ..Ai  rln  liKrne  flfi  lipnr  ip  rprn-  X\  ,  Afjucar  Candi  afaifjhno ,  ^x. 


coufa  de  oito  libras  de  licor ,  fe  reco¬ 
lherá  efte  dentro  em  huma  redoma  ca» 
paz ,  na  qual  fe  ajuntará  o  Efpirito ,  e 
o  Oleo ,  que  bem  agitada  fe  reporá 
bem  tapada  para  oufo. 

He  efte  hum  grande  efpecifico  pa¬ 


j Efpirito  de  Vitriolo  reBi ficado  , 
Mifturem-fe  ,  e  metaò-fe  em  hum  va- 
fo  de  vidro ,  no  qual  bem  tapado  fe 
deixaráô  por  alguns  mezes,ou  até  que 
a  matéria  appareça  negra  como  Pez , 
então  fe  teimará 


ra  fu  (pender  os  fluxos  de  Sangu  e ,  quer  Da  prediBa  matéria  nigricante ,  em pó7 
feja  de  vea,  ou  de  artéria  5  applicado  em  §jv. 

pranchetas  de  fios:  aproveita  grande-  Agua  rofada ,fragranti[Jima7  íibjg. 
mente  na  Eryfipela  exquifita,  e  na  fleu-  de  Ortelã crefpa ,  fifclji 

monofa,  applicado  também  em  panos  de  Canella  Bugio/] ada ,  fvj. 

molhados ,  havendo-o  para  iífo  difpofto  Xarope  do  azedo  da  Cidra ,  |jv. 


do  modo  feguinte. 

R  •  Agua  de  flor  de  Sabugo ,  lifcjQ, 

Ne  Bar  celefte ,  $j .  m^ 

Cura  as  Ulceras  da  boca  produzi¬ 


1  alhadas  de  Manus  Chrifli  Jimplex ,  ^ij. 
Mifture-fe  para  fe  adminiftrar. 

He  preftantiílimo  efte  Remedio 
para  a  intemperança  do  Ventrículo , 
quer  feja  caíida,  ou  fria;  excita  o  Appe- 
dasde  hum  alcali  peregrino,  ou  de  hum  tite,  detem  o  fluxo  do  Ventre,  extingue 
acido  volátil,  tocando-as  no  dia  quatro,  a  Sede  que  acompanha  as  quenturas  ar¬ 
ou  feis  vezes ,  com  a  feguinte  Miftura.  dentes ,  quer  fejaó  malignas  ,  ou  o  naò 

Re  fejaó ;  e  he  preíentaneo  auxilio  para  cor- 

•  Agua  de  Tanchagetn ,  ^ij*  roborar  0  Eftomago ,  confortar  a  Cabe- 

NeBar  celefte ,  gj.  ça  ,  e  o  Coraçaó ;  a  fua  dofe  he  de  duas 

Mel  rofado ,  f  g.  mÇ  onças  até  tres. 

Poderá  aqui  fazer  duvida  a  quem  re- 
Tambcni  produz  bons  effeitos  nas  parar,  pedir-íe  de  agua  de  Ortelã  meya 
Frieiras  naó  Ulceradas ;  e  ultimamente  libra  ;e  da  de  Canella  íeis  onças  ;  mas  a 
fufpende  inftantaneamente  a  todas  as  efta  fe  íatisfaz  com  o  que  fe  adverte  no 
rejecçoês  de  Sangue,  que  vem  de  vafo  fim  defte  livro,  á cerca  do  que  fedeve 
interno ;  e  para  que  nas  Frieiras  com  ef-  entender,  e  tomar  por  libras  pedidas  em 
pecinhdade  fe  aquiete  oprurido,  e  fe  todas  as compofíçoés  de  Mynficht. 
refolvaó ,  ha  de  o  paciente  metera  parte 

afteda  varias  vezes  na  feguinte  miftu-  Nitro  Artificial  animado ,  Ribera  na  //- 


ra,  eftando  quente. 

R  •  Semente  de  Nabos  ,  § j. 

Bagas  de  Hera  ,  e 
deEngos ,  an. 

Agua  da  pia  dos  Ferreiros ,  íifcviij. 
Tudo  fe  coza  S.A.  com  hum  grande 
Rato  vivo ,  até  que  fe  diminua  a  terça 
parte  da  humidade,  entaó  coado  fe 
lhe  mifture 
NeBar  celefte ,  %jv. 

* 

Para  feufar  na  fórma  acima  dita. 


luftraçao  de  cem  Secretos  Curvianos , 
pag.  105. 

R  'Pós  de  Latiria  de  Galeno  fefli  cheiro7 

|ij. 

Coraçoês  de  Ratos  domefticos ,  que  fe 
hao  de  ir  infundindo  em  agua 
da  Rainha  de  Ungria ,  para 
que  fe  confervein  incorruptos , 
até  qfe  tenha  junto  a  quanti¬ 
dade  necef  faria  7  e  que  depois 
fe  tenhaõ  feccado  a  hum  fogo 
fuave  ,  3vj. 

Semente  de  HypericaÕ  7  5iij. 

Aljo - 


Chjmito ■ 

Aljôfar  prep.  jij. 

Ouro  fulminante  recem  fabricado  y  31 Q. 
Tudo  íe  reduzirá  S.A.  a  fubtiliílimo 
pó,  e  fe  mifturará  por  larga  levigacaó 
em  almofariz  de  vidro ,  depois  em  va¬ 
lo  do  mefmo  fe  guardará  bem  tapado. 

Eíle  grande  Remedio  hedefumma 
efficacia  contra  a  Melancolia  morbo  ,  o 
qual  fe  deve  exhibir, depois  que  o  paciê- 
te  fe  tiver  purgado  repetidas  vezes  com 
aspiJulas  de  Succino  Craton ,  miíhiran- 
do  a  cada  huma  oitava  delias  quatro 
grãos  de  extraélo  de  Elleboro  negro,  e 
jhum  graõ  de  trocifcos  de  Alhandal;  e 
feja  ao  menos  por  trinta ,  ou  quarenta 
dias  em  jejum  ,  duas  horas  antes  de  to- 
mar  alimento  :  o  dito  Nitro  artificial 
animado  fe  ha  de  exhibir  na  quantidade 
de  huma  oitava ,  com  finco ,  ou  feis  on¬ 
ças  de  foro  de  Leite  de  Cabras  deftilla- 
do<:  ufando-fe  defte  Remedio  como  fica 
dito ,  obfervaráo  hum  milagrofo  efíeito* 

Nitro  Phlogifton ,  ou  infiammavel ,  Le¬ 
ni  ortio  na  fua  Ghymica  Medica ,  pag. 
196. 

Bfpirhode  Nitro ,  |iij. 

de  O  urina,  f  vj.  ou  viij. 
Dentro  em  hum  grande,  e  capaz  vafo 
de  vidro,  íe  miíluraráó  exatlamente 
os  dous  Efpiritos,  e  depois  que  as  ef- 
fervefcencias  fe  tiverem  acabado  ,  fe 
lhe  fará  evaporar  ametade  da  fua  hu- 
midade,  para  fe  lhe  fepararem  os 
Gryftaes,,  que  fe  puderem  produzir; 
e  o  licor  remartecente  íe  tornará  a  eva¬ 
porar  ,  até  criar  huma  cuticula ,  para 
felhe  irem  íeparandomaisCryftaes, 
o  que  afFim  fe  ha  de  continuar  a  fazer, 
até  fe  lhe  fepararem  todos ,  ou  fe  ha 
de  fazer  evaporar  em  banho  de  arêa  a 
humidade,  depois  da fegunda Cryf- 
tallizaçaó ,  até  fe  feccar  toda  a  maté¬ 
ria  ,  que  junta  com  os  Cryftaes  fepa- 
rados  fe  reporá  em  vidro  bem  tapa¬ 
do  para  o  ufo. 

Preftaiitiífimo  he  eíle  Nitro  ^ami¬ 
go  da  natureza ,  para  aquelles  morbos , 


Galenkâ. 

nos  quaes  for  conveniente  o  Sal  nitro 
aereo,por  refultarem  as  fuas  virtudes 
muy  femelhames ;  a  fua  dofe  he  de  9/3* 
até  33* 


o 


OLeo  Anti-Febril ,  Ribera  na  CoU 
kttanje  Secfet .Medie.  pag. 63* 

-De 

^  •  Oleo  de  Nozes  expreffo ,  e  antiga , 

'  tòij. 

de  Lacraos,  íifej. 

Elixir  proprietatis  deParacelfo,  bfc04 
Mitridatico ,  5j. 

Raiz  de  Afaro ,  3X. , 

Gafe  as  de  Quina- quina ,  fjif* 

Flor  de  fíypericaõ ,  pug.  ij* 

Cravos  da  índia  ,  ^iij. 

Alcanfor 

T ar  taro  vitriolado ,  §3* 

Oleo  de  Minhocas  ,  íibj. 

DiíTolva-fe  o  Mitridatico  no  Elixir, ô 
0  Alcanfor  no  Oleo  de  Lacráos  ,  e 
contufo  o  demais,  fe  meterá  tudo 
dentro  em  huma  fufficiente  redoma 
com  os  demais  Oleos  ,  e  bem  agitada 
todaamixtaó,  eo  vidro  bem  tapado 
fe  deixará  em  digeítaó  quente  poref- 
paço  de  hum  mez ,  depois  deftapado 
o  vidro  fe  porá  a  Cozer  em  banho  de 
Maria  com  lume  brando  até  a  con- 
fumpçaó  da  humidade ,  entaó  fe  coa¬ 
rá  com  forte  expreíTaó ,  para  fe  guar¬ 
dar  em  vidro  bem  tapado* 

He  efte  Oleo  hum  grande  remedio 
contra  as  Quartans  pertinazes,  e  Ter¬ 
ças  rebeldes,  com  difpoíiçoés  cacheti- 
cas ,  fomentando-fe  todás  as  noites  o  EL 
pinhaço  com  elle  quente ;  porém  no  dia 
do  paroxifmo ,  tres  horas  antes  da  accef- 
faó  ,  fe  fomentará  naó  fó  o  Efpinhaço, 
fenaô  também  a  região  do  CoraçaÕ ,  os 
Pulfos,  todo  o  Abdômen,  e  as  plantas 
dos  Pés  ;  e  feitas  eftas  fomentaçoés ,  be¬ 
berá  o  paciente  huma  onça  dó  dito  Oleo,' 
cuja  quantidade  fe  lhe  repetirá  por  qua¬ 
tro  ,  ou  feis  vezes ,  e  íempre  tres  horas 
antes  do  paroxifmo, 

A  A  Oleo 

AA 
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Oleo  CauíHco  de  Antimonid ,  Lemery 
in  Curju  Chymico ,  pag.  1 15. 

R£  •  Antimonio  em  pó f  ubtil ,  %vj. 
Efpinto  de  Sal commum ,  e 
Oleo  cauftico  de  Vitriolo  ,  an.  f jv. 

Tudo  fe  meta  dentro  em  hunia  retor¬ 
ta  de  vidro ,  de  forte  que  lhe  fique  ao 
menos ametade' por  íe  encher,  para 
que  a  humidade  tenha  baífante  efpa- 
ço  em  que  fe  rarefaça  ,  e  bem  remo¬ 
vida  toda  a  matéria ,  fe  tapará  a  retor¬ 
ta,  que  fe  ha  de  expor,  e  firmar  fobre 
arêa,  de  forte  que  fique  o  cano  da  re¬ 
torta  virado  para  cima ,  então  fe  lhe 
dará  por  baixo  hum  fogo  lento  de  di- 
geílao  por  24  horas ,  e  paífado  o  dito 
tempo  fe  voltará  o  cano  da  retorta 
para  baixo,  é.deílapado  fe  lhe  applica- 
rá  hum  recipiente  de  vidro,  e  bem  ta¬ 
padas  as  juntas,  felhe  dará  por  baixo 
hum  fogo  lento  graduado ,  até  o  fe- 
gundográo,  mediante  o  qual  fedef- 
tiílará  hum  licor albicante  ,  equaíino 
fim  fe  lheaugmétará  mais  algum  tan¬ 
to  o  fogo,  para  que  aífim  fe  vá  conti¬ 
nuando  a  operaçaõ ,  até  naó  cabir  mais 
nada  no  recipiente ;  entaô  fe  d  cixaráô 
esfriar  os  vafos ,  e  feparados ,  íe  guar¬ 
dará  o  contido  no  recipiente ,  m  eti- 
do  em  hum  vidro  bem  tapado  para  o 
ufo. 

Eíte  licor  he  efcarotico ,  e  muy  pro- 
prio  para  com  elle  fe  abrirem  os  Cancros 
venereos,  para  as  Caries  dos  Ofibs,  para 
confumir  as  carnes  íuperfluas,para  alim¬ 
par  as  Ulceras  antigas  ,  para  a  Gangre¬ 
na  ;  e  fempre  appiicado  exteriormente. 

Oleo  Confolidante  , -Ribera  na  Còlle- 
âhin.  de  Secret.  Medie.  pag.  59. 

Tl  e 

•  Vinagre  forte,  em  que  fe  tenha  co¬ 
zido  por  efpaço  de  duas  horas 
a  porção  que  parecer  de  Fezes 
de  Ouro,  líbij. 

Oleo  expreffò  de  Nozes ,  e  recente ,  lifevj. 
Raiz  de  Confolida  mayor ,  m .  i  j . 

Flor,  e  f  emente  de  HypericaÓ ,  ^j. 

Ccfcas  de  Nozes  verdes ,  fjv.  ’ 


Pilo  feia  verde ,  m.  ij, 

Vitriolo  branco ,  f  ij. 

Tudo  fe  meta  dentro  em  huma  gram 
de  panela  de  barro  vidrada  com  hum 
Ouriço  terreílre  vivo ,  e  tapada  a  pa¬ 
nela  fe  porá  em  fogo  proporcionado  a 
cozer,  até  que  a  carne  fe  fepare  dos 
ofios  ,  e  fe  entretanto  carecer  demais 
humidade  aquofa^fe  lhe  ajuntará  o 
que  bailar  de  Vinagre  forte  ;  e  depois 
de  muy  diíToIta  a  carne,  fe  acabará  de 
evaporar  algua  humidade,  fe  a  houver, 
para  entaõ  fe  coar  com  forte  exp.rèí- 
faõ ,  e  guardar  em  vidro  bem  tapado. 

Entre  osremedios  de  mayor  virtu¬ 
de  contra  as  Hérnias  inteífinaes  fedeve 
numerar  o  preíénte  Oleo,  pois  naò  fó 
aos  meninos  quebrados  os  cura ,  porém 
também  aos  adultos ,  naô  fendo  antiga  a. 
Hérnia,  e  guardando  quietaçaõ  ,  pois: 
nao  fendo  aífim  ,  fe  nao  confeguirá  effei- 
to  algum:  applica-fe  o  Oleo,  aquentan¬ 
do  hum  pouco  delle ,  e  tendo-fe  reduzi¬ 
do  os  Inteílinos  ao  feu  lugar,  fe  fomê- 
tará  muy  bem  com  elle  a  Virilha ,  e  par¬ 
tes  circumvizinhas  até  á  taboa ,  ou  oílo 
Peélen ,  e  em  cima  fe  lhe  porá  hum  chu¬ 
maço,  e depois  afunda  que  fique  bem. 
ajuftada  ,  ecada  24  horas  feha  de  repe¬ 
tir  a  dita  untura ,  e  repetir-fe  por  qua¬ 
renta  ,  ou  íincoenta  dias ,  bebendo  en¬ 
tretanto  por  bebida  ordinaria  a  agua 
cozida  com  Pilofella ,  ou  com  a  raiz  de 
Al  chim  il  a.. 

Oleo  de  Antimonio,  Lemery  in  Curfu 
Chymico ,  pag.  115. 

Re 

•  Antimonio  cru  ,  e 
Affucar  canâi ,  an.  partes  iguaes. 

Cada  coufa  feparadamente  fe  fará  em 
pó  fubtil ,  e  depois  miíluraráõ,  para 
íe  meterem  dentro  em  huma  grande 
retorta  de  vidro ,  de  forte  que  a  maté¬ 
ria  lhe  naó  fique  occupando  mais  que 
a  terça  parte \  entaõ  fe  exporá  fobre 
arêa  ,  de  forte  que  fique  firme,  e  ap- 
plicando-fedhe  o  feu  recipiente  ,  fc 
lhe  fará  no  principio  hum  lume  baftã- 
temente  lento,  para  que  fe^deítilJe 

huma 


1 

I  o 


Chymico- Gaknicâ. 

hum  a  agua  fieumatica,  e  emprinci-  Oleo  de  Candeia  Regia,  Ribera  na  Chi 


piando  a  fahireni  humas  gotas  aver¬ 
melhadas,  fe  rejeélará  como  inútil  o 
que  fe  achar  dentro  no  recipiente ,  e 
tornando- fe-lhe  a  applicar,  íe  lhe  ta- 

/ _ i  t  •  •  _  _  - 


r urgia  Methodica ,  pag.  go* 

I)  e 

•  C^iinio  de  raizes  de  Norça ,  e 

.  ,  de  Lirio ,  an.  tt  Q, 

paráô  bem  as  juntas ,  e  então  fe  lhe  Azeite  commum ,  líbiij/3. 

augmentará  mais  o  fogo,  porém  go-  Cozimento  for tijfimo de  raiz  ãe  Pepinos 
vernando  de  forte,  que  a  matéria  amargos  ,e 

fe  nao  venha  a  rarefazer ,  e  a  cahir  de  MalvaifcofibYy 

dentro  no  recipiente  em  fubílancia,  Lagartos  vivos ,  num.  iij. 
porque  então  ferá  precifo  tornar-fe  a  Cajcas  de  raizes  de  Barbafco ,  % ij. 
principiar  a  operaçao  :  nefta  forma  fe  Folhas  de  Maflruços fylvejlres  ,  m.  iij* 
ha  de  continuar  o  fogo  ate  nao  fahir  Cantaridas  ,  ^iij. 
mais  nada;  então  fe  deixaráo  esfriar  Oleo  de  Neve ,  Ííbg. 
os  valos,  e  feparados  fe  guardará  o  Faça-fea  operaçao  S.Ã.  com  adver* 


tencia  ,  que  o  Oleo  de  Neve  fe  nao 
ha  de  ajuntar ,  fenaô  no  fim ,  depois 
de  frio  o  compoflo. 

He  muito  bom  efte  Oleo  para  def- 


contido  no  recipiente  dentro  emhü 
vidro  para  o  uío. 

He  proprio  para  alimpar  as  Ulce¬ 
ras,  para  os  Herpes,e  para  as  efcoriaçoes  _ _ r _ 

que  fobrevem  d  Cutís  ;  no  caíb  que  re*  coagular  os  humores  crafíos,que  produ- 
fulte  muy  acre  ,  íe  pode  temperar  com  zem  os  Tumores  duros ,  por  cuja  caufa 
agua  deítiliada  de  Mel.  íerve  nas  durezas  do  Baço,  no  Gânglio, 

no  Bocio,e  em  todos  os  abfceíícs  impro 
Oleo  de  Camphora,  Lemery  in  Curfu  prios:  produz  grandes  efreitos  nas  EE 
Chymico  ^  pag.  239.  crofulas  fomentando-as  todos  os  dias, 

•p  e  advertindo,  que  com  aquella  quantida- 

^  •  Akanfor  eleâlo  ,  ^nj-  de  de  Oleo,  com  q  fe  houver  de  fomen- 

Efpirito  de  Nitro ,  f  vj .  tar  cada  manhã,  fe  ha  de  miíhirar  outra 

Pulverize-fe  a  camphora  craíTaínente,  tanta  faliva  de  homem  fao,  e  que  eífeja 
e  metida  dentro  em  hum  matraz  ,  em  em  jejum ;  acabada  a  fomentaçao  fe  lhe 
cima  fe  lhe  deitará  o  Efpirito  de  Ni-  poráÓ  em  cima  húas  folhas  de  Barbafco: 

;  tro ,  e  bem  tapado  o  dito  vafo.,  feex*-  também  mata  asLombrigas ,  fomentan* 
porá  em  hum. calor  digefiivo ,  remo-  do-íc  com  elle ,  e  com  agitaçaõ  a  região 
vendo-fe  a  matéria  por  algumas  ve-  Umbilical, 
zes,  até  fe  confeguir  a  total  difTolu- 


çaô  do  Alcanfor,o  qual  entaó  fe  acha¬ 
rá  convertido  em  Oleo  muy  claro  fo- 
brenadante  no  Efpirito  de  Nitro,  que 
feparado  do  Efpirito  fe  ha  de  confer- 
var  em  hum  vidro  bem  tapado  para  o 
ufo. 


Oleo  de  Caracoes  com pofio,  Ribera  nos 
Maravilho [os  inventos  P  hy fico -Mé¬ 
dicos  y  cap.7.  en.p  contra  a  Parleíia. 


•  Azeite  commum, 0  mais  antigo  ficuy 
Caracoes  grades  com  J nas  conchas,  num* 

xxjv. 

Serve  efie  Oleo  para  a  Caries  dos  Poejos,  m.j. 
oíTos  ,  e  para  tocar  os  nervos  defeober-  Flor  de  Alecrim  ,  %j. 
tos  nas  feridas  :  também  aproveita  gran-  Pimenta  longa ,  gvj. 
demente  nn  dor  de  Dentes,  applicado  Flor  de  Macella  ,  e 
em  Algodão  nelle  embebido.  Folhas  de  Louro  ,  an.  pug.  j. 

Eíla  he  fomente  a  unica  reina  en-  Vinho  branco gencrofo ,  líbjQ. 
tre  todas  as  de  mais,  que  fe  pode  difibl-  Tudo  fe  cozaS.  A. até  q  todaahumida- 

ver  no  Efpirito  de  Nitro.  de  íe  tenha  c 6 fu m ido,  e  depois  íe  coe< 

Aa  z 
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He  muito  bom  eíte  Oleo  na  Par- 
lefia,  fomentando  com  elle  todos  os 
dias  a  Nuca,  Efpinhaço  ,  e  Membros  pa- 
ralizadoS ,  e  íempre  quente. 

Oleo  de  Caracoes  deílillado ,  Riberana 
lllúftraçao  de  cem  Secretos  Cur via- 
nos  ,  pag.  t8o. 

R'  •  Azeite  commwn  bem  requeimado ,  e 

efpeffo  pelo  fogo ,  ilbjv. 
Caracoes  bem  feccos ,  num.  48. 

Flor  de  alecrim , 

Semente ,  e  flor  de  Hypericao ,  §j. 

Oleo  de  flor  de  Hy per  icao,  feito  por  infii- 

fao7  iifej. 

O&0  defli liado  de  Alfazema ,  ^ij. 

Tudo  fe  meta  em  vafo  bem  tapado 
por  efpaço  de  tres  dias  naturaes  ,  de¬ 
pois  fe  deítille,  e  fahirá  hum  Oleo 
balí  amico  excellente,  que  fe  guardará 
em  vidro  bem  tapado  ;  o  qual  fe  naò 
exceder  ao  Oleo  do  graõ  Duque  de 
Florença  contra  osefpafmos  ,  ao  me¬ 
nos  o  competirá,  como  o  acreditará  a 
experiencia. 

Na  convulfaó,  e  naquella  que  coílu- 
ma  íeguir-fe  ás  feridas  da  Cabeça ,  he  ef- 
te  Oleo  eíhipendiífimo  remedio  ,  como 
o  fará  certo  quem  delle  fe  aproveitar. 


íiílencia  de  extraélomolle,  o  qual 
taô  fe  meterá  dentro  em  hum  ma  traz 
com  o  Eípirito  de  Vinho  ,  e  tapado 
exaélamente  fe  deixará  por  doze  dias 
em  lugar  fempre  quente ,  no  fim  fe 
decantará  a  tintura  ,  que  com  o  iin* 
proprio  nome  de  Oleo  de  Efcoria  de 
Ferro  fe  guardará  bem  tapado  para  o 
ufo. 

He  muy  efpecial  eíte  Remedio  pa- 
radefeccar  as  Ulceras  do  Nariz, e  da  Bo¬ 
ca  ;  cura  as  Ulceras  da  Garganta,  e  da 
Campainha ,  gargarejando-fe  com  a  fe- 
guinte  miílura. 

R  •  Cozimento  de  flor  de  Hypericao , 

de  Balauftias ,  e 
delncenfo ,  íifcj. 

Oleo  de  Efcoria  de  Ferro  f  Q.  mç 

Também  he  íingular  para  defeccar 
as  Ulceras  dos  Ouvidos  ,  lançando-lhe 
todos  os  dias  dentro  humas  gotas  ,  e  fe 
tapará  com  hum  bocado  de  Algodaõ, 
que  primeiro  tenha  íido  molhado  em 
Balfamo  proprietatis ,  e  depois  fecco : 
produz  bons  effeitos  nas  Ulceras  viru¬ 
lentas  dos  vaíos  lymphaticos,  applican* 
do-fe-lhes  em  humas  pranchetas  neile 
molhadas. 


Oleo  de  Efcoria  de  Ferro,  Ribera  na 
Cbirurgia  Methodica ,  pag.  89. 

R  •  Ff  cor  ia  de  Ferro  prep.  MQ. 

Vinagre  forte,  defli  Ha  do,  fífcj  ^  • 

Efpirito  de  Vinho  reedificado ,  e  anij ado , 

iifcj. 

Dentro  em  huma  cucurbita  de  vidro 
fe  meterá  a  Efcoria  levigada  ,  e  o  Vi¬ 
nagre  ,  e  por  24  horas  fe  deixará  em 
digeílaõ  bem  quente,  depois  fe  de¬ 
cantará  o  licor ,  e  por  tres  vezes  fe  fa¬ 
rá  a  rneíina  digeílaõ  com  novo  Vina¬ 
gre  ,  e  decantação  ,  como  de  primei¬ 
ro  fe  fez:  por  ultimo  feajuntaráo  ef- 
tes  licores  decantados  dentro  em  hu- 
ma  tigela  vidrada  ,  e  com  moderado 
lume  te  lhe  fará  evaporar  a  humidade, 
até  que  a  matéria  refulte  com  a  çon- 


Oleo  de  Neve,  Riberana  Chtrargia 
Methodica ,  pag.  89. 

e*  Neve  muy  pura ,  e  efpongiof  a,  Jitxij, 
Azeite  commum,  naÕrançozo,  líbij. 
Dentro  em  hum  grande  gral  de  pedra 
fe  deitará  a  Neve,  e  o  Azeite ,  e  com 
maÓ  de  páo  fe  agitaráõ  de  forte ,  e  por 
tanto  tempo ,  até  que  refulte  em  hu¬ 
ma  boa  mixtaô,  fem  feparaçaò  de  par¬ 
tes,  que  aífim  fe  ha  de  adminiílrar. 

Eíle  Remedio  nao  he  outra  coufa 
mais ,  que  os  Saes  nitrofos  da  Neve,  im¬ 
pregnados  nos  poros  do  Azeite:  ferve 
eíla  miílura  para diíTol1 ver,  e  refolver  o 
fangue  grumofo ,  que  fe  acha  no  Echi- 
mofis  ,  fomentando-fe  com  elle  a  parte 
aífecla,  e  pondo-lhe  em  cima  humas  fo¬ 
lhas 


Chymico 

lhas  de  Bardana  mayor :  he  múy  efpe- 
cial  para  mitigar  as  dores  Podagricas  das 
articulações ,  e  foccorre  as  dores  Cóli¬ 
cas  ,  fomentando  com  elle  o  Abdômen : 
ultimamente  he  prodigiofo  remedio  pa¬ 
ra  as  queimaduras,  porque  naó  fó  ano- 
dynáxis  dores,  mas  também  foíl ega  a  Ira- 
cundia  do  efpirito  irritado ,  apagando- 
lhe  a  Emperrheuma  ;  e  he  taÕ  efpecial, 
que  lhe  naó  deixa  levantar  bolhas,  ou 
bexigas ,  applicando-fe-lhes  logo  defde 
o  principio ,  e  fó  fim  refulta  a  parte  cora¬ 
da,  mas  fem  perigo. 

Oleo  de  Verbena ,  Ribera  na  Medicina 
Illuftrada ,  pag.  155. 

R£  •  Folhas  de  Verbena  rubra ,  m.  j. 

Caf :as  de  raizes  de  Alcaparras  ,  e 
Raizes  de  ambos  os  Lirios ,  an.  §j, 
de  Norça ,  e 
de  Artanita ,  an.^vij. 
Saxifragia , 

Semente  de  Agnocafto ,  giij. 

Vinho  branco,  generofo  ,  ílfcijg. 

Azeite  antigo , 

Tudo  S.  A.  íe  deixe  em  digeílao  por 
dous  dias5depois  fe  coza  até  fe  evapo¬ 
rar  a  humidade ,  então  coado  íe  guar¬ 
dará  para  o  ufo. 

He  ndmiravel  eíle  Oleo  em  curar  as 
rebeldes  Obítrucçoes  do  baço ,  por  qua- 
to incide,  attenúa ,  e  diilolve  potente- 
mente  os  materiaes  craífos ,  tenazes  ,  e 
vifcidos,  os  quaes por  ferem  abundantes 
de  partículas  terreílres,  ou  Saes  auíle- 
ros ,  enchem ,  e  obturaó  os  conduélos,  e 
poros  glandulofos  do  Baço ;  logo  nao  fe 
póde  duvidar  de  que  eíle  Oleo  poífa 
abrir,  e  difpôr  osmeatos,  e  porosobf- 
truidos  das  ditas  Glandulas,  para  que  a 
matéria  obílruente  poífa  fer  precipitada 
por  ourina,  comoaílim  fuccede  quando 
fe  experimenta. 

Oleo  Graxo,  Jungken  in  Cor  pus  Phar- 
maceutictim . 

T>  e 

i  v  *  Oleo  de  Linhaça ,  flfej. 

Fezes  de  Ouro ,  empójubtil,  3vj. 


Galenica.  1 89 

Miílure  fe,  cuja  mixtaó  metida  em 
hum  vafo  de  chumbo,  nelle  deflapado 
fe  deixará  ao  Sol  por  algumas  femanas, 
até  que  o  Oleo  appareça  claro ,  e  com 
codea  na  fuperíicie,que  entaõ  fe  repo¬ 
rá  para  o  ufo ,  que  commümente  he 
para  os  pintores  fazerem  a  encarna- 
çaó. 

Oleo  Molliftcante,  Ribera  na  Colleâíaiu 
de  Secret .  Medie .  pag.  64. 

D  e 

^  •  Cebolas  de  AffucenaSy recentes 
Raiz  de  Cana  verde ,  e  as  mais  tenras , 

?viij. 

C,ttmo  de  raiz  deLirio ,  Jifej. 

Mucilago  de  raiz  de  Mahaifi co  ,  e 

de  f  emente  de  Alforvas ,  a  na 

iibg. 

Oleo  de  Linhaça ,  iifevj. 
de  Minhocas  ,  iibij . 

Bem  contufas  as  Cebolas, e  Raizes,  e 
juntas  com  os  Óleos ,  Mucilagos ,  e  o 
C,umo,  tudo  fe  coza  até  a  evapora- 
çaõda  humidade aquofa,entaó  íecoe, 
e  lhe  miíturaráo  o  feguinte 
Efperma  ceti,  ahijjima ,  ^ij. 

Unto  de  homem  ,  fj. 

Oleo  deftillado  de  Sabao ,  gvj,  ; 

Ecom  huma  exaéta  mixtaó  fe  guar¬ 
dará  em  vidro  bem  tapado  para  o  ufo. 

Naó  fomente  he  eíle  Oleo  hum  ad¬ 
mirável  emolliente  ,  porém  também 
he  grandemente  refolutivo,  epor  iííb  íe 
experimentaó  admiráveis  effeitos, quan¬ 
do  delle  ufaõ  nos  Gânglios,  Nodos, Tu¬ 
mores  topicos ,  contraâuras  de  Nervos, 
e  Tendões,  para  o  que  fe  fomentará  com 
elle  cada  vinte  e  quatro  horas  a  parte  , 
cobrindo-a  com  huma  baeta  defumada 
com  Goma  Anime,  e  Enxofre* 

Oleo,  ou  Baífamo  de  Chumbo,  ou  de  Sa¬ 
turno,  Lemery  i/z  Curju  Chymico  jp. 50, 

RC.  Sal  de  Chumbo  em  pó ,  f  viij . 
Meta-fe  dentro  em  hum  matiaz,  eem 
cima  fe  lhe  deitará  tanto  Efpirito  de 
Trementina ,  quanto  baile  para  que 
fobrepuie  acima  da  matéria  quatro 

dedos. 
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dedos ,  então  fe  porá  o  matraz  em  di- 
(refino  lobre  arêa  quente  por  hum  dia, 
e  fc  obterá  huma  tintura  rubicunda , 
a  qual  Te  ha  de  feparar  por  inclinaçaò, 
e  em  cima  da  matéria, que  ficou  dentro 
no  matraz,  íe  lançará  mais  dò  dito  Ef- 
pirito ,  e  fe  deixará  em  digeílao  como 
de  antes,  para  que  o  licor  polTa  adqui¬ 
rir  alguma  tintura  ,  a  qual  leparada,  e 
junta' com  a  primeira  em  huma  re¬ 
torta  de  vidro  fe  collocará  efta  em 
arca  ,  e  tendo-fedhe  applicado  hum 
recipiente ,  com  fogo  medíocre  fe  lhe 
fará  deílillar  ,as  duas  terças  partes  do 
licor ,  que  ferá  o  Efpirito  de  Tremen- 
tina,  e  deixando-fe  esfriar  osvafos,fe 
fepararáó  depois  :  o  que  fe  achar  den¬ 
tro  na  retorta,  fe  ha  de  feparar,  e  guar¬ 
dar  em  hum  vidro  com  o  nome  de 
Bálfamo ,  ou  Oleo  de  Saturno. 

He  muito  bom  para  alimpar,  e  cica¬ 
trizar  as  Ulceras  ,  e  tocar-fe  com  elle  os 
Cancros  malignos,  porque  refifte  muito 
á  putreíacçao. 

Oleo  ,  ou  licor  de  Eílanho ,  ou  de  Júpi¬ 
ter  ,  Lemery  tn  Ctirfu Qhymico ,  p.43 . 


Re. 


E (lanho  reduzido  em  pequenas  par¬ 
tes  ya  quantidade  que  qtiizerem. 
Meta-fe  em  hum  vaio  de  vidro  ,  e  em 
cima  fe  lhe  deitará  tres  tantos  de  agua 
Regia  ,  feita  de  duas  partes  de  agua 
forte,  e  huma  de  Efpirito  de  Sal ;  cujo 
vafo  íe  deixará  em  digeílao  com  pe¬ 
queno  fogo ,  mediante  a  qual  fe  pro¬ 
duzirá  huma  leve  ebulliçao,  e  o  Eíla-. 
nho  fe  irá  diílblvendo  pouco  a  pou¬ 
co  ,  depois  por  inclinação  fe  vazará  o 
licor  em  hum.  vafo  de  barro,  ou  de  vi¬ 
dro,  e  quando  o  Eílanho  fe  naó  tenha 
diíTolvido  de  todo ,  fe  lhe  ajuntará 
mais  agua  Regia,  para  que  fe  polia 
diílblver  ,  d  então  leparar  o  licor,  que 
junto  com  o  primeiro  fe  lhe  fará  eva¬ 
porar  a  humidade  com  fogo  brando 
de  arêa ,  até  que  refulte  huma  efpecie 
de  Sal  branco ,  o  qual  feparado  em  hu 
prato  fe  ha  de  expor  em  huma  cova, 
ou  lugar  húmido ,  para  que  mediante 


a  humidade  fe  vá  diífolyendo,ou  con¬ 
vertendo  cm  hum  licor  efpeíFo ,  v.if- 
coíb  ,  pezado,  e  branco ,  o  qual  fe  ha 
.  de  recolher  em  hum  vidrinho ,  c  neile 
guardar  com  o  titulo  de  Oleo  de  Jú¬ 
piter. 

He  efle  licor  hum  brando  cauflico, 
proprio  para  a  Caries  dos  oílos  podres, 
para  deterger,  e  confumir  as  carnes  fu- 
perfluas,  e  por  eíla  cauía  fe  naõ  ha  de 
applicar ,  fenaõ  exteriormente. 

Oleo ,  ou  licor  de  Mercúrio ,  Lemery  in 
Curfu  Chymico  ,  pag.  93. 

R£  •  Dentro  em  hum  vafo  vidrado  fe 
recolherá  a  agua  das  lavabo  es  do 
furby  Mineral 7  e  mediante  0  ba¬ 
nho  de  area,fe fará  evaporar  to¬ 
da  a  humidade ,  até  que  refulte 
no  fundo  huma  meteria  em  fôr¬ 
ma  de  Sal ,  a  qual  então  Je  ha  de 
expór  em  huma  cova ,  ou  outro  lu¬ 
gar  húmido ,  em  hum  prato ,  por 
tanto  tempo  ,  até  que  a  matéria 
quaji  toda  fe  tenha  convertida  em 
licor ,  0  qual  recol Indo  em  hum  vi¬ 
dro  >ne  lie  fe  guardará  para  0  ufo . 

Setvem-íe  deíle  licor  para  abrirem 
os  Cancros  venenofos  ,  e  para  confumi- 
rem  as  carnes  fuperfluas. 

Oleo  Pacifico,  Ribera  na  ColleSlanea  de 
Secretos  Médicos  ,  pag.  61. 

Azeite  comum, 0  mais  antigoféby iij. 
Flor  de  Sabugo  verde  ,  íibj/3. 

Olhos  de  Chopo  os  mais  balf  amicos,  e  re¬ 
centes  ,  lifeij. 

Rans  vivas ,  as  mais  grandes,  num.xxx. 
As  Rans  fe  fuffocaráõ  no  Azeite, e  paf- 
fudas  24  horas  fe  lhe  ajuntaráo  as  Flo¬ 
res,  e  olhos  de  Chopo  bem  contufos, 
e  em  fogo  lento  fe  cozerá  até  fe  con- 
fumir  toda  a  humidade ,  então  fe  coa¬ 
rá  com  forte  expreíTao ,  e  quando  eí- 
tiver  frio,  fe  lhe  miílure 
Oleo  expreffo  de  Gemas  de  Ovos ,  trtj. 
Ajjucar  de  Chumbo  em  pó,  ^ij. 

Guar- 
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Guardar* fe-ha  em  vafo  de  chumbo  Oleo  Viperino  compofto,  Ribera  nà 
para  o  ufo.  Febrilogia  Chirurgica ,  pag.  33. 

Efte  Oleo  he  hum  grande  arcano  Viborasrecem  mortas,  com  as  cabe* 
çontra  as  Queimaduras ,  untando-as  com  Çtts,e  rabos,  num.  jv. 

dle ,  e  pondo-lhe  em  cima  folhas  de  Sa-  Folhas  verdes  de  Arruda ,  e 
biigo  verdes.  Também  he  muy  efpecial  Flores  de  Macella ,  an.  5)3« 
contra  as  dores  da  Gota ,  e  das  articula*  Raizes  de  Genciana ,  e 


coes ,  e  naó  menos  contra  as  Febres  ar- 


de  Vincetoxico ,  an.  3yj. 


dentes,  untando  com  elletodo  oEfpi-  Flores  de Hy per icao ,e 
nhaço, Fontes  da  Cabeça,  Pulfos,  Eícro-  de  Centaurea  menor ,  an.  53* 

to ,  e  plantas  dos  Pés ,  pondo-lhe  em  ci-  Efcordio ,  m.  ij. 
pna  folhas  de  Alface :  appellida-fe  paci-  Cafcas  de  Laranjas ,  3iij. 
fico  efte  Oleo, porque  com  eílicacia  tem-  Cravos ,  e 
péra ,  refrigéra  ,  e  induz  paz,  ou  quieta-  Canella ,  an.^ij. 
çao  nos  efpiritos ,  abforvendo  o  acido  Tudo  fe  contunda ,  e  por  24  horas  ía 
eftranho.  infundaò  em 

Azeite  commum ,  Íífcv. 

Oleo  Saccharo  fímplex ,  Beguini  in  Ty-  Vinho  branco generofo ,  íibj. 


rocinio  Chymico ,  pag.  15 1. 

Affucar  alvijfimo  em  pó ,  §  jv. 
Aguardente ,  ^viij. 

Em  huma  tigela  de  barro  vidrada  fe 
deitará  a  Aguardente ,  e  em  cima  o 
Aííucar ,  e  logo  inflammando-fe  com 


Depois  fe  coza  tudo  em  fogo  lento 
até  a  confumpçaô  da  humidade,  en¬ 
tão  fe  coe  com  expreífaõ  na  prenía , 
para  fe  guardar  bem  tapado  em  hum 
vidro  para  o  ufo.  . 

Muy  excellente  he  efte  Oleo  contra 
huma  luz ,  le  deixará  arder  até  reful-  as  Febres  malignas,  nas  quaes,  e  por  mo- 
tar  com  o  ponto  de  Xarope.  do  de  fomentaçaó  bem  agitada ,  produz 

íingulares  effeitos  ,  applicando-fe  fobre 
R  efulta  efte  com  fua viífimo  fabor,  o  Eftomago ,  Coraçaõ ,  nos  Pulfos ,  nas 
e  hum  admiravel  corroborante  :  incí-  Fontes  da  cabeça ,  no  Nariz ,  e  nos  Pés, 
de  a  matéria  lenta ,  e  crafla ,  e  promove  fempre  quente ,  o  que  fe  ha  de  repetir  e 
a  cocção  do  Ventrículo :  he  experimen-  fazer  de  tres  em  tres  horas ,  e  pelas  ve- 
tadoremedio nas  Toíles,  na  Afma,  na  zes  neceftarias. 

Ronqueira  ,  e  nos  aífeátos  do  Peito ;  a 


fua  dofe  he  meya  colher. 

Oleo  Saccharo  fímplex  ,  Pharmacopea 
Bateana,  pag.  95. 

R'. 


Affucar  Candi ,  empo  ,  e 
Efpirito  de  Vinho ^  partes  iguaes. 

Queime-fe  o  Eí  pirito ,  até  adquirir  a  Olhos  de  Caranguejos  ,prep,  e 
coníiftencia  de  Xarope, fegundo  arte,  Sal  de  Lofna ,  an.  3j. 


Opiata,  ou  Confeição  Anti-Febril  Cha- 
lybeada ,  Ribera  na  Medicina  Inven¬ 
cível  Legal ,  pag.  it^. 

R  •  Cafcas  de  boa  Ojiina-  quina ,  |i  j  „ 
Aço  preparado,  fj. 

Rhabarbaro ,  jij. 


que  depois  fe  ha  de  adminiftrar, 

He  muito  bom  para  a  Rouquidão;  a 
fua  dofe  he  de  meya  onça  até  huma.' 


Trocifcos  de  Alhandal ,  9j.^ 

Xarope  fímplex  de  Lofna ,  quanto  bajlè* 
Para  fe  formar  O  pia  ta  S.  A. 

Efta  Opiata  foi  tida  em  grande  fe- 
gredo  por  hum  Medico  Inglez ,  e  de¬ 
pois  por  muitas  vezçs  experimentada  he 

fegura 


Pharmacopea  Tubalenfe 


192, 

feguro  remedio,  para  vencer  as  Terçãs* 
Quartas,  ainda  lendo  íubintrantes  as 
accefloes,  cuja  pertinácia  procede  de 
haver  dureza  e  obítrucçao  no  Baço,  ou 
FigadOj  e  nao  menos  fe  a  rebeldia  depen¬ 
der  de  obítrucçao  no  Utero,  como  fe 
obferva  nas  Cloróticas ;  em  cujo  cafo 
com  íeguridade  fe  pode  adminiítrar, 
tendo  para  iílô  primeiro  preparado  o  en¬ 
fermo  :  a  quantidade  acima  receitada  fe 
ha  de  dividir,  em  dezefeis  partes  iguaes, 
e  cada  dofe  fe  diflblverá  em  tres,ouqua* 
tro  onças  de  Vinho  branco ,  e  fe  o  pa¬ 
ciente  o  aborrecer  ,  feja  em  agua  cozida 
com  raiz  de  Efpargo ;  huma  dofe  fe  ha 
de  adminiítrar  pela  manha  em  jejum ,  e 
outra  de  tarde.  Adverte- fe,  que  fe  o  ef- 
feito  de  mover  o  Ventre  exceder  de  tres, 
ou  quatro  curfos,  em  tal  cafo  leterá  pre¬ 
venida  outra  femelhante  Opiata ,  mas 
fem  o  Rhabarbaro,  e  fem  os  Trocifcos 
de  Alhandal,  para  fe  adminiítrar  pelas 
tardes  no  lugar  da  purgante»  He  reme¬ 
dio  muy  adequado,  ainda  que  o  terciana- 
rio  íe  ache  cachetico ,  e  com  princípios 
de  huma  Anàfarca.  Também  fe  advèrte, 
que  fe  o  paciente  fe  queixar  de  dores  no 
Ventre,  em  quanto  tomar  a  dita  Opiata, 
fe  lhe  dem  a  beber  tres,  ou  quatro  onças 
de  agua  cozida  com  flor  de  Macella,  e 
nao  íb  huma  vez ,  íenaõ  as  neceflarias. 

Na  Colleólanea  de  Secretos  Médicos 
deite  mefmo  Author,  pag.  144.  feacha 
defcrita  outra  Opiata  com  o  fobredito 
titulo ,  cuja  defcripçaÓ  he  a  mefma  que 
aqui  fica  íínaladá. 

Opiata  Laxativa ,  Ribera  na  Colleü .  de 

Secret.  Medie »  pag.  146. 

R  • Polpa  recente  de  Paffasde  Uvàsjàb}* 
Pó  de  Sene ,  limpo  ,  5jÔ» 

Sal  de  Tartaro ,  13- 
Semente  de  Endros ,  m, 

Oleo  effencial  de  Erva  doce^ got.xX. 
Xarope  de  Violas  de  nove  infujees ,  iíbj. 

De  tudo.fe  faça  Opiata  S.  A. 

Seguriífima ,  eádmiravel  he  a  ditâ 
Opiata  para  osHypocondriacos ,  Efcor- 
buticos,  Hyítericas,  e  em  todos  aqueK 


les,em  quem  fe  neceflita  laxar  o  Ventre? 
por  fe  ter  demaziadamente  adítriéto, 
de  cuja  adítricçad ,  detidas  as  fézes,  en¬ 
durecidas  ,  e  refermentadas,  fe  levantao 
flatos  ,  que  nimiamente  inquietaõ, 
excitando  fymptomas,em  q  fuccede  dar 
algum  cuidado ;  e  para  que  fe  conferve 
laxo  o  Veptre ,  fe  adminiltrará  de  meya 
onça  até  huma ,  meya  hora  antes  de  ah 
moçar.  Adverte-fe ,  que  o  ufo  deita 
Opiata  faz  prefervar  de  recahir  nas  Ter¬ 
ças,  e  Quartas,  quando  o  Ventre  eítá 
preguiçofo ,  ou  defeuidado,  fymptoma, 
que  alguns  annos  fe  experimenta  coni 
frequência ,  e  daqui  as  repetidas  reinci¬ 
dências. 

Oxy-Mel  de  Aga  rico, Ri  bera  na  Collefi. 
de  Secret.  Medie .  pag.  147. 

Agua  de  EJcabiofa ,  e 

de  Cardo  fanto ,  dejl ilíadas , 

an.  libiij. 

Hyffopo  erva ,  e 
Parietaria ,  an.  m.  ij. 

Cajcas  de  raizes  de  Aypo , 

de  Ortigas ,  e 
de  Funcho ,  an.  3X. 

Pior  de  Giejla ,  e 

de  Sabugo ,  ân.  jv. 

Semente  de  Sal/d  hortenfe , 
de  Erva  doce ,  e 
de  Linhaça ,  an.  53* 

Agarico  trocifcado ,  fj. 

Trocifcos  de  Squitta ,  jvj. 

De  tudo  fe  faça  cozimento,  e  infufao 
S.  A.  até  minguar  ametade ,  e  feita  a 
coadura  com  exprefíaõ ,  fe  lhe  ajunte 
Mel  depurado ,  libiij, 

Dianuco ,  iib/3. 

Coza-íecom  lume  brando,  e  em  tige¬ 
la  de  barro  vidrada ,  até  adquirir  o 
ponto  de  Xarope  fubido ,  entaõ  fe 
lhe  ajunte 

Vinagre  de  Vinho  branco ,  ííbj/$* 
Continue- fe  com  o  mefmo  moderado 
lume  a  cozer  até  a  jufta  confiftencia 
de  Xarope  ,  que  coado  fe  guardará 
depois  de  frio  para  o  ufo. 

He  muy  útil  eíte  Oxy-Mel  em  tres 

enfer- 


Chymico' 

ênfermidades,  convem  a  faber,  na  Afma 
húmida  produzida  de  huma  lympha  vif- 
cpia;  noPleuriz,  quando  ameaça  peri¬ 
go  de  fuffocaçaò  por  nao  poder  o  pa¬ 
ciente  expeétorar  fenaõcomfummadif- 
ficuldade,  como  o  declara  o  eílertor, que 
principia  a  notar-fe ,  e  fo  incidindo , 
atenuando ,  e  adelgaçando-fe  a  grande 
craílitude,  e  vifcofidade ,  e  eftimulando 
as  fibras,  he  quefe  póde  efperar  huma 
prompta  expeétoraçaó,  que  ao  enfermo 
liberta  da  morte ;  e  ultimamente  he  pro- 
veitofo  em  qualquer  Empiema,  quer  fe- 
ja  próprio ,  ou  improprio ,  adminiftran- 
do-lho  por  intervallos ,  huma  colher  de 
cada  vez.  Depois  de  libertado  o  enfer¬ 
mo  do  perigo ,  fe  lhe  continuará  mais 
eíle  Remedio  por  quinze,  ou  vinte  dias, 
pelas  manhas ,  e  tardes ,  para  purgar  os 
refiduos,  e  mover  as  ourinasem  mayor 
abundancia ,  diflblvendo  para  cada  dofe 
meya  onça  do  dito  Oxy-Mel  em  huma 
xicara  de  cozimento  de  raiz  de  Grama , 
de  Bardana ,  Avença,  e  femente  de  Fun¬ 
cho. 

Oxy-Mel  Afarino,  ou  de  Afaro  compof- 
to,Ribera  nos  Maravilhofos  inventos 
Pbyjico- Médicos ,  cap.  3.  e  n.  6.  con¬ 
tra  as  Febres  intermittentes  invete¬ 
radas. 

R  i  Raiz  àe  Afaro ,  a  mais  recente ,  e  q 

ejleja  fecca ,  Jjv. 
Vinagre  de  Vinho  branco ,  ilbviij. 
Contundaò-fe  as  Raizes ,e  por  efpaço 
de  24  horas  fe  infundaÓ  no  Vinagre  , 
depois  coza-fe  em  vafo  de  barro  vi¬ 
drado  ,  até  minguar  ametade ,  então 
fe  coe  com  forte  expreífaõ ,  na  qual 
fe  ajunte 

Mel  virgem  bemdefpumcido ,  líbiij. 
Canella  bem  aromatica ,  3ÍÍ5- 

Coza-íe  até  adquirir  a  devida  confif- 
tencia ,  que  coado ,  e  frio  fe  guardará 
em  vidro  bem  tapado. 

He  hum  loberano  auxilio  para  def- 
terrar  as  Febres  quotidianas,  Terças ,  e 
Quartas  rebeldes,  nas  quaes  ha  Obftruc- 
çoés,  para  cujo  efteito  fe  ha  de  adminif- 
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trar  tres ,  ou  quatro  vezes  no  dia  da  ac- 
ceífaò,  duas,  ou  tres  horas  antes  da  inva- 
faò ,  e  na  quantidade  para  cada  exhibi- 
çaò  de  huma  até  duas  onças,  diflblto  em 
tres  de  cozimento  de  Douradinha ,  flor 
de  Engos ,  e  femente  de  Milho  miudo  : 
nefta  forma  tomado  he  remedio  taõ  effi- 
caz,  que  abranda,  e  refolve  qualquer 
dureza  que  haja  no  Baço ,  ou  em  outra 
qualquer  entranha  da  região  natural : 
evacúa  por  vomito ,  e  pelo  ventre  infe¬ 
rior  o  fermento  radicado ;  advertindo, 
que  em  todo  o  curfo  da  cura  beba  a  agua 
cozida  com  as  cafcas  das  raizes  de  Engos, 
e  raiz  de  Galanga  mayor ,  de  modo, que 
para  cozer  feis  canadas  de  agua,  fe  ha  de 
gaftar  huma  onça  das  ditas  cafcas  feccas, 
e  duas  oitavas  de  Galanga. 

Oxy-Saccharo  Angelical  ,  Ribera  na 
Colleôlan.  deSecret.  Medic.pzg.i^y. 

*  Vinagre  deftillado  de  Vinho  branco , 

libjv. 

Vidro  de  Antimonio  ff  acint inovem  pó ,fj. 
Ponha-fe  em  digeftaô  por  feis  dias, 
agitando-o  tres,  ou  quatro  vezes  em 
cada  dia ,  depois  fe  vaze  tudo  em  va¬ 
fo  de  barro  vidrado,  em  que  fe  ajunte 
Raiz  de  Angélica ,  fjQ. 

de  Contraerva^ú]. 

Canella  boa ,  e 
Cravos  da  índia ,  an.  3*ij. 

ÂçafraÔ  ,3}. 

Flor  vermelha  de  Betonica  coronaria , 

Tape-fe  o  vafo  muito  bem  ,  e  palia¬ 
dos  tres  dias  de  digeftaô  quente  fe 
coe ,  e  filtre ,  entaõ  í  e  lhe  diffblv  a 
Affucar  alvifjimo ,  líbiij. 

Em  vafo  de  barro  vidrado  fe  coza  bra¬ 
damente,  até  adquirir  a  confidencia 
de  Xarope  fubido  de  ponto,  que  coa¬ 
do  ,  e  frio  fe  reporá  para  o  ufo. 

Efte  Oxy-Saccharo  he  hum  admi¬ 
rável  emetico ,  antídoto  ,  e  grande  ale- 
xipharmaco ,  efpecialiflimo  contra  as 
Quenturas  malignas,  e  peftilencias,  nao 
havendo  inflammaçao  em  alguma  Vifce- 
ra,  pois  adminiftrado  de  duas  oitavas 

BB  até 


^4.  Phannacopea 

até  meya  onça  ,  fó ,  ou  diílolto  em  huma 
pequena  de  agua ,  faz  evacuar  por  vomi¬ 
to,  por  fuor ,  e  pelo  Ventre  os  materiaes 
malignos ,  de  modo,  que  naò  poucas;ve- 
.zes  íe  tem  viíto  com  huma  fó  exhibiçaó 
libertarem-fe  osenfermos.  Também  he 
muy  efficaz  para  vencer  as  Quartas  per¬ 
tinazes  ,  te  lhe  exhibir  no  meímo  dia  da 
accelTaó  meya  onça  delle ,  diflolto  em 
duas  onças  de  Vinho  branco,  e  no  dia  d,e 
outro  paroxifmo  fe  ha  de  tornar  a  repe¬ 
tir  da  mefmafórte. 


Tubaienfe 

que  bailar  de  Balfamo  deGopaiva:  na 
lélericia  dependente  de  pedra  íe  ha  de 
exhibir  do  modo  feguinte. 

Re«  Pós  fubtís  de  raiz  de  Buttta ,  e 

de  foi h  as  de  Hera  ter* 
t  _  .  ,  refire,  an.  3Q. 

Panacea  Divina ,  gr.  vj. 

Extraclo  de  Centaurea  menor ,  quanto 

bafte . 


p 


orn 


p 


Anacea  Diyina ,  Ribera  no  Efcru - 
tinio  Medico,  pag.  183. 


R  • Precipitado  branco  de  Mercúrio, 
com  duas  lav  ações  fomente,  e 
Cinnabrio  nativo ,  prep .  an.  §ij. 

Marte  diaphoretico ,  %$. 

Todos  os  tres  ingredientes  juntos  em 
hum  gral  de  pedra  nelle  íe  levigaráó 
continuamente  por  efpaço  de  huma 
hora ,  depois  fe  deixaráó  por  24  horas 
nomefmo  gral  bem  tapado  ,  então  fe 
fará  fublimar  eíla  matéria  duas  vezes, 
na  mefma  forma  q  diíTemos  do  Mer¬ 
cúrio  doce  íublimado  na  fegunda  par¬ 
te  deita  Phannacopea,  e  depois  da 
fegunda  fublimaçaÕ  íe  guardará  ofu- 
blimado,  fem  fe  lavar,  em  hum  vidro 
x  bem  tapado  com  o  nome  de  Panacea 
Divina. 


Para  fe  formarem  pílulas  pequenas, 
que  fe  haõ  de  dourar,  cuja  quantidade  fe 
ha  de  repetir  a  tomar  ao  menos  por  trin¬ 
ta  dias :  para  a  Ftbre  verminofa  fe  ha  dè 
exhibir  em  huma  colher  de  Xarope  de 
çumo  de  Ortela ,  ou  miíturada  com  hu¬ 
ma  migalha  dejaléa  de  Corno  de  Vea¬ 
do  ,  diífolta  em  agua  de  Grama ,  ou  de 
Beldroegas. 


Pedra  Nephritica ,  Pvibera  na  Medicina 
Botamca,  pag.  265. 


He  eíta  hum  efpecialiílimo  reme- 
dio  para  curar  a  Gonorrhea  virulenta, 
e  a  dor  Cíatica  ;  deílroe  a  Febre  heélica 
gailica;  produz  bonseífeitos  naPhthiíi- 
ça;  vence  as  iétericias  pertinazes,  quer 
dependaó  de  pedra  gerada  na  Bexiga,  ou 
naó  proceda  delia  ;  cura  o  Rachites ;  e 
ultimamente  extirpa  a  quentura  veríni- 
nofa ,  aque  tanto  afflige  aos  meninos  ;  a 
fua  dofe  para  os  pequenos  he  de  gr.  ij* 
até  gr.  jv.  e  para  os  adultos  he  de  gr.  vj. 
até  9^. 

Na  Gonorrhea  fe  hadeadminiílrar 
em  fórma  de  pilulas ,  formando-as  com  o 


R  .  Raizes  de  Co7itraerva,com  a  figura 

da  Pera,  |j. 

Pedra  Judaica  prep  e 
Lince  prep.  an.  § 

Olhos  de  Caranguejos  prep ,  e 
Pedra  Efponja ,  an  jiij. 

Raiz  de  Enula  campana ,  gij. 

Semente  de  Akhechengos ,  e 
Bagas  de  Zimbro  ,  an.  ^iij. 

Semente  de  Cidra  ,  3V. 

Tudo  fe  reduzirá  S.A.  a  pós  fubtiliífi- 
mos,  e  com  o  que  bailar  de  mucilago 
de  Alcatira ,  extrahido  em  agua  de 
Virga  aurea,  fe  forme  mafla,  a  qual 
fe  fará  feccar  inteiramente,  para  fe 
tornar  a  pulverizar,  e  entaó  fe  tornará 
a  formar  nova  maífa ,  com  o  que  baf- 
tar  do  mefmo  mucilago ;  e  por  efte 
mefmo  modo  fe  ha  de  profeguir  até 
quarta  vez  ,  e  na  ultima  íe  formaráó 
huns  globulos  pequenos ,  que  fe  fec- 
caráô  á  fombra  para  fe  guardarem 
bem  tapados  para  o  ufo. 


He  remedio  admiravel  em  expellir 
as  pedras  dos  Rins ;  e  preferva  de  enfer¬ 
midade  tao  moleíla ,  fe  depois  de  bem 

evacuado 


Chymico -  G  alente  a. 


evacuado  0  enfermo,  tomar  3/.  em  je¬ 
jum,  mixto  com  f  iij.  de  cozimento  de 
raizes  de  Ononis ,  ou  da  agua  deftillada 
de  toda  a  ortiga  viva,  e  fc  ha  de  conti¬ 
nuar  40 ,  ou  50.  dias. 


Sal  de  Centauvea  menor ,e 
Flor  de  Sal  Ammoniaco ,  an.  3j\ 

Cravo  da  índia  ,  9ij. 

Triaga  magna  recente,  quanta  bafte. 
Para  fe  formar  de  tudo  roafla  de  Pilu- 
lasS.A.  i*. 


Pedra  Philofophica ,  Lemery  in  Curfu 
Chymico ,  pag.  158. 

Pedra  hume  de  Roca , 

Caparrofa  verde , 

A lv ay a de ,  e 
Bolo  branco  ,  an.  ^ij. 

Sal  de  T ar  taro ,  ^j- 
Alcanfor ,  e 
Ince  tifo,  an.  5ij. 

Vinagre forte ,  fífeg. 

Reduzidos  os  primeiros  finco  ingre¬ 
dientes  em  pó  fubtil ,  fe  deitaráó  com 
o  Vinagre  em  huma  tigela  de  barro 
vidrada ,  e  bem  removida  a  matéria , 
fe  exporá  em  lume  brando,  até  que 
fe  converta  em  a  forma  de  pedra,  e 
apartada  do  lume ,  em  eftando  fria  fe 
reduzirá  em  pó  fubtil,  com  o  qual  fe 
ha  de  então  mifturar  exadlamente  o 
Incenfo,  e  Alcanfor,  também  em  pó 
fubtil ,  o  qual  depois  bem  tapado  fe 
ha  de  guardar  para  o  ufo. 

Pie  efte  pó  muito  deterfivo,  e  de- 
feccativo,  proprio  para  curar  as  Ulceras, 
applicando-fe  fobre  as  partes  enfermas, 
em  panos  molhados  no  feguinte  licor. 

^  Do fobredito  pó, li. 

Vinho  branco ,  e 

Agua  de  Tanchagem ,  an.  ílfeg.  m6. 
Depois  de  feita  a  foluçaó,  fe  filtrará  o 
licor  para  fe  adminiílrar. 


Pilulas  Aluminofas ,  Ribera  na  ColleÔl. 
deSecret.  Medie.  pag.  157. 

Re 

•  Cafcas  de  Qitina-quina ,  f j £3. 
Açafrao  de  Marte  fulphurado ,  ^ij. 
Conchas  de  Caracoes  calcinadas  com  En¬ 
xofre,  3iij. 

Semente Ae  Lofna  ->  ^ij. 

Ajfucar  de  pedra  hume ,  3jv. 

Azevar  fucotrino , 

- 


Saó  eftas  Pilulas  muy  experimenta* 
das  nas  Terças, e  Quartas  molcffas,  acha* 
do-fe  cacheticos  os  pacientes,  das  quaes 
fe  adminiftrará  hüa  dragma  em  jejum, 
bebendo-lhe  em  cima  tres  onças  de  Vi¬ 
nho  branco,  no  qual  fe  tenha  infundido 
raiz  de  Genciana ,  pontas  de  Lofna,  e 
flor  de  Centaurea  menor ;  por  efte  mo¬ 
do  obfervaráÓ  huma  perfeita  fanidade, 
para  o  que  fe  hao  de  continuar  por  vin« 
te ,  ou  trinta  manhãs. 


Pilulas  Anodyrias ,  eDulciflcantes,  Ri¬ 
bera  na  Medicina  llluflrada ,  p.  148. 

Rc 

•  Farinha  de  Cevada ,  3j . 

Goma  de  Trigo , 

Bolo  Armênio  Oriental , 

Coral  vermelho  prep.  e 

Corno  de  Veado  calcinado  prep.  an.gr.  vj* 

Laudano  opiato ,  gr.  ij. 

Efpermazzú,  gr.viij. 

Mucilago  de  Alcatifa,  quanta  bajle. 
Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  maíla ,  e 
depois  Pilulas  medíocres ,  que  doura¬ 
das  fe  exhibiráó  em  huma  dofe. 


Pilulas  Anodyno-Purgantes ,  Ribera  nas 
Reflexões  Anti-Colicas ,  pag.  140. 


tv-  Lofna  com  as  pontas ,  e 
Cubebas ,  an.  ^ij. 

Extracio  de  Mechoacao ,  5  íij. 

de  Azevar ,  feito  com  agua  da 

chuva 

Diagridio  fulphufado  , 

Bezoartico  mineral ,  e 
Sal  de  Lofna ,  an.  sj. 

Extraólo  de  Ópio,  3/3. 

Oleo  effencial  de  Macella ,  e 

de  Bagas  de  Louro ,  ana 
got.  xx. 

Extraólo  de  raiz  de  Genciana  quanto 

bafte . 
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Para 


Pharmacopen  Tubalenfe 
Para  de  tudo  fe  formar  mafla  de  Pilu- 


las  S.A* 

.  -j  V-;v  ,\ 

Eftas  Pilulas  fe  adminiftraráõ,quan- 
do  álem  de  fer  neeeflario  purgar  na  dôr 
Cólica,  efta  he  tao  intenfa  ,  que  fe  vem 
precifados  os  Médicos  a  mifturar-lhes 
medicamento  narcotico ,  para  aílim  po¬ 
derem  fatisfazer  a  huma  indicaçaõ  çom- 
pofta  ,  que  he  mitigar  a  dôr,  duleificar  o 
acido,  laxar  brandamente  os  folidos  que 
padecem,  e  ultimamente  evacuar  per fe- 
ceffum  a  caufa  material ;  a  lua  dofe  he 
de  9ij.  até  0jv,  advertindo ,  que  em  ci¬ 
ma  de  cada  dofe  de  Pilulas  ha  de  beber 
o  paciente  duas  onças  de  agua  de  Cara? 
coes  Anti-Colica. 

Pilulas  Anferinas ,  Ribera  na  Collettan . 
de  Secret.  Medie.  pag.  166. 

Do  mefino  fangue ,  que  expulfa  a 
mulher  que  padece  iinmo - 
dico fluxo  menjlrualfem 
fecco  no  forno ,  55* 

Terra  de  Nocera  ,  e 
Craneo  humano ,  an.  jij. 

Raiz  de  Cipó ,  mt$  tojlada ,  3jv. 
Anti-Heclico  de  Poterio ,  sj. 

Do  couro  dos  pés  de  Patos ,  ou  Ganfos , 
f ?ccos  no forno ,  num.  j  v. 
O  pio  Thehaico ,  33. 

Extraâíode  Pilofella ,  quanto  bafte. 

Para  de  tudo  fe  formar  mafla  de  Pilu¬ 
las  S.A. 

Saõ  eftas  Pilulas  muy  Angulares  pa¬ 
ra  fufpenderem  os  Fluxos  menílruaes 
immoderados ,  que  tem  reíiftido  a  difté- 
rentes  auxilios ;  porém  antes  de  fe  ufa* 
rem ,  fe  as  forças  o  permittirem ,  fe  dará 
4  paciente  hum  efcropulo  de  pós  de  raiz 
de  Cipó,  raifturados  com  outro  tanto 
de  pós  de  Rhabarbaro.  Haõ  de  íe  adrril- 
niftrar  as  ditas  Pilulas  por  quinze  dias 
contínuos,  pelas  manhãs,  e  tardes,  na 
quantidade  de  meya  oitava ,  bebendo^ 
lhe  em  cima  huma  xicara  de  caldo  de 
Perdiz  a  mais  antiga ,  raiz  de  Confolda 
mayor,  deTormentila,  e  rafpas  de  Cor¬ 
no  de  Veado,  fazonando-o  com  Noz 


mofeada,  e  Sal  deLofna.  Depoispara 
a  prefervaçaó  fe  haõ  de  continuar  outros 
quinze  dias,  fomente  pelas  manhas,  be¬ 
bendo-lhe  em  cima  meya  libra  de  leite 
de  Vaca ,  com  huns  pós  de  Canella. 

Pilulas  Anti-Cephalalgicas ,  Ribera  na 
ColleFian.de  Secret.  Medie .  pag.  160. 

® e*  Priapo  de  Lobo,/ ecco  no  forno ,  3iij. 
Alambre  branco  prep.  e 
Aljôfar  prep.  an.  jj  3- 
Cinabrio  de  Antimonio ,  3ij. 

Laudano  Opiato ,  3j. 

Alcanfor ,  33* 

Folhas  de  Ouro ,  num.  100. 
de  Prata ,  num.  200. 

Tudo  junto  em  hum  almofariz  de  vi¬ 
dro  fe  levigará  por  efpaço  de  huma 
hora ,  e  depois  com  mucilago  de  Al- 
,  catira ,  extrahida  em  agua  eliencial  de 
erva  Cidreira ,  fe  fórme  mafla  de  Pi¬ 
lulas  S.A. 

Contra  as  antigas  dores  de  Cabeça, 
como  nao  procedao  de  fermeto  Gallico, 
faõ  eftas  Pilulas  utiliflimas ,  adminiftra- 
das  duas  vezes  em  cada  dia  pela  manha, 
e  á  tarde ,  na  dofe  de  35* até  9ij.  beben¬ 
do-lhe  em  cima  quatro  onças  de  cozimé- 
to  de  Vifco  Quercino ,  raiz  de  Peonia ,  e 
flor  de  Nogueira ;  cujas  Pilulas  fe  haõ  de 
continuar  por  vinte  dias  ,  e  depois  fo¬ 
mente  pelas  manhãs  outros  vinte  dias. 
Saõ  também  eftas  Pilulas  decantadiífimo 
remedio  para  vencer  aquella  efpeciede 
dôr  de  Cabeça,  de  q  he  author  o  Utero, 
chamada  Cravo  hyfterico  ,  continuan¬ 
do-as  com  a  mefma  ordem. 

Pilulas  Anti- Cólicas,  Ribera  na  Colleâl . 
de  Secret.  Medie.  pag.  163. 

Re*  Extraclo  feito  de  iguaes  partes  de 

Azevar ,  Ályrrha ,  e 
Açafraó  ,Çj. 

An  t i- He  clico  de  Poterio ,  jij. 

Cinabrio  nativo  prep.  e 
Diagridio  fulpburadu,  an.  ^ijS* 

Cajtoreo  ,^5* 

Laudano  Opiato .  $3, 

Oleo 


Chymico-Galenica, 

Oleo  âeflillado  ãe  Alambre  branco ,  got. 

xx. 


Oleo  de  Cravo  da  Índia ,  got.  xij. 

Tudo  S.A.  fe  reduza  a  maffa  de  Pi- 
lulas. 

O  continuado  ufo  deitas  Pilulas  faz 
vencer  as  dores  Cólicas  pertinazes,  pro¬ 
duzidas  de  hum  acido  vifcofo,  e  de  paf- 
ta  chylofa  originada  de  más  digeíloés; 
adminiítraô-fe  na  dofe  de  huma  oitava 
em  jejum ,  ou  na  hora  de  dormir,  haven¬ 
do  urgência  ,  bebendo-lhe  em  cima  hu¬ 
ma  xicara  de  agua  cozida  com  flor  de 
Macella  ,  e  folhas  de  Ortela.  Adverte- 
fe,  que  feo  efFeito  de  purgar  for  pouco, 
fe  lhe  ajuntaráó  no  cozimento  duas  oita¬ 
vas  de  folhas  de  Sene,  eduas  dúzias  de 
paílás  fem  os  granitos.  Também  faò  ef- 
tas  Pilulas  de  baílante  efficacia  contra  a 
Cólica  hyíterica , com  tal  condição,  que 
o  convulfo  lhe  nao  exceda,  ou  haja  in- 
flammaçaó. 

Pilulas  Anti-Colicas  detribus ,  Ribera 
nas  Reflexões  Anti-Colicas ,  pag,  139. 

R  •  Extracio  de  Azevar  Jeito  com  agua 

da  chuva ,  f  j. 

Cinabrio  nativo  prep. 

Pós  Cornachinos  ,3v.  e  9j. 

Tudo  S.A.  fe  reduza  a  malía  de  Pi* 
lulas. 

Saó  feguriílimas  eílas  Pilulas  para 
purgir  na  Cólica  pertinaz  humoral , 
porque  com  grande  brandura ,  e  fem  o 
perigo  de  fortes  crifpaçoés,  fe  evacúaa 
caufa  material ;  a  fua  dofe  he  de  3*3.  até 
0ij.  ea  mayor  he  até  3j. 

Pilulas  Anti-Convulfivas,  Ribera  na  Col- 
leâian .  de  Secret.  Medie .  pag.  1 55- 

R  •  Gatos ,  recem  naf eidos ,  e  feccos  no 

forno 

Efperma  ce ti  alvijjima ,  ^vj . 

Caftoreo  0  mais  recente ,  jiij. 

Unha  de  grã  befta ,  ^ij. 

Marte  diaphoretico ,  3fg. 

Cinnabrio  nativo  prep.  9jv. 
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Extraão  de  Opio ,  gr.  xviij. 

de  AçafraÔ ,  9Q. 

Balfamo  de  Copaiva ,  quanto  bafle. 

Para  que  de  tudo  S.A.  fe  forme  maífa 
de  Pilulas. 

Eílas  Pilulas  faõ  hum  grande  arcano 
contra  a  Afmaconvuííiva,  ainda  quefe- 
ja  fymptomatica,  produzida  pelo  Útero, 
ou  hypocondrios ;  pois  adminiítradas 
defde  dous  eícropulosaté  huma  oitava, 
foíTegaÔ  o  furiofo  movimento  dos  EfpL 
ritos,  laxao  os  vafos  pulmoniacos, epor 
confequencia  facilitaô  a  refpiraçaÕ.  Ad¬ 
verte- fe,  que  ufando  deitas  Pilulas  os 
que  padecem  Melancolia  morbo ,  expe- 
rimentaráÒ  grande  alivio ,  bebendo  fo- 
bre  eílas  huma  xicara  de  cozimento  de 
erva  Cidreira,  e  femente  de  Peonia- 
mayor. 

Pilulas  Anti-Dyfenterico-Gallicas,  Ri¬ 
bera  no  Arcanifmo  An  ti-  G  allico ,  pag, 
1 59- 

Re.  Rotulas  cryftallinas ,  e 
AlexicacaÓ  temperado ,  an.  5j. 

Laudano  Opiato  Cinabarino ,  9Q* 
Açafrao  mineral ,  gr.  xxxx. 

Balfamo  OuaterniaÓ ,  quanto  bafle. 

Para  fe  formar  maífa  S.A.  e  depois  80 
pilulas,  que  fe  hao  de  dourar. 

Sao  admiráveis  para  curar  a  Dyfen- 
teria  galíica,  quando  as  forças  parece  que 
nao  podem  fer  confiantes ,  para  tolera¬ 
rem  as  unções  Mercuriaes.  Eílas  Pilulas 
ie  haó  de  tomar  em  quarenta  dias  con¬ 
tínuos,  duas  em  cada  hum  ;  huma  pela 
manhã ,  e  outra  de  tarde  ,  bebendo  em 
cima  de  cada  huma  huma  onça  de  foro 
de  Leite  de  Cabras,  em  o  qual  antes  de 
fe  deílillar,  primeiro  fe  tiveíTe  nelle  in¬ 
fundido  Salía partilha,  raizdeTormen- 
tila,  e  de  Verbaíco,  e  huma  pouca  de 
Canella  boa. 


Pilulas 
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Pílulas  Anti-Epiíepticas,  Ribera  na  Col- 
leâtan.  de  Se  cr  et.  Medie .  pag.  156. 

Re*  Sangue  de  Cagados  ,fecco  no  forno, 

,  Si- 

Semente  de  Arruda  fylveflre ,  jvj . 
Alambre  branco  prep.  £x. 

Flor  de  Buxo ,  |jg. 

F?/  de Butre ,  num.  ij. 

Pedra  bezoar  Occidental ,  15- 
Folhas  de  Ouro ,  num.  100. 

Extraâlo  de  Vifco  Quercino  ,  quanto 

bafte. 

Para  de  tudo  S.  A.  fe  formar  maífa  de 
Pílulas. 

Saô  efficazes  eítas  Pilulas  contra  os 
infultos  Epilépticos,  asquaesfe  haòde 
adminiítrar  no  aétual  paroxifmo,na  qua- 
tidade  dehuma  oitava  até  huma  oitava  e 
meya ,  bebendo-lhe  em  cima  tres  onças 
de  agua  deítillada  de  Ruta  Capraria,  ou 
de  Peonia  mayor ;  porém  para  fe  prefer- 
var ,  e  radicalmente  curar ,  ha  de  o  Epi¬ 
léptico  por  quarenta ,  ou  íincoenta  ma¬ 
nhãs,  tomar  huma  oitava  delias ,  beben¬ 
do-lhe  em  cima  huma  xicara  de  cozimê- 
to  de  folhas ,  e  flores  de  Tilia ;  e  cada 
quinto,  ou  fexto  dia ,  fe  lhe  ha  de  miftu. 
rar  em  cada  doíe,  meyo  efcropulo  de 
extraéto  de  Elleboro  negro.  Também  as 
ditas  Pilulas  faò  muy  uteis  contra  as  Ver¬ 
tigens  ,  e  iníultos  Hyítericos,  continua¬ 
do-as  por  vinte ,  ou  trinta  manhãs. 

Pilulas  Anti- Epilépticas  Opiadas,  Ri* 
bera  na  Ff  cola  Ale  dica ,  pag.  370. 

T)  e 

^  •  Pó  de  Ouriço  terreftre ,  fecco  m 

forno ,  e  preparado ,  . 

Cinnabrio  nativo  prep.  §j. 

Alambre  branco  prep.  3yj. 

Opto  prep.  com  Alambre ,  f  Q. 

Mucilago  de  Alcatira ,  feito  com  çumo 
de  Peonia  mayor, quanto  bafte. 
De  tudo  fc  forme  maífa  de  Pilulas 
S.A. 

Eítas  Pilulas  tanto  íaò  curativas , 
como  prefervativas  dos  infultos  Epi¬ 
lépticos  ,  que  acommettem  nao  fó  aos 


meninos,  mas  também  aos  adultos:  no 
tempo  do  infulto  fe  hao  de  adminiítrar 
diílbltas  em  agua  de  Cerejas  negras ,  ou 
em  agua  de  Tilia  ;  e  fora  do  paroxifmo, 
fe  haòde  exhibir  em  fórma  de  Pilulas, 
adminiftrande-as  por  cada  vez  de  3Q.  até 
9ij.  bebendo-lhe  em  cima  duas,  ou  tres 
onças  de  cozimento  de  Vifco  Quercino^ 
eflor  de  Tilia;  cujas  Pilulas  fe  haõ  de 
ufar  por  efpaço  de  tres,  on  quatro  me- 
zes ,  tomando-as  feis  manhãs  antes  da 
Lua  nova,  e  outras  tantas  da  Luachea. 

A  preparaçaò  do  Opio  para  eítas 
Pilulas  lie  a  meíma  que  fe  faz,  e  eníina. 
na  defcripçaÒ  do  Xarope  de  Alambre 
Anodyno  de Jeronymo  Pipero,  na  íegü- 
da  parte  deita  Tubalenfe,  no  tratado  dos 
Xaropes. 

Pilulas  Anti-Febris,  Ribera  na  Colle - 
âlan.  de  Secret.  Medie .  pag.  151. 

-D  e 

xx  *  Quina- quina  feleâiijjima , 

Extraâlo  catholico ,  giij. 

Olhos  de  Caranguejos  prep .  e  [ 

Goma  Myrrha ,  an.  jj. 

Sal  Ammoniaco , 

de  Tartaro ,  e 

de  Centaurea  menor ,  an.  9ij. 
Alcanfor ,  35. 

Noz  mofe  a  da ,  e 
Calatno  aromatico ,  a  n .  9 j . 

Triaga  magna  recente ,  quantdbajle. 
Para  de  tudo  fe  formar  maíTa  de  Pi¬ 
lulas  S.A. 

He  muy  frequente  o  recahirem  os 
enfermos,  q  padecem  Terças,  ou  Quar¬ 
tas,  em  cujocafo  o  unico  remedio  que 
os  preferva,  e  deítroe  o  f ermento  pro¬ 
fundamente  efeondido  em  alguns  tubu- 
los,  faò  eítas  Pilulas,  adminiítrando-as 
todas  as  manhãs  na  quantidade  de  huma 
oitava  até  quatro  efcropulos ,  bebendo- 
lhe  em  cima  tres  onças  de  cozimento  de 
Cafcas  de  raiz  de  Salfa ,  e  de  raiz  de  No¬ 
gueira  verde,  e  naó  ha  de  comer  fem 
primeiro  paflarem  duas  horas,  e  neíta 
fórma  fe  hao  de  continuar  a  tomar  até  fe 
concluir  toda  a  quantidade  da  mafla  a  ci¬ 
ma  ,  com  cuja  ordem  ,  e  boa  dieta ,  ex- 

perimen- 


Chymico-Galenica . 

perimentaráõ  falutifero  ó  efFeito.  Pilulas  Anti-Nephriticas  ,  Ribera  na 

Efcola  Medica ,  pag.  267. 

Pilulas  Anti-HeóHco-Gallicas,  Ribera  >  e 
no  ArcaniJ mo  AnthGallico ,  p.  130.  -K*  •  SabaÓ  duro ,  %v. 

Re  C,umo de  Alcaçuz,  jiij. 

•  Extraâlo  fimplex  de  Quina- quina.  Bichos  contas  prep.  ^ij. 

55*  Extraâlo  de  bagas  de  Zimbro ,  59* 
Açafrao  de  Mercúrio ,  39.  Trementina  fina,  quanta  bafle. 

Aljôfar  Oriental  prep.  jij.  Para  fe  formarem  Pilulas ,  que  ie  hao 

Mucilago  de  Alcatira ,  quanto  bafte.  de  dourar  para  o  ufo. 

Para  fe  formarem  Pilulas  S.A.  que  fe 

haó  de  dourar  para  o  ufo.  <  ~  *  Sao  muy  íingulares  por  experimen¬ 

tadas  eítas  Pilulas  para  os  que  padecem 
A  fu  a  dofe  he  9j.  e  fe  hao  de  con-  por  caufa  de  Pedras  nos  Rins ,  e  Arêas 


tinuar  a  tomar  pelo  decurfo  de  vinte 
manhas  continuas,  bebendo-fe-lhe  em 
cima  tres  onças  de  foro  de  Leite  deílif- 
lado.  > 

Pilulas  Anti-Melancolicas ,  Ribera  na 
Colleâlan.  de  Secret.  Medie,  pag.  150. 

Re*  Extraâlo  de  Cochlearia ,  3v. 

de  Erva  Cidreira  ,  e 
Pedra  Lazuli  calcinada  f  eis, ou  oito  ve¬ 
zes,  apagando-a  cada  vez  em 
agua  de  erva  Cidreira ,  ana 

Aljôfar  prep.  3iij. 

Ouro  diapboretico ,  3j. 

Raiz  de  Galanga  mayor ,  9jv. 

De  tudo  S.A.  fe  forme  maíTa  de  Pi¬ 
lulas. 

Eftas  Pilulas  faõ  de  muita  efficacia 
contra  a  Melancolia  morbo ,  e  contra  a 
Etypocondriaca  ,  e  Hyílerica  ;  para  o  q 
fe  haõ  de  adminiftrar  por  trinta,  ou  qua¬ 
renta  dias  contínuos ,  depois  de  eftar  o 
paciente  bem  preparado ,  e  purgado  ;  a 
íua  dofe  he  de  9j.  até  39-  bebendo-lhe 
em  cima  duas  onças  de  cozimento  da  er- 
ve  Anagalis  de  flor  purpurea  ;  as  quaes 
fe  hao  de  exhibir  pelas  manhãs, e  tardes. 
Também  produzem  admiráveis  eífeitos 
no  Incubo,  ou  Epilepíla  noóturna,  exhi- 
bindo  a  mefma  quantidade  na  hora  de 
dormir,  -  * 


na  Bexiga,  para  o  que  faõ  taò  efpeciaes, 
queálem  de  evacuarem  eftes  taes  produ¬ 
tos  ,  também  lhe  impedem  a  fua  rege¬ 
neração  ,  deft  ruindo  ao  efpirito  gordo- 
nio  ,  ou  lapidifíco  ;  para  o  que  tomará 
o  paciente  por  quarenta  ,  ou  íincoenta 
manhãs  continuas  meya  oitava  deitas 
Pilulas ,  bebendo-lhe  em  cima  quatro 
onças  de  cozimento  de  páo  Saífafraz, 
raiz  de  Grama,  de  Salfa  hortenfe ,  e de 
Alcaçuz ;  e  em  quanto  durar  a  cura ,  be¬ 
berá  por  bebida  ordinaria  a  agua  cozida 
com  Antimonio  crú  ,  e  hum  as  bagas  de 
Zimbro. 

Pilulas  Anti-Paraly  ti.cas  Gomadas, Ribe¬ 
ra  na  Colleâlan.  de  Secret .  Médicos , 
pag. 158. 

Re»  Goma  de  Galbano , 
de  Guayaco ,  e 
Ajjafetida ,  an.  jjg. 
Cinnabrio  nativo ,  3ij. 

Flor  de  Enxofre ,  9v. 

Bezoartico  Jovial ,  3], 

Sal  volátil  de  Alambre  ,  e 

de  Vi b oras ,  an.  35- 
Extraâlo  de  Cafioreo ,  9j. 

Triaga  magna  antiga ,  quanta  bafte. 
Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  maííade 
Pilulas  para  o  ufo. 

Se  depois  de  bem  preparado,  e  pur¬ 
gado  o  paciente  paralytico  tomar  por 
trinta  dias  continuos,  pelas  manhãs,  e 
tardes  ,  n  quantidade  de  hum  efcropulo 
até  meya  oitava  das  ditas  Pilulas  ,  e  lhe 

beber 
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beberem  cima  hmm  xícara  de  cozimen-  Pilulas  Anti-Pleuriticas  ,  Fonfeca  no 
to  quente  de  raiz  de  Angélica ,  flor  de  Soccorro  Delphico ,  liv.  2.  cap.  64.  n. 
Efcabiofa  ,  e  bagas  maduras  de  Engos ,  31.  pag.  466. 

experimentará  o  extermínio  da  Parleíia,  -p  e 
ou  ao  menos  huma  grande  melhoria ,  de  •  Coral  vermelho  prep.  e 
forte ,  que  tornando-fe  a  continuar  o  di-  Dente  dè  Porco  montez ,  an.  gr.  xij. 
to  remedio,  confeguirá  o  que  defeja ;  Genital  de  Cavai  lo  marinho,  gr.  x. 
porém  cada  vez  que  tomar  as  Pilulas  ,  e  Laudano  Opiato  ,  gr.  ij. 
o  cozimento  ,  fe  cubrirá  com  alguma  Oleo  de  Alcanfor ,  quanto  bafte. 
mais  roupa  da  regular  por  efpaço  de  Para  de  tudo  fe  formar  mafla  S.A.  e 


huma  hora  e  meya,  para  que  pofla  tranF 
pirar  ,  e  fuar.  Note-fe ,  que  naõ  fó  íaó 
efncazes  contra  a  Parlefla  eflencial ,  fe- 
nao  também  contra  a  fymptomatica,  de 


depois  Pilulas ,  que  douradas  fe  haô 
de  exhibir  de  huma  vez. 


Saó  portentofas  em  cohibirem  o 


que  coftuma  fer  author  o  Utero ,  como  movimento  dos  humores ,  e  moderarem 
naó  poucas  vezes  aííim  o  experimentao  o  impeto  da  fluxaõ,  por  cuja  caufa  faô 
.as  hyftericas.  utililiimas  no  principio  dos  PJeurizes, 

cuja  dor  abrandaô  admiravelmente ,  do 
Pilulas  Anti-Paralyticas ,  Ribera  na  Efl  que  fe  tem  admiráveis  experiencias.  To- 
cola  Medica ,  pag.  369.  ma-fe  meya  oitava  delias  cada  dia ,  tudo 

.p  de  huma  vez,  ou  de  manha,  ou  de  noite, 

Xv  .  C  innabrio  nativo  prep.  ou  a  qualquer  hora,  diftante  do  comer. 

Pó  fubtilijjimo  de  raiz  de  Contraerva ,  e  beber,  o  menos  duas  horas :  continuar- 

fe-hao ,  e  repetir-fe-haó  fegundo  a  agu- 
Trocijcos  de  Viboras  da  defcripçao  dos  deza  da  dor ,  e  o  impeto  da  fluxaõ. 

modernos ,  3V. 

Extraâlo  compojlo  de  Páo  Satfafraz  da  Pilulas  Áureas  purgantes ,  e  Anti-Coli- 
Índia ,  Salfa partilha ,  e  de  raiz  cas ,  Ribera  nas  Reflexões  Anti-Co li¬ 
da  Bar  dana  mayor,  quãto  bafte.  cas  ,  pag.  168. 

.  Para  fe  formar  mafla  de  Pilulas  S.A.  p  e 

qu e  fe  haõ  d  e  dourar  para  o  ufo.  ^ e •Extraâlo  de  Azev  ar, feito  com  agua 

da  chuva  deflillada ,  f  j. 

Eftas  Pilulas ,  como  a  experiencia  as  Panacea  aurea  purgante ,  3Q. 
acreditará ,  faó  de  grande  utilidade  para  Extraâlo  de  bagas  de  louro ,  e 


qualquer  efpecie  de  Parleíia,  querfeja 
perfeita  ,  ou  imperfeita ,  e  também  na 
convulfaÒ  própria ,  e  eflencial  ,  'tornan¬ 
do-as  por  quarenta  dias ,  ou  mais  tempo, 
na  dofe  de  dous  efcropulos,  pelas  ma¬ 
nhãs,  e  tardes,  bebendo- fe-lhe  em  cima 
tres ,  ou  quatro  onças  de  agua  de  Tiiia , 


de  Cardò  f  anto ,  ana  partes 


tguaes ,  e 


o  que  baftar ,  para  de  tudo  fe  formar 
mafla  com  huma  exaéta  mixtaõ  para  o 
ufo. 


Naó  faó  eftas  Pilulas  aquellas ,  que 


ou  de  Salv^  mayor.  Também  ferá  muy  com  o  nome  de  Áureas  deícendem  da 
conveniente  cada  fexto,  ou  oitavo  dia,  antiguidade;  pois  eftas  fe  chamaótam- 
purgar-fe  o  paciente  com  hum  efcropu-  bem  Áureas,  por  entrar  na  fua  compo- 
lo  de  Extraéto  catholico,  e  quatro  grãos  íiçaó  a  Panacea  aurea.  Saó  Angulares  ef- 
de  Reflna de  Jalapa,  reduzido  a  Pilulas:  tas  Pilulas  em  vencer  a  Cólica  antiga, 
a  agua  que  o  enfermo  beber  por  bebida  adminiftrando- fe-lhe  por  oito,  ou  dez 
ordinaria,  ha  de  fer  cozida  com  Enxofre  vezes,  interpolando  entre  cada  dofe 
vivo  contufo,  e  metido  em  humenvol-  dous,  ou  tres  dias;  a  fua  dofe  ferá  de 
torio  de  pano  de  linho ,  com  huma  oita-  meya  oitava  até  dous  efcropulos, beben- 
va  de  raiz  de  Galanga  mayor.  do-lhe  em  cima  meva  libra  de  Soro  def- 

tillado? 


Chymico ~  GaJenica . 


tillado ,  em  que  feFenha  cozido  alguma 
porção  de  Salfa  parrilha :  adverte- fe  que 
fendo  para  mulheres  ,  fe  lhe  miíhirará 
em  cada  dofe  das  Pilulas  quatro  grãos 
de  Bezoartico  Jovial,  emeyo  graò  de 
Laudano  Opiato. 

Pilulas  Balfamicas ,  Ribera  no  Efcruti - 
Tiio  Medico ,  pag.  1 85. 

R'  ?  Cafcas  de  boa  Quina-quina ,  fv. 
Muja  Eiinea ,  |iij. 

Bezoartico  ex  tribus,e 

Extraóio  de  Marte  aperitivo ,  an.  39. 

Balfamo  proprietatis,?jQ- 

Cinnabrio  nativo  prep.  \ Q. 

lfa/2  de  Ze  doar  ia ,  jij. 

Sai  de  Lcfna ,  e 

Ammoniaco ,  an.  gijg-  >  •  , 

T vementina  fina ,  partes , 

yp/é’/  comum ,  /?//?;?/?  parte,  e  de  cada  hum 
dejies  dons  últimos  ingredientes, 
a  quantidade  que  ba  fiar. 

Para  de  tudo  fe  formar  maíla ,  que  re- 
fulte  folida,  para  Pilulas  com  huma 
exaéla  mixtaó ,  que  bem  embrulhada 
.  fe  ha  de  repor  para  o  ufo. 

Heefrehum  remedio  muy  cfpecial 
contra  as  Febres  terças  ,  e  quartas  perti¬ 
nazes  ,  que  tem  reíiílido  ao  ufo  da  Qui¬ 
na  quina,  havendo  íkioadmmiftrada  em 
lubítancia ,  ou  em  virtude :  ferve  para 
vencer  os  affectos  hyftcricos ;  aproveita 
m  dor  Cólica,  e  nos  Soluços;  eultima- 
rr.ente  produz  muy  bons  effcitos  nas 
Dyarrheas ,  eDyfenterias  pertinazes;  a 
lua  dofe  para  os  pequenos  he  de  9j.  até 
3/3.  e  para  os  adultos  he  de  3Ü- 

Nas  Terças ,  e  Quartans ,  fe  haó  de 
adminiftrar  tomando-as  duas  vezes  em 
cada  dia,  nos  dias  de  interminaçaó,  be- 
bendo-ihe  em  cima  de  cada  dofe  tres 
onças  de  agua  de  Genciana,  ou  de  No¬ 
zes  verdes,  deftilladas,  e  no  dia  daaccef- 
faó  fe  haó  de  exhibir  huma  hora  antes 
do  frio  ,  ou  no  principio  delle  ,  beben¬ 
do-lhe  em  cima  quatro  onças  de  agua  de 
flor  de  Laranjeira  quente,  cobrindoTe 
entaó  o  paciente  com  mais  roupa  da  cof- 
tumada;  advertindo ,  que  fe  feguir  al¬ 
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gum  fuor,  fe  continuará  nelle  por  efpa- 
ço  de  huma ,  ou  duas  horas ,  conforme  o 
Medico  o  determinar,  e  fegundo  as  for¬ 
ças  do  doente  o  puderem  tolerar :  nas 
Gamaras  fe  ha  de  exhibir ,  bebendo-lhe 
em  cima  duas,  ou  tres  onças  de  agua  de 
Tanchagem ,  na  qual  fe  ha  de  ter  diílòl- 
vidomeya  onça  dejaléa  Anti-Dyfente- 
rica :  para  os  Soluços  fe  adminiftrará  be- 
bedo-fe-lhe  em  cima  duas  onças  de  agua 
de  Erva  doce ,  ou  de  Erva  Cidreira :  pa» 
ra  a  Cólica  fe  ha  de  exhibir  bebendo-fe- 
lhe  em  cima  duas,  ou  tres  onças  de  agua 
deftillada  de  flor  de  Macella:  e  nasSufc 
focaçoes  Uterinas  fe  haó  de  adminiftrar, 
bebendo- fe-lhe  em  cima  duas  onças  de 
agua  de  cafcas  de  Laranjas. 

Paraare&a  manipulaçaó  deftaS  Pi¬ 
lulas  ,  aqui  le  defcreve  a  compoíiçao  da 
Mufa  Ennea ,  para  que  fe  faiba  qual  he 
a  que  aqui  fe  ha  de  ufar ,  e  tirar-fe  a  con- 
fufaó  que  poderá  oçcafíonar  a  quem  fou- 
ber  a  variedade  que  ha  delias,  e  he  a  que 
le  legue. 

Rc»  Raiz  de  Genciana , 

Incenfio  macho ,  e 
Myrrha  elecia ,  an.  jvj. 

Opiolhebaico ,  3/3. 

Cafcas  de  raizes  de  Meimendro ,  ijvj. 
Açafrao  eleâío ,  siij. 

Arijlolochia  redonda ,  e 

Flor  de  Centaure a  menor ,  an.  9jv. 

Pimenta  branca ,  gr.  xviij. 

Mel  comnium ,  quanto  bafe. 

Faça-fe  Eie&uario  S.A. 

Pilulas BezoarticasMarciaes,  Ribera  no 
Efcrutinio  Medico ,  pag.  189. 

R'  •  Bezoartico  extribus,  ^j. 
Affafetida ,  5Q- 
Anti-Heciico  de  Poterio ,  3’iij, 

Marte  diaphoretico , 

Cafiorco  eleclo , 

Flor  de  Efianho ,  9jv. 

Alcanfor ,  jjg* 

Sal  volátil  de  Alambre ,  3j. 

Extraóío  de  Açafrao ,  9j. 

de  Opto, gr. xviij. 

de  Ar  temí  fia,  quanto  ba  fie, 

CG  P»;» 
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Para  fe  formar  maíTa  de  Pilulas  com 


huma  exaéta  mixtao,  que  depois  íe 
ha  de  repor  para  o  ufo. 

Grandemente aproveitaó  eftas  Pílu¬ 
las  para  a  f  uppreíTao  dos  mezes ,  na  Có¬ 
lica  hyílerica ,  e  em  todos  os  morbos 
produzidos  por  hum  fermento  hyfterico; 
vencem  as  Vertigens,  a  Febre  lenta  ,  e  a 
Quarta  heélica ;  e  ultimamente  fao  ef- 
peciaes  para  matarem  as  Lombrigas  de 
qualquer  efpecie  que  fejaÓ ;  a  fua  dofe 
para  os  pequenos  he  de  gr.  viij.  até  gr. 
xviij.  e  para  os  adultos  he  de9j.até  jg. 

Adverte-fe  ,  que  eftas  pilulas  fe  naõ 
haò  de  dar ,  fem  que  primeiro  preceda 
huma  fufficiête  minoraçaò  da  Cocochy- 
mia  redundante  no  todo ;  e  em  cima  de 
cada  dofe  beberá  o  paciente  huma  xi- 
cara  de  cozimento  de  raiz  de  Butua,  e  de 
Antimonio  cru,  feito  em  agua  commua. 

Pilulas  Camphoradas ,  Ribera  nos  Re- 
■  médios  de  Deplorados ,  cap.  3-8.  e  n.  2. 
contra  a  Hyfterica  affecçaÒ. 

R  «  Extra  âlos  das  ervas  Miílefolio ,  e 

Verônica ,  ana 

,  .  303* 

de  raiz  de  Norça  br  an- 

ca ,  fúj. 

Goma  de  affafetida ,  gij. 

Nitro  depurado ,  e 
Sal  Ammoniaco ,  an.  f). 

Cal  de  Eftanho ,  bem  dulci ficada ,  e 
Alcanf br ,  an.  gjv. 

Raizes  de  Galanga  mayor , 
de  Zcdoaria ,  e 
de  Contra-erva ,  an.  3ij. 

Balfamo  de  Enxofre  terebintinado ,  qu ci¬ 
to  ba  fie. 

Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  maíTa  de 
Pilulas. 

Quando  as  mulheres  com  frequên¬ 
cia  incorrerem  em  paroxifmos  hyfteri- 
cos,  e  já  canfadas  de  ufarem  dediífe- 
rentes  remedios,  he  grande  fubíidio  a 
dita  maíla  de  Pilulas ;  das  quaes  tomará 
a  doente  huma  oitava  pela  manha  em  je¬ 
ju  m ,  que  fe  ha  de  continuar  por  trinta, 


ou  quarenta  dias  ,  bebendo  em  cima  hu¬ 
ma  xicara  de  cozimento  da  erva  chama¬ 
da  Criíta  de  Gallo;  porém  antes  de  prin¬ 
cipiar  com  eíte  Remedio  fe  ha  de  pur¬ 
gar  epicraticamente  com  a  mayor  fua- 
vidade. 

Pilulas  Catholicas,  Mynfícht,  pag.  138. 

R  C*  Majfa  de  Pihdas  fine  quibus , 

Áureas ,  e 
Cochias ,  an.  fQ. 
Extracio  de  Elleboro  negro ,  e 

deColoquintida ,  an.  ^iij. 
Tartaro  vitriolado ,  e 
Efcamonea  rofada ,  an.  3ij. 

Efpirito  de  Vhriolo ,  9j. 

Mifture  fe  muito  bem  ,  e  com  o  que 
baftar  de  Oleo  eífencial  de  Semente 
de  Funcho  fe  forme  maíTa  S.A.  para 
o  ufo. 

Sao  muito  boas  eftas  Pilulas  para 
purgarem  a  todos  os  humores  craífos, 
tartareos,  vifeidos,  e  liquidos  :  daÒ-fe 
com  feliz  fucceílo  na  Mania,  Hypocon- 
dria,  Apoplexia  ,  Hydropifia  ,  Lethar- 
go ,  e  nas  Febres  diuturnas :  valem  com 
efticacia  nas  dores  articulares,  nasCata- 
raélas,  e  nos  zunidos  dos  Ouvidos:  cla- 
rificao  admiravelmente  a  Vifta  ,  refti- 
tuem  a  falta  de  Ouvir ,  e  tirão  todas  as 
Obftrucçoes  diíTol vendo  os  humores,  e 
pondo-os  em  eftado  de  fe  evacuarem ;  a 
fua  dofe  he  de  93-  até  9j. 

Paraaredla  manipulaçao  da  prece¬ 
dente  defcripçao ,  aqui  fe  manifefta  o  q 
he  Efcamonea  rofada,  a  qual  o  rneírno 
Myníicht  no  feu  Arrnamentario  a  pag. 
3  5  defereve ,  e  he  como  fe  fegue. 

Re 

•  Efpirito  de  Vitrioloyeâli  ficado  com 
Efpirito  de  Vinhoftv iij, 
Rof as  vermelhas  feccas ,  3jg. 

Infundaô-fe  até  que  o  Efpirito  reful- 
te  rubicundo  ,  então  fe  filtre  por  pa¬ 
pel  ,  c  fe  obterá  hum  Efpirito  de  Vi- 
triolo  rofado  ;  no  qual  depois  fe  dif- 
íoiverá  a  quantidade  que  parecer  de 
Efcamonea  crua,  de  forte  que  refulte 
-  na  confiftencia  de  polpa,  que  aílim  fe 

ha 
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ha  de  expor  a  feccar ,  para  depois  fe 
tornar  a  diífolver  fegunda  ,  e  terceira 
vez  em  mais  do  dito  Efpirito ,  e  fec¬ 
car  como  de  primeiro  fe  fez :  depois 
da  terceira  deíeccaçao  fe  pulverizará, 
untando  muito  bem  primeiro  o  almo¬ 
fariz  com  Oleo  de  Amêndoas  doces , 
e  entaô  fe  lhe  mífturará  hum  pequeno 
de  Efpirito  de  rofas,e  fe  formará  maf- 
fa ,  a  qual  depois  fe  fará  em  trocifcos, 
em  que  íe  ajuntarão  algumas  gotas  de 
Oleo  deftillado  derofas ,  e  de  Canei- 
la ,  para  refultarem  muy  fragrantiífi- 
mos ,  e  fuaviííimos  no  cheiro ,  e  bem 
guardados  duraráõ  muitos  annosjaíua 
dofe  he  de  gr.  xij.  até  gr.  xx. 
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Quando  fe  adminiílrarem  e/las  Pílu¬ 
las  ,  haò  de  fer  repetidas  ao  menos  por 
quinze ,  ou  vinte  manhas  continuas,  e 
fendo  nas  ditas  quenturas  intermitten- 
tes,beberáò  os  pacientes  em  cima  de  ca¬ 
da  dofe  duas  onças  de  cozimento  de  raiz 
dePentaphyllon,ou  de  Páo  faíTafraz,  011 
de  agua  de  cafcas  de  Laranjas :  nas  cloró¬ 
ticas  fe  devem  adminiftrar, bebendo-lhes 
em  cima  duas  onças  de  agua  de  erva  Ci¬ 
dreira  alcanforada :  e  para  os  Vomitos 
fe  hao  de  exhibir ,  fem  fe  lhes  beber  ent 
cima  coufa  alguma. 

Pilulas  contra  a  Inappetencia  diuturna 
Ribera  na  EJcoIa  Medica ,  pag.  368* 


Pilulas  Citrinas ,  Ribera  no  Efcrutinio 
Medico ,  pag.  192. 

Cafcas  exteriores ,  e  bem  feccas  de 

Cidra  azeda ,  e 
de  Laranja  azeda , 

an.fQ. 

Cafcas  de  boa  Ouina-quina ,  ^j/J. 

J Raiz  de  Tormentila  ,  jij. 

'  Vitriolo  de  Marte ,  jj. 

Sal  de  Genciana ,  ^ij. 

Afjucar  de  Pedra  hume ,  9jv. 

Canella  fina ,  e 
Raiz  de  Contra*  erva ,  an. 

Extraóio  feito  de  iguaes  partes  de  Cen¬ 
táurea  menor ,  de  Genciana,  e 
de  Quina' quina,  qudto  ba  fie, 
Para  fe  formar  maíla  de  Pilulas  S.A. 
paraoufo.  •  - 


Saò  muito  boas  eftas  Pilulas  para  as 
Febres  intermittentes  diuturnas ,  quer 
fejao  terças,  quartas,  quotidianas,  ou  fe- 
miterças  :  defterraõ  a  Febre  lenta  ,  e  a 
que  padecem  as  cloróticas :  íervem  grã- 
demente  para  fufpenderem  os  Vomitos 
moleftos ,  ainda  que  dependao  de  debi¬ 
lidade  eílencial  doEftomago:  e  ultima¬ 
mente  extirpaò  a  todos  os  morbos  chro- 
nicos,  que  procedem  de  laxidaô  das  Fi¬ 
bras  ,  pois  fecorroboraô ,  e  reduzem  ao 
feu  natural  tono  5  a  tua  dofe  para  os  pe¬ 
quenos  he  de  95.  até  9j,  e  para  os  adul¬ 
tos  he  de  3  3.  até  9ij. 


^  •  De  humas  pedrinhas  chamadas  Em- 
bigos  ?narinhos,epor  outro 
nome  Favas  do  marprep . 
3Üj5- 

Cinnabrio  nativo  bem  prep.  jij. 

Sal  de  Lofna,^]. 

Extraóío  de  Agrimonia ,  e 

de  Centaurea  menor ,  an.  9v. 
Tudo  fe  miíhire  exaéfamente,  e  S.A. 
fe  forme  maíra  de  Pilulas ,  que  dou¬ 
radas  fe  hao  de  adminiftrar. 


Obtem-fe  eftas  Pilulas  por  muy  ex- 
perimétadas  contra  as  Inappetencias  an¬ 
tigas,  que  commummente  afftigem  aos 
quartanarios,  e  que  acompanhao  as  en¬ 
fermidades  chronicas ,  e  aftim  mefmo 
contra  a  Inappetencia  eífencial  que  pro¬ 
cede  de  vicio  do  mefmo  Eftomago ;  po¬ 
rém  antes  de  fe  principiarem  a  ufar ,  fe 
ha  de  tomar  hum  emetico  naquella  qua- 
tidade ,  e  prudência,  que  os  Médicos  ex¬ 
pertos  naõ  ignorab.  Duas  vezes  no  dia, 
pela  manhã ,  e  á  tarde ,  fe  hao  de  exhi¬ 
bir  eftas  Pilulas  na  quantidade  de  meya 
oitava  por  cada  vez, bebendo- fe-lhes  em 
cima  duas  onças  de  agua  deftillada  de 
Loína.  Também  produzem  eftas  Pilu¬ 
las  grandes  effeitos  na  Iéfericia ,  toman¬ 
do-as  o  paciente  por  quinze  ,  ou  vinte 
manhãs,  bebendo-lhe  em  cima  de  cada 
dofe  quatro  onças  de  agua  deftillada  de 
Fumaria ,  na  qual  por  huma  noite  fe  te¬ 
nha  infundido  huma  oitava  e  meyade 

cc  2  raiz 
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raiz  de  Celidonia  mayor  bem  contufa. 

Pilulas  contra  os  Yomitos  pertinazes, 
Ribera  na  Efcola  Medica ,  pag.  367. 

R 
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te  quantidade  de  Triaga  magna  ahtí- 
ga,  e  Oxy-Mel  efchlitico,  íe  taça  maf- 
ía  de  Pilulas  S.A.  para  o  ufo. 


Sao  eftas  Pilulas  dé  fumma  efficaeia 
Cinza  de  caroços  de  Miraholanos  para  os  Accidentes  Epilépticos,  porque 

Citrinos ,  jjg..  com  valentia  foííegaó  o  Òrgafmo ,  e  fu- 
Extraão  de  Rhabarbaro ,  9jv.  ribundo  movimento  dos  elpiritos ,  para 

Extraclo  feito  de  Myrrha ,  Açafraô ,  e  o  que  fe  ha  de  exhibir  ao  enfermo  todas 

Azevar ,  3}.  as  manhãs  huma  oitava  delias,  bebendo- 
Almecega  da  índia ,  9ij.  lhe  em  cima  duas  onças  de  agua  de  Peo- 

C,umo  de  Ortelã ,  quanto  bajle .  nia  mayor ,  com  quatro  gotas  de  Eípiri- 

Forme-fe  maíla  S.A.  e  depois  Pilulas,  to  de  Vinho  mifturado ;  as  quaes  fe  haó 
que  fe  haõ  de  dourar  para  o  ufo.  de  continuara  tomar  nos  dias  quevaõ 

defdeo  Quarto  mingoante  até  á  Lua  no- 
Sao  utiliílimas  eftas  Pilulas  para  va  ,  e  defde  o  Quarto  crefcente  á  Lua 
vencerem  os  Vomitos  pertinazes,  que  chea.  Deite  mefmo  modo  feha  de  pro¬ 
por  fua  diuturnidade  demaziadamente  ceder  por  efpaço  de  tres  mezes ,  beben* 
afrouxáraõ  as  fibras,  e  glandulas  eítoma-  do  entretanto  por  bebida  ordinaria  a 
caes ,  de  forte  que  quaíi  veyo  o  V entri-  agua  cozida  com  Vifco  Quercino.  Se  fe 
culo  a  incorrer  em  huma  debilidade  eí-  continuaífe  o  ufo  deitas  Pilulas  por  trin- 
fencial ;  em  cujo  cafo  fao  de  muita  uti-  ta,  ou  quarenta  manhãs ,  miíturando  em 
lidade  eítas  Pilulas,  para  evacuarem  bra-  cada  dofe  cada  quarto, ou  quinto  dia  feis, 
diííimamenteosmateriaes  cacochymos,  ou  oito  grãos  de  extraéfo  deraizdeElle- 
e  ao  mefmo  tempo  apertarê,  e  reunirem  boro  negro,  curaráó  radicalmente  osiri- 
as  ditas  GIandulas,e  Fibras,  do  cj  fe  cófe-  fultos  V ertiginofos ,  com  tal  condição , 
gue  refultar  cofortado  o  eítom  ago,e  cef-  que  nao  fejaò  excitados  por  diílipaçad,  e 
íarem  os  Vomitos.  E  para  que  fe  confia  depauperaçao  dos  efpiritos ,  coníofuc- 
gaò  eítes  fins,  tomará  o  enfermo  no  de-  cede  nos  decrépitos ;  porém  fe  adverte, 
curí  o  de  dez,  ou  doze  manhãs  continuas  que  fobre  as  Pilulas  fe  nao  adminiítre  a 
de  meya  oitava  deitas  Pilulas  até  dous  agua  de  Peonia  mayor  com  o  Efpirito 
efcropulos  por  cada  vez  ;  advertindo ,  de  Vitriolo ,  íenaò  a  agua  de  Cerejas  ne- 
que  fe  nao  ha  de  tomar  alimento  até  nao  gras,  ou  de  flor  de  Tilia. 
terem  paífado  duas  horas,  e  fe  nao  ha  de 

beber  em  cima  das  taes  Pilulas ,  fenaò  fe  Pilulas  Crocinas ,  Ribera  no  Efcrutinio 
for  coufa  de  huma  onça  de  Vinho  gene-  Medico,  pag.  190. 
rofo.  -n  e 

•  Folhas  de  Ortelã ,  e 

de  Lofna ,  an.  5Íj. 

Flor  de  Macella ,  ^iij. 

■n  e  Semente  de  Arruda  fylvefire,^ j. 

^  •  Do  cerebro  de  Boy  a  fado, e  fecco  no  Antmonio  diaphoretico ,  jjg. 

forno,  3yj.  Açafraô  de  Mercúrio,  %  ij. 

P os  Anti-Epileptic os  Marchionios ,  §g.  Trementina  fina ,  quanta  bafie. 


Pilulas  Cordeaes,  Ribera  na  Colleâlan. 
de  Secr et. Medie.  pag.  153. 


Raiz  da  China,  e 
dnnabrio  nativo  prep.  an.  ^iij. 

Fígados,  e  Coraçoês  de  Enguias , 

de  Cágados ,  e 
de  Rans ,  am^ij. 

I  udo  ílibtiJmente  pulverizado  fe 
mi.íturará  muito  bem ,  e  com  fuíficieiv 


Para  fe  formar  maíla  de  Pilulas  S.A. 

Eftas  Pilulas  produzem  bons  eífei- 
tos  nas  Terçãs ,  e  em  todas  as  Febres  in- 
termittetes,  nas  quaes  a  Quina-quina  faj+ 
tou:  fervem  ná  Cólica  periódica,  e  na 
Cólica  hyfterica  periódica :  vencem  os 

Soluços 


Chymicfb 

SoluÇos ;  e  ultfmamente  mataó  as  Lom¬ 
brigas,  e  lhes  deftroem  o  feu  féminio ;  a 
fua  dofe  para  os  pequenos  he  de  gr.  vii j. 
até  gr.  xviij.  e  para  os  adultos  he  de9j. 
até  3#.  as  quaes  fe  haò  de  adminiftrar 
por  repetidas  vezes  em  jejum ,  bebendo- 
ié-lhes  em  cima,  fe  for  nas  quenturas  in- 
termittentes ,  duas  onças  de  agua  deftil- 
iada  de  flor  de  Macella,  e  efta  mefma 
-agua  fe  ha  de  exhibir  nas  ditas  Cólicas; 
e  nas  Lombrigas  fe  beberá  em  cima  das 
Pilulas  de  huma^até  duas  onças  de  agua 
de  Grania ,  ou  de  Beldroegas. 

Para  que  namanipulaçaó  dasprefen- 
tes  pilulas  naó  caufe  embaraço  o  faber- 
fe,  que  coufafeja  Açafraô  de  Mercúrio, 
aqüi  fe  faz  manifefto  ,  defcrito  pelo 
mefmo  Fvibera  no  Efcrutinio  Medico , 
pag.  19 1.  e  he  como  fe  fegue. 

■Re*  Mercúrio  fublhnadodoce 
Vinagre  de/li  liado ,  ílfejv. 

Depois  de  pulverizado  o  fublimado 
em  gral  de  pedra  ,  fe  meterá  em  hum 
matraz  com  o  Vinagre ,  e  bem  tapado 
fe  deixará  em  digeftaõ  por  quatro  fe- 
manas,  depois  fe  lhe  decantará  hum 
licor  flavo  ;  e  fobre  o  refiduo  precipi¬ 
tado  fe  tornará  a  deitar  novo  Vinagre 
deftillado,  e  bem  tapado  o  vafo  fe 
deixará  em  digeftaõ  por  outro  tanto 
tempo,  então  fe  lhe  decantará  o  licor, 
o  que  aííim  fe  ha  de  ir  continuando  a 
fazer,  repetindo-fe  terceira  vez,  co¬ 
mo  as  primeiras;  e  juntos  os  tres  lico¬ 
res  feparados ,  fe  deftillaráõ  em  lam- 
bique  de  vidro, até  a  total  evaporaçaó 
de  toda  a  humidade ,  de  forte  que  re- 
fulte  no  fundo  do  lambique  hum  pó 
rubicundo,  que  he  o  verdadeiro  Aça-* 
frao,  ou  Enxofre  de  Mercúrio,  que  re¬ 
colhido  em  hum  vidro,  nelle  bem  ta¬ 
pado  fe  reporá  para  o  ufo. 

Pilulas  de  Clericato,  ouMelanagogas, 
ou  do  Cardeal, Clericato,  LeEfpigbe 
Raccolte ,  part.  3,  pag.  73.  n.  298. 

•  Ammoniaco  em  lagryma^  5jv. 

Aze v ar  hepático ,  f  ij . 

Rbabarbaro  ekilo 


Galem  ca.  20^ 

EJpecies  DiarrhodaÔ  Abbade ,  e  ■ 

Dia  triafandalos ,  an.  jij, 
Magifterio  de  Pérolas  ,  e 

de  Coral ,  com  Tartaro  Vi« 
triolado ,  3j. 

Diííblva*fe  o  Ammoniaco  em  Vina¬ 
gre  efchlitico ,  o  Azevar  em  agua  de 
Chicorea ,  e  o  Rhabarbaro  com  as  fo- 
breditasefpecies,  em  çumo  de  Cidra, 
ou  deLimaó;  e  reduzindo  primeiro  o 
Ammoniaco  em  boa  confiftencia,  de¬ 
pois  fe  lhe  ajuntaráó  as  demais  folu- 
çoês ,  para  com  moderado  calor  fe  fa¬ 
zer  evaporar,  até  refultar  em  hum  ex- 
traélo  folido  ,  no  qual  fora  do  lume, 
fe  mifturaráõ  os  Magifterios,  e  depois 
de  hum  a  exaéta  mixtaó ,  fe  formará 
em  Pilulas  de  doze  grãos  de  pezo  ca¬ 
da  huma ,  pouco  mais, ou  menos,  pa¬ 
ra  fe  admíniftrarem  nos  morbos,  e 
fórma  feguinte. 

Saó  exceli  entes  eftas  Pilulas  para  os 
que  padecem  humores  melancólicos ,  e 
hypocondriacos,  porque  admiravelmen¬ 
te  os  diftblve ,  e  purga  infenfivelmente, 
confervando  fempre  o  corpo  lúbrico  : 
abíorvem  o  humor  craflb ,  e  tartareo  do 
Baço,  e  Rins,  particularmente  o  que 
coftuma  produzir  a  pitu ita  era ÍTa :  faó 
portentofas  para  os  Gotoíos ,  das  quaes 
podem  ufar  com  feguridade  em  todo  o 
tempo ,  pois  álem  de  ferem  efficazes  pa¬ 
ra  o  dito  morbo ,  tem  também  a  prero- 
gativa  de  fe  poderem  dar  em  todas  as 
compleições ,  e  temperamentos :  afíegu- 
ra-fe,  que  todas  as  pefíbas  que  continua¬ 
rão  com  o  ufo  deftas  Pilulas  por  largos 
tempos,  e  ainda  por  an  nos  inteiros,  naó 
fó  fem  falência  fe  livráraó  da  Gota ,  e 
das  íobreditas  enfermidades ,  mas  tam* 
bem  de  padecerem  dores  de  Cabeça  i 
ainda  que  delias  foífem  acommetidos 
antes  de  tomar  as  ditas  Pilulas.  Tomaó- 
fe  duas  em  cada  dia,  huma  antes  de  jan¬ 
tar,  e  outra  antes  de  cear ,  íem  mais  ou¬ 
tra  alguma  preparaçaó. 

Eftas  Pilulas  defereveo  Clericato 
no  mefmo  lugar  acima  citado  com  o  ti¬ 
tulo  de  Pilulas Ivfelanagogas ;  chamaó-fe 
também  do  Cardeal,  porque  eftando  em 

Roma 
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Roma  o  Eminentiílimo  Cardeal  Pe¬ 
reira, houve  a  fi  eíta  receita, que  por  cou- 
fa  fíngular  lha  deraõ,  e  quando  veyo  pa¬ 
ia  eíte  Reyno,a  fez  preparar  com  gran¬ 
de  utilidade  das  peíloas  que  das  ditas  Pi- 
lulas  ufáraò  ;  eno  tempo  prefente  em 
huma  das  boticas  deita  Corte  as  íaz  gaf- 
tar  certo  Medico  com  o  nome  de  Pilu- 
las  de  Extraéto  feleéto. 

Pilulas  de  Creta  Pahnarij ,  Pharmaco - 
pea  Bateana,  pag.  179. 

Azevar  ej colhi  do ,  5j* 

Greda  alvijfima , 

Alambre  branco , 

Myrrha , 

Raiz  de  Genciana ,  e 

de  Fraxinela ,  an.  3j. 
Mithridatico ,  gjv. 

Trementina  lavada ,  jij. 

Xarope  de  Althea ,  quanto  bafte. 

Para  de  tudo  fe  formar  maífa  de  Pilu¬ 
las  para  o  ufo. 

Alguns  lhe  ajuntaó  meya  onça ,  ou 
feis  oitavas  de  Calomelanos  de  Riverio, 
por  confelho  do  mefmo  Bateo  ,  o  que 
aprova  Ribera ,  porque  aflim  a  Gonor- 
rhea  gallica,  como  o  profluvio  branco, 
fendo  antigos,  naõ  poderáo  ceder  com 
o  ufo  deitas  Pilulas,  fe  na  íua  compoíi- 
çaõ  faltaíle  efte  Mercurial,  como  pro- 
prio  alexicacaõ,  e  admiravel  alcalino. 
Para  os  ditos  morbosfe  hao  de  adminif- 
trar  na  hora  de  dormir  por  quinze  dias, 
ou  mais  tempo  ,  fe  for  neceílario  :  faò 
muy  uteis  eitas  Pilulas  contra  todo  o  ge- 
nero  de  Lombrigas ,  porque  naõ  fo  as 
mata ,  e  lhes  extingue  o  feu  feminio,  po* 
rém  também  as  faz  expellir,e  evacuar  ao 
mefmo  tempo  o  acido  muito  craífo  ,  e 
vifcofo ,  onde  como  em  hum  receptá¬ 
culo  fe  confervao;  a  fua  dofe  para  os 
pequenos  he  de  gj.  até  e  para  os 
adultos  he  de  gij.  até  jj. 

Pilulas  Divinas,  Ribera  no  Ef cr ut  imo 
Medico,  pag.  1 96. 


Azevar  eleâlo ,  é 
Cafcas  de  boa  Quina- quina ,  an. 
Semente  de  Alexandria  >3Ü5- 
Rhabarbaro  optimo ,  ^ij. 

Aço  preparado  com  Enxofre ,  jjg. 
Magijlerio  de  EJlanbo ,  jj . 

Extraclo  de  bagas  de  Zimbro ,  e 

de  Centaurea  menor, an. partes 
iguaes ,  e  quanto  bafte. 
Para  fe  formar  maíla  de  Pilulas  S.A, 
para  o  ufo. 

Saò  eitas  Pilulas  hum  grande  efpecL 
fico  para  matar  as  Lombrigas ,  quer  fe- 
jao  nos  pequenos  ,  nos  quaes  a  fua  dofe 
he  de  3Q.  até  9j.  quer  para  os  adultos, 
nos  quaes  a  fua  doíe  hedegj.  até 
também  mataó ,  e  evacúaõ  as  afcarides, 
adminiítrando-fe  eíte  Remedio  em  for¬ 
ma  de  ajuda,  cada  huma  das  quaes  fe 
difporá  do  modo  feguinte. 

Rc*  Maffa  de  Pilulas  Divinas  ,  $j. 
Diílblva-fe  em  meya  libra  decozimê- 
todo  amarellodas  cafcas  de  Laranjas, 
e  folhas  de  Ortela  ,  feito  em  agua  de 
Grama  :  e  ultimamente  vencem  eitas 
Pilulas  a  Febre  verminofa,  querfeja 
regular ,  ou  erratica. 


Pilulas  Gummofas,  Antimoniaes,  Mar- 
ciaes,  e  Mercuriaes  ,  Ribera  nos  Ma- 
ravilhofos  Inventos  Phy fico- Médicos, 
cap.  3.  en.  8.  contra  as  Febres  inter- 
mittentes  inveteradas. 


R'  *  Goma  Ammoniaca, depurada  em  Vi - 
nho  branco ,  e Sagapeno, an.jj /$. 
Extra  61o  de  Azevar ,  gjv. 

Antimonio  diaphoretico ,  e 
Mercúrio  doce  fublimado ,  an.  3j. 
AçafraÔ  de  Marte  aperitivo, e prep.fent 

acido ,  3jv. 

Extraâlo  de  Myrrha ,  gij. 

Extradlo  de  AçafraÓ ,  gj.  .  ■ 

propnct^tis  dc  P.(iT*cicclCo%  ghíih** 

.  r  to  bafte. 

Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  maíTa  dç 
Pilulas.  • 


Re. 


Cafcas  de  Laranjas  azedas , 


Quando  o  que  padece  alguma  Fe¬ 
bre 


Cbymicô- 

bre  intermíttete  chronica  fe  poem  cache- 
élico  os  pés  edematofos ,  e  fe  lhe  perce¬ 
be  dureza  em  alguma  Vifcera,  tendojá 
a  experiencia  de  que  a  Quinaquina,nem 
outros  decantados  febrífugos,  .como  o 
Vinho  deRim  deTalavera,&c.naõ  apro- 
Veitaõ,  nas  precedentes  Pilulas  íe  encon¬ 
trão  todas  as  indicaçoés ,  que  os  doutos 
reconhecem  fe  devem  feguir  em  tal 
niorbo;  tomando-as  na  dofe  para  cada 
vez  de  9j.  até  3/3.  bebendo-lhe  em  cima 
tres  onças  de  cozimento  de  raiz  de  Pen- 
taphyllon ,  Hera  terreftre ,  e  flor  de  Hy- 
pericaô ,  feito  em  agua  da  fonte  ,  na  qual 
repetidas  vezes  íe  tenha  apagado  htí  pe¬ 
daço  de  ferro  bem  encendido:  tomaõ-fe 
em  jejum ,  duas  horas  antes  de  comer ,  e 
fecontinúao  por  quinze,  ou  vinte  ma¬ 
nhas  ,  e  depois  outro  tanto  tempo  com 
a  interpolação  de  hum  dia;  porém  entre¬ 
tanto  fe  fomentará  o  hypocondrio ,  ou 
hypocondrios ,  para  abrandar,  e  refolver 
ã  dureza,  com  o  linimento  cOmpofto  de 
Oleo  de  raiz  de  Lirio  decocto,e  emplaf- 
tro  de  Cicuta.  Note-fe  ,  que  em  todo  o 
tempo  da  cura  beberá  a  agua  cozida  com 
Canella,  ajuntando-lhe  depois  de  fria 
humas gotas  de  Eípirito  de  Sal  comum, 
'as  fufficientes ,  para  que  íe  perceba  hum 
fabor  acido  muy  brando. 

Pilulas  Hemagogas,Ribera  na  Colleâl. 
de  Secret.  Medie.  pag.  165. 

"D  e 

•  Ef camas  de  Ferro  preparadas  com 
V inagre  de  Vinho  branco ,  §j . 
Azevar  fucotrino ,  5/3. 

Salde  Lofna ,  ^iij. 

Almecega  ele  cl  a,  *ij. 

Canella ,  e 
Açafrao,  an.  sjQ. 

C^rno  de  Artemifia ,  quanto  bajle . 

Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  mafla  de 
pilulas  para  o  ufo. 

Na  pertinaz  íuppreflaõ  de  mezes  fa¬ 
zem  eflas  Pilulas  eftupendos  efleitos, 
continuando-as  por  vinte ,  ou  trinta  ma¬ 
nhas,  na  quantidade  de  huma  oitava,  be- 
bédo-lhesem  cima  huma  xícara  de  cozi¬ 
mento  deSabina,  e  Avença.  Também 
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loccorrem  ás  mulheres  cloróticas, e  vem- 
cem  as  obftrucçoes  mefentericas ,  e  as 
do  Baço ,  bebendc-lhes  em  cima  quatro 
onças  de  cozimento  de  raiz  de  Avpo,  e 
de  Gilbarbeira.  ' r 

Pilulas  Hemoptoicas ,  Ribera  na  Colk* 
âían.  de  Secret.  Medie.  pag.  162. 

pe 

‘  Cortiça ,  que  nao  ef ej ac  ar  comida, e 

em  pó fubtily 

Bojo  Armênio  Oriental ,  jij. 

Olhos  de  Caranguejos  calcinados ,  3jS* 
Pedra  hume  queimada ,  jj. 

Murnia  tranfmarma ,  Qjv. 

Philonio  Perjico ,  gvj. 

Mucilago  de  Alcatira  extrahido  coní 
çiimo  de  folhas  de  Salva  quã* 
to  bajle, 

Para  que  de  tudo  S.A.  fe  forme  mafla 
de  Pilulas  para  o  ufo. 

Se  fe  attender  ao  nome  deftas  Pilu¬ 
las,  acharáo  como  faò  de  nao  pequena 
utilidade  para  foccorrer  aos  que  expul- 
faõ  fangue  pela  boca ,  o  que  executaõ 
com  brevidade  ,  para  o  que  cada  íeis  Ikh 
ras  fe  haõ  de  adminiftrar  ao  paciente  na 
quantidade  de  meya  oitava, bebendo-lhe 
em  cima  duas  onças  de  cozimento  das 
raizes,  e  folhas  verdes  deTanchagem 
fylveílre  :  adverte-fe  ,  que  depois  de 
ceflado  o  fangue  fe  haõ  de  continua? 
mais  eflas  Pilulas  por  efpaço  de  trinta 
dias,  tomando-as  em  jejum ,  e  bebendc- 
lhes  em  cima  quatro  onças  de  cozimeto 
de  raiz  de  Sinco  em  rama ,  e  de  Ortigas 
vivas  verdes,  eeontufas:  a  quantidade 
das  Pilulas  he  dons  eícropulos,  em  que 
fe  miflurará  hum  eícropulo  de  Rhabar- 
baro  em  pó  leve  muito  torrado.  Tam¬ 
bém  as  ditas  Pilulas  faõ  admiráveis  para 
foccorrer  aos  que  ourinaõ  fangue,  admi- 
niflando-lhas  duas  vezes  no  dia  na  quan¬ 
tidade  de  dous  eícropulos,  dando-lhes  a 
beberem  cima  da  dofe  de  pela  manha 
meyo  quartilho  de  Leite  de  Vacas,  ou 
de  Ovelhas. 


Pilulas 
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Pilulas  Hyílerlcas,  Pharmaccpea  Batca- 
na ,  pag.  180. 

R'  •  Semente  de  Agno  caflo ,  fj. 

Arruda , 
yf//' fletida ,  £ 

Alcanfor  ,  an.  jij. 

Ca  flor eo  , 

Oleo  de  Alambre ,  got.  40. 

Xarope  de  Artemifla ,  quanto  ba  fie. 

Para  que  de  tudo  S.A.  fefónne  maíTa 
de  Pílulas,  que  bem  tapada  fe  reporá. 

Saó  efpeciaes  eftas  Pílulas  para  os 
Accidentes  hyftericos7porque  prompta* 
mente  os  rebate,  fe  noaélual  paroxifmo 
fe  adminiftrarem  cada  duas ,  ou  tres  ho¬ 
ras,  na  quantidade  de  meyo  elcropulo 
até  quinze  grãos ;  fora  do  paroxifmo  fe 
haô  de  exhibir  na  hora  de  dormir,  e  por 
repetidos  dias:  aproveita  grandemente 
na  fuppreífaódos  mezes, porque  os  exci¬ 
ta,  adminiftrgndo-fe-lhe  por  quinze,  ou 
vinte  manhãs ,  bebendo-lhe  em  cima 
quatro  onças  de  cozimento  de  Avença: 
fao  efpeciaes  para  mitigar  os  Torminos, 
que  depois  do  parto  fuccedem  affligir  ás 
primidiças.  Também  fao  hum  grande 
remedio  para  a  dor  Cólica  pituitofa  ,  e 
flatuofa ,  para  o  que  fe  lhe  hao  de  exhi¬ 
bir  pelas  manhãs,  e  noites,  por  eípaço 
de  dez,  ou  doze  dias  ,  bebendo-lhe  em 
cima  duas  onças  de  agua  de  Funcho,  e 
outras  tantas  de  agua  de  Macella  :  ulti- 
m amente  fao  muy  boas  para  matarem  as 
Lombrigas,  e  fe  podem  exhibir  com  to¬ 
da  a  feguridade  em  qualquer  idade,  e 
lexo,  nao  fendo  acompanhadas  com  que- 
tura  j  a  fua  dofe  he  de  3j.  até  5$. 

Pílulas  Lunaticas  ,  Ribera  no  Efcruti- 
nio  Medico ,  pag.  1 87. 

T3  e 

•  Pedra  Cordeal  de  Goa , 

Bezo ártico  ex  tribus,  e 
Enxofre  de  Vt  trio  lo  ,  an.  ^vj. 

Cafcas  de  boa  Quina- quina , 

Cabeças  de  Ratos  preparadas  ,  e 
Secundina  de  primogênito  prep .  an.  13- 
Flor  de  Tt  ha,  3 vj . 

Semente  de  Peonia  major ,  ?3- 


Cranco  humano  prep.  - 
Cinnabrio  de  Antimonio  prep.  e 
Sal  volátil  de  Alambre ,  an.  gij. 

Extra 61o  de  Caftoreo ,  53. 

Extraclo  feito  deiguaes  partes  de  raiz 
de  Peonia  major ,  Vifco  Quer- 
cino ,  Qjiina-quina ,  e  flor  de 
Tilia,  quanto  bafle. 

Para  fe  formar  maíla  de  Pilulas ,  pre¬ 
cedendo  lhe  primeiro  huma  boa  tri¬ 
turação, e  depois  huma  exaéla  mixtaõ, 
que  fe  ha  de  repor  para  o  ufo. 

Saó  eftas  Pilulas  muy  prefentaneãs 
para  curarem  a  Gota  coral ,  e  fe  prefer- 
varem  delia,  tanto  cs  pequenos ,  como 
adultos  ,  adminiftrando-fe-lhé  por  qua¬ 
renta  ,  ou  íincoenta  dias ,  principiando 
a  fua  adminiftraçao  logo  depois  do  dia 
da  Lua  nova ,  que  então  fe  ha  de  ceifar 
com  o  feu  uío,  até  que  chegue  outro  dia 
de  Lua  chea,  e  nefta  forma  fe  irá  profe- 
guindo  a  íua  exhibiçao,  bebendo-fe-lhe 
em  cima  de  cada  dofe,  huma  xícara  de 
agua  cozida  com  vifco  Querei  no,  e  efta 
mefma  ferá  a  que  o  lunático  ha  de  beber 
por  bebida  ordinária  em  todo  o  tempo 
da  cura  :  também  vencem  os  movimen¬ 
tos  Vertiginofos;  fao  muy  faudàveisnos 
affeélos  hyíiericos ,  e  aproveitaÓ  gran¬ 
demente  na  Melancolia  morbo  j  e  nas 
palpitações  do  Coraçaò,  bebendo-fe-lhe 
em  cima  de  cada  dofe, duas  onças  de  agua 
deflillada  de  todo  o  Hypericao ;  ‘ã  dofe 
das  Pilulas  para  os  pequenos  hé  de  35. 
até  3j.  e  para  os  adultos  he  de  3ij.  até 

Pilulas  Lupinas ,  Ribera  nos  Experi¬ 
mentos  Médicos ,  pag.  roí. 

Re*  Pó  fiib  til  de  pri apode  Labo  \  3'j. 
Cinnabrio  nativo  prep,  jjg. 

Alambre  branco  prep .  e 
Aljôfar  Oriental  prep.  an.  jj. 

La udano  Opiato ,  3j. 

Folhas  de  Ouro ,  n  u  m .  1 00. 

Tudo  fe  mífture  muito  bem  em  graí 
de  pedra  por  meyo  de  huma  larguifli- 
ma  levigaçaó  ,  e  depois  com  o  que 
bailar  de  Mucilago  de  Aicatira,  Diaf- 

cordeo, 


Chymico- Galenica. 

cordeo,  ana  quanto  baftè,  para  de  tu-  de  dourar  para  hüma  dofe, 
do  fe  formar  maíTa  de  Pilulas  S.A. 

_  „  ^  t  _•  ■  f  Pilulas  para  excitarem  o  a<fto  Vertereo, 

i  Sao  íingulares  eftas  Pilulas  para  Ribera  na Efçola Medica,  pag.  266 
aquella  dor  de  Cabeça  ,  a  que  chamaô  ^  "  J 

Ilíaco  hematico,  ou  Cravo  hyfterico,  Ke.  Pós  fubúlijjimos  de  raiz  de  Galam 
porque  com  o  Enxofre  fixo, de  que  conf-  mayor  e 

taõ ,  amigo  da  natureza ,  foílegaô  as  fu*  de  Semente  de  Cu - 

rias  excitadas  pelas  particulas  acres  ,  e  bebas  an  9/*, 

acidoTalfas  ,  donde  procede  ceíTarem  Sal  volátil  de  Viboras  ,  e  ’  *  ú' 
as  urgentes  dores,  feguidas  á  teníaõ,  e  Ba) / amo  Peruviano branco ,  an  gr.jv 
veilicaçaõ  das  membranas ;  e  por  ferem  Pós  de  Eftinco  marino ,  gr.  iij. 
taõ  íingulares ,  he  precifo  que  fe  admi-  Triaga  magna  antiga  ,  quanta  bafle . 


niftrem ,  por  efpaço  de  quinze  dias  con- 
tinuos ,  pela  manha ,  e  á  noite,  tomando 
em  cada  dofe  a  quantidade  de  meyo  eí- 
çropulo ,  bebendo-lhe  em  cima  tres  on¬ 
ças  daí eguinte  agua  Cephalica  deftiila 


Para  fe  formarem  Pilulas  pequenas , 
que  depois  de  douradas  fe  hao  de  di¬ 
vidir  em  tres  dofes  iguaes. 

r  \  .  *.  v  r  .  r  -t  *  t  / .  .  ,  ,  • 

Eftas  Pilulas  fe  haõ  de  tomar  huma 


da,  e  muy  efpecial  contra  as  dores  de  hora  antes  de  cohabitar  ,  das  quaes  po¬ 
dem  ufar  com  feguridade  todos  aquelles 
em  quem  a  natureza  fe  moftrar  defeuida- 


Cabeça  periódicas. 

Re«  Raiz  de  Butua ,  f  jv. 

Calcas  de  Quina- quina  ,^ij. 

De  toda  a  V erbena ,  m.  jv. 

Flor  de  Goivos  encarnados ,  3  ]Q. 

Folhas  de  erva  Cidreira  ,  tifeij- 

-  Tudo  muito  bem  contufo,  fe  infundi¬ 
rá  por  efpaço  de  tres  dias  em  dezoito 
libras  de  agua  commua ,  depois  fe  def-  fanto;e  as  Pilulas  éntaõ  feraõ  formadas 

-  tille  S.A.  e  o  deftillado  fe  guarde  bem  com  extraio  de  Salfa  parrilha  em  lugar 

tapado  para  o  ufo.  deTriaga;e  fobre  as  Pilulas  beberá  duas, 

ou  tres  onças  da  dita  agua  cozida  ;  e  as 
Adverte* fe ,  que  as  Pilulas ,  que  fe  Pilulas  fe  haõ  de  repetir  as  vezes  neceí- 

houverem  de  tomará  noite, fe  naõ  haõ  de  farias. 

exhibir ,  fem  que  primeiro  pafíem  tres 


da,  por  caufa  da  pouca  acritude  natural, 
de  que  confta  a  lympha  feminal ,  para 
peder  eftimular,ou  incitar  o  a£fc>  Vene- 
reo ;  advertindo ,  que,  havendo  a  fufpei- 
ta  de  fermento  gallico>  beberá  o  pacien¬ 
te  por  bebida  ordinaria  a  agua  cozida 
com  Salfa  parrilha ,  raiz  da  China,  e  Páo 


horas  depois  de  cear, 

T  +■'■’%  .  \  \  ;  /.V'  4.  .  X  ,  'Ji  ;  ;4 .  j  x  *  * 

Pilulas  Metallicas ,  Rivera  na  Medicina 
llluftraday  tom.  2.  e  na  Refoluçaõ  da 
confulta  que  fe  lhe  fez ,  pag.  3 14. 

K e.  Pós  dos  Rins  de  Porco ,  lavados  em 
Vinho  branco ,  e  f  ?ccosy  9j . 

Caf  :as  de  Ovos  de  Aveflruz.difJoltas  em 
Efpirito  de  Sal  commum ,  e 
feccaSy  93. 

Arcano  metallico ,  gr.  viij. 

Extra  cio  de  Salfa  parrilha  ,  quanto  Lepra,  e  todas  as  Puftulas,  e  fe  asadmi- 

bafle.  niftrarem  por  efpaço  de  dous  mezes,  to- 
Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  máífa  ,  e  mando-as  de  manhã  ,  e  tarde  na  dofe  de 
depois  Pilulas  mediocres ,  que  fe  haõ  9].  e  bebendodhe  em  cima  fjv.  deco- 

DD  zimento 


Pilulas  para  Lepra ,  Ribera  no  Theatro 
de  la  Saludy  pag.  70. 

-R*  •  Pós  fubtilijjimos  de  Viboras ,  3  j. 

De  Bezoartico  mineral ,  33* 

De  Efmeraldas  prep.  ^iij. 

Tudo  fe  mifture  com  larga  levigaçaõ, 
e  com  Mucilages  de  tragacanto,  e 
com  fufficiente  quantidade  de  Mithri- 
datico  fe  formem  Pilulas, e  fe  dourem. 

*  *  •»  2  ^  r  1 

Servem  eftas  Pilulas  para  curar  a 


Pharmacopea  Tubalenfe 


$i© 

zimento  flmpíex  de  Antimonio  ,  feito 
em  agua  da  fonte ,  como  também  naó 
beber  outra  aguafem  que  feja  deita,  fer- 
xando-fe  primeiro  com  huma  barra  de 
ferro  em  braza. 

Pilulas  para  os  Defluxos  ,  Fonfeca  no 
Soccorro  Delphico ,  liv.  2.  cap.  58.  n. 
;  33.  pag.415. 

R e.  Anti-Hetico  de  Poterio ,  e 
Affucar  de  Saturno  ,  an.  gr.  viij. 

Coral  vermelho  prep.  gr.  vj. 
faudano  Opiato  9  gr.  ij. 

Xarope  de  Dormideiras ,  quanto  ba  fie, 
Para  fe  formar  mafla,  e  depois  Pílu¬ 
las,  que  douradas  fe  haõ  de  exhibir 
em  huma  dofe. 

SaÒ  fingulariílimas  para  fufpender 
os  Defluxos  catarraes ,  para  moderar  a 
Tofle ,  e  para  facilitar  a  excreção  das 
matérias  que  occupaó  o  peito ,  pois  com 
ellas  fe  tem  prefervado  muitas  peflbas 
de  fe  fazerem  Phthiíicos,  quando  já  fe 
confideravaò  fem  remedio.  Tomaô-fe 
tres  horas  depois  de  cea,e  fe  haó  de  con¬ 
tinuar  por  12,  15 , 20,  até  40  dias ,  ou 
continuados ,  ou  com  interpolação ;  efe 
a  fereza  da  Tofle  for  grande ,  póde-fe- 
lhe  ajuntar  em  noites  alternadas  hum 
grão  de  Laudano  Opiato.  He  eítehum 
remedio  que  merece  toda  a  eítimaçaÒ , 
porque  fobre  ter  a  preítantiíflma  virtu¬ 
de  de  fufpender,  ou  moderar  generofa- 
mcnte  os  Defluxos ,  íem  fazer  o  damno 
que  fe  teme  dos  opiatos ,  que  nem  todas 
as  naturezas  os  podem  íofrer  ÍÓs ,  apro- 
veitaó  nasTofles ,  na  Gota  arthetica ,  e 
em  outros  cafos,  çm  que  muitos  remé¬ 
dios  ficaó  { ruítrados,  tendo  a  circumítan- 
cia  de  fe  poderem  dar  em  toda  a  idade, 
e  em  qualquer  temperamento,  fem  pre¬ 
paração  alguma. 

Pilulas  Prolificas ,  Ribera  no  Prologo 
das  Refoluçoes  de  Conjultas  Medi¬ 
cas. 

R'-  Alexicacaotemperado ,  f Q. 

Aljôfar  prep.  31J. 


Raiz  de  Zedoaria ,  e 
Sementede  Amomo ,  an.Qj. 

Eflinco  marino  prep.  e 

Unha  de  Graõ  befia prep.  fem  fogo ,  ana 

3Ô- 

Sal  volátil  de  Viboras ,  sj. 

Folhas  de  Ouro ,  num .  1 00. 

Efpirito  de  Zimbro ,  got.  xxx. 

Glyfos  de  Vitriolo ,  9ij.  ^ 

Confeição  Anacardina ,  §3* 

De  tudo  íe  forme  mafla  S.  A.  e  depois 
Pilulas,  que  douradas  fe  haò  de  admi- 
niftrar,  como  muy  Angulares  que  faó 
contra  a  eílerilidade ,  na  quantidade 
por  cada  vez  de  9j.  bebendo- lhe  em 
cima  meyaxicarada  agua  cozida ,  que 
coftuma  beber  por  bebida  ordinana, 
queferá  a  feguinte,  e  fe  haó  de  tomar 
as  ditas  Pilulas  duas  vezes  em  cada  dia, 
de  manha  duas  horas  antes  de  almo* 
çar,  e  á  noite  na  hora  de  dormir,  e  re¬ 
petirem-  fe  por  oito  dias  contínuos  an¬ 
tes  de  bai&ar  o  menílruo,  e  fenaó  haó 
de  tornar  .a  repetir  fenaó  depois  de 
paflarem  8  dias  depois  da  aufencia 
da  dita  evacuaçaõ  menfal,  e  fehade 
entaó  profeguir  com  a  fua  adminiftra- 
çaó  até  que  torne  a  apparecer  a  roenf- 
trual  evacuaçaó  \  e  em  quanto  durara 
adminiftraçaõ  das  ditas  Pilulas  fe  tra¬ 
rá  dentro  na  panela,  em  que  eftiver  o 
dito  cozimento,  a  madre  de  huma 
Gallinha  bem  fecunda.  A  agua, que  fe 
beber  por  bebida  ordinaria,  ha  de  fer 
a  que  fe  fegue. 

R'  •  Raizes  de  Phnpinéla ,  e 

de  LegacaÔ  ,an.  gij, 
de  EfcorJiQneira , 

Sandalo  citrino ,  e 
Flores  de  Filia ,  an.  3J. 

Tudo  contufo  fe  mifture ,  e  meta  em 
hum  envoltorio  para  fe  cozer  em  a 
fufficiente  quantidade  de  agua  com* 
mua.  /  .  "* 

Pilulas Squilliticas, Ribera  na  Colleüan. 
deSecret.  Medie .  pag.  161, 

R e»  Trocifcos  de  SquiUa  ,  ^3* 

A emente  de  Peonia ,  3Í  ij . 

Craneo 


'  Chymico-Galenica.  2 1 1 

Craneo  humano  fetn  (er  calcinado ,  3ij.  tas  Pilulas  fe  ha  de  repetir  por  dez ,  ou 
Pedra  cordeal  de  Goa ,  3V.  doze  vezes ,  ou  por  mais  tempo  fe  for 

Sal  volátil  de  Alambre ,  jj.  neceífario;  mas  com  advertência ,  que 

Extraófo  de  flor  de  Rof maninho, quanto  antes  de  fe  uíarem ,  haó  de  preceder  as 

hajle.  evacuações  do  todo,  fegundo  a  neceíli- 
Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  maífa  de  dade  o  permitir.  Para  a  reéta  adminif- 
Pilulas.  traçao  deitas  Pilulas  fe  ha  de  premedi¬ 

tar  huma  grande  circumítancia,e  he  que 
Obtem  eítas  Pilulas  adrryravel  yir-  fe  haõ  de  exhibir  oito  manhas  continuas 
ude  para  curar  as  Vertigens,  adminif-  antes  da  Lua  nova  ,  ou  da  Lua  chea ,  na 
trando-as  por  efpaço de  hum  mez  em  je-  quellas  mulheres,  nas  quaos  nunca  appa- 
jum ,  na  dofe  de meya  oitava ,  bebendo-  receo  a  evacuaçaõ  menítrual;  porém  na- 
Jhe  em  cima  tres  onças  de  aguadeítillada  quellas,  que  depois  de  lhes  terappareci- 
de  folhas  de  Alecrim  :  também  faõ  mui-  do,fe  lhes  fupprimio,fe  lhes  haõ  de  prin- 
to  efficazes  contra  o  Incubo,  e  Melanco-  cipiar  a  adminiítar  oito  dias  antes  do 
lia  morbo ,  exhibidas  por  outro  tanto  tempo ,  em  que  a  natureza  eftava  coítu- 
^tempo,  bebendo-lhe  em  cima  tres  onças  mada  a  excitar  a  menítrual  purgaçao. 
de  agua  deítillada  da  erva  Anagalis  de 


•flor  purpure  a. 


VV  r 


Pilulas  Theriacaes,  Ribera  no  Efcruti- 
nio  Medico ,  pag.  1 94. 

^  •  Azevar  hepático ,  $j£3* 

Goma  de  /  agapeno ,  3  vj . 

*  Ammoniaco ,  3V. 

Anti-Heciico  de  Poterio  ,  3X. 

Eflinco  marinho,  0  mciis  recente,  e 
Sal  de  T ar  taro ,  an,  31J, 

Triaga  magna  ,  e 

Xarope  de  Artemijia ,  de  Lemery ,  a  na 

quanto  bajle 

'  Para  fe  formar  maíla  de  Pilulas  S.A. 
para  o  ufo. 

He  admiravel  eíte  Remedío  para  os 
Cacheéticos,  e  para  as  Cloróticas ;  pro¬ 
movem  os  Loquios  fuppreflbs;e  ultima¬ 
mente  faõ  hum  fingular  remedio  para 
excitar ,  c  provocar  as  evacuações  menf- 
truaes ,  que  íe  achaò  diminutas ,  ou  fup- 
preífas ;  a  fua  dofe  he  de  3 g.  até  5J*.  as 
quaes  fe  haõ  de  adminiítrar  em  jejum, 
duas  horas  antes  dc  almoçar ,  e  em  cima 
de  cada  dofe,  fendo  para  mulheres,  íe 
ha  de  beber  tres  onças  de  agua  de  Ma- 
tricaria,  ou  de  Salva  fylveítre.  Quando 
fe  exhibirem  aos  Cacheéticos ,  fe  dará  a 
beber  em  cima  de  cada  dofe  tres ,  ou 
quatro  onças  de  cozimento  de  raiz  de 
Butua ,  e  femente  de  Salfa ,  e  o  ufo  def- 


Pilulx  Rudiifeu  Extraéto  Rudii,  Pbar* 
macopea  Londouenfe ,  pag.  119. 

R  *  Coloquintidas  ,  3vj, 

Agarico , 

E)  camonea ,  • 

Èlleboro  negro ,  e 
Turby  ,  an.  §3* 

Azevar fucotrino ,  fj. 

Canella, 

Maciz ,  e 

Cravo  cia  índia ,  an.  9ij. 

As  Coloquintidas  depois  de  livres  da 
femente,  fe  haõ  de  cortar  em  miúdas 
partes;  o  Agarico  ralar;  o  Turby, com 
o  Èlleboro  ,  e  aromáticos  ,  triturar 
crajjo  modo  ,  e  tudo  junto  fe  ha  de 
meter  em  hum  matraz,  onde  felhe 
deitará  o  que  baítar  de  Efpirito  de  Vi¬ 
nho  para  que  venha  a  Íobrípujar  aci¬ 
ma  do  matraz  feis  dedos ,  e  bem  tapa¬ 
do  fe  deixará  em  digeítaõ  quente  por 
quatro  dias  ,  depois  fe  ha  de  coar  o  li¬ 
cor  com  expreífaõ ,  e  nella  diílblver  a 
Efcamonea  ,  e  o  Azevar ,  primeiro 
triturados  ,  cuja  foluçaÕ  entaõ  meti¬ 
da  em  hum  lambique  de  vidro,  fe  lhe 
apartará  a  humidade  (mediante  a  def* 
tillaçaõ  )  até  que  refulte  na  cucurbita 
hum  extraéto  com  a  confidencia  de 
Mel,  que  feparado  fe  acabará  de  fec- 
car  mediante  hum  proporcionado  ca¬ 
lor  ,  para  fe  repôr,  e  adminiítrar.' 

DD  2  Pós 


2il  Bharmacopen  Tabalènfe 

Pos  Ànti-  Afcitícos  ,  Ribera  na  Coileâi.  qualquer  Cancro  íe  pòíl  a  ulcerar ,  dulch 
de  Secret.  Medie.  pag.  18  i.  ficando  a  acritude  rejalgarina,e  cauílica, 

que  corroendo  excita  tal  tragédia:  ad. 
Cajcas  de  raizes  de  Gilbarbeirafii),  ininiftraÔ-íe  duas  vezes  no  dia,  na  quan- 


R 


de  Engós 
Gr /  lios  fem  as  azas ,  e  cabeças,  %j. 
Rbabarbaro ,  V3 ■ 

Sal  de  Lofna ,  e 
T ar  taro  Marcial ,  an.  jiij. 

Raiz  de  Acoro  verdadeiro  ,  e 
de  Jalap  a  r)  a  n .  3  i j . 

Trocifcos  de  Alh andai,  9j. 

Oleo  deftillado  de  Cravo  da  índia  ,  £0. 
Tudo  S.A.  fe  reduza  a  pó  fubtilifli- 
mo ,  que  bem  miíturado ,  e  tapado  fô 
reporá. 


tidade  de  huma  oitava, diífoltos  em  qua¬ 
tro  onças  dé  agua  em  que  fe  tenha  in¬ 
fundido  Beldroegas  verdes,  o.uas  folhas 
bem  picadas  de  fempre  viva  menor  ;  cu¬ 
jo  ufo  fe  deve  continuar  por  íincoenta, 
ou  fefenta  dias ,  naõ  applicando  fobre  o 
tumor  Qutra  goufa  mais,  que  folhas  de 
Alface  verdes ,  ou  de  Sempre  viva  me¬ 
nor,  para  que  aílim  fe  detenha,  epare 
todo  o  movimento  fermentativo. 


Pós  Anti-Catarraes  ■,  Ribera  na  EJcola 
Medica,  pag.  372.  + 


Saó  muy  efficazes  eíles  Pós  contra  _  e 
a  Hydropiíia  afeitis,  porque  alem  de  K  •  Conchas  de  Cágados  ,  hem  calcina - 
evacuar  aaguapelo  ventre  inferior,  e 

por  ourina,  corroboraó  as  Vifceras,  e  Bezoartico minerai ',  jvj. 
embalfamaó  ao  fangue :  exhibemTe  pe-  Sal  volátil  de  Ferrugem ,  3j. 

Jas  manhas,  e  tardes,  na  dofe  de  3j.  até  Alcanfor ,  9ij. 


9jv.  diífoltos  em  tres  onças  de  cozimen¬ 
to  de  Braílica  marina,  e  de  Endro,  o  que 
fe  há  de  continuar  por  trinta  dias  ao  me¬ 
nos  ;  porém  entretanto  a  pouca  agua, 
que  por  bebida  ordinaria  houver  de  be¬ 
ber,  feja  cozida  com  Rhabarbaro,  e  raiz 
de  Galanga  mayor. 


Tudo  fe  reduza  a  pó  fubtiliflimo  ,  e 
com  humaexaéla  mixtaò,  que  aílim 
fe  ha  de  guardar  bem  tapado  para  o 
ufo. 


Tiles  Pós  aproveitao  grandemente 
naquelle  Catharro  ,  que  he  produzido 
por  eílancaçaóde  lympha  junta  nos  Bq- 
Pós  A nti- Cancro fos,  Ribera  na  Colleâí.  fes,  do  que  refulta  hum  grande  infarto, 


de  Secretos  Médicos ,  pag.  183. 

R  •  Cafcas  de  raizes  de  Alface ,  e 
de  Almeirão ,  an  ?0. 
Ctnzas  de  Caranguejos  do  Rio ,  e 
de  Rans  ,an.  ^iij. 

Raizes  de  Tan chagem ,  $v. 
Affucar  de  Chumbo ,  ^ij. 

Olhos  de  Caranguejos  prep.  e 
Cryjial montano  prep.  an.  3j0. 
Cmnabrio  nativo  prep.  9jv. 
Bezoartico  cfovial ,  jj. 

O  pio  Thebaico ,  9j. 


e  por  confequencia  a  fuífocaçaõ ,  o  que 
admiravelmente  fe  remedea  com  os  di¬ 
tos  Pós  ,  ou  com  outro  qualquer  reme- 
diodeíla  natureza,  efficazpara  a  dita  en¬ 
fermidade  ;  a  fu  a  dofe  para  os  pequenos 
hede  gr.  x.  até  9j.  epara  os  adultos,  he 
de  30.  até  9*1  j .  os  quaes  fe  haó  de  admi- 
niílrar  diífoltos  em  duas ,  ou  tres  onças 
de  tínéhira  de  flor  de  Papoulas  verme¬ 
lhas  ,  efe  haó  de  repetir  duas  vezes  no 
dia ,  ou  mais ,  e  fe  o  Medico  o  determi¬ 


nar  ;  e  para  que  eíle  Remedio  melhor 
aproveite,  he  precifo  que  primeiro  lhe 
De  tudo  S.A.  fe  façaõ  Pós  fubtilifli-  preceda  a  evacuaçao  de  fangue,  para  que 
mos.  melhor  fe  aflrouxetn  os  vafos,e  reduzao 

a  niaífa  fanguinaria  a  huma  aceelerada 
Eíles  Pós  foraó  reputados  por  fe-  peregrinação  ;  pois  neíla  forma  adminif- 
gredo  com  o  renome  de  Pós  impedien-  trados, deicoaguJaó,volatiIizaó,edeftroe 
tes ,  porque  com  elles  fe  impede  ,  que  ao  acido  motor  da  dita  enfermidade. 

Pós 


Chymico-  Galenica. 


Pôs  AntFÇolicos,  Pharmacopea  Batea - 
na,  pag.  193. 

R  •  Greda  alvijjima,  em  pó  fubtil ,  fòj. 
Humedeça  fe  com  a  futficiente  quan¬ 
tidade  de  partes  iguaes  de  çumos  de 
Arruda,  e  de  Macella ,  até  que  refulte 
huma  matéria  branda ,  a  qual  fe  fará 
inteiramente  feccar  mediante  hum 
brando  calor ,  depois  fe  pulverizará 
para  fe  tornar  a  humedecer  como  de 
primeiro ,  com  outra  tanta  quantida¬ 
de  de  novos ,  e  recentes;  çumos ,  para 
fe  tornar  a  í  eccar;  eíta  mefma  operaçaó 
como  a  primeira  fe  ha  de  repetir  a  fa¬ 
zer  por  quatro  vezes,  e  por  fim  íe  fa¬ 
rá  feccar  ,  e  guardar  em  pó  bem  tapa¬ 
do  para  o  ufo. 

Hc  eíte  Pó  hum  grande remedio  con¬ 
tra  a  dor  Cólica ,  para  o  que  fe  ha  de  ex- 
hibir,  cada  quatro, ou  feis  horas,  em  agua 
de  flor  de  Macella  deítillada ,  diflblven- 
do  em  cada  dofé  hum  grao  de  Laudano 
Opiato;  advertindo,  que  antes  ha  de  ter 
precedido  alguma  ajuda,  e  algum  laxan¬ 
te  anodyno,  como  duas  onças  de  Mana', 
diffolto  em  quatro  onças  de  Oleo  de 
Amêndoas  doces  fem  fogo,  e  fe  oen* 
fermo  aborrecer  o  Oleo ,  fe  diíTolverá 
em  finco  onças  de  cozimento  de  folhas 
deSene,  fiorde  Violas,  e  Tartaro  folu- 
vel;  ifto  fe  entende  naó  fendo  a  dor  Có¬ 
lica  inflammatoria  ,  nem  convulliva, 
porque  em  femelhantes  cafos,  preceden¬ 
do  fangria ,  fe  adminiít rará  eíte  Pó  ,  dif¬ 
folto  em  Leite,  com  algum  grao  de  Lau¬ 
dano  Opiato,  ou  com  meya  onça  de  Xa¬ 
rope  de  Dormideiras  brancas.  Também 
aproveita  efle  Pó  nas  dores  de  Eítoma- 
go  flatulentas ,  e  que  dependem  de  hu¬ 
mores  cralTos,  e  ácidos,  exhibindo-os 
duas  vezes  no  dia  em  agua  de  Funcho  , 
ou  de  Erva  doce.  He  também  utiliflimo 
contra  as  fuífocaçoes  Uterinas,  adminif- 
trando  o  em  agua  de  erva  Cidreira,  ou 
de  Norça  deítillada;  a  fua  dofehe  de 
'  aí.  até 


Pós  Anti-Epilepticos ,  Ribera  na  Col- 
leãan.  deSecret.  Medie .  pag.  177. 

^  *De  hum  FuraÓ fuffocado  com  corda, 
e  inteiro  Jecco  no  forno ,  fiij. 
Cabeças  de  Córvor  novos ,  queimadas , 

num.  jv. 

Buchos, ou  EJlomagos  de  Andorinhas  fem 
J  ere?n  limpos ,  e  feccos  no 
forno ,  num.  xxjv. 
Alambre  branco  prep. 

Raiz  de  Galanga  mayor ,  e 
Açafrao ,  an.^ij. 

Flor  de  OregaÔ  do  mato ,  e 
Semente  de  Peonia  mayor ,  an.  ^iij. 
Madre  Pérolas ,  muy  calcinadas ,  f  3. 
Cravos  da  Índia ,  aj  3* 

Cajloreo ,  f\. 

Alcanfor ,  gij. 

Folhas  de  Ouro  ,  num.  100. 

Tudo  S.A.fe  reduza  a  fubtiliflimo  pó, 
que  bem  mifturado  ,  e  tapado ,  fe  re¬ 
porá  para  o  ufo. 

Sao  efficaciííimos  eítes  Pós  contra  a 
Epilepíia,  ou  feja  em  adultos,  ou  em  me¬ 
ninos,  adminíftradosdefdeDj.  até  Aj-em 
agua  deítillada  de  Ouregaó  do  mato  ver¬ 
des  ,  vulgo  Thymo ,  os  quaes  no  tempo 
do  paroxifmo  íé  hao  dc  adminiítrar  em 
qualquer  hora  ;  porém  para  fe  preferva- 
rem  delia ,  fe  ha  de  continuar  o  feu  ufo 
pelas  manhas,  e  tardes,  npdecurfode 
trinta ,  011  quarenta  dias.  Também  ven¬ 
cem  as  Vertigens,  exhibindo  lhos  em 
agua  deítillada  de  toda  a  Cariophyllata 
verde  ;e  da  mefma  forte  com  brevidade 
foífegaó  os  accidentes  efpafmodicos,oc- 
cafionados  do  Utero. 

Pós  Anti-Fafcinios,Fonfeca  no  Soccorro 
Delphico ,  liv.2.  cap.i.  n.  14.  pag.iói. 

R  «  Semente  de  Peonia  limpa ,  e 
Vifeo  Ouercino ,  an. 
ffacinto  ;  prep.  e 
Saphiras  prep.  an.  gr.  x. 

OJfo  do  cor  a  ç ao  de  Veado , 

Galanga ,  e 

Açafraóyon.  93.  me.  empófübtiliffhm • 


1 


Eíles 


2!^  Pharmacopea  Tubalenfe 

Eíles  Pós  tem  talefficacia  para  cu-  repetirafazer  até  terceira  vez, 
raf,  eprefervar  dó  Quebranto,  queque  pe  s 

tomar  huma  oitava  delles ,  te  prefervará  ^  •  Dosfobreditos  Pos preparados ,%j. 
de  que  lhe  dem  Quebranto  neíTe  dia  ;  e  Pós  de  Viboras  ,50-. 
cs  que  já  eftiverèm  fafcinados  tomaráó  Salva  em  pó fub til  ,?j3* 
ui ey a  oitava  delles, logo  que  fe  fentirem  Pós  de  Rans,  fiij.  me.  exaôlijfimamente 
com  o  Quebranto,  e  dahi  a  íeis  horas  para  o  ufo. 

outra  meya  oitava,  bebendo-os  em  agua 

de  flor  de  Laranja,  ou  em  cozimento  Eíles Fós  fedaráõpor  40  dias, 41a 
de  raiz  de  Contra  erva ,  ou  em  agua  de  quantidade  de  huma  até  duas  oitavas/ 
erva  Cidreira  ,  ou  de  Eícoríioneira ;  e 

havendo  febre  fe  lançaráó  ditos  Pós  nos  Pós  Anti-Helminticos ,  Ribera  na  CoP 
cordeaes.  Nos  meninos  bailará  menos  lecian.  deSecret.  Medie.  pag.  174. 
quantidade  delles;  nos  laélantes  oito, ou  pe 

dez  grãos  ;  nos  abladados  ,  ou  que  naó  **  *  Corno  de  Veado  calcinado,  ?j. 
mamaó,  doze  grãos ;  nos  de  feis ,  ou  fe»  Pior,  e  j emente  de  HypericaÔ ,  ^iij. 
te  annos,  dezoito,  ou  vinte  grãos ;  ea  Raiz  de  Feto  macho  ,e 
eíle  rei  peito  nos  demais..  Eíles  Pós  os  Ca/cas  de  raizes  de  Engos,an.  jijQ. 
coníervou  em  fegredo  por  muito  tempo  Flor  de  Enxofre,  e 
o  dito  Author ,  até  que  os  fez  manifeílos  AçafraÔ  de  Marte  aperitivo ,  an.  ^ij. 
com  o  titulo  de  Pós  para  curar,  e  prefer-  Ffcordeo ,  f  g. 


var  de  quebranto. 

Pós  Anti-Heélicos,  ou  Viperinos,  ou 
Ranarum ,  Riverio  nos  feus  Arcanos , 
e  Praxe  Medica  reformada, pag.  375. 


Raiz  de  Galanga  mayor ,  3j. 

De  tudo  S.A.  fe  faça  pó  fubtiliílimo 
para  o  ufo. 


Re.  Regülo  EJlellado  de  Marte ,  e 


Entre  os  remedios  de  mayor  eíSca^ 
cia  para  matar  as  Lombrigas,  expelillas, 
e  impedir  a  fua  regeneração,  devem  fer 
de  Eftanho  de  Inglaterra ,  numerados  eíles  Pós ,  os  quaes  fe  hao  de 

an.^ij.  adminiílrar  por  quinze,  ou  vinte  dias, 
Pulverizem-fe ,  e  miílurem-fe  com  pelas  manhãs ,  e  tardes ,  na  dofe  de  hum 
Nitro  reólificado vj.  efcropulo  até  huma  oitava ,  miílurados 

Çalcinem-fe  S.A.  e  depois  em  agua  em  huma  porção  de  agua  deílillada  de 
ferventelé  diífolva  todaa  matéria, re-  Grama  verde  ,  ou  deOrtelã  verde.  Ad- 
movendo-a  para  iíTo  muito  bem,e  paf-  verte-fe,  que  em  todo  o  tempo  da  admi- 
fado  hum  breve  efpaço  fe  decantará  niílraçaó  deíle  Remedio, todasas  noites 
todo  o  licor  em  hum  vafo  limpo ,  p.a-  fe  applicará  fobre  a  região  Umbilical 
ra  alli  fe  precipitarem  os  Pós,e  a  agua  hum  parche  da  Hiera  magna  de  Galeno, 
eílando  pura  fe  vafará  fóra:  cujos  Pós  vulgó  Hiera  picra. 
precipitados  fe  tornaráo  por  eíle  mo¬ 
do  a  lavar  as  vezes  que  forem  preci-  Pós  Anti-Hemoptoicos ,  Ribera  na  CoU 
fas ,  até  que  fe  vejaó  livres  da  parte  lecian.  de  Secret.  Medie.  pag.  170. 
Salfuginofa ,  erefultem  albicantes,os  -p  e 

quaes  depois  de  í  eccos  fe  m  eteráó  em  ^  *  Amoras  feccas  no  forno ,  fj. 

vafo  novo  de  barro ,  e  eíle  em  hum  Bolo  Armênio  Oriental , 

forno  em  que  fe  coza  a  louça  por  tres  Goma  de  Trigo ,  e 

dias  completos  :  depois  fe  lhe  deitará  Efperma  zeú  alvijjtma ,  an.  f 

em  cima  dos  Pós  Aguardente  reétifi-  Craneo  humano ,  calcinado  até  ficar  bem 

cada,  a  que  baile,  para  ficarem  cober-  branco ,  jij- 

tos,  entaó  fe  encenderá  o  licor  para  Sangue  de  Drago  puro ,  e 

que  todo  fe  queime ,  o  que  fe  ha  de  Madre  Pérolas  calcinada ,  an.  x\K 

T;  "  .  Ofjo 
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OjJb  de  Siba ,  fortemente  calcinado ,  ^iij.  Pós  Anti-hedlico-Gallicos ,  Ribera  na 
Semente  de  Dormideiras  brancas ,  jv.  Medicina  Elemental ,  pag.  1 17. 

Tudo  fe  reduza  a  pó  fubtil,  ebem  e 

mixto  fe  reporá  para  o  ufo.  ^  •  Terra  bezoartica ,  por  outro  nome 

Terra  de  Nocera ,  fj. 

Saó  admiráveis  eíles  Pós  para  fuf-  Raiz  da  China  em  pó  fubtil ,  e 
penderem  as  rejeélaçoés  de  Sangue  pela  Aljôfar  Oriental  prep.  an.  ^5* 
boca  ,  quando  outros  remedios  naó  tem  Magifterio  de  Eftanho ,  3ij. ' 
aproveitado  :  adminiílraó-fe  duas  vezes  Canella ,  e 
no  dia  na  dofe  de  huma  oitava  até  qua-  Semente  de  Funcho  doce ,  an.  jjQ. 
tro  efcropulos ,  diífoltos  em  huma  onça  Miílurem-fe  exaélamente  em  pó  fub- 
de  Xarope  de  Murtinhos ,  e  duas  onças  til ,  e  bem  tapados  fe  reponhaó  para  o 
de  tintura  de  rofa  vermelha ,  cujo  ufo  ufo. 
fe  ha  de  continuar  por  quinze,  ou  vinte 

dias.  Também  faó  muito  bons  eíles  Pós  Pós  Anti-Hydrophobioos ,  Ribera  na 
para  curarem  as  copiolas  Hemorragias  CoUeftan.  de  Secret.  Medie.  pag.  17b.' 
uterinas  ,  e  as  micções  fanguinolentas,  -p  e 

adminiílrando  fe  o  feu  ufo  por  hum  ^  •  Caranguejos  do  Rio  calcinados ,  %j. 

mez ,  ou  mais  tempo ,  dando- fe  diílbl-  Efcordeo ,  33. 

tos  em  cozimento  de  cafcas  de  Mirabo-  Semente  de  Lardo penteador ,  ^iij. 

Janos  citrinos ,  e  de  Polygono  mayor.  Flor,  e  J emente  de  HypericaÔ , 

de  Centaurea  menor ,  e 

Pós  Anti-Kemorragicos,  Ribera  na  Gol-  Semente  de  Cidra  azeda ,  an.  ^ij. 

leâlan .  de  Secret.  Medie.  pag.  1 79 .  Raiz  de  Genciana  mayor ,  £ijg. 

-Q  e  Pedra  Lazuli  prep.  3 jQ. 

R  •  Ojjos  osmayores  de  Rans  bem  fepa -  De  tudo  S.A.  fe  faça  pó  fubtiliífitno 

rados  da  carne ,  3X.  com  boa  mixtaõ. 

Medulla  de  Sabugo ,  ^j. 


Madre  Pérola  calcinada ,  jvj. 
Terra  de  Nocera ,  e 


Naó  faó  de  pequena  efficacia  eíles 
Pós  para  foccorrer  aos  que  tem  incorri- 


Pedras  chamadas  Embigos  marítimos ,  do  em  Hydrophobia ,  ou  raiva  canina , 

ana  3V.  aos  quaes  fe  haó  de  adminiílrar  interior, 
Nozes  mofeadas ,  e  exteriormente  :  interiormente  na  qua- 

Raiz  de  Cypó  muy  toftada ,  e  tidade  de  huma  oitava ,  com  tres  onças 

Caroços  de  Mirabolanos  citrinos ,  tambê  de  agua  d e  Genciana,  ou  de  Arruda  cam- 

tojlados  ,an.  jiij.  peílre;  continua- fe  duas  vezes  no  dia 
De  tudo  S.A.  fe  faça  pó  fubtiliílimo.  por  efpaço  de  quarenta :  exteriormente 

fe  applicaó  fobre  a  mordedura,  miílura- 
EílesPós  faó  hum  remedio  efficaz  dos  com  Arruda  verde  machucada,  e 
contra  o  Fluxo  menílrual ,  em  que  fe  ha  Triaga  magna  recente, 
de  adminiílrar  na  dofe  de  jj.  até  9j  v.  dif- 

foltosem  agua  deTormentila,  ou  deílil-  Pós  Anti-Hydropicos,  Ribera  na  Col- 
lada  dos  olhos  tenros  da  Azinheira ,  cu-  leffan .  de  Secret .  Medie.  pag.  169. 
jo  ufo  fe  continuará  pelas  manhãs,  e  tar-  -p  e 

des ,  por  efpaço  de  vinte ,  ou  trinta  dias.  &  •  Çaf 'as  de  raiz  de  Bar  dana  mayor , 

Saó  muy  uteis  para  foccorrer  aos  que  ex-  Flor  de  Sabugo ,  e 

pulfaõ  Sangue  pela  boca  ,  para  os  que  o  Semente  de  Funcho  doce ,  an.  jij. 

ourinaó ,  e  em  fim  auxiliaó  a  todos  os  Abelhas  feccas ,  f 

que  padecem  fluxos  de  Sangue  por  qual-  Raizes  de  Gtlbarbeira , 

quer  parte,  como  procedao  de  lymphas  dejalapa ,  e 

acido-acres ,  e  de  natureza  corrofiva..  v  de  MechoacaÓ ,  an.  3ij§. 

Her- 


Pharmâcopea  Tubalenfe 


216 

Her.modaclylos , 

Sal  deGieJt a,e 

de  Cardo  fanto ,  an.  3j§. 

Cr  oco  de  Marte  aperitivo,  e 
Enxofre  vivo  queimado  com  Efpirito  de 
.  Vinho  bem  reóiificado,  an.  jiij. 
Raiz  de  Zedoaria  ,  jj. 

Tudo  S.A.  fe  reduza  a  pó  fubtiliííi- 
mo ,  que  com  boa  mixtao  fe  reporá 
para  o  ufo. 

Saó  eftes  Pós  hum  grande  arcano 
contra  a  Hydropiíia  anafarca ,  e  Afcitis, 
adminiftrados  por  trinta  dias  continuos, 
peias  manhas,  e  tardes,  permittindo  o  as 
forças,  na  quantidade  de  quatro  eícrq- 
pulos ,  diílbltos  em  duas  onças  de  cozi¬ 
mento  de  bagas  de  Zimbro ,  e  meya  on¬ 
ça  de  Dianuco.  Também  faõ  de  grande 
virtude  contra  as  Obftrucçoes  do  Baço, 
e  Figado,  quando  os  pacientes  fe  poem 
Cacheéticos. 

Pós  Anti-Hydropicos  ,  Ribera  na  Aca¬ 
demia  Chirurgica  Racional  de  Irra • 
cionaes ,  pag.  225. 

Alva  de  CaÕ ,%j. 

Raizes  de  Norça  branca ,  e 

de  Marroyos  brancos ,  an.  ^ij. 
Troei/ cos  de  Alhandal ,  9ij. 

Sal  de  Bar  dana  mayor ,  e 
de  Tamargueira ,  an. 

Tudo  fe  reduza  em  pó  fubtil ,  e  bem 
mixto  fe  reporá  bem  tapado  para  o 
:  ufo.  •  . 

He  efte  hum  fingular  remedio  con¬ 
tra  a  Hydropiíia  anafarca ,  e  Afcitis,  ad- 
miniftrado  na  quantidade  até  9jv.  dif- 
foito  ern  tres  onças  de  Vinho  branco, em 
quê.fe  tenha  primeiro  infundido  Canel- 
Ia ,  e  raiz  de  Galanga  mayor,  cujo  reme¬ 
dio  fe  ha  de  tomar  pelo  decurfo  de  quin¬ 
ze,  ou  vinte  dias,  com  a  interpolação  de 
hurb  em  meyo. 


Hera  terreftre ,  f  §. 

Efterco  branco  de  Frangos ,  |j. 

Raizes  de  Afaro ,  e 
Rhabarbaro ,  an.  ^ij. 

Bezoartico  Jovial ,  e 
Sal  de  1 ar  taro ,  an.  3jQ. 

de  Tamargueira ,  ^iij. 

Pelliculas  das  moelas  de  Gal linhas ,  nu- 

mer.  xxx. 

Oleo  deflilla do  de  Cravo  da  Índia  ,$j. 
As  Pelliculas  feraó  primeiro  prepara¬ 
das,  lavando-as  em  Vinho  branco ,  e 
feccas  com  hum  fuave  calor,  depois 
fe  reduzirá  tudo  em  pó  fubtiI,noqual 
fe  mifturará  o  Oleo ,  e  bem  tapados 
em  hum  vidro  íe  reporáó  para  o  ufo. 

Eftes  Pós  íe  devem  eftimar  por  hum 
efpecial  remedio  para  a  Icterícia  flava, 
e  negra ,  que  fe  tem  por  incurável ,  com 
tal  condição  ,  que  nao  proceda  de  efeir- 
ro  antigo  em  algum  hypocondrio  :  ad- 
miniftra-fe  na  dofe  de  huma  oitava ,  dif- 
folto  em  tres  onças  de  agua  deftillada 
de  Nozes  verdes,  ou  de  raiz  de  Labaças; 
e  continuando-fe  o  feu  ufo  por  vinte, ou 
trinta  dias,  pelas  manhãs,  e  tardes,  expe¬ 
rimentarão  o  defejado  efíeito. 

Pós  Anti-Tétericos ,  Ribera  no  Teforo 
Medico ,  pag.  124. 

R*«  Raiz  de  Butua  em  pó  fubtiliJfmoy 

,  ?j- 

Pedra  Lince  prep.  f  3. 

Sal  de  Lofna ,  syj. 

Çanella  finay  3ij.n15.  exaÕl  amente. 

He  remedio  admiravel  na  Iétericia 
flava  ,  tomado  na  quantidade  de  meya 
oitava,  diílolto  em  tres  onças  de  agua 
eífencial  de  Agriões,  e  por  vinte  manhãs 
continuas. 

Pós  Anti-Malignos ,  Ribera  na  Mediei * 

•  na  Botanica ,  pag.  7.  } 


Pós  Anti-I&ericos, Ribera  na  Colleólan.  R  •  Efcordio  0  mais  recente ,  f  j . 

de  Secretos  M/edicos ,  pag.  171.  Raiz  de  Serpentina  Virginianay  31  ij- 

*n  e  V  V.  Alambre  branco ,  e 

,  C afeas  de  raiz  de  Cardo  corredor.  Pós  deViboras ,  an.  vu 

5v.  Coral 


( 
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Coral  vermelho  prep.  e  Pós  Anti-Pl  euriticos ,  Ribera  na  Colle* 

EfmeraldasOccidentaes ,  an.  3jg.  61  an.  de  Secretos  Medie .  pag.  175. 

Olhos  de  Caranguejos  prep.  9jv.  ~  • 

Alcanfor,  9j.  ^  •Cafcasderaizde  Bardanamqyor^ 

De  tudo  S.A.  fe  fará  pò  fubtiliífimo,  Nitro  depurado ,  an .  |j. 
que  bem  mixtofe  guardará  bem  tapa*  Olhos  de  Caranguejos  prep.  3V. 


do  para  o  ufo. 

SaÕ  admiráveis  em  vencerem  mui¬ 
tas  quenturas  malignilfimas ,  e  differen- 
tes  enfermidades  venenofas ,  como  Be-  Leite  de  Enxofre , 


Coral  vermelho  prep.  fú]. 
Flor  de  Papoulas  vermelhas  > 
de  Ef  cabiofa ,  e 
de  Sabugo ,  an.  53- 


xigas,  Sarampos,  Carbúnculos  malignos, 
&c.  na  doíe  de  ^g.  até9ij.  em  agua  de 
Tormentila,  de  Efcorfioneira ,  ou  de  to¬ 
da  a  Cidra ,  o  que  fe  ha  de  repetir  a  to¬ 
mar  na  fobredita  quantidade  cada  qua¬ 


tro  ,  ou  feis  horas. 


Pós  Anti-Nephriticos,  Ribera  na  Co/- 
leclan.  de Secret.  Medie.  pag.  182. 


R 


C afeas  de  raizes  de  Ononis ,  f  j . 


Tudo  S.  A  fe  faça  pós  fubtiliílimos  * 
que  bem  tapados  fe  haò  de  repor  para 
o  ufo. 

Devem  ter-fe  eftes  Pós  por  naó  pe¬ 
queno  arcano  contra  a  dor  Pleuritica,  e 
contra  aPeripneumonia ,  exhibindo  em 
cada  feis  horas  huma  oitava  emeya  dos 
ditos  Pós  em  quatro  onças  de  cozimen¬ 
to  de  Cevada  \ Tuflilago, Avença,  e  flor 
de  Violas  ;  porque  álem  de  abforver  o 
Da pelle  do  Peixe  Luciopociada  com  Ef-  acido  com  as  íuas  partículas  alcalinas* 
pirito  de  Vitriolo ,  e  feeea no  promovem  o  circulo  regular  ao  langue, 
forno ,  5j3*  *  e  COfn  as  Partes  pingues  oleofas ,  e  ful- 

Semente  de  Funcho ,  gvj.  phureas,  poem  flexíveis  as  fibras ,  e  fe  fe- 

Pelliculas  das  moelas  das  Gallinhas  la-  gue  a  tudo  ifto  o  effeito  eftupendo  de 
vadas  em  Vinho  br ancore  Jeccasfpc,  exterminar  o  morbo. 

Conchas  de  Caranguejos  do  Rio ,  ^g. 

Pós  Anti*Pleuriticos  ,  Fonfeca  no  Soe - 
corro  Delphico ,  liv.  2.  cap.  64.  n.  3 8* 
pag.  467. 

R  '  Sangue  de  Bode  prep.  é 


Coma  de  Cerejeira ,  3V. 

Tudo  S.  A.  fe  reduza  a  pó  fubtiliífimo. 


Saó  eftes  pós  hum  celebre  arcano 
para  desfazer ,  e  expulfar  as  Pedras  dos 

Rins ,  e  prohibir-lhe  a  íua  regeneração  :  Ferrugem  limpa ,  an.  fij. 
tam  bem  os  alimpa  das  Arêas  ,  e  Sabulos,  Eflerco  branco ,  e  f  icco  de  Gallinha , 
tomando  o  paciente  por  trinta  ,  ou  qua-  Cinza  do  Genital  de  Touro ,  e 
renta  dias ,  duas  horas  antes  de  almoçar, 
quatro  efcropulos  delles  emhuma  xica- 
xa  de  Vinho  branco,  no  qual  fe  tenha 
cozido  Parietaria ,  e  cafcas  de  raiz  de 


Dente  de  Porco  montez ,  an.  jj. 

Tudo  fe  mifture  em  pó  fubtiliífimo. 


Deftes  Pós  íe  tomaráó  de  duas  oita- 
Bardana  mayor.  Ádverte-fe  que  na  ur-  vasaté  duasoitavas  emeyapor  cada  vez, 
gencia  da  dor  Nephritica  por  Pedra,  ou  mifturados  com  a  tintura  de  flor  de  Bu- 
Sabulos,  fehade  exhibir  em  cada  feis  xo,  em  que  fe  ajuntaráó  dous  grãos  de 
lioras  huma  oitava  dos  ditos  Pós  mif-  Laudano  Opiato  ;  iftohenocaío  que  a 
turados  com  duas  onças  de  Oleo  de  dor  feja  agudiflima ;  cujo  remediolepó- 
Amendoas  amargas.  de  repetir  cada  dia ,  fendo  que  he  efte 

Remedio  de  tanta  efficacia,  que  bafta 
ordinariamente  tòmallo  fegunda  vez, pa¬ 
ra  fe  reconhecer  a  fua  admiravel  virtu- 
'  .  ,de;  e  os  effeitos,  que  produz,  he  diflbl- 

EE  ver> 
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ver ,  e  difcutir  o  humor  impaéto  na  Pleu¬ 
ra^  por  caufa  do  muifco>;Sal  volátil  que 
em  fi  contem  os  ditos  Pós,  e  fiílir*  ou 
moderar  a  fluxaó  com  a  virtude  do  Lau- 
dano ;  é  fem  embargo  de  que  efte  Reme- 
dio  he  de  tanta  efbcacia ,  naÓ  devemos 
fiar  nos  fó  delle  para  vencer  a  hum  com 
trario  taó  poderofo,mas  fim  fe  deve  con¬ 
tinuar  ao  rnefino  tempo  a  cura  racio- 


Affucaic  de  Chumbo^fy. '  \  ■  v 

Pó  de  extraclo  de  f emente  de  Agno-caf- 

fefii  ty&hí  j£ 

Tudo  Te  mifturÃ  exattamente,  e  guar¬ 
de  para  o  ufo. 


Sao  efpecia|s  eífes  Pós  pànfexjtim 
guir  o  defproporcionado  appetite  vene^ 
reo,  adminiftrando-os  duas  vezes  no  dia, 


nai  com  fangrias,  e  os  mais  remedios  na  quantidade  de  meya  oitava ,  difibltos 


que  pedirem  as  indicações  curativas.  em  tres  onças  de  agua  deftill^tfivde  fq- 

Jhas ,  e  calcas  de  Sabugo  ;  e  entretanto 
Pós  Anti-Podagricos ,  Ri  bera  na  Colle-  fe  untará  a  regi  a  ó  dos  rins  com  manteiga 


Ban.  de  Secrct.  Medie.  pag.  17Ó.  de  Chumbo  fria. 


Re.  Medulla  do  Sabugo  fecca  á  fombra , 
Andorinhas  novas  com  a  penugem  bem 

Rans ,  an.  fij.. 

Pedra  Cordeal  de  Goa ,  5^- 
Olhos  de  Caranguejos ,  prep .  jv. 

Craneo  humano  preparado  fem  fogo ,  e 
Cirmabrio  nativo ,  prep .  a n .  jiij . 
v  Cada  coufa  feparadamente  fe  reduzi¬ 
rá  a  pó  fubtil ,  e  depois  com  larga  le- 
vigaçao  fe  miílurará  para  íe  reporem 
bem  tapados. 


»  ■  v;  '  -  ' 

Pós  Anti-Spafmodicos,  Ribera  nos  Sidf 
Jidios para  os  Deplorados  ,  cap.  8.  e 
n.l.  contra  o  Catalèpfis.  ^ 


Rç  d-  '  .  '  . 

•  Pedr  abe  zoar  Oriental ,  m 
Anft-Heclico  de  Poterio, 


VÚ' 


Ouro  fulminante ,  gfcji 
Caftoreo  naÓ  rançofo ,  gr.  xviij. 

Miíture-fe  exaéfamente  eni  pós  íub- 
tís,  e  fe  dividaõ  em  feis  papeis*. 


«vv, 

> 


Achando-fe  0  enfermo, 
pela  enfermidade  enámada  Catocho , 
Saó  eftes  Pós  hum  efficaz  auxilio  Catalepfis ,  ou  Coagulaçaó ,  em  tal  coi> 
para  aliviar  muito  aos  que  faó  atormen-  fliéto  he  o  unicoremedio  pVfiFVencer  a 
tados  da  Gota,  e  que  as  fuas  repetencias  convulfaó  taÕ  univerfal  applicar  em  pe- 
faó  de  muita  duraçao  ,  para  o  que  le  lhes  quenas  diftancias  defde  o  Occipucio 
liaode  adminiftrar  nas  Primaveras,  e  Ou-  até  a  rabadilha  hum  a  duzia  e  ftieya  de 
tonos ,  depois  de  purgado  o  paciente ,  fanguefugas,  ou  menos  numero  fegundo 
tres  ,  ou  quatro  vezes  com  o  eleétuario  convier,  ou  reconhecer  o  prudente  Mè- 
Canò-cofíino ,  dilfolto  em  lbro  deftilla-  dico ;  e  depois  de  feita  a  evacuâçaó  fe  far¬ 
do  de  Leite  de  vacas :  ha  de  fe  continuar  rá ,  e  applicará  em  todo  o  efpinhaço  ó» 
por  quarenta  manhãs  na  quantidade  de  feguinte  linimento  ,  moderàdãmente 
huma  oitava  e  meya ,  bebendo  com  el-  quente.  . 

les  meyo  quartilho  de  Leite  de  Vaca;  ad-  r.  0 

vertindo,  que  em  todo  eíle  tempo  a  cea  Re.  Oleo  de  Violas ,  %\] .  '  ’  .» 

nao  ha  de  íer  outra  coufa  mais, que  meyo  Oleo  dejlillado  de  Minhocas  ,  jjQ.  'f 
quartilho  de  leite  de  Vaca,  diílolvendo  Oleoexprejfode  Nozes  mojcadaSy 5]»  J 
nelle  dtías  gemas  de  Ovos  frefeos  ,  e  mi-  Enxúndia  de  Gançó  recente ,  me.  " 
gado  com  Paó  de  Cevada.  . i 

Eífè  linimento  íè  ha  de  repetir  com 
Pós  Anti-Salaces  ,  Ribera  na  Efcola  frequência  de  quatro  em  quatro  horas^ 
Medica ,  pag.  374.  e  entaó  ao  rnefino  tempo  íe  lhe.  ha  de  nd- 

T>e  ,  miniífraráscolheresjoucom.humafi- 

■  fnbtilijjimo  de  folhas  de  Sabugo ,  ringuinha  ,  hum  papel  dos  Ícbíeditos 

c >  ?J.  Pós  efpecialiílimos  ,  cuja  dòfe  fe  ha  de 


diífolver 
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diffblver  na  quantidade  que  parecer  de  Efcamonea ,  e 

agua  de  flor  de  Tilia,  ou  de  Mangerona.  Semente  de  Engos ,  an.  ?j . 

Tudo  fe  reduza  em  pó  fubtil,  e  bem 
Pós  AntkStrumofos ,  Ribera  na  Colle -  mifturado  fe  reporá. 

cian.  deSecret.  Medie.  pag.  167. 


Rc.  C afeas  de  raizes  de  Çynogloffa ,  e 

de  Barbafco ,  co¬ 
lhidas  no  min - 
guãte  da  Lua, 
an.  3iij. 

Raizes  de  Papoulas  vermelhas , 
Serpentina  Virginiana , 
Olhos  de  Bezugos, cozidos  em  Vinho  bra¬ 
ço y  e  depois  tojlados. 
Mandibula  do  Peixe  Lucio , 

Vente  de  Cavallo  marinho ,  e 
Cravos  da  Índia ,  an.  jjQ. 

Pitojella  menor, vulgò  pé  de  Gato  erva,e 
Raizes  de  Afclepiades  ,ou  Vincetoxico, 

an.  jijg. 

Olhos  de  Caranguejos  calcinados ,  e 
Ejpojija  queimada ,  an.  jij. 

Alambre  branco , 

Anti  Heâltco de  Poterio ,  an.  Qv. 

Carne  de  Víboras  recem  fecca ,  3vj. 
Nitro  depurado ,  3X. 

Tudo  S.A.  fe  reduza  a  pó  fubtiliífi- 
mo,  que  com  boa  mixtaõ  fe  reporá 
bem  tapado. 


Saõ  muy  convenientes  eftes  Pós, pa¬ 
ra  que  purgando  fe  aliviem  os  Gotofos, 
e  para  que  fe  prefervem  ;  dos  quaes  fe 
haõ  de  ufar  nas  Primaveras ,  e  Outonos, 
para  que  fe  evacuem  os  humores  íerofos 
acidódalinos ,  os  quaes  naó  fe  repurgan- 
do  bem  por  ourina,  ou  por  tranfpiraçaõ, 
fe  transfundem  ás  articulações,  onde 
com  fuas  pontas  incitaó  taó  cruéis  do¬ 
res  :  aproveitao  eftes  Pós  na  Ciatica,  ad- 
miniftrando  fe-lhe  por  repetidas  vezes 
diflblto  em  cozimento  de  erva  Crina  , 
mifturando  em  cada  dofe  hum  eferopu- 
Jode  Cryftal  de  Tartaro,e  dezoito  grãos 
de  Antimonio  diaphoretico  commum ; 
pois  a  experiencia  acreditará  os  feus 
bons  effeitos  ,  com  tanto  que  o  nao  ef- 
torve  alguma  deslocaçaò,  ou  alguma 
fuppuraçaõ  naquella  parte:  eftes  Pósad- 
miniftrados  do  mefmo  modo  faó  muy 
uteis  contra  a  Hydropiíia  anafarca,  e  Af- 
citis  ;  a  fua  dofe  he  de  9j.  até  jj. 

Pós  Áureos  Sulphureos ,  Ribera  no  Ar - 
canifmo  Anti-Gallico ,  pag.  253. 


Eftes  Pós  também  chamados  de  Af- 
çlepiades  por  razaó  da  tal  raiz,  que  nel- 
les  entrao ,  faó  cfficacifíimos  contra  as 
Eftrumas,  ou  Efcrophulas,  adminiftram 
do-felhes  huma  oitava  por  cadavez, 
em  quarenta ,  ou  íincoenta  manhas,  dif- 
foltos  em  quatro  onças  de  cozimento  de 
raizes  de  Filipendula,  e  de  Gengibre. 
Também  defvanecem  os  tumores ,  cha¬ 
mados  Glandulas,que  fe  fazem  no  Pef- 
coço, Sovacos, Peitos,  e Virilhas  ,  ab- 
forvendo  lhes  o  acido, e  diflblvendo-lhes 
alymphacpagulada. 

Pós  Arthriticos  ,  Pharmaçopea  Batea 
na  ,  pag.  194. 

Rc.  Turbi,  bem  branco , 
Hermodaâlylos  ,ponderofos , 

Folhas  de  Sene  limpas , 


R  •  Cryftal  montam,  prep. 

Flor  de  Enxofre ,  e 
Raizes  de  Pimpinéla ,  an.  fj. 
Cochonilha ,  3  i  j . 

Sal  volátil  de  Viboras ,  3ü3- 
Folhas  de  Ouro ,  num.  150. 

Tudo  fe  reduza  a  pó  íubtiliíflmo ,  e 
bem  mixto  com  o  Ouro  fe  reporá 
bem  tapado  para  o  ufo. 

Saó  eftes  Pós  omayor  antídoto,  que 
fe  tem  defeoberto  para  foccorrer  os  da 
mnos  que  caufa  o  Mercúrio;  pois  naõ  taõ- 
fómente  lhe  obtunde  a  fua  malicia ,  po¬ 
rém  também  o  expelle  fora  do  corpo  com 
grande  promptidaó  deixando  aos  efpi- 
ritosno  íeu  tranquillo movimento,  pa¬ 
ra  o  que  fe  haõ  de  exhibir  na  dofe  de  35* 
até  9ij.  diftbítos  em  tres  onças  de  cozi¬ 
mento  de  Páo  fanto  3  com  advertência* 

EE  2 
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que,fe  as  forças  do  paciente  o  permirtir,  Tudo  fe  miftufebem  com  huma  exsr« 


fempre  que  fe  lhe  adminiftraremos  di- 
ffcfê  Pós ,  ha  de  fazer  hum  moderado  ex¬ 
ercido  em  apozento,que  efteja  quente, 
pois  por  efte  modo  com  mayor  facilida- 


diilima  trituraçaõ.  . 

Servem  eftes  pós  em  todas  as  Fe¬ 
bres  malignas,  quer  fejaõ  continuas*  ou 
interíhittenteSvadminiftrando-os  porre- 


de  fe  expetle  o  Mercúrio  em  fôrma  de  petidas  vezes  em  cozimento  de  Tor- 
vapor  ,  que  he  o  que  commummêntê  nientüa,  e  raiz  de  Chicória ;  porém  nas 
íiiccede  ao  Hydratgyro ,  fugir  do  fogo,  intermittentes ,  fendo  neceííaria  a  cafca 
corAó  confta  da  muita  éxperiencía.  do  efpecihco  vegetal  em  pó ,  fe  lhe  mif- 

turará  em  cada  dofe  alguma  porção  do 
Pós  Bezoarticos  Imperiaes,  Mynfícht*  dito  pó,  para  que  ao  mefmo  tempo  que 
pag.  100! :  -  for  a  deftruir  o  fermento  terejanario; 

e  ■  '  !•  •  ;  ...  também  vença  a  maligna  qualidade. 

*  Corno  de  Grani  bejta ,  e  .  Aproveita  em  todos  os  morbos  ma ln 

de  Veado  preparados  f em  f  o-  gnos,  e  peftiferos.  He  muy  utü  contra 

goy  am  3Üj*  as  mordeduras  de  Gaó  rayvofo ,  para  o 


it 

."•V 


que  íé  ha  de  exhibir  por  algúás  manhãi 
em  duas  onças  de  agua  deftillada  dé 


Genciana  ,  e  outra  tanta  agua  deftillada 
de  Margaça.  Também  fe  adminiftraó 
com  felicidade  nas  Bexigas  ,x  Sarampo; 
a  fua  dofe  he  de  3Q.  até 


ah 


Pós  Caryophillatos ,  Ribera  no  Efcrtt* 
tinio  Medico ,  pag.  197. 


sê 


Bolo  vermelho  Oriental  prep.  e 
Bezoartico  Jovial ,  àn.  3ij. 

Pedra  bezoar  Oriental ,  e 
Terra  Sipillata ,  an.  ^jg. 

Flor  de  Enxofre ,  e  r*  ■ 

Unicornio  animal ,  an.  3}; 

Magifterio  de  Pérolas  Orientaes ,  e 
-  de  Coral  vermelho ,  an.  33. 

Cinnabrio  nativo  prep . 

O  ff  os  de  Coraçoes  de  Veados ,  e 
Alambre  branco  prep.  an.  9j. 

De  tudo  fe  façao  pós  fubtiliílimos, 
que  bem  mixtos  fe  reporáó  para  0  ufo.  Greda  alvijjima , 

■  *  Alva  de  CaÕ,  bem  calcinada ,  e 
Saó  eftes  Pós  muy  efpeciaes  contra  Madre  Pérolas  prep.  an.  fj. 
todos  os  morbos  agudos,  como  Febres  Ajjítc ar  de  Chumbo  >  e 
ardentes ,  Malignas ,  Epidêmicas ,  & c.  e  Antimonio  diaphoretico  commumy an.f  3» 
he  também  hum  iníigne  diaphoretico,  Anti-HeSíico  de  Poierio  y  3Íj.  d 

porque  por  tranfpiraçaó  expelle  eífícacif-  Efpermazçúalvifpmay^v). 
íimamente  a  todos  os  humores  veneno-  Oleo  efjencial de  Cravo  da  India^fâ. 


R  •  Cafcas  de  Ovosy  bem  calcinadas  , 
preparadas  com  agua  Rofaday 


& 


I 


fos  ,  que  ofFendem,  aos  membros  princi* 
paes ,  como  o  CoraçaÕ ,  Cabeça ,  &c.  a 
íua  dofe  he  93.  até  9j.  em  qualquer  li¬ 
cor  fudorifico  appropriado  ,  ou  em  co¬ 
zimento  de  raípas  de  Corno  de  Veado. 


Tudo  fc  reduza  a  pó  fu bti lídimo  S.A.; 
e  depois  com  huma  exaéla  mixtaó  fe 
reporá  para  o  ufo. 


Eftes  pós  abforvem  com  grande  ef- 
ficacia  o  acido  peregrino  ,  que  no  efto*< 
Pós  Brancos,  Pharmacopea  Bateaná ,  mago  fe  contem: vencem  o Singultopro- 
pag.  í93.  duzido  por  hum  acido  errante;  aprovei-; 

■n  e  taó  no  Rheumatifmoefcorbutico  ,enas 

^  *  Bezoartico animaly  dejle  mefmo  A.  Eicrophulas  ,  e  abfceílbs  impróprios^ 


Alambre  branco  , 

Coral  vermelho , 

Aljôfar  Oriental  y  tudo  prep.  an.  ^j. 
Olhos  de  Caranguejos ,  e 
Pernas  dos  mefmos  prep.  an.  ?ij. 


porque  volatilizandodhe  a  lympha  alli 
concreta  ,  fe  confeguirá  huma  feliz  re^ 
foluçaó  ;  diílblvem  o  Leite  que  coagu¬ 
lado  fe  acha  noseftomügosdosinfantesy. 
e  ao  mefmo  tempo  o  fazem  prcòipitarv 

,  pelo 
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pelo  Ventre :  uftimamente  diíTolvem,  e 
refolvem  o  leite,  que  por  redundância 
fe  coagula  nos  peitos  das  mulheres  ;  a 
fua  dofe  para  os  pequenos  he  de  gr.  vj. 
até  35-  e  para  os  adultos  he  de  33*  até 

No  Singulto,  e  Rheumatifmo  ef- 
corbutico ,  feexhibirá  cada  dofeèm  hu- 
ma  onça  de  Xarope  de  ciaras  de  Ovos , 
e  tres  onças  de  foro  deítillado  do  Leite, 
cuja  ttn!xtura  fe  ha  de  repetir  a  tomar 
por  vinte ,  ou  trinta  manhas,  duas  horas 
antes  de  comer :  para  as  Efcrophulas  ,  e 
abfceílbs  impróprios ,  fe  ha  de  adminif- 
trar  cada  dofe  miílurada  em  duas  onças 
de  cozimento  de  raiz  de  Butua,  e  cafeas 
de  Páo  SaflafraZjCom  meya  onça  de  Xa- 
rópe  de  Salfa  parrilha  íimplex:  para  dif- 
fclver  o  Leite  que  fe  acha  coagulado 
nos  eitomágos  dos  infantes ,  fe  miítura- 
rá  cada  doíe  com  huma  oitava  de  Xaro¬ 
pe  de  çiimo  de  Qrtela,  ou  de  Xarope  de 
cafcas  de  Cidra  aromatizado ,  cuja  mif- 
türa  fe  ha  de  introduzir  chupando:  e 
contra  a  coagulaçáõ  do  Leite  nos  Peitos 
das  mulheres  fe  ha  de  applicar  em  pa¬ 
nos  molhados  na  feguinte  miítura,  mais 
que  tibia.  ^  . 

e  ‘ .  ' 

•  Cozimento  de  Alforvas  ,  e 
de  Café ,  Íífe fâ. 

Pds  Caryophillatos ,  3ÜJ .  mc. 

■  '■  •'  ;  i$\  ■  ■*  ■  V 

Pós  Cinnabarinos  *  Ribera  na  Medicina 
Invencível  Legal ,  pag.  1 1 7. 

R  *  Pó  fíibtil  de  cafcas  de  Quina-qui- 

na ,  |iij. 

Salde  Cardo  fanto ,  e 

de  Centaurea  menor ,  an.  3iij. 
deLofna ,  3vj.r  ^ 

Chinabrio  de  Antimonio ,  ^ij. 

Tudo  bem  mixto  por  meyode  huma 
exaétã  levigaçao ,  depois  fe  guarde 
bem  tapado  para  o  ufo. 

4 1!  Vi ;  .*  •  )  ,■  <  .  /• 

•  Seacafonaó  houver  o  Cinnabrio  de 
Antimonio ,  ou  fe  fe  naÓ  tiver  a  feguri- 
dadedefer  manipulado  por  artífice  def- 
tro ,  nos  podemos  valer  do  Cinnabrio 
nativo  ,  porque  por  caufa  deite  fubítitu- 


to  naó  perderá  eíte  remedio  a  eflicacia 
davirtudeque  tem  de  fugar  as  quentu¬ 
ras  intermittentes  adminiítrando-íe  na, 
dofe  de  dous  efcropulos  até  huma  oita¬ 
va,  diífoltos  em  agua  de  Chicorea,ou  de 
Centaurea  menor. 

Pós  contra  a  Epilepíia  periódica  con¬ 
tumaz,  Ribera  na  Efcola  Medica , 
pag-  55W 

Madre  Pérolas prep.  f  j. 

Antimonio  diaphoretico  commum ,  e 
Cinnabrio  nativo  prep.  an.  fjg. 
AçafraÔ  mineral ,  3  v. 

Tudo  em  pó  fubtiliífimo  fe  miíture 
exaétamente ,  e  entaõ  fe  rocie  com 
EfpiritodeVitriolo  j. 

E  paliadas  24  horas  tudo  fe  calcine 
fortemente  por  efpaço  de  huma  hora, 
depois  fe  lave  varias  vezes  com  agua 
quente ,  até  que  os  Pós  refultem  in.fi- 
•  pidos  ,  e  a  agua  fem  nenhum  fabor , 
entaó  fe  fequem  exaétamente  para  fe 
guardarem  em  hum  vidro  bem  tapa¬ 
dos  pará  o  ufo. 

A  experiencia  acreditará  ornuyef- 
peciaes  que  fao  eítes  Pós  para  vencerem 
a  Epilepíia  periódica'  chronica  ,  para  o 
quele  haó  de  adminiítrar  depois  de  fe 
haver  evacuado  exaétamente  ao  pacien¬ 
te,  como  doutamente  o  fabem  fazer  os 
Médicos  expertiííimos  :  eítes  Pós  fe  haó 
de  exhibir  mixtos  com  agua  de  Peonia 
mayor,  ou  de  Tília,  feis  dias  antes  da 
Lua  nova,  e  outros  tantos  antes  da  Lua 
chea,  os  quaes  fe  haó  de  repetir,  e  tomar 
as  vezes  neceífarias,  naó  fó  no  tempo  em 
que  durar  a  cura ,  mas  também  para  fe 
prefervarem  do  dito  morbo  ;  a  fua  dofe 
para  os  pequenos  he  de  gr.jv.até  gr.viij. 
e  para  0$  adultos  hede  3j.  até  33. 

Pós  contra  a  Mania ,  Ribera  na  Efcola 
Medica ,  pag.  371. 

R  e-  Regulo  de  Antimonio  Marcial ,  dif 
foi  to  em  Oleo  de  VitriolOy  ^ij. 
AçafraÔ  de  Marte  aperitivo ,  % 

Miíturem-fe ,  e  aífim  fe  confervem 

por 
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por  efpaço  de  tres  dias,  depois  fe  la¬ 
vem  varias  vezes  com  agua  quente , 
até  que  eíta  refulte  iníipida ,  entaó  fe 
fequem  os  Pós  ,  e  a  cada  meya  onça 
deite  preparado ,  fe  miílure  exaétifli» 
mamente  com 

Cinza  de  Toupeira  macha ,  que  fe  tenha 

queimado  viva  ,%j. 
Depois  de  muito  bem  mixtos,  e  tapa¬ 
dos  fe  guardaráó  pará  o  ufo. 

Eítes  Pós  faó  utiliílimos  contra,  a 
Mania  ,  e  Melancolia  morbo,  ainda  que 
feja  hypocondriaca,  ou  uterina;  os  quaes 
fe  haó  de  tomar  depois  de  bem  evacua¬ 
dos  os  humores  cacochimos,  por  trinta, 
ou  quarenta  dias ,  de  manha ,  e  tarde,  na 
quantidade  de  meya  oitava,  diíloltos 
em  tres  onças  de  agua  deítillada  de  flor, 
e  femente  de  Hypericaó,  ajuntando-lhe 
em  cada  dofe  oito  gotas  de  tinélura  de 
Pedra  Lazuli,  cuja  compoíiçaõ  he  a  fe- 
guinte. 

Rc*  Lapis  Lazuli  fubtilmente pulveri¬ 
zada^ 

Efpirito  de  Sal  Ammoniaco ,  f  j. 

Dentro  em  hum  vidro  fe  meterá  o  pó, 
e  o  efpirito ,  e  bem  tapado  fe  deixará 
em  digeílaó  por  alguns  dias ,  remo- 
vendo-íe  fempre  a  miftura  a  miúdas 
vezes,  até  que  o  licor  feache  bem  tin¬ 
to,  que  então  fe  ha  de  decantar ,  e  fo- 
bre  o  reíiduo  precipitado  íe  torna¬ 
rá  a  ajuntar  novo  efpirito  ,  para  fe 
continuar  na  digeílaó  bem  removi¬ 
da,  até  a  total  extracçao  da  tintura , 
que  decantada  fe  ha  de  miíturar  com 
a  antecedente,  para  fe  adminiílrar, 
tendo-fe  entretanto  bem  tapada  para 
o  ufo. 

Pós  contra  as  Carnoíidades  da  via  da 
Ourina ,  Ribera  na  Efcola  Medica , 
Pa8-  373* 

R  .  Solimao  ,f|. 

Vi  trio  lo  Romano ,  e 
Verdete,  an.fjg, 

Tudo  fe  reduza  a  pó  fubtil,cada  cou- 
fa  feparada,  e  depois  fe  meteráó  em 


hum  matraz,  e  em  cima  fe  lhe  deita¬ 
rá  tanta  agua  Rofada,  quanta  baile  pa¬ 
ra  ficar  fobrepujando  acima  dos  Pós 
hum  dedo ,  e  aílim  fe  deixará  por  tan¬ 
to  tempo,  até  que  a  matéria  refulte 
fecca,  entaó  fe  levigará  fobre  a  pedra 
de  preparar ,  a  que  fe  ajuntará 
Tutiaprep.e 
Cbu  mbo ,  prep .  an.  3vj . 

Opio  Thebaico ,  gr.  xx. 

Depois  de  tudo  muito  bem  miftura- 
do  ,fe  encorporará  com  tres  claras  de 
Ovos,  cuja  miftura  fe  deixará  íeccar, 
para  depois  fe  fazer  em  pó  fubtiliíli- 
mo,  o  qual  bem  tapado  em  hum  vidro 
fe  guardará  para  o  ufo. 

Eftes  Pós  faó  muy  utiliílimos,  e  ex¬ 
perimentados  para  as  carnoíidades,  que 
na  via  da  Ourina  coftumaó  feguir-fe 
a  huma  larga ,  e  moleíla  Gonorrhea  vi¬ 
rulenta  :  o  modo  de  íe  applicarem  he,  in¬ 
corporar  delles  a  quantidade  que  pare¬ 
cer  conveniente ,  augmentando-a  ,  ou 
minorando-a,  fegundo  a  mayor,  ou  me¬ 
nor  urgência  ,  cpm  iguaes  partes  de  Un¬ 
guento  de  Tutia ,  e  de  Chumbo,  o  qual 
íe  ha  de  applicar  em  huma  velinha  fuífi- 
ciente ,  que  pofla  entrar  pela  via  da 
Ourina. 

Pós  Cornachinos ,  Ribera  na  Medicina 
lllujlrada ,  tom.  2.  pag.  150. 

Re.  Diagri  0  fulfurado ,  ^x. 

Antimonio  diaphoretico ,  jvj. 

Cremor  de  T ar  taro ,  3  ij  5  •  m e. 

Eítes  Pós  fe  encomendaó  por  Poly- 
creílos  para  curarem  aquellesmorbos,, 
em  os  quais  convem  purgar,  porque 
o  executaõ  com  grande  benignidade, 
fem  excitar  torminos  de  Ventre. 

Tem-fe  viíto  bons  eífeitos  nas  Ter- 
çans ,  e  Quartans  antigas ,  e  nas  lentas, 
dependendo  de  Obílrucçoês;como  aílim 
mefmo  em  tódas  as  enfermidades,  filhas 
de  hum  fermétoGallico,  o  que  tem  acre1 
ditado  a  mefma  experiencia ;  e  também 
me  lembro  (diz  o  mefmo  Author)  de  ter 
curado  na  Cidade  de  Segovia  humas  do 


Chymico-Galenica. 


res  venereas,  ou  tortura  noâlis ,  admi- 
niftrando  por  oito  vezes  o  dito  pó  Cor- 
nachino ,  com  a  interpolação  de  quatro 
dias ;  porém  em  todos  os  dias  de  inter- 
niiíTàó  exhibia  ao  paciente,  pela  manhã, 
e  tarde,  meyo  efcropulo  de  Anti-Heéti- 
co  de  Potéfio ,  diflblto  ,ém  tres  onças  de 
cozimento  de  Salfa  parrilha.  A  lua  dofe 
he  nos  pequenos  defde9§.  até  9j.  e  nos 
adultos  defde  sQ.  até  3ij. 

..uli  í 
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Pós  de  Cinnabrio  compoftos,  Pharma • 
copea  Bateana ,  pag.  198. 

Re  •  Cinnabrio  nativo ,  prep .  %ijt 

Alambre  branco ,  prep .  |j . 

Raiz  de  Peonia  macha ,  e 

Coral  vermelho, prep.  an.  3X. 

Tudo  fe  reduza  a  pó  fubtiliflimo  ,  e 
com  huma  exaéla  mixtaó  fe  reporá 
bem  tapado  para  o  ufo. 


Pós  de  Aguia  compoftos,  Ribera  nos 
*  Maravilho  fos  Inventos  Phyfico-Me - 
dicos ,  cap.  4.  e  n.  5,  pag.  150.  con- 
'  traa  dor  de  Cabeça. 

4  ••  .  W*  S*  . ’  •  ■  - 

-  A  Xi.  V.  1 


Rc.  Tomem  hüa  Aguia ,  e  limpa  das pen - 

’ .  .  nas ,  e  entranhas ,/ e  humedecerá 

.  muito  bem  a  fua  cavidade  como 

• .*  0Jeo de  Enxofre ,  e  entaô  fe  re- 

yhe&ra  cotn  òsjegumtes  tngre- 

wí  daentes  bem  com u fos. 

Alambre  branco ,  §ij. 

Semente  fde  Funcho  ,3  x. 

Nozes  mofeadas 

Semedte  aç.Çoentros ,  f j. 

F/i?r,  ef emente  de  Verbena ,  pug.  j. 

Depois  íe  m  eterá  em  hum  forno ,  para 

que  em  eftando  bem  fecca  fe  poffa 

pulverizar  fubtilmente ,  cujo  pó  fe 

„  guardará  em  vafo  de  vidro  bem  tapa¬ 
is  S  -m  \  r  " 

do.  1 

.0>I  €  Cr 


He  efte  hum  admiravel  remedio  pa¬ 
ra  vencer  a  Cephalalgia  ,  ou  antiga  dor 
de  Cabeça,  do  qual  fe  ha  de  ufar  por  qua¬ 
renta  ,  ou  íincoenta  manhãs,  na  quanti¬ 
dade  dé  huma  oitava,  d iílblto  em  tres 
onças  dc  cozimento  de  Cor  no  de  veado, 
é  femente  deHypericaõ ;  e  entretanto 
ha  de  ttazer  o  paciente  cnberta  a  Cabe¬ 
ça  corh  hum  cafquete  feito  de  couro  de 
Veado  ,  por  fer  muy  efpecifico  contra  a 
dor  antiga  da  Cabeça ;  e  por  bebida  or¬ 
dinária  ufarã  da  agua  em  que  levemente 
fe  tenha  cozido  hum  punhado  de  flor  de 
Hypericaó. 

-  '  ; . 

Cjp  •  V  •  {  <  ^ 


Sao  admiráveis  eftes  Pós  contra  os 
infultos  Epilépticos,  para  o  que  fe  haó 
de  adminiftrar  em  jejum ,  duas  horas  an¬ 
tes  de  almoçar, dilloltos  em  agua  de  flor 
de  Tilia  ,  ou  em  o  feu  cozimento ;  po¬ 
rém  haó  de  fe  principiar  a  tornar  hum  dia 
depois  da  Lua  chea  até  o  dia  da  Lua  no¬ 
va.  Sao  também  muito  bons  eftes  Pós 
contra  as  Vertigens,  adminiftrados  do 
mefmo  modo,  que  nas  Epilepíias.  Pro¬ 
duzem  muy  bons  effeitos  rios  Accidentes 
hyftericos,  diftbltosern  agua  de  erva  Ci¬ 
dreira  ,  ou  em  agua  de  Cerejas  negras. 
Sao  efpeciaes  contra  as  dores  articulares, 
contra  as  dores  de  Cabeça  antigas ,  e 
contra  adorColica  pertinaz,  para  o  que 
fe  haó  de  adminiftrar  do  modo  feguinte 
duas  vezes  em  cada  dia ,  pois  a  experien- 
cia  ferá  teftemunha  defta  verdade ;  a 
dofe  deftes  Pós  he  de  9j.  até  3/}. 

'Agua  de  flor  de  Macella ,  5j3- 
Pós  de  Cinnabrio  compoflos ,  9j . 

Xarope  de  c afeas  de  Cidra  fem  aroma , 

Tintura  de  Cafioreo ,  e  ;  r 

Laudano  liquido  de  Sydenham ,  an.gõt. 

vj.-ittç 

Pós  de  Diafcordeo,  Ribera  na  CollecL 
de  Secretos  Médicos ,  pag.  J73. 

R  *  De  todo  0  Efcordeo  ejlando  florido , 

.  3JS* 

Cafcas  de  Romans  azedas ,  5j* 

Fígado  de  Lobo  ,  fecco  no  forno ,  *5* 
Almecega  fina ,  3Í  ij . 

Nozes  mofe  adas ,  3»j. 

Cochmnlha ,  3)*?. 

Magifierio  de  Coral -  ; 
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De  tudo  S.A.  fe  façaó  pós  fubtiliífi- 
mos. 


Eftes  Pós  tem  efficada  para  curarem 
os  fluxos  do  Ventre,  ou  fejaõ  humoraes, 
fanguineos,  ou  chylofos,  como  eftes  naó 
procedaó  de  Obftrucçoes  dos  vafos  chy- 
íiferos,  adminiftrando-os  cada  feis  horas 
na  quantidade  de  huma  oitava,  diíToltos 
em  meya  taça  de  caldo  de  Perdiz,  pro¬ 
curando  que  o  paciente  efteja  recolhido, 
e  bem  emroupado  ,  para  que  ao  mefmo 
paíTo ,  que  as  fibras  fe  robóraó ,  e  adqui¬ 
rem  proporcionada  tenfaó,  fe  augtíiente 
a  trapfpiraçaõ. 


haó  de  ter  eftendidos  nos  ditos  pa- 
peis ,  e  livres  de  que  lhe  poflaó  cahir 
algumas  impuridades ,  e  humidades ; 
em  eftandoconeluidasas  ditas  opera¬ 
ções,  feguardaráó  os  ditos  Pós  em  va' 
fo  de  vidro  bem  tapado  para  oufo, 
que  he  como  fe  fegue. 


Pós  de  Enxofre  Anti-A  fm  áticos ,  Vi¬ 
dos  ,  tom.  i.  pag.  328. 


^  •  Eíixofre  vivo  em  pó fubtil ,  Irtij. 
Metido  dentro  em  huma  panela  nova 
de  barro  vidrada  ,  em  cima  fe  lhe  dei¬ 
tará  baftante  quantidade  de  agua  da 
fonte  deftillada,  e  tapada  fe  porá  em 
banho  de  Maria  ,  e  como  principiar  a 
ferver,  fe  removerá  com  huma  colher 
de  páo,  ou  efpatula  de  madeira  de  bu¬ 
xo,  de  quando  em  quando,  até  ter  fer¬ 
vido  coufa  de  hum  quarto  de  hora, en¬ 
tão  íe  lhe  decantará  fóra  a  agua ,  de 
forte  que  os  Pós  fiquem  dentro  na 
mefma  panella,  entaó  íe  lhe  tornará 
a  deitar  nova  agua  ,  e  pafTadas  vinte  e 
quatro  horas  de  infufaó ,  fe  porá  ou¬ 
tra  vez  em  o  mefmo  banho  a  ferver 
por  outro  quarto  de  hora  ,  mexendo 
a  matéria  com  a  dita  efpatula,  entaó 
fe  tornará  a  coar,  tudo  como  da  pri¬ 
meira  vez  :  cuja  operaçaó  por  efta 
mefma  fórma  fe  ha  de  ir  repetindo  a 
fazer  até  nove  vezes,  lançando-lhe 
fempre  por  cada  vez  nova  agua :  de¬ 
pois  fe  tomaráó  os  ditos  pós ,  e  em  pa¬ 
peis  eftendidos  fe  feccaráó  á  fombra 
em  parte  limpa ;  entaó  fe  paflaráó  pa¬ 
ra  outros  papeis  ,  onde  eftendidos 
nos  mezes  de  Mayo ,  ou  de  Junho  fe 
deixaráó  ao  fereno,  c  nos  minguantes 
da  Lua  por  nove  noites,tendo-fe  fem¬ 
pre  o  cuidado  de  os  apartar  do  Sol ,  e 
fempre  que  fe  recolherem  de  dia ,  fe 


Eftes  Pós  faó  prodigiofos ,  e  quaíi 
milagrofos,  para  curar  aos  Aímaticos,  e 
Heéticos,  tomando- fe  dos  ditos  pós  hua 
oitava  pela  manhã  em  jejum ,  miiturados 
com  hüas  colheres  de  Julepo  de  Avença, 
ou  outro  vehiculo  appropriado,e  parafe 
tomarem  naó  obriga  a  eftar  de  cama,  fe 
o  Accidente  der  eíle  lugar ;  e  pafladas 
tres  horas  poderá  entaó  comer  alguma 
coufa :  deftes  Pós  fe  ha  de  tomar  todos 
os  dias  huma  oitava,  e  por  quinze,  ou 
vinte  manhãs  continuas,  porém  ha  de 
íer  em  tempo  temperado,  como  o  da  Pri¬ 
mavera,  ou  Outono,  enaó  em  tempo 
calorofo,  nem  frio ;  e  cafoque  a  neceífi- 
dadenaô  dê  outro  lugar,  íe  póde  reme¬ 
diar  efta  falta ,  abrigando  o  apofento  do 
enfermo,  fe  for  Inverno ;e  fe  houver 
calor ,  temperallo. 

Se  os  ditos  Pós  moverem  demafíado 
por  efputo,e  debilitarem  ao  enfermo, po¬ 
derá  tomallos  com  a  interpolação  de  hü 
dia ;  e  fempre  experimentará  hum  fe¬ 
liz  eífeito. 


Pós  de  Lsetitia ,  Nicolao  Salernit  eLç- 
mery  in  Pharniacop^  Univerf  p.  262; 

De 

A  •  SiçafraÕ  optimo  7 
Zedoaria , 

Xylo-balfamo , 

Cravos  da  índia, 

C afeas  de  Cidra,  feccas ,  e  recentes . 
Galanga , 

Maciz , 

Nozes  mofe  adas , 

Efloraque  Calamita ,  e 

Semente  de  MangericaÔ  caryophillado , 

r  j  an.  jijg. 

Erva  doce , 

Rafpas  de  Marfim , 

Tbymo , 

Epithymo ,  e 

Alje- 


ChymicO'  Galenica . 

Matiz  , 
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Semente  de  Coentro ,  e 
de  Erva  doce ,  e 
de  Funcho ,  an.  ^iij. 

Alcaçuz ,  3ÍJ. 

Folhas  de  Ort clã,  f). 

Falhadas  feitas  de  A  fuçar ,  eçtmodé 

B$fasy%  ij* 

Tudo  fe  mifture,  e  S.A.  fe  façaó  pós 
fubtiliííimos ,  que  bem  tapados  fe  re- 
poráò  para  o  ufo. 

t  Va  /:  'V*  ;  u  v,  : 

Saò  eftes  Pds  muy  efpeciaes  para 
mitigar  ,  e  de  todo  o  ponto  extirpar  as 


Aljôfar  prep.  an.  5j. 

Ojos  de  Coraçoes  de  Veados , 

Âmbar  griz , 

Ahnifcar  Oriental ,  £ 

Alcanfor ,  an.  5Í3- 
Folhas  de  Ouro ,  £ 

de  Prata ,  an.  9£. 

De  tudo  fe  faça  pó  fubtiliífimo  S.A. 

;  que  depois  bem  mifturado  fe  guarda¬ 
rá  bem  tapado  para  o  ufo. 

Eftes  Pós  faó  muito  bons  para  for¬ 
tificar  o  Eftomago,  ajudarem  a  digef- 
taó ,  excitarem  o  appetite ,  corrigirem  o 
alento  debilitado, para  repararem  as  for-  dores  de  Eftomago,  como  nao  fejaó  car- 
ças  perdidas  porcaufa  de  grande  enfer-  dialgicas  ;  porque  álem  de  refoiver  os 
midade  j  e  finalmente  faõ  proprios  para  ácidos  vifcofos ,  e  os  flatos  ,  corroboraó 
diííiparem  a  Melancolia,  e  as  palpita-  grandemente  o  dito matrazeftomachal, 
çoês  do  Coraçaõ  j  a  fua  dofe  he  de  93*  adminiftrando-fe-lhes  por  quinze ,  ou 
até  9ij.  vinte  manhas, em  agua  deftillada  de  Lof- 

na  ;  também  produzem  bons  effeitos  eí- 
Pós  Diachelonites ,  Ribera  na  Febrilo-  tes  Pós  na  Cólica  pituitofa,  e  na  fiatuo- 
gia  Chirurgica ,  pag.  145.  fa;  e  aífim  mefmo  nos  Torminas,que 

depois  do  parto  moleftaó  as  primidiças, 
•  Caf  :a  de  boa  Quina- quina ,  e  exhibindo-fe-lhes  repetidas  vezes  em 

Folhas  de  Efcordeo ,  an.  f  ij^-  agua  de  erva  Cidreira  ,  ou  de  MaceJIa. 

Pedra  chelonites ,  ou  Bufonites ,  e  Adverte-fe ,  que  eftes  pós  fe  nao  pódem 

Trocifcos  de  Víboras ,  dadefcripçao  dos  adminiftrar,  fem  que  primeiro  preceda 

modernos ,  an.^S*  fufficiente  evacuaçaó  da  cacochymia  \  a 
Sal  de  Freixo ,  e  fua  dofe  he  de  ^j.  até  jij . 

de  Genciana ,  an.  3Í  j . 

Tudo  fe  reduza  a  pó  fubtiliífimo,  que  Pós  Extergentes ,  Fonfeca  no  Soccorro 
bem  mixto  fe  reporá  bem  tapado.  Delphico ,  liv.  2.  cap.  21 .  n.  1 1 .  pag. 

269. 

Eftes  Pós  íao  o  unico  antidoto  para  ^ 
a  Hydrophobia,  adminiftrando-lhe  duas  Jtv  .  Affucar  candif  e 
vezes  no  dia  na  quantidade  de  huma  oi-  Futíaprep.  an.  ^ij. 
ta  va  para  cada  dofe ,  mixtos  com  huma  OJjo  de  Siba ,  jjQ. 
onça  de  Xarope  de  Efcorfioneira ;  cujo  Excremento  de  menino prep.  9ij. 
remedio  fe  ha  de  adminiftrar  por  trinta,  Sal  Ammoniaco ,  33.  mc.  em  pó  fubti - 
ou  quarenta  dias,  nao  fó  para  a  curar,  ,  lijftmo. 

mas  também  para  fe  prefervarem  delia,  Primeiramente  antes  de  feadminiftra- 

em  que  produz  huns  effeitos  portento*  rem  eftes  Pós  fe  fará  hum  cozimento 
los.  emolliente  na  maneira  feguinte. 

Pós  Fftom?LQ\\\<zosfharmacopea  Bate  a*  Rc*  Raizes  de  Mahaifc :o , 
na,  pag.  208.  de  Malvas , 

Re  Folhas  de  Malvas , 

.  Pelliculas  interiores  dos  Ventricu-  de  Louro  , 

los  de  Capões,  §jv.  de  Enfrafia , 

Nozes  mofe  adas ,  de  Funcho ,  ■*  j 

FF  ‘ . * 
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de  Celidonia , 
de  Coroa  de  Rey  , 
Flores  de  Macella  , 
Sementes  de  Alfor vas  ,  é 


Pharmácopea  Tubalenfe 

dns  as  quenturas  intermittentes ,  quer 
fejao  Terça ns,  Quartas,  ou  quotidianas  $ 
adminiílrando-fedhes  nos  dias  de  inter* 
milTaó,  ou  nas  horas  de  mayor  remilíad; 
de  Linhaça  galega,  an.  quanto  o  qual  fe  ha  de  exhibir  cada  quatro  ho- 

bafte.  ras  dilTolto  em  Vinho,  ou  em  igual  pan* 
Tudo  fe  coza  em  a  fufficiente  quanti-  te  de  agua  de  Centaurea  menor,  e  de  Vi* 
dade  de  agua  commua,  e  logo  que  fe  nho,  ou  em  agua  de  Chicorea ,  ou  de  raiz 
tirar  o  cozimento  do  lume,  fe  porá  de  Genciana. Serve  eíle  Pó  para  matar  as 
na  boca  da  panela  hum  funil  que  fi-  Lombrigas  ;  aproveita  nas  mordeduras 
que  com  a  bico  para  cima ,  para  que  de  Viboras  ,  de  Alacráo,  ou  outro  qual- 
por  elle  fomente  poiTa  fahir  o  vapor  quer  animal  peçonhento  ,  cujo  feiive* 
do  cozimento,  o  qual  fe  ha  de  ir  re-  neno  confiíle  em  hum  acido  coagulati- 
cebendo  no  olho  que  tiver  a  nevoa,  vo  ,  para  o  que  fe  ha  de  adminiílrar  eiti 
eílando  para  iífo  aberto,  o  tempo  agua  de  Cardo  fanto ,  cu  em  cozimento 
que  fe  puder  tolerar  ;  depois  le  de  Efcordeo.  Sufpendeos  Vomitos  pro* 
enxugará  o  olho  com  lenço  quente,  duzidospor  hum  acido  fixo;  e  as  dores 
e  logo  fe  lhe  lançaráó  nas  névoas  dos  de  Eílomago  excitadas  pelo  dito  acido; 
fobreditos  Pós ,  que  íaó  efficaciííimos  pois  tendo  precedido  hum  emetico,  def¬ 
eni  desfazellas,  principalmente  appli-  troe  ao  acido  ,  e  conforta  grandemente 
cando-os  miíturados'  com  rocio  de  adminiílrando-o  do  modo  íegumte. 
May  o ,  ou  çumo  de  Celidonia  ,  por  pe 

ter  o  dito  çumo  íingulariííima  virtu-  **  •  Xarope  de  Ortela,  ^iij. 
de  para  tirar  as  névoas,  como  fe  tem  de  çumo  de  Lofna  >  m- 

obfervado  por  muitas  vezes.  Haó-de-  Po  Febrífugo  certo  ,  gvj. 
fe  repetir  os  vapores  do  cozimento  Rotulas cryflallinas,  ^ij.  me. 
por  tres,ou  quatro  vezes  em  cada  dia, 

lançando  fempre  depois  os  ditos  Pós  Com  eíla  miílura  íe  experimentarão 
foprados  em  huma  penna,  ou  miílu-  muy  bons  effeitos,  tomando  delia  huma 
rados  em  o  que  bailar  de  çumo  de  Ce-  colher  pelas  manhas  em  jejum  ,  e  naõ  ha 
lidonia,  decujamixtaó  bem  mexida  fe  de  comer  femque  primeiro  paílem  duas 
lançaráó  tres,ou  quatro  pingas  no  olho  horas;  e  outra  colher  quatro  horas  depois 
eílando  aberto.  de  ter  ceado ,  e  fe  ha  de  repetir  eíle  gran¬ 

de  dulcifícante ,  e  corroborante,  por  oi* 
Pós  Febrifugos  certos ,  Pharmacopea  to ,  ou  dez  dias, ou  mais  tempo, fe  for  ne- 
Bateana ,  pag.  200.  ceílario  ;  a  dofe  dos  Pós  para  os  peque* 

~  nos  he  de  9/3.  até  3/3*  e  para  os  adultos 

i\e.  Raizes  de  Serpentina  Vir giniana,  hede  9ij.  até^j. 

3U* 


de  Contra-erva , 
de  Genciana , 
de  Zedoaria , 

Semente  de  Cidra , 

de  Cardo  fanto ,  e 
Pedra  bezoar  Occidental ,  an.  3j. 
Quina- quina eleóla ,  5jv. 

Tudo  S. A.  fe  reduza  a  pó  fubtilifli- 
mo ,  que  bem  mixto  fe  reporá  para  o 
ufo. 


Pós  Fulminantes,  Lemery  in  Curfu  Chy - 


rmeo  ,  pag.  3 1 


R 


Nitro ,  partes  iij. 

Sal  de  Lar  taro ,  partes  ij. 

Enxofre ,  parte  j . 

Cada  coufa  feparadamente  fe  fará  em 
pó  fubtil,  depois  fe  miííuraráó  exaéla- 
mente  para  fe  reporem  bem  tapados. 


Vale  eíle  nobiliífimo  pó  contra  to*  va 


Se  tomarem  deíles  Pós  huma  oita- 
e  dentro  em  huma  colher  de  ferro 

fe 


Chymico-  Gaknicâ. 

fe  fizerem  aquentar  com  muy  brando  lu-  Pós  Nuríinos  contra  Vermet ,  de  Amato 
me ,  de  forte  que  gaitem  meyo  quarto  Lufítano ,  e  Loechy  no  Tyrocinium 

de  hora  em  fe  aquentarem ,  fulminaráò  Pharmaceuticum ,  Theorico-Praãi- 

indo-fe  pelo  ar  com  tanta  força ,  como  cum ,  pag.  205, 
fe  fora  o  tiro  de  hum  canhaô.  .p  e 

^  •  Coralina ,  e 

Pós  Laringothomicos  ,  Ribera  no  Efi  Semente  de  Alexandria ,  an.  Çj. 

crutinio  Medico ,  pag.  199.  Diôíamo  branco , 

p  e  Bijlorta ,  e 

^  •  Alva  de  CaÔ preparada  com  agua  Tormentila ,  an.  % Q. 


Rofada, 

Raiz  de  Butua ,  e 
Andorinhas prep.  an.  fj. 

Sal  Ammoniaco ,  e 
Pimenta  longa ,  an. 

Pior  de  Sabugo  ,  gvj. 

Miíture-fe  tudo  S. A.  em  pó  fubtiliíli- 
mo. 


Miíture-fe  tudo  em  pó  fubtiliífimo 
para  fe  adminiítrarem  na  dofe  de  hurrt 
efcropulo ,  até  huma  oitava ,  e  fe  os 
quizerem  mais  efficazes  na  fua  opera* 
çaó ,  fe  lhes  ajuntará  de 
Ethiope  mineral , 

Pós  para  curar  qualquer  Opilaçaó  que 
feja ,  Vidos ,  tom.  2.  pag.  279. 

Saó  muy  efpecificos  eítes  Pós  para 
curarem  a  Efquinencia,  porque  dando  Rc.  Tomefe  Efcoria  de  Ferro  daquella^ 


eíte  remedio  liberdade  aos  liquidos  alli 
eítagnados ,  e  evacuando-fe  por  efputo 
a  lympha  em  grande  abundancia  ,  com 
brevidade  fe  libertará  o  enfermo  do 
aperto  da  morte  :  o  modo  de  íe  adminif- 
trarem  na  efquinencia  he  tomar  de  meya 
em  meya  hora  huma  colher  da  feguinte 
miítura. 

Re*  Mel  de  Sabugo ,  %jv. 

Pós  Laringothomicos ,  fúj.  mê. 

O  Mel  de  Sabugo  fe  ha  de  fazer  cotii 
o  çumo  das  fuas  Bagas  bem  maduras, 
fem  dar  lugar  a  que  o  çumo  fe  fermen¬ 
te,  na  mefma  fórma,  que  fe  faz  0  feU 
Arrobe ,  fomente  com  a  differençade 
fe  lhe  deitar  Mel  em  lugar  do  Aífu- 
car. 

Também  faó  os  fobreditos  Pós  úni¬ 
co  remedio  para  refolver  os  tumores  da 
Campainha,  adminiítrando-os  em  for¬ 
ma  de  gargarejo  na  maneira  íeguinte. 


que  os  ferreiros  expuljaô  por  inú¬ 
til  das  for j as, que  he  a  que  fe  liqua 
do  Ferro,  e  fe  faz  como  httns  peda* 
ços  moei  ff  os :  cftes  fe  partirão  pa¬ 
ra  fe  tomar  a  que  ejliver  mociffa, 
com  a  cor  de  chumbo ,  regifiando-fe 
a  que  ejliver  efpongiofa ;  e  reduzi¬ 
da  empó  muito  fubtiliffmio  fe  dei¬ 
tar  d  dentro  em  huma  tigela  de  fer¬ 
ro  nova  com  humas  poucas  de  flo¬ 
res  de  Enxofre,  e  tanto  Vinagre 
forte, que  fique  cobrindo  dous  dedos 
acima  dospós\  então fe  por  d  ao  lu¬ 
me  para  que  ferva,  removendo  fem- 
pre  os  pós  com  efpatida  de  ferro ;  e 
tetldo-fe  conf umido  todo  0  Vinagre , 
Je  lhe  augmentard  0  lume, par  a  que 
a  tigela, e  os  pós  fefaçao  em  br  aza 
viva’,  depois  fe  apartará  do  lume,  e 
em  efi  ando  os  pós  frios  felcviga- 
rdo,  para  f  e  adminiflrarem  nafór » 
ma  feguinte . 


«n  e  Para  fe  entrar  no  ufo  deites  Pós,  he 

^  •  Cozimento  de  flor  de  HypericaÕ,  e  precifo  obfervar  fe  o  paciente  rege  bem 

de  Rofas  vermelhas ,  o  Ventre,  porque  nao  fendo  aífim,  fe  ha 

fíbij,  de  fazer  com  que  ande  prompto  por 
Pós  Laringothomicos ,  ^ij.  meyo  de  algum  brando  laxante,  ou  clyf- 

Mel  rofado  5  %ij.  me.  ter;  e  no  dia, em  quefe  principiar  a  tomar 

os  ditos  Pós  ,  fará  huma  cea  ligeira,  c 

FF  Z  patf*' 
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paffadas  tres  horas  querendo-fe  recolher  vando  o  parche  cada  quatro  dias. 
para  dormir,  tomará  35  grãos  dos  fo- 

breditosPós,  miíturados  em  humaco-  Pós  para  Epilepíia,  Riberano Theatro 
lher  de  agua,  caldo,  ou  vinho ;  enanoi-  de  la  Salud ,pag.  148 . 
te  feguinte  tomará  40  grãos  dos  ditos  -p  e 
Pós  n a  mefma  fôrma  dita,  e  aífim  íe  ha  de  •  Vifco  quercino ,  3iij. 
ir  profeguindo  todas  as  noites  a  tomar ,  Raiz  de  Pyretro ,  3j . 
e  acreícentando  em  cada  huma  mais  íin-  Rafuras  de  ponta  de  Veado ,  3ij. 
cograos ,  até  fe  completarem  nove  ,  ou  Antimonio  diaphoretico  Marcial ,  fQ. 


dez  dias  ;  e  ao  terceiro  dia  fe  reconhece¬ 
rá  fahirem  os  excrementos  negros, e  den¬ 
tro  de  quinze  ,  ou  vinte  dias  fe  acharáò 
livres  daOpilaçao  por  rebelde  quefeja; 
pois  allegura-fe,  que  todos  os  que  tem 
tomado  eíles.  Pós,  fe  tem  remediado, 
fem  lhes  íbbrevir  accidente  algum,  e  fe¬ 
rem  infinitos  os  que  os  tem  experimen¬ 
tado  feíiciílim  os;  a  fua  dofe  fe  ha  de  di¬ 
minuir,  ou  augmentar,  legundoa  idade, 


Tudo  fe  reduza  a  pós  fubtiliííimòs 
com  huma  bexiga  tirada  de  frefco  de 
hum  Javali  que  com  ourina  fe  tenha 
íeccado  primeiro  em  hum  forno  para 
fe  poder  pulverizar, ejuntando  lhe  no 
ultimo  de  Oleo  de  Alambre  got.  xx. 
e  miíturado  tudo  muito  bem  fe  guar¬ 
de  em  vafo  de  vidro  bem  tapado. 

Servem  eíles  Pós  para  os  infultos 
erobuílezdos  fujeitos  ,  porém  para  os  Epilépticos,  dando-os  repetidas  vezes 
que  paílaóde  25  annos,  he  fufficientea  em  jejum  na  quantidade  de  hum  efcro- 
referida  quantidade ;  e  as  donzellas  cio-  pulo,  que  fe  diíTolveráõ  em  quatro  on- 
roticas,  que  por  opiladas  lhes  falta  o  feu  ças  de  cozimento  íimplex  de  Antimonio 
ordinário  ,  e  tem  grande  inappetencia ,  feito  em  agua  de  Betonica  deftillada ,  ou 
fempre  com  o  ufo  do  dito  remedio  fe  dePeonia  mayor. 
tem  achado  livres  dos  taes  accidentes. 

Adverte-fe,  que  no  primeiro  dia, em  que  Pós  para  Gallico ,  Ribera  no s  Remedios 
fe  principia  a  tomar  os  pós,  fuccede  cau-  de  Deplorados  ,  pag.  63. 
farem-fe  algumas ancias,ou  vomitos,  po-  -q  e 

rém  em  os  mais  dias  nao.  &  •  Antimonio  diaphoretico ,  £j. 

Goma  nativa  de  Guayaco ,  gij . 

Pilulas  para  dor  de  Cabeça ,  Ribera  no  Raiz  de  Angélica ,  33. 

Theatro  de  la  Salud ,  pag.  86.  Sal  volátil  de  Alambre ,  e 

T>  c#  de  Viboras ,  an.  9j. 

,  'Sangue  de  Cágado  prep.  e frefco, 3 ij.  Sal  Ammoniaco  depurado ,  33. 

Pós  de  Goteta ,  3j .  Ouro  diaphoretico ,  9j. 

Salde  V erbena ,  9jv.  Tudo  fe  faça  em  pó  S.A.  e  fe  tnifhi- 

Raiz  de  Zedoaria ,  gj.  rem  muito  bem ,  e  fe  guardem  em  va- 

Tudo  fe  miíture  S. A.  com  fufficiente 


quantidade  de  extra&o  de  Betonica, 
e  fe  faça  maíla  de  pilulas. 


fo  de  vidro  bem  tapado. 


Servem  eíles  Pós  para  curar  os  Gal- 
licados,  que  já  eítaó  deplorados, epa- 
pervem  eílas  para  dor  de  Cabeça  decendo  cruéis  dores,  e  quenao  tenhaó 
pettinaz dando- fe  por  efpaço  de  20  dias  cedido  aosremedios  Antivenereos.  To* 
contínuos  2  horas  antesde  comer  de  ma-  ma-fe  todasas  manhas  gj.  deílesPós ,  e 
35*  bebendo-lhe  em  cima^ij.  primeiro  que  os  tomefe  ha  de  fangraro 
de  Agua  de  Betonica.  Na  Cabeça  no  doente  nas  duas  falvatelas  dos  dous  pés, 
ugar  das  comiífuras  rapando  primeiro  fe  havendo  forças ,  e  cada  evacuaçaõ  fera 
lhe  porá  hum  parche  de  emplaílro  de  de  3 ,  ou  4  onças  de  fangue,  dando  de 
^etomca  ,  e  emplaílro  diaphoretico  de  interpolação  dous  dias.  Àcabadas  eíhis 
Adriano,  com  pós  de  Verbena  ,  reno-.  tomará  os  ditos  Pós  na  fórma  dita  ,  e  de- 
i  ,  "  .  pois 


Chymico 

pois  tomará  todas  as  manhas  Leite  de 
Burra,  principiando  de  meyo  quartilho, 
e  acabando  em  hum  quartilho. 

Pós  Pleuriticos ,  Pharmacopea  Bate  a - 
na,  pag. 206. 

Re 

•  Flor  de  Enxofre ,  §ij. 

Dente  de  Javali ,  e 
Mandíbula  do  peixe  Lucio  prep.  an.  fj- 
Flor  de  Papoulas'  vermelhas  ,  fô- 
Tudo  reduzido  a  pó  íubtil ,  depois  fe 
mifture ,  e  guarde  para  o  uío. 

Saó  eftes  Pós  hum  admiravel  reme- 
dio  contra  a  dor  Pleuritica,  adminiílra- 
dos  em  Aflucar  rofado,como  quer  Bateo; 
porém  melhor  feráexhibillosdiíToltos em 
cozimento  de  Cevada  ,  Alcaçuz,  e  flor 
de  Violas,  dulcificado  com  xarope  de 
Camoezas.  Também  fao  uteis  na  Perip- 
neumonia,  repetindo-lhe  a  fua  exhibiçaó 
cada  feis  horas ,  porque  defcoagulando, 
reílitue  o  livre  circulo  ao  fangue ,  e  lym- 
pha  ;  porém  devem-fe  adminiflrar  em  co¬ 
zimento  de  Corno  de  Veado,  e  raiz  de 
Malvaifco,  advertindo,  que  a  raiz  fo¬ 
mente  bafta  que  fe  infunda  no  cozimen¬ 
to,  quando  efte  fe  quizer  apartar  do  lu¬ 
me  ,  pelo  naó  fazer  muy  mucilaginofo; 
a  fua  dofe  he  de  até  3 j . 

Pós  Purpureos,  Pharmacopea  Bateana , 
pag.  207. 

R' 

•  Corno  de  Veado  calcinado  7 
Alambre  branco , 

Coral  vermelho ,  e 

Aljôfar  tudo  preparado ,  an.  ^j. 

Olhos  de  Caranguejos  ,e 

Pernas  dos  mejmos  também  prep,  an.^ij. 

Cochonilha ,  gij. 

JçafraS ,9$. 

Tudo  reduzido  em  pós  fubtililfimos, 
e  bem  mixtos,  fe  formaráó  em  glóbu¬ 
los  pequeninos,  com  a  fufficiéte  quan¬ 
tidade  de  Jaléa  de  Corno  de  Veado, 
e  rafpas  de  Marfim ,  feita  em  agua  de 
Erva  doce ,  e  depois  de  bem  feccos  á 
fombra ,  fe  tornaráo  a  reduzir  em  pós 
fubtiliílimos  ,  que  aflim  fe  haõ  de 


Galenica . 

\ 

guardar  para  o  uío. 


22<j 


He  efle  remedio  muy  util  contra  as 
Bexigas, e  íarampo,quer  fejaó  malignas, 
ouonaò  fejaó,  porque  adminiftrando-fe 
no  principio  da  erupção  difíblto  em 
cozimento  de  Eícorfloneira ,  e  flores 
Cordeaes,  ajuda  muito  a  excreção,  dif- 
pondo  a  caufa  material,  e  movendo-a  pa¬ 
ra  o  âmbito  do  corpo,  com  advertência, 
que  o  feu  ufo  fe  ha  de  repetir  de  feis  em 
feis  horas ;  e  ha  de  fer  frio  de  neve  todas 
as  vezes,  que  perfeverar  grande  calor^ 
fede  ,  e  vigílias  ,  e  muy  principalmente 
fe  for  em  tempo  do  Eltio.  Aproveita 
também  efte  Pó  em  todas  as  Febres  ma¬ 
lignas  ,  ainda  que  fejaó  acompanhadas 
com  fluxo  do  V entre ,  e  da  mefma  forte 
ferve  nas  Bexigas  acompanhadas  com 
Camaras,  para  o  que  mifturaráó  em  ca¬ 
da  dofe  duas ,  ou  tres  dragmas  de  Dia- 
codio,  e  entaó  fe  diffolverá  em  cozimen¬ 
to  de  toda  a  Tanchagem ,  ajuntando-lhe 
alguma  porção  de  Alfucar  deTormenti- 
la  defte  mefmo  Author;afua  dofe  hede 
9j.até9ij. 

Pós  Refeétivos  ,  Mynficht ,  pag.  iq<1. 

Rc.  AíTucar  candí  feito  de  xarope  de 

Violas,  ?j. 

Leite  de  Enxofre , 

Flor  de  Enxofre ,  e 
Confeição  de  Alchermes ,  an.^ij. 
Magijlerio  de  Pérolas  Orientaes , 
de  Coral  vermelho  ,  e 
de  Saturno  ,  an.^j. 

De  tudo  S.A.  fe  faça  pó  fubtiliílimo, 
que  bem  mixto  fe  reporá  bem  tapado 
para  o  ufo. 

ConfortaÓ  admiravelmente  efles 
Pós  o  CoraçaÓ,  deflecaÓ  a  fluxaó  da  Ca¬ 
beça  ,  corroboraó  o  Cerebro  ,  mitigao  a 
Tofle,  e  ultimamente  curao  com  eipe- 
cialidade  a  Afma,  a  Phthifica ,  e  a  T abes; 
a  fua  dofe  he  hum  efcropulo  em  licor 
efpecifico,  eappropriado. 


Pós 


Pharmacopea  Tubalenfe 
Pós  Saphiricos  ,  Ribera  na  Febrilogia  Leite  quente  de  Cabras  , 


Chirurgica ,  pag.  171. 

R  *  Saphiras  prep.  e 

Olhos  de  Caranguejos  prep.  an.  giij. 

Raiz  de  Contra  erva ,  gvj. 

Pedra  Bufonites ,  35* 


Os  primeiros  quatro  ingredientes  trF 
turaveis  fe  reduziráÕ  a  pó  fubtiliíli- 
mo,  que  bem  mixtos  fe  reporáóem 
hum  vidro  bem  tapado  para  o  uíb. 

O  Arfenico  fe  prepara,  tomando- o 
Mifture-fe  tudo  em  pó  fubtiliílimo,  em  pó  fubtil ,  para  fe  infundir  no  Leite 
para  fe  adminiftrar.  quente  acima  pedido  por  24  horas,  de¬ 

pois  fe  decante  ,  e  o  Arfenico  fe  fará  fec- 
Saó  muy  efpeciaes  eftes  Pós ,  e  hum  car  em  cinzas  quentes  para  fe  lhe  tor- 
efpecial  antidoto  da  Febre  carbúnculo-  nar  a  deitar  novo  Leite ,  e  por  eíte  modo 
fa ,  na  qual  fe  devem  adminiítrar  na  fór-  fe  procederá  até  quarta  vez :  na  ultima 

defeccaçaõ  fe  lhe  infundirá  entaó  a  qua- 
tidade  pedida  do  Efpirito  de  Vinho, que 
depois  fe  ha  de  iníiammar,  e  feccara 
matéria  em  cinzas  quentes.  Iílo  mefmo 
fe  ha  de  repetir  a  fazer  por  oito  vezes, 
fempre  com  novo  efpirito  ,  e  depois  da 
ultima  defeccaçaõ  fe  reporá  para  o  ufo. 
O  Sal  de  Ferrugem  fe  ha  de  impre- 


ma  leguinte. 

R  •  Agua  de  Li  li  a ,  e 

de  Genciana ,  an.J^ij. 
Pós  f  a firicos  ,  3$. 

Laudano  opiato ,  gr.  ly. 

Xarope  de  Quina- quina ,  fy 
Efpirito  de  Vi trio  lo  ,  got.  jv. 


Mifture-fe  para  huma  dofe,  que  fe  gnar  do  modo  feguinte. 
deve  repetir  por  alguns  dias,  to-  «• 
inando-a  tres  vezes  em  cada  dia.  Raiz  de  Peucedano ,  e 

Euphorbio ,  tudo  contufo ,  an.  ÇQ. 
Pós  Sarcoticos  ,  Lemery  in  Pharmaco •  Sal  de  Ferrugem ,  fjg. 


pea  Umverf  pag.  245. 

Raizes  de  Arijiolochia  longa ,  e 

redonda , 
an.fij. 

Jncenfo  , 

Sarcocola , 

Almecega , 

Azevar , 

Myrrha ,  e 

Mumia ,  an.  %y  me.  em  pós  fubtís. 


Tudo  fe  coza  em  tres  libras  de  agua 
deítillada  de  raiz  de  Norça,  até  íe  di¬ 
minuírem  as  duas  partes  do  licor,  e 
que  fique  em  huma,  e  depois  fe  filtre, 
e  evapore  todo  o  licor,  até  nfukar  o 
Sal,  que  recolhido  em  hum  vidro  nel- 
le  bem  tapado  fe  guardará  para  o  ufo. 


Os  pós  Serpentinos  acima  preparados 
faó  íingulares  para  refolverem  o  Hydro- 
cephalo  externo  ,  e  as  Efcrophulas  ,  as 
Lupias,  e  de  mais  abfceífos  impróprios, 
Servem  no  ufo  externo ,  para  alim-  adminiílrados  em  fórma  de  parche ,  que 
parem  as  Chagas  de  toda  a  fordicie,  fe  ha  de  difpôr  do  modo  feguinte. 
unindo-as  depois,  e  confolidando-as  até  rye 

**  •  Emplaftro  Diapalma ,  lifc>/$. 

Figado  de  Antimonio  em  pó  fubtiIiffimo7 

Pós  Serpentinos ,  3]. 

Balfamo  de  Enxofre  Terebintinado ,  f  j. 
íudofemifture  S.A. 


fe  cicatrizarem. 

Pós  Serpentinos ,  Ribera  no  Efcrutinio 
Medico ,  pag.  200. 

•  Raiz  de  Dracunculo  mayor ,  ^ij. 
Cafca  de  Pinho  bravo ,  f j. 

Arfenico  branco  prep.  3X. 

Sal  de  Ferrugem  impregnado ,  fQ. 


Saó  também  os  pós  Serpentinos  hu 
grande  íégredo  para  vencer  as  corrup- 


Efpirito  de  Vinho  bem  reâlificado ,  f  iij.  çoes  dos  Óílbs ,  com  tal  condição ,  que 

naõ 


Chymicó 

naó  eítejaó  nas  articulações  :  foccorrem 
com  toda  a  brevidade  as  Gangrenas  ; 
impedem  a  deambulaçaõ ,  com  tal  con¬ 
dição,  que  naó  feja produzida  por  caufa 
interna ;  e  ultimamente  extirpaô  as  UI- 
ceras  cancrofas,  adminiílrando-os  de¬ 
pois  de  bem  evacuado  o  todo ,  permit- 
tindo-o  aiTim  as  forças  X  advertindo,  que 
ò  ufo  deites  Pós  fempre  ha  de  fer  ex¬ 
teriormente  applicados. 

Pós  Vermífugos,  Ph  ar  ma  cope  a  B  atea¬ 
va,  pag.  209. 

Rc*  Gorwa  de  Veado  prep-  fiem  fogo  , 
Rhaharbaro , 

Coralina ,  e 

Semente  de  Alexandria ,  an.  3ÍJ/3. 

De  tudo  fe  faça*  pó  fubtiliílimo ,  que 
•bem  miíVurado  fe  reporá  para  o  ufo. 

He  muito  bom  eíte  Pó  contra  as  Lo¬ 
brigas,  adminiítrando-íe-ihes  por  fres 
dias  contínuos  em  jejum,  chegado  áLua 
nova ,  e  Lua  chea ,  dülblto  em  agua  de 
Beldroegas,  ou  de  Grama  ,  pois  naó  taó 
fomente  mata  as  Lombrigas  ,  mas  tam¬ 
bém  lhes  prohibe  a  fua  regeneração, pur¬ 
gando  fuavifFimamente  ao  mefmo  tem¬ 
po  a  pafta  verminofa.  Adverte-fe  ,  que 
eíte  Pó  nao  he  feguro  nos  Verminofos, 
que  padecem  quentura  aguda,  fomente 
íim  fe  deve  ufar ,  naó  havendo  febre ,  ou 
iendo  lenta  \  a  fua  dofe  he  de  9j.  até  33. 


Gale  nica. 

Sal  de  framagueira ,  e 
de  *7 ar  taro ,  an.  jj.  mc. 


*3l 


Serve  para  toda  a  qualidade  de  Ter¬ 
ças  ,  e  Febres  continuas ,  e  intermitten- 
tes. 

Quina-quina  potável ,  Mang.«/Vz  Biblio¬ 
teca  Pbarmaceutica ,  pag.  697. 

R e*  Qí*  i  va-  quina  fub  ti  Imente  pulveri * 

mda,  fj. 


Zi 


Q 


m 


Uina- quina  intermittente  admirá¬ 
vel  ,  Ettmullero. 


Qiiinaquina  fubtilmente  pulveri¬ 
zada,^). 

Raiz  de  Genciana , 

de  Arijloloquia  redonda,  an.  35* 
Çanella ,  93.  «  - 

Flor  de  Macella  ,  9j. 

Semente  de  Arruda ,  93. 

Tudo  pulverizado  fe  miíture ,  e  lhe 
ajunte  de 


7 

Borrife- fe  com  Oleo  de  Enxofre,  ^iij. 
ou  Efpirito  de  Vinho  reétificado,  ^vj. 
feita  a  maceraçaó  fe  lhe  ajunte 
Vinho  bom ,  e  maduro ,  íibjv. 

E  pafládas  24  horas  fe  filtre,  e  dê  pa¬ 
ra  o  ufoyàfua  dofe  he  de  ^jv.até  iíb3. 

Serve  para  todo  o  febricitante  con¬ 
tra  toda  a  qualidade  de  Febres  intermit- 
tentes,obra  muito  pela Ourina  ,  e  por 
íuor,appetece  o  comer,  efaz  boa  digef- 
tao  para  quem  tem  o  eítomago  fraco 
com  grande  experiencia. 

Quina-quina  folida  ,  Mang.  in  Bibliote¬ 
ca  Pharmaceutita  ,697. 

^  •  Quina-quina  fubtilmente  pulveri¬ 
zada  ,  . 

Sal  de  Par  taro  , 

Amtnoniaco ,  an.  gj. 

Pós  de  Viboras , 

Antimonio  diaphoretico ,  an.  9v.  ^ 

Com  arrobe  de  Junipero,  ou  Xarope 
de  Kermes  Q.S.  fe  faça  eleéhiario  ib- 
lido,  de  que  forme  bolos  para  o  ufo ; 
a  fua  dofe  he  de  .  até  51  j. 

Serve  nos  Paroxifmos,  evale  para 
os  Febricitantes. 

Quinta  eífencia  de  Cobre  ,  Schordero 

Pag-  379-  • ' 

R  •  O  Caput  mortuum  depois  da  âejliU 
laçaõ  do  Efpiriio  branco,  c  ver¬ 
melho  da  refidencia  do  Oleo ,  po- 
r.ha-Jc  ao  ar  frio,  par  a  que  fe 
humedeça  ,  e  ficará  partes 

iguacs 
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iguaes  de  Sal ',  e  ficará  no  fundo 
a  fleuma ,,  efe  tire  o  Sal  bran - 
damente  S.A.  de  fie  / 2  mifture  3 j . 
co///  3ij.  rA  Efpirito  ,  e  O  Ao  cA 
Cobre,  ..  . 

Efteja  em  digeftaõ  por  hum  dia  até  fc 
fazer  de  cor  vermelha. 

* ,  v  •  -  -  r  f 

Eíla  tintura  fixada  ,  e  congelada 
tom  agoa  levemente ,  he  hum  grande 
arcano  contra  as  moleítias  do  Cerebro, 
depurando  o  fangue ,  e  ferve  para  todas 
as  Febres  intermittentes. 

r  v'i  t  .  r  j  *.  .  t  ; 

Quinta  eflencia  de  Mel ,  Schrod.  p.  880. 

^  •  Mel  com  0  feu  favo  Q.S.  até  iib.  20. 
Tire-fe  por  banho  de  Maria,  o  qual  fe 
deixe  ficar  no  banho  de  Maria  ferven¬ 
do  por  5  dias ,  depois  lhe  infunda 
agoa  até  que  extraha  a  tintura  ,  que  fe 
decantará  purificada  o  melhor  que 
puder  por  fubfidencia:  deftilleTe  a 
tintura  em  banho  de  Maria  até  a  con- 
fumpçaõ  de  toda  a  humidade  a  que  íe 
chama  elemento  do  ar ,  ficando- lhe  a 
EíTencia  do  fogo. 

•  .  .  1 

Pòde  valer  á  maneira  dePanacea  de 
gr.  iij.jv.  v. 

R 

REquies  magna, Nxzoteo  Myrepfio, 
e  Lemery  in  Pharmacopea  Uni - 
verfal,  pag.  443. 

13  e 

AV  *  Rofas  vermelhas ,  e 
Flor  de  Violas ,  an.  3  i ij . 

Opio , 

Semente  de  Meimejidro , 

de  Dormideiras  brancas , 
v  de  Almeirão , 
de  Alface , 
de  Beldroegas , 
de  Zaragatoa , 

Caf cas  de  raizes  de  Bar  dana. 

Nozes  mofe  adas , 

Canella  ,e 
Gengibre ,  an.  sjg. 


Ajfucar  candil ,  3j.  • , r 

Sandalos citrinos ,  v  í.  , 

brancos,  >  ...  ,u 

;  vermelhos, 

Efpodio  ,e 

Alc atira,  an.  gr.  v.  ^ 

Tudo  fe  fará  em  pó  fubtil,  e  depois 
junto  fe  reporá  com  boa  mixtaó  para 
o  ufo,  ou  fe  formará  em  Opiatacom 
o  que  bafíar  de  Julepo  rofado  S.A. 

He  muy  proprio  efte  Remedio  para 
excitar  o  Somno ,  aquietar  as  dores,  for¬ 
tificar  ,  e  fufpender  o  fluxo  de  fangue. 
A  dofe  dos  póshe  de  33-  até  9ij.  e  a  da 
Opiata  he  de  3ij.  até  3ij3* 

Rotulas  Anti-Aborfivas ,  Ribera  na  Col: 
leâlan.  de  Se  cr  et.  Médicos ,  pag.  186. 

Raizes  de  Peonia,  colhida  no  crej* 

cente  da  Eu  a,  §3. 
Semente  de  Coentro  preparado,  ^ij. 

de  Algodão ,  muy  toflada ,  3ij  3* 
Dente  de  Cavallo  marinho ,  e 
Alambre  branco  prep.  an.  3jv. 

Aljôfar  prep.  e 

Nozes  mofeadas  toftadas ,  an. 

Cochonilha ,  e 

M a gifler io  de  olhos  de  Caranguejos,  ana 

3j: 

Affucar  diffolto  em  agua  de  Tormentila , 

quanto  bafte. 

Para  de  tudo  fe  fazerem  Rotulas  S.A. 
e  cada  huma  com  o  pezo  de  huma  oi¬ 
tava. 

Saó  eftas  Rotulas  muy  experimen¬ 
tadas  para  prefervarem  do  Aborto ,  ad- 
miniítrando-fe  huma  pela  manha ,  e  ou¬ 
tra  de  tarde,  diflblta  em  agua  de  Cerejas 
negras ,  ou  de  Peonia  ,  e  ifto  por  oito 
dias  em  cada  mez;  advertindo  que  fe 
houver  plenitude  fe  fangrará  antes  de  as 
ufar,  com  a  precauçaõ,  e  prúdencia,que 
devem  ter  prefente  os  Médicos  exper¬ 
tos 


Rotulas 


Chymico-Galenica. 


Rotulas  Anti-Cloroticas  ,  Ribera  na 

Colleóian.  deSecrct.  Medie.  pag.  1 87. 

Rc.  Antimonio  diaphoretico  Marcial , 

S3. 

Valenana ,  13- 
Pós  DiamargaritaÓ  quente  ,  e 
Confeição  de  Alchermes  incompleta ,  a  na 

•  .  5«j. 

.Rtfíjs  deCaryophillata ,  e 
Par  taro  vitriolado ,  an.  3ÍJ*. 

Alambre  branco ,  £ 

Caftoreo  ,an.  5ÍJ/3, 

AçafraÔ puro  ,3)3. 

0/^0  ejfencial  de  Sabina ,  $j. 

Poejos ,  5/7. 

Afjucar  diffolto  em  agua  de  Artemifia , 

quanto  bajle . 

Para  de  tudo  fe  formarem  Rotulas 
S.A, 

Saô  de  muita  effícacia  eftas  Rotulas 
para  curarem  as  mulheres  que  padecem 
o  morbo  Virgíneo, Cachexia  uterina, ou 
Cloroíis ,  donde  tomaó  a  denomina¬ 
ção  as  ditas  PvOtulas  :  Eftando  bem  pur¬ 
gada  a  paciente  íe  lhe  adminiftrardo  to¬ 
das  as  manhas  de  hnma  dragma  até  hu- 
ma  e  meya ,  diíToltas  em  duas ,  ou  tres 
onças  de  agua  de  Matricaria  ,  com  o  que 
fará  algum  exercicio  ,  que  feja  modera¬ 
do  ,  e  paífadas  duas  horas  poderá  almo¬ 
çar  :  efte  Remedio  fe  ha  de  continuar 
por  vinte ,  ou  trinta  manhas.  Também 
fazem  baixar  a  evacuaçaó  menílrual  eí- 
tando  diminuta,  ou  fuppreífa.  Adverte- 
fe,que  adminiftrando  delias  duas  oita¬ 
vas  em  quatro  onças  de  cozimento  de 
Diâamo  Cretico, fazem  expulfar  o  Feto 
morto ,  e  fecundinas  retentas. 

Rotulas  Anti-Dyfentericas,  Ribera  na 
Colleclan.  de  Secret.  Medie.  pag.  1 85. 

RC*  Cafcas  de  raizes  de  Labaças, 

Bolo  Armênio  Oriental ,  e 
Pedras  Cornerinas ,  prep.  an.  jiij. 

Pós  DiarrhodaÓ  Abbade  , 

A  ralhas  finas  levemente  tofiadas ,  3V. 
Pedra  hwne  crúa ,  3Íj, 

Sal  de  Coral ,  3j. 


Laudano  opiato ,  9j. 

AJfucar  diffolto  em  agua  de  Caneíla  cy~ 

doneada ,  quanto  bafie . 
Para  de  tudo  S.A.  fe  formarem  Rotu¬ 
las. 

Saó  de  muita  efficacia  eflas  Rotulas 
contra  aDyfenteria  pertinaz,  ufando-as 
depois  que  o  paciente  eftiver  purgado 
repetidas  vezes  com  o  Rhabarbaro  ,  ou 
com  a  raiz  de  Cyíló  ,  na  quantidade  de 
huma  oitava ,  diífolta  em  duas  onças  de 
agua  de  Tanchagem  ,  em  que  fe  tenhaó 
cozido  cafcas  de  Mirabolanos  citrinos 
bem  toftados.  Adverte  fe,  que  eftas  Ro¬ 
tulas  fe  podem  ufar  com  toda  a  fegurida- 
de  nos  fluxos  do  Ventre  humoraesino- 
bedientes ,  e  antigos ,  porque  os  vencent 
nao  havendo  fermento  Gallico ,  ou  ef~ 
corbutico ,  que  o  impida* 

PvOtulas  Anti  Hemorrhagicas, Ribera  no 
E jerutinio  Medico ,  pag.  211. 

Re 

•  Folhas  de  Polygonato ,  por  outro  no¬ 
me  Sanguinaria , 
Cafcas  àe  Ronians  azedas ,  e 
Caparrof a, calcinada  até ficar  vermdha, 

a  na  fj, 

A  galhas  finas  $  ' 

Coral  vermelho  prep.  è 
AJfucar  de  Chumbo ,  an. 

Incenfo  e [colhi do,  e 

Açafraode  Marte  adjlr ingente,  nn.^v. 
Rans  prep.  syj. 

Opio  Thebaico ,  m-  .  . 

Extraclo  de  raiz  de  Confolda  mayor , 
de  Maçans  de  Cyprefie  ,  e 
Mucilago  de  Ak atira, an., partes  iguaesi 

e  0  que  bafiai ^ 
Para  fe  formar  mafla  S.A.  e  depois 
Rotulas,  que  íeccas  á  fombra  fe  guar- 
daráó  para  o  ufo* 

Saõ  hum  grande  efpecifíco,  e  müy 
Angulares  para  fufpenderem  a  qualquer 
Hemorrhagia  ,  porque  fendo  eflencial , 
rara  vez  fnltaó  em  produzir  o  feu  eflei- 
to  :  prefervao  do  Aborto;  e  ultimamen¬ 
te  cohibem  a  qualquer  fluxo ,  applícan- 
do-fe  em  pó  fobre  a  ferida  3  a  fuá  dofe 

GG  P2r* 
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para  os  pequenos  he  de  3/3.  até  gr.xxx. 
e  para  os  adultos  he  de  33.  até  sj.  as 
quaes  fe  hao  de  dar  diíToltas  em  duas, ou 
tres  onças  de  çumo  deTanchagem  ,  ou 
de  Polygonato ,  e  fe  devem  adminiftrar 
duas  vezes  no  dia,e  pelodecurfo  defeis, 
ou  oito  dias  continuos  j  porém  em  cef- 
fando  o  fluxo,  Te  adminiftrará  de  cada 
vez  fomente  ametade  da  dofe. 

Rotulas  Anti-Hernioías,  Ribera  na  Co/ - 
leâlan.  deSecret .  Medie.  pag.  189. 

Re.  Pós  dos Inteftinos ,  e  Ventrículo  de 
hum  Ouriço  terreftre ,%j. 
Caroços  do  fruto  Pirliteyro  ,  ou  Oxya- 

cantha ,  e 

Tolhas  de  Pilofella ,  an.  ?3- 
Semente  de  Sirmga ,  ou  Azelares ,  3iij. 
Granitos  verdes  das  Alfarrobas  ,  3yj. 

Cor  ações  de  Toupeiras  machas ,  colhidas 
no  mez  de  May  o,  num.xviij. 
Oleo  effencial  de  Canella ,  got.  viij. 

A  fuçar  em  pó ,  e 

Mucilago  de  Alc atira  ,  ana  quãto  bajle . 
Para  de  tudo  fe  formar  mafla  S.A.  e 
depois  Rotulas,  que  feccas  fe  hao  de 
repor. 

He  effieaz  efte  Remedio  contra  as 
Hérnias  inteftinaes ,  ou  fejaõem  meni¬ 
nos,  ou  em  adultos ,  adminiftrando-fe- 
lhes  por  efpaço  de  quarenta  dias  em  je¬ 
jum  na  dofe  de  meya  oitava  atéhuma, 
diflolta  em  duas  onças  de  agua  deftillada 
de  Symphito  mayor  verde  ,  ou  de  Pé  de 
LeaÒ  ;  porém  antes  de  fe  principiar  efte 
remedio,  fe  reduzirão  muy  bem  os  in¬ 
teftinos,  e  tendo-fe  untado  muy  bem 
com  Oleo  eífencial  de  Canella ,  lhe  po¬ 
rá  huma  funda ,  ou  ligadura  firme,  tendo 
em  todo  efte  tempo  grande  quietaçaõ; 
e  a  agua  que  beber  por  bebida  ordinaria, 
feja  cozida  com  Pilofella, e  Canella. Ad- 
verte-fe,que  as  ditas  Rotulas  faõ  tam¬ 
bém  efficazes  contra  a  Hérnia  uterina, 
adminiftradas  domefmo  modo,e  ao  mef- 
mo  tempo  fe  fará  hua  fomentaçaõ  todos 
os  dias  ao  Offò  Peélen ,  e  vulva  com  Vi¬ 
nho  tinto,  em  que  fe  tenha  cozido  Aga- 
lhas  finas,  Maças  de  Cyprefte,  Tancha- 


Tubalenfe 

gem  menor,  cafcas  de  Roman$,Rabo  dé 
Cavallo ,  e  Rofas. 

Rotulas  Anti-Hydropicas ,  Ribera  ntf 
Breviário  Medico ,  part.  2.  pag.  168. 

Re.  Cafcas  de  raiz  de  Bar  dana  mayor , 

?j  3. 

de  Jalapa ,  |3- 
de  Mechoacaõ ,  3vj* 
Marte  diaphoretico ,  3iij. 

Bezoartico  animal,  ff). 

Raiz  de  Ze  do  ar  ia ,  f). 

Saes  de  Lojna ,  e 

de  Gieflafylveflre ,  an.  fQ. 

Arcano  duplicado ,  3ij. 

Cravos  da  índia ,  3jv. 

Trocifcos  de  Alkandal ,  3j. 

Tudo  S.A.le  reduzirá  a  pós  fubtilifli- 
mos ,  e  em  almires  de  vidro  fe  miftu- 
rem  ,  e  ajuntando-lhe  no  ultimo  os 
Trocifcos ,  que  antes  devem  eftar 
juntos  com  3Íj.  de  SaldeTartaro  por 
efpaço  de  hum  dia ;  e  depois  de  feita 
larga  ievigaçaò  fe  formaráo  Rotulas 
com  fufflciête  quantidade  de  extraélo 
recente  de  Bagas  de  Enebro,  e  Mufí- 
lages  de  Tragacantho. 

Servem  eftasR  otulas  contra  duasef- 
pecies  de  Hydropiíias,  Anafarca,e  Afci- 
tes;tomao-fe  em  jejum  defde  hua  oitava 
até  quatro  efcropulos  que  fe  defolveráó 
em  tres  ,  ou  quatto  onças  de  cozimento 
de  cafcasde  raizes  deRubia  tinólorum,t 
fe  continuará  efte  Remedio  por  efpaço 
de  hum  mez  ,  fazendo  interpolações  fe- 
gundo  o  parecer  do  Medico;  também 
faó  muy  uteis  contra  as  Quartans  perti¬ 
nazes, que  fe  confervao  por  alguma  Obf- 
truçaô  grande  do  Baço,  ou  de  outra 
qualquer  parte. 

Rotulas  Anti-Mercuriaes  ,  Ribera  no 
Breviário  Medico ,  part.  2.  pag.  171. 

R  •  Do  interior  do  Pão  fanto  ,  5Í3- 
Cryjlal  montano  bem  calcinado ,  §ij. 
Flores  de  Enxofre ,  ^j. 

Raiz  de  Pimpinéla ,  3vj. 

Pedra  Bezoar  Occidental ,  §3* 

Pães  de  Ouro,  num.  CL. 


Tudo 


Cbytmcò-Galenica. 


'  Tudo  fe  reduza  S. A.  a  pós  fubtilifli- 
inos ,  e  entaõ  lhe  ajuntaráo  os  paes  de 
Ouro,  e  em  eftando  bem  miftospor 
levigaçaõ  fe  formaráó  Rotulas  com 
çumo  de  Pimpinéla  mayor ,  e  muíila- 
ges  de  tragacanto. 

Servem  eftas  Rotulas  para  focçor- 
xer  os  damnos  que  o  Mercúrio  produz 
detido  no  corpo,  fe  de  manhã,  e  tarde 
tomar  jj em  quatro  onços  de  Agua 
cozida  com  Enxofre  vivo  ,  e  raizes  de 
Efcorcioneira :  deve  continuar  15,  ou 
20  dias. 

Rotulas  Anti-Pleuriticas ,  Ribera  nos 
Remedios  de  Deplorados ,  cap.  15.  e 
n.  2,  para  o  Pleuritis. 

R  'Múmia,  3'ij. 

Efperma  ceti ,  ^iij. 

Olhos  de  Caranguejos  prep.  e 
Dente  de  Javali  prep.  [ em  fogo ,  an.  3j£. 
Tudo  fe  fará  em  pó  1  ubtiliíIimo,e  com 
o  q  baftar  de  Efpirito  de  Nitro  doce, 
fe  fará  huma ,  e  em  acabando  de  fer¬ 
mentar*  fe,  delia  íe  faráo  humas  Rotu¬ 
las  pequenas ,  as  quaes  fe  fecaráó  á 
f  fombra ,  e  depois  fe  guardaráõ. 

Muitos  deplorados  de  Pleuritis  fe 
tem  libertado,  e  podem  libertar,  toman¬ 
do  eftas  Rotulas,  as  quaes  fe  haõ  de  ufar 
defte  modo :  toma-fe  hum  efcropulo  fei¬ 
tas  em  pó  ,  e  fe  miftura  com  meya  onça 
de  Xarope  de  Papoulas  vermelhas, e  duas 
onças  de  cozimento  de  cafcas  de  raizes 
de  Bardana  mayor :  efta  quantidade  fe 
repete  cada  quatro  horas ,  fomentando 
ao  mefmo  tempo  a  parte  da  dor  com 
Oleo  Anti-Pleuritico ,  chamado  Balla- 
modeAbobora. 

Rotulas  Cryftallinas ,  Ribera  no  Efcru- 
tinio  Medico ,  pag.  203. 

D  e 

•  Conchas  do  mar ,  e 
Greda  alvijjima ,  an.  %iij. 

Coral  vermelho  prep.  e 

Olhos  de  Caranguejos  prep.  an.  f  ij. 

Aljôfar  Oriental  prep . 


Cinabrio  nativo  prep .  e 
Alc atira ,  an.  fj. 

Laudano  opiato  Cinabarin  0 ,  jij, 

Claras  de  Ovos  recentes ,  quantas  bafe. 
Forme-fe  de  tudo  maífa  S.  A.  e  depois 
Rotulas  que  feccas  á  fombra  fe  repo- 
ráóparaoufo. 

Grandemente  aprdveitaó  eftas  RoJ 
tuias  nas  deftillaçoes  catarraes ,  na  Tof- 
fe  convulíiva ,  e  na  dor  Pleuritica  exci¬ 
tada  por  huma  lympha  acida :  fervem  no 
empiema ,  e  na  Phthifis :  deftroem  ao 
íingulto,  e  a  fome  canina:  he  grande 
remedio  contra  a  Cardialgia,  e  contra  as 
dores  de  Eftomago  excitadas  por  hum 
acido  peregrino :  aproveitaó  na  Dyfuria, 
na  Eftranguria  dolorifíca,  e  no  Rheuma- 
tifmo ,  ainda  que  feja  efcorbutico,  pois 
com  grande  energia  excedem  aos  mais 
remedios  em  embotar,  e  dulcificar  o 
feu  acido  producente :  vencem  a  Cólica 
hyfterica,  e  ultimamente  coftumaó  curar 
as  Terçans  do  Veraó  ,  e  Eftio ,  adminif- 
trando-as  duas  horas  antes  da  acceíTaõ ;  a 
luadofe  para  os  pequenos  he  de  gr.  viij„ 
até  gr.  xvj.  e  para  os  adultos  he  de  9j* 
até  35. 

Nas  Deftillaçoes,  ToíTes  convulíi- 
vas,  dores  Pleuriticas,  naDyfuria,  na  Ef¬ 
tranguria,  e  noRheumatifmo,  fe  haó  de 
adminiftrar  eftas  Rotulas  em  foro  de 
Leite  deftillado,  ou  em  agua  de  Chico- 
rea;  iíloTe  entende  nos  primeiros  dias, 
porque  noprogreífo  dos  mais  fe  hao  de 
diíTolver  em  cozimento  de  Salfa  parri- 
lha ,  ou  de  Páo  Saírafraz :  contra  o  Em¬ 
piema  ,  e  Pthiílca ,  fe  ha  de  adminiftrar 
cada  dofe  em  duas,  ou  tres  onças  de  co¬ 
zimento  Peitoral ,  ou  em  meya  onça  de 
Xarope  de  Hera  terreftre ,  ou  em  huma 
colher  de  Xarope  de  Tuííilàgo ,  miftura- 
do-lhe  ao  mefmo  tempo  oito  gotas  de 
Balfamo  de  Enxofre  Terebintinado : 
contra  a  Fome  canina,  cardialgia ,  e  do¬ 
res  do  Eftomago,  fe  haó  de  exhibir  de 
duas  em  duas  na  fórma  feguinte ,  e  na 
quantidade  de  huma  colher  por  cada 
vez. 


GG  2 


RI  Xarope 


9 
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.Q  e  *  colher  meya  hora  antes  de  jantar,  eou- 

K*  •  Xarope  de  Beldroegas ,  ?iij.  tra  colher  no  tempo  em  que  fe  recolhe 

de  Cafcas  de  Cidras  Jem  para  dormir ;  advertindo,  que  ha  de  be- 

aromas ,  §j.  ber  por  bebida  ordinaria  a  agua  cozida 
Rotulas  cryftallinas,  me.  com  a  erva  Sanguinaria ,  e  cafcas  de  Mi- 

rabolanos  citrinos,  de  forte,  que  para 
Nas  Terçãs  vernaes  ,  e  eftivaes ,  fe  fe  cozer  huma  boa  panela  de  agua,  felhe 
di íTol verá  cada  dofe  em  duas  onças  de  deitará  huma  boa  maô  chea  da  erva  ,  e 
agua  de  Tanchagem ,  ou  de  Centaurea  meya  onça  das  ditas  cafcas. 
menor,  ou  em  cozimento  de  raiz  de  Sin- 

co  em  Rama,  e  f emente  de  Heliotropio.  Rotulas  T artareas ,  Ribera  no  Efcruti - 

nio  Medico ,  pag.  208. 


Rotulas  Hemoptoicas ,  Ribera  no  Ef 
crutiniç  Medico ,  pag.  2 1 3 . 

R  c.  Raizes  de  Tanchagem  menor , 

de  Papoulas  vermelhas ,  e 


Re.  Cafcas  de  raizes  de  E  fui  a  mqyor ,  e 
Semente  de  Engos ,  bem  fecca ,  e  recente , 

ana|j. 

Cremor  de  Tar taro  verdadeiro  ,  ^vj. 


de  ConJ olda  mayor ,  an.  ^j.  Cravos  da  índia ,  5j Q . 


Cafcas  de  raizes  de  Meimendro  ,  ^iij. 
Pós  fymp áticos,  3X. 

Bolo  Armênio  Oriental ,  ^vj. 

C,umo  de  Alcaçuz  ,  3  ij . 

Claras  de  Ovos,  feccas  ao  Sol  até ficar  e 

trituráveis ,  m- 
Mucilago  de  Alc atira ,  extrahido  com 
çumo  de  Tanchagem  depura  do  y 
quanto  bafte. 


Marte  diaphoretico ,  3Íj. 

AJfucar  alvijjmo ,  ebem  fecco ,  %\). . 
Mucilago  de  Aicatira  ,  quanto  bafte . 
Para  fe  formar  maífa  S. A.  e  depois 
Rotulas ,  que  feccas  a  fombra  fe  guar¬ 
darão  para  o  ufo. 


Sao  muyto  boas  para  vencerem  a 
todas  as  Terçans ,  e  Quartans  pertinazes; 
Para  fe  formar  malla  S,A.  e  depois  curao  as  Febres  lentas,  produzidas  de 
Rotulas,  que  feccas  á fombra  feguar-  Obftrucçoes  mefenteric3s ,  hepáticas,  e 
daráo  para  o  ufo.  efpleneticas;  vencem  as  Hemicraneas,  a 

Parlcfia,  a  dor  Ciatica ,  e  a  todas  as  dores 
Sao  muito  boas  para  fufpenderem  as  articulares ;  produzem  grandes  efFeitos 
rejeétaçoés  dofangue  pela  boca ,  fendo  na  Cachexia ,  na  Hydropiíia  aícitica,  e 
eíTenciaes,e  com  tanta  ÍÍngularidade,que  na  anafarca  ;  extirpa  as  Obftrucçoes  do 
na  dita  enfermidade  produzem  o  eífeito,  Utero,  dependentes  de  huma  lympha 
que  outros  remedios  naó  pudéraõ ,  para  vifeofa  ,  que  fuccede  impedir  a  cvacua- 
o  que  fe  haò  de  adminiftrar  por  inter-  çaÒ  menftrual ;  a  fua  dofe  para  os  peque* 
vallos,ifto  he,  tomando  de  hora  em  hora  nos  he  de  93.  até  gr.  xxx.  e  para  os 
huma  colher  da  feguinte  miftura,  pois  adultos  he  de  9ij.  até  sj. 
he  efte  o  modo  de  fe  exhibirem  eftas  Nas  ditasFebres  intermittentes  fe 
Rotulas.  liao  de  adminiftrar  por  quatro,  ou  feis 

Rc  ^  vezes ,  interpolando  entre  huma ,  e  ou- 

e*  Xarope  de  cafcas  de  Laranjas  ver -  tra  dofe,  dous ,  ou  tres  dias ,  e  cada  dofe 

des ,  %jv.  fe  ha  dc  diílolver  em  duas  onças  de  agua 
de  Coral ,  ^j.  de  Cardo  fanto ,  ou  de  Genciana ,  ou  de 

Rotulas  Hemoptoicas ,  jiij.  me.  V erbena  :  na  Parleíia  fe  haò  de  exhibir 

em  cozimento  de  Páo  fanto ,  e  de  erva 
Tanto  que  a  dita  rejeélaçaó  for  fuf-  Cidreira ,  ou  em  cozimento  de  raiz  da 
pendida ,  tomará  o  paciente  por  efpaço  China ,  ou  de  folhas  de  Salya,  e  flor  de 
de  oito  dias  contínuos  fomente  huma  Alecrim  :  para  a  Hydropifia  fediífolve- 
colher  da  dita  mifturapela  manhã, outra  ráõ  em  cozimento  de  raiz.  de  Rubia  , 

\  .  "  "  folhas 


Chymico ■ 

folhas  de  Camedrios,e  flores  de  Centáu¬ 
rea  menor:  nas  dores  Ciaticas,  e  de  mais 
dores  Arthriticas ,  fe  haõ  de  adminiftrar 
em  cozimento  de  cafcas  de  raizes  deBar- 
dana  mayor ,  de  erva  Crina,  e  de  Efcor- 
deo  :  e  nas  Obftrucçoes  do  Utero  fe 
dilfolveráò  em  tintura  de  Açafraò,  ex- 
trahida  em  agua  de  raiz  de  Norça,  ou 
com  agua  de  flor  de  Sabugo. 

s 

SAI  Anti-Colico,  Ribera  na  Colleâla - 
nea  de  Secret .  Medie .  pag.  1 9 1 . 

R  .  Arruda  jylveftre ,  e 
Macei  la  Galega ,  an.  iibiij. 

Lojha ,  e 

Mentrajlos ,  an.  íifcv. 

Poejos , 

Folhas  de  Meimendro ,  e 
Endros ,  an.  iíbj ty. 

-  T udo  fe  reduza  em  cinza  bem  albican- 
te,  e  defta  por  lexivia  fe  lhe  feparará 
o  Sal,  da  mefma  forte  que  diífemos 
na  fegunda  parte  defta  Pharmacopea, 
tratando-fe  dos  Saes  fixos  das  Plantas; 
e  feparado  o  Sal  S.  A.  nelie  fe  lhe  mib 
turará 

Efpirito  de  Vitriolo  recente ,  jvj. 

Sal  volátil  de  Alambre ,  3ij. 

Depois  de  huma  exaéta  mixtaò,  íe  re¬ 
porá  em  vidro  bem  tapado  para  o  ufo. 

He  muy  eflencial  efte  Sal  na  dor 
Cólica ,  como  naÓ  feja  inflammatoria ,r 
nem  puramente  convulfiva ,  adminiftra- 
do  cada  quatro  horas  na  dofe  de  meya 
oitava  até  dous  efcropulos  em  agua  def- 
tillada  de  Macella,  ou  de  Ortela.  Nao  fó 
nefte  morbo  he  proveitofo  efte  Reme- 
dio,  fenaò  também  na  Cólica  hyfterica, 
e  nephritica  ,  e  na  Cólica  do  Ventrícu¬ 
lo  ;  porém  he  digno  de  fe  ter  prefente, 
que  fe  com  a  fegunda  dofe  que  fe  tomar, 
nao  experimentar  notável  melhoria ,  ef- 
tando  já  purgado  o  paciente  fufficiente- 
mente,  fe  lhe  ajuntará  em  cada  dofe  oi¬ 
to  gotas  deLaudano  liquido  Sydenham. 


Galenica.  ^7 

Sal  Anti-Febril ,  Ribera  na  QolleÕian , 
de  Secretos  Médicos ,  pag.  193. 

•  Cafcas  de  Cyprcjle ,  libjv. 

de  Qiiina- quina  ,  eleÕia , 

líbvj. 

Raizes,  e  folhas  de  finco  em  Rama ,  e 
De  toda  a  Centaurea  menor ,  an.  íifeiij 
Tudo  fe  reduzirá  a  cinza,  com  a  qual 
fe  mifturará 

lar  taro  de  Vinho  branco ,  bem  calcina¬ 
do,  líbj. 

Nitro  depurado ,  fífQ. 

Sal  Ammoniaco  ahilfmo ,  v. 

Tudo  junto  fe  calcine  com  fogo  def- 
cuberto  por  efpaço  de  huma  hora ,  e 
depois  S.A.  fe  fará  lexivia  para  fe  lhe 
extrahir  o  Sal, como  o  fixo  das  Plantas* 

Efte  Sal  he  o  unico Febrífugo  das 
Terçans,Qartans,e  quotidianas,  dando-  o 
ao  febricitante  depois  de  purgado  na 
dofe  de  huma  dragma  até  huma  e  meya, 
em  agua  deftillada  de  Lofna ,  ou  de  caf¬ 
cas  de  Laranjas,  duas  vezes  no  dia;  e 
continuando-o  por  oito ,  ou  dez  dias 
contínuos ,  fe  libertará  com  toda  a  fegi > 
ridade.  Adverte-fe ,  que  havendo  Ob- 
ftrueçao,  ou  dureza  em  algum  hypocon- 
drio,  fe  ha  de  continuar  a  fuaadminif- 
traçao  por  outro  tanto  tempo ,  fomen¬ 
tando  aífim  mefmo  o  hypocondrio  com 
Oleo  de  Verbena,  reduzido  na  forma 
de  linimento,  com  o  que  baftar  de  Em- 
plaftro  deEfperma  ceti ,  ou  de  Cicuta. 

Sal  Anti-Nephritico,  Ribera  na  CoF 
le6lan.de  Secret .  Medie.  pag.  190. 

Re.  Funcho  doce ,  cum  toto,  ííbjv. 

Raizes  de  S alfa  hortenje ,  e 
de  Grama ,  an.  íibiij. 

Alcaçuz ,  e 

Ramos  de  Zimbro ,  an.  fífev. 

Giefla  fylveflre ,  e 
Rilha  Boy ,  an.  íibiijÇ. 

Bar  dana  mayor ,  frtjv. 

Tudo  junto  fe  reduzirá  em  cinzas  cla¬ 
ras,  e  depois  de  bem  calcinadas  fe  fa¬ 
rá  lexivia  ,  e  S.A.  fe  extrahira,  como 
dos  fixos  fe  tem  dito. 

He 
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He  efficaciflimo  remedio  efte  Sal 
para  quebrar ,  e  fazer  expulfar  as  Pedras 
dos  Rins,  provocar  a  Ourina  diminuta, 
ou  fuppreíla,  e  fazer  expulfar  as  Arêas,  e 
Sabulos,  para  o  que  duas  vezes  no  dia  íe 
lhe  ha  de  adminiftrar  na  quantidade  de 
huma  oitava  até  huma  oitava  emeya, 
diífolto  em  tres  onças  de  agua  de  Verô¬ 
nica  ,  ou  na  agua  deftillada  das  Nozes 
verdes.  Adverte-fe ,  que  efte  Remedio 
ferá  de  mayora£Hvidade,feem  cadadofe 
lhe  mifturarem  meyo  efcropulo  de  Ala- 
bre  branco  preparado,  e  quatro  grãos  de 
jMagifterio  de  olhos  de  Caranguejos. 

Sal  Apople&ico,  Mynficht,  pag.  194. 

R\  Semente  de  Moft ar  d  a ,  iibij. 

Raizes  de  Lirio  dos  V alies , 
de  Py  retro ,  e 
de  Caryopbillata  ,  an.  iífej. 
Cerejas  fylvejlres ,  que  fejao  negras ,  e 

feccas ,  líbg. 

Bagas  de  Zimbro ,  e 

de  Louro ,  an.  ?jv. 

Erva  Crina , 

Mangerona , 

Alecrim , 

Orégão s ,  e 
Hyffopo ,  an.  |iij. 

Salva , 

Flor  de  Calendula , 
de  Alfazema , 
de  Primula  veris ,  e 
de  Betonica,an.%y. 

Tudo  fe  calcine  de  forte ,  que  a  cinza 
refulte  bem  clara ,  e  por  lexivia  fe  lhe 
extrahirá  o  Sai  pelo  modo  ordinário, 
o  qual  bem  tapado  fe  reporá  para  o 
uío. 

Na  Apoplexia ,  e  Parlefia ,  &c.  he 
efte  hum  prefentaneo  remedio;  porque 
difcutindo,  e  attenuando  os  humores,  e 
a  pituita  craífa ,  os  faz  evacuar  prompta- 
mente ;  a  fua  dofe  he  de  9*3.  até  33.  em 
vehiculo  efpecifico. 


Tubalenfe 

Sal  Aromático  Anti-Febril ,  Ribera  no 
Efcrutinio  Medico ,  pag.  214. 

RC*  Sal  fixo  de  Chicorea  amarga ,  fiij. 
de  Tartaro ,  e 
de  Ammoniaco ,  an.  3j3* 

Agua  de  Centaurea  menor ,  libjv. 

Rafada,  ilbij. 

C,umo  de  Chicorea  amarga ,  purificado, 

iibiij. 

Favas  de  Santo  Jgnacio  ,  3iij. 

Canella,  bem  aromatica ,  fij. 

DiíTolvidos  os  Saes  nas  ditas  aguas,  fe 
filtrará  o  licor ,  para  fe  pôr  a  evaporar 
até  refultar  no  fundo  do  vafo  o  Sal 
bem  fecco,  o  qual  então  fe  ha  de  dif- 
lolver  noçumode  Chicorea, e  tornan¬ 
do- fe  a  filtrar  o  licor,  fe  fará  evaporar 
em  hum  vafo  vidrado  com  moderado 
lume,  até  que  em  cima  lhe  appareça 
huma  grande  cuticula ,  entaó  fe  expo¬ 
rá  o  vafo  em  lugar  frio  por  dous  dias, 
para  fe  lhe  fepararem  os  Cryftaes  que 
fe  tiverem  produzido ;  e  o  reftante  li¬ 
cor  fe  tornará  a  evaporar  até  lheap- 
parecer  outra  grande  cuticula ,  e  co¬ 
mo  de  primeiro  fe  fez  fe  irá  procedé- 
do  até  fe  lhe  haver  íeparado  todo  o 
Sal  cryftallizado ;  depois  que  eftiver 
bem  fecco  fe  pulverizará,  para  fe  tor¬ 
nar  a  diílolver  em  novo  çumo,  ea 
proceder  com  as  ditas  operaçoes ,  até 
fe  lhe  haver  extrahido  todo  o  Sal  cryf¬ 
tallizado  ;  e  ultimamente  fe  tornará  x 
fazer  terceira  diíloluçao  em  novo  çu¬ 
mo,  &c.  Depois  da  terceira  diíTolu- 
çaô,  filtraçaô,  e  cryftallizaçaõ,  fe  dei¬ 
xará  bem  íeccar  o  Sal,  para  fe  reduzir 
em  pó  fubtil ,  o  qual  fe  ha  de  mifturar 
exaélamente  com  as  Favas  de  Santo 
Ignacio,  eaCanella,  já  reduzidas  em 
pó  fubtiliffimo,  cuja  mixtaõ  bem  ta¬ 
pada  íe  ha  de  guardar  em  hum  vidro 
para  o  ufo. 

He  efte  hum  admiravel  remedio  pa* 
ra  vencer  as  Febres  t  erças ,  aífim  do  V e- 
raó  ,  como  do  Eftio ,  adminiftrando-fe 
duas  horas  dhtes  da  acceílaô ,  o  que  fe  ha 
de  repetir  a  tomar  duas,  ou  tres  vezes  em 
cada  dia ,  na  forma  fe&uinte. 

Re  Agua 


Ré-  Agua  de  Centaurea  menor ,  ?j. 

Sal  aroma  tico  Anti-Febril ,  9j. 

Xarope  de  çurno  de  Cbicorea  amarga , 

fy.me. 
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Sal  de  Efponja  volátil,  e  feu  Efpirito* 
Pharmacopea  Bateanay  pag.  219. 


R 


Efponja  bem  fecca>  e  cortada  min- 

damente ,  fibjg. 

0//  #  quantidade  que  quizerem . 
Metta-fe  dentro  em  huma  íüfficiente 
retorta,  e  nella  fe  fará  a  operaçao 
que  fe  pertende,  na  mefma  forma 
lem  difcrepancia ,  que  fe  diíle  do  Ef- 
pirito,  e  Sal  volátil  de  Corno  de  Vea¬ 
do  ,  na  fegunda  parte  defta  Pliarma** 
copea ,  pag.  770.  que  depois  de  con¬ 
cluída,  fe  guardará  o  Sal  volátil,  e  Efc 
pirito,  feparados ,  e  em  vidros  bem 
tapados  para  o  uío. 

Do  Caput  mortuum  refultante  na 


Também  produz  o  dito  Sal  bons  ef- 
feitos  nas  Obftrucçoês  do  Baço  ,  e  Me- 
fenterio ;  vence  o  veneno  da  Vibora ,  e 
do  Alacráo  ;  foccorre  as  cloróticas ,  e 
defterra  a  fuffocaçaó  Uterina;  para  o  que 
fe  ha  d.e  diílblver  em  duas  onças  de  co¬ 
zimento  deQuina-quina,  feito  em  agua 
de  Cerejas  negras ;  he  muy  profícuo  nas 
Efcrofulas,  porque  lhes  volatiliza  a  lym- 
pha,  adminiftrando-fe  por  trinta,  ou 
quarenta  manhãs ,  em  tres  onças  de  co¬ 
zimento  de  raiz  de  Vincetoxico,  eflor  de 
Barbafco  ;  expelle  os  Sabulos,  as  Arêas ,  retorta, fe  pòdc  tirar  o  Sal  fíxo  lexiviofo 
e  Pedras  dos  Rins ;  e  ultimamente  def-  pelo  modo  ordinário,  e  repollo  bem  ta- 
troe  o  eípirito  Lapidifico ,  continuando-  pado. 

fe-lhe  o  feu  uío  por  quarenta,  ou  fín-  O  Sal  volátil  de  Efponja,  e  o  feu  Ef- 
coenta  manhãs ,  diíTolto  em  agua  de  Pa-  pirito,  faò  utiliíiimos  para  quebrarem  as 
rietaria ;  a  dofe  defte  Sal  para  os  peque-  Pedras  dos  Rins ,  e  Bexiga ,  e  contra  os 
nos  hedegr.  vj.  até9j.  epara  os  adul-  Sabulos,  e  Arêas,  adminiílrando-le  por 
tos  he  de  9^.  até  9j  trinta, ou  quarenta  manhãs  continuas  em 

Para  a  reéta  adminiftraçaõ  defte  Sal  cozimento  de  Parietaria,  ou  em  agua  de 
fe  adverte ,  que  fendo  as  T erçans  arden-  Malvas ,  ou  de  Ivíalvaifco ,  deftilladas ; 
tes ,  fe  miíturará  em  cada  dofe  huma  oi-  porém  primeiro  fe  deve  ter  evacuado  o 
tava  de  Vinagre  eífencial  de  raiz  de  Gen-  todo  exaélamente  :  aproveitao  grande- 
ciana  ;  nas  Efcrofulas,  como  também  mente  em  todo  o  genero  de  Efcrofulas, 
nosSabulos,  Arêas,  &c.  fe  adminiftra-  ainda  que  fejao  gallicas,  fe  havendo  fe 
rá  em  cada  doíe  a  quantidade  mais  infí-  purgado  repetidas  vezes  com  algumas 
ma  a  cima  fígnalada ;  mas  nos  ditos  affe-  pilulas  Mercuriaes ,  fe  lhes  adminiftraíTe 
élos  dos  Rins  le  ha  de  difpôr  do  modo  no  dia  duas  vezes ,  feis  dias  antes  da  Lua 
feguinte.  nova,e  outros  feis  dias  antes  da  Lua  cheaj 

U  e  ifto  mefmo  fe  ha  de  repetir  por  quatro 

■K  •  Conf erva  do  fruto  maduro  de  GH-  até  feis  mezes  continuos,  diíTolto  em 

barbeiro,  cozimento  de  Antimonio ,  ou  em  agua 
Infunda-fe  por  huma  noite  em  duas  deftillada  de  Raiz  de  Butua,  a  qual  pri- 
onças  de  agua  de  raiz  de  Norça  bem  meiro  que  fe  deftille ,  ha  de  eftar  oito 
quente,  pela  manhã  fe  coe  para  fe  dias  em  digeftaò  quente  com  afufficien- 
lhe  difíblver  o  Sal  aromatico.  E  fe  as  te  quantidade  de  agua ,  e  para  que  me- 
doresque  apparecerem  nos  ditos  affe-  lhor  fe  promova  a  fermentação ,  fe  lhe 
étos  nephriticos  forem  intenías,fe  lhe  haó  de  ajütar  duas  oitavas  do  Sal  fíxo  da 
mifturará  meyo  efcropulo  de  Mufa  Eíponja,  emeyaonçadeCryftaldeTar- 
Ennea,  e  no  cafo  que  nao  cedaõ  a  efte  taro.  Também  he  feguriflimo  remedio, 
auxilio,  fe  lhe  adminiftrará  dobrada  e experimentado, para refolver  o  Bocio; 
quantidade  da  dita  Mufa.  a  dofe  do  Sal  volátil  he  de  gr.  v.  até  93. 

e  a  do  Efpirito  he  degot.  vj.  até  x\rj. 
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Sal  de  Quina-quina,  Lemery  in^urju 
Chymtco ,  pag.  182. 


Re.  Dei  Quina-quina, que  refulta  depois 
de  exirahida  a  Jua  Tintura  ,  ou 
Extraâlo,  f ?  póde  tirar  0  Sal fixo, 
queimando-a  ,  ejlando  para  iffo 
primeiro fecca ,  até  f ?  reduzir  em 
cinza  bem  clara ,  £//£#  0  infundin - 
m  comua  bem  quente 
por  dez  horas, depois  fe fará fer¬ 
ver  por  hum  a  hora ,  jtar#  /<?  j^/- 
/r/zr  0  //Vor ,  £  fazendo  fe  evapo¬ 
rar  a  humidade ,  wrrf  #  ref  ultar 
em  huma  maff 1  / alina,que  apar¬ 
tada  do  lume  fe  fará  feccar  ao 
Sol ,  ou  em  cinzas  quentes ,  para 
depois  fe  guardar  em  hum  vidro 
bem  tapado  para  0  ufo . 

EfteSalhe  hum  alcali,  como  o  faó 
todos  os  outros  Saes  fixos  das  Plantas ,  e 
he  m  uy  aperitivo  ,  e  fe  póde  dar  com 
grade  utilidade  na  Febre  terça,  e  quarta, 
na  dofe  de  gr,  vj.  até  9j.  em  qualquer 
licor  appropriado. 

Sal  Epiléptico ,  Mynílcht,  pag.  195. 

•Raizes  de  Figueira  do  Infer  no, M\j. 
de  Angélica , 
de  Peonia ,  e 
de  Py  retro ,  an.  Mj- 
Semente  de  Peonia , 

Rafpas  de  lenho  Cyprefte ,  e 
Vifco  Ouercino ,  an.  Jíb/j. 

Folhas  de  Pentaphyllon , 
de  Millefolio , 
de  Arruda  hortenfe , 
de  Bar  ba fco , 
de  Alfazema  , 
de  Alecrim ,  e 

de  MurriaÕ ,  erva  ,  an.  Jjv. 

Flor  de  Prímula  veris  , 
de  Ro  f  maninho , 
de  TU  ia , 
de  Peonia ,  e 
Sabugo  ,  an.  f  ij. 

Tudo  junto,  depois  de  fecco,  fe  redu¬ 
za  em  cinza  bem  clara  dentro  em  hü 
forno  de  reverbero,  depois  fe  lhe 
ajunte 


Cinzas  de  Pegas  novas , 
de  Andorinhas ,  e 
de  EJlerco  de  Pavao ,  an.  %j. 
Com  licor  appropriado  fe  extrahirá 
S.A.  hum  Sal  alviííimo  cryflallizado, 
que  depois  de  fecco  fe  guardará  bem 
tapado  para  o  ufo. 

Com  muita  propriedade  convetfí  ef- 
te  remedio  em  todos  os  Epilépticos, 
vertiginofos ,  letárgicos ,  e  em  todos  os 
de  maisaftéélos  perigofos,queoffendem 
a  Cabeça ;  a  fua  dofe  he  de  9Q.  até 
em  agua  de  flor  de  Tilia. 

Sandalino  Anti«Febril,Ribera  na  Medi* 
cina  Invencível  Legal ,  pag.  1 19. 

Re«  Pós  fubtiliffimos  de  boa  Quina*  quE 

na,  fjv. 

de  Sandalo  verme - 
lho,  55. 

Sal  de  Lofna , 

Cremor  de  Tartafo,  puro ,  e 
EJpirito  de  Vitriolo  ,  an .  \ j . 

Todos  os  pós  juntos ,  e  bem  mixtos 
fe  rociaráo  com  o  Efpirito  de  Vitrio¬ 
lo  ,  e  depois  de  bem  feccos  á  fombra, 
fe  guardaráo  em  vidro  bem  tapados 
para  o  ufo. 

SaÓ  eftes  pós  hum  admiravel  Anti- 
Febril,  porque  quando  nas  quenturas 
intermittentes  fe  achaó  fymptomas,  co¬ 
mo  fluxos  de  Sangue  de  narizes ,  ou  de 
outra  parte,  quer  fej apor  efputo,  ou  pe¬ 
lo  utero ,  poem  em  naó  pequeno  cuida¬ 
do  aos  Médicos ,  e  em  naó  menor  preci¬ 
pício  aos  enfermos  ;  em  cujos  cafos  pro¬ 
duzem  boas  operaçoés,  fe  de  feis  em  feis 
horas  fe  adminiftraflem  na  quantidade 
de  meya  oitava  até  dous  efcropulos,  dif- 
foltos  em  agua  de  Beldroegas,  ou  de 
Tanchagem  ;  e  os  mefmos  bons  eftéitos 
fe  obfervaó,  quando  fe  complicaó  com 
vomitos ,  e  fluxo  do  Ventre ,  fuppondo 
hum  grande  orgafmo  no  fangue  ,  e  def- 
pofiçoés  grandes  a  fe  fermentar. 


Soíu- 


Chymico -  Galenka.  i±i 


^Solutivo  peitoral,  Ribera  no  Breviário 
Medico ,  pare.  2.  pag.  179. 

R  •  Raizes  de  Polypodio ,  e 
Folhas  de  Se?ie ,  an. 

Raizes  de  Unha  de  Cavallo ,  £ 

títe  Hirandinaria ,  an.  31’j. 

Flores  de  Borragens ,  £ 
de  Violas  an.  p.  Q. 

Semente  de  Erva  doce ,  £ 

ófo  Funcho  ,  an.  53- 
Maná  eleclo ,  jij. 

Xarope  Per  fico  folutivo ,  Çj/3. 

'J ar  taro  J  oluvel ,  . 

•  Faça  fe  cozimento  S.A.  em  fufficien- 
te  quantidade  de  Agua  da  fonte,  até 
que  fique  em  quinze  onças;  e  então 
fe  lhe  diíTolya  o  Maná ,  e  o  Xarope  ,  e 
Tartaro ;  e  depois  fe  coe  com  forte 
expreífao. 

Serve  para  os  PIeurizes,e Peripneu- 
imomeos ;  quando  he  neceífario  purgar, 
a  dita  quantidade  fe  divide  em  tres  par¬ 
tes  ,  e  cada  huma  íe  adminiítra  dando 
em  interpolação  de  3, ou  4  horas, e  no  en¬ 
tre  meyo  hum  caldo.  Note-fe  que  eíle 
Solutivo  he  feguriili mo, ainda  que  o 
Pleuriz  feja  bilioíb. 

C-  i  '  •  *  '  J  ■■  .  f>fj  -  ■'  *  j;  ;  *  » 

Soro  Anti-Iéferico ,  Ribera  no  Breviá¬ 
rio  Medico  ,  part.  2 .  pag.  1 8 1 . 

RC.  Leite  de  Cabras  ,  libxxiij. 

Fgtmo  de  folhas  de  Almeirão ,  íibjv. 

de  Malvas , 
de  Violas ,  e 
de  Alf  ace ,  an.  fcbiij. 
Claras  de  Ovos  frefeas ,  num.xxjv. 
Cafcas  de  raizes  de  Mahaifco  ,  §jv* 
Folhas 5,  e  raizes  de  Fragaria  ,  tíbj. 
Lingua  de  Cervo ,  ílfeg. 

As  cafcas ,  raizes,  e  folhas  fe  quebran¬ 
tem  ,  e  com  o  Leite ,  çumo ,  e  claras 
fe  ponhaõ  em  lambique  de  vidro  fem 
dar  lugar  d  fermentação,  e  S.A.  fe  faça 
deltillaçaõ. 

Serve  o  dito  Soro  contra  a  Iétericia 
que  procede  de  cólera  fubtil  volátil,  que 
fe  derrama  do  fangue  nas  túnicas  inte¬ 


riores  ,  6  exteriores  do  corpo,  e  he  taõ 
rara  eíta  Iétericia  que  fe  naõ  achao  os 
excrementos  albicantes,  nem  cinericios* 
fenaõ  flavos,  e  o  enfermo  padece  fede 
com  a  lingua  fecca ;  porém  antes  de  dar 
principio  a  efte  remedio  fe  fará  huma 
fangria  na  Salvatela  da  maò  direita  , 
rompendo  baílantemente  a  vea;  e  então 
í  e  lhe  darao  feis  onças  do  dito  Soro ,  dif- 
folvendo-lhe  primeiro  de  Xarope 
de  çumo  de  Beldroegas,  nasquaes  antes 
de  exprimir  fe  haô  de  mifturar  fij.  de 
çumo  de  Abobora  :  efta  quantidade 
íe  ha  de  dar  por  manhas ,  e  tardes,  con¬ 
tinuando  por  20 ,  ou  30  dias.  Também 
o  dito  S0V0  he  bom  para  a  Gonorrhea 
Gallica,  e  contra  a  Eítranguria  dolorofa; 

Soro  Anti  Rheumatico ,  Ribera  na  Col- 
leclaiu  deSecret.  Medie .  pag.  194. 

R e*  Leite  de  Vacas ,  Íífcxxjv. 

Canino  de  Chicorea ,  Ííbvj. 
de  Fanchagem ,  e 
de  Sempre  viva  menor ,  an.  lifejy* 
Flor  recente  de  Sabugo ,  m 
Raizes  de  Alfaces  verdes ,  líhjg. 
Cágados ,  nu  m .  j  v. 

Caranguejos  do  Rio ,  num*  60. 

Gandaia  citrino,  e 
Raiz  da  China ,  an.  f  iij. 

De  tudo  S.A.  fem  preceder  fenUentá- 
çaó  fe  faça  deftillaçaô,  e  o  déítiliado 
fe  guardará  em  vafo  de  vidro  bem  ta¬ 
pado. 

He  efpeciaíiífinio  eífe  Soro,  para 
vencer  o  Rheumatifmo  molefto  em  na^ 
turezas  fulphureas ,  etn  quem  íempre  re¬ 
luz  alguma  febricula  ,  para  o  que  fe  lhe 
adminiftrafá  delle  féis  onças  pela  manha, 
e  outras  tantas  pela  tarde ,  em  que  fem* 
pre  fe  lhe  diflolveraõ  feis  grãos  de  Ma- 
gifterio  de  olhos  dé  Caranguejos,  o  que 
íe  ha  de  continuar  a  tomar  por  vinte,  oit 
trinta  dias.  He  também  de  fumma  effi- 
cacia  contra  oEfcorbutico  quente,  eaf- 
íim  mefmo  para  deter  o  movimento  fer-* 
mentativo ,  que  fuceede  caufar  muitas 
tragédias  no  Cancro  ,  nao  fó  adminiE 
trado  interiormente  ,  mas  taftvbem  ap- 
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plicado  fobre  o  tumor  em  panos  molha-  te  Soro  fe  pode ,  e  deve  ufar  com  toda  a 
dos  nelle.  feguridade  nos  fluxos  hepáticos ,  diiiol- 

vendo  em  cada  dofe  duas  oitavas  de 


Soro  Hepático,  Pharmacopea  Bateana> 
pag.  224. 

Rc.  Soro  de  Leite  de  Cabras ,  tifciij. 
Folhas  de  Fumaria , 
de  Chicorea ,  e 
de  Almeirão ,  a  n .  m .  i  ij . 
de  Hepatica ,  m.  ij. 
de  Agrimonia , 
de  Azedas , 
de  Lingua  Cervina , 
de  Borragens ,  e 
de  Lingua  de  Vaca ,  an.  m.  j. 
Semente  de  Algar  ouvia ,  sj. 

Contuías  as  ervas  fe  infundirão  com  a 
femente  no  foro  de  leite  ,  depois  fe 
coe  com  expreftao,  a  que  ajuntarão 
AJ  fuçar  branco ,  f  iij. 

Clarifique-fe,coe-fe,  e  guarde- fe,  pa¬ 
ra  fe  ir  logo  adminiftrando. 

He  muy  util  efte  foro  para  os  que 
experimentaÕ  intemperanças  calidas  do 
Figado ,  como  vulgarmente  íe  diz,  por¬ 
que  dulcifica,e  corrige  as  eftervefcencias, 
que  a  bilis  excita  nos  vafos,por  onde  cir¬ 
cula.  Aproveita  nos  que  pedecem  dif- 
pofiçoês  cancrofas  nos  hypocondrios. 
Tira  radicalmente  aquella  febricula,que 
iuccede  ficar  depois  de  huma  febre  ar¬ 
dente,  exhibindo-fe-lhespor  dez,  ou  do¬ 
ze  dias  continuos,  pela  manha,  e  á  tarde, 
frio  de  meya  neve.  Vence  as  Terçans 
pertinazes,  que  nas  naturezas  coléricas 
tem  refiftido  a  differentes  remedios,  ad- 
miniftrado-fe-lhe  por  repetidas  manhas, 
diífolvendò-  em  cada  dofe  hum  efcro- 
pulo  de  Tartaro  vitriolado;  advertindo, 
que  a  primeira  manhã  fe  ha  de  fangrar 
na  Salvatéla  direita  ,  e  immediatamente 
adminiftrar-lhe  o  Soro  frio  de  neve.  He 
muy  proprio  efte  Soro ,  repetindo-o  por 
muitos  dias ,  em  todas  as  infecções  cutâ¬ 
neas,  a  que  vulgarmente  chamao  produ- 
étos  de  fleugma  falgada ,  como  he  a  Sar¬ 
na,  Empigens,  & c.  mifturando  em  cada 
dofe  meyo  efcropulo  de  Anti-Heótico 
de  Poterio.  Ultimamente  fe  diz,  que  ef- 


Affucar  de  Tormentila  \  a  fua  dofe  hede 
quatro  onças  até  huma  libra. 

T 

T  Alhadas  de  Althea ,  Pharmacopea 
Bateana ,  pag.  257. 

R  •  Pófubtilijjimo  de  raiz  de  Mafoaif 

Pó  fubtilijjimo  de  raiz  de  Alcaçuz ,  Jj. 
Flor  de  Enxofre ,  ^vj. 

Alc atira  em  pó  fubtil ,  jij. 

A  (fuçar  alvijjimo ,  fxij. 

Agua  Peitoral ,  quanta  bafte . 

Para  de  tudo  S.A.fe  formarem  Talha¬ 
das. 

Muito  melhor  ha  de  refultar  efte 
compofto ,  fazendo-fe  hum  mucilago  de 
Alcatira  ,  extrahido  com  a  dita  agua 
Peitoral ,  e  depois  tomarem  a  fufficien- 
te  quantidade  delia,  para  com  o  AÍTucar 
em  pó ,  e  os  mais  ingredientes  pedidos, 
fe  formar  maíTa  com  a  devida  confiften- 
cia,  e  deftasas  talhadas,  que  exíiccadas 
ao  Sol,  fe  poderáò  entaÕ  diftribuir. 

Saô  eftas  Talhadas  hum  admirável 
remedio  para  dulcificarem  a  lymphaaci- 
dc-falina,  que  excitando  fortes  deftilla- 
çoês  catarraes  ,  e  promovendo  toífes 
violentas ,  fe  lhe  feguem  rejeétaçoés  de 
fangue  pela  boca  ,  ou  fe  íubfeguem 
phthiíicas  ,  para  o  que  tres,  ou  quatro 
vezes  no  dia ,  cada  íeis  horas,  tomará  o 
paciente  de  duas  oitavas  até  meya  onça 
deftas  Talhadas,  diftbltas  em  duas  onças 
da  fegunda  agua  de  Cevada ,  e  huma  on¬ 
ça  de  Xarope  violado :  he  muy  util  con¬ 
tra  as  Ronqueiras  pertinazes,  tomando 
na  boca  huma  ,  ou  duas  Talhadas  pelas 
manhas ,  e  o  mefmo  á  noite  ao  recolher, 
para  que  alli  detendc-fe,  fe  vá  diílolven- 
do,  e  engolindo ,  e  por  efte  modo  conti- 
nuando,  fe  experimentaráó  feguriíTimos 
effeitos :  faò  muy  uteis ,  e  experimenta^ 
das  nos  princípios  das  dores  Pleuriticas 

inflam- 


Chymico-Galenica. 

jnflammatorias ,  e  das  peripneumonias ,  Sementes  de  Erva  fanta ,  ^iij, 

de  Nigela^], 
de  Linho  , 
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fe  ao  mefmo  pafio,  que  as  evacuações  de 
fangue  fe  fizerem ,  cada  feis  horas  fe  lhe 
adminiílrar  huma  xicara  da  feguinte  mif- 
tura. 

R c*  Conf ervas  de  flores  de  Violas , 

de  Papoulas,  e 
de  Avença ,  an.  fj.. 
Aguas  de  Papoulas ,  e 

de  Chi  core  a ,  an.  íifcjQ. 

Extrahida  a  Tintura  S.A.  depois  íe 
coe ,  e  fe  lhe  desfaça 
*1  alhadas  de  Althea ,  \ jg.  mÇ 

Também  aproveitaô  eflas  Talhadas 
nas  Toífes  convulfivas,  para  o  quequa- 
do  fe  recolher  a  dormir ,  por  tres ,  ou 
quatro  noites,  fe  lhehaõ  de  adminiílrar 


de  Ortigas , 
de  Majtruços ,  e 
de  Moftarda ,  an.  31J. 

Bagas  de  Louro ,  3yj. 

Pâo  fanto  rafpado ,  3  v  i  i j  - 

Trementina  de  Veneza ,  desfeita  em  ge¬ 
mas  de  Ovos , 

Vinho  branco  generojo ,  líbxvj. 

Contufas  as  raizes  ^cortadas  as  ervas, 
partidos  os  frutos ,  e  pizadas  as  bagas, 
fe  porá  tudo  com  o  demais  no  Vinho 
em  digeftaõ  quente  por  48  horas,  té- 
do-fe  o  vafo  bem  tapado;  depois  fe 
deítillará  S.A.  entretanto  fe  fizer  a 
deílillaçaô,  fetraráõ  em  ligadura  den¬ 
tro  no  recipiente 


na  quatidade  dcduas  oitavas, mixtas com  Bichos  contas ,  num.  60. 

meya  onça  de  Dia-Codio,e  aílim  mefmo  Depois  feparados,  fe  guardará  o  def- 

pelas  manhãs  tres  horas  antes  de  almo*  tillado  para  o  ufo. 

çar,  diflbltas  em  meya  libra  de  Leite  de 

.Burra,  ou  de  Cabra;  a  fua  dofehede  Talhadas  Dehtifricas,  Pvibera  no  Efl 
3j . .  até  3  i  ij ,  crutinio  Medico ,  pag.  2  2  3 . 

Para  a  reéla  manipulaçaó  das  pre-  t%  e 
fentes  Talhadas  aqui  fe  defcreve  a  com-  •  Raizes  de  Pyretfo ,  3ÜJ. 
pofiçaõ  da  agua  Peitoral  do  mefmo  Au-  de  Gengibre ,  3Í> 

thor ,  que  traz  na  fua  Pharmacopea  pag.  Opto  Thebaico ,  ^3- 
25.  e  he  como  fe  fegue.  Caf :as  de  raizes  de  Manâr agòra , 

de  Meymendro  branco , 

Re.  Raizes  de  Enula ,  e  Pedra  butnè  queimada ,  e 

de  Ariflolochia  redonda^n.  Pimenta  longa ,  an.  3Íj. 


de  Lirio  roxo,  f  j/3. 
de  Lirio  Florentino , 
de  Sal/ a , 
de  Funcho ,  e 
de  Alcaçuz ,  an.  §j. 

Folhas  verdes  de  Erva  fanta ,  m.  jv. 
de  Efcabiofa , 
de  Verônica , 
àeTuffilago , 
de  Hyjfopo , 
de  Marroyos , 
de  Avença ,  e 


fiij.  Alcanfor ,  35. 

Oleo  deft  tilado  de  Cravo  da  índia ,  3 j. 
Mucilago  de  Alcatira  extrühido  com 
çumo  de  Meymendro  branco 
bem  depura  do  ^quanto  bafle. 
Para  fe  formar  maífa  S.  A.e  depois  1  a  - 
lhadas,  que  feccas  á  fombra  feguarda- 
ráo  bem  tapadas  para  o  uío. 


SaÓ  muito  boas  para  tirarem  a  dor 
dos  Dentes,  fendo  eílencial ,  porque  ab- 
íbrvem  ,  diílblvem ,  anodynaõ,  laxao ,  e- 
evaciíaõ  a  lympha,que  defde  a  Glandula 
de  Cardo  fanto  ,  an.  m.j.  pituitofa  defcende  ásMernbrajias,  que 
Jujubas,e  cobrem  as  Gengivas:  mitigaõ  com  eL 

Ameixas paffadas ,  an.  num.  3c.  pecialidade  a  dita  dor,  com  taL:ondiçao 


Figos  pajjados ,  e 
E amar  as ,  an.  num.  xvj. 


que  nao  dependa  de  corrupção  do  Den¬ 
te,  nem  de  fermento  Gallico  ;  porque 
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miniftrar  ás  colheres  na  forma  feguinte 


í4  4 

ainda  que  fe  alivie ,  com  brevidade  tor¬ 
nará  a  repetir. 

O  modo  de  fe  adminiftrarem  eftas 
Talhadas ,  confifte  em  fe  pôr  hum  boca¬ 
do  junto  ao  dente ,  ou  queixo  onde  ex- 
iftir  a  dor,  e  logo  o  primeiro  eífeito,  que 
produzem ,  he  focegar  a  furia  dos  efpiri- 
tos,  e  depois  abíôrver  o  acido ,  e  ultima¬ 
mente  fazem  laxar  as  Glandulas  ,  para 
que  fe  evacúe  grande  porção  de  ly m pha, 
íeguindo-íe  então  a  todas  eítas  prece¬ 
dências  o  aufentar-fe  a  dor. 

Talhadas  Hemoptoicas ,  Ribera  no  Ef 
crutinio  Medico  ,pag.  217. 

Rc.  Cafcas  de  boa  Quina ,  fjv. 

de  raizes  de  Barbafco ,  e 
Priapo  de  Touro  prep.  an.  §ij. 

Embigos  marítimos ,  ou  Favas  do  mar ,  e 
Rans  preparadas ,  an.  fíjg. 

Semente  de  Meymendro  branco ,  ^vj. 
Nozes  mofe  adas ,  giij. 

Xarope  de  Dormideiras  brancas ,  bem 

f  libido  de  ponto ,  e 
Mucilago  de  Alcatira ,  extrahido  com 
çutno  de  Tanchagem ,  an.  partes 
iguaes ,  e  quanto  bafte . 

Para  fe  formar  maíTa  S.A.  e  depois 
Talhadas  para  o  ufo. 

Curaó  com  felicidade  a  Febre  hemo- 
ptoica ,  e  com  tanta  efpecialidade  ,  que 
ao  mefmopaflb,  que  a  quentura  fe  au- 
fenta,  fe  detem  o  curío  á  rejecçao  do 
fangue  pela  boca,  o  que  com  outros  ad- 
ftringentes  fe  nao  confegue,  cuja  ver¬ 
dade  fe  obfervará  com  a  facil  experien- 
cia:  vencem  a  Terça  perniciofa  ,  com¬ 
plicada  com  vomitos ,  ou  com  fluxo  do 
Ventre,  precedendq-lhe  primeiro  eva- 
cuaçaõ  do  fangue,  nao  havendo  verda¬ 
deiro  prohibente  :  aproveitao  grande, 
mente  no  Singulto,  noEmpiema,  e  na 
Cólica  hyftericattambem  fao  admiráveis 
contra  a  Eryfipela  edematofa,  e  contra 
as  dores  Articulares  ;  a  fua  dofe  para  os 
pequenos  he  de  gr.  xx.  até  gr.  xxx.  e 
para  os  adultos  he  de  9ij.  até  gj.  diflolta 
em  licor  appropriado. 

NaFebre  hemoptoica  fe  haô  de  ad- 


pre  paradas. 

Re.  Xarope  de  flor  de  llypericao  ,  e 

de  cafcas  de  Laranjas ,  a.n$ 

Talhadas  Hemoptoicas  em  pó ,  f j.  mç 

Contra  a  Eryfipela  edematofa  fe 
applicará  em  panos  molhados  na  feguin¬ 
te  miftura  quente. 

Re.T alhadas  Hemoptoicas ,  3vj . 
DiííolvaÓ-fe  em  tres  libras  de  foro  def- 
tillado,  no  qual  primeiro  fe  tenha  co¬ 
zido  huma  onça  de  Café  contufo. 

E  ultimamente  fe  adverte ,  que  pa¬ 
ra  fe  anodynarem  as  dores  articulares,  fe 
haõ  de  adminiítrar  em  panos  molhados 
na  diflbluçao  das  ditas  Talhadas,  feita 
em  Leite  de  Vacas,  ou  de  Cabras. 

Tintura  Anti-Clorotica,  Ribera  na  Col • 
leólan.  de  Secret.  Medie.  pag.  200. 

R'  •  Limaduras  de  Marte ,  ?jv. 

Trocif :os  de  Myrrha ,  5jÔ* 
deRhabarbaro ,  f  j. 

Bagas  de  Zimbro ,  e 
Sal  Gemma  ,  an.  ?  3- 
Afjafetida ,  gv. 

Bagas  de  Louro ,  gij  Q. 

C anel  la ,  giij. 

Trocif  cos  de  Alhandal ,  3/3. 

Tudo  S.A.  femetta  dentro  em  huma 
redoma  ,  e  em  cima  fe  lhe  deitará  tan¬ 
to  Vinho  branco  generofo,  quanto 
bafte  para  que  fique  fobrepujando  a 
cima  quatro  dedos,  e  bem  tapada  fe 
deixará  em  digeftao  quente  por  oito 
dias,  depois  fe  lhe  decantará  o  licor 
puro ,  e  em  cima  do  refiduo  fe  tornará 
a  deitar  nova  quantidade  de  Vinho 
branco  ,  para  fe  tornar  a  digerir  por 
outro  tanto  tempo:  então  decantado 
o  licor,  feajuntaráô  ambas  as  Tintu¬ 
ras,  que  bem  tapadas  fe  haô  de  guar¬ 
dar  para  0  ufo. 

Muy  efpecia!  he  efta  Tintura  para 

curar 


Chymico-Galenica . 

curar  as  mulheres  Cloróticas,  ou  Cache-  de  Peoniajpois  repetindc-a  as  vezes  ne- 
éticas,  aquellas,  em  que  íe  vem  os  pés,  e  ceílarias ,  rebate,  e  extingue  o  fermento 
pernasmuy edetnatofas, ás quaes fe lhes  hyfterico.  Também  he efficazpara fazer 
ha  de  adminiftrar  cada  terceiro  dia  em  expellir  aoFeto  morto,  e as fecundinas 
jejum  na  quantidade  de  meya  onça  até  retentas,e  ohede  naô  menor  aétividade 
huma ,  e  naõ  ha  de  comer  fem  paíTarem  para  tirar  as  cruéis  dores,  ou  Torminos, 
duas  horas,  o  que  aílim  fe  ha  de  conti-  que  commummente  afíligem  ás  mulhê* 
nuar  por  quinze,  ou  vinte  manhãs,  e  res  depois  do  parto, 
fempre  com  a  dita  interpolação ;  e  cafo 

que  feja  neceííario ,  fe  repetirá  por  mais  Tintura  Aurea  ,  Ribera  na  Chirurgia 
vezes,  ou  fe  lhe  dará  mais  hum  dia  de  Methodica ,  pag.  323. 
interpolação,  para  o  que  fehaò  de  ter  -n  e 

prefentes  os  effeitos  do  remedio,  e  as  for-  •  Agua  da  Rainha  de  Ungria ,  íibg. 

ças  da  enferma ,  ás  quaes  lhe  he  taó  effi-  Raizes  de  Arijiolochia  redonda , 
caz  eítc  remedio,  que  depois  de  lhes  in-  de  Peucedano , 

cidir ,  abrir  as  vias ,  e  expurgar-lhe  os  de  Norça ,  an. 

fuccos  Cacochymos,  lhes  faz  tornar  o  Myrrha,e 
* egular  curfo  á  menftrual  evacuaçaô.  Azevar ,  an.  jij. 

s  Cravos  da  índia ,  3j . 

Tintura  Anti-EIyfterica,  Ribera  na  Col-  Euphorbio ,  ^ij. 

lecian.de  Secrent. Medie.  pag.  201.  •  Tudo  fe  contunda  muito  bem  ,  e  fe 

_  infunda  na  dita  agua  ,  pará  que  fe 

Jv.  Efpirho  de  Vinho  deftillado,de  Vi-  poífa  extrahir  a  Tintura  ,  que  coa- 


nho,  em  q primeiro  fetenhao 
fermentado  bagas  de  Sabugo 
bem  maduras ,  iibij/j. 

Raiz  de  Norçafecca  ,  5Ü* 

Cajioreo ,  e 

E/pirito  de  Vitriolo ,  an.  f  Q. 

Alcanfor ,  f). 

Sementes  de  Artemijia ,  ^iij. 
de  Agno  Cafto ,  e 
de  Arruda  fylvejire ,  an.  ^ij. 
Canella ,  e 

Cravo  da  Índia ,  an.  3jQ. 

Opto ,  3/3. 

Tudo  S.A.fe  metta  em  huma  redoma, 


da  íe  guardará  bem  tapada  para  o 
ufo. 

Tintura  Baphica  ,  Ribera  no  Efcruti~ 
nio  Medico,  pag.  225. 

Rc*  Grãos  de  Chermes ,  con tufos,  f). 

Agua  Sambucina  compofta ,  ílbii j. 
Extrahida  a  Tintura  S.A,  depois  fe 
coe ,  e  guarde  para  o  ufo. 


Efta  Tintura  he  hum  grande  arcano 
para  curar  a  Eryíi pela,  applicando-fe  em 
panos  molhados  ,  e  do  mefmo  modo  íe 
ebem  tapada  fe  deixará  em  digeftaô  adminiftra  no  Fleimaoedematofo:  vence 
fempre  quente  por  oito  dias ,  depois  as  inflammaçoes  da  garganta,  eboca, 
fe  decante  o  licor  puro,  e  fobre  os  re-  gargarejando-íe  com  ella  :  apioveita 
íiduos  fe  infunda  novo  efpirito ,  po-  grandemente  nas  Ulceras  cavernoías, 
rém  fomente  ametade  da  primeira  quer  fejao  fordidas,  ou  pútridas,  porque 
quantidade ,  e  do  mefmo  modo  feex-  álem  de  as  mundificar  ,  difpoe  a  natu- 
trahirá  a  Tintura  ,  as  quaes  ambas  reza  para  que  com  brevidade  íe 
juntas  íe  guardaráô  em  vidro  bem  ta-  lidem:  he  remedio  que  extirpa  a  Icre- 
pado  para  o  ufo.  ricia  flav?  pertinaz ,  fendo  efíencial ,  au- 

miniftrando-fe  por  cada  vez  tres  onças 
Heutiliílima  efta  Tintura  contra  as  pela  manha,  e  outras  tres  de  tarde,  cuja 
fuífocaçoés  Uterinas  adminiftrando-lha  adminiftraçao  fe  ha  de  continuar  por  el- 
ha  dofe  de  huma  até  duas  oitavas  ,  com  paço  de  dez  ,  ou  doze  dias.  ^ 
huma  onça  de  agua  de  erva  Cidreira,  ou  Para  a  rcéla  manipulaçao  da  PJece^ 
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dente  Tintura,  aqui  íe  manifeíla.a  com-  de  raiz  a  dor  Cólica,  tendo  precedido  as 
pofiçaò  da  agua  Sambucina  ,  a  qual  he  evacuações  para  le  depôr  a  caufa  mate- 
do  mefmo  Author ,  e  Jivro  citado ,  e  he  rial ;  adminiítra-fe  por  oito ,  ou  dez  dias 
,a  que  fe  fegue.  contínuos ,  de  manha ,  e  tarde  ,  toman- 

do  por  cada  vez  vinte  gotas,  diílbltas  em 
IV.  Ninhos  de  Andorinhas ,  num.  viii.  tres  onças  do  íeguinte  cozimento. 


Flor  de  Sabugo ,  recem  colhida ,  iibvj. 
Parietaria  verde ,  ílbjv. 

Myrrha  vermelha ,  e 
Incenfo  ele 51 0  ,  an. 

Cafeas  de  Nozes  verdes ,  e 
Rofas  vermelhas  recentes ,  an.  libij. 

Flor  de  Papoulas  vermelhas ,  iíbj. 

Sal  Ammoniaco ,  § iij . 

Agua  comua ,  dez  vezes  ferrada^  íibxxj  v . 
Vinho  branco  generofo  ,  íibxij. 

Tudo  fe  contunda  muito  bem,  e  íe 


Rc.  Raiz  de  Genciana ,  3vj. 

Folhas  de  Cardo  fanto  ,  3ÜJ. 

/7or  ^  Centaurea  menor ,  13- 
Semente  de  Cardo  Janto ,  3jj. 

^  Funcho ,  £ 
d?  C/T/ra  azeda ,  an.  3). 

Agua  da  fonte ,  ílbvj . 

Tudo  fe  coza  S.A.  até  minguar  ame« 
tade,  depois  fe  coe ,  e  fe  guarde. 


infunda  na  Agua ,  e  Vinho ,  por  doze 
dias  ,  agitando  a  matéria  duas  vezes 
em  cada  dia,  depois  fe  deílille  S.A. 
e  o  licor  fe  guardará  bem  tapado  para 
o  ufo. 


Adverte-fe ,  que  todos  os  dias,  em 
quanto  durar  a  dita  exhibiçaô,  fe  haõ  de 
miílurar  no  caldo  feis ,  ou  oito  gotas  da 
dita  Tintura. 


Tintura  de  Cobadonga  Anti-Colica , 
Ribera  nas  Reflexões  Anti*  Cólicas , 
pag.í7°. 

R'  •  Efpirito  de  Vinho  reclificado ,  íibj. 

Semente  de  Cobadonga ,  ^ij. 

Laudano  liquido ,  giij. 

Sal  volátil  oleofo  de  Silvio  ,  3jg. 

Tintura  de  Caftoreo  ,  e 

de  Alchermes ,  an.  gij. 

Oleos  deftillados  de  Ortela , 

de  LoJ  na , 
de  Mangerona , 
de  Cravo ,  e 
de  C anel  la ,  an.  3j. 
Dentro  em  hum  matraz  fe  metterá  o 
Efpirito  com  as  Favas  de  Santo  Igna- 
cio  em  pó  fubtil,e  bem  tapado  fe  dei¬ 
xará  em  digeítaò  quente  por  vinte  e 
quatro  horas,  depois  fe  coe :  a  coadu- 
ra  fe  tornará  a  deitar  dentro  no  mef¬ 
mo  matraz,  e  em  cima  o  Laudano, Sal, 
Tinturas  ,  e  os  Oleos,  e  bem  tapado 
fe  tornará  a  deixar  por  outro  tanto 
tempo  em  digeítaò  quente,  depois  fe 
coe ,  e  guarde  para  o  ufo. 

Eíta  Tintura  he  eílicaz  para  curar 


Tintura  Dentragica,  Ribera  mColle - 
51  an.  de  Secret.  Medie.  pag.  203. 

P  e 

•  Philonio  Romano ,  f  ij. 

Caf  :as  de  Romans  azedas ,  fjg. 

Semente  de  Cjmagre ,  f  j. 

Raiz  de  Pyretro  ,$x. 

Pimenta  longa ,  e 
Cravo  da  índia ,  an.  3V. 

Folhas  de  Salvafylveftre ,  e 
de  Erva  fanta ,  an.  3Íj. 

Alcanfor  0  e  < 

Opio ,  an.  3j. 

Tudo  S.A.  fe  metta  dentro  em  hum 
matraz ,  e  em  cima  fe  lhe  lançará  tan¬ 
to  Efpirito  de  Vinho, quanto  baile 
para  ficar  fobrepujando  feis  dedos  a 
cima  da  matéria ;  entaò  bem  tapado 
íe  deixará  em  digeítaò  quente  por 
vinte  dias ,  depois  fe  decante,  e  guar¬ 
de  a  Tintura. 

Hepreílantiílimo  remedio  eíte  con¬ 
tra  as  cruéis  dores  de  dentes  ,  para  o  que 
fe  ha  de  miílurar  huma  onça  deita  Tin¬ 
tura  em  meyo  quartilho  de  Vinho  tin¬ 
to,  e  tomando  deile  huma  bochecha,  af- 
íim  fe  deixará  eítar, até  que  a  boca  felhe 
encha  de  humidade ,  que  entaò  fe  ha  de 

deitar 


Chymico 

deitar  fóra  ,  e  tornar  à  tòmâr  outra  de 
novo^  por  eíle  modofe  ha  de  continuar, 
até  fe  confeguir  a  aufencia  da  dor.  Tam¬ 
bém  fe  pode  ufar  da  Tintura  fomente, 
tocando  com  ella  muy  bem  os  dentes, 
e  gengivas  da  parte  da  dor. 

Tintura  de  Myrrha ,  Lemery  in  Curfu 
Chymico ,  pag.  252. 

R  •  Myrrha  elecla  em  pó,  quanta  hafle . 
MettaTe  dentro  em  hum  matraz,e  em 
cima  fe  lhe  deite  efpirito  de  Vinho , 
quanto  baile ,  para  que  fique  fobrepu- 
jando  a  cima  dos  pós  quatro  dedos ,  e 
removida  muito  bem  a  mixtaó,  fe  ex* 

.  porá  bem  tapada  em  digeítaÒ  fobre 
arêa  quente  pordous,  ou  tres  dias, ou 
até  que  o  Efpirito  de  Vinho  tenha  ad¬ 
quirido  huma  cor  femelhante  áda 
Myrrha;  entaõ  fe  decantará  o  licor, 
que  recolhido  em  huma  redoma  nel- 
la  fe  guardará  bem  tapado  para  o  ufo. 

He  muito  boa  para  provocar  o  Par¬ 
to  ,  e  para  excitar  os  menítruos;  dá-fe  na 
Parlefia  ,  na  Apoplexia ,  no  lethargo,  e 
em  todas  as  enfermidades  que  forecau- 
fadasde  corrupção  dos  humores;  hefu- 
donfica  ,  e  aperitiva ;  a  fua  dofe  he  de 
gotas  vj.  até  quinze  em  qualquer  licor 
appropriado. 

Ordinariamente  fe  gafla  exterior- 
mente  íó ,  ou  mixta  com  a  Tintura  de 
azebar ,  para  refolver  os  Tumores  frios, 
para  diííblver  os  humores  craífos ,  e  em 
injecçoês  para  a  gangrena. 

Tinélura  de  Quina-quina  Anti-Colica, 

R  ibera  nas  Reflexões  Anti-Colicas , 

-  Pag-1 54-  . 

Tí  c 

•  Qtiina- quina  hem  contufa ,  ^ij. 
Salde  Lo f na  j. 

Soro  defttllado  de  Leite  de  Cabras ,  ílfciij. 
Tudo  fe  coza  em  fogo  lento  até  min¬ 
guar  ametade  ,  entaõ  fe  filtre,  e  guar¬ 
de. 

He  eíla  Tintura  hum  efpecifico  An- 
ti-Colico  das  Cólicas  biliofas ,  e  hyíle- 
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ricas ,  e  naõ  fó  aproveita  nas  ditas  cóli¬ 
cas,  porém  também  preferva  de  que 
fendo  pietonica  faça  criíis  em  Parlefia : 
em  cada  dofe  deita  Tintura  fe  diíTol ve¬ 
rá  hum  graõ  de  Laudano  Opiato ,  ou  do¬ 
ze  gotas  de  Laudano  liquido  de  Syde- 
nham,e  iílo  até  que  a  dor  fe  tenha  remit- 
tido,ou  aufentado,  porque  entaõ  fòme- 
te  fe  ha  de  ufar  da  Tintura ;  a  fua  dofe 
ferá  de  quatro  até  finco  onças,  diffolvé- 
do  fempre  em  cada  dofe ,  quer  fejacom 
o  Opiato ,  ou  fem  elle ,  meya  onça  de 
Xarope  de  flor  de  Macella. 

Tintura  de  Qui na- quina  ,  Lemery  in 
Curf  ’i  Chymico ,  pag.  1 8  r . 

^  •  Qiiinaquina  eleóia  em  pó  fuhtil , 

?jv. 

Metta-fe  dentro  emhummatraz,  eent 
cima  fe  lhe  deitará  tanto  Efpirito  de 
Vinho ,  quanto  baile  para  ficar  fobre- 
pujando  a  cima  dos  pós  quatro  dedos, 
e  bem  tapado  o  dito  matraz  com  ou¬ 
tro  encaixado  na  boca,  e  o  fundo  le¬ 
vantado  para  cima,  de  forte  que  fique 
fendo  hum  vafo  de  reencontro,  e  ta¬ 
padas  as  juntas  comexacçaõ,  fe  expo¬ 
rá  entaõ  em  banho  de  Maria  por  qua¬ 
tro  dias,  havendo  entretanto  o  cuida¬ 
do  de  remover  a  matéria  por  algumas 
vezes ,  para  que  o  Jicor  adquira  huma 
côr  avermelhada;  entaõ  fe  deixaráõ 
esfriar  os  vafos,  e  feparados  fe  lhe  fil¬ 
trará  a  Tintura,  a  qual  bem  tapada  em 
hum  vidro  fe  guardará  para  o  ufo. 

He  hum  muito  bom  febrífugo  pará 
as  Febres  intermittentes;  toma-fe  em  ca¬ 
da  dia  por  tres ,  ou  quatro  vezes ,  diílan  • 
te  da  acceflaõ,  e  fe  ha  de  continuar  o  feu 
ufo  por  quinze  dias  na  dofe  de  gotas  x. 
até  3j.  em  qualquer  licor  appropriado. 

Tintura  deRhabarbaro ,  Pharmacopect 
B atearia ,  pag.  280. 

R  .  Rhabarbaro  eleâío ,  e 
Alcaçuz  rafpado ,  e  em  lafcas ,  an.  fij. 
Pajfas  de  Uvas  fem  os  granitos, num  6o, 
Semmte  de  Erva  doce ,  ?j. 

A f fuçar 
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i Agua  deft  ilíada  de  Papoulas  vermelhas i 

iibjv. 
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Affucar  pedra  ,‘fv). 

Efpirifo  de  Vinho ,  fàij . 

Tudo  fe  digira  S.A.  até  que  fe  tenha 
mtiy  bem  extrahido  a  Tintura, depois 
fe  coe  com  expreíTao ,  e  reponha  bem 
tapado  para  o  ufo. 

He  muito  boa  efta  Tintura  para  os 


Efpirito  de  Nitro  doce ,  3j, 

•  Tudo  fe  mettaem  redoma  de  vidro 
.  bem  tapada  ,  e  em  banho  de  Maria  fe 
coza  por  rneya  hora  ,  depois  fe  porá  ã 
digerirem  cinzas  quentes,  e  palhadas 
doze  horas  fe  coe  a  Tintura. 


que  padecem  dores  de  Cabeça,  e  movi¬ 
mentos  vertiginofos  ,  originados  de  va¬ 
pores, que  íe  levantaô  do  Eftomago  por 
caufa  de  ruins  chyliíicaçoês ,  fermentan- 
do-fe,  erefermentando-feas  cruezas  aci¬ 
das,  contidas  no  dito  matraz;  porque 
álem  de  as  evacuar  epicraticamente  ,  e 
com  brandura ,  corrobora  confequente- 
mente  o  eftomago.  He  muy  boa  contra 
as  dores  de  Eftomago  flatuofas ,  e  con¬ 
tra  as  Lombrigas,  porque  álem  dc  as  ma¬ 
tar,  as  evacúa  juntamente  com  apafta 
verminofa,  adminiftrando  fe*lhe  por  re¬ 
petidas  manhãs  ,  mifturando  em  cada 
dofe  huma,  ou  duas  gotas  de  Oleo  ef- 
jencial  de  Ortela.  He  maravilhofo  con¬ 
tra  as  dores  do  Ventre ,  por  cujo  motivo 
fe  adminiftra  na  Cólica  pertinaz,  rege¬ 
nerada  de  hum  acido  vifcofo ,  do  qual  fe 
levantaô  muitos  flatos  ,  pois  nao  taõ  fo¬ 
mente  os  refolve,  porém  também  lhes 
evacúa  a  fua  caufa ,  fem  augmentar  a 
criípaçaó  ,  para  o  que  fe  lhe  ha  de  repe¬ 
tir  por  varias  manhãs ,  mixta  com  agua 
deftillada  de  cafcas  de  Laranjas  azedas, 
ou  de  flor  deMacella,  ou  de  Laranja, 
diftolvendo-lhe  cada  quarto  dia  huina 
onça  de  Xarope  Perfico  ,  para  que  o  ef- 
feito  de  purgar  fe  augmente  mais.  Tam¬ 
bém  he  muy  util  efta  Tintura  para  a  Ca- 
chexia,  eHydropiíia  anafarca,  mifturan- 
do  a  cada  dofe  doze  gotas  de  Tintura  de 
Marte  aperitiva,  com  huma  onça  de  Xa¬ 
rope  de  çumo  de  Rabaos,e  duas  onças  de 
cozimento  de  Butua ;  a  fua  dofe  he  duas 
colheres  até  quatro. 


Tintura  de  Sandalo  vermelho  compofta, 
Ribera  nos  Maravilhofos  inventos 
P hyfico- Médicos ,  cap.  8.  e  num.  2. 
contra  o  Phreneíi. 


S and  ah  vermelho  empó,\  ij. 


He  muito  bom  auxilio  no  Freneíi, 
nao  bebendo  por  bebida  ordinaria  outra 
agua ,  mais  que  a  dita  Tintura ,  a  qual 
ajuda  nao  pouco  a  foflegar  o  movimen* 
to  irrequieto  dos  efpiritos,  e  aeífervef. 
cencia  do  fangue. 

Tintura  deSaflafraz,  Ribera  na sRefo- 
luçoês  de  Conf l iltas  Medicas ,  pag.  1 5, 

^  •  Rafpas  de  Pdo  Saffafraz ,  %ij. 
Oleo  de  T ar  taro por  delíquio ,  3ÜJ. 
Irroradas  as  rafuras  do  páo  com  o 
Oleo,  dentro  em  hum  matraz, depois 
de  paífarem  24  horas,  felhe  lançará 
-  em  cima 

Agua  de  Papoulas  vermelhas  deftilla¬ 
da,  Ííbiij. 

Tape-fe  muito  bem,  e  mediante  o  ba* 
nho  de  Maria  fe  fará  cozer  por  tres 
horas :  então  feparados  os  vafos ,  fe 
lhe  coará  a  Tintura ,  que  bem  tapada 
le  ha  de  guardar  para  o  uío. 

Tintura  Theriacal ,  Ribera  na  Collé- 
ôlan.  de  Secret.  Médicos ,  pag.  198. 

Re«  Efpiritos  ardentes  de  Rofas  fra- 

granüfjimo ,  e 
de  Cerejas  clcf 
r^an.flfeij, 

Triaga  magna  recente ,  e 
Diaf :ordeo  de  Fraca  flor  eo ,  an .  ^ij. 
Raizes  de  Cardo  fanto  ,e  * 

de  Contra  erva ,  an.  5 3* 
Myrrha ,  3iij. 

Cafloreo ,  3ij. 

Açafrao  ,3]$. 

Cochonilha ,  jj. 

Tudo  S.A.  fe  metta  dentro  em  hum 
proporcionado  matra.7,  que  bem  tapa¬ 
do  fe  deixará  em  digeftaõ  fempré 
'  quente 
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quente  por  doze  dias ,  depois  fe  lhe 
feparará  a  Tintura  por  decantaçaõ , 
e  fobre  o  reíiduo,que  ficou ,  fe  torna¬ 
rá  a  deitar  huma  libra  de  cada  hum 
dos  dous  Efpiritos,  e  bem  tapado  o 
matraz,fe  continuará  a  digeftaõ  na 
meíma  forma, que  a  primeira :  depois 
^decantado  o  licor  puro,  fe  ajuntará 
com  o  primeiro,  para  fe  guardarem 
vidro  bem  tapado  para  oufo. 

.  ..  '  ]  * 

He  efficaz  efta  Tintura  para  as  qué- 
turas  malignas,  e  peftilentes , adminif- 
trando-a  por  repetidas  vezes,  efempre 
na  quantidade  de  huma  oitava  ,  miftura- 
da  com  alguma  agua  Alexipharmaca. 
Também  lie  remedio  admira vel  para  re¬ 
bater  os  vapores  Hyftericos ,  ufando-a 
por  repetidas  vezes. 

Triaga  Angelical ,  Ribera  na  Colleâian . 

-  de  Secret.  Médicos ,  pag.  j  96. 

Rc*  Quina-quina  eleÓla ,  íibg. 

Raizes  de  Angélica ,  ^lij. ; 
de  Tormentilla ,  e 
de  Valeriana ,  an.  $j. 
de  Contra  erva , 

de  Vincetoxico ,  e  .. 

de  Serpetina  Virginiana ,  an.f  Q. 
Mumía ,  e 

Víboras  feccas ,  an.  |jQ.  L 

Ferra  Si gil lata  ,  e 
Coral  vermelho ,  an.  ^j. 

Trocifcos  de  Cebola  albarra ,  jx. 

Bagas  de  Zimbro , 

Folhas  de  Centaurea  fnenor ,  e 
de  HypericaÔ ,  an.  3vj. 

Tartaro  vitriolado ,  f3* 

Sal  Ammoniaco  depurado ,  jiij. 
Alcanfor ,  ^ij. 

Xarope  compo  fio  de  Quina-quina,  D i ála¬ 
mo  de  Creta,Ef cordio,caj  cas  de 
Nozes  ver  des, bagas  maduras  de 
Sabugo ,  Mel  virgem ,  e  Vinho 
franco ,  ílbvj.  e  f viij. 

De  tudofe  faça  EledUiarioSA.  ajun¬ 
tando-lhe  no  fim  o  Alcanfor  diílolto 
em  Efpirito  de  Vinho. 

*  Efta  Triaga  he  muy  util  contra  as 

V  '  j 


quenturas  malignas  >  e  peftilentes,  ad- 
miniftradas  em  licor  appropriado,dan- 
do-fe  por  cada  vez  de  huma  oitava  até 
huma  e  meya,  e  repetindo-a  cada  feis 
horas.  Também  fe  adminiftra  nos  Car¬ 
búnculos  malignos ,  e  aos  Hydrophobi- 
cos  com  feliz  fucceíTo;  e  he  utiliffimo  pa¬ 
ra  fugar  as  Terçans,eQuartans  moleftas, 
para  o  que  deve  o  enfermo  eftar  bem 
purgado. 

Triaga  de  Pobres,  Ribera  na  ColleSlart . 
de  Secretos  Médicos ,  pag.  197. 

Re.  Flor  de  Efcabiofa ,  |iij. 

EJcordeo ,  e 

D  i  Cl  amo  de  Creta ,  an.  §  ij. 

Raizes  de  Angélica ,  e 

de  Contra  erva,  an.  fj, 
âc  Ze doar  ia ,  13- 
Canella,  5Í1J. 

Cravo  da  índia  ,e 
Ga  langa ,  an.  3?j. 

Opto  Tbebaico ,  3  j . 

Xarope  feito  com  Cardo  fanto ,  bagas 

maduras  de  Sabugo ,  e 
Mel ,  iibiij^. 

De  tudo  fe  forme  Opiata  S.  A. 

He  efta  Triaga  muy  efficaz  contra  as 
Febres  malignas ,  e  morbos  venenoíos, 
nosquaes  íeneceftita  promover  a  Dia- 
phoreíis ,  e  excitar  ofuor:  applicada  nos 
Carbúnculos  attrahe  o  veneno;e  também 
com  naõ  pouca  confiança,  diffoi vendo  a 
em  Efpirito  de  Vinho,  fe  pode  ufar  nas 
Ulceras  Pútridas. 

Triaga  Saxonica,  Mynficht,  pag.  *29. 

\  0\  ►  *y  y  ,  p  }  .  í  . 

Re.  Arrobe  de  bagas  de  Sabugo ,  e 

de  Engos ,  an.  ?ij. 
Corno  de  Veado  calcinado  phibfophica - 

mente, Tf). 

C,umo  infpifTado  de  Fumaria , 

Xarope  de  Dormideiras  fmplex,e 
Efpirito  de  Junipero ,  an. 

Bolo  vermelho  Oriental  ,  5Íj. 

Oleo  efjencial  de  femente  de  Angélica  ,  e 
de  Ze  doar  ia ,  an.  3j. 
Mifture-fe  exa&amente  de  forte*  que 
1T  refulte 
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refulte  na  forma  de  Opiata ,  a  quai 
bem  tapada  ie  reporá  para  o  ufo. 

He  efte  hum  nobiliflimo  antídoto, 
e  efficaciífimo  para  libertar  por  fuor ,  e 
infenfivel  tranlpiraçaó  aos  que  padecem 
muitos ,  e  graviffimos  morbos ;  aílim  co¬ 
mo  para  fugar  ,  e  extinguir  a  todo  o  ge- 
nero  de  Febres  ,  tanto  intermittentes  , 
como  continuas,  e  malignas.Para  os  Hy- 
dropicos,  e  Efcorbuticos ,  para  a  Iéteri- 
cia,  Peite,  Suffocaçaó  da  madre,  e  outros 
affeétos  uterinos  ;  para  a  Sarna ,  Lepra, 
Lues  venerea,&c.  a  fua  dofe  he  o  tama¬ 
nho  de  huma  Noz  mofcada, pouco  mais, 
ou  menos, fegundo  a  idade,  fexo,  econ 
ítituiçaõjdada  em  licor  idoneo  ao  morbo, 
que  fe  padece. 

Trocifcos  Anti-Hydropicos ,  Ribera  na 
Academia  Cb  ir  urgi  ca  Racional  de 
lrracionaes ,  pag.  225*. 

Eflerco  branco  de  Pombas ,  5fc 
Goma  laca,  311} . 

Semente  de  Lofna  ,  ^ij. 

Efpica  Nardo ,  9v. 

Maciz ,  9jv. 

El le boro  r.egro ,  5V. 

Cantar  idas ,  9ij. 

Tudo  fe  reduza  em  pó  fubtiliílimo,  e 
bem  mixto  fe  lhe  miíturará 
Oleo  e/Jencial  de  Cravo  da  índia ,  £j. 

C ,umo  extrahido  recente  das  fummida - 

des  do  Sabugo ,  quanto 
bajle. 

Para  fe  formar  maífa,  e  depois  Tro¬ 
ei  ícos  ,  que  feccos  á  fombra  fe  torna- 
ráo  a  pulverizar ,'er de  novamente  a 
formar  em  maíFa  com  mais  do  dito 
çumo;  cuja  preparaçaó  aílim  feita  fe 
ha  de  repetir  a  fazer  até  quatro  vezes, 
e  depois  da  ultima  defeccaçaó  fe 
guardarão  para  o  ufo. 

Eftes  trocifcos  fao  de  grande  utili¬ 
dade  contra  as  duas  efpecies  de  Hydro- 
piíia,  Anafarca,e  Afcitis,os  quaes  fe  haó 
de  adminiítrar  na  quantidade  de  meya 
oitava  atésij.  em  cada  manha,  diííoltos 
em  duas ,  ou  tres  onças  de  cozimento 


de  Tamargueira ,  feito  ém  Vinho  bran¬ 
co  generofo ,  e  naõ  ha  de  comer  fem  pri¬ 
meiro  terem  paífado  duas  horas ;  cujo 
remedio  fe  ha  de  continuara  tomar  por 
oito ,  ou  dez  manhãs ,  fem  interpolação; 
depois  do  dito  tempo  fe  ha  de  ir  conti¬ 
nuando  o  mefmo  remedio  por  outros  ta¬ 
tos  dias  com  a  interpolação  de  hum  fó 
dia  ;  e  ultimamente  fe  profeguirá  a  to- 
mallo  por  mais  outros  dez  dias  com  a 
interpolação  dedous  dias ;  por  cujo  mo¬ 
do  tomado  o  propofto  remedio  fe  con- 
feguiráó  admiráveis  eífeitos;porque  eva- 
cúa  pelo  Ventre,  e  por  Ourina ,  ao  mef¬ 
mo  paífo,  que  funde  a  viícoíidade  da 
Jympha ,  e  ao  mefmo  tempo  corrobora 
as  Vifceras ,  e  prefta  baftantes  efpiritos 
aétivos  á  maífa  dofangue ,  embalíaman- 
do-o  ,  e  vigorando-lhe  o  íeu  compage. 

Trocifcos  Camphoratos  ,  Ribera  nos 
Maravilhojos  Inventos  Pbyjico-Me - 
dicos  ,  cap.  10.  e  num.  8.  contra  as 
Ulceras  dos  Olhos. 

T)  e 

•  Antimonio  diaphoretico  ufual  muy 

dulcificado, 

Aljôfar  Oriental prep.  jij. 

Alcanfor ,  9jv. 

Tudo  fe  mifture  exaébamente  por 
meyo  de  huma  larga  levigaçaÕ ,  e  de¬ 
pois  fe  reduzirá  a  huma  maífa  com  a 
feguinte  miftura. 

Tomar-fe-haÓ  feis  claras  de  Ovos 
frefeos ,  as  quaes  bem  batidas  fe  hao  de 
encorporar  com  tres  onças  de  mucilago 
feito  com  agua  Rofada  fragrantiífima  ; 
depois  de  bem  fecca  a  maíTa  fe  pulveriza¬ 
rá  ,  e  reduzirá  a  nova  maífa  com  a  mel- 
ma  miíhira ,  até  que  as  claras ,  e  o  Muci¬ 
lago  íetenhaõ  embebido  com  ospós;en- 
taó  fe  formaráó  Trocifcos t  que  depois 
de  feccos  á  fombra  fe  reporão ,  envolvé- 
do  cada  hum  em  feu  papei, para  que  me¬ 
lhor  feconíervem. 

Entre  os  grandes  remedios,  que  fe 
tem  deícuberto  para  curaras  Ulceras 
dos  Olhos ,  e  principalmente  aquelias,q 
fe  feguiráó  ás  bexigas,  faó  eftes  Trocif¬ 
cos  ,  os  quaes  fe  podem  ufar  com  toda  a 

confiança, 
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confiança,  formando  hum  collyrio  defte  maraó  Trocifcos  com  fuffícíente  qua- 


modo :  toma-fe  huma  oitava  dos  ditos 
Trocifcos  em  pó  fubtiliííimo ,  que  fe  ha 
dediílblver  em  tres  onças  de  agua  deftil- 
Jada  das  pontas  mais  tenras  do  Olmo,  e 
fe  ha  de  confervar  em  vidro  bem  tapa¬ 
do  \  cujo  collyrio  fe  ha  de  inftillar  no 


tidade  de  extraéto  de  raizes  de  Tro- 
mentila ,  e  fe  feccaráó  á  fombra. 

Servem  para  toda  a  cafta  de  Curfos, 
dando-fe  de  manha,  e  tarde  huma  oita¬ 
va  desfeitos  em  duas  ,  ou  tres  onças  de 
Olho  oito ,  ou  dez  vezes  em  cada  dia ,  e  agua  de  erva  Andorinha ,  e  fe  continúa 
ainda  mais, fe  for  poífivel ;  porém  entre-  até  que  efteja  perfeitamente  faó  ;  tam- 
tanto  he  neceífario  que  o  paciente  fe  bem  faô  experimentados  nos  íiuxos  de 
purgue  benignamente  huma  vez  na  fe-  Sangue, 
mana  ,  naó  bebendo  outra  agua  por  be¬ 
bida  ordinária, que  a  em  que  fe  tiverem  co-  Trocifcos  Corallinos,  Ribera  na  CoU 
zido  as  raizes  de  Pimpinéla ,  e  raiz  da  leâlan .  deSecret.  Medie.  pag.  205. 

China.  ^  e 

•  Caranguejos  do  Rio ,  calcinados ,  3 vj . 
Trocifcos  contra  o  I/éto  morto ,  Ribera  Mercúrio  doce  fublimado ,  3  v. 

!  no  Breviário  Medico ,  part.  2.  p.  195*  Coral  branco  prep.  e 

Pós  diatragacanthofrio  ,  an.  § Q. 


Ac.  Raiz  de  Arijioloquia  redonda,  3iij. 
Myr  rba  rubra ,  3ij. 

Cajloreo  recente ,  e 
dçafrao,  an.  jj. 

Mercúrio  doce  fublimado ,  3jQ 


C}umo  de  Alcaçuz  ,  e 
Affücar  de  Pedra  hume^n.  jiij. 
Semente  de  Agno  cajlo ,  31JQ. 

Pedra  Hematites  prep.  e 
_  Terra  Sigillata,  an.  jij. 

Tudo  le  reduza  a  fubtiliííimos  pós ,  e  Extraclo  de  Sangmnaria ,  quanto  hafte . 
fe  ponhaò  em  almires  de  vidro ,  e  en-  Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  maiia,  e 
taõ  fe  levigará  para  que  fe  faça  fuíh-  depois  Trocifcos. 
ciente  mixtaó,e  com  extraéfo  de  Poe- 

•  jos  Q.B.  fe  façao  Trocifcos.  Saó  eftes  admiráveis  na  Gonorrhea 

Saõ  eífes  Trocifcos  muito  experi-  virulenta  molefta  ,  adminiftrando  lhos 
métados  para  fazer  expellir  o  Féto  mor-  em  jejum  na  dofe  de  dous  efcropulos  até 
to,  e  íecundinas, dando-fe  huma  oitava  huma  oitava  ,  reduzidos  em  piíulas  ,  ou 
com  tres  onças  de  cozimento  de  Sabina,  mifturados  com  hum  pequeno  de  Xaro- 
e  deDiéfamo  Cretico:  repete-fe  fédone-  pe  de  Rofas  feceas ,  ou  de  Golíaos ,  be- 
ceílario;naÓfao  de  menor  utilidade  para  bendo-lhe  em  cima  huma  xicara  de  co- 
o  Parto  difficil ,  e  para  provocar  os  me-  zimento  de  interior  de  Páo  íanto  ,  e  de 
zes  detidos.  raiz  de  Tof  mentila,  o  que  fe  ha  de  repe¬ 

tir  a  tomar  por  hum  mez,ou  mais  tempo, 
Trocifcos  contra  o  fluxo  do  Ventre,  Ri-  fendo  neceífario.  Também  faó  muy  pró- 
bera  no  Breviário  Medico ,  part.  2.  ptos  em  foccorrerem  ás  mulheres,  qu 


pag.  194 

T5  c  __ 

•  Ponta  de  Veado  calcinada ,  %  j/3. 
Raiz  de  Hypepiquana  bem  tojlada , 


Zr 

ÓJ' 


padecem  o  fluxo  branco, naó  fendo  aiíb- 
ciado  com  fermento  Gallico. 

Trocifcos  de  Nympbsea,  Ribera  na  CoU 
leclan .  deSecret.  Medie.  pag.  204. 


Coral  rubro  prep.  ^3. 

Bolo  Armênio  Oriental ,  e 
Sangue  de  Drago ,  an.  3iij. 

Mar  gari  tas  Orientaes  prep.  3ij. 

O  pio  levemente  tojlado , 

Tudo  fe  reduza  em  pós  fubtiliíiimos,  Raiz  de  Abdora  branca ,  3V. 
e  depois  de  bem  mixtosS.A.  fe  for-  Terra  de  Nocefa? 


Re.  Medulla  do  Sabugo  bem  fecca, 

Raiz  de  Go/fdos ,  e 

Trocifcos  de  Rbajis  com  Opio ,  an.  fúj. 


II  2 


Magijle - 


Magifierio  de  Coral,  5). 

de  olhos  de  Caranguejos ,  3ij. 
Extraâlo  de  Pulmonar  ia ,  quanto  bajie. 
Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  mafla ,  e 
depois  trocifcos. 


de  Alcatira ,  extrahida  com 
çumo  de  Tanchagem  major, 
quanto  bajie. 

Para  fe  formarem  maífa,e  depois  Tro- 
cifcos  ,  que  feccos  á  fombra  fe  guar- 
daráo  para  o  ufq. 


Pharmacopea  Tubalenfe 
Mucilagem 


Eítes  tem  grande  virtude  contra  os 
fluxos  involuntários  do  Semen,  adminif- 
trados  pelas  manhas ,  e  tardes ,  na  dofe 
de  dous  efcropulos ,  dilfoltos  em  tres  on¬ 
ças  de  cozimento  de  raizda  China ,  raf» 
pasde  Marfim  ,  Diétamo  branco,  efe- 
mente  de  Alface ;  cujo  ufo  fe  ha  de  con¬ 
tinuar  por  vinte  ,  ou  trinta  dias,  porém 
antes  deve  preceder  a  evacuaçaó  por 
Vomito  por  meyo  de  raiz  de  Cypó.  Sao 
também  de  muita  eíficacia  os  ditos  Tro- 
cifcos  para  o  fluxo  branco  nas  mulheres, 
adminiftrados  em  cozimento  de  Salfa 
parrilha,  páo  de  Lentifco,raiz  da  China, 
e  cafcas  de  Laranjas  verdes,  epelomef- 
mo  tempo  acima  referido. 

Trocifcos  Grecos,  Ribera  no  EJcruti - 
nio  Medico ,  pag.  226. 

"D  C  ' 

•  Raiz  deButua , 

Alva  de  CaÔ ,  e 

Cafcas  de  raizes  de  Pancil,  an.  gx. 
Priapo  de  Touro  prep.  e 
Cajcas  de  Romans  azedas ,  an.  3/3. 
Corno  dc  Veado  crú ,  e 
Marfim  prep.  an.  3Ü j. 

Coral  vermelho  prep.  e 
Goma  deTrigo ,  an.  3ÍjQ. 

Sal  de  Lopna , 

Bolo  Armênio  Oriental  , 

Craneo  humano  prep.  e 
Aljôfar  Oriental  prep.  an.  51  j. 

Extracio  de  Opio  bem  fecco,  jj, 
ff  ale  a  de  Corno  de  Veado  ,  quanto  bafle. 
Para  fe  formar  mafla  S.A.  e  depois 
Trocifcos,  que  feccos  á  fombra,  íe 
tornaráò  a  reduzir  em  pó ,  e  outra  vez 
a  formarem  mafla  com  amefmaja- 
léa  ;  cuja  preparaçaÓ  fe  ha  de  repetir 
a  fazer  por  oito  vezes ,  fempre  como 
a  primeira ,  e  depois  da  ultima  fe  hao 
de  pulverizar  fubtilmente ,  e  então  fe 
lhe  mifture 

Sal  de  Lof  na  em  pó  fubtil,  3Í), 


Saó  admiráveis  para  curarem  o  Te* 
nefmo  pertinaz  ;  produzem  bons  effei- 
tos  no  fluxo  Hemorrhoidal ,  e  no  Ute¬ 
rino;  vencem  o  fluxo  Hepático, e  a  Diar- 
rhea  molefta ;  aflim  mefmo  extirpaó  a 
dyfenteria  pertinaz  ,  naó  fendo  Gallica; 
produzem  favoráveis  effeitos  nos  que  ou- 
rinaó  fangue;  e  ultimamente  extinguem 
as  Ulceras  da  boca ,  e  da  garganta ;  a  lua 
dofe  para  os  pequenos  he  de  3 Q.  até  3jL 
e  para  os  adultos  he  de  35. 9Ü  •  e  era 
cafo  de  grande  urgência  fe  pode  admi- 
niítrar  até  3j. 

Contra  o  Tenefmo  fe  haó  de  adrnt- 
niílrar  eíles  Trocifcos  em  forma  de  clif- 
ter ,  e  da  mefma  forte  no  fluxo  Hemor¬ 
rhoidal,  diflblvendo  cada  dofe  em  qua? 
tro  onças  de  cozimento  de  Barbafcomos 
que  ourinaó  fangue  fe  adminiftraráó 
com  agua  de  Sanguinaria ,  ou  em  cozi¬ 
mento  de  raiz  de  Tormentila,  oudeTa- 
ehagem  mayor  :  na  dyfenteria  fe  daraó 
diífoltos  em  cozimento  de  cafcas  de  rai¬ 
zes  de  Pancil :  contra  o  fluxo  Hepático 
fe  exhibirá  cada  dofe  diflolta  em  tres  0  n- 
ças  de  cozimento  de  cafcas  de  Quina- 
quina  feito  em  agua  de  Beldroegas:  e 
contra  as  Ulceras  da  boca,  e  garganta,  fe 
adminiflraráó  em  cozimento  de  folhas 
de  Tanchagem ,  e  flor  de  Sabugo. 

Trociícos  Hemoptoicos  ,  Fonfeca  nó 

Soc corro  Delphico ,  liv.  2.  cap.  32.  n. 

41-  Pa8-  0*5' 

Pedra  hurne  crúa ,  3ij. 

Pedra  Hematites  prep. 

Aljôfar  prep.  3iij. 

Sangue  de  Drago ,  e 
Bolo  Armênio ,  an .  31) . 

Cinza  de  raiz  de  Cypó ,  5j  % 

Laudano  liquido ,  3Íj. 

Xarope  de  Rof  a  fecca ,  quanto  bafit. 

Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  mafla  ,  e 

depois 


Chymico-  Gale  nica. 


depois  Trocifcos ,  que  feccos  á  fom- 
bra  fe  reporão  para  o  ufo. 

Saó  exceilentes,  por  experimenta¬ 
dos  muitas  vezes,  para  fufpenderem  o 
fluxo  de  Cangue  ,  ou  dos  narizes ,  ou  de 
outra  qualquer  parte ,  tomando-os  na 
quantidade  de  duas  oitavas ,  miíturados 
em  quatro  onças  de  çumo  recente  de 
Ortigas  picantes,  ou  de  Tanchagem,ou 
em  duas  onças  de  Xarope  de  Murtinhos  , 
ou  de  Roía  fecca  ,  e  a  agua  deTancha- 
gem  que  bafte,  para  fazer  a  bebida  liqui¬ 
da  ;  cuja  mixtaó  he  para  huma  dofe,  e  fe 
ha  de  tomar  pela  manha;  e  naÒ  fe  colii- 
bindo  o  froxo,  tomar-fe  ha  outra  dofe 
i  noite  ,  lempreduas  horas  diílante  do 
comer;  e  fendo  o  íroxo  vehementiflimo, 
pódeTe-Ihe  mifturar  em  cada  dofe  mais 
hum  grão  de  Lnudano  Opiato.  Eftes 
Tròc.fcos  naô  faó  menos  fingularcs  para 
os  que  lançaó  íangue  pela  boca  ,  e  íe 
vem  a  fazer  Phthiíicos,  e  achando  nel- 
les  eximia  virtude  para  eítes  cafos,  fe 
tem  experimentado  também,  que  íaó  de 
muita  utilidadeem  quaefquer  outros  fro- 
xosde  fangue,  ou  fejaõ  Uterinos,  ou 
Hemorrhoidaes. 

Trocifcos  Saturninos  3  Ribera  nos  Re¬ 
médios  de  Deplorados  ,  tom.  2.  cap. 
38.  e  n.  1.  pag.  255.  contra  a  aífecçaó 
Hvfterica. 

j 

Re.  Vifco  Ouercino  , 

Raizes  de  Peonia  mayor ,  e 
Alambre  branco  ,  an.  gij. 

Pós  de  Guteta  ,  5Íij. 

Cajloreo ,  e 

Cinabrio  nativo prep.  an.  3jQ. 

Affucar  de  Saturno ,  3ij . 

Laudano  Opiato ,  9j. 

Cpmo  de  bagas  de  Sabugo  bem  maduras, 
e  Mucilago  de  Àlc atira ,  an. 
quanto  bafte . 

Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  maíla  ,  e 
'  depois  Trocifcos  ,  que  feccos  a  forn- 
bra  ,  fe  reporão  depois  bem  tapados 
para  o  ufo. 

He  efcc  Remcdiounicoparafoccor- 


rer  as  mulheres  deploradas  por  fuffocà- 
çaò  Uterina,  do  qual  fe  lhe  ha  de  admi- 
niílrar  por  cada  vez  meya  oitava  em  pó, 
diílolto  em  duas  onças  de  agua  eíTenciai 
de  flor  de  Lirios  brancos ,  ou  Aífucenas; 
cuja  quantidade  fe  ha  de  repetir  as  vezes 
neceíTarias  ,  até  que  a  enferma  fe  tenha 
libertado  do  paroxifmo  :  adverte-fe,que 
naó  taó  fomente  obtem  virtude  para  as 
aliviar  do  infulto  Hyfterico, porém  tam¬ 
bém  para  as  prefervar  delle  ,  adminiílra- 
do-felhes  porquinze;ou  vinte  dias  con- 
tinuos. 

Trocifcos  Veflcales,  Ribera  na  Colle - 
dian.  dc  Secretos  Medie.  pag.  206. 

R*  •  Corno  de  V eado  calcinado ,  fj. 

Pós  Diamargarhaó frio ,  e 

Diatragacantho  frio ,  a  n .  3vij. 
Terra  de  Nocer a  ,  §j^. 

Marfim  prep. 

Pedra  Hematites  prep ,  e 

Semente  de  Meimèndro  branco ,  an.  fúj. 

Cafco  de  Si  ba,  calcinado ,  jvj. 

Cafcas  de  raizes  de  Malvnifco , 
Mucilagos  de  raizes  de  Mahaifco ,  ex- 
t  rábidos  com  agua  Rof  ada , 
quanto  ba  fie. 

Para  de  tudo  fe  formar  ma  (Ta  ,  e  de¬ 
pois  Trocifcos ,  que  feccos  fe  haó  de 
repor. 

Reflftaó  eftes  Trocifcos  com  effi- 
caz  virtude  contra  as  enfermidades  da 
Bexiga  da  ourina  ,  cauladas  de  hum  aci¬ 
do  acre  íalino  fulphureo  ,  e  de  natureza 
calidas,  e  por  iflofe  adminiftrao  com  to¬ 
da  a  feguridade  contra  a  Dyfenteria,  e 
Eftranguria  ,  duas  vezes  no  dia ,  na  dofe 
de  huma  oitava  até  huma  e  meya,diftoI- 
ta  em  finco  ,  ouTeis  onças  de  Leite  de 
Vacas  ordenhado  recente,  e  na  fua  falta 
o  de  Ovelha;  o  que  fé  ha  de  continuar 
por  20  dias,  ou  mais  tempo  fe  for  neceí- 
fario.  Também  faõ  uteis  para  vencer  o 
fluxo  Uterino  mordaz  ,  que  com  a  fua 
acrit  ude  caufa  excoriaçoés  nao  íó  na  Vul¬ 
va  ,  fenaó  também  nas  partes  vizinhas, 
para  o  que  fe  haó  de  exhibir  em  cozi  me¬ 
to  de  Cevada  limpa,  raiz  de  Chicoréa, 

de 
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de  Efcorfioneira  ,  e  flor  de  Malvas.  Ul-  Produz  efte  Unguento  admiráveis 
timamente  fao  muy  bons  para  os  que  pa-  effeitosna  Coiica  flatulenta,  e  na  Pitui- 
decem  Catharro  ferino ,  e  Tofles  furio-  ta  j  ifto  he,  caufada  de  hum  acido  vifco- 
fas  ,  para  o  que  fe  ha  de  diíToIver  meya  fo,  fe  com  elle  fe  fomentar  todo  o  Abdo- 
onça  delle  em  oito  onças  de  Xarope  de  men  ,  Região  lumbar,  e  Oífo  facro ,  co¬ 
ei  aras  de  Ovos,  do  qual  fe  tomará  por  brindo  as  ditas  partescom  huma  pellede 
intervallos. 


y 


y 


Butre.He  também  efpecia]  para  1'oílegar 
os  torminos ,  que  com  crueldade  fucce- 
dem  affligir  ás  mulheres  depois  do  parto, 
fomenta ndo-fe  com  elle  a  região  Umbi¬ 
lical  ,  e  inferior  do  V entre. 

Itriolo  Marcial, Ribera  no  Theatro 

da  Saude ,  ou  Experimentos  Me -  Unguento  Anti-He&ico,  Ribera  na  CoU 
dicos ,  na  Ref uuçaÔ  da  Confulta ,  leclan.  de  Secret .  Medie .  pag.  222. 

Pag-  137. 


R  •  Limaduras  de  Marte ,  ílbQ. 
Agua  da  fonte ,  ílbjQ. 

Sal  de  Lofna ,  e^ 

de  1 ar  taro ,  an.  3Íj. 

Sal  de  Ar  temi  fia  ,  e 

de  O  urina  de  menino ,  an.  3j. 


*  Manteiga  de  Porco  recente  >muit  as 
•vezes  lervada  com  agua 
de  Cevada  ,  f  jv . 

Mucilagos  de  f  mente  de  Marmelos ,  e 

de  Zaragatoa^n. 

55- 

Leite  de  mulher ,  e 


Os  Saes  fe  diftblveráÓ  na  agua ,  e  em  C \umo  de  Caranguejos  do  Rio ,  an.  f j. 
vidro  bem  tapado  fe  confervaráó :  as  Affucar  de  Chumbo ,  sj. 
limaduras  eílando  em  vafo  de  barro  Oleo  exprcffo  de  Avelas ,  f/3, 
vidrado,  fe  rociaráô  com  agua, em  que  Unguento  Populeaõ recente ,  e 


fe  diftblveraõ  os  Saes,e  depois  de  fec 
cas  á  íombra,fe  tornaráo  a  rociar  com 
a  mefma  agua ,  e  defte  modo  fe  ha  de 
proceder,  até  fe  ter  gaito  toda  adita 
agua  ;entaò  fe  reduzirá  a  matéria  a  pó 
fubtiliílimo,  que  fe  ha  de  guardar  em 
vafo  de  vidro  bem  tapado. 

Unguento Anti-Colico,  Ribera  na CoU 
leólan.  de  Secret. Medie.  p.  215. 

R  »  Oleo  de  Hypericao ,  e 

de  Minhocas ,  an.  f ij. 

Pós  de  Hera  terrefre ,  e 
deCaforeo  ,  an.  3]. 
de  Cafcas  de  raiz  de  Meimendro , 

9jv. 

Oleo  effencial  de  Endros , 

de  Mitcella ,  e 
de  Algarovia ,  an.  got.viij. 

Emplaftro  carminativo  de  Sylvio  ,  quan¬ 
to  bafe. 

Para  refultar  na  confidencia  de  Un¬ 
guento  ,  que  fe  ha  de  formar  S.  A. 


de  Abcbora,  an.fj. 

Tudo  junto  em  almofariz  de  chumbo 
fe  agite  muito  bem ,  para  que  com 
boa  mixtao  reíulte  com  a  confiftem 
cia  de  Unguento. 

Para  vencer  a  quentura  HeéHca  lie 
hum  grande  remedio  externo  o  recitado 
Unguento,  untando-fe  com  elle  duas 
vezes  no  dia  todo  o  Efpinhaço,  a  região 
doCoraçaó,  a  Umbilical,  e  as  plantas 
dos  Pés,  pondo-lhes  em  cima  folhas  de 
Alface  ,  ou  de  A  bobora ,  primeiro  trata¬ 
das  nas  mãos,  para  q  fe  lhe  tire  alguma 
afpereza  que  tem ;  em  cujo  cafo  fe  nao 
deveefquecerda  adminiftraçaõ  do  Leite 
bebido  pelas  manhas ,  e  ás  noites  dp  caE 
do  de  Paó  de  Vidos ,  que  efte  mefmo 
defereveo  na  fua  Ghirurgia  Racional , 
tomo  primeiro. 


Unguento 


j  Chymico-Galenica.  155* 

Unguento  Anti-Helmintico ,  R ibera  na  Para  que  detudorefultehumUnguen- 

Collecl.  de  Secret.  Medie.  pag. 218.  to  com  boa  coniiftencia. 


R  •  Azeite  commum ,  antigo ,  flbiij. 
C^uino  de  raiz  de  Norça  branca ,  f  jv. 
de  HypericaÕ ,  e 
de  Centáurea  menor  ,  an.  ^iij. 
Tudo  junto  fe  coza  até  Ce  confumira 
humidade  aquofa ,  entaõ  coado  fe  lhe 
dillblva  í 

Cera  virgem ,  ?jx. 

E  fòra  do  lume  fe  lhe  mifture  o  fe* 
guinte  em  pó  fubtil  ' 

Semente  de  Alexandria ,  e 
Raiz  de  Butua ,  an.  %]. 

de  Genciana ,  ^vj. 

Azevar  hepático , 

Cal  de  Eflanho  ,  3X. 

De  tudo  fe  faça  Unguento  S.A. 

He  máximo  remedio  efte  Unguento 
para  libertar  aos  meninos  das  Lombri¬ 
gas,  do  qual  fe  uía, ainda  que  padeçaó  fe¬ 
bre,  e  haja  fluxo  do  Ventre, fymptomas, 
que  coftumaõ  produzir  a  verminaçaõ: 
fomentar  fe-ha  com  elle  todo  o  Ventre 
com  agitaçaõ  cada  vinte  e  quatro  horas, 
elego  fe  cobrirá  com  folhas  de  Bardana 
mayor  quentes,  ou  com  asde  Couve ;  e 
a  agua,  que  beber,feja  cozida  com  raiz 
de  Rhapontico. 

Unguento  Anti-Paralytico ,  Ribera  na 
Colleâl.  de  Secret.  Medie.  pag.  221. 

Rc.  Oleo  de  P do  fanto ,  feito  por  cozi¬ 
mento ,  lifej. 

de  Minhocas ,  e 

de  flor  de  HypericaÕ ,  an.  líbg. 

de  Cafloreo ,  5ÜÔ- 

Cçumo  de  raizes  novas ,  e  Jummidades 
das  folhai  de  Engos ,  Ííbjg. 
Aguardente ,  ^iij. 

Tudojunto  fe  coza  em  fogo  lentq^até 
fe  confumir  a  humidade  aquofa, ecoa¬ 
do  fe  lhe  ajunte 

Oleo  deftillado  de  Frementina ,  f  ij. 
Effencial  de  Alfazema ,  e 

de  Alecrim' j  an.  %J. 

Etnplaflro  diaphoretico  de  Mynflcht , 

quanto  bafle. 


Produz  efte  Unguento  maravilho- 
fos  eífeitos  na  Parlefia  eílencial ,  e  tam¬ 
bém  na  efpuria ,  que  commum  mente  fe 
fegue  á  Cólica  piétonica  >  para  o  que  fe 
fomentará  com  elle  todo  o  Eípinhaço 
pelas  manhãs,  e  noites,  eaílim  mefmo 
os  membros  paralyticos.  Se  paífados  do¬ 
ze,  ou  quinze  dias  naó  fe  experimentar 
grande  aliyio ,  fe  applicará  entre  a  pri¬ 
meira  ,  e  fegunda  Vertebra  hum  parche 
de  cauftico  de  Cantaridas  bem  vigora¬ 
do  ,  econfeguido  oeffeito ,  íeconferva- 
rá  a  Ulcera  aberta ,  e  depois  íe  profegui- 
rá  com  a  untura.  Também  o  dito  Un¬ 
guento  he  admiravel  contra  aconvulfaõ, 
e  contraéhiras  de  nervos,  feguidas  ás  fe¬ 
ridas. 

Unguento  Anti-P^uritico ,  Ribera  na 
Colleôí.  de  Secret.  Medie.  pag.  216. 

Rc.  Azeite  commum  ^que  primeiro  fe  te¬ 
nha  cozido  em  humajerta  de 
ferro  por  efpaço  de  duas  ho¬ 
ras  completas ,  ÍTbijQ. 

C,umo  de  folhas  de  Sabugo ,  íifcj. 

Cajcas  de  raizes  verdes  de  Malvaijco , 

§jvr 

Cabeças  de  Papoulas  vermelhas ,  e  ver¬ 
des  ,  $ij. 

Folhas  verdes  de  Meimendro ,  m.  ij. 
Tudojunto  fe  coza  até  confumir  a  hu¬ 
midade  ,  entaõ  fe  coe  com  íorte  ex- 
preífaõ ,  e  com  a  fufliciente  quantida¬ 
de  de  Sabaõ  branco ,  e  duro ,  fe  faça. 
Unguento  S.A. 

Tem-fe  por  muy  experimentado  ef¬ 
te  Unguento  nas  dores  Pleuriticasvehe- 
mentes, quando  nao  cedem  a  outros ano- 
dynos,  nem  ás  evacuações  defangue: 
fómenta-fe  muy  bem  aflim  a  parte  doen¬ 
te,  como  a  oppofta ,  cobrindo  ambas  as 
partes  com  folhas  de  Cou  ves  quentes,  e 
cada  quatro  horas  fe  renovará  a  untura, 
e  fe  lhe  dará  a  beber  hnmaxicaradeagua 
moderadamente  quente,  em  que  fete- 
nháõ  cozido  cafcas  de  raizes  de  Malvaif* 

co, 
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co ,  e  cabeças  de  Papoulas  vermelhas. 


Unguento  Anti-Strumofo ,  Ribera  na 
Collefl.de  Secret .  Medie.  pag.  219. 


ça:  produz  bons  effeitos  na  Cólica  flatu- 
lenta  ,  e  na  hyílerica  :  aproveita  na  Pul- 
monica  :  e  ultimamente  he  antidoto  da 
dor  Pleuritica ,  porque  fomentando-fe  o 
lado  enfermo  ,  faz  follegar  a  fúria  que 
Oleo  exprejfo  de  f emente  de  Linho  ,  padecem  os  efpiritos  ,  e  repetindo- fe  a 

libj.  fuafomentaçaõ,  difpóe  a  natureza,  para 
Vinagre  Scblitico,  ?viij.  que  eíta  evacue  a  caufa  material  por  ef- 

Raizes  verdes  de  Pepinos  amargos  ,|j3.  puto ,  ou  para  que  a  precipite  pela  óm 
Caracoes  com  fuas  conchas ,  num.xij.  rina  :  mas  com  advertência,  que  eíle 

Tudo  junto  S.  A.  fe  coza  até  a  confü-  Unguento  fe  naÓ  deve  adminiílrar  na  di- 
pçaoda  humidade  ,  e  coado  fe  lhe  ta  dor  Pleuritica,  fendo  grande  a  inflam- 
ajunte  maçaò  ,  ou  havendo  plenitude  no  todo, 

Pedra  Pomex  calcinada ,  e  em  pó ,  Çj.  fem  que  primeiro  fe  tenhaõ  laxado  os 

Cinza  das  unhas  de  Jumentos ,  jvj.  vafos  íanguiferos  com  fangrias,  porque 

Emplaftro  de  Rans  com  duplicado  Mer-  aílim  por  eíle  modo  produz  melhores 

curió,  quanto  bafte%  effeitos.  .  v 

Para  que  tudo  refulte  com  a  confif- 


tencia  de  Unguento. 


Unguento  Cervino ,  Ribera  no  Efcru- 
tinio  Medico ,  pag.  27J . 

R' 


Azeite  commum ,  iíbij. 


Entre  os  remedios  topicos ,  q  com 
grande  efficacia  podem  dilfolver  as  Ef- 

crofulas,  fe  enumera  eíle  Unguento,  do  Rafpas  de  Corno  de  Veado ,  ífij. 
qual  fe  ufa  untando-as  com  fuave  agita-  C,umo  de  folhas  de  Couve  ,  fíbj. 
çaò  cada  vinte  e  quatro  horas ,  e  cobrin-  Cozimento  de  raiz  de  Norça ,  compojlo  , 
do-as  com  hum  pedaço  de  pelledeBu-  íibij. 

tre ;  porém  cada  vez  que  fe  houver  de  Cera  amar ella^x. 
repetir  a  untura ,  fe  alimparáõ  as  Efcro-  Cafcas  de  Laranjas  em  pó ,  e 
fulas,  e  lavaráõ  com  o  cozimento  de  RaizàeButua,  an.  ^iij.  n 

folhas  de  Barbafco  ,  e  fummidades  dos  Semente  de  Alexandria ,  f  3* 

Pepinos  amargos  ,  feito  em  Ourina  de  Açafrao  em  pó ,  ^ij. 

meninos;  e  continuando-fe  eíle  remedio  Unguento  de  Azougue flmplexjfo]. 

por  trinta,  ou  quarenta  dias,  ou  mais  De  tudo  fe  faça  Unguento  S.A.  j 

tempo,  fe  for  neceílario,  experimenta- 

ráõ  maravilhofo  effeito.  Obtem  eíle  Unguento  íingulares 

virtudes  ,  e  entre  ellas  a  mais  principal 
Unguento  Balfamico,  Ribera  no  Ef  he  a  de  matar  as  Lombrigas,  e  extinguir 
crutinio  Medico ,  pag.  234*  o  íeu  feminio ;  e  naô  fó  as  mata ,  porém 

Rc  *  também  as  expelle  pelo  ventre ,  e  da 

•  Oleo  exprejj ?  de  Nozes ,  bem  wipre-  mefrna  forte  ao  acido  vifeofo ,  ou  limo- 
gnado  da  virtude  da  flor ,  e  fe-  íidades ,  onde  ellas  fe  confervao ,  cujo 


mente  de  Carão  janto ,  fviij. 
Oleo  de  Abobora  Anti-P leuritico ,  ^x. 
Emplaflro  de  Efperma  ceti ,  ^j  v3* 
Anodyno  dijfolutivo ,  ^ij. 

Flor  de  Buxo  em  pó ,  53- 
Raiz  de  Pimpinéla  em  pó ,  3V. 

De  tudo  fe  faça  Unguento  S.A. 


eífeito  fe  produz  fomentando- fe  duas  ve¬ 
zes  em  cada  dia  a  região  Umbilical ,  eo 
Ventre  inferior,  pondo-fe-lhe  em  cima 
huma  folha  de  Couve  :  aproveita  muito 
eíle  admiravel  Unguento  em  fazer  laxar 
o  Ventre,  precipitando/?^  feceffam  al¬ 
guma  porção  do  alimento  ,  que  por  n- 
digeílo  fuccede  oífender  muito  o  Eílo- 
He  muito  bom  para  mitigar  as  do-  mago ,  por  fe  deter  alli ,  e  nos  tenues  In- 
res  do  Baço ,  e  aílim  mefmo  a  dor  Ciatri  teílinos :  ferve  para  fazer  evacuar  a  lym- 

pha; 
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phâ ,  que  conftitue  a  Hydropifía  afciti-  tinuarem  a  cozei ,  até  a  cotrfúmpçaõ 


ca,  fomentando-fe  duas  vezes  no  dia  to¬ 
da  a  região  do  Abdômen :  aílim  mefnio 
por  ineyo  da  dita  fomentaçaó  fe  coílu- 
maó  libertar  os  Hydropicos  ,  que  pade¬ 
cem  a  Anafarca ,  quando  os  de  mais  re* 
médios  nada  tem  aproveitado,  para  o 
que  ao. mefmo  tempo  ha  de  o  enfermo 
beber  a  agua  levemête  cozida  com  Rha- 
barbaro,  e  cafcas  de  Mirabolanos  Citri¬ 
nos  ,  com  tal  advertência ,  que  naõ  haja 
fcirroíldade  no  fígado ,  ou  no  baço,  ou 
pas  grandes  Glanduias  mefentericas. 

O  cozimento  de  raiz  deNorça  com- 
•pofto,  para  a  faétura  do  precedente  Un¬ 
guento,  he  o  feguinte. 

R e*  P ajjas  f  em  os  granitos ,  íifcQ. 
Raizes  recentes  de  Grama ,  m.  jv. 

de  Norça ,  líb/3. 


da  humidade ,  então  fòra  do  Jiime  fe 
lhe  tornaráõ  a  ajuntar  terceira  vez  ou¬ 
tras  novas  aguas^eom  as  folhas  de  Ar¬ 
ruda  contuías ,  para  fip  tornar  a  cozer 
até  fe  confumir  toda  a  humidade,  en¬ 
tão  coado  felhe  diífolverá  o  Alcanfor 
dentro  em  hum  gral  de  pedra ,  depois 
fe  lhe  encorporaráò  as  duas  onças  de 
agua  Rofada ,  e  a  Tutía ,  o  que  tudo 
dentro  nomefmogral ,  junto  com  o 
Verdete,  fe  agitará  de  íorte,  quere- 
fultehuma  perfeita  mixtaõ,  a  qual  fe 
ha  de  repor  para  o  ufo, 

-•,  *  ,  .  .  .  .  ,  4't  •  .  ►  *  . 

Aproveita  grandemente  eíle  Un¬ 
guento  para  tirar  o  prurido  molefto  do 
Utero  ,  e  do  Inteftino :  cura  as  Ulceras 
dos  narizes ,  e  da  mefma  forte  a  Sarna 
das  Palpebras :  ultimamente  fe  diz  fer 


’  J  7 - X  #  - 

Cqioquintidas  com  a  f emente  contufas ,  grande  remedio  para  curar  a  Optalmb, 


^jv.  ainda  que  feja  antiga,  e  ulceroía:  eíle 
Unguento  fe  adminiíírará  pela  manhã, 
e  á  noite ,  untando  levemente  os  lagry- 
maes,  e  as  extremidades  das  Palpebras; 

5 . . _ _ y  e  cada  vez  que  fe  houver  de  appiicar ,  fe 

Tudo  fe  cozaS.  A.  até  ficar  em  pouco  lavaráò  as  ditas  partes  com  agua  Rofada 
menos  da  ametade ,  e  coado  com  for-  tibia ,  o  que  íe  ha  de  executar  com  mui- 
te  expreífaò,  fe  reporá  para  a  manipu-  tafuavidade* 
laçaò  do  precedente  Unguento. 


Raiz  de  Genciana ,  fij. 

Piores  de  Centaurea  menor ,  e 
de  HypericaÔ ,  an.  m.  ij. 
Agua  commua,tikvj . 


Unguento  Cinerico,  Ribera  no  Efcru - 
tinio  Medico  y  pag.  241. 

R  ♦  Manteiga  recente  de  vacas ,  e  fem 
<  Sa/y  iic/j. 

Aguardente ,  §  viij . 

Aguas  de  Celidonia  mayor ,  e 
Rojada ,  an.  iibg. 

Folhas  de  Arruda  verde ,  jiij* 

Tutía  prep.  f  jg. 

Agua  Rofada ,  5ij. 

Alcanfor^  ij. 

Verdete ,  gr.  xviij.  - 

A  manteiga  fe  lavará  muito  bem  com 

A  t  .  |  •  *  <  • 


Unguento  Clorotico  ,  Ribera  no  Ef- 
crutinio  Medico ,  pag.  238. 

Cozimento  Antimonial  compoflo  , 

iífeüj. 

Grumos  de  Aypo , 

de  Norça ,  e 
de  Poejos ,  an.  í&j. 

Azeite  comtnumjfàú). 

Cera  branca ,  5jx. 

Affdfétida ,  e 

Anti-Heâiico  de  Poterio,an.  ^vj. 

Goma  Ammoniaca , 

Frocifcos  de  Myrrha 


9  '*t  V-\  •; * 

_ r  _ _ - _  de  Alhandaly  an.  obn'5 

a  Aguardente,  e  depois  fe  lhe  ajunta-  Sangue  de  Bode  Anti-P leuritico  *  £X. 
ráò  as  duas  aguas ,  para  que  mediante  Alcanfor ,  jij. 

hum  brando  lume ,  fe  lhe  faça  confu-  Junto  o  cozimento,  çümos,  e  Azeite* 

mir  toda  a  humidade ,  efóra  dp  lume  fe  faraó  cozer  até  fe  confumir  a  humi- 

fe  lhe  tornaráõ  a  ajuntar  novas  aguas  dade ,  entaõ  coado  fe  lhe  dilfolvet  á  a 

de  Celidonia ,  e  Rifada,  para  fe  con-  Cera,  e  fóra  do  lume  fe  lhe  naifturaráõ 


Phamãcopea  fubalenfe 

os  demais  ingredientes  em  pó  o  mais  -Unguento  contra  Vermes,  Donzellino 


fubtil  que  puder  íer,  eo  Alcanfor  dsf- 
fclto  em  humas  gotas  de  Oleo  da  co- 
poíiçaó,o  que  tudo  bem  mixto,  e 
frio  fe  guardará  para  o  ufo. 


Theatro  Pharmaceut.  654. 

>  T5  e  ' 

^  •  Azevar  hepático  em  pó  ,  §iij; 
-Genciana  em  pó ,  ^j. 

■Myrrka  em  pó  ^  ^vj. 

Ext  radio  de  Lofna ,  §ij. 


He  íingular  efte  Unguento  para  fa¬ 
zer  excitar  os  mezes,  e  os  loquios  fup-  1  Coloquíntidas  empó  fubtil^  ÇQ- 
preíTos,  fomentando-fe  com  eile  a  infima  Efpirito  de  Vinho ,  5jv. 
região  do  Ventre  duas  vezes  nodia;e  FeldeBoy^v ij3- 
nas  Cloróticas  também  aproveita  grade-  Oleo  de  Lojna ,  ^viij. 
mente:  abranda,  erefolveas  obftrucçoes  Xdera  amarella  ,  §ij. 
do  Baço  ,  e  Meíenterio  :  mata  as  Lom-  De  tudo  fe  faça  Unguento  S.A. 
brigas,  e  as  evacua  pelo  ventre,  appii- 

cando-fe  por  modo  de  fomentaçaõ  na  Unguento  de  Aypo  compofto ,  Ribera 
região  Umbilical.  Que  applicado  neíta  na  Medicina  Illuftrada ,  pag;  369. 

dita  parte  produza  tao  bom  eífeito ,  nao  p  e 

deve  caufar  admiraçaó  a  quem  fouber ,  •  Cptmo  de  raizes  de  Aypo ,  ^vj, 

que  eíla  regiaó  era  a  antiga  boca  por  de  folhas  de  Salva ,  ^ij. 


onde  no  Útero  materno  fe  communica- 
va  o  alimento  a  todas  as  partes  do  Feto, 


por  cuja  caufa  ainda  hoje  fe  colhi  ma  Oleo  de  Minhocas ,  %v. 


de  folhas  de  Celidonia  mayoVj 

Sjv. 


de  Bagas  de  Louro ,  e 
de  Cajloreo  ,  an.  Çnj* 

Tudo  junto  fe  coza  em  fogo  brando, 
até  que  fe  tenha  confumido  toda  a  hu¬ 
midade,  então  fe  coará,  em  que  fe  dif- 
folverá 

Emplaflro  de  Efperma  ceti,  quãtobajle , 
Oleo  de  Alambre  ,  e 

ejfencial  de  Orteld ,  an.  9j. 

*  Tudo  muito  bem  mifturado,  e  com 
a  coníiífencia  de  Unguento ,  fe  guar¬ 
dará  em  vafo  bem  tapado  para  o  ufo. 

.  He  muy  efpecifico  efte  Unguento, 
para  o  Rhachitis,  fomentando-fe  com 
elle  duas  vezes  no  dia  toda  a  efpinal  íne- 
dulla,  por  fer  efta  o  foco,  e  exorto  de  to¬ 
dos  os  accidentes  vque  experimentaó  os 
Exiraólo  de  Marte ,  feito  com  Tartaro  infantes  oppreílosdefta  enfermidade, def- 

branco ,  e  obftruindo-fe-lhe  aquelles  pares  de  ner- 
Antimonio  crú ,  an.  %j.  vos ,  que  fe  diftribuem  ao  Pefcoço ,  ao 

Agua  da  fonte ,  ilbxij.  Thorax,  e  ás  articulaçoés ,  para  fefentb 

Tudoíe  coza  S.A.  até  feconfumirem  rem ,  e  moverem ,  mediante  o  que  com- 
nove libras  do  licor,  e  que  refultem  rnummentefechamaóelpiritõsanimaes, 
tres,entaõ  coado  com  expreíiaó,  fe  pois  fegundo  a  mayor,  ou  menor  ob- 
reporá  a  fa&ura  defte  Unguento.  ftrucçaó  delles ,  fe  deftituem  de  fentido, 

e  de  movimento,  ou  de  nutfimento. 


porem- fe  reparos  naquella  mefma  parte 
aos  enfermos ,  para  fe  confortarem. 

Para  que  fem  embaraço  fepoíl a  ma¬ 
nipular  o  prefente  Unguento  ,  aqui  fe 
manifefta  a  compoíiçao  do  cozimento 
Antimonial  compofto ,  que  entra  no  di¬ 
to  Unguento,  cuja  defcripçaõ  he  a  fe- 
guinte. 

R'  •  Folhas  de  Ortelã , 
de  Salva , 
de  Artemijla ,  e 
de  Betonica ,  an.  m.  ij. 
de  Sabi na  ,  m.  j. 

Diâlamo  de  Creta ,  e 
Raiz  de  Rubia  tindrorum  ,  an.  3$. 
Raiz  de  Enula  campana ,  e 
Polpa  de  Coloquintidas ,  an.  £ij. 


Unguento 


Chymico- 

Unguento  de  Cinabrio,  Ribera  na  Chi- 
r  urgia  Methodica ,  pag.  86. 

R  •  Fézes  de  Ouro  ,  ^jv. 

Ahayade ,  \ J3. 

Chumbo  queimado ,  e  lavado ,  f  3. 

Tu  tia  prep. 

Mercúrio  fublimado  doce ,  e 
Antimonio  crú,  an.  jij. 

Cinabrio  nativo ,  ?j. 

O/^o  Rof ado ,  fviij. 

GV#  amarei  la ,  §iij. 

De  tudofe  faça  Unguento  S.A.  para 
o  ufo. 

A  efte  Unguento  de  Cinabrio  he 
que  Ribera  chama  de  Mercúrio  magif- 
tral,  e  afíinna  naó  fer  crivei  o  muito  que 
aproveita  para  curar  as  Ulceras  do  Na¬ 
riz  :  produz  também  utiliílimos  effeitos 
em  todas  as  Ulceras  recentes ,  e  princi¬ 
palmente  nas  venereas,  pútridas  ,  mali¬ 
gnas  ,  e  antigas  ,  porque  as  mundifica , 
naõ  permittindo  que  a  carne  fe  putrefa¬ 
ça  ,  nem  corrompa  ,  e  prohibe  o  criar-fe 
carne  fuperflua  nas  Ulceras :  difpõe  a 
matcriapara  que  a  natureza  crie  boa  car¬ 
ne  ,  e  perfeita  cicatriz. 

Unguento  de  dous  Chumbos  ,  Ribera 
na  Colleâlan .  de  Secretos  Médicos  , 
pag.  220. 

”H  e 

^  •  Oleo  de  Amêndoas  doces f em  fogo,  e 
Rof  ado,  an.  Jj. 

Alabajlro  calcinado , 

Antimonio  crú  prep.  chamado  Chumbo 

f agrado ,  an.  33. 
Chumbo  queimado ,  e  lavado ,  9j. 

Azevar ,  e 

Pedra  hume queimada ,  an.  93. 
Cinabrio  nativo  prep.  gr.  xx. 

Alcanfor,  gr.  viij. 

Almecega , 

Incenfo ,  e 
O  pio ,  an.  gr-  vj. 

Cera  virgem ,  quanta  bajle. 

Para  de  tudo  fe  fazer  Unguento  S.A. 

He  muy  util  para  confumir  as  excrefi- 
cencias  chamadas  Carunculas,  que  fuc. 
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cede  fazerem-fe  na  via  da  Ourina ,  ap- 
plicando-lho  na  extremidade  da  ponta 
de  huma  velinha.  He  também  de  baE 
tante  efficacia  para  curar  as  Ulceras  per¬ 
tinazes  dos  narizes,  e  para  confumir  a 
fungofidade  que  nas  Ulceras  impede , 
que  a  natureza  naò  forme  as  cicatrizes. 

Unguento  de  Efcoria  de  Ferro,  Ribera 
na  Chir urgia  Methodica ,  pag.  8  4, 

p  e 

^  •  Enxúndia  de  Porco  femfal ,  Ííb3* 
Oleo  rof  ado  omphacino , 
de  Murtinhos , 

Sebo  de  Carneiro ,  e 
de  Bode , 

C,umo  de  Tanchagem , 
de  Erva  moura ,  e 
de  EnfayaÓ ,  an.  ^fij. 

Sarcocola , 

Pedra  hume ,  e 

Cal  lavada  com  agua  rofada ,  an.  gvj. 
Balauflias , 

Cafcas  de  Romãs  ,  e 

de  Mir  abo  lano  s  citrinos, an.f j5« 
Ver  de  te ,  jjx. 

Efcoria  de  Ferro  prep.  ^xviij. 

Tudo  acima  junto  fe  deixará  de  infu* 
fao  em  lugar  quente  por  24  horas,  de¬ 
pois  com  moderado  lume  fe  fará  co¬ 
zer  ,  até  total  confumpçaõ  da  humi¬ 
dade  aquofa ,  e  feita  a  coadura  fe  lhe 
ajunte 

Cera ,  a  que  baftar  para  refultar  com  a 

confiftencia  branda. 
Então  fe  lhe  ajuntará  em  pó  fubtiliífi- 
moo  feguinte 
Fézes  de  Ouro  ,  pcviij. 

Alvayade , 

Chumbo  queimado ,  e 
Antimonio  crú  ,  an.  ?j3- 
Azougue  extinSio  ,  ?  iij . 

C,umo  de  folhas  de  Èrva  moura ,  fij. 
Tudo  junto  fe  agite  em  almofariz  de 
chumbo, até  refultar  emfhuma  perfei¬ 
ta  mixtaó,  no  fim  fe  lhe  ajunte 
Alcanfor 

Torne-íe  outra  vez  a  agitar,  e  depois 
dehumaexaéta  mixtaó  fe  reporá  bem 
tapado  para  o  ufo.  . 


KK2 


Efte 


2-6o 


Pharmacopea  Tubalenfe 


Efte  Unguento  he  poderozo  para 
defempenhar  aos  Cirurgiões  nos  mayo- 
res  apertos ;  porque  cura  a  quaefquer 
Ulceras ,  efpecial  mente  as  rebeldes,  e  as 
cacoethes:  mundifica  com  grandiifima 
brevidade  •  corrige  a  putrefacçaõ  ,  e  pu¬ 
rificando  o  fucco  nutricio  q  vem  áquella 
parte ,  a  difpoe  para  qiíe  a  natureza 
encarne,  e  cicatrize  a  Ulcera  com  fa¬ 
cilidade. 

Unguento  Defecatorio,  Ribera  na  Chi * 
rurgia  Methodica ,  pag.  87. 

R  •  Oleo  Rofado ,  Íifc3» 

de  Tartaropor  deliquio ,  3  j. 
Mercúrio  branco  precipitado ,  com  duas 

lavaçoes  f  ómente ,  ^vj . 
Cera  br  mica ,  5Ü3* 

Olhos  de  Caranguejos  prep.  ^iij. 

De  tudo  fe  faça  Ungueto  S.  A.  e  com 
huma  exaéta  mixtaõ  fe  reporá  para  o 
ufo. 

He  muito  bom  eíte  Unguento  para 
curar  os  Herpes,  quer  fejao  eíliomeno- 
fos  ,  ou  corroíivos :  produz  grandes  ef- 
feitos  na  Sarna  ,  ainda  que  feja  Gallica; 
euitimamente  fe  tem  por  experimenta¬ 
do  em  todos  os  affe&os  cutâneos,  como 
Empigês,  &c. 

Unguento  de  Hei iogabalo  ,  Ribera  no 
Ejcrutinio  Medico ,  pag.  308. 

•  SajJafraz  da  índia ,  |ij. 

Azeite  comum ,  ilfcg. 

Pintura  de  Saturno ,  extrahida  em  Vi¬ 
nagre  defti liado ,  ^ij. 
Oleo  dejlillado  de  Pdo  fanto ,  e 
Efperma  ceti ,  an.  3j£. 

Balfamo  Peruviano  negro ,  e 
Olhos  de  Caranguejos  prep.  an.  33. 
Cinnabrio  nativo  prep.  e 
Affucarde  Chumbo ,  an.  3Q. 

Alcanfor ,  9j. 

Mercúrio  precipitado  branco ,  93* 

Coma  Elemi ,  quanto  ba  fie. 

Para  adquirir  a  confidencia  de  Un¬ 
guento  brando. 


Rafpado  o  SaíTafraz  fe  cozerá  com 
o  Azeite ,  e  a  tintura ,  até  fe  conlumir  a 
humidade,  entaõ  coado  fe  lhe  diílòlverá 
a  goma  de  Limão  que  baftar  para  adqui- 
rir  a  confidencia  de  Unguento  brando, 
e  fora  do  lume  a  Efperma ,  Alcanfor ,  e 
o  Balfamo,  depois  fe  lhe  miduraráõ  os 
de  mais  ingredientes  trituráveis  ,  e  por 
fim  o  Oleodeítiilado ,  e  completa  huma 
exa&a  mixtaõ  ,  fe  reporá  para  o  ufo.  ./ 
He  admiravel  ede  Unguento  contra 
as  Ulceras  dos  narizes ,  quer  fejaõ  fordr- 
das  ,  pútridas ,  ou  pudulofas,  dependem 
tes  de  fermento  venereo  com  tal  condi¬ 
ção,  que  primeiro  feja  evacuado  o  todo, 
pois  de  outro  modo  ferá  fomente  ali¬ 
viar,  e  naô  curar:  também  aproveita  nas 
Ulceras  dos  narizes  que  nao  procedem 
do  dito  fermento  :  cura  os  Herpes  ,  e  a 
Sarna,  fomentando-fe  duas  vezes  no  dia, 
com  condição  que  o  enfermo  edeja  pur¬ 
gado  repetidas  vezes  com  Tintura  de 
Sene,  extrahida  em  foro  de  Leite  dedil- 
lado :  e  ultimamente  refolve  as  Almor- 
reimas ,  untando-as  duas  vezes  no  dia ,  e 
pondo-lhes  emeimafeis,  ou  oito  folhas 
verdes  de  Sabugo ,  e  fempre  frelcas. 

Unguento  de  Hormino ,  Ribera  na  Me * 
dicina  Illuflrada ,  pag.  13  5. 

R c-  Manteiga  recente  de  Porco  fem  faly 

iifciij. 

Folhas  verdes  de  Hormino ,  vulgò  Cri  fia 
de  Gallo  erva ,  bem  contuf í 
Feita  huma  boa  mixtaõ  ,  fe  exporá  ao 
Sol  por  efpaço  de  tres  dias,  depois  fe 
lhe  ajuntará 

Cyumo  de  folhas  de  Hormino ,  e 

de  Lupuhs ,  an.  Mj 3. 
Tudo  junto  fe  ponha  a  cozer  em  mo¬ 
derado  lume  ,  até  fe  confumirtoda  a 
humidade  ,  e  com  tal  cuidado ,  que  fe 
naõ  deixe  queimar  a  erva,  entaõ  fe 
coará  com  forte  expreíTaõ,  depois  de 
frio  fe  lhe  mi  durará 
Oleo  de  Alambre ,  ^ij. 
eff  metal  de  Ortela ,  e 

de  Poejos ,  an.  33. 

Pó  fubtil  de  Fava  de  Santo  Ignacio ,  jj. 

Midure. 


He 


Chymlcô- 

He  efte  Unguento  hum  grande  ef- 
pecifico  cótra  as  fuftocaçoes  hyftericas, 
e  contra  as  dores  Cólicas ,  fomentando- 
ie  com  elle  o  ventre  por  repetidas  vezes: 
mata  as  Lombrigas,  e  as  faz  expulfar, 
pondo- fe- lhe  em  cima  da  fomentaçao 
huma  tolha  de  Couve  cozida  em  Vinho 
branco  :  he  bom  remedio  contra  as  con- 
tracçoes  dos  nervos,  e  mitiga  as  dores  de 
todas  as  partes  nervoías ,  e  das  articula¬ 
ções  ;  cujos  eífeitos  produz  efte  fingular 
Unguento,  com  a  grande  abundancia  de 
Sal  volátil  oleofo ,  e  ourinofo  de  que 
confta. 

Unguento  de  Minio  camphorado ,  Ri- 
bera  na  Chirurgia  Methodtca ,  p.  85. 

RC.  Oleo  rofado ,  e 

de  Murtinhos ,  an.  íífeQ- 
Fezes  de  Ouro  ,  %]. 

Mimo ,  g. 

Alvayade ,  jvj. 

Almtcega ,  e 
Al c atira ,  an.  3J. 

Tutía  prep.  e 
Alcanfor ,  an.  3)3- 
Trementina ,  jiij. 

Cera  branca ,  fjQ. 

De  tudo  fe  taça  Unguento  S.A.  . 
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Folhas  verdes  de  Tabaco ,  m.  ij. 

Entre  cafco  verde  de  Sabugo  ,  m.  iij. 
Tudo  Contufo  fe  coza  no  azeite  até 
a  confumpçaÕ  da  humidade,  entaò  fe 
coe ,  e  fe  lhe  ajunte 
Incenfo  macho ,  em  pó  fubtil ,  f  ijg. 

Cera  virgem  ,  quanta  bafte . 

Para  que  de  tudo  fe  faça  Unguento 

S.A. 

Efte  Unguento  he  admiravel  para 
curar  as  Frieiras  Ulceradas  de  qualquer 
das  partes,  que  coftumaÒ  oceupar;  e 
também  tira  o  prurido  ,  e  refolve  o  tu- 
morofo  nas  Frieiras  naÒ  ulceradas ,  pro- 
hibindo  que  fe  naÒ  ulcerem. 

Unguento  Echinato,  Ribera  nos  Reme - 
dios  de  Deploradosy  tom.  2.  pag.270è 

R'  •  Oleo  de  Engos ,  em  que  fe  tenha  co+ 
zido  hum  Ouriço  terreftre 
inteiro ,  fíbj^. 

Oleo  de  Ladrilhos , 

Enxofre  commum ,  3yj. 

Semente  de  Moftarda ,  ?j. 

Cravo  da  Índia ,  31  ij. 

Emplaftro  de  Meliloto ,  quanto  bafte. 
Para  que  de  tudo  fe  faça  Unguento 
S.A. 


Preftantiflimo  he  efte  Unguento  pa¬ 
ra  deíTeccar  as  Ulceras  com  grande  fluxo 
•de  humidade, como  fuccede  nas  Ulceras 
querefultao  dos  veficatorios ,  nas  quaes 
fe  experimenta  naò  fe  citatrizarem  pela 
abundancia  de  lympha  com  corrente  de 
alguns  dos  vafos  lymphaticos  capilares, 
em  cujo  cafo  fe  logrará  em  8  dias,  o  que 
outros  remedios  naò  pudérao  fazer  em 
meze  meyo,  obtundindo,  e  dulcifican- 
do  com  muita  energia  a  acrimonia  dos 
humores :  também  ferve  para  as  Ulce¬ 
ras  ambuftas,  para  as  virulentas,  e  as  cor- 
roíivas. 

Unguento  Dia-Olibano,  Ribera  na  Col- 
leâían.  de  Secret.  Medie .  pag.  212. 

e 

•  Azeite  antigo ,  iíbij. 

Raizes  verdes  de  Afphodello ,  f  ij. 


Defte  Unguento  fe  ufa  com  grande 
utilidade  nos  deplorados  de  dor  Ciatica, 
nao  havendo  fuppuraçaò, o  qual  íe  ha  de 
applicar  do  modo  feguinte :  primeira- 
mête  fe  ha  de  banhar  a  parte  com  Aguar¬ 
dente  quente,  e  depois  íe  tomará  meya 
onça  defte  Unguento  ,  que  fe  ha  de  in¬ 
troduzir  todo  na  parte ,  mediante  huma 
agitaçao  mediana ,  e  por  cima  fe  ha  de 
cobrir  com  huma  grande  folha  de  Bar- 
dana  mayor,  frita  em  manteiga  de  Porco, 
de  forte  que  fique  ligada ,  para  que  alli 
fe  conferve  por  24  horas  ,  entaò  fe  tor* 
nará  a  repetir  o  mefmo  Remedio,  ea 
continuar  por  20,  ou  30  dias,  bebendo 
entretanto  a  agua  cozida  com  raizes  de 
Engos,  e  de  Galanga  mayor. 


Unguento  - 


aóa  Phafmâcopeâ  Tubalenfe 


Ünguento  Efcabiofo,' Ribera  na  Col - 
lectan.  cie  Secret.  Medie .  pag.  217. 

Re.  Unguento  branco  al canforado ,  ^vj. 
Oleo  de  raiz  de  N orça  branca  ,|ij. 
Mercúrio  precipitado  branco ,  fo»;  huma 

fó lavaçaÔ  ,  3J. 

Po/  fie  Agarico ,  bem  branco ,  0 
ófc  rtf/s  de  Afaro  ,  an.  3‘iij. 

Oleo  defiillado  de  Pimenta  negra ,  ^ij. 
Tudo  em  gral  de  pedra  fe  agite  bem, 
e  tendo  huma  exa&a  mixtaõ  fe  repo¬ 
nha. 

Efte  Unguento  he  decantado  pâra 
curar  a  Sarna ,  ainda  que  feja  pertinaz,  e 
produéto  de  fermento  Gallico ;  para  o 
que  fe  untaráò  com  elle  feis,  ou  oito  ve¬ 
zes  ,  gaitando  em  cada  untura  defde 
meya  onça  até  feis  oitavas  ,  e  entretanto 
ha  de  beber  a  agua  cozida  com  bagas  de 
Zimbro  ,  e  flor  deEfcabiofa. 

Unguento  Efchibalico,  Ribera  no  Efi 
crutinio  Medico ,  pag.  229. 

R  •  Entre  cafco  de  Sabugo^  recente,  f  ij. 
EJ chibatas  recentes  de  efierco  de  Cavai 7 

/o, num.  jv. 

Agua  conimua ,  e 
Azeite  commum ,  an.  íifcj. 

Tudo  junto  fe  coza  até  íè  coníumir  a 
humidade ,  entaò  depois  de  coada ,  fe 
lhe  diflblva 
Cera  branca ,  ^jv. 

E  apartada  do  lume  fe  lhemiíture 
Alvayade  em  pó  ,  ^ij. 

Tutiaprep. 

E  em  eflando  frio ,  e  com  huma  exa- 
éla  mixtao  fe  reporá  para  o  ufo. 


Unguento  Grego  camphòrado,  Ribera 
no  EJerutimo  Medico ,  pag.  230. 

R  .  Raizes  de  Peiicedano ,  jvj. 

Folhas  feccas  de  Tabaco ,  51ÍJ. 

Canella  fina  ,  e 
Cravo  da  Índia  ,  an.  jij. 

Alva  de  CaÕ  em  pó ,  §3. 

Euphorbio ,  §ij. 

Azevar ,  e 
Myrrha ,  an,  5Q. 

Alcanfor ,  3Í  ij . 

Pedra  Pomez  queimada ,  ^ij . 

Oleo  defii liado  de  Trementina ,  e 

de  f  emente  de  Linho  canemo ,  a  na 
-  '  ;  líbg  .  J 

Cera  branca  ,?ij. 

As  raizes,  folhas,  Canella,  e  Cravo  fe 
contundirão,  e  infundiráó  por  tres 
dias  nos  Oleos, deixando- os  em  digef- 
taó  fempre  quente,  e  bem  tapados  ; 
depois  de  coado  o  licor,  fe  lhe  diílol- 
verá  a  Cera  ,  e  fóra  do  lume  a  Cam- 
phora,  e  por  ultimo  fe  lhe  miftura* 
ráô  os  de  mais  ingrediétes  em  pó  fub- 
tiliílimo,  em  eflando  a  matéria  fria, 
e  com  huma  perfeita  mixtao,  fe  repo¬ 
rá  bem  tapado  paia  o  ufo. 

He  efte  Unguento  Angular  para 
as  corrupçoês  dos  oflbs,  porque  as  vence 
com  tanta  efpecialidade,  que  os  Saes  vo¬ 
láteis  que  em  fi  contem ,  deftroem  ao 
acido  corrumpente,  e  fepáraõ  aparte 
viciada  ,  fem  irritar ,  nem  excitar  inflá- 
maçao  nas  partes  vizinhas:  vence  com  ef- 
fícacia  as  Ulceras  pútridas:  reprime  a 
Gangrena  incipiente:  e  ultimamente  cu* 
ra  ao  Edema  eryíipelatofo  refiflente  a 
outros  remedios. 


Cura  efte  Unguento  as  Ulceras  vi¬ 
rulentas,  ecorrofivas:  aproveita  gran¬ 
demente  nas  Ulceras  ambuftas  ,  nas 
quaes  he  muy  efpecifico :  e  ultimamente 
he  o  único  auxilio  das  Ulceras  eryíipe- 
latofas. 


Unguento  Hemorrhoidal ,  Pharmaco - 
pea  Bateana ,  pag.  292. 

R  •  Manteiga  recente  feita  nomez  de 

Mqyo ,  iifeiij. 

Flores  de  Sabugo ,  e 

de  Giefia ,  recentes ,  an. 

Contufas  as  flores  fe  mifturaráo  na 
Manteiga, e  aflimfe  exporá  ao  Sol  por 
hum  mez  ,  agitando  a  matéria  todos 

os 
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os  dias,  depois  por  outro  tato  tépo  fe 
enterrará  o  vaio  debaixo  da  terra,  pa¬ 
ta  que  alli  apodreça ,  e  paíTado  eíte 
termo  fe  fará  cozer  até  íe  confumir  a 
humidade ,  então  íe  fará  expreífaò,  e 
depois  de  frio  fe  guardará  o  Unguen¬ 
to  em  vafo  de  vidro  bem  tapado. 

Efte  unguento  he  efpecial  contra 
todas  as  Aimorreimas, fejao  da  figura 
que  forem,  e  ainda  que  eftejaó  inflama¬ 
das,  pois  fazendo-fe-lhes  primeiro  eva- 
cuaçaó  defangue  pormeyo  defangue- 
fugas,  produz  então  feguriíftmos  efei¬ 
tos;  advertindo,  que  fe  as  dores  forem 
muy  intenfas,  fe  lhe  mifturará  a  cada  on¬ 
ça  deite  Unguento  meya  onça  de  Un¬ 
guento  Populeaó  ,  e  quatro  grãos  de 
Opio  Thebaico  em  pó  fubtil, pondo-lhe 
em  ci  ma  humas  folhas  verdes  de  Sabu¬ 
go  ,  e  na  fua  falta  hum  pano  delgado  de¬ 
fumado  com  Cortiça,  e  Sarcocola. 

-  .)  ■ 
Unguento  Magnético,  Ribera  na  Chi - 
r urgia  Methodica ,  pag.  86. 

Re.  Azeite  commam ,  íibij. 

Caímos  de  raizes  de  Lirio , 

de  Norça ,  ^jv.  i 

Raizes  deAriftolochia  redonda ,  §  jQ. 
de  Genciana,  |j. 
de  Peucedano ,  e 
de  V ileriana ,  an.  gvj. 

Fezes  de  Ouro  ij, 

Myrrha  elecía  ,  e  c 

Pós  de  raiz  de  Cana ,  an.  %]. 

Pedra  Yman^úy 
Futía  prep. 

Chumbo  queimado ,  e  prep.  0 
Croco  metallorum  ,  an.  V3- 
Alcanfor ,  34. 

Balfamode  Enxofre  terebintinado ,  jvj. 
Cera  amarella ,  5  viij . 

Todas  as  raizes  fe  contundiráó,  e  fe 
forem  recentes, melhor ,  as  quaes  com 
:  os  çumos,  e  Azeite,  fe  faraó  ferver 
em  fogo  moderado ,  até  a  total  evapo- 
raçao  da  humidade  aquofa ,  entaó  fe 
coará  o  Oleo  com  expreflaõ ,  no  qual 
fe  ajuntará  o  Lithargyrio,Tutia,Cbü- 
bo,  Pedra  Yman,e  oQuintilio,tudo 
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em  pó  fubtiliffimo,e  removendo  fem- 
pre  a  matéria  com  huma  efpatula ,  fe 
deixará  cozer  até  refultar  bem  dene¬ 
grida  ,  entaó  fe  lhe  liquidará  a  Cera: 
e  apartado  do  lume,  em  eítando  meyo 
frio  fe  lhe  mifturará  o  Alcanfor ,  os 
pós  de  raiz  de  Cana ,  os  da  Myrrha,  e 
o  Balfamo,  e  completa  huma  perfeita 
mixtaó  ,  depois  de  frio  fe  reporá 
para  o  ufo. 

He  preftantiílimo  efte  Unguento 
para  mollificar,  fuppurar,  abrir ,  e  curar 
a  quaefquer  apoítemas  :  he  muito  bom 
para  osFumnculos,  para  as  Efcrofulas , 
e  pera  outros  quaefquer  abfceífos  im¬ 
próprios:  cura  com  brevidade  todas  as 
Ulceras  fordidas,  e  pútridas ;  attrahe  as 
balas ,  e  pedaços  de  armas  que  fuccedem 
ficar  fixos  dentro  das  feridas  :  nos  Car¬ 
búnculos  arranca  com  brevidade  a  puf- 
tula ,  e  com  o  feu  repetido  ufo  perfeita¬ 
mente  os  cura  :  difpóe  a  natureza  para 
que  com  brevidade  defpeça  as  efcaras 
dos  oflbs ,  e  as  efquirlas :  e  ultimamente 
affirma  o  feu  Author,  que  a  expericncia 
manifeftará  o  muy  efpecial  que  he  efte 
Unguento  para  os  ditos  cafos. 

Unguento  Magnético  rubro ,  Ribera  no 
Efcrutinio  Medico ,  pag.  240. 

Re.  Manteiga  de  Porco  ,  nao  rancofa , 

iífej. 

Cozimento  forte  de  Salfaparrilha ,  e 

de  raiz  da  China ,  a  n  .3  v. 
C^umos  de  Fumaria , 
de  Lupulos ,  e 

de  Bar  dana  mayor ,  an.  iiLQ. 
Unguento  Marciataõ ,  frfc/3. 

7 ~ren\entina fina  ,  ?iij. 

Azougue  puro ,  íifej. 

Cinnabrio  nativo  prep.  ?j  v. 

Juntos  os  çumos,  com  os  cozimentos, 
e  a  Manteiga,  fe  cozeráó  até  fe  confu¬ 
mir  a  humidade,  e  apartado dolume 
fe  lhe  diftblverá  o  Unguento  ,.e  como 
eftiver  frio,  fe  deitará  em  hum  gral  de 
pedra, no  qual  primeiro  fe  tenha  agi¬ 
tado  por  muito  tempo  o  Cinnabrio  em 
pó fubtiliílimo  com  o  Azougue  ,  ca 

Treme  n- 
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Pharmacopea  Tubalenfe 


Trementina  *  continuar-fe-ha  aagita- 


çaõ,até  que  o  Mercúrio  fe  ache  intei¬ 
ramente  extinéto  ,  e  a  mixtaõ  com  a 
forma  de  Unguento  que  entaõ  fe  ha 
de  guardar  para  o  ufo. 

He  efficaz  efte  Unguento  para  def- 
trair  as  Verrugas  gallicas,  fomentando» 
as  com  elle  duas  vezes  em  cada  dia:  ven¬ 
ce  a  dor  Ciatica ,  quer  feja  gallica ,  ou  o 
nao  feja ,  mifturando-lhe  para  iífo  a  hu- 
ma  onça  defte  Unguento  meya  onça  de 
Unguento  Papyrico:  refolve  os  tumores 
efcirrofos ;  cura  a  dyfenteria  antiga,  len¬ 
do  gallica  :  e  ultimamente  ferve  para  fe 
darem  unturas  com  elle,  quando  nao  te- 
nhaô  aproveitado  as  que  fe  coftumaõ 
dar  com  o  Unguento ,  de  que  commum- 
mentefe  ufa. 

Unguento  Opiato,  Ribera  na  Colleâian . 
de  Secretos  Médicos ,  pag.  2 1 1. 

Re 

•  Unguento  branco  Alcanf  orado , 
de  Fezes  de  Ouro ,  e 
deTutla  ,  an.  §  jg. 
PopuleaÕ  recente ,  3X. 
Trocifcos  de  Rhafis  com  Opio ,  gij. 

Flores  de  Enxofre ,  34 
Affucar  de  Chumbo 
Alcanf or ,  9j. 

Oleo  de  Affucenas ,  3  5* 

Tudo  em  almofariz  de  chumbo  fe  agi¬ 
tará  de  forte ,  que  reíulte  huma  boa 
1  mixtaõ,  com  a  coníiftcncia  de  Un¬ 
guento. 

Nao  poucas  vezes  fuccede  feguir-fe 
ás  eryíipeías  algumas  ulceras  pertinazes, 
por  caufa  da  í  ua  corrupção, as  quaes  com 
toda  a  brevidade  ,  e  feguridade  fe  curaÕ 
com  efte  Unguento ,  applicado  eftendi- 
do  em  folhas  verdes  de  Sabugo.  Tam¬ 
bém  tem  grande  virtude  para  curar  aos 
Herpes  exedentes  ;  e  aífim  mefmo  foc- 
corre  ás  mulheres  que  padecem  Ulceras, 
e  íiífuras  nos  bicos  dos  peitos ,  applican- 
do-o  em  huma  folha  de  Sempre  viva,  ou 
na  folha  do  vegetal  chamado  Chapeos 
do  telhado. 


Unguento  Paleativo  ,  Ribéra  na  Colle- 
Man.  de  Secret. Médicos,  pag.  208. 

/i  ^  *  r  '  •  «(.  r>  .  í  í. ,  f 

A  .  Oleo  rof  ido  ,  f j  v. 

C,wno  de  Tanchagem ,  e 

de  Alface  ,  an.  §ij$. 

C,umo  de  Caranguejos  do  Rio,% ij. 
Coza-fe  tudo  junto ,  até  fe  confumir 
a  humidade,  depois  coado  fe  lhe 
i  ajunte 

Oleo  expreff )  de  gemas  de  Ovos ,  5j 
Balfamo  de  Saturno  terebentinado ,  g\. 
Pós  de  Fézes  de  Ouro ,  e 

de  Alvayade  lavado ,  an.  3Íij. 
de  Tutía ,  e 
de  Múmia ,  an.  3ij. 

Alcanfor ,  e 

Opto  Thebaico ,  an.  35* 

Cera  branca ,  quanta  bafe. 

Para  de  tudo  fe  fazer  Unguento  S.  A. 

.  Chamaõ  a  efte  Unguento  Paleati¬ 
vo, porque  applicado  ao  tumor  Cancro- 
fo ,  lhe  prohibe  a  ulceraçaõ,  fazendo  pa¬ 
rar  a  demaziada  fermentação.  Também 
he  de  muita  utilidade  para  o  Cancro  uh 
cerado,  applicando*lho  eftendido  em  fo¬ 
lhas  de  Alface ,  ou  de  Tanchagem ,  e  ao 
mefmo  tempo  lhe  faz  foífegar  o  ardor, 
e  a  dor.  Ultimamente  he  eíiicaz  o  dito 
Unguento  para  curar  as  Ulceras  viru¬ 
lentas,  ecorrofivas,  abforvendo-lhe,  e 
dulcificando-lhe  o  acido  acre  ,  que  vay 
corroendo,  e  deambulando ;  o  que  efte 
Unguento  executa  com  mayorprompti- 
dao,  que  outro  algum  remeíiio. 

Unguento  Papyrico,  Ribera  no  Efcru • 
tinio  Medico ,  pag.  236. 

|  •  f  1  I  rrtff  *1  fY  ?  *  ':  •  ' ,  *  vi  t  r ■ 

Re.  Raizes  recentes  de  Pepinos  amar * 

gOS,fÚp 

Folhas  recentes  dos  meftnos  Pepinos , e: 

de  Ranunculo ,  an.  m.iij. 
Summiãades  de  Engos ,  m.  ij . 

C. untos  de  folhas  de  Bar  dana  mayor  , 

hbj/j. 

de  Sabugo ,  e 
de  Engos ,  an.  Mj- 
Azeite  commum ,  libiijQ, 

Cinzade  Papel  pardo  i 

^  Oleo 


Oleo  de  Tretnentina ,  an.  f  ij. 

Raiz  de  Norça ,  fjg. 

Cafcas  de  Laranjas  azedas ,  e 
EJlerco  de  Pombos ,  an.  |j. 

Raiz  de  Angélica ,  f  g. 

dfe  HypericaÔ ,  an.  jiij. 

Flor  de  Macella ,  e 

de  Alfazema ,  an.  3V. 

Bagas  de  Louro ,  e 
Cravos  da  Índia ,  an.  3nj. 

Cantar  idas ,  3Íjg. 

Fmplafiro  diaphoretico  de  Mynfich , 

quanto  bafe. 

Todas  as  ervas ,  e  raizes ,  depois  de 
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que  feja  revulíoria,e  nunca  deve  fer  fan* 
gria,  nem  outro  modo  de  evacuaçaõ  que 
fe  reduza  a  tirar  fangue.  Deve  pois  fer 
a  dita  evacuaçaõ  feita  por  vomito  por 
meyo  de  algum  emetico  antimonial. 


Unguento  contra  a  Parlefia ,  Ribera  na 
Theatro  de  la  Salud ,  pag.  1 15. 

1)  e 

•  Oleo  de  Loureiro ,  fij. 

Enxúndia  de  Gato ,  e 

de  Coelho  ,  an.  3]. 

Oleo  de  Arruda ,  e 

^  Cajloreo ,  an.  ^ij- 

bem  contufas,  fe  ajuntaráõ  com  os  Oleo  de  Nozes  mofe  adas ,  feito  por  ex- 
çumos ,  e  o  Azeite ,  para  fe  cozerem  prejjao 35, 

até  a  confumpçaõ  da  humidade  aquq-  de  Alfazema  defiillado ,  5). 

fa ,  e  coado  fe  reduzirá  á  fórma  de  li-  Cinza  de  Alewim ,  bem  calcinada  ,  ífr 
mmento  com  o  que  lhe  baftar  de  Em-  S.A.  fe  faça  Unguento, 
plaftro  diaphoretico ,  e  apartado  do 

lume  fe  lhe  miíturará  o  Oleo  de  Tre-  Serve  para  a  Parleíia  ,  e  fe  ufará  na 
mentina,  e  os  de  mais  ingredientes  fôrma  feguinte.  Primeiro  que  tudo  fe 
triturados  fubtís,o  qual  depois  dc  frio  açoutará  a  parte  paralytica  com  Ortigas 
com  huma  boa  mixtaõfe  reporá  pa-  vivas,  elogo  com  o  dito  Unguento  fe 
ra  o  ufo.  fará  untura ,  e  acabada  elta  diligencia, 

beberá  o  doente  quatro  onças  de  cozi- 
He  unico  efte  Remedio  para  curar  mento  de  cafcas  de  raiz  de  Bardana 
a  dor  Ciatica  eífencial ,  fomentando- fe  mayor ,  diílblvendodhe  quatro  gotas  de 
com  elle  a  parte  afté&a  duas  vezes  no  Efpirito  de  ferrugem  da  chaminé,  o  q  fe 
dia ,  e  pondo-fe-lhe  em  cima  huma  folha  continuará  por  efpaço  de  vinte  dias. 
quente  de  Bardana  mayor ,  ou  de  couve 
roxa:  abranda,  e  refolve  osnodos,  e 
gânglios:  damefma  forte  fe  experimen- 
tao  bons  effeitos  nos  abfcellos  impró¬ 
prios, fomentando-os  duas  vezes  no  dia, 
e  pondo-lhe  em  cima  huma  folha  de  Bar- 

bafeo quente:  e ultimamente  he  efpe-  Opio Thebaico ,  an. 93. 
ciai ,  para  refolver  as  durezas  do  Baço,  \  Almecega ,  e 
e  as  pertinazes  Obílrucçoes  mefente-  Incenfo  ,  an.gj. 
ricas ,  advertindo,  que  na  região  natural  Sandalos  vermelhos  em  pó ,  f  3* 
fe  naó  póde  adminiílrar  eíle  Unguento,  Trementina  fina ,  quanta  bafie . 
fem  que  a  fua  efficacia  fe  tempere  ,  mif-  Para  fe  formar  maíTa  emplaftrica* 
turando-lhe  outro  tanto  Unguento  de 

Althea  fimples.  Efta  maíTa ,  ou  Unguento,  que  com 

Como  entre  as  virtudes  deite  Un-  o  íobredito  titulo  inventou  o  Doutor 
guento  amais  peculiar  feja  extirpara  Athanaíio  Lourenço,  fendo  lente  naUni- 
dor  Ciatica  eílencial ,  heprecizo  aqui  veríidade  de  Coimbra,  obtem  preíenta- 
dizer-fe ,  que  de  nenhum  modo  fe  lhe  nea  virtude  para  todas, equaefquer  dores 
adminiítxe  fenaô  fe  for  na  Ciatica  antiga,  de  Cabeça,  produéfas  por  qualquer  cau 
e  reíiflente,  porque  na  eíTencial  deve  fa  que  feja ,  exceptuando  a  Gallicána  ;  o 
primeiro  preceder  evacuaçaõ  do  todo,  qual  fe  ha  de  applicar  em  dou$  parches 


Unguento  para  dores  de  Cabeça  ,  do 
Doutor  Athanaíio  Lourenço, tirado  de 
Portugal  Medico ,  part.  1.  pag.  226, 


Re. 


Cafioreo  eleâlo ,  e 
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nas  fontes  da  Gabeça ,  oíide  pulfaõ  as 
artérias. 

i  '  '>  [  '  .  %  V--  •  -  *  • 

Unguento  para  Sçirros,  Ribera  nos  Se- 
eretos  Ch  ir  urgi  cos ,  pag.  234. 

•  Oko  de  Lirios ,  3  vj . 

C^umo  de  folhas  de  Erva  f anta.,  3ÍV* 
Semente  de  Paparraz ,  e 
de  Funcho ,  an.  jj. 

Coza-fe  até  coníumir  a  humidade  ,  e 
coe-fe ,  e  com  o  que  baile  de  goma 
de  Tacamaca  fe  faça  Unguento  S.  A. 

Serve  eíle  Unguento  para  abrandar, 
e  refolver  o  Scirro,  fomentando-fe  duas 
vezes  no  dia ;  porém  antes  de  fe  ufar  fe 
lhe  dará  hum  banho  com  cozimento  de 
raiz  de  Alcaçuz, Malvas,  Douradinha,  e 
f emente  de  Alforfas,  e  fobre  a  untura 
fe  lhe  porá  hum  efpadrapo  feito  de  Sa- 
baó ;  a  experiencia  moürará  a  efficacia 
deite  Remedio. 

Unguento  para  Tinha ,  Ribera  nos  Se¬ 
cretos  Chirurgicos ,  pag.  137. 

Oleo  de  flores  de  HypericaÔ ,  feito 

por  infufao ,  §vj. 

Oleo  âe  Trementina  de  flillada  |iij. 

Pós  í ubtilijflmos  de  Celidonia  mqyorfij. 
Pimenta  longa ,  3vj. 

Incenfo  , 

Ver  de  te  ,  ajiij . 

Com  fufficiente  quantidade  de  goma 
de  LimaÔ  fe  faça  Unguento  S.A. 

Ufa-fe  deite  Unguento  rapando 
primeiro  o  cabello  á  navalha  ,^e  então  fe 
fomenta  a  cabeça  com  ourina  de  rapaz 
freíca  miíturada  com  humas  gotas  de 
Aguardente,  elogo  quefe  enxugar  fe 
untará  com  3j3*  do  dito  Unguento,  e 
fe  cubra  a  cabeça ,  e  aflim  eítará  quatro 
diasino  fim  deites  fe  tire  o  cabello, e  com 
o  mefmo  Unguento  fe  fará  nova  fomen- 
taçaò ;  e  continue  a  fazer  eíta  mefma  di¬ 
ligencia  de  feis  em  feis  dias,  até  que  fe 
cumpraò  oito  fomentaçoês. 

Depois  de  eílar  íaõ  da  Tinha,  he  ne- 
ceíTario  para  tex  bom  cabello ,  fomentar 

‘•iT/ 


a  cabeça  corá  Vinagre,  que  eíleja  doce 
com  a  infufaõ  de  fézes  de  Ouro,  e  fe  ap- 
plicará  morno. 

Unguento  para  Tinha,  Ribera  no  Thea- 
tro  de  la  Sahid ,  pag.  82. 

R  -  Oleo  de  C,apos ,  MJ. 

Olhos  de  Caranguejos  prep.  f  Q. 
Verdete,  giij. 

Etnplaflro  de  Rans ,  com  duplicado  Mer- 
..  ví  curió ,  fiij. 

O  Emplaílro  fe  liquidará  com  o  Oleo 
a  fogo  brando ,  e  fora  do  lume  fe  mií- 
turem  os  olhos  de  Caranguejos ,  e 
Verdete  feitos  em  pó. 

Serve  eíte  Unguento  para  curar  Ti¬ 
nha  pertinaz ,  untando-fe  de  manha ,  e 
á  noute,  pondo- fe-lhe  em  cima  hum  caf- 
quete  feito  de  efpadrapo  de  emplaílro 
de  Efperma  ceti  de  Adriano. 

Unguento  Saponario,  ou  de SabaÔ, Ri¬ 
bera  na  Chirurgia  Methodica ,  p.  88. 

R e*  Oleo  de  c afeas  de  Alcaparras ,Miij. 
C,umo  de  folhas  de  Cicuta ,  Mj. 

de  raiz  de  Norça ,  e 
Vinagre  Efchlitico ,  an.  lifeg. 

C,umo  de figado  de  Vaca ,  ^viij. 

Rafpas  de  raizes  de  Pepinos  amargos  f 

1*3. 

Folhas  de  Verbena ,  e 

de  Pimpinèla ,  an.  fij. 

Pintura  de  Chumbo ,  extrahida  em  Vi¬ 
nagre,  íifej. 

Pós  J ubtilijflmos  de  folhas  de  Verbena, e 

de  Marroyos 
an.|j  3. 

A  fuçar  de  Chumbo ,  ^vj. 

Unguento  de  Mercúrio  flmples,  e 

de  Althea  flmples ,  an.  % jv. 
Sabao  duro ,  MQ, 

As  raizes  de  Pepinos ,  folhas  de  Ver¬ 
bena  ,  e  de  Pimpinèla ,  fendo  recentes 
fe  contundiráó ,  para  fe  cozerem  com 
o  Oleo,  Vinagre ,  Tintura,  e  òs  Co¬ 
rnos,  até  a  total  confumpçaõ  da  humi¬ 
dade  aquofa ,  e  feita  a  coadura  fe  lhe 
,  diífolverá  0  Sabao ,  e  depois  o  Un¬ 
guento 


ChywicO'  Galem  ca. 


guento  de.Althea ,  e  fóra  do  lume  o 
de  Mercúrio  ,  Aflucar  de  Chumbo,  e 
os  pós  da  Verbena ,  e  de  Marroyos; 
continuar- fe-ha  a  agitar  a  matéria  até 
fe  esfriar, e  que  refultç  com  huma  per¬ 
feita  mixtaò,  a  qual  fe  ha  de  repor  pa¬ 
ra  fe  adminiílrar. 


167 

nha  a  refultar  em  huma  perfeita  mix- 
taò,  a  qual  então  fe  ha  de  guardar  em 
hum  vafo  de  chumbo,  com  fua  tampa 
bem  tapado  para  o  Ufo.  o  * 

V..  ,  .  A  iVvW  l&'}  Ví 

Unguento  Solatrino,  íegundo ,  Ribera 
no  mefmo,  lugar  já  citado,  -,v  >  , 


1  '• ■ J •  ■■  •  1 

uij  Para  queefte  Unguento  haja  de  re¬ 
fultar  com  a  coníiílencia  deTJnguento, 
ferá  precifo  no  tempo  em  que  fe  lhe  dif- 
folver  o  Sabaò,ajuiitaf-lhe  de  Cera  ama- 
jrella  quatro  onças  e  meya. 

Muy  grande  he  a  efficacia  deíle  Un¬ 
guento  para  modificar  os  tftmores  düros, 
e  refolver  os  ábfceíTos  impropriosj/he 
muy  efficaz  para  as  durezas  do  Baço ,  e 
produz  bons  eífeitos  na  dor  Ciatica, por¬ 
que  incide  ,  e  rarefaz  os  humores  eráf- 
ío$ ,  que  obftruem  as  glandulas ,  e  impe* 
dtsmo  tranfito  á  lympha:  e  ultimamente 
aproveita  muito  nos  Gânglios,  e  em  ou¬ 
tros  tumores ,  que  nas  articulações  fuc- 
Cede  fazerem*íe  por  congeílaõ  ,  fomen¬ 
ta  ndo-fe  com  elle  duas  vezes  no  dia  com 
fuave  agitaçao. 

Unguento  Solatrino,  primeiro  ,  Ribera 
no  Efcrutinio  Medico ,  pag.  232.  /  ■. 

,  ,  "  (  ií  *\ 

Oleo  ro fado  ,Íic j. 

CyUtnos  de  Erva  mour.a ,  v  x 

.  de  F ancha gem  mayor  ,  m  x 

de  Ortigas ,  e  .  . 

de  Celidonia mayor ,  an.  f j v. 
Tudo  junto  fefará  cozer  com  mode¬ 
ração,  até  fe  confumir  a  humidade, 
então  coado, e  frio  fe  lançará  em  hum 
almofariz  com  o  feguinte. 

Unguento  de  Tutia ,  3iij/$. 

Branco  alcamphorado ,  e  n 
Populeao ,  an.  \ ij g.  I 

Cyitmos  de  Tanchagem ,  e 

de  Sempre-viva  mayor  f  ij§. 

Arcano  corallino,  3j£. 

Figado  de  Antimonio ,  ^ij- 
AÍ] ucar  de  Saturno ,  3  vj . 

Verdete  preparado ,  e  dulci ficado  com 

E  fpirito  de  Vinho,  \  j . 
Tudo  junto  dentro  no  almofariz,  fe 
agitará ,  e  miíturará  de  forte,  que  ve- 


Rç  •  ’  ;  r'vi  \  •  i 

•  Unguento  Solatrino ,  primeiro  j  e 
branco  alcamphorado,, a  n. 

•i^jyi 

Mifture-fe  muito  hem  para  fe  adrni- 
niítrar.  «,  ‘ 

_  \.  ,  \  «  -  T  JT 

■v.~  me  .  OTO 

Unguento  Solatrino,  terceiror, Ribera 
no  mpfmo  iügáíl  já  citado.  > 


•  Unguento  Solatrino  ,  primeiro 
/  de  Mini  p  ye  b  3 

Ceroto  abjlerjivo  ,,an.  fij.  ;  *  ^ 

Miílure-fe  muito  bem  para  0  üfo. 

-nos  orèugnl  J  víio-inhorp?  yurrt  9)  i 


} 


O  Unguento  Solatrino  primeiro* 
cura  adnliraveimente  as  Ulceiás  perti¬ 
nazes ,  qUepeíToas  robuUas  fuccede  pa¬ 
decerem  ;  da  mefma  forte  vence  as  que 
refíílem  á  cicatriz ;  e  o  mefmo  effeito 


produz  nas  Ulceras  venereas.  -j d mz 

Deve-fe  advertirr  na  adminiífraçaó 
deíle  Unguento  contra  as  Ulcerasíyene- 
reas,  que  naõ  poderá  pxod uz ir j3s  íeus 
eífeitos yfem  que  primeiro  fe: tire  a  cor¬ 
rupção  dooífo,fe  a  houver; e  nao  haven¬ 
do  eíle  impedimento,  deve  eílar  primei¬ 
ro  bem  evacuado  o  todo,  e  quebranta¬ 
do  o  fermento  gallico  com  os  feus  efpe- 
cificosdr  v  .  1  v  sMmtO  dh  *  sl 

f  j 

O  fegundo  Solatrino  obtem  as 
mefmas  virtudes ,  porém  obra  com  mais 
moderaçaò,  o  qual  por  fer  tad  tempera¬ 
do,  he  muy  appropriado  para  os  adultos 
de  natureza  delicada.  • 

O  terceiro  Solatrino  produz  os 
mefmos  eífeitos ,  porém  com  efpeciali- 
dade  fe  ufa  nos  meninos,  por  fer  mais 
benigno,  t  cr> 

O  modo  defe  applicarem  eftes  Un¬ 
guentos  he  eílendellos  em  hum  pana 
delgado  dobrado para  que  ficando  o 
Unguento  entre  as  duas  dobras, naô  che¬ 
gue  immediatamenté  a  tocar  a  UlCera. 

LL  2  Unguento 


Phaxmacúpèà 


Uwguento  Sulphureo  ,  Pv ibera  ma  Col - 
leclan.  de  Se  cr  et  .■  Medie,  pag:  214, 


grilei  «w*  »hw  . . —  v.« .  .««.i 

K e.  Oleo  de  Unbaça^  em  que  fe  tevhao 
cozido  raizes  machucadas 
■  ji.A  de-  BôWos verderyiÈtQ..  J 

Oleo  otprejfo  de  Nozes ,  f  jv.  oú 
Fel  de  Porco  macho  ,  num.  vj. 

5  OsÊéis  fe  c&éaõ  com  o  Oleo  dè'No- 
*n^èsiy  até  fe  confumir  a  mayor  parte  da 
htü$i idade,  enrao  fe  lhe  ajunte  o  Oleo 
*  nde Linhaça,  è  efieguirite. 

Enxofre  vivo  ,e  .  1  ;í  ■  • ;  ; 

Nitro  depurado ,  an.  5í3* 

Apdffhõ t  omrj  Joc  otnaiiga  J 

Oleo  efjwtcini  de  Endros ,  5Ü- f 
virgem ,  e 

d^Bodey  aWyádniò  bpfiÁ^f  3  •  >'1 
E  a  quantidade"  ftêce liaria  ,  para  que 
S,  A .  fe  fórmç  JJflguentò^ y ‘  -  -  -> 

.oiti  o  meq  rnad  onnm  sl-smPh 

He  muy  efpecial  efte  Ungueto  con¬ 
tra o  Pieqriz  ,  Peiiipfieamonia,  Afma  ,  e 
otítraç  affecçoesdopeito,  onde  he  con- 
dueetite  ânodynar,  laxar,  e  facilitar  o  ef- 
puto  *  fomentando  com  elle  o  lado  do* 
ent&ye  bambem  o  dorfo,  e  taboa  do  pbi- 
to.  Também  he  demuita  utilidade  para  a 


irjrniííi 


fFubdleUfe 

brevidade  ,  e  feguridadepddem  curar 
a  Sarna  pertinaz,  aquella  que  fe;  inclina 
para  Lepra,  he  o  referido  Unguencoj, 
untando-fta  com  elle  huniaivez  no  dia  9 
poqefpaço  de  quatro,  ou  feis;  advertin- 
tiqque  he  precifo  primeiro  eftar  prepa¬ 
rado  ,  e  evacuado  o  enf  erma.  Se  nas  fm- 
piges ,  e  nos  Herpes  eftiomenofos,  ufaf- 
fom  d  elle  Unguento experimentáriao 

favoráveis  eftekos.  íftlnoo  s  mo3  ibiM 


-lib  3iil  3I  oup  m  ovj fíieJ on  o  v 
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TArope  Anti-Hemorragico,  Ribera 
na  ColleBan.  de  Secret.  Médicos  * 


*!£• 


ifíi 


3  <  °'h  pag.‘  l&SfiihTs  2, 

y-;)'  : 

-*V  *  Efcoria  de  Ferro ,  em  pó ,  íifeij . 
Vinagre  forte  de  Vinho  branco ,  iífcjy. 
Ponha-fe  em  vafo  vidrado ,  e  em  di- 
geftao  quente  por  tres  dias ,  depois  íè 
Vídecanteo  licor  puro,  efobre  o  reít- 
i.  duo  fe  torna  a  deitar  outra  tanta  qua- 
r  tidade  de  novo  Vinagre;  e  paíTado  ò 
me  imo  tempo  da  digeftaò ,  fe  decan* 
te,  e  mixtas  ambas  as  tinturas ,  nellas 
vfe  infundaô 


dor  Ciarica ,  untando  com  elle  repeti¬ 
das  vezes  o  lugar  da  dor ,  e  applicando- 
Ihe  antes- duas  ,  ou  tres  ventofas  largas 
de  boca  confmoderada  chamiwa, * 

-noverl  òe.o  ó;*iovjJoíÍ  r  si?oíloob  cr  '  : 

Unguento  Viperino  ,  R  ibera  na  Colle¬ 
Ban.  de  Secret .  Medie.  pag.  2 1 3 i 

t>  e 

JN-  •  Unguento  de  Camoezas ,  vulgò  Po- 
'et ,  rrotdo  c  br>madayiifojQ. 

Pedra  Amiantho  prep .  e  f  < 

Unto  de  Viborasyar\.$v.  > 

Flor  de  Enxofre ,  e 

Pós  de  Joannes  preparados  na  pedra 
u : ■  com  fumo  de  Limaõ  recente , 

e  feccos  á  f  mbra9  an.  jvj. 
Sal  de Tartaro  , 

B afamo  Peruviano  negro ,  ^j- 
Em  gral  de  pedra  fe  agite  tudo  muito 
bem*  e  que  fique  com  boa  mixtaÒ,que 
fe  ha  de  repor  para  o  ufo. 

Entre  os  remedios  que  com  mayor 

<  -TOUQhTJ  -  *  ; 


Rofas  vermelhas  feccas  ,  ^jv. 
Tire-fe-lhe  a  tintura  em  vaio  vidrado* 
e  nella  coado  íe  lhe  ajunte 
Affucar  fino ,  ílbv.  -  f 

Almecega  da  Índia ,  em  pó fubtifi  f  j. 
Nozes  mofe  adas  tofiadas , 

Com  fogo  muy  brando ,  e  êm  vafo  vi¬ 
drado  S  A.  fe  reduzirá  na  conliftem 
cia  de  Xarope*  que  coado,  efriofefe» 
porá  em  hum  vidro  bem  tapado. 

.  '>  i 

Efte  Xarope  he  portentofo  para  cu-* 
rar  a  diuturna  Hemorragia  uterina ,  ad- 
miniftrando-o  por  vinte,  ou  trinta  ma¬ 
nhãs  continuas ,  na  dofe  de  huma  onça, 
até  huma  onça  e  meya, bebendo  em  cima 
quatro  onças  de  Leite  de  Vaca ,  miftu- 
rado  com  duas  onças  de  agua  deftiiladá 
de  cafcas  recentes  de  Laranjas  azedas : 
adverte  fe  que  exhibido  do  mefmo  mo¬ 
do  he  preftantilfimo  auxilio  para  os  que 
ourinao  fangue ,  e  para  os  que  padecem 
Ulceras  nos  Rins. 

Xarope 


Objtnico'i*qiemca.  269 

Xarope  Anti-Pleuritieo,  Ribera  na  CoU  de  agua  da  fonte  por  tempo  de  24  ho- 


kcian.  de  Se  cr  et.  Medie .  pag.  225. 

R **  Folhas,  e flor  es  de  Efcabiof a,  m  jv. 
Ca/cas  de  raizes  de  Bar  dana ,  f  ij. 
Cerejas  negras  pajfadas  ,efem  caroços, 

?)v. 

Flor  de  Belide  rubra ,  vulgarmente  cha - 
c;  -í  Perpetua  de  flor 

enc arriada ,  pug.  jv. 
Semente  de  Algodão  ,  fjg. 

//<?  Cardo  fanto ,  Çj. 


ras,  depois  íe  coza  até  fe  confumir  a 
terça  parte ,  então  feparados  os  ingre¬ 
dientes  fe  machuçaráó  muito  bem,  e 
tornaráõ  a  ajuntar  no  mefmo  cozimé- 
to,  no  qual  mais  deitaráõ 
Paffas  de  Uvas  fem  os  granitos ,  e  ma¬ 
chucadas,  íifeij. 
Continuar-fe-ha  o  cozimento  até  fe 
confumir  ametade ,  entaó  coado  com. 
forte  expreífaô ,  fe  lhe  ajunte 
Af fuçar  fino ,  Ííbv. 


•  Tudo  contufo  fe  coza  S.A.  em  a  fuffi-  C,umos  de  raizes  novas  de  Engos ,  e 
ciente  quantidade  de  agua  deftillada  de  Nozes  verdes ,  an.  ílbj. 

de  Papoulas  vermelhas ,  até  refultar  Faça-íe  Xarope  S.A. 

.  em  feis  libras  de  cozimento,  no  qual 

coado  com  forte  expreíTao  fe  ajunte  He  efte  muy  fíngular  contra  as  dores 

Xarope  de  çiimo  de  Camoezas  ,e  V enereas,  chamadas  Tortura  noâlis ,  ex- 

de  flor  de  Papoulas  vermelhas ,  hibindo-lho  por  vinte,  ou  trinta  manhas 
ti  v  an.  ilbij.  na  quantidade  de  huma  onça  e  meya,  até 

Affucar  alvijfmo  ,  fibjg.  duas  onças ,  bebendo-lhe  em  cima  huma 

Mediante  a  cocçaõ  fe  reduzirá  na  con-  xicara  de  cozimento  de  flor  de  Efcabio- 
-  liftencia  de  Xarope.  fa.  Se  o  enfermo  for  gracil  de  fua  natu¬ 

reza,  ou  eftiver  extenuado,  em  lugar  do 
He  efle  muy  util  na  inflammaçaÒ  da  cozimento ,  beberá  huma  xicara  de  Lei* 
Pleura,  e  principalmente  no  Pleurizfor-  te  de  Vaca ,  e  na  fua  falta  de  Cabra.  Se 
telanguineo,  quando  o  efputo  he  muy  ufarem  defte  Xarope  aquelles  que  pade- 
ümguinolento:  adminiftra-fé  ás  colheres  cem  Gonorrhea  virulenta  pertinaz  ,  ou 
logo  defde  o  principio ,  ímmediatamen-  algum  Bubaò  venereo ,  experimentaráõ 
te  que  íe  dá  principio  ás  fangrias-  Tam-  hum  admiravel  eífeito ,  e  fe  prefervaráo 
bem  fe  póde  ufar  com  toda  a  feguridade  de  incorrerem  nas  más  refultas  que  cof- 
na  Peripneumonia,  e  quando  abrindo-fe  tumaó diffundir-fe  ao  todo. 
alguma  vomica ,  fe  experimenta  que  o 

efputo  hefanguinolento,  porque  depois  Xarope  Anti- Venereo, e  Anti-Hypccon- 


de aberta  reíulta  em  hum  Empiemahe- 
mdptoico.  ,  • 

Xarope  Anti- Venereo,  Ribera  na  Col- 
-  ieclan.  de  Secret.  Medie .  pag.  228. 

X)  c 

•  Sal 1  parrilha ,  e 
Raiz  da  China ,  an.  %jv. 

Rafpas  depáo  Buxo ,  f  ijQ. 

Cajcas  de  raizes  de  Bardam ,  5j fc. 

Sene limpo,  iij. 

Hermodaóíy  los ,  e 

ffalapa,  a  menos  rejinoza ,  an.  ^ij. 

Tartaro  foluvel , % vj . 

Galanga ,  e 
Canella,  an.  jiij. 

Tudo  contufo  íe  infunda  em  24  libras 


driaco,Ribera  no  Theatro  da  Saude,  e 
na  RefoluçaÔjle  Confulta ,  pag.  220. 

Re 

•  Raiz  da  China ,  e 
Ca/cas  de  P do  Janto ,  an.  f  j§. 

Rafpas  de  Corno  de  Veado ,  e 
de  Marfim ,  a  n .  %  j . . 

Sandalo  vermelho ,  5 x. 

Raiz  de  Tormcntila , 

Semente  de  Tanchagern ,  e 

de  Beldroegas ,  an.  £iij. 
de  Agno  ca]lo,f\y 
Olhos  de  Caranguejos  crús ,  $v  j . 

Soro  de  Leite  dejlillado ,  e 
Agua deCaracoes  ,  an.  Íífevj. 

Tudo  fe  contunda  ,  e  coza  S.  A.,  até  q 
fique  em  ílbj  v.  na  coadura  fe  ajunte 

Affucar 


ífo 

Aj fuçar  âlvíffJniô ,  Míjg. 
Faça-fe  Xarope  S.A. 


1  rr  ■ 
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Semente  de  Funcho  ] 
de  Peonia  , . 

t  i  Alfazema  ,e 
Xarope  Benedi&o ,  Ribera  na  Clavicu -  «fó/zw ,  an. 

la  Regulina ,  pag.  284.  Pdo  de  Aguila , 

—  e  VifcoQuercino,e 

•  Cjtmo  purificado, e  recente  de  Mar -  AçafraÓ ,  an.  jj. 


í  -  '  ?  í  I 
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Tudo  fe  coza  S.A.  em  a  fufficiente 
v  quantidade  de  agua  commua,  até  a 
confumpçaò  da  terça  parte  do  licor, 
no  qual  depois  de  coado ,  e  clarifica¬ 
do  ,  fe  lhe  ajuntem  os  çumos  depu¬ 
rados  ,  e  as  aguas  deftilladas,  e  como 
f  que  baftar  de  Aflucar  alviílimo  íe  faça 
-  Xarope  com  j  u  fta  confiftencia,  0  qual 
i;  depois  de  coado  fehade  aromatizar 
.com  ;  0 :  ir,  ;  .  ;dú 


meios ,  libijg. 

Aguafragrantifihna  de  Rof  as ,  ?iij. 

Vidro  âeAntimonio  triturado  medíocre, 

§j3. 

«SW  de  T ar  taro  ,  sj. 

Caneílaempó  ij.  ?  ; 

Tudo  junto  em  vafo  vidrado,  fe  dei¬ 
xará  bem  tapado  em  digeftaõ  quente 
por  24  horas,  depois  fe  decante  o  li- 
2  cor  puro ,  e  fobre  o  refiduo  fe  torne  a 
deitar  outro  tanto  çumo,e  tanta  agua,  Pós  de  Diamufcho  doce  ,e  . 

:  e  pafiado  o  mefmo  tempo  de  boa  di-  ,  deDiambar,  ajn.jj. 
geftaõ,fe  decante  o  licor, que  junto  Depois  de  frio  íe  reporá  bem  tapado 
com  o  primeiro  fe  lhe  deitará  para  o  ufo. 

Affucar  alvifiimo  ,1 ibjv.  L 

Coza-fe  com  moderado  lume,  até  ad-  He  admiravel  efte  Xarope  para  to- 
quirir  a  confiftencia  deXarope  ,  que  dos  os  perigofos  morbos  capitaes ,  e  af- 
-  coado ,  e  frio  fe  reporá  para  o  ufo.  fe&os  cephalicos,como  para  a  Hemicra¬ 
nia ,  Epilepfia ,  Apoplexia,  Parlefia,  & c. 

Obtem  efte  Xarope  as  mefmas  vir-  corrobora  a  Cabeça,  Cerebro ,  e  o  Ven- 
tudes ,  que  as  do  Xarope  emetico,  pois  triculo  ;  e  he  conveniente  o  feu  ufo  no 
efte  naõ  he  outra  coufa  ,  e  a  fua  dofehe  tremor  da  Cabeça ,  e  do  Goraçaõ ;  a  fuá 
a  mefma.  dofe  he  de  ^5*  até  ffy.pcr  fe ,  ou  mixto 

« «  •  j 


Xarope  Cephalico,  Mynficht,  pag.255; 

R  .  C, timos  depurados  de  Cardo  fanto,e 
de  Mil lefolio ,  an.  Mj. 
Aguas  defii liadas  de  Alfazema ,  e 

de  Betonica ,  an.  M  3. 
Raizes  de  Caryophyllata ,  e  '  ' 
de  Peonia ,  an.  5j. 

Canella , 

Nozes  mofe  adas ,  e 
Cubebas ,  an.  f  g. 

Folhas  de  Mangerona , 
de  Verbena, 
de  Alecrim ,  e 
de  Ouregãos,  an .  ^iij . 

Flores  de  Lirio  dos  Valles , 
de  Tilia , 

de  Primulaveris , 
de  Alecrim ,  e 

de  Rof  as  vermelhas ,  zn.fi). 


com  outros  remedios  appropriados. 


Xarope  Chalybeado,  PharmacopeaBa • 
teana,  pag.  246. 

•Vinho  chalybeado  compofio ,  e  bem 

filtrado ,  Mij. 

A  [fuçar  alvifiimo,  Mj. 

Coza-fe  com  fogo  brando  até  adqui¬ 
rir  o  ponto  de  Xarope. 


He  efte  Xarope  hum  fmgular  reme- 
dio  para  as  Cloróticas,  adminiftrando- 
fe-lhe  por  vinte ,  ou  trinta  manhas  con¬ 
tinuas,  duas  horas  antes  de  almoçar,  dií- 
folto  em  tr es  onças  de  agua  de  Artemifia 
deftillada,e  ferrada  repetidas  vezes  coin 
huma  verga  de  Açqfeitáem  braza.  Pro¬ 
voca  os  mezes  fuppreílòs,  ou  diminutos, 
adminiftrado  do  mefmo  modo.He gran¬ 
de  .remédio  contra g  Hydropifia  anafar- 

ca. 


Chymico 

Ca,  e  afcitica ,  adminiftrando-fe-lhe  por 
trinta  dias  contínuos ,  em  cozimento  de 
raiz  de  Butua ,  e  Rhabarbaro.  Aprovei¬ 
ta  em  todas  as  obftrucçoes  da  regiaõ  na¬ 
tural.  He  muy  util  para  vencer  a  Quarta 
reíiftente,  adminiftrado  com  a  Quina- 
quina.  He  muy  provei toíb  aííim  na  I&e- 
ricia  flava,  como  na  negra,  exhibindo- 
fe-lhe  por  quinze,  ou  vinte  dias  em  agua 
deftillada  de  Fumaria ,  ou  de  Centaurea 
menor ;  a  fua  dofe  he de  fj.  até  f  jQ. 

Para  a  reéh  manipulaçaõ  defte  Xa¬ 
rope  aqui  he  precizo  manifeftar-fe  a  com- 
poflçaodo  Vinho  chalybeado  compofto 
do  me  fino  Bateo,  e  he  como  fe  fegue. 

Rc-  Limaduras  de  Aço ,  fviij. 

Raízes  de  Cardo  corredor  ,  e 

de  Ertula  campana ,  an.  f j/3. 
Sanâalo  citrino ,  %j. 

Coral  vermelho ,  e 
Rafpas  de  Marfim,  an.  jvj. 

Cravos  da  índia , 

Maciz , 

Canella ,  e 
Gengibre ,  an.  ^iij. 

Douradinha , 

Flor  de  Alecrim , 
de  Giefia ,  e 
de  Epithymo ,  an.  pug.  i /. 

Vinho  branco  generojo ,  iibvj. 

Digira-fe  tudo  junto  em  banho  de 
Maria  por  8  dias  contínuos,  agitando 
varias  vezes  a  matéria  ,  depois  fe  coe 
com  forte  expreílaò  ,  e  em  eftando  o 
licor  puro ,  fe  decante,  e  guarde  bem 

1  tapado  para  o  ufo. 

% 

y  * 

Aproveita  efte  Vinho  nos  proprios 
cafos ,  que  o  Xarope  chalybeado,  admi- 
niftrando-o  defde  $jQ.  até  fjv. 

Xarope  Clarificativo,  Ribera  no  Efcru - 
tinio  Medico ,  pag.  243. 

R  e#  Raiz  de  Nor ça,  ^j. 

Folhas  de  Sal  [a  ,  e 

de  Artemifia  m.  ij. 
de  Poejos  ,  e 

de  erva  Cidreira ,  an.  m.  j. 
de  Sabina ,  e 
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de  Diâiamo  de  Creta ,  an.  55- 
deOuregaos ,  jvj. 

Agua  commua ,  iibviij . 

Affucar  alvijfimo ,  íibiij. 

Açafrao  de  Marte  J achar ino  aperitivo , 

jij. 

Canella ,  jjQ. 

Cochonilha ,  3Ô- 

Cafioreo ,  e 

Açafrao ,  an.  jj. 

Dentro  em  huma  cucurbita  de  barro 
vidrado  fe  infundirá  a  raiz,  e  todas 
as  folhas ,  com  a  agua  eftando  quentev 
e  bem  tapada  fe  deixará  em  digeftaó 
em  cinzas  quentes  por  tres  dias,  de¬ 
pois  fe  lhe  ajuntará  a  fua  cabeça ,  e  o 
recipiente,  com  todas  as  juntas  bem 
tapadas ,  e  mediante  o  banho  de  aréa, 
fe  lhe  fará  deftillar  coufa  de  huma  li¬ 
bra  de  licor  efpintuofo ,  no  qual  fepa- 
rado  do  recipiente,  fe  haòde  infun¬ 
dir  a  Canella ,  e  o  Caftoreo,  contidos, 
a  Cochonilha,  o  Açafrao ,  e  o  Crocns 
Martis  Sacchariniis ,  tudo  cm  hum 
matraz,  e  bem  tapado  fe  deixará  em 
digeftaõ  quente  por  dous  dias ,  depois 
fe  íeparará  a  tintura ,  que  fe  ha  de  re¬ 
por  de  parte  bem  tapada ;  e  o  reíiduo 
que  fe  acha  no  matraz  fe  ha  de  meter 
em  hum  envoltorio  naô  apertado, que 
também  fe  ha  de  repor; e  o  reíiduo 
das  ervas  infufàs ,  que  nacucurbita  fe 
achaó,  fe  vazaráo  com  ofeu  licor  em 
hum  vafo  vidrado ,  no  qual  tapado  fé 
faráò  cozer  até  refultar  em  quatro  li¬ 
bras  de  cozimento, no  qual  coado  com 
forte  expreílaõ  fe  deitará  o  Aífucar, 
e  depois  de  efcumado,  e  coado,  felhe 
deitará  dentro  o  envoltorio  repofto, 
para  que  continuando-fe  a  cozer,  ve¬ 
nha  a  adquirir  o  ponto  de  Opiata ,  ha¬ 
vendo  entretanto  o  cuidado  deexpre- 
mer  fempre  o  envoltorio  nos  lados 
do  vafo  com  huma  colher ;  e  como  fe 
tiver  adquirido  o  dito  ponto,  e  fora 
do  lume,fe  lhe  feparará  o  envoltorio, 
eno  Xarope  ajuntaráõ  a  tintura  repof- 
ta,  de  forte  que  ficando  bem  mixta, 
venha  então  a  refultar  com  hum  fufli- 
ciente  ponto ,  para  fe  poder  guardar 
depois  de  frio, bem  tapado  para  o  ufo. 

He 
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He  admirável  efte  Xarope  para  pro¬ 
vocar  a  evacuaçaõ  menftrual  fupprefla, 
ou  diminuta ,  adminiftrando-fe-lhe  por 
oito  manhãs  continuas  antes  da  Lua  no¬ 
va ,  e  da  Lua  chea ;  excita  os  Loquios 
fuppreííòs ;  cura  as  mulherea  cloróticas; 
aproveita  no  parto  difficil>  e  ultimamen¬ 
te  expelle  as  fecundinas  ,  e  o  Feto  mor¬ 
to;  a  fua  dofe  he  de  fj.  até  fj g.  cuja 
quantidade  fe  ha  de  diíTolver  em  tres 
onças  de  agua  deftillada  de  Norça  ,  ou 
de  Matricaria,  ou  de  Salfa  parrilha,  e 
Raiz  de  Rubia  tinâlorum . 


de  SaíTafraz  da  índia ,  e  de  Antimònio 
cru ;  advertindo  que  em  todo  o  tempo 
da  cura  ha  de  beber  por  bebida  ordiná¬ 
ria  a  agua  cozida  com  Antimonio  crú,  e 
Páo  faflafraz  ;  e  ao  mefmo  tempo  todos 
os  dias  fe  fomentará  a  parte  com  Efpiri- 
to  de  Yinho ,  no  qual  primeiro  fe  tenha 
infundido  raiz  de  Ariítolochia ,  flor  de 
Hypericaò  ,  e  Semente  de  Ortigas. 

Xarope  de  Agno-Cafto  compofto ,  Ri- 
bera  na  Medicina  lllujirada ,  tom.  2, 
e  na  RefoluçaÔ  de  Confulta  ,  p.  3 14. 


Xarope  contra  a  dor  Ciatica,  Ribera  na 
Efcola  Medica  ,  pag.  378. 

R€.  Cafcas  recentes  de  raizes  de  Bar - 

dana  mayor ,  íifeg. 
Flor ,  e  / "emente  de  Hypericaò,  §ij. 
Erva  Crina ,  m.  iij. 

Raiz  de  contra  Erva  ,59- 
*1  ar  taro  foluvel ,  3ÜJ. 

Tudo  fe  coza  S.A.  em  a  fufficiente 
quantidade  de  agua  commua ,  na  qual 
primeiro  fe  tenha  cozido  duas  onças 
de  Antimonio  crú ,  até  refultar  em  oi¬ 
to  libras ,  na  coadura  fe  diflblva  de 
Dianuco ,  e 

Xarope  de  Salfa  parrilha  fimples,  a  na 

ilbjg. 

Xarope  de  finco  raizes  fem  Vinagre , 

IÍDlJ. 

Canella  boa  contufa  ,  e  metida  em  hum 

envoltorio ,  3 iij. 
Tudo  junto  fe  coza  em  Jume  mode¬ 
rado  ,  até  adquirir  o  ponto  de  Xaro¬ 
pe  ,  o  qual  coado ,  e  depois  de  frio  íe 
guardará  para  o  ufo. 

He  efte  Xarope  hum  remedio  muy 
experimentado  contra  a  dor  Ciatica, 
pois  naô  havendo  fuppuraçaô ,  nem  ou¬ 
tro  algum  eftorvo,em  que  pofía  tropeçar 
efte  auxilio,  aproveitará  grandemente, 
fe  por  trinta  dias ,  ou  mais  tempo ,  to¬ 
mar  o  enfermo  huma  onça  e  meya  do 
dito  Xarope  por  cada  vez,  bebendo-lhe 
em  cima  meya  libra  de  Leite  de  Burra ; 
e  fe  o  enfermo  aborrecer  o  Leite,  fe  dif- 
folverá  em  quatro  onças  de  cozimento 


Re.  Sementes  de  Almeirão , 
de  Alface , 
de  Beldroegas , 
de  Abobora  branca ,  e 
de  Mel  ao  ,  an.  31J. 
de  Zaragatou ,  jj. 

Flor  de  Golfãos ,  e 

Folhas  de  Ortelã ,  an.  m.  g. 

Semente  de  Arruda ,  e 

de  Linho  canamo ,  an.  33- 
de  Agno  cafio ,  ?jv. 

Agua  deftillada  de  Coentro ,  e 

Cozimento  de  Lentilhas ,an .  part .  iguaes. 
Tudo  fe  coza  S.A.  e  depois  fe  coe. 

Da  fobr  edita  coadura  fe  tomará ,  llbj. 

C,umo  de  Limões  azedos ,  §  ij . 

Ajfucar  branco  a  quantidade  que  b afiar* 
Para  fe  fazer  Xarope  S.A. 

Xarope  de  Cágados ,  Ribera  nos  Reme • 
dios  de  Deplorados ,  tom.  2.  pag.  120. 


R  •  Cágados  grandes^  recem  mortos ,  t 

limpos  das  conchas ,  t 
entranhas ,  num.  ij. 

Folhas  de  Cochlearia ,  e 

Raizes  de  Azedas ,  an.  f  ij. 
da  China ,  ^iij/3. 

S and  alo  vermelho  ,  3ijg. 

Arroz  bem  limpo ,  5jQ. 

Galanga  mayor ,  jjg. 

Primeiro  fe  infundaó  as  raizes ,  e  o 
Sandalo ,  na  fufficiente  quantidade  de 
agua  da  fonte ,  aguçada  com  hum  pe¬ 
queno  de  nitro  puro ,  e  depois  fe  fará 
de  tudo  cozimento  S.A.  até  que  re- 
fulte  em  finco  libras  de  licor,  no  qual 

coado 


;/  Chymico 

coado  com  expreíTao,  e  depurado  fe 
.  lhe  ajuntará 

Xarope  de  Chicória  com  duplicado  Rha • 

bar  bar  o ,  íibi- 

;  ;  Violado ,  e 

de  Rofas  feccas ,  an.  $xj  v. 

Torne  tudo  junto  ao  lume  a  cozer, até 
que  fe  reduza  na  coníiftencia  de  Xa¬ 
rope  alto  de  ponto. 

Adminiftrado  efte  Xarope  na  quan¬ 
tidade  de  duas  onças  por  quinze,  ou 
vinte  manhãs  continuas,  diíTolto  em  hu^ 
ma  tigela  de  caldo  de  Perdiz ,  que  fe  te¬ 
nha  cozido  com  Salla  parrilha  ,  e  rafpas 
de  Marfim ,  deftroe  com  muita  benigni¬ 
dade  ,  e  feguridade  os  fermentos  Galli- 
cano ,  Hypocondriaco  ,  e  Eícorbutico , 
renutrindo  ,  e  corroborando  admiravel¬ 
mente  ao  mefmo  tempo. 

Xarope  de  Caracoes ,  Ribera  na  Medi¬ 
cina  lllnftrada ,  pag.  374. 

R'<  Licor  de  Caracoes  da  defcripçao  de 

Bateo ,  iíbjg. 

C,umo  de  Hyjfopo ,  frfeg. 

Afí ac  ar  pedra  em  pó ,  íltj. 

Xarope  Violado  Cerúleo ,  ?viij. 

Coza-fe  S.A.  para  que  tudo  junto  ve¬ 
nha  a  refultar  na  coníiftencia  de  Xa¬ 
rope. 

He  efte  unico  rem-edio  para  vencer 
aToífe,  que  com  furia  coftuma  affligir 
aos  meninos.  He  muy  efpecial  contra  as 
dores  Cólicas  pertinazes, fe  havendo  pre¬ 
cedido  a  depoíiçao  da  fua  caufa  mate¬ 
rial,  fe  adminiftraífe  por  quinze,  ouvin¬ 
te  manhas  continuas ,  na  quantidade  de 
huma  onça  e  meya ,  diífolto  em  íinço 
onças  de  foro  deftillado,no  qual  primei¬ 
ro  fe  tiveíle  infundido  a  fufficiente  qua- 
tidade  de  folhas ,  e  flores  de  Macella. 

Xarope  de  Cato,  ou  Japonico,  Ribera 
na  Febril ogia  Chirurgiaca^  pag. 

Cato  em  pó fubtil ,  ^ij. 

Agua  dejlillada  de  Beldroegas , 

de  Violas , 
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de  Chicória , 
de  raizes  de  Pentaphyl- 

lón ,  e 
de  Ancufa  , 
an.fv. 

Deixe-fe  de  iufufaó  por  24  horas  em 
lugar  quente  por  efpaço  de  24  horas, 
e  paífado  o  dito  tempo  fe  coe  com  le¬ 
ve  expreíTao, na  coadura  fe  lhe  ajunte 
J  ale  a  de  Corno  de  Veado ,  iibj. 

Affucar  alvijjimo ,  iibj/3. 

Coza-íe  S.A.  até  adquirir  a  coníiften¬ 
cia  de  Xarope ,  no  qual  coado ,  e  de¬ 
pois  de  frio  fe  lhe  mifturará 
Confeição  de  Akhermes ,  fü- 
E  bem  tapado  fe  reporá  para  o  ufo. 

Xarope  de  Cerejas,  compofto,  Ribera 
no  Efcrutinio  Aíedico ,  pag.  156. 

Rt.  Café,%j. 

Flores  de  Hypericao , 

^  de  Peonia  mayor  ,  e 

de  Cravos  hortenft ?s, an.  f  g. 

Folhas  de  Betonica ,  m.  j. 

Sal  Ammoniaco ,  3  ij . 

Tudo  fe  coza  S.A.  em  aíuííiciente 
quantidade  de  agua  commua,  até  que 
reíulte  em  duas  libras  de  cozimento  , 
no  qual  coado  com  expreíTao  fe  ajun¬ 
tará 

Cyumo  recente  de  Cerejas  negras  ,  libij. 
AJfucar  alvijjimo ,  Íífeij. 

Faça-fe  Xarope  S.  A.  que  com  fufficie- 
te  ponto  fe  guardará  depois  de  frio 
para  o  ufo. 

» 

He  admiravel  efte  Xarope  para  a 
Epilepfia  pueril ,  e  para  a  que  padecem 
os  infantes  ;  da  mefma  forte  he  muy  util 
nos  affeébos  foporiferos ;  produz  bons 
effeitos  na  I&ericia  flava  ;  vence  os  fo- 
luços  moleftos ;  e  ultimamente  áprovei- 
ta  na  Parleíia  j  a  fua  dpfe  he  de  até 

3ii- 


Xarop® 
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Xarope  deÊlleboto  menor, Quirietano, 
e  Jungken  in  Cor  pus  Pbarmaceut. 
pag.  132. 

R  •  Fibras  de  Elleboro negro ,  5ÍJ*. 
Agaricó  recente  troei /  ca  do ,  5  ij . 

Folhas  de  S ene  limpo  ,  3ÜJ. 

Turby ,  e 

Hermodaciylos  ,  an.  f  j. 

Semente  de  Erva  doce , 
de  Funcho ,  e 

Cafcas  de  Cidra  ,  an.  f  3* 

Cravos  da  Índia  , 

Maciz ,  e 
Canella ,  an.  ^ij. 

Oxymél  Jhnplex , 

Vinho  Malvatico  ,  e  r 

Agua  d(e  erva  Cidreira^m.  quanto  b  afie. 
Tudo  íe  recolha  em  vafo  vidrado,  no 
qual  bem  tapado  fe  deixará  macerar 
por  huma  noite,  depois  fe  lhe  fará  dar 
humas  leves  ebulliçoes ,  e  então  íe  ef- 
premerá,  e  deixará  a  fazer  alíento, 
para  íe  decantar  o  licor  puro,  no  qual 
fe  ajuntará 

Xarope  de  Pomos  folutivo , 

z/i?  z/e  Rofas  de  Alexandria , 

AJfucar  Rofado ,  e 

Violado ,  an.  ^jv. 

Faça-fe  Xarope  S.A. 

Purga  todos  os  humores  terreos,  e 
tartareos,  a  Fleuma  craíTa,  aduíla ,  e  te¬ 
naz,  a  Cólera  ,  e  todos  os  humores  fu- 
perabundantes  no  cerebro,  e  os  que  del- 
le  cahem  no  Peite ;  he  muy  ntil  nas  Ma¬ 
nias,  Delirros,Podagra ,  e  em  todas  as 
dores  das  juntas;  nas  Parleíias  obra  ad¬ 
miravelmente. 

Xarope  de  Lingua  Cervina  compoílo , 
Ribera  na  llluflruçao  de  cem  Remé¬ 
dios  Curvianos  ,  pag.  21. 

R  •  Qochlearia  ,  ^jv. 

Sandàlo  vermelho  rafpado  ,  e 
Rafpas  de  Marfim ,  an.  fj. 

Raizes  de  Fragaria ,  e 

de  Azedas ,  an.stâ- 
Língua  Cervina ,  m.  j v. 

Flores  de  Violas  ,  e 


de  Borragens ,  an .  püg.  ij . 

Soro  de  Leite  de  Cabras  defiUlado ,  quan - 
-  "  ■  j  tobafie. 

..  Para  que  de  tudo  fe  faça  cozimento 
S.A.  e  refulte  em  jjfej v.  na  coadura  fe 
diífólva 

Afincar  alvi/fimo ,  libij 3-  ■ ;  - 

Faça-fe  Xarope  S.A. 

A  fua  doíe  he  huma  onça  pela  ma« 
rihá,  e  outra  pela  tarde, diílolto  em  duas, 
bu  tres  o  n  ças  d  e  foro  de  Leite  de  Cabras, 
que  fe  tenha  deílillado  com  Alface,  Bel¬ 
droegas,  Semprèviva  menor,  e  calcas 
de  Cidra ,  e  fe  ha  de  repetir  por  doze, 
ou  mais  dias,  para  o  Efcorbuto. 

Xarope  de  Mechoacao  ,  compoílo,  Ri¬ 
bera  no  Efcrutinio  Medico ,  pag.  3 14. 

R.  Raiz  da  China ,  fjv, 
de  Jalapa ,  3pij. 
de  Mechoacao ,  m 
Cafcas  de  Pâo  Guayaco ,  e 

de  raiz  de  Bar  dana  mayor  ,fec- 

cas  y  an,  31}. 

Rafpas  de  Corno  de  Veado ,  3X. 
Hermodaótylos  , 

Antimonio  diaphoretico  commum ,  ^j. 
A<?/  de  Lartaro ,  53-  . 

de  Cardo  fantOy  jvj. 

Canella  boa  ,  ^ij. 

A  ff  ac  ar  alvi/fimo ,  lífeiij. 

Agua  de fl ilíada  de  Fumaria ,  libvj. 
Vinho  branco  generofo ,  iífcviij. 

'  De  tudo  fe  faça  Xarope  S.A.  que  de¬ 
pois  de  frio  fe  ha  de  guardar  bem  ta¬ 
pado  para  oufo. 

E  a  experiencia  teílificará  o  quanto 
efpecial  he  eíle  Xarope  para  extinguir 
as  dores  Venereas ,  a  que  chamao  tortu¬ 
ra  Jioâlisy  adminiílrádo-íe-lhe  por  quin¬ 
ze,  ou  vinte  manhas,  diíTolta  cada  dole 
em  huma  xicara  de  cozimento  forte  de 
Salfa  parrilha,  com  a  precizao  depaílear 
o  enfermo  moderadamente,  íe  as  forças 
lho  permittirem;  advertindo  o  refguar- 
dar-fe  do  ar  frio ,  e  palhadas  duns  horas 
tomará  huma  tigela  de  caldo  fubílan- 
ciofo  com  quatro  fopas.  Vence  admia 

ravelmentc 
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talhadas  com  0  AíTucar  em  camadas  % 


ravelmente  as  dores  Ciaticas  antigas , 
nao  havendo  fuppuraçaô ,  adminiftran- 
do-íe-lhe  por  outro  tanto  tempo ,  como 
fe  diíle  para  as  dores  Venereas,  duas  ho* 
ras  antes  de  almoçar ,  diflblta  cada  dofe 
em  quatro  onças  de  tintura  de  flor  de 
Hypericaó ,  extrahida  em  agua  deftilla- 
da  de  raiz  de  Norça.  Aproveita  efte  Xa¬ 
rope  na  Cachexia ,  na  Hydropiíla  afciti- 
ca,  enaanafarca,  exhibindo-fe  por  re¬ 
petidas  manhãs  em  agua  deflillada  de 
raiz  de  Lirio ,  e  de  toda  a  Pimpinéla ;  a 
f  u 3  dofe  para  os  pequenos  he  de  até 
%j.  e  para  os  adultos  he  de  Jj.  até  fij. 

Xarope  de  Mirabolanos  Rofaceo,  Ri- 
bera  na  Medicina  Invencível  Legal , 
Pag-  *55- 

R  •Cajcas  de  Mirabolanos  citrinos ,  ?j. 

chebulos,  3yj. 

Rbabarbaro ,  levemente  to/lado ,  33* 
Semente  de  Tanchagem , 
de  Beldroegas ,  e 
de  Azedas, também  tofladaSyW. 

3*j‘ 

*S*c?/  de  Lof 'ia ,  ^ijQ. 

Flores  de  Borragens ,  e 

^  tiofa  jecca ,  an.  pug.  ij. 

Aoro  de  Leite  Jem  fer  dejli liado ,  quanto 

bafle . 

Para  de  tudo  S.  A  fe  fazer  cozimento, 
que  fique  em  duas  libras  e  meya ,  na 
coadura  ajunte 

C,nmo  de  Bofas  vermelhas ,  fíbj. 

A[jucar  alvi/Jimo ,  tifeij/}. 

Faça-fe  Xarope,  que  refulte  com  fuf- 
íiciente  ponto ,  e  coado  le  guardará 
depois  de  frio  para  o  ufo. 

A  fua  dofe  he  de  %].  até  ?ij.  e  admi¬ 
rável  o  feu  ufo  nos  fluxos  do  Ventre. 

Xarope  de  Nabos ,  Pharmacopea  Ba- 
teana ,  pag.  250. 

Re*  Nabos  Jem  ca f ca ,  cortados  em  ta¬ 
lhadas  delgadas ,  íibiij. 
AJJucar  bom  em  pó  íifej . 

Faça-fe|extra£to  fobre  extra&o ,  iílo 
he ,  em  vafo  de  barro  vidrado  pôr  as 


lendo  a  primeira,  e  ultima  de  AíTucar, 
e  em  cima  por-lhehum  pezo,para  que 
aífim  que  fe  expuzer  por  1 2  horas  em 
lugar  frio  a  liquidar-íe  o  AíTucar ,  de¬ 
pois  fe  coe,  e guarde  para  o  ufo. 

Também  fe  podem  ralar  os  Nabos 
fema  cafca,  e  depois  efpremerem-fe, 
e  o  çumo  extrahido  deixar-fe  por  hum 
dia  a  fazer  aílento,  elogo  tomarem- 
fe  partes  iguaes  de  çumo,  e  Aífucar  , 
e  mediante  hum  brando  lume,  le  fará 
cozer  até  adquirir  o  ponto  convenien¬ 
te,  que  aíTim  fc  ha  de  adminiítrar. 

He  muito  bom  para  abrandar  a  acri- 
monia  da  ToíTe,  e  afperezada  tracha 
artéria :  toma-fe  ás  colheres  na  quanti¬ 
dade  que  quizerem. 

Xarope  de  Páo  Buxo ,  Ribera  na  llluj- 
traçao  de  cem  Secretos  Curvianos , 

Pag*  I91, 

Re*  P do  Buxo  rafpado ,  f  jv. 

Raizes  de  Valer iana  mayor  , 
de  Celidonia ,  m- 
Semente  de  Funcho ,  jj. 

Eufrafia ,  m.  ij. 

Aguada  fonte,  fifevüj. 

Tudoíe  coza  S.A.  até  minguar  ame- 
tade,  na  coadura  fe  ajunte 
Af fuçar  alviffmo ,  ftfcij. 

Faça-le  Xarope  S.A. 

Xarope  de  Páo  íanto ,  R  ibera  no  Arca- 
nifmo  Anti-Gallico ,  pag.  167. 

Re«  Pdo  fanto  limado ,  ^jv. 

Oleo  de  T ar  taro  por  delíquio ,  31J. 
Irrore-fe  a  limadura  com  o  Oleo ,  e  fe 
deixe  em  digeftaõ  por  24  horas  em 
finco  libras  de  agua  ,  depois  fe  coza 
até  minguar  ametade  ;  feita  a  coadura 
com  forte  expreífaó ,  fe  lhe  ajuntará 
a  fufficiente  quantidade  de  AíTucar  al- 
viílimo,  para  que  S.A.  fe  faça  Xarope, 
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Xarope  de  Peonia  Anti-Paralytico ,  Ri-  Xarope  de  Peto ,  ou  Tabaco,  Phatma - 
béra  na  Febrilogia  Çhirurgica ,  pag.  ‘  cope  a  Bateana ,  pag.  250. 


269. 

R  •  Folhas  de  Erva  Thé ,  $j. 

.  Flores  âe  Peonia  ,  S3- 
^  iS7z7Í?tf  , 
de  Violas ,  0 

de  B  et  otite  a  córonaria ,  an/jiij. 
Caftóreo ,  jj. 

Extraâlo  de  Marte  aperitivo  ,  jij. 
de  Cardo  f into  ,  Ííbjv. 

Coza-fe  primeiro  na  agua  o  extraio, e 


Re.  C.utno  de  folhas  de  Tabaco  ,  0#  7?r- 

t?á  Janta ,  íifcjv. 

Oxymel Jtrnples ,  ^jv- 
lAgüamel ,  ílbj. 

Tudo  fe  miílure-,  e  digira  por  efpa- 
ço  de  quatro  dias  ,  depois  fe  decante, 
e  torne  fegunda  vez  a  digerir  por  ou¬ 
tros  quatro  dias ,  e  achando-fe  a  ma¬ 
téria  depurada  do  impuro,  fe  lhe 
ajunte 


as  folhas  do  Gha  ,  depois  fe  lhe  ajun-  Affucar  alviffmo  ,  iífeij  . 
tará  o  Caíloreo,  e  no  fim  as  flores  ,  e  _  Coza-fe  até  adquirir  a  confidencia  de 
tedo-fe  confumido  ametade  do  licor,  Xarope. 

fe  coará  então  com  forte  expreífaõ;  *  ^  -  -  . * 

na  coadüra  fe  ajuntará  He  eíle  Xarope  admiravel  nos  Acci- 

Bichos  contas  vivos ,  0  bevi  contufos ,  fj.  dentes  epilépticos ,  tomado  por  trinta  , 
Flor  de  Bejoim ,  9j.  ou  quarenta  manhas  continuas,  duas  ho» 

Affucar  alviffwid,  flbij.  ras  antes  de  almoçar, porque  com  os  feus 

Coza-fe  em  fogo  brando  até  adquirir  Saes  voláteis  acérrimos  naô  fó  evacua 
a  confiftencia  de  Xarope  fubido,  que  epicraticamente  a  catifa  material,  exci- 
entao  fe  ha  de  coar ,  para  fe  guardar  tando  algum’  vomito  ,  porém  também 
depois  de  frio.  deífroe  o  acido,  que  irritando  as  fibras 

nervofas,  e  mufculofas,  produz  adita 
He  muito  fingulareíle  Xarope  na  convulfaó  interpolada.  Vence  a  Tóííé,  a 
cura  da  Febre  paralytica ,  e  profícuo  para  Afma ,  e  o  Catarro  fuftbcativo  depen- 
os  infultos  Epilépticos,  para  a  Afma,  pa-  dente  de  hum  acido  vifcofiííimo.  He 
raoEmpiema,  e  para  outras  muitas  en-  grande  remedio  contraa  P-thifís,  eEm- 
fermidades ,  que  dependem  de  hum  aci-  piema,  porque  álem  de  abfterger  todo  o 
do  coagulante;a  fuadofehefj.  até  ^iij.  f  purulento  ,  confolida  as  Ulceras  por 
que  feha  de  exhibir  duas  vezes  no  dia,  ineyo  da  grande  virtude  vulneraria  de 
e  repetir~fe  até  quinze  dias ;  e  para  que  que  confta;  porém  para  que  eíle  Xarope 
melhor  fe  confíga  a  exterminação  da  Fe-  correfponda  aos  feus  effeitos,he  necefla- 
bre  paralytica  com  o  ufo  deite  Xarope  fe  rio ,  que  por  vinte  manhas  interpoladas 
ha  de  tomar  pelo  dito  tempo ,  difpoíto  tome  o  Tifico  f  ou  Empiematico ,  de  hu- 
na  fórma  feguinte.  ma  onça  deite  Xarope  até  huma  onça  e 

p  e  .  ;  meya  ,edepòisde  ter  comido ,  fe  lhe  ha 

^  •' Cozimento dè  Raizes  de  Pimpinéla,  de  então  adminiítrar  às  colheres  com  in- 

de  Hirüdina-  terpolaçao  mixto  do  modo  feguinte,  pa- 
ria,e  ra  que  fó  evacue  por  efputo ,  e  nao  exei- 
de  Peonia  ff ]\r .  te  vomito ,  fenaó  fe  for  pela  manha ,  de 
Pós  ftibtís  de  boa  Qttina- quina ,  53.  terceiro  em  terceiro  diá;  V?  a 

Bézòârtico  ex  tribus ,  gi*.xviij.  ^  c  .0:  •:  ,  a 

Xarope  de  Peonia  Anti-Paralytico ,  c«  Xaropes  de  Hyffopo ,  f  ii  j. 

Miíture-fe  para  huma  dofe.  '  de, Peto  ,oufIabãCQ ,  f\\: 

; V -de.  Tuffilago ,  gg. 

Oleo  deTremeutinafe  a  avv  •  'V. 

v-  B afamo  deCopaiva  ,  an,  ^j. 


1  1  i .;í>  Oi  (Cf 


He 


Chymico-G  alente  a. 


He  unico  remedip  efte  Xarope  de 
Pero  para  vencer  a  dor  de  Eftomagò, 
porque  álem  de  lhe  evacúar  a  Fleugma 
vifcoía  ,  aquieta  a  dor  com  a  virtude 
anodyna  de  que  confta.  Ultimamente 
ferve  naquella  enfermidade  dos  Olhos 
chamada  Gota  ferena ;  eaííim  mefmo  li¬ 
berta  da  íuffocaçaò  os  Pleuriticos,  ePul- 
moniacos,  adminiftrando-fe-lhes  quan¬ 
do  o  efputo  íedetem,  e  por  caufa  da  íua 
vifeofidade  excita  huma  refpiraçao  ef- 
tertorofa,  pois  incidindo  a  vifeofida¬ 
de  promptamente  ajuda  á  expeétoraçaò, 
o  que  fe  nao  confegue  com  outros  expe- 
ctorantes  ,  que  ainda  que  fe  liquidem, 
nao  eyacúaõ  com  a  promptidaõ  que  íe 
requere ,  para  fe  precaver  do  perigo  da 
fuíFocaçaò;  a  fua  dofe  he  de  meya  colher 
até  duas,  ou  para  melhor  dizer,  de  f3* 
até?i3. 

Xarope  de  Philonio,ou  Philoniano,  Ri- 
bera  nos  Maravilhofos  Inventos  Phy- 
fico- Médicos  5  pag.  250.  -  v 

Re  ;  1  • 

•  Agua  rofada  ,e 

Soro  de  Leite  de  Vaca , deftillado, a  n .  iifeij, 
C,umo  recente  extrahido  de  claras  de 
Ovos  frefeas,  que  fetenhao 
cozido  até  eftare  duros, iíbj. 
Philonio  Romano,  0  mais  recente,  fjv-' 
Flor  de  Papoulas  vermelhas ,  3S- 
*  DiíTolva-fe o  Philonio  nos  licores,  e 
!  então  fe  lhe  infundaô  as  flores ,  e  bem 
7  tapado  o  va  fo ,  fe  deixará  por  tres  dias 
-  em  cinzas  quentes  ,  depois  por  decan- 
taça6  fe  lhe  íeparará  a  tintura, na  qual 
ajuntará  6  v 

Affucar  pedra,  em  pó,  Èftijfy  •  -j 

Depois  S.  A.  a  fogo  brando  fe  reduzi¬ 
rá  na  coníiífencia  de  Xarope. 

He  efte  hum  remedio  muy  aprovado 
para  domar  as  fluxoes  catarraes  falino- 
:  acres ,  que  com  oufadia ,  e  diuturnidade 
‘coftumaÒ  fatigaras  naturezas calidas  ,  e 
de  temperamento  colérico,  para  o  que 
feha  de  tomar  todas  asnoutes  na  hora  de 
dormir  a  quantidade  de  meya  onça, 
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Xarope  de  Raiz  da  China,  Ribera  no 
Arcanifmo  Anti-Gallico ,  pag.  165. 

R  •  Raiz  da  China  ,  f  iij. 

Sal  de  1 ar  taro ,  jij. 

Soro  de  Leite  destilado  ,  íifexfy 

Coza-fe  S.  A.  atórefúltarem  lífeijQ,  de 
cozimento  ;  no  fim  fe  lhe  ajunte 
Cochonilha ,  $j. 

E  apartado  do  lume  íe  deixará  de  in- 
fufaò  por  24  horas  ,  depois  fe  coará 
com  forte  expreífao ,  e  na  coadüra  fe 

ajuntará 

Affucar  alviffimo ,  lifeij. 

Ferva  com  moderado  lume ,  até  ad¬ 
quirir  o  ponto  de  Xarope ,  que  então 
coado ,  e  depois  de  frio  fe  reporá  para 
o  ufo. 

He  efficaciíTimo  efte  Xarope,  para 
extinguir  o  fermento  Galiicano,  repe- 
tindo-fe  o  feu  ufo  por  muitos  dias,  to¬ 
mando  na  dofe  de  §j.  até  3)3.  duas  ve¬ 
zes  em  cada  dia  ,  pela  manha  ,  e  á  tarde, 
diftblvendo  fempre  cada  .dofe  em  tres, 
até  quatro  onças  de  cozimento  de  Raiz 
da  China ,  feito  cm  agua  deftilíada  de 
Fumaria. 

*  Ui-  J  A  n  *  í  l  l  *  ç  j  í  1)  uilli  1  »]  í  1"  *  í  K  ■"  '■  7  ^  •  '  i 

Xaropefte  Sabugò ,  Ribera  nas  Refolu - 
çoes de Conf  Atas  Medicas ,  pag. 255. 

c  *  -  *  '  •' 

'•  Bagas  de  Sabugo  maduras ,  e  Jec - 

cas,%\\). 

Oleo  de  T ar  taro  por  deli  quio  ,33. 

Agua  dejiillada  de  flor  de  Sabugo  ffcVf 3. 
Agua  de  Becafunga  ,  lifeij . 

Tudo  femetta  em  hum  vafo  appro- 
priado,  e  nelle  bem  tapado  fç  deixa¬ 
rá  emdigeftaò  fobre  cinzas  quentes 
por  dous  dias ,  depois  fe  coe  com  ex- 
preftaõ,  em  que  fe  ajunte  de 
Affucar  alviffimo ,  íifeiij. 

Coza-fe  até  adquirir  a  confiftencia  de 
Xarope,  que  coado ,  e  depois  de  Frio 
fe  guardará  para  o  tifo. 


Xarope- 


v- 
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Xarope  de  Salfa  parrilha ,  fimples ,  vul¬ 
garmente  chamado  Xarope  de  Noíla 
Senhora  dos  Remedios ,  Palacios  in 
Palaftra  Pbarmaceutica ,  pag.  646. 

Re.  Salfa  parrilha ,  ele 61  a ,  libj.  e  fjv. 
Agua  cornmua ,  iibxij. 

Aberta  a  Salfa ,  e  partida  em  peque¬ 
nos  bocados,  fe  lançará  de  infufao  na 
agua  eftando  quente  por  24  horas, de- 
pois  com  moderado  lume  fe  fará  co¬ 
zer  até  a  diminuição  da  ametade  do 
licor ,  então  coado  o  cozimento  felhe 
ajuntará 

AJlucar  alviffimo ,  e 
Mel  limpo ,  an.  íibij. 

Clarinque-fe ,  e  cozaTe  até  adquirir 
o  ponto  alto  de  Xarope ,  que  então 
coado ,  fe  guardará  depois  de  frio  pa¬ 
ra  o  ufo. 

Commummente  ferve  efte  Xarope 
para  as  dores  das  juntas ,  da  Cabeça ,  e 
de  mais  partes  do  corpo,  e  para  outros 
accidentes  procedidos  do  humor  Galli- 
co ;  a  fua  dofe  he  de  huma  onça  até  duas 
onças, que  fe  ha  de  exhibir  pelas  manhãs, 
e  tardes,  diífolto  em  foro  deftilladoç  ou 
em  cozimento  de  raiz  da  China  ,  e  Salfa 
parrilha, ou  em  outro  licor  appropriadoi 
A  virtude  defte  Xarope  lhe  provem 
das  partículas  mais  aélivas  da  Salíá_,  as 
quaes  extrahidas  fe  diíTolvem  na  agua, 
mediante  a  infufao ,  e  cocçaô ,  e  faò  as 
que  abforvem  ,  e  fazem  expulfar  por  in- 
fenfivel  tranfpiraçao,oupor  outras  vias, 
os  humores  venereos,  ou  fermento  Gal- 
lico  ,  que  he  o  que  caufa  os  ditos  acci¬ 
dentes.  ' 

Xarope  de  Santa  Martha,Ribera  nos  Se¬ 
cretos  Médicos  extraordinários ,  pag. 

211. 

Re 

*  Salfa  parrilha ,  e 
Raiz  da  China ,  an.  ^jv. 

Pão  Guayaco ,  f  viij. 

Raizes  de  EJcorfioneira ,  e 

de  Chicorea ,  an.  Jiijv 
Cevada  limpa ,  m.  iij, 

<  Autimofiio  crú ,  e 


Pedra  Pomes  ,  an.  \ jv. 

Polypodio , 

MechoacaÔy  e 
Folhas  de  Sene,  an.  jvj. 

Agua  commua ,  iíbxxjv. 

Tudo  fe  coza  S.  A.até  refultar  em  ame* 
tade  do  licor,  entaõ  coado  fe  lhe  ajun¬ 
tará 

Afjucar  alviffimo ,  flbvj. 

Ceamos  de  Lupubs ,  e 

de  Borragens ,  an.  lífciij. 
Clarifique- fe,  e  coza-fe  até  adquirir 
o  ponto  de  Xarope ,  entaõ  fe  lhe  des* 
fará  de 

Manna  ele 61 0 , 5jv. 

Ecoado  em  quanto  eftá  bem  quente 
fe  lhe  mifture 

Canella  fina  em  pó  [ ubtil ,  ^iij. 

Depois  de  frio  fe  reporá  para  o  ufo. 

Eftando  o  enfermo  benignamente 
purgado, entrará  depois  a  tomar  efteXa» 
rope  ,  o  que  ha  de  fazer  por  efpaço  de 
trinta  dias  contínuos  na  forma  íeguin- 
te :  nos  primeiros  quinze  dias  ha  de  to¬ 
mar  o  enfermo  todas  as  manhas ,  e  tar¬ 
des  de  huma  onça  até  huma  onça  e  meya 
do  dito  Xarope,  diffoito  em  tres  até 
quatro  onças  de  cozimento  feito  deraf- 
pas  de  pota  de  V eado,de  raiz  da  China,  e 
de  cafcas  de  raizes  de  Lu  pulos,  ajuntan¬ 
do-lhe  no  fim  do  cozimento  humas  laf- 
cas  de  boa  Canella  ,  cujo  cozimeto  tam¬ 
bém  ha  de  o  enfermo  ufar  por  bebida  or¬ 
dinária  ;  e  nos  outros  quinze  dias  reftan- 
tesv  fomente  o  ha  de  ufar  pelas  manhãs* 
com  tal  advertência,  que  fe  o  doente 
nao  mover  bem  o  Ventre,  proporciona¬ 
damente  cada  quarto  dia  fe  lhe  miftura- 
rá  na  doí e,  que  tomar  aquella  manhã* 
hum  efcropulo  de  pós  fubtís deRhafrar- 
baro  ,  e  outro  de  pós  de  Sene.  Adminif- 
trado  efte  Xarope  na  fobredita  forma* 
he  fuaviílimo ,  goftofiííimo ,  e  feguriífi- 
mo  remedio  para  curar  aos  Gallicadoí 
cheyos  de  Gomas,  elóbreoflos:  também 
cura  radicalmente  as  Ulceras, que  fe  pro¬ 
duzem,  e  confervaõ  pelo  peftifero  fer¬ 
mento  venereo,  naõ  havendo  corrupção 
de  oílb,  o  que  naõ  obftante  lhe  facilita 
muito  a  fua  curaçaõ :  he  celeberrimo  au¬ 
xilio 


Chymico ■ 

xilio  para  curar  aósHeéHcos  gallicados, 
continuando-fe-lhes  ofeu  ufonaõ  íò  por 
trinta  dias,  mas  por  muito  mais  tempo, 
até  que  fe  configa  huma  curaçaó  muy 
perfeita:  em  fim  he  hum  admiravelre- 
medio  naquelles  cafos ,  em  que  o  enfer¬ 
mo  fevê  atormentado  com  crueliííimas 
dores,  quer  fejaò  nos  braços  ,  quer  nas 
pernas.,  ou  nas  articulações ,  humas  ve¬ 
zes  lem  tumores,  e  outras  com  manifef» 
tas  elevações ,  de  forte,  que  alguns  dos 
profeíibres  chegao  a  capitular  as  ditas 
dores  por  Rheumatifmo,  e  outros  as  ba- 
ptizao  por  Arthritis  univerfal;  e  íem  em¬ 
bargo  de  que  as  ditas  dores  coftumaÓ  de 
dia  affligir  ao  enfermo, com  tudo  denoi- 
te  he  que  fe  manifeftaõ  com  mayor  ex- 
ceíTo,  efpecialmente  na  hora  de  dormir, 
porque  entaô  íe  exacerbao  com  tal  furia, 
que  os  enfermos  íe  vem  precizados  a  le¬ 
vantarem- fe  da  cama,e  a  paiTearem,  para 
que  as  dores  os  naõ  afflijaó  com  tanta 
crueldade  ,  efperando  que  chegue  o  dia 
para  confeguirem  algum  aliVio,cujas  do¬ 
tes  faó  reputadas  por  tortura  nociis , 
pois  de  noite  he  que  fe  manifeítao  com 
mayor  exceílb. 

Xarope  de  Sulfureo  ,  ou  de  Enxofre, 

.  Pharmacopea  Bateana ,  pag .  2 5  2 . 

R  •  Fígado  de  Enxofre ,  f  ij. 

Vinho  branco  geUerofo ,  Ííbj. 

Digira-fe.  por  tres  dias,  e  eftando  o 
Vinho  bem  tinto  fe  filtre  ;  depois  fe 
tomará 

Af Tuc ar  branco ,  flfeiij. 

Agua  de  Tuffilago ,  tibj. 

Coza-fedefpumádo  até  adquirir  hum 
1  ponto  bemfubido,  para  que  miftu- 
rando-lhe'  a  tintura ,  venha  a  refultar 
com  ponto  de  Xarope  ,  que  bem  ta¬ 
pado  fe  ha  de  guardar. 

*  Efte  Xarope  aproveita  grandemen¬ 
te  na  Afina,  oü  feja  húmida,  ou  convul- 
íiva :  fe  for  humidd  fe  exhibirá  em  agua 
deftillada  de  eftercodeVacasno  mezde 
Mayo;  e  fe  for  convulíiva,  fe  adminif- 
trará  em  foro  de  Leite  deftillado  com 
vai?  de  Peonia ,  e  Cerejas  negras.  He 


-Galenica.  <27^ 

miiy  bom  contra  a  Toífe  ínolefta ,  e  fen¬ 
do  fecca ,  fe  ha  de  exhibir  em  agua  dè 
•Almeirão.  He  unico  remedio  para  os 
Phthiíicos,  e  Empiematicos,  adminif- 
trando-lho  por  repetidas  vezes  em  agua 
Anti-Phthiíica  do  mefmo  Author ,  por 
trinta  ,  ou  quarenta  manhãs ,  duas  horas 
antes  de  comer.  He  grande  auxilio  para 
a  dor  Pleuritica,  exhibindo-fe-Ihe  em 
agua  deftillada  de  flor  de  Papoulas,  ou 
na  fua  tintura  extrahida  em  agua  de  Car¬ 
do  fanto.  Aproveita  nos  mor b os  mali¬ 
gnos,  venenofos,e  peftiferos,  adminif- 
trando-fe  lhe  em  licor  conveniente ;  a 
fua  dofe  he  de  5/3.  até  ^j. 

O  Figado  de  Enxofre  para  efta  com«* 
pofíçao  eníina  o  mefmo  Bateo  a  prepa¬ 
rar  na  fua  Pharmacopea  pag.  1 21.  to¬ 
mando  quatro  onças  de  flor  de  Enxofre, 
e  depois  de  fluidas  em  huma  tigela  de 
barro  vidrado ,  mediante  hum  brando 
lume,  fe  lhe  ajunta  huma  onça  e  meya  de 
Sal  de  Tartaro  em  pó,  e  com  hua  elpatu- 
la  de  páo  fe  ha  de  mover  muito  bem  a 
rnateria ,  até  que  fe  veja  inixta ,  então 
apartada  do  lume  fe  deixa  esfriar,  e  fe 
achará  depois  com  a  ccr  de  Figado  ,  e 
obterá  o  nome  de  Figado  de  Enxofre. 

Xarope  de  Tamarindos  compofto,  Ri- 
bera  na  llluftraçao  de  cem  Secretos 
C  ar  vi  anos ,  pag.  19. 

Tamarindos  os  mais  recentes ,  ?ijÔ- 
Polypodio  de  Carvalho ,  §jg. 

Sene ,  3X. 

Cochlearia  verde  ,  m.  j. 

Semente  de  Erva  doce ,  3j. 

Sal  de  Tartaro  ,  33. 

Aguas  de  Azedas ,  e  * 

de  Tanchagem ,  an.  part  cs  igu  aes1 

e  quanto  bafe . 
Para  que  çozendo-fe  tudo  S.A.  reful- 
te  o  cozimento  em  tres  libras  ;  nacoa- 
dura  fe  di flo Iva 
'Mana  ,  fíij. 

Xarope  lie  Chicória  com  duplicado  Rh  a - 

barbara ,  iíbj  % 
Tudo  fe  coza  até  adquirir  a  coníiften- 
cia  de  Xarope. 


A  fli2 


Pbarmacopea  ! Tubaknfe 


a8o 

\  \ 

„.fl.  A  fua  dofe  fao  duas  onças ,  diflbltas 
em  tres  onças  de  foro  deftillado,  que  fe 
já?  de  repetir  as  vezes  neceíTarias  para  o 
Efcorbuto. 

mC'  Z..:  .  ,;f'-  '•  't  Ol 

Xarope  de  Tilia  compofto,  Ribera  nas 
Refoluçoês  de  Çonfultas  Medicas , 
pag.  120. 

Re.  Ca  (ca  de  Quina-quina ,  f  j. 

Vift :<?  (Juercino ,  e 
Ur  va  Thé ,  an.  53* 

Flores  de  Tilia ,  jvj. 

&?/  Ammoniaco ,  3j. 

Tudo  fe  coza  S.A.  em  a  fufficiente 
quantidade  de  agua  commua  até  ficar 
em  líbjg.  depois  coado  com  expreflao 
fe  lhe  ajunte 

Affucar  alvijjhno ,  Ííbj3- 

Clarifique-fe ,  e  coza- fe  até  adquirir  a 
confiftencia  de  Xarope ,  que  coado  fe 
guardará  depois  de  frio  para  o  ufo. 

He  hum  admira vel  Anti- epiléptico, 
e  Anti-febril ,  &c.  a  íua  dofe  he  de  3vj. 
até  fij.  em  licor  appropriado. 

Xarope  de  Trementina  compofto, Ri¬ 
bera  na  Medicina  Elemental ,  p.  1 1 8. 

R  - Soro  de  Leite  de  Cabras  depurado , 

ílbvnj. 

'Trementina  de  Veneza ,  fij. 

Alcaçuz  rafpado ,  fj. 

Raiz  de  contra  Erva ,  3ij. 

Rafpas  de  Marfim  ,  ^vj. 

Folhas  de  Alfavaca  de  Cobra ,  m.  ij. 
Sementes  de  Mel  ao , 

de  Abobora ,  e 
de  Malvas ,  an.  sijg. 
de  Beldroegas ,  e 
de  Tanchagem ,  an.  jij. 
de  Cjtmagre ,  e 
de  Ruda  Jylvefire ,  an.  3j§. 
Tudo  fe  coza  até  a  diminuição  da 
ametade,  e  depois  de  coado ,  fe  lhe 
ajunte  de 

Xarope  de  Rofa  fecca , 
de  Violas ,  e 
de  Camoeze j  ,  «u.  nbj. 

^  Dormideiras  brancas  ,  fcbg. 


Com  fogo  moderado  fe  reduza  na 
coníiftencia  de  Xarope. * 

Xarope  de  Virgaaurea  compofto,  Ri¬ 
bera  na  lllu/traçúÕ  de  cem  Secretos 
Curvianos ,  pag.  246. 

Re.  Virgaaurea ^wüj. 

C  afeas  de  raizes  de  Bar  dana  mayorft  ij. 
Bagas  de  Louro ,  fj. 

Hera  terrefire ,  m.  jv. 

Semente  de  Funcho  ,  m- 
Tudo  fe  contunda  exaélamente ,  e  fe 
meterá  em  hum  vafo  de  barro  vidrado 
mifturando  lhe  de 
Efpiritode  Salcommum ,  fj. 

Cubra-fe  0  vafo  por  efpaço  de  4  ho- 
ras,  depois  fe  lhe  ajunte  de 
Agua  commua ,  líbxij, 

Coza-fetudo  até  confumir  ametade; 
entaó  fe  coe  com  forte  expreflao ,  na 
qual  fe  ajuntará  de 
Cçumo  de  todo  0  RabaÕ ,  e 
Affucar  alviffmo ,  an.  fifcvj. 

Faça-fe Xarope  com  boa  coníiftencia* 

Xarope  Eftitico ,  Myníieht ,  pag.  263. 

Rc-  Ameixas f ylvefires  maduras,epaf 

(adas,  libj. 

Raizes  de  Açoro  aquatico , 
de  Tormentila , 
de  Serpentaria ,  e 
de  Zedoaria ,  an.  f  j. 

Ca  fias  de  Romans  ,  e 
Marmelos p afiados,  an.  f  fj. 

Galhas , 

Rofas  vermelhas ,  e 
Ba/auftias ,  an.  fij. 

Sementes  de  Laba ç as , 

de  Sanguinaria ,  e 
de  Tanchagem ,  an.  jj 3. 

Tudo  fe  coza  S.A.  em  a  fufficiente 
quantidade  de  Vinho  branco  ,  até  re- 
fultarcom  huma  perfeita  tintura,  en¬ 
tão  íe  coe  para  fe  tomar 
Da  prediâla  coa  dura ,  ttjv. 

Affucar  alvijfimo ,  hbij. 

Coza-fe  até  adquirir  a  coníiftencia  de 
Xarope,  o  qual  fe  ha  de  aromatizar 
com 

Canella 
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Canella , 

Cravo  da  Índia , 

Matiz , 

Ater  mofe  adas , 

Açafrao , 

Gengivre  branco ,  5 
Galanga ,  an.  jj. 
jp/ar  Papoulas  vermelhas ,  £ 
de  Cravelinas ,  an. 

Todas  eftas  coufas  fe  ligaráò  em  pano 
raro ,  e  o  envQltorio  fe  porá  defde  o 

•  principio  com  o  Aílucar  S.A. 

He  eíle  Xarope  hum  admiravel  cof- 
roborante  do  Eítomago  ,  e  Inteftinos ; 
refrêa  os  movimentos  preternaturaes  ; 
excita  o  appetite  de  comer;  abforve  o 
acido,  e  acre  dos  humores,  ou  lymphas; 

1  fuaviza  as  dores  do  Ventre ;  e  he  muy 
conveniente  o  feu  ufo  cm  todas  as  dejec- 
çoês  delle ;  e  ultimamente  produz  admi¬ 
ráveis  efFeitos  em  todos  os  cafos,em  que 
fe  neceífita  ufar  de  adftrihgentes;  a  fua 

dofe  he  de  ^j.  até  f  ij.  ' 

*  , '  \ 

Xarope  Hepático  ,  Ribera  na  Clavícula 
.  Regulina ,  pag.  285. 

Re.  Fígado  de  Antirnonio  em  pó  f  ubtil , 

Vinho  branco ,  generqfo  ,  hbjg. 

Deixem- fe  de  infuíaõ  em  lugar  quen¬ 
te  por  24  horas,  depois  fe  decante  o 
licor,  e  fobre  o  reíiduo  fe  tornará  a 
lançar  outra  tanta  quantidade  de  novo 
Vinho  branco ,  e  paliadas  outras  24 
horas  de  boa  digeltaò,  fe  tornará  a 
decantar  o  licor  puro  *  iíto  mefmo  fe 
ha  de  repetir  a  fazer  até  quarta  vez ,  e 
depois  juntos  todos  os  quatro  licores 
decantados,  e  eftando  puros, fe  lhe 
ajuntará 

Affucar  alvifJimOyW]  vQ. 

Com  moderado  fogo  íe  coza  até  ad¬ 
quirir  o  ponto  de  Xarope,  que  então 
coado ,  fe  guardará  depois  de  frio  pa¬ 
ra  o  ufo. 

0  .  m  f_  ,  ; 

h  Obtem  efte  Xarope  as  mefmas  vir¬ 
tudes,  que  do  Xarope  Benediéto  diíle- 
fl*o$ ,  e  as  fuas  dofes  faô  as  mefmas. 


Xarope  Jovial ,  Pharmacopea  Batea?ia 
pag.  247.  ;  > 

Rc*  Lima  duras  de  Efanho  ,  íibÕ-  ' 

de  Aço ,  fij. 

Agua  commua,  lifevj. 

Tudo  fe  infunda  por  eípaço  de  48  ho* 
ras ,  depois  fe  lhe  ajunte 
Caf  :as  de  raiz  de  Tamargueyra ,  m .  ij . 

de  Alcaparras ,  §j  g . 
Pajfas  de  Uvas ,  fjv. 

Semente  de  Erva  docé ,  . 

Tudo  fe  coza  S.A.  até  a  diminuição 
de  quatro  libras,  entaõ  fe  coe  com  ex- 
prellaò ,  na  qual  fe  ajuntará 
Affucar  alviffimo ,  íifej. 

Clarifique- fe,  ecoza-featé  a  confíf- 
tencia  deXarope,  que  coado  fe  guar¬ 
dará  depois  de  frio  para  o  ufo. 

He eífe Xarope  inuy  efpecial  na  me¬ 
lancolia  hypocondriaca  ,  na  Cacliexia  , 
nas  Cloróticas ,  e  na  Icterícia ,  adminif- 
trando  fe-lHes  por  varias  manhas  na 
quantidade  de  numa  onça  diífolto  ein 
duas  onças  de  agua  Magiflraí  de  Minho¬ 
cas.  He  hum  grande  renledio  efle  ,  para 
vencer  aos  infultoS  Epilépticos  uterinos, 
e  foccorrer  as  acccííbes  hyílericas,  fe  fei¬ 
tas  as  evacuações  neeeilams ,  fe  admí  * 
iiiftrar  por  vinte,  ou  trinta  manhas,  dif- 
folto  em  cozimento  de  raiz  de  Angéli¬ 
ca ,  e  de  Peonia.  Produz  bons  effeitos  na 
Hydropifia  anafarca ,  na  Afcitica ,  e  na 
Quarta  rebelde,  repetindó-fe-lhe  por 
muitos  dias  em  cozimento  de  cafcas 
de  raiz  de  Tamargueyra.  He  de  grande 
utilidade  contra  a  Ciatica  pertinaz  ,  ex- 
hibindo-fe-lhe  por  quinze ,  ou  vinte  dias 
de  manha,  e  tarde,  em  cozimento  de 
raiz  de  Barbafco ,  folhas  de  erva  Crína, 
e  de  Chá  ,  ou  The  ,  com  cujo  ufo  fe  mi¬ 
norará  a  dita  dor ,  pof  fe  abrandar ,  e  fc- 
folver,  e  a  parte  fe  confortar  por  mejro 
dos  muitos  Saes  alcalinos  voláteis  ful- 
phureos,  contidos  aros  ditos  vegetaes* 
Ultimamente  he  efte  Xarope  o  unico  fe- 
medio  contra  as  Lombrigas,  adminiftrã- 
do-fe-íhes  por  repetidas,  vezes  em  agua 
de  Grama,  011  dc  Úrtel  a  de  ft  ilíadas  i  a 
fua  dofe  íie  dc  53*  atéJjAf 

N  N  . 
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Para  inteiro  cumprimento  da-  appli- 
caçaõ  do  precedente  Xarope  Jovial, 
aqui  he  precifo  defcrever-fe  acompofi- 
çaõ  da  agua  Magiítral  de  Minhocas  alli 
mencionada  ,  para -que,  a  fua  falta  nao 
poíla  fervir  de  embaraço,  quando  for 
precifò  o  feu  ufo ,  a  qual  he  a  que  fe  le¬ 
gue. 


Xarope  Mercurial  mayor  ,yülgò  de  loi^ 


r> 


ga  vida,  Loeche  no  Tyrocinio  Phar- 
maceutico ,  pag.  280. 


R'  .  C, timos  depurados  de  Mercuriaes 

1  i  »  ' 

JÍDJV. 

de  Lingua  de  Fa¬ 


ca,  e 


Agua  Magiítral  de  Minhocas ,  e  feu  Ef- 
pirito,  Pharmacop.  London.  pag.  3 o. 


de  Borragens,  a  11. 

ilbij. 

Afincar ,  óu  Mel ,  Mvj . 

Clarifique-fe,  e  co2a~fe  até  adquirir 
o  ponto  de  Xarope,  entaõ  fe  lhe  ajun¬ 
tará  a  feguinte  infufaò. 


R‘ 

•  Minhocas  bem  limpas  ,  íibiij. 

Cara  coes,  com  J  uas  cochas, limpos  ,fibxvj. 

Tudo  fe  contunda  em  gral  de  pedra,  -p  c 

e  fe  metta  em  proporcionado  vafo, no  ^  •  Raiz  de  Lirio  roxo ,  f j  v. 
qual  fe  lhe  ajuntará  de  Genciana  ,  5ij. 

Folhas  de  Ortigas  vivas,  com  as  raizes,  Vinho  branco ,  generofo ,  ílbjg. 

ms  s.I  I  ■  a  m  /*  n  /4  av  s  m  E  _  P _  H 


m.vj 

de  Angélica fylvefire ,  m.  jv. 
de  erva  Gigante ,  m.  vij. 
de  Agrimonia ,  e 
de  Betonica ,  an.  m.  iij. 
de  Arruda,  m.j. 
de  Lofna ,  m.  ij. 

Flor  de  Alecrim  ,%v\. 

Raizes  de  Laba ç as ,  ^x. 

de  Azedas ,  f  v. 

Cur cima  ,£ 

Cafcas  interiores  da  arvore  Oxyacatha , 

7  an.^jv. 

ÂçafraS,  3iij. 

Semente  de  Alforvas ,  f  q . 

Cravo  da  índia ,  empo ,  f  iij. 

Corno  de  Veado ,  em  pó  gr ofio ,  e 
Marfim  ,  com  a  mefma  prepara çao ,  ana 


Depois  de  24  horas  de  infüfaÔ  fe  coe, 
para  fe  ajuntar  no  Xarope,  e  cozerTe 
até  a  juíta  confiítencia ,  e  coado  fe' 
guardará  depois  de  frio  para  o  ufo. 


Purifica  eíte  Xarope  admiravelmen^ 
te  o  Sangue,  e  eyacúa  com  muita  luavi- 
dade  as  impuridades  dos  humores  fecu¬ 
lentos;  e  ferve  de  muito  alivio  aos  oppri- 
midos  da  Lues  venerea;  a  fua  dofe  he  até 
quatro  onças. 


Xarope  Mirachial ,  Ribera  no  Efcruti ± 
nio  Medico ,  pag.  244. 


?jv. 


^  •  Raiz  dá  China , 

Salfa  parrilha ,  e 

Cafcas  de  raizes  de  Labaças ,  an.  |ij. 
Cafcas  exteriores  de  Laranjas ,  3X. 


Efpirito  de  Vinho, naÓ reclificadofh.  36.  R  aiz  de  Aro  ,  gij . 

Depois  de  24  horas  de  boa  digeítaÔ  ^ 1  Cimas  de  Pinho ,  e 
com  o  vafo  bem  tapado,  fe  fará  a  def-  '  de  Camedryos , 

tillaçao  em  lambique  de  vidro ,  e  em  Folhas  de  Becabunga ,  an.  m.j». 
banho  de  Maria,  e  como  fe  tiverem  Agua commua ,  lífexij. 
deílillado  as  primeiras  quatro  libras  Af fnc ar  branco,  tíb jv. 
de  licor  efpirituofo  ,  fe  Ihéfeparará,  Pintura  de  Marte  apèritiva ,  e 
para  fe  guardar  bem  tapado  com  o  Oleo  de  Tart  aro  feito  por  deli  guio, an.  fj 

1  T — '  .  '_lTV/r*f  A  #  •  1  •  \  TP  1 .  .  f- 


nome  de  Efpirito  de  Minhocas  com- 
poíto ;  e  110  lambique  fe  tornará  a  ap- 
plicar  o  recipiente ,  para  fe  continuar 
a  receber  o  deílillado  até  o  fim ,  que  fe 
ha  de  obter  com  o  nome  de  agua  Ma¬ 
giítral  de  Minhocas* 


A  raiz  da  China ,  de  Labaças ,  e  a  Sal¬ 
ta ,  fe  cozeráõ  na  agua,  até  fe  minguar 
a  terça  parte  do  licor  ,  então  fe  lhe 
ajuntaráo  as  cafcas  de  Laranjas,  ea 
raiz  de  Aro,  contufas,  q  emfeconftl^ 
mindo  mais  huma  librTé  meya  de  li*'* 

cor. 
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cor,fe  lhe  deitaráo  as  ervas,  eem 
minguando  outra  libra  e  meya,íe  coa¬ 
rá  eftando  quafi  frio,  no  qual  licor  fe 
ajuntará  o  Alíucar ,  para  íe  continuar 
a  cozer, e  efcumar,até  adquirir  o  pon¬ 
to  de  Xarope ,  então  fe  coará ,  e  lhe 
mifturaráõ  exadamente  a  tintura ,  e 
Oleo,  e  depois  de  frio  fe  reporá  bem 
tapado  para  o  ufo. 

He  muito  bom  efte  Xarope  para  a 
affecçaó  hypocondriaca ;  produz  gran¬ 
des  eifeitos  no  Efcorbuto ,  nas  Quartans 
pertinazes ,  e  nas  Terçans  diuturnas ;  e 
ultimamente  tira  asobftrucçoês  do  Figa- 
do,  Baço,  Mefenterio,  e  do  Utero;  a  fua 
dofe  he  de  até^jJ}.  cuja  quantidade 
le  ha  de  tomar  dilTolta  em  a  fufficiente 
quantidade  de  agua  deílillada  de  Fuma¬ 
ria,  ou  de  Becabunga. 

Xarope  Refumptivo,  Ribera  na  Col- 
leci.  de  Secret .  Médicos ,  pag.  224. 

jp-v  I,  $  -4  \  %  *V  V  v  í  i'  V  t 

Sandalovermelhoy  em  rafpasfâv. 
Avea  limpa ,  ^iij. 

Raiz  de  Tujjilago ,  e 
Cafcas  de  raiz  de  Malvaifco ,  an.  5j3* 
Semente  de  Dormideiras  brancas  , 
de  Beldroegas ,  e 
de  Marmelos ,  an.  jvj. 


Pevides  de  Abobora  limpas ,  ftfcQ. 

Carne  de  Cágados ,  ilbjQ. 

Carne  de  Caracoes,  livre  da  babáça ,  lifej. 
Tudo  S.A.  Xe  coza  em  a  fumcicnte 
quantidade  de  agua  çonimua,  até  quç 
refulte  cm  ilbvj.  de  cozimento,  no 
qual  coado  com  forte  exprelfa-o  fe 
lhe  ajuntará 

Affucar  alviJJiniOy  Jibjv. 

Coza-fe  até  adquirir  a  confiftencia  de 
Xarope ,  que  entaó  cóadô  fe  guardará 
depois  de  frio; 

Efte  Xarope  tarabem  chamado  An- 
ti-Hedico  obtem  grande  virtude  contra 
a  Febre  hedica ,  porque  com  fumma  ef- 
ficacia  abforve  ,  e  dulcilica  o  acido  He- 
dico,  para  o  que  fe  ha  de  adminiftrar 
por  efpaço  de  trinta  ,  ou  quarenta  dias , 
pelas  manhas ,  e  tardes ,  na  dofe  de  hu~ 
ma  onça  e  meya,  diliolta  em  meya  libra 
de  Leite  de  Vaca  recem  ordenhado,  e  fe 
o  enfermo  aborrecer  a  tal  diílbiuçaó, 
tomará  primeiro  o  Xarope ,  e  beberá 
depois  o  Leite.  Também  lie  admiravei 
para  vencer  o  Catarro  ferino ,  e  a  Toíle 
furiofa,  rcfiftente  a  outros  remedios,  co¬ 
mo  também  he  huma  fagrada  ancora  pa¬ 
ra  os  Hemoptoicos ,  adminiíirandc-fe- 
lhes  em  Leite  de  Vaca. 


fj  ü 


NN  2 ' 


CLASSE 


EM  QUE  SE  PUBLICAM  DOUS 

tratados ,  hum  de  Secretos  Médicos ,  e  Chi- 
rurgicosj  experimentados ,  para  remedio  de 
infinitos  injultos ,  que  accomettem  ao  cor-  • 
po  humano ,  defcoberto  na  e fcola  da  expe- 
riencia;  depois  dejle  Je  manifejla  outro 
utilijfimo  das  maravilhas ,  e  excellêcias 
da  Quina-quina ,  com  os  feusujos  para 

diverfos  Morbos. 


CAPITULO  I. 

Dos  Secretos  eficazes ,  para  vencerem 
as  Terçans ,  e  Quartans  intermit - 


tentes . 


Ntre  os  feguros  remedios,  que 
fem  p  perigo  de  recahida  po¬ 
dem  extirparas  Terçans  inter- 
mittenteSjfaô  os  pós  dos  Tefti- 
culos  de  Gallo ,  adminiítrados  do  n^odo 
feguinte. 


Miíture-fe  para  huma  dofe,  que  fe  ha 
de  exhibir  duas  horas  antes  de  prin¬ 
cipiar  a  acceífaò ,  e  fe  deve  repetir  o 
feu  ufo  até  que  de  todo  falte ,  o  que 
commummentefuccede  com  afegun- 
da ,  ou  terceira  exhibiçaò,  preceden¬ 
do-lhe  primeiro  o  ter-fe  evacuado  o 
Eftomago  com  algum  dos  emeticos 
Antimoniaes. 


^  •  Pó  fubtiliffimo  dos  Tefticulos  de 

Gallo, 3], 

Cozimento  de  flor  de  Centaurea  menor , 

£jv. 

^/mr  Projprietatis  com  acido ,  got.  vj. 


JA6  merece  menos  eftimaçaó  o  íe* 
guinte  íecreto ,  e  celebrado  Anti- 
'ebril  de  Croleo,  epor  elle  taó  reco¬ 
mendado  ,  e  naõ  menos  obfervado  em 
repetidas  Febres  terçans,  adminiftrau- 
do-fe-lhe  no  mefmo  inílante,  em  que  o 
enfermo  fe  fente  com  a  refrigeração , 

ou 
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ou  rigor  do  frio.  v 

Rc*  Agua  de  Chicorea ,  ^ij . 

Salde  Lofna ,  verdadeiro,  33. 
m  irito  de  Vitfiolo  ,  9j. 

Mifture-fé  para  huma  dófe,  cuja  mix- 
taó  fe  ha  de  repetir ,  até  que  fe  extin- 
guaó  os  paroxifmos.  , 

III* 

\T Ao faõ  menos  uteis  as  feguintes 
pílulas  de  Anthemide  contra  as 
Tierçás  intermittentes,  para  o  que  ha  de 
tomar  o  febricitante  delias  hum  efcro- 
pulo  cada  quatro^  ou  feis  horas, no  tem¬ 
po  d*t  intermiílaó ,  e  a  invafaò  da  accef- 
faô,e  logo  em  cima  beber-lhe  duas  onças* 
de  agua  de  Chicorea ,  ou  de  Centaurea 
menor. 

Rc.  Pó  f  ubtiUffimo  de  flor  de  Macella , 

•  •  • 

,  .  ..  3»J. 

Antimonio  diaphoreiico  contmwn  ,  e 

Sal  de  Lofna ,  legitimo ,  an.  3j3. 
Mucilago  de  Alc  atira ,  extrahido  em- 
agua  de  Genciana  quanto  bafle. 
Para  fe  formar  inaíTa  S.A.  e  depois  pi- 
lula^  pequenas ,  que  douradas  fe  hao 
de  adminiítrar  como  fica  dito. 

IV. 


NAo  faô  de  menor  efficacia  as^  fe¬ 
guintes  Pilulas  para  extirparem 
o  fermento  das  Terças ,  fe  no  tempò  da 
intermiíTaõ  cadâ  feis  horas  fe  lhe  ex- 
hibirem  ao  enfermo  na  quantidade  def 
dezoito  grãos,  bebendo-lhe  em  cimafc 
duas  onças  de  agua  de  Fumâria :  adver- 
te-fe,  que  ainda  que  faltem  as  acceíloés, 
depois  fempre  fe  haõ  de  repetir  as  Pilu* 
las  por  mais  oito  dias  contínuos. 

R  •  Madre  Pérolas ,  pref>.  e  tres  vezes 
irrorada  com  Efpirito  de 
Nitro  dulcificado  ,feccan - 
do^fe  dfontbra,  51J. 

Rotulas  eryftallinas ,  3}. 

Sal  de  Centaurea  menor ,  e 
de  Cardo  janto ,  an.  Qij. 

Extraâlo  dé  Loj na ,  quanto  bafle . 

Para  fe  formar  niaífa  S.A.  e  depois 
Pílulas  para  o  ufo. 

\tV  ,*v  * 

4.  .  i.  '  i  i  - 

^  ■  VI.  • 

TAmbem  0  Vinho  compoílò  do  efpe- 
cifico  vegetal,  a  quem  vulgarmente* 
chamaò  Vinho  do  Rhim  dé  Talaverayhe- 
para  as  Quartas  intermittentes  hum  fe- 
guriíTimo  fécreto ,  cuja  compofiçaô  he  a 
quefefegue.v 


TÀmbem  aíegüinte  miftura  produz 
a  dmiraveis  eífeitos  nas  Quenturas 
terça narias ,  exhibindo-fe  duas_,  ou  tres 
vezes  na  invafaõparòxiímal ;  mas  deve- 
fe  logo  cobrir  o  enfermo  com  alguma 
mais  roupa  da  regular,  para  ver  fe  fua  , * 
ou  tranfpira  infenfivelfnente,  o  que  pra¬ 
ticava  Lazaro  Riverio ,  e  obfervava  en-r; 
tre  outros  Francifco  Sylvio  deLeboe, 
poiseíte  na  fua  PraXis  â  appròva,dizen* 
dt> :  Sudorífica  cauf  %m  febrimn  inter~ 
vúttentiim  optimétollunt. 

ü  e  * 

•  Agua  de  Cardo  fanto ,  ?ij. 

Sal  de  Lo  fna  verdadeiro  ,  33. 

Efpirito  de  Enxofre ,  got.  xij. 

Miilure-fe  para  huma  dofe. 

t  -  -  ~i, 

l" '  *  yf 


R  •  Pós  de  boa  Quina- quina ,  |j3» 

Pós  Febrífugos  iij. 

Extraâlo  Febrífugo ,  9j. 

Agua  de  Chicorea ,  e 
Vinho  branco  generof 1 ,  an .  fifeij . 
Miíture-fè  S.  A.  cuja  dofe  ferá  até  íifc‘3 

Para  cumprimento  da  precedente 
defcripçaõ  aqui  he  precifo  dizerfe  a 
compofiçáó  dospós*Febrifugosvque  nèl- 
la  entraOjÇ  depois  fe  dirá  a  dò  Éxtraéfo, 
para  que  nao  firva  de  embaraço  a  quem 
a  quizer  manipular:  a  dos  pós  he  a  fe- 
guinte. 

Rc.  Sal  de  Genciana  r  dtfisup 
de  Centaurea  menor  ,  e 
de  Cardo  fanto ,  an.  55* 

üfe 


2$6  JPbarmacopw,  'fubaknf*  y 

de  Ammoniaço ,  e 
Tartaro  Vitriolaclo ,  an.  ^ij. 

Cal  amo  aromatico  ,  e  •  ;  :  '  .& 

Noz  mof  cada ,  an.  3jg.  .  .  ,r . .  ./  \ 

Semente  de  HypericaÕ , 

~,v  0  .  de  Cakndola ,  e  ...;r 

Flores  Cor deães  ,  an-3j.  ....  - 

Raizes  de  Genciana . 

4  . . .  .  /  f  J 

..  .  \  deTor  menti  la  y 
y-  de  Ze  doar  ia  , 
de  Imperatoria  y 

deAfaro^e  _ 

de  Ariflolochia  redonda ,  an.  9ij.  Quartas ,  fe  as  tomarem  tres  horas  antes 

...  tu  .  j _ rr.rí  _  1 1 —  í _ l _ _  ’ _  _ 


Rc  1  '  .  -  ':C]d  :1  ú;> 

•  ^#0  dejlillada  de  Nozes  verdes* 

■  Ijv. 

Iriaga  magna ,  recente ,  33.  , 

Anti-Heãico de  Potèrio ,  9j.  \ 

Elixir  proprietatis ,  jemaeidoy  got;  -xij. 
Mifture-fe  para  huma  dofe. 

.íOfilli/  v.  :cíj  íO  UÈir> 

viu. 

DEcantadas  faó  asfeguintes  Pijulas 
para  extirparem  o  fermentcr  das 


Gengibre 
AÍJncar  candil ,  f  j  3. 

Âlcanfor ,  3iij. 

Corno  de  Veado  crú ,  3j£. 

O/Zw  de  Caranguejos  prep ,  3i> 

Quina - gw/dtf  J eleFtifJma ,  ? j Q. 

De  tudo  feiaçaó  pós  fubtiliflimos  S.  A. 
que  bem  mixtos  fe  reporão  para  o 
ufo. 


r 


da  acceíraó,e  lhe  beberem  em  cima  qua¬ 
tro  onças  de  Vinho  branco ,  em  o  qusl 
primeiro  fe  tiveíTem  infundido  humas 
raizes  de  Contra  erva  ,  e  alguns  Cravos 
da  índia. 

Majja  de  Pílulas  Tartareas  de 

Quercetanoye 
Extra  cio  de  caf cas  de  Quina  quina 7  a  na 


..... „  ...  .  9j. 

Extraâlo  Febrífugo ,  para  acompojlçao  Pós  Cornachlms  ,  9Q. 

Sal  de  Lof na ,  gr.  j  v. 


Frocif :os  de  Alh andai ,  e 
Vitriolo  de  Marte ,  an.  gr.  ij/j. 

Óleo  claro  de.  Alambre ,  e 

Oleo  effencial  de  Camila ,  an.  gct.  j. 

De  tudo  fe  forme  mafla  S.  A,  e  deppis 
Pilulas  medíocres,  que  douradas  fe 
haõ  de  adminiítraf  em  huma  fó  dofe. 


do  precedente  Vinho . 

"D  e  s 

*  Azebar fucotrino ,  fij.  ífi  fi  ;  *■  *p 
Myrrha ,  »•  ,>V/ . , ,  | 

Jlaiz  de  Genciana ,  j 

de  Afaro  ,e 

i  f ;  de  Ariflolochia  redonda  ?  fW-  3J>.W  d 
Der  tres  Sandalos ,  an.  3Q. .  ,  v*j  ;)í,q 

Folhas  de  Sene ,  e  *_  „ 

Mithridato ,  an.  3vj.  '  ,  A  ?  Adverte-íe ,  que  tendo-fe  àdminif~> 

commua  quente ,  quanta  bafte.  ^  trado  eítas  Pilulas  huma  vez,  fe  nao  haó 
Para  fe  lhe  tirar  a  tinturaS.  A.  que  de  tornar  a  repetir,  fem  que  primeiro 
evaporada  depois  ^  fe  ha  de  deixar  re-  paflem  íinco  dias  de  interpolação ,  e  fe 
duzir  na  confiilencia.de  extraclo  com  ha  de  obíervar  fe  a  acceífaó  feguinte  fal- 
boa  conliflencia  para  o  ufo.  tou ,  ou  mudou  de  hora  ;  porque  fe  fab 

tou ,  fe  devem  repetir  as  Pilulas  mais  hu- 
,  ,  Vll.f  ma  vez  ,  e  fejano.  mefmo  dia,que  havia 

-  i  f  ']  * ^  de  invadir  a  Quarta  ,  adminiílrando-as 

SEguriífimó  he  o  feguinÇe  Secreto  leis  horas  antes;  porém  fe  repetiíFe,  fe 
para  vencer  a  todas  as  febres  Quartas  devem  exhibir  na  própria  hora  ,  que  na 
intermittentes ,  fe  o  adminiílrarem  no  primeira  vez,  eftando^fe  certo,  que  raras^ 
mefmo  inftante,  em  que  p  enfermo  fe  vezes  ferá  neceíTario  repeüllas  quarta 
fentir  com  as  difpofiçoês  para  lhe  entrar,,  yez.  ;; »  '  v  ’•  •' 

a  acceífaó,  o  qual  fe  ha  de  repetir  por  *  v.  . ■< 

tres,  ou  quatro  vezes, cobrindo* fe  conj  >•  .  v  ,  A 

alguma  mais  roupa  da  coftumada. 


CAPI- 
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de  fe  principiar  com  ò  ufo  defte  fecreto, 
Dos  Secretos  poder ofos  contra  as  Ter-  fe  ha  de  adminiftrar  ao  enfermo  tres ,  ou 
çds  ,  e Quartas  pertinazes,  quatro  vezes,  meya  libra  de  cozimento 

de  folhas  de  Sene ,  Rhabarbaro,  raiz  de 
I-  Genciana ,  e  flores  de  Gentaurea  menor, 

ajuntando-lhe  no  fím  huma  pequena  de 
Uito  bom  he  o  íeguinte  Secreto  flor  de  Macella. 
contra  as  T erças  pertinazes, fe  fe 


M 


lhe  adminiftrar  duas  vezes  no  dia  ,  pela 
manha, e  á  tarde, na  quantidade  de  meya 
libra, e  por  efpaço  de  quinze  dias, ou  mais 
tempo  ,  mifturando  em  cada  dofe,  meya 
oitava  de  olhos  de  Caranguejos  rece  cal¬ 
cinados  }  porém  fe  ha  de  exhíbir  efte  re- 
ínedio,eftando  o  corpò  fuíficientemente 
evacuado  ,  e  livre  de  obftrucçoés  ,  as  Cinza  de  cafca  de  Quina  quina ,  em  pó , 

quaesfervem  de  impedimento, para qíie  . 

o  remedio  nao  produza  o  feu  devido  ef-  Tintura  de  Canella ,  got.  vj. 
feito  5  e  he  taÒ  feguro ,  que  o  que  a  Qui¬ 
na,  e  outros  febrifugos  nao  pudérao  ven- 


R  •  Aguas  defti  liadas  de  raizes  de  Cil¬ 
har  beiro  7 
de  cafeas  de  raiz 
*•'-  de  Nogueira# 

de  cimas  de  Lo  f  nd 
com  a  femetéy 

í$y- 


Ce r,  o  tem  feito  muitas  vezes  efte  íecre- 
to  com  a  fua  grande  virtude  corrobora- 
tiva. 

Re. 


Mifture-fe  para  huma  dofe* 

III.  e, 


T 


Coral  vermelho  inteiro ,  ifcj. 


Ambem  he  efticaz  remedio  contra 
as  ditas  Terças,  dar  a  beber  ao  enfer- 
maíip  mefmo  tempo  em  que  o  àccomet- 
Metta-íe  em  hum  vaio  novo  de  barro, *  te  o  rigor,  ou  refrigeração-  dolorofa  , 
e  efte  em  hum  fogo  aébivo ,  até  que  o  meya  libra  da  fegtiinte  tintura ;  e  ha  de 
Coral  fefaça  em  braza,  depois  fe  dei-  fer  quente ,  à  qual  fé  ha  de  repetir  as  ve¬ 
xará  esfriar,  para  fé  reduzir  em  pò,  z es  neceflarias,  até  que  faltem  asaccef- 
do  qual  fe  ha  de  tomar  huma  onça ,  e  foes ;  e  para  que  a  cura  1  e j a  perfeita  ,  fe 
fine t ter- fe  em  hum  vafo  de  barro  vidra-  ha  de  tomar  também, depois  de  láltarem, 
do,  com  quatro  libras  e  meya  de  agua  mais  quatro  ,  ou  cinco  vezes  ,  naquella 
deftillada  de  Almeirão ,  e  então  pôr-  mefma  hora ,  em  que  nccometteo  a  ulci* 
fe  a  cozer  até  minguar  ametade  do  li-  ma  acceflaô ,  e  fe  adverte ,  que  antes  dè 
cor  ,  quê  em  quanto  quente  fe  ha  de  fe  dar  a  beber  a  dita  Tintura,  fe  lhe  ha  de, 
coar ,  e  depois  adminiftrar  como  fica  untar  defde  a  Nuca  rodo  o  Tfpinhaço 

com  humas  gotas  de;  Oleo  eífencial  de 
Arruda ,;  <e  de  Alambre ,  fazendo-fe-lhe 
huma  fuave  amtaçaoi1  r  ~  * 


dito. 


II. 


R‘ 


l^T  Aô  he  de  menor  efficacia  para-fq-  ^  .  Raiz  de  Ca/umba,  bem  côrnufa^Q. 
J-  ^  gar  as  Terçãs  crônicas,  e  que  exií-  Sul  de  Tanaro ,  9j  <  4  • 
tem  no  Outono ,  mandar  que  por  efpa-  Aguà  deftillada  de  Lofna ,  §víijO 


ço  de  dez,  ou  doze  dias  contínuos,  tòme 
o  enfermo  a  feguinte  miftura  pela  ma¬ 
nhã  ,  duas  horas  antes  de  comer,  e  á  noi¬ 
te  tres  horas  depois  de  cear ;  porém  no 
dia  da  acceflaô  fe  ha  de  tomar  quente,  e 
na  mefma  hora  da  invafao ,  ou  ao  mef¬ 
mo  tempo  que  fe  fentirem  as  difpofi- 
Çpes  para  invadir :  adverfç-fe,  que  ante§ 


Tudo  junto  fe  coza  em  fogo  lento, 
até  quefe  confuma  a  quarta  parte  ,  e 
depois  fe  conferve  de  infuíaô  até  o 
tempo  da  accefl  aô,-  que  entnp  fe-ha  de> 
aquentar ,  e  coar  com  expreífaõ,  pgra 
fe  adminiftrar  em huma  dofe.  ^  1  *  * 


IV. 


%  88 
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IV. 


/TÜy  efficazes  fao  as  feguintes  Pi? 
JLVX  lulas ,  para  vencerem  as  Quartas 
pertinazes,  tomando  as  em  huma  dofe 
na  hora  da  acceífao ,  e  bebendo- lhes  em 
cima  quatro  onças  de  agua  deítillada  de 
Nozes  verdes,  na  qual  primeiro  fe  tenha 
infundido  por  efpaço  de  doze  horas  hu¬ 
ma  oitava  de  Pimenta  longa  ,  e  tendo-as 
tomado, fe  cobrira  o  enfermo  muito  bem 
com  alguma  mais  roupa  da  ordinaria:  ef- 
te  Secreto  íe  ha  de  repetir  a  tomar  qua¬ 
tro,  ou  feis  vezes,  que  he  o  que  baila  pa¬ 
ra  que  radicalméte  fe  fugao  as  acceflhês, 
eílandopara  iflb  o  enfermo  reélamente 
evacuado,  e  com  as  vias  defobftruidas. 

R  •  Triaga  magna  de  Anâromacho  ,  a 

mais  recente ,  ^j. 

Alcanfor ,  313. 

Levigue-fe  o  Alcanfor  com  o  que  baf- 
tar  de  Corno  de  Veado  bem  calcina¬ 
do,  para  que  com  a  Triaga  fe.poíía 
formar  ma  Ha ,  e  depois  Pilulas ,  que  fe 
haó  de  exhibir  em  huma  dofe. 

CAPITULO  III. 

Dos  Secretos  ateis  contra  as  Febres  con¬ 
tinuas. 


I. 


**•  1 

MUy  efpecial  he  o  feguinte  Secre¬ 
to  para  todas  as  Febres  continuas, 
quer  fejaÒ  podres ,  ou  ardentes ,  porque 
álem  de  lhes  resfriar  o  impeto  do  fangue, 
e  domar-lhes  o  Sal  acre  picante,  também 
difpoe  para  que  fe  figa  hum  brando 
diaphoreíis ,  ehuma  fuave  precipitação 
pela  ourina.  \ 

Eíte  Secreto  he  o  Anodyno  mineral, 
ou  Nitro  fixo  com  o  Enxofre  de  Anti- 
monio,  o  qual  feha  de  adminiílrar  na 
dofe  de  meya  oitava  até  huma ,  diífolto 
em  agua  de  Azedas,  ou  de  Almeirão, 
cuja  compoíiçao  he  a  que  fefegue. 

T5  e 

A  •  Sal  Nitro  bem  puro ,  e 
Sal  Prunela  ,  an.  iíbg. 

Depois  de  exaélamente  mixtos  por 


leviguçao,  fe  fará 6  fundir  ern  hum  ca¬ 
dinho  novo,  e  forte,  em  eftando  a  ma¬ 
téria  bem  fluida  ,  fe  lhe  deitará  de 
Enxofre  de  Antimonio ,  3]. 

E  tanto  que  fe  tiver  queimado  o  dito 
Enxofre,  fe  lhe  deitará  outra  oitava 
delle ,  e  pelo  primeiro  modo  fe  ha  de 
ir  procedendo  até  oito  vezes ;  depois 
fe  vazará  em  hum  grande  mármore 
limpo ,  para  nelle  íe  esfriar ,  e  depois 
fe  ha  de  guardar  para  o  ufo.  , 


II. 


- '  ■  j  '  .  i  x  -•  •.*  p  )  .  ‘♦.ria 

Randemente  aproveita  nas  ditas 
vJ  Febres  continuas  a  tintura  de  Vio-, 
las  extrahida  do  modo  feguinte ,  pois 
tranquilla  ao  íangue  o  feu  vehementiffi- 
mo  movimento ,  que  lhe  procede  da  fua 
nimia  effervefcencia ,  para  o  que  felhe 
ha  de  adminiílrar  delia  meya  libra  fria 
de  neve  cada  feis,  ou  oito  horas. 

^  •  Conferva  de  flor  de  Violas ,  ^iij. 
Agua  de  AlmeyraÔ ,  Ííbiij. 

Ejpirito  de  Vitriolo  ,  3j. 

Infunda  fe  tudo  em  lugar  quente  por 
efpaço  de  doze  horas ,  depois  fe  coe 
com  forte  expreífaò,  no  licor  coado 
fe  miflure 

Xarope  de  Dormideiras  brancas ,  5j/J. 

III. 

MUito  bom  Secreto  he  a  feguinte 
miftura  para  as  Febres  continuas, 
a  qual  fe  ha  de  repetir  a  tomar  de  quatro 
a  quatro  horas ,  até  que  o  nimio  incen* 
dio,  e  fymptomas  fe remittao,que  depois 
fomente  fe  deve  exhibir  pela  manha,  e 
á  tarde,  até  feexhaurir.  1  ' 

T)  e 

R  •  Tintura  de  Rofas ,  e 
Agua  de  Azedas ,  an.  §i j. 

Sal  Prunela  ,9). 

Pó  de  AJJucar  pedra,  fg. 
r  Miflure*  fe  pára  huma  dofe. 


IV, 
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IV. 

A  Experiência  fará  fer  crivei, qquato 
eíhcaz  lie  a  feguinteemulfaó  com- 
poua  para  as  ditas  quenturas  continuas; 
porque  á.lcrn  de  fazer  fufpender  a  effer- 
vefcencia  do  fangue,  e  o  feu  furiofo  mo¬ 
vimento  ,  recupera  os  efpiritos ,  que  pe¬ 
las  continuadas  vigilias  íe  vaÒ  diílipan- 
do ;  para  o  que  fe  ha  deadminiítrar  frio 
de  neve  em  cada  oito  horas.  .  • 

Rc.  Pevides  de  MelaÓ ,  e 

de  Me  lacta,  limpas,  a  n .  51  ij . 
Semente  de  Dormideiras  brancas , 

Agua  de  Cbicorea ,  ?jv. 
t  Extrahida  a  emulfaó,  nacoadurafe 
diíTolva 

piores  de  Nitro ,  9j.  .  , . 

.Cozimento Coccineo,  ti j. 

■Xarope  de  Gol f aos , 

Miílure-fe  para  huma  dofe. 

A  compofiçaó  do  cozimento  Çqcçi- 
neo,  que  entra  na  antecedente  miílurá, 
he  a  feguinte. 

R  •  Sal  Prunela , 

A[[ucar  branco ,  ^jv. 

Cochonilha ,  gr.  xvj. 

Agua  commua  ,  íríij. 

Tudo  junto  em  vafo  vidrado ,  íe  fará 
ferver  o  que  bafte  para  fe  defpiypar, 
então  fe  coará  para  iogo  fe  adminif- 
trar. 

C  A  P  I  T  U  L  O  IV. 

Dos  Secretos  equivalentes  pata  vence¬ 
rem  as  Febres  malignas . 


ENcontraÓ-fe  muitas  vezes  enfer¬ 
mos,  que  ou  pela  fua  pouca  idade, 
ou  por  melindre, que  tem  aos  rernedios, 
naò  querem  tomar  os  conducentes  antí¬ 
dotos, para  fe  lhes  vencerem  as  quenturas 
malignas ;  em  cujo  cqfo  pòde  o  paciente 
.com  muita  íuavidade  lançar  maò  da  fe- 
(guinte  agua  Antidqtal ,  e  delia  beber 
huma  xicara  de  quatro  a  quatro  horas? 


ifto  he, fendo  o  enfermo  adulto  j  porém 
fe  for  de  tenue  idade,  poderá  entaô  o 
Medico- regular- lhe  aquantidade.Deve- 
fe  advertir,  que  fe  for  conveniente,  que 
ao  mefmo  tempo  que  fe  vence  a  qualida¬ 
de  maligna ,  fe  laxe  também  o  Ventre 
benignamente,  para  fe  depor  a  Cacochy- 
mia,fe  ha  de  infundir  na  dita  agua  meya 
onça  de  raiz  de  Mechoacaô  contufa,  pa¬ 
ra  que  largando  efta  a  fua  virtude  pur¬ 
gante  por  meyo  da  infufaô ,  naó  caufe 
ao  enfermo  defagrado  o  bebella. 

^  •  Pedra  Bezoar  Occidental ,  ^iij. 
Agua  de  Efcorjioneira  ,  Ííbv. 

Triturada  a  Pedra ,  íe  fará  cozer  com 
a  agua  dentro  em  huma  panela  nova 
de  tjarro  vidrada ,  e  tapada,  até  min¬ 
guar  ametadé;  depois  fe  coe  em  quan¬ 
to  fe  acha  bem  quente ,  de  forte  que 
naó  paíTe  pó  algum ,  e  fe  reponha  pa¬ 
ra  fe  adminiftrar. 

II. 

QUando  a  Febre  maligna  he  a  tota 
fubftantia ,  a  que  outros  chamaó 
mplignantis  natureepe.  hum  grande  ale- 
aipharmaco  a  confeição  Hyftrica ,  ot* 
Hyíirinica  ,  cuja  compoíiçaó  he  como 
fe  fegue ,  a  qual  fe  ha  de  adminiftrar  ca¬ 
da  feis  horas  na  quantidade  de  huma  oi¬ 
tava  até  huma  e  meya,  diífolta  em  cozi¬ 
mento  de  raiz  de  Angélica ,  e  femente 
de  Cidra  azeda. 

Rc*  Triaga  magna  de  Andromacho  de 
meya  idade ,  que  he  em  meyo 
entre  a  recente  >e  antiga ,tibg. 
Corno  de  Veado  crú  em  pó  fubtiliffimo  f 

. 

Raiz  de  contra  Erva ,  com  a  tnefina  tri¬ 
turação ,  íW, 
Pedra  Hyftrica ,  chamada  de  Porco  Eft 

pimprep.  ^üj. 
Xarope  de  raiz  de  Tormentila ,  quanto 

bafte . 

Para  de  tudo  fe  formar  confeição  S  A. 
que  bem  tapada  fe  reporá  para  o  ufo. 


00 
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m. 

Inda  que  pareça  reinedio  trivial, he 
Secreto  contra  a  quentura  maligna, 
que  depende  de  huma  grande  diíloluçao 
do  fangtie ,  e  de  mais  líquidos  ,  ònde 
íe  experimenta  hum  defordenado  movi¬ 
mento  ;  o  Vinagre  bom  feito  de  Vinho, 
ò  qual  aproveita  grandemente  nas  natu* 
rezas,  que  gozaò  de  temperamento  que- 
te,e  íecco;e  fe  ha  deadminiílràr  de  duas 
oitavas  até  meya  onça  em  agua  deftil- 
lada  de  Alface,  ou  de  Beldroegas ,  o  que 
fe  ha  de  repetir, como  outro  qualquer 
alexiphanriaco,  ao  menos  de  feis  em  feis 
horas ;  porque  com  o  feti  ufo  coftuma 
fubfeguir-fe-lhe  hum  fuor  univerfal,por 
meyo  do  qual  fs  evacua  a  malignidade, 
moderando-fe  então  o  movimehto  do 
fanguecom  a  fixaçaõ,  e  infpiílaçaõ,que 
o  Vinagre  lhe  fez  por  meyo  dos  feus 
Saes.  ’ 

IV. 


R  •  Diafcordeo  de  Eracafioreo ,  fjv4 
P  ós  de  raiz  de  contra  Pr  va , ij . 

Corno  de  Fe  ado  preparado f em  fogo 
Bezoartico  mineral ,5Í* 

Dianuco  recente ,  quanto  báflt. 

Para  fe  formar  Eledluario  S.A.  para  o 
ufo- 

Efte  grande remedio  fe  ha  de  adml- 
niftrar  cada  feis  horas  diflblto  em  tres 
onças  de  cozimento  de  raiz  de  Tormen,- 
tila,  e  flores  Còrdeaes.  ’  ■  -  ’  ~ 

VI. 

PAra  extirpar  a  maligna  qualidade  das 
ditas  quenturas ,  naõ  hede  menor  ef- 
ficacia  a  ieguinte  miftura,  adminiftrada 
na  quantidade  de  tres  onças  para  cada 
vez  em  cada  quatro  horas,  pois  naõ  fó  fa¬ 
rá  promover  a  evacuaçaõ  poríucr,  ou 
tranfpiraçaô,f  orém  também  por  ourina. 


N As  ditas  Quenturas  malignas  fe 
cada  feis  horas  repetirem  o  jufo  da 
Ieguinte  miftura, obfervaráò  muito  bons 
efteitos,como  a  experiencia  oacredita' 
rá,e  o  profeflbr,que  delia  ufar,íe  riaõ  át- 
rependerá. 


Agua  deflUlada  de  Nozes  verdesy 

?jv. 

Nitro  fixo  com  Enxofre  de  Antimonio  , 

53- 

Xarope  de  çumo  de  toda  a  Efcorfioneira ,e 
de  toda  a  Cynoglo  ff  a,  an. 

53- 

Miflure-fe  para  huma  dofe* 


O  Seguinte  Eleéhiario  he  hum  fegu* 
riiflrno  alexipharmaco  das  quentu- 
jas  malignas ,  e  ainda  da  mefma  pafte,  e 
de  todos  os  morbos  complicados  com 
qualidade  maligna ,  quer  fejaõ  Carbún¬ 
culos,  ou  bexigas  >  e  também  nas  morde* 
duras  de  Víboras,  e  picadas  de  Alacráos, 
fe  tem  yifto  grandes  efíbit-os ;  a  fua  dofe 
he  de^j.  ••  ‘  ' 


R  •  Raiz  de  Efcorfioneira ,  %j. 

Rafpas  de  Marfim ,  e 

de  Cot  no  de  Veado ,  an.  jiij. 
Raiz  de  Serpentina  Virginiana ,  e 
de  contra  Erva ,  an.  jj/j. 

Tudo  fe  coza  S.A.  em  agua  de  Ceva¬ 
da  ?  até  que  refulte  em  duas  libras  de 
cozimento,  no  qual  coado  fe  diftbl- 
Verá  de 

Còndito  bezoartico , 

Xarope  de  çumo  de  Efi icrfioneira ,  e 

de  Borragens  , 

Nao  fe  pudérai  manipular ,  e  diftri- 
buir  eíle  Secreto ,  fe  aqui  fe  naõ  defeo- 
briífe  a  compóíiçao  do  Condito  bezoar¬ 
tico,  taõ  experimentado  nas  conftitui- 
çoés  de  quenturas  malignas,  cuja  Recei¬ 
ta  he  a  feguinte,  quadefcreveoRibera 
no  feu  Efcrutinio  Medico . 

RC.  Bezoartico  e:x  tribus ,  % jVi 
Pó  fubtiliffimo  de'  todo  o  Efcordeo,  § iij. 
Alcanfór,\ j. 

Triaga  magna ,  recente ,  f  vi  ij . 

Xarope  de  c  afeas  de  Cidra  ^quanto  ba  fie» 
Para  que  S,À.  fe*.  faça  Contido,  para  o 
ufo. 

VII*  ; 
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;  »  ■  .  ./  *  » .  * 

DE  grande  efficacia,  e  praélica  fecre- 
ta  heofegüinte  pó,nao  fòparacor- 
regir  a  malignidade  de  taes  quenturas  , 
mastambem  aproveita  na  mefma  Peite, 
tanto  para  a  curaçaô ,  corno  para  a  pre- 
fèrvaçaõ  delia ;  para  o  que  de  manha,  e 
tarde,  le  ha  de  exhibir  na  quantidade  de 
tres  oitavas  até  íeis ,  diífoíto  em  quatro 
onças  de  agua  deftillada  de  toda  a  Cidra; 
de  cujos  pròdigiofos  eíFeitos  feráiefté- 
munha  a  mefma  experienciá. 


GAP  I  T  U  L  O  Va 
Dos  Secretos  proprios  contra  as  Bexi¬ 
gas  ,  mordeduras  de  CaÓ  raivofo^e 
as  fortes  dores  .excitadas  por 
mordeduras  de  animaes  pe¬ 
çonhentos . 


r. 


Uando  as  Bexigas  nao  tomaõ  a  ele* 
vaçaõ  conveniente,  e  íe  achao  de¬ 
predas  ,  manifeítando  no  meyo 
de  cada  huma  a  femelhança  de  hú  olho, 
T*  c  *  ;r  -  v  e  a  cor  lívida ,  ou  negra ,  com  frialdade 

,  Sal  de  Lofna  legitimo ,  e  por  tres  nas  partes  externas  do  corpo ,  em  tal  ca- 
•vezes  embebido  com  Efpirito  fo  he  o  unico  auxilio  adminiftrar-fe  cada 
de  Sal  commurn  dulcificado ,  quatro  horas  o  Eípirito  de  Craneo  hu- 
e  dejeccado ,  §ij.  T  mano  em  huma  colher  de  caldo,  ou  de 
Pó  fuhtilijjmo  de  raiz.de  Tormentila ,  Vinho  branco  generofo ;  porém  íe  o  en- 
;í\  .  -  -T  ?jv.  fermo for  capaz  de  que  íe  lhe  exliiba  dc 

Péfubtilijfmo  do  amarello  das  cafcas  outro  algum  modo  mais  efticaz ,  felhe 
;  ,  de  Jjaranjas ,  ^vj.  difporá,  mifturando-o  em  quatro  onças 

Afucar  pedra  alvijfmo ,  e  em  pó ,  f  xv.  do  feguinte  cozimento ,  que  aílim  ,  e  to- 

Tudo  fe  miftureexa&iíTimamenteem  mado  quente,  ferá  meyo,  para  que  com 
gral  de  pedra,  e  depois  fe  guardará  mayor  promptidaõ  fe  mova  a  natureza 
bem  tapado  em  hum  valo  de  vidro  pa-  ao  âmbito  do  corpo,  é  as  Bexigas  tomem 
ra  o  ufo.  elevuçaó,  e  fe  mudem  em  cor  mais  favo¬ 

rável  ,  qual  he  a  vermelha  ,  corno  a  ex¬ 
pie  muito  precifo ,  que  o  leytor  te-  periencia  por  muitas  vezes  o  tem  demdf- 
nha  capacidade  para  faber  ufar  deites  trádò^e  ficará  certo  a  quem  oádminíf- 
Secretos,  premeditando  aílim  o  numero  tr^r.  , 
de  os  repetir ,  como  a  fua  quantidade;  tK  £  <?•/  -  *  • 

porque  de  outro  modo  fe  expõe  a  com-  ^  •  Rafpas  de  Corno  de  V 9,ado  y  *5* 
metter  algum  erro ,  ficando  tal  vez  ven-  Raizes  de  Bar  dana  mayor  ,  syj. 
eido  o  antídoto  pela  diminuição,  ou  of-  Figos  pajfados ,  e  carnudos ,  num.jv. 
fendida  a  natureza  pelo  exceílb ;  como  Semente  de  Funcho  v  jij. 
também  convem  muito  a  cautela  na  fua  Agua  deftillada  de  Cardo  fanto ,  ftbjv* 


admiiiiftraçaÕ  ,  porque  fendo  a  maligni¬ 
dade  de  natureza  agil ,  íe  hao  de  então 
ter  por  venenofos  a  todos  os  alexiphar- 
macos,  porque  então  podem  induzir  o 
ia  igue  em  defordenados.  fervores ,  e  os 
efpiritos  em  nao  pequenas  fúrias. 


Tudo  fe  coza  S.lA.  até  minguar  ame* 
tade,  entaô  fe  coe  com  expreílaó,  pa¬ 
ra  fe  ir  adminiílrando. 

Se  acafo  acontecer ,  que  nas  boticas 
fe  careça  do  referido  Efpirito  de  Cra¬ 
neo  humano ,  para  fe  ufar  nas  Bexigas* 
com  as  citadas  circumítanciaSjtiqu  i  fe  dei  * 
cobre  hum  Secreto,  para  que  o  enfermo 
virulento  fe  poíla  ;  por  mevo  delle  )  li¬ 
bertar  da  morre  naturalmente7eò  quálfe 
reduza  adminiftrardheseaáa  qiwtro  lep¬ 
ras  dòus  eferopulos  dos  ícguinres  pós 

OO  ?-  ‘  dlífd!t^ 


dente. 


T5  C 


.  pbafm  acopsá  dXiéalmf O 

diíToltoS  em* duas,  ou  tres  onças  de  cozi-  III. 

mento  <M  erVa  HatUa  (C  ap  r  ih&y. d é>V a  1  e-  .U  / 

riaivap-e  flor  de  Sabugo  ^  e  tifanúa  íe*  corit  T)  Eduza-fe  o  prefente  Secreto  a  hus 

a  dita  ftequenaià  $  expenmenoaráÓ  nao  írs-pòs •  pífcfervatívos  j '■  -e aáunrtivds^dá 

fer  de‘vmenor  eflicacia,  que  x>  antece-  Ratyar  canina»,  os  quaesife Üao  de  admi- 

v  '  '  ijiílrar  na  quantiddde  deíiüua  oitavat  até 

i ■  \v huítiá e  meya,‘ por  efpa^ode '50.,  ou qua-: 

r-enta  maDflas^ijdiíIbiveadoíos  em  tres 
onças?de  aguaud^  erva  Çjdreira  ,  e  ado¬ 
çada  com  huipafiOnça  deXàrope  de  flor 
deHyperieaâidijiii  -  uí  u:n  v. w.  * 
jtóO ■  ;  *  'ví  olJ  :  ;  •  oíbb  iv,r  * 

h bolhas  de  Sálvtt jyJvèftre ^  e  U 
de  JáeTihenaj,  te \ \ í 3 - .. • . n uni 
de  Betonica ,  an.  n- .  -  rf 

Craneo  htimmoptepamd^femfogo»,  ^vj: 
Salde  Qctrcianu\y  $ij. 

.S'd&Lofna:fv\^>  '  i  ;v&  & 
de  Artemtjia  ye  •  Ai  $ 
de  Centaurxainenor  ,.aá  jj . 

efficaz ,  e  nao  fó  he  curativo-,  mas  fimi  Semexife  de  Cardo  fanto ,  jiij. 


ÍV\  Cr  aneo  humano  preparado  J em  fogo 

x  ..  53*  ’ 

Cinabrio  nativo  preparado  ,  31  j. 

Sal  volátil  de  Ferrugem ,  33-  ‘  T  T 

Tudofemiftufe  em  pó  fubtiMma 
comexacçaó ,  e  depois  bdm  tapado  fe 
guarde  para  o  ufa.  v  !  í 


II. 


1  T')1 


COntra  a  Hydrophobia,  ou  rayva' ca¬ 
nina  ,  quando  fe  nao  tem  oftendido 
ao  folido ,  he  o  feguinte  Eledluario  muy 


.lYido  fe  reduza  a  pó  fubtiliííímo,q*ie 
f>èm  mifturado  fe  ha  de  repor  para  o 

uÍq;  .  -  v  m "i  f^;v3  -  -  d ^ 

ivj üííiiíTíi:. rí  .Bflí '-aviu  t ujílirn vi  i;i.' I' 

:  IV. 


OScommuns  Efcaravelhos  colhidos 
nomezde  Mayo  fao  hum  grande 
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também  prefervativto ,•  adminiílrando-fe 
pelas  manhas,  e  tardes,  na  quantidade 
de  duas  oitavas ,  diífolto  em  duas  onças 
de  Vinho  .branco  ,  no.  qual  primeiro  fe 
tenha  infundido  huma.  pequena,  de- fe*. 
mente  de  Arruda  fylveftre;  e  fe  o  enfer¬ 
mo  aborrecer  o  Vinho, fe  ilie  daráídiííòl- 
to  em  agua  deftillada  de  Ruta  Capraria.t 
Adverte-fe ,  que  no  cafo  de  íe  nao  poder  Setreto  prefervativo,  ecuratrvo  da  Hy- 
tomar  efte  remedio  emfórma  liqujda,Te  dróphobia ,  os  quaes  fe  hão  de  coníef- 
lhe  fará  fomente  tomar  o  Eleéluario  ,  0;  yar,  e  adminiftrar  do  modo  feguinte. 
qual  fe  ha  de  ufar  por  muitos  dias  parar 
mayor  feguridade.  ’ v  v  > 

RC»  Tomefe  0  Etgado  de  hum  grande 
Cao ,  ao  qual,prhneiro  que  fe  ma - 
'  tej  fe  ha  de  irritar  enfurecer,  e 
v  depois  fe  ha  de  lavar  em  Vinho 
■  r'  |  branço ,  e  em  e fiando  fecco  fe  re¬ 
duzirá  a  pó  (ubtilijjimo. 

Cinza  de  raizes  de  Elleboro  negro ,  fj. 

Caranguejos  do  rio  bem  feccos ,  ^}v. 

Antimonio  diaphoretico  Marcial,  5j3- 

Raiz  de  Ze  do  ar  ia ,  -■  Quando  chegar  a  occafiaó  de  fer 

Xarope  de  Vincetoxico ,  e  precifa  a  fua  adminifti  açao  ,  íe  fará  por 

de  bagas  de  Sabugo ,  an.  quanto  efte  modo :  tomaráó  dous  ,  ou  tres  Ef- 

baftc .  caravelhos,e  com  o  mefmo  Mel, que 

Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  Eleáfua-  comíigo  trouxerem  pegado,  os  lançaráõ 
'  rio  para  fe  adminiftrar.  em  hum  almofariz  eílando  quente,  e 

com  a  fua  maõ  fe  contundiráó  muito 
r  t  }  bem, 


R‘  •  Mel  virgem  ,  iibii  j. 

Efcaravelhos  vivos  colhidos  no  mez  de 
.  /..<  Mayo,  num.  200.* 

Eftes  femetteráó  no  Mel, de  forte  que 
Te  füftoquem ,  e  aftrm  fe  confervaráó, 

*  ;  e  cada  quinze  dias  fe  defcobrirá  a  va-- 
filha  por  hum  dia  inteiro  ,  removen1 
do-os  com  huma  efpa tuia  feita  de  raiz 
de  Genciana,  e  depois  fe  tornari  a 
cobrir  o  vafo. 
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bem ,  e  depois  lhes  mifturaráó  huma  cp- 
lher  de  Vinagre  de  Sabúgo,  entaó  fe 
expremerá,  em  cuja  coadura  felhemffv 
turafá  huma  onça  de  Oleo  de  Amêndoas 
expreílo  para  aífim  fe  dara  beber  ao  en¬ 
fermo;  ciíjo^remedio  fe  ha  de  repetir  por 
quinze  ,  ou  vinte  manhãs  continuas. 


ENtre  os  grandes  prefervativos  da 
Hydrophobia,  e  remedios  curativos, 
he  jufto  fe  numere  efte  Secreto ,  que  faõ 
huns  pós ,  os  quaes  produzem  hum  gra¬ 
de  effeito,  ufando-fe  por  alguns  dias  na 
quantidade  de  huma  oitava,  diíToltos  em 
quatro  onças  de  agua  de  flor  de  Sabugo, 
prevenindo  ,  que  ao  mefmo  tempo  fe  ha 
de  pôr  fobre  a  mordedura  todos  os^dias 
aÀrruda  verde,  e  folhas  de  Salva  verde, 
bem  contufns ,  e  rnixtas  com  huma  pe¬ 
quena  de  Triaga  magna  ,  e  Salgema :  a 
compoíiçaó  dos  Pós  he  a  feguinte. 

Ee*  Semente  bem  fecca  de  Cardo  fullond, 
em  Caftelhano  Cardcncha  ,  em 
Latim  Labrum ,  e  em  Portuguez 
Cardo  penteador , 

Fruto  bem  fecco  da  arvore  chamada 
Cor  nus,  par  outro  nome  Cereijei - 
ra  fyheftre ,  §j. 

Folhas  de  Salva  fylvejlre ,  f  3- 
lncenfo  macho ,  ^vj. 

Tudo  fe  reduza  em  pó  fubtiliflimo,  e 
depois  bem  mifturado  fe  guarde  bem 
tapado  para  o  ufo. 


m 

NA. mordedura  de  Vibora,  Alacráo, 
ou  de  outro  qualquer  animal  peço¬ 
nhento  ,  he  remedio  de  naõ  pouca  eflT 
cacia ,  para  mitigar  as  dores ,  e  attrahir  o 
Veneno,  applicar  fobre  a  parte  huma  ta¬ 
lhada  de  carne  de  Vaca,  livre  de  toda  a 
gordura,  eque  efteja  baftantemente  qué- 
te,  aqualalli  fe  deixará,  e  confervará 
por  feis  horas  ,  e  ti-ráda  efta,  fe  lheappli- 
cará  logo  outra  de  novo  da  mefma  íor- 
te  ;  e  por  efte  mefmo  modo  fe  irá  pro¬ 
cedendo  até  quatro ,  ou  feis  vezes ;  com 
cujo  remedio  experimentarão,  que  a 
parte  fe  deftncha,  as  dores  ceíl*aó,e  aííim 
mefmo  as  ancias ,  que  neftes  cafos  fe  cof- 
tumaó  originar. 

VIII. 

QUando  as  dores  fao  vehementes por 
íe  haver  retardado  a  applicaçaÕ  de 
remedios  fobre  a  parte  mordida,  ou  pi¬ 
cada  por  Alacráo,  he  unico  auxilio  o  fa- 
zer-fe  algumas  farjaduras  fuperficiaes,  e 
lavadas  com  a  primeira  agua  de  Cal ,  em 
que  fe  tenha  deíatado  huma  pequena  de 
Triaga  magna  recente,  fe  lhe  porá  entaó 
em  cima  huns  olhos  de  Freixo  bem  ma¬ 
chucados  ,  e  fe  lhe  dará  logo  a  beberhu- 
ma  onçadeçumo  das  ditas  íummidades, 
mifturado  com  duas  onças  de  Vinho  bra¬ 
ço  generofo ;  advertindo  ,  que  hum  ,  e 
outro  remedio  fe  ha.  de  repetir  cada  qua¬ 
tro  ou  feis  horas ,  e  por  efte  modo  feito, 
obfervaráo  hum  prodigiofo  eífeito. 


IX. 


"pAra  preíervar ,  e  curar  a  Hydropho* 
bia,  he  remedio  de  naó  pequena-  effi- 
cacia  dar  a  beber  duas  vezes  no  dia  vin¬ 
te  gotas  do  Efpirito,que  fe  deftilla  dos 
Caranguejos  marinhos, diflblto  em  huma 
onça  de  agua  eflencial  da  erva  chamada 
Neveda ;  porém  ao  mefmo  tempo  íe  ha- 
de  pôr  na  ferida  o  pó  de  Caranguejos- 
marinhos  mixto  com  Poejos  verdes  bem 
machucados;  cujo  remedio  fe  ha  de  re¬ 
petir  por  doze,  ou  quinze  manhas  com 
tinuas. 


N^As  horrorofas  dores  feguidas  a 
qualquer  mordedura  de  animal  ve- 
lenofo  íe  ha  de  efta  primeiro  fomentar 
:om  Efpirito  de  Vinho  alcanforado,  e 
lepois  de  bem  enxuta  a  parte,  fe  lhe  ha 
le  entaó  nella  applicar  tres ,  ou  qiiatro 
üanguefugas ,  e  tendo- fe  logrado  huma 
lecente  evacuaçaó,  ebem  enxuta  a  par* 
e,fe  lhe  porá  em  cima  hum  parche  do  fe* 
ruinte  emplaftro  eftendido  em  couro 
le  luva ,  o  qual  depois  fe  ha  de  renovar 

paflndas 
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paíTadas  24  horas,  e  Telhe  ha  de  ordenar,  p  e 

mtA  n  orrnn  mif»  heher  .  feiíi  cn7.idn  cnm  IV*  • 


que  a  agua  que  beber ,  feja  cozida  com 
raiz  de  Angélica ,  e  de  contra  Erva. 


Vtboras  feccas  ,e  v  r 
Raiz  da  China  ,  an.  fij.  ■')  t 

x  e  Semente  de  Dormideiras  brancas ,  fj. 

d  ve.  Emplaftro  diaphoretico  de  Mynfi -  Alc atira  branca  em  pó ,  fg.. 

cht ,  fij-  Pevides  limpas  de  Abobora , 


Goma  Sapeno ,  f  g. 

0/<?o  exprejjo  de  Nozes  mofcadas  ,  gj. 
F&r  ^  Enxofre  ,  9ij.  me. 


CAPITULO  VI. 


Dw  Secretos  for çofos  para  vencerem  as 
Quenturas  heôlicas . 


I. 


lEguriffimo  he  o  feguinte  Secreto 


de  Mel  ao  ,e 
de  Melancia ,  an.  1Ü9- 
F/or  de  Violas ,  pug.  jv. 

Cyumo  de  Abobora  branca  bem  depurado 

’  bnzng  ?o  ièxvj. 

Tudo  fe  coza  S.A.  até  a  dimínuiçaò 
da  ametade  do  licor ,  entaô  fe  coe ,  e 
lhe  ajuntem 
Afíucar  alvijjimo ,  Íífcjv. 

Clarifique-fe  ,  ecoza-fe  até  adquirir 
o  ponto  de  Xarope  ,  então  fe  coe ,  e 
fóra  do  lume  lhe  mifturem 


_ para  vencer  a  Febre  heética ,  fe  por  Diacodium ,  ?vj. 

efpaço  de  trinta,  ou  quarenta  dias,  fe  Depois  de  trio  fe  guardará  em  vidro 

adminiftrar  peia  manhã  tres  onças  emey a  bem  tapado  para  o  ufo. 

do  feguinte  cozim ento,  di íTolvendo  nel- 

le  huma  onça  de  Xarope  Viperino,  ea  II. 

mefma quantidade  pelo  meyoda  tarde, 

naò  comendo  pela  manha,  nem  ceando,  CE  por  vinte  manhãs  fe  adminiftrar  ao 
fem  primeiro  terem  paífado  tres  horas  &  heéfico  a  feguinte  miftura ,  póde-fe 


depois  de  tomado  o  remedio. 

^C#  Cevada  limpa ,  ^ij. 

Sandalo  vermelho ,  e 
Rafpas  de  Marfim ,  an.  3j. 

Piores  de  Violas , 

de  Borragens , 
de  Malvas ,  e 
de  Golfão s ,  an.  3/3. 

Tudo  íe  coza  com  ametade  de  hum 
Frango  em  a  fufficiente  quantidade 


ter  grande  efperança,  em  que  recupera¬ 
rá  a  faude  pertendida. 


■R  •  Caranguejos  do  Rio ,  num.  iij. 

Raiz  da  China ,  jj  g . 

De  todos  os  tres  Sandalo s ,  an.  3j. 
Pevides  de  Abobora  branca,  limpas T  3ij. 
Tudo  fe  coza  em  a  fufficiente  quanti¬ 
dade  de  agua  de  Chicorea,  até  que  Ti¬ 
que  em  quatro  onças  de  cozimento , 
no  qual  coado  fe  mifture 
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de. agua  commua,  até  que  fique  em  oi-  Sangue  liquido  de  Cágado ,  $j. 
to  onças  de  cozimento ,  entaõ  fe  coe  E  muito  bem  mifturado,  e  moderada- 
com  expreííáo  para  logo  fe  exhibir.  mente  quente ,  íe  exhibirá  em  huma 

dofie  ao  enfermo. 


Agui  fe  defereve  a  compofiçao  do 
Xarope  Viperino,  que  trazRibera  no 
The  atro  da  Saude ,  e  entra  nefte  primei¬ 
ro  Secreto,  o  qual  he  hum  fingular  re¬ 
medio  ,  e  naò  fò  contra  a  heética ,  mas 
também  contra  as  deftil fações  morda¬ 
zes  ,  e  contra  as  dores  rheumaticas,  e  he 
como  fe  fegue. 


Adverte  fe,que  fe  deve  exhibir  efta 
miftura  moderadamente  quente ,  para 
que  o  Sangue  íe  naò  coalhe ,  e  conferve 
fluido,  e  de  nenhuma  forte  ha  de  comer 
pela  manha  ,  fem  que  primeiro  paíTem 
ao  menos  tres  horas  ;  e  entretanto  pela 
manha,  e á  noite  ,  untará  o  Efpjnhaço, 
e  a  regiaò  Lumbar  com  o  feguinte  Un¬ 
guento,  0  qual  fe  naò  ha  de  aquentar ,  e 

em 
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em  cirna  fe  lhe  haõ  de  pôr  humas  folhas  Aqui  fe  faz  fliaiiifeflo  o  modo  do 


de  Alface, 

V  ^  '  *  >  J  >  V 

Kc.  Unguento  de  Abobora ,  e 

Refrigerante  de  Galeno , 
lavados  feis ,  0//  o/>0 
i  íiesw  00/»  tfg-o#  ifo- 
/«wfo ,  an.  5jg. 


compor,  ou  preparar  o  Arcano  metalji- 
co, que  trás  Ribera  no  Tbeatro  da  Saude > 
o  qual  no  preíente  Secreto  entra ,  e  ho 
como  fe  fegue. 

pí 

^  'Mercúrio precipitado  vermelbofêüfo 
Manteiga  de  Antimonio ,  f  ij. 


Manteiga  de  Chumbo  feita  com  Oleo  de  Agua  Regia ,  e 

Amêndoas  doces ,  §j.  Ejpirito  de  Vinho  bem  retificado ,  an* 
Unto  de  homem ,  lavado  primeiro  algu -  $viij* 

mas  vezes  com  Leite  de  Agua  forte ,  fífeQ. 


mulher , 

Tudo  fe  agite  muito  bem  em  gral  de 
pedra  com  o  fangue  recente  de 
hum  Cágado, até  que  fe  reduza  na 
fórma  de  Unguento. 

I  \  III. 

CInguInres  fao  as  feguintes  Pilulas  pa- 
O  ra  a  Hectica  gallica,na  qual  naõ  tem 
aproveitado  os  caldos  de  Víboras ,  mari- 
tados  com  os  Anti-Venereos  do  Reyno 
vegetal ,  para  o  que  le  haô  de  exhibir 
por  eípaço  de  24 ,  ou  trinta  dias  em  je¬ 
jum  ,  e  em  cima  beber- lhe  quatro  onças 
de  leite  de  Amêndoas  doces ,  extrahido 
em  agua  de  Golfaós ,  e  dulcificado  com 
duas  oitavas  de  Talhadas  perladas,  ou 
de  Manus  Cbrifii . 

T>t 

•  Aljôfar  Oriental prep.  $v. 

Arcano  metal lico  fielmente prep.  jijAj. 
Antimonio  diaphoretico  commum ,  e 
Olhos  de  Caranguejos  prep .  an,  ^j. 
Extrato  de  S alfa  parr ilha fitnples ,  e 
de  raiz  de  Tujjdago^  n  .partes 

iguaes. 

R  o  que  baftar,  para  de  tudo  S.A.  fe 
formar  maíFa  ,  e  depois  Pilulas, das 
quaes  a  lua  dofe  ha  de  fer  de  dous  ef- 
cropulos  até  huma  oitava;  advertin¬ 
do  ,  que  fe  o  enfermo  naó  puder  de 
huma  vez  tomar  eíbi  quantidade ,  fe 
dividirá  em  duas  partes  ,  para  tomar 
huma  pela  manha,  como  fica  dito ,  e 
a  outra  pelo  meyo  da  tarde ,  beben- 
dodhe  em  cima  quatro ,  ou  feis  onças 
de  agua  d eít ilíada  de  Beldroegas,  '  , 


Dentro  na  Agua  forte  fe  lançará  o 
Mercúrio  precipitado,  e  por  24  horas 
fe  deixará  de  infufaó ,  depois  em  fo¬ 
go  defeoberto  fe  calcinará  por  efpaço 
de  huma  hora:  a  meíma  infufaõ  cora 
nova  Agua  forte ,  e  calcinaçaõ ,  fe  ha 
de  repetir  a  fazer  até  terceira  vez* 
fempre  como  a  primeira;  no  fim  fe 
pulverizará  o  Mercúrio,  e  com  a  Mã- 
teiga,  e  a  Agoa  Regia,  fe  metteráo 
em  hum  lambique  de  vidro,  e  median¬ 
te  hum  fogo  lento,  fe  ihe  fará  deftillac 
a  agua,  a  qual  fe  tornará  a  deitar  den¬ 
tro  no  lambique  fobre  a  matéria  re- 
mittente ,  para  fe  tornar  a  deflillar  co¬ 
mo  de  primeiro:  eíla  inefma  operaçaa 
fe  lia  de  repetir  a  fazer  por  cinco  vc~ 
zes ,  com  advertência,  que  no  fim 
ultima  deítillaçaõ  fe  lhe  ha  de  augmé- 
tar  mais  algum  tanto  o  fogo ,  e  reful- 
tará  no  fundo  do  lambique  hü  Mer- 
curio  bem  fixo ,  o  qual  feparado  fe 
pulverizará,  para  fe  metter  dentro  em 
huma  retorta  de  vidro  com  o  Efpiri- 
to  de  Vinho,  entaô  fe  lhe  fará  deftil- 
laro  Efpirito  mediante  hum  fogo  len¬ 
to;  depois  fe  lhe  tornará  a  lançar  den¬ 
tro  outra  tanta  quantidade  de  nova 
Efpirito  ,  para  fe  tornar  a  deftillar  co¬ 
mo  de  primeiro  fe  fez :  efta  mefma 
operaçao ,  e  pelo  mefmo  modo  fc  re¬ 
petirá  a  fazer  até  doze  vezes :  a  maté¬ 
ria  refultante  dentro  na  retorta,  como 
dulcifícada ,  e  livre  de  toda  a  acritu- 
de,  depois  de  fecca  fe  guardará  em  hu 
vidro  bem  tapada  com  o  titulo  de 
Arcano  metallico  ,  ou  de  verdadeiro 
Mercúrio  diaphoretico. 


IV. 
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/^Ünndo  rui  quentura  h  célica  fe  per-  Pevides  de  Abobora  limpas ,  3Í  j. 

eèbe  grande -eíluaçaõ  Ha  maííaito  Agua  de  Alface ,  5)C 
fangue ,  he  hum  íingular  Secreto  tomar  /  Tire- fé  a  emulfaõ ,  ná  qual  fe  diifoi- 
q  enfermo  pela  manha ,  e  de  tarde ,  por  e  verá  .  ;  'V.  < o’u 
cif  paço  de  quinze ,  ou  vint  e  dias  deus  cP*  Olhos  de  Caranguejos  prep.  e 
cropulos  de  Nitro  coralado ,  eompofio  Aljôfar  prep.  an.  3Q. 
do  modo  feguinte ,  diílolta  cada  dofc  em  Bezoar tico mineral ,  gr.  jv. 
duas,  bu  tres  onças  de  agua  deflíllada  dè  Xarope  deViolas ,  e 
toda  a  Cidra.  -  -»•<-* 


R  .  Pó  de  Nitro  fixo  com  Ef pirita  de 

Enxofre ,  §j. 

Coral  vermelho  prep.  5$. 

Conchas  do  Mar  prep.  e 
Olhos  de  Caranguejos  prep.  an.  ^ij. 

Magijlerio  de  Pérolas ,  9jv. 

’  Tudo  fe  mifture  exaéliííim  amente,  e 
fe  guarde  para  o  ufo.  •  Oleo  exprefo  de  Pinhões ,  5 ij. 

Unguento  Rof ado , 

*  Em  todo  o  tempo  que  durar  ouío  Enxúndia  deViboras ,  3Í j. 
dos  ditos  Pós  ,  fe  untará  todo  o  corpo  C,umo  de  Sempre  viva  mayor , 
com  o  feguinte  Unguento  aélual  mente  Sal  Prunela  em  pó ,  jj. 


de  çumo  de  Chicorca^  an. 
MiíluteTe  para  huma  doíe. 

Em  todo  o  tempOjque  durar  ándmi- 
niílraçaõ  dadita  emulfaõ  ,  fe  fomentará 
duas,  ou  tres  vezes  no  dia  a  regia©  Lum- 
bar,  e  todo  o  Efpinhaço  com  o  feguinte/ 
Unguento  aéluaimentefrio. 

R 


frio,  reíervandoa  regiaõ  do  Abdómen, 
e  fe  ha  de  adminiílrár  á  noite  ao  reco¬ 
lher  na  cama.  ! 

R‘  *  Oleo  rofado  Omphacino ,  e 
Violado ,  an.  ílbj. 

Cpumos  recetes  de  Abobora  brancafàjQ. 
de  Erva  moura ,  c 
de  Beldroegas ,  an.  f  viij. 
Tudo  junto  fe  coza  até  fe  confumirem 
os  çumos ,  cntaõ  coado  o  Oleo  fe  lhe 
ajuntará 

Oleo  de  Golfa ós ,  f  jv* 

Cera  branca  ,  ^  vii. 

Afincar  de  chumbo ,  31  i  j . 

Miflure-fe  S.A.  para  o  ufo. 


Tudo  junto  fe  agite  com  huma  perfei¬ 
ta  rnixtaÕ  dentro  em  almofariz  de 
chumbo  ,  para  depois  fe  adminif- 
trar. 

i  *  /I  ^  a  f  »  j-4  t  1  f  t  f  1 1  r\  '  t*\  r  j  f-  1  m  ’■ 

C  AP  I  TULO  VIL 
Dos  Secretos  efipeciaes ,  que  fem  rifco. 
pódem  curar  a  Sarna. 


p 


I. 

Or  muitas  vezes  fe  tem  vifto  curar 
a  Sarna  pertinaz  com  o  Unguento 
de  Trovifco,  e  he  o  que  fe  íegue  ,  un- 
tando-fe  com  elJe  as  cofíumndas  partes, 
egaítando-fe  delle  huma  onça  em  cada 
untura  ,  para  o  que  fe  ha  de  fazer  huma 
V.  mediana  csfregaçaõ ,  para  que  fe  chegue 

a  penetrar ,  e  rariííima  vez  ferá  neceíla- 

NAõ  ferá  coufa  de  novo  o  vencer-fe  rio  paífar  de  feis  unturas:  a  fua  compoíi- 
a  Heélica  primaria  ,  fe  lhe  admi-  çao  heaque  fefegue. 
niílrarem  pela  manha,  e  á  tarde, por  ^  e 

efpaço  de  15,  ou  20  dias,  a  feguinte  R  •  Raizes  tenras ,  e  delgadas  deTro- 
emuífaÕ  fria  de  meya  neve,  e  a  ngua  que  vi  fico,  e  as  mais  recentes ,  íibj, 

houver  de  beber  por  bebida  ordinaria,fe-  Manteiga  de  Porco  fem  Sal ,  líbiij. 
jafempre  moderadamente  fria.  -  SolhnaÔ ,  jvj. 

As  raizes  fe  cortaráõ  miudamente,  e 

bem 
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bem  contufas  em  gral  de  pedra ,  fe  CozaÓ-fe  os  Ábadejos  no  azeite ,  até 


cncorporarao  com  a  manteiga ,  que 
aílim  fe  ba  de  deixar  ao  Sol  por  dous 
dias,  depois  fefará  derreter  fomente, 
para  fe  coar  com  forte  exprefláó ,  na 
qual  fe  tornará  a  mifturar  outra  tanta 
quantidade  de  novas,  e  recentes  rai¬ 
zes  ,  para  fe  deixar  por  outros  dous 
dias  ao  Sol,  e  depois  derreter ,  e  coar 
como  de  primeiro:  em  eílando  a  man¬ 
teiga  fria,  fe  lançará  em  hum  gral  de 


querefultem  bem  frios,  ecoado  fe  lhe 
diíiòlverá  a  Cera;  depois  quando  eíti- 
vermeyo  frio  felhemiíhirará  exaéta- 
mente  oCinabrio ,  entaõ  fe  guardará 
para  o  ufo. 

'  ;  .  y /.  •  XV. 

PAra  deííeccar  a  Sarna ,  e  vencella  ra* 
diçalmente,  íem  perigo  de  recahida* 
pedra,  no  qual  já  eftará  o  Solimao  em  he  nobiliííima  a  feguinte  agua ,  para  o 
pó  fubtil ,  e  depois  de  huma  boa  agh  que  pelo  decurfo  detres,  ou  quatro  dias 
taçaõ  ,  e  completa  mixtaõ,  fe  reporá  continuos,com  hum  panninho  enfopado 
para  o  ufo.  nella  fe  humedeceráò  as  puftulas  ,  oit 

partes  ,  onde  ellas  feachaó  com  mais  fre- 
II.  quencia  ,  adminiílrando-fe  ao  mefma 

tempo  pela  manha,  e  tarde  ,  meyo  ef- 
^Aílantemente  fe  tem  experimentado  cropulo  de  Antimonio  diaphoretico 
na  Sarna  o  feguinte  Unguento,  no  Marcial,  diíFolto  em  duas  onças  de  co- 
qual  produz  o  feu  eíFeito  com  mais  zimento  de  Corno  de  Veado  cru. 
benignidade,  que  o  antecedente,  por  p 
cuja  caufa  fe  póde  também  ufar  nos  de  ^e#  Agua  ràfada ,  e 
menos  idade  com  toda  a  confiança ,  gaf-  de  flor  de  Laranja ,  an.  íiFj 

tando-fe  em  cada  untura  de  meya  onça  Mercúrio  precipitado  branco,  e  doce.  yj. 
até  huma  onça  do  dito  Unguento,  e  he  Mercúrio  fublimado  corroflvo ,  9). 


Ambos  os  Mercúrios  fe  milruraráo 
exaclamente,e  depois  fecozeráo  com 
as  aguas  levemente  em  vafo  de  barro 
vidrado  ,  até  que  fe  diílolvaó  T  entacx 
fe  adminiítrará. 

y. 

GOntra  a  Sarna  gallíca  fe  tem  obfer- 
vado  felices  effeitos  com  a  applica- 
çaõ  do  Feguinte  Unguento  duas  vezes 
no  dia  ná  quantidade  de  feis  oitavas  pa¬ 
ra  cada  vez ,  cuja  verdade  fe  manif eílará 
com  a  experiencia. 

Oleo  de  Vibor  as  feito  por  de  cocção  , 
.117  inj. 

do  em  cada  untura  mais  qu  e  huma  onça  Banha  de  Flor ,  % jv. 

J  1 '  -  —  ■ 2 - ^  •  . .  Mercúrio  branco  precipitado ,  3X. 

Oleo  de  T artaro  feito  por  delíquio,  f  g. 
Emplajlro  de  Rans  com  duplicado  Mer¬ 
cúrio  ,  quanto  bafle. 
Para  que  S.A.  fe  faça  Unguento  para 


o  que  fe  fegue. 

•  Oleo  expreffo  de  Nozes  ,  íifej. 

Pós  fubtís  de  bagas  de  Louro ,  jx. 
Leite  de  Enxofre ,  fuj. 

Unguento  Jimplex  de  Mercúrio ,  quanto 

ba(le. 

Para  que  de  tudo  refulte  com  a  luffi- 
ciente  conílflencia  de  Unguento  pa¬ 
ra  o  ufo. 

Ííl 

I)Ara  confumir  a  Sarna  por  refiílente 
que  feja ,  lhe  hede  grande  efficacia  o 
feguinte  Unguento  ,  untando-fe  com 
elle  tres,  ou  quatro  vezes,  nao  fe  gaífan- 


delle ,  cuja  compoíiçaõ  he  a  feguinte. 

® c*  Azeite  commum  ,  lÉj*}. 

Ábadejos ,  colhidos  no  mez  de  Julho ,  n. 

Vllj. 

Cinabrio  nativo  preparado , 

Cera  branca 


o  ufo. 

Adverte-fe,  que  aomefmo  tempo,  e 

pp  aind* 
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ainda  depois  de  concluído  o  ufo deite 
Unguento,  Te  continue  com  elle  mais 
oito,  ou  dez  dias  ,  tomando  íempre  em 
cada  hum  pela  manha  hum  efcropulo 
depôs  Viperinos,  diíloltos  em  quatro 
onças  de  cozimento  antivenereo  de  Car- 
Jos  Muiitano ,  por  cujo  modo  feito  fe 
duicificará  inteiramente  o  íangue,e  lym- 
phas ,  e  os  ácidos  fe  precipitarão  ,  ou  fe 
aufentaráô  por  tranfpiraçaò ,  coníeguin- 
do-íe  entaõ  huma  perfeita  fanidade. 

VI. 

Í_TE  também  preítantidimo  Secreto 
i-  contra  a  Sarna  ufar  do  feguinte 
Unguento,  o  qual  lhe  he  taõ  efiicaz,  que 
a  deíterra  ,  ainda  que  feja  hereditária ; 
porém  deve-fe  primeiro  purgar  o  enfer¬ 
mo  com  as  Pilulas  compoítas  de  meya 
o':rava  de  maífa  de  Pilulas  de  Fumaria, 
vinte  grãos  de  Extraéio  Catholico  ,  e 
meyo  efcropulo  de  Calamolanos  tur- 
qucfcos.A  quantidade, q  do  Unguento  fe 
ha  de  gaitar  em  cada  huma  vez  ,  ferá  de 
huma  onça  e  meya  até  duas  onças ,  e  re¬ 
petindo- fe  até  feis,  ou  oito  unturas  ,  fe 
vencerá  a  Sarna  inteiramente  com  ad¬ 
vertência  ,  que,  logo  que  fe  der  princi¬ 
pio  á  untura  ,  beberá  o  enfermo  por  be¬ 
bida  ordinaria  a  agua  cozida  com  as  caf- 
cas  de  raizdeBardana  mayor. 

R‘  •  Oleo  de  Efcabiofa ,  feito  por  decoc- 

Mfviij. 

Oleo  exprejjo  de  gemas  de  Ovos ,  §ij. 

Oleo  de  Ladrilhos ,  ?j. 

Enxofre  vivo ,  em  pó,  fjQ. 

Ver  dele ,  jvj. 

Cera  amare  lia ,  5  ii  j .  - 

De  tudo  fe  faça  Unguento  S.A. 

VII. 


vertindo,  que  finco,  ou  feis  unturas,  faÓ 
as  fuííicientes  para  fe  fazer  huma  cura 
perfeita,  erarillima  vez  ferá  neceílario 
paílar  a  mais ;  porém  nas  primeiras  duas 
unturas  fe  lhe  dará  a  beber  meya  oitava 
de  pós  de  Enxofre  vivo  ,  dilTolto  em  hu¬ 
ma  xicara  de  agua  quente  ,  em  que  fe  te¬ 
nha  cozido  a  flor  de  Eícabiofa,para  que 
a  natureza  inteiramente  expulle  para  fo¬ 
ra  todo  o  fermento  eícabiofo.  E  ultima- 
mente  fe  adverte  ,  que  a  untura  fe  ha  de 
fazer  de  noite,  duas  horas  antes  da  cea. 

Re*  Azeite  commum ,  e  antigo ,  f j  v. 
Pimenta  negra  ,  mediocr emente  tr.it  u - 

rada.,% j. 

Enxofre  vivo,  em  pó  , 

Cyttmo  de  Lima Ó  azedo ,  recem  ef premi- 

do,  1). 

Tudo  fe  mifture  muybem  com  elpa- 
tuia  de  páo  ,  para  logo  íe  ufar. 

Adverte-fe,  que  depois  de  concluí¬ 
das  as  unturas ,  efia  ,  ou  aquellas ,  fe  naó 
haó  de  lavar  os  efcabiofos  fem  que  pri¬ 
meiro  paílem  dous,  ou  tres  dias  ,  e  então 
ha  de  ler  com  agua  da  fonte  quente  ,  e 
no  cafo  de  a  quererem  medicada  para  o 
dito  lavatorio ,  feja  cozida  com  huma  pe¬ 
quena  quantidade  de  Enxofre  commum, 
fugindo  fe  fempre  do  ar  frio,  e  daquel- 
les  lavatórios ,  que  commummente  fe 
coftumaò  fazer  com  o  cozimento  de  va¬ 
rias  ervas,  e  pedra  hume ;  porque  eílrei- 
tando  eftes  os  póros,e  glandulas  cutaneas, 
fe  naó  confegue  o  ferem  as  curas  perfei¬ 
tas,  pelo  impedimento  da  tranfpiraçaò 
dos  miafmas. 

CAPITULO  VIII/ 

Dos  Secretos  genuinos  contra  a  Eryji- 
pela ,  Herpes,  e  Empigens. 

I. 


HUma  muy  facil  miftura  íe  tem  acre¬ 
ditado  com  a  fua  efficacia  contra 
2  Sarna  ,  e  hea  feguinte  ,  cuja  quantida¬ 
de  alli  receitada  he  para  huma  vez,  fen¬ 
do  o  íarnofo  adulto  ,  porém  fendo  o  en¬ 
fermo  de  idade  pueril,  o  prudente  Ci¬ 
rurgião  lhe  menfurará  a  quantidade ,  ad¬ 


HEremedio  de  naó  pequena  effica¬ 
cia  contra  a  Eryfipela  applicar-ihe 
pannos  molhados  na  agua  deílillada  da 
carne  de  Vaca  magra ,  preparada  do  mo¬ 
do  feguinte,  difiblvendo  em  cada  huma 
libra  delia  huma  oitava  do  Sal  de  Litnr- 

girio 


' '  Chytnico-Galenica .  Càp.  8. 

-girio ,  o  qual  fe  faz  do  mefmo  modo,  que 
o  Sal  de  Chumbo  ;  fempre  fe  ha  de  re¬ 


novar  o  panno, todas  as  vezes  que  fe  che¬ 
gar  a  feccar :  a  agua  fe  ha  de  compor  por 
dle  modo. 

Re-  Carne  de  Vaca  magra  ,  e  inteira - 
mente  livre  da  gordura ,libvj. 
Tleugma  recente ,  que  fica  depois  de  def- 
t tilada  a  Aguardente  de 
Vinho  branco ,  ílbxvj. 

A  carne  fe  ha  de  picar  muy  bem,  e 
com  a  fleugmametter-feem  hum  vafo 
de  barro  vidrado ,  e  deílapado  deixar- 
fe  em  digeftaó  por  dous  dias ,  depois 
fe  ha  de  deftillar  em  banho  de  Maria, 
e  o  deítillado  guardar-fe  em  vafo  de 
vidro  bem  tapado. 

II. 

COntra  a  Eryíipela  exquiíita,  e  fíeug- 
mofa ,  he  íingu.Iar  auxilio  o  ufar  da 
feguinte  agua  de  Caranguejos,  applicu- 
dc*a  em  pannos  picados, e  molhados  nel- 
la,  os  quaes  fe  haò  de  renovar  antes  que 
de  todo  o  ponto  fe  fequem ;  e  da  fua 
grande  efhcacia  podem  eítar  certos ,  co¬ 
mo  o  acreditará  a  experiencia. 
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te  Ceroto ,  com  o  qual  em  breve  tempo 
experimentarão  hum  feliciííimo  effeito: 
mas  para  que  aílim  fe  coníiga,  deve  o 
enfermo  beber  por  bebida  ordinaria  a 
agua  cozida  com  raiz  da  China ,  rafpas 
de  Corno  de  Veado  ,  e  raiz  de  Azedas ; 
com  advertência,  que  no  fim  de  cada  24 
horas  íe  ha  de  renovar  o  parche. 

U  e 

•  Oleo  exprejjo  de  Nozes ,  as  mais  m* 
vas ,  e  extrahido Jemfogo^jv. 
Pófubtiliffimo  de  C, um  agre , 

V erdete  ,31). 

Empl afiro  diapalma ,  quanto  hafie . 

Para  de  tudo  S.A.  fe  formar  Ceroto# 

IV. 

,  •  '  V  r*  r  ■  *  ■  —  /  »  t  '  r  •* 

i  \ 

ElE  nao  menos efficaciahe  oUnguen. 

*  to  de  Júpiter  feguinte,  nao  fó  con* 
tra  a  dita  efpecie  de  Herpes,  porém 
também  para  libertar  aos  meninos  la¬ 
dre  ntes  das  còítras  ladeas,  que  coíhi- 
maõ  moleftallos  na  cabeça  ,  untando- as 
com  elle,  e  pondo-lhes  em  cima  huma 
folha  de  couve  roxa,  primeiro  cozida 
por  algum  efpaço  em  Vinho  branco  ,  e 
manteiga  de  Porco  :  a  compoíiçao  do 
Unguento  he  como  fe  fegue. 


I)  e 

x  '  Agua  da  chuva ,  ilbviij. 

Agua  que  defiillaõ  de  fi  as  parreiras  re, 

cem '  podadas j  íibjv. 
Caranguejos  do  Rio  ,  ÍTòi. 

Folhas  de  Barba fico ,  ííbjQ. 

F.-era  ferre fire ,  m.jv. 

Mel  virgem  ,  tií  )$. 

O  Mel  fe  diíloiverá  nas  aguas,  e  com 
todos  os  demais  ingredientes  bem 
con tufos  fe  infundirá  tudo  em  vafo 
de  barro  vidrado  delta  pado,  e  aílim  fe 
deixará emdigeftao  por  tres,  ou  qua¬ 
tro  dias ,  depois  fe  deítilíe  em  banho 
de  Maria. 

III. 

TV  ji  Uitas  vezes  íuccede  ao  Herpes, 
IVA  fendo  exedente ,  reiiítir  a  remé¬ 
dios  muy  experimentados  ;  porém  em 
femelhante  caio  fe  pode  ufar  do  feguin- 


R  .  Unguento  de  Camoezas  ,  chamado 

P ornada  ,|iij. 

Cal  de  e/lanho  dulcificada ,  jj. 

Alcanfor ,  35. 

Nitro  puro ,  9j. 

Tudo  fe  agite  em  gral  de  pedra  por 
hum  quarto  de  hora,  para  que  fe  cn-| 
corpore  bem. 


A! 


V# 


SEmpigens  riaõ  fd  caufad  fealda* 
^  de  eítandoá  viíta ,  porém  tambeni 
moleftia,  que  heo mais,  e  coílumaò  fer 
taò  rebeldes,  que  reíiítem  a  decantados 
remedios  ,  ainda  aquellas  ,  que  nao  íaó 
produdas  da  peíle  venerea  ;  para  alivio 
da  tal  afflicçaò  aqui  fe  manifefta  o  ie- 
guinte  Unguento,  o  qual, fendo  applica- 
do  hunra  vez  em  cadádia,  as  vencera 
com  admiraçaó;  porém  entretanto  deve 

pp  2  oen- 
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o  enfermo  tomar  pelas  manhãs,  e  tardes, 
humeforopulo  de  Antimoniodiaphore- 
tico  commum ,  diífolto  em  tres  onças  de 
cozimento  de  Yifco  Querei  no  ,  e  cafcas 
de  raizes  de  Bardana. 

Re*  Canino  de  Ma/i  ruço  aquatico, 

Mel  commum ,  ^jv. 

Pedra  hurne  crúa ,  em  pó  f ubtil ,  5j* 
Enxofre  vivo ,  f) . 

,  Coza-fe  tudo  em  vafo  de  barro  vidra¬ 
do  com  fogo  lento ,  até  que  fe  chegue 
a  efpeíTar  com  a  confidencia  de  Un¬ 
guento. 

VI. 

PAra  curar  as  Empigens  he  também 
muy  util  o  feguinte  Unguento,  para 
o  que  duas  vezes  em  cada  dia  fe  hao  de 
untar  com  elle,e  pôHhepor  cima  folhas 
de  Barbafco  em  lugar  de  papel  pardo  ;  e 
para  que  melhor  fe  coníiga  opertendido 
effeito,  ís  ha  de  exhibirao  enfermo  no 
mefmo  tempo  por  trinta  manhasconti- 
jiiias  meya  libra  de  Leite  de  Burra ,  em 
que  fe  tenha  midurado  meya  oitava  de 
olhos  de  Caranguejos  preparados. 

•  Tintura  de  Litbargyrio ,  feita  com 
Vinagre  dejiillado ,  f  iijQ. 
Oleo  de  Amêndoas  doces  f em  fogo  ,*ij.~ 
Bezoartico  Jovial,  3Q. 

Dentro  em  o  almofariz  de  chumbo 
íe  irá  nutrindo  o  Oleo  com  a  Tintura 
aos  poucos ,  e  por  fim  fe  lhe  ajuntará 
o  Bezoartico,  até  que  tudo  refulte 
com  huma  perfeita  mixtaó,  e  con¬ 
fidencia  de  Unguento. 

•  * 

VIL 

'  ■  :/  ;  fi  a  ■  '  •  • 

rPAmbem  nao  he  de  menor  efficacia  o 
■J-  Unguento  de  Adula  Regia ,  para 
com  elle  fe  untarem  as  Empigens,  pelas 
manhas  ,  e  noites ,  cobrindo-as  com  hu¬ 
ma  folha  de  Tanchagem  mayor  verde,  e 
fazendo* íe  ao  mefmo  tempo  tomar  ao 
enfermo  por  dez,  ou  doze  dias,  meya 
oitava  de  olhos  de  Caranguejos,  e  pre¬ 
parados,  diíloltos  em  quatro  onças  de 


cozimento  da  erva  Hepatica :  a  cpmpo- 
íiçaÔ  do  Unguento  he  a  feguinte. 

^  •  C,umo  de  raizes  de  Afluía  Regia , 

Manteiga  de  Porco  ,  % v. 

Caparrcfa  commua ,  e 
AJfucar  de  Pedra  hume  ,  an.  3j. 
Manteiga  de  Enxofre  ,  3Q. 

Coza-fe  a  manteiga  com  o  çumo  até 
fe  confumir  a  humidade, entaô  fe  coe, 
e  deixe  esfriar  ,  depois  em  almofariz 
de  chumbo  ié  lhe  miíluraráõ  os  de¬ 
mais  ingredientes  em  pó  fubtil,  e  com¬ 
pleta  huma  boa  mixtaõ ,  fe  reporá  pa¬ 
ra  o  ufo. 

VIII. 

A  Efficacia  do  feguinte  Secreto  con- 
fifte  em  que  o  enfermo  tome  por 
trinta  manhas  continuas  meya  libra  de 
cozimento  de  flores  de  Efcabiofa,  feito 
em  foro  de  Leite  deílillado  ,  diílòlven- 
do  em  cada  dofe  meya  oitava  de  con¬ 
chas  de  Cágados  bem  calcinadas ,  e  pre¬ 
paradas  ,  e  tendo-fe  paífado  ametade  do 
tempo  daadmin  draçao  do  dito  remedio, 
fe  untardó  entaó  todas  as  Empigens  com 
o  prefente  linimento ,  pondo-fe-ihe  por 
cima  em  lugar  de  papel  folhas  de  Sabu¬ 
go  recentes. 

RC.  Oleo  rofado  ,  f  iij/3. 

Cjimo  de  folhas  de  Salva  mayor ,  e 
de  toda  a  Efcabiofa ,  an.  f  jQ. 
Semente  de  P a par r az  ,  jjj. 

Pós  de  Pedra  medicamentofa ,  ^jQ. 
Cinabrio  nativo  prep.  5 Q. 

Depois  de  cozida  a  femente ,  fendo 
primeiro  contufa  ,  com  os  çumos,  e  o 
r  Oleo  até  fe  confumir  a  humidade,  fe 
coe  ,  e  no  Oleo  fe  difiblverá  a  Cera 
que  bailar,  para  refultar  com  a  con¬ 
fidencia  de  Unguento,  no  qual  fe 
miílurará  no  fim  a  Pedra  medicamen¬ 
tofa  ,  e  o  Cinabrio,  em  pós  fubtiliííi- 
mos ,  e  fe  reporá  para  o  ufo. 


IX. 
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IX. 

COm  grande  felicidade  fetem  expe¬ 
rimentado  o  feguinte  Unguento  nas 
Empigens  refifíentes  a  outros  remedios, 
e  ainda  naquellas,  que  ficando  ao  pare¬ 
cer  fãs,  tornáraó  de  novamente  a  brotar 
fuas  eícamas;  ufa-fe  delle,  untando-as 
duas  vezes  em  cada  dia,  e  cobrindo-as 
com  hum  pedaço  de  folha  de  Bardana 
mayor ,  mal  cozida  em  Vinagre  rofado, 
è  entretanto  fe  ha  de  adminiílrar  ao  en¬ 
fermo  pelas  manhãs ,  e  tardes ,  quatro 
onças  de  agua  Anti-Venerea  de  Carlos 
Mufitano :  a  compofiçaò  do  Unguento 
he  a  feguinte. 

R c*  Cjtmo  de  d  brotam  femea ,  ilb/j. 
Oleo  de  Ja/mins ,  infttfo ,  %jv. 

Mercúrio  precipitado  branco ,  ^iij. 
Emplajlro  de  Efperma  ceti  ,  e 
Unguento  de  Litbargyrio  ,  an.  quanto 

bafte. 

Para  que  refulte  com  a  confiílencia 
de  Unçuentobrando. 

Cozer-fe-ha  o  çumo  com  o  Oleo  até 
a  confumpçaf)  da  humidade  ,  entaõ  coa¬ 
do  fe  lhe  diíTblverd  o  emplaftro ,  e  fora 
do  lume  fe  lhe  miílurará  o  Unguento ,  e 
por  hm  o  Mercúrio  precipitado,  e  com¬ 
pleta  huma  boa  mixtaõ  fe  reporá  para 
o  uíb. 

CAPITULO  IX. 

Dos  Secretos  decantados  contra  a 

Lepra . 

I. 

HE  o  prefente  Secreto  hum  fegu- 
ro  remedio  contra  a  Lepra,  e  puf- 
tuias  de  fuaeílirpe,  e  adminiílrar- fe-ha 
por  efpaço  de  dous  mezes  pelas  manhãs, 
e tardes,  hum  efcropulo  das  feguintes 
Pílulas ,  e  beber-lhe  em  cima  quatro  on¬ 
ças  de  coziméto  íimplex  de  Antimonio, 
feito  em  agua  commua ,  e  ao  mefrno 
tempo  beber  por  bebida  ordinaria  o  di¬ 
to  cozimento,  em  que  primeiro  fe  te¬ 
nha  cxtinélo  por  cinca ,  ou  leis  vezes , 
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huma  verga  de  ferro  eílando  em  braza. 

R  •  Pós  f  ubtilijjimos  de  Víboras ,  fj. 
Be  zoar  ti co  mineral  , 

E f mera  Idas  prep.  jiij, 

Mithridato ,  e 

Mucilago  de  Alc atira ,  an.  quanto  bafte . 
Para  de  tudo  fe  formar  maíTa  S.A.  e 
depois  Pilulas,  que  dourada^  fehaÕ 
de  adminiílrar. 

II. 

NA6  he  menos  efficaz  o  feguinte  Se¬ 
creto  contra  a  Lepra  ,  para  o  que 
deve  o  Leprofo  tomar  dos  feguintes  pós 
por  efpaço  de  fetenta  ,  ou  oitenta  ma¬ 
nhãs  ,  hum  efcropulo  por  cada  vez , 
mixto  com  huma  colher  de  Xarope  Mi- 
rachial,  e  beber-lhe  em  cima  quatro,  ou 
cinco  onças  de  cozimento  de  Lupulos, 
Chicorea,  Pimpinela  ,  e  rafpas  de  Cor¬ 
no  de  Veado,  feito  cm  foro  de  Leite 
deítillado. 

Rc  Marfim preparado  fe?n fogo,  jvj. 
Enxofre  de  Antimonio  fiiapbor et ico7  jiij. 
Sal  volátil  de  Corno  de  V tudo ,  9j  v. 
Arcano  Coralhno ,  33-  _ 

Tudo  fe  miílure  exaéhííi  ma  mente  em 
gral  de  pedra, e  depois  fe  metteráó  em 
hum  vidro, no  qual  bem  tapados  fe 
guardaráó  para  o  ufo. 

Aqui  íe  manifeíla  o  modo  de  com¬ 
por  o  Enxofre  de  Antimonio  diaphore. 
tico ,  que  entra  no  precedente  Secreto, 
ehe  comofefegue. 

Re-  Enxofre  de  Antimonio ,  ?  j. 

Diífolva-fe  na  fufíiciente  quantidade 
de  lixivia  de  Sal  de  Tartaro,  entaõ  fe 
v  filtre, para  fe  fazer  evaporar  afé  ame- 
tade  da  dilToluçaõ  ,  e  no  reftante  li¬ 
cor  epicraticamente  ( iílo  he ,  por 
intervallos  )  fé  lhe  irá  deitando  ás  go¬ 
tas  Efpirito  de  Nitro  bem  reélihca- 
do ,  quanto  baile,  até  que  naõ  reíulte 
effervefcencia  «enhuma ;  entaõ  fe  fa¬ 
rá  confumir  toda  a  humidade  com  fo¬ 
go  moderadamente  aélivo,  o  qual  no 
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fim  íéha:de  atigmentar ,  até  que  o  valo 
appareçaem  braza  viva, entaõ  íe  aparta¬ 
rá  dó  lume  j  pVá  íé  esfriar  a  matéria  re- 
íuitante ,  depois  Te  ha  de  duleificar  me¬ 
diante  as  muitas  lavaçoês  de  agua  com- 
inua  quente  ,  e  como  o  eíliver,fe  deixa¬ 
rá  feccar  ,  cujo  pó  fe  ha  de  metter  em  hú 
valo  vidr  ado  com  tanto  Efpirito  de  Vi¬ 
nho  rediílcado,  quanto  baile  para  lhe 
ficar  fobrepujando  a  cirna  dos  pós  qua¬ 
tro  dedos,  entaó  fe  queimará  o  Efpirito 
com  huma  luz ,  e  logo  fe  lhe  tornará  a 
deitar  em  cima  outro  tanto  novo  Efpiri- 
to,  para  fe  fazer  inflammar ,  e  arder  co¬ 
mo  de  primeiro  :  ifto  mefmo  fe  ha  de 
continuar  a  fazer  até  feis  vezes  ,  fempre 
com  novo  Efpirito  reélifícado,  e  por  fim 
fe  deixará  feccar  o  pó ,  e  refultará  o  En¬ 
xofre  de  Antimonio  diaphoretico,  que 
bem  tapado  em  hum  vidro  le guardará 
para  o  ulo. 

III. 

*pOJem-fe  ter  boas  efperanças  como 
ulo  do  feguinte  Secreto,  para  ven¬ 
cer  a  Lepra  envelhecida  ,  todas  as  vezes 
que  o  Medico  tiver  paciência  na  aíiiíten- 
cia,  e  o  enfermo  tolcrancia  para  o  con¬ 
tinuar  por  noventa,  ou  cem  dias,  toman¬ 
do  todas  as  manhas  em  jejum ,  duas  horas 
antes  de  comer ,  de  dezoito  grãos  até 
hu  mefcropuloda  feguinte  maífa  de  Pi- 
lulas  de  Enxofre  philofophico, bebendo- 
lhe  fempre  em  cima  meya  libra  de  leite 
de  Burra,  e  a  agua, que  entretanto  beber 
por  bebida  ordinaria ,  ha  de  fer  cozida 
com  Azougue ,  de  forte  que  para  íe  co¬ 
zer  huma  grande  panela  de  agua,  fe  lhe 
ha  de  deitar  quatro  onças  de  azougue,  e 
ha  de  ferver  até  que  das  tres  partes  fe 
diminua  huma,  e  eíbe  mefmo  Azougue 
póde  fervir  para  com  eile  fe  cozerem  re¬ 
petidas  aguas. 

JLv  .  Enxofre  philofopbicametite  prepa* 

/  L  radoç^Q. 
Pafiacea  Mercurialfublimada ,  jij. 
Extraâio  de  Páo  fátuo  ^ quanto  ba  fie. 

Para  fe  formar  maíla  de  Pílulas  S.A. 

paraoufo. 


Aqui  fe  faz  .thlnifeílo  o  modo  de 
compor  o  Enxofre  philofophico,  que 
neíte  terceiro  fecrêto  entra  ,  o  qualhe 
hum  remedio  eípecifico  contra  varias  en¬ 
fermidades  ,  como  qualquer  praético  po¬ 
derá  obfervar,fe  p  adminillrar  na  Parle- 
lia ,  nas  quenturas  malignas, nas  Bexigas, 
na  dor  Pleuritíca,  &c.  cuja  manipulaçaó 
he  como  fe  l  egue. 

Nitro  puro  pulverizado ,  lifeiij. 
Dentro  em  hum  cadinho  eílando  em 
braza  entre  baílante  carvaõ  fe  irá  de¬ 
tonando  as  colheres  o  Nitro  ,  huma 
colher  por  cada  vez ;  em  eílando  todo 
íiuido,  fe  lhe  irá  deitando  em  cima  da 
matéria  aos  poucos  pó  de  carvaõ ,  até 
que  eíle  já  fe  naõ  inflame  mais,  entaõ 
fe  apartará  do  lume ,  e  fria  a  matéria, 
feJhe  miíturará  exaélamente 
Cal  viva  em  pó,  Íífeij. 

Limaduras  de  Marte ,  frfej. 

Calcine  fe  tudo  em  fogo  fortiílimo 
por  dous  dias  inteiros,  depois  fe  dei¬ 
xará  esfriar  a  matéria  para  íe  polverí- 
zar,cujo  pó  fehade  deitarem  a  fiifli- 
ciente  quantidade  de  água  commua, 
pára  fe  fazer  cozer ,  até  reíultar  huma 
forte  lixivia ,  na  qual  então  fe  ha  de 
diífolver  de 
Flor  de  Enxofre , 

Coza-feeílafoluçao,até  a  remaneícé- 
cia  do  Sal ,  o  quai  fe  ha  de  metter  em 
hum  forte  cadinho  ,  que  eíleja  pen¬ 
dente  de  hum  arco,  ou  cingülo  de  fer¬ 
ro  em  hum  forno  deítillado,  donde 
com  moderado  fogo  fe  deixará  em  di- 
geílaõ  por  duas ,  ou  tres  femanns ;  de¬ 
pois  fe  tornará  a  diífolver  o  faí  em 
agua  commua,  na  qual  fe  deitará  ás 
gotas  a  fufficiente  quantidade  de  Vi¬ 
nagre  deílillado,  para  que  o  Enxofre 
fe  precipite,  o  qual  entaõ  feparado, 
e  fecco ,  fe  guardará  em  hum  vidro 
bem  tapado  para  o  ufo. 

IV. 

OPrefente  Unguento  ,  compoílo  do 
modo  feguinte.,  he  muy  proprio 
para  com  elle  fe  untar  o  Leprofo ,  todas 
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a$  vezes  que  chegar  ao  meyo  da  adminií-  VL 

traçaò  de  qualquer  dos  referidos  Secre¬ 
tos, pois  com  o  leu  uíb  feobfervard,  que  A  Inda  que  a  enfermidade  da  Lepra 
as  eíeamas  fe  precipitaráô  com  muita  X*  feja  taómolefta,  e  rebelde,  com 
brevidade.  tudo ,  mediante  Deos,fe  pode  ter  gran- 

-Oe  deeíperança  naadtniniílraçao  deftere- 

*  Oleo  de  Rans  feito  por  cozimento ,  medio ,  o  qual  le  reduz  a  difpôr ,  que  o 


iibg. 

Unguento  Apoftolorum  ,  %\j. 

Cinabrio  artificial ,  jij. 

■Afincar  de  Chumbo ,  jjQ. 

Pedra  azul  calcinada ,  jj. 

Uvgueto  brãco  alcanf orado ,  quãto  bajie. 


leprofo  tome  o  feguinte  foro  por  efpa- 
ço  de  quarenta  manhas ,  duas  horas  antes 
do  almoço. 

■R  •  Soro  de  Leite  defiillado  com  a  erva 

Calaminta ,  ^jv. 


Para  fe  formar  Unguento  S.A.  para  o  Pós  fubtiliffmos  de  Viboras ,  f). 
ul  o.  Pó  de  a ef pi  dura, ou  pelle  de  Cobra  ,  9j. 


V. 


Xarope  de  Cçumo  de  Ejcabiofa ,  f  j.  me 

para  hum  a  doje. 
Entretanto  fe  continúa  com  o  ditto 
foro ,  todas  as  noites  ha  de  untar  to¬ 
do  o  corpo  com  hum  eípeciul  Ungue- 
tOjCujacompoliçao  he  a  quefe  fegue. 


TAmbem  he  de  grande  efficacia  oUn- 
guento  do  feguinte  modo  compoíto, 
para  lazer  cahir  as  efcamas  dos  Lepro- 
íos,  e  corroborar- lhes  as  glandulas  cutâ¬ 
neas  ,  e  da  mefina  forte  todo  o  compage 

do  couro  ,  para  o  que  com  elle  íe  ha  de  C,umo  de  limaó azedo  , 
untar  duas  vezes  em  cada  dia  com  muita  Pedra  Pomex  prep.  e 
fuav idade,  e  fem  fe  aquentar  o  Unguen-  Enxofre  vivo  ,  aii.  \ 
to,  pondo-lhe  por  cima  folhas  de  B?r-  Fel  de  Cabra,  extrahido  recente ,  ^ij. 


R 


'•  Manteiga  de  Porco  ,  recente ,  íiby. 


bafco. 

R 


Tudo  em  almofariz  de  chumbo  com 
maô  do  mefmo  fe  agitará,  até  que 
tudo  fe  encorpore,e  reduza  naconíif* 
tenciá  de  Unguento. 


Folhas  as  mais  tenras  de  Azi - 

nheyra , 

de  Centaurea  menor ,  e 
de  Lofna ,  an  m.  j.  VII, 

Raiz  de  Arijlolochia  redonda , 

T udo  fe  coza  em  a  fufficiente  quanti-  n^Afnbem  heremedio  de  baftante  effi- 
dade  de  agua  commua,  atéquereíül-  X  cacia  contra  a  Lepra  diípôr,  que  o 
te.de  cozimento  duas  libras,  no  qual  enfermo  üfe  por  quarenta ,  ou  fincoenta 
coado  com  expreífaõ  fe  ajuntará  manhas,  da  feguinte  bebida,  por  íer  nef- 
Oleo  Rofado ,  líirj.  te  morbo  baftantemente  experimenta- 

CozaTe  até  fe  confumir  a  humidade,  do. 
na  coadura  fe  diíToiva  U  e 

Fmplaftro  de  Rans ,  com  duplicado  Mer -  Agua  deftillada  das  pontas  fim  f um - 

curió,  quanto  bafte.  mi  dade s  do  Pinho ,  ^jv. 

Para  que  refulte  com  a  confidencia  de  Pófubtilijfmo  da  carne  de  Ouriço  ter- 
Unguento  brando ,  no  qual  depois  de  reflre ,  3]. 

frio  fe  mift urará  muito  bem  Sal voldtil  de  Viboras  ,  gr.  vj. 

SolimaÔ  em  pó  fubtil ,  9j  v.  Xarope  de  Salfa  par  ri  lha  ,  ?j. 

Recolhido  em  hum  vafo  de  vidro  fe  Efpiritooleojo  aromatico  de  Syhio, gota 
reporá  para  o  uío.  '  xij. 

Mifture-fe  para  humadofe. 


Também 


5Q4  Pharmacopea  Tubaknfe 

Também  ao  mefmo  tempo  huma  medicamento  aífim  preparado,  fe  dará 
vez  em  cada  dia  fe  untará  o  corpo  com  então  principio  a  untar  as  coitas  com  o 
a  quantidade,  que  parecer,  do  feguinte  Unguento  Serpentino  ,  ou  de  Cobra, 
Unguento,  o  qual  he  hum  grande abf-  compoíio  do  modoíeguinte,  cuja  untu- 
ter^ente,  epurificativo  da  cute.  rafe  ha  de  fomente  fazer  huma  em  cada 


R<  '•  Oleo  de  Vibor  as, feito  por  de  cocção, 

5j- 

Coma  fufficiente  cera  fe  forme  Un¬ 
guento  brando ,  ao  qual  fe  ajuntará 
Unguento  de  fezes  de  Ouro  ,  3jv. 
Unguento  Citrino ,  $ijQ. 

Pó  de  raiz  de  Entilci  campana , 

Cinza  de  Cara  coes ,  f  ij. 

Oleo  dejii liado  de  Pao  de  Zimbro ,  a  que 
vulgar  mente  chamao  Mera,  |  Q. 
Oleo  dejii  liado  de  P  do  J ant  o ,  \  i  > . 

Tudo  fe  miíture  muy  bem,  e  reponha 
em  vafo  de  chumbo. 


dia,  mediante  a  qual  fe  principiaráõ  a 
precipitar  as  coítras,  ou  efeamas  com 
muita  facilidade. 


R 


Na  Primavera  fe  tomará  huma 
grande  cobra ,  antes  que  Je  def 
poje  da  pelle,e  partida  em  peque • 
nos  pedaços ,  fe  faraó'  cozer  com 
quatro  libras  de  Manteiga  de 
Porco  f  em  Sal ,  c  a  mais  recente , 
até  qitè  a  carne  fe  ache  quafi  fec~ 
ca ,  então  fe  coe ,  e fria  a  mantei¬ 
ga  fe  extinguirá  nella  exaâia - 
mente  SM. 


VIII. 


i\rA6  p 

X  o  ní 


ouças  vezes  fuccede  na  Lepra 
o  naò  lhe  aproveitarem  os  referi- 


Azougue  vivo ,  m-  .  . 

Depois  fe  guarde  em  vafo  de  chumbo 
bem  tapado. 


No  prefente  caio  he  o  precedente 


dos  remedios,  nem  outros  de  mayor  Leite  preparado,  como  fica  ditto,  hum 
energia;  porém  quando  aífim  fucceda,  íingular  remedio,  por  fer  eíte  o  meyo, 
na  rebeldia  de  tanto  mal ,  deixando  fe  com  que  naturalmente  fe  pode  confe- 
de  purgantes, e  unturas,  fó  lhe  poderão  guir,  o  que  nem  com  purgantes ,  ou  un- 
aproveitar  os  feguintes  remedios  ,  os  guentos  ,  íe  póde  alcançar ,  pois  fó  com 
quaes  fe  reduzem  a  que  o  Leprofo  tome  húmidos  auxílios ,  e  eítes  adminiítrados 
por  dous  mezes  contínuos  hum  quarti-  em  larga  quantidade ,  e  com  largo  tem- 
lho  de  Leite  em  jejum  ,  e  outro  de  tar-  po ,  de  modo  que  excitem  fuor,  he  que 
de ,  cinco  horas  depois  de  jantar ,  o  qual  fe  poderá  lograr  o  defejado  beneficio  ; 
fe  ha  de  beber  íempre  quente,  e  entaó  pois  de  outra  forte  fempre  taó  conta- 
eftar  recolhido  na  cama  por  duas  horas  giofo  morbo  ferá  infanavei ;  porfe  faber 
bem  cuberto  com  pouca  mais  roupa  da  que  o  naóe  vapora r-fe,e  livremente  traf- 
regular  O  Leite  fe  ha  de  difpôr  do  mo-  pirar ,  he  a  occaílaó  de  tao  penofa  enfer- 
do  feguinte.  r:,  midade ,  álem  da  azedia  íalino-acre  ,  de 

Re  t  que  eftaó  coinquinados  o  fangue,  lym- 

•  Leite  de  Burra  recem  ordenhado ,  pha,enervofojugo. 

iibjg. 

A  fogo  lento  fe  coza  com  ametade  de  IX. 

huma  Vibora  recem  morta ,  e  livre  da 

’  pelle,até  minguar  a  terça  parte,  entaó  T)Ara  vencer  a  Lepra  húmida  ,  que  he 
coado  com  expreíTaõ,  fe  lhe  ha  de  -L  a  dos  Árabes,  ou  enfermidade  deS. 
ajuntar  ■  Lazaro  ,  he  proclamado  remedio ,  o  ad- 

ffalêa  de  Corno  de  Veado,  feita  fem  aci -  miniftrar  fe-lhe  pelas  manhãs  quatro,  ou 
do  ,nem  doce ,  %j.  mç  para  finco  onças  da  feguinte  agua,  e  a  mefma 
huma  dofe.  quantidade  pelas  tardes  ;  cujo  uío  deve 

íer  repetido  por  quarenta,  ou  cincoenta 
Tendo  tomado  doze  dias  do  dito  dias  fem  interpolação, e  depois  por  outro 
>  1  "  tanto 
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tailto  tempo  fe  lhe  haó  de  fazer  tomar 
fòmeffte  tres  onças  pelas  manhãs.He  tâõ 
efficaz  efte  propofto  r emedio  no  dito 
cafo ,  que.  aos  cinco*  ou  feis  dias  do  feu 
ufo ,  fe  principiará  a  incraífar ,  e  turbar  a 
©urina,  precipitandoTe  no  fundo  do 
©urinol  grande  porçaõ  dehuma  fubftan- 
cia  crafta ,  mucofa ,  e  vifcoía ,  defpedin- 
do  de  íi  hum  cheyro  faftidiofo,  e  algum 
tanto  fétido.  Em  todo  o  curfo  da  cura 
naô  ha  de  beber  outra  agua ,  fenaõ  a  que 
for  cozida  com  Antimonio  crú,mettido 
em  hum  envoltorio.  A  compoílçaõ  da 
promettida,  e  preciofa  agua  he  a  que  fe 
íegue. 

•^e.  Agua  da  fonte ,  em  que  fe  tenha  co¬ 
zido  por  largo  tempo  a  quanti¬ 
dade  /[  parecer, de  Antimonio  cru , 
que  ( eja  de  Inglaterra  ,  íib  v  i  ij . 
Aguardente ,  recem  de/li  liada  ,  iíbv. 
Agua  deflillada  de  Cocblearia ,  e 

de  Azedas  ,  cum  to  to, 
an  íibiij. 

Mettaq-.fe  eftas  aguas  em  vafo  de  bar¬ 
ro  vidrado,  que  feja  proporcionado, 
e  dentro  lhe  lançaráò 
Cobras  vivas  criadas  na  terra ,  líbiij, 
Deixem-íe  em  digeftaô  por  tres  ,  ou 
quatro  dias,  e  no  ultimo  fe  lhe  ajun¬ 
tará 

Canella  boa  em  pó  f  ubtii ,  f  i  ij . 

Depois  fe  deftilíe  tudo  em  banho  de 
Maria ,  e  lambique  de  vidro  ;  e  o  def* 
tillado  em  eftando  frio  fe  coe ,  para  fe 
livrar  de  alguma  gordura, que  adqui¬ 
ri  ífe  das  Cobras ,  e  entaó  em  redo¬ 
mas  de  vidro  fe  reporá  bem  tapadas. 

x; 

NA  Lepra  fécca  y  ou  Safna  hofrivel, 
he  fingular  remedio  a  adminiftra- 
çáõ  da  feguinte  agua  compofta ,  a  qüàl 
fe  ha  de  uíar  do  mefmotoodo,  que  a  an¬ 
tecedente  ;  verdade  he ,  que  nao  fe  ne- 
CeíTita  de  que  fe  continúepof  tarito  tem¬ 
po,  baila  íómente  que  fe  tome  por  efpa- 
ço  de  trinta, ou  quarenta  dias;  advertin¬ 
do  porém ,  que  em  todo  o  curfo  deita 
cura  ha  de  beber  o  enfermo  por  bebida 


ordinaria  a  agua*què  íe  dêítillar  daifleu’ 
gma,  que  refulta  depois  de  fe  haver  d ef- 
tillado  a  aguardente,  e  antes  que  fe, prin¬ 
cipie  a  deftillaçaò  ,  fe  ha  de  lançar  den* 
tro  no  lambique^.  por  cada  cahada  do 
licor  ,  hum  punhado  de  folhas  de  Mal¬ 
vas  verdes  beni  contufas. 

Agua  deflillada  da  fleugma ,  que  re- 
fulta  depois  de  fe  ter  tirado  ct 
Aguardente  do  Vitiho  tintOjhbvj  4 
Agua  deftiilada  dos  olhos  tenros  das  Fa- 

veiras ,  e 

das  Malvas ,  an.fòjv/J. 
Soro  de  Leite  de  Cabras  recem  dejliúa - 

do ,  iibvij* 

Cobras  vivas  da  terra ,  lifeiij . 

AçafraÓ ele 61 0 ,  e  beni  contufo ,  f  ij. 
Morangos  maduros ,  líb ij. 

Tudo  junto  com  as  aguas  eítando  que- 
tes ,  fe  deixará  em  digeftaô  por  efpa- 
ço  de  24  horas  ,  depois  em  banho  de 
Maria  fe  deíUllará  o  licor  ,  no  qual  a- 
cada  huma  dofe  fe  diíTolverá  hum  ef- 
cropulo  de  pós  de  Yiboras,  os  mais  re¬ 
centes* 

He  preciío  aqui  advertir*fe,que  ani* 
tes  que  fe  dê  principio  ao  ufo  das  pro- 
poítas  aguas  no  nono,  e  decimo  numero 
defcobertas,  deve  o  Leptofo  lavar  a  ca¬ 
beça  ,  e  roftfo*  com  a  efpeeial  agtiaeom- 
pofta,corfio  fe  fegue,  por  efpaço  de  feis, 
ou  oito  dias,  duas  ou  tres  ve&es  em  cada 
hum,  para  evitar  o  nao  lhe  eahir  o  cabel- 
lo  ;  porém  no  cafo  de  lhe  ter  cahido  fe 
pode  aíTegüratde  tornai*  a  fer  reitituido 
delle,com  advertência, que  náó  fd  apro¬ 
veita  para  eíta  dita  Enfermidade,  porém 
também  para  aquelles,  a  quem  lhe  cahio 
por  caufa  de  padecer  o  morbo  Gallico* 

Alecrim  verde ,  ílfcj. 

Termentina  fina ,  ilbij. 

lnce?ifo ,  1*3- 

Mel  commim  limpo ,  libj. 

Vinho  branco  generofo ,  íibxxxv j . 

Tudo  fe  metta  em  vafo  viarado,  que 
feja  proporcionado ,  e  bem  tapado  íe 
deixará  em  digeftaô  quente  por  tres 
dias  inteiros,  depois  fe  deftilíe  com 


3o6 


■PbartHacapeà  Tubàlenfe 


calor  doterceiro  gráo^etendoTe  deílil* 


lado  a  quantidade  de  huma  canada,  cef- 
fará  a  deíliilaçaõ,  e  o  deftillado  ie  repo¬ 
rá  em  vafo  de  vidro  de  boca  eílreita 
bem  tapado  para  o  ufo. 

♦  i íiilí..  -•  .!  í'í  .  r 

CAPIT  ü  L  O  X: 

Dos  Secretos  profícuos  contra  as  Pujlii - 

•  .  v-y>  las ^e  Morfea. 


NAs  Puílulas,  e  Morfea,  produz 
muy  bons  efeitos  o  feguinte  Un¬ 
guento  chamado  Fulrgínofo ,  por  en¬ 
trar  na.fua  compoíiçaó  ferrugem,  untan¬ 
do-  fe  com  eíle  pela  manha  ,  e  á  noite  , 
pelo  dccurfo  de  oito ,  ou  dez  dias ,  com 
o  ufo  do  qual  fe  curaráô  radicalmente, 
falvo  que  no  enfermo  exiíla  algum  fer¬ 
mento,  que  o  poíía  eílorvar. 

Oleo  de  gemas  de  Ovos  exprejjb^ij. 
Efpirito  de  Sal  Ammoniaco ,  gj. 

Pós  de  Ferrugem  bem  refplandecente  ,  e 
Pedra  azul  prep.  an.  9j. 

Vitriolo  de  Marte ,  9^. 

Oleo  de/li  liado  de  Páo  fanto  ,  got.  xx. 
Tudo  junto  em  almofariz  de  chum¬ 
bo  fe  agitará  muito  bem  ,  até  que  re- 
fulte  huma  boamixtaò,  e  apartado 
do  almofariz  fc  lhe  mifturará  muito 
bem 

Mercúrio  fub limado  corro (ivo ,  e 
Ver  detectado  em  pó,  an.  gr.  jv. 

EntaÔ  le  reporá  em  vafo  de  vidro  pa- 
*  ra  o  ufo. 

-  II. 


JRe  •  Oleo  de  flor  de  Sabugo 
Oleo  de  C,apos ,  \ jQ. 

Mercúrio  doce  fublimado ,  ^j. 

Pós  de  Quentilio ,  9jv.  ;  u 
Emplajtro  de  Efperma  ceti,  qnãto  bajle . 

Forme- fe  Unguento  S.A.  para  o  ufo. 

Para  inteiro  cumprimento  deíle  le- 
gundo  Secreto  ,  aqui  fe  declarará  o  mo¬ 
do  dc  fazer  o  Cryílal  mineral  de  Satur¬ 
no  ;  advertindo  que  elle  lómente  por  II 
he  poderofo  para  curar  as  Puílulas,para 
o  que  fe  ha  de  tomar  por  vinte  dias  con- 
tinuos  na  quantidade  de  hum  cfcropulo, 
e  ao  mefmo  tempo  fe  haó  de  untar  com 
Pomada,  ou  Unguento  de  camoczas, 
mi  ilurado  primeiro  em  cada  huma  onça 
delle  huma  oitava  do  dito  Cryítal ,  do 
qual  a  fua  compofiçaõ  he  a  feguinte. 

RC.  Sal  de  Chumbo ,  e 
Nitro  bem  puro ,  an.  X]  v. 

Diífolvaõ-fe  na  fufficiente  quantidade 
de  agua  da  chuva  deílillada,  depois  fe 
filtre  a  folucao,  para  fe  fazer  evaporar 
em  lume  brando,  até  refultar  em  ame- 
tade  do  licor,  entaõ  fe  deixará  por  al¬ 
gum  tempo  em  lugar  frefeo,  para  fe 
produzirem  huns  cryílaes ,  os  quaes 
feparados  ,  fe  tornará  como  vafo  ao 
lume,  para  fe  continuar  na  evapora- 
çad,  e  depois  a  cryílal lizaçaô, como  de 
primeiro:  iíto  mefmo  fe  ha  de  ir  con¬ 
tinuando  a  fazer  até  fe  lhe  terem  fe- 
parado  todos  os  cryílaes,  os  quaes  to- 
-  dos  juntos,  e  feccos ,  fe  guardaráõ  em 
vidro  bem  tapado  para  o  ufo, 

III. 


DEfta  fealdade  fe  livrará  o  enfermo 
que  a  padecer ,  fe  por  quinze,  ou 
vinte  dias,  tomar  meyo  eícropulo  de 
Cryílal  mineral  de  Saturno ,  diíTolto 
em  duas  onças  de  agua  deílillada  de  Fu¬ 
maria,  cuja  quantidade  fe  ha  de  admi- 
niílrar  pelas  manhas,  e  tardes ,  e  aomef- 
fno  tempo  untar  as  Puílulas  com  o  íe- 
guinte  Unguento. 


1SJ  AÔ  he  de  menor  efficacia  o  feguin- 
te  Unguento  contra  as  Puílulas,  e 
Morfea,  íepor  vinte  dias  contínuos  íe 
untarem  com  elle  pela  manha,  e  á  noite, 
tomando  ao  mefmo  tempo  todas  as  ma¬ 
nhas  ,  duas  horas  antes  de  comer ,  feis 
grãos  de  Magiílerio  de  Pérolas ,  diíTolto 
em  tres  onças  de  agua  deílillada  de  Ana- 
galis  de  flor  purpurea. 


Re  C,tMo 


Flor,  eL  mente  de  Cardo  fanto ,  jj. 
Raiz  de  Efcrophularia ,  jij. 
Antimonio  crú  prep.  3j£. 

Flor  de  Enxofre  ,  9ij. 

Pós  de  Joannes ,  gr.  viij. 

Oleo  de  Ajfucenas ,  íib 


Chymico- G  alente â.  Gap.  ttii  eit. 

te  as  Puftuks ,  co 
ma  com  folhas  verdes  de  Sabugo.' 
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Rè  O  AU  T  ‘  A  te  as  Puftuks,  cobrindo- as  entaò  por  ci? 

.  CyUmo  de  folhas  de  AgrimoniajÇüy  ~  *  '  ~  ~ 


R  •  Oleo  de  Maeella ,  fjv. 

C,umo  de  Rofas  vermelhas. ,  £ 

de  folhas  de  Sabugo ,  an.  f  ij* 
Pós  de  flor  de  Maeella ,  jjg. 
Lithargyrio  de  Ouro  empo  fubtil,  9jv. 


Coza-fe  o  çumo ,  e  flor,  femente ,  e  à  Çrnz  amarella,  quanta bajle, 

A!aa  . ~  ;yCozao-fe  os  çtimos  com  o  Oleo  atá 


raiz ,  com  o  Oleo  ,  até  fe  confumir  a 
humidade ,  entaò  coado  fe  lhe  difíbl- 
va  acera  que  baftar  para  que  refulte 
com  a  confiftencia  de  Unguento  bra* 
do,  depois  de  frio  fe  lhetmjfturaráõ  os 
de  mais  ingredientes ,  e  com  huma 
perfeita  mixtaõ  fe  reporá  para  o  ufo. 


CAPITULO  XI. 

Dos  Secretos  notáveis  contra  0  I^aclux 
me,  ou  cojl ra  Laclea,  v  ulgò  UJagre.  - 


fe  confumir  a  humidade  ,  e  coado  íe 
lhe  diílolverá  a  Cera  que  baftar ,  para 
que  refulte  còm  a  confiftencia  de  Un¬ 
guento  brando,  depois  fe  lhemiftu* 
raráò  os  pós,  e  guardará  para  o  ufo, 

III. 


P Ara  que  q  feguinte  Secreto  melhor 
poíla  produzir  o  feu  effeito ,  fe  deve 
'  A  primeiro  cortar  ao  enfermo  algum  ca- 
I.  bello  que  tenha,  e  antes  de  fe  untar  com 

o  feguinte  Unguento ,  fe  lhe  lavará  a  ca- 

PAra  curar  oLaálume,  ou  codea  La-  beça  com  o  cozimento  tibio,  feito  de 
dica,  que  commummentef. çofttiv  Roías  feceas,  Maeella,  e  de  Alforvas, 
ma  affiigir  aos  infantes  kdtentes,  he  mui-  em  agua  ferrada ;  advertindo,  que  todos? 
to  bom  o  feguinte  Unguento,  com  o  os  dias  antes(de  fe  fazer  a  untura  ,  fe  ha 
qual  fem  fe  aquentar  fe  lhe  haò  de  untar,  dé  ufar  da  fomentaçaò  com  o  dito  cozi- 
cobrindo-as  por  cima  com  humas  folha§  mento, 
de  Couve  tenras ,  e  as  mais  verdes.  . 

*p  t  i>e-  T oucinho  gordo  Item  picado ,  trb/J. 

^  •  C^imo  de  raiz  de  Norça  recente ,  Unguento  de  Lithargyrio ,  \  iij. 

íibg.  Alcanfor ,3/3. 

Manteiga  de  Porco  recente  ,  e  fem  Sal,  Cozimento  feito  de  Maeella , 


_ _ _  .....  . ?viij. 

Unto  de  Urf  0  ,§  i  j . 

Oleo  dejlillado  de  Trementina  ; 

Pós  de  Semente  de  Endros ,  15 • 

A f ac  ar  de  Chumbo ,  jij.  r  .  ! 
Coza-  fe  o  çumo  £om  a  Manteiga  afé 
fe  confumir  a  humidade  ,;>e  coado  fe 
,  lhe  miífuraráò  os  demais  ingredien¬ 
tes ,  e  com  huma  perfeita  mixtaò  fe 
reporá  para  o  ufo. 


ç  ó/d 
yj? 


ii.  ■ . 

f  #  *  *  r>*  w»  ..  í  i  -yjr  «rir  l  v  » 

'•  ,  •  £  t v:-1  fr r  jt  t  ^ {■•}  f  r\  {  ; 

Seguinte  Unguento  naohe  de  me¬ 
nor  efíicaci a, que  o  antecedente  pa¬ 
ra  as  coftras  Ladleas,para  o  que  duas  ve¬ 
zes  em  cada  dia  fe  hao  de  unt^r  ao  ladlé-  lhe  o  fangue ,  e  ly  mphas  ao  kdt ente ,  ou 

ánu- 


»  1 1  '  J 

o 


de  Rofas  vermelhas, 
m.  de  flor  de  Sabugo  , 
de  Alforvas ,  feito  eni 
f  Vinho  branco  ger 

Jni  ■  verofo  ,  fòjv. 

í  Coza-fe  o  Toucinho  em  o  cozimento, 
até  fe  confumir  a  humidade  ,  e  coado 
fe  deitará  em  gral  de  pedra,  donde 
com  o  Alcanfor, e  o  Unguento  íe  agi¬ 
tará  muito  bem  até  refqkar  huma  boa 
mixtad,  que  entaò  fe  guardará  beiu 
•  tapado  para  o  ufo, 

-O!  „  ;>( )  v  ’  1 1 1/  jllilj  ■  5l'|!  ‘íjt  fjb  '  r  ,•  í Iqtj  ‘ i O 

r  Adverte-fe  aqui ,  que  naôfò  par«  a 
Laélume  fervem  os  referidos  Secretos, 
mas  também  lhes  he  precifo  dulcificar- 
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á^ütrleitfè  *  ,  síffráhdo  1  te 

provem  de  vicio  UW,  pois  <entáó  fe  lhe 
ha  de  adminiítrar  por  intervallos  o  Cor^l 
vermelho  prepá.pàdo,e  o  Cbrpò  de  Y 
do  calcinado,  diflottos  em  agua  deítiiía- 
da  de  Ijipüloi  :  eqbando  á  nutriente  he 
preçifo  para  q  õ  nlitrimeto  vácorregidòy 
quê  tòme  duas  vezes  em  cada  diü  meyo 
eícropulo  dós  fegUintes  pós-  didotto^ 
èm  duas,  ou  tr cs  onças  de  cozimento1  de 
raiz  dá  China.  ubifnrjd  r.  lifttlAnoo  «1 

R-  ••  j  -  1  -;uj/  J  ‘  1  1  ' 

c*  Olhos  âe  Caranguejos  prep,  9jv> 
Animonto  diaphoretico  conímum ,  £j. 
Affucar  de  Chumbo ,  9ij.  mç  jnuito  bem . 
E  quando  o  referido  naó  feja  fufficié- 
te,fe  mudará  entaó  de  leite ,  fe  for 
pplíivel ;  porque  de  outro  modo  fe 
naó  adiantará  o  lad:ente'em  coüfa  al¬ 
guma.  -  ~  i- 

*  '  f '  r  »  -  ‘  :  ;  "  .  •  <  **  r 

■  \  /  .  i 

Também  he  precifo  dizer* fe  ,  que 
nem  fempre  convem  o  curarem-fe  as 
Puílulas  laétéás ,  em  razao  do  perigo 
que  tem  de  incorrer  o  infante  em  Apo¬ 
plexia  ,  ou  em  infultos  epiíepticos  ,  fa¬ 
zendo  retroceífo  aquellás  lymphas  aci4 
do-falínas,  conío  aífim  o  tem  notado 
muitos  Práticos  ;  e  fomente  em  dous  td^ 
fos  he  que  fe  devem  applicár  os  di,tcxs 
Secretos  para  á  cttrá  das  Puftúlas  latTeás; 
o  primeiro  he, quando  virmos  que  os  im 
fantes  continuamente  eílãÓ~  chomndóv 
e  naó  dprmehr ,  cáçandó-íe  juceirantói 
.mente  por  caufa  da  intenfa  comichão, 
que  na  cabeça  feritem  ;  fem  embargo  de 
que,;atnda  quefémpre  íintaó  a  comichão, 
nem  porifló  fè  âfdigem  com  inteníaó ; 
logo  ferido*  grande  mente  pruriginofas, 
de  modo ^tíé^ê ifóríâê:fè^fé-  è  talião»  de 
fé  ttgtife-,  fe  dèveiW enféa  á dfháhiflrar  os 
ditos  fcguros  Sócretós  r  éoTegtindo  he, 
qüárido  as  Gòftrais  fóefteitôfóta étér ô¥bf- 
éfà  %  e  aos  óíhéf  ?,  <fé  fòrfeMqué  pí^èrá 
perigar^  viilál  ;'Jáifocom'W  pteeáüçáó, 
*que  fe  depois  fe  reeoiihécéném  algumas 
difpoílçoés  de  infultos  convulfivos  ,  lo- 
gó-f^ ití  m ais  d  êt òriça  ííed  hè  ãbfi  r á  ftq  m a 
^èhté  no  bfáço  eí^u iárdó^,  párá-qüe  pW 
atli  fé  poíltfó*  íiítíár'  as  ditksf íynhpftâSHf^ 
fiféntes.  astcriq  r/ís-arisneloéSl 
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Dos  Secretas 
a 


ITUL  O  XII.  , ~ 

celebres  lontra  * 

Uy  drocepé-âh.  ' 


PAra  curar  a. Tinha  he  muy  ótihífi- 
mo  ò  etiiplaílfo  feguinte,com  o  uío 
do  qual  fe.  tem  vilto  iòeeorridos  nulha* 
fes  de  enfermos  de  tãó  impertinente 
morbo:  eífé  he  aquclle  emplaltro  taõ  ce¬ 
lebrado  em  Salaníanca, com  o  qual  Mon- 
te-mayor-  Gtírava  a  Tinha  por  elmola, 
tendo  para  ido  cafa  dedicada  A  compo- 
liçaó  do  emplaítrõ  he  coino  fe  legue. 

^  •  Pez  negro ,  ílfciij. 

Pez  Louro ,  tibj. 

Rejina  amare ll a  ,  ?jx. 

Sebo  dos  rins  de  Carneiro ,  e 
V °rdete  em  pó ,  an.  ^j. 

Cera  branca ,  |ij. 

Myrrha  eleâla  em  pó ,  jvj. 

Wntriolo  Romano  ,  '  ' 

Enxofre ,  e 

Balfamo  Per  mi  ano  negro ,  an.  £j% 
Azeite  comthum ,  fiij. 

Pimenta  negra  ,  ^jv.  ‘ 

Liquidada  a  Cera  ,  Sebò,  Pez,  Colo* 
fonia  ,  e  a  Refina  com  o  Azeite,  fe 
t '  coara ,  e  íora  dodume  fe  lhe  desfará 
6  Balfamo, depois  fe  lhe  miíhiraráó  os 
i^'démaisrfingredientès  em  po  fubtil ,  e 
comõeftiver  fria  a  matéria, fe  formará 
em  medalhões,  que  íehaõ  de repôf  pa¬ 
ra  QiÜío.*  !  ' 

Admimfi:ra-;fe  efte  Êmplaftró  do 
ri-ibdSfêgííihlte^: '  ptfkrféi  f  árn  e  n  t  eífefh  a  dc 
eòftar  Ó^dahélló  á;  navalhai  e  Iógó*apbli- 
oár* THe  ^Erripl  ú ft rò°  <j\iêfhfei  eftertdido 
ém  párinh  branco  novó,de  forte qué Óhe- 
gue  a  cobrir  todas  as  partes,  que  aTihha 
tem  occupado,  o  aual  alli  le  ha  de  con- 
fervar  por  efpaço  dfe  quinze  dias ;  e  fe 
naó  ha  de  tirar  antes,  ainda  que  nnquella 
pâfüd'  finta’  muita  cbttiiehàó;  páífado  o 
cfitb  miipó  fè tif áráj ,  togri  ccy#ífhiihnâ 
tiíóura  fé^álimpará  áf  c#eça,  aííírti  dbcft1 
feUòj  cófh#  *dé  Émplii  A  ro^feáigôfh  fícá^ 

le 


€^micb^Gahnicm  càfh  1 2. 


\à$ 


jflPf>fegàd^T,  tfen^felhé  tbrnáni  âÇÔP  *- 

itlíVo^^Eíttpíâítrt)^  edó  níefmò  modó  fá  ms  03ísie  onLI  »f  stfii  a  ?  r.íibiL;-  '  r 


h&deir  pfòtfgdetfdo,  até  que  totalmente 
fe  V£j'a  livvfc  da  tfcí  ihféeçaô. 


IYv 


rrr; 


,»  ffy7 


If. 


TAIttbêm  fé  tèm  >obíéfVôdo  ífriülto 
bons  etfeitos  com  bprifenfe  Sécr  e* 

:  )  i  to ,  O  qual  fe  redtfô  >•  a  qu  e  depois  de  rã- 

HÜtft  4ô&  bdfts  rem  edios,qu e  pòdcrrt  podo  d  càbelló  á  navalha ,  leha  defórnê* 
vénbéf  ú  Tinlla  pertinaz ,  He  6  fe-  tar  a  cabeça  com  ouriná  de  méninòs  re- 
guinte  Unguento  de  C,apo, untando- fe  cente ,  emq  fe  tenhaó  miíhiradohumas 
a  páftè  fcbni  élle  peta  mànhã  ,  è  a  noite,  gotas  de  aguardente,  elògo  que  fe  tiver 
è  pòndb  fé-lhe  pòr  cima  hum  cafqiíètè  enxugado,  fe  untará  còm  hünia  onça  e 
féitò  de  éfpàdrapo  do  emplaftro  de  Ef-  meya  do  feguinte  Unguento ,  e  cuberta 
permà  céUi  a  cabeça  yaíim  fe  ha  de  confervar  por  24 

-i;  '  J  ]  horas ;  então  íe  tornará  a  cortar  o  cabel- 

.  Oleo  dê  C,apos,  Ííbj.  lo,  e fazer  a  mefma  fomentaçaô ,  e  un- 

Qlhos  de  Caranguejos  prep.  tura,  o  que  aífim  tudo  íe  ha  de  fazer  por 

Verdete  em  pó ,  3UJ .  *  feis ,  ou  oito  vezes ,  pois  por  acafo  ferá 

Emplajlro  de  Rans  com  duplicado  Mer -  neceílario  ufallo  por  mais  tempo,  fem 

cario,  fiij.  que  fe  experimente  o  effeito  defejado. 
Tudo  fe  mifture  S.A.  para  que  refulte  p  e  : 

hum  Unguento  brando,  que  íe  ha  de  ^  •  Oleo  de  flor  de  Hypericao  ,  ^vj. 
répôr  para  b  ufo.  t  .  OZpo  deftillado  de  Trementina ,  ^iij , 

U>  Pó  fubtil  de  raiz  de  Celidonia  mayorfò% 

III;  Pimenta  longa ,  jvj, 

;  lncèriffr,l$:  , 

O  Ocorrendo  alguma  Tinha  .reíjften-  Verdete  { 511  j. 

te  a  outros  remédios  ,  e  achando-fe  Goma  Elemi  ,  quanta  bafle.  >  -  > 

bem  evacuado  0  étifermo,  e  purificada  a  Para  de  tudo  fe  formar  Unguento 
nhaífa  do  farigiiè,  e  lymphns,  com  abíor*»  S.A. 

fên  tds  a^fjVópfl  ádtaiq  fé‘  llib  ad  mi  ni  ftfarâ  ....  'y  f 

ó  feguinte  Unguento, pára  o  que  naõ  hé  Adverté-fe,que  depois dé livre  o  en- 

dé'poucà  üflicácia,e  fé  nía  de  ufar  do  ttoov  fermo  da  Tinha ,  e  para  que  lhe  venháo 
dò  fégifihfé  rnéòftatlb  ó/tabello  d  ttnva*  cabélló  firme,  e  efpeífo  ,  fofiientará  a  ca¬ 
lha  ,  fe  .lhe  dará , então- fia  cabeça  húfri  beça  pof  alguns  dias  corir  Yiníigre  dul- 
felfl.Hb>-dbííf6^ífirénto  'féitó  tfè  raií  cfe  Ce-  cjfiéadòéor  meyo  da  infufao  doLitar- 
ílVbhiá  'rfilífbf^dè  ElléBbVb  negro  ^çiSôf  gyfrò  dépurb  y  pòténr  ha  tfeWapplicar 
éfe  ÁíécfíWv  ^édépo  iS fbrh éntafá  cbní  rnòdérddàrfienté 
£  qfiantidddbbfie  pírfecéf  do  tal  Urtèiíe- 

'  tSV\  rf . À  V>/v^  A íi.-tl  L  « ■« l-v-%  .ÍA' 


í:  ÍíJj.1.  i;í 

'Üc 


requente. 


V. 


f éf eélWhptffé WS^élepètif  'Ç® écèdè  òccòrféf  ilgtfmi  tihhá  f do 

fhas  dil igéncinS,  é  continuar  pof  òti  ^  pfertinazv q^éhéga  à  refiíiir  aos  re- 

J  '  -ílnA  BTJ^s  feridos  Secretos ,  em  cujo  cafib  fefd  níuy* 

$sVD  rrioJ  "  í;1^n3  :*D  (li  y3  :  conveniente  purgar-fe  prin^eiro  o  en- 

iA~;  Otófr  de  rdités  de  Aff  fiodel /tf,  fViif.  fernib  com  algumas  pi  I  tilas  Mercuriaes, 
^úthódefèlhüs  de  Eabaco^  fecebi  extra-  é  défibis  üfaf  dóUlnguèntó  de  Lagarto 
li  r  ’  a  :.rJ o) .  ;  j.  Ij.  ÚfflóAyv:  hurriaYéz  éirh cadahha1,  tirandoprimeiro 

' 1  o cabellbr^ ^bémdráSjé  quando  fedefco^ 

Tudo  :fè‘Já^ifè  rhtiifo  béfn  erri  almòfâi-  :brif  pi&rVá ,  e  afi tes  dé  Fazer  nova  untu- 
;  fiz  dé*  cHtinfbo1  ebm;  mao  doJih^fhio  ta-,  fé  h^afô  t^cabéça  córri  o coziiiientb 

de 


gio  .  m  Phartnacúpea  Tubahnfè 

de  folhas  de  Salva  fytveítre,  de  Galami-  maria,  de  flor  de  Sabugo,  bagas  de  Zim* 
ta ,  Segurelha ,  e  raiz  de  Lirio ,  feito  em  bro ,  de  Louro ,  flor  de  Centaurea  me- 
igual  parte  de  Vinjio  branco,  e  Vinagre  nqr ,  ede  Macella ,  feito  em  agua  da  pia 
dulcihcado  por  meyo  da  infufaõ  do  Al-  dos  ferreiros ,  ajuntando-lhe  no  fím  hum 
vayadejcujo  remedio  íe  ha  de  continuar  pequeno  de  Vinho  branco  generoío: 
pelos  dia§  neceflarios ,  até  que  fe  veja  com  efle  mefmo  cozimento  fe  fomenta- 
iimpa  a  cabeça,  e  feguras  as  cicatrizes,  rd  todos  os  dias  a  parte  antes  de  íe  lhe 
A  compoliçaô  do  Unguento  de  Lagar-  applicar  o  Unguento,  vigorando-o  com 
to  he  a  íeguinte,  huma^fouca  de  Pimenta  negra  em  pó 

K-  ,  ,  ;  -  fubtil.  . 

•  Azeite  communi ,  em  que  fe  tenha  Devefe  ter  grande  cuidado,  por  af- 
cozido  hum  Lagarto  verdefí ibj,  flm  fer  inuy  conveniente ,  o  adminiílrar 
Ferrugem  bem  resplandecente, e  que  feja  peias  manhas,  e  tardes ,  em  todo  o  tempo 
de  lenha  de  Azinbeira ,  que  durar  a  cura  da  Tinha ,  meyoefcro- 
Semente  de  Paparraz  ,  ^v.  pulo  dos  feguintes  pós ,  diÍToltos  em 

Cóca ,  que  he  aquella  f emente  de  que  ufao  duas  onças  de  cozimento  de  SaíTafraz  da 
para  embebedarem  ospeixcxfity.  índia,  naó  comendo  fenao  paliadas  duas 
Unguento  de  Mercúrio  Jimplex ,  \ iij . 

Cera  amar  dl  a,  quanta  bafte. 

Para  que  de  tudo  fe  faça  Unguento 


horas. 

R: 


S  A. 


VI. 


TAmbem  o  íeguinte  Unguento  con¬ 
tra  a  Tinha  nao  he  menos  eíficaz* 
que  os  antecedentes  Secretos ,  o  que  fa¬ 
cilmente  poderá  acreditar  a  experiencia. 


Pós  fubtís  de  raiz  de  Efcabiofa  f 

‘  .  n  '■ 

Olhos  de  Caranguejos  prep .  ^ij. 

Antimonto  diaphoretico  comnium ,  3j\ 
Sal  volátil  de  Viboras ,  3f3 
Tudo  fe  mifture  muito  bem,eguarde 
exaéfamente  tapado  para  o  ufo. 


C.umo  deCelidonia  mayar ,  hfeg. 
Oleo  de  Murta ,  e 

de  Amêndoas  doces ,  an.  ^iij. 


Naó  pareça  fuperfluo.  o  precedente 
remedio,  porqqefe  pmitas  vezes  osex* 
perimentados  fecretos  faltaó  em  vencer 
a  Tinha  ,  he  porque  fe  naó  intenta  ao 
meímo  tempo  corregir ,  e  dúíciíicar  o 
Coza-fe  tudo  junto  até  fe  confumir  a  fermento  acidodalfo,  o  qual  detendo-fe 
.  humidade ,  e  coado  fe  lhe  diflolva  nas  glandulas  cutaneas  da  cabeça ,  induz 

Empl afiro  dia- Sulphuris  Pulando, quan-  entaó  a  corrofaó. 

r to  bafle.  Também  heprecifo advertir,  e  ob* 

Para  que  refulte  com  a  coníiílentia  de  fervar  ,  que  quando  fe  encontrar  nos 
Unguento  brando  ,  e  fora  do  lume,  morbos grande refiftendáaos  remediost 
em  elfando  quafi  frio  fe  lhe  miíturará  fe  tenha  cuidado  em  foíicitar ,  fe  acafo 
Oleo  de  Fartar  o  por  delíquio ,  jij.  procede  de  algúm  fermento  gailico  efle 

de  Alambre ,  e  impedimento,  como  muitas  vezes  feten* 

Turby  mineral ,  fem fer lavado ,  an.  3j.  experimentado ,  porque  fendo ajfim,  fe- 

Depois  de  huma  exacba  mixtao  7  fe  re-  rá  logo  conveniente  adminiílrar- lhe  a 
porá  para  o  ufo. 


Aqui  fe  adverte,  que  quando  a  Ti¬ 
nha  fe  intentar  curar  com  algum  Um 
guento ,  fe  procurará  primeiro  rapar  o 
cabello  á  navalha  cada  terceiro,  ou  quar- 


agua  Ánti-Venerea  de  CarlosMufltanq* 
por  efpacio  de  trinta  dias,  tòmando-fe 
delia  duas  onças  pela  manhã,  e  outra  tan¬ 
ta  pelo  meyo  da  tarde,  e  po  cafo  que  ain¬ 
da  aíTim  haja  reflítencia ,  íe  lhe  exhib  rá 
por  vinte  manhãs  continuas,  quatro 


to  dia ,  lavando  então  a  cabeça  com  hum  grãos  de  Arcanometallico, reduzido  nas 
cozimento  de  Gelidonia  mayor ,  de  Fu-  forma  de  pilulas,  com  o  que  ba^ar  de 

extra- 


Chymico-Galenka .  Cap.  ií.  e  13. 
extra&o  de  Salfa  parrilha 


VIL 

ENtreas  Hydropiíias  particulares  fe 
enumera  o  hydrocephalo  externo;  e 
fuppoílo  que  efte  tumor  aquofo  coftuma 
affligir  em  todas  as  idades ,  com  tudo  o 
mais  frequente  he  nos  pequenos,  o  qual 
muitas  vezes  füccede  fatigar  aos  Cirur¬ 
giões  para  o  poder  re  foi  ver,  por  reíif- 
tir  a  bons ,  e  experimentados  remedios; 
porém  em  cafo  de  tal  refíftencia  fe  da¬ 
rá  hum  banho  com  o  cozimento  de  Poe- 
jos,  Ouregaos,  Segurelha,  Roímaninho, 
e  flor  de  Alecrim ,  feito  em  Vinho  bran¬ 
co  generofo,  ajuntando-lhe  no  fim  hum 
pequeno  de  Sal  commum.  Depois  de 
enxuta  a  cabeça  fe  ufará  do  feguinte 
Unguento  quente,  pondo-lhe  por  cima 
a  fufficiente  quantidade  de  la  bem  car¬ 
dada  ,  e  quente ,  com  feu  tegumento,  e 
ligadura  ;  cujo  remedio  aqui  propoflo 
lhe  he  de  tanta  eflicacia,  que  continuan¬ 
do-o  por  quinze, ou  vinte  dias, totalmen¬ 
te  refolverá  o  tumor. 

Re*  Unguento  de  Aíthea Jlmplex , 

Oleo  de  Ca/ioreo  recente  ye 

de  Bagas  de  Louro  ,  an.  ^ijg. 

Cinza  de  Figueira ,  5Í3- 

Sarro  de  Vinbo  branco ,  bem  calcinado , 

3vj* 

Pós  de  raiz  de  Acoro  verdadeiro ,  e 

deGalanga  mayor ,  an.  jij. 
Hyíjòpo  húmido ,  ?iij. 

Oleo  Petroleo  ,  ^ij. 

Tudo  junto  fe  agite  muito  bem  em  al¬ 
mofariz  de  chumbo,  até  querefulte 
com  boa  mixtaó ,  e  coníiftencia  de 
Unguento. 

lliV  u(  ■  ■  ■  t  ti 

VIII. 

REmedio  he  de  grande  eflicacia  naó 
fò  contra  o  dito  Hydrocephalo, po¬ 
rém  também  para  refolver  os  tumores 
aquofos,  eventofos,  e  aílimmefmoas 
Hérnias  defta  efpecie,applicar-lhehum 
chumaço  depanno  molhado  na  feguinte 
QÚÍtura  quente, o  que  fe  ha  de  continuar 


duas  rezes  em  cada  dia ,  ea  experiencia 
acreditará  os  favoráveis  eífeitos,  que  re- 
fultao  da  applicaçaó  de  taò  ÍIngular  re-* 
medio. 

•  Efpirito  de  Vinho  reclificado ,  íibj* 
Raiz  de  Aro ,  ^j. 

Infundaô-íe  em  huma  redoma, na  qual 
bem  tapada  fe  deixará  em  digeíhó 
quente  por  24  horas ,  então  fe  decan¬ 
te  o  licor  puro ,  no  qual  fe  dilToiverá 
SabaÓ  negro ,  e  ralo ,  ^ij. 

Alcanfor ,  93.  me. 

CAPITULO  VIII. 

Dos  Secretos  promptos  contra  a  dor  de 

Cabeça . 

T. 

"\TAquella  dof  de  Cabeça  pertina^ 
que  fe  moftra  reíiftente  ás  evacua¬ 
ções,  he  muy  conveniente  rapar  o  ca- 
bello  á  navalha ,  e  fobre  as  commiífuras 
applicar  hum  parche  de  emplaflro  de 
Betonica  ,  e  de  emplaflro  diaphoretico 
de  Mynflcht ,  mifturados  com  pós  de 
Verbena,  e  o  parche  fe  ha  de  renovar 
cada  quarto  dia  :  aflim  mefmo  por  efpa- 
çóde  vinte  dias  continuos ,  duas  horas 
antes  de  comer ,  tomará  o  enfermo  de 
hum  eícropulo  até  meya  oitava  das  fe- 
guintes  Pilulas ,  bebendo-lhe  em  cima 
duas  onças  de  agua  de  Betonica. 

'  Sangue  de  Cágado  prep .  e  recente7 

5Ü* 

Pós  de  Guteta ,  jj. 

Sal  de  Verbena ,  9jv. 

R  aiz  de  Ze  do  ar  ia ,  9  j . 

Extraólo  de  Betonica ,  quanto  bafle . 
Para  fe  formar  maílá  S.A.  e  depois 
Pilulas  pára  oufo. 

II. 

COntra  a  dor  de  cabeça  excitada  por 
flatos  he  maravilhofo  auxilio  ap¬ 
plicar  na  parte  anterior  ,  e  pofterior  da 
Cabeça  ,  a  feguinte  cataplaíma  quente, 
renovando-a  cada  quatro  j  ou  feis  horas, 

e  ao 


Pharmacopea  Tubaknfe 


e  ao  mcfmo  tempó  dar-fe-lhea  cheirar  a 
agua  da  Rainha  de  Ungria ,  ou  Efpirito 
de  Vinho  anifado. 

R£  •  Raiz  de  Butua ,  13- 
Flo  r  dè  Macêlla  r  e 
de  Sabugo,  an.  3Y. 

Semente  de  Endros  ,  3iij. 

Poejos ,  in.  j. 

Oleo  Rof ado  ye 

de  Macella ,  an. 

E  fpirito  de  Vinho  alcatifar  ado ,  e 
Farinha  de  Favas ,  an.  quanto  bajle. 

Para  de  tudo  fe  formar  cataplafma 
S.A. 

III. 


adminiítrará  por  efpaço  de  feis  dias  ,  de 
manha  ,  e  tarde  ,  hum  efcropulo  das  fe- 
guintes  Pilulas  7  bebèndo-lhe  em  cima 
ires ,  ou  quatro  onças  de  agua  deítillada 
de  cabeças  de  Roías.  :  >T 

Re*  Alambre  branco  prep.  e 
Madre  Pérolas  calcinada ,  an.  5j$. 
Afucar  de  Chumbo ,  3). 

Rotulas  cryjlallinas.  9jv. 

Diaf cordeo  Fracajloreo ,  e  -  ,  >  • 

Mucilago  de  Alc atira ,  an.  quanto' bajle. 
Para  íe  formar  maíTa  S.A.  e  depois  Pí¬ 
lulas,  que  douradas  fe  hao  de  admi- 
niftrar.  /  ■  ; 

V. 


QUando  fe  reconhece  fer  a  hemicra* 
nea  refiftente  a  outros  remedios,ferá 
então  conveniente  por  dez,  ou  doze  dias 
contínuos,  adminiftrar-fe*lhe  a  feguinte 
miítura  duas  vezes  em  cada  dia ,  pela 
manha,  e  á  tarde ,  advertindo  ,  que  cada 
terceiro  dia  fe  dilfolverá  na  dofe  de  pela 
manha  meyo  efcropulo  de  pós  deTri- 
bus ,  ou  Cornachinos. 

Re.  Água  de  filiada  de  Salva ,  |iij. 

Pós  de  Caranguejos  do  Rio ,  e  « 

de  raiz  de  Tanchage  mayor ,  án.  95. 
Cinabrio  nativo  prep.  gr.  jv. 

Xarope  de  Salfaparrilha Jimplex  ?  e 

de  Verbena ,  an.  13- . 

Miíture-fe  para  huma  dofe. 

IV. 

NA  dor  de  Cabeça  pulfatoria,era  que 
o  enfermo  fente  grande  ardor ,  e 
incêndio,  lhe  he  muy  experimentado  re- 
medio  a  arteriotomia  ,  que  fe  faz  detrás 
das  orelhas,  ifto  he,  fangrar  as  artérias 
capillares,  que  exiíiem  detrás  das  ditas 
orelhas ,  ou  picando-as  com  lanceta ,  ou 
applicando  nellas  fanguefugas;  e  depois 
pôr-lhe  na  cómiílura  coronal  panos  mo¬ 
lhados  em  çumo  recente  de  Tanchagem, 
Vinagre  rofado  ,  e  AÍTucar  de  chumbo, 
tendo  fe  o  cuidado  de  os  renovar  antes 
que  fe  fequem  j  ao  mefmo  tempo  fe  lhe 


COm  as  feguintes  Pilulas  por  experi¬ 
mentadas  fe  tem  viíio  vencer  as 
dores  de  Cabeça  pertinazes,  adminiítra- 
do-lhas  duas  vezes  em  cada  femana,  e 
por  efpaço  de  hum  mez ,  as  quaes  fe  hao 
de  exhibir  em  jejum;  e  nos  dias  da  ínter- 
miílaõ  fehaó  de  tomar, duas  horas  antes 
de  comer, quatro, ou  feis  onças  das  aguas 
deílilladas  de  Mangerona ,  e  de  Cardo 
fanto ,  com  feis  gotas  de  tintura  de  Ala* 
bre  miílurada. 

T>  ç 

^  •  Extra  51 0  de  Cardo  fanto ,  9j. 
Rejina  de  Jalapa ,  gr.  viij. 

Cinabrio  nativo  prep.  93* 

Par  taro  vitriolado ,  gr.  vj. 

Oleo  de  Alambre ,  e 

defti liado  de  Alfazema ,  an.  got.  j. 
De  tudo  fe  forme  maíTa  S.A.  e  depois 
Pilulas  pequenas, que  douradas  fe  hao 
de  adminiftrar  em  huma  dofe.  Em  to¬ 
do  o  tempo  que  durar  a  exhibiçaó  def* 
tas  pilulas,  beberá  o  enfermo  por  be¬ 
bida  ordinaria  a  agua  cozida  com 
raiz  da  China,  e  flor  de  Tilia. 


-  Chjmicp-Calenica,  \  313, 

C  A  P  I  T  U  L  O  XIV. . <1  III. 

Dos  Secretos  extraordinários  contra  0 

Frenejf, .  /^vUando  o  delírio  perfevera ,  e  cfiega 

ao  quinto ,  ou  fexto  dia  ,  lhe  he 
I.  entaõ  o  mais  fegurq  rapar  o  cabello  á 

navalha,  e  tendo-lhe  dado  humas  embor-’ 
TJando  no  Freneíi  mais  forte  as  caçoes  na  comiflura  coronal,  com  iguaes 
emulfoés,  e  regulares  narcóticos  partes  de  Oleo  rofado ,  e  de  Dormidei- 
■^naó  aproveitaõ,  feitas  as  evacua-  ras  brancas  feito  por  cozimento,  pôr-lhe 
çoes  de  faiigue.  que  commumraente  ad-  então  hum  grande  gato,  e  o  mais  gordo, 
vertem  os  praóiicos ,  fe  lhe  adminiítrará  fobre  a  ditta  comiífura ,  aberto  de  alto  a 
então  a  feguinte  miílura  ,  dando-fe-lhe  baixo,  e  polverizado  com  pós  de  flor  de 
em  cima  a  beber  hum  quartilho, ou  mais,  Macella ,  e  de  Sandalo  vermelho  :  paífa- 
fe  o  enfermo  poder  ,  de  Leite  de  burra  das  quatro  horas  fe  lavará  a  cabeça  corrí 
recem  ordenhado,  e  logo  fechar-lhe  o  Vinho  branco  quente,  em  que  fe  tenha 
apofento  ,  para  que  guardando- fe  flien-  cozido  flor  de  Hypericaó ,  e  de  Rofma- 
cio,  fe  incline  para  dormir.  ninho ;  e  tornando-fc  a  dar  nova  irri  ga- 

^  c  çao  com  os  referidos  Oleos  quentes,  por 

.  Tintura  de  Sandalo  vermelho ,  ex-  efpaço  de  meya  hora,  fe  lhe  a  pp!  içará 
Trahida  em  agua  de  Papoulas^új.  outro  gato  na  mefma  forma  ,  que  o  pri- 
Laudanc  Opiato  Cinabarino ,  gr.  vj.  meiro ,  e  por  eíle  mefmo  modo  que  fica 
Magifierio  de  Pérolas  ,  9/3.  dito  fe  ha  de  proceder  até  terceira,  ou 

Xarope  de  Golf  dos ,  f  j.  quarta  vez ;  e  a  experiencia  acreditará  o 

Miílure-fe  para  huma  dofe.  muy  u ti  1 ,  e  feguro  deíle  remedio. 


II. 


ÇEndo  oFrenefi  muy  pertinaz,  coílu-. 
O  ma  nelle  aproveitar  a  fangria  particu- 
ler  das  veas  loilares,  porque  por  meyo 
delia  fe  evacua  immediatamente  ofan- 
gue  dos  vafos  fanguiferos,  que  ramificaõ 
as  membranas  do  Cerebro  ,  pois  entaõ 
afírouxando-fe  as  luas  fibras  convullas,  e 
tenfas  ,  ceifará  o  déiirio  ,  e  aos  efpiritos 
fe  concederá  a  tranquilidade  pertedida. 
O  melhor  modo  de  as  evacuar  he  appli- 
car  huma  grande  fanguefuga  dentro  na 
venta  do  nariz  da  parte  direita  ,  ou  ef- 
querda,  e  depois  quefe  achar  chea ,  dei¬ 
xar-lhe  fluir  o  fangue  que  parecer  conve¬ 
niente  ,  pois  por  eíle  modo  fe  tem  expe¬ 
rimentado  effeitcs  felices;  mas  com  tal 
advertência,  que  a  fanguefuga  que  fe 
houver  de  applicar  dentro  do  nariz,  fe 
ha  de  aífegurar  primeiro  com  hum  fio 
pela  parte  inferior ,  de  forte  que  fique 
firme  ,  e  naó  pofla  fobir  aflima ,  porque 
le  houver  eíle  delcuido,  perderá  a  vida 
o  enfermo  depois  de  fe  ter  libertado  do 
Freneíi,  por  caufa  da  incúria  de  taô.íin- 
gular  remedio. 


IV. 

SE  o  frenetico  nao  ceder  aos  remedio? 

triviaes,  enos  que  commummente  fu 
coíiumaó  executar  em  femelhante  cafo, 
fe  lhe  deve  entaõ  applicar  í  obre  a  comif- 
íura  coronal  hum  panno  enfopado  em 
Leite  de  Cabras ,  em  que  fe  tenha  diflol- 
vido  alguma  polpa  de  Canafiítula recen¬ 
te,  de  modo  que  para  huma  libra  de  Lei¬ 
te  baila  que  fe  lhe  diífolva  huma  onça 
de  Polpa,  eopanofe  ha  de  renovar  ante? 
que  fe  feque  ;  e  ao  mefmo  tempo  felhe 
ha  de  adminiílrar  por  intervallos  a  fe 
guinte  emulfaõ  fria  de  neve. 

Pevides  limpas  de  Melão ,  fij. 
Semente  de  XI face ,  3ÍJ. 

de  Dormideiras  brancas ,  3]. 
Agua  deftiltada  de  Alface ,  írbj/3. 

Extrahida  a  emulfaò  S.A.  depois  f$ 
lhe  miílure 

Antimonio  diapboretico ,  3F 
Xarope  dc  Dormideiras  brancas ,  e 
de  çumo  de  Cblcorea ,  an. 
Miílure-íe  paratres  doíes.  •„ 

RR  CAPI" 
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CAPITÜLO  XV.  PaFâ  fe  formar  Unguento  S  A. 

Dos  Secretos  Jingular es  contra  os  affe-  - 

ôtos  foporofos.  -  III. 

'  *  » 

I.  /^XUando  a  Apoplexia  fe  moílra  refif- 

tente  aos  emeticos  ,  ás  fangrias ,  e 
Uahdo  oLethargo  chega  a  ferre-  a  outros  muitos  auxilios,  lhe  he  então 
fiílete  aos  conducentes  remedios,  uriico  lecreto  afangria  da  vea  jugular, 
-fe  lhe  deve  eritao  adminiílrar  ás  porq  evacuando  eíta  promptamente  dos 
colheres  o  cozimento  da  ervaThé,dc  vafos  fanguiferos  ,  que  ramifícao  as» 
Segurelha ,  e  de  Gáíloreo ,  feito  em  Vi-  membranas  do  cerebro ,  fe  delata  a  ob- 
nagre :  e  ao  mefmo  tempo  pôr  lhe  dous  fhucçao,  e  os  efpintos  adquirem  livre  a 
parches  de  cauftico  de  Cantaridas  nas  movimento, 
giandulas  que  exiftem  debaixo  das  ore¬ 
lhas,  e  tendo-fe  rapado  ocabello  á  nava¬ 
lha,  fe  lhe  applicará  então  em  toda  a  ca¬ 
beça  a  fegüinte  cataplafma  quente ,  re¬ 
novando-a  cada  feis  horas. 


IV. 


NO  corpo  pledlorico  do  apopJeéfiço, 
tendo-fe  fangrado  com  m.aô  libe- 


R 


ral  dos  vafos  mayores ,  fe  acontecer  que 
Vinagre ,  no  qual  fe  tenha  cozido  a  fangria  da  vea  jugular  externa  fc  naô 
Salva ,  Ouregãos ,  Arruda,  poíla  celebrar  por  incúria  do  artífice ,  fe 
e  Cajloreo ,  fjbij.  lhe  faráò  oito  ,  ou  dez  farjas  debaixo  da 

Triaga  magna,  j em  Opto  ,  3 ij.  barba ,  epor  intervallos  felhe  applicará 

Oleo  de  Efcaravelhos  feito  por  cozimen*  em  cirna  huma  ventofa  com  moderado 

to  ,  5vj-  lume,  para  que  aíTim  por  efle  modofe 
Farinha  de  Favas ,  calcinada ,  quanta  lhe  vá  evacuando  algum  fangue  pouco  a 

bajle,  pouco  até  confeguir  o  afroxarenvíedhe 
Para  fe  formar  cataplafma.  os  vafos  fuperiores  da  cabeça ,  aífim  ex¬ 

ternos  ,  como  internos;  e  depois  para  que 
IJ.  com  mayor  promptidaô  fe  tirem  as  ob- 

ílrucçoés  que  impedem  o  livre  tgníitQ 

COntra  o  Lethargohe  muito  bom  o  aos  efpiritos ,  fe  lhe  deílilará  nos  ouvi* 
prefente  remedio ,  o  qual  fe  reduz,  dos,  narizes,  e  boca ,  da  fegüinte  miítura 
ã  que  depois  de  cortado  o  cabello  á  na-  Anti  apopleélica. 

Valha ,  fe  ha  de  fomentar  a  meudo  toda  a  -q  e 

cabeça  com  o  íeguinfe  Unguento  quen-  ^  •  Agua  de  Cerejas  negras  ,  ^jv* 
te,  cobrindo  a  com  hum  panno  defuma-  Confeição  Anacardina ,  3j. 
do  com  Nozes  mofeadas ,  e  Poejos ;  po-  Sal  volátil  de  Alambre ,  gr.  vii  j. 
rém  antes  que  fe  ufe  do  dito  Unguento,  Agua  effencial  de  Nozes  mofeadas  ,  que 


fe  lhe  ha  de  fazer  tomar  ao  enfermo  hum 
vomitorio ,  e  feja  eíle  o  acido  rubro  aro¬ 
mático  em  duplicada  quantidade,  dif- 
folto  em  cozimeto  de  Gelidonia  mayor, 
e  da  erva  Thé. 

R  •  Oleo  de  Cajloreo ,  fiij. 

de  Euphorbio ,  |j. 

Po  de  femente  cie  Moftarda ,  ^iij. 
Unguento  de  Cantaridas  ,  Q. 
Galbaneio  de  Paracelfo 
Emplajlro  de  Meliloto,  quantp  bajle. 


0  feu  menjh  uo  feja  efpirito 
de  Vinho ,  3j.  mc 
Aqui  fe  faz  preciío  advertir-fe ,  que  os 
emeticos  nos  lethargicos  fe  haõ  de  ad* 
miniílrar  em  dobrada  quantidade  da 
regular;e  na  apoplexia  em  triplica  da, 
ou  quatriplicada  quantidade,  pois  fò 
aíTim  fe  poderá  confeguir  o  effeitode 
evacuar  os  fuccos  cacochymos ,  e  fa¬ 
zer  que  ao  mefmo  tempo  adquiraó 
movimento  efpafmodicos  as  fibras 
4as  membranas  do  cerebro ,  para  que 

de  A 


Cbymico-Gahnica.  Capyiç.  ei&*  ^x- 

de  fi  poíTadJargar  acaufaobftruei^eç  de  fazer  a  untura ,  bçberá  o  enferipo 
o  qúe  fe  tlao  poderá  lograr,  fe  o  eme-  quatro  onças  de  cozimento  de  cafcas  dé 
tico  fe  exhibir  em  dbfe  regular ,  por?  raiz  de  Bardana  giayofrem  que  fe  tenha$ 
que  as  fibras ,  e  glandulas ,  aílim  efto*  rnifturado  Quatro  gotas  de  eípiríto  de 
maCaès,  como  inteftinaes,  fe  achaô  to-  Ferrugem, o  qUe  ié  íia  de  continuar  a  to¬ 
talmente  deftituidas  defentido  em  o  mar  por  cfpaço  de  vinte  dias  ,e  a  expe- 
movimento ,  as  quaes  fó  fe  podem  ex-  fiencia  acreditará  a  feguridade  defte  Se-* 
citar  ad  excretionem  com  a  multidão  cretó*  ,  «  -  , 

de  Saes  acres  fortemente  vellicativosi  .-*>■*  .  ,  ,  , . 

«ir,  f  *  .  ■  .  v  nh-  n  .* :  20  r  1^.  /  K  *  Oleo  de  bagas  de  Louro  êxprejfo , 

EnõCafo  q  ao  apople&ico  lhe  fq-  dó  Arruda ,  e 

ia  precifo  o  emetico ,  e  efte  pela  boca  fe  de  Cajloreo ,  an.  5 ij- 

lhe  naò  pofla  exhibir ,  nefte  aperto  fe  Enxúndia  de  G alio ,  e 
Jíhe  poderá  então adminiftrar  o feguinte  de  Coelho ,  an.  f j.  ..  j  q 

clyíter,  por  1  e  ter  delle  grande  experien-  Oleo  eixpreffo  de  Nozes  mpfcàdas  , 
cia,  e  depois  de  0  ter  recebido,  e  paíí  adá  dejliílado  de  Alfazema  -,  jj . 

peya  hora ,  removerão  o  enfermo ,  aba-  Cinza  dó  Alecrim  bem  calcinada ,  f  g; 


lando-o ,  e  agitando  o  com  força,  de  hu 
ma  para  outri}  parte ;  e  fe  acafo  aconte¬ 
cer,  que  com  eftas  diligencias  náó  vo¬ 
mite,  e  lhe  apparece  efpuma  na  boca,  íè 
lhe  pode  per  der  toda  a  efperança  de  re¬ 
médio.  .  . 


De  tudo  fe  faça  Unguento  S.  A. 

it. 


a  reftauraf 
aos  mem- 

'j 


J  >'iOJ 
Y3  of> 
j  oho 
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DÈ  grande  utilidade  he  par 
o  1'entido  ,  e  movimento 
bros  j\araLy  ticos,  untar  pór  elpaço  de  hü 
mez  todo  o  Efpinfia.çp  com  0  Oleo  de 
Páo  fanto  feito  pordeeoeçao*  miílur an¬ 
do  em  cada  huma  onça  delle  meya  oi¬ 
tava  de  Oleo  deíiíllado  de  Pimenta  ne- 
gra,e  ao  mefmo  terppo  fomentar  o  mem- 


Iba  er-óàths ,  xftVV. ’ 

&oqmnthlas  \  jij. . . . .  . ;  G,  . , , . ; 

Flores  de  Sâha,e  v  fa¬ 

de  Alecrim ,  an.  pug.  jg. 

Raiz  de  Elleboro\brancf ,  f>jq 

^^jüanti^ade tfe, Vinho  br^ujco,  e  w  ,4Vt/ v„  v  k.  Ví , 

gre,de  cu]ô  cozi  meto  fê  toinaráo  cin-  ver-fe  que  levanta,  empolas,  ou  (bexigas; 
co  onças ,  e  na  fça  coadurá  fe  difiol-  e  entretanto  qúe  fe  executao  eftesreme- 
verá  de  dios ,  tomará  o  ehfprmo  por  trinta  ,  ou 

Xarope, , liyy, tV/)r^  quarenta  diás,  pelà  manha,  e tarde, meyat 

v  pf  çfente$  pqs diíTohos  e  tn 
tres  qpfrjà  de  cozimenfpde  Páo  fantp*  e 
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A  •  Pçs  descarne  dç  ytboras ,  ás  mais 
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SEndo  a  Parlefia  refiftente  âbs  com»  finxpfae.  ffi  AdtjMOfíipii&F  _  ' 

muns  remédios, qqe  fe, eoílumao  áp-  Olhos  de  Çaranguejçs  calcinados ,  f  g. 
plicar,  depois  de^Vecedei^tliígs  evacua-  Tudo  ^Aarnete  millurado,  fe  guar# 
çoes  he  muy  util  esfregar ,  ou  açoutar  o  dará  par^  ò ufo* ,  . 

men^brp  a^i^z^s  em  cada  ;  .  ,  ^dnix  1  . 

diácpm  Ortigas. vivas,  ou, picantes^  é  Para  completp^nto  defte  fegünckí 
logo  por  hum. grande,  efpaçò  fazer-lhe  Secreto,  he  preciío  aqui  dizer- fe  a  com- 
huma  fuave  es^teg^çaó  com  o  feguinte  pofiçao  da  Tintura  paralytica  de  Jorgd 
Unguento,  e  immediatamente  fe  acabar  Bateo,  que  a  traznaTuaPharmacopea^ 

:;,rf  ^  1  4  T  jlRi  '  _  ■  pa^ 


3  iS 


■  Vhafvtacopèu 


Pósfubtís  doJiptyAMcdmÓ  *5!] . 

-  :  í  .:  o  déMpJl cirda  ^  %j!  j!‘ 

O/éò  de  Ladrilhos ,  jij 

Emplaftro  de  EJperma  céti ,  quanto 

bajie% 

Pára  queS.A.  fe  faça  líniménto. 

*■  y. *J  í  *  1  * ■  '  '  M  6 ^ '  *  v i  li 5  j  1 1  í i 4 *. 
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pagina  tóò ,  e  he  a  (yfefenté. 

! t  rv t‘  v  1  íl  J  i )  i  ‘  iH.  I .  ■  >  J  ,  í ,  í  *  l }  .  ‘ r i 

R e.  jrtfr  lãe  Cantdridas ,  fij.  . 

‘ '  *  v/f  Ammeos  ,  5  vj . 

Alcohol  de  finho ,  ■ 

Tire-fe  a  Tintura  S. A.  e  então  fé  coe, 
e  guarde  bem  tapada  para  o  ufo. 

He  muito  boa  para  com  ella  fe  ef- 

fregarem  os  membros  paralyticos.  A/fjUitosfaó  os  remedios ,  que  a  arte 

jLVx  tem  de fcober to  para  vencer  a  Par- 
III.  leíia  do  hyflota^o  ,  e  luppoíto  íeja  muy 

util  l  e  commum  ogargarèjafíe  a  meu- 
lO  feguinte ,  elingular  Secreto,  íe  do  com  o  cozimento  de  Salva,  e  agua 
tem  naó  pouca  experiencia  ,  para  deítillada  de  Nozes  mofeadas,  aqui  ie 
vencer  a  Parlefia  pertinaz,  o  qual  neüjfár  adverte  ler  muy  precifo  pôr-fe  todo  o 
das  pilulas  Ethiopicas  de  Bateo  por  ef-  empenho  em  qúe  os  enfermos  pcífaõli- 
paço  de  vinte ,  oü  trinta  manhãs  conti-  Vremente  engúlir  o  que  comem ,  e  be* 
mias,  adminiftradas  na  quantidade  de  bem  ,  pára  que  fe  poílaÓ  confervnr ,  e  af- 
dous  eferopu los  pot  cada  vez  ,  e  beber-  fnn  rriefmó  o  tomarem  os  medica men- 
lhe  em  cima  quatro  onças  de  cozimento  tos  íieceífariòs ,  o  que  admiravelmente 
quente  da  Erva  Crina,  eCamedryos,  un-  fe  poderá  confrguif ,  tapando  fe-lhe  ô 
tando  entretanto  os  membros  affeélos  occipucio,  e  appiicar-lhe  nelle  hua  ven- 
duas  vezes  em  cada  dia  com  o  feguinte  tofa  com  íufficiente  fogeya  qual  a  Ui  íe  há 
U nguento,  por  meyo  de  huma  fuave  ef-  de  confervar  todo  o  tempo,  que  for  pre- 
fregaçaó. 

Rc*  Unguento  Mar ciat ao  J  ' 

Enxúndia  de  Rapozo ,  §j.  *  k  )f  ’T \ 

de  Viboras ,  .. 

Oleo  deftillado  de  bagas  de  Zimbro ,  31  j: 

Miíhire-fe  muito  bem.  ■  ' 


cifo  em  quanto  comer,  bebCr,,  ou  tomat 
os  remedios. 


A\\ 


Ç.A  .Píf;T  U  L  O  XVII. 

Dos  Secretos  certos  contra  a  Epilepjia, 
VertigenS)  Apoplexia  \  e  Ircmon\ 

Y‘  *•  l  Ui  i  V,’ .j  ...  d  ' ■  4  ■-  •  •'  -  •  * 
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IV. 


S  COntra  qs  jnfpítò?fâ)Íí^tiçÇ)S'  lhès 

he  rerliéâíb  n  uy  fegcífb  ádriíinif- 
femélhante  cáfo  férá  muy  util  dár  hQ  trar  por  çepetjdas  vezes  epi  Jej.um  hum 
cautério  como  de  abrir  fontès  nàquèllà  efcropulo  dos 1  fegujnres i  pos  /diífoltps 
parte, que  exifte^e  baixo  da  barba,  e  alli  íempre  èrfi  ‘Ifütòo  oh^áS ’dô  cozimédtn 
confervallo  aberto  com  feu  grão  por  efc  íimplex  de  Antimopio,  feito  em  agua 
paço  de  tres  ,  ou  quatro  mezes,  para  que  deílillada  de  Betotiica ,  ou  de  Peonia 
purgando- fe  as  lymphâs  por  á^tielle  fíl-  mayor.  .  ,r  . 

tro ,  fe  reftitua  a  fàTfá ,  tirando-fe-lhe  à  p  e  '  r  j  J K  0 

obftruççao  quç  padeciao  os  nervos  re1  ^  •  Vifco  Qirercino ,  jiij.  ;  y 

correntes;  e  entretanto  repetidas  vezes  ft-aiz deP^Hiro ,  / 

fe  fomentarão  as  vertebras  do  Pefcoço,  'RafpastfVCprhú dèVèaâò;,  5ij.’ ’  rll  ***** 
e  as  paftes  vezinhas  ao  filtro  de  novo  Antimonio  diaphoretico' Aíarcial,  f  g. 
aberto, com  oprefénte  linimento  quente,.  Tudo  fe  reduzirá  em  pó  fubtiliífimo, 

1  com  á  bexiga  rucem  tirada  de  hunx 
0  Javali ,  qtiií  com  a  fuá  òilnna  fé  ténhá 
'íeccado^^fihieiró  íhteifatnentè  uní 


Re. 


Oleo  de  Goivos ,  ^iij. 


Balf  amo  de  cachorros ,  ^ij. 


AÍ  líi( 


hum 


17. 


hum  forno ,  para  fe  podei  pólyeríM.  Jçafraõ, 3ij. 

M  ff  4  n  A  /\  '1  M  A  *«  A  i-4  C  '  -  /  ^  ^  ^  /  // /> 


&z/  volátil  de  Alambre ,  3Q.  ,  T  ■ 

Tildo féVédüZifá  tttáí * 


imo, 


itjufitartdo-lhe  no  fim 
0/<to  í7rfn?  Alhtnbre ,  goté  xx. 

Ttidò  muito  bem  mifturado ,  fe  guai-  e  bem  tapado  fe  ^üiafdará  para  ò  uíb. 

data  bem  tapado  em  hurn  vidro  pará 

o' uí o.  Eítes  pós  fe  mandaó  adhfiuiiftrar  no 

•  cozimento  da  erva  Thé  ,  pelo  muito  ef- 

II.  pecial  que  hé  eíbe  vegetal  em  abforver 

o  acido  lymphatico ,  que  he  o  que  caufa 
lT\Epois  de  ptècederem  as  evacuações  os  dittos  movimentos  efpafmodicos, 
-L'  neceíTarias',  e  principalniertte  pòr  ‘evacuandó-òpôr  fuot3,  cú  por  oúrina. 
vomito,  hetemedio  de  grande  utílidádé 
contra  os  infültòs, Epilépticos  ,  ádminif-  IW 

trar  por  quareta  manhas  etn  jejum  dous  l. 

efcropulos  das  feguintes  Pílulas ,  beben-  A  lí  Uy  íingular  retnedió  he  o  feguinte 
^do  lhe  em  cima  tres,  ou  quatro  onças  de  -!-▼ -L  Xarope  de  Thé ,  para  os  inlultos 
agua  deítillada  de  Andorinhas ,  e  ruí pas  Epilépticos ,  quer  feja  nos  adultos ,  ou 
dePáoBuxo.  infantes,  haõ  fó  para  os  curar  radical- 

[p  c  *“ J  \  *  mente ,  mas  também  para  os  prefervar,, 

R  •  Cryftal  montanofiemcahinadófQy.  e  prohibir  delles;  a  fua  dofe  ferá  huma 
Efierco  de  PavaÓ ,  calcinado  até  ficar  onça ,  diífòlto  em  tres 'Onças  de  agua  de 
r  U S  bem  branco,  Peonia  mayor ,  e  repetir  le  por  quaren- 

Aljôfar  Orienta! prep.  ta,  011  cincoenta  manhas ,  precedendo- 

Ea u da  no  OputtóCvnabartno  ,93-  lhe  primeiro  a  neeeítária  preparaçaó ,  e 

•Extraclo  de  Vi f Co  Quer cino, quanto  bafi  depoílçaó  dá  Ca  ufa  antecedente. 

A  comppíiçaõ  db  Xarope  de  Thé 
Para  íe  formar  maíía  de  Pilulas  S.A.  íte  o  feguííife. 


í"i(  yj  t) ,! 


III. 


*  DiP&tWTfré,  recentè'$pi\* 

'  ;j  iv  ■l)ru  'r  ■:  /  j  Coza- fe  em  a  íufficiente  quantidáde 

f^Ontra  os  infultos  Epilépticos  \  e  de  agqa  d, a  fonte ,  até  que  fique  eni 
V  >  Vertrgqs ,  hé  rn  uito  ^bhí  ^Secrpto  Ó  f cinco  *  libras  fiè  ciumento ,  no  qual 

exbibir-lhes  pq?  repetidas  Ve^e^  hàS  ~,J  fS sjUiii&f  á;  1 
éftropuío  de  pós  Aleétotios ,  diífoltos  Àfjuc ar  branco  ,  iifciij. 
ém  cozimento  da  erva  Thé  ■  feito  eni  C,umo  Yeútite  de  toda  a  Efcorfiôtieir a p 
agua  de  Cetejas  negras  ,  e  fem  duvídá  '■  íifelj. 

que  o  enferiíio  há  de  expefitheritar  hum  CIarifique*fe ,  e  coza-fe  até  adquirir 
grande  alivio ,  fe  lhe  continuar  coni;'ib  ~xy'à  córtfiiíèjftcia  de  Xarope,  no  qual  coa- 
íeu  ufo ,  aílirh  riòs  m  rrtgli  á  h  tjLVd  a .  Ltòj  *1-  «do,  ^fcW^Uaíito  quente  le  lhe  diíTol- 
como  nos  crefcentes  f^  'fe  put^  verá  '  ■  '  r. 

g^^picrattóítmente'  cónfPaéTtraétó  ‘dô  Triaga  de  Efmer atilas 
Elleboro  negro,  pode  cònfíafr  hos  ditòi  Confeição  fie  Jacintos  fèm  cheiro ,  ana 
pós,  que  radicàmiènte  lhè  háGÍ;dè  Vencei  Jj3* 

Hífnç  inmiWft  ínuí.  ‘M  qzrw  1QQM?  ‘fcxtraâío  àè  Vifco  Qtierchm  ,  e 

de  raiz  de  Peonia ,  an.  ?}. 
Depois  de  huma  exaéfa  mixtaó,  e  com 
ponto  fubido,  fereporá  depois  de  frio 

em  hum  vidro,  no  qual  bem  tapado  fe 

•  .0  ^  "'tJllIllLUiiA  VtfWlO  V  •  £1. iil  ^ 


os  ditos  infultbs.- 

A  compQÍiçáa  dós  pós  Àledforíosí 

~  iiím^.iloH  sup  rncq  f  oqto^n  Júirn 


Re*  Cinza  de  Andor inhat ,  % 3.  ‘  : 
Cinabrio  nativoprep.  jj.  ; 

Pedra  Aléihrià  ,  e 
Pedra  geradd  nos  Rins  do  homem,  anS 

33. 


guardará  pata  o  uíb.  " 


V. 


he  pertinaz-,1  e 
procede  de  própria  paixaõ,  ftiftce- 
3er  a  diiíeròntes  auxílios ,  que  por  expe- 
jftieAtüdos  .encomendaõ  muitos  praóli- 
cpsl ^i|é  Jièrentaõ  efficaz  oftguinte.Sè- 
p  qua!  fe  reduz  a  huns  pós,  e  hum 
emplaftro :  qs  pós  fe  haó  de  adminiftrar 
cinco  ,  ou  íeis  dias  antes  da  Lua  nova,p 
òu tros  tantos  antes  da  Lupí  dica ,  e  na 
quantidade  d  equina  oitavá  dííToltos  em 
huma  xicara  de  ourina  de  Vaca,  quefeja 
recente ,  o  que  fe  "ha  de  tomar  pela  ma¬ 
nha  em  jej  um,.e  çobrir-ft  Q£pfer  njo  com 
alguma  mais  roupa  da  regular  ,  c  em  pal¬ 
iando  duas  horas  poderá  entaó  cçiper 
algunia  coufa  :  a  compoíiçaó  dos  pós  |iè 
a  que  fe  fegue.  I  ln 


^  •  Raiz  de  Alecrim fyheftre  ,  |jg. 
Semente  de  Arruda  fyheftre ,  gvj. 
Raiz  de  Galanga  mayor  ,3/3. 

Bichos  de  feda  fè  ceo  s ,  num.  yiij. 

Bofes' de  Lebre  fecços  no  forno ,  num.  ij. 
Oleo  d.cfti liado  (le  Npzes  mofcadas ,  %). 
Reduzido  tudo  em  pó  ijijptij',  depoj^ 
fe  miíluraráo  exadameté  côrh  o  Oleo, 
para  bem  tapado  fe  guardar  para  p 

imo»,,  s-jfhut  c  ma  ésxoD 


unry 


rnefind  íempo  h&dkap- 

ihcar  o  emplaitro  feguinte,  na  comiííu- 
ra  coronal,  e  em  tOfja,g  eipjfl^n;  '  " 

SWÉSft  W 

ha  de  renovar  cadafemana. 

q  ru  i 

^c-GomaAminoniaca,dilfiítamr\m- 

T  .  jdàép  gre  cMigtjco,,  fij. 
Jncenjo  macho ,  $j.  1  v 

Fior  de  Beijoim ,  SSfxmm  «  r-v-fC 
Âmbar  griz  7gr.  py.  r  j 

Oleoexpreffò  de  ' Nozes  mofcadas ,  9j . 

De  tudo  íe  faça  emplaitro  S.A.  para  0 

UÍO*  '  '  ~ 

1.  •  5  r  • "  * 


VV.WvA 


5‘ir*  1 


«T, 


'd. 


::.VL 


?.rn 


1  1  { ,  '■■■  '  — '  r,-  '  •  r-  •  ' 

/^Ontra  as  Vertigês  diuturnas, e  prin- 
^  cipalmente  contra  as  qué  com  fre¬ 
quência  accomettem  aos  velhos ,  ame»* 


\  Tubaknfe 

Çapdo.qs.ppje  a ,  qjue  i pqpfraó 

^erh  ihfiiltòs  epilépticos ,  ou  em  apople¬ 
xia,  faó  adm^raveis  as  feguintes  filuias, 
das  quaes  tomará,  0  pntermo  hum  efero- 
pulo  pela  manha ,  ^  outro  tanto  pelo 
meyo  da  tarde ,  bebéhdo-lhe  em  cima 
duas  onças  de  cozimento  quente ,  feito 
com  raizes  ,  e  folhas  da  erva  chamada 
Aurícula  urji ,  por  outro  nome  Sanicu- 
la,  ou  Solda,  Jfteal,  cujo  remedio  fe  ha  de 
Tepetir  por  efpaeo  de  duas  luas ,  e  paf- 
jffdasiçJlas^fé  u fará  ainda  mais  tr, es  ,  ou 
quatro  diasaptes  da  Lua  nova ,  e  ou  tros 
tantos  antes  da  Lua  chea,  pois  por  eíte 
piodo  feitò^  fe  prefervará  o  enfermo  das 
vertiges.,  roborando-íe-lhe  a  cabeça,  e 
cfpiritoV. 

1 1*  i  w  #  Cwi llu  iuiiiUi  JiUwU-  >  ■  * 

K‘  ’•  Goma  de  Zimbro , 

Semente  de  Qrtelã  JyhçJire ,  e  ■ 

.‘L  v  de  Cominhos  nijíicps ,  an.  f\. 
Çinabrio  natrop  prep.  gíj. 

'Antimoiiio  diaphareticQ  Marcial,  5Íij. 
Extraêlp  dê  ^pefff^aferiana  fyhejf 

-V  '  V  v!  '.  xtóú  tre ,  quanto  bafte^ 

1  Para  fe  fórmar  mãfla  de  piluias  S.A. 

,Àv?  èfcíuii1!  jL  k-iftijp  lárniol  sl  cid  * 

I  T 


g^o  d9s  remédios  que  çgsularmemfiç,^ 

mo,  a  ufar ,  ^  he  -bu»  8ra?»e  $($m 
fazer ?rapar;  a,cabeça  á,  ^v4b9)  ap;  r^or 

fane  lomentãijo  raffltç.  bç^  oonj/ÇCptT 

çada  lado.  hum?  yentofa  larga  da  boca, 

%jhç  3  srmwfâift*  flwjw 
fi  mtsfosi&m  mM  mm> 

var  por  efpaço  de  hum  qpartode  hora, 

ç4elie?ei!#ft  feèíMriVíjaft  por, 

mais  tempo ,  para  que  poflao  atrahiir  at? 
guma  porçaõ  de  lympha,  ou  de  fan^ue 
contida  n as  partes  rntçrnas  da  cabeça» 
donde  cáufafido  a  obftruçç^^rrilPPPd^ 
livre  tranfito  aos  efpiritos ,  çom  cuja  ap- 


plicaçao.  de  Tentofas  naquelles  emun? 
;  '  -  *  .  .r  étorios, 


Chymico-Gaknica „  Cap.  17. 
ftorios ,  fe  tem  vifto  effeitos  prodigio-  ^  e 

fos;  depois  te  deftillaráo  dentro  dos  ou-  ÍV-  Olhos  tenros  de  AJecrm 9  bem  con- 
vidos  humas  gotas  de  quinta  eíTencia  tufosjfàf 

de  Alecrim,  Se  íe  obfervar  que  o  enter-  Azeite  comtnum ,  bem  antigo ,  íitiij. 
mo  experimenta  alivio  ,  em  tal  cafo  fc  Vinho  branco, generofo  ,  fibij. 
lhe  adminiftrará  por  leis,  ou  oito  ma-  Coza- fe  tudo  junto  em  fogo  brando, 

jihas  continuas  ,  huma  oitava  de  pó  de  até  que  fe  tenha  confumido  todaahu- 

j-aiz  de  Lírio  fylveftre ,  difpoílo  do  mo*  midade  ,  entaó  fe  coe ,  em  cuja  coa¬ 
do  feguinte.  |  dura  fe  diffolverá 

Rc  Trementina ,  íib/3. 

•  Agua  Anti  Epiléptica  de  Langio ,  Unto  de  Rapozo  ,  fjv. 


fj3. 

Pó  fubtilijjimo  de  raiz  de  Lirio  Jylvep- 

tre ,  5j. 

Sal  volátil  de  Alambre ,  gr.  vj . 

Cajloreo ,  9^. 

Oxymel  ejcblitico  ,  Z 
Miíture  fe  para  huma  dofe. 

VIII. 


E  apartado  do  lume,  em  eítando  frio, 
e  em  huma  grande  tigela  de  barro  vi¬ 
drada  fe  lhe  irá  deitando  ás  gotas 
Oleo  de  Vitriolo  ,  %], 

EntaÓ  com  huma  efpatula  de  Páo  íe 
agitará  por  tempo  de  huma  hora ,  ou 
até  que  r  efulte  huma  perfeita  mixtaó, 
a  qual  fe  ha  de  guardar  bem  tapada*, 
em  hum  vidro  para  o  ufo. 


QUando  o  tremor,  ou  movimento  in¬ 
voluntário  dos  membros,  he  diu¬ 
turno  ,  e  fe  naó  tem  vencido  com  os  re¬ 
gulares  remedios  ,  fe  poderá  entaó  li¬ 
bertar  o  enfermo  ,  bebendo  por  tempo 
de  dous  mezes  por  bebida  ordinaria  a 
agua  cozida  com  Enxofre  vivo  ,  e  dif- 
pondo  que  todas  as  manhãs,  duas  horas 
antes  de  comer  ,  tome  duas  oitavas  da 
feguinte  miílura  com  huma  onça  de 
agua  deftiliada  da  erva  Crina. 


IX. 

H Um  grande  remedío  contra  o  tre¬ 
mor  caufado  do  Azougue  he  un¬ 
tar  toda  a  efpinal  medulla  duas  vezes 
em  cada  dia  com  o  ieguinte  Unguento 
quente  ,  e  juntamente  as  articulações  , 
com  o  que  experimentarão  effeitos  falu- 
tiferos  naquelles  cafos,  em  que  o  ouro 
naó  póde  aproveitar  ,  nem  outros  reme¬ 
dios  efpecificos. 


-^c*  Agua  da  Rainha  de  Ungeia,a  mais 
recente ,  e  efpirititofa ,  ^jv. 
Tintura  de  Alchermes  ,  \ j . 

de  Açafraô ,  ^üj. 

Efpirito  deVitriolo ,  jij.  m* 

Adverte- fe  ,  que  em  todo  o  dito 
tempo  todas  as  noites  fe  fomentaráoaS 
articulações  com  o  linimento  quente, cu¬ 
ja  compofiçaó  he  a  que  fe  fegue;  porém 
mo  tempo  defeufar  fe  ha  de  primeiro 
fazer  nas  ditas  articulações  huma  fuave 
esfregaçao  com  hum  panoafpero,  e  feita 
a  fomentaçaó ,  fe  cobriráõ  aquellas  par¬ 
tes  com  a  pellede  Butre,  e  na  fua  falta 
com  a  de  Rapozo. 


^e*  Oleo  de  Pdo  fanto ,  feito  por  decoC - 

çao,  Mj. 

Efpirito  de  Enxofre ,  ^j. 

Cal  de  pedra  Alabaflro ,  recente ,  fiij. 
Oleo  defii liado  de  Alfazema ,  gij. 
<deraf%  iij. 

Diffolvida  a  Cera  no  Oleo  ,  depois  íe 
lhe  mifturará  a  Cal  em  pó,  na  qual  pri¬ 
meiro  fe  tenha  embebido ,  e  fermen¬ 
tado  o  efpirito  de  enxofre,  e  eftando 
quafi  frio  fe  lhe  mifturará  o  Oleo  def* 
tillado  ,  e  bem  tapado  em  hum  vaio 
vidrado  fe  reporá  para  0  uío. 

Também  huma  hora.antes  da untu¬ 
ra  he  muy  conveniente  tomar  o  enfer¬ 
mo  vinte  gotas  dos  feguintes  efpiritos, 
mixtos  em  huma  colher  de  çumo  de  to¬ 
da 


g  20  ,-v  T  Pharmácopeá  Tubalchfe 

da  aEfcorfioneira ,  por  terem  a  efíica-  II. 

•eia  de  fixar  ao  Azougue,  e  difpollo  para 

que  pelos  poros  da  cute  íe  polia  eva-  1\TA  ditta  convulfao  ferámuy  utiliffi- 
cuar.  mo  por  vinte  manhãs  continuas, 

.  '  >•  '  duas  horas  antes  de  comer ,  tomar  o  en- 

l-v. Pmpinèla  com  a  fua  [emente  fazo -  fermo  a  feguinte  bebida,,  e  fomentar  pri- 
naday  e  feccay  a  quantida -  meiro  o  efpinhaço ,  e  membros  convul- 
de que  parecer ye bem  con -  fos ,  com  o  Unguento  de Engos de  La- 
tufa  fe  infundirá  em  Vi -  guna ,  enxúndia  de  Caô ,  e  Oleo  de  Caf- 


nho  branco  por  efpaço  de 
oito  dias ,  depois  Je  dejlil- 
le  S.A.  e  o  Efpirito  fui - 
phureo  fó  fe  guarde* 

R6*  Do  dito  Efpirito  ardente  de  Pimpi - 

nélay%jQ. 

Efpirito  de  Nitro  nao  dulcificado ,  3 jQ. 
Mettaò-íe  eíles  deus  efpiritosem  htí 

-  vafo  circulatório  ,  e  por  eípaço  de  hü 
dia  natural  fe  deixará  fobre  cinzas 
quentes ,  depois  íe  ufe. 

CAPITULO  XVIII. 

Dos  Secretos  nobres  contra  a  convulf 20, 
e  congela çao. 


I. 


A  própria  convulfao  dolorifica , 
que  afflige  a  algum  membro  parti¬ 
cular,  como  braço,  ou  perna,  &c.  he  re- 
medio  experimetado  fangrar  no  mefmo 
ponto  ,  ç  depois  da  fangria  adminiílrar 
doze  gotas  de  Laudano  liquido  de  Sy- 
denhao ,  em  tres  onças  de  agua  deftilla- 
da  de  Salva  ,  e  fomente  com  efte  auxilio 
coíluma  ceder  a  ditta  convulfao ;  porém 
no  cafo  que  eíta  perfevere,  fe  fomentará 
a  nuca,  e  o  membro  convulfo,  com  o  fe¬ 
guinte  linimento  quente. 

Re.  Balfamo  de  Par  eu ,  ^jv. 

Oleo  de  Prementina  ,  ^iij. 

de  Ladrilhos ,  gij. 

Unto  de  Rapozo}  nao  rançofo ,  ^j. 
Emplajlro  carminativo  de  Sylvio ,  quan¬ 
to  bafte . 

Para  que  S.A.  fe  fórme  linimento. 


toreo  ,  e  por  tempo  de  duas  horas  íe  ha 
de  então  cobrir  com  alguma  mais  roupa 
da  regular  ,  para  que  poíía  tranfpirar, 
ou  fuar  brandamente. 

Agua  deft ilíada  de  Nozes  verdes  y 

fjy. 

Salde  Lofna,  ,  9j. 

Cinza  de ,  Cara  coes ,  e 

Corno  de  Veado  calcinado ,  an.  93- 

Bichos  contas  prep.  gr.  vj. 

Xarope  de  çumo  de  Salva ,  f  j. 

Efpirito  de  Ferrugem ,  got.  jv. 
Miíture-fe  para  huma  dofe. 

III. 

NA  pertinaz  convulfao  he  fingular 
remedio  adminiífrar  por  trinta 
diascontinuos,  de  manha ,  e  tarde, as  fe- 
guintes  Pílulas ,  bebendo-lhe  em  cima 
tres  onças  de  agua  de  Cardo  fanto  alcan- 
forada,  fomentando  ao  mefmo  tempo 
toda  a  regiaõ  do  efpinhaço  com  Oleo 
de  Aparicio  ,  e  Galbaneto  de  Paracelfo, 
havendo  o  cuidado  de  ajuntar  ás  pilulas 
cada  quinto  dia  dezoito  grãos  de  extra- 
éto  Catholico. 

R  •  Maffa  de  pilulas  Ethiopicas  de  Ba - 

teo^  3. 

Par  taro  vitriolado ,  95. 

Sal  volátil  de  Cor  tio  de  Veado ,  e 
Extraclo  de  Caftoreo ,  an.  gr.  iij. 
Formem-fe  pilulas  S.A.  que  doura¬ 
das  fehao  de  adminiftrar. 

IV. 

O  Mais  prompto  ,  e  experimentado 
remedio  para  0  Catalepíis,  ou  con¬ 
gelação  ,  he  a  fangria ,  porque  com  ce¬ 
leridade 
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leridade afrouxa  as  fibras,  aflim  membra- 
nofas,  como  mufculofas ;  e  depois  tira¬ 
do  o  cabello  da  cabeça  á navalha,  feihe 
tàráò  emborcações  com  cozimento  de 
Malvas,  Branca  urílna,  Funcho,  Rofma- 
ninho ,  e  Hypericaò ,  e  logo  fomentar 
toda  a  cabeça ,  região  occiputal ,  eefpi- 
nal ,  com  Oleo  de  Engos,  de  Hypericaò,. 
e  de  Caftoreo  >  vigorados  com  Oleo  Pe¬ 
tróleo.  ,  itflitqX^iip^Bionònswbií 

r 

4-  .  *  «t  41  Jwl)  .;««».  *'  S  tf  \  7 1  .*  X  í  *  «*r  • 

V.  " 

{  »•,  iw-s  1  •  ,  t  *  *,  vp  r  .  **  >  .  |  jí 

QUando  o  Catalepfis  fe  encontra 
refiftente  aos  conducétes  remedios, 
fe  tem  por  grande  fecreto  dar  hum  ba¬ 
nho  univerfal  de  agua  doce  quente  ,  em 
que  fe  tenha  diílblvido  o  mucilago  de 
femente  de. Linho,  de  Alforvas ,  ede 
Malvaifco,  com  hum  pouco  de  Azeite 
commum  }  de  torte  que  para  cada  oito 
canadas  de  agua  le  ihe  ajuntem  quatro  li¬ 
bras  de  Azeite,  e  duas  deMucilago;  e 
ao  mefmo  tempo  fe  lhe  adminiftrará  ás 
colheres,  e  por  intervallos  a  feguinte 
miícura.  m &r!  jz  étíp 


jejum, na  quantidade  de  huma  oitava, 
diílolta  em  quatro  onças  de  agua  de  Lin- 
gua  de  Vaca,  ou  de  Anagalis,  ou  de  erva 
Cidreira. 

Oleo  de  Saccharo  de  Canella ,  f j. 
Pós  Di amar garitao frio  ,3/$. 
Bezoartico  mineral ,  51J. 

Ajjuçar  de  chumbo ,  3j. 

Pôs  de  flores ,  e  femente  de  Hypericaò , 

Sangue  tirado  detrazdas  orelhas  de  hã 
,  .  Burro ,  e  preparado ,  3  vj. 

Folhas  de  Ouro ,  num.  40. 

Laudano  Opiato , 

Xarope  de  Cravelinas ,  ou  Cravos  encar •' 

nados ,  quanto  bafte* 
Para  fe  formar  Opiata  S.A. 

Para  o  perfeito  complemento  deftã 
Secreto  fe  adverte ,  que  defde  o  dia  da 
Lua  chea  até  o  da  Lua  nova  fe  ha  de 
fomentar  todos  os  dias  a, cabeça  com  a 
agua  da  Rainha  de  Ungria  ,  e  por  bebi¬ 
da  ordinaria  fe  lhe  ha  de  dar  a  beber  a 
agua  cozida  com  erva  Cidreira. 


Tintura  de  flor  de  Hypericaò ,  ex- 
í  trahida  e m  ( oro  de  Ley  te 
de  (li  liado. ,  libj.  - 

Cinabrio  nativo  prep.  jj. 

Tintura  de  Caftoreo ,  3/3. 

Laudano  Opiato  ,  gr.  ij. 

Xarope  dePeonia  mayor ,  e  \ 

Dianuco ,  an.  %j.  me. 

CAPÍTULO  XIX. 

Dos  Secretos  admiráveis  contra  a  Ma- 


ii. 


li •>  ■•  1  ;  >  <•  .  ,  lis;  .s  ;  .  . 

TVTA  Melancolia  morbo,  depois  de 
L  M  haver  precedido  duas  vezes  a  ad- 
miniftraçao  do  feguinte  emetico,  he 
muy  util  exhibir-lhe  por  trinta  ,  ou  qua¬ 
renta  dias ,  de  manha ,  e  tarde ,  doze  go¬ 
tas  de  tintara  de  Lapis  Lazuli,  diílolta 
em  duas  onças  de  agua  de  erva  Cidreira, 
cm  que  levemente  fe  tenha  cozido  duas 
oitavas  deconferva  de  Papoulas  verme- 


nia ,  e  Melancolia  morbo .  lhas. 


I. 

C^Ontrá  a  Mania  pertinaz  hé  muy 
j  conveniente  a  adminiftraçao  da  fe¬ 
guinte  Opiata,  a  qual  fe  ha  de  exhibir 
porefpaçode  tres  mezes,  principiando-  a 
a  tomar  dçfde  o  dia  da  Lua  nova  até  9 
da  Lua  chea  ,  e  depois defcançar  até  ou¬ 
tra  Lua  nova ,  purgando-fe fempre  antes 
coin  hum  vomitorio  antimonial:  a  Qpia- 
ta  fe  ha  deadminiftrar  pela  manhaem 


Re«  Conferva  de  flor  de  Alecrim ,  %  /$. 
Agua  de  Efcorfioneira ,  fjv. 

Coza-fe  até  minguar  ametade,  na  coa- 
dura  fe  diíToíva 
Cinabrio  nativo  prep.  psty. 

T ar  taro  emetico ,  gr.  iij. 

EJ pirita  de  Canella  ,  got.  viij. 

Mifture  íe  para  dofe. 
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III.  lympha  vilcofa,e  acre,  paraoquefe  ha» 

de  adminiftrar  na  quantidade  de  meya 
A  /TUy  eípeciaes  fao  as  feguintes  Pilu-  oitava ,  tomando-as  á  noite  quando  fe 
XVJL  las  contra  a  Melancolia, fe  por  vin-  quizer  recolher,  e  beber-lhe  em  cima 
te ,  ou  trinta  dias  contínuos  fe  adminif-  tres,  ou  quatro  onças  de  cozimento  de 
trarem  na  quantidade  de  hum  efcropulo,  raiz  de  Caryophyllata,oudeagua  deftib 
pela  manha,  e  d  tarde,  bebendo-lhe  em  lada  deMangerona ,  em  cujo  cafo  fao 
cima  de  cada  dofe  duas ,  ou  tres  onças  taõ  feguras ,  que  ás  feis,  ou  oito  noites 
de  agua  de  erva  Cidreira ,  ou  de  Hyperi-  produzem  o  (eu  completo  effeito  ,  com 


caõ  deftilladas. 

Cryftal montam prep.  jvj.  <• 

Lapis  Lazuli ,  fortemenie  calcinada ,  e 
Aljôfar  prep.  an.  jj. 

Cinabrio  nativo  prep.  jij.  « 

Extraâlo  de  erva  Cidreira ,  e 


advertência, que  primeiro  haõ  de  ter  pre¬ 
cedido  as  evacuações  neceílarias. 

R  »  Pós  de  raiz  de  Butna ,  ^ij. 

Lapis  cantra  erva ,  e 
Cinabrio  nativo  prep.  an.  jj. 

Extraâlo  de  Opio  ,  gr.  vj. 


Confeição  cordeal  de  Gentil ,  e  Lemery ,  Extraâlo  de  flor  de  Sabugo,quãto  bafle. 

Para  fe  formar  mafía  de  Pilulas  S. A. 
que  douradas  fe  haÒ  de  adminiftrar  na 
forma  que  fica  dito. 


II. 


COntra  o  Catarro  fuffocante  lhe  he 
muy  feguro  remedio  a  fangria,  para 


an.  partes  iguaes,eo  que  b afiar. 

Para  fe  formar  maíTa  de  Pilulas  S.  A. 
para  o  ufo.  * 

IV. 

NA  Melancolia  morbo  fao  feguriíli- 
mo  remedio  os  feguintes  pós  ;  pa* 
ra  o  que, precedendo  as  evacuações  ne¬ 
ceílarias,  fe  haô  de  exhibir  por  trinta  que  achando  fe  laxos  os  vafos  fanguife- 
manhãs  em  jejum  na  quantidade  de  hu-  ros ,  fe  poíTa  adminiftrar  por  intervallos 
ma  oitava,  diíToltas  em  tres  onças  de  hum  papel  do  feguinte  defcoagulante,  e 
agua  deftillada  da  erva  Anagalis  de  cor  volatilizante ,  diílblto  em  hurna  xicara 
purpurea, ajuntando-lhe  huma  colher  jáç  de  cozimento  bem  quente  de  raiz  de  Bu- 
tintura  de  crvá  Cidreira,  extrahida  com  tua. 

Efpirito  de  Vinho.  ^  . 

p  e  R e*  Raiz  de  Tujftlago ,  3)  g. 

•  Pós  de  Lsetitia,  de  Nicolaa  Salerni •  Folhas  de  Hera  terrefire ,  m.  g. 

tano  fem  cheiro,  Flor  de  Sabugo ,  e 

Lingoas  de  SaÕ  Paulo,  fortemente  calei*  de  Confolda  menor ,  an.  33. 

nadas ,  fúj.  Efperma  ceti ,  9jv. 


Madre  Pérolas  prep.  e 
Alambre  branco  prep .  an.  3jg. 
Antimonio  diaphoretico  Marcial ,  ^ij. 
Tudo  em  pó  íubtiliílimo  fe  mifture, 
e  guarde  para  o  ufo. 

CAPITULO  XX. 

Dos  Secretos  infalliveis  contra  varias 
efpecies  de  Catarro . 


Sal  volátil  de  Conto  de  Veado ,  gr.  viij. 
Tudo  fe  reduza  em  pó  fubtiliílimo ,  e 
depois  fe  mifture  exa&iííimamente, 
para  fe  dividir  em  oito  partes  iguaes, 
e  adminiftrar-fe  pelo  modo  decla¬ 
rado. 

III. 


c 


COntra  o  Catarro  pertinaz  lhe  he 
íingular  remedio  adminiftrar  na 
hora  de  dormir  todas  as  noites,  poríeis, 
Ontra  o  Catarro  fao  efficazes  as  Pi-  ou  oito  vezes  continuas ,  tres  horas  de- 
lulas  feguintes  ,  pois  corrigem  a  pois  de  ter  ceado,  as  feguintes  Pilulas, 

/  J  bebeu- 
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bebendo-lhe  em  cima  duas*ou  tres  onças  V* 

de  cozimento  de  folhas  de  Betonica,  fei¬ 
to  em  agua  de  Chicória,  porque  álem  de  CE  0  Catarro  for  pertinaz ,  e  produzi- 
dulcitícur  a  acritude  da  lympha,  econci-  ^  do  de  huma  lympha  falia  ,  e  nitnif 
liar  o  fomno ,  também  pela  manha  pro-  acre,  que  pela  fua  diuturnidade  ameaça 
duzem  algüs  curíos,  por  meyo  dos  quaes  huma  Phthiíls  pulmonaria ,  e  tem  refiíti- 
fe  minora  a  lympha  redundante ,  beben-  do  a  vários  remedios,  he  fegredo  de  grã-' 
do  entretanto  por  bebida  ordinaria  a  de  virtude  adminiítrar  por  quarenta, 
agua  cozida  com  o  Páo  Saífafraz  da  In-  ou  cincoenta  dias  continuos,  de  manha, 
dia.  e  tarde ,  huma  oitava  dos  feguintes  tro- 

-p  e  cifcos ,  diíloltos  em  tres ,  ou  quatro  on« 

Tv  •  Extraâío  de  Páo  Saffafraz ,  9j.  ças  da  emulíaÓ  que  depois  fe  dirá  ;  a 
Mafa  de  Pílulas  de  Succino  Cratonis,  e  compofiçaÕ  dos  Trocifcos  he  a  prefete. 
Extraâío  Catholico  ,  an.  95.  -p  c 

Pílulas  de  Çynoglojja,  gr.  vj.  •  Raizes  de  B ar b afeo ,  colhidas  noi 

Refina  de  Jalapa  ,  gr.  j v.  mez  de  Agofto ,  e  no  min - 

De  tudo  fe  formem  Pilulas  S.A.  que  guante  da  Lua ,  ^iij. 

douradas  fe  adminiítraráõ  em  huma  Terra  de  Nocera ,  ?vj* 
dofe.  Semente  de  Meimendro  branco ,  m- 

Alambre  branco  prep.  3X. 

IV.  Claras  de  Ovosfrefcos ,  quantas  bofem . 

Para  fe  formar  muíla  S.A.  e  depois 
Trocifcos  ,  que  feccos  á  fombra  fe 
guardaráõ  para  o  uí b. 


A  defcripçao  da  Emulfaõ  he  a  que 


QUando  o  Catarro  he  fuífocativo,no 
qual  nao  aproveitao  outros  reme¬ 
dios  ,  coíluma  fello  applicar  hum  gran¬ 
de  parche  cie  cauftico  de  Cantaridas  fo- 
bre  a  vertebra  chamada  cardinal,  que  he  fe  fegue. 
a  terceira  vertebra  do  Pefcoço,  e  ao  mef-  ^  c 
mo  tempo  dar-lhe  a  bebera  feguinte  ^  .  Amêndoas  doâes , 
miftura  bem  quente  ,  a  qual  repetindo-  Semente  de  Cardo  Maria ,  3j. 
fe  de  quatro  em  quatro  horas ,  e  por  al-  Avea  que  naofeja  antiga  ,  $iij. 
guns  dias  ,  fará  fundir ,  e  refol ver  os  ma-  Alfarrobas  doces ,  31  j. 
teriaes  lymphaticos  mucofos ,  e  vifei-  Semente  de  Dormideiras  brancas ,  3$. 
dos,  que  repellem  as  Veíiculas  pulmona-  Soro  de  Leite  de  Cabras ,  defillado  com 
rias.  CaracoesfbQ. 

De  tudo  fe  faça  emulfaò  S.A.  e  na 
Coadura  fe  ajunte 
Efpirito  de  Canella ,  got.  viij. 
Miílure-fe. 


•  Cozimento  de  Pimpinêla , 
de  Hyfopo  , 
de  raiz  de  Bar  dana ,  e 
de  flor  de  Alecrim ,  §iij. 
Nitro  depurado ,  9j. 

Sal  de  T ar  taro ,  35- 
Enxofre  de  Antimonio ,  gr.  v. 

Efpirito  de  Sal  Ammoniaco  anizado  , 

got.  viij. 

de  Cochlearia ,  got.  j  v. 

MiítureCe  para  huma  dofe. 


VI. 


& 


COntra  o  Catarro  falfo  ,  e  acre,  qu 
por  continuada  deftillaçaÒ  ao  peito 
ameaça  que  o  enfermo  fe  faça  tabido,  he 
remedio  que  com  propriedade  pode  im¬ 
pedir  a  referida  deftillaçaõ ,  fe  rodearem 
a  qualquer  dos  dedos  das  mãos  com  hum 
pedaço  de  pelle  de  Caõ,que  feja  domef- 
tico  ,  ou  fylveítre,  o  qual  fe  ha  de  trazer 
poífo  por  dous  j  ou  tres  mezes ,  mudam 

SS2  dofe 
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do-fe  de  nova  pelle  cada  dez,  ou  doze 
dias ;  e  entretanto  ha  de  beber  a  agua 
cozida  com  raiz  de  Barbafco,  colhida  no 
minguante  na  Lua  de  Agoíto,  equepri- 
meiro  fe  tenha  feccado  á  fombra. 


de  duas  onças  do  licor,  e  apartado  dó 
lume  fe  coará  depois  de  frio ,  e  em 
hum  vidro  fe  guardará  para  o  ufo. 

III. 


CAPITULO  XXI. 

Dos  Secretos  eftupedos  cotra  a  Ophthal- 
miajCat ar  aftas,  Nuvens  ,e  [ ugillaçaõ . 

I. 

PAra  vencer  a  Ophthalmia ,  he  muy 
proveitofo  o  ufo  do  feguinte  colly- 
rio,  havendo  primeiro  precedido  as  eva¬ 
cuações  do  todo ,  e  da  cabeça ,  o  qual  fe 
ha  de  adminiítrar  quatro ,  ou  íeis  vezes 
no  dia. 

T)  c 

•  Agua  de  Funcho ,  e 

de  Arruda ,  an.  f  i j. 

Affucar  candi ,  ^j. 

An  ti  monto  diaphoretico  commum  ,  e 
lutía  prep.  an.  9j. 

Azevar  fucotrino  ,  e 
Alcanfor ,  an.  gr.  vj. 

Miíture-fe  S.A.  para  o  ufo. 

H.  V 

A Ã Uyt°  bom  remedio  he  o  feguinte 
i-VJL  collyrio,  e  muitas  vezes  experime- 
tado  em  conílituiçoes ,  ou  epidemias  de 
OphthalmiaSjCom  tal  condição, que  efte- 
ja  bem  difpoíta  a  caufa  antecedente,  e 
que  cada  vez  q  fe  applicar  o  collyrio ,  fe 
ha  de  ufar  de  novo  panninho,  e  fe  naõ  ha 
de  molhar  em  todo  o  collyrio  principal, 
fenao  em  huma  pequena  parte  delle,  fe- 
parado  em  huma  xicara,  para  que  depois 
de  fervir  a  primeira  vez,  naõ  poífa  fervir 
fegunda. 

R  •  Agua  de  Rofas  brancas ,  e 
Vinho  bramo  generofo ,  an.  íifej. 

Olhos  recentes  de  Arruda ,  m.  j. 

Tutía  prep.  5j . 

Ver  d  et  e ,  9j. 

Tudo  junto  em  hum  vafo  novo  de 
barro  vidrado ,  e  tapado  fe  fará  ferver 
brandamente  até  íe  confumir  coufa 


NA  Ophpthalmia  pertinaz  lhe  he  fe- 
ereto  côveniéte,  depois  de  prece¬ 
didas  as  evacuações  a  que  commumn  en¬ 
te  chamaõ  univerlaes,  obfervando  huma 
fluxao  de  lagrymas  muito  acres,  e  a  per- 
feverança  da  vermelhidão  em  a  túnica 
adnata,  o  fangrar  na  artéria  da  teíla  ,  cu 
feja  picando- a  com  lanceta ,  ou  por  me- 
yo  de  íanguefugas,  as  quaes  faõ  muy 
profícuas  para  fe  lograr  a  ditta  evacua- 
çaõ,  quando  fuííicientemente  fenao  ma- 
nifeíla  a  artéria,  para  que  o  artifice  a  pof- 
fa  picar :  depois  de  feita  a  dita  defearga, 
fe  ha  de  applicar  aélualmente  fria  a  fe¬ 
guinte  catapiafma ,  a  qual  álem  de  dulci- 
íicar  aquellas  lymphas  ,  produz  os  eífei- 
tos  de  hum  interceptorio ,  impedindo  a 
fluxao  das  referidas  lagrymas. 

R  •  Unguento  branco  alcanfor  ado , 
Trocifcos  de  Terra  Jigillata ,  3ij. 

Bolo  Armênio  Oriental ,  3JÍ3* 

Farinha  Volátil ,  f  Q. 

Claras  de  Ovos  recentes  ,  quantas  bafte . 
Para  fe  formar  cataplaíma  S.A.  para 
ouío. 

Eíla  catapiafma  fe  ha  de  continuar 
por  alguns  dias ,  applicando-fe  quatro 
horas  antes  de  le  recolher  á  noite  a  dor¬ 
mir  ,  e  logo  que  amanhecer  fe  ha  de  ti¬ 
rar  ;  ad verte- fe ,  que  naõ  ha  de  beber  ou¬ 
tra  agua  por  bebida  ordinaria  ,  mais  que 
a  que  for  cozida  com  folhas  de  lingoa 
Cervina ,  eSandalo  vermelho. 

IV. 

PAra  as  Catara&as,  e  fugillaçaõ,e  jun- 
tamente  para  confumir  as  nuvens  , 
e  refolver  as  bexigas,  que  fahem  nos 
Olhos ,  e  impedir  que  fe  naõ  íupurem  , 
he  íingular  remedio  o  feguinte  collyrio, 
adminiítrando-o  quatro  vezes  em  cada 
dia:  cujos  effeitos  fe  produzem  íem  a 

menor 


Re.  Agua  Rofada ,  e 
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menor  irritaçaó,  nem  moleítia  do  enfer-  VIL 

mo.  • 

COntra  a  fugillaçaò  dos  Olhos  he 
muy  util  deftillar-lhe  alguas  gotas 
de  Celidonia  mayor  ,  an.  f  iij.  do  feguinte  collyrio;  e  fe  acontecer ,  que 
Antimonio  crúprep.  jj.  f  o  derramamento  do  langue  também  oc- 

Coza-fe  em  vafo  de  barro  vidrado ,  e  cupe  as  palpebras ,  fe  lhe  applicará  hum 
tapado  até  minguar  ametade  do  licor,  panno  molhado  no  dito  collyrio,  e  feja 
então  fe  filtre ,  e  depois  de  frio  fe  lhe  quente,  cujo  panno  íe  ha  de  renovar,  an- 
mifture  tes  que  de  todo  o  ponto  fe  feque. 

Balf amo  Catholico  de  Mujitano ,  got.xx. 


E  bem  tapado  fe  guardará  para  o  ufo. 

.V. 


Agua  dejt tilada  de  Brionia ,  e 

de  flor  de  Sabugo  ,  an.  %iij. 
Pós  de  olhos  de  Caranguejos  bem  calci¬ 
nados  ,  3j. 

COntra  as  Catara&as  fe  na6  tem  en-  Cjtmo  de  raiz  de  RabaÕ ,  e 

contrado  melhor  remedio,  que  o  íe-  Ejpirito  de  Vinho  bem  alcanf orado ,  an. 
guinte  collyrio, o  qual  fe  ha  de  applicar  %j. 

por  efpaço  de  dous  mezes ,  tomando  ao 

mefmo  tempo  cada  oito  dias  humas  pi-  CAPITULO  XXII. 
lulas  compoílas  de  meya  oitava  de  ex- 

traóto  Catholico ,  e  meyo  efcropulo  de  Dos  Secretos  portento  [os  contra  0  fluxo 


CalamoianosTurquefcos. 

I?  e 

v  •  Agua  de  F.tifrajia  ,  e 

de  Anagalis ,  de  flor  cerúlea , 

my  •  •  • 

3iij. 

C^umos  purificados  de  Funcho ,  e 

de  Arruda ,  an.fj/3. 
Mercúrio  doce  fub limado ,  e  em  pó ,  3/3. 


de  Jangue ,  nao  f  j  dos  narizes ,  mas 
ainda  outros  de  differ entes  par¬ 
tes  exteriores . 

I. 

NA  Hemorragia, ou  fluxo  de  fangue 
dos  narizes,  para  lhe  reprimir  a 
Tudo  junto  fe  coza  em  vafo  de  barro  effervefcencia  do  fangue,  he  muito  bom 
vidrado ,  e  tapado ,  até  que  o  Mercu-  remedio  adminiílrar-lhe  de  quatro  a  qua- 
rio  fe  tenha  dillolvido, então  fe  coe,  e  tro  horas  meya  oitava  de  pós  de  Rans,  q 
guarde  para  o  ufo.  foliem  colhidas  no  mez  de  Março,  ou  de 

Abril, diífoltos  em  tres  onças  de  çumo  de 
VI.  Alfavaca ;  e  ainda  o  mefmo  çumo  da  Al¬ 

favaca  de  Cobra  tomado  fomente  per  íi 

NA  debilidade  da  viíla,  nas  Nuvens,  he  hum  muito  bom  fecreto  contra  o 
e  nas  Catara£las,lhe  he  admiravel  dito  fluxo, 
remedio  o  feguinte  collyrio,  deftillando 


delie  algumas  gotas  dentro  nos  olhos, 
tres,  ou  quatro  vezes  em  cada  dia. 


II. 


R 


Agua  de  Funcho ,  f  viij. 


N 


Quintilio ,  e 
Pedra  Ca  laminar  ,an. 


A  dita  Hemorragia  lhe  aproveita¬ 
rão  grandemente  os  feguintes  pós, 
fe  repetidas  vezes  fe  lhe  exhibirem  na 
quantidade  de  hum  efcropulo ,  difloltos 
Tudo  íe  coza  até  minguar  ametade  em  huma  onça  de  cozimento  de  raiz  dc 
do  licor ,  na  coadura  fe  ajunte  Tormentila,  prevenindo  ao  enfermo , 

Agua  da  Rainha  de  Ungria ,  f  3.  que  também  tome  pelos  narizes  os  pós 

Efpirito  dc  Sal  Ammoniaco ,  got.  xij.  de  Lebre. 

Miílure-fe. 

Re  Pés 


Pharmacopea  Tuèalenfe 


R'  ’•  Pós  fubtís  de  Lebre ,  colhida  no 
mez  de  Março ,  e  fecca  com  a  pel - 
le ,  etudo  o  mais ,  em  hum  forno, 

?ij- 

Olhos  de  Caranguejos ,  for t emento  calei- 

nados  ,  fj. 

AJfucar  de  Saturno ,  ^vj. 

Tudo  exa&amente  mifturado  fe 
guarde  bem  tapado  para  o  ufo. 

III. 


V. 

QUando  o  fluxo  de  fangue  dos  nari¬ 
zes  for  tao  pertinaz,  que  defprezea 
quantos  remediosredlamente  lhe  forem 
applicados,  em  tal  cafo  lhe  he  hum  gran¬ 
de  fecreto  o  forver  pelos  narizes  o  que 
puder  fer  de  Nedlar  celefte ,  por  fer  ef- 
te  remedio  grandemente  experimenta¬ 
do ,  n  ao  fó  para  fufpender  o  fluxo  im- 
modico  dos  narizes  ,  porém  também  de 
outra  qualquer  parte. 


TAmbem  no  dito  fluxo  de  fangue  dos 
narizes  lhe  he  muy  feguro  ,  e  ex¬ 
perimentado  remedio,  pôr  no  meyo  de 
ambos  os  mufeulos  ligaduras  naò  muy 
fortes,  e  paflada  meya  hora  fehaode 
tirar  de  golpe,  eao  mefmo  tempo  fe  ap- 
plicará  fobre  os  tefliculos,fe  for  homem, 
e  fe  mulher, fobre  a  Pubes ,  ou  oíío  Pe- 
clen  ,  a  Sempre  viva  mayor,  recente,  e 
bem  pizada ,  e  logo  ao  mefmo  tempo  fe 
lhe  dará  a  beber  huma  oitava  de  pós  da 
erva  Sanguinaria  mayor ,  dilfoltos  em 
quatro  onças  de  çumo  de  Ortigas. 

IV. 

PAra  cohibir  o  dito  fluxo  de  fangue  dos 
narizes, lhe  he  effleaciflimo  remedio 
appíicar  nas  plantas  dos  pés,  e  palmas 
das  mãos ,  as  Ortigas  vivas  bem  pizadas, 
e  recentes  ,  renovando-as  huma  vez  em 
cada  dia  j  e  ao  mefmo  tempo  adminif- 
trar-lhecada  feis  horas  hum  eícropulo 
das  feguintes  Pilulas,  bebendo-lhe  em 
cima  duas ,  ou  tres  onças  de  agua  deflil- 
lada  dos  olhos  tenros  da  Azinheira,  a 
qual  fe  ha  de  exhibir  fria  de  neve. 

®*e*  Cinza  de  caroços  de  Mirabolanos 

citrinos ,  jij. 

Pós  fubtís  de  cafcas  de  raizes  de  Bar - 

bafcoyz Í3* 

Pós  de  raizes  de  Ortigas ,  9j  v. 

Philonio  Perftco ,  e 

Mucilago  de  Alc atira,  an .  quanto  bajle . 
Para  fe  formar  mafla  S. A.  e  depois  Pi¬ 
lulas  ,  que  douradas  fe  haõ  de  admi- 
júftrar. 


VI. 

E'  Porque  poderá  acontecer  faltar  o 
*  Nedbar  celefteem  produzir  os  feus 
ccAumados  bons  efleitos,  em  tal  cafo  fe 
poderáó  valer  do  prefente  Secreto,  o 
qual  fe  reduz  a  fazer  huma  ligadura  me¬ 
dianamente  apertada  no  dedo,  a  que  vul¬ 
garmente  chamaó  do  Coraçaó,eao  mef¬ 
mo  tempo  appíicar  na  teíla  as  folhas 
verdes  da  erva  chamada  Mille-  folio ,  bê 
machudadns,  e  ultimamente,  que  pela 
venta ,  ou  foramen  do  nariz  ,  por  onde 
fahe  o  fangue,  femetta  huma  torcida  , 
ou  mecha, formada  de  fios ,  ou  eftopa, 
molhada  em  Oleo  de  Vitriolo ,  de  forte 
que  naõ  leve  mais  humidade  ,  que  a  ne- 
ceílaria  ,  para  que  em  chegando  a  tocar 
a  boca  do  vafo ,  donde  o  fangue  fahe, 
o  tape, coagulando  repentinamente  o 
fangue,  excitando,  ou  creando  alguma 
efeara ;  e  para  que  eíle  fim  fe  alcance ,  íe 
ha  de  ter  por  algum  tempo  a  mecha,  e  ao 
tiralla  feja  com  luavidade, 

VII. 

NAó  he  de  menor  efficacia  ,  para  co¬ 
hibir  o  enorme  fluxo  de  fangue  dos 
narizes  ,  applicar-fe  ao  pefcoço ,  e  lobre 
ambas  as  fontes  da  cabeça,  a  feguinte  ca- 
taplafma  fria. 

Farinha  de  Alfarrobas ,  lífcÇ. 

Pós  de  cajca  de  raiz  de  Azinheira,  e 

de  Moreyra,  an.^3“ 
Pós  de  f  migue  de  Drago ,  e 
de  Incenfo  macho ,  a n.  jij . 

Oleo 
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Oleo  de  folhas  de  Meimendro ,  fij.  de  hum  fó  vegetal ,  do  qual  fe  tem  baf- 

jVwagre  rofad 0,  hem  forte,  quanto  bafle.  tante  experiencia ,  e  he  o  çumo  recem 
Parafe  formar  cataplafma  S.A.  para  extrahido  das  folhas  verdes  de  Tabaco; 
o  ufo.  pois  applicando-íe  hum  lechino  bem  en- 

\  fopado  nelle  fobre  a  boca  do  vaio  que 

VIII.  fe  acha  roto,  breviííimam ente  ie  fu  f+ 

penderá  o  fluxo  de  fangue ,  para  oque 
Uando,eflandoroto  algum  vafofan-  íe  lhe  ha  de  pôr  em  cima  em  fórma  de 
guifero ,  lhe  naó  aproveitaõ  diffe-  chumaço  a  porçaô  que  parecer  do  pelo 

de  Lebre,  e  logo  hum  panno  em  fórma 
de  tegumento,  e  huma  boa  ligadura  re- 
tentiva.  ^ 


Q 


rentes  remédios,  de  que  fe  tem  experi 
encia  ,  fe  póde  entaó  Jáhçar  maó  dos  fe* 
guintes  pós  pôr  lhe  ferêíffotficaciflimos: 
o  modo  de  fe  applicarem  he  tomar  huns 
lechinos  feitos  de  lã  de  Ovelha,  recem 


CAPITULO  XXIII. 


cortada,e  fem  fer  la  vada,  e  pulverizallos  Dos  Secretos  famigerados  contra  a  Siir- 


iriuito  bem  com  os  ditos  pós ,  para  fe  le- 
chinara  ferida,  pondo  lhe  por  cima  hum 
panno  em  quatro  dobras ,  e  depois  hu- 
ma  ligadura  retentiva;  advertindo,  que 
poflos  os  lechinos ,  fe  carregaráó  de  no- 
vamente  com  a  quantidade  que  parecer 
dos  mefmos  pós ,  e  íao  os  feguintes. 


dez ,  e  zunido  dos  Ouvidos* 


I. 


^^Inda  que  feja  verdade  ,  que  o 


ti*.-* 


mio  ufo  dos  topicos,  que  íe  cof- 
tumaó  deftillar  nos  ouvidos,exafperaó 
~  c  a  enfermidade ,  ou  a  fazem  crônica ,  naó 

l\c.  Farinha  de  Trigo  meyo  queimada  ,  obftante  o  ufarem-fe  com  prudência ,  e 


Fulgao ,  011  Pedos  de  Lobo ,  f  3* 

Pedra  lippisfiü j. 

Miíture-fe  tudo  em  pó  fubtiliflimo. 

IX. 


cautela,  e  fempre  moderadamente  que- 
tes ,  para  que  fe  naó  offendaó  as  partes 
nervofas ;  com  tudo  coftuma  produzir 
muy  bom  eífeito  na  íurdez  o  prefente 
Secreto ,  o  qual  fe  ha  de  applicar  deftil- 
landodelle  duas ,  ou  tres  pingas  dentro 
no  ouvido,  e  pondo-lhe  em  cima  hum 

VEndo-feque  a  agua  arterial ,  de  que  lechino  ,  ou  bolinha  de  algodaó  ,  ou  de 
com  tanta  frequência  fe  ufa ,  naó  fios,  de  forte  que  tape  o  ouvido,  ou  fe 
aproveita  em  tapar  a  vea,  ou  artéria, que  lhe  applique  o  lechino  molhado  na  dita 
fe  acha  rota  ,  lhehe  entaó  remedio  de  agua. 
baftante  efíicacia  o  adminiflrar-lhe  hum 


lechino  bem  enfopado  em  Efpiritode 
Enxotre  campanado,e  pulverizado  com 
baftante  pó  de  Pedra  hume  crúa,  valen- 
<do-fe  ao  mefmo  tempo  da  ligadura  re* 
tentíva,  fegundo  parecer  ao  artifice, 
mais, 011  menos  comprefftva,e  obferva* 


R'  •  C, timos  de  Cebolas  commuas,  extra - 

bulo  recente,  Ííbj . 
de  Rabdas ,  iii'$v 
Vinho  branco  generofo ,  §xvj. 

Pós  de  Cominhos  ,  e 
de  Endt  os,an.  55- 


ráo  que  fe  defempenha  o  defejo  que  fe  Amêndoas  amargas  ,  5Ü- 

I  1  •«  «  •  i*-  M  •  .  *  s~%  •  /  ^ 


tem  de  cohibir  ao  dito  fluxo  de  fangue. 


X. 


SUccede  muitas  vezes, que  o  quefe 
naó  póde  confeguir  com  remedios 
tnuy  pompofos,  de  muita  eftimaçaó ,  e 
credito ,  fe  vem  a  alcançar  com  o  effeito 


As  Amêndoas  fe  pizaráõ  ,  e  miftura- 
ráo  com  os  tefticulos  de  hum  Touro, 
que  fe  tenha  morto  depois  de  cotri- 
do,  e  ferido,  os  quaes  fe  picaraó  flftu- 
damente ,  e  com  os  çumos  ,^vinho,  e 
pós, fe  porá  tudo  em  digeftaó  por  tres 
dias  em  vafo  de  barro  vidrado  y.e? de¬ 
pois  em  banho  de  Maria  fe  deíHlJará 

S.A» 


3  2$  .  Phafmacop&ú  Tiibaknfè 


S.A.  cuja  agua  fe  guardará  bem  tapa» 
daem  hum  yidro  para  c  u lo,  ■ 


Onfifte  o  prefehte  Secreto  em  hum 
efpirito  que  fe  manifefta  de  muita 
eftimaçaô  por  Angular  contra  a  furdez, 
porque  admiravelmente  relblve  qual¬ 
quer  material  obftruente  do  tympano  au¬ 
ditório^  e  corrobora  a  todas  as.  fuas  par¬ 
tes  nervofas ,  deílillando-fe  delleímmas 
gotas  dentro  dos  Ouvidos,  ou  Ouvido 
moléfto  ,  pelas  manhãs  ,  e  noites ,  e  ta¬ 
pando-o  com  huma  bolinha  de,  algodaô: 
a  compofiçaô  do  prometido  Efpirito  he 
como  fe  fegue. 


\nmo  de  folhas  de  Salva  inayor  depu- 
.  ;  rado  yZfy 

Mifture: fe  para  o  u fo. ;  , f 

4OÍÍJ  O 

VI. 

HE  remedio  bem  experimentado  cõ» 
tra  o  zunido  dos  ouvidos ,  applicar 
diverfas  vezes  hum  lechinp  molhado  no 
feguinte  licor  tibio,  ou  deílillar  dentro 
do  Ouvido,  algumas  gotas  delle  ;  adver* 
tindo ,  queo  que  delle  ufar  fe  nao  ha  de 
arrepender,  e  fe  antes  de  fua  appliçaçao 
recebe  na  parte  aíFeda  a  evaporaçao  do 
cozimento  de  Alecrim,  feito  em  Vinho 
branco ,  experimentará  melhor ,  e  inais 
prompto  o  effeito. 


A'  .  Agua  da  Rainha  de  Ungria ,  3  viij . 
C,wno  de  Arruda  fylvejtre  ,  ^jv. 

Fel  de  Cabra ,  3j. 

Bichos  contas  vivos ,  num.  30. 

Caftoreo  ,  0  mais  recente ,  3ÍJ. 

Almifcar ,  3/3. 

Tudo  fe  ponha  em  digeftao  por  hum 
dia  inteiro ,  depois  fe  deftille  S.A.  e 
o  licor  fe  guarde  em  hum  vidro  bem 
tapado  para  o  ufo. 

„  >  >  t  '  7,  .  •  '  '  r-.  ‘ 

k  l  t  ;  lil  -•  O  , 


REduza-fe  o  prefente  Secreto  á  fe¬ 
guinte  miftura ,  da  qual  fe  ha  de  to- 


R'  •  Oleo  de  Amêndoas  amargas ,  recen» 

teyfúj. 

Polpa  de  Coloquintidas ,  3j. 

Semente  de  Arruda ,  3ij. 

Fleuma  de  Vitriolo ,  ^ij. 

O  Oleo,  e  Fleuma  ,  íe  mettefáo em 
huma  redoma  pequena,  e  depois  de 
bem  agitados  ,  fe  lhe  infundirá  a  Pol¬ 
pa  ,  e  Semente  contufa ,  p  bem  tapada 
a  rcdoma  fe  deixará  aíljm  por  24  ho¬ 
ras,  então  íe  deftapará,  para  fe  pôr 
a  cozer  em  banho  de  Maria ,  até  que 
a  fleuma  fe  confuma ,  depois  fe  coe  o 
í;  Oleo  com  exprelfaó ,  e  guarde  para  o 
ufo.  ;n; 


mar  huma  pequena  parte  ,  e  em  eftando 
quente, nella  fe  ha  de  molhar  hum  lechi- 
110, e  efte  introduzir  feno  Ouvido, e dei¬ 
xando  fe  quieto  por  hum  dia  natural, de¬ 
pois  fe  lhe  applicará  outro  de  novo  ,  o 
que  fe  ha  de  repetir  por  alguns  dias, com 
cujo  ufo  feexperimentaráõhuns  effeitos 
muy  felices. 

•  Raizes  de  Elleboro  braço ,  contufas , 

3jg. 

Vinagre  efchliúco ,  0  mais  recente ,  fjy. 
Triaga  magna  antiga  >  3  ij . 

Tudo  fe  mettaem  hum  vafo  de  vidro 
bem  tapado,  por  efpaço  de  dons  dias, 
depois  fe  coe  fem  expreíTaó,  na  qual 
fediflblverá  .  ’  - , 

Almifcar ,  gr.  jy. 


’  ;  V.  ; 

í*’  .  'i 

Ao  he  de  menor  efficaeia  contra  o 
zunido  dos  Ouvidos  a  feguinte 
miftura,  uíándo-fe  delia  depois  de  fe  ter 
purgado  o  enfermo  muito  bem,  e  beber 
por  bebida  ordinaria  a  agua  cozida  com 
Páo  faflafraz,  e  folhas  de  Salva  fyivef- 
tre. 

Oleo  effencial  de  Alecrim ,  3j. 

de  Arruda ,  35- 
Efpirito  de  Vi tr  10 lo ,  3Íj. 

Alcanfor ,  gr.  jj. 

Oleo  de  Cafioreo- - 
Diflblva-fe  o  Alcanfor  no  Oleo  de 
Caftoreo,  eatao junto  copi  os  demais 

Óleos 
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Olcos,  e  o  Efpirito ,  em  hum  vidrinho,  principio  fe  augmentar  a  dor ,  nem  por 
bem  tapado ,  le  deixará  por  tres  dias  ão  ifib  fe  ha  de  deixar  de  ie  profeguir  com 
caior  do  Sol,  agitado-o  muito  bem  tres,  o  ufo  deíle  remedio;  porém  havendo  in- 
ou  quatro  vezes  no  dia ,  e  depois  fe  po-  flammaçaò ,  enta6  í'e  naò  ha  de  tilar  do 
dera  adminiftrar ,  quando  for  preciio.  promettido  cozimento, do  qual  a  fua  cò- 

poíiçaõ  he  a  prefente, 
CAPITULO  XXIV.  pe 

Dos  Secretos  prodigiofos  contra  a  dor  •  Cafcas  de  raizes  de  Meimendro , 
de  dentes.  3/3. 

,  Cabeças  de  Dormideiras  brancas  com 

L  a  f emente,  num.  vj. 

Rojas  vermelhas  ,feccas  ,  pug.  j. 

COntra  a  ingente  dor  de  dentes  lhe  Cato  verdadeiro ,  9j. 
he  muy  conveniente  o  enxagua-  Balaujiias ,  3iij. 


rem-fe  com  o  feguinte  medicamento  ti- 
bio,e  detello  na  boca  por  efpaço  de  hum 
quarto  de  hora  por  cada  vez ,  fe  for  poí- 
fivel ,  para  que  melhor  produza  o  feu  ef- 
feito. 

Re#  Entrecafco  de  Sabugo ,  ?j. 

Semente  de  Meimendro  branco ,  m- 
Efpica  nardo ,  3/3. 

Raizes  de  Ortigas ,  pug.  j. 


Tudo  fe  coza  S.A.  em  a  fufficiente 
quantidade  de  agua  da  fonte,  até  que 
fique  em  duas  libras,  depois  fe  coe  pa¬ 
ra  o  ufo. 

IV. 

“P\Èntagra  coftumao  chamar  á  dor  cfe 
dentes,  e  queixaes  ,  efuecede  fere 
tao  vehementesas  dores,  que  os  enfèr- 
Tudo  fe  coza  S.A.  em  igual  parte  de  mos  as  naò  podem  tolerar,  em  cujo  cafò 
Vinho  branco, e  agua  de  poço, até  que  naõ  lhe  aproveitando  differenfes  reme- 
fique  em  duas  libras  de  cozimento,  dios,  e  com  efpecialidade  os propoftos, 
na  coadura  fe  diflol  va  tem  entaò  a  Cirurgia  huma  operaçao  ma- 

UTalbadas' dentifricas ,  me-  nual  feita  com  inftrurnento  ,  com  ò 

qual  a  dor  fe  pode  defterrar  inceflante- 
II.  mete, como  por  muitas  vezes  fe  tem  ob« 

fervadojhe  o  inftrurnento  hum  cautério 

PAra  as  defeíperadas  dores  de  dentes,  aélual ,  que  encendido  brandamente  , 
que  no  tempo  do  Eftio  coftumaò  com  ellele  toca  a  ternilha, Ou  cartilagem 
affligir,  efaõ  refiftentes  aos  remedios  da  orelha,  a  cujo  fitioehamaõ  os  Anato* 
conducentes,  depofta  a  plenitude,  fe  a  micos  Antitrago ,  para  qüealli  odaute- 
houver,  lhe  he  muy  experimétado  reme-  rio  fomente  queime  o  courò,  e  junta- 
dio  tomar  repetidas  bochechas  na  boca  mente  os  nervinhos ,  que  tem  a  fua  ori* 
de  cozimento  de  cabeças  de  Dormidei-  gem  do  fegundo  par  vertebral, 
ras  branças  feito  em  Õxycrato ,  e  que  Adverte-fe,quecom  o  referido  cau- 
efteja  bem  frio  de  neve.  terio  fenao  pódefoccorrer  a  todos  os  q 


III. 

QUando  a  dor  de  dentes  he  procedi¬ 
da  por  caufa  de  fluxaò ,  o  que  fe  re¬ 
conhece  em  que  ps  dentes  eftaô  faos ,  e 
inteiros ,  e  as  gengivas  também  fás ,  lhe 


padecem  dores  de  dentes  taò  moleftas , 
refiftentes  a  bons  ,  e  experimentados  re¬ 
medios,  quando  eftas  procedem  de  fer¬ 
mento  gallieo  5  porque  entaò  o  dito  fer¬ 
mento  fomente  he  o  author  de  taò  cruel 
dor,  depondo-fe  por  meyo  da  lympha, 
ou  do  nutrimental  fuceo  nas  raizes  dos 


he  muy  util  o  enxaguarem-fe  os  dçntes  dentes ,  e  queixaes ,  cu  ja  dor  naò  poderá 
como  feguinte  cozimento  detendo-o  ferdeftruida  com  a  recitada  operaçao,  fe*< 
na  boca  por  algum  efpaço;  e  fe  a  cafo  no  naò  fomente  por  meyo  dc  efpecificos 

muf 
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verizada  ,  como  de  primeiro  fe  fez. 

III. 


muy  proporcionados' a  dulcifioar ,  e  ex¬ 
tirpar  oacido  venereo,  ccmoauthor  ,  e 
origem  de  taò  moielta  fenfaçaò. 

CAPITULO  XXV. 
Dos  Secretos  conducentes  contra  a  Ef 
quinencia . 

I. 

Digna  de  toda  a  eftimaçaó  he  a  fe- 
guinte  cataplafma  contra  a  Efqui- 
nencia  ,  applicando-lha  quente  ,  naÔ  fó 
na  parte  anterior  do  pefcoço,  mas  tam¬ 
bém  na  pofterior  ,  renovando  a  fua  ap- 
plicaçaó  de  doze  em  doze  horas ,  e  ao 
mefmo  tempo  ha  de  o  enfermo  gargare¬ 
jar  com  a  miftura  deDianuco  diiíolto 
em  agua  deílillada  do  efterco  de  Vacas 
colhido  no  mez  de  Mayo,  e  fempre  ha 
de  fer  quente. 

R e*  EJlerco  fecco  de  Vaca ,  e  colhido  no 

mez  de  May  o, 

Farinha  de  Linhaça  Galega  ,  3  ij. 

Pós  fubtís  de  Butua  ,  jvj. 

Pós  de  Alva  de  CaÓ ,  3Q. 

Pós  de  pelle  de  Cobra ,  3iij. 

Oleo  de  Andorinhas ,  5jv. 

Canino  de  Alfavaca  de  Cobra^qaãto  bafle . 
Parafe  fazer  cataplafma  S. A. 

II. 

7VTA  Efquinencia  moleíla,  que  por 
^  naó  apparecer  tumor  no  pefcoço 
ameaça  por  inftantes  o  perigo  da  fuffoca- 
çaõ  r  fe  farjará  com  hüa  ventoía  aquelle 
litio  ,  que  eílá  debaixo  da  barba  ;  e  ten- 
do-fe  extrahido  fufficiente  quantidade 
de  fangue ,  fe  applicará  em  cima  das  Tar¬ 
jas,  e  em  todo  o  pefcoço  ,  hum  pedaço 
de  carne  de  Vaca  da  altura,  ou  groílura 
de  hum  dedo ,  a  qual  primeiro  Te  ha  de 
ter  aquentado  em  cozimento  de  flor  de 
Sabugo ,  e  raiz  de  Norça ,  feito  em  Vi'* 
nho  branco ,  e  depois  ha  de  íer  pulveri¬ 
zada  com  pós  de  raiz  de  Butua ;  e  palia¬ 
das  quatro  horas  fe  tornará  a  repetir  a 
ventofa,  e  depois  a  applicaçaó  de  nova 
carne  quente  no  dito  cozimento,  e  pui- 


PAra  vencer  a  Elquinencia  canina  de- 
fefperada,  eque  por  inftantes  fuffoca 
a  faculdade  vital ,  lhe  he  Angular  í  eme- 
dio  oappiicar-fe  doze  Íanguefugas  ná-i 
quelle  fitio ,  que  exifle  na  parte  fuperior 
do  Oífo  elternon  ,  ou  taboa  do  peito, 
permittindo  fe*lhe  huma  larga  evacua- 
çao;  eao  mefmo  tempo  felhe  adminif- 
trará  por  intervallos  algumas  colheres 
do  feguinte  Xarope  efpecifico  defcoa- 
gulante,  o  qual  ajuda  muyto  a  natureza, 
para  que  por  efputo  expulfe  a  lymphay 
que  eftreita  a  via  da  refpiraçaõ. 

Alfavaca  de  Cobra  verde ,  m.j. 
Alva  de  CaÓ  aivijjima ,  |  Jy. 

Flor  de  Sabugo ,  pug.  j . 

Raiz  de  Butua ,  ^iij. 

Tudo  fecoza  S.A.em  foro  de  Leite, 
que  fique  em  huma  libra  de  cozimen¬ 
to  ,  no  qual  coado  fe  lhe  ajunte 
Dianuco ,  e 

Xarope  de  HyjTopo ,  an.  f  jv. 

Torne- le  a  cozer  até  adquirir  a  confíf- 
tencia  de  Xarope,  que  coado  fe  ha  de 
guardar  depois  de  frio  para  0  ufo. 

IV. 

DEve-fe  ter  por  grande  remedio  ,  e 
muitas  vezes  experimentado, a  fan- 
gria  da  vea  jugular  externa, porquemuy- 
tos  anguinofos  fe  tem  libertado  por  be¬ 
neficio  delia  do  perigo  da  fuffocaçaó 
com  grande  brevidade  ;  porém  ha  de  lo¬ 
go  o  operário  ter  prevenida  aquella  cata¬ 
plafma  taõ  trivial,  de  que  Galeno  ufa- 
va  nos  fluxos  de  fangue ,  a  qual  fe  com- 
póe  de  pós  de  A.zevar,  pelos  de  Lebre, 
e  clara  de  Ovo  ,  para  a  applicar  fobre  a 
íoluçaó,  depois  de  fe  ter  evacuado  a  fuf¬ 
ficiente  quantidade  de  fangue. 
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CAPITU  L  O  XXVI. 
Dos  Secretos  feleóios  contra  a  dijficub 
dade  de  engulir . 


Í3* 


expulfaõ  pelos  narizes ;  porém  fè  obíer- 
var, que  podem  engulir  o  alimento  foli* 
do,  o  quê  naõ  fuceede  na  angina  Cynán- 
ehe ,  nem  na  Para-Cynanche ,  em  cujo 
eafo  fe  abrirá  huma  fonte  >  ou  applicará 
hum  veíicatorio  porcimadoolfoEíler- 

ALgumàs  vezes  fuccede  êxperimeii-  non,  e  quatro, ou  feis  vezes  em  cada  dia, 
tar-fe  naÒ  pequena  difficuldade  no  ufará  do  feguinte  Cozimeto,  trazendo*o 
enguiir, por  caufa  da  convulfao  nos  muf*  na  boca  quente,  atè  que  o  naòpofla  fof- 
culos  da  garganta, accidente  muy  freque*  ter  nella ,  por  caufa  da  muita  faliva,  quê 
te  nas  mulheres  hyílericas ,  eln  Cujo  cafó  alli  fe  foy  depondo* 
todo  o  remedio  confifte,em  queaenfer- 


L 


ma  cheire  o  Galbaneto  de  Paracelfo  j  e 
que  ás  colheres  tome  por  breves  inter* 
Vallos  a  feguinte  miítura. 

B  Agua  deft ilíada  de  Salva  má\or , 

’  ,  <  lí* 

Alambre  branco ,  prep ;  9j  » 

Sal  de  Eftanho ,  gr.  yp 

Xarope  de  Artemijia ,  de  Lemery ,  %  j . 

BJpirito  de  Nitro  doce ,  gdt.  vj.  m® 


n  e 

.  poejoS  com  raizes ,  m.  j* 

Raiz  de  Py  retro ,  f  3 . 

Bagas  de  Louro ,  syj. 

Folhas  de  Salva fylvejlre ,  ^iij. 

Tüdo  fe  coza  S.A.  em  a  fufficiehtè 
quantidade  de  agua  da  fonte ,  até  que* 
nque  em  iíbij  ,  na  coadura  fe  diílblvá 
Confeição  Anácatdina  ,  33* 

Agita  da  Rainha  de  Ungnâ  \  |ij. 
Fjpírito  de  Sal  Awhoniavo ,  3j.  mc. 


Ê  quando  eítê  Secreto  falte  em  pro* 
duzir  os  favoráveis  effeitos  que  coftuma 
eexiítindo  a  difficuldade  de  engulir,  e 
que  augmerttando-fe  a  convulfao  dos  di¬ 
tos  mufculos*  ameace  por  inftantes  hu¬ 
ma  repentina  fufFocaçaóycom  animo  de¬ 
liberado  ,  e  generofo  deve  logo  o  Me* 
dico  mandar ,  que  a  hum  mefmo  tempo 
íeja  fangrada  a  enferma  em  ambos  os 
pés,  picando-lhe  as  duas  Saphenas  me¬ 
nores  ,  e  depois  que  fe  lhe  fomente  a  re¬ 
gião  umbilical  com  a  miítura  compoílâ 
de  huma  oitava  de  Galbaneto  de  Para¬ 
celfo  ,  e  doze  gotas  de  Efpirito  de  Vi- 
triolo,  com  cujo  ufo  experimentará 
breviífima  reílauraçad  na  faude  perdb 
da. 

ir* 

QUando  a  difficuldade  de  engulir  he 
produzida  pòr  Parlefia  particular 
que  haja  no  ifofago ,  morbo  que  he  mais 
frequente  do  que  a  algüns  lhé  parece, 
ignorando  ,  que  o  ifofago  fe  poíTa  pa- 
falitizar,  e  feguir-fedhe  a  fumma  diffi¬ 
culdade  de  engulir ,  o  que  fe  reconhece, 
em  que  o  caldo,  a  agua,  e  as  demais  cou- 
fas  liquidas,  as  iiaõ  podem  engulir ,  e  as 


Do  prefente  medicamento  fe  ha  dé 
ufar  por  vinte ,  ou  trinta  dias  continuos, 
e  tõdas  as  manhãs  tòmàrá  o  enfermd 
huma  onça  de  agua  Preciofa  contra  os 
flatos,  e entretanto  todas  as  noites  fé 
fomentará  o  pefcoçO  ,  e  vertebra  coro¬ 
nal  com  0  feguinte  linimento,por  meyo 
de  huma  fuave  esfrégáçaõ,  cobrindo  lo¬ 
go  as  ditas  partes  com  a  pelle  de  Büitré 
que  eíleja  quente ,  e  na  fua  falta  com  a 
deRapoza*  e  por  efte  modo  feito  ,  po¬ 
dem  efperarquefereítitua  o  defeito  no 
engulir  ao  feu  primeiro  eítado. 

Re.  Oleo  de  Cafloreo ,  e 

de  Endros  i  an*  w- 
Unguento  de  Aregaõ  j  §j.  .  ;  s 

Balfamo  de  Hypericao ,  feito  com  Oleo 
de/l  tilado  de  Irementtna 7  %  3. 
Efpirito  de  Sal  commum >  jij.  mi 


QUando  a  difficuldade  no  engulir  he 
peftiòaz ,  caufadá  por  embibiçáo 
de  fluidos  nos  mufculos  da  garganta, pó- 
de-fe  efta  falta  remediar  fangrando-fe 
nas  veas  leoniCas ,  oqúe  fe  deve  repetir 

tt  2  â9 
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as  vezes  que  ao  Medico  parecefem  con-?  nicas*  ou  Subliòguaes,  mandando  depois 
ducentes ,  eflando-íe  na  certeza ,  de  que  enxaguar  a  meudo  a  boca  com  leite  dd 
eftas  veas  naÓCò  te  fangraõ,  quando  a  Cabras  tibio,;  e  que  por intervallos  vá' 
difficuldade  de  engolir  he  por  grande  in->  tomando  com  hum  páo  de  Alcaçuz  o 
flammaçaò  ,  como  fuccede  na  Angina  y  feguinte  lambetivo. 
porém  também  no  preíente  cafo.  he  muy  ^ 

conveniente  efte  remedio  ;  e  tendo- fe  *  Xarope  de  Erva  doce  jv» 

fangrado ,  fe  porá  por  baixo  das  orelhas  Efperma  ceti  > ,  ^j. 
em  ambas  as  glandulas  parotidas  dous  Oleo  recente  de  gemas  de  Ovos  expreffoy 
veíicatorios  leitos  lòmente  de  pós  de  §j.  : 

Cantaridas ,  e  faliva ,  de  forte  que  fe  re-  Xarope  de  Dormideiras  brancas  ,  5  j#. 


Tudo  fe  agite  em  gral  de  pedra,  e  de¬ 
pois  fe  adminiftre. 


U 


III, 


duzaõ  a  huma  maífa  com  a  confidencia 
de  Unguento ;  advertindo ,  que  as  Ulce* 
ras  fe  haó  de  confervar  abertas  todo  o 
tempo ,  que  puder  fer,  para  que  por  ellas 
fe  poílaó  filtraras  lymphas,  q  obftruin-  , 

do  impedem  a  livre  deglutição :  tam-  /^Gntra  a  ToíTe  molefta ,  procedente 
bem  he  precifo ,  que  o  enfermo  por  va-  de  huma  lympha  acre ,  e  refiflente 
rias  vezes  em  cada  diaufe  por  gargarejo  aos  propriosremedios  ,  lhe  he  unico Se¬ 
do  cozimento  feito  de  Pimenta  longa  ,  ereto  o  licor  deítiilado  dos  Ovos  de  Gal~ 
Gengibre,  folhas  de  Cochlearia,e  flor  de  linhas ,  com  a  preparaçaó  feguinte ,  por 
Alecrim  ,  feito  em  Vinho  branco  gene-  jhe  íer  hum  grande  dulcificante ,  íncraf 


refo. 


CAPITULO  XXVII. 

Dos  Secretos  expertos  contra,  a  Tojfe , 
r.  e  Rouquidão. 


I. 


Ní 


Tofle  moleíla,  e  furiofa,haven- 
do  precedido  evacuaçaó  por  vo- 


fante  ,  temperante  ,  e  anodyno,  o  qual 
com  utilidade  fe  ha  de  adminiflrar  ,  to¬ 
mando  delle  huma  colherem  jejum ,  ou¬ 
tra  huma  hora  antes  de  jantar ,  outra  pe-f 
lo  meyo  da  tarde  ,  e  outra  quando  fere-* 
colher  depois  de  cear ,  e  por  trinta  ,  011 
quarenta  dias  contínuos,  ,eflando  pri* 
meiro  o  enfermo  fufficientemente  eva¬ 
cuado;  advertindo,  que  íe  o  enfermo 
fe  achar  extenuado  de  carnes,  em  taL 


mito,  com  a  adminiftraçaó  de  tres  ,  ou  cafo  todas  as  manhas  beberá  ,  depois  de 
quatro  grãos  de  Tartaro  emetico,  lhe  he  ter  tomado  o  remedio  ,  meyo  quartilho 
remedio  muy  util ,  o  tomar  o  enfermo  de  Emulfaò  extrahida  de  Pinhões  ,  que 
cada  tres  horas  huma  colher  da  feguinte  naó  fejao  rançoíos,  em  agua  deítillada  de 
miflura.  Caracoes ,  e  Abobora. 


R  •  Oleo  de  Saccharo  Jimplex  ,  ?iij. 
Xarope  de  Camoezas  ,  e 

de  Althea  fmplex ,  an.  ^j3- 
Pós  de  Haly ,  3Í j. 

Diapcordeo ,  ^j. 

Miflure-fe  muito  bem  para  o  ufo. 


II. 


P Ara  vencer  a  mais  furioía, Tofle,  re- 
fiftenté  aos  decantados  remedios ,  e 
principalmente  fendo  fecca,  lhe  he  hum 
grande  remedio  o  fangrar  das  veas  Leo- 


Re.  Ajfucar  candi  ropado ,  feito  com  0 
çumo  de  Rofas  vermelhas ,  e 
depois  pulverizado ,  ^vj. 
Pinhões  limpos ,  e  recentes  ,  $iij. 

Semente  de  Meimendro ,  ^ij. 

Semente  de  Algodão ,  S3- 
Leite  de  Enxofre ,  3j. 

Tudo  muito  bem  pizado  o  mais  que 
puder  fer ,  e  bem  mifturado ,  com  efta 
miflura,  ou  mayor  quantidade,  íefor 
neceflaria,  fe  encheráó  as  cavidades 
de  vinte  e  quatro  Ovos ,  tiradas  as  ge- 
maSjdepois  de  eftarem  duros  por  meyo 

do 
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do  cozimento,  fendo  para  iíTo  os  mais  do  fe  tomar  a  colhei*  da  Farinha,  fe  nao 
.recentes ,  e  grandes ,  e  tornando- fe  a  ha  de  metter  toda  de  huma  vez  na  boca, 
unir  as  ametades  dos  Ovosy^  fe  achaó  íe  nao  aos  bocadinhos  he  que  ha  de  ir  to- 
cheos  os  feus  vãos  da  ditamiílura ,  fi-  mando ;  o  que  aílim  fe  ha  de  continuar 
caráò  formando  os  Ovos  inteiros ,  fe-  todos  os  dias ,  até  fe  reconhecer  perfeita 
gurando-fecorn  humas linhas  brancas;  melhora, que  fuccede Ter  em  tempo  bre-* 
depois,  fe  metteráô  todos  dentro  erh  ve.  ■  t  *  : 


huma  panela  nova  vidrada,  de  forte 
que  fiquem  fufpendidos  no  ar,  e  bem 
tapada  com  húa  púcara  meya  de  agua, 
fe  exporá  em  huma  cova  húmida  ,  ou 
fe  metterá  em  hum  ceifo, e  êíle  fé  çol- 


i  Jj 


v. 


N 


Ao  poucas  vezes  íuccede  encon¬ 
trar- fe  o  Catarro  ferino,  ou  dçílfU 


locará  dentro  em  hum  poço  de  agua,  laçaó  nimis  acre  falfa ,  capaz  de  por  em 
.  de  forte  que  a  nao  chegue  a  tocar,  e  fummo  perigo  aos  enfermos,  para  cuja 
i  paíTadas  24  horas  fe  recolherá  a  pa-  exterminação,  e preíervaçaõ de  fe  nao 
nela  ,  no  fundo  da  qual  fe  achará  hum  fazerem  phühiíicos ,  fe  Jefcobre  o  pre- 
licor,que  como  preciofo  fe  ha  de  bem  fente  Secreto,  do  qual  fe  ha  de  ufar  por 
guardar,  para  feir  adminiílrando  co-  quarenta  dias ,  ou  mais  ,  tomando-o  nos 
mo  fica  dito.  primeiros  dez,  ou  doze  dias,  tres  vezes 

em  cada  hum ,  que  ha  de  fer  pela  manhã 
,  IV.  em  jejum  ,  e  huma  hora  antes  de  jantar, 

e  na  hora  em  que  á  noite  fe  recolhe  a 

QUando  a  Toííe  chega  a  fer  ferina  ,  dormir,  e  fempre  na  quantidade  de  hu* 
por  caufa  da  mordacidade,  oy  acri-  ma  Avela  ,  o  que  fe  faz  metendo-fe  na 
tude ,  que  comfigo  coítuma  trazer  a  flu-  boca  aquella  quantidade ,  e  aos  poucos, 
xaò  catarral',  lhe  he  decantado  remedio  fe  ha  de  ir  desfazendo,  e  deixando-fe  ir 
o  ufo  da  feguinte  Farinha  ,  e  eíla  a  que  para  baxo,  detendo- fe  o  que  for  poííivel 
tanto  credito  chegou  a  adquirir  para  o  nas  fauces:  depois  quinze  ,  ou  vinte  dias 
dito  effeito  ,  manipulada  por  íegredo  íe  tomará  fomente  pela  manhã,  e  á  noi- 
neíla  Corte  por  muitos  annos  ,  na  botica  te;  eultimamente  íe  ha  de  profeguirde- 
da  Magdalena, fomente  com  o  titulo  de  pois  por  mais  outros  quinze,  ou  vinte 
Farinha  para  a  Toííe,  donde  fe  vendia  dias,  tomando-o  huma  íb  vez,  e  feja  em 
cada  quatro,  onças  por  tres  toíloés ;  da  jejum,  ou  na  hora  de  dormir,  pois  toma-. 


qual  a  fua  defcripçao  he  a  que  fe  fegue. 

R  .  Affucar  condi ,  5 j  5* 

Semente  de  Dormideiras  brancas ,  fí3- 
Goma  de  Trigo  da  terra ,  e  <  > 
Farinha  Je  Fdo  alvijjima ,  an. 


do  o  dito  remedio  pelo  modo  que  fica 
determinado,  fe  experimentarão  huns 
admiráveis  eífeitos,  como  a  experiencia 
o  teíHficari^  .  t 

j  P c •  Terra  de  Nocera ,  jjij*  1 

Mifture-fe  tudo  muito  bem  em  pó  Rotulas  cr yflallinas  ,3). 
lubtii ,  para  fe  adminiílrar  no  modo  Sementes  de  Dormideiras  brancas ,  ^iij. 
feguinte. 

Tomar-íe-ha  huma  colher  deíla  Fa¬ 
rinha  pela  manha  em  jejum,  e  nao  ha  de 
comer  ,  nem  beber  ,  íenaó  paliadas  duas 
horas ,  e  outra  colher  pelo  meyo  da  tar¬ 
de  ,  e  outra  á  noite  ao  recolher-fe  a  dor¬ 
mir  ;  advertindo ,  que  nunca  fe  ha  de  co-  Xarope  de  Dormideiras  brancas  ,V 
mer ,  nem  beber ,  fenaõ  depois  de  terem  Dia  mico ,  an.  partes  iguaes ,  ê 

paíTada  duas  horas  do  remedio,  C  quan->  .  .  quanto  ba fle^ 

dr:  .  Pará 


de  Meimendro  branco  ,  sj. 
Alfenhn ,  5i. 

Mucilago^  de  J emente  de  Zaragatoa ,  e 

,  de  pevides  de  Mar - 
.  .  meilos ,  extrahi- 
dos  em  agua  Ro¬ 
jada  ,  an.  35- 


5^4  .•  Pharmcopea  3ubalen[e 

'  Para  de  tudo  Te  Formar  eleéluario  Enxofre  de  Antirtionio ,  9j. 

S.A.-  »  í  Oleo  expreffo  de  Pinhões ,  e  recente , 

i  '  l  Tudo  iç  miíture  muito  bem  para  o 
Adverte-íe ,  que  efte  ele&uario  fe  ufo. 
ha  de  fazer  quando  dellefe  carecer,  por-  -.1  , 

que  íe  endurece  de  forte ,  qfe  faz  como  :  CAPITULO  XXYIII. 

huma  pedra  dura ,  e  aífim  no  tempo  de  Dos  Secretos  irrefragaveis  contra  a 

fe  ufar ,  fe  o  vafo  fe  naõ  metter  dentro  Afma4 

de  outro ,  que  tenha  em  fi  agua ,  paífa-  i 

dos  quatro,  ou  cinco  dias ,  fe  endurece-  I. 

rá  de  forte,  que  deüe  fe  naopodefáLem  >  r  k  ^  ! 

ufar.  -L,  1VTA  Afma  húmida  íao  admiráveis 

por  experimentadas  as  feguintes 
VI.  Pílulas,  precedendo-lhe  primeiro  hum 

vomitorio  antimonial ,  para  q  por  meyo 

NA  rouqueica  moleíla  fe  tem  por  deíla  evacuaçaõ  fe  deponha  a  lympha 
hum  grande  Secreto  a  feguinte  crâíTa,  eviícofa,  naõío  da  primeira  re- 
miftura  ,  havendo  precedido  hum  pur-  giaô,  fe  naõ  também  dos  Bofes  j  a  dofe 
gante  adequado  á  idade ,  temperamen?  deílas  Pilulas  he  meya  oitava ,  tomadas 
to ,  e  humor  peccante;  da  qual  ha  de  to-  em  jejum ,  e  em  cima  íe  lhe  ha  de  beber 
mar  o  enfermo  por  intervallos  huma  pe*  quatro  onças  de  cozimento  de  Funcho, 
quena  quantidade,  e  pouco  a  pouco  co-  Avença,  Hylfopo,e  Papoulas,  as  quaes 
mo  por  refudaçaõ,  para  que  fe  vá  embe-  fe  haõ  de  repetir  a  tomar  por  trinta ,  ou 
bendo  nos  tubulos  da  afpera  artéria,  e  quarenta  dias  contínuos, 
mufculos  vizinhos.  -n  e 

-p  ç  .  Goma  de  Antmoniaco  ,  is- 

^  •  Oleo  de  Amêndoas  doces  f  em  fogo ,  e  Efperma  ceti  alvijfma ,  giij. 

Cinabrio  nativo ,  prep.  ji  j. 

Cajloreo ,  na  o  rançofo ,  jjQ. 

Enxofre  de  Antimonio ,  jj. 

Triaga  magna ,  e 

Trementina fina ,  an.  quanto  bafle. 

Para  fe  formar  maífa  de  Pilulas  S.A* 

.  para  o  ufo. 


recente ,  e 


Xarope  de  Hyfopo  ,  an.  f  ij. 

Efperma  ceti ,  e 
Flor  de  Enxofre ,  an. 

Pó  lubtilijjmo  de  raiz  de  Lirio ,  9ij. 
A  fuçar  candi,  .  me.  muito  bem. 

VII. - 


SE  a  rouqueíra  for  muy  moleíla  ^ten¬ 
do  o  enfermo  muy  encendido  o  rof- 
tro ,  no  mefmo  ponto  fe  applicaràõ  por 
efpeciíico  remedio  feis  fanguefugas  na- 
quella  parte ,  que  exifte  por  cima  da  ta-, 
boa  do  peito ,  ou  oíTo  efternon  ;  depois 
fe  lhe  adminiílrará  por  vinte ,  ou  trinta 
dias  contínuos ,  a  feguinte  miíhira ,  hu¬ 
ma  colher  pela  manha ,  outra  de  tarde, 
e  outra  á  noite, quando  fe  recolher  a  dor¬ 
mir. 

*R e 

•  Lonch  fano  experto ,  3Çvj. 

P ós  de  Diatragacantho  frio ,  gjv. 
Philònio  Per  fico ,  3j. 


II. 

f  j  ,T  f  <  v 

V 

COntra  a  Afma  ,fendohumida,  lhe  he 
utiiiííimo  remedio  o  ufo  do  eledtua- 
rio  Corvino,  do  qual  a  fua  compoíiçaõ 
he  a  que  fe  fegue;  para  o  que  fe  ha  de  ad- 
miniftrar  duas  vezes  cm  cada  dia,  toma¬ 
do-o  pela  manhã ,  e  á  tarde ,  na  quantida¬ 
de  de  huma  oitava  por  cada  vez,  até  qua¬ 
tro  efcropulos ,  diííolto  fempre  em  duas 
onças  de  agua  deftillada  de  ellercò  deVa- 
cas ,  colhido  no  mez  de  Mayo ,  o  que  fe 
ha  de  repetir  a  tomar  por  eípaçodequa^ 
renta  dias ,  com  o  que  experimentarão 
admiráveis  effeitos  na  Afma  pertinaz , 
com  tal  condição  ,  que  o  eníermo  fe  naõ 


Chymico>  Gale  nica.  Cap\  28. 


ache  na  idade  da  feneclude. 

R  •  Pós  de  hum  grande  Corvo  fecco  no 
'  *  ■  forno ,  f  ijg. 

Enxof  re  vivo  lavado  dez ,  ou  doze  vezes 
em  agua  quente,  fecco  á 
fombra ,  |j . 

0/Zwr  //e  Caranguejos  prep.  %jtf. 
Antimonio  diapboretico  Marcial ,  3v* 
AçafraÓ  bom ,  jiij. 

Extraâlode  Ènula  campana  ,  3ij. 
Xarope  de  Hera  terrejlre ,  quanto  bafle . 
Para  fe  fazer  eleétuario  S.A. 

III. 
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Coza-fe  tudo  até  adquirir  a  confiften- 
cia  de  Xarope ,  o  qual  então  fe  ha  de 
coar ,  e  depois  de  frio  guardar  para  o 
ufo. 

IV. 

COntra  a  Afma  produzida  de  humo¬ 
res  tenazes  pegados  ás  paredes  das 
veficulas  pulmonarias,  lhe  faòunico  re- 
medio  as  íeguintes  Pilulas. 

13  e 

•  Folhas  de  Tabaco  feccas  á  fombra , 

§3- 


Semente  de  Ortigas  vivas  ,  3*1  j. 

Balí  amo  Peruviano  branco ,  3ÍJ/3. 

P  Ara  vencer  a  Afma  convulíiva,  na  Enxofre  de  Antimonio  ,  3J. 

qual  naÒ  apparecem  indicios  de  hu-  Flores  deBejoim ,  5^- 
mor, que  obftrua  os  bronchios,pois  fem  Trcmentina  de  Veneza ,  quanta  bafle. 
excreção  alguma  caífa  ,  e  ifto  porque  a  Para  íe formar maíla  S.A.  e  depois  Pi¬ 
tai  dííhcuSdade  de  refpirar  fomente  lulas ,  que  cada  huma  peze  meya  oi- 
procede  da  pifpaçaõ,  ou  movimento  ef-  tava. 
pafmodico ,  que  os  nervos  pneumonicos 

padecem,  lhe  he  muy  conveniente  a  ad-  Pelas  manhas  em  jejum  fe  metterí 
miniítraçaô  por  trinta  manhas  continuas  hüa  Pílula  dentro  do  cachimbo,  em  que 
do  feguinte  Xarope ,  tomando  delle  hu-  fe  coítuma  fumar  o  Tabaco  de  folha  ,  e 
ma  onça  e meya,  diífolto  em  rneyo  quar-  applicando- fe  lhe  o  lume,  o  enfermo  fe 
tilho  de  Leite  de  Burra ,  ou  tomar  pri-  irá  introduzindo  do  fumo  pouco  a  pou- 
meiro  o  Xarope,  e  depois  beber  o  Leite,  co  |  por  rneyo  da  infpiraçaò ,  da  qual  Pi¬ 
no  cafo  que  o  enfermo  tenha  faítio  á  lula,  huma  para  cada  vez,  fe  ha  deufar 


miílura. 

R  •  Salfa  par  rilha ,  ^iij. 

Sandalo  citrino  ,  e 
Raiz  de  Tuffilago ,  an.^j. 

Semente  de  Dormideiras  brancas,  recen- 


por  hum  mez  continuo  ;  depois  defcan- 
çará  quinze,  ou  vinte  dias  ,  para  tornar 
a  repetir  o  ufo  das  ditas  Pilulas ;  porém 
então  ha  de  fer  com  interpolação  de 
dous  dias  de  Pilula  a  Pilula.  Também 
heprecifo  que,  defde  que  fe  der  princi- 


Agua  defl ilíada  deCaracoes  ,  fíbjv. 

CyUmos  de  Agrimonia , 
de  Malvas ,  e 
de  Borragens  ,  a  n.  íifeij. 

Tudo  fe  coza  S.A.  até  que  fique  em 
ametade  do  licor,  no  qual  coado  fe 
diílolva 

Extraclo  de  Vifco  Ojiercino ,  3ij. 
de  Caftoreo ,  3Q. 

Sal  de  T ar  taro ,  3). 

Xarope  de  Papoulas ,  e 
de  Camoezas ,  an. 
de  Avença  ,  Íífej . 
de  Dormideiras  brancas ,  3jv. 


te ,  5j3-  pio  ao  ufo  deftas  Pilulas ,  tome  o  enfer¬ 


mo  no  minguante  da  Lua  quatro  ,  ou 
feis  manhas  continuas  a  feguinte  miftu- 
ra ,  e  feja  duas  horas  antes  de  comer,  a 
qual  fe  ha  de  continuar  por  tres ,  ou  qua¬ 
tro  minguantes. 

Re.  Cozimento  da  erva  Verônica ,  e 
de  Tuffilago  ,  an.  5ÍT 
Pó  fubtil  de  f emente  de  Ortigas  vivas , 

aj- 

Oxymel  efchlitico ,  3/3. 

Efpirito  aromático  oleof 1  de  Sylvio,  got. 

xij . 

Miflure-fe  para  huma  dofe. 

CA  PI- 
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Phármacopea  Tubalenfe 


CAPITULO  XXIX. 


III. 


Dos  Secretos  fúblimes  contra  a  dor 
Pleurittca ,  e  Peripneumonia. 


I. 


sUando  na  dor  Pleuritica ,  e  Perip* 


Qi 

neumonia  o  elputohemuy  craflò, 
e  vifcofo  de  forte  ,  que  a  natureza  o  nao 
pôde  expulfar,  e  principia  a  firmar- fe 
nos  bronchios  do  Bofe,nefte  cafo  fetem 
por  muy  experimentado  o  adminiftrar 

MUy  efpecial  remedio  he  contra  a  por  intervallos  algumas  colheres  da  fe¬ 
dor  Pleuritica  fomentar  a  parte  guinte  miftura  quente  ,  applicando-lhe 
aí fecta  com  o  Oleo  de  Abobora  Anti-  aomefmo  tempo  aquella  cataplafma,ou 
pleuritico,  taõ  celebrado  de  muitos  pra-  emplaftro ,  que  Rivçrio  compoe  de 
dticos,  e  manipulado  pelo  modo, que  fica  Cebola,  SabaÕ,  Linhaça  Galega,  e  Mel, 
dito  na  fegunda  parte  defta  Pharmaco-  a  qual  fe ha  depor  quente  na  parte  an- 
pea,  pag.  605.  e  aífim  mefmo  fe  ha  de  terior  do  thorax.  ..I 
adminiftrar  cada  feis  horas  por  tres,  ou  p  e 

quatro  vezes,  a  feguinte  millura ;  porém  IA  •  Oleo  recente  de  Linhaça  exprejfo , 
ifto  ha  de  fer  no  principio  univerial,  fjv. 

quando  a  dor  for  vehemente.  Cinza  de priapo  de  Touro  ,  gij. 

Xarope  de  Camoezas  ,  f  ij. 

IA  .  Agua  de  Papoulas ,  f  iij.  de  Mdrroyos ,  f  j. 

Extraóío  de  cabeças  de  Papoulas ,  gr.  jv.  Efpirito  de  Ferrugem ,  got.  xij.  m® 

La u. dano  Opiato  cinabarino  ,  gr.  j. 


CAPITULO  XXX. 

Dos  Secretos  approvados  contra  0  efpu - 
to  de  fangue ,  e  para  foc correr  aos  que 
0  cofpem  por  ferida  penetrante  do 
Peito ,  fem  q  nelle  fe  tenha  vul¬ 
nerado  algum  membro. 


L 


c 


Ontra  0  efputo  de  fague,ouHemo- 
ptofis  eífencial,  precedendo  a  eva- 


Xarope  de  fu  jubas ,  ^j. 

Mifture-fe  para  huma  dofe. 

II. 

CEguriíIimo  remedio  he  cotra  aPerip- 
O  neumonia  ,  e  dor  Pleuritica  exhibir 
cada  feis  ,  ou  oito  horas  o  feguinte  Se¬ 
creto  ,  untando  ao  mefmo  tempo  nao 
fó  o  lado  afteéto ,  porém  também  o  eí- 

pinhaço  com  o  Unguento  balfamico _ 

deferipto  na  fegunda  ClalTe,  e  terceira  cuaçaô  de  fangue,  lhe  he  muy  experi- 
parte defta  Pharmacopea,  pondo-lhe  por  mentado  o  feguinte  ele&uario ,  toman- 
cima  huma  cataplafma  de  Paò  torrado,  do-o  por  efpaço  de  vinte ,  ou  trinta  dias 
enfopado  em  igual  parte  de  Leite  de  Ca-  na  quantidade  de  humaoftava,  diílolto 
bras',  e  çumo  de  Couves ,  pulverizada  em  tres  onças  de  agua  de  Beldroegas, 
com  pós  de  Còminhos ,  e  de  Incenfo.  p  e 

Re  IA  *  Pós  fubtís  de  Mufgo  de  Carvalho , 

•  ylgua  de  Cardo  fanto ,  ^ij. 

Pós  deCaf :as  de  raizes  de  Bar  dana  fò).  Coral  vermelho prep. 

Sal  lexivial  de  Bar  dana ,  95.  Philonio  Per  fico ,  ^vj . 

Xarope  de  Papoulas ,  %  Q.  Semente  de  Meimendro  branco ,  5j§. 

Tintura  de  Incenfo  ,  extrahida  com  Ef  de  Pimpinéla ,  f  3, 

pirito  de  Vinho  tartarizado ,  Xarope  de  çumo  de  Pimpinéla ,  quanto 
got.  xij.  “*  bafte . 

< Mifture-fe  para  huma  dofe.  Para  fe  formar  ele&uario  S.A. 


IL 


1 


p 


Cbymico-Galenlca .  Cap.  50.  $3  t 

II.  Pós  das pelliculas ,  <?«  imicas  dos  Ovos, 

tò- 

Ara  vencer  ao  Hemoptofís  pertinaz,  Xarope  de  Pimpinèla ,  f  iij.  m*„ 
lhe  he  muy  íingular  remedio  o  fe- 

IY. 


guinte  Xarope ,  o  qual  fe  ha  de  tomar 
por  efpaço  de  dous  mezes  ,  tomando  o 
enfermo  em  cada  dofe  meyaonçadel- 
le,  e  tres  vezes  em  cada  dia,  que  ferá  pe- 


Q 


Uandõ  ò  Hemoptofís  he  contumaz* 
de  forte  que  o  efputo  de  fangue  per¬ 


la  manhã,  e  á  tarde, -e  á  noite  ao  recolher,  levera ,  e  ameaça  de  que  pela  lympha 
mifturando  fempre  em  cada  dofe  do  di-  acre  fe  figa  huma  Phthiíis ,  lhe  he  hum 
to  Xarope  feis  grãos  de  cinza  de  Rha-  grande  fecreto  ■,  ou  admiraVel  remedio* 
barbaro  ;  e  entretanto  fempre  ha  de  be-  o  feguinte  eleétuario,  do  qüal  ha  de  ufar 
ber  por  bebida  ordinaria  a  agua  cozida  por  efpaço  de  vinte  dias  contínuos  ,  to- 
com  a  erva  Pulmonaria.  mando  o  por  cada  vez  na  quantidade  de 

^  duas  oitavas  >  diíTolto  eih  tres  onças  de 

Agua  ferrada,  na  qual fe  tenhaoco-  cozimento  dê  Pimpinèla,  Erva  Crina,  e 
25 ido  tres ,  ou  quatro  onças  de  flor  de  Hypericaõ,  ò  que  ha  deconti- 
raizes  de  Cinco  em  rama ,íitjv.  nuar  a  tomar  duas  vezes  em  cada  dia, 
Cr umos  de  Ortigas ,  pela  manha ,  e  á  tarde ;  depois  fe  ha  de 

de  Barbafco ,  e  ainda  continuaf  a  tomar  por  outros  vin- 

deTanchagent ,  an.  íifej.  te  dias  na  dita  quantidade  fómentepe- 

Conferva  de  Rofas  vermelhas  antiga ,  las  manhãs,  bebendo-lhe  entaõ  em  cima 

5jv.  ;  rheyo  quartilho  de  Leyte  de  Burra,  ea 
experiencia  demônftrará  a  grande  effka- 
cia  defte  admirável  remedio. 


Semente  de  Dormideiras  brancas ,  5yj. 
de  Tancbagem ,  f  j. 

Tudo  fe  coza  S.A.  até  minguar  ame* 
tade,  então  fe  coe  com  forte  expref- 
faò  ,  na  qual  fe  ajuntará  ' 

Affucar  de  Torníentila  de  Bateo ,  ftbij/3.  Semente  de  Dormideiras  brancas ,  jij 
Com  fogo  moderado  fe  reduza  na  con-  de  Meimendro  branco ,  3  j . 

iiftencia  de  Xarope  para  o  ufo»  ferra  Jigillata  ,  e 


^  *  Conferv a  de  Ro  fas  vermelhas  anti*> 

£a  >  ?Ü  - 


Bolo  Armênio  Oriental ,  an.  9j  v. 

Pedra  Hematites  prep.  3j* 

Xarope  de  Marmellos  ,  quanto  bajléí 
Para  fe  formar  eleéhiario  S.A. 

V* 

LÕgo  qüe  fe  vir ,  que  o  ferido  princi¬ 
pia  a  expulfar  fangue  pela  boca,  de- 


III. 

QUando  o  efputo  apparece  fanguino- 
lento  ,  antes  de  fe  haver  fuppiirado 
perfeitamente  o  fleimaô  contido  notho- 
rax,  como  fuccede  na  dor  Pleüritica,lhe 
he  certo,  e  experimentado  remedio,  fan* 
grar  no  mefmo  inftartte  na  vea  bafilica 
do  braço  correfpondente  ;  e  tendo-fe  pois  de  felebrada  a  fangria,  fe  lheman* 
langrado ,  fe  lhe  adminiltrará  Cada  qua-  dará  que  por  intervallos  tome  algumas 
tro  horas  tres,  ou  quatro  onças  da  fe-  colheres  do  feguinte  Looch,  com  adver- 
guinte  miftura  bem  toldada.  3  tencia ,  que  toda  a  feguinte  quantidade 

fe  ha  de  gaftar  em  efpaço  de  vinte  equa- 

Flor  de  Papoulas  vermelhas ,  f  tro  horas ;  depois  fe  ha  de  tornar  a  repe- 
Agua  dejlillada  de  Bardana  jnayorfW].  tir  ,  cuja  doíe  fe  ha  de  ir  minorando  ao 
Extrahida  a  tintura  S.A.  na  coadura  rneímo  paflo,  que  for  ceflando  are/e&a* 
fediflblva  çac  do  fangue. 

Coral  vermelho  prep.  3j.  .  - 

Pós  fubtís  de  raiz  de  Bardana ,  gij.  ^ 

'  l  ‘  \J\T  Re.  C,u-< 


Phamacopea  Tubalenfe< 


3# 

Rc.  C,íi;no  de  Caranguejos  do  Rio ,  fem 

chegar  ao  lume,  §jv. 
Xarope  de  Murtinhos ,  líbg. 

Goma  de  Trigo  alvfffima  ,  e  recente,^  ij. 
Pó  fubtil  de  Semente  de  Dormideiras 

brancas 

VI. 

POrque  poderá  acontecer  algü  cafo, 
em  que  o  Cirurgião  fe  veja  em  naó 
pequeno  confliéto ,  vendo  expulfar  fan¬ 
gue  pela  boca  por  ferida  penetrante  do 
peito  ,  aqui  le  manifefta  hum  grande  ef- 
pecifico ,  para  delle  fe  tomar  húa  colher 
de  meya  a  meya  hora  ,  cuja  compoíiçaó 
he  como  fe  fegue. 

R'  •  Coalho  de  Cabrito ,  o  mais  recente , 

Sij. 

Agua  da  chuva ,  fíbij. 

Mettaô-le  dentro  em  huma  redoma,  e 
bem  tapada  fe  deixará  em  cinzas  qui¬ 
tes  pòr  efpaço  de  doze  horas  ;  depois 
fe  coe  com  expreílaÕ ,  na  qual  fe  mif- 
•/  Uirari 

Alfenim  em  pó ,  ?j v. 

VIL  ' 

REduza  fe  o  prefente  Secreto  a  huns 
trocifcos  de  grande  eíScacia,  naõ  fò 
para  ôs  vulnerados  que  cofpem  fangue, 
porém  também  para  os  Bemoptoicos , 
que  naõ  padecem  por  ferida  penetrante 
do  peito ;  aílim  mefmo  foccorrem  aos 
que  ourinaõ  fangue,  eás  mulheres  afligi- 
das*  da  hemorrhagia  uterina ;  os  quaes  fe 
haõ  de  adminiftrar  na  quantidade  dehu* 
ma  oitava  até  quatro  efcropulos  em 
agua  deflillada  dos  olhos  tenros  deA- 
zinheira:  a  íua  grande  eíficacia  feteíli- 
ficará  com  a  experiencia;  porém  devem- 
fe  repetir  cada  íeis  horas,  e  a  fua  compo- 
fiçaõ  he  como  fe  fegue. 

Caracoes  grãdes  com  fuas  conchas, 
bem  calcinados ,  f  ij. 
Cafcas  de  Ovos  frefeos  ,  e  bem  calcina¬ 
das,  3x. 


Mufgo  que  fe  cria  nos  Carvalhos ,  %j. 
Semente  de  Meimendro  branco ,  3j. 
Mucilago  de  Alc atira ,  extrahido  com 
çumo  de  Tanchagem ,  quãto  bajie * 
Para  de  tudo  com  boa  mixtaõ  fe  re¬ 
duzir  depois  em  mafla ,  e  defla  ttocif- 
cos ,  que  exíiccados  á  íbmbra  fe  repo- 
ráõ  para  o  ufo. 

E  porque  algumas  vezes  fuccede 
encontrarem-fe  enfermos  pouco  obedie- 
tes  aos  remedios,  ou  porque  de  fua  na* 
tureza  fao  repugnantes  a  admittirem  os 
medicamentos  de  ingrato  fabor  ,  neíte 
cafo,  e  com  grande  utilidade  do  enfer¬ 
mo  ,  fe  lhes  pode  mandar  por  breves  ia- 
tervallos  de  tempo  tomar  algumas  co¬ 
lheres  de  Leyte  de  Vaca,  ou  de  Ovelha, 
por  íer  qualquer  delles  remedio,que  cof* 
tuma  defe.mpenhar  o  que  fe  pertende, 
fazendo  parar  a  rejeélaçaò  de  fangue, 
dulcificando ,  e  obturando  os  vafosfaiih 
guiferos. 

y  - 

CAPITULO  XXXI. 

Dos  Secretos  memoráveis  contra  o  Em- 
piema ,  Phthi (is ,  c  Tabes  dorfal . 

I. 

POr  feguriíTiroo  remedio  fe  tem  com 
tra  o  Empiema  ordenar  que  o  en- 
termo  tome  por  quarenta  dias  ,  de  ma¬ 
nhã,  e  tarde,  as  feguintes  Pilulas,  beben¬ 
do-lhe  em  cima  tres  onças  de  cozimento 
de  raiz  da  China  ,  e  folhas  de  Hera  ter- 
reflre,  ajuntando  lhe  em  cada  dofe  de 
pela  manha,  cada  quarto,  ou  quinto  dia, 
íeis  grãos  de  extraélo  de  MechoacaÕ ,  e 
quatro  grãos  de  Refina  de  Jalapa ;  po¬ 
rém  fe  fe  experimentar,  que  ao  oitavo 
dia  fe  naõ  tem  feito  a  repurgaçaõ,como 
convem,  para  fe  precaver  daPhthifis, 
em  tal  cafo  íe  fará  com  toda  a  brevidade 
o  paracentefis  dothorax ,  como  aconfe- 
Iha  Hippocrates,  eprevem  todos  os  pra- 
élicos. 

R  •  Efpermn  ceti  alvijjima ,  95< 
Antimonio  diapboretico ,  e 
Goma  de  Guayaco ,  an.  gr,  vj„ 

Flor 
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Flor  de  Enxofre ,  gr.  iij.  :  dias,  beberá  meyo  quartilho  de  Leite  de 

Balfamo  de  Copaiva ,  quantaba/lè.  Burraqe  nosultimos  vinte  dias ,  beberá 
.  Para  fe  formar  maíla  S.A.  c  depois  quatro  onças  dé  cozimento  de  Páofan- 
pilulas,  que  fe  hao  de  dourar  para  hu-  to  feito  na  fegundá  agua  de  Cevada  :  as 
ma  dofe.  pílulas  fe  hao  de  defpender  do  modo  fe- 


lí. 

»<'  f  f  ;  f]  "  ,  *  ;  ,  ft  '  f  s'r  ,  r-t**'''  \  " 

COntra  a  Phthifís  lhe  he  feguriílimo 
remedio  o  feguinte  Xarope  com- 
pofto  de  Caracoes  ,  para  o  que  fe  ha  de 
adminiítrar  por  dous  mezes  contínuos, 
tomado  todas  as  manhãs  na  dofe  de  hua 
onça.diíTolto  em  quatro  onças  da  fegun- 
da  agua  de  Cevada;  eamefma  quantida¬ 
de  ha  de  tomar  o  enfermo  pelas  tardes 
em  lugar  de  refreíco. 

R  •  Caracoes  cont  tifos ,  num.  50* 

Caf  :as  de  Guayaco ,  f  i  ij . 

Conferva  de  Rofas  vermelhas  antiga , 

Agua  primeira  de  Cal ,  fibv  j. 

Tudo  fe  coza  S.  A.  até  minguar  ame* 
tade ,  enráô  fe  coe  com  forte  expref- 
faõ,  na  coadura  fe  diíTolva 
Xarope  de  çumo  de  Hera  terrejlre  , 

de  Pitnpinéla ,  e 
de  Tanchagem  menor , 
a  11.  fjx. 

Diacodio  recente  ,  f  vj . 

Tudo  fe  torne  a  cozer  em  vaio  vidra¬ 
do  com  moderado  lume  até  adquirir 
a  confiítencia  de  Xarope  fubido  de 
ponto,  então  coado  fe  guardará  de¬ 
pois  de  frio  para  o  ufo. 

III. 

O  Máximo  dos  Secretos  para  vencer 
a  Phthiíka  he  o  calcinado  Emati- 
tico,  exhibido  na  forma  de  pílulas ,  por 
efpaço  de  feílenta,  ou  fetenta  dias  com 
efta  ordem  :  os  vinte  dias  primeiros,  fe 
hao  de  tomar  todas  as  manhas;  os  vinte 
dias  feguintes  ,  cada  terceiro  dia  ;  e  os 
vinte  dias  últimos,  cada  quarto  dia ,  be- 
ben do-lhe  fentpreem  cima  das  pílulas, 
nos  primeiros  vinte  dias,  quatro  onças 
de  caldo  de  Frango  ,  feito  na  fegunda 
agua  de  Cevada  j  nos  fegundos  yinte 


guirtte/  ‘  ,  , ,  \ , 

Calcinado  Êmatitico ,  gr.  vj. 

Anti  Heâlico  de  Poterio ,  gr.  jv. 
Èxtraêlo  de  Pdo  fanio ,  gr.  viij. 
Mucilago  de  Alc atira ,  quanto  bàflè. 
Paraformar  maíla  depüuías  Si  A.  pa¬ 
ra  huma  doíe. 

Para  coihpíemento  deíle  terceiro 
Secreto ,  aqui  fe  manifeíla  o  modo  de  fe 
fazer ,  ou  preparar  o  Calcinado  Emati- 
tico,  que  he  como  fe  fegue. 

R\  Pedra  Ematites ,  fortemente  calci¬ 
nada  ,  ^i> 

Mercúrio  precipitado  vermelho ,  *j. 
Salde  T ar  taro  ,  f  jjj. 

Tudo  junto  fe  levigúe  muito  bem  em 
gral  de  pedra  ,  e  paíládas  vinte  e  qua¬ 
tro  horas,  tudo  fe  fará  calcinar  era  va¬ 
lo  fublimatorio  com  fogo  a&ivo  por 
efpaço  de  tres  horas ,  depois  íe  deixa¬ 
rão  esfriar  os  vafos  ,  e  feparados,  fe  fe 
achar  tublimada  alguma  porção ,  fe 
miílurará  com  o  que  íe  acha  no  fun¬ 
do  ,  para  que  tudo  fe  lave  com  agua 
quente  tantas  vezes,  quantas  forem 
baftantes,  paraqueíeconíigaa  mayor 
dulcificaçaô,  entaõ  fe  fecará  a  matéria 
á  fombra,  e  depois  fe  guardará  em  hú 
vidro  bem  tapado  para  o  ufo. 

IV. 

A  Tabes  Doríal  lhe  he  muy  utií, 
que  o  enfermo  tome  por  quarenta 
manhãs  as  feguintes  Pílulas,  bebendo- 
lhe  em  cima  nos  primeiros  vinte  dias 
meyo  quartilho  de  fprpde  Leite, np  qual 
fe  tenhaô  cozido  duas  oitavas  de  rafpas 
de  ponta  de  Veado,  e  nos  outros  vinte 
dias  beberá  mayo  quartilho  de  Leite  de 
Va:a; 


vv  2 
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•  Extracío  de  raiz  de  Serpentina 
Virginiana ,  e  de  Vifco 
Querei  no,  an.  gr.  iij. ' 
Àlagi flerto  de  Olhas  de  Ca  rãguejos  ,93* 
Bezoartico  mineral  v  gr.  vj. 

Cinabrio  nativo prep.  gr.  jv. 

Extraêío  de  Salfa  parrilha,quâto  ba  fie. 
Para  fe  formar  maíla  de  pílulas  S.A. 
para  huma  dofe. 


Pbarmacopea •  Tubaknfe 

Xarope  de  Borragens  i  e 

de  flor  de  Bttonha  cor  orar  ia, 

an.  |ij. 

Tintura  de  Ahhermes ,  jj.  m* 


III. 


CAPITULO  XXXII. 

Dos  Secretos  máximos  contra  a  palph 
taçao  do  Cora f  ao. 


I. 


COntra  a  vehemerte  palpitaçao  do 
Coraçaó,  reíilleritea  outros  remé¬ 
dios,  lhe  he  muy  conducente  applicar 
naquelle  lugar,  que  exiíle  por  cima  da 
taboa  do  peito ,  ou  olfo  Ellernon,  huma 
duzia  de  fanguefugas,  e  depois  de  huma 
fufíiciente  evacuaçaõ  fe  porá  scbreare* 
giaó  do  Coraçaó  no  lugar,  onde  lenti- 
mos  a  pulfaçaô  da  artéria  magna ,  hum 
Pombo  aberto,  rociado  com  agua  da 
Uando  a  palpitaçao  do  Coraçaó  Rainha  de  Ungria  alcanforada ,  e  pulve- 
‘íe  produzida  por  caufa  de  algum  rizadocom  pós  de  DiamargaritaÕ  trio,e 
dilato  vehemente,  e  difficil  de  re-  ao  rnefrno  tempo  íe  lhe  ha  de  adminií- 
folver ,  metterá  entaó  o  enfermo  os  pés  trar  pór  intervallos  a  feguinte  bebida 
cm  agua  quéte  por  efpaço  de  hum  quaf-  bem  toldada, 
to  de  hora ,  e  logo  fe  lhe  adminiftrará  ás  q  c 

iv  •  Agua  de  Chicorea ,  lifej. 

Bezoartico  animal,  de  Bateo  ,  jj. 
Magiflerio  de  olhos  de  Caranguejos,  5  3. 
Xarope  de  Sandalo  citrino ,  |  iij/j. 
de  Dormideiras  brancas 


Culiieres  a  feguinte  miítura. 


K 


Agua  de  fiorde  Laranja  ,  f  jv. 


IV. 

SE  a  palpitaçao  do  Coraçaó  for  vehe» 
mente,  delbrteque  nao  obedeça  aos 
cardíacos  voláteis,  tenuiflimos,  de  que 
commiimmente  fe  coíluma  ufar,  afíim 
como  do  Xarope  de  cafcas  de  Cidra , 


(d  a  imo  de  folhas  de  erva  Cidreira  ,  ^ij. 

Oko  Sacchai  eo  deCanella  , 

Al  dre  Pérolas  calcinada,  e  prep .  9ij. 

Xarope  de  cafcas  de  Cidras J em  aromas  e 
de  Dormideiras  brancas ,  an.^Q. 

Mifture  fe  para  huma  dole. 

II. 

SEndo  a  palpitaçao  do  Coraçaó  forte, 

e  produzida  por  fe  nao  poder  circu-  agua  de  erva  Cidreira,  efpirito  de  corno 
lar  o  fangue  como  convem  em  fuadevi-  de  Veado,  e  outros ;  mas  antes  induzin- 
da’ proporção,  e  iílo  por  fe  nao  achar  do  mayor  orgnímo  no  fangue,  e  efpiri- 
çom  aquelli  fubtileza  ,  e  tenuidade,  de  tos,  com  as  fuas  partículas  falino-vola- 
que  neceífita  para  traníitar  fem  impedi-  teis  aromaticas,  f^póe  o  enfermo  em 
mento ,  lhe  he  entaó  remedio  muy  con-  eftado  de  incorrer  em  hum  fyncope,  em 
ducente  exhibir-lhe  cada  tres,  ou  qua-  efte  caio  por  modo  de  encanto  fe  póde 
tro  horas ,  huma  xicara  da  feguinte  mif-  foíTegar  o  impeto ,  a  turbaçaó,  e  a  anxie- 
tura,  precedendo  lhe  primeiro  a  íangria  dade,  lançando  fe  maó  doprefente  Se¬ 
no  pé  efquerdo.  ereto, q  confta  de  duas  fagradas  ancoras; 

pe  a  primeira  heafangria  feita  no  pé  efquer- 

*.  Cozimento  de  raiz  de  Vincetoxico ,  do  naíufficiente  quatidade,para  minorar 

libjQ.  o  fangue,  eíazello  mover  comanovime- 
Bezoartico  ex  tríbus,  3j3*  to progreílivo  mais  impetuofo;  a  fegun- 

Efperma  ceti ,  9jv.  4a  he,  que  depois  da  fangria  prompts- 

mente 
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itientê  tome  põr  intêrvallos  tal  qual  co¬ 
lher  da  prefente  miílura. 

R  •  Agua  de  Beldroegas , 

Conchas  do  Mar  calcinadas ,  e 
Madre- Pérolas  prep.  an.  gij. 

Ej pinto  de  vitriolo ,  got.  xx. 

Jjaudano  Opiato  ,  gr.  ij. 

Xarope  de  Violas ,  e 

í/e  AlmeyraÕ ,  an.  |j.  ril* 

No  mefnio  tempo  fe  applicará  fb* 
bre  a  região  do  Coraçaô ,  onde  fe  Ten¬ 
te  a  pulfaçaô  da  artéria  magna,  hum  pan- 
no  dobrado  molhado  em  Vinagre  rofa- 
•do  ,  e  fazello  cheirar  ao  mefmo  tempo 
.00  enfermo  ,  para  que  pelo  ar,  e  poros  fe 
comunique  aos  Bofes  os  effluvios  do  vi¬ 
nagre  ,  e  rolas ,  para  que  aflim  melhor  fe 
polia  folfegar  aturbaçaò,e  orgafmo,que 
padece  o  occeano  dos  noílbs  liquidos. 


$4* 

CAPITULO  XXXÍIL 
Dos  Secretos  elevados  contra  0  Syncope, 
e  debilidade  de  forças» 

L 

MÜy  frequente  he  nos  grandes ,  e 
malignos  morbos  proítrarem-fe 
as  torças  da  vitalidade  de  forte  i  que  fe 
o  Medico  com  toda  a  brevidade  as  nao 
reítaura,  e  corrobora,  fe  difpôe  o  en¬ 
fermo  a  cahir  em  hum  Syncope;  para  cu* 
jaroboraçaõ  he  muy  conducente  admi- 
niítrar-lhe  ás  colheres  ,  e  por  breves/m? 
tervallos,  da  íeguinte  miílura  quente* 
pondo  lhe  ao  mefmo  tempo  fobre  o  Em* 
bigo  huma  cataplafma  de  paò  torrado, 
enfopado  em  Aguardente,  na  qual.  fe 
tenha  diíTolto  huma  pequena  de  Triaga 
antiga ,  e  hurnas  gotas  de  Qleo  elfencial 
de  Cravo  da  índia. 


E  Quando  a  pâlpitaçaò  feja  continua, 
moleíta,e  refiitente  aos  auxílios, ne¬ 
nhum  remedio  entaõ  lhe  he  mais  efficaz 
que  farjar  com  hüa  vetofa  de  boca  larga 
íòbre  a  regiaô  do  Coraçaô  naquelle  lu¬ 
gar  onde  fe  fente  a  pulfaçaô,  cuja ven- 
tofaalli  applicada  em  íemelhante  cafo 
louvaô  muitos  Pradticos,  e  entre  elles 
Zacuto  Lufitano,  que  em  femelhante 
cafo  diz  o  feguintè  :  Valida  cordis  pal - 
pitatio ,  cucurbitula  fc  ar  afie  ata  fupra 
cor  a  imota ,  curatur ;  e  logo  as  Tarjas  fe 
haô  de  fomentar  com  o  Unguento  Po- 
mado.pós  de  Diamargaritaô  frio,  e  agua 
Theriaçal ,  e  exhibir-lhe  por  intervallos 
a  feguinte  miílura. 


lve.  Agua  de  toda  a  Cidra ,  e 
de  Ortelã ,  an.  iífcQ. 
Alambre  branco  prep .  e 
Madre-Perolas  prep *  an.  35* 
Magiflerio  de  Pérolas  ,  9/3* 

Laudàno  Opiato  Cinabarino ,  gr.íj. 
Xarope  de  Coral ,  e 

decafcas  de  Laranja jyamfj.m* 


y 


R  •  Caldo  de  Perdiz  ,  e 
Vinho  branco generojo ,  an.  Ilt/J, 
Confeição  de  Alchermes  incompleta ,  51*  J. 
Gemas  de  Ovos  recentes ,  cozidas  ate  fi¬ 
car  em  duras  ,  num.  ij. 

1 .  Diílolvaô  fe  as  gemas  no  caldo,  e  de¬ 
pois  íe  lhe  miíture  o  demais*  para  lo¬ 
go  fe  adminiítrar. 

II. 

SE  por  catifa  de  hum  copiofo  fluxo  de 
fangue,  ou  por  huma  larga,  e  de  (pro¬ 
porcionada  íangria,  fobrevieílehum  lar¬ 
go  delíquio,  ou  imperfeito  fyncope,  lhe 
he  entaô  muy  conveniente  dar-lhe  a 
cheirar  a  agua  da  Rainha  de  Ungria  quê- 
te,  e  fomentar  com  ella  as  fontes  da  Ca* 
beça,  pulfos,  e  a  regiaô  do  coraçaô ,  e  ao 
mefmo  tempo  fazer-lhe  adminiítrar  de 
quando  em  quando  algüas  colheres  def* 
te  grande  corroborante,  volatilizante,  e 
vibrativo ,  ou  eílimulante ,  para  que  íe 
augmentem  as  dilatações,  e  contracçoês 
dos  inílrumentos  pulfificos. 

Re.  Cbtimo  de  Coraçoes  de  Carneiro,  ef 
tando  meyo  afiados^  ^viij. 

Agua  ejfencia!  de  Cahella  •  . 

Magifte- 


34^  ^  B^oarpúçop0(i^[^lmf^O 

Magiflerio  de  Pérolas  ,9j.  as  íeguintes  Pilulas  ,  ádminiílrddas  pôr 

^Cintura  de  Alcherníes quarenta  manhas  continuas,  na  quanti- 
Cjimo  recente  de  erva  Cidreira ,  ^ijg.  dade  de  dous  efcropulos  ,  bebendo-lhe 
Mifture-fe  para  logo  fe  ir  adminif-  em  cima  quatro  onças  de  cozimento  de 
trando.  t  raiz  de  Funcho ,  de  Grama ,  de  Butua,  e 

de  Hirundinaria ,  tendo-fe  o  cuidado  de 
III»  mifturar  nas  pílulas,  que  fe  tomarem  ca¬ 

da  quarto  dia ,  cinco  grãos  de  Refina  de 
1SJO  Syncope  perfeito^  naó  lhe  tendo  Jalapa. 

precedido  alguma  immodica  eva- 
cuaçao ,  ou  algum  morbo  maligno ,  que  ^  •  Balfamo  branco ,  % Q. 
haja  coníumido  ,e  diííipado  os  efpiritos,  Tartaro  Vitriolado ,  311J. 
e  induzido  a  huma  grande  laxidaó  nos  Antimonio  diaphoretico  y  3yj. 
principaes  foi  idos ,  mas  fim  fendo  a  cau-  Açafrao  de  Marte  aperitivo  ,  jij.  j 
fa  a  oppreíláó  que  produzem  cruezas  bi-  Sal  volátil  de  bichos  contas  ,  3j. 


Tudo  fe  miíture  muito  bem  ,  eS.A. 
fe  forme  maíla  de  piluias  para  o  ufot. 

II. 

COntra  a  Hydropiíia  do  Peito, lhe  he 
hum  grande  remedioapplicar  fobre 
pé  ,  cuja  evacuaçaô  fc  repetirá  as  vezes  aregiaó  de  ambos  os  Rins  hum  parche 
neceífarias  ;  porque  quando  a  caufa  do  de  emplaítro  veíicatorio  vigorado  com 
Syncope  eílencial  he  material, naõ  fe  pó-  os  mefmos  pós  de  Cantaridás ,  e  outro 
de  vencer,  fe  naofefor  por  meyo  das  nataboado  Peito;  depois  de  abertas  ns 
evacuações;  e  depois  exhibir  ao  enfermo  bolhas,  tomará  o  enfermo  por  trinta ma- 
aigumas  colheres  do  feguinte  Cardiaco.  nhas  continuas,  meya  oitava  das  feguin- 

tes  Piluias ,  bebendo-lhe  em  cima  tres 


liofas ,  contidas  no Eftomago ,  e  em  ou¬ 
tras  partes  da  primeira  regiaõ,  he  o  úni¬ 
co  remedioadminiítrar-lhequatrograos 
de  Tartaro  emetico,  diíloltòs  em  huma 
colher  de  Vinho  branco  generofo;  e  fe 
acafo  a  caufa  do  Syncope  for  a  plenitu¬ 
de  dos  vafos  fanguiferos,  fe  fangrará  no 


Agua  de  Orteldy 

de  flor  de  Laranja ,  e 
Rofada ,  an.  fiij. 

Pós  de  O[jos  de  Coraçoes  de  Veados ,  e 
Cr aneo  humano  prep.femfogo ,  an.  9j. 
Pós  de  DiamargaritaÔ  frio ,  jj. 

Xarope  de  Borragens , 

Xarope  de  Cravo  da  índia ,  ^j. 

Efpirito  de  Canella ,  jj.  me„ 

CAPITULO  XXXIV. 
Dos  Secretos  fem  fegmdos  contra  a 
Hydropifla  do  Peito . 


I. 


s 


onças  de  agua  deftillada  de  raiz  de  Nor- 
ça,  e  vigorada  com  humas  gotas  de  tintu¬ 
ra  de  SaíTafraz. 

T)  e 

•  Mafl d  de  piluias  Ethiopicasfle  Ba- 

teo ,  3vj. 

Fécula  de  MechoacaÓ ,  35* 

Trocifcos  de  Alh andai ,  3Q. 

Salde  Tartaro ,  jij. 

Sal  volátil  de  Alambre ,  e 
Flores  de  Sal  Ammoniaco ,  an.  9ij. 
Tudofe mifture  exaéhíli mamente,  e 
S.A.  fe  forme  maíTa  de  piluias  para  o 
ufo. 

III. 


Uppofto  que  a  Hydropi fia  do  Peito 
feja  enfermidade  taó  perigofa ,  que  Ç\  Ultimo  Secreto  contra  a  Hydropi- 
cas  vezes  fe  cura ,  como  aíTim  fe  tem  v>/  fia  do  Peito  he  aquella  manual  ope- 


poucas 

experimentado,  com  tudo  fe  naó  devem  raçaó, chamada  Paracenteíis  do  Thorax, 
omittir  aquelles  Secretos  de  mayor  effi-  a  qual  íe  faz  do  mefmo  modo,  que  no 
cacia,  para  o  que  lhe  he  remedio  efficaz  Empiema,  e  no  fangue  extrava fado, cuja 

ope- 


Cómica-Galerna.  Cap .  34.  e  35.  343 

operaçao  fe  nao  ha  de  retardar,  e  fé  de-  r  c 

ve  executar  em  qualquer  Hydropifia  do  II. 

Peito,  quer  fe  contenha  a  lympha  na  ca¬ 
vidade  dp  Thorax,  ou  nas  V eliculas  pul-  Ontra  a  Cardialgia  ,  ou  vehementc 

momacas,  pois  he  impoílivel  que  o  Mè-  dor,  que  occupa  a  boca  íuperior  do 

dico  conheça  com  evidencia  a  cavidade,  Eftomago  ,  accidente  muy  perigoío  ,  e 
em  que  íe  contêm :  feita  a  operaçao,  to-  funefto,  lhe  he  convenientiftimo  appli- 
mará  então  o  enfermo  por  quarenta  ma-  car  fobre  a  regia6  do  Eftomago  huma 
nhãs  em  jejum  as  íeguintes  Pilulas,  por  cataplafma  compofta  de  çumo  de  Chi- 
ferenynüito  boas  para  corroborarem  o  corea,  Vinagre  rofado,  farinha  de  Ceva- 
Bofef,  e  de  mais  partes,  bebendo-lhe  em  da ,  §ai  de  Loína,  e  Oleo  expreílo  de 
cirna  huma  xicara  de  cozimento  deraiz  Dormideiras  brancas;  e  ao  mefmo  tempo 

exhibir-lhe  por  breves  intervallos  a  fe- 
guinte  miílura  fria  de  neve* 


de  Tuííilago. 

Rc.  Membranas  interiores  dos  ventrí¬ 
culos  das  Gallinhas  em  pó , 
Cinabrio  nativo prep .  gr.  jv. 

Extracio  de  raiz  de  Bar  dana ,  gr.  vj. 


R  *  estimo  depurado  de  f ancha gem ,  e 

de  Chicorea ,  an» 
íi bg. 

Confeição  de  Jacintos  fem  cheiro ,  jj. 


Sangue  de  Bode  prep.  gr.  viij. 

Ba/J  amo  de  Enxofre  terebintinado^qua-  Bezoartico  animal ,  de  Bateo ,  Qj  v. 

to  bafte.  Madre- Pérolas  prep.  35  ■ 

Para  fe  formar  maíía  S.A.  e  depois  pi-  Laudano  Opiato ,  gr.  jv£. 

!  lulas,  que  douradas  fe  haó  de  admi-  Xarope  do  azedo  da  Cidra  ,  |ij.  me. 
niftrar  em  huma  dofe. 


CAPITULO  XXXV. 


m. 


Dos  Secretos  contra  a  dor  de  Eftomago , 
e  Inappetencia. 

I. 


Uando  alnappetencia  he  pertinaz, 
havendo-fe  primeiro  mundifica¬ 
do  o  Eftomago  com  hum  vomitorio,  oul 
purgado  branda,  e  epicraticamente  com 
as  pilulas  de  Hyera,  ou  com  as  de  Succi- 
no  Cratonis  ,  fe  lhe  adminiftraráo  então 

NA  dor  de  Eftomago,  que  fem  quê-  as  feguintes  Pilulas  por  doze,  ou  quinze 
tura  molefta  com  frequência,  e  manhas,  bebendo-  lhe  em  cima  huma  xi- 
procede  de  vifeofidades  acidas,  contidas  cara  de  cozimento  da  erva  Agrimonia, 
na  cavidade  do  noftò  matraz ,  pegadas  á  e  nao  tomará  alimento  até  naõ  paflarem 
túnica  interna,  lhe  he  utiliftimo  remedio  duas  horas, 
tomar  o  enfermo  hua  colher  da  feguínte  e 

miftura  em  jejum  ,  outra  huma  hora  an-  •  ExiraSlos  de  Agrimonia  , 

tes  de  jantar,  e  outra  na  hora  de  dormir;  de  Lofna ,  e 

porém  primeiro  lhe  ha  de  ter  precedido  dé  Centaureâ  menor ,an„ 

ra  adminiftraçaÒ  de  hum  emetico ,  pois  gr.  viij* 

de  outro  modo  nao  poderá  aproveitai*  Conchas  do  Mar  prep.  e 

ta 6  bom  remedio.  Cinabrio  nativo  prep.  an.  gr.  vj. 

•Q  (  Sal  lexivial  de  Lof  na ,  9Q.  , 

^  •  Xarope  fimplex  de  Ortelã ,  5  vj  Tudo  fe  mifture,  e  depois  form e  maf- 

Pós  de  Rotulas  cryftaUinas ,  jj.  fa  de  pilulas  S.A.  para  huma  doíe. 

Sal  lexivial  de  Lo  [na  ,  3J3.  m« 


CA- 


%44 


Pharmacopea  Tubalenfe 


CAPITULO  XXXVI. 

Dos  Secretos  graduados  contra  a  debi¬ 
lidade  do  Eftomago ,  Vomitos ,  Sin- 
gulto ,  e  Cólera  morbo . 


I. 


Mettaõ-fe  dentro  em  hum  vidrinho  , 
e  eftando  bem  tapado  fe  agitaráõ  os 
Oleos  por  eípaço  de  meya  hoia,  en- 
ta6  fe  lhe  ajuntará 

Efpirito  de  Sal  cômum  recente  got.xxj  v. 
Torne- fe  a  tapar ,  e  a  agitar,  até  a  lua 
perfeita  mixtaõ ,  e  todas  as  vezes  que 
fe  adminiftrar,  he  precifo  que  prece¬ 
da  a  agitaçaõ,  para  que  fe  coníiga  hu- 
ma  boa  mixtaõ. 


A  Os  que  com  difficuldade  digerem 
o  alimento  por  debilidade  do  Ef¬ 
tomago  ,  e  redundância  de  fleugma  aci¬ 
da  ,  he  precifo  que  fe  lhe  robore,  eva¬ 
cuando  primeiro  a  dita  fleugma  com 
hum  moderado  vomito ,  porque  de  aílim 

fe  naõ  fazer  incorrerá  o  Eftomago  em  Ontra  os  Vomitos  moleftos ,  e  refif- 


III. 


huma  debilidade  eflencial ,  que  lhe  tire  ^  tentes  aos  remedios  ,  fendo  depen- 


a  vida,  faltando-lhe  o  bom  chylo;  em  dentes  de  caufa  material ,  lhe  he  unico 
cujo  cafo  he  remedio  extraordinário  má-  fecreto ,  depois  de  fe  lhe  ter  exhibido 
dar  que  portrinta,ou  quarenta  manhãs,  tres  ,ou  quatro  grãos  de  Tartaroemeti- 
tome  o  enfermo  meya  onça  de  Vinagre  co,  diflblto  em  huma  colher  de  Oxymei 
efchlitico,  e  paífadas  duas  horas,  que  to-  fimplex ,  adminiftrar- fe  lhe  pela  manha, 
ine  huma  xicara  de  Chocolate ,  ou  hum  e  á  tarde,  dous  efcropulos  das  feguintes 
bom  caldo  fubftanciofo  ,  fazonado  com  Pilulas,  naõ  comendo,  nem  bebendo  em 
Sal ,  e  Noz  mofcada ;  e  que  entretanto  cima,  fem  que  primeiro  paíTem  duas,  ou 
traga  fempre  fobre  o  Eftomago  huma  tres  horas, 
pelle  de  Butre.  *n  e 

E  .  Pós  de  DiarrhodaÔ  Abbarfe ,  ^ij. 
Salde  Lofna ,  bem  calcinado ,  jj. 
Magiflerio  de  Coral  &  ij. 

lUamlo  os  Vomitos  faõ  pertinazes  Oleo  efiencial  deOrtelã  ot.  ij. 

^  por  caufa  de  debilidade  eflencial  Philonio  Romano  ,  3jQ. 
do"Eftomago,  de  forte  que  fe  naõ  chega  Mitcilago  de  A  catira  ,  quanto bajle. 

4  « •  *1  f*  /t*  1  v  *  1  1  ri 


II. 


Para  fe  formar  maflá  de  pilulas  S.A. 
que  douradas  fe  haõ  de  adminiftrar. * 


IV. 


QUando  os  Vomitos  naõ  procedem 
de  caufa  material ,  mas  fim  por  de- 


a  coníervar  o  alimento ,  nem  ainda  com 
o  reélo  ufode  differentes  remedios,  nef- 
te  cafo  fomente  fe  faraõ  deter,  fepor 
tres  vezes  em  cada  dia ,  convem  a  faber, 
huma  hora  antes  de  almoçar,  outra  an¬ 
tes  de  jantar,  e  outra  antes  de  cear,  fi¬ 
zerem  tomar  ao  enfermo  feis  gotas  do 
feguinte  roborativo  oleofo ,  cujas  gotas  bilidade  eflencial  do  Eftomago,  em  fe- 
fe  mifturaráõ  primeiro  com  huns  pós  de  melhante  cafo  naõ  faõ  convenientes  vo* 
Afliica^  candi ,  para  depois  fe  diflblver  mitivos,  nen?  purgantes, nem  quaefquer 
melhor  em  huma  colher  de  Vinho  tinto,  outros  remedios  evacuantes,  e  fó  fim  lhe 
que  feja  baftantemente  auftero ;  e  fe  ob-  ferá  muy  util  o  ufo  do  feguinte  Secreto, 
fervará  que  aos  oito  dias  fe  achará  já  lu-  do  qual  fe  ha  de  adminiftrar  fobre  o  ali- 
mamente  roborado  o  Eftomago,  de  tal  mento  a  quantidade  de  duas  Avelãs;  e 
forte  ,  que  logrará  o  alimento  perfeita-  continuaudo-fe  o  promettido  remedio 
mente  para  o  poder  digerir.  por  oito,  ou  dez  dias  continuos,  promp- 

e  tamente  fará  parar  os  V omitos ,  e  o  E  fto* 

^  •  Oleo  ejfencial  de  Alecrim ,  3j/$.  mago  ficará  corroborado. 

de  Canella ,  3*$. 
exprejjb  de  Nozes  mofcadas ,3]. 

)■  Re  Rb  a- 
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Cbymico-Galenica.  Cap.%6. 

Re  .  Agua  Laffea  de  Canella,  §g.  m<í ; 

•  Rhabarbaro  torrado ,  e  '« 

Ca/cas  de  Mirabolanos  citrinos ,  torra-  VL 

?  das ,  an.3j. 

Cryftal  montano  prep.  jg.  ]VT  O  Singulto  molefto  naõ  he  crivei 

Pós  de  Rof  is  vermelhas ,  e  JL  N  o  efficaz  que  lhe  he  a  feguinte  mif- 

de  Canella  ,  an.  9y  i  ^ "  tura , para  abforver ,  edeftruir  as  parti* 

deraiz  de  Rhapontico  verdadeiro  ,  cuias  acido-acres,  que  irritaõ  o  Eftoma- 

9jv.  go  ad expulfionem ,  fe  por  intervallos  fe 

Oleo  exprefo  dé  Nozes  mofiadas  ,  e  lhe  adminiítrar  algumas  colheres  delia, e 
dejlillado  de  Cravos  da  índia ,  ana  applicarem-lhe  ao  mefmo  tempo  hu  par- 

got.  j V.  chc  de  empíaftro  Carminativo  de  Sylvio 


na  parte  anterior  doEftomago,©  outro 
na  parte  poílerior  delle, 

/#.:-*  i  '  }  •  i  *]  I  « ;  \  *  •  ••  •  *  •  ■.  p  •  ;  • .  <  .  f  ,  ■ 

Rc»  Agua  de  Ortela ,  e 

de  erva  Cidreira ,  an,  %iij. 

de  Canella ,  33- 
Chocolate  ,  bem  mànteigojo ,  3ij. 
Cinabrio  nativo  prep.  35. 

Laudanp  Opiato ,  gr.  iij. 


Xarope Jímplex  de  Qjiina- quina,  quanto 

bajle . 

Para  fe  formar  de  tudo  eledtuario 
S. A.  para  ò  ufo.  X  1 

y. 

A  Lgumas  vezes  fuccede  encontfarê* 

fe  com  vomitos  de  fangue  taõ  per-  _  _  . 

tinazes,  que  reíiftem  aos  mais  decanta-  Xarope  de  Erva  doce ,  m 
dos  remedios ,  em  cujo  cafo  coftuma  1  er-  Elixir  Proftrietatis de  Paracelfo,f\ym\ 
vir  de  defempenho  o  prefente  Secreto, 
o  qual  fe  reduz ,  a  que  o  enfermo  tome  VII. 

por  dez, ou  doze  manhãs  continuas,  hum 

efcropulo  de|  Rhabarbaro  torrado,  e  /^Ontra  0  §ingiiI'to  refiftente  lhe  he 
meyo  efcropulo  de  olhos  de  Carangue-  decaUtadiflimo  o  prefente  Secreto, 
jos,  tudo  bem  mixto  com  meya  onça  de  o  qual  fé  reduz  a  humas  pilulas  com  o 
Xarope  de  çumo de  Rofas  vermelhas  ;  e  titulo  de  Pilulas  de  eXtradtos ;  e  ifto  por 
neíles  mefmos  dias,  em  paíTando  duas  que  na  fua  compoíiçaÔ  nao  entra  outra 
horas  depois  de  comer ,  tomará  de  hora  couía  mais,  que  diverfos  extradlos,  e  íaó 
a  hora  huma  colher  da  feguinte  miftura,  como  fe  fegue*  *  :  &  X 

e  paífada  huma  hora  depois  da  ultima  -q  M vÀ  . 

colher  ceara  o  enfermo,  cuja  cea  ha  de  Extraâlos  de  Quina* quina,  gf.vj. 


fer  humas  gemas  de  Ovos  desfeitas  em 
leite  de  Amêndoas  doces,  e  pevides  lim¬ 
pas  de  Melancia  ,  mifturandp-lhes  a  fuf- 
ficiente  quantidade  de  gòtna  de  Trigo, 
para  que  tòtfiefufficiente  corpo :  em  pàft 
fando  duas  horas  depois  da  cea  ,  tomará 
ditas ,  ou  tres  colheres  da  dita  miftura , 
que  ferá  ao  mefmo  tempo  de  fe  recolhei 
a  dormir.  1  ' 

Re  ^  .  Lí  J  O. 

•  C, timos  de  Pintpinéla ,  ^iij.  cr 

da  erva  Mil le folio ,  \ jg.' 
Conchas  do  Mar  prep .  3ij. 

Cinabrio  nativo  prep.  3^3»  vVi  ^ 
Laudano  Opiato ,  gr.  j. 

Xarope  de  Mar  me  lios ,  fj,  H  1 


de  femête  de  Endros ,9g. 
de  Gentaurea  menor ,  e 
de  raiz  de  Genciana  ana 

,  ’  -  5»  .  ■  .  ‘U 

gr.  vuj. 

de  C aflor eo  ygr.iji 

De  todos  os  mencionados  extradlos 
fe  formará  m alfa, ©depois  pilulas, que 
doufâdas  fe  haõ  de- adminiftrar  em 
'  humá  dófe.  ; 

fir. .  Efta  fobredita  quáhtidáde ,  é  dofe  fe 
lia  de  adminiftrar  duas  vezes  em  cada 
dia,  pela  manha ,  e  á  noite,  bebendo-lhe 
em  ci rirá  quatro  onÇas  de  cozimento  de 
ráiz  de  Slgillum  Salômónis  ,'dccafca  de 
Cidra  ,  e  de  flor  de  Sabugo.  Pela  manhã 


34 6  .Tharmcúfm: 

naò  ha  de  comer  aténad  paliarem  duas  p  c 

horas, laivo  íe  as  forças  permittirem  que  *  Confervpíde  Rofas  vermelhas,  mu 

fe  anticipe ,  e  íe  baderepetir  o  ufodas  tjgq ,  |jy ; 

pilulas  por  oito ,  ou  déz  dias  contínuos;  .  ?r  a  .  ..\  . ,  de  Marmellos ,  antiga ,  e 
advertindo,  quinas  pilulas,  q  fé  houve-  f  que  feja  feita  com 

reiii  de  tomas  á  rioite ,  fe  lhes  ha  de  mif-  i ,  Aí  fuçar,  §ij . 

turar  etni  cada  dofe  meyo  grão  de  Lau-  Triaga  magna  recente ,  35. 


dano  Opiato; 


VIII. 


NA  Cólera  morbo,  fendo  húmida,  e 
>  fem  febre,  lhe  he  muy  experimen¬ 
tado  remedio  adrtiiniítrar  huma  ajuda 


Pós  de-DiarrhodaÓ  Abbai}e^\\f 
Xarope  de  Almecega ,  quanto  ba  fie. 

Para  íe  formar  electuario  S. A.  para  o 
•  ufo. .  r  v 


A\ 


II. 


com 


pofta  de  tres  onças  de  Leite  de  Ca-  íNT  A  Diarrhea  pertinaz  lhe  he  retne^ 
bra ,  e  tres  onças  decaído  de  frango  co-  i-  ^  dio  muy  experimentado  adminif- 
zido  fem  fal ,  e  meya  oitava  de  Philonio  trar  por  tres ,  ou  quatro  manhas,  em  dias 
Períico,  e  logo  exhibir-lhe  por  breves  alternados  ,  a  feguinte  miílura;  adver- 
intervallos  huma  colher  da '  feguinte  tindo,que  nos  dias  de  defcanço  ha  de 
miitura  ;  advertindo  ,  que  a  ajuda  fe  ha  tornar  o  enfermo  pelas  manhas ,  e  tardes 
de  repetir  cada  doze  horas; 

R  • Agua  de  Tanchagem ,  e 

de  Beldroegas ,  an.  3ÍJ. 

Confeição  de  Jacintos ,  9ij. 

Aljôfar  prep.  3/3. 

LuuSano  Opiato ,  gr.  iij,  :pt  )  * 

Xarope  de  B eldroegas  ,e  , ; ,  irj.. :  #  * 

o  moo  de  Qrtelã yCompofto ,  an.^S»  > 

Agm  dejCanella m«  \  ^ 

niuo  trino  ofift  ftconoqmoo  cul  m  ouü 

i  jÇ  A  PITU  LO  XXXVII. 

Dos  Secretos  virtuaes  contra  a  íuiente-, 
ria ,  Diarrhea ,  Dy f enterra,  Tenef 
.*7.13  MQy  e  Hepático,  yC  \  Xi 

aV,  va 

a  ,w{íí  •• .  o ,,, 


.. 

I 


huma  onça  de  Vinho  de  Loína,com  düas 
onças  da  agua  deTanchage  chalybeada. 

R‘ 

•  Cozimento  de  f  mente  de  Tanchage 
0  •/:  tqjlada ,  feito  etn  agua  de  pés 

r  :  de  Roj as  chalybeada  iij. 

Pós  fubtís  de  liba  barbai  0 ,  tnedipcre - 

-oiigrieiBÍ)  pb  godlo  ob  X*  ttrrado,fym 
Olhos  de  Caranguejos  calcinados ,  33* 
Xarope  de  Rojas  fécças, ,  %).  / 

Tintura-, de  Alambre ,  e 
,nm:  de  Camila ,  an.  got,  vj. 

f r  Mi íture-  f  e  para  hu ma  dofe,  • 
cmiíííi  cb 
ob  crí  roo  i 


njv 


rj 
)b  20 


III. 


Uando  a  Diarrhea  fe  encontra  com 

— - ^  refiílençiaaos remedios, lhe  he  en- 

T^  Ontra  a  Lienteria  rrtoleíbi  lhe  he  taoruniqo  feçreto  adminiítraf-lhe  cada 
,  j  müy  eípecial  o  feguinte  Eleéhia-  terceira  manhã,  por  quatro, ou  cinco  ve- 
riuf,jdo,qual  fe  lia  de  tomar  por  doze  dias  zes  a  feguintp;  bebida ,  duas  horas  antes 
quantidade  de  duas  oka?  de  comer ,  e  pa fiadas  as  dua?  horas,  toma-? 
vas  pela  manha  em  jejum  ,  e,paq  ha.de  rá  então  hum^  tigela  de  caldo  dePerdiz 
comer, nem  beber,  até  naô  paliarem  dqas  com  huma  gema  de  Ovo  ,  ê  duascolhe^ 
horas  ;  e  amefma  quantidade  ha  de  to*;  res  de  Vinho  tinto, 
mar >  de  tarde ;  duas  horas  antes  de  cear;  «  e  v  ,  <  _v;  ,  ^  J  -i 

e  ao  mefmo  tempo.  íe  lhe  ha  de  applicar  Raiz  de  Cypó,  medjocramente  tor- 
fqbrea  regiaó  do  eftomagoem  forma  de  rada  ^f 


efeudo  hum  parchc  de  emplaílro  Oxy-  Caroços  deMirabolams  Citrinos  ,  bem, 
cr oceo uiixtô  comifarinha  de  Alfarro-  f  torrados, 3 jv? 

l  .  y.'  '  .  '  -  Z  0-  W 

Bdlaujf 


bas  i  e  humas  gotas  de  Oleo  expreílo  de  Êfpica  nardo ,  e 
Nozes  moícadas* 


lUi  j  Vi 


'«r 

*  \ 


Cbymico- Golenka.  Cap.  37, 


Balauftias ,  an.  gr.  vj. 
Salde  Lo fna  ,  9j. 
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lhe  ajunte 
Madre-Perolas  bem  calcinada> 


Tudo  junto  fc  infundapor  efpaço  de  Flor  de  Nozes  mofcadas ,  33. 


:  doze  horas  em  quatro  onças  de  agua 
de  Tanchagem,  na  coadura  fediílol* 

va  ;ub  íí? 

Extraâlo  de  Rhabarbàro  ,  gr.  viij*  o  > 
Xarope  de  Rof  is  f  iccas ,  3  j. 

Miíture  fe  para  huma  dofe. 


Tudo  fe  reduza  em  pó  fubtiliflimo  ,  e 
bem  mixto  fe  reporá  para  fc  adminif* 
trar. 

■"-m  VI.  • 


’  I^TÀ  Dy fen teria ,  em  que  fe  naó  acha 

IV.  X^inflammaçaóinterna,íhehegran- 

de,  e  fegurifllmo  remedio ,  admjniítrar 

SUccede  muitas  vezes  ericôntrarem-fe  por  tres  manhãs  continuas  a  feguinte 
Diarrheas  prolongadas ,  e  reíiílent es  infufaó  com  eíla  ordem  :  na  primeira 
aremedios  muy  experimentados,  e  iíf  o  manha  fe  ha  de  exhibir ,  conforme  eítá 
porque  procedendo  de  grande  laxidao,  receitada :  na  fegunda  fe  adminiftrará  a 
e  debilidade  das  fibras  ,  e  glandulas  dos  fegunda  infufaó  do  mefmo  reíiduo,  ex- 
Inteftinos ,  lhes  falta  então  todaaqueíla  ceptuandooXarope:  na  terceira  manhã, 
adft  ricçaó,  de  que  íe  neceííita,  para  fe  ro-  depois  de  feita  a  terceira  infufaó  com  o 
í)órarem ;  em  cujo  cáfb  he  íegredo  de  mefmo  reflduo ,  fe  lhe  deitará  em  lugar 
naó  pequena  efíicacia  os  fegulntes  pós  dos  pós,  exarope  ,  a  cinza  da  raiz  que 
adminiflrados  duas  vezes  em  cada  dia  na  foy  infundida  terceira  vez  ,  ou  ao  menos 
quantidade  de  huma  oitava,  difloltos  em  que  fe  tenha  fortemente  torrado ,  e  de 
Vinho  tinto,  ou  em  caldo  de  Perdiz.  mais  fe  lhe  ha  de  ajuntar  na  tal  bebida 
-Q  e  huma  oitava  e  meya  deAflucar  de  Tor- 

•  Cafcas  de  Romãs  azedas ,  f  j.  mentila:  a  defcripçaó  da  promettida  in* 

Agalbas  òrimtaes ,  ^v.  ,  fufaõ  hc  a  que  fe,fegue. 

Nozes  mofe  adas ,  medianamente  torra* 


das  >  3iij. 

Tudo  fe  reduza  a  pó  fubtiliflimo,  e 
bem  miíturado  fe  adminiítre. 


R' 


V. 


Raiz  de  Çypd  cotituf  a ,  3j 3. 

Agua  de  Hera  terreflre ,  ^iij. 
InfundaTe  por  efpaço  de  doze  horas, 
depois  fe  coe  fem  expreíTaõ,  e  na  coa* 
dura  fedi ITol va 
Coral  vermelho  calcinado ,  e  prep.  e 

NA  Dy  fenteria  moleíla  lhe  he  reme-  Pedra  Hematites  recem  calcinada ,  anã 
dio  prefentaneo  adminiftrar-lhe  93* 

por  feis  manhãs  continuas ,  huma  oitava  Xarope  de  Mirabolanos  rof  iceo ,  %jt 
dos  feguintes  pós  ,  diíloltos  em  tres  on-  Efpiritô  de  Canella ,  got.  vj.  mc. 

*ças  de  çumo  de  Tanchagem  purificado, 

**  paífadas  duas  horas  dar-lhe  a  beber  hü  Para  írt teirò  complemeto  deite  fex- 

caldo  dc  Perdiz ,  e  de  mãos  de  Carneiro,  to  Secreto,  aqui  íe  manifefta  a  Compofi- 
exhibindo-íhe  ao  mèfrrio  tempo  ao  eh-  çao  do  Xarope  de  Mirabolanos  rofaceo 
fermo,  hum. quarto  de  hora  antes  de  jan-  defcripto  por  Ribera  na  Medicina  Inve- 
tar,  e  cear,  a  m iítura  compoft a  de  meya  cível  Legal pag.  155'. e  he  como  fe  fegu e. 
onça  de  agua  de  Tormentila ,  e  duas  oi- 

tavasdeDiacodio.  v  ■  •  ^  v  •  Cafcas  de  Mirabolanos  Citrinos  ^ 


R 


fj- 


•  •  Cafcas  de  Mirabolanas  Citrinos ,  e  Cafcas  de  Mirabolanos  Gbebulqs  ,  i$vj< 
Rbabarbaro ,  an.  3Íj3*  7  Rhab ar b aro  levemente  torrado ,  %■ 

Torrem-fe  mediocremente ,  e  depois  Semeiite  de  ‘Tanchagem , 

-  de  reduzidos  em  pó  fubtiliflimo  fe  de  Beldroegas ,  e 

*  xx  á  * 
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Semente  de  Azedas  fatnhem  tbjiaàa  ,  an.  Inteftino  como  feguiti  te linimento,  t 

3’ij.  por  oito ,  ou  dez  dias  contínuos  ,  pela 
Salde  L  ofna ,  3ij#.  manhã ,  e  tarde ,  tomará  o  enfermo  hum 

Flores  de  Borregas ,  e  ^  éfcropulo  de  pós  de  cafcas  de  raizes  de 

de  Rojas  feccas ,  an.  pug.  ij.  Barbafco  ,  e  outro  éfcropulo  de  olhos  de 

Soro  de  Leite ,  nao  dejlillado ,  quanto  Caranguejos  diflbl  tos  eni  duas  onças  de 

bafte .  cozimento  de  Hera  terreftre  feito  em 

Para  de  tudo  fe  fazer  cozimento  S. A.  agua  ferrada.  ,  ^ 

e  que  tique  em  tres  libras  emeya,  no  p  c  ,  i  i-  *,  .  '  -4 

qual  ehtaó  coadofe  lhe  ajunte  **  •  Manteiga  de  Chumbo  ,  ^j- 

C,umo  de  Rof  as  vermelhas  ,  hbj.  Unguento  de  Abobar a , 

Ajjucar  branco ,  íibij*}.  de  Tutía ,  e 

Coza  f e  brandamente ,  até  adquirir  a  Rof  ido  Sandalino ,  an.  jij. 

coníiftencia  de  Xarope, que  coado,  e  Sarcocola ,  ;  *í 

frio ,  fe  guardará  depois  para  o  ufo.  Almecega  9  e  ,  r  . .  :  • , :  . 

Incenfo ,  an.  9$.  • 

VIL  Opio  Thebaico ,  gr.  viij. 

Sangue  de  Drago  ,  9j.  •  ■ 

ÇUccede  haver  dyfenterias  eflenciaes  Oleo  de / 'emente  de  Linho  ,e 


O  taô  pertinazes, que  refiftem  ao  mayor 
efpecifico ,  qual  lhe  he  a  raiz  de  Cypó ; 
em  cujo  cafofó  fe  podem  com  fegurida- 
de  valer  do  prefente  Secreto ,  o  qual  fe 
reduz  a  tomar  o  enfermo  pela  manha  em 
jejum  meya  libra  de  Leite  de  Burra  com 
meya  oitava  de  pós  de  Alabaílro  fino 
bem  calcinado,  e  quatro  grãos  de  pós  de 
Canella,  o  que  fe  ha  de  repetira  tomar 
por  quinze ,  ou  vinte  manhas  continuas 


de  gemas  de  Ovos ,  expreffos ,  an .  3]. 
Tudo  fe  agite  muito  bem  em  almofa¬ 
riz  de  chumbo  ,  e  depois  fe  reponha 
*  paraouío.  >  > 

\  1  j  **  '  ij»  í  }  f  '  j  l  .  *  ■’  t  i  f  ■  *.  f  r  '» 

7  ’  . IX. 

*  1  »  •'  •  ■*  J)  .  '  (  .  **  V  ,  J  'r  *  4  0  •«> 

COntra  o  fluxo  hepático  reíiftente  aos 
mais  decantados  remedios  fe  tem 
por  tiiüy  experimentada  a  feguinte  mif- 
ou  por  mais  tempo  fefor  neceflario;  ad-  tura ,  para  o  que  fe  ha  de  exhibir  por 
vertindo,  que  ao  mefmo  tempo  ha  de  o  quinze  dias  contínuos ,  de  manhã,  e  tar- 
enfermo  tomar  todas  as  tardes  meya  oi-  de ,  tendp-fe-lhe  primeiro  adminiftrado 
tava  de  pó  íubtil  de  raiz  de  Alecrim  dif-  por  duas,  ou  tres  vezes ,  para  fe  purgar 
foltojem  tres ,  ou  quatro  onças  de  cozi-  o  foro  redundante ,  as  pilulas  compoílas 
mento  de  raiz  de  Confolda  mayor,  Ro-  de  meyo  éfcropulo  de  extra&o  de  Rha- 
fas  feccas,  e  flor  de  Hypericaô  com  a  fua  barbaro ,  e  quatro  grãos  de  Rezina  de 
femente :  também  cada  vinte  e  quatro  Jalapa. 
horas  fe  lhe  poraó  íobre  todo  o  Ventre  as 
folhas  de  Alecrim ,  de  Symphito  mayor, 
e  de  Rofas  de  Toledo,  tudo  bem  cozido 
em  Vinho  tinto.  > 


VIII. 


^'•Agua  deftillada  dos  olhos  tenros  de 
Azinhetra ,  e  de  Tancbagem ;  ana 
mm&shwb  •  /  $jt.3 

C,umo  recente  de  Ortigas  vivas ,  is. 
Antimonio  dtaphor  etico  Mareia J  g/j. 
Extraâlo  de  lormentila ,  gr.  vj;  ; 
de  Agrimonia ,  gr.  vij. 


QUando  o  Tenefmo  he  reíiftente  aos 

,  eflenciaes  remedios ,  lhe  he  então  Xarope  de  Coral ,  e 
hum  grande  Secreto|  applicar-lhe  huma  de  Almecigay  an.  jij.  m* 

grande  fanguefuga  na  extremidade  do  r  A  r  A.  .  7 

Inteftino  re£to ,  e  depois  de  fe  ter  eva¬ 
cuado  aquelle  fangue  incapaz  de  alimen*  v .  :  . 

tar,  fe  untará  duas  vezes  no  dia  o  mefmo 
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X. 

Tj'  Quando  õ  Fluxo  hepático  he  legiti- 
ü  mo ,  entaõ  íhe  he  de  múita  effícada 
o  prelente  Secreto  >  o  qual  fe  reduz  a 
hürnas  pilulas  ,  que  fe  lhe  haõ  de  admi* 
njltrar  por  trinta ,  ou  mais  dias  Contí¬ 
nuos,  feneceftatio  for,  asquâes  fe  haõ 
de  adminiítrar  na  quantidade  de  meya 
oitava,  bebéndo-lhe  em  cima  quatro 
onças  de  tintura  de  Eíchenantho,  extra- 
hida  erh  agua  deítillada  dos  olhos  tenros 
dè  Azinheira^ vigorada  com  meyo  efcro* 
pulo  de  Corroborante  Eftomachico  *  se 
Hepático,  e  nao  ha  de  comer  fem  quê 
primeiro  paftom  duas  horas ;  advertindo^ 
que  em  todo  o  refío  da  cura  nao  ha  de 
beber  outra  agua,  mais  que  a  que  for  co¬ 
zida  com  Sandalo  vermelho  ,  e  raizes  de 
Pimpinéla:  a  compofíçaõ  das  prometidas 
pilulas  he  a  que  fefegue.  » 

f .  •  I  í> .  ‘ ;  : ! . !  . ' ,  ,í  i  « 

Ke,  Torne- fe  0  figa  do  de  hum  Lobo ,  li- 
!  vredofef  e  efpicaçadotodo^fe 

rociará  muito  bem  com  Efpirttá 
de  fitrtolo ,  então  fe  porá  a  fec*- 
car  em  hum  forno  ff  em  que  fe 
queime ,  depois  fe  ha  de  pulverá 
zar  fttbti Imente ,  e  com  rHuci la¬ 
go  de  Alc atira  fe  formará  em 
ma  ff  a ,  e  depois  trocifcos  ,  que 
Jeccos  á  fombra  fe  haôdt  repor. 
Dos  fobr editos  trocifcos  f  e  tomará , 
Rhabarbaro  torrado 
Sal  de  Lofna ,  3ij$. 

Almecegada  Indta 

Triaga  magna  recente ,  quanta  bafe,  ,  1 
Para  fe  formar  maÁa  de  pilulas  S*Ai 
paraòufo.  c  í 

...  Mr. 

*  f.  J  t  i  Jl; 

Para  complemento  defte  decimo 
Secreto  he  precifo  aqui  dizerde,  que 
coufa  fej a  o  Corroborante  Eftomachico* 
e  Hepático ,  que  aíli  fe  recommenda, do 
qual  a  fua  compofíçao  he  a  que  fe  feguè* 

Re«  Sal  de  Lofna  recente ,  Çij. 

Pulverize-fe ,  e  fobre  elle  em  hum  vi* 
drofe  deite 

Efpirito  de  Sal  commum,  %!$  .  > 

;  Depois  de  terem  ceííado  as  eíFervefcé- 


cias ,  ie  tapará  o  vidro,  e  porá  em  cin% 
zas  quentes,  até  fe  feccar  a  matéria 
a  qual  depois  fe  ha  de  tornar  a  pulve¬ 
rizar,  e  metter  no  dito  vidro ,  parafe 
lhe  tornar  a  infundir  outra  meya  onça 
-  do  dito  efpirito ,  e  em  cellando  as  e£- 
fervefcencias  fe  tornará  a  fazer  eva¬ 
porar  a  humidade  *  e  depois  pulveri¬ 
zar  como  de  primeiro  :  tornar-fe-haõ 
a  repetir  eftas  mefmâs  operaçoes  an¬ 
tecedentes,  até  que  infundmdofe  o 
Efpirito  ná  rnateriafálina  que  fe  achâ 
iecca  ,  fe  nao  produza  mais  efferveí* 

•  cencia  álguma  j  entaô  fe  féccará  o  Sal* 
que  fe  ha  de  guardar  èm  vidro  bera 

*  tapado  para  o  ufo*j  1  oLc  i 

}  •  .  >  ( Mviii  i 

CAPITULO  XXXVIII.  v 
Dos  Secretos  eflimados  contra  variai 
efpecies  de  Cólica ,  e  Lombrigas . 


NA  Cólica  moleftiffirria  *  que  áos  ré- 
médios  experimentados  nao  quer 
ceder,  lhe  faõ  de  grande  efticacia  as  Pí¬ 
lulas  fe^uintes ,  as  quaes  fe  lhe  hàõ  dé 
fazer  toniar  de  huma  vez  fòmenté ,  e  be¬ 
ber-lhe  em  cima  meyo  quartilho  de  foro 
de  Leite  defti  liado  com  flor  de  Maéella* 
e efterco  de  Vaca;  advertindo,  que paf- 
fadas  feis  horas  depois  de  tornado  efté 
remedio ,  fe  lhe  haõ  de  exhibir  ao  enfer¬ 
mo  quatro  onças  de  Manná,  difíblto  ná 
fufficiente  quantidade  da  dita  agtiâ ,  e 
paífadas  dez  horas ,  fe  tornaráõ  a  fepetif 
as  Pilulas  (  fe  a  dor  aindá  exiftir , )  e  ho 
cafo  que  já  naõ  exifta  fe  lhe  dará  fómé- 
te  ao  enfermo  meya  dofe  das  ditas  Pilu¬ 
las,  das  quaes  a  lua  compofíçaõ  he  comò 
fe  fegue* 

Yj  ^  dpi  ortl  • ;  •  • 

.  Inteflino  de  Lobo  prep.  gj. 

Olhos  de  Caranguejos  prep .  e 
Cinabrio  nativo  prep.  an. 

Etctraâlo  de  Opio ,  gr.  irj. 

Oleo  effencial  de  Poejos , 
übií53  rriorq  úítfoaittfhpo  e  9  4:  msHjgsl 
de  Lofna  ip1  ;  U  íí  . 
de  Alambfé ,  an.  got.  j. 
Tudo  femifture  exadiflimaméte  S.Á. 

ti 
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fe  forme  maíla  de  pílulas  para  o  ufo.  ~  t 
.  nn  ,;r  t  .  ..  y-'  •  GomaTacamahaca ,  3iij. 

_  ii.  * 

:)l  r,  ík.  •  ..  Alcanfor ,  93. 

QUando  fe reconhece  a  dor  Cólica  Opto  ,  .gr*  jv. 

produzida  de  fleuma  vitrea,  ou  aci-  Gleo  ejjencial  de  [emente  de  Bif  naga , 
do  vifcofa  ,  deque  fe  originao  naô  pou-  £oí.  vj. 

cos  flatos  ,  lhe  he  remedlo  de  naó  Oleo  de  Alambre ,  jv. 
pequena  efficad a  admimítrar-lhe  de  feis  Lai  de  EJlanbo , 
em  feis  horas  huma  oitava  do  feguinte  .  De  tudo.fe  faça  maíTa  emplaftrica 


pô  diflolto  em  trjgs  onças  de  agua  del- 
íillada  do  efterco  de  vaca  colhido  no 
inez  de  Mayo ,  e  ao  mefmo  tempo  fe 
lhe  applicará  na  região  umbilical  hum 
parche  de  goma  degalbano,  em  que  fe 
tenhaõ  mifturado  feis  gotas  deOleqdef- 
tiilado  de  Minhocas. 

TTT  /7YY  n  f  T7  T  T  <T  i  rV 

Re.ilA  f  &AA  vi  U  A  A  A  t  - 

Corno  de  Veado  hem  calcinado , 

Cinza  de  Ouriço  cacheyro ,  3iij. 

EJlerco  de  Leaô  maòho ,  jij. 

Pimenta  longa ,  3j. 

Semente  de  Meymendro  branco  ,  9ij., 
AçafraÔ,  3Q.  .  ^ ; 

Tudo  fe  reduza  a  pò  fubtiliííimo  ,  e 


~u&A.t _  _ _ _ 

A  compofiçao  das  pilulas  Joviaes 
acima  mencionadas  he  como  íe  fegue 

Re.  Goma  de  Ajjafetida ,  3j. 

Pós  deifigados  de  cagados , feccos  no  for • 
no,eprímeiro  bê  untados  com  Eli - 
xir  proprietatis  de  Paracelfo , 

-  3j3- 

Bezoartico  jovial ,  9ij. 

Philonio  Romano ,  quanto  bajle. 

Para  fe  formar  maífa  de  pilulas  S.A. 
para  ou fo. 

Adverte  fe ,  que  lobre  as  pilulas  ha 
de  beber  va  enferma  duas  onças  de  co- 

•  1  •  ■  *  1  *  1 


___  _ T|_ ,  ,  zimento  de  raiz  de  Angélica  ,  flor  de 

depois  femifture  exa&amente ,  para  Tilia,  e  de  Engos,  feito  em  agua  de 
fe  guardar.  Cerejas  negras. 


III. 

*  ?r<j  síjr>  pbniíisVDK  .v  •  /  v  j  r  "  .  *1 

ALgumas  vezes  fuccede  affligir  as 
mulheres  huma  forte  dor  Cólica 
taò  reíiflente,  qüe  naó  quer  ceder  aos 
regulares  auxílios;  que  contra  efta  enfer¬ 
midade  le  encontrão  na  dilatada  fel  va 
dos  Pradbicos ;  e  a  razaó  he ,  por  fer  o 
Utero  quem  primeiro  padece  taóvehe- 
mentedor,  donde  veyo  ochamarem- 
lhe  Cólica  hyfterica,  a  qual  fómepte 
íe  pode  vencer  com  o  feguinte  fecreto, 
que  fe  reduz  a  applicar-Ihe  fobre  o  em- 
bigo  hum  parche  eftendido  vem  coufó 
de  luva  com  a  feguinte  maíla ,  adminif- 
trando-lhe  tamhem  ao  mefmo  tempo  de 
quatro  em  quaòéo  horas  meyo  efcropü* 
lo  de  pilulas  Joviaes  ,  como  adiante  fe 
feguem  ;  e  a  cqmpofiçaó  da  promettida 
maíTa  he  a  feguinte* 


IV. 


i  ion 


TAmbem  naó  poucas  veze$  fucce- 
de*  encontrar-íe  com  huma  cafta 
de  Cólica,  que  regularmente  fe  vem  á 
terminar  em  huma  Parlezia  imperfeita* 
cuja  prava  terminação  fepóde  com  fe¬ 
licidade  prohibir  com  o  fecreto  fe¬ 
guinte  ,  o  qual  fe  reduz  a  huma  miftu- 
ra  ,  e  huma  untura ;  a  miílura  he  ã 
que  fe  fegue. 

R'  •  Oleo.de  Nozes,  extrahidp  [em  fogo, 
i  e  recente ,  ?ij* 

Mandíbula  do  peixe  Luçio  prep. 

E [per  ma  Ce  ti ,  naÔ  rançoza ,  3J/3.  me- , 
Efta  iniftura  fe  ha  de  exhibir  miftu- 
rada  com  meya  tigela  de  caldo  de  fri¬ 
go ,  que  tenha  fido  cozido  com  folhas 
deBorrages,  de  Malvas  ,  flor  de  vio¬ 
las  ,  e  de  lingua  de  Vaca ,  e  fazonado 
com  falgema  ;  efta  quantidade  aqui 

recei* 
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receitada  >  fe  hâ  de  âdminiftrar  de  feis  p  e 
em  feis  horas  ,  e  fe  ha  de  repetir  as  ^  •  Azeite  cofnmwn ,  llfcg. 
vezes  necellarias  5  porém  antes  da  lua  Gyumos  de  Malvas , 
exhibiçaõ  fempre  fe  ha  de  tbmen-  de  Bredos  ,  e 

tar  todo  o  ventre ,  e  a  parte  poíterior*  de  Ortigas  mortas ,  an .  iifegi 

desde  as  venebras,  que  correi pondem  Flor  de  Macela ,  jv. 


aoeítomago,  até  abaixo,  com  afe- 
guinte  untura ,  e  fempre  quente. 


Tudo  junto  fe  coza  com  amètade  dê 
hum  frango ,  até  que  fe  confuma  to¬ 
da  a  hüihidadé  ,  e  no  Oleo,  que  reful- 
ta,  depois  de  coado,  fe  lhe  miíturaráo 
dilíbltos  em  huma  colher  de  Vinho 
branco  dé 


R  •  Raizes  de  Engos ,  as  mais  tenras, 

e  recentes  j  ?nj. 

Minhocas  da  terra ,  lavadas  em  vinho 

branco ,  íèq.  Laudano  opiato  gr.  iij. 

Folhas  de  Meymendro ,  m.  ij. 

C,umo  de  Parietaria  ,  e  Ví, 

de  Malvas ,  an.  ilHjk  -  i  1.  1 

Flor  de  Macela ,  e  *r)  Àra  matar  as  rebeldes  lombrigas 

de  Sabugo  ,  an .  f  j.  jL  lhe  he  hum  grande,  e  quaíi  milagro* 

de  HypeVicaÕ ,  e  fo  remedio  a  fegúinte  agua  deítillada  * 

de  Alecrim  ,  an.  3yj.  tomada  na  quantidade  de  duas,  até  qua- 

Sem$te  de  Endros ,  t  tro  onças ,  pela  manha ,  e  a  tarde,  a  qual 

de  Arruda ,  an.  água  depois  de  deítillada  fe  preparará 

Azeite  Comniãy  e  antigo,  tlbv-  primeiro  deite  modo  para  haver  de  fé 

!  Tudo  junto  fe  coza  S.A.  corri  hüm  tomar:  tomaraõ  quatro  libras  da  feguin- 
-  Eato  novo ,  com  a  fua  penugerri ,  é  te  agua  deítillada ,  na  qual  fe  cozerá  hit« 
inteftinoS ,  até  fe  confumir  toda  a  hii-  ma  onça  e  meya  de  Corro  de  Veado  cru* 
midade  ,  então  fe  coe,  e  em  eítando  até  minguar  a  terça  parte ,  e  nò  licor  ref- 
o  oleo  frio  fe  metterá  em  huma  redo-  tante  fe  apagarao  quatro  oriças  de  Eíta- 
•  ma ,  em  cima  do  qual  fe  deitará  nho  fino  eítando  derretido  ;  tornar- fe- 

Efpirito  de  Vitriolo  recente  ,  há  a  flindir  o  mefmo  Eítanho,  e  a  apa* 

•i  E  muito  bem  tapada  a  redoma,  feagi*  gar  no  mefnio  Cozimento ,  o  que  fe  há 
tará  por  efpaço  de  huma  hora ,  e  dé-  de  repetir  a  fazer  até  quarta  vez,  então 
"jj  pòis  fe  guardará  fempre  tapado  para  fe  coará ,  e  guardará  para  o  ufo. 


-uo-afo. 
Yn 


:íl  UGi 
l  j  0 
unun 


ri  3  /1 


V. 


D  T 


Wt  A  dof  Ilíaca ,  nao  dependendo  ej- 
\\  U  de  iítfliimmaçao,  nem  por defeé- 
Fo  dos  inteilirtos-,  e  o  enfermo  fe  vê  em 


Re.  Raiz  de  Norça  recente ,  ftbj. 
Setfiente  de  Alexandria ,  e 

deTanaceto  ,  án.|jv.  . 
Flores  dê  Centaurea  menor  , 
de  Hypericaõ ,  e 
Olhos  de  Or tela ,  an.  íib/3. 


grande  aperto ,  lhe  he  então  admiravel  Agua  conimua  ,  ilbxxjvy 


remedio  dar-lhé  a  bebef  meya  libra^de 
oleo  expreífo  ,  é fecentédefemente  de 
linho,  no  qual  fe  ténhacfdiíl olvido  düas 
oitavas  de  Efpefmã  ^r/  f  e  féha  de  ex- 
hibir  moderadamente  quente,  e  depois 
dé  bebido  o  dito  oleo  v  logo  no  melmo 
pífiftó  fe  lhe  adminiítraiá  o  feguinte 
&fàtr tibiôé':  2*-»  ms  fciífl 


Tudo  fe  inftinda  por  efpaçoo  de  vinte 
*  e  quatro  horas  na  agua,  eítando  quen¬ 
te  ,  depòis  fe  deítilie  S.A.  é  guarde 
para  a  prcparaçaÕ  da  antecedété  agua 
v-  verminoía. 


ui 


CA- 
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CAPITULO  XXXIX. 

Dos  Secretos  de  mayor  grandeza  contra 
varias  efpecies  de  Hydropijia  ,  e 
Cachexia .  „  V.  .  v 


Tubalenfe 

Aqui  fe  faz  manifefto  o  medo  dè 
preparar  o  Sal  de  Lpfna  diíip]uto>que 
acima  fe  pede ,  e  he  como  fe  íegue. 


I. 


TWTA  Hydropifia  afeitis, depois  de  ha- 
ver  precedido  o  ufo  dos  purgates 
hydragogos,  e  de  differ  entes  efpecificos, 
que  os  Praéticos  tanto  louvao ,  coítuma 
aproveitar  o  feguinte  Secreto,  admi- 
niftrado  por  efpaço  de  dous  mezes,  por¬ 
que  álem  de  fazer  mover  as  ourinas  abü- 
dantemente,  corrobora  a  mafla  do  fan- 
gue,  e  os  vafos  lymphaticos :  efte  pro- 
mettido  remedio  le  ha  de  fempre  admi¬ 
niftrar  quente ,  o  enfermo  ha  de  entaõ 
eftar  na  cama  por  duas  horas  coberto 
com  mais  ropa  da  coftumada,  e  depois 
poderá  então  almoçar:  o  Secreto,  de  que 
fe  ha  de  ufar ,  he  o  feguinte. 


R** Efpirito  de  Salcommum  recüfica • 

doyl j. 

Sal  de  Lofna  lexivial ,  jij. 

Mettao-fe  em  huma  fufficiente  redo¬ 
ma,  para  que  fe  pollaó  fermentar,  de¬ 
pois  íe  agite  muito  bem  ,  e  fe  tape  o 
vidro ,  e  paíladas  vinte  e  quatro  horas 
•  fe  lhe  ajunte 

Elixir  proprietatis  de  Paracelfo ,  jiij. 
Mifture-fe  exaétamente,  e  bem  tapa¬ 
do  fe  guardará  para  o  ufo. 


II. 


R*  •  Cajcas  de  raizes  de  Rabao  fylvef- 

tre ,  3yj. 

Raizes  de  Salfa  hortenfe  ,  ?j. 
Camedryos ,  e 
Agrimonia  ,  an.  m.  j. 

Erva  crina ,  m.  3- 
Flor  de  Sabugo ,  53- 
Cominhos ,  ^ij. 

Raizes  de  Serpentina  Virginiana ,  3j« 
Tudo  fe  coza  S.A.  em  a  fufficiente 
quantidade  de  agua  commua  bem  cha- 
Iybcada,  até  que  fique  em  tres  libras, 
então  coado  com  expreíTaò  fe  repo^ 
nha. 


Re  ' 

.  Do  prediclo  cozimento ,  |j  v. 

Sal  de  T amar  gue  ir  a ,  9j. 

Sal  de  Lofna  diffoluto ,  got.  x. 
Miíture-fe  para  huma  dofe. 
Adverte-fe  que  cada  quinto  diafe 
ha  de  diílolver  na  dita  dofe  hum  efcro¬ 
pulo  depòsderaiz  deMechoacaó  ,  ou¬ 
tro  tanto  de  pós  de  Rhabarbaro ,  e  feis 
grãos  de  Fécula  de  raiz  de  Norça  bran¬ 
ca  ,  para  que  ao  mefmo  tempo  epicrati- 
camente  fe  precipitem  pelo  ventre  algu¬ 
mas  particulas, que  pela  ourina  fe  naó  po- 
dem  ejracuar. 


QUando  a  Hydropifia  tympanitis,  em 
lugar  de  ceder  aos  valerofos  remé¬ 
dios,  cada  dia  toma  no  Vetre  mayor  eJe- 
vaçaó ,  lhe  he  hum  grande  fecretoexhi- 
bir  ao  enfermo  por  vinte ,  ou  trinta  dias, 
a  raiz  chamada  Ambuena,  reduzida  a  pó 
fubtil,  na  quantidade  de  hum  efcropulo, 
diífolto  em  tres  onças  de  tintura  de  Saf- 
fafraz,extrahida  em  agua  deftilladade 
Camedryos ,  o  que  fe  ha  de  adminiftrar 
fempre  quente  em  jejum  :  tan  bem  he 
muy  util  o  ufo  da  dita  raiz  para  curar  a 
tympanitis,  que  fuccede  ficar  nas  crian¬ 
ças  depois  da  deíTeccaçaó  das  Bexigas ;  e 
para  que  melhor  fe  configa  a  ditafani- 
dade,felhe  ha  de  exhibir  na  quantida¬ 
de  deoitograos  até  mey o  efcropulo,  em 
Leite  de  Burra,  aquélla  quantidade  fo¬ 
mente,  que  le  lhe  pudér  fazer  beber  de 
huma  vez  ;  adVerte-fe,  que  a  dita  raiz 
íe  naó  ha  de  aqui  adminiftrar  fó,  fenaó 
reduzida  em  pó ,  maritada  do  modo  fe¬ 
guinte. 


R‘  •  Raiz  de  Ambuena ,  jj. 

Sal  de  Lofna 
Almecega  da  índia , 

Tudo  reduzido  em  pó  fubtil  fe  mif- 
ture,  para  fe  adminiftrar  em  tres  do- 
fes  nas  peílbas  adultas ;  e  fendo  para 
crianças ,  ferá  em  feis  até  oito  dofes. 


IH. 


Chymico-  Gale  nica.  Cap\  39.  g£  ^ 

IIT.  -  \  grãos  de  Rezina  dejalapa  com  outrç 

*  v  tanto  de  Mercúrio  doce  precipitado. 

PAra  vencer  a  Hydropifia  anafarçâ 

ílfrè  h  e  admfravel  o  feguinte  Secreto,'  ^  •  Agua  deft ilíada  de  raiz  de  Norça, 
oqual  fe  reduz  a  humas  piJulas  ,  quefe  fij. 

hao  de  admiáíftrar  ao  enfermo  por  efpa-  Tartaro  Marcial foluvel,  e 
çó  detrinta,ou  quarenta  dias  contínuos,  Sal  alcali  fixo  de  Bardana  mayor^nSQ» 
tomando  as  pelas  manhãs  em  jejum ina  ExtyaÓloãe  raiz  de  Enula  campana  \  e 
quantidade  de  dezoito  grãos  até  hum  ef-  de  Lofm ,  an. gr.  yj.  ■  -  *  *- '  j 

cropulo,  bebendo- íhê  em  cima  duas  on-  Xarope  de  Hera  terrejlre ,  |§. 
ças  de  Vinho  branco,  no  qual  fe  tenhaò  Elixir  Proprietatis  de  Par acelfo ,  e 
infundido  algumas  cafcàs  de  faííafraá  Efpirito  de  Canella  ,  an.got.  v. 
da  índia  ,  e  flores  de  Gentaurea  menor;  Miíturé-fe  para  huma  dofe. 
advertindo,  que  íe  o  effeito  de  mover  ò*  *  >  ii* 

Ventre  for  com  algum  exceíTo ,  o  prh&  *  H  J-  - J 1 
dente  Medico  determinará  os1  dias  dè  ; ;  • 

defcanço,  què  forem  predfós  âoiêrtf&d  IVTÂ^Hydropifía  pertinaz  lhe  he  hum 
mo,  para  que  as  forças  feThefnaô  defc  gfánde Secrètb  a‘S  feguintes  piíu- 

truao:  também  he  preciíb  que  o  ‘étfféty  las,  dias  quaes  fe  ha  de  adminiítfar  hu- 
mo  fe  abftenha  quanto  puder  fer  defee-*  ma  oitava  cada  quinto,  ou  fexto  dia, com 
ber,  e  a  agua,  que  beber  por  bebida  ot^  cujo  ufo  deporá  a  natureza  grande  por- 
dinaria  ,  fera  cozida  com  cafças  de  Çaõ  de  lyrnphas ;  e  nos  dias  de  inttrpah- 

yaco ,  e  raiz  de  Gaínnga  mayor  ?  a  comí  çaò  tomrfrá  o  enfermo  em  jejum  ineyo 
ptofiçaò  das  promettidas  pilulas  he  como  efcropulo  de  Marte  -diáphoretico ,  e  feis 
léiceue.  .  •  lUWs  - -  - 


rtfí 

V. 

miim 


to 


V<1 
HttV 

7 

L* . 


léfcgue. 

T)  v 

• Goma  de  AmmoniaCó  ^  Q.  ;i  ^ 
Âgrtrko'trocifcâdo ,  v  •  -v« 

Ext  radio  de  Azevar  ,  jij*  \  '■*  * 
de  Coloquintidas ,  33. 

T ar  taro  vitriolado ,  9ij. 

AçafraÒde  Alar  te  aperitivo ,  3j. 
Aíyrrba  ,  fldO?  •":••• 

Aímecega  ,  e  v  í  ?.*■  .  c 

Açafrao,  ah.  JJj.  ' 

Balfamo  de  Copaiva  ,  e  '  * 

Peruviano  negro  y.  a  na  > 

iguaes,c  quanto  ba fte.‘ 
Para  íe  formar  maifa  dc  pilulas  S«A. 

^  para  o  ufa* 


;  v\ 

■fidVrl 

?  >0:íi 


IV.  < 


I J 


” 5?  f ) 1 

os!  O 

í  r 


u  os 
rbnoo 
0  floq 
-  .Õed 


A/f  Uy  effiaaz  remediolle  contra  aMy, 
A-  *  A  dropiíia  anafarca  ,  e  afcrtis  molef* 
ta  r  nadha vendo  tumor  fcirrofo  rio  Fí* 


grãos  de  Rhabarbaro ,  em  duas  onças  de 
ébzirfíèntò  de  raizes  de  Pimpinéla  ,  de 
Bardana,  écafcasdç  Guííyaco. 

Oh  Jfíti  Ofj.  j  | 

Extríjtfo  de  Lofm  ■}  %{).  > 

Troei [cos  de  Alhandal  v  ‘5Í3* 

Antimqnio  diaphor ético ,  jj. 

Sal  de  Tártaro  fè  A  U  í  lí  A  '  > 
de  Lo  [na  /-an/jQ* 

Oleo  e íj encial  de  Erva  doce,  e  V\  .  , 

:  \de  bagas  de  Zíwbro ,  a  na 

got.  vii  j. 

Tudo  fe  mifhireexa&amente,  e  S.A. 
fe  forme  maíla  de  pilulas  para  o  ufo. 

br-murr  d)  aútim  mO'  'v* 

•  VL 

r. •}.*•? •  * j  f ]{)  *;  'íiív  üb  oDfjn I':  í ' !  1 1)  ^  o],'  ■  * 

PAra  fe  vencer  a  Gadhexia, ou  Hydro- 
pifía  incipiente ,  fe iará  beber  ao  en¬ 
fermo  por  bebida  ordinaria  a  agua  cozi¬ 
da  com  Rhabafbaro  ,  e depois  bem  chár 
Jybeada ;  porém  cada. terceiro  dia,  doas 


gado  ,  ou  no  Baço ,  adminiílrar  lhe  poo  horas  antes  de  comer,  fe  lhe  had  de  exhi- 
trinta  dias  contínuos,  pela  manhã ,  e  á  bir  asfèguihtes  pilulas,  nas  quaes  coníif- 
tarde,  a  feguinte  bebida;  eeada  quatto  te  a  efficacia  do  prefente  Secreto ,  e  fé 
dia  fe  lhe  ha  de  exhibir  em  huma  colhef  lhe  hao  de  repetir  até  oito  ?  oú  dez  ve* 


de  Xarope  deXoína  a  mifturade  feii  zes. 


YY 


Ba?- 
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4rj  ç  -  i  '  J  >  i  ' . .  -  r 

iv  .  Extra  cio  de  Centanrea  menor,  e 
de  Genciana,  an.  9Q. 
Etbiope  mineral , 

Antimonio  Diapboretico  Marcial,  e 
Reziua  de  Ffc  amorna,  an.  gr.viij. 
dejalapa,  gnij. 

Formem-fe  pilulas  S.A.  e  fe  dourem 
para  huma  dofe. 


PJMrmacopeâ.  Tnhalenfe 

Pós  DiarrhodaÓ ,  e 
Extraólode  Azevar ,  an.  3Íj. 


de  Lofna  ,  e 


VIL 


rA  :< 


•  •  •  •  ;  -4  •  ■  *  >  •*  v'  *  •  •  V 

POr  hum  fecreto  muy  feguro  contra  a 
Cachechia  fe  manifefta  àqui  o  feguin- 


Xarope  de  Cbicore  a  de  Nicolao  copi  du - 
.  plicado  Rbabarbaro,  aiu 
quanto  bajle . 

Para  fe  formar  malfa  de  pilulas  S.A. 
í  para  o  ufo. 

-jO  fi  > 

II. 

u  •  *  r  * 

/ ••  r-  r  *  r  •  •  •*  ?  *  j  .•  f»r  .  ;  .  *  * <■  j- ;  ’  .  •.  •  •  $ 

CÒntra  as  Obítrucçoés  do  Figado 
lhes  he  remedio  experimentado  ad- 
çdnjftrar  por  trinta, ou  quaréta  manhãs* 
te  Vinho  medicado;  porém  ha  de  fe  pri-  aFeguinte  miílura,  duas  horas  antes  de 
meiro  ter depofto  muita  parte  da  Cacho-  eqmçr ,  fazendo  ao  mefmo  tempo  huma 
çhymia  com  purgante  Flemagogo,  e  en-  fomentaçap  na  região  do  Figado  com  o 
tao  exhibir-íe-lhe  por  quarenta  manhas  linimento  compoílo  de  Unguento  defo- 
em  jejum  na  quantidade  de  huma  opça  pjlativode  çumos,e  OleodeNorçar,  e 
para  cada  vez.  ,  r>?  humas  gotas  de  Oleo  eflencial  dèLof- 

T>  e  m  í;í;  ;•-.[)  í*h«  •’  J  na. 

JÁ  •  Li  ma  duras  de  Marte  ,  5jv.  > 

Sal  de  Lofna  bem  calcinado  ,Jj.  no; 

Pós  de  boa  Canella  ,  gvj .  o ,  r 

Vinbo  branco  generof o,  ílfcijÇ-  j\> 
l  Tudo  fe  metta  em  huma  redoma  ,  < 


RC.  Agua  deft  ilíada  de  Marroyos  bran* 

;  Gua  ,ê  COS^yr. 

-  Sal  lixivial  de  Marroyos ,  9j. 

Í  de  Lofna  ,  95- 

bem  tapada  fe.  agitará  todos  ps  dias[  Bczoartico  minwal ,  gr.  vj. 
por  algumas  vezes ,  e  no  fim  do  oita-  Tintura  de  Marte  aperittva ,  got.  viij, 
vo  dia  fe  principiará  a  ufar  do  dito  Mifture-fe  para  huma  dofe. 

Vinho  eítando  puro.  ,  u  v  V 

III. 

CAPITULO  XXXX. 

Dos  Secretos  de  mayor  e [lima çaÔ contra  As  pertinazes  Obílrucçoés  do  Ba- 

aObJlriicçaÓ do  Figado,  e  do  Baço,  ço  lhes  he  muy  conducente  ex- 

e  contra  a  Iflericia .  hibir  por  vinte  manhãs  continuas  dous 

efcropulos  das  feguintes  Pilulas ,  beben- 
I.  o;  or  do -lhe  em  cima  tres ,  ou  quatro  onças 

i.  *  de  cozimento  de  calcas  de  Tamarguei- 

COm  muita  fegurança  fe  venceráõ  ra,  e  folhas  deDouradinha;  fomentando 
as  contumazes  Obítrucçoés  do  Fi-  ao  mefmo  tempo ,  e  de  noite  ,  o  hipo-* 
gado ,  fe  por  efpaço  de  vinte ,  ou  trinta  condrio  efquerdo  com  o  linimento  com- 
manhãs  continuas ,  tomar  o  enfermo  hu-  poftode  Oleo  de  Verbena  recente,  e  Sa¬ 
rna  oitava  das  feguintes  Pilulas,  beben-  baò,  pondo-lhe  em  cima  hum  eípadrapo 
do-lhe  em  cima  trez  j  ou  quatro  onças  de  emplaftro  de  Efperma  ceti. 
de  cozimento  de  raiz  de  Grama,  efe- 

mente  de  Lupulos.  “  •  Limaduras  de  Marte  recentes ,  f 

e  Goma  de  Ammoniaco  ,  ^ij. 

^  'Pós  Cacheclicos  de  Ouevcetanoçyiy  Rhabarbaro  elsâlo , 

Limaduras  de  Marte  recentes,  |j.  Sal  deTamargueir a  ,  e 

Olhos  de  Caranguejos  prep,  e  .  Tartaro  vttriolado ,  an.  3J. 

Rafpas  de  Marfim  prep.zn.  jj/J.  .  Diagrido  fulphurado  ,B ij. 

f  jf  r!  Ex~ 


Cbymico-Galenica.  Cap,  40.  e  41:  35^ 

Extraâlo  de  Lofna ,  ^ij.  pós  diílòltos  em  quatro  onças  de  agua 

Tudofe  mifture  bem ,  eS.A.fe  forme  deftillada  de  raiz  de  Grama  verde,  e  Li* 
j'  maífa  de  pilulas  para  o  ufo.  mas  doces  maduras ,  e  inteiras, 

IV.  •  Sangue  de  Bode  prep.  e 

Olhos  de  Caranguejos  calcinados ,an.f 

COntra  a  I&erida  produzida  de  Ob-  Tartaro  vitriolado ,  e 
ftrucçaó  reíiftente  aos  efficazes  re-  Salde  Favas ,  an.  gij. 
médios  lhe  faó  as  feguintes  Pilulas  hü  Sal  volátil  deAlambre ,  Qij. 
feguro  Secreto,  para  o  que  fe  hao  de  to-  Flores  de  Pedra  Hematites ,  9jV* 


mar  por  quinze  manhãs  continuas,  be¬ 
bendo-lhe  em  cima  duasonças  de  Vinho 
de  Lofna  Marcial,  e  por  bebida  ordiná¬ 
ria  ha  de  beber  a  agua  cozida  com  Gra¬ 
ma  verde ,  e  cafca  de  Limaõ  azedo. 

RC*  Bezoartico  ex  tribus ,  e 
Pós  dc  raiz  de  Butua ,  an.  33- 
Anu-heâhco  de  Poterio ,  e 
Pana  cea  Mer  curial^  an.  93. 

'•Myrrba , 

Azevar  fucotrhio , 

AçafraÓ ,  e 

Bichos  contas prep.  an.  gr.  vj. 

Sal  de  Lar  taro , 
de  Marte , 


«  de  Ammoniaco ,  e 

volátil  de  Alambre  ,  an.  gr.  jv. 

Oleo  ejjencial  de  Ortelã , 
de  Lofna  ,  e 

de  travos  da  Índia ,  a  na 

g°Lij. 

Mucilago  de  Alcatira ,  quanto  bajle . 

Para  fe  formar  maíTa  S.  A.  e  depois  pi-  Goma  Elemi ,  e 
lulas  pequenas ,  que  douradas  fe  hao  C,umo  de  Alcaçu 


Tudo  fe  reduzirá  em  po  fubtiliflimo^ 
e  bem  mixto  fe  reporá  para  o  ufo. 

lh 

EFficaciíTimas  faó  as  feguintes  Pilulas 
para  alimpar  os  Rins  das  Pedras, 
Arêas,  ou  Sabulos,adminiílrando-as  dez 
dias  em  cadamez  porefpaço  de  meyo 
anno ,  as  quaes  fe  hao  de  tomar  em  jeju, 
bebendo- lhe  em  cima  quatro  onças  de 
cozimento  de  Páo  nephritico ,  femente 
de  Funcho, de  Salfa,  e  bagas  de  Zimbro^ 
porém  antes  que  le  principie  com  a  íua 
adminiftraçaò ,  fe  purgará  o  enfermo  ca¬ 
da  mez,  com  dous,  ou  tres  grãos  de  Tar¬ 
taro  emetico  dous,  ou  tres  dias  antes: 
a  quantidade  das  pilulas  para  cada  vez 
he  toda  a  receita* 


R  •  Antimonio  diaphoretico  cotnmuín ,  e 
Calamolanos  de  Riverio ,  an.  gr.  vj. 
Goma  natha  de  Guayaco ,  gr.  j  v* 


de  exhibir  em  quatro  doíes. 

CAPITULO  XXjíXI. 

Dos  Secretos  acreditados  contra  a  dor 
Nephritica,e  Eftillicidio  de  fangue 
pela  via  da  ourina , 


I. 


NA  dor  Nephritica  produzida  por 
Pedras,  ou  Sabulos,  depois  de  ter 
precedido  aevacuaçaó  por  vomito, ou 
por  outra  qualquer  das  neceíTarias,  lhe 
he  então  fecreto  muy  conveniente  to¬ 
mar  o  enfermo  por  quarenta  manhas  có- 
tinuas  dous  efcropulos  dos  feguintes 


,an.  gr.  ij, 


Efpirito  de  Sal  Ammoniaco  fuccinado,  è 
Oleo  dejlillaâo  de  bagas  de  Zimbro ,  ana 

‘  got,  ij. 

De  tudo  fe  forme  pilulas  S*A.  para 
huma  dofe. 

III. 

COntra  o  Eftillicidio  fangüinoledCO 
pela  via  da  ourina ,  fendo  molefto, 
íhe  he  fingular  Secreto  ordenar  que  o 
enfermo  tome  pela  manhã  ,  e  á,  tarde, 
por  efpaço  de  quinze ,  ou  vinte  dias,  do 
feguinte  eleébuario  a  quantidade  de  hu¬ 
ma  oitava  de  cada  vez ,  diílolto  em  duas 
onças  de  cozimento  de  Sanguinaria  *  e 


YY  x 


Hera 


Pharmacopea  Tubalmfe 

Hera  térfeítró.  aflim  mefmo  prohibem  a  prôducçao  da$ 

-p  e  f  Pedras,  e  deífroem  ao  efpirito ,  que  cha- 

•  Pós  de  raiz  de  Tanchagcm ,  jiij.  maò  Lapidifico-  haõ  de  fe adminiílrar  re- 
Pós  de  Sandalo  vermelho ,  3ij.  petidas  vezes ,  dando*  fe  em  cada  manha 

Pedra  Hematites  prep.  e  a  quantidade  de  huma  oitava  ,  diífoltos 

Sangue  de  Drago  em  lagryma,  an.  3j/J.  em  tres  onças  de  agua  de  Hera  terreílre*, 
Goma  laca ,  9jv.  advertindo,  que  fe  o  enfermo  os  nao  pu- 

Laudano  Opiato ,  9g.  der  tomar  em  íórma  liquida  ,  fe  reduzi- 

jdJJucar  de  Torwèíitila ,  diffolto  em  Xa -  ráo  a  pilulas ,  c  depois  de  tomadas  lhe 
rope  de  Murtinhos r quanto  bajle.  beberá  a  dita  agua  em  cima. 
d  Para  fe  formar  eleétuario  S.A.  para  o  p  e 
ulb.  •  í  *^*  •  Cinza  de  raizes  de  Couves  ,  fj. 

Caroços  de  Nefperas  calcinados ,  jvj. 
IV.  Rins  de  Lebres,] eccos  no  for  no, num  Xs\ « 

Sal  deTartaro ,  jiij. 

E  Quando  o  ourinar  íangue  for  com  Vidro,  repetidas  vezes  feito  em  br  aza,  e 
exceífo ,  e  por  largo  tempo,  acom-  apagado  em  Vinagreforte ,  e 

panhado  com  ardor ,  e  dor  no  tempo  de  depois  bem  pulverizado , 

Ourinar,  depois  de  ter  precedido  a  eva*  Extraólo  de  bagas  de  Zimbro  ,  quanto 


cuaçaó  por  vomito  com  a  adminiftraçaó 
de  meya  oitava  de  pós  de  raiz  de  Cypó, 
he  muy  conducente, que  por  quinze  dias 
contínuos ,  pela  manha ,  e  á  noite  ao  re¬ 
colher  na  cama,  tome  a  feguinte  miílu- 
ra  ,  e  que  por  bebida  ordinarsa  beba  a 
agua  cozida  com  a  ervaRabo  de  Caval- 
lo. 


v  Tintura  de  Rof as  de  Toledo ,  5  ij. 
Magistério  dc  Coral ,  gr.  viij. 

-  ;  de  Pérolas,  gr.  jv., 

Be  zoar  tico  animal  de  Bateo ,  9T 
Xaropede  Dormideiras  brancas ,  jij. 
ji fuçar  de  Tormentila  ,  ^j. 

Tintura  de  Pedra  Hematites ,  got.  xij , 
*■  Miítufe-fe  para  huma  doíe. 


J 


CAPITULO  XXXXII. 
Dos  Secretos  realçados  contra  0  Calcu¬ 
lo  dos  Rins ,  ardor  delles ,  e  de  ou- 
rina . 


I. 


COntra  o  Calculo  dos  Rins  faó  mui¬ 
to  eftimados  os  feguintes  Trocif- 
cos ,  os  quaesnaõ  fó  fe  hao  de  adminif- 
tfar  no  teinpo  da  urgência ,  que  he  qua- 
do  a  Pedra  fe  acha  na  Urétera ,  porém 
também  para  fe  prefervarem  delia,  alim¬ 
par  os  Rins.  das  Arêas ,  e  dos  Sabulos ,  e 


bafe. 

Para  fe  formar  maífa  S.A.  e  depois 
trocifcos ,  que  feccos  á  íombra  fe  re¬ 
porão  para  0  ufo. 


II. 


POr  fer  de  naó  menor  efficacia  o  fe¬ 
guinte  Secreto  ,  que  o  antecedente, 
para  quebrar ,  e  expellir  as  Pedras  dos: 
Rins,  aqui  fe  msnifeíbi;  advertindo, que 
antes  de  fe  adminiílrar,  ha  de  eílar  o 
corpo  evacuado ,  e  a  fua  doíe  ferá  meyo 
efcropulo,  diíloltoem  duas  onças  de  co¬ 
zimento  de  Grama  ,  raizes  de  Salía,  e  de 
Ortigas  vivas ,  o  que  fe  ha  de  tomar  em 
jejum  por  quinze  dias  contínuos,  e  de¬ 
pois  outros  quinze  alternativamente. 

Griles  vivos ,  colhidos  no  tempo  da 
Canicula ,  n  um .  1 00. 
SufFocarTe-haó  na  primeira  agua  de 
Cal,  em  a  qual  fe  deixaráó  infundi¬ 
dos  por  hum  dia  inteiro,  e depois ef- 
tendidosem  huma  telha  nova  femet- 
teráó  nò  forno  eftando  quente, até  qüè 
fe  fequem ;  então  fe  tornaráó  a  infun¬ 
dir  em  nova  agua  de  Cal  por  outro  ta¬ 
to  tempo,  e  depois  mettidos  em  huma 
tigela  nova  de  barro, fe  faraó  calcinar, 
mediante  hum  fogo  forte,  até  fe  re¬ 
duzirem  em  cinza,  a, qual  fe  ha  de 

metter 
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r  tfrêtter  em  hum  vafo  àé  vidro parai© 
rociar  tíorri  iiuma  onça^dbEfpiritade 
Sal  communl;  ém  eftando  acinzafcc* 
'  ca  ,  fe  tornará  ’á  rociar  com  novo  ER 
fnrito,  e  então  Ce  tornará  a  feccar,  o 
•  que  aífim  poreíhi  mcfmo  n  odo  fe  ha 
de  profeguir  até  feis  vezes;  ecomo 
'  pór  ultmT<)vfé'achar  a  cinza  bem  íee- 
• ;  ca, Ar  gúahlafi  em  vafo  de  vidro  bem 
tapado  para  o  ufo.  "  -,VA)  ,v  7v..\V 

a  .  ...  I 


rOr  fer  de  grande credito,  e  eflicacif- 
íimo  o  feguinte  eleéhiario  contrai 
affecçaÓ  Nephritica ,  aqui  fe  maiiifeíta 
por  hum  grande  fecreto;  o qüaí  nada  he 
ingrato  a  quem  o  ufa,  e  promptoem  lhe 
expeli  ir  as  Pedras,  prohibir-liie  a  fua  re¬ 
generação,  e  munditfcar-  lhe  os  Rins  das 
Areasse Sabuios  ,  ejuntamentea  todas 
as  vias  ourinarias ;  do  qual  fe  ha  de  ufar 
tomando- o  na  doíe  de  duas  até  tres  oi¬ 
tavas,  diflblto  em  tres  onças  de  cozi¬ 
mento  de  raiz  de  Celidonia  mayor  ,  dc 
Frágaria  ,  e  de  cafcas  de  Cypreíte ,  e  fe 
ha  de  exUbir  em  jejum  duas  horas  antes 


btil ,  e  depois  coítl  a  fufficiente  quan¬ 
tidade  de  Xarope  feito  de  folhas  de 
Hera  rterreftre,  Ortigas  vivas,  Ana- 
galis  aquatica,  flores  de  Violas ,  e  de 
Hypericaò,  com  Mel  de  enxame  novo 
S.A.  le  forme  eieétuario  para  o  ufo. 

PreparaçaÓ  do  fangue  de  Rapoza . 

Tomaráò  hua grande  Rapoza,  eef- 
tando  viva  fe  degollará ,  e  o  fangue  que 
deitar  fe  deixará  coalhar,  para  que  ex- 
pulfe  de  li  todo  o  foro,  entaó  fe  cortará 
em  talhadas  todo  o  fangue  ,  ss  quaes  fe 
haõ  de  pulverizar  com  pós  de  Sal  comum 
bem  calcinado ,  e  em  paifando  vinte  e 
quatro  horas  fe  lhe  feparará  todo  o  foro, 
e  tornará  a  pulverizar  o  fangue  com 
mais  pós  do  dito  Sal,  e  como  paífaro 
inefmo  tempo  fe  lhe  feparará  o  (oro  que 
tiver :  eílas  mefnias  operaçoes  fe  haõ  de 
continuar ,  até  que  o  fangue  de  fi  naó 
expulíe  foro  algum  ;  entaó  fe  poráu  as 
talhadas  em  huma  telha  noVa,e  em  hum 
forno  quente  fe  faraó  feccar  inteiramé- 
te,  e depois  fe  reduzirão  a  pó  fubtiiiili- 
mo ,  que  fe  ha  de  repor  para  o  ufo. 


de  comer ,  e  fazér-fe  córn  o  remedio  al¬ 
gum  exei  cicio  moderado ,  fe  o  enfermo 
puder;  advertindo,  queofeu  ufo  hade 
fer  continuado  por  quatro  mezes  ,  pelo 
modo  feguinte:  no  primeiro  mez  fe  ha 
de  tomar  alternativamente;  no  fegun- 
do  cada  quarto  dia ,  no  terceiro  cada 
quinto  dia;  e no  quarto  mez  huma:vez 
em  cada  femana;  e  a  compoliçaó  tío  pro- 
mettido  eleéluario  he  a  qu  e  fe  fegue. 


Rc*  Flor, e  f emente  de  Hypericaò,  coibi¬ 
da  no  mez  de  Julho,  ou  quando 
jà  ejliver  bem  feita  a  fua  fe- 
’  '  ?nente ,  fjv. 

Olhos  de  Caranguejos ,  bem  calcinados , 

Semente  de  Ff  pargo ,  e 
*  de  Gilbar beira ,  an.  3V. 

-  Cada  coufa  feparadamente  fe  reduzi¬ 


rá  a  pó  muy  fubtiliííimo  ,  o  qualjde- 
pois  fe  ha  de  bem  mifturarcom  o  fan¬ 
gue  de  huma  Rapoza  preparado,  co¬ 
mo  logo  fe  dirá ;  também  em  pó  fti- 


u 


SEndo  o  ardor  dos  Rins  ,  e  da  ourina 
exiftente,  e  refiflente  aos  regulares 
remedios ,  fe  póde  entaó  com  toda  a  fe- 
guridade  adminiftrar  duas  vezes  em  ca^ 
da  dia  pela  manha ,  e  á  tarde,  a  feguinte 
miftura  fria  de  meya  neve;  e  entretanto 
todas  as  noites  untaráõ  a  regiaõ  dos 
Rins,  e  ooílbPeéten,  com  a  manteiga 
de  Chumbo ,  e  Unguento  rofado  finda* 
lino ,  pondo-lhe  em  cima  folhas  de  Al¬ 
face  ,  ou  de  Tanchagem  recentes. 


Re.  Soro  de  Leite  de  Burra  dejlillado  , 

,  \  „  fiijS- 

C ,umo  de  Caranguejos  do  Rio ,  recente, 

J (fuçar  de  Chumbo ,  gr.  ij. 

Xarope  dc  Go/fdos ,  53* 

1  Mifture-fe  para  huma  dote. 


V. 


y. 


Pharmhcopea  TubaJenfe' 


PAra  purificar  o  fangue,  e  temperar  o 
ardor  da  ourina,  lhe  he  de  grande  ef- 
ficacia  a  agua  deilillada  das  Melancias; 
pois  naõ  fò  he  remedio  experimentado 
no  dito  ardor,  porém  também  na  deílil- 
laçaó  acre,  e falia  da  cabeça  fegundo  a 
veterana  opiniaõ  ;  e  aífim  melmo  tem 
grande  virtude  anodyna,  tempera  o  fer¬ 
vor  dos  hypocondrios,  e  dulcifica  aacri- 
monia  acida  do  fangue  ,  por  cuja  caufa 
fe  deve feguramente  ufar  nos  Herpes,  e 
affeétos  pruriginofos :  ha  de  fe  ufar  delia 
por  alguns  dias,  de  manhã ,  e  tarde  ,  na 
quantidade  que  íe  dirá  depois  de  fe  di¬ 
zer  o  como  fe  ha  de  deítillar  a  dita  agua, 
que  he  como  fe  fegue. 


bra,  e  de  Agrimonia ,  duidficado  com  o 
Xarope  de  Althea  íimplex ,  fomentan- 
do  ao  méfmo  tempo  a  regiaô  dos  Rins, 
e  do  oílo  Peéten  com  o  Oleo  de  Amên¬ 
doas  amargas ,  unto  de  Coelho ,  e  hu- 
mas  gotas  de  Efpirito  de  Bichos  contas. 

R  •  Pós  de  Ouriço  Cacheiro ,  ou  terref- 

treprep.^Qi 

Caf  :as  de  Ovos  calcinadas ,  31J. 

Sal  de  Bar  dana  mayor  ,  e 
de  Partaro ,  an,  9jv. 

Pedra, que  fe  cria  nos  Lagartos  da  Ame- 
f  :,  rica  >  $ j. 

Oleo  dpftillado  de  f emente  de  Funcho , 
-  0 1  •  i  ■  got.  xx. 

Tudo  fe  reduza  a  pó  fubtiliíiimo,  e 
bem  miíturado  fe  reporá  para  o  ufo. 


R'  ♦  Melancias  grandes ,  bem  maduras , 
com  a  Jua  f emente ,  e  livre  das 
fuas  cafcas ,  Ííbxxjv. 

Picar- fe-ha  o  miolo  todo,  e  as  pevides 
fe  machucaráó,  e  aflim  tudo  junto 
cora  o  licor, que  fe  tiver  defpedido,íe 
metterá  em  hum  lambique  de  vidro, 
cu  de  barro  vidrado ,  e  com  a  fu  a  ca¬ 
beça  de  vidro  ,  mediante  o  banho  de 
Maria, fe  lhe  fará  deítillar  toda  a  agua 
S.A.  que  em  vidros  fe  ha  de  repor  pa¬ 
ra  fe  adminiílrar  na  fórma  íeguinte. 

Re,  Da  dita  agua  âeflillada  de  Melan¬ 
cias  ,  |jy. 

A  fuçar  de  Chumbo ,  gr.  jv. 

Xarope  de  claras  de  Ovos  ,  e 
de  Violas ,  an.  59* 

Miíture-fe  para  huma  dofe. 

,  CAPITULO  XXXXIII. 

Dos  Secretos  maravilhofos  contra  a 
Ifcuria ,  Dyfuria ,  e  Bflranguria . 


T> 


I. 


1  Ara  vécer  a  total  fupprefiaóalta  da 
Ourina  he  hum  grande  Secreto  ad¬ 
miniílrar  cada  quatro  horas  mey a  oita¬ 
va,  ou  dous  efcropúlos  dos  feguintes 
pós  diíT oitos  em  tresonçâs  de  cozimen¬ 
to  de  raiz  de  Funcho, de  Alfavaca  de  Co¬ 


II. 


N  A  íupprefiaó  de  Ourina  naó  total, 
nem  dependente  de  carnofidade, 
nem  de  inflammaçaõ  ,  lhe  he  remedio 
muy  adequado  adminiftrar-fe-lhe  duas 
vezes  em  cada  dia ,  pela  manha ,  e  á  tar¬ 
de,  huma  oitava  das  feguintes  Pilulas, 
bebendo-lhe  em  cima  hüa  xicara  de  co¬ 
zimento  de  raiz  de  Grama  ,  de  Alfava¬ 
ca  de  Cobra,  efemente  de  Funcho,  e 
entretanto  fe  fomentará  a  regiaô  da  be¬ 
xiga  ,  e  vreteras,com  Unguento  de  Al¬ 
thea  fimplex,e01eo  expreíTò  de  Temen¬ 
te  de  Cebolla ,  e  de  Endros. 

R*  Sangue  de  Rapozo  prep .  jv. 
Semente  de  Bifnaga ,  e 

de  Bardana  mayor ,  an.  sii. 
de  Aypo , e 
de  Funcho ,  an.  3*). 

Pedra  Judaica  bem  calcinada ,  e 
Pr 0 cif cos  de  Alchechengos  [em  opio ,  an. 

sis- 

Laudano  opiato  Cinabarino ,  35. 
Fxtraâío  de  Hera  terrejlre ,  e 
Prementina  de  Veneza ,  an.  quanto  bafte . 
Para  fe  formar  maíla  de  pilulas  S.A, 
para  o  uío. 

'  Para  a  fuppr,eíTaó  da  Ourina  he  eítu- 
pendiífimo  remedio  a  feguinte  agua  ,  a 

qual 
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qual  no  aflual  parox-ifnio e  para  fe  ih  cifas,pois  com  mjiypoucaá  repetições 

bertarem  delle ,  fe  ha  de  principiar  a  to>:  fe  experimétará  hum  etfsito  prodigioío* 

mar  huma  vez  em  cada  dia  ,  e  pelo  de-  •  -  • 

curfo  de  nove  continuados,  fein  inter-  XV. 

nqjaçao,  e  fempre  fria,  e em  jejum ,  duns 

horas  antes  de  almoçar ,  na  quantidade  /^Ontfn  aEftrangiiria  tíiolefta,  precc- 
para  cada  vez  de  quatro  onças  até  meya  dendo-lhe  hum  benigno  vomitorio 
libra,  e  depois  para  píua  preiervnçaÓ  íe  antitnonial,  lhe  he  bom  Secreto  adrnr 
ha  de  continuar  a  tohinr  fempre  $  e  na  niílrar  pela  manha,  e  tarde ,  e  por  efpnço 
mefma  fórma  com  a  interpolação  de  de  oito,  ou  dez  dias,  a  feguintemiítura, 
íres,  ou  quatro  dias ;  por  cujo  modo  to-  fomentando  no  dito  tempo  a  região  dos 
madò  eftc  Íingular  remedi.o,  experimep-  Rins,  eoífo  Pe&cn,  com  o  Unguento  de 
taráò  com  elle  o  mais  prodigiofo  efFefto,  Abobora  ,  e  manteiga  de  Chumbo ,  tu- 
conio  a  experiencia  facilmente  0  poderá  do  frio  do  tempo» 
acreditar.  T>  « 

Rc  >r  R  •  Cozimento  de  Cevada ,  e 

•  Semente  de  Bifnagâ  recente ,  de  cafca  de  raiz  de  MaU 

Vaffas  de  Uvas ,  com  os  granitos ,  fiij»  vaifeo,  %}  v< 

/. ígiia  da  fonte  ,  íibjx.  Olhos  de  Caranguejos  prep .  9j. 

.  Infundaõfe  por  tres  dias  completos ,  Trocifcos  de  Alchec bengos  com  Opio ,  gr. 
j  íempre  em  lugar  frio ,  depois  fe  coe  Xvj. 

lem  expreífad ,  cuja  coadura  recolhi*  Xarope  de  Cçumo  de  Malvas , 
da  em  hum  vidro  íe  reporá  para  fe  de  Dormideiras  brancas ,  £ij. 

ir  tomando  na  fórma  que  fica  dito.  Mifture-fe  para  hüma  dofe. 


III. 

MUitas  t  e  íinguiares  faó  as  virtudes, 
que  nas  folhas  do  Tabaco  recente 
Íe  encontrão ,  das  quaes  aqui  fe  manifef- 
ta  huma  prodigiofa  ,  que  tem  para  foc* 
correr  com  proptidaó  as  fuppreíToés  da 
Ourina  ;  confifte  elte  Secreto  em  tomar 
na  hora  do  paroxifmo  huma  pequena 
frigideira  nova  de  barro  vidrada  corh 
huma  pouca  quantidade  de  Oleo  de  Ala- 
cráos ,  e  tanto  que  eftiver  bem  quente , 
fe  lhe  tnettefá  dentro  huma  folha  intei¬ 
ra  de  Erva  fanta  recente,  e  como  efta 
eftiver  toda  molhada  ,  e  bem  quente,  fe 
tirará  para  fe  applicar  com  a  quentura 
tolerável  em  cima  do  oito  Peéten,  oque 
lucceffivamente  fe  ha  de  ir  fazendo, 
pondo  humas  em  cima  de  outras ,  todaç 
quentes  no  dito  Oleo  até  fe  lhe  terem 
pofto  as  fu fíici entes ,  para  que  aquella 
parte  fique  bem  coberta  com  duas ,  ou 
tres  ordens  de  folhas,  as  quaes  fc  hap  de 
fegurar  com  hum  psnnò  quente:  ifto 
mefmo  fe  ha  de  repetir  a  fazer  tres  ve¬ 
zes  no  dia  ,  ou  aquellas  que  forem  pre- 


CAPITULO  XXXXIV, 

Dos  Secretos  incomparáveis  contra  as ' 
Almorreimas ,  e  de feenfo  do  lntefti* 
no  reâíOé 


h 


QÜando  as  Álmorreymas  fendo  ce¬ 
gas,  e  as  dores  vehementes,  naó 
-  cedem  aos  rettiedios  conducen¬ 
tes,  lhes  he  entaÕ  unico  Secreto  abrillas 
com  fanguefugas,e  tendo  fe*Jhes evacua¬ 
do  algum  fangue,fe  lhes  applicará  entaô 
o  feguinte  Unguento  frio,  eftendido  em 
hum  panno  de  linho  delgado  9  o  qual  fe 
hd  de  renovar  cada  tres,  ou  quatro  horas. 

Cjimo  de  folhas  de  Sabugo ,  ^ij. 
Unguento  Populeaó ,  5jQ. 

Oleo  exprejfo  de  Linhaça  recente , 

Opio  Th  eh  ai co  em  pó ,  9j. 

Emcofre  de  Antimonio  ,  3$. 

Tudo  fe  agite  em  almofariz  de  chum¬ 
bo  ,  até.  qtie  adquira  a  confiftehcia  dê 
Unguento.,  e  com  boa  mixtaó  para  o 
ufo. 

II. 


$6o 


II. 


COntra  ocopiofo  fluxo  Hemorrhoi- 
dal  lhe  he  remedio  muy  Angular 
adminiftrar  lhe  pela  manha,  etardehu* 
ma  oitava  dos  feguintes  pós  diflbltos  em 
tres  onças  de  agua  deftillada  das  folhas 
mais  tenras  de  Azinheira,  o  que  fe  ha 
lie  repetir  por  dez,  ou  doze  dias ,  beben¬ 
do  por  bebida  ordinaria  a  agua  cozida 
com  Sandalo  vermelho  ,  e  ao  mefmo 
tempo  todas  as  noites  ao  recolher  fe 
•lhe  applicará  no  inteftino  reéto,ou  anus, 
e  na  rabadilha ,  huma  gema  de  Ovo  fria, 
pulverizada  com  pós  reílri&ivos  de  Fra- 
gofo ;  advertindo ,  que  a  gema  do  Ovo 
primeiro  ha  de  fer  cozida  em  Vinagre 
rofado  bem  forte,  e  depois  eftendida 
em  hum  panno  de  linho.  1 


Phartnacopea  Tubalenfe 

Rofas  Jeccas ,  an.  pug.  j. 

Flores  de  Sabugo ,  pug.  jg. 

Tudo  fecoza  em  a  fufliciente  quanti¬ 
dade  de  agua  da  pia  dos  ferreiros,  até' 
ficar  em  tres  libras  de  cozimento  ,  na 
coadura  fe  lhe  ajunté  'táott 

Balfamo  Proprietatis,  ?j.  m«  ;; 


CAPITULO  XXXXV.  - 


Dos  Secretos  exaltados  contra  as  efbe* 
cies  de  Gonorrhea ,  e  contra  as  dores : 
'■  que  cofiumao  affligir  aos  que  apor-1  r  7 
decem  virulenta.  hyj 


I. 


SUceede  acontecer  na  Gonorrhea  gaí- 
lica  chegar  a  tanta  pentinaeia,  e  def* 


Cafcas  de  raizes  de  Barbafco ,  ^g. 
Olhos  de  Caranguejos  prep.  e 
Terra  Jigillata  alvíjfwia  de  Chyprer  ana 

jij. 

Antimonio  diaphoretico  Marcial ,  3v. 
Affúcar  de Tormentila ,  ^j. 

'y  Tudo  fe  reduza  a  pó  fubtil ,  e  bem 
mixto  fe  reporá  para  o  ufo. 


III. 


•  f  * 

COntra  o  pertinaz  defeanço  dolntef- 
tino  reéto  ,  o  que  commummente 
fe  experimenta  nas  crianças,  lhe  he  hum 
grande  Secreto ,  precedendo  primeiro  a 
adminiftraçaó  dos  pós  de  raiz  de  Cypó 
to  mados  duas  vezes  na  quantidade  de 
m  eyo  efcropulo,  com  a  interpolação  ne- 
ceffaria ,  o  fomentar  o  inteflino  com  o 
cozimento  tibio ,  fempre  que  fahir  parâ 
fora  í  e  logo  pulverizallo com pósdeEf- 
çaravelhos,  e  ao  mefmo  tempo  fe  ha  de 
pór  fobre  a  rabadilha  hum  parche  de 
emplaítro  eftitko  de  Crolio. 


eipêraçaò ,  que  ainda  precedendo  O  lar¬ 
go  uf©  dos  feus  melhores  aiítidótos,  fem 
omittir  as  pilulas.de  Creta  Palmario, 
nem  aquellas  taó  decantadas  por  Carlos 
Mufitano  ,  chega  a  perfeverar  cinco  ■,  e 
ainda  1’eis  mezes  ,  de  forte  quede  íe  naó 
extinguir  aquelle  femen%  e  confortarem- 
fe  as  feminaes  veíicuJas ,  fe  irá  fem  du¬ 
vida  poüco  a  pouco  tabifleando  o  enfer¬ 
mo  ,  até  qué  chegue  a  perder  à  vida;  eríi 
cujo  cafo  fomente  o  podem  defempê- 
nharos  feguintes  trocifcós  ,  osquaes  fé 
lhe  haó  dé  adminiflrar  por  quinze,  oü 
vinte  dias,  na  quantidade  do  tamanHó 
do  miolo  de  huma  Avela,  diflblta  em 
duas  onças  dê  agua  deftillada  de  Ortela, 
e  de  Tancha^em. 

R  •Semente  da  arvore  chamada  Sal- 


R  •  Folhas  de  Barbafco ,  m.  j. 

de  Alfavaca  de  Cobra ,  e 
de  Fimpinéla ,  an.  m.  g» 
Olhos  tenros  de  Cyprefte  j. 
Raizes  de  Tormentila  ^jiij. 

Flores  de  HypericaÓ ,  e 


v  í  ';  gueiro ,  3vij. 

Calaminta ,  £v  j. 

Agno  cafto ,  gv. 

Arruda ,  3jv. 

Semente  de  Cicuta ,  jjv 
Mucilago  de  Al c atira ,  extrahida  cW 
Agua  rof  ada,  quanta  bafie: 
Pára  fe  formar  maíía  S.A.  e  depois 
troeiícos ,  que  depois  de  feccos  fê  hüó 
dé  guardar  para  o  ufo. 


&  a 


ii. 


Chymcó-Gaknka.  Cap.  4$. 


II. 


36£ 


I 

-  i_/ 


•  >~  J  li 


çv:  V; 

■**  %  ' 


10  vi 


T^T À  Gonorrhea  efpuria  pertinaz, cha- 
X  ^  mada  fluxo  feminal  involuntário, 
que  com  o  uíb  de  remedios  naõ  quer  ce¬ 
der  por  caufa  da  muita  irritaçaõ,  que  lhe 
.cauta  a  lympha  feminal,  por  fe  achar  éíta 
com  demaíia  da  acritude,  lhe  hfc^hum 
grande  Secreto  a  feguinte  agua,  admí- 
ariitrada  pór  vinte  manhãs  continuas  na 
quantidade  de  meya  libra, em  .que  fe  haa 
4?  Íeinprçíituifturar  doze  gotas  de  tinto- 
ra  de  Coral  vermelho ,  feita  femocorro- 
fivo,  e  huma  oitava  deAÍTucarde  Tpr- 
mentila,  e  duas  oitavas  de  talhadas Ma¬ 
nas  CfmJU  y  cujo  auxilio  nao  fò  he  po- 
derofo  para  cqrrigir  a  dita<  acritude , 
porém  também  para  tirar  a  debilidade 
der  forças  ,  e  deter  a  atrophia  em  que  in¬ 
corre  todq  o  corpo.  v  .j  ;  -v:^  X 

Re-  Soro  de  Leite.de  Burra ,  llbjv. 

Agua  rafada ,  i?bij. 

de  Lancha gern ,  Miij,  <  \~  x 
Claras  de  Ovos  recentes  bem  batidas , 

>  .*  num.  yj. 

Tudo  junto  íe  deftille  S.A.  em  banho 
de  Maria  para  o  uío.  ;p 

I  t  ? ;  i  '  .  tni  L’ ;  rí/i  :  oiíKJOTO 

i  Duas  circunftancias  aqui  fe  adverte; 
a  primeira  que, entretanto  fe  ufa  do  pré- 
lente  Secreto,  fe  ha  de  fomentar  todas 
as  noites  o  Efpinhaço,  e  a  região  dos 
Rins,  com  igual  parte  de  manteigâ  de 
Chumbo,  Oleo  .deGolíaos,  eçumo  de 
Sempre  viva  ;  a  fegunda  quebepois  de 
concluído  oufo  do  remédio  propofto , 
tome  o  enfermo  por  outras  vinte  ma¬ 
nhas  meya  libra  de  Leite  de  Burra,com 
hum  efcropulo  de  Bolo  Armênio  Orien¬ 
tal,  e  quatro  gráos  de  Canella. 


•  > 


m. 

< 

QUando  a  Gonorrhea  virulenta  nao 
cede  aos  decantados  remedios,  cof- 
tuma  eíla  obedecer  ao  ufo  das  feguintes 
Pilulas,  por  ferem  neíle  cafo  o  mais  pro¬ 
fícuo  remedio,  dasquaes  a  fua  compo- 
íiçaõ  he  a  que  fe  fegue.  ;  i  r 


Colophonia ,  e 

x  Mafade  Pilulas  Cocbias  mayorés ,  ana 

.  9j. 

Ethiopa  mineral ,  gr.  xviij* 

Rezinade  Jalapa ,  e  ;  r.. '  \  ,  . 

.  Diagridioy  anu  gr*  jv. 

Balfamo  de  Copai  va  f quanto  bajle. 

Pará  fe  formar  maua  de  pilulas ,  que 
douradas  fe<haõ,dèexhibir  em  huma 
•dofejas  quaes  fé\haõ  de  tornar  por  dez, 
oia  doze  vezes ,  e  com  a  interpoJaçaa 
de  hum,  oü  dòuidias,  bebendo  entie- 
tanta\y  c  depois  por  efpaço  de  trinta 
diasva.agqa  cozida  com  huma  peque¬ 
na  de  cafca  de  Gidra,  e  folhas  da  erva 

éiCíié-  *  -  ,  ,  rntdl  b:  <Jaü  tb  vr. 

*.  _  ..  * 

A  • 

IV. 

.  .  I  J 

*  • 

ÇUccede  aos  que  padeceiíí  Gonorrhea 
XJ  virulenta  ,  .fentirem  gravríTima  dor, 
quando  ourinaó,  a  qual  ainda  depois  còf- 
tunfa  perfeverar  por  algum  efpaço ,  e 
diífundir-fe  atéo  ano,  onde  chega  a  ex¬ 
citar  hum  Teneímo  moleífco;  em  cujo 
cafohe  preciíb  dulciíicar ,  e  obtundira 
açrimonia  falina ,  porque  de  aflim  fe  nao 
executar  fe  lhe  fegue  a  inflammaçaò ,  e 
outros  fymptomas,  que  daó  nao  pouco  , 
cuidado :  coníiíle  pois  o  remedio  ein 
que  o  enfermo  pelas  manhas ,  e  tardes 
ii  fé  da  feguinte  bebida ,  que  fe  ha  de  cô- 
tinuar  a  tomar  pôr. oito ,  ou  dez  dias,  ap* 
plicando  ao  mefmo  tempo  fobre  a  re¬ 
gião  lumbar,  e  no  perineo,  que  he  aquel- 
la  parte  que  ha  ehtreo  ano ,  e  Tefticu- 
los ,  a  feguinte  cataplafma ,  que  fe  maní* 
feílará  depois  de  bebida. 

^  •  Semente  de  Linho  canamo ,  jiij. 
Amêndoas  doces ,  num.  jv. 

Semente  de  Alface ,  e 

de  Lanchagem  ,  an. 
de  Dormideiras  brancas ,  jj* 

Soro  de  Leite  defiillado ,  fjv. 

TireTe  a  emulfao,  na  quaí  coada  fe 
diíFolverá  ò 

Muclllago  de  Ale  atira ,  jj. 

Cryftal  montam  prep.  yj, 

Xarope  de  Violas ,  |j. 


zz 


rf>r?  j 

-i  L 


qóz  Phamàcopea  Tubalenfe  ) 

Mifture-fe  para  huma  dofe.  CAPITULO  XXXXYI. 

Dos  Secretos  ejfenciaes  contra  a  fuffon 
A  cataplafma  fe  compoe  do  tnOdo  caçao  Uterina . 


feguinte. 

R‘  •  Folhas  verdes  de  Malvas  ,e  ^ 

deParietarict)  an.ijirj. 
Flor  ãeSahtígo ,  3j. 

Lifiha fa  Galega  bem  cmrufa,%i}. 
Farinha  de  Cèvadá  , 

Oto  de  folhas  dá  Meimendr o  por  cozi* 

v  i  .  MêTiW?% ij. 

Mucilagos  de  raiz  de  MaJvaif  :o  ,  e 

- ;  v-  de  f  emente  de  Marmetlos,ex- 
trahidos  com  agua  rofa - 
da  faW.quantas  b  afiem. 
Para  de  tudo  fe  formar  cataplafma 
S.A. 


T^TAó  poucas  vezes  fuccede  aos  que 
i- ^  padecerrv  Gonorrhea  virulenta  fê- 
guir-fedhes  dor  a£Hva  no  membro  Vi¬ 
ril  ,  quando  efte  fe  erige ,  ou  enfurece,  o 
que  lhe  he  muy  moleiío,  e  impoifivel  de 
foccorrer  ,  fe  a  Uretera  fe  nao  livrar  da 
coitofaò,  e  fe  nao  domar  o  impeto  da 
erecçao  ;  o  que  com  felicidade  fe  pode 
confeguir ,  fomentando  tres,  ou  quatro 
vezes  no  dia  o  Baiano  ,e  partes  circum- 
vizinhas,  com  o  Leite  de  Cabras, eoutr, o 
tanto  de  agua  rofada  ,  cm  que  fè  diíFòl- 
verá  hum  pequeno  de  Aílucar  de  chum¬ 
bo  ,  porém  ha  de  fer  tibio ;  e  ao  mefrho 
tempo  tomará  pelas  manhas,  e  tardes  , 
quatro,  ou  íeis  onças  do  íeguinte  deftib 
lado< :  r-  •  ' ;  -  ■  X  ■  *  «  • 

•  i  -•  j 

R  •  Leite  de  Cabras  recente  ,  iibxvj. 
Folhas  de.Azedas ,  m.ij.  d 

Cebolas  de  Ajjttccnas  ,  fjv. 

Rans  limpas  dapelle ,  num.  40, 

Flor  de^Sabugo ,  pug.  ij. 

Semente  de  Meimendro , 

Tudo  fe  infunda  pòr  èfpaço  de  vinte 
e  quatro  horas ,  depois  fe  lhe  ajuntará 
Cozimento  forte  de  Salfa  parrilha ,  e 

de  Rafpas  de  Marfim , 

v  1  v  1,1  v 

i  >  an.  jIdij* 

Tudo  fe  deftille  S;A.  em  jbanho  de 
Alaria  para  o  ufo.  V‘X 


çOn  BÍÍt 'v  •  *D  * «  * B fl .!  <  v  ^  ■.*  *•-  *  * 

-90  ■■  I. 

.  : Í  ;  t  .  '  ■ 

jOOntra  a  fuffocaçaô  Uterina,  fendo 
forte  ,  lhe  he  remedio  admiravel 
fomentar  toda  a  infima  região  do  Abdo* 
m en  com  o  Oleo  de  Mathiolo,  vigorado 
com  humas  gotas  de  Oleo  de  Alambre, 
e  logo  adminiftrar-lhe  ás  colher eà  a  fe4 
guintemiílura.  '^í. 

•  Agua  de  Funcho  ,e  •  ' 
ri  ol  de  Matricaria ,  an.  f  ij. 
Jllambre  branco  prep.  3/}. 

Xarope  de  Artemifia  de  Lemery ,  5 j . 
r  r  >de  Dormideiras  brancas ,  Jg. 
Tintura  de  Cajloreo ,  got.  xx.  mç 

II. 

C^Ontra  a  hyfterica  paixaõ ,  que  a  pe- 
^riodos  repete  ,  precedendo-lhe  pri¬ 
meiro  as  cvacuaçoés  neceílarias,  lhe  he 
hum.  grande  Secreto  adhiiniftrar  lhe 
por  quarenta  manhas  continuas  hunref- 
cropulo  das  feguintes  Pílulas ,  bebendo- 
lhe  em  cima  duas,  ou  tres  onças  de  agua 
dèftillâdâ  das  flores  de  Nogueira. 

Re'  ,  ; 

^  < Fécula  de  raiz  de  Norça ,  jij. 
Aljôfar  prep.  e 
Bezoartico  Jovial ,  an.  3j. 

Afjafetida . 

Laudano  Opiato  Cinabarhw ,  gr.  xv. 
Extra&o  de  c afeas  de  Nozes  verdes , 
f  i  •  •  quanto  ba  fie. 

Páraáe  formar  maíTa  de  Pilulas  S.A* 
para  oiifo.  * 

III. 

p 

PÀra  libertaras  pacientes  dos  infultos 
hyftericos,  e  prefervallas dellesflhe 
hefíngular  remedio  os  feguihtesTrocifc 
cos, para  o  que  pòr  trinta  manhas  conti¬ 
nuas  fe  ha  de  exhibir  hum  delles  em  ca¬ 
da  dia ,  diíloltos  fempre  em  duas  onças 
de  agua  deArtemifia, 

Qf.  Cofí - 


Chymicò'  CaleUica.  Capt  4 6. 


K  •  Confeição  de  Alchermes  antiga, %j. 

ExtraÓto  de  caf  :as  de  Qjuna  quina, jiij. 

Pedra  Bezoar  Oriental ,  jj. 

Olhos  de  Caranguejos  calcinados ,  3ij. 

Bezo ártico  mineral,  jjQ. 

Magiflerio  de  Pérolas ,  9ij. 

Extraólo  de  erva  Cidreira,  quato  bajle « 
Para  fe  formar  maíla  S.A.  e  depois 
trocifcog ,  que  depois  de  exficcados, 
tenha  cada  hum  o  pezo  de  meya  oita¬ 
va,  que  fe  hao  de  guardar  para  o  ufo- 


qücinlidadè  que  quizerevt. 
Mettao-fe  em  hum  cadinho  novo,  e 
efte  em  hum  fogo  Fort»  até  íe  fazeré 
em  braza,  então  íé  apartaráo  do  lume, 
e  em  eftando  frias  íe  rociaráõ  com  Ef- 
pirito  de  Vinho  reélihcado  ,  para  íe 
'  tornarem  ao  lume  a  fazer  em  braza  no 
mefmo  cadinho,  e  apartadas  do  fogo, 
e  em  eftando  frias ,  fe  haò  de  tornar  a 
rociar  com  o  dito  Efpirito ;  em  eh  as 
alternativas  preparações  fe  ha  de  pro- 
íegüiraté  feis,  ou  oito  vezes  ,  e  em 
eitando  frias  depois  da  ultima  calei* 
naçaô  fe  reporáo  de  parte. 


IVJ  Ao  poucas  vezes  fe  encc 
lheres  taó  opprimidasi 


encontrão  mu- 
com  impe- 
tuofas  vapores  hyfterícos,  ou  accidentes 
Uterinos,  e  eíles  taô  reíiílentes,  que 
naõ  íb  as  moleftao  largamente ,  porém 
também  as  póe  em  eftado  de  perderem  a 
vida, precipitando-as  com  furiofos  fymp- 
tomas ;  em  cujo  cafo  lhes  he  hum  gran¬ 
de  remedio  adminiftrar-  lhe  por  inter val- 
los  quatro  gotas  de  Oleo  de  Saturno, 
mixtas  com  huma  colher  de  Xarope  de 
bagas  de  Sabugo  bem  maduras  ;  e  ao 
mefmo  tempo  deitar  lhe  no  Embigo 
diias,outres  gotas  do  mefmo  Oleo,  com 
o  que  experimentarão  dfeitos  prodigio- 
fos ,  e  muy  promptos,  falvo  íe  os  impe¬ 
dir  o  nao  eftar  evacuada  a  enferma ,  ou 
por  fangria,  ou  outra  diftinta  via. 


V. 


\  yfUy  efficaciílimo  remedio  he  con- 
i-VXtra  a  paixao  Hyfterica  o  adminif- 
trar  á  enferma  por  alguns  dias  meya  oi¬ 
tava  dos  pós  compoftos ,  e  preparados, 
como  fe  dirá ,  cu/a  quantidade  fe  ha  de 
diííblver  em  duas  onças  de  agua  deftii- 
lada  de  flor  de  Tilia,o  qual  nao  fò  he  po- 
derofo  remedio  para  libertar  do  paroxif- 
mo  Hyíferico,  porém  também  para  pre- 
fervar  de  fuas  repetencias;  para  o  que  fe 
ha  de  adminiftrar  por  quinze ,  ou  vinte 
manhas  continuas,  duas  horas  antes  de 
almoçar. 


R 


.  Margaridas  Ori enteies  inteiras ,  a 


•  Das predi elas  Pérolas  calcinadas, 

...  3Ü’ 

Fígados  de  Cágados ,  infundidos  em  fu¬ 
mo  de  Arruda ,  feccos  no  for¬ 
no,  e  depois  fubtiltnenie pui* 
verizados ,  3/4, 

Magiflerio  de  E (lanho ,  3  j . 

Tudo  fe  mifture  exadbamcntc*  e  fe 
guarde  para  o  ufo. 

VL 

NO s  diuturnos  infultos  hyílericos, 
que  nao  cedem  a  diíferentes  cfpe- 
cifícoSj  lhes  he  único  remedio  preíérvu- 
tivo  a  ieguinte  uulia  de  Pílulas,  da. qual 
tomará  a  enferma  por  oito ,  ou  dez  ma¬ 
nhas  continuas,  em  cada  huma, a  quanti¬ 
dade  de  huma  oitava  ,  bebendo  lhe  em 
cima  huma  xieafa  de  cozimento  quente 
de  raiz  de  Angélica ,  e  íiores  de  Cale»- 
dula  :  efta  mefina  dofe,  e  pelo  dito  tem* 
po ,  fe  ha  de  repetir  peio  decurfo  de 
quatro  ou  1’eis  mezeS,  purgando-fe  antes 
com  dous  efcropulos  das  piluias  de  Suc- 
cino  Crdtonis  ,  e  hum  eícropulo  de  pós 
de  Tribus ,  tudo  reduzido  á  forma  de 
piluias.  . - - 

R  -  Sangue  humano ,  que  fejn  de  homem 
moço,  cheyo  de  perfeita  fauJe, 
J  angra  do  no  tnez  de  Alayd  ,■  e 
depois  preparado, como  fe  pre¬ 
para  o  fangue  de  Bode,  \  j  . 
Cabeças  ,e flores  de  Papoulas  vermelhas, 

1  :  ‘  TU  fcrâ 

ZZ  2,  Fecu' 


Pharmãcopêa  Tubaknfe 


3^4 

Fécula  de  raiz  de  Norça  branca ,  e 
Alcanfor ,  an.  dj. 

Extra  cio  de  O  pi  o,  3j. 

F/ow  de  Calendula ,  3Íij. 

Sal  de  Centaurea  menor ,  £ 
úfe  Matr  içaria ,  an.  3ÜS- 
Extraóio  recente  de  raizes  de  Feto  ma - 

r/w,  quanto  bafte . 
Para  Te  formar  maíla  S.A.  e  depois 
pilulas  para  o  ufo. 

CAPITULO  XXXXVII. 
£>01  Secretos  pompojos  contra  a  fup - 
prefjao  dos  mezes ,  e  Cacbexia . 

I. 


em  cada  dia ,  e  por  efpaço  de  tres  me¬ 
zes,  feis  dias  antes  da  Lua  nova,  e  outros 
tantos  antes  da  Lua  chea ,  bebendo-lhe 
em  cima  duas  onças  de  agua  deítillada 
de  Ortelã. 

R\  Goma  Segapheno ,  jiij. 

Azevar  fucotrmo ,  fg. 

Anti-keÓtico  de  Poterio ,  ^ij. 

Alambre  branco  prep.  9ij$. 

Extraóio  de  Cafloreo ,  e 

de  AçafraÓ ,  an.  9j. 
de  DiÓtamo  de  Creta ,  quanto 

bajle. 

Para  fe  formar  maíTa  de  pilulas  S.A, 
para  o  ufa 


PAra  excitar  os  mezes  fuppreífos ,  e 
refiítentes  a  vários  remedios  ,  lhe 
iaó  experimentadas  as  Pilulas  feguintes, 
havendo-fe  primeiro  purgado  repetidas 
vezes  com  as  pilulas  de  Succino  C rato- 
nis  ,  pós  de  Fribus ,  e  refina  de  Jalapa ; 
cujas  pilulas  fe  hao  de  adminiítrar  por 
oito  manhas,  e  tardes  continuas,  antes 
da  Lua  chea,  bebendo-lhes  em,  cima  tres 
onças  de  cozimento  íimplex  de  Antimo- 
niocrú  ,  feito  em  agua  de  Artemiíia,  e 
por  cada  huma  vez  tomará  a  enferma  a 
quantidade  de  meya  oitavadas  ditas  pi¬ 
lulas. 


III. 


COntra  aCachexia  Uterina  ,  depois 
de  precederem  as  evacuações  por 
vomito  ,  com  a  redla  admimílraçaõ  do 
Tartaro  emetico,  lhe  he  íingular  reme- 
dio  o  exhibir  por  trinta  ,  011  quarenta 
dias  pelas  manhas, e  tardes  hum  efero- 
pulo  dos  feguintes  pós  diífoltosem  duas 
onças  de  cozimento  de  raiz  de  Catdo 
corredor,  e  de  Hirundinaria. 


ü  c  , 

•  Pó fubtil  do  amare  lio  das  cafcas  de 

laranjas ,  ^5* 


R'  •  Goma  de  Ammoniaco ,  e 

Galbano ,  depuradas ,  an.  ^ij. 
Sangue  de  Bode  prep .  3iij. 

Sal  volátil  de  Alambre ,  33. 

Myrrha  eleóla ,  jjQ. 

Oleo  ejjencial  de  Ortelã ,  e 

de  Poejos  ,  an.  got.  vj. 
Tudo  fe  mifture  exaótamente,  e  S.A. 
,  fe  forme  maíTa  de  pilulas  para  o  ufo. 


Bezoartico  mineral ,  jij 3. 

Sal  de  1 ar t ar 0,  e 
de  Lofna ,  an.  jj. 

Sal  volátil  de  Viboras  ,  e 
de  Marte ,  an.  33* 

Tudo  íe  reduza  em  pó  muito  fubtil,  e 
bem  mifturados  fe  guardaráõ  em  hum 
vidro  be1*!  tapados  para  o  ufo. 


II. 


CAPITULO  XXXXVIII. 
Dos  Secretos  proclamados  contra  0  flu¬ 
xo  de  fangue  Uterino, 


^^Inda  que  fejacommua  opinião ,  de 


I. 


que  a  fuppreílaó  dos  mezes  fe  naó 
cura  em  paífando  de  feis  mezes ,  a  expe- 
riencia  acreditará  o  contrario ,  e  muito 
melhor,  fe  depois  de  feitas  as  evacuações 
neceífarias,  fe  lhe  adminiftrar  hum  ef- 
cropulo  das  feguintes  Pilulas  duas  vezes 


QUando  o  fluxo  de  fangue  pelo 
Utero  he  pertinaz,  e  antigo,  íem 
^  querer  ceder  aos  efflcazes  reme¬ 
dios ,  lhe  faó  muy  boas  as  feguintes  Pi¬ 
lulas,  tomadas  por  hum  mez  continuo  , 

todas 


/ 


Cbytnico-Galenkâ .  Cdp.  48.  jój 

todas  as  manhãs,  c  tardes, na  quantidade  primeiro  com  Balfamo  Pertiviano  ne¬ 


gro,  para  que  fe  lhes  poíTa  defvanecer 
algum  fétido,  que  no  eíterco  fe  poüa 
confervar. 

III.  "  ' 


de  meya  oitava,  bebendo-lhe  em  cima 
tres ,  ou  quatro  onças  de  cozimento  de 
Golfãos,  e  flor  de  Malva  rofacea,  que  he 
aquella  grande  malva, que  fe  cria  nos  jar¬ 
dins  com  a  flor  encarnada ;  advertindo, 
que  antes  de  fe  dar  principio  ao  ufo  das 

pilulas,  ha  de  a  enferma  tomar  hum  ef-  T)Arà  cohibir  o  pertinaz  fluxo  defan- 
cropulo  de  raiz  deCypó,o  qual  fe  ha  X  gue  Uterino, lhe  he  muy  bom  Secre- 
de  repetir  a  tomar  em  paíTando  dous  to  adminiftrar  por  vinte  dias  continuos 
dias  ,  epor  efte  modo  feito,  experimen-  de  manha,  e  tarde, huma  onça  de  Xaro- 
taráó  a  grande  efiicacia  deitas  pilulas,  pe  de  çumo de  Ortigas,  mixto  com  hu- 
das  quaes  a  fua  receita  he  afeguinte.  ma  clara  de  Ovo  recente,  ebem  batida, 

Ke  e  diílolto  em  tres  onças  de  cozimento 

•  Efcoria  de  Ferro  pulverizada ,  e  ro -  de  Hera  terreílre ,  olhos  de  Cy  preíte,  e 
ciada  com  Finagre forte ,  de-  cafcas  de  raiz  de  Syiva  macha. 
pois  pojla  ao  Sol  por  tres  dias 


continuos ,  rociando-a  huma 
vez  em  cada  dia ,  ^üj. 

. Raizes  de  Filipendula ,  £ÍjQ. 

Cajcas  de  Ovos  fref  cosfem  calcinadas , 

3Ü- 

Philonio  Romano  recente ,  quanto  bafe. 


IV. 

QUando  o  fluxo  Menítrual  he  defor- 
denado ,  de  forte  que  ameaça  o  pe¬ 
rigo  da  vida  ,  nefte  calo  lhe  he  íingular 
remedio  adminiftrar  lhe  ás  colheres,  e 
Para  fe  formar  mafla  S.A.  e  depois  por  breves  interval los,  a  leguinte  miítu» 
pilulas  para  o  ufo.  ra ,  applicando-lhe  ao  mefmo  tempo  nos 

Peitos,  e  região  Lumbar ,  as  Ortigas  vi- 
II.  vas  verdes  bem  machucadas. 


Uando  o  fluxo  de  fangue  Uterino 
chega  a  fer  impetuoío,de  forte  que 
periga  a  vida  da  enferma,  em  cafo  taó 
grave  lhe  he  hum  grande  remedio  ad¬ 
ro  iniítrar-lhe  huma  oitava  de  eíterco  de 
Porco  preparado  do  modo  feguinte ,  o 
qual  então  fe  ha  de  diíFolver  em  tres  on¬ 
ças  de  cozimento  de  raiz  de  Tormenti- 
la ,  feito  em  Vinho  tinto,  o  que  fe  deve 
repetir  a  tomar  as  vezes neceílarias. 

R'  •  EJlerco  de  Porco ,  f  j  v. 

Seque-fe  á  fombra,  e  depois  íe  pülve- 
»  rize,  e  co*m  çumo  deTanchagem  fe 
forme  mafla  ,  que  fe  ha  de  feccar  á 
fombra ,  e  depois  tornar- fe  a  pulveri¬ 
zar^  com  novo  çumo  formar-fe  outra 
v£z  mafla ;  cuja  preparaçaò  por  efte 
modo  fe  ha  de  repetir  a  fazer  até 
quarta  vez  ,  e  na  ultima  fe  reduzirá 
em  mafla,  para  íe  formarem  trocifcos, 
que  feccos  á  fombra  fe  guardaráõ  bem 
tapados  em  vafo  de  vidro ,  untados 


R  *  Cjitno  de  Tanchagem ,  e 

de  Beldroegas ,  an.  |iij. 
Coral  vermelho  prep.  e 
Bolo  Armênio  Oriental,  an.3j. 
Vitriolo  de  Marte ,  93- 
Xarope  de  Golfaos ,  e 

de  Murtinhos ,  an.  ^j. 

La u dano  liquido ,  got.  xx.  mc4 


V. 


COntra  o  immodico  fluxo  de  fangue 
depois  do  Parto  lhe  hc  hum  gran¬ 
de  remedio  adminiftrar  cada  feis  horas 
tres  onças  do  feguinte  cozimento  bem 
removido  ,  para  que  fe  miíture  bem  o 
que  nelle  fe  diflblve. 

R* e*  Cevada  de f r afeada ,  ?j. 

S and  alo  vermelho ,  ^vj. 

Conf  erva  de  rofas  vermelhas ,  $  i j . 

Agua  deftillada  das  folhas  da  fzinh  ei¬ 
ra  fifcjv, 
Tudo 
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Tudo  fe  Cd za  até  minguar  ametade,  vermelho  prep.  an.  jij. 


na  coadura  fe  lhe  diíTolva 
Pedra  hematites  prep.  jij. 

Xarope  de  Coral ,  %  ij.  me. 

CAPITULO  XXXXIX. 

Dos  Secretos  excel lentes  contra  o  Abor¬ 
to. 

I.  Is  . 

"  v-í  •  ví  ;  :  i  i-.  .  >  •  c 

QUando  o  Aborto  he  produzido 

por  caufa  interna ,  depofta  pri-  o  que  fe  /he  ha  de  exhibir  por  vime  ma- 
to^meiro  a  plenitude,  fe  a  houver,  nhas  continuas  em  jejum  na  quantidade 
no  mez  antecedente  ao  em  que  coítuma  de  huma  oitava  diífolta  em  duas  onças 
abortar,  lhe  he  feguriílimo  remedio  ex-  de  agua  de  cafcas  de  Laranjas,  devendo 
hibir-lhe  por  trinta  dias  contínuos  pela  purgar- fe  primeiro  brandamente ,  no  ca- 
manhã ,  e  á  tarde ,  hum  efcropulo  das  fe-  fo  que  houveífe  redundada  dc  humores, 
guintes  Pílulas ,  bebendo  lhe  em  cima  ou  muytas  cruezas  nas  primeiras  vias: 
duas  onças  de  agua  deftilhda  de  Tor-  tres  vezes  fe  deve  repetir  a  tomar  eíle 
inehtila.  eledluario  pelo  mefmo  tempo,  dcfcan- 

♦p  e  ^  çando  outros  .vinte  dias  em  meyo ,  e  en- 

*  Pós  de  Caranguejos  do  Rio  prep.  tretanto  fe  lhe  applicard  fobre  as  cadei- 


Sal  volátil  de  Alambre ,  jj. 

Oleo  dejl tilado  de  Cravo  da  índia  ,  got. 

xxjv. 

Tudo  fe  reduza  em  pó  muito  fubtil ,  e 
depois  fe  mifture  exadla  mente  para 
allim  fe  guardarem  bem  tapados  pa^- 
raoufo- 

t  '  t.  )  .  !  »  li :  !  !  í.  ;  y  fi  •  .  ‘'O 

III. 

PAra  precaver  o  Aborto ,  lhe  he  único 
Secreto  o  feguinte  ele&uario ,  para 


Aljôfar  prep.  ijfe. 

Coral  vermelho ,  bem  calcinado ,  e 
Alcanfor ,  an.  ^ij. 

Extraâlo  de  Tormentila ,  19-  .  .. 
Mucilago  de  Alcatira ,  quanto  ba  fie. 


ras,  e  região  lumbar,  o  emplaftro  elliti- 
ço  de  Crolio,  iniífurado  com  o  Diafo¬ 
rético  de  Myníicht. 

Cinza  de  caroços  de  Mirabolanos 

citrinos ,  ^vj. 


Para  íe  formar  maíTa  de  pilulas  S.A.  Cryftal  mor, tano prep.  53 
para  o  ufo,  Olhos  de  Caranguejos ,  calcinados ,  e 

Alambre  branco  prep.  an.^iij. 

II.  Pós  de  Sandalo  vermelho ,  jv. 

Madre-  Pérolas  prep.  e 

CÜntra  o  Aborto  frequente  lhe  he  Antimonio  diaphoretico ,  an.  jij. 

remedio  muy  experimentado  os  fe-  Folhas  de  Ouro ,  num.  40. 
guintes  pós  adminiftrados  por  oito  dias  Confeição  de  Alchermes  fem  cheiro ,  e 
contínuos  de  manha,  e  tarde ,  antes  da-  Aducar  de  Tormentila ,  an.  %j. 
quelle  tempo,  em  que  a  natureza  coftu-  Xaropede  Dormideiras  br  ancas, quanto 


'  mava  fazer  a  evacuaçao  menftrual ,  os 
quaes  íe  hao  de  repetir  por  tres  mezes 
contínuos ,  diííolvendo-os  em  duas ,  ou 
tres  onças  de  agua  de  erva  Cidreira  ,  e 
•  por  cada  vez  fe  ha  de  tomar  a  quantida¬ 
de  de  dous  efcropulos  dos  ditos  pós. 

Pós  de  DiamargaritaÓ  frio , 
Cinza  de  caroços  de  1 amar  as ,  5yj. 
Marfim  bem  calcinado ,  13. 
pedra  de  Agaia ,  0 


bajle. 

Para  fe  fazer  eleéhiario  S.A.  para  o 
ufo. 


CA- 


Ç  Chymico-GalenicaiCap,  $o. 

C  A  P  I  T  U  L  O  L.  o  dê  mayor  confiança  ,  dò  qual  fòttlàrá  a 

Dos  Secretos  Relevantes  contra  o  Par -  parturiente  de  tres  em  tres  horas  a  btiifn- 
to  difficif  Feiro  morto ,  e  Jecunchnas  t idade  de  quatro  onças  eftahdo  quente, 

í  retentas,  e  bem  removido,  fomentando* lhe  ao 


i  fJÍ. 


FAciíitar  fe-ha  o  parto  difficil,  fé  fia* 
vendo:  íkfangrado  no  pé  para  felhé 
depor  a  plenitude,  lhe  admimítrarerti 
depois  de  quatro  cm  quatro  horas  humá 
oitava  dos  feguintes  pós  difloltos  ém 
buma  onça  de  Vinho  branco, ê  outfStfiü 
ça  de  agua  de  Artemiíla.  1  -b  31 

R  •  Alambre  bráiicóprep.  3Í j. 

Fígados  cie  Enguias prep.  e 

Rezo  ar  ti  co  animal ,  a  n.  3]  .í  ^  \ 

íMyrrha ,  e 

Cajloreo 

Tudo  fe  reduza  a  pd  fubtiliffimo ,  e 
bem  mixto  fe  reporá  para  o  ufo. 

;>  v  !!'  n\t  .j  U&mVjQ  Z‘>  shoU 

%)-.  1  ,h^I&vèirfr  fciíqmwtò 

o  :  'v  -  .  ie,.  >t!fOÍr  OliOQ  5fcfl  /Í.QSÍTI 

COntra  o  Parto  difficil ,  lhe  faó  utilif- 
fim  os  os  feguintes  trocifcos  àdmi- 
niftrados  na  quantidade  de  húma  oitava, 
difloltos  em  três  onças  de  agua  deftilla- 
da de  Poejos ,  e  dulci  ficada  com  Allucar 
pedra,  que  fe  ha  de  repetir  *por  algumas 
vezes.  ’ 


mefmo  tempo  a  infima  região  do  Yentre 
com  Oleo  dé  Verbena  ,  é  Unguento  de 
Artaiiita. 

^  «  v  • 

TJ  e 

^  •  Cozimento  de  Sabina , 

de  Di 61  amo  de  Creta, 
de  Artmijia 
de  Poejos ,  an.  Jiij. 
Trocifcos  de  Myrrbà,  3j. 
AguaTberiacol,  e 

Xarope  dé  Ar  temi  fia  de  femery^ú.^x}» 
Tintara  de  Alàmbre ,  35*  m*  oí  Cr 

'  '  \  f  -  i  -  3  V  U. ’  .  .  .  •  C  .  J  ;  «  !  *  í  n  ,  ,  ••»  * 

Cll*  .•  -v  *  •  -  *t  *  *  .w  h  \ » t.  -  ■  ty  -  -  a  -■  • 

■  -  IV. 

OíiC  4  1  ..XI  '•  Í  v  H  •  7/j  dLêuh.  i-  SisJ  Zíj  /Í1i 

TAmbêm  para  expeli  ir  o  Feto  inorto 
riaõ  lhe  he  menos  efficaz  o  prefehte 
Secreto  ,  como  a  experiencia  o  acredi- 
tará7procurándo  primeiro  fazer-lhe  eva¬ 
cuar  os  excrementos  dos  inteílinos  com 
hum  Clyfler  de  Oleo  de  Arruda  ,  e  tro- 
cifcos  de  Alhandaal  ,  formado  em  cozi¬ 
mento  de  Arruda,  e  Sabina  ,  e  logo  dar- 
lhe  a  beber  a  íeguinte  miítura  bem  tol¬ 
dada. 

Rc.  Cozimento  de  Neveâa  •>  e  .  ; . 

de  raiz  de  Rubi  a  tinéto- 


R  .  Pelle  deGohra,  3iij. 

Caroços  de  T amaras  ,33* 

Di óiamo  branco  ,  gij . 

Bezoartico  Jovial ,  e 
Grãos  de  Cbermes  ,  an.  jj. 

Extraólo  de  AçafraÓ  ,33*- 
de  Matricaria ,  e 

Mucilago  de  Alc atira,  an.  quanto  bafie. 
Para  fe  formar  malía  S.A.  e  depois 
troei fco$,*que  feccos  á  fombra  feguaf- 
daráó  para  o  ufo.  $cí 

III. 

,  %  -AY}  ;  ?/J  'ACJSCÍXCl 

Uitos  fao  os  remedios,que^po.r  cxh 
perimentados  recõmendaô  os  Ati- 
thores  para  a  expulíaõ  do  Feto  morto, 
porém  o  íeguinte  Secreto  hc  neíte  cafo 


rum,  aa.^ij» 

Triaga  magna  antiga ,  jj. 

Mercúrio  doce  fub limado  ,  9j. 

Xarope  de  Matricaria ,  ^j* 

Efpirito  de  Sal  Ammomaco  füccinado , 

got.  xx. 

Miíture-fe  para  huma  dofe. 

V. 

ff*  1. '  ’■  /  f*V  -  j  „• .  .í 

CO  mo  o  Feto  morto  para  fe  exp.ellir 
naò  poíTa  romper  os  ligamentos, fe- 
naÒ  com  o  pezo,lhe  he  então  preciío 
ajudar  a  parturiente  com  remédio  exci¬ 
tante,  eeílimulante  da  faculdade  expul- 
triz,  pára  o  que  nenhum  outro  cottímaw 
propriedade  a  eflé  intento  o  pódè  fazer 
do  que  0  feguiníé po ,  admihiílfadó  na 
quantidade  dé  htímã  ditá-vã, 'diflolto  em 
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duas  onças  de  çozimento  da  erva  Ana-  he  até  duas  onças  ,  ò  qual  fehade  fazer 
galis  aquatica,  e  de  Sabina ,  cu  jo  e!  peei-  beber  com  quatro  onças, de  Oleo  exprelf- 
fico  fe  ha  de  repetir  de  tres  em  tres  ho-  fo  de  Amêndoas  amargas  moderadamen- 

•  >  te  quente ;  ordenando^entaõ ,  que  a  par¬ 
turiente  faça  algum  exercício;  e  fe  pafla- 


ras ,  e  he  o  que  fe  fegue. 
Re*  Semente  %e  Arruda , 


de  Agno  cafioy  an.  3Ü* 
Myrrha  eleâía ,  3^3. 

Ajjafetida ,  e 

Flor  de  Çnxojre ,  am  jj. 

Miíture-fe  tudo  em  pó  íubtil. 


tC 


VI. 


da  huma  hora  depois  de  o  haver  tomado, 
fenaõ  tiver  expulfado  o  cadaver,  em  tal 
c^fo  fe  lhe  adminiftrará  hüolyfíer  com- 
pofto  de  feis  onças  de  cozimento  deMa- 
tricaria,  Sabina ,  e  Coloquintidas,  diljol- 
vendo  nelle  huma  onça  de  Hiera  magna 
de  Galeno,  e  huma  onça  eineya  de  Mel 
ç0inum,  em  que  íè  tive/Fem-  cozido  fio* 
res  deCentaurça  menor;.  5b  1  uüí  j 


u* 


VIIL 


TJando  fendo  precifo  expellir  ao  Fe- 
to  morto ,  ou  as  fecundinas  reten* 
tas^ e  fe  nao  poíTa  aífim  coníeguir  com 
a  applicaçaõ  de  differentes auxílios  exci-  T}Or  fe  naõ.paíTair  a  obra  manual ,  fém 
tativos  da  faculdade  expultriz,  fe  póde  JT  que  primeiro  fe  tenha  exhauridò  a 
entali anç ar  maó  do  prefente  Secreto,  o  adminiftraçaõ  dos  remedios  mais  elpe5- 
qual  íe reduz  a  que  pela  boca  do  Utero  ciftços,  aqui  fe  manifeíla  o  prefente  que 
íe  introduza  o  fuflumigio  ,  ou  fumo  das  ainda  que.  feja  externo, muitas  vezes  fuc- 
efeorias  do  regulo  de  Antimonio;porém  £ede  experimentar-  fe  com  elles ,  o  que 
logo  que  a  parturiente  receber  o  íuífumir  com  muitos  internos,  e  de  grande  efti- 
gio  ,  ha  de  tomar  huma  oitava  dos  feí  maçaõ,  fe  naõ  pode  alcançar  :  he  pois  o 
guintes  pós  em  hum  pouco  de  Vinho  prometido  Sècíeto  poderofoafazer  ex* 
branco  quente;  e  fe  acafo  aborrecer  o  pulfar  o  Feto  morto,  e  as  fecundinas  re- 
Vinho  ,  fediflblveráó  em  cozimento  de  tentas,  applicar  hum  olho  de  Lebre  na 


parte  poíteriorda  cabeça  da  parturiente 
com  tal  difpoliçaÕ,que  a  pupilla,  ou  me* 
nina  do  OJho ,  toque  Jia  dita  parte  da  ca- 
heça,  o  qual  olho  fe  ha  de  ter  preparado 


Efchínantho,  e  de  flor  de  Goyvos. 

R  *  Bagas  de  Zimbro ,  3Íj. 

Semente  de  Aypo ,  e-  ^ 

de  Pajlinaca  fylvejlre ,  an.  9ij.  deite  modo:  no  mez  de  Março  fe  caçará 
Antimonio  diaphoretico ,  e  huma  Lebre ,  e  com  toda  a  curiofidade 

Sal  Ammoniaco ,  an.  jj .  fe  lhe  tiraráó  os  olhos  fora,  os  quaes  corri 

Canella ,  9j.  Pim  enta  branca  fe  faraõ  feccar ,  e  depois 

,  Tudo  íe  reduza  em  pó  fubtil ,  e  bem  fe  guardaráo  entre  a  dita  Pimenta  intei- 
miíturado  íe  adminiítrará.  ra,  para  que  aflim  fe  confervem,  e  fe  pof- 

faõ  delles  ufar,  quando  forem  precifos» 
VII.  5 


NAÓfópara  o  Parto  difficil  tem  al¬ 
guns  ao  Azougue  por  hum  dos  úl¬ 
timos  remedios,  porém  também  para  ex¬ 
pellir  o  Feto  morto,  e  fecundinas  reten- 
tas ;  e  ainda  que  feja  verdade ,  que  algus 
o  recómendaófedê  a  beber  na  quantida¬ 
de  de  hum  efcropulo,  aflegura  o  Doutor 
Riberafer  muy  diminuta  a  quantidade, 
e  mais  ainda  achando-fe  o  Feto  já  morto, 
pois  então  o  menos  que  fe  deve  exhibir. 


PAra  a  expulfaó  das  fecundinas  reten* 
tas,  ainda  que  a  cada  paflo  fe  encon¬ 
trem  muitos  remedios ,  a  íeguinte  míílu- 
ra  he  para  o  dito  cafo  hum  dos  melho¬ 
res  Secretos ,  que  fe  tem  recomendado, 
adminiftrando-fe-lhe  ás  colheres. 


Rí  Tirt* 


Cbymico-Óakníca.Cap.  5%  e  5*2. 


3/^9 


R  •Tintura  de  AçafraÓ ,  extrahida em 
agua  de  Nozes  verdes,  f  jy. 
Extra  fia  de  S a  bina  ,35. 

Tintura  de  Alambre ,  got.  xx. 

Elixir  Proprietatis  de  Par  a  ceifo, got. xv 
MiEure-fe  muito  bem. . 

CAPITULO  LI. 

Dos  Secretos  de  mayor  prevogativa  con¬ 
tra  os  torminos  do  Ventre ,  que  affli - 
gem  depois  do  Parto. 


I. 


COÍlumao  naó  poueo  a  algumas 
mulheres  afEigirem  os  torminQS,, 
ou  dores  no  Ventre,  logo  depois  dopar- 
to.,  cm  cujo  çafq  lhes  he  unico  Secreto 
adminiftrar-lhes  ás  colheres  aaguadef- 
tiiladá  deEorde  Macella,eupplicar-lhes 
fobre  o  abdômen  a  feguinte  cataplafma. 
quente  ,  eEendida  em  hum  panno  de  li-^ 
nho,  a  qual  fe  lhes  ha  de  renovar  cada 
doze  horas. 

R  •  Gemas  de  Ovos  duras, que  fe  tenhao 
cozido  em  Vinagre  branco,  n  u m  j  v . 
Cozimento  de  flor  de  Sabugo ,  e 

de  Ma cella  ,  feito  em  Vinho 
branco,  an.ííbg. 
DiíTolvadVe  ns  gemas mp  dito  cozi¬ 
mento,  e  depois  fe  lhe  rniilurem 
P ós  fubtís  de  f emente  de  Alfazema ,  e 
t  r  :  V  *. 0  de  Endros,  an.  3ÍJ. 

Banha  de  flor yjij.  ; 

Fari  iiha  de  favas  qiiamabafle. 

,  Para  fe  formar  cataplafma  S.  A. para  o, 
ufo. 


lí. 


e:ii 


TT  J  ;  mp  .  [  .  01  wofd  h 

í  í  L  ando  os  tòrminos  depois  do  Parto 
xS  experimentaó.  cruéis ,  fe  tem  eu- 
ta6  por  feguro  remedio  exhibir-lhe  ás 
colheres  a  íeguiiijte  miítura;  e  ao  mefmo 
tempo  fomentar-lhe  todo  o  Ventre  com 
o  linimento  quente, compofto  com  Oleo 
de  Goivos,  e  emplaítro  de  Efperma 
ceti. 


T)  e 

í  v  •  Agua  de  Matricqria ,  hbg.  - 
Alambre  branco  prep.  3Q. 

Corno  de  Veado  caiei  nado ,  9ij. 

Pós  de  raiz  de  Ga  langa ,  3). 

Xarope  de  cafcas  de  Laranjas ,  fj. 

Ti  nt  ura  de  O  pio  Antt- cólica ,  e 
Carminativa,  got.  xx. 
Miíhire-fe  muito  bem. 

Illi 

COntra  as  cruéis  ,  e  refifteníes  dores, 
q  afEigem  depois  do  Parto,  lhes  he 
muy  íingular  remedio  a  feguinte  miftu- 
ra  ,  a  qual  fe  lhes  ha  de  adminiErar  por 
intervaííos ,  fazendo  ao  mefmo  tempo 
huma  fomentaçaÓ  com  Oleo  de  Nozes 
mofcadasexpreEq,  miEurado  com  hum 
pequeno  de  emplaEro  Carminativo  de 
Sylvip ,  de  forte,  que  refulte  hum  Un¬ 
guento  brando. 

RC«  Agua  de  Artemfia  ,  e 

de  Caneila  deftillada  com  Vi- 
i  nho  branco,  an.  |jj. 

Sangue  de  Bode  prep  .  e 
Efpernia  ce.ti ,  a  n.  jg. 

Bezoartico  Jovial , 

Xarope  de  Avença ,  %  j. 

Laudano  liquido ,  got.  xxjv. 

capitulo  lii. 

Dos  Secretos  experimentados  contra  a* 
purga caÓ  branca  ,  ou  fluor  albus, 
que  qfflige  as  mulheres . 


I. 


(^Ontra  o fiuxb  branco,  ou  catarro 
_j  Uterino  ,  queafflige-  as  mulheres, 
e  fe  encontra  reEEente  aos  remedios 
mais  conducentes^  lhe  he  hum  bom  Se¬ 
creto  adminiítrar-lhe  por  quarenta  ma¬ 
nhas  continuas ,  dous  eícropulos  das  fe- 
guintes Pílulas ,  bebendo-lhes  em  cima 
duas ,  ou  tres  onças  de  cozimento  de 
raiz  deButua,  precedendo-lheprimei- 
ro  a  evacuaçaô  por  vomito,  tomado  para 
iEo  meya  oitava  de  raiz  de  Cypó  redu¬ 
zida  empo  fubtil. 

AAA  R- Dola 


Pharmacopea  Tubalenpe 
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Rc  •  Bolo  Armênio  Oriental ,  ^iij. 
Antímonio  âiaphoretico  Marcial ,  jij. 
Mandíbula  do  Peixe  Lucio  ,  jjS- 
Extradlo  de  Sabina ,  jij. 
lermentinà  da  Veneza ,  £ 

Mac i lago  de  Alcatira ,  an.  quanta  bafte. 
Para  de  tudofe  formar  mafla  de  pilu- 
lasS.A.  para  o  ufo. 

II. 

SEndoo  fluxo  branco  contumaz, de¬ 
pois  de  preceder  a  minoraçaõ  da  Ca- 
cochymia,  lhehe  hum  bom  remedio  ad- 
miniítrar-lhe  por  quarenta  manhas  con¬ 
tinuas  meya  oitava  das  pilulas  Ethiopi- 
cas  de  Bateo  ,  miíturando-lhe  em  cada 
dofe  feis  gráos  de  extraélo  deRhabar- 
baro ,  bebendo-lhe  em  cima  das  pilulas 
tresoncas  deagua  deltillada  das  raizes 

f5  O 

de  Ortigas  vivas  alcanforada.  *■'  ■  • 

íii. 

PAra  vencer  o  fluxo  branco  moleíHÍIi- 
ino  fao  flngulariflimas  as  feguintes 
Pilulas ,  as  quaes  fe  lhe  hao  de  aáminif- 
trar  por  trinta  dias  continuos  em  jejum, 
duas  horas  antes  de  comer,  na  quantida¬ 
de  de  mcya  oitava, bebendo-lhe  em  cima 
duas  onças  de  agua  deTanchagem,com 
humas  gotas  de  tintura  de  pedra  Hema¬ 
tites  ;  porém  antes  de  tomar  eíla  cúra, 
fe  lhe  ha  deexhibir  por  duas  vezes  o 
Tartaro  Emético,  na  quantidafde  de  tres 
até  quatro  grãos. 

R\  Sangue  de  Drago ,  3vj. 

,  Corno  de  Veado ,  calcinado ,  giij. 

Goma  de  Guayaco ,  3  ij  Q .  *  - 

Alcanfor ,  3j.  1  ' 

Ext  radio  de  raiz  de  Butua ,  e  '  • '  •  *  • 

de  Tormeritilú)  an.  3ij. 
de  Rhapontico ,  e 
de  Genciana ,  an.  3j. 
Triaga  magna  antiga ,  quanta  ba  [te. 

Para  fe  formar  mafla  de  pilulas  S.A, 


m 

SUccede  nao  poucas  vezes  moleflar 
com  exccílo  ás  mulheres  o  fluxo 
branco,  o  qual  com  mu  m  mente  com  dif- 
flcüídade  fe  fitfpende,  c  ifto  porque, 
como  todos  os  Tafos  do  Utero  fao  gran¬ 
des,  fe  chega  a  romper  algum  iymphati- 
co ,  eníaÔ  naÓáb  o  dito  fluor,  ou  cathar- 
rò  Uterino,  perfevera  por  alguns  anriosj. 
mas  ainda  por  toda  a  vida  ;  em  cujo  per¬ 
tinaz  achaque  lhe  he  eflicacilli mo  auxi¬ 
lio  o  prefente  Secreto ,  que  fao  humas 
Pilulas,  das  quaes  deve  tomar  a  enlerma 
huma  oitava  cm  jejum,  bebendo-lhe  em 
cima  huma  xícara  de  cozimento  de  caf- 
cas  de  Guayaco,  edascimasde  Maftru- 
çó  fylveftre  ,  e  entaô  fe  ha  de  confervar 
retolhida  ,  coberta  com  mais  roupa  da 
coflumada,c  paliadas  duas  horas  pode¬ 
rá  almoçar. 

O  e 

^  •  Raizes  de  Genciana ,  3Í  ij. 

de  Rhapontico ,  3ij. 

Goma  de  Guayaco ,  3j§ . 

Raizes  de  Filipendula ,  e 
Semente  de  Agno  Cajlo ,  an.  9jv. 
Rhabarbaro  bem  calcinado ,  3j5- 
Raiz  de Zedoar ia ,  33. 

Ext  radio  de  Cochlearia  recente ,  quanto 

bãjle.r 

■*  Para  fe  formar  maíTa  S.  A.  e  depois  pi¬ 
lulas  para  o  ufo. 

v  A  dita  quantidade  de  Pilulas  fe  ha 
de  repetir  a  tomar  por  efpaço  de  finco-- 
enta,  ou  feífenta  dias ;  porém  depois  de 
fe  haverem  Continuado  quinze  manhas, 
fe  profeguirá  a  fua  adminiftraçaõ  inter¬ 
polando  hum  dia  em  môyo',  adverte- fe,, 
que  de  nenhum  modo  fe  ha  de  entrar  no 
ufo  deite  Secreto  ,  íem  que  primeiro  fc 
ténha  purgado  a  enferma  epicraticamé- 
tc  com  purgante ,  que  nao  contenha  em 
íf  alòéticos,  nem  outro  algum  ,  que  te- 
nhá  eflicaéia  de  abrirem  as  bocas  dos  vá- 
íos  fanguiferos ,  nem  de  promoverem  a 
menítrual  eyacuaçaó ,  porque  fervirá  de 
grande  impedimento ,  para  fe  nao  cbm» 
feguir  o  que  fe  pertends;  e  neíta  fuppò- 
flçaô  fe  purgarácom  os  feguintes  pós. 

Re  Raiz 


Re*  Raiz  dei  Mechoacati,  éj* 

R babar baro  , e 
Jalapa ,  an .  0Q.  •  \  : 

«fo/ife  T ar  taro,  gr.  vj.  . .  .  <j  .  ,  ; 

Oleo  deft tilado  de  Cravo  da  Índia ,  got.j» 
Miíhire-fe  para  huma  dofc. 


Rezina-de-.y.àlapai  á\  -.»•*  y*  r$Vt;\vjúi 

Diagri.dwTulphurado  ,an.s  jij . 


Tqrtarofoluvel  y 


hm  cct 


Extràcio fimplex  de  Salf  ?  ãePundumSy 

quanto  bajle . 
Panj  ffe  fsormar  maffa  de  pílulas  S.Aw 
para  o  uíb. 


■  CAPITULO  VIII.  : 
Dos  Secretos  potentijjimos  contra 
• .  Gotfl. 


IIL 


\K 


a 


HAvendo-fe  precedido  as  évacuá- 
çóes  neceiTarias,he  éntaó  rernedio 
I*  ,  /;  muy  util  os  feguintes  Pós,  adminiílra- 

dos  por  quarenta  manhas  continuas, duas 

COntra  a  Gota  ,  quer  feja  Podagra,  horas  antes  de  comer,  na  quantidade  de 
quer  Gonagra  ,  ou  Chiragra ,  lhe  meya  oitava  para  cada  vez*  mistos  com 
Jie  num  grande  remedio  adminiítrar  por  quatro  onças  de  cozimento  de  raizes  de 
noventa  manhas  continuas  hum  eícro-  Bardana  mayor, bebendo  entretanto  por 
pulo  das  feguintes  Pílulas,  bebendo- lhes  bebida  ordinaria  a  agua  cozida  com  â 
em  cima  meya  libra  de  Leyte  de  Burra,  dita  raiz* 
pu  huma  li  bra,fe  puder  ler  j  porém  antes  « 

deíla  adminiílraçao  fe  deve  exhibir  pri-  •  Cinza  de  Toupeira  macho ,  3yj. 
meiro  ao  enfermo  duas,  ou  tres  vezes  Ântimoniò  diaphoretico  Marcial ,  giip 
com  interpolação  ,  hum  vomitorio  de  Cinabrio  nativo  prep.  ij. 
tres  ,  ou  quatro  grãos  de  Tartaro  emeti-  Pós  fubtís  de  raiz  da  China ,  fj. 

Pós  de  Camila  elecia ,  ^ijS* 

Tudo  em  pó  íubtiliííimo  fe  miíturé 
depois,  e  bem  tapado  fe  guardará  pá¬ 
ra  o  ufo* 


co. 


,R  •  Pós  fubtilijjmos  de  c afeas  de  rai- 
c  zes  de  Bardana  mayor ,  f j* 

Jbltimonio  diaphoretico  Marcial ,  f  Q.  , 
Olhos  de  Caranguejos  calcinados ,  e pre¬ 
parados,  3yj< 

Extràcio  de  erva  Crina ,  quanto  ba  fie. 
Para  fe  formar  malla  de  pílulas  S.  A, 
para  o  uíb. 


Ví. 


j'Ntre  os  muitos., decantados  remé¬ 
dios, que  ha  contra  a  Gota,fe  devem 
iiumergr  por  íingúlafés’  as  feguintes  Pi- 
lulas  ,;as^uaes  na  quantidade  de  hum  ef- 
IL  cropulo  fe  ha 6  de  adminiítrar  por  dous 

••  mezes  contínuos  duas,  ou  tres  horas  an- 

TAnto  no  aâjúari.paro^iímo  das  dores  tes  de  cear ,  bebendodhe  em  cima  duas, 
articulares ,  como  na  .fiia  preferva:  ou  tres  onças  de  agua  deílillada  de  todo 
çaó:,íaóniuy  ntiliílimas  as  feguintes  Pi-  oEngo;  epplo  dito  tempo  fe  lhe  ha  déJ 
lui  as,  adminiftradás  na  quantidade. ide  exhibir tòdás as  manhãs  meyo  quartilho 
huma  oitava  até  huma  e  meya ,  as  quaes  de  Ley^de  Burra^  porém  antes -de  fe 
fe  haó  de  repetir  cçfda  quarto ,  ou  quinto  ufar  do  preíente  Secreto.,  há  de  primei - 
dia  por  leis,  ou  oito  vezes  ;  e  depois  to-  ro  purgar-fe  o  enfermo  duas  vezes  conf 
màrá  o  Lei  té  dje  Burra  por-quarenta  ^oti 
çmcoenta  di^sv .  -} .  ; ;  Jem  f  >  :  ■  j  Ci 

.  •  f  f  ^ 

nl*"9  T'T‘J  r0Ifç  msjirat 

£y  ?  Extra  ão  de  folhas  .  ro I , 

Rósde  Her moda fty los  $  e> ;  t  ^ ;  n 

;  Me  Rbakiírbaro  >  aqi  jiij.,  0 ' 


C  *  í 


t 

t  UV  i 


o  T  artar^jemeticor<  tv  w.  . 

Re  iji|> . ..  ;v.v,  \j‘.. - 

.  E  xtraclo  de.  raiz  de  Bar  datiayna* 
.;  Y  c  fevO;^ Ül 

de  bagas  de  Zimbro^ 38^ 
Cinabrió nativo prepc%$<  ,,  ... ^ 

ÁAA  a 


Phartoacopta 

Extratto  de  raiz  de  Genciana ,  e 

.  de  Centaurea  menor  ,  an.  jij. 
De  tudo  fe  forme  maíla  de  pilulas 
S.A.  para  o  ufo. 


CAPITULO  LIV. 

Dos  Secretos  fujjicientijjimos  contra  a 
dor  Ciatica . 


Tubalenft } 

Gemas  de  Ovos ,  num.  jv. 

Farinha  de  Trigo  fem  fer  peneirada , 

quanto  bajle* 
Para  de  tudo  fe  formar  cataplafma 
S.A.  para  o  ufo. 


III. 


I. 


GOntra  a  dor  Ciatica  lhe  he  utiliíli- 
mo  Secreto  fomentar  a  parte  affe- 
6ta  pela  manha ,  e  á  noite  ,  por  eípaço 
de  dez,  ou  doze  dias,  com  o  linimento 
feguinte,  pondo-lhe  em  cima  hum  pe¬ 
daço  de  pelle  de  Carneiro  fem  fer  lava¬ 
da  ;  porém  primeiro  fe  lhe  ha  de  admi- 
niítrar  hum  vomitorio  compofto  de  duas 
onças  de  tintura  de  flor  de  Alecrim,  ex- 
trahida  em  Vinho  braço  generofo,meya 
onça  de  Oxymel  Efchiitico,  e  quatro 
grãos  de  Tartaro  emetico. 


®  •  Oleo  de  Jrtcmijia ,  tt/j. 

Cinza  de  efterco  de  V ac  a ,  colhido  em 

May  o ,  fj. 

Pós  de  Enxofre  vivo ,  ?  §. 

Unguento  de  Engos ,  de  Laguna ,  ^jv. 
Oleo  de  Ladrilhos  ,  jj. 

Miíture  fe  bem  para  o  ufo. 


GOntra  a  dor  Ciatica  fendo  antiga  9 
depois  de  lhe  preceder  o  Emético 
do  primeiro  Secreto  deíle  Capitulo,  fe 
lhe  fará  então  huma  copiofa  evacuaçao 
de  fangue  da  mefma  parte  da  dor  com 
doze  grandes  fanguefugas  ,  e  depois  le 
lhe  applicará  hum  parche  do  feguinte, 
emplaftro,  eftendido  em  couro  de  luva,* 
o  qualfe  lhe  ha  de  renovar  cada  quinto 
dia  ;  porém  entretanto  ,  por  efpaço  de 
trinta  dias  cõtinuos,  tomará  o  enfermo, 
duas  horas  antes  de  comer,  meya on¬ 
ça  de  Xarope  Mirachial  ,com  hum  ef- 
cropulode  pós  de  cafcas  de  raiz  de  Bar- 
dana  mayor,  e  meyoefcropulo  de  Anti- 
monio  diaphoretico  ,  tudo  dillblto  ent 
duas  onças  de  agua  deítillada  de  raiz  dé 
Norça. 


II. 


QUando  a  dor  Ciatica  hevehementif- 
;  fíma,  fe  lhe  applicará  com  grande 
utilidade  a  feguinte  cataplafma  quente, 
renovando  a  íua  applicaçaó  em  fe  esfria 
ando;  é  ao  mefmo  tempo  fe  lhe  admiiiif- 
traráo  tres  grãos  de  Laudanò  Opiato  Ci- 
nabarino,  diílolto  em  duas  onças  de  Co* 
zimentò  deSaíTafraz  da  índia  ,  e  dulci- 
ficadocom  meya  ónçá  de  Xáf  ope.de  ba* 
gaS  dé  Sabugo  maduras. 

r.r,  .  />■,  v  .  '  ,  •  . .  ..  .  . 


Rc«  Enxofre  vivo ,  diffolto  em  Oleo  de 

LacráoSy  w- 

Pos  de  femente  de  Ortigas  ,  e 
de  Mini  ocas  ,  a  n.  5Í  ij. 
de  Raiz  de  Norça ,  e 
de  ButuãySn.zv.  ' 

E fer co  de  Pombos  ,  f  3* 

Oleo  de  Ladrilhos  ,  fj.  ^ 

Sal  de  Ammoniaco ,  e 
de  Tartaro ,  an.  jiij. 

O  pio  Thebaico ,  5  ij . 

Oleo  de  Trementina , ij . 

Emplaftro  diapkoretico ,  ilfe»  j. 

De  tudo  fè  faça  emplaílro  S.A.  para  o 
ufo. 
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IV. 


Vr» 


R'  •  Leite  de  Vacas  recente ',  übij. 
SabaÔ duro,e rafpado ,  |ij. 

Gim£à  de  Alecrim  \  ^j. 
jrffjuaar  de  Chumbo  ,  ^ij . 

Sal  Arnmoniaco  ,'9iv. 

Oleo  deflores  de  Meymendro ,  fiij. 


ÍM 


rl  n:o 


SUccede  experimentare*  fe  dores  Ciá¬ 
ticas  tao  moleílas,  e  antigas,  que  nao 
cedem  a  remedios  muy  experimenta¬ 
dos,- fèm  que  ihe  fírva  de  impedimentô 
algum  fermento  gàllico;  poisem  nao  ha^ 
vendo  eíte,*ífte  he  entad  íingulariflimo 

reme- 


Chymtco-Qalenica.  Cap.ç$  e  ççl  ^ 

remedio,  depois  de  bem  purgado  o  en-  mamente  faô  remediode  eíHmaçaopara 
ferino  ,  fomentar-lhe  a  parte  huma  vez  tirar  a  moleita  comichão  que  afflige  aos 
em  cada  dia,  e  por  efpaço  de  hum  quar*  que  padecem  frieiras, esfregando-as  com 
to  de  hora,  com  o  Õieo  de  Ladrilhos  as  taes  folhas  machucadas  ,  e  depois  dei- 
quente,  e  em  cima  pôr-lhe  folhasdeTa-  xando-lhasem  cima,e  por  eíte  modo  naó 
baco  verdes  quentes ,  cobrindo  a  entaõ  fó  tirão  a  dita  moleília  ,  porém  também 
com  hum  panno  dobrado ,  e  defumado  as  rcfolve. 
com  cominhos  rufticos,  e  depois  firme 


CAPITULO  LV. 

Dos  Secretos  preftantijjimos  contra  o 
RheumatifniOy dores  rheumaticas\  e 
articulares . 


com  huma  ligadura,  fe  deixará  -por  24 
horas  ,  por  meyo  do  qual  auxilio  expe¬ 
rimentarão  o  alvivio  q  fe  pertende;  po¬ 
rém  ha  dc  fer  continuado  eíle.  remedio 
por  quinze,  ou  vinte  dias.  ' 

V.  .. 

QUando  tao  efficazes  remédios  aqui 
manifeílos  naÕ  bailem  para  mode¬ 
rar  dor  tao  moleita ,  e  intolerável ,  cof-  íeis  horas  quatro  ònças  da  íeguinte  be¬ 
tuma  fer-lhe  hum  grande  auxilio  o  pre-  bida  fria  de  neve,  fe  o  tempo  for  eílival, 
fente  por  muitas  vezes  experimentado,  ou  o  enfermo  fe  fentir  com  muito  ardor; 
o  qual  fe  reduz  a  tomar  duas  mãos  cheas  e  naòíe  ha  de  principiar  a  uíar  defle  re¬ 
de  raizes  recentes  da  erva  chamada  Sete  medio ^fem  que  primeiro  fe  tenha  fan¬ 
em  rama ,  e  com  huma  faca  divididas  em  grado ,  porque  de  outra  forte  nao  pro- 
fniüdas  partes,  fe  cozerão  etn  duas  ca-  duzitáfò  eífeito  que  coíluma. 
radas  de  Vinagre  de  Vinho  o  mais  for- 


Q! 


I. 


Uando  as  dores  no  Rhcumatifmo 
faò  vehementes ,  lhe  he  o  unico 
remedio  adminiílrar-lhe-  cada 


te, que  fe  poder  achar,  e  como  no  ferver 


R' 


Pevides  de  Abobara ,  5»’- 


fe-tenha  confumido  ametade  do  licor,  fe  Semente  de  Dormideiras  brancas ,  jij. 

tira  rá  do  lume, e  coado, nelle  bem  quente  Soro  de  Deite  deftillado  ,  Íítj 

quanto  fe  poder  foílfer,fe  molhara  huma  Tire-fe-lhe  a- e mu  1  faô  S.A.  e  na  coa- 

baeca,  e  mal  efpremida  fe  applicará  eíle-  •  dura  fe  diílol  verá. 

didü  por  cima  da  dor,  com  a  quetura  to-  Terra Jígi ll ata  alvi/Jhna,  e 

leravel,  e  áffim  éftará  metido  o  enfermo  Olhos  de  Caranguejos prep.  an.  ^j. 

na  cama  côm  hum  panno  inferior  pór  ci-  Landano  opiato  cinabarino ,  gr.  v. 

Iria  da  dita  báeta  por  duas  horas,  depois  Xarope  de  Cbicorea  Jimplex ,  |iij  me. 
idas  quaes  fe  tornará  a  repetir  o  méfmo  r  >  • 

remedio  comó  de  primeiro ,  e  neílaTór^  II. 

ma  fe  ha  de  ir  continuando  por  mais  âl- 


COntra  o  Rheumatifmo  moleíto  he 
hum  grande  Secreto  adminiftrar- 


gumas  vezes ,  mediante  as  quaes  foex- 
perimentarálnimeífeitòpfòdigiófo/- 

NòqüãrtO  Secreto  defle  Gapituío  lhe  por ‘trintas  manhas  continuas, tres  ho- 
ftcoú  dito,  que  as  folhai  de  Tabaco  ver-  ras  antes  de  comer ,  huma  onça  e  meya 
des  faô  efficazes  para  defvanecer  as  hor-  dcfTeguiníe  Xarope,  miílurado  com 
rorofas  dores  CiSticas yás^úaès  naÔ  fÔ-  mfeya;  libra  de  Leyte  de  Burra  recem 
mente  no  dito  cafo  faò  admira Veis  ,  pô-  ordenhado  ;  advertindo,  que  antes  de  fe 
^érh  tanibém  ó  faô  contra  a  uiffóCdçaô  principiar  a  ufar  o  dito  remedio, fe  ha  de 
Utèrina,  appíicado-as  quentes  na  règiaô  fangrar  nas  falvatelas  dos  pés;  e  fe  o  ven- 
Umbiíical,  e  dò  Utero  ;da  mefma  íòrte  tredepuzermaisdedous  curfoscada  dia, 
fairrbem  faô  remédio  de  nao  pequena  Te  minorará  a  quãtidade  do  remedio  dia- 
efficacia  contra  a  cólica  flatülentàí^ap-  rió,  dando  fomente  ao  enfermo  huma 
plicadas  quentes  fobre  o  Ventre ;  e  ulti-  onça  do  dito  Xarope*  cqm  quatro  onças 
^  1  de  Leite.  Rc.  Pôs 
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R  b  Pós  de  S anctalo  vermelho ,  v. 
Rojas  vermelhas, .bemfeccas  ,  3Ü» 

Ktf/z  MechoacaÓ ,  fj/$, 

&?/  Prunela ,  jx. 

CaneMafina ,  jij. 

*$Vo  afe  de  Cabras,  fem  fkr  ãefttU 

lado ,  lifcxij. 

Tudo  fe  coZà  S.A.  até  que  fique  em 
-  quatro  libras  de  Cozimento ,  na  fuà 
coadura  fe  ajunte 
Ajjucar  Eborato ,  r/e  Bateo,  ^viij. 
Xarope  de  Papoulas  vermelhas  ,  íibiijS- 
Em  fogo  brandiftimo  fe  reduza  na 
confiítencia  de  Xarope  alto  de  ponto, 
0  ó. qual  depois  de  frio  fe  ha  de  guardar 
bem  tapado  para  o  ufo.  j 

*  • ,  ■  •  ■ }  *  i  f  f  •  t  4  ^  *,  vi  d 

III. 

r  -  *  •  ■  *  -  ’  i 

NOs  Rheumatifmos  pertinazes  lhes 
lie  hum  fingular  remedid  exhibir- 
lhe  por  trinta  manhas  contínuas  o  cal¬ 
do  de  frango  preparado  do  modo  feguin. 
te,  purgando-fe  o  enfermo  cada;Texto 
dia  com  as  piíulas  copoílas  de  feis  grãos 
derezina  dejalapa,  e  meyo  efcropulo 
de  Mercúrio  fublimado  doce,  m  oito 
grãos  deExtraéto  de  Rhabarbaro. 

RC*  Leyte  de  Cabras  ,  e  !  l  jl  • 
Agua  de  Papoulas,  an.  íibj.  /\  n 
gemente  de  Beldroegas ,  e  : 

de  Bar  dana  mayor ,  an.  3/3.  v  '■ 
Râiz  de  Grama ,  e  .  ,  f,  l 
de  Salfa  hortenfe ,  an.  jjg. 
da  China ,  ^ij. 

Folhas  de  Almeirão ,  m.  Q. 

Tudo  íe  coza  com  hum  quarto  de  Tra¬ 
go  picado,  até  que  fique  em  meya  li¬ 
bra  de  cozimento  ,  o  qual  coadoTe  ha 
de  então  temperar  com.  q  que  baftar 
de  Sal  commurn,  e  huiisgçãos  de  Noz 
mofcada  para  fe  dar  em  huma*dofe. 


Pharmacopea  Tubalenfe  ' 

agua ,  e  por  efpaço  dé  dòus  mezes  duas 
horas  antes  de  comer  j,diíIòivendo  em 
cada  dofé  meyo  efcropulo  de  Antima? 
t.  niò diaphoretieo.  » 


íi  í  i 


IV, 


-TVTO  Rheumatifmo  antigo,  havendo- 
T  X  fe  primeiro  purgado  epiçyatica me¬ 
ie  cóm  muita  benignidade,  fe adminif- 
íraráõ  depois  quatro  onças  da  íeguinte 


R  n  Leytede  Cabras ,  e.  ...  . 

C\umo  da  ervfi  dente  de  Leaó ,  an.  libx. 
Grama  verde ,  m.  jv.  r  j 

Raiz  de  Genciana  ,  e 
Cajcas  de  Nozes  verdes ,  an.  ^iij. 
Tripga  magna  antiga ,  ÍÉ>Q. 

Meo  lo  de  Pão  alvo ,  íieiijb 
Tudo  fe  ponha  em  digeftao  por  tres 
dias ,  depois  fe  deílille  S.A.  para  fé 
ufar. 


v.- 


-T7  Ntre  as  enfermidades,  que  com  dim 
JC,  turnidade  fuccedem  affbgir  ao  cor¬ 
po  humano ,  he  oRheumatilmq ,  e  cof- 
tuma  eíte  fer  tao  moleífo ,  que  le  chega 
a  padecer  por  tres,e  ainda  quatro  mezes, 
e  ás  vezes  mais  tempo, leni  querer  ceder 
ás  muitas,  e  boas  diligencias,  que  os  Mé¬ 
dicos  lhe  fazem  ;  em  cujo  cafo  lhehe 
unico  remedio  dar  a  comer  ao  enfermo  a 
feguinte  camoeza  quente,  huma  em  ca¬ 
da  dia  ,  e  pelo  decurfo  de  dez  ,  ou  doze 
manhãs,  bebendo-lhe  em  cima  huma  ta? 
ça  de  cozimento  de  calcas  de  raizes  de 
Bardana  mayor ,  e  de  raizes  tenras  dç 
Engos,  o  qual  fe  ha  de  beber  quente  , 
cobrindo  fe  então  com  mais  roupa  da 
uíuai  por  tempo  de  duas  horas,  e  fe  en¬ 
tretanto  fe  lhe  humedecer  a  camiza ,  fç 
mudará  com  outra  quente ,  e  paífádo  o 
dito  fcçmpo,  poderá  então  almoçar. 

tvé 

IX  .  Huma  Camoeza  madura,  com  hum 
ol  v  l canivete  f  ?  lhe ;  tirará  0  t amago 
-rêy,  po  de  dentro, e  naquella  cavidade  ff 
meterá-,  >f> 

lncenfo  macho  etn  pó,  jj. 

'  Enxofra  vivo  o^RO  Oiib  iam 

Tape-fe  outra  vez  a  Camoeza  cQin  o 
l,  bocado, que  de  cima  fe  lhe  tirou,  e  en* 
tao  fe  far 4áflar  em jhum  forno ,  e  der- 
pois  defcaiçiada  fe  dará  a  comer  ao 
.G/?ehfermo^  :■  .  • , rc  tmw  ' 
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Chymlco- Ga  leni  ca .  Cap.  5*5'.  e  56. 


VII. 


Adverte-fe,  que  havendo- fe  ndmi-  - 

niítra.do  eíle  remedio  por  dez ,  ou  doze  * 

dias,  e o  enfermo  nao  eíleja  faó  radi-  Prefente  Secreto  he  o  mais  íingu- 

calmente,  fe  ha  de  então  purgar  com  lar,  que  fe  tem  defcoberto, para 

huma  oitava  de  Rotulas  Tartareas ,  dif-  curar  a  dor  Ciatica ,  e  he  efle  o  fingula- 
foi  tas  em  tres  onças  de  cozimento  de  er-  riííimo  Xarope  de  Santa  Marta  ,  do  qual 
va  Crina;  e  em  paliando  dous  dias,  fe  neíla  obra  le  trata,  e  fica  defcripto  na 
tornará  a  repetir  a  mefma  Camoeza  por  íegunda  Claíle  delia  terceira  parte ,  no 
mais  feis ,  ou  oito  manhas  continuas.  tratado  dos  Xaropes ,  e  letra  X ,  e  com 

elle  juntamente  o  que  aqui  fe  podia  di- 
VI.  zer ,  para  o  modo  da  lua  applicaçaó,  por 

cuja  caufa  nefle  lugar  íe  nao  diz  outra 

ENtre  osmorbos  articulares  fuccede  coufa  mais,  que  o  que  fica  advertido. 

com  diuturnidade  affiigir  a  dor  cha¬ 
mada  Ciatica  ,  contra  a  qual  nao  haven-  CAPITULO  LVI. 

do  fortido  efeito  diferentes  remedios,  Dos  Secretos  efficacijjimos  contra  ashor- 


coíluma  fello  unico  para  o  dito  cafo , 
purgando  primeiro  ao  enfermo  duas,  ou 
tres  vezes,  com  as  Rotulas  Tartareas , 
defcançando  hum  dia, ou  dous  em  meyo, 
e  depois  pôr-lhe  fobre  a  parte  dolorida 
duas,  ou  tres  ventozas  largas  da  boca  ,  as 
quaesalli  fehaó  de  confervar  por  tres 
ou  quatro  credos,  c  tiradas  ellas,  naquel- 


rorofas  dores ,  que  occorrem  em  ca - 
fos  Chirurgicos. 


Ou 


1. 

V  >s 

Uando  nas  articulações  fe  experi¬ 
menta  6  dores  cruéis  ,  com  ardor 
naquellas  partes ,  fem  lhe  apro- 
lásmefmas  partes  fe  faraó  huns  rifcos,  veitar  outros  auxilios, coíluma  fero uni- 
como  quando  fe  farja  ,  com  hum  pincel  co  remedio  applicar-lhe  a  feguinteca- 
feito  de  lios,  molhado  em  agua  forte  pu-  taplafma  adlualmente  quente ,  renovan- 
ra  ;  entaó  fe  deixará  a  parte  coberta  de  do-a  cada  dez,  ou  doze  horas, 
modo  ,  que  a  roupa  nao  chegue  a  ella ,  e  ^  e 

em  íe  havendo  confumido  a  dita  agua,  •  Minhocas  da  terra  vivas ,  e  lava - 
fe  tornará  a  paliar  o  pincel  outra  vez  mo-  das  em  vinho  branco ,  ^ij. 

lliàdo  por  cima  dos  mefmos  íinaes ,  que  Leite  de  Vacas  recém  ordenhado ,  lifej. 
a  agua  deixou  a  primeira  vez,  quando  Oleo  de  Nozes  expreffo,e  fem fogoy  %]l$ 


com  ella  fe  tocou ;  em  e liando  enxuta  a 
fegunda  agua  ,  fe  cobrirá  a  parte  com 
panno  dobrado ,  e  em  paífando  vinte  e' 
quatro  horas ,  íe  lhe  applicará  hum  par- 
che  de  cmplaílro  Anti  podagrico-,  ou 
Alcalico,  eíicndido  em  couro  de  luva  , 
de  forte  que  fique  com  fufficier-te  gran¬ 
deza,  e  fe  confervará  alíi  poílo  por 
hum  dia  natural,  depois  fe  tirará  para  fe 
alimpar  da  humidade,  e  tornar  a  appli- 
car:  cada  íeis  dias  fe  ha  de  renovar, e  com 
a  continua  cvncuaçaó ,  que  poraquellas  ou  parte  inflammada  ,  de  tal  forma,  que 
partes  fe  faz,  fe  liberta  o  enfermo  em  ef-  as  evacuações,  que  regularmente  coílii- 
paço  de  vinte  e  quatro ,  ou  trinta  dias;  maó  preceder  ,  para  a  depoíiçaó  da  caufa 
e  para  que  aquclla  articulaçaó  fe  robore  antecedente ,  nao  alcançaó  a  pacificar  os 
bem ,  profeguirá  o  enfermo  com  a  ap-  efpiritos ;  em  cujo  cafo  lhe  he  muy  util  o 
plicaçaõ  do  dito  parche  por  mais  quin-  applicar-lhe  hum  panno  molhado  na  fe- 
ze,  ou  vinte  dias,*  guinte  miílura  ,  o  qual  fe  ha.de  renovar 


As  minhocas  fe  haõ  de  bem  pizar ,  e 
dilloiver  no  Leite,  entaó  fe  lhe miítu- 
rará  o  Oleo,  e  o  que  bailar  de  farinha 
de  Cevada,  que  primeiro  fe  tenha  tof» 
tado,  para  que  com  boa  mixtaõ  reful- 
te  na  confiílencia  de  cataplafma. 

lii 

"^TAo  poucas  vezes  fe  experimentao 
grandes  dores  em  alguma  Ulcera, 


Pbarmdcopea  Tubaknfe 
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em  eítnndo  feccopem  que  fe  obfervará 
hum  admiravel  eífeito. 

Re-  Agua  rofada  fragrantijfma  ,  lífe'3- 
Cjpno  das  fwnmidqdes  do  Sabugo,  Jiij, 
Agua  alwninofa,  de  Guião ,  Jij. 
Aijucar.  de  Chumba ,  jj. 

ZVx  í/í?  f emente  de  Meimendro  •,  ãjg.  mc. 

III 

PAra  fe  fazer  huma  íuppuraçao,  quan* 
.do  a  .inflamaçaÒ  fe  nao  refolve ,  lhe 
fao  precifas  as  dores  ;  mas  fuccede  algu¬ 
mas  vezes  ferem  tao  vehemenfes,  que  fe 
arrifca  a  extinguir  Telhe  o  calor  natu¬ 
ral,  e  efpiritos  ,  e  daqui  introduzir-íe  a 
Gangrena  na  parteaieíle  coníliéto  fe  de¬ 
ve  deixar  o  remédio  fupptirante,  e  in- 
tentnr-fe  por  todos  os  modos  poíliveis 
o  que  íV  pode  confeguir ,  applicando  fo- 
bre  a  parte  huma  grande  talhada  de  Va¬ 
ca  limpa  de  toda  a  gordura  ,  quente  em 
Leite  de  Vaca  ^  a  qual  fe  ha  de  renovar 
cada  tres,  ou  quatro  horas.  Também  he 
eíhcaz  remedio  a  applicaçaõ  das  folhas 
de  Meimendro  íevemete  fritas  em  Oleo 
de  Amêndoas  doces  extrahido  fem  fo¬ 
go  ,  as  quaes  fe  hao  de  renovar  as  vezes 
neceílarias,  até  que  as  dores  fe  mitigue, 
e  entntfdepois  !e  profeguirá  com  a  ap* 
plicaçao  do  fuppurante. 

csh  W‘\.0 

IV. 

QUando  as  vehementes  dores  exce¬ 
dem  ás  que  regularmente  feTbfer- 
va6  nas  íuppuraçoés  ,  e  nao  cedem  aos 
remédios  acima  propoítos ,  nunca  fe  po¬ 
de  prohibir  a  Gangrena  ameaçada  ,  fe* 

*  nao  fe  for  fazendo,  évacuaçaô  daquella 
parte  por  meyo  de  alguma  vento  la  far- 
jada  ,  para  que  aífim  fe  poífa  dar  venti¬ 
lação  ao  calor  natural ,  e  efpiritos;  e 
quando  o  enfermo  fe  nao  queira  fujei- 
tar  ds  farjas ,  eftéja  certo ,  que  o  feu  úni¬ 
co  remedio  ferá  .adminiílrar-fe-lhe  fo- 
bre  o  mefmo  tumor  dez  ,.ou  dôze  fan- 


n  V.  , 

O/v  ‘  '  *■  •  •  1  .  f  ‘  .r  “  r  •  ••  I  »«. 

kJk  f  l  é  ^  V  *  V. .  '  .j  "1  ^  '  *  i  k. 

ESe  o  enfermo  vir ,  que  os  recitados 
Secretos  nao  fao  luíii cientes  pnra 
defterrarê  tao  vehemetes  dores,  que  em 
os.  çaíos  Chirurgicos  coíhimao  occor- 
rer ,  deve  entaõ  logo  lançar  mao  de  al¬ 
gum  dos  narcóticos  remedios ,  como  do 
Laudano  Opiato, Laudano  Liquido,  Xa¬ 
rope  de  Dormideiras,  & c.  o  qual  lé  ha 
de  adminiftrar  com  a  cautela  ,  e  prudên¬ 
cia,  que  requere  medicamento  de  tanta 
ponderação;  e  fe  nem  ainda  aífim  quize- 
rem  ceder  as  dores,  por  haver  occaíioés, 
em  que  fe  necéííita  de  outro  remedio, 
que  líie  feja  proprio,  como  quando  hum 
nervo  fe  acha  meyo  cortado  ,  neíle  cafo 
fó  poderão  ceifar,  e  o  enfermo  libcrtar- 
fe  de  incorrerem  convulfoés,  ou  em  di- 
lirios,fe  lho  acabarem  de  cortar  atravef. 
fado  ,  como  muitos  Práticos  aífim  o  en- 
commendao. 

CAPITULO  LVII. 

Dos  Secretos  utilijjimos  contra  as  Con- 

tufoes. 

I. 

PAra  refolver  a  qualquer  Contufaõ, 
por  grande  que  feja  ,  lhe  hc  efficaz 
-remedio  o  applicar-fe-íhe  fobre  a  parte 
hum  panno  em  tres  dobras,  molhado  na 
feguinte  miílura  quente,  o  qual  fe  ha  de 
tornara  molharem  eftando  fecco;por 
rém  antes  deita  applicaçaõ  fe  ha  de  cor¬ 
tar  o  cabello  á  navalha,  no  cafo  que  o 
haja  na  parte. 

Re« Efpirito  de.  Vinho  ale  ânfora  do iij, 
Mithridato , 

AçafraÕ  em  pó ,  3*3. 

Pó fubtiide  raizes  de  Polygonato ,  ^ij. 
Oleo  de  flor  de  Hypericaõ  infuj o  9  Jij . 

:  r  Miíture-fe  muito  bem. 


guèfugas ,  e  tendoTecvacuado  o  que  for 
fufíicie.nte ,  laxas  as  fibras-,  e  remittidas 
asdores,  fe  tornará  ao  ufo  tio.  íuppurate. 


II., 

SEndo  a  Contufaõ  grande  ,  e  rrmy  do^ 
...  lorofa  ,  lhe  he  remedio  admirayeb  a 
erva  chamada  Arnica,  por  outros  nomes 

Chryfan- 
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C  h  ry  fíi  n  t  h  e  m  u  m  Lati  foi  i  u  m ,  Pam  pilho, 
011  Pampoílo  de  folha  larga ,  Plantago 
alpina  ,  e  Lagea  Lupi :  cite  Vegetal  fe 
ha  de  machucar  citando  verde  ,  e  quen¬ 
te  fe  eítenderá  em  hum  panno  ,  para  fe 
applicar  foore  a  parte  contufa ;  e  no  cafo 
de  que  a  erva  fe  naò  ache  verde ,  fe  fará 
delia  hum  forte  cozimento  em  Vinagre 
de  Vinho  branco,  e  depois  de  coado 
com  forte  expreíláó,le  uíárá  molhando 
nelle  hum  chumaço,  e  íempre  íehade 
applicar  quente  ,  com  cujo  ufo  fe  obfer- 
vará ,  que  cm  breve  tempo  fe  refolverá 
ofangue  extravafado. 

III. 

MUitas  vezes  fuccede  encontrarem- 
íe  grandes  Contufoés,  com  feri¬ 
das  na  cabeça  ,  e  algumas  fuperficiaes, 
fem  haver  lefaò  no  Craneo ,  e  fendo  o 
coatufo  o  que  dá  o  mayor  cuidado  ;  nef- 
te  cafo  fe  rapará  o  cabello,e  cobrindo  as 
leves  foluçoês  com  feus  parcheszinhos 
de  Trementina,  fe  untará  então  o  con- 
tufo  com  o  Oleo  deítillado  da  femente 
de  Erva  doce ,  e  por  cima  fe  hao  de  co¬ 
brir  com  hum  panno  dobrado,  e  molha¬ 
do  no  cozimento  quente  feito  das  fo¬ 
lhas  de  Tabaco, em  igual  parte  de  Vinho 
branco  ,  e  Vinagre  rofndo,  por  cujo  mo¬ 
do  feito  fe  aílegura,  que  com  a  fegunda, 
ou  terceira  repetição  ,  fe  achará  inteira- 
mente  refolvida  a  Contufao  ;  e  no  cafo 
que  fe  tenhno  as  folhas  de  Tabaco  ver¬ 
des  ,  bailará  fomente  applicalas  inteiras, 
e  quentes,  lobre  o  Echimoíis,  para  que 
ferefolva  com  muita  brevidade,  como 
o  poderá  acreditar  a  experiencia. 

CAPITULO  LVIII. 

Dos  Secretos  ejpeciahfjimos  contra  as 
Efcrophulas ,  c  Bocio . 

i. 

ENfermidflde  baítaiitemente  moleíta 
he  a  das  Efcrophulas,  e  ainda  que 
“Uiíticil  de  curar  ,  naó  obílante  o  haver 
remédios  efiicaciílimos  para  eife  intento, 
com  tudo  havendo  paciência  para  con¬ 


tinuar  a  appiicaçao  do  feguinte  emplaf- 
tro  de  Sabao  ,  fe  experimentará  lium 
prodigiofo  eífeito ,  por  ter  o  Sabao  gra¬ 
de  virtude  diííol vente  ,  defcoagulante, 
e  refolutiva.  ,  r;  ■  . 

"R-  •  Sabao  duro  , 

Pó  fubtihjjimo  de  raiz  do  Vegetal  cha¬ 
mado  Gladiohj  jvj. 
Pó  de  Lagarto  verde ,  que  fe  tenha  fec - 

cado  m  forno ,  ?i  i. 

Refina  de  Pinho , 

Oleo  de  raiz  de  Lirio ,  e 

de  Malvaifco,  an. 

De  tudo  fe  faça  emplaftro  S.  A. 

O  modo  de  fe  applicar  he  fazer  nas 
Efcrophulas  huma  fuave  esfregaçao 
com  faliva  em  jejum, mifturada  com  hus 
pós  deSalgemma,  eeítandobem  enxu¬ 
tas  da  humidade  fe  applicará  o  parche, 
o  qual  fe  ha  de  alli  confervar  quieto  por 
tres  dias ;  depois  íe  tornará  a  renovar  o 
parche,  e  a  fazer  a  esfregaçao  do  mefmo 
modo ,  o  que  continuado  por  trinta  ,  ou 
quarenta  dias,  feobfervará  hum  grande 
eífeito  j  mas  com  advertência  ,  que  en¬ 
tretanto  ha  de  beber  o  efcrophulofo  por 
bebida  ordinária  a  agua  cozida  com  raiz 
de  Barbafco,  e  de  Galanga  mayor. 

II. 

DE  naó  menos  eííicacia  ,  que  o  ante¬ 
cedente,  he  o  Unguento  de  Lagar¬ 
tixas  feguinte  ,  do  qual  íe  ha  de  ufar  hu¬ 
ma  vez  em  cada  dia ,  untando-fe  com 
muita  fuavidade,  e  pondo-lhe  em  cima 
hum  pedaço  de  pelle  de  Lebre,  de  forte 
que  fique  com  o  carnaz  para  fora,  eo  pe¬ 
lo  em  cima  da  untura ,  cobrindo  todas, 
as  Efcrophulas. 

RC.  Oleo  de  Lagartixas  afeito  por  decoç- 
çao  em  Oleo  de  Lirtos ,  Jviij. 
Goma  lacamabaca  em  pó ,  fj. 

Oleo  emperreumatico ,  ou  deftilhdo  de 

Ferrugem,  3^» 
Emplaftro  Ifis  de  Galeno ,  quanto  bafle. 
Para  de  tudo  fe  fazer  Unguento  S. A. 
para  o  ufo. 
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III. 


OBocio  ,  a  que  commummente  cha- 
maõ  Hérnia  da  garganta,  he  enfer¬ 
midade  muy  frequente,  e  difficil  de  cu¬ 
rar  ;  porém  para  que  fe  poíTa  confeguir 
a  fua  íanidade,  como  por  algumas  vezes 
le  tem  experimentado, ferá  muy  util  ap- 
plicar-lhe  hum  chumaço  de  parmo,  mo¬ 
lhado  na  feguinte  miíhira  quente,  duas 
vezes  em  cada  dia,  e  continuado  ao  me¬ 
nos  por  hum  rnez  ;  porém  em  toJo  cite 
tempo  ha  de  beber  a  agua  cozida  com 
raizes  de  Pimpinéla,  c  cafcas  depáo  Saf- 
fafraz  da  índia, 

R'  .  O  urina  de  homem  faó ,  de  fl  ilíada 
recem  ouvinada ,  (em  que  haja 
lugar  de  que  padeça  antes  al¬ 
guma  alteraçao \  ílbj. 

Efponja  queimada ,  §nj. 

Sal  commum  ,  for  temente  calcinado ,  f|3- 
Pedra  hume  queimada  ,  ■$].  me. 


CAPITULO  LIX. 

Dos  Secretos  decanta diffmios  contra  o 
Edema,  e  tumor  aquofo, 

i.  !] 

Uando  o  Edema  he  eílencinl ,  e 
pertinaz,  lhe  he  hum  grande  re- 
medio  applicar  pannos  mo 'lia¬ 
dos  na  feguinte  mUhira  quente,  e  envol¬ 
ver  aparte  em  baetas  quentes,  defuma¬ 
das  co ui  gom  i  Anime  ,  e  bagas  de  Lou¬ 
ro  ;  duas  vezes  em  cada  dia  íe  ha  de  repe? 
tir  cíte  remedio,  e  continuando-o  por 
dez,  ou  doze  dias,  naô  fb  re  foi  verá  as 
lymphas  vifcidas  gelatinofas,  porém 
também  conforta  a  todos  os  vafos ,  e 
glanduias. 

^  •  Cozimento  de  folhas  de  Tabaco  ver - 
des ,  feito  em  Vinho  br anco}  hbiij. 
Pó  fiibtilijjimo  de  bagas  de  Zimbro,  fj, 
Afincar  de  Pedra  hume ,  9jv. 

Ej pirita  de  Sal  Ammoniaco ,  jij.  mç 


R 


IV. 

Emedio  he  de  grande  efftcacia  con¬ 
tra  o  Bocio  o  applicar  lhe  poref- 
paço  de  trinta  ,  ou  quarenta  dias,  hum 
pedaço  de  Efponja  enfopada  na  feguinte 
iniítura  moderadamente  quente,  cuja 
Elponja  fe  ha  de  confervar  alli  firme,  e 
pairadas  vinte  e  quatro  horas,  fe  lavará 
muy  bem  em  Vinho  branco  quente  adi- 
taEfponja,  e  tendo  íé  efprem ido  for¬ 
temente  fe  tornará  a  molhai*  na  dita 
ttiiíhira,  e  com  eíta  ordem  fe  ha  de  con¬ 
tinuar  a  fiia  applicaçaõ ,  bebendo  em  to¬ 
do  o  reílo  da  cura  a  agua  cozida  com  o 
interior  do  Páo  fanto,  e  hum  a  pequena 
de  Noz  m ofenda. 

D  e 

•  Cai  mo  de  Erva  moura ,  viij. 

Salgemma  alvjjjima ,  e  em  pó  fubtil ,  %v  j . 

Cy imo  de  Sempre  viva ,  chamada  lílece - 

br  a, ou  Uvas  de  CaÓ^fij.  por  bebida  ordinaria  a  agua  cozida  com 
CjUmo  das  fummidadcs  tenras  do  Cy-  cafcas  de  raiz  deEngos  ,  ePáoíníIafraz. 

prejlc,  Jj.  mç 

^  •  Carne  de  Caracóis  bem pizaâa ,  e  rr* 
^  -  cente  ,  íifej, 

Eflerco  de  Cabras ,  o  mais  recente,  fifeij. 

Enxó* 


II. 


CUppondo  q  o  Edema  accidental  naõ 
LJ  admitte  mais  remedio,  que  o  que  fé 
adminiftra  contra  o  morbo  eífencial ,  fe 
entra  a  dizer,  que  no  Edema  eífencial, 
eílando  bem  purgado  o  todo,  lhe  heeffir 
■Caciílimo.  auxilio  adminiítrar  lhe  a  ca- 
taplafma  compofla  do  modo  feguinte  ,  e 
ha  de  íer  com  a  quentura  tolerável  a  o 
enfermo  ;  e  então  fe  envolverá  bem  o 
membro,  para  que  o  calor  alli  fe  coi> 
ferve  :  ao  terceiro  dia  fe  tirará  acat:- 
plaíma,  e  lavará  aparte  com ourina  de 
meninos ,  e  agua  de  Cal.  Feita  eíta  dili¬ 
gencia  fe  tomará  a  applicar  a  cataplaí- 
ma,  e  por  eíle  modo  fc  procederá  até 
dez,  ou  doze  vezes, com  advertência, 
que  entretanto  ha  de  beber  o  enfermo 
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Enxofre  vivo  empo  fubtil,  Jg- 
pós  de  raiz  cie  Norça  branca ,  |ij. 

Oleo  de  Endro,  e 

de  Arruda  fytveflre,  an.  Sfiij. 

C,umo  de  Salva  mayor ,  e 
Farinha  de  Trigo,  J  em fer  peneirada ,  an. 

quanto  bafte. 

Para  de  tudo  S.  A.  fe  formar  cataplaf- 
ma  para  o  ufo. 
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GA  PI  TUL  O  LX: 

Dos  Secretos  promptifjimos  contra  0 
Fleimao  ,  e  Carbúnculo . 


I. 


E 


Ntre  os  remedios  que  com  cffica- 
cia  temperaõ  a  dor  j  mitigaõ  o  ar¬ 
dor  ,  e  difpoem  a  caufa  do  Fleimao ,  pa- 
III.  ra  que  a  natureza  faça  perfeita  termina¬ 

ção  por  refoluçaó ,  he  a  agua  compoíbi 

MUitas  vezes  fuccede  encontrar-fe  do  Polygonato  ,  a  qual  ie  ha  de  applicar 
o  tumor  aquofo  ,  e  Hérnia  aquo-  moderadamente  quente ,  e  enfopada  em 
fa  com  reíiítencia  a  differentes,  emuy  hum  panno,  e  fe  ha  de  renovar  imme- 
experimentados  remedios  refojutivos,  diatamente  que  íe  chega  afeccar,  cuja 
em  cu  ja  pertinácia  fe  póde  com  toda  a  agua  fe  compõe  pelo  modo  íeguinte. 
confiança  ufar  da  feguinte  miítura,  e  ha 

de  ler  quente , enfopada  na  fulficiente  Agua  de  Polygonato  compojla . 
quantidade  de  Efponja,  que  polia  co¬ 
brir  todo  o  tumor,  e  alguma  coufa  mais;  e 
porém  antes  de  fe  lhe  applicar*  fe  fome-  ^  •  Agua  da  fonte,  e 
tará  o  tumor  com  o  Oleo  quente  deílil-  Vinho  branco gencrofo ,  an.  fífevj. 
lado  de  Sabaõ ,  e  miíturado  com  humas  C,umo  de  Alfavaca  de  Cobra,  recem  ex- 
gotas  de  Efpirito  dc  Sal  Ammoniaco.  trahido,\ ibjv. 

Eíte  remedio  fe  ha  de  continuar  por  Raizes  de  Polygonato, ou  SigilloSalomc- 
quinze ,  ou  vinte  dias,  manhas,  e  noites;  riis,  as  mais  recentes ,  ílbij. 

advertindo  que  pelo  dito  tempo  toma-  Flores  de  Coroa  de  Rey ,  e 
rá  em  jejum  huma  oitava  de  pós  Cache-  de  Alecrim ,  an.  ^ij. 

ticos  de  Quercetano ,  dilloltos  em  qua-  Claras  de  Ovos  frefeos ,  bem  batidas , 
tro  onças  de  cozimento  do  interior  do  num.xxx. 

Páolanto  ,  e  flor  de  Sabugo.  Tudo  fe  deixe  em  digeítaõ  em  vafo 

e  de  barro  vidrado  por  efpaço  de  qua- 

•  Raiz  de  Aro,  fiij.  tro  ,  ou  cinco  dias,  depois  em  banho 

Flor  de  HypericaÕ ,  §j.  de  Maria  íe  deflille  a  agua  para  o  uío. 

Flor  de  Alecrim ,  e 

de  Macella ,  an.  m.  j.  II. 

Semente  de  Arruda  fylveftre ,  e 

de  Funcho ,  an.  ^ij.  "XTO  Fleimao  edematofo  lhe  he  a  fe- 

Coza-fe  tudo  na  fufficiente  quantida-  i_N  guinte  agua  de  Norça  o  remedio 
de  de  Vinho  branco ,  até  que  refulte  de  mayor  efficacia,  porque  com  a  fua  vir¬ 
em  quatro  libras,  na  coadura  íe  diílol-  tude  mais  diífol  vente ,  e  penetrante,  im¬ 
pede  a  fuppuraçaõ,  e  dilpõe  o  humor 
alff  contido  para  huma  prompta  refolu- 
çaõ:  o  modo  de  fe  applicar  he  quente, 
enfopada  em  algum  panno  ;  porém  ha 
de  fe  preparar  deite  modo:  tome-fe  hu- 
í  ma  libra  da  agua,  na  qual  miíturaráõ  hu- 
ma  oitava  do  Efpirito  de  Sal  Ammonia- 
co,  e  outra  de  tintura  de  Açafraõ,  ex- 
trahida  com  Efpirito  de  Vinho ;  e  íe- 

BBB  2  ‘  guindo 


va 


Triaga  magna  antiga ,  ^iij. 

Oleo  de  Tartaro por  delíquio ,  f  3-  me. 


j8o 


Pharniacopea  Tuialenft 


guindo  efta  applicaçao,  obfcrvaráo  que  vay  deípedin  do  da  Círcumferenciã,fe iiH 
as  mais  das  vezes  fe  Jreíblvè  o  Fleimaô  de  então  ceifa  r  com  a  dita  applicaçao ,  6 


compromptidao.^ 

r*  \  1  -  -  <r*  *  ç.  \i  *  í 

Rc.  Raiz  de  Norça  br  ar:  ca  recente ,  e 

ralada ,  hbjv. 

Folhas  de  Engos  verdes ,  bem  machuca¬ 
das 

de  Endros ,  m.jv. 

Flor  de  Macella ,  ^iij. 

JlçafraÔ.,  jj. 

Da  agua ,  o»  fleuma ,  #//£  fica  no  lambi 


logo  ufar-fe  da  feguinte  cata  pi  afina,  pa¬ 
ra  que  .com  brevidade  fe  precipite  a  ef- 
cara,  e  raiz ,  o  que  aífim  confeguido,  ent 
muy  pouco  tempo  íe  curárá  eiuao  aUF 
cera,  querefultar. 

n  c . 

^  ’  Cebolas  de  Jl  f  u  cenas  ,num.  jv. 
Raizes  de  MalvaiJ co ,  as  mais  recentes^ 


Y  :  ?y»j. 

Folhas  de  Parietaria  verde ,  m.  iij. 

que  depois  de  tirada  do  Figos p afiados , bem  carnudos  ,  fv. 

Finho  a  agiiardètejJcycs.  JJforvasem  pé ,  fiij. 

Quente  a  agua  nelia  íe  infunda  a  Nor-  0/^0  de Lirios  ,  §jv, 

ça  ,  ede  mais  vegeta  es  ,  e  em  lugar  Farinha  dcTramoços  ,  £ 

quente  fe  deixará  em  digeílaaporoi-  de  Linhaça  Gallega ,  an.  Jjv. 

to  dias  ,  e  depois  fe  coe  com  forte  ex-  De  tudo  S.A.  fe  faça  cataplaftna,  que 


pr.eílaó  ,  cuja  coadura  fc  fará  deílillar 
S.A.  para  o  uíb. 


III. 


fique  em  boa  confiíírencia;  advertindo 
que  em  lugar  da.  agua  para  a  manipu- 
laçab  da  prefentê  catapíafma,  fe  ha  de 
fazer  em  Leite  de  Cabras. 


Ainda  que  muitos  dos  remedios  da 
Gangrena  fejaò  efpeciaes  contra  o 
Carbúnculo  ,  porque  a  eíta  enfermida¬ 
de  chamno  alguns  modernos  Gangrena 
particular;  com  tudo  ferá  hum  íingu- 
iar  auxilio  applicar  lheda  feguinte  mif- 
tura,  eílendida  cm  hda  prancheta  de  fios 
de  modo  que  fique  cobrindo  todo  o 
Carbúnculo,  e  ainda  a  circumferencia 


Sal  de  Cal  viva  , 

Tudo  fe  miílure  muito  bem,ajuntan- 
dodhe  a  fufiiciente  quantidade  de  Ge* 
ma  de  Gvo  crua, para  que  reíulte  com 
boa  coníiílencia.  :  fco ;; . 

fivVíoq  •  *  rnu  j  ebeo-  .  „• 

IJ.uas  vezes  em  cada  dia  fe  ha  de 
renovar  a  applicaçao  da  precedente  mil* 
tura,  e  continuar  fe  fempre  o  patino  mo¬ 
lhado,  todas  as  vezes  que  í  e  for  feccan- 
do  ;  e  em  fe  conhecendo  que  aefeara  fe 


.  <  .  ;  c. IV. 

ENtre  os  grandes  remedios,  que  fe 
tem  manifeílado  contra  o  Carbún¬ 
culo, *he  o  feguinte  o  mais  elevado,  e  de 
que  íe  pode  fazer  toda  a  eftimaçaô,  e 
confifte  eíle  em  huma  miftura ,  que  fe 
ha  de  applicar  tibia,  a  qual  em  breve 
tempo  fará.feparar  a  efeara,  e  difporá, 
para  que  toda  a  fubífancia  corrupta  fe 
fepare  juntamente  com  a  raiz. 

Mel  comminn ,  JibQ, 

Fermento  de  Trigo ,  bem  azedo,  fiij. 
SabaÔ  duro ,  o  mais  recente ,  JjÇ. 
Alcanfor ,  f).. 

Chnas  de  Ovos  cruas ,  num,  iij.  ) 
jflJudo  S.A.  fe  miíluregnuito  bem  pa* 
doiü  fe  ufar.f  i/  ^  <  : 

Cada  doze' horas  fe  renovará  a  ap* 
pliçaçaô  defte  auxilio  ,  e  logo  que  fe  co¬ 
nhecer  haver  matéria, fe  ha  deceífarconi 
o  ufo  deite  remedio ,  e  paíTar-fe  a  admi- 
niítrar  a  feguinte  millura,  que  fe  ha 
eítender  em  húa  prancheta  de  fios,  e  eíT1 
cima  feu  parche  de  Unguento  amareb0» 
por  cujo  modo  continuado  em  muybre" 


mais  de  hum  dedo  ,  e  por  cima  fe  lhe  ha 
de  pôr  hum  panno  molhado  em  igual 
parte  de  Leyte  de  Cabras,  e  çumode  r>  c 
Parietaria.  ^ v  , 

Ue  .  d\. 

•  Triaga  magna  recente ,  %j 
Pó  de  Enxofre  vivo e 

de  Gengibre ,  an.  9jv.  - 
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rt  tempo  fe  confeguird  o  que  fe  perten* 
de. 

Re.  Cgimo  de  Cebola  ,  Çij. 

Mel  cominam ,  §jv. 

Agite  fe  em  almofariz  de  chumbo, 
até  que  o  Mel  tenha  adquirido  a  con- 
íiílencia  de  Unguento,  então  fe  lhe 
aiuntara 

Pófubtiliffhno  de  Myrrha  ,  e 

de  Azevar  ,  an.  3'ij. 

Oleo  de  [li  liado  de  Treme  ntina , 

Tudo  fe  torne  a  agitar ,  até  refultar 
com  boa  mixtaõ. 

CAPITULO  LXI.  - 
Dos  Secretos  jlngularijfmos  contra  a 
Gangrena . 

I. 

y^Ontra  a  Gangrena,  depois  de  feitas 
na  parte  humas  farjasfuperficiaes, 
Ihehe  remedio  de  nao  pequena  eíficacia 
o  tocallas  muy  bem  com  a  feguinte  mif- 
tura  quente  ,  por  fer  baftantemente  pe¬ 
netrante,  edornadora  dos  faes  gangre- 
nolos. 

-Jx*  Cjitno  recem  extrahido  das  folhas 

de  Tabaco ,  quando  quer 
■florecer  ,  Jjv.  .  I 

Cal  de  Ejlanho ,  fem  fer  lavada ,  3Íj. 

Pi?  fubtihjfimo  de  raiz  de  Genciana^j. 
Efpirito  de  Sal  Amnmüaco^v}.  me;  . 
Depois  de  fe  haverem  tocado  as  far¬ 
jas  coffi  eíla  miílura ,  fe  Ihè  applicará 
em  cima  a  cataplnfma  de  Rabaos  fe- 
güinte  ,  por  lhe  fer  muy  efftcáz,  da 
qual  íe  afará  bem  quente.,  e  fe  ha  dè 
renovar  a  íua  applicacaó  cada  doze 
horas. 

RC,  Raizes ,  e  folhas  de  Rabdos ,  pica- 
"  das  meudamente,  an.  Íífej. 

Cozaó-fe  em  ourina  de  rapazes,  atd 
que  o  dito  vegetaJ  fe  ache  bém  bran¬ 
do,  entuo  fepize  muito  bem  em  gral 
de  pedra,  para  í  e  lhe  tirar  a  polpa  por 
fedaço,  na  qual  fe  rniíluíartí 
Triaga  magna  antiga ,  |ij. 


3%i 

DiíFolva-fe  a  Triaga  na  fufficiento 
quantidade  de  Efpirito  de  Vinho  ai- 
canforado,  e  com  o  que  bailar  de  fa¬ 
rinha  deTramoçosfe  forme  cataplaf* 
ma,  ajuntando-lhe  no  fim 
Oleo  de  Ladrilhos ,  Jj.  m* 

II. 

REmedio  he  de  nao  pouca  efficacia  o 
tocar  muito  bem  a  parte  gangrena¬ 
da  com  Efpirito  de  Enxofre  campana- 
do ,  e  reélifícado,  e  por  cima  pôr  lhe  as 
folhas  de  Alecrim  bem  contufas,  e  repe¬ 
tidas  cada  oito,  ou  dez  horas;  porém  an¬ 
tes  de  fe  ufar  deíle  remedio  fe  hao  de 
fazer  as  farjas  nece'írarias,elavailas  mui¬ 
to  bem  com  a  primeira  agua  de  Cal,  e 
logo  enxugadas  com  hum  pano  em  tres 
dobras  ,  e  bem  defumado  com  Beijoim. 

III. 

‘■"ff  **.  V  '  ■ 

TI  Epetidas  experiencias  fe  tem  feito 
iÚ  com  o  feguinte  remedio,  para  ven¬ 
cer  a  Gangrena  ;  porém  ha  de  íer  depois 
de  fe  tet  dado  ventilaçaõ  com  as  farjas, 
e  entaõ  lavarem  fe  duas  vezes  no  dia 
com  a  lexivia  feita  da  cinza  de  Figueira, 
compoítá  do  modo  que  fe  fegue,  pondo- 
lhe  enl  cima  folhas  de  Couve  roxa  bem 
machucadas  ,  e  cozidas  com  Mel  com- 
mum  ;  cujo  remedio  lhe  he  de  tao  gran¬ 
de  virtude  ,que  cohibe ,  e  prohibe  a  de- 
ambuláçaô,  ou  Gangrena. 

R  *  Cinza  de  Figueira  ,  Íífeg. 

Pedra  humebem  queimada  ,  §j\r. 

Sal  commum ,  bem  calcinado  ,  fiij. 
Vitriolo  branco ,  yij. 

Folhas  de  Phnpinéla ,  e 

^  de  Siilpa  mayor ,  an.  m .  j. 
de  Mangerona ,  e 
jde  Pocjos ,  an.  m.  *3- 
Flor  de  HypericaÔ ,  f) . 

Tudo  fe  coza  em  oito  libras  de  agua 


da  fonte  até  minguar  ametade  ,  de- 
5  pois  íe  coe  em  quanto  eíliver  bem 
quente,  e  guarde  em  vaio  bem  tapa* 


Phármacopea.  Tübàknfe 


IV. 

C\  Prefente  Secreto  contra  a  Gan- 
*  grena  naó  merece  que  fe  deixe  em 
íilencio,  porque  quando  outros  remé¬ 
dios  nao  al canção  a  vencer  a  gangrena, 
coítuma  elte  fervir  de  cabal  deí empe¬ 
nho,  como  a  experíencia  o  tem  demof- 
trado;  o  qual  fe  reduz  a  que  feitas  as  Tar¬ 
jas  Tijílicicntes ,  íe  lavem  entnõ  com  ef- 
pi rito  de  Vinho  bem  retificado,  no 
qual  Te  tenha  diíTolvido  bali  ante  quan¬ 
tidade  de  Alcnnfor,  e  bem  enxutas  as 
Tarjas,  nellas  Te  deílillaráo  humas  gotas 
de  Oleo  eílencial  deCãncIla,  e  tendo-fe 
dado  lugar  a  queeíla  efiencia  penetre  as 
ditas  icifiuras  ,  Te  encherão  então  muv 
bem  còm  pós  decai  viva,  e  em  cima  íe 
lhe  porão  humas  folhas  de  Tabaco  ver¬ 
des  bem  quentes  ,  depois  hum  bom  chu¬ 
maço  quente,  e  ligadura  retentiva  :  ca¬ 
da  doze  horasTe  hsõdetirar  as  Tolhas,  e 
applicar  lhe  outras  de  novo  Temprc  quê- 
tes  ;  porém  na  terceira  vez  fe  ha  de  la¬ 
var  muito  bem  o  membro  com  V  inho 
branco ,  em  que  Te  tenha  cozido  raiz  de 
Genciana,  Tolhas  de  Alecrim,. Segurejha, 
e  Salva  ,  para  que  Te  poíTa  tirar  a  cal  alli 
intruía  ;  então  deícubertas  as  Tarjas,  Te 
lhe  lançarão  outras  gotas  do  dito  Oleo 
eílencial  ,  pulverizarão  com  os  pós  de 
Cal,  e' cobrirão  com  novas  Tolhas  de  Ta  * 
baco,  tudo  na  meTnia  forma,  que  de  pri¬ 
meiro  Te  difTe ,  o  que  nílim  Te  ha  de  con¬ 
tinuar  as  vezes  neceflarias,  até  que  com 
felicidade  Te  configa  o  que  Te  pertende; 
pois  por  femelhaiite  metbodo  Te  tem 
alcançado  algumas  vezes  perfeitas  fani- 
dndes.  v 

CAPITULO  LXII. 

Dos  Secretos  cfluperictiffimos  contra  o 
Scirro ,  e  Cancrbo. 

I. 

EFficaz  auxilio  he  o  Teguinte  Ungu¬ 
ento  para  abrandar,  e  reTolver  o 
Sui  rho,o  que  Te  ha  de  executar,  fomen- 
tandò-o  com  elle  duas  vezes  cm  cada  dia 
com  aquella  quantidade  que  lhe  for  pre- 


cffa;  porém  antes.de  fe  ufar ,  Te  fará  na 
parte  huma  fomer.taçao ,  ou  banhq  quen¬ 
te  ,  com  o  cozimento  de  raiz  de  Malva- 
iíco ,  Malvas»  Douradjnha  ,  e  Alíbrvas, 
efobrça  untura  íe  lhe  porá  hum  efpa- 
drapo  feito  de  Sabão  duro;  e  a  experiên¬ 
cia  acreditará  a  efiicacia  deite  remedio. 


tx  Oleo  de  raizes  de  Lirios ,  jvj. 
C,nmo  de  folhas  de  Tabaco  ,  5jv. 
Saliente  de  P ap ar r az  ,  e 

de  Funcho ,  an.  5),  •  ■  . 

Coza-íè  tudo  até  íeconfumira  humi¬ 
dade,  entaó  Te  coe ,  ecom  o  que  baf- 
tar  de  Goma  Taçamahaca ,  Te  taça  un¬ 
guento. 


C\  PreTente  Secreto  he  hum  unguen- 
s  to  muy  experimentado  para  abran¬ 
dar,  e  reTolver  o  Scinho,  para  o  que  Te 
ha.de  untar  o  tumor  com  agitaçao  por 
grande  cípaço,  e  logo  pôr-lhe  cm  cima 
hum  panno  molhado  em  ourina  recen¬ 
te  de  menino  ,  na  qual  íe  tenha  difíbl vi¬ 
do  hum  pequeno  de  Anil;  porém  o  pan¬ 
no  primeiro  Te  ha  de  ter  preparado  de 
modo,  que  varias  vezes  Te  tenha  en Topa¬ 
do  na  dita  diil’oluçaó,e  outras  tantas  fec- 
cado,  para  que  os  poros  dos  Teus  fios  Te 
impregnem. bem  da  virtude  datai  dillo- 
luçaó :  huma  vez  em  cada  dia  Te  ha  de 
ufnr  da  untura  como  fica  dito  ,  e  conti¬ 
nuar- fe  por  vinte,  ou  trinta  dias,  beben¬ 
do  entretanto  por  bebida,  ordinari?  a 
água  cozida  com  cafcas  de  raiz  de  Bar- 
dana  mayor ,  e  huma  pequena  de  Temen¬ 
te  de  Funcho:  o  Unguento  fe  compõe 
do  modo  Teguinte. 

RC*  CjUino  de folhas  de  Bar  dana  mayor , 

Oleo  de  Minhocas ,  líbj. 

C,timo  de  folhas  de  Pepinos  amargos ,  e 
Aluei  lago  de  [emente  de  Linho ,  an.  fij. 
T udo  Te  coza  até  que  Te  confuma  toda 
a  humidade,  entaô  coado  Te  lhe  diílol- 
va  a  Tufficiente  quantidade  de  emplaí- 
troíDiachylaó  menor,  para  quereful- 
te  na  ccniiílencia  de  unguento ,  fóra 
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do  lume  fe  lhe  mifturará 
Pós  de  raiz  de  Li  rio f  e 

de  Semente  de  Endro ,  an.  ^ij. 
de  Enxofre  vivo  ,  ç 
deMyrrha,  an.jjg.  - 
Akanfor,fy  ,  .  , .  , 

Unguento  de  Althea flmplex ,  JiEj-  mô, 

..-u t  lin.  : .  •  ..... 

guinte  pó  diíFplta  em  tres ,  ou  quatro 
ÇIngular  remedio  he  contra  o  Cancro,  onças  de  agua  deltilla.da  de  Beldroegas, 
M  ainda  que  eíteja  ulcerado ,  difpôrque  ou  de  Alface, 
o  enfermo  tome  por  quarenta,  ou  finco-  D  e 

enta  manhas,  hiuna  oitava  da  pedra  Ala-  K  'Affucar  rofado, feito  de  çttmo  de 
baítro  fuhtil  mente  pulverizada ,  diíTol-  rofas,  e  /(fuçar  ]  de  forte 

ta  em  mcya  libra  de  Leyte  de  Vaca ,  ou  que  fique  trituravel,  tlbj. 

de  Ovelha  ,  por  fer  hum  grande  ábíor-  Pós  di  amar garitaÓ  frio  , 
vente  deita  cáíta  de  ácidos  corroíivos ;  de  Lrfa  finda  los ,  e 


dilíolvendo  em  cada  huma  onça  delle 
íeis  grãos  de  AH  uca  r  de  Saturno,  pon¬ 
do-lhe  por  cima  tolhas  de  Alface  verdes, 
o  que  lhe  he  taó  eficaz  ,  que  o  diminue 
naó  fó  impedindo  o  feu  crcfcimento 
porem  também  que  fe  naó  ulcere ;  ad ver! 
tindoqueporhíi  anno  inteiro  em  prin¬ 
cipiando  o  crefcente  da  Lua,  tomará  pe¬ 
las  manhas  ,  e  tardes,  duas  oitavas  do  fe- 


e  entretanto  duas  vezes  em  cada  dia  fe 
lhe  applicará  (obre  o  tumor  do  feguinte 
Unguento  de  Caranguejos,  eítendido 
fobre  folhas  de  Alface,  ou  de  Tanclia- 
gem  mayor ,  por  lhe.’ fer  de  muito  gran¬ 
de  eíhcacia.  • 

*  .  ’  *  \ 

Re«  Oleo  de  Caranguejas  do  Rio  ,  e 

de  Rans,  feitos  por  cocçaô,  -an. 

“  ?jv. 

de  gemas  de  Ovos ,  expreffo  ,  e 
de  flor  de  Hypericao,  feito  por 
infufaô  em  Oleo  de  Ame - 


de  Bichos  co  atas  prep .  a  n .  f  ij. 

Tudo  fe  mifture  exaéliínmamônte ,  e 
reponha  bem  tapado  para  o  ufo. 

.  CAPITULO  LXIÍL 

Dor  Secretos  aprovadi/f  nos  contra  a 
dureza  ,  e  coagula cao  d)  Leite  ms 
peitos  das  mulheres . 

I. 

ENtre  os  remedios,  que  com  mayor 
eficácia  abrandaó,  e  reíoivem  as 
v  [  doas  doces  ,  extraindo  durezas  ,  que  fe  experimentaó  nos  pei- 

•  . .  fem  fogo ,  an.  ^ij.  tos  das  mulheres  ,  como  naó  fejaó  can- 

Alabaftrofubtilmente pulverizado,  Iffy  crofas,  he  huma  cataplafma  ,  que  mo- 
Ópio  Lhebaico ,  em  pó ,  3j .  deradamente  quente  fe  ha  de  applicar 

Olhos  de  Caranguejos  prep.  e (tendida  em  hum  panno,  o  qual  fe  ha  de 

Tudo  fe  metterá  em  almofariz  de  renovar  cada  vinte  e  quatro  horas  ,  e 

chumbo,  e  com  amao  do  mefmo  fe  continuar  aré  a  rotal emolliçaó,e  refolu- 
agitará  muito  bem ,  até  adquirir  a  có-  çaó  ,  e  que  a  natureza  tome  o  caminli^ 
fittencia  de  Unguento,,  no  flui  fe  lhe  de  fuppuraçaó ;  ainda  que  he  verdade, 
ajuntará  qije  neíte  cafo  fe  póde  continuar ,  até 

Af ficar  de  Chumbo  •  que  a  fuppuraçaó  feja  aperfeiçoada  pela 

O  qual  recolhida  em  vnío  de  cliurn-  natureza,  e  depois  de  aberto  o  abfceífo, 
bo,  nelie  bem  tapado  fe  reporá  pa^a  o  fe  curará  a  ulcera  com  brevidade ,  admi- 
ufo.  .  ;d:  riiitrando-lhe  oemplait.ro  diafulphuris 

V  •  .  .  deRiilando,  ou  o  BenediétodeMuhta- 

IV.  no. 

HE  hum  admiravcl  remedio  contra  Pó  de  f emente  de  Linha^.  ^if 

o  Cácro  lavallo  todos  os  dias  com  Coza-te: em  a  furhciente  quantidade 
o  çumo  das  folhas  de  Bardana  inayor,  de  Leite  de  Cabras  até  reíuftar  na 
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eonírfteneia  de  cataplafma ,  então  í  e 
lhe  miíturc 

Greda  ahijfima  cm  pó  fuhtil ,  f»3* 
Manteiga  de  Porco  ,  a  mais  recente ,  f  j. 
Mifture-fepara  logo  fe  ufar. 

II. 

ENtre  os  remedios  mais  eíTenciaes, 
que  fe  tem  defcoberto  para  diftb> 
ver  o  Leite  coagulado  nos  peitos  das 
mulheres  ,  o  qual  fe  com  brevidade  fe 
naõ  diftblve,  coítuma  occaíionar  infla, 
maçoés  horroroías,  tumores  monílruo- 
fos,  e  ulceras ,  he  o  feguinte  Unguento, 
do  qual  fe  ha  de  tifar  pelas  manhas,  e 
noites,  por  modo  de  fomento,  e  com 
fuavidade,  pondo  lhe  em  cima  folhas 
verdes  de  Sabugo. 

Re.  Unguento  Populeao  antigo ,  fiii. 
Oleo  rofado ,  Jij. 

Oleo  effencial  de  Macella ,  jj. 

Farinha  de  Alforvas ,  quanta  hafte . 

Para  que  refulte  com  a  coníiftencia  de 
Unguento. 

III. 


;  IV. 

PAra  defcoagular  o  Leite  nos  peitos 
das  mulheres,  fe  tem  repetidas  ex¬ 
periências  do  feguinte  Unguento  ,  do 
qual  fe  ha  de  ufar,  untando  muito  bem 
o  peito  ,  ou  peitos  com  elle  quente  ,  c 
logo  cobrir- fe  com  os  olhos  tenros  de 
Cicuta  ,  e  paliadas  vinte  e  quatro  horas, 
fe  ha  de  tornar  a  repetir  a  mefrna  cura, 
o  que  áflim  fe  lu  d-*  continuar  as  vezes 
neceílarias  até  íe  experimentar  o  defe- 
jado  elFeito  ,  que  fera  com  brevidade  :  a 
compoíiçao  do  Unguento  he  como  íe 
feguc.  '  -  l 

Re*  Oleo  de  Arruda  ,  e 
de  Or tela 7  an. 

Enxúndia  de  Gal linha  recente ,  ^ij. 
Cyitmo  de  folhas  de  Couve ,  Jiij. 

Tudo  fe  coza  até  ie  conlumir  a  humi¬ 
dade,  entaò  coado  fe  Jhediífolva  a  ce¬ 
ra  que  bailar  para  refultar  na  coníif- 
tencia  de  Unguento,  depois  fe  lhe 
mifture 

Pó  de  f  mente  de  Aypo  ,  5iij . 

'  V; 


TÀmbem  o  prefente  Secreto  merece 
huma  grande  eftimaçaò,  por  fer  de 
fumma  eHicacia  para  defcoagular  o  Lei¬ 
te  nos  peitos  das  mulheres  ,  o  qual  fe  re¬ 
duz  a  hum  Unguento, com  que  fe  haô  de 
fomentar  muito  bem  os  peitos, huma  vez 
em  cada  dia ,  pondo-lhes  por  cima  hum 
panno  defumado  com  femente  de  Ci¬ 
cuta  ;  a  compoíiçao  do  Unguento  he  co¬ 
mo  fe  fegue. 

CyUmo  de  raizes  de  Rabaos ,  fjv. 
Oleo  de  Endros ,  e 

de  Lirios  ,an.  fiij. 

Cozaõ-fe  com  fogo  lento  até  a  con- 
íumpçad  da  humidade ,  então  coado 
fe  lhes  diílolva 

Emplaftro  de  Cicuta ,  quanto  ha  fie, 

Para  que  refulte  na  coníiftencia  de  Un¬ 
guento  ,  e  fora  do  lume  fe  lhe  mifture 
Oleo  effencial  de  femente  de  Funcho }  5(3. 


•  A  Dmiravcl  he  também  o  feguinte 
A  I  Unguento  pela  fua  grande  effica- 
cia,  e  promptidaó,  para  diílolver  o  Lei¬ 
te  nos  pei  tos  das  mulheres  quando  criad, 
poiso  faz  evacuar,  elheprohibe  os  da- 
mnos,  que  cada  dia  fe  experimentao  da 
fua  reclufao ;  do  qual  a  fua  compoíiçao 
he,  comofe  fegue. 

R  •  Oleo  de  Linhaça  recente ,  e 

Rofado  ompbacino ,  an.  £iij. 
de  AçafraÔ,  Jjg.  : 

Pós  de  Mentraflos ,  51  j. 

de  femente  de  Engos , 

Cera  a?narella ,  quanta  hafte. 

Para  de  tudo  fe  fprmar  Unguento 
S.A. 


CA- 
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CAPITULO  LXIV. 

I-W  fecretos  felettijjhnos  ,  /wra 
mentar  0  leite  ds  mulheres ,  e  taz/j- 
bem  def[ecallo . 

L 

ENtre  os  muitos  remédios  j  qite  há 
para  augmentar  o  kite  ,  além  do 
uiode  alimentos  de  bo.afubftaneia,  que 
de  fidem  baftante  chylo  ,  com  todas 
as  boas  condições  que  fe  requerem ,  fe 
enumera  o  feguinte  linimento ,  como 
qual  fe  fomentaráõ  íuavemente  os  pei¬ 
tos  ,  e  a  agua,  que  beber  por  bebida  or¬ 
dinária  ,  lerá  cozida  com  femente  dé 
erva  doce. 

R  Ubre  devaea  picada^  f iij. 

Semente  de  Funcho  bem  contufa ,  ^j- 
Azeite  commum ,  lib  j. 

Vinho  branco  generòfo  ,  fjv. 

Tudo  fe  coza  até  fe  coníeguir  a  total 
confumiçaõ  da  humidade,  e  que  o 
Ubre  refulte  fecco,  entaõfecoe,  e 
com  a  fufficiente  quantidade  de  cera 
branca  fe  faça  linimento  S*A.  para  o 
tilo. 

ÍL 

Ara  íe  augmentar  o  leite  *  fte  te* 
medio  de  baftante  efficacia  ,  man¬ 
dar  ufar  do  caldo,  em  que  todos  os  dias 
fe  tenha  cozido  hum  ,  ou  dois  ratos  in¬ 
teiros  ,  e  de  mediana  grandeza  ,  que 
ferd  deftemodo:  Tomaráõduas  tigel- 
las  de  caldo  da  panella  ,  huma  hora  an¬ 
tes  de  jantar  ,  e  nelle  fe  cozerá  o  ra¬ 
to,  até  minguar  ametade,  e  feparado 
o  rato  ,  íe  ha  de  temperar  o  caldo ,  pa¬ 
ra  fe  fazer  beber,  o  que  ha  de  ferem 
fegredo  de  forte,  que  a  ama  onaofai- 
ba  peto  afeo  ,  que  lhe  póde  cãuzar ,  e 
a  rneffma  untará  os  peitos  com  o  oleo 
preparado  do  modo  feguinte ,  advertin¬ 
do  que  a  agua  que  beber  por  bebida  or¬ 
dinária,  ha  de  fer  cozida  com  endros ,  é 
farellos ,  de  modo  que  todos  osdias  feha 
de  cozef  nova  agua. 


R  •  Minhocas  datérrà  ,  |ij. 

Oleo  de  bagas  de  Louro  ,  ^viij. 

Flor  dé  Cardo  f  anto ,  31  j. 

Agua  ardente ,  §  i j . 

Tudo  fe  coza  em  fogo  brando,  até  * 
conlumiçaÕ  da  humidade ,  entaõ  co¬ 
ado  fe  lhe  mifturará  / 

Oleo  exprejjo  de  Nigella  ,  fj. 
Repónha-fe  para  o  ufo» 

IlL 

SÈ  ;  t  ,'f  +■?  (  w, 

gredo  hede  fumma  efficacia ,  háõ 
fò  para  augmentar  o  leite  j  porérri 
também  para  o  fazer  tornar ,  âindaqué 
a  mulher  tenha  deixado  de  criar  tres,oii 
quatro  mezes ,  e  os  peitos  eftejaõ  fec- 
cos  ,  o  qual  íe  reduz  a  que  duas  vezes 
no  dia  pelas  manhans,  e  noites  ,  íe  dê 
hum  banho  nos  peitos  com  o  cozimen¬ 
to  moderadamente  quente  de  Endros, 
raizes  dc  Malvaifco,  femente  de  Alfor- 
vas ,  flor  de  Macella ,  e  folhas  de  Car¬ 
do  fanto ,  feito  ém  água  dá  fonte ,  mif- 
turando  a  cada  libra  de  cozimento 
huma  onça  de  Oleo  de  Linhaça  : 

0  bariho  feha  dé  dar  por  efpaço  dé  hum. 
quarto  de  hora,  e  enxuta  a  humidade, 
fe  foffientaráõ  os  peitos  com  muita  íua- 
vidade  com  o  feguinte  unguento  *  e  feja 
por  éfpáço  de  tres j  ou qudtro  credos, 
cubrindo  os  peitos  com  pele  de  Butre ; 
e  em  quanto  durar  a  adminiftraçao  def- 
te  remédio,  naõ  ha  de  beber  outra  agua 
por  bebida  ordinaria  ,  fénáõ  a  que  for 
cozida  com  a  femente  de  Funcho,  c 
Nigella* 

Re  Ratos  eni  pedaços  ,  com  as  entra* 

nhas ,  n.  iij. 

Oleo  éxpréjfo  de  Gerzelim  ,  hfeQ* 

Oleo  de  A/J  iicenas ,  e 
dé  Altbea ,  an.  fiij. 

Vinho  branco  y  em  que  Je  tenha 8  cozta& 

huma  s  pontas  àe 
Endros ,  e  f'emen’‘ 
te  de  linho ,  §Vj. 
Tudo  íe  coza  ,  até  que  os  Ratos  fe 
achem  toftados, então  fe  coe,  e  com  a 
fufficiente  quantidade  de  cera,  íe  faça 

CCG  ungue* 


J 
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unguento,  no  qual  mifturaráô  p  c 

Pós  fubtiliffimos  de  bagas  de  Louro  ,  ***  •  Cjirno  de  Laranjas  azedas  yfy]. 

v*y 

de  raiz  de  Cardo  San¬ 
to  ,  jij. 

Reponha-fe  com  boa  mixtaó. 


IV. 

NAo  poucas  vezes  (uccede  fer  né- 
ceírariofeccar-feoieite  ás  mulhe¬ 
res,  ou  por  naô  poderem  criar ,  ou  por¬ 
que  tedo-fe-lhes  íuppurado  algum  peito, 
a  ulcera,  ou  ulceras,  que  refultaô,fe  naô 
pódem  cicatrizar  pelo  muito  recurfo  do 
leite  ;  em  cujo  caio  ,  precedendo  as 
fangrias  ncçeílárias  dos  pés,  fe  lhes  man¬ 
dará  que  tomem  pelas  manhans ,  e  tar- 
ldes,  hum  efcropulo  de  pósde  Temen¬ 
te  de  Arruda  ,  e  outro  tanto  da  Temen¬ 
te  de  Agno  cafto  ,  com  duas  on^as  de 
cozimento  de  cominhos  ,  feito  em  agua 
da  fonte ;  demais  difto  untará  os  peitos 
comoleguinte  unguento  frio  ,  pondo- 
he  por  cima  folhas  de  Tanchagem. 

R  •  C,umo  de  Coentro  y  £jv- 
Manteiga  de  Porco ,  recente  ,  ílfc’3* 
Cozaò  Te  em  fogo  brando  ,  até  acon- 
fumiçao  da  humidade,  em  eftando  fria 
a  manteiga  Te  lançará  em  o  almofariz 
de  chumbo  ,  no  qual  miíturaráô 
Akanfor ?  sj. 

Pós  fubtís  de  Caranguejos  do  rio ,  bem 

calema  dos ,  Jj. 
Reponha-Te  com  exaétiílima  mixtaõ. 


V. 


ar 

REmedio  muy  expermentado ,  pa¬ 
ra  deíiecar  o  leite  he  a  Teguinte 
miftura ,  com  a  qual  fria  Te  haô  de  m  o- 
lhar  os  peitos  ,  e  depois  cobrirem- Te 
com  folhas  verdes  de  Alemo  branco  ,  e 
por  cima  hum  panno  tapado  ,  molhado 
primeiro  em  vinagre  forte,  e  fecco  á 
fombra;  cujo  remedio  aílimporefte  mo¬ 
do  Telia  deapplicar  duas  vezes  em  ca¬ 
da  dia,  e  com  elle  experimentaráò  o  prô- 
pto  eíf  eito  que  fe  dezeja  ;  porém  entre¬ 
tanto  beberá  a  agua  cozida  com  femçnr 
te  de  Cpentjro  toftada. 


Cyitmo  das  pontas  do  Ahmo  branco  ,  Çj. 
Cyiimo  de  raizes  de  Alface  Capitata , 

?3- 

Afoayade  empo  fubtif  quanto  bajte. 
Para  que  de  tudo  S. A.  refultea  con- 
íiftencia  de  papas. 


CAPITULO  LXV. 

Dos  fecretos  famegiradijfwios  contra 
as  Lupias ,  Gânglios  ,  e  Nodos. 

I. 

NAÕ  pequeno  embaraço  coftu- 
mao  cauTar  as  lupias  ,  e  princi- 
palmente  quando  Te  achaõ  occupando 
alguma  articulaçaõ ,  porquealem  defe¬ 
rem  difficeis  de  Te  curarem,  e  com  es¬ 
pecialidade  as  que  achando- feinültradaS 
tomaô  a  via  da  fuppuraçaô,pois  naô  igne* 
raó  os  Cirúrgicos  os  damnos  que  coífu<* 
maôcaufar  ;  com  tudo  fendo  a  Tua  me¬ 
lhor  via  a  da  refoluçaõ,  para  que  eíta  fe 
configa  com  facilidade,  aqui  fe  lhesdeí- 
cobre  o  prefente  lecreto ,  que  fe  reduz 
a  hum  emplaílfo  de  grande  cfíicacia, 
o  qual  eífendido  em  couro  de  luva  íe 
ha  de  applicar  de  modo,  que  fique  oc¬ 
cupando  mais  algum  efpaço  quealu- 
pia ,  onde  Te  ha  de  confervar  quieto  até 
o  terceiro  dia,  que  entaôfe  ha  de  alim¬ 
par,  e  enxugar  aparte  ,  e  tornar  a  ap¬ 
plicar  o  mefmo  parche  quente  ;  ao  Texto 
diaíeha  de  renovar,  e  pelo  modo  di¬ 
to  Te  ha  de  ir  procedendo  até  a  total 
confumiçaô  da  lupia  ;  e  entretanto  be¬ 
berá  por  bebida  ordinaria  a  agua  cozi¬ 
da  com  raizes  da  erva  hirundinaria  , 
e  falfa  parrilha  :  a  compoíiçaõ  do  cm<* 
plaftro  he  como  fe  fegue. 

R  •  Raiz ,  tio  cebola  do  vegetal  chama • 

do  coroa  imperial , 
hum  a  das  efpecies 
de  Afjucenas  fyh 
vejlres  ,  cortada 
em  talhadas  muy 
delgadas ,  %vj. 

Azeite  commum ,  e  antigo ,  fcfcjg. 

CyU 


Chynúco-G alente  a .  Gap.  66. 

Qam  de  Folhas  de  I ah  aças ,  frfcj. 

Çozao  fe  até  a  total  confumpçaõ  da 
humidade >.entaò  coado  íe  lhe  ajun¬ 
te  '  •  -  '  ;  ' 

Fèzes  de  Ouro ,  empófubtil ,  ^vj  . 

Coza  (e  até  adquirir  o  ponto  dc  Ce- 
*  |ròto ,  então  íe,  lhe  tiiífolva 


Rc  i  ■  •  v  d  ;• 

•  Raizes  de  Lu  ws  y  e 

de  Norça  recentes. 


atii 


m 


.  T  .  ,  '  j  ‘  » 

Cebolas  de  Affucetias ,  5 ij.- 

Çozaõ-fe  em  vinagre  muy  forte ,  até 
qué eftejaõ  muy  brandas,  então  fe 
pizem  muy  bem  em  gral  de  pedra  , 
depois  ie  lhe  niiíture 
Oleo  de  Af] acenas  ,  Jij . 

Coma  Ammoniaco  ,  dijfolta  em  efpirito 

de  Vinho  y  %  iip 
Pó  de  raiz  de  Lirio ,  3  ij . 


S.A.  fe  reduza á  forma  de  eataplafma. 

4  •  •  •  .  «r- 

k  '•  \  i  ‘  i»/  V  v  *'  •' 

IV. 


q: 


Orai  amare ll a  ,  f  jy. 

Fora  do lume  fe  lhe  míílure 
Pós  de  Enxofre  vivo ,  B  ; 

de  raiz  de  Serpentina  niayorrf\], 
de  Inceyfo  macho  ,5).  . 

de  Gótna  TacnmahaCa ,  ^iij. 

OA0  Petroleo  ,  £///  /è//  lugtir  de  Ifidri - 

/  y  T '  lhos ^ 

Detudofefaça  emplaílro  S.A.  ’ 

T  ..  .  •  *  A  > 

'  -  •  V  r> 

II.  -  - 

-  .*  ■*.  V5  '  -  •  1  , 

T)Ára  mollifícar,  erefolver  aslupias, 

4\  fe  tem  baílante  experiencia  da  fe- 
guinte  miílura  emplaítricay  a  qual  ef- 
tendida  em  couro  de  luva  íe  ha  de  ap¬ 
plicar  ibbre  o  tumor  ,  e  aílim  íe  ha  de  fe  ha  dè  renovar  cada  íexto  dia  ,  c  a 
deixar  quieto  por  quatro  dias  ,  depois  fe  experiencia  acreditará  os  feus  admira- 
ha  de  tirar ,  efizer-fe-lhe  huma  fomen-  veis  cfféitos* 
taçao  com  efpirito  de  vinho  alcatifa-  -n  0 

rado  ,  etornar  a  applicar  lhe  o  proprio  •  Emplaflro  de  Paracelfo7  lifeJJ* 
parche  ,  0  qual  aos  oito  dias  he  que  fe  ha  Azougue  vivo. ,  §j. 
de  renovar.  Alcatifar ,  ^ij. 

,  ,  .  Olèo  dejli  liado  de  Zimbro 

•  Émplàftro  diaphoretico  de  Menfc  Tudo  fe  miíture  bem  S  A. 

cht\  Çvjl  ' 

, Coma  Sagapeno  ,  fiij.  V  .  .  CA  PITUL  O  LXVL 

Cfvza  de  Cavações,  bem  calcinada ,  |j.  Dos  fe  eretos  forçozijjhnos  contra  os 
Oleo  dcjlillado  de  SabnÔ  ,  fQ.  incordwftthubdes  venereos  legiti- 

Tudo  íeiniíture  bem  S.A.  .  ,  mos  ye  efpurios. 


Uando  os  nódos  fao  reíiílentes  à 
difíérentes  remedios  de  que  f  e 
tem  boas  experiencias  ,  fe  lhe 
deve  -então  uíar  do  emplaítro  dePara- 
celfo,  rtlaritado  do  modo  íéguinte  ,.cf- 
tepdido -em  couro  de  luva,  cujo  parche 


III. 

PAra  curar  ao  tumor  chamado  ‘Gân¬ 
glio  ,  he reitiedio muiexperimerita- 
do  a  íeguinte  eataplafma  ,  que  fe  lia  dé 
applicar  quente  iobre  aparte  affecla , 
onde  fe  cpníervara  por  dez  dias  e lo¬ 
go  antes  de  a  renovar,  fe  fomentará  a 
parte ,  e  alimpará  com  o  cozimento  de 
Engos  y  Macélla  ,  è  folhas  de  (alva ;  a 
qual  lhe  he  dc  tanta  efficacia  ,  que  repe¬ 
tida  por  eíle  modo  ,  obfervaráò  que  fe 
reítitue  a  parte  afFeéla  á  lua  perfeita  fa- 
nidade. 


I. 


SEcnpre  que  fe  encontrar  algum  bu- 
baõ  venerco  legitimo,  fe  ha  de  pro¬ 
curar  aftrahír  para  tora, quanto  forpof- 
fivel  o  humor,  e  difpor  que  a  natureza 
fupure  o  que  nlü  fe  acha  contido ,  para 
o  que  he  de  nao  pequena  efficacia  o 
applicar-lhe  hum  parche  bem  carregado 
da  miílura  compofta  dcmòdq  íeguinte, 
com  advertência,  que  depois  de  aber¬ 
to  ,  fe  fe  profeguir  com  a  fua  appiica* 
caõ.,  nao  fc  duvida,  de  que  he  remedio 

ÇCC  2  con* 
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copduçeníc  até  a  perfeita  cicatriz:  cada  giòes  fe  valhaõ  dos  melhores  remcdioç; 
quarto,  ou  quinto  dia ,  fe  ha  de  purgar  o  em  cujo  caio  tem  moítrado  a  expericn- 
paciente  com  as  pílulas  -compoftasde  cia  fcr  o  unico  auxilio  applicar  Jhefo- 
trinta  grnos  de  cxtraélo  catholico,  e  bre  o  tumor  duas,  ou  tres  fanguexugas , 
vinte  graos  de  calamolanos;  e  beber  c  tendo-fe  evacuado  coufa  dc  duas, 
fempre  por  bebida  ordinaria  a  agua  co-  atétrcs  onças  de  fangue ,  fe  paliará  cn- 
zida  com  Salfa  parrilha  ,  ccafcadeli-  tao  ao  ufo  da  feguinte  untura,  appli* 
maô.  cando-lheem  cima  huma  pouca  de  Ia  fu? 

-j  c  j*  da  tnefma  íorte,  que  íe  cortou  do  car- 

Unguento  BaJilicaÓ ,  %jv.  neiro ;  ifto  mefmo  fe  ha  de  repetir  a  fa- 

Emplajlro  de  Mticilagos ,  fj  zer  duas  vezes  cm  cada  dia ,  e  contiiui- 

de  Paracelfo  ,  j3*  ar-fe  Por  vinte,ou  trinta  dias  contínuos ; 

Goma  Elemi ,  jjvj.  porém  ao  mefmo  tempo ,  pjelas  mdnhas, 

Gtnza  de  Azinheira  ,  bem  calcinada ,  e  e  tardes ,  fe  lhe  mandará  que  tome  hu- 

peneirada ,  f'3.  ma  onça  de  xarope  de  No fla  Senhora 


BaJfnmo  Peruviana  ncgi  o ,  jiij. 
Miílure-fe  S.A. 

í 

II. 


dosRemedios,  diirolto  em  quatro  om 
ças  dc  cozimento  de  calcas  de  guayaca , 
eflor  de  Sabugo. 

Rc*  Unguento  de  Engos  de  Laguna  re- 

OPrefente  Tecreto  jfe  reduz  a  hum  çente ,  Jij» 

unguento,  que  feapplica.com  fa-  Unguento  de  Mercúrio fimplex 
voraveis  effeitos  nos  buboes  legítimos ;  Oleo  dejlillado de  Pdo janto  ,  3Í  j. 
e  renovando  o  cada  vinte  e  quatro  ho-  de  Cravos  ,  3(3.  me. 

ras  ,coftuma  reíolvellos;  porém  em  to¬ 
do  ocurfo  da  cura  tomará  o  paciente  IV» 

todas  as  manhas  em  jejum  meya  libra 

dc  cozimento  de  grama,  faíTafraz  da  In-  UNtre  os  íingulares  remedios ,  quç 
dia  ,  raiz  de  Junça,  Alcaçuz,  folhas  de  ^ha  para  abrandarem,  e  refolve? 
fene,  Palias  de  uvas  limpas  ,  eErva  rem  aos  Buboes  venercos  eípurios,  he 
doce,  feito  cm  agua  commua:  o  ungué-  o  feguinte  linimento,  do  qual  fe  ha  de 
to  fc  compõe  do  modo  feguinte,  <  ufar  por  efpaço  de  vinte ,  ou  trinta  dias 
pe  contínuos;  porém  antes  de  fe  lhe  dar 

•  Oleo  de  Pdo  Janto  ,  feito  por  êozi-  principio,  fe  appiicara  huma  vestoU 

mento ,  Çiij.  c.om  fogo  brando  fobre  o  mefmo  tumor, 
Emplaftro  deRans,  com  duplicado  Mer -  edepois  de  tirada  fe  fomentará  por  hum 

curio,^}.  quarto  de  hora  com  igual  parte  do  cozi- 
XJnguetito  de  Althca  Jimplex ,  Jjjg,  mento  de  raizes  de  Mal  vas ,  de  Lirio  , 

Pó  fubtiliffimo  de  ejlctxo  de  Pombos  ,  Figos  paliados ,  efemente  da  Gerzelim, 
que  primeiro  fe  tenha  in •  e  de  azeite  commum  bem  antigo  :  corç? 
fundido  em  vinagre  forte ,  tinuar-fe-ha  a  applicaçaõ  da  ventofa  ,  e 


?Í3- 

Pé  f  ubtiliffimo  de  raiz  de  Lirio ,  3ij. 
Aliàurc-fe  tudo  S.A. 

III. 

Oítumao  occorrer  alguns  incordi- 
osefpurios,  osquacsfaõbaftante- 
mente  moleílos  por  fe  nadrefolverem  , 
nem_  fupurarem  ,  ainda  que  os  C,ur* 


fomentaçaõ  por  oito, ou  dez  dias;  porém 
nefte  tempo  fc  mandará  ao  doente ,  que 
em  cada  manhã  tome  duas  horas  antes 
do  almoço  feis  onças  de  hum  cozi¬ 
mento  forte  feito  de  Salfa  parrilha  , 
Polipodio  de  Carvalho  ,  folhas  de  fe¬ 
ne  ,  flores  de  Borragens ,  e  de  Ale¬ 
crim 


K 


.  ^  .rv  r* 

Chjtwco-Galenica  ,  Cap.  (y.  2?, 


R--  Oleo  de  Ap  árido  ,  £jv. 

Emp! afira  de  Rans  com  duplicado  Mer* 

curió, quanto  bafte. 
Pafa  que  refulte  com  a  fóntia  de  lini¬ 
mento  ,  ern  que  ajuntardo 
Vó  fnbtU  de  raiz  de  Aro ,  sjg. 

Oleo  recti ficado  de  fad,  ilhós ,  e.  recente , 

?j*  IT1C. 

C  A  P  I  T  U  L  O  LXVII. 

1)0/  feçretos  fegnriffimos  contra  as 
,  Ulceras ,  que  depois  de  abertos  os 
incordios  gailicos,  ficad  affligin - 
do  por  muito  tempo  ,  ecoflumad 
labí  fie  ar  aos  pacientes . 

I. 

SUcccdç  algumas  vezes  chegar-fe 
áfomperaigum  vafo  lymphatico,ou 
por  caufa  da  acrítude  da  matéria  ,  ou 
porque  no  tempo  de  íe  abrir  o  bubao  , 
o  C,urgiao  o  ferio  com  inftrumen- 
tu,  o  que  hemuy  facil,  fe  fe  attende 
a  que  o  vafo  lymphatico  he  muy 
brando  por  confiar  de  huina  fó  tuni* 
ca  :  eíle  Jiquido  evacuando-fe  con¬ 
tinuamente  pelas  ulceras  que  fica  6 
depois  de  abertos  os  incordios  ,  lhe 
he  impedimento  ,  para  que  fe  nao  ci¬ 
catrizem  ,  pois  fe  nao  póde  confe- 
gnir  a  cicatriz,  quando  as  ulcerás  fe 
nao  chegada  defiecar  ;  como  também 
he  o  meyo  para  que  o  corpo  fe  ta- 
bihque,  nadfó  faltando  lhe  ovehicu- 
lo  do  íeu  nutrimento  ,<  porém  ainda 
j0  «mefmo  nutrimento  ,  em  cujo  cafo 
he  hum  grande  remedio  .japplicar  na 
ulcera  o  pó  do  Vitriolo  deChypre  , 
é  aíTim  mefmo  hum  lechino  bem  car¬ 
regado  do  dito  pó  ,  e  eoi  cima  hum 
parche  de  emplaílro  eííitico  de  cro- 
)ço  }  com  hum  chumaço  ,  e  ligadura 
retentiva ;  o  parche  fe  ha  de  tirarcada 
terceiro  dia  ,  e  o  lechino  fc  naq  ha 
mover  ,  mas  fó  fim  fe  lhe  ha  de 
tornar  a  deitar  novos  pó,s  ,  e  eufad 
applicar-lhe  novo  parche  :  por  eíle 
modo  fe  profeguirá  s  cura  «té  que 


*  V  «ít' 

a  natureza  defpcça  o  lechino  com  a 
matéria  ,  que  deve  ter  as  boas  con¬ 
dições  ,  pois  em  fc  vendo  affim  , 
he  indicio  de  fe  haver  tapado  o  va* 
fo  ;  entad  retrofeguindo  fomente 
com  o  11  fo  do  parche  fem  lechino, 
nem  fios  ,  com  brevidade  acharaó  ci¬ 
catrizada  a  ulcera  ;  porém  entre¬ 
tanto  deve  tomar  o  paciente  todas 
as  manhas  ,  e  tardes  ,  quatro  ,  ou  cin¬ 
co  onças  de  caldo  do  compoíto  dg 
modo  feguinte  para  dtilci ficar ,  e  mo, 
ver  ão  âmbito  do  corpo  ,  renut  rindo 
ao  mefmo  tempo. 

Re*  Salfa  par  rilha , 

Rafpas  de  Marfim  ,  e 
Vi] co  Quer  chio ,  an.  3fj. 

Raiz  da  China ,  t 
Sandalo  Citrino  f  an.  9jv. 

Carne  magra  de  Vitela  ,  f  íj 
Carne  de  Vib(»‘a  receta  morta  ,  *j. 
Flores  de  Borragens ,  e 

de  Golfaos ,  an.  55. 

Cafcas  de  Saffafraz  da  índia  9ij« 
Tudo  fe  coza  S.A  em  a  fufiicientc 
quantidade  de  agua  de  Fumaria  , 
até  que  fique  em  dez  onças,  en¬ 
tão  fe  coe  com  expreílaó  para  o 
ufo., 

II. 

HE  remedio  de  nad  pequena  effi- 
cacia  para  curar  a  ulcera,  que 
refulta  do  incordio,  e  fe  faz  antiga , 
e  fiftuloía ,  o  ad  uinillrar-lhe  os  pós 
ferpentinos  de  Ribcra  ,  de  que  fe  tem 
baftantes  experiencias  ,  osquaes  íe  haó 
de  applicar  fós  >  e  em  cima  hurrca 
delgada  plancheta  de  fios ,  e  paliadas 
vinte,  e quatro  horas  fe  lhe  porá  feu 
parche  de  unguento  de  Minio  camp  ho~ 
rado  do  dito  Author  :  cíle  modo  de  cu¬ 
ra  fe  ha  de  feguir  até  que  a  natureza 
defpcça  aefeara,  entad  fe  tocará  em 
dous ,  ou  tres  dias  com  o  Balfamo  Pro * 
prietatis ,  mixto  com  hu na  pequenino 
de  Mel  rofado ,  e  feita  2  abílracçaó  da 
matéria,  continuando  fómente  como 
referido'  unguento  de  Minio  ,ferá  c  om 

cek- 
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celeridade  curada  a  ulcera  :  adverte' 
fe ,  que  Tm  principiando  a  fepa rar  fe  a 
edeará ,  beba  o  paciente  por  bebida  o r-, 
d  inana  a  agua  .  cozida  com  o  pao  Saf- 
íafraz ,  e  bagas  de  Zimbro. 


C  A  P  I  T  U  L  Ó  LXYIÍI, 


III. 


E  ultimo  dos  fecretos  expertiffmos , 
contra  os  tumores  chamados  Rar 
nula ,  cEpuíis.  ; 


N  A 6  lie  juíló  que  fé,  deixe  em  fír 
lencio  Ííum  notave)  ,  temedip 
^uc.  quando  outros  muitos  nao  apro- 
vejtio  a  tirar  o  éílorvo  ,  para  qqe  taes 
ujeeras  fe  cicatrizem,  e  os  pacientes 
fe  nao  tabifiquem ,  o  prefente  fecreto 
lie  poderoíb,  para,  que  os  Cáirgióes 
coníigao  o  que  delejao  ;  o  qual  le  re¬ 
duz  a  que  fe  toque  a  ulcera  com  a  a- 
gua  Regia  ,  com  a  qual  fe  ha  de  ocar 
com  muita  prudência  ,  e  applicar-lhe 
hum  lechino  brando  ,  e  cm  cima  huma 
maífa  feita  de  tres,  ou  quatro  maçans 
de  Cyprefte  das  mais  tenras  bem  pi, 
zadas ,  e  encorporadas  com  huma  pe¬ 
quena  de  clava  dc  ovo  frefeo  j.  nefta 
forma  fehadc  confervar  por. tres  dias  , 
e logo,. fé  lhe  tirará  a  malla  ,  e  lhe  ad- 
miuiíirnráó  hum  parche  de  emplaítro 
de  Puraçelfo  ,  miíturado  com  Rilfamp, 
Julphmis  terebintinado ,  oqual  fe  ha 
de  renovar  fempre  que  for  neceílario: 
com  eíte  methodo  ferá  defpedido  o  ef- 
tranho ,  o  valo  lymphatico  cerrado ,  e 
a  Lacera  cicatrizada q  advertindo  que 
fe  o  enfermo  eítiver  Com  nao  peque- 
na  extenuaçaó  ,  ao  mefmo  fempo  da 
cura.  fe  lhe  dará  pelas  manhas  111  eya 
libra  de  leite  de  vaca  com  hum  efero- 
puia.de  Madre  Pérola  preparada ,  quar 
tro  gr  aos  ,de  pó  de  Canella ,  ç  huma 
onça  de  xarope  de  raiz  da  China. 


I. 


MOleíta  enfermidade  he  o.  tu¬ 
mor  chamado  Ranula  ,  pelos 
damnos .,  que  delle  fe  Ceguem  eíte 
tumor  fe  cura  com  felicidade  toGando- 
o  em  jejum  com  0  oleo  eílenckl  da 
raiz  de  Gengibre ,  e  em  pairando  hu¬ 
ma  hora  tornará  na  boca  para  a  en¬ 
xaguar  o  cozimento  deHyíTopo,  e 
calcas  de  Romans  azedas  ,  feito  em 
vinho  branco  ,  e  feja  mcderadatnente 
quente  .,  q  qual  alli  fe  confervará  to¬ 
do  o  tempo  ,  que  puder  ,  e  íe  ha  de 
continuar  por  trinta  ,  ou  quarenta  .ma* 
nhas.  •  .... 


II. 


QUando  a  Ranula  he  reílílente  a 
bons  ,  e  experimentados  remédi¬ 
os  ,  lhe  he  entaó  de  fumma 
eíficacia  o  prefente  fecreto  ,  0  qual 
fe  reduz  a  untar  o  tumor  mediante  hu¬ 
ma  fuaye  agitaçaó  com  a  feguinte  mif- 
tura  ,  o  que  fe.  deve  fazer  pelas  ma¬ 
nhas  ,  e  tardes ,  e  continuar  por  efpa- 
ço  de  vinte  ,  011  trinta  dias. 


R'. 


Oleo  eIJeneial  de  .Salva  mayor  , 

•  * 

.  de  Nozes  mofea - 

daslyiu 

de  f emente  de  M°fj 

tarda  \ 3 Ü* 

Miíture-fe  bem  para  fe  ufar. 


Tendo  paífado  meya  hora  depois 
da  agitaçaó  com  a  dita  miílura, 
!  fe  enxaguará  a  boca  com  hum  co¬ 
zimento  vitriolado  tibio  compofto 
do  modo. feguinte. 


■* 


K> 


Çhy  mko-Galenica 

T>  e 

*v  *  Cozimento  de  raiz  dá  Pyretroy 

de  OregaÕ ,  e 
de  Poejos.  frbj. 

Oleo  de  Vitriolo  ,  gott.  xij.  mi 

III. 

E  acontecer  que  a  Ranuta  ainda  re- 
ílfta  aos  ditos  fecretos,  em  tal  cazo 
lhe  he  o  unico  auxilio  abrilla ,  e  logo  to- 
calla  tres,  ou  quatro  vezes  etn  cada  dia  * 
com  o  çumo  de  Celidonia  mayor ,  dif- 
pofto  do  modo  feguinte,  porfer  hum 
íinguíar  remedio  para  a  confumin 

D  c 

•  C,itmo  recente  de  toda  a  Celidoniá 
mayor ,  com  raiz ,  Jij. 
Mel  rozado  ,  2j. 

Efpirito  reÔlificado  de  Enxofres  , 

gott.  xx.  me. 

IV. 

I  ‘  v  .  /■  ) 

OÈputis  he  hum  tumot  molefto* 
o  qual  defprezando-fe ,  ou  fendo 
em  fujeito  acomplecionado,  fuccede  ad¬ 
quirir  a  natureza  de  Cancro  ;  porém  ef- 
tando  baixo ,  e  leve,  fem  haver  putreí- 
cencia,fe  cura  fem  moleftia  do  paciente, 
tocando-o  duas*  ou  tres  vezes  no  dia  com 
o  feguinte  remedio, o  qual  he  etficaz  para 
o  confumir  de  raiz  ,  uíando-o  a  o  menos 
por  efpaçio  de  hum  mez. 


,  Cap.  68.  ‘  393 

R  •  Agua  alummfa  de  Guido  àejlil » 

lada^yt, 

Vcrdete pulverizado ,  gij. 

Metaíe  em  huma  redoma  ,  e  ao  calor 
do  Sol,  ou  cinzasquentes  fe  exponha 
por  efpaço  de  hum  dia  natural  ,  ef- 
tando  a  redoma  tapada  ;  em  cujo  tem¬ 
po  a  agüà  adquirirá  huma  cor  de  efme- 
ralda,  então  le  coará  deíorte ,  que  naõ 
paíTe  nâda  dopo,  depois  fe  lhe  miítu« 
rará. 

Sal  amoníaco ,  3J3. 

Reponha-fe  para  o  ufò* 

Vi 

VÉrido  0  Cirurgião  ,  que  0  Èptfc 
lis  fe  ac  ha  putrilaginoío  ,  e  eílefé 
nao  pode  confumir,  lançará  maõ  do  pre- 
lentefecreto,que  he  de  fufficiente  aéti- 
vidade,  do  qual  fe  hade  tifar  duas  vezes 
em  cada  dia  ;  porém  meya  hora  antes  fe 
hade  enxaguar  coni  o  cozimento  dos 
olhos  de  Alecrim  ,  flor  deRofmaninho, 
e  folhas  deEfcordio,  feito  em  vinho 
branco :efte  remedio  fe  hade  repetir  nos 
dias  neceflarios,  até  que  inteiramente 
feja  confumido  o  tumor. 

R  •  Agua  eff enciaí  do  vegetal  chamado 

uvas  de  cao ,  |iij< 
Éfpirito  decoclearia  ,  3j. 

P.fpirito  reclificado  de  enxofre ,  3(3. 
Mel  rozado ,  §j.  mc. 
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APPENDIX  SELECTO, 

EMQUESE  PROPOEM  AS  MAIS  SELECTAS  FORMULAS  DE 
que  uzam  os  Emditifíimos  Médicos  Londinenfes  ,  em  o  Hofpital  de  Londres* 
para  o  curativo  da  NaçaÕ  Portugueza.  NoviíTimamente  defcriptas  pelo  Dr. 
Jacob  de  Caílro  Sarmento?eP.deL.em  íua  Fharmacopea  Contradla,e  ou¬ 
tras  de  vários  Práticos  modernos  accõmodados  ao  uzo  deite  Paiz,  com 
luas  cautélas  ,  phenomenos  ,  ê  dofis. 

COLLECTO ,  E  ILLUSTRADO 

POR 

MAURÍCIO  DA  COSTA, 

CIRURGIAM  ANATHOMICO  ,  E  PH  ARMACEUTICO  ,  ACADÊMICO 
experimental  pela  Academia  Medico-Portopolitana  ,  efeu  Secretario  em 

o  circulo  Ulyífiponenfe.  • \ 

Medicamenta  in  curanàis  morbh  non  ca  fu  ,  fivè  fortuna  ,  Jcâ  certa  methodo  admini- 
Jirari  debent  >  ut  optatum  fcopwn  inplcant  j  ac  a  gr  ir  tutam  vitam  ,  jucundam - 
que  meàella  ojferant  i  Dr.  Aflruc.  Therap.  Par.  pojier .  method .  medend.Jeu 

de Indicationib  foi. mihi  i6t. 


nas  de  mechanicas  obfervaçoens,pa* 
ja  obviar  enganos  em  a  matéria  Me¬ 
dica,  fendo  fufficiente  para  o  feu 
credito  involverem  em  íi  o  folido, 
e  o  concifo  das  mayores  Águias  do 
feculo,  e  ferem  debuxadas  peloíub- 
til  conceito  da  mais  remontada  Fe- 
niz  de  Francofort,  e  admiraçaõ  do 
feculo:  o  "Dr.  Laurent.  PJeifter  in 
Comp.  Inftit .  Med.  five  Fundam . 
Med.n.  i y.  foi.  mihi  &  y^.Edit. 
*P atavia  apnd  Joh<  Manfre  ann. 
1746.  em  eíta  relevante  inílituiçaô  .• 
Medicus  aut  fmplicibiir  paucisyfed 

Ddd  fele* 


N.  1. 

ADVERTFNCIA  PROCEEMIAL. 

EG1 A  Sociedade  Angli¬ 
cana  ,  e  vigilantiílimos 
Collegas  Londinenfes  ; 
aíRm  como  naõ  poílo 
deixar  de  admirar  o  con- 
ciiò  de  voílos  dogmas, e o  comraéto 
de  voltas  formulas ,  taõ  fortememe 
ettabelecidas ,  em  as  firmes  colum- 


« 
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Afipendix  feleílo 


feleãis  ,  &  ufu  comprobatis  utatur 
medicamentis :  multitudo  enim  con - 
fufionem  farit.  Aílim  também  co¬ 
mo  ignoro  o  folido  fundamento,  em 
que  fe  eítriba ,  naõ  poilb  deixar  de 
notar  a  confuzaõ  com  apparentes 
perlpeftivas  disfarçada,  que  pode  ar¬ 
guir  a  diminutiva  reforma  de  voílos 
pezos,  ditos  ponderaes ,  com  aug- 
mento  de  vofifas  medidas  ,  ditas 
menfuraes,a  voflas  exóticas  Naçoens, 
talvez  derrubando  por  terra  eítacõ- 
fuzaõ  ,  o  que  grangeou  o  voffo  cui¬ 
dado  erigindo  a  formula,  e  eíta  mal 
logrando  a  fua  adminiítraçaõ:  2)/- 
verfitas  ponderam  confufionem  parit. 
A  nomenclatura  libra  efentialiter  , 

£ 0  rigurofe  fempre  explica  onças 
doze ;  calculada  pelo  certo  numero, 
e  pezo  de  graons;  contando  defde 
huma  oitava  com  71.  graons,  como 
fe  collige  da  univerla  intelligencia 
Europea,  fer  praticada  em  todas  as 
medicas  efcólas ,  e  advertida  em  to¬ 
dos  os  Dicionários  Latinos ,  e  Mé¬ 
dicos  Lexicons  do  2)r.  EJleph.B  lan¬ 
çar  di  ,  Cãftellty  &  ai  ti ,  entre  os  Hef* 
panhoes  ao  2)r.  Baguer  in  Florefi. 
Medie.  tom.  }.  foi.  mih.  ^^8.  a/ii9 
entre  os  Lufitanos  fe  obferva  propa¬ 
lado  eíte  coftume  in  Tharm.  Tuba - 
lenfeBart.i.cap.ii.fol.mih.  51.& 
5-4.  &  alii ;  vós  íim  explicais  a  li¬ 
bra  ponderai  por  onças  doze,  po¬ 
rem  diminuta  ,  que  lhe  diminuis  em 
cada  outava  doze  graons ;  vindo  a 
conter  unicamente  onças  dez,  e  lem- 
pre  explicada  com  o  melmo  carac¬ 
ter  (  eíta  a  disfarçada  confuzaõ  pa¬ 
ra  os  enganos.  )Pois  naõ  he  raaisfe- 
guro  feguir  aquelle  norte  de  todos 
recebido,  e  todos  com  elle  preocu¬ 
pados  por  primitivo,  do  que  inven¬ 
tar  outro  confuzo?  Certo  que  fim. 
Lá  em  a  Germaniafey  eu  o  T)r.Ha- 
drian.  Amynficht ,  e  na  Gallia  o  2)r. 
Efthep.  Franc.  Geooffroy ,  transgre¬ 
dirão  aquella  primitiva  intelligencia 


medica  defuas  Naçoens,  defereven- 
do  a  libra  por  onças  dezafeis,  tanto 
de  folidos  ,  como  de  liquidos  (  naõ 
pode  fer  libra  quem  peza  onças  de* 
zafeis ,  mas  fim  lhes  convem  a  no¬ 
menclatura  Bondas ,  ou  Arrátel  ci¬ 
vil.  )  Defcrevem  fim  efta  advertên¬ 
cia  em  os  principios  de  fuas  obras, 
e  bem  pòtíe  efquecer  em  o  particu¬ 
lar  de  fuas  receitas  em  prejuízo  das 
formulas;  podendo  evitar  os  rifeos, 
naõ  fe  explicando  pelo  fuppoíto  ca* 
rafter  de  libra  ,  mas  pelo  de  onças 
dezafeis.  Bem  admiro  a  voíía  trans- 
greííaô,  (  naõ  com  pouco  cuidado) 
em  a  geral  advertência  expoíta  em 
a  nova  Londinenle  Pharmacopeya; 
publicada  pelo  Real  Collegio  em  o 
anno  de  1746.  e  em  anoviílima  con- 
traéta,  manifeíta  pelo  feu  Collega  o 
Dr.  Jacob  de  C afiro  Sarmento ,  em 
os  fins  de  1749.  (promulgada  em  o 
mais  verfado  idioma ,  o  Latino ,  tal¬ 
vez,  o  que  unicamente  devia  fer  ex¬ 
plicado  em  o  Anglicano,  para  evi¬ 
tar  proprios  erros. )  Taõ  extranea, 
como  diminuta  a  huma  verfada  in¬ 
telligencia;  porque  naõ  ignoro  po¬ 
dem  com  ella  claudicar  aos  precipí¬ 
cios  de  hum  defeuido  os  práticos  de 
diverfa  intelligencia  ;  querende-fe 
utilizar  das  voíTas  formulas.  Se  a  hu 
Pharmaceutico  Lufitano  ,  ou  Hef- 
panhol,  &c.pediflemTin£tura  The- 
bayca  ex  Bharm.  Contraóía ,  (por  ex- 
epplo  a  outras  formulas )  e  eíte  naõ 
tivefie  fua  receita ,  procuraria  com 
defvélo  trasladá-la  ,  entendendo  o 
p.  por  pezo,e  o  m.  por  medida  o  pe¬ 
zo  commum  de  fua  Patria  confor¬ 
me  o  cara&er,  e  a  commua  medida 
de  feu  Paiz,  ou  da  Medicina.  E  que 
fuccedeaeíte  engano?Oque?Accref- 
cer  o  agudo  corpo  do  opio  na  quan* 
tidad^  de  onças  duas,  outo  Efcro- 
pulos ,  exiítindo  por  aquelle  dimi¬ 
nutivo  principio,  efeufado  augmen* 
to ,  confuzaõ  em  os  dofes ,  fendo  ou¬ 
tro 
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tro  agudo  corpo  tropeçar,  emtnude- 
cer,  e  claudicar  pelos  precipicios  de 
hum  defcuido  emfuneítoçaza,  pelo 
equivocado  dofe,  que  tanto  fedeve 
ter  em  memória  fua  certeza:  como 
fabe  a  pratica  ,  e  expende  a  dourada 
pluma  da  Fenix  Mechanica:  o  *Dr. 
Hcijler  em  outro  medico  fundamen¬ 
to  ub fup.  regul.  6.  foi.  mih.  87.  lin. 
15.  Medicus  dofes  Medicamentorum 
pr£fertimvalentiorum>  &  vehemen- 
tiorum  cum  primis  vero  Mercuria • 
lem ,  Antimonialem ,  opiatorumyvo - 
mitorium ,  purgantium  probecal- 
leat ,  ac  memória  teneat\  quia  aliás 
enormes ,  mortíferos  errores  fact- 
le  committere  potefl .  Naó  evitais  ef- 
tes  erros,  naõ  tirais  o  disfarce, o  ca¬ 
rader  confuzo  a  voílas  exóticas  Na- 
çoens;  explicando  por  certo,  e  na¬ 
da  confuzo  caracter  em  a  formula 
junto  ao  corpo  a  certa  medida  de 
graons, combinada, e  calculada  ,  pe¬ 
lo  primitivo  norce  medico  ?  Certo 
•que  fim  ;  pois  he  incontrovertivel 
fundaméio,  nemfyftema  que  careça 
de  novas  conjeduras.  Oh  quanto  te¬ 
mo  os  futuros  efcritores  Anglicanos 
defprezem  a  voíía  advertência  ,  e 
vendo-fe  preciíados  a  expor  for¬ 
mula  já  deícripta  por  outro  efcritor 
de  divería  Naçaõ  ,  e  intelligencia 
de  pezos,  nos  confundaõ  em  a  cer¬ 
ta  averiguaçaõ  de  feus  caraderes/  Os 
práticos, que  trasladarem  as  Anglica¬ 
nas  formulas  defprezem,  ou  igno¬ 
rem  o  voílo  didame  ,  ou  fe  confun¬ 
daõ  com  o  voílo  dogma.  Se  me  naõ 
engano,  já  vejo  praticada  eíta  con¬ 
fuzaõ.  Suppomos  que  em  eíta  Cor¬ 
te  fe  pede  o  Balfamo Traumático  de 
Sarmento ,  procura  fe  lua  receita  ; 
huns  a  encontrão  em  a  matéria  Chv- 
rurgica  de  Sarmento ,  e  outros  a  di- 
vizaõ  ero  a  Pharmacopeya  Contra- 
da  de  Sarmento  ,em  a  matéria  fe  en¬ 
contra  elcrito  em  o  idioma  Lufita- 
no,  fem  tabula,  em  que  explique  di^ 
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veríidade  sde  pezos ,  e  com  os  com- 
muns  caraderes.  Em  a  Pharmaco* 
peya  fe  divifa  em  o  idioma  Latino 
com  os  mefmos  caraderes,  e  quan¬ 
tidades  ;  porém  com  tabula  expli« 
cativa  de  diverfidade.  Pergunto  a- 
gora  :  naõ  he  confuzaõ  obfervar  o 
mefmo  pezo  com  o  meímo  cara  der 
em  hum  lugar  naõ  reformado,  por 
fer  efcrito  ao  coftutne  Lufitano,  ou 
traduzido  em  feu  idicíma  ■,  e  intelli¬ 
gencia,  e  em  outro  fitio  o  mefmo 
pezo,  e  o  mefmo  carader  ao  diver- 
íb  eftylo  Anglicano  ?  Certo  que  fim; 
porque  onde  aquelle  augmenta,  efte 
diminue.  Se  o  manipula  pelo  eftylo 
Lufitanico,  erra  j  porque  a  Pharma¬ 
copeya  Contrada  miniftra  a  confu¬ 
zaõ  em  a  diminutiva  norma  dos  pe¬ 
zos,  e  caraderes.  Antes  da  reforma 
o  'Dr.  Richard .  Morthon ,  extingue 
libQ  de  cal,.em  ilbvj.  do  cofimento, 
para  manipular  a  fua  agoa  de  cal 
compoíta ,  e  depois  os  mefmos  re¬ 
formadores  elaboraõ  fua  agoa  de  cal 
compoíta  com  íifevj.  de  agoa  de  cal 
fimplez,  em  que  extinguem  de  cal 
libQ  naõ  he  iílo  confuzaõ  ?  Certo 
que  fim,  porque  o  carader  de  Mor* 
thon  fe  entende  f  vj,  e  o  carader  de 
Sarmento  por  %v.  e  adiverfidade  re¬ 
buçada  com  a  vóz  Libra.  ( vede  n .3.) 
Ora  confideray  eíta  deíigualdade,  e 
fendo  agudo  remedio,  que  certeza 
haverá  entre  a  confuzaõ  do  feu  dofe: 
Errores facilè  committere  potefl.  O- 
mit  to  outros  fundamentos  de  que  a 
continuada  praxe  de  vofías  formu¬ 
las  lerá  teítimunha  em  praticas 
confuzoens ,  e  feja  claro  modello  a 
mefma  tabula  ,  em  que  fe  diviza  a 
reforma  dos  voflòs  pezos  ;  com  ou¬ 
tra  tabula,  em  que  fe  manifeíta  a  di¬ 
minuição,  com  que  conreípondem 
á  Medica  intelligencia  Lufitanica 
de  feus  caraderes,  para  por  eíte  meyo 
obviar  erros,  e confuzoens  na  praxe 
de  voílas  formulas,  por  efte  eftylo. 

Ddd  2  Thar - 


ê 


V 

Afpendix  feletto. 


\ Tharmacopeya  Contratta. 
foi.  mih.  i. 

PONDERAES. 

A  Libra,  \  /  ?xii. 

A  Onça,  (  Pezaõ  )  ^yiij. 

AOatava,  j  )  9iij. 

EoEícropullo. '  (  gr.  xx. 


OS  PONDERAES. 


Portuguezes 
ALib.  ^xij. 

AOnç.  3viij. 
AOut.  9iij. 

OEfçr.  gr.xxiv.  pon 
AOut.  gr.  71.  idcm- 
AOnç.gxxiv. 


Inglezes. 
ALib.  |x. 
\AOnç.3vi.e9ij. 
AOut.  9ii|3- 

P  Efcr.gr.xx. 
AOut. gr.  60. 


Logo  fe  oEfcropulo  contém  vin¬ 
te  graons,  efte  he  o  alvo  para  fe  co¬ 
nhecer  que  a  Outava  obtem  graons 
feíTeota,e  confecutivamente  a  Onça, 
e  a  Libra  exiílem  diminutas.  Afíig- 
naõ  em  as  receitas  eíte  pezo  Ponde¬ 
rai,  antes  do  caraéter  com  a  letra  p. 

OS  M  E  N  S  UR  A  E  S 
divide  pela  mefma  ordem 
in  foi.  mih.  x. 

A  Libra,  \  /  ^xvj* 

A  Onça,  (contêm  )  3viij. 

OCongio,e/  \  libviij. 

aColher.  /  (  5Q. 

Logo  pelo  mefmo  alvo ,  e  dimi- 
nuitiva  ordem  exiílem  reduzidas  ef- 
tas  Libras  ,  e  Onças.  Aíligna  eíte 
menfural  pezo  com  a  letra  m.  antes 
do  carafter,  e  em  a  matéria  Medica, 
e  matéria  Chyrurgica  de  Sarmento , 
claramente  diz  medida ,  e  pezo  quan¬ 
do  Ponderai ;  de  que  podem  prelu- 
mir  os  práticos  qu ^Sarmento  em  os 
lugares  de  fuas  receitas  fe  explica 
já  com  a  reforma.  Differem  eíles  ca- 
ra&eres,  e  pezos  Anglicanos,  com 
tanta  defigualde  dos  nolTos  práticos, 
como  clara,  e  diltin&amente  fe  mof- 
tra  em  ella  tabula. 


OS  MENSURAES. 

Portuguezes.  Inglezes . 

ALib.fxij.  )  Conref*  í L.| xiiiÔ e9nij. 
A  Onç.  sviij.  /pondem.\Onça  3vj.  e  9ij. 

OCongio  fica  diminuto  > 

e  reduzido  a  ?io8.  3X.  e  9ij. 

Advertindo  que  huma  Libra  ,  ou 
Onça  por  medida  ,  naõ  pode  fem- 
pre  conter  Onças  doze,  nem  Outa* 
vas  outo  em  todos  os  liquores:  pois 
os  liquores  tem  diverfidade  em  feu 
pezo,  parâ  o  que  fe  devem  pezar  os 
que  naõ  conrefpondem  com  a  me¬ 
dida:  aífim  he  nocivo  ocoílume  de 
difpenfar  os  xaropes  emeticos  por 
medida :  devendo  fer  por  pezo  ,  á 
colher  por  meya  Onça  fe  deve  enten¬ 
der  de  Xarope  ,  e  naõ  de  agoa,  que 
poderá  pezar  3UÍ;  ou  conforme  o  li- 
quor  em  fua  clafticidade,naõ  louvo 
o  quafi  trivial  ccftume  de  pedir,  ou 
de  adminiílrar  os  liquores  agudos 
por  colheres,  comoenfinuou  o2)r. 
Corol.  Mnfítani ,  em  feu  Hypocrás 
Emético,  por  terem  eílas  variaveis 
na  grandeza,  e  os  liquores  naõ  igua¬ 
larem  era  pezo;  pedindo  o  emetico 
era  fua  miniílraçaõ  certo  dofe  ,  fe 
defconcerta  por  eíta  forma.  Eu  por 
evitar  a  confuzaõ  dos  Anglicanos 
pezos  me  determino  a  tranfcrever 
as  formulas  da  Pharmacopea  Londi* 
nenfe ,  e  da Contraéla  ,  com  as  quan¬ 
tidades  ajudadas  aonoíTo  modo,  por 
naõ  confundir  os  termos  de  fuas  ma- 
nipulaçoens  ,  e  miniítraçoens  prati¬ 
cas 
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cas  em  as  feguintes  formulas. 

N.  i. 

Aíthyops  Mineral  ex  Dr.  Jacob .  de 
Cafir.  Sarmento  in  Thartn .  Con¬ 
trasta  foi .  mih.  9. 

Re.  ©0  Mercúrio  vivo  purificado ,e 
das  Flores  de  Enxofre  lavadas , 
an.part.  iguaes.  , 

Juntos  em  gral  de  vidro  ,  ou  de 
mármore  fe  remoerão  atè  mixtura 
exa&iílima  de  Mercúrio,  e  guarde 
para  fe  adminiífrar  om  odofe  de  gr. 
x.  a 3ÜÔ*  O  primeiro  Londinente  , 
que  fabricou  ,  e  pôs  em  ufo  o  JE~ 
thiope  mineral ,  aílim  manipulado 
fem  fogo,foy  o  focio,  eCenfor  def- 
fe  Real  Coliegio  o  *Dr.  Gualther 
Harri\  preferindo  a  que  fe  elabora 
com  o  fogo  de  Morb.  acut .  Infant. 
obf  9.  foi.  mih.  49.  ^  5“o.  imprellaõ 
de  Gênova  apud  Cramer  ann.  17x7. 
onde  aílim  profere  a  lua  primazia 
em  Inglaterra  :  Fmparationem  au - 
tem  uEthiops  mineralis  nofiri ,  utpo - 
te  apud  nullum  auStorem ,  quod  feio 
legendum ,  £*?  ufui  multiplici  %ut  opi - 
nor  futuram  defcrtbere  non  grava - 
bo.  Aqui  difpoem  a  fua  receita  por 
eíle  modo. 

Rc-  F)o  Mercúrio  vivo  depurado 

part.  ij. 

e  das  Flores  de  Enxofre  part.  j. 
miíhire-fe  como  a  fuperior  fe  ela¬ 
bore. 

Com  a  fua  adminiílraçaõ  con- 
feguia  felicidades  em  matar  ,  e  ex- 
peilir  as  Lombrigas  ,  e  ieus  femi- 
neos  ,  expulfando-as  pelo  inteítino 
recto,  como  obfervou  em  a  menina 
de  treze  annos *  (  e  em  outras  occa- 
íioens)  de  que  trata  em  a  citada  ob- 
fervaçaõ  ,  repetindo  de  manhaá,e 
tarde  o  doie  de  gr.  xv.  a  xxxvj.  o 
feu  diftame  foy  íeguido  ,  e  exami- 
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nado  por  faraozos  Archyatros,  en¬ 
tre  os  quaes  appareceoEruditiflimo 
Lente  dePariz,  íocio  do  Real  Col¬ 
iegio,  e  Acadêmico  Parifienfe  o2)r. 
Efthep.  Franc.  Geoojfroy ,  com  diffi- 
nitiva  fentença  contra  toda  a  mani- 
pulaçaõ  de  iEthiops  mineral  mani¬ 
pulado  com  fogo,  fer  inucil 
iiiutilis  efi  heec  combufiio  in  ma  ter. 
Me  d.  tom.  1.  Part.  t.  Jett.  6.  Artic . 
4.  foi.  mih.  i43.impreííaõ  de  Vene¬ 
za,  onde  também  difpôs  a  lua  ma¬ 
téria,  e  forma  em  ette  eüylo. 

R®.  Uo  Mercúrio  vivo  depurado  s 

part.  iv. 

e  das  Flores  de  Enxofre  part.iij.  . 
como  as  fuperiores  fe  prepare  con- 
figna  o  feu  dofe  de  gr.xv.  agij. 

Notável  variedade  fe  obferva  era 
o  pedir  a  quantidade  de  Flores  de 
Enxofre  ;  pode-fe  eüimar  em  nada 
eíla  variedade ,  porque  o  alvo  a  que 
fe  miíluraõjhe  para  emeítas  bem  fe 
mortificar  o  Mercúrio  ,  ou  ferem 
menftruo,em  que  o  Mercúrio  fe  de¬ 
tenha  bem  mixto;  para  fer  miniíhra- 
do, porque  o  Mercúrio  per  feminif- 
trado  osfeus  globos  fe  naõ  diílolvem 
em  o  ventriculo  ,  e  paliando  inta- 
éfo,  naõ  opera,  epelo  contrario  dif- 
folutos  os  feus  globos  em  qualquer 
apto  corpo,  melhor  le  diílolve ,  e 
opera.  Ifto  fe  verifica  em  o  Açúcar 
íer  optimo  menítruo  para  a  morti¬ 
ficação  do  Mercúrio ,  furtindo  o 
mefmo  phenomeno  ,  como  fe  obfer¬ 
va  em  o  Açúcar  Mercuria!,ex  Phar- 
macop.  Matritenfe  ,  e  em  o  Bollo 
vermífugo  ex  "Dr.  Thom.  Fuller  in 
Fharmac.  Extemporânea  foi.  mih' 
10.  num.  X4..  Amftelodami  anti.17 31; 
apud  W efi enium  ,  cuja  formula  he 
efta. 

Rc.  SDo  Mercúrio  vivo  depurado  s 

e  do  Açúcar  vermelho  an.  3Í. 

ma« 
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manipule  como  as  fuperiores :  a- 
juntando  em  o  fim  de  Oleo  de  A - 
mendoas  doces  got.  ij. e pódeajun- 
tar  da  E  fcomonea  pulveri fiada  de 
gr.  iv.  a  £3  • e  com  Xarope  de  Chi¬ 
cória  com  Rhabarbaro  q.  b.  faça 
boio. 

Porventura  naõ  exiíle  lendo 
/Ethiops  mineral ,  diflbluto  o  Mer¬ 
cúrio  com  o  Açúcar  ?  Certo ,  que 
fim.  Naõ  exiíle  com  os  phenomenos 
do  iEthiops  ?  Certo  que  fim,  pois 
naõ  tem  privaçaõ  de  textura,  tanto 
que  o  *Dr.  Fuller  o  eílima  por  no- 
biliflimo  auxilio  para  expulfara^  Lo¬ 
brigas  :  Medicamentam  videtur  no- 
bilijfimum. 

Prefere  o  yEchiops  mineral  fem 
fogo,  ou  eíle  modo  de  manipular  o 
Mercúrio  pela  fegurança  a  todas  as 
arrifcadas  elaboraçoens ,  em  que  os 
Chymicos  procuraõ  domar  a  viva¬ 
cidade  do  Mercúrio  ,  com  o  vigor 
de  tantos  trabalhos;  como  bem  pon¬ 
derou,  e  com  graça  çfDr.Harri  ub. 
Jup .  Rrreparationem  hanc  cateris 
mercurialibus  ut  plurimum  ante 
ferre  /oleo ,  ...fie  autem  indómita 
mer curti  volatilitas  >cui  quidem  fin - 
genda  tot  laboribus  ,  &  tanta  con - 
tentione  chymici  diu  fu  dar  unt  mí¬ 
nimo  mortarii  ,  &  piftili  negotio  f a- 
cillimè  fubigitur.  Naõ  move  Pthya- 
Üfffio,  ou  falivaça  3 ,  como  fuccede 
em  o  ufo  dos  calomelanos ,  e  preci¬ 
pitados.  Naõ  excita  fuor  ,  nem  dif- 
ioluçaõ  nos  globos  da  fanguinea 
raalTa,  e  nem  fua  textura  he  tônica, 
ou  teníiva  dos  folidos.  Miniílrado 
em  a  farna  ,heinfallivel  ofeu  intrin- 
feco  uzo.  Em  o  morbo  gallico,  e 
fuas  dependencias,  o  tem  teílificado 
a  experiencia :  tantoqueo  7)r.  lvon . 
Gaukes  o  ellima  por  eípecial  tnPrax. 
Chyrurg- Medie.  cap.  24.  foi.  mih. 
-10;  aind*  elaborado  com  fogo,  e 
em  lugar  de  flores  0  proprio  Enxo¬ 


fre  :  aíientando  em  efta  maxima : 
Mercurius  veneno  venereo  contra - 
rius  eft.  Quanto  melhores  effeitos 
obfervaria  fe  o  uzaíle  fem  fogo  em 
opportuna  occafiaõ.  (  vede  Pílulas 
Mercuriaes.  )  Em  as  Lombrigas  o 
feu  ufo  as  mata,  e  extirpa  o  feu  fe- 
I  mineo  ,  que  encontra  em  o  ventrí¬ 
culo,  e  inteüinos  a  lua  efpecial  con¬ 
textura.  Raras  vezes  move  aalvidu- 
cas  dejeçoens  ,enaõ  as  movendo  pa¬ 
ra  a  fua  expulfaõ»  carece  fuavemen- 
te  fer  purgado  o  enfermo  em  o  quar¬ 
to  ,  ou  quinto  dia  de  fua  exhibiçaõ. 
Ainda  que  pouco  verfados  em  feu 
ufo  os  práticos  em  eíta  Corte  ;  tal¬ 
vez  por  falta  de  noticia  de  fua  íegu- 
rança ,  e  eximio  phenomeno.  Naõ 
falta  quem  o  eílime  por  attenuan- 
te  das  obilrueçoens  das  vifeeras,  (e 
como  tal  o  louvaõ  em  asEícrophul- 
las  )  e  varias  vezes  com  mayor  ef- 
feito,  que  os  chalebiados.  Eíle  pon¬ 
to  carece  de  diílinfta  reflecçaõ.  Em 
quanto  ao  Aço  ,  ou  fuas  limaduras, 
e  ferrugem  ,  que  por  fua  uniaõ  ,  e 
elalliticidade  fahem  como  entraraõ, 
fetn  difoluçaõ  ;  he  verdade,  que  a 
contextura  do/Ethiope  he  mais  at¬ 
enuante.  Porém  em  quanto  á  ad* 
miniítraçaõ  de  outras  manipulaço- 
ens  chalebiadas :  naõ  tem  compara- 
Ç3õ  a  diminuta  contextura  attenuan- 
te  do/Ethiope; porque  eíle  naõ  tem 
diifolventes átomos,  para  a  attenua- 
çaõ  dos  globos  da  maíTa,  e  aquellas 
os  rarefazem  ,  e  fó  por  rarefaçaõ  fe 
podem  attenuar  os  glutinofo-fpon- 
taneos  fuccos  que  obítruem  as  vif¬ 
eeras:  como  íaõ  a  tintura  chaíebia* 
d*  do  T)r.  Richard.  Louwer  ,  e  os 
mais  vinhos  chalebiados  adiante  ef- 
critos.  Os  experimentos  raechani- 
cos  da  mayor  luz  do  Oollegio  Lon- 
dinenfe  o  Dr.  Joh.  Friend.  ham  de 
confirmar  o  penfamento.  Toma  eíle 
o  /Ethiope  mineral,  e  omiíluracom 
o  fangue  em  o  eílado  que  fahe  das 

Arte- 
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Artérias  ,  e  obferva  o  phenomeno 
de  precipitar-fe  ao  fundo  do  vafo 
huma  porçaõ  do  fangue  com  negra 
cor ,  e  confidencia  crafla ;  ( a  cor  ne¬ 
gra  he  própria  ao  iEthiope ,  o  qual 
por  eladico  tende  ao  fundo  em  a 
mixtura)  e  aporçaõ,que  deixou, de 
fangue  exidia  badantemente  atte- 
nuada  .*  Cum  JEthiope  Minerale  ad 
fundum  demiffa  efi  maffa  nigra^pars 
relicfua  fatis attenuata.  Explicou  in 
Emmenalog.  Edit.  ].  Londin .  cap.  14. 
deOperat.retned.n .  n .fol.mih*.  16 1. 
Eiíaqui  o  phenomeno  ,  que  a  con¬ 
textura  do  corpo  do  Aíthiope  fur- 
tio,  modrando  que  une  porçaõ  dos 
fanguineos  globos,  fuppodo  attenuaf- 
fe  outra  porçaõ,  já  he  attenuaçaõ  di¬ 
minuta.  Se  ede  ha  de  fer  o  pheno¬ 
meno,  que  exerce  introdudo  em  a 
íanguinea  maíTa,  naõ  podefucceder 
aquella  precipitação ,  efe  ha  de  con- 
fiderar  menos  attenuada,  pormixto 
o  coagulado  ,  como  attenuado,  ido 
he  porçaõ  de  globos  fanguineos  uni¬ 
dos,  mixtos  em  liquida  porçaõ.  Ago¬ 
ra  claramente  executa  pelo  mefmo 
exordio,  e  apparece  mixta  aTindu- 
ra  chalebiada,oufle  Aço,do2)r.  Lo - 
vjer ;  com  o  arterial  fangue  ,  e  ad¬ 
mira  muito  mais  attenuada,  e  rarefa- 
da  a  maíTa,  de  que  tinha  obfervado 
em  o  experimento  do  fal  deTartaro, 
(  fumrao  didblvente  da  maffa,  e  ef* 
timado  pelo  mayor  dos  Alkalinos 
corpos  )  e  de  huma  cor  muito  rubi¬ 
cunda  ,  fobrenadando  eípuma  quaíi 
oXtQÍz.idetn  ub.fupr.  n. t$.  CnmTin - 
Ltura  chalib.  Lower.  fanguis  tenui - 
or  multo  faEíus  ,  &  rubicundior  fu- 
pernatabat  fpuma  quaft  oleofa.  Èif- 
aqui  o  phenomeno,  que  a  contextu¬ 
ra  do  corpo  chalebiado  da  Tintura 
furtio ,  moftrando  que  igualmente 
attenua  os  fanguineos  globos,  com 
mayor  vivacidade  em  cor  ,  e  aug- 
mento,para  o  fanguineo  giro,  que 
0  falino  do  Tartaro,  e  oElaílico  dp 


iEthiope,  (  vede  o  n.4. )  bem  ie  in¬ 
fere  ,  per  fe  miniítrado  o  /Ethiope 
naõ  he  taõ  attenuante  ,  ou  difcuíli- 
ente  a  fua  textura  dos  fpontaneo- 
glutinofos  fuccos ,  que  obítruem  as 
vifcerasjcomo  a  daTindura.  O  fun¬ 
damento  confide.  Se  a  textura  de 
hum  corpo  naõ  diííòlve  os  globos 
fanguineos,  que  toca  immediate\ co¬ 
mo  hade  diflolver  os  fuccos  glutino- 
zos ,  em  longínquos  fitios?  Quem  dif- 
folve  parte  do  fangue ,  e  parte  coa¬ 
gula  ,  miniftra  pela  coagulaçaõ  de¬ 
mora  para  o  feu  giro,  e  demora  em 
tocar  o  íitio.  Pelo  contrario  em  a 
Tintura  :  diílblve  os  globos ,  e  cir¬ 
cula  veloz  o  fangue  a  tocar  mutua¬ 
mente  o  fitio  obílruido  exparcindo- 
fe  para  fuá  nutrição  pelas  Anaftho- 
mofes  de  capilares  Artérias  ■>  a  cujo 
conta&o  fe  podem  introduzir  as  par¬ 
tículas  da  Tindura,e  referar  os  fuc¬ 
cos,  para  continuar  ô  circulo  demo¬ 
rado.  A  Praxe  o  moílra :  em  a  exhi- 
biçaõ  do  iEthiope  nunca  fe  obferva 
rarefada  afanguinea  maíTa, antes  va- 
garozo  o  pulío  ;  pelo  contrario  em 
a  exhibiçaõ  daTindura,  Coíimento 
Negro, e  outros chalebiados  corpos. 
(Vede  adiante  as  Pílulas  de  iEthio- 
pe  Mineral  ,  e  as  Anti-Gunorrheas 
do  Dr .  Ajiruck,) 

N. 

Agoa  deCalcompoíta, exTharm. 

Contraã .  foi.  mijo.  10. 

Re.  De  raiz  de  Alcaffus  3xx.  ede 
C afeas  de  Salfafraz  3x.  contuzos 
fe  infundaõ [em  calor  por  dous  dias 
em  Agoa  de  Cal  fímplex  ííbvjg •  * 
^iij.  coe  para  0  ufo> 

O  experto  Londinenfe  o  Í>r.Mor - 
thon  ,  deo  calor  aointriníeco  ufo  da 
Agoa  de  cal  ;  para  O  perfeito  cura¬ 
tivo  das  difficeis  exulceraçoens  do 
Bofe.  Formou  a  idea  de  feu  penfa- 
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mento  duas  iníençoens.  Huma  exe¬ 
cutar  precipitante  ou  deítrudivo 
phenomeno  entre  a  contextura  fali- 
no-alkalina  da  cal ,  e  os  acrimonio- 
íos  faes ,  ou  fermentantes  átomos  de¬ 
clarados  em  a  maíía  íanguifera,  ou 
'defde  a  exulceraçaõ  introdudos,que 
fomentaõ  a  exulcerame  caufa.  Ou¬ 
tra  confeguir  hum  eítado  tonico,  ou 
tenfivo  em  as  fibras  ,  vafos  do  fitio 
exulcerado,  pela  textura  da  cal.  Af- 
fim  deftruidos  fe  evitava  o  feu  vicio- 
fo  comercio ,  e  fe  confeguia  mais 
breve  o  feu  curativo.  Muito  a  louva, 
e  expoz  a  lua  receica  de  Agoa  de 
cal  compoíta,  pelo  íeguinte  eítylo, 
em  que  unicamente  íe  obferva  pelo 
Salfafraza  SalfaParrilha,e  pelo  Alcaf* 
fus,  as  PaíTas  em  mayores  quantida¬ 
des  ,  e  em  nada  mais  differe  da  fu- 
perior. 

Re.  ©£  Salfa  T  ar  rilha  tenuijfima - 
mente  cortada  ^vj.  e  deldaffas  de 
Uvas  Corinthias  contufas 
infundaõ  em  Agoa  commua  íibxij. 
fe  coza  a  ficar  em\fox j.  façacoadu . 
ra%  e  extingua  de  Cal  viva  empe» 
dra  deixe  depurar  ,  e  Jatu • 
rar  oliquor  do  Saly  e  clara  decan¬ 
te.  Guarde*fe  em  vafos  vidrados. 

Entre  osLondinenfes  eítá  taõ  trU 
vial  o  feu  ufo  com  a  mefma  curati¬ 
va  idea,  que  tem defcuberto  nativas 
Caldas ,  ou  Agoa  de  Caldas ,  para  be  - 
bidas ,  em  que  confideraô  abundan¬ 
te  porçaõ  de  textura  da  cal:  como 
íaõ  as  d eBrifiol,  Sebolen ,  e  outras, 
efias  naturaes  acreditaõ  as  artifi- 
ciaes.  Porém  he  de  advirtir  huma 
notável  differença  entre  as  nativas, 
e  as  artificiaes,  que  aquellas  naõ  po¬ 
dem  conter  íimilhança  com  eltas; 
porque  fe  aquellas  paílaõ  pela  pe¬ 
dra  ,  que  hade  fer  cal ,  nada  podem 
trazer  de  cal;  e  eftas  fe  faturaõ  das 
parúculas  falino-Alkalinas,  acres,  e 


fieleflo. 

tônicas ,  que  a  calcinaçaõ  aperfei¬ 
çoa  ;  quando  já  he  cal.  Com  que  o 
alvo  indicativo  do  íeu  ufo  faõ  as  la¬ 
icas  fibras,  glandulas,  ediftenfos  va¬ 
fos,  em  qualquer  intrinfeco fitio,  cu¬ 
jo  phenomeno  exerce  ;  pondo-as  to- 
nicas,  ou  mais  tenfivas ,  naõ  obítan- 
te  attenuar  a  maíla.  Pelo  que  apro¬ 
veita  em  a  Diabética  ;  dando  ten- 
faõ  as  fibras  do  Efphinrer  da  Bexi¬ 
ga  orinaria  laxas.  Em  a  Diíuria, 
dando  tenfaõ  as  glandulas  dos  rins 
exaltadas,  e  laxas.  Em  a  Aíthmahu- 
mida.  Fluxos  albos  ,  ruptura  de  va¬ 
fos  Lymphaticos,  e  intrifecas  chagas, 
o  dofe  de  qualquer  deitas  agoas  fe¬ 
ra  de  Çiij.  a  'f v.  o  Dr.  Jacob .  deCafi- 
tro  Sarmento  expõem  outra  formula 
êm  Agoa  de  cal,  allim: 

Agoa  Haemoptoica,^  ©r.  Sarmen * 
to  in  Mater.  Me  d.  cap.  3.  foi. 
mih .  104. 

R*.  Udsraizes  de  Alcaffus  ^ij.  Con - 
folida  mayorfiello  de  SalamaõfTan • 
xagem  ,  e  Idimpinela  Ort enfie  an. 
m.  iv.  cortados, miudamente  fie  in¬ 
fundaõ  fiem  calor  por  dous  àtasem 
6bi6.  de  Agoa  de  cal, coe,  e  guarde. 

Adroiniítra  fe  aos  Hedicos ,  para 
que  deltfuindo  com  a  fua  textura  o 
acrimoniozo  da  íanguifera  maíía,  ef? 
ta  fe  reduza  a  confiitencia  mais  na¬ 
tural,  efpecialmente,  emosque  lan- 
çaõ  fangue  pela  boca  do  peito  ,  ou 
pela  via  da  ourina.  O  feu  dofe  ferá 
f  jv.  repetido  duas  vezesao dia. Com 
Íubíil  cuidado  fe  deve  haver  o  pra¬ 
tico  em  o  ufo,  e  repetição  dos  com- 
poítos  de  Agoa  de  cal  ;  naõ  fufcite 
nimia  tenfaõ,  que  caufe  dor  ,  e  in¬ 
flam  maçao'*  feguindofe  arrebatada 
fúria  inflammatoria.  Efle  methodo, 
que  os  Londinenles  feguem  ,naõ  he 
praticado  em  efta  Corte,  talvez  por 
aquelle  rilcose  terem  corpos  tonicos 
mas  feguros.  Apo 
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.  N..4. 

Apozema  Diuretico-refrigerante* 
ex  Thar.  ContraEl.  ttb  Jup. 

Re.  j Das  raizes  de  Grama  sxiij.  è 
3j.  fe  cozaõ  -em  Agoa  de  Cevada 
Ç44'3.  até  ficar  em  £27(3;  ajunte 
em  0  fim  de  Folhas  de  Azedas  ,  ou 
de  Lujula  m.  j.  de  Tamarindos  em 
rama^.e  de  Nitro  purificado'$Vi 
acabado  0  cofimento  Je  coe ,  e  ufci 

O  T)r.  Fr e der.  Hoffman  tom.  i* 
feEt.  x.cap,  4.  de  Medicam,  quatuor 
fumis  &c.  §.  1.  foi.  mih.  429,  col.  1. 
defcrevendo  tres  modos ,  ou  como 
operaó  os  intrinfecos  actemperan- 
tes;  em  o  primeiro  modo  explica  a 
contextura,  ou  o  phenomeno  deita 
Apozema  ,  explicando-fe  aíTim:  ou 
porque  o  coipo  com  a  fua  textura 
falino-acida liga  as particulas fulphu* 
reo-volateis ,  o  feu  moto  inteítino 
worticozo  focegando  ,  e  coagulan¬ 
do-as  ,  por  eíte  modo  diminuem  o 
calor  :  Vel  enim  fale  ac  eido  partF 
cuias  volatiles  fulphureas  ligant ,  & 
motum  earum  calidum  worticofum 
inteftinum  fingendo ,  &  illas  coagu¬ 
lando  ,  quodam  modo  minuunt.  Eita 
explicativa  idea  Chymica  de  Hoff¬ 
man  debuxa  mais  do  íeu  natural 
phenomeno.  Heconjeétura  a  liga  do 
volátil, quando  unicamente  fuccede 
por  liga  do  fixo.  Eu  me  explico  por 
experimentos  mechanicos.  As  par¬ 
ticulas  do  corpo  accido  ligam  entre 
íi  os  globos  rubros  defanguineamaf- 
fa,  para  a  coagulaçaõ;  (mais,  ou  me¬ 
nos,  conforme  o  vigor  do  accido 
corpo  )  e  ligados  ,  por  força  o  giro 
fanguineo  por  feus  vafos  ha  de  fer 
mais  vagarozo,  e  menos  apto  para 
os  motos  produétivos  do  calor.  Os 
Globos  em  amaíTa  languinea  obfer- 
vou  por  experimento,  e  vio  com  os 
olhos  pelo  Microfcopio  o  Londinén- 
íe  *Dr.  Ant.  Lewenhoeck ,  admiran* 


do  fer  forfriado  0  fángúifefo  cofpõ 
de  multidão  de  globos  roxos :  cada 
globo  cercado  de  íeis  tranfparentes 
globos,  nadando  em  hum  liquor  dia- 
phano,  em  que  obfervou  particulas 
tetragonas ,  que  julgou  falinas.  Aí- 
fim  como  obíervouque  á  rarefaeçaõ 
da  tnaíTa  fe  fazia  por  diíloluçao  dos 
globos,  admirou  executar-íe  a  coa¬ 
gulaçaõ  por  liga,  ou  uniaõ  deites, 
como  explica  vol.  i.fol.  mih.  223; 
Coagulari  vidi ,  ££  intendi  rubedF 
nem.  &  foi.  mih.  207.  Oportet  ergo 
rubedo  globulorum  unione  pendeat . 
Com  mais  clareza  o  expende  em  ou¬ 
tros  fitios  dos  tres  volumes  de  quar¬ 
to,  qüe  efereveo  de  Arcan.  T)eteEf. 
impreííbs  in  Lugdmti  Batavor.  ann . 
1696.  Admittido  experimento  por 
certo  de  vários  Archiatros ,  como  o 
EDr.Jacob.Keilli  in  Tentam.  Fhyf. 
deVeloc.  fang.Mufkenbroeck ,  &  alii . 
Armem  agora  os  feéfarios  de  Hojfi 
man  os  feus  Microfcopios,  e  notem 
çomo  fuccede  a  liga  em  eíte  experi¬ 
mento  do  Sal  Prunel,  baze  deita  A- 
pozema  ,  com  o  nome  Nitro  Purifi¬ 
cado  ,  o  qual  expõem  0  T)r.  Friend . 
ub  ftipr.  foi.  mih.  1 66*  miíturando  O 
Sal  Prunel  com  o  fangue  arterial  * 
em  õ  eítado,  que  flue  da  Artéria,  e 
obfervou  o  fangue  alguma  coufá 
eondenfado:  Cum  fale  Frunelemafi 
fa  aliquatenus  grumefeens ,  eobfer- 
varaõ  a  liga  em  o  fixo  dos  fanguife- 
ros  globos,  e  naõ  em  voláteis  atto- 
mos  conjeéturados.  Por  cujo  norte 
melhor  fe  explica  a  contextura  deita 
Apozema  fer  accida,  o  que  bem  moí- 
tra  o  ta£io  do  fabor,  contemperan- 
te  ;  porque  aquella  unindo  os  globos 
Gompefce  o  rápido  moto  do  fangue 
em  feu  giro,  induzindo  maisconfif- 
tencia:  também  diminue  o  exaltado 
eítado  do  moto  inteítino  da  mafTa 
para  as  excandecencias.  Pelo  que 
ferve  de  auxilio  aos  Febricitantes  ^ 
em  que  fe  encontra  eítuante  calor , 
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e  fede  íumma,  o  que  bem  demoítra- 
rá  o  rubicundo  dalingua.Em  aquel- 
la  fpecie  de  fcorbuto,  fomentado  de 
textura  Alkalina  ,  que  optimamente 
defereve  in  Prax.  Med.  o  P)r .  Her- 
man.Bocrhaavi  ,  porque  com  a  fua 
textura accida  pode  deltruiro  Alka- 
lino,  que  eneõtrar.  Em  os  febricitã- 
tes  Hydropicos  he  util.  Em  as  intrin- 
fecas  inflammaçoens  ,  como  em  os 
rins,  aproveita.  He  fuave  corpo  Diu¬ 
rético  ,  e  obtem  grande  difièrença 
entre  os  mais  Diuréticos  ,  porque 
aquelles  rarefazem  os  globos  da 
maiTa,  e  fortemente  exaltaõ  a  filtra- 
çaõ  das  miliares  glandulas';  dos  rins: 
mas  eíte  naõ  ,  porque  a  fua  textura 
accida  ievemente  une  os  globos  en¬ 
tre  fi  ;  porém  nunca  impedindo  ef- 
te  generico  phenomeno  que  a  ef- 
pecialidade  de  fuas  partículas  pelo 
circulo  chegue  a  tocar,  efuavemen- 
te  exaltar  a  filtraçaõ  da  ourina  em 
os  rins, para  poreíta  via  expellir  por¬ 
ção  de  febricitante  material ,  oufeja 
para  mover  o  fluxo  critico  da  maté¬ 
ria  morboza  pelos  rins,  ou  da  maté¬ 
ria  peccante  falina,  faponacea,terref- 
tre,  fubtil,  fcorbutica ,  e  purulenta, 
fendo  precifa  eita  evacuaçaõ  ,  ou  já 
por  coftume  ,  como  bem  advirtio  o 
*Dr.  Boerhádvi  in  tom.  4 .PraleEt. 
Ac  adem.  n .  \izo.  foi.  mih.  341.  ex¬ 
pondo  as  indicaçoensaoufo  dos  Diu¬ 
réticos:  A  ff  luxo  critico  matéria  mor- 
bofa  per  renes.  Matéria  peccante  , 
falina , faponace a ,  terrefri ,  fubti- 
li ,  fcorbutica ,  purulenta.  Expellem 
juntamente  os  glutinozo-acrimonio- 
fos  fuccos  das  vias  da  ourina,  que 
obftruem,  e  excitaõ  inflammaçaõ. 
IVliniítra-fe  em  o  dofe  tíbg  1  pela  ma-; 
nhãa,  repetindo  de  tarde,  e  á  noy- 
te,  fria  de  neve.  Pode-fe  uzar  lobre 
a  fangria. (Vede  outro genero  deat- 
temperantes  em  0  n.  9  j. ) 


N.  ’5T. 

Apozema  contra  a  Tofie  Grave,  ex 

Dr.Ivon.  Gaukes  inPrax.  Me - 
dico-Chirurg.cap.zifol.mih. 

185. lin.  ii. 

R'.  T>e  raiz  de  Confolida  mayor ,  e 
de  Alcaffus  an .  5 vj .  de  Folhas  de 
Tuffilago  jiij.  de  Verônica  ,  e  de 
Hyzopo  ,  an.  m.  j.  das  Pontas  do 
Hypericaõ pug.  j.  de  Figos  n.  x.  e 
da /emente  de  Erva  doce  contufa 
f\\).fe  cozao  gradualmente  em  A* 
goa  commua  q.  b.  atè  ficar  emWõiij. 
coado  dz/Jolva  xarope  de  Alcaffus 
?j!3>  tf  darà  para  0  u/o. 

Coníta  de  huma  contextura  fuave- 
mente  tônica  formada  pel*  adítriçaõ 
da  confolida,  mixta  com  a  de  varias 
corpos  attenuames.  Com  eíla  tocan¬ 
do  pelo  circulo  as  glandulas  do  Bo¬ 
fe,  e  outras,de  que  eítá  fluindo  ma¬ 
terial  para  a  ToiTe  húmida,  ouCa- 
tharro,por  laxas,  ou  eílimuladas,  as 
poem  tônicas ,  ou  mais  tenfivas,  di¬ 
minuindo  a  filtraçaõ  do  fucco,  evita 
o  augmento  deites  affeótos.Miniílra- 
fe  em  o  dofe  de  libg.  Pela  manhaã, 
e  tarde  de  forte  ,  que  em  tres  dias 
íe  exhiba  eita  quantidade  toda. 

N.  6. 

Apozemà  Vulneraria  ,  ex  P)r.  Gau¬ 
kes  ub.fiup.  cap.  ^7 .  foi. mih.  z$o. 

Re.  P^e  raiz  de  Confolida  mayor  ,  e 
da  Confolida  Sarracenica  an.  £ij. 
de  Folhas  de  Verônica  ,  de  Sani - 
cuia  ,  e  do  Prjavam  ,  an.  m.  j.  de 
pontas  de  Hypericaõ  pug.  j.  gr  a  - 
dualmente  fie  cozaõem  Agoa  com¬ 
mua  q.  b.  a  ficar  em  tifcjg.  coe ,  e 
diffolva  xarope  de  Con/òlida  ma - 
yor  %)'5>ou%\).fe  ufe. 

A  contextura  deita  Apozema  he 
mais  tônica  das  fibras,  e  glandulas, 

que 
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que  a  fuperior.  Porem  por  mais  con¬ 
tinuada,  quefeja  a  fua  repetição  nun¬ 
ca  chegaô  os  lolidos  a  adquirir  taõ 
forte  ,  e  cuidadoza  tenfaõ  ,  como 
em  o  ulo  da  Agoa  de  cal  compofta. 
Manda  o  *Dr.  íubllituir  a  falta  da 
Conlolida  Sarracenica  com  a  raiz 
de  Malvaifco  ,  que  miniltra  mais 
porçaõ  mucilaginoza,e  obtundeDte, 
ou  com  tres  cabeças  de  Dormideiras 
brancas,  as  quaes  miniltraõ  fuave 
textura  narcótica ,  e  fe  faz  precifa  in- 
tenfaõ  em  o  cafo  de  fucceder  dor  , 
ou  in  fiam  maça  õ.  Eíta  advertência 
exp  endeo  ub.  fiupr.cap.  ]0.  fol.mih. 
a6}.  Adminiífra-fe  com  fmgular  pro¬ 
veito  em  todas  as  intrinfecas  exul- 
ceraçoens  com  efpecialidade  em  as 
da  cavidade  do  Thorax  em  oBofife. 
Em  as  intrinfecas  hemorragias  he 
famofo  confolidante  ,  para  confoli- 
dar  os  rotos,  ou  vulnerados  valos 
fanguineos  por  interna,  ou  externa 
cauza,  em  cujo  cazo  pode  o  prati¬ 
co  ajuntar  em  cada  dofe  porçaõ  de 
cafca  Brafilica  em  pô.  Aproveita  em 
todos  os  cafos  de  fibras ,  eglandulas 
laxas,  como  em  a  Diabética,  Diíu- 
ria.  O  feu  dofe  ferá  deíife.g-  pela  tna- 
nhaã,de  tarde,  ea  noyte:  de  forre, 
que  em  tres  dias  fe  exhiba  toda  a 
quantidade  da  receita.  ( ved.  o  n.49.) 

B. 

_  N.  7. 

Balfamo  Guajacino,  exEharm.  Con\ 
traff.  foi.  mihé  1 2. 

Rc.  *De  Gomma  Guayaco  tritfnrada 
yx.  de  Balfamo  Eeruvianno  ^fig. 
e  do  Efpirito  de  Vinho  re  th  ficado 
3  34.  Em  vafo  dc  vidro  fie  digi - 
rad  os  corpos  em  0  Efpirito ,  para 
fe  difiolvcrem asgommas,e  bem  di- 
geftos  coe  para  0  ufio. 

A  contextura  das  partículas  em 


efíe  Balfamo' mutuamente  unidas, 
iaõ  oleozo-rezinolas,  ou  iulphureas, 
falino-alkaiinas  ,balfamico-volateis , 
e  acrimoniozas  ,  ou  eítimulantes , 
com  que  attenua  a  maífa  languina- 
ria  ,  e  augmenta  os  feus  motos.  Re¬ 
petido  em  continuaçaõ  o  feu  dofe 
de  sg-  a  P°de  pór  tônicas,  ou 
tenfivas  as  fibras  dos  folidos,  eglan¬ 
dulas,  que  toõar.  Opera  o  feu  gene- 
rico,  e  os  feus  efpeciaesphenomenós 
por  eíla  ordem.  Introduéfo  o íeu  do¬ 
fe  em  liquor  appropriado,toca  em  o 
rentriculo  os  extremos  dos  dudos 
das  glandulas  eíurinas ,  e  a  interna 
túnica  do  ventrículo,  com  as  fuas 
partículas  acres ,  os  eílimula,  e  por 
unduaçaõ,  ou  repetição  do  feu  eílb 
mulo  em  as  eífhomacaes  glandulas, 
exalta  a  fua  filtraçaõ  do  iucco,  efu- 
rino,  Eíte  elbmulo,e  o  toque  imme- 
diato  da  fua  textura  poem  tônicas 
as  fuas  fibras ,  e  glandulas  fe  eílaõ 
laxas,  e  a  eíte  fim  fe  deve  uíar  com 
prudência  naõ  feja  õ  os  doles  em  con¬ 
tinuaçaõ,  que  excitem  mayor  tenfaõ 
da  precifa, pois  entaõ  iuícitará  flogo- 
fis,  (  vede  o  n.  61.  e  71.  )  e  naõ  fil- 
traraõ  as  glanduUs  o  porporciona- 
do  fucco.  Eif-aqui  como  he  Eítho- 
machico,  com  que  remedêa  os  fa- 
ílios  ,  e  fiíte  os  vomitos  por  debili¬ 
dade  do  ventrículo.  Porem  naõ  he 
o  unico  intento  ,  com  que  fe  erige 
efla  formula ;  porque  unicamente  o 
Peruviano  Balfamo  feria  fufficiente 
corpo,  e  naõ  agomma.PaíTa  defde  o 
ventrículo  em  Chylo  efie  corpo,  e 
fe  introduz  em  a  fanguifera  maíla  a 
girar  por  feusvafos.  Aqui  attenua  os 
feus  globos ,  e  entra  a  executar  ef- 
peciaes  phenomenos  em  diverfos  íi- 
tios.  Tocando  as  miliares  glandulas 
exalt3  efte  filtro  ,  e  promove  mayor 
filtraçaõ  do  fuor. Eif-aqui  contextu¬ 
ra  fudorifica,  com  que  aproveita  em 
os  rheumatifmos ;  pela  occafional 
caufa  de  conftipaçaõ  de  poros ,  ou 
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em  o  cazo  da  difficuldade  do  fudr, 
fendo  precifa  eíta  indicaçaô  para  o 
feu  curativo.  Com  eíte  depõem  o  fer¬ 
mento  da  farna  ,  e  em  alguma  occa- 
fiaõ  fe  pode  miniítrar adjunto  cõ  os 
Ante-venereos  >  ao  fim  de  depor  por 
fuor  parte  do  material  infefío  em  o 
morbo  celtico.  Notando  fempre  em 
o  ufo  doGuayaco  aquella  advertên¬ 
cia  doLondinenfe  Chyrurgo  JVeifi- 
jeman  in  Obfi.  5-3.  para  o  morbo  Ga- 
lico  :  nenhum  curativo  fem  o  Gua- 
yaco  he  efficaz,  mas  nem  fomente 
deite  fe  ha  de  efperar  o  curativo 
fem  o  perigo  de  recahida  :  Neque 
ulla  cura  fine  Guayaco  ejficax  ,  ut 
nec  a  Guayaco  fiolo  aliquid  expeftan* 
dum  eft  citra  periculum  recidiva. 
He  expeótorante  ,  porque  promove 
a  excreção  do  efcarro  em  osCathar- 
tos,  e  Aílhmas ,  em  que  he  diminu¬ 
ta  eíta  evacuaçaõ.  He  util  o  feu  ufo 
em  a  Gonorrheia ,  e  deve  fer  repe- 
tida  a  exhibiçaô  do  feu  dofe  ;  por¬ 
que  pondo  tônicas  as  glandulasPro- 
ftatas ,  naõ  filtrem  tanta  copia  de 
fucco.  Pelo  m  elmo  exordio  formou 
o  Dr.  Fuller  as  fuas  Pilulas  fantas 
affim. 

Pilulas  fantas,  ex  FOr.  Fuller  ub.u . 

740.  foi.  mih.  301. 

Re-  F)e  Goma  Guayaco ,  e  da  Refina 
de  Guayaco  an.  de  Oleo  de 
Guayaco  3j.  e  de  Baljamo  Feru - 
viano  q.  b.  fe  faça  maíla  de  Pilu¬ 
las. 

Movem  fuor  ,  e  em  alguns  laxaõ 
ò  ventre, aproveitaõ  em  a  Pthiíis  in¬ 
cipiente,  em  a  Gota  arthitica  efpu- 
ria  ,  e  na  Celtica  infecção,  exhibin* 
do  53*  de  tarde  ,  bebendo  emcima 
algum  cozimento  Ante-venereo  íim- 
ples.  (  vedeTinduraGuayacinavo- 
atll  1  '  t  ' 


N.  8. 

Balfamo  Locateli ,  ex  F)r.  Gaukes 
ub fiuj.  cafi^i.fol.  mih.  183. 

Re.  Fie  Cera  amarella  pura  ^4.  de 
Oleo  de  HyftericaÕ  de  Vinho 
hífyantco  ^iig.  fie  cozaõ juntos  a 
lento  fiogo  atè  confiumir  0  Vinho . 
Coe  por  panno  raro ,  e  liquido\  a - 
junte  de  Irebentina  de  Veneza 
bem  lavada  em  Agoa  de  Funcho. 
^iij.  de  Balfiâmo  Peruviano 
e  dos  Sandalos  vermelhos  em  f>ò 
fiubtil  3ÍJ.  íe  miíture  ,  e  guarde 
para  o  uío. 

Se  armares  o  Micro! copio  ,  para 
reconhecer  a  contextura  deite  Bal¬ 
famo  ,  que  Gaukes  eítima  pelo  ver¬ 
dadeiro  que  difpoz  o  Italiano  Luca - 
teli ,  obfervareis  o  leu  corpo  eítar 
difpofto  de  muitos  floculos ,  de  que 
fahem  huns  filamentos  concertados, 
difpoítos ,  e  difperíos  ao  modo  dos 
ramos  de  huma  arvore  ,  por  cuja  fi¬ 
gura  fe  diz  textura  ramofa.  Eítes  fi¬ 
lamentos  fe  movem  com  moto  in- 
teilino  vibrativo  ,  e  também  verti- 
ginozo  ,  porque  naõ  guardaõ  entre 
íi  connexaõ  refta,  mas  intrincada, 
turtuofa,  e  perturbada.  Ifto  naõ  he 
em  todos,  porque  a  mayor  parte  fe 
move  do  centro  ,  e  tornaõ  ao  mef- 
mo.  Os  extremos  deites  tilamentcs 
a  mayor  parte  finalizaõ  agudos ,  e 
os  mais  terminaõ  obtufos.  Eítando 
o  Balfamo  liquido  melhor  fe  obfer- 
vaõ  eítas  circunítancias,  porque  craf- 
fa  a  fua  confidencia  embaraça  mais 
o  moto.  Se  attendemos  agora  á  verí¬ 
dica  experiencia  de  outros  fimilhan- 
tes  corpos,  oude  cada  hum  em  par¬ 
ticular  ;  havemos  afirmar  fer  a  fua 
contextura  intrinfecamente  exhibi- 
da  Atônica,  ou  laxante  das  fibras 
dos  folidos,  e  ovbtundente  (  vede  o 
n.  93. )  dos  acfimoniozos  fuccos  , 
que  offendem  os  folidos.  Mundifi- 
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cativa,  e  Diurética.  Frequentemen¬ 
te  íe  uía  tile  Balíamo  em  o  Norte  , 
cerno  genuino  suxilio  das  invetera¬ 
das  leites ,  (  talvez  ccnvulíivas  por 
laxante  ,  e  nervina  a  fiia  textura) 
em  a  incipiente  Pthiíis ,  ccmo  cb- 
tundente  da  acrirronia  exulcerante, 
diminuindo-lhe  a  luiia,nao  chegue 
a  formar  emprego,  t  m  todas  as  in- 
trinfecas  exulceraçoens,  como  em 
o  ventrículo,  inteiiinos ,rins,  emais 
vias  da  curina.  Em  as  exulceraçoês 
do  Bofe  (  litio  primeiro  onde  che¬ 
ga  a  lua  contextura  depois  de  íer 
Chylo  pelo  giro  do  íangue  vede  o 
n.  49.)  entre  muitos  0 pratica  0  *Z)r. 
Gaukes  ub.  Jup.  lin.  4.  li  DeroBal- 
famus  c um  omnibtis  fere  ulccribus , 
&  • vulneribus  internts  acccmodattis 
fit  iis  precipite  ,  qu<£  in  Tulmoni - 
bus  Junt.  Uto  he  como  mundifica- 
tivo  do  íitio,  eobtundente  dosacri- 
xnoniozos  fuccos  exiítentes  em  a 
maíla,  que  pelo  giro  hao  defomen- 
tar  o  damno.  in  cap.^.  foi  mih.  14. 
Exaltou  o  íeu  ufo  ,  para  as  exulce- 
raçoens  dos  inteiiinos :  Multo  utilius. 
O  eximio  pratico  Lugdunenfe  o  ©r. 
Freder.  ‘Dekkers  in  Exerc.  Vraff. 
corrobora  o  íeu  ufo  em  praticas  ob- 
fervaçoens  de  optimos  efieitos,  que 
coníeguio  por  lua  miniílraçaõ  in- 
trinfeca  ,  ainda  em  a  Haemotoifes, 
ou  efearros  de  fangue  pela  boca  vin¬ 
dos  dos  vafos  do  Bofe,  cujo  pheno- 
meno  íe  naõ  pòde  perceber  por  ref- 
tricçaõ  de  fua  textura ;  pois  nenhu¬ 
ma  contem  ,  ainda  que  fe  note  naõ 
fer  a  contextura  deite  Ballamo  taô 
atônica  como  le  fe  uzaile  unicamen¬ 
te  do  Oleo  de  Hypericaõ,  porque  a 
Trebentina  ,  e  o  Balfamo  miniítraõ 
alguma  leve  textura  tônica, comque 
exiíta  em  menos  vigor  a  Atonia ,  ou 
laxidaõ.  Extrinfecamente  para  o  ufo 
Chyrurgico  ferve  corno  mundifica- 
tivo,  como  Digeítivo  em  as  chagas 
indigeítas  ,  e  em  fomentaçoens 


para  laxar  as  crifpadas  fibras  de  al¬ 
gum  fitio.  02)r.  leorj.  Batei  elabo¬ 
ra  eíie  Baliamo  ccm  o  oleo  com- 
mum  ,  e  novilíimamente  os  Lcndi* 
neníes  o  j  eformao  por  eíle  eítyio. 

Balfamo  Lccateli  ,  cx  Bharm .  Con - 
tr a  ff  .  foi.  mih .  13. 

Bc.  T)e  Oleo  ccmmum  Jxiiig*  e  84. 
de  Trebentina  Argentoratenfe  y  e 
de  cera  amare  llam.^v .  dosSanda~ 
los  uerme lhos  em  pó  $v.  Em  ca¬ 
lor  íuave  íe  liquide  acera  empar- 
te  do  Oleo,  e  em  a  outra  parte  fe 
dilTolva  a  Trebentina  (pede-iedi- 
folver  tudo  junto  )  coe ,  e  por 
fim  ajunte  os  Sandalos.  Mova-fe 
bem  até  eítar  frio, 

■v  .. 

A  reforma  fe  obferva  na  abílrae- 
çaõ  do  Balfamo  Peruviaao  ,  talvez 
por  evitar  a  fua  acrimonia ,  naõ  ve- 
lique  os  folidos,  fe  naõ  he  que  eíta 
fe  cbtunde  com  os  corpos  oleofos, 
e  em  lançar  o  Oleo  commum,  pela 
de  Hypericaõ.  Porém  eítejaõ  certos 
os  práticos ,  que  fe  em  aquella  for¬ 
mula  de  Gaukes  fedeve  extrahir  al¬ 
gum  corpo  ,  deita  contrada  refor¬ 
ma  para  o  intrinfeco  ufo ;  naõ  deve 
exiítir  nenhum;  porque  fètemoshu- 
ma  regra  do  T)r.  Heifter  ,  (  vede  o 
n.  1.  )  em  que  determina  fe  uze  de 
poucos  corpos  feledos ,  e  compro¬ 
vados  pela  experiencia,  e  fe  naõ  ufe 
de  mixtela  ,  que  forme  confuzaõ. 
Eíta  confuzaõ  fe  ha  de  perceber 
quando  em  a  miítaõ  entra,  ou  para 
íe  apartar  de  fua  uniaõ  os  corpos, 
que  mutuamente  ie  deítroem,  ou 
naõ  unem  a  fua  textura, augmentem 
mais  do  preciío ,  ou  íejaõ  defnecefr 
farios,  porque  outro  corpo  he  baze 
da  formula.  Nenhuma  deitas  clau- 
fulas  fe  ob'erva  em  a  compoíiçaõde 
Gaukes ,  pois  todos  cs  corpos  faõ 
jguaes  em  textura, naô  fe  deítroem. 
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eftá  comprovada  pela  experiencia,e 
talvez  aíiim  unida  adquira  melhor 
textura  para  os  effeitos,  do  que  di¬ 
minuta.  Naõ  tem  corpo  entre íi, que 
fe  deftrua,  porque  todos  igualmen¬ 
te  obtem  a  mefma  textura, e naõ faõ 
deíheceiíarios ,  porque  eftá  calcu¬ 
lado  effeito  optimo.  Naõ  forma 
confuzaõ  em  os  pareceres  de  exi¬ 
mias  práticos,  como  os  DDr.  Dek- 
kersi  Geojfroy  ,  Strother ,  ^  a  Ui.  O 
dofe  de  qualquer  deftas  receitas 
pode  íer  de  a  ^ij. ,  em  forma 
de  Eleduario  ,  ou  Bolo  mixto  com 
outro  corpo  craftb,para  aconfiften- 
cia:  como  femoítra  em  a  forma  def- 
te  Eleduario. 

Eleduario  Locateli  ,  ex  Bharm . 

Extern p.  n.  201  .fol.mih.  7 4. 

Re.  Con ferva  de  Rozas  vermelhas 
■%\).Cô ferva  do  FruElo  Cy  nos  bato, 
^ j .  de  Balf amo  Locatelli Jg*  das 
Efpecies  de  Alcatira  frias  f).  de 
Xarope  Balfamico  3iij.  Mifture 
contundindo  primeiro  bem  as  con- 
fervas ,  que  fiquem  como  polpa, 
e  fe  ajuntaõ  os  mais  corpos,  e  da- 
iá  para  o  ufo. 

Opera  como  o  Balfamo  na  Tof- 
fe,efcarros  de  fangue  ,e  todos  os 
maes  phenomenos  ditos.  O  feu  do¬ 
fe  ferá  5j.  tres  vezes  ao  dia. 

N.  9. 

Balfamo  Traumático,  ex Tharm . 

ContraEl.  fol.mih.  14. 

Re.  TDe  Beijoim  optimo  Sfiig.  deEf- 
thoraque  clamita  Jig.  e  9iiij.  e  de 
Azebre  focotrino  Sx.  todos  em pb 
fe  tnfundaõ  em  Efpirito  de  Vinho 
reElificado  ^27.  5U*  e  Bij-  e  ajun¬ 
te  de  Balfamo  Tolutano  '3xx.  Em 
vafo  de  vidro  bem  tapado  fe  faça 
digeftaõ  a  calor  fuave  até  fe  dií- 


folverem  as  rezinas  dos  corpos,  e 
coada  guarde  em  vidro  fechado, 
para  o  ufo. 

Efta  formulaem menos  periodos 
reforma  aos  Balíamos  Catholico  ex 
* Dr .  Mufitano  ,  da  vida,  e  do  Bapa 
Innocencio  XI.  exiftindo  com  a  pn> 
pria  textura  confolidante  em  o  cu¬ 
rativo  das  feridas  deftes.  Claramen¬ 
te  o  intima  o  'Dr.  Sarment  o  in  Oper. 
Chyrnrg.  Matcr.  Chyr.fol.  mi h.  4 03 . 
Porém  eu  julgo  incompleta  efta  re¬ 
forma  ,  porque  extrahir  buns  cor¬ 
pos  da  miftura  iguaes  aos  que  exif- 
tem  ,  he  dár  indicio  que  fe  aquel- 
les  naõ  fervem,  eftes  naõ  operaõ.  Se 
hum  he  o  operante  deite  Balfamo,  e 
os  mais  de  nada  fervem ,  (cmefteca- 
fo,)  eftes  fe  devem  abítrahir,  eexií- 
tir  aquelle.  O  operante  confolidan¬ 
te  em  as  feridas,  defte  Balfamo  ,  he 
o  Efpirito  de  Vinho  redificado  ,  a 
quem  os  mais  corpos  adjuntos  ful- 
phureo-refmozos  naõ  podem  pertur¬ 
bar  a  acçaõ,  e  phenomeno  do  Efpi¬ 
rito  ,  e  nem  executar  o  feu  de  diver- 
fa  indoie.  He  pratico  conceito,  que 
dos  Londinenfes  Socios  certiííimo 
infiro.  Se  naõ  vede  com  tanta  dili- 
cadeza  executar  vários  experimen¬ 
tos  ao  Dr.  Friend.  ub.fup,  de  foi. 
mih.  160.  ufq.  186.  taõ  evidentes  , 
que  juflificaõ  o  pratico  conceito.  Já 
abítrahindo  as  texturas  dos  mais  fa- 
mozos  corpos  fulpbureo-Baliami- 
cos,  e  mais  optimos  rarefacientes , 
em  Vinho  generozo.  Já  em  outra 
parte  extrahindo  em  o  Efpirito  de 
Vinhoretificadoas  texturas  aos  mef- 
mos  corpos,  e  mixtas  huraas,  e  ou¬ 
tras  tinduras  com  o  fangue  arterial; 
cbferva  diverfos  phenomenos,  a- 
quellas  diflblvendo(  textura  própria 
de  hum  fulphureo-volatil  corpo  )  e 
eftas  coagulando.  ( acçaõ  imprópria 
de  huma  textura  rarefaçiente  )  Ora 
diftindaraente  vos  quero  demoftrar 

execu- 
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executado  ede  experimento  em  deus 
corpos  os  mayores  diílolventes ,  o 
Opio,  e  a  Kinna.  Em  o  dia  12.  de  Fe¬ 
vereiro  de  1 702.  miílurou  o  Dr.Fri - 
end.  o  Lau  dano  liquido  do  T)r.  Syn- 
denh\  he  tintura  em  vinho  )  com  o 
fangue  em  oeitado  fluente  da  Arté¬ 
ria  ,  obfervou  por  efla  união  o  lan¬ 
gue  de  cor  mais  rutilante  ,  e  naõ  mui¬ 
to  mais  rarefado  ,  que  em  o  experi¬ 
mento  executado  com  o  coíimento 
de  Sabina.  (que  tinha  íido  íumma  a 
rarefaçaõ.  \  ede  o  n.  23; )  Fm  o  dia 
13.  vendo  o  experimento  admirou 
a  cor  pouco  mais  efeura :  Cnm  lau* 
dano  liq.  Syndenb.  /angu  is  rutilan* 
tior ,  qnamvis  non  multo  tenuiori 
quam  de  coÕio  Sabin<e *  Feb .  1].  color 
paulò  fubfujitor .  Aqui  eítá  eviden¬ 
te  a  Tindura  de  Opio  abltrahida  em 
Vinho  exercendo  o  devido  pheno- 
meno  de  lua  contextura  rarefacien- 
te.  O  meímo  admirou  com  a  Pana- 
cea  liquida  de  Opio,  ex  Jon * 

nes,  (quehe  a  Tindura  de  Opio  ex- 
trahida  em  Agoa  commua  )  e  o  meí¬ 
mo  obfervou  introduzindo  efla  Pa- 
nacea  em  as  veyas  de  hum  Bruto, 
Agora  pelo  contrario,  extrahida  a 
Tindura  de  Opio  em  Efpirito  de  Vi¬ 
nho  redificado  ,  e  mixta  com  o  ar¬ 
terial  fangue,  experimentou  os  phe- 
nomenos  de  coagulaçaõ,como  fe  fo¬ 
ra  o  Efpirito  de  Vinho,  Eif-aqui  di- 
verfo  phenomeno  fendo  o  mefrao 
corpo,  e  unicamente  diverfldade  em 
o  menflruo,  a  quem  a  textura  rare- 
faciente  do  corpo  naõ  pode  deflruir 
acçaõ.  Obfervemos  ainda  mais  efla 
notável  diflèrença  em  o  corpo  da 
Kinna  fummo  rarefaciente.  Pelo  mef- 
mo  exordio  em  o  dia  12.  miílurou 
ao  fangue  a  Tindura  de  Kinna  extra¬ 
hida  em  Efpirito  de  Vinho,  e obfer¬ 
vou  a  confidencia  do  fangue  muito 
mais  crafla,  ou  coagulada,  edeobf- 
cura  cor.  Em  o  dia  13.  indo  ver  o 
experimento,  obfervou  a  cor  pouco 


toais  efplendente,é  coto  tudo  forte-* 
mente  concreto.  Agora  pelo  con¬ 
trario,  com  a, Tindura  de  Kinna  éx- 
trahida  em  Vinho,  admirou  em  o 
fangue  fumma  liquidaçaõ  ,  e  conci¬ 
liava  cor  elegantiflima.  ub  Jup.  n.  7. 
foi.  mih.  160.  &  i6i.(  ait )  Cum  Tín - 
dtura  corúcts  F eruviant  fp.  vtn* 
extraõl.  fanguis  cra/fus  va  Ide  ,  & 
obfcurits.  Feb.  \}.paulòflplendidior , 
tamen  fortins  adhuc  concretus.  Idem 
córtex  vino  ad  faturitatem  infujus 
Jummam  fanguinis  flui  dit  atem  ,  & 
colorem  êlegantijflmam  conciliabat. 
Efla  própria  diverfldade  admira  em 
as  Tinduras  deEfcamonea,  dejala- 
pa,  de  Mirrha  ,  de  Alambre,  de  A* 
çafraõ  de  caftoreo  ,  e  das  Efpecies 
Dia-Ambar  outros  íioüihantes  cor¬ 
pos  extrahidas  em  o  Efpirito  de  Vi¬ 
nho,  como  fe  fofle  oproprio  Efpiri¬ 
to.  Pergunto  agora  ;  Kinna,  Opio, 
e  todos  eiles  diílolventes  corpos  , 
quem  vos  embaraça  a  operaçaõ  ao 
voílo  phenomeno  ,  em  a  miílura  do 
Efpirito  de  Vinho  ?  Onde  pende  a 
circunítancia  de  taõ  notável  diveríl- 
dade  ?  Unicamente  em  a  diverflda¬ 
de  do  menflruo  pende  ,  para  execu¬ 
tar,  ou  naõ  executar  o  leu  diflolven- 
te  phenomeno,  O  vinho  naõ  impe¬ 
de  ,  e  o  Efpirito  embaraça,  como  fe 
nada  tivefle  mixto.  Diflinitivamente 
fem  controverfía  a  força  de  tantos 
experimentos  a  explica  Friend.  ibi , 
que  efla  coagulaçaõ  em  o  fangue  naõ 
he  produzida  pela  contextura  dos 
extrahidos  corpos,  mas  ao  vigor  do 
menflruo  (  que  he  o  Efpirito  de  Vi¬ 
nho)  fe  ha  de  confiderar :  Concretio 
non  rei  foluta  ,  fed  ad  menflruum 
adfcribenda  efl.  Pergunto  mais  fe 
poderá  o  pradico  curar  as  feridas 
com  a  Tindura  de  Kinna  & c.  extra¬ 
hida  em  o  Eípirito  de  Vinho?  Sim 
pode  ,  porque  vale  o  mefmo  que 
curar  com  o  Efpirito  de  Vinho,  po¬ 
rém  em  matéria  de  reforma ,  naõ  , 

porque 


< 
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porque  temoEfpirito  de  Vinho,  que 
he  o  fixo  operante,  e  a  Kinna  de  na¬ 
da  ferve :  e  corpos,  que  de  nada  fer¬ 
vem  em  a  mifiura  ,  fe  devem  apar¬ 
tar,  delprezar,  e  naõ  ufar,  por  inú¬ 
teis.  Logo  fem  violência  do  difcur- 
fo  fe  deve  reformar  tanto  o  Balfa¬ 
mo  Catholico  ,  como  o  reformado 
Traumático  de  tantos  corpos  diflbl- 
ventes ,  que  nada  operaõ  ,  nem  faõ 
precifos  para  o  externo  curativo  das 
feridas,  deixando  unicamente  oEf- 
pirito  de  Vinho  redificado, por  íer  o 
Operante  em  asTinduras,  e  naõ  os 
corpos.  Pafiemos  á  Pratica,ondeevi- 
dentemête  íe  prova  com  os  executa¬ 
dos  experimentos  da  praxe  Chyrur- 
gica,  comosdoSDr.  Joh .  Bohnniin 
Chyr.  &  Aã,  Lipffl.  ann.  1693.  foi. 
wih.  154.  curando  optimamente  as 
feridas  com  o  Efpirito  de  Vinho 
unicamente.  Exaltando  oDr.  Mufi • 
tano  o  íeu  Catholico  Balfamo  in 
Mant.fol.mih.  22.  lin.  2.  ao  pheno- 
meno  confolidante  das  feridas ,  e 
impedir  ofeu  fluxo  de  fangue:  San - 
gninis  fluxus  impedit ,  vem  a  refor¬ 
ma  r-fe  em  a  Trutina  ,  ou  Balança 
Chyrurgica  curando  todas  as  feri¬ 
das  com  o  Elpirito  de  Vinho  ,  def- 
prezar  os  corpos ,  que  compoem  o 
feu  Balfamo  ,  e  ufar  unicamente  do 
operante  da  confolidaçaõ,  norando 
eftas  vozes  do  cap.  17.  Quem  crerd% 
que  0  Efpirito  de  Vinho  he  eflpecifi • 
co  para  cohibir  0  fluxo  de  fangue. 
Mais  reformado  vemos  praticar  ef- 
tes  Balíamos  ao  ããr.  Joh.  T)e  Gor - 
ter  in  Chyrurg.  Repurgat.  lib . 
cap,h.flol.mih.\z\.  Ediã.  í.Floren i 
tia  ann.  i74y.cohibindo  os  fluxos  de 
fangue  ,  e  reftringindo  às  incifas  fi¬ 
bras  em  as  amputaçoens,  com  o  Ef¬ 
pirito  de  Vinho  Maítichino ,  iíto  he, 
o  Efpirito  de  Vinho redificado,  em 
que  fe  tem  diflblvido,  e  extrahido  a 
Tindura  de  Almecega  da  índia.  O 
J Dr.Jeqrjl  Baglivi  in  Trax.  Med . 


foldmih.  67 4.  Imprejf.  de  Lugdun 
experimentou  a  coagulaçaõ  da  fan- 
guifera  mafia  em  feus  valos,  pela  in- 
troducçaõ  do  redificado  Efpirito  de 
Vinho,  o  que  também  obíervcu  o 
2)r.  Friend. ,  e  outros ,  e  coro  o  Dr. 
Cowrteni  in  Fhylof.tranflaã .  n.$  3  y. 
Fique  embora  o  nome  de  Trauma- 
tico  Ballamo,  porém  lea-fe  (  em  eflo 
cazo  )  unicamente  em  a  receita  Ef¬ 
pirito  dej Vinho  redificado.  Adver¬ 
tindo  que  todas  as  vezes,  que  íe  a- 
juntar  a  eíle  Balfamo  ,  ou  outro  dos 
nomeados,  ou  a  outra  Tindura  ex- 
trahida  em  o  Efpirito  de  Vinho  re¬ 
dificado  ,  ou  a  eíte  fe  diminua  em  a 
elaboraçaõ  ,  e  lapfo  do  tempo  o  feu 
volátil,  algum liquor  extrinfeco,  ou 
intrinfeco  corporeo,  iíto  he  ,  exhi- 
bido  pela  boca  ,  ou  mixto  outro  ex¬ 
terno  corpo, naõ  opera  poraquel- 
le  modo  de  coagulaçaõ,  porque  já 
fe  eíparfe  o  volátil  ,  e  deforganiza 
a  textura  do  Efpirito,  deixando  li¬ 
vremente  operar  os  corpos  de  lua 
mifiura,  rarefazendo  a  mafiá,  como 
em  o  fyncope  ,  e  outras  coagulaço* 
ens,  e  já  digerindo  osabicefios,  co¬ 
mo  corpos  Balfamico-fulphureos. 

N.  10. 

Bafuartico  ex  Tribus  ,  ex  E)r.  Ba« 
guer  in  Flor.  Med.  tom.  5.  *De- 
zertac.zi.fol.mib.ii6.&  117. 

Re.  *Do  Antimonio  E)iaphoretico  , 
de  Raiz  de  C,ontra~erva ,  e  dos  Fós 
de  Viboras ,  an.  part.  igu.  Cada 
corpo  em  pó  fubtil  fe  mifiurem 
em  gral  de  vidro,  e  guarde  em  va- 
fo  de  vidro  para  o  ufo. 

Sempre  fe  admirou  confuza  a  ex¬ 
plicativa  ordem  do  Bafuartico  phe- 
nomeno  ;  por  cujo  motivo  formaõ 
os  modernos  práticos  hum  pru¬ 
dente  difeurfo  ,  de  ferem  Bafuarti*; 
cos  todos  os  geraes  ,  e  parciculares 

cor- 
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corpos  ,  que  Com  fua  textura  def- 
troem  os  efíeitos  de  huma  maligna 
cauía,  os  abatem  do  extimativo  fo¬ 
lio,  em  que  os  coüocaraõ  as  primi¬ 
tivas  efcólas.'  Alexipharmac a ,  ina¬ 
ne  < vocabnlum  per p  auc  a  r  et  inuimus + 
exprella  a  Pbarm .  Contratt.  tn  cPro* 
log.fol.  mib.  7.  &  alii.  EÜe  corpo, 
he  huma  abbreviada  reforma  ao  fía- 
fuartico  ex  tribus  do  Fr.  Ribeira  , 
já  expoílo  fol.mih.  110.  Jntrodudo 
em  a  íanguinea  maíla  ,  rarefaz  os 
feus  globos ,  eaugmenta  os  feus  mo¬ 
tos,  deÜruindo  com  evidencia  oef- 
feito  coagulatorio  ,  que  occorre  á 
deüruiçaõ  da  corporea  fabrica,  em 
todos  os  coagulatorios  eÜados  da 
maíTa.  Em  todas  as  malignas  febres 
por  coagulaçaõ ,  de  que  noviííima- 
mente  deícreveo  o  Fr.  F.  Hern. 
Garcia  Trabfad.  de  Feb.  malig .  util 
em  as  Malignas  Bexigas,  e Saram¬ 
po.  He  íüdorifico, com  que  depõem 
muita  parte  do  material  morboío. 

( vede  o  n.  15.  ]  Ofeu  dofe  ferá  em 
appropriado  menítruo  de 5*3.  a  Bij. 

N.  11. 

Bolo  Anodino  folutivo,  ex  Contratf* 
ub  fup. 

Re;  Fie  Gomma  de  Azebre ,  e  do  Thy» 
lonio  Londinsnje  an.  gr.  xx.  rr.if- 
ture  faça  bolo. 

A  contextura  deüe  bolo  he  Aro- 
matico-fulphurea,  eflimulante,  díf- 
folvente  dosluccos ,  folutiva,  tenue 
pelo  Azebre  ,  e  levemente  Anodi- 
na,  ou  Narcótica,  pelo  Opio  ,  que 
entra  em  o  Phylonio.  Adminiítra-fe 
ema  inappetencia  do  alimento,  quan¬ 
do  eíta  tem  por  caufa  íuccos  gluti- 
nozos,  que  impedem  ,  e  obtundem 
o  fucco  efurino  ,  attenuando-os ,  e- 
vacuando-ospelo  redo  inteÜino.  Em 
as  fumroas  laxaçoens  das  fibras  do 
ventriculo  dolorofas  ,  occaíionadas 


pelo  grande  frio  ,  as  poem  tônicas, 
em  as  dores  Cólicas  bilioias,  em  que 
a  Billis  eÜá  mais  craiía  do  natural  ef- 
tado,  difcütindo  ,  ou  attenuando*a 
como  praticaõ  com  o  Fr.  Biancbi 
os  práticos.  (  Vede  o  n.  72. )  Em  a 
dor  Cólica flatulema,  e  iedativo dos 
vomítos.  MiniÜra-fe  em  eítes  cazos, 
e  em  os  que  le  houver  de  executar 
as  tres  intençoens,  dár  tenfaõ  devi¬ 
da  ás  fibras  ,  evacuar  a  caufa  mate¬ 
rial  ,  e  de  anodinar.  De  Opio  con¬ 
tem  pouco  mais, ou  menos  gr.  3.  em- 
toda  eüa  quantidade  ,  que  he  o  feu 
dofe. 

N.  it.  . 

Bolo  Emético,  ub.fup.  foi.  mih.  ly. 

R*.  Fe  Mercúrio  em etico  flavo  grj 
vj  ,e  da  Conferva  de  Rojas  verme -> 
lhas  q.b.  miüure,  e  faça  bolo. 

He  violento  corpo  Emético’,  de 
que  ufaõ  os  Londineníes  práticos 
em  o  curativo  methodo  da  ceitica 
infecçaõ  ,  quando  miniÜrada  a  ter¬ 
ceira  unçaõ  de  unguento  Mercurial, 
naõ  apparece  Pthyaliímo,  ou  faliva- 
çaõ.  Funda-fe  eiíe  ufo  ,  em  que  o 
Mercúrio  emetico  flavo,  ou  Turbit 
mineral ,  fe  elabora  com  o  Oleo  de 
Vitriolo,  (pelo  queexiüe  corpo  Vi- 
triolado-Mercurial )  eque  os  Vitrio- 
lados  excitaô  a  falivaçaô,  quando  a 
adminiÜraçaõ  do  Mercúrio  a  naõ 
excita  ,  ou  eÜá  vagaroza  ,  para  que 
por  eüe  mey o  te  excite.  Eíte  metho¬ 
do  extrahiraô,  e  trasjadaraõ  eüa  for¬ 
mula  todos  os  Londineníes  do  ex-» 
perto Fr.Th.Syndenb,  de  LtieV ener . 
tn  Procejf.  integ.  fer.  omnib «  morbi 
fol.mih.-50.  ££  31.  ímpreíláõ  de  Gê¬ 
nova  ApudPeraehon  ann.  1727. on¬ 
de  expõem  eüa  forma  mais  nocivas 
por  mais  violento  o  dofe  na  quanti¬ 
dade. 

Re.  Fe  Turbit  Mineral  gr.  viij.  de 

Fíf  «*- 
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volátil  ,  tônica  das  fibras  do  ventrr- 
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con ferva  de Rozas vermelhas  q.b. 
faça  bolo. 

O  noflfo  Luíitano  Methodo  naõ 
focega  com  as  unçoens  de  Mercú¬ 
rio,  por  minilirar  Emético, antes  os 
Londinenfes  fe  moítraõ  timoratos 
em  a  miniítraçaõ  das  unçoens, quan¬ 
do  o  deviaõ  ler  na  applicaçaõ  deE- 
metico  taõ  vehemente,  e  irregular. 
Lembra  me  agora, que  oLondinen- 
fe  Collegio  naõ  admittio,  eabando- 
nou  a  confeição  de  Hyacinthos  em 
fua  Pharmacopeya  ,  porque  as  pe¬ 
dras  de  fua  miítura  eraõ  obfervadas 
pelo  Microfcopio,  em  figuras  trian¬ 
gulares  agudas  ,  com  que  podiaõ  fer 
nocivas  ás  túnicas  do  ventriculo,  e 
agora  admittirem  ao  ufo  hum  corpo, 
que  examinado  pelo  Microfcopio  , 
fe  admiraõ  fuas  particulas  taõ  rígi¬ 
das  ,  que  além  de  ferem  agudas  em 
os  extremos  fuperior,e  inferior,  co* 
mo  penetrantes  fettas ,  fe  adornaõ 
com  mais  agudiílimas  lanças  ,  mais 
nocivas ,  e  a  perder  de  viíta  mais  of- 
fenlivas  que  as  das  Pedras  (  Vede 
huma  notável  advertência  em  oHy- 
pocraz  Antimonial  do  T>r.  Ribeiro ) 
Eíta  fegunda  formula  he  violentiííi- 
ma,  a  primeira  menos,  efe deve  re¬ 
gular  aquelle  diípoílo  dofe  para 
hum  robuíto,  que  fendo  para  o  me¬ 
diano  ,  unicamente  levará  até  gr.iv. 
e  fendo  tenue gr.  ii. porém heefcufa- 
do  o  feu  ufo  em  eíte  cafo. 

^  N.  13. 

Bolo  de  hXvRiíczTiitb.feip.fol.mih.  17. 

Rc.  De  Almi fcar ,  e  da  Raiz,  de  Ze- 
doaria ,  em /0'an.gr.xv.  feremoaõ 
em  gral  de  Vidro  ,  e  com  q.  b.  de 
Xarope  fimplez, ,  faça  boi.  Sendo 
precifo  fepòde  ajuntar  de  Extra- 
tio  de  Opio  Thebaico  gr.  i. 

A  fua  contextura  he  aromatico* 


culo,  excita  afiltraçaõ  do  fucco  eíu- 
rino,por  eílimulanie,  diííipa  os  fla¬ 
tos,  vigora  o  fyílema  nervofo  ,  e  in- 
cinde  os  congeítos  fuccos  em  as  tú¬ 
nicas  do  ventriculo.  Pelo  que  fiíte 
os  vomitos  ,  ajuda  a  dilloluçaõ  do 
alimento,  aproveita  em  as  debilida¬ 
des  do  ventriculo,  e  na  dor  Cólica 
occafionada  por  frialdade  da  eílaçac. 
Sendo  a  dor  vehemente  fe  pòde  a- 
juntar  o  extraéfo  dé  Opio,  também 
fe  pode  ajuntar  o  Opio  com  o  Almif- 
car,para  íupprimir  a  ligeireza,  com 
que  eíle  move  ,  e  excita  a  fikraçaõ 
dos  animaes  efpiritos.  Introduda  lua 
textura  em  a  rcaífa  attenua  os  feus 
globos,  augmenta  o  íeugiro ,  eaílim 
aproveita  em  o  fyncope.  Excita  o 
luor,  e  naõ  falta  quem  affirme  fer 
util  em  as  mordeduras  de  brutos  ve- 
nenofos.  Miniílra  fe  por  dous  doles, 
em  liquor  conducente. 

N.  14. 

Bolo  de  Camphora,  Thar .  Contra - 
tia.  foi.  mih.15. 

Re.  DeGomma  Ar abic a  gr.  xxx.  de 
Camphora  gr.  xx.  fe  remoaõ  etn 
gral  de  Vidro,  e  com  q.  b.  deXai 
rope  de  Alt  h  eia,  faç.bol. 

Sua  contextura  he  gommofo-ful- 
phurea.  Os  feusphenomenos  Obtun- 
dente,  Anodina,  Diurética,  e  pòde 
fer  Sudorífica,  e  Ante-hiíferica.  Mui¬ 
to  aproveita  obtundindo  as  ardores, 
e  Anadoninando  a  acrimonia  ,  que 
os  excita  em  as  Gonorrheias,  ouem 
qualquer  outro  fitio  das  vias  daou- 
rina,  por  outra  caufa.  Toda  aquella 
quantidade  he  o  feu  dofe  dilloluto 
em  comroua  emulfaõ,  ou  outro  pro?! 
prio  liquor. 


Bolo 
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N.  if. 

Bolo  de  Contra-erva  ,  Rharm *  Con\ 
traft'  foi. mih.  18. 

R®.  De  Rai&  de  Contra-erva  em  pó 
gr  .xxx.  de  Nitro  purificado  gr.  xv. 
e  c  om  q.b.  de  Xarope fimplez ,  faça 
boi.  pro  dofe* 

Eíte  corpo  obtem  textura  aroma- 
tico-nitroza.  O  feu  phenomeno  ge¬ 
nérico  he  diílblver  os  globos  da  fan2 
guinea  maíía  *  e  augmentar  os  feus 
motos;  porém  com  mais  fuavidade* 
que  fe  unicamente  miniítraííe  a  raiz* 
porque  a  textura  nitroza  etnbaraça 
a  mayor  diíloluçaõ.  (vedeon.4. )  O 
feu  efpecifico  phenomeno  he  o  fer 
fudoritico  ,  e  deftruótivo  do  febril 
fermento  ,  naõ  fó  das  Malignas  fe¬ 
bres,  e  os  efíeitos  defua  coagulaçaõ 
em  a  maiTa,  mas  também  o  fermen¬ 
to  das  Intermittentes , Quotidianas* 
Terçaãs,e  Quartaãs,  miniítrado an¬ 
tes,  e  depois  dos  feus  paroxifmos  os 
diminue  ;  o  feu  repetido  ufo  mani- 
feftamente  os  vence ,  como  já  def- 
creveo  Joh.  R arkinjon  in  Th .  Bo - 
tan.  Juxt.  Joh .  Rayium  in  Hifiofi 
Gener.  do  ufo  defta  raiz  ,  notando 
afua  admiravelacçaõFebrifuga:  Ha* 
bet  virtutem  Febrifugam  Quotidia¬ 
na  ,  Tertiana ,  Quartana  ante  ac - 
cejfionem  fiupra  paroxifimum  minuiti 
ejufque  ufu  continuato  plane  tollit. 
Muito  aproveita  para  facilitar  a  erup¬ 
ção  das  Bexigas,  e  Sarampos,  quan¬ 
do  livremente  naõ  fahem,  e  os  fymp- 
thomas  urgem  ,  ou  faõ  de  peííima 
condição,  ou  tem  fuccedido  retro¬ 
cedo  pelo  íeguido  methodo  cura¬ 
tivo  ,  desfazendo  as  ancias ,  dando 
giro  mais  veloz  ao  fangue,  moven¬ 
do  fuor,  e  moítrando  as  Bexigas^ 

N.  1 6. 

Bolo  de  Eítanho,  Rh.  Cont.fol. 
mih.  18. 

RÉ.  T)e  Efianho  pulverifado  Siig. 


de  conferia  de  c afias  de  Laranja^ 
q.b.fefaç.bol. 

Obtem  o  ihefmo  ufo  do  Afcti-he^ 
ótico  de  Poterio,  em  os  afíeótos  do 
Peito.  He  fingular  em  os  infultos 
uterinos.  Muito  ufa  o  E)r.  dJfuvak 
Crolio  i  do  Sal  de  Eítanho,  e  Joz>* 
Quercetan  afíirma  de  nenhum  uío 
em  a  Medicina  o  Eítanho.  Péla  te- 
nue  quantidade  da  conferva  ,  heEf- 
thomachico  tenue,  e  na  conrefpon- 
dencia  defuas  particülas  excita  a  fil- 
traçaõ  do  Efürino  fucco  *  para  cau- 
far  appetêcia,  e  diífolüçaõ  ao  alimen¬ 
to.  O  modo  de  fazer  o  Eítanho  em 
pó  enfina  a  manipular  a  mefma  Phar- 
macopeya  foi.  mih.  73 .  em  eíte  modo: 
Derreta-íe  o  Eítanho  em  huma  fri¬ 
gideira*  lance  em  outra  de  páo,  for¬ 
rada  por  dentro  de  Greda  ,e  com  ce¬ 
leridade  fe  facode  de  huma ,  a  outra 
parte;  em  efta  acçaô  fe  reduz  parte 
do  Eítanho  em  cinza,  e  o  que  fenaõ 
reduzir  torfte  a  derreter,  e  pelo  mef- 
mo  eítylo  fe  trate  até  detodo/e  re¬ 
duzir  a  pó.  Com  o  Eítanho  aílim 
pulverifado  he  mais  feguro  manipu¬ 
lar  os  celebres  Trocifcos  Joviaes* 
ex  T)r.  Amynfícht  in  Thefi.  Med-Ch y* 
mic.  fe  El.  x.  foi.  mih.  181.  Os  quaes 
expõem  por  eíte  modo. 

Re.  De  Magifterio  de  Efianho  deln~ 
glaterray  da  Madre  Rerola ,  e  do 
Coral  Vermelho  an.?£j.  de  Oleo  de 
Alambre  branco  re  Edifica  do  9j.  bem 
miflosy  e  com  q.  b  .de  Mucilagens 
de  Alc atira ,  extrahidas  erh  Agoà 
Hyfterica  de  Amynfichty  fac.  troe* 
de  9g, 

Por  que  as  cinzas  *'ou  Eítanho  èffl 
pó  ,  com  que  eíte  TDr.  manipula  o 
magifterio ,  muy to  perde  em  a  rniítu- 
ra  do  Vinagre,  e  doEípirito  de  Vi- 
triolo,  e  alTim  por  eíte  modo  nada 
deltroe  'de  fua  textura.  Os  Magifte- 
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fios  de  Madre  Pérola  ,  e  de  Coral ; 
que  pede  ,faõ  inúteis, porque  nem  o 
Coral,  nem  a  Madre  Pérola  tem,  ou 
exerce  outra  acçaõ  ,  fenaõ  a  de  fua 
orgmizaçaõ  ablorbente  ,  a  qual  fe 
perde  em  a  manufa&ura  dos  rnagif- 
terios,  como  labem  os  práticos,  e 
advertem  com  o  íeu  deíprezo  o  Dr. 
Boerhddvi  in  Brax.  Med.  vol.  i.§. 
67. foi.  mih.  141.  oDr.  Ettmuler  in 
Scrod.Diluc.fefl.  ^.cap.  3.  foi.  mih . 
172.  &  173.  Magifleria,  Ejfentia^§ 
Tinãura  nihil  valent.  Állim  com 
mais  acerto  fe  manipulam  eítesTro- 
cifcos  em  lugar  do  MagiíteriodeEf- 
tanho,  com  o  Eítanho  aííim  prepa¬ 
rado.  Em  lugar  doMagifterio  de  Pé¬ 
rolas,  as  Pérolas  pp.eem  o  de  Coral, 
o  Coral  pp.  Advertindo,  que  o  phe- 
nomeno  deites  dous  corpos  fe  exer¬ 
ce  em  o  ventriculo,einteílinos,  fem 
paliar  a  fua  textura  aosvazos  fangui- 
íeros,  pelo  que  fó  tem  lugar, quan¬ 
do  a  intenção  pedir  a  deítruiçaõ  de 
accidos  em  aquelles  fitios.  Saõ  An- 
ti-hyílericos  famozos ,  diífolve-fe  o 
numero  de  dous  Trocifcos  em  apro¬ 
priado  meníiruo,  e  fe  repete  por  treS 
dias  de  manhaã ,  em  as  lofíbcaçoens 
hyítericas,  em  que  he  grande  auxi¬ 
lio:  Bro  quoDivino experimento  fo - 
lus  'Deus  fit  bencdicins ,  profer zA- 
mynficht.  de  fua  eximia  virtude. 

N.  17. 

*  Bolo  de  Gambogia  ,  ex  Contraff. 
foi.  mih.  iy. 

Re.  Da  Gambogia  ,  e  do  Cryfial  de 
Tartaro  an.gr.  x.  Ambos  pulve¬ 
rizados  fe  miíturem  com  q.  b.  de 
Xarope  da  Spina  Cervina  ,  faça 
boi. 

Temos  prezente  hum  corpo  fo- 
lutivo  ,  que  reforma  as  celebradas 
Pilulas  Tartareas,  e  as  Hydropicas 
do  Dr.Jacob.  Bontii.  Óptimo  para 


evacuar  os  robuftoscorpós  cçm  dif- 
poíiçoenscacochymico-lymphaticas, 
como  em asCachexiaSjHydropefias 
Anazarcas  ,  Afeites,  Edemas ,  e  to¬ 
das  as  predominâncias  lymphaticas, 
e  aperitivo  das  obitrueçoens.  Porém 
em  o  ufo  deile  corpo, e outros  íimi- 
Ihantes ,  fe  haõ  de  advertir  as  feguín- 
tes  praticas  circunítancias  em  asEIy- 
dropefias.  A  primeira,  que  unicamen¬ 
te  evacua  a  lua  caufa  antecedente, 
que  pôde  fluir  ao  augmento  ,  mas 
naõ  remedêa  a  fua  cauía  formal  da 
roptura  dos  lymphatieos  vafos  ,por 
onde  corre  o  material  a  formar  a 
conjunto,  nem  tende  á  diminuição 
do  conjunto  extra  vafo;  porque  eíte 
fe  acha  fora  da  regenefa,  e  giro  do 
phenomeno  daqtielJe.  Vários  cafos 
práticos  confirmaõ  efle  parecer  o 
Dr .  Baul.  Barbeti  in  Brax.  Med. 
cum  Not.Dr.  Dekkers  apud  Fram- 
bot.  B atavia  ann.  1700.  objf.  1.  foi. 
mih .  168.  obfervou  em  huma  Hy- 
dropica  defpois  do  ufo  continuado 
dos  folutivos ,  e  dos  mais  famozos 
aperitivos,  anathomizando  o  cadaver 
em  prefença  dos  DDr.  Fr.  Sylvio , 
e  Fr.Verfchagen  ,  encontrou  em  o 
Abdômen  primeiro  lympha-fluida, 
e  tenue,  defpois  gelatinoza  ,  e  por 
fim  craífa  ,  e  efteathomatica  .*• Ju- 
cundum  mihi  erat  in  Abdomine  vi- 
dere  primo  Lympham  tenuem ,  &  fui-, 
dam ,  deinde  gelatinam>tertio  concre - 
diam*  tandem  duram ,  (£  fteathoma- 
ticam,  Pois  naõ  pôde  ao  vigor  de 
tantos  remedios  aperitivos  incindir- 
fe,ediminuir-fe  eíta conjunétaLym- 
pha?  Naõ, porque  extra  vaia  eítá  fo¬ 
ra  da  regencia  do  giro  ,  que  lhe  ha¬ 
via  communicar  as  incindentes  par¬ 
tículas  ,e  eítá  em  fitio,ondenaõ  tem 
dufío  para  a  expulfaõ,  eo  remedio 
16  expulfa  o  que  eflá  para  fluir  ao 
fitio.  O  mefmo  obfervou  em  a  Hy- 
dropica  Denopola  Johannes  Lafour 
obf.  tu. foi.  mih.  169.de que  tirou  por 

confe- 
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confequencia  q  muitos  fe  pode  curar 
íe  logo  admittem  o  Paracentheíis  : 
Multi  curari  pcjfmt,fi citius  ‘Para - 
centejis  admitter ent^ox  fero  meyo 
mais  íeguro  de  evacuar  a  caufa  con¬ 
junta.  A  íegunda  ,  que  deve  o  pra¬ 
tico  ter  fummo  cuidado  em  naõ  ad- 
minitfrar  corpos  folutivosviolentos* 
pois  raras  vezes  aproveitaõ,  e  mui¬ 
tas  faõ  nocivos;  como  expende  por 
Medica  iníiituiçaõ  oT)r.  Heifler  ubi 
fup.n%i%.  fol.mih.  77.  Fort  tora  pur - 
gantia  raro  profunt  ,fapius  nocent\ 
hinc  à  variis  magnis  Medieis  ferè 
omninò  praferipta funt .  Elta  gomma 
eltima  entre  os  corpos  folutivos  vio¬ 
lentos  por  nociya  o  P)r.  Hoffman, 
tom.  6.  de  Purg.  Fort.  §.  foi.  mih * 
a8 5.C0I.  i.por  irritante ,  convelente, 
intíãmante,  e  efpafmodica ,  ele  naõ 
houver  cuidado  em  adminiíirar  juíto 
dofe,  e  naõ  fer  arrebatado  ofeuufo, 
ferá  funefto  o  calo.  A  terceira,  que 
pode  fer  Ambidextra,  iíto  he  ,  mo¬ 
ver  vomito,  e  juntamente  dejecçoês 
alviducas  ,naõ  fópela  textura  da  Re¬ 
fina  ,  mas  porque  ordinariamente  o 
Cryltal  deTartaro,e  os Vitriolados 
corpos  adjun&os  com  as  folutivas 
Rezinas ,  ou  com  os  reíinozos  cor¬ 
pos  folutivos,  como  a  Jalapa ,  accref- 
centaõ  em  fua  uniaõ  mais  agudos  a- 
tomos  aos  reótos  extremos  das  par- 
ticulas  da  Refina ,  iíto  he,  a  Refina  ti¬ 
nha  particulas  agudas  com  dous  ex¬ 
tremos,  na  uniaõ  do  Cryltal,  eTar- 
taro  Vitriolado,  ajuntou  mais  parti¬ 
culas  agudas  em  os  extremos,  para 
velicar  com  mais  promptidaõ  as  tú¬ 
nicas  do  ventriculo  ,  conítituindo  o 
corpo  emetico.  O  que  varias  vezes 
me  tem  paliado  pela  obfervaçaõ  def- 
tas  unioens.  A  quarta  ,que  as  dejec- 
çoens  alviducas  ainda  que  fe  mof- 
trem  á  vilta  Lympharicas  pelo  ufo 
deites  corpos,  naõ  he  Lympha,nem 
elpecialidadedocorpo;  mas  fim  por¬ 
que  o  feu  vigorozo  eftimulo  indu? 


zio  huma  exaltaçaõ,  ereduétiva  fil- 
traçaõ  dos  íuccos  Pancreatico,  Ilià- 
co.  Bilis  &c.  que  a  mefma  Lympha 
fe  reduzio  em  eítes  fuccos,  e  ie  fil¬ 
trou  pelas  exaltadas  glandulas  das 
vifeeras  conteudas  em  o  ventre.  Ef- 
te  bolo  he  da  mefma  elpecie  ,que  as 

Pilulas  Hydragogas,  ex  *Z ~)r.  Fuller 
ub  fup.  n .  718 .fol.mih.  2,9  3. 

Re.  P>e  Gomma  Gambogia  pulveri - 
J ada  de  gr.  xij.  a  gr.  xvj.  (confor¬ 
me  a  idade  ,  forças  ,  e  intençaõ  ) 
Se  ajunte  Oleo  de  Junipero  got.  ii. 
e  com  q.  b.  de  Mitridato ,  forme 
Pilulas  n.  iij.  e  pratêe  para  doíe» 

Adminiítra-fe  eíte  dofe  em  os  mef- 
mos  cafos  do  fuperior  bolo,  e  fe  re¬ 
petem  com  íuave  defeanço  os  pre- 
cioíos  dofes  em  alternados  dias.  Mo¬ 
vem  dous ,  ou  tres  vomitos ,  e  doze, 
ou  quinze  dejecçoens  alviducas.  Eíta 
Gomma  tem  fido  o  alvo ,  em  que 
vários  eferitores  moveraõ  a  pen- 
na,  para  propalar  o  feu  ufo,  como 
os  Í>T)r.  Bontii ,  Petr .  Lotichii 
inXyifcurf.  Theor.  de  Gum.  gut.  five 
Laxativ.  Inâic.  Mich.  Reudenii  in 
Epift .  de  Nov.Gum.  Purg.  ad  Adam . 
Schwartzium ,  &  a lii.  O  P)r.  Geof- 
froy  ,  executando  obíervaçoens  em 
feu  corpo  Tom.  \,Part.  z.Art.  3 .?  de 
Gum.  Gut.  foi.  mih.  550.  admirou  co¬ 
pia  de  fal  Alkalino  ,  e  diíloluta  em 
Agoa  mixta  ao  Xarope  de  Violas  in- 
duzio  a  cor  verde  ,  como  os  mais 
corpos  Alkalinos. 

v  N.  18. 

Bolo  de  Gommas  Anodino,  ex  PF 
Contraã.  fol.mih.  15. 

Re.  P>e  AJfafetida  empo' gr.xx.  e  de 
Confeição  Paulina  gr.  xv.  miflu- 
re,  e  faç.  boi.  pro  dofe. 

Coníta 
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Confia  de  contextura  aromatico- 
fetida  ,  erermoza-volatij.Osfeus ge¬ 
néricos  phencmenos  faô  attenuante 
da  fanguinea  maíía,  difcuciente  dos 
vifcozos-efpontaneos  fuccos  ,  que 
cbítruem  asvifceras,  cõ  efpecialida- 
de  o  utero,  nervina ,  e  carminativa. 
O  efpecial  phenomeno  ,  he  a  fua  ef- 
pecial  textura  exaltar  a  filtraçaõ  em 
as  uterinas  glandulas  do  fucco  fer- 
mentefcente,  ( vedeon.  76.)  doute- 
rino  fluxo  ,  a  que  ceflaõ  as  foffbca- 
çoens  ,  e  uterinos  accidentes,  coli- 
cashiftericas,  convulfoens.  Naõ uni¬ 
camente  com  a  lua  textura  attenu¬ 
ante,  (  como  vários  práticos  fe  tem 
perfuadido  ,  com  o  È)r.  Cockburn. ) 
mas  por  eípecial  textura  ,  e  organi- 
zaçaõ  deftes  corpos.  He  narcotico, 
ou  fedaiivo,pela  confeição  que  leva 
Opio.  Efle  fe  adtniniílra  difíbluto 
em  liquor  appropriado,  como  agoa 
de  Cerejas  negras ,  de  Valeriana,  e 
outras.  (  vede  as  PilulasParegoricas 
do  *Dr.  Friend. ) 

N.  19. 

Bolo  de  Greda ,  ex  Fharm .  Contrafó. 

ibi . 

Re.  *De  Greda  pp.  gr.  xx.  de  Noz 
Mofe  ada  em  pò  gr.  x.  e  com  q.b. 
do  Xarope  Jimples ,  faça  bolopro 
dofe. 

Coníla  de  textura  Aromatica  ,  e 
Abforbente.  Exhibido  eíle  dofedif- 
íoluto  em  agoa  commua,ou  de  Flor 
de  Laranja .  A  greda  abforbe  em  íi 
as  partículas  do  corpo  accido,  ou  re¬ 
cebendo-as  em  feus  poros  asdeílroe, 
encontrando-fe  em  o  Ventrículo. 
(  conforme  a  quantidade  ,  que  fefor 
muita  n3Õpóde  deílruir  íenaõ  a  que 
em  feus  poros  couber  )  Motivo,  por- 
porque  infallivelmente  foccorre  as 
Azias,  ou  fermentados  luccos  em  o 
ventrículo ,  0  ardor  de  íuas  túnicas, 


a  Cardialgia :  e  bem  fe  infere  pode 
deílruir  qualquer  accido alli nocivo, 
fem  perdoar  ao  fucco  Efurino.  A 
Noz  Moícada  defpede  de  fi  osfeus 
aromáticos  átomos ,  e  opera  como 
Eílhomachico corpo,  (vedeon.ór.) 
Os  doíes  deite  bolo  fe  haô  de  repe¬ 
tir  os  precifos,  até  ferem  deitruidos 
os  nocivos  accidos ,  norma ,  que  fe 
deve  praticar  em  o  ulo  de  todos  os 
corpos  Abforbentes  ,  bem  adverti¬ 
da  do  cDr.Boerhddvi  in  Trax.  Med. 
vol.  1.  de  Morb.  Spontan.  ex  Accid. 
hum .  §.  67.  foi.  mih .  143c  inEdit .4. 
apud  Fet.  Muteud .  ann .  1 745.  T)oJis 
quod  datur  contra  acci  dum  in  eo  tam 
diu  continuandum ,  quandiu  adeft  ac - 
cidum.  Abforbentia  non  nocebunt^fi 
accidum  actfit.  (  vede  o  Julep.  de  Gre¬ 
da.,) 

N.  io. 

Bolo  de  Hypecacoanha ,  Fr.Con- 
traõl.fol.  mih.  16. 

Rc.  *Da  Raiz  de  Hypecacoanha  gr. 
iv.  das  Efpecies  Aromáticas  gr. 
xv.  e  com^.b.  de  Xarope  de  Cafcas 
de  Laranja ,  faç.bol.  pro  dofe. 

Depois  de  evacuado  o  todo  por 
Emético,  ou  folutivo,  em  a  Dezen- 
teria  fe  ufa  da  Hypecacoanha  (  que 
he  a  raiz  do  Cipó] em  tenuesgraõs, 
que  naõ  mova  vomito,  e  ainda  fe  a- 
cautéla  miíturando  as  Efpecies  Aro? 
maticas  ,  para  melhor  fe  commu- 
nicar  aos  inteílinos,  ou  exercer  aac- 
çaõ  reílri&iva  imaginada  em  o  Ci¬ 
pó  defde  o  *Dr.  Fifon\  pela  ordem 
de  outros  reftriétivos  corpos  ,  com 
quem  naõ  he  flmilhante.  Ò  certo  he 
foccorre  afíim  a  Dezenteria  ,  e  eíte 
methodo  íe  obferva  praticado, edif- 
poíto  pelo  *Dr.Geojfroy  nb.fup.Ar- 
tic.zs.  foi.mib.zzü.  em  eíta  Opiata 
Adftr ingente ,  e  Roborante. 

Re.  *De  Conferva  de  Rojas  verme¬ 
lhas* 


Appendix  feletto. 


4*? 


fer  a  de  cor  grifea ,  e  naõ  a  eícura* 


lhas ,  e  de  Cynorrhodon.  an.  5fj.  de 
Inagade  Andromacho  antiga  jij. 
de  Raiz  de  Hypecacoanha  em  pò 
gr.  xviij.  e  com  q.  b.  de  Xarope  de 
Marmelos  ,  forme  Opiada  para  o 
uío.  As  confervas  bem  contufas 
como  polpa  ,  fe  ajuntem  os  mais 
corpos. 

Quem  executar  calculo  em  efta 
Opiada, ha  de  obfervar gr.iv.de Cy- 
pò  em  o  dofe  de  $j.  em  que  conref* 
ponde  ao  bolo.  Efte  dofe  feminiftra 
pela  manhaã  em  jejum  ,erepetequa- 
tro  horas  depois  de  jantar  ,  e  aílim 
fe  vay  cominuanlo  até  o  perfeito 
curativo  da  Dezenteria.  Podem  ter 
ulo  o  bolo,  e  opiata  em  todos  os  ca¬ 
los,  em  que  feprecifa  efta  intenfaõ, 
como  em  a  Diarrhéa  ,  e  Fluxo  He¬ 
pático. 

N.  21. 

Bolo  de  Hypecacoanha  Toftada, 
ub ,  fup . 

Re.  Da  Raiz  de  Hypecacoanha  tof¬ 
tada  gr.  xx.  de  Canela  branca  gr.  x. 
ambos  em  pò ,  e  com  q.  b.  de  Xaro¬ 
pe  deCafcas  de  Laranja  ,faç.bol. 
para  doíes  dous. 

A  idea  deite  bolo  he  diminuir 
pela  torrefacçaõ  a  acçaõ  emetica,a 
raiz  deftruindo  a  contextura  defuas 
emeticas  partículas,  para  imitar  o  fu- 
perior,  e  moítrar  ,  que  toftada  fe  po¬ 
de  miniílrar  mayor  porçaõ ,  para  o 
feu  phenomeno.  A  Canela  branca  fa- 
tisfaz  as  efpecies  Aromáticas ,  pois 
contém  copia  de  oleo  eftencial ,  e 
fingular  corpo  tonico.  (  vede  a  Hye- 
ra  Piera. )  Adminiítra-fe  em  as  Di¬ 
senterias,  e  Diarrhéas,  ecom  fingu- 
laridade  em  as  Scorbuticas ,  fendo 
nocivo  o  feu  ufo  em  os  hiliofos  tem¬ 
peramentos  ,  e  inflammatorias  dif- 
poiiçoens.  A  raiz  de  Cypó  ,  que  fe 
deve  difpenfar  em  a  pratica  ,  ha  de 


nem  a  branca  ;  porque  eítas  menos 
operaõ,  e  aquella  he  mais  vigoroza, 
efta  com  mayor  porçaõ  de  Refina 
opera,  e  aquellas  faõ  diminutas  por 
fua  tenue  porçaõ, e  mayor  abundan- 
cia  falina ,  como  bem  examinou  o 
Dr.  Boulduc  in  Monument .  Acad . 
Reg.  Soc.Rarij.  ann.  1700.  e  obíer- 
vou  o  Dr.  Geoofiroy  ub  fup.  Rart.  2. 
cap.  1.  Art.  1 3 .  foi.  mih .  227.  ifto  he , 
aquella  tem  mais  partículas  emeti¬ 
cas  ,  e  eftas  as  tem ,  porém  diminutas* 
que  podem  faltar.  ( vede  n.  27. ) 

N.  22. 

Bolo  de  Incenfo,  ex  Rh.  Contratfl 
foi.  mih.  17. 

Re.  De  Incenfo  empo  ,  e de  Sperma- 
cete  an.  gr.  xv.  fe  remoaõ  em  gral 
de  vidro  ,  e  ajunte  de  Nitro  pu¬ 
rificado  gr.  x.  e  com  q.  b.  de  Xa¬ 
rope  de  Avença ,  faç.  boi.  pro  dof. 

Cõfta  de  textura  ínlphureo-nitro- 
za.  Exerce  fingulares  phenomenos 
em  as  ToíTes,  e  Catharos  ferinos, 
Tofies ,  e  Afthma  fecca,  Pleuris  ,  e 
Pleripneumonia ,  promovendo  a  ex- 
pulfaõ  dos  glutinozos  fuccos  conjun- 
étos  em  as  veficulas  do  Bofe,  moto¬ 
res  das  Toílés  ,  e  faltas  de  refpira- 
çaõ,  pelo  explicado  phenomeno  di- 
luente,  (  vede  o  Leyte  de  Gomma 
Ammoniaca  )  e  obtundente  do  ma¬ 
terial  acrimoniofo  fluente  ,  ou  deti¬ 
do  (  como  fe  explica  n.  93.  )  pela 
íuave  oleoftdade  do  Spermacetecõ- 
temperando  a  fua  furia  picante.  Po¬ 
de  adminiftrar-fedifioluto  em  Leyte 
Caprino,  ou  Chá  de  flores  de  Vio¬ 
las  ,  ou  em  o  Xarope  de  Avença ,  e 
outros. 

N.  23. 

BolodeMirrha  com  Aço,  Rh.  Con - 
tradt.fol.  mih.  16. 

Re,  Dos  Fòs  de  Mirrha  compofios 

Br‘ 
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gr.  xx.  Flores  Marciaes , 
Extraão  de  Sabinat  an.  gr.x. 
unidos ,  Xarope  de  Cajcas  de 

Laranja ,  q.  b.  faç.  boi. 

Obtêm  eíte  bolo  a  mefma  contex¬ 
tura,  e  opera  os  explicados  pheno- 
menos  dos  Pós  de  Mirrha  compof- 
tos, unicamente  com adifferença das 
flores  Marciaes,  ou  Chalebiadas ,  fe 
naõ  he  que  faõ  Flores  de  Sai  Am- 
moniaco,  com  o  feu  volátil  ,  e  naõ 
de  Aço,  porque  fó  aquelle  em  afa- 
étura  pode  evaporar  Flores  ,  e  naõ 
eíte  por  fummo  corpo  ekítico  ,  e 
nem  o  colcothar  de  V  itriolo  por  já 
reverberado.  (  vede  as  Flores  Mar¬ 
ciaes  adiante  )  Aflim  introducia  a 
fua  textura  em  Chylo  em  os  fangui- 
feros  vafos,  grandemente  diíTolveos 
globos  do  fangue  dando  cor  rubi¬ 
cunda  á  maífa  ,  e  augmentando.  o 
moto  do  ieugiro  pelos  vafos.  Suffi- 
ciente  era  para  executar  eile  gene- 
rico  phenomeno  attenuante  (  quan¬ 
do  cada  hum  per  fe  o  executa  )  ler 
introduêfo  oExtraéio  deS^bina,  de 
qual  naõ  efcapou  ao  Lr.  Friend.  ub. 
júp.n.i.  foi. mih. 160.  executar  hum 
experimento  com  o  feu  coíimento 
mixto  ao  arterial  fangue  ,  e  obfer- 
vou  mudar  a  fua  coníiítencia  mais 
rarefaóU,  e  a  cor  mais  rubicunda  in- 
tenfa,  do  que  tinha  obfervado  em  o 
experimento  doEfpirito  de  Sal  Am- 
moniaco. (  famozo  attenuante)  Cum 
decoElo  Sabinte  rubedo  intenfior , 
í mayor  tenuitas ,  quam  cum  Jp.  Sal . 
Ammon.  Feb .  15.  eodem  phanomena. 
Por  eíte  giro  tocaõ  as  fuas  partícu¬ 
las  com  eípecialidade  organizadas  o 
utero  ,alli  attenua  os  glutinozo-ípon- 
taneos  luccos,  que  obítruem  as  íuas 
glandulas, (vede  on.  76.  )  pondo-os 
aptos  para  entrarem  pelas  viíinhas 
Anaífhomofis  das  vêas.  Alli  exalta 
a  filtraçaõ  das  uterinas  glandulas  , 
para  excitar  o  menítruo ,  e  em  fim 


he  hum  corpo  Pelente,  e  Ante-hyf- 
terico ,  com  que  fe  foccorre  as  ute¬ 
rinas  cachexias ,  e  evita  a  fyndrome 
de  infukos  em  o  genero  nervofo,  e 
folidos,que  coíhimaõ  fucceder  por 
eíte  meyo.  Naõ  fe  uíe  havendo  ex- 
taís  inflammatorias ,  por  fer  tônica 
das  folidas  hbrss ,  e  o  feu  ufo  deve 
fer  regular,  e  naõ  arrebatado.  Ob- 
íervemTe  as  circunítancias  expen¬ 
didas  em  os  Pós  de  Mirrha  coropoí-1 
tos.  Se  a  fua  rainiítraçaõ  caufar  cut- 
dadoza  diíloluçaõ  em  a  maía ,  fe  pro¬ 
cure  minorá-la  dando  coníiítencia 
com  os  corpos  Nitrados  ,  e  com  ef- 
pecialidade  comoEfpirito  de  Nitro 
Bafuarcico  ,  como  obíervou  o  Lr. 
Friend.  desfazendo  o  phenomeno  do 
coímento  da  Sabina.  Adminiítra-fe 
eíte  bolo  diíbluto  em  agoas  Aperi¬ 
tivas  ,  e  Anti-hyltericas  como  a  de 
Artemija ,  e  outras. 

N.  24. 

Bolo  de  Pedra  Ume,  ub.  fup.fol 
mih.  14. 

Re.  Le  Tedra  Ume  crua  gr.  xv.de 
Noz,  Mofchada ,  e  do  Extraído  de 
Kinna ,  an.  gr.  x.  todos  unidos  ,  e 
com  q.  b.  de  Xarope  fimplez  ,  faç. 
boi.  pro  dofe. 

Agora  com  mayor  fundamento  íe 
pode  aífirmar  que  a  Kinna  aíím 
mixta  he  eítiptica,  e  na õper  fey  co¬ 
mo  affirma  o  Lr.  Morthon  ,efegui- 
raõ  vários  da  textura  da  Kinna.  (  ve¬ 
de  n .  6  y . )  A  textura  deite  bolo  conf* 
ta  de  átomos  EÜiptico-aromaticos , 
Amaro-faünos,  tônica,  eAntefebril. 
Intrcdu&a  a  maík  fanguinea  fe  mif- 
tura  com  ella,  elhepòde  deítruir  o 
fermento  febril  das  intermitentes , 

(  que  também  a  Pedra  Ume  crua 
tem  ído  Arcano  em  eítas  )  ao  feu 
tempo  miniítrado.  Tocando  pelo  gi- 
ro  os  fanguineos  vafos  rotos ,  ou  a- 

bertos 
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bertos  em  fuas  Anaflhomofis,  em  os 
Bofes,  de  que  lahe  o  iangue  por  ef- 
carro,  conltringe  os  feus  extremos, 
íuipende  a  iualahida,como  também 
em  todas  ás  intrinfecas  hemorragias 
repetindo  os  precifos  dofes  (vedeo 
B-49-] 

N.  ay. 

Bolo  de  Pimenta  ,  ub.  fup.  foi. 
mih .  17. 

Re.  D e  'Pimenta  longa  em  pó  gr,  xx. 
e  do  Vhilonio  Londinenfe  gr.  x.  am¬ 
bos  fe  ajuntem ,  ecomc\.  b.  de  Xa¬ 
rope  fimplez ,  faç.  boi. 

Introdu&o  em  o  Ventrículo  feef- 
tiverem  laxas ,  ou  atônicas  as  fibras 
de  fuas  túnicas ,  as  firma  a  contex¬ 
tura  tônica  deite  bolo  fulphureo- 
Acre,e  Aromatico-volatil.  Por  cuja 
caufa  aproveita  em  os  vomitos,e  debi¬ 
lidade  do  Ventrículo,  e  Inteílinos,q 
aílignaô  por  caufa  a  furoma  frialdade 
do  tempo,  própria  em  a  regiaõ  An¬ 
glicana,  e  outras.  Se  encontra  fuc- 
cos  mucido-vifcofos  adherentes  ás 
fuas  túnicas  os  incinde  ,  e  por  iflo 
aproveita  em  os  fallios ,  cuja  caufa 
eítava  em  o  mucido  dos  fuccos  ob* 
tundirem  a  agudeza  do  fucco  Eíuri- 
no,efpecialmente  depois  da  bebedi¬ 
ce.  As  fuas  eítimulantes  partículas 
excitaõ  a  filtraçaõ  do  fucco  Efuri- 
no  ,  para  a  diíloluçaõ  do  alimento, 
[vede  o  n.  61.  jPaífando  ao  fangue, 
augmenta  o  íeu  giro,  e  attenua  os 
feus  globos.  Naõ  falta  quem  miniftre 
a  Pimenta  ,  para  desfazer  os  eflfei- 
tos  de  hum  coagulante  veneno,  co¬ 
mo  também  ,  para  vencer  a  Febre 
quartaã.  O  feu  dofe  ferá  dividindo 
a  quantidade  em  dous  dofes,  diílo- 
luto  em  liquorproprio  como  Vinho 
branco,  Agoa  de  Flor  de  Laranja’, 
e  outros.  Deve  ter  o  pratico  fummo 
tuidado  em  a  occafiaõ  de  o  minif- 
trar,  naõ  feja  em  ettado  infhmma- 


torio,  nem  repetido  \  que  fe  poíTaô 
feguir  asnoxas  advertidas  emoPhy- 
lonio  Londinenfe. 

N.  x6.  v 

Bolo  de  Rhabarbaro,  ub  fup . 

Re.  Do  Rhabarbaro  eleBo  em  pó  gr. 
xxx.  do  Philcnio  Londinenfe  gr. 
X.  e  com  q.  b  .de  Xarope  fimplez , 
faç.  boi.  pro  dofe. 

Obtem  eíle  bolo  dous  principaes 
phenomenos.  Hum  folutivo  tao  te- 
nue  ,  que  por  eíle  muitas  vezes  fe 
naõ  efpera.  Outro,  e  oprincipal  ad- 
ílringente,  adornando  hum,  eoutro 
a  textura  AnodinadoOpioemoPhi- 
lonio  :pelo  que  heoptimo  em  osca- 
fos  do  fuperior  bolo  ,  porem  com  a 
differença  de  naõ  fer  corpo  taõ  ex- 
timulante.  He  fingular  em  as  Diar- 
rheias,  e  Diílenterias.  (  vede  a  Tin- 
dura  de  Rhabarbaro  exJDr.  Harri.] 
O  Dr.  Fuller  expõem  outro  bolo 
coadunado  ás  meímascircunítancias 
com  eíle  nome. 

BoloLuteo,  Dr.  Fuller  ttb.fup * 
n.xi.fol.  mih.y. 

R c.De  Rhabarbaro  (naõ  toftado,mas 
rafpado  ]  de  8j.  a  9ij.  de  Oleo  de  Cz- 
nelagotÂ.  e  comq.b.  deDiafcor* 
dio ,  faç.  boi.  pro  dofe. 

O  eílima  por  preílantiíTimo  em  a 
Diarrheia.  Adminiílrado  o  primei¬ 
ro  dofe  de  manhaã ,  e  repetindo  os 
precifos.  He  util  como  o  fuperior 
em  todos  os  feus  cafos ,  pondo  to- 
nicas  as  glandulas,  e  as  fibras.  [Vede 
Haufto  de  Rhabarbaro.) 

N.  27. 

Bolo  de  Tincaljíw  Pharm.  ContraB. 
foi.  mih.  14. 

Re.  De  Ftncal ,  de  Mirrha  ,  e  de 

£Jçrçr  Noz 
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NozMofchadazn.gx .  x.  cada  hum 
em  pó  ,  e  todos  juntos  com  q.  b. 
de  Xarope  de  C  afeas  de  Laranja , 
faç.bol.  pro  doíe. 

Os  phenomenos  defte  bolo  faõ 
attenuante  o  generico  ,  e  efpecial  o 
Anti-hyfíerico  ,  e  pelente.  He  mais 
diminuto  que  o  Bolo  de  Mirrha  em 
textura,  [n.  23. )  e menos  fétido  que 
o  Bolo  de  Gommas  Anodino  n.  18. 
A  fua  continuaçaõ  pode  adjuvar  o 
difícil  parto  ,  a  expullaõ  das  fecun* 
dinas,  e  deftruir  os  hyftericos  phe- 
nomenos.Por  dofe  feadminiftra  to¬ 
da  a  quantidade  diíToluta  em  Agoa 
de  Artemija,  ou  deBrionia  compof- 
ta ,  e  outras.  O  Dr.  Erneft.  Sthal  in 
Opufc.Chym.zàvenz  o  grandeadul- 
terio,  que  fazem  ao  Tincal  trazen¬ 
do  por  efie  a  Pedra  Ume  de  Roca, 
taôdifíbnantes  em  acçoens,efía cor¬ 
po  adftringente,  e  aquelle  pelente, 
como  já  nos  advertio  outro  Stal  Lu- 
fitano  com  lingua,  epenna  de  Ouro, 
naõ  com  menos  créditos  na  fama  , 
que  o  primitivo  na  eftimaçaõ  ,  eíte 
he  o  Dr.  Jr>z.  Rodr .  de  Avreu  in 
Hiftor.  Me  d.  tom .  2.  Medie.  Theor - 
Pratic.  liv.i.  foi.  mih .  xn.  por  naõ 
ajuitada  ainda  a  acçaõ  intrinfecado 
Tincal ,  ou  Borax . 

c. 

N.  x8. 

Cathaplafma  Anginoza  ,  ex  Dr . 
FuUer.ub.fup.n.xG. fol.mib.il. 

Re.  De  Figos  feccos  pingues  f  iiij.  fe 
contundaõ  até  ficarem  como  pol¬ 
pa,  e  ajunte  de  Alva  deCaõ  em  pó 
de  Flores  do  Enxofre  ,  e  de 
Pimenta  longa  pulverifados  an. 
%].  de  Oleo  Chymieo  de  Lofna  got. 
xvi.  e  com  o  q.b.  deDiacodio ,  fe 
faça  Cathaplaima  ajuntando  por 
fim  do  Efpirito  de  Vinho  commum 


|ij.  bem  mixtos  fe  ufe. 

Confia  de  huma  cojitextura  de 
partículas  fulphureo-aromatico ,  at- 
tenuantes,  e  diflolventes  da  fangui- 
nea  mafia  extravafada,  que  forma  o 
congefto  em  os  tumores  proprios , 
e  comefpecialidade  applicado  fobre 
a  Efquinencia  defde  o  efiado ,  e  nun¬ 
ca  em  o  principio.  Tem  aexperien- 
çia  acreditado  fer  hum  íingular  au¬ 
xilio  em  efie  caíb ,  precedendo  as 
evacuaçoens  defangue,  havendo  ur« 
gencia.  Opera  introduzindo  as  fuas 
partículas  pelos  cutâneos  poros ,  to- 
caõ  o  extravafo  material,  mutua¬ 
mente  entra  a  attenuar  a  fua  craííicia, 
e  attenuado  o  poem  apto  ,  para  en¬ 
trar  pelos  orifícios  das  capilares  ve- 
yas  do  íi tio  ( ifio  he  entrar  por  fuas 
AnafthomofesJ  a  continuar  o  feu  gi¬ 
ro  pelos  vafos  ,  celebrando  huma 
perfeita  reíoluçaõ  do  material.  Efie 
he  o  modo  como  os  refolutivos  cor¬ 
pos  operaõ  efie  phenomeno  ,  e  em 
breves  vozes  o  explicou  o  Dr.  Bo - 
erhddvi  ub.fup.fol.  mih.  3  10.  §.  3  3  7. 
Refolvere . . .  vel  extravafatum  itei 
rum  reducere  in  circulum .  ( vede  o 
n.  80.) 

N.  29. 

Cathaplafma  Anodina  \  ex  Dr.  De* 
gorter  ub.fup.  foi.  mih.  33 6. 

Re.  De  Meolo  de  paõ  alvo  quanto 
quizer ,  fe  embeba  em  Leyte  do\ 
ce  q.b.  fe  contundaõ  bem ,  e  faça 
Cathaplafma  ajuntando  de  Vngu- 
ento  Populeam  meya  parte  bem 
mixto. 

Obtem  huma  íuave  contextura 
oleoio  ramofa,  Atônica,  ou  Laxan¬ 
te  ,  e  Anodina  ,  com  que  mitiga  as 
externas  dores  ,  em  qualquer  fítio, 
tépida  applicada  ,  naõ  tendo  eftas  fi¬ 
xa  caufa  ,  que  fe  tenha  de  remover 
por  outro  meyo.  O  Dr.  Boerhddvi 
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íub.  fnp.  %.  zz 7.  de  Dolor.  foi.  mih. 
472.  explica  com  pratica  elegância 
o  modo  como  os  Ancdinos  cperaõ, 
em  tiles  termos.  Os  Anodinos  po- 
dem  operar  por  dous  modos.  Opri- 
meiro  Lxacdo  ccm  a  fua  textura  os 
ramos  nervoíos,  cu  as  mufculofas  fi¬ 
bras,  para  que  a  fua  ccntracçaõ ,  ou 
feniitiva  crifpatura  fe  desfaça  ,  como 
he  Agoa  pura  tépida  ,  ou  cofida  com 
corpos  Emolientes.  (Vede n. 46.) A 
legunda  diminuindo  a  exaltada  fenT 
laçaõ  doloriíica  ,  e  induzindo  quie¬ 
tação  aos  motos  do  íitio ,  como  faõ 
todos  os  corpos  narcóticos :  Anodi- 
tia  poffunt  efje  dup licia.i.  Qtia  tan- 
tum  Nervum  it a  laxant  ,ut  ejus  con¬ 
tra  tl  io  difpareat ;  ut  eft  pura  Aqua 
tépida,  vel  cum  emolientibus  cotia, 
z.  Talia  qua  fenfus  obtundunt ,  &  fu- 
porem  inducunt,ut  funt  omnia  narco * 
ti  ca  íic  ditla.  Eíia  Cathaplafma  ía- 
tisfaz  com  a  fua  textura  eües  dous 
modos,  Laxante  por  oleofa,  e  Nar¬ 
cótica  pelo  Unguento. 

N.  50. 

Cathaplafma  Aromatico-vifcida  , 
com  Camphora,  ex  Dr.  Gauc - 
kesub.fup.  cap.  iz.  de  Hyd. 
foi.  mih.  77. 

Re.  Das  Folhas  de  Arruda,  deOr- 
telaãverde  ,  de Scordeo ,  edeFon- 
tas  de  Lofna  an.  m.  ij.  fe  cortem 
miudamente  ,  e  coza  em  q.  b.  de 
Ourina  humana  afogo  brando  em 
vafo  de  barro  bem  tapado  para  fe 
exalar  o  volátil ,  depois  contunda, 
paífe  por  ledaço,  ajunte  àeAlfor- 
fas  em  pb  ^vj.  e  com  mais  Ourina 
torne  ao  calor  íuave  até  adquirir 
confidencia  de  Cathaplafma,  en- 
taò  ajunte  de  Camphora  dijfoluta 
em  EJpirito  de  Vinho  ^3*  cu  ^vj. 
e  mande  em  vafo  bem  fechado 
para  o  ufo. 


Conda  de  contextura  aromatico- 
viícoía.  Os  feus  phenomenos,  hefer 
diícucãente,  ou  refolutivo,  e  fingu- 
lar  perfervativo.  Applica-fe  como 
reíclutivo  íobre  os  Edemas,  Her- 
nias  aquozas,  ehumoraes,  em  todas 
as  eípontaneas  congeftoens  de  ma¬ 
terial  viícido  como  osSchirros,  e 
febre  o  ventre  dos  Afciticos  hydro- 
picos ,  com  fingular  eííicacia.  O  que 
eu  tenho  cbfervado  he  feguir-íe  á 
fua  adminiílraçaõ  em  o  Scroto  hum 
copiofo  íuor  ,  que  bem  humedecia 
os  appozitos,  e  o  tumor  mais  trata- 
vel,  e  diminuto.  (  naõ,que  por  ede 
íuor  (fe  execute  a  refoluçaõ  do  ma¬ 
terial  ,  ou  que  o  material  fe  evacua 
por  ;ede  fuor  ,  porque  fey  eu  em  o 
íitio  edaõ  exparcidas  glandulas  mi- 
liares ,  as  quaes  exaltadas  ao  mutuo 
contado  de  aptas ,  e  determinadas 
particulas  filtrem  copiofo  fuor,  mas 
porque  ede  indicio  demolira  notá¬ 
vel  vigor  da  contextura  para  atte- 
nuar  o  congedo, como  exaltou  aquel- 
las. )  Ainda  que  elles  tumores  edejaõ 
com  inflammaçaõ  ,  naô  fendo  em  o 
principio  tem  occafiaõ  o  feu  ufo,  co¬ 
mo  notou  Gauckes ,  e  eu  já  experi- 
mentey :  lnfammationem  valer e  ex'- 
per mentis  colligitur: Como  prezer- 
vativo  applicada  fobre  as  Gangrenas, 
e  Pútridas  chagas.  Minittra-fe  eden- 
dida  em  panno ,  que  cubra  o  fitio, 
tépida,  e  repetida  tres  vezes  ao  dia. 
(  Vede  a  Fomentaçaõ  Balfamica  do 
Dr»  T)e  Gorter. ) 

n.  ji: 

Cathaplafma  de  Cominhos,  exFh. 

Contratl.  foi.  mih.  18. 

Re.  Da  Semente  de  Cominhos  Jv.  das 
Bagas  de  Louro ,  das  Folhas  de 
Efcordio  feccas ,  e  da  Raiz  da  Ser - 
pentaria  virginiana  an.  ^ii ty.de 
Cravos  rda  Inâia  $vj.  e  B i j .  cada 
corpo  em  póíubtil,  e  fexnidurem 
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com  tres  quantidades  de  Mel,  if- 
to  he  ,  de  Mei  tres  vezes  o  pezo 
dos  Pós,  efaç.  Cathapl. 

A  fua  contextura  he  aromatico- 
íulphurea.  Os  feus  phetiomenos  ra- 
retaciente  ,  ou  difcuciente ,  e  car¬ 
minativa  por  fuas  penetrantes  partí¬ 
culas.  Applica-fe  como  optimo  dif- 
cucieute  lobre  os  tumores  ilatulen- 
tos ,  em  os  Edemas ,  e  todos  os  Lym- 
phaticos,  e  com  efpecialidade  ema 
Gangrena  dióla  de  cauza  fria,  com* 
muas  em  a  Regiaõ  do  Norte  ,  pelo 
fummo  frio ,  em  os  artos  ;  porque 
applicada  em  panno  ,  que  cubra  o 
fitio  defpede  de  fi  fuas  penetrantes 
partículas,  queintroduólasem  ofan* 
gue  o  diiiolve  ,  ou  attenua  afua  coa- 
guláçaõ,  e  diíloluto  continua  como 
antes  o  feu  giro  pelos  vafos.  Emhüa 
palavra,  a  caula  formal  deitas  Gan¬ 
grenas  he  a  coagulaçaõ  do  corpo 
languifero  ,  pela  occaíional  extrin- 
feca,  a  que  fe  fegue  falta  do  feu  mo¬ 
to  circulante  em  o  fitio  ;  e  o  pheno- 
meno  deita  Cathaplaíma  he  atte- 
nuar,  ediílblver  acoagulaçaõ,  a  que 
ínfallivelmentefe  ha  de  feguir  o  fan- 
guineo  giro  ;  pois  a  falta  do  moto 
he  unicamente  do  fitio ,  e  o  mais  to¬ 
do  gira.  Naõ  efquecendo  cs  dofes 
da  Kinna  em  pó  por  exhibiçoens ,  fa- 
inoza  diííolvente,  e  coadjuvante  em 
eite  cafo.  (  Vede  on.  9.)  Os  Londi- 
nenfes  práticos  preferem  o  ufo  def- 
ta  Cathaplafma  aos  triachaes,  mais 
famozos  em  a  Gangrena. 

/ 

N.  32,. 

Cathaplafma  Maturativa  ,  Th.  Con - 
traEl.  ub.fup . 

R'.©?  Figos  pajfados pingue j^iiig. 
fe  contundaõ  em  gral ,  lançando 
fobre  eítes  ás  gotas  Cerveja ,  ou 
Vinho  forte ,  e  bem  contundidos, 
que  fiquem  como  polpa,  ajunte  de 


Unguento  Bafaliçaõ  amarelo  5vj.’ 
e  3ij.  e  de  Gnlbano  coado  liquido 
Bx.  fe  mifiurediligente,efaçaCa- 
thaplaíma  para  o  ufo. 

Cathaplafma  Maturativa ,  ex  T)r.  'De 
Gorter  ub.  fup.fol.mih.  3x3. 

Re.  De  Folhas  de  Malvas,e  de  Mal- 
vaifco  an.m.ij.^  Flor  de  Coroa  de 
Rey  Jij.  cortadas  miudamente  fe 
cozaõ  em  q.  b.  de  Agoa  commua , 
depois  contunda  com  Cebola  ajja - 
da  |ij.  e  paííe  por  fedaço,  por  fim 
ajunte  de  Oleo  de  Linhaça  de 
Èfpirito  de  Vinho  'Thenacal  $).  e 
Jemente  de  Linho  em  pó  q.b.  para 
formar  Cathapl.  para  o  uío. 

CathaplafmaMaturativa,  exDr.  Hei* 

Jler  inlnftit.  \Chyr.  tom.  1.  Tart . 
1.  lib.  Jf.cap.  i.fol.mih.  z^z.v .6. 

Re.  De  Raizes  de  Malvaifco  con - 
tufas  ,  das  Folhas  de  Malvas ,  da, 
Tarietaria ,  e  da  Mac  ela  an.m.  j. 
cortadas  miudamente  fe  cozaõ  em 
q.b.  de  Leyte .  Contunda,  e  pafie 
por  fedaço  ,  e  ajunte  de  Fermen¬ 
to  ^ij.  de  Galbano  dijfoluto  emGe\ 
ma  de  Ovo  ^j.  e  de  Farinha  de  fe- 
mente  de  Linho  ,  ou  de  Alforfas 
Jij.  faç.  Cathapl. 

Outra  do  mefmo  Dr.  ibi. 

1 

Re.  Das  Folhas  de  Malvas  ,  e  da 
Erva  Gigante  (  verde  )  an.  m.  ij. 
de  Figos  pajfados  n.  vi.  coza. em 
q.b.  de  Leyte.  Contunda,  epaf- 
fe  por  ledaço,  ajuntando  de 
teiga  frefc a  ,ou  Cebola  ajfada  de¬ 
baixo  da  cinza  (  eíta  ie  ajuntará 
quando  fe  contundem  os  mais  ) 
%ij.  e  de  femente  de  Linho  em  po , 
q.b.faç.Cathaplafm. 


Outra 
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Outra  do  mefmo  *Dt\  ibi. 

Kc.  cfe  Raizes  de  Açucenas  contu - 
Jas  §ij.  das  Folhas  de  R anet arta, 
de  Mercuriaes ,  e  de  Coroa  de  Rey 
an.  m.  j.  de  figos  pajfados  n.vj.  cor- 
,  tados  ,e  contuíos  os  corpos  fe  co- 
zao  em  Agoa  fontana  q.  b.  Palie 
por  iedaço  ,  e  ajunte  de  Gcmmas 
Ammoniaca ,  e  de  Saga  peno  depu¬ 
rada  s  em  Vinagre ,  e  dijft o  lutas  em 
Gemma  de  Ovo an.  $).e de  Oleo  de 
femente  de  Linho  §T3-  faç.  Cath. 

Outro  do  mefmo  T)r.  ibi. 

Re.  De  Fermento  g-iij.  de  Sabaõ  de 
Veneza  ^3.  fecontundaõ,  e  lance 
aos  poucos  de  MeVz j.  e  de  Oleo  de 
Açucenas  q.  b.  miíture  bem  ,  e  faç. 
Cathapl. 

,  « 

Cada  huma  por  íihe  fingular  Ma- 
turativo,  ou  fupurante  do  material 
congefto  em  os  proprios  AbíceíTos, 
ajudando  a  fermentaçaô  do  material 
pela  mutua  introdução  de  lua  textu¬ 
ra,  em  pus.  Todos  labem  a  occaliaõ, 
a  forma ,  e  a  devida  continuaçaõ.  Ef- 
te  lugar  do^r.  Heifter  he  em  alm- 
preilaõ  de  Veneza  correéta  por  Se - 
baft.  Me lli. 

N.  33. 

Ceroto  Branco,  exRh.Contratf .  foi. 
mib.  19. 

Re.  T>e  Oleo  commum,  eCera  bran - 
cazn.  Jiij.  5ÍJ.  e  Sij.  liquidados  ao 
fogo  brando  lance  de  Spermacet. 
8x.  coe  movendo  com  efpatula 
até  esfriar,  e  guarde  para  o  ufo. 

Coníla  de  textura  oleofo-ramofaj, 
Atônica, ou  Laxante  dasübras, Emo¬ 
liente,  efuave  difcuciente,  ou  rezo- 
lutivo.  Pode-fe  manipular  a  elle  in¬ 
tento  com  o  Oleo  de  Amêndoas  do¬ 
ces,  ou  de  Mucilagéns,  ou  outro  fi- 
milhante  Oleo  refolutivo,  em  lugar 
do  Oleo  commum.  Tem  excellente 


42* 

ufo  em  anodínar  as  dores,  qtie  varias 
vezes  cauia  o  material  em  as  veficu- 
las,  e  íitioonde  feapplicaraõ  os  ve- 
ficatorios,em  que  he  auxilio  de  cer¬ 
to  alivio  immediato.  Aproveita  em 
as  excoriaçoens ,  combultoens,  ob- 
tundindo  a  acrimonia  dosluccos  fo- 
mentantes  em  o  litio.]Vlimiira-íeío« 
bre  as  exulceraçoens,  excoriaçoens* 
e  outras  inflamadas  chagas  pelomeí- 
mo  modo,  e  ufo  do  noílò Emplaitro 
Emoliente  ,  a  quem  eíte  ceroto  re¬ 
forma.  Praticaô  os  Londinenfes  Chy- 
rurgioens  eíle  Ceroto  para  abando¬ 
narem  os Emp!aítros,que  o  Galeni- 
cifmo  inventou  com  caterva  elcufa- 
da  de  corpos,  para  cobrir  o  curativo 
de  huma  chaga.  (  Vede  Sarm.  Oper * 
Chyrurg.fol.mih.  408.) 

N.  3  4. 

Ceroto  Cicatrizante,  ex  *Dr.  Franc. 
Suar.  de  Ribeira  in  Febriol.  Chy - 
rurg.cap.ü.fol.  mih.%%.  lin.  7. 

Rc.  CDe  Oleo  de  Murta ,  edaR inffu- 
ra  de  Chumbo  an.  Sfiiij.  coza  até 
confumir  a  humidade,  e  ajunte  de 
AçafraÕ  dos  Metaes,  ou  Quinti- 
lio  ,  e  Redra  Rime  queimada  em 
pó  an.  jig.  do  Emplaftro  DiapaF 

ma  q.b.para  fazer  Ceroto. 

'  ■  -  \ 

Expõem  o  *Dr.  Ribeira  eíle  Cero¬ 
to  porEfpecifico  Arcano:  applicado 
fobre  as  cicatrizes  das  feridas  altas,  as 
confome  ,  e  he  famozo  abílergente 
das  chagas  mundificando  as  fuas  ex- 
crefcentes  carnes, 

N.  35% 

Ceroto  Epulotico,  ou  de  Pedra  Ca- 
laminar  reformado,  exRharm . 
Contraff.  foi.  mih.  19. 

Re.  HOeOleo  commum  ^xiijÇ.  e9iiij. 
de  Cera  amarela  Çv.  íe  liquidem  , 
e  eítando  qudíitfrio  lançe  de  Re¬ 
dra 
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dra  Calaminar  em  pó  %v.  mova 
bem  até  esfriar ,  e  [guarde  para  o 
ufo. 

Serve  para  feapplicar  fobreas  ex- 
coriaçoês,  e  chagas  já  limpas  para  lhe 
induzir  a  cicatriz  ,  e  em  eítes  cafos 
fe  applica  como  o  Ceroto  branco. 
( vede  Sarmento  ub.  Jup.  foi.  mih. 
409.) 

N.  3  6. 

Colirio  Anodino,  ex  Dr.  De  Gorter 
ub.fup.  n.  2-59.  foi.  mih.  3 66. 

'  •  f  "  (  '  ]  '  "  ■  '•  '  O '•  ; 

Re.  De  Alcatira  contufa  gr.  v.  de  Je\ 
mentes  de  Marmclosn.  x.  em  Ago  a 
de  Flor  de  Tília ,  e  de  Rozas  an. 
%íj.  fe  faça  infuzaõ  ,  tire  Mucila- 
gens,  coe,  e  ajunte  de  Trocifcos 
de  Rafis  3j.  miiture. 

Aproveita  em  a  Optalmia  com  a 
fua  textura  obtundente,  ( Vede  o  n. 
93.  )  iíto  he  ,  involvendo  em  o  feu 
mucilaginozo  corpo *o  acrimonioío 
fucco,  que  fe  diffunde  pela  túnica 
do  olho,  impede  a  velicaçaõ  ,  e  of- 
fenfa  pelo  embaraço.  Lança-íe  ás  go¬ 
tas  dentro  do  olho  em  ufo  continua- 
do.Por  eíte  modo  he  Anodino ;  (quâ- 
do  o  naõ  fofle  também  pelo  Opio, 
que  entra  em  os  Trocifcos]  porque 
embaraçando  a  acçaõ  de  velicar,di- 
minue  os  motos  que  fomentavaõ  0 
calor  do  fitio  para  a  efcandecente 
inflammaçaõ.  Outro  pelo  meímo 
exordio  expõem  o  meímo  Dr .  e  ao 
mefmo  intento. 

Re.  De  Ago  a  rozada  das  Mu  ci¬ 

la  gens  de  Zargatoa^e  de  Marmelos 
an.  ^*3.  de  Leyte  de  mulher  §j.  dij- 
folva  Trocifcos  de  Rafis  em  pó  3). 
miüure. 

De  qualquer  deites  Colirios  fe  pô¬ 
de  por  injecçaõ  ufar  em  oeítado  in- 
flammatorio,  e  dolorifico  daGonor- 


rheia  ,  ou  Proítatico  fluxo  como  fe 
nomêa  entre  os  modernos  práticos, 
por  ferem  optimos. 

N.  3  7* 

Colirio  Boyleano  ,  Juxt.  Dr.  Joh i 
Allen  Synopf.  Me  d.  Rart.  1.  tu 
Rharm.  foi.  mih .  592. 

Rc.  De  Agoa  de  Alecrim  M>ij.  de  A- 
zebre  puiver.  JubtiL  $^3*  de  Vi- 
triolo  branco ,  de  V idro  de  Antimo • 
nio ,  e  de  fjuintilio  an.  ^vj.  Juntas 
fe  digiraõ  em  calorfuave  por  hum 
mez  ,  e  íe  decante  o  liquor  puro 
para  o  ufo. 

Em  todos  os  affefíos  dos  olhos  naõ 
fe  dá  igual  remedio  ;  ln  omnibusfe - 
rè  oculorum  affeffibus  vix  datur  par 
remedium,  diiie  Allen.  Porém  todos 
eítes  affedtos  fe  haõ  de  perceber  pe¬ 
las  névoas  formadas  em  as  túnicas, 
e  cataratas ,  e  naõ  em  os  eitados  in- 
ilammatorios  occulares,  em  que  pô¬ 
de  fer  nocivo  o  feu  ufo  por  agudas, 
e  penetrantes  as  fuas  particulas. 

N.  38. 

Confolidante,  ex  Dr.  Ant.  de  Monr j 
rava  Nov.  Med.  in  Rathol.  §.  7. 

cap.  17.  foi.  mih.  512.  col  2. 

Rc.  De  Ago  a- ar  dente  de  Cabeça  íít3j  J 
le  diífolva  de  Camphora  f).  de  Ma¬ 
dre  Rerola ,  e  Aljôfar  pp.an.  9j. 
miiture. 

Outro  mais  vigorado  ibi. 

Re.  De  Camphora  $ij.  fe  diííolva^ 
Agoa-ardete  de  cabe ça\ lfe(3>ea  jun¬ 
te  de  Madre  Rerola ,  e  de  Aljôfar 
pp.  an.  5].  miílure. 

Outro  mais  vigorado,  ibi. 

R  .  De  Camphora  .  fe  diíTolva 

em 
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em  Agòa-ardente  de  caheça  ,  §ij. 
e  ajunte  de  Madre  Terola ,  e  Al¬ 
jôfar  an.  sij.  miiture,e  em  vidro 
bem  tapado  ie  dará  para  o  ufo. 

Confta  de  textura  reftrigente  , 
confolidante  ,  e  abíbrbente  menos 
a<fl iva  em  0  primeiro,  mais  em  o  fe- 
gundo,  e  muito  em  o  terceiro.  Para 
tomar  os  mayores  fluxos  de  fangue 
em  huma  ferida,  fe elege  o  terceiro, 
e  para  os  menores  o  fecundo  ,  e  o 
primeiro  para  os  tenues.  Miniítra-fe 
molhando  os  lexinos,  e  planxetas,  e 
poflas  íobre  a  ferida  fe  eftá  unida, 
ou  dentro  fe  he  precifo  para  tomar 
o  fluxo  ,  ou  podas  fobre  a  chaga  já 
digelta,  e  mundificada,  (  nunca  em 
chagas  de  matéria  departiculas  agu¬ 
das,  porque  augmenta  de  tal  forte  a 
fua  valentia ,  que  obriga  a  mudar  de 
conceito  )para  fe  confeguir  auniaõ. 
Prohibe  a  fadura  de  matéria  Pus  , 
abforbendo  os  accidos,  que  podem 
fomentar  o  leu  augmento.  (  Vede  o 
n.  9.  o  Elpirito  de  Vinho  campho- 
rado,  e  os  pós  Pafpharmrcos^  T)r. 
Strother )  Porém  occorre  huma  gra¬ 
de  objecçaõ  fobre  a  expofiçaõdefle 
Confolidante  naõ  fer  efle  o  Arcano, 
que  o  T)r.  referva  ,  para  os  lucros, 
mas  fim  huma  flmilhança  áquelle. 
Aflim  he  por  certas  circunflancias, 
que  tenho  premeditado.  Confla  o 
Arcano  da  Âgoa-ardente  fingular,  e 
da  Camphora  ,  mas  naõ  da  Madre 
Pérola ,  e  menos  do  Aljôfar ,  porque 
os  fubflitue  as  cafcas  de  Ovos,  e  a 
Pedra  Ume  crua  em  tenue  quanti¬ 
dade  ,  ainda  que  fe  tem  prefumido 
entrar  em  fua  miflura  o  Craneo  hu¬ 
mano  ,  o  que  logo  feria  mais  conhe¬ 
cido  ,  antes  póde  fer  o  feu  Sal,  co¬ 
mo  também  fe  póde  manipular  com 
o  Açúcar  de  Pedra  Ume  como  fe 
vé  em  elta  forma. 

Re.  T>e  Camphora  ^ij.  fe  diífolva  em 


A go  a- ar  dente  fingularW^.  de  Te* 
dra  Time  crua  ,  ou  do  feu  fal  d).  e 
deCaJcas  de  Ovos  pp.  ^ij.miíture, 
e  venha  em  vidro  bem  fechado 
para  o  ufo. 

Se  o  pratico  o  quizer  mais  vigo- 
rozo  o  póde  acrefcentark  em  quan¬ 
tidades,  como  em  o  terceiro  dito,  e 
fe  o  quizer  mais  fuave  o  diminua , 
e  no  ufo  obfervará  effeitos  Angu¬ 
lares. 

N.  39- 

Confeição  de  Kermes,  e*  Th .  Con - 
traã.fol.  mih.  21. 

Re.  *DeCíummo  de Kermes  tépido >e 
coado  ^xxx.  de  Agoa  das  Rozas 
damafeenas  %v.  de  Oleo  de  Canela 
gr.  x.  e  de  Açúcar pU7'jJfimo  %x. 
O  Açúcar  com  Agoa  de  Rozas  íe 
coza  em  banho  de  Maria  ao  pon¬ 
to  de  Xarope  ,  entaõ  fe  lançe  o 
çummo ,  ele  vante  a  ponto  de  con¬ 
feição,  e  friafemiflure  o  Oleo. 

Confifte  o  alvo  defla  confeição  em 
reformar  a  veterana  fórma,  deixan¬ 
do  os  maisefpecificos  corpos  em  ef- 
ta,  e  abandonando  aos  mais  corpos 
por  efeuzados.  A  fua  textura  he  A- 
romatico-fulphurea.  Introdufta  em 
a  fanguinaria  mafla  fuavemente  aug¬ 
menta  os  feus  motos  tanto  o  Wor- 
ticofo,  que  in  fe  logra,  como  o  Lo¬ 
cal  com  que  gira,  pelo  que  vigora  a 
corporea  machina,e  deftfoe  os  con¬ 
trários  phenomenos.  Serve  em  os 
mefmos  cafos  da  comroua  confeição 
de  Kermes,  epela  mefma  ordem  do 
dofe  fe  miniílra. 

N.  40! 

Confeição  Paulina,  ex  Th .  Contrall. 
ub.fup, 

Re.  *De  Raiz  da  Ze doaria de  Ti~ 
menta  longa ,  e  do  Çajloreo  Ruf- 

fico 


\ 
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fico  an.  5X*  de  Galbano  depurado 
i em  Agoa  ^ij.  e  9ij.  de  Opio  coado 
( que  he  extraéfo  de  Opio  manipu¬ 
lado  em  Agoa)  svj.Bij. Todos  em 
pó, e unidos  femiííurem  comXá- 
rope  fimplezy  coíido  aponto  de 
IVIel  tres  quantidades  dopezo  dos 
pós,  ou  dos  mais  corpos,  faç.  Con- 
feiç.  para  o  uio. 

Confia  de  partículas  fulphureo- 
aromaticas  por  tal  modo  unidas,  que 
formaõ  hum  corpo  Eíthomachico  , 
Carminativo  ,  Nervino  ,  Anodino, 
Narcotico  ,  e  attenuante  do  fangui- 
neo  corpo ,  de  que  provêm  em  o  íeu 
ufo,  e  de  iimilhantes  corpos  attenu- 
antes  ,  obfervar-fe  o  moto  pulfifico 
das  Artérias  mais  celere  ;  e  o  fan- 
gue  mais  rarefaófo ,  como  fe  foíTe 
moto  febril ,  e  naõ  fer  Febre  por 
Fermentaçaõ,  mas  fim  pelo  exalta¬ 
do  moto,  e  attenuaçaõ  da  malTa  ao 
vigor  de  fuas  particulas,oqualceiía 
ceflando  o  vigor.  Já  confiderou  o 
!Z )r.  Hojfman  poder  fucceder  Febre 
inflammatoria  fem  fermentaçaõ:  At- 
tamen  proprie  inflammatoria  febris 
dicitur  illa%  cujus  cattfa  eft  eminens 
•uafculorum  fecundum  naturamy  non 
fanguinem  ,  fled  tenuè  liquidum  ve- 
hentium  à  fanguine  oppletio  ,  atque 
diflentioy  diífe  Tom.  4. /<?£?.  2.  cap.  i. 
Por  cujo  motivo  necelíita  moderado 
ufo  o  íeu  dofe  ,  por  que  póde  com 
aquella  exaltaçaõ,  e  attenuaçaõ  dif- 
parar  em  inflammatoria  febre,  edár 
vigor  a  outros  eítados  excandecen* 
tes.  Em  huma  palavra ,  o  generico 
phenomeno  heíer  attenuante  dos  lí¬ 
quidos  íuccos ,  e  õ  efpecial  he  fer 
Narcotico, e famozo  Anti-hyílerico, 
e  Pelente  ,  excita  a  filtraçaõ  do  ute¬ 
rino  fermento  em  fuas  glandulas. 
( Vede  o  n.  76. )  Vence  todos  ospro- 
duétos  morbozos  uterinos,  como  Ac- 
cidentes  hyílericos  ,  expellir  as  íe- 
cundinas ,  Cólicas  hyítericas  ,  e  to¬ 


dos  os  roais  deílaclaífe.  He  eíla  Con¬ 
feição  da  mefma  textura,  e  efpecie 
das  Pílulas  Paregoncas  do  T)r.Fri- 
end.  ( Vedeon.  18.  23.  53.  equtros) 
Contêm  o  pezo  de  ^vj.  egr.xxv.de 
Opiogr.iiig*  eo  terço  de  hum  graõ, 
eem  jiij.e  gr.  xijg.  contêm  de  Opio 
gr.  i!3-  hum  terço  e  meyo  de  graõ, 
por  onde  fe  calcula  o  feudofe  ier  de 
38-  a$iig.  pois  $j.  contém  gr.g.de 
Opio, pouco  mais,  ou  menos.  Minif 
tra-fe  diílbluta  em  proprio  üquor. 

N.  41. 

Cozimento  Adílringente,  ex  Th. 

Contratí.  foL  mih.  2 3 . 

R®.  T)e  Cafca  Brafilica  (  vulgo  de 
Barba  Timaõ  )  contufa  $x.  Te  co¬ 
za  em  Agoa  Fontana  Íítiij.  e 
até  ficar  em  libij.  Çiij.  e  3viij.  coe 
para  o  ufo. 

He  hum  famozo  Adftrigente  das 
fibras  dos  folidos,e  condenfantedos 
globos ,  e  corpo  fanguineo.  (  naõ  o 
coagula  em  ultimo  eítado)  Serve  em 
o  intrinfeco  ufo  ,  para  fiífir  todas  as 
hemorragias  de  langue,  firmar  as  fi¬ 
bras  de  hum  folido  laxas  ,  ou  corta¬ 
das,  e  dár  o  tono  ás  glandulas,  que 
por  laxas  filtraõ  mayor  copia  do  fuc- 
co,  que  convem.  Miniftra-fe  em  o 
dofe  de  ^i|3* a  ^iij- repetindo  ospre- 
cifos.  Naõ  me  dilato  a  expor  o  mo¬ 
do  de  feus  phenomenos  ,  porque  fe 
podem  ver  em  o  n.  49. Em  o  ufoex- 
trinfeco  ferve  ad  amijflam  virginita • 
temy  e  em  a  miítura  dos  Vinhos  ef- 
tipticos. 

N.  42. 

Cozimento  Branco  yTh.Contraft. 
ub.  Jup. 

Re.  *De  Tonta  de  Veado  calcinada  % 
e  pp.  5xiij.  e’9j.  de  Gomma  Arabi - 
ca  9v.  fe  cozaõ  em  valo  vidrado 
com  Agoa  FontanaWú}.  e  .  a  fi¬ 
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càr  em  Mij.  |iij.  e  Bviij.  Coe  por 

panno  raro  para  o  ufo. 

b  *  1 

Óptimo  cozimento  com  a  íua  tex¬ 
tura  obtundente,  em  que  involve  as 
acrimoniofes  particulas  dos  exalta¬ 
dos  fuccos,  e  as  embaraça  para  naõ 
offenderem  com  o  feu  vilicante  to¬ 
que  ,  os  iolidos.  Pelo  que  aproveita 
em  os  CatharroSjToíles  ferinas  com 
arderes  em  os  organos  da  refpira- 
çaõ,  em  osardores  das  vias  da  ouri- 
na,  em  a  Dezenteria,  e  todos  os  af- 
feétos  alTociados  com  ardores  pela 
acrímonia  dos  fuccos.  Miniítra-fe 
em  o  dofe  de  Ííb^*  de  manhaã,  repe¬ 
tido  de  tarde,  e  ánoyte.  Eíta  forma 
de  cozimento  reforma  ao  cozimen¬ 
to  Branco  do  T)r.Syndenh.y  tirando 
o  Açúcar, para  que  cadahum  o  man¬ 
de  lançar  fendo  precifo  ,  ou  adoçar 
com  outro  conveniente  xarope,  por¬ 
que  carecendo  o  pratico  da  inten¬ 
ção  de  obtundir ,  como  em  as  Toí- 
íes  ferinas,  he  efeufado  o  Açúcar  por 
diverfo,  e  talvez  nocivo,  porém  fen¬ 
do  precifo  obtundir  a  acrimonia,  e 
juiítamente  facilitar  a  expulfaõ  do 
ínaterial ,  entaõ  fe  devem  unir  ef- 
tas  intençoens,como  emaToíTefec- 
ca  pelo  íucco  Bronchial  craílo.  Eu 
diflera  em  eíte  cafo  naõ  eítá  fora  de 
propofito  ajuntar-lhe  o  Xarope  Di- 
altheya  fimplez ,  ou  dePapoulas  bran} 
cas,  quando  a  intenção  pede  mayor 
anodino,  enaõ  o  Açúcar.  Lança  em 
lugar  do  Paõ  a  Gomma  Arabica,po* 
rêm  ambos  exiítem  com  a  mefmain- 
dicaçaõ  obtundente.  Em  fim  toda 
a  reforma  deite  coíimento  fe  naõ 
pode  livrar  da  miítura  de  Ponta  de 
Veado  calcinada,  que  o  *Dr.  Synde- 
tihan  ,  pede  em  o  feu  Branco  cozi* 
mento  ,  taô  celebrado  por  leu  ufo, 
pois  eíta  de  nada  ferve  conforme  a 
intenção  da  receita, por  naõ  fer ob¬ 
tundente  ,  e  fer  bem  reconhecida  a 
fua  inutilidade  ,  pois  a  calcinaçaõ 


lhe  deítroe  o  precifo  aqui,  Como  pra¬ 
ticamente  advertio  o  Lipfieníe 
Mich.  Ettmnler  in  Scrod.  'Dilliic , 
claj .  i .Jett^.foL  mih.  156.  oper.  omn . 
inCcmp.redatt.  Edit.  2.  Amjf  eloda • 
mi  apud  Gallet  ann.  1702. Com  ef- 
tas  vozes :  Aponta  de  Veado  calcina - 
da  de  nada  Jerve  ,fenaõ  de  hum  a  nua 
adjlriçaò:  C.  C.  ujhim  nihilvalet ,  ni- 
Ji  nuda  adftrtãione.  (  Ainda  eíta  pa¬ 
dece  objecçaõ  ,  e  naõ  falta  quem  a 
ccnfidere  cauítica)  Sede  nada  vale, 
etem  adítriçaõ,naõfe  póde  concor* 
dar  com  a  intençaõ  por  inútil.  Sen¬ 
do  muito  melhor  uíar  da  Ponta  de 
Veado  crua  emrafuras,  que  pelo  lar¬ 
go  cozimento  deixe  fua  fubítancia 
mucilaginofa,  muito  conforme  a  in¬ 
tençaõ  por  obtundente  o  leu  vifeo- 
zo.  (  V  ede  o  n.  9 }. )  Appellidaõ  eíte 
cozimento  Branco  por  fua  cor  ,  e 
difíerença  deite: 

Coíimento  Negro,  ex^r.  Joh.AU 
len  in  Synop.  Med .  Traã.  Fart.  1, 
cap.i.Artic.  âfi.fol.mih.  16. 

Edit.  2 .de  Veneza, 

R*.  *De  Kinna  crajfo  modo  tritura - 
da  |ij.  de  Açoyy.  comTartaro 
fe  cozaõ  em  Agoa  Fontana  lítiíj. 
em  fuave  fogo  a  ficar  em  tíbjg.  a- 
junte  em  a  ultima  ebuliçaõ  de  Ca- 
tiela  óptima  contuza  ^ij.  coe  ,  e 
ajunte  de  Agoa  de  Lojna  Magif- 
trai  compoJtaW$.  e  dará  para|  o 
ufo. 

Os  mal  fundados  receyos  do  cor¬ 
po  da  Kinna  obítruir  as  glandulas  do 
Mefenterio  ,  faô  o  incentivo  ,  com 
que  vários  práticos  lhes  ajuntaõ  cor¬ 
pos  aperitivos  em  miítura.  Mal  fun¬ 
dados  ,  porque  attribuem  á  Kinna  o 
que  talvez  foy  effeyto  do  Morbo  , 
ou  defeito  do  remedio.  AKinnanaÕ 
he  fixante  ,  ou  coagulante  dos  fuc¬ 
cos,  para  que  eítes  íe  empatem  vif- 

.  Hhh  eidos 


$ z6  'Appenâix  felecío* 


eidos,  nem  o  cfaíío  corpo  da  Kinna 
pode  entrar  pelos  Lafteos  valos  ás 
glândulas,. porque  he  famozo  corpo 
attenuante  ,  (  vede  o  n.  9.  e  outros) 
e  os  Lafteos  impedem  a  entrada  a 
todo  o  craíTo.  OP)r.  Baglivit.  (por 
antonomazia  o  Romano  Hypoera - 
tes  )  fe  fundou  em  o  nocivo  receyo 
defprezando  o  feu  ufo  por  obítruen- 
te  das Mezentericasgíandulas, quan¬ 
do  depois  a  canonizou  inexpugná¬ 
vel  deftruftivo  do  fermento  ém  as 
Mezentericas  Febres  in  hb.  3.  cap . 
15.  foi.  ntih.  389*difpondo  de  Kinna 
perto  de  5].  e  de  Sal  Ammoniaco  9j. 
mifture ,  e  faça  Pilulas ,  que  tome  em 
o  principio  do  Paroxifmo.  ( Vede  os 
n.43.  55-  e  65.)  A  generica  contex¬ 
tura  detle  coíimento  toda  he  Ape- 
ritiv  a ,  e  tônica ,  e  o  feu  efpecial  phe- 
nomeno  he  fer  deítru&iva  (  naõ  fi- 
xante,  nem  precipitante  )  do  efpe- 
cihco  fermento  das  Intermittentes 
febres,  e  por  ilTo  optimo Febrífugo. 
O  generico  phenomeno  incinde  os 
efpontaneo-glutinozos  fuccos ,  que 
obítruem  as  glandulas  das  vifeeras, 
que  complicaõ  varias  vezes  eílas  Fe¬ 
bres.  Em  huma  palavra ,  complica¬ 
da  a  Febre  Intermittente  com  obf- 
trueçaõ  em  algum  fitio,  occorrem 
duas  intençoens  ao  feu  curativo,  hu¬ 
ma  deílruir  o  fermento  da  Febre,  e 
outra  incindir  o  glutinofo  iucco,  q 
obltrue  ;  eílas  duas  fatisfaz  eíle  co- 
fimento.  Ainda,queaobítrucçaõnaõ 
penda, nem  complique  eílas  febres, 
fe  pode  feguramente  ufar  deíle  co- 
fimento  ,  como  em  as  obltruçoens 
do  Utero  ,  em  que  já  fizeraõ  íingu- 
lares  experíencias  do  ufo  da  Kinna, 
e  chalebiados  unidos  os  ‘DPfr.  Fri* 
end. ,( Vedeasfuas  Pilulas  Paregori- 
cas)  Purcceliy{  Vede  o  n.  51-)  e  ou¬ 
tros.  O  feu  doíe  ferá  de  ^ij.  a  $vj. 
antes ,  e  depois  do  Paroxifmo  pre¬ 
cedendo  os  precifos  meyos  ,  e  pelo 
mefmo  exordio  dos  mais  Febrifu- 


gos,  e  em  obílrucçoens  duas  vezes 
ao  dia,  em  continuada  repetição.  O 
modo  como  operaõ  os  Chalebia¬ 
dos  fe  verá  em  os  Vinhos  Chalebia¬ 
dos. 

N.  43. 

Cozimento  de  Calca  Peruvianna  , 
ex  Pb.  Contratf.  foi.  mih .  14. 

Re.  ^DeCafca  Peruvianna  (quehe 
a  Kinna)  ^xiij.  e'9j.  fe  coza  em  A» 
goa  commua  fibiij.  e  Jv.  a  ficar  em 
ubij.  Jiij.  e  9viij.  coe  para  o  ufo. 

Para  deílruir  o  febril  Fermento 
em  qualquer  Intermittéte  Febre,  que 
acômette  aos  meninos,  feadminiítra 
por  clyíleis  eílecoíimen to,  para  que 
deílruindo  o  Fermento,  que  os  luc- 
cos  filtrados  aos  Inteílinos  trazem 
em  f!,fejaõ  rebatidos, e  naõ  entrem 
em  Chylo  ,  a  mafla  a  fomentar,  ou 
dar  augmento  aos  paroxiímos.  (  Ve- 
deon. 98. )  O  motivodeíle  ufo  con- 
fiíle  em  que  efles  meninos  de  ne¬ 
nhuma  forte  tomaõ  pela  boca  eftes 
taõ  amargos  corpos, e  fer  precifafua 
miniltraçaõ.  Aobfervaçaõ  tem  mof- 
trado  em  grande  numero  de  infan¬ 
tes  ,  o  feu  efifeito,  e  pelo  contrario 
nada  operarem  em  os  adultos.  Tal¬ 
vez,  ferá  porque  em  os  infantes  faõ 
os  Inteílinos  mais  curtos,  e  os  clyíleis 
entraõ  mais  facilmente  a  tocar  a  Vai- 
vola  doColon,  e  pelo  contrario  eia 
os  adultos  mais  latos,  e  menos  che- 
gaõ.  Porem  em  ordem  ao  Fermen¬ 
to,  que  os  íuecos  trazem ,  tanto  po¬ 
dem  aproveitar  em  os  laftantes,  co¬ 
mo  em  os  Adultos,  porque  em  a 
mefma  ordem  fe  filtraô,  fluem  os  fuc¬ 
cos  ,  e  mutuamente  encontrando-fe 
podem  fer  deflruidos.  He  mais  fe- 
guro  o  ufo  dos  Febrífugos  corpos 
pela  boca  exhibidos,  do  que  efperar 
taõ  paulatinamente  fe  deltrua  o  Fer¬ 
mento  com  os  clyíleis.  He  mais  fe- 
guro  ufar  da  Kinna  em  pò  para  eítes 
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Febrífugos  clifteís ,  dõ  que  em  cofi- 
mento;  porque  a  Kinna  em  fubitan- 
cia  ,  com  toda  a  íua  textura  encon¬ 
tra  o  Fermento,  e  fe  dilata  entre  as 
rugas  dos  inteüinos,  e  era  coíimen- 
to  ,  encontra-fe  o  Fermento  com 
parcial  textura  da  Kinna  ,  e  nem  o 
aquozo  menítruo  extrahe  toda  a  tex¬ 
tura  do  corpo  ,  pois  deixa  intafto 
o  fulphureo-refmozo,  e  o  fixo  íalino, 
que  ornaõ  a  fua  acçaõ  Febtifuga,  ( Ve¬ 
de  a  miítura  de  Kinna]  fendo  preci- 
fo  ajuntar  menílruo  eipirituofo  ,  ou 
falino,  em  que  fe  diiíolvaõ  ,  e  feja 
penetrado  ,  e  ainda  affim  fe  naõ  abf- 
trahe  a  contextura  toda  da  Kinna. 
Abona  eíta  verdade  a  pratica  Phar- 
maceutica  ,  e  os  dourados  caracte¬ 
res  do  P)r .  Joh.  Jacob  Mangeti  in 
Bibl.  Pharm-.  lib.  i7*moitrando  pela 
obfevvaçaôPraticò-Medica, que  cer¬ 
tamente  vio  curar  muitas  vezes  as 
Febres  com  os  reíiduos  da  Kinna,  de¬ 
pois  de  abltrahidas  fuas  Tinéturas 
cm  còíimentos,e  efpirituofos  liquo- 
res ,  e  defpida  de  todo  o  feu  amar¬ 
go  fabor:  Capite  tnortuo  hüjus  cor - 
ticis  omni  prorfus  amantie  fpolia - 
tò  febres  exulafíe  Jxpius  aque  cer - 
te  vidimus.  OParifienfe  íDf*.  Hadr, 
Helveti,  antevio  eíte  conceito,  quan¬ 
do  formou  o  feu  Febrífugo  cliítel 
com  Kinna  em  pó  f].  Agoa  tépida 
IEbj.  miiture.  Eíte  coíimento  emclif- 
tel,  e  outros  fimilhantes,  faõ  os  que 
fazem  o  feu  papel  disfarçados  com 
o  nome  de  ‘Pedro  Caftello ,  parando 
o  fegredo  em  miniítrar  qualquer  Fe¬ 
brífugo  cliítel  com  a  Kinna  mixta 
em  cozimento  de  outros  Febrífu¬ 
gos,  como  fe  vê  em  eíte  fingular. 

Re.  *De  Raizes  de  Contra-ervãi  e 
de  Genciana  contujas  am  £l3-  & 
cozaõ  em  Agoa  commua  iJbiiij.  a 
ficar  em  Üfciig.  ajunte  de  Pontas 
de  Lojna  m.j.,  de  Flores  de  Mace ■ 
/^pug.  iii,  que,íique  em  ttij.coa- 
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do  diíTolvá  de  Rinnà  óptima  em 
pó  £iij.  de  fal  Pohcrefio  3j.  e  de 
Vinho  branco  Ííbg.  e  dará  para  O 
uío. 

í  1 

A  ordem  de  miniítrar  eítes  clif- 
teis  fe  legue  ,  lançando  hum,  acaba¬ 
do  oparoxifmo;  depoíto  eíte,  fe  lan¬ 
ça  outro,  e  aíbm  fe  repetem  tantos, 
quantos  puder  íer  defde  húm  a  ou¬ 
tro  paroxifmo,  continuando  por  ef¬ 
ta  ordem  até  fe  àuzentar  aFtbre. 
Para  acautelar  a  recahida  fe  repete 
por  mais  feis  dias,  hum  de  manhaã, 
e  outro  de  tarde,  Muito  üía  de  cliF 
teis  Febrífugos  em  iua  praxe  com 
proveito,  o  P)r.  IVerlhój}  in  obf.  de 
Febr.fol.mih.jZ.  &  a  li  i.  Porém  naõ 
he  íó  eíte  ouio  deite  cofimento,por 
que  ferve  como  menltruo  a  miítura 
de  Kinna,  e  íe  exhibe  interíormen; 
te  em  os  meímos  cafos  de  Jüj^lvj, 

N.  44. 

Cozicbento  commum  para  cliíteís* 
ex  Pharm.  QontraÜ .  tib.Jup. 

Re.  *De  Folhas  de  Malvaifco  £vi.  e 
gij.,  de  Flores  de  Macelat  e  da  Se- 
mente  de  Funcho  doce ,  an.  5iij.  e'3j. 
gradualmente  fe  cozaõ  em  Agoà 
commua  ^xtiig.  e  Biiij.  Coe  para 
o  ufo. 

Serve  para  formar  o  Enema  cotná 
mum  n.  97.  Em  os  Enemas  Emolien^ 
tes  ,  Reiolutivos ,  e  Carminantes , 
por  íer  eíta  a  íua  textura.  Sendo  pre? 
cifo  evacuar  as  detidas ,  e  endure¬ 
cidas  fezes,  que  formaõ  a  dor  Cóli¬ 
ca  eítercoraria  unicamente  fe  lhepo? 
de  ajuntar  de  fal  gemma  $j.  a  ^ig, 
em  cada  Enema,  pois  he  fingular. 

N.  45. 

Cozimento  Diurético,  ex  Contraã. 

ub.  Jup . 

R*.  *De  Raiz  de  Abutua  ra/pada*  e 
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feita  em  pâ  £xiii.  e  3j.  fe  coza  em 
Agoa  commua  tíbiiij.  g' vi^3 -  e 
em  o  fim  da  ebulição  ajunte  de  fe - 
mente  de  Funcho  doce  3v.  Coe  pa¬ 
ra  o  ufo. 

Confia  de  huma  admiravel  con¬ 
textura  de  partículas, Aperitiva, Diu¬ 
rética  ,  Carminativa  ,  e  Anti-coiica. 
O  Fdr.  Geooffroy  refume  eíle  coli- 
mento  á  mayor  brevidade  a  fua  for¬ 
ma,  ub.Jup .  Artic.  6.  fol.mih.  189. 
por  eite  mudo. 

1  ,  1  ♦. 

Re.  F)e  Raiz  de  Abutua  contnza 
gij.  coza  em  Agoa  commua  §xxvj. 

que  fique  em  Jxvj.  e  coe  para  o 
ufo. 

Divida-íe  em  tres  dofes;  e  calida 
fe  exhiba  ao  modo  de  Chá  ajuntan¬ 
do  pouco  Açúcar,  interpolando  ef- 
paço  de  tempo  entre  os  dofes.  O  fu- 
perior  pela  femente  de  Funcho  he 
mais  Diurético  ,  e  eíle  menos ,  por 
iflo  eíle  pede  mais  repetido  ufo,  que 
aquelle.  Saõ  optimos  eítes  coíimen- 
tos,  porque  iotroduéla  a  íua  contex¬ 
tura  epi  a  mafla  ,  pelo  fanguineo  gi¬ 
ro  tocaô  as  fuas  partículas  attenuan- 
tes,  aperitivas  os  glutinozo-íponta- 
neos  fuccos  embaraçados  em  algum 
fitio  ,  (  quando  fe  precila  de  mayor 
vigor  attenuante,  fe  miílura  a  Raiz 
de  Abutua  com  outros  corpos,  co¬ 
mo  fe  obferva  n.  69. )  e  attenuados 
os  poem  aptos  a  fe  introduzirem,  e 
continuarem  o  íeu  giro  ,  ou  ferem 
expulfados  fe  eílaõ  em  idoneo  fitio, 
como  em  as  veficulas  do  Bofe,  pa¬ 
ra  a  expulfao  pelos  Bronchios,  eaf- 
pera  Artéria  ,  ou  em  as  vias  da  ou¬ 
rina  ,  para  continuarem  a  expulfao 
pela  uretra.  Tocando  mutuamente 
a  fua  textura  as  glandulas  dos  Rins 
exalta  a  fua  filtraçaõ  de  ourina.  Por 
cujo  motivo  aproveita  em  afuppref- 
faõ  de  ourina  ,  cuja  caufa  formal 


confia  em  fuccos  glutinozos,  obf- 
truentes  de  íeus  duélos.  Expelle,e 
impede  a  faéíura  dasareas,  fabur- 
ras  ,  e  cálculos  ,  attenuando  o  íeu 
formante  principio.  (  Vede  Haullo 
Diurético  Accido. )  Em  as  Hydro- 
peíias  convem  eílas  indicaçoens, pa¬ 
ra  diminuir  a  caufa  material  fluente 
Lymphatica,  pelos  rins. (Vede  o  n. 
4.  )  Advertindo  porém  naõ  ieja  taõ 
continuado,  e  arrebatado  o  feu  ufo, 
e  dofes,  (principalmente  em  outros 
mais  agudoscorpos  Diuréticos)  que 
excite  nimia  exaltaçaõ  em  as  glan- 
dul  as  dos  Rins,  a  que  fe  figa  crif- 
patura,  dor  ,  inflam maçaõ ,  e  talvez 
alta  fuppreífaõ ,  por nao filtrarem  ou¬ 
rina  ,  ou  caufe  íem  eíies  contrários 
phenomenos  de  laxidaõ  ,  ou  Diabé¬ 
tica  ,  porque  aífim  como  pode  fuc- 
ceder  a  íuppreílaõ  pela  tenfaõ ,  pode 
naõ  fucceder  a  tenfaõ,  e  filtrar  em 
copia  a  ourina  por  eíla  :  Cavevdum 
eft  ne  nimia  dofi  exhibeatur ;  ardo - 
rem  enim  tn  renibus  açcenderet ,  & 
fortajfè  inflammationem ,  adverte  a 
pluma  do  *Dr.Geoj>ffroy  ib.fol.  mih . 
190.  e  feja  attendivel  circunílancia 
em  todo  o  ufo  dos  Diuréticos  cor¬ 
pos,  para  o  ufo,  e  reéío  dofe. 

N.  46. 

Cozimento  Emoliente  ,  ex  Fharmi 

Contraff,  foL  mih . 

% 

Rc.  ^De  Cevada  ^Dificha ,  de  Fajfas 
de  uvas  limpas  ,  e  Figos  pajfados 
an.  ^xiij.eBj.  de  Raiz  de  Alcaffus 
^iij.  e  3j.  fe  cozaõ  em  Agoa  fon - 
tana\ ibvig*  5v.e‘3j. primeiro  a  ce¬ 
vada,  depois  os  fruélos ,  e  pouco 
antes  da  ultima  ebulição  o  Alcaf¬ 
fus  fe  lançe,  que  ferá  perfeito  co¬ 
zimento  fe  ficar  em  íihij.  Sjiij.  e 
3viij.  Coe  para  o  ufo. 

Obtem  as  mefmas  circunílancias 
em  o  feu  ufo,queoscommuns  cozi¬ 
mentos 
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o  ter  precedido  em  o  feu  principio 


mentos  Peytoraes,  para  os  afifeétos 
do  peyto,  em  que  le  preciia  atxpe- 
étoraçaõ.  O  leu  dole  de  íibg.  repe¬ 
tido  uuas ,  ou  tres  vezes  aodia.  Ser¬ 
ve  também  para  a  refoluçaõ  ,  e  ,ma« 
turaçao  dos  proprios  tumores  da 
garganta  ,  e  da  boca  ,  tomado  em 
bochechas  cálido.  O  T>r.  Boerhddvi 
‘Brax.  Med.  vol.  i.fol.  mth.  102.  §. 
Í4*  difline  os  corpos  Emolientes  , 
pelos  que  confiaõ  de  matéria  muci- 
laginoza  :  Emolientia  (unt  qute  mu * 
cthginofa  matéria  conftant. 

_  .  N-  47- 

Cozimento,  ou  Agoa Febrífuga Pro* 

digioza,  exjo.  Cardoz.  de  Mi¬ 
randa  in  Relaç.  Chyrurgico - 
Med.  cap.%.  foi.  mih.  104. 

&  ioy. 

Re.  De  Cevada  limpa  Çig.  coza  em 
tir  vj .  de  Àgoa  commua  a  ficar  em 
tíbifiig,  ajunte  de  Raiz  de  Gene  ia* 
na  contuja  §j.  confuma  fôg.  e  la¬ 
ce  Centáurea  menor  miudamen» 
te  cortada  ^g.  coza  a  ficar  em 
tiuiij.  entaõ  infunda  \de  Folhas  de 
Senne  optimo  2fig.  de  Jementes 
frias  mayores  limpas  ^j.  de  Cre¬ 
mor  Tartaro  £ij.  fique  de  infuzaõ 
em  cinzas  calidas  por  horas  feis, 
e  fe  coe  com  forte  expreífaõ,  e 
diilolva  de  Kinna  em  pó fubtil  §j. 
de  Jal  de  Lofnay  e  de  Cryfial  Mi¬ 
neral  an.  f\).  e  dará  para  o  uío. 

Confia  de  contextura  de  partícu¬ 
las  Amaro-falinas.  Obtem  dous  ef- 
peciaes  phenomenos  Solutivo,  e  Fi- 
brifugo,  para  vencer  todo  o  genero 
de  Intermittentes  Febres,  deítruin- 
do  o  feu  Fermento  febril,  já  benig¬ 
nas  terçaãs,  já  perniciofas,  ou  Ma¬ 
lignas  ;  porque  todas  cedem  á  íua 
prodigioza  organizaçaõ.  Ainda  que 
a  Febre  feja  continua,  ou  accefíio- 
nal,  ferá  fufficiente  para  o  feu  ufo 


qualquer  leve  rigor  de  frio,  ou  ob- 
íervar-fe,que  em  hum  dia  he  ocreí- 
cimento  ,  ou  Thypho  da  Febre  ma- 
yor  que  ouiro  ,  porque  he  efficaz 
em  defiruir  o  feu  fermento  ;  ecomo 
juntamentehe  iolutiva,promptamen- 
te  depõem  a  cauía  ,  e  minera,  iitõ 
he,  evacuando  os íuccos ,  pelo  in- 
teliino  reõto  impregrenados  doFer- 
mento,  (  fe  ainda  naõ  eítá  rebatido 
o  feu  vigor  )  para  que  naõ  torne  a 
íufeitar  fermentaçotns.  O  feu  dofe 
ferá  de  Efcg.  pela  manhaã  ,  e  outra 
de  tarde, permittindo-o  as  forças, q 
faltando  por  eflencia,  fe  miniitrará 
hem  dofe  (  naõ  fe  confunda  a  falta 
de  fotças  por  ellencia  com  a  falta  de 
forças  por  gravaçaõ,  pois  he  diver- 
fo  efiado  para  o  curativo  )  cada  dia. 
Opera  fuave  ,  e  commuamente  efte 
dofe  até  íeis  jaétos  alviducos.  Com 
quatro  dofes  fe  rendem  as  mais  per¬ 
niciofas  intermittentes.  Ao  temaro 
dofe  fe  vafeolejará  bem  o  vaio,  até 
levantar  efpema  ,  para  igualmente 
fe  mifiumem  os  Pós  de  Kinna.  Ex- 
plica-fe  efie  taõ  zelozo ,  como  ar¬ 
dente  Acadêmico  Porto-politano , 
fundado  em  a  permanente  Anthor- 
cha  da  experiencia,emmudecendo  as 
vozes, para  os  elogios  de  taõ  decan¬ 
tado  Arcano  ,  experimentado  em  o 
decurfo  de  dezcyto  annos ,  em  in- 
numeraveis  enfermos ,  e  nunca  fal¬ 
tar  em  acçaõ  taõ  prodigioza.  Bem 
o  demofira  em  duas  raras  cbferva- 
çoens,  que  declara,  e  fe  podem  ver 
ub.fup.  de  foi.  mih.106 .  ufq.  109.  Eu,1 
o  que  vos  pofio  affiimar  he  ,  que  íe 
uzares  delta  ,  obfervareis  mais  feli- 
ces  efíeitos  ,  de  que  com  as  Agoas 
de  Inglaterra.  [Vede  ojulep.  de  Ci¬ 
namomo  Celefie.  ) 


Çozir 
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N.  48. 

Cozimento  fudorifico  ,  ex  Rbarm. 
Contraóh  fol.mib.  25» 

Re.  De  Cafcas  de  Tao  Guayaco ,  e 
de  Salfafraz  eontufas  an.  $vj.  e  9ij. 
ie  infandaõ  ,  e  cozaõ  em  Agoa  cõ- 
Muatib  iiij(3.^v.e'9j.  a  ficar  em  titi  ij. 
§v.  ajuntando  em  o  fim  d  zRaffas 
de  Dvas  limpas  ^iij.  e  9j.  e  de 
Raiz,  de  Alcaffns  '£)v.  Faça  coa* 
dura  para  o  uíb. 

A  contextura  deite  cozimento  be 
Aromático  -volátil ,  e  Acre-dulce.  Os 
íeus  phenomenos  faõ  Attenuante  , 
fuavemente  tônica,  Sudorífica, e  Diu¬ 
rética*  Pelo  que  muito  aproveita  a 
fua  adminiílraçaõ  em  os  Catharros 
inveterados,  em  os  Pthiíicos,  eHe- 
thicos  gallicados,  e  naõ  gallicados, 
com  mais  fegurança,  que  a  Agoa  de 
Cal,  a  reípeito  da  fuavidade.  Em  os 
Rheumatifmos  ,gota  Arthitica,  Par- 
lezia  ,  Convulfoens,  e  também  era 
as  Febres  Petichiaes  ,  ou  com  Pin¬ 
tas.  Opera  ,  e  fe  miniíha  como  íe 
difle  n.  7.O  feudofe  ferá  |iiij.a  f  vj. 
Do  Salfafraz  fe  extrahe  huma  fingu- 
Jar  Tinélura  em  Agoa  efpirituoza  de 
Serpaô,  para  corregir  a  acrimonia 
da  Lympha  ,  e  corroborar  o  Ven¬ 
trículo. 

E. 

N.  49. 

Ele&uario  Adflringente,  ex  Contr. 
JoL  mih .  2 6. 

Re.  De  Conferva  de  Rofas  verme- 
lhas  5vj.  e9ij.  fe  contundaõ  coroo 
Polpa  ,  e  ajunte  de  Cafca  Braji- 
lica  em  pó  fnbtil  ^iij.  e  9j.  e  com 
q.b.  de  Xarope  de  Cafcas  de  La\ 
ranja  fefaça  Eleétuario. 

He  optiino  remedio  novamente 


experimentado  \  e  pofto  em  ufô , pe¬ 
la  Cafca  Brafilica  em  os  que  lançaõ 
langue  pela  boca  com  tofie,  dos  va¬ 
los  pulmonares  ,pela  fua  adílringen¬ 
te  contextura.  Opera  introduéla  em 
a  fanguinea  mafia,  unindo  mais  os 
feus  globos  do  feu  natural ,  e  conti¬ 
nuando  aílim  o  giro  pelos  vafos  cora 
algum  vagar  ,  chega  a  tocar  em  fua 
pafiagcm,  e  demora  os  rotos  vafos, 
ou  mais  amplas  as  fuas  Anafihomo- 
fes(  mõ  fe  perceba  por  Anafthomo- 
fes  as  bocas  dos  vafos  fanguiferos^ 
ou  a  fua  mutua  uniaõ,mas  fim  o  ef- 
paço  ,  que  mcdêa  entre  os  extre¬ 
mos  da  Artetia,  e  da  vea  )  por  la¬ 
xas  ,  ou  diíionadas  em  fua  ordem ,  as 
confiringe,  e  corruga  fuas  fibras,  e- 
vitando  o  fluxo,  porque  já  também 
moderou  a  fúria  do  giro  fanguineo , 
e  por  iflo  fe  repetem  os  dofes,  para 
fe  aperfeiçoarem  eíles  phenoménos. 
Porém  cautéla  em  o  ufo  dos  corpos 
adílringentes ,  porque  varias  vezes 
em  eíie  cafo  feobíerva  hum  notável 
contraindkante  da  parte  do  corpo 
em  prejuízo  do  affe&o.  Vem  a  fer 
ao  corrugar  as  vulneradas  fibras,  ou 
rotos  vazos  do  Bofe  ,  para  a  confo- 
lidaçaõ  corruga  ,  ou  convele  as  te- 
nues  fibras  da  túnica  ,  que  formaõ 
as  veficulas  do  Bofe ,  ( onde  as  toca) 
a  que  naõ  poucas  vezes  fe  fegueop- 
primir-fe  a  refpiraçaõ  em  eílas ,  e 
como  que  quer  expellir  couzaeftra- 
nha,  excita  tofie, iílohe,  por  aquel- 
la  contraçaô  ,  exifiem  as  veficulas 
com  menos  efpaço  ,  e  naõ  tendo  li¬ 
vre  entrada,  efahida  o  Ar  para  a  ref¬ 
piraçaõ,  fe  fegue  violenta  tofie  con- 
vulíiva.  A  eíla  violenta  contraçaô 
de  expellir  o  Ar ,  fe  comprime  ofan- 
gue  em  os  vafos  Pulmunares,  e  co¬ 
mo  naõ  eítá  unida  a  abertura,  nova-? 
mente,  ou  com  mais  força  flueofan- 
gue  ás  veficulas ,  e  fe  expelle.  Naõ 
he  novo  o  reparo;  porque  já  o  Ley- 
denfe  Coripheo  0  Dr.  Boerbádvit 

expõem 


expõem  efta  cautéla  in  Trax.  Med. 
cap.  de  Hamofth.  quantos  Chyrur- 
gicos  em  as  vulneraçoens  do  Tho- 
jax  com  fangue  pela  boca  fe  viraõ 
obrigados  alargar  aminiftraçaõ  dos 
intrinfecos  corpos  reilringentes»  pa¬ 
ra  uíar  de  mais  fuaves,  e  nada  conf- 
tridivos, com  que  vencerão?  A  pra¬ 
xe  Anathomica  miniltra  hum  gran¬ 
de  fundamento  ,  para  que  poíla  pri¬ 
meiro  fucceder  conítridiva  acçaõ 
em  as  túnicas, que  formaõ  asveficu- 
las  do  Bofe  ,  que  outro  íitio.  (  Con¬ 
forme  o  vigor  reítridivo  do  corpo) 
Serem  a  Artéria ,  e  a  vêa  Pulmonar 
os  primeiros  vafos  de  fangue  ,  em 
que  o  Chylo  entra  impregrenado 
das  texturas  dos  corpos ,  e  por  con- 
íequencia a  textura  adítringente.  En¬ 
tre  eítes  pulmonares  vafos  íe  tem 
defcuberto  largas  Anaíthomofes, for¬ 
madas  entre  as  veficulas  do  Bofe, 
em  que  fe  diffunde,  e  toca  a  textu¬ 
ra  reítringeme  do  corpo  miíta  com 
o  fangue,  de  forte ,  que  as  mais  vif- 
ceras,  e  folidas  fibras,  pode  tocar  a 
textura  diminuta  ,  já  por  mais  lon¬ 
gínquo  o  giro,  e  talvez  já  mais  divi¬ 
dida  por  le  exparcir  em  mais  vafos  i 
ou  modificada  a  textura  pela  uniaõ 
de  mais  ftficcos ,  mas  ao  Bofe  naõ; 
porque  quando  a  textura  deixa  de 
de  fer  ChyK» ,  logo  paíía  ao  Bofe  , 
defde  o  direito  Ventrículo  do  cora- 
çaõ  ,  pela  Pulmonar  Artéria.  (  Eií  • 
aqui  toca  a  contextura  o  Bofe:  entre 
os  extremos  deita  Artéria  eílá  efpa- 
ço  ,  e  avea  Pulmonar.  )  Tornando 
ao'efquerdo  ventrículo,  pela  vea 
Pulmonar  ,  a  continuar  o  univerlal 
giro.  [Por  eíte  vay  tocando  as  fibras 
dos  mais  folidos.  ]  Logo  mais  pro¬ 
ximamente  fe  podem  corrugar ,  ou 
adftringir  as  fibras  do  Bofe,  leguin- 
do-fe  o  notável  contra-indicante  da 
toíTe  fecca  ,  ou  convulfiva  ,  para  a 
expulfaõ  de  mais  fangue  ,e  em  lu- 
gai  de  aproveitar  damnar.  Por  eíte 


motivo  pede  fempreamiítaõ  de  hum 
corpo  adílringente,  outro  maisíua- 
ve,  que  polia  ajudar  com  fuavidade 
o  feu  phenomeno.  Em  fim  o  indica¬ 
tivo  alvo  deite  Eleduario  ,  he  ref- 
tringir,  ou  pôr  tônicas  as  laxas  glân¬ 
dulas*  por  exaltada  tiltraçao,  como 
em  a  Diabética, a  nimia  filtraçaõdas 
glandulas  do  ventre,  as  fibras  laxas, 
como  em  a  laxidaõ  do  Efphinter  dá 
oürinaria  Bexiga  em  a  Diabética, 
fufpender  todas  as  hemorragias  dos 
fanguiferos  vafos  em  qualquer  fuio, 
como  pelos  inteltinos,  evias  daou- 
rina  ,  íem  a  noxa,  que  pôde  fucce¬ 
der  em  as  do  Bofe.  O  feu  dofe  ferá 
50  •  a  sij*  diífoluto  era  appropriado 
menítruo  ,  como  em  Leyte ,  fendo 
em  os  vafos  pulmonares.  Vários  faõ 
os  Eleduarios  Adítringentes ,  que 
os  Efcritores  difpoem  ,  porém  eíte 
he  dos  mais  feguros,  e  contrado,  q 
le  tem  inventado.  Occorrendopre- 
cifa  a  intenção  de  anodinar,  fe  pôde 
manipular  eíte  Eleduario  com  os 
Pós  Adítringentes  com  Opio  adian* 
te  expoítos. 

N.  5:0. 

Eleduario,  ou  Confeição  Ante-Efè 
corbutica  ,  ex  Miranda  uh.  Jup. 

Tratf.  1*  cap.  1.  de  Efcorbut.foL 
mih.  ix.  $  14. 

R®.  *Do  Sal  Cathartico ,  e  daConfeU 
faõ  ia- 1  ar  taro  reformada  a  m 

do  Antimonio  diaphoretico 
Marcial ,  e  de  Sal  doTartaro  am 
5(3.  de  Xarope  deChycona  de  Ni- 
coldo  com  Rhabarbaro  ^j.  O  Sal 
Cathartico  bem  remoido  em  gral 
de  Vidro,  e  fediíTolva  em  o  Xa¬ 
rope,  depois  incorpore  a  Confei¬ 
ção,  e  ultimamente  o  fal  do  Tar- 
taro  bem  remoido,  e  o  Antimo¬ 
nio,  bem  miítos  fuccede  affervef* 
cencia  entre  os  corpos  falinos,  e 
guarde  em  vaio  vidrado, ou  folha 
de  Elandres  para  o  uío. 

Entre 


r 
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Entre  a  laborioza  tarea  deEfcor- 
buticos  afíedos,  e  a  duvidoza  elei¬ 
ção  de  tantos  remedíos,  que  os  Ef« 
critores  difpoem  para  o  leu  foccor- 
ro,  defcobrio  a  relevante  indagaçaõ 
de  Miranda%  lerem  aquelles  infru- 
diferos  ,  e  efte  efpecifico  pela  cal- 
culaçaõ  de  infinitas  obfervaçoens , 
vencendo  toda  a  elpecie  de  Efcor- 
buto,  em  a  Americana  regiaõ.  No¬ 
tável  circunftancia  defcobrir  auxilio 
efpecifico,  em  hum  aííedo  ,  que  os 
mayores  Athlantes  ignoraô  a  eiTen- 
cia ,  para  a  diffiniçaõ.  Principiou 
efta  miftaõ  com  a  Accida  textura 
do  fal  Cathartico ,  a  qual  effervef- 
ceo  pela  mutua  textura  Alkalina  do 
fal  do  Tartaro ,  exiftindo  neutros 
em  particulas  eítes  dous  falinos  cor¬ 
pos  ,  porem  efta  mutaçaô  naõ  póde 
perverter  os  feus  phenomenos,  de 
Aperitivo,  defobftruente  dos  fpon- 
taneo-glutinozos  fuccos  extagnados 
em  as  vifceras  impedientes  de  fu  as 
acçoens,  Anti-efcorbutico,  e  Solu- 
tivo,  antes  talves  adquirifle  a  devi¬ 
da  textura  para  o  phenomeno.  Efta 
mutaçaô  fe  verifica  em  a  fadura  do 
Sal  Diurético  adiante.  Miniftra-fe 
também  em  os  cafos ,  que  fe  apon- 
taõ  em  o  Soro  Purgante  ,  adiante 
expofto.  O  feu  dofe  ferá  de  ^ig.  a 
^ij.  diííoluto  em  £v.  ou  vj.  de  Agoa 
de  Chycoria ,  ou  de  Almeyraõ  ajun¬ 
tando  de  Efpirito  de  Coclearia  got. 
xij.  pouco  mais  ,  ou  menos.  [  o  Dr . 
Dekkers  ad  verte  q  o  Efpirito  de  Co¬ 
clearia  feja  extrahido  fem  fermenta¬ 
ção,  porque  em  efta  fe  perde  muito 
do  feu  volátil  fal ,  eaffim  em  as  mais 
Anti-efcorbuticas  plantas  in  Trax, 
Barbet.ub.fup.fol.mih .  145*. ]  fefal- 
tarem  as  Agoas ,  fe  póde  diftòlver  em 
Agoa  commua  calida ,  ou  em  caldo 
de  Galinha.  Pode-fe  determinar  lo¬ 
go  os  corpos  defte  Eleduario  diflo-/ 
lutos  em  cozimento,  receitando  por 
efte  eftylo.' 


Re.  De  Cozimento  feito  de  Raizes 
da  Chycoria  ,  da  Gramma  ,  de  Fo - 
lhas  da  Fragaria ,  da  Douradinha, 
de  Majirun ço ,  e  da  Coclearia\ íbiij. 
dijfolva  de  Confeição  ‘Dia- tarta¬ 
ro  reformada  ,  do  fal  Cathartico , 
e  do  Xarope  da  Chycoria  de  Nico- ' 
lao  com  Rh  abar  bar  0  an.  %\\).do  An - 
timonio  diaphoretico  marcial ,  de 
fal  do  Tartaro  ,  e  do  EJpirito  de 
Coclearia  an.  $iij.  mifture  para  o 
ufo. 

Em  efle  menftruo  fe  accrefcenta 
mais  a  acçaõ  Aperitiva  ,  e Diuréti¬ 
ca  ,  pelas  plantas.  O  feu  dole  fe  dif- 
poem  de  Çiiij.  a  vj.  paulatinamentè 
repetidos  até  oalivio  do aífedo, pois 
eftá  combinado  ofolutivocom  a  ob- 
íervante  norma  dos  Práticos ,  naõ 
ufar  de  corpo  folutivo  vehemente 
por  nocivo,  mas  fuave  por  precizo, 
como  expende  o  Dr.Barbeti  ub.fup. 
ííbiiij.  cap.  j.n.y.fol.mih.  143 .  íPar- 
gantia  fortiora  hifce  a  gris  femper 
noxia  obfervavimus.  Se  o  enfermo 
eftá  com  agudos  fympthomas ,  como 
Febre  ,  lança  ao  cozimento  de  mais 
Cevada  limpa, fementes  frias, Flores 
Cordiaes ,  e  Cryftal  Mineral.  Haven¬ 
do  Pleuriz  ajunta  os  nomeados  cor¬ 
pos  Anti-pleuriticos  ,  como  a  Raiz 
da  Bardana,e  o  dente  de  Javali.  Tan¬ 
to  incumbe  o  cuidado  de  taõ  voraz 
afifedo,  que  bem  podem  os  práticos, 
que  navegaõ  para  as  Conquiftas  do 
Oriente,  e  África, valer-fe  defte  taõ 
decantado  efpecifico  Anti-efcorbu¬ 
tico  ,  levando  entre  os  feus  efpeci- 
ficos,  as  plantas  para  o  cozimento, 
a  Confeição,  o  Xarope  ,  os  Saes,  o 
Antimonio ,  e  o  Efpirito,  ou  o  Ele- 
ótuario,  já  manipulado ,  para  o  diflbty 
ver,  e  acudir  com  o  generozo  acer¬ 
to  de  tantas  experiencias.  Vede  aos 
D  D,  Hoffman  ,  e  Boerhddvi  com 
Angularidade  explicar  as  efpecies,  e 
differentes  curativos  do  Efcorbuto. 

El©í 
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N.  *i. 

Eleétuario  Aromático- Anodino,  ex 
Th.  ÇoutraEf.fol.  mih.  26. 

Re.  Das  Efpecies  Arcmaticas ,  e  de 
Raiz  da  Abutua  cm  pó  an.  3xv. 
do  Ehilomo  Lon dinenfe^vn^ .  com 
q.  b.  de  Xarope  de  Cajcas  de  La¬ 
ranja  ,  faç.  Eleét.  paia  o  uío. 

Confia  de  textura  Aromatico-ful- 
pburea ,  efiimulante,  Acre,  e  tônica. 
Os  leus  phenomenos  faõ  Attenuan- 
te  da  diícraília  dos  fuccos,  Efiho- 
machica,  Nervina,  Carminativa,  e 
Anodina  ,pela  tenue  porçaô  de  Opio, 
que  entra  em  0  Philonio.  ( V ede  a  ad¬ 
vertência  para  oíeuufo  n .67.)  Pelo 
que  íiíte  os  vomitos,  excita appeten- 
cia  ,  (  vede  on.  61.]  aproveita  em  a 
dor  Cólica  flatulenta ,  e  também  cotn 
deílreza  miniiirado  pode  lervir  em 
a  Hydropeiia  timpanites ,  pois  con¬ 
forme  a  experiencia  executada  em 
tympanicos  cadavetes  por  Monjf.Li - 
tre  obíervou  a  fua  caufa  confiar  em 
a  diiataçaõ  das  fibras  dos  inteítinos 
Cego,  eColon,exiílindo  entre  eítas, 
amplos  efpaços  para  a  entrada  do 
Ar  a  cavidade  do  Abdômen  >  como 
expende  in  Memor.  Academ .  Earif 
*vol.  17.  foi.  mih.  314.  e  trasladaraõ 
Dr.  Allen.  ub.Jup.  cap .  8 .foi.  Mih. 
[302.^303.  Artic.  831.  e outros  tal¬ 
vez  querendo  a  gloria  deite  experi¬ 
mento  para  íi,  fendo  alheya.  Cuja  cau- 
ía  pode  remediar  eíte  corpo  ,  e  ou¬ 
tros  fimilhantes  pondo  tônicas  as  fi¬ 
bras  fe  unem  os  efpaços  ,  e  evita  a 
nova  introdução  do  Ar  a  cavidade. 
Quizera  os  Práticos  difcorreflem  í'o- 
bre  eita  cauía,  que  talvez  encontra- 
riaõ  defeito  em  os  nimios  laxantes, 
que  ufaõ  fó  proprios  na  urgência  de 
lymptoma  grave,  que  os  indica  com 
cuidado.  Miniítra*fe  em  as  Lym- 
phaticas  difpofiçoens ,  para  attenuar 
a  difera  fila  da  Lympha,  que  por  ef- 
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peíTa  poderoüsper  os  vazosLyraphá- 
ticos ,  para  a  formalidade  de  huma 
Hydropefia ,  e  evacuar  o  material 
pelos  Rins,  por  Diurético.  Aprovei¬ 
ta  em  as  Parlezias  dos  Inteítinos  „ 
pelo  nimio  ufo  dos  Narcóticos  ac« 
crelcentando  omoto*  quediminuiò 
o  Opiado  ,  e  attenuando  o  congef- 
to,  que  a  quietaçaô  induzio.  O  feú 
dofe  de  9j.  a  f).  difiolüto  em  apro¬ 
priado  menítruo.  Deve  íer  regular  o 
íeu  ufo  ;  para  o  que  exponho  varias 
advertências  em  diveríos  lugares  fo- 
bre  fimilhantes  corpos ,  e  fe  pode 
ver  o  Phylonio  ,  e  as  Efpecies  Aro¬ 
máticas  adiante. 

>  I 

N.  yu 

Eleétuario  Chalebiado  ,  ex  Eh  ar  Mi 
Contraff.  foi.  mih.  27. 

Re.  Das  Confervas  de  Zinzibre 
5  vj.  e  3ij.  e  das  Cafcas  de  Laranja 
5 xx.  fe  contundaô  como  Polpa, e 
ajunte  de  Crocus  ,  ou  Ferrngem 
de  Aço  em póSxv.  e  comq.  b.de 
Xarope  de  Cafcas  de  Laranja ,  fa¬ 
ça  Ele&uario. 

He  Aperitivo ,  ou  incindente,  Ef- 
timulante  ,  e  Eíthomachico.  Ajuda 
a  diífoluçaô  do  alimento  ,  perver¬ 
tendo  a  caufa  de  hum  faftio ,  pela 
exaltada  filtraçaõ  do  iuccoEfurino, 
que  ao  toque  de  íuas  particulas  ex- 
citajporfulphureo-Aromatico-Acre.1 
Incinde  os  glutinozo-fpontaneos  fuc¬ 
cos ,  que  obítruem  as  glandulas  das 
vifeeras  do  ventre ,  e  a  difcraília  dos 
fuccos  em  íeus  valos.  (Vede  on.67. 
e7i.)  Serve degrande  utilidadeem 
as  Cachexias,  Clorofis  ,  Hydrope- 
fias ,  e  mais  Lymphaticos  efiades; 
para  vigorar  a  de  pauperada  maíTa 
fanguinea  ,  ou  dár  Balíamo  com  o 
feu  aroma,  e  textura.  Exalta  mais. 
o  Worticozo  moto  do  íanguifero 
corpo; (Moto,  que  obfervou  Gnili- 
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clmini  de  fang.  )  attenua  os  fangui- 
neos  globos,  augmenta  o  feu  local 
moto  ,  e  poem  tônicas  as  íolidas  fi¬ 
bras.  Pode-fe  eítimar  por  eíle  mo¬ 
tivo  em  corpo  carminativo.  O  feu 
dole  lerá  de  5*3.  a  5ií3-  em  a  preci- 
za  repetição  ,  naõ  fuccedendo  im¬ 
pedimento  ao  feu  ufo.  Porém  notá¬ 
vel  pedir  de  Zinzibre ,  corpo  taõ  ef- 
timulante  ,  e  inflamimvel ,  havendo 
outros  corpos  optimos  fem  eíle  rií- 
co,  cautela  naõ  encontre  eítado  in- 
flammatorio  em  íeu  ufo  ,  ou  que  o 
feu  ufo  poíla  excitar  inflammaçaõ : 
Quia  Zinziber  omne  fivè  ficum ,  fi\ 
•ve  recens ,  fívè  conditum  fanguinem 
accenàit ,  &  orificia  venarum  afie- 
rit.  Adverte  em  o  ufo  do  Zinzibre 
o  Ur.  Geoojfroy.  Se  o  pratico  naõ 
quizer  eleger  elte  ,  poderá  confultar 
os  feguintes. 

Eleduario  Chalebiado  ,  ex  Ur.  E- 
duard .  Strother  in  Th.  Tratic. 
Tart.  z.  caf.  2.  foi.  mih.  264. 

London.  ann .  1719.  afudRe - 
vington . 

Re.  Ue  Limadura  de  Aço  pp.  com 
Vinagre  de  Canela  ,  e  de  Noz 
Mofchada  an.  £j.  de  Rhabarbaro 
elleBoff).  de  Aromático  rofado  9ij. 
Todos  em  pò  fubtil  fe  miíturem 
com  Açúcar  alvijfimo  ,  diíloluto 
em  Mel  deffumado  an.  £vj.  faça 
Eleduar. 

Com  profpero  fucceíTo  adminif- 
trava  o  pay  do  Ur .  Strother  eíle  E- 
leduario  , vencendo  as  menfaes  fup- 
preíToens,  purgando  por  vomito  com 
o  Vinho  Benedido  filtrado  em  as 
robuflas  enfermas.  Extrahia  fangue 
pela  incizaõ  da  Veya  Saphena,  com 
interpolada  cautela.  Evacuava  aCa- 
cochymia  com  o  Extrado  Panchi- 
magogo  3j.  ou  quanto  baile  para 
cinco,  ou  leis  jados,  com  repetição, 


ou  interpolação  correfpondête  ás  for¬ 
ças.  Adminiílra-fe  por  cada  dofe^ij. 
hum  de  manhaã  pelas  dez  horas,  e 
outro  pelas  cinco  da  tarde,  toman¬ 
do  fobre  cada  dofe  alguma  Amarga 
Infuzaõ,  ou  Vinho  de  Lofna  colhe¬ 
res  vj.  e  fazer  exercício,  e  a  repetir 
os  preciíos. 

Eleduario  Chalebiado, exUr.Tur» 
celi  Juxt.  Ur.  Allen.  ub.  fup.  caf. 

3.  Artic.  405.  fbl.mih.156. 

Re.  Ue  Kinna  5*3-  de  Coral  rubro , 
e  dos  Olhos  de  Caranguejos^.  an. 
£iij.  da  Ferrugem  ae  Ferro ,  ou  de 
Aço  5hf3«  de  Sal  de  Lofna  9ij.  ca¬ 
da  corpo  pulverizado  fe  milture 
com  q.  b.  de  Xarofe  de  Lofna , 
em  ponto  de  Eleduario  ,  fe  faça 
para  o  ufo. 

A  fua  contextura  he  Amaro-Cha- 
lebiada ,  e  falino- Abforbente.  Os  feus 
phenomenos  faõ  Aperitivo  ,  ou  Re- 
ferante  dos  fuccos  glutinofos,  que 
obílruem  as  vifce  ras ,  Febrifugo,com 
que  deílroe  o  fermento  das  Inter- 
mittentes  Febres, em  os  mefmos  ca- 
fos ,  que  affigno  em  o  cozimento  Ne¬ 
gro  n.42*e  Abforbente  dos  Accidos 
fuccos,  que  encontrar  em  o  ventrí¬ 
culo,  onde  ,  e  a  cujo  encontro  per¬ 
de  a  fua  acçaõ  Abforbente  o  Coral, 
os  olhos  de  Caranguejos  ,  e  a  Ferru¬ 
gem  de  Aço.  ( também  efta  tem  ac¬ 
çaõ  Abforbente,  como  femoítraem 
a  Tindura  Martis  adiante  efcrita  ) 
Com  efpecialidade  feminiílra,  para 
defobflruir  as  vifceras  em  a  Cache- 
xia  ,  e  as  uterinas  glandulas  ,  facili¬ 
tando  a  filtraçaõ  do  fermentante  fuc- 
co  uterino,  vence  osprodudos.que 
caufa  huma  falta  menfal ,  ou  todos 
os  hy itéricos  infultos ,  excitados  a 
fua  falta  ,  como  o  Ur.  Turceli  ex¬ 
perimentou  'foccorrendo  os  hyíleri- 
cos  iníultos  :  Faminas  quamfluri - 
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mas  hyjí eriças  cur  citas  effe.  ibi.  Ad- 
tniniítrado  o  ieu  dofe  de  £ij.  a  $iij. 
cxhibindo  íobre  eíte,  ou  por  bebida 
quotidiana, o  Vinho  de  França  com 
Agoa,  miíturando  gott.  xxv.ou  xxx. 
da  ieguinte  miíiura  efpirituoza. 

Rc.  De  SalVclaül  Gleozo  5  ii j.  e  do 

Efpiritode  Alfazema  f).  mifíurè) 

e  venha  em  vidro  bem  fechado; 

Eíte  Methodo  feguio  o  Dr .  Fri - 
end.  em  os  afíeétos  hy  itéricos  com 
os  mefmos  corpos  alcançando  efíei* 
tos  fíngulares,  como  fe  colhe  da  di- 
licadeza  de  fuas  obfervames  hyíto- 
rias ,  fem  perdoar  primeiro  a  eva* 
cuaçaõ  de  fangue  ,  e  a  da  Cacccby- 
mia  fendo  precha.  Fíiimo  por  mais 
aperitivos  aKinna,  e  ofal  de  Lofna, 
que  o  Aço.  Do  phencmeno  attenu- 
ante  daKinna  fe  veja  on.  9.  e  do  ieu 
uío  em  as  Hydrcpeíias  íe  vejaõ  os 
Exercidos  do  Dr.  Martin .  Lijier 
inTraff.  de  mor  b.  Cron .  Fm  o  fal  de 
Lofna  executou  experimento  o  Dr. 
Frtend.  ub.  fup.fol *  tnih .  16 1.  n.  8. 
miíturando  o  fal  com  o  Arterialfan- 
gue>  e  obfervou  fumma  liquidaçaô, 
e  cor  vermeiha  ;  (  mais  difíblvente» 
que  o  fal  de  Tartaro  )  Cum  fal .  Ab> 
jfínth.  rubedo>&  Jluiditas  fumma .  Se 
ao  uío  dos  Chalebiados  fuccederem 
molefías  perturbaçoens  ao  enfermo  , 
fe  lhe  pode  acudir  com  porçaõ  de 
Laudano  Opiado  difíbluto  em  qual* 
quer  Agoa  hyíterica.  He  advertên¬ 
cia  do  Dr.Th.  Syndenham:  eíepre- 
guntas  a  razaõ  deite  auxilio,  pare* 
ce*me  te  poíTorefponder,queos  Ef- 
critores  eftimaõ  o  Aço  por  tonico 
corpo,  e  por  fua  demazia  eítas  per- 
turbaçoees,  e  o  Laudano  he  Atôni¬ 
co,  e  Anodino,  proprio  a  íoccorer 
aquelle  phencmeno.  (  Vede  os  Vi¬ 
nhos  Chalebiados  adiante.) 


N. 

Elefhiario  de  Bagas  de  Louro,  eà 
í Tharm .  ContraÜ.  ibifol.mih .  2 6* 

Rc.  De  Folhas  de  Arruda  feccax  das 
J( mentes  de  Alcarcviay  de  Salfa 
Eorteiije ,  e  das  Bagas  de  Louro , 
an.$vj.  egij.  de  Gcmma  Sagafeno 
$iij.  e  Bj.  da  Fimenta  Negra  ,  e 
do  Caftoreo  Ru  fico  an.  £>v.  todos 
eítes  corpos  em  pòfubtii  fe  miítu- 
rem  com  tres  quantidades  (  do 
pezo  dos  pòs)de  Mel  de  [fumado 
em  ponto  deElebt. 

Temos  em  eíle  Éleétuario  hum 
corpo  de  fngular  opetaçac  Ami  hy- 
íteríca,  Pellente  ,  e  Nervina  ,  mais 
valoro20,  ou  demais  aguda  textu¬ 
ra,  que  a  Confeição  Paulina  n.  40, 
em  provocar  cmenítruo.  Porem  em 
elie  falta  a  intenção  deancdinar,que 
aquella  íatisfaz  pelo  Opio.  O  modo 
et  mo  opera  feveja  on.40.  Ofeudo- 
íe  lerá  de  5*3.  a sig.diííoluto  emA- 
gc  a  de  Artemija  ,  e  fimilhante.  Naõ 
poífo  deixar  de  noticiar  os  veíieno- 
zos  efíeitos ,  que  obíervaraô  os  fo- 
cios  Londineníes  DDr.  Th.  Mad~ 
deriy  e  Cromvel  Mortiner  em  a  A- 
goa  diítillada  das  Folhas  do  Louro 
baccifero ,  pela  occafiaô  de  huma 
mulher  chamada  Anna,  que  publica¬ 
mente  vendia  bebidas,  e  querendo 
adorná-las  com  diverfos  aromáticos, 
entrou  a  aromatiza*  com  Agoa  diíii- 
lada  das  Folhas  de  Louro,  e  foy  o 
aroma  laço  em  que  perecerão  duas 
mulheres  com  cruéis  fympthomas, 
que  a  beberaõ.  Coníirmaraó  depois 
o  experimento  em  os  brutos  caens, 
por  dezafete  obfervaçoens  conref- 
pondentes  em  os  efíeitos.  Beberaõ 
os  brutos  a  Agoa,  feguio-fe  á  mor¬ 
te  cs  ípaímos  ,  e  comfubtileza  ana- 
thomizando  os  cadaveres ,  obferva- 
raõ  eípumozos  fuccos  por  efíervef- 
centes  em  o  ventrículo  ,  difíblu-* 
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çoens,e  Inílammatorios  ext afis.  En¬ 
tre  eítes  experimentos  íe  encontra 
hum  executado  com  a  Tindura  de 
Bagas  de  Louro  extrahida  em  Efpi- 
rito  de  Vinho.  Tudo  curió? amente 
fe  pode  ler  in  Tranfaól.  P  hylojoph. 
ann.  1731.  Men f  May.  &  April.  vol. 
37.  n.  418.  Artic.  7.  foi.  mih.  84.  G 
100.  ou  ao  T>? .  Joz.  Lanzoni  tom . 
1.  Traci .  de  Venen.  in  App.  foi.  mih. 
2,8 6.  ufcj.  308.  impreíTaó  Laufann^e 
apnd  Michael.  ann.  1738.  cum  vita 
Autoris  per  Barufaldnm.  lílo  ie 
perceberá  do  Louro  baccifero  ,  ou 
que  dá  baga  ,  e  naõ  do  Louro  fe- 
mea  ,  em  que  íe  naõ  experimenta 
aquelie  rigor. 

N.  54. 

Eleéiuario  de  BalfamodeS.Thomé, 
ex  Contraól.  foi.  mih.  2,7. 

Rc.  ‘Do  Balfamo  de  S.  Thomé  miflo 
com  Açúcar  Cande ,  e  depois  em 
gemma  de  Ovo  dijfoíuto  jiii.  e  9j. 
da  RaiZ,  da  Enula  Campana  em 
pó Jubtil  £x.  femifiurem,  e  com 
q.  b  .de  Xarope  de  Avença  fe  fa¬ 
ça  Eledluar; 

Confia  de  textura  fulphurec-re- 
zinoza.  Opera  o  feuphenomenoex- 
pe&orante,  em  os  chronicosafíe&os 
do  Thorax,  como  Afihma,  e  Tofie 
fecca,  pelo  explicado  eftylo  do  Ley- 
te  de  Gomma  Ammoniaca.  Mundi¬ 
fica  as  intriníecas  exulceraçoens  do 
Bofe,  e  vias  da  ourina,  como  o  Bal¬ 
famo  Locateli  n.  8.  Pode  iervir  em 
as  GoiíOrrheias  ,  pois  pouca  diffe- 
rença  tem  da  Trebentina  de  Chio  , 
em  fua  textura.  O  feu  doíe  f).  a^iij. 
diíloluto  em  qualquer  appropriado 
xarope.  Advirtindo  porem  em  oin- 
trinfeco  uío  dos  corpos  reíinozo- 
Balfamicos,  naõ  fe  adminiílrem  ha¬ 
vendo  prezença  Inílammatoria,  ou 
naõ  feja  o  feu  ufonimio,  porque  faõ 


inflammaveis,  e  lograõ  acritude  em 
fuas  particulas ,  com  que  íufcitaõ  in- 
flammaçaõ  ,  o  que  bem  advertio  a 
conciía  pluma  do  Dr.  Geoffroy  ttb. 
Jup.  Artic.  4. foi .  mih .  444.  Un.  15. 
cem  efias  vozes  :  Cavendum  tameu 
ab  interno  ufu  Bal f  a  m  i  cor  um  u  bi  fe- 
brilis  ísfius  adejl  ,  fangtanem  ac 
ccndunt  ,  &  ad  phloyfn  concip ten¬ 
dam  concitant.  Fode-fe  miniílrarem 
Leyte  de  Cabras,  para  mais  obtun- 
dir  a  fua  Acrirnonia  ,  ou  rebater  o 
exifiente  do  íitio.  Veden.  91.) 

N. 

Eleéluario  de  Cafca  Peruviana  ,  ex 
! Ph.Contraót.fol .  mib.  2.8. 

.1  j 

Re.  Da  Cafca  ‘Peruviana  ífiig.  da 
Cafca  Eientheria  5 i i j .  e'£)j.  em  pò 
lubtil  íe  miílurem  com  q.  b.  de 
Xarope  deCaJcas  de  Earanja ,  pa¬ 
ra  formar  Eleét. 

Para  fe  perceberem  os  phenome- 
nos  dsíle  Eledtuario  ,  fe  carece  fa- 
berf  o  que  fejaô  as  Cafcas  de  Eleu- 
theria.  Eu  o  explico  pela  expofiçaõ 
verídica  dos  Botanifias.  He  huma 
Cafca  Peruvianna,  pelo  nafeimento, 
de  cor  grizea  ,  e  huma  efpecie  de 
Kinna  efpuria,  oufalfa  ,propriamen^ 
te  nominada  Cafcarilha  ,  como  ex¬ 
plica  Lenai  H.  Cliff.  48  6.  Elenthe - 
ria  ,  vulgo  Chacril ,  ve l  Cafcarile9 
SamuelDalle  confere  em  a  fua  Phar- 
macologia,  e  o  Dr.  Joh.  And.  Stif- 
feri  in  loco  infra  affírmou  fer:  a 
Eleutheria  a  efpuria  Kinna  :  Córtex 
Eleutherice  ejl  Kinna- Kinna  falfa . 
Os  Brunf\vicenfes,e  Germanos  a  con¬ 
fundem  ,  e  efiimaõ  por  Kinna  ópti¬ 
ma,  naõ  fem  engano.  Os  Luíitanos 
talvez  confundaõ  eíles  nomes  com 
o  daKinna,  fendo  diverfos.  Naõfal- 
ta  quem  a  confunda  com  a  Cafca 
Winterana  ,ouCanela  branca.  A  fua 
forma  feita  a  confuzaõ  por  fer  hu¬ 
ma 
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ma  Cafca  enrofcada  em  canudos  de 
largura  do  dedo  Poiex ,  e  de  dous 
até  quatro  tranfverfos  de  comprido. 
Tem  buma  ,  ou  duas  timbras  craíTas 
ao  comprido  de  feu  corpo.  A  ex- 
trinfeca  cor  de  cinza  canefcente,  e 
a  intrínseca  ,  ou  por  dentro  das  rof- 
Cas  ferrugenta.  O  feu  fabor  amar¬ 
go  ,  e  aromatico  o  feu  cheyro.  Em 
quanto íe queima  defpede fragrantií- 
fimo  cheyro  aromatico  ,  como  Âm¬ 
bar  ,  e  ahundantiííimo  o  feu  corpo 
de  partículas  fuiphureo-baifamicas. 
Bem  patente  íe  meílrajá  a  grande 
difxerença  elTencial  entre  aKinna, 
e  a  Cafca  Eleutheria  ,  entre  a  Caf- 
csri!ha,e  a  verdadeira  Kinna.  O  pri¬ 
meiro  Eftíritor  ,que  fezmcnçaõ  def; 
ta  Cafca  com  o  nome  Caícariiha  , 
praticou  ,  e  obfervou  o  feu  pbeno- 
meno  foy  o  Fr.  Stijferi  ,  e  a  mani- 
feila  in  Att.  Laborator .  Chym .  Spe - 
cim .  ^.  Edit .  ami.  169^.  Helmfad, 
publicando  a  íua  Febrífuga  acçaõ. 
O  Fr,  Job.  Lud.  Apini  a  confirmou 
depois  em  aquella  Epidêmica  Febre 
communicada  entre  os  habitantes  do 
lugar  Herfprufenfe ,  que  ligeiramen¬ 
te  pafiavaõ  a  Petechiaes,  reconhe¬ 
cendo  o  feu  Febrífugo  valor,  com 
que  as  deílruia  ,explicando-fe  junta- 
mente  pelos  epitetos  de  BaluartE 
ca,  e  Cardíaca ,  (Termos,  que  os 
práticos  hoje  abandonaõ  )  como  fez 
laber  pela  relaçaõ  deita  Febre,  e  ca¬ 
lo,  que  imprimio  em  Norimberg. 
ann.  1697.  oFr.Geoojfroy  com  gran¬ 
de  utilidade  adminiítrou  eíta  cafca 
em  as  Febres  Petechiaes ,  confirman¬ 
do  o  experimento  do  Fr.  Apinü  , 
e  o  que  tocou  o  Fr.Joh.funckerii 
inConfp .  Gener.  Therap.  e  de  todas 
as  luas  obfervaçoens  conclue,  apro¬ 
veita  eíta  Cafca  em  rodas  as  Febres 
Intermittentes ,  tanto  benignas ,  co¬ 
mo  malignas,  e  verdadeiramente  ra¬ 
ras  vezes  em  outras  continuas  ma¬ 
lignas  ,  e  contagiosas  Febres:  Co/i- 


cludtmus  httnc  cor t hem  omnibus  Fe~ 
bribus  intermittentibus  tum  benig{ 
nis ,  tum  Maltgnis  ,  convenire ;  ra¬ 
ro  vero  aliis  Febrtbus  ccntinuis  , 
malignisy  &  contagio (is:  d i fie  Geo- 
cffrcy  ub.Jup .  Fart.  z.Artic.  6. foi, 
mth.  28  7.  tijq .  290.  A  razacdeíla  di- 
veriidadehe  evidente;  porque  como 
o  Fermento  das  Intermittentes  hedi- 
verfo  em  a  forma  da  matéria  a  todas 
as  mais  Febres ,  unicamente  o  pòde 
deítruir  a  efpecialidade  de  hum  apto 
corpo  em  porporcionada  textura  , 
que  naõ  pode  ler  apto  a  todas  as  mais 
pela  diveria  formalidade  do  feu  ma* 
terial  ,  e  inaptidaõ  do  corpo,  para 
o  deílrufíivo,  antes  bem  augmenta 
a  lua  contextura  tônica  a  criípatura 
dos  folidos  ,  o  exaltado  moto,  para 
o  incêndio,  e  difioluçoensem  osfuc- 
cos ,  para  o  veloz  giro.  O  cDr.  Fr ~ 
nefi.  Sthaal  adminifira  a  Caícariiha, 
e  explica  os  íeus  phénomenos,  por 
Diaphoretica  ,  tônica,  fedativa,  ou 
anodina,lenitiva,edifcuciente.  Con- 
feífa  ter  experimentado  fingulares 
efíeitos  do  feuufoem  oPleuriz,Ple- 
ripneumonia,Diarrheia,Dizenteria, 
e  agudas  febres.  Prefere  efia  aos 
Opiados ,  entre  os  expe&orantes. 
Siitente  dos  vomitos,  edos  efeat  ros 
de  fangue.  Advertindo  que  hemais 
tônica  que  a  Kinna  ,  por  iífo  fe  deve 
miniíírar  com  muito  cuidado  em  a 
occafiaõ  ,  e  repetir  o  feu  dofe  com 
muita  cautéla ,  naõ  oífenda  as  fibras 
dos  folidos  com  a  íua  nimia  tonia. 
O  dofe  da  Cafca  Eleutheria  per  fe 
pòde  ler  $j.  Vede  o  Fr.  Geooffroy 
ub.fupr.  e  o  Lufitano  Sthaal  o  "Fr. 
Abreu  tcm.i.  Med.Fheoretico*Fra - 
tic.  lib.  i.fol.  mih.  314.  Por  eíla  ex- 
pofiçaô  fe  conhece  a  difíerença  en¬ 
tre  as  Calcas  ,  e  fe  admiraõ  qualí 
iguaesosphencmenos  da  Eleutheria, 
aos  da  Kinna  ,  pois  correm  parale¬ 
los  eíles  dous  corpos  em  textura , 
com  hum  dpecial  phenemeno  def- 

trudivo 
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trudtvo  do  Febril  fermento  inter- 
mittente  em  todos  os  feus  eítados,e 
naõ  apta  aíua  contextura  para  def- 
truir  a  formalidade  de  outras  Febres. 
Da  Kinna  com  elegancia  o  diíte  o 
Dr.  Franc.  Torti  in  Therap.  Gener . 
e  o  Dr.  Ramaccini  em  o  Tratado  ad¬ 
junto  a  Torti ,  e  daEleutheria  o  ex¬ 
põem  os  citados«(  Veden.68.]  Pois 
eíte  he  ophenomeno  efpecial  emef- 
te  Eleduario  ,  e  o  íeu  generico  he 
attenuante  da  maíía  fanguinea,  co¬ 
mo  fe  diíle  n.  9.  aproveitando  com 
eíte  em  as  coagulatorias Febres,  pa¬ 
ra  reduzir  a  maífa  ao  feu  natural  ef- 
tado  ,  com  a  fua  textura  Amarga, 
Balfamica ,  e  fulphureo-volatil.  O  do- 
fe  deite  Eleduario  ferá  de  5j.  a  ^ij. 
diííoluto  em  menítruo  appropriado, 
repetindo  os  preciíos ,  pela  ordem 
declarada  em  on.  68. 

N.  y6. 

Eleduario  de  Cinabrio ,  Th*  Con- 
traã.fol.  mih.  27. 

Re.  ‘DeConferva  das  Cafcas  âe  La¬ 
ranja  contxazzs  como  polpa  ^xiii.e 
9j.  fe  miíture  de  Cinabrio  de  Anti - 
monio  fubtilmente  levigado  5vj.e 
9ij.  de  GommaGiiayaco empóÓTML. 
e  com  q.  b.  de  Xarope  de  Cafcas 
de  Laranja  faç.Eled.  paraoufo. 

Temos  hum  corpo  attenuante,  ou 
incindente  dos  fuccos  girantes  ,  e 
fudorifico  mais  vigorozo  que  o  Bal- 
famo  Guayacino.  Aproveita  quan¬ 
do  fe  faz  preciza  efta  intençaõ ,  em 
o  Rheumatifmo  ,  Gota  Arthitica  , 
Affedos  cutâneos,  Morbos  convul- 
fivos,  Parlezias,  Epilepfias,  eem  os 
Bexigozos  quando  a  erupçaõ  íe  faz 
difficultoza,e urgem  osfympthomas 
de  Dores  Arthiculares  ,  e  convulíi- 
vos  Paroxifmos.  Opera  ,  e  fe  minif- 
tra  como  ,  e  pela  mefma  ordem  di- 
da  n.  7.  diíToluto  em  liquor  appro* 


priado  o  feu  dofe  de  5*3 -a 5i(3*° Ci¬ 
nabrio  de  Antimonio  per  fe  feminif- 
tra  em  o  dofe  de  gr.  Jj.  a  xij.  Eíte 
Cinabrio  fe  faz  do  remanefcente,que 
fica  em  a  retorta  depois  de  feyto  o 
Cauítico  de  Antimonio  ,  e  mettido 
em  Matracio  bem  lutado  ao  fogo  fe 
fublima,  e  guarde.  Aílim  o  diípoem 
a  Contrada  Pharmacopeya/<?/.  mih. 
2 1 .  Ratei ,  Molovini ,  &a/ii. 

N.  5' 7. 

Eleduario  de  Eleboro  Negro,  Th. 

Contraff.fol.mih.-LÜ. 

Re.  Da  raiz  do  Eleboro  Negro  em 
pó ,  dos  Tós  de  Mirrha  compojlos 
(  adiante  ditos )  an.  5iii.  e  §j.  da 
Canela  branca  3v.  do  Extraído  de 
Sabina  ^iij.eBj.  eíte  fe  diíiolva  em 
tenue  porçaõ  de  Xarope  de  Caf¬ 
cas  de  Lar anj a  ,  ajunte  os  pós,  e 

como  que  bailar  deite  Xarope  em 
.1  ponto  de  Eleduario  faça  para  o 
ufo. 

Com  duas  intençoens  eítá  difpof- 
ta  elta  íingulariíTima  formula.  Huraa 
folutivafuave,pelo  corpo  do  Elebo¬ 
ro  ( também  pode  fer  o  feu  Fx trado, 
ou  oPanchimagogo  ,  o  Catholico, 
ou  oCathartico  )  e  outra  Emmago- 
ga,ou  Anti-hiílerica  pelos  mais  cor¬ 
pos  efficaz.  Miniítra-íe  evacuado  o 
todo  porSanguexugas  em  ashemor- 
roidas,ou  por  fangriasprecizas,(cir- 
cunítancias ,  que  prefere  o  Dr.  Ho  ff - 
man,  para  o  ufo  dos  Emmagogos  ) 
e  depois  fe  uza  deite  Eleduario,  pa¬ 
ra  evacuar  fuavemente  a  Cacochy- 
mia  ,  e  juntamente  introduzir  em  a 
malta  textura  Emmagoga.  Opera  pe¬ 
lo  modo  dito  0,25.76. como  os  Pds 
de  Mirrha  compoítos,  Pilulas  Em- 
magogas  do  Dr.  Medina ,  com  o 
acrefcimo  da  folutiva  textura.  A- 
proveita  em  osmefmos  affedos  ute¬ 
rinos,  nervinos,  e  em  as  hypochon-: 
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drias,  excitando  a  lunar  occaíiaõ.  O 
feu  dofe  ferá  de'9j.  ajj.  diflblutoem 
hyíterico  liquor. 

N.  5*8. 

Eleduario  de  Enxofre  ub.fup.foL 
mih.  30. 

Re.  De  Elettnario  lenitivo  (  difto  ) 
^xiij.  e  'Bj.  ajunte  de  Flores  de  En¬ 
xofre  em  pò  5iii.e  ‘9j.  ecom  q.b.  de 
'Xarope  Di-Altheia  faç.  Fled* 

Eítá  difpoílo  eíle  Eleduario  com 
duas  intençoens ;  hutna  folutivafua* 
ve,  pelo  Eleduario  ,  com  que  eva¬ 
cua  a  Cacochymia  predominância, 
em  os  aftedos  do  peito,  que  pedem 
eíte  genero  de  folutivos ;  e  outra  ex- 
pedorante,  com  que  feexpellem  por 
efcarro  os  íuccos  glutinozos  deti¬ 
dos  em  as  veíiculas  do  Bofe,  diluin¬ 
do-os  mais  para  a  excreção  ,  pelas 
Flores,  e  Xarope.  Podem-fe  dividir 
eítas  intençoens  evacuando  primeiro 
o  morbozo  (  permittindo-o  a  occa- 
fiaõ  )  com  o  Eleduario  lenitivo, as 
precifas  vezes, e  em  diverfa  hora  for¬ 
mar  Looch  com  o  Xarope,  e  Flores. 
He  fingular  Anti-aíthmatico  ,  e  em 
todos  os  cafos ,  que  pedem  a  expe- 
doraçaõ  do  fucco  Bronchial  craílo, 
(Vede  n.  i^r.  )  e  juntamente  a  eva- 
cuaçaõ  por  folutivo  tenue  do  mate¬ 
rial.  O  feu  doíe  ferá  de  jpc.  a  Çig.  o 
Dr.  Fui  ler  expõem  outro  a  diverfo 
intento  aííim. 

Eleduario  Dia-fulphuris ;  ex  Dr. 
Fullerub.  fup.fol.  mih.  72,  «.194. 

Re.  Da  Con ferva  de  Rozas  verme • 
lhas  contuzacomo  Tolpa  ^ij.ajun- 
.  te  de  Balfamo  de  Enxofre  treben - 
tido  £j.  miíture  ,  e  faç.  Eled. 

Já  eíte  be  diverfo ,  porque  a  fua 
intenção  fe  indica  a  mundificar  as 


intrin ficas  exulceraçoetis  com  èfpe- 
cialidade  em  o  Bote ,  (  onde  com 
promptidaõ  toca  a  fua  textura  como 
íe  difíe  n.  49.  )  Ventrículo  ,  Inteíli-: 
nos,  e Rins.  Juntamente  he  expe- 
dorante  do  fucco, como  em  ofupe- 
rior.  Serve  em  os  Catharros ,  Tof- 
fes,  em  que  o  fucco  Bronchial  eítá 
glutinozo  ,  ou  quando  por  demora- 
doadquireacrimoniapara  formar  in¬ 
cipiente  Pthifis ,  promovendo  a  lua 
expulfaõ,  evita  os  rifcos.  O  eximio 
Dr.  Dekkers  nemfem- 

pre  convem  o  uío  das  preparaçoens 
do  Enxofre  em  eíles  aftedos,  e  lo¬ 
go  affirmaqoüfo  do  Balfamo  de  En¬ 
xofre  ,  fez  a  muitos  Pthificos  :  No', 
tandum  vero  fulphurea  hic  non  fem - 
per  convenire  . . .  Balfamus  Jttlphu - 
ris  ufu  plurimos  in  Tthyfin  incidif 
fe  teftantur praãici .  ub.fup.  lib .  2. 
cap .  i  .foi.  mih.  90.  lin.  20.  Efla  ad- 
Vertencia  moltra  ao  pratico,  quefe 
encontrão  prohibentes  circunítan- 
cias  á  fua  intrépida  miniítraçaõ ,  e 
que  o  pratico  deve  abíter  o  leu  ufo 
em  os  eítados  inflammatorios  dolo- 
rificos,  e  outros, em  que  unicamen« 
te  os  Anodinos ,  e  os  obtundentes 
tem  lugar,  e  naõ  eftes ,  que  podem 
dar  incremento.  Para  aproveitarem 
precifaõ  da  abzencia  deites  fymp- 
thomas.  O  feu  dofe  lerá  5ij.  repeti¬ 
do  tres  vezes  ao  dia.  Em  lugar  do 
Baliamo  de  Enxofre, pode fer  0L0- 
cateli ,  diflbluto  em  Leyte  de  Ca¬ 
bras,  ou  de  Burras. 

-  N.  S9- 

Eleíhiario  de  Gcmma  Guayaco ,  ex 
Th.Contra6l.fol.mih.  28. 

Re.  De  Con ferva  daCoclearia  Hor- 
tenfe  contuza  como  Polpa  Jptiij.  e 
Bj.fe  miíture  dos p os  de  Jarro  com* 
poftos  ,  da  Canela  branca  ,  e  da 
Gomma  Guayaco  pulverifadoszn , 
5v.  e  com  q.  b.  de  Xarope  de  C  af¬ 
eas 
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cas  de  Laranja  ,  faça  Ele&ua- 
rio* 

Coníla  de  huma  contextura  de 
partículas  falino-alkalinas,  Gommo- 
zo-fulphureas ,  e  Aromatico-vola- 
teis,com  que  furtem  o  genericophe- 
nomeno.  Aperitivo  dos  viícozosfuc^ 
cos ,  tonico  ,  e  defobílruente  ,  e  o 
phenomeno  eípecial  de  fudorifico , 
e  Diurético.  Pelo  que  muito  apro¬ 
veita  em  todas  as  Elcorbuticas  de¬ 
pendências  ,  como  Rheumatifmos, 
Gotta,e  todos  os  morbos,  que  pen¬ 
dem  de  obítrucçoens  das  vifceras* 
por  attenuante  do  feu  material  ob- 
ilruente.  Em  aCachexia,Hydrope- 
fias ,  e  todas  as  Lymphaticas  difpo- 
fiçoens ,  evacuando  por  ourina,  o 
que  podia  fer  fluente  material  *  ou 
liquidando  osfuccosglutinozos , que 
diípunnaõ  a  rotura  dos  vafos  Lym- 
phaticos,  ou  ainda  já  rotos  huns, im¬ 
pede  a  rotura  de  mais,  refolvendo  o 
vifcozo,  que  ameaçava  o  feu  perigo. 
O  feu  doíe  lerá  de  ífig.  a  ^iig.  em 
liquor  apropriado  ,  tendo  purgado 
com  folutivo  fuave  as  precifas  vezes 
como  foro  purgante,  ou  com  efte. 

Re.  Do  Elelhtario  Diatartaro  re - 
formado  ^3*  de  Sal  Cathartico 
£ij.  de  Xarope  de  Chycoria  de  Ni- 
colao  com  Rh  abar  bar  o  ^j.  diílblva 
em  Agoa  de  Chycoria  ífiiij.  miítu* 
re  pro  dofe. 

O  modo  como  opera ,  e  circunf- 
tancias  do  feu  ufo  fe  veja  n.  4-7.e  67. 

N.  6 00 

Ele&uario  de  Greda,  ou  Cretáceo, 
ex  Dr.  Fuller  ub.fup.  f0l.mih.7x, 
n.  191. 

Re.  De  Con  ferva  da  Lo  fn a  Romana 
comuza  como  Polpa  ^j.  fe  miítu- 
re  de  Greda  pp.  em  (o^ydeOko 


Chymico  de  Lofna  got.  i.  edoChjn 
mico  deOrtelaãgox.W.  ecomq.b. 
de  Xarope  de  Marmelos ,  faç.  E- 
le&uario. 

Tem  lugar  eíle  Eleéluario  entre 
os  mais  preílantiííimos  Eflhoma- 
chicos  ,  pondo  tônicas  as  laxas  fi¬ 
bras  do  ventrículo,  em  os  Vomitos, 
Diarrheias,einappetencia  ao  alimen¬ 
to,  e  famozo  deflruidor  dos  agudos 
accidos,  que  o  offendem  ,  por  Ab- 
forbente  ,  e  excitaõ  a  Cardialgia, 
Dor  do  Ventrículo,  Naufea,  Azedias, 
ou  accidas  fermentaçoens ,  naõ  ha¬ 
vendo  eftado  Infiammatorio  ,  pois 
em  elte  calo  unicamente  convem  a 
Greda,  enaõ  os  mais  corpos.  Sendo 
precifo  ajuntar  Anodino  feja  o  Lau- 
dano  Opiado  gr.  g.  em^iij.  que  lerá 
o  feu  dole.  Naõ  levando  oLaudano 
fe  repete  tres  vezes  ao  dia  ,  em  ho¬ 
ras  em  que  o  Ventrículo  naõ  tenha 
alimento  ,  e  levando  he  fufficiente 
dous  doíe,  porque  naõ  excite  fom« 
nolencia  grave,  e  fó  focegue  a  fúria 
feníitiva  das  fibras.  O  modo  como 
opera  fe  veja  n.  19.  61. 71.  eem  oju- 
lep.  de  Greda. 

N.  6 r. 

Ele&uario  de  O  r  tela  a  ,  idem  ub. 
fup.fol.tnih.  77 .».  207* 

Re.  De  Conferva  de  Ortelaã  con* 
tuza  como  Polpa  $iiij.  ajunte  dos 
Oleos  Chyrnicos  de  Canela  got.  iiij. 
de  Cravos  da  índia  got.  ij.  da  Se¬ 
mente  de  Erva  doce  ,  e  de  Lofna , 
an.  got.  j.  miíture ,  e  faç.  Eleétuar. 

Coníla  da  textura  Eílhomachica 
do  fuperior,  unicamente  com  a  dif- 
ferença  ,  que  aquelie  tem  o  Abfor- 
bente  da  Greda,  que  a  eíle  falta.  Sif- 
te  os  vomitos  por  debilidade,  ou  la- 
xidaõ  do  Ventrículo  ,  ou  feguidos 
ao  ufo  de  Emético  corpo ,  pondo  as 

tônicas 
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tônicas  com  a  fua  textura  Aromati- 
co-iulphurea.  Tccando  oVentricu- 
lo  velica  com  os  feus  eftimulantes 
attomos  cs  extremos  dos  dudos  das 
glandulas  Etuvinas ,  exparcidas  pela 
lupeiticie  interior  da  túnica  do  Ven¬ 
trículo  ,  (  como  fíbetn  os  expertos 
Anathomicos,  e demoílraô  os I2)r. 
Mar.  Malpighi ,  e  Mangei  i  in  Bibl. 
Anath-tom.  i.fol.  mih.  151.)  a  cujo 
íe  exaltaõ  asGlandulas,  efiltraõ  ma- 
yor  porçaõ  de  fucco  Efurino,parâ 
a  mais  perfeita  diífoluçaõ  do  Ali¬ 
mento  ,  e  excitar  appetencia.Ffie  he 
o  modo,  ou  o phenomeno,  c(  mque 
fe  portaõ  todos  os  corpos  ditos  Ef- 
thomachicos ,  Aromatico-volateis ,  e 
lulphureo-refinozos ,  pela  fua  entra¬ 
da  em  o  ventriculo.  (Vede  as  cir- 
cunftancias  para  o  leu  ufo  n.  67.  e  71. 
e  íe  adverte  em  o  ufo  da  Lofna  em 
o  LondineníePbilonio. )  Ofeu  dofe 
ferá  de  |!3.  a  §j.  Em  os  vomitos  fe 
pode  ajuntar  em  cada  dofe  de  Lau- 
dano  Opiado  de  gr.  g.  a  gr.  j.  que  fi¬ 
ca  excedente  para  íocegar  a  furia 
inflammatoria,ou  dolorifica ,  e  o  ma- 
yoreíiimulo,  que  pode  dar  oeífado 
tonico  de  fua  textura. 

N.  6z. 

Eleduario  deRhabarbaro,  idemub. 
fup.fol.  mih.%z.  n.  220. 

Re.  Conferva  de  Rofas  verme¬ 
lhas  em  polpa  5  vj.  ajunte  àzBMaf- 
cordeo  ^*3.  de  Rhabarbaro  em  pó 
$ij.  dos  Oleos  de  Noz  Mofcada  , 
e  de  Canela  an.  got.  ij.  de  Laudano 
liquido  got.  80.  e  do  Xarope  de 
Marmelos  diligente  fe  mif- 
ture. 

HefingularEfthoroachico.naõAb- 
forbeme  como  o  'de  Greda  n.  60. 
nem  taõ  eílimulante  como  o  deOr- 
telaá  n.  61.  mas  tônica  fuave  a  fua 
textura  pela  adítringencia  do  Rha¬ 


barbaro  maritada  pelo  Anodino  cor¬ 
po  do  Opio,  que  he  atonico.  Minif- 
tra-fe  em  a  Diarrheia  ,  Dezenteria, 
Tenefmo,  e  em  todos  os  cafos  do 
Eleduariode  Ortelaã.Socega  asdo- 
lorificas  fenfaçoens ,  que  acompa- 
nhaô  eítes  caíos.  Podedepôr  os  fuc- 
cos  acres ,  e  vifcozos,  que  as  produ¬ 
zem  fuavemente.  O  feu  dofe  lerá  de 
5 iij-  a  |*3-  repetido  com  refpicien- 
cia  ao  Laudano  naô  excite  lomno- 
lencia,  qne  perturbe  o  feu  ufo,  dií- 
foluto  em  liquor  appropriado.  (  Ve¬ 
de  o  n.  26.  )  Os  modernos  práticos 
tem  abandonado  o  primitivo  exor- 
dio  de  íoccorrer  eítes  affídos  pelo 
ufo  dos  corpos  Adüringentes ,  e  va- 
lem-íe  deites  arcmacicos  com  felici¬ 
dade,  como  trutinou  o  Mu  fita* 
ni  in  Traff.  Med.  lib.  3.  cap.  8.  de 
Nanf.fê  vomit.  foi.  mih.  748.  col.  1. 
Caterum  tam  medicamenttríi  ,quam 
ciborum  adftrinçentium  ufnm  omni~ 
no  improbamus . 

.  ,  •  1 

N.  63.  . 

Fleduario  Laxante,  ex  T)r.  Fuller 
ub.  Jup.fol.  mih.  74.  n.  200. 

Re.  fDa  Tolpa  de  Xmeix  as  *Damaf- 
cenas  |ij.  ajunte  de  Sentt e  optimo , 
e  do  Cremor  deTart aro  empójub - 
til  an.  giiij.  e  com  q.b .  de  Xarope 
Rozado  Jolutivoy  faç.  Eleduario. 

He  hum  Eleduario  íolutivo,  gra¬ 
to  ao  fabor,  que  fem  dolorifica  mo- 
kftia  laxa  o  ventre  aos  que  padecem 
retenção  de  fezes,  Dor  Cólica  efter- 
coraria,  e Cólicas, em  que  osfuccos 
alêm  de  eítaremvifcidos ,  e  adherem 
tes  ás  túnicas  ,  adquiriraõ  acrimo- 
niofos  átomos,  para  a  fenfitiva  veli- 
caçaõ  ;  porque  fuavemente  os  eva¬ 
cua  libertando  o  fitio  de  feus  noci¬ 
vos  efpiculos.  Adminiítra-fe  em  os 
afíedos  do  peito,  e  outros  chronicos 
morbos,  que  peíGm  a  fuave  inten- 
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çaõ  de  folutivo.  Exhibe-fe  ao  lan¬ 
çar  em  a  cama ,  ou  em  a  precifa  oc- 
caíiaõ  por  quatro  dofes,  ou  confor¬ 
me  a  cir  cunítancia  do  morbofo  na 
rebeldia  da  operaçaõ  por  dous  do- 
íes.  O  pratico  ,  que  quizer  formar 
folutivo  mais  vigorofo,  tem  em  elíe 
Eleduario  apto  menítruo  para  ajun¬ 
tar  em  redo  dofe  o  corpo,  que  pa¬ 
recer  conveniente  ás  circunítancias, 
como  os  Trocifcos  de  Fioravanto, 
a  Efcamonea  ,  e  outros.  Todos  os 
corpos  folutivos  ,  que  fe  houverem 
de  rainiftrar  em  pó  ,  fe  devem  dif- 
penfar  Íubíilmente  pulverizados, a- 
bandonando  todos  os  mais  graos  da 
trituraçaõ  ,  que  o  Galenicifmo  in¬ 
ventou,  por  íuperfluos,  pois  aíTim 
com  mais  agilidade  rocaõ,  e  opevaõ 
o  íeu  phenomeno,  que  detidos  por 
craííos  offendaõ  o  íitio  na  demora 
de  fua  diíloluçaõ.  A  infuzaõ  aos  cor¬ 
pos  folutivos  le  deve  preferir  aoufo 
deites  em  pó  ,  pela  mefma  razaõ,  e 
foy  eípecial  fundamento  do  fpargi- 
rico  fixtema. 

N.  64, 

Eleduario  Lenitivo,  exTh.  Çon - 
traíí.foL  mih .29. 

Re .  De  Figos pajfados  %X.de  Folhas 
de  Senne  optimo  ^vig.  ^d  Folpa 
dos  Tamarindos ,  daCanna  fiftolay 
e  das  Ameixas  de  França  an.  Jv* 
de  Semente  do  Coentro  Sfiij.  ^ij.  e 
’3ij.  de  Raiz  de  Alcajfus  ífiig,  de 
Açúcar purijjimo  Jxxv.  Por  eíte 
modo  fe  manipule.  As  folhas  de 
Senne  ,  e  a  Semente  fe  faraõ  em 
pó  o  pezo  de  ^vij.  ^v.  e'3j.  Osre* 
ziduos  fe  ajuntem  com  os  Figos, 
e  o  Alcaílus ,  fe  cozaõ  em  Agoa 
commua  ílbiiij.^iig.  e'9iiij.  até  di¬ 
minuir  ametade  ,  coe  com  forte 
expreíkõ  ,  e  evapore  o  liquor  a 
ficar  em  ^v.  pouco  mais,  ou  me¬ 
nos.  Ajunte-fe  a  eíte  o  Açúcar ,  e 


coza  a  fu ffi  ciente  ponto  de  Fle- 
duario,  miüure  as  Polpas,  e  ulti¬ 
mamente  os  Pós. 

Confia  de  Contextura  íolutiva,  ou 
eftimulante  das  glandulas  fituadas 
em  a  túnica  do  Ventrículo  ,  intel- 
tinos,  e  vifceras  do  ventre,  de  que 
exaltada  a  fua  filtraçaõ  fluem  mayor 
porçgõ  de  fuccos  por  feus  conclu- 
dos  aos  Inteílinos,  á  fe  deporem  pe¬ 
lo  redo.  (Vede  n.  97. 1 80.  e  outros.) 
Eíte  Eleduario,pe!a  mayor  porção 
de  Senne  ,  he  folutivo  mais  vigoro¬ 
fo,  e  eíiimuljnte  ,  que  o  fuperior, 
mixto  com  expedorame  textura* 
Obtem  o  mefmo  ui  o  em  os  afiedos 
do  peito.  O  feu  doíe  ferá  de  a 
e  as  circunítancias  do  afíedo, 
ou  do  morbozo  diminuirá, ou accref- 
cerá  o  dofe.  Serve  em  a  formaçaõ 
do  Eleduario  de  Enxofre  n.58. 

N.  6y. 

Eleduario  Peru  vi  anuo  Adftringête» 
exDr.  Fuller  ub.  fup.fol.  mih. 

79. n.  213. 

Rc.  Da  Kinna  eleEla  em  pó  ^j.  do 
Catto  em  pó,  e  do  Balf amo  deTolú 
an.  5j.e  comq.  b.  de  Xarope  Boy- 
leanno  fac.  em  ponto  deEleétuar. 

Affirmaõ  confia  de  hum  a  contex¬ 
tura  de  partículas  amarò-balfamicas, 
e  llyptica  ,  [  Eu  diílera  amarò-ful- 
phurea  ,  e  tônica  ,  que  também  os 
íulphureos  faõ  tonicos  ,  e  os  amar¬ 
gos  fulphureos )  que  parecendo  im-: 
poílivel  unirem-fe  a  fumma  attenua- 
çaõ  da  Kinna  em  os  fuccos  ,  com  a 
coagulaçaõ  moderada,  que  o  Catto 
excita  ,  refulta  efficaz  auxilio,  para 
cohibir  o  efputo  fanguineo  vindo 
dos  Polmunares  vafos  abertos  em  a 
Pthyfis,  pois  de  tal  forte  os  confoli- 
da  com  fegurança  fem  ficar  exulce- 
raçaõ  do  íitio  ,  o  que  confia  de  in- 
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numeráveis  obfervaçoens.  Miniítra- 
íe  em  o  doíe  de  $j.  a  $ij.  exhibindo 
íobre  cada  dofe  huma  ,  ou  duas  co¬ 
lheres  de  Agoa  de  Tanchagem,  ou 
de  Caracoes ,  repelido  tres  vezes  ao 
dia.  A  Kinna  per  fe  louvaõ  em  eíte 
cazo  dehemopthiíis,  ou  efputo  fan- 
guineo,  vários práticos,  depcisque 
* Dr.MorthoninTthyJ .  lib.  ].cap.  y. 
a  conÜkuio  o  mayor  hercúleo  antí¬ 
doto  com  eítypticidade:  Hujus  ve¬ 
ro  hamopthijis  hercúlea  antidotus 
ejl  córtex  Peruviamus.  (  Talvez 
deite  paiecer  fe  deduziile  ofixante, 
e  obíhuente  da  Kinna  feguindo  os 
paílbs  á  norma  dos  Efiypticos  fixa» 
rem,  e  condeníarem  osfuccos,mas 
tudo  vozes,  e  nada  certeza. )  Porém 
já  canfadas  as  idéas  ,  e  finalizados  já 
evidentes  experimentos, nunca  em 
o  corpo  da  Kinna  fe  pode  indagar  de- 
monítrativa  eítypticidade  ,  com  que 
pucleífe  executar  efia  acçaõ.  O  Tir. 
Geooffroy  extrahe  deRezina  a  quar¬ 
ta  parte  do  pezo  da  Kinna,  que  para 
iflo  infunde  em  oEfpirito  de  Vinho. 
Eil-aqui  a  Kinna  notável  corpo  ful- 
phureo,  e  diílolvente.  Sim  abftrahe 
Geooffroy  em  a  diítillâçaõ  da  Kinna 
porçaõ  de  Accido  liquor,  porém  em 
*\  diitillaçaõ  ,  ou  Anathomia  do  cor¬ 
po  do  Senné,  obferva  a  meíma  por¬ 
ção  accida,  fendo  corpo  diverfoem 
phenomeno  folutivo.  (  Vede  o  n. 
175”. )  Eíte  o  motivo  que  tem  dado 
occafiaõ  a  duvidar-fe  eíte  efeito.  O 
i Dr.Strother  a  duvidou  ,  reparando 
que  a  Kinna  obtinha  taõ  tenue  por¬ 
ção  de  particulasterreííres,quenaõ 
fazem  a  centefima  parte  das  folu- 
veis,  e  fulphureas.  Por  quanto  aKin^ 
na  logra  mais  vigor  para  operar  com 
o  feu  amargo  ( íulphureo  )  do  que 
com  a  fua  eltypcidade,  por  cuja  ra- 
zaõ  mais  ohriguaria  a  abrir  o  já  ro¬ 
to  vafo  com  o  feu  falfixo,  de  que  os 
fixaria  com  as  fuas  terreítres  partí¬ 
culas  :  (ffyippè  cúm  plus  amaritie , 


quam  ftypticitate  poleat ;  magis  id- 
circo  Jale  Juo  fixo  vas  jam  difritp - 
rum  dehifcere  cogeret ,  quam  parti - 
cu  lis  fu  is  terrefiribus  illud  occlu- 
deret  :  expendeo  ub  fiup.  foi.  mib. 
267.  lin.  4.  Em  fim  detxa  perceber 
eíte  Efcritor,  que  deítruindo  a  tex¬ 
tura  da  Kinna  o  Fermento  febni ,  ou 
os  eípiculos  corroentes,  que  adqui¬ 
rirão  os  fuccos  em  o  fitio  para  a  cor- 
ruzaõ  do  vafo,  efua  occafional  cau- 
fa  ,  minora  o  efíeito  ,  porque  dimi- 
nuio  a  caufa  ,  e  aíiim  julgaõ  eítyp- 
ticidade,  o  que  foy  deítruiçaõ.  Af- 
fim  firmou  a  fentença  de  íua  duvi- 
doza  eítypcidade  em  a  Kinna,  com 
eítas  vozes :  Nam  córtex  in  hamop * 
thyfi  ide  ir  co  jolummodo  praferiba - 
tur  ,  quod  fit  ftyplicus  jure  meritò 
ambigimtis.  V ede  eíte  Pdr.de foi.  mih. 
400.  ufq.  405.  Entre  a  contenda  dei¬ 
tes  dous  Londinenfes  práticos ,eíti- 
mara  fe  notafie  que  a  Kinna  he  in- 
flammavel  ,  e  o  feu  intrépido  ufo 
muyto  mais ,  em  que  moítra  diver- 
fidade  a  todos  os  corpos  eítypticos 
aífignados  por  todos  eífes  qualitati¬ 
vos  práticos.  A  Kinna  he  tônica  por 
fulphurea,  e  naôeítyptica  porauíte- 
ra  ,  ou  terreítridade  ,  e  mais  o  ferá 
íe  o  feu  ufo  for  repetido,  e  naõ  en¬ 
contrar  fermento,  que  a  deforgani- 
ze :  aíiim  como  o  Eípirito  de  vinho 
exteriormente  applicado  he  tonico 
das  fibras ,  e  cohibe  o  fangue  em  feu 
fluxo,  porém  eítypticidade  nunca já- 
mais  fe  obíervou.  Com  eíta  diverfi- 
dade,  o  Eípirito  he  tonico  das  foli- 
das  fibras ,  e  coagulante  da  mafia ,  e 
a  Kinna  he  tônica  das  fibras  (  evigo-; 
roza  em  as  que  immediatè  toca, co¬ 
mo  Ventrículo  ,  Bofe,  e  outras)  ao 
mutuo  contado  do  feu  íulphureo, 
porém  dafanguinea  maíla  ,edaLym- 
pha  diílolvente  (Vede  m  9.  )  como 
prova  o  feu  ufo  de  diífolver  o  con- 
denfado  langue,  e  circular  giro, que 
augmenta,  em  a  Gangrena  de  caufa 
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fria  ,  como  íabem  os  práticos  em  o 
Norte.  Todo  o  corpo,que  ha  de  co- 
hibir  o  fangue  com  fegurança,  naõ 
fó  ha  de  fer  tonico  das  fibras  do  ro¬ 
to  vazo,  mas  ha  de  demorar  mais  a 
maíía  ,  para  impedir  o  feu  veloz  gi¬ 
ro,  e  naõ  fluir  pela  abertura  com  tan¬ 
ta  ligeireza.  Affirmo  iíto  ,  porque 
naõ  he  feguro  ufar  de  hum  corpo  co¬ 
mo  a  Kinna  diilolvente  dos  fangui- 
neos  globos ,  exaltante  de  feus  mo¬ 
tos,  pondo  a  maíla  apta  para  fluir 
ainda  que  haja  corrugaçaõ  do  extre¬ 
mo  do  aberto  vafo.  Naõ  he  feguro 
o  ufo  da  Kinna  por  tônica  das  fibras 
do  Bofe  ,  (  e  em  eíle  cafo,  vede  o 
n.  49.  e  ufo  da  Lofna  n.  1 8 8.  ] porque 
ao  feu  exceífo  fe  feguenimia  teníaõ, 
dor,  e  inflammaçao,  e  já  vi  perigar 
com  velocidade  hum  Pthyílco  he- 
mopthoico,por  fe  guiar  por  eíle  nor¬ 
te  ,  naufragar  ao  ultimo  precipício 
com  eitas  extafis. Eíle  Eleduario pe¬ 
la  mifcéla  já  he  diverfo,  e  mais  fegu¬ 
ro  que  a  Kinna  per  fe ,  pois  eítá  mi¬ 
tigada  a  fua  fúria  pelos  adjuntos,  pre- 
cizando  fempre  para  o  feu  ufo  de 
pratico  circüípedo.  Bem  pode  a  Kin¬ 
na  deltruir  a  caufa  da  rotura  dos  va- 
fos,  para  minorar  os  efeitos,  por  if- 
fo  minorados  íe  fica  continuando 
com  o  Xarope  daConfolida  tnayor, 
e  com  os  encraílantes  corpos,  ten¬ 
do  a  tudo  precedido  a  evacuaçaõ  de 
fangue.  Bem  pudera  affirmar  que, 
em  lugar  da  Kinna,  fe  uzaíTe  dosre- 
íiduos  deíla,comofediíTen.43.pois 
ja  eftá  defpida  do  feu  amargo,  e  da 
mayor  porçaõ  do  fulphureo.  A  re¬ 
ceita  do  Xarope  Boyleanno  he  eíta. 

Xarope  Boyleanno  ,  ex  ©r.  Fuller 
ub.  fup.fol.  n.  906. 

Re.  ©<2  Raiz,  de  Confolida  mayor 
Çvj.  e  das  Folhas  de  Tanchagem 
ns.  xij.  Todas  verdes  fe  contun¬ 
dam,  e  fortemente  exprema  0  juc? 


co ,  ao  que  ajunte  igual  pezo  de 
Açúcar ,  e  coza  a  ponto  de  Xaro¬ 
pe  para  o  ufo. 

Fortemente  aproveita  aos  que  ef- 
carraõ  fangue  ,  e  deíle  uíaõ  vários 
modernos  em  fuas  receitas. 

N.  66. 

Elecfuario  Peruvianno  Epiléptico , 
idem  ub.fupr.foLmih.  80.  n.  114. 

Re.  *De  Kinna  em  pó%\ j.  e  da  Raiz 
da  Serpentana  Kirginianna  em 
fó  5ij.  fe  roillurem  com  q.  b.  de 
Xarope  de  Flor  de  Fionia  compof- 
to  ,  em  ponto  de  EleCtuario  faç. 
Eleíf.  brando  para  o  ufo. 

He  preftantiffimo,ecertifíimo au¬ 
xilio  em  focccyrer  os  infukos  epi¬ 
lépticos,  como  a  experiencia  meen- 
íinou ,  ( faõ  vozes  do©?’.  Fuller* que 
vigora  o  ©r.  Strother  com  a  certe¬ 
za  :  Epilepfi#  corticem  opem  tulijfe 
certum  eft.  ub.fup.fol.  mih .  x66.)  fe 
depois  das  dividas  evacuaçoens,  ex- 
hibô  o  adulto  o  dofe  de  %).  e  os  que 
o  naõ  íaõ, menor  dofe, pela manhaá, 
e  a  tarde  em  o  efpaço  de  tres  ,  ou 
quatro  mezes,e  finalizados  fe  repe¬ 
te  por  tres ,  ou  quatro  dÍ3s  antes  da 
Lua  nova, e da  Lua cheya.  Vence to- 
talmeme  os  hyltericos  infultos,  e  as 
irriforias  convulfoens  dos  mordidos 
da  Tarantula  ,  infe&o  como  Ara¬ 
nha  ,  que  fe  encontra  em  os  diílri- 
élos  de  Apulia,  Cidade  emltalia  bem 
debuxada  pelo  ©r.  Riujck ,  e  ©r. 
Baglivii  difpondo  o  feu  celebre  cu¬ 
rativo.  Opera  deílruindo,  ou  defor- 
ganizando  com  a  fua  textura  os  fuc- 
cos ,  que  formavaõ  os  infultos  epi¬ 
lépticos.  Eif-aqui  aKinna  deítrudi- 
va,  e  naõ  eílyptica  pois  havia  con- 
ílrangir  mais  as  convulfas  fibras  em  a 
Epiiepíia.  Eile  Eleftuario  tem  por 
baze  aquelle  grande  Auxilio  para 
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qualquer  Febre  Lenta  ,  e  juntamen¬ 
te  remittente  ,  ou  intermittente , 
(  igual  em  textura  aoEkduario  de 
Calca  Peruvianna  n.yy.]  que  o  Dr. 
'Wamwright  da  Kinna  ,  e  Raiz  de 
Serpentaria  Virginianna  em  pó  uni¬ 
dos ,  muito  louvou,  e  moítra  con¬ 
veniente  o  feu  uío. 

N.  67. 

Eleduario  Roborante  ,  ex  Dr .  De 
Gorter  ub.Jup .foi.  mih. 37 5. «.194. 

Rc.  Das  Confervas  da  Coclearid 
Hortenfe  ^ig.  da  Lojna  Roma¬ 
na  ,  e  daCajca  amar  ela  da  Laran¬ 
ja  an.  da  Raiz  da  Angélica  con - 

dita9  e  da  Noz  rno / cada  condita  am 
JJ3*  todas  contuzas  como  polpa, 
ie  miíture  deTriaga  de  An dr orna* 
cho  3iij.  Rés  de  jarro  compoftos 
£ij.  e  com  q .  b.  de  Xarope  de  Gaf- 
cas  de  Laranja,{zç.ld\z&.. 

Coníta  de  textura  Aromatico-fuk 
phurea,acre  eítimttlante,  tônica  das 
fibras  íolidas  ,  exaltando  os  motos 
do  fanguifero  corpo  ,  refolvente,  a- 
peritivo,  ou  attenuante  dosglutino- 
lo-fpontaneos  íuccos  ,  e  anodina. 

(  Vede  o  n.  79.  com  quem  confere 
igual  em  phenomenos  )  Introdudo 
em  o  Ventrículo  o  feu  dofe  de  5j.  a 
■51*3.  repetido  tres  vezes  ao  dia,  an¬ 
tes,  ou  depois  das  precizas  evacua- 
çoens, exerce  o  leu  phenomeno  de 
dar  tono  ás  luas  libras,  e  eílimula  as 
elthomachaes  glândulas ,  em  que  fur¬ 
te  hum  íinguiar  efeito  eílhomachi- 
co  pelo  modo  dito  n.  61.  e  adver¬ 
tência  n.  71.  Paliando  em  Chylo  a 
maíla  entra  a  executar  os  feus  gene- 
tícos^  e  efpeciaes phenomenos, exal¬ 
ta  os  feus  motos  á introdução  defuas 
fulphureas,  e  íalinas  partículas.  Ef- 
ta  introdução  unicamente  fe  fará 
precifa  em  os  cafos,  em  que  a  maf- 
fa  deitas  eiteja  exaufta,  como  de  or¬ 


dinário  em  osCacheticoSjOsHydroí 
picos ,  cs  Elcoi  buticos,  em  largas  ida- 
des,  debilidade  de  forças,  em  os  ni¬ 
miamente  coílumados  aouío  do  V  i- 
nho,  e  elpirituoías  potagens  ,  e  dif- 
pcfiçoens  L)mphaticas  ,  calos  tmq 
cs  íuccos  adquirem  vifcidez,cu  dii- 
craííia  em  os  vazos,  ou  íitios  para  o 
incremento  deites  z fkdos ;  porque 
a  eítes  fe  introduz  novo  balíamoem 
a  maíla  ,  vigora  as  forças  ,  reíol- 
vendo  a  viíccfidade  dosíuccos, que 
os  impede  para  o  vigor  das  acçoés. 
Porém  eílando  a  maiía  (ainda  emel- 
tes  cafos)  abundante  deitas  partícu¬ 
las,  talvez  por  accidente,  fenaõ  ufe 
de  fimilhante  corpo  ,  nem  fimilhan- 
tes;  porque  de  íua  introducçaõ,  e 
augmento  póde  arguir  diítonaçaó 
entre  os  fuccos,  e  redundar  o  mor- 
bifico  eílado,  em  outro  juntamente 
de  cuidado.  O  Dr.  Florent.  Schuil 
obfervou  em  huma  nobre  matrona 
de  trinta  annos,  pelo  coftume  de  íi« 
milhantes  corpos  aromatico-volateis, 
feguir-fe  entre  outros  fympthomas, 
nodurnos  fuores ,  e  de  tal  forte  con¬ 
tinuarão  que  fempre  fuou  até  fuaro 
proprio  fangue  ,  que  bem  tingia  os 
pannos :  in  Infiit.  Med.  ££  Botanic. 
Ííto ,  que  fuccedeo  por  hum  augmen¬ 
to  de  textura  ,  e  huma  diítonaçaõ 
entre  os  liquidos ,  de  que  participa- 
raô  os  folidos,  e  com  efpecialidade 
as  glandulas  miliares  da  cutis,  hum 
eítado  filtrante  redudivo,  que  o  pro¬ 
prio  fangue  ie  filtrou  ,  pervertendo 
ajfua  per  fe  diva  ordem  filtrante,  po¬ 
de  fucceder  com  outros  dilparates 
ao  inconfiderado  ufo  deites,  emef- 
te  caio  ,  para  o  qual  fe  procura  mi- 
niítrar  remedio  menos  adivo  em  par¬ 
tículas  ,  e  porporcionado.  Chega  a 
fua  contextura  pelo  giro  dando  to¬ 
no  ás  fibras  dos  folidos ,  e  tocando 
mutuamente  os  íitios  em  que  eítaõ 
íuccos  glutinoíos  fpontaneos  obf- 
truindo  as  fibras 2  dudos ,  ou  glân¬ 
dula 


dulas ,  os  attenüa ,  e  refolve  para  en¬ 
trarem  pelos  extremos  das  veyas  ao 
giro,  e  eite  he  o  intento  do T>r.De 
Qortery  e  ferá  era  limilhantes  calos, 
com  aquella  advertência  para  os  ou¬ 
tros  .*  Ni  mia  vi fci  ditas  rejolvenda . 
Tocando  a  fua  textura  pelos  pós  de 
Jarro,  eaCoclearia  as  glândulas  dos 
Rins  ,as  exalta,  e  promove  mais  co- 
pioza  a  filtraçaõ  da  ourina  ,  [  entaõ 
fe  diz  Diurética  )  com  que  diminue 
o  material ,  que  augmenta  a  predo¬ 
minância  Lymphatica.  Gora  que  a 
cinco  alvos  precifos  eílá  indicado  ef- 
te  Eleduario  em  aquelles  cafos,  dar 
balíamo  á  fanguinea  mafia  ,  vigorar 
os  alentos ,  deíobítruir  as  viíceras,  at- 
tenuar  os  fuccos  glutinozos  ,  e  eva¬ 
cuar  o  material  por  ourina.  ( Veden. 
xx8.  e  %i$. 

N.  68. 

Eleftuario  Salinò-amaro  Efpecifico. 

Re.  T)os  Saes  deLofna  ,  de  Ammo- 
niaco  an.  5ij.  de  Gencianna , 
da  Centáurea  menor  %).  do  Febrí¬ 
fugo  ^ex^Dr.  SyIvio  S\}.  daTamar- 
gueira  33  •  e  do  T ar  taro  Vi  trio  lado 
gr.  xxx.  de  Kinna  ele  Ida  em  fu  %j, 
zda  Raiz  de  Contra-erva  em 
^3-  ecomq.b.  d q  Xarope  de  Lo f- 
na  ,  faç.  Ele&uar.  ajunte  por  fim 
de  Oleo  de  Canela  9g. 

He  efpecifico  Ante-febril ,  com 
que  fe  deítroe  o  Fermento  a  todo  o 
genero  de  IntermittentesFebres,naõ 
fixando;  porque  toda  hediílolvente 
a  fua  textura  :  nem  precipitando  ; 
porque  em  osvafos  fenaõ  pode  dar 
precipitação  da  maíTa,  como  attri- 
buiraõ  vários  TiDr.  aos  compoílos 
febrífugos  daKinna.Excepto  emhu- 
ma  efpecie  de  Intermittentes  naõ  a. 
proveitará.como  naõ  aproveitaõ,  os 
maisfehrifugos, efpecie , deque  falia 
o  literatiffimo  {D,  Fr%Ant ,  Joz> 


/ ele  51  g* 

Roiz  in  R  a  IL  Critico-Med.  e  o  R)r. 
Boerhddvi  difíe  ,  que  nem  ferapre 
a  Kinna  aproveitaem  aslntermitten- 
tes ,  talvez  por  ter  encontrado  aqueí- 
la  efpecie  ,  ou  talvez  por  eíta  efpe¬ 
cie  ter  circunílancia  em  ophenome- 
no  de  feu  fermento, inapta  aferdef- 
truida  pela  efpecifica  textura  da  Kin¬ 
na,  ( Vede  o  n.  55. )  que  naõ  havendo 
eíla  circunílancia,  naõ  fetem  demof- 
trado  mais  certo  febrífugo  ,  que  a 
Kinna,  e  eile  feu  compolto.  Minif- 
trafe  em  odofe  de  f).  a  f\\).  diíToIu- 
to  em  Agoa  de  Chicória  ^iiij.  ots 
em  o  cozimento  de  Malvas  com  rai¬ 
zes  Jiiij.  fummo  de  Limaõ  azedo 
53-  e  Açúcar  o  que  baile.  Exhibe- 
íe  hum  dofe  antes  do  Paroxifmo,  e 
outro  depois, repetindo  os  precizos 
até  total  deíiruiçaõ  do  Fermento  fe¬ 
bril,  tendo  precedido  a evacuaçaõ 
por  vomito  ,  naõ  havendo  contrain- 
dicante,  que  aprohiba,  pela  ordem 
dida  n.  147.  Introduzir  tenue  por¬ 
ção  de  Kinna  em  os  precifos  cafos, 
hetaõ  nociva  como  a  arrebatada  co¬ 
pia  ,  he  deílruir  parcialmente  o  fer¬ 
mento  fomentando  oreíto  para  are- 
incindencia  ,  he  querer  focege  a  fú¬ 
ria  por  hum  initante  ,  e  logo  tornar 
a  tomar  a  fórma  emmayor  valentia, 
e  introduzir  regular  porçaõ  de  Kin¬ 
na  por  ordem  ,  he  procurar  a  total 
deíiruiçaõ  do  Fermento  fem  rein» 
cindencia.  Calculaõ  os  práticos  de 
ordinariofer  precifa  a  porçaõ  de  Kin¬ 
na  de  |Í3.  a  |ij.  de  forte  ,  que  fe  á 
exhibiçaõ  do  terceiro  dofe  ceifou  a 
Febre  ,  naõ  cefiaõ  com  as  repeti- 
çoens  do  dofe,  até  finalizar  a  quan¬ 
tidade,  o  que  fazem  he,os  dous  fe- 
guintes  dias  repetem  ainda  dous  do- 
fes  como  fe  houveiTe  paroxifmo  ,  e 
em  diante  hum  dofe  por  dia  inter¬ 
polando  até  confumir  a  quantidade, 
acautelando  arecahida,  e  procuran¬ 
do  a  total  deíiruiçaõ  do  Fermento  : 
Sienim  hnjus  medicamenti  ufusnou 

conti - 
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continuai  ur ,  mor  bus  poteft  a  li - 

Jeptimanas  et  iam  f ac  ilè  recru • 
àejcit :  advertio  o  T)r.  Helfr.  Junge- 
ken  in  Manual  foi.  mih.  159.  Eíta 
íoy  a  norma,  que  do  Morthon 
extrahirao  para  o  uío  os  Londinen- 
íes  ,  e  os Parifienfes  práticos,  mini- 
lírádo  o  primeiro  dofe  de  ^ij.  depois 
em  o  outro  dia  dousdoíes  de  gj.  pe¬ 
la  rnanhaã  ,  e  tarde  repetindo  até 
coniumir  fig.  e  por  fim  de  oito,  em 
outro  fe  repita  o  dofe  a  gaitar  ^3. 
e  eitar  livre.  Pode-fe  do  corpo  deite 
Eleftuario  fazer  infuzaõ  em  Vinho 
branco  generozo  lobre  cinzas,  ou 
ern  Cerveja  boa  lífciij.  e  ferá  o  dofe 
Çüj.  a  ífv.  Vede  o  T)r.  Guil.  Co  Ué 
Traã.  de  Intermit .  os  HHr.  Mor - 
thon  ,  Tauvry  ,  e  Avreu  ,  que  com 
elegante  primazia  deferevea  hiítoria 
da  Kinna  ub.fup.  lib.  3.  foi.  mih.  454, 
ufq,  460.  (  Vede  o  n.  1 26.) 

N.  69. 

Eleétuario  Saponaceo,  ex  Th,  Con- 
traã.  ub.fup,  fol.mih.z 9. 

Re.  do  Sabaõ  de  Hefpanha  ^xiij.  e 
£j.  de  Raiz  da  Abutua  em  pô  ^vj. 
e  9ij.  de  Rhabarbaro  em  po ,  e  da 
Gomma  do  Azebre  an.9vii(3  •  e  com 
a.  b.  de  Xarope  de  Cafcas  de  La- 
rrf«y^,faç.Ele£tuario  para  o  ufo. 

O  Alvo  deite  Eleétuario  he  in¬ 
troduzir  huma  fuave  contextura  de 
partículas  refolventes,  aperitivas,  e 
incindentesdos  congeítos  fucçosvif- 
cido-fpomaneos ,  com  que  dando  a 
devida  fluxibilidade  fem  offenfados 
íolidos, evita  a  formal  caufa  das  ob- 
itruçoens  em  as  fibras  ,  duétos  ,  e 
glândulas  das  viíceras,naõ  fó  do  V en¬ 
tre,  mas  de  outro  fitio  ,  em  que  íe 
fomentaõ  os  chronicosafíeétos,com 
mayor  efficacia  de  que  o  ufo  do  Aço. 
Juntamente  he  folutivo  fuave,  pela 
Gomma  >  e  Rhabarbaro,  com  que 


depõem  a  matéria ,  e  optitno  Diuré¬ 
tico,  com  que  evacua  por  ourina  o 
material ,  incindindo  juntamente  os 
viícidos  fuccos ,  que  obüruem  os  du¬ 
étos  ourinarios,  impede  a  faftura,  e 
o  incremento  das  Arêas ,  e  cálcu¬ 
los  facilitando  a  fua  expulfaõ.  (  Ve¬ 
de  o  como  n.  124.)  O  feu  dofe  lerá 
de  5*3- a  €m  continuada  repetição 
precifa  ,  obíervando  a  advertência 
n.  45-.  Os  affeétos  em  que  aproveita 
bem  fe  percebem ,  em  o  que  eíhí  di- 
éto,  e  abaixo  fe  explica,  juntamen- 
te  os  menitruos  em  que  íe  diífblve 
para  as  exhibiçoens.Naõ  quero  exif- 
ta  em  íilencio  o  efpecifico  Sabaõ  A« 
peritivo  ,  ou  Ante-Iéterico  do  T)r‘ 
Lentilli  ;  porque  eíte  manipulado 
por  ordem  regular,  póde  fupprir  as 
faltas  daquelle  empirico  hyfpanico, 
e  o  Veneziano  fem  ordem  ,  ou  me¬ 
dicinal  norma,  cuja  compofiçaõ  he 
eíta. 

Sabaõ  Aperitivo  ,  011  Ante-Iéterico* 
ex  T)r.  Rofin.  Lentilli  Juxt.  T)r, 
Joh.  Bapt.  Bianchii  in  Hijlor. 

Hep  aã.  Tart.  3 .  foi. mih.  320. 

Re.  T)as  Cinzas  da  Lofna ,  do  Jttni - 
pero  ,  e  da  Agrimonia  an.  manip. 
iij.  lancem-íe  em  valo  vidrado,  e 
fobre  eítas  Agoa  commua  ferven¬ 
do  q.b.  faç.  lexivio  forte  ,  de  que 
fe  tomaraõ  fibxij.Em  eíte  fará  co¬ 
zer  de  Raizes  da  Rubi  a  tinão - 
rum ,  e  da  Enula  campana  an.  %ijj 
da  Bar  dana  §áij.  a  ficar  em  íifeviij. 
entaõ  lance  de  Folhas  dos  Marro¬ 
cos  brancos  m.  iij.  da  Centaurea 
menor  m.  ij.  e  confumindo  W).  coe, 
e  ajunte  do cebo  de  Vacca q .  b.  (  po¬ 
derá  fer  lífej. )  efe  coza  em  o  vafo 
vidrado  a  confiítencia  de  Sabaõ, 
em  o  fim  ajunte  do  Açafraõ  de 
Auftria  em  pó  9ij.  Lançe  em  cai¬ 
xinhas  de  madeira  para  o  ufo. 

EfU 
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Eflá  receita  comunicou  o  Archya- 
tro  Wertembergienfe  o  ©r.  Rofin , 
Lcntilii  *  ao  ©r.  Joh.  Baft.  Bian • 
chii  em  huma  fecreta  epíítola  expref- 
fando  a  eximia  acçaõ  aperitiva  de 
íua  contextura  ,  fer  o  Arcano  mais 
feguro ,  com  que  vencia  os  chroni- 
cos  afíe&os  pendentes  de  fuccos  vií- 
cidos  obítruentes  das  vifceras,  e  ef- 
pecial  reíerante  das  obílruçoens  do 
Figado,  com  que  íoccorria  alderi- 
cia,a  qua!  pende  em  obltrucçaõ  das 
glandulas  do  Figado  ,  que  impede  a 
filtraçaõ  a  Billis ,  e  a  mefma  Rillis 
vifcida  rarefaz  ,  e  por  fer  taõ  rele¬ 
vante  Arcano  o  communica  em  pu¬ 
blica  utilidade  pratica  ;  Eoqne  in 
iBericis  h uju fmodi affeB ib us ,  ache - 
faBicis  infufer  chronicis  cbftrutio - 
nibu-s  faliciter  ufus  in  publicam  effc 
titi  lit  atem  evulgandum  ratus  fum  : 
defcreve  o  T)r.  Bianchi  ibi.  Vede  o 
©r.  Bcerhddvi  in  Epift.y  Med.  in 
Vrax.Med.fn  Mater.  Med.fnBra- 
leB.  Acad. ,  £!>  in  Eíement.  Chym.y  o 
grande  ufo,  que  faz  dosfaponaceos, 
para  incindir  os  fuccos  ípontaneo- 
glutinofos,  que  ohílruem  os  dudos, 
eglandulas,  fem  que  apenas  deixe 
chronico  morbo  fora  do  feu  ufo,  em 
cuja  pratica  por  folida  o  acompanbaõ 
vários  modernos ,  como  os  ©©r. 
Albert.  Haller  ,  Gerar  d.  W anffu- 
vieten ,  ©<?  Gorter ,  &  alii ,  confir¬ 
mando  o  experimento  de  Lentilii. 
He  famozo  Diurético,  (naô  foluti- 
vo  como  o  Eleduario)  e  incinden- 
te  dos  fuccos  vifcidos,  que  obífruem 
as  glandulas  dos  Rins,  diluente,  ou 
incindente  da  caufa  material,  de  que 
fe  formaõ  as  faburras ,  areas,  e  cál¬ 
culos  ainda  glutinoía,pois  facilmen¬ 
te  a  expelie  com  aourina,a  qual  de¬ 
pois  de  lapidificada  naõ  he  facil  in- 
cindir-fe  ainda  ao  vigor  mais  forte. 
Faz-fe  precifo  o  ufo  deites  corpos, 
para  a  incindencia  da  vifcidez  dos 
fuccos,  tanto  que  eíta  fe  prefumir ; 


porque  alêm  de  perturbarem  a  acçaõ 
preciía  dos  folidos,  e  ainda  líquidos 
difpoem  a  rotura  de  vafos  Lympha- 
ticos  para  conÜituir  hydropeüas,  e 
conílituidas  íempre  milita  a  ordem 
de  íeu  ufo f  naô  íó  como  diuréticos, 
evacuantes  da  predominância  ,  mas 
como  incifivos  do  vifcido,  que  po» 
de  exiílir  para  a  rotura  de  mais  va¬ 
fos  ,  em  que  de  ordinário  finalizaõ 
os  chronicos  afíeClos.  Naõ  he  outra 
couía  efte  Sabaõ  ,  mais  que  huma 
impregrenaçaõ  ,  que  fe  faz  ao  cebo 
dos  fixos  faes  alkalinos  das  cinzas,  e 
aperitiva  textura  das  plantas.  Os  faes 
fer  Je  poderiaõ  cauzar  nc  xa  em  a 
repetição  continuada  de  feu  ufo  of- 
fendendo  os  folidos  com  a  fua  agu¬ 
deza,  porém  mixtos  com  o  lenitivo 
do  cebo  ,  exiífe  modificada,  e  apta 
a  repetiçaõ.Miniílra-fe  em  odoíede 
5j.  a  5ij.  diíToluto  em  Leyte  de  Ca¬ 
bras  ,  ou  de  Vaccas  tépido,  ou  em 
as  Tinft uras  de  Rhabarbaro ,  de  Lof- 
ca  ,  ou  cozimento  de  plantas  aperi¬ 
tivas,  ou  outro  appropriado  meníiruo 
ao  litio  affedo.  Pode-fe  ajuntar  os 
Chalebiados  liquores ,  como  a  Tin- 
fíura  Mar  tis,  e  o  Vnriolo  Marti$,ií- 
to  he  para  o  cafo  de  defobílruir  as 
vifceras ,  que  parar  o  vifcozo  das 
vias  da  ourina  ,  fe  difTolve  em  os 
Leytes,  ou  em  o  cofimento  Diuré¬ 
tico  n.qy.  continua-fe  o  feu  doíepor 
feis,  ou  mais  dias  jde  manhaã  ero  je¬ 
jum,  e  outro  de  tarde,  tendo  pre¬ 
cedido  as  evacuaçoens  ,  que  as  cir- 
cunílancias  pedirem.  (  Vede  n.  128. 
eno.) 

N.  70. 

Ele&uario  Styptico,  ex^Dr.  Fuller 
ub.  fup.  foi.  mih.  8y.  n.  231* 

Re.  *DaCon ferva  de  Rozas  verme¬ 
lhas ,  contuza  como  poipa  ^iij.  fe 
miflure  de  AçafraÕ  de  Marte  ad- 
Jír  invente  em  1  0  de  Açúcar  de 

Chumbo 


Chumbo  e  de  Xarope  de  Rofas 
feccas  y  ou  de  Marmelos  £3.  faç. 
Eleôtuario. 

He  fiftente  doimmoderado  fluxo 
menfal,  ou  uterino,  e  de  todas  asin- 
trinfecas  hemorragias.  O  feu  dofe 
ferà  de  ^3.  a  ?j*  repetindo  os  pre- 
cifos.Quaíi  pelo  mefmo  exordio  ex¬ 
põem  o  T)r.  *De  Gorter  outro  aíTim. 

Eleétuario  Styptico,e,r  Ur.  T)e  Gor - 
terub.fup.fol.mih,  384. 

1 

Re.  FDa  Conjerva  de  Rozas  verme * 
lhas ,  comuz.a  como  Polpa  ^j.  le 
miíture  de  Bolo  Armênio  ^  e  do  A- 
çafraõ  de  Marte  a dfir ingente  em 
pó  an.  f).  de  Almecega  da  Índia , 
e  do  Catto  em  pó  an.  9ij.  das  Ef- 
pecies  Dia-triajandalos  3iiij.  e 
com  q.b.  de  Xarope  de  Ccnfolida 
major  í aç.  Eleôt.  para  o  uío. 

Miniílra  o  Ur.  De  Gorter  eíte  E- 
leôtuario  para  moderar  o  giro  dafan- 
guinea  maífa,  iilo  he  para  mais  unir 
os  pfeus  Globos  languineos,  e  aííim 
naõ  gire  taõ  velo?. ,  dando  lugar  á 
fua  eítyptica  contextura  para  çoní- 
trangir  os  rotos  ,  ou  abertos  vafos, 
de  que  flue  fangue.  Serve  em  todas 
as  internas  hemorragias ,  repetindo 
tres  vezes  ao  dia  o  feu  dofe  de  $j.  a 
£ij.  O  Dr.  Mujitani  comrr  unicou  o 
fegredo,  que  oculto  coníervava  de 
tomar  o  fluxo  de  iangue  uterino  com 
as  cafcas  de  Romaãs  azedss  em  pó 
dadas  em  vinho  auílero.  O  pratico, 
que  qui?er  qualquer  deites  Elefíua- 
rios  mais  adílringerte  em  textura  , 
pode  ao  de  Fuller  ajuntar  as  calcas 
brafilicas  em  pó  ,  e  ao  De  Gorter 
abílrahir  os  triafandalos ,  e  pôr  as  Caf¬ 
cas.  ( Vede  os  n. 4 1.49.  e  6y. )  Porem 
reparo,  que  aílignando  os  Londi- 
nenles  a  cperaçaõ  dos  marciaes ,  cu 
chalebiados  corpos  aperitiva,  pelo 
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vigor  de  fua  elafíicidade,  oü  pezo, 
agora  o  mefmo  elaítico  pezo  opere 
o  ítyptico  phenomeno.  (  Vede  os  Vi¬ 
nhos  Chalebiados. ) 

N.  71. 

Elixir  Balíami co,  ex  Ur.  Fred.llof - 
fman  in  Nott .  aDr.  Büter. 

Re.  Fias  Folhas  do  Scordio  m.iij.  dâ 
Flor  da  Centáurea  menor  m.  j .de 
Raiz  daÕLedoaria,e  de  Noz  Mof 
cada  an.  5iij.  de  Tdo  de  Aguila 
$^3*  de  Cafcas  da  Laranja  Jeccas 
^3*  tQdos  crajfo  modo  triturados 
fe  ajuntem  com  Mirrha  eleãa  em 
P  ó%l3- de  Alambre  ^iij.  de  A  çafraõ 
%].  dos  Óleos  chjmicos  de  Carda - 
momo  ,  e  de  Cravos  da  Índia  an. 
got.  x.  tíido  íe  infunda  em  Efpi- 
rito  de  Vinho  tartarizado  Men- 
fura j.(  que  vemafer  a  medida  de 
^  )  e  de  EJpirito  de  Sal  Ammo - 

niaco  5j.  digira  em  Vidro  bem  fe¬ 
chado  até  perfeita  extracçao  da 
tinétura  fobre  fogode  Arêa,cce,e 
guarde  para  o  ufo. 

Acceitaçaõ  grande  tem  feito  os 
modernos  práticos  deite  Elixir;por- 
que  os  deiempenha  com  fua  textu¬ 
ra  Ballamico-fulphurea  ,  attenuan- 
te  da  maíTa,  e  tônica  dos  folidos.O- 
pera  incroduéto  em  o  Ventrículo, 
como  Eíthomachico ,  o  feu  dofe  de 
got.  xxx.  milto  em  £ij.  de  Agoa  co¬ 
mua  cozida  com  Canela,  tocando, e 
defpedindo  de  íi  aquelles  attcmos , 
ou  partículas, fe  encontra  fuas  fibras, 
ou  as  glandulas  laxas, as poem  mais 
tônicas,  para  cuja  acçaô  fe  precifa 
de  hum  certo  dofe  ,  e  çircunfpe- 
éta  repetição.  (  Naõ  fò  em  eíte  , 
mas  em  outro  qualquer  corpo  toni- 
co  le  preciza  regular  acerto.)  Naõ 
feja  nimio  o  íeu  uío,  que  as  chegue 
a  eítado  taõ  tenfivo  ,  que  as  corru- 
ge,  impedindo  a  fua  filtraçaõ,  ou  as 
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exalte  atiimia  filtraçaõ.  Pelo  que  mui¬ 
to  aproveita  em  as  debilidades  do 
Ventrículo,  que  exiftem  depois  das 
malignas  Febres,  e em  ofaÜio  exci¬ 
tando  a  filtraçaõ  do  fucco  Efuiino, 
para  a  diflbluçaõ  do  alimento,  ea 
appetencia.(  o  modo  como  fe  diz  n. 
61.  ]  Em  a  demora  no  Ventrículo 
mutuamente  toca  as  ramificaçoens 
do  quinto  ,  e  fexto  par  de  nervos, 
que  naícem  do  Cerebro,  e  íeexpar- 
cem  pelo  Ventrículo,  e  por  undua- 
çaõ  vigora  o  genero  nervofo.  Se  en¬ 
contra  Efpaímo,  ou  Parlezia  em  os 
Inteílinos  em  fua  pailagem  tocando 
procura  incindir  os  glutinofos  fuc- 
cos ,  que  demorados  obftruem  os 
nervos.  Introdufto  em  Chylo  na 
mafla  rarefaz  as  fuas  coagulaçoens 
dando-lhe  rubicunda  cor  ,  aíTirn  a- 
proveita  em  o  Syncope  ,  em  as  Fe¬ 
bres  malignas  por  coagulaçaõ,  eem 
as  Apoplexias  por  coagulaçaõ  daían- 
guinea  matéria,  em  os  vai  os  do  Ce¬ 
rebro,  e  Cerebelo,  que  priva  a  fua 
funçaõ ,  ea  faz  fluir  em  feu  giro,  con¬ 
cedendo  a  liberdade  impedida.  ISTaõ 
abfolntè  em  todas  as  Apoplexias, co- 
mo  efcrevem  vários  Efcritores  de 
íimilhantes  corpos ;  porque  naõ  po¬ 
dem  vencer  aquelía,  cuja  caufa  ma¬ 
terial  eftá  extagnada ,  ou  por  fchir- 
rofa  a  Glandula  Petuitaria  naõ  con¬ 
cede  tranfito  ao  petuitario  material 
dos  Ventrículos  accumulando-fe  ef- 
te.  A  eíta  introdução  augmenta  os 
motos  a  mafla  ,  vigora  os  alentos, 
torna  a  fer  Nervino  ,  ou  Anti-con- 
vulílvo  ,  alli  pode  deítruir  relíquias 
do  febril  fermento  das  Intermitten- 
tes ,  e  miflo  em  liquor  Antihyfte- 
rico  muito  aproveita  para  vencer 
os  uterinos  infultos  ,  e  mais  affeéfos 
uterinos.  Em  os  afteéfos  do  Ventrí¬ 
culo  fe  adminiítra  o  íeu  dofe  duas 
horas  antes  de  comer,  e  em  os  mais 
quando  a  occaíiaõ  o  pedir. 


N.  72. 

Elixir  de  Azebre ,  ex  Fhartn .  Con - 
trabf.  fol.mih.  30. 

Re.  cDaTin£Uira  de  Mirrha  ^xxvij. 
e  Bviij.  de  AçafraÕ ,  e  do  Az,ebre 
Socotrino  an.  digira  em  Vi¬ 
dro  bem  fechado  fobre  calor  de 
Arêa,  e  filtre. 

Efte  Elixir  naõ  tem  diftèrença  al¬ 
guma  do  Elixir  Proprietídtis  íem  ac- 
cido,  de  que  ufáõ  os  modernos  com 
defprezo  do  elaborado  com  accido» 
por  iífo  obtem  efte  os  mefmos  phe- 
nomenos  daquelle,  e  feminiftradn- 
teriormente  em  os  mefmos  cafos,  e 
dofedifloluto  em  appropriado  menf- 
truo  ao  morbozo  caio.  A  fua  con¬ 
textura  fe  organiza  de  partículas  A- 
maro-balfamicas ,  fulphureo-refino- 
zas ,  falino-volatil ,  attenuante  da 
mafla  ,  e  exaltante  dos  motos, epel- 
lente.  Os  feus  phenomenos  feexpli- 
caõ  melhor  em  efles  cafos.  Os  cor¬ 
pos  Amargos  faõ  fubíidio  emosléfe- 
ricos :  Iãericis  amara  fttbfídio  funt% 
porque  os  Amargos  faõ  famofos  ape¬ 
ritivos  por  fulphureos  dos  glutino- 
fos  fqccos  ,  e  da  meíma  Billis  vifci- 
da,  que  obftrue  as  glandulas,  e  bi- 
liarios  duétos  do  Figado  ,  a  que  fe- 
gue  naõ  filtrar  a  Billis  em  o  devido 
eftado,  e  exparcir-fe  em  os  fitios  da 
nutriçaõ  com  o  fangue  efpecial  li¬ 
quor,  por  naõ  ter  exito  pelo  filtro, 
e  incindidos  os  fuccos  por  eftas  tex¬ 
turas  ,  e  delobítruido  o  filtro  con¬ 
tinua  a  feparaçaõ,  e  fe  livra  dalfte- 
ricia[n.69.)  ou  porque  efles  corpos 
lograõ  a  mefma  textura  da  Billis,  e 
em  efta  fe  converte  em  0  divido  ef- 
tado.  Entre  efles  corpos  fe  numera 
efte  Elixir.  A  Billis  aílim  comoíein- 
cinde  mais  do  natural  ,  também  fe 
poem  viícida  ;  já  o  explicou  Bian - 
cbiiub.fup .  Tart.  2.  foi.  mth.  168. 
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Frequentior  eft  billis  in  ftatnm  of  • 
fofitum  incindentia,feu  tn  cratitiem 
ultra  inftitutum  natiir# .  Eite  e lia¬ 
do  vifcido  desfaz  eíte  Elixir  com  An¬ 
gularidade.  Pelo  mefmo  medo  he 
apericivo  dos  vifeofos  íuccos  ,  que 
encontra  em  o  Ventriculo  ,  e  Inteí- 
tino  Duodeno  ,  já  Pancreatico,  ou 
outro  ,que  fomente  mor  bo  por  mais 
accido ,  como  Dor  Cólica,  Anore¬ 
xia,  deítruindo  accidez.He  attenu- 
ante  dos  glminofos  íuccos ,  que  ob- 
ílruem  as  glandulas  do  Meíenterio, 
naõ  fendo  nimiamente  fchyrrozaa 
obítruçaô.  Pelo  mefmo exordio ape- 
re  as  obilruçoens  dos  Lymphaticos 
vafos,  para  que  aLympha  gire  por 
eíles,  enaõ  feaccumule  porçaõ,  que 
os  rompa.  V  ence  todos  osíymptho- 
mas,  de  que  faõ  caufa  occgfionalas 
Lombrigas,  como  Febres,  e  outros 
matando-as.  Certirtimamente  ce¬ 
dem  ao  feu  uio  as  dores  do  Ventre, 
didas  torminos  ,que  padecem  osin- 
fantes,  talvez  incindindo  os  vifeo- 
zos  íuccos  acrimoniozos  adherentes 
em  as  túnicas  do  Ventriculo,  e  In- 
teílinos.  Sendo  intoleráveis  as  dolo- 
rificas  íeníaçoens ,  fe  lhe  pode  ajun¬ 
tar  algumas  gotas  deLaudano  liqui¬ 
do  do  \Dr.  Sjndenban.  He  famozo 
erthomachico  pelo  modo  diton.61* 
e7i.  Opera  em  os  mefmos  caíos,  e 
fe  miniilra  dirtbluto  em  Agoa  de  Lof- 
na  comporta ,  ou  em  fua  infuzaô.  Em 
o  affedo  hypocondriaco  íe  eftima 
íingular  o  íeu  ufo  expellindo  o  fia¬ 
do,  que  diftende  os  hypocondrios* 
Jntrodudo  em  a  marta  fanguinea  ra* 
refaz  a  fua  etaírteia,  augmenta  os 
feus  motos,  tem  lugar  em  as  Febres 
coagulatorias  adjunto  coro  os  preci- 
fos  corpos,  e  femiííuraõ  algumas  go¬ 
tas  do  Eípirito  de  Ponta  de  Veado, 
pois  exiíle  optimo.Incinde  as  uteri¬ 
nas  obftrucçoens,  exalta  a  filtraçaõ 
das  uterinas  Glandulas,  [n.  67. )pa- 
ra  filtrarem  o  uterino  fermento,  def- 


truindo  por  erte  meyo  os  hyrtericos 
produdos.  Erte  Elixir  he  de  textu¬ 
ra  menos  acre,  que  o  Balíamico.  Se 
quizerem  erte  Elixir  tartariíado,  íe 
fara  a  1  induia  de  jVÜrrha  em  Eípi¬ 
rito  de  Vinho  Tartariíado  ,  ou  com 
a  Tindura  do  Sal  de  Tartaro.  Em 
o  externo  uío  ferve  cemo  muntíifi- 
cativo  animado  em  as  fordidas  cha¬ 
gas  ,  pela  rezina,  que  fica  em  o  íi- 
tio,  evohndo-le  oeípirito.  Avalia-íe 
por  prezervativo  em  as  chagas  com 
corrupção. 

*  .  N.  7b 

Elixir  de  Canela  Erthomachico  ,  ex 
IDr.  Fuller.  ub.fup.fol.  mih.%%, 
n.  140. 

Rc.  P)o  Elixir  Proprietatis  tarta¬ 
riíado  5 iij.  do  Efpirito  de  Alfa* 
zema  compofio  5j.  e  do  Oleo  de  Ca¬ 
nela  de  got.  ij.  axvj.  Mifture. 

Singular  erthomachico ,  que  ope¬ 
ra  como  fe  diz  em  o  n.  7.  61.  71.  e 
187.  em  os  mefmos  caíos  do  Ventri¬ 
culo.  Óptimo  Ante-hyfterico  ,  e 
Nervino,  em  os  afíedos  capitae?, co¬ 
mo  vertigens ,  infultos  hyrtericos ,  e 
Syncope.  Opera  em  a  marta  como  o 
fuperior,  com  adifferença  deftefer 
mais  acre,  ertimulante,e  tonicodos 
folidos  ,  e  mais  dirtblvente  da  maí- 
fa.  O  feu  dofeferá  degott.  xv.axx. 
mirto  em  Agoa  de  Flor  de  Laranja** 
ou  Vinho  branco. 

N-  74-  . 

Elixir  de  Cravo  da  índia  ub.fuf. 
n.  141* 

Re.  P)o  Elixir  Proprietatis  tarta - 
rizado ,  e  do  Ejpirito  de  Alfaze¬ 
ma  compoflokVi.  dos  Cravos  da 
Índia  contuzos  Diiig.  e  da  Gr  aã 
do  Paraizo  ’3ij.  fe  infundaõ  em 
Vidro  bem  fechado  por  tresdias, 
e  filtre  para  o  uío. 
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Obtem  a  mefrna  textura  do  fupe- 
íior ,  e  dezempenha  com  os  feus  phe- 
nomenos  os  mefmos  affedos.  O  feu 
dofe  de  goc.  xv.  a  xx.  exhibido  pelo 
meímo  exordio,  e  circunítancias. 

N.  75- 

Elixir  Eílhomachico ,  ub.  M>foL 
mih .  89.  n.  242. 

Re.  *Z Elixir  \ Troprietatis  tartã* 
rizado  5 i  i  j .  dos  Oleo s  Chy micos  de 
Cravo  da  Índia ,  e  de  Noz  mofe  a- 
da  an.gott.vj.  daOrtelaã  got.iij. 
da 'Lo fita  got.j.  Os  Óleos  íe  mil- 
furem  com  Açúcar  cande  q.  b.  e 
imaô  ao  Elixir. 

Obtem  a  mefma  dontextura  ,  e 
phenomenos  dos  fuperiores,  e  com¬ 
pete  com  o  GJeo-facharo  Eílhoma¬ 
chico  do  T)r.  Baglivii  n.  18  y.  O  feu 
dofe  exhibido  pelo  meímo  eítylo  de 
got. xv.  a  xx.  Suppoíto  nos  offereçaõ 
para  o  ufo  o  Oleo  Chymico  de  Ca¬ 
nela  branca, pelo  de  Cravo  da  índia, 
introdudo  adultério  pela  íimilhança, 
porem  eíte  cuítozo ,  e  aquelle  de 
mais  tenue  valor  ,  vendido  por  alto 
preço  ,  como  em  defeonriança  ad¬ 
verte  o  T>r.  Geooffroy  ,naõ  he  deffi- 
milhante  hum  ao  outro  em  pheno  > 
menos,  e  muito  mais  em  eílecafo, 
pois  ambos  igualmente  tendem  ao 
meímo  alvo,  por  tônica,  uterina  ,  e 
cephalica,  a  Canela.  O  Pratico  ,que 
quizer  o  Elixir  Proprietatis  fem  ac- 
eido,  ou  o  de  Azebre  mais  famozo 
Atíte  hyíterico  o  póde  manipular  pe¬ 
lo  exordio  dos  fuperiores ,  tirando 
os  Oleos  que  em  ettes  fe  pedem  ,  e 
pondo  em  lugar  de  cada  hum  o  Oleo 
Chymico  da  Sabina,  de  Alambre,  ou 
deGalbano,  da  Afíafetida,  do  Caf- 
toreo,  e outros  de  corpos  Anti-hyf- 
tericos  em  o  meímo  dofe,  diílblu- 
to  em  AgoadeBrionia  compoíta,ou 
outro  menítruo  apropriado,  e  póde 


ajuntar  o  Balíamo  Ambrionir.  Sem¬ 
pre  com  as  advertências  do  n.  67.  e 
71. 

N.  67. 

Elixir  de  Mirrha  compoílo  ,  ex 
Pharm.  Contraffi.  foi.  mih.  30. 

Re.  POo  Extraão  da  Sabina  $vj.e  9ij. 
da  Tinchira  da  Mirrha  'f  vj.eBviij. 
e  da  7 inciura  doCafioreo  fifcj. 
e  3iiij.  Digira  em  vidro  bem  fo' 
chado,  e  filtre  para  o  ufo. 

Efle  Elixir  he  hum  famozo  corpo 
Anti-hyüerico  ,  e  pellente.  Opera 
como  o  Bolo  de  Mirrha  n.  23.  ex- 
cepto  o  que  pertence  ao  Aço  ,  que 
leva, podendo  aqui  fupprir  aíua  falta 
a  Tindura  Martis  aperitiva  roiíla 
ao  menflruo  ,  em  que  efle  fe  difloí- 
ver.  Introduda  a  íua  textura  em  a 
mafía  fanguinea  dillolve  muito  os 
íeus  globos  ,  augmenta  os  feus  mo¬ 
tos  ,  e  girando  pelos  vaíos  mutua- 
mente  diícute  os  glutinofo>eípon- 
taneos  fuccos  ,  e  toca  as  glandulas 
uterinas  ,  que  eílaõ  eíparcidas  pela 
interior  túnica  do  Uteroaomodo  de 
caxos  de  uvas  fituadas  ,  como  asvio 
por  novo  modo  o  Lovainenfe  Ana- 
thomico  o  *Dr.  Phtl.  Verrheyen  in 
Anath.  to?n.  1.  Tratt,  2.  caf.  33.  de 
Gland.  Vier.  foi.  mih.  i4y.  Edit.  3. 
Neafolítan.  apud  Mofcha  an.  1717. 
lançando  o  Utefo  em  Agoa  tépida 
por  algum  efpaço  com  fuave  calor, 
e  obfervou  muitos  corpos  globozos, 
ou  glandulas  em  a  face  interior  do 
Utero  ao  modo  dos  caxos  das  uvas. 
Ao  mutuo  contado  da  textura  eí- 
pecial  deite  corpo,  exalta  afíltraçaõ 
do  feu  fucco,que  he  o  fermento  ute-i 
rino  ,  o  qual  efparcido  de  feus  da¬ 
dos  abre  os  extremos  dos  vafos  fan« 
guiferos  do  Utero,  a  formar  omen- 
fal  periodo.  Bem  o  explicou  o  PDr. 
V errheyen  Supplem.  tom.  2.  Tratt.  1. 
cap.  ZQ.defang.  Menfir.fot.  mih.  7  y. 
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afHgmfido  Fermento  uterino ,  e  aber¬ 
tura  das  extremidades  dos  valos,  re¬ 
provando  o  parecer  do  Dr.  Van 
üvercatnp ,  que  affirmou  eílar  locado 
o  uterino  fermento  em  os  Ovários, 
Nem  he  veroíimel  a  mechanica  con¬ 
figuração  dos  merinos  vafos  para 
a  formaçaõ  do  periodo  menfal,  que 
expoz  o  Dr.  Friend  ub.fuf ,  pois  o 
fundamento  do  fermento  filtrado 
com  efpecíelidade  por  eltas  glându¬ 
las  he  mais  bem  recebido  dos  Ana- 
thomicos.  Por  cujo  motivo  cele- 
brando-fe  eile  phenomeno,ceíIaõ, e 
ficaõ  deíiruidos  todos  os  uterinos 
iníuítos  daqueila  falta  menfal  pro- 
duétos  vede  os  DDr.Regner.Graaf% 
e  Deleboè  Sylvii.  )  O  leu  dofe  fera 
de  got.  xij  a3j  em  menllruo  compe¬ 
tente.  Para  oíeu  redo  ufo  vede  o  n. 
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N.  77- 

Elixir  Paregorico  exTh.  Contratt. 
foi.  7nih.  31. 

Re.  Das  Flores  do  Beijoim ,  (e  dó 
Ofio  coado  an.9ii53-  de  Camphora 
gr  .xxxx.do  Oleo  efencial  de  Erva 
doce  gr.  xxx.  todos  juntos fe  infun** 
daõ  em  Efpirito  de  Vinho  reffii- 
ficado  fxxvij.  eBviij.  digira, e fil¬ 
tre. 

Confia  de  abundante  textura  ful- 
phureo>refmozo  ,  e  volátil  [,  que  á 
naõ  levar  o  corpo  do  Opio  feria  vi- 
gorofamente  tônica,  eailim  refulta 
menos  forçozo  eíle  phenomeno  em 
as  folidas  fibras,  pois  o  Opio  dá  me¬ 
diocridade  por  Atonico,  ouAnodi- 
no  em  a  miílaõ.  (  vede  a  Tindufa 
Thebayca,  e  o  n.  100)  He  pelas  flo¬ 
res  expedorante  ,  e  pela  tmiaõ  de 
todos  carminativo,  enervino.  Ven¬ 
ce  as  dores  cólicas ,  ou  outras  em 
ualquer  fitio  j,  produdas  por  Fla¬ 
to.  Em  o  principio  da  Pleripneu- 


monia,Pleuf*is,  e  inflammatofios  acci- 
dentes  da  Aíthma  ,  anodina  leve¬ 
mente  a  dor,  e  fufpende  a  inflamma- 
çaõ  com  íuavidade  ,  dando  junta» 
mente  hum  toque  ás  glandulas  Bron- 
ehiaes  para  a  expulíaõ  de  efcarros. 
Corrobora  o  V entriculo ,  move  lom- 
no,  attenua  os  globos  dafanguinea- 
maflá,  e  augmenta  o  feu  giro.  Sem¬ 
pre  fe  adminiítra  o  feu  doíe  unido  a 
competente  menítruo  ,  coroo  Agoa 
de  Flor  de  laranja  ,  em  os  Fiados 
em  Agoa  de  Maçela  ,  e outras,  que 
aopratico  parecer  em  forma  de  ju- 
lep,  com  as  quais  perde  o  Efpirito 
de  Vinho  o  feu  vigor  coagulsnte  da 
mafla,  ccmo  fedilíe  n.  9.  O  feu  dofe 
de  siiig.  e  gr.  xxx.  unicamente  tem 
de  Opio  perto  de  gr. j.  e  ainda,  que  o 
feu  dofe  fe  pode  extender  a  dobrada 
porçaõ,  naô  a  julgo  muito  conveni¬ 
ente  por  introduzir  muito  fulphureo, 
efer  mais  feguro  ajuntar  algumas  go¬ 
tas  do laudano  liquido  de  Syndenhan. 
querendo  o  pratico  fatisfazer  mais 
ligeiro  a  Anodina  intenção. 

.  N.  78. 

Elixir  deVitriolo  Accid o,exÇon« 
traã.  ub.Jup . 

Rc.  Da  TinbUira  Aromatica  (adian¬ 
te  fxiiig*  e  9iiij.  edo  Efpirito  de 
Vitriolo forte  5xxvj,  e  3ij.  fe  roiltu- 
re  o  Elpirito  pouco,  e  pouco  ,  e 
aífentadas  as  fezes  coe  por  charta. 

Duas  circunílancias  tem  que  ad¬ 
vertir  eíta  manipulaçaõ,  huma,  que 
em  a  mutua  uniaõ  do  Efpirito  de  Vi¬ 
nho  da  Tinfíura,  com  o  Efpirito  de 
Vitriolo,  mais  fedulcifica,  e  perde 
o  Accido  vigor  elte,  com  a  textura 
daquelle,tornando-ie  mais  domavel. 
O  mefmo  fuceedecom  outro  qual¬ 
quer  Elpirito  accido,  e  o  de  Vinho, 
como  fe  obferva  em  a  dulcificaçaõ 
do  Efpirito  de  Nitro.  Outra,  que  o 

Vitriolo 
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Vitrioloem  fua  diftilaçaõ  primeiro 
afcende  hum  efpirito  tenue ,  que  he 
o  commum  ,  ficando  em  a  retorta 
outro  efpirito  mais  forte,  a  que  o 
vulgo  chama  Oleo  de  Vitriolo  im¬ 
propriamente.  Eíle  forte  Efpirito  he 
o  que  fe  pede  emeíta  fórmula  ,  e  em 
to  das  as  da  P  harmacopeya  contraóla: 
Et  in  retorta  remanebit fpiritus for- 
tis ,  qui  vulgo  Oleum  vitrioli ,  quam- 
vis  impropriè  ( dicitur  \  adverte  a 
mefma/í?/.  mih.  73,  ////. jx.em  a  faótu j 
ra  do  Efpirito.  Nobre  ,  e  fmgular 
Efthoraachico  *  fedativo  dos  vomi* 
tos  ?  porque  com  mais  brevidade  to¬ 
ma  as  laxas  fibras  do  ventrículo,  que 
os  aromáticos  perfe  muitas  vezes  naõ 
excitaõ.  Excita  a  filtraçaõ  do  fucco 
Eíurino  ,  ou  pode  fer  que  introdu¬ 
zo  em  a  ma  fia  ,  em  eíle  fucco  fe 
converta  para  ofeu  augmento,  e  ain¬ 
da  com  os  maisaccidos  pode  fucce- 
der  eíta  femilhança  ;  para  excitar  a 
lua  porçaõ,appetencia em  osFaílios, 
ou  também  a  fua  introducçaõ  em  o 
Ventriculo  diícutir  os  íuccos  gluti- 
nofos,  que  embaraçaõ  ,  ou  obtun- 
dem  acçaõ  para  aappetencia  do  Ali¬ 
mento.  Compete  eíle  Elixir  com  o 
de  Vitriolo  do  'Dr.Amynficht  in  Ar- 
mament.  med .  feff.  18.  foi.  mih.xóy. 
Entrando  a  textura  deite  Elixir  em  a 
maíTa,  e  pelo  giro  tocando  as  glân¬ 
dulas  dos  Rins, furte  o  fingular  phe- 
nomeno  Diurético.  (  vede  on.  íoy) 
ofeu  dofe  ferá  de  3(3.  a3j.miíto  em 
appropriado  liquor. 

N.  79. 

Elixir  Volátil  ex  E)r.  Fui  ler  ub . 
fup.  foi. mih.  89.  n .  241. 

Re.  cDô  Efpirito  de  Sal  Ammoniaco 
£ig.  de  Alfazema  compofto  f\).  e 
da  Tintfura  do  Beijoim  5(3  *Je 
tnifure. 

Obtê  fingular  phenomeno  Eftoma 


chico  como  osfuperiores  de  Cravo, 
de  Canela,  e  do Eíthomachico.  Re¬ 
focila  as  forças.  O  íeu  doíe  ferá  de 
gott. xx.  em  iiquor  apropriado,  cb- 
lervando  as  circuníiancias  expendi¬ 
das  em  aquelles.  (vede  o  n.  106.  ) 

N.  80. 

Emplaítro  Anodino  Defcufiente 
ex  Eh.  Contra  ff.  foi.  mih.  3 1. 

Re.  *D 0  Emplaftro  de  Cominhos  ( n. 
83. )  5xiij.  e  3j.  fe  lhe  miíiure  da 
Camphora  diíloluta  em  alguãs  go¬ 
tas  de  Oleo  comum^Cú^.  c  do  Ex¬ 
tra  ff  0  de  Opio  Thebqyco  f).  e  gr« 
xviij.  Faç.  Empl. 

Satisfaz  as  intençcens  de  hum  lin- 
guiar  difcuciente  dos  congeltos  íuc¬ 
cos,  Carminativo  ,  e  Ancdino  das 
dolorificas  fenfaçoens.  Applicado 
em  parche  fobre  o  tumor,que  pede  a 
refoluçaõ,  defpede  osíeus  fubtisato- 
mos,  e penetrando  os  poros daCutis 
já  os  da  tranfpiraçaõ,  e  já  os  dos  du- 
Zos  do  fuor ,  tocaõ,  e  mutuamente 
íe  unem  com  o  congefto  material ex- 
travafo  em  os  fitios  da  nutrição  ,  e 
entra  a difcutílo,onattenuá-lo, pon¬ 
do-o  apto  para  entrar  pelos  extre¬ 
mos  orifícios  das  capilares  veas , 
que  eítaõ  adhereütes  ,  pelo  mefmo 
modo  com  que  fe  extagnou  pelos  das 
Artérias ,  a  girar,  e paulatim  fe  vai 
refolvendo  ,  ou  reforbendo  o  mate¬ 
rial  do  fítio  ,  (vede  o  n.  28.  )  fenaÕ 
eílá  refíflente  á  refoluçaõ  ,  cm  os 
termos  de  maturaçaõ  ,  ou  que  já 
naõ  admitte  refoluçaõ  pelas  circun- 
ítancias  da  forma  material ,  ( vede  o  n. 
88.  )com  as  fuas  partículas  ramozas, 
ou  oleofas  laxa  as  tenfas  fibras  ,  ao 
pezo  do  material,  e  diminuição  dif¬ 
cuciente.  Os  mais  corpos  introdu¬ 
zem  particulas  voláteis,  attenuantes, 
eOpio  alêm  de  fer  famoío  difcucien¬ 
te  em  a  primeira  claíTe,  opera  anodi- 

nando. 


£ppendix  fcleãw 


irando »  (vede  on.  29.  )  ou  diminu¬ 
indo  a  exaltada  feníaçaõ  dolorifi- 
ca  das  fibras.  (  E  talvez  impedindo 
a  fermentaçaõ  do  congeíto  por  fe- 
dativo  do  moto  das  particulas  para 
eíla)Obtem  por  eíla  uniaõ  as  duas cir- 
cunílancias  de  hum  efíicaz  refolu- 
tivo  ,  que  entende  a  praxe  ferem 
precifas  em  eíla  determinação.  A 
primeira  attenuar,ou  difíblver  aquel- 
ia  concreção  congefia  ao  vigor  de 
voláteis  attomos  dos  corpos  ,  para 
que  o  material  íe  introduza  em  as 
veas  .*  'Primo  gelatinoja  ijia  concre- 
Cfio  eft  ,  (  vo  lati  hum  ofe  )  adcò  dif- 
folvenda ,  &  liquanda,  ut  facilè  in 
venac  denuò  remandetur.  A  íegun- 
da  demulcir  ,  ou  laxar  as  fibras  gla- 
bras  ,  ou  tenfas  ao  vigor  da  oleofa 
textura  :  Secundo  fibra  ipfa  (  oleo* 
foru?n  ope  )  demulcenda  ,  &  glabra 
reddenda  :  expendeo  com  folida 
Pratica  o  T>r.  Fuller  ub .  [ap.  foi. 
tnih.  380 .n.  992,.  convem  em  osEf- 
tados  doiorificos  dos  tumores  ,  em 
as  dolorificas  contufoens ,  em  todas 
as  dores,  como  Ciatica,  Gotta  ,  fo* 
bre  os  lombos  em  os  Nefriticos ,  e 
difcute  os  flatos  ,  naõ  fendo  eíles 
cazos  com  Inflammaçaõ  in  via. 

N.  81. 

Emplaílro  Attrahente  ex  Ph.  Con - 
tratt.foL  mih.  32. 

Rc.  P) a  Refina  amare  lia ,  e  da  Cera 
amare  lia  an.  XihWty.doCebo  de  Ove¬ 
lha  curado  ^x.  Juntos  fe  liquidem 
ao  Fogo,  e  coe. 

Toda  a  fua  textura  he  ramofo- 
fulphurea,  própria  para  excitar  a  fa- 
éíura,e  fermentaçaõ  do  material  fan- 
guineo  extravaío  em  matéria  Pús, 
por  maturativo  ,  e  degerente  ,  ou 
fupurativo.  Applica-fe  em  parche 
fobre  os  proprios  tumores;para  pro¬ 
mover  a  fupuraçaõ  do  material,  ou 
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fobre  os  AbfceíTos  ja  fupurados ,  e 
abertos, em  que  fe  pertende  a  dege- 
ílaô  do  material  extagnado  ,  que 
perfiíte  entre  as  fibras  de  fua  circun¬ 
ferência  formando  tumefcencia,  e 
naõ  mais  ,  que  desfeita  eíla.  Quan¬ 
tas  vezes, por  fe  naõ  executar  regu* 
larmente  eíla  intenção  fe  perpe¬ 
tua  o  affie&o  em  prejuízo  do  pacien¬ 
te  ,  tomando  diverfo  eílado  o  litio, 
pois  he  capaz  de  degerir  com  a  de¬ 
mora  hum  degeílivo  as  mefmas  fi¬ 
bras  muículares  ,  impedindo  o  re- 
61o  ufo  de  convenientes  corpos  pa¬ 
ra  o  feu  ahbreviado  curativo.  Vá¬ 
rios  eícritores  diíluadem,  ou  repre- 
hendem  o  uío  dos  degeítivos  ,  naõ 
pelo  ftu  re6lo  uíofer  fupeiíluo  ,mas 
pela  irregular  continuaçaõ  ccm  que 
fe  portaô  alguns  profeííores  ,  que 
chegou  a  afhimar  o  Pr.  Mníitan. o 
meímo  era  degerir  a  chaga  ,  que  a 
bolfa  do  paciente.  Advertência  ,  e 
re6lo  ufo;  porque  a  iua  continuaçaõ 
fem  ordem  fempre  excita  matéria 
deíneceflaria  ,  forma  a  chaga  fordi- 
da,  e  pôde  excitar  corruptela  ,  co¬ 
mo  fabe  a  pratica, e  por  confequen- 
cia  ao  ufo  dos  oleofos  em  as  Chagas, 
e  Feridas  expende  o  Pr.Bcerhddvi 
ub.  fup .  devuln .  §.25:2 .foi.  mih.  5 13. 
Ergò  cavendum  ànimic  oleofic ,  qua 
inhibent  prejpirationem  ,  ^ pufre- 
dinem  adaugent^ut  notiJfimum.Com- 
pete  eíte  Emplaílro  com  o  Balfa- 
roo  de  Arceo ,  unguento  Bafalicam 
amarello,(e  vale  o  mefmo,que  Em¬ 
plaílro  Bafalicaõ  amarello ,  pois  he 
o  unguento  em  fôrma  de  Empla- 
fíro]e  outros.  Advirta *fe  em  amani- 
pulaçaõ  deíle  Emplaílro,  ou  em  ou¬ 
tra , em  que  a Pharmacopeia  Contra- 
6la  pedir  Refina  amarella ,  que  fem¬ 
pre  fe  ha  de  entender  por  eíla  osre- 
íiduos,  que  ficaõ  defpois  dadiílila- 
çaõdoOleo  de  Trebenthina  ,  como 
adverte  foi*  mih,  64. 


N.  82 * 


AlpptnÂix  ftJeftè* 
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N.  U. 

Emplaítro  Commum  ex  Contrai 

ibi. 

Re.  D o  Oleo  Commum  ^108.  5x.  e 
Bi).?  de  Fezes  de  Ouro  Jubtil  men¬ 
te  piilverifiadas  Çxxxxx.  fe  cozaõ 
a  Fogo  brando  com  Agoa  Com- 
mua  quaíi  |xxvij.  e  3viij.  moven¬ 
do  perpetuameme  até  fe  coferem 
as  fezes  ,  eunaõaponto  de  Em¬ 
plaítro.  Se  fe  gaftar  a  Agoa ,  con- 
vem  ajuntar  mais ,  lendo  primei¬ 
ro  calida  ,  e  fe  continue  até  ad¬ 
quirir  o  devido  ponto, e  abíumira 
Agoa.  Faça  magdelioens. 

Obtem  o  rnefrno  ufo  do  Empla- 
ítro  Diachylam  menor,  e  osLondi- 
nenfes  práticos  o  uíaõ  para  cobrir, 
e  fufter  os  appofitos,  com  que  fe  cu- 
raõ  as  chagas,  em  reforma  dos  com- 
muns  Emplaílros  ,  taõ  compendi- 
oíaraente  compoítos  de  tantos  inú¬ 
teis  corpos. 

N.  83. 

Emplaítro  de  Cominhos  ex  Con - 
traóí.  ub.fiup. 

Rc.  Do  Fés  de  Bor^onha  ^xxx.  de 
Cera  amarella  %’úty.íe  liquidem  a 
fuave  fogo, ecoe.  Lançe  por  cima 
movendo  a  matéria  das  Sementes 
de  Cominhos  ,  de  AlCarovia ,  e  de 
Bagas  de  louro  todos  em  pó  Jubtil 
an.  Jiig.  miiture  bem,  e  faça  ma¬ 
gdelioens. 

He  Difcuciente  ,  Attenuante,  ou 
relolutivo  ,  e  carminativo.  Appli- 
ca-fe  fobre  os  tumores  duros ,  fla- 
dulentos ,  Edematofos ,  e  fobre  o 
ventre  em  as  cólicas  flaélulentas, 

[  Era  cujo  cazo  fendo  a  Dor  vehe* 
mente  fe  pode  ufar  do  Emplaítro 
Anodino  Difçuciente  n.  80.  ]  con- 
refponde  em  todos  os  cazos  ao  Ano- 


dino-Difcuciente  \  menos  ò  fer  efte 
Anodino,  e,  aquelle  naõ. 

N.  84. 

Emplaítro  de  Labdano  ex  Dr. 

Gauckes  tib.Jup.  cap.  3.  foi. 
tnih .  6 . 

Re*  *Z )a  Trebenthina  fina  ^(3 .  da  Re¬ 
fina  de  Finho  ^j.  da  Cera  amarel¬ 
la  |vj.  e  da  Faca  maca  ífg.  Jun" 
tos  fe  liquidem  a  Fogo  fuave, coe, 
e  movendo  bem  com  efpatula,  fe 
lançe  de  labdano  da  Efteva  pingue 
|ij.  diííoluto  a  parte  em  q.  b.  de 
Vinho  tinão  ,  e  eftando  quaíi  fria 
a  matéria  3 junte  da  Almecega  da 
índia  em  pó  ‘jvj.  de  Oleo  da  Orte - 
ladpor  cofimento  %}.  da  Lo  fina  di- 
fiillado  fi).  da  Noz  mojchada por 
exprejfaõ ,  e  do  Baljamo  Indico 
an .  miítos  faça  magdelioens. 

He  o  mais  genuíno  Efthomachi- 
co  exterior  ,  que  fe  póde  formar. 
Applicado  fobre  oíitio  do  Ventrícu¬ 
lo  em  as  debilidades  por  laxidaô  das 
fibras  de  fuas  túnicas ,  em  os  vomi- 
tos ,  e  faítios ,  aproveita  penetran¬ 
do  pelos  poros  o  agudo  volátil  íul- 
phureo  a  pôr  em  o  devido  tono  as 
fibras ,  e  glandulas  por  laxas  difto- 
nadas.  O  Dr.DeGorter  ub.fiup.  foL 
mih.  373.  em  os  mefmos  lances  ufa 
do  Emplaítro  de  labdano  commum, 
e  para  mais  o  vigorar  o  reforça  com 
os  fulphureos  corpos  por  eítemodo. 

Re.  Do  Emplaftro  de  labdano  com¬ 
mum  q.  b .  fe  extenda  fobre  par- 
che  de  couro  de  luva ,  e  por  cima 
exparcirá  do  Oleo  de  Flor  da  Noz 
mofe  ada  ,  e  dos  Cravos  da  índia 
an.  gott .  iij.  do  Baljamo  Feruvi- 
anno  93 >Je  applique. 

Advertirá  o  pratico  que  efte  ac- 
crefcimo ,  ou  outro  fimilahnte  fó  fe 

difpoem 


457 


Jtpptndix  feieão. 


ífiípoem  em  outro  Emplaítro  de  Lab- 
dano  ,  ou  Efihcmachico ,  que  care¬ 
ça  eíte  accrefcimo  por  faltar  em  a 
jniíiaõ  o  retorço  fulphureo,  mas  naõ 
em  eíte  de  Gauckes\  porque  naõ  ca¬ 
rece,  e  otem  eroabundancia,  Com¬ 
pete  eíte  Emplaítro  com  os  mais  vi- 
gorofosEíthcmachicos,  que  exteri¬ 
ormente  íe  adminiítraõ. 

N.  8y. 

Emplaílro  de  Mercúrio  Vivo,  exDr. 
Fuller.  ub.fiup.fol.mih.^.n,  269. 

Re.  Do  Emplajlro  de  Cicuta  com 
Ammoniaco  jiij.  do  Dia  Chylam 
com  Gommas  £i  j.  da  Gomma  Galha - 
no  depurada,  da  Trehenthina  Ve¬ 
neziana  ,  e  do  Mercurio  vivo  an. 
fi) .do  Balfamo  de  Enxofre  í>53*^s 
Emplaítros*  e  a  Gomma  fe  mala- 
xem  com  o  Bslfamo ,  e  depois  com 
o  Mercurio  exdnóto  em  a  Tre- 
benthina,  e  todos  unidos  feufem. 

Heoptimo  Difcuciente,  Attenu- 
jante  ,  e  Refolvente  dos  fuccos  con- 
geítos ,  que  formaõ  os  proprios  tu¬ 
mores,  fem  efpecialidade  a  eíta,  ou 
aquella  efpecie,  tendo  fim  primeiro 
lugar  em  os  produzidos  de  infec¬ 
ção  celtica.  Miniítra-fé  fobre  ò  fi- 
tio  das  profundas ,  e  fixas  dores  da 
mefma  caufa ,  talvez  pela  difcuçaõ 
dos  fuccos  ,  que  as  fomentaõ  em  o 
íitio»  ( Vede  o  n.  88.)  A  acçaõ  difcu¬ 
ciente  do  Mercurio  be  bem  conhe¬ 
cida  dos  práticos  modernos  com  ò 
Dr.  Corn.  Hogheland ,  quanto  foy 
ignorada  das  veteranas  Efcólas ,  e 
nem  ainda  os  Spargiricos  anathomi- 
zaraõ  o  feu  corpo  demoítrando  os 
feus  principios.  Naõ  exiíta  em  o  fi- 
lencio  efte  fingular  Emplaítro  de 
Mercurio  Petrificado  ,  que  aííim  fe 
difpoem. 


Emplaítro  de  Mercurio  Petri¬ 
ficado. 

Re.  Do  Emplajlro  Dla-Chylam  me¬ 
nor  baixo  ao  ponto  ,  com  Oleo  de 
Sahina ,  e  do  Sangue  de  Bombo  re¬ 
cente  an.  fj.Em  íiuma  tigeila  vi¬ 
drada  ie  liquidem  a  fuave  calor, 
movendo  bem  a  matéria  ,  fe  apar¬ 
te  do  calor  ,  e  ajunte  do  Mercu¬ 
rio  Betri ficado  em  pó  ^j.  ou  q.  b. 
para  formar  confiítencia  de  Em- 
plaítro. 

Deite  Emplaítro  fe  toma  a  preci- 
fa  porçaõ  pára  formar  fobre  eítrei- 
tas  tifas  deÜlanda,ou  deCambraya 
enceradas  primeiro  ,  e  retorcidas  as 
velas ,  que  fe  introduzem  pela  Ure¬ 
tra,  parâ  mundificar  as  carnozas  ex- 
crefcencias,  ou  carnoíidades,  que  fe 
formaõ  em  fuas  chagas.  Em  cujo  ca¬ 
io  o  feu  repetido  ufo  fingularmente 
aproveita.  Ja  conhecerão  a  fingular 
efficacia  do  Mercurio  ,  aííim  mani¬ 
pulado  em  eíte  caio,  vários  práticos 
com  o  Dr.  Joh.  Munick  ,  e  o  Dr. 
Barbeti  in  Chyr.  Ban.  2.  lib .  2.  cap. 
7.  fol.mih.  244.  com  grandes  encó¬ 
mios  difpds  elta  formula. 

Re.  Do  Mercurio  vivo  *  e  do  Chum¬ 
bo  an.  jij.  ao  Fogo  fe  amalgame, 
e  feito  em  pò  miíture  com  o  q.  b. 
de  Unguento  Dia-pompholigos  , 
iito  he,  de  Tutia. 

Com  eíta  miítura  fe  untaõ  ás  ve¬ 
las,  em  a  mefma  occafiaõ,efe  o  pra¬ 
tico  quizer  formar  vélas  como  do 
füperior,  pode  abíirahir  o  Unguen¬ 
to  ,  e  formar  o  corpo  com  o  Ce- 
roto  Epulotico  n.  35.  Nunca  o  pra¬ 
tico  fe  engane  ao  reconhecer  com  a 
tenta  por  carnofidade  o  Graô  hor- 
daceo,  querendo«o  mundificar  ,  ou 
confumir  com  remedios ;  porque  he 
parte  natural  ,  que  fe  encontra  cop* 

âíent^ 
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a  tenta  ,  e  vélas ,  fituada  perto  do 
fphinter  da  Bexiga  ourinaria  em  a 
Uretra, onde  lateralmente  terminaõ 
os  duétos  íeminaes  em  o  homem,  e 
ainda  que  varias  vezes  inflammado 
cauia  fuppreííaõ  deourina,  pelo  im¬ 
pedimento  ,  como  obfervou  o  Dr. 
Hojfman  ,  nunca  pede  o  uíb  de  ft- 
milhantes  corpos ,  porque  naõ  he  car- 
nofidade.  O  modo  de  Petrificar  o 
Mercúrio  vivo  (ou  Amalgamar,  co¬ 
mo  chamaõ  osChymicos  a  eda  ope- 
raçaõ )  ferá  ede : 

Rc.  DoChumbo  fino,  Jij.  derreta-fe 
em  Cadinho  ao  Fogo  fufficientc, 
eüando  fundido, ajunte  do  Mercú¬ 
rio  vivo  |ij.  mova-fe  a  matéria  fo- 
bre  o  Fogo  com  efpatula  por  ef- 
paço  de  dous  Credos,  e  lance  de 
Oleo  de  fe mente  de  Linho  Jjg. 
Continue  a  mover  por  efpaço  de 
hum  Credo,  aparte-íe  do  Fogo, 
e  fe  ficar  brando, fem  fe  fazer  em 
pó,  tornea  ajuntar  mais  Mercúrio, 
liquidando  novamente  até  que 
partido  fe  pulverize. 

Em  a  faébjra  deíla  operaçaõ  exif- 
te  em  o  Cadinho  porçaõ  do  Oleo,  o 
qual  feparado  ,  he  fmgular  difcucb 
ente  em  as  Eícrophulas  por  qpngef- 
taõ  de  fuccos  viícozos. 

N.  86. 

Empladro  de  Sabam  ,  ese  Dharm^ 
LontraEl .  foL  mih.  33. 

Re.  Do  Empíaftro  commum  (n.  82,.) 
^xxx.  fe  liquide ,  e  miílure  de  Sa¬ 
baõ  emTedra  Jv.coza  a  confiden¬ 
cia  de  Empladro,  e  com  diligen¬ 
cia  fe  acautele  naõ  fe  esfrie  dema- 
fiadamente  antes  de  formar  os 
Magdeiioens. 

He  fingular  Áttenuante  ,  Diícu- 
cLente  ,  e  Refolvente  ,  condituido 


de  menos  átomos  fulphurèõ-vola- 
teis  ,  que  o  de  Mercurjo  vivo.  Ap- 
plica-fe  fobre  os  renitentes  tumores, 
como  Schyrros  ,  Eícrophulas ,  Ede¬ 
mas  ,  e  outros.  Porém  elaborado 
com  o  Dia-Chylam  de  Gommas  ob¬ 
tem  mais  átomos  fulphureos.  Naõ 
he  de  menor  efhcacia  em  os  mef- 
mos  cafos,  e  com  efpecialidade  em 
as  Eícrophulas  ede  Empíaftro  de  Sa - 
baõ  Oleofo. 

Re.  Da  Cera  branca^Y).  do  Oleo  da 
Cera  Çg.  do  Sperma-Cete  jij.  fe 
liquidem  mettendo  o  vaio  em  A- 
goa  calida  ,  e  ajunte  de  Oleo  de 
Sabaõ  Jj.  midure  bem  parab  uío. 

Se  o  pratico  quizer  o  Empladro 
de  Sabaõ  com  mais  particuias  5ful- 
phureas,  ou  mais  agudo  difcuciente 
dos  fuccos ,  (  edando  já  as  fibras  la¬ 
xas  )  o  poderá  determinar  ajuntan¬ 
do  os  corpos  ,  que  forem  precifòs, 
como  por  exemplo  fevêem  eda  for¬ 
mula  do 

Empladro  Hydropico,  exDr.  FuL 
ler  ttb.fup.jol.  mih.  96.  n.  261. 

Rc.  Do  Empíaftro  de  Sabaõ  §dj.  fe 
malaxe  com  Oleo  de  Semente  da 
Erva  doce ,  e  do  Detroleo  an.  5*3- 
midure  para  o  ufo. 

Edima-íe  por  fingular  difcuciem 
te  da  Lympha  extravafa  em  os  tu¬ 
mores,  e  ainda  em  o  Abdômen  dos 
Afciticos  Hydropicos,  quando  eda 
fe  percebe  de  confidencia  efpefla, 
ápplicado  fobre  os  fitios.  Se  o  pra¬ 
tico  quizer  o  Empladro  de  Sabaõ  , 
para  difcutir  as  durezas  do  Utero,oü 
Anti-hyderico,  poderá  ajuntar -lhe o 
Oleo  de  Alambre,  de  Galbano,  de 
AíTafetida,  de  Cadoreo,  de  Alfaze¬ 
ma  ,  011  o  de  Arruda ,  e  outros  Chy- 
micos  fimilhantes,  cada  hum  por  íi, 

ou 
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bti  juntos  os  precifos.(  Vedeon.  8o. 

€  88.) 

N.  87. 

Emplaítro  deSperma-CeteMagiftrah 

Rc,  FDoSperma  Cete  alvijjimo  fjg; 
4a  Cera  cLartJjima  |inj.  do  Oleo 
das  Amêndoas  doces  extrahido  de 
jrejco  Todos  juntos  íe  liqui¬ 
dem  ao  Fogo  (nave,  coe  para  hu- 
ma  tigella  vidrada  eitreita  em  o 
fundo  ,  e  com  promptidao  fe  lan¬ 
çara  febre  eíta  matéria  de  Gom- 
rcas  depuradas  em  Vinagre  £vj. 
que  eítaraõ  em  outra  pane  diiio- 
lutas  em  Trebenthina  fina  q.  b.  e 
fem  mover  a  matéria  fe  deixe  es¬ 
friar  por  ri.  horas ,  ou  mais,  en- 
taõ  ipor  cima  fe  irá  ratpando  le¬ 
vemente,  até  chegar  á  cor  parda, 
que  encontrará  em  o  fundo  ,  que 
faõ  as  Gommas  aílentadas,  as  quaes 
fe  defprezaõ  ,  e  da  materia  dara 
forme  os  Magdelioens. 

Proponho  eíte  Emplaítro  aos  Phar- 
maceuticos ,  que  curioíos  dezejaõ 
manipular  eíte  clariílimo  emplaítro, 
deforte  ,  que  obtenha  o  cheyro  das 
GommaSjComo  demonlfrativo,que 
as  leva,  e  fe  defviarem  da  commua 
receita  das  Pharmacopeyas  obícuro 
em  cor.  Porém  reparo  eu  agora  ,  fe 
he  erro  em  os  Eícritores  unirem  as 
Gommas  ao  Emplaítro  commum ,  e 
exiitir  de  obfcura  cor  ?  Se  cauzará 
impedimento  a  tnanipulaçaõ  ?  Naõ 
he  erro,  e  nem  impedimento  fe  en¬ 
contra,  antes  dá  lugar  a  conjedurar 
que  osEfcritores  determinaõ  a  uniaõ 
das  Gommas ,  e  eítes  fem  ordem  as 
extrahem ,  querendo  por  tymbre  feja 
clariflimo,  por  outros  aíTim  o  mani¬ 
pularem  ,  e  ferem  eleitores  da  ele¬ 
gante  cor,  e  naõ  do  efifeyto.  Pede  o 
pratico  o  Emplaítro  de  Sperma-Cete 
commum,  ou  com  as  Gommas,  e  o 
Pharmaceutico  o  manda  diminuto 
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fem  as  Gommas ,  más  fim  de  tenue, 
e  parcial  contextura  deitas.  O  íenti- 
do  eleitivo  foy  aquelle  *e  a  emenda 
diminutiva  foy  do  Pharmaceutico  , 
ignorando  a  intenção,  lilo  he  fub- 
ítituir  com  0  Emplaítro  expoíto  o 
que  propoem  os  Efcritores  com  as 
Gommas ,  eíte  com  eítas  unidas,  e 
aquelle  com  o  tenue  olfaeto  deitas 
naõ  íervindo  eíla  diminuição  deaug* 
mento  á  fua  operaçaõ  dHcucienie  9 
com  que  aquelle  eítádifpoíto.  Eque 
difierença  terá  eíte  alvi/fimo  Em¬ 
plaítro  do  commum  ?  Grande,  por¬ 
que  o  AlvilTimo  he  li niti vo  ,  ou  A- 
tonico,  ou  Laxante  das  fibras  ten- 
las,  e  o  commum  naõ  fó  he  linitivo, 
mas  juntamente  maisdifcuciente  por 
mais  penetrativas  as  partículas  das 
Gommas.  Lembra-me  agora  o  pra¬ 
tico  conceito,  que  formou  o  F)r.Joh. 
M nnick  in  F rax.  Chj  r.  lib.  1 .  çap .  6. 
n.  11.  foi,  vuh.  34.  li  11.  xi.  Sobre  os 
oleoíbs  topicos  em  o  Edema ,  que 
muitos  fomentaõ  o  Edema  [  deite  fe 
podem  inferir  os  mais  tumores ,  e 
externa?  applicaçoens  oleoías)  com 
Oleòs  ,  e  Unguentos  cálidos,  mas 
julgo  eítes  obítruindo  os  poros,  im¬ 
pedem  a  tranfpinçaõ,e  pouco  gpro- 
veitaõ:  No n n u Ui  O lea ,  & '"Unguenta 
caltda  inunguiit ,  feâ puto  eos  poros 
obftruendo,adeoque  tranfpirationem. 
cohibendo  parjtm  prodijfe.  (  Naõ  re¬ 
pareis  em  que  cohibem  a  tranfpira- 
çaõ  ,  reparai  em  o  pouco,  que  apro- 
veitaõ  á  difcuçaõ.)  Eíte  conceito  fi- 
zeraõ  vários  práticos  reconhecendo 
tenue  agilidade  penetrativa  em  os 
communs,  ou  GalenicosOleos ,  tan¬ 
to,  que  o  rnefmo  Municks  ,  e  o  *Dt\ 
Job.  <Dolei  i  mandaõ  miíturar  aos 
oleofos,  corpos  de  textura  fubtil ,  e 
penetrativa  para  o  externo  uío  da  dif¬ 
cuçaõ  ;  como  fe  pode  ver  em  o  cap. 
da  Parlezia  na  Enciclopédia  Medi - 
ca,  &  alii.  Agora  para  o  noílb  ca- 
fo  ,  eíte  Empedro  aiviífimo  ferve 
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cotrio  aquelles  Oleos,  por  laxante  das 
fibras,  e  para  a  difcuçaõ  fermais  vi- 
goroza  carece  das  Gommas , pois  lhe 
sniniítraõ  fubtís  attomos  parâ  a  pe¬ 
netração  dos  poros ,  e  introdução  em 
o  material  congeíto  dos  tumores 
mais  efpeço.  Se  naõ  dizei-me,  qual 
obterá  mais  contextura  difcuciente 
das  Gommas,  feaqueile,  que  as  tem 
unidas ,  ou  íe  aquelle,  que  por  hum 
fb  inftãte  recebeo  parte  dofeuchey- 
ro  ?  E  quecircunílancia  he  miílurar 
as  Gommas,  e  extrahilas  ?  Eu  diíFe- 
ra  ,  que  melhor  fe  fubftitue  o  Em- 
plaílf  o  de  Sperma-Cete,  íe  o  pratico 
ajtmtafe  em  lugar  das  Gommas,  os 
feus  diitilladosOleos  em  porçaõ  cor- 
refpondente  por  eite  eílylo: 

Rc.  TOo  Sperma-Cete  alviffimo  Jig. 
da  Cera  ciariflima  f\\).  de  Oleo  das 
Amêndoas  doces  recente  £vj.  To¬ 
dos  fe  liquidem  ao  Fogo  fuave, 
coe,  e  já  principiando  a  esfriar  a- 
junte  dos  Oleos  fluidos ,  e  claros  da 
Gomma  Ammoniaca ,  do  Galbano  , 
do  Be  de  lio ,  e  do  Sagapeno  an.  33  •> 
e  bem  miilos  fe  forme  Magde- 
lioens. 

(  Vede  o  n,  33»  e  o  Unguento  de 
Sperma-Cete,  e  o  n.  8.  em  que  fe  vê 
a  textura  dos  oleofos.  ) 

N.  88. 

Emplaítro  Difcuciente, exTOr.  *De 
Gorter  ub.fup.fol.  mih.  369. 

Rc.  *Do  Emplaftro  Meliloto  §dx.  da 
Gomma  Galbano  depurada  ^jv.  fe 
maiaxem  ajuntando  de  Raiz  da 
Norça  em  pó  ^ij  .de  Flores  de  En¬ 
xofre  em  pô  f).  e  do  Mercúrio  Ne¬ 
gro  ,  iíto  he  ,  JEthyope  Mineral 
Siij.ecomoq.  b.do  Oleo  de  Mace- 
la,  ou  dos  Endros ,  faça  Emplaf¬ 
tro. 


Farnozo  Attenuante,Difeuciente* 
eReíolvente  ,  como  fe  diz  em  os  n* 
28.  80.  e  outros  em  os  tumores,  que 
íaõ  formados  por  glutinoio-íponta- 
neos  fuccos  congeüos  entre  as  libras, 
como  o  Schirro  ,  ou  em  glandulas* 
como  as  Efcrophulas  ,  e  naõ  fendo 
carnozas,  iílo  he,  por  nutrição  de- 
mafiada  das  fibras  do  fuio  tumelcen- 
te.Eüe  he  o  alvo,  que  aííigna  o  2)r. 
*De  Gorter  para  o  ufo  deite,  ou  ou¬ 
tro  difcuciente  topico  ,  pois  appli- 
cando  eite  como  difcuciente  em  as 
Efcrophulas ,  e  glandulozos  tumo¬ 
res  ,  aílignou  para  o  emprego  dafua 
difcuçaõ  a  matéria  vifcida  tenaz  , 
lendo  a  forma  do  material.  Bem  o 
advirtio  ub.  Jup.lib.  8.  cap.  4. foí.mih . 
28 ().n.  1466.  Videtiir  m ateria  vifci¬ 
da  'tenax  à  veteribus  pituita  ..... 
ipfa  forfan  gelatina  fana  fanguinis 
in  glandulis  concreta  fimiles  tumo¬ 
res  infert.  Cuja  explicaçaõ  melhor 
fe  percebe  expondo  as  diverfas  fôr¬ 
mas  ,  que  o  material  toma  para  a  fa- 
fturadeíles  tumores  em  oíitio.  For¬ 
mão  fe  as  Efcrophulas  por  hum  de 
tres  modos  ,  por  fuccos  fpontaneo- 
glutinozos  exparcido em  o  corpo  glã- 
dulozo ,  em  eftas  convem  o  ufo  dos 
difcucientes ,  porque  cedem  a  dif¬ 
cuçaõ,  e  tem  matéria  apta.  Por  fuc- 
co  Lymphatico  fora  do  corpo  glan* 
dulozo  ,  eítas  faõ  difficultozas  á  dif¬ 
cuçaõ  ,  vindo  de  ordinário  a  leve¬ 
mente  fermentar-fe  ,  de  que  reíulta 
fahir  por  orifícios,  que  abre  tenues, 
porçaõ  tenue  de  Lympha  clara  ,  e 
fica  exiílindo  em  o  fitio  porçaõ  vif¬ 
cida  ,  como  fordicie  ,  e  preciza  em 
o  feu  curativo  circunfpecçaõ  pratica 
mundificando-a.  Podem-fe  formar 
por  huma  exaltada  nutrição  das  fF 
bras  ,  ou  da  fubílancia  corporea  da 
giandula  ,  como  expõem  o  T)r.  Th. 
JVarthon  in  Anath.  Valengeri , 
in  Adenograph.cap.  i.ea  praxe  de¬ 
molira  em  «íks  naõ  fervem  os  dif¬ 
cucientes, 
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cu  cientes  ,  porque  naõ  tem  matéria 
apta  para  a  diícuçaô,  como  as  pri¬ 
meiras,  mas  fim  cedem  aextirpaçaõ. 
(Ainda que  naõ  falta  quem  atiirme  , 
toda  a  Eícrophulahe  producçaõcar- 
noza,  efe  cura  por  extirpaçaô,  cujo 
engano  desfaz  a  pratica  moítrando 
eüa  diverfidade  )Saõ  cazosdiveríos, 
pela  diverfidade  da  forma  ,  e  fitio, 
que  a  matéria  tomou,pedindo  diver* 
fos  remedios  em  o  curativo.  Pare¬ 
ce-me  tenho  explicado  a  occaíiaõ 
univería!  ,  em  que  fe  devem  appli- 
car  os  difcucientes  aos  tumores  por 
aquella  differença, 

N.  89. 

Emplaítro  Veficatorio  ,  ex  Th.  Çon- 
traã.  foi . 

Rc.  *Do  Emplaflro  Attrahente  (  n. 
81.)  Jxx.  das  Cantharidas  empót 
Çx.  e  de  Vinagre  j.  §vj.  e  9ij. 
O  Emplaítro  í'e  liquide,  epouco an¬ 
tes  de  eítar  frio  lance  efpalhando 
as  Cantharidas ,  e  movendo  com  ef- 
patula  ajunte  o  Vinagre,  que  fe  em¬ 
beberá  em  a  matéria  ,  e  faça  Em¬ 
plaítro. 

Deite  Emplaítro  fe  toma  a  preci- 
faporçaõ ,  e  extende  em  parche.  Ap- 
plica-fe  ao  fitio  commodo  ,  em  que 
o  pratico  pertende  evacuar  o  liquor 
pela  veíicula,  que  levanta,  ou  a  de- 
rivatoria  evacuaçaõ  ,  que  pertende 
para  o  curativo  do  afteéto.  O  Dr. 
Vlillis  expõem  outro  aílim  : 

Emplaítro  Veficatorio,  ex  *Dr.  Th. 
W  illis  in  Th.  Ration.  Se 61.  ].  cap. 

I.  de  Ve f.  foi.  mih.  zzz.lmprej- 
faõ  de  Genov.  in  4. 

Rc.  *Das  Cantharidas  em  pó%\\).do 
Euphorbio  em  pó  da  Semente 
de  Ammeos  em  pó  f).  Todos  jun¬ 
tos  fe  encorporem,  com  q.  b.  do 


Emplajlro  Me  Moto,  efaç.  EmpL 
para  0  ufo. 

Em  fim  pedir  hum  fó  emplaítro , 
e  miíturar-lhe  as  Cantharidas  em  pó, 
ferá  0  alvo  de  formar  o  V  eíicatorio* 
e  na  quantidade  das  Cantharidas  ei- 
tá  o  vigor  do  feu  phenomeno,  co¬ 
mo  fe  demolira  em  eítas  formulas 
do  T)r.  T)e  Gorter . 

Emplaítro  Veficatorio  ,  ex  T>r .  T)e 
Gorter ub.fup.fol.mih.^^.n.  371. 

Re.  *Do  Emplaflro  de  Mucilagens 
^j.  de  Cantharidas  em  pó  $ij.  fe 
miíturem  ,  ecomq.  b.  de  Treben - 
thina9  forme  Emplaítro. 

Outro  àomeímofol.mih,  371. 

Re.  SDo  Fermento  azedo  £*3*  Vtna\ 
gre  q.b.  íe  contunda õ  em  gral  de 
pedra ,  e  ajunte  de  Cantharidas 
em  pó  n.  vj.  faç.  Emp!. 

Outro  ibi. 

R*.  T)o  Emplaflro  SDiapalma  fe 
miíture  com  Cantharidas  em  pò9 
gr.  x.  façaEmpl. 

V arios  faõ  os  affeétos ,  em  que  de- 
terminaõ  os  T)T).  a  applicaçaõ  dos 
Veficatorios,  naõ  os  repito  por  fabi- 
dos,  lembrarey  fim  os  phenomenos, 
que  furte  a  fua  miniítraçaõ.  Saõ  no¬ 
ve  ,  os  que  fe  colhem  da  praxe,  e 
collige  dos  Eícritores  práticos,  co¬ 
mo  Baghvii  hb.  de  Stimul .  eo*Dr. 
Laur.  Bellinii  in  Exere.  Anath.  de 
Renib.  &  Guft.  Ltigd.  Batavor.  ann. 
1711.  in  4.  Stitnulando  as  paítes  fa¬ 
lidas  ,  agitando  os  fluidos,  augmen- 
tando  o  giro  languineo,  experimen¬ 
tando  os  líquidos ,  diminuindo  a 
quantidade,  agitando  o Efpirito,  at« 
tenuando  a  maíla  fanguinea,  diílbl- 
vendo  as  coagulaçoens ,  e  também 
executando  evacuatorias  revulfaês, 

ou 
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ou  derivaçoens:  Vbi  Jolida  partes 
flimulanda  funt,  ubi  fluida  agitan - 
da,  circuit us  circumpellendus  ,  li¬ 
quida  experimenda  ,  quantitas  mi - 
niienda  , [piritas  agitandi  ,fanguis 
attenuandus  ,  coagulat ienes  Jòlven - 
da ,  ac  revulfiones  ,feit  derivauones 
tandem  per  agenda  funt :  Porque  con- 
ffaõ  de  huma  contextura  de  partí¬ 
culas  fcepticas  ,  rígidas,  ílimulantes 
dos  folidos,  e  notavelmente  diííol- 
ventes  da  íanguinea  maíTa.  Dosafíe- 
ftos  unicamente  repetirei  o  caio  das 
Malignas  Febres  com  Phreneíi,  pa¬ 
ra  fe  conhecer  o  difpoíuivo  exor- 
dio,  ecautéla  dos  Veíicatorios.  Em 
eíte  cafo  fe  deve  bem  coníiderar  o 
quando  convem ,e  faber  bem  diílin- 
guir  a  formalidade  da  Febre  em  íua 
efpecie  ,  para  o  feu  ufo.  Febre  ma¬ 
ligna  com  diífoluçaô  da  íanguinea 
maíTa,  com  Phrenefi  aílociada,  he 
nociva  a  fua  adminillraçaô , fazendo 
mais  furiozo  o  Phreneíi,  e  o  fangue 
mais  veloz  em  feu  giro  ,  pela  intro- 
dueçaõ  de  fuas  diíTolvemes  partícu¬ 
las,  perigando  emaugmento  inflam- 
matorio,  e  funeílas  hemorragias,  pois 
introduz  tres  graviílimas  circunílan- 
cias ,  particulas  rigidas  ,  diífoluçaõ 
da  maíTa  ,  e  augmento  dos  motos, 
para  o  vigor  da  caiifa ,  e  do  effeito  : 
Multoties  ad mota  novimus ,  cum  ma - 
ximam  delirantibus  attulerint  no - 
xam-,  quamobrem  ut  ufus  eorum  in • 
delir iis  indiflinffius  in poflerum pra - 
cludatur ,  quafumus  ;  porém  em  o 
Phreneíi,  em  que  o  febricitante eftá 
Somnolento  ,  Comatozo,  Thypho- 
xnanico  ,  ou  Eítuparado  com  Delí¬ 
rio  ,  Convulfivo  ,  Torpido,  ou  Ve- 
ternozo  ,  aproveita  a  fua  adminif- 
traçaõ  ,  e  repetida  conforme  a  ur¬ 
gência  dos  fympthomas,  que  os  in- 
diçaõ.  Apparecendo  juntamente  as 
feguintes  circunftancias  diagnofti- 
cas.  O  calor  naõ  feja  exceílivo  ,  o 
pulfo  em  todos  os  feus  motos  logre 


mediocridade,qne  o  pulfo  tenha  efc. 
paçof,  naõ  muito  largo,  a  ptdfaçaõ 
pouco  mais  forte, pouco  mais  dura, 
ou  pouco  mais  celere  do  natural,  e 
nemosintervallos  cofíumaõíèr  mui¬ 
to  frequentes.  Em  fim  todos  faõíig* 
naes  demonílrativos,  que  ampleam 
o  feu  ufo  em  a  Febre  maligna  com 
coagulaçaõ  da  fanguiíéra  maífa  cora 
o  Phreneíi ,  ou  algum  dos  nomea¬ 
dos  caíos.  Em  dous  polos  fe  extriba 
o  fundamento  deíia  diüinçaõ,  para 
o  íeu  ufo  ;  porque  álêaa  do  Veíica- 
tovio  evacuar  omaterial  ,  a  fua  con¬ 
textura  exalta  o  moto  progreíPvo, 
e  o  Inteílino  da  maíla,  diífolvendo 
ao  mefmo  tempo  os  feus  unidos,  e 
coagulados  globos* (nen  totaliter )  a 
que  fuccede  defcoagulaçaõ  ,  e  effi- 
cazmente  gira  ofangue  por  íeus  va¬ 
io  s  ,  desfazendo  acaufa,  e  o  eífeito, 
que  formou  em  o  Cerebio  ,  ou  em 
fuas  túnicas  pelo  demorado  giro. 
Eíla  diilincçaõ  aparta  do  feu  ufo  to¬ 
dos  os  diíloiventes ,  e  inílammato- 
rios  eílad os morbozos ,  e  fe  acaío  fuc¬ 
cede  efieito  feliz  em  algum,  he  aca- 
fo  :  tudo  ifto  fe  perceberá  introdu- 
zindo-fe  ao  fangue  íuas  particulas, 
que  naõ  fuccedendo  jfò  excita  as 
veficulas ,  e  a  evacuaçaõ.  Vede  ao 
Strother tib.Jup .T art .  i.cap.io. 
foi.  mih.  169.  ujq.  178.  Contra  o  ufo 
dos  Veficatorios  fe  armaraõ  os  Mu- 
fitanicos ,  os  Bagliviannos,  e  os  Sil- 
viannos,  huns  fundados  em  o  feu  ef* 
timulo,  e  outros  em  fua  nimia  diílo- 
luçaõ  ,  naõ  advertindo  a  diitinçaõ 
para  o  proveito  do  eílimulo,  e  da 
diífoluçaõ  fer  methodico,  eregular, 
aííim  como  em  outros  cafos  damno- 
za  afuaintroducçaõ.  Quafi  todos  os 
práticos  em  eíla  Corte  temem  ,  e 
tremem  do  feu  ufo  ,  pelo  que  tem 
ouvido  do  corpo  das  Cantharidas  , 
ou  por  fe  ter  admirado  fmiítro  lan- 
çe,  por  naõ  regular  a  occafiaõ,  ou 
o  quando.  Em  huma  palavra  ,  aug- 

mentar  • 
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xnentar  huma  maligna  diíloluçaõ  pe¬ 
lo  rígido,  e  difiolvente  das  Cantha- 
ridas,he  querer  multiplicar  o  vene¬ 
no,  e  deüruir  huma  maligna  ccagu- 
laçaõ,he  querer  evitar  osrifcos,que 
ofterece.  Percebendo  o  pratico  que 
fe  tem  introduólo  pelo  giro  em  o 
fangue  ,  deíde  o  íitio  porçaõ  que 
mcítre  diílolutivo  effeito,  íufpenda 
o  leu  ufo ,  e  fe  he  tenue  o  repita  com 
cuidado, e  circunfpecçaô, medindo  o 
dillolutorio  efteito  naõ  cftenda.  (Ve¬ 
de  aos  cDDr.Groenweldie  Hofman 
in  Traã.  de  Canthar. ,  e  adiante  as 
Tináiuras  de  Cantharidas.  ) 

N.  90. 

Emulfaõ  Anti-Gonorrheya  Efpe- 
ciíica. 

Re.  ‘Do  Cozimento  forte  das  Raizes 
da  Efcrophnlaria  menor  153*3-  ex- 
traha  emulfaõ  das  Sement  es  frias 
mayores  q.b.e  ajunte  de  Sal  de  Caf- 
cas  de  Favas  9j.  e  do  Xarope  Di- 
üitheya  ,  ou  de  Eapoulas  brancas 
gj.  mifture. 

Exhibe-fe  efte  dofe  á  noite  ao  re¬ 
colher  ,  repete-fe  outro  pela  manhaã 
em  jejum  ,  ufa-fe  em  o  reftante  ef- 
paço  do  dia  de  Agoa  cozida  com  a 
Ra  iz  da  Efcróphularia  menor,  por 
ordinaria  bebida.  Por  efta  ordem  fe 
repetem  os  precifos  dofès,  que  com 
abbreviada  íegurança  foccorre  os 
molèílos  ardores  da  Uretra,  e  dimi- 
nue  o  fluxo  do  material,  focegando 
a  fua  exaltada  filtraçaõ  em  as  glân¬ 
dulas  Proftatas ,  emas  Gonorrheias, 
t  Fluxo  Albo.  Se  por  acaío  totalmen: 
te  naõ  ceflou  o  fluxo,  fe  pode  ufar 
das  Pilulas  Contra  Gonorrheias  do 
3D r.Aftruck.  Exiílindodefconfiança 
da  qualidade  Celtica  naõ  eftar  ex« 
tinfta,  he  Angular  o  ufo  das  Pilulas 
Antevenereas  do  Dr.  Aftruc)t ,  ou 
das  Mercuriaes  m  zo8.  principian¬ 


do  com  eflas  foíutivas,  e  evacuado 
faulatim  o  todo,fe ccntinuaracnaõ 
iolutivas ,  a  rebater  a  fufpeita  com 
mayor  íegurança ,  que  os  Vegetáveis 
Anti-venereos.  Nunca  expenmentey 
os  efieitos  decalor  exur ente, que  ac- 
tribuem  cs  Eícritores  á  Raiz  da  Me¬ 
nor  Efcrophularia ,  já  em  coíimento 
forte,  ou  já  em  quotidiana  potagem, 
como  expreflou  Rob.  ‘Dodcn.^e  tranf-  . 
creveo  Joh.  Rayi  m  Hijior .  Gen, 
tem.  }.Jupplem.  com  o  titulo  de  Ef  • 
crophúlaria  Luftanica ,  Zêalii,  Pe¬ 
la  fubtil  infpecçaõ  dos  Anathami* 
cos  modernos,  íeveyo  em  o  conhe¬ 
cimento  que  havia  duas  glandulas 
Proftatas  ,  e  outras  varias  de  menor 
grandeza  ,  das  quaes  defde  os  feus 
íitios  por  vários  dufíos  (  que  fe  po¬ 
dem  numerar  mais  de  doze)  fe  con¬ 
duz  o  liquor  Proftatico  á  Uretra. 
Vede  os  Ànathomicos  práticos  com 
efpecialidade  a  Jam.  Drak  in  An - 
tropo  log.  onde  defereve  os  experi¬ 
mentos  de  JVilian .  CowPert  London. 

1 707.  in  8 .  Morgaghni ,  &  alii.  Eífos , 
e  naõ  outras  glandulas,ou  filtros  faõ 
as  exaltadas  pela  occaíional  caufa , 
à  formar  a  Gonorrheia,  adquirindo 
efte  proftatico  liquor  acritude  mo- 
lefta,  com  que  velica  ,  exulcera,  (a 
exulceraçaõ  he  accidente  da  acritu¬ 
de  ,  e  rigidez  dos  átomos  do  mate¬ 
rial  fluente, e naõ  daeííencia  da  Go¬ 
norrheia,  como  já  penfaraõ  muitos  j 
e  fnflamroa  a  Uretra.  Defmentindo 
efta  infpecçaõ  o  barbarifmo  das  Ef- 
còlas,  fer  a  matéria  feminal  o  flu¬ 
ente  em  a  Gonorrheia  ,  quando  o 
fluente  liquor  he  o  Proftatico,  bem 
diveríos  em  tudo. 

N.  91. 

Emulfaõ  de  Balfamo  de  S.  Thomés 
exFh.Contratí.fol.  mih.3 4. 

Re.  Do  Ràlfamo  de  S.  ThotndSv iig. 
efte  primeiro  fe  diílolva  em  A çn- 

car 
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car  alviffmo  ,  e  depois  em  Gemma 
de  Ovo  q.  b.  fe  diííolva  em  Agoa  de 
Cevada  ííbj.  ^ig.eBiiij.  e  ajunte  do 
Xarope  de  Avença  jg.  e  bem  fe 
mifture. 

Obtêm  a  meíma  contextura, fer¬ 
ve  em  os  mefmos  cafos  ,  furte  o s 
mefmos  phenomenos,  miniftra-fe  o 
feu  dofe  de  ^iij»  a  $v.  ecom  as  mef- 
mas  circunftancias  do  Eleêluariodo 
Balfamo  de  S.  Thomé  n.  54.  poisfô 
tem  a  differença  em  as  formas’,  hum 
liquido,  e  outro  folidc.  ( Vede  osnm 
95.  113. 130. e  151.) 

N.  9Í* 

Emulfaõ  Cathartica,  exçi Dr.  Puller 
ub.fup-  foi.  mih.  105.  n,  191, 

•  _ 

R*.  De  Refina  da  Efcamonea  9(3* 
(ouq.  b.  conforme  as  çircunítan- 
cias  do  Enfermo)  fe  mifture  com 
Açúcar  branco  £j.  e  Gemma  de 
Ovo  ^ij.e  diííolva  em  Agoa  de  Ro¬ 
xas  'Damafcenas ,  e  da  Canela  hor • 
deada  an.  $vj«  venha  para  o  ufo. 

Efta  Èmulfaô  he  huma  reéfa  *  é 
èbbreviada  reforma  á  regia  Emulfaõ* 
porque  efta  fatisfazcorn  humfoiuti- 
vocorpo,o  queaquella  executa  com 
tres.  Em  as  mifturas  unicamente  he 
lufficiente  hum  corpo  folutivo  em 
porçaõ  recia  ,  e  naô  dous  ;  porque 
em  a  uniaõ  de  mais,  principalmente 
agudos  como  os  rezinozos, álêm  de 
fe  poder  fazer  defconcerto  em  a  re- 
61a  porçaõ  ,naôfabendo  ajuílar  hum 
dofe  entre  os  dous,  nafcer  pódepe* 
rigozo  augmento  :  moítra  também, 
que  ou  o  pratico  naô  conhece  a  me¬ 
dida  da  intenção,  ou  ignora  a  valen¬ 
tia  de  hum  íò  corpo  folutivo,  para 
o  determinar  reêto.  Temos  em  efta 
Emulfaõ  hum  folutivo,  que  fe  pode 
regular  em  os  tres  eílados  de  Suave, 
de  Medíocre,  e  de  Vehemente,  con¬ 


forme  a  porçaõ,  que  fe  ajuntar.  Co¬ 
mo  fuãve  opera  defmentindo  aquel- 
lasduas  culpas, que  os  práticos  attri- 
buiraô  ásRezinas  folutivas,  de  obíh- 
nad amente  reíiüirem  a  diíloluçaõ  em 
o  V êtriculo,  e fahirê  fem  executarem 
o  feu  phenomeno  ,  ou  fe  pegarem 
em  as  túnicas ,  e  intrometterem  en¬ 
tre  as  rugas  do  Ventrículo,  excitan¬ 
do  Naufea ,  dores,  e  íuperpurgaçcês 
moieltas,  porque  efte  bem  fe  dlííòl- 
ve  ,  leva  corpo  ,  que  pòde  embara¬ 
çar  a  nimia  agudeza  eüimulante,  dei¬ 
xando  fuave operar,  e  naô  leva  cor¬ 
po  ,  que  pofta  efporar  a  fua  valen¬ 
tia  ,  como  fe  diíle  n.  17.  de  outros 
corpos.  Miniftra-fe  eíle  dofe  em  to¬ 
dos  os  cafos  ,  que  pedem  a  evacua- 
çaõ  daCacochimya. 

N.  93. 

Emulfaõ  de Gomma  Arabica,  ex 
!  'Rh.  Contr .  tibi  fup. 

Re.  Da  Gomma  Arabica  $  vj.  e  9ij.  fe 
difiolvaemAgoadeCevada^xiiiQ. 

e  Biiij.  Coe  para  o  ulo. 

Tem  o  pratico  em  efta  Emulfaõ 
hum  corpo  parallelo  ao  coíimento 
branco  n.  4i.adminiftra«fe,  efoccor- 
re  todos  os  affe61os  alli  expendidos, 
por  obtundente  dos  átomos  rígidos 
declarados  em  a  fanguinaria  maíía, 
ou  em  algum  fucco  feparado,  como 
em  aHe6ticaEebre,Pthyfis,  eaaêti- 
vidade  das  partículas  introduélasem 
a  mafta  dos  Veficatorios  corpos  ,e 
de  outros ,  que  por  fua  textura  efti- 
mulaõ  os  lolidos,  e  excitaõ  nocivas 
diífoluçoens.  Miniftra-le  em  o  dofe 
de  %i\j.  a^vj.  repetindo  duas, ou  tres 
vezes  ao  dia.  O  'Dr.  Geooffroy  já  ti¬ 
nha  expofto  a  fua  Emuljaõ  de  Gom¬ 
ma  Arabica  ao  mefmo  intento  nb. 
fup.  de  Succ.Gumm.Ari.  1. foi,  mih, 
492,.  por  efte  eftylo. 

Da 
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Re.  T>a  Gomma  Arabia^).  coza  em 
Agoa  de  Cevada  ^xxxij.  atéfedií- 
foiver,  coe,  e  extrahirâ  emulfaõ 
de  fem  entes  de  Melaõ ,  de  Tapo  ti¬ 
las  brancas  ,  e  de  Amêndoas  doces 
limpas  an.^g.  Faça  expreílaõ,  e 
diílolva  do  Xarope  \ Dialtheya 
miítur. 

Naõ  tem  differença  efla  Emulfaõ 
de  Geooffroy  ,  da  Emulfaõ  Arabica, 
que  expõem  a  Vharmacopeya  Ex¬ 
temporânea  foi.  mih.  104.72.  287.  fe- 
naô  em  pedir  eíta  no  lugar  da  iemen- 
te  de  Melaõ,  a  de  Malvas ,  e  ajun¬ 
tar  do  Sal  de  Chumbo  gr.  xvj.  Elta 
de  Geooffroy  obtem  a  circunítancia 
de  mais  Anodina,  e  mais  obtunden- 
te;  porque  álêm  do  mucilaginolo  da 
Gomma,  contêm  o  vifcofo  do  xaro¬ 
pe,  e  a  grande  porçaõ  oleofa  das  fe- 
xnentes  ,  pois  quanto  mais  vifcofo, 
mais  oleofo  (  naõ  agudo  )  he  o  cor¬ 
po,  tanto  mais  obtundente  fe  porta* 
que  a  da  Contraãa  Tharmacopeya. 
Eíta  voz  obtundir  íe  ha  de  perceber 
por  todos  os  corpos,  que  permiílos 
com  os  Accidos,  (  ou  Açrimoniofas, 
erigidas  particulas)  involvem  em  a 
íua  oleoíidade,oumuciiáginofoos  ef- 
piculos  accidos ,  e  affim  feguramen- 
te  os  guiaõ  fem  offenfa  dos  folidos. 
Aífim  ie  encontrão  diffinidos  osob- 
tundentes  corpos  em  a  melhor  praxe, 
que  a  Republica  Medica  admira  do 
T)r.  BoerhaaviiVol.i.^.hh.fol.  mih . 
i^i.Obtüdentia  funt  omnia ,  qua  cum 
accidis  permixta  accidorum  fpicula 
fua  oleoftate  involvunt  ,  &  fie  fe - 
cum  educunt -  Ainda  que  naõ  tem 
faltado  Efcritores,  e  práticos  ,  que 
confundaõ  a acçaõ  de  obtundir ,  com 
a  de  abforber,  lendo  taõ  diverfas  en¬ 
tre  fi,  como  o  corpo  Abforbente  re¬ 
ceber  emfi  os  átomos  do  accido,  pa¬ 
ra  o  deítruir,  e  o  obtundente  naõ  de- 
ítroe,  mas  os  involve,  ou  certa, para 
embaraçar  a  fua  acçaõ  pungente  em 


4  6$ 

os  folidos.  O  Abforbente  hedeítru- 
&ivo,e  o  Obtundente  he  impediente 
do  eítimulojfem  deltruiçaõ  do  corpo. 
Eltes  iaõ  os  leites,  e  o  que  formais 
oieofo,  ferá  mais  obtundente  ,  e  o 
menos  oleofo  ferá  mais  diluente,os 
corpos  vifeofos  ,  ou  mücilaginòios, 
e  os  oieofos  naõ  chymicos.  Em  fim 
os  alvos  deitas  emulfoens,  he  ob¬ 
tundir  a  acrimonia,  procurar  a  con¬ 
fidencia  dos  fuccos  em  luas  diftblu- 
çoens,  e  íer  lenitivo  das  fibras  tor*^ 
nando-asmoveis.Eifaqui  huma  acçaõ 
attemperante  em  corpos  oleoíos,  ou 
fulphureos,naõ  por  liga  de  voláteis  á- 
tomos,mas  diminuindo  as  punções  de 
hõ  acre  fucco  em  os  folidos,  ierena  o 
augmento  para  os  motos  exeandeí- 
centes,  e  dando  confiítencia  ámaífa 
por  evitar  os  átomos, que  a  diíTolviaõ, 
e  menos  veloz  fluejaos  feus  motos. 
(Vede  on.  4.) 

...  t 

N.  94. 

Emulfaõ  Hyíterica,  exT)r.  Fuller 
ubi  fup.  foi.  mih.  10B.72.io7. 

Rc.  *Da  Affafetida  f\).  fe  difiblva 
fem  calor  em  Agoa  de  Cerejas  ne¬ 
gras  fibg.  (faltando da  fonte)  coe, 
e  ufe. 

Óptimo  rebatente  em  as  fuffbca- 
çoens,  e  accidentes  hyítericos,com 
a  fua  efpecial  textura  aromaticô-fe- 
tida,  fulphureo-falina  ,  e  volátil.  A- 
lêm  diíto  he  efficaz  contra  o  fomno 
profundo  occafionado  por  nimia  do- 
fe  de  opiado  ,  promovendo  a  filtra- 
çaõ  do  fucco  nerveo  ,  para  avigilia, 
que  o  opiado  locegou  ^ou  tinha  fuf- 
pendido,para  o  fomno.  O  feu  dofe 
ferá  ás  colheres  em  o  paroxifmo  ,  e 
fóra  deite.  (  Vede  o  n.  18.  )  O  Dr . 
Geooffroy  ub.  fup.  Art .  3.  foi.  mih. 
51 6.  expõem  hum  Eleêtuario,em  que 
entra  a  Aííafetida, contra  o  profundo 
fomno  dos  opiados ,  aíBm: 

Nrm  &'•  <Da 
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Re.  Da  Affafetida  ,  das  Bagas  do 
Jnnipero ,  *  4/0  Caftoreo  an.  f53* 
Todos  em  pó  íe  miíhirem  com 
Mel  emponto  de  eleãuario^infô. 

Faça  Eled.  para  o  ufo. 

O  feu  dofe  ferá  $).  diíToluto  em 
apto  licor.  O  Dr.  Strother  ub.  fup . 
p.  z.  cap.  z.  de  Atten.fol .  mih.  230. 
expõem  eíle  fingular  Julep. 

R#.  Da  Agoa  de  Arruda  ífxj.  do  Ef¬ 
pirito  do  Cajloreo %].  da  Tinãura 
do  Cajloreo  $ij.  do  Efpirito  da 
Tonta  de  Veado  5].  (  da  Ajfa féti¬ 
da  Qj.  ligada  em  panno )  e  do  Açú¬ 
car  Cryftalino  q.  b.  faça  Julep. 

Adminiílra-fe  como  a  fuperiorE- 
mulfaõ,e  em  os  mefmos  lances.  Naõ 
fe  perceba  que  o  alvo  defte  Julep.  he 
attenuar  alguma  coagulaçaõ  ,  que  o 
opio  induzifle,  mas  para  excitar  as 
funçoens  do  cerebro  impedidas  pelo 
Opio. 

N.  95. 

Emulfaõ  Oleofa ,  ex  íiP h .  ContraEf. 
foi.  mih .  34. 

R*.  Da  Agoa  fimplez  de  Toe)os  £x. 
do  Oleo  Commum  Çiij.  e  $v\\).do 
Efpirito  da  Tonta  de  Veado  $v.e 
do  Xarope  de  Avença  £x.  agite- 
fe  bem. 

Confta  da  textura  aromatica  ,ob- 
tundente ,  expedorante  ,  e  diuréti¬ 
ca.  Miniltra-íe  em  os  Catharros  , 
Tofles,e  Afthmas,  complicadas  com 
hydropefia ,  em  que  os  fuccos  fe  mo- 
ftraõ  glutinofos  ,  demorados,  e  com 
difficil  expulfaõ,  em  as  veficulasdo 
Bofe;  porque  diluindo-os  facilita  a 
fua  expulfaõ,  e  juntamente  excita  a 
filtraçaõ  da  ourina  ,  com  que  dimi- 
nue  a  difpofiçaõ  limphatica.  [Vede 
o  n.  15*1.  ]  Em  lugar  do  Qleo  com¬ 
mum  fe  pode  lançar  o  Oleo  de  Amen- 
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doas  doces  extrahido  fem  fogo;  por« 
que  o  Oleo  commum  logra  mais  áto¬ 
mos  agudos  em  os  extremos  de  iua 
ramofidade ,  que  pódem  ier  nocivos 
ao  toque  ,  e  o  Oleo  de  Amêndoas  ob¬ 
tem  a  fua  mayor  porçaõ  obtufos,que 
ao  toque  naô  faõ  ofíeníivos.  Efta  £- 
mulfaõ  obtem  com  pouca  difíeren- 
ça  a  mefma  matéria,  e  fôrma  da  E- 
mulfaõ  n.  91.  e  167.  e  fe  deve  roinif- 
trar  com  a  advertência  n.  53.  emo 
dofe  de  fj.  a  |iij.  em  a  preciía  repe¬ 
tição.  Nunca  nas  Tofles  ,  e  Afthí 
mas  húmidas  faõ  proveitofos  os  ex- 
pedorantes ;  porque  mais  húmidas, 
fe  experimentaõ  continuar  ,mas  fim 
quando  o  fucco  eftá  craífo  para  por 
meyo  deites  fe  diluirem. 

N.  96. 

Enema,  ou  Clyítel  Carminativo,  ex 
Dr.  Fuller  ub.  fup .  foi.  mih.  114. 

Re.  Das  Baças  de  louro  contuzas 
^•3.  coza  em  Agoa  commua  Sfxviij. 
e  na  ultima  ebulição  lance  de  Flor 
de  Macella das  fementes  do 
Funcho  doce  ,  e  de  Cominhos  con - 
tuza^an.  jij.que  fique  em  6fej,coe, 
e  ajunte  do  Efpirito  deVinhokom - 
mum  fiij.  do  Oleo  commum  ^j.  e  do 
Oleo  da  f emente  de  Erva  doce  di- 
jU liado  $ij.  mift.  para  dofes  dous^ 

A  fua  contextura  de  particulas  he 
aromaticò-fulphurea ,  e  tônica  das 
fibras  fuave.Os  phenomenos ,  que 
furte,  faõ  difcuciente  ,  dos  mucidos 
fuccos  ,  que  encontrar  adherentes 
ás  túnicas  dos  craífosinteílinos.e  to- 
nicode  fuas  fibras  laxas,  debeis,oa 
como  refrigeradas  pelo  fgu  fulphu- 
reo.Com  eftes  muito  aproveita  quan¬ 
do  os  inteílinos  eftaõ  repletos,  e  dif- 
tenfos  por  Fiado  ,  que  anda  vagán* 
do  com  moleiio  rugi  do,  ja  por  huma 
depravada  diíloluçaõ,  ou  uniaõ  dos 
Alimentos  em  0  Ventrículo  >  ou  ja 

fem 
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Jem  efta  ,  efpecialmente  em  a  Dor 
cólica  flaftultnta  ,  e  em  os  Tympa- 
niticos  Hydropicos,cuja  caufa  vede 
on.  51.  Tem  lugar  em  os  Maraímos 
íeguidos  a  peílima  diiíülüçaõ  do 
alimento  tomado  ,  em  que  íucce- 
dem  rugidos ,  mas  naõ  feguidospor 
febre  heéiica  ;  em  eítes  naõ  ;  porque 
ie  leguem  a  humaintrinfeca  caufa,  e 
aquelles  fim  ;  porque  pdde  encon¬ 
trar,  e  deturbar  a  cauia  da  peffima 
alimonia  de  todo.  Attenua  a  viíci- 
dez  dos  fuccos ,  que  tem  adquirido 
átomos  velicantes  ,  com  que  offen- 
dem±  pondoos  aptos  á  expulíaô.  Se  a 
Dor  he  moleíta,  e  naõ  cede,  tem  lu¬ 
gar  os  opiados  exhibidos ,  como  o 
Julep,  AntbColicon.  145.  (Veveos 
feguintes  numeros. ) 

N.  97. 

Enema  commüa ,  ex  Th.  Contraã. 
foi.  mih .  34. 

Re.  Do  Eleãuario  lenitivo  (n.  64.) 
£vj.  *3ij.  do  Sal  commum  9x.  fe 
diílolvaô  em  Cozimento  commum 
(  n.  44.  )  ?x.  e  ajunte-fe  do  Oleo 
Commum  ^xiij.  e  3j.  miítur.  ete* 

-  pida  fe  lance. 

Tres  faõ  os  phenomenos  deíle  E- 
nema,  e  de  ílmilhantes  ,  eflimular, 
lubricar ,  e  evacuar  ;  porque  a  fua 
contextura  he  un&uofa  ,  eítimulan- 
te,  e  folutiva.  íntrodufta  em  os  in* 
teílinos  com  os  feus  átomos  tocando 
os  duftos  fe  exalta  á  proporção  do 
eílimulo  a  fütraçaõ  em  as  glandulas* 
e  aíTim  em  todas, a  que  chegar  o  feu 
undulante  eílimulo.  Mas  quaes  feraõ 
eltes  duftos  de  glandulas-,  que  mu* 
tuamente  toca  o  eílimulo  dehumío- 
lutivo  Enema?  Saõ  os  muitos, efub- 
tis  d  ti  dos  das  glandulas  conglobatas 
exparcidas  pela  intrinfeca  fuperficie 
das  túnicas  dos  inteílinos as  quaes 
filtraõ  huia  íucco  claro  glutinofo  , 

h  *  ^ 

••i  |  ‘k.  4.  ^  , 


que  fe  depoeín  por  feus  tenueá  düc- 
tos  em  a  mefma  fuperficie  da  túnica^ 
para  oblenir  a  expulíaô  dos  craífos 
excrementos.  Naõ  falta  quem  as  de¬ 
nomine  lenticulares ,  talvez  por  no¬ 
vidade  de  figura  ,quandodeide  ofeu 
primitivo  obfervador  Anathomico 
Joh.  Conrrad.  Teyeri  confervaõ  o 
nome  de  miliares,  como  pratica  ,  e 
demonílrativamente  expendeo  m 
T  ar  erg.  Anath .  &  Me  d.  fept.  de 
Gl.  Inteft.  foi.  mih.  10.  per  tot. 
Impreff.  deGenov.  anno  1681.  dando 
individual  noticia  de  todos  as  glan¬ 
dulas  conglobatas  dos  inteílinos ,  e 
com  bella  diítincçaõ  ás  dos  Plexos 
Iliacos  fituadas  em  olleon.  Eílasfo- 
raõ  examinadas  depois  em  os  Ana- 
thomicosTheatros  por  todos ospra- 
ticos,  como  Albini  in  Hijlor.  Jpec. 
int.  ten.  §.  18.  Harderi  ad  Teyer  in 
Epift.  33.^ 40.  Malpighi  in  Ep.  de 
Gl.Congl.  e  Verrheyemib.  fup.  t.  1. 
tratt.  i.cap.w, foi.  mih.  6z.  obfer- 
vou  varias  glandulas  unidas  por  for¬ 
ma  de  cachos, de  mayor  grandeza  em 
os  crafíos  inteílinos  ,  e  de  menor  em 
os  delgados,  e  a  quotidiana  inlpecçaõ 
dos  cadaveres  as  moílraõ  exiíientes 
com  a  gloria  de  feu  deícubridor,  & 
alii.  Eílas  faõ  o  objefto,  e  todas  as 
mais,  que  terminaõ  cc  m  dudos  em 
os  inteílinos,  chegando*as  a  tocar  o 
undulante  eílimulo  de  hum  folutivo 
corpo,  que  exaltando  a  fua  filtraçaõ 
á  proporção  do  eílimulo  depõem 
mayor  porçaõ  de  liquor  por  feus  du- 
élos,  para  a  evacuaçaõ.  Se  carece  de 
abono  medico  o  conceito ,  ninguém 
melhor  o  declara*  que  o  Tlr.Teclinii 
in  traã.  de  Turg.cap.  36.  inílituindo 
eílas  lenticulares  entre  os  efpeciaes 
objeélos,onde  os  folutivos  corpos  enu 
pregaõ  o  phencmeno  eílimulante,ou 
exaltante  evacuatorio  dos  fuccos  da 
maífa  .♦  fed  fimul  et  iam  ( diííe  Pecli- 
ni)  fer  parvos  tubulos<,  intima  in * 
tejlinoritm  membrana  affixos. ■,  glau* 

3S[nn  ii  dula/qut 
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dulafque  mi  li  dr  es  pofi  intimam  in - 
tefiinorum  membranam  fitas ,  in  di - 
6íos  tubulos  fe  exonerantes.  Sepre- 
ciza  de  mechanico  abono,  íd  hefuf- 
ficiente  para  folver  a  objeçaõ,  lem¬ 
brar  que  faõ  filtrantes  glandulas,que 
faô  tocadas  por  mutuo  eitimulo,que 
eíte  aviva  a  fikraçaõ ,  que  fe  natural- 
mente  feparaõ  porçaõ  de  fucco  ,  o 
que  ferá  eftirauladas,  e  que  ao  mu¬ 
tuo  contaélo  de  hum  eflimulante  cor- 
po  em  a  boca  fe  velicaõ  os  íalivaes 
duétos ,  e  por  eítes  fuas  glândulas, 
e  em  o  nariz  os  nafaes  duftos  con¬ 
tinuando  por  eítes  á  mayordiítancia 
de  fuas  glandulas ,  o  eítimulo.  Ao 
mefmo  contado  dos  duftos  fe  eítimu- 
laõ  as  afpiraes  fibras  das  túnicas  dos 
inteítinos,  apreífando, ou  exaltando 
o  feu periílaltico  moto,  e  a  elle  un- 
duoío  moto  fe  executa  a  expulfaô  do 
material  colleóto  ,  e  filtrado  pelas 
glandulas, e os  inteítinos.  Das  Àfpi- 
raes  fibras,  e  moto  dos  inteítinos  em 
particular  efcreveoo  Anglicano  Pre- 
íidente  cDr.Collé in*Defert.  de  Mot. 
Terift .  Inteft.  de  foi.  mih.  90.  ufq. 
9  y .  Edit.  Novijf.  Genov.apud  Cramer 
anii.  1 717.  Eíte  Enema  toca  eítes  fi- 
tios  com  mediano  eítimulo  execu¬ 
tando  correfpondente  evacuaçaõ  do 
material  peccante,e  varias  vezes  ex¬ 
cita  conveniente  Diarrheya,  com 
que  vence  o  affeéto ,  ou  pòdem  fazer 
filtrar  mais  fucco  ,  que  oblenindo  as 
túnicas  concedaõ  facil  tranfito  aos 
cralfos  excrementos  offenfivos  com 
dolorofa  fenfaçaõ,  ou  diluindo-íe ef« 
te  com  aquelle,  logrem  a  facil  fahi- 
da ;  proveitofo  por  eíte  phenomeno 
em  a  cólica  eítercoraria  ,  em  os  fuc- 
cos,  que  congeítos  moleítaõ  os  in¬ 
teítinos  ,  em  a  Cacochylia  prefente 
em  os  inteítinos,  e  em  as  febres  para 
a  depofiçaõ  do  material  cacocbymi- 
co,  pedindo-o  a  occaíiaô  ,  quando 
fe  teme  o  folutivo  exhibidoalborote 
em  fua  introducçaõ  a  mafla,e  efté 


com  a  brevidade  naõ  executa  fenaÕ 
o  eítimulo,  e  lem  o  rifco  evacua ,  ou 
quando  os  vomitos  muitas  vezes  nem 
huma  gota  de  caldo  deixaò  focegar 
em  o  ventriculo  ,  e  a  caufa  eítá  pe¬ 
dindo  o  folutivo.  Advertem  os  efcri- 
tores,que  feo  affeétoeítiverexilten- 
te  em  os  tenues  inteítinos  fer  mais 
própria  a  exhibiçaõ  do  folutivo,  e 
eltando  em  os  craflos  tem  lugar  os 
Enemas.  Fundaõ-íe,  em  que  a  ma¬ 
téria  do  Enema  naõ  pode  tocar  os 
tenues  pelo  juíto  impedimento  da 
circular  valvola  ,  que  eítá  locada  em 
o  fim  do  llion  ,  a  principio  do  Calou 
impedindo  a  fubida  á  matéria.  Eu 
diítera  ,  que  feo  folutivo  opera  pelo 
eítimulo  evacuatorio  em  os  tenues, 
e  pela  mefma  ordem  em  os  cralfos, 
também  os  folutivos  Enemas  operaõ 
com  eítimulo  evacuatorio  emoscraf- 
fos,  e  fe  continua  por  eítes  até  aos 
tenues,  tanto  que  ao  mefmo  ventri¬ 
culo  pódem  convelir  ,  e  exaltar  o 
Anti-periílaltico  em  vomitos  dos  fucs 
cos  materiaes ,  fuppoíto  a  matéria  do 
Enema  naõ  os  toce,  mas  fim  o  aviva¬ 
do  eílimulo.  O  que  tudo  pode  fazer 
a  pratica  circunfpeçaõ  do  profeífor 
á  viíta  do  caio ,  e  fua  intenção.  Po¬ 
rém  elta  norma  dos  efcritores  fe  ha 
de  confiderar  certa,  & rigurosè,e m 
outros  cafos,  e  di  verias  intençoens, 
como  para  fe  abforberem  os  exiíten- 
tes  accidos  em  os  tenues  inteítinos, 
fó  tem  lugar  o  abforbente  corpo  pe« 
la  boca  exhibido,  eaífim  para  osob- 
tundir,  &c.  porque  eítes  corpos  mu¬ 
tuamente  os  tocaõ,  e  preciía  de  to¬ 
que  a  fua  deítruiçaõ  &c.  e  naõ  os 
tocaõ  por  Enemas.  Para  abforber, 
obtundir,&c.  os  átomos  dos  accidos 
em  os  craífos  fó  por  Enema  ,  e  naõ 
pela  boca  exhibidos,  que  os  naõ  to¬ 
caõ  para  o  deítruétivo  encontro. 

N.  98. 

Enema  Demulcence ,  ex  7?h.  Contr - 
foi.  mib.  3Í* 


Re*  T>a 
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Re.  *Da  Goma  de  Trigo ,  e  da  Terra 
Luzitanica ,  (  que  he  o  Barro  de 
Eítremoz )  fô  an .  9v.  ^  Gemrna  de 
Ovo. n.i.ie  diilolvaõemr^/wf»- 
branco .  (  n.  41.)  |iiij,  e Biiiji 
fe  ufe. 

Obtêm  eíle  Enema  ííngular  textu¬ 
ra  obtundente  ,  e  lenitiva,  ( Vefleo 
»•  ,9b)  com  que  foccorre  todos  os 
afíe&os  dos  inteftinos  craííbs,  pro¬ 
duzidos  por  acres,  e  velicantes par¬ 
tículas,  ja  declaradas  em  os  fuccos, 
que  a  eífes fluem,  como  0  Pancrea- 
tico,  a  Biliis,  e  outros*  ou  ja  decla¬ 
rados  em  o  mefmo  íitio  ,  ou  ja  in- 
uoduêios  pela  exhibiçaõ  de  corpos 
fummamcnte  velicantes  ,  coroo  faõ 
o  Tenefmo  ,  a  Diarrheya  ;  a  Cbolera 
morbus  7  que  he  a  Diarrheya  em  fü- 
rnográo,  e  ainda  em  o  íeu  mayor 
emprego  exulcerante ,  a  Dizenteria, 
porque  a  forma  da  matéria  em  eftes 
afíedos  confia  em  a  porçaõ ,  e  forma, 
com  que  os  liquores  velicaõ  as  fibras 
dos  inteftinos ,  e  os  corpos  obtunden- 
tes,  e  os  abforbentesembaraçaõem 
íi,  e  deítroem  as  offenfivas  pontas, 
que  velicavaõ  ,  fendo  repetida  a  fua 
introducçaõ  peloredo  intefiino.Pó- 
de-ie  ajuurar  corpo  Abforbente  , 
pois  o  naõ  leva  efte  Enema,  fendo  a 
Dor  molefta  Opiado  para  a  diminui¬ 
ção  ,  mas  nunca  corpo  eítimulante, 
que  embarace  a  precifa  demora,  para 
o  effeito.  Naõ  impede  efie  Enema  o 
ufo  da  exhibiçaõ  dos  convenientes 
corpos ,  para  o  feu  curativo. 

N.  99. 

Enema  deTrebenthina  exContratf . 
uh.  fup. 

Re.  *Da  Trebenthina  de  Veneza%  bem 
diíToluta  em  Gemma  de  Ovo  $iij. 
e  9j.  íe  clifiblva  em  Cozimento  co¬ 
mum.  (n.  44.)  fv.  e  ajunte  do  Oleo 
Commum  |iij,  e  Qviij.  niiílur. pa¬ 
ra  fe  ufar. 


Tem  fingular  ufo  em  a  ífchúria  t 
[que  he  ítipreíTaõ  de  ourina:eíta  fe 
diz  renal  íuppreílaõ ;  porq  fó  os  rins 
padecem,  e  fe  conhece  pela  faltada 
filtraçaõ  de  ourina  ,  fem  tumefcen- 
cia  em  a  Bexiga ,  ou  tenfaõ ,  nem  dor 
no  offo  Pubis ,  nem  gravidade  em  o 
Peritoneo]  que  fobrevem  em  as  ar¬ 
dentes  febres,  com  dores  fpafmodi- 
cas,  ou  contorfivas ,  pelo  Hypogaí- 
trio,  motivada  pela  fumma  crifpatu- 
ra  das  fibras  das  glandulas  dos  rins, 
que  impede  a  fua  filtraçaõ  ;  porque 
lenindo,  ou  laxando  desfaz  efieito 
taõ  tyranno.  Em  o  urgente  paroxil- 
mo  das  fuppreffões ,  e  Nephriticas 
dores,  que  tem  por  caufa  íuccos  glu- 
tinoios,  que  obfiruem  as  glandulas 
dos  rins, ou  a  outra  via  da  ourina,  a- 
rêas  ,  ou  pequenas  pedras ,  muito 
aproveita  introduzindo  partículas 
difcucientes.  Póde-fe  a  eíte  ajuntar 
Opiado  fendo  molefla  o  fenfaçaõ. 
Naõ  faltou  que  denominafe  a  Tre¬ 
benthina  por  BaljamoSeptentrionaL 
O  T)r .  Fuller  ja  tinha  expofio  outra 
ao  mefmo  intento  affim. 

Enema  de  Trebenthina  ex  *Dr. Ful¬ 
ler  ub.  fup.  foi.  mih.  131.0.325-. 

Rc.  T>a  Ourina  faã  ,  ou  leite  con¬ 
forme  a  /^//pzõtífcj.felhediflolva 
daTrehentbina  de  Veneza  ^j.  dif- 
foluta  em  Gemmas  de  Ovos .  n.  2. 
desfaça  da  Triaga  de  Gênova  zj. 
e  ajunte  do  Oleo  da  femente  de  Ér- 
va  doce  $].  miftur.  faça  Enem. 

Advertindo,  que  querendo  o  pra¬ 
tico  miniílrar  efte  Enema  em  o  cafo 
fuperior  da  Ifchuria,e  efpafmodicas 
dores,  convem  feja  o  feu  menftruo 
0  leite,  e  naõ  a  ourina ;  porque  eíla 
irrita  naõ  concedendo  a  precifa  de¬ 
mora  para  o  efleito.  Podem  também 
fervir  em  o  curativo  das  exulcera- 
çoens  dos  inteftinos ,  dos  rins ,  das 
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vias  da  ourina,  e  em  asHydropefias, 
dividindo  a  porçaõ  em  tres  clyíteis, 
0 *T)r.  Fuller  ibi  percebe  como  *Dr. 
Ettmuler ,  que  da  textura  da  Tre- 
benthina  em  eíte  ,  ou  outro  Enema 
trebenthinado  ,  fe  introduz  porção 
em  a  fanguinea  maíTa,  e  girando  pe* 
los  vafos  toca  os  rins  ,  e  depõem  á 
matéria  por  Diureíis.  (Vede  n.4.) 
F undaô-íe  em  vários  experimêtos  da 
percepção  de  cheiro,  e  cor  da  Tre- 
benthina  ,  em  a  ourina  ,  depois  do 
leu  uíb.  [  Talvez  fe  eítribe  em  as 
razoens  dos  nn.  100.  e  114.  ] 

N.  100. 

Enema  Opíada  ex  Phar.  Contraffi. 
foi.  mih. 

Re.  *Do  Caldo  de  Capado  |iij.  e'3viij. 

diííolva  do  Extratlo  do  O  pio  gr. 

iij.  miílur.  para  0  ufo. 

Sern  duvida  que  ocorpodoOpio 
em  eíle,  ou  outro  opiado  Enema  , 
tocando  as  fibras  dos  inteítinos  naõ 
fó  ao  mutuo  contado  pode  diminuir 
afenfaçaõ,  introduzir  átomos,  co¬ 
mo  em  as  exteriores  applicaçoens  , 
mas  penetrar  porçaõ  da  matéria  pe¬ 
los  ladeos  vafos  a  girar  com  a  fangui- 
fera  maíTa,  e  lá  vay  executar  o  feu 
elpecial  phenomeno  de  focegar  o 
inteílino  moto  filtrante  das  Ovaes 
gládulas  do  Cerebro,e  Cerebelo fil¬ 
trantes  das  animaes  auras.  Quem  ob- 
jedar  eíta  introducçaõ  íereneacon- 
jedura  ,  folte  as  velas  ao  profundo 
pélago  da  pratica,  e  corra  pelos  ex¬ 
perimêtos  dosafiiadosbiítorins,com 
que  a  delicadeza  dos  práticos  Ana- 
thomicos  fobre  os  Cadaveres  ,  de- 
moítraraõ  os  orifícios,  e  oprogreíTo 
dos  vafos  ladeos  também  era  os  craf- 
fos  inteítinos  ,  onde  os  Enemas  to- 
caõ,  e  fe  podem  demorar.  Lede  em 
o  Hafiniènfe  Anathomico ,  0  IDr. 
Thom.  Barthol.  Opufc .  Nov .  Anath . 


cap.  foi.  mih.  9.  lin.  9*  exPrel.  Vo- 
gelii  Francfurt.  ann.i66o.2i  íempre 
memorável  Hiítoria  dos  ladeos  va¬ 
fos ,  que  Cafp . Afellii  Anatnomico 
Ticinenfe  defcobrio  em  o  anno  de 
1612.  e  vereis  como  propoz  o 
progreílo  dos  ladeos  de  todos  os  in¬ 
ternos,  também  do  cego,  mais  fre¬ 
quentes  em  os  tenues ,  e  copiofiíli- 
mos  no  jejuno,os  quaes  a  maneira  dos 
capreolos  da?  vides  fe  implicaõ  pelo 
Mefenterio  :  Brogrejfus  laPteamm 
ab  omnibus  inteftinis  ,  et  iam  caco% 
frequentius  tamen  à  tenuibus  ,  ££ 

copio  fijfima  à  jejunOy _ injiar  ca - 

preolorum  vitium  implicantur.  Nó*4 
tay  o  terma  porque  fe  explica  de  ro¬ 
dos  os  inteítinos,  e  reparay  que  a- 
quelle  inteílino  cego  medêa  entrei 
Valvola  do  ílion,  e  o  Colon  , fendo 
o  primeiro  dos  craííos  com  mayor 
largura,  onde  a  matéria  do  Enema 
pôde  tocar.  O  Dr.  Fuller  ub.  fup« 
os  intima  haver  em  o  inteílino  Colou 
em  menor  numero  a  refpeito  dos  te- 
ftues:  Quia  Colon  babetvafa  Uffea% 
licèt  pauca  , foi.  mih.  iz$.  n.  318. 
fobre  o  que  fe  pode  ver  o  exame  dos 
Anathomicos :  Is  br.  ‘Diemerbrock , 
Mangeti ,  cD'íonis1  Verrheyen ,  Ant.. 
Patihioni  inPIefert.PhyJico  Anathl 
Nov.Experim.autay  Roma  an.  1724* 
&  alii.  E  que  nos  moítraõ  os  prá¬ 
ticos  em  eíte  expevimento?0  q?  Hu« 
ma  evidente  introducçaõ  do  chylo 
pelos  ladeos  vafos  fituados  deíde  a 
circular  Valvola  dolleonpara  baixo, 
em  os  Craííòs  inteítinos ,  ainda  que 
em  menor  numero.  E  de  que  nos 
ferve  eíta  demonítraçaõ,  para  a  intro¬ 
ducçaõ  dos  Enemas  ?De  que,  aílina 
como  0  chylo  naõ  carece  de  certa, e 
determinada  configuração  de  partí¬ 
culas  ,  para  fe  introduzir  por  eíies 
ladeos ,  roas  fim  da  pura  fôrma  li¬ 
quida  ,  de  demora  para  a  introdução, 
e  dos  orifícios  dos  vafos  por  onde  en¬ 
tra  ;  aííim  regularmente  difpofta  a 

matéria 
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matéria  defte  *  ou  outfo  Enema,  naõ 
carece  da  fôrma  liquida  ,  le  demora, 
e  toca  os  orifícios  dos  vafos  para  a 
introducçaõ.  Eíta  fe  prova,  em  que 
os  átomos  do  Opio  tocando  o  fítio 
dos  Inteílinos  fó  poderiaõ  diminuir 
a  íenfaçaõ  ,  e  agilidade  do  moto  , 
mas  naõ  induzir  a  fomnolencia  fem 
notável  introducçaõ  ao  Cerebro!  es¬ 
perarem  por  eíte  modo,  ecorrefpõ- 
derem  em  phenomeno  á  porçaõ,  co¬ 
mo  fe  foífem  exhibidos  ameaçando 
notável  perigo  o  feu  excefío,  como 
ja  obfervey  !  Em  que  0  T)r .  Guil 
Fab.  Hildani  in  Obf.  Chyr .  Mc  d. 
Cent.  4.  Obf.  30.  admirou  nutrir-fe 
huma  gravida  naõ  podendo  exhibir 
alimento  pela  boca  ,  com  nutritivos 
Enemas  por  feis  femanas ,  em  que 
completou  o  tempo  para  o  parto,  e 
foy  feliz.  Outros  práticos  obferva- 
raõ  o  mefmo  em  outros  cafos.  Aindá 
que  fe  pòde  offerecer  huma  forçofa 
objecçaõ,  dizêdo  que  fe  nutrio  a  gra¬ 
vida  tanto  efpaço  ;  porque  lograva 
íufficiente  porçaõ  de  fucco  Oleofo 
em  a  adipofa  membrana  ,  e  outros 
íitios  de  feu  depofíto  ,  para  em  as 
faltas  de  nutrição  do  fangue  efpecial 
liquor,  morbofos  aíTedios,  e  extra¬ 
ordinários  exercícios ,  le  abfumir  , 
ou  reforber  pelas  vêas,  e  converter- 
fe  em  o  nutrimento  precifo  ,  como 
defereve  a  lolida  pennado  *Z)r.  Ver- 
rkeyen  aífígnãdo  eíte  ufo  aoPingue- 
do,  ou  fucco  Oleofo  in  Suppl,  t.  2. 
Tratt.  x.  cap .  4.  foi.  mih.  ^y.Fin- 
guedo  in  morbis  inedia  ,  aut  magis 
corporis  exercitiis citifjimè  abfumi - 
tur.  Undè  pajfnn  dicitur  verti  in 
nutrimentum  aliar  um  partium ,  quod 
pLurimis  neothericis  minimè  arridet. 
(Naõ  falta  quem  reduza  eíte  concei¬ 
to  como  proprio,  fendo ufurpado de 
Verrheyen. )  Com  tudo, bem  pode  ler 
eítar  abíumido  o  fucco  em  aquella 
gravida,  e  nutrir-fe  pelos  clyíteis  , 
aííim  como  fe  duvida  fe  nutrio  pe¬ 


los  clyíteis  \  òbtendb  porçaõ  de  fuc¬ 
co.  Juítifica-fe  mais  quantas  vezes  na 
pratica  íe  introduz  hum  Enema  de 
contextura  adftringente,  como  nof 
tou  Fullety  ou  attemperante,  ou  de 
igual  genero  ,  naõ  efíimulante  ,  e  o 
naõ  expelle,  e  paíladas  24.  horas  ex¬ 
creta  craífo,  fem  iinal  da  matéria  do 
Enema.  Onde  fe  podia  abfumir  eíta 
matéria,  fenaõ  pela intrcjducçaõ dos 
vafos  laCteos  taõ  evidente.  Em  fim 
os  amplos  orifícios  dos  vafos  laéteos 
para  a  introducçaõ,  naõ  fó  deívane- 
ce  a  (A y mica  conjectura  do  fulphu- 
reo-votatil  do  Opiofer  ointroduCto, 
(Vede  a  TinCtura  Thebayca)  mas 
todas  as  probabilidades  em  contra¬ 
rio.  Eíte  póde  fer  o  modo  como  o- 
peraõ  os  Frebrifugos  Enemas  n.  43. 
introduzindo-le  porçaõ  em  a  tnafla 
pelas  repetiçoens  ,  álêm  de  deítrui- 
rem  o  fermento  ,  que  encontrarem 
em  os  Inteílinos,  e  aífim  fe  póde  in< 

,  troduzir  a  textura  nutritiva  de  hum 
Enema  em  o  fanguineo  giro  ,  em  os 
precifos  cafos,  fendo  fabricados,  e 
difpoítos  por  eíta  ordem:  Píimeira- 
mente  fe  lança  hum  Enema  ,  que  e- 
vacue  os  extraneos  materiaes  dosln- 
teítinos.  x.  Eítará  o  paciente  fobre 
o  lado  direito  ,  para  que  a  matéria 
entre  em  a  volta  doColon livremen¬ 
te.  3.  Se  naõ  ajuntem  corpos  eítimu- 
lantes,  que  excite  a  efpulfaõ.4.Que 
a  porçaõ  feja  módica,  para  que  o  feu 
pezo  naõ  obrigue  a  fahida.  y.  Que 
le  difpenfaraõ  de  Gemmas  de  Ovos, 
caldos  de  Carnes,  algumas  gotas  de 
Vinho,  ou  outros  aromáticos  cor¬ 
pos,  e  naõ  íendo nutritivas, que pre- 
cizem  demora  ,  os  corpos  precifos 
fe  ajuntem.  E  a  6.  que  procure  o 
focego  depois  de  o  tomar.  Porém 
grade  objecçaõ  íe  oflTerece  a  eíta  nu¬ 
trição  por  Enemas.  Que  naõ  póde 
fer  perfeito  chylo  para  a  nutriçaõ,a 
porçaõ,  que  fe  introduzir,  pela  falta 
dos  fuccos  difíblventes  do  Alimento 

em 


I 


jlj%  Appendix  feleãc \  *. 


em  Chyío,  ou  que  a  matéria  deites 
Enemas  naõ  íe  pode  converter  em 
Chylo  para  nutrirem.Efta  objecçaõ 
deduzio  do  T>r.  Entiiy  o  T>r.  Joh. 
Bap.  JVulpiniiy  para  defender  a  hy- 
pothefe  do  ‘Dr.  Mufitan  ,  contra 
Martini  (  Eíte  quer  poílaò  nutrir, 
e  aquelles,  que  naó  )in  Apolog.fol. 
mih.  zi.  lin.  6.  Imprejf.  de Kntswtck 
apud  Martel  ann.  1700.  Si  ergo  ex 
Chylo  fanguis ,  Chylus  inde ,  non  ni/i 
per  ipjum  à  Ventriculi  calor e  labo- 
ratur ,  qucmodo  clyfier  in  inteftinis , 
tê  maximè  crafjis ,  ultra  qttae  coli 
valvula  fcandcre  vetat ,  in  Chylum 
?nox.  Eita  conjetura  erra;  porque 
naõ  moítra  o  contrario  da  exiítencia 
dos  laéteos  em  os  crailos ,  moítran- 
do-fe  eítes  amplos;  e  porque  aquel¬ 
les  diííolventes  fuccos  fó  fervem  ,  fd 
diílolvem,  e  fò  poem  aptos  os  foli- 
dos  alimentos  ,  para  a  feparaçaõ  do 
Chylo,  e  naõ  osliquidos,(  ainda  que 
com  eítes  fe  topem  J  por  ja  eítarem 
na  ordem  da  liquida^aõ  precifa  pa¬ 
rem  ferem  Chylo.  A  introducçaõ  de 
outros  corpos  em  liquida  fôrma  mof- 
traõ  evidente  a  foluçaõda  objecçaõ. 
Ordinariamente  entra  em  Chylo  a 
textura  de  hum  folutivo  á  maíTa  ,  e 
vay  pelo  giro  tocar  os  deítinados  fi- 
tios  do  feu  objeéto,  para  o  eítimulo, 
e  aíTim  os  fudorificos,  e  outros  com 
os  Narcóticos ,  para  o  focego.  Pois 
deixaraõ  de  tocar  os  feus  obje&os, 
e  operaremos  feus  phenomenos,  fe 
fe  introduzirem  por  outro  fitio  no 
fanguineo  giro,  fetn  encontrarem  os 
diííolventes  fuccos,  que  os  appro- 
priem  a  Chylo  ?  Certo  ,  que  fd  he 
lufficiente  e  introducçaõ  em  o  giro, 
porque  de  huma,  e  de  outra  forte 
operaõ  fem  diminuição  ema  ordem 
do  phenomeno.  Ilto  fe  tem  acredita¬ 
do  por  certos  experimentos.  Em  as 
A  El  as  da  Regia  Socciedade  Anglica¬ 
na  fe  le  n. 45*9.  o  experimento  da* 
quelle  íokkdo,  etn  que  fe  iafundio 


o  remedio  folutivo  pela  incizaõ  da 
vêa,  e  operou  como  fe  efperava.  O 
T>r.  T)an.  Mayori  infundio  liquores 
fudorificos  pelas  veyas ,  e  logrou  o 
que  naõ  pôde  exhibindo-as  pela  bo¬ 
ca.  Por  eíta  ordem  calcularaõ  ao  vi¬ 
gor  de  experimentos  a  certeza  dos 
phenomenos  de  outros  muitos  cor¬ 
pos,  ja  Narcóticos, eja  íaiind  voláteis 
em  fua  introducçaõ  ao  giro,  de  que 
fe  podem  ver  as  obfervaçoens  dos 
DÍ)r.  Schoti ,  Saack  ,  Ettmuler.in 
Chyr.  Transf.  foi.  mth.  236.  Stru • 
mii  in  Vhyl.  EleEí.  tom.  foi.  mih. 
489.  &  alii  Pois  como  póde  feref* 
ta  igualdade  ?  Como  ,  pela*dita  ra- 
2aô,  os  diííolventes  fuccos  íó  eitaõ 
deítinados  para  a  diílbluçaõ  docraf- 
fo  ,  e  naõ  do  liquido.  Naõ  toca  a 
matéria  dos  Enemas  os  tenueslnteí- 
tinos,  porém  por  liquida,  e  pela  pre¬ 
cita  demora  toca  ,  e  entra  pelos  la- 
éteos  vaíos ,  que  encontra  ,  ainda 
que  em  menos  numero,  em  os  craf- 
fos,  a  introduzir  a  textura  Narcóti¬ 
ca,  Nutritiva,  Febrifuga  ,  e  outras 
em  o  giro,  aíTim  como  em  aquelles 
fe  diíTundem  para  o  phenomeno  fem 
encontro  de  fuccos  diííolventes.  A 
introducçaõ  dos  Enemas  naõ  he  dif- 
ficil ,  he  fim  difíicultofo  capacitar 
os  preoccupados  theoricos  fè  prati¬ 
ca  Anathomica.  Ja  fez  memória  o 
íZ)r,  Fuller  de  outro  opiado Enema 
affim: 

Enema  Somnifera  ,  ex  *Dr.  Fuller 
ub.  fup.  foi.  mih.  130.  h.  314. 

Re.  ©0  Opio  em  pó  gr.  viij.do  *Diaf- 
Cordio  %-y,e  Gemma  de  Ovo ,  n.  1. 
fe  diílolvaõ  em  Agoa  de  Tapoulas 
^vij.  miíture  para  o  ufo. 

Dous  faõ  os  indicantes  deites  opia- 
dos  Enemas ,  hum  moderar  a  fenfa- 
çaõ  dolorifica,  (naõ  perfiftindo  eíta 
em  fixa  caufa ,  que  a  commova;  pois 

entaõ 
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entaõ  fe  òbfervâ  á  mõdeíaçàõ  por  ef- 
paço,  e  repetir*  como  fe  diz  no  n. 
1 62.  )e  outra  conciliar  o  fom fio.  Com 
a  primeira  foccorre  as  Nephriticas 
dores,  as  cólicas ,  e  todas  as  mais 
dos  craffos  Inteílinos  aíTociadoscom 
o  Tenefmo,  Diarrheya,  e  Dyzente- 
ria,  como  Atioditfos,  lenitivos  das 
fibras,  ou  Atonicos,  e  demulcentes; 
Com  a  fegunda  concilia  o  fomnoem 
as  moleílas  vigilias  ,  que  acompa¬ 
nha  õ  as  Febres,  e  outros  agudos  in; 
fultos  inflammatorios*  miniítrados  a 
conveniente  hora  para  o  fomno.  Po¬ 
rém  naõ  feja  arrebatado  o  ufo  dos 
opiados , tanto  exhibidos,  comòpor 
Enemas  introdu&os,  que  pódemfer 
a  occaíional  caufa  de  huma  moleíla 
Parefis  ,  ou  Parlezia  dos  Imeítinos* 
expondo  o  cafo  a  arrifcado  precipí¬ 
cio,  focegando  a  acçaõ  das  Animaes 
auras  em  as  fibras  de  fuas  túnicas, 
feguindo-fe  obítrucçaõ  em  os  Neí- 
vos  do  fitio  para  os  motos  *  como 
conhece  a  pratica*  e  advertem  os 
Práticos  <D<Dr.BagHvi&  oHalenfe 
Jtfoffman ♦  Por  'Parefis ,  percebem  os 
clínicos  Médicos  huma  efpecie  de 
Parlezia  ,  com  eíla  differença  ,  a 
Parefis  lezaõ  do  moto  com  a  íen- 
façaô  livre;  zVarlezia  o  moto,  e  a 
íenfaçaõ  lefa  do  fitio,  como  expen- 
deo  a  pluma  do Dr.Ettmuller  inCoU 
leg.  PraEl.  lib.  z.  Sett.  14.  caf.  3.  de 
Paralyfi.fol.mih.  416.  lin.  9.  §hod 
inParalyfit  motu  lazo  ,  remaneat 
fenfius  taãus ,  vocatur  Parefis  . . . ; 
quando  vero  motus  ,  &  fienfius  una  { 
fereuntydicitur  Paralyfis ,  gravior 
foil.  fpecies. Porém  os  Anathomicos 
íe  períuadem  (até  mais  certa  averi- 
guaçaõ  )  que  onde  hoüver  falta  de 
moto, pelo  impedimento  [em  os  ner¬ 
vos  do  fucco  ao  fitio ,  ha  de  em  O 
mefmo  fitio'  fucceder  a  falta  da  fen- 
façaô  ;  porque  o  mefmo  fucco, que 
concorre  aos  inítrumentos  para  os 
motos  *  occorre  a  fua  íenfaçaõ  *  e 
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naõ  eftarem  demoftrados  difíihétos 
prineipios ,  ou  diítinátos  ramosi  de 
nervos  para  os  motos*  e  para  a  íen¬ 
façaõ.  Os  oito  gráos  de  Opio*  que 
o  *Dr.  Fuller  pede  em  eüe  Enema* 
talvez  naõ  contenhaõ  gr.  ij.  de  puto 
‘Opio,fe  o  extra&ifica-fe ,  pelasmui- 
tas  extratieas  partes  Com  que  ò  ve¬ 
mos,  e  adornadofe  nos  oftèreceêm 
adultério,  as  quaes  todas  fe  pulveri- 
zaõ.  Para  0  Pratico  fe  faber  livrar 
deítà  ignorância  para  o  reéto  dofe* 
o  melhor  ferá  naõ  pedir  o  Opio  em 
pó  *  mas  fim  a  porçaõ  ,  qtie  julga 
precifa  do  feu  Excraéto,como  fefez 
em  o  ÕpiadoÉnema^y^m.Cí'»- 
tratfu)  e  a  boa  razaõeftá  diétando; 
(  Vúde  a  Tinõíura  Thebayca .} 

N.  íoi. 

Enxofre  de  Antimonio  Precipitado* 
ex  Ph .  ÇoHtr.fol.  mih.  74. 

R*.  Pio  Antimonio  JxiiflJ.  e9iiij.  dô 
Tartaro  e  do  Nitro  Jv. 

Cada  corpo  feparado  em  pô  bemfe 
miítürem, pouco  e pouco  fe  vá  lan¬ 
çando  aroiítütaemcadinhoembra- 
za  fobre  0  Fogo,  e  a  Fogo  forte  fe 
liquide.  Depois  vaze  a  matéria  em 
0  Conum  fufiorium  *  a  parte  metá¬ 
lica,  que  vay  ao  fuhdo,  vulgarmen¬ 
te  fe  diz  regulo ,  e  as  efçorias  fo- 
brenadaõ;  Eítas  efçorias  diflolve 
em  Agoa  *  e  a  diíloluçaõ  coa  por 
charta.  Em  eítav  coadura  vay  lan¬ 
çando  as  gotas  do  Efpiriio  de  Sal 
Marino ,  e  o  Enxofre  fe  irá  pre¬ 
cipitando  *  e  por  fim  o  lava  do  fa- 
lino  com  Agoa; 

Sem  duvida  *  que  eítachymicama- 
nufafíura,  vale  o  mefmo  queasef- 
çorias  do  Crocus  methalorum ,  ott 
Quintilio  pricepitadas  pelo  efpirito, 
ou  ainda  o  meíirib  Quintilio  /  Vale 
o  mefmo  que  a  Panacea  Çoorner - 
dingiava ,  em  que  reputavaõ  os 
OOQ  Bruns- 
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Brunswícenfes  práticos  (  que  a  ti- 
nhaõ  por  Arcano )  extrahir  hum  En¬ 
xofre  das  Efcorias  do  Antimonio 
diflolutas  com  o  Tartaro  ,  precepi- 
tando-o  ,  e  lavando-o.  ja  expôs  a 
manipulaçaõ  deite  Enxofre  o  T)r< 
Gevoffroy  ub.  fup<  Jol.  mih .  124.^? 
i2y.  conílituindo-o  em  os  predica¬ 
dos  de  Ambideítro  vehemente,  iíto 
he  vehemente  Emético  ,  e  íolutivo 
juntamente,  e  ja  entre  os  Londinen- 
fes  fe  expôs  por  Ambideítro  em  o 
dofe  de  gr.  j.  a  iiij.  e  vj.  Porém 
naõ  reparo  em  que  hum  Emético 
feja  Ambideítro  ,  pois  de  ordinário 
todosofaõ;  reparo  fim  que  as  ef¬ 
corias  fempre  foraõ  defprezadas  em 
todas  as  Antimoniaes  manipulações, 
por  violentas ,  e  temo  que  poíía  al¬ 
gum  artífice  lançar  demais  efpirico, 
que  pervertendo  o  fer  Emético  ,  o 
torne  folutivo,  ou  faltar  ao  lançar  a 
devida  porçaõ  ,  que  em  lugar  de  o 
encontrar-mos  folutivo,  o  admire¬ 
mos  Emético.  Saõ  de  tanto  cuidado 
as  íubtilezas ,  que  fe  devem  obfer- 
var  em  a  reéfa  manufaétura  de  hum 
corpo  chymico  ,  que  fempre  exiíte 
em  defconfiança  o  cuidado  fe  fÓraõ 
executadas ,  e  moílrando  tantos  def- 
concertos  por  naõ  obfervadas,  eítá 
di&ando  a  fegurança  fe  abandonem 
as  Eméticas ,  e  as  folutivas  tnanipu- 
laçoens  chymicas,  réfervando  huma 
única,  certa,  e  precifa  para  a  praxe, 
pois  com  eíta  fatisíazemos  todas  as 
indicações  de  hum  Emético.  Eu  me 
explico.  As  efcorias  do  Antimonio 
faõ  violentas ,  e  os  efpiritos  accidos 
quebraõ  a  valentia  Emética  a  propor¬ 
ção  do  feu  encontro  ,  e  porçaõ.  Se 
a  porçaõ  do  Efpirito  de  Sal  he  aíuf- 
íiciente  para  deítruir  as  partículas  E- 
meticas  das  efcorias ,  ha  de  refultar 
corpo  folutivo  ,  e  naõ  Emético ,  e 
íe  os  Londinenféfc  naõ  o  querem  fo¬ 
lutivo  ,  ou  que  de  todo  fe  franjam 
as  fuas  particulas,  devem  regular  cer¬ 


ta  porçaõ  do  Efpirito  a  eíTe  fim  ,  e 
agora  pelo  contrario  devem. aííignar  | 
determinada  porçaõ  do  Efpirito ,  pa? 
ra  aííim  frangir  as  partículas, ereíul» 
tar  efte  corpo  em  o  gráo  da  valentia, 
Erhetica,  que  dezejaõ  .*  aliás  padece 
a  manufaétura  riíco.  Affim  como  o 
efpirito  de  todo  frange  em  exceílo, 
gradualmente  diminuto  pode  exiftir 
a  Emética  valentia  ,  e  naõ  fe  acer¬ 
tando  com  eftes  gráos  na  porçaõ  do 
do  Efpirito,  errada  vay  a  formula, e 
a  intenção  pervertida.  O  vidro  de 
Antimonio  fendo  violento  Emético* 
levigado  com  o  Efpirito  de  Sal,  por 
lavaçoens  extrahido  ,  e  fecco  perdoe  í 
o  fer  Emético,  e  exifte  corpo  folu¬ 
tivo.  A  Gutta  Gamba  em  a  união  do 
Efpirito  de  Vitriolo,  perde  o  ferE- 
metica ,  e  íe  torna  folutiva  ,  e  aííim 
o  Quintilio ,  com  o  Efpirito  de  Vi¬ 
triolo,  o  Mercúrio  *vita ,  com  o  Sal 
commum,  -as  efcorias  de  Antimonio 
com  o  Vinagre  precepitadas  ,  e  ou¬ 
tros  ,  de  que  fe  tem  executado  ex¬ 
perimentos  ,  cuja  deítruiçaõ  em  a 
configuração  de  fuas  partículas  deve 
íer  com  certa  ,  e  quantitativa  por¬ 
çaõ,  que  a  naõ  ter  eíte  limite  fóexif; 
tiriaõ  diminutos  Eméticos.  Syítema- 
ticos  efpargiricos  fufpendey  a  conje- 
étura,  que  inílituiítes  dos  Eméticos 
corpos  operarem  por  fulphureos,  e 
falinos  fixos,  á  vilta  da  manufaôfura 
deíle  Enxofre,  do  Quintilio ,  e  de 
outros  calcinados,  e  lavados  corpos 
com  exa&idaõ,  que  falfificaõa  voíla 
idéa.  O  vigor  de  huma  calcjnaçam 
dimínue  evolando  ofulphureo,e  a 
volátil  do  corpo ,  e  a  lavaçaõ  abítra- 
he  o  fixo  falino.  Ja  fe  lê  éíte  reparo 
em  o  CurfoChymic.  Newthonic.  foL 
mih.  45'6.,e  evidente  fe  percebe  em 
fuas  elaboraçoens.  O  mais  certo  he 
que  todos  os  corpos  operaõ  por  hu¬ 
ma  certa  ordem, com figuraçaõ  me* 
chanica  ,  e  quantitativa  de  partícu¬ 
las  conilituintes,  e  organizantesde 
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cada  corpo  para  òphenoroeno.  Bem 
©  demoílra  a  pratica,  bem  o  declara 
©  mechanico  fyítema  por  experimê- 
tos,ebemopatenteou  o  Dr.Ettmu - 
ler.  em  a  leguinte  inítituiçaõ  Medi¬ 
ca,  in  Thyf.  cap .  i.  §.  35.  foi.  mih. 
tf.  Cum  verò  omnes  ha  partícula 
fint  materiales ,  adeoque  quanta  ne - 
ceffariò  proprietates  fuas  quantita¬ 
tivas  ,  &  mechanicas ,  idefl,  deter» 
minatam  figuram  y  ac  magnitudinemy 
certum  adfe  invicem  ordinemyfê  fi - 
■/«a»  habebuntyunde  provaria  parti¬ 
cular  um  taliumy  mediante  motuy  ti¬ 
ni  eme ,  &  textura  diverjane ceffariò 
fient  corpora,  horumque  multíplices 
afiettiones.  Em  efta  mechanica  inf- 
tituiçaõ  fe  comprehende  a  efpecial 
ordem,  textura,  e  configuração  par¬ 
ticular  dos  Eméticos  difiinda  do 
fulphureo  ,  e  do  falino,  do  qual  fiz 
mençaõ  em  a  advertência  $.  doBo- 
lo  de  Gambogian.  17.  Senaõdizey- 
me,  quem  augmentou  o  fulphureo 
em  faéhira  doTartaro Emetico  para 
fer  mais  vehemente  emetico,  que  o 
Quintiliojde  q  fe  elaborou?  O  Cre¬ 
mor  fó  poderia  augmentar  o  falino, 
mas  naõ  o  fulphureo.  Quantos  cor¬ 
pos  faõ  falinos,  e  fulphureos,  e  naõ 
faô  emeticos  ?  E  quantas  materia9 
naõ  faõ  Eméticas  ,  e  pela  uniaõ  fe 
tornaõ  ?  Bem  diflblve  a  objecçaõ ou¬ 
tra  Inftituiçaõ  Medica  de  Ettmukr. 
ub .  fiup.  §.  31.  dizendo  :  Eftas  par¬ 
tículas  ,  que  por  fua  ordem ,  e  uniaõ 
compoem  os  corpos, (por  refotuçaô, 
*e  feparaçaõ  fe  deftroem,  por  mudan¬ 
ça  ,  ou  tranfpofiçaõ  da  ordem  ,  e 
textura  de  partículas  feimmutaõ,  (ja 
pela  tnanipulacaõ ,  e  ja  por  uniaõ  de 
diverfo corpo  ,  que  as  muta  em  ex- 
ceílo,  ou  diminuição.  Veden.ioy.) 
e  altera,  exiftindo  diverfo  corpo:  Ha 
p articula  per  unionem  ccmponunt 
pmni a  corpora  y  per  refolutionem ,  & 
feparationem  deflruunt  yper  metafi- 
tafin  y/eu  tranjpofitionem  immntant 


eadem  *  ££  alterant .  Iíto  fe  pròvá 
com  a  certa  determinação  de  huií! 
corpo  para  fer  Emetico  ,  e  depois 
por  Metaítafin ,  ou  mudança  *  pela 
uniaõ  de  cqrpo  accido  exaóla ,  fe 
torna  folutiva.  Serve  eíte  Enxofre 
para  a  conftrucçaõ  das  Tilula s  An- 
timoniaes .  n.  191. 

N.  ioi» 

Efpecies  Aromáticas ,  ex  Th,  Con - 
tratt.  foi.  mih.  69. 

Re.  T)a  Canela  9 v.  das  Sementes  do 
Cardamomo  menor  limpas  da  Ca fi 
cay  do  Zinzibre  ,  e  da  Timenta 
longa  an.  ^vj.  e  3ij.  cada  hum  em 
pó,  e  todos  fe  unaõ  para  o  ufo. 

A  fua  contextura  he  tônica,  Acre, 
fulphurea ,  e  Aromaticò-volatil  ,  e 
aproveita  em  os  mefmos  cafos  com 
as  mefmas  advertências  dos  nn.  iy. 
51. 61.67.71. 119.  eoutros  com  oda 
Tindura  Aromatica.  O  fen  dofefe- 
rá de 9(3 .a 9j.em liquor  appropriado. 

N.  103, 

Efpirito  de  Alcaróvia  Compoílo,  ex 
Dr.  Fuller  ub .  fiup.  foi.  mih. 

347.  n ;  886. 

Re.  *Do  Èfpiritò  de  Vinho  de  Fran¬ 
ça  Kij.  fe  lhe  infundaõ  por  dias 
14.  da  Semente  de  Alcaróvia  lim¬ 
pa  das  Efpecies  do  Aromáti¬ 
co  Gozado  y  e  Letific  antes  de  Ga¬ 
leno  an .  9‘j-  coe  ,  e  ajunte  de  Al - 
mifcar  ,  e  Ambar gris  ( ligados) 
an.  gr.  ij  .e  da  Agoa  de  Flor  de  La¬ 
ranja  óptima  ^iiij.  por  fim  deFo « 
;  lhas  de  Ouro.  q.  quizer. 

H«  univerfal  corroborantedosfo- 
lidos,  e  tônica,  incindente  dosfuc- 
cos  em  os  temperamentos  lymphati- 
cos,  Carminativo,  e  Eílhomachico 
íingular.  O  ftü  dofe  em  liquor  com- 
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petente,  ferá  de  gott.  xij.  a'6o. 

i 

N.  104. 

Efpirito  de  Alfazema  Comporto  ,  ex 
Th]  Contraff.  foi.  mib .  70. 

Re.  T)o  Efpirito  de  Alfazema  fim- 
plez  áfxxxxj.^fl  Efpirito  de  Ale - 
crim  fxiijg.  fe  infunda  da 

Caneíla  óptima ,  e  d(i  Nóz  Mof- 
cada  a  ri*  siij.  e  9j.  e  dos  San  da - 
lostvermelhos’^s\\^.  digira,  e  filtre. 

He  fmgular  Nervino,para  foccor- 
rer  os  affe&os  efpafmodicos ,  verti- 
ginofos  iofultos,  e  hyrtericos  afíedios, 
como íuffocaçaõ  uterina,  cohcahyf- 
terica,fupreftoens  do  menftruo.  Fa- 
iBozo  erthomachico,  cujo  modo  de 
operaçaõ  fe  pode  ver  em  os  nn.  71. 
7).  74.  75-  79*  ioi.  como  também 
fèrve  em  os  cafos  ahi  ponderados.  O 
feu  dofe  ferá  de  gottas  11.  a  60.  em 
•idoneo  menftruo.  O  Efpirito  de  Al¬ 
fazema  íimplez  íe  manipula  das  Flo¬ 
res  recentes  da  Alfazema  %v.  fein- 
fundaõ  em  Efpirito  de  Vinho  tenue 
hum  congio  ,  fe  diftilie  em  banho  *de 
calor,  e  tendo  dirtillado  tíBv.fe guar¬ 
de.  Pelo  mefmo  exordio  o  Efpirito 
de  Alecrim  fimplez  fe  manipulará. 
Aííim  o  difpoem  a  Tharm.  Contrac. 
fol.mih  .70.& 71.  Tem  fingularufo 
extrinfeco  em  vários  cafos  da  difcu- 
çaô,  em  a  Parleíia  ,  Convulfoens,e 
Eftupores,  adminiilrado  em  pannos 
fobre  o  litio.  O  T)r.  Fried  ub.fup. 
foí.  mib.  160.  n.  3.  executou  o  experi¬ 
mento  da  mirtaõ  do  fucco  da  Alfa¬ 
zema  ,  com  o  langue  ,  e  admirou  a 
contextura  rarefacieote  de  fuas  par- 
ticulas ,  e  a  rutilante  cor ,  pela  igual¬ 
dade  do  laudano  Itquidoex  Syndenh. 
(Vede  o  n.  9. )  dos  fuccos  da  Salva , 
da  Imperatoria  ,  dos  Toejos%  e  da 
Lofna  ,  e  do  Efpirito  da  Tonta  de 
Veado :  Cum  laudano  liq .  ...  idem 
quoque  admiflo  fp .  Qorn.cerv.  appa- 


ruit ,  uti\etiavij  lê  fucco  SaMa  , 
Lavendula  ,  Imperatoria ,  Tulegii , 
Ahfmthii .  Fazendo  exame  do  Èlpi- 
rito  da  Alfazema  Comporto ,  n.  8. 
ibi  foi.  mih.  1 61.  obfervou  fim  a  cor 
vivida ,  e  rutilante,  mas  aconfiften- 
cia  denfa,  como  obfervou  em  ami- 
íiura  da  Tindura  de  Jalapa  ,  e  da 
Scamonea:  Cum  Tinttura  Jalafa% 
color  vividus ,  lê  rutilusy  compages 
denfa.  Feb.  13.  utrumqtíe  intenfius% 
eadem  prabuit  Ttntt.  Scamon.  é  fp . 
Lavend .  Comp.  Efta  compage  denfa 
quem  a  forma  he  o  vigor  do  Efpiri* 
to  de  Vinho,  fazey  que  o  perca, lo¬ 
go)  vereis  como  fe  dezata  a  mate- 
teria  attenuada ,  pela  ordem,  quede- 
moítrou  a  textura  da  Alfazema  por 
feu  fucco  em  o  outro  experimento, 
e  demoílrará  em  os  cozimentos, que 
aqui  por  ligada  pelo  efpirito  naõ  fe 
pòde  dezembar açar,  como  fe  diz  n.9. 

N.  ioy. 

Efpirito  de  Mindereri,  exTh.Con - 
tratt.  foi.  mih.  71. 

R*.  T)o  Efpirito  do  Sal  Ammoniaco 
Volátil ,  quanto  quizeres  ,  fobre 
que  fehirá  lançando  do  Vinagre 
diftilladoy pouco,  e  pouco  aporçaõ 
preciía  até  fe  extinguir  ajefíérves 
cencia,  ou  luta  ,  depois  decanta, 
,e  guarda  para  o  ufo. 

Sem  duvida  opera  efte  efpirito [cõ 
os  meímos  phenomenos  do  SalDiu- 
retico  adiante  efcrito ,  exceptoa  vo^ 
latilidade  ,  que  em  erte  perfirte  ,  e 
naquelle  falta; porque  fe  aquelle  Sal 
refulta  Diurético  por  fe  frangir  o  AI- 
kalino  de  qualquer  Sal  lexiviofo,  com 
a  textura  accida  do  Vinagre  dirtilla¬ 
do,  aqui  em  efta  miftura  como  mef¬ 
mo;  Vinagre  dirtillado  fe  frange  o  Al- 
kalino ,  de  que  confta  o  Efpirito  , 
exiftindo  ja  pela  mutua  uniaõemdi- 
verla  contextura  ,  e  diverío  corpo 

falinò- 
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falinò-neutro  ,  que  fingulartnente  o- 
pera  por  Diurezis ,  ou  excitante  da 
filtraçaõ  daourinaemasglãdulasdos 
rins.  Talvez  o  fentido  de  Mindere - 
ri  fofíe  o  rebater ,  ou  acautelar  asa- 
gudas  pontas. do  Efpirito  confideran- 
do-as  urentes  ,  e  inílammantes  das 
intrinfecas  túnicas  ,  como  advertio 
em  cautéla  o  *Dr.  Geooffroy  ub.fuf, 
foi. mih.  84.naõ  fó  ao  de  Sal  Ammo- 
niaco ,  mas  a  todos  deite  genero  : 
Cavendum  tamen . .  .tunc  emm  cezo- 
fhagiy  iê  ventricnli  membranas  in- 
s  fiammantfê  caufticortim  modourunt , 
unindo  o  accido  do  Vinagre,  ou  que 
o  Vinagre  por  accido  deítruiííe  ,ou 
mudafíe  a  aguda  configuração  doEf- 
pirito.  [  Vede  o  n.  ioi.]  Aííim  o  ad¬ 
miramos  moderado  aperitivo  das 
©bftrucçoens  em  as  viíceras  do  ven¬ 
tre,  e  íuave  Diurético, proprio  a  ex¬ 
citar  a  filtraçaõ  da  ourina  ,  e  expel- 
lir  por  eíte  meyo  as  Areyas,  peque¬ 
nas  pedras,  e  glutinofos  fuccos, que 
exiítem  em  fuas  vias.O  feudofe  ferá 
de  95 .  a  9j.  em  liquor  appropriado. 

N.  106. 

Efpirito  de  Sal  Ammoniaco  Doce, 
ex  Th.  Contraã.  foi,  mth.  yi. 

Re.  *De  qualquer  Sal  Alkalino  fixo 
*  ^v.  do  Sal  Ammoniaco  ^iij.  e  Bviij. 
fe  ajuntem  como  Efpirito  de  Vi¬ 
nho  tenue  Jxxxxj.  e  iediítille  afo¬ 
go  fuave  até  diflillar  jfvig.  e  9ij- 
que  fe  guardará  para  o  ufo. 

He  corpo  tonico  das  fibras,  Inflã- 
mante,  Refolvente  ,  Aperitivo  dos 
glutinofos  íuccos,  e  Febrífugo  çm  as 
Intermittentes  Febres,  ( ainda  que  em 
eítas  hemaisfeguro  ufar  dosrefiduos 
deita  diitillaçaõ  ,  outra  vez  unidos 
em  corpo  de  Sal  ,  que  vem  a  ler  o 
Sal  Febrífugo  do  *Dr.  Sylvii)e Diu¬ 
rético  mais  efcandecente,  que  o  fu- 
perior.  Introdu&o  em  a  fanguinea 


maíTa  entra  com  as  fuas  partículas  at* 
tenuantes,a  attenuar  os  feus  globos* 
exaltar  o  feu  giro,  e conciliar  huma 
rubicunda  ,  e, florida  cor.  Aííim  o 
admiramos  aperitivo  dos  eípontaneò* 
glutinofos  fuccos  ,  que  obítruem  as 
viíceras ,  ou  os  feus  du&os ,  em  o 
dofe  de  9g.  a  gj.  em  liquor  appro¬ 
priado  ,  e  com  circunfpeéta  repeti¬ 
ção  naô  inflamme  os  iolidos  ,  para 
mayor  perpetuaçaõ.  Extericrmente 
aproveita ,  em  os  profundos  fomnos, 
naô  fendo  por  extagnado  material, 
e  infultos  hyítericos,chegando*o  ao 
nariz,  e  ainda  em  o  fincope.  Exte¬ 
riormente  aproveita  em  a  Gottados 
Pés,  cuPodragacom  tal  credito  * 
que  haquemaftirmenaõhaíimilhan- 
te.  [  Vede  on.  162.  ]  Convém  talais 
o  ufo  deite  Efpirito  em  os  .hábi¬ 
tos  lymphaticos ,  que  em  os  efcan- 
decentes,  quando  fe  ha  de  repetir. 
Prefere  eíte  Efpirito,  affim  elabora¬ 
do,  a  toda  a  manufaétura  deite  com 
a  Cal  ,eíta  fe  deve  deíterrar  por  ma¬ 
léfica  em  o  ufo  interno  ,  e  ainda  em 
externas  applicaçoens,  exceptopara 
o  cheiro.  Efta  advertência defcreveo 
o  Celeberrimo  Spargirico  :  ^Domin . 
And.  Batimeli  tn  AEt.  foi.  mih.  ry. 
lin.  9.  Maleficusy  vit/e  infenfus 
eft  Jpiritus  falis  Ammoniaci  à  Thar - 
macopolis  ex  calce  &  S ale  Am¬ 

moniaco  diftillatus. ..  líto  depois  de 
ter  defcripto  eíta  receita  com  tenue 
variedade  em  as  quantidades,  como 
nome  de  Efpirito  de  Sal  Ammonia¬ 
co  falino.Ox a  curiofamête  quero  no¬ 
tem  ospraticosos  experimento$,que 
executou  o  2)r.  Friend ,  permanen¬ 
te  antorcha  do  mechanifmo  ,  em  os 
Efpiritos  de  Sal  Ammoniaco ,  para 
reconhecer  o  feu  generico  pheno-r 
meno  attenuante  em  o  fangue  ,  e  a 
lyirpha.*  Entra  a  examinar  ub.  fu- 
pra  foi.  mih.  ii8.  numer.  3.  fecon- 
tem  textura  Alkalina,  ou  diflolven- 
te ,  Accida ,  ou  Coagulante  pelafua 

uniaõ 
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uniaõ  ao  Xarope  de  Violas.  Eíle exa¬ 


me  coníiíte  em  a  norma*  de  que  os 
corpos  ,  que  unidos  o  tornarem  de 
cor  vermelha,  ferad  corpos  accidos; 
e  fe  o  tornarem  de  cor  verde  ,  ferá 
Alkalina  a  íua  textura.  Eíle  pratico 
alvo  também  feguem  Joz .  Bith. 
lournefort ,  o  qual  formou  para  eíle 
exame  a  fua  Tinãura  Cerúlea  do  He* 
liotropio ,  o  F)r.  Ceooffr .  Rob.Boyle 
part.i.  de  Color.  foi.  mih.  z Bô¬ 
er  h  d  dvi  o  expende  in  Brax.  Me  d. 
vol.  i.  $.  6o.  foi .  mih.  izz.  lin.  15*. 
Por  eíle  admira  em  a  miítao  do  Ef- 
pirito  de  Sal  Ammoniaco  pp.  com 
Cal ,  com  o  xarope  de  Violas,  a  mu* 
taçaõ  em  a  cor  verde  como  fe  eíti- 
vefle  detido  em  Eítanho.  Em  a  mi¬ 
lho  de  Et  pirito  de  Sal  Ammoniaco 
fuccinado  vio  a  mutaçaõ  da  cor  en¬ 
tre  verde  ,  e  fufca,  e  na  miílura  do 
Efpiritode  Sal  Ammoniaco  pp.com 
o  Salde  Tartaro  (como  eíle  expofto) 
obfervou  amutaçaõ  de  cor  verde  im- 
pregrenada,  e  pelucida,  e  o  mefmo 
em  a  uniaõ  do  Èfpirito  de  Ponta  de 
Veado  ,  e  na  Tin&ura  de  Aço  do 
2)r.  Louver .  Eiíaqui  hum  alvo, que 
moílra  a  textura  diílblvente  ,  ou  Al¬ 
kalina  do  Èfpirito  ,  vamos  a  outro. 
Paíla  a  examinar  o  ©r.  Friend  ub. 
fup.  foi.  mih.  160.  n.  1.  o  phenome- 
no  generico  ,  que  exerce  o  Èfpirito 
de  Sal  Ammoniaco  em  a  fua  intro- 
ducçaõ*em  a  maífa  fanguinea  ,  pelo 
alvo  das  exteriores  miítões  ao  langue 
arterial  em  o  fluente  eílado  da  Ar¬ 
téria  incifa, tomando  porçaõem  hum 
copo,  ou  chicara  ,  e  miílurando  o 
èfpirito.  Por  eíle  modo  em  o  dia  iz. 
de  Fevereiro  executou  o  experimen¬ 
to,  e  admirou  em  a  miílura  ofangue 
fluido»  e  a  cor  florida,  até  o  dia  18. 
reteve  a  fua  liquidaçaõ  ,  e  em  quan¬ 
to  á  cor  fe  moílrava  mais  negrican- 
te,  o  que  também  admirou  em  ou¬ 
tro  experimento  do  Sal  Ammonia¬ 
co  em  fubílancia  ,  e  namiítaõ  do  Ef- 


pirito  de  Sal  Ammoniaco  fuclriadoi 
obfervou  os  mefmos  phenomenos  9 
com  a  unica  differença  da  cor  logo 
fe  tornar  mais  obfcura.  Cum  fp  .SaL 
Ammon. floridus  admodum  Color , 
Compages  fluida  ,  quod  etiam  fit  fi 
in  fubflancia  adhibeatur  ipfe  Sal. 
Feb.  18.  fluorem  retinuil  fanguis  , 
quod  ad  calor  em  tamen  paululumni - 
grefcens.Cum  fp.  Sal .  Ammon. fucei* 
nat.  eadem  exhibuit^nifl quod  citius 
nigrefeit. Eifaqui  bem  evidente  hum 
alvo,  que  demoítra  o  generico phe- 
noroeno  diílblvente  do  Èfpirito  em 
a  maífa.  Mais  o  confirma  em  eíle 
experimento  ub.  fup.  foi .  mib.  168, 
Introduzio  por  injeçaõ  pela  incizaõ 
da  veya  jugular  dehumeam  levemê- 
te  do  Èfpirito  de  Sal  Ammoniaco  pp. 
com  Cal,  ja  paíladas  quatro  horas, 
foy  infukado  o  bruto  de  elpaftnodi- 
cos  tremores  pelos tendoens,  eoco- 
raçaõ  fe  contrahia.  Em  primeirolu- 
gar  fe  fangrou  em  a  veya  Crural ,  e 
depois  em  a  jugular ,  deitas  correo  o 
langue  liquidiííimo  com  o  fétido 
cheiro  de  Ourina ,  e  cheyo  de  am¬ 
polas  de  Ar.  logo  que  morreo,ana- 
thomizou  o  cadaver ,  encontrou  o 
fangue  em  feus  vafos  tenue,  e  rare- 
faéto  ,  excepto  em  certo  efpaço  do 
tronco  da  veya  Cava  Afcendente  , 
talvez  pela  demora  ao  impedimento 
da  entrada  pela  forte  contracçaõ  do 
Coraçaõ  ,  e  admirou  eílado  infhm- 
matorio  em  o  Bofe.  Daqui  extrahe 
o  pratico  o  fer  diífolvente  a  textura 
do  Èfpirito,  e  tudo  demoítra  a  pra¬ 
tica,  queexhibido  p  Èfpirito  na  de¬ 
vida  porção ,  e  vehiculo  convenien¬ 
te,  e  íangrando  em  ashoras  deeítar 
diílribuido  em  os  vafos ,  flue  o  fan» 
gue  liquido,  e  florido,  ainda  quefe 
moílraífe  de  outra  veznegricanteetn 
cor  ,e  denfo  na  textura  ,  lembrando- 
fe  naõ  fer  exceífivo  em  o  feu  dofe, 
e  repetição.  Todos  eíles experimen¬ 
tos  fe  confirmaõ  em  o  modo  de  des¬ 
fazer 


fazer  os  phenomenosaeítasunioens. 
Em  a  miílura  do  fatigue  com  o  Ef- 
pirito  de  Sal  Ammoniaco*  fe  admi¬ 
rou  a  rarefacçaõ  ,  e  lançando  fobre 
eíla  o  Efpirito  de  Sal*  toda  a  tnaíTa 
perdeo  a  liquidaçaõ,efecondehfou* 
e  tomou  diverfa  cor  \]oào^2^.Mixtu- 
r<e  ( ex  fanguine ,  &  fp.  Sal.  Ammo - 
niac.)  affujus  efl  ff. Sal.  maffa  omnis 
coagulatãicolor  inflar  ceem  lutulen - 
tus.  E  agora  pelo  contrario.  Em  a 
miílura  do  fangue  *  com  o  Oleo  dé 
[Vitriolo,  fe  admirou  a  coagulação* 
e  lançando  fobre  eíla  o  Efpirito  de 
Sal  Ammoniaco  excitou  effervefcêni 
cia,  desfez  aquella  ,  exiilio  a  liqúi- 
daçaõ  por  eíle,  fem  perder  a  cor  obf- 
cura.  O  mefmo  admirou  em  desfa- 
cer  a  coagulaçaõ  do  Efpirito  de  Vi- 
triolo  Phylofophico  exiílindo  a  u- 
niaõ  com  cor  de  vermelho  eícura,e 
p  meímo  em  desfazer  a  coagulaçaõ 
do  Vinagre  diílillado  ,  exiílindo  â 
miílaõ  com  a  cor  de  fangue  natural* 
e  o  mefmo  vio  com  o  Sal  Ammo- 
niaco  em  fubftancia .  Friend  ub.  fupi 
foi.  mih.  184.  n.  ].  Mixt.  ( ex  Sang . 
&  01.  Vitriol.)  (p.Sal.Ammon.fen 
rnetababy  majfamultò  tenuior,quam~ 
quapi  de  negridine  nihil  amiferit.N. 
6.  Mixt.  (  ex  Sang .  &  fp.  Vitriol. 
Thylof.  )  fp.  Sal.  Ammon.  Compages 
admodum  fluida ,  color  atro-rubeusi 
N.  7.  Mixt.  (  ex  Sang,  &  Ac  et.  &  di - 
Jlil. )  fp.  Sal.  Ammon.  textura  rari - 
tasy  é  coloris  vigor,  qualis  infan- 
guine  naturali.  Eadem  quoque pra- 
buit  Sal.  Ammoniaci.  Exponho  eíla 
digreífaô  naõ  fò  para  moílrar  aos 
práticos  a  textura  difíolvente  da  maf¬ 
fa  em  os  Efpiritos  ,  o  como  fe  foc- 
corre  a  fua  nimia  porçaô  ,  ou  o  feu 
jiimio  phenomeno,  o  modo  como  fe 
foçcorre  com  eíleascoagulaçcens  da 
jnaila  produ&as  pelos  accidos  cor¬ 
pos  nimiamente  ufados,  mastámbem 
para  fer  o  exordio  porque  os  práti¬ 
cos  procurem  experimentar  as  com 


«  » 

texturas, è  ôs  phehomehos  deoütrbs 
corpos,  para  que’ tendo  eíla  exaèta 
noticia  joguem  eítas  armas  coino  íe- 
guras*  fem  os  rifcos  da  ignorância. 

-  ;  .  N.  107. 

Èípiritò  dè  Vinho  Camphora  do,  é# 
Tf.  Qontr.  ub.  fup . 

&*.  Í)a  Camphora  ^xiij  e  9j,  fe  dif- 
folva  em  Efpirito  de  Vinho  rePH - 
flcado  f  xxvij.  e  Bviij.  e  dará  para 
O  UfO: 

Beih  cònhecida  be  à  íua  externa 
applicaçaõ  *  ein  a  difcuçaõ  dos  tu¬ 
mores  Edematoíos ,  e  fanguineos  , 
em  as  fomentaçoens  dos  Paralyticos 
Artos ,  e  laxaçoehs  dás  membrano- 
fas,  e  mufculoías  fibras,  por  tonico. 
Em  òs  eílàdós  da  difcuçaõ,  cürefo- 
íuçaô  das  Inflãroaçoens  ,  naõ  em  o 
principio*  e  aügmento,  másemoefi 
tado,  e  declinaÇaõ  ,  e  em  o  Cura¬ 
tivo  das  Feridas.  Porém  para  o  cu¬ 
rativo  das  Feridas coin  fluxo  dc  fan¬ 
gue,  fe  cífefece  htima  objeélivadef- 
confiança  *  pue  a  Camphora  diminua 
0  vigor  coagulánte  ao  Efpirito,  ou 
que  O  Eípirito  Caihphorado  ja  naõ 
logra  tanto  vigor  condeofante  para 
fiílir  o  fangue  j  como  fem  a  Campho¬ 
ra.  Eíla  com  evidencia  íe  percebe 
em  os  experimentos  do  *Dr.  Friend 
ub.  fup.  n.  6.  foi.  mih.  róo.  moítra 
eíle  o  gráo  da  coagulaçaõ,  que  o  Ef¬ 
pirito  de  Vinho  reélificadoaoimme- 
diato  toque  do  fangue,  fer  á manei¬ 
ra  do  viíco,  e  continua  a  executar 
outro  experimento  com  o  Efpirito 
de  Vinho  Camphcrado  ,  e  admirou 
diminuto  ,  e  mais  debil  o  gráo  da 
coagulaçaõ  em  eíle.  Para  mais  o  a- 
creditar  fez  o  experimento  com  a 
Tinélura  do  Opio  extrahida  em  o 
Efpirito  de  VinhoCamphorado,ob- 
fervou  o  mefmo  phenomeno,  quan¬ 
do  tinha  admirado  a  íorte  coagula¬ 
çaõ 
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çaõ  da  Tintura  de  Opio  ,  extrahida 
ió  com  o  Efpirito  de  Vinho.  Cum  fp . 
Vini  relfificat*  S angu  is  coagulatus 
adtnodum ,  &  inflar  vtfci  lente fcens 
. . .  idem  ezhibuit  fp.  Vin .  Camph. 
nifi  quod  imbeciliits  ejfet  coagulatü . 
Idem  quoque  efficit ,  e?  Tinlí.  Opii 
cum  fp.  Vin.  Camph .  Logo  a  Cam- 
phora  naõ  he  precifa  ;  (emeítecafo) 
porque  diminue  o  vigôr  precifo  aò 
efpirito  ,  [  talvez  por  Oleofa, )  e  o  ef¬ 
pirito  fem  eíta  fuppre  todas  as  preci- 
fas  indicaçoens  em  o  curativo ,  por 
tonico  dos  folidos ,  e  coagulante  da 
malTa.  (  Vede  on.  9.  )  O  curar  as 
Feridas  com  Agoa  ardente  boa ,  Ef¬ 
pirito  de  Vinho,  e  outros  retifica¬ 
dos  de  corpos  vegetáveis  aromati* 
cos,  como  da  Salva,  Alecrim,  Alfa¬ 
zema,  do  Rofmaninho,  e  outros, he 
o  verdadeiro  curativo,que  íeappelii- 
da  via  defíecante  ,  e  naõ,  como  en¬ 
tendem  vários,  com  os  Oleos. Bene¬ 
dito  de  HydalgOyQ  outros,  com  o  no¬ 
me  de  Balíamos,  que  faõhumetan* 
tes  por  Oleosò  ramofos,  (  Vede  on. 
81.)  e  impedientes  das  tr es  perfei¬ 
tas  indicaçoens,  que  aífignou  o  *Dr. 
Heifler  in  Infl.  Med.  fiv.  Fund.Med. 
foi.  tnih .  yi.n.x.  /in.  1 6.  Solutio  uni - 
tatisyflvè  cohafionis.  i.procurandum, 
iit  unio  conveniens ,  ac  decens  ,  aut 
rurfus  fiat.i.prohibendumynè  futu¬ 
ra  unio  per  caufas  quafcumqueyfive 
propinquàs,flve  remotas  impediatur . 
$.juvandnmt ut  inflans unio} et  çfluti- 
natio per  humores  laudabilesybonos,ac 
fanos promoveatur:  por  entrarem  pe¬ 
la  fegunda  intêçaô  a  deftruir,e  arrui¬ 
nar  as  duas,i  íto  he,como  caufa  propin* 
qua  era  o  fitio,  impedir  a  convenien¬ 
te  uniaõ  ,  naõ  procurando  a  decên¬ 
cia  ,  e  nem  ajudando-a  com  conve¬ 
niência  ,  como  fazem  aquelles  cor¬ 
pos,  por  tonicos,  e  impedientes  da 
matéria  ,  que  prohibe  a  uniaõ. 


N.108. 

Efpirito  Volátil  Aromático,  ex  Con¬ 
trai/.  ub.  fup. 

Re.7)a  Effenciade  C  afeas  do  Limão, 
e  do  Oleo  ejfencial  da  Noz  Mof 
chada  an.  9v.  do.Oleo  dos  Çravos 
*  aromáticos  ejfencial  gr.  xxx.  e  do 
Efpirito  de  Sal  Ammoniaco  doce 
Jxxvíj.  e  9viij.  fe  dittille  a  Fogo 
fuaviííimo, 

Eíle  Efpirito  he  huma  reforma  ao 
Sal  Volátil  Oleofoaromatico  do  Ur. 
d^/^/^extrahindodosfeus  mais  ielec- 
tos corpos  aparte  eíTencial,e  abando¬ 
nando  o  impuro,  ou  craíTo  dos  feus 
corpos.  Naõ  faço  mençaõ  da  füa  ma¬ 
téria  ;  porque  a  fua  forma  eftá  trans- 
cripta,  em  a  Fharm.Tubalenf. parti 
a.  onde  fe  póde  ver.  Agora  exponho 
outra  forma  também  fuccinta  como 
claro  nome  de 

Sal  Oleofo  aromatico  Extemporâneo 
ex  Ur.  Geooffroy  nb .  fup.  foi. 
mih .  83. 

Re.  Do  Efpirito  Volátil  do  Sal  Am¬ 
moniaco  ,  e  do  Vinho  relíificado  an. 
Ifiiij.  dos  Oleos  Chymicos  das  Caf- 
cas  da  Cidra  ,  e  da  Flor  da  Noz 
Mofchada.  an.  f).  e  de  Canela^. 
fe  faça  como  o  fuperior. 

Eftaõ  dotados  eíles  dous  corpos 
em  mais  avivadas  partículas ,  que  o 
Oleofo  de  Sylvio ,  exercendo  os  mef- 
mos  phenomenos  deincindente  dos 
fuccos ,  tônica  dos  folidos,  extimu- 
lante  das  Etihomacaes  glandulas ,  e 
das  miliares  para  a  filtraçaõ  do  fuor. 
Aproveita  em  os  Sycopes ,  affetos 
foporofos,  convulfivos,  eosEftho- 
machicos  por  debilidade.  Opera  ó 
feu  dofe  de  got.  vj.  a  %).  miniílrado 
em  duas ,  ou  tres  colheres  de  Vinho, 
ou  outro  appropriado  menítruo,pela 

mefma 
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mefma  ordem  í  e  em  os  mèfnios  ca¬ 
los  expendidos  em  os  nn.  61.  67.  71. 
73. 74. 75*.  79. 185”.  e  de  outros  eítho- 
machicos.  Pelo  mefmo  exordio  dif- 
poz  como  remedio  de  primeira  claf- 
ie  ,  para  foccorrer  a  gravidade  do 
Ventrículo,-  0  Dr.  Gauckes  elte: 

Sal  Votatil  Oleoíb  ,  ex  Dr .  Gauckes 
ub.fup.lmprejf.  de  Am flerdan  an . 
1708  .exTrelJFolters  cap.v.foh 
mih .  Zi 

Re.  Efpirito  de  Sal  Ammoniaco 
Vinojo  ^j.  do  Oleo  da  Flor  do  Noz, 
MoJ chada  got.  viij .dõOleo  de  Ca  f* 
cas  de  Laranja  got.  v.  e  do  Oleo  dos 
Cravos  got.  iij.  fe  milture  em  va- 
ío  de  vidro  bem  fechado  ,  e  dará 
para  o  ufo. 


dos  le  evàporém  íbbre  ò  Fogo  leri* 
to  a  confidencia  de  Extra<flo,coiii 
cautéla  de  evitar  nao  íe  queime. 

Serve  eih  todas  ás  intrinfecas  he¬ 
morragias  de  fangue,  como  íe  difle 
era  o  n.  41.  49.  e  171.  O  feu  doíe 
ferá  de  9j.  a  33.  em  forma  de  Pílu¬ 
las,  óu  diíloluto  em  appropriado  li- 
quon 

F 

N.  no; 

Flores  Marciaes  ,  ex  Contraff.  foL 
mih .  39; 

Re.  *Do  Colcothar  do  Vitrio lo  ver¬ 
de  lavado  ,  ou  das  hmaduras  dó 
Firro  Jx;  e  do  Sal  Ammoniaco 
Jxx. 


O  feu  dofe  got.  xxx.  ou  xxxx.  etn 
Vinho.  Se  o  pratico  quizer  formar 
qualquer  deíleseípiritos  fitnofoAn- 
ti-hyíterico,  póde  tirar  os  Oleos, que 
pede  ,  e  pôr  em  feu  lugar  os  Oleos 
diítillados  da  Sabina ,  do  Alambre  , 
da  Alfazema ,  do  Galbano>  ou  da  Af 
Jafetiday  ou  de  outro  corpo  Anti- 
hyíterico.  Se  o  quizer  mais  Nervi- 
no  ,  póde  abílrahir  os  Oleos',  e  in- 
trometter  em  feu  lugar  na  mefma  por¬ 
ção  os  Oleos  diítillados,  oueílencias 
da  Salva ,  do  Alecrim ,  do  Rojmani - 
nhot  ou  de  outra  nervina  planta. 

N.  109. 

Extraéto  de  Cafca  Brafilica  ,  exCon - 
traêf.fol.  mih.  36. 

Re.  *Da  Cafca  Brafilica  em  pó  craf- 
fo  J x.  e  da  Agoa  Fontana  M  xj.  c 
Çiiiig.  Se  cozaõ  por  huma  ,  ou* 
duas  horas,  e  o liquor  fe  decante. 
Os  reftduos  torne  a  cozerem  ou- 
[  tra  tanta  Agoa  ,  e  decante  ,  e  re- 
pita-fe  eíta  operaçaõ  quarta  vez. 
Entaõ  os  liquores  juntos ,  e  coa- 


_  r  -  i  '  ’  f*  ' 

Miilos  fé  fublimem  ás  flores, peld 
ínodo  dito  em  as  Marciaes  Flores  , 
fol-niih.  1 77.  Aos  refiduos  novamen¬ 
te  fe  póde  ajuntar  do  Sal  Ammonia\ 
co  e  novamente  íubhmando  as 
flores.  Eíta  operaçaõ  fe  póde  repe¬ 
tir  em  quanto  íahiremcóradasie  jun¬ 
tas  fe  guardem. Notem  agòra  os  prá¬ 
ticos,  feeítasfloresnaõtem  maispro- 
píiedade,  para  ferem  de  Sal  Ammo¬ 
niaco  ,  por  vaporavel ,  e  naõ  do  Fer¬ 
ro  por  lummo  elaílico,  e  menos  ap-j 
to  para  a  evaporaçaõ  ,  nem  do  Cal- 
cathar,  por  ja  reverberado  l  Que  as 
Flores  do  Sal  Ammoniaco  ,  íaõ  de 
textura  aperitiva ,  e  as  Marciaes  aífi- 
gnaõ  com  o  meírao  caraõter.  Que 
ainda,  que  o  Aço  evaporafle  flores, 
naõ  igualaõ  eítas  ao  elaílico  do  feu 
corpo  para  o  phenomeno  /  E  fe  o  Aço 
opera  por  Vitriolica  textura,  emeítas 
de  todo  falta  ;  porque  do  Vitriolo 
ja  em  a  Calcinaçaõ  fe  extrahio  o  fa- 
lino  em  0  Efpirito,  e  Oleo,  que  dá 
matéria,  e  fótma  ao  Sal  de  Aço, em 
outras  manipulaçocns.  (\edeps Vi¬ 
nhos  Chakbiados  )  A‘  viíta  do  que 
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averiguay,fe  operaõ  os  Chalebiados 
cõ  o  vigor  elaftico ,  ou  pvor  Vitriolica 
textura  ,  ou  fe  por  diílblventes  par¬ 
tículas,  e  apetutiva textura  ifentosdo 
pezo,  e  do  Vitriolico  ideado.  (  Ve¬ 
de  o  n.  70.  )  Obtem  o  mefmo  ufo 
expoílo  em  as  outras  flores  ,  e  vede 
a  Tharm.  Batean.fol,  mih.  114. 

N.  ui,1 

Fomentaçaõ  Anti-colica,*#  Dr.FuU 
ler  ub.  fup.fol.mih.\\G.n.}hy. 

Re.  Vas  Bagas  do  Junipero ,  e  do 
Louro  contuhsan.%]. coza  em  K>vj. 
de  Agoa  Fontana ,  a  ficar  em  iíbiiij. 
ajuntando  em  o  fim  do  SalAmmo- 
niaco  cru  das  Flores  da  Macei* 

la  |ij.  das  fementes  do  Funcho  do¬ 
ce  ,  da  Alcarovia  ,  dos  Cominhos9 
e  da  Erva  docean.  ecoado  a- 
junte  do  Efpirito  àe  Vinho  Com - 
mum  fibj.  fe  ule.' 

Eftima-fe  por  auxilio  quafi  Divi¬ 
no  em  foccorrer  o  eftado  convulíi- 
vo  ,  ou  fpafmodico  das  túnicas  dos 
Inteílinos  ,  e  ainda  de  outro  íitio  , 
vigorando  o  feu  Periftaltico  moto, 
e  ás  intoleráveis  dores  cólicas,  ja  ex¬ 
citadas  do  nimio  frio  ,  ja  por  Fiado, 
ja  biliofaâ  ,  e  ja  eítercorarias.  (  Se  a 
eítercoraria  naõ  cede  ao  feu  ufo, pe¬ 
de  fuave  folútivo  fe  exhiba  )  Quafi 
Divmum  Auxilium  in  fubfidium  ve¬ 
ntre  folet ,  defcreveo  Fuller  ibi.  Pô¬ 
de- fe  ajuntar  o  Oleo  de  Açucenas, ou 
o  de  Violas ,  ou  de  Amêndoas  do¬ 
ces,  e  em  fua  falta  o  Oleo  Comum  , 
para  eftes  cafos.  Muito  aproveita 
applicada  com  repetição  aos  tumo¬ 
res  Edematofos ,  e  ainda  inflamma- 
torios  ,  em  o  precifo  tempo  de  fua 
diícuçaõ.  Eftes  phenomenos  execu¬ 
ta,  introduzindo  pelos  pôros  osfeus 
átomos  volatil-falinos ,  difcucientes 
dos  lucçGs  fe  os  encontra  vifcidos, 
e  laxante  das  fibras  tônicas,  tenfivas. 


ou  crifpadas;  mutuamente  tocando- 
ás.  Adminiftra-fe  em  eftes  cafos  em 
banho  fomentando  cálido ,  e  ainda 
molhando  pannos  ,  e  poftos  fobre  o 
Abdômen ,  e  tumorofos  fitios.  A 
Bharmacopeya  Contraãa  expõem 
efta.* 

Fomentaçaõ  Commüa,  exTh.  Contr * 
foi.  mih.  40. 

Re.  Das  Folhas  do  Abrotano'  feccasy 
Cimas  de  Lofna  marítima ,  e  das 
Flores  da  Macellaan.  5vj.  ^  3ij* 
levemente  coza  em  Agoa  Fontana 
coe  Para  0  ufo- 

Obtem  menos  numero  de  partícu¬ 
las  difcucientes,  que  o  fuperior.  O 
Dr.Ettmuller  conftitue  o  Abrotano 
em  cozimento  fingular  em  os  deflú¬ 
vios  do  Cabello,  e  aromaticò-falino, 
in  Bhytolog .  Seâl.  1.  foi.  mih.  109. 

N.  in. 

Fomentaçaõ  Balfamica  primeira,  ex 
Dr.  De  Gorter  ub.  fup.  foi. 
mih.  313. 

R*.  Das  Folhas  da  Arruda  ,  e  da 
Lofna  an .  Çiiij.  do  Scordeo  %v.  e 
da  Ortelaã  Çj.  fe  cozaõ  em  vafa 
fechado  com  q.  b.  de  Agoaye  Vina¬ 
gre  para  Ebiiij.  coado  diflblva  do 
SalGemma  $$.  e  ajunte  do  EJfi- 
rito  de  Vinho  Theriacal^i).  eufe. 

He  optimo  em  as  Gangrenas, por¬ 
que  inverte  a  forma  ,ou  a  caufa  for¬ 
mal  ,  que  o  material  languineo  ad- 
quirio  em  feus  Vafos  ,  para  o  impe- 
dito  giro  ,  ou  circulo  ao  fitio;  com 
a  difcuçaõ  de  luas  partículas  attenua 
os  unidos  globos,  e  augmenta  o  feu 
local  moto  ,  pelo  modo  difton.  31- 
Suftenta  ,  ou  vigora  o  moto  Intef- 
tinó  da  fanguinea  mafla,  (Vede  o 
B»  f  i.  )  evitando  a  cauía  formal  do 

Efthiomeno* 


Jtpfenâix'JèleMõ} 


Efthiomeho,  que  còníifte  ero  fua  di¬ 
minuição  ,  para  a  corruptela  dos  fo- 
lidos >  por  diícuciente,e  Balfamica. 
Em  afc  que  tem  por  caufa  occafional 
o  nimio  frio,  que  condenfouamaf- 
fa  emfeus  capilares  vafos,femini(tra 
em  repetidos  banhos  calidós  ao  fitio, 
eem  as  Inflamatórias,  depois  defar- 
jado  fe  lava  com  efta  ,  e  applica  fo- 
bre  pannos  molhados.  Por  fimilhan- 
te  modo  em  o  curativo  das  chagas 
jordidas,  e  pútridas  lavando*  (fen¬ 
do  cavernosas  fe  introduz  por  firin- 
ga  ,  quando  fe  naõ  podem  dilatar) 
curálas  em  o  precifo  mundificativo 
ja  prefervativo,  ou  ja  abftergente,  e 
por  cima  os  pannos  molhados  era  ef¬ 
ta.  Serve  para  a  difcuçaõ  dos  Ede- 
matofosjou  Lymphaticostumoresem 
qualquer  fitio  *  ou  fehyrrofos,  mini- 
ftrada  em  banho,  ou  em  pannos,  fe  o 
fitio  o  permitte.  [  Vede  o  num.  30. 
com  quê  iguala  em  textura,  epheno- 
meno]  Determina  o  ci Dr.  DeGorter 
fe  molhem  fios  em  efta  *  e  fe  appli- 
quem  lobre  a  caries  dos  oíTos  *  naõ 
fio  de  remedio  taõ  tenue  hum  afife-’ 
do  taõ  excedente,  quando  ainda  os 
corrofivos  efpiritos,faõ  fufpeitofos,e 
fò  utildalegra  oufo.Póde-fe  mandar 
manipular  em  Vinho  branco ,  abftra- 
hindo  a  Agoa,e  Vinagre.Póde  o  prati¬ 
co  difpor  as  Farinhas  Prefervativas, 
e  formar  Cathaplafmas  com  efta,  para 
cobrir  o  fitio.  Também  difpoz  efta. 

Fomentaçaõ  Balfamica  fegunda,*V£ 
ub .  fuf .  foi.  mih.  372. 

R*.  Das  Folhas  da  Arruda  recente , 
e  do  Scordeo  an .  m.  ij.  cozaõ  em 
q.  b .de  Agoa  Fontana ,  a  ficar  em 
fctflig.  e  por  fim  ajunte  das  Flores 
do  Sabugo  ,  da  Centaurea  menor , 
e  das  Rozas  an.  ^iij.  na  coadura 
diflblva  do  SabaÕ  de  Veneza  sij. 

[  e  ajunte  do  Efpirito  de  Vinho  %v. 
e  ufe. 


«  t  . » 

Serve  como  a  primeira  eihôsmefc 
mos  cafos ,  e  util  em  as  Frieiras  ,  é 
eftados  inflamatórios,  quando  pedem 
a  difcuçaõ  do  feu  material.  Eítas  fo- 
mentaçoens  fe  mandaráô  vir,eteraõ 
em  vidros  bem  fechados  ,  tiraíidd 
unicamente  a  precifa  porçaõ  para  o 
uio,  e  naõ  mais ,  por  evitar  fe  evo- 
lem  as  balfamicas  partículas. 

No  n  3, 

Fomentaçaõ  Diurética,  ex  Dr.  FuF 
ler  ub.  fup.  n.  368. 

Re.  Das  Raizes  do  Aypo  ^iiij.  do 
Funcho  y  e  da  J emente  do  Linho 
an *  Jij.  das  Folhas  daFanetariãi 
das  Malvas,,  da  Fer ficaria ,e  das 
Flores  da  Macella  an.  m.  ij.  gra¬ 
dualmente  fe  cozaõ  em  fôvj.  de 
Agoa ,  a  ficar  em  íftiiij. na  coadura 
diflblva  do  Sal  Ammontaco  Crute 
em  fua  falta  o  Sal  Frunel  Çg.  e 
do  Sabaõ  Commum  ^ij.  fe  uíe. 

Opera  còmo  a  FomèntaçaÕ  Anti-' 
cólica  n.  3. em  quanto  a  difcuçaõ  dos 
fuccos  glutinofo-fpontaneos  impa¬ 
dos  em  as  fibras  dos  mufculos  do 
Abdômen*  e  partes, que  emdiatne- 
tro  toca;  porém  confta  de  mais  mu- 
cilaginofa  textura  ,  e  de  particufes 
menos  aromaticas  ,  por  fixas  ,  com 
que  laxando  as  tônicas  fibras ,  ( as 
laxa  mais  do  natural )  introduz  os 
feüs  átomos  attenuantesem  os  vifci- 
d os  fuccos,  dá occafiaõ  a  fahir  ape¬ 
quena  pedra  ,  Arêas ,  e  faburra  das 
vias  ourinarias ,  pela  Uretra  laxa ,  e> 
laxas  as  fibras  doEfphinter  daOuri- 
naria  Bexiga, ?com  louvável  fucceífo 
em  os  Calculofos  paroxifmos,e  ífchu- 
rias,  como  defcrevede  eflèitoomef- 
mo  Dr.  ibi ,  Citm  fuecejfu  laudabili 
in  favijfimis  Calculorum  paroxif* 
mis.  Efta  que  fe  legue  he  . óptima. 


R*.  Das  Amêndoas  Amargas  contu- 

ppp  ii  ías 


4^4  Apfwdtx  feleão. 


fas  íit)j.  das  Raizes  do  Malvaifco 
contuías  Jiij.  coza  em  Agoa  com - 
tnüa  libx.  a  ficar  ÍIÍ3vj.  e  ajunte  das 
Folhas  de  Caítiia  verdes  ,  da  Fa- 
rietaria  ,  da  Salva  ,  e  das  Flo¬ 
res  da  Macella  an.^À\).QQOQ  com 
fortiílima  expreííaõ 

Executado  o  banho  por  toda  a  re¬ 
gião  hypogaftrica  ,  dilatando-fe 
por  tres ,  ou  mais  horas  fe  pódeap- 
plicar  íobre  o  Pubis  a  cathaplafma 
feita  das  Folhas  da  Farietaria  ,  ou 
da  Erva  Santa  %v.  cozida  em  fiij. 
de  Unto  de  Forco ,  e  fria  fe  ajunte 
do  Oleo  de  Alambre^ft.  mifture.Pò- 
de  fe  ajuntar  a  eíles  banhos  os  O- 
leos  de  Açucenas ,  de  Violas  ,  de  A- 
lacraos ,  de  Amêndoas  amargas  ,  ou 
em  feu  lugar  ó  Oleo  commum ,  em 
larga  porçaÕ,pois  he  lingular  laxan¬ 
te  das  túnicas,  para  ter  mais  ampla 
fahida  a  pedra,  que  moleíta  impada 
em  os  dudos,  como  em  muitos  ob- 
fervou  o  F)r.  Joan.  Mich .  Savona - 
foi,  unicamente  com  o  banho  de  Q- 
leo  Commum  tépido  laxar  fe  a  Ure¬ 
tra,  e  expeilir-fe  a  pedra  de  mayor 
grandeza  em  o  efpaço  de  quatro  ho¬ 
ras,  quando  ja  eftavaõ  promptos  os 
inftrumentos  com  os  votos  para  a  fua 
in<?izaõ  :  in  Fr  aã.  Canonic.  de  Baln . 
foi.  mih.  8 Ambrofius  milesFeru - 
'  Jinus  cüm  lapidem  gr  andem  in  medio 
vtrga  magno  cnm  dolore  teneret9me 
confulente ,  virga  Jic  in  balneo  olei 
tenta ,  &  via  molificata  fpatioqua - 
tuor  horarum  exivit*,nam  deincifio - 
ne  virga  apud  médicos  fuos  diftitu - 
tos  mentio  fiebat ,  e  o  mefmo  admi¬ 
rou  em  Alberto  de  Sales  ,  foldado 
Ferrarienfe,  e  outros. 

N.  114. 

Fomentaçaõ  Emmenagòga,  ex  *Dr. 

Fuller  ub.  fnp.foL  mih.  148.  «.370. 

R8.  Fja  Raiz  da  Norca  branca  f  iiij. 


da  Ariftoloquta  redonda  2fij.  da 
Ze doaria ,  e  Bagas  do  Louro  an . 
%\.  das  Folhas  da  Matricanatda 
ArtemiCiaydas  Cimas  da  Sabina9e 
das  Flores  da  Macei  la  an .  m.  ij. 
gradualmente  fe  cozaõ  em  Agoa 
Fontana  ÍIBviij.  a  ficar  em  fòiilj.  e 
á  coadura  ajunte  do  Efpirito  de 
Vinho  Commum  Ííkj.  e  fe  ufe. 

v  * 

Obtem  vigorofa  textura  difcucien- 
te,  com  que  difcute,  e  refera  osfuc- 
cos  vifcidos  obílruentes  das  uterinas 
glandulas,  (  Vede  o  n.  76. )  e  dando 
hum  toque  em  eítas  excita  a  filtraçaô 
do  Uterino  fermento  ,  com  a  efpe** 
cialidade  de  feus  corpos,  que  faõos 
mais  famofos  Anti  hyítericos,ou  Em-* 
magógos.  Pelo  que  muito  vaie  em 
as  lupprefiões  do  menílruo ,  affedos 
eípafmodicos  do  Utero  ,  e  obíiruc- 
çoens  do  mefmo  ,  fomentando  com 
efta  calida  a  regiaõ  hypogaltrica  go¬ 
mando  o  feu  vapor  pela  Vagina  ,  e 
banhando  o  pudendo.  He  dos  mais 
valentes  difcucientes  applicada  ex- 
trinfecamente  fobre  os  tumores  Ede* 
matofos,  ou  Schyrrofos. 

N.  ny. 

Fomentaçãõ  R.efolvente,  exDrfDe 
Gorter  ub.  fup.fol.  mih .  359. 

R*.  *Do  Oleo  da  Trebenthina  ,  e  do 

Efpirito  do  Sal Ammoni ac 0  an.% ij. 

do  Oleo  de  C afeas  de  Laranjas 

got.  xx.  e  do  Efpirito  de  Vinho 

54.  fe  mifture,  e  ule. 

* 

Naõ  fó  ferve  com  a  fua  óptima  tex¬ 
tura  aromatica ,  penetrante, e  difeu- 
ciente  refolutiva  pára  difeutir  a  ef- 
peíTura  da  lympha  em  os  Edemas ,  e 
de  outros  fuccos  em  as  congeftoens/ 
mas  para  foccorrer  os  fitios  convul- 
fivos ,  efpalmodicos ,  ou  Paralyticos, 
difcutindo,e  refolvendo  os  glutino- 
íos  fuccos ,  que  obftruem  os  nervos, 

e  faõ 


Appeitiix  feletto* 


e  faõ  juíto  impedimento,  para  a  com- 
municaçaô  das  animaes  auras  aos  phe- 
nomenos  do  íitio,  e  dando  Atonia 
as  contrahidas  fibras  as  vigora  para 
o  íeu  moto  por  balfamica,  e  olee- 
ginoía.  Apphca-fe  também  molhan¬ 
do  panno  ,  e  poíto  fobre  o  fitio,que 
o  cubra  ,  ou  fomentando  de  roda  o 
íitio,  em  que  eílá  cortado,  ou  con- 
tuío  algum  Tendaõ  ,  ou  Nervo,  em 
repetição  ,  que  aílegure  a  recahida* 
(Vede  os  nn.  15*4.  15*9.  e  161.) 

G. 

N.  116, 

Gargarejo  Commum  ,  exContratt . 
foi.  mih.  40. 


N.  117. 

Gargarejo  Detergente,  exContraB 
ub.  fupi 

R*.  Do  Cozimento  Emoliente  ( do  tu* 
46. )  ^xiiig.  e  Biiij.  diílolva  do 
Mel  de  Inglaterra  3x.  e  ajunte  da 
Tinóiura  de  Mirrha  giij.  eBj.mij 
üure.  . 

Eífe  feíve  logo  ,  que  a  Efquinen® 
cia  íe  fupura,  eabre  ulcera  ,  exiítin- 
do  em  as  circunferências  íuccos  im¬ 
pados,  e  indigeílos  entre  as  fibras? 
porque  obtêm  a  textura  digeüiva,  ç 
Emoliente  do  cozimento,  e  junta¬ 
mente  a  mundificativa  prefervante 
da  Tindura,e  do  Mel,  para  alimpar 
a  íordicia.O  Dr.Fulíer  expoz  outros 


Re.  Da  Tintlurd  das  Rozas  rubras 
Jxiiig.  e  Biiij.  .e  do  Mel  Rojado 
Sxiij.  e  9j.  íe  miíture ,  e  uíe. 

Obtem  duas  intençoens ,  mundi¬ 
ficar  a  matéria  fordida,e  deífeccar  as 
chagas  da  boca  ,e  garganta.  Mundi¬ 
fica  com  o  Mel, e  deífecca  comaTin- 
dura.  O  Dr.  Fuller  expoz  outro. 

Gargarejo  Commum,  ex  Dr.  Fui - 
ler  ub .  fuj>.  foi.  mih.  155.  «.387. 

Rc.  Da  Agoa  da  Tanchagem  ^x.  de 
Rojas  rubras  Çiij.  do  Xarope  de 
Amoras  ^ij.  do  Mel  Rojado  Jj.  e 
do  Oleo  do  ^Vitriolo  q.  b.  para  fa¬ 
zer  o  liquor  grato  ao  fabor  ,femi- 
Iture,  e  uíe. 

Naô  fó  ferve  como  o  íuperior  gar¬ 
garejando,  para  mundificar, e  deffec- 
car  as  chagas  da  boca  ,  da  Laringe, e 
da  Pharinge  ,  mas  p3ra  moderar  a 
íeccurada  Lingua, refrigerar  aíede, 
e  alimpar  o  íeu  viícofo  ,  em  as  Fe¬ 
bres,  repetindo  o  íeu  ulo  varias  vezes. 


Gargarejo  para  Chagas,  exDr.  FuF 
ler  ub.  Jup.  fol.mih.  lóz.n.^oy. 

R*.  Da  Agoa  de  Cal  Jimplez  Kfrg* 
■  do  Mercúrio  doce  em  pó  §j.  íe  di- 
giraõ  em  lugar  tépido  por  ix.ho- 
ras.  e  na  coadura  difíolva  âoXa- 
rope  de  Rojas  Jeccas  ^j.  e  uíe. 

Efle  ja  pede  diverfa  cccafiaõ  para 
.0  íeu  uío  ,  pois  he  detergente  mais 
forte.  Pede  que  naô  haja  nimioe- 
ílado  infkmmatorio,  que  a  chaga  el? 
teja  fordida  ,  e  contumaz  aos  mais 
íuaves, pois  entaõ mundifica,  edema 
a  agudeza  do  material,  que  a  fomen¬ 
ta.  Serve  em  as  íerdidas  chagas  de 
outro  qualquer  íitio  ,  ccm  efieito 
fingular.  O  Pratico ,  que  quizer  mais 
gargarejes ,  os  poderá  ver  em  os  ef- 
ctitores,  ermo  ao  Dr.  Wicent.  Ke~ 
thelaer  de  Apt.  Belgar.  Edit.  Novijf. 
ex  Trelo  Terachon .  ann  .  1 727. 

H. 

N.  ii 8. 

Haufto  Arcmaticò-Anodino,etf  y#, 
Contr.  JoL  mih .  41. 

JL\  ®  > 


Appendix  feleÚo. 


Re.  De  Agoa  da  Ortelaã  piperites 
Jimplez  $x.  diíTolva  do  Thylònio 
Londinenfe  gr.xx.  e  ajüte  da  Tin - 
ttura  Aromatica  got.  xxxx.  e  do 
Xarope  Jimplez  Biig.  miíture  ,  e 
ufe  por  doie. 

A  fua  textura  he  aromatica  ,  e te¬ 
ime  Anodina  pela  tenue  porçaõ  de 
Opio,  que  entra  em  oPhylonio,  pois 
mal  completa  o  pezo  de  gr.  g.  em 
a  pedida  porçaõ  he  íingular  Eílho- 
machico  dando  tono  ás  laxas  fibras 
do  Ventrículo,  e  diífolvendo os  vif- 
cidos  íuccos  em  eíte  nocivamente 
empatados:  em  fim  logra  a  mefma 
textura  *  e  opera  osmefmospheno- 
menos  expendidos  em  osnn.  51.102,. 
e  1 8 8. 

N.  119. 

Hauílo  Camphorado  ,  èx  Dr.  Fui - 
lerub.  Jup.fol.  mih.  166. «.417. 

(V.  Da  Camphòra  diflToluta  em  al¬ 
gumas  got .  de  Oleo  de  Amêndoas 
doees  gr.  viij.  fe  diíTolva  em  Agoa 
de  Tapoulas  |iij.  e  ajunte  Açucat 
do  Chumbo  gr.  i  j.  e  do  Xarope  Diah 
theya  £vj.  miílure ,  e  ufe  para  dofe. 


Rc.  Da  Agoa  da  Canella forte  >  edo 
Xarope  de  Limão  an.$ty.  doLau - 
dano  liquido  got.  xx.  diíTolva  do 
Sal  de  Lojna  Bj.  e  ajunte  dos  O- 
leos  da  Noz  MoJ chada ,  e  dos  Cra¬ 
vos  da  Índia  [  miílos  em  Açúcar 
Cande  )  an.  gott.  1.  miíl.  e  ufe. 

UtiliíJimo,  e  expertiííimo  corpo 
fedativo  ,  que  raras  vezes  falta, em 
os  enormes  vomitos  por  debilidade 
do  ventrículo ,  e  os  que  acompanhaõ 
as  cólicas  dores ,  e  em  a  eílercora- 
ria  le  pòde  ajuntar  do  Rhabarbaro 
em  pó  $g.  repetindo  efia  porçaõ  em 
dous  interpolados  dofes  ,  a  reípeito 
do  Laudano  naõ  caufar  profundo 
fomno.  Póde-fe  uíar,  para  focegar 
os  nimios  vomitos  ,  que  excitar  o 
corpo  emetico  exhibido.  He  Ano- 
dino,  tonico,difcuciente,  attenuan- 
te  da  fanguinea  maíTa  ,  e  Eílhoma- 
chico.  (  Vede  os  nn.  51.  108. 174. 
188.  e  209.  obfervando  as  fuas  ad¬ 
vertências.) 

^  R  I2l< 

Hauílo  Cardiacò-Anodiftò,  exDr. 

De  Gorter  ub.  fup.fol  mih .  3  63. 


Admini£lra-fe  por  fingular  Anodi- 
no  em  os  Ardores  das  vias  da  Ouri- 
na,  ja  por  Gonorrheya  ,  ja  por  acri- 
monia  da  mefma  Oürina ,  e  ja  fegui- 
dos  ao  externo,  ou  interno  ufo  das 
Camharidas,  dethulcindo  osfeusve- 
licantes  átomos.A  Camphòra  conílí- 
tue  o  Dr .  Ettmuller  in  Thyt.  Seõt. 
I.  claf.  z.  foi .  mih.  i^z.Narcoticam 
tamen  vim  obtinet ,  alii.  O  Dr. 
Groenweld  a  aífigna  por  correto  das 
Cantharidas,e  vedeaoHalenfe//^ 
fman  in  Tratt*  de  Canth.  (  Vede  o 
num.  14.) 

N.  120. 

Hauílo  Contra  Vomitos ,  ex  Dr . 

Fuller  ub.  fup.  foi.  mih.  179. 
num.  4fl>  v 


Re.  Das  Agoas  da  Erva  Cidreira9 
e  da  Ortelaã  an.  %).  daTheriacal, 
e  da  Vida  de  Mathiolo  £g.  da  Ca* 
nella>  e  da  Flor  de  Laran)a  an. 
2iij.  do  Sal  V olatil Oleofo  got.  xv. 
do  Efpirito  do  Alecrim  Bj.  do  Lau¬ 
dano  liquido  got.  x.  e  do  Xarope 
.  das  Tapoulas  brancas  Jg.  fe  mi- 
llure ,  e  ufe. 

Óptimo  refocilante  das  forças,  pa¬ 
ra  os  débeis*  e  coílumados  afynco- 
pes  ,  e  vertiginofos ,  para  os  quaes 
poderá  o  pratico  tirar  o  Laudano, e 
o  Xarope.  Óptimo  para  feadrainif- 
trar,duas,ou  tres  horas  antes,  em  (j  fe 
pertende  executar  alguma  amputa- 
çaõ,  ou  rigorofa  operaçaô  Cirúrgi¬ 
ca» 


.  JÍppeúdix  feletiò.  40$ 


cã,  para  precavei1  as  lypothimias,osy 
íyncopes  ,  e  excitar  fomnolencia 
para  menor  fentimento  da  Dor ,  ex- 
hibido  ás  colheres.  O  mefmo  2>r. 
difpoz  outro  pelo  mefmo  exordio,e 
a  mefma  intenção ,  ibi. 

R*.  Das  Agoas  da  Erva  Cidreira 
|ij.  da  Canella  $ty  .da  Vida  de  Ma- 
thiolif).  do  Sal  Volátil  O  leofotdas 
Tinãuras  do  Cafioreo  ,  e  do  Aça- 
fraõ  an.  got.xx.  da  Raiz  da  Con¬ 
tra-erva  em  pó  9(3.  do  Laudano 
liquido  got.xij.  e  de  Xarope  ‘Did- 
codio  53*  mifiure  ,  e  ufe* 

Adminiítra  fe  como  o  fuperiot,  e 
he  grande  nervino. 

N.  iix. 

HaufioDeRhabarbaro,  ex*Dr.  Gauc • 

kes  ub.fup .  cap.  ij.fol.mth.  ioi* 

* 

R®.  2)0  Rhabarbaro  jij.  e do  Tar ta¬ 
ro  cru  9j.  contuzos  fe  infundaõ 
em  q.  b.de  A^oa  Commüa  porhu- 
mahora,entaõ  coará  com  medío¬ 
cre  expreíTaõ  ^ij.  e  ajunte  ào  Xa¬ 
rope  de  Rhabarbaro  e  àe  A- 
goa  de  Canella  ^ij*  mifiure,  e  ufe 
por  dofe. 

Opera  pelo  mefmo  exordio  dito  n. 
2.6.  (excepto  o  que  pertence  aOpio, 
que  em  efie  falta)  em  as  Diarrheyas; 
e  fe  acompanhar  dor  moleíta  pelo 
ventre  fe  ajunte  de  Oleo  de  Amên¬ 
doas  doces  3. Serve  para  evacuar  os 
hydropicos,como  folutivo,em  os  vo* 
mitos  eaefpõtanea  falivaçaõ  cohibe. 
Advirta-fe  ,  que  fe  a  expreíTaõ  fe  fi¬ 
zer  forte, também  os  Inteflinosmais 
íe  comprimem  ,  por  iffo  determina 
feja  mediana  para  o  ventre  mais  fe 
folver,  e  evacuar  os  noxios  fuccos, 
e  o  pratico  Medico  poderá  deter¬ 
minar  conforme  a  fua  intenção  o 
gráo  da  expreíTaõ,  ao  que  nao  faiba 


faltar  o  pratico  Pharmáceiiticò^de-" 
terminando-fe  por  naõ  inverter  a  me¬ 
dica  intençaõ.  §ua  fifortis  expref- 
fio  accedit  ,  etiam  ventrem  magii 
contr abit :  regulou  Gauc  kes  ibim 

Haufio  DeSperma-Cete,  ex  Contr l 
foi .  mib.  41, 

R*.  2)0  Agoa  de  Cevada  52c.  fe  dif- 
folva  do  Nitro  purificado  gr.  xx^ 
do  Xarope  fimplez^ii^e  do  Sper - 
ma  Cete ,  difioluto  em  Gemmade 
Ovo  gr.  xxx.  mifiure  por  doíe  fe 
ufe.  Pdde-fe  ajuntar  do  Sal  dá 
Tenta  do  Veado  gr.  x.J 

Eftè  corpo  confia  de  huma  textu¬ 
ra  de  partículas  mais  fuave,  queaE- 
nutfaô  do  Balfamo  de  S.Thomé  m 
9.  Provoca  ,  ou  facilita  a  expreflaõ 
do  fucco  bronchial  craflo  ,  que  de* 
ir.orado  em  asveficulasdoBofe  cau- 
fâ  tofle  lecca,(  Vede  o  n.  iyi.Jeob- 
tunde  o  velicante  dos  fuccos ,  que 
flue  em  os  Catharros  fe  rinos  ao  mef¬ 
mo.  Naõ  he  taõ  diurético  como  a 
Emulfaõ.  ( Vede  on.  130.)  Repitaõ- 
fe  os  precifos  dofes  a  noite,  pela  ma- 
nhaã  ,  e  tarde. , 

N.  114. 

Haufio  Diurético ,  ex  Th.  Contr.  foli 
mib.  41. 

Re.  T>a  Agoa  Fontana  $x.  fe  difibl- 
va  do  Sal  ^Diurético  (  adiante  ) 
gr.  xxxx.  e  do  Oxifmel  Schilitico 
Biig.  mifiure  por  dofe  fe  ufe. 

A  fua  contextura  he  falinò-amar- 
ga ,  e  o  feu  phenomeno  efpecial,  he 
tocar  o  feu  efpecial  objefto,  os  Rins, 
exaltando  a  fihraçaõ  da  Ourina, con¬ 
forme  á  fua  mediana  impreíTaõ.  Efte 
o  feu  dofe ,  e  repetiráõ  os  precifos* 


Haufio 
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Hauíto  Diurético  mais  forte  ,  idem 
ub ,  fup. 

Re.  DaAgoa  dosFoejos fimplez^. 
do  C,umo  do  Limão  recente  £v .  do 
Sal  da  Lofna  9iig.  da  TinBura 
das  Cantharidas  got.xv.  e  doXa • 
rojpe  fimplez'^.  miílurepordofc 
fe  ufe. 

Eíte  exalta  mais  a  filtráçaõ  dofeu 
cbjefto  ao  contafto  de  iuas  mais  ve- 
lícantes  partículas.  O  dofe  da  Tin¬ 
tura  das  Cantharidas  eítá  conforme 
o  determina  oLondinenfeiDr.  Stro- 
ther  ub.  fup.  cap.6.  deDiuret .  foi. 
mih .  ixf.  de  got.  x.  a  xv.  em  Vinho 
branco  ^iiij.  Naõ  he  o  mefmo  cor¬ 
po  a  Tin&ura ,  que  em  fubítancia  as 
Cantharidas ;  porque  a  textura  rígi¬ 
da,  e  diíTolvente  deftas  fe  muta  em 
a  manufatura  da  Tintura.  As  agu¬ 
das  particulas  das  Cantharidas  intro- 
dutas  em  a  fanguinea  mafla,  fe  ob- 
tundera  com  os  Oleofos  ,  os  quaes 
impedem  o  feu  progreílb  rigido.  Ja 
o  expendeo  o  Dr.  IV edeli  in  Aman. 
foi.  mih .  387.6  bem  o  tem  conhecido 
a  pratica.  ( Vede  os  nn.  89.  e  93.) 

Haufto  Para  as  Arêas,  ex  Dr.  Ful- 
ler  ub.fup.  foi.  mih.  16 5.  «.414. 

Re.  DoC^mno  da  SalfaOrtenfe^ity. 
do  Efpirito  de  Sal  Ammoniaco  got. 
viij.  do  Oleo  Chymico  da  femente 
da  Erva  doce  got.  ij.difoíuto  em 
Açúcar  Cande  5ij.  fe  miíture,  e  ufe. 

He  mediano  o  feu  toque,  e  por  if- 
fo  mediano  o  leu  phenomeno  diuré¬ 
tico.  Eíte  o  feu  dofe. 

Hauíto  Diurético  Accido,  idemub. 
fup.  foi.  mih .  171.  «.426. 

R#.  De  Agoa  de  Rabaons  Compofta 
?il3  •  do  Efpirito  de  Vinho  de  Fran¬ 


ça  ,  e  do  Cyumo  do  Limaõ  azedo 
an .  ^(3.  e  do  Xarope  de  Violas  %), 
miíture,  e  ufe  por  dole. 

Por  diverfa  ordem  inftitue ,  0  Dr± 
Friend  ub.  fup.  foi.  mih .  ly^.lin.  14. 
o  phenomeno  dos  corpos  diuréticos 
accidos,  aos  alkalinos,  qneosdiure* 
ticos  fendo  accidos  coagulaõ  os  glo¬ 
bos  fanguiueos,  deixando  feparada 
a  Limpha:  alfim  com  o  em  a  exterior 
miítaõ  dos  accidos  com  o  Leite  ,  a 
cujo  divorcio  defce  a  fer  filtrada  a 
Ourina  pelos RimiHi/ce  experimen - 
tis  . . .  cum  enim  fanguinem  ita coa- 
gulent^ut  magis  interea  feri  partem 
tntaCkam  relinquant ,  fit  ut  coagulo 
hoc  globo  lis  fanguineis  indubfo , faA 
ciliús  abii  fecedat ,  per  que  renes 
tranfeat  látex  ferofus.  Deite  dizer 
fe  deve  advertir,  que  o  Dr.  Friend 
expende  a  verdade  em  quanto  áu* 
niaõ  dos  globos  ao  vigor  do  accido 
corpo,  poiêm  em  quanto  ao  modo 
do  phenomeno  naõ ;  porque  tal  fepa- 
raçaõ  fe  naõ  pode  executar  taõ  dif- 
tinta  dentro  dos  vafos  ,  como  exte¬ 
rior  detido  em  os  experimentos ,  e 
com  o  Leite  ;  porque  alli  eítaô  em 
progreífivo  moto  local,  e  aqui  para¬ 
dos!  Porque  eíTa  obíervada  uniaõ  dos 
globos  fanguineos ,  íó  diz  impedi¬ 
mento  aó  giro ,  ou  confuzaô  de  li- 
quores  ao  filtro,  e  naõ  juítifica  ,que 
a  Lympha  ,  ou  fuccos  límpidos  por 
efta  caufa  continuem  ao  filtro  dos 
Rins  com  eípecialidade  /  E  porque 
nem  fe  faz  precifa  aconfideraçaõdo 
divorcio  entre  a  uniaõ  dos  globos  ,e 
o  cryítalino  liquor  em  que  nadaõ, 
quando  fó  he  íufficiente  ,  que  pelo 
giro  fanguineo  toque  o  corpo  as  glân¬ 
dulas?  dos  Rins  para  exaltar  a  fua  fil¬ 
tração.  A  praxe  em  oufo  deite  Hauf¬ 
to,  e  de  todos  os  corpos  accidos  em 
a  devida porçaõ,  que  deve  fer  tenue, 
confirmaõ  eíte  conceito.  Moderar  o 
eítuante  incêndio ,  os  Febris  motos, 

mitigar 
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mitigar  a  fede,eiílo  por  unir  os  glo¬ 
bos  impedindo  a  velocidade  para  as 
efcandecencias,  como  íe  difíe  no  n. 
4.  íoccorrer  aos  Efcorbuticos,eou- 
íros  affedos  ^  em  que  predominaõ 
glutinoíbs  fuccos  ,  como  em  as  If- 
churias ,  por  vifcido  fucco  obítru* 
ente  dos  Rins,e  vias  da  Ourina, ex¬ 
citando  a  filtraçaõ  da  Ourina  com 
promptidaõ,  moftraotoque  íeríuffi- 
ciente.  O  Dr.  Baynard.  in  ThyL 
Transaã.  11 . 2.17.  mofira  o  curativo 
de  íuppreffaÕ  da  Ourina  por  fuccos 
vifcidosobftruentes,  pelo  ufo  doEf- 
pirito  de  Vitriolo,  de  Nitro  emve» 
hiculo  idoneo  liberalmente  exhibido, 
&  aliu 

Hauíio  Diurético  Oleofo,  idem  Hb> 

fup.fol.  mih.  1 7*.  ar.  417. 

\ 

Re.  'Do  Vinho  branco  do  Oleo 
de  Amêndoas  doces  %].  do  Oleo  da 
Trebent bina, got.xx.  e  do  Açúcar 
branco  mift.eufe  pordofesx, 

Efte  he  íuave  diurético,  porque  a 
textura  da  Trebêthina  fe  modera  cõ 
o  Oleo  de  Amêndoas ,  e  optimo  em 
os  fuperiores  cafos ,  e  em  Agonor- 
rheya  ;  faz  fluir  o  feu  material.  Em 
fim  todas  eítas  cinco  formulas  ,  e 
todos  os  mais  corpos  diuréticos  in¬ 
troduzidos  em  ofanguineo  giro, com 
eípecialidade  em  fuas  partículas  fa¬ 
zem  a  mayor  impreíTaõ  em  as  glân¬ 
dulas  dos  Rins  ,  como  feu  objedo 
efpecial ,  exaltando  a  fua  filtraçaõ 
da  Ourina,  ao  contado  ,  eftimulan- 
te  do  corpo ,  aííim  como  os  Mercu- 
riaes  intendem  com  as  falivaes  glân¬ 
dulas,  para  o  Pthyalifmo.  Os  faes  fi¬ 
xos  Alkalinos ,  os  Voláteis ,  os  Neu¬ 
tros  ,  e  as  Diuréticas  plantas ,  in« 
troduda  a  fua  textura  em  a  maffa, 
primeiro  furte  o  feu  generico  pheno- 
meno  attenuando-a,  e  depois  paíTaõ 
pelo  giro  a  tocar  o  feu  efpecial  obje- 


e* 


do,  e  em  efle  executa  efpecial  ph 
nomeno.  Os  Accidos,  comocsiaeSj 
os  fclpiritos  do  Vinagre ,  doVitrio - 
7í>,  do  Nitro ,  do  Saí%  e  do  Enxof  ret 
em  tenue  porçaõ  ,  primeiro  furtem 
por  fua  textura  o  feu  generico  pheí 
nomeno  levemente  coagulando,  011 
unindo  os  fanguineos  globos,  e de¬ 
pois  he  levada  pelo  giro  a  tocar  o  feu 
efpecial  objedo,  e  executar  emeíte 
o  feu  phenomeno  efpecial.  Naõ  im¬ 
plica  unir  os  globos, e  exaltar  as  gla- 
dulas  ,  para  a  filtraçaõ  ;  porqne  he 
operar  eíte  corpo  em  fitios  difiindos, 
diverfosphenomenos ,  que  a  textu¬ 
ra  do  corpo,  e  a  organizaçaõ  dos  fi¬ 
tios,  hum  liquido* e  outro  folido,pd« 
dem  permittir,a  fua  divería  iropref- 
faõ.  Os  primeiros, fe  faõ  vigorofos, 
ou  em  nimia  porçaõ,  ou  em  exceílo 
repetidos,  tanto  podem  eítimularas 
glandulas ,  que  as  podem  chegar  a 
eftado  redudivo  dos  fuccos,  naõ  pre- 
cifos  á  evacuaçaõ  ,  ou  pôr  tônicas 
fuas  fibras ,  e  inflammar  impedindo 
a  fua  filtraçaõ,  por  cuio  motivo  de¬ 
ve  lembrar  a  pratica  advertência  n* 
47.  Os  fegundos  merecem  a  cautela 
em  feu  ufo,  a  porçaõ  fer  tenue ,  e  naõ 
immodica,  que  coagule  maisdopre- 
cifo  a  maíla ,  e  lhe  impeça  a  filtraçaõ» 
por  denfo  ,  e  correr  outros  rifeos. 
redamente  miniítrados  eíles  corpos» 
aproveitaõos  naõ  accidos,  com  o  feu 
generico  phenomeno  attenuante,em 
aperir  as  obftrucçoens  das  vifeeras 
por  efpontaneos  fuccos  formadas  ,  e 
todos  com  o  leu  efpecial  phenome¬ 
no  em  as fupprefloens de  Ourina,  on 
Ifchurias ,  que  tem  por  caufa  formal 
os  íuccos  glutinofo-fpontaneos  obf- 
ruindo  as  glandulas  dos  Rins,  ou  os 
feus  tenues  dudos ,  que  finalizaõetu 
a  Pélvis  cavidade, ou osUreteres du¬ 
dos;  attenuando  afuavifeidez  com 
o  eífimulo  de  feu  phenomeno,  ou  di¬ 
luindo  eítescom  a  copia  denova  Ou¬ 
rina»  ou  paífando  em  eíta  porçaõ  da 
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textura  do  corpo  diurético  ,  que  os 
incinda.  Ja  notou  eüa  .paílagem  de 
textura  diurética  o  Londineníe  Dr. 
Mart .  Lifter  in  Exerc .  Mc  d.  V.  de 
Scorb.  foi.  mih.  77.  lin.  7.  Genov .  e# 
5Pf/.  Cramer  ann.  1717.  mimítrando 
em  hurna  Gonorrheya  ,  áté  do 
Sal  Prunel  em  bolo  deTrebenchina, 
de  noite  moveo  Ourina  com  grandes 
dores  á  expulfaõ,viíitou  demanhaa, 
e  admirou  a  Ourina  faturada  do  Sal 
albicante,  lançou  algumas  gotas  fobre 
mármore, e  curioíamente  examinou 
reduzindo-fe  em  mero  corpo  faiino, 
e  em  agudos  chryílaes  concreto  : 
Quidam.. .  quaut  curiofe  easexami - 
naverim  }mere  falhia^fê  tn  cryftalos 
aculeatos  fuomore  concreta fuerunt. 
O  me  imo  phenomeno  admirou  com 
o  mefmo  medicamento  algumas  ve¬ 
zes  exhibidoj  com  total  alivio  doaf- 
fe&o.  He  fufficiente  indicio  de  po¬ 
derem  continuaras  particulas diuré¬ 
ticas  em  a  íiltrada  Ourina.  Aífim  at* 
tenuando  ,  e  expelíindo  os  vifcidos 
fuccos  impaftos,  impedem  a  faéíura 
dos  Cálculos ,  ou  Pedras,  os  quaes 
fe  formaõ  em  as  vias  da  Ourina,  con¬ 
forme  a  mente  do  Socio  Londineníe 
o  Dr.  Aib .  Haller ,  que  leo  com  e- 
leganch  em  o  anno  de  1 7?  8.  in  Era- 
leíi.  Boerhaavii  tom .  5.  §.  711.  foi. 
mih.  1 19.  lin.  1 5.  aflim  :  Pelo  Microf- 
copio  apparecem  minutiíTimos  flocu- 
los  em  a  Ourina,  que  fahe.  Hum  úni¬ 
co  floculo,  ( ifto  lie  huma  figura  co¬ 
mo  hum  bocado  de  algodaõ  carpea- 
do  em  hum  extremo  retorcido  )naõ 
póde  formar  calculo ,  verdadeira¬ 
mente  bum  cento  de  floculos  forte¬ 
mente  unidos,  juntos  ,  e  concretos 
(  accumulandodea  eftes  porçaõ  fali¬ 
ria  da  Ourina,  que  os  faz  maiscom- 
pados,  e  a  entrada  da  Ourina  os  car¬ 
come  dando  diverfa  figura  )  podem 
formar  a  Pedra,  Arêas,  e  Saburras, 
e  de  mil  deftes  unidos  nafce  o  mayor 
calculo  0  Ergo  non , .  .fpecie  minutif 


fimoriim  floculorum  per  urinam  ex- 
cernuntur ;  qtiod per  Microjcopium 
apparet .  Dnus  Jingularis  fiocultis 
non  eft  calculas ,  centum  vero  fortè 
floculi  uniti  ycoharentes ,  t êconcreti 
faciunt  fqbuli  grano  aqualem ,  &  ex 
millenis  horum  Jimi.lt bus  ipje  mayor 
calculus  najcitur.  Vede  aos  DD. 
Gerar  d.  Meerman ,  e  Boerhaavii  in 
Er  aã.  de  Morb.  Occ.  &  Cale.  Impr. 
de  Eariz  ex  Er  d.  Cavalier  in  8. 
ann.  1748.  &  a  In.  De  que  fe  colli- 
ge  fer  melhor  o  uío  dos  diuréticos 
a  desfazer  a  uniaõ  dos  floculos,  ou 
da  caufa  material,  e  formal,  emíeu 
principio  ,  de  que  desfazer  a  uniaõ 
ja  lapidificada.  Se  as  arêas  íaõ  miú¬ 
das  iahem  com  a  copia  da  Ourina, 
porém  fe  a  pedra  he  mayor  ,  e  caufa 
íuppreíTaõ,  abílenha  o  pratico  o  uío 
dos  diuréticos; porque  oiropedimê- 
to  da  pedra,  e  a  copia  daOurina*que 
excitaõ,  pòdem  chegar  o  cafo  a  fu- 
nefto  riíco.  Lea-fe  fobre  eíte  parti¬ 
cular  aos  D\ Dr .  Hoffman{ Halenfe) 
Heifler,  De  Gorter  ,  e  por  hora  íe 
ouça  a  Fuíler  ub.fup.  foi.  mih.  i6y. 
In  gr andiori  vero  calculo  ab  httjnf- 
modi  abjlinendum  erit , . . .  atque  st  a 
fuprejjionetn  urina  funejlã  mferanti 
tendo  unico  lugar  em  efie  o^fo  ,  o 
anodinar  a  Dor  ,  e  laxar  as  vias  im¬ 
pedidas,  com  os  intrinfecos ,  e  ex- 
trinfecos  ,  para  a  fuave  expulfaõ* 
(  Vede  o  n.  113.  ) 

N.  iif.  I 

Hauíto  Emético ,  Eh.  Contraõf.fol . 
mih.  42. 

Ré.  Da  Infuzaõ  do  Cardo  Santo 
^xiij.  ^Bj.diííblva  de  Raiz  do  Cy- 
pó  pulvarizada  gr.  xxx.  edo  Oxifi 
mel  fchilitico  3v.  miít.por  dofe. 

Serve  em  todos  os  çafos  ,  em  que 
a  intenção  pede  íuave  Emético  ,  ofc 
vomitar  fuavemente ,  como  em  o 

Tenefmo, 


1 
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Tenefmo,  Diarrheya ,  Dizenteria,e 
Intermittentes  febres.  (  Vede  o  Vi* 
nho  de  Gypó  ,  e  a  eleiçaõ  n.  21. ) 

Haufto  Emético  mais  forte,  exCon\ 
traff.  ub.  Jup. 

'  Hf,  - 

Re.  To  Vinho  deCypo'  Sxiij.  e£j;  dif- 
íolva  do  Tartaro  Emético  gr.  ij, 
miíture  por  dofe. 

Miniítra-fe  em  os  mefmos  lances 
do  fupenor,  quando  a  indicaçaõ  pe¬ 
de  com  mayor  valentia  a  evacuaçaõ 
por  vomito.  Mas  para  que  ferá  pedir 
dous  Eméticos  corpos  fe  a  intenção 
fe  completa  pedindo  mayor  porçaõ 
do  Vinho  ,  que  complete  a  valentia 
aos  dous  grãos  do  Tartaro  ,  ou  pe¬ 
dindo  mais  hum,  cu  dous  grãos  do 
Tartaro,  que  íatisfaçaao  Vinho.?Se 
hum  Emético  corpo  íuave  como  o 
Cypd  o  exceíTo  regular  do  feu  dofe 
o  póde  conítituir  á  mayor  valentia, 
e  pelo  contrario  o  vehemente  corpo, 
como  o  Tartaro,  á  regular  diminui¬ 
ção  de  feu  dofe  o  póde  conítitutè  á 
mayor  fuavidade,  jjara  que  ferá  pe¬ 
dir  dous  corpos  da  meíma  efpecie 
certos?  O  *Dr.  Syndenhan  commü- 
roente  uiou  deite  Emético  em  fua 
praxe. 

Hauíto  Emético  Commum,  exTr. 
Syndenhan  in  Edit .  Nov.  exFre ^ 
lo  Cramer  foi.  mih.  1. 

* 

R*.  Te  Jlgoa  de  fardo  Santo%\ j.  da 
Infuzaõ  do  Quintilio  e  do  Xaro¬ 
pe  dos  Cravos  Ortenjes  mifU 
para  o  ufo. 

X 

Ufa-fe  eíte  dofe  em  os  rcbuftos, 
èm  os  medianos  meya  porçaõ,  eaos 
menores  5vij  A  infuzaõ  feja  bem  fil- 
tráda  como  fe  adverte  no  n.  132. 
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Ni  Íi6‘. 

Haüíío  Peruviano  ,  ex  Th  Putkr 
ub.fup.  foi.  mih.  1 77.  #.442; 

Re.  Ta  Xgoa  dò  Cardo  Santo  ^ij.  dà 
Epidêmica ,  e  do  Xarope  des  Cra¬ 
vos  an .  5ÍJ.  da  Ktnna  eieffia  em  pé 
5j.  miíture  *  e  3junte  do  Oleo  da 
Noz  Mo/cada  diíloluto  em  dçu- 
car  Cande  got.j.  ufe  por  dofe. 

Mal  difpoíto  o  Curativo  das  Íhteí1-* 
mittentes  febres, por  alguma  circuíi- 
ftancia  curativa,  como  o  de  feito  do 
remedio,  ou  o  efieito  do  morbo  pre¬ 
valecer  mudando  a  efpecie  do  fer¬ 
mento  febril,  ou  acumulando  chro- 
nicos  iníultos  ,póde  fer  mudara cau- 
fa  deitas  em  Hedica,  e  continua  fe¬ 
bre,  álêm  de  as  poder  elevar  ao  mayor 
eítado  da  contumácia.  AÍTim  o  ex¬ 
perimenta  a  praxe, afíim  o  declarftaõ 
as  fubtiz  plumas  dos  Efcritores,  co* 
mo  o  2 )r.  Ettrnul.  in  Col .  Tra£l .fecf„ 
15.  art.  5.  de  Feb.  Heíl.  foi .  mih .  294. 
^  alii ,  e  afíim  fe  confunde  o  dif- 
pofitivo  exerdio ,  para  o  ufo  daKin-i 
na,  em  confuzoens,  por  naõ  averi¬ 
guados  os  defeitos.  Mas  quaêsferaõ 
os  defeitos  ,  que  podem  embaraçar 
o  defirudivo  phenomeno  da  óptima 
Kinna  regular  miniítrada?Unicameni 
te  os  efíeitos  do  iíiorbo,como  fedif- 
fe  no  n.  yy.jou  a  diminuição  do  íeti 
dofe  n,  68., ou  pelo  defeito  em  feul 
adultério,  e  o  pratico  a  eftarminife 
trando  como  legitima,  eomorboto*: 
mando  incremento  por  falta  de  fer 
óptima  ádeítruiçaõ  do  fermento.  O 
Tr.  Strcther  ub.fup.  foi.  mih.  403  J 
prefume ,  que  a  primitiva  Kinna  con¬ 
duzida  á  Europa,  foy  maisgenuina, 
qüe  a  prefente  ufada  :  Nulli  ambi{ 
gimns ,  quin  córtex  olmmagisfnerit 
genuinus  ^quarn  eft  nunc  dierum:por« 
que  hoje  álêm  de  nos  enganarem  a 
olhos  claros ,  e  admirarmos  fem  as 
eledivas  circunítancias ,  fe  cobío- 
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mero  cafcas  do  tronco  ,  e  nos  falta 
as  dos  menores  ramos :  Rami  etiam 
minores  optimi  feruntur  :  foi.  mih . 
404.  Depois  de  louvar  a  genuina  Kin- 
na  0  *Dr.  Ettmul.  inCom .  Joh.Scro - 
der.  jeã.  i.clajf.  1  .foi.  mih.  11 9. con¬ 
tinua  a  expor  o  perigoio,  e  o  noci¬ 
vo,  que  encerra  o  ufo  deita  menos 
genuina,  ou  adulterada ,  e  determi¬ 
na  fe  naõ  ufe  deita,  eíeíubítitua  com 
a  Raiz  da  nofía  Gencianna  :  Si  ge - 
nuinus  (it  ...  quod fi  minus  genuinus 
Jit  t  pericuLofa  ,  &  fapè  lethalis  et 
jus  cura  efl ;  undè  Gentianna  nofra 
commodè  illi  fubflit  uitur.  Elevem 
agora  os  práticos  a  conjeétura  fobre 
eíta  matéria  ,  fe  aonde  faltar  a  ver¬ 
dadeira  Kinna,  e  adminiítrar  a  adul¬ 
terada  pela  legitima  furtindo  fmiítros 
lances,  fe  he  culpa  da  óptima  Kin¬ 
na»  Cayaõ  embora  eítes  golpes  fobre 
o  adultério  ,  ofíendaõ  fim  a  igno¬ 
rância  de  feus  eleitores,  e  a  occul- 
ta  ordem  ,  que  fegue  o  effeito  da 
caufa  morbibca,  roas  naõ  fobre  ain-, 
culpável  Kinna,  e  fe  evite  com  todo 
o  cuidado  os  pemiciofos  adultérios 
disfarçados  por  Kinna.  He  íingular 
Febrífugo  cite  Hauíto  em  deítruir  o 
Fermento  daslntermittentes  febres, 
regulando  os  feus  dofes  pela  ordem' 
dita  nn.  68.  e  147.  Se  o  Medico  pra* 
tico  o  qulzer  fazer  folutivo  ,  unica¬ 
mente  pode  ábítrahir  o  Xarope  de 
Cravos,  a  Agoa  Epidêmica,  e  a  de 
Cardo  Santo ;  e  em  feu  lugar  miftu- 
rar  -fiij.  do  Hpufto  folutivo  1.  do  *Dr. 
i De  Gorter ,  ou  Jig.  do  Xarope  Ro - 
fado  folutivo  com  Senne  ,  deixando 
a  Agoa  de  Cardo  Santo. 

N.  127. 

Hauíto  Salino  ,  ex  Contratt.  foi . 
mih.  42. 


b.  até  naõ  eíFervefcer  o  Sal  com  o 
C,umo,  entaõ  junte  de  Ttnãura 
da  Canella  Bv.  e  do  Açúcar  bram  o 
pouco,  e  ufe  por  dofe. 

O  C,umo  de  Limaõ  em  eíta  ,  ou 
outra  fimilhante  miílura  ,  perde  a 
textura  accida  unido  com  o  Sal  da 
Loina,  (  ou  com  outro  Alkalino  Sal) 
com  que  effervefce  por  Alkalino,  re- 
fuitando  a  uniaõ  neutra.  He  eíte  hau¬ 
íto  aperitivo  ,  diuredcb  ,  e  fíngular 
Eíthomachico  fiüente  dos  Vomitos. 
Opera  pela  meíma  ordem,  e  em  os 
mefmos  lances  ditos  em  os  numeros 
120.  e  174. 

N.  *28. 

Hauíto  Saponaceo  ,  ex  ‘Dr.Fuller 
ub.  fup%  foi.  mih.  178.».  447. 

Re.  ^Do  Sabaõ  de  VenCzarafpado  de 
Bij.  a  iiij.  fe  coza  em  Lette  5fvj,  á 
ficar  em  |iiij.  coe,  e  ajunte  do  A- 
çucar  branco  $iij.  e  uíe  por  dofe. 

Ja  fe  expoz  a  aperitiva  ,  e  inrin* 
dente  textura  dos  Saponaceos ,  e  o 
feu  ufo  em  o  n/69.  e  agora  repete  a 
experiencia  fer  eíte  hauíto  valentif- 
firno  auxilio  em  a  lótericia  ,  depois 
de  fuavemente  evacuado  o  todo  por 
1  folutivo  ,  miniítrado  hum  dofe  de 
manhaã  ,  e  outro  de  tarde  feguindo 
eíta  ordem  por  quatro  ,  ou  cinco 
dias.  Em  aquelle  numero  aíllgney 
por  caufa  material  a  fluenteLympha, 
e  a  formal  a  rotura  dos  Limphaticos 
vafos,  em  a  Hydropeíia  Afeites,  e 
outras,  como  tem  conhecido  a  pra¬ 
tica  ao  vigor  do  biítorim  em  afubtil 
infpecçaõ  dos  Cadaveres,  e  expen- 

deo  o  F)r.  <Diemerbrock  in  Anath. 

/ 

Hum .  Corp.  lib.  1.  cap.  ii.fol.  mih. 


Re.  *Da  Agoa  Fontana  ^vj.  e  Bij.  dif- 
folva  de  Sal  da  Lofna  gr.  xxx.  de 
C&mo  de  Limão  recente  £v.  ou  q* 


6i.ufq.  66.  &  *z/i/.Pddefim  a  Hydro- 
pofia  ter  varias  cauías  occafionaes,mas 
cada  huma  ha  de  vir  a  parar  em  a 
rotura  de  vafos  Lymphaticos ,  para 
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ccnílituir  a  Hydropeíía.  .Agora  re- 
paro  a  íiniíb  a  intelligencia  ,  que  af- 
íignaõ  vários  práticos  aosexptrimê- 
tos,  £]ue  executou  o  Dr.  Lowerub. 
Jvp.  para  reconhecer  o  comofefor- 
mavaô  as  Hydropefias,  Toma  eíte 
Dr .  hum  Caõ  ,  iiga-lhe  a  veya  cava 
aícendente,  e  admira  feguir-fe  Hy- 
dropeíia  Aícites.  Liga  a  outro  as 
veyas  jugulares ,  e  obferva  quaíi  Hy- 
drocephalo,  ou  Hydropeíía  em  a  Ca¬ 
beça.  Diícorrem  agora  os  Médicos 
Eícritores  aíTignando  por  caufa  o  im¬ 
pedimento  do  arterial  fangueemieu 
giro,  e  tranfito  a  impedita  veya  ,ou 
impeditas  veyas  ,  mais  claro  ,  pela 
demora  em  luas  Anaíthomofesfe  po¬ 
de  feparar  ,  e  extravazar  a  Lympha 
ao  Ijtio  :  Ex  impe  dito  autem  jan- 
guinis  arteriòfi  in  *venas  tratifitu,fe± 
parationem^ê  extravafationem Jeri 
facilè  contingere  ,  patet  ex  Loweri 
experimentis ,  ....  diícorreo  o  Dr. 
Ettmal.  in  Col.Tratt.  Seã C 1 6 .  Art. 
4.  foi.  mih.iio.  hn.  17 .  eoíDr.W illi 
le  precipttou  em  dous  graviíTimos 
erros  jnaõfer  mera  Lympha :Liquor 
ifle  non  mere  JeroJus\efty  fendo  ma- 
nifeíto  naõ  íer  outra  coufa  ,  mas  ii- 
quor  nutritivo  ,  fed  injuper  liquor 
nutritius . . .  fendo  patente  eíte  eltá 
confufo  em  a  maíla ,  e  fe  naõ  pdde 
íeparar  fenaõ  miíto  ,  a  eíla  compref- 
íiva,  e  violenta  caufa  occaíional:dif- 
fe  ub.  fup.  Tatt.  x.  cap .  de  Afc.  foi . 
mih .  1 3  3 .  Naõ  difcorreràõ,que  os  va- 
fos  Lymphaticos  faõ  ornados  de  de¬ 
licadas  túnicas,  que  tem  valvolas  , 
bem  demoítradas  por  Ruifck  ,  as 
quaes  impedem  o  regreíTo  á  Lym¬ 
pha,  que  terminaõ  com  fubtis  orifí¬ 
cios  em  as  cavidades  das  veyas, para 
o  feu  phenomeno  diluente  da  maíTa, 
e  em  os  la&eos  vafos ,  e  dufto  tho- 
racico  ,  para  diluir  o  Chylo  ,  que  a 
Lympha  fò  por  eítes  flue  limpida,  e 
tranfparente  fe  obferva  em  os  expe¬ 
rimentos,  que  ligada  ayeyacavaaf- 


cendetíte,  ou  outra  veya ,  ofangue 
que  por  eíla  lòbe  fe  accumula  intu- 
mefcendo,e  dilatando  a  veya,  eque 
eíla  tumefcencia  comprime,  e  fecha 
os  orifícios  dos  Lymphaticos  vafos» 
impedindo  o  curío  á  Lympha,  eco; 
mo  a  naõ  pódem  lançar  ,  fe  poeta 
repletos  até  ie  romperem  fuas  túni¬ 
cas, fluindo  por  eítas  roturas  a  Lym¬ 
pha  tranfparente  a  cavidade  do  Vem 
tre  conílituindo  Hydropeíía  Afeites, 
ou  o  meímo  afkéto  em  diíiinfíos  li- 
tios.  Eíla  iie  a  dextra  intelligencia 
aos  experimentos  de  Lower ,  e  fe 
carece  de  abono  mechanico  ,  com 
agulha  curva  laqueando  os  mayores 
ramos  das  veyas, a  hum  caõ  admira¬ 
reis  os  vafos  Lymphaticos ,  que  em 
eítas  terminarem  ,  cercando  a  veya 
como  a  Hera  cs  troncos  vizinhos,  e 
patentes  em  os  fítios  por  túmidos, e 
repletos  da  Limpha  tranfparente.E- 
íta  ligadura  foy  hum  dos  mayores  in- 
ílrumentos  com  que  o  Dr.  Bartho* 
htt .  obfervou  »  e  certificou  a  exif- 
tencia  dos  Lymphaticos  vafos,  e  da 
Lympha  naõfó  interiores,  como  li¬ 
gando  a  fubclavia  exifíio  o  duéto 
Thoracico  repleto  de  Chylo  ,  e  os 
Lymphaticos,  que  em  eíte  terminaõ 
repletos  de  Lympha,  e  outros  mais 
exteriores  em  os  Artos.  Vede  eíla 
primitiva  fonte,  onde  beberaõ  para 
faciar  o  feu  goíto  ,  os  práticos*  Ana- 
thomieos,  nb.fup.  de  V.Lymph .  in 
Brutf.  cap .  y./à/.  mih.  97.  cap.  4,  de 
V .  in  Hom.fol.  166. cap. 6.  foi.  101.  in 
* Def  V .  Lympb.  Contr.  Riol.  cap .  6 . 
fol.z 8x.  lin.15  .V  idimtis  Lympha. . . 
qui  ligata  <dafa  implebantur  tume - 
bunt ,  qua  verfus  eajdem  partes 
alii ,  cum  j Dr.  Nuch.  Agora  para  a 
explicaçaõ  da  caufa  Hydropica,e  do 
precifo  phenomeno  dos  faponaceos, 
e  mais  aperitivos  corpos,  fe  collige, 
que  aílim  como  aligadura  foy  a  Cau¬ 
fa  occafional  da  rotura  ,  também  o 
he  a  cojnpreflaõ  ,  e  o  impedimento 
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dos  fuccos  efpontãneò-glutinofos, in¬ 
terior,  ou  exterior  aos  vafos ,  e  fe 
collige^er  a  occafiaõ  deites  corpos 
em  quanto  os  vafos  fe  comprimem, 
e  difpoem  para  a  rotura  ,  iito  he  a- 
cautélar ,  e  inverter  efte  rifco  com 
a  difcuçaõ  de  fua  textura  ,  e  naõ  ja 
rotos,  ou  quando  ja  rotos  hunspre- 
fumimos  fe  roraperaõ  mais ,  para  o 
accrefcimo,ao  vigor  da  mefma  cau- 
ia.  Alêm  diíto  fempre  eíle  genero  de 
aperitivos  convêm  ao  Hydropico  : 
porque  fuavemente  excitaõ  a  filtra- 
çaõ  da  Ourina  ,eítrada  por  onde  fe 
evacua  muita  porçaõ  da  Lympha  , 
que  havia  fer  fluente  material ,  pelo 
roto  vafo  a  dar  incremento  á  ruina. 
Sem  duvida,  que  em  muitos  Hydro- 
picos  os  fuccos  do  todo,fe  poemem 
eítado  íeduftivo,  ou  fe  reduzem  em 
Lympha,  pois  obfervamos  tanta  co¬ 
pia  em  breve  efpaço  depois  da  aper- 
çaõ  primeira,  erigorofa  dieta. 

N.  119. 

Haufto  Solutivo  primeiro  \  ex  *Drl 
í De  Gorter  ub.  fup.  foi.  mih .  365. 
num.  24 6. 

R3.  *Das  Folhas  do  Senne  optimo 
5iij3-  da  Semente  de  Erva  doce 
contuza  53.  e  do  Sal  Folicrefto 
3j.  faça  infuzaõ  em  q.  b.  de  Agoa 
commüa  para  f  iij.  e  coada  diflol- 
va  do  XaropeK.ofado  folutivo 
e  ufe  por  dofe. 

\ 

Todo  o  alvo  do  pratico  em  a  ad- 
miniftraçaõ  dos  folutivos  corpos, fe- 
rá  fatisfazer  com  re&icfcaô  a  intenção 
fuave,  mediana  ,  ou  vehemente  do 
cafo,  regulada  pela  indicaçaõ  do  pa¬ 
ciente.  e  do  affeêto  5  porque  nunca 
o  falutivo  intende  ,  nemrefpeita,  fe- 
naõ  a  evacuaçaõ  dos  fuccos.  Naõfe 
Capacite,  que  ha  efpeciaes  folutivos 
para  os  affeétos,  aílim  como  os  naõ 
ha  para  os  fuccos.  *De  Gorter  ex¬ 


põem  efte  para  o  curativo  do  Can¬ 
cro,  mas  iíto  he  dar-nos  aperceber, 
que  a  caufa  do  Cancro  pede  fuave 
folutivo  deite  genero  ,  e  por  fuave 
tem  lugar  em  todos  os  cafos  ,  que  a 
indicarem. 

N  \ 

Haufto  Solutivo  fegundo  ,  ex  Dr . 
De  Gorter  uh.  fup .  n.z 47. 

R®.  *Das  Folhas  do  Senne  ele£fo'% ij. 
da  Semente  de  Alcarovia  contuza 
5*3*  e  do  Sal  Folicrefto  9ij.  faça 
infuzaõ  em  q  .b.  de  AgoaCõmüapz- 
ra  |iij.  coada  diílòlva;  (póde  cla¬ 
rificar)  do  Manndeleão,  e  do  Xa¬ 
rope  da  Chycoria  com  Rhabarbaro 
an.  J3*  e  ufe  por  dofe. 

Efte  breve  quanto  bafte  fe  perce- 
‘  berá  huma  fufficiente  porçaõ  do  li- 
quor  ,  em  que  fe  poífa  extrahir,  e 
receber  em  fi  toda  a  lubüancia  do« 
adjuntos  corpos,  naõ  ferâ  diminuta 
à  porçaõ  do  liquor ;  porque  exiftirá, 
fubftancia  em  o  corpo  pelo  liquor  a 
naõ  poder  receber  ,  e  naõ  ferá  ex- 
ceííiva  por  defneceíTaria.  FundaTe 
e£a pratica,  em  que  os liquores tan¬ 
ta  extrahem  das  fubftancias  dos  cor¬ 
pos,  que  fe  lhe  infundem  ,ou  cozem, 
quanto  unicamente  podem  em  íi  re¬ 
ceber,  deixando  a  mais  intafta  em 
0  corpo  ?  Quoniam  aqtta  extrahit 
tantum  ]  quantum  ferendo  jibi  fatis 
eft>  &  reliq'tium  abjicit ;  defere  ve  0 
Í)r.  Amynjicht  ub.  fup.  fett.  16. foi, 
mih.  3  97.  itn.  12.  Continua  efte  Dr, 
a  averiguar  a  certeza  deita  norma  , 
pelo  q .  b .  de  Senne  ,  para  largar  a 
fubftancia  em  ^iiij.  de  Agoa  da  Fu¬ 
maria  ,  e  aíTenta  baftaõ  $ij.  doSea- 
ne  :  Fropterea  drachma  dua  Jenn 
unciis  quatuor  aquay  &  pluribusa - 
ntmandis  fufficiunt.  E  manipulando 
a  infuzaõ  de  Jg.  das  Folhas  do  Sen¬ 
ne  ,  em  ^iiij.  de  Agoa  da  Fumaria* 
adverte ,  que  também  ninguém  fe  ad¬ 
mire 
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mire  da  tenue  porção  do  Senne;por- 
que  de  Senne infundidas  em  |iiij. 
de  Agoa  da  Fumaria ,  naõ  mais  pur- 
gavaõ,queas  oitavas  duas,  emaquel- 
la  diminuta  porçaô:  Nemo  autem  ad 
hitnc  exiguam  fenna  dojin  obtupef* 
cat\  quatuor  énim  dr  ac  hm  a  fenna 
infufa  in  quatuor  uncias  aqua  Fu¬ 
maria,  quàm  drachma  duain  fimi * 
li  aqua  quantitate  macerata *  Eíta 
norma  deve  fer  praticada  em  .todas 
as  Infuzoens , e  cozimentos ,  fabendo 
conhecer  os  liquores,  que  mais, ou 
menos  penetraõ  o  corpo  ,e  a  fua  ca¬ 
pacidade  em  receber.  Eíte  Hauíto 
eítá  indicado  como  o  fuperior  por 
fer  da  mefma  efpecie  fuave.  O  Í)r. 
i De  Gorter  ibi  determina  o  feuufo, 
quando  o  pruido  das  partes  pende 
em  impedita  tranfpiraçaõ  ,  e  adítri- 
çaõ  do  Ventre,  em  os  cutâneos  af- 
feétos.  Singular  foluti vo ,  para  alter¬ 
nadamente  evacuar  os  Hydropicos, 
e  todas  asLymphaticas  difpofiçoens. 
(  Vede  o  n.  139.) 

Hauíto  Solutivo  terceiro,  ex  Dr, 
*De  Gorter  uh.  füp.  fol.mih.  318. 
num.  38. 

■  -  \ ' .  *  .  ’  _  1  . 

R*.  7)e  Raiz  da  Jalapa  eletta  , 
pulverizada  5J.  do  Açúcar  puro  5ij. 
em  gral  de  Pedra  fe  remoaõ,  e  vá 
lançando  pouco, e pouco  àzAgoa 
do  Funcho  fiij.  paliadas  algumas 
horas  coe  eíta  Emuliaõ,  e  ajunte 
do  Xarope  da  Chycoria  com  Rha- 
barbaro  Jg.  milt.  e  ufe  por  dofe. 

>  i  '  v  \ 

Determinou  o  Dr.  Geooflroy  ub. 
/»/’•  tom,  1.  cap.  1.  art .  21.  fol.mib* 
222,  fenaõ  ufaíle  da  Jalapa  em  co¬ 
zimento  ; porque  em  a  cocçaô  fe  per¬ 
dia,  e  exfolvia  a  fua  acçaõ  folutiva.* 
Indecobli  non  datur ;  nam  experien - 
tia  compertum  eji  ,  coãione  vim  ejus 
perire ,  ^  exjolvi.  Errada  norma 
em  julgar  fe  perde,  o  que  exifleper- 
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manente  em  o  corpo  da  jalapa*  ExU 
íte  em  o  corpo  a  rezina  ;  porque  naõ 
he  o  liquor  aqueo  fufficiente  ,  para 
a  delentranhar,  e  como  fe  naõ  comí 
munica  por  força  em  o  liquor  ha  de 
faltar  a  acçaõ  folutiva,  e  naõ  julgai 
fe  perdeo.  Convence-ie  eíte  tDr.e m 
conhecer  a  energia  folutiva  da  Jala¬ 
pa  em  fua  rezina,  e  laber  ,  que  eíta 
lo  liquores  efpirituofos  a  extrahem 
do  corpo,  e  naõ  outros.  O  melhor 
Calculo,  que  fe  tem  executado, para 
conhecer  a  porçaô  de  rezina,  certa* 
e  determinada  em  feu  corpo  ,  he  a 
do  ÍZ )r.  Geooffroy  ibi,  emquemof- 
tra  conter  pj.  da  Jalapa  em  fuhítan- 
cia  gr.  xviij.  da  rezina  ,  e  deite  pode 
o  pratico  laber  quanto  miniítra,  ou 
leva  de  rezina  o  dofe, que  o  pacien¬ 
te  ha  de  exhibir,  e  reconhecendoa 
força  folutiva  de  gr.  xviij.  de  rezina* 
fabereis  o  vigor  de  f\.  de  Jalapa  óp¬ 
tima  em  fubítancia  ,  e  aílim  em  os 
mais  doíes.  Advirta  o  pratico,  que 
a  Jalapa  padece  diminuição  em  o  vi¬ 
gor  folutivo  ,  pelo  lapfo  do  tempo, 
encontrando-fe  com  inci  rta  diminui¬ 
ção  de  fua  rezina  ,  de  que  nafce  in¬ 
certeza,  ao  vigor  operante,  e  nam 
poucas  vezes  ao  phenomeno  foluti¬ 
vo.  E  vi  ta-fe  eíta  defordem  pedindo-a 
fempre  eleéta ,  e  recente  triturada 
fubtil ,  ao  que  naõ  faiba  faltar  o  Phar- 
mecutico  pois  de  jure  adevedifpen* 
far  fem  diminutiva  círcunítancia.Ó- 
pera  eíte  Hauíto  com  mais  vigor fo* 
lutivo ,  que  os  fuperiores  j  porque 
obtem  mais  eítimulantes  partículas* 
e  eltas  tocando  os  dufíos  das  vifçe- 
ras  do  ventre,  Figado,  e  Pancreas* 
por  unduaçaõ  lhe  empregaõ  o  feu 
efpecial  phenomeno,  para  aevacua- 
çaõ  dos  fuccos ,  exaltando  as  com 
roayor  vigor  eílimulante.  (  Vede  o 
n.  97. )  Pode  o  pratico  ufar  da  Jala¬ 
pa  fubtil  pulverizada,  e  miíturalla 
fem  coar,  nem  fazer  emuliaõ;  por«í 
que  temo  em  eíte  Hauíto  naõfeabf» 
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trahe  a  porça6  rezinofa  da Jalapa  em 
a  Agõa,  ou  íeja  coada  deíorte,  que 
nada  paííe  ,  e  nada  opere.  Tem  lu¬ 
gar  eíte  Hauíto  em  os  cafos,  quepe- 
deüi  mais  vigorofaaevacuaçaõ  íolu- 
tiva,  como  em  os  nervoíos  afFeftos, 
Hydropefias,  e  outros  ,  em  que  os 
materiaes  fuccosfaõ  vifcidos.(  Vede 
o  n.  139O 

Hauíto  Solutivo  quarto,  ex  TIr.BDe 
Gorter  ub.feip.  n .  37. 

Re.  Tia  Efcamoneapurag r.xiiij.em 
gral  de  Vidro  ,  ou  de  Pedra  íe 
diffolva  em  Agoa  da  Rainha  de 
aúngria  £ij.  e  decantando  o  liquor, 
fe  íepare  o  que  naõ  fe  diíTclver,  e 
á  diíloluçaô  ajunte  do  Xarope  Ra¬ 
fado  folutivo  com  Senne  5vj.  miíh 

Divide-fe  efía  porçaoemdousdo- 
fes.  Exhibe-fe  hum ,  e  fe  paíTadas 
duas  horas  naõ  operar  ,  fe  exhibe  o 
o  outro.  O  terceiro  Hauíio  do  Dr. 
*De  Gorter ,  também  aíiim  o  deter¬ 
mina  ,  e  todos  fervem  para  excitar  a 
rigoroía  evacuaçao  folutiva  em  os 
precifos  caíos.  Porém  muito  proprio 
para  purgar  os  quetemlaxidaõ  em  o 
Ventrículo.  (Vede  o  n. 91.) 

N.  130. 

Hauíío  Volátil,  ex  Th.ContraB . 
foi.  mih .  43. 

Re.  *Do  Sperma  Cete  gr.  xxx.  íe  dií- 
falva  em  gral  de  vidro  com  Açu - 
car  Cande  q.  b.  ajunte  do  Sal  \da 
Tonta  de  Veado  gr.  xx.  do  Xaro¬ 
pe  de  Avença  9v.  e  diflolva  tudo 
em  Agoa  Fontana  miíture, 
e  ufe  por  dofe. 

Obtem  a  mefma  textura  expefto- 
rante,  e  obtundente  da  acrimonia  , 
que  velica  em  os  ferinos  Catharros, 
optimo  para  a  expe&oraçaõ  em  o 


Pleuriz ,  e  Pleripneumonia ,  e  Afth- 
ma,  como  íe  diííe  non.  113. 

N.  131. 

Hyera  Picra ,  ex  Th.  Çontr.  ub.fup . 

Re.  T)a  Gomma  âo  A  zebre  Socçotri - 
no  extrahida  em  pó  ^x.  e  da  Ca- 
nella  branca  em  pó  Jiig.fe  miítur. 

Temos  huma  Contraéia  reforma 
ás  veteranas  Hyeras,  que  por  exten- 
ías,  e  mal  elaboradas  eraõ  enfado¬ 
nhas.  A  Gomma  todos  conhecem  o 
papel, que  faz,  e  a  Canella  fuppre  to¬ 
dos  os  mais  corpos  naõ  folutivos,por 
conílar  de  huma  genuina  textura  a- 
romaticò-fulphurea,  ( Vede  o  n,  .75, ) 
tônica  das  fibras, Carminativa,  Dif- 
cuciente  ,  Uterina ,  Eílhomachicai 
e  Nervina.  O  Pratico,  que  aquizer 
mais  efperto  folutivo,  o  pdde fazer 
ajuntando  ,  ou  pedindo  em  fua  re¬ 
ceita  o  corpo  folutivo  indicados  fua 
intenção,  até  os  trocifcos  de  Alan- 
dal.  Pode  ter-fe  elaborada  em  forma 
deEle&uario  com  Mel.  Obtem  os 
mefmos  ufos  da  Antiga  forma,  e  ferí 
ve  em  a  conftrucçaõ  de  varias  fór¬ 
mulas  a  diante  mencionadas. 

N.  131. 

Hypocraz  Antimonial ,  ex  *Dr.  RU 
beira  in  Glavic.  Regulin .  foi. 
mth .  x84.  & 

Re.  *Do  Figado  de  Antimonio  em 
pó  .  dos  Cravos  da  índia ,  e  da 
Canella  eleBa  em  pó  an.  ^iij.  .fe  in- 
fundaõ  em  Vinho  branco  generofo 
libiiij.  em  vafo  vidrado  bem  tapa¬ 
do  ,  fe  digira  fobre  cinzas  calidas 
por  dous  dias ,  decante,  e  filtre 
para  o  ufo. 

Naõ  põíTo  deixar  de  advertir  aos 
práticos  huma  precifa  cautela,  em  o 
ufo  dos  corpos  Eméticos,  para  obviar 
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as  fentidas  rüifias  de  fettas  taõ  agu¬ 
das,  como  venenofas  por  exceíTivatLi 
ln  ejfe  verò  dittis  emeticis  venenum 
prater  jatndtãa  pluraadfunt  ,  qua 
comprcbant  eífampou  depois  de  al¬ 
guns  experimentos  o  Coripheo  Ha- 
lenfe  o  Dr.  Hojfman.  tom.  6.  fett.  i. 
de  Incert.  reme  d. fol.mih.  311.5.10* 
col.i.  Eíta  ferá  ,  que  o  uío  dos  cor¬ 
pos  emeticos  em  infuzoens  regular¬ 
mente  dilpoila<  ,  e  exadamente  fil¬ 
tradas,  (como  eíte  Hypócraz  )  he 
o  modo  mais  íeguto  de  miniflrar  os 
emeticos;  porque  eilas  infuzoens fe 
naô  pódem  embaraçar,  ou  intromet- 
ter  com  demora  entre  as  rugas ,  e  \ i- 
los  da  intrinfeca  túnica  doVentricu- 
lo,  e  Inteílinos,  (  fe  lá  chegarem  ) 
antes  movendo-fe  de  hum  ,  e  outro 
íitio,  unicamente  deixaõ  o  eítimulo 
difperfo  ao  mutuo  contado  de  fuas 
agudíííimas  partículas,  ea  contrac- 
çaõ  expelHndo  o  material  impede  o 
perigo.  Eltes  em  pó  ,1  pelo  contra¬ 
rio  ,intromettendo-fe  entre  os  vilos 
da  túnica,  efuas  rugas, quanto  mais 
fe  dilataõ, tanto  mais  agudiífimas  e- 
llaõ  repetindo  em  o  mefmo  fitiofuas 
penetrantes  punçoens  ,  infkmma- 
torias,  e  efpaímodipas  ,com  quefaõ 
nocivos.  Evidentiíliroo  fe  mollra  e- 
íte  conceito,  a  quem  reflexionar  a 
aguda  rextura  do  hum  corpo  eméti¬ 
co,  o  como  operaô  ,  a  organiza- 
çaõ,  e  fenfibilidade  do  Ventrículo, 
fefte  pratico  penfamento  defcreveo 
a  concifa  pluma  do  T)r.  <Dekker.  in 
Exerc .  cPra£l .  cap.  4.  de  Emet.  foi. 
tnih .  9x.  e  com  aureas  vozes  explica 
o  fundamento  afíimiem  que  ascraf- 
fas  partes  do  Açafraõ  dos  Metaes,ou 
Quintilio,  ou  do  Vidro  do  Antimo- 
nio  ,  exiltindo  adherentes  entre  as 
rugas ,  e  os  vilos  da  túnica  do  Ven¬ 
trículo,  e  dos  Inteftinos ,  em  repe¬ 
tidas,  e  continuadas  punçoens,  ni¬ 
miamente  tuíbaõ  o  Vmtriculo,ouo 
diítonaõ  e  xciundo  violentas  fuper- 


pufgaçòen§ ,  áccèlètaô  a  morte:  Nè 
craJfioresCroci  metalorum  ^velvitri 
Antimonii  partícula  reliffa  fe  pli* 
eis  ventrictíli  ,  inteftinorumque  in± 
(inuantes  fthomathum  nimis  turbe nt* 
Hypercathafin  excitcnt ,  mortem  ac a 
celerant.  Ette  foy  o  fundamento, em 
que  fe  eítribou  0  Dr.  Ettmul.  quan¬ 
do  aconfelhou,  o  Vidro  de  Aiitimo- 
nio  (  per  eíte  fe  pódetn  perceber  to-  < 
dos  os  cofpos  )  naô  era  feguro  em 
fubítancia,  mas  em  infuzaô  deredo 
dofe  fe  ufe:  Vitrum  hoc  non  tutòitt 
Jiibftantia,  fed  infufo  in  ujum  vocã - 
dum\  diííe  in  Qolleg.  Chym.  cap .  4.  foL 
mih.  86.  Com  varias  demonítrações 
mechanicas  poderá  confirmar  ofun; 
damento,  e  por  hora  feja  efta. Hum 
dofe  do  Quintilio  *  ou  de  outro  cor¬ 
po  emetico,  que  fofíra  infuzaô,  in- 
fuzo  em  Vinho,  Ce  extrahe  oliquor, 
que  opera  fatisfazendo  noílo  defejd; 
porém  fica  períiítindo  em  o  mefmo 
dofe  do  Quintilio  agilidade  para  Í0 
extrahirem  até  quinta,  e  fexta  infu- 
zaó  emetica  ,  e  ilto  naõ  fuccede  pe¬ 
la  demora,  e  adividade  do  corpo  aO 
liquor?  Certo  que  fim.  Pois  agora 
lançay  o  lentido,  e  uni  o  numero  de 
partículas  ,  e  a  violência  de  huma 
p(  rçaô  doeorpoemeticoemíubítan- 
cia  corporea  detido  em  a  feníitiva  tú¬ 
nica  do  Ventrículo  defpedindo  defi 
aquella  agudeza  junta  ,  que  em  as 
demoras  communica  a  tantas  infu¬ 
zoens,  que  fe  juntas  fcífem  exhibi- 
das  tirariaõ  a  vida  com  feviíTimos 
fympthomas,  e  0  menor  numero  de 
partículas,  que  a  Infuzaô  extrahe  * 
para  fer  menos  violento  o  feupheno- 
meno,  a  igualdade  do  íeu  tcque,eo 
mayor  numero,  que  tem  o  corpoem 
fubítancia  para  fer  violento  chegan* 
do-fe  a  embaraçar,  e  a  defigualdade 
do  feu  eítimulo,  Cautéla  com  os 
corpos  emeticos  naõ  fe  confmta  por 
alguns  falutiferos  lances  ,  hum  fó 
funeíto.  Vede  o  Martyrologio  dos 
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que  perecerão  ao  vigor  do  Antimo- 
nio,  que  eícreveo  o  Vr.Carl.  Ra- 
tinii ,  onde  encontrará  o  deflimido 
dos  emeticos  lances ,  que  lhe  ener¬ 
vem  a  penna  para  o  deícuido.  De¬ 
pois  do  Br.  Rybeira  ter  diípoíto  o 
feu  Xarope  Benedido  (  Vede  foL 
mih.  270.  )  com  o  Vidro  de  Anti- 
monio ,  para*os  lances  da  mayor  eva¬ 
cuaçaõ,  difpoz  para  a  mediana  o  feu 
nunca  aííaz  louvado  Xarope  Hepá¬ 
tico,  {Vede  foi.  mih.z 8i.)e  ultima¬ 
mente  difpoz  eíte  Hypócraz,  para  a 
fuave  em  o  dofe  de  a  ;fig.  contêm 
§g.  afubftancia,  que  pode  extrahir 
a  gr.  iij.  do  Figado,  e  o  dofedejig. 
a  extrahio  a  gr.  viiij.  Adminiílra-íe 
em  os  mefmos  lances  ditos  em  ó  Xa¬ 
rope  Hepático  ,  e  em  todos  em  que 
a  curativa  intenção  pede  a  evacuaçaõ 
por  vomito,  e  íingular  efthomachi- 
co  por  aromatico. 

i 

N.  133. 

Infuzaõ  Aloetica,  ex  Rharm.Contr w 
foi.  mih .  43. 

R*.  Vo  Azebre  Soccotrino  9v.' ,  e  da 
Raiz  de  Abutua  em  po'  gr.  80.  fe 
infundaõ  em  Agoa  Fontana  fer - 
vendo  fvij.  e  $iij>  depois  de  fria  fe 
faça  coadura,  e  ajunte  do  Efpiri • 
to  de  Alfazema  comfojlo  ^iij.  e 
9j.  e  ufe. 

Confla  de  textura  amarga ,  fulphu* 
rea.  Os  feus  phenomenos  faõ  to- 
nico  dos  folidos ,  difcuciente  dos  íuc- 
cos  vifcidos ,  que  encontra,  e  pelo 
i  Azebre  folutivo  ,  Emmenagógo  ,e 
Vermífugo.  Pelo  que  approveitaem 
a  Dor  cólica  por  defeito  da  Bilis  , 
(  Vede  0  n.  71.)  ou  por  efpefla  naõ 
exercer  o  feu  phenomeno.  Provoca 
a  menfal  occaíiaõ  ,  em  devido  tem¬ 
po  miniftrada.  Efthoraachica ,  por 


fingular  tônica  de  fuas  laxas  fibras  , 
e  difcuciente  dos  fuccos  ,  que  gra- 
vaõ  o  Ventrículo,  e  expelle  as  lom¬ 
brigas.  Própria  em  as  obítrucçoens 
do  Figado  ,  para  tdifcutir  a  Bilis 
viícida  etn  os  dudos  biliarios  ,  que 
fórma  a  Idericia  pelo  impedimento 
á  nova  Bilis,  que  fe  filtra,  e  naõ  fe 
adminiílre  ás  pregrenantes,  nem  aos 
que  padecem  hemorroidas  com  boa 
evacuaçaõ,  porque  move  mayor  flu¬ 
xo  de  fangue  ,  e  fó  tera  lugar  fe  o 
fluxo  for  iramodico,  e  precizar  de 
mayor  copia  para  algum  alivio.  O  feu 
dofe  erá  de  Jg.  a  fij.  repetindo  os 
precifos  dofes. 

N.  134. 

Infuzaõ  Amarga  fimpíez,  ex  Contr - 
foi.  mih .  44. 

Re.  Ve  Raiz  da  Zedoariatd<esCaf 
cas  do  Limaõ  recentes  bem  limpas 
do  interior  branco  an .  £iij.  e  9j. 
do  Amarello  das  C afeas  da  Laran¬ 
ja  de  Heffan ha  limpas  dojnterior 
branco, e  feepas  £i.egr. xviij.con- 
tuzas  fe  infundaõ  em  Agoa  fer\ 
vendo  fx.  por  huma,  ou  duas  ho¬ 
ras,  e  coe  por  charta  emporetica, 
ou  panno  fem  expreflaõ ,  e  ufe. 

He  notável  febrifugo  em  as  Inter- 
mittentes  Febres  ,  por  deftrudivaa 
fua  textura  do  febril  Fermento. 
Miniítra-fe  o  feu  dofe  de  %iij.  a  Jv. 
duas  horas  antes  do  Paroxifmo,  re-; 
petido  outro  dofe  depois  pela  ordem 
dita  n,  68.  Naõ  falta  quem  manipule 
efla  Infuzaõ  em  o  Efpirito  de  Vi¬ 
nho,  fem  a  Zedoaria  ,  (  que  talvez 
faça  o  feu  papel  em  efle  fitio  pela 
Genciana  )  e  o  ufe  por  Arcano  com 
feliz  fucceíTo,em  menor  dofe,  diíToI- 
luto  em  liquor  oppropriado.  Serve 
em  as  debilidades  do  Ventriculo  co¬ 
mo  Efthomachica,e  como  Carmina¬ 
tiva  expele  os  Fiados. 

*  •T 

N.  135^ 


I 


Ap fendi  x  felefih  499  , 


N.  13  y. 

Infuzaõ  Anti-  Diabética,  e  x  filr.Har* 
ri  ub.  Juf.  Obf.  3  .foi.  mih.  8.  ££  9. 

Rc.  filo  Rhabarbaro  ele  fio  contuzo 
dos  S anda  los  brancos ,  e  dos 
Ce  trinos  an.  $j.  da  Semente  do  Car - 
damomo  menor  5(3.  fe  infundaõ  em 
Vinho  de  Canarias  oftimoW).zt& 
calor  iuave  ,  coe,  e  ufe. 

Com  eíla  Infusão ícccorreo  oDr. 
'Harrii  em  o  anno  de  1701.  aquep 
le  opulento  mercador  ,  afflifto  com 
huma  Diabética,  ou  Fluxo  involun¬ 
tário  de  Ourina  ,  pela  Uretra,  Ad- 
miniílrou*a  por  dofe  colheres  vj. ou 
%iij.  0  o  repetio  por  tres,  ou  quatro 
manhaãs ,  ficando  perfeitiíTimÃmen- 
te  curado.  Eíla  Infuzaõ  communi- 
cou  eíle  T)r.  por  hum  carta  ao  filr. 
Baglivii  ,  que  anda  adjunta  em  a 
firax.  Med.  e  o  filr.  Hoffman  a  ex¬ 
perimentou  com  felicidade.  Cujo 
auxilio  operou  dando  mais  tençaôás 
laxas  fibras  ,  naõ  fò  do  Sphinter  da 
Bexiga  ourinaria ,  que  por  laxas  naõ 
detinhaõ  a  ourina  ,  mas  a  fubílancia 
dos  Rins  eílreitando  os  feus  poros  , 
para  a  filtraçaõ  naõ  fer  taõ  veloz.He 
fingular  eílhomachico ,  e  tonico  das 
fibras  do  Ventriculo,  e  vede  a  Tin- 
dura  do  Rhabarbaro  do  filr.  Harrii. 

N.  136.  .  ’ 

Infuzaõ  da  Kinna  ,  ex  filr. file  Gor- 
terub.  fuf.  fol.mih.  385*. 

Rc.  fila  Kinna  ele  fia  ^ig.  daCa - 
nellãy  e  da  Ra  iz  da  Ga  langa  me : 
nor  an .  Todas  em  pó  crallo 

fe  infundaõ  em  Vinho  brancoWi). 
por  dous  dias ,  em  fitio  tépido,  e 
tirada  boa  tindura  ,  coe. 

He  hum  fingular  Febrifugo ,  para 
deítruir  oFermento  das  Intermitten- 
tes  Febres,  roiniftrado  oíeudoiede 


?ij.  tres,  ou  quatro  vezes  eín  o  diá 
da  Febre,  e  repetindo  ,  os  precifos 
dias  por  eíla  ordem ,  depois  de  eva^ 
cuado  o  todo  por  vomito  ,  peloex- 
ordio  dos  nn.  68.  e  147.  Pode  fervir 
com  utilidade  em  as  Gangrenas  de 
caufa  fria  interiormente  exhibida  * 
comoíediíle  non.  31.fVedeon.175.] 

N.  137. 

Infuzaõ  de  Macella ,  ex  filr.  Fullef 
ub .  fup.  foi.  mih.  187.  n .  470*- 

R*.  filas  Flores  da  Macella  coiitu- 
zas  ^ij.  do  Sal  de  Tartaro’^\).  em 
vafo  vidrado  fe  infundaõ  com 
goa  difti liada  líbjj.  e  do  Efpirito 
de  Vinho  ^iiij.  bem  coberto ,  ’eüe«* 
ja  fc  bre  cinzas  callidas ,  e  coada 
ufe. 

Equivale  eíla  Infuzaõ  ao  ufo  da 
Kinda  em  a  deílrudiva  textura, com 
que  drma  o  febril  Fermento  daí  In- 
termittentes,  pela  Flor  da  Macella, 
em  o  parecer  de  vários  práticos ,  e 
Efcriptcres.  Vede  ao  fi)r.  Baglivii 
deílerrar  a  Kinna  da  Praxe,  (talvez 
porque  eíla  chegaíle  a  Roma  em  o 
leu  tempo  bem  adulterada  ,  cu  lhe 
naõ  deffe  o  devido  ufo  )  pelo  feliz 
effeifo  do  feu  arcano  da  Flor  de  Ma¬ 
cella  ,  que  referveu.  Ao  fi)r.  Mor - 
thon  ufando  da  Flor  de  Macella ,  Sal 
de  Lofnay  e  Antimoniofiliaphoreti- 
co  em  forma  de  Pilulas ,  com  felici¬ 
dade  em  vários  caíos,  e  o  mayornu* 
mero  que  curou  ccm  a  Kinna  feli- 
ces ,  de  que  infiro  naõ  excede  a  Flor 
á  Kinna,  masferaõ iguaes.Miniílra- 
fe  o  feu  dofe  tres  horas  depois  do  Pa* 
roxifmo  ,  e  duas  horas  antes  deíle,  e 
fe  repetem  os  precifos  ,  pela  crdetSl 
dita  n.  136.  Serve  em  as  Cólicas  fla- 
fíulentas ,  como  fingular  Carmina* 
tivo  ,  e  eílhomachico. 

% 
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N.  138. 

Infuzaõ  de  Moftarda ,  ex  Th .  Çcntr , 
foi.  ntih .  45". 

Re.  Da  Semente  de  Moftarda  con- 
tuza  £vj.  e  9ij.  e  da  Cctne  lia  br  an¬ 
ca  craílo  modo  triturada  ^iij.  eBj* 
fe  infundaõ  em  Vinho  branco  de 
Lisboa  Jxiiig.  e  Biiij.  em  íitio 
frio,  e  coada  ajunte  do  Efpirito 
de  Alfazema  Compofto  ^xiij.  eBj. 
e  ufe. 

Confta  de  hutna  aguda  *  e  Acre 
textura  de  partículas,  excitantes  do 
calor  diminuto ,  e  difcuciences  dos 
fuccos  vifcidos,  em  os  temperamen¬ 
tos  Lymphaticos,  pelo  que  aprovei¬ 
ta  em  os affe&os Lymphaticos,  como 
a  Hydropefia ,  Efcorbuticos  ,e  Para¬ 
líticos  lances ,  naõ  tendo  implicân¬ 
cia  inflammatoria.  He  Diurética  , 
Aperitiva  ,  e  Eithomachica.  O  leu 
doíe  ferá  de  Jg.  a  ?ij-. 

N.  139. 

Infuzaõ  de  Sene  Commüa  ,  ex  Th, 
Contraã .  foi.  mih.  45'. 

R«,  Das  Folhas  do  Senne  eletfo 
do  Cryftal  de  T ar  taro  Bviig.  da 
Semente  doCardamomo  menor  lim¬ 
pa  da  cajca  Bv.  e  da  Agoa  Fonta¬ 
na  fxiiig.  e  Biiij. 

Os  CryftaesdeTartaro  fediíTolvaõ 
em  Agoa  ,  e  fervendo  infunda  os 
mais  corpos  por  licito  tempo,  ecoe 
para  o  ufo. 

Apenas  difpoem  os  práticos  hum 
folutivo  corpo ,  que  logo  naõ  dif- 
oehlem  outro  por  feu  correto.  Em 
€|odas  as  claíles  de  corpos  encontrão 
corretos  ao  folutivo,  talvez  pelos  Ef- 
cripfores  aíftm  o  determinarem  in¬ 
dicados  a  outros  alvos,  e naõ á cor¬ 
reção.  Se  lhe  perguntaes  para  que 
he  efte  correto  í  Vos  refpondem  que 


para  diminuir  a  picante  malicia  do 
corpo  folutivo ,  e  operar  com  fegu- 
rança.  Se  lhe  perguntaes  ,  em  que 
conita  a  fua  malicia?  Nada  vosdiraõ 
entre  confufas  vozes  accomodando- 
fe  ao  Galeniciímo.  Eu  diíTera,  que 
o  folutivo  corpo  fò  he  nocivo,  quan¬ 
do  o  exceílb  eliimulantede  fuas  par¬ 
tículas  offende  ,  díílera  ,  que  para 
eíla  agudeza  fe  diminuir  fó  os  cor¬ 
pos  accidosconhecidamentetaesjfaõ 
os  feus  deftrudivos,e  affirmara,  que 
eíles  corretos  fulphureos  ,  e  Alkali- 
nos  agudos,  pedem  circunfpeda  di¬ 
recção  ;  porque  pódem  fer  offeníi- 
vos ,  e  nunca  corretivos ,  nunca  cor¬ 
retos,  mas  fempre  augmentadores 
ao  exceílb.  Talvez  ajuntem  eíles 
fulphureò-falinos,  para  por  meyode 
fuas  agudas  texturas  penetrarem  o 
corpo  folutivo,  e  melhor  fe  extra- 
hir  a  fua  textura  ao  liquor ,  e  iílo  he 
naõ  fer  correto,  masdiífolvente.Ora 
eu  explico  efte  conceito  fegondo  a 
folida  pratica  ,  que  fobre  efte  cafo 
diftou  o ceíebre  Lête  de  Pariz  oDr. 
Geoojfroy  ub.  fup.  foi.  mih.  zzj.  ££ 
ZZ4.  Falia  efte  JDr.  dos  corretos, que 
os  Efcritores  difpõeto  ao  folutivo 
corpo  da  Jalapa,  (defte  fe  pòde  in¬ 
ferir  o  como  operaõ  os  corretivos 
dos  mais,  por  íerem  os  mefmos)  e 
diz  que  o  nocivo  vigor  da  Jalapa, íe- 
ja  qual  for  ,  ou  confte  ,  em  o  que 
conftar :  vim  nocivam  Jalapa^fiqua 
fit ,  affirmaõ  ,  ou  julgaõ  fe  infringe, 
oudeftroe  pela  mutua  uniaõ  de  cor¬ 
pos  faíinó-alkalinos,  como  ode  Tar- 
taro$  0  de  Lofna ,  e  outros  com  os 
quaes  fe  diífolve  a  parte  rezinofa  do 
corpo,  e  expárfe  em  o  liquor;  (Eif- 
aqui  corpos  penetrantes  ,  e  diífol- 
ventes  do  corpo  ,  e  naõ  corretivos 
por  infringentes)  porque  os  falind- 
alkalinos  parece  eftaõ  longe  de  fe¬ 
rem  aptos  para  contemperar,  ou  in¬ 
fringir  as  partes  rezinofas  dos  folu- 
tivos.*fenaõ,notay ,  que  delatando 
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as  rezinofas  partes  de  hum  corpo  , 
as  une  em  hum  fó  corpo  rezinofo; 
porém  naõ  lhe  diminue  o  vigor  ás 
partículas  a  fua  miíléla ,  nem  impe¬ 
dem  a  fua  valentia  eílimulante  unin- 
do-fe  eitas  ás  membranas  dos Intefti- 
nos, como  varias  vezes  íuccedecom 
excefliva  pertinácia.  Ja  unem  os  cor¬ 
pos  aromaticò-oleofos ,  como  a  Ca* 
nella ,  o  Cravo  da  índia ,  Zinzibre , 
a  Flor  da  Noz  Mofe  ada  ,  e  outros, 
com  os  quaes  as  nerveas  fibras  tanto 
do  Ventrículo,  como  dos  Jnteftinos 
íe  reftituem  ao  feu  tono  diíionadas 
por  laxidaõ  (  Eftes  fatisfazem  a  in¬ 
tenção  do  cafo  dando  tono,  mas  naõ 
por  corretos)  Porém  os  Aromáticos 
oleos  julgo  pefíimos  attemperantes, 
ou  infringentes  dosfolutivos;  porque 
íufeitando  titilaçaõ  em  as  viíceras  o 
toque  de  fuas  penetrantes  partículas, 
juntas  com  as  do  folutivo  ,  fe  excita 
inultil  irritaçaõ  inflammatoria,  como 
muitas  vezes  fuccede,  e  *fe  cohibe 
a  evacuaçaõ  dos  fuccos  :Oleofa  aro¬ 
mática  peffima  cenfeo  :  ..  cum  fapè 
inflammat tonem  accedant ,  &  hnrno - 
rum  evacuationem  inhtbeant.  O  moí 
do  de  furtir  efte  damno  conhece  o 
pratico  tomando  o  corpo  folutivo 
afíim  manipulado  em  a  boca,  que  lo¬ 
go  punge  com  agudeza,  e  efcandecé, 
o  que  com  tanto  vigor  naõ  executa 
o  folutivo  per  fe  ,  e  aííim  melmoem 
os  fitios,  que  tocar  .Porém  naõ  pou¬ 
cas  vezes  fe  faz  precifa  a  uniaõ  def- 
tes  aromáticos,  naõ  como  corretos, 
mas  como  tonteos  das  fibras  em  vá¬ 
rios  cafos  ,  que  por  laxas  ,  diílona- 
das  as  glandulas  nada  evacuariaõ  com 
o  folutivo  fe  juntamente  fenaõ  deíTe 
o  devido  tono  ,(Vedeon.  71.)  e  pelo 
contrario  em  os  outros  cafos,  noci¬ 
vos.  Ja  unem  os  corpos  falinò-acci- 
dos,  como  o  Cremor  do  Tartaro  j 
( efte  naõ  os  fixa  ;  porque  he  íoluti- 
vo  ,  Vede  on.  17.  )  e  contém  hum 
falino  mais  oceulto  ,  que  os  feguin- 


tes )  o  Cyttmo  de  Limão ,  os  Efpiri- 
tos  do  Enxofre ,  0  do  Vitriolo>  e  ouj 
tros,  com  os  quaes  fe  emendaõ  ,  e 
pela  mayor  parte  le  fixaõ ,  ou  quebraõ 
as  partículas  do  folutivo.  Os  accidos 
verdadeiramente  diminuem  o  vigoi: 
ao  folutivo,  e  também  optimamen¬ 
te  omodificaõ,  mas  o  mefmoíe  po¬ 
de  fazer  pela  diminuição  ao  dofedo 
folutivo :  Accida  re  vera  vatharti - 
ci  vim  minuunt ,  optimeque  tempe. 
rant ,  fed  idem  feri  potefi  purgan - 
tis  de  fim  imminuendo.  Verdadeira¬ 
mente  me  parece  inútil  tomar  o  pa¬ 
ciente  hum  dofe  do  folutivo,  elogo 
eíle  levar  diminuto  o  vigoríolutivo, 
antes  naõ  o  tomar :V  eru  prorfas mu¬ 
tile  miht  videtur  catharticum  medi - 
camentum  agrotanti  propinare ,  & 
jejus  vim  infringere.  Satius  foret 
illud  non  exhibcre *  Em  prefer  ça  de» 
íla  digreílaõ  pratica  formem  os  pra» 
ticos  cincunfpeéfo  conceito  acaute- 
lando-fe  de  adminiítrar  por  correti¬ 
vo  ,  o  que  o  naõ  he,  nem  conducen¬ 
te  aoeftado  doaffeéfo,ou  cuide  que 
deítroe  o  folutivo  ,  quando  naõíò  o 
augmenta  com  notável  agudeza, mas 
introduz  rifeos  para  notável  ruina.- 
como  finalizou  Geoojfroy\V erumt a* 
men  abhis  falibus  catharticorum  a - 
crimonia  non  modo  temperatur  ,  fed 
è  contra  incenditur.VzftoiiAntwizõ' 
Para  fer  commüa  efta  Infuzaõfóera 
fufficiente  o  folutivo  corpo  do  Senne, 
e  o  Cryítal  de  Tartaro  ,  chamado 
correto,  ou  como  extrahrdor  da  tex¬ 
tura  do Senne;porém  femprehemais 
que  commüa ,  ou  tem  particúlarida^ 
de  fora  dos  communs  cafos  ^porque 
fe  ajunta  a  textura  aromatica,eful- 
phurea  do  Cardamomo  ,  que  per  fe 
pode  furtir  outros  phenomenos;  Se¬ 
rá  commüa,  e  fuave  folutivo  parâ 
os  debeis  ,ou  laxos  do  Ventrículo* 
depois  de  alguma  Febre  ,na  Hydro- 
peíia,  e  fladulentos lances;  porque 
os  aromáticos  átomos  tonaõ  aslaxas 
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fibras,  como  acima  fe  diíle  dos  aromá¬ 
ticos.  O  Cardamomo  coníta  de  tex. 
-  fura  difcuciente,  e  Diurética,  e pre¬ 
cave  os  vertiginofos  iníultos ,  como 
vários  práticos  querem.  O  feu  doie 
ferá  de  f  ij.  a  ^v. 

N.  140. 

Infuzaõ de Serpentaria  comVinagre, 
ex  ContraB.  ub .  fup. 

Re.  *Da  Raiz  da  Serpentaria  em  pé 
5iij.  e  9j.  da  Cocinilha  em  pó  gr. 
xxx.  e  com  Agoa fervendo  §x.  fa¬ 
ça  infuzaõ,  e  em  acoadura  ajun¬ 
te  do  Vinagre  difli  liado  $xiij.  e 
9j.  e  fe  ufe. 

Serve  para  fomentar  as  externas 
manchas  como  a  Morphea, Sardas,  e 
outras  em  o  Roíto,  ou  outro  íitio. 

N.  141. 

Infuzaõ  Diurética,  ex  ContraB. 
foi  mih .  44, 

Re.  *De  Raiz  da  Ze  do  ar  ta  9v.  da 
Cebolla  albarrãa  fecca  ,  do  Rha- 
barbaro ,  e  das  Bagas  do  Junipe- 
ro  cont tifas  an.  9iig.  da  Canella 
%  em  pó  9viig.  do  Sal  de  Lofna  %]. 
e  gr.  xviij.  fe  infundaõ  em  Vinho 
Rh enano  antigo  Çvig.  9viij.feitã 
a  infuzaõ  fe  coe,  e  filtre  para  o  ufo. 

He  hum  agudo  difcuciente  dos  vif- 
cofos  fuccos ,  hum  Diurético  naõ 
íuave,mas  agudo,  ehumElthoma- 
chico  fingular.  Opera  ,  e  ferve  em 
os  mefmos  cafos  do  Haufto  Diuréti¬ 
co  mais  forte  n.  1x4.  O  feu  dofe  le¬ 
rá  de  ^ij.  a  ífiiij.Para  fe  fazer huma 
Infuzaõ  Diurética  íó  he  fufficiente 
infundir  da  Semente  de  Bifnaga  fj. 
em  Vinho  branco  generofoWi^.  coe, 
e  uíe. 

N.  .141. 

Injecçaõ  Aluminofa,  ex  T)r .  Gane - 


k esub.Jup.cap.  14 .fol.mih.  2,2,7. 

Re.  *Dos  Trocijcos  brancos  de  Rafis 
5iij.  da  Redra  Rime  crua  3ij.  da 
Camphora  diíToluta  em  q.  b.  de 
Efpirito  de  Vinho  ,  3*3.  Todos 
em  pófubtil  fediíTolvaõem  Vinho 
de  França ,  ou  branco  ^ ij.  eAgoa 
Commüa  ^viij.  ponha-íe  em  fitio 
tépido  por  algumas  horas ,  e  dará 
para  o  ufo. 

He  óptima  em  a  Gonorrheya  in- 
troduéta  por  fubtil  firinga  pela  Ure¬ 
tra;  porque  conílringindo  os duftos 
das  glandulas  Proítatas,  e  ofeu  cor¬ 
po  ,  òu  alguma  exulceraçaõ  emaU- 
retra  ,  que  o  fluente  material  tenha 
excitado :  a  eíta  conítringe  os  rotos 
valos,  para  naõ  ferem  o  manancial 
de  matéria  puz,e  áquellas  fupprime 
a  filtraçaõdoíucco  Proftatico  fluen¬ 
te.  (Vede  o  n.  90.)  Deve  ler  minif- 
trada  duas,  outres  vezes  ao  dia  com 
circunfpeéfa  eleiçaõ  em  a  opportuna 
occaíiaõ;  naõ  em  o  principio  ,  mas 
depois  de  huma  fufficiente  evacua- 
çaõ.  Havendo  molefta  Dorfe  póde 
ajuntar  do  Laudano  Opiado  gr.  v. 

N.  I43*  .  '  ' 

Injecçaõ  Balfamicò  Mundificativa  ^ 
ex  *Dr,  Heifler  Injl.  Cbyr.  tom. 

1.  foi.  mih .  331* 

Re.  *De  Cozimento  do  Scordeo ,  ou  do 
Abrotano,  ou  da  Agrimonia  ^viij. 
de  Efpirito  de  Vinho  (implez  Jiij. 
do  Elixir  Rroprietatisyou  da  Ef- 
fencia  de  Mirrha ,  e  do  Azebre 
an.  ^ j •  do  Mel  Rofado  Çij.  miítu- 
re,  e  fe  ufe. 

Aqui  temos  preparado  hum  fingu¬ 
lar  corpo  mundificativo  com  parte 
Balfamica ',  para  deterger  a  matéria 
fordida  da  chagas.  Se  eftá  plana  fe 
applica  lavando-ms,  e  ponde  lexi nos;, 

eplanxetas 
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e  pjanxetas  em  eíte  molhadas,  e  fe 
eftá  cavernoía,ou  filtolofa,  era  con¬ 
veniente  fui  o  para  a  dilataçaõ,  he 
melhor  dilatála  ,  e  fe  ha  inconveni¬ 
ente  fe  ufa  por  injecçaõ  ,  e  forman¬ 
do  com  lexinos  molhados  em  eíta. 
Póde-fe  ajuntar  quando  mais  vigo- 
roíamente  fe  quer  deterger  a  chaga 
por  muito ford ida,  ou  por  corrup¬ 
ção,  o  Balfamo  verde  ,  ou  o  Un- 
gnento  Fufio  de  Fel.  IV urtzii  a  pre- 
cifa  porçaõ. 

N.  144. 

Julep.  Anti-Epilepcico,  ex  'DrFDek - 
ker.  in  Brax.  BarhÀ rbj.  cap.z. 
de  Epilepf. 

Rc.  *De  Agoa  da  Flor  da  Tília ,  e  do 
Funcho  an.  %ij .do  Xarope  do  Rof 
maninho  ye  das  Bapoulas  brancas 
an.  ÇÊ  do  Efpirito  do  Sal  Ammo - 
niaco  Bj.  miíture,  e  fe  ufe. 

Com  eíte  Julep.  felizmente  foccor- 
ria  o  *Dr.  T)ekker. aos  Epilépticos  me* 
ninos  ,  tanto  que  o  eftimou  por  ar¬ 
cano,  e  os  Batavos  Lugdunenfes  o 
quizeraò  ocultar  ,  quando  ia  publi¬ 
co.  Adminiítrava  era  o  aétual  inful- 
to  epiléptico  o  feu  dofe  de  ^ij.  ás 
colheres,  e  os  reítituya  como  fe  co¬ 
lhe  de  varias  obfervaçoens ,  que  alli 
expende,  e  em  os  Exercícios  práti¬ 
cos.  Bçm  fe  conhece  a  fua  difcuci- 
ente,  Anti-fpafmodica,ou  Nervina, 
e  Narcótica  textura.  (  Sobre  o  efpi¬ 
rito,  fe  obferve  a  advertência  num. 

Iq6.  ) 

N.  14?. 

Julep.  Anti-Colico ,  ex  TOr.  Ramos 
inColleg.  BràÔl . Centur.  x.Obf. 
34.  foL  mth.  104.  lin.  18. 

Re.  Ag&a  de  Flor  da  Earanja 
Çiiij.  dos  Olhos  de  Caranguejos  pp* 
e  da  Raiz  da  Abutua  em  pó  an* 
9(3*  ajunte  do  Efpirito  da  Erva 


doce ,  e  do  Sal  Ammonia  co  att.got. 
vj .da  TinÓlura  Anti  Cólica  de  Ba¬ 
lados  got.  xxxx.  e  do  Laudanoli* 
quido  ex  Syndenhan  got.x.  miítu¬ 
re,  e  ufe. 

Eíte  efpecial  Julep.  em  feu  berço 
fervio  de  fecreto  adorno  á  pratica 
do  feu  inventor  ,  e  fahio  á  luz  por 
força  dos  notáveis  experimentos  foc- 
correndo  ao  feu  inventor,  e  outros 
vexados  com  vehementesDore»  Có¬ 
licas,  como  fe  colhe  de  fuas  centú¬ 
rias.  Miniltrava  primeiro  hum  Car¬ 
minativo  Enema ,  e  mandava  exhi- 
bir  hum  dofe  de  |i.  a  fig.  repeti¬ 
do  de  tres  em  tres  horas,  e  logo  fo- 
cegava  a  Dor :  Statim  dolor  cohibi - 
tus  eft.  Eftas  dores  Cólicas  feraõ  as 
Inflammatorias,  as  Fladulentas  ,  as 
por  depravaçaõ  do  Alimento  ,  e  as 
por  fuccos  vifcofos  pungentes ,  e 
nunca  em  as  eítercorarias,  pois  tem 
alhêa  caufa,  que  naõ  femoderaõ  fe- 
naõ  dando  fahida  ao  material.  Eu  vos 
poífo  affirmar  o  tenho  ufado  com 
grande  felicidade  napíó  em  eítesca< 
fos  ,  mas  em  os  pertinazes  vomitos, 
Nephriticas  dores,  e  ainda  Píeuriti- 
cas.,e  com  notável  defempenho,íem 
preceder  outromeyojlogra  os  indul¬ 
tos  de  pifcuciente,Anodina,  ou  Nar¬ 
cótica /Carminativa,  e  Eíthomachi- 
ca*  Se  faltar  aTindura  Anti-Colica, 
naõ  vos  perturbeis,  pedi  toda  apor- 
çaõ  do  Laudano  liquido  àe Synde¬ 
nhan  %  e  fe  faltar  o  Efpirito  da  Erva 
doce  ,  pedi  o  da  Alfazema. 

N.  146. 

Julep^  de  Almifcar  ,  ex  Th.  Qontr . 
foi.  tnih .  4 ó. 

R®.  7)o  Almifcar  gr.xij.  diffolvaem 
Açúcar  puro  Biig.e  pouco,  e  pou¬ 
co  fe  vá  ajuntando  de  Agoa  das 
Rofas  ‘Damafcenas  Jv.milttfre  ,e 
ufe4 

í  Obtem 
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Obtem  notável  textura  volátil, com 
que  íoccorre  aos  debeis  de  forças. 
Óiícuciente  da  íanguinea  mafia,com 
q  inverte  afuacoagulaçaõ  em  o  fyn- 
cope,  em  a  qnalconfifíea  íua  formal 
caufa,  pondo-a  apta  para  fuas  func- 
çoens.Em  o  parecer  do  ‘Dr.EttmuU 
ler.  in Scrod.  cDiluc.  feffi 
foi.  mih.  i6o>  lin.  io.  o  Alroilcar, 
[e  outros  fimiihantes  aromas]  porém 
os  animaes  efpiricos  mais  agiles ,  e 
voláteis  ,  pelo  que  determina  íe  ufe 
com  cautela  ;  Aut  qutbus  fpiritus 
animales  agiliores  ,  &  volatiliores 
funt ,  cautè  ufurpentur.  Eíla  vola¬ 
tilidade  ,  e  agilidade  com  que  eíte 
tZ)r.  e  outros  fe  expliçaõ,  em  osef- 
piritos  animaes ,  fe  ha  de  perceber 
pela  textura  deites  corpos  excitarem 
mayor  copia  de  efpiritos  feparados 
por  feu  filtro ,  e  naõ  pela  fua  mayor 
aéiividade  volátil, ou  efpirituofa,que 
anaôipòdem  lograr  quando  ja  ani¬ 
maes  auras*  Sem  duvida  para  íupri- 
mir  a  ligeireza  da  filtraçaó  dos  eípi- 
ritos,  fe  mandou  lançar  oExtra&o 
do  Opio  em  o  Bolo  de  Almifcar  n. 
13.  He  o  Almifcar  íummo  foccorro 
em  os  capitães  affeéios,  como  Ver¬ 
tigens,  porém  le  deve  ufar  com  cir- 
cunfpeçaõ ;  porque  nem  a  todos  fer¬ 
ve ,  e  a  muitos  offende.  Excita  o  a- 
£to  venereo,  e  lembra  para  a  fecun¬ 
didade.  O  feu  dofe  ferá  de  a  f  ij. 

N.  147. 

Julep'.  de  Cinnamomo  Celeíle. 

R*.  *Da  Kinnaeledta  %j.  de  Raiz  da 
Contra- erva  em  pó  fub- 

til  fe  mifturem  com  o  Sal  Ammfi, 
uiaco  9viij.  e  da  Lo/na  9iiij.  edií- 
folva  em  Agoa  de  Borragens] Ibiiij. 
ajunte  Xarope  da  Lofna  ^iiij.  eda 
Agoa  de  C,anella  óptima  mi- 
íiure ,  e  ufe. 

+ 

Seguro  Febrifugo  ,  em  que  nunca 


encontrey  falta  em  deítrinf  0  Fer¬ 
mento  das  Intermicrerites  febres  era 
qualquer  efpecie.  Evacuando  o  to¬ 
do  primeiro  com  o  Emético  do  Xa¬ 
rope  Hepaético  em  reéto  doíe  á 
proporção  do  paciente  >  em  o  dia  do 
paroxiímo  tres  ,ou  quatro  horas, an¬ 
tes  deite.  Depois  continuando  o  Ju- 
lep.  por  eita  ordem.  Meya  libra  an¬ 
tes  do  Paroxiímo  duas  horas ,  e  aca¬ 
bado  eíte  fe  manda  exhibir  f  iiij.Em 
o  dia  livre  hum  f<5  dofe  de  ílBg.  e 
faltando  os  paroxifmos  hum  doíe  em 
o  dia,  e  horas  em  que  vinha,  e  fe 
continua  por  eíte  exordjò  até  finali¬ 
zar  toda  a  quantidade.  Se  faltar  o 
paroxiímo  á  operaçaõ  do  Emético; 
naõ  le  fufpendaouíodo  Julep,acau- 
téle-fe  deítruindo  o  fermento  ,  naõ 
fe  moderaíle ,  para  a  reincindencia. 
Miniítrado  eíte  ,  ou  outro  qualque^ 
Febrifugo,  naõ  havendo  ja  os  paro¬ 
xifmos,  porem  o  paciente  extítecom 
debilidade  em  ospulfos,  fraco,  faf- 
tio ,  e  algumas  vezes  moderada  Fe¬ 
bre,  fe  trate  de  evacuar  fuavemen- 
te  com  folutivo  ,  alliàs  póde  tomar 
vigor  o  Fermento  para  a  reincindé- 
da.  Se  houver  contraindicante  para 
o  Emético  ,  fe  póde  fazer  folutivo, 
aflim.* 

Rc.  *Das  Folhas  do  Senne  optimo  fiúj. 
de  Sal  do  Tartaro  9g.  infunda  em 
Agoa  de  Borragens  ÊK i >3 -  e  feita  a 
coadura  diíTolva  da  Kmna  ele 61  a 
Jpj.  da  Raiz  da  Contra- erva  %]. 
ambos  em  pó  fubtil  ,  e  do  SalAmi 
moniaco  9ij.  e  da  Lofna  5*3.  daA~ 
goa  deCdnella  óptima  5*3  •  miíture 
para  doles  2,. 

O  primeiro  dofe  fe  miniítrará  em 
o  dia  do  paroxiímo,  tres ,  ou  quatro 
horas  antes,  o  fegundo  em  o  outro 
dia ,  e  affim  fe  repetem  os  precifos 
até  a  devida, evacuaçaõ  da  matéria, 
entaõ  fe  fufpende ,  e  ufa  do  Julep. 
naõ  folutivo.  Tenho  experimentado 

ceifar 


Appcndix  felêftó.  :  fòf 


cèfar  àlgúmas  vezes  o  delírio,  qneà« 
companhava  a  eftes  febricitantes, cõ 
o  ufo  defte  Julep*  certificando  a  pra¬ 
tica  norma  do  T)r.  Betfier  ub„  Jub 
reg.  5-0.  foi .  mih.  79.  Febris  mter - 
mittens  cum  mentis  ftupore^  largior 
tiorticis  Teruvianis  ufus  unicumfe* 
rè  ,  ac  \ Divinum  hoc  eft  temedium . 
Em  fim  ferve  em  os  mefmos  lances# 
em  que  a  pratica  tífa  da  Bafuartico 
do  T)r.  Curvo  folutivo  ,  ifto  he  o 
Julep.  folutivo,  que  o  naõ  folütivo 
fe  ufa  em  os  cafos,  em  que  a  prati¬ 
ca  miniüra  todas  eflas  Agoas  de  In¬ 
glaterra.  Miniftra-fe  pelo  exordio 
do  n.  47.  A  efficacia  da  contra-er* 
va,  vede  o  n.  15.  e  do  Sal  Ammonia* 
co  affirmou  o  T)r.  Boerhaavi  naõ 
encontrou  melhor  febrifügo,que  gr* 
xx.  do  Sal  Ammoniaco  exhibidohu* 
ma,  ou  duas  horas  antes  do paroxif- 
mo  :  Non  novi  melim  febrifugum 
quam  gr.  xx.  Sal  Ammon . 

N.  .148. 

Julep.de  Greda,  ex  Th.  Contraff . 
foi ,  mih .  4 6i 

R«,  Da  Greda alvijffimapp.ZV).e'$i]t 
da  Gomma  Arabica  9v.  do  Açu - 
€ar  furo.  £v.  fe  miílurem ,  e  dif- 
folva  em  Agoa  Commüa  Çxxvij.  e 
Bviij.  e  dará  para  o  ufo. 

Com  duas  intençoeiís  eftá  difpof- 
to  efte  Julep.  Huma  abforber  as  pon¬ 
tas  rigidas  do  accido  ,  ou  acrifno- 
niofo  corpo,  que  encontrar  em  os 
líquidos  até  ao  Ventrículo  ,  com  o 
corpo  abforbente  da  Greda, receben¬ 
do  com  effervefcencia  o  fucco  acci¬ 
do,  lhe  deftroe  a  agudeza  ,  como  a 
Tofteriori por  experimentos feobfer- 
va ,  e  tem  os  DT)r.  Kinder  ,e  Boer* 
baavi  Frax.  Me  d.  vol.  1.  §.  66.  foi. 
tnibJ.  140.  em  o  corpo  da  Greda  com 
accidos  liquores.  Outra  involver#ou 
obtundir  as  acrimoniofas  partículas 


Velicantes  dós  füceos*  coíil  o  vifcôfd 
da  Gomma, impedindo  a  itia  punçàé 
em  os  folidos  offenfiva.  Alfim  mef- 
md  eõm  á  primeira  deftroé  os  acci¬ 
dos,  que  nocivos  offehdem  o  Vem 
triculo  em  os  cafos  expoftos  em  0  n, 
19.  Com  a  fegutida  impedem  ó  pro- 
greílo  offenfivQ  velicante,  em  03 ca¬ 
los  expofios  em  o  tu  93.  A  aeçaõ  ab¬ 
forbente  naõ  pafla  do  Ventrieuío  ,  e 
Inteftinos;  porque  ao  encontro  de 
fuccos  accidos  le  perde#  nem  o  ter- 
íeo,em  que  confifte  pafla  aos  lafíeos 
vaíos.  Á  aeçaõ  obtundente  pafla  á- 
lêm  do  Ventricülo  pelos  lafteos  á 
mafla  onde  o  abforbente  naõ  chega* 
Se  o  T>r.  Syndenhan  pedio  a  Ponta 
de  Veado  entendendo  ferabforben- 
te,  etí»  o  que  fe  enganou  como  fe 
difle  no  n.  agora  melhor  refórma 
efta  em  efle  Julep  5  porque  confta, 
dás  duas  indicaçoens  corh  que  quiz 
fòrmar  aquelle*  Efle  Julep  reforma 
ao  Julep  Cretáceo  do  ^Drt  Batei ,  e 
ainda  ao  Bolo  de  Greda  dito  ,  talvez 
por  abflrahir  a  Noz  Mofcada  em  o 
cafo  do  Ventrículo  ja  ter  eftado  in* 
flammatoria  excitado  ao  velicante 
do  material ,  e  adminiflrar  em  efte 
cafo  o  Julep  por  mais  fuave.  O  feu 
dofê  íerá  de  fiij .  a  ^vi.  repetido  co¬ 
mo  fe  difle  ti*  19.  (  Vede  0  n.  m,  ) 

N.  149* 

jfuíep.  Diurético ,  ex  *Br.  Alten  ub .■ 
fup.  cap.  7.  Afti  7 49. foi.  mih. 

Rc.  T>a  Agoa  de  Ter  ficar  ia  (impU&i 
e  Vinho  Rhenanoan.  % vj.  das  Cafi 
cas  de  Ovos  pp.  3ÍJ.  do  Xaropé 
<Dialtheya  ex  Fernelio  è  do 
Efpirito  Carminativo  ex  Sylvió 
§ij.  miflure  ,  e  guarde  em  vidro. 

Farftofo  Diurético  ,  Aperitivo  ,  & 
Abforbente.  O  feu  dofe  ferá  dè 
a  Çiij.  em  os  mefmos  lances  eXpof- 
tos  em  os  nn.  1x4.  1x7.  X19.  e  como 
eftes  opera. 

Sss  ** 
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L. 

N.  iyo. 

Leite  Adftringente,  exTh .  Contr. 
foi.  mih.  47. 

Re.  *Das  Ctãfcas  de  Romaas  contu- 
zas  5iij.  e  9j-  da  Canella  contuza 
9v.  íe  coza  em  Leite  de  Vacas 
5xiii3*  e  9iiij.  lançando  pouco, 
pouco  da  Agoa  Fontana  $xiiiV).  e 
Biiij.jaté  confumir  a  Agoa,  ecoe 
para  o  ufo. 

He  fmgular  eíte  Leite  ,  para  fuf- 
pender  a  exaltada  filtraçaõ  em  qual¬ 
quer  glandula  ,e  para  comfuavidade 
reítriogir  os  rotos  vafos.Por  iílo  ferve 
em  aDimheya,  Dizenteria  ,Gonor- 
rheya  ,  efcarros  de  Sangue  pela  bo- 
ca,  Ourinar  fangue  ,  Fluxoimraodi- 
co  meníal.  Vários  práticos  miniítraô 
os  adíiringentes  com  o  Leite,  por  fer 
fuavemodo  deanodinaras  fibras,para 
naõ  fer  taõ  feníivel  a  conftrucçaõde 
fua  textura, como  fe  diz  h.49.  O  feu 
dofe  ferá  de  'fij.  a  |v.  repetindo  os 
precifos.  (  Vede  o n.  70. ) 

N.  iyr. 

Leite  de  Gimma  Ammoniaca  ,  ex 
Th.  Contr.  foi.  mih.  46. 

R*.  Da  Gomma  Ammoniaca  limpa 
*9v.  em  gral  de  Vidro,  oude  Pedra 
fe  diffolva  com  Agoa  de  Toejos 
fmplez,  |vi‘3.  eBviij.  e  dará  para 
o  ufo. 

Corre  eíte  Leite  com  vários  no¬ 
mes,  e  bem  pouca  difFerença  em  o 
difpenfar  a  fua  íòrma  •, porque  o  2)r. 
Batei  o  difpenía  com  Agoa  do  Hy - 
fo/o:  O  Dr.  Geoojfroy  com  Agoa 
do  HyfopOy  e  Vinho  branco.  O  T}r. 
Bagliv.  fegue  o  mefmo  exordio  ,  e 
o  Dr.  De  Gorter  o  pratica  ubfup. 
foi.  mih.  345*.  por  eíte  modo: 


Re.  Da  Gomma  'Ammoniaca  5P3.  fe 
diílolva  em  q.  b.  do  Vinho  branco 
ao  calor  fuave  ,  e  ajunte  da  Agoa 
do  Hyfopo  |ij.  e  ufe.  y 

Todas  eítas  formas  he  abbreviar  a 
receita  da  Emnlfao  de  Brunneryque 
expoz  o  Dr.  Fuller  ub.fup.fol.mih . 
105.  n.  190.  (  Primitivo  modelo  do- 
de  nafceraõ  as  fuperiores)aííim: 

Re.  Da  Gomma  Ammoniaca  fe 
diílolva  em  Agoa  do  Hyfopo  fria 
§diij.  e  Vinho  Rhenano  Jij.  coe  ,e 
ufe. 

Por  extremo  ,  e  certo  auxilio  o 
decantaõ  os  Efcritores  cifados,  em 
loccorrer  os  fuífocantes  paroxiímos 
afthmaticos  ,  em  o  dofe  de  Jiij.  ás 
colheres.  A  contextura  de  fuas  par¬ 
tículas  ,  he  incindente  ,  difcuciente, 
aperitiva  fuave,  e  expedorarvte ,  ou 
diluente  dos  giutinofos  fuccos  impa¬ 
dos  em  as  veficulas  do  Bofe.  Porém 
occorre  huma  grande  objecçaõ,fo- 
bre  o  modo  como  le  pode  diluir  a- 
quelleimp^dado  fucco  glutinofo.Hô 
certo  elte  iucco  eítá  fora  da  regên¬ 
cia  do  fanguineo  giro,  e  em  íitioon- 
de  a  textura  incindente ,  e  aperiti¬ 
va  ,  naõ  chega  para  operar  .?  Affim 
he,  que  pelo  giro  naõ'póde  atextu; 
ra  operar,  mas  de  outro  modo  ope¬ 
ra.  Ora  notay  :  Sabemos,  que  efle 
Bronchial  fucco  glutinofo,foy  filtra¬ 
do  pelas  glandulas  fituadas  em  os 
bronchios  do  Bofe,  as  quaes  pela  A- 
nathomica  demonítraçaô  ,  faõ  evi¬ 
dentes,  e  manífeítaõ  os  práticos  MaU 
pigh.  de  Tuim  foi.  mih.  i^^.Olai 
Barrichi  Epift.  17.  ad  Bartholin. 
cent.  4.  Verrheyen  tom.  i.TraB. 
cap.  it.  foi.  mih.  197.  ^198.  Mor- 
gagnhi  Animad.  y.  foi.  mih.  48.  &  a - 
lii.  Que  eítas  glandulas  pòdem  exal¬ 
tar  a  fua  filtraqaõ  ao  mutuo  conta¬ 
do  de  algumas  particulas  proporcio¬ 
nadas. 


Âppenâix  feletio, 

nadas,  filtrando  inais  copia  de  fuc- 


co  como  fe  tburvaem  os  certostx- 
pedorantes.  Naõ  taòglutinoíocorao 
preternaturalizado  em  as  veficulas 
dp  Bofe  ;  pela  dt  mora  ofiftndendo. 
Pois  bem  /  Efia  Gomma,  (  e  outros 
expeétoraiites)  excita  a  filtraçaõdo 
íucco,  e  como  eítelahçdas  gUndu- 
las,  e  ílue  por  feus  tenuesdudosem 
as  veficulas  do  Bofe,  naõ  taõ  gluti 
nofo,  como  o  impa  dado,  íe  mdtu- 
curaõ,  e  umm  ao  impedo  da  entra- 
da,e  fahida  do  Ar,  diluindo-íe  a  vif- 
cidez  como  novo  íucco, fepoem ap¬ 
to,  por  mais  liquido  a  fer  expubado 
das  ve ficulas  em  o  ado  de  violenta 
refpiraçaõ ,  ou  com  toíle,  pelos  bron- 
chiaes  ramos.  Em  huma  palavt a, di¬ 
luir  he  pôr  hum  liquido  pela  mittura 
de  outro  liquido,  mais  liquido: Con¬ 
forme  a  norma  do  T>r.  Boerhaavi 
ab.  fup.  foi.  mih.  105.  Diluere  eft 
liquidum  aármxtione  alteriús  liqui - 
dt  f  acere  liquidius.  O  íucco  bron- 
chial  gli  tinofo  em  as  veficulas  conf- 
tituindo  a  formal  caufa  da  Althma, 
e  feus  paroxifmos  vehementes ,  fa- 
zêlo  mais  liquido  para  a  expulfaô  , 
com  outro  novofuccobronchial me¬ 
nos  glutinofo  ,  que  expulío  fica  a 
refpiraçaõ  livre  occupando  oefpaço, 
que  o  íucco  fenhoreav?  com  ofíen- 
ia,elivre  fica  do Paroxiftno. Eiíaqui 
huma  formal  caufa  da  Afihma,  o  que 
he  diluir,  e  hum  fingular  phenome- 
no  deite  Leite,  fendo  outro  de  com 
a  oleofa  textura  da  Gomma,  dar  A- 
tonia,  ou  1  xidaõ  ás  fibras  das  veíi¬ 
culas  ,  e  túnicas  do  Bofe  ,  que  por 
crifpadas,  ou  convulfivas,accõmet- 
tem  Aíthmaticos  paroxifmos  con- 
vulfivos  ,  e  óptima  difcuciente  dos 
vifcolos  íuccos,que  entr^fi  as  abf- 
true.  Vede  íobre  a  refpiraçaõ  aos 
DDr.  M aycw.Joh.Bernotih)CDrdk.i 
JVislow  ,  Beteschiy  Albrecheti^Mi- 
cheloti,  Joh.  Stivammerdam  inDia - 
trib.de  Refpirat.  foi. mih.  8  3-.  96.  £# 
feqq,  a  &lii. 


SC7 

N.  tçi. 

Leite  de  Marte ,  ou  de  Aço  ,cxTh. 
Contraã.  foi. 

Re»  Do  Sal  Mar  tis  £vj.  e  gij.  da 
Gomma  Arahia  *x.  lc  lanceai  irn 

t j 

vaio  vidrado,  e  íobre  eite  da  A* 
goà  Commüa  fervendo  Çxiii’3-  * 
Biiij.  ie  cozaò  até  adquirir  a  côr 
ladea  ,  e  coe  para  o  ufo. 

Vede  o  feu  doíe  ,  e  ufo  em  eíta 
Rh.  Tubalenf  part.).  foi.  mih .  42. 

N.  1 5*3* 

Linimento  Anodino^c#  Rh.Rraã, 
part.  z,  foi.  mih.  33  z, 

m 

Re.  *Do  Balfamo.  Locateli ,  eíJngti- 
ento  da  F Iqr  de  Laranja  an,  $ij  do 
Oleo  de  Amêndoas  doces  e  do 
Oleo  da  Noz  Mojcada  por  ex - 
prejfaõ  $ij.  miíture,  e  faça  linim. 

Quando  os  tnufculos,  que  fervem 
á  reipiraçâõ,  tem  fuas  fibras  contra- 
hidas,  por  caufa  da  vehemente  tof- 
fe,  ou  toque  de  frio  ar  ,  ou  por  ou¬ 
tra  Càuía  crifpadas  com  dolorifica 
fenfaçaô,  fe  fomenta  o  Thorazcom 
eíte  bnimenro,  poisccm  afua  tex¬ 
tura  linitiva,  e  difcuciente,  hxa  as 
fibras ,  e  amplea  os  fangüineos  vafoâ 
para  o  giro  do  fitio. 

N.  1^4. 

Linimento  Anti-convulfivo,  ex  Dr. 
Schymizi.  Jtixt.  Dr.  Allen .  ub, 
Jup.  cap.  3.  art.  3<5i*/ò/.  138. 

Re*  *Z)0  SabaÕ  de  Veneza  j.  da 
Camphora  9ij.  fe  diííolvaõ  em  O- 
leo  da  Flor  de  Noz  Mofcada  ex- 
pre  fio  do  Oleo  Chjmico  do  Ca* 

Jloreo  jig.  e  do  Junipero  got.  xL 
da  Agoa  da  Rainha  de  Ringria 
Jg.  e  do  E/pirito  do  Sal  Ammo - 
niaco  got.  xxx.  nfift.  e  façalinima 

Sss  ij  Com 
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Com  eíle  optimo  nervino ,  eanti- 
fpafmodico  por  laxante, e  diícucien- 
te  yigoroío  fomentando  exterior? 
mente  os  convulfos,  e  efpafmodicos 
fitios,  curou  o.Dr.Schymizi  aquel- 
le  venerando  adulto  de  oitenta  an- 
nos,  affli&o  com  fpafmocynico,naõ 
defprezando  juntamente  o  interior 
ufo  dos  nervinos  corpos ,  quando  ja 
íe  coníiderava  perdida  a  efperança 
de  fer  remediado. 

N.  iss. 

Linimento  de  Borace,  ex  Tharm. 

Contraff.  foi.  mih.  49. 

Re.  <DoTincaf  ou  Borax ,  e  do  O - 
leo  Comtnum  an. part.  ig.  em  gral 
de  Pedra  diligente,  exa&i (Tima¬ 
mente  fe  miíiurem  á  confiftencia 
de  linim. 

Serve  ao  ornato  do  roílo  ,  auxi¬ 
liando  as  fuas  empigens, fardas, e ou¬ 
tras  maculas.  Em  lugar  do  Oleo  Co¬ 
mum  íe  pode  lançar  outro  Oleo  me¬ 
nos  tediolo,e ainda  maisproveitofo, 
como  o  de  Amêndoas ,  Gerzelim, 
e  outros  com  o  de  Talco.  (  Vede 
fobre  o  Borax  o  n.  27.  ) 

N.  15*6. 

Linimento  Hemorrhoidal  ,  ex  *Dr. 

Fuller  ub.fup.  foi.  mih. 

220.  n.  53 4. 

R®.  *Do  Sal  de  Chumbo  vjjj.  do  Opto 
gr.  viij.  fe  diíTolvaõ  em  Oleo  de 
Ge  mm  as  de  ovos  £vj.  e  de  Alam¬ 
bre  got.  xvj.  e  mifture  com 
gnento  Topuliaõ  3ij.  faça  linim. 
para  o  ufo. 

Muito  aproveita1  efte  linimento 
em  as  Hemorrhoidas  cegas  ,  tumi: 
das  por  matéria  vifcida  extagnada, 
cm  que  neceífariamente  produztu- 
mefcencia ,  tenfaõ  de  fibras,  inflam- 


maçaõ  ,  e  Dor  ;  porque  attenua,  ç 
diicute  a  matéria,  laxa  as  fibras,  nar¬ 
cotiza  a  Dor,  mitiga  a  inflamma- 
çaõ,  e  os  fanguineos  vafos  de  vari- 
cofos,  os  reduz  aojuftotono,  para 
o  giro  do  fangue  ,  por  laxante,  dif- 
cuciente  ,  e  narcótica  fua  textura. 
Pela  mefma  ordem,  e  com  os  mef- 
mos  phenomenos  approveita  em  as 
dolorificas  Hemorrhoidas  efta 

Fomentaçaõ  para  a  Dor  das  Hemor¬ 
rhoidas,  idem  ub.  fup.  foi.  mih . 

148.  n.  371. 

R*.  T>a  Cebola  Jij.  da  Semente  do 
Linho  Çj.  das  folhas  do  Meimen- 
dro,  do  Verba/co ,  da  Jbtnaria,  e 
do  Mi  lie- folio  an.  m.  ij.  Cortadas 
as  folhas,  e  contuza  a  Cebola,  e 
Semente  fe  coza  em  Agoa  líhvj. 
para  ílbiiij.  coe  ,  e  diílolva  do 
Opto  $ij.  mifture,  e  ufe 

Com  efta  tépida  fe  fomenta  o  fitio, 
e  ópera  como  o  linimento.  Tendo 
as  Hemorrhoidas  immodico  fluxo  de 
fangue,  que  nos  obrigue  à  fiftillo 
fem  perigo ,  para  evitar  o  rifco,que 
offerece,  fe  pòde  uíar  efta 

Fomentaçaõ  para  o  Fluxo  immodi¬ 
co  das  Hemorrhoidas  ,  idem 
foi.  mih.  149.  72.37 2. 

R*.  *Das  Folhas  do  Ver  bafio  Ao  Mil* 
le- folio,  da  Tanxagem ,  e  da  Flor 
do  Sabugo  an.  m.  iiij.  das  C afeas 
das  Romaãs  %j.  contuzas  as  Caf- 
cas,  e  as  Folhas  cortadas  fe  cozaõ 
em  Agoa,  e  Vinho  rubro  auftero 
an.  Ííbiij.  a  confumir  a  terça  par¬ 
te,  coé,  e  diíTolva  d ZiFedralJme 
crua  e  do  Açúcar  de  Chutn * 
bo  51}  e  ufe. 

Fomentando  tépida  ojfitio  dashe- 
morrhoidas ,  conftringe  as  túnicas 

dos 
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dos  abertos  vafcs,  para  a  fufpenfaô 
do  feu  material ,  naõ  íó  mil  emelte 
cafo  ,  mas  também  em  o  immodico 
fluxo  meníal ,  e  na  Diarrheya. 

N.  i  57- 

Linimento  Lenitivo* 

t  y  f 

Re.  T)o  jE/ofo  húmido ,  da  Mantei¬ 
ga  Cruay  e^do  Oleo  da  Cera  an . 
f  3*  miíture  faça  linim. 

He  hum  famofo  dieuciente  dos 
fuccos  ,  e  lenitivo  das  fibras  tenfas, 
em  todos  os  tumores  formados  por 
fucco  viícido  em  glandulas  do  pef- 
coço,  ou  de  outro  íitio,  continuan¬ 
do  o  feu  ufo,  e  ainda  em  fchirrofcs 
tumores.  (  Vede  os  nn. 86.  e  88.) 

N.  158. 

Linimento  Mercurial ,  ex  T) r .  de 
Gorter  ub \  fup.fol.  mih.iyi. 

Re.  *Do  Unguento  Rozado  fig.  do 
Sabaõ  de  Veneza  % j.  ie  diíUlv&õ 
em  Oleo  de  Tartaro  for  delíquio 
5ij.  e  ajunte  de  Mercúrio  doce  em 
fo'  £ij.  e  ufe. 

He  optimo  para  com  elle  fe  fo¬ 
mentar  o  externo  fitio  ,  em  que  fe 
encontra  a  Empigem  ,oHerpesmais 
rebelde  ,  e  ainda  a  Sarna  5  porque 
em  o  fino  deftroe  a  agudeza  do  ma¬ 
terial  fomentante  ,  precedendo  as 
precifas  evacuaçoens  ,  e  temperando 
a  acrimonia  ,  ou  moderando  a  agu¬ 
deza  com  que  a  mafía  fanguinea  to* 
ea  o  fitio. 

\ 

* 

Linimento  Mercurial  1.  idem  ub* 
Jup.n.ii.fol.  mih.  314. 

Re.  *Do  Mercúrio  vivo% ij.  feextin- 
gua  em  Unguento  Tofuliam  ^de¬ 
pois  ajunte  dos  Oleos  do  Louro  Jj* 
da  Trebenthina  >  e  *de  Tijolos  an * 
e  ufe. 


Serve  para  fcmefctâro íitio affeéf ú 
da  Empigem  ,  dosHerpes  ,é  da  Sar¬ 
na  Gallica,  ou  Scorbutica  ínais  re¬ 
belde,  pelo  exordio  do  iüpttion  O 
íuperior  linimento  he  mai&agradavel 
tanto  pela  tor,  como  em  cheiro  ,  e 
aílim  como  em  aquelle  fe  pede  o 
Mercúrio  docé,  fe  pode  lançar  0 vi¬ 
vo  deite  em  os  precizos  calos* 

N. 

Linimento  Nervino  1.  idem  ub.fupé 
n.  120.  foi.  mih.  359. 

Rci  *Dôs  Oleos  de  Bagas  de  Lo^ro 
5ij.  da  S fica  nardiyda  Rafo/a  ,  e 
das  Minhocas  an .  5ig.  do  Alam¬ 
bre  ,  e  do  Galbano  an.  goto  iij.  do 
EndrOye  de  Arruda  diítillados an* 
got.viij.  da  Noz  Mofe  ada 
lo  5Í3.  miíture,  e  ufe* 

He  optimo  ,  para  com  elle  fe 
fomentar,  ou  applicar  em  pannofo- 
bre  o  fitio  em  que  as  fibras  mufcula- 
res ,  tendinofas  ,  membranofas ,  e 
nervofas ,  por  qualquer  cauía  eáaõ 
tenfas,  retrahidas,  ou  crifpadas,coííí 
Dor,  oufem  eíta.Soccorre  com  mui¬ 
ta  utilidade  as  Feridas  dos  tendões, 
e  fitios  em  que  dos  nervos  fe  corta- 
raõ  ,  oü  contudiraõ  fibras,  e  eítas  fe 
convelem  contrahem,  com  dolo* 
rifica  fenfaçaõ,  fomentando  a  circuim 
ferencia  da  Ferida  até  á  mais  vizi¬ 
nha  articulaçaõ*  A  praxe  Commua 
em  efle  cafo  ufa  com  fingularefiTeito 
do  Oleo  dálrebenthina^Vy.e doUn- 
guento  *Dialtheya  3^3*  Tudo  exe¬ 
cuta  por  fua  textura  nervina,  leniti¬ 
va,  snodina,  attonica ,  ou  laxante, 
e  difcuciente*  '  , 

Linimento  Nervino  1.  idem  ub<  n* 
127.  foi .  mih.  360* 

Re.  T)o  Oleo  de  Cravo  $ij.  das  Bâ* 
gas  do  Louroydo  Bffiritode  Ale '• 

cri  Mi 


jj.ro  Appendix  feleBo* 


crmt  e  do  Sal  Ammoniaco  an .  jij. 
mntare,  e  uie, 

Eíle  confia  de  textura  mais  vigo- 
roía  em  a  diicuçaõ,  que  a  íupenor. 
Aquelle  mais  lenitivo  das  fibras  ,  e 
ette  mais  difcuciente  dos  íuccos,  que 
por  vifcidos  obltruem  com  teníaõá- 
quellas  fibras ,  por  mais  penetrante. 
Por  iífo  eíle  ja  o  leu  uio  palia  a  ter 
lugar  em  as  Efiuporados',  e  Paraly- 
ticos  fitios,  naô  havendo  inflamroa- 
torio  contra -indicante  ,  pois  entaõ 
pode  ter  lugar  por  fuave  o  fuperior. 
Defta  claíle  f&õ  os  corpos  num.  uy. 
15-4.  e  a 

Fomentaçaõ  Efpirituofa  ,  ex  Dr. 
Fullsr  ub.  fup.  foi.  mih.  152. 
num.  381. 

Rc.  Da  Camihora  9v.  difiblutaem 
Agoa  da  Rainha  de  D  n gr  ia.  %vj. 
do  Efpinto  de  Alfazema  Compo- 
Jlo ,  e  da  Coclearia  an.  Çi(3-  Èfpi- 
rito  do  Sal  Ammoniaco  %).  e do  O- 
leo  da  Trebenthina  got.  80.  digi- 
ra-fe  ,  e  ufe. 

Naõ  fó  tem  ufo  em  os  fitios  Para- 
lyticos,  mas  em  as  dores  das  Juntas 
originadas  de  algum  frio  ,  e  em  as 
Cólicas,  e  Ilíacas  convuliivas  /  fo¬ 
mentando  o  Ventre.  A  ella  claílefe 
pôde  ajuntar  efte  Linimento  doGal - 
bano ,  que  expõem  o  Dr.  Geooffroy 
ub.  fup.  art.$.  foi.  mih.  523.  aílim. 

Re.  Do  Galbano  limpo  q.b.  ou  %).  fe 
diífolva  em  os  Oleos  de  Alambre , 
e  da  Spica  chymico  an.  q.  b.  faça 
linimento. 

/ 

Se  o  pratico  quizer  hum  Ralfamo 
Nervino  fingular  opóde  receitar  por 
efia  fôrma. 

R*.  Enxúndia  de  Cachorros  novos » 
e  Vnto  humano  an.  %j.  ajunte  do 


Oleo  de  Galbano  >  e  do  Alambre 
an.  %£.  miíture,  e  Lça  linim. 

Singular  para  fomentar  todo  o 
corpo  convulío  ,  em  o  cafo  de  pun- 
dura  do  Nervo,  remediando  primei¬ 
ro  o  fitio  com  a  precifa  intenfaõ. 

N.  i6ò. 

Linimento  Paraly tico,  ex  Dr.  Fui « 
ler  ub.  Jup.  foi.  mih.  221.  n.  536. 

Re.  Do  Dnguento  Marciatam  Çii. 
do  Euphorbio  em  pó  3j.  fe  miílu- 
rem ,  e  ajunte  dos  Oleos  Fetro- 
leo ,  e  da  Spica  an.  f\\).  do  Alam¬ 
bre  £í<3.  e  do  Alecrim  chymico 
33.  e  u/e.  _ 

W-»  /  ■' 

Obtem  a  textura  do  fuperior, pr- 
rém  com  a  notável  differençado  Eu¬ 
phorbio  excitar  calor  ao  íitio  em 
mayor  gráo,  e  as  vezes  veficulas  co¬ 
mo  veficatorio  corpo  ,  que  he.  Po¬ 
rém  tem  grande  lugar  o  feu  ufo,  mi- 
niílrado  com  pratica,  circLnfpeçaõ, 
do  quando,  fomentando  o  Íitio  Pa- 
ralytico,  ou  em  outro  qualquer  ca¬ 
fo,  em  que  os  nervos  padecem  en¬ 
tre  fi  obfirucçaÕ  por  material  vifci- 
do  obftruente,  pois  he  notável  dif¬ 
cuciente  a  fua  textura. 

N.  161. 

Linimento  Refolvente  ,  ex  Dr.  De 
Gorter  ub.  fup.  n .  332.  foi. 
mih.  378. 

Re.  Do  Oleo  de  Lirios  brancos  ,e  da 
Tamargueira  an  ^ij.  do  C,umo  da 
•  Norpa,e  do  Aypo  an.^ j.a  tu  ave  ca¬ 
lor  lecozaõ  até  abíumir  os  C>u- 
mos  ,  e  ajunte  da  Cera  amarellz 
$vj.  da  Manteiga  Jem  fal  jj.  li¬ 
quidados,  e  quaíi  fria  a  matéria  fe 
mifture  do  T higuento  Dialthea 
Jj.  e  da  Gomma  Ammoniaca  de¬ 
purada  em  Vinagre,  e  difioluta 
em  tenue  porcaõ  da  Trebenthina 

?'3-e 


Appendix  fekõto.  jxí 


e  dará  o  ufo. 

Entre  a  fuave  textura  emoliente 
deíte  linimento, eítaõ  partículas  ape¬ 
ritivas,  ou  incindentes,  dos  glutino- 
fos  fuccos.  A  eíte  linimento  deno¬ 
mina  o  Dr.  Fuller  ub.  fup.  fol.mih . 
375.  n.  978. por  Unguento  Aperiti- 
vo,  o  que  fe  pode  fazer  ajuntando 
mais  Cera,  para  a  conliltencia. Ope¬ 
ra  em  os  mefmos  cafos,  e  pelamef- 
ma  ordem  dofeguinte. 

Linimento  Aperitivo,  exDr.  De 
Gorter  ub.  fup.  n .  11.  jol. 
mih.  324. 

Re.  Dos  C,umos  da  Florça ,  e  dos 
‘Pepinos  de  S.  Gregorio  an.  1$\).dos 
Oleos  de  Alcaparras ,e  daTamar - 
guelra  an.  Jiij.  do  Vinho  branco 
§j.  Juntos  fe  cozaõ  até  abfumir  a 
humidade,  dilíolva  da  Cera  ama* 
rela^  j.  e  quaíi  fria  a  matéria  lan¬ 
ce  da  Lofna  em  pò  fubtil  Jij.  e  da 
Gomma  Ammoniaca  em  pó  5p3*> 
miíture,  e  ufe* 

Serve  para  com  eíte  fe  fomentar 
o  Abdômen  ,  e  defde  alli  communi- 
car  a  fua  aperitiva  textura  ,  ou  in- 
cindente,  aos  glutinofò-fpontaneos 
fuccos,  que  obftruem  asvifcerasde 
fua  cavidade,  e  difcutidos  fepoíTaõ 
refolver.  Naõ  he  de  menor  efficacia 
em  eíte  cafo ,  o  feguinte  Dngüento 
defobftruente . 

R®.  Das  Raizes  da  Norçd  ,  é  dos 
Pepinos  de  S.  Gregorio  an.^iiij. 
das  Folhas  do  Drjavaõ ,  e  dos  A - 
grioens  an ,  m.  iiij,  Tudo  contufo 
fe  infunda  em  Oleo  da  Raiz  do 
Lirio  roxo  Mij.  coza  a  abfumir  a 
humidade,  e  coado  ajunte  de  O- 
ra  branca  Jiij\ 

Também  ferve,  para  fomentar  os 


fitios  das  glandulas  tutaefaétas  por 
lucços  viícidos  ,  que  as  obílruem  , 
como  Efcrophulas  ,e  Schyrros.Mi- 
niítra-fe  fobre  os  tenfivos  tumores, 
muículos  i  tendoens ,  e  ligamentos 
tenfos,  indurados,  contra hidos,  ou 
immoveis,por  qualquer  cauía.(Ve“ 
de  os  nn.  80. 87.  e  outros ) 

N.162. 

Linimento  Saponaceo,  ex  Ph.  Con - 
tratt .  foi.  mihi  48. 

Re.  De  Efpirito  dò  Alecrim^làWty 
e  Biiij.  do  Sabaõ  de  Hefpanha  duro 
|iíg.  da  Camphora  £vj;  e  gij.  O- 
Sabaõ  raípado  fe  diíTolva  em  par* 
te  do  Efpirito,  e  em  a  outra  par¬ 
te  le  diílolva  a  Camphora,  e  jun¬ 
tas  as  foluçoens  em  Vidro  bem' 
tapado  >  fe  ufe. 

Corre  entre  os  práticos  eíta  recei¬ 
ta  com  bem  diverfos  nomes ,  e  no¬ 
tável  diverfidade  em  a  matéria.  O 
Dr.  J oh.  Conrrad .  RhumeU  Juxti 
Fulle? ! ,  nem  augmenta ,  nem  dimi- 
nue  a  matéria,  nem  a  intenfaõ,  mas 
o  reforma  em  o  Efpirito  aííim: 

Re.  Do  Sabaõ  de  Veneza  ^ij.  e  da 
Camphora  de  % ij.  a  ^3.  íg  diíTol- 
vaõ  em  q.  b.  de  Efpirito  de  Vi¬ 
nho ,  e  ufe. 

O  Dr.  De  Gorter  ub.  fup.  foi . 
mih.  359.  naõ  muda  a  intenfaõ, mas 
mais  a  reforma  deíprezando  aCam^ 
phora,  ou  o  Anodiíio  da  Camphora 
como  fe  diz  n.  119.  por  eíte  modo. 

Re.  Dò  Sabaõ  de  Veneza  $ij.  fedif- 
folva  em  Ejpirito  do  Vinho  ^ij, 
e  úfe. 

Porem  o  Dr.  Fitíler  ub.  fup . 
foi.  mih.  135*.  n.  33  7.  expõem  com 
o  nome  de  Epiõíima  Saponacea  ,  a 
meíma  matéria,  que  o  Dr.Dekker , 

deno- 


/ 
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denomina  Tinffiura  Balfamica,  com 
a  notável  dififerença  da  intenfaõ  nar¬ 
cótica  pelo  Opio,  como  fe  vê  emíua 
forma 

Tinfíura  Balfamica  , 
ex  Ur.Uekker.  in  Nott.Brax .  Meâ \ 
Barbet.  lib.  3.  c<  }.  foi.  m th,  148. 

Rc.  Do  SabaÕ  de  Veneza  jij.  da  Ca- 
phora  ^v).  do  Opio  Qij .e  do  Açafraõ 
9j.  fe  diflblvaõ  em  Efpirito  das 
Minhocas  terreftres^v.do  Sal  Am* 
moniaco  ^3*  e  daCoclearia  ^ij.  e 
dígiraõ  em  Vidro  bem  tapadopor 
alguns  dias ,  filtre,  e  ufe. 

Notável  dífferença  entre  eíles  prá¬ 
ticos,  ja  fatisfazendo  com  a  inten¬ 
faõ  narcótica,  eja  defprezando eíta, 
'exaltando  todos  por  hnma  boccaef- 
ta  matéria,  por  fummoauxiiio  fobre 
os  fitios  da  Gota  Arthetica,  javaga, 
ouji  fcorbutica,  em  fino  pannoap- 
plicada.  Notável  differença/ Os  prá¬ 
ticos  em  tirar  o  Opio  moílraõ  cir- 
cunfpecçaõ  pratica  em  alguma  efpe- 
cial  circunflancia  do  cafo  !  Ora  de¬ 
buxemos  hum  breve  rifco  fobre  a 
caufa  material  ,e  forma  da  Gota  em 
feus  eílados  ,  feguindo  o  norte  das 
anathomicas  iafpecçoens,  para  o  co¬ 
nhecimento  da  differeriça.  Divifa  fe 
em  os  fijtios  das  articulaçoens,  eíta- 
rem  fituadas  glandulas  de  diverfa 
grandeza,  entre  os  tendoens,e  mê- 
brana,  que  cerca  fuas  cavidade.  Ef- 
tas  foraõ  manifeítaspor  Clopton  Har • 
<vers  (  Pelo  que  fe  denominaõ  Har- 
veriannas,  ou  Harvefiannas  glându¬ 
las)  e  bem  reconhecidas  em  os  Aha- 
thomicos  Theatros,comotemo©r. 
Mangeti  in  Bibl.  Anath.  D i/c .  4. 
Bar.  4.  de  Gl.  Mucil.fol.mih.tfo. 
e  o  Ur.  De  Gorter.  conta  o  feu  nu¬ 
mero  em  alguns  fitios  ,  declara  fua 
figura ,  expõem  o  fitio  ,  e  explica  o 
feu  phenomeno:  ub.  fup.  Lt.c.\.de 
OjJib.  n.  157.  &  feqq-  de  GL  MmiL 


foi.  mih .  31.  &  âlii.  Efias  filtraô 
hum  liquor  de  confillencia  mucila- 
ginofa,  (pelo  que  le  denominaõ  Mu- 
cilaginofas  glandqlas )  o  qual  depõem 
por  tenues  duéíos  era  as  cavidades 
das  articulaçoens ,  para  facilitar  o 
moto.  Pois  bem  eiiá,  eítes  glandu¬ 
las  tocadas  por  qualquer  caufa  oc- 
cafional,  podem  filtrar, pela  impreC* 
faõ,  que  as  exalta,  mayor  copia  de 
liquor  offeníivo  ,  para  as  cavidades 
das  articulaçoens.  Efle  liquor  he  a 
caufa  material  da  Gota,  [e  dos  Rheu- 
matifmosje  adquirindo  diverfasfor* 
malidades,coníliíue  diverías  formas 
para  os  eífeitos  em  o  fitio.  Adquire 
notável  forma  acrimoniofa  ,velican- 
te,  e  fenfitiva^em  os  folidos,  e  fera 
acrimonia  por  nimia  fua  porçaõ  of- 
fende  caufando  tenfaõ  dolo?  ifica  em 
as  fibras  dos  folidos.  Por  efie  norte 
fe  encontrão  diíiinélamente  a  caufa 
material,  fer  o  fucco  ,  e  a  formal  a 
ordem  ,  que  adquire  ,  fem  difcor- 
rer  pelo  eíly lo  defluxionario  do  gale- 
nicifmo ,  diverfo  por  conjeélurado. 
Divifaõ-fe  as  curativas  intençoens  pa¬ 
ra  a  Gota ,  de  perturbar  o  toque  da 
caufa,  occafional ,  diminuir  a  caufa 
material,  foccegando  a  exaltada  fil- 
traçaõ  das  glandulas  ,  domando  a  a* 
gudeza  do  material  ja  filtrado,  efoc~ 
correndo  o  fitio  com  a  precifa  in¬ 
tenfaõ.  Pois  agora  a  que  indicaçaõ 
pertencem  eíle  linimento  ,  Tinéhira 
eos  mais  ?  A*  ultima  com  efja  diffe- 
rença.  Em.ó  fitio  da  Gota  fim  con¬ 
vém  a  textura  do  Opio,  mas  hequã- 
do  a  dolorificâ  fenfaçaõ  tanto  mole- 
fta,  que  pede  fe  íuavrze;  porque  efta 
moderando  a  fenfaçaõ  ás  folidas  fi« 
bras ,  menos  fencivel  he  em  eftas  o 
velicante  doextagnado  fucco.  Aflim 
em  eftecafo  convêm  a  Tinbfura  Bal¬ 
famica  ,  e  a  Epithima  Saponacea  de 
Fuller ,  e  naõ  o  Linimento  Sapona * 
ceo  da  Contraãa>enem  o deDe Gor¬ 
ter ;  porque  naõ  fatisfazem  aquella 

imen- 
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inténçaõ  fedativà.  Poréín  fe  ò  fitió 
da  Gota  fò  contêm  algum  material* 
(ainda  que  feja  com  lenue  Dor)  e 
as  fibras  efiaô  contrahidas, janaõ pe¬ 
de  narcótica  inteníaõ,  mas  fim  ala- 
Xante,  e  a  diícuciente.  Aqui  fervem 
a  de  Rhumel^  de  De  Gorter#  o  lini¬ 
mento  Saponaceo ,  e  fe  defprezaõ 
em  efte  cafo  todas  as  que  levaõ  O- 
pio,  por  inúteis,  ou  efcufadas.  Por 
fimilhante  exordio  faô  louvadas  eftas 
formas  em  a  convulfaõ,  e  em  a  Par* 
lyfia.  Em  a  Convulfaõ  ,  naõ  impor* 
ta  leve  Qpio  ;  porque  carecem  de 
focego  as  fibras  contrahidas,  porém 
em  a  Parlyfia  nunca  fe  deve  pedir; 
porque  naõ  carecem  de  focego  as 
folidas  fibras, pois eftaõ exhaufias  [em 
o  fitio  ]  do  moto  pela  impedida  ob- 
fírucçaõ  do  nervo,  ou  nervos  ,  que 
naõ  deixa  continuar  ao  fitio  as  ani* 
maes  auras  para  o  moto  ,  e  fò  ne- 
ceífita  da  introducçaõ  decorposnaõ 
fó  difcucientes,  mas  motores  do  ca¬ 
lor  do  fitio  obftruido  ,para  a  refolu- 
çaõ  do  vifcido  meterial.  O  Opiofim 
he  difcuciente  dos  fuccos  ,  mas  mo¬ 
dera  o  moto  dos  folidos,  e  como  na 
Parlyfia  eftá  moderado ,  mais  con- 
fervaria  a  falra,  para  a  refoluçaõ  ,  e 
ainda  que  le  difcutiíle  a  vifcidez  do 
fucco ,  exifiiria  obílruindo  o  fitio  por 
liquido,  faltando-lhe  o  moto  dos  fo-  • 
lidos  para  huma  perfeita  refoluçaõ. 
Em  cujos  cafos  convêm  o  linimento 
faponaceo. 

■  N.  i6h 

Linimento  Roborante  ,  ex  eDr.*De 
Gorterub .  fup*  foL  314.  n*  13* 

Re.  T>o  Oleo  da  Trebenthina 

Oleo  da  Alfazema  got,  vny.do  Sal 
Volátil  Oleofo  goc.  xxx.  da  Agoa 
da  Vida  de  Mathiolo,e  da  Rainha 
de  Vngria  an.  mifiure  para 
o  ufo. 

Com  eíte  fe  fomenta  o  fitio  *  em 


que  òs  ligamentos  dos  OíTos ,  e  ôtí* 
tras  fibras  adquiriraõ  ,  laxidaõ  ,  ou 
Atonia  i  para  os  reduzir  ao  leu  tono* 
como  em  a  deslocaçaõ  do  parte  fu- 
perior  do  Ofio  Femur  ,  com  o  OíTo 
Ifchion  ;  depois  de  fituada  em  feu 
lugar,  cuberto  com  panno  em  efief 
molhado*  e  confervado  com  atadu¬ 
ra  fegura.  Aííim  em  todos  ós  fimi* 
lhantes  cafos*  ( Vede  o  n<  iia.  ) 

N.  164. 

Linimento  Volátil,  ex  Rh.  ContK 
foL  mihi  480 

*Do  Oleo  de  Amêndoas  doces  Jvj. 
e  Bij.  e  do  Efpirito  do  Sal  Amrno * 
niaco  Bv.  fe  agitem  em  gral  de  Pe« 
dra  até  perfeita  uniaõ  ,  e  confif* 
tenda.  Póde-fe  ajuntar  da 
ra  The  b  ay  ca  9iig< 

Confia  de  hüma  contextufa  pene¬ 
trante,  referante,  e  refolvente  dos 
fuccos  vifcidos  impados  em  algum 
fitio;  mifta  com  textura  anodiiú,  que 
a  faz  fuave.  Óptima ,  para  fomentar 
os  fidos  ,  em  que  houver  extagna* 
çoens  dolorifieas ,  ipela  caufa  de  Ar 
frio  os  excitar ,  como  em  o  Pleüriz* 
ou  Dor  em  outro  externo  fitio,  Se  a 
Dor  he  molefia ,  tem  lugar  d  ajuntar* 
fe  a  Tindura ,  e  naõ  quando  for  to* 
leravel.  ( Vedeon.  i6i.) 

N.  1 

Lavatorio  Ante-fcorbutíco  ,  ex 
Geooffroy  ub.  fup.  part.i.cap* 

4,  foi.  mih •  79, 

R€,  *Da  Camphora  |j.  fe  difioíva  em 
Agoar dente  ^xxxij.  e  ajunte  da 
Redra  Rtne  crua  Çij.  e  do  Açúcar 
Cande  ^iiij.  fe  infundaõ  por  dona 
dias  em  Vidro  bem  fechado  $  0 
bem  diflblutos  coe  para  o  ufò* 

He  fingularmundificaíivo,abftetf- 
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fivo  ,ebalfaroico,  com  que  fe  podem 
lavar  as  exulceraçoens  das  Gengivas, 
ícorbuticas,ou  de  qualquer  eípecie, 
com  a  íingularidade  de  conítrangir 
o  iitio  exulcerado,intenfaõ  ,  que  fe 
deveobíervar  em  todas  as  de  fitios 
húmidos,  como  em  a  boca,  pelani- 
mia  humidade  da  faliva  ,  que  as  to¬ 
ca  ,  e  perpetua  a  duraçaõ. 

N  1 66. 

LavatorioCorrodente  Forte,  exDr. 
í DeGorter  ub .  füp.  num.  z$6. 
foi.  mih.  361. 

R*.  De  Agoa  da  Cal  viva  Übj.  de 
Mercúrio  doce  $j.  fe  diílblva,  e  ufe. 

Naõ  he  taõ  vehemente  como  aÂ- 
goa  Piugdenica  ,  ou  Roxa  ,  porém 
o  feu  uío  pode  confeguir  osmefmos 
effeitos  ,  para  o  curativo.  Applica- 
fe  em  planxetas  fobre  a  chaga  ,  de 
que  queremos  confumir  efpongiofa 
carne.  'De  Gorter  o  ufa  em  o  Apof- 
tema  do  lacrimal ,  molhando  a  me¬ 
cha.  (Vede  o  n.  117. ) 

N.  1 67. 

Lohoch,  ou  Linto  Accidq,  exTh* 
Contraã.  foi.  mih.  47. 

R*.  Da  Con  ferva  das  Rofas  rubras 
bem  contuza  $xiij.  e  9j.  e  do  Ef- 
pirito  de  Vitriolo  tenue  gr.  80. ou 
o  mais,  que  bailar  para  o  grato  fa- 
bor  accido. 

Introdudoem  o  Ventrículo,  pode 
fufpender  os  vomitos.  Introduzo  em 
a  maíía  fanguinea  póde  fufpender  o 
feu  rápido  moto ,  e  temperar  a  fede 
aos  febricitantes ,  detendt)  em  abo¬ 
ca  o  feu  dofe  de  fij.  a  e  appro- 
veitar  em  as  Chagas  da  Garganta  ,  e 
da  Boca ,  como  fe  diíle  no  n.  117. 

N.  168. 

Lohoch  Commum,  ex  Gontraã. 

ub.  fup. 


R*.  T)aConferva  das  Flores  de  MaU 
vas  t ontuza  jvj.  e  Bij.  ajunte  do 
Oleo  Commum  ,  e  do  Xarope  de 
Avença  an.  ^lij.  e  9viij.  e  mif- 
ture  para  o  uío. 

Obtêm  genuina  textura  cbtun- 
deme  dos  acrimoniofos  fuccos,  que 
velicaõ  os  fenfitivos  folidos.  (  Vede 
o  n.  93.)  Por  cuja  ac^aó  anodinaos 
ardoresdos  dudos  ourinarios,js  por 
Gonorrheya,  ou  ja  fem  eíla  ,  e  do 
Organo  da  refpiraçaõ  ,  em  os  Ca- 
tharros.  Genuino  expedorante  do 
fucco  Bronchial  impado  em  as  ve- 
ficulas  do  Bofe,  (  Como  fe  diíle  no 
n.  151.)  Por  cuja  acçaõ  foccorreas 
toíTes  Lccas  ,  evacuando  o  fucco. 
Porém  para  o  noílb  ufo  ferá  melhor 
manipular  eíte  Lohoch  com  o  Oleo 
de  Amêndoas  doces  fem  Fogo,  por 
evitar  a  mayor  agudeza  do  OleoGõ* 
mum  ,  na  fuavidade  defte.  O  Dr . 
Fuller  expõem  outro  Lohoch  expe¬ 
dorante  por  eile  eílylo. 

Lohoch  Pleuritico ,  ex  Dr.  Fuller 
ub.  fufi.  foi.  mih.  z$z.n,  $6 8. 

Re.  Do  ^Karope  das  Fapoulas  ru¬ 
bras  ,  e  do  Oleo  da  Semente  de 
Linho  au.%\).do  Oleo  da  Semente 
de  Erva  doce  got.  ij.  e  do  Açúcar 
5ij.  íe  mifturem  bem  com  Efpa- 
tuía. 

He  idoneo  o  feu  uío  em  o  Pleu- 
riz  ,  e  em  a  Pleripneumonia,  quan¬ 
do  em  algum  deites  affedos  ,  as  ve- 
ficulas  do  Bofe  eítaõ  repletas  de  fuc¬ 
co,  impedindo  a  refpiraçaõ,  forman¬ 
do  Eílertor ,  e  fem  expedoraçaõ  , 
ainda  que  tenha  fuccedido  eíputo 
ianguineo.  A  fua  textura  he  obtun- 
dente  ,  Expedorante,  Anodina  ,  e 
linitiva.  O  Oleo  deve  fer  recente  , 
por  ter  a  textura  mais  anodina,  e 
nao  inveterado,  pot  ter  ja  mais  di- 

verfa 
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verfa  textura.  Suípenderá  o  Enfer¬ 
mo  por  algumas  horas,  o  ufo  de  to¬ 
mar  algum  liquor  ;  porque  o  Oleo 
irmatando  íobre  elle,  fe  detemafua 
introducçaõ  a  maíla  ,  quanro  mais 
póde  excitar  naufea  ,  ou  vomito  , 
com  que  afflige. 

N.  169. 

Lohoch  Solutivo,  ex  Contrali.  foL 
tnih.  48. 

R*.  Va  Conferva  do  Çynosbatos  5>vj. 

e  gij.  contuza  çoi^o  Polpa, ajun- 
-  te  do  Xarope  Rofado  folutivo  ,  e 
do  Oleo  Commurn  an.  ÇJij.  e  gviij. 
miiíure  bem  para  o  ufo. 

He  folutivo  fuave  ,  para  evacuar 
os  Hydropicos, os  Calculofos.e ain¬ 
da  os  aífedos  do  Peito  ,  em  o  dofe 
de  |j.  a  fij. 

M 

N.  170. 

Mel  Solutivo,  ex  Th.Contraff.  foi. 
mih .  49. 

Re.  Liquor  dos  Refiduos  da  diftilla - 
fao  das  Rofas  Damafcenas  ílbv. 
da  Semente  de  Cominhos  pouco 
comuza  svj.  e  £}ij.  do  Açúcar 
rubro  Çxxxx.  e  do  Mel  |xx.  Co¬ 
ze  o  liquor  expreflb  a  ficar  em 
Çxxxxj.  e  junto  ao  fim  da  cocçaõ 
ajunta  a  femente  ligada  em  pan- 
no ,  depois  ajunta  o  Açúcar,  e  o 
Mel  brandamente  fe  coza  a  con- 
íittencia  do  Mel,  coe  ,  e  guarde 
para  o  ufo. 

A  idea  de  que  pelo  nimio  cozime- 
to  d>as  Rofas  recentes  ,  exifte  mais 
folutivo  eíte  Mel,  ou  o  leu  Xarope, 
mó  he  nova ;  porque  ja  o  Dr.  Tet . 
Toteri  in  ‘ Th.Spargiric.ltb .  3 .  feCt. 
%.  fol.  mih.  55Q.lin.10*  advertio  fe 


lançalTe  menos  Açúcar, para  maisfe 
cozer  a  Infuzaõ  das  Rozas  em  o  Xa¬ 
rope  Rofado  de  nove,  ou  dez: mais 
cozer  a  Infuzaõ ,  para  reiultar  mais 
folutivo :  Si  minus  fachan  addide - 
ris  ,  validiús ,  &  ejficacius  operabi* 
tur .  O  mefmo  repete  em  o  Xarope 
Rofado  fpargirico  ,  depois  de  ter 
determinado  huma  libra  de  Açúcar, 
para  duas  de  Infuzaõ  :  fol.mib.55  1- 
Imprejf.  Lugdunenf.  ex  TreL  liti¬ 
gue  tan.  ann.  1645”.  Hejfuave  folfiti- 
vo,que  fe  póde  miniítrar  de  ^j.a  ^ij. 

N.  171. 

Miítura  Adftringente  ,  ex  Th,  Con - 
traã .  foi,  mib .  51. 

Re.  Da  Agoa  de  Canella  fimplez 
Jviij.  e  Bviij.  diílolva  do  Extra* 
£fo  de  Cafca  Br  afilie  a  9vii*3*  mi- 

ílure  para  o  ufo» 

Obtem  huma  contextura  reftrin- 
gente  das  fibras  Lxas,  e  fingulat  fif- 
tente  dos  vomitos ,  e  dos  fluxos  do 
Ventre,  como  em  a  Diarrheya, cor¬ 
roborando,  ou  dando  tono  ás  laxas 
glandulas,  e  fibras  do  Ventriculo,  e 
Infteüinos.  O  íeu  dofe  ferá  de  £ij,  a 

?3- 

N.  17%* 

Mixtura  Anodinò-narcotica  primei¬ 
ra,  exVr.  Ve  Gorter  ub.  fup . 
foi.  mih.  3  39. 

Rc.  Da  AgoaTda  Erva  Cidreira 
çiiij.  diífolva  do  Sal  Trunel  9i  j. 
e  ajunte  do  Ejpirito  de  Nitro  do¬ 
ce  got.  xx.  do  Laudano  liquido 
got.  xxv.  e  do  Xarope  de  Limão 

5vj.  miíture. 

« 

Tome-fe  de  hora  em  hora  huma 
colher,  em  os  cafos ,  para  que  fer¬ 
ve  efta: 

Mixtura  Anodinòmarcotica  fegun- 

da ,  idem  ibi - 

Tttij 
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R«.'  De  Agoa  dà  Erva  Cidreira 
*  Canella  Jg.  diilolva  do 
Toljcrefto  /).  e  ajunte  do  Lauda - 
no  Liquido  got.  xx.  tf  ^0  Ejpirito 
de  Nitro  doce  got.  xv*  miíture 
para  o  ufo. 

A  miítura  primeira  naõhe  taõdif- 
folvente  da  mafla  fanguinea  ,  como 
a.  íegunda.  Se  o  eítado  do  Enfermo 
fe  fccha  inilammatorio  ,  e  efcande- 
cente,  tem  a  primeira  occafiaô  ,  e 
a  feguoda  quando  o  eítado  fe  encon¬ 
tra  lytnphatico  ,  e  menos  efcandef- 
ceme,  ainda  que  haja  dores.  Indi- 
caõ-íe  a  moderar  os  dolofificosien- 
timentos  das  dores,  em  a  Gota,  Cia- 
tica,  Rheumathiímos ,  e  Cólicas, e 
talvez  a  deítruir  com  a  íua  textura 
parte  da  caufa  occafional  intrinfeca. 
Saõ  tônicas,  fedativas  ,  conciliaõ  o 
fomno.O  dofe  deita  como  a  primeira. 

N.  1 7b 

Mistura  Attemperante  ,ex  *Dr.  T>è 
Gorter  ttb.  Jup.  foi.  mih.  3  70. 

Re.  Em  Agoa  da  Tanxagèm  Jiiij.  fe 
diflolva  do  Catto  $g.  do  Sal  de 
Chumbo :3j.  e  do  ‘Diafcordio  £j.  e 
ajunte  da  Agoa  de  Canella  Jj.  do 
liquor  do  Sal  Tolycrejlo  f).  do 
Laudano  liquido  got.  xx.  edoXa - 
rope  Diacodio  ^g.  miíture. 

Obtem  contextura  tônica  dos  fo- 
lidos,  fedativa  das  dores, ou  narcóti¬ 
ca  ,moderante  daacrimoniadosfuc- 
cos ,  e  impediente  do  rápido  giro 
da  maíTa  fanguinea,  pela  uniaôdos 
feus  globos  moderada.  A  cujo  fim 
a  determina  o  T)r.  De  Gorter  ,para 
contemperar  a  acrimonia  ,  e  volati¬ 
lidade  dos  fuccos  em  a  Herifipela  , 
como  declara //£.  10.  cap.^.fol.  mih. 
283.  n.  i4jf.  O  leu  ufo  ferá  hutna 
colher  de  hora  em  hora.  Pode  fer- 
vir  em  os  impetuofos  Catharros,  e 

s .  ...  . 


outros  arrebatados  fluxos  dando  to^ 
no  ,  ou  moderando  a  exaltada  filtra¬ 
ção  de  alguma  glandula  ,  que  por 
exaltada  filtra  mayor  copia  de  íucco. 

R174. 

Mixtura  Contra  Vomitos,  ex  Dr. 
Dekker  ub.  fup.  lib,  4<cap.  2. 
foi .  m th.  134. 

Re.  De  Agoa  de  Ortelaã  Jij .do  Fun¬ 
cho  Jj.  tf  da  Vida  de  Mathtolo  Jg, 
dá  Tmãura  de  Camila  ^ij.  do  Ef- 
pirito  da  Almecega  f).  diilolvado 
Dtafcordeo  de  Frajcatoreofi^.do 
Laudano  Optado  gr.  iij.  e  ajunte 
do  Xarope  de  Ortelaã  §j.  e  do  O - 
leo  dijlillado  da  Ortelaã  got.  vi. 
(  miíto  em  jfçucar  Cande  q.  bj 
miíture  para  o  uío. 

He  hum  íingulartonico  das  fibras^ 
e  glandulas  do  Ventriculo,  poriílb 
optimo  efihomachico.  Sedativo  das 
dores,  e  conciliante  do  fomno.  O- 
pera  como  fe  tem  dito  de  outros  em 
o  n.  118.  e  120.  O  feu  dofe  de  jij.a 


Mixtura  de  Kinna  ,  ex  Th.  Contr . 
foi.  mih.  51. 

Re.  'DoCozimento  de\ Kinna (n.43.) 
Çviij.  e  Bviij.  diífolva  do  Extra - 
cio  de  Kinna  Bv.  e  do  Xarope  de 
Ca/c  as  de  Laranja \  5vj.  e  Bij.  mi¬ 
íture, 

Confia  de  huma  contextura  efpe- 
cial ,  com  que  doma  ,  ou  deftroe  o 
febril  fermçnro  das  Intermittemes 
febres,  e  o  feu  generico  phenome* 
no  attenuante  da  fanguinea  mafla  , 
com  que  desfaz  a  fua  coaguiaçaõ 
formante  da  Gangrena  dita  de  cau¬ 
fa  fria.  O  feu  dofe  ferá  de^iij.afv, 
miniítrada  como  fe  diz  n.  9.  43* Af* 
55.  6 5*.  68.  126. 13  6.e  147. 

N.i  764 
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N.  17  6. 

JVIixtura.de  Valerianna,  e*  Th.Con - 
traff.  foU  mih.  fi.  ' 

Re.  De  Agoa  da  Ortelaa  piperitis 
fimplez  %x.  diílolva  de  Raiz  da 
Valerianna  fylvejlre  em  pó^v j.  e 
Bij-  ajunte  do  Efpirito  da  Alfaze* 
ma  CoMpoJlo% iij/eBj.  ^  do  Xarope 
das  Cajcas  de  Laranjas  3vj:  e  Bij* 
miíture 

Óptimo  difcuciente  dos  fuccos  , 
Eithomachico  por  tonico  do  folidos, 
Anti-hyílerica  ,  e  Nervina.  Muito 
aproveita  em  os  Epilépticos  inful- 
tos.  Fabio  Columna  delcobrio  exi¬ 
mia  acçaõ  em  a  Valerianna  fylveítre* 
para  os  vencer,  e  com  a  experiencia 
a  acredirou  Monf  Marchante  co¬ 
mo  fe  exprefla  in  Memor.  da  Acad. 
das  Scienc ,  de  Pariz  vol.  10.  foi. 
mih.  430.  0  Dr.  Svlvi  a  elevou  a 
mayor  gráo  de  eílimaçaõ  que  a  raiz 
da  Pionia  taõ  celebrada  em  efie  ca- 
fe,  e  em  fuas  praxes  vários  moder¬ 
nos  muita  eítimaçaõ  lhe  deraô,  co¬ 
pio  Pittcarni , louvando-a  em  todos 
os  affeftos  convulíivos,  e  ainda  hyf- 
tericos.  O  feu  dofe  de  f  j.  a  |iij, 

N.Í77. 

Mixtura  de  VifcoQuercino,  exPh* 
Contraõl.  foi.  mih.  53, 

Re.  Da  Agoa  Fontana  ^x.  diíToI- 
va  do  Ytfco  qtiercino  em  pó  ^v.  e 
do  Xarope  das  Cafcas  de  Laranja 
$vj.  e  Bij.  miílure  ,  e  ufe. 

Confia  de  menos  átomos  fuJphu- 
reos  ,  que  a  da  Valerianna  ,  porem 
eita  tem  lugar  em  os  ínfultos  Epilé¬ 
pticos  ,  como  aquella.  O  leu  dofe 
ferá  de  ^i.  a  fiig, 

N. 178. 

Mixtura  Nitroza  ,  ex  Çontratt.  foi. 
mih .  fí. 


Rc.  Da  Agoa  Fontana  £v.  difíOlvâ 
do  Nitro  Purificado ,  e  das  Poit- 
tas  das  'Pernas  dos  Caranguèjos 
pp .  an.  f\.  e  gr.  xviii.  do  Xarope 
de  Cxumo  do  òabugo.  Bv.  miíiure, 
e  ufeí 

■  '•? 

Obtêm  Contextura  Ábforbentè, ou 
deltrutiva  dos  accidos  fuccos  ,  que 
encontrar  ,  e  Nitroza,  ou  roòderan- 
te  da  velocidade  com  que  giraafan- 
guinea  maíía,  como  le  diíle  n.  4,  Pe¬ 
lo  que  ferve  em  todos  os  eíbdos  in¬ 
fla  tnmatoriosí  e  ardentes  febres,  mi- 
niítrando  com  repetição  o  íeti  dofe 
de  ^iij*  a  Jvj.  O  modo  de  purificar 
o  Nitro,  aqui  pedido  *  e  em  outros 
lugares,  0  difpoem a  Ph.Contraãí, 
foi.  mih.  $ii  he  eíte,  cozendo  o  Ni¬ 
tro  em  Agoa  commüa,  coada,  fee- 
vapora,  e  pqem  em  fitiofrio,  até  o 
Nitro  fe  concretar  em  cryfUe$,que 
fe  guàrdaraõ  para  ouío.  Talvez  efíd 
novo  modo  feja  por  reformar  o  có- 
mum  efiylo  ;  poi  qüe  o  Nitro  calci¬ 
nado  ao  ccmtoum  eílylo  ,  fe  calci¬ 
na  fefft  ordem,  ja  perdendo  ínaisae- 
eido  pela  valentia  do  Fogo,  eexiHe 
alkalino,  inteníaô,  que  e  to  oNitro 
naõ  queremos, e  íó  o  adminiflramos 
como  accido,  o  qual  fe  conferva  ria 
cocçaf^  Efla  notável  mutaçaô  dos 
corpos  falinò-accidos  curiofameftte 
tem  obfervado  varicS  práticos,  .nâ 
calcinaçaô  ,  ccmo  ja  le  lê  in  Cotnm, 
Reg .  Soc.  Partf.ann .  1717. 

N.  179. 

Mixtura  Paralytica,  ex  Dr.FulleF 
nb.  fup.  foi .  mih.  163.».  634. 

Re.  Dos  Efpiritos  da  Coclearia  $ij„ 
da  Alfazema  ccmpofloy  e  do C afio- 
reo  an.  513*  do  ElixirProprieta - 
tis  tartai  izado  f).  dos  Oleos  da 
Noz  Mofe  ada  got.  iiij.  da  CatieF 
la  ,  e  do  Cr  azo  da  Índia  an.  got. 
ii.  fe  miílure.  Pdde-fe  ajuntar  o 
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Efpirito  do  Sal  Ammoniaço  ,  ou 
da  'Ponta  do  Veado  5ii. 

Logo  queeíta  miüura  coca  o  Ven¬ 
trículo  excita  a  filu-açaõ  do  íucco 
Efurino  ,  e  as  fuas  fibras  poem  em 
niayor  tonia.  Paítando  ao  fangus  ra¬ 
refaz  os  feus  globos,  augmenta  ofeu 
giro,  enchendo-o  de  fuas  partículas 
aromaticò-volatds,  e  bem  pode  fer 
mais  apreílem  afiUraçaõ  das  animaes 
auias  ,  em  fuas  filtrantes  glandulas. 
Ppr  cujas  circunítancias  convenien- 
tiíTima  em  os  temperamentos  lym- 
puaticos ,  e  fcorbuticos  ,  fendo  in- 
fuitados  com  Parlyfia  Spafmo  ,e ain¬ 
da  convulfivos  aíTaltos  ,  por  faraoío 
attenuante  dos  ípontaneò-glutinofos 
fuccos,  porque  obltruem  os  nervos. 
Em  os  lethargicos,  aoexceííivodo- 
fe  de  algum  opiado.  Em  a  Dor  có¬ 
lica  convulfiva  ,  e  ainda  na  Parlyfia 
dos  Inteüinos,  feguida  ao  nimiodo- 
fe  do  opiado  ,  e  em  outros  quaes- 
quer  defeitos  do  fucco  animal  dimi¬ 
nuto.  /Vdmimílra-le  o  íeu  dofe  de  got. 
xxx.  em  appropriado  menítruo  tres 
vezes  ao  dia  repetidos. 

N.  180. 

Mixtura  Purgante,  ex  Ph.  Contr . 
foi .  mih.  52. 


n  í  e  r ; 

Mixtura  Schylitica,  ex  Contr aÕt.ubi 

fuprà. 


Re.  A^oa  de  Canella  fimplez 
5 vi (3-  e  Bviij.  do  Vinagre  Jchy - 
litico  ,  e  do  Xarope  de  Altheya 
an .  |iiS. -Todos  íeunaõ,eufe. 


Notável  incidente  dos  fuccos  vif- 
cidos  cole&osem  o  Ventricuio,  que 
eítaõ  prohibindootoqueaofuccoE- 
furino  em  fuas  túnicas  ,  ou  exci¬ 
tando  fafiio  ,  por  eíla  caufa  ,  e  em 
os.Inteílinos  attenuando  a  Bílis, que 
por  vifcida  excita  Dor  Cólica.  Hé 
fmgular  Eíthomachico.  O  feu  dofe 
ferá  de  $ij.  a  Jg*. 


N.  182. 

Menítruo  DiíTolvente  ,  ex  Samuel 
Sharp.  juxt.  *Dr.  Sarment.in  Sup- 
fiem .  a  Gazet.n.  ly.ann.  1750. 
foi.  mih.  380. 


Re.  EDo  Mercúrio  vivo  purificado 
a  quente-fe  em  vafilha  de  Fer¬ 
ro,  e  fe  miíture  do  Bifmuth.  em 
pó  5*3.  e  com  brevidade  fe  diíTol- 
vaõ,  e incorporem,  ficando fera- 
pre  liquido  o  Mercúrio  ,  guarde 
para  o  ufo. 


R*.  Da  Infuzaõ  de  Senne  ( n.  139.) 
pi.  e  Bviii Pda  TinEíura  de  Sen¬ 
ne  p3-  e  9iiii.  e  da  TinElura  da 
Jalapa  jiig.  miíture. 

Serve  em  todos  os  cafos*  que  a 
indicaçaõ  ofíerece  a  evacuaçaõcom 
tnayor  valentia  por  folutivo  ,  para 
auxilio  do  affeéto»  como  em  asHy- 
dropefias,  Spaímos,  Parlyfias.  e  ou¬ 
tros  capitaes,  e  nervoíos  affedos.  O 
feu  dofe  ferá  de  fig*  a  f iij.  ou  o 
melhor  he  difpor  a  pratica  o  dofe 
conforme  a  prefença  do  cafo.  ( Fe- 
de  0  num .  17.  ) 


Ao  vigor  da  Experiência  difcobri  o 
Sharp .  eíte  taõ  util  auxilio.  Util;  por¬ 
que  com  eíte  -fuave  diíTolvente  ,  fe 
evitaõ  os  penofos  rifcos  de  grandes 
düataçoens  em  os  fitios  ,  ou  os  rif¬ 
cos,  para  mayores  ruinas :  porque 
chega  a  introduzir-fe  fem  lifco  on¬ 
de  o  inciiorio  inítrumento  naõ  pou¬ 
cas  vezes  com  perigo  offende.  He  o 
alvo,  onde  fe  procura  tocar  com  eíte 
diíTolvente,  toda  a.porçaõ  de  chum¬ 
bo  introduéla  em  o  nollo  corpo ,  ja 
em  bala  defpedidadearma,  e detida 
em  carnofo  íitio,  ou  em  íitio,  onde 
deite  poíla  fer  tocada,  ou  ja  por  ten¬ 
ta» 


Ap  pendi  x  felePte, 


ta,  que  fe quebrou  dentro  em  aU- 
retra  ,ou  em  Bexiga  Ourinaria,  pois 
introduzindo  eíle  düloivente  [  naõ 
com  mais  calor,  quê  o  langue  ,  ou 
a  Ourina  logra]  por  fubtil  funil  pela 
Ferida  ,  ou  pela  Uretra  tocando  a 
porção  de  Chumbo  ,  em  breve  ef- 
paço  de  tempo  a  irá  diílolvendo  ,  e 
repetida  a  meíma  operaçaõ  de  todo 
a  diiTolverá  ,  e  dando  conveniente 
íitio  á  Ferida  íerá  expulfada  a  bala, 
ou  a  tenta  liquida,  com  o  diilolventeé 
Tem*fe  experimentado  foffrer  fem 
ofFenfa  a  Bexiga  da  Ourina  o  pezo 
de  quatr*>  onças  deite  menílruo,  por 
fer  corpo  fuave ,  e  fem  afpeaza. 
Monf.  le  Dran  na  França  (bem co¬ 
nhecido  por  fua  pratica  ,  e  literatu¬ 
ra)  tem  defcoberto  humdiíTolvente 
que  executa  o  mefmo  phenomeno  * 
porém  como  naô  revela  o  fegredo, 
ignora-fe  confiar  da  mefma  matéria* 

o. 

N  185. 

Oleo  Anodino. 

R®.  *Das  Flores ,  e  Folhas  do  Mey~ 
mendro  recentes  Ííbi^.  contuzas 
fe  infundaõ  em  ffi>j ,*do  Oleo  Com - 
mumy  e  afuavecalor  fe  façaoleo, 
coe,  e  repita  a  infuzaõ  ,  e coadò 
ufe. 

Óptimo  para  fomentar  o  Ventre 
em  as  Dores  cólicas ,  e  Ilíacas  ,  ou 
o  fitio  dolorofo  em  outra  parte;poi- 
que  fuavemenre  anodina  ,  e  laxa  as 
corrugadas  fibras.  Póde-fe  ufar  do 
Oleo  da  Semente  de  Mey mendro  ex* 
prejfo ;  ou  da  Semente  de  Tapoulas 
brancas  fomentando  a  circunferên¬ 
cia  do  Ombigo  em  as  dores  coltcas, 
cobrindo  com  huma  folha  de  coute. 

N.  184. 

Oleo  de  Mucilagens,  ex  Th.Contr. 
foL  mih.  55, 


Re,  *De  Raizes  da  Altheya  recen¬ 
tes  Jv.  das  Sementes  do  Linho  ,  e 
das  Atforfas  | ii  j. Todas  con¬ 

tuzas  le  cozaõ  por  meya  hora  em 
Agoa  Commüa^YJLv iiJ3 •  fuaveme- 
te,  entaõ  fe  ajunte  do  Oleo  Com • 
mum  tlbiiij.  e  |vij,  e  coza  atéab- 
lumir  a  humidade  ,  e  por  fim  le 
coe  o  Oleo  para  o  ufo. 

Em  eíla  matéria  fe  prepara  hum 
feformado  Oleo,  para  manipular  hü 
reformado  Unguento  de  Altheya, 
Abilrahe  a  Cebola  Alb.rraã,  e  o  ma¬ 
nipula  cozendo  raizes  ,  e  fementes 
juntas  em  o  Oleo  ,  quando  commi- 
mente  fó  as  Mucilagens  *  bem  coa¬ 
das  com  o  Oleo*  He  Anodino  ,  li- 
nitivo  das  fibras,  e  refolutivo  bran^ 

j 

do.  Vede  o  Unguento  de  Ahheyâ 
adiante. 

N  iBy. 

Oleo-Sâcharro  Eüh<  machico  ,  efr 
Bagltvi  in  Epifi.  ad  Nec.  Andry 
Frax.  Med.fokmih.  io6.lin.t%6 

R®.  *Da  EJfencia  de  Cidra ,  do  Éf- 
pirito  de  Rozas ,  e  do  Oleo  de 
Canella  an.  got.  xx.  fe  miílurem 
com  Açúcar  cande  em  pó  q.  b.  & 
dará  para  0  ufo. 

Naõ  fe  dá  igual  auxilio  Eflboma- 
chico,  Bar  reme dium  non  datur  * 
para  excitar  o  apetite  ao  Alimento 
em  os  faflios  5  porque  excitando  a 
filtraçaô  do  *ucco  Efüriíio,efle  mais 
diffoive  o  Alimento,  e  mais  toca  as 
túnicas  do  Ventriculo  para  oapetite» 
Anima  o  todo  ,  e  rcbora  o  Ventri¬ 
culo.  O  modo  como  opera  fica  ex- 
preflado  em  on.  71.  e  outros.  O  feia 
dofe  ferá  de  9i.  a  zty.  diíloluto  em 
liquor  apropriado  como  Agoa  da  Fio  f 
de  Laranja  ,  cu  Cozimento  da  Ca * 
nella . 

■4 

N 186, 


/ 
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N  186. 

Oleo  Verde  3  ex  Th.  ContraB.  foi. 

mth .  56, 

Re.  Das  Folhas  do  Louro ,  da  Arru¬ 
da  ,  da  Lofna ,  Mangeronay  e 
da  Macella  an.%\\:5. Todas  recen¬ 
tes  fe  infundaõ  em  Oleo  Co  mm  um  • 
líbij.  e  f  iiig.  e  cozendo  aoeítylo 
Galenico  faça  Oleo,  e  coe  para  o 
ufo. 

He  laxante  ,  ou  linitivo  das  cor¬ 
rugadas  fibras,  difcuciente  mais  ac¬ 
tivo,  que  o  Oleo  de  Mucilagens  , 
pará  diícutir  os  fuccos  em  ellas  de¬ 
tidos,  e  proprio  para  fomentar  os 
convulfos  íitios  ;  porque  confia  de 
textura  ramoía  ,  e  aromatica.  Se  o 
Pratico  quizer  efte  oleo,  (  e  ainda  o 
Unguento)  mais  penetrante  empar- 
ticulas  póde  difpor  efte  oleo  affim: 

R*.  Do  Oleo  de  Bagas  do  Louro  ex- 
prejfo  Gbij.  de  Arruda ,  da  Lofna, 
da  MangerOna ,  e  da  Macella  dif- 

t ilados  an.  |iig-  mifture,  eufe. 

• 

Serve  para  a  manufadura  do  Un¬ 
guento  Verde  adiante  eícripto,  onde 
verxh  0  feu  prefiimo , 


aühmatico  ,  e  Expedorante  em  as 
toiTes  procedidas  pelo  fucco  bron- 
chial  eftar  craíío  em  as  veficulas;  por¬ 
que  promove  a  fua  fahida  diluindo-o 
pelo  eftylo  dito  em  o  n.  151.  Em  a 
Th.  Extern p.  fe  encontra  defcripto 
hum  Xarope  de  Alhos  IVillifianno , 
ao  mefmo  fim  util :  foi.  mih .  3f3. 
n.  902.  Deve  o  pratico  advertir  , 
que  he  nocivo  o  feu  ufo  em  as  toíTes, 
ferinos  Catharros,  hemoptifis ,  con- 
ílituiçaô  calida  ,extafes  infíammato- 
rias  ,  ou  quando  o  fucco  pofla  ad¬ 
quirir  notável  acrimonia  ao  ufo  de 
taõ  agudos  átomos. 

p 

N  188. 

Phylonio  Londinenfe ,  ex  Th.  Con » 
traB.  foi.  mih.  57. 

Re  Da  Timenta  branca ,  do  Zinzt- 
bre  ,  e  da  femente  da  Alcarovia 
an.  Sxiíj,  e  9j.  do  Opto  coado 
e  do  Xarope  das  Tapoulas  br  a  n - 
cas  cozido  a  ponto  de  Mel  ^xvij. 
Os  primeiros  tres  corpos  em  pó 
fe  unaõ  ao  Xarope  ,  e  o  Opio  fe 
diíTolva  em  Vinho  ,e  curiofamen- 
te  fe  unaõ,*e  mifture  para  o  ufo. 


N  187. 

Oximel  de  Alhos,  exTh.  ContraB. 

♦  ub.  fup . 

R®.  Dos  Alhos inctfos^L.  de  Semen¬ 
te  da  Alcarovia ,  e  do  Funcho  do - 
ce  an.  9v.  do  Mel  efpumado^vn). 
e  'Bviij.  e  do  Vinagre^v ig.eâviij. 

L  As  fementes  fe  cozaõ  com  o  Vi¬ 
nagre  em  vafo  vidrado  ,  ajuntan¬ 
do  depois  os  Alhos ,  cubra-fe  o 
vafo ,  e  frio  o  liquor  fe  coe  forte- 
mente,  e  diíTolva  o  mel  em  banho 
de  calor  á  confiftencia  devida. 

Eftima-fe  por  hum  fingular  Anti- 


Valente  Efthomachico  ,  em  op- 
partuna  occafiaõ  miniftrado.  A  fua 
contextura  he  Acre, efíimulante,  e 
fulphureò- volátil.  Os  ieus  phenome- 
nos  confiítem  em  diícutir  os  fuccos 
glutinoíos  impados,  e  offenfivòsem 
o  Ventrículo,  e  Intefli^ios ,  tonieo 
de  fuas  fibras ,  levemente  narcoti¬ 
zando  as  fuas  moleftas.  fenfaçoens. 
Excita  a  filtraçaõ  do  Efurino  fucco, 
e  caufa  appetencia  ao  alimento.  At- 
tenua  os  globos  da  fanguinea  maíía, 
e  augmenta  o  feu  local  giro,  exiftin- 
do  em  a  maíTa  a  fua  contextura  in- 
cindente,  rígida, e  aperitiva. Porém 
para  os  lances  da  fua  miniftraçaõ  , 

deve 
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deve  o  pratico  indagar  naõ  acompa¬ 
nhe  c  xiaiio  íníhmmcitoria  em  o  Ven¬ 
trículo,  ou  em  outra  viícera  ,  por 
íer  nocivo  o  iVu  ufo  em  eíte  eítado$ 
porque  ie  foy  nof  ma  pratica  aííigna- 
da  pelo  ‘Dr.Geooffroy *  fenaõufaf- 
ie  da  Loína  interiormente  ,  como 
Eiihc  machtca ,  para  fiitir  os  vomi- 
tos  complicados  ,  ou  produdos  de 
extafis  inflamatória,  pois eita  naô  os 
doma,  mos  augmenta  ,  e  ainda  al¬ 
gumas  vezes  deixa  incuráveis :  Ve- 
rum  cavendum  ab  aliis  ajfeóíibus  , 
qui  à  fibrarum  r igiâitate  ,  crifpa - 
lura  crithijmo  ,  vel  convulfiva^aut 
inflammaf  oria  tenjione  ontur ,  qaos 
Abfinthium  non  modo  cedat  ,  quin 
immò  auget  ,  &  nonnumquam  inf a - 
Tiãbiles  reddit:  Tom.  2.  foL  mih>  6. 
de  Abfinth .  h‘,  porque  fe  naô  ha  de 
advertir  em  corpos  taõ  agudos  ,  to- 
nicos,  ellimulantes ,  e  fulphureos  , 
como  elte  Phylonio,  eíta  precifa  cau- 
téla  advertida  do^r.  Geooffroy.Nzõ 
ie  uie  em  os  affedos  do  Ventricu- 
lo,  e  Inteüinos ,  pendentes  da  crif- 
patura,  rigidez,  convulfivo,einflã- 
mavel  de  fuas  túnicas.  Se  a  regiaõ 
Londinenfehe  de  temperamento  frio 
íempre  tem  vigor  a  cautéla  ,  em  os 
citados  inflam  nutorios. Sempre  deve 
íer  o  ftu  aivo  encontrar-fe  com 
vifcofos  luccos ;  porque  empregan¬ 
do*  fe  em  eites  a  fua  textura,  menos 
fenfivel  fe  faz  a  fua  acritude,  e  des¬ 
faz  o  damno  fenfivel ,  que  caufava 
o  vifcido  fucco  ,  como  em  as  dores 
cólicas  fladulentas ,  excitadas  a  hu- 
ma  rigurofa  frialJade  ,  e  em  os  cof- 
lumados  a  efpirituofas  bebidas ,  que 
paulatim  invifcaõ  os  fuccos.  Em  o 
dofe  de.£jiiij.  e  gr,  v.  contém  de  O- 
pio  gr.  ij.  e  hum  terço  de  graõ  , pe¬ 
lo  oue  fe  pode  regular  ofeu  dofe(gf 
deBii.  a  Biiii.  diflbluto  em  appro- 
priado  liquor,  como  fe  vênon.118. 
O  modo  como  opera  vede  num.  61. 
os  affedos ,  que  refiaeáêa  num.  f  i.. 


e  as  advertençiâs  em  leu  ufo  num« 
52*  67.  e  71* 

N.  189. 

PilulasAdftringentes ,  ex  Tharm- 
Contraõte  f oL  mib .  59, 

BA  T)o  Extraõfo  das  Cafcas'  Èra- 
filicasy  e  Cato  em  pó  an,%v i.eBih 
com  q.  b .  do  B al/amo  de  S.Thomè% 
faça  Pilulas* 

Obtêm  a  mefma  textura  ,  que  o 
Eleduario  Peruviano  n.  65.  e  o  feu 
ufo,  mas  com  eíta  differença  ,  qúe 
em  lugar  da  Kinna  ,  aqui  fe  lança  o 
Extrado  por  mais  certo  reítringen- 
te  dos  vafos  fanguineos  abertos  em 
o  Bofe,  ou  em  outro  íitio ,  e  para  que 
naõ  fucceda  aquella  notável  circun- 
ítancia  em  o  uío  dos  corpos  adítrin- 
gentes  dita  em  o  n.  49.  íe  miítura  o 
corpo  oleofo  do  Balfamo,  para  mo-i 
derar  a  fua  reítringeneia*  O  feu  do** 
feferá  de  3Í.  a 

N.  Í90. 

Pilulas  Aloeticas  ,  ex  Th,  Con- 
tratt,  foL  mib,  58. 

Re.  T)o  Azebre  Soecotríno  3XiiL  e 
9i.  da  Efcamonea  3UÍ.  e  Bi.  to¬ 
dos  em  pó  fubtil  fe  unam  bem  cõ 
Sal  da  Lojná  Bviig.  e  com  q.  b. 
de  Xarope  da  Spina  £ervina,fzç& 
ffiaíT* 

A  fua  contextura  de  partícu¬ 
las,  he  Amarga ,  refmofa,  e  falina. 
Os  feus  phenomenos  folutivo,  e  ape-i 
ritivo.  O  folutivo  opera  eítimulan* 
do,  os  dudos  das  Eiurinas  glându¬ 
las,  o  Colidocho,  o  Pancreatico,de 
que  por  unduaçaõ  do  eftimulofe  ex¬ 
alta  a  filtraçaõ  em  as  glandulas,  d© 
que  faô  excretorios,  a  que  ie  fegue 
mais  copia  de  liquores  ,  para  ferem 
expnlfos  pelo  redo  inteítino ,  (con- 
fóime  o  feu  dofe  ferá  evacuaçaõ  ) 
Yyy  e 
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e  aílim  evacuaõ  o  todo  dos  noxtos 
fticcos,  ou  abundantes.  O  Aperitivo 
exercem,  quando  paífaõ  a  mallaim- 
pregrenando-a  de  íua  textura  ,  que 
pelo  giro  toca  os  fitiosobíiruêfos,lhe 
communica  partículas  incindentes 
aos  fuccos  efpomaneò-glutinoíos,  q 
obftruem  os  eípaços  das  vifceras  , 
principalmente  do  Ventre.  Pelo  que 
óptimas  em  todos  os  affe&os  ,  que 
pendem  em  obítrucçoens  das  vitce- 
ras  ,  como  a  Cachexia  ,  falta  men- 
fal,  e  Iêtericia  ,  ou  em  vifcidos  fuc¬ 
cos.  O  feu  dofe  ferá  de  ^3.  ílue 
contêm  gr.  viiij.  da  Efcamonea  ,  a 
5j.  mandando  dourar  ,  ou  pratear  , 
fe repetem  os  precifos  doles. Para  nos 
livrarmos  das  impuridades  ,  com  que 
fe  nos  offerece  o  Azebre ,  ou  outra 
Gomma,  ou  rezina  ,  naõ  ha  melhor 
coufa,  que  pedir  o  feu  Extrado,Jem 
que  ja  o  corpo  eftá  purificado. 

N.  191. 

Pilulas  Antimoniaes,  exTh.Contr, 
ub.  fup. 

Re.  F)o  Enxofre  de  Antimonio pre¬ 
cipitado  (n.101.)  9v.  do  Mer cu- 
rio  doce  fublimado  ,  e  da  Gomma 
Guayaco  an.  ^vj.  e  9ij,  todosfub- 
tis,  e  unidos  com  q.  b.  do  Xarope 
da  Spina  cervina  fórme  maffa. 

Em  os  Chronicos  affeêtos,  que  pen¬ 
dem  em  obítruçoens  das  vifceras, co¬ 
mo  cachexias ,  hy  dr  opefias ,  e  Mefen- 
tericas  febres,  aslouvaõ.  Saõ  Emé¬ 
ticas,  e  rçparo  entrarem  tantos  cor¬ 
pos  ao  rifco  de  fahirem  fem  execu¬ 
tar  algum  phenomeno  ;  porque  eíte 
Enxofre  affim  manipulado  affirmao 
F>r.  Geooffroy  ub.fup.  tom .  1.  foi, 
mih.  iz$.  fer  vehemente  Emético, 
e  folutivo ,  ou  ambidextro  :  Vehe- 
menter purgat  per  fuperiora^  S>/#- 
feriora,(k  naõ  he  que  o  Mercürio 
doce  rebate  o  vigor.  )  O  feu  dofe 


pode  fer  de  gr.  xvij.  que  contêm  do 
Enxofre  gr.  if3-  e  pouco  mais  ,edo 
Mercúrio  gr.  viig.  a  gr.  xxxxxj.  £f- 
tas  Pilulas  laõ  huma  reforma  ás  j Pi- 
lulas  Antimoniaes  do  Fr.  Batei  , 
trocando  o  Vidro  de  Antimonio  le- 
vigado  ,  e  Albificado  com  o  Efpirt- 
ro  do  Vitriolo ,  pelo  Enxofre  de  Anj 
timonio. 

N.  192. 

Pilulas  Anti-Cacheticas  de  Gomma?, 
ex  J Dr.  Befn.  Gladback .  inFrax, 
Med.  ld,  Noviff. 

Re.  Fia  Gomma  Ammoniaca  >da  Af- 
fafetida ,  e  do  Galbano  an.% j.bem 
limpas  fe  contundaõ  em  gral  de 
Pedra  com  3lgum  cdor  ,  e  lance 
do  Oleo  da  Canèlla  ,  ou  do  Alam¬ 
bre  got.v.tí7!?  Tartaro  Vitriolado , 
e  do  Vitriolo  Mar  tis  an.  3j.  e  f<t- 
ça  maíTa. 

/  í* .  < 

Com  eftas  pilulas  efpecificas ,  em 
o  dofe  de  3g.  a  53.  em  a  repetição 
devida  curava  perfeitamente  o  Pay 
do  Fr.  Gladback.  todas  as  enfermas 
Cacheticas  com  obftrucçons  em  as 
glandulasdo  Mefenterio,e  falta  men- 
fal  ,  ja  defprezadas  por  incuráveis 
dos  mais  Médicos.  Operaõ  com  fa- 
moza  aperitiva  textura,  que  lograõ, 
(Vede  o  n.  18. 23. e  76.)  e  Anti-hy- 
fterica. 

N.  193. 

Pilulas  Anti-Venereas ,  exDr.Af- 
truk  inTrabf.Therap.  part.  t. 
foi.  tnih.  76.  Imprejf.  de 
Genov .  ann.  1743* 

R*.  Fio  Mercúrio  vivo  bem  lirhpo, 
♦extin&oem Therebenthina  %ity.do 
Rbabarbaro  ele 61  ó ,  e  do  Senne 
lympo  em  pó  fubtil  an.  %h]:  da 
Efcamonea  óptima  em  pó% iHi.  fe 
mifturem  ,  e  com  q.  b.  do  Xaro - 

m  -V  t* 
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pe  da  Cbycorea  compofto  faça  maíla. 

Obtêm  o  me/mo  ufo  ,  e  fervem 
para  o  Curativo  dá  infecção  vene- 
rea,  como  fe  diz  em  o  n.  208.  O 
feu  doíe  ferá  de  5j.  repetindo-fe  por 
quatro,  ou  cinco  dias* 

Pilulas  para  a  Gõnorrheyá  antiga  * 
ex  Dr .  Aftruk  uh *  fup* 

Re*  *Do  JEthyòpe  Mineral  $i*34  do 
Rhabarbaro  eleÔloy  e  do  Alambre 
an .  £ij.  Todos  em  pó  fe  unam  ,e 
com  q.  b.  do  Xarope  da  Cbycorea 
compofto  faça  maíla  para  o  ufo. 

Saõ  óptimas  em  as  Gonorrheyas, 
fazendo  exhibir  o  dofe  de  f).  erb  4. 
ou  pilulas  de  manhaã  repetindo» 
fe  duas  vezes  em  a  femana  pelo  ef- 
paço  de  2*  ou  *.  rnezes  depois  de  bern 
evacuado  o  todo  por  folutivo,  O 
Mercúrio  deilroe  a  infecção  ,  e  os 
mais  corpos  conílringem  as  Profta- 
tas  glandulas.  ( Vede  o  n.  90. )  Eite 
^Trhyope  Mineral  entra  com  mais 
feg'*rança,  que  as  mercqriaes  mani- 
puiaçoens  de  fublimados,  e  precipi- 
tados  arrifcados,  como  fe  diíTe  côm 
o  Dr<  Harri  n .  2, 


w  -.v  m 

EmínagogaSj  e  tâmbem  o  ferad  fea- 
brifugas,emas  Intermittentes  febtós 
aílbciadas  com  abítrucçao  das  vifce** 
ras.  (Vede  o  n.  42. )  Convem ofeu 
aperitivo  phenomeno  para  refolver 
os  glutinofos  fuccos  abltruentes  do 
efpaço  de  algutfca  vifcera,  ou  duéfo, 
e  dar  laxidàó  ás  fibras  *  que  eftàvaá 
tenfas  peia  compreííaõ  de  fuademo- 
ra ,  como  em  as  obílrucçoens  das  vif- 
éeras  do  Veütre,  e  lymphaticOs  afr 
fedos  aílociadas,  como  Edemas,  hy- 
dropefias ,  Cachexias,  e  outros, em 
a  occafiaõ  de  fervir  o  proveito  men=* 
cionado  n.  128*  O  feu  dofe  fera  dè 
9j.  mandando  formar  tres  pilulas  * 
dourar,  e  repetir  duas  vezes  ao  dia* 
ou  mais  vezes,  repetindo  osprecn 
íos  dofes.  Naõ  falta  quem  impugne 
o  ufo  em  eíle  cafo  do  Aço  pp.  com 
Enxofre,  e  para  nos  livrarmos  deita 
controverfta  em  o  feu  lugar  fe  póde 
lançar  a  ferrugem  do  Aço  ,  ou  eíte 
pp.  com  oTartaro  »  e  melhor  o  Via 
triolo  Martis  em  a  porçaõ  de 
[  Vede  o  n.  52.190.xii.s  e  os  Vinhos 
Ghalebiados.  ] 

N.i95^ 

Pilulas  Aromáticas ,  ex  Th*  Conir „ 
foL  mih.  58* 


R  Í94. 

Pilulas  Aperitivas,  ex  Dr.  *1)6  Gor* 
ter  ub.fuptn  foi,  mih<$75< 

Re.  *Do  Aço  pp.  com  Enxofre  ^\).da 
Raiz  da  Genciana  ,  e  da  Arifio - 
loquia  redonda  an.  ^ig.  do  Cajlo- 
reot  e  dos  Tos  de  Jarro  compoftoí,  * 
an .  53,  Todos  em  pó  reunaobem, 
e  com  q.  b.  do  Extratfo  da  Lofna 
faça  pilulas  para  o  ufo. 

Obtêm  huma  penuina  textura  A- 
marga  ,  e  aperitiva  dos  fpontaneos 
fuccos.  Surtem  álêm  deile  generico 
phenomeno  >  o  lerem  diuréticas  » 


Re.  t)o  Azebre  Soccotrinó  $1*  dâ 
Gomma  do  Guayaco^vy  e  Bi).  das 
Efpecies  Aromáticas  siij.  e  Bj» 
Todos  em  pó  iubtil  fe  unaõ  com 
Balfamo  Teruviano  $iij.  e  Qf.  6 
Xarope  das  C afeas  da  Laranja  q, 
b<  faça  mafla  para  o  ufo* 


Obtêm  fmguíaf  textura  amaro- ful- 
phi:rea,Eílhomachica  ,Tenue  Soluti-’ 
va,  Aperitiva  ,  Nervina,  e  fudorifi- 
ca.  Siíte  os  vómitos,  (Vede  o  num» 
188.)  deftroe  o  Faftio  ,  corrobora» 
ou  dá  tono  as  fibras  laxas  do  Ventrí¬ 
culo,  c  ínteftinos.  Difcute  os  vifei** 
dos  fucços, 


que  os  offende,  e  os  ch 

Vvv  ij  va  çm 
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vacua  fuavemente  ,  como  em  a  Dor 
cólica  por  Billts  ,  ou  o  fuçco  Pan- 
cre^tico  efpeííb.  O  feu  doíe  ferá  de 
%).  repetindo  os  precifos.  (  Vede  o 
n.  102.  i88.,e  outros  numeros.) 

N.  196. 

Pilulas  Benedidas ,  ex  *Dr.  Fuller 
ub.  fup.  n .  683.  foi.  mih.  279. 

Re.  Do  Extraão  do  Azebre  em  pó 
das  folhas  do  Senne  em  pó  £ij. 
da  Afafetida,  do  Galbano>  e  da 
Mirrha  an .  %j.  do  Açafraõte  da 
Flor  da  Noz  Mofe  ada  an.  5(3*  e 
do  Sal  Martis  £vj.  Todos  em  pó, 
fe  unaô  bem,  e  lance  do  Oleo  de 
Alambre  got.  xxxx.  e  com  q.  b . 
do  Xarope  de  Arttmifiaí^m^^ 
para  o  ufo. 

Expertiílimo,  e  fideliíTi mo  corpo, 
com  que  fe  excita  a  menfal  evacua- 
çaõ  fuppreífa.Confta  de  notável  con¬ 
textura  de  particulas  aperitivas  ,  e 
refolventes ,  com  que  incinde  os 
fpôtaneos  fuccos  glutinofos,queob- 
iiruem  as  glandulas,  e  dudos  uteri¬ 
nos  ,  ou  em  outra  vifeera  extagna- 
dos  ,  e  incindidos  exiílem  aptas 
para  a  continuaçaõ  do  feu  phenome- 
no  ceíTando  os  uterinos  infultos  ja 
vapores,  ja  fuffbcaçoens ,  e  jacon- 
vulíoens  ,  ou  fpafmos,  por  excitan¬ 
te  do  uterino  fermento,  ou  Emma- 
goga.  Coníta  de  fuave  textura  folu-  , 
tiva,  com  que  diminue  o  material, 
que  podia  dar  accreícimo  em  ofitio. 
Exalta  o  giro  fanguineo  ,  attenuan- 
do  a  vifeidez  da  maíla,  e  dos  fuc¬ 
cos  ,  introduzindo  textura  fyalfami- 
ca  á  meima  maíla  depauperada  do 
feu  vigor  ,  como  era  as  Cachexias, 
e  outros  uterinos  produdos.  Mini- 
Itra-fe  toda  a  porçaô  receitada, man¬ 
dando  formar  160.  pilulas,  para  40. 
dofes,  determinando  cada  dia  hum 
ás  horas  do  forano ,  ou  alternando 


fendo  precifo  algum  defeanfo.  ( Ve¬ 
de  o  n.  201.) 

#  ^ 

N  197. 

Pilulas  Cacheticas ,  ex  Th.  Leovar - 
dienfe  juxt.  Dr.  Fuller  ub./up. 
foi.  mih .  280.  n.  684. 

R*.  *Da  Gomma  Ammoniaca  em  la - 
grimas  purijfima  em  pó ,  e  do  A~ 
zebre  Lúcido  em  pó  an.  £vj.  do  A - 
ço  pp.  com  Enxofre  §v.  íe  una5 
bem,  ajunte  do  Oleo  de  Cravo  da 
Índia  ,  e  da  Erva  doce  an.  '$\ $.e 
com  q.  b.  do  Efpirito  de  Vinho 
Tartarifado  ,ou  Elixir  Troprie- 
t is y  faça  maíla. 

Operaõ  pelo  mefmo  modo ,  que 
as  Benedidas,  excepto  o  ferem  me¬ 
nos  folutivas ,  em  os  mefmos  lances. 
Tem  fingular  ufo  em  osafíedosHy- 
pochondriacos,  que  afflige  aos  va¬ 
rões:  aífedos ,  que  os  práticos  jul- 
gaõ  da  eípecie  ,  ou  fimilhantes  aos 
hyftericos.  Miniflraõ-fe  pelo  mefmo 
efíylo,  e  dofe.  ( Vede  o  n.  190. 194. 
e  102.  )  . 

N,  198. 

Pilulas  de  Antimonio  ,  ex  Tharm . 
Contratt.  jol.  mih.  61. 

Re.  Vo  Antimonio  cru  em  fubtil  pó 
5vj.  e  BÜ.  do  ALthyope  Mineral 
5v.  fe  mifturem ,  e  como  naõ  pe¬ 
de  liquor  para  le  formar  feja  o 
Xarope  fmplex  q.  b.  faça  maíla. 

Ter  fe  o  Antimonio  corrige  a  a« 
gudeza  dos  fuecos  ,  que  fomentaõ 
contumazes  affedos,  como  a  Sarna, 
Lepra  ,e  venereas  chagas.  OiEthyo- 
pe  ferve  em  os  mefmos  lances,  ainda 
complicados  com  venerea  infecção, 
como  fe  difle  no  n.  2.  O  Antimonio 
foy  culpado  dos  práticos,  por  fufpei- 
toemmalicia,  e  hoje  fe  acha  defen¬ 
dido. 
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dido  ,  inculpável ,  e  poflò  em  pra&e* 

pelos  *DDr.  Kunkeli  ,  Mvfitani ,  de 
Lue  vener  tom .  4.  lib.  ].  c.  19.  &  ahL 
O  leu  dofe  fera  de  3ij.^  a  5»j. 

N.  199. 

Pilulas  de  Ammoniaco  Efthomachi- 
cas,  ex  T)r.  Fuller  ub.  fup.foL 
mtb.  277.  n .  675-.  * 

* 

R*.  Da  Gomma  Ammoniacd  coada , 
e  do  Azebre,  (íejA  ofeu  Extraóto) 
an.  f).  da  Mirrha  eleffa <>do Sen- 
tie ,  e  do  Açafraõ  em  pi  í  an * 

A  Gomma,  e  o  Extrafío  fe  dif- 
folvao  em  q.  b.  de  Oxifmel  fchyli - 
'  r/Y<? ,  em  fuave  calor  ,  e  quafifria 
a  matéria  ajunte  os  póã ,  faça  maíla* 

Conflaõ  de  htima  contextura  de 
paniculas  difcucientes  ,  e  reíolven- 
tes  dos  fuccos  vifcidos  irrpaétados 
em  o  Ventrículo  ,  ou  em  outra  vif- 
c**ra  ,  que  por  eítes  eítejaõ  obítru- 
êtas  em  qualquer  fitio.  Outra  íoluti- 
va,  com  que  evacua  a  matéria,  que 
os  fomenta:  Em  fim  toda  a  fua  tex¬ 
tura  he  d efobttruente, tônica,  Eítho- 
machica  por  ííllente  dos  vomitos,  e 
Anti-byíterica.  Em  o  cafo  da  obítruc- 
çaõ  fer  mayor  ,  ou  mais  rebelde  íe 
póde  ajuntar  o  Sal  Mar  tis ,  e  para 
mais  Etthoroachicas  ,  e  Carminati¬ 
vas  o  Oleo  do  Junipero ,  ou  da  Erva 
doce ,  ou  da  Alcarovia  ,  da' Lo]na> 
da  Ortelaã ,  ou  0  do  Cravo  ,  e  ou¬ 
tros.  O  leu  dole  de  5*3.  a  £j. 

N.  300. 

Pilulas  de,  AEthyope  Mineral, Th. 

Contratl.  foi.  mih.  58. 

R *‘.*Do  JEthyope  Mineral[n.^.)^yA\\. 
e  gj.  da  Gomma  de  A  zebre  em  pó 
3iij.  e  9j.  fe  niiac,  ecomq.b.do 
Xarope  da  Spina  Çervma  ,  faça 
maíla. 


A  intenfaõ  formal  deitas  pilulas* 
hè  ajuntar  corpo  íolutivo  adequado 
ao  /Ethyope  em  a  occafiaõ  de  que¬ 
rer  expulfar  as  Lombrigas,  que  eite 
matar.  O  leu  dofe  lerá  de  Bg.aõL 
que  poderá  conter  do /Ethyope  per¬ 
to  de  gr.  viij,  O  *Dr.  Georfroj  ub * 
fup *  tonii  foi.  mih t  143.  mant* 
pula  a  eíte  intento, outras  íem  folu- 
tivo ,  por  eíte  modo; 

Rè,  *1)0  ÀLth^ope  Mineral  da 
•  Coralina  pp .  f).  feunaô,  e ajun¬ 
te  de  Oleo  do  Tanaceto  got.  viij. 
com  Xarope  da  Lofna%  faça  maílai 

Miniftrao-fe  determinando  tome 
de  manhaã  hum  dofe  de  gr.  xv.a  ' 
de  tarde  outro  dofe,  e  p*aíladostres, 
ou  quatro  dias,  fe  purge  o  enfermo 
fuavfmente,  pelo  exordio  diton.  £.• 
As  Pilulas  do  /Ethyope  naõ  íó  fer¬ 
vem  em  eíte  cafo,  mas  podem  fer* 
vir  como  deíobítruentes‘da*s  viíce- 
ras  ,  ou  do  fucco  glutinoío,  que  as 
obítrue;  porque  ja  eflá  o  /E  thyope 
maritadocom  outro  corpo  ,  que  a- 
juda  o  feu  vigor  ,  como  também  fe 
vê  em  eítas  ,  que  difpoz  o  *Dr.Gèo - 
cjjroy  ibi  t  para  o  curativo  das  Ef- 
crophulas. 

•  —  V 

R*.  *Do  JEthyope  Mineral  5*3.  dâ 
Gomma  Ammoniaca ,  e  dos  Mills- 
pedes  pp .  em  pò  an.  gr.  xx.  Todos 
íe  unaô,  e  cotti  q.  b.  da  Confer* 
va  da  Calevdula ,  f?ça  maíla  de 
Pilulas  ,  cu  Bolo  ,  por  dofe.  . 

Determina-fe  hum  dofe  pela  ma¬ 
nhaã,  e  ie  repete,  purgando  de  qua¬ 
tro,  em  quatro, dias  com  o  feguilite 
íolutivo. 

Re.  *Dos  Calcineíanos ,  e  da  Gomtna 
Ammoniaca  an.  gr.xv.  dos  Trocif- 
cos  de  Alandal  gr.  x.  Todos  ens 
pó  le  íinaõ,  e  com  q.  b.  do  Xaro~ 

t* 
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pe  da  Flor  do  Tejfegos ,  faça  bolo. 
Por  dofe. 

Sempre  fe  deve  entender  em  eílas 
receitas  de  Geoofroy ,  o  feu  uEthyoi 
pe,  e  em  as  Pílulas  da  Çontraãa  o 
feu,  ambos  expoílos  em  o  n.  2.. 

N.  301. 

Pilulas  de  Efthoraque  ,  Th.  Contr. 
foi.  mih.  61. 

*Do  EJlhoraque  Clamita  coado 
£xiij.  e  Bj.  do  Fxtraão  da  Raiz 
de  Enula  £vj.  e  Bij.  e  do  O  pio 
coado  Biig.  Todos  fe  unaõ  ,  e 
faça  maíla  para  o  ufo. 

Obtem  a*mefma  textura  fedativa, 
que  zsTiltdas  de  Synoglofa>c[xiQ2isàQ 
Efthordque  do  Oifpenfatorio  Rran- 
demburguenfe ,  que  as  de  Efthoraqus 
ex  ‘ Dr .  Sylvio ,  que  as  de  Efthora - 
que  da  VJmrm.  Auguflana  ,  e  as  da 
Tharm .  Norimbergenfe ]  ,  ás  quaes 
reforma,  abandonando  vários  cor- 
pos ,  e  deixando  os  tres  como  efpe- 
cificos.  Servem  em  os  mefmoscafos, 
e  o  feu  dofe  ferá  de  B3-  a  5*3*  por¬ 
que  em  gr.  xxviij.  contêm  de  Ópio 
gr.  ig.  e  hum  terço  de  graõ. 

N  2,02. 

pílulas  de  Gommas  Purgantes ,  ex 
T)r.  Gauckes  ub.  fup.cap.  3. 
foi.  mih.  7. 

Rf.  T)a  Gomma  Ammoniaca  depu¬ 
rada  ^  da  himadura  do  Aço  em  pó 
fubtil,  è  do  Mercúrio  doce  an. 
5*3-  do  Caftoreo  3j.  da  Rezina  de 
Efcamonea  Bij.  do  Magi ferio  da 
Gomma  Gatta  dos  Troei fcos 
de  Alandal  Bj.  e  do  Oleo  dos  Cra¬ 
vos  da  Índia  got.  x.  (e  com  q.  b. 
do  Xarope  da  Chycorea  com  Rha - 
barbar 0  )  faça  maíla  e  Pilulas 
num,  56. 


Conítaõ  de  humâ  textura  Aperitiva 
dos  glutinofos  fuccos  ,que  obítruem 
alguma  vifcer a  doFentre,  miniítraní 
do  pelajnanhaã  em  jejum  tres  *  ou 
quatro,  até  cinco  pilulas,  pois  mo¬ 
vem  duas ,  ou  tres  dejecçoens  alvi- 
ducas,  depois  do  ufo  de  laxantes 
fomentaçoens  ao  Ventre.  (Vede  o n. 
161.)  Em  eíta  textura  convém  com 
as  Tilulas  Tartareas  do  T)r.  Bonti% 
e  com  as  Spaadenfes  n,  211.  (Vede 
o  n.  17.)  fervem  aos  Hydropicos  di¬ 
minuindo  a  caufa  material  flúente,e 
aperindo  osfuccos  obftruentes  dos 
Lymphaticos  vaíos,  ( Vedeon.128.) 
faô  uteis  para  vencer  a  Dor  Cólica 
eílercoraria  por  defeito  da  Bilis  aos 
Inteílinos :  Ter  #//<e,(affirmaoíDr.) 
auxilio  hoc  tumoris  genus ,  fiepeal-^ 
vi  fluxu  precedenti  dijfolvitur .  Nad 
faltaõ  práticos,  que  prchibem  oma« 
ritar-fe  o  corpo  do  Aço,  com  os  fo» 
lutivos  corpos.  Citaõ  em  feu  abóno 
ao  T)r.  Syndenhan\  porque  osCha- 
lebiados  infringem  os  íolutivos  ;  à 
Catharticis  omnino  abfinendum  ejfe 
contendit ^quia  Chalibis  vires  àCa* 
thartico  infringuntur.  Outros  con- 
fentem  em  a  maritaçaõ  fundados  em 
o  mefmo  Syndenhan  confeíTarfetem 
curado  vários  com  o  ufo  do  Aço  tna- 
ritado  com  íolutivos  corpos,  ainda 
que  depois  affirma  fer  mais  promp- 
to  o  curativo  fem  efles:  In  T)efert . 
Epifl.  ad  Coll.  fol.mih.467.  &  Tro - 
cejf.  integ.  foi.  mih .  10.  Porém  eu 
percebo  efta  controversa  ,  que  os 
Chalebiados  naõ  infringem ,  ou  que- 
braõ  a  textura  ao  corpo  folutivo,netn 
o  folutivo  ao  Chalebiado,  masofo- 
lutivo  pode  formar  hum  juíto impe¬ 
dimento  ;  [  fendo  mais  aéHvo]ppr- 
que  eftimulando  ,  e  agitando  o  mo¬ 
to  Periftalcico  impede  a  entrada  do 
Chalebiado  pelos  la&eos  vafos  a  ex¬ 
ercer  o  feu  phenomeno  ;  expellindo 
com  velocidade  os  fuccos ,  e  o  ela- 
flico  corpo  do  Aço,  porém  fendo 
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fuave  o  corpo  folutivo,  pdde  deixar 
continuar  a  textura  Chalebiada  a  ex¬ 
ercer  o  feuphenomeno.  Aílimcomo 
naõ  tem  impedimento  a  Panacea 
Mercurial ,  com  o  numero  tenue  de 
grãos  da  Eícamonea.  Por  i II o  fem 
os  folutivos  pòdem  operar  com  roais 
fegurança  ,  e  naõ  debaixo  do  rifco 
da  expulfaô.  (  Vede  o  11.153.)  Ve¬ 
de  o  Dr.  Fuller  ub.  Jup.  foi.  mih. 
580.  &  281.  n.  684.  e  oÚr.Çarc. 
Hermand .  in  Tratt.  de  Dol.  Coítc. 
cap.  30.  foi.  mih .  160.  &161. Ma¬ 
drid  ex  Prel.  Peralt .  ann .  1737. 

N  203. 

Pilulas  de  Hyera  com  Aço,  exPh. 

Lontraft.  foi.  mih .  59. 

Re.  5Da  Hyera  Picra  (n.  131.  )  £vj. 
e  9d.  do  Sal  Martis  $v.  dosPós 
de  Jarro  compofos  (n.xiy.)  $x. 
Todos  unidos,  fe  ajuntem  com 
Extraclo  da  Arruda  $x.  e  com  q. 
b.  do  Xarope  Rojado  Jolutiva , fa¬ 
ça  tnaíla  para  o  ufo.  ^ 

Saõ  de  textura  amarò-fulphurea,e 
íalina.  Os  feus  phenomenos  faô  de 
aperitivo,  ou  referante  dos  gluti- 
nofos  fuccos ,  queobílTuem  asvifce- 
ras,  como  Figado,  e  Utero,  Diuré¬ 
ticas,  folutivas  fuaves ,  e  Anti-hyf- 
tericas.  Vencem  as  Cachexias,  eaf- 
feft^s  convulíivos  produzidos  da 
menfal  falta  ,  excitando  o  Uterino 
fermento  ,  em  o  devido  tempo  mi- 
niítradas.  Convem  em  eítes  phe- 
nomenos  com  outros  corpos  ja  men¬ 
cionados  nos  num.  190.  194.  204.  e 
206.  e  outros.  O  feu  dofe  9j.  a  f). 
com  a  devida  repetição. 

N.  104. 

Pilulas  de  Minha  com  Aço,  exPh. 

Contraff.  foi.  mih.  60. 

Re.  T)a  Mirrha  m  pó  do  Sal 


Martis  9v.  da  Gomma  Ammonia* 
ca  em  pó ,  e  do  Extraõlo  da  Ar¬ 
ruda  an.  5ii(3*  Todos  unidos ,  e 
com  q.  b.  do  Xarope  fímplez\í&- 
ça  maífa  para  o  ufo. 

A*  fua  textura  be  amarga,  e  fulphu- 
reò-volatil.  Os  feus  phenomenos  laõ 
aperitivo,  antbhyílerico,  e  Emago- 
go.  O  modo  como  operaõ  fe  pòde 
ver,  por  fer  o  mefmo  em  os  numer. 
23.  206.  e  217.  *e  outros.  O  íeu  do- 
le  ferá  de  9j.  a  5).  em  a  devida  rei 
petiçaõ. 

N.  zoç. 

Pilulas  de  Rufo  ,  ex  Rh.  Contratt* 
foi .  mih.  6 o. 

R*.  Rh  A  zebre  Soccotrino  em  pó 
Sxiij.  e  9j.  da  Mirrha  ,  e  do  A- 
çafraõ  em  pó  an.  5vj.  e  3ij.  To¬ 
dos  unidos  ,  e  com  q.  b.  do  Xa* 
rope  de  Açafraõ ,  faça  maíía. 

Obtem  a  mefma  textura  ,  e  exer¬ 
ce  cs  mefmos  y henomenos  ,  que  o 
Elixir  Proprietatis  ,  e  0  Elixir  de 
Azebre  n.  72.  por  fer  a  mefma  ma¬ 
téria  em  forma  folida.  (Vede  o  n. 
190.)  O  feu  dofe  fera  de  a  f). 
Eflas  Pilulas  ja  fe  lem  em  os  antigos 
Collegios  Londineníes ,  com  o  no¬ 
me  de  {Pilulas  Anti-pejlilenciaes. 

N.  106. 

Pilulas  F mm agogas,  ex*Dr.  Joz.de 
Medina  in  llluftr.  dosSecret.Cur - 
vian.fol.  mth.  132.  lin .  5. 

R*.  *Do  A  zebre  Soccotrino  5ij*  da 
Gomma  Galbano ,  do  Sagapeno ,  <? 
da  Ammoniaca  an.  9ij.  do  Açafrao 
de  Marte  aperitivo  f).doCaJioreO 
9j.  da  Mirrha  rubra  f).  do  Aça~ 
fraó  Oriental  5*3*  e  €0rn  d# 
Triaga  magna  antiga^e  Xarope  da 
Artemifia ,  faça  mafla  para  o  ufo. 

Entre 
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Entre  os  corpos ,  que  excitaõ  a 
roenfal  occaílaõ  fupprefla,  e  deítroem 
os  affe&os  hyítericos  ,  eíte  os  exce- 
de  com  valor  especinco,  como  obíer- 
vou  Medina  em  naõ  fdltar  a  eítes 
phenomenos,J  em  o  decunfo  de  tan¬ 
tos  annos ,  que  as  praticou  ,  e  eu 
tenho  experimentado.  Emfuammi-! 
ítraçaô  tenho  obfervado  em  varias , 
operar  como  folutivo  de  mayor  va¬ 
lentia  ,  porém  com  fuavidade  ,  ou 
íem  moleília  doloriíica.  O  feu  doíe 
ferá  de  9ij.  e  o  mayor  de  toman¬ 
do  fobre  elle  alguma  aperitiva  agoa, 
como  de  Artemifia  ,  ou  de  Cerejas 
negras,  e  repetindo  os  precifos  do- 
íes,  conforme  parecer  conveniente 
ao  circunfpe&o  pratico.  Reparo  que 
alguns  práticos  Pharmaceuticos  en¬ 
tendem  por  Açafraõ  Oriental ,  o  A* 
çafraõ  commum,  êoptimo  da  Euro¬ 
pa,  quando  realmente  tal  na  he,  ain¬ 
da  que  o  commum  Açafraõ  tenha 
lugar  em  eíte  cafo.  Quereis  faber 
qual  he,  ou  o  que  fe  entende  ?  He 
a  Curcuma  óptima  ,  que  he  o  Aça¬ 
fraõ  do  Oriente.  Aílim  a  nomeyou 
o  2)r.  Bonti,Sutherland ,  Joh.  Rayi 
in  Hyft.  Gener.  tom.  x.  lib.ii.  c.\-L.de 
Cure .  foL  mih .  1x04.  eítimando-a 
por  excellentiílimo  auxilio  aperiti¬ 
vo  em  as  obftrucçoens  das  vifeeras, 
promovente  da  menfal  occafiaõ  ,  e 
remedio  na  difficuldade  do  Partò  : 
C  ater  um  e&cellentiffmumeft  ...túm 
feemina  mejtftrua  promovet ,  &diffi- 
cultatem  par  tendi  aufert ,  e  efpeci- 
fica  em  aldericia,  e  o  mefmo  tem 
Geooffroy  ub.  /up.  tom.  1.  foi.  mih. 
xix.:  Menflrua  provocat.  (  Vede  0 
n.  190.) 

N.  *07. 

Pilulas  Gommofas,  ex  Tharm.Con - 
traã.  foL  mih .  59. 

Re.  Da  Gomma  Gálbano  ;  do  Saga, - 
peno  ,  e  da  Mirrhaan.  £vj.  eQij. 
e  da  Ajfafetida  jiij.-.c  9j.  Cada 


corpo  em  pó  fe  unaõ ,  e  com  q.  b. 
do  Xarope Jimplezy  faça  maífa. 

Saõ  optimo  Anti-hyíterico  ,  por¬ 
que  intromettendo-fe  em  a  maíla  a 
fua  efpecial  contextura  ,  chega  pelo 
circulo  o  tocar  as  uterinas  glându¬ 
las  ,  (Vede  on.76.]elhe  excita  a 
filtraçaõ  do  Uterino  fermento, (naõ 
fendo  afuppreílaõ  inveterada,  ou  fo¬ 
ra  da  devida  occafiaõ  para  eíte  perio- 
do,  pois  entaõ  nem  eítas  ,  nem  o 
miais  efpecifico  corpo  lervem)  a  que 
fe  fegue  fluirem  os  mexes.  Tem  oc¬ 
cafiaõ  o  feu  uío  em  os  lances  do  e 
191.  e  xo6.  O  feu  dofe  ferá  de  9i.  a 
Sj.  repetido. 

N.  xo8. 

Pilulas  Mercuriaes  Preílantiíílmas, 
ex  T)r.  Geooffroy  ub.  fup.fett.  6. . 
artic .  4.  foi.  mih.  141. 

Re.  *Do  Mercúrio  vivo  JQ.fe  extin¬ 
ga  em  q.  b.  da  Trebeuthina  ,  e  a- 
junte  em  pó  fubtil  do  Rhabarbaro 
eleão ,  dos  Trocijcos  de  Alandal% 
e  dos  Jrocifcos  do  Agarico  an.  $ j. 
e  com  q.  b.  do  Xarope  da  Flor  dos 
Reffegos ,  faça  maífa  para  o  ulo. 

*  ■  *»  •  * 1  *  • 

Saõ  óptimas  em  a  infecção  vene- 
rea ,  e  em  todos  os  feus  produêtos. 
Naõ  movem  Pthyalifmo,e  faõ  folu- 
tivas ,  em  o  dofe  de  9j.  a  ^ig.  Con¬ 
vêm  em  os  Rheumatifmos  ,e  obftruc- 
çoens  do  Meíenterio  ,  ou  de  outra 
vileera  ;  por  fmgular  a  fua  textura 
aperitiva.  Miniítra-fe  hum  dofe  pela 
manhaâ,  ou  a  hora,  que  parecer  cõ- 
veniente  ao  pratico,  repetindo  todos 
os  dias,  ou  interpollando  alguns  dias 
até  o  alivio  fer  conhecido ,  e  em  tu¬ 
do  leguindo  0  exordio  abaixo  men¬ 
cionado. 

Pilulas  Mercuriaes,  ex  Th.Matri - 
ten/e  foi.  mih .  x6. 
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R«.  *De  Morcurio  vho  5ij.  fe  extiii- 
gua  emq.  b.  da  Trebenthina  ciar a$ 
c  ajunte  em  pó  fubtil  do  Rhabar- 
baro  ele  61  o ,  dosTrocifcos  de  Al an¬ 
dai  ,  e  da  Efcamonea  de  Alepoan. 
§j.  e  faça  maíTa  para  o  ufo. 

Adminiílra-fe  do  mefmo  modo,  e 
em  os  meímos  lances  dasfuperiores* 
em  o  dofe  de  93 -a  9ij.  )  Vede  o  n* 
I93-) 

Pílulas  Mercuriaes  ,  ex  Th.  Londl * 
nenfe  cap.  33.  foi.  mih.  no* 
Imprejf.ann.  1746* 

R*.  Do  Mercúrio  vivo  Bxiig.  feeX- 
tingua  em  Trebenthina  Ar gentora^- 
tenfe  9v.  e  ajunte  do  Extraão 
Cathartico  gr.  80.  e  do  Rhabarba - 
ro  optimo  em  pó  Qiig.  Faça  maíTa. 
Se  a  Trebenthina  e íti ver  muito  ef- 
pçfla  ajunte  do  OleoCommum<\.<\. 

Serve  em  os  meímos  lancès.  Ofeu 
dofe  ferá  de  £3* a  £i-0  Extraão  Ca¬ 
thartico  ,  que  pede  eíla  receita  fe 
manipula  por  eíte  eítylo. 

R*.  Do  A  zebre  Soecotrino  £X.  da 
Tolpa  das  Coloquinthydas  gv.  da 
Efcamonea ,  e  da  fe  mente  do  Car- 
damómo  menor  limpa  da  cafca  an . 
£iij.  e  9j.  e  do  Efpirito  doVinho 
tenue  f  xiiig *e Biiij.Os  corpos  craf- 
fos  triturados  craffo  modo  ,  fe  in- 
fundaõ  em  o  Efpirito,  em  vafode 
vidro,  ou  vidrado,  bem  fechado, 
o  qual  fe  poráfobre  cinzas,  arêa, 
ou  Banho  de  Maria  ,  pelo  tempo, 
em  que  perfeitamente  fe  extrahir 
a  tinfíura  dos  corpos,  entaõ  coe, 
e  evapore  em  tijela  vidrada, fobre 
Fogo  lento,  extraftificada  guarde 
para  o  ulo. 

Efte  Extra&o  per  fe  miniílra-fe 
em  o  mefmo  dofe,  ecafosdo  Exir ti¬ 


tio  Cathoticè . 

Pilülas  Mercuriaes  Efpecifica& 

»  , 

#  , 

R*.  Do  Mercúrio  vivo  sij.feextim* 
gua  em  Oleo  da  Trebenthina  £ij.  e 
ajunte  da  Majfa  das  Tilulas  Su*> 
dorificas  ex  Talados  Jij.  daMaf- 
fa  das  Tilulas  Catholicas  ex  T ti¬ 
lados  svj.  do  Diafçordio  de  Fraf- 
catorio  5Í  j.  das  Flores  do  Sal  Am - 
mioniaco  5F3*  »  e  do  Elixir  Tro* 
prietatis  £ij.  faça  maíTa. 

Opéraõ  em  os  lances  das  fuperio- 
res ,  e  álêm  de  as  imitar  em  a  textu¬ 
ra,  operaõ  excitando  a  filtraçaõ  dó 
fuor  em  copia,  e  notável  felicidade 
em  o  defempenho  curativo.  O  feu 
dofe  ferá  de  53.  a  ^ig.  O  dofe  de 
53-  leva  do  Mercúrio  gr.  iüj.  e  da§ 
Tilulas  Catholicas  gr.  xij, 

Pilulas  Mercuriaes ,  ex  Th.  Gontr » 
foi.  mih.  60* 

Re.  Do  Mercúrio  vivo  9xií3»  fe 
extingua  em  Trebenthina  Argento^ 
ratenfe  Bv.até  naõ  apparecet  glo** 
bo  do  Mercúrio,  e  ajunte  da  Gq* 
maGuaqaco  9 vii3 -  faça  maíTa. 

Em  qualquer  deitas  maflas  de  Pi¬ 
lulas  admiramos  inculpável  oMercu- 
rio  vivo  pela  experiencia  dos  moder¬ 
nos  praticOs  i  taõ  culpado  por  nocn 
vo  em  diverfas  Efcólas  por  conjetu¬ 
ra.  Vede  o  Dr.  foz.  Lanzoni  de 
Ven.  eap)i<),fol.mih.  qa.ujq.qs^^ 
o  culpa  por  venefico,  fendo  taõ  in- 
nocente,  e  benigno,  fem  mutaçaõ 
de  textura  *  que  arrifque  o  feu  ufo3 
como  fuccede  em  as  elaboraçoens 
chymicas,  por  mais  arrifcadas. Com 
o  Mercúrio  *vivo  por  eífa  forma  fe 
pertendem  deftruir  os  produdos  da 
venerea  infecção  ,  e  radicalmente  a 
infecçaõ ,  fem  excitai  Pthyalifmo, 
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como  faz  o  mefmo  vivo  Mercúrio 
por  externas  fomentaçoens.  Emelta 
parte  produzem  effeicos  Angulares, 
mas  naõ  fempre  taõ  feguras ,  como 
com  as  fomentaçoens  falivando,mi- 
niftradas  com  circunfpecçaõ.  Naõ 
falta  quem  as  equivalha  aos  ufo  do  A- 
ço  ,  e  das  Gomnas ,  para  aperir  os 
vifcidos  fuccos  ,que  obltruem  algu¬ 
ma  vifcera  ,  o  que  naõ  carece  de  a- 
bóno  por  ler  a  fuà  textura  aperitiva, 
e  Angulares  para  deftruirem  os  cu¬ 
tâneos  affedos  inveterados  ,  como 
Sarna,  Lepra,  e  outros.  Ofeu  dofa 
ferá  em  os  menores  de  gr.  viij.a9'3* 
em  os  medianos  de  9(3.  a  9j-  eaos 
mayoresdeBj.  a  5j.  tendo  primei¬ 
ro  ufado  da  Evacuaçaô  do  fangue  por 
Sangria,  ou  Sanguifugas  ,  ou  dofo* 
lutivo  mais  efperto,  conforme  pare¬ 
cer  conveniente  ,e  uíando  da  dieta 
de  facil  digeftaõ.  A  diminuição  dos 
fympthoroas  ferá  onorteparafepro- 
feguir,  ou  defprezar  a  repetição  dos 
dofes.  Depois  de  defvanecidos  os 
produdos  da  infecção  venerea  acon- 
felha  o  Ur.  Sarmento  [  Em  fua  An- 
tevenerea  mafla  ,  regra  ,  que  póde 
fervir  ao  ufo  deftaspilulas,  por  ferem 
da  rpefma  textura,  e  talvez  amefma 
matéria  ]  ter  txperimamado  bom 
fucceAbem  o  curativo  por  tres  noi¬ 
tes  continuas  dando  efte  Haufto  Ju - 
dorifico . 

R*.  Uo  Cozimento  forte  da  Salfa 
Tarrilha  ^vj.  diflolva  da  Triaga 
de  Andromacho  9j.  do  Alcamphor 
(  difíoluto  em  tres,  ou  quatro  go¬ 
tas  do  Oleo  das  Amêndoas  doces) 
gr.  iiij.  e  do  Açúcar  branco  q.  b. 
mifture,  e  faça  bebida  por  dofe. 

Tome-fe  bem  calida  ao  lançar  em 
a  cama,e  cobrindo-fe  bem  para fuar. 
Em  o  Am  dos  tres  fuores,  fe  mande 
tomar  todas  as  manhaãs  ,  ao  menos 
por  tres  femanas  f  viij.  do  leite  de 


Burra  ;  e  em  a  íua  falta  ,  o  de  Ca* 
bra,  tomando  primeiro  em  huma  co¬ 
lher  do  mefmo  leite  ,  Coral  pp.  e 
leite  do  Enxofre  ,  e  na  falta  defte 
as  fuas  flores,  bebendo  fobre,  oref* 
to  do  leite.  Em  o  tempo  da  cura  fe 
deve  ufar  por  ordinaria  bebida  ,  o 
Cozimento  da  Salfa  Parrilha  ,  e  das 
Rafpas  do  Salfafraz  ,  tendo  Cuidado 
naõ  ferver  o  Salfafraz ,  por  naõ  evo- 
lar  o  fubtilprecifo.  Se  em  alguma  oc* 
caflaõ  excitarem  a  falivaçaõ,  naõ  fe 
fufpenda  efta ,  mas  Am  o  ufo  das  Pi* 
lulas, vendo-a  copiofa  ;  ainda  que  o 
determine  o  Dr.  Sarmento ,  porque 
falivar  o  infedo  ,  he  feguro  meyo 
para  fe  libertar  da  offenfa,  e  o  impe,- 
dillacom  folutivo ,  ou  leite  ,  ferá  o 
meyo  para  arrifcar  a  cura.  Em  efta 
forma  parece  ,  ou  o  Mercúrio  vivo 
perde  o  elaftico,  ou  os  Efcriptores 
fe  enganaraõ  em  dizer  o  Mercúrio 
operava  por  elaftico,  como  tem  Han* 
neman ,  Hoffman  in  tom.  i.  fetf.  z. 
cap.  4.  foi.  mih .  443.  n .  1.  §.  \z.  coL 
z.  Theor.  z.  porque  introdudo  por 
fomentaçaõ  excita  Pthyalifmo ,  e  in* 
trodudo  pelos  ladeos  vafos  ,em  fôr¬ 
ma  de  mafla  exhibido,  naõ  o  move, 
fendo  o  mefmo  corpo  introdudo. 
Vede  o  Ur.  Aftruck,  Çharl.  Uinis 
Launay  in  Traft.  de  Morb.  Gaite, 
&  Mercur.  &  alii . 

N  209. 

Pilulas  Salinas ,  ex  Ur.  Fuller  ub . 
fup.  foi.  mih.  301.  «.737. 

R*.  Uo  Sal  da  Lofna  9ij.  do  Oleo 
da  Semente  da  Erva  doce  ,  e  do 
Cravo  da  Índia  an.  got.  j.  e  com 
q.  b.  da  Trebenthina  de  Veneza  , 
faça  mafla  para  o  ufo. 

Tem  Angular  ufo,  para  fiftir  os 
vomitos ,  corroborar  o  Ventriculo, 
deftrufr  os  fiados,  e  os  arrotos.  O 
feu  doleferá  de  6*3.  e9i.  (Vede  o  n. 
*'740  ‘  N  %l°* 


fippvMix  feteBê*  $  \  i 


N  tio. 

Pilulas  Sapotiaceas.,  ex  T h .  ContraB* 
foi»  mih»  61» 

Re.  Do  Sabaõ  durò  de  Hejpanha 
£xiij.  e  9j.  da  Gomma  Ammonia » 
ca  5x.  fe  contndaõ  em  gral  de 
Pedra  ,  e  lance  em  pd  fubtil ,  da 
Cebola  albarraã  fecca%  e  do  Rhd- 
barbaro  optimo  9vii:3-  e  com  q.b. 
do  Xarope  fimplez>%  façamailapa- 
ra  o  ufo. 

•  .  y. 

Saõ  incindentes ,  aperitivas  dos 
fucco$  vifcidos  ,  que  obítruem  as 
vifceras ,  e  diuréticas  as  fuas  partí¬ 
culas.  Convem  em  a  Hydropefia  , 
Cachexia ,  Arêas ,  e  em  os  Tubér¬ 
culos  do  Bofe.  O  feu  dofe  ferá  de 
a  9iij.  em  devida  repetição.  Ve¬ 
de  o  n.  69.  e  141.com  quem  convem, 

N.  ui. 

Pilulas  Spáadêfes,^  Elichtnanjuxti 
Dr.  Gaackes  ub .  fup .  cap.  64* 
foi .  mth.  5*3 1. 

Re.  ‘Da  Gomma  Ammoniaca  depura* 
da  5].  fe  diflolva  em  lento  calor 
•  com  Xarope  Rofado  folutivo  com 
Rbabarbaro  algumas  gotas,  e  fria 
a  matéria  ajunte  do  Aço  Calcina ■ 
do  com  Enxofre  $ij.  e  da  Efcamo - 
nea  fulpburada  %).  e  com  oq.  b. 
.  do  Xarope  ,  e  Efpirito  doVinbo , 
fórme  maíía  para  o  uío. 

Convem  a  textura,  ephenometioá 
deitas  pilulas  com  as  de  Gommas 
Purgantes  n.  tot.  porém  fd  com  a 
differença  em  a  textura  das  prefem 
tes  fer  folutiva  fuave  ,  e  daquellas 
mais  vigoroías.  Adminiftraõ-fe  em 
as  obítrucçoens  ,  e  induraçoens  das 
vifceras  do  Ventre,  por  aperitivas 
dos  fuccos  glutinofò-fpontaneos,mã- 
dando  exhibir  o  dofe  de  gr.  vii],  otí 
xv.  a  9j.  pela  manhaã ,  e  repetindo 


ós  coiTvenientes*  âté  diniinuiçáõdd 
affe&o.  Aqui ,  e  ninguém  melhor, 
explica  o  j Dr.  Gauckes  ,  que  citas 
obítrucçoens  das  vifceras  feraõ  as 
formadas  por  fuccos  vifcidos ,  para 
aproveitar  em  eítas  pilulas ,  (  e  os 
mais  aperitivos )  oti  melhor  apedrem 
as  fuas  incindentes  partículas,  oqueí 
naõ  pddem  executar  em  as  fornla- 
das  por  Carnofa  íubítancia  ,  ouaug^ 
mentada  producçaõ  de  Carnofas  ti* 
bras,  oü  Eílheatomaticos,  como  fó 
tem  obfervadoi  As  Gommas  pará  o 
intèrno  ufo  depuradas,  o  devem feí 
em  Vinho  branco. 

N.  211. 

Pds  Adftringentes ,  ex  Th.  Contrs 
foi*  mih .  62 < 

Re.  Das  Cafcás  Érafilicas  ém  pê^ 
liig.  do  Catto  em  pó ,  da  Canellat 
e  do  Incenfo  ,  an.  9xii(3<  fe  miftii* 
rem  para  o  ufo,. 

.  * 

ConftaÕ  da  mefma  textura,  ê  ex¬ 
ercem  os  mefmos  phenomenos  ditos 
em  o  n.  189.  O  feu  dòfe  ferá  de  9j. 
a  fy  diíTolutos  em  liquor  appropria^ 
do. 

Pds  Adílriiigetités  òòm  Opiós  * 
idem  ub*  fup * 

R*.  Dos  Tds  Adftringentes  ^iiij/e 
5$.  ajunte  do  Opio  coado  alguma 
coufa  fecco  9iif3*  e  miíture  para 
o  ufo. 

Tem  lugar  em  os  mefmos  cafos  í 
quando  fe  faz  precifa  a  intenfaõ  do 
narcotizar  a  moleíta  Dor  ,  que  os 
acompanha  ,  como  em  a  Dyzente^ 
ria,  em  que  a  Dor  he  forte  :  Em  a 
toíle  grande ,  e  o  fangue  continuo 
por  efcarro:  Em  efta  o  reílringente 
fe  indica  á  Gonfolidaçaõ  do  vafo  a- 
berto,  e  o  narcótico,  aferenarofíu- 

Xsx  ij 
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%®,  e  a  fenfaçaõ,  eem  aquelle  pelo 
mefmo  exordio  opera.  O  feu  dofe 
fera  de  gr.  xviij.  que  leva  de  Opio 
gr.  j.  e  pouçq  mas,  a  3g.  e?n  q^een- 
trad  gr.  iig. 

N  21$. 

Pds  Anti-Dyfenteriços,  ex*Dr.  Ri¬ 
beira  ia  Thef.  Me  d.  lib.  3.  Obf 
11.  lia  .  z  6. 

R*.  Das  Raizes  da  Tanchagem  ma - 
yor,  e  da  Tromentila  an .  da 

Terra  Jigilada  5  iij.  dos  Caroços  de 
Mirobalanos  Cetrinos  tofiados ,  e 
lavados  em  Agoa  da  T dnchagem  , 
3vj.  da  Mirrha  rubra  f).  da  Ca - 
eleãa,e  do  Açafraõ  de  Mar¬ 
te  adftringente  an.  £ij.  da  Redra 
Ematites  pp.  e  da  Almecega,  an. 
£ig.  Todos  em  pó  fubtil  fe  unaõ 
com  Laudano  opiado Bg.  e  ufe. 

Conflaõ  de  textura  reftringeme,  e 
Narcótica.  Óptimos  em  a  Dyfente- 
ria»  Diarrheya  ,  e  todas  as  internas 
hemorragias  d,e  fangue ,  como  os  £u- 
peiiores.  O  feu  dofe  ferádeBj.aBij. 
Vede  0  n.  62.  150.  e  outros. 

N.  314. 

Pds  dej  Alcatira  compoftos,  ex  Th. 

Contr.  foi.  mih.  64. 

R*.  *Da  Gomma  Arabica ,  da  Alcati¬ 
ra,  e  da  Raiz  doMâlvaifco  an. 
£x.  da  Gomma  doTngo,e  daRaiz 
do  Alcajfus  an.  £iij.  e  Bi.  Todos 
em  pó  iubtil  ,  fe  unao  com  Açu - 
tar  purtjfimo  f  iig.  e  mifture  bem 
para  o  ufo. 

Conflaõ  de  íingular  textura.  Ob- 
tundeme  dos  acrimoniofos  fuccos  , 
que  velicaô  o  Bofe,  (  Vede  on.93.) 
e  expe&orance  do  impa&ado  fuceo 
craflb  em  as  fuas  veíiculas ,  por  di- 
luente.  Com  eflas  duas  intenioens 


foccorre  os  Ferinos  Catharros ;  e  ar¬ 
dores  dos  Organos  da  refpiraçaõ.  O 
feu  dofe  de  3j;a5ij.  em  proprio  men- 
ftruo,  como  EmuUaõ  commüa,  Xa¬ 
rope,  leite,  e  outros. 

N.215% 

Pós  de  Jarro  compoftos,**  Tkarm. 

Contr  aã.  foi.  mih.  61. 

R°.  Das  Raizes  do  Jarro  feecas 
3xiij.  e  Bj*  do  Lirio  amarei  lo  a- 
quatico ,  da  Timpinella  ,  e  daSa - 
xifrazia  an.  $vj.  e.gjj.  Todos  em 
pó  fe  mifturem  com  Olhos  de  Ca¬ 
ranguejos  pp.  e  da  Canella  em  pé 
an.  5ÜJ.  e  Qj.  do  Sal  da  Lofna  Bv. 
bem  fe  mifturem»  e  guarde  em  vi¬ 
dro  bem  feqhado  ,  naõ  humede* 
ça  o  Sal. 

Saõ  ornados  de  textura  diurética, 
ou  exaitante  das  glandulas  dos  Rins» 
como  fe  difle  em  o  n.  124.  Aperitiva 
dos  glu.tinofos  fuceo* ,  e  Abfotben- 
te  dos  fuccos  accidos,  Pelo  que  he 
optimo  o  feu  ufo  ,  para  incindif  os 
fuccos ,  que  obflruem  as  vifeeias.,  e 
difpoem  para  as  Cachexias,  easHy- 
dropefias ,  como  fe  difle  em  o  num. 
*28;.  e  movendo  mayor  copia  de  Qu- 
rina  diminue  a  caufa  material  fluente 
da  Hydropefia,  dilue  a  vifcidezdos 
fuccos  impajftados  em  os  du&os  ou- 
ri<nariosre  expelie  as  pequenas  Arêa?. 
O  leu  doíe  feri  de  3g,  a  $).  em  com 
veniente  liquor  difloluto.  Por  Lirio 
Amarelo  aquatico  ,  te  ha  de  perce¬ 
ber  o  Acoro  falfo,  ou  Calamo  fubf- 
titutivo  do  Acoro,  dito  Gladiolus 
luteus.  (Vede  ou.  ?2.  67.  er^J 

N.  2,1 6. 

Pós  de  Mirrha  coropoflos,  ex  Contr. 
foi.  mih .  62. 

R«.  Das  Folhas  da  Arrúdai feecaso, 
e  do  Diãamo  de  Creta,  e  da  Mir¬ 
rha, 


Jippenâfe  Jete&èi  $%% 


rha  ,  An.  £x.  da  Affafetida  i  do 
Saçapeno,  do  Cajioteo  Ruffico  ,  e 
do  Opponaco ,  an.$v j.  eBij.  Todos 
empófubtilfemifturemparaoufo. 

Obtêm  a  textura ,  e  exerce  com 
promptidaõ  os  explicados  phenome- 
nos  em  os  numeros  13. 76, 196.106. 
e107.  de  Emagogos,  e  Anti-hyfte- 
ricos.  Expulfaõ  as  íecundinas ,  po¬ 
rém  naõ  ie  ufem  em  aspregrenan* 
tes,  pelo  rifco  de  abortarem.  Ofeu 
dofe  ferá  de  Bj.  a  9ij.  diílbluros  em 
xnenftruo  proprio  ,  como  Agoa  de 
Neve  da ,  de  Ar  temi  fia  9  ou  de  Brio* 
may  e  outros. 

N.  ii  7. 

Pós  de  Terra  Lufitanica  ,  ex  Th* 
Contratt.  foi.  mih .  63. 

R«.  *Da  Terra  Lufitanica  pp.  e  da 
Comma  Arabica  an .  e  Bviij. 

da  Canella  óptima  sxiij.  e  Bj.  To¬ 
dos  em  pó  fubtil  íe  mifturem. 

Por  corpo  terreo  abforbente  in- 
troduzio  S amue IT) alie 9 aTerra  Lu¬ 
fitanica:  in  Manud*  ad  Mat.  Med* 

\  _ 

vol .  1.  foi.  mih.  10.  Laud »  Edit.  3. 
«»».i7i8.Naô  faltou  quem  o  feguifte 
em  efte  engano.  Engano  lhe  chamo; 
porque  naõ  ha  corpos ,  que  mais  fe 
deixem  conhecer  9  que  os  terreos 
abforbentes  r  e  ao  vigor  de  muitas 
txperiencias ,  em  que  podia  dar  in¬ 
dicio  certo,  tem  faltado  a  acreditar 
o  conceito  de  Dalle.  Ja  oLeydenfe 
*Dr.  Boarhaavi  advertio  aos  práti¬ 
cos  ,  Vol.  1.  de  Morb.  Sfont.  ex  Ac - 
eid.hnm.  §.  6&.fol.mih.  I40.  quenem 
todos  os  corpos  abiojbentes ,  que  o 
vulgo  medico  eftima  por  abforben¬ 
tes  •  faõ  abforbentes  :  Non  omnia 
fnnt  abforbentia ,  qna  vulgus  Medi- 
corutn  pro  abforbentibiis  habet:Cõ - 
tinua  efte  *Dr.  porque  ja  Angel.Sal- 
la  demoftrou  a  Pedra  Befoar  mifta 

-i  , 


ccifr  o  Efpirítoáo  VitíÍolo,e  doEfi* 
xofre  extrahido  por  Caínpana  ,  naõ 
efíervefcer,  ou  dar  íignal  de  teXtin 
ra  abforbente ,  com  aquelíes  accidos 
liquores ,  e  tira  por  coníequendâ  a 
Befoar  j  (ou  outro  corpo  terreo*  que 
naõ  effervefcer  com  os  accidos)naõ 
he  abforbente  :  Ergo  non  ejl  akfor * 
bens ,  Ç$  nullius  virtutis *  De  íimL 
lhante  modo,  a  Terra  Lufttahica 
naõ  efiervefce  com  os  accidos  li¬ 
quores;  Logo  naõ  he  abfoibente. 
PaíTemos  a  ver  os  experimentos,  que 
em  efta  cuidadoío  executou  o  T)r» 
Sarmento  in  Mat.  Medie,  capi  4,  fot9 
mih.  m.  ££113.  porfermaes  voteis 
, Em  efta  terra  tenho  experimentado, 
,para  ver  fe  lhe  podia  defeobrir  al- 
,ma  eípecie  de  Sal,  metal,  cu  outro 
,  corpo  mifturando-aempónniíTmio, 

,  com  Efpirito  do  Sal  Ammonis eo,áa 
, Ponta  de  Veado»  doVitriolo,  Oieo 
,de  Vitriolo  &e.  E  nem  fez  ebuli- 
,çaõ  alguma  mifta  com  qualquer  doâ 
, oitos  ingredientes, nem  com  algum 
jdelles  variai aõ  as  tinêfuras  de  cor, 
,donde  íe  cõnclue,  que  a  dita  terra 
,naÕ  tem  metal,  ou  Sal  algum  snifto. 
,efó  huma  virtude  empíaftrica ,  Ab- 
jfoibente ,  e  eftiptica  :  Ergo  non  eft 
abforlens  %  porque  havia  dar  indicio 
de  abfoíbente  ,  reccncentfandóTe 
em  feüs  póros  ccmeffervefcenciaeG 
fes  accidos  liquores,  cu  algüm.(  Ve>- 
de  o  m  118.  )  O  que  a  experknck 
acredita  em  leu  ulo  »  he  fer  óptima 
em  íoccorreros  Fluxos  slhos,aGo'- 
norrheya  ,  e  os  Fluxos  do  Ventre  , 
porém  temos  tnanifefta  textura,  coíà 
que  fe  póde  moderar  o  eftimulo, que 
excita  aos  taes  fluxos ,  em  a  textura 
empíaftrica  ,  cu  glutinofa  da  Terra^ 
e  em  eftes  Pós  a  Goirma  Arabica  , 
por  cbtundente  dos  acrimoniofos 
fuccos.  (Vedeon.93.)  Ofeu  dofe 
ferá  de  f).  a  ^ig-  [Vede no  n.  98.  03 
mais  eafos  em  que  tem  ufo,  ] 

Pós 
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Pds  da  Terra  Luíltanica  compofíos 
com  Opio  ,  idem  ub .  Jup. 

Re.  Do  Opio  coado  alguma  coufafec- 
co  9iig.  dos  'Pés  da  Terra  Lufi- 
tantca  ,  acima  ditos  toda  a  por¬ 
ção  da  receita.  O  Opio  em  pó  bem 
ie  miíture  com  os  pós ,  e  ufe. 

Adminiítraõ-fe  em  os  mefmos  ca- 
fos, quando  ie  faz  preciía  a  intenfaõ 
de  narcotizar  as  moleftas  dores,  como 
fe  diífe  em  a  difíèrença  dos  Pós  Ad- 
ílringentes  n.  112.  O  feu  dofeferá 
de  gr.  54.  que  contem  gr.  g.  de  O- 
pio  ,  a  Qiiíig.  que  leva  gr.  ig.  pou¬ 
co  mais  Opio.  Terra  Luíitanica,  fe 
chama  ao  Barro  de  Èítremoz. 

N.  218. 

Pós  Pafpharmacos ,  ex  Dr.  Strother 
tib.  Jup.  cap.  4.  foi.  mih,  3  xo. 

R*.  Das  Pernas  de  Caranguejo pp. 
Olhos  de  Caranguejos  pp.  e  do  A- 
çucar  de  Pérolas  ,  an .  f).  bem 
remoidos  ,  e  unidos  fe  dividaõ 
em  oito  dofes  iguaes. 

O  Alvo  de  hum  corpo  abforben- 
te,  he  encontrar-fe  com  fuccosacci- 
dos  (  e  naõ  outro  )  exiítentes  em  o 
Ventriculo ,  e  Imeítinos ,  ou  filtra¬ 
dos  da  maífa  abundante  ,  e  condu¬ 
zidos  por  du&os  a  eítes  fitios  ,  para 
os  deítroir  ao  feu  encontro,  e conti¬ 
nuar  o  Chylo  livre  da  porçaõ  acci- 
da  ,  que  deitruiraõ.  Dos  Inteftinos 
naõ  continua  particula  craíla  do  cor¬ 
po  terreo  abforbente,  em  Chylo  ao 
langue  ,  nem  textura  abíorbente  ; 
porque  ja  rarefado  dos  accidos,  que 
encontra,  perdeo  a  corpulência,  e  a 
textura  de  poros  para  abforber.  Mas 
para  que  feraõ  tantos  corpos  abfor- 
bentes  em  huma  receita  ,  fe  hum  fó 
he  íufficiente  ?  Receba-fe  o  confe- 
lho  do  Dr.  And.  Piquer  in  Phyf 


Mo  d.  tom .  2.  cap.  3.  n.  407.  foi.  mth. 
ai  1.  Con  la  Concha ,  que  cu  br  en las 
OJiras  reduzidas  a  polvos  le  confe - 
guiran  la  mfma  virtud ,  que  con  las 
Perlas  ferd  menos  cofio  zh .  Quan¬ 
do  huma  receita  pede  dous  corpos 
abforbentes  todos  iguaes  em  pheno- 
meno  ,  hum  fe  faz  efcufado  ,  duplii 
cando  a  quantidade  deite,  e  quan¬ 
do  duvidamos  da  acçaõde  hum, pa¬ 
ra  lhe  ajuntarmos  outro  certo ,  he 
melhor  defpressaro  duvidofo,  eufar 
do  feguro  ,  porque  o  mefmo  he  pe¬ 
dir  Madre  de  Pérolas,  que  Pérolas, 
Gorai  rubro,  que  Madre  de  Péro¬ 
las  &c.  por  ferem  iguaes  em  o  phe- 
nomeno  abforbente.  Miniítraõ-fe 
eítes  pós  diífolvendo  o  dofe  em  hu- 
ma  colher  de  leite  de  Burras  ,  e  be¬ 
bendo  fobre  ti&g.  do  leite,  methodo, 
que  lá  ufara  hum  pratico  ,  vencen¬ 
do  os  febricitantes.  (  Vede  os  nn. 
19.  148.  e  217.) 

N.  219.' 

Pós  Diuréticos ,  ex  Dr.  Allen .  ub . 
(up*  cap.  7.  art .  435. 

R*.  Do  Sal  Prunel  £g.  daCochoni- 
Iha  ,  dos  Olhos  de  Caranguejos  , 
das  Çafcas  dos  Ovos  Calcinados , 
e  do  Sá l  do  Sabugo ,  ou  das  C  afeas 
de  Favas  an.S).  do  Açafraõ  opti - 
moy  gr.  xv.  e  do  Oleo  do  Junipero 
got.  vj.  Os  corpos  pulverizados  fe 
unaõ  com  o  Oleo  ,  e  guarde  pa^ 
ra  o  ufo. 

Obtem  fuave  textura  Diurética  y 
e  opera  os  mefmos  phenomenos  cio 
Julep  Diurético  n.  149.  O  feu  dofe 
lerá  de  jg.  a  f).  Naõ  he  menor  aac- 
çaõ  Diurética  deites : 

Pós  de  Tilingio ,  juxta  Dr.  Fuller 
ub.  fup.  foi.  mih.  335\ 
num .  859. 


Re.  Dc 


Ap pendi  xy  feh&ói 


He.  í )o  Cryflal  de  7  ar  taro,  da  Te- 
dra  do  Tei*  e  Terças  ,  dos  Olhos 
de  Caranguejo*  pp.  an.  5j.  todos 
em  pó  fe  miíturem  ,  com  Sal  do 
Alambre  e  do  Apue  ar  branco 
mifture,  e  póde-fe  ajuntar 
do  Oleo  da  Erva  doce  got.  v. 

Eftes  pós  míniílrados  em  o  dõfó 
de  5*3.  a  5).  affirmnu  Ti  Ungi,  mani- 
feftamente  aproveitavaõ  era  os  Ne- 
friticos  *,porq  asfaburras,  Arêas ,  ê 
pequenas  pedras  dos  Rins,  e  dá  Be* 
xigaOurinaria  expelliaôi 

s 

N.  lio. 

Sal  Diurético ,  ex  Th.  Contri 
foL  mih*  66. 

Rè*  *De  qualquer  Sal  Alkalino  fixo 
%x*  fe  coza  a  Fogofuaviiíimoem 
Vinagre  àiflillado  ,  a  quarta  ,  ou 
a  quinta  parte  de  mais  dopezodo 
Sal  ,  iíto  he  era  Jxxxx.  ouxxxxx. 
ceifando  a  ebuliçaõ  ,  quefuccede 
entre  a  miftura ,  fe  ajunte  por  ve¬ 
zes  mais  Vinagre  difiillado ;  e  co¬ 
za  até  fe  abfumir  em  vapor  o  Vi* 
nagre.  Ajunte  novamente  Vina* 
gre  difiillado ,  quafi  %xx.  evapo¬ 
rado,  fe  íeque  o  SaL  Se  ficar  im* 
pvaro  ,  ou  obfcuro ,  novamente  íe 
diffolva  em  Agoa  ,  e  a  Fogo  fua- 
\q  coza  fem  demafiada  dilaçaõ 
de  tempo,  e  coe  por  carta  empo* 
retica  em  vafo  vidrado  fundo  ,e* 
vapora  o  liquor,  e  em  quanto  fe 
fecca  o  Sal  fe  mova,  para  que  me* 
lhor,  ê  igual  fe  feque  ,  guardan* 
do-o,  para  o  ufo  em  vafo  bem  fe- 
chade,para  queb  Ar  naõ  o  liquide1. 

4 

O  fundamento  deita  elatoraÇaõ 
confiíle  em  deftruir  a  configuração 
do  corpo  falinò-alkalino  ,  com  outro 


corpo  oppbfto  fa!ihò*accido ,  e  pe^í 
dendo  hum  >  e  outro  a  füa  fórma  , 
refulta  da  mutua  üniaõ  huma  noVá 
textura  falinò-neutra,qüe de  ordiná¬ 
rio  fe  obíerva  fer  de  textura  diure- 
retica,  e  aperitiva.  O  Sal,  que  fe 
poem*  he  alkalino, o  liquor ,  quefe 
lança  hé  fubaccido,effervefcem,de- 
ítroemde,  eo  que  refulta,  oufe  fec¬ 
ca,  he  neütra  matéria.  Sim  fe  póde 
elaborar  com  outro  accido  liquor  , 
porém  efte  he  proprio,  pela  clare¬ 
za  do  feu  corpo.  Eíla  norma  de  mii 
fturat  os  accidos ,  com  osalkaíinos, 
para  o  feu  conhecimento  ,  ou  os  al- 
kalinos  ,  com  os  accidos,  he  a  máis 
certa  do  fyfteráa  Chymico.  [Vede  o 
n.  105”.]  e  o  5Dr.  Boerhaavi  ub.füpí 
§.76.  fol.mib.i6().&  §.  60.  foi.  mib . 
m.  lin.  if .  onde  impõem  eítasdif- 
ferenças.  O  dofe  deite  Sal  ferá  de 

a  tV 

N. 

Soro  Alluminofo ,  ex  Th.  Contratt. 
ê  foi.  mih.  62. 

Rè.  7)o  Leite  de yacas^xnty.eBÜi]; 
da  Tedra  T)me  em pó%v.  coza,e 
e  tire  foro  bem  leparado  do  coa¬ 
gulo,  eufe. 

He  hum  famofo  conítringemedas 
fibras  ,  e  glaüdulas  laxas.  Aprovei¬ 
ta  em  todas  as  internas  hemorragias 
de  fangue,  como  em  Dyfenteria,ou* 
rinar  fangue,  e  íia  Diabética,  Dyftí* 
ria  ,  conltrangindo  as  exaltadas  glân¬ 
dulas  dos  Rins  ,e  as  fibras  do  Efphin* 
ter  da  Bexiga  Ourinafia,  o  feu  do* 
fe  ferá  de  £iij.  a  %v).  Em  o  cafo  do 
fangue  pela  boca,  vede  o  n.  49.  para 
0  máyof  acerto.  ( Vede  o  n.  24.  e 
i  yo.)  O  Or.Geoojfiroy  determina  hum 
julep  com  Pedra  Ume  para  íiílir  as 
internas  hemorragias,  por  eíte  eíty^ 
lo:  ub .  fiup.  cap.  4.  foi *  mih .  78. 

R«.  T>á 


53^  Appsndix 

Re.  Da  Tedra  Ume  crua  de  Ruppe , 
f).  te  à\\Xo\v?i em  j4go ade Tan cha¬ 
gem,  e  da  Centinodia  an  Çiij.  e  a- 
junte  do  Xarope  da  Oxiacantha 
|j.  As  colheres  le  uíe. 

N.  m. 

Soro  Anti-Scorbutico,  exUr .  Bar¬ 
be  t.  inTrax.  Med.  cap.^.lib. 

3.  foi.  mih .  154. 

R*.  Das  Raizes  da  Armoracia  re¬ 
centes,  contufas  Jiij.  fe  cozaõem 
Leite  q.  b.  para  acoadura  detíbjj. 
e  uie. 

Depois  do  Scorbutico  eílar  fuffi- 
rientemente  evacuado  com  o  Ele- 
tluario  n.  5-0.  fe  pode  meter  em  o 
uío  deite  loro.  A  drainiftra- fede  |ii j. 
a  5  vj.  duas  vezes  em  o  dia  repetido, 
omo  fez  Barbeti  a  ícorbutica  ,  de 
que<coníta  a  obiervaçam  ibi . 

N.  ii j. 

Soro  de  C.umos  fcorbutic^s,  ex  Th. 
Contratf.  foi.  mih .  99. 

ii, 

Re.  2)<?  £?/><?  Vacas  fxiiig.  e 
9iiij.  Cornos  fcorbaticos  Jiij. 
eBviij.coza,  è  faça  íoro bem  lim¬ 
po  ,  e  uíe. 

Obtêm  fingular  ufp  eíte  foro  em 
os  afíedos  icorbuticos,  para  domar 
■1  acrimonia  dos  fuccos  ,  com  a  íua 
textura,  depor  parte  deites  por  ouri- 
m»e  apperir  a  vifcidez  deites.  Vede 
as  nifferenças  do  fcorbuto  ,  e  os  di- 
vrríos  corpos c^m  que  fe  remedeaõ 
<?m  os  DDr.  Joh.  Juncker ,  Lifer , 
Tittcam.  e  Bo_erhaavi.  O  íeu  dofe 
íerá  Jiiij.  a  ^vj.  Os  C,umos  fcor  bu¬ 
li  c  os  ,  que  eiie  foro  pede  faõeítes.* 

CjUtuos  Scorbuticos,  ex  Th.Qontr. 
foi.  mih.  74. 


Jeletto < 

Re.  Dos  C\Umos  da  Co  cie  ar  ia  Or - 
tenfe  ^xxvij.  e  Biiij.  da  Becabun- 
ga ,  e  dos  Maftruços  aquaúcos  an. 
Jxiiig.  e  Biiij.  das  Laranjas  de 
Hefpanha  fxvjg*  e'3iiij.Miíturem* 
fe,  e  depois  que  aíTentarem  as  fe¬ 
zes,  decanta, ecoa  pera  oufo. 

(  Vede  4o  numero  5-0.  e  67. ) 

% 

N.  11$. 

Soro  Purgante  ,  ex  Th.  Contrati. 
foi.  mih.  68. 

R*.  Do  Sal  Cathartico  de  Glaube - 
ro  3v.  díílolva  em  Agoa  Commüa 
Jvig.  e  9viij.  ao  que  ajunte  do 
Leite  de  Vaca  recente  Jxiiig*  e 
3iiij.  coza  até  fe  abfumjr  ameta- 
de,  e  coe  o  foro  ,  em  o  qual  dif- 
foiva  do  Alarma  torne  a  coar 
para  o  ufo. 

Soccorre  os  affeêtos,  que  pendem 
de  acres  partículas  declaradas  em  os 
fuccos,  as  quaes  fe  pertendem  eva¬ 
cuar  ,  evacuando-os ,  e  emolindo, 
ou  laxando  as  fibras  tenfas ,  quéa  fua 
agudeza  crifpou  :  como  em  as  Cóli¬ 
cas  bilioías,  em  affeéVos  nefriticos,e 
em  as  Hydropefias,  como  aperitiva 
a  iua  textura.  Com  o  ufo  deite  foro, 
fe  pode  íupprir  a  falta  das  Agoas  mi- 
neraes  purgantes ,  em  os  cafos ,  que 
eítas  aproveitaõ.  A  noíTa  praxe  dif- 
pêfa  eíte  foro  por  eíte  exordio.  Extra- 
he  o  íoro  do  Leite  com  Tamarindos, 
coa ,  ajunta  o  Sal ,  e  o  Manna ,  torna 
a  coar  ,  e  aromatiza  com  Agoa  de 
Canella,  e  o  ufa  em  as  Hydropefias, 
e  cafos  chronicos ,  em  que  epicrati- 
camente  fe  quer  evacuar  o  fluente 
nfiaterial  do  todo.  Tóda  eítá  porçaõ 
he  em  os  adultos ,  para  hum  dofe.  O 
Sal  Cathartico  de  Glaubero  deter¬ 
mina  a  mefma  Tharmacopcya  foi. 
mih.  56.  fe  faça  dos  refiduos  da  dif- 
tillaçaõ  do  Efpirito  de  Sal  Marim 

<  dc 
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de  Glauhero  ,  diíTolütas  èm  Agoa  a  ponto  de  talhadas ,  e  quaíi  frití 

coada  por  Carta  ,  e  o  Sal  fe  reduza  ajunte  os  pós,  miíture  bem,  e  faf 

a  Chryftaes  em  a  fórma  coítumadsu  ça  talhadas,  para  o  uío. 


I  T 

N.  225'* 

Talhadas Cardialgicas,  ex  *Pbl  Çon - 
traíi.  foL  mih *  78. 

Re.  *Da  Greda  pp.  Çiij.  e  Bviijf  das 
Tontas  das  pernas  dos  Carangue - 
jos  pp .  Sxiij.  e  Bj  .do  Bolo  da  Ar¬ 
mênia  ,  ou  de  Galiza  £iij.  e  Bj-  da 
Noz  Mófcada  gr.  x.  Todos  em 
pó  fubtil  fe  unaõ  cova  Açúcar  Jii(3« 
e  fe  vá  lançando  Agoa  Commúaks 
gottas  ,  e  faça  talhadas. 

ConítaÕ  de  textura  abforben^e 
com  que  deílroem  os  accidos  ,  que 
encontrão  em  o  Ventrículo,  e  mu- 
cilaginofa,  ouobtundente,  com  que 
envolve  as  luas  partículas ,  que  aac- 
çaõ  abforbente  naõ  póde  deílvuir  * 
por  copiofas.  AíTim  aproveitaô  em 
a  Cardialgia,  pódem  deítruir  os  ac¬ 
cidos,  que  defde  o  Ventrículo  feha- 
viaõ  continuar  em  Chylo  afanguina- 
ria  malla,  e  em  eíta  excitar  febris  af* 
fedios*  Servem  em  os  cafos  ditos  em 
osnn.  19.  60.  e  148.  Saõ  fimilhan- 
tes  ás  Talhadas  Cardialgicas ,  ex  ©r. 
Bateo .  O  íeu  doíe  £g< «  jj.  com  re- 
petiçaõ. 

/ 

N.  2  z6. 

Talhadas  de  Efcamonea  ,  ex  *Dr \ 
•  Frt  Deleboè  Slyvio  in  Trax, 
Med.  lib*  \%cap.  2,5.40. 


He  a  textura  deite  corpo  huró 
fuave  folutivo,  para  o  uío  depeíloas 
melíndrofas,  pois  o  tomao  fem  no¬ 
jo,  em  os  cafos  de  querednos  com 
fuavidade  evacuar  os  fuccos  ?bun- 
dantes-em  qualquer  affeéto  chronico. 
O  feu  dofe  ferá  para  o  adulto  $vij, 
que  contém  da  Efcamonea  gr.  xxj. 
para  o  mediano  jiiig.  e  paraotenue 
ferá  5igí  e  gr.  xviij.  dilfol vendo  as 
talhadas  em  a  boca  ,  e  bebendo  fo- 
bre  Agoa  morna,  ou  caldo  de  Ga¬ 
linha. 

H  2-2'7« 

"Talhadas  Hyítericas,  ex*Dr.  Fnh 
ler  ubi  fiif*.  foi.  mih .  359. 
num.  9x4. 

Re*  Tio  Açúcar  branco  àittohno  em 
Agoa  Commüa  q.  b.  e  cozido  a  põ® 
to  de  Talhadas  ^hij.  quafi  frio  a- 
junte  do  Oleo  de  Alambre  got.viij. 
faça  talhadas.  c 

'  J  •  ?  1  ■ 

-  »  •  w  *> 

Contém  ímgular  textura  Nervina* 
e  Anti-hyílerica,  ou  contra  os  affe- 
étos  uterinos,  ja  fuffocaçoens ,  ouja 
hyítericos  accidentes  ,  trazendo  à 
paciente  em  a  boca  buma  talhada,  e 
continuando  a  repetillas  de  efpaço 
em  efpaço  ao  tempo,  em  queprefu^ 
me  eítará  proximo  o  infulto.  As  ta» 
lhadas  ferao  de  sj.  a  5ij» 

\  ,  *  r 

Pílulas  Paregoricas ,  exT>r .  Friend* 
ub 4  fup.  cap.  13.  Hifivr,  3.  foi* 
mih .  147.  lin<  4. 


R®.  *Do  Cryftal  de  Tartaro  em  pó 
§ig-  da  kLJcamonea  fulphuradaem 
pó  5iij.  e  do  Oleo  daCanella,% ot. 
vj.  fe  miiiure,e  á  parte  eítará  dif- 
*  foluto  em  Açúcar  branco  ^vii}. 
em  Agoa  Rojada  q,  b.  levantado 


Re.  *Do  Galbano  depurado  5).  das 
fpecies  *Dia-Ambar  ,  do  Çafioreo } 
e  da  Qamphorai  an.  Bg*  fe  unaõ 
bem »  e  ajunte  do  Laudano  Lon« 
dinenfe  Bi.  faça  pilulas  n.  20.  edou® 
re  para  o  ufo. 

Yyy  Fo" 
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Foraõ  eftas  Pilulas  muito  eftima- 
das  do  Dr.  Friend ,  e  as  propoem 
em  a  hyüorica  obfervaçaõ  daquella 
matrona  de  36.annos  de  idade, aífe- 
éta  com  huma  fyndrome  de  fymp- 
thomas ,  feguidas  a  hum  aborto.Cor- 
reo  immodico  fluxo  uterino  por  14. 
dias,  fufpendeo-fe,  e  tornou  a  repe¬ 
tir  fluindo  por  tres  mexes ,  em  tan¬ 
ta  copia,  que  as  forças  fe  diffiparsf, 
naõ  podia  andar  ,  cahia  emj  íynce- 
pe  ,  que  durava  huma  hora  ,  eftava 
quafi  morta,  e  o  pulfo  debil,  frequê- 
te ,  e  imerroittenfce.  Remittio-íe  o 
fluxo  a  benehcio  de  outros  remedior, 
e  paílado  hum  mez  torncuaofeu  fo- 
lemne  periodoaevacuaçaõ.  Emefte 
debilitado  eftado  tyihao Dr. Friend 
fatisfeito  a  primeira  indicaçaõ  de  Co- 
hibir  o  fluxo  uterino  immodico ,  e 
agora  entra  a  fatisfazer  aíegundade 
recrear  os  vitaes  alentos,  dar  tonoá 
Cpmpage  nervina ,  ás  glandulas ,  e 
duÉlos  uterinos,  e  moderar ,  ou  nar¬ 
cotizar  os  motos,  que  poderiaô  per< 
fiftir  em  os  affedos  fitios  :  adminiC- 
trando  duas  pilulas  antes  de  íe  lançar 
á  noite  em  a  cama,  exhibindo  fobre 
eílas  quatro  colheres  da  feguintetin- 
fíura : 

R*.  Da  Kittna  f  j.  da  Ze doaria  ^g. 
e  da  Cocho  niíka  £ij.contufos  fein- 
fundaõ  em  fitio  tépido  por  tres 
dias,  zm  Vinho  branco  ÍÜ3ij.  filtre 
o  liquor,  e  ufe. 

Ajnntando  em  cada  doíe  da  Tin- 
Bura  da  Serpentaria  Virginiana 
got.  xx.  Sufficientes  remedios,  com 
que  maravilhofamente  fe  libertou  a 
enferma.  Saõ  fingulares  eílas  pilulas 
em  os  afifeélos  efpafmodicòs ,  e  do- 
lorificos,  produftos  uterinos,  cotao 
cólica  hyfterica,  e  outros,  naõ  fendo 
em  recem  parida,  arefpeitodo  chei- 
to  do  Ambar. 


Tintura  Anti-Epileptica ,  ex  Dr. 
Tittcarn.juxt.  Dr .  Allen.  ub. 
fup.  part.  i .  cap.  3 .  art .  385. 
foi.  tninh .  145. 

Re.  ‘Da  Raiz  da  Valeriana  fylve- 
tre>  e  do  Dicíamo  branco  an.  5vj„ 
do  Caftoreo ,  e  do  Efterco  de  Tom - 
bos  an.  Çg.  do  Vifco  quercino^v], 
da  Canellãy  e  dast  Tontas  do  Ale - 
crim  an.  Çg.  das  Folhas  do  Senne 
optimo  ^ij.  da  Raiz  da  Jalapay  e 
do  Turbit  an.  Jg.  Todos  eftes 
corpos  contúfos  fe  infundaô  em 
Vinho  de  França  ííBviij.  por  dez 
dias  em  fitio  frio  ,  coe  ,  e  ajunte 
do  Craneo  humano  pp.  e  da  Dnha 
daGran  befia  an.  $ij.  do  Açúcar 
branco  optimo ,  em  o  qual  íe  terá 
mifturado  do  Oleo  de  Alambre 
Biiij.  e  por  fim  lance  de  Efpirto 
do  Cajloreo  f\).  e  ufe. 

Efla  Tin&ura  carece  de  hüa  gran¬ 
de  refórma  ;  e  vem  a  fer,  que  o  pra¬ 
tico  Medico  íeparepara  diverfos  tê- 
pos  os  corpos,  que  a  compoem,ifto 
he  miniftrar  fó  a  Tinéfura  ,  com  os 
folutivos, mandando  feparar  os  mais 
folidos  corpos  com  o  Oleo  ,  que  fe 
mandará  lãçar  depois  da  infuzaõ  dos 
folutivos.  O  folutivo  ,  para  íe  exhi- 
bir  aprecifa  hora,  v.  g.  de  manhaã, 
e  os  mais  divididos  em  dofes ,  para 
fe  miniftrar  de  tarde ,  ou  em  outra 
precifa hora.  E a  razaõ  confifte,em 
que  efta  Tinólura  confta  de  duas  in- 
tençoens,  que  para  o  acerto  devem 
fer  divididas.Os  corpos  maritadoseõ 
os  folutivos  vaõ  arrifcados  a  ferem 
expellidos  ao  eftimulante  vigor  das 
folutivas  particulas,  e  nada  operarem j 
porque  fe  o  folutivo  extrahe  damaf- 
fa  os  íuccos ,  e  com  celeridade  faõ 
facudidos  peloPeriftaltico  moto, que 
naõ  os  confente  penetrar  aos  laéteos. 
como  poderá  penetrar  a  textura  de¬ 
ites 
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fies  corpos  a  exercer  o  féu  diverío 
^phenomeno.  Ja  roquey  efia  norma 
emon.  zoz.  ló  heiufficiénteofolu- 
tivo  corpo  do  Senne,  ou  o  da  Jala- 
pa  ,  contòrme  a  intenção  do  pratico 
em  a  menor,  ou  mayor  porçaõ  para 
ophenomeno,  e  naõ  tf  es  corpos  fo- 
lutivos,  por  efcufa^los.  Pdde-fe  fa¬ 
zer  peremptória  efta  Tinftura  abf- 
trahindo  a  ?m  fuave calor,  e  naõ  ef- 
tar  eíperando  olapfo  de  dez  dias, pa¬ 
ra  o  remedio  docafo.  Miniftra-feem 
as  Epilepíias,  Parlyíias  ,  Efiupores, 
afíeftos  foporofos  ,  e  outros  nervi» 
nos  lances,  quando  pedem  a  foluti- 
va  intenção,  o  que  tudo  executa 
confiando  de  textura  aromaticò-vo- 
latil,  íulphurea,  difcuciente ,  nervi- 
na,  Anti-hyfterica,  e  folutiva.Ofeu 
dofe  íerá  de  ^ij.  que  contém  a  fub- 
ftancia  de  5*3*  dos  folutivos,  a  |vj. 
que  a  extrahio.a  5ig. 

N  229. 

Tinétura  Anti-Pthyfica,  ou  de  Satur¬ 
no,  ©r.  Michael.juxt.Tdrr 
Gauck .  ub.  fup.  caf .  10. 
foi.  mih.  50, 

R*.  T)o  Sal  de  Saturno  ^j.  do  Vi- 
triolo  Martis  fg,  bem  unidos  fe 
lancem  em  EJpirito  de  Vinho 
Jviij.  e  pafladas  algumas  horas  , 
ou  dias  fe  quizer  efteja  ,  íe  decan¬ 
te  o  liquor  rubicundo,  e  dará  pa¬ 
ra  o  uío. 

Nòbiliíflmo  auxilio  ,  para  fufpen* 
der  o  nimio  fluxo  uterino  ,  e  ainda 
o  que  íuccede  ás  geftantes,  a  hemor¬ 
ragia  efihomachica  ,  a  Ourina  fan* 
guinolenta  ,  a  excreção  íanguinea 
dos  Inteflinos  ,  e  todas  as  internas 
hemorragias  de  fangue.  O  feu  dofe 
ferá  de  got.  30.  mifto  em  liquor  frio, 
o  qual  fera  repetido  até  o  fluxo  íif- 
tir.  Chegou  efie  Dr. a minifirar3vi. 
deita  Tinftura  em  0  efpaço  de  doze 


horas ,  repetindo  ò  feu  dofe  de  mé«* 
ya  em  meya  hora, em  hum  cafo,ems 
que  o  fangue  fluia  veloz,  com  opti- 
mo  efleito;  porque. ao  augmentodos 
dofes  íe  foraô  unindo  mais  os  globos 
fanguineos  ,  fufpendendo  mais  o  feu 
giro  veloz ,  e  reftringindo  os  valóSí 
Sendo  o  fluxo  vagarofo  fe  repete  o 
dofe  de  hora  ,  em  hora  *  mifto  em 
caldo  de  Gallinhafem  fal,  outras  ve¬ 
zes  mifto  com  aromáticos ,  para  vi¬ 
gorar  os  perdidos  alentos  á  conti¬ 
nuação  do  fluxo,  e  outras  vezes  com 
Leite:  Medie ament um  ubtquembHJ - 
Cimum  ejl.  Vede  outros  proveitos  9 
que  fe  feguem  ao  feu  ufo  ,  in  Th. 
Tubal.  fart.  2.  caf .  73.  foi .  mih . 
787.  Em  efte  lugar  affirma  Gauck; 
que  ao  Vitriolo  Mártis  pòde  íupprir 
o  Vitriolo  de  Inglaterra,  [talvez  com 
efte  nos  enganem  por  Vitriolo  Mar¬ 
tis)  em  o  qual  fe  encontra  mais  por¬ 
çaõ  do  Ferro,  ou  do  Açô  ,  que  ém 
as  mais  efpecies  do  Vitriolo: 

Vitrioli  Martis  *vicetn  fufflcrèfo- 
teft  Anglicanumy  in  quo plus  ferri 
quam  incateris  fpecielus  referitüti 
Mas  tanto  menos  he  efficaz  :  Sed 
túm  minus  effcax  eft.  Saõ  dignas  de 
reparo  eftas  vozes ,  por  varias  cir- 
cunftancias.  Naõ  fe  pode  íupprir  hü 
corpo  efficaz  ,  de  que  naõ  ha  falta, 
com  outro  menos  proveitof®,oude«* 
íigual.  Se  vários  praticos,prefcindin- 
do  do  feu  elaftico,  aflentaõ  ,  que  o 
Aço  opera  pela  fua  vitriolica  textu* 
ra,  e  lendo  efta  efpecie  do  Vitriolo* 
repleta  ccm  mais  evidencia  de  ma¬ 
yor  porçaõ  do  Vitriolo  do  Aço,  ou 
efta  efpecie  mayor,  ou  mais  perfei¬ 
to  Vitriolo  do  Aço; porque  naõ  ap- 
proveita  tum  minus  effcax  ,  como  o 
Vitriolo  Martis  mais  efficaz  ?  Certo 
que  pende  em  alguma  differença  en¬ 
tre  os  corpos,  afíim  como  a  tem  em 
efte  lugar  por  tônica,  e  reftringente 
dos  folidos  a  fua  textura,  quandoem 


outros  cafos  fe  recomenda  por  ape« 
•Xyy1)  ritiva, 
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ritiva.  (  Vede  o  numero  151.  ) 

N.  >30. 

Tinftura  Aromatica,  ex  Th.  Contr , 
foi,  mih,  78. 

Re.  Da  Ceinella  5v.  das  Sementes  do 
Cardamómo  menor  limpas  da  Caf 
ca  5ii»3  -  da  T  menta  lonça  ,  e  do 
Zinzibre  an .  3v.  Todos  contufos 
fe  infundaõ  em  o  E/pirito  do  Vi- 
nhotenue  Jxxvij.  e  9viij.  Digira 
fem  calor,  e  tirada  a  Tin&ura  , 
coe  para  o  ufo. 

Serve  em  os  mefmos  lances ,  que 
ficaõ  expoüos  em  o  numero  78.com 
a  advertência  num.  71.  e  188.  Ofeu 
dofe  ferá  de  •$].  a  $ij.  em  liquor  mi- 
fio,  ou  per  fe, 

N.  231. 

Tinfíura  Burgundica,  ex  T)r,  AU 
len.  ub.  fup.  cap.\i*  artic,  48. 
foi .  mih .  16. 

Re.  Da  Kinna  óptima  £x.  de  Cala - 
mo  aromatico  ,  e  da  Canella  an. 
%).  das  Cafcas  de  Laranja  feccas 
5ij.  e  da  Cochonilha  53*  Todos 
triturados  craílòs  fe  infundaõ  por 
dous  dias ,  em  Vinho  branco  de 
Lisboa  líi3iif3.  e  filtre  para  o  ufo. 

Singular  Febrífugo  ,  com  quê  fe 
doma  o  fermento  daslntermittentes 
febres.  Opera  ,e  fe  repetirão  os  feua 
dofes,  como  fe  diz  em  os  numeros 
68.  134.' e  136.  Ofeu  dofe  ferá  de 
?iij.  a  |v.  e  naõ  he  diííimilhante  ás 
celebradas  Agoas  de  Inglaterra. 

N  132* 

Tin&ura  de  Canella,  ex  Th,  Contr\ 
foi,  mih .  80. 

R*.  Da  Canella  eleãa  contuza  53c. 
fe  infundaõ  em  E/pirito  de  Vinho 


tenue  fxiiiÇ*  e  3iüj.  fem  calor  * 
digira,  e  coe  para  o  ufo. 

He  fingular  corpo  fiítente  dosvo- 
ínitos,e  moderante  das  dores  doVen- 
triculo,  por  frio  excitadas,  poriiío 
Eílhomachica,  e  refocilante  dos  al- 
lentos.  Opera  como  fe  diífe  no  num. 
73.  Pelo  mefmo  exordio  fe  eUbo- 
raõ  as  TinCturas  dos  Cravos  da  Ín¬ 
dia  ,  da  Noz  Aloje  ada  ,  do  Carda - 
mómo ,  e  de  todos  os  mais  corpos  a- 
romaticò-fulphureoe,  de  que  íe  vem 
as  calas  das  bebidas  ornadas ,  e  fe 
ufaõ  em  o  dofe,  que  alli  vemos. 

N.  233. 

Tin&ura  de  Cantharidas,  ex  Ccntr. 
ub.  fup. 

R*.  Das  Cantharidas  9v.  da  Ctcho - 
nilha  ,  gr.  xxx.  Todos  contufos 
fe  infundaõ  em  EJpiritode  Vinho 
tenue  |vil3-  9viij.  digira  ,  e  coe 
por  carta  a  Tintura. 

'1-3  *  ‘  €  ~  -  ’  *  f*  ■  .  •  •  *  Hr 

Tem  grande  ulo  entre  os  Londi- 
nenies,  e  por  outros  famofos  práti¬ 
cos,  em  os  affedos  das  vias  da  Ou- 
rina,  excitados  por  vifcidofucco  , 
como  faburras, diluindo-as,  eexpel- 
lindo  as  com  a  ourina ,  que  filtraõ, 
e  lapidificado  ,  como  arêas,  e peque¬ 
nas  pedras,  por  lypthontripica,  ou 
difíblvente  a  fua  textura.  (  Vede  o 
num.  124.)  O  feu  dofe  ferá  de  got. 
x.  a  xv.  miíto  em  appropriado  li¬ 
quor,  o  Dr.  Gauck .  ja  tinha  expof* 
to  outra  fimilhante  matéria  aííim.- 

Tindura ,  ou  Eflencia  de  Canthari¬ 
das  ,  ex  Dr,  Gauck.  ub.  fttp, 
cap,  13.  foi.  mih.  82. 

R*.  Das  Cantharidas  em  pó  Zv.ife 
infundaõ  em  Lixivio  de  Cinzas 
Clave  latas ,  em  lugar  tépido  por 
algumas  horas  ,  entaõ  ajunte  de 

E/pirito 
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Efpirito  do  Vinho  optimo  §xx.  e 
em  calor  e fiará  por  hum,  oudous 
dias,  e  coe  por  carta. 

Adminiflra  por  hum  valentiíllmo 
Diurético  ,  em  as  fupreçoens  dos 
mezes,  é  lá  a  ufa  em  o  morbo  ga- 
lico,  para  mover  copiofa  evacuaçaõ 
de  Ourina,  em  o  dofe  de  got.xx.  a 
xxv.  Também  o  Dr,  Grienfdd.  dif* 
poz  outra Tinélura,feguindo  diver- 
íospaffos,  para  a  íua  matéria: 

Tinftura  de  Cantharídas ,  ex  *Dr. 
Grienfeld.juxta  T)r.  Allen.  in 
Th.  Contr.  foi.  mih.  615. 

Re.  Das  Cant  harídas  em  pó  Çk  fe 
infundaõ  em  .Ejpirito  do  Nitro 
fortiffimo  Jij.  digira  por  vinte  e 
quatro  horas  ,  até  bem  fe  diíTol* 
verem  as  Canthari  das ,  e  o  liquor 
eflar  rubicundo ,  e  lance  do  Ef¬ 
pirito  de  Vinho  e  juntos  fe 
digiraõ  quanto  mais  tempo  me¬ 
lhor,  filtre  a  Tin&ura  para  oufo. 

Qs  diverfos  paíTcs  defla  Tinftura 
faõ  eíles.  Em  a  Infuzaõ  do  Efpirito 
do  Nitro,  fe  quebraõ  as  agudiffimas 
particulas  das  Cantharídas  ,  eilima? 
do  corpo  de  textura  alkalina,  com  o 
penetrante  accido  do  Nitro  ,  e  em 
a  miílura  do  Efpirito  de  Vinho  fe 
dulcifica  a  textura  accida  do  Nitro 
exiílindo  huma  operaçaõ  da  meíma 
elpecie  ,  que  quando  fe  dulcifica  o 
Efpirito  do  Nitro  ,  eduvidofafeex- 
iílem  as  Cantharídas  com  a  agudeza, 
em  que  os  práticos  as  condenaõ.  O 
Dr.  Fuller  expõem  outra,  em  que 
naõ  fó  fegue  os  mefmos  paflos,  mas 
fe  adianta  a  corrigir  alguma  malícia 
das  Cantharídas ,  que  ficafTe  com  a 
Camphora  ,  lançando  o  Efpirito  de 
Vinho  Camphorado  :  ub.  fup.  foi. 
fnih.  360.  #.930.  Servem  em  os  mef- 
mos  cafos,  em  o  dofe  de  gct.  xij.  a 


xxxx.  miniflrado  dhas  vezes  aodiâ 
em  Vinho  branco. (  Vede  o  numero 
89.  e  12.4.  ) 

N  234. 

Tinftufa  de  Ferrugem,  exTharni . 
Contraffi  ub,  fup * 

Re.  Da  Ferrugem  de  Tdo  ètn\pó 
Sxiij.  e  Bj.  da  AJfafetida  £vj.  e 
Bij.  fe  infundaõ  em  Efpirito  dé 
Vinho  tenue  fxxviji  e  Bviij.  di¬ 
gira  ,  e  coe. 

Confia  da  textura  fetidá,  fulphu- 
rea,  e  volátil,  Anti-hyflerica,  Ner- 
vina  ,  e  defcoagulante  do  grumofo 
fangue  em  as  quedas.  Optimo  em  os 
afíedos  hyílericos,e  uterinos.  Ofeu 
dofe  íerá  de  f].  a  ^iij.  em  liquor  ap? 
propriado. 

N. 

Tin&ura  de  Rhabarbaro,2>.  fiar- 
ri  fm  Obf.  de  Morb .  aliquod 
graviortb.  Obj.  9.  foi . 
mih.  19. 

;  * 

Rc.  Do  Rhabarbaro  eleão  cortado 
^ij.  das  TaJJas  de  Uvas  limpas * 
n.  60.  do  Alcaçus  rafpado  ^ij.  e 
do  Açúcar  cande  Kg-  fe  infundaõ 
em  Agoardente  ,  cu  cm  Agcari 
dente  AnizadahV]].  em  vidro  bem 
fechado  fe  ponha  ao  foi,  ou  banho 
de  Agoa  tépida,  tirando  boa  tirr- 
éfurajfe  coe  parako  ufo. 

Com  efla  Tinâura  remediou  Har* 
ri  aquelle  illuílre  Baraô,  a  quem  ja 
os  Médicos  tinhaõ  ufado  os  maisíe- 
leélos  corpos,  e  entre  eíles  os,fo- 
lutivos  mais  vjgorofos ,  e  ccm  efla 
fuavemente  operou  remediando-lhe 
a  inveterada  Dor  em  o  Ventrículo, 
e  o  aperto,  cu  anguAia,  queoaffli- 
gia  emas  vifceras.  Por efpecifico ar¬ 
cano  a  eílimou  0  Londinenle  Skip - 

ton3 


£4l 
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ton  ,  adquirindo  fama  confideravel 
de  dinheiro  ,  pelos  prodígios ,  que 
conLguia  em  os  affedos  do  Ventri- 
culo,  como  Dor,  Naufea,  vomitos, 
faflio,  e  cólicas  dores,  miniílrando-a 
em  o  dofe  de  a  Çig.  peia  ma¬ 
nha  a  ,  repetindo  as  preciías  vezes. 

N  2,36. 

Tintura  de  Terra  Japonica,  exTh. 

Contr.  foi.  mih .  83. 

~\ 

R®.  Do  Cato  em  pò  ^iig.  e daCanel- 
la  eleãa  jxiij.  e  9j.  fe  infundaõ 
em  Efpirito  do  Vinho  fenue 
Çxxvij.  e  9viij.  digira  ,  coe  a 
Tmdura,  e  ufe. 

He  hum  ííngular  corpo  efthoma- 
chico,  por  tonico  das  fibras  do  Ve- 
triculo  ,  e  gíandulas.  Siítente  dos 
vomitos,  e  fingular  em  todos  òs  ca- 
íos  de  laxidaõ  do  Ventrículo  ,  e  in- 
teítinos.  Convem  para  dar  tono  ás 
gíandulas ,  que  filtraõ  mayorporçaõ 
de  luccos ,  como  em  os  Catharros, 
Diabética,  Biarrheyarao  eílimulo 
nimio  de  hum  folutivo,  e  outros  ii- 
milhantes  càfos.  O  feu  dofe  ferá  de 
5'ú.*$$.per  fe,  ou  emliquor  mifto. 

N.  137. 

Tindura  da  Valerianna  Volátil,  ex 
Th.  Contr .  foi .  mih.  84. 

Re.  Da  Raiz  da  Valerianna  SyL 
r* veftre ,  ^iii.  e  9viii.  feita  em  pó 
fe  infunda  em  Efpirito  Volátil  a- 
romatico  ^xxvii.  e  9viii.  digira 
fem  calor  em  vafo  bem  fechado, 
e  coe  para  o  ufo. 

Obtem  os  mefmos  phenomenos 
ditos  nos  num.  108.  e  176.  O  feu  do¬ 
fe  ferá  de  got.  vi.  a  $i.em  liquor  ap- 
propriado  miílo. 


N.  138, 

Tindura  Fétida ,  ex  Th.ÇontraCt. 
foi.  mih.  8  o.; 

Re.  Da  4/fafetida  contuza  |iij.  e 
3viij.  fe  infunda  em  Efpirito  do 
Vinho  tenue  Jxxvij.  e'3viij.  ecoe. 

Obtêm  textura  Nervina  ,  e  Anti- 
hyíterica,  por  iflb  própria  em  os  ac- 
cidentes  Uterinos ,  e  todos  os  pro* 
dudos  Hyflericos  ,eomo  fe  difieno 
n.  18.  O  íeu  dofe  ferá  de  £ij.  a  Ví- 
como  as  luperiores. 

/  fN  139- 

Tindura  Guayacina  Volátil,  ex  Th. 
Contr  aã.  foi.  mih.  81. 

R®.  Da  Gomma  Guayaco  contuza 
Jiii.  e  9viij.  fe  infunda  em  E/pi. 
rito  Volátil  aromatico  ^vig.  e 
9viij.  fe  digiraõ  em  vafo  bem  fe¬ 
chado  fem  calor  ,  e  coe. 

He  Nervina ,  Eílhomachíca  ,  é 
diaphoretica.  Aproveita  em  os  vo¬ 
mitos  ,  rheumatifmos,  e  ;em  os  Estu¬ 
porados^  Paralyticos,  como  le  dif- 
fe  no  n.  7.  e  108.  O  feu  dofe  ferá  de 
got.  vi.  a  2>i.  como  a  fuperior. 

N.  2,40. 

Tindura  Martis  em  Efpirito  de  Sal, 
ex  Th.  Contr .  ub .  fup. 

R®.  Das  Limaduras  do  Ferro  ^v.fie 
infundaõ  em  Efpirito  de  Sal  Ma- 
rino  de  Glaubero  Çxxx.  fem  calor,’ 
e  eftando  as  Limaduras  diffolutas, 
deixe  aíTentar  as  fezes,  evapore  o 
liquor  a  ficar  em  Jx.  e  coro  o  re- 
íiduo  ajunta  de  Efpjrito  de  Vi¬ 
nho  reãificado  Jxxxxi.  extrahida 
a  Tindura  filtre. 

—  1  < 

Aqui  temos  outra  miílura  falinò- 
neutra  ,  que  pode  pór  em  duvidafe* 

a  textu- 


1 
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a  textura  do  Ferrõ  ,  ou  Aço,  he  a 
operante ,  ou  naõ.  A  Limadura  dó 
Ferro  conhecem  os  mayores  práti¬ 
cos,  com  textura  alkalina,  e  abíor- 
bente,  como  os  UUr.  Hoffman  ,  e 
Boerhaavi  in  Trax.  Me  d.  voL  1.  de 
Morb.  fpont.  abaccid.%.66.  folmih . 
144.  Abforbentia  funt  corpora  ... 
nqmea  adiante  a  Limadura.*  praftat 
tamen  limatura  Martis  fubtiliffi - 
mè  limata.  Com  eíta  fe  une  o  Eipi- 
rito  de  Sal,  bem  conhecida  a  íua pe¬ 
netrante  accidez  ,  e  em  a  mutua  u- 
niaõ  fortiílimamente  ie  deftroem  > 
effervefcendo ,  e  diílolvendo.*  Diga-o 
a  fua  manufaétuia  ,  e  confirme-o  o 
Ur.  Geooffroy  ub.  fup.  part.i.  feff. 
7.  cap.  3.  foi .  mih.  160.  lin.  %.Scobs 
ferre  a  in  fpiritum  falis ,  velVitrio - 
li  injetfa  vehementem  excitat  ejfer - 
•uefcentiam  cum  copiofo  fumo  pror - 
fus  fulphureo .  Vede  agora  fe  naõre- 
fulta  deita  uniaõ  hum  novo  corpo 
falinò-neutro,  que  nem  obtem  a  tex¬ 
tura  da  Limadura,  nem  conferva  a 
do  Eípirito,  mas  huma  nova  produc- 
çaõ  pela  uniaõ  com  o  accidente  da 
cor,  que  foy  do  Aço.  Diícorrey  a- 
gora  fe  em  todos  os  corpos  neutros 
naõ  encontra  a  pratica  o  phenome- 
no  Aperitivo,  e  Diurético,  fem  em 
eftes  ainda  entrar  porçaõ  de  Aço  , 
como  em  a  Tinétura  do  Coral,  dos 
Olhos  de  Caranguejos,  e  outras.  Se 
naõ  ponha-fe  em  memória  o  phe* 
nomeno  do  Eípirito  fem  a  miítura, 
e  vereis  o  feu  dofe  ,  e  a  fua  textura 
Aperitiva  dos  Glutinofos  fuccos,que 
obítruem  as  vifceras,  excitando  mais 
copia  de  ourina,com  que  expelleas 
íaburras,fcarêas  diílolve,  miniítrado 
em  tenue  porçaõ  o  feu  dofe,  como  o 
delta  Tinétura  de  Dg,  a  5(3.  pondo 
em  duvida  qual  feja  o  operante  ape¬ 
ritivo  delta  Tinétura  ,  fe  o  Aço,  fe 
o  Efpirito  ,  e  íe  a  nova  producçaõ, 
como  também  eíta  duvida  eítá  offe- 
recendo  a  Tinttura  Martis  tarta - 


rifada  do  Ur.  Atiifnfichtte  o  feu  o- 
perante  aperitivo  he  o  Aço,  ou  fehe 
a  textura  aperitiva  do  Tartato ,  elte 
difloluvel ,  e  apto  ,  e  aquelle  elaíti- 
co  ,  ou  íó  a  cor  períiítente.  (Vede 
o  numero  xyi.  ) 

N.  241. 

Tinétura  Meíampodia,  ex  Th.Contr , 
ub.  fupt 

R*.  Uas  Raizes  do  Elleboro  negro 
£iij.  e  Dviij.  da  Cochonilha  gr. 
xxxx.  fe  infundaõ  contuzos ,  em 
Efpirito  do  Vinho  tenue  §xxvij.e 
Dviij.  digira  ,  tire  a  Tinétura  ,  e 
coe  para  o  uío. 

1  /  • ...  '.<•  *  s  ‘ri,:  V  .•  i  vA3’  4* 

Confia  de  contextura  folutíva ,  e 
muito  própria  para  purgar, os  manía¬ 
cos  ,  os  Epilépticos ,  os  Paralyticos, 
em  os  affeétos  Cutâneos ,  Gotoíos* 
affeétos  Hyflericos,Nervinos,e ain¬ 
da  em  as  Febres  quartaãs.  Ofeu  do¬ 
fe  ferá  de  ^g.  a  f  j.  Ja  o  Ur.  Batel 
manipulou  o  feu  Extraãe  Melam - 
podio . 

N.  2,42,. 

Tinétura  Sacra ,  ex  Th.  Contraft . 
foi.  mih.  82,. 

R*.  Uo  A  zebre  Soccotrino  ^vig.  e 
Biiij.  Ua  Canella  branca  ^xiij.  e 
9j.  contuzos  fe  infundaõ  em  Vi¬ 
nho  branco  Kxj.  ^iiiig*  e  Biiij. 
Digira, e  extraha  a  Tinétura,  filtre 
paia  o  ufo. 

Obtem  a  mefma  textura  da  Hye- 
ra  Piera  n.  131.  pois  naõ  tem  mais 
diffèrença ,  que  efta  fer  extrahida 
em  Vinho,  £  aquella  eítar  lolida.  A- 
proveita  em  os  mefmos  cafos  alli  ex¬ 
pendidos  ,  e  em  o  n.  71.  e  75. 0  feu 
dofe  ferá  de  a 

N  2,43. 

Tinétura  Styptica,  ex  Ur.  Ue  Gor - 

ter 


1 
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ter  uh:  fup.  foi .  mih.  381:, 

Re.  Efcorias  do  Ferro  ,  ou  de 
fua  Ferrugem  q  b .  fe  lhe  laocedo 
G/^0  */<?  Vitriolo  tíij.  finalizada  a 
eflervefcencia  ,  ajunte  da  Agoa 
Cümmua  Jxxxxiiij.  digira  por  zu 
horas,  e  ao  liquor  filtrado  ajunte 
da  Tedra  Time  crua  ifiy  e  guarde 
para  o  uío. 

Notável  íiílenteem  todas  as  extriíí- 
íecas  hemorragias  de  fangue  ;  por¬ 
que  tocando  'immediatameute  a  íua 
textura  o  íitio  do  aberto  vaio  ,  con- 
denfa  o  fangue  alli/  mudando-o  de 
cor  obfcura,íerve  de  impedimento, 
ao  que  pela  abertura  quer  fluir.  C©m 
eüa  pode  o  Chyrurgo  fiíiir  os  fluxos 
de  fangue  em  todas  as  vulneraçoens, 
excepto  os  de- grandes  Artérias,  em 
que  íd  a  laquiaçaõ  de  vafo  ,  he  au¬ 
xilio  féguro.  Pode  com  efiacohibir 
os  fluxos  de  fangue  ,  que  fuccedem 
ao  corte  de  fuas  operaçoens ,  como 
em  a  trepanaçao  ,  amputaçaõ  ,  e  ou¬ 
tras:  malhando  oslexinos,  eplanxe- 
tas,  para  a  fu  a  formaçaõ  bem  liga¬ 
da.  Com  efta  pòde  o  Medico  cohi- 
bir  internas  hemorragias ,  conftran- 
gir  os  laxas  fibras  de  algum  fitio ,  e 
fufpender  dando  tono  ás  glatídulas, 
que  nimiamente  filtraõ  porçaõ  de  al¬ 
gum  fucco.  Minifirando  o  feu  dofe 
de  3j.  a  i).  repetido  pelo  modo  di¬ 
to  ,  e  em  os  cafos  expoftos  em  o  n. 
■zzy.  contando  entre  eítes  a  Diabéti¬ 
ca.  Sem  duvida  eüa  he  a  Tin&ura 
Styptica ,  que  o  T>r.  Sarmento  re¬ 
comenda  por  feu  arcano  taõ  louva¬ 
do,  e  talvez  naô  lhe  ajunte  a  Pedra 
Ume,  o  que  bem  fe  qollige  em  o 
manifeflo  do  feu  uío  ,-que  o  T>r.  pu¬ 
blica.  O  T)r.  *De  Gorter  ib.  n.  4 z . 
foi,  mih.  3 2-9»  ja  tinha*£xpofto  outra 
Tinãura  Styptica,  para  auxiliar  os 
externos  fluxos  de  fatigue,  aííim: 


Re.  Tias  Li  maduras  do  Aço)  ê  do 
Oleo  de  Vitriolo  an.  Jij.  unidos  em 
vaio  íufii  ciente  ,  ceiiando  aeffer- 
vefcéncia  ajunte  da  Tedra  Ema - 
tites  pp.  e  do  Verdete  em  pó  an . 
Jj.  tía  Agoa  Commua  5fxj.  e  flltre 
a  Tin&ura  para  o  uío. 

Tindura  Styptica,  ex  Th.  LondV 
nenje  ann .  1746.  ' 

R6.  Do  Vitriolo'  Verde  calcinado 
BUg.  fe  lance  em  vafo  de  madei¬ 
ra,  e  fobre  efle  Efpirito  de  Vmho 
^xxtfij.  e,  9iiij.  faça  infuzaõ  até 
adquirir  a  cor  negra,e  guarde  em 
vidro  bem  fechado,  para  o  ufo. 

Tem  lugar  efla  Tintura,  como 
as  fuperiores  ,  para  cohibir  os  exter¬ 
nos  fluxos  de  fangue,  com  mais  An¬ 
gularidade  ,  que  a  Agoa  Styptica  % 
ou  Arterial  de  Lemery . 

N:  £44. 

Tintura  Thebayca,  ex  Th .  Contn 
foi .  mih .  83. 

Re.  Í>o  Opio  coado  Sxiij.  e  Bj*  du 
Canella ,  e  dos  Cravos  da  índia 
em  pó  an .  Biig.  fe  infundaõ  em 
Vinho  branco  f  xiiig.  e  Biiij.  efta- 
rá  por  huma  femana  íem  calor  j 
coe  a  Tinfíura  por  carta,  eufe. 

•Y  ’  ’  ...  '  X  *mJÈrX\ I 

Sobre  a  textura,  e  o  modo  como 

o  Opio  exerce  os  feus  phenomenos, 
tem  fubido  os  ligeiros  voos  das  ma- 
yores  Águias  Medicas  *  mas  repre- 
fentando-fe-lhes  taõ  diveríos,e con¬ 
trários  phenomenos  defte  corpo,  (ao 
feu  parecer  implicantes )  ferenou  a 
idéa  do  ieu  defejo  defconfiada  em  o 
acerto  ,  como  foy  o  T)r.  Geooffroy 
uh  fup.  part.  z.  cap.  8.  art .  3.  foi. 
mih.  5-59.  lin.  1.  admirando  a  tex¬ 
tura  diflolvente  do  corpo  fanguineo, 
e  a  quietaçaõ  em  os  folidos ;  Opium 

autem 


autem  fan guinem  lati  cem  mirtim  m 
modum  diJJolvit%  expandit ,  &rario~ 
rem  efficit.  ln.de  tot  fhanomena  âi- 
*verfa>  vel  fapè  et  iam  contraria  o - 
riuntur .  Outros  elevando  a  idéafo- 
bre  as  Chymicas  columnas ,  fó  ana- 
thomizaraõ  o  corpo  do  Opio  ,  para 
o  conhecimento  da  fua  uniaõ  Eípi- 
rituofa,  Oleofa ,  Reíinofa  ,  falinò- 
volatil ,  e  fixo  ,  deduzindo  deita  u- 
niaõ  conítar  de  huma  textura  orga¬ 
nizada  de  rarefacientes  partículas  , 
para  a  diíToluçaõ  da  maíTa,  masfem- 
pre  exiítindo a eítes  exames  occulta  a 
fedativa  circunítancia  :  como  foraõ 
os  D*Dr.  Gladbak  ,  Lemort ,  Çorn è 
Bontekoe ,  Bergeri,  Tittcarni ,  (§ 
alii  ,  os  quaes  vendo-fe  precifados, 
a  explicar  a  fatiga  da  fua  idea,  affig- 
naraõ  por  dogma,  fe  executava  eíte 
occulto  phenomeno, pelo  fulphureo- 
volatil  do  feu  Gorpo.  Mas  quehe  if- 
to  Chymicos?  Ja  admiro  trocado  o 
voífio  Syíteíha  em  eíta  Tindura  ,  e 
confuza  a  voíla  idéa  entre  os  voiTòs 
dogmas?  Naõ  inítituiítes  por  norma 
geral ,  fe  toftaífie  o  Opio ,  para  a  exha< 
laçaõ  do  ieu  fulphureò-volatil  ?  Co¬ 
mo  agora  fundaítes  o  dogma  do  feu 
volatiMulphureo,  fer  o  operante  fe- 
dativo  ?  Iíto  he  confundir  a  idéa  do 
Syítema  ,  para  que  fe  affirme  com 
verdade,  que  vos  confundiítes,  que¬ 
rendo  por  conjedura  confervar  a 
tnefma  textura  operante  do  Opio  , 
que  pelo  valor  do  Fogo  fe  e^halava 
em  a  ioítaçaõ  ,  e  que  he  innutil ,  e 
abufiva  a  torrefacçaõ  do  Opio  por 
deítrudiva  da  operante  :  Innutilis 
itaque  hac  emendatio  nobisvidetur , 
difle  o  'Dr.Geooffroyub.fup.fol.  mih. 
$6$.  E  affim havia  fer;  porque fem- 
pre  foy  hum  grande  defeito  do  Syf- 
tema  Chymico  ,  moftrar  em  vários 
corpos  o  feu  generico  phenomeno, 
occukando  fempre  o  eipecial,como 
em  eíte ,  que  fó  a  Anathomia  dos 
Cadaveres  confirmou  os  objedosdas 


u? 

impreíTõehs  áa  füá  textura»  Porêíi 
o  Syítema  Mé^icò-mechanico,  entre 
todos  o  mais  leguro  ,  bebendo  d ds 
experimentos  *  como  em  puras  fon¬ 
tes,  obferva  a  diílolutiva  textura  do 
Opio  em  a  praxe.  Vede  ao  mecha* 
niíta  Dr.  Friend.  executar  os  expe¬ 
rimentos  ditos  em  o  n.  9.  que  naõ 
deixaô  a  minima  objecçaõ  íobre  a 
textura  diílolutiva  do  Opio*  Vede 
naõ  fó  a  rarefacçaõ  ,  que  obfervou 
por  hum  experimento  5  ub>  fnptfoli 
mih .  1 -6%.lin.  9.  mas  a  Atonia  ,‘ou  la- 
xidaõ  em  q  admirou  as  túnicas  das  Ar¬ 
térias  ,  e  Veas  :  (  E  applicando  o 
pratico  otado  fobre  a  Artéria,  quatis 
do  miniítra  o  Opiado  notareis  eítes 
efFeitos)  Artéria ,  uti,  &  vena  orn~ 
nes  infigniter  difienja  funi  ^fangiiF 
nis  in  univerfo  corpore  Jupra  quam 
credilile  eft  tenuisy  &  rarns.  Poréns 
conhecem  eítes  pratjços  o  generitíd 
phenomeno  da  difloluçaõ  em  o  Opio* 
e  porque  admiraõ  o  feu  efféito  leda-! 
tivo  ,  fabem  o  executa,  mas  o  como 
ignoraõ.  Ora  com  breves  vozes  ex¬ 
plica  a  Feniz  Leydeníedomechanif* 
mo  o  *Z)r .  Boerhaavi  ub.  fup *  de  *Doh 
§.  201.  foi.  mih.  481.  os  phenome* 
nos  do  Opio*  Eíte  augmenta  o  cir¬ 
cular  moto  da  fanguifera  maffia  ,  & 
diminue  o  moto  ao  Animal  iucco  2 
Hinc  augit  motum  circularem9  ani« 
malem  vero  minuit.  Naõ  fe  podem 
explicar  com  mayor  clareza  ,  quero 
feguir-lhe  os  paílos.  Eíte  parecer,  que 
foy  fentenciado  por  implicativo ,  a 
velocidade  do  fanguineo  material  3 
com  a  diminuição  ,  ou  quietaçaõde 
hum  filtro,  naõ  póde  implicar; por* 
que  faõ  acçoens  executadas  em  dif* 
tindos  fitios  ,  [ainda  que  pelomef- 
mo  corpo,  e  ao mefmo  tempo] hum 
liquido  ,  e  outro  folido.  Os  quaes 
pódèm  receber  a  impreíTaõ  por  íúa 
diverfidade ,  ou  por  circunítancia  do 
corpo  em  o  toque,  affim  como  era 
0  mefmo  Opio  fe  admira  unida,  in-* 
Zzz  depen- 
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dôpèndente ,  e  nada  implicativa ,  a 
textura  rarefaciente  ,^com  a  fedati- 
va,  que  he  efpecial.  Diminuto  o  mo¬ 
to  filtrante  de  huma  vifcera  ,  naõ 
impede  a  velocidade  fanguinea, ain¬ 
da  por  efta  ;  porque  o  giro  fangui- 
neo  fenaõ  rege  por  efta  :  Ponde  os 
Olhos  em  hum  Apoplético  ,  e  notay 
as  circunftancias.  Em  huma  palavra 
introdudo  o  Opioem  amaíla,entraõ 
as  fuas  partículas  diflolventes  afazer 
a  fua  obra ;  Augent  motum  circula • 
rem ,  continuaô  pelo  giro,  tocaô  as 
glandulas  Ovaes  do  Cerebro ,  e  Ce- 
rebelo ,  e  ferenaõ  conforme  a  fua 
porçaõ  o  moto  filtrante.*  Animalem 
vero  minwt.  Ifto  mefmo  executa  hü 
corpo  Diurético  attenuar  a  maila,  e 
fó  ir  com  efpecielidade  exaltar  as 
glandulas  dos  Rins ,  para  a  filtraçaõ 
da  Ourina.  (  Vede  on.  ioo.  e  124. ) 
O  Pratico  ,  que  fobre  a  textura  ra- 
refaciente  do  Opio  tiver  duvida  po¬ 
de  ver  a  Kempfer ,  Tiling.  Lemort . 
Fuller ,  Boerhaaviy  Wedell.  Alex . 
T ompfom  in  Def.  Med.de  Op.  Hec - 
quet  in  reflex.  deOp.  in  Tarizann. 
1726.  ex  Trel.  Cavalier ,  Rayi  ub. 
fup.  tom.**  lib.  17.  cap.  x.fol.  mih. 
854.  lin.i 3.  &  aliiy  onde  encontra¬ 
rá  provas  evidentes.  Vamos  á  Tin- 
ftura  ,  em  a  qual  íe  admira  humare- 
fdrma  ao  Daudano  liquido  ex  'Dr . 
Syndenhany  abftrahindo  o  Açafraõ, 
e  duplicando  a  porçaõ  de  Opio  ja  de¬ 
purado  das  muitas  craíTas,  e  inúteis 
partes ,  que  leva  o  Opio  naõ  depu¬ 
rado,  para  o  Laudano,  porém  com 
efta  diferença,  que  o  dofe  deftaTín» 
ftura  deve  fer  modico  de  got.  vj.  a 
xij.  e  o  daquelle  mais  extenfo.  Mais 
refumio  eítasTinéturasoLondinen- 
fe  Dr.  Jonnes ,  diíTol  vendo  unica¬ 
mente  o  Opio  em  Agoa  Commua  , 
e  extrahindo  Tin&ura  ,  a  que  de¬ 
nominou  Fanacea  liquida  de  Opio . 
Da  mefma  efpecie  faõ  as  : 


Gotas. Anodinas  ,  ex  *Ialbot  juxta 
Dr.  Geooffroy  ub.fup .  art.  4.  foi. 
mih.  563.  lin.  12. 

R*.  2)0  Opiomiudamente  incifo^v j. 
das  C afeas  do  Salfafraz>e  da  Raiz 
do  Azaro  , contuzas  an.  51'j;  íe  in- 
fundaõ  em  vidro  bem  fechado  com 
A go  ar  dente  fviij.  Digira  ao  Sol 
por  nove  dia,  e  guarde  a  Tinétu- 
ra  para  o  ufo. 

Qual  ferá  o  fundamento  ,  porque 
em  a  Tinétura  Thebayca  fe  pede  o 
Opio  depurado  ,  e  em  eftas  gotas,  o 
Opio  naõ  depuradofPor  côítaroOpio 
de  muitas  impuras  partes,  as  quaes  fe 
extrahem  em  a  manipuiaçaõdofeu  ex- 
tra&o,  ou  da  fua  depuraçaõ.  Alêm 
de  que  nunca  convem  o  Opio, fenaõ 
depurado ,  ou  extradificado ;  porque 
o  Medico ,  e  o  Chyrurgiaõ  devem 
ema  difpofiçaõ  de  corpos  vehemêtes 
comoodoOpio>obter  hua  certeza íe- 
gura  em  a  porçaõ  do  feu  dofe,  que 
miniítra.  Vede  a  norma  do  Dr.  He- 
ifler  n.  1.  Ora  perguntay  aos  Phar- 
maceuticos,  que  porçaõ  terá  deex- 
traneas,e  inúteis  partes  ,ou  que  por¬ 
çaõ  fe  diílolvera  para  Tinéftira  def- 
tas  5vj.  de  Opio,  ou  de  outra  qual¬ 
quer  porçaõ  de  Opio  em  outra  Tiní 
Ôura?  Todos  unanimes  vos  refpon- 
deraõ,  fer  incerta ,  pela  diverfidade 
do  Opio  conter  mais,  ou  menos  im- 
puridade  indifíbluvel :  logo  deixa  du- 
vidofa  a  certeza  do  que  fe  difíblveo, 
e  duvidofo  o  modo  para  fe  ajuflar 
hum  perfeito  calculo  ao  feu  reéto 
dofe.  Ideará  o  pratico  ,  certeza  ao 
dofe  do  Opio  em  eftas  gotas?  Certo, 
que  naõ;  porque  naõ  tem,  nem  pode 
menfurar-fe  a  porçaõ  foluvel ,  que 
fe  difíblveo  em  o  liquor.  Ideará  o  pra¬ 
tico  certeza  do  Opio  para  os  dofes 
daTin&ura  Thebayca  ?  Certo  que 
fim  5  porque  tem  inteira  noticia,  ou 
certeza  da  porçaõ  que  ie  difíblveo 
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fer  toda  a  que  fepediodo  Opio^ja 
depurado  ,  e  izento  do  impuro.  De 
que  evidente  moitra  ,  íe  devem 
elaborar  as  Tinduras ,  e  os  Lauda- 
nos  Opiados  com  perfeito  extrado, 
e  naõ  com  o  Opio.Erraram osDDr. 
ou  ao  menos  commetteraõ  fatal 
ignorância  em  pedirem  o  Opiopara 
a  manipulaçaõ  de  fuas  Tinduras  ,  e 
folidos  Laudanos-,  as  quaes  fe  devem 
reformar  pondo  em  lugar  do  Opio, 
o  feu  Extradò,que  poderia  lançara 
tal  pedida  porçaõ  do  Opio  ,  comó 
em  o  Laudano  liquido  ex  $yndenhan> 
em  a  Tinttura  da  Opio  ex  Dr.  Ne - 
tniach.  Grew.  em  a  Tinãura  do  O- 
pto  ex  Dr .  Gauck .  e  em  o  Laudano 
Optado  ex  Dr .  Rybeira  pondo  logo 
o  extrado  do  Opio,  e  naõ  Opio  por 
extradificar,  coroo  ja  praticou  o  Dr. 
Tippi  em  o  feu  eítimadoLaudanoO- 
piado ,  a  que  fazendo-o  em  pó  de¬ 
nominou:  Fés  do  Conde  de  Derwent - 
water .  Tres  laõ  os  indicantes  ,  que 
pedem  ofoccorro  delias  opiadasTin- 
duras  ,  a  Vigilia  demaíiada,  dores 
molellas,  enormos  vomitos,  oude- 
jecçoens,em  o  parecer  do  Dr.  Geo - 
offroy  ub.  fup.  foi.  rnjh.  564.  ^  ç6ç, 
Tres  Junt  potiJfimumOpii  exhibendi 
indicationes  ,  fctlicet  ,  viftlia  ni- 
mia  ydolores  acerbiy  &  diuturni ,  e - 
iiormes  vomit  tones  >  vel  deje£fiones9 
faltando-lhe  a  principal  de  focegaro 
exaltado  moto  dos  folidos,  como  em 
as  Convulfoens  ,  o  exaltado  eílado, 
que  tomaõ  ao  vigor  febril,  e  outros, 
em  que  a  pratica  experimenta  osfeus 
felices  efíeitos,  como  ja  notaraõ  Syn- 
denhan  ,  Sylvi  ,  e  outros.  O  dofe 
delias  gotas  ferá  de  got.iiij.  a  xx. 

N.  145'. 

Tipfana  de  S?lía  Parrilha  ,  ex  Dr. 

Geooffroy  ub.  fup.  art.  31.  foi. 
mih .  2,51; 

Re.  Da,  Salfa  Farrilhay  cortada 


mluda  Sfiij;  do  Fdo  Santo  »  eú 
Guayaco  |ij.  fe  cozaõ  em  Agoa 
.  Fontana  Übx.  a  ficar  em  líbv.  e  coe 
para  o  ufo»  ' 

A  fua  contextura  he  füdoriíica^  é 
íe  miniüra  em  a  infecção  venerea,  @ 
em  todos  os  feus  produdos ,  exhi- 
birido  o  feu  dofe  de  íifeg»  duas  vezefc 
ao  dia  ,  e  querendo  com  eila  fuar,a 
tomará  bem  calida,  cobrindo-íebem 
de  roupa  ,  pela  manhaã  cedo  *  e  á 
noite,  repetindo  os  preciíos.  Que¬ 
rendo  ufar  delta  folutiva,o  pode  fa¬ 
zer  ajuntando  os  precifos  corpos  fo- 
lutivos  em  redo  dofe  ás  circunfhn- 
cias.  Mas  porque  naõ  intromette  ro 
Dr.  Geooffroy  em  eíh  Tipíaná  o 
Antimonio  cru  ao  ettylo  de  outros 
práticos  em  íuasAnti-venereas  agoas? 
Sabeis  porque  ,  porque  eite  metalíi- 
co  corpo  nada  communica,  e  nada 
diíTolve  em  o  liquor  ,  pois  o  impede 
a  fua  uniaõ  compada,  metallica,  e  por 
iflo  inútil,  e  efcuíada  a  fua  uniaõ  aos 
Cozimentos ,  e  Infuzoens ,  como  já 
tinha  expendido  aquella  douta  pluma 
foi.  mih.  122.  Illa  tamen  Antitoo- 
nii  decoãio prorfus  ínutiUsefl>aqtia 
enim  coffiione  ,  vel  diuturniore ,  ni» 
hil  de  ftibio  dijfolvit ,  aut  retineti 
Advertirá  o  pratico  que  eítas  libras 
aqui  pedidas  em  eíta  Tipíana  feraõ 
de  ^xvj.  Em  os  mefmos  calos  com 
firigular  efíeito  fe  podem  ufar  eftes 
Fós  Mercuriaes  s 

R*.  Da  Salfa  F  ar  rilha  em  pó  f)  .do 
Senne  optimo  da  Gomma  Gua - 
vaco  gr.  xxxxxiiij.  do  Cinalrio  do 
Antimonio  %].  do  JEthyope  Mine~ 
ral  5*3.  Todos  em  pó  fe  unaô*  e 
ajunte  do  Oleo  da  Callena  got.  iij3 
miíture,  e  divida  em  dof.  vj. 

Ádminiílraõ-fe  em  Caldo  deFrã» 
go,  ou  em  leite  ,  ou  em  outro  ap- 
propriado  liauor,  para  deítruirave- 

Zzz  íj  nerea 
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nerea  infecção  ,  e  feus  produétos  , 
(  Vede  o  ii.  zoo.  e  208.)  repetindo 
os  precifos  dofes. 

N.  24 6. 

Trocifcos  Bechicòs  brancos  %ex  Th. 
Contr.  foi.  mih.  84. 

R*.  Do,  Açúcar  p  uri  ff  mo  Çv.  da  Go¬ 
ma  deTrigo  $x.  da  Raiz,  de  Alcaf 
J íis  %v.  e  da  Raiz  do  Lirio  Flo- 
rentino  5iij.  e  e  Bj.  cada  hum  per 
fe  em  pó,  fe  unaõ  bem  ,  em  gral 
de  Pedra ,  e  com  q.  b.  de  Muci - 
Idgens  da  Alcatira  clara  form. 
Troe. 

Conílaõde  huma  textura  expeêto- 
rante  fingular  ,  em  as  toíTes  feceas, 
e  outras, como  íe  diíle  em  a  fegunda 
parte  deita  Tharm.  Tnbalenf.  etem 
o  meftno  ufo  ,  que  os  alli  expoitos. 
(Vede  o  num.  2,14.) 

1 

N  2,4.7» 

Trociscos  da  Efponja  queimada,  e# 
Th.  Contr.  foi.  mih.%ç. 

R®.  T) a  Efponja  queimada  em  pó  £vj. 
Bij.  fe  miíture  com  Açúcar  bran¬ 
co  JüQ.  e  com  0  <tue  das 

Mucilagens  da  Alcatira  ,  faça 
Trociícos. 

* 

Saõ  eítimados,  para  o  Curativo 
das  Efcrophuías  ,  exibindo  o  dofe 
de  5*3*  a  5i*3-  duas  vezes  ao  dia  em 
repetição  continuada. 

y. 

N.  148. 

Vinho  Aloeticò-alkalino  ,  ex  Th. 
Contratt.  ub .  fub. 

1 

R8.  De  qualquer  Sal  Alkalinò-fixo 
Jvi3-  e  Biiij.  do  Azebre Socco- 


trino ,  do  Açafraõ ,  e  da  Mirrha 
an.  3vj.  e  Bij*  do  Sal  Ammonia * 
co  purificado  3  v.  Triturados  cr  afio 
modo  le  infand&õem  Vinho  br  an* 
co  |xxvij.  e  Bviij.  fem  calor  por 
huma  femana  ,  ou  mais  ,  depois 
coa  por  carta ,  e  ufa. 

Confia  da  textufa  Aperitiva,  Ef- 
thomachica ,  Anti^hyfierica  ,  Nervi- 
na ,  e  Solutiva  tenue  pelo  Azebre. 
Obtêm  fingular  ufo  em  as  Iétericias, 
e  em  todos  os  affe&os,  que  pendem 
pela  Billis  eftar  vifeida  ,  diminuta  a 
lua  affluencia,  eobftrucçaõ  dasglan* 
dulas ,  e  duêtos  billiarios  do  Fíga¬ 
do,  como  cólicas  biliofas ,  e  as  pelo 
fucco  Pancreatico  efiar  muito  acci- 
do.  Em  os  lymphaticos  efiados,  por 
famofo  aperitivo  da  vifeida  lym- 
pha ,  e  em  as  Cachexias  uterinas,  co¬ 
mo  fica  difpefio  em  o  n,  72. 13  3.241. 
e  207.  e  como  alli  íe  expende  opera 
em  os  mefmos  lances.  O  feudofefe- 
rá  5j.  a  3ÍÜ.  miíto  em  appropriado 
rnenfiruo.  Tor  Sal  Amrhontaco  de* 
purado ,  fe  ha  de  perceber ,  o  Sal  Am- 
moniaco  diífoluto  em  Agoa ,  coado, 
evaporado  ,  e  fecco ,  como  expõem 
a  Th.  Contratt.  foi.  mib .  54. 

N.  149. 

Vinho  Amargo,  ex  Th.  Contratt* 
foi.  mih.  85. 

R*.  De  Raiz  da  Zedoaria ;  e  da 
Cafca  amarella  do  Limão  recente 
an. 3vj.  e  Bij*  e  da  Timenta  longa 
Bv.  contuzos  fe  infundaõ  em  Vi* 
nho  branco  áfxxvij.  e  Bviij.  fem 
calor  por  hum  mez  ,  agitando  a 
matéria  varias  vezes  *  e  filtre  pa¬ 
ra  o  ufo. 

Obtêm  a  mefma  textura  Efthoma- 
chica,  e  Febrifuga  das  Intefroitten- 
tes,  expendida  no  n.  134.  e  136.  O 
feu  dofe  feiá  de  fig.  a  fiij.  fem  du- 
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vida,  que  a  Raiz  daZedoariaeítáem 
lugar  da  Genciana.  Da  mefmaefpe- 
cie  he  eíie : 

Vinho  Amargo  da  Genciana,  exJDr. 
Boerhaavi  in  Brax.  Med.  vol. 

3.  cap.  de  lnterm.fol. 
mih .  433. 

R*.  7)a  Raiz  da  Gencianna  Illiri - 
ca  contuza  f  ij.feinfundaõ  em  Vi¬ 
nho  branco  ffoij.  e  em  vafo  vidra¬ 
do  eílará  por  vinte  e  quatro  horas 
em  íuave  calor,  e  coe. 

Óptimo  Febrífugo  ,  para  deílroir 
o  febril  fermento  em  aslntermitten- 
tes  ,  miniítrando  de  hora  em  hora 
aos  robuftos  §j.  e  aos  debeis ,  e  tra¬ 
ços  continuando  aílim  até  o  per- 

feito  curativo.  Vede  o  n*  126.  134. 
e  231.  e  outros,  Huma  confuza nor¬ 
ma  expõem  fobre  o  ufo  da  Gencian¬ 
na  ,  o7)r.  Sarmento ,  affirma  que 
totalmente  regeita  eíta  Raiz  ,  naõ 
porque  feja  noxia ,  mas  para  que  naõ 
fe  allucine,ou  engane  o  Pharmaceu- 
tico  em  íeu  lugar  tome  ,  ou  exhiba 
outra  toxica  Raiz  :  Radicem  gen~ 
tianna  omninò  rejicimus  ,  non  quod 
ipfa  fit  noxia  ;  fed  nè  allucinetur 
pharmacopeus  ejusque  loco  radicem 
Pethiferam  ipfi  per  fimilem  exhi • 
beat\  inTraf.  Jol.  mih.  5.  Porelte 
motivo  afíenta ,  que  em  as  compo- 
fiçoens,  em  que  a  ha  de  pedir, aíub- 
ítitue  com  a  Raiz  da  Zedoaria ,  e  o 
feu  Extraéfo  com  o  da  Arruda.  A 
confuzaõ  eítá,em  que  todos  os  Lon- 
dinenfes  ,  até  o  7)r.  Sarmento  ufa- 
raõ  da  Gencianna,  fem  experimen¬ 
tarem  ofí'enra.  fcftà  norma  devia  aí- 
íignar  o  conhecimêto  diítinéf i vo  en¬ 
tre  a  nociva,  e  a  util,  para  huma  e- 
leiçaõ  pharmaceutica  fer  genuína,  e 
aííim  fó  exifte  em  a  defconfiança,ou 
defprezo  do  dogma,  vendo-a  prati¬ 
car  cada  dia,  fem  0  minimo  rifco,e 


naõ  encontrado,  nem  ainda  leves  in¬ 
dícios  em  os  Efcriptòíes,  como  Rayi 
Rob .  Morijiony  Kigelari%  Geooffroy 
e  outros. 

N  25* o. 

Vinho  Anti^fcorbutico  ,  ex  Dr.  A - 
mynjicht  in  Arm.  Med .  Je£l. 

23.  foL  mih.  360. 

Re.  7)o  Vinho  Rhenânò  fifciiij.-  dos 
Grumos  da  Coclearia ,  dos  Maflrtí- 
fos  aqtíaticús  ,  da  Becabungay  é 
das  Azedas , todos  depurados,an. 
?iiij.  juntos  fe  lhe  iníunda  das 
Raizes  de  Rabaons  filvejíres ,  da 
Enula  Campana  ,  e  do  Lirio  tô~ 
xo  ,  cortadas  em  delgadas  talha¬ 
das  am  fi(3.  faça  a  infuzaõ  em  vi¬ 
dro  bem  fechado,  e  em  íitiofrioj 
ajuntando  da  Semente  de  Arottcd 
contuza  ^j.  e  das  Nozes  Aloje  a - 
das  tojladasn.  2.  e  feita  boa  infu- 
zaõ ,  coe  para  o  ufo. 

Hè  taõ  famofb  Anti-fcofbmico  , 
que  affirma  o  7)r.  Amynficht  ,  fer 
infallivel  experimento Infallibile  ôjí 
experimentam.  Ceníta  de  textura  a- 
peritiva,inçindente  dos  fuccos, Diu¬ 
rética  ,  e  folutiva.  Póde-fe  cohfer- 
var,  e  trahfportar  a  remotos  fitios, 
em  garrafas  de  vidro  cheas  ,  com 
huma  gota  de  Oleo  Commum  em 
cima ,  o  qual  fe  tirará  ,  para  o  feia 
ufo.  Adminiüra-fe  feguindo  o  feu 
ufo  as  univerfaes  evacuaçoens.Oíeu 
dofeferádejiij.a  |iiij.  repetido  dtias 
vezes  ao  dia.  As  libras,  que  aqui  fe 
pedem,  fe  entenderão  de  §xvi.( Ve* 
de  on.221.  e  224.) 

N.  2  5'!.  . 

Vinho  Chalebiado,  ex7)r.  Bagliv 0- 
in  Brax.  Med.  lib.  1.  de  lãer. 
flav.  foi.  mih.  84. 

R*.  Das  Ltrnadur as  do  Aço  ligadas 
em  fanno  das  Folhas  do  Sen- 
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ne  oriental  limpas  ^iij .do  Efiãe* 
mo,  e  do  V^habarbaro  eleCto  an.%}; 
da  Lojna  \ Vontica e  da  Centáu¬ 
rea  menor  an,  m,  ij.  das  Bagas  do 
Junipero  contuzasw.  j.  dasEfpe - 
cies  Diatriajandalos  ,  e  T)iarro- 
dam  Abbade-an.  9iiij.  Todos  con- 
tufos  fe  infundaõ  em  Vinho  bran¬ 
co  antigo  ,  e  Generofo  tfovij.  por 
dons  dias  (obre  calidas  cinzas ,  e 
dando  humas  fervuras ,  coe  para 
o  uío. 

Com  eíle  feledo  Vinho  de  con¬ 
textura  Amarga  ,  Aromatica,  Ape¬ 
ritiva  , e  Solutiva ,  em  o  dofe  de  ^iiij. 
exhibklo  pela  tnanhaa  duas  horas  am 
tes  de  comer ,  continuando  aííim  por 
quinze  dias ,  (  tolerando  as  forças 
íe  na  o  interpolando  algum  dia,  e  mais 
íendo  precifo)  affirma  o  Vr.  Bagli - 
*t/iioufava,e  que  raras  vezes  lhe  fal¬ 
tou,  (Naõ  pód.e  deixar  de  faltarhü 
corpo  aperitivo,  quando  a  occafiaõ 
o  naõ  pede  ;  porque  para  operar  fó 
haõ  de  feras  obílrucçoens  formadas 
por  g!utinoíò*fpontaneos  fuccos  ,  e 
como  fuccedem  por  outros  modos, 
em  eítes  naõ  opera  ,  e  em  aquelle 
fim.  Vede  o  n.  88,  )  em  defobítruir 
os  íchyrros,  e  todas  as  mais  obftru- 
çoens  das  vifceras  do  Ventre,  o  que 
comproba  em  varias  obfervaçoens, 
tbi :  Sequenti  Viho  medicato  utor -  , 
quod  nunquam  me  fefdlit ,  aut  raro 
m  fchyrris  ,  &  obftruffiionibus  vif 
cerum .  Tem  grande  occafiaõ  o  feu 
ufo  em  as  Iêtericias  ,ja  fejaõporeítar 
a  Billis  vifcida  em  os  dudos  billia- 
rios,  ja  por  naõ  fer  filtrada  pelas  glân¬ 
dulas  doFigado,  a  impedimento  ob- 
ítruente,e  ja  em  os  morbos,  que  pe¬ 
dem  em  falta  de  Billis  ;  porque  tal¬ 
vez  introduda  a  fua  textura  em  a 
maíla  ,  fe  converta  como  própria 
para  o  feuaugmento.  [  Vede  o  n. 72.] 

Vinho  Chalebiado  Eíthomachico  , 


ex  Dr.  Boerhaaviy  juxta  *Drt 
Allen.  ub.  fup .  art.  810. 

Re.  T>as  Limaduras  de  Açoy  e  da 
Kinnà  craíio  modo  pulverizada 
an.  Jij.do  Rhabarbaro  em pó^$m 
íe  infundaõ  em  Vinho  Hoccomo - 
renfe  líbij.  como  o  fuperior  fe  fa¬ 
ça,  e  uíe.  • 

Obtêm  a  me  ima  textura  do  fupe¬ 
rior  ,  com  a  difíèrença  dç  fer  íoluti- 
vo  tenuiffimo  pelo  Rhabarbaro ,  e 
aquelle  mais  valente,  e  Ante-febril, 
pela  Kinna ,  o  que  aquelle  executa 
com  outros  amargos  corpos.  Pelo 
que  muito  aproveita  em  as  Inter- 
mittentes  febres  affociâdas  com  ob- 
ílruçoens  das  vifceras,  como  fedif- 
íe  em  o  n.  41;  Heegregio  o  feu  ufo 
em  a  Hydropefia  :  Egregium  eft  in 
hydrope ,  miniílrando  o  feu  dofe  de 
gin  a  fiii.  repetido  tresvezesao  dia. 

Vinho  Chalebiado  ,  ex  Th,  Contr . 
foi .  mih.  8óh 

Re.  T)as  Limaduras  de  Ferro  ^iij.e 
3viij.  da  C anel  la  ,  e  da  Flor  de 
Noz  Mofcada  an .  ^iij.  e  Bj.fe  in¬ 
fundaõ  em  Vinho  Rhenano  ÉbiiiijJ. 
e  Bxvj.  fem  calor  por  hum  mez, 
e  agitando  muitas  vezes ,  coe  pa¬ 
ra  o  ufo.  - 

Obtêm  textura  Aperitiva, aroma¬ 
tica,  e  naõ  amarga,  nem  folutiva  , 
como  os  íuperiores.  Serve  em  os  mef- 
mos  lances,  tendo  ja  evacuado  o  to¬ 
do  com  os  foiutivos  ,  e  em  os  mef- 
mos  dofes,e  repetição.  Sobre  o  mo¬ 
do  operante  da  texeuta  do  Aço, tem 
empenhado  a  idéa  vários  práticos,  e 
talvez  fó  com  o  frudo  de  faberem 
que  he  aperitivo, ignorando  o  como. 
Huns  affirmaõ  opera  com  a  gravi¬ 
dade  ,  ou  elaítico  de  feu  corpo  ,  e 
naõ  por  partículas  fulphureas ,  que 

ja 
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ja  outros  lhe  attribuiraõ.  Bem  oex- 
plicou  o  Anglicano  *Dr.  Strotherub . 
fup.  part)  x.  capt  i«  de  Attenuant. 
foi.  mih.  ii8.  Martiata  ,  tion  per 
partículas  Juas  fulphureas  modo  a- 
gunt  ^verum  per  pondusjuum  ,  et  iam 
vires  Juas  exerunt.  Naõ  reparando, 
que  do  meímo  modo  cperaõ  as  fuas 
Tinduras,  e  faes  ophenomeno  ape¬ 
ritivo  ,  contendo  menos  elaíticida- 
de  o  feu  corpo,  a  refpeito  do  Aço : 
que  a  gravidade  ío’  pode  operar  a- 
brindo  caminho  para  a  fuapaíTagem 
por  entre  a  porçaõ  do  glutinofo  fuc- 
coobílruente,masnaõ  para  igualmête 
os  diííolver;  porque,  fe  láchegaíTeef* 
le  elaílico,  feria  fubtil  ponta  ,  que 
fubtilmente  dividiííe  o  fitio  do  fuc- 
co.para  chegar  ao  feu  aílento,  eiíto 
naõ  he  diííolver,  nem  defobítruir  , 
pois  deixa  a  matéria  como  eítava.*o 
Aço  fim  larga  de  fi  porçaõ  em  a  A- 
goa ,  ou  Vinho  pela  Infuzaõ  ,  mas 
he  a  fua  Ferrugem,  como  moítra  o 
Mic  roícopio  feparada  entre  o  liquor, 
e  efta  bem  conhecem  os  práticos, ja 
naõ  contem  gravidade  igual  ao  Aço: 
Quanto  mais  ,  que  efie  elaílico  cor¬ 
po,  e  efía  ferrugem  ,  padecem  o  en¬ 
contro  de  fuccos  ,  que  os  faz  preci¬ 
pitar,  e  o  moto  Periftaltico  os  ex- 
pelle,  e  a- porçaõ,  que  penetrar  pe¬ 
los  ladeos  ja  vay  livre  de  todaaela- 
ílicidade ,  afíim  como  a  perde  o  A- 
ço,  ou  textura  do  Aço  em  a  fadu- 
ra  dos  Saes  ,  e  Tinduras.  Outros 
práticos  por  eítes  motivos  prefcin- 
dem  do  Elaílico  ,  e  querem  fe  faça 
a  introducçaõ  da  porçaõ  Vitriolica 
do  Aço  feparada  pelo  accido  dos 
fuccos  em  o  Ventriculo  ;  (  talvez 
fundados ,  em  que  a  fua  accidez  exe¬ 
cute  o  meímo  ,  que  o  Oleo  do  Vi- 
triolo)  porém  fe  o  Antimonionada 
larga  em  os  Cozimentos ,  como  fe 
diífe  no  num.  2,44.  fendo  corpo  me¬ 
nos  compado,  como  ha  de  largar  o 
Aço  mais  compado ,  e  unido  corpo? 


sst 

Os  liquores  Aqueos,  e  Efpirituòfoa 
nada  extrahem  ao  Aço ,  mas  fim  os 
accidos  corpos  o  difíolvem  ,  como 
fe  obferva  em  a  fadura  da  Tindura 
Mar  tis  n.  2,40.  como  ha  de  commu- 
nicar  a  textura  Vitriolica  reconceh* 
trada  em  o  leu  corpo,a  eftes  Vinhos 
le  eítes  o  naôpenetraõ?  Se  o  Açoo- 
pera  com  leu  Vitriolo,  naõ  hemais 
feguro  logo  uiar  do  Vitriolo  Martis, 
em  porçaó  correfpondente  ao  Aço, 
que  queremos  pedir  ,  ja  para  as  ín- 
fuíoens  em  Vinho  ,  ja  quando  emi- 
niítramos  em  fubfiancia,  e  talvez  fe 
evitem  aquellas  anxiedades,  que  no* 
tou  o  ©r.  Syndenhan  ,  e  fe  difie  n. 
$■2.  fe  eítes  práticos  affirmaõ  ,  que  o 
Aço  contem  Vitriolica  textura  guia¬ 
dos  pelo  exemplo  do  Sal  Martis,  é 
das  Tinduras  elaboradas  com  o 
leo  do  Vitriolo  ,  Efpirito  de  Sal,  e 
outros  accidos  ?  Eu  difiera  ,  que  fe 
procuraõ  a  Analogia  Vitriolica  do 
Aço  ,  pela  fadura  do  Sal  Martis  *  e 
Tindura  afíim  manipuladas,  heper* 
dida  fimilhança  ;  porque  em  eítes 
corpos  naõ  opera  o  Vitriolo  do  Aço* 
mas  fim  o  V  itriolo  do  Oleo  ,  e  o  fa* 
lino  do  Efpirito,  ouhe  novaproduc- 
çaõ  de  corpo.  Abona  eíte  parecer  a 
obfervante  curiofidade  de  Monj 7 
j Petr.  Homberg.  in  Memor.  Acad* 
Scient.  ^Pariff.  ann.  1699.  foi.  mih> 
75. executado  o  experimento  em  ^j, 
do  Oleo  de  Vitriolo  ,  extrahio  de 
Sal  accido  e  gr.  xxxxxvj.  e  de 
do  Efpirito  de  Sal ,  extrahio  de 
Sal  accido  %).  e  gr.  xv.  Vede  agora 
quanto  exifíe  do  Sal  do  Oleo,  (edo 
Efpirito  em  a  Tindura)  em  a  fadu¬ 
ra  do  Sal  Martis, e  fe  huma  onça  do 
Oleo  naõ  tem  mais  Sal ,  que  duas  de 
Aço.  Em  fim  vede  fe  naõ  he  eíte  Sal, 
ou  Vitriolo  Martis  huma  nova  pro* 
ducçaõ  entre  o  Oleo ,  e  o  Aço,  de 
que  refulta  peja  efíervefcencia  def« 
truiçaõ  entre  ambos ,  e  aquelle  no¬ 
vo  corpo  falino  organizado  de  am» 
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bos,e  naõ  fó  do  Aço:  Quando  nem - 
pe . . .  qu£  omnia  attributa}feu  qua - 
litates  à  corpore  diftinãa  aftiman- 
tur  t  cnm  nihil  Jint  ,  quam  diverti 
corporis  concreti  modi ,  exparticu- 
larum  textura  nova  oriundi  ,  fola 
ratione  in  conceptu  ,  #0//  r?  ipja  à 
corpore ,cui  attribnuntur ,  dijiin$i$ 
diíle  de  íimilhantes  novas  produc- 
çoeiis  o  Príncipe  das  modernas  fen- 
tenças  ,  o  Dr.  Ettmuler  ub*  fup.  in 
Thifiolog.  foi.  mih.  7.  §.  37.  lin. 
10.  Em  cujas  circunftancias  fe  admi¬ 
ra  o  nada,  que  póde  largar  o  corpo 
do  Aço  em  as ínfuzoens,  que  lemos 
a  fua  textura  fer  aperitiva  ,  e  igno¬ 
ramos  o  modo.  Em  concluzaõ  o  A- 
ço per  fe  em  Limaduras  he  duvido- 
fa  a  íua  acçaõ  aperitiva  ,  e  quando 
em  ettes  Vinhos,  e  Infuzoéns  admi¬ 
ramos  o  phenomeno  aperitivo  ,  bem 
póde  fer  pela  textura  dos  mais  cor¬ 
pos  adjuntos, e  naõ  pelo  corpo elafti- 
co  do  Aço,e  emosSaes,  eTin&uras 
por  hum  novo  corpo, que  refulta  da 
accida  uniaõ  do  menílruo  ,  tanto  a- 
peritiva  a  fua  textura  em  otenue  nu¬ 
mero  de  grãos ,  quanto  de  textura 
coagulante  dos  fuccos,  em  mayor 
porçaõ  miniítradqs ,  como  obfervou 
o  Dr.  Friend.  0  Dr.  Joh.  Jacob, 
JValdschimtdi  defprezou  o  ulo  do 
Aço,  a  quem  feguio  o  Londinenfe 
Pharmaceutico  SanÓl.Quintin.  Ve¬ 
de  a  Tinétura  Martis  n.  240.  e  osnn. 
2.  $z.  70.  110.  202.  e  229. 

rN 

Vinho  de  Cypó,  exTh.  Contr. 
foi .  mih .  86. 

Re.  Da  Raiz  do  Cypó  em  pó  iij. 
e  9j.  do  Amarello  das  C afias  de 
Laranjas  de  Heffanha  feccas  em 
pó  5 vi.  e  9ij.  fe  infundaõ  fem  ca¬ 
lor  em  Vinho  de  Canarias  f  xxvij. 
e  Qviij.  e  feita  ,  coe» 


He  taô  fingular  Emético  0  Cypó 
em  os  Teneímos  ,  Diarrhea,  e  Dy- 
zenteria ,  que  o  feu  primitivo  ob- 
fervador  oDr.Guil.Tifon  inTrax . 
Med.  lib .  2.  cap .  9.  de  Ventr.flux . 
foi.  mih .  37.  entendeo  fer  fagrada 
Anchora  ,  para  o  feu  curativo :  Vn- 
dè  ad  radicem  Hypecacoanha  ian - 
quam  ad  facram  Anchoram  confu- 
giendum ,  qua  nihil  eft  praftantiuSy 
e  bem  o  tem  reconhecido  a  pratica 
entre  diverfas  Naçoens ,  e  a  nofla. 
Tem  lugar  em  todos  os  cafos  de  fe 
procurar  a  intenfaõ  emetica,  como 
em  as  Intermittentes  febres,  e.afíeéfos 
efthomachaes.  Naõ  falta  quem  a  es¬ 
tes  Vinhos  do  Cypó  ajunte  o  corpo 
da  Jalapa,  para  o  fazer  ambklextro, 
e  venda  por  arcano.  O  feu  dofe  ferá 
de  Jig.  que  contem  a  fubftancia  de 
9iig.  do  Cypó  ,  a  Jiij.  que  a  extra- 
he  a  9v.  (  Vede  o  n.  21.) 

N.  253. 

Unguento  Anodino,^  Dr.  De  . 
Gorter  ub,  fup.  foi.  mih.  353. 

R*.  Do  Vinagre  de  Fezes  de  Ouro 
2fj.  dos  Oleos  expreffos  das  Se¬ 
mentes  do  Meimendro  ,  e  de  Ra¬ 
pou  las  brancas  an.  5  ii.  Juntos  fe 
nutraõ  em  gral  de  Pedra,  ajuntam 
do  da  lnfuzaõ  de  Rofas% iij.epor 
fim  do  Opto  gr.  yi.  miflure  para  o 
ufo.  % 

.  He  optimo  Anodino,  com  que  fe 
fomentaõ  os  dolorificos  fitios,como 
em  as  Hemorrhoydas  combuftoens, 
e  para  mitigar  o  pruido  em  qualquer 
fitio.  (  Vede  o  n.  29.) 

N.  254; 

Unguento  Branco ,  ex  Th.  Contr, 
foi.  mih.  86. 

Re.  Do  Oleo  Commum%x\ii%. eSiiij. 
da  Cera  branca  Jiij.  e  9viij.  e  do 

Spermfà 


JippeHàix  Jeleao.  ysj 


Sferma  Cete  |ii(3-  Em  fogo  bran¬ 
do  fe  liquidem  movendo  conti¬ 
nuamente  até  esfriar,  e  uíe/ 

A  fua  textürâ,  é  tifo,  he  a  mefmax 
expendida  em  os  numeros  33.  e  87* 
Em  lugar  do  Oleo  commum  fe  pòde 
lançar  o  de  Amêndoas  doces  ,oude 
Violai,  ou  de  Açuóenas,paramayor 
perfeição,  e  ufar  em  os  cafos ,  que 
fe  diz  no  numero 

N  iyy. 

Unguento  Bazalicaõ  amarello,  exThi 
Contrafti  foL  mih.  87= 

1 

Re.  Vo  Oleo  Ccmmum  fxiiíg.  e9iiij<* 
da  Cera  amar  elidi  da  Rezina  a- 
vn  ar  elidi  (  dito  num.  81.  )  e  do 
Bez  de  Borgonha  an .  da  Tre - 

benthina  commua  ^iig.  Á  fogo 
íuave  fe  liquidem  a  Cera,  eRezi* 
na  ,  e  o  Pez ,  com  o  Oleo  ,  fora 
ajunte  a  Trebenthína  ,  e  coe  pa? 
ra  o  ufo* 

Cõnfta  de  textura  fupürante ,  de- 
géftiva  ,  ou  matura tiva  dos  extra- 
vafos  fuccos  ern  os  Apoílemas ,  e  ap- 
plica-fe  como  digeftivo  em  >fuas  a- 
berturas. 

Unguento  Bazalicaô  amarello  com 
o  Mercúrio  corroíivo  rubro, 
exContr*  ub .  fup* 

R*.  Do  Unguento  BazalicaÓ  ama- 
rello  5*3-  d°  Mercúrio  corrofivo 
rubro  em  pó  fubtil  gr.  xx.  e  do  O- 
leo  Çommum  jii/  miílurê  ,  e  faça 
Unguento. 

Applica-fe  como  mayor  dígeíti* 
vo  ,  pelas  aberturas  dos  Ápoftemas, 
ou  fobre  as  Chagas  ,  que  pedem  a 
digeftaõ  por  eftar  material  eXtagna* 
do  em  fuas circunferências, e pedem 
fe  mundifique  a  fordicie  patente  em 


Chaga  \  0  Dr.  De  Gorter  o  ufa  erfâ 
rua  praxe  :  ub.  fup.  fil .  mih .  337, 
IBou 

R*.  Vo  Vnguento  Bazalicao 
lhe  mifture  do  Mercuno  precipi¬ 
tado  rubro  em  pó  gi.  e  ule, 

Ektiiíia-o  por  Acre  ,  e  0  applica 
quando  a  Chaga  ettá  Cbm  fordide 

tenaz  ,  e  o  mefrao  ulo  dá  a  eüe; 

■ 

Ré.  Do  Unguento  Brancò  Catnpbó* 
rado  i  e  do  Aureo  an.  53*  fg  lhe 
roiíture  do  Mercúrio  precipitado 
branco  5Í.  miüure. 

Em  qualquer  deites  Unguentos  fg 
poderá  augtòentar  a  porçaõ  do  Mer¬ 
cúrio  ,  para  ficar  mais  agudo  com 
fòrme  o  cafq  pedir.  (  Vede  0  nume-* 
ro  8i<  ) 

N  i$6i 

Unguênto  Cerúleo  ,  ex  Bh.  CoHtr * 
foi  mih.  88« 

Rí.  Va  Enxúndia  de  Borco  curaãà 
^xxxxxiiij.  e  9xvji  do  Mercúrio 
*vivo  |x.  e  da  Trebenthina  cofn- 
mtia  £vjd  e  9ij.  O  Mercúrio  fe 
difTolva  Com  porçaõ  da  Trebéti- 
thina*  e  da  Enxúndia,  em  Almo* 
fariz  ,  até  que  tiaô  appareça  glo¬ 
bo,  e  pouco  ,  e  pouco  vay  ajun¬ 
tando,  e  bem  unidds ,  fe  guarde 
para  o  ufo. 

Obtêm  o  mefftio  ufò  do  ÚngUeíi- 
to  Mercurial ,  e  fingular  para  com 
eftefe  fomentarem  õsgallieados.Da 
mefína  efpecie  faõ  os  Unguentos,  o 
Mercurial  Jimplez  ào  Dr *  Synde* 
nhan,o  Mercurial  do  Dr.  Nic.  Ble* 
gny ,  e  0  Mercurial  do  Dr.  D  oleo  * 
íingulares  por  ferem  huma  reforma 
aos  Mercuriaes  Unguentos  elabora¬ 
dos  de  huma  caterva  de  corpos  ítiti* 

Aaaa  Ieis 


o 


éppenáix  feteão*  . 


teis  a  íua  miftura. 


N.  157.' 

Uuguento  Corroíivo,  ex  Dr .  Gauck . 
W.  fup.  cap.  24.  /<?/.  mih.  1,36. 


Re.  ©0  'Unguento  Bopuliam  Jg.fe 
lhe  ajunte  da  'Fedrd  Ematites pp. 
em  pó  9j.  Mercúrio  jub limado 
^ij.  ^0  Ópio  gr.  xv.  mifture,  e  fa¬ 
ça  Unguento. 


A  fua  applioaçaõ  confome  as  ex- 
erefcéntes ,  ou  iuperfíuas  carnes  das 
Chagas ,  ja  fejaõ  em  â  Uretra  por 
Gonorrhea  excitadas ,  ou  ja  em  ou» 
tro  qualquer  íitio  ,  com  mais  felici¬ 
dade,  que  oufo  da  Manteiga  do  An- 
timonio,e  o  Oleo  de  Vitriolo ,  ain¬ 
da  em  as  fauces  fubtilmente  tocan¬ 
do  com  pincel  ,  e  glandulofos  con- 
dilomas. 


N* 

Unguento  de  Altheya  ,exTh.Contr. 
foi.  mih .  87. 

R®.  'Do  Oleo  âe  Mucilagens  (  dito  ) 
Jxxxxj.  da  Cera  amare  lia  ^x.  da 
Rezsina  amarella  Çv.  fe  liquidem 
e  fora  do  calor  ajunte  da  Treben- 
thina  commüa  ^xiii.  e  9i.  coe ,  e 
guarde  para  o  ufo. 

Obtêm  textura  Emoliente  ,  Ano- 
dina ,  ou  Laxante  das  contrahidas 
fibras,  e  diícuciente  iuave  dosfuc- 
cos  extagnados.  Applica  fe  fomen¬ 
tando  os  fitios.  A  efte  chama  a  nof- 
fa  pratica  Unguento  de!  Altheya  fim- 
plez,  em  differença  do  que  fe  com* 
poem  com  Gommas,  que  fe  diz  cõ- 
pofto.  Entre  hum,  e  outro  milita a- 
quella  differença  de  textura  expen¬ 
dida  em  o  numero  87.  Efte  fimplez 
Unguento  pòde  femr  de  menftruo 
a  toda  a  efpecie  de  corpos,  q  a  inten¬ 
ção  pedir  para  o  cafo  ,  ja  narccticos 


para  0  focego  da  dor,  como  os  Lauda- 
T\o$Opiado,GnLi(jUídol\2i  d i fcuc ien t e s 
mais  vigorofos jComo  o  OleoBetro- 
leo ,  de  Galbano  ,  de  SabaÕ  &c.  ou 
nervinos ,  como  o  de  Trebenthina , 
de  Alambre  ,  e  outros  ,  para  o  mai 
yor  retrahimento  das  fibras.  (  Vede 
os  numeros  8!.  e  18*.) 

N.  *59. 

Unguento  de  Cilidortla  ;  ex  Dr. 
Gauck.  ub.  fup.  foi.  mih.  16. 

Re.  Do  C  ,umo  da  Cilidonia  do 
Mel  branco  Wú).  do  Azebre ,  e  da 
Mirrha  em  pó  an.  §1*3  •  cozaõ 
até  adquirir  confiftencia  de  Ung. 
e  guarde. 

Confta  de  textura  mundiffcativa  , 
ebalfamica.  Tem  íingular  ufo  em  a3 
Chagas  fordidas,  e  pútridas.  Pòde- 
fe  fazer  efte  Unguento  com  oçumo 
da  Erva  Santa  ,  ou  com  o  da  Taf- 
neira,  pois  exifte  com  a  mefma  ac- 
çac. 

N.  260. 

Unguento  de  Enxofre, exBh.Qontr. 
foi .  mih.  89^ 

Rc.  Do  UngueJito  fimplez  Jv.felhe 
mifture  das  Flores  do  Enxofre  naõ 
lavadas  ^xiij.  e  9j.  e  da  E pen¬ 
da  do  Limoens  gr.  xx»  e  mifture 
para  o  tifo. 

Tem  fingulàr  ufo,  para  fomentar 
os  íitios  Sarnozos,e  com  Empigens, 
e  outras  maculas  do  rofto,ou  de  ou¬ 
tro  fitio.  Vede  o  n.  158. 

N.  261. 

Unguento  Digeftivo,  ex  Dr.  Hifier 
tom.  1.  part .  1.  lib .  1.  cap. 22 
foi.  mih.%~\.  n.i6. 

Re.  Do  Balfiamo  de  Ar  ceo,  edoVn - 
guento  Bazalicaõ  an.  ajunte  do 

Oleo 


AppeHdix' fehííó*  fff 

Oleo  de  Gemmas  de  Ovos,  edo  Ef*  He  igual  ao  Uiigüentokbanco  nuroé- 

pirito  de  Vinho  an .  sj.midure,  e  ro  35:4;  em  textura* 

faça  Unguento*  * 

N  26  4* 

Singular  digeftivo  etil  as  Feridas  Ünguénto  Fufco*  ex  Fellic.  PVuH~ 

zii  juxi.  Dr .  Gauck.  ub.fupi, 
foi .  mih.  $93.  cap.  41.  k 

&  Jungkem  in  Lexic. 


de  Baila,  e  eltePr.  o  ufa  defde  a 
primeira  cura,  e  continua  o.precifo 
tempo.  Póde-fe  ufar  em  os  maisca- 
fos,  que  pedem  a  digeftaõ  do  mate¬ 
rial  extravafo  ,  como  fe  diíle  em  o 
numero  81. 

N.  262  i 

Unguento  de  Mel ,  ex  *Dr.  Gauck. 
ub.  fup .  cap.  4.  foL  mih.  16. 

R®í  Das  G  em  mas  de  Ovos ,  cozidas 
até  edarem  duras,  edo  Melbran- 
co  an.  |ij.  As  gemmas  bem  con- 
tuzas  em  gral  de  Pedrá  fe  vá  ajun¬ 
tando  o  Mel ,  e  intimámente  uni¬ 
dos,  ajunte  da  Trebenthina  com* 
müa  513.  miíture ,  e  faça  Ung. 

Conda  de  textura  digeílira  ,  e  fe 
pode  ufar  como  os  mais  digedivos* 

N.  26]. 

Unguento  de  Sperma  Cete,  ex  T)r» 
Strotherub.  fup.  foi.  mih. 

336* 

Re.  Do  Sperma  Cete  ,  e  da  Cera 
branca  an.  $ij.  fe  diíTolvaõ  em  tê¬ 
nue  porçaõ  de  Oleo  de  Amêndoas  i 
e  ajunte  do  Unguento  de  Flor  de 
Laranja  3ÍJ.  miíture,  e  faça  Ung* 

He  f^mofo  laxante  das  fibras  con- 
trahidas,  Anodiho  das  fenfaçoens 
por  aquella  caufa,  e  refolutivotenue 
dos  fuccos  congeftòs*  Serve  para  fo¬ 
mentar  o  fitio  das  puítulas  das  Be¬ 
xigas  ,  e  derrubá-las ,  para  ficarem 
os  feus  fignae*  diminutos.  Para  fo¬ 
mentar  o  Peito,  laxar  as  fibras  dos 
muiculos  da  refpiraçaõ  ,  e  anodinar 
fuas  dores ,  em  as  toífes  moledas. 


R®.  Das  Ervas  ,  da  Biftortá  ,  dà 
Tanchagemt  da  Efcrophularia ,  e 
da  Veronicaan .  m.  ij.  fe  infundaõ 
em  q.b.  do  Vinagre  forte  por  al¬ 
guns  dias  em  fitio  cálido  ,  e  coe 
com  forte  expreílaõ^vj.  ajunte  da 
cPhle$tma  do  Vitriolo  ^iig.  daTer- 
ra  do  Vitriolo  doce  em  pó  fúbtil 
?iiij.  da  Flor  do  Verdete  em  pó 
fubtil  ^ij.  e  do  Mel  defpumado 
% xv.  cofa  a  confidencia  de  Ung. 

_  ‘  ■  ■  r?  '  !  - 

Obtêm  níais  fingiilares  effeitos  , 
que  o  commum  'Unguento  Egypcia - 
co,  em  mundificar  abítergendo com 
mayor  valentia ,  as  Chagas  fordidas, 
as  Fétidas ,  as  Carnes  fuperfluas ,  e 
fe  a  chaga  tem  vafo  lymphatioo  ro¬ 
to,  o  cohfolida.  Eíte  Unguento  he 
bem  celebrado  em  todas  as  moder¬ 
nas  Cirurgias  do  Norte  ,  como  em 
*  Municks ,  Barbeti ,  Bonhii ,  Boer - 
haavi  ,  ££  alii  ,  com  aceeitaçáõ 
grande  entre  os  práticos* 

....... 

Unguento  de  Jenfenio ,  exDr.Helfr^ 
Jnngken  in  Manual,  de  Alv. 

Retent.  foi .  mih .  3. 

R*.  Do  Fel  do  Touro ,  e  da  Mantei - 
ga  fem  fal  an.  siij.  fe  unaõ  bem, 
e  cofa  a  confidencia  de  Mel, e  mi- 
dure  do  Extra  Elo  do  Elleborone « 
gro  ,  e  Diacoloquinthidas  an.  3j„ 
Diagridio  em  pó  gr.  vi. edo  Aça~ 
frao  gr.  viij.  miílure  ,  e  faça  Ung^ 

Applica-fe  em  a  qüantidade  de  sij.a 

Aaaa  ii  3«JÍ 


5^0  Appendix  feleão 


5iij.  poíla  fobre  o  fitio  do  Umbigo, 
para  mover  o  Ventre  eítando  aditri- 
do,  e  expelir  as  lombrigas. 

N.  266. 

Unguento  Mercurialfimplez, 
Juhgcken  in  Prax .  Med .  de  Lue . 

Ven.  n.  5.  foi.  mib .  3^0. 

Rc.  P>o  Mercúrio  •uivo  ^j.  fe  dif- 

folva  em  Enxúndia  de  Porco  Zu. 

e  ufe. 

Sem  duvida,  que  o  AlvodeíleUn- 
gueDto  he  o  Mercúrio  vivo  ,  e  para 
iua  diíloluçaõ,e  inlroducçaõ  fercõ- 
venience  ,  fó  he  fufficiente  o  corpo 
da  Enxúndia;  porque  fó  o  Mercúrio 
fe  quer  introduzir,  para  o  perfeito 
Curativo  da  infecção  venerea,  Des- 
prezem-fe  todos  eíles  Mercuriaes 
Unguentos  do  Galenicifmo,  admit- 
ta-ic ,  e  tenha-íe  fó  efte manipulado; 
porque  fó  era  eíte  póde  com  certa 
deítreza  o  pratico  difpenfarhum  do¬ 
fe  certo  para  fomentar  a  feu  Galica- 
do ,  e  naõ  difpenfando  avulfo  qual. 
que  outro  Unguento  Mercurial,que 
ja,  ou  leva  mais ,  ou  menos  porçaõ 
de  Mercúrio,  ou  feja  manipulado 
com  tanta  variedade  corpos  inúteis,  * 
que  de  nada  fervem  ,  e  fó  fervem  a 
confuzaõ.  Naõ  corraõ  eíles  Ungu¬ 
entos  ao  arbítrio  doPharmaceutico, 
mas  fim  a  reda  difpofiçaõ  de  hum 
clinico  pratico.  Naõ  terá  o  Pharma- 
ceutico  larga  porçaõ  feita  ,  para  a 
confervar  tempo ;  porque  deíla  de¬ 
mora  póde  iurtir  engano  ,  aííen- 
tando  em  o  fundo  do  vafo  mayor 
porçaõ  dos  globos  do  Mercúrio,  que 
procurando  o  fundo  do  vafo  por  e- 
lafticos,  (e  unem  ,  e  refultaô  mayor 
porçaõ  em  a  receita ,  que  fe  pede 
para  oGalicado  ,  que  ja  tem  mais 
Unturas.  Naõ  fe  póde  aíTentar  em  a 
certa  porçaõ  do  Mercúrio  vivo,pre- 
cifo  para  a  Untura  ,  mas  as  circunf- 

?  ,  v 


tancias  do  cafo ,  e  a  fua  repetição 
moítrará  a  conveniente  ,  principian¬ 
do  fempre  pela  menor  porçaõ  ,  e 
augtnentando  as  precifas.  A  forma 
deite  Unguento  extrahiraõ  vario» 
práticos  do  P)r.  Syndenhan  inPro ■> 
cejf.  integ.fol .  mib .  }0,  &  31.  (hum 
dos  primeiros  práticos  ,  que  iòube 
curar  o  morbo  Galico)  em  eíla  fua 
fórma: 

Re.  jDo  Mercúrio  vivo  %].  fe  dif- 

folva  em  Enxúndia  de  Porco  ífj. 

e  ufe. 

De  forte,  que  em  efle  pela  tenue 
porçaõ  de  Uriguento,  naõ  podemos 
bem  ajuítar  para  cada  Untura  a  por¬ 
çaõ  de  |i.  de  Unguento*,  que  fe  faz 
precifa,  para  fomentar  osArtos,por 
iílb  Jungcken  pede  mayor  porçaõ 
da  Enxúndia  ,  e  ainda  naõ  chega  a 
onça  ,  e  para  melhor  ie  introduzir, 
póde  o  pratico  pedir  o  dofe  do  Un¬ 
guento  ,  fazendo  conta  ,  e  alvo  fd 
da  porçaõ  do  Mercúrio  ,  e  comple¬ 
tar  a  onça  para  cada  fomentaçaõ 
com  o  Unguento  Rofado  ,  e  fendo 
precifo  augmentar  a  dofe  do  Ungu* 
ento  Mercurial,  fe  diminuirá  o  Ro¬ 
fado  ,  ficando  fempre  em  a  porçaõ 
de  onça,  para  cada  Untura.  O  Dr> 
Olig.  Jacobai  in  Compend.  Infiit. 
Med.  foge  da  miílura  de  corpos  çõ 
o  Mercúrio  ,  e  fó  o  une  com  o 
Unguento  Pomado,  para  o  ufo, nor¬ 
ma  que  feguem  hoje  todos  os  mo¬ 
dernos ,  abandonando  todas  efTas 
manipulaçoens  inúteis  de  corpos  , 
fendo  fó  o  Mercúrio  vivo  o  benig* 
no  deftruidor  da  infecçáõ  fem  ca¬ 
rência  de  corretos. 

*N.  267. 

Unguento  para  Veíicatorios,*# Ph 
Çontratf.  foi.  rnih,  89. 

R«.  Da  Enxúndia  dePorco  curada, 

e  d® 
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e  do  Emplaflro  Vepcatorio  n .  89*  vinos  affeéios  ,  eín  qüe  fe  encontrai 
an .  part.  iguaes.  juntos  a  calor  crifpatura  de  fibras^  Apreíla  amatu- 
brandilíimo  fe  liquidem  ,  e  bem  raçaõ  dos  cbílinados  tumores  a  re- 
íe  mova  a  matéria  até  esfriar,  e  foluçaô  ,e  refolve  ,  os  que  fe  fazem 
ufe.  feminflãmaçaõ,  como  os  Edemato- 

íos.  Em  fim,  tem  ufo  como  o  Vngu- 
Applica  fe  em  parche  fobre  o  íi-  ento  Aragao ,  Marciatam  >eNervi* 
tio,  em  que  fe  quer  levantar  veíicu-  no. 


la  ,  para  o  curativo  do  Affedo,  co¬ 
mo  ie  diile  cm  0  numero  89. 

N.  *68.  . 

Unguento  Sarobucino ,  ex  Tharm. 
Contr.  foi .  mih .  B8. 

Re.  *Das  Flores  do  Sabugo  recentes 
^xxxx.  do  Sebo  de  Ovelha  cura¬ 
do  ^xxx.  e  do  Oleo  Commum  ^xiiig° 
e(  Qiiij.  liquidado  o  Sebo  com  o 
Oleo,  fe  cozaõ  em  eíles  as  Flores 
até  grandemente  fe  encrefparem, 
e  coe,  expremendo  ,para  o  ufo. 

Tem  fingular  ufo  em  as  queima¬ 
duras  ,  e  em  as  dores  das  hemorroi¬ 
das,  e  naô  vos  fieis  delle  em  oseíla- 
dos  inflammatorios  da  Erifipela  ,  e 
inffammatorias  dores  em  feu  princi¬ 
pio, ainda  que  feja  recomendado;  pop 
que  a  fua  textura  he  laxante,  e  dan- 
do  laxidaõ  ás  fibras,  e  aos  vafos  po¬ 
de  íer  mayor  a  affluencia  ao  fitio. 

N.  ^69. 

Unguento  Ferde,  ex  Th.Ccntratt. 
foi.  mth.  89. 

R*.  *Do  OleoVerde(x\.i%6.)^*xxx\. 
da  Cera  amarella  ^x.  liquide-fe  a 
calor  fuave  ,  e  continuadamente 
movendo  até  esfriar-íe,  guarde  pa¬ 
ra  o  ufo.  < 

•  -  çy 

Confia  de  textura  laxante  dascon- 
trahidâs  fibras,  è  difcucientedosim» 
paftados  fuccos entre  eflas.Temufo 
como  nervino  ,  para  com  elle  fe  fe¬ 
rmentarem  as  juntas  em  o  Rheuma- 
tifmo  fem  Febre,  em  tcdososner- 


x. 

•  '  ■  -  \ 

N*  *70. 

Xarope  de  Altheya ,  ex  Th.  Contr. 
foi.  mih.  75* 

Re.  Das  Raizes  de  Altheya  con tu¬ 
fas  f  x.  fe  cozaõ  em  Agoa  Com - 
míta  tlbviii.  a  Ííbiijj.  exprima  o  li- 
quor,e  deixe  aílentar  as  fezes,  de¬ 
cante,  e  ajunte  do  Açúcar  puro 
iífiiij.  coza  a  ficar  em  fòvi.  e  coe 
para  o  ufo. 

Eíle  Xarope  fe  diz  de  Altheya 
fimplez  ,  dando  talvez  de  maõ  ao 
Compoílo  do  Dr.  Fernelto .  Porém 
nunca  eíle  íe  deve  defprezar  em  os 
afifeélos  das  vias  Oürinarias  ,e  aquel- 
le  em  todos  os  cafos  de  Obtundira- 
crimonia.  Naõ  fe  manda  clarificar; 
porque  naõ  perca  o  feu  mucilagino-# 
ío,  que  he  o  operante  Obtundente* 
os  fêus  ufos  eflaõ  expoüos  em  03 
numeros  4*.  e  93. 

N.  271. 

Xarope  de  Cafcas  de  Laranja ,  e% 
Th.  Contr.  foi.  mih.  76. 

Re.  Das  Cafcas  amarellas  das  La¬ 
ranjas  de  Hefpanha  recentes  ^vj. 
e  gxvj.fe  infundaô  por  huma noi¬ 
te  em  Agoa  fervendo  iíbvj.. em  va¬ 
io  bem  fechado ,  e  coadoo  liquôr 
ajunte  do  Açúcar  purokWi.cozà, 
e  faça  Xarope, 

He 
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He  fingular  Efthomachico,  ebem 
fe  percebe  ofeuufo  em  varias  for¬ 
mulas,  em  que  entra. 

N  171. 

Xarope  da  Spina  Cervina,  ex  Th, 
Contraóí.  foi .  mih.  77 . 

Re,  Dtf  C,  das  Bagas  maduras , 
e  recetes  da  Spina  Cervin.afàviW' 
£x.  e  9ij.  da  Canella ,  do  Zinzi- 
bre ,  ?  da  Noz  Mofe  ada  an.  i.  e 

9n.  tf  do  Açúcar  puriffimo  ílbvii. 
fxig.  O  C,umo  bem  depurado 
das  fezes,  huma  parte  defte  fe  co¬ 
zera  ,  e  em  outra  parte  eítaraõ 
infundidos  os  aromáticos ,  a  qual 
fe  ajuntará  junto  ao  fim  do  cozi¬ 
mento  da  outra»  e  fe  acabe  de  co; 
zer  a  ficar  em  tífciiiig.  e  entaõ  a- 
junte  o  Açúcar,  ecoza  aponto  de 
Xarõpe. 

Serve  como  folutivo ,  e  aperitivo, 
para  purgar  os  Gotofos ,  Rheumati- 
cos,  e  aos  Hydropicos ,  em  o  dofe 
de  gj.  a  fiig. 

N.  ry-f. 

Xarope  Rofado  folutivo,  c.x  Tharm. 
Contratt.  foi,  mih .  7  6. 

Re.  os  Refiduos ,  que  ficaõ  em  0 
Lambique  depois  da  diftitlaçao 
das  R ofas  Tiamafcenas,  exprejfo  0 
feu  liquor  Jxxxxxx.  ejunte  do  A- 
çuc ar  puriffimo  ^xxxxx.  O  liquor 
expreííb  fe  porá  a  cozer  a  ficarem 
Çxxx.  deixe  aílemar  por  huma 
noite,  decante  ,  e  ajunte  o  Açú¬ 
car  ,  coza ,  e  coe  para  o  ufo. 

He  folutivo ,  e  eftá  difpofto  como 
o  Mel  folutivo  n.  170.  O  feu  dofe 

'$},  •  IMS- 

N.  174. 

Xarope  fimplez  ,  ex  Tb.  Contra 51, 
foi.  mih.  77. 


Rc.  *Da  Agoa  Fontana  %e  dò  Açúcar 
puro  an.  part .  iguaes  ,  fe  clarifi¬ 
que,  e  coza  a  ponto  de  Xarope, 
coe,  e  guarde. 

Efte  he  o  que  fe  tem  pedido  em 
varias  receitas ,  e  efte  he  o  Xarope 
Albo  do  Dr,  Fuller ,  com  o  qualfe 
evita  em  a  pratica  afyndrome  de  Xa¬ 
ropes. 

N  zyq. 

Xarope  Scilitico ,  ex  Th.  Gontratt. 
ii  b.  fup . 

Re.  *Do  Vinagre  fcilitico  ^vi^-  da 
Canellay  e  do  Zinzibre  an.  £vi.e 
Bii.  fe  infundaõ  por  tres  dias  em 
vafo  fechado  ,  e  coado  o  liquor, 
ajunte  do  Açúcar  f  vig.  coza  ,  a 
confiílencia  de  Xarope  *  e  coe. 

Conda  de  textura  incifiva,eEftho- 
machica.  O  feu  dofe  de  f  g.  a 

N*  *76. 

Chocolate  Anti-verminoío,  ex  Dri 
Herm.ub.fup.  c.^ifol.mih.z^z. 

Re.  Do  Cozimento  feito  de  Raizes  de 

Grama ,  e  do  Scordeo  f  iiii.  Infunda 

Folhas  do  Senne  ^ii.  da  Semente  de 

Alexandria  em  pó 5(3.  da  Coralina 

em  pó  9ii.  do  Mechoacaõ  em  pó  51.  e 

dajalapa  empó Bi.Feitaainfuzaõ 

no  efpaço  de  huma  noite ,  coe ,  e  na 

infuzaô  ajunte  de  Chocolate ,  como 

ordinariamente  fe  faz  ,  £  uío. 

•  < 

Raras  vezes  faltou  efte  Chocolate 
emexpellir  as  Lombrigas  ,  pela  fua 
notável  acçaõ  vermifuga,e  folutiva, 
obfervando  fempre  notáveis  efFeitos, 
adminiftrando  o  feu  dofe  ,  ou  efta 
porçaõ  por  tres  dofes ,  repetido  ca¬ 
da  hum  em  fua  manhaã. 


Em 


Em  fim  cheguei  ao  último  período 
deite  Appendix,  mas  naôconíeguide 
todo  completar  o  dezejo,por  faltarem 
muitas  circüílancias  áoccafiaõ  deite 
parto,  e  quafi  fahé  como  aborto.  Que¬ 
bro  a  penna,  em  quanto  fabrico  elcu- 
doaos  golpes;  porque  fempre  os  críti¬ 
cos  golpes  armaraõ  tiro  ás  pennas  $ 
que  dezejofas  do  acerto  eftampaõ  os 
caracteres. 

Spicula  harent  in  caj]ide(madet  cru • 
ore  vipereo)  cumpennis  piffiis, 

Fereque  nulla pars  fcuti  vacet  vul¬ 
nere  y  intimou  o  Poeta  aVeítaL 
Refervo  o  complemento  deite  de- 
fejo,  para  outros  mayores  volumes  , 
em  que  admirará  o  Phariiiaceutico9 
hum  novo  confpeCto,  outro  abbrevia- 
dooChyrurgico,  e  outro  oMedico, 
em  os  quaes  fe  veraõ  enlaçados  tos 
dos  os  experimentos,  obfervaçoens, 
e  dogmas  manifeítos,  em  as  Aãas 
Londinenfes ,  e  públicos  em  as  Me¬ 
mórias  y  Çommentarios ,  e  Monumen- 
tos  Acadêmicos  da  Regia  Sociedade 
F drifonfe  ,  com  as  matérias  Medi¬ 
cas  dos  Boerhaavi ,  Burrhiy 

Quincy,  e  de  outros  Athhntes  Apol- 
lineos ,  fepuindo  em  tudo  a  ordem 
do  mechanico  fyftemaé  Em  osquaes 
poderá  formar  a  mordacidadeosma* 
yores  lances  de  füas  crizis,  os  Sina- 
pios,  osPhilogenoSjOsle  Francoes, 
e  os  Browns,  oü  a  vaidofa  prefump- 
çaõ  dos  Circes  poderá  formar  o  feii 
golpe,  eftimando  ao  mayor  apogéo 
da  elevaçaõ  os  proprios  edifícios  , 
como  únicos  ,e  abatendo  osalheyos 
o  todo  o  rifco,  offufcando  os  concei¬ 
tos  ainda  mais  foli'dos,cortio  Cybel- 
les ,  transformando  o  humilde  em 
bravo,  obomemmao;  aílimcomo 
mudarão  o  homem  em  Leaõ  gênios 
taô  barbaros: 

Filii  hominum  dentes  eorum 
arma  fagitta  ,  &  lingua 
eorum  acutus  gludius. 

Que  a  infinitos  tem  fuipendido  a  pen¬ 


na  ,  ás  idéas  á  fubtiliffimos  éfige- 
nhos*  e  o  dezejo  ,  ficando  fó  fufiò- 
cados  em  o  mefmo  goito  *  fuper- 
abundando-lhes  os  alentos  para  os 
accertos; 

j Déficit  ingenium  ,  iifgentqué 
vt  ator  a  viribusi 

Hac  dies  canendaeft  mihi  pra~ 
cipuo  ore .  Faitor.  lib.  z. 
Prefcindindo  de  taõ  abomináveis  gê¬ 
nios  ,  em  que  a  emenda  he  difficul- 
toía,  e  toda  ã  reprehenfaõ diminuta; 
fó  admoeíto  aos  Pharmaceuticos prá¬ 
ticos  pontualmente  fatisfaçaõ  o  com¬ 
plemento  de  fua  obrigaçaô ,  para  fe  e- 
vitarem  os  erros  do  defcuido,e  naô  fe» 
remos  triumphos  da  Parca  taóarre» 
batados ,  como  ja  ponderou  com  ele¬ 
gância  o  F.  Joz.  Rodr .  in  Valí.  Crit » 
Me  d.  tom.^.difc.  4.$,  mih.  izz. 

lin.  15.  que  defdicha ,  que  no  ay  d 

el  Medico  de  preparar  ftts  medica* 
mentos ,  para  que  fuejfen  menos  los 
triumphos  da  F ar ca\ 

E  aos  práticos  Médicos ,  e  Chy- 
rurgicos,quepontualmenteohfervem 
as  circunltancias  dos  cafos,para  ae- 
leiçaõ  ,  ou  defprezo  de  hum  reme- 
dio  pelos  Nortes  qüe  conhece  a  pra¬ 
tica  mais  folida;  é  expõem  0  F>.  Bagt 
ubfup.  lib .  z.  cap .  ii.  foi.  mth.zi&è 
n.  3.  lin.  4.  Siquidem  innumera  tila 
incommoda^qua  abuju  remediorum  a- 
grotantibus  interdum  fupervenire 
filenti  nòn  à parva  qualitate  remédit 
fed  aut  àfalfa  inâicatione  yaut  à  de - 
fettü  cautionum ,  &  praceptorum  ii* 
dem  adhibendo  maximè  facientium 
proâucuntur . 


FINIS  3  LAUS  DEO, 

leiparaqtteV  trgtni  Maria  ,fubti~ 
túloSanã.Rofar.quatn  femper  im¬ 
ploro  Fatronam  yFautricsmque 
in  omnibus  meisa£lionibusy& 
operibus  habere  exoptoy  hu - 
militer  deprecor . 
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DISCURSO 

PHISICO-MEDICO 

SOBRE  AS  EXCELLENCIAS 

1)  A 

QUIN  A-QUIN  A. 

COM  OS  SEUS  USOS  PARA  DIVERSOS  MORBOS. 

ticia  ,  guardando-a  renazmente  dos 
Efpanhoes  ;  como  vingando  com  a 
privaçaõ  deite  íingular  auxilio  os 
anguítiofos  pezares  da  füa  fervidaõ; 
o  que  naô  obftante,  a  repetição  do 
feu  ufo ,  e  manejo  entre  todo  o  ge- 
nero  de  gentes  ,  foy.  baítante  para 
que  no  decurfo  de  tempo  fe  noti- 
ciafíem  deite  arcano  muitos  Efpa¬ 
nhoes, quehabitavaõ  aquella  Provín¬ 
cia.  Succedeo  pois  enfermar  dehu- 
tna  terçaã  a  Senhora  Virreyna  do 
Pirü  ,CondeíTa  deChinchon;  e  refif- 
tindo  a  enfermidade  aos  mayorcs  es¬ 
forços  da  Medicina,  praticada  pelo 
íeu  Medico  o  celebre  Chriítovaõ  da 
Vega,  chegou  a  enferma  ao  eítado 
de  deplorada.  O  ecco  do  fucceílo  , 
por  accontecer  em  peíloa  de  tanta 
jerarchia  ,  chegcu  aos  cuvidcs  do 
Governador  de  Quito ,  que  era  Ef. 
panhol ,  e  quem  já  fabia  a  cíficacia 
deite  Antídoto.  Efcreveo  aoVirrey 
a  noticia,  e  foy determinado  que  fe 
tros  muitos  medicamentos:  por  mui-  remettefle  o  medicamento ,  o  qual 
tos  feculos  tiveraõ  oeculta  afua  no-  tomado  pela  enferma,  cedeo  total- 

a  mente 


O  Reyno  do  Piru,  fi- 
tuadona  America  me¬ 
ridional  ,  eítá  a  Pro¬ 
víncia  de  Quito,  enef- 
ta  hum  território  cha¬ 
mado  Loxa ,  ou  Loy a , 
d  iítante  feíTenta  léguas  da  Cidade  de 
Quito  ,  e  de  quem  toma  o  nome  a 
Província.  No  território  de  Loxa  , 
e  nas  margens  de  hum  grande  Rio 
chamado  Amazonides,  he  donde  fe 
produz  eíte  admiravel  febrífugo, em 
quantidade  de  arvores  ,  que  fegun- 
do  aífegura  Pedro  Pomet  no  feu  li* 
vro  de  drogas  pag.  131.  hea  arvore, 
que  a  produz  ,  do  tamanho  de  huma 
Cerejeira,  com  as  folhas  redondas, 
e  ao  redor  dentiladas,  as  flores  com¬ 
pridas,  e  brancas,  ás  quaeslhes  fuo 
cedem  huns  fruétos  chatos,  encerra¬ 
dos  em  humas  bainhas  da  mefma  fi¬ 
gura. 

A  fua  primitiva  invenção  para  os 
índios  foy  por  acafo,  como  a  de  ou- 


r 


Denoml 

rtaçnns. 
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mente  a  enfermidade.  Chegou  oca- 
ío  de  fe  tornar  a  Virreyna  a  Efpa- 
nlva ,  e  comfigo  trouxe  grande  quan¬ 
tidade  deita  cafca  ,  que  difpenfava 
gracioíamente  a  quantos  a  neceííita- 
vaõ  ,  que  livrando-fe  ,como  por  mi¬ 
lagre,  das  febres, a  gritos  da  fua  gra- 
tidaõ  aturdiraõ  a  Europa  para  a  fa¬ 
zerem  conhecida.Os  Padres  da  Com¬ 
panhia  íeguiraõ  entaõ  a  mefma  ca¬ 
ridade  da  Virreyna  ,  em  fe  fazerem 
bemfeicores  de  todos  os  doentes , 
admíniítrando  também  aQuina-Qui- 
na.  Chegou  logo  a  Roma  por  eítes 
mefmos  a  novidade  deitas  felicida¬ 
des  ,  e  o  Eminentiílimo  Cardeal  de 
Lugo  tomou  a  feu  cargo  em  Italia, 
o  que  em  Efpanha  havia  feito  a  Con- 
deífa  de  Chinchon  ,  e  os  Padres  da 
Companhia,  e  o  fazer-fe  Panegyrif- 
ta  deite  medicamento. 

Diverfos  faõ  os  nomes ,  que  obtem 
eíle  admiravel  arcano,  e  entre  elles 
he  o  d eCorteza  Piruana, pz\o  Rey- 
no  do  Pirü  aonde  fe  ciia  :  Loxa,  pelo 
território  que  a  produz:  Guanane - 
pi  de  ,  e  Guananegide ,  outros  Gan - 
nana  per  ide ,  e  Gana  peride ,  por  fe 
chamar  affim  a  arvore  entre  os  ín¬ 
dios  daquella  terra.  Genciana  Indica, 
porque  a  planta  mais  febrífuga  ,co? 
nbecida  antes  da  Quina,  era  a  Gen¬ 
ciana  ,  e  com  quem  convem  de  al¬ 
gum  modo  pelo  fabor  amargo,  e  af- 
íi  n  bautizaraõ  a  Quina  com  o  no< 
me  que  tinha  o  outro  febrifugo.  Pol¬ 
vos  dei  Doffor  Vega  ,  pela  haver 
ufado  muito  no  feu  principio  eíte 
Medico,  que  o  foy  dos  Condes  no 
tempo  do  feu  Virreynado.  ‘Polvos 
de  laCompanhia,ztnmbzm  de  los  Je- 
fuitas ,  e  Polvos  de  la  Condejfa ,  e 
dei  Cardenal  de  Lugo ,  pela  expen- 
faõ  caritativa  deites  Heróes  ,  cujo 
beneficio  eítimulava  a  tantos  redivi¬ 
vos  ,  para  que  o  pagaflem  com  ef- 
tender  o  nome  do  feu  bemfeitor  á 
naedida  das  profufoens  do  inítru- 
mento.  Também  fe  chamou  C bina 


febris ,  Ca fcarilla ,  Certeza  de  §tia- 
rango ,  Córtex  febrífuga ,  Antiqua - 
rio  Peruviano ,  China  C atina ,  Paio 
de  calenturas  ,  por  fer  própria  para 
fufpender  os  fermentos  febriz.  Cor~ 
tex  Peruvtanus ,  ghiita-Ghíita ,  por 
fe  nos  conduzir  da  Província  de  Qui¬ 
to  ,  e  também  porque  tira,  e  def- 
rerra  com  feguridade  todas  as  febres 
i  n  t  e  r  m  i  1 1  e  n  t  e  s .  P  u  lv  i  s  In  dic  u  s ,  P  u  /- 
vis  Americanus ,  Quarango  ,  e  Jor¬ 
ge  Bateo  a  denominou  com  o  de 
Efpecifico  Vegetal. 

Dous  generos  faõ  os  que  commum- 
mente  fe  nos  conduzem  de  Quina- 
Quina  ,  huma  cultivada ,  e  outra  naõ: 
a  cultivada  he  a  melhor  ,  mais  del¬ 
gada  ,  e  com  a  cor  avermelhada ;  e 
a  naõ  cultivada  he  muito  mais  grof- 
fa  ,e  com  a  cor  parda:  ha defeefeo- 
lher  a  que  for  compaóta  ,  com  a  cor 
avermelhada  ,  a  cafca  medianamen- 
te  delgada  ,  muito  amarga ,  e  com 
huma  leve  eitipeidade. 

Obtem  eíta  particular  virtude  pa-  virtude k 
ra  fufpender  os  fermentos  febriz,  e 
deíterrar  as  acceíloens  das  febres , 
tanto intermittentes ,  como  continuas 
remittentes  ,que  invadem,  com  re¬ 
frigeração  das  partes  extremas  ;  tem 
virtude  de  referar  as  obítrueçoens, 
de  attennar ,  e  reíolver,  de  abfor- 
ver  ,  e  de  deiterrar  a  putrefaeçaõ, 
e  aílim  mefmo  de  corroborar  os 
membros  internos ,  e  outras  muitas 
virtudes ,  como  fe  tem  experimenta* 
do  nas  dores  cólicas  ,  nos  fluxos  co¬ 
léricos  ,  nas  cóleras  morbos ,  e  em 
outras  muitas  enfermidades,  nas 
quaes  grandemente  fe  exaltaõ  os  lí¬ 
quidos ,  movendr-fe,e  fermentan¬ 
do- fe  com  defproporçaõ  ,  o  que  ea- 
tre  outros  confirma  Henrique  Ten- 
cke,o  qual  fallando  da  Quina-Qu  Í-  Tentk» , 
na,  diz  aílim  :  Prodeft  ommbus 
bribus  intermittentibus ,  qnotidianis ,  tik.c.z.j, 
tertianis ,  quartanis ,  tum  &  conti-  PrtíveT^‘ 
nuis  exacerbationem  h  abentibus\  otn* 
nibus  fariter  mor  bis ,  quibus  infig* 

nis 
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nis  ejl  humbrnm  tenuium  fermenta -  Efcrodero  ,  o  qual,  fallando  do  co- 
tio ,  maximè , fi periodicè  recurrat,  nhecimento  das  primeirás  qualida- 
ut  m  cholera  morbo>  vomitu  ,  vomi*  des,  diz  que  o  cheiro  agradavel 
úbus  convulfivisy  alvi  fluxu  biliofo ,  he  pela  mayor  parte  indicativo  dê 
(imptomatico  ,  &  Cmilibus,  calor,  aííim  como  o  cheiro  fétido  , 

Extravagantes,  disformes,  e  alta-  e  defagradavel ,  he  indicio  de  frial- 
mente  encomendados  faõ  os  juizos,  dade  ,  e  humidade  excrementicia  :  r  .. 
que  fe  vêm  efpalhados  pelos  livros ,  Htnc  odor  gr atus  benè  olens ,  nt  filie-  ,t"eín‘ 
a  refpeito  deite  medicamento;  pois  rimnm  caliditatis  eft  indicium,  ficut  rharm- 
o  Doutor  D.Jozé  Colmenero,  con-  f te  tens  frigiditatis  ,  ac  humiditatis  ckmMi 
tra  eíte  taô  nobre  Vegetal,  efcre-  excrementitia.  Também  Avicenape*  ^áelíA‘. 
veo  mais  com  apparentes  experien-  las  feguintes  palavras  dá  a  enten*^** 
cias,  por  na õ  dizer  paradoxas,  hum  der  que  as  coufas  ,  que  conítaõ  de 
tratado,  cujo  titulo  he  :  Approva-  bom  cheiro,  faõ  quentes  wOdor  qui^vktni 
çaõ  do  perniciofo  abufo  dos  pós  da  Jentitur  ^fi  mordacitas ,  ut  declinans^fú^ 
Cafcade  Quarangoju  fjhiina-Ghuna,  ad  Latus  dulcedinis ,  omnes  tila  ca- 3* 
impugnando  nelle  a  hum  remedio  lida:  fi acãditas  mucida ,  lenta>  ££ 
univerfalmente  recebido  entre  os  omnes  illi  frigidit atem  perhibent , 
doutos  da  profiflaõ  Apollinea  ;  e  fó-  &  benè  olentiap lúrmtim  calida ,  &c. 
mente  reparando  alguns  em  íimi-  A  cor  da  Quina  he  flava  obícura,  ou 
lhante  titulo  ,  fo^  meyo  para  que  leonada  ,  cuja  cor  fempre  tem  a  fua 
abufaífem  de  remedio  ,  que  Deos  origem  de  calor  :  logo  tanto  o  chei- 
permittio  defcubriílem  os  homens  ro  ,  como  a  cor  deite  Vegetal  faõ 
contra  as  febres  intermittentes,  e  re-  verdadeiros  teítificames,  e  annuncia- 
mittentes ;  á  viíta  do  que,  me  refolvi  dores  de  fer  quente, 
dar  ao  publico,  contra  o  aííumpto  do  Naõ  menos  declara  eíte  calor  o 
dito  Doutor  Salmanticenfe  ,  o  pre-  labor  amargo,  de  que  coníta  eíte  eí- 
zente  tratado  ,  eícrito  em  forma  de  pecifico  Vegetal ;  pois,  no  fentir  de 
reflexoens,  para  mayor  intelligencia  todos  os  Philofophos ,  he  o  íabor 
dos  mefmos  doutos ,  a  quem  ainda  amargo  certo  indicio  de  fe  achar  eni 
dura  a  impreíTaõ  de  reprovaçaõ  taõ  os  tnixtos  calor,  e  fequedade;  oque 
injuüa.  bem  manifeíta  eíta  certeza  a  Cen* 

taurea  menor  ,  que  fendo  baítante* 
REFLEXAM  D  mente  aroaricante  ,  coníta  de  quali¬ 
dades  quente,  e  íecca.  A  Lofna,  que 
qual  fe  infere  fer  a  Gfuina*Qui*  fendo  fummamente  amarga  ,  tam* 
naquentey  efecca.  bem  he  quente, efecca.  A  Genciana, 

que  também  fendo  grandemente  a* 

POr  naõ  defgoítar  ao  Doutor  Col-  marga ,  he  quente ,  e  fecca ,  &c>  Lo* 
menero,naõ  me  quero  apartar  das  go  fe  a  experiencia  nos  diêta,  que  o 
primeiras  qualidades,  e  aííim  feguín-  Vegetal ,  que  coníta  de  fabor  amar- 
do  o  feu  parecer,  digo*  que  a  Qui*  go  ,  he  juntamente  quente,  e  fecco, 
na  he  quente, e  fecca,  como  o  teíti-  bem  fundado  vay  em  dizer  que  â 
ficaõ  o  cheiro  algum  tanto  aromati-  Quina  he  quente,  efecca. 
co,acor,  e  o  fabor  amargo :  o  chei¬ 
ro  aromatico,  de  que  coníta  eíte  ef- 
pecifico  Vegetal,  he  indicio  pro- 
prio  de  fer  quente;  fe  fe  attende  ás 

feguintes  palavras,  que  refere  Joaõ 
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REFLEXAM  II. 

í* ela  qual  fe  moflraõ  os  gr  dos  do  ca¬ 
lor  ,  e  Jequedade  ,  que  exijtem 
no  efpecifico-  VegetaU 

SObre  os  gráos  de  calor ,  e  feque¬ 
dade,  de  que  confla  o  Quaran- 
go ,  fe  encontra  muita  variedade  , 
o  que  naõ  deve  admirar, porfer  muy 
certo  aquelle  dito  do  Phüoíopho  .• 
Qriot  capita  ,  tot  Junt  fententia  : 
Que  hayendo  perguntado  a  tantos 
Médicos  ,  experimentafle  tanta  va¬ 
riedade  ;  aflegurando  huns  que  em 
o  terceiro  gráo ,  outros  que  com  re- 
miflfaõ  ,  outros  que  naõ  tem  tantos 
gráos  de  calor,  e  fequedade,  como 
lhe  attribuem;  porém  coníiderando 
aquellas  palavras  de  Plinio  :  Varia 
funt  hominum  judicia  ,  varia  & 
voluntates ,  prudencialmente  refol- 
ve  efta  reflexão  que  a  Quina  he 
quente,  e  fecca  em  o  principio  do  fe- 
gundográo,  o  que  procurarei  pro¬ 
var  com  razoens,  efimiles  mais  ade¬ 
quados. 

Se  a  Quina  conftafle  de  calor,  e 
fequedade  em  o  terceiro  gráo  ,  ap- 
plicada  á  lingua  ,  e  reduzida  de po- 
tentia  ad  attum,  havia  de  mordicar, 
e  caufar  incêndio  ;  fed  fic  efl ,  que 
ifto  fe  naõ  experimenta  nefle  nobre 
Vegetal;  pois  noque  eu  tenho  vilto 
varias  vezes,  e  examinado  (  e  qual¬ 
quer  que  o  quizer  provar  opóde  fa¬ 
zer  )  fe  obferva  fomente  o  amar¬ 
gor  intenfo  comhuma  muy  Ieveefti- 
pcidade:  logo  a  Quina  naõ  he  quen¬ 
te  ,  e  fecca  no  terceiro  gráo.  Prova- 
fe  a  mayor  ab  experientia :  todos  os 
mineraes,  eVegetaes,  que  conflaõ 
de  hum  fogo  virtual,  fe  tem. huns 
porquêtes,efeccosno  terceiro  gráo, 
e  outros  no  quarto  ,  e  applicados 
aãiva pafflvisy  lego  no  mefmo  pon¬ 
to  manifeítaõ  o  feudemaíiado  calor, 
e  fequedade  ,  eftinaulando  ,  e  raor- 


dicando  ao  mefmo  paílo. 

A  Pimenta  applicada  álingua  pro; 
duz  incêndio  ,  corrofaò,  e  mordica- 
çaõ  ;  e  a  caufa  producente  defle  ef- 
íeito  he  o  calor,  e  fequedade,  que 
tem  no  terceiro  gráo.  O  Gengibre 
poíto  na  lingua  iriordica,  e  incende, 
ainda  que  naõ  com  tanta  intenfaõ 
como  a  Pimenta ;  e  a  fua  caufa  he  o 
calor,  que  tem  no  terceiro  gráo,  e 
fequedade  no  fegundo:  naõ  impri¬ 
me  o  Gengibre  tanta  mordicaçaõ,  e 
incêndio, como  a  Pimenta, por  dua9 
razoens;  a  primeira  he,  porque  tem 
hum  gráo  menos  de  fequedade  ;  a 
fegunda,  porque  a  fuperflua  ,  e  ef- 
tranha  humidade,  que  no  Gengibre 
fe  acha  ,  he  fufficiente  motivo  para 
lhe  obtundir  alguma  coufa  de  calor  , 
e  fequedade, mordicantes,erroden- 
tes ,  e  conflítuintes  da  fubftancia  ig« 
nea.  OMartruço  hortenfe  applicado 
á  lingua ,  a  queima ,  e  mordica ;  cuja 
caufa  naõ  he  outra,  fenaõ  o  calor,  e 
fequedade  de  que  confla  em  o  ter¬ 
ceiro  gráo.  A  Moflarda  ,  fe  chega 
immediatamente  a  tocar  a  lingua,  lo¬ 
go  no  mefmo  ponto  fe  fente  mordi- 
caçaõ  ,  e  grande  incêndio;  e  a  fua 
caufa  producente  he  o  calor,  e  fe¬ 
quedade  no  quarto  gráo.  Se  o  Pire- 
tro  fe  chega  álingua,  com  a  fua  agu¬ 
deza  aduftiva  ,  inflantaneamente  a 
mordica  ,  e  incende  com  demalia; 
e  a  caufa  defle  effeito  he  o  calor,  e 
fequedade  em  o  terceiro  gráo.  Os 
Cravos  da  índia,  tocando  a  lingua, 
a  mordicaõ,eirritaõ,e  o  agente  da  di¬ 
ta  mordicaçaô  he  o  calor, e  fequeda¬ 
de,  que  tem  em  o  terceiro  gráo:  o 
mefmo  fe  experimenta  em  os  Comi¬ 
nhos,  Canéla,  e  outros  muitos,  que 
pudera  referir ,  que  por  terem  qua¬ 
lidades  quentes,  e  feccas  no  terceiro 
gráo,  aproximados  à  lingua,  em  fe 
principiando  a  redueçaõ  de  potentia 
ad  adtum ,  no  melmo  inftante  fe  fen¬ 
te  mordicaçaô, irritaçaõ,  eincendio: 
logo  â  viíia  de  tantos  Vegetaes,  com 

eviden- 
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evidencia  fe  infere  ,  que  o  Quaran- 
go  naô  confia  de  calor  ,  e  íequeda- 
ile  no  terceiro  gráo  ,  que  tantos,  e 
taõ  venerados  Doutores  lhe  attri- 
buem;  pois  naô  irrita  alingua,quan- 
do  a  chega  a  tocar,  nem  a  incende, 
nem  mordica  ,  por  carecer  abíoluta- 
niente  de  todas  efias  atividades ;  e 
por  coníequencia  fe  verifica  lerem 
os  pós  de  Loxa  quentes, efeccos  no 
íegundo  gráo. 

Porém  com  advertência  ,  que 
os  pós  do  Cardeal  de  Lugo  naô  faõ 
quentes, e  íeccos  no  complemento  do 
íegundo  gráo ,  fim  fó  no  principio 
do  dito  gráo;  porque  fefolfem  quen¬ 
tes,  efeccos  no  complemento  do  fe- 
gundo  gráo  ,  aproximados  á  lingua, 
excitariaõ  huma  leve  irritaçaõ ,  e  in¬ 
cêndio,  como  fe  experimenta  noCa- 
lamo  aromatico,  em  a  Noz-moícha- 
da,  e  em  outros  ,  que  fendo  quen¬ 
tes,  eieceos  no  fim  do  íegundo  gráo, 
caufaõ  alguma  irritaçaõ,.e  afilm  mef- 
mo  mafticando-os  excitaõ  algum  in¬ 
cêndio  ;  logo  he  muy  evidente  ,  e 
fero  fallibiiidade,  que  os  pós  deQui- 
na-Quina  faõ  quentes,  e  íeccos  no 
principio  do  íegundo  gráo ,  e  naõ 
no  fim  delle,  e  menos  no  terceiro. 

REFLEXAM  III. 

Em  que  fe  publica  naõ  conhecerão 
os  Antigos  a  Cafca  deQuaraugo * 

VErdade  he, Senhor  Doutor  Col- 
menero,quea  Antiguidade  naõ 
teve  conhecimento  da  Quina-Qui- 
na  r  porém  acafo  por  outro  nome 
confiaria  que  a  alcancafie  o  grande 
Hypocrates ,  fe  fenaõ  tivefie  perdi¬ 
do  o  livro  dos  feus  melhores  remé¬ 
dios;  mas  Liba,  e  he  certo, que  La- 
zaro  Riverio  naõ  ignorou  a  grande 
virtude  febrifuga  de  raõ  elpecifico 
Vegetal,  pois  me  confia ,  e  hepubli- 
co  teve  noticia  delle,  e  o  ufou  com 
grande  acerio  »  pondo-o  por  balis 


do  feu  Anti febrif  aonde  o  pedecom 
o  nome  de  Cafca  de  China  ,  efere- 
vendo  com  c.  e  h.  como  confia  dei¬ 
tas  palavras :  Re.  Corticum  Chynat 
libQ  &c.  he  Quina  o  que  pede,e  naõ 
Raiz  da  China,  pois  fe  verifica  deitas 
palavras  que  no  ditolugar  citado  re¬ 
fere  :  ^Datur  dntifebrile  hoc  in  ont - 
nibns  febrium  fpeciebus,  tam  inter-  'faglmú 
mittentium ,  quàm  continuar  um.  6o°* 

Sem  embargo  do  que  fica  dito  , 
refpondo  que  os  Antigos  naõ  tive- 
raó  conhecimento  da  Quina  ,  por 
duas  razoens:  a  primeira,  porque  Ga¬ 
leno,  A vicena,  Hypocrates ,  Ceifo ,  e 
outros  Antigos,  em  todos  os  feus  ef- 
critos,  naõ  fizeraõ  deite  Vegetal  a 
menor  recordaçaô, porque  delle  naõ 
tiveraõ  conhecimento  algum  j  pois 
fe  Galeno  ,  ou  outro  qualquer  dos 
Antigos  o  tivefie  conhecido,  e  ufa- 
do,  íem  duvida  que  delle  haviaõ  de 
tratar  ,  e  recomendar  muito  na$  cu¬ 
ras  das  febres  terçaas,quartaãs, quo¬ 
tidianas,  &c.  Logo  a  carência  foy  o 
naõ  haverem  tido  o  menor  conheci¬ 
mento  defle  V egetal ;  a  fegunda  ra* 
zaõ  he  ,  que  como  cada  dia  fe  tem 
adiantado  tanto  as  artes,  como  as  fei* 
encias  ,  era  precifo  que  os  ante- 
paífados  ignoraílem  eites  adianta¬ 
mentos  ,  tanto  em  inventarem  novas 
medicinas  compoftas, coroo  em  def- 
çobrirem  variedade  de  fimplez,  de 
quem  efiavaõ  incógnitas  as  fuas  vir¬ 
tudes  ;  e  fe  naô  vejaõ  a  confifiaõ,  que 
Galeno  faz  ,  dizendo  que  no  feu  fif1*} 
tempo  cada  dia  fe  efiavaõ  experi -Methcd; 
mentando,e  defeobrindo muitos  re¬ 
médios,  íem  haverem  fido  inventa-  . 
dos  pelos  doutos  primários,  e  íeus 
anteceífores :  Multa  enim  experi- 
mur  quotidiè ,  qti&  apnd  noflros  ma* 
iores  non  fuernnt  inventa.  Seneca 
elegantemente  também  diz;  Nun - 
quam  autem  inveniemus ,  fi  coíitenti 
fimus  inventis .  Pois  com  evidencia 
fe  vê  naô  fe  defeubrira  o  defeito 
da  Quina  em  os  amigos  Médicos , 

fe 
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fe  os  que  tem  fobrevivido  eítiveífem 
fatisfeitos  fómente  com  o  trabalho 
dos  antepaflados,e  naõ  tiveíTem  pro¬ 
curado  adiantar  a  Medicina  com  no¬ 
vas  invençoens  de  medicamentos;  e 
aílim  meímo  deícubrido  varias  vir¬ 
tudes,  tanto  de  Vegetaes,  como  de- 
mineraes,  e  animaes,  que  fe  acha- 
vaõ  occultas  ,  e  incógnitas,  até  que 
a  Divina  Providencia  as  manifeítou 
por  vários ,  e  diverfos  modos. 

Também  pelos  Amigos  naõ  foraõ 
conhecidos  alguns  morbos,  como  foy 
o  morbo  gallico  &c.  nem  tampou¬ 
co  conhecerão  o  Páo  fanto;  nem  a 
Raiz  da  China,  únicos  deítruidores, 
e  alexipharmacos  do  dito  morbo  ;  e 
por  tanto,  naõ  ha  que  admirar  de 
que  naõ  alcancaíTem  a  conhecer  a 
Quina,  nem  a  outras  novas  medici¬ 
nas  ,  como  o  Caphé  ,  a  erva  Thé 
&c.  E  por  naõ  conhecerem  os  Anti¬ 
gos  a  dita  Quina,  nem  delia  uzarem, 
ha  de  fer  ettimulo  para  que  alguns 
Médicos  a  defprezem  ,  e  recufem  a 
fua  applicaçaõ !  He  huma  grande  fem 
razaõ  ,  o  que  com  evidencia  fe  ma* 
nifeíta :  cada  dia  fe  vem  ,  e  experi- 
méntaõ  coufas,  que  nunca  fe  viraõ; 
pois  cada  dia  fe  eítaõ  defcobrindo 
novos  remedios ,  que  nunca  foraõ 
conhecidos ,  e  com  tudo  iflo,  fem* 
pre  ha  muito  mais  que  defcobrir ,  e 
manifeftar,  para  que  naõfirva  deim^ 
pedimento  aos  Médicos,  para  que 
deixem  de  inveíligar  o  defcobrimen- 
to  de  medicamentos,  que,  por  efta- 
rem  occultos  ,  deixaõ  de  produzir 
curas  maravilhofas  ,  e  naõ  poucos 
prodigiofos  effeitos  em  morbos  pe- 
rigofos:  e  ie  o  Quarango,por  naõ 
terem  delle  noticia  os  Antigos,  fe  ha 
de  delprezar  o  feu  ufo ;  pela  mefma 
razaõ  merecia  deíprezo  o  Páo  fan¬ 
to,  a  Raiz  da  China,  e  outros. 


R  E  F  L  E  X  A  M  IV. 

Que  manifejia  fer  o  Quarango  unico 
auxilio  para  fugar  as  febres  ter - 
çaãs ,  quotidianas ,  hemitri - 
ceos ,  &c. 

NAõ  fó  o  Quarango  he  celebre 
febrífugo  para  dellerrar  as  ter- 
çaãs  exquifitas,  notas,  e  dobles; po¬ 
rém  também  para  as  triplez  ,  fubin- 
trantes,  malignas ,  e  as  que  fe  cha- 
maõ  fincopaes:  aílim  meftno  he  re¬ 
alçado  remedio  para  deílruir  as  fe- 
bres  quotidianas  >  quartaãs ,  hemitri- 
ceos  ,  e  todas  as  febres  que  fazem 
fuas  invafoens  com  refrigeração  dos 
extremos ;  cuja  verdade  provarey 
com  confequencias  à  poferiori.  Se 
luz  o  foi  ,  por  confequencia  verda¬ 
deira  fe  tira  que  he  de  dia,  e  com  a 
mefma  clareza  hey  de  verificar  eíia 
minha  refoluçaõ. 

He  taõ  frequente  o  ufo  da  Quina 
para  curar  as  ditas  febres ,  que  fe  fe 
quizeíTem  contar  as  vezes  que  fe  ad* 
miniílra  no  anno  >  naõ  haveria  gua- 
rifmo  para  as  numerar  .*  logo  por  que 
he  boa  fe  ufa  com  tanta  frequência. 
Prova -le  a  confequencia  :  os  enfer¬ 
mos  ,  que  tomaõ  a  Quina,  querem  a 
fua  faude  ,  pois  fe  naõ  acha  prenda 
mais  amada  :  os  Médicos ,  que  a  re- 
ceitaõ,  eftimaõ  o  dar  faude  aos  feus 
egrotantes,  porque  niíto  lhes  vay  a 
ganancia  ,  e  o  credito  ;  fed  fic  ejl , 
que  eítes  dous  finotnenos  os  confe- 
guem  por  meyo  douío,  e  boa  admi- 
niítraçaõ  do  dito  Vegetal:  logo  por¬ 
que  heboa  a  Quina -Quina  fe  ufa  com 
tanta  frequência  :  fe  fuccedelTem 
ruins  effeitos ,  e  fucceílos  defaflra* 
dos  por  meyo  do  ufo  defte  febrífu¬ 
go,  eu  aífeguro  que  naõ  haveria  en¬ 
fermo  que  o  quizeífe  tomar  ,  nem 
Medico  que  o  quizeífe  receitar;)por- 
que  com  grande  celeridade  ohaviaõ 
de  ter  já  deíterrado,  e  também  pro¬ 
curado 
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curado  que  íe  nos  naõ  conduzifíe  : 
Logo  porque  o  Quarango  hebom,  e 
íalutifero  Vegeta]  ,  íe  naõ  tera  anni- 
quilidado,  nem  impedido  o  feu  uíb  , 
naõ  fó  nelte  Reyno ,  porém  nem  ain¬ 
da  em  outros  muitos,  aonde  íe  ad- 
imniítra  com  mayor  frequência ,  co¬ 
mo  íuccede  em  França,  Roma,  Ve¬ 
neza,  Génova,  Florença,  Nápoles, 
Efpanha,  e  em  Inglaterra,  como  he 
bem  conítante ,  e  labido. 

REFLEXAM  V. 

Em  que  fe  de  [cobre  fer  Quimera  do 
* Doutor  Colmenero  attributr  d  Qui- 
va  fer  autora  de  dij enter  ias, 

% 

NAõ  pode  de  nenhuma  forte  def- 
truir  a  celebridade  da  Quinao 
dizer-feque  produz  difenterias perti¬ 
nazes,  e  immedicaveis,  por  meyodo 
feu  demaziado  calor  ,  e  fequidade 
conjunta,  que  nella  attribuem  :  Quem 
haverá fonhado  taldifparate  ?  Algum 
nefcio,  e  apartado  de  toda  a  razaô, 
pois  até  o  prefente  íe  naõ  tem  expe¬ 
rimentado  que  febricitante  algum, 
por  meyo  do  ufo  do  dito  Vegetal,  te¬ 
nha  cahido  em  tal  accidente,  e  fea- 
cafo  affim  fuccedera,  fe  ha  defaber 
que  a  caufa  produéliva ,  neque  media - 
tè ,  neque  immediatè ,  naõ  he  a  Qui¬ 
na  ,  mas  fim  os  fuccos  mordazes,  e 
calidiíFimos ,  que  detidos  fe  achaõ 
dentro  dasvp*ç,  conftituindo  huma 
turgencia  obje&iva ,  ou  analógica  ,  os 
quaes  por  meyo  do  feu  excefíivo  ca¬ 
lor.  conjunto  com  a  fequidade,  irri¬ 
tando  aquelles  vazos,  e  a  natureza, 
nara  qne  intempeftivamente  fe  arro¬ 
jem  a  outra  parte  ;  entaõ  irritada,  e 
furibunda  a  natureza,  fem  attender 
a  que  he  medicatrix  morborum ,  & 
dcflijfima*  fine  deflore,  precipitan¬ 
do  os  ditos  fuccos  mordazes  aos  in- 
tefíinos ,  aonde  detidos ,  por  meyo 
do  feu  muito  calor,  efequedade,  ve- 
licaráõ ,  corroeráõ  ,  e  ülceraráõ  as 


túnicas  dos  inteílinos,  fubfeguindo- 
fe  entaõ  o  fluxo  difenterico. 

E  íe  a  Quina  conitara  de  tanto  ca¬ 
lor,  efequedade  como  lheattribuem, 
e  fora  mordaz  (  o  que  he  huma  mera 
falfidade  )  era  neceilario  que  no 
enfermo  íe  achaílem  difpofiçoens 
para  quercfultaíTe  o  efíeito  deprava¬ 
do  ,  que  dizem  da  difenteria,  (  quod 
aflus  aflivorum  funt  circa  fajfum 
benè  difpofitum  )  entaõ  todos  os  fe- 
bricitantesnaõ  teriaõ  difpoliçoens  pa¬ 
ra  cahirem  na  difenteria:  Logo  íe  a 
Quina  confía  de  hum  calor  tao  iuave, 
e  de  huma  íequedade  taõ  remifía,  o 
que  fica  provado  na  íegunda  reflexaô, 
naõ  he  licito  quecomraabenignida- 
de  de  taõ  nobre  Vegetal  íe  publique 
taõ  grande  maldade. 

REFLEXAM  VI. 

*Pela  qual  [e  declard  que  o  Quaran~ 
go  naõ  produz  e filicídios  de  orina, 
como  feu  calor ,  e  fequedade. 

DE  nenhum  modo  fe  poderá  fa¬ 
zer  defifíir  do  ufo  dos  pós  da 
Quina ,  ain  da  que  o  Doutor  Colmene¬ 
ro  exclame  dizendo  ,  que  com  o  feu 
calor ,  e  fequedade  excedente,produ- 
zem  eítilicidios  de  orina, mordicando, 
e irritando  a  bexiga,  e  aflim  mefmo  a 
faculdade  natural  expdlente  ,  para 
que  com  humaacçaõ  depravada ,/>- 
debite ,  &  extra  tewfus  ,  expulíe  a 
orina  .•  que  ifío  feja  falfo,  equimeri- 
co,  elles  mefmos  o  daõ  a  entender  , 
pois  nas  terçaãs  notas ,  e dobles,  &c. 
havendo  pertinácia  entre  ellas,  pro- 
curaõ  curallas  ccm  o  continuo  ufo 
dos  diuréticos  ,  que  propriamente 
evacuaõ  por  orina;  e  ainda  que  tam¬ 
bém  os  ditos  pós  produzaõ  os  ditos 
efíeitos,  he  com  mayor  fuavidade, 
que  os  verdadeiros  diuréticos,  pois 
eítes  com  mais  facilidade  podiaõ  pro¬ 
duzir  o  depravado  efíeito ,  que  ao 
Quarango  íe  attribue,accu  mulãd  o  na 
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bexiga  muita  porçaõ  de  fuccos  mor¬ 
dazes,  e  falinos  ,  que  pelas  ureteras 
deicem  á  dita  bexiga  ;  e  huma  vez  alli 
detidos,  mordicariaõ  ,  e  irritariaõ  a 
expulfaõ  da  orina  extra  tempus :  O 
que  nada  do  que  fica  dito  fe  tem  ex¬ 
perimentado,  nem  viítofucceder  do 
continuo  ufo ,  e  adminiftraçaõ  dos 
verdadeiros  diuréticos  nas  ditas  fe¬ 
bres,  fendo  huns, penes magis, penes 
minusy  taõ  quentes,  efeccoscomo 
o  Quarango. 

O  Efpargo,  que  he  huma  das  raizes 
diutericas ,  he  quente  ,  e  íecca  com 
moderaçaõ  ;  de  cuja  verdade  fejaõ 
teílimunhas  as  feguintes  palavras  de 
Joaõ  Efcrodero :  Radix  eft  diurética  y 
litomptritica ,  f£>  ex  aperitivis  quin - 
que  illis  famofis  non  p oftr ema ,  cale - 
facit ,  ficcaty  moderatè  difcutit , 

O  Aypo,  também  raiz  diurética,  hu¬ 
ma  das  cinco  mayores,  he  quente,  e 
fecca  com  moderaçaõ,  o  que  aífim  fe 
deixa  entender  das  palavras  de  Avi- 
cena:  Fortius  eft.  Romanum  Mon - 
'  tanum  eft  calidum  inprimOytê  ficcun$ 
in  fecundo.  Rufus  •verb  dixit:  quòd 
domefticum  eft  humidutriy  verum  ra¬ 
dix  ejus  eft  Jicca  cum  convenientia . 

A  Gilbarbeyra ,  também  raiz  diuré¬ 
tica,  he  quente,  e  fecca;  porém  ob¬ 
tem  hum  calor  moderado  •,  firvaõ  as 
feguintes  palavras  de  Efcrodero  de 
teftificar  efta  verdade:  Calefacit , 
Jiccât  teMperatè ,  faporis  eft  aufteri , 
&  fubamariy  &c.  Ainda  que  he  ver¬ 
dade  fe  achavõ  outros  diuréticos  com 
mayor  calor,  tfiequedade,  que  os  re¬ 
citados,  como  he  oFuncho,  a  Ono- 
nis,  e  outros:  repare-fe  também  no 
que  mais  diz  o  douto  Efcrodero  no 
livro  citado fobre  aOnonis:  Calefa¬ 
cit  ,  &  fiCcat  in  principio ,  tertio  \ab- 
ftergit  ,  atenuat  ,  difcutit :  Logo 
muito  menos  poderá  acontecer ,  nem 
haver  acontecido  o  que  i?ca  dito  por 
caufa  da  adminiftraçaõ  dos  pós  de 
Quarango,  pois  eftes  movem  por  ori¬ 
na  com  mayor  brandura,  efuavida- 


de ,  que  os  efpecificos,e propriamen¬ 
te  diuréticos ,  e  por  coníequencia  fe 
infere  fer  huma  fmera  falfidade  os 
ruins  attributosque  declarao  da  Qui¬ 
na. 

/  \ 

REFLEXAM  Vil. 

G)ue  refuta  o  dizer  fe  que  o  G)ua- 
rango  excita  di(f \ irias  como  as  Can - 
taridas. 

NAõ  fa’"a  quemtemerariamente 
diga,  que  os  pósdeLoxafenaõ 
pódem  adminifirar  aos  tercianarios  , 
nem  aosquartanarios,  porque  com  o 
feu  calor,  efequedadee^itaõ  difiu- 
rias ,  como  fuccede  com  as  Cantarida s 
quando  fe  tomaõ  ;  porem  ifto  naõ 
fuccede  ,  nem  tem  fuccedido,  nem 
póde  fucceder  com  o  uío  dos  pós  da 
Quina  ;  porque  para  qae  iíto  aífim 
fucceda,  ou  haja  de  fucceder,  hene- 
ceíTario  que  nefte  Vegetai  fe  achaíle 
hum  calor  em  o  quarto  gráo ,  como 
nas  Cantaridas  fe  experimenta :  o  que 
he  falíillimo  ,  como  fica  provado ,; 
por  conftar  a  Quina  de  hum  calor  re- 
mifib,  e  ifto  patet ,  pois  fe  applica- 
rem  ospós  de  Quarango ,  mixtos  com 
Unguento  amarello,ou  de  outraqual- 
quer  fórma  ,  naõ  excitaráõ  a  menor 
bexiga  ,  e  muito  menos  dor,  que  o 
contrario  experimentamos  nas  Can¬ 
taridas.  Logo  infere-fe  fer  o  calorda 
Quina  muy  remiflo,  e  incapaz  de  ex¬ 
citar  as  difíurias,  que  lhe  attribuem. 

REFLEXAM  VIII. 

ffiie  manifefla  naõ  fe  duplicarem  as 
terçaãs  Jimptez ,  nem  triplicarem 
as  dobles  com  o  ufo  do'  Qua- 
rango 

Dizem  também  que  os  pós  de 
Quita-quita  faõ  caula  de  que  as 
terçaãs  fimplez  fe  dupliquem,  e  as 
dobles  fe  trepliquem  ;  porem  fe  as 
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terçaas,  e  quartaas  fimplezíe  dupli- 
caõ,  depois  de  fe  terem  principiado  a 
adminiltrar  os  ditos  pós,  fe  ha  de 
íabei  naõ  ferem  elles  os  motores  dei¬ 
ta  eaufa,  mas  fim  a  peculiar  da  du¬ 
plicação,  e  triplicaçaõ ,  ou  faõ  osex- 
ceílos,  que  os  febricitantes  cõmettem, 
depois  de  terem  principiado  oufo da 
Quina;  ou  talvez  por  haver  o  Medico 
adminiítrado  efte  Vegetal,  achando 
grandemente  obítruidas  as  vifceras 
da  primeira  regiaõ,  cuja  obítrucçaõ 
he  a  que  fuccede  duplicar ,  e  triplicar 
as  febres ;  (  Stquidem  omnes  agrot an¬ 
tes  erroribus  interiunt  pracipuè  qui - 
dem  fuis  ipjorumy  fed  &  aliquando 
Medicorum ,  efcíeveo  Galeno  )  mas 
antes  fim  os  pós  de  Quarango  faõ  o 
unico  afylo  paradefterrarem  eftas  fe¬ 
bres  pertinazes ,  pois  aduplicaçaõ,  e 
triplicaçaõ  coníiíte  ,  ou  em  fer  muita 
a  matéria  febril ,  ou  em  fer  muy  craífa, 
lenta  ,  vifcola,  e  difficil  de  fe  refol- 
ver.*  o  primeiro  naõ  póde  fer,  por¬ 
que  quando  de  cura  regular  fe  admi- 
niftra  a  Quina,  rfe  acha  já  a  matéria  fe¬ 
bril  muy  minorada  por  meyo  daseva- 
cuaçoens;  com  que  a  craílicie,  len- 
tura,e  vifcofidade  da  matéria  he  a 
caufa  efiiciente  da  duplicaçaõ,  e  tri- 
plicaçaõ,a  qual  fedeíterra  attenuan- 
do,  incindindo,  e  refolvendo  a  dita 
matéria,  o  que  fe  confegue  com  a 
Quina  por  meyo  do  feu  moderado 
calor ,  e  benigna  fequedade.  Logo 
he  muy  apartado  da  razaõ  publicar- 
fe  taõ  grande  mal  deite  benigno,  e 
faudavel  Vegetal,  quando  do  feu ufo 
fe  experimenta  o  contrario. 

E  fuppoílo  queiraô  dizer  também 
que  a  Quina,  por  caufa  do  feu  calor, 
e  fequedade,  confome  a  humidade  d 
matéria  febril,  deixando-a  n^ais  craífa, 
e  vifcofa  ,  7e  que  por  eíte  modo  he 
produétiva  da  duplicaçaõ,  e  triplica¬ 
çaõ  das  febres;  iítonaõhe  veroíimel, 
porque  para  que  aífiro  fucceda  era 
preeizo  mayor  intenfaõ  de  calor ,  e 
fequedade,  que  a  que  o  dito  Vege¬ 


tal  naõ  tem;  pois  hum  calor  taõ  fua- 
ve,  e  benigno  naõ  póde  fazer  con- 
fumpçaõ  taõ  vehemente  do  fubtilda 
matéria  febril;  mas  antes  fim  com  o 
f qp  moderado  calor  brandamente  lhe 
ha  de  rarefazer,  attenuar,e!ubtilizar 
o  viícofo,  e  tartareo,  para  que  pon- 
do-fe  apto  a  fe  reíolver,  fe  diílipe  ,  e 
confuma  com  facilidade. 

Com  verdade  fe  podia  dizer  que 
o  que  fe  attribue  á  Quina  poderia  fa¬ 
cilmente  íucceder  com  o  ufo  dos  diu¬ 
réticos,  que  faõ  quentes,  e  íeccosno 
terceiro  gráo  ,  os  quaes  íaô  o  lingu- 
lar  auxilio  a  que  recorrem  os  que 
tanto  aborrecem  a  íinceridade  da 
Quina;  Sed Jic  eji  que  iíio  naõ  fuc¬ 
cede  com  os  ditos  diutericos,  fendo 
muito  mais  quentes  ,  e  feccos  que 
os  ditos  pós :  Logo  muito  menos  a- 
contecerá  o  que  taõ  mal  fe  fuppõem, 
por  meyo  da  boa  adminiítraçaõ  da 
Quina. 

Com  que  audacia  relataõ  alguns 
naõ  fer  conveniente  a  Cafca  Peruvia- 
na  nas  terçaas  ,  nem  nas  exquifitas, 
notas,  nem  dobles,  publicando  que  a 
ditaCafca  excita  fy mptomas  funeítos, 
convem  a  faber,  fonhos  profundos, 
modorra  &c.  parecendo-lhes  que  o 
quepublicaô  he  muy  fufficiente  para 
anniquilar  o  ufo  deita  Cafca.  Pergun- 
ta-fe  :Naõ  feadmitte  por  caufa  imme- 
diata  da  modorra  o  humor  fleumati- 
co?  Naõ  admittem  também  o  fer  frio, 
e  húmido  ?  Pois  como  póde  excitar 
o  dito  fymptoma  o  Quarango,  fendo 
quente,  efecco,  ainda  que  com  roo- 
deraçaõ  ?  O  que  he  fora  de  toda  a 
razaõ  publicar-fe ;  porque  o  Quaran¬ 
go  com  o  feu  moderado  calor  rare¬ 
faz,  attenüa,  e  fubtiliza  a  craílicie 
do  humor  fleumatico,  que  caufa  o  le¬ 
targo  ,  e  com  a  remiíla  fequedade, 
junta  com  o  calor,  coníome,  e  refol- 
ve  o  dito  humor  ,  libertando-fe  en- 
taõ  os  pacientes  naõ  íó  dasaccefib- 
ens ,  porém  também  do  fomno,  e  mo¬ 
dorra  ,  que  fuccede  naõ  poucas  ve- 
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■zes  acompanhar  as  febres  terçaãs. 

E  fe  a  Quina  fe  naõ  pode  applicar 
pelo  temor  de  que  excite  modorra, 
tampouco  ferá  conveniente  o  admi- 
niÜrar-íe  aos  letárgicos ,  e  fopogn- 
ferosoCafé,  nem  a  ervaThee,  por 
ferem  quentes ,  e  feccos  nofegundo 
gráo,  ainda  que  fetenhaõetn  grande 
veneraçaõ  para  foccorrerem  os  ditos 
fymptomas,  defeccando,e confumin- 
do  os  fuccos  húmidos  ,  produtivos 
de  taesaccidentesíoporoíos,  eaffim 
meímo  para  corroborar  o  cerebro; 
o  que  tanto  affim  naõ  fuccede  ,  que 
antes  torna  infomnes  aos  pacientes , 
o  que  com  facilidade  fe  experimen¬ 
ta  ;  pois  fe  qualquer  tomar  o  Café  na 
hora  dofomno,  e  fizer  toda  a  diligen¬ 
cia  por  dormir,  ainda  que  antes  de 
o  tomar  fe  ache  falto  delle  ,  aquella 
noite,  e  ainda  no  dia  feguinte ,  fe  ha 
de  achar  muy  vigilante. 

Ainda  que  fe  infiíta  dizendo  que 
a  Quina  naõ  foy  quem  attenuou ,  ra¬ 
refez,  e  confumioo  humor  fleumatb 
co  ,  mas  fim  fó  o  calor  febril ,  iílo 
naõ  fatisfaz  ;  porque  fe  he  certo  o 
que  dizem,  como  le  naõ  libertaõ  os 
pacientes  da  tal  modorra  com  o  ca¬ 
lor  de  huma  terçãa,  de  outra,  ede 
outra;  maslogoque  íelhesadminiítra 
a  Quina, fe  reconhece  melhora?  Logo 
he  certo  foy  efle  Vegetal  o  que  atte¬ 
nuou  ,  diífolveo  ,  e  confumio  o  hu¬ 
mor  fleumatico, produtor  da  modor¬ 
ra  ,  e  naõ  o  calor  febril ;  do  que  fe  in¬ 
fere  naõ  fer  eíte  nobre  Vegetal  quem 
excitou  tal  modorra , letargo,  ou  ve- 
terno  ,  mas  fim  o  decúbito  erroneo , 
que  a  natureza  fez,  furibunda  de  fuc¬ 
cos  pravos ,  caliginolos ,  e  narcóticos 
fulphureos  ao  cerebro.  Logo  os  pós 
de  Quarango  fe  pódem  ufar  com  to¬ 
da  a  feguridade  nas  terçaãs,  quartaãs, 
quotidianas,  hemitriceos  &c.,  por 
fe  experimentar  com  el’es tanta  fegu- 
ridade,  benignidade,  fuavidade  ,  e 
certeza  para  fe  confeguir  a  unica 
confolaçaõ  dos  enfermos  febticitan- 
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tes,  que  he  o  mefmo‘que  ver  reftau- 
rada  a  faude!  perdida  ,  e  cumprir  o 
Medico  com  a  íuaobrigaçaõ,  fazen¬ 
do  oque  Galeno  aconfelha:  Officium  GaUng 
Mediei  eft  citò ,  tutè ,  tíjuçundècu-  i\b.  U 
rare.  E  por  concluzaõ  fe  diz  que 
os  Médicos  doutos  nunca  feoppõem 
ao  que  he  razaõ,  e  le  tem  experien- 
cia,  mas  antes  procuraõlempre  oufo 
de  remediosefpecificos  com  que  def- 
terrem  as  enfermidades ,  e  que  íe* 
jaó  feguros,  e  fáceis,  obedecendo  ao 
que  dilFe  Galeno:  Traftantijfimi  Gaieno 
Medie t  efi  >  qui  ex  arte  contra  mor -M- '/• 

,  J  1  .  J  MítKOÍ 

bum  pugnat ,  ut  tutò  medtcetur. 

REFLEXAM  IX. 

Tela  qual  fe  verifica  fer  feguraua 
adminifíraçüÕ  da  Quina. 

Dizem  alguns,  imitando  ao  dito 
Doutor, que  os  pós  daCafcari- 
lha  naõ  faõ  verdadeiro,  e  fegnro  fe¬ 
brífugo  das  febres  terçaãs ,  quartaãs 
&c.,mas  fim  incerto,  efallivel;  por¬ 
que  fe  o  fora  verídico,  einfallivel,  ie 
experimentara  que  o  quartanario,  e 
tercianario,  que  os  tomaíTe,  fe  havia 
de  libertar  da  moleftia  da  febre ;  Sed  - 
fic  eft  que  iíto  fe  naõ  experimenta 
fenaõ  muy  rara  vez  ;  e  fé  algum  fe¬ 
bricitante  confegue  fanidade  medi¬ 
ante  o  ufo  dos  ditos  pós,  \\eferacci~ 
dens  ,  ereffum  ab  errore ;  o  que  he 
certo,  pois  a  natureza  achando-fe  ro- 
buíla  fe  dezempenha  ,  naõ  fó  corri¬ 
gindo  o  erro,  que  fezoMedicoem 
haver  adminiftrado  taes  pós,  porem 
também  deílerrandoasacceííoensfe- 
briz.  Logo  ainda  que  ospósdeQua- 
rango  tenhaõ  alguma  vez  tirado  as 
terçaãs,  c  quartaãs,  nem  por iíío  de¬ 
vem  os  Médicos  imprimir  eíle  Ve¬ 
getal  com  o  fello  de  fébrifugo. 

,  Efte  conceito,  ainda  que  fundado 
fm  alguma  appareme  razaõ,  naõ  me 
faz  a  menor  objecçaõ,  para  que  de- 
ziíla  de  publicar  que  os  pós  deQua- 
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rango  laÕ  preílantiflimo  ;  certo ,  e 
feguro  febrifugo  das  febres  terçaãs, 
&c.  pois  ainda  que  tal  vez  naõ  fur- 
taõ  os  ditos  ipòs  o  efíeito  dezejado  , 
nem  por  iílo  merecem  defprezo,  pois 
fe  encontrão  algumas  terçaãs,  equar- 
taãs  incuráveis, por  terem  algum  fym- 
ptoma  adjunto  ,  que  com  a  fua  agu¬ 
deza  ,  ou  com  a  fua  diuturnidade  ma- 
taõ  aos  febricitantes,  fendo  certo  naõ 
eílar  in  poteftate  Mediei  omnes  in - 
íirmitates  curare . 

Rogoattêdaõ  ao  queoDoutiííimo 
Zacuto  efereveo  em  o  livro  da  Arte 
Medicinal :  Nulla  cenfetur  imper - 
feflio  quòd  Medicus  finem  fiuum  non 
a{fequatur\  Logo  fe  naõ  he  imperfei¬ 
ção  em  hum  Medico  o  naõ  confe- 
guir  o  fim  dezejado ,  nem  fe  priva  do 
titulo  de  Medico  douto;  tampouco 
menor  imperfeição  he  do  medicamê- 
te  que  fe  applica,  pois  ainda  que  naõ 
vença  o  morbo,  nem  reflitua  a  natu¬ 
reza  ao  feu  eítado  natural,  como  o 
tem  feitoem  outras occafioens,  nem 
por  iílo  merece  defprezo  ;  porque 
nem  fempre  podem  os  medicamen¬ 
tos  produzir  os  effeitos  que  fedeze- 
jaõ,  por  quanto  faltaõ  muitas  vezes 
as  difpofiçoens  congruentes  ,  que 
fe  necefíitaõ. 

E  fe  naõ  digaõ-me.*  o  Pao  fanto, 
a  Salfa  parrilha  ,  e  a  raiz  da  China, 
naõ  faõ  efpecificos  alexipharmacos 
para  defterrarero  os  fermentos  vene- 
reos?  Refponder-me-haõ  fer  eviden¬ 
te:  pois  fe  os  ditos  efpecificos  anti- 
venereos  feapplicaõ  ahum  gallicado, 
cuja  natureza  fe  naõ  acha  diípoíla  pa¬ 
ra  aftuar  os  ditos  remedios,  nem  pa¬ 
ra  fe  confeguir  a  cura,  he  licito  que 
por  iílo  fe  privem  os  ditos  antivene- 
reos  da  veneraçaõ  em  que  faõ  tidos 
para  foccorrer  o  mal  Francez  ?  Bem 
conheço  me  refponderâõ  ler  illicito 
executar  o  que  fica  dito  cõtra  os  ditos 
alexipharmacos  antivenereos:  Logo 
também  ferá  illicito ,  e  contra  a  cõn- 
íciencia  publicar  que  os  pós  de  Qua- 


rango  íe  devem  defprezar,  epriva- 
rem-fe  do  nome  de  febrifugo;  por¬ 
que  em  todas  as  occafioens,  em  que 
fe  applicaô  ,  naõ  coníegue  o  Medi¬ 
co  o  fim  que  dezeja,  manifeílando 
a  experiencia  fazer-íe  quazi  fempre 
cura  perfeita,  e  radica!  das  febres  ter¬ 
çaãs  &c.  fem  o  menor  rileo  de  re- 
cahida  :  e  dizer-fe  o  contrario  dos 
ditos  pós,  he  apartar-fe  de  tedaara- 
zaõ  ,  e  querer-le  negar  o  que  a  expe¬ 
riencia  tem  diólado  ,e  diéía  taõ  repe¬ 
tidas  vezes. 

R  E  F  L  E  X  A  M  X.t 

Que  d  d  a  entender  naõ  fer  fu jfi cien¬ 
te  para  fe  reprovar  o  uzo  da 
Quina  ,  o  dizerem  alguns  que 
obra  por  qualidade  occulta. 

TAmbem  ha  quem  diga  que  li¬ 
citamente  fe  naõ  póde  uzar  da 
Quina,  por  naõ  produzir  as  fuas  ope- 
raçoens  por  qualidade  manifeíia ,  mas 
fim  por  qualidade  occulta  ;  equefen- 
do  occultoomodo operativo  dequal- 
quer  medicamento,  delle  fe  naõ  pó¬ 
de  uíar,  por  fe  ignorar  o  como  pro¬ 
duz  os  feus  efifeitos  ;  ao  que  fe  ref- 
ponde:  Como  póde  obrar  a  Quina 
com  qualidade  occulta  ,  fendo  evi¬ 
dente  o  confiar  de  calor ,  e  feque- 
dade  no  principio  do  fegundo  grão? 
Também  he  huma  grande  ignorân¬ 
cia  o  dizer-fe  que  fe  ignora  o  como 
produz  a  Quina  os  feus  effeitos ;  fen¬ 
do  coufa  certa,  e  confiante  por  ex¬ 
periencia  ,  tirar  efte  Vegetal  as  ter¬ 
çaãs  ,  quartaãs  &c. ,  executando  as 
mais  das  vezes  eracuaçoensmanifef- 
tas,  e  lenfiveis;  e\i\o  patet ,  pois  no 
tempo  em  que  a  Quina  feadminiftra 
aos  febricitantes  ,  depõem  effes  to¬ 
dos  os  dias  dous,ou  tres  curfos  de  fuc- 
cos  etereogeneos,  que  fe  feparaõ  do 
conforcio  do  fangue,  e  os  precipita 
por  via  taõ  conveniente,  ou  ourinaõ 
em  abundancia,ea  ourinafe percebe 
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conturvada  ,  e  crafTa  ;  do  que  faõ 
C3uí'a  as  partículas  etereogeneas  fer- 
mentativas,  que,  depois  de  feparadas 
do  conforcio  do  fangue,  e  fuaraaíla, 
fe  miíluráraõ  cora  a  ferofid^de  ,  je 
agoa  potável,  encraflando  a,  econ- 
turvando-a. 

Parece-me  que  me  argúem ,  dizen¬ 
do  que  a  turvaçaõ  ,  e  encraílaçaõ 
da  ourina  he  produzida  pela  effervef- 
cencia,  que  a  Quina  caufa  era  toda 
a  muíTa  do  fangue;  mas  a  iíto  íeref- 
ponde ,  qu  e  o  calor  da  Quina  he  muy 
fuave,  e  benigno;  oqualde  nenhu¬ 
ma  forte  pode  produzir  no  fangue 
tal  efterveícencia,  fendo  parailíbne- 
ceílari o  fimpliciter  hum  calor inten* 
fo,  e  praeter  natural,  p^ra  le  fazer  a 
dita  effervefcencia  ,  do  qual  carece 
o  dito  Vegetal  ;  e  porque  as  ditas 
partículas  turgefcentes,  e  etereoge¬ 
neas  ,  depois  que  íe  feparaõ  da  ad- 
mixtaõ  do  fangue,  foraõ  attrahidas 
pelos  rins,  mediante  a  peculiar  facul¬ 
dade  que  tem  ;  fegue-íe  logo  que 
nos  ditos  membros  orgânicos  fe  con¬ 
tar  va  ,  e  encrafía  a  fubítancia  potá¬ 
vel,  do  mefrao  modo  que  fuccede 
quando  a  ferofidade  adquire  a  cor 
vermelha,  por  fe  lhe  miíturar  ofan^ 
gue,  que  de  fi  expulfa  alguma  vea, 
que  rota  fe  acha  nos  rins:  Logo  fica 
fendo  evidente  que  a  Quina  obra 
manifeitamente,  e  naõ  por  qualida¬ 
de  occulta. 

REFLEXAM  XI. 

Em  que  fe  declara  que  a  intempe - 
rie  quente  do  figado  ,  7tem  outras 
ctrcunftancias  quentes  naõ  pó - 
dem  reprovar  oufo  da^uita- 
Quita. 

OUtros  também  conceptuaõ  que 
os  pós  do  Cardeal  de  Lugo  fe 
naõ  podem  adminiílrar  aos  indiví¬ 
duos  ,  que  padecem  intemperança 
calida  do  figado,  nem  nasfebrester- 


çaãs'ardemes ,  nem  no  tempo  doEf- 
tio;  'porque  com  o  demaziado  calor, 
que  lhes  fuppoem  ter,  piecipitada- 
mente  publicaõ  excitaráõ  huraa  fe¬ 
de  clamofa,  e  moletta,  com  grande 
fequedade  de  lingua:  cujodifcurfo 
naõ  he  íufticiente  para  convencer 
que  fe  dezilta  do  ufo  dos  ditos  pós ; 
porque  ainda  que  as  terçaãsfejaõ  ar¬ 
dentes,  a  Quina  com  a  fua  benigni¬ 
dade,  e  etmííaó,  naõ  pódeaugtnen- 
tar,  nem  excitar  fede  molefta,  nem 
a  menor  afpereza  de  lingua:  e  calo 
que  fe  pudeflem  temer  os  ditosa aci¬ 
dentes,  (o  que  he  falfillimo  )  em  tal 
cafo  fe  defvanece  o  temor,  adminif- 
trando  os  ditos  pós  em  agua  fria  de 
neve,ou  applicando  a  tin&ura  da  Qui¬ 
na  também  fria  de  neve;  eiítonaõ 
para  impedir  que  os  pós  efcandeçaõ 
ao  figado, nem  excitem  os  ditos  fvmp- 
tomas,  mas  íim  para  extinguir  o  ca¬ 
lor  praeter  natural,  e  confolar  a  na¬ 
tureza,  para  que  affim  temperada 
poíla  aéfuar  os  ditos  pós ,  e  confe- 
guir-fe  a  anniquilaçaõ  dasacceíloens 
febriz. 

REFLEXAM  XII. 

Eela  qual  fe  moftra  que  os  pós  da 
Cafcarilha  tem  indicante  ,  e  con - 
traindicante ,  para  ferem  admii 
niftrados  com  fe  guri  d  ade. 

DUcorrem  outros  que  fe  naó  po¬ 
de  com  feguridade adminifirar 
a  Quina  aos  febricitantes  terciana- 
rios  &c.,  por  quanto  dizem  naõ  tem 
indicaçaõ  que  a  peça  ,  nem  contra- 
indicame  que  a  repugne,  e  impeça 
a  fua  applicaçaõ ,  huma  vez  indicada: 
Logo  naõ  fe  achando  tnorbo  algum, 
aonde  fe  poíla  indicar,  nem  contra- 
indicar  o  dito  Vegetal,  naõpódeo 
Medico  adminiílrallo  em  boaconfci- 
encia  ,  por  fe  apartar  da  verdadeira, 
e  antiga  doutrina,  que  os  primários 
da  Medicina  eníinaraõ:  Non  tranf 

grediaris 
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grediaris  términos  antiques  ,  quos  explicar  o  como  a  Quina  deílerra , 
pofuerunt  Tatrestui.  Eiteconfelho  e  tira  as  febres  terçaas  &c.,tem  pu- 
comprehende  aos  Médicos  *  para  que  blicado  fer  elie  eipecifico  V  egetai 
naõ  deíprezem  os  preceitos  dos  Pa-  remedio  muyadverio  á  humana  natu- 
dres  da  Medicina.  Ilto  aifim  fuppoílo,  reza;  porque  produzindo,  nas  fuas 
digo  naõ  haver  razaõ  que  obrigue  opinioens ,  coagulaçaõ  no  fangue  , 
a  deixar  os  pôs  de  Quita,  por  le  ter  he  meyo  para  que  os  febricitantes 
experimentado  fer  fallo  o  que  dizem  morraõ  ccm  movimentos  convulíi- 
da  indicaçaõ  ,  e  contraindicaçaõ  ;  vos,  ou comaíftdosfoporiferos,  por 
pois  he  certo  que  os  ditos  pós  tem  fe  lhes  impedir  o  livre  movimento 
íua  indicaçaõ  para  fe  applicarem,  e  circular  inteilino  do  que  chfcrnaõ  ef- 
iíto  patet.  Todas  as  febres  terçaas,  piritos ;  pois  iendo  mais faciloadmi- 
quartaãs  &c.  tem  huma  indicaçaõ  larem-fe  dos  maravilhofos  efieitos, 
commõa  ,  convem  a  íaber  ,  earum  que  cada  dia  fe  experimentaõ  como 
ablationem  ;  com  que  fendo  eíles  pós  redo  uzo  de  ftbiifugo  taõ  certo, 
o  unico  remedio,  que  fe  temdefcu-  chegaõ  antes  a  penetrar  o  modo, co¬ 
berto  de  poucos  annos  aefiapaite,  mo  íe  ha  de  dtfiiuir  ao  que  chatrsaõ 
para  curarem  certamente,  e  com  fe-  fermento  ftbril,  que  por  iflo  Bernar- 
guridade  as  febres  terçaas  &c.,  he  do  Ramacinc  a  efie  intento  diíle  o Ramacin: 
evidente  o  acharem-fe  fempre  indi-  feguinte  :  Quina-  Quina  ufus  Licet  \nccnfi  * 
cados  em  todas  as  curas  das  ditas  fe*  potiüs  admirar  i,qnam  intelligere.OEpidmtt' 
bres.  E  que  os  ditospóstenhaõ  còn-  que  fica  dito  naõ  bafia  para  conven- 
traindicantes  ,  e  correpugnantes  ,  cer ,  nem  dellruir  o  uzo  detaônobre 
que  impeçaõ  a  fua  adminiítraçaõ  in-  Vegetal  ;  porque  ainda  que  a  Quina 
dicada  ,  he  manifeito;  pois  eítando  fixe,  e  fufpenda  os  ditos  fuccos  ete- 
indicada  a  fua  applicaçaõ,  fe  o  Me-  reogeneos,  e  os  ditos  Authores  digaõ 
dico  experimentahaver obítrueçoes,  que  produz  huma  coa gulaçaõ,  hade 
e  tençoens  nas  vileeras  da  primeira  le  advertir  que  ella  naõ  he  fimi- 
regiaõ, ou  muita  copia  de  fuccos  ca-  lhante  á  que  elles  entendem ,  ftnaõ 
cochimos  dentro  das  veas,  ou  alguma  muito  pelo  cc  ntrario,  eíenaõvejaõ. 
plenitude  quod  vaja  ,  fêdecurare -  Todos  0$  Ch)  micos  dizem  que  qmn- 
gulari ,  eítá  entaõ  correpugnada  a  do  fe  geraõ  as  obíuucçoens  em  o  nof- 
applicaçaõ  dos  ditos  pós  ,  até  que  fo  corpo,  a  matéria  febril  alli  detida 
primeiro  fe  deíterrem  os  ditos  impe-  fe  fermenta  ,  cuja  fermentação  fe 
dientes ,  e  repugnantes:  Logo  por  azeda  do  mefmo  modo  que  a  maíla, 
oaufa  da  indicaçaõ,  e  contraindica-  e  o  vinagre,fendo  antigos.fe  azedaõ, 
çaõ,  que  publicaõ,  naõ  merecem  os  ou  fermemaõ, fendo  por  largo  tem- 
ditos  pós  algum  defprezo  ,  ou  ef-  po:  Logo  fermentando-fe  a  dita  ma- 
quecimento.  teria,  ha  de  communicar  certas  par¬ 

tículas  íalino-accidas  ao  genero  ve- 
R  E  F  L  E  X  A  M  XIII.  nofo,  as  quaes,  milhirando-fe  com  a 

maíTa  do  fangue  ,  caufaõ  a  febre ,  e 
Na  qual  fe  reprovaõ  os  medos ,  que  ás  vezes  diverlos  íymptcmas,  fegun- 

do  a  íua  quantidade,  e  qualidade; 
advertindo  ,  que  fe  as  ditas  particu- 
las  accido-fallas  ,  e  etereogeneas  , 
naõ  communicaõ  ao  fangue  mais  que 

ATtendendo  algüs  aomodocom  a  fufficieme  quantidade  ,  para  que 
que  variosAuthores  tem  querido  fe  produza  huma  efpecie  de  fermen¬ 
to, 


alguns  \ Trofejfores  tem  publicado , 
querendo  dezacreditar  0  reflo 
uzo  da  Quina. 
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to,  entaõ  fazem  rarefazer  muito  o 
fangue,  e  por  confequencia  lhe  aug- 
mentaõ  o  movimento  circular,  ie- 
iultando  entaõ  pulular  a  febre,  cuja 
quentura  [deve  perle verar,  íegundo 
o  tempo  que  durar  o  fermento,  que 
ficou  feito  no  fangue ,  e  íegundo  o 
que  novamente  fe  produzir  em  quan¬ 
to  a  natureza  procura  deílerrar  o 
primeiro.  A‘  vifta  do  que  dizemos 
que,adrfeiniftrada  a  Quina  ,  impedi¬ 
rá  a  effervefcencia,que  as  particulas 
accido-falfas  produzem  no  fangue,  fe- 
parando*as  do  feu  conforcio  ,  e  hu- 
ma  vez  feparadas,  adquirirá  o  fangue 
a  lua  natural  circumvalaçaô :  £m  le 
diz  que  faz  huma  efpecie  de  coagu- 
laçaõ  ,  porque  lhe  modera  so  lan¬ 
gue  aquelle  movimento  rápido  que 
tinha;  porém  raõ  coagulaçaô,  co¬ 
mo  a  que  fazem  os  coagulantes ,  e  fi« 
xantes  ,  fim  íò  fepára  as  ditas  parti¬ 
culas  falino-accidas  ,  que  produzem 
a  efíervefcencia, ebulição,  emovimê- 
to  circular  exceflivo  ;  porque  fe  fora 
huma  coagulaçaô  ellencial ,  e  pro¬ 
priamente  fimilhante  á  que  fe  faz  no 
leite,  eá  que  íuccede  quando  fe  fi- 
ringa  huma  vea  de  qualquer  animal 
com  hum  licor  accido  ,  entaõ  fem 
duvida  fe  podia  efperar  do  ufo  da 
Quina  morte  fubitanea ,  movimen¬ 
tos  trêmulos ,  efpafmodicos ,  e  ou¬ 
tros  vários  accidentes,  pòr  íe  impe¬ 
dir  totalmente  o  movimento  do  lan¬ 
gue  ,  e  o  livre  curfo  dos  efpiritos; 
fed  fic  eft  que  todos  eíles  ruins  fuc- 
ceílos  fe  naõ  tem  experimentado  do 
ufo  da  Quina,  nem  haverá  Medico 
racional, que  tal  aílegure:  logoquan- 
do  os  ditos  Authores  dizem  que  a 
Quina  produz  huma  efpecie  de  coa- 
gulaçaõ ,  le  deve  entender  que  o 
fangue  fe  infpifla  ,  e  que  naõ  faz  o 
feu  movimento  taõ  rápido  ccmo  de 
antes,  por  fe  haver  purificado, e  de¬ 
purado  das  particulas  accido-falinas, 
que  o  coinquinavaõ,  elhedeflruiaõ 
a  lua  diatefis,  fazendo-o  circular  com 


hum  movimento  exceflivo  ,  e  apar¬ 
tado  da  oídem  natural.  Bem  conhe¬ 
ço  diráõ  que  tornará  a  teincidiro 
paciente,  depois  de  tirada  a  febre, 
tornando-fe  a  communicar  ás  veas 
nova  porçaõ  de  particulas  accido-fa¬ 
linas,  do  que  le  infere  naõ  fer  a  Qui¬ 
na  remedio  feguro  ;  o  que  le  dtíva- 
nece  dizendo-fe  ,que  aquella  maté¬ 
ria  ,  que  detida  feacha  nosmembros 
obílrufíos,  a  rarefaz  o  dito  Vegetal, 
attenU2ndo-a,fubtilizando-a,eabfor- 
vendo  todo  o  accido,  que  nelles  fe 
contêm,  precipitando  ultimamente, 
fe?'  lotium ,  jecejjum ,aílim  como 
o  fazem  os  laes  alcalifixos  de  Loí- 
na  ,  de  Cardo  fanto,  de  Centaurea 
menor  ,  de  Genciana  ,  e  de  outros 
Vegetaes  febrífugos,  os  quaesobraõ 
mitigando-  as  efiervefcenciasfebriz; 
porque  precipitaõ  a  matéria  etereo- 
gehea  accido-falina,que  excita  a  fer¬ 
mentação  febril. 

R  E  F  L  E  X  AM  XIV. 

Etn  a  qual  fe  publica  que  fe  pôde 
purgar  aos  febricitantes ,  depois 
de  fe  lhe  ter  adminifrado  a 
Quita- Quita. 

Dizem  outros  fer  inútil  o  ufodo 
Quarango ,  por  quanto  fe  naõ 
pode  purgar  depois  da  íua  admini- 
niílraçaõ  ;  pois  o  ufo  dos  purgantes 
he  caufa  para  que  torne  a  febre  de¬ 
pois  de  íe  haver  defterrado  ;  e  a  ra- 
zaõ  que  para  iílo  daõhe ,que  ospur- 
gantes  rarefazem  ,  e  diflblvem  o  hu¬ 
mor  ,  que  fe  acha  fixo  ,e  quieto,  tor¬ 
nando-o  a  pôr  em  movimento.  Naõ 
he  efte  conceito  fufficiehte  para  que 
me  aparte  do  ufo  da  dita  Cafca, fen¬ 
do  hum  diíparateo  que  conceptuac* 
mas  antes  fe  poderá  temer  a  reca- 
hida  ,  fe  fenaõ  purgafle  depois  do 
ufo  da  dita  Cafca  ;  iÜo  he,  quando  o 
Medico  conhece  haverem  ficado  al¬ 
gumas  reliquias  das  particulas  acci- 

do^ 
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do-falin?s,a$  quaes  femanifeflaõ  per 
]o  amargor  da  boca,  pela  fede  ,  pela 
inappetencia,  pelas  vigílias,  e  outros 
iymptomas,  que  íigniticaô  recahida; 

1  porque  entaõ  neíle  calo  fempre  le 
deve  purgar  depois  do  uíb,  da  Quina, 
e  depois  defe  haver  detlerrado  a  fe¬ 
bre.  í  ' 

Aílim  mefmo  he  boa  pratica  ,  e 
mny  commõa ,  o  miltui  ar  algu m  pur¬ 
gante  nas  primeiras  dofis  da  Quina  , 
para  que  a  hum  mefmo  tempo  fe  vá 
expurgando  epicratícamente  ;  po¬ 
rem  fe  depois  de  fe  haverem  defíer- 
rado  as  acceíToens  febriz,  fe  conhe¬ 
cer  naõ  haverem  ficado  relíquias,  de 
nenhum  modo  fe  deve  purgar,  por 
fe  naõ  achar  entaõ  indicado  tal  re- 
medio  ,  e  porque  aílim  o  aconíelha 
Hypocrates  lib.  i.  Jlfhor.  text.  20. 
e  Galeno  lib.  6.  Efid.:  Lego  infere- 
fe  naõ  haver  fundamento  para  fe  fa¬ 
ze  r  a  menor  repugnância  ao  ufo  da 
Quina  ,  e  fe  deve  admittir  por  re- 
medio  falutifero  para  tirar,  e  lugar 
a  todas  as  febres,  que  invadem  com 
refrigeração  das  extremidades. 

R  É  F  L  E  X  A  M  XV. 

qual  fe  manifefta  que  a  Quina 
defterra  as  febres  intermittentes , 
for  caufa  dos feusfae s  amargos. 

SFguindo  a  mais  fegura  opiniaõ 
dos  melhores  práticos,  refolvo, 
contra  0  Doutor  Colmenero  ,  que  a 
Quina, por  meyo  dos  leus  faesamari- 
cantes,naõ  fò  deílerra  os fei  mentos 
das  terçaãs,  quartaãs ,  e  quotidianas 
intermittentes  ,  porem  também  os 
das  terçaãs  continuas  5  e  ainda  que 
Paracelfo  diga  que  a  authoridade  na 
Medicina  he  o  argumento  de  menos 
força  ,  o  que  naõ  obflante,  peref- 
tar  unida  coma  razaõ ,  e  experien- 
cia,pela  brevidade  fó  referirei  duas 
zuthoridades ;  huma  he  de  Jatrias,  o 
qual  a  efle  intento  diz  o  feguinte: 


Córtex  itaque  Tiruvianus^cúm  aflu  yatr]au 
intenje  amarus  fi t  fermenta febrilia  *»**• 

frcecifitat^ÉcfferveJcentjasmitigat 
febnles  ,  nullam  máucendo  jenkbi- 
lem  evacuationem  ,  quomcdocumque 
Jnipatiir  ,  &  fei  è  in  omnibus  faro - 
xijmos  tolht .  A  outra  he  de  Poip  Pemfeyo 
peyo  Saco,  que  diz  aílim  ;  Infebri - 
bus  Quina- Quina  valdè  Jalutaris 
ab  exferientia  frobatur ,  cujus  ‘vir~Cu,‘tUr' 
t titis  fundamentum  ex  fui  alcali  ef- 
ficacia  ab  amariue  mamfejíum ;  cujo 
amargor  ccnüa  de  alguma  elbpcida- 
de  ,  como  o  amargor  da  Loina  ,  e 
outros  Vegetaes  ,  cujo  allumpto  íe 
prova  do  modo  ieguinte. 

A  Lcína  etfá  admittida  entre  os  1. Prova. 
Médicos,  e  o  vulgo,  por  febrífuga 
das  febres  intermittentes,  porque  ab- 
ílerge,e  purifica  o  eílomago  de  quaef- 
quer  cruezas;  emenda  ,  e  corrige 
qualquer  accido  praeter  natural,  que 
redunda  nos  corpos  dos  febricitan¬ 
tes  ;  e  aílim  mefmo  abforve ,  incide, 
e  attenua  os  íeus  craflos  excremen- 
ticios  ,  e  tartareos ,  que  coirquinaõ 
a  maíía  do  fangue ;  fed fic  cft  que  tc- 
das  eílas  operaçoens  as  ccníegue  a 
Lofna ,  mediante  o  amargo  de  que 
coníta :  Logo  a  Quina  deíkrra  osfer- 
mentos  febriz  ,  tanto  nas  terçaãs  in¬ 
termittentes,  como  nas  continuas,  por 
meyo  da  moderada  ellipcidade  , 
que  tem  junta  com  0  amargor  de  que 
confia. 

Coílumaõ  chamar  áCentaurea  me-  2-Pr6 v* 
nor ,  Fel  da  Terra,  e  iíto  pelo  gran¬ 
de  amargor,  e  experimentada  virtu¬ 
de  que  tem  em  obtundir  quaefquer 
febres  intermittentes, quer  fejaô  lim- 
plez,quer  compelias,  erraticas,  m 
periódicas,  tendoadquirido  o  non  e 
de  melhor  febrífugo  eíle  Vegetí-1  ; 
cujo  nomeadquirio  em  razaõ  doex- 
ceílivo  amargor  que  tem:  Logo  pela 
ireíma  razaõ  tem  merecido  a  Quina 
fe r  o  feu  nome  celebrado  naõ  fó 
nas  índias,  em  França  ,  em  Roma 
&c.,  porem  também  em  toda  a  Efpa- 

nha  , 
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nha,  e  ncfie  Reyno’;  e  aflim  mefmo 
recebida  com  tanto  applaufo  ,  naõ 
fó  peio  comffium  do  vulgo  ,  porem 
também  pelos  Príncipes,  e  Reys. 

A  raiz  da  Genciana,  o  Cardo  fan- 
to,  e  outros  Vegetaes,  fe  adminif- 
t»aõ  com  feliz  fucceílo  para  fugar  as 
febres  intermittentes,ou  em  forma  de 
cozimento ,  ou  de  extrado  ;  fed  fíc  eft 
que  o  fugar  as  febres  fe  coníegue 
com  o  amargor,  e  moderada  efiip- 
cidade ,  que  em  fi  tem  a  Genciana: 
Logo  fe  a  virtude  febrihiga  deites 
Vegetaes  confiíte  no  exceítivo  amar- 
gor,a Quina fupprime as  febres  inter- 
mittentes  por  meyo  da  amargura,  e 
íenfivel  qualidade  de  que  conlta. 
Que  a  fufpenfaõ  dos  fermentos  fe- 
briz  fe  configa  por  meyo  do  amar¬ 
gor  da  Quina,  com  as  confirmações 
feguintes  o  darei  a  entender. 

O  Doutor  Martim  Rulando  refere 
haver  curado  a  certo  enfermo  huma 
febre  terçaã  com  o  cozimento  de 
Centaurea  menor,  ordenando tomaf- 
fe  ^v).  deite  cozimento  quente  por 
nove  dias  contínuos.  Feliz  Platero^ 
diz  que  curara  huma  moça  opprimi- 
da  de  humas  terçaãs,  mandando  que 
bebeííe  no  principio  do  parocifmo  a 
íeguinte  agua: 


Re*  Agua  de  Chicória , 
de  Genciana ,  e 
de  Centaurea  menor ,  an.  %j. 
Mifture-fe. 


E  diz  que  repetindo  eíta  agoapor 
cinco  vezes  ficára  faã. 


2  c.-nfir-  Pedro  Lothichio  publica  por  uni- 
tnaçao .  co  remedio  para  curar  a  febre  terçaã 
os  pós  que  fe  compoem  de  Flor  de 
jerv.obf  Centaurea  menor,  Sal  de  Lofna  ,  e 
i.M/.j,  Açúcar  branco.  Zacuto  Lufitano 
manda  continuar  por  alguns  dias 
com  o  cozimento  de  Lofna,  e  Flor 
de  Macella  ,  para  deíterrar  as  febres 
pituitozas,e  contumacillimas. 


O  Clariííimo  Roberto,  na  cura  da  .  Cc„fir 
febre  terçaã,,  referindo  ás  feguintes  mAÇuo. 
palavras,  perdias  dá  a  entender  que 
a  Quina  ,  a  raiz  da  Chicória  ,  a  de 
Tanchagém ,  o  Quinquefolio,  a  Tor- 
mentila,  a  Loína  ,  a  Centaurea  me^ 
nor,  a  Fumaria  ,  e  outros  fimilhan- 
tes  Vegetaes ,  faõ  febrífugos  ,  por 
confiarem  de  amargor:  Córtex  Fi- 
ruvianus  ftipticus  eft amarus^ra- 
dix  Chicória ,  Flantaginis  ,  Fenta- 
philifTormentila  adflringunty  Abfin • 
thiumy  Centaurum  minus ,  Fumaria 
fêc.  'amara  Junt ,  Salta  diaphoretica 
funt  et  iam  febrífuga.  * 

Horacio  Augemo  encomenda  por  4 -cenfir- 
grande  fegredo  para  curar  as  terçaãs  XC* 
notas,  o  fummocondeníado  daGen-  ah- 
ciana,  a  que  hoje  chamamos  Fxtrac- 
to,  e  diz  que  nunca’ deixara  decon* 
feguir  o  efíeito  dezejado,  ccnfefian- 
do  que  muitas  vezes  o  vira  executar,  „  . 

4  .  r  c.  i_  Saben* . 

e  certamente  oobiervara.Sabonaro-  roi.  <ap. 
la  confefla  fer  util  a  raiz  da  Gen-*J**r» 
ciana  para  defvanecer  a  febre  quar-  J. 
taã ,  adminiftrada  em  vinho ,  repi- 
tindo-a  por  muitas  vezes. 

Mathiolo  encommenda  por  rem e-i-conjir* 
dio  experimentado  para  as  terçaãs 
e  febres,  que  dependem  de  obftruc- 
çoens,  a  agoa  diftillada  de  Genciana, 3* 
tendo-a  por  excellente  febrífugo. 

Todos  os  recitados  Authores  tem 
procurado  compor  leus  febrífugos 
eípecificos  de  Vegetaes  intenfamen- 
te  amargos ,  e  naõ  de  Vegetaes  que 
conftaõ  de  bom,  e  agradavel  fabor; 
pois  procurando  fempre  o  Medico 
que  os  remedios  naõ  fejaõ  ingratos 
ao  gofto  ,  quando  chegaõ  a  confide- 
rar  que  toda  a  virtude  do  remedio 
confifte  no  amaricante  delle,  entaõ 
precifamente  o  applicaõ  por  ler  af- 
fim  mefmo  precizo :  Logo  naõ  por 
outra  razaõ  adminiftraõ  os  Vegetaes 
amargos  ,  fenaõ  por  confiderarem 
que  mediante  o  feu  amargor  obtem 
a  virtude  febrífuga,  que  procuraõ  .* 

Logo  fe  aaftividade  domedicamen* 
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to  febrífugo  confifte  no  amaricante 
delle  ,  a  Quina,  fendo  fummamente 
amarga,  iupprimirá  os  fermentos  fe¬ 
briz,  mediante  a  amargura  fenfivel  , 
e  qualidade  de  que  coníta. 

REFLEXAM  XVI. 

Em  a  qual  fe  publica  que  a  Quita- 
Quita  vence  os  ferimentos  febriz 
precifitando. 

ADmiravel  he  também  efte  febrí¬ 
fugo  Vegetal  para  vencer  ,  e 
defterrar  os  fermentos  de  todas  as 
febres  intermittemes,  eremittentes, 
precipitando ;  o  que  he  manifefto,  fe 
fe  attende  a  que  o  precipitar  naõ  he 
outra  coufa  mais,  que  feparar  huma 
matéria,  ou  algumas  partículas  muy 
gubtiz,  que  dilloltasfe  achao  em  al- 
eurn  licor,  ou  mixtas  com  elle ;  cujo 
fffeito  fe  confegue  pela  admiftaõ  de 
alguma  fubíhncia  precipitante  ,  co¬ 
mo  fe  experimenta  quando  fe  faz  o 
magitterio  de  Saturno  ;  pois  diftillan- 
do-te  encima  dadiííbluçaõ  humas  go¬ 
tas  de  oleo  de  Tartaro  feito  por  de¬ 
líquio,  logo  nome fmo ponto  fe  pre- 
cipitaõ,  e  feparaõ  do  licor  as  partí¬ 
culas  do  fal  de  Saturno,  que  nfixtas 
ficaraõ  no  dito  licor  ;  fed  fic  eft  que 
a  Quina  fepara  as  partículas  excre- 
menticias  falino-accidas, que,  achan- 
do-fe  mixtas  com  o  fangue  ,  produ¬ 
zem  effervefcencias  febriz  :  Logo  a 
Quita-quita  defterra  os  fermentos  fe¬ 
briz  precipitando.  A  mayor  he  cer¬ 
ta  ;  prova -fe  a  menor:  Adminiftra- 
da  a  Quina,  ceíTaõ  as  efferveicencias 
febriz,  do  que  naõ  he  outra  a  caufa 
mais  que  o  haverem-fe  feparado  as 
partículas  falino-accidas,  que  excita* 
vaõ  as  ebuliçoens  fermentativas,  e- 
vacuando-as  per  lotinm ,  £*>  per  fe • 
cejfum^ç.  iíto  naõ  he  outra  coufa  mais 
que  huma  precipitação:  Logo  he  cer¬ 
to  que  a  Quina  fepara  as  ditas  par¬ 
tículas,  e  por  confequencia  que  ob- 


tunde  os  fermentos  febriz  por  pre¬ 
cipitação.  Mais  fe  declara  o  que  fica 
dito,.*  naõ  por  outra  razaõ  fe  fufci- 
taõ  as  febres,  fenaÕ  fe  he  caufando 
fermêtaçaõperturbatoria,  e  effervef- 
cente  na  maíla  do  fangue  as  partí¬ 
culas  excrementicias  ,  e  etereoge- 
neas  falino-accidas;  cuja  fermentaçaõ 
fe  deívanece,  ieparando  do  fangue 
as  ditas  particulas ,  para  que  fique 
puro  ,  e  defecado :  Logo  fe  a  preci¬ 
pitação  no  fentir  dos  Chymicos  he 
huma  certa  feparaçaõ  ,  bem  fe  infe¬ 
re  que  a  Quina  defterra  os  fermen¬ 
tos  lebriz  ,  precipitando  *  ou  fepa- 
rando  do  langue  todas  asparticulas 
etereogenas,que  o  coinquinaõ,e  lhe 
deítroem  a  fua  diathefis. 

REFLEXAM  XVIL 

Que  declara  que  os  pós  da  CafcarU 
lha  defierraõ  os  febriz  fermentos , 
excitando  per  accidens  alguma 

evacuaçaõ  Jenfivel .  '( 

SEndo  certo  que  a  Quina  deíler- 
ra ,  e  anniquila  os  fermentos  de 
todas  as  quenturas  intermittentes, 
excitando  alguma  evacuaçaõ  feníi- 
vel:  Morbi  folvantur  per  fecejfum  , 
ve l per  vomitum ,  vel  per  vexicam9 
velaíiquotali articulo  è>e.,difíe  Hy- 
pocrates;  e  antes  de  paflar  a  provar 
o  que  fica  dito  ,  he  precifo  dizer-fe 
que  coufa  feja  evacuaçaõ  fenfivel. 
Evacuaçaõ  fenfivel  he  aquella,  que 
fe  manifeíta  á  vifta  do  Medico  ,  e  o 
paciente  a  fente  ,  afíim  como  a  que 
le  faz  por  ourina  ,  por  camara,  por 
luor  & c.  Ifto  aftim  dito,  paftemos  á 
prova:  que  a  Quina  defterre  os  fer¬ 
mentos  febriz,  excitando  evacuaço- 
ens  feníiveis ,  o  manifefta  a  experi- 
encia ;  porque  no  tempo  em  que  fe 
continua  o  uío  da  Quina ,  muítosdos 
febricitantes  depõem  todos  os  dias 
dous,  ou  tres  curfos,  ouourinaõ  em 
mayor  abundancia  do  que  de  antes 

c  v  de 
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de  tomar  o  dito  Vegetal  ,  ou  fuaõ 
spor  intervalos,  paííadas  duas,  outres 
•horas  depois  de  terem  tomado  aQui- 
^na;  feâficeft  que  neíle  tempo  nem  fe 
adminiítraõ  cryíleis  ,  nem  medica¬ 
mentos  purgantes,  que  excitem  a  eva- 
cuaçaõ  pelo  ventre,  nem  diuréticos, 
que  provoquem  a  ourina  ,  nem  dia- 
phoreticos, que  excitem  o  fuor: Lo¬ 
go  a  Quina  he  quem  excita  as  ditas 
evacuaçoens,  precipitando,  e  depon¬ 
do  poreítas  vias  as  partículas  etereo- 
geneas,que  caufaõ  a  ebulição ,  fer¬ 
mentação,  e  perturbaçaõ  no  fangue: 
Logo  he  evidente  que  eíte  celebre 
Vegetal  naõ  fó  delterra  os  fermen¬ 
tos  febriz  precipitando,  porem  tam¬ 
bém  excitando  alguma  evacuaçaõ 
fenfivel ,  e  mil. 

j  REF  L  E  X  A  M  XVIII. 

Jfela  qual confta  que  aCafcade  Qna- 
rango  pó  de  per  accidens  a  hum 
mefmo  tempo  evacuar  a  maté¬ 
ria  febril  por  varias  vias. 

O  Mais  forte  reparo  do  Doutor 
Colmenero  contra  eíte  nobilif- 
,íimo  Vegetal  ,  he  duvidar  íe  a  Qui¬ 
na  pode  a  hum  mefmo  tempo  pro¬ 
vocar  a.evacuaçaõ  dacaufa,  que  pro¬ 
duz  as  febres,  por  fuor,  por  ourina, 
e  por  camara  ,  por  ferem  eítas  eva¬ 
cuaçoens  muy  diítinftas  humas  das 
outras?  Ao  que  fe  refponde  ,  que  a 
Quina  a  hum  mefmo  tempo  pode  ex¬ 
citar  as  ditas  evacuaçoens  ,  ainda  que 
diílin&as ,  por  ferem  efíeitos  da  fa¬ 
culdade  expellente  ,  ajudada  com  a 
fumma  ,  e  efficaz  virtude  do  dito 
Vegetal  •,  e  aílim  mefmo  ,  porque 
nas  ditas  febres  fe  acha  a  matéria  fe¬ 
bril  apta  para  fe  poder  evacuar  por 
taõ  diverfas  vias,  o  que  he  manifef- 
to-,  porque  as  partículas  excremen- 
ticias  accido-falinas  perturbantes 
conftaõ  de  tre.s  fubílancias  :  a  primei¬ 
ra  he  fubtil,  a  qual  fe  acha  apta  para 


fe  evacuar  por  feníivel  tranfpiraçaõ, 
e  naõ  por  outra  alguma  via.-afegun- 
da  fubílancia  he  mediocre  ,  de  tal 
forte,  que  naõ  fendo  totalmentefub- 
til  ,  nem  totalmente craHa,fe  evacua 
por  ourina  ,  como  emuntorio  deter¬ 
minado  pela  natureza  para  que  fe 
precipitem  as  fubílancias  medíocres 
excrementicias  ,  que  redundaõ  no 
noílò  corpo  :  a  terceira  fubílancia  he 
craíla  ,  a  qual  pela  fua  gravidade  he 
precifo  fe  precipite,  e  deponha  pelo 
ventre ,  como  depofito  feu :  Logo  fe 
a  matéria  febril  coníla  das  ditas  tres 
fubílancias ,  naõ  ha  que  admirar  de 
que  o  Quarajngo  excite  a  hum  mef¬ 
mo  tempo  as  ditas  tres  evacuaçoens, 
ainda  que  contrarias  íejaõ  humas  das 
outras. 

R  E  F  L  E  X  A  M  XIX. 

Que  manifejia  que  os  pós  de  Loxay 
defierraÓ  os  fermentos  febriz ,  ex¬ 
citando  evacuaçaõ  infenfivel. 

ESte  certo  febrífugo  Vegetal  naõ 
fó  pode  obtundir  ,  e  vencer  os 
fermentos  das  terçaãs  intermittentes, 
e continuas  remittemes &c.,mastam- 
bem  fazer  infenfivel  a  evacuaçaõ,  ou 
tranfpiraçaõ ,  o  que  com  evidencia 
fe  prova :  Naõ  implica  que  huma  fe¬ 
bre  pútrida  fe  faça  coliquante  infen- 
fivelmente,  fubíeguindo-fe-lhe  coli- 
quaçaõ  por  infenfivel  tranfpiraçaõ  da 
fubílancia  adipofa,  ou  pinguedenofa 
do  noífo  corpo  ,  e  coníervadora  do 
calor  natural  :  Logo  tampouco  naõ 
implica  que  o  Quarango  polia  def- 
terrar  os  fermentos  das  febres  ter¬ 
çaãs  &c.,  tanto  continuas  ,  c-omo  in¬ 
termittentes  ,  excitando  infenfivel  a 
tranfpiraçaõ.  A  antecedente  he  cer¬ 
ta;  e  a  confequencia  fe  prova :  Se  por 
alguma  razaõ  o  Quarango  njfõ  pudef- 
le  excitar  a  evacuaçaõ  infenfivel  nas 
ditas  febres ,  maximè.  por  ferem  as 
partículas  etereogeneas ,  craí!as,e 

inaptas 
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inaptas  para  ferem  evacuadas  por  im 
íeniiveis  hálitos;  fedficeft  que  iíto 
naõ  tira  de  que  fe  excite  a  tal  eva- 
cuaçao  iníentivei ,  por  quanto  o  Qua- 
rango  attenua  ,  incinde  ,  e  íubtiiiza 
ballanteroente  as  ditas  particulas  , 
pondo  as  aptas  para  íe  poderem  tranf* 
pirar  por  hálitos  infenliveis :  Logo  o 
dito  Vegetal  pode  deívanecer  os.fer- 
mentos  febriz  ,  excitando  naõ  íò  e- 
vacuaçoens  feníiveis,  porém  também 
infenliveis,  até  que  íe  manifeíte  fal¬ 
tarem  as  accefiòens;  e  eíte  o  motivo 
de  fe  dizer  que  o  Quarango  delter- 
ra  os  fermentos  das  febres  terçaas  &c. 
tanto  continuas,  como  intermitten- 
tes,  fem  excitar  evacuaçaõ  alguma. 

REFLEXAM  XX. 

*Pela  qual  fe  declara  que  acura,  que 
os  pós  do  Cardeal  de  Lugo  fazem 
nas  febres  intermitt  entes,he  ra¬ 
dical,  e  naõ  fale  ativa. 

CUra  ,  ou  fanidade  no  corpo  af- 
feélo,  naõ  he  outía  coufa  mais, 
que  huma  reíiauraçaõ  do  aífeclo  prae- 
ter  natural  ao  natural  pelo  modo 
poílivel;  e  alTim  por  cura  radical  fe 
deve  entender  quando  a  natureza 
perfeitamente  fe  reduz  ao  íeu  natu¬ 
ral  efiado,  precedendo-lhe  primeiro 
huma  perfeita  evacuaçaõ  da  matéria 
morbifica;  com  que  do  que  fica  di¬ 
to  fe  infere  fera  cura  paleativa  aquel- 
la,  que  totalmente  naõ  deívaneceao 
morbo ,  e  íò  lim  o  remitte  em  alguma 
coufa ,  ficando  porém  com  o  perigo 
de  tornar  a  cahir  na  fua  primeira  in- 
tenfaõ.*  o  que  fuppoíto,  dizemos  que 
os  pós  do  Caldeal  de  Lugo  curaõ  as 
febres  intermittemes  tercianarias  , 
quartanarias  &c.  com  huma  cura  ra¬ 
dical,  e  perfe&iva,  o  que  com  as  íe- 
guintes  provas  íe  faz  certo,  e  paten¬ 
te. 

e.  prova.  Qualquer  cura,  ou  fanidade,para 
fer  perfeita,  e  radical,  he.neceílario 


que, como  condiça òjineqúa  ftòn ,  te¬ 
nha  combinadaalguma  evacuaçaõ  fe- 
gura,  e  correípondente  á  natureza 
da  febre;  fed  fc  eft  que  a  cura  ,  ou 
fanidade  ,  que  os  pòs  do  Cardeal  de 
Lugo  produze  nas  febres  terçáas&m, 
tanto  continuas ,  como  intermítten- 
tes,  he  excitando  evacuaçaõ  correi- 
pondente  á  natureza  das  ditas  febres: 
Logo  a  cura,  que  fe  confegue  por 
meyo  dos  ditos  pòs'  nas  referidas  fe¬ 
bres,  de  nenhum  modo  he  paleativa, 
mas.  fim  radical.  Prova-fe  a  menor : 
neítas  febres  evacuaõ  os  ditos  pòs  as 
particulas  excrementicias ,  e  etereo» 
geneas  falino-accidas ,  que  caufaõ  a 
ferrnemaçaõ  conturbatoria  na  maíla 
do  fangue  fenfivelmente,  convem  x 
faber  ,por  fuor,por  ourina ,  pelo  ven¬ 
tre  ;  ou  infenfivebneme,  iíto  he,  por 
tranfpiraçaõ;  fed  fic  eft  que  qualquer 
deílas  evacuaçoens  ,  excitadas  por 
mevo  dos  ditos  pòs ,  íaõ  correfpon- 
dentes  á  natureza  das  ditas  febres* 
pois  por  ellas  fe  deílerra  a  cauía  ma¬ 
terial  ,  e  febril :  Logo  os  ditos  pòs, 
tanto  nas  febres  terçaas  &c.,aílimin- 
termittentesjcomo  continuas,  produ¬ 
zem  fanidade,  excitando  evacuaçaõ 
correípondente  á  natureza  das  ditas 
febres,  e  por  confequencia  fanidade 
naõ  paleativa  ,  mas  fim  perfeita,  e 
radicai. 

Para  que  huma* cura  feja  perfeitif- 
fima  ,  e  radica! ,  fe  requer  fe  faça  com 
evacuaçaõ  manifeíta  dos  fuccos  ex- 
crementicios  accido-falioos ,  que  fe 
achaõ  coacerbados  dentro  do  gene- 
rofo  venofo,  e  nas  cavidades  de  ou¬ 
tros  membros;  os  pòs  do  Cardeal  de 
Lugo  defierraõ  os  fermentos  das  fe¬ 
bres  terçaas  &rc. ,  fazendo  tn a nifefta 
evacuaçaõ  dos  fuccos  etereogeneos  9 
que  fe  contêm  centro  das  veas ,  e  fe 
achaõ  mixtos  comam  afia  do  fangue* 
e  afiitn  meímo  conglobados  nas  ca¬ 
vidades  de  outros  membros:  Logo 
os  ditos  põs  deívanecem  as  referidas 
febres  ccm  huma  curaperfeitiífima, 
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e  radi< :al  ,  concorrendo  para  a  dita 
cura  com  os  feus  admiráveis  dotes* 
que  faõ  os  feguintes:  o  primeiro,  eva¬ 
cuando  a  matéria  morbifica,quefo- 
menta  a  febre  ;  pois  íe  fora  racional 
a  Quina  ,  podíamos  dizer  tomou  o 
confelho  das  feguintes  palavras  de 
n?T‘  Hypocrates  :  'Delefi tones  non  multi* 
uíih.‘ A-tudine  afUmandíe  funt ,  fed Jic  talia 
$hor.  i3. ' furgentur  qmlia  purgar  i  oportet . 
O  fegundo,que  os  ditos  pós  fazem  as 
evacuaçoens  proporcionadas ,  fegun- 
do  a  grandeza  dacaufa  febril  etereo- 
genea ,  e  falino-accida  ;  iíto  he  o  que 
Gnitno,  Galeno  nos  enfina  fallando  das  eva- 
lfíor’A“  cuaçoens:  Sicuti  enim  bumorem  mo - 
Com,  *3.  lefiãtem  pro  qualitatis  ratione  opor - 
tet  evacuar  e ,  ita  et  iam  i  (fique  quan* 
titatem  evacuationis  magnitudinis 
noxe  rejpondere. 

j.  objec-  Naõ  pòdem  os  Médicos  ter  fi- 
s“9'-  delidade  nas  curas  que  fazem,  oufa- 
nidade  que  intentaô,  com  os  pós  do 
Cardeal  de  Lugo  nas  febres  terçaãs, 
quartsãs&c.,  tanto  continuas,  como 
intermiítentes,  por  ferem  violentas, 
e  fuhitaneas:  Logo  a  cura  que  fazem 
os  ditos  pôs  naõ  he  perfeita  ,  e  radi¬ 
cal.  Prova-íe  o  antecedente :  aquellas 
curas  fe  devem  coníiderar  por  fieis, 
e  boas,  quando  todo  o  corpo  fica  pu¬ 
rificado  pormeyo  de  alguma  evacua- 
çaõ ,  e  a  maíTa  do  fangue  fica  limpa, 
e  clara  ,  do  me  imo  modo  que  hum 
xarope  refulta  clarificado  ,  e  tranfpa- 
rente  ,  depois  que  a  clara  do  ovolhe 
feparou  todas  as  impuridades ,  que 
lhe  coinquinavaõ  ,  e  perturbavaõ  a 
fua  pureza ;  cuja  evacuaçaõ  ha  de  fer 
util,  e  tolerante  ,  pois  fuccedendo  o 
contrario,  ainda  que  a  febre  ceíle,  ou 
feremiita,fe  deve  coníiderar  atai  re- 
miíTaõ  por  infida ,  e  paleativa ;  fed fic 
eft  que  os  pós  do  Cardeal  de  Lugo 
curaõ  as  ditas  febres,  fem  preceder 
evacuaçaõ  da  matéria  febril,  mas  an¬ 
tes  fe  fuccede  fazer  íe  alguma  ,  he 
per  acctdens  ,  e  taõ  pouca  ,  que  naõ 
pode  de  todo  o  ponto  deílerrar  a 


caufa  morbifica  :  Logo  a  íantdade 
que  eítes  pós  produzem  nas  febres 
terçaãs  &c.  naõ  merece  chamar-fe 
radical,  lim  fó  violenta  ,  e  que  conf¬ 
ia  de  infidelidade. 

A  eíle  argumento  fe  fatisfaz  ne- 
gando  o  antecedente,  e  concedendo 
a^nayor  por  ier  preciza,  e  verdadei¬ 
ra  :  todas  as  vezes  que  o  corpo  fica 
livre  dos  excrementos  que  o  coin- 
quinaô  ,  e  privaõ  de  íuas  livres  ac- 
çoens ,  fe  deve  coníiderar  porfiei, 
boa,  e  radical  a  cura  ,  cuja  liberdade 
fe  confegue  por  meyo  das  evacua¬ 
çoens  tolerantes  ;  porém  os  pós  do 
Cardeal  de  Lugo  naõ  desbarataõ  as 
febres  taõ  fubitanea,  e  violentamen¬ 
te  como  fe  diz  ;  porque  ainda  que 
feja  com  brevidade  ,  fempre  tem  já 
precedido  evacuaçoens  por  ourina, 
ou  por  fuor ,  ou  por  outra  alguma 
conveniente  via ;  e  fe  a  Quina  curaf- 
fe  efias  febres  vjolentamente ,  como 
fe  diz,  naõ  fora necelTariorepetir  eí- 
te  medicamento  tantas  vezes  ,  por¬ 
que  frufta  funt  pcrplura  ,  quapof 
funt  feri  per  pandora  ;  o  que  he 
certo  ,  pois  fe  tem  vifto  tercianario, 
e  quartanario,  que  neceílitou  conti¬ 
nuar  com  o  ufodos  pós  de  Quita  por 
efpaço  de  vinte  ,  e  trinta  dias, para 
confeguir  huma  perfeita  ,  e  radical 
fanidade  :  Logo  a  Quina  naõ  he  me¬ 
dicamento,  que  vioíentamente  cure 
as  ditas  febres;  e  fe  parece  que  eíte 
Vegetal  alguma  vez  naõ  produzio 
manifetla  evacuaçaõ  ,  e  com  tudo 
iHò  dellerrou  os  fermentos  febriz  , 
he  de  advertir  que  nem  fempre  faõ 
fenfiveis  as  evacuaçoens,  que  pro¬ 
duz  ,  pois  de  ordinário  cura  a  eítas 
febres,  excitando  alguma  infenfivei 
evacuaçaõ,  convêm  a  faber,  ddier- 
rando  osfuccos  etereogeneos  poria* 
fenfiveis  hálitos  ,*  do  que  íevem  a  in¬ 
ferir  fer  a  Quina  hum  nobre  Vege¬ 
tal  para  curar  radicalmente  as  fe¬ 
bres  ,  tanto  continuas,  como  inter* 
mittentes. 
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úobjni  Armuitos  tercianarios,  depois  do 

I f«9.  ufo  do  Quarango,  ficando  livres  da 

febre  ,  e  paliados  oito  ,  ou  quinze 
dias  ,  lhes  tem  tornado  a  febre  ;  do 
que  naõ  he  outra  a  caufa  mais  que 
o  Quarango  ter  por  alguns  dias  iuf- 
pendido  as  acceíloens  com  acçaõ  vio¬ 
lenta,  fem  fazer  evacuaçaõ  de  toqos 
os  excrementos  etereogeneos  ;  os 
quaes  por  meyo  do  feuaccido  falino 
caufaõ  a  fermentaçaõ  perturbatoria, 
e  eturgefcencia  no  fangue :  Logo  o 
Quarango  na  o  defvanece  as  ditas  fe¬ 
bres  com  cura  radical,  e  perfefíiva, 
por  deixar  relíquias  da  matéria  fe¬ 
bril  dentro  das  veas  ,  as  quaes  em  fe 
tornando  a  fermentar  fazem  reca- 
hir  ao  paciente  na  febre ;  e  fendo  af- 
íim,  bem  lemanifeíla  que  a  cura  que 
o  Quarango  faz  neítas  febres  he  im¬ 
perfeita» 

Reipojia.  q  Quarango  naõ  he  cauía  de  que 
a  febre  torne  depois  dos  oito  ,  ou 
quinze  diasdeíua  boaadminiítraçaô; 
porque  a  fua  cura  lempre  he  radical, 
e  perfeftivà,  adminiífrando-o  o  Me¬ 
dico  methodicamente  ,  pois  a  caufa 
'  da  recahida  do  paciente  de  nenhu¬ 
ma  forte  he  o  Quarango  ,  mas  fim  o 
Medico,  ou  o  enfermo  :  o  Medico, 
porque  havendo  obflrucçoem  em  al¬ 
guma  viícera,  como  no  figa  do,  baço, 
ventrículo  ,  mefenterio  Stc.  ,  admi- 
tfifirou  o  dito  Vegetal  fem  primeiro 
tirar  as  obítrucçoens ,  pois  nos  ditos 
membros,  achando -fe  ohfiruidos,  he 
que  fe  fermenta  ,  e  fomenta  o  foco 
de  putrefacçaõ  ,  para  le  íufcitarem 
*s  accefioens ;  em  cujo  cafo,  ainda 
que  fe  adminiflre  muita  Quina,  ferá 
inútil ,  fe  o  Medico  naõ  paliar  pri¬ 
meiro  ao  ufo  dos  aperientes:  ainda 
que  he  verdade  fer4o  Quarango  def- 
obfiruente  ,  com  tudo  naõ  he  cem 
tanta  efficacia,  como  os  medicamen¬ 
tos  que  propriamente  faõ diuréticos; 
cujo  erro  heoque  fecõmette  da  par¬ 
te  do  Medico  :  da  parte  do  febrici¬ 
tante  fe  pode  também  cõmetter,  para 


que  haja  de  recahir  na  febre,  eflan- 
do  livre  de  obílrucçoens ;  convem  a 
faber,  quando  o  febricitante  (depois 
que  a  Quina  nelle  fez  huma  cura  ra¬ 
dical,  e  perfeétiva  )  cõmette  algum 
erro  em  alguma  das  coufas  nao  na* 
turaes,  entaõ  faz  com  que  fe  íuícite 
a  reverfaõ  da  dita  febre  com  recahi¬ 
da  própria  ,  e  naõ  o  ufo  da  Quina, 
por  ler  eite  hum  taõ  nobre  Vegetal, 
que  íempre  queíe  adminiilra  em  to-* 
das  as  febres,  produz  huma  cura  ra*, 
dical,  e  perfe&iva. 

REFLEXAM  XXL 

Etn  que  femoflra  que  os  pós  da  Qui<* 
na  naõ  fó  Jaõ  certo  febrífugo  das 
febres  intermittetes^Jenaõ  tam -  % 

bem  das  continuas  C $c.  "*  ? 

OS  pós  da  Quina  naõ  fd  faõ  hum v 
foberano  remedio  ,  e  certo  fe¬ 
brífugo  para  defterrar  as  terçaãs  , 
quaitaãs ,  quotidianas  ,  e  outras  in- 
termittentes  ;porêra também  as  con« 
tinuas,  que  invadem  com  refrigera¬ 
ção  dos  extremos :  da  meíina  forte 
produz  muy  bons  eífeitos  nos  mor- 
bos  hypocondriacos ,  e  nos  cacheti- 
cos  .*  e  que  nas  febres  continuas ,  co¬ 
mo  na  quotidiana  continua,  quartaa 
continua,  terçaã  continua,  e  no  he- 
mitriceo  por  complicação  de  terçaã 
continua  ,  e  quotidiana  continua  , 
feja  muy  conveniente  o  ufo  da  Qui¬ 
na,  fe  prova  pelo  modo  feguinte. 

Foco  de  putrefacçaõ  fe  chama  a-  i iPrfáij 
quella  parte,  na  qual  fe  encendepri* 
meiramente  o  calor  febril,  e  em  to¬ 
do  o  tempo  da  acceílaõ  fe  queima, 
o  calcina  a  matéria  febril;  fed  fc  efi 
que  tanto  as  febres  continuas,  como 
as  imermittemes  ,  podem  ter  hum 
mefmo.foco  de  putrefacçaõ:  Logo 
a  Quina  he  remedio  íalutifero  nas  fe¬ 
bres  terçaãs  infermittentes  &c. ,  o 
tneímc  fe  deve  conilderarnas  terçaãs 
continuas  &c» ,  pois  tem  per  foco  o 
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meímo  ijüeas  intermittentes.  A  ma- 
yor  he  certa  ,  prpva-fe  a  menor:  a 
continuação  ,  e  a  interniílao  nas  fe* 
bres  depende  da  m&teria  accido-fa- 
lina,  que  transfundio  aparte  mitten- 
te  no  foco  de  putrefacçaõ  ,  e  íe  a 
parte  mittente  torna  a  conduzir  nova 
matéria  ,  antes  que  a  primeira  por¬ 
ção  fe  ache  refolvida,  entaõ  fe  pro¬ 
duz  a  febre  continua  ;  e  fe  quando  a 
parte  mittente  torna  a  transfundir 
nova  matéria,  fe  acha  ]k  refolvida  a 
primeira,  entaõ  he  que  íe  faz  a  in- 
ter  mittente  :  Logo  as  febres  conti¬ 
nuas ,  e  as  intèrraittentes  tem  hum 
meímo  foco;  e  por  confequencsa  fe 
fegue  fer  a  Quina  hom  foberano  re- 
medio  ,  e  muy  conveniente,  naõ  fó 
para  exterminar  as  febres  interraitiê- 
tes ,  porem  também  as  contínuas  , 
pois  a  caufa  delias  toda  he  a  mef- 
ma  ,  e  fó  fe  differençao  em  que  a 
matéria,  das  continuas ,  e  notas  conL 
ta  de  lentura  ,  vifcoíidade,e  craílicie 
mayor  que  as  intermittentes ,  e  ex- 
quifitas. 

'Preva:  ge  a  Quina  naõ  fora  auxilio  con¬ 
veniente  nas  terçaãs  & c.  continuas, 
maximè  porque  por  meyo  da  fua 
applicaçaõ  naõ  pudeile  refultar  al¬ 
gum  bom  ,  eutil  eífeito,  íe  naõ  ad- 
miniítrára  com  tanta  frequência; pois 
a  experiencia  nos  dida  a  cada  palio 
a  grande  utilidade  que  refulta  da 
Quina  neltas  febres  continuas  :  Lo¬ 
go  a  Quina  naõ  fó  he  conveniente 
remedio  para  deílerrar  as  febres  ter¬ 
çaãs  intermittentes, fenaõ  também  as 
continuas,  pois  adminiílrada  nas  fe¬ 
bres,  tanto  continuas,  como  intermit¬ 
tentes,  íe  livraõ  os  pacientes  das  re- 
frigeraçoens ,  rigores  ,  horrores  das 
nanfeas, e  vomites, que  fuccedema- 
contecer  nos  princioios  das  acceí- 
íbens ;  como  também  fe  livraõ  daíe- 
de  ,  por  lhes  fazer  precipitar  as  ef- 
corias  etercogeness  falino-accidas  , 
que  lhe  he  a  caufa  material ;  da  mef- 
raa  íprte  impede  que  a  natureza  er¬ 


rante  ,  no  principio  das  acceíloéns, 
faça  algum  decumbimemoem mem¬ 
bro  principal  ;  e  u  itimamemeUivra 
o  paciente  dos  braços  da  morte  ?  fed 
Cic  eft  que  todo  o  referido  faõ  gran¬ 
des  utilidades  ,  e  muy  dignas  de  ef- 
timaçaõ:Logo  da  applicaçaõ  da  Qui¬ 
na  refulta  muita  utilidade  ,  e  bom 
eíieito  ;  pois  íe  tantos  dotes  ,  e  feli¬ 
cidades  íe  lograõ  por  nieyo  da  ap¬ 
plicaçaõ  deüe  Vegetal  nas  terçaãs,  e 
quartaãs. continuas  ,  he  evidente  fer 
o  feu  ufo  naõ  fó  conveniente  ,  e 
preílantiíTimo  nas  febres  intermitten¬ 
tes ,  fenaõ  também  nas  continuas. 

Também  he  fuííiciente  remedio  a  3- ?rov* 
Quina  naõ  fó  nas  febres  terçaãs  , 
quartaãs  &c.,  tanto  continuas,  co¬ 
mo  intermittentes ,  porém  também 
nos  arfeélos  hypocondriacos  ;  o  que 
aífim  le  prova  :  Porque  razaõ  o  Ca¬ 
fé  he  remedio  taõ  recommendado 
nos  aífeéfos  hy pocond riacos,  e  cache- 
ticos  ?  Ao  que  refponderâõ  ,  que  he 
porque  o  Café  abre  ,  e  defvanece 
as  obílrucçoens  do  ligado,  baço,  pân¬ 
creas  &c.,  e  porque  attenua  ,  econ- 
fome  os  fuccos  viícidos,  e  tartareos, 
que  as  produzem  ;  e  aílirn  meímo 
porque  deíecca  toda  a  fuperHua  hu¬ 
midade,  que  coinquina  o  íangue,  e 
ultimamente  porque  com  o  feu  íal 
alcali- vojatil  abforve  ,  obtunde  ,  e 
deftroe  todas  as  cruezas  accidas,que 
redundaõ  no  eííomago,  e  em  outros 
membros  da  primeira  regiaõ  ;  fed 
fic  eji que  eíies  proprios  eíf  eitos  pro¬ 
duz  a  Quina  nos  morbos  hypocon¬ 
driacos,  e  cacheticos ,  continuado  o 
feu  ufo  :  Logo  o  Quarango  he  hum 
foberano  remedio  naõ  fó- para  as  di¬ 
tas  febres  ,  fenaõ  também  para  os 
que  padecem  caçhexia  ,  e  hypocoa- 
dria. 

O  remedio  mais  faudavel  para  cu-  ^objigi 
rar  as  terçaãs  continuas  he  a  ían- 
gria,eaagoa  fria  de  neve,  como  Ga- Ga]!n9 
leno  declara  por  eítas  palavras:  Ma- M-9. mí~ 
xima  tontincntium  febnmn  remedai  ''ff 
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Ç unt  fanguinis  mijjio  ,  &  potio  aqna 
frigida  :  Logo  o  Quarango  naõ  he 
auxilio  fufficiente  para  curar  as  di¬ 
tas  febres.  Prova-fe  o  antecedente  : 
Acjuelle  remedio  he  mais  faudavel, 
que  evacua  a  matéria  pútrida  da  fe¬ 
bre  terçaã  continua  ;  fed  fic  eji  que 
a  fangria  evacua  a  cauía  material  def- 
ta  febre,  enaõ  a  Quina,  por  cuja  ra- 
zaó  publicou  Galeno  as  íeguintes  pa¬ 
lavras  :  SaLuberrimnm  ejje  in  omni - 
bus  febribus fntridis fangninemmit - 
tere:  Logo  a  fangria  he  o  remedio 
imis  prellamiílimo  para  deílerrar  as 
terçaãs  continuas.  Prova-íe  a  menor: 
Com  afangiia  facilmente fe extingue, 
e  tempera  o  flogoíb,  ou  incêndio  fe¬ 
bril  ;  o  que  a  fangria  de  outro  modo 
naõ  pode  fazer,  fenaõ  evacuando  a 
rnateria  morbifica  pútrida,  quecaufa 
a  efiervefcencia  ,  e  ebulição  no  lan¬ 
gue:  Logo  a  fangria  he  remedio,  que 
evacua  a  caufa  material  da  terçaã 
continua,  e  naõ  o  Quarango  ,  pois 
do  feu  ufo  íe  naõ  tem  experimenta¬ 
do  tal  fucceílo  :  quanto  mais  que  a 
caufa  material  reincide  de  peyor  con¬ 
dição,  e  o  calor  febril  adquire  mayor 
intenfaõ  ,  em  razaõ  do  demafiado 
calor  deíle  Vegetal,  naõ  evacuando 
o  Quarango  couía  alguma  morbifi- 
ca  :  Logo  a  Quina  naõ  he  remedio 
conveniente  para  deílerrar  as  terçaãs 
continuas,  nem  tampouco  conveni¬ 
ente  para  todos  os  indivíduos  tercia- 
narios;  pois,  como  diz  Galeno:  Im- 
pojjibile  eft pharmacum  admultas af* 
%febíiones  ejfe  utile\  continetur  enim 
ambiguitas  quadam  in  hujujmodi 
pharmacorum  propinai  ionibus. 

Sim  he  certo  que  fe  admiltepor 
remedio  das  terçaãs  continuas  afan* 
gria,  corr  o  mais  faudavel,  porém  ií- 
to  deve-íe  entender  naquellas  ter¬ 
çaãs, que  fe  achaõ  com  plenitude  com¬ 
binada,  pob  da  fangria  he  o  proprio 
jndicante  a  plenitude  ,  e  naõ  a  febre ; 
porque, havendo  redundância  de  fan¬ 
gue,  fora  naõ  pequeno  abíurdo  ad* 


miniílrar  o  Quarango  fem  preceder 
fangria,  em  cujo  cafo  eíle  eípecifico 
Vegetal  augmentaria  o  calor  febri- 
fico,  introduzindo  no  fangue  mayor 
ebulição  ,  turgefcencia  ,  e  efifervef* 
cencia,  por  fe  naõ  poderem  ventilar 
os  excrementos ,  ou  partículas  ete- 
reogeneas ,  e  fuliginofas  ,  que  coin- 
q  ui  naõ  a  maíla  do  fangue ,  e  por  fe 
acharem  obííruidos  os  vafosfangui- 
feros  com  a  grande  quantidade  dei¬ 
te  liquido  ;  porém  naõ havendoaple- 
nitude ,  he  entaõ  a  Quina  o  mais  fau¬ 
davel  remedio  ,  porque  dá  ventila¬ 
ção  aos  ditos  fuligines,  tempera  o 
calor  febril, precipitando  acaufafer- 
mentativa ,  e  ultimamente  deílerra 
as  acceílbens :  Logo  o  Quarango  he 
unico,  e  faudavel  febrífugo  naõ  fó 
das  terçaãs  intermittentes,  porem  ta* 
bem  das  continuas. 

Dizer-fe  que  a  agua  fria  para  cu¬ 
rar  as  terçaãs  continuas  he  melhor 
remedio  que  o  Quarango  ,  he  hum 
abfurdo:  naõ  fe  nega  ler  bom  reme¬ 
dio  a  agoa  fria  ,  porém  naõ  tiratam* 
bem  que  com  ella  juntamente  fe 
applique  o  Quarango  ,  pois  fe  pòde 
muito  bem  adminillrar  com  agoa 
fria  (  que  he  o  que  fe  admitte)  na» 
febres  terçaãs  continuas,  com  hurts 
exceíllvo  calor  #  e  huma  fede  muy 
intenía. 

Se  Galeno  para  remedio  das  fe¬ 
bres  pútridas  recomenda  a  fangria, 
fe  ha  de  advertir  que  falia  das  fe¬ 
bres  ,  que  dependem  de  viciodoían- 
gue  ;  iüo  he,  quando  dentro  dasveas 
fe  acha  plenitude  ou  de  fangue  fo¬ 
mente  ,  ou  de  outro  qualquer  hu¬ 
mor  miíturado  com  eíle  liquido, 
em  cujo  cafo  dá  a  entender  Galeno 
fer  eíle  o  unico  remedio  para  mino¬ 
rar  a  plenitude  ,  e  para  dár  ventila- 
çaõ  aos  fuligines  ,  e  juntamente  im¬ 
pedir  que  fe  augmente  mais  a  pu- 
trefacçaô  no  fangue  ,  pela  razaõ 
de  fe  prohibir  a  ventilaçaõ;  pois  en¬ 
taõ  o  calor  prseter  natural,  e  febril. 
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debilitando  ao  calor  natural ,  fazen¬ 
do  ,  e  refazendo  no  fangue,  por  fer 
húmido  ,  precizamente  íe  ha  de  pu¬ 
trefazer  em  mayor  quantidade:  pare¬ 
ça»*  ce  que  as  feguintes  palavras  deGaíe- 
ltMetL  no  teftificaõ  eíle  dizer:  Eaenim  ap¬ 
ta  funt  putrefieri ,  qua  e  a  l  i  da  funt , 
&  húmida ,  ££  inlocis  calidis  ,  ©  hu- 
midis  habitant ,  prohibitam  ven • 
tilationem  obtinent\ com  que  no  fen- 
tir  de  Galeno  he  a  fangria  preítan- 
tiííimoremedio,íòmente  para  mino¬ 
rar  a  plenitude,  e  naõ  para  defterrar, 
e  fugar  as  acceílbens  febriz,pois  eí- 
tedote,  e  felicidade  fomente  per¬ 
tence  á  Quina,  a  quem  a  Divina  Pro¬ 
videncia  communicou  eíle  epiteto. 

Querer  fe  também  dizer  que  o 
Quarango  naõ  evacua  a  matéria  mor- 
bifica,  he  erroneo;  pois  os  terciana- 
rios,  quando  tomaõ  eíle  Vegetal, 
depõem  todos  os  dias  dous  ,  ou  tres 
curfos,  ou  ourinaõ  em  mayor  quan¬ 
tidade,  e  com  mayor  frequência  do 
que  de  antes  ,  e  deíle  effeito  he  a 
Quina  a  caufa  efficiente  ,  e  algumas 
vezes  fe  tem  também  vitto  vomita¬ 
rem  os  pacientes  depois  do  uíb  da 
Quina.  O  dizer-fe  também  que  eíle 
nobre  Vegetal  naõ  convem  a  todos 
os  indivíduos  tercianarios,  he  pura- 
mente  fophiftico;  por  quanto  a  ex- 
periencia  tem  moftrado  fazer  a  Qui- 
na  felices  effeitos  em  quaefquer  in¬ 
divíduos  ,  quer  fejaõ  meninos ,  ou 
adultos ,  mulheres  prenhes ,  ou  pa¬ 
ridas,  ainda  que  os  febricitantes  ef- 
tejaõ  gallicados,  ou  fejaõ  velhos. 
z.objte  As  terçâãs ,  e  quartaãs  &c.  conti¬ 
nuas  tem  diverfo  foco  de  putrefac¬ 
çaõ,  que  as  intermittentes:  Logo  pe¬ 
la  razaõ  do  foco  naõ  convem  ufar  a 
Quina  nas  febres  continuas.  Prova- 
fe  o  antecedente  :  O  foco  de  putre- 
facçaõ  das  febres  terçaã$&c.,  inter- 
mittentes&c.,he  o  eítomago’,  baço, 
e  a  parte  cava  do  figado ,  e  outros 
membros,  que  conftituem  a  primei¬ 
ra  regiaõ ;  jed  fo  ejl  que  o  foco  das 


continuas  he  na  fegunda  regiaõ.-  Lo¬ 
go  he  diverfo  o  foco  nas  febres  con¬ 
tinuas,  que  nas  intermittentes; e por 
confequencia  ,  ainda  que  convenha 
a  Quina  nas  intermittemes ,  pela  ra¬ 
zaõ  do  foco  ,  naõ  fe  pòde  inferir  íer 
também  conveniente  nas  continuas. 

A  mayor,  e  menor  íaõ  verdadeiras; 
porém  a  confequencia  he  falfiílima, 
o  que  aíTim  fe  prova:  Lazaro  Rive- 
rio, definindo  a  febre  terçaã  intermit- 
tente,  diz  que  eíta  íe  faz  do  humor 
colérico  excrementicio  ,  o  qual  fe 
contêm  na  primeira  regiaõ  ,  e  que 
alli  mefmo  fe  produz-,  eítas  íaõ  asíuas 
palavras:  Febris  tertiana  intermit 
tens  fit  à  biliofo  humore  excremetit  io  “n.  in- 
in  prima  corporis  regione  contento ,*"*»• 
ac  putrefcente ;  e  fallando  da  terçaã 
continua,  confelTa  ter  eíta  o  íeu  foco 
na  fegunda  regiaõ  ,  o  que  aíTim  dá  a 
entender,  quando  diz  :  Tertiana  con¬ 
tinua  ,  qua  tertio  quoque  die  magis 
affiigity  à  fanguine  cacochimo  biliofo 
in  vena  caba  putrefcente  ducit  ori¬ 
ginem.  E  Gafpar  Bravo ,  tratando  dos 
focos  de  putrefacçaõ,  diz  que  as  fe¬ 
bres  intermittenteso  tem  na  primei¬ 
ra  regiaõ,  ou  na  terceira,  e  as  con¬ 
tinuas  dentro  dosvafosmayores,que 
he  a  fegunda  regiaõ;  eílaõ  faõas  fuas 
palavras :  Qua junt  continua ,  focus  Érw 
putredinis  eft  intra  vafa  maior  a ,  fi  **™rbg/ét 
funt  intermit  tentes  in  partibus  car  -  monte , 
nofis  tertia  regionis ,  aut  prima  re -  CP'  de 
gionis  ojfcinis  :  Logo  fegue-fe  def- 
tas  authoridades  fer  o  foco  das  fe¬ 
bres  intermittentes  a  primeira  regiaõ, 
e  das  continuas  a  fegunda:  Logo  fe 
o  foco  da  putrefacçaõ  nas  febres  con¬ 
tinuas  he  muy  diítinéío  das  intermit¬ 
tentes  ,  no  fentir  de  Authores  taõ 
principaes,  ainda  que  a  Quina,  falva 
pace ,  fora  remedio  conveniente  nas 
intermittentes  ,  pela  razaõ  do  foco, 
naõ  fe  infere  que  também  o  poílafer 
nas  continuas. 

Digo  que  as  febres  terçaas  &c. ,  r 
tanto  continuas  >  como  interraitten- 

tes. 
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tes  *  naõ  tem  diverfos  focos ;  pois 
tanto  a  primeira  regiaõ,  como  a  íe- 
gunda,  e  terceira , cada  huma  deli? s 
fó  por  fi  póde  fer  foco,  tanto  das  fe¬ 
bres  continuas,  como  das  intermit¬ 
tentes, o  que  he claro,  e  manifelio ; e 
fenaõ  digaô-me  :  porque  razaõ  fan- 
graõ  na  febre  terçaã  intermittente ,  na 
quartaã  intermittente,  e  em  outras 
intermittentes ,  fe  o  foco  de  putre- 
facçaõ  he  na  primeira  ,  ou  terceira 
regiaõ?  Bem  conheço  refponderaõ 
que  para  evacuar  a  caufa  febril;  ,  e 
para  que  fe  deüerrem  as  acceíloens ; 
porem  fe  o  que  refpondem  he  certo, 
também  he  hum  grande  difparate 
fangrar-íe  nas  febres  intermittentes, 
pois  a  fangria  íó  evacua  o  contido 
na  fegunda  regiaõ  ,  e  naõ  a  matéria 
etereogcnea  falino-accida  ,  que  fe 
acha  conglobada  na  primeira  regiaõ; 
e  celebrando-fe  a  fangria  nas  febres 
intermittentes  ,  certamente  que  paí- 
fariaõ  a  continuas,  tornando-fe  en- 
taõ  de  pe^or  condição ;  por  quanto 
a  matéria  morbifica  feria  attrahida 
da  primeira  regiaõ  para  a  fegunda, 
peio  defeito  dofangue,  para  impe¬ 
dir:  Ne  detur  vacuum  inrerum  na- 
tura.  Porém  o  contrario  fe  tem  ex¬ 
perimentado  ,  e  cada  dia  fe  experi¬ 
menta  ,  pois  nas  febres  intermitten¬ 
tes  faz  ás  vezes  a  fangria  muy  bons 
effeitos,  e  nas  continuas  coüuma  fer 
muy  nociva,  e  outras  vezes  fuccede 
o  contrario,  do  que  naõ  he  outra  a 
caufa  mais,  que  tanto  a  primeira  re¬ 
giaõ,  como  a  fegunda  ,  poderem  fer 
focos  das  febres  continuas  ,  e  inter- 
mitrentes. 

Se  Lazaro  Riverio,  e  Bravo  Ra- 
mires  dizem  terem  diverfo  foco  as 
febres  intermittentes  ,  daquelle  que 
tem  as  continuas  ;  ifto  naõ  fatisfaz 
cabalmente,  pois  eíles  Authores, ain¬ 
da  que  muy  doutos,  ou  naõ  conhe¬ 
cerão  poder  fer  hum  mefmo  fcco  o 
das  febres  continuas,  e  o  das  inter- 
mittentes,  ou  naõ  fe  quizeraõ  fujei- 


tará  verdade*  por  levarem  a  diante  o 
feu  diéta me  ;  e  ainda  que  ie  diga 
que  ditos  Authores  íailaõ  por  boca 
de  Galeno  ,  que  dá  a  entender  que 
o  foco  de  putrefação  das  febres  con¬ 
tinuas  reíide  na  íegunda regiaõ,  por 
eítas  palavras  :  In  confinais  autem 
humor  in  venis  continetur  inclufus ; 
tampouco  fatisfaz,  porque  Galeno* 
ainda  que  muy  douto,  naõ  foy  San¬ 
to  Padre,  para  que  todos  os  profef- 
fores  da  Medicina  eítejaõ  obrigados 
a  obedecer-lhe  :  Non  eft  fidendum 
Authòritati  ,  fed  rationi ,  &  êxpe - 
rientiss.  Ilto  ha  de  fer  fó  no  que  ti¬ 
ver  razaõ,  por  quanto  foy  homem, 
e  podia  errar:  com  que  fendo  cer¬ 
to  pela  razaõ,  e  experiencia ,  de  que 
as  tehres  continuas  ,  e  intermitten¬ 
tes  tem  hum  mefmo  foco,  também 
fe  infere  fer  a  Quina  auxilio  conve¬ 
niente  ,  naõ  fó  para  deüerrar,  e  an- 
niquilar  as  febres  intermittentes, po¬ 
rém  também  as  continuas ;  por  quan¬ 
to  a  experiencia  cada  dia  o  raanifef* 
ta  ,  e  coníta  de  muitas  obfervaçoenS| 
que  fe  tem  vifto. 

REFLEXAM  xxil 

Em  que  fe  publica  que  o  ufo  da  Caf 
cartlha  naÕ  he  fuffictente  rneyo  pa¬ 
ra  que  as  febres  tercaãs pajfem 
a  hecíica . 

ALguns  tem  havido, que, toman¬ 
do  o  ufo  da  Quina  ,  cbegáraõ  a 
publicar  que  era  hum  taõ  deprava¬ 
do  remedio  para  as  febres  terça  ás , 
tanto  continuas ,  como  intermitten¬ 
tes,  que  as  fazia  mudar  em  lenta, ou 
em  bectica  ,  portcauía  do  demafrado 
calor  que  lhe  attribuem ,  e  fequeda- 
de  adjunta  :  ao  que  fe  refponde,  que 
o  temor  que  do  Quarangoíuppoem* 
naõ  he  meyo  lufficieme  para  que  fe 
deziíla  do  feu  ufo  nas  febres'  te rçaãs, 
tanto  continuas  ,  como  intermitten¬ 
tes  ,  o  que  fe  faz  certo  pelas  provas 
feguintes.  à  i  Se 
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't. prova.  Se  o  ufo  da  Quina  fora  depravado 
nas  ditas  febres,  temendo-fe  que  do 
feu  ufo  fe  imroduziíle  humahedica, 
feria  porque  poderia  confumir  aíub- 
ltancia  rórida  fio  coraçaõ,  e  a  humi¬ 
dade  das  partes  carnozas  ,  e  folidas 
do  noíTo  corpo  com  o  feu  calor,  e 
fequedâde ;  fed  fic  eft  que  iílo  aílim 
naõ  fuccede  com  o  ufo  detaõ  nobre 
Vegetal  .-Logo  he  hum  difparatepu- 
blicar-fe  tal  defatino  contra  o  ufo  da 
Quina.  Prova-fe  a  menor :  Com  o  uio 
do  Quarango  fe  temdefierrado  mui* 
tas  febres  lentas,  e  hedicas incipien¬ 
tes,  como  conífa  da  experiencia:  Lo¬ 
go  fe  eíte  Vegetal  tizeiíe  palhr  asfe- 
bres  terçaãs,  tanto  continuas,  como 
intermittentes ,  emhe<fiicas,elentas, 
de  nenhum  modo  podia  haver  cura¬ 
do  a  muitos  opprefios  das  ditas  fe¬ 
bres  ,  como  o  tem  feito  ,  mas  antes 
fim  a  lenta  paliaria  a  heélica  ,  e  ahe- 
éíica  incipiente  a  heftica  confirmada, 
confumindo  demafiadamente  a  hu¬ 
midade  das  partes  carnozas  ,  e  foli¬ 
das  do  corpo,  e  aílim  meímo  lherou» 
baria  a  fubfiancia  pingue,  e  oleogi- 
nofa  do  corpo. 

ri.  Pnva.  Para  que  a  Quina  pudeíTe  caufar  a 
heélica,  era  neceílario  que  tivefie  for¬ 
ça  peculiar  para  confumir  as  fibras  , 
as  qiaaes  fervem  para  a  nutrição  do 
corpo  ,  e  aílim  mefmo  para  refrca- 
rem  o  fangue  a  que  fe  naõ  mova  de- 
fordenadamente  na  fua  circulaçaõ; 
fid  fic  eft  que  a  Quina  de  nenhum 
modo  pode  confumir  as  ditas  fibras : 
Logo  a  Quina  naõ  póde  fer  reme* 
dio  para  que  as  febres  terçaãs  inter¬ 
mittentes  ,  e  continuas  paliem  a  lie- 
ética.  Prova-fe  a  menor:  Para  poder 
a  Quina  comumir  as  ditas  fibras, que 
no  fangue  fe  achaõ  ,  he  neceíTario 
que  conlfe  de  certos  corpufculos  ete> 
reogeneos  accido-íalinos  ,  e  acres, 
capazes  de  confumiremas  fibras  com 
a  íua  intenfaô,  e  aílim  meímo  de  as 
refolverem  nos  corpos  heélicos;  dos 
ditos  corpufculos  naõ  confia  a  Qui- 
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na,  porque  fe  delles  conftaíTe,  tan* 
tos  quantos  febricitantes  atomaiíem, 
cahiriaõ  em  heóticas  ,  o  que  tal  naõ 
fuccede  ,  como  o  acredita  a  experi¬ 
ência:  Logo  a  Quina  naõ  póde  con¬ 
fumir  as  fibras  ,  que  no  fangue  í'e 
achaõ,  e  por  confequencia,  nem  fa¬ 
zer  paliar  a  heéfica  asterçaãs,  tanto 
continuas,  como  intermittentes:  Lo¬ 
go  o  feu  ufo  he  convenientiííimo,  e 
íaudavel  nas  febres  terçaãs  ,  tanto 
continuas,  como  intermittentes. 

De  todos  aquelles  medicamentos,0^4^ 
que ,  applicados  nas  febres  mittes ,  as 
podem  fazer  paliar  a  mordazes  ,  de¬ 
vem  fugir  os  Médicos;  ftd  ftceft  ques 
a  Quina  póde  fazer  paliar  as  febres 
terçaas,  tanto  intermittentes ,  como 
continuas, em  mordazes  ,iltohe, que 
adquiraô  mordacidade,  e  mayor  in- 
teníaõ  que  a  que  ellas  tem  ,  antes 
que  o  paciente  principie  com  o  uío 
ciefte  Vegetal  :  Logo  deve-fe  fugir 
da  Quina,  e  naõ  ufar  delia  neftas  fe¬ 
bres  ,  por  quanto  as  fará  mudar  em 
mordazes  com  intenfaô.  Prova-fe  a 
menor:  Galeno  diz  que  a  fequeda-  G«!«m 
de  conjunta  ao  calor  he  quem  cau- lth  4*  * 
fa  a  mordacidade,  o  que  dá  aenten- 
der  por  efias  palavras :  Calor  vero  fic- 
citate  adjuntus  niordacitatem  ^  Jeu 
acrimoniam  quandam  fenfui  infert. 

A  Quina  tem  fequedâde  cõjunta  com 
o  calor,  pois  confia  de  qualidades 
quente  ,  e  fecca:  Logo  a  Quina  pó¬ 
de  fazer  com  que  as  febres  paliem  a 
mordazes ,  por  meyo  da  fequedâde 
conjunta  ao  calor:  a  febre  heélica  a- 
enumera  Hypocrates  no  catalogo 
das  febres  mordazes  ,  pela  razaõ  de 
ter  fequedâde  conjunta  aoealor:  Lo¬ 
go  a  Quina  naõ  he  conveniente  naá 
ditas  febres,  por  quanto  fe  póde  te¬ 
mer  que  introduza  mordacidade  nas 
febres,  e  fer  meyo  para  que  paliem  a 
heclica. 

Naõ  íe  póde  negar  que  a  feque- 
dade  conjunta  ao  calor  eauíá  mor- 
dacide  ;  porém  a  Quina  de  nenhum 

medo 
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rrodo  a  pode  caufar, ainda  queconf- 
te  de  calor,  e  íequedade;  por  quan¬ 
to  ellas  qualidades  neíte  Vegetal  fe 
achaõ  muy  moderadas ,  convem  a  fa- 
fcer ,  no  principio  do  fegundo  gráo;  e 
para  que  a  íequedade  conjunta  ao 
calor  poíia  caukr  mordacidade  ,'he 
neceílario  que  eílas  qualidades  fe  a- 
chem  em  gráo  interfo,  o  que  parece 
dá  a  entender  Galeno  com  asfeguin- 
tes  palavras  :  Calor  enim  ficei tati  ad - 
jiintus  Ç^Y. ,  ehum  pouco  mais  abai¬ 
xo  diz  aíiim  :  Non  aiiter  quatn  jub- 
fiantiís  continuitatem  errorendo.  Se 
a  Quina  fora  capaz  deconílicuir  mor¬ 
dacidade,  chegando-a  á  língua  fen- 
tiriaroos  algumn  mordacidade,  irri¬ 
tação,  e  incêndio,  como  fe  experi¬ 
menta  na  Pimenta .que  applicando-a 
á  língua  ,  e  reduzida  de potentta  ad 
a  dl  um ,  ie  fente  mordacidade,  e  in¬ 
cêndio  ;  do  que  naõ  he  outra  a  cau- 
fa  ,  fenaô  o  achar -íe  na  Pimenta  o 
calor  ,  e  íequedade  em  gráos  ituen- 
fos,oque  fe  naõ  experimenta  na  Qui¬ 
na,  do  que  fe  verifica  que  eíle  Ve¬ 
getal  naõ  pode  cauíar  mordacidade, 
nem  íermeyo  para  que  as  febres  ter- 
çaãs  paiTem  a  hefíica. 

Se  a  Qi ina, por  íer  quente,  efec- 
ca,pudeíle  imprimir  mordacidade  nos 
corpos  dos  febricitantes,  e  íermeyo 
para  qnevenhaõ  a  cahir  em  febre  he- 
fíica  ,  também  o  Rhabarbaro  ,o  Me~ 
choacaõ,  o  Polypodio,  e  outros, que 
faõ  quentes ,  e  íeceos  no  fegundo 
gráo,  poderáõ  introduzir  mordaci¬ 
dade  nos  corpos  dos  febricitantes,  e 
fe  naõ  poderiaõ  adminiürar,  temen- 
do-le  que  por  meyo  da  íequedade 
conjunta  ao  calor,  frzeííem  pailár  a 
febre  em  hé&ica  ,  o  que  tal  naõ  fuc- 
cede  ,como  he  bem  fabido,  e  he  cer¬ 
to  fora  hum  grande  abfurdo  o  con- 
ceber-fe  tal  medo  dos  ditos  purgan¬ 
tes. 

E  ainda  que  a  Quina  coníkíie  de 
calor,  e  íequedade  com  inteníaò  (o 
que  he  falíiííimo)  para  poder  intro¬ 


duzir  mordacidade  ,  e  tranímutat  as 
febres  ero  he<hica ,  era  neceílario  que 
o  febricitante  tiveíTe  para  iífo  diípo- 
liçaõ  ;  pois  qualquer  agente  natural* 
mais  poderofemente  ,  e  com  mayot 
violência  faz,  e  refaz  em  huui  palio 
bem  difpoüojdo  que  em  outro  com 
poucas,  ou  nenhumas  difpofiçoens : 
iiío  mefmo  nos  quiz  dar  a  entender 
Avicena  na  lua  Metaphyfica,  quan¬ 
do  diífe:  T o tentius  agit  agens  debi¬ 
te  infobjetlum  benò  difpoãtum,  qadm 
agens  potens  in  nuuus  diffôfitum* 

Com  que  naõ  lendo  capaz  a  Quina 
para  introduzir  mordacidade  nos 
corpos  dos  tercianarios  ,  ou  eílejaõ 
bem  ,  ou  mal  diípoítos  para  a  rece¬ 
ber  ,  de  nenhum  modo  fe  deve  deí- 
prezar  o  uío  deíle  Vegetal  em  to¬ 
das  as  febres,  tanto  continuas, como 
intermittemes  ,  pelo  medo  que  al¬ 
guns  tem  de  que  venbaõ  a  cahir 
os  pacientes  em  alguma  hectica  ;pois 
he  certo,  e  muitas  vezes  obíervado8 
que  eíle  Vegetai  deívanece  as  febres 
lentas ,  ehecticas  incipientes. 

REFLEXA  M  XXIII. 

Tela  qual  fe  prova  ferem  os  jpós  de 
JLoXa  muy  úteis  contra  as  ter  ç  a  ãs 
f  ern  teio fas^vníg  ò  fincofaes^quer 
JejaÕ  intermitt  entes ,  ou  con - 
tinuas ,  commanifejlas  exa¬ 
cerba  çoens . 

T;  Ebres  terçaás  fe  achaõ  ,  a  que 
JP  huns  chamaõ  perniqofas,  e  ott-i ' 
tros  fmeopaes ,  as  qtiaes ,  pela  razaõ 
do  decubito  ,  que  a  natureza  erran¬ 
te  faz  a  algum  membro  principal,  co¬ 
mo  á  cabeça  ,  coraçaõ  &c.,  caufaõ 
graves  accidenres  aos  pacientes,  pon¬ 
do-os  no  extremo  da  vida:  Ha  ou« 
tras  febres  terça  ás,  a  que  chamaõ  mi¬ 
nutas,  por  fer  a  lua  caufa  humores 
tenues ,  e  fubtis  ,  o  que  Avicena  dá  ubHylr^ 
a  entender  quando  à;A\c : Canfam  hu-*  u 
j  tis  febris  ejfe  tilem  tenuijfmam ,  fê? 

d  ii  v  levijp. 
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levi  jfirnam  próxima  y&venenof<e  Jub - 
ftantia  :  Outras  terçaãs  ha,  que  fe 
chsmaõ  hmnoroías,  por  fe  fazerem 
de  fuccos  cruz,  e  accidos,  que  pela 
mayor  parte  oíTendem  a  boca  do  ef- 
tomago,  e  a  aggravaõ.  iíto  fuppollo, 
paliemos  a  provar  que  os  pós  de  Lo- 
xa  faõ  rruiy  realçado  remedio  pa¬ 
ra  curar  quaefquer  terçaãs  fmeopaes. 
£tPnva.  As  terçaãs  pernicioías  fmeopaes, 
por  decúbito  de  humor  á parte  prin¬ 
cipal,  pedem  huma  breve  cura,  por¬ 
que  fenaõ  ,  mataõ  velozmente  aos 
pacientes  com  os  fymptomas  taô  fu- 
nellos  >  que  as  acompanhaõ;  fed  fie 
eft  que  eíla  cura, ou  fanidade, breve, 
e  fegura  ,a  confeguirá  o  Medico  com 
a  applicaçaõ  deftes  pós :  Logo  elles 
faõ  o  remedio  mais  conveniente  ,  e 
utiliílimo, quehapara  curarjas  febres 
terçaãs  por  decúbito  de  humor  á  par¬ 
te  principal.  Prova-fe  a  menor:  Se  o 
Medico  quizer  curar  eílasfebres, de¬ 
ve  andar  cuidadozo  na  applicaçaõ 
dos  remedios  convenientes  ,  como 
lib.  devi-  Hypocrates  enfina  :  Itaaffeõíos  ab - 
ãuirauo- foliitijjima ,  tum  di  li  gentia  yt  um  cu - 
ftodta  indigere  ,  iit  Jervari  pojftnt. 
Naõ  íe  acha  auxilio  mais  convenien¬ 
te,  que  ao  Medico  liberte  del-te  cui¬ 
dado  com  mayor  brevidade  ,  e  fe- 
guridade,  que  os  pós  de  Quina  .-Lo¬ 
go  por  meyo  deíles  pós  coníeguirá 
o  Medico  nas  febres  com  decúbito, 
huma  cura  breve,  e  fegura  ,  o  quefe 
tem  experimentado  por  naõ  poucas 
vezes :  Logo  naõ  he  acertado  def- 
prezar-fe  on  o  detaõ nebrespós  nas 
ditas  febres,  antes  íim  venerá-los,  e 
obfervá  los, como  hum  grande fegre- 
do.  Prova-fe  a  menor  :  A  cura, que 
íe  faz  nas  accefioens  delias  febres, 
he  rellaurar  as  forças  enervadas,  e 
impedir  o  fluxo  de  fuccos  pravos  fa- 
Pno-accidos ,  que  dccumbem  á  par¬ 
te  principal, antes  que  fe  firmem  na- 
quella  parte,  donde  erraticamente  fe 
tranfmutaõ,  e  tornem  immedicavela 
febre;  fed fic  eft  que  todas  eíias  titi? 


lidades  as  coníeguirá  o  Medico  com 
a  applicaçaõ  deíles  pó.',  pois  fixaõ  , 
refreaõ  ,  e  ligaõ  o  movimento  furi¬ 
bundo  ,  e  errático  ,  que  a  natureza 
tem  em  enviar  os  ditos  fuccos  á  prin¬ 
cipal,  deilerrando  juntamente  as  ac- 
ceífoens  :  Logo  do  que  fica  dito  íe 
infere ,  naõ  fe  achar  auxilio  mais  con¬ 
veniente  que  elles  pós  ,  para  que  o 
Medico  íique  livre  de  cuidado  taõ 
grande  ,  que  deve  ter  em  foccorrer 
íymptornas  taõ  depravados. 

Se  nas  febres  terçaãs  minutas  fora 
prejudicial  o  ufo  dos  pós  de  Loxa, 
naõ  mais  por  oiura  razaõ,  fenaõ  por¬ 
que  fe  podia  temer  fe  augmentafle  o 
íuor  diaphoretieo,  que  a  fi  tem  con¬ 
junto  as  ditas  fibras  ,  pois  fe  diílipa* 
riaõ  mais  os  eípiritos  ,  e  mais  fe  de* 
bilitariaõ  as  forças-,  fed  fic  ^//que 
eftes  inconvenientes  naõ  faõ  baílan- 
tes  para  impedir  o  ufo  dos  ditos  pós: 

Logo  devem-fe  admittir  como  re¬ 
medio  preílantiíTimo  para  curar  as 
terçaãs  minutas.  Prova-fe  a  menor  : 
Quando  pelo  ufo,  e  execuçaõ  de  al¬ 
guma  medicina  ,  he  menor  o  damno 
que  fe  teme,  que  a  utilidade  que  fe 
efpera,  fempre  he  licito  adminiílrar 
o  tal  medicamento,  para  foccorrer 
o  mayor  perigo  ;  fed  fic  eft  que  do 
ufo,  eadminiflraçaõ  dos  ditos  pós  nas 
terçaãs  minutas,  he  inferior  o  damno 
que  fe  teme  ,  que  a  utilidade  que  fe 
efpera:  Logo  os  ditos  inconvenien¬ 
tes  naõ  faõ  fufficientes  para  impedir 
o  uío  dos  pós  de  Loxa  nas  febres  mi¬ 
nutas.  Prova-fe  a  menor:  O  damno, 
que  fe  teme,  he  que  fe  fufpendaõ  as 
acceíIoens,achando-fe  a  matéria  crua, 
e  fem  haver  precedido  alguma  eva- 
cuaçaõ  util,  e  tolerante, (  MorbifoL • 
vuntitr fer  feccejfum  ,  cvelpertvQmi« 
tum  .  vel  per  vexicam  ,  vel  aliquo  ,  - 

7-  ■ 1  c  TT  1  Hybecr; 

tah  articulo  ®r.  eicreveo  Hypocra -  UbJcAri 
tes)  eque  paliados  poucos  dias  tornaõ ticul' 
a  repetir  as  acceíloens  comosfymp- 
tomas  funeílos ,  pela  razaõ  das  mui- 
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íiccidO‘falina  volátil  ,  que  ficáraõ  ef* 
tagnadas  dentro  dosvàzos;  acujoin- 
ícnfec.i»  íenl;o  efcreveo  o  douto  Fonfeea  o  fe- 

Com .  12.  ^  ..  .  . 

tib.i.  guinte:  jgu<e  reltnqunntur  a  indica* 
sspbor.  t IcnefacUe  morbum  renovant :  fedfic 
eft  que  de  fe  naõ  ordenarem  pós  taõ 
feguros  fe  teme  a  morte  ,  aqual  he 
mayor  damno ,  que  quaotos  fe  podem 
efperar  fobrevenhaõ  com  o  uzo  dei¬ 
te  remedio  :  Logo  da  adminiítraçaõ 
dos  pós  de  Quinanas  terçaás  minutas, 
he  muito  menor  o  damno, que  fe  teme, 
arefpeito  da  utilidade  que  fe  efpera  : 
Logo  íem  o  menor  obftaculo  íe  po¬ 
dem  receitar  oeílas febres,  paraque 
o  paciente  íe  liberte  da  morte,  que  taõ 
juílamente  fe  teme. 

, ; Prova.  A  caufa  conftituriva  da  febre  hu- 

moroza  ,  faõ  certos  íuccos  craííbs, 
accido-vifcozos,e  lentos, que  em  qual¬ 
quer  fujeito  pedem  incindirem  fe, 
attenuarem-fe  ,e  refolverem-fe ;  por 
Gaien.  i»cujarazaõ  eícreveo  Galeno  uftguin- 
9.  te.  £Jumores  cra[fosy  arque  tenaces% 

lib.  2.  ^  cr*  ■ 

uiphir,  ante purgat tonem  attenurare ,  <3  in - 
fcindere  oportet :  Jeâ  fic  eft  que  ne¬ 
nhum  auxilio  mais  preítamiííimo,  e 
faudavel  íetem  podido  achar  para  fe 
coníeguirem  os  ditos  efíeitos,  que  os 
pós  deLoxa:Logo  nas  terçaás  humo- 
íOÍas  íe  lhes  naõ  ha  de  negar  o  uzo  def- 
tespós,  por  lhes  ferem  ialutiferos,  e 
..  benigni ífimos.  A  mayor  he  infallivel,  a 
menor  fe  prova  :  Aquelle  fedeve  ad- 
mittir  pelo  mais,preílantiíTimo reme¬ 
dio  , para  incindir ,  e  attenuar  a  crafTi- 
cie  dos  íuccos,  eaííimmefíTiO  para  os 
confumir  ,  e  diííipar,  qu ?  primo,  & 

,  ferfe  induzem  attenuaçaõ  ,  rareíac- 
çaõ  ,  refoluçaõ ,  e  coníumpçaõ  nos 
íuccos  craiTos  accido-vifcozos ,  e  te¬ 
nazes,  que  produzem  as  febres  terçáas 
humorozas:  Logo  naõ  fe  pode  achar 
remedio  mais  preftantiílimo  que  os 
ditos  pós  para  o  que  fica  dito:  Logo 
a  Quina  he  auxilio  infaliivel,e  legurif- 
fimo  para  curar  as  febres  humorolas, 
pois  alèm  de  perfè  inícindir\  e  atte¬ 
nuar  a  eraiíicie  dosfucco^dáventiia- 


çaõ  ao  calor  natural,  quaíi  fufFocado 
pela  oppreílaõ  dos  ditos  fuccos,  por 
fua  multidaõ,  vifcozidade,  e  lentu- 
ra  ,  ajudando-os  para  que  fe  diftun- 
daõ  por  todas  as  partes  do  corpo,  pa¬ 
ra  que  o  dito  calor  natural  as  fomen¬ 
te  vivifique,  e vigore. 

Quando  porcaufadaapplicaçaode  obud 
algum  remedio  fe  pdde  temer  gran-  (**•.  J 
de  diííipaçaõ  nas  forças,  deve  o  Me¬ 
dico  douto  abfter-fe  delle,  para  evi¬ 
tar  naõ  venha  o  paciente  acahir  em 
algum  fyncope ;  fedjic  eft ,  que  do  uzo 
do  Quarango  nas  minutas  fe  pode  te¬ 
mer  mayor  exuluçaõ  de  forças  :Logo 
o  Medico  deve  abíler  fe  da  applicaçaõ 
deíle  V egetal ,  fehequc  naõ  quer  pôr 
aos  enfermos  em  peyor  eílado.  Pro- 
va-fe  amcnor :  Os  enfermos  oppreílos 
com  terçaã  minuta, em razaõ  do  fuor 
diaphoretico  ,  padecem  grande  dif- 
pendio  de  forças  5  fed  fic  eft  que  o 
Quarango  introduz  debilidade  de  for* 
ças  nos  febricitantes,  fem  haver  per- 
nicie,  diffipando  o  calor  natural,  e  ef- 
piritos  vitaes,  por  íenfiveis,  e  infen- 
íiveis  evacuações  :  Logo  com  razaõ 
fe  pode  temer  mayor  diífoluçaõ  de 
forças  nas  minutas ,  adminiftrando-fe- 
Ihes  o  dito  Vegetal  ,  poisno  fyncope, 
como  todos  confeiTaõ  uno  ore ,  con- 
ftaõ  todas  as  faculdades  de  grande  de¬ 
bilidade  :  Logo  deve  o  Medico  abf- 
ter  fe  do  uzo  da  Quina  nas  febres  mi¬ 
nutas  ,  íe  quizer  adquirir  o  nome  de 
bom  Medico ,  e  naõ  de  homicida. 

He  faifo  odizer-íe  que  o  Quaran- 
go  he  medicamento  adverfo  das  fe¬ 
bres  minutas ,  quando  a  experienck 
eílá  moitrando o  contrario ,  com  tan¬ 
tos,  e  taõ  ialutiferos  efíeitos  cotno 
produz  efte  Vegetal;  poiso  Quaran¬ 
go  he  hum  preftantiílimo  auxilio  pa» 
ra  aliviar,  e  extinguir  as  minutas  ,ad- 
miniílrado  atempo;  porque  refocila 
as  faculdades  debilitadas ,  recrea  o 
calor  natural,  provoca  oappetite  prof- 
trado,  reíiíte  á putrefacçaõ  ,e  malig¬ 
nidade,  e  ultimamente  liberta  aos  fe- 
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bricitantes  dos  braços  da  morte.  Do  thodo  ;  efenaõ  veja-fe  o  que  diz  Ga*  Gau»: 


%.  Qbjec- 

(a?t 


de  humor  á  parte  principal, havia  de  fer 
quando  da  lua  adminiílraçaõ  efperaf- 
íe  o  Medico  que  tefiiltaliè  ah 


guma 


'Uypoc. 
lib.  de 
Coac. 
p&n> 


Eefpofta 


fenfiveis  ,  einfenfiveis ;  e  ainda  que  fuerit  exercitatus ,  &  cumhoc  natu • 
adminiilrada  a  Quina  íe  augmente  o  raprudens ..  Se  fe  applica  intempei- 
íuor  alguma  coufa,  feri  por  pouco  tivamente  ,  e  fem  iridicaçaõ  o  Qua- 
tempo,  porque  em  fe  ligando  ceíTa,  rango,  quererde  obter  bons  íuccef*, 
fuzando-fe,  e  fuípendendo-íe  o  fer*  íos,  e  fazerem-fe  curas  felices  ?  íilo 
mento  febril:  Logo  eíte  Vegetal  he  naõ  pode  ler  ,  porque  entaô  he  com 
muy  eítima vel  para  exterminar  asac-  verter  a  triaga  em  veneno  ,  e  a  fua* 
ceffoês  das  febres  terçaãs  minutas.  vidade  falutifera  deíle  Vegetal  em 
Se  a  Quina  fora  conveniente  uzar-fe  remedio  mortífero.  Attenda-fe  ao  que 
nas  febres  perniciozas  com  decúbito  adverte  o  douto  V  aleriola:  Gpuod  om> 

nia  medicamenta  fnnt  venena  malè  communi 
adminiflrata ,  at  vero  reõfe  admini • 
ftrata  Junt  manus  ‘Dei. 

He  verdade  que  a  Quina  fe  admini. ^9^*  — 
fui  ta  ,  nem  pode  refultar  :  Logo  tal  ítra  com  felicidade  nas  febres  terçais 
medicamento  íe  naõ  deve  propinar  ,  intermictentes ,e  continuas,  que  naõ 
aos  febricitantes- com  pernicie,  e  de-  íaõ  perniciozas,  porque  <  s  corpos 
cubito.  Prova-fe  a  menor:  Adminif-  deíles febricitantes íeachaõ robuflos, 
trada  a  Quina  ,  fe  torna  a  febre  mais  e  com  conftaticia  de  forças-,  Jed  ficeji 
maligna,  cpernicioza ,  ainda  que  ap-  que  nas  terçaãs  perniciozas  os  cor- 
pareça  menor  em  comparaçaõ  do  pos  dos  febricitantes  fe  achaõ  debi¬ 
que  antes  opprimia  :§ui  infignis pra\  les,e  com  languor  das  faculdades  :Lo- 
vismeliusfehabentydifficilimorbola •  go  a  Quina  fe  naõ  deve  adminiílrar 
horant ,  diíle  Hypocmes :  Logo  ne-  nas  terçaãs  perniciozas. 
nhuma  utilidade  refnlta  ,  nem  pode  A  mayor,emenorfe  devem  conce-  Refptfiaj 
refultar  do  uzo  da  Quina  nas  terçaãs  der,  porém  a  confequencia  he  falfa ; 
por  decúbito.  porque  a  debilidade  de  forças,  que 

A  mayor  he  verdadeira  ,  porem  a  os  corpos  dos  tercianarios  padecem. 


utilidade;  fedficejl  quenenhuma  re- 


menor  ,  e  confequencia  falfas  ;  por-  naõ  tem  força  para  correpugnar  a  ap- 


que  adminiftrada  a  Quina  methodi*  piicaçaõ  de  medicamento  taõ  nobre, 
camente  ,  he  impoílivel  deixar  de  e  principalmente  quando  fe  efperaõ 
manifeílar  a  grandiíTima  utilidade,  tantas,  e  taõ  grandes  felicidades  da 
'que  produz  em  todas  as  terçaãs  com  fua  boa  adminiílraçaõ  :  Se  a  Quina 
pernicie,  e  decúbito,  do  que  fó  aex-  houveíle  de  excitar  alguma  evacuaçaõ 
pertencia  poderá  fer  teftimunha  def-  violenta,  que  puzeíle  a  natureza  em 
ta  verdade:  ‘De  experientià  Medi-  precipicio  ,  entaõ  fe  naõ  nega  devia  o 
cus  fidem  facere  debet ,  non  ex  autho -  Medico  douto  aborrecer  a  fua  admi- 
ritate ,  pois  fó  eüa  he  o  afylo ,  e  con-  niilraçaõ  ;  porem  efperando  elle  que 
firmaçaõ  da  razaõ.  Dizer-íe  que  a  da  fua  applicaçaõ  fe  fufpenderâo  as 
febrefe  faz  mais  pernicioza,  e  malig-  acceíroés,  naõ  deve  o  Medico  retar- 
na  com  o  uzo  da  Quina,  he  coufa  fó*  dar  oadminiílralla,  porque  fufpenfas 
ra  da  razaõ,  e  de  toda  a  boa  pratica,  as  acceílbês,fe  refocillarãõ  as  forças 
e  fiel  experiencia,  o  que  fó  poderá  enervadas,  e  fereílauraràõ  os  efpiri-. 
ter  lugar  quando  fe  adminiítre  in-  tos  difperfos ;  mayormente  conílan- 
tempeílivamente,  efem  racionüme-,  do  de  experiencia  tudo  o  que  fica  di¬ 
to; 
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to;  e  eílando  taõ  manifeíhs,  e certa- 
mente  conhecidas  todas  as  faculda* 
des  deite  Vegetal :  Medicamentorufk 
Galeno  fatuttates  expenentiâ  cognoficere^n - 
hb.  3.  de  dicareque  oportct ,  eicreveo  Galeno : 
J‘c-  Logo  a  Quina  he  preihntiflimo  re- 
ta/fg!  '  medio, felicillimo ,  e  íeguropara  cu¬ 
rar  quaeíquer  febres  terçaãs  perni- 
ciozas. 

REFLEXAM  XXIV. 

Tela  qual  fe  infere  fer  fic  guri  filmo  o 
uzo  do  ef peei  fico  febrífugo  nas 
terçaãs  complicadas  com 
vomitos,  e  fluxo  do 
ventre , 

O  Vomito,  e  fluxo  do  ventre, 
que  accontece  nos  principios 
das  accefloês  das  febres  continuas ,  e 
imermittentesjíe  originaõ  do  erro  da 
natureza  ,  a  qual  irritada  por  meyo 
dos faes  acres,  e  voláteis ,  q  na  matéria 
febril  fe  encontrão, intenta  expulfal- 
]a ,  ou  por  vomito,  ou  pelo  ventre ;  cu¬ 
ja  febre  he  taõ  pernicioza  ,  que  coflu- 
ma  privar  da  vida  ao  enfermo  na  fe- 
g unda, ou  terceira  invazaõ,  naõ  fen¬ 
do  muy  robuíto;  o  que  fuppoflo,  fe 
diz  que  em  todas  as  febres  terçaãs 
com  vomitos,  e  fluxo  do  ventre  na 
acceflaõ  ,  he  muy  efpecifico  o  uzo 
do  Quarango,  tanto  para  fixar,  eco- 
hibir  eflas  evacuaçoens  faõ  inor- 
denadas,  como  para  fufpender  as  fe- 
briz  accefloês;  oque  aflim  fe  prova. 
v.Trov*  qs  vomitos  s  e  fluxos  do  ventre, 

que  acompanhaô  as  accefloês  das  fe¬ 
bres  terçaãs,  faõ  fymptomas  pravos, 
Galeno,  e  funeflos,  como  oadvertio  Galeno, 
\ib.4,.  quando  dififei  Cum  aliquid  exeerni- 
tur  caflus  ratione ,  atque  itide  utili- 
tas  nulla  provenit ,  ta  lis  evacuatio 
prqv/e  affcãicnis  efl  fignuw  \fedfic 
efl  que  fymptomas  de  tal  natureza  de¬ 
ve  o  Medico  cehibfllos  ccm  amayof 
prefleza,  aqualfó  fe  coníegüe  como 
«xo  do  Quarango:  Logo  a  Quina  he 


hum  nobre,  e  convenientiflimo  Ve¬ 
getal  para  fixar  as  evacuações  de  vo-, 
mitos,  c  fluxos  do  ventre,  que  fecom- 
plicaõ  com  as  acceííbens  das  febres 
terçaãs,  tanto  continuas ,  como  inter- 
mittentes.  A  mayor  he  evidente  ,  e  a 
menor  fe  prova:  O  cohibir  os  ditos 
fvmptomis  coníiile  em  iufpender  o 
movimento  erroneo,  que  a  natureza 
tem  em  enviar  ao  eflomago,  e  inte- 
flinos,  para  que  fe  irritem  a  vomitos, 
ou  camaras  ;  cujo  erroneo  movimen¬ 
to  a  Quina  fufpende  ,  fixando,  ligan¬ 
do,  e  intrincando  as  grandes  efler- 
vefcencias,  que  o  fangue  padece,  por 
meyo  dasparticulas  etereogeneas  fer- 
mentativas  accido-falinas:  Logo  feo 
Medico  quizer  cohibir  os  ditos  fymp¬ 
tomas,  ha  de  fer  adminifirando  efle 
nobre  Vegetal  aos  ditos  febricitantes 
fem  a  menor  tardança;  Logo  fe  a 
Quina  produz  taõ  bons  effeitos  nas 
febres  terçaãs  complicadas  com  vo¬ 
mito  ,  e  fluxo  de  ventre  nas  accefloês, 
naõ  he  licito  que  fe  defprezeofeu  ufo. 

O  Quarango  retem  aquellas  eva- 
cuaçoês,  que  fe  fazem  fine  cokferen-  ** 
tia ,  lêfiine  tolerantia  ;os  vomitos,  e 
fluxos  do  ventre ,  q  acompanhaô  as  ac- 
cefibês  das  febres  terçaãs  faõevacua- 
çoês,  que  os  febricitantes  naõ  podem 
tolerar,  nem  íer-lhes  etn  nada  uteis: 
Logo  o  Quarango  he  re medio  muy 
auxiliar,  para  cohibir  osvpmitos,e 
fluxos  do  ventre,  que  acompanha^ 
as  terçaãs ,  e  aflim  mefmo  para  def- 
terraras  accefloês.  Prova-fe  amayor* 

G  Quarango  cohibe  aquelhs  evacua¬ 
ções,  nasquaes  fe  evacua  muita  por¬ 
ção  da  matéria  util,  jüra  com  a  imiti!,  e 
morbifica  matéria  ;  fie  d  íic  efl  que  as 
evacuações, em  que  fe  depoern  muita 
quantidade  de  matéria  util, faõ  evacua»: 
çoês  bine  tolerantia ,  &  conferentia : 
Logo  a  Quina  retem  as  ditas  evacua¬ 
ções  :  Logo  o  Quarangohe  preflantil* 
limo  para  remediar  os  febricitantes, 
que  tem  combinados  vomitos ,  e 
fluxos  do  ventre  nas  luas  accefloês. 

Qs 
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Y.  Trova .  Os  pos  de  Loxa  fixáõ  squelks  vo- 

tniçoês,  efluxoês do  ventre,  quefaõ 
enormes,  e  amesçaõ  perigo  de  tirar 
a  vida  ao  febricitante  ;  fed  fic  e/i  que 
osvomitos,  e  fluxo  do  ventre  ,  queíe 
compliçaõ  com  as rebres  terçaãs,a- 
mesçaõ  o  tirar  a  vida  ao  doente,  por 
ferem  enormes,  violentas, e furibun¬ 
das:  Logo  os  pós  de  Loxafaõ  íingu- 
lar,  emuy  conveniente  remedio  pa¬ 
ra  fufpender  as  acceíToés,  e  ligar  os 
vomitos ,  e  horrendos  fluxos  do  ven* 
tre,  que  as  acompanhaõ.  Prova-fe  a 
roayor :  Os  pós  de  Loxa  obtundem ,  e 
derem  as  evacuações  furibundas,  que 
fe  fazem  nos  princípios,  eaugmentos 
das  acceíToés  tercianarias,  e  que  tem 
por  cauía  abundancia  de  partículas 
faiino-accidas,  etereogeneas  ,e  acres, 
e  que  afilra  tnefmo  tem  intenfiílimo 
calor  praeter-natüral,  pelo  qual  íedif- 
fipa  o  calor  nativo,  e  efpirítos  vitaes, 
thefouro  da  vida  ;  fed  íic  eft  que  os 
vomitos,  ecamaras,  que  fe  compli- 
caõ  com  as  febres  terçaãs  continuas, 
intermittentes,  e  iubintrantes,  tema 
mefma  caufa,e  por  meyo delia ferefol- 
vem,  e  perdem  os  efpiritos  vitaes  o 
calor  nativo:  Logo  a  Quina  fixa  os 
vomitos,  e  fluxos  perigozos  do  ven¬ 
tre:  Logo  feda  a  applicaçaò  deite  Ve¬ 
getal  nas  terçaãs  com  vomitos,  c  ca- 
maras  ,  eiperamos  tanto  beneficio, 
naõfe  deve  defprezar  o  feu  uxo,  e 
por  confequencia  fe  deve  admittir  , 
como  infallivel  febrífugo,  e  fufpen- 
for  dos  vomitos,  efluxoês  do  ventre 
furibundas  nas  ditas  acceíToés. 
r.objee-  Se  a  Quina  fora  conveniente  nas 
iaír  terçaãs  com  vomitos ,  e  camaras ,  ma- 
ximè  quando  a  matéria  morbifica, 
que  irritando  a  natureza  para  fe  ex- 
•  citarem  eilas  evacuações  fymptoma- 
ticas,  fe  rebele  da  parte  oppoíta  pa¬ 
ra  aafífeda:  Aparte  tentat  a  fluxione, 
quam  longijfíme rebelere  opor t et ynec~ 
Galeno,  quam  ad  eam  trahere  oportet ,  diíle 
hMethoi  Galeno;  fed  fie  eft  que  a  Quina  eva« 
t«p.  ui  cua  a  matéria  morbifica,  attrahindo-a 


aoeítomago,  e  ventre;  quefaõ  a  par* 
te  afifeda  ,  e  a  naõ  rebele  á  oppoíta: 

Logo  a  Quina  he  muy  nociva  nas  fe¬ 
bres  complicadas  com  vomitos,  e flu¬ 
xo  do  ventre  ,  e  por  confequencia 
uzando-fe deite  Vegetal,  naõ  obede¬ 
cem  os  Médicos  ao  confelho  de  Ga  -  Gakno, 
leno :  Etcnirn  Mediei  motum  naturts 
confiderare ,  fienim  motus  fuerit  con-tJf”]y 
formis  natura ,  ei  ad  miculariK(i  an - 
tem  contrarius ,  eiim  trans ferre  yaU 
que  divertere  eftortet.Vrovz-ÍQ  a  me¬ 
nor:  Depois  que  o  febricitante  prin¬ 
cipia  a  tomar  a  Quina  ,  vomita  mais 
vezes,  e  depõem  mais  curtos  quede 
antes  ;  iito  he  attrahir  a  matéria  mor¬ 
bifica  para  a  parte  affeda  ,  e  naõ  he 
rebelalla  para  a  oppoíta;  Logo  o  uzo 
do  Quarango  naõ  he  conveniente 
neitas  febres  com  vomitos,  e  fluxo 
do  ventre  ,  e  por  confequencia  fs 
deve  deíterrar  do  ufo  Medico,  pois 
de  aííim  o  naõ  fazerem,  fuccederá  o 


trem  fupr  a  ventris  flux  um  e(fe  vai-  JL 
dè  timorofum . 

Opublicar-íe  que  o  Quarango  na 
rebele  a  matéria  morbifica,  he  huma 
mera  falíidade  ,  pois  eíte  Vegetal 
naõ  attrahe  a  tal  matéria  aoeílomago, 
nem  aos  irueítinos,  mas  fim  fixa,  e  li¬ 
ga  aquelle  movimento  furibundo  da 
natureza ,  e  aííim  rnefmo  tapa,  e  ob¬ 
tura  os  orificios  das  veas ,  para  que  a 
dita  matéria  fenaõ  poíla  fluir  .•  Naõ 
fediz  que  a  Quina  rebele,  porque  a 
matéria  morbifica,  quefefiue  aoeílo- 
mago,  eimefiinos,  atranfmute  a  ou¬ 
tras  partes,  fenaõ  porque  a  dita  ma¬ 
téria,  que  fe  achava  em  movimento, 
fe  poem  em  qinetaçaõ,  por  meyo  da 
fixaçao, q  ue  nella  faz,  e  pe  la  coardaçaô 
dos  orificios  das  veas,  o  fque  produz 
eíietaõ  nobre  Vegetalpelaeftipcida- 
de  de  que  coníta. 

Dizer -fe  também  que  a  Quina  exa¬ 
cerba  os  vomitos,  e  camaras  em  ra- 
zao  daatttacçaõ,  que  fazpara  a  parte 
afife  da,  he  hum  abfurdo,  pois  tal  fe 

naõ 
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naõ  tem  obfervado  nefte  remedio ;  e 
e  ainda  que  Avicena  diga.*  Solvere 
ventrem  fupra  ventris  &c. ,  da  Qui¬ 
na  íenaõ  entende efle  texto ,  por naõ 
fer  medicamento  purgante  :  e  ainda 
que  feja  verdade  o  deporem  algu¬ 
mas  vezes,  os  que  tomaõ  efle  Vege¬ 
tal  ,  dous ,  ou  tres  curiós  todos  os  dias, 
iíto  naõ  implica ,  para  que  fe  deixe 
de  ufar  nas  terçaãs  com  vomitos,  e 
fluxo  do  ventre  no  paroxifmo ,  por 
fer  mayor  a  utilidade  que  fefegue  da 
fu  a  adminiftraçaõ,  que  o  ruim  e deito 
que  póde  produzir  com  duas,  ou  tres 
excreflbens  mais,  que  per  accidens 
póde  excitar,  cujas  excreíTòens  ain¬ 
da  faõ  convenientes,  por  quanto  faõ 
de  matéria  inútil,  e  pcccante:  Logo 
_  ,  a  Quina  fe  naõ  deve  defprezarneítas 
M.  to.  febres,  mas  lnn  applaudir-íe  por  re- 
dtfactiit.  medio  muiras  vezes  felizmenteexpe- 
Mticap.  rimentado:  Medicamentis  f<epè  pro - 
**fans*  batis  utendum  magis ,  quam  incertis , 
eícreveo  Galeno. 

Nas  febres  terçaãs ,  complicadas 
com  vomitos ,  e  fluxo  do  ventre  no 
paroxifmo,  de  nenhum  modo  íe  deve 
adminiftrar  remedio,  de  que  fepoífa 
feguir,  ou  temer  mayor,  e  mais  gra¬ 
ve  damno  ;  fed  Jíc  eft  que  do  ufo  da 
Quina  nas  ditas  febres  fe  póde  fe¬ 
guir  ,  e  temer  mayor  damno:  Logo 
nellas  de  nenhum  modo  fe  deve  ad- 
miniflrar.  Prova-fe  a  menor :  Do  ufo 
da  Quina  neftes  febricitantes  naõ  fó 
fe  pode  fubfequir  exacervar-fe  a  fe¬ 
bre  na  fua  pernicie,  e  malignidade, 
porem  também  que  eftas  evacuações 
fuppreílas , ou  diminutas, regurgitan» 
do  ás  partes  fuperiores,  poííaõ  fluir, 
e  tranfmutarem-fe  ao  cerebro,  ao 
coraçaõ  ,  e  ao  figado ,  cuja  tranfmu* 
taçaõ  póde  fubitamente  produzir 
hum  fincope,  huma  apoplexia  ,  hum 
letargo  ,  e  outros  morbos  agudiíTi- 
mos,  e  ultimamente  caufar  a  morte.* 
Logo  fe  por  meyo  da  applicaçaõ  da 
Quina  podem  acontecer  os  graves  ac- 
cidentes ,  que  ficaõ  propoílos ,  bem  fe 


ve/psrt. 

.  Objte ' 
*e. 


infete íer  mayor  ,emaisgraveõ dam¬ 
no,  que  caufa  eííe  Vegetal,  que  a  utili¬ 
dade,  que  póde  comunicar :  Logode- 
ve-fe  deíprezar,  e  naõ  fe  fazer  me¬ 
mória  de  tal  remedio  nas  ditas  febres. 

A  mayor  he  certa,  e  fe  deve  con-  Rtjptfim 
ceder,  por  fer  doutrina  de  Hypocra- 
tes,  e  Galeno;  porém  â  fua  prova  fe  ref* 
ponde  .*  que  fuppreííosos  vomitos ,  e 
fluxo  do  ventre,  qfe  complicaõcom 
as  febres  terçaãs,  por  meyo  do  ufo  da 
Quina  ,  fe  naõ  podem  fubfeguir  tan¬ 
tos  ,  e  taõ  graves  accidentes , como  fe 
temem,  pois  he  mayor  a  utilidade, que 
íe  efpera  da  applicaçaõ  deite  Vege¬ 
tal  ,  que  o  damno  que  fe  concebe  ; 
por  quanto,  cohibidas  as  ditas  evacua- 
çoens  íuneítasjfe  recuperaõ  as  forças 
exhauftas ,  e  fereítauraõ  os  efpiritos 
difperfos;  fe  tempera  o  calor  febril, 
fe  extingue  a  febre,  fe  defterraõ  as 
acceíToens,  e ultimamente  felibertaõ 
os  pacientes  da  morte  5  doq  fe  infere, 
queparafe  cõfeguirem tantas  utilida¬ 
des  ,  naõ  fó  fe  ha  de  adminiftrar  a 
Quina  huma  vez,  fenaõ  com  frequên¬ 
cia,  pois  havendo  morofidadenaad- 
mimftraçaõdefteVegeta!,fe  feguir  á  o 
perigode  perder  avidaofebricitãte. 

O  remedio  mais  preftantiíflmo,  e  3 
faudavel  para  foccorrer  aos  oppreftbs  fÃS*. 
de  terçaãs  complicadas  com  vomitos, 
e  camaras ,  he  a  agoa  de  tanchagem , 
o  xarope  de  beldroegas*  ou  de  mar- 
mélos,  o  extra&o  de  tormemila  ,  a 
triaga  magna,  laudano  opiato ,  a  ter¬ 
ra  íigillata,  o  bolo  arménio,  e  outros 
adftringentes ,  efiftentes,  pois  defte 
modo  fe  extingue  o  calor  febril,  fè 
tempera  o  [incêndio,  ouflogoíis,  íe 
retem  as  ditas  evacuaçoens  violentas, 
e  íe  falvâ  o  paciente  do  perigo :  Lo¬ 
go  eftas  febres  naõ  neceflitaõ  de  ou¬ 
tro  algum  remedio,  epor confequeii- 
cia  fe  ha  de  ter  por  fupperfluo  o  ulo 
da  Quina.  \ 

Os  recitados  remedics.  adftrin- 
gentes  firo  faõ  muy  bons  para  fixa¬ 
rem,  e  cohibirem  os  vomitos,  e  fju- 
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xoens  horrendas  do  ventre  ;  porem 
eftes  remedios  naõ  alcançaõ  ao  que 
chega  a  Quina,  porque  efte  nobilif- 
fimo  Vegetal,  além  de  cohibir  as  di¬ 
tas  evacuaçoens  violentas,  fufpende 
os  fermentos  febriz ,  e  defterra  as  ac- 
ceflbens ;  cujo  ultimo  complemento 
fe  ixaõ  póde  confeguir  com  os  ad- 
ftringentes ,  e  fiftentes:  e  fe  a  algum 
Medico  parecer  que  a  Quina  naõ 
póde  fufpender  os  ditos  vomitos,e 
fluxoens  com  tanta  efficacia,  com  o 
os  fiftentes  ,  e  adftringentes  ,  em 
tal  cafopóde  miíhirar  o  dito  Vegetal 
com  os  fiftentes,  e  naõ  com  adítrin- 
gentes  puros, pois  eftes  o  q  ue  fazem  he 
encraflarem  ,  adftringirem  ,  e  con- 
denfarem  os  meatos  ;  porem  os  íif¬ 
tentes  tem  virtude  ,  parte  em  ad¬ 
ftringirem,  e  parte  em  temperarem  o 
grande  incêndio  ;  e  adminiftrando-fe 
a  Quina  com  os  íiftentes,  fe  obedece 
'HypKr:  a  Hypocrates  ,  que  os  encommenda 
has  taes  ^e^,resco^cluantes> dizendo: 
Am'.  Si  venter  liquidus  fuerit ,  &  coli - 
qnansyforbit tones frigidiores,  &  craf 
flores funt  exhibenda ,  &c.  Por  eftas 
palavras  frigidiores  ,  ^  crajjiores , 
nos  dá  a  entender  que  faõ  os  íiftentes 
os  que  fe  ham  de  ufar:  Logo  a  Qui¬ 
na  fedeve  adminittrar  com  toda  afe- 
guridade  nas  febres  terçaãs  compli¬ 
cadas  com  vomito,  e  fluxo  do  ven¬ 
tre. 

REFLEXAM  XXV. 

fjhe  publica  fer  a  §hiina  feguro  re¬ 
me  di  o  para  as  prenhadas  op - 
prejfas  de  alguma  febre 

ter  caã. 

•> 

OS  pós  de  Quita-quita  he  hum 
feguriftimo  remedio  para  foc- 
correr  as  mulheres  prenhes,  que  pa¬ 
decem  alguma  terçaã,  quer  feja  con¬ 
tinua,  ou  intermittente ,  fubintrante, 
pernicioza,  ou  maligna;  e  ainda  que 
fe  achem  próximas  ao  parto  fe  lhes  naõ 


deve  prohibir  o  feuuío,  mais  fitfiâd- 
miniftrar-lhos  com  mayof  generoíi- 
dade ;  a  cujo  intento  eícreveo  Ber¬ 
nardo  Ramacino  o  feguintèemabo- 
no  defte  efpecifico  :  Gravidis  multe - 
ribus  ,  &  eo  magis  ,  fi  vicina  funt 
partui ,  falubrius  ejt  chyria  ufus. 

Se  a  Quina  naõ  fora  remedio  coii- 
veniente  nas  mulheres  prenhes  tercia- 
narias ,  pelo  medo ,  e  temor  do  abor¬ 
to, que  alguns  Médicos  publicaô,  tam¬ 
pouco  fora  conveniente  adminiftrar-; 
fe-lhes  purgante  ,nem  fangria;  por¬ 
que  eftes  dous  auxilios  naõ  menos 
pódem  fer  caufa  do  aborto  ;  fcdflc  eft 
que  a  fangria,  e  purga  fe  executaõ 
nas  prenhadas  tercíanarias,  fem  que 
fe  lhes  figa  o  aborto  :  Logo  a  Quina 
reófamente  convem  nas  prenhadas 
para  lhes  defterrar  as  acceflbens  fe¬ 
briz,  fem  o  menor  temor  de  aborto: 
Prova-fe  a  mayor :  Hypocrates  pelas  H 
feguintes  palavras  deo  a  entender  UbfTph, 
que  a  fangria  era  caufa  de  aborto:  te*t . 
Mulier  utero  gererts  fanguinè  mijfo 
exvenaaborti ,  &  pracipuè  , fi foeitts 
fit  grandior .  Avicena  tratando  das 
caufas  do  aborto  ,  entre  ellas  nume¬ 
ra  a  fangria ;  e  a  razaõ  he ,  porque  eva¬ 
cua  o  fangue,  que  he  alimento  do  fe¬ 
to.  Ariftoteles  a  efte  mefmo  inten¬ 
to  difle :  Nam  poftquam  concepti  funt% 

^  fenfum ,  vitam  accepernnt yne- 
fased  attingere  eos ,  deefcrever efte 
Philoíopho  eftas  palavras ,  naõ  outra 
a  razaõ,  fenaõ  para  impedir  o  abor¬ 
to.  Averroes  diz  que  nas  prenhadas 
nunca  fe  ha  de  adminiftrar  purgante, 
por  fe  evitar  o  aborto.  Hypocrates 
referindo  certa  hiftoria  da  mulher  de 
Antirhacho,  diz  que  eftando  prenhe 
de  dous  raezes  a  purgára,  e  que  na- 
quelle  mefmo  dia  perecera  ;  á  vifta 
de  tal  fucceflo  fepóde  bem  entender, 
foi  efte  o  eftimulo  de  efcrever  Hy- 
pocrates  o  primeyro  Aphorifmo  do 
lib.  4.  aonde  aconfelha  que  as  pre¬ 
nhadas  fenaõ  purguem,  fenaõ  fe  for 
defde  o  quarto  inez  até  o  lettimo, 

e  iílo 
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é  iílohade  fer havendo turgefcencia: 
e Vtero  gerentes  medicandíS  fant  à 
quarto  rnenfe  uflque  ad  fettimum ,  fi 
matéria  turgat ,  fé>r.  Sed fic  efl  que 
fem  íe  attender  a  tantas  doutrinas, 
que  repugnaõ  a  fangria,  e  o  purgan¬ 
te  nasprenhadas  tercianarias,  parafe 
ihe  evitar  o  aborto  ,  fe  fangia  ,  e  fe 
purga ,  para  iho  impedirem ,  e íempre 
com  proíperos  fucceíTos ,  como  fe  vê 
de  doutrinas  de  Ribera,  Eugênio, 
Pedro  Salio,  Amato  Luíitano  ,  Pe¬ 
dro  Miguel ,  Lazaro  Riverio ,  Zacuto 
Luíitano,  Rodrigo  de  Caítro,  e  ou¬ 
tros  muitos  Authores,  os  q  uaes  nos  feus 
efcritos ,  e  obfervaçoens  provaõ  te¬ 
rem  libertado  a  muitas  mulheres  de 
aborto,  fomente  com  a  fangria:  Lo¬ 
go  fe  a  fangria,  e  purga  fe  executaõ 
nasprenhadas, fendo  remedios  abor- 
íívos  no  fentir  de  Hypocrates  ,  e  de 
outros  Authores, íem  que  fe  experi¬ 
mente  feguir-fe  o  tal  aborto  ;  com 
mayor  feguridade  fe  pode  adminii- 
trar  a  Quina  nas  prenhadas  terciana- 
rias,  pois  de  nenhuma  forte  defrau¬ 
da  o  alimento  ao  feto,  nem  pòde  ex¬ 
citar  o  abortò,  que  alguns  Médicos 
receaõ. 

Aquelle  remedio  fe  deve  confide- 
rar  por  mais  preftantiíiimo,  e  fauda- 
vel,  para  curar  as  prenhadas  tercia¬ 
narias,  por  meyo  do  qual  íe  defva- 
necem  breve,  e  feguramente  os  ac- 
cidentes,  que  acompanbaõ  as  febres 
terçaãs  perniciozas ,  e  aíTim  mefmo 
fe  detlerraõas  accefloens  íçbxlz^  fed 
fic  efl  que  todas  eítas  operaçoens,e 
utilidades  conleguem  as  prenhadas 
tercianarias  por  meyo  da  adminiftra- 
çaõ  do  Quarango  :  Logoonaoíead- 
minillrar  a  Quina  nas  prenhadas  ter¬ 
cianarias  fe  deve  confidérar  por  pra¬ 
tica  irracional  ,ealhea  de  todo  o  me- 
thodo.  Prova-feamenor :  Aquellè  re¬ 
medio  fe  ha  de  admittir  por  meihor, 
e  mais  feguro  nas  prenhadas  tercia¬ 
narias,  por  meyodo  qual  a  faude  per¬ 
dida  eom  mayor  brevidade,  e  fegu¬ 


ridade  fe  recupera  ,  e  reduz  ao  íeu 
primeiro  eítado  ;  fed  fic  efl  que  com 
a  precioza  virtude  da  Quina  fe  reduz 
a  faude  nas  prenhadas  ao  feu  eítado 
primário,  e  natural ,  melhor ,  e  mais 
feguramente  ,  que  com  a  applicaçaÕ 
de  outro  qualquer  remedio  :  Logo 
nas  prenhadas  tercianarias  fe  conie- 
guem  todas  as  boas  operaçoens,  e 
utilidades,  por  meyo  da  boa  admini- 
llraçaõ  da  Quina  :  Logo ,  fe  fe  naõ 
acha  auxilio  mais  preüantiííimo  ,  e 
benigno  que  eíte  Vegetal  para  curar 
as  mulheres  prenhes ,  oppreiías  de  al¬ 
guma  febre  continua, intermittente, 
fubintrante,  ou  maligna;  porque  ra- 
zaõ  fehade  defprezaro  uío  da  Quina? 

Senaõ  fora  conveniente  admini- 
ftrar  á  Quina  ás  mulheres  prenhes  ter¬ 
cianarias  ,  naõ  por  outra  razaõ ,  fenaõ 
porque  da  fua  applicaçaÕ  fe  naõ  po¬ 
de  fubfeguir  algum  bom ,  e  falutifero 
effeito ;  iíto  he  falío ,  porque  a  expe¬ 
riência  manifeíta  a  cada  palio  reful- 
tarem  efíeitos  feliciííimos  :  Logo  a 
Quina  naõ  he  auxilio  nocivo,  e  per- 
verfopara  curar  as  mulheres  prenhes, 
oppreiías  com  alguma  febre  terçaã , 
mas  antes  fim  mui  util ,  e  excellente, 
pois  as  fuas  maravilhas  o  publicaõ. 
Prova-fe  a  menor:  Adminiílrando  a 
Quina  nas  mulheres  prenhes,  fe  lhe 
impedem  os  decúbitos,  e  movimen¬ 
tos  erroneos,  que  a  natureza  irritada 
faz  a  varias  partes  principaes,  produ¬ 
zindo  humas  vezes  delirios  ,  outras 
vetemos,  fmcopes ,  eardialgias ,  vomi: 
tos,  íingukos  &c.,  fecoar&aõas  ac- 
cefíbens ,  e  ultimamente  fe  defvane- 
cem  os  parocifmos,livrando-fe  as  pre- 
nhadas  da  morte:  Logo  da  applicaçaÕ 
da  Cafca  Peruviana  refultaõ  efíeitos 
falutiferos,e  utilifíimos :Logo,  por¬ 
que  naõ  pereçaõ  as  prenhadas  com 
a  urgência  de  fy mptomas  taõ  funeftos, 
he  muy  licito  permittir  o  ufo  deite 
Vegetal,  fem  a  menor  tardançasachan- 
do-fe  urgência  ,  &  periculum  vita9 
naõ  fò  da  mãy ,  porem  também  do 

e  ii  feto ; 
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feto  ;  efeha  de  faber  que  de  fe  naõ 
adminiílrar  a  dita  Quina  femamenor 
tardança  ,  por  teima  ,  fe  commette 
hum  peccado  mortal ,  por  quanto 
a  urgência  das  accefíoens,  e  íympto- 
mas  ameaçaõ  o  perigo  da  vida,  tan¬ 
to  da  mãy  ,  como  da  prole. 
i.obju-  Naõ  he  licito  ao  Medico,  fendo 
f*9'  Chriítaõ, ordenar  ,  e  adminiílrar  re- 
medio,  que  caufa  aborto,  quereíie- 
ja  o  femen  animado,  ou  inanimado; 
fed  íic  efl  que  a  Quina  he  remedio 
capaz  de  caufar  aborto :  Logo  naõ  he 
licito  que  fe  adminiítre  nas  prenha- 
das  tercianarias.  Prova-fe  a  menor: 
Doutrina  he  de  Hypocrates,  que  os 
alimentos  amargos,  e  ao  golfo  ingra¬ 
tos  ,  fe  ás  prenhadas  fe  permittillem, 
feriaõ  caufa  dequeabortâílem ;  e  co¬ 
mo  a  Quina  he  ao  goito  ingrata  ,  e  a- 
marga,  como  daexperiencia  coníta: 
Logo  a  Quina  he  capaz  de  caufar  abor¬ 
to  ,  e  por  confequencia  fe  naõ  ha  de 
ufar  nas  prenhadas  tercianarias. 

K gffe/ia Verdade  hequea  qualquer  Medi¬ 
co,  fendo  Catholico,  lhe  naõ  he  lícito 
adminiílrar  medicamento  aborfivo  : 
Muitos  Authores  aííim  o  daõ  a  enten¬ 
der,  e  aqui  referirey  as  feguintes  pa- 
'lef'.  uh,2.  lavras  do  douto  Lefio:  Non  licet  ei 
lH\  prseherephartnacunt ,  e o  animo ,  ut  fa» 

ciat prolis  abort tonem  ,five  aniey  tive 
poft  animationem  ;  porem  querer-fe 
provar  que  a  Quina  he  remedio  ca¬ 
paz  de  caufar  aborto ,  he  huma  faiii- 
dade,  pois  fó  alguns  Médicos  adver- 
fos  a  eíte  nobre  V  egetal ,  he  quem  lhe 
temattribuido  o  fer  aboríivo,  fomen¬ 
te  para  o  fazer  odioio:  e  ainda  que 
feja  verdade  o  que  diz  Hypocrates, 
que  os  alimentos  amargos,  e  ao  goito 
ingratos,  íaõ  aborfivos  ;  com  tudo, 
itlo  naõ  fatisfaz  ,  para  que  fe  attri- 
hua  á  Quina  eíte  depravado  eíleito, 
por  caufa  do  feu  amargor  ;  pois  Hy¬ 
pocrates  fó  falia  dos  alimentos,  e  a 
Quina  naõ  he  alimento,  masiim  me¬ 
dicamento:  naõ  he  alimento,  pois  fe 
naõ  pode  converter  em  fubítancia; 


he  medicamento ,  pois  caufa  altera* 
çaõ  no  corpo  humano;  e  fe  a  Quina 
emrazaõ  do  amargo  heaborfiva,  efe 
naõ  pode  adminiílrar  nas  prenhadas, 
porque  razaõ  iheadminiítraõo  Rha- 
barbaro  para  as  purgar  íem  nenhum 
temor,  naõ  conítando  eíie  medica¬ 
mento  de  menos  amargor,  edeíagra- 
do  ao  goito ,  que  a  Quina ,  pois  mui¬ 
to  melhor  pudera  o  Rhabarbaro  cau¬ 
far  aborto,  por  fer  purgante?  Epara 
que  a  Quina  pudeífe  caufar  aborto, 
era  neceifario,  ou  que  nella  íeachaf- 
fe  mordacidade  ,  ou  virtude  íorte 
purgativa  ,  como  a  que  tem  aColo- 
quintida  o  Eleboro  &c. ,  da  qual 
carece  eíte  nobre  Vegetal,  ou  que  na 
Quina  fe  achaíle  virtude,  que  violen¬ 
tamente  excitaíTe  osmenííros,  o  que 
nada  diíto  faz  oQuarango;  do  quefe 
infere  naõ  íer  eíte  Vegetal  remedio 
aboríivo,  mas  fim  muy  benigno,  efe- 
guro,  para  fe  poder  adminiílrar  nas 
prenhadas  tercianarias. 

Naõ  he  licito  fazer-fe  bem,  quan- 
do  deite  fe  efpera  refulte  mal,  como  fa°' 
diz  aquelle  Axioma:  Non  funt  faci- 
enda  bona7  undè  venianl  mala:  Lo¬ 
go  menos  licito  he  o  fazer  mal  aonde 
fe  efpera  refulte  mayor  mal :  Logohe 
grande  abíurdo  o  adminiítrar-fe  a 
Quina,  para  que  as  prenhadas  fe  li¬ 
bertem  das  fuas  terça  ás  ,  quando  do 
feu  ufo  fe  efpera  fubfeguir-fe  mayor 
mal.  Prova-fe  a  confequencia:  Abor* 
tando  as  prenhadas ,  he  ocçaziaõ  muy 
frequente  para  que  venhaõ  a  cahir 
em  morbos  maisperigozos,  emortaes 
que  as  terçaãs;convem  a  faber, em  de¬ 
lírio  ,  (letargo,  apoplexia»  fmeope, 
ou  outro  morbo  agudo,  elethal.* 
Logohe  coufa  irracional  adminiílrar 
a  Quina  nas  prenhadas,  por  fer  reme¬ 
dio  aboríivo,  pois  dofeuufo  fe  efpe¬ 
ra  mayor  mal  que  as  terçaãs. 

O  primeiro  amecedepte  fe  deve  R»fpc(U 
conceder  ,  porem  o  que  fe  diz, parí* 
provar  a  confequencia  negada  ,hefal- 
io.  Bem  fe  'manifeíta’o  jntçnto  de  fe 

querer 
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querer  provar,  que  defpois  de  exci- 
.tado  o  aborto  por  meyo  da  Quina  ( c 
que  he  hum  abfurcio  )  íe  tuícitaõ 
morbos  mais  peri gozos ,  e  morraes; 
porem  também  he  certo  ,  que  íem 
abortarem,  e  íem  tomarem  a  Quina, 
Jhes  podem  fobrevir  ás  prenhadas  os 
ditos  morbos  agudos,  e.lethaes;  o 
nypnr.  que  bem  deo  a  entender  Hypocrates 
w\ç*  quando  diíle  :  Mulicrem  útero  ee- 
3o.  rentem  capi  aliquo  morbo  acento  le- 
íhale  efl$L  tàmbetn  as  terçaãs,emra* 
zaõ  da  fua  pernicie,  podem  trazer 
complicado  veterno  ,  delirio,  angi¬ 
na,  dor  pleuritica,  íincope,  e  outros 
affeétos  perigozos. 

Que  as  terçaãsnaõfejaõ  menos  pe- 
rigoías  que  os  ditos  morbos,  he  cer¬ 
to,  pois  naõ  poucos  tercjanariostem 
morrido  em  poucos  dias,  comocon- 
íta  da  multidão  de  obíervaçoens  de 
vários  Authores.  Olerio  diz  que  vio 
morrer  a  tres  oppreífos  de  febres  in- 
termittentes  ,por  caufa  dapeítüencia, 
e  malignidade  do  morbo.  Salio  re¬ 
fere  haver  viüo  morrer  a  muitos.  O 
meímo  publica  Ribera,  e -Zacúto;  e 
Jtypocr.  Hypocrates  nos  dá  a  entender  que 
l£pid  as  terçaás  ,  e  quaeíquer  febres  inter- 
fext',6.  mittentes pódemler pefíilentes ,e ma¬ 
lignas  :  Multa  ,  &  alia  febrium  fio- 
fiulata  funt  forma  tertianarum  , 
quartanarum  ,  noPlurnarum  ,  conti - 
nuarum ,  longarum ,  errabundarumy 
imfilacidarum  ,  inconflantium  ;  E  o 
Vypctr.  tnefmo  repete  o  dito  Author  nas  fe- 
Itb, 7,  guintes  pa ebres intermitt en¬ 
tes  quando  què  maligna  funt  ,  &  ad 
accutos  morbos  fiervennint\  Logo  fe 
a  Quina  he  remedio,que  deílerra  as  ac- 
ceíToens  ft-briz,  quer  fejaò  pútridas, 
malignas, ou  peftilentes ,  que  ás  pre¬ 
nhadas  moleílaô,  elhes  coníomem  o 
fucco  alimentício  do  feto,  e  porcaufa 
da  íua  3gudeza‘pódem  cauíar  a  morte, 
naõ  heabfurdo,oufalla;  pois  por  meyo 
do  íeu  uío,  deíterradas  que  fejaô  as 
acceflpf ps, fica  ceifando  a  defrauda- 
çaõ  do  alimento,  e  por  confequençia 


\ 


o  feto  fe  aílegura  entaõ ,  e  fe  liberta 
do  aborto. 

A  Quina  nas  prenhadas  terciana- 
rias  lhes  excita  vomitos  violentos ,  aos  * a 
quaes  naõ  poucas  vezes  íuccede  fe- 
guir-íe  aborto ;  por  cuja  razaõ  Avi-  ******* 
cena  diíle :  Faciendum  efty  ut  pr  a g- x ^ 
nans  non  vomat ,  quia  fufierfluita - 
tes  corfioris  non  egreâiuntur  ;  nam 
vomitus ,  &  labor  ad ftubationem fier - 
ducunt  y  faciendum  ergo  ut  quiefcant : 

Logo  a  Quina  naõ  he  auxilio  conve¬ 
niente  nas  prenhadas  tercianarias  , 
por  fer  meyo  para  abortarem.  Pro- 
va-fe  o  antecedente.*  O  feto  noutero 
fenutre  do  mais  puro,  efpirituozo, 
e  perfeito  do  fangue;  fed  (ic  eft  que 
o  efpirituozo  do  fangue  fe  diílipa,  e 
refolve  por  meyo  dos  vomitos  exci¬ 
tados  pelo  ufo  da  Quina,  e  a  parte 
eípirituoza  do  fangue  he  muy  faeil 
de  refolver-fe  ,  e  diílipar-íe  .*  Logo 
nas  prenhadas  tercianarias  he  irracio¬ 
nal  o  ufo  da  Quina,  por  excitar  vo¬ 
mitos  violentos,  aos  quaes  naõ  íò  fe 
íubfegue  aborto, porém  também  mor: 
te  do  feto:  Logo  naõ  he  licito  orde¬ 
nar  nas  prenhadas eíle  Vegetal ,  pois, 
para  que  a  mãyconíerve  a  vida,  ma¬ 
ta  (3  ao  innocente,  o  que  os  Médicos 
naõ  podem  fazer  em  boa  confciencia. 

Ainda  que  a  Quina,  em  razaõ  de  Rifoft* 
fer  ingrata  ao  goílo,  excite  algumas 
nauíeas  ,  e  vomitos  nas  prenhadas 
tercianarias,  naõ  heiíto  o  íufficiente 
para  que  o  aborto  íe  iuícite  ,  nem 
para  quefe  deziita  do  ufo  deite  Vege¬ 
tal;  pois  os  vomitos  naõ  íaõ  taõ  vio¬ 
lentos  ,  que  poíláõ  defraudar  0  ali¬ 
mento  ao  feto  ,  nem  romper  osacce- 
ptabulos,  com  os  quaes  eítá  ligado  o 
feto  ao  utero ;  e  ainda  que  os  vomi¬ 
tos,  que  íe  fuppoem  ,  fe  fubíigaõ  no 
tempo  em  que  a  Quina  íe  adcniniítra 
ás  prenhadas  tercianarias,  e  íejaõtaõ 
violentos,  o  que  hefalfo,  iíto  naõhe 
meyo  para  que  poílaõ  abortar  ;  pois 
fenaõ  acha  accidente  mais  freq-uen* 
te  nas  prenhadas ,  que  0  vomito  ,  o 
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qual  coftuma  moleftallas  com  grande 
iracundia  ,  fem  que  fe  lhes  fubíiga  o 
aborto,  como  fe  tem  experimentado 
por  naõ  poucas  vezes. 

Se  hum  Medico  adminiftraíTe  o 
Crocus  nas  prenhadas,  ou 

outro  preparado  emetico  antimo- 
nial ,  diriaõ  que  era  hum  difparate, 
por  fer  hum  forte  vomitivo  ,  e  pur¬ 
gante;  e  aílim  nenhuma  duvida  po¬ 
deria  caufar ,  fe  publicaflem  que 
o  Quintilio  poderia  facilmente  cau¬ 
far  aborto  ;  mas  para  queifto  aílim 
fuccedeíle,  feria  fe  o  adminiftraíTem 
em  grande  dofis,  porque  entaõnefte 
cafo  defraudaria  o  alimento  do  feto, 
e  romperia  os  ligamentos  com  que  o 
feto  fe  retem  no  utero;  porém  de  fe 
adminiftrarem  os  pós  de  Quintilio, 
ou  outro  emetico  antimonial  nas 
prenhadas  ,em  pequena  quantidade , 
fe  temobfervado  o  contrario.  Lea-fe 
aZacuto,e  achar-fe-haocomoadmi* 
niftrava  ás  prenhadas  os  pds  de  Ale¬ 
xandre  Quintilio  ,  os  quaes  naõ  faõ 
outra  coufa  mais  que  hum  emetico 
antimonial,  e  fem  embargo  diílo,diz 
fer  hum  medicamento  muy  feguro, 
como  por  mil  vezes  o  experimentara 
nas  prenhadas:  e  ainda  que  por  vo¬ 
mito,  e  dejecçaõ  fe  fubfeguiíle  evacua- 
çaõ;  que  nunca  vira,  nem  obfervara 
que  prenhada  alguma  abortaífe :  Lo¬ 
go  fecomos  vomitos violentos,  etar-i 
minos  do  Ventre,  que  excitaõ  os  me¬ 
dicamentos  antimoniaes,  fe  naõ  fegue 
aborto  nas  prenhadas  ,  naõ  ha  razaõ 
para  que  o  poíTaõ  temer,  ainda  que 
vomitem  no  tempo  em  que  a  Quina  fe 
adminiftra  ;  porque  taes  vomitos  naõ 
faõ  moleftos  por  durárem  pouco  tem¬ 
po:  quanto  mais  que,  quando  aílim 
fucceda  ,  ferá  nas  primeiras  exhibi- 
çoens,  porque  huma  vez  coftumadas 
as  prenhadas  ao  amargor  deÜe  Vege¬ 
tal,  logo  ceílaô  as  naufeas ,  e  vomi¬ 
tos;  eoque  mais  de  ordinário  fucce- 
de,  henaõ  vomitarem,  rnas  fim  efta- 
rem  naufeabundas;doque  fe  tira  por 


coníequencia  naõ  fer  licito  pubücar- 
fe  contra  o  Quarango  que  mata  o  fe¬ 
to,  naõ  fendo  medicamento  veneno; 
zo ,  nem  adverfo  á  noífa  natureza.* 

Logo  com  acerto  íe  ha  de  admittir 
efte  Vegetal  por  remedio  preftantif- 
fimo  para  focorrer  as  prenhadas  ter- 
cianarias. 

REFLEXAM  XXVI. 

Que  manifefla  ferem  os  pds  de  Qua-  t 
rango  convenientes  para  as 
mulheres  recem  paridas , 
que  padecem  algumas 
terçaâs  da  effecie 
que  forem, 

PAdecendo  as  mulheres  recem 
paridas  qualquer  efpecie  de  ter- 
çaã,  quer  feja  intermittente  ,  perni- 
cioza  ,  ou  maligna  ,  feguramente  fé 
lhes  pôde  adminiílrar  efte  falutiferò 
Vegetal,  eifto  ainda  que  feja  conti¬ 
nua,  com  tal  condição ,  que  naõ  feja 
eíTencial ,  ou  a  companhada  com  infla-] 
maçaõ  interna;  para  cuja  confirma¬ 
ção  aqui  fe  refere  o  que  adverte 
Ramacino  neftas  palavras:  Febribus ,  namkini 
ejfentialiter  continuis ,  &  inflãmato- 
rijsy  nox  ius  efi  quina  u  fus , 

Senaõ  fora  conveniente  a  exhibi-  i.  Pnv 
çaô  dos  pôs  deQuarango  nas  mulhe¬ 
res  recem  paridas tercianarias,  maxi • 
mè  quando  fe  temera  que  efte  Vegetal 
pudeíle  fupprimir  a  evacnaçaõ  puer- 
peria;  fed  fie  ^/?que  os  taes  pós  naõ  faõ 
capazes  de  fupprimir  a  dita  evacuaçaõ, 
pois  efta  verdade  a  tem  diftado  aex- 
periencia :  Logo  os  ditos  pós  faõ  muy 
faudaveis  para  focorrerem  as  mulhe-; 
res  recem  paridas  tercianarias.  Pro  va- 
fe  a  menor:  Os  requizitos,  e  condi- 
çoens ,  que fmpliciter  faõ  necefla- 
rios  para  que  le  façaõ  as  evacuações 
lochiaes,faõ  queosvazos  do  utero  fe 
laxem,  que  a  matéria  lochialfe  ponha 
apta  a  mover-fe;  ifto he,  que èfteja  ce- 
nue,  liquida,  ou  fluida,  e  que  a  facul¬ 
dade 
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4ade  natural  expellente  fe  ache robo- 
rada  ;  fedfic  eft  que  eítas  utilidades  fe 
alcançaõ  com  os  pós  de  Quarango, 
adminiitrando-os  ás  tercianarias  re- 
cem paridas:  Logo  hefalfo  publicar- 
fe  que  naõ  convem  eítes  pós  nas  re- 
cem  paridas  tercianarias,  temendo- 
fe  de  que  fe  lhe  fupprimaõ  as  evacua- 
çoens  puerperias,  quando  a  experi- 
encia  nos  manifeíta  o  contrario. 
v.provn.  As  partículas etereogeneas  falino- 
accidas,  que  com  o  fangue  fe  achaõ 
mixtas,  e  que  excitando  turgefcen- 
cias,  e  effervefcencias  fermentativas 
nelle,  caufaô as  febres,  pedem  fer  Je 
o  prepararem-fe ,  e  digerirem-fe  pa¬ 
ra  que  fe  expurgem,  como  o  dá  aen- 
fiHT'  ten^erHypocrates  por  eítas  palavras: 
J 'fp£  Corpora  cum  quifpiam  purgare  vo - 

9.  luerit ,  oportet  prius  fluida f acere ,  e 
o  confirma  com  as  íeguintes  .•  Concoffa 
M?™'  medie  ar  i  oportet ,  atque  mover  e  non 
aph.  cruda  &c. ,  fed  fie  efl  que  com  ne- 
uxt.zí,  nhuns  remedios  mais  preítantiííimos 
fe  podem  as  ditas  particulas  preparar, 
é  digerir,  que  com  os  pós  de  Quaran¬ 
go  :  Logo  nas  mulheres  recem  paridas 
tercianarias  (poisa  caufa  febril  pede 
feparar-fe  ,  e  precipitar-fe  para  que 
íucceda  a  evacuaçaõ  com  felicidade) 
fe  devem  adminiítrar  eítes  pós  fem  o 
menor  receyo,  pois  he  o  remedio  mais 
congruente  para  fe  confeguir  o  que 
fica  dito.  Prova-fe  a  menor:  Os  pós 
de  Quarango  infeindem,  attenuaõ, 
etornaõ  fluidas  asparticulas fermen¬ 
tativas  falino-accidas ,  quefaõ  a  cau¬ 
fa  material  das  febres,  eaííimmefmo 
as  feparaõ  do  conforcio  do  fangue; 
fed  fic  efl  que  apreparaçaõ,  e  dige- 
ítaõ  parí  que  íe  faça  a  expurgaçaõ, 
confiíte  na  dita  attenuaçaõ ,  e  fepara- 
çaõ:  Logoas  ditas  particulas  fenaõ 
podem  preparar  ,e  digerir  com  retne- 
dio  mais  preítantiííimo ,  que  com  os 
ditos  pós:  Logo  eitesfe  devem  orde¬ 
nar  ás  recem  paridas  tercianarias, 
pois  naõ  tar  'ómentelhes  deíterraõos 
fermentos  febriz, porém  também  lhes 


facilitaõ  a  evacuaçaõ  lochial. 

Aquelle  remedio  fe  deve  ter  pors.Mv^ 
util  para  curar asparidas  tercianarias, 
que  fe  oppoem  á  caufa  produétiva  da 
febre ;  fedfic  eft  que  os  pós  de  Qua¬ 
rango  íe  oppoem  ex  diâmetro  :  Logo 
o  Quarango  he  auxilio falutifero para 
curar  as  paridas  tercianarias ,  e  fem 
o  menor  obítaculo  íe  lhes  póde  admi¬ 
niítrar  ,  em  razaõ  da  fua  fegura  benig¬ 
nidade.  Prova-fe  a  menor  :  A  caufa 
produ&iva,  naõfó  da  terçaa,  porém 
também  de  outros  morbos,  queíucce- 
dem  moleftar  gravemente  ás  recem 
paridas,  he  a  retenção  ,  ou  diminui¬ 
ção  das  purgaçoens  lochiaes ;  o  que 
bem  íe  manifeíta  das  feguintes  pala¬ 
vras  do  Sapientiííimo  Mercado :  Sanè 
febres  deteriores  plerumque  efficiun -  ‘ 

tur  confortio  menflrualis  purgatio - 
nis  ,  deteriores  cüm  recurfiis  fit 
ex puerperij purgatione.  Porém  at- 
ténda-fe  ao  que  Hypocrates  diz  neítas  »y 
palavra? ,  que  ainda  que  fejaõ  poucas , 
no  doutrinal  faõ  muito  grandes :  *Vte-  l°c.  & 
rus  omniiim  morborum  mu  lie  br  i  um  ãqmq 
caufa  efl ;  fedfic  eft  que  os  pós  de  Qua¬ 
rango  breve,  eíuavementeprovocaõ 
as  purgaçoens  lochiaes  eítando  fup- 
preífas,  efe  diminutas, augmentaõ  a 
fua  evacuaçaõ ,  com  cuja  provocaçaõ, 
e  augmentaçaõ  fe  diminue  a  caufa 
produétiva  das  febres  terçaãs ,  que 
opprimem  ás  recem  paridas :  Logo  fe 
infere  que  eíte  nobre  Vegetal  fe  op¬ 
poem  á  caula  produétiva  da  febre. 
Prova-fe  a  menor:  Logo  que  fe  ad- 
miniítraõ  os  pós  de  Quina  nas  recem 
paridas  tercianarias ,  fe  minora  a  fe¬ 
bre  ,  e  a  dor  de  cabeça ,  a  fede ,  e  ou¬ 
tros  muitos  fymptomas ,  que  coítu- 
maõ  concomitar  a  febre,  e  deita  mi» 
noraçaôhea  caufa  o  impediríe  aele- 
vaçaõ,  que  faziaõ  os  vapores  pravos, 
feculentos ,  malignos,  e  accido-íali- 
nos  ao  coraçaõ ,  á  cabeça ,  e  a  outros 
membros:  Prohibir-feaelevaçaõdos 
ditos  hálitos  por  meyo  da  adminiítra- 
çaõ  deite  s  pós ,  he ,  porque  o  Quaran- 
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go  deo  ventilaçaõ  aos  fuligens,  e  ao 
fangue  feculento,  que  coacerbadosíe 
achavaõ  no  utero  ,  cujo  fangue  allt 
detido  facilmente  adquire  a  nature¬ 
za  deleteria,  e  venenoza  ,  por  caufa 
da  prohibida  ventilaçaõ:  Logo  feos 
pós  de  Quarango  taõ  breveméte  daõ 
ventilaçaõ ,  excitando  as  purgaçoens 
lochiaes  fuppreílas ,  e  daqui  íe  feguem 
taõ  bons  effeitos,  porque  razaõfe  naõ 
ham  de  admittir  nas  recem  paridas 
tercianarias. 

r.objec •  Naõ  fe  nega  que  os  pós  de  Qua- 

ia9i  rango  faõ  o  unico  febrifugo  das  febres 
tercianarias ;  porem  devem-fe  ufar 
quando  fe  naõ  ache  correpugnante  al¬ 
gum  ,  ou  alguma  indicaçaõ  mais  ur¬ 
gente  ;  fedfic  eji  que  afuppreífaõ  lo- 
chiai  he unico  correpugnante,  e  eíta 
pede  indicaçaõ  mais  urgente  que  a 
febre  terçaã:  Logo  nas  recem  pari¬ 
das  tercianarias  fe  naõ  devem  admi- 
niítrar  taes  pós  ,por  quanto  fe  acha 
outra  indicaçaõ  mais  urgente.  Pro- 
va*fe  a  menor:  Quando  emqualquer 
febre,  ou  em  outro  qualquer  morbo 
fe  achaõ  prezentes  duasindicaçoens, 
fempre  a  mais  urgente  deve  roubar 
ao  Medico  a  atcençaõ ,  que  he  o  que 
parece  nos  aconfelha  Galeno,  dizen¬ 
do:  Adid,  quodmagis  urget ,  Medi¬ 
ei  confilium  dirigi  debet.  Sed  fie  eft 
que  a  indicaçaõ ,  q  reíulta  das  lochiaes 
purgações  para  que  fe  evacuem,  he 
mais  urgente  que  a  indicaçaõ  de  fu- 
gar  a  febre  terçaã :  Logo  a  fuppreílaõ 
lochial  he  o  unico  correpugnante  dos 
pós  de  Quarango  ,  por  quanto  delle 
reíulta  a  indicaçaõ  mais  urgente,  que 
a  que  brota  da  febre  terçaã:  Logo 
naõ  convem  adminiítrar  o  Quarango 
nas  recem  paridas  tercianarias  ,  por 
quanto  as  lochiaes  purgaçoens ,  que, 
humavezfuppreíTas,faõ  caufa  produ¬ 
tiva  da  febre,  pedem  evacuaretn-fe 
com  urgência  :  Igitur  ablato  impe¬ 
dimento  ^tollitur  efjeffus  illius  impe • 
dimenti. 

i He  verdade  que  deve  o  Medico 


attender  á  indicaçaõ  mais  urgente ; 
o  que  fe  deve  conceder,  por  preceito 
fundamental  de  Galeno ,  o  qual  tam¬ 
bém  nos  diz  í'e  naõ  deve  defprezara 
indicaçaõ  menos  urgente:  6)uod patet 
por  eftas  palavras :  Altero  non  negle- 
ão .  Com  que  ainda  que  fe  tenha  por 
indicaçaõ  mais  urgente  o  que  fe  toma 
da  purgaçaõ  puerperia  ,  para  que  fe 
excite,  ou  íe  evacue  emmayor  quans 
tidade ,  que  a  que  fe  toma  em  razaõ  da 
febre,  para  que  fe  adminiítrem  os  di¬ 
tos  pós  febrífugos ,  naõ  tira  de  que 
o  Medico  attenda  a  ambas  as  indica¬ 
ções  ,  e  que  a  cada  huma  íe  appliqueo 
remedio  mais  conveniente.  Que  re- 
medio  fe  póde  achar  mais  faluberri- 
mo ,  para  o  prezente  calo,  que  eítes 
pós?  Nenhum,  porque  com  eíte  Ve« 
getal  ahummeífno  tempo  duasdeal- 
bamus  parietes.  Iíto  he,  dar  comple¬ 
mento  a  ambas  as  indicações ,  pois  o 
Quarango  ,  além  de  deíterrar,  e  fu- 
gar  as  a ccefloens febriz , q ue  moleítaõ 
ás  recem  paridas,  excita  também,  e 
augmentaas  evacuações  lochiaes  em 
muyfufficiente  quantidade,  para  que 
fe  exonere  a  natureza  daquelle  fangue 
feculento,  e  excrementos  etereoge- 
neos,  caufa  fomentativa,  e  produti¬ 
va  da  febre  .*  Logo  bem  patente  fica 
ferem  eítes  pós  convenientes  nas  re¬ 
cem  paridas  opprimidas  com  algu¬ 
ma  febre  continua,  ouintermittente; 
porque  além  de  deíterrar  as  acceíToés 
febriz  ,  provoca  os  lochios  cum  tavt 
magnaconferentiafiê  tolerantia puer r 
perarum . 

A  caufa  fomentativa  das  febres  ter*  x>  objec. 
çaãs,  continuas,  mtermittentes,efub-  p*õ. 
intrantes,  e  dos  vomitos  ^naufeas, 
delirioSjCardialgias,  e  de  outros  fymp- 
tomas,  que  moleítaõ  ás  recém  pari¬ 
das,  he  a  fuppreflaõ  da  expurgaçaõ  lo¬ 
chial ;  diga-o  Mercado,  que  taõ  clara.  Mtrud 
mente  falia  a  eíte  intento :  Sic  tn  mi -  i*p.  ut‘ 
Jerrimis ,  utcumque  fupprejfa  puer -  „èrl\d* 
perij purgatione ,  convulfiones , para- mulier.  * 
plegias  ,  ardentes  febres ,  maniam , 
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irelancoVuitn,  dnginam,  difficiletn  reft 
firationem  ,  pieuntidem  ,  fanguinis 
jputum ,  aivt  fluxum  ,  diJJ ente  riam* 
fanguinis  vomttum ,  hidropem  ,  anirni 
deli  qn  ia ,  fincopem  ,  S?  p  ler  a  que  alia 
mala  accidiffe  frequentijftmè  compe - 
rimus .  Hvpocrates  também  aíTim  o 
publica,  dizendo:  Si  mulier  in pur - 
gationibus  non  purgatur ,  inmàgnum 
mor b um  mcurret ,  nifi  citam  purgar 
t tonem  Medicus  inducaP  Pois  regur¬ 
gitando  a purgaçaõ  iupprelfa  ás  partes, 
íuperiores  ,  e  alii  detida,  tirará  a  vi¬ 
da  ás  pacientes;  e  quando  aflita  naõ 
fucceda  ,íelhes  fuhfeguirá  algüaeva* 
cuaçaõ  defangue  pelos  narizes  ,.e  pe¬ 
la  boca  exputo cruento,  por  meyo  da 
qualfe  defonerará  a  natureza;  oque 
bem  mani feita  o  dito  Mercado,  quan* 
do  diíTe  :  Si  vero procefferit purgatio 
in  puerperis  ad  caput ,  toracemque , 

-  ftatim  moriuntur ,  fidetineatur, 

ac  firmctur  \  fi  vero  probè  exeat  per - 
flx,  nares  ,  fana  evadit.  Sed  (ic 
eft  que  a  ditaíuppreíiaõ  lochial  te  re¬ 
gurgitação  fe  íubfegue  por  meyo  da 
applicaçao  da  Quina  :  Logo  naõ  he 
conveniente  o  uib  deite  Vegetal  nas 
recem  paridas  tercianarias.  Amayor 
he  certa;  prova-íe  a  menor:  o  Qqa- 
rango  fupprirae  a  dita  evacuaçaõ  lo¬ 
chial  coartando  os  vazos  doutero,en- 
craílando  a  matéria  ,  e  tornando-a 
inapta  para  fe  poder  evacuar  ;  fed 
Jic  eft  que  de  fe  nao  evacuarem,  bro- 
taõ  graves  accidentes,  e  por  ultimo 
a  morte:  Logo  por  meyo  doufo  da 
Quina  fefeguem  graves  accidentes  ás 
recem  paridas  tercianarias, e por  con- 
fequencia  naõ  convem  adminiítralla, 
Prova-íe  amayor:  Naõ  íò  a  frialdade 
cohibe  asevacsaçoens  lochíaes  ,(co* 
mo  muitos  Médicos  julga õ  )  porem 
também  o  calor  ,  corrugando  os  vazos 
do  utero,  confumindo, eèxhalandoas 
partes  tenues ,  fubtis ,  t  fer oras ,  dey- 
xando  as  partescradas»  feculentas,  e 
tartareas;  fed  fie  eft  qne  osQuarango 
he  quente ,  e  fecco :  Logo  he  podero- 


zo  para  fupprimir  a  expurgáçsõ  Io- 
chiai  coarólando  os  vazos  do  utero  ,e 
incraflando  a  matéria  lochial  *  me¬ 
diante  o demaziado  caior,e  íequeda- 
de,  de  que  coníta  :  Logo  os  ditos  pos 
fe  devem  ter  por  fufpeitozos,  e  inú¬ 
teis  para  fe  curarem  as  recem  paridas 
tercianarias. 

Naõ  fe  pode  negar  qne  a  fuppreííáõ  xifiofa- 
lochial  he  a  caufa  fomentativa  das 
febres  terçaás,  e  de  outros  morbos  ; 
por  fer,  corno  he  ,  doutrina  de  Hy- 
pocrates  ,  de  Mereurial,  de  Merca¬ 
do  ,  de  Daniel  Senerto ,  (  que  diz :  Fe-  smert*: 

f  v  1  1  ‘  l  f 

br  is,  qute  à  lo  quio  rum  ftitprejjtone  fit,  ff  e 
periculofa  eft ,  &  Jdpc  let  balis  ) 

Heredia ,  de  Rodrigo  de  Caitro, 

Zacuto  Lufitano,  de  Lazaro  Ri  ve  ~  tnorb. 
rio,  e  de  outros  muitos,  quefeomit-*^*' ^ 
tem  por  naõ  fer  moleílo  ,  porem  íó 
referirey  asíeguintes  palavras  deGa-p4/wM> 
leno  :  Famina ,  quibus  à  par  tu  pur-  "ftff 
gatio  fupprimitur ,  aut  inmortis  dift  *»**.  uá 
çrimen  veniunt ,  aut  non  valdè  medio -  fftff 
criter ' ajfliguntur.  Também  fe  con^ 
cede  que  naõ  taõfdmente  a  frialdade 
he  meyo  para  que  fe  cohibaõ  as  eva- 
cuaçoens  lochiaes,  porém  também  o 
calor ,  exhalando  ,  e  confumindo  as 
partes  húmidas,  e tenues,  deyxando 
as  craílás,  e  terreílres,  como  o  dá  a 
entender  o  Doutor  Caíiro,  dizendo  cajir& 
que :  A  flava  bile  licèt  rarò fuppr  ejjio  dc 

contingat ,  fieri  tamen  poteft  ca lore  munir, 
incraflante  totam  maftam.  Porém  «M1? 
querer-fe  publicar  que  a  Quina  com  o 
feu  calor  ,  e  fequedade  corruga  os 
vazos  do  utero,  deifecca,  econibme 
as  partes  húmidas, eferozas, deyxan¬ 
do  ss  tartareas,  e  crailas  inaptas  para 
fe  naõ  expurgarem ,  he  numa  falíida- 
de  ,  e  fora  de  toda  a  razaõ  0  intentar- 
fe  provallo;  pois  o  calor,  de  que  con¬ 
fia  oQuarango,  he  moderado,  e  naõ 
he  fubeiente  para  confumir  as  partes 
tenues  da  matéria  lochial,  para  o  que 
he  neccelTario  fimpliciter  que  íeja 
excefíivo,  e  grande ;  e  para  que  eíte 
aiíumpto  leja  certo  ,  publiquern-no- 
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Tonjeca,  affim  as feguintes  palavras  de  Fõfeca : 

Etiamimmodicus  calor  humidumex- 
Hypocr .  ficcando  tenuioribus partibus  refiduu 
c rafjlu sreditur, &  ad expuliionem  ine- 
ptum  ,  ut  in  luto  quotiâie  facit  Johs 
calor.  Do  q  fe infere,  naõ fero  mode¬ 
rado  calor  do  Quarango  quem  íuppri- 
me  aslochiaer»  purgaçoens,  masíimo 
calor  extuante,  e  adureoteda  febre; 
e  feo  Medico  tiver  algum  temor  de 
que  a  Quina  com  o  leu  calor  poíía 
íuppriroir  a  puerperia  purgaçaõ,  ad- 
rsimíire-a  em  agoafriade  neve;  por¬ 
que  deite  modofe  extinguirá  o  calor 
febril,  fe  minorará  a  íede,fe  deíter- 
reráõ  as  acceíToens,  eoslochiospur- 
gamentos  fe  fluir  áõ  em  fuíticiente  quã- 
tidade  :  Logo  o  Quarango  he  conve¬ 
niente  auxilio,  e  feguro  remedio pa¬ 
ra  deíterrar  as  febres  terçaás  das re- 
cem  paridas. 

REFLEXAM  XXVII. 

(Que  defcobre  naõ  fer  necejfario  ef- 
perar-fe  cocçaõ ,  para  fe  obter 
feliz  fuccejfo  com  o  ufo  dos 
pós  do  Cardeal  de 
•  hugo. 

ESte  nome  cocçaõ  da  matéria  fe; 

bril  fez  pafmar  em  muitas  oc- 
cazioens  a  alguns  Médicos ,  que  fegui- 
rao  apafmoza  obra  do  Doutor  Col- 
menero,  julgando  que  íe  em  algumas 
febres  intermitteptes  fepódeadmini- 
ílraraQuina,  hajadeíer  precedendo 
fignos  de  cocçaõ,  enaó  de  qualquer 
lorte  ,  fenaõ  na  mayor  perfeição  ; 
porem  devo  dizer ,  guiado  deita  re¬ 
flexão,  que  naõ  he  neceiTario  aguar¬ 
da  cocçaõ  precifè  para  a  exhibiçaõ 
dos  pós  de  Quina,  quer  fejaõ  as  fe¬ 
bres  intermittentes ,  ou  continuas  re¬ 
miu  em  es  ,  o  que  com  evidencia  aííim 
fe  prova. 

?.  prova.  Se  íe  houveíle  de  efperar  por  coc¬ 
çaõ  da  matéria  morbihca, para fead- 
miniítrar  a  Quina  nas  [terçaás  inter¬ 


mittentes  ,  continuas ,  e  em  todas  as 
mais, que  fazem  fuas invazoens  com  ri¬ 
gor,  horror,  refrigeração  efcitaçaõ, 
ou  pandiculaçaô,  maximè  para  que  fe 
ftzefle feparaçaõ  da  íubítancia  util , da 
morbihca  ,  e  inútil  ;  fed fie  eft  que  a 
matéria  inútil  fe  fepára  da  util  por 
meyo  do  uTo  da  Quina :  Logo  naõ  he 
neceiTario  efperar-íe  por  cocçaõ  da 
matéria  febril ,  para  íe  obter  felicida¬ 
de  com  a  adminiítraçaõ  dos  ditos  pós. 

•Mais  fe  prova. 

Todos  os  morbos ,  quer  fejaõ  fe- 
brtz ,  ou  de  outra  natureza,  defde  o 
feu  principio  tem  mani feita  huma 
cõmua  indicaçaõ  ,  convem  a  íaber, 
que  fedeíterrem,  e  anniquilem: Lo¬ 
go  naõ  he  neceiTario  eiperar-fe  por 
cocçaõ ,  para  fe adminiitrarem  os  pós 
de  Loxa  com  felicidade,  e  feguri- 
dade  em  todas  as  febres,  tanto  con¬ 
tinuas,  como  intermittentes.  Prova  fe 
a  eonfcquencia:  Logo  que  hum  Me¬ 
dico  vizita  a  hum  tercianario,  ou  q  uar- 
tanario  &c. ,  todo  o  feu  defvelo  ,  e 
cuidado  confiíte  em  o  libertar  das 
acceíToens,  e  em  lhe  reítaurar  a  faude 
perdida  ;  fed  fie  eft  que  adminiítran- 
do-lhe  o  Quarango  nas  primeyrasac- 
ceíioens,  defpois  de  feitas  as  evacua- 
çoens ,  íe  deiíerraõ,  e  liraõ  os  paro- 
xiímos ,  fe  reduz  a  faude  perdida  ao 
ícu  primeiro  eítado ,  e  fe  fegue  a  coc¬ 
çaõ  da  matéria  febril  :  Logo, fero  a- 
guardar  a  cocçaõ  da  matéria  morbi- 
tíea  ,  convem  adminiítrar  os  pós  de 
Loxa  nas  febres  terçaás,  tanto  con¬ 
tinuas,  corno  intermittentes  &c. ,  pois 
por  meyo  da  fuaapplicaçaõ  feconíe- 
gue  ohm  defeiado. 

Qualquer  fubítancia  ,  que,  como  prtva 
inuul ,  e  excrementicia ,  redunda  em 
o  noiTo  corpo,  he  precizo  que  logo 
no  mefmo  ponto  fe  expulfe  fora ,  pa- 
que  fe  impeça  que  refultem  alguns 
fymptomas  perigozos ;  fed  ãc  eft  que 
nos  princípios  das  febres  terçaás  , 
quartaãs  &c. , tanto  intermittentes, 
como  continuas  &c.,  que  fazem  fuas 
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invazoens  com  refrigeração,  redun- 
daõ  nos  corpos  dos  febricitantes  iub- 
llancias  inúteis,  eexcremèt  icias;  con¬ 
vem  a  faber,  as  partículas  etereoge- 
neas  falino-accidas ,  que  produzem 
turgeícencias ,  e  eífervefcencias  fe- 
briz  na  maifa  dofangue,  cujas  partí¬ 
culas  pedem  fe  deiterrem  ,  e  expul- 
fem  fora  do  corpo,oqueíeconíegue 
mediante  o  ufo  da  Quina :  Logo ,  fei¬ 
tas  as  evacuações,  naõ  he  convenien¬ 
te  o  efperar-fe  por  cocçaõ  para  ieufar 
deíle  Vegetal,  poisíe  retarda  a  expul- 
faõ  dos  excrementos,  os  quaes  deti¬ 
dos  dentro  dos  vazos,  exaçerbaõ  o 
perigo  da  febre.Prova de  a  ultima  par¬ 
te  da  menor  :  Logo  que  fe  applica  a 
Quina  nas  febres  terçaás ,  e  em  todas  as 
mais ,  que  invadem  com  refrigeração, 
apparece  alguma  evacuaçaõ  tolerante, 
e  conferente  ;  convem  a  faber  ,  por 
fuor,por  ourina,  ou  pelo  ventre:  Mor- 
bi  folvuntur  per  feccejfum  ,  vel  per 
vomitum ,  vel  per  vexicam  ,  vel  ali- 
Hypoer.  quo  tali  articulo  ,  &c.  d i i Ve  Hypo- 
4rtt.  crates ;  ftd  fic  eft  que  qualquer  deitas 
evacuaçoens  ie  executaõ  ,  porque  a 
Quina  fepara  as  partículas  etereoge- 
neas  do  côforcio  do  fangue,  e  de  mais 
fuccos  alimentícios  :  Logo  he  certo 
que  adminiítrada  a  Quina  nas  febres 
terçaás,  quartaãs  &c. ,  conleguirá  o 
Medico  o  fazer  a  expuliaõ  das  partí¬ 
culas  inúteis,  e  excrementicias,  que 
redundaõ  nos  corpos  dos  febricitan¬ 
tes,  e  por  confequencia  naõ  he  ne- 
ceíTario  o  aguardar  por  cocçaõ  da 
matéria  febril,  para  fe  obter  feiizfuc- 
ceíTo  com  o ulo  da  Quina. 

6P»va.  O  Medico  he  hum  ircutadcrda  na¬ 
tureza  ,  e  exiítindo  crua  a  matéria  fe¬ 
bril,  a mefma  natureza  a  coze,  e  e- 
menda  defde  oprincipio:  Logo  fe  o 
Medico,  imitando  a  natureza  ,|a  ajuda 
defde  o  principio  com  a  adminiítra- 
çaõ  da  Quina  ,  enraõ  poderá  a  natu¬ 
reza  cem  mayor  facilidade  corregir, 
emendar  ,  e  cozer  as  partículas  ete- 
teoguieasfalino  accidas,  que  produ¬ 


zem  as  acceíloens  febriz ,  e  fe  achao 
cruas.  Prova-fe  a  confequencia  .*  As 
acceífoens  das  febres  terçaás ,  quar¬ 
taãs  &c.,  moleítaõpor  mais,  ou  me¬ 
nos  tempo,  fegundoa  mayor,  ou  me¬ 
nor  crueza,  de  que  confta  a  matéria 
morbiíica,  produdiva  da  febre  ;  fed 
Cie  e{i  que  adita  matéria  morbiíica 
crua  pede  emendar-ie  ,  e  corregir* 
fe  com  a  cocçaõ,  que  ex  diâmetro  ie 
oppoem  á crueza,  e  efta  fe  confegue 
naõ  fó  pela  natureza,  porem  também 
com  medicinas  congruentes ,  qneaju- 
dem ámefma natureza :  Logoimitan- 
do  o  Medico  a  natureza,  deve  defde 
o  principio  da  febre,  depois  das  eva¬ 
cuaçoens,  ordenara  Quina, medicina, 
que  naõ  íó  deíterr  a  as  acceífoens,  po¬ 
rém  ajuda  a  natureza,  para  que  fe  coza 
com  brevidade  a  matéria  febril,  me¬ 
lhor  queoutro  medicamento  algum: 
Logo,  femefperar  por  cocçaõ,  deve 
o  Medico  paílar  ao  ufo  da  Quina,  fe  he 
que  quer  curar  com  brevidade ,  e  fe¬ 
licidade  as  febres ,  tanto  continuas# 
como  intermittentes,  cujas  acceíloès 
principiaõ  com  rigor ,  horror,  ou  re¬ 
frigeração. 

He  doutrina  de  Hypocrates,e  Ga 
leno,  queosremedios  mayores  fe  de* 
vem  adminiílrar  nos  principies  das 
enfermidades :  Logo  a  Quina  fe  deve 
adminiílrar  no  principio  das  febres 
terçaás,  quartaãs  &c. ,  fem aguardar 
por  cocçaõ  da  matéria  febril.  Prova- 
fe  a  confequencia  ,fe  a  Quina  naõ  fo¬ 
ra  conveniente  adminiítrar-fe  defde 
oprincipio  univerfal  dafebre, maxi» 
rnè  quando  eíle  Vegetai  naõ  er.traííe 
em  o  numero  dos  remedios mayores; 
fed  Jiceft  queaQuinahe  tida  por  hum 
dos  mayores  ,  e  mais  excedentes  re¬ 
médios  :  Logo  a  Quina  íedeve  admi- 
míirar  defd e  oprincipio,  íem aguar¬ 
dar  por  cocçaõ  da  matéria  morbifi- 
ca.  Prova-fe  a  menor  :  Aquelle  reme- 
diofe  deve  chamar  mayor,  que  de  raiz 
deflerra  a  enfermidade,  queaggrsva, 
e  debilita  a  natureza  ;  fedjicejl  que  a 
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Quina  de  raiz  ,  e de  todo  o  ponto  de- 
Iterra  as  acceíToêsdas  febres  terçaãs, 
quartaãs  ,  e  quotidianas  :  Logo  he 
razaõ  que  feja  tido  eíte  Vegetal  por 
hum  dosmayores,  e  maisexcelientes: 
Logo  fendo  a  Quina  remedio  mayor, 
he  muy  conveniente  que  íe  admini- 
itre  no  principio  da  febre,  fem  quefe 
efperem  os  fignos  da  cocçaõ.  Eítas  pa- 
Menezts,  lavras  do  Doutor  Menezes, taõ dou- 
tas  como  luas  >  parece  que  approvaõ 
fi/i. Cura-  quanto  fica  dito  :  §)uod  febres  non 
pauca^am  continure^quàm  int ermit- 
tentes  dolorifica  refrigeratione  in • 
vadentes  ,  exhibito  cortice  de  ftfua- 
rango  in  principio ,  funt  curata. 
Y.confir.  Eftando  prezente  qualquer  indica- 
*»*{**•  çaõ  curativa,  fe  deve  executar  o  re¬ 
medio  fem  a  menor  dilaçaô,  porque 
naõ  feja  caufa  a  demora  de  que  fe  exa¬ 
cerbe  omorbo.  Defde  o  principio  das 
febres,  queprincipiaõ  com  refrigera¬ 
ção,  fe  acha  indicado  o  uzo  da  Qui¬ 
na,  e  iíto  fem  tardança,  porfe  evitar 
o  movimento  pravo,  e  erroneo,  que 
a  natureza  póde  fazer  a  alguma  parte 
principal;  Logo  defde  o  principio  da 
febre  fe  deve  adminiítrar  eíte  Vege¬ 
tal,  fem  aguardar  por  cocçaõ  da  ma¬ 
téria  morbifica.  Prova-fe  a  menor  : 
Defde  o  principio  dafebre  ,  os  acci- 
dentes  que  a  acompanhaõ  fe  devem 
defterrar,  e  impedir  a  fua  exacerba- 
çaõ,  fegundo  o  bom  methodo  medi¬ 
cinal  ;  fedfic  eft  que  a  Quina  faz  com 
brevidade  eítas  duas  opperaçoens  taõ 
uteisem  beneficio  do  paciente  .-Logo 
fem  defeuido  defde  o  principio  das 
febres  ,  nnlla  expeãata  coãione ,  fe 
deve  adminiítrar  a  Quina,  porfe  evi¬ 
tar  com  o  leu  ufo  o  decúbito  erro¬ 
neo,  que  a  natureza  depravadamen¬ 
te  póde  fazer  a  algum  membro  prin¬ 
cipal.  Prova-fe  a  menor:  Osfympto- 
mas,que  fe  combinaõ  com  as  ditas  fe¬ 
bres  ,  fe  fe  naõ  focorrem  fem  a  menor 
omiífaõ ,  pódem  tirar  a  vida  ao  febri¬ 
citante  ;  jed  fic  eft  que  deite  perigo 
fe  liberta  o  paciente  por  meyo  da  ad- 


miniftraçaõ  dos  pós  de  Loxa :  Logo 
as  opperaçoês ,  que  fazem  eílesbenig- 
nos  pós,  faõ  todas  dirigidas  ao  bem 
do  paciente  ,  pois  lhe  aífeguraõ  avi- 
da :  Logo  por  fe  evitar  naõ  pereça  o 
enfermo  com  a  moleítia  ,  e  impulfos 
das  acceffoês  febriz  ,  fe  deve  ufar  a 
Quina  defde  o  principio,  fem  aguar- 
por  cocçaõ. 

Qualquer  fucco  ,  que  ,  miíturado  z .confir* 
com  ofangue  ,  adquire  putrefaeçaõ, 
e  corruptella  ,  fe  deve  corregir  ,  e 
emendar  com  remedios  efpecificos* 
para  eítorvar  naõ  fe  inficione  a  maíTa 
do  fangue  com  exorbitância  ;  Jed  fic 
eftq  oremedio  maispreltãriflimo,  que 
póde  refiítir  á  putrefaeçaõ,  que  pa¬ 
decem  as  partículas  etereogeneas  tur* 
geícentes ,  e  falino-accidas  ,  que  íe 
achaõ  miíturadas  com  ofangue,  hea 
Quina,  adminiítrada  defde  o  princi¬ 
pio  da  febre:  Logo,  porque  fe  naõ 
augmente  a  putrefaeçaõ ,  e  fe  coinqui- 
ne  a  maíía ,  naõ  convem  aguardar  por 
cocçaõ  na  matéria  febril,  para  paíTar 
ao  ulo  da  Quina.  Prova-fe  a  menor: 

Se  defde  o  principio  das  febres,  que 
invadem  com  refrigeraçaõ ,  fe  naõ 
ordenaílem  auxilios ,  que  corregiíTem 
a  putrefaeçaõ,  fe  augmentaria  a  ma¬ 
téria  febril ,  e  eíta  fuperando  á  natu¬ 
reza  naõ  a  poderá  vencer,  e  neíte  ca- 
zo  podia  o  Medico  ,  com  muita  ra- 
zaô,  temer  a  morte  do  enfermo;  fed 
Cic  eft  que  oQuarango  he  o  auxilio  fa- 
luberrimo  ,que  corrige  a  putrefaeçaõ, 
e  diminuindo  a  matéria  morbifica  per 
fudorem ,  per  lotiumy  ant  per  ventrem^ 
põem  apta  a  natureza  paraqueopof- 
fa vencer, efuperar  /Logofea  Quina 
he  o  medicamento  mais  efpecifico  , 
que  póde  refiítir  á putrefaeçaõ, e  por 
confequencia,  que  póde  evitar  que 
a  natureza  fe  veja  vencida  pela 
matéria  febril ;  defde  o  principio  da 
febre  he  muy  conveniente  ordenar 
eíte  Vegetal, fem feefperar  pela  coc¬ 
çaõ. 

Senaõ  fora  conveniente  o  aguardar 
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pela  cocçaô  nas  febres  que  invadem 
com  refrigeração,  para  íe  obter  feliz 
fucceHo  com  o  uzo  da  Quina, maxtmè 
quando  a  matéria  febril  naõ  fora  ca¬ 
paz  de  admittir  cocçaô;  fed  (iceft^ ue 
a  caufa  morbifica  de  todas  as  febres, 
tanto  continuas ,  como  intermitten- 
tes,  queprincipiaõ  com  refrigeração 
he  exapta  a  cozer-fe :  Logo  he  neceífa- 
rio  que  o  Medico  efpereos  fignosda 
cocçaô,  paraadminiítrareftes  pósfe- 
gura,  e  felizmente.  Prova-fe  a  menor: 
Quaefquer  febres  podres  deve  o  Me¬ 
dico  coníiderar  por  curáveis, em  quan¬ 
to  a  matéria  febril  he  capaz  de  admit- 
tir  cocçaô  innocitivo  -,fed  fie  <?y?que 
todas  as  demais  febres,  que  invadem 
com  refrigeração,  faô  curáveis;  Lo¬ 
go  a  fua  caufa  material  he  capaz  de 
cocçaô,  e  por  confequencia  he  necef- 
fario  efperalla  ,  para  fe  paflar  ao  ufo 
da  Quina. 

Rtfpífla.  Ainda  que  a  caufa  material  das  fe¬ 
bres,  que  principiaõ  com  refrigera¬ 
ção,  feja  capaz  de  cocçaô  ,  naõ  he  o 
que  bafta  para  que  fe  haja  deeíperara 
dita  cocçaô,  e  entaõ  paíTar-fe  ao  ufo 
da  Quina;  porque  efte  Vegetal  he  o 
que  com  toda  aíeguridade  ha  de  co¬ 
zer  a  matéria  morbifica  ,  ajudando 
a  natureza  melhor  que  outro  algum 
remedio.  A  cocçaô  que  fe  infla  fe  ef- 
pere  para  o  ufoda  Quina, diz  queha 
defer  feita  innocitivo,  o  que  concedo; 
porque  quando  o  fangue  fe  putrefaz, 
ou  outro  qualquer  fucco,  para  que  a 
cocçaô  quefeintenta  feja  feita  innoci¬ 
tivo  ,  he  neceflario  que  a  putrefaeçaõ 
naõ  feja  incipiente,  mas  fim  confirma¬ 
da  ,e  queosfuccosnutrimentaes,co- 
inquinados  com  eíta  putrefaeçaõ,  fe 
tornem  crus  in  quarta  fpecie  crudi - 
tatis,  e  que  percaõ  a  fua  própria  na¬ 
tureza;  e  aindaquea matéria produ- 
étiva  das  ditas  febres  feache  crua  in- 
quarta  fpecie ,  naõ  repugna  a  admi- 
niílraçaõ  da  Quina,  fem  ieefperar  pe¬ 
la  cocçaô;  porque  efte  nobre  Vege¬ 
tal  reduz  a  melhor  eftado  asparticu- 


las  etereogencasfertnentatívas,  eía- 
iino-accidas  putrefaéias,  em  cuja  re- 
dueçaô  confifte  a  cocça õ innocitivo • 
Logo  hefóra  da  razaõ  oaguardar-fe 
a  cocçaô  da  matéria  febril,  para  lead- 
miniíirar  a  Quina  ,  tendo-íe  por  cer¬ 
to  que  efte  auxilio  he  quem ,  além  de 
delterrar  as  acceíTbens,  ha  de  fazer  a 
cocçaô  in  nocitivo  da  caufa  putrefa- 
&a  produdiva. 

Naõ  he  conveniente  que  o  Medi- 
co  intente  aevacuaçaõ  da  matéria  fe¬ 
bril  logo  no  principio,  por  fe  achar 
crua, cuja  evacuaçaô  he  muy  preju¬ 
dicial  á  cocçaô,  porque  a  perturba ; 
o  que  he  preceito  de  Hypocrates,  Ga¬ 
leno,  e  Avicena:  Logo  tampouco  com 
vemadminiílraraQuina  noprincipio 
das  febres ,  que  invadem  com  refri¬ 
geração.  Prova-fe  a  confequencia  : 
Adminiftrado  o  Quarango  no  princi¬ 
pio  das  ditas  febres,  produzefte  Ve¬ 
getal  a  evacuaçaô  da  matéria  fubtil, 
ficando  dentro  das  veascoacervadoo 
excrementicio  ,  e  terreo  ,  que  com 
muita  difficuldade  admitte  cocçaô, 
fendo  certo  que  todo  o  fubtil  fe  coze 
com  mayor  facilidade,  que  o  crafio, 
e  tartareo:  Logo  naõ  convem  orde¬ 
nar  a  Quina  no  principio  das  febres, 
que  fazem  fuas  invazoens  com  refri¬ 
geração.  Prova-fe  oantecedente :  Ad- 
miniítrado  o  Quarango  noprincipio, 
depõem  os  febricitantes  todos  os  dias 
dous,  ou.trescurfosjou  ourinaõ  mais 
do  cuftumado;  cujas  evacuaçoens  faõ 
promovidas  pela  Quina,  precipitan- 
doamateriafubtil ,  eapta  a  raover-fe: 
Logo  evacuando  fe  a  matéria  fubtil, 
heprecizo  que  fique  conglobado  den¬ 
tro  dos  vazos  o  terreo,  e  craíTò  da  ma* 
teria  febril,  inapta  á  cocçaô,  emo* 
vimento;  e  por  confequencia ,  parafe 
evitar  efte  damno,  naõ  he  licito  admi- 
niftrar-fe  a  Quina,  fem  que  preceda 
acoeçaõ  da  matéria  morbifica. 

Naõ  por  outra  razaõ  Avizenavéda  R'/H*** 
a  evacuaçaô ,  que  fe  faz  nos  princípios 
das  ditas  febres,  fenaõ  porque  a  con- 

íidera 
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fideraperturbatoria,  e nociva  da  coc¬ 
ção  ;  porque  commovendo-feosíuc- 
cos  etereogeneos  fermentativos ,  e 
turgefcentes  por  meyo  da  evacuaçaõ, 
fe  retarda  ,  ou  impede  a  cocçaõ  dos 
ditos  fuccos,  o  que  bem  fe  manifeíta 
das  feguintes  palavras  do  dito  Au- 
thor:  Et  non  oportet ,  ur  evacues  ma- 
teriam  indigeflam  in  principio  ,  ne 
evacuatio  maturationi  noceat  ;  po- 
rAvktn,  r£m  efta  doutrina  a  entendeo  Avice- 
w.4.  na  pelas  evacuaçoens,  que  os  purgan¬ 
tes  fazem:  e  ainda  que  a  Quina  admi- 
niftrada  no  principio  produza  alguma 
evacuaçaõ,  he  efta  muy  leve  ,  e  naõ 
pode  perturbar  a  cocçaõ,  pois  do  mef- 
mo  modo  que  vay  cozendo  ,  e  fepa- 
rando  a  matéria  febril  do  conforcio 
da  util ,  e  nutrimental ;  da  mefma  for¬ 
te  a  Quina  paulatinamente  faz  a  ex- 
pulfaõ  evacuatoria  dadita  matéria, e 
he  certo  que  o  craílo,  e  tartareo  da 
matéria  febril  fe  coze  com  grande 
difticuldadefeparado  do  fubtil,e  vo¬ 
látil;  porem  a  Quina  naõ  fó  evacua  o 
fubtil  das  particulas  etereogeneas , 
mas  também  o  tartareo  ,  e  craílo,  o 
que  manifeítaõ  as  leves  evacuaçoens, 
que  produz  efle  Vegetal,  naõ  fópor 
fuor ,  mas  tambempor  ourina ,  e  pelo 
ventre,  deíterrando  o  morbifico:  o 
que  coníta  de  fuhílancia  fubtil,  por 
fuor  ;  o  de  fubftancia  medíocre,  por 
ourina  ;  e  o  tartareo,  e  craílo  pelo  ven- 
'trâ^de  tre  inferior.  Brabo de  Sobre-monte, 
hbr'.\n-  tratando  da  Quina,  nos  deo  aenten- 

Tthii  ^er  queaParte  ma^s  craíla da  matéria 
eap\.  febril  fe  depõem  pelo  ventre  por 
Lit.  a:  meyo  do  ufo  do  dito  Vegetal  :  Con - 
tingit  plerumque ,  cüm  matéria  mor - 
bijica  eft  aliqiialiter  elaborata,qtiòd 
craffior  pars  etiarn  per  ventrem  mo¬ 
ve  atur  .-Logo  fe  a  Quina  naõ  fó  eva¬ 
cua  o  fubtil ,  porém  também  o  tarta¬ 
reo,  naõ  he  licito  íufpender  ofeuufo 
por  aguardara  cocçaõ. 

I tf,*"'  Naõ  he  de  Medico  douto  permittir, 

ou  dar  motivo  oque  a  Arte  fe  infame, 
e  os  remedios  ,  que  admimítrados]  a 


tempo  foraõ  auxilio  falutifero  a  mui¬ 
tos  febricitantes;  feâfceft  que  admi- 
niitrando  a  Quina  no  principio  das 
febres,  4  invadem  com  refrigeração, 
fe  infama  naõ  fó  a  Arte,  porém  tam¬ 
bém  a  eíle  nobre  Vegetal :  Logo  naõ 
convem  o  ufo  da  Quina  no  principio, 
íem  preceder  a  cocçaõ.  Prova-íe  a 
menor  :  Commovidas,  e  agitadas  as 
particulas  etereogeneas , pútridas,  fer- 
mentativas  ,  e  turgefcentes  pelo  ufo 
da  Quina  no  principio  das  ditas  fe¬ 
bres,  fuccede  muito  de  ordinário  o  > 
excitar -fe  depravados  decúbitos  da 
matéria  morbificaaos  membros  prin- 
cipaes  ,  e  excitando-fe  vários  íym- 
ptomas  perigofos,  com  poucas  accef* 
foens  acontece  morrer  o  paciente ,  ou 
ao  menos  agitando-fe,  e  conturban- 
do-íe  as  ditas  particulas,  fe  torna  a 
febre  mais  intenfa  ,  ou  ie  duppiica  , 
como  diz  Brabo  nas  prezentes  pala-f®^» 
vras:  Si  exhibentur pulveres  in  prin- 
cipio  ,  cr uda  omnino  exi (lente  mate-  febr.in- 
ria,  htec  agitatur ,non evacuatur,  ££ 
ft  intenfior  febris,  ac  dupplicatur  :  cap.%. 
LogofeaQuinajadminifiradanoprin--^  y* 
cipio  das  ditas  febres,  infama  naõ  fó 
a  Arte,  porém  também 'aíR  mefmo; 
pois  as  mais  das  vezes  fuccede  mor¬ 
rer  o  paciente  oppreilo  com  os  acci- 
dentes  funeílos,  quefe  fubfeguiraõ  á 
febre :  Logo,  por  fe  evitar  tanto  dam- 
no,  naõ  convem  ufar  da  Quina,  íem 
manifeílos  fignos  da  cocçaõ. 

He  verdade,  que  qualquer  Medi -Rtfr/ia. 
co  douto  deve  procurar  o  naõ  infa¬ 
mar  a  fua  Arte ,  nem  tampouco  ao  re- 
medio  ;  porém  dizer-fe  que  admi- 
niílrando  a  Quina  no  principio  das  di¬ 
tas  febres  íe infama  a  Arte,  e  também 
a  eíle  Vegetal,  hefóra  darazaõ;por 
quanto  os  fymptomas  funeílos,  que 
fe  dizfe  excita õ  com  o  ufo  da  Quina, 
adminiflrada  no  principio  univerfal, 
fe  impedem  por  meyo  davirtude  ef- 
pecifica  deite  Vegetal:  Se  o  Medico 
naõ  adminiítrára  a  Quina  deíde  o 
principio,  naõ  duvido  fe  íubíeguiíFe 

á  febre 
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n  febre  rgr  *0? ;  e?graves  accidehtes, 
que  cauhfíem  a  morte  com  poucas 
invavoens;  atienda-ie  ao  que  o  dito 
6 r a bo  c ie  S obre- m onte  diz  n o  cs pit u« 
io  citado  na  letra  B  para  comprova¬ 
ção  deite  argumento:  In  morbo  acu¬ 
ro  lethali  yomui  auxilio  deflituto  yin 
principio  accojjionis in  quatimeba- 
tnrmorr*  exhibutmtts hos pi ãver es,  & 
altqni  tegri  ab  acce(Jione ,  Çg’  morte  ü- 
ben  evafuerunt ;  o  que  muitos  Mé¬ 
dicos  tem  experimentado ,  e  por  mui¬ 
tas  vezes  obiervado;  e  ainda  que  Bra- 
bo  diga  que  admmiflrados  os  pósde 
Quina  no  principio  ,  exiitindo  a  ma¬ 
téria  crua,  fe  exagiea  ,eíenaõ  evacua, 
e  que  a  febre  íe  faz  mais  intenfa ,  e  a 
accelíaoie  duplica  eíías  palavras  naõ 
laôfufíiciêtes  para  fazerem  força  con* 
vincente  a  eíte  argumento  ;  pois  he 
neceflario  fe  entenda  ao  dito  Author, 
o  qual  iú\owde  cura  regular i  no  pre- 
zente  cazo,  e  fendo  hum  íu  jeito  taõ 
douto  naõ  podia  ignorara  cura  coa - 
ãa ,  e  em  razaõ  da  urgência  fe  naõ 
de  ve  attender  d  tal  crueza  ,  para  que 
fe  deíiíta  do  uío  da  Quina  ;  e  por  fim 
fe  conclue  dizendo  ,  que  o  Medico 
dom-o  naõ  deve  aborrecer  os  medi¬ 
camentos, queo  Akiffimocreoupara 
beneficio ,  e  faude  do  homem  ;  e  tam- 
bem  porque  a  Quina  he  o  melhor  au¬ 
xilio  ,  que  fe  tem  deícuberto  para  os 
ditos  uios ,  naõ  he  licito  que  fe  def- 
preze  taõ  admiravel  remedio. 

REFLEXAM  XXVIII. 

§hi e  aconfelha  fer  conveniente  0  pre¬ 
ceder  evacua ç ao  de  todo  na  cura 
regular  ,  para  a  relia  ad- 

minifiracab  da 
#  •> 

Quina. 

ANtes  de  fe  admimflrar  a  Quina 
aos  febricitantes,  deve  o  Medi¬ 
co  procurar  prime yro  evacuar  o  cor¬ 
po  ,  porque  fora  hum  abfnrdo  o  ne¬ 
gar  de  cura  regular i  as  evacuaçoens 


antes  de  pafíaf  aoufo  deíle  Vegetal  .*> 
Deve  fangrar  o  Medico  aos  febrici¬ 
tantes  quando  fe  acha  plenitude  de 
fangue ,  porque  deífe  modoie  ák  ven¬ 
tilação  aos  vazos,  e  ao fangue ;  filam- 
ma  accenfaeventilationem  defiderat , 
panter  etiamjanguinis  vitat  diífe  o 
douto Uvilis ;  e  porque  o  proprioindi. 
cante  dafangria  he  a  plenitude.-  Lo¬ 
go  ,  havendo  plenitude ,  he  conveni¬ 
ente  fangrar  antes  do  ufo  da  Quina. 

Evacuar  naõ  he  òtstra  coufa  rnàis 
que.*  Replerum  corpus  vacuum  face- 
re  à  cor  por  e  rep  lente :  Logo  fe  o  fan¬ 
gue  he  quem  enche  as  veas,  e  as  de- 
ítende  ,  opprimindo  a  natureza  ,  oti 
peccando  em  quantidade  por  íi  íó- 
mente,  ou  mixto  com  algumas  partí¬ 
culas  etereogeneas  fernientativas,  de- 
ve-fe  celebrar  fangria  antes  deadrat- 
nillrara  Quina,  lüo  mefmo  nos  acon- 
íelha  Hypocmes,  quando  diífe  quá 
todos  os  morbos  ,  que  tiverem  a  fua 
origem  depleniitide ,  fe  devemcurar 
corn  a  evacuaçaõ:  Qhiicnmqué  morbi 
ex  repletione  curat  evacuai  io  &c.  ? 
Logofeacaufa  das  dicas  febres  he  fo¬ 
mente  o  fangue ,  mixto  com  outros 
fuccos,  conííituindo  plenitude,  fé  ha 
de  evacuar  o  febricitante  com  ían- 
gria  ,  antes  que  fe  lhe'  adminiílre  a 
Quina. 

Também  convem sdminiílrar  pur¬ 
ga  antes  do  ufo  da  Quina,  quando  nos 
corpos  redundar  fuccos cgcochimios, 
quaes  faô  o  propriiffsmo  indicante , 
como  confia  da  diffiniçaô  da  purga; 
fed  fie  eji  que  qualquer  hebre,  que  de¬ 
pende  de  partículas  etereoge  neas pu-,. 
tridas ,  achando-fe  dias  feparadas  do 
conforciodo  fangue,  ou  fupernatsn- 
do ,  pede  o  purgar  ;pnr  quanto  as  di¬ 
tas  partículas  conílituem  pura  caco- 
cbimia:  Logo  íe  nas  febres,  cujas  ac- 
ceifoês  invadem  com  refrigeração  dos 
extremos  ,  fe  manifeÜa  oharercaco- 
chimia  ,quebeiicaufa  produdliva  das 
ditasfebres, licito  he,íegundoasboas 
regras  medicinaes,  opufgar  antes  do 
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ufo  da  Quina ,  quer  feja  a  cacochimia 
turgente,  ou  onaõfeja. 

REFLEXAM  XXIX. 

Que  adverte  fer  precizo  0  abrirem - 
fe  as  obfrucçoens  ,fe  as  houver 
em  alguma  vifcera^  para 
fe  entrar  no  reffo  ufo 
da  Quina . 

AChando-fe  os  hypocondriacos 
obílruidos,  ou  em  outra  alguma 
de  luas  viíceras,  he  precizo  que  an¬ 
tes  defeihe  adminiítrarem  os  pós  de 
Quarango  ,  eítando  tercianarios,  re¬ 
ler  ar  emíe  as  obttrucçoens  com  me¬ 
dicamentos  direótos  ;  pois  por  elte 
modo  íe  obterá  a  felicidade, que  fe  per* 
tende  com  o  ufo  defte  V egetal ,  íem 
o  temor  de  recahida,  ;  porque admi- 
niítrado  antes  defe  defobitruir ,  ain¬ 
da  que  a  febre  fe  deivaneça  com  bre¬ 
vidade  ,  tornará  arepetircommayor 
impeto,  moleftia,  e  diuturnidade :  O 
durarem  as  febres  tanto  tempo,  lhes 
he  a  caufa  principal  aobíirucçaõ  em 
Hertdia,  alguma  vifcera;  affim  o  adverte  Ile- 
{«redia  nas  feguintes  palavras:  Tam 
cauf.  longíC  autem ,  &  fafUdiafic  durationis 
C0rum'  caufa  principalis  effe  Jolet  obfiruffio 
flâbilis  aücujus  interna. ? partis .  O  u- 
nicoremedio, que  manda  o  dito  Au- 
thor  adminiítrar,  para  impedir  a  per¬ 
tinácia,  e  o  dilatado  deíks  febres,  he 
referar  as  obílrucçoês  com  os  diuréti¬ 
cos,  o  que  confta  deiias  palavras  \  Tro- 
pterea  nullum  celebrius  pr£ceptum  ad 
febricem  erradicationem ,  &  impedi- 
endam  earum  diuturnitatem ,  quam 
auferendis  0 b j? r  11  ti ionibus  indflere  , 
notando  folicttè  earum  caufam .  Aqui 
mais  pudera  referir  outras  palavras 
de  vários  Authores ,  para  çonfirma- 
çaõ  do  que  fica  dito  ;  porém  reco¬ 
nhecendo  que  odoutiílimo  Heredia 
he  a  cartilha  de  todos  os  Médicos  ,ba- 
íkraô  ellasíuas  palavras,  taõ  acccm» 
mudadas  a  efieintcnto,  paracompro: 
vaçaõ  deífa  doutrina. 


REFLEXAM  XXX. 

Que  manifeffa  ,  que  de  cura  coa  ff  a 
fe  pode  ufar  0  Quarango ,  fem 
que precedaò  as  evacua - 
foens  de  fangna ,  e 
purga . 

Ainda  que  feja  verdade  que  na 
cura  regular  ,  antes  do  ufo  da 
Quina  nas  febres ,  cujas  acceíToens 
invadem  com  refrigeração  ,  fe  deve 
primeiro  purgar  ,  e  iangrar,  eltando 
indicados  eíles  dous  remedios,  e  ai- 
íim  mefmo  relerar  as  obítrucçoens ; 
o  que  naõ  obílant  z  de  cura  coa  ff  a^  & 
ratione  urgentia  fe  achaó  muitos 
lances,  em  que  o  Medico  fe  naõ  po¬ 
de  deter  a  purgar,  fangrar,  nem  def- 
cbítruir  ,  por  evitar  a  morte  ao  pa¬ 
ciente  ,  mas  antes,  íem  attender  a  eítas 
indicr«çoens  ,  ihe  he  licito  logo  ad- 
miniürar  o  Quarango  fem  a  menor 
de  mora  :  íufpender-fe-haô  as  accef- 
foens  com  o  ufo  defte  Vegetal  na  cu¬ 
ra  coaéía  ,  fem  que  preceda  evacua- 
çaõ  alguma,  quando  n.3s ditas  febres 
a  natureza  errante  tem  feito,  ou  faz 
algum  decúbito  erroneo  aocerehro, 
excitando  hum  delírio  vehemente , 
ou  hum  forte  letargo,  011  fe  ao  decú¬ 
bito  fe  fubfegiiíQ  ao  coraçaô  algum 
fincope  nas  terçaãs  humorofas  ,  ou 
minutas,  nas  quaes  fe  achaõ  compli¬ 
cados  vomitos ,  e  camaras  muy  fu- 
neíias,  como  também  em  outros  ca¬ 
los,  que  o  Medico  reconhecer  haver 
urgência,  e  perigo  dequeopacieme 
perca  a  vida  na  acceilaôfubfequente, 
íe  acafo  fe  detiver  a  fangrar,  purgar 
Scc.  Advertindo,  que  havendo  gran¬ 
de  plenitude,  ou  feja  fimphciter ,  011 
Jecundum  quid  ,  que  fempre  feha  de 
obfervar  o  iangrar  no  dia  de  menor 
âcceíTaõ  ,  ou  no  da  intermifiao,duas 
vezes ,  e  ao  mefmo  tempo  admini- 
ftrar-ie  aQuina ,  parafe evitarodam- 
EO,que  pódecaufar  a  impedida  ven¬ 
tilação,. 
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tilaçaõ.  Mas  lngo  no  meimo  ponto, 
ern  que  o  Medico  reconhecer  as  ãc- 
ceiToens  fem  decúbitos ,  nem  acci- 
dentes  perigozos ,  pode  entdõ  fegurá- 
mente  purgar  ,fangrar  &c.,  por  ter  já 
ceflado  a  urgência,  e grande  perigo. 
Que  havendo  urgência  deva  o  Medi¬ 
co  adminiftrara  Quina  *fem  fe  defer  a 
purgar  ,  nem  a  fazer  outra  aigjírna 
evacuaçaõ,  he  cérto;  pois  para  lead- 
miniítrar  elle  nobre  Vegetal  *  fomen¬ 
te  fe requer  que  haja  occaziaõ :  Logo 
fe  exiítindõ  Urgência  íeachaopportu- 
nidade  para  íe  adminiítrar  efle  febrí¬ 
fugo  ,  ainda  que  de  cuta  regulari  fe 
ache  indicado  o  purgar ,  fangrar,  e 
defobflruir^c  curacoaãaàzvz  o  Me¬ 
dico  antepor  eftas  indicaçoens,  e  paf- 
far  ao  ufoda  Quina,  por  fe  o  auxilio 
mais  preiuntiíiimo,  feguro ,  e  faluti- 
fero.  ■  -  ’  -  y-  <  ;ti  ■  d  ^mii 

R  E  F  Li  E  X  A  M  XXXI. 

Tela  qual  fe  fabe  o  tempo ,  em  que  con~ 
vem  adminijlrarem-fe  os 
pós  âe  Laxa. 

AQuinadeve-fe  adminiítrar,  òu 
no  principio  da  acceíTaõ  guan¬ 
do  íe  refrigeraõ  os  extremos ,  ou  fe 
ha  de  adminiitrar  huma,  ou  duas  ho¬ 
ras  antes  da  invazaõ também  fe  or¬ 
denará  a  Quina  no  dia  de  intermiííaõ, 
e  de  menor  acceííaõ  duas  vezes  no  dia, 
pela  manhaã  tres  horas  antes  de  co¬ 
mer,  e  de  tarde  outras  tres  horas  an¬ 
tes  de  cear  ;  ainda  que  he  verdade 
que, havendo  urgência  ,  fe  pode  ad- 
muflítrar  em  qualquer  hora  do  dia, 
ou  da  noite  :  também  fe  deve  ob- 
fervar  que,  em  faltando  asacceflbês, 
ferá  muy  util  o  adminiítrar -fe  o  Qua- 
rango  naquella  mefma  hora  ,  em  a 
qua!  principiou  o  ultimo  paroxifmo, 
porque  deite  modo  melhor  fe  affe- 
gura  que  naõ  tornem  as  accefloens , 
e  o  paciente  reítaure  ,  e  confirme  a 
faude. 


Inteníad  alguns  deílruir  oufo  deite 
Vegetal,  por  verem feadminiitra aos 
febricitantes  no  principio  do  frio,  ou 
duas,  ou  tres  horas  antes  da  acceflaõ; 
dizendo  que  he  contra  todo  o  bnm 
methodo,  porfe  oppor  ao  que  acon- 
felha  Hypocrates :  In accejjiònibux ab- 
ftinere  opor t et ,  nam  dare  cibum  no~  Apk . 
ctínm  ejl ,  &  quibus  per  Circuit nmíext,llt 
fiunt  acsejjioncs  ,  in  ipfa  accéffione 
abjlinere  oportet .  E  também  por  íer 
contra  as  leguintes  palavras  de  Aví- 
cena  .*  Et  non  oportet ,  ut  moveâs  'in. 
die  paroxifmi  aliquid \  quantum'  poffi* 
bile  efl ,  neque cures febr em.  E porque 
a  natureza  trabalha  naõ  pouco  no  dia 
da  acceflaõ;  e  ultimamente,  porque 
tomando  fe  a  Quina  no  dito  princi¬ 
pio  ,  he  meyo  para  que  a  matéria  mor- 
bifica  fe  altere  ,  e  augmente  mais,  e 
mais;  e  huma  vez  augmentada,  eal- 
terada  a  matéria  febril,  em  todo  o 
tempo  do  paroxifmo,  os  efpiritosfe 
opprimiraô,e debilitaraõ  grãdemen- 
te  ,  do  que  refultaraõ  vários  deliria- 
mentos ,  e  fuores  coliquarites  ,  pela 
rarefaeçaõ  ,  e  pelo  grande  incendia 
do  foco  deputrefaeçaõ’ 

He  verdade  que  a  natureza  mtíí- 
tum  labor at  in  die paroxifmi ;  porém 
mais  trabalharia  fe  íe  lhe  naõ  admini- 
ítraíTe  o  quarango  no  dia,  e  principio 
da  acceflaõ ;  pois  fe  o  frio  houvefle  de 
durar  huma,  ou  duas  horas,  com  a  ad- 
miniltraçaõ  deite  Vegetal,  evidente 
he  que  períerveraria  quatro,  e  íeis 
horas ,  por  lhe  faltar  á  natureza  tam 
bom  miniítro ,  que  a  ajude  a  deíterrar 
a  refrigeração. 

He  digno  de  coníideráÇâõ  que 
quem  produz  o  frio  no  principio  do 
paroxifmo  he  huma  grande  quanti¬ 
dade  de  accidos ,  qüe  das  obítrueçoes' 
fe  elevaõ,os  qtiaes  de  neceílidade  ham 
de  fazer  huma  efpecie  de  coagula- 
çaõ  parcial,  porque  os  accidos  intrin- 
cando-fe  em  baftante  q  uantidade  com 
a  parte  maiscraíla  doíángue ,  perdem 
em  parte ofeu  movimento  ,•  e  detem 

g  aGÍan-' 


ço  ^Difcurfo  Thifico-Medicò 


ao  fangue  a  íua  agítaçaõ,  fixandofhe 
as  funs partes:  eíh  efpecie  decoagu- 
laçaõ  hea  que  produzo  frio,  que  fe 
fente  antes  de  entrar  a  febre  ;  e  por¬ 
que  o  calor  naõ  provêm  mais  que  da 
agitaçaõ  dos  efpiritos ,  e  exceífi va  cir> 
culaçaõ  dc  fangue  ,  fe  infere  naõ  fe 
produzir  o  frio  mais  que  da  quieta* 
çaõ  ,  ou  moderaçaô,  que  fe  tem  da¬ 
do  ao  movimento  ,  ecurfo  do  fangue, 
eeípiritòs:  em  cujo  cafo,adminiítra- 
da  a  Quina,  fedeíterracombrevida- 
de  o  dito  frio  ,  porque  com  os  fcus 
faes  voláteis  alcalinos  obtunde ,  e 
abforve  a  mayor  parte  doí  accidos 
intrincames  ,  difiolve  a  coagulaçaõ  , 
rarefazendo ,  e  attenuando  as  particu- 
las  etereogeneas  accido-falinas ;  ere* 
folvendo  eíte  Vegetal  muita  porçaõ 
delias,  a  acceíTaõ  fe  abbrevia,  e  dura 
pouco  tempo. 

A  oppreílaõ,edebi!idade,que  di¬ 
zem  padecem  os  eípiritospela  admi- 
niítraçaô  da  Quina  no  principio  do 
paroxiímo  ,  he  incerta  ;  por  quanto 
eíte  V egetal  recrea  os  efpiritos ,  e  os 
reforça, dando  ventil  çaõ  ao  fangue, 
libertando-o  da  muita  oppreíTaõ,que 
lhe  faziaô  ao  febricitante  os  ditos  in¬ 
trincados  accidos:  também  he  certo 
íe  naõ  fegue  inconveniente  algum  por 
purgar  duas  ,  ou  tres  horas  antes  da 
acceíTaõ  da  quartaá  ,  terçaã  doble, 
quotidiana  &c. ,  mas  antes  fim  feli¬ 
cidade?  ;  o  que  grandemente  recom- 
zacat:  rnenda  Z^acutoLufitano,  o  aconfeiha 
feijoi  Amatp  Lulitano,  e  ultimamente  de- 
53í.  (te  parecer  he  odoutiífimo  Valles,  e 
outros  Authores :  Logo  fe  aos  febri- 
£»rat.  8.  citantes  fe  naõ  fegue  o  menor  damno 
por  fepurgarem  duas ,  ou  tres  horas 
antes  da  acceíTaõ,  tampouco  fe  legui- 
tá  inconveniente  algum  por  fe  lhes  ad- 
miniítrar  a  Quina  noprincipiodopa- 
roxifmo ,  ou  huma ,  ou  duas  horas  an¬ 
tes  da  acceíTaõ  ,  pois  eíte  admiravel 
Vegetal  naõ  produz  evacuaçaõ  como 
o  purgante,  mas  fim  as  muitas  utiiida- 
des,  que  ficaõ  expreíTadas. 


REFLEXAM  XXXI L 

publica  a  dofis  >  em  que  fepódtm 
adminiftrar  os  pós  de 
Óuarango. 

HE  muy  precizofaber-fe  adoíls, 
em  que  os  pós  defta  Cafca  fe 
devem exhibir aos  febricitantes;  por¬ 
que  adminiítrados  em  fubítancia,  fe- 
rá  a  fua  dofis  defde  meya  oitava  ate 
quatro  efcropulos  ,  cuja  dofis  fe  ha  de 
variar,  fegundb  a  idade;  pois  aos  me¬ 
ninos,  e  aos  delicados  íe  ha  de  orde¬ 
nar  menor  dofis  que  aOs  adultoz,  e 
robuítos. 

A  quantidade  de  Quina,  que  ha  de 
gaitar  o  febricitante ,  para  fe  libertar 
das  accefioeiís  fem  recahida , rambetn 
fe  ha  de  variar,  fegundo  a  idade,  eas 
forças. 

Nos  meninos  fe  ha  de  gaitar  de  tres 
oitavas  até  meya  onça:  nos  delica¬ 
dos,  de  feis  oitavas  até  huma  onça: 
nos  robuítos,  de  huma  onça  até  hu¬ 
ma  ,  e  meya ;  e  fe  acazo  neítes  for  pre- 
cizo  augmentar  fe  mais  a  quantidade, 
o  Medico  a  premeditará :  Eítas  quan¬ 
tidades  aqui  fignaladas  fe  ham  de 
aílim  entender  quando  aQuinafead- 
miniítra  em  fubítancia;  porém  orde- 
nando-fe  de  outro  modo  preparada, 
fe  nececita  de  mais,  ou  menosquan- 
tidade  ,  como  nas  fuas  preparaçoens 
íe  dirá* 

Dizem  alguns  que  por  fe  admini-T*'v*0^ 
ítrar  a  Quina  em  vinho  generozo  ÍQJ:Cfa 9' 
deve  eíte  aborrecer,  por  fer  muy  cáli¬ 
do,  epor  confequencia  a  cauía  de  íe 
encender ,  einflammar  ofangue,  e  os 
demais  humores,  tornando-fe  então 
a  febre  depeyor  condição. 

He  verdade  que  nem  femprecOrt-  RèfpofUí 
vem  adminiítrar  o  Quarango  ero  vi¬ 
nho  ,  e  principalmente  aos  que  naõ 
eítaõ  coítuttiados  ao  tal  licor  ,  como 
também  aos  que  padecem  difcraíias 
calidas  do figadoj nas terçaas , quando 


Avutnl 
Itn.  x.ltb, 
4.  tratt . 
i.CJp.39. 

proftbn. 


Sobre  as  exteílencias  da  Quina  Quina. 


faõ  ardentes  i  e  quando  a  Primavera 
he  muy  quente  :  do  tempo  do  Ettio 
íe  naô  falia  ,  porque  em  tempo  taõ 
quente  todos  os  Médicos  daraõ  de 
maõ  ao  vinho  ,  pelas  infelicidades 
que  com  elle  ceraô  ;  fem  embargo  do 
quê,  naõfe  duvida  fe  deílerraraõ  as 
acceíToens  febriz*,  porém  os  pacientes 
ficaraõcom  hum  incêndio  grande,  e 
fede  exceííiva  ,  deforte  que  fe  vi- 
raõ  precizados  os  Médicos  a  uzarem 
deemulíoens,  tizanas,  e  outros  re¬ 
médios,  tanto  internos,  como  exter¬ 
nos  ,  capazes  de  extinguirem  oincen- 
dio,  e  fede  ,  que  o  vinho  introduzio: 
No  Outono,  Inverno,  eprincipiosda 
Primavera  ,  íe  pode  com  feguridade 
adminiílrar  em  vinho ,  pois  fe  naô  fub- 
feguiraõ  os  inconvenientes,  que  ficaõ 
ditos. 

Adverte-fe,  que  na  febre  qriairíaã, 
na  quotidiana,  no  himitriceo,  e  nas 
terçaãs  notas, dobles,  etriplex  perti- 
nacés,  fepódeadminiítrar  oQuaran» 
go  em  vinho ,  por  quanto  a  fua  caufa 
he  lenta,  vifcoza,  tanarea,  e  craíTa, 
e  adminiftrado  em  vinho  provocará 
a  natureza,  para  que  attenuada  a  vif- 
cozidade  ,  ecraíTicie  ,  fe  expulfepor 
ourina  com  mayor  facilidade:  Et  fum- 
?nat  in  potu  vinum  alvura ,  fubtile  , 
commixtum  ;  &  eft  melius  eis ,  qudm 
aqua ,  propter  id  quod  eft  ineo  deju- 
datione ,  &  provocaiione>,fcilic et  uri¬ 
na  ,  efcreveo  Avicena. 

Dizem  alguns  qne  em  todo  o  tem¬ 
po  fe  deve  adrainiftm  o  Quarango 
em  vinho;  porquanto  dizem  fet me¬ 
lhor  o  vinho  que  outro  algum  licor  * 
porquê  com  os  feus  faes  fulphureos 
mais  facilmente  extrahe  a  virtude  fe- 
brifugadaCâfca  Peruviana,e  porque 
também  dizem  lhe  ferve  de  vehicu- 
lo ,  para  que  efle  Vegetal  mais  facil¬ 
mente  fe  penetre  ,  e  mais  deprèffa 
produza  o  íeu  effeito.  Tudo  o  que 
fica  dito  fiaõ  fattsfaz,  para  que  todo 
p  anno  feüfedo  vinho;  porque  ainda 
que  feja  verdade,  que  pof  iheyo  das 


partictilas  falirio-fulphureas,  de  qiie 
o  vinho  coníta,  melhor  extrahe  a  vir¬ 
tude  febrífuga  do  Quarango ,  quCou» 
tro  algum  licor  ;  o  que  naõ  obítante 
fe  pode  difpor  meyo ,  para  que  em 
qualquer  licor  facilmente  fe  drflolva 
o  fal  eíTencial  da  Quina  ,  o  que  bem 
fe  pode  conleguir,  ajuntando  ria  agoa, 
em  que  fe  houver  de  infundir,  algum 
lai,  q penetre, ediílolva  as  partes  mais 
adivas ,  e  ellenciaes  deífe  Vegetal  , 
aífim  como  o  fal  de  Tartaro,  o  de  Lof* 
na, o  deCentaurea  menor ,  ode  Gen«* 
ciana ,  e  outros  iaes  alcalinos  deita  rra« 
tureza  ,  os  quaes  também  fervem  d$ 
deílruir  os  fuccos  ,e  fermentos, que 
obturaõ  ,  e  obftruerri  os  meatos  dos 
vazos* 

REFLE  XAM  XXXIII. 

Que  de fc obre  diverfai  preparações , 
que  da  Quina  fuccede  faze¬ 
rem- fè  ,  para  fugarem 
todas  as  accejfoens 
febriz. 

T  -  -o  •  ' 

MUitas  ,  e  diverfas  faõ  ás  prépá- 
raçoens,  que  da  Caíca  Peruvia- 
na  fe  coítumaõ  fazer  ;  convem  a  la¬ 
ber  ,  pós  ,  extrados  ,  tinturas ,  faes. 
Xaropes  ?  pílulas  ,  eleduarios ,  vi¬ 
nhos,  agoas,  cozimentos  &c.,  como 
aquijfe  dernónftraraõ  ,cotnasíuas  vir* 
tudes  ,  e  do  lis,  na  marieyra  feguinte. 


Preparaçao  da  Quina  em  forma 
de  pósi 

Re.  Quina- Quina  ele  dl  a,  ?jv. 

Piores  de  Centaurea  menor ,  m. 
jdntimonio  diaphoretico  comum,  e 
Olhos  dé  Car anguejos prep . ,  8n.jj3» 
Sal  de  Genciana ,  ^ij. 

Sal  Armoniacó  ,jj. 

Tudofe  reduza  a  pó  fubtil  ,e  com 
huma  exada  mixtaõ  fe  reporad 
bem  tapados  para  o  tifo. 


g1* 


Èfles 


5* 
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Virtudes,  Edes  pós  naõ  faõ  menos  efpe- 
edtfis.  ciaes  qUQl  os  p(5§  febrífugos  certos 
de  Bateo  ,  para  fugarem  a  todas  as 
terçaas,  quartaás,  e  quotidianas,  ad- 
minidrados  em  agoa  depentaphilon, 
ou  de  Eliotropio  ,  ou  de  Genciana. 
A  <lofis  deíles  pós  he  de  3j,  até  3J. 

cPrefaraçao  em  fàrma  de  extraÜo 
fim  fie . 


R\ 


Cafcas  de  Quarango ,  contufas, 

?vj. 


Sal  fixo  de  Cardo  Santo ,  3ÍJ. 

Agoa  difiillada  de  todo  0  ‘Pentaphi - 

lon ,  iífeiij, 

Agoa  difiillada  de  toda  a  Lo  fina,  Íífeij . 
Infunda-fe  tudo  em  lugar  quente, 
por  efpaço  de  xq.  horas  ,  depois 
fe  coza  em  fogo  lento,  té  a  dimi- 
ninuiçaõ  da  terça  parte,  e haven- 
do-fe  coado  com  forte  expreííaõ, 
fe  tornará  a  deitar  fobre  o  refiduo 
novas  agoas,  erepetindo-fe  ainfu- 
zaõ,  cocçaõ  ,  e  expreííaõ  ,  fe  mi- 
íluraraõ  ambososdous  licores  coa¬ 
dos  ,  os  quaes  deyxando-fe  quie^ 
tos  por  efpaço  de  outras  14.  ho¬ 
ras  ,  depois  íe  decantarão,  e  com 
fogo  muy  moderado  fefaráevapo- 
rar  a  humidade,  até  adquirir  a  con¬ 
fidencia  de  extrafío,  que  affim  fe 
guardará  para  o  uíb. 


virtudes,  He  mtiito  bom  para  os  febrici- 
tdcjis.  tanres ,  que  naõ  podem  tollerar  o  a- 
margo  da  Quina  ,  porque  fe  lhes  pó? 
de  adminidrar  em  pílulas,  que  dede 
modo  naõ  fentirá  o  paciente  o  fabor 
ingrato.  Afuadofis  hede35-  até  33- 
Ad  verte-fe  q  as  pilulas  íe  pódem  íómé- 
te  formar  doextrado,  ou  com  ellefe 
póde  midurar  alguns  eípecificos  coad- 
juvsnres ,  q  as  façaõ  penetrar  com  ma- 
yor  edicacia  ,  para  que  o  feuedeitofe- 
ja  mais  proinpto ,  e  íeguro ,  as.  quaes 
fe  pódem  receitar  do  modo  fe- 
guinte.  A  - 


R  »  Extraído  fimple  de  Quina- Qui* 

na ,  35» 

Sal  de  Lo  fina,  gr.  viij» 

Antimonio  diaphoretico  ,  gr.  vj. 
Xarope  de  Quina ,  quanto  bade 
para  fe  formar  ma  Ha,  e  depois  pi¬ 
lulas,  que  fe  ham  de  dourar. 

Também  fepóde  exhibir  o  dito 
extrafto  do  feguinte  modo,  que  naõ 
ficará  com  menor  efficacia  ,  que  as 
mencionadas. 

Re*  Extraão  fimfle  de  Quarango^e 

de  Lojnay  an.9j. 

Saí  de  Genciana , 

de  Centaurea  menor ,  e 
de  Armoniaco  ,  an.  gr. 

vi- 

Midure-fe  muito  bem ,  paraíe  fa¬ 
zerem  pilulas,  e  fe  dourem. 


Também  o  dito  extra&o  fimple 
fe  póde  exhibir  áquelles,que  naõ  abor¬ 
recem  o  amargor ,  diílolvendo-lhes 
o, ada  dofis  em  tres  onças  deagoadi- 
dillada  de  Genciana,  ou  de  Centau¬ 
rea  menor,  pois,  adminidrado  deite 
modo,  produz  muito  bons  efleitos. 


í Erefaraçao  emfórmadeExtraõlo 
compoflo . 


*  Cafcas  de Quarango ibQ. 

Rais  de  Genciana ,  §ij. 

de  Ariftolochia  redonda  i  j$. 

Vi  fico  Quere  ino . 

Folhas  de  Lofinaf  e 

de  Cardo  Santo ,  bem  feccas , 

.  iv  an.sj. 

Flores  de  Centaurea  menor ,  2fij.  : 
Tudo  muito  bemeontufo,  fe  coza? 
em  a  fufficiente  quantidade  de  agp** 
commüa  ;  naqual  primeyro  fe  te¬ 
nha  midurado  huroa,onça  de  cri- 
ítal  de  tartaro,  emeyaonç*  de  fal 
de  lofna  ,  e  edando  o  cozimeato^ 
-bem  impregnado  das  virtudes  dos1 

ingrei 


% 


Virtudes, 
t  dcfti. 


Sobre  as  excellenclas  da  Quina- ®hiinâ> 


ingredientes,  fe  coará  com  forte  ex- 
preiVaõ,  e  por  duas  ve/ es  roais  fe 
repetirá  novo  cozimento  fobre  os 
mefmos  reiiduos,coandode  fernpre, 
e  juntos  os  licores,  fe  íaráôevapo- 
rar  té  fe  reduzir  na  confilÇncia 
de  extraéfo  ,  ão  qual  depois  unítu- 
raráõ  os  fegnintes  pós. 

T5  * 

•  Olhos  de  Caranguejos  prcp. 
Nçafrah,^  jQ.  ■ 

Sal  volátil  de  Armoniaco  ,'37.  m*. 

muito  bem ,  e  tapado  Je 
reporá, 

Todo  o  refiduo,que  ficou  dos  co¬ 
zimentos  ,  fe  ba  de  calcinar  a  fogo 
defcuberto  ,  até  que  as  cinzas  fe 
vejaõ  albicantes ,  entaõ  fe  fará  lexi- 
via  fegundo  Arte,  que  depois  fe 
ha  de  filtrar  ,  evaporar  ,  e  criítali- 
zar,  como  fe  pratica  em  todos  os 
faes  Lexiviozos:  Eitefal  alcali  fixo, 
depois  de  íecco,íe  reduzirá  em  pó, 
para  femifturar  com  o  extraélo  re- 
pofto,  ecom  huma  boa  mixtaõ,  e 
confiílencia  fe  reporá  bem  tapado 
paraoufo. 

He  muy  efpecifico,  epreftantif- 
fimo  eíle  extraéfo  ,  aífim  pelas  iníi- 
gnes  virtudes  ,de  que  coníía  ,  contra 
os  inluiltos  epilépticos  ,  e  contra  os 
by  itéricos ;  como  pelas  boas  opera- 
çoensque  produzem  todas  as  febres 
intermittentes  pertinazes.  A  fua  doíis 
he  de  9j  até  dous,  reduzido  em  pi- 
lulas,  e  naõ  ió  fe  ha  deadminiíbar  no 
principio  das  accefioens , porém  tam¬ 
bém  nos  dias  de  intermifiaô: 

! Treparaçao  em  forma  de  Tinfluras, 

AS  tinturas  da  Cafca  Peruviana  , 
humas  vezes  fe  fazem  com  efpi- 
riío  de  vinho,  e  outras  ccm  alguma 
fgoa  efpecifica  febrifugí.  Com  efpi- 
rito  de  vinbo  fe  prepara  do  modofe- 
guintç-. 
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*  C afeas  de  fEtarango  ele  & as  ,  e 

em  pó  fubtil ,  ^iij. 
Èfpirito  de  vinho  r edificado  ,  íifcj. 
Sal  de  Tartaro ,  ^ij. 

Agoa  dift  ilíada  de  c  afeas  de  Lar  ar j  as, 

9iS- 

Tudo  fe  metta  dentro  em  hum  ma* 
traz,  e  bem  tapado  fe  exporá  por 
oito  dias  em  calor  digeíiivo,  e  de¬ 
pois  fe  lhe  feparará  a  tinéhira  por 
inclinaçaõ  *  a  qual  bem  tapada  em 
hum  vidro  íeguardará  para  o  ufo. 
A  fua  dofis  be  de  gotas  xij.  téjj. 
em  alguma  agoa  febrifuga ,  como 
a  menciona  afeguinte  receita. 

-^•e*  Agoa  de  Eentaphilon ,  fiij. 
TmCtura  de  Quina ,  gj. 

Sal  de  Genciana ,  gr.  vj. 

Xarope  de  ptmo  de  cardo  Santo , 
Miíture-fe. 

Também  fe  pode  preparar  deite 
efpecifico  Vegetal  atinéhira ,  fero  ier 
efpirituoza  ,  do  leguinte  modo,  da 
qual  muitas  vezes  ie  tem  ufado  com 
felices  fucceííos  nas  terçaãs  exquiíi- 
tas ,  notas ,  dobles  ,  íubintrantes ,  e 
ainda  nas  perniciozas,  como  a  expe¬ 
riência  o  poderá  acreditar. 

^  •  jP  ós  ftihtis  de  Cafcarilha ,  §jv. 
Sal  de  Tartaro,  3iv. 

Agoa  dift  ilíada  de  Nozes  ver  des 

de  Chicória .  an.  Üfej3« 
Èfpirito  dtt  lei  ficado  de  fal  commitm , 

,  ,  ,.w  -k  •  ‘ 1  3JÔ- 

Dentro  em  hum  vazo  de  vidro  fe 
metteraõ  os  pós,  com  o  faldeTar- 
taro,  que  fe  ham  de  rociar  como 
èfpirito  ,  e  bem  tapado  fedeyxará 
ficar  por  tres  horas ,  depois  fe  lhe 
a juntaraô  as  agoas ,  e  em  banho  d e 
Maria  fe  fará  cozer  por  efpaço  de 
duas  horas ,  e  apartado  do  lume, 
fe  deyxará  esfriar  ,  para  entaõ  fe 
decantar  a  tinftura,  que  bem  tapa- 
da  fe  dará  para  o  ufo,  da  qual  a  fua 
dofis,  fei  á  de  f].  até  quatro. 

Tre - 
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i Difcurfo  Thific  o- Medico 


Treparaçaõ  em  forma  de  Sal 
fim  pie, 

R'  •  C afeas  de  Quarango  ,  m-  oa 

mais. 

A  efta  poderaõ  ajuntar  alguns  re- 
fiduos  dameímaQuina,quetenhaõ 
ficado  depois  de  ielhe  ter  tiraçloa 
tinétura,  e  toda  junta  fe  faráquei- 
mar  até  fe  reduzir  em  cinza  bem 
branca ,  da  qual  fe  fará  lixívia ,  que 
depois  feha  de  filtrar,  evaporar,  e 
criítalizar  S.  A.  cujo  fal  depois  de 
feceo  fe  reporá  bem  tapado,  para 
o  ufo.  Adverte-fe  ,  que  fe  quize- 
zerem  poupar  o  traba-lho  da  cri- 
ftalizaçaõ  deite  fal ,  fe  pode  fazer 
evaporar  toda  a  humidade,  atére- 
fultar  no  fundo  do  vazo  o  fal  lixi- 
viozo,  que  depois  de  fecco  fe  po¬ 
de  guardar  bem  tapado. 

virtuiet;  Hum,  e  outro  fal  faõ  muy  pre- 
sdefis.  tantiflimos  paradeíterraremasaccef- 
foens  das  febres,  queprincipiaõ  com 
refrigeração ,  quer  fejao  intermkten- 
tes,  ou  remittentes.  A  fuadofishede 
9/3.  até  9jmiíturado  com  algum  ex- 
traéto  febrifugo,  oumixto  com  algu¬ 
ma  agoa  antifebril:  Sendomiíturado 
com  extraéto  fedifpenfaráaílim : 

R  •  ExtraSío  de  Centaurea  menor , 

3Ô- 

Sal  alcali  fixo  de  Quina  ,  9j. 
Antimonio  diaphoretico  comum ,  gr.  v. 
Olhos  de  Caranguejos  prep. ,  gr.  x. 
Tudo  fe  miíture,  e  depois  reduzi¬ 
rá  em  pílulas  pequenas,  que  dou¬ 
radas  fe  daraô  emhuma  dofis,  be¬ 
bendo-lhe  emcima,fjv.  de  agoa 
de  tanchagem  ,  ou  de  chicória  ,  a 
qual  fe  póde  dar  fria  de  neve, fen¬ 
do  no  Eítio  ,  ou  fendo  o  enfermo 
de  fua  natureza  adulto. 


Treparaçaõ  em  forma  de  Sal 
compofto. 

R'.  Cafca  Teruviana,  íifeij. 

Raizes  de  Genciana ,  llfcijQ . 
de  Tentaphiíon> 
de  Tormentila ,  e 
de  Arifiolochia  redonda  ,  an. 

ílfcg. 

de  Chicória ,  e 
de  Tanchagem ,  an.  fviij. 
de  Grama ,  fibiij. 

Simas  de  Centaurea  menor ,  e 

4  * 

de  Lofna  ,  an.  fífej. 

Folhas  de  Cardo  Santo ,  m- 
Calamo  aromatico , 

Todos  os  ditos  fimplices  fe  quei¬ 
marão  até  fe  reduzirem  em  cinzas 
bem  brancas,  ás  quaes  ajuntaraõ  en- 
taõ  de  rafpas  de  Corno  de  Veado, 
3ibQ.  de  pós  de  tartaro  de  vinho 
branco ,  |jv.  tudo  junto  torne-fe  fe- 
gunda  vez  acalcinarcomfogodef- 
cuberto  ,  até  que  as  cinzas  3ppare- 
çaõ  bem  brancas ,  as  quaes  fe  lança-: 
raõ  em  íufficiente  quantidade  de 
agoa  commüa,  para  fe  fazer  lixí¬ 
via  ,  na  qual  fe  diflolverá  huma  on¬ 
ça  de  fal  armoniaco  puro  ,  entaõ 
fe  cozerá  ,  filtrará  ,  evaporará ,  e 
criftalizará  S.  A.,  ou  fe  evaporará 
toda  a  humidade,  até  que  no  fun¬ 
do  do  vazo  refulte  o  fal ;  que  hum, 
ou  outro  fe  reporá  bem  tapado 
para  o  ufo, 

He  eíte  fal  compofto  admiravel , 
para  as  ditas  febres  acceílionaes,  ad-* 
miniítrando*fe  no  dofis  de  9£  ,  até 
mííturado  com  alguth  extrado, 
e  reduzido  na  fórma  de  pilulas,  ou 
difíblto  em  alguma  agoa  febrífuga. 

í  ‘  1 

Trepara çaõ  em  forma  de  Xarope 
fimple. 

R  •  Cafca s  de  Quita- Quita ,  ?viij. 
Cremor  de  Tartaro  ,%j. 

Vinho 


Vir  tu  de  ti 
e  dofis. 


Sobre  as  exce Ikncias  da  Qu inã-Qji ína .  yy 

/ 

Vinho  branco generõ/o *  tlbyj.  hida  ,  as  quaes  fe  ham  de  adminiílrar 


Açúcar  alvijjimo  ,  lifeiij; 

Faça-fe  o  Xarope  S.  A, 

virtuJis ,  O  vinho  he  mais  proprio  meh° 
«  dojis.  ftro  qUe  a  agoa  i  pafa  ejçtrahir  o  fat 
eilencial  de  taõ  certo  febrifugo  *  é 
naô  fó  a  virtude  fupperficial ,  porem 
também  a  central,  por  ctija  cauía  re- 
fulta  elle  Xarope  muy  util  parã  todas 
as  febres ,  tanto  interroittentes ,  comò 


depois  de  haver  precedido  fúfticiente 
depofiçaõ  do  que  le  chama  caufa  an¬ 
tecedente.  A  lua  doíis  he  de  3>  até 

*-»  1 

.  •  3J* 

Preparação  em  forma  de  ele  Bua: 
fio  intitulado  *,  Conjet  va 
para  quartaãs. 


R% 


Polpa  de  camoczes ,  fibj. 


remíttenres.  A  fua  dofis  he  de|g,  até  Con/erva  de  flor  de  Nogueyra ,  f 
^35.  dilTolto  em  alguma  agoa  antife-  Cafcas  eleãas  de  Quarango  empo 


bril,  e  melhor  ferá  do  modo  que  fè 
manifelta  tia  feguinte  receita. 

Re.  Agoa  diflillada  de  Centáurea 

menor ,  fjv* 

Sal  de  Lofna  ,  95* 

Sal  febrifugo  de  Sylvio ,  gr.  vj. 
Xarope  fimple  de  Quina  ?)5* 
Miílure-fe  para  huma  dolis. 

Preparaçaõ  em  forma  de  pílulas t 

R'  •  C afeas  de  boa  Quina  %  ^ij. 

Vifco  quercino ,  jj 5* 

Raizes  de  Pentaphilon,  e 
Flor  de  Macella  ,  an.  3], 

Antimonio  diaphoretico  tr.arciaíi 

9ÜS- 

Sal  febrífugo  de  Sylvio , 
de  Lofna ,  e 
de  Centaurea ,  an.  S3 
Flores  de  Jal  armou  taco ,  Sb 
Extraão  de  raiz,  de  Genciana  *quan* 


fubtil*  |vj. 

Vifco  Quercino .  jj. 

Flor  de  Macella ,  3)5- 
Sal  de  Genciana , 
de  Centaurea  $  e 
de  Lofna  9  án.  :$ij. 

Olhos  de  Caranguejos  pfep .  5*35° 

Sal  armoniáco '  9jv. 

Anttmonio  diaphoretico ,  jj* 

Myrra  vermelha ,  £ 

Canélày  ám  9Ü' 

Açafraõ ,  gj. 

Xarope  de  Cardo  fanto ,  cpuantobafte. 

Para  le  formar  hum  ele&uario  S;  Pl>lai,i3 
A.  qué  depois  fe  ha  de  repor,  para  tf  âofls*  j 
O  ufo* 

07  V  '  ■■  W-i 

Eíie  eleduario  produz  admira»  , 
Veis  effeitos  nas  quenturas  febriz,  pois 
ftaõ  taõ  fdmente  defíerra  a  febre quar« 

4a a,  porem  também  a  terçaã,  quoti¬ 
diana  ,  e  himetriceos :  adtniniítra*fe 
íio  principio  da  acceílaõ,  e  também 
no  dia  da  intermiíiaô  ,  ou  de  fnenor 
acceíTaõ ,  e  pela  manhaã  tr  es  horas  an- 


Forme-fe  maíTade  pilulas  S*  A. 

virtuiis  Fflas  pílulas  faõ  muy.  próprias 
idojif.  *para  os  tercianarios,  equartanarios,’ 
que  aborrecem  o  tomar  as  tindtiras, 
e  xaropes  *  que  da  Quina  fe  fazem  ; 
e  faõ  o  unico  febrifugo, que  ha  contra 
a  rebeldia  das  terçaãs ,  quartaãs, quo¬ 
tidianas  ,  e  himetriceos  *  porque  as 
deüerra  fem  0  menor  temor  de reca- 


iobajhi  tes  de  comer  ,  e  de  tarde  outro  tanto 


tempoantesde  cear.  Afua doíishede 
jjij.  até ^ 5.  bebendo-lhe  emciína  qua« 
tro  onças  de  agoa  diitiilada  de  Lofna, 
de  Genciana,  oú  deNozes  verdes. 

A  totnpoziçaú  do  Xarope  de  Car¬ 
do  fanto  he  cpmofe  fegud 


jfarfips  Ái! 

Carda 

fantti 


Cardo  Santo*  íh.  ij. 
Quinque  folio  cum  toto,  m.  j. 


Folhas 


Virtude 
e  do  [is. 
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Folhas  de  Lofna ,  pug.j* 

Nozes  verdes,  e tenras  ^ ij. 

Ca/ca  de  Cyfrefte,  $j. 

Raizes  de  Grama , 

de  Gilbarbeyra ,  e 
de  Salfa  boitenfe  ,  an. 
de  Genciana  3ÚJ. 

Flores  de  Centaurea  menor ,  e 
borrages ,  an.  pug.j. 

Cremor  de  Tartaro ,  55- 
Erva  doce ,  393-  •  5  '1 

Tudo  contuío,  íe  coza  em  a  íuffici* 
ente  quantidade  de  agoa, da  fonte, 
até  que  fique  em  quatro  libtas,  na 
coadura  fe  ajunte  ayuc  u  alviííim  :>* 
tfeiij.  faça-fe  Xarope  S.  A, 


Trefaraçaõ  em  forma  de  agoa 
■  hdijlí liada.  ,  . 


Freparaçaõ  em  fôrma  devhiho. 


Cafcas  de  boa^ina-^»ina,W}i 
Cafcas  de.  Nôzes  verdes ,  fefeij. 
Raizes  de  Genciana,  ílfej.  i 

deFentafhilon^yj, 
ui  deTanchagem,  e 
»  ;nr.  de  Chicória ,  an.  ílfeg. 
de  Grama ,  e 

de  Ariflolochia  redonda  ,  an. 

í 

Folhas  de  Camedrios ,  fv.  ... . 

Simas  de  Cent aurea  menor ,  e 
de  Lofna ,  an.m.  ij. 

Folhas  de  Cardo /pug.  j v» 

Sal  Armoniaco ,  f  j. 

Açúcar  branco ,  ^ vii). 


»U\tfc  J 


Re  ®f;  '  '  •  i/runvuy 

•  Cafcas  de  boa  ffuinà^uina^ iij*  C,umos  de  Nôzes  verdes,  e 


Raizes  de  Genciana ,  <*> 

de  Contr  acerva ,  an,  ^j* 
Simas  de  Lofna ,  e  < 

Centaurea  menor, an.m.j. 
Sal  de  Armoniaco  ,  e 

de  Tartaro ,  an.  5]. 

Vinho  branco  generofo,  íibxij. 
Dentro  em  hum  fufficiente  vazo  vi* 
drado  fe  deitará  a  Quina  em  pó  fub- 
til  ,os  faes,  as  raizes,  e as finàs tu¬ 
do  contufo,  e  emeima  o  vinho,  e 
bem  tapado  oditovazo,  íeexporá 
por  tres  dias  em  digeítaõ  >  femore 
quente  ,  movendo  a  matéria  amiu¬ 
dadas  vezes:  depois  felhefeparará 
o  licor  claro  ,  que  bem  tapado  íe 
reporá  para  o  ufo. 


de  Chicória ,  an.  tífeij. 
de  Eliotrogio ,  Jifejv. 

Agoa  Commua ,  íltxxx. 

Contundidos  os  fimplez  ,  e  pulve-  a  e/ia*. 
rizada  a  Quina  com  òfal,  e  açúcar  y04  *ftm 


tudo  fe  miíturará  com  os  çumos .Ja*?™' 


He  muito  fmgular  para  fugar  a 
todas  as  febresquotidianas,intermit- 
tentes ,  terçaás,  equartaãs.  A  fuado- 
fis  he  dt  ^jv.  até  f  viij.  Efia  prepara- 
çaõ  do  vinho  de  Quarango  he  do 


e  agoas, e  em  vazo  appropriado, 

1  r  1  i  r  -Agoa  ma- 

lugar  quente,  le  deyxará  fermen-£#a»„*i. 
tar  por  oito  d  ias,  havehdo  feropref4"*/*- 
o  cuidado.de  remover  a  matéria 
amiudadas  vezes :  depois  do  à\toffPhure0 
tempo  fe  fará  difiillar  todo  o  licor  6\mpcft!* 
S.  A., e  o  refiduoq  ,  ficar  dentro  no 
alambique,fefará,feccar,e  queimar, 
até  fe  reduzir  em  cinza  muy clara, 
da  qual  por  lixívia  ,  mediante  1  a 
filtraçaõ  ,  eevaporaçaô,  fe  fe  para¬ 
rá  o  fal ,  que  todofeha  dediíTolver 
na  agoa  difiillada ,  ebem  tapada  fe 
ha  de  repor  para  0  ufo. 


Alguns  entenderão  que  a  agoa 
diftillada  da  Quina  he  infruéiifera  , 


Doutor  Zapata  ,  e  he  a  mefrna  que  porque  mediante  a  diítillaçaõ  naõ  pd- 
fe  acha  deferita  na  fegunda  parte  de-  dem  afcenderaquellas  partículas  aéti- 
iUTubalenie  ,  como  titulo  de  Vinho  vas,  neceíTarias  para  deltruir  aos  fer- 
febrifugo.  mentos  febriz  ;  cujo  reparo  naõ  her 

digno  de  reparo,  pois  contra  a  expe? 

,*V  "  riencia 


Sobre  as  exceÚencias  da  §juina-^uuia\  57 
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iriencia  naõ  valera  reparos,  nem  ra-  Enemas  íe  adminiftraõ  no  principio 
zoes  ;  e  fe  naõ  attendaõ  os  taes  op-  da  acceílaõ  ,  e  também  nos  dias  de  in« 
poiitoresocomoaagoadeNózesver-  termiííaô  ,  pela  tnanhaã,e  tárde  ,e 
des,  fendo  diítillada  ,  vence  ao  fer-  as  receberá  o  paciente  tibias  ,  ou 
mento  dasfebresintermittentes,  ain-  pouco  mais.  Ao  mefmo  tempo  que 
da  qve  fejaõ  quartaás  pertinazes.  Re-  fe  adminiílraõas  ajudas,  hemuycon* 
parem  o  como  a  agoa  diítillada  das  veniente  darem-fe  aos  pacientes  hu- 
raizes  de  Genciana  vence  as  ditas  fe-  mas  talhadas  febrífugas  ,  compoitas 
bres  &c.  Pois  he  certo  refulta  eíta  cora  o  fal  de  Quina,  e  outros  medi- 
agoa  muy  excellentiffima  para  fugar  camentosj,  que  com  feu  fabor  naõ 
vtrtuâts,  as  acceííbens  febriz,  adminiítrando-  cauíem  faíiio  aos  febricitantes  ,  as 
edo[u.  na  doíis  de  5 3  >  até  |j3»fó,ou  quaes  fe  prepararáõ  do  modo  feguin- 
rnixta  com  outra  agoa  antirebril ,  co-  te. 
mo  a  de  Genciana,  para  lhe  diííimu- 
lar  o  íabor  falgado,  com  o?que  toma 
mayor  exteníao  o  dito  fal  fixo. 


R'. 


Freparaçaõ  em  fdrma  de 
Cozimento . 


Cafcas  de  6hiarango>  %{]. 
Cevada  limpa ,  pug.  ij. 

Flor  de  Centaurea  menor ,  m.  ij. 
Raizes  de  Fentaphilon , 
de  Jbutua,  3vj, 

Agoa  commüa  íícviij. 

Tudo^  fe  coza  S.  A.  até  minguar 
atnetade,  depois  fecoe  com  forte 
expreíTaô ,  para  íe  ufar. 


Sal  de  jjuinat 

de  Genciana ,  ^tij. 
Febrífugo  de  Sylvio ,  jij. 
Antimonio  diaphoretico  comum ,  jVo 
Olhos  de  Caranguejos  ,  prep.  f  g. 
Açúcar  pedra  pulverizado ,  f  viij. 
Mucilago'\de  alc atira  extrahido  em 
agoa  de  Centaurea  menor , 
quanto  bafe. 

Parajde  tudo  bem  mixtofe formar 
maíía ,  e  depois  talhadas ,  cada  hu« 
ma  com  o  pezo  de^gPaté  gjv.  as 
quaes  depois  de  feccas  fe  reporão 
para  o  ufo. 


No  principio  da  acceííaõ, e nos 
dias  de  intermiííaõ  tomará  o  febrici- 
Quando  os  febricitante-  fe  nàõ  tante  huma  das  ditas  talhadas,  beben- 
atrevem  a  tomara  Quina  redu  ida  a  do-lhe emcima  duas,  ou  tresonçasde 
outra  forma,  por  lhe  temerem  ofeu  agoadeCardofanto,oudeLofna,ou 
amargo  ,  naõ  he  juíto  que  em  tal  ca-  de  Genciana  jdiítilladas  ,  ou  diílolta 
fe  deziíta  do  ufo  de  taõ  nobre  fe-  em  alguma  das  ditas agoas  antifebris. 
brifugo  ;poisaostaes  febricitantes,  Tanibem  faõ  muito  boas  as  ajudas, 
com grandeutilidade  fua ,fe  lhes  pó-  que  fe  rompõem  de  cozimento  de 
de  entaõ  adminiítrar  eíte  cozimento  raiz  de  Genciana, de  Pentaphilon,  e 
em  forma  de  clifteis,  exhibindo  em  de  cafcas  denozes  verdes,  dilTolven- 
cada  dofis  de  tres’onças  até  feis,dif«  do  acada  meya  libra  de  cozimento 
íblvendo  em  cada  huma  huma  ooça  huma  oitava  de  pós  de  Quina  bem 
de  Xarope  fimple  de  Quina.  Eítes  íubtis. 
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N  D  E  X 


DAS 


RTUDES 


DOS 


MEDICAMENTOS, 

QUE  CONTHEM  A  PRIMEIRA, 
e  Jegunda  parte  da  Pharmacopea 

Tubalence . 


A  Bater  vapores ,  pag.  218. 

Abceffos  exteriores .  Vide.  Tu* 
mores . 

•Morto ,  194.  560.  561.  568.  <70.  571, 
602.606.665.678.726. 

• Aborrecimento  de  tomar  remedios ,  366. 
Abrandar,  173.  174.  244.  253.  369, 
402. 408.601. 607. 608. 609.  per  tot. 
6 10.  611.  618.  621.  622.  625.  637. 
656.  667.  668.  670.  675.  680.  696. 
1704.706.  708.  710.711.  712.  715. 
717. 719.  720.  721.  722.  723.  728. 

4.736. 

Abrandar  0  baço  ,498. 

Abrandar  c alias,  2  46. 

Abrandar  a  cutis ,  172.  193,  529. 552, 
584.602.  660. 


Abrandar  callojtdades  das  ulceras,  728. 
736. 803, 

Abrandar  durezas  da  madre ,  72 1. 723. 
726. 

Abrandar  durezas  das  partes  do  corpo, 
?2l>  728. 

Abrandar  a  effervefcencia  da  Cólera, 
408.430.450.775.779. 

Abrandar  humores  craffos  ,  7x4.  717. 

728.732.733. 734. 73Ó.  762.  ' 
Abrandar  0  peiro,  287.  306. 

Abrandar  a  reuma,  6 86. 

Abrandar  0  ventre  dos  humores  para  fe 
evacuarem ,  365.  per  tot,  385.  388. 
622.656. 

Abrir ,  174. 601. 607. 802.  810. 

Abrir  çíporcas ,  505. 

i 


6ò  '  INDEX 


Abrir  apofiérnas,  178. 188.836. 

Abrir  cancros ,  505. 

Abrir  fontes  ,803. 

Abrir  os  poros,  379.423.  533.  828. 
Abrir  tumores ,  802. 

Abfoibentes  ,  179.  180.  226.  230. 231. 
301.  />ít  /o/.  305.  306.  /ter  tot>  3 11. 
per  tot.  314.  3 15.  317.  318. 320.464. 
482.  5 16.  573.  574.  J7J.  7x8.  788. 
805.  807.  828.  837.  848. 

Abflerfivo,  239.  253.  313. 

Achaques  da  boca,  362.  724. 

Achaques  do  cerebro.  Vide.  Affeâlos . 
Achaques  do  eftomago .  Vide.  Affeâlos . 
Achaques  da  garganta ,  179.  188.  364. 

,  734- 

Achaques  da  madre ,  754. 763. 766. 
Achaques  daourinct .  Vide.  Ardores . 
Achaques  do  peito .  Vide.  Affeâlos. 

Ac ci dentes ,  745. 

Accidemes  degotta  coral ,  243. 275. 

Ac  ci  dentes  hipocondríacos ,  749.  811. 
822. 

Accidemes  uterinos.  Vide.  Affeâlos . 
Ac  ci  do  corrofflvo,  792. 

Aclararia  vifta  ,222.  316.  373.  tot. 

378. 518.320. 758. 

Acre,  242. 

Acrimonia ,  792. 

Acritiide  das  gonorrheas  ,438.  449. 
Adelga  çar  a  fleuma  gr  0  ff  a  ,177. 
Adoçar ,  172.  175.  179. 192.  193, 19^ 
284.  301.  306.308.  per  tot.  315.318. 
319. 320. 322. 343. 249. 354. 356. 
372-  395 •  409-  410-  41  í-  421-  425- 

43 1>437.  438-  45°-P«'í<>M55-458- 

46O.  46I.  464.  466.  478.  482.516. 

■  527-  548-  555-  556-/>^í«-559-’562- 
567.  571.  578.  621.  622.  625.  642. 
647.  649.  657.  659  674.  683.  685. 
688.  689. 690. 705.  809.  812.837. 
Adoçar  oaccido ,  230. 

Adoçar  acrimonia  dos  humores ,  425. 

,  43 1- 438-  455- 
Adoçar  0  bofe ,  488. 

Adoçar  a  cabeça .  472. 

Adoçar  a  lympha ,  455. 

Adoçàr  a  madre  ,412. 

Adoçar  0  peito ,  60 1 . 

Adoçar  as  ulceras,  309. 

A dflr ingente ,  171.  189 t  per  tot.  194. 


195.  239.  241^/^.  247.249.  250. 
per  tot.  2 51.  per  tot.  2  54. 2  5  8 .  /*;•  tot. 
263. per  tot.  281.  282.  283.286.  per 
tot .  287.  291.  295.  301.  302 .pertot. 
304.305. 307.309.  3 1 1.3  12.  313./;^ 
/ctf.318.320.327.353.369.389.  401. 
412.  437.  443.  526.  574.  581.618. 
626.  660.  688.  707.  726.  734.  789. 

^23* 

Adflrirgir  c  amar  as  de  favgue ,  e  cole • 
555. 557.5604^/0/.  561.565. 
566.571.575. 

Aaftricçaódo  ventre,  365. 

Affeâlos  do  bofe,  785.  788.  84^. 
Affeâlos  da  cabeça  186.  304.  329.  393, 
401.  41 1.  413.  488.  491.  500.  503. 
5 1 1 . 5 1 9.  770. per  tot.  776.78 1 . 786. 
789.  yyç.per  tot.  800.  .801.  804.820. 
823. 

Affeâlos  do  cerebro,  314.363. 479. 3  89. 

429  430.  516.522.  820.  830.  . 
Affeâlos  do  cor  a  ç  ao,  3 14  74 1.744. 746. 

74 7-  748-  788.799.  804. 

Affeâlos  do  eflomago ,  196.  387.  503. 
623.644. 

Affeâlos  do  figado,  241 .  per  tot.  2  67. 
Affeâlos  de  humores  frios ,  0  craffos. 
Vide.  Purgar. 

Affeâlos  da  madre.  Vide.  Affeâlos  ute¬ 
rinos. 

Affeâlos  dos  nervos ,  1 8  6 . 44 1 . 67  3 . 6  8  3 , 
830. 

Affeâlos  des  ouvidos ,  60  r. 

Affeâlos  do  peito ,  172.  174.  20 r.  251. 
429.  43  í.  432.  447.  461.  511.  516. 
526.  692. 702 s  782. 788.  841. 
Affeãos  dos  rins,  556.  601. 636. 651. 
Affeâlos  uterinos ,  346.  354.  355.  360. 
361.  393.  431.  447.  481.  482.  504. 
505.  51  í.  515.516.  524.  557.  564. 
566.  568.  596.  636.638.  640.  643. 
644.  648.  649.  651. 706. 732.  742. 
770.  771.  780.785.  786.  788.  799. 
815.820. 

Afflrmar ,  213. 214. 

Àlexipharmacos ,  165.  180.  18 1.  196. 
per  tot.  289. 500. 562. 644.  771.778. 
784.  785. 805.  806.  814.  830.  741. 
Alegrar  0  coraçaô ,  308.  3  Í5.  317, 
Alegrar  os  Efpiritos.  Vide.  Recrear . 
Alimentozos,  357. 

Alimpar y 


D  A  S  Ví  RTU  D  E  S. 


Alimpar ,  174.  198. 104.  2 13.2 14.224. 
226.  231.  240.  246.  óio,  641.  642. 
644.  650.  656.  657.  679.  680.  702. 

7°  4-  V 

At, impar  0  baço,  350. 

Alimpar  0  bofe ,  213  .  214.  350.  431. 

447- 448-  ’  '.V 

A  limpar  0  cerebro £  1 3 . 

Alimpar  chagas ,  1 99.  /o/.  2 1 3  2 14. 

222.253.  298. 301. 302.  304.320 .per 
tot.  347.672.673. 677,679.  680.694. 
696.699  703.713.  715. pertot.jij. 
718.  yio.pertot.  722.723.728  731. 
761.765'. 

Alimpar  chagas  dos  bofes,  e  fit gado, 436. 
458. 

Alimpar  os  dentes,  3 15*.  473, 

Alimpar  0  figado ,  350. 

Alimpar  os  olhos ,  377.  per  tot.  378. 
Alimpar  os  inteflinos ,  365. 

Al  impar  0  s  rins  de  are  as,  179. 189. 515. 
532.  per  tot.  741.  769.  per  tot.  775. 

776.  777-  778*  792- 
Ahmpar  os  rins ,  £  bexiga  dos  humores 

cr affos,  213. 214. 

Alimpar  0  ventre ,  £  tfx  partes  do  corpo , 
513.519. 600.  759. 

Alimpar  as  vias ,  dw  humores  acres, 
'  281.  298. 

Alimpar  as  vias  da  ourina ,  769. v 

Almorreimas ,  314.  320.  38o’397-4°3- 

5J2-  5JJ-  559-  560-  644-  Ó3Ó-  657- 
682.  683.688.  689. 

Alparcas^  223.239. 265'.  168. 285.3 15. 

323-  343-  351-  36°-  491-  695-  ó98- 
704. 706.  per  tot .  710. 720. 72 8.729. 

769‘ 

Ajudar  a  degeftao  dos  alimentos ,  195. 
221.222.  223.  245.  253.  260.  294, 
272.374. per  tot.  380. 385.394.410. 

435.  466.  474.  477- 483-  575-  59*- 
603,  per  tot.  61 3.  per  tot.  6  24.  632. 

644. 702. 714. 717. 718. 730. 731. 
734. 746. 751, 772. 813. 
nti-  colico ,  6  3  2 . 6  5  3  • 

Anti  efcorhüiico ,  630.  634.  63  8. 651- 
764. 

Anti  febril,  733.  per  /a/.  847. 

Anti- hy jerico ,  440. 441 . 525  63 1.635. 

644-7-f4-745-748-754-766..  ; 
Anti- hipocondríaco,  811.  822. 


Anti-p  ar  iltiico ,  649. 

Antfpejlilencial ,  428.  43 1.  454. 79^ 
Anodyno,i6G.  168.  172.  173.  214,290. 
409.  611.622.  642.  651.  686.  692. 
733  79°.  8oí.  823* 

Antraz ,  227.  303. 

Apertar  os  dentes  abalados.  3857. 
Aperitivo ,  168.  174  1 90.195. 196  198. 
per  tot.  199.  200.  217.  219.  221.225. 
233.  234.  241.  245.  249.  252.  256. 
258  259.  261.  265.  per  tot.  266.  268. 
276.  283.  284.  285.  288.  291.  293. 
294.  303.  307.  318.  323.  331.  406. 
533-  63 í.  634.  635.  637.  642.  790. 
801.  806.  807.  808.  810.812.  816, 
817. 822. 831* 

Apoplefa,  168.  197.  226.  293.  299.325. 
329.  per  tot.  360.  362.  363.  365  366. 

375-376*  383.  387-~393-  4°°-  429. 
436.440.  441.  446.  449.  453.  474 4 

475,  482.  483.  488.  491.  496.499. 
5t<5.  522.  559.  564.  566.  586.  59Í. 

593-  594  595*  596.  631.  634.638. 
642,  645  649.  per  tot.  654.728. 739. 

742-  744. 74 f  per  tot.  747.748.750. 
751*  753-  763.  767-  768.  77o'  771. 
774”  777*  778*  per  tot.  783. 784. 785. 
per  tot.  786.  per  tot.  787.  789.  793. 

799  per  tot.  800.  802.  803.  815. 816. 
842*  -  .  -  w 

Apoftemas ,  303.  645.731. 

Apoftemas  interiores ,  188. 

Aquentar  0  ejlomago,  ^y^.per  tot. 

Ar  inficionado.  Vide.  Ar  maligna. 

Ar  maligno ,  338. 390  494.577.643 .664. 
781. 

Areas  ,168. 179. 182.  189. 

Ardores  da  bexiga,  193. 

Ardores  do  ejlomago,  251. 

Ardores  da  garganta,  251. 

Ardores  da  ourina  ,174.  245. 266. 287. 

343-455'-778- 
Ardor  venereo ,  259. 

Aromatizar,  799. 

Artéria  aberta,  752. 

Arreigar  0  cabello,  474. 

Arrotos ,  5 15. 

Afma ,  176. 196,114.  215.216.285.304. 
306*  347.  404.  406.  409.  432.  449. 
450.  458. 459.  per  tot.  461 . 474. 494* 
500. 5 11.  638.  645.  653.  686.  740. 

753- 


INDEX. 


6x 

7SS-76z-795-  806.841. 

Afpareza  da  cu  tis,  687. 

Atenuante  do  alimento ,  216.217.  per  tot . 
225.232  .per  tot. 

\ Atenuante ,  165. 168.  1 77.1 83.190.196. 
198.  201.  222. 225.  238.241./W/0/. 
245.246.258.  266.  'i&y.pertot.  268. 
283.  287.291.  294.  301.  317.  320. 
344. 387. 402. 427. 431. 446. 439. 
per  tot.  461.483.  616.  619.  620.625. 
639.  658.  720.  721.  774.  786.  801. 
Z  806.810. 

Atenuante  dos  humores  cr  a  ff  os ,  216. 

217. per  tot.  225.  232 .per  tot.  445. 
Atenuante  do  femen ,  192. 

Aumentar  os  efpirit os ,  185.  194.  260. 
264.  396.  400.  414.  422.  428.  440 
453-  455-  482.483-  503.  516.  568. 
57O.  589.  6i2.  6i3.628.63O.642.644. 
742.  848. 

Aumentar  as  forças,  589. 

Aumentar  0  leite  ás  molheresy  222,248. 

.  3°S* 

Aumentar  a  memória,  197. 226. 
Aumentar  0  movimento  dos  humores , 
440.453. 

Aumentar  0  femen ,  758. 799. 

Aumentar  a  vi  fia,  520. 

Avivar  os  efpirit  os.  Vide.  Aumentar . 
Azia,  316.5 is- 

V  ^  ^ 

B 

BExigas  ,  226.  269.  312.  382.414. 
432. 464. 465. 483.495. 555.559. 
564.  566.  610.  616. per  tot.  738.749. 
751.764. 771. 774.781  .per  tot.  787. 
797.  815.  819.  821.  829.  830.  831. 
848. 

Bexigas  para  f  íhirem ,  171.180. 181. 

per  tot.  187. 194, 614. 

Bertoeja,  350. 

Bezoartico,$6 2.  785. 793.  848. 

Boboens ,  277. 388. 637. 669, 698. 708. 

Bofe.  Vide.  Affeãos  do  bofe. 

Boubas,  590.  637.  835.  845. 

Bujlellas  da  cabeça ,  275. 


c 

Achetiia,  241.  270. 408.  418.420. 
466. 527. 537. 577.579. 590.790. 
...  791.  792.  808.  813.  816.  8x7.  822. 

827.828.  832 .per tot. 

Calefacientes ,  2  3  2 .  84 1 . 

Callor  da  cabeça ,  625.  629. 

Callor  dos  rins ,  625.647.  666. 

Callos,  299.  702. 

Camaras,  164. 175. 179.  195.  266. 28 1, 
286.  291.  295.  301.  303.  305.  306. 
311.  312.  320.  341  .per  tjot.  351.380. 
397. 401.  495.  501 .  per  tot .  508.5 15. 
557.  560. per  tot.  561;  565. 566.  571. 
575.  603.  630.714.  809.  823. 
Camaras ãe  fangue,i(x).i%<).  252.  255. 
272.  295.  301.  303.  305.  555.  557. 
560.  per  tot.  5Ó1 . 565. 566. 571 . 575. 
Cancros,  505.  652.  643.  710.  738.759. 
Capital,  165.  186.  21 3. 214. 472.  805. 
820. 

Carbúnculos ,  277.  318.  679.  697720, 
736. 802. 

Çardiaco ,  287.  567.  573.  629. 644.805, 
Cardialgia,  515.  Í824.  825. 
Carminativo,  195.  196,  248.  per  tot . 
29 3.  594.  628.  629,  632.  769*  772, 

799- 

Carne  calloza  ,836. 

Carne  efpongioza ,  836. 

Camojídades ,  3°3-  „■ 

Cataratas  ,185.  198.  301. 377.  per  tot. 
378. 500. 759. 

Catarro,  198. 343.  344.  437. 438.  439. 
476-  517-  555-  556-602.61 1. 654.671. 

739-  785-799-  806. 

Cavidades  das  bexigas,  602. 693. 
Caujlico  ,  242.257.  260-  802.  803-  843. 
836.  848. 

Cephalico ,  195.  215.232.  290.293.407. 

413.  620.  631. 649.  per  tot.  805.  820* 
Chagas  da  boca ,  302.  313.348.764. 
Chagas  no  bofe,  496.  5 17.  806. 

Chagas  da  cabeça,  673. 679. 

Chagas  cancrozas,  7 59-  ,  , 

Chagas  cavernosas,  364. 401. 641.654. 
657. 

Çbagas  corrofioas ,  339-  641. 654. 657. 
759-  779-803-  846. 847. 

Chaga 
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Chaga  no  fígado,  496. 709. 

Chagas  galicas,  388. 505. 62 3. 651. 652. 
69Ó.  738.  745.  748.  749.  757*  764. 

835.843- 

Chagas  da  garganta  ,313. 76 4. 

Chagas  malignas.  Vide.  Corro/ivas* 
Chagas  710  nariz ,  764* 

Chagas  podres ,  759. 

Chagas  110 peito ,  271. 

Chagas  nos  rins ,  £  bexiga  ,  e  ocultas  no 
uterc ,  348.  498.  507.  806. 

Chagas  velhas.  223.  344.  348. 3^  1 .36  r . 
397.  645.  650 .pertot.  652.  654.657. 
659.  660.  667.  679  680.  688.  69Í, 
696.  699.  700.  702.  707.  706.  712. 

.717,  7Í7-759-7ÓÍ.  827-835, 
Cicatrizes ,  644.  661. 

Cicatrizar ,  222.  240.  246.  249.  2 51  a 
253.  255.259. 260.265'. 271. 
273  320.  642.  644.  648.  650.  652. 
65*4.  657.  658.  659.  661.  667.  674. 
680  698. 699.703.^^.704.706. 
717.  718. 720. 722 .pertot.  723.731.. 
Cyatica ,  173.  214.  223.  248.256, 285. 

2g7-  3 50.  372-  373- 5'79-  <>20.635  />*r 
/of.  639.640. 647. 671. 681. 696.714. 

734-785- 

Cyatica  arthritica,  519. 

Çyrros ,  677.  695.  704.  per  tot .  706. 
710. 

Cólera,  379. 408. 430.450. 

Cólica,  172.  174.  179.  186.  196.  2óí. 
24^.  per  tot.  248. 266. 270.  272. 273. 
274.  283.  303.  312.  316.  350.  361. 
366.  370.  400.  401.  402.  407.  466. 

503.  516.  520.  557.  5Ó1-  5^7-  596. 
599.601.603.62 1.622.626. 632.  636. 
638.  640.  643.645.  649.  658.  700. 
703.  776.  780.  782.  784.  788.  798. 
799.  801.  807.  818.  823.  824.  825. 
831. 

Cfilica arthritica,  535,  824.  825. 

Cólica  flat ulenta ,  3  65 .  3  70. 400. 4 1  í . 
740. 749- 

Cólica  nephmica ,  283.  303.  311.  317. 
35S.  601.  610.  741.  769.784.790. 

794- 

Cólica  ventoza,  331.436. 595.  596.602. 
703.768. 

Colirtcas ,515*  535. 

Comixoens ,  660. 673. 677.  689, 


Comunicar  bom  cheiro  d  boca,  248.259. 
Condençar ,  2i 8.  612  618. 

Confortante  ,  195.  per  tot é  214.  219. 
220.  239,  250.  251.  253-  327.  350. 

359-  3Ó5-  375-  384-  396-  397-  410* 
41  I.  4I4.  440,  623.  625.  626.  628. 

per  tot. 6  29  630  /oí.675.707.709. 
715.  718.  720.734.  •j\j.psr  tot.' 758. 
814. 

Confortar  accidos  dos  humores  ,551. 
Confortar  a  caheça,  1 $4.  215.  217.218. 

220.  229.  244  253.  283.  358.  376. 
411.  413,422.  428.436.441.445. 
446.  453.  454.  463.  471.  473.  474. 

475-  477-  479-  48°-  483-  494-  495* 
5°3-  555-  557-  559-  5ó7-568-57°- 
573- 574- 575-  59i-  608.613.  Ó28‘ 
629.  642.  643.  644.  66 2.  742.  744. 
746. 747. 748. 754. 76  j.  772. 781. 
787.  848. 

Confortar  o cerebro,  165.  192. 198.244. 
251.  260.  286.  287.  297.  512.  667. 
740.750.754.  ^ 

Confortar  0  cor  a ç  ao,  1 65.  180. 18 1.183. 
194.  199.  215  216.  221.  229.  230, 
240.  249.  259.  261.  264  286.  287. 
pertot .  297.  307. 317.  318.  320.342. 
355. 358. 415. 417. 422. 431.453. 
454.465.  466.  471.473.  í-iA.pertot. 
476.  477.  479. 480.  495.  503- 5°4- 
5>õ.  5 16. per  tot.  553.  555  568.  570. 

57I>574-  575» 591-  6i3-  Ó28-  ó3°< 
664.739. 795. 

Confortar  os  dentes ,  313.  473 . 

Confortar  0  e/lomago,  167.  176.  194. 
196.  204.  214.  115.  216.  217.  218. 

221.  per  tot.  224.  226.230.232 .per 
tot.  243.244.  245.247.  248. 249.25 3. 
255.  259.  260  263.  266.  I69.  270. 
I73.  281-  283.  286-  28 7.  per  tot. 294. 

297-  353*372*  373-  374- pertot. 379. 
380.  381.  382.  397.  399.  400.  401. 

407.  410.412.  414.  4Í7.  419.  421. 
422.423.  435.  436.  per  tot.  437‘438» 
per  tot. 43 9. 446. 45 3 . 454. 455 . 468. 
473 . 474.  476-  477.  479  •  efiòper  tot. 
483.  494. 495. 503 .per  tot.  505,50 6. 
510.513.  515.  $\6.pertoti$27.  533. 
5  3  8 . 541.549.  550. 55  3 . 55  5 ,  />cr  tot. 
559-  568- 570. 57 1.57-4.  57 s  pertot. 
591.  600.  608.  609.  618.  628.  641. 

k  644. 
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644.  662.  667.  per  tot.  693.  700. 702. 

714. 717.  718. 720. per  tot.  73 1.734. 
739. 746. 747. 748. 749. 750. 752. 

754-  757-  763-  77°.  772-773-  77ó- 
784.  787.  788.  795.  797.  800.  80I. 

804.  805.  806.  807.  8l8.83O.834. 
848. 

Confortar  os  efpiritos ,  260.372.  396. 

400- 

Confortar  as  fibras  ,  e  nervos ,  213.214. 
per  tot.  216.  222.  225.  226.  244.246. 
253.  260.  261.  276.  285'.  291.  299. 
422. 423. 445. 446. 488. 513. 517. 
519.  618 .per  tot.  620.  635.  636.637. 
638.  640.  645.  647.  648. 6^9.  per  tot. 
650.651.  65 2.  65  per  tot.  665.668. 
670. per  tot.  673.  678.  679.  681-696. 

701. 717.  71 9. 722. 730. 731. 

Confortar  ofigado ,  42 1 .  47 1 .  477. 479. 

480.  494.  506.  510.  550.  618.  650. 
714.790. 

Confortar  as  gengivas ,  252.  269.  271. 
273-  473* 

Confortar  as  juntas  ,  265 .  per  tot.  2  86. 

620.  623.  649. 681. 

Confortar  as  membranas,  276.725. 
Confortar  os  intefttnos ,  618. 

Confortar  as  partes  nervozas ,  168. 186. 
198.422.488. 

Confortar  as  partes  do  corpo  ,  144.  185. 
194.214. 216.  221.  283 .per  tot. 295. 
318.372  407.43  6.45  3  454.455 . 465 . 
468.  473.  516.  517.  549.  553.  535. 

557-  55 9-  567-  568.  570.  575-  589- 

59  j.  599.  608.  612.  613.  618.  630. 
662.  673.  704.  706.  781.  784.  799. 
804.  807. 824.  825.  830. 834. 
Corfortar  as  partes  gejiitaes  ,391.798. 

799- 

Confortar  os  rins ,  391 . 665. 678. 689. 
Confortar  0  ventre ,  355. 7 14. 

Confortar  a  vifia ,  284. 

Confortar  0  Utero ,  253. 261. 665.  678. 
Confolidante ,  249. 259.  650. 652.  660. 
702. 

Conciliar  0  fomno.  Vide.  Excitar. 
Confolidar  chagas ,  213.  214.  per  tot. 

220.  222.  286. 287. 291. 

Confervar ,  174. 

Confervar  os  dentes.  473 . 

Çotifervar  a  mocidade,  3 14. 


Confervar  as  fontes  abertas,  729.  p^r 
tot.  730. 

Confimir  carne Jnperflua,  298.3  01.302. 
316.  505-  667.  678.  679.  720.  728; 
761. 802. 803.  836. 843.  848. 
Confimir  cicatrizes ,  262.  602. 
Contágios ,  643.7^.3. 

Contra  cm fos,  172. 180. 181. 193. 197. 
222.223.  239.  245.  249.251.ptfr 
252.  253.  261.  262.  266.  273.  276. 
283.  295.  301.305.  307.  31  í.  314. 
318.  32I.  381.  382.  4OI.  4F2.  422. 
437*  ^  per  tot.  449. 455.481. 497* 

499*  5C0-  5°7‘5IO-5  51*  555'Pe*'tot. 

571. 575. 

Contra  0  movimento  convulfivo  doefio- 
mago,  2  62 . 

Contraãuras  de  nervos ,  260.  637.  648* 
649.  65  í.  683.  786. 

Contra  0  ar  inficionado.  Wàz.Àr  mali¬ 
gno. 

Contra  0  roim  cheiro  da  boca  ,  ^  bafo  y 

224.  232. 415. 417.  603. 808. 

Contra  todas  as  enfermidades  veveno- 

2^,415.417.  427* 

Contra  veneno,  164. 167.  168.  169.172. 
180.  182.  183.  185.  i86.  187.  190. 
1 98. 1 yy.per  tot. 2C0.2 1 5. per  tot. 21 6. 
217.  221. per  tot.  222.  223.  226. 229. 
232,  233.  244.  250.  251.255.  259. 
260.  264.  per  tot.  265.  270. per  tot. 
271.  273.  274.  275.  276.  280.  281. 
287. 295.  297.  306. 308.  per  tot.  311. 
per  tot.  317.  318.  320.  321.379. per 
tot.  389.  per  tot.  390. 403. 41 1. 49^. 
559-  5Ó4-  5^6  574-  6i4-  6i6.pertot . 
639*  641.  643*  644*  645*  655'*  697. 
747. 758.762. 763. per  tçt.  804.  815. 
821.  829.  830.  834. 

Contufoens,  178. 179.188. 255.283.287. 
291.  346.  605.  652.  672.  701.  702. 
709.  7:15.  719.  720.  728.  744.  765. 
778.849. 

Convalecer  de  enfermidades ,  575. 
Convulfoens,  186.308.  361.440.  441. 
463.  472.  481.  482.  488.  591. 599. 
6io.  671. 681. 764. 765. 781. 782. 
Qonvzdfoens  uterinas.  525. 

Cordial ,  164.  165. 179. 198.  222.  233, 

248.293.395.433.44- 4.V3471- 567, 

573.747. 80 5. per  tot.  808.  820.  848. 

Cor 


das  Virtudes.  es 

Cor  paliiâd ,  408.  454.  464.  511.582.  dos ,  etartarcos.  Vide.  Diffolvcr. 


Z^z.per  tot , 

Corre  clivo  do  nar  colho  do  O  pio ,  16  8- 
Corrigir.  372. 381. 517.  603.  828. 

.  Corrigi  r  ac  eidos ,  801. 

Corrigir  acrwionia  dos  humores  ,  245 
262.  340.  345.  346.  351.  356.  48 1 


75. 


D ef coagular  0  fangue  ,172.  1 
408  468.  per  tot.  672 . 

Desf  alecimento  do  CoraçaÕ ,  795.  797^ 
Desfazer  accidos.  Vide.  Dejlruir . 

Desf  azer  durezas  do  ventre,  663. 
Desfazer  flatos,  388.  390. 

3 o 2 .  395.  464.  466.  481. 482.  515.  Desfazer  a  fleiigma  doCerebro ,  282. 
516. 548 .  555.  $$ò.per  tot.  559. 502.  Desfazer  humores  craffos .  Vide.  JSt/1 


567:571.57b.  625.837. 


fo/ver. 


Corrigir  os  humores  que  cauzaó  Cache'  Desfazer  a  melancolia .  Vide.  Melanco - 


tf/tf  ,  2 1 3 


lia. 


Con  mr  humores  corruptos  do  eflomago ,  Desfazer  opilaçoens  do  baço .  Vide. 

415.  417.  466.517. 

Corrigir  0  mao  cheiro  da  boca ,  e  bafo .  Desfazer  cpilaçao  do  figado.  Vide.  Op/- 
Vide.  Contra  0  roirn  cheiro.  laçao. 

Corrigir  a  intemperança  do  Ventrículo ,  Desfazer  a  pedra ,  e  arear  na  bexiga ,  5 


603 


rins ,  167.  182.  217.  283.  303.  305 


Corrigir  a  intemperança  quente  das  fe-  Defluxo  nos  olhos ,  284.  303 . 758. 

ridas,  66c.  661.  D  es  infla  mar,  667.  673.  674.  675.  676. 

Corrigir  os  vapores  venenozos ,  679.  678.  680.  per  tot.  689.  per  lot .  790. 

Corroborar  a  madre ,  504. 708.  694. 

Corrobora^  0  Ventrículo,  415  417.  576.  Desinflamar  chagas ,  674. 

603 . íítf .  618.  623 .  629. 630,  632.  Desinfpiffar  as  forofidades ,  548. 556. 
Corrojivos .  Vide-  Ve/icatorios.  Deslocaçoens ,  213.  214.  246.  283.  291, 

Corrupção,  253. 

Corrupção  da  cútis ,  623.  669.  672.684. 


835  843 

Corrupção  das gengivas,  473. 

Corrupção  dos  ojfor ,  641. 

Cortar  humores  vi f eidos ,  e  tetrtareos < 

Vide.  Difolver . 

Crefcer  0  cabdío ,  470. 665.  744. 

Cri  fpatur  a  das  fibras.  365. 

Cruezas  do  eflomago -  594.  - 
Cruezas  do  ventre  ,385.  594. 

Curar  feridas,  610. 

Curar  por  fuor ,  830.  834  .per  tot.  835. 
840. 


D 


Eb  ilida  de  de  forças.  356. 
Debilidade  do  V entnculo  ,221. 
Debilidade  do  utero  ,221. 

Ddiriante  nas  febres,  272. 

Depurar  0  fangue,  313. 

Defcàrrcgar  a  cabeça,  350.  362. 
Defcoagularte,  293.  346. 

De f coagular  os  humores  craffos  vif  ú 


618.  Ó54.  672.  701.  702.  719.  722 
725.765.  •  / 

Defntayos  de  animo .  356. 

Dcfobftriientc.  192.  214.  215.  301.353. 
415.766. 771. 773. 782.783. 792. 
807.  810. 816.  822.  841.  843  846. 
Defobjlruente  do  figado,  mezenterio ,  £ 
baço,  301. 353.  383.408.417.420. 
Defobjlruir  os  nervos  opticos ,  759. 
Defopilar,  503, 

/>  fopilar  as  veas,  273 . 

Def pegar  os  humores  craffos,  e  vifeozos 
do  peito, 5 00 é 

Defftcante ,  165.  174.  198.  204.  2:6. 
240.  250. 26 1 .  264.  265.  per  tot' 266. 
268.  270.  285.  286.  290.  298.  301. 
304.  307.  309.  310.  312.  313.  315. 
316.  320.  321.  327.  345. 610.  657'. 
660. 664.  672.  673 .  per  tot.  674.  675. 
678.  679.  68}.  688.  691.  699.  704*. 
705.  709.731. -54. 

Def fec ar  chagas ,  298.  302.  304  344. 

713.715.718.722.  per  /a/. 7 23  728: 
Defecar  ulceras  amigas  vénereus ,  843. 
846. 

Dejlruir ,  828.  ' 

Def 
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Deftruir  acctdos ,  1 64.772  77  3 .78  2 .7  8  3 . 
792- 

Deterflvo  ,  177. 178. 199 .pertot.  220. 
225.  249.  251.  252.5.53.  256.  259. 
260.261.  264.  283.287.  290.  296. 
300.  307.  313.  316.  364.  401.661. 
672.  709. 715.  per  tot .  718. 720.  per 
tot.  722. 728. 

Detergente.  Vide.  Deterflvo. 
Dezinteria ,  221.  230.  243.  247.272. 
281.301.  per  tot .[207.  340.  347.  353. 
379,425.435.439  446.462. 481 . 497. 
500.  527.  608.  618.  621.  624.  714. 

752* 

Diabética  paixao ,  343.  per  tot.  455. 
Diaphoretico ,  167. 172.  176.  180. 181. 
per  tot.  183. 185.  186. 187. 193. 198. 
215.  223.  229.  240.  244.  249.  250. 
251.  252.  259.  260.  261.  264.  265- 
pertot .  269.  270.  285.  per  tot.  287. 
288.  298.308.  331.  336.  339.346. 

3S9-379-  382-  3 97>Per  tot.  4i4423- 
428.  429.  463.464.  465.  4 66.  490. 
492.  493.  per  /oí.495.  509.  5 10.51 1. 

533  534-535  533  539-545-546-J49- 
557  576. 626.635.638.652.762. 763. 

per  /oí.  766.  771 . 773 . 774. 780. 783 . 
784 .per  í0f.  787. 788.  789.  792.  793. 
per  íof.  794.  804.  pertot.  806.  819. 
^21.  per  tot.  822.  823.  829.  830  .per 
tot.  831.  834.  per  tot.  835.  840.  841. 
per  tot.  842 . 84 6. per  tot.  848. 
Diarrhea ,  174.230.  243.  249 .2 8 1.3  01. 

pertot.  307. 340.341.  347-  353- 435T- 
446.  497.  527.  608.  618.  623.624. 
784.  788.  789. 790.  824.  825. 
Digerir ,  1 77.  196.  per  tot.  199.  239. 
246.  248.253.287.290.43 1. 436.601. 
602.  623.  625.  626.  652.  658.  659. 
710.  7 11.73 1.  per 736.  * 

Digerir  os  abcef/os ,  253. 

Digerir  ulceras  no  Bofe ,  578. 

Digejlivo  dos  humores  frios ,  2  3  9 . 246. 
248.253. 

Dilataçoens  dosvazos  fanguineos ,  513. 
Difcufiente  dos  humores  Cyrrozos ,  716. 
DijJipar  flatos.  Vide.  Expulçar. 
Dijflpar  flatos  da  Madre,  504. 

DijJipar  os  humores  craffos  do  mezente - 
riOjfigado ,  e  ^0/è,  429.430.448. 
Diffolvente ,  183.  453.  656.  662.712. 


779.  784. 786.  801. 

Diffolver  0  alimento.  Vide.  Ajudar  a 
dige/lao. 

Diffolver  os  humores  cr offosvif  eidos ,  e 
tartareos,e  acres,  172. 183.  185.196. 
199  per  tot.  226  262.  402.  409.453. 
per  tot.  5 16.  per  tot.  519. 521.  522. 

53l-?34-  535-  Í38-  544-  54ó-579- 
59O.  603.  607.  609.  6l  I.  Ó20.  628. 

630.  635.  638.  64O.  645.  652.  656. 
669.  675.  683.  685.  7OO.  764.  77O. 
771.772.  774. 778.  78 1. per  roe.  784. 
787.  797.  798.  799.  806.  807.  81?. 
8^9.842. 

Diffolver  a  petuita  craffa  ,  376.  383  , 
459.  471.474.480.  642. 

Diffolvtr  0  fangue  da  Madre y  375.  408. 
Dij fúria,  174.  498.  515. 

Diurético,  182.  192. 199.  216.232.360. 
629.634.  636.  778.  780.  804.  806. 
81 1.  841. 

Dores  Arthritica  quentes ,  270.759. 
Dores  cie  baço .560.  561. 608. 

Dores  de  barriga,  1 76.  1 89. 

Dores  na  bexiga ,  647. 

Dores  de  cólica.  Vide.  Cólica. 

Dores  de  cabeça,  188.  198.  per  tot.  199^ 
2i8r  222.  226.  229.  265.  270.  271. 
273.  290.  292.  358.  360.  372.  375.. 
481.  482.  503.  518.  524.  527.  622. 
625.  629.  661.  667.  688.  689.  694. 
7*3- 731- 744- 763- 

Dores  de.  dentes  ,  e  furados,  188.  220. 
222.  232.  262.  271.272.  273.  290. 
622.639.  644.724.  744. 

Dores  de ejlomago,  272.  276  818. 

Dores  no  fígado,  560.  561 . 61 8. 

Dores  de  frialdades ,  e  flatulentas,  176. 
I95-529-  603.  606. 610.  61  i.per tot. 
625.  630.  635.  637.  638.  641.  645. 
646.648.649  656.658. 

Dores  galicas ,  388. 

Dores  de  gottci,  174. 185. 214.  223.226. 
pertot.  234.  248.250.  2 56.  per  tot. 
264.265.per  275.  287.305.  308. 

350.  37o-  372-  5r7-  5r9-  524-  S28- 
529-  535-  591-  593-  6o 2.  609.  610. 
6l  I.  Ó2I.  635.  637.  639.  642.  643. 

Ó47,  649.  672.  696.  698.  7O3.738. 
745.  778.  802.  824.  825.  849. 

Dores  hyftericasNiás  Dores  da  madre . 

Dores 


D  A  S  VI  RTU  D  E  S.  67 

D  oves  de  humores  cr  afifo  s ,  e  vijcozos  ,  Din  czrs  do  baço  ,369.  396.498.  656. 

620.  622.625.  637.645.651.  652.  675.  695.700. 706.  721. 731. 

Dores  das  juntas ,  222.  226.  243.259.  Durezas  no  figado 3  252.  369. 412. 712. 
262.  z6\.pertot.  265. 276.  293. 299.  721.  731.  732. 

6  lo.  622.  625.  635.  637.  639.  640.  Durezas  da  madre,  369. 4.00. 675. 

641.  642.  647.  649.  651.  690.  693.  Durezas  de  ventre,  675,700.  712. 721. 
706. 708.  731. 

Dores  de  ilharga ,  350. 


E 


E 


Ffervef cencia  da  cólera ,  775,  779. 
808. 


Dores  da  madre ,  703.  768.  777.  781. 

783.784.793.797. 
jQores  de  nervo*  ?  744. 800. 

Dor  de  olhos ,  222.  377.  500.507. 

Dor  de  ouvidos ,  1 67. 1 9  3 . 2  7 1 .27  3 .3 1 6.  Efferveficencia  da  ouvi  na,  799. 

óoi.  604.  736.  Effervefcetwia  do  fangue .  814.  829. 

Dores  nefnticas  de  pedra  ,213.  214.  Embalcemar,  461, 

2 1 6.  226  245. 256. 259. 262.  per  tot .  Embigo ,  754. 

265.  266.272.  275.  276.  361.369.  Embranquecer  os  dendes ,  473. 

395.  396.  401.  410.  41 1.  520.  638.  Embranquecer  0  rofio ,  324, 

640.  645.  653.  739-741.  769.  777] 

778.  780.  787.  790.  792.  798.  799. 

801  .per  tot.  814.  816. 817.  824.  825. 

826. 

Dor  dfe  peito ,  686.  per  tot. 


Emético,  173. 197.247.272.274.298.303. 
327.  3667  385.  449.  468.  481.  552. 
590.  669.  742.  758.  803.  807.  808. 
810.  815. 816.  817.  833,  83 y.pertoU 
838. 840./^ /o/.  846  847. 


Dores  pleuriticas ,  395.  409.  606.  668.  Emoliente,  169. 185  196. 216.  226.  229. 

606,  per  tot  785.  240. 253. 262.  284.  371.  625. 

Do/ox  de  r/w,  172.  193. 401.  410. 560.  Empiematicos ,  262. 

561.787.  794.  Empolas,  673. 

Dow  tripas,  172. 331.632.  £  ncourar,  1 74. 

Doges  de  tripas  nas  molheres  recem  pa-  Encher  de  carne  os  profundos  dascha « 
ridas, gas,  174. 

Dores  de  ventre ,  176.  560.  561.575.  642.  644. 650. 654. 655,656. 

740.  657.659.  722.  731. 

Dores  de  Xaque qua,  1 88.265. 275.644.  Encravaduras  dos  cavallos,  644. 

724.  Enfermidade  do  baço,  314. 

Dores.  185.  395. 409. 437. 438.  per  tot.  Enfermidade  do  bofe,  172. 173. 196.1990 
468.  527.  528.  545.  559.  603.  606.  201.  394.  402.404 

607.  610.  61 1.  per  tot.  622. 625.645.  Enfermidade  da  cabeça ,  438. 459.  481. 

6^9. per  tot.  65 1.  657. 661. 675.681.  482 .per  tot.  483.488.544.  548. 556, 

744- 7&Í-  785.  788.  790.  568.  570.  573.  575-  610.  614.  616. 

793.  áo?.  Zilizlpertot.  per  ^  784  799  804.818. 

Dulcificar  accidos.  Vide.  Adoçar .  Enfermidade  do  cerebro.  Yiào.Afifieâtof, 

Dulcificar  acrimonia  da  garganta,. 425.  Enfermidade  contagiozas  ,215 .388. 390. 
Dulcificar  acrimonia  do  Jangue.  Vide.  564.  566.771. 788. 793. 819. 

Adoçar.  Enfermidades  do  coraçaó .  Vide.  Afife* 

Dulcificar  acrimonia  dos  humores .  V ide.  ^ox. 

acrimonia .  Enfermidades  crônica? ,  845 . 

Dulcificar  os  humores  de f pois  d* parto,  Enfermidade  da  cútis ,  529.  552. 584. 

412.  Enfermidade  do  efiomago.  Vide. 

Dulcificar  a  madre,  412.  í?ox. 

Dulcificante  das  ulceras .  Vide.  Adoçar  Enfermidade  do  figado  241 .  per  tot.  267» 
ulceras .  ;  3°^* 

l 


? 
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Enfermidade  de  frio ,  e  humores  craffos 
flatulentbs ,  422. 446.  629.  649.  649. 
Enfermidade  da  garganta  .  42 V.  422. 

460.  556.  /  ' 

Enfermidade  das  gengivas,  556. 
Enfermidades  hy Jieric as ,  368.  per  tot . 

375*  379-  400.  4U.  435.440.  441. 
per /^r.  433. 386.  591.  óoo.  631.636. 
638  640.  643.  644.  650.  659. 
Enfermidades  malignas ,  693.  760.774. 

779.  780.781.784. 793.  841. 
Enfermidades  da  madre ,  306. 525. 601 . 
607.  609.  610.  623.  624.  631.  634. 
635.636.638.650.830. 
Enfermidades  malancolicas ,  817.  821. 
Enfermidades  dos  Nervos,  Vide.  Co/;- 
forpar. 

Enfermidade  dos  olhos  ,262.  263.  316. 
3?a539‘  544*  812. 

Enfermidade  do  peito,  'isy.pertot,  227. 
409.  410.  412.  459.  542.  647.  677. 
812. 

Enfermidades  por  cauza  do  Mercúrio , 

830.  834. 

Enfermidades  de  vapores ,  440. 
Enfermidades  venereas ,  339.  340.  349. 

351-  534-  53  8.  540. 

Engordar ,  370. 

Engroffar  os  humores  3  0  ferozidades 

fubtís ,  262.  429.  438. 

Enxugar ,  174. 

Epidemia ,  490  493. 495. 496. 75 1 .764. 

760.  per  tot.  804.  814.  819.  830. 
Epilefia ,  168.  176. 180. 1 81.  182.  183. 
226.243.  260.  293.  304.  306.  310. 
314.  321.  329.  378.  360.  362.  363. 

37  J.  37Ó-  379-  3^9-  393-  4°°-  4o2- 

423  -  433  -  436-  44o-  441-  445-  44*5. 
467.472.474. 477.481. 482. per  ror. 

483-  48 8. per  tot.  700.  716. 779.762. 
564. 566. 575.  $91. 593. 594. 599. 
614.  616. per  tot.  634,  638.  647.648, 

%i-  74J-  747-  748-  75o-  751-763. 
769.  770 .per  tot.  774. 778. 781.  per 
*0/.  782. 783 . 784.  787. 786;  per  tot . 
787. 789. 793. 796.797.  799.  per  tot. 
800.  802.820.  824. 827.  per  tot* 

831.839.842. 

Epiléticos.  Vide.  Epilefia. 

Epithethas ,  663. 

Erifipela ,  188,  193, 264, 267.274.^77, 


464*  55S*  Ó44-  660.  per  tot.  779. 8124 
849. 

Efcarrar ,  370.  371. 376. 

EJcorbuto ,  187.  213.  2í4.  221.  239. 
276.  268.  269.  271.  273.  323.  339. 
360.  373.  387.404.  421.  447.473. 

521*  534-  559*  5*4-  593- 7<^*  769. 
776.  780.  784.  79^.  792*  794.  810. 
816.  822.  830. 831.  837. 

Efcoriaçoens ,  660. 

Efcoriaçoens.  da  cutis ,  430.  687. 
Efcrophulas.  Vide.  A/porcas.  ' 

Efpafmo ,  446.  639.  683. 767.  768. 

Ff  peei  fico,  707. 799.  800.  801.  818^ 
Efpirrar,2^.  276.  362. 

Èfplen etico ,  418. 420. 

Efputo  cruento ,  307.  778. 

Ejput ode  f angue  ,301.  313.  3 40. 3 4 1 . 
per  "tot.  333.  359.^81.  382.403.  422. 

425.  438.  497.  498.  3o2-  527-  5J1- 
378.732.789.79°.  831. 
Efquentamentos ,  172.  213.  214.  284. 
283.  291.  293.  301.  3 1 1.  316.  318. 
361.363.  388.  497.  301.  per  ror.  302. 

5°7-  5r5-  52<s-  532-/>^  5*f3’547- 

814.  834.  per  tot.  83 6.  843. 

Efquinencia ,  183.  303.  402.  429.446. 

609.  626. 733.  j 

Eflomaticos ,  190.  213.  214.  213.  221. 

222.  per  tot.  232.  240.248.  230.263. 

26%.  per  tot.  267.  293.  346. 471.483. 

368.  370. 373. 603-  628.  per  ror. 629. 

630. 631.764.  800.  803. 

Eflrumaticos.  Vide.  Àlporcas. 

Evacuar  cruezas,  313. 

•  Evacuar  humores  biliozos ,  craffos ,  e 

vifeidos.  Vide-  Purgar. 

Evacuar  os  humores  por  tranfpiraçao. 

V  ide.  Diaphoreti co. 

Evaporar  os  humores  veneno zos.  Vide. 

Corrigir. 

Excitar  adio  venereo ,  i  63.  166.  172. 
389.  603.  612.  642.  634.  738.-798. 

,  799* 

Excitar  0  appetite  de  comer ,  222. 224. 
232.243. 261.263.  270.  273 .per tot. 
281.  294.  33c.  383.  389.  408.  303. 
50j.513.718.752.832. 

Excitar  a  circulação  do  fangue ,  471. 
Excitar  ef carro,  177.201. 

Excitar  0  efputo ,  232.  230.  300.  330. 

351* 
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?5i.  3?--  356-  4104  421.427.  432. 
.432.  438. 450.459  pertot.  460.463. 
472. 478.521  .per  tot.  542.  686.762. 
835.  per  tot.  843. 

Excitar  0  leite  às  mulheres,  533. 
Excitaras  mezesàs  mulheres,  168.183. 
185. 188.  192.  i cé.  198.  lyy.per  iot. 
200.  201.  204.  216.  221.  222.  223. 
22 5.  233.  238.  241.  per  tot.  244 .per 
tot.  252.  258.  259.  264,272.273.275. 
285.  288.  293.  301.  314.  348.37c. 
402.  408.  411.  412.  414.  428.  431. 

43 5-  436  440.  446.  464.  477.  480. 
487.  per  tot.  498.499.  40c  911.919. 
5z8.527.519.533  ./**■*>.  535.53*. 

537-538-  54a-  P»'  tot.  546. 548. 567. 
57 9. per  tot.  582.  586.  993.  6co.  626. 
628.  630.  639.  644.  709.  721  723. 
746,  748.  754  7Ó3.  766.  769.  772. 
774.784.  791.  792.  794.  817.  821. 
822.827  831.832 .pertot. 

Excitar  0  movimento  dos  efpiritos,  745. 
Excitar  0  parto.  Vide.  Facilitar  o  par ^ 
to. 

Excitar  a  petuita ,  362  . 

Excitar  a Jaliva ,  669.  670. 708. 
Excitar  0  Jernen,  248.  250.  tot.  288. 

*97-  39 1 •  474- pertot.  553. 

Excitar  0  jornuo ,  185.  202.-350.  356. 

357.  375 tot.  395.409.429.437. 
497.498. 528. 542. 545. 555. 556. 
557.  per  tot.  559.  560.  /0/.5.ÓÍ. 

564.  565.  566.  621.  688.  694.  768. 
801.823  837. 

Excitar  0  fuor.  Vide.  Diaphoretico . 
Excitar  por  traiifpiraçaô.  Vide.  Dia¬ 
phoretico. 

Excitar  vomito.  Vide.  Provocar. 
Expulçar  as  are  as,  232.  284.  303.  305. 

311-  3l6-  3r7-  3i8-  324-  396-  401- 
410.  515.  532.  pf/VO/.  826. 

Expulçar  o  e/ puto  com  juav idade,  578. 
Expulçar  flatos ,  1Ó5.  168.  244.  248. 
per  tot.  253.  259.  260.  268.  per  tot. 
269.  270.  273.  299.  /tf;  /o/.  3 6^. per 
tot.  389.  396. 404. 444.447453.46 6. 
498.576. 579. 591. 59--'  605. 607. 
609.  620.  623.  644.  053.  658,  662. 
700.  717.  718.  721.  730,  731.  752. 
766.  768. 769  per 1*1.772  7i>2. 
Expulçar  0  humor  aas  fcx  .gas  y  e  (a- 


6 9 

rompo ,  433.  446. 

Expulçar  humores  tartareos  das  jun* 
tas,  639. 

Expulçar  impuridades  dos  vazos  efper- 
ma  ticos,  635.  651. 

Expulçar  matérias  craff 0 / ,  641 . 653 . 
Expulçar  a  ourina .  Vice.  Provocar. 
Expulçar  as pareas,  174.  188.198.222. 
244.  258.  260.  272.  491.505.  6co. 

638. 

Expulçar  pedras ,  are  as  da  bexiga  ,  e 
rins.  291.  315.  518.  343.  350.  358. 
361.  396.  401.  410.  6c  1.  1 16  634. 

639.  640.  651.  65  3. 

Expulçar  a  putreft ?  çaÕ  interna,  390. 
Expulçar  por  tranjjpir a çaô.  Vxaw. 

phoretico. 

Expul çar  vento  lida  des  ,221.222  226. 
230.  594.602.  6^9.  612.  C25.  746. 

752* 

Extenuar  para  augmentar  0  femen  y 

185. 

F 

PAcelitar  0  efearro ,  494.  51 1. 686. 
767. 

tucelitar  0  eíputo.Vlde,  Facilitar  0  ej} 
carro. 

Facelitar  0 parto,  166.175. 182. 1 88. 1  ç8« 
211.  per  tot.  222. 233. 244.  258.  260* 
269.  272.  301.  306.  31 1.  31 54><?r 
361.414.  491.  505.  626.  639.  658. 
683. 746. per  tot.  754. 76  3 . 76 6. 
Facelitar  a  reCpiraçaó ,  176.  177.  252. 

285.427.459./^  473-  494-5  M* 

5  1 5- 739- 74o- 762.  . 

Falta  derejpiraçao.  Vide.  Facelitar. 
Falta  de  Jomno,  732.  N 

lazer  purgar.  Vide.  Purgar . 

Fazer  fahir  j  bexigas,  379. 382. 

Fdzer  fahir  a  hrijipella,  379. 

Febre,  irá.  179. 180. 181. 439-5i5*5'3  T* 
793.794.  803.804. 807. 810.816  817. 
822.830. /W.837. 

/4/a  ardente,  430. 447.  559*  562.  576. 

775-776'777-;79-7^a-79°  £°7-/*»" 
/or.òotf  ./w/o*. 809.81 1.812.8 148 17. 

821. 

Febre  bilioza ,  221. 
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Febre  continua ,291.  303.  30 &.per  tot .  492. 497.  501  .per  tot.  502. 506.508. 

4i4.4i7.43°.444. 447. 464.465.752.  665. 678. 689. 690.692.  696.pert0t. 

762.  752. 

j Febre  betica,  517.  679.  686. 785.  812.  Fluxos  brancos,  213. 214.31 1.  3 

827.  ‘  438-79°* 

Febre  intermit tente,  243.  254. 264.265.  Fluxo  da  boca  de  fangue,  502.  835. 

269.  2 yo.per  tot.  271.  273.  275.317.  Fluxos  da  cabeça,  359.  360.  724. 
342.347.  350.  3 66.  385.  387.  414.  Fluxos  de  humores  acres,  193.  673  684. 
417.  486.  492^503.  530.629.  632.  701. 

7 1 8 . 75 2 . 785 .811.815.  835.  ^37*  Fluxos  itmoderadòs  dos mezes ,  359.3 69. 

Febre  maligna,  171. 176. 180.  181  .per  422.  462.  515.  665.  678.  789.  792' 

tot.  183.  187. 193.  195. 198.226.229.  831. 

243  per  tot.  262. per  tot-26y.2yo.2y  1 .  Fluxos  involuntários  do  femen.  469. 

273 .  274.308. per  tot.  311.312.316.  Fluxo  da  madre  de  qualquer  cor ,  189. 
33^'  1^6.  per  tot.  354.  379.382.403.  196,230.497  502.508.752,  788. 

414.427.  430.  447.  454.  464.  465.  Fluxos  dos  menjiruos.  Viae.  Fluxos  da 
467  490.  493. />£r  /í>£.  495.499.501.  madre. 

per  tot.  5 1  o.  545.  555.  per  tot.  557.  Fluxos  do  nariz ,  de  qualquer  parte  do 
559.562.  564.  566.  57Ó.  610.  614. 

616. per  tot.  641.  642.  743.  746.749. 

750.  764.  774.  779.  780.  782.  784. 
per  tot.  785.790.793.809.  811.814. 

815.  817.  819.  821.824.825.829.830. 

840.  848. 

em  meninos,  680. 

Febre  em  meninos  intermit  tente,  3  66. 

Febre  peftilencial.  Vide.  Maligna . 

Febre  petuitoza,  551. 

reumatica,  790. 

Febricitante.  Vide.  Febre. 

Febrífugo,  179.  41 7- 493-/^^'  534- 
Feridas  da  cabeça ,  6y9.  704.  71 8. 763. 

Fendas  de  todo  ogenero,  643.  646. 849. 


corpo ,  224.  225.  252.  271.2/3 


292. 


301  per  tot  302  .per  tot  303.212.3 13. 

3‘J-  327-  353  4í2.  425-  432-  439- 
468.  491.  497.  502.  508.  513.  526. 
527.  625.626-644  658.734.788.822. 
824.825.835.848. 

Fluxo  de  quiquer  parte  do  corpo .  Vide. 
Ptefl  do  nariz. 

Fluxos  quentes.  Vide.  Stf pender. 

Fluxos  de  fangue  das  chagas ,  ou  feri¬ 
das,  801. 812. 

Fluxos  do  ventre,  lyç.pertot.  180.193. 
248.  250.  273.  309.  381.  443.  444. 
462.  468.  492.  497.  526.  559.  560. 
575  644.665.678.788.  789.824, 

Feridas  de  ferro,  3  59.  643 . 7 17.  831. 

Feriaasfrefcas,  214.2 16.  220.643.73 1.  Fluxo  do  utero.  Vide.  Da  madre x 
849.  Fogage,  262. 

Fendas  dos  nervos,  656. 657.  Fortalecer ,  242. 

Figado.  Vide.  Confortar.  Fraãuras,  1 1 9. 2 1 3 .  2 1 4.246 .701 .702. 

Ftftulas, 710.71 5.  7í3-723-725. 

Flatos,  230.  407.  515.  518. 535.  557.  Frenezis, 241.824.825, 

567.607.  651.744.  746.  748.  781.  Frio,  169.  176.  195. 

798-.  .  _ 

G 


Flatos  hypocondriacos ,  556. 557.576. 
Flatos  ut ermos.  Vide.  Affeólos . 
Fleuma ,  379.427. 

Fleugma  do  bofe ,  427.  ^ 

Fleuma  do  peito,  459#  per  tot. 

Fleuma  vtjcoza  dos  aj maticos ,  52 1 .524. 

526. 

Fluxos  das  almorreimas,  230.  3 13.422. 
437*  438.^  w.  449-455-  45M6** 


G-^/Z/Vo  223. 226. 248. 2 65. per  tot . 
285.287.304.388.424.534.543. 
753. 786.  834/tfr  zé»/, 837. 
Gangrena,  178.  183.  193.  j per  tot. 
217.  274.  364.  641.  644.  652.  667. 
678. 679. 736. 744. 745. 748. 759. 

761* 


DAS  VIRTUDES. 


761.  765.  8c2.  803.847. 

Garganta.  Vide.  Achaques ,  e  enfermi¬ 
dades. 

G afiar  callos ,  505. 

Gafar  callos  das  ulceras  $02. 804.848. 
'  per  tot. 

Gafar  callos  das  fontes ,  729. 

Gajlar  cicatrizes .  Vide.  Gonft imir. 
Gafar  cruezas  do  ventrículo ,  813. 
Gengivas  podres ,  389. 

Gomas ,  388.  620;  651.  696. 

Gonnorhea.  Vide .  Efqueutamento . 
Gotta.  Vide.  Dores. 

Gotta  Coral ,  303.311, 

Glutinante ,  169. 193. 249.262.286.702. 
718. 

Glândulas  y  725.728. 

Gretas  nos  bicos  dos  peitos ,  602. 


7* 


Humores  craffos.  Vide.  Corrigir. 
Humores  frios ,  742. 754.758. 770.778. 
Humores  hydragogos,  326. 

Humores  nocivos ,  513.  516. 

Humores  tart ar eos.  Vide.  Diffolver . 


i 


H 


HEmorragias ,  164. 172. 175.  17?- 
189.  193.224.230.249. 262. 286. 
295  3°í. 306.3 1 1. 31^.313.  3 18.320. 

321.  329  788  824  825.830.831.834' 
*lcpatico,\ 06.  418.  800. 

Hérnias  ventozas ,  aquozas ,  £  carnozas , 
1 88. 258.269. 303.6 17.  665 .678  706. 
707.725. 

/7írpw,  185. 271.273. 306.529  623  746. 
753.835.843. 

Sy^^S/^189.241.247.250.253.256. 
3,62 .per  tot.  265.269,  270.  293  317. 
325.326.379. 3874o8. 4 1 8  444  448. 
516,522.  528.535  536.537  546  548. 
577-579*584*  59o*  591'  669.  703. 
753*  769-  772*  77ó*777*  78°*  79°- 
per  tot.  791.  803.  806  807.810816, 

817.  822.828.  831.  83 2.  per /o/. 8|6. 
Hypocondria ,  226.  252,  26c  5 2 2  53°* 
537.  per  tot.  546.548.  579  59°*593- 
777. 782. 784. 785.787. 790. per  tot . 

791.792. 

Humedecer  acrimonia  do  peito ,  356. 
460. 

Hnmetante,  169.19321 8.243 .25  3 . 2  6  r . 

266421.666  679. 

Humores  craffos,  Vide.  Defolver. 
Humores  coagulados .  Vide.  Diffolver . 
,  Humores  que  cahem  nu  cútis ,  689. 


IMpingens,  195.  262.  430.  584  669, 
684.089.760.802.835. 

Incefivo ,  195. 196.201.  217.225.  238, 
252.258.285.  294. 301.317.318  431, 
45 9 46 1.80 1.806. tot. ^07 per  tot . 
842. 

Incraffar ,  00  Incraffantey  173  189.  per 
/0í. 245. 262.371  382.  409411  437. 
4 3 8.  per  tot.  447450.  per  tot.  513. 
Incraffar  a  limpha ,  343 . 455. 
incròfiar  os  humores  forozos  ,  <7cre.r ,  e 
juíiís ,  ç'//e  cahem  no  bofe y  345478. 
Incha ç  oer.s  do  baçof  e  barriga ,  189.196. 
Inchaçoens  duras ,  3°3* 
inchaçoens  das  pernas  de  humores  frios , 

3/4-  I  ■ 

Inchaçoens ,  264. 

InchaçaÓ no  ventre  das  molheres ,  273. 
hictndente  dos  vifcidos  do  peito  ,  e  wj/j* 
partes  do  corpo ,  384.396.  402 .per 
/0/.4O3.4.O4  407.500  503.810. 
Incinàir  .Vide.  InceJJivo. 

In  cindir  humores  tart  ar  eos.  Vide.  £)/p 
foi  ver. 

Indigeftoens  do  eftomogo  ,  243.  270. 
273* 

Ivfeçoens  cutaneas.  Vide.  Abrandar  a 
cútis. 

Infeção  venerea ,  247.  259  270, 

Inflama ç ao  no  anus  ,291. 

InflãmaçaÓ  da  boca ,  0  lingoa ,  379.  4°l* 

4°4* 

InflãmaçaÓ  do  bofe ,  270.271. 
InflãmaçaÓ  de  feridas ,  404. 
InflãmaçaÓ  de  figadoy  188.  267.  273. 
274. 

InflãmaçaÓ  da  garganta ,  188. 221. 241. 

251.379 per  tot  401. 

Inf  lãmaçaÓ  dos  humores  coléricos ,  e  dr- 
dentes  do  peito ,  626.  651. 
InflãmaçaÓ  dos  olhos ,  284.  287.  291. 

377-379'5'oa?°7-tt6.684  685. 

m 


1  N  D 

Inflamaçao  dos  peitos  das  molberes$y$. 
692. 

Inflama ç ao  do  útero.  Vide.  QbftriicçaÔ . 
Inflem  a  çoens  ,  183.  379.401. 444. 709. 

787.793 .802.8  í  4. 849. 

Inípifíar.  Vide.  incraj  f ar k 
Jntejíims ,  803. 

Irritante ,  366. 

JftfWKÍ  ,  I75.  176,  264.  3  15. 347.  35-3. 
387.4i8.42O.502.  j37.5B2.598.767. 
777.  792.  794.  8C7.  8lO.  821.  822. 
828. 


E  X 

66 2,  669.777.794  799.800. 802.813. 
821.822.843. 


L 


LÂ gr  imas  involuntárias ,  284. 

Lançar  fóra  0  azougue  do  corpo , 
309.3 16. 

Lançar  as  areas  da  bexiga ,  e  rins.  Vi- 
de.  Expulçar. 


Adre.  Vide.  fffeclps. 

Ma  durar  tumores,  216. 

Ma  lancoli  a ,  176.  j8o.  181.  182.  183. 
234.238.  268.  310.  31Í.  3,14.  320. 
441. 442.448.465.471.474.503.537. 

53?-S46.548' 567.568. 593.824.  S25. 

84O. 

Malignidade  de  humores ,  186. 1 90. 1 99. 
per  tot.  217.-216.  238.  24c.  244.  245. 
252.  261:  267.  26%. per  tot .  342.  358. 
361.  377.  382. per  tot. 412.  417.428. 

431-  45  5*  456'  474-  49-*  493  Per  tot.. 
494.496.509. 511. 553. 561. 562. 
566.  568.570.  571- 574.575. per  tot. 
737-738.768. 


Laxante,  17  s.  per  tot. 177. 360.395. 396.  Manchas  do  rojio ,  c  c/e  qualquer  parte 


do  corpo,  61 1. 661. 766.  802. 

Mania ,  3 10.  522.  546. 787.  824.  825. 
840. 

Matar  animaes  quadrupedos ,  261.299. 
Matar  piolhos  .eperçovejos ,  247,  300. 
669.670. 

Matérias  congeladas,  695. 

Maturante,  710.711.71.2.716.720^5. 

736. 


'  402*  ''  ,  ' 

Laxar  0  ventre ,  3 15*  .  3 17. 

Leite  coalhado  nos  peitos ,  172.  675. 

692.705.849. 

Leite  fu  per  fluo  nos  peitos ,  705'. 

Leicenços,  3 15. 

Lepra,  314.  382  786.846. 

Letargo,  168.  2^6.241.  293.  325.  329. 

358.  365*.  366.  376.  400.440.  449. 

453.  482.  483.  491.496.  499.  516.  Membros  mor teficados,  75 9. 

522.  559.  564.  566.  586.  591.  593.  Moderar  a  reuma,  349. 

59$ -596.  per  tot.  599.  610.  *611.  63  r.  Moderar  inquieta  çoens,  824.825. 

649.  651.728.  742.  744.  745*  747.  Modorra,  27 5. 276. 

748.  751.  767.  77o.pertot.  771. 778.  Mordeduras  de  animaes  veiknozos,  272. 
/w  tot .  781.  per  tot ,  784. 785.  786.  274.  per  tot.  275.  289.311.  3.12.  316. 

/><?r  789.795.  796. 797.  800.  802.  344. 555. 559  564.566  599.7 17.747. 

803.842.  771.  V 

Letificante,  415 . 417»  423.453.465.  Mover  os  ejpiritos,  168.  365.400. 
Lethontriptico,  778.  .  Movimentos  convuljivos .  Vide.  LonvuU 

Lientirias.  Vide.  Dezinterias.  çoens . 

Linitivo ,  588.  .  Miferere,  300. 

Liquidar  humores  crdfjos.  Vide.  Z)//^  Mitigar  os  ardores  das  febres ,  689. 

folvér.  Mitigar  a  cólera.  505.  775.775). 

Liquidar  0  leite  nos  peitos N id.  Di[folv.  Mitigar  a  effervefc :encia  da  Purina .  Vi- 
Lombrigas,  176.  198.  204. 210.  214.  de.  Effervefcencrq . 

221.  258.  260.  264.  265.  281.  287.  Mitigara  fafr,  318.346.447. 555.772, 
288.  299.  300.  304.  388.390.412.  775.778.81 1.814, 

c  414.  427.429.  439.  343.468.  557.  MolificanteX  ide.  Emoliente. 

57 1 . 576.  59<).  6 1 4.  616.  per  tot  a 639,  Mundificar.  V  ide.  Alimpar. 

Mim - 


DAS  VIRTUDES. 


Mundificar  chagas  venereas ,  836.843 . 
Mundificar  chagas.  Vide.  Alimpar. 
Mundificar  0  cerebro .  Vide.  Alimpar. 
Mundificar  os  humores  cr  a  ff  os,  e  frios, 
3X4’ 

Mundificar  0  peito ,  3 14. 
ikfr/ ndi ficar  0  f angite  ,314.  830.  831. 
834. 

Mundificar  0  ventrículo.  Vide,  Alim¬ 
par. 

Mu  feitios ,  656. 

N 

N  Afiei  d  a ,  659. 

Naufeas,  387.  390.  439.^0.561. 
Nephritico ,  179.  1 88. 65  3. 

Nervino ,  169,  17 1. 198.  213. 214. 290. 
631, 

iW/  metangere^y  ro. 

Nutrir ,  381.  382.  per  tot. 

Nuvens  nos  olhos ,  2 2 1 . 75  8 . 759 . 

o 

OBfiruçad  do  baço ,  216.  222. 226. 
268/285.  396-  4°4-  4°8-  412. 
479.  480.492.  502.  507.  630.  635. 
,  636.  639.  645.  649.  653.656.677.pir 
iot.yoo.  706. 710. 712.780.  787.790. 
791  792.806807. 

Obftrucçaô  do  bofe ,  762. 

Obftrucçaô do  cerebro ,  516.  539.  542. 
Obftrucçaô  do  eftomogo ,  i  entranhas , 

33 I*  ^  -  ; 

Obftrucçaô  do  figado,  1 76. 2 1 6 . 222 . 22  6. 
285.408.412,  502.505.507.675.695. 
706. 

Obftrucçaô  hypocondriaca ,  522.  527. 
828.831. 

Obftrucçaô  do  mezenterio ,  216.  222. 
226.285.408.412. 502, 507.783.784. 
787.790.791.792r.  802. 806. 807.808. 
821. 

Obftrucçaô  da  madre  ,  408.  487.  498. 

504.783.  '  v„'  .  , 

Obftrucçaô  dos  nervos ,  465.774.782. 
Obftrucçaô  dos  rins ,  806. 82  6- 
Obftrucçaô  do  útero.  Vide.  D  a  madre* 
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Obfirucçoens,  200.  226.  233.  238.  250. 
251.  266.  268.  317.  339.  347.  360. 
425.  429.  440.  444.  448.  449.  465. 
466.  478.  479.  482.  486.  505.  516. 
519.522.527.535.536.537.538.546. 
548.579.  /jcríoí.  582.590.  596  607. 
635.  639.  649.  656.  746.  77O.  772. 
773-  783 .786. 788.792.794.797.799. 
802.80  6  per  tot.  80  y.per  tot.%  10.  per 
tot.%1  3.8  i6.pir  101. 8 17. 822. 827. 828. 
831  832  .per  tot. 

Olhos  no  tempo  das  bexigas ,  849. 
OpilaçaÔ  cto  baço ,  i  figàdo.  Vide.  O^ 
trucçaÔ. 

Optlaçaõ,  465.537.548. 

O  urinar  Jangue ,  3  41  .per  tot .  359. 498. 

p 

PAlpitaçoens  doCoraçaõ ,  180.  i8t. 
286. 308.311. 415. 417. 454.461. 
474.568.570. 

Parlezia ,  168.  197. 198  226.  251.285. 
293.  299.325.  329.  per  tot.  358.360. 

362-  363-  374-  376.  383-  393- 4°°- 

429.  436.  440.  441.  446.  449.  453. 

474-  483-  488-  49!-496-  499-  5,r6- 
559-  564-  566.  586.  591.  593 .594. 
595.  59 6  per  tot.  602.  609.  610.  6  í  1. 
per  tot  614.616.pir  tot .620.623  624* 
630.634.  638. per  tot.  639. 640.  645. 
647.  648.  649.  651.  65.8.  671.  683. 

7l8-  739-  74^- 744'  745  Per  tot-7 4~. 
748.  750.  753.  762.  763.  770.  771. 

774.  776.777.  778.  per  ier.781.782. 
783.  784.786.  pir  tot  789.795.79 6. 
799.  802.  803.  815.  816.  842. 

ParteS  mufeulozas.  Vide.  Mufculos • 
Partes  paralíticas  do  ar,  265. 274.275, 
276. 

Paroxif mos  epilépticos,  483, 

Pedra.  Vide.  Dor  de  pedra / 

Peitoral,  214.  243.  248.  261.  284.  357. 
360.  395.  406.  407.  442.  450.  550. 
747.  841  .per tot. 

Peitos  com  leite  coalhado.  Vide.  Leite 
coalhado. 

Pellar  0  cabeilo,  173. 

Penetrante,  217.  238.252.287*299.301. 
307. 317. 567. 607. 633. 635. 645. 

649. 
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INDEX 


649.683.700.734.745.774.779.  803.  Phtifis  efcorbutica,  174.  178.  185:193. 
842^  215.  216.  288.  30Ó.  343.347.  395. 

Pez  inchados,  714.  397.  406  429.45 8.46 1 .472.52 1.578. 

Pejie,  187. 193. 198.  292. 382.454.464.  747.7^7.812.827.841. 

465.  490. 494.495.496.5 1 0.555. 557*  Promover  a  ourina .  Vicie.  Provocar . 
/ter  559. 564.  574  590.  610.  614.  Provocar  Vide  Purgante . 

61 6.  per  tot .  *638.  641.  643. 653.  664.  Provocar  adí geft ao  dos  alimentos .  Vide 

^79-  743-  747-  749-  75 763*  7^9-  _  Digerir. 

77 6.777.778.  782.  784.  785.  788.  Provocar  leite  aos  peitos,  427. 

79c’793- Per  tott  794.  795.  815.  819.  Provocar  a  J  oliva  Vide.  Excitar. 
829.830 .per  tot ,  831.  Provocar  oj emen-  V ide.  Excitar.  * 

Picadas ,  260.  Provocar  0  fomno.  Vide.  Excitar. 

Pleurizes  ,169.  171.  176.  per  tot.  188.  Provocar  0  jtior.  Vide.  Diaphoretico . 
226.277.  414.429.432.  4^3 -5 1 1*5 15.  Provocar  vomito.  Vide.  Vomitar. 
560.561.562.686.741.  Pu/fos,  754. 

Polipos  ,\y  10.  Pu  fluías,  388, 660. 760. 

Pontadas,  264.316.  Purgante, 216.  283. 303.365.  367. 383. 

Prefervar  àe  accidentes  de  gotta  coral ,  3  87.  390.  392.396.401 .406  594.606. 


792.  794.  806.  807.  808.  813.  816. 
817. 

Purgaçocns  brâncas-  Vide.  fluxos. 
Purga çoens  da  madre  de  qualquer  cor 
quefejaõ,5iç. 


170. 186. 

Prefervar  da  corrupção.  Vide.*  Potre- 
façaô. 

Prefervar  ofétto  de  roim parto ,  750. 

Potrefacçao ,  183. 193. 199.  204.  225. 

232. per  tot.  258.  261.  294.  301.  306.  Purga çoens  venereas,  84.$. 

318.  344.  346.  359.  361.  364.  435.  Purgar  fluxo  quente,  555. 

436*  509.  557.569.  678.  679. 715.  Purgar  pella  boca,  e nariz,  376. 

718. 757.  778.782. 788.  per  tot.  797.  Purgar  apertando ,  281. 

802. 8 10. 841. 849.  Purgar  apopléticos ,  427.449. 

Potrefacçao  dos  dentes,  808.  Purgar  a  cabeça ,  430. 449L./W  522. 

Potrefacçao  das  ulceras,  436.  523-527  539  544-582.598. 

Prefervar  de  humores  nocivos.  Vide.  Purgar  0  cerebro,  282.551. 

Humores  nocivos .  Purgar  a  cólera,  195.197.2c4  219.234. 

Profumes ,  739.  per  tot.  238.  281.  282.  287.  288. 291. 

Promover  os  efpiritos.  Vide.  Excitar.  387.  429. 430.  443  448.452.462. 480. 
Provocar  a  fios  venereos.Wdc.  Excitar . 


Provocar  0  parto.  Vide.  Excitar. 
Provocar  os  mezes.  Vide.  Excitar ,  ; 


5cS-5'o8-5i4-Í  19527-  53M46-551- 
5o2.  588.  821. 

Purgar  defobjlruindo ,  317. 


-  —  —  —  — -  — -  .  — -  —  -  -  — ■  €  1  -  I  k/  7  1-/’ 

Provocar  a  ourina ,  1 67. 1 69. 183.1 89.  Purgar  0  eftomago ,  487.  503 .  5 19. 523. 
192. 200.  217. /ter  218.  222.  225.  594.596. 

226.  238.  239.  244.  252.  256.  258.  Purgar  flatos,  5  03. 

262.  264.  265.  270.  281.283.  285.  Purgar  a  fleuma  ,  240.  243. 268.  282. 

293.  299.  303.307.  3u.  3H- 3J5-  551-' 

317.  318.  323.  $24.  326.  346.350.  Purgar  as  fontes, y  29.730. 

358.  361.  366.  399.  406.  410.  411.  Purgar gotozos.  Vide.  Purgar  hydropi- 
413.  425.428.  430.  435.  463.  515.  C0J. 

519.  521.  ^^2. per  tot.  616.  634.638.  Purgar  hydropi cos ,  444.  448.478.486. 
639.645.  651.  653.  yóy.per  tot.yyi.  499  580.582.598  609. 

772.  774.  per  tot.  777. 779.  782.  /ter  Purgar  hipocondrios ,  329.407.444*  461. 
/o/.  787.  788.  790.  79^.794.  806.  ,503. 

807.  808 .  per  tot.  811.  813.814.  816.  Purgar  humores  acres,  238  559. 

Si 7.  821.  Purgar  os  humores  craffos .  241.  243. 

247- 


DAS  VIRTUDES . 


247.  258.  283.  287.  288.  291.  516. 
521.  522.  528.  531.  535.  538.  546. 
603 .  ^ 

Purgar  os  humores  dos  intejlinos  ,  365. 
Purgar  os  humores  das  juntas,  248. 
Purgar  humores  pútridos ,  5 1 3.  5 19. 
Purgar  humores  tartareos ,  23  8.  478. 

5°3*  52*-  529*  53o-  537-546*F;'  w. 

822. 

Purgar  os  humores  do  ventre ,  3  65.  3  87, 

39o*  39‘r-39<>  399*40I-402*40Ó'5t3* 

5 *9-538-542  .58Í.794.  806-817. 8?8. 

^35*837-84°-^4i- 

Purgar  a  lepra ,  478. 

Purgar  letárgicos,  427.449. 

Purgar  amadre ,  368  402.43 1.515. 

- Purgara  malancolia,  238.241.258.287. 

3I4-  329-352-  3^7-  427-  441- 
477.  478.&480.  489.  503.  519.  580. 
826. 

Purgar  mufculos  ,  e  nervos,  429. 430, 
449- 

Purgar  peIJa  curtna,  250. 

Purgar  0  peito,  406.  526. 765. 

Purgar  na  pe fie,  59°- 
Purgar  ?ia petuita,\<)2.  200.  225. 226. 
233.  per  tot- 248.  258.  272. 329. 363. 
477.  478.  480.491.496.  499- 5°3* 
508.  513.  519.  522.  526.  527.  528. 

-  ?3°?33-  539  J44  ?46.579-58o-S88- 

597.6IO 

Purgar  os  reumatif  ms,  250, 

Purgar  os  rins ,  350. 

Purgar  a  fama.  584, 

Purgar  ferozidadcs  fuavemente  ,  200. 
233.  238.  250.  254.  255.  256.  258. 
268.  per  tot.  429. 430.  452.  4^3. 486. 
503.  519.528.  579 .580.813. 816. 819. 
821.826.843.846. 

Purgar  com  fuavidade  ,255.  256.258. 
268.417. 420  441.473.  481.486  487. 
490.496  503.507.552./^  *0^588. 


Purgar  com  violência ,  242.  243.  247, 
253.  257.  265.  366.  383.  536.  577, 
584.  590.  593.  595.  59Ó.  837.  839» 
840. 

Purgar  nas  enfermidades  venere  as,  , 
584- 

Purgar  vertigens,  593. 

Purgar  por  vomito .  Vide.  Vomitar. 
Purificar  humores  craffos ,  222.  226. 
230.  293.  315.  327.  per  tot.  $22.  per 
tot.  325 . 3  87. 496.499. 5  o  3 . 5 1 3 .5 1 6. 

5«-53i-533-534-  535- >38  ?44/,<r 
m.546.552.603,822. 

Purificai'  0  fatigue  ,  5  64.  1 82.  185.  per 
tot .  187.  200.  223.  226,230,234.241, 
264.  265.  282.  286-  318.  331.  344. 
353.  360.389.  397-  415.  4-8- 43<>. 
440.446.  487  493 per  tot.  509,  519. 
533-  567-  596.  639.  766.  769.  774. 
779.782.785.787.  805.807.808.81  r. 

8-8-  8 3°-  S?1-  834-  83J,  837-843< 
84<>  • 


QUartans,  167. 183.193.  317.350, 
385.  387.414-  384-486.  5°3, 

^  522*  534-  537-  54^.  579-  7 
757.787.  789.792.798.807.811.8j7, 
8 18. 841. 846. 

Quebraduras,  617. 727. 

Quebrar  a  pedra  na  bexiga ,  e  rins, 
J82. 189. 311.  314.  $15.  per  tot.  316, 
3 1 8.314.53 1 343.35r8.361 .794. 

Quedas,  188  347.359  447.468. 
Queimaduras ,  624.  626-  656. 660.  per 
tot  661.674.684.  688.699.709.744, 


759- 

Quenturas,  812. 

Quenturas  malignas,  77 1  -774-  779' 
Quenturas  pútridas. ,  77 l* 


per  tot. 

Purgar  todos  os  humores  fegur amente , 

$57pertat.  345.  352-  357*  4*5-  427* 
442.  444.  44.8.  449.  455.  467.  469. 
473.  490.  496.  503.  507.  518.  519. 
520. 522.523.539.544-/^  tot.  549. 
550-556.  579»  580  581. 581.584.590. 
591.  596.  597.  598-  656.  658.  739- 
76-.  7 66.  79*.  794-  816.  819.  846* 
.  848. 


R 

R Achas  dos  beiços,  boca ,  narr% 
mãos ,  e  bicos  dos  peitos  das  mo- 
Iheres,  687. 688. 

Rarefazer  os  humores  craffos ,  77 1  *774» 
Rarefazer  a  fieuma,  423 .4 5 9 per  tot . 

n  /te* 


46  INDEX 


Raref  azer  a  petuita.  Vide.  Desfazer. 
Rarefazer  o  Jaàgue ,  172.  218.  226. 
299. 

Rarefazer ,  364.375.623. 624  642.65 1. 
'  681.720.745. 

Rebater  a  Cotera  ,23o. 

Recrear  os  ef pintos ,  221.  per  tot.  23  0. 

415.  417.  4-8.  44° •  -453-45J-  4^- 
57 1  • 

Reafirmar  os  dentes.  Vide.  Confortar. 
Reafirmar  as  fibras  do  efiomogo,  295* 
Reafirmará pernoneo ,  725.727. 
Refrear  0  movimento  da  cólera  ,  77  í. 
779. 

Refrefcar.  Vide.  Refrigerante. 
Refrefcar  ardores  Venenos,  192. 
Refrefcar  as  febres  ardentes ,  499. 
Refrigerante ,  218.  243 .253.  254.  283. 
286.  291.  296.  304.  307.  349.  350. 
357.  372.  389.  399.  403.  408.  412. 

433.  444.  449.  450.  455v47i*  499* 
611.  618.  624.  626.  66o.  6óf.  612. 

666.  674.  675.  679.688  771.  775'- 
779.  780.784  790.  807.  808.  811. 
814 

Refrigerar  0  peito ,  421,  459.  /tfr  tot , 
460. 

Renafcer  carne ,  675. 

Refoiraçaõf 739. 740.762. 

Re ft  ibef  tecer  as  for  ças  perdidas ,  164. 
165.  317.  387.  per  tot.  396. 479  480. 
+94  503.  509.  759-  763- 766-  807. 
834. 

Refiitidir  as  fibras  dos  bronchios ,  517. 
519. 

Retenção  dos  inezes.  V’de  Excitar. 
Retenção  da  narina,  284.  29i.33i.34*,r. 
4c  1.  582.601.  per  tot.  739. 741-794. 
816.  * 

Retimatifmos ,  176.  213.  214.  per  tot. 
223.  226.  234.  250.  256.  265.  />^r  tot. 
285.  287.  347. r. '373.  496.  535. 
625. 668.  ^69. 784. 7qo.  849. 

Pezifiir  a  potrefaçao.  Vide.  Potrefa- 
Reziflir  a  gangrena.  Vide.  Gangrena. 
Reziflir  a  malignidade  dos  humores. 
Vide.  Malignidade. 

Reziflir  ao  veneno.  Vide  Contra  veneno. 
Refolver  humores  craffos.  Vide.  Difol- 
ver . 

Refolver  apofiemas ,  277. 


Refolver  durezas ,  £  humores  dos  peitos 
das  molheres,  172. 

Refolver  flatos  uterinos  ,706. 4 
Refolver  humores  frios ,  758. 

Refolver  os  humores  das  juntas ,  372. 

637. 649:652. 

Refolver  fçyrrhos,  622. 649. 

Refolver  tumores  do  baço  , figa  do ,  t  me • 
zenterio,  196. 

Refolver  humores,  e  durezas,.  306.  602. 
607.  6c,8.  618.  620.  622.  635.  637. 

638.  647.  649.  650.652.656.  667. 
668.  673.  677.  681.  697;  698.  703. 
70 6. per  tot.  708. 709.  710. 71 1.7124 

7J5'7l9-710‘72V  765- 
Refolver  tumores fcyrrhozos  do figa  do , 
ebaço,y  10. 

Refolutivo ,  166.  17 1.  177. 178.  185. 
188.  192.  195.  196.  214.  216.  220. 
222.  229.  232.  240.  244.  246.  247. 
252.  253.  258.  260.  261.  2Ó2. 267. 
per  tot.  268.  284.  290.  291.  296.  298. 
299.  301.  306.  317.  318.  320.  364. 
372.463.  609. 610.  61 1.  per  tot  619. 
620.  622.  623.  624.  per  tot \ 

625.  628.  630.  631.  635.  637.  638] 

639.  640.  646.  647.  649.  652.  656^ 
658.668.  669.  671.  672.  675.  681] 
683.  685.  690.  692.  693.  695.  696* 
per  tot .  700. 715. 717.  720. 722. 725. 

7  3 1 .  per  tot.  73  3 . 7?4. 778. 787, 793  i 
80I.  806. 8C7, 

Refumptivo ,  679. 

Reviver  os  efpiritos ,  350  356-728. 
Revivificar  0  calor  das  partes  paraliti • 
63  3. 

Ronqutira,  41 1» 

Rugas ,  661. 

s 

Sy^/V  bexigas.  Vide.  Bexigas. 

Sahir f  arampo.  Vide.  Sarampo 
Sarar  os  rins ,  e  bexiga  dos  humores 
craffos.  Vid.  A limpar. 

Sarampo,  171. 180.  18 1  .per  tot.  187. 

J94-  432-  433-  495-  738-  749-  7Ó4‘ 

848. 

Sardas ,  66 1. 

Sarna,  185. 195.  234.247.  300.  306. 

3H- 


das  vir  TV  d  es. 
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314.  35-0.  430.  528.  £52.584.  623.  regias. 

óbo.per  tot.  667. 667. 672.  673.  674.  Sufpender  0  movimento  dos  humores  f 
6o7  o^4* 6%S'Pertoí- 746-  758.  760.  447. 

70Ó.  802.  828.  834 .per tot.  835.843.  Sufpender  0  fuor  demaztado ,  5 55 .  618. 
per  tot .  846.  Sufpender  vapores  hijterkos .  Vide.  Z7#- 

hãrna gallicas  388.  pores  htfiericos. 

òchyrrnos ,  263. 270.  301 ,677. 6575.704.  Sufpender  vomitos .  Yide.  Vomitos • 
per  tot.yo6.yio, 

Seccar  chagas ,  694. 

Seccar  feridas  dos  olhos ,  £  dentes ,  377. 

Seccar  0  leite  dos  peitos  das  mulheres , 
ài^.per  tot .  688. 692.  729.  766. 

Seccar  verrugas ,  848» 

Separaçaô  da  carne  podre ,  802. 

Sezoens ,  757'. 

Sincope  314.  560.  570.  776.  787.795. 

•  .  796.  80o.  804.81 1. 

Soldar ,  174  204.51 3. 

So  lu  ti  vo  do  ventre.  Yide.  Laxar. 

Sommfero ,  425  457.  464. 

St.mno.  Vide*  Povoe  ar  fitnno . 

60  mnohticia ,  49  2 , 

6V0  acre  do  fatigue ,  343. 


TP 

Tefiib 


Ah  ardi  lhos ,  555. 

^ _  'Palparias  ,62o. 

etiípcrar  0  acre  dos  humirés7  245.262. 
Temperar  ardores  da  ourina.  Vide.  yír- 
4/4  ourina. 

Temperar  ardores  do  fangue ,  3 1 8. 372. 
r  399-4°3- 

Temperar  ardores  venereos ,  447. 
Temperar  0  caller  das  partes  do  corpo. 
Vide.  Temperante. 

Temperar  0  callor  do  ejlomago ,  e  figa  do  í 
501.  per  tot. 


«  ’  ms  rn 

Suavizar  0  craffo  dos  humores.  Yide.  Temperar  0  callor  dos  rins. Viàc.Callor. 

Diffoher.  ■  \  Temperar  a  cólera.  Vide.  Abrandar  a 

Suavizar  os  movimentos  dos  efpiritos ,  efferve  fcençia  da  cólera. 

560.  575.  Temperar  a  febre.  Yide.  Febre. 

Suavizar  a  irritaçao  dos  humores.  Vi-  Temperar  inflãmaçoens  ,621.  624. 626. 


de.  Adoçar. 

j 

Suavizar  a  reunia ,  43 8- 
Sub fl  av.cia  f  230. 

Su  dor  i feros .  Vide.  Diaforéticos. 
Suffucaçoo  da  madre .  Vide.  Uterinos 
SuffucaçaÓ,  513 


657.784. 

Temperante ,  2  1 6.286. /w  tot.  309. 666. 
Tenefmo ,  340. í0í. 

Tinhay  584.685.76 1.835. 

Tirar  cabe  lios ,  245. 247. 674. 

Tiricia ,  315. 


/  /  —  - "  I  »  í  —  r 

Suffuca  çoens  Uterinas  y  T  66. 178.  198.  Ti  fica.  Vide-  Phtyfis. 

2or.  354;  355.  487.  488  489.504.  Toffey  217.245.262. 340.343.345.351, 


511.  562.  568.  591.  634.  643.  644. 
722  726.732.748  800. 815.830. 
Supreçao  dos  menftruos  das  molheres. 

Vide.  Excitar  os  mezes. 

Supreçao  de  ourinas.  Vide.  Retenção. 
Supur  ar  os  humor  es ,  659  660. 707.73  3. 

73?-73ó. 

Surdez .  171. 1 80.1 81  .per  tot.  187.194. 

216.  432.  433.  495.  738*  745-  764- 
848. 

Sufpender  0  aborto.  Vide.  Aborto. 
Sufpender  curços.  Vide.  Contra  curços. 
Siiftender  fe  coalhe  0  leite  nos  peitos. 
Vide.  coalhado. 


357-  395-397-  4°4-  4°9-  411-  4^- 
425.432.  437.  438.  450.455.460. 

461.472.  478.  494.  511.  548.  578. 

806. 

Tofie  fecca  convulfiva,\y\.  per  tot.  193. 

515. 521  526.528. 542. 

Tranfpiraçao  dos  humores  roins •  Vide. 
Diaforético . 

Tranfpiraçao  infencivel.  Vide.  Diafo¬ 
rético. 

Treçans ,  383.  385.  387. 484. 486. 503» 
757.774.^*0*.  780. 789.  792.  798. 
“811.  818.841. 

Tremores  do  coraçaby  314, 


Sufpender  hemorragias.  Vide.  i/emor-  Tremem  das  juntas,  754,  Jrmoreí 
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Tremores  dos  nervo r ,  299.  62  3.  624. 
Tremores  uterinos ,  525. 

Tremores,  186. 

Tubérculos,  213.214. 

Tumores y  188.  214  244.  246. 659. 68  f. 
7°9- 

Tumores  do.  baço ,  639.  640.  645".  72 Q, 
731- 

Tumores  da  cabeça,  708  • 

Tumor  efcrnfiilozo  ,6 19.  705, 

Tumores  frios,  742.  744. 

Tumores  das  juntas,  708. 

Tumores  do  pefcoço ,  695-. 

Tumores  Scyrrbozos ,  728-  729. 

Tumor  es  venerens ,  300-304. 

Tumores  do  ventre ,  677. 

y 

da  cabeça ,  170.  555.  568. 

57o*  57 1’ 57  3 -575- 
Vapores  cr  a  f!  os ,  772. 

Vapores  bi (lenços  ,  168, 185.  188.  199. 
i  199.  244.  262.  266.  275.  299.  44o* 
441-  557-  564~  56$.  568.  596.  640. 
643.  644.  648.  649.  754.  766. 798. 
799,  8o2,  815.82O. 

Vapores  da  madre .  Vide  Hiflerlcos, 
Vapores  do  Utero.  Vide.  Hijlericos. 
Venenos  coagiil 'antes,  229. 

Ventosidades  hipocondríacas,  51c, 


Ventrículo,  803. 8 10.813  817. 
VernnlhidaÓ  do  rofio ,  315. 

Vertigens ,  i8o. 1 81 . 3 15.474. 481.485. 

593.629  634745.786  839. 

VòtmtivQ.  Vide.  Emético. 

Vomitar,  366.383.835. 

Vomitas  de  J angite,  446. 

Vornitos,  195.224  301.374 per  fof.380, 
387 .pertot  382.  387.390.  397.  408. 

4l7- 439-444-  476  477- 503.560561, 
571.575  59^603.  6c8.  618.  623  624, 
662.663. 693.70  y  7 14.  717.718.733. 
784.789.825.^ 

Ulceras  antigas.  Vide.  Chagas. 

Ulceras  no  bofe,  bexiga,  figado ,  e  rins * 
Vide.  Chagas. 

Ulceras  galicas.  Vide.  chagas. 

Ulceras  leprozas ,  623. 

Ulceras  malignas.  Vide.  Chagas. 
Ulceras  das  meteras ,  507. 

Utero.  Vide.  /íffeólos  da  madre. 
Vulnenario,  178. 179. 198.  per  tot.j  99. 
per  Í0Í.2O4. 238. 2^0.24 i.prr /£/.  246. 
247.  249,25  t.  253.  per  tot .  255.  259. 
260.270. 273  344. 348.  360.  jty.per 
yor.806.841, 


ZUnido  de  ouvidos,  162.  601.604, 
620. 621,  i 


INDEX 

ENFERMIDADES, 

PARA  SUJE  SE  "DISPÕEM 

remedios  em  ejia  Terceira  parte 


A.  . 

Bortú  os  feus  prefervati- 
vos  elegereis  ,  pag.  79* 
99.  109.  232.  266. 
Abforbente  do  accido  pe¬ 
regrino,  pag.  220:  . 

Abfcejfos  impróprios,  12,?.  146. 187* 
220.  230.  26y.  386. 

(Accídentes  Uterinos,  ouHyíterieos; 
10.  79/81. 139. 140. 168.  192. 201, 
a  213.  363. 

Atto  venereo  fe  excita,  107. 
fe  diminue,  218. 

Advertência  em  o  uío  do  Arcano  áu¬ 
reo,  98. 

Em  oufodoSaldaMillepedesjiyy. 
Em  o  ufo  das  Pilulas  Anferinas,i96 
Em  o  ufo  dos  Antidotos  ,291. 
ví^f/rfÃHypochondriaca  ,  72,379. 

134.  199.  202.  281, 

Ajf  eitos  foporofos,  137.  170. 

-  >7i-  SH- 


Agoas>  ou  Caldas  de  Ardenilho ,  3  , 
Saõ  cálidas  em  lummográo,  4. 
SaõNitrofas,efulphureas,  ibi. 
Saõ  folutivas  ,  diuréticas,  e  ape* 
ritivas,  $. 

Devem  fugír  defta  os  Hypochon« 
driacos ,  4. 

Modo  de  as  tranfportar  a  lugares 
remotos,  y, 

Óptimas  em  as  Vertigens,  4* 
Modo  de  as  ufar  ,  y. 

ou  Caldas  deLedefma,  6 . 
Naõ  faõ  taõ  calidas  como  as  dê 
Ardenilho ,  ibi, 

Fria  perde  a  cór ,  cheyro ,  e  fa» 
bor  de  Enxofre  ,  ibi, 

He  apérítiva  ,  e  diilolutíva,  ibi, 
Sobrenada  huma  graxa  pingue-* 
dinofa  util ,  7, 

Textura  deíla  Graxa  ,  ibi. 

Agoas ,  ou  Caldas  de  Spáa  ,  OU  de 
Spadanas  ,7.  , 

Indicantes  do  feu  tífo,  10. 
Prohibentes  de  feu  ufo,  ibi. 

o  Me? 


o  Index  das  Enfermidades 

Methodo  de  as  ufar,  8. 

.  ^üS:®c^ 


Agoas  ,  ou  Caldas  de  Pauhon.  7* 
De  Geronfter,  ibi. 

De  Sovenir,  ibi. 

Almorreimas ,  ou  heroorrhoy das, i o. 
36. 75'.  !3  7.  15 1.157.160. 
Convem  as  Sanguexugas,  3Í9* 
Aneurifma  ,  147. 

Anodino  íingular  da  Medicina ,  122. 
Antidoto  para  foccorrer  os  damnos 
do  Mercúrio,  219.  135.  319'. 
Afoplexiatyi.  137.  156.  202.238. 
247.  270.  314. 

Sangria  das  Jugulares  cõvem, 5 14. 
Sarjas  dabaixo  da  barba  cõvem,ibi. 
Apoftemasyi ua  màturaçaõ,  120.1  4l.a 
149. 

Aquofos ,  143. 

Arcano  contra  Lombrigas,  67? 
Contra  íuppreíTóeris  altas  deOuri- 
na,  70. 

Anti-febril  ,  8 6: 

Anti-pthyíico,  17  5'- 

Ema  Aíthma  convulfiva,  197. 

Para  Bexigas  292. 

Ardor  em  as  vias  da  Ouriüa  \  129. 
182.  357.  361. 

Em  o  Ventrículo,  ou  fòda,  127. 
Afihma>  29.  39.  43.  57.  71.81. 100. 

109.  174. 191. 224. 268.279.334. 
Attraãivo  das  Balas,  e  coufas  ex- 
tranhas,  2 63. 

Atrophiãy  71.  líò.' 

Art^riotomia  de  traz  das  Orelhas 
ein  a  Dor  de  cabeça  ,  312. 


B, 


Ti  Aço ,  què  vifcerà  feja ,  19: 
Bexigas ,  e  Saratiapo,  93.  nol 
134.  165.  178.  217.220.290. 
Bocioy  ou  hérnia  da  Garganta,  187. 
239.  378. 

Bofe  y  que  vifcera  feja  ,21. 

Èuboens  Gallicós,i48.269.387.a  380^ 
Peftilentes,  141. 


i^AbeUosy 173* 

Cache x  ia, ou  Hy dropefia  incipien* 
te,  4.  86.97.  127.  x8 5.  1 95.  a.n. 
236.  245-.  270.  281.  353* 
Uterina ,  ou  Cloroíis,  4-233.  3  64. 
Cabidas  de  alto,  2 7.  93.  no, 
Cancro ,  5-4. 74.  82.98. 108.  144. 190. 
212.241.  264.  383. 

Se  extirpaõ  coma  Manteiga Cau- 
ílica  ,  45, 

•  Venereos,  186. 

Carbúnculo  y  93.  106.  124. 141.  157. 

217.  249.  263*  190.  3B0. 
Çardialgia ,93.169. 235*.  343* 

Caries  dos  Oííòs ,  45.  124.  174. 

180.  190.  130.  262.  483. 
Çarnofidades das  vias  da  0urína,222. 

Em  as  túnicas  dós  Olhds ,  ou  Unha, 
105.  126.  1 56. 

Catbaratas  ,  202.  327. 

Cathalepfis ,  218*  320. 

Çatharroy  4.  10.  54. 109.  129.  131. 
173.  182.  210.  242.  276.  322. 
Feiino, 254.  283. 323.  333. 
Càthocoy  218. 

Cautério  ema  Dor  de  Dentes,  329. 
Chagas  antigas  íebeldes,62. 99. 123. 
a  126.  134.  145.  a  146. 153. 178, 
188.  195.  279.  267. 

Seu  interno  remedio  ,  82. 
Corroíivas ,  45-  6ç.  74.  98.  loí, 
144.  171.  2 61. 

Em  aboca,  73.  iói.  131.  163. 

184.  188,  252. 

Em  a  Garganta ,  os  mefmos. 

Em  os  Rins,  10.  268. 

Em  o  Eflhomago ,  10. 

Em  os  Interinos ,  ibi. 

Em  os  Ouvidos,  188. 

Em  o  Nariz,  2 57.  260* 

Em  os  Olhos ,  270. 

Cancrofas,  74.  234.  146.  231. 
Cavernofas,  135. 

Fiftolofas,  75.  io2.  iiy.  134.143- 

Fungo- 


Fungofas ,  45*  107.279. 
Gallicos,  114. 

Pútridas,  ou  fétidas,  45*.  67. 74.99. 
101.  127.  141.  172.  163.  171J 


182.  245".  263. 

Quefefeguem  aHerifipela,!^. 
Que  refultaõ  dos  Veficatorios, 
Í43*  261. 

Chagas  fordidas,  6 7.  99.  105.  142. 
171.  230.247. 

Virulentas,  65. 74. 98. 108. 188. 261. 
Çyaticãt  4.  36.  43.  62.  89.100.  a  124. 
143.  a  149. 174.194.219.23,6.261 
a268.  272.  281.  372* 


Clorofis .  Vide  Cachexia  Uterina. 
Cholera  morbus ,  169.  346. 
Contuzaõ ,  36.77.  88.  92.  io6.  1364 
142. a  170.  171.  188.  376. 
Confortar  oCoraçaõ,  229* 

Os  Dentes.,  163. 

As  forças* 77.99. 129.  179*  164* 
O  Eühomago,  23.  29. 

Çonvuljaõ  ,  6.  46.  103.  124.  178^ 
188.  247,  320. 


Em  os  mufeulos  da  Garganta,  3  31* 
DoCoraçaõ,  78* 


CV\  Ebilidâdedo  Ventrículo,  3  44.: 
Dificuldade etnarefpiraçaô,78; 
Fm  a  Ouriria  ,  23.  174. 
2)^//r/<?,ouFrenefi,79.84. 119. 130* 
170.  248.  274.  313. 
s Dentagra  .  que  feja,  329, 

Dente  cariado,  180, 

De/coagular  ofaíigue,  179* 
Diabética  ,  74.  177. 

Diafhor  éticos*  Vede  Sudorifiéõs.: 
Diaphragmd  o  £eu  fitio  ,33. 
Diartheya,  10.  29.74.  67.  8f.  99? 
107.  Í47,  170.  169.  201.  224. 
271.  277.  346. 

Dislocaçoens ,  27.  147. 

Dijfolver  o  leite  coagulado  ein  Ú 
Ventrículo,  179. 

O  leite  coagulado  em  os  Peitos* 
124.  383. 


*Dijenteria>  ou  cameras  defangue, 
10.  31.  74.  64.  74.87.i37;i50. 
a  177.  167.  a  169.  176.  i8oí 
202.  233.  271.  277.  347*. 
Gallica,  197. 

Dijuriüy  80.  237.  35$. 

Diuréticos ,  174;  238. 

Naô  convem  em  Obílruções  can- 
crofas ,  177.  179; 

Dor  cólica ,  7.  64.  71.  86.  íoi.136^ 
I44;  17O.  l68.  I76.  189. 196.  200. 
237. 246. 261.273. 349. 

Biliofa,  247. 

Hyíierica,87. 170.  168.  197;  202; 

237.244.276.  370. 

Kephritiea,  182. 

Flaéhilenta.87. 106. 140. 150.208,- 
227.248.274.  370.  373; 

Saô  óptimas  as  agoas  de  Árdeni- 
lho,  4* 

Dores  de  Câbeça  antigas,  oúCéphaí- 
gia  ,4. 196.207.223.248.267  jií0 
De  C  abeça  por  conienio  do  Útero, 
196,  209. 

De  Dentes, 66. 177. 187.243. 329.: 
DoVentriculo,  7;  213;  225.  237* 
248.  277.  343. 

DoBaço,  276.' 
lliaca,  ouláericà,  371. 
Externas,  ou  de  câíbs  ChifúgicíJô* 
376. 

Convem  òs  narcóticos,  ibh 
Nephriticas ,  63.  ioi.  139.  169. 
*17.  *3 7.  355. 

Que  afíligem  depois  do  parto,  õu 
torminõs,  73.  93. 108.  137.  178. 
176.  208.  227.  247.  274.  369* 
Venereas,  ouGallicas,  62.  37.127. 
223.  269.  274; 

Dores  Gallicas  Capituladas  põf 
Rheumatifmo,  279. 

Dura  rnatet  ,qúe  membrana  feja, 3  3 , 


E, 

f?De?na,4'  36. 74. 89,1 17.124.230* 
147.171. 181.  262.'  37?a 
O  Eflencialfe  póde  íêíblvef ,  89. 


8 1  Irndex  das  Enfermidades 


Ofympthcmatico  nenhum  refolu- 
r  tivo  o  cura,  ibi. 

Eficaz,  refolutlvo  em  o  Fleugmao, 

8*. 

Empigem^  242.  260.  300. 
Empyemas ,  71.  81.  100.  an8.  136. 
141.  172. 183.  193.  235*.  244.276. 

3*8. 

Executa-fe  o  Paracentheíis  em  o 
Peito,  338. 

Eplepfia,i6.  63.a69.81. 98. 109. 124. 
135.  a  139.  150.  a  159.  168.  198. 
202.  a  228.  240.270.  a 276.  280. 


Uterino,  7. 

Expelir  o  Feto  morto  ,  e  as  fecun- 
dinas  retentas ,  36.  69.  89.  128. 
182.  233.  245-.  251.  367. 
Extinguir  a  fede,  132. 

Excitar  os  menítruos.  V ide  Suppref- 
íaõ  de  mezes. 

Eméticos  remedios.  Vide  Vomito, 
rios. 

Echymofo.  Vide  Contuzaõ. 

F. 


316. 

Erifipela  maligna  ,  no. 

Phlegmonofa,3  6.7i.84.i35'.  171. 
184.  244.  299. 

Efcoriaçoens  por  caufa  do  fluxo  U- 
terino  mordaz,  253. 

EfcorbutOy  79.82. 112.134.151. 160. 

ai68. 178. 192. 241.250.273.280. 
E/crophulaSyóz.j] ?.  82. 151. 220.230. 
101.  125.  141.  a  146.  187.  219. 
230.  256.  263.  377. 

Se  extirpaõ  com  a  Manteiga  cau- 
flica,  45”. 

Efpecifico  contra  oefputo  de  fangue, 
180. 

Anti-epilepdco,  79, 158, 
Anti-febril  contra  as  hemorragias 
dos  Intermittentes  ,  240. 

De  Paracelfo  contra  o  exceflo  dos 
Opiados  ,  170. 

Para  aborrecer  oVinho,  20.7 
Ejpirito  de  Nitro  diflolve  a  Cam- 
phora,  187. 

E/puto ,  ou  Efcarro  fanguineo,  58. 
65. 68. 90. 109.  a  118.138. 157. 165. 
174. 207. 215.236.242.  252. 283. 
336.  a  338. 

Efqninencia ,  3 6.  ny.  129. 163.  173, 
227.  245.  330. 

Efterilidade ,  por  laxidaõ  doUtero, 
4.  10.  210.  ' 

Efthyomeno )  62. 

Eftr angula çaõ  Uterina,  69. 
Eftranguria%  80.  182.135.  241.253,' 
358* 

Eftupor ,  6 . 


TfAcilitár  o  Parto,  36. 107. 182.251. 

A  fupuraçaôdas  Chagas,  109. 
Falta  de  Cocçaõ  em  o  V êtriculo,  10. 
Faftio ,  ou  inappe  tencia,  1  o.  2  9 . 5  3 .6  3 . 

68.113.  184.203.225.280.  343. 
Fatuidade  y  157. 

Febre  Alba, 


10. 


Algida  ,  82.  92.7 
Ardente,  26.  132.  191.220. 
Ardente  continua  ,  68. 

Ardente, chamada  Caufodes,  39, 
Continua,  ou  lenta,  i22.  164.  202. 
220.236.  288. 

Carbunculofa,ieuántidoto,  230, 
Diuturna,  202. 
jFV£r?iErratica ,  78. 

Heftica,  109. 123.  13 1. 194.  254, 
283.  294. 

Hemopthoyca,  244. 

Intermittente ,  64.  86.  91. 109. 128. 
130.3136. 140. 151.  j6o.  178.192. 
203.  a  207.  220*  226.  231.  240. 
250.  280. 

Intermittentes  convem  os  Sudorí¬ 
ficos,  285. 

He  feguro  oVinho  do  Rhim  de 
Talavera,  ibi., 

Maligna, 57. 91. no.  a  139.151.  a 
jSy.16s.17S.  191. 217.220.229. 
249.  250,289.290. 

Paraly  tica ,  276. 

Quartãa  rebelde,  62. 81.  a  85.  97. 


104,113.127. 131.159. 161.  1 77. 
180. 194.  a  198.  201.  a  249.  271* 
a8r.  3288. 


Terçaa, 


que  fe  expõem  nefia  Terceira  parte .  8  3 

Terçaã,  63. 79. 108.  no.  18 1. 135.  St  a  adminiltraçaõ  do  Mercúrio  tm 

fôrma  de  fumos  feja  mais  fegura, 
que  a  das  Unturas,  ibu 
Oito  advertências  em  ofeüufo,ib. 
Doíes  doCynabrio  para  o  fumo, 38 
Fôrma  de  receitar  os  fainas,  ibi. 
Modo  de  adminiítrar  os  fumos, ibí 
FurnnculOy  142.  149*  163» 


23  8  242.  184.  &z86.  etodos os  que 
fervem  ds  Intermittentes » 

Feridas, Teus  externos  remedios,75? 
xoi.  a  107. 117. 147, 190. 171.  187. 
233. 

Internos,  73,98.  100.  a  no.  . 

De  Cabeça  optimo  Balfamo  capi¬ 
tal,  101* 

De  Bala,  170. 

Pen.etrantes  em  o  Peito  com  fan* 
gue  extravaío,  27.  77.  338. 

Figadoy que  viícera  feja,  37. 

FlaSfos,  127.  149* 

He  leu  efpecibco  oDiacoro  ,13  6. 

Fluxo  albo  ,  4.  to.  58.  79.  93.  98, 
27 1.  369.  370. 

Naõ  convem  os  aloeticos  ,  37®* 

Defangue,  ou  hemorragia,  4.  26. 
67.  147.165'.  178.  182.  232*  25*1. 
327. 

De  Sangue  menfal ,  ou  hemorra¬ 
gia  Uterina,  10.  67,  90*  109.  116. 
138. 147.  165, 178. 182. 232.  29  i, 

317. 

De  Sangue  pelo  NarÍ7  *  ou  hemor* 
ragia  pelo  Nariz,  26.  114.  325*. 

Hepa&ico,  69*  85. 166,242.  348. 

Involuntário  do  Semen,  25-2. 

Fleugmaõ  ederaatofo,  245. 379* 

Fome  Canina,  235. 

Fortificar  oCoraçaõ,  128; 

A  Cabeça  ,  68. 

Frafturas  dos  Oífos,  27.  116,  124, 
145-,  a  148*. 

Frieiras ,  124. 261.  327, 

Frio ,  e  horrores  dos  quartanaríos 
fe  tira,  149. 

Fumos  de  Cy  na  brio  ,3  ?* 

Extirpaõ  o  F'ermento  venereòfibi. 

Movem  Pihyaliímo,  ibi. 

Naõ  opera  o  Cynabrio  por  fympa- 
thia,  ibi. 

Communicaõ-fe  fuas  partículas  3 
pelos  póros ,  e  fibras  ao  fangue, 
ibi. 

O  que  fe  communica  pelos  poros 
faõ  as  partículas  mercuriaes  do 
Cynabrio,  ibi* 


G. 

# 

f~l  Âlíicoy  ouLue  veftereá  ,  Tzh 
^*69.  72.  90.  a  114.  132.  179.  194^ 
228. 250» 269. 273. a  278,282, 398* 
Gânglio ,6.  100.  a  125'.  143.  a  146; 
187.  267. 

Gangrena ,  74.  107,  119. 

145.  197.  182.  231.  347.  262* 
381, 

AOs  Cauflicos ,  45*.  i86< 
Glandulas ,  146.  219, 

Gonorheya>  10.62,80.  87.  iò6.  129. 
132.  a  139.  166.  a  182. 194.206* 
241.291.  269.  360.  a  362, 
Gommas  Gallicas  ,126. 178. 
Gonagra.  Vide  Gotta  Arthetica< 
Gotta  Arthetica,  10. 36.43.  94.  64* 
71.  83.  86.  103.  a  134. 153.  172, 
189.  191.202.  a223-  236.  a )7t« 
Gotta  Coral.  Vide  Epilepíia* 

Gotta  Serena  ,  187.  277. 

Rofada  ,88. 

tu 

fie 

TjrEtticosyZz^Wife  Frebre  tíeéff* 
•“ca. 

Heãicosy que  lançaõ  Sangue  pela  bo^ 
ea,  68.  72,  12^ 

Gallicados,  69. 114.215.  279. 
Hetnicranea ,  112*  236,  270.  312, 
Hérnia  aquòfa,  74.  117.  142.  a  149a 

311*  3  79- 
Carnofa,  145'. 

Humoral,  118. 

Inteítínal,  107»  Í16. 147. 186.  234; 
Uterina*  254* 

Her* 


Herpes  corroíivo,  6?.  13 1. 144. 1 71. 
a1B7.160.ai68.  299. 

Milliar,  88. 155.  260.  358. 

Ofeu  interno  remedio,  82. 
Hydropefia  Anazarca, 4. a  10,4 3. 11,3. 
153*  lóo.  a  166.  173.  a  178.  202. 
216. 234. 13  6. 148. 2  5-0.  a  28 1.3  53. 
Afeites, 89. 109. a  117.  161.  ai73. 

212.  a  236. 250.  a  275. 281. 352. 
Tympanites,  10.53.352. 

Do  Peito  ,342. 

Emeíta  he  util,  o  Veíicatorio  fo» 
bre  os  Lombos,  e  Oílo  Sternon. 
ibi. 

He  util  o  Parentefis ,  ibi. 
Hydrocephalo  externo,  74.  142.  147. 
230.  311. 

Hydrophobta ,  ou  Rabia  canina,  98. 


215.225. 249.  292. 
Hvpochrondriacos  affeélos ,  10.  192. 
273.  Vide  Atiedos  hypochon- 
driacos. 

Hemorragia.  Vide  Fluxo  de  Sangue. 
Hemopthoyco  fluxo. Vrde  Eíputo  fan- 
guineo. 


TC  ter  ida  atnarella  ,  ou  flava  ,  10.  a 
97. 108. a  i t 3 . 133.  a  177. 103.216. 
241.a250.271.  ai8i.355. 

Negra,  10. 62. 155. 194.216. 
Rara,  241. 

Inapetência.  Vide  Faílio. 
Incontinência  da  Ourina,  137. 
Indigefloens  do  Eílhomago,  136. 
Jnflãmaçoens ò. os  teíliculos,  58. Vide 
Hérnia  humoral. 

Dos  Peitos  das  mulheres,  58, 
Immoderadas  evacuaçoens  de  San¬ 
gue  pelo  Utero,  112.  196.  Vide 
fluxo  de  Sangue  menfal. 

Incubo ,  199. 

Impedir  o  defeenío  dos  Inteílinos  , 
55- 

Intemperança  do  Figado  »  164, 

Do  Ventrículo,  184^ 

Ifchuria ,  358.  359. 


T  Audano\  que  quer  dizer,  169. 
Opiado  confiítefua  obra  em  cer¬ 
to  Sulphur  anodino,  ibi, 

He  louvado  em  todas  as  dores,  ib. 
He  íagrada  Anchora  nosvomitos, 
e  cameras  ,  que  acompanhaõ  as 
Febres  Terçaás,  ibi. 

Em  feuexceíTivo  dofe  fe  deve  pre¬ 
meditar  tres  circunlfanciaspara 
o  feu  remedio,  170. 

Leite  coagulado  em  o  eílhomago  , 


220. 


Leite  coagulado  em  os  Peitos  ,221. 

Vide  diííolver  o  Leite  dos  Peitos. 

Lepra  feus  efpecifkos,  10.  35.209. 
250.  301.  a  305. 

LethargOi  84.115. 13  7. 156.  178.202^ 
240.  247.  314. 

Convem  no  lethargo  parches  dè 
cantaridas  em  o  íitio  das  Paro- 
tidas,  314. 

Lienteria ,  58.  65. 159.  224.  346. 

Lombrigas  feus  intrinficos  remé¬ 
dios,  55.62.  a8o.  104. a  136.154 

'  166.  397.  194.  202.  a  227.  231. 

248.281. 351. 

Extrinficos,  187.255.a258.26iv 

Lupias  feus  remedios ,  126.144.  a 
148.230. 

Extirpaô  fe  com  a  Manteiga  Cauí 
ítica,  45.  * 

Lues  venerea.  Vide  Gallico; 


fl/f  Anta  ,  98. 109, 157.  202.  222. 
dvL  274.  311. 


Membrana  adipofa  ,  que  feja, 46.47. 
Melancolia  morbo  feus  remedios  , 
69.  98.  109. 128.129.  140.157. 
177. 185. 199.205.  225.  321. 
Mercúrio  vivo  fe  exhibe  para  éx- 
pulfar  o  feto  morto,  368. 
Modo  de  ufar  aManieigaCauftica,45* 

De 


De  ufar  a  ourina  de  Vaca,  43. 

De  ufar  o  Açafraõ mineral,  6i. 
De  ufar  o  Acido  rubro  aromatL 
co,  63. 

De  uíar  a  Agoa  de  Perficaria,  81* 
De  ufar  Agoa  Sugilata,  89» 

De  ufar  o  Alexicacon  expaníivo, 
91. 

De  ufar  o  Anodino  diííblutivo,93ó 
De  ufar  o  Arcano  Aureo,  97. 

De  ufar  o  Arcano  Preforato,98. 
De  ufar  o  Ellixir  Proprietatis, ioí>. 
De  ufar  o  BejuquilhoArtificiaí.109 
De  ufar  o  Baíuartico  eXtribus,  1 1 1* 
De  ufar  a  Cathaplafma  Anodina 
univerfal,  111, 

De  ufar  as  Pílulas  Balfaroicas,  lori 
De  ufar  o  Leite  Vulnerário,  17 1. 
De  ufar  o  Corpo  falino  Benedido* 
130. 

De  ufar  oDiacafioreo,  135. 

De  ufar  o  EfpirUo  Humano  coni2 
pofio,  157. 

De  ufar  a  Eiíencia  de  Solano  Ve- 
ficatoreo,  159. 

De  ufar  o  Laudano  Mineral,  168. 
Morbo  Virgíneo,  133. 

Mordedura  de  caõ  damnado,  98.110. 
Morphea  íeus  efpecificos,  306.  307. 
Mundijic  ativos,  146. 149,  187,, 


N. 


AT Pvoas  dos  Olhos  ,87.  99.  105. 

1x6. 15(5.116*  3 15. 

Naõ  obrado  o  Bejuquilho  artificial  fe 
ufe  do  Laudano  mineral ,  168^ 
Nos  afíettos  foporofos  he  efpeeiáico 
o  Acido  rubro  aromático  ,63* 
No  dos ,  189. 

Nutritivos, 113. 164.  166, 

O, 

f~)  Bftruçoent  dõ' Fígado,  4.7.70.19 
5$,  63.  IT3.  130.  155.  160.  178. 
io7.a  118.136. 171. 354. 398* 


Do  Pancreas  ieus  remedios ,  4»  7. 
10.  19. 55.7 1.  78.  8i. 

Oleo  de  Neve  de  que  confia,  1880 
Optalmia,  10.41.87. 157.  314. 
Ourinar  Sangue,  58.  90.111.  137* 
167*1074115.  168.  3$p  3$6i 
Ourina  purulenta  9  7 5, 


Jp  jfikao  tiyÜQtica,  114.  i 35’.  361- 
X  363* 

Palpitaçoens  do  Coraçaõ  ,  69»  80. 

109.  140. 108.115.170. 340.34 1 
Pancreas  ,  que  vifcera  feja ,  50. 
Parotida ,  114. 

Maligna,  141.141.  148*’ 

Parto  difficil,  98.  367. 

Parlyfia  ,  4.  46.  65:.  91»  ió6<  á  119. 
135*  *5o.  a  159.  171.  178;  188; 
199^100.  a  170.  ai74.‘  315. 
Parlyjia}à a  lingua  fe  uía  de  Cãute- 
rio  ,  316.  1  r 

'Pericárdio ,  què  invultoriofeja,  54 
Peritoneo , que  membrana  íeja,ibi. 
Pedra ,  e  Arêas  em  as  vias  da  Ourina* 
ouCalcullo,  4.7.  io.ió.  70.76. 
8 1;  a  86. 1 5  3.  a  181. 194. 199.1 17 
138.355*  â357‘ 

Pefte,  58.  76.  1 11.250.  190* 
Pleripneumonia  feus  internos  reme¬ 
dios,  70.81.98.117.2.19.2.41.» 
169.  336. 

Éxternos,  70. 9  3 . 1 1 8 .  i 68 . 

Pleuris  feus  internos  remedios,  15. 
63.^65. 81. 9i.a iòi.a  1180  iSú 
169. 174.  a  193. 100.  a  13  5. 141. 
169. 177. 179. 

Externos,  14i.255.268.336. 
Prenhidoens  falias,  io* 

Provocar  Ourina  ,  76. 114. 117.154* 
a  159. 173.189. 15/8.  Vide  Diu¬ 
réticos. 

Provocar  osMezes,  76.89.93.147^ 
Vide  Supprefaõ  de  Mezes. 
Provocar  o  Parto,  147. 

Provocar  o  Somno,  7 33*  135. 169J 
*32* 

P  rui  d  A 


8  6  Imdex  das  Enfermidades 


Trutdo  molefto  do  Utero  ,  257. 

Do  Inteítino  reéto,  ibi. 

Tthyfica ,  71.  81.  100.118. 136.138. 

171. a  176. 194. 229.  i35-.x76.279. 
339* 

\ Tthyfis  fcrophulofa  ,  10. 

Tnjiulas  feus  remedios  efpecificos, 
306.307. 

<Podraga.y ide  Goíta  Arthítica. 

Q: 

fàVebranto,  ouFafcinio,  214. 

^Queimaduras  feus  efpecificos  , 
173.  191.  262. 

^uinnaquína  onde  nafce.  cDifcurfo 
ThyficOi  pag.  1. 

Na  Condefía  de  Chinchon  fe  obfer- 
vou,  ibi. 

Chrütovaõ  da  Veiga  o  primeiro, 
queaufou,  ibi. 

Seus  diverfos  nomes,  2. 

Sua  eleiçaõ ,  ibi.. 

Sufpende  os  fermentos  febris,  ibi. 

He  aperitiva,  ibi. 

Óptima  nas  dores  Cólicas,  ibi 

Nos  Fluxos  coléricos ,  ibi. 

Na  Cólera  morbus ,  ibi. 

Diverfos  juízos  fobre  a  Quinna , 3. 

Jozè  Colmenero  he  oppoíío  á  Qui¬ 
na  ,  ibi. 

He  remedio  univerfal  recebido  , 
ibi. 

Moiira-fe  os  feus  gráos  de  calor, 
pag.  4, 

O  íeu  amargo  declara  calor,  3. 

He  quente,  e  fecca  no  principio 
do  fegundo  gráo ,  4. 

Naô  conhecerão  os  Antigos  a  Qui¬ 
na,  ibi. 

Naô  ignorou  3  virtude  Febrifuga. 
Ríverio\  ibi. 

Naõ  conhecerem  os  antigos  a 
Quinna  he  eftimullo  para  feu 
defprezo ,  6- 

Heunico  auxilio  para  as  Febres,  6. 

Foy  culpada  por  Colmenero  Au¬ 
tora  de  Deíenterias ,  7. 


Moílra-fe  que  naõ,  ibi. 

Naõ  produz  eíteliicidos  da  Ouri- 
na,  ibi. 

Naõ  excita  Difuria  ;  como  Can¬ 
táridas  ,8. 

O  feuuíonaô  augmentaas  Febres, 
8.  e  9. 

Naô  excita  modorra,  ibi. 

Hefegura  fuaadminiltraçaõ,  10. 

Obtêm  manifeílas  qualidades,  ir. 
e  12, 

Opera  por  manifeílas  evacuações, 
ibi. 

A  intemperança  do  Figado  naõ 
impede  o  feu  ufo  ,  ibi. 

Os  indicantes ,  e  contra-indican- 
tes  dá  Quina,  ibi.  e  13, 

Naõ  coagula  o  Sangue  ,  ibi.  e  14. 

Depois  do  feu  uío  pode-fe  purgar, 
ibi.  e  15'. 

Os  feus  amargos  íaes  deíterraõ  as 
Febres ,  ibi- 

Outros  cofpos  fimílhantesaQuin- 
na  para  as  Febres  ,  ibi.  e  16. 

Gencianna  feu  fuccooptimo,ibi. 

Vence  os  fermentos  febris  preci¬ 
pitando  ,17. 

Precipitar,  que  feia  ,  ibi.'  Vj 

Exemplo  no  Magiíterio  de  Satur¬ 
no,  ibi. 

Deílróe  òs  férmentos  fer  accidens 
Côm  evacuaçaõ  leníivel .  ibi. 

Evacuaçaõ  feníivel ,  que  feja ,  ibi. 

Ao  mefmo  tempo  evacua  a  maté¬ 
ria  Febril  ,  18. 

Defterra  os  Febris  fermentos  por 
infenfivel  evacuaçaõ,  ibi. 

Se  he  cura  radical  ,  ou  Paleativa 
*  com  a  Quinna,,  19. 

He  certo  Febrífugo  nas  continuas 
&c.  21. 

Naõ  pódecaufar  febre  hedica,  ay* 

He  optiina  nas  Febres  fyncopaes, 

27. 

He  optiraa  nas  Febres  Terçaãs 
complicadas  com  vomitos  ,  e 
fluxo  de  ventre,  31.  \ 

He  fegura  em  as  preohadas ,  yy. 

He  fegura  em  as  recem  paridas,  3  8. 

,  Naõ 


au 

<guinn*  nao  íe  neceliita  efperar  eoc- 
çaõ  para  fer  feliz  o  ufo,  42. 

Ha  de  preceder  aofeu  ufo  evacua* 
çoensdo  todo,  47. 

Ha  de  preceder  ao  feu  ufo  defobf* 
truir  a  vifcera  obftruta fe  houver, 48 
De  cura  coada  fe  pode  ufar  da 
Quinna  fera  evacuaçaõ  ,  ibi. 
Tempo  em  quefe  ha  de  mkúftrar, 
49. 

Dofis  em  que  fe  deve  adminiílrar, 
5*0. 

Diverfas  prepara çoens  da  Quinna* 
Seu  fal  optimo  nas  Epilepíias,  ft- 

R. 

Z>  Anula ,  390. 

Rachkis  ,  7*  80.  97.  104.  íiò* 
151. a  166.  194.  158. 

R  ay  va  Canina*  Vide  Hydrophobia. 
Recrear  as  viraes  partes  ,  68.  86*/ 
Vide  confortar  o  Coraçaõ* 
Remedios  contra  a  Vigilia,  8 6.  Vide 
provocar  o  Somno. 
Refolutivos  remedios,  140.  a  148. 15*6 
177. 188.  189* 

Rheumatifmo , 4.  7. 50. 5*4. 5  5**  65,  ji. 
a79.bx.110.  134.220. 235. 241, 

Wh, 

Rheumatifmo  s  Scorbuticos,  62. 
Rouquidão, 17  5,  i8x.  191. 242. 3  34.1 


S, 


ò 

Em  a  mordedura  de  animal  veüe- 
nofo  j >  e  luas  dot  es  ,293* 
Sarna,  4.  35*.  82*  88.131.  171. 242^ 
250.  xóo.  a  268. 296.  a  298.39815 
Gallica  pede  intriníeeos  antevê 
nereos’,  298; 

Das  Palpebras,  257; 

Em  que  íe  ufaõ  fomehtaqõètishaõ 
fe  devem  lavar  logo,  i98. 
Sarjar  em  a  Efquinencia ,  330* 

Em  a  mordedura  de  Animal  vene~ 
nofo »  293  i  • 

Syncope ,  69. 84.140.1 5*9. 341. 542. 
SingultOi  ou  loluçosjój.  135.  a  140^ 
ioiiaxxOi  235.244.  345, 
Sudoríficos  remedios » 1 3 4. 1 5 1  .a  1 56 
167.169*  177.220.247;  a  Í50Í 
Suffocaçaõ  uterina  ,  63. 71*  84.104.  a 
134. 137. 149;  157*158.213.239' 
245*250.253. 261. 362. 373* 
Sugilaçoens  dos  Olhos,  87^  325* 
Supprefiaõ  deMenftrno  ,  ou  lochois 
impeditos,4.a  ío.25.  69*10^ 
110.128.  130.  135*  149*1594 
177.202*  a  2íi.  233.  251.270# 
364.  Vide  Provocar  osmezes* 
Supfreffaõ  menfal  caufa  fermentãfirf 
va  das  Febres  Terçaãs  :  Dif* 
„  curfo  ThyfiCi  41. 

De  Ourina,  36. 118. 

,  De  Ourina  por  caufa  de  Sarigtíi 
axtravafado  ,  25.  76.  83* 
Suores  Nodurnos ,  78. 

Surdez,  75*155.  3*7 < 


T, 


Ançue  coagulado  fediíTolve,  107  «TT Abes  dorfal,  339.  340." 

\  ^  ^  /-k  ^1  A  U  ^  A  I  I  ♦*  A  M  Mi  J  A  ^  - - —  -  — 


Na  cavidade  do  Peito,  e  Uterofe 
diílolve  com  Agoa  Sigilata 


Tab  ardi  lhos  ,  12 1* 


89.  92* 

Sangria  da  vêa  Jugular  na  efquinen* 
cia,  330- 

Das  vêas  Solares  em  oFreneíi,  313. 
Das  Artérias  dateíla  naOptalmia, 
324. 

Sanguixugas  na  Efquinencia  ,33ó. 
EmaOptalmia,  324. 


Tenefmo,  169*2510348. 

Tefticulos  de  Gallofaõ  efpecifícosíi^ 
Terçãas,  144. 

Terra  Nocera,  que  feja,  57 * 
Lançada  em  Agoa  ferve  comoCaF 
ibi. 

He  fudorificá,  ibi. 

Tinha,  18. 144. 156. 266.308.  a  31  o.‘ 
PendendQ  demorboGallicoíeufg 

q  dpi? 


Index  das  Enfermidades . 


SS  V  . . 

dos  Antevenereos,  3 10. 

9.66.  78.80.109,13  3.138.172. 
182. 19 1. 210.229. 254.  273.0279 
283.332.  ' 

Fertna,  333. 

Convulíiva,  237.243. 

Tremor  leu  efpeciíico,  319. 
Tubérculos  no  Peito,  136.  174. 

Numeres  AquofóSi  6.  311.  379. 

Da  Capamha,  227. 

Flaélulentos,  6.  117.  147. 
GalUcos,  131. 

Schirrolbs ,  ou  fchirros ,  104. 124. 

144.146  174. 187. 266. 267.  382. 
Tophaceos,  4.  6. 103. 127. 
Torminos.  Vide  Dores,  que  affli- 
gem  depois  do  Parto. 

V. 

r  \  1  n 

.  ’  -  v*  1  *  *  '  '  '  *  ■  Vjjfiç 

Tf  Apores  hyftericos ,  76.  98*  175- 
*  249. 

Veneno  coagulante,  134. 

De  Animaes  venenofos  por  mor¬ 
dedura*  77.92.  a  110.  141.  177. 
226.  239.  290.  293. 

Vertigens ,  73.  139.  Vide  Epileíia. 
Verrugas  íe  extirpaõ,47.  171.  172. 
264* 

Vomitos ,  10.29. 77.63/69.  93.  a  99.’ 
107. 167. 169. 178. 203.  204.226. 
344- 

Vomito$otm$&mzçtô  fe  fuja  de  ap- 


plicar  oacidorubroaromatico,63 

Vomitos  de  Sangue  ,110. 117.169. 

Vemttorios  reroedios,  193. 109.164. 
270.  281.  321. 

Na  Apoplexia  leraõ  em  triplicado 
dofe,  314. 

Naõ  podendo  tomar-fe  pela  boca 
ferá  por  enema,  317. 

Emtenue  quantidade  nas  Prenha- 
das  Difcurjo  Thyfico  ,38.  ' 

Na  Cólica  hyfteiica,  167. 

Nas  Cólicas  tem  lugar  pendendo  o 
vicio  no  Eühomago,  167. 

Vomitorios  na  Dezenteria,  348, 

Na  Gotta  Arthitica  ,  371. 
Nodefcenfodo  InteíUnore  $0,360 
Para  alimpar  os  Rins  de  aréas,  377. 
No  lethargo  feraõ  em  duplicado 
dofe,  314. 

Vomitorio  forte  o  efpirito  de  Ta¬ 
baco,  177. 

Vomitorio  s{ àõ  nocivos  em  os  vomi¬ 
tos  por  debilidade  efTencial,344, 

Vzagre, ou  la$ut»en,  173.299.307. 
Nemfempre  convem  curar  oüza- 
gre,  308.  '  .  '■ 

Convem  dulcificar  o  Sangue, 3 07. 
Fonte  no  Braço  ,  3.08. 

•;  ,  z. 

jf  Vnido  dos  Ouvidos ,  feu  reme- 
dio,  202.  328. 
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I  N  DE  X 

COMPOSIÇOEN 

E  MAIS  COUSAS  NOTAFEIS 

dejta  Terceira  parte. 


A. 

Bforbentes  do  Vulgo  Me¬ 
dico,  nemtoddso  faô,pag, 

s 

He  manifeíta  a  fua  acçaõ, 
ibi. 

Osfeus  dofes devem  íer  repetidos, 
414. 

O  feu  alvo  qual  feja ,  5*  3  4. 

Naõ  fe  devem  unir  muitos  por  ef- 
cuzados,  ibi. 
jiçafraõ  de  Júpiter  ,  13 

De  Marte  adítringente,  178. 

De  Mercúrio,  20?. 

Mineral  ,  6*. 

Oriental  o  que  feja,  5*18, 
dAccido  rubro  aromático  ,  6 3. 
j Aço  como  opera  ,  550. 

Naõ  por  íulphureo  ,  ibi, 

Naõpor  elaítico,  ibi. 

Por  Vitriolo  em  duvida,  ibi. 

Os  feus  Compoftos  por  novo  cor¬ 
po,  ibi. 


Êm  Limadura  duvídofa  a  fua  acçaõ 

Aperitiva  ,  552, 

Ja  o  defprezaraõ,  ibi. 

Açúcar  de  Tromentilia  ,  99. 

Eborato,  ibi. 

Advertência  fobre  os  pezos ,  e  medi* 
das,  393- 

Em  o  ufo  d  os  Diuréticos  *  428. 

Em  o  ufo  dos  reílringentes,  430, 

Em  o  ufo  do  Zinzibre  ,434. 

Em  o  ufo  dos  Balíamicos,ibLe44f 

Em  o  ufo  do  Efpirito  de  Sal  Am- 
moniaco ,  477. 

Em  o  ufo  dos  corpos  Aromaticò- 
íulphureos ,  521, 

JEthyope  Mineral,  397. 

Prefere  a  todas  as  manipulaçoens 
mercuriaes  em  fegurança,  ibi. 

Naõ  he  taõ  attenuante  a  fua  textu¬ 
ra  ,  como  a  Tin&urade  Aço  d© 
Louver ,  398. 

Agoa  Abíterfiva,  6 4. 

Adftringente,  ibi. 

Alluminofa  de  Bateo  ,  6f. 

Agoà 


9  o  Imdex  das  Compofiçoens* 

Mgoa  Animal,  ibi.  De  Pegas  compoíla ,  8i. 

Anodina,  66.  4  De  Pepinos  compoíla ,  ibu 

Anti-Aílhmatica;  ibi.  -  De  Períicaria  compoíla  ,  ibi. 


Anti-Aílhmatica  Marcial  ,  78, 
Anti-Dyzenterica,  85. 
Anti-Elmintica ,  67. 

And* Epiléptica  eípertiííima,ibi. 
And- Epiléptica  de  Langío^  ibi, 
Anti-Hedica,  ibi. 

And- Hy itérica,  ibi. 
And-Melancolica ,  69. 
Antimonial  anti-fcrophulofa,  67. 
Antimonial  íimplez,  ibi. 
Anti-Nephritica,7o. 
Anti-Pleripneumoníca ,  67; 
Anti-Podragica,  ibi. 

Anti-P  thy  fica  de  Bateo  ,  71. 
Anti-Pthyíica  de  Loeches ,  ibi. 
Anti-Pthyíica  de  Ribeira ,  71. 
Anti-Efcorbutica,  1%. 
Anti-Venerea,  ibi. 

Artidica ,  83. 

Auditoria,  72. 

Aurea  de  Langio>  67. 

Bdfamica ,  79. 

Balfamica  Anti-Gallica ,  ibi. 
Recedida  de  Bateo  ,  74. 
Benedida  de  Ribeira ,  ibi, 
Celeíte,  ibi. 

Chalebyada  ,  75'. 

Contra  Ifchuria,  ibi. 

Cepbalica  diílillada,  209^ 
Dadilar,  76. 

Da  Vida  de  Alderete  ,  3. 

De  Anagallide  compoíla,  7,6. 
De  Cal  compoíla,  399. 
DeCaracoes  Anti-colica,  77. 
De  Caranguejos,  ibi. 

De  Coraçoens  compoíla  ,  ibi. 
De  Coraçoens  de  Ribeira ,  ibi. 
De  C,umos  diílillada,  78. 

De  Engias,  ibi. 

De Hormino compoíla»  79. 

De  Inglaterra  opiada  ,  ibi. 

De  Lapalata  ,  71, 

De  Leite  Cardíaca,  80. 

De  Leite  Nephritica  ,  ibi. 

De  Leite  Peitoral ,  ibi. 

De  Mel  diílillada,  153. 


De  Poligonato  compoíla  ,  82.  e 

3  79- 

Defcuíiente,  87. 

Diílillada  de  Melancias  ,  358. 

De  todas  as  Flores  de  Bateo ,  8 3,. 
De  Toupeiras  compoíla,  ibi. 
Diílolvente,  76. 

Divina  antimonial ,  172.  \ 

‘Epiléptica,  83.  —  ■? 

Eílencial  de  Corações  de  V eado,84 
EíTencial  de  Favas,  ibi. 

Eíliptica  cõtra  fluxos  do  Ventre,  8  f 
Febrituga  diílillada ,  ibi. 
Febrífuga  prodigiofa,  429. 
Haemoptoyca ,  400. 

Magiítral  de  Minhocas  ,  282» 
Mineral,  8y. 

Narcótica  ,  86. 

Nephritica,  ibi. 

Optalmica ,  8f. 

Peitoral,  243. 

Preciofa  contra  os  fiados,  87. 
Prunella  Sandalina  >  ibi. 

Purgante  falaz  ,  8-8, 

Sagrada,  ibi. 

Sambucina,  246. 

Sugillata,  88. 

Tartarea  Anti  Venerea  ,  89;' 
Vulneraria  ,  90. 

Ajudas .  Vide  Enemas. 

De  Ameijoada ,  91. 

Ajuda  para  a  Apoplexia  àeRibeirajíh 
Alexicacon  Renedido ,  ibi. 
Expaníivo  ,  92. 

Temperado  ,  ibi. 

Anima  Rhabarbari ,  15*. 

Anodinos  como  obraõ  ,  4T6. 
Anodino  diílolutivo,  93. 

Mineral.  288. 

Anti-emetico  nobiliííimo,  93. 

Anti- febril  de  Cr 0 lio  ,  284. 
de  Riverio  ,  94. 

Anti-hettico  .verdadeiro  de  Toterio, 
*7S-  -  ' 

Antimonio  crú  naõ  larga  fubílancia 
em  os  cozimentos*  547. 

Afozemé 
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jífo&ema  Anti-Gallica  ,  95.  Vttttf,  10 7* 

Anti-Gallica  experimentada,».  6.  Uterino,  106. 

ibi.  Bazuartica  \ oz  abatida,  409, 


Anti-Gallica  temperada ,».  5^.  ibi. 
Contra  morboGallico,  ».  4.  96. 
De  Dom  Fernando  ,  ibi. 

Contra Toífe  grave,  401. 
Diureticò-refrigerante,  401. 
Vulneraria,  401. 

1 Arcano  Aureo  ,  97. 

Doce  Jovial  ,  ibi. 

Methalico  ,  295', 

Perforato  .  98. 

As  Rezinas  de  Corpos  folutivosmL 
ítas  coro  os  Tartareos ,  e  Vi- 
triolados  fe  tornaõ  emeticas  , 
413. 

Aurum  Muzaicum ,  18» 

B. 

Alfamo  AVoetico  ;  99. 
Anti-empiematico  ,  10 o, 
Anti-paralytico  ,  ibi. 
Anti-eícorbmico ,  ibi. 

Capital,  roí* 

Catholico  fua  refòrma ,  406. 

De  Enxofre  de  Antimonio,  ioí. 
De  Hyperiçaõ ,  102. 

De  Innocencio  Undécimo ,  ibL 
Sua  refòrma,  406. 

De  Tareo ,  103. 

De  Saturno ,  189. 

Dos  Infantes ,  103. 

Extrumofo,  ibi. 

Febrífugo,  104. 

Guayacino,  404. 

Locatelli ,  ibi.  e  405* 

Marcial ,  104. 

Narcosico  ,  i?x. 

Nervino,  510. 

Occular ,  105. 

Proprietatis,  ibi. 

Quaterniaõ,  ibi. 

Serafino,  106. 

Septemtrional ,  que  feja’,  469. 
Traumático  ,  406. 
yivificante,  106. 


Baznartico  Animal  de  Bareo ,  n©< 
Ex  Tribus  de  Ribeira ,  ibi. 

Éx  Tribus  de  Baguer ,  468. 
Jovial,  nr. 

Nitrado,  112. 

Bebida  abforbente  anodiná  ,  ió8« 
AntL  febril  Lethargica ,  ibi, 
Anti-I&erica,  ibi, 

Contra  fuílucaçaô  Uterina ,  ibi 
Vulneraria  ,  109. 

Bejuquilho  attificial ,  ibi, 

Bollo  Anodinôfolutivo  ,  409. 
Emético,  409.  a  410. 

De  Almifcar,  ibi. 

De  Camphora,  ibi. 

De  Cofctra-Èrva,  41 1. 

De  Ettanho,  ibi. 

De  Gambogia ,  414. 

De  Gommas  anodhux,  413. 

De  Greda,  414, 

De  Hypecacoanha  ,  ibi. 

De  Hypecacoanha  toftada  ,  41^ 
De  Incenío ,  ibi. 

De  Mirrha  com  Aço  ,  ibi. 

De  Pedra  Ume  ,  416. 

De  Pimenta  ,  41 7. 

De  Rhabarbaro ,  ibL 
De  Tincal ,  ibi. 

Luteo,  ibi. 

c. 

O  Alcinado  Ematitico,  339. 

^  Cdldo  Ahti-hemoptoyeo  ,  n&. 
De  Gallo ,  ibi. 

DePáo,  ii3i 
De  Se ft alio ,  114, 

Viperino,  ibi. 

Cachundè ,  o  que  feja  ,  13. 
Camphora  he  correto  das  Canthàri* 
das,  541. 

Heanodina,  48  <$. 

ÇaJcarilha  o  que  feja  ,  43 6, 

Stijfíeri  a  pós  em  uío.ibi. 

O  feu  ufo,  437- 
r 


Cathtí^ 


92  Index  das  Compofiçoens, 

Cathaplafma  Anginofa  ,  41 6.  Chymicamõ  moílra  todos  os  pheno 


Anodina,  ibi. 

Antbbemorragica,  114. 
Anti-hydropica  ,  ibi. 
Anu-lethargica,  ibi. 
Anti-pieuritica ,  113. 
Aromatiqò-viícida  com  Campho- 
ra,  417. 

Cynanchica,  113. 

Contra  Efquinencia  ,  ibi. 

Contra  fluxo  de  Sangue  Uterino, 
1 1(5. 

Contra  a  Hérnia  Inteflinal ,  ibi. 
Contra  a  Hydropeíia,  117. 

De  Cebolas  ,  ibi. 

De  Cominhos ,  417. 

De  Figos,  ii 8. 

De  Gomma  de  Faõ,  ibi. 

De  Miollos  de  Carneiro,  ibi. 

De  Tlatero  ,  119. 

De  Rabaons,  119.  e  381. 
Eleborina  ,  119. 

Febrífuga ,  120. 

Imperial,  27. 

Maturativa  de  410.  a  421. 
Maturativa  branda,  120. 
Náturativa  comtnua ,  ibi. 
Maturativa  forte  ,  ibi. 

Univerfal  anodma  ,  ibi. 

Caufa  de  Apoplexia,  450. 

Formal  da  Gangrena  ,  420. 
DaGorta,  712. 

Da  Hydropeíia  Afeites,  492. 
Quando  em  eíta  convem  os  aperi¬ 
tivos,  ibi. 

Da  Hydropeíia  Timpanites,  433. 
Çeroto  Abíterfivo  ,  123.. 
Armoniacal,  124. 

Branco,  421. 

Cicatrizante,  ibi. 

Cretenfe,  124, 

De  Cominhos  anti-colico, 131. 
De  Neve,  124. 

Epulotico,  421. 

Irino,  124. 

Magiftral  de  Tijela  ,  125*. 

Marcial  Carminativo,  ibi. 

Santo,  ibi. 

Saturnino  ,  126. 


menos  dos  corpos ,  547. 
Chocolate  Ante-Verminoío  ,  738. 
Cinabrio  de  Antimonio  como  í  e  faz, 
438. 

Cy pó,  qual  fe  deve  difpeníar  ,413. 

O  de  côr  grifea  tem  mais  rezina,ibi 
He  fagrada  Anchora  em  os  fluxos 
do  Ventre  ,  551. 

Clifiel.  Vide  Enema. 

De  Tedro  C  afie  Ui ,  427. 

Colirio  Aloetico ,  126. 

Anodino,  422. 

Boyleanno,  ibi.  *  1 

De  Lãnfranço ,  87. 

Cerno  opera  aTinftura  Chalcbiada  de 
Lower ,  398. 

O  Extraio  de^S.ibina  ,  41 6.  v  , 
O  feu  cozimento  ,  ibi. 

Como  íe  desfaz  o  íeuphenomeno, 
ibi . 

O  Sal  de  Lofna  ,  437- 
Os  Corpos  Eíihomacbicos ,  441. 
Como  íe  fórmaõ  asPedras  cmaBexi- 
g3,  49O. 

Como  fe  desfaz  o  phenomeno  do  Ef«. 

pirito  de  Sal  Amn>oniaco,47£.' 
Corfios  accidos  em  tenue  dofe  iaò 
aperitivos,  e  diuréticos ,  483. 
Em  mayor  porção  coagulaõ,  479. 
Os  íolutivos  todos  fe  devem  tritu¬ 
rar  fubtis,  442. 

Condito  Anti-arthmco ,  n<5. 
Anti-quartanario,  127. 

Bazuartico ,  290. 

CGnfei çaõ Anti- febril  chalebiada, 391 
Ami-efcorbutica,  431. 

Ami-foda,  127. 

Razuartica  ,  128. 

Razuartica  nitrada  ,  127. 

Cordeal  de  Gentil  ,  128. 
DeKermes,  423. 

Etnmenagóga,  128. 

Hyíhica ,  ou  Hyílrionica  ,  289. 
Paulina,  423. 

Con ferva  da  Vida  ,  128. 

De  Caília,  129. 

Para  quartaãs ,  ‘Difcurf  Thyf.  33% 
Confolidante ,  423. 

Corf 
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Cordeal  refrigerante,  119.  ‘Dijvèlo  dos  pt  ai«cot  íobre  atexiura 

Corretos  do  Senne  quaes  íejaõ,  5*01.  '  do  Opio  ,  f44. 

Corpo  íalino  Benedido,  130.  Duvidoja  acçaõ  do  Tincal ,  416» 

Corroborante  eíthomaehico,  e  hepa- 


tico,  349. 

Cozimento  Alluminofo,  130. 
Amargo,  131. 

Antimonial  de  Bateo ,  ibi. 
Antimonial  Gompofto,  258. 
Antimonial  de  Ribeira ,  132. 
Anti  febril  de  Ribeira ,  13 1. 
Adtiringente ,  424. 

Branco,  ibi. 

Coccineo,  289.' 

Commum  para  Cliíteis,  427. 
Contra  a  fede,  13^- 
De  Cafca Peruvianna,  426* 

De  Quarango  cornpoíto,  132. 

De  Raiz  deNorça  ccmpoíto,257. 
Da  Rhabarbaro ,  133. 

Diurético,  427. 

Emoliente,  428. 

Efficaz  Antb febril,  133. 
Febrífugo  prodigiofo,  429. 
Santo,  180. 

Sudoriíico,  430. 

Cremor  de  Sevada  ,  133. 

Cryftal  mineral  de  Saturno,  306. 
Crocus  Jovialis ,  133. 

Metalorum  Abfinthyacus  ,  161. 
CyUmos  Efcorbuticos  ,  536. 

D. 

<T\  Sacajloreoy  134. 

^  "Diaçodio  Crocatü,  135*. 
Diacor^íbi. 

^Dia-Savhnico  ,  136. 

*Dia-Sutphur ,  ib;. 

Dia-Trachia ,  ibi. 

DíJUllado  Anti-Eiccrbutico,  134, 
Dilluir  como  íe  entende  ,  507. 
^Diuréticos  corpos  como  operaõ,4yo. 
e  488. 

Pòde  paliar  a  fua  textura  em  a  Ou- 
rina,  490. 

Saõ nocivos  emas  grandes  Pedras? 
ibi. 


E. 

Lleãurario  Adílringente,  43  o< 
And  convulíivo,  137. 
Anti-diabetico,  ibi. 
Aati-empyematico,  ibh 
Ànti-Eícorbutico,  431. 
Anti-hemoptoyco,  133. 

Anti  hemorrágico ,  ibi. 

Anti-  vertiginofo  ,  139. 
Aromaticò-anodino ,  4 33» 
Cervino  ácetofo  ,  139. 

Corvino,  335*. 

Chalebiado,  433.6435'.* 

De  Balfamo  deS.  ThoméJ  43 6, 
De  Bagas  de  Louro,  435*. 

De  Cafca  Peruvianna  ,  436* 
DeCinabrio,  438. 

De  Elleboro  negro?  ibi. 

De  Enxofre ,  439. 

De  Gomma  Guayaco  ,  ibL 
De  Greda  ,  440.  / 

DeOrtelaã,  ibi. 

De  Rhabarbabo ,  441. 
Dia-fulphuris  ,  439. 

Laxante,  ibi. 

Lenitivo,  442. 

Locatelli,  406. 

Peruvianna  adítringeníe,  442. 
Peruvianno  Epiléptico,  444. 
Roborante,  445”. 

Rofado  antefebril ,  139. 

Salino  amaro  efpecifico  ,  446. 
Saponaceo ,  447. 

Styptico,  448.  e  449. 

Ellixir  Anti-venereo ,  139. 
Balfamico,  449. 

Corroborante?  139. 

De  Azebre ,  45*0. 

De  Canella  eíthomachico ,  45*1* 

De  Cravo  da  índia,  ibi. 

De  Mirrha  compoíto,  45*2. 

De  Vitriolo  accido,  45-3. 
Eíthomaehico,  4*2. 

Febri. 
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Febrífugo,  140.  Magiftral  de  Tenke ,  146. 

Paregorico,  45*3.  Magnético  Juniperino  ,  ibi. 


Propnetatis  ,  105. 

Volátil,  45-4. 

Eméticos  corpos  faõfeélasagudif- 
fimas,  497. 

Naõfe  devêufar  emfubftancia,ib. 
Se  devem  ufar  emlnfuzaõ  bem  fil¬ 
trada,  ibi. 

Com  os  accidos  fe  tornaõ  foluti- 
vos,  474. 

Naõ  operaõ  por  falinò-fulphureos, 
mas  por  certa  configuraçaõde 
partículas,  ibi. 

'Emolientes  fua  definição  ,  4x9. 
Emasmifiuras  dos folutivos,  unica¬ 
mente  convem  hum  corpo ;  e 
naõ  dous ,  464. 

EmfUftro  Anodinò-difcufiente,45‘4 
Antimonial,  140. 
Anti-peftilencial,  141. 
Anti-pleuritico ,  ibi. 

Apoftolado  de  Èareo ,  16. 
Armoniacal,  142. 

Atrahente  ,  455. 

Contra  Hérnia  aquofa  ,  142. 
Commura  ,  456. 

DeCinabrio,  141. 

De  Cominhos  ,  4*6. 

De  Creta  afiodino ,  14$. 

De  Labdano  ,  4 y6. 

De  Milliloto  fimplez ,  143. 

De  Milliloto  verde ,  ibi. 

De  Mercúrio  vivo,  45*7. 

De  Mercúrio  petrificado  ,  ibi. 
De  Sabaõ  ,  143.  e  4*8. 

De  Sabaô  oleofo  ,  ibi. 

De  Sperma-Cete  magiftral  45:9. 
DeTeftudo,  144. 

De  Topos,,  ibi. 

Dia  Chylaõ  anodino ,  ibi. 

Dia  Ononis,  145’. 

Diapalma  antimonial,  ioi.  e  102. 
Diícufiente,  460. 

Fodicatorum ,  145*. 

Tem  as  virtudes  do  Manus  Dey,ib. 
Hepaftico,  ibi. 

Hydropico,  45 B. 

Ifíisde  G alieno  %  149. 


Marcial,  ibi. 

Mafthichino  abfynthiaco,  147. 
Myriftico,  ibi. 

Oppodeldoch.  ibi. 

Para  Tinha  de  Monte  mayor,  308 
ParaosParchesdos  Dentes,  66. 
Polygonato,  14b. 

Sygillato,  ibi. 

Trebenthino,  149. 
Veficatorio,46i.  a 463. ' 

Os  feus  phenomenos ,  ibi. 
Uterina,  149. 

Vulnerário,  15*0. 

Vulnerário  de  Efterco de  Galgo, 
ibi. 

Emnlfaõ  Anti-dyzenteric*,  ibi. 
Anti-gonorrheya  efpecifica  ,  463. 
DeBalfamodeS.Thomé,  ibi. 

De  Brunneri ,  $06. 

De  Gomma  arabíca  ,  464. 
Cathartica  ,  ibi. 

Hyfterica  ,  4 6y. 

Oleofa,  466. 

Enema  Anti-colica,  iyo. 
Carminativa ,  466. 

Commua,  467. 

Demulcente,  46B. 

De  Trebenthina  ,  469. 

Nutritivas  pódem  nutrir,  470 
Objecçaõ  em  contrario  ,  472. 
Opiada  ,  469. 

Somnifera,  472. 

Ente  de  Venus,  lyi: 

Enxofre  de  Antimonio  \  1 75. 

De  Antimonio  precipitado  ,  4 73. 
De  Antimonio  inflamnfjpçl  1 1 5 1 . 
De  Antimonio  diaphor%rèo,í  301. 
De  Vitriolo  de  Bateo ,  152. 

De  Vitriolo  àe  Lemortio  ,  ibi. 
Norcoticode  Vitriolo  ,  153. 
Phylofophico  ,302. 
E/>i#//0rffaponacea,  yn. 

Efcamonea  rofada ,  202. 

E(fecies  Aromáticas,  47 y. 
Efpirito  accido  de  Açúcar,  lyj. 
Artriélico ,  ibi. 

De  Alcarovia  compofto,  47?. 

Dé 
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Croíianum , 


! Efpirito  De  Alfazema  compofto, 
476. 

De  Eíponja ,  139. 

De  Ferrugem ,  156 < 

De  Mel  empireumatico,  134* 

De  Mindereri ,  476. 

De  Minhocas  compofto ,  28L 
De  Millepedes,  155*. 

De  Papel,  15-4. 

De  Sal  Ammoniaco  doce  *  477. 
De  Sal  Ammoniaco falino,  ibn 
Naõ  fe  deve  ufar  do  manipulado 
comCal  interiormente,  ibh 
De  Tabaco  ,  ryy. 

De  Vinho  Camphorado  ,  479* 
Como  opera,  480. 

He  menos  coagulartte,  que  o  dé 
Vinho,  ibi. 

De  Vinho  mafthichino  ,  408. 
Efpirit-o  de  Sal  marino,  quanto  tem 
deSal,  5^t. 

De  Vitriolo  eftibiado,  94* 

De  Vitriolo  forte ,  454. 
Hemopthoyco,  15*6. 

Humano  compofto,  1  57a 
Mâcrical ,  1580 
Refurgenre,  ibL 
Volátil  Aromático  ,  480. 
Efcrophularia  Luzitanica  ,  463. 
Ejfencia  de  Coraçaõ  de  Cervo, 15*9* 
De  Solanò  veiicatorio  ,  ibi. 
ExplkaÕ fe  os  experimentos  de 
Lower  fobrea  Hydropefia,493 
Extratto  Anti-hypochondriaco,i6. 
Cathartico,  5*19. 

De  Cafca  Braftlica  ,  401. 

De  Kinna  ,  16. 

De  Kinna  compofta.  Tiifcufo  Thj* 
fc.  5-2. 

Efpecificò-hydropico  ,  1 6. 
Febrífugo,  28 6.  . 

DeRudio,  2 ii# 

F. 

‘"Tf  Arinha  para  a  toíTe  ,  333. 

J?  Febrífugo  Anglicano,  16 I* 

De  Riverio,  ibú 


Ftgado  de  Enxofre,  279. 

Flores  brancas  de  Antimonio,  iyi. 
De  Sal  Ammoniaco  marciaes,  177; 
Marciaes,  177.  e  481. 

Naõ  faò  taô  elaftieas  como  o  Aço, 
ibi. 

Fomentaçaõ  Anti-colica  ,  482, 
Balfamica  1.  ibi. 

Balfaimca  2.  483. 

Commüa*  482. 

Diurética,  483. 

Emmenagoga,  484. 

Efpirituoía,  510. 

Para  dor  das  hemorroydas,  fo8. 
Para  o  Fluxo  immodico  das  hemd= 
roydas,  ibi. 

Refol vente,  484,; 

Fomentaçoens  Mercuriaes  faõ  o  mais 
certo  modo  de  curar  a  infecção 
venerea,  530. 

Folhas  de  Louro  a  íua  Agoa  he  tcf- 
xica,  437, 

G. 

As  de  Enxofre,  39., 

Glandulas  Bronehiaes ,  o  feu  of* 
íicio,  ?o6. 
Efthomachicas,ofeu  officio,  441» 
íhteftinaes,  e  feus  du&os,  467. 
Saõ  oobje&o  dos  fohuivos,  ibi. 
Mucilaginofas  ,  512. 
Harveriannas,ou  Harvefiannâs,ib«f 
Proftatas  *  e  feus  duftos ,  463 . 
Uterinas  o  feu  fitio  ,  45-2. 
Gargarejo  Anti-efcorbutico  de  Et « 
tmul.  162. 

Commum  ,  485. 

DeAcaííia,  163. 

De  Leite  §  ibii 
DeTergente,  485". 

Para  as  Chagas  da  Lingua',  i  63. 
Para  a  Efquinencia,  ibi. 

Para  a  corrução  dás  Gengiiras,ibi 
Refrigerante  *  164. 

Gonorrheya  onde  fe  fórma,  463* 
Gtotax  Anodinas,  5*4 6. 

9  Gotta 
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Cotta  Arteftica  o  feu  curativo 
Greda  heabforbente,  505. 

H. 

ZJ*  Auflo  Aromaticò-anodino,48y. 
Camphorado,  486. 
Cardiacò-anodino,  ibi. 

Contra  Vomitos,  ibi. 

De  Rhabarbaro  ,  487. 

De  Sperma-Cete,ibi. 

Diurético,  ibi. 

Diurético  mais  forte  ,  488. 
Diurético  oleofo,  ibi. 

Diurético  accido  ,  ibi. 

Emético,  490. 

Emético  mais  torte,  491 
Emético  comum  de  Syndenhan, ib. 
Peruvianno,  ibi. 

Salino,  492. 

S^ponaceo,  ibi. 

Solutivo  i.  494. 

Solutivo  2.  ibi. 

Solutivo  3.  495. 

Solutivo  4  496. 

Sudorífico; 

Volátil,  496. 

He  mais  feguró  o  ufo  da  Kinna  pela 
boca ,  que  em  clifteis ,  416. 
Hyera  Picra,  496. 

Hyfocraz,  Atniraonial,  496.  a  498. 
Emeticò-anticoiico ,  164. 


I. 


Allapa  naõ  larga  fua  rezina  em 
J  os  cozimentos  de  Agoa,  493. 
Em  fubíbncia  quanto  tem  derezi- 
na,  ibi. 

Jallea  Anti-heftica,  164. 
Anti-dyzenterica,  1 6$, 
Confortante,  164. 

Cordeal ,  ibi. 

•  De  Ponta  de  Veado,  1 65, 
InfuzaõWoeúcn,  498. 

Ama^  firaplez  ,  ibi. 
Anti-diabetica.  499c 


De  Cantharidas ,  1 66, 

De  Kinna,  499. 

DeMacella,  ibi. 

De  Moftarda ,  5*00. 

De  Senne  commüa,  ibi. 

De  Serpentaria  com  Vinagre,  502. 

Diurética,  ibi.  # 

Infuzaõ  aos  corpos  folutivos ,  prefe¬ 
re  ao  feu  ufo  em  pó  ,  442. 

Injecçaõ  Alluminofa,  502. 

Balfamicò  mundificativa ,  ibL 

■  Contra  Gonorrheya  ,  166. 

Intençoens  para  o  curativo  das  Feri¬ 
das,  480. 

Julep,  Anti-epileptico,  503. 

Anti-colico,  ibi. 

De  Almifcar  ,  ibi. 

De  Cinamomo  celefte,  504. 

De  Greda  ,  yoy. 

Diurético,- ibi. 

Jufculnm> ou  Caldo anti-he&ico,  1 75 

K. 

JA  Inva  os  leus  dofes,  44 6,  * 

Os  feus  defeitos  naõ  averigua¬ 
dos,  491. 

Defpida  do  feu  amargo  opera,  427. 

A  diminuição  dos  feus  dofes  he  no¬ 
civa  ,  447.  .  '  'r 

Naõ  he  obílruente  de  Glandulas, 
4 

Naõhefixante,  nem  precipitante, 
ibi. 

O  feuphenomeno  generico  hedif- 
folvente ,  407.. 

Qíeu  phenomeno  efpecial  he  def- 
tru&ivo  do  Fermento,  504. 

Motivos  porque  nem  fempre  ope¬ 
ra,  437., e  446. 

Kinna  hoje  fe  adultera  ,491. 

Por  Kinna  adulterada,  antes  a  Gefe* 
cianna,  492. 

02)r.  Baglivio  a  defprezou»  e  u- 
fou,  42.6. 

Berje  naõ  he  fegura  em  os  efcar- 
ros  de  Sangue  ,  443. 

He  fummo  auxilio  em  os  dilirios 

das 
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das  Intermittentes ,  505. 

L. 

T  Audano  Anci-hemopthoycQ,í67 
Bázuartico  ,  ibi. 

Hyfterico,  168. 

Liquido  Ami-eícorbutico,  ibi. 

O  liquido  de  Syndenhan  he  rare- 
faciente  a  fua  textura  ,  407, 
Mineral,  168. 

Optado  d  Ribeira  t  ibi. 

Opíado  Cinoabarino  ,  41. 
Lavatorio  Anti-efcoxbutico  ,  513* 
Corroderite  forte ,  514. 

Leite  Aditringente  ,  50 6. 
DeGomma  Ammoniaca,ibh 
De  Vbrte ,  4».  e  507. 

De  Mercúrio,  171. 

De  Pérolas  ,  42. 

Vulnerário  ,  171. 

Libra  lngleza,quantodifíeredaftof- 
fa,  396. 

Liquor  de  Caracoes  >  171. 

.  DeEltanho,  190. 

De  Mercúrio ,  ibi. 

Linimento  Anodino,  507. 
Anti-anginoíb  ,  171. 

Anti  convulfivo  ,  507. 
Anti-hydropico,  173. 

Aperitivo,  $11  *  • 

De  Borace,  508. 

DeGalbano,  yio. 
Hemorrhoydal ,  yo8< 

Lenitivo ,  509. 

Mercurial  1.  ibi. 

Mercurial  2.  ibi. 

Nervino  1.  ibi. 

Nervino  2.  ibi. 

Paralytico,  5*10. 

Refolvente,  ibi. 

Roborante  ,  51 3» ! 

Saturnino  ,173* 

Saponaceo,  511. 

Volátil,  513. 

Loochy  oij  Lindo accido ,  $ 1 4. 
Auti-allhmatico,  173. 
Anti-hemopthoyco ,  174* 


Antbpihyíico,  mi. 
Anti-raucoío,  ibi- 
Comroum  ,  514. 
Pleuritico,  ibi. 
Solutivo,  5“ 1 5 • 


M 


é 


A/T  Agifterio  de  Antirnonio ,  i7y. 
dVJL  De  corpos  terreò-abíbrbrntes, 
faõ  innuteis  para  a  deihuiçaõ 
dosaccidos,  412. 

De  jallapa,  hefuarezina,  9^. 

De  Mechoacaõjhe íua  retina,  ibi. 
Al  alva  rofacea ,  que  feja ,  365*. 
Aíanna ,  ou  Açúcar  de  Pedra  Ume  , 

Manteiga  Anodina  ,  176. 
CauíticadelCapic&nCâutivo,  45. 
DejChumbofria,  1 77. 

De  Topos,  17Ó. 

Alarte  diaphoretica  de  Let/iery,  177, 
Diaphoretico  de  Bateo  ,  173. 
Mel  Solutivo,  515. 

Alcnftruo  diílolvente,  518; 
Mercúrio  cetrino  precipitado  ,  47* 
Precipitado  efpecifico,  178. 

Vivo naõhe veneno  ,  529. 

He  mais  aperitivo,  que  as  Gomas, 
eoAço',  530. 

Duvida-fe  fe  opera  por  elaílico,  ib. 
Miva  de  Altheya,  182. 

Miftura  Adílringente,  517. 
Anodinò-anticolica,  179. 
Anodinònarcotica  1.  515*. 
Anodinò-narcotica  2.  ibi. 
Anti-apopletica  ,  31 4. 
Anti-hemopthoyca  ,  179. 
Attemperante,  516.  > 

Contra  a  Caries,  179. 

Contra  a  Dyarrheya ,  180. 

Contra  oEíputo  Sanguineo, ibi 
Contra  Vornitos ,  516. 

De  Kinna,  ibi. 

De  Valerianna,  517. 

De  Vifco-quercino,  ibi, 

Eílencial,  180. 

Juniperina,  181. 
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Mtfiurá  Nitrofe  ,  517.  '  De  Bar  bete  em  huma  hydropicaf 

Para  o  Parto  difficil,  182. 

Paralyíica,  yi  7,  ( 


Purgante,  yi8. 

Schylitica,  ibi. 

Vulneraria,  1.82, 

Modo  de  fazer  oEílanho  empoou. 
De  impregreíiar  o  Sal  de  Ferru¬ 
gem,  230. 

De  Petrificar  o  Mercurio,  458. 
Motto  Periílaltico  dos  Inteíli no?, 46 8 
/^brticofo  em  a  maíla  íanguinea, 

433*  ‘  J  „■ 

Mulja  compoíta  anti  empyematica, 
183. 

Mtifa  /Ennea ,  2  o  r . 

N.  ' 

Â  jEãar  Celefle  ,  183. 

De  Vitriolo,  184. 

Nitro  Artificial  animado  ibi. 

Fixo  com  Enxofre  de  Antimonio, 

2  8  8 . 

Inflammavel  ,  iBy. 

Phlogiíton,  ibi. 

Nitro  coroo  íe  purifica,  7: 

Como  opera,  401. 

Pode  mudar  a  fua  textuia  accida 
em  alkalino  pelo  Fogo,  517. 

O. 

OBfervaçao  do  Dr.  Friend*  com 
oC,umode  Alfazema,  e  outros, 
476. 

ComaTinriura  de  Jalapa  ,  ibi. 
Com  a  de  Efcamonea .  ibi. 

Com  o  Efpirito  de  Alfazema , ibi. 
Com  os  Efpiritos  de  Sal  Aramo- 
niaco ,  477. 

Com  o  Efpirito  de  Ponta  de  Vea¬ 
do,  ibi. 

Com  o  Efpirito  de  Vinho  Cam- 
phorado,  480. 

Obfervaçaõ  do  Dr.  Hyldano  ,  471, 
De  Mayori ,  472,. 


412. 

De  Scbuil,e mhuma  matrona,445. 
Qhtundir  ,  como  fe  entende  ,  465. 
Oleofa  textura  vxíla  pelo  Microícoí 
pio  ,  404. 

Oleo  Anodino,  £19. 

Anti-febril,  i8y. 

Cauílico  de  Antimonio ,  í86. 

O  commum  he  famoíó  laxante  , 
484^ 

Confolulante ,  186. 

De  Antimonio,  ibi. 
DeCamphora,  187. 

De  Candeia  regia,  ibi. 

De  Caracoes  compoílo,  ibi. 

De  Caracoes  diflillado  ,  188/ 

De  Chumbo  ,  189. 

De  Cravo  fe  adultera  com  o  da 
Canelía  branca,  452.  - 
De  Efcorca  de  Ferro,  188. 
DeEllanho,  190. 

De  Ferrugem  ,  iy6. 

De  Mercurio  ,  190. 

De  Minhocas  diftillado,  154J 
De  Mucilagens,  5-19, 

De  Neve,  188. 

De  Papel,  15*4. 

De  Tabaco ,  iyy. 

De  T opos  compoílo ,  1 7  6. 

De  Verbena,  189. 

De  Vitriolo  forte,  155. 

Quanto  tem  de  Sal,  ibi. 

Graxo,  189. 

Dolificante,  ibL 
Pacifico,  190. 

Sacharo  fimplez  òeBateo,  191, 
Sacharo  fimplez  de  Beguino* ibi, 
Sacharo  Eílhomachico,  519. 
Verde,  yio. 

Viperino  compoílo ,  191. 

Opiata  Anti-febril  Chalebiada^ibL 
Laxativa,  192. 

Rellringeme,  e  roborante,  414. 
Of  io  fua  textura  rarefaciente ,  545^ 
Sua  textura  fedativa  ,  ibi. 

Attonica  >  ibi.  *  ; 

Confuzaõ  dos  Chymicos  fobre  o 
modo  operante,  ibi. 

Qb? 
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Objcfíos  des  ieusphfcnoifcenaSíib.  Aloeticas,  ibi. 

Em  o  uío  interno  he  melhor  ofeu  AliUminoías.  195% 


extrado  ,  que  em  fubftanciaj 

546. 

Os  feus  indicantes ,  547. 

Organiza  çaõ  da  maíla  banguinea  > 
401. 

Os  [eus  globos  fe  unem  para  a  coa* 
gukçaõ,  ibi. 

Se  rarefazem  para  a  diíloluçaõ  9 
ibi. 

Oxifmel  Afarino,  193. 

De  Alhos,  510. 

De  Agarico,  192.  . 

Oxifacharo  Angelical ,  193* 

P. 

jD  Anacea  Aurea  purgante  *  162.I 
Divina.  Advirta  o  pratico  que 
quando  em  eíle  Panacea  fe 
diz  ,  que  haõ  de  fér  duas  as 
fublimaçoens,  fe  haõ  de  per¬ 
ceber  doze,  194* 

Tarejisy  o  que  fe  entende  ,  473* 

•  \ Tarecer  de  Httmulero  explicado  « 
504. 

De  Friend .  fobre  os  Diuréticos  » 

4B  8 . 

De  Gecoffroy  ,  fobre  os  Corre¬ 
tos  ,  yoo. 

De  DeKkers  ,  fobre  os  Enxo¬ 
fres,  439. 

De  Lewenhocky fobre  o  Sangue, 401 

De  Hoffman  ,  fobre  os  attempe- 
rantes,  ibi. 

De  Mor  th  07i ,  fobre  aKinna,  443 

De  MufitanOy  fobre  os  reílringen- 
tes 9  44^ 9 

De  Teclini ,  fobre  os  purgantes, 
4^7. 

De  Strother ,  fobre  a  Kinna,  443, 

Tedra  Nephritica  ,  194. 

Phylofohca,  199. 

Teyeri  obfervou  as  glandulas  dos 
ínteílinos ,  4 67. 

ThylôVsftf^ otylineníe  ,  y20. 

2D//^j^v3áríi^gentes ,  52.1* 


Anodinas,  e  dulciíicantes,  ibh 
Anodinas  purgantes,  ibi4 
Anferinas,  196. 
Anti-Cacheticas,  yx2. 
Anti-Cephalicas  ,  196. 
Anti-Colicas,  ibi. 

Anti-Colicas  de  Tribus  *  197* 
Anti-Convulfivas  ,  ibi. 
Anti-Dyzenterico  Gallicas  *  ibii 
Antí-Epileptícas ,  198. 
Anti-Epilépticas  Opiadas  *  ibi. 
Anti-Febris,  ibi. 

Anti  He&icò-Gallicas,  199» 
Anti-Melancolicas ,  ibi. 
Anti-Gonorrheyas ,  ‘523* 
Anti-Nephiiticas ,  199. 
Anti-.Paralyticas,  200* 
Antí-Paralyticas  Gommadas,  199* 
AntiPleumicas ,  200. 

Aperitivas  ,  523 . 

Antimoniaes,  yzz, 

Anti-Venereas  ,  ibi. 
Anti-Peftilenciaes  ,  yzyi 
Aromáticas  ,52.3. 

Áureas  purgantes ,  e  Àntí-colD 
cas,  200. 

Balíamicas,  iot. 

Beneditas,  5*24. 

Bezoarticas  marciaes  *  xox6 
Cacheticas  ,  524. 

Camphoradas ,  202. 

Catholicas  ,  ibi. 

Cetrinas  ,  203. 

Contra  inappetencia  diuturna,  ibi. 
Contra  os  Vomitos  pertinazes  9 
204. 

Cordiaes ,  ibi. 

Crocinas,  204J 

De  Ammoniaeo  Eflhomachicas  g 
527. 

De  Anthemide,  283. 

De  Ant  imonio ,  524. 

De  TEthyope  mineral  * 

De  Enxofre  Phylofophico  ,  302J 
De  Eítoraque,  yxó* 

DeGlaricato,  205”. 

De  dous  extra&os ,  345*. 

t  SP/Zft* 
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Titulas  de  Gommas  purgantes,  yxd. 


De  Hyera  com  Aço ,  527. 

De  Minha  com  Aço  ,  ibi. 
DeCreta  de  Talmavio ,  zoó. 

De  Quarango.  2 ^ifcurfo  Thyfi- 
co,  55. 

De  Rufo,  51 7. 

Divinas.  206. 

Emmagogas,  207.  e  527. 
Goramoias,  5-18, 

Gommolas  marciaes ,  e  Mercu- 
riaes,  icó. 

Hemopthoycas,  207. 
Hydragogas,  413. 

Hyilericas,  208. 
joyiaes ,  350 
Lunaíicas,  208. 

Lupinas,  ibi. 

Mercuriaes  PreftrantiíTimas,  y28. 
Mercuriaes ,  5*29. 

Methalicas  ^209. 

Para  Lepra,  ibi. 

Para  excitarem  ò  ado  venere,  ibi. 
Para  os  defluxos  ,210. 

Para  dores  de  Cabeça,  228, 
Paregoricas  ,  y37. 

Proliricas,  210., 

Santas,  404. 

Salinas, .539. 

Saponacess,  731* 

Schyliticas,  2io.j 
Spáadenfes  ,  53 1. 

Rudii  ,211. 

Theriacaes,  ibi. 

Té  de  fucceder  Febre'  fetrt  fermen- 
raçaõ  ,  424. 

Tenta  de  Veado  calcinada  em  co¬ 
zimento  branco  de  nada  fer¬ 
ve,  425. 

Torque  motivo  naõ  convem’  mari- 
tar  oAço  com  os  folutivosrfió* 
Tos  Adilringentes,  5*3 1. 

Tos  Âdíiringenies  com  Opio.  ibi. 
A!edprios,3i7. 

Anti-afcicicos ,  212. 
Anti-cancrofos ,  ibi. 
Anti-catharraes,  ibi. 
Anti-coliços ,  213. 
Antidyzentericos,  532. 


Anci-epilepticos  ,  113. 
Anti-eípaímodicos,  218. 
Anti-faícinio ,  213. 

Anti-hedicos  gallicos  ,  215'. 
Anti-hedicos,  214. 

Anti-hedicos  ,  vel  Viperinos  , 
ibi. 

Antihelminticos,  ibi. 
Anti-hemopthoycos,  ibi. 

Anti  hemorrágicos,  ny. 
AntFIdericos ,  216. 
Anti-hydrophobicos , 
Anti-hydropicos ,  ibi  e  216. 
Anti-malignos , ibi. 
Anti-nephriticos1,  217. 
AntFpleuriucos  de  Ribeira ,  ibi. 
Anti-pleuritkos  de  Fovjequa, ibi. 
Anti-podragicos ,  218. 
Anti-íalaces ,  ibi.  t 
Anti-ílumofos ,  219. 

Arthiticos,  ibi. 

Áureos  íulphureos ,  ibi. 
Rezoarticos  Imperiaes  ,  210. 
Brancos,  ibi. 

Cariophylotos,  ibi. 

Cynabarinnos,  m. 

Contra  a  Epitepíia  peridica  con¬ 
tumaz,  ibi. 

Contra  a  Mania  ,  ibi. 

Contra  as  Carnoíidades  da7vía 
da  Ourina  ,  7  22. 
Cornachynos  ,  ibi. 

Contra  Vermes  ,  227. 

De  Aguia  compoiios ,  223. 

De  Alcaiira  compoiios  ,532. 

De  Cynabrio  compoiios  ,  223. 
De  Diafcordeo  ,  ibi. 

De  Enxofre ,  224.  ' 

De  Latitia  ,  ibi,  ,  , 

De  Jarro  compoiios  , 

De  Mirrha  compoiios 
De  Terra  Lufitanica  , 

De  Terra  Luíitanica  cõpoílos,?  3  4, 
De  Filingio  ,  ibi. 

Do  Conde  Derwentwater,  y47. 
Diachelonites  ,  225*. 

Diuréticos,  53 4.  ^ 

Eíthomachicos  ,-ifet. 
Extergemes,-iW*- 

Tés 


53x* 

,  ibi. 

5*33. 
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Tos  Febrífugos,  18 6. 


Febrífugos  certos  ,  11 6. 
Fulminantes ,  ibi. 

Impedientes ,  xix* 
Laringothomicas ,  117. 
Mercuriaes ,  547. 

Nuriinos,  1x7. 

Para  a  Epilepíia,  118. 
ParaoGallico,  ibi. 

Para  curar  qualquer  opiiaçaõ  , 

XX  7. 

Pafpharmacos  ,  $ 34* 

Pleuriticos,  xx9. 

Purpureos ,  ibi. 

Refedivos  ,  ibi* 

Saphiricos  ,  X30. 

Sarcoticos,  ibi. 

Serpentinos,  ibi* 

Vermitugos,  x3i* 

Trecipitado  de  Antimotilo ,  17^* 
Trogrejfo  dos  vafos  ladees,  470. 
Turgantes  fortes  raras  vezes  aprò* 
veitaõ  aos  hydropicos  ,413* 


m 


Q  Vanto  baila  de  Agoa  para  ex- 
^S^trabir  a  fubítancia  de  duas  oy* 
tavas  do  Senne  ,  494.J 
Quinna.  Vide  Kinna. 

Quinna  Intermitteme  ,  131. 
Potável,  ibi* 

Solida ,  ibi. 

Quinta  eílencia  de  Cobre  ? 

De  Mel,  x3x. 

R.  1 

TD  Jliz  de  Gencianna  naõ  he  nod- 
va,  540. 

Reparo  fobre  oEmplafiro  deEfper- 
ma-Cete ,  4 5*9. 

Requies  magna  ,  X3i. 

Refolvi ?r,  o  que  feja,  416. 
Re/olucaÕ  pede  duas  eirciáílaiw 
■  cias*  45  y. 

Rezina  amareila,  0  que  feja  ,  ibia  . 


Rotulas  Antiabotfivas  ,  X3x. 
Ami-cloroticas ,  X3  3. 
Anti-dyzentericas,  ibi. 
Anti-hemorragicas ,  ibi. 
Anti-herniofas ,  2,34. 
Anti-hydropicas ,  X34. 
Anti-mercuriaes,  ibi. 
Anti-pleuriticas,  X35. 
Cryftalinas,  ibi. 

Hemopthoycas,  X36* 

Tar  tare  a«v  ibi* 

S. 

P  Achariirfi  Aluminis ,  tfqt 
&  Sabaõ  Aperitivo  ,  ou  Aíiti*ide~ 
rico,  447» 

Sandalino  anti-febril,  X40. 

Sangue  viíto  pelo  Microicopio  con¬ 
fia  de  Globos ,  40 1. 

Eíles  fe  unem,  para  a  condenfa- 
çaô,  ibi. 

Se  attenuaô ,  para  a  diíToluçaõ  $ 
ibb 

Saõ  de  muito  cuidado  as  prepara- 
çoens  Chymicas ,  474. 

Sal  Ammoniaco  fmgular  febrífugo, 
yoy, 

Ammoniaco  depurado,  o  que  fe 
ja,  £48. 

Anti-colico,  137. 

Anti* febril,  ibi. 

Anti-nephritico,  ibi. 

Apoplético  i  138* 

Aromático  anti  ftbril ,  ibi. 
Cáthartico  de  GlatiberOy  33$. 

De  Efponja  volátil,  X39. 

De  Lofna  diílolutò  ,  351. 

De  Kinna,  X40. 

De  Kinna  compoílo.  T)ijcurfi 
Thyfic.  54. 

De  Lofna  Vitriolado,  94, 

De  Tabaco,  lyy. 

Epiléptico,  X40. 

Fixo  dkslino  de  Ferrugem;  1  $6* 
Martis  he  diverlo  corpo  do  Aço, 
551. 

Volátil  de  Millepedes,  1 5$. 

Sal 
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Sal  Volátil  de  Ferrugem  ,  iy6. 
Volátil  oleoío  aromaticq,  481,- 
Diurético,  535*. 

Soíutivo  Peitoral,  241. 

Soro  Alluminofo,  556. 
Anti-reumathico  ,  241. 
AnU-efccrbutico  ,  53  6. 

Anti-i dlerico ,  241. 

De  CjütBOs  iZÍccrbüticos  ,  y 3  6. 
Hepaélico  ,  242. 

Purgante,  ib 

Sueco  Oleoío,  o  feu  ufo  ,  471. 

T-  1 

r, Alhadas  de  Altheya,  242.’ 
DeEfcamonea,  5*37*. 

Dentificas,  243. 

Cardhlgicas,  535*. 

Febrífugas.  Difcurfo  Thyf.  57. 
Hettoptboycas,  244. 

Hytlericas,  5-37. 

Taríaro  mineral ,  3 6C 
Temem  os  Lon d i mentes  a  figura  tri¬ 
angular  das  pedras  ,  e  naõ  as 
agudas  fettas  dos  emeticos  , 
410. 

Terra  Lufitanica  naõ  he  abforben- 
te,  537» 

Tinflura  Anti-colorotica ,  244. 

A ..mi-epileptica ,  53  8. 
Anti-hyfierica ,  247. 
Anti-pthyfica,  539. 

Ar.oxnatica,  540. 

Áurea,  245-, 

Balfarnica  ,  172.  e  y  12» 
Baphica,  247. 

Burgundica,  5-40.  / 

De  Canella,  ibi. 

De  Camharidas,  ibi.  e  y4i: 

De  Cobadonga  ami-colica  ,  24 6. 
De  Ferrugem,  54.1J 
De  Lâfis  laftílt ,  222. 

De  Marte,  177. 

De  Marte  em  Efpirito  de  Sab^x 
He  novo  corpo  diverio  ao  Aço  , 
54  b* 

De  Mir.rha ,  247. 


De  Rhabarbaro,  iy.  247*0  541. 
Dentagrica,  246. 

Depáo  Salfafraz,  248. 

DeK  inna  Anti-colica  ,  247. 

Outra  de  kiana  >  ibi. 

De  Sandalo  vermelho  compoííaj 
248. 

De  Terra  Japonica  ,  y4%. 

De  Valemnna.volatil ,  ibi. 
Fétida,  ibi. 

Guayacina  volátil ,  ibi. 
Melampodia,  y<f'3« 

Paralytica,  316. 

Sacra,  y43. 

Styptica,  ibi,  e  y44» 

Theriacal,  248. 

Thebayca,  y44. 

Todos  os  corpos  conítaõ  de  huma 
certa  ordem, figura,  e  grande¬ 
za  de  partículas  quantitativas, 
emechanicas,  47y. 

Por  eíla  uniaõ  fe  compoena  0$ 
corpos  ,  e  por  refoluçaõ  fe 
mutaÕ,  ibi. 

Torrefacçaõ  ao  Opio  he  inútil,  y4y, 
Tipfana  de  Salfa  Parrilha  ,  y47. 
Triaga  Angelical  ,  249. 

De  Pobres,  ibi. 

Saxonica,  ibi. 

Troei  fios  anti-hydropicos ,  2yo. 

.  Bechicos,  y48. 

Camphorados,  25*0. 

Coralinos,  2yi. 

De  Eíponja  queimada  ,  y48. 

De  Nimphaea,2yi. 

Grecos,  2yi. 

Contra  o  feto  morto,  2yi. 

Contra  o  fluxo  do  V entre,  ibi» 
Hemopthoycos,  252. 

Joviaes ,  411. 

Saturninos,  273. 

Veficales,  ibi. 

/•  4  V.  : 

Tf  Alvola  do  Colon,  o  feu  fitio,  y  68 . 
"  Vafis  lymphaticos  >  a  fua  orga- 


nizaçao,  493, 


Vidro 


1 
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De  Helyogübalo  ,  260. 


Vidro  de  Antimonio  naò  íeguro  em 
fubíhncia,  497. 

Vinho  Aloetioò  alkaiino  ,  5: 48 A 
Amargo,  ibi. 

Amargo  deGencianna,  5-49. 
Anti-elcorbutico ,  ibi. 
Chalebiado,  271. 

Chalcbiado  de  Baglivio  ,  5-49. 
Chalebiado  Eíihomachico,  550. 
Chalebiado  da ContraCiay  552* 
De  Cypò,  ibi. 

De  Carango.  T)ifc .  Thyf.  yi* 

Do  Rim  de  Talavera ,  285-. 
Vinagre  diílillado,  176. 

Vitriolo  marcial ,  25-4. 

Vitriolo  Martis  adulteraõ  com  o 
Inglaterra,  539, 

Unguente  Anodino ,  fyi* 

Anti  colico  ,  254. 

Anti-he&ico ,  ibL 
And  elmintico.  25'y. 
Anti-paralytico,  'tfÇé 
Anti-pleuritico,  ibi. 
And-ítrumofo ,  2 $6,' 

Aperitivo,  411* 

Armário,  60* 

Balfamico,  25 -6, 

Bazalicaõ  amarello,  fyL 
Bazalicaõ  amarello  com  Mercúrio 
Corroíivo  rubro.,  ibL 
Branco,  5-^2. 

Cervino  ,  25^ 

Cetuleo ,  5-^3. 

Cinericio,  257, 

Clorotico,  ibi. 

Contra  Vermes,  25*8.  v 

Corrofivo  ,  554. 

De  Altheya,ibi. 

De  Aypo  compoíio  ,  2 
De  Caranguejos  ,  383, 

De  Cinabrio,  259. 

De  Cobra,  304. 

De  Cilidonia  ,  5’5'4* 

De  dous  Chumbos,  25-9. 

De  Enxofre,  5-5-4. 

De  Efcoria  de  Ferro  ,  2^9. 
Defecatoreo  ,  260. 

Digeílivo ,  £  54. 

De  Hauílala  Regia  >  30 o. 


De  Hormino,  ibi. 

De  Júpiter,  299.  • 
Dejenfenio,  5- 5-5-. 

De  Lagartixas  ,  377» 

De  Lagarto,  310. 

De  Mel  ,  555. 

De  Mercúrio  magiílraí,  259. 

De  Mercúrio  fnnplez,  ouMefcú* 
rial,  5-56. 

De  Minio  camphorado  \  %6u 
Dç  C,apó ,  309. 

De  Babaô,  2 66. 

De  Sperma-Cete,  $SSi 
De  Trovifco,  296. 
Defobílruente  ,  5-110 
Dia-Olibano,  261. 

Echinato ,  ibi , 

Efcabiofo,  162. 

Efchybalico  ^  ibi  ^ 

Fuliginofo  ,  306. 

Fufco  ,  55"5V 
Greco  Camphorado  $  2 62, 
Hemorrhoydal ,  ibi. 

Magnético  ,  263. 

Magnético  rubro ,  ibL 
Opiato ,  264. 

Palcativo,  ibL 
Papirico,  ibi. 

Para  Schyrros  ,  2 66, 

Para  Tinha  ,  ibL 
Para  Veíicatorios 
Sambucino  ,  5*47. 

Saponario,  266. 

Serpentino,  304. 

Solatrino  1.  267» 

Solatrino  2.  ibi. 

Solatrino  3.  ibi. 

Sulphureo,  268. 

Verde,  547. 

Viperino ,  268. 

e Vfo  do  Leite  aos  queíomaõ  oâMer* 
curiaes*  naõ  he  fegurojyp. 


X, 


V  Arofe  AVbo  ,  558. 
Anti-heftico,  283» 
u 


Xaro - 
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Xarope Anti-hemcrragico,  268.  *'  DePáodebuxo,  27 y. 


Ami-pleuritico ,  269. 
Anti-venereo,  ibi. 

Anti-venereo,  e  Anti-hypochpn» 
driaco,  ibi. 

Benedido,  170. 

Boyleanno,  444. 

Cep/lalico,  270. 

Chalebiado,  ibi. 

Clarificativo  ,  27  L 
Contra  a  dor  Giatica,  zyzl 
De  Agnocaíto  ,  ibi,  *  ,.K 

De  Altheya,  557. 

*  Caracoes,  2 73, 

DeCardo  Santo.  ‘Difc.Thyf.  yr. 
De  Cafcas  de  Laranja,  577. 

De  Catto  ,  ou  japonico  ,  273. 
De  Cerejas  corapoílo  ,  ibi. 

De  EUeboro  ,  274. 

De  Enxofre,  279. 

De  Kagados ,  272. 

De  Lingua  Cervina  cõpofto,  274, 
De  Longa  Vida  ,  282. 

De  Marte,  61. 

De  Mechoaçaõ  compoílo,2  74« 
De  Mirobalanos  rofaceo',  275*.  e 

347- 

De  Nabos,  ibi. 

De  Noíla  Senhora  dos  RemediosjJ 
278. 


De  Páo  Santo  ,  ibi. 

De  Píonia  anu-paralytico  ,  276. 
De  Peto,  ou  Tabaco,  ibi. 

De  Phyionio ,  ou  Phylonianno  , 

De  Quinna  fimplez.  D  i/c. 

De  RaizdaChynacompoíto,  277, 
De  Sabugo, ibi. 

De Spina  Cervina,  5*5*8. 

De  Salfa  Parrilha  ,  278. 

De  Santa  Manha,  ibi. 

De  Tamarindos  compoflo,  279. 
De  Trebenthina  compoüo,28o. 
De  Thé.  317. 

De Tiiia  compoílo,  280. 

Da  Virga  Aurea  compoíto,  ibi. 
Eíliptico ,  ibi. 

Lfepadico,  281. 

Jovial ,  ibi. 

Mercurial  mayor  ,  282. 
MirachiaL  Advirta-íe,  quequan* 
do  em  eíla  receita  fe  ler  Raiz 
de  Labaça,  ha  de  fer  a  Raiz  de 
Bardana mayor,  282. 
Refumptivo,  283. 

Rofado  folutivo,  yy8. 

Salfo  cariophilado»  181. 

Simplez,  55*8. 

Viperino,  294. 
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